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jÍ .A M CLVAo I P R O P H E T I A M 
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I L L V S T R I S S I M I , AC REVERENDISSIMI 
E X O R D I N E P R A E 0 1 0 4 X 0 ^ 
S A L M A N T I C E N S I S ACADEMIAS I N SACRA 
Thcologia Magiilrí: 
E1VSDEMQVE VNIVERSITATIS QVONDAM CAHCELLARII: 
DiúVefpcrtinx» ócPrimariaECathcdrae Modcratoris: 
C 6 c í o n a t o r l s R e g i j : & n u c E p í í c o p í O x o m é í i s : 
D 1 S P V T A T I O N E S T H E O L O G 1 C A E 
I n P r i m a m P a r t c m D i u í T h o m a c . 
"O 
7 
CVM PKIVILBGIO REGINA. a ^ u 7 ^ T ^ J _ 
Burgi Oxomenfis, ín iEdibus Epifcopalibus 5 excudebat 
Fr. DIDACVS GARCIA, 
Anno Dominí idóp. 

O P E R I S C E N S V R A C O M M I T T I T V R . 
Odor D. "Franeifcus Bcrdeces 3¿Tamayo,Prouiror>& Vicarius Genera-
UsOxoiBeñfis^ cius Epifcópacus,ab íllüftrifsimo Se Reucrendiísimo 
TXD. F y , P k T K O D E G O D o T , EpifcopoOxomeníi Domino meo^ íle 
gioqiieConíiliario,&c.//ííJ Víípíirat!on:s7heolG?jccis m Pnhmyyi j^ansm 
V . T h o m a i i n Tres Tomos abeodemIl!uftriísímo Doraino claboratas.com-
mitto peclcgcndas R.- A . P.M. F. Andrea; áMatreDci, olim inSaimáticeníiCol-
ledoPatrum Difcalceatorum CarraclitarümTheologiíB Primario Ledori,poft-
modum proProumeiaLuíiíanaDifñnitotiGeaerali t tk m c ú b inOxoraenfí C^ * 
nobioBJví^ riífi de Monte Carmelo Priori ;Vt quidfenfent^ paadatjdicat^  fixb» 
feribat. In Villa del Burgo de Oima 4. íunij 16 09" 
De mandato DominiProuifons. 
V r * V ' Fmndfcus Berccces Tamáyo , 
T>* Gdhríel P a m n , Notan us-
C E N S V R A , E ? A P P R O ' B A r i O R . P . F r . 
A n d r e a a J l d a t r e D i h o l i m i n S a l m a n t i c e n J l C o l l e g i o P a t r u m 
D i f c a l c e a t o r u m C a r m e l i t a r u m T h e o l o g U P r i m a r i ] L e é f o r i s , 
p o l l m o d M m p r o P r o m n c i a L u j i t a n a D i f f i n i t o r i s G e n e r á i s , 
t S m o d o i n O x o m e n f i H . A d a r U d e M o n t e 
C a r m e l o C c s n o h i o P r i o r i s , 
Vlderam^óciain pridem deiniratus fuera, clarifsimos Commentarios adTertiamPartem Angelici Dcdo-
risD.Thom^jfelicibus euulgatos aufpicijs ab Illullnfcimo, 
ÓcSapientífsimoD.D.Fr.PetrodeGoaoy^olimSalmanñcen 
fis Lyca í Primicerio Lumine, nuncOxomeoíisEccleíiae ia-
fulato Coryphoeo. In quora ledione quanta dulcedine pa-
ñus^uantaiucunditate perfufus5quanta admiracione det> 
xusfuerínijtcílatum tametfi nen latís expreíTum^reliqui nv 
criíLquse ad limen praedidi operis proílat; verum quicquid 
dulce dinis,atque latitiae coaceperarruio leui lupolicio, fed 
fufpiciofoíatistmi jre dependí: verebar enim, ne DocfliTsi-
mus Antifl-es, dum verfat extremum Theclogíae caput 5 alia 
intaéla^grauicum iaclurarelinqueret: & dum illuftrat vlti-
ma?prxtermitteret initia: ibique illius confifteret labor, vbi 




D . l liornas inocciduusÉcclefiaeSol occidiit aeternitáti orítu^ 
| rus.Sedlogcabeftote tim^ 
| 5cquantam maxírnám aiiimus meus capere valet, refero 
! D.D.Fraiic feoBerdeces ócTaiiiaycOxcineíisEcclefias Vi-
caricGeiieralbcjuimecuilloméyacaam rediidic ,quando 
iiiíigae opus,in d^uerfa ditributaai Volamiiiá fuper Prima 
D.Thomas Partem^ab eoiem Sapieatifsimo, ác lllaftnfsimo 
Domino elaboratum^nuncexáminandumí&approbándu, 
admedefernmandauit. Dijfaperíl Qao gáüdiocumulorr 
QuantaloetitiageftiorCurn fgtam illud^uod füfpicábar ti-
morís omen/ufpiciofoelicitatismyftefium.Ab vítimaher-
cle Theologiíe parte fecit líIuílrifsímüsPfituí exordiummo 
v t ínibi qüieíceret,fed vt fe per fafiim vltima^perfeda nepc 
AquinatisSolisalTereret luce: &índe albefeeret fuas Doctri-
nas dies^vbi valuit pati crepufculum. Nam^qui illiüsSolis c o 
3leíani inflar atgenteíeLun^ lucem imbiberatíno cofiiü du 
3Ío5fe d micanti Iplen do nbus rota,oportüit vt in Eccíeíiae cas 
lo Scriptorum rádijs(iam fama falgcbat) primituS appare-
ret. M i n i m e i g n ó r a n d u m é J l Q á t p v £ á i c á . t Damafcenus) p i e * 
n a m ^ a t q u e p e r f e é í a m L m A t n a f u m m o i l l o n r u m P á r e m e p r o 
c r e a t a m e j f e ( \ \ o C c $ ) q m l i s e f l d e e m a q u i n t a d i e . Qupd fir* 
D.Th. matAquínaS: opertuitenim lucem fadam eíTe perfedtaní, 
I*R q- ficut h e r h ( i ñ C [ ú t ) f i t £ Í A f m t i n f u á p e r f e t t i o n e f a d e m e s f e 
a.ad * w^ f $ f i m i l i t e r a n i m a l i a , ( 5 h o m o y l i c c t e n i m m t m a l i p r o c e f f k 
a h i m p e r f e t o a d p e r f e B m n d e u e n i a t u r y f i m p l i c i t e r t a m e n p e r f e 
¿ í u m p r i m e f i i m p e r f e f i o , Ergo>qui perfectifsimus,& cofum-
matifsimusTheologus,innumeri$ temporis, ingenij, atqae 
fl:udij,aíferebatur fuffragijs,no á dodlrinseincunabulísprog-* 
mium feciti fed in ipfo coronato fapientiae culmine) inuenit 
exordium. Ne tamen Orbisaíiorum Scriptorum defráuda-
retur obtutu^nunc irrequieta luce poft plenilunium fplendi-
difsima Luna noftra nouilunium aufpicatur: & áTertia, ac 
vltimaTheologiíeParte,adprincipíum reuertitur, & linea 
primam illuftrat. Prímigenae profecftolucis ¡Ilíus imitatur 





tea ;Woram>&poftea vefperum fecit, fed inuertotramite, 
priL^inveípere^uodiemcomplet.quammmane qaodip 
lum orditur^clantatisrekxauit abyilum>ceil:ante Moife; D t 
m j í t i t i c e m a t e n e b r t s '.fattüqae e f i v c f p e r e , f j ) m a n e d i e s v n u $ , 
OnebaturlüX.vttenebrarum cuacos longé profcribcret, & 
& vt infatigabili curfandi ambitam, Sapientífsimi Dodons 
noftri.vel emula, veíprgiiuntia.anciítaretjaucmiim 
día: S i l u x (mqu'.t Augurtinas)fació v e f p e r e p a u l a t i m t o t a p e -
r ¿ r c t / S r m f u m m m e p a u U t i m e r e a t a r e f u r g e r e t y n o v i a i n m a 
n e 4j'xÁ f e q i t e n t í S y f e d p o t i t t s t n v e f p s r a p r i m i , v n u d i e d t e e r e t ejfe 
p e r f e t t ú . V n d e n m c m á g i s v e f p e r a ^ J ) m a n e ^ q u a m n o í i t m 7 ( f 
d i e m f a c i p m d t c e r e m ¿ l u i t , v t i n f i n u a r e t , t u n e p r i m a l u c i s a c l u 
efje c i r c u i t u m . Appareat igitur lux Sapientífsimi GODOY in 
veíperaTerm partisán qua Sol DThonias occubuít; fed re 
grediatar,necefse eft ad Auroran): vt faélo mane mchoet in 
íiruendi diem ? oílendatque fuimgenij actum, atque índo-
le m eíTe perennemin docendo, ac illuftrando circintum. 
Caeterum v t muñere miln demandato perfungar, nihtl 
in lio c opere reperi expogi^ cbnoxium; fed omnia cedro, 
¿kiramortalítate digna: ' T a n t a q u i p p e l e g e n t i e u m {v t Au-
étorem nortrumijs verbis commende , quíbusMaplicas 
Auguftmam) o z c u r r i t d o c l r i m r u m o m y i w m e r H d i t i o ^ t m t a 
d ( j m t ] v h e r t a b a n t a i n g e n i ] v i s , ^ a l t i t u d o , o ¡ u . m t a f a t i s o m 
n i u m i n d i c i o p e r u t d g a t a p r & d i c a n t u r j T a m c a l l i d m e j i D i f p u -
t a t o r j a m D o c l m d t c e n d i a r t i f e x 7 v t q u o v e l i t q u o r u m c u m q ) 
á n i m o s d u c a t j S v n d e n o l l i t e p y f a a l e p r o a r b i t r i o f h o d e d u c a t . 
Quod velinuitusconcedecquieiuscommentariaad Tercia 
Parte m perlegerít,vltroneusquepr2edicabit5 quíh¿€cacütii-
fim a, clariir£íma5& profunda fenpta fuper Pnmam Parte m 
euoluet. Nihllhic abLletum.nihil hiulcum, nihilexícriptl, 
nihil aüunde expilatumi fed omnia vegeta, omnia cothur-
nata,omniaprcpria,&qua:iugiLe(5torem admiratione de-
tineant. Si quid in Angélico Pneceptore cenfetur abftrufum, 
explanar; fiquid debile,corroborat; quicquid fublime incli-
na^ auditoníque mentí coaptat; cunda vero S Dodlori ob-








fiftentiá deftmt; cunét a falkciarum velo laruata, dimilgat; 
cun das adueríariorum techinas íubtiliter extrícat^ipíbíque 
propnjsretíbusquaqua verfusunplicac. Iniufté equidem ex 
torqüeturámeiudiciumrquemnoiicenforem in hac cau-
fa; íedPanegyriftam potius^operis Maieftas ipfa com pellít. 
P r o 'mde ¿ c c i p e q m d f u p e r t u i s J c r i p t i s f e n t i a m m (vcrbis vtor 
SydonJ SydonisApolÍQaris.) L e g i m u s o p u s o p e r o f i s f ú m u m y m u l t i p l e x y 
Apolin' a c r e , f u b l i m e . S c r i p J i f t i g r a u i a m a t u r e ^ r o f u n d a f o l l í c i t e , d u h ¿ a 
j>ift99.C' c o n f l a n t e r , a r g u m e n t o f a d i f p u t a t o r í e ^ m d a m f e u e r ^ q m p i a m 
h l a n d e 3 c u n B a m o r a l h W ^ e B e ^ p o t e n t e r y e l o q m n t i f s i m e : e x p e r i e 
t u r q u i f q u e (hoc fcilicet opus deuoluens)Stoicos C y m c o s ^ P e 
ripateticosipropri]$ a r m i s t f r o p r i y q u o q u e c o n c u ú m a c h i n a m e 
t i s , N a m f e B a t o r e s e o m m ^ C h r i f t i a n o c t o g m d U , a c f e n f k i f i r e * 
p u g n a u s r i n t Q X veritati Thomifticx contradixerint) m o x t e 
J A a g i f l r o l t g a t i ^ e r m c u l i s i m p l i c a t H r i s i n r e t i a f u á p r e c i p i t e s 
m p l a g a b m t u r y j y l l o g i f m i s t m p r o p o f t t i o n i s v n c a t i s u o l u b i l e m 
t e r g i t 4 e r f a n t i u m l i n g u a m i n h a m a n t i b u s ^ d u m f p i r i s C a t h e g o r i * 
c i s l u b r i c a s q m f i i o n e s t u p o t ' m s e n o d a s , a c r i u m o r e I v l e d i c c m , 
q u i Y e m e d i u m c o n t r a v t n e n a 9 c u m r a t i o c o m p e l i t / S d e f e t p e n t e 
c o n f i c i u n t . In qao proceden di genere^uantum, liluílnfsi-
mePr^eful emineas.applaudunc toi, necdiffiteri queutad-
uerfanjjvelpenculum proprium edoélimam ínter precla-
ras tmingenij dotes,ea lingularifsirr c pradicatur, quod ob~ 
fiftentes Anti-Thomiftarum phalangesjuifmet armis fepé 
numero repercudas; óceo?quem aduerfusveramDocftnna 
diftnngebant-rnucr^ne confodias. Quod tibi folemne eft, 
aduerfanjsfummiperícul^argumentumí &vulgatum tu^ 
ingeniofiísiniíE dexteritatisindiciüm. 
Quce cum ita fe habeant, in iurius rei litterarie foret 5 qui 
de suma vtilitateí in operis mee cenfurse expofiti edicióne 
poffetambigere. NihilquippecontinecSanaisfidei, autor 
todoxe doélrinae decretis, aduersü; fed cmnespotmsillius 
apiccsveritate^atqueReiigione fpirant. Vnde cenforíam 
virgam,&criticasfaceSTenerationifuppíantas,icerum cü 
S/doníollluftnfsimú Dommum alloquor, & ceofuras vale 
dico* 
clico, H o c t e m p o r i b m n o j i r i s f u h t u & t a m u m > > v e l c o n f c Í € n t i & $ 
< v e l < v i r t H t e d o B r i m , N a m q m s a q u a l i v é j l i g i a t u a f é q u a t u r 
g r e f j r i ^ c u i d a t u m e f i f o l ¿ > l o q u i m e l i u s > q u a m d i d i c e r i s á ^ v i u e r e 
m e l i i i s q u a m l o q u a r i s . Q u o c i r c a m é r i t o t e H e a t i f s i m u m b o n i 
o m m s , i d q u e f u p r a o m n e s , t t i a t e m ¡ ) e f i ñ t e c o n c e l e h r a n t . C u i m 
i t a d i B i s ' v i t a f f a B i s q u e d u p U c i t e r i n c l a r u i t , v t q u a n d o q m -
d e t u o s a n n o s t a m d o f f i r i n a n u m e r a u e r i t ^ f a c u l o p r g d i c a t m t u o * 
d e f t d z r a t u s a l i e n o , v t r a q u e l a u d a h i l i s a l i o n e d t cedas - , t e r e l i -
é f u r m e x t e r n i s j u a p r o x i m i s . Itafeiltio in Carmelo Oxome-
fiB. VirginiSacro Idibuslunij Anno í 6 6 p . 
F r . A n d r e a s á M a t r e D e l 
L i c e n t í a O r d i n a r i j , 
l í a C e f u r a > 6 c a p p r o b a t l o n e f u p r á d i c t a 
de h o c o p e r e > q u a n t u m a d p o t e f t a t e m 
o r d i n a n a m í p e d a t ^ t p r ^ l o m a n d e t u r X í -
c e i i t í a m , & f a c u l t a t e m c o n c e d o . I n p r c x d í -
d a T i l l a d e l B u r g o D í e zo l u l i j 1669, 
D 0 * D . F r a n c i J c u s l e r d e c e s 
C a m a y o , 
De mandato DominiProuiforis. 
Sydon. 
vbi íup-





C E N 5 f R A , E T A P P R O B A T I O 
f a ó t a i u í T ü S u p r e m í C a f t e i l í E S e n a í u s á D o -
d o r e D . D i a a c o R o s de M e d r a n o , i n f i g n i 
t o T o g a C o l l e g i j M a i o r i s O . i i d e p h o o í i 
¥ n u e r f i í a t í s C c m p l u t e n f i s J n e a q ü e C a -
t h e d r a m T h e o l o g i a e S . T h o P r i m a r i a a ¿ t u 
R e g e n t e p o f t alias q u i n q u é , v i i a m P h y l a í o 
p h l a e , c a E t e r a § T h e o l o g i a c , quas i n p r s e d í d a 
^ n i u e r f i t a t e M o d e r a t u s fu i c , & i n E c c l e -
í ia M a g i i l r a l i S a n d o r u m M i r t y r u C o -
p l u t c n f i u m l u f t i P a f t j r i s 
C a n ó n i c o , 
Lluftrifsimus,acReuerendifsimusD. D. Fr. PetrusdeGo 
^ d o y nuncEpifcopusOxomenliSjÓc quondam inVnmer 
fitace Salmantina Pnmaríusjiuius m f í r x Hifpaniíc&fecu-
liflorentifsimus.&meo iudicio Prnnus Theologiif,verbis, 
& fcnptis.non folum infignes dodlrinas mundo dedit; vera 
etiam qualisfcriptor5& MagiftereíTedebeat: nosvnoíuo 
exemplo mirificé docet, dum ex femkis Antiquis vías rec-
t a s^ legitimas SacrisOracufe mentiqueD.Tiiom^ magis 
confentaneas diligeter inquiritj& perfcrutacur, inuentisque, 
nonquiefcitjed ¡ta fubtiliter, &ftudíafe pertradla^vrtan 
quam nouas, 6c propnas fibi illas glorióse arrogare pofsic. 
Talem, in ómnibusqu^e difputat, íe oftendens, qualem Do-
étorem eíTe iubet Spiritus Sanétus apud Hieremiam. H d c 
d i c i t D o m i n m (inquitPropheta) i n t e r r ó g a t e d e f e m i t i s a n ú 
q u i s y q m f i t v i a l o n a , & a m h u l a t e i n e a . Dixit d e f s m i t i s a n -
t i q u i s , vt eos>qu¡ nouitatesafFeétant, reijceret^nam ifti sat 
I í 
In opinandoperículofi,^fufpeáí. Dixít á m h u l a t e i n e a , VÉ 
excluderet hónimes ferreos, veturtátis Idolatm^illi ita afíi-
xoSj & adbaerentes,vt immane crimen ipfis vídcátur Añtí-
quaSSententias^fle^isgenibuSjquaíiin ora iñfpédá&nónin 
taitas relinquere^quiaifti in difcurrendo ñulli funt. Ñeque 
vnojneque altero modo procederé debet víuüsMágifter,& 
veritatis amatonfed ita fe gerere, vt de fenutis anciquis, qu^ 
íitviabonaiiidagáreconetunéaque inuenta mmimé con-
quiefcatXed in ilkí & pro illa íírmiter illufíranda,iuxta tem-
poruni argumentorum,(5c cauillationum quotidie infurgeíl 
tium,necefsitatemÍnfudet5ác accuraté difcurrat. Eiufmodi 
reperitur magnusifte Thec logus^quiex alto fuse mentis,fpe 
culando viasantiquasincraScnolám DiuiThomse receptas* 
ampleétitur retfi quid in illisinuenitquod appareát no adeó 
fundatum, illud fulcit: fi quid obfcurum > & luccm defide-
rans5 iliuftrat: fi quid durum,delinitum reddit, & liquefadt: 
íi quid incultum,componit: 11 quid leuejponderat; fi quid iit 
digeñum>ordiaat>diftinguit&formalizat;& vt vno ver-
bo dicaiTbtantam virnThomiftarum fententijs tribmt5adeo 
qué illas perficit^vt eiusftudiQ,¡ngenio,& diligentia DocSlri-
nae Thomifticae in vltimo perfedionisgradu fintconflitutae; 
&iamappellaripofsint: F ' ^ / ^ W ^ ^ Í Éí* n o b i t a t e f c e l t -
ees, 
lilis plena ílmt prsefatí Authorísfcríptaí & ínter illa pr^ 
cipué h o c p r e c l a r i f í i m u m O p u s D i f p m a t i o n u m T h e o l o g k a 
r u m i n P r i m a m P a r t e m D i u i T h o m a $ quod ad measmanus 
pervenitiuíTuSupremiCaftelkSenatusremiííüm, v i quid 
deillofentiamjproferrem.4 quodlegiíCognoui, 6c ápprobá-
üii&nunCjVtpareíljetiámíatqueetiam probcóccortimeii 
do tanquam grauifsimum^vtíliís¡müm,ab omnibusjplstcidé 
fufeipiendum^ác fuo Audore valdc gloriofum,nihilqáe co-
tmens contra Fidem Catlíolícám,6c bonos moresaiec alíud 
quidquam^quodimpcdimento^adhücleuifsimoeíTepofsit, 
vt praelo tradatur>& monumentismandetur. Datis m hoc 
MaioriDiuilldephonfiCollegío Vniüerfitate Complutenfi 
Uanus. 
SanAiHjpaniarum Cardinalis mei Domini, Anno l é é p . 
Dieveró í^/Aügtafti. 
Dr. D . D i d a c u s R o s 
d e M e d r a n o . 
P R I V I L E G I O 
L a R c y n a G o u e r n a d o r a , 
Orquanto por parte de Vos el Reuerendo en Chriílo 
V a á r c D o n F r a y P e d r o d e G o d o y Obifpo del Obiipado 
de Ofma, del nueftro Coiifejo?fe nos ha reprefcntado? auía-
descompuefto T r e s T o m o s f c b r e U P r i m e r a P a r t e d e S a n t t o 
T h o m a s , y queriadesdarlosalaEniprentarfuplicadonosos 
concedielkmosPnulegio por diez años en la forma ordi-
nanajó como la nueftra merced fueffe. Y vifto en el Confe 
jo,y como por nueftro mandado fe hizieron las diligencias 
que porlaPrematica pernos vldmamete hecha fobrelaim 
preísion de los Libros fe difpone 5 fue acordado deuiamos 
mandar dar efta nueftra Cédula para voséenla dicha razo: 
y Moslotuuimos porbien.PorlaqualosdamosLicencia, y 
facultad, para que por diez años primeros íigu¡entes,y no 
maSjpcdaisimprimirjyyendenvos^ólaperfona q vueflro 
poder tuuiere,yno otra algunajos dichos libros, por el origi 
nal q en elCofejo fe vio>q va rubricado^y firmado al fin, del 
Secretario Miguel Fernandez de Noriega Efcriuano de Ca~ 
mara mas antiguo de los q en el refide: coq antes q fe veda, 
íe trayga ante ellos,juntamete co el original3para q fe vea 11 
la dichaimprefsio eñá conforme a e^ó traigáisfee en publi 
ca forma .como por Corretor por nosnobradoje vió.y cor-
rigió la dicha imprefsion por el dicho original, y fe taííe el 
precio por q fe ha de veder. Y mádamos al Impreífor que 
imprimiere dichosLibros, no imprima el principio, y pri^ 
mer pliegD,ni entregue masque vnofoio con fa original al 
Autor,6per^ efedo 
de h dicíia corrección bafta que antes 3 y primero el dicho 
I "b1 j eilé corregido, y tallado por los del Conf t p , y eftan-
dolo, y no en otra manera puedan ¡mprirmr el dicho prin-
cipio^ primer pliegcyfegundojdonde fe ponga efla nuef 
tra Cédula, y la Aprobación que cerca de elbíe hizo , por 
nueflro mandado,y la taflkjy errataapena de caer, é incur-
rir enlaspenas contenidas en las leyes, y prematicas de ef 
tosReynos,que íobre ello difponen. Y mandamos?que nin 
quier libros,moldes,y aparejos que dellos tuuiere;y mas in-
curra en pena de cinquenta mil marauedisjatertia parte pa 
ra nueftra Camara,y la otra tercia parte para el luez que lo 
fentenciare, y la otra tercia parte para el denunciador. Y 
mandamosálosdelConfejojPrefidentes, vOydores délas 
nueftras Audiencias,Alcaldes, Alguazües de Cafa, y Corte, 
y Chancillerias,yácodas los Corregidores, afsiftentes, Go-
uernadores,Alcaldesmayores,yOrdinarios,yotrosIuezes, 
y lufticíasqualefquier de todasías Ciudades, Villas,y Luga-
res de eílosReynos,y SeñorioSjy cada vno en fu jurifdicion, 
que osguardemycumplaneftanueftra Cédula, y contralo 
en ella contenido no vayan, ni paflenjni confientan ir, ni 
paliar en m añera alguna, pena de la nueftra merced, y de 
diez mil marauedis para la nueftra Cámara. Fecha en Ma-
drid á veinte y nueuedias del mes deAgo/lo de müyfeif 
cientos y íefenta y nueue años. 
J O L A K E Y N Á : 
Por mandado de f u M á g e p t J * 
^ luán de Sübiza. 
SeerétaciOi 
Ercatá 
E r r a t a f ie c o r r i g e . 
Ifp.^ .num- 8. vbi ó i c i t n í , ex tnn feca ínfufficíenm na tuux lege, ex mmfec$* 
J l b x á c m uum-ioi-vbidicimr, y t f > m A U m ' , lege,yt/ormam. Et imm. 154* 
vbi dicitur, non e j jepefmoáum a ñ a s f'aundí:lege,»*./» ejje n ' í t akm,&c* . . 
Difp.5* num. ijp-infinejVbi dicitur,ampcjitionefaña :lege,comparaulne f a -
Difp* 1 o.num- n 59* vbi dicitur, ^  B r u m : lege, efl D a m . Ibidem num* 237» 
v b í á i c h u t y i J t i o b t q u e eft argí 'm n m m t l c ^ 
Difp. 11 num- 47. vbi dicitur, p a i t i o p m c i p í j , negatioi lege, nugatío, 
Difp.23.num. 50. vbi dicitur, nsc¡itít ih teíltgtdecjje f c ü n t k l i c g e ^ ¡ f e n t ú . Ibídé 
num.93-vbidieitur>/7«íV - v l r i m o ú e g ^ f i n e y l t í m ü . 
Difp.28.num.5. vbidicitur,^ cípGíf^ Je:iegc^ ()/?yí, Et num» 14, vbi dicitur, 
& tamm aufeternt; íege, aufemnt. 
H i c L í b e r i n f e r i p t u s , D i f p u t a t i o n e s 
T h e o l o g i c a e i n P r i m a m P a r t e m D i u i T h o -
m x ; A u d o r e I l l u í t r i f s i m o D . D . F r Pe t r o 
d c G c d o y E p i f c o p o O x o m e n f i , d e m p t i s 
his m e n d í s , f u o e x e m p l a r i í i d e l i t é r r e í p ^ a -
d e c . D a t u t i ^ M a t r i t i d í e ó. S e p t e m b r l s , 
A n n o i ó 6 p , 
L i c . p F r a ñ e i f e u s F o r e r o 





IgueÍFemadez de Noriega,Secretarío delB ey nne-
ftrofeñor,yEfcríuanodeCamara mas antiguo de 
ios que refiden en elConfejo, certificOjque auien do-
fe vifto por los feñores del vn Libro intituladozPr/^^r c [ o m a 
f o h r e l a P r i m e r a P a r t e d e S a n t f o T h o m a s , compuefto por Do 
Fray Pedro de Godoy Obifpo de Of manque con licencia de 
los dichos feñores ha fido irnprclTo, Tallaron á Siete Mara-
uedis cada pliego: y el dicho Libro parece tiene cientos 
y ocho y medio fin Principios,ni Tablas: que al dicho refpe 
te monta mil quatrocientos y fefenta marauedis: y al dicho 
precio9y no mas,niandaron fe venda el dicho Libro, y que 
eíla certificación fe ponga al principio de cada vno, para q 
fe fepa el precio a que fe ha de ven der. Y para q ce níte, doy 
laprefenteenMaarídaonzediasdelmes de Setiembre de 
müyfeifcientosyfefentay nueue años. 
M i g u e l F e r n a n d e z 
d e N o r i e s a . 
INDEX 

I N D E X 
D I S P V T A T I O N V M . 
E c b r c u i s i n f i n u a t l o c o r u m ^ q u x í n ipf i s 
c o n t i n e n t u r . 
L i t t e r a J ? , f i g n i j ¡ c a t T a g i n a m . L i t t e r a N . N u m e r u m m a r g i n a -
l e m d e n o t a t . 
TPvACTATVS PRIMVS. 
pcDcovno,3¿ iiliusatrílbutis. 
DLSPVTATIO PRIMA PRAIAMBVIA: 
An D. Thomas redo orditi: 
incipicndo a Deo vno> 
§* PRIMVS.. 
proccírerit 
Rationcs dubicandi proponuntur. V a ^ i . 
R At io dubtundi fumitwrex eóquodnul la fcientía probat f m obieéh'exíftentiamj 
•ytdoceturprímopQjleYiomm.Tumtfuía Tino 
logicLyficnt necalite fc ientU, fion áfgUmcritd* 
tur cid¡Uít principiaprobandaiimum autem 
cxpn'ncipíjs Thcologü efi Deum CÍÍC. Tum 
e t í a m ^ m á j e c m d u m ordlnem doóírrm^ * f a -
cilioribus eft {napkndum, creatitra autcm 
funt nobis nottores,ex quammcognitioncaj* 
furgimus tn cagnitíonem Dei. Twm deníque, 
nam dat'j>qtiodá Deo e j je t íncipienémi^xor 
dmm debcm j u m t k d\O Tfino, nonk Deo 
Vno^mob tedum TneUogü f u Deus-ptfu>-
pernamrah'SfOms a imm -vfvnusnonfitob-
teÚUmfif'pewatuíifle, cíimnojimm cognitíu* 
n m n m t & l e m non ejccedat.. H \ x m . l > 8 c 
EpU*. Qo a o Y iii i • p • Tom-h 
SFCVNDVS-
B.efolutio afíimiatma probatur. P^ g. 
3* 
DIuus Thomas optmum ordmemfemamt, &p]Gbamr , mm > quid k pnoribus deber 
[ U m i exord'mm Déus autcm efi pr ior omni-
busflu* in Theologid tmciantur.Etconfirma 
tu? dup licip a rita te* Nu m 3 -Si 4. 
Vi ip l ic io lnWomfefporKkt í¿ r .Amm 5- vCqpe 
Secundofuadeturintenturn ex eo quodThcologia 
eftfapienna, ac proinde debe peraltas imam 
caufamprocederejqudis eftDeus. Numcro 
Deniqtíefuadetur,(¡ma Theologia eftfcientiafpe 
cuUtiuct, &*praéh'ca > & ordinal deagendis 
á nobist ordo autemnojtramm acaotmm in" 
cipit í finejquieft Vem. IbideiB. 
Dup lex euaíto confrta tur. Nu® .iQ-SCi U 
lurautcm i Deo -vno , non yero i>t Trino exor-s 
diumj imiatu^ojUnditmPiuw. 12. 
Quodfelh ordinefemaro Deiexijtenm demom 
ftrc tu r?Q !tenditur,l^üm-13 -
Cuidam obidtíonioccu frimr. Num^x^ á^iC i $• 
» 
§ TERTIvs. 
Raiionibusdubicandi ñtlkii. Pítg.6. 
Vplex folutio lüecentiofum ad pf imam 
duhitandi mtionem reijciim'* A t i \ i * l 6 * 
viquc adnumas. 
€ 
n d e 
Vmfo l i i t í o fí imitur ex Cdktam ^&*conf0 tm 
eo quod beíte p ^ ^ r o P r i j jubieciíexifimtid 
abciliqua j c k í ñ ^ f roban,in c&fa per acci-
denÉ,&procedan do, non expreprij sjedex ex 
t r a r í c i s . Ñ u m . i g . 
E t t k b m replms fit /¡tm. Anum.zo-vfquead 
Adf 'cmdamdubt tandi u t ' m e m , fsfpondefur^ 
DeLimexiftere non efe pvincípmm Theologú 
cwm quatenus mtíone n a n m l i cognimm^ 
fed quaunus f i d e c n d i n m , qud ratíonenon 
probdmrjQS^lkerjubdlkl>robemr,hoc non 
pwJlareTheoLgíam el icimejed Metaphyfi 
m,i>tTheologk minijlrantem* 
A d t e t m m mtionem dubitandi KfpodmV) quod 
licet c m t u u f i n t m b í s Deo m^iufelliora^ no 
tamen con í inenmrmm cbi^hmpn 'marmm 
Thedogíayfed tantum int/a obktium fecmi" 
d( i rmm*l&' i$- Vbiali 'a f o l u t i o t r a i i t m ^ 
att'dam replica fitJaris num,2(S. 
A d y l t i m A m Yefpondemr,I¡)eitmfub omnivátio-* 
ne w t m j e c á ejfeentmtiue fapematmalem, 
quamm's in vationecoinojeibilis abftraéittte 
fupemamralts n o n f n ^ u m - z j » 
DISPVTATIO SECVNDA. 
An Dcum cíTe íit per fe notum? 
§* FRIMVS. 
Dcum eííc Aucfcotitate pcobatur, & reijei* 
tur fententiaEnrict- Fag*iO' 
EX p o n ¡turfignificatío nominis V i l Num. 1; 
De ex ij} en tía VeídubiMuh P u t a g o r á S j & e x » 
prejseeAxn.negmtfmtdlij' Numc-a. 
Contra qms fimiur temndumej l ,^cer ta pde 
cfedendum Dcum exíjlere: ^ p r o b a t u r Jacr* 
Sci ip tuu authoritate N, 3« 
Sed d rgm'm argumento dtfficiliadpfcbandum, 
nonpojfeejjeyerítatem j ídd i tum, qm'a fides 
eji argumentum non apparentmm$ Deum at* 
t :m ¿¡fe non efl non apparens¡fedelidens, eut 
dentia mediatatyel immediau^ i t t i n j r a de* 
monftrabitiir* Secundo > qq ía quod terminat 
ajjenfum fideicíediturfitiia Deu> reutlat^eu 
autem ej]enonpotejlaedi)quia Deas rmelat, 
qt i iámnpoteJicrediDe'* nuelare^uin pnus 
prior, ta te j o m a l í , y , l y i m a l í cte(tatur,Deti 
e/fe, y e í f a k i m J m u l credatur^ ac per con fe* 
quens nonpotejievediBeii, r eueUrepmsp t ío -
n t a t ^ a í i j u a p m a í h y l yirmali?qnácreda 
Jtefpon&ctuYditfAicijolu-tloneifecmda Autim fo 
iMtiopr^fermv á num-y-víqueadlo. 
Veinde reijclmr Enrícus ajfcrens , efe Dei íáuod 
intellechi nojlroprimo obijcmrcügnofceníu^ ' 
ci4Íusjmdamcntaproponímtuf»]$iim. 1 í-Er 
m' jc imtur num.iz. Et fundamenmÉñríc t 
oceurrímr. A num-13. víque iafinem §-
SECVNDVS. 
Refecuntur Ícntcnti«wp^ a4. 
V Emturerg'j in dubi^anDeHejjefit y e r í m per f éno ta í 
Pnmafentemia n e g a t ^ e y e n t á t e m p e r f c n u t a ) 
necfecimdum fe ,ne : qtioad nos fecunda pe/ 
oppofitúm afferitefe yeriUtemperfe notam, 
Q T j e c m d u m J e q t i o a d nos. Tenia intet 
y t r amqm media afet i t ^ ¿ u m exiflere efe 
perjenotum, non ommhus , fedfapientibm-
Qgarta docett B m m ef 'fnb concep r» Dcita* 
tis efe yeritatemperfenotami non tameneft 
perfe notúm, quod Bms ¡k^ quatenus concep' 
tibilisfub ea ratione^quapotefla nobis cognof 
cinaturalitefcVltima docet9D¿¡*m exifiereejje 
perfenotumfecundumfe, notamen nobis y i a 
toribus* AiéStores citantur á n.i/.víqjadzi. 
Pr¿ explicatione y l t i m x fententia, qu£ y era eft, 
& f c c m d u m mentemD,Thom eji Prima c m 
cí^ o, Haecpropoíitio Beusexi f l i t f eít 
perfe notafecundumfc./^  Authorcsfem 
d*)ter t ia ,0 ' yltimxfententkm Et probatura 
nampropoj¡t ío,cuiuspr#d¿catum$deintrmm 
feca ratione fub ix \ i , e j l perfenota', exifieatiA 
autem eji de intrinfeca ratimeVei* N. 2 a« 
TERTIVS. 
Obieaionibus occurritur-P^ g, 16. 
J^y Rimum a rgumen tum in tenditproba n on efe idem pfopofniovem immed iaum, a c 
per f e n o t á m i q u i a propofitiom q^apíopr ia 
paJh' jpr¿dícaturdefi ibiedo9autdedifí ini t io 
nefubifth e j l í ' m m e d i a t a ^ í a m e n non eflpsf 
fenotd. 24. 
Quo argumento conuincimEafoliSjismm doclrí 
ntnonpUcet.. Nuta.aj* 
Adargumentumrejpondefyr.ftt.ze. Inflatmad-
uefusfolutionem íX Z j . Refpondmr n-zS. 
Vlterim inftatur nu-29. ¿¡edrejp. qum o^» 
Secmda f o h t i o afsignanur p r ¿ j a t j argumenio 
nil>si 'Etobie¿iionesjqu¿ conmfecundamfo 
htionemfieripojjuntjroponmtiir au-3 z*óC 
S$, l i l i s fitfatis* «^1.34.6^ 35» 
Secíldo afiuum'}exeoqmdItinitas ímeni tDeo 
abfq\ yllo. medio ,& tameDeü e f e T m i i j i ne 
minedicitur perfe noUm : quod duphciaho 
exemplo confirmatuT*N.36. Solutio q i u a d 
hiberipoteft?referttit.'£$t$7. Quia u m e n f o í ^ 
t io inni i imrdothinx incen* intet V*ThSmx* 
Ví fc ípu lúS ja j s igna tu ra l i a ío l imoM^s g. 
Tertid 
n a e x J J n p u t a o o n u m 
ler t to a rgu i tu r ,& replícatur contra fc'htiortemj 
ex co quodpTópofitiopeffcnou ¡ d e h t t e j f e m -
medíate cognofctl ilis abmtd ld iu CreatoiDeíi 
autem ej]e Tnnum non ejl ¡mmcdíatc ab tn tel 
í e$» acato cognofcif>iíc.'Híim*3 9* Re¡¡>on • 
demrprimo Naiíl.40- Secuido fcfpondemt 
Num.41.. 
Beniqueayyví tmarg tm.n to an t íquhn lm,€x co 
qitod nulla -vcríu s per fe no ta p o tsfi efjedímo 
ftrah'IisfDeumai^tem ej[c,dc7nonftrdp¡Ueft,-i>t 
tnjrá conji^biuSohit iücomrmnis t$9o¡?jíaf¿ 
propofitíoníperfenctfp fccmdmi fe ,e fe¿ p r h 
ridemonflrabih'm; jecm auts j]e k Poflm'o * 
v{ demunjlubiíem* Nll.42. Cont/a quam 
folutionem duplicitcrinjnYgmf. Num. 45*& 
44, Etadp^ imdm réplica un fitfa tís. Hu.45 
j í d fecundam autem ajsígnatís fo lu t ion i -
bus ex Alagtftro B a n e j ¿ > & Magiflro loánne 
d Sanólo Thüma)í¡uj(i contra Il las m i l m n t 
o h i $ ¡ m t m , & 'verajoiutio obíeéhonis m n U 
thurad §> v l t m i m huim dijpit tauonis^M. 
4(5.47^  4^ -
Deí exiftentiamtióbís per fenotaaí, non 
effc varié abauüdribus probamr. p .zz . 
SEcwda conclufio: Hscpircpaíitio, Deus exíftit y non cft per íe nota viatoribus, nec oainibus, nceíapientibus. H^ cco» 
clufio j l amí t iup ío AuÚoribus quint* fatm. 
t i ce^ef iD.Thom.c i t í i t sáwclo í i taubui pró* 
I n reddenua rationtdifcotdant Authores. Vufdn 
dus jJtobatconchJtónemjex eoquoa i l la p r j * 
pufitiononeftperfenota nobisjin qua non fia" 
t im <tpparetconnexÍo terminomm*Tíflis aute 
cft ifla p ropojiuo, Deus elt Num. 5 o. 
Jnfufftdenm yero huius rationis ofiendimn Nu 
mero 51 
V a ^ q u e ^ feie&ts alloHím H t i o n i t m , & i m « 
pugnara e<í? qua -ytimt J).Thom. eoprohat, 
qui'a nimiru Deus nonpoteji a -via toribus cog 
nojeijine wjpefti* ad cveanttas^ yndeinfert, 
non perfef /edpert í l ia^fci l ic . t jpércrtatums 
Veiexiftenti^mnobís imotejure^ ac pe, con-
fequens Deumperfeexíftere,non ejfe^erfe no* 
tum nobiS; Muni. 52* 
H x c tamen ratio,quíe f o U p h e u i t f u ó Authou'} 
difplicetomninoi tum,(¡íii'a f a l j um ajfumit', 
tufn etiam^quia illodato,172alam mifiqtien 
ttaiitfettfhft ofteditrntíVí. 5 3.54*5 5 5 6. 
Mccentiores quidd ThomiJU exeoproba?n}quía 
f o h m idpoteft immedíate k n o b ñ cognQ¡cÍ, 
quodlmmedia tepotejt noflrum intellecíum mo 
uere-^Dsus auíem neqm't i m m e m d nojlmm 
H<ec ta rnen ra m mft ¿i Jiunde iuuenif, 'mefáokx I 
efl, -vt ofleridímf m i m . 5 8*C^  5^ -
PeniqueReamiores quidam Soúe ta th nrohAt,. 
ex eo quoaexijtentia 'i>t conae,'iens exerci ey 
Veo tonpotfiimmeaiate c gn o/c/', nifiperno* 
t i iUm inniitiiiarn^ m M w at¿tew- 'viatoicog* 
nofci V m m i n t u i t i m . Nüffi- 6o« 
Hxctornen ¡4 tío i apiana m r á aunic 6 u víqj 




y iiobamr ergo cpclufip rat!oneV*Tho¿qHÍ$ 
nimmmypropüi¡ti j per fe nota nohis, efl i U 
Ufqu<€ conftatrefminis perfenjtis ncbis^ hzc 
autépro 'oj i t io , ÜCüSCÍkinnconJlattermi'nis 
nobis per Je notis. á niu65-vfque ad n- 69 * 
Qu¿ contu hanc rationem 7hornee obijeit 
V ñ ^ q u e ^ p i o p m u n t u r num.69 * 
SolutiOfqu^^b aliqm us adh ibe tu^ ímpugna . 
Vemfolutiaafsignamr á num. 75. vfque ad. 
ü ü m - f ó . FtcxplicamrquiddiieiiJUW f i t me. 
hacpmpoftione, incorporalia noníunc co 
mcbfufatiué in loco* 
Pintes npbcx propQémtíttf & f o l m i n t u r á nu 
mero 77 víquead rum. s3. 
§* S E X T V S ¿ 
Árgiiñicotisin contrarium Gccurritiir. P.Í 
gina 31. 
AJigum-ptmOiexéoqUodcógnit io quam ha bernia deDej^ftnobis natu.al i t í f iri* 
fita a natura habita ,C7N qua nemo carere 
poteft¿ognito figníficato htms norainisDcm, 
ntdoctre videntmNa^Jan^cnus^ Dam jee 
ñ u s , H i & o n y ^ h & A n j e l m i ^ H . t 4. 
Mfponáemr explici^id^prxdicksPaires , á n* 
§<5. víque adnum,93. V b i p l m s \ t p h u 
'dilfiohiunm. 
Secundoarguitmex AuYéóki^ma ttmiki Deu 
exiflerefine aliqtio infiruííorc yeait in omniu-' 
ho?n.'nñmméiHemiCF deductionc fillogíftica 
tempere impele, t i b i l i h a h e u r ^ N.93* 
ñefponddurduplici ten Nu®. 94. 
Tertio arguiíur ¿x cedem , quia m ¿ p h p o f i ^ 
D^ as eft eoledus, $ c l m ir ¡ u c , Deu£cítí 
i l a A'jwcfi U t j nota cmnihus :eigo & { f i ^ 
- Deus eíL H.9 5- t n W ^ 9 6 . 
Quar o arpi i t Aúmlus ,q i i ia i l ludef ipcvfcño¿ 
tumtff^qmcínonpatejicogita ñ non eJJ'e) D¿<i 
autem non(fienequitcog-tan^necmentícGnci 
p i ^ u i á ex ipjis teminis ha beirepi^an[í ' ( im 
H-97. Rfp• 1*ex D-Tho*N.pS-&c&9i 
nciex u í 
Secitmb r fp tmáemrexdof tmaemfdem J n 7 d i 
c i UoLtorís. A nam.iúo^ vrque ad 108 
fChtfimes CJÍICJC noMiídx difoLuznínr-
SEPTIMVS, 
GoeteÉis argumcntisoccuiTimr= 8^  
Vinío (trgui'tuffCX co qúoáhxcprop'ofi-
f^ ,De9 eít Deus, ejtnobh p a f o í o t n , 
MpvTeidenrícfí'Jeá IKODC'CA exiftés, 
eu'-íejl idét lc^ndexí jUt ia e¡i'det¡¡enHd D d f i 
C^ j?^ c,quod exiftit cxiftit^ ^ c,ens 
ncceitariüctt ens nccciTa r io ex iftes; a t n j 
men Deíp rop t ium e j i , qul C il , i>d qui exi* 
ftit. Etf imil í tsfDws ejlefis necejfanikmi con 
jequenter cfgíí ¡ucpropof iuo , Deus cxiftita 
cft per fe nota nobis* Num.top-
Mefpondmrd:^ Ucíteü Anum.i lo.vfquc ad 
n 3, «Se amm* 114.víque ad 11 s. DtfoU 
mntufp lufes réjf1~iú£ notando» 
Veni'.i'ieurgamfy ex eoqmdnobis eft per Je no * 
tum exiílefe v iúmum finem^eperc. nj qmis 
Veim-e^ í f t^qmef l -vltímus finís feft per fe no 
tam m ts J j f imtf t t im ojknditun nam qmd 
omnes n a tardí'tcrdsfkíímnt, namul t te r etid 
cognofcitnt; omnes autem- namtal í t? r dfide* 
fzntfummum honum ^qmdklem ejldcylt í* 
mws j inís- Secundo ex A'jguflino alJemte, 
omnzs homines n a t M Í i t e r aejider/trebeatiti* 
dinem * bmtimdo a utem in ádepttone ¡ummi , 
bont'y ¿7* i f l t imt finís conjiftit. Temo ex D> 
T ¡ w m , p h m k p s in locís afféfentefquodhomo 
ad rfum raúonis peiueniens tenemtjub cul-
pa, mot t a l i ad DsHrn -vt -vltímHmfinem con 
u m í & í l hmfúpe romnU efficacíterdílíge* 
re ia t j i nobíspeife no tmi non ef¡ettylnmum 
finemexífereynon omnes dífla legeteneren* 
, fiír.lSíum ii9,S¿ 120. 
Soluitítr hoccttgumentmi piltres replica di-
f o l m n m , & a l í a yalde notando tmdun tm 
Anaoi. iii.vfquc ad 129. 
f OCTAVVS* 
Quid de mtellcv^ u Bcatorum? Pag.4,4,1 
- lEf t ia Conclufio. Dcum exiftere cít per 
fe notmn beatis: Pmhutar í n p n m i s ait 
éíorirate D-Thom. Secm¿) m í o n t nam pro 
p $ t í o m m $ pmdíca tum cUttdímr ín rau'one 
fítbíe¿tí,qu¿ttenits cognití ab a l í q m eji per fe 
nota tal ícogmfcentí t exiftenus mtem eft de 
ritíüneDeíyytA Beatís cogfí/*f/líNaiMíi|0.&; 
Centra quam ratíonsm opp oním y^qmd a ttríb^ta 
f m t Deo i>tín fe e¡en t i alia j cí^  cónjequenter 
funt deconceptu Deí-vtí>i íntdlectít beat í íf • 
fumprouteftínfe concip'entís tamtn pro 
pofitiones inqmbus a t tnbú tap rkd ícanmr ,no é 
funtpetfe Hota Beatís^nam urdocé fa r f . aña k 
tudefeíentía De/, V^HS,ACperconjeq-áens Bea 1 
t í júabcntfckntíamjlricle d í t lam yñóñfolum j 
fre&tuunmjjédetíamattrihut . . 
Síteneamus txiftcntiam e¡]emetaphyficum cJñ~ 
¡ l i tu t ímm ejJentiU Ocifptmía eft argumentifo 
l u t i o ^ ü m A S d ' 
Quía tamen oppúpta fententíd eft ínter T h o m í ' 
ftasprobabílís, & j o j a n y e f k n qm'bufdam 
ñotatisy & * prxfuppofitís alíter fohy'mrargu,. 
men túm.A nutíi^ i.? 4 víque ad í 3 7. A n* 
tíutem 138. vfqucad 141* ¿;tahus ínjian* 
tijs ¿duerfusfolutíonemocciitrítur' Se.unda 
f o l m o a f g » m e n t o f a f f o a f s í g n a m . A nüül. 
I42.vfqueadi46. 
Ex didis^ niim corollarium infertur. P.4§* 
IT^  J t d í d í s ínhacdífputatíone^ colligmt-ve* _ j ram ejf r jngcl tc íprxcep t r ísdoóir ínamdí 
uídentem propjfitionemperfenotam^ inperfe 
notamfeunaumfe tantum, & f ecmdim fe, 
& qmad nos. Qvodp roba m a u ñ o rítate 
Aríf tote1ís ,&ratione: quíafcilícet [ i a t p r s . 
á ícatum ejfe de ra tionejub íet t í in fs tpfo • n m 
Umen pfout cognitíiknobís 7qmafi4>iefli:i¿m 
ímperfeñe cognojeimus', aeproindeftarpropo 
[itionem a l í quam ejjep erfi notam fea índum 
fe/S* nonperfen'jtam »(^ /V.Niiai.i48. 
Quod tifum alíterexplic(*'tw$!{\xttX*i4.g * 
Solutiones qa^ afsignantu>r a contfaríjspropo* 
nuníur ,&i confutaturA rwso-vfqj ad 15 5» 
Sed atgfttintprimo ScotiDífípíiliiex eo q m d y é . 
fitas per/e nota ¿dem eft qujd yeritas per fé no 
tafecmdumfei^rgonb'eftcapax y t d m d a m r 
in perfe notam fecmd*m fe t a n t u m ^ per fe 
notamquoadms* Num.ls/.ficijS. R é f 
pondeturJi. natti-i 5 9-vfque ad 152. 
Secando arguí t Ámaga^quiapropofitío perfe no 
ta f e c m d u m f & n o n ^aoadnos^didtreptigi, 
n á n t U m í n íírmíff/í-Nam.idj. Refponac. 
u r . A au.164.52 vfqusad 16%. oftmdimr 
in qmbus ha llucínctiira f$UeHÍm 
Téríío dfgmtM>Ainií9?% eo quodpfcfeftiioq^^ d i 
uef{is concep tibusfiheüjion eft eadjm/cddmer 
fa-,h<ecautempropuftio ? D t u s t ñ ¿p rou t a 
b t a t i s & a y U t o n b u s c o n c i p í m r ^ h e f t di~ 
uerfis conceptibus j acp 'híndenonefteademi 
M x q w í n f m n r . n f t a n m n d m PíopoUtúnem 
ejjenotam feimdum non a m a d n o s ^ 
1 6 9 . & 170* 
Refpondetuf p n m o ^ m a r i & í j i . ^ d o 
r ( f f ü n d e m r . m m , i 7 s . sed a dh i tcadxefa f j 
limones K p h c a m r . H a m . i 1 7 5 , Rcf. 
poñdcmt* Aiiimi7é47íquead 179» 
DISF 
DISPVTATÍO TEMIA. 
An Deum cííe fít demonÜfabile,& quibus 
dcmonftrationibas? 
$< PRIMVS» 
Deum pcíTeviribus naturas alíqna rationc 
ccgorie^ fidss cathoiica eft. Fííg. 57» 
' J cjje Veiexífíenuñm íognofci ah jüh tepe f 
fattonem natimlcm ab(l ahendok óognítio 
tíismodOfCxtra crntrnuafiamejí. Etproba-
turex Pftulo ad ornónos I* amlor/tas 
exfendímv.A. num ivfque ad 5. 
VHX ohktücnes Jí tmpte ex Au&mtí i t íbm A u 
gufiinti & Pvüfpmproponunmr, C^1 ¡o lmn» 
tur. A. niim»6.vfqae ad~9v 
Tertío obíjcitmex e® q ^ d nihi l p^-fihldtjsimile 
poteft cógnvfitiúreAmm A u t m I k e t V o a/si 
milcntmin cornmt'níhm púdica t i s?nempe 
entis ftthjiántU 9hnmntis, fsrc*ineoauttm 
q m d p n p r í u m ejlDáfimtípfidíísímiles. N. 
1 (y-utjpodemn Ibidg. A n.autíí 11 i vfq; ad 
26* plwesKptk£tÚrin¡ i ( i ln tk norxtu dig 
Kíg proponuntui'^catfionequamm exptndi* f 
mr^taf!><cies/iiu'impnf]¿yltueexprcj]'* re» \ 
jp rajen tan tes T>:im pofs in t f rmArík w t o r i 
husm 
§ , SBCVNDVS. 
Bxferuamr íententiie circa primara par 
tcmdubi'jí&; prima eanduüoftatuküi?. 
Vodergo in ?x4men yen i tü r efi: an Deu 
ejje^ofsitemdenterdenioyfjlratiiiecog 
no,ciisirihus namm? Num.27. 
JPn'mafententía ejlnegaríu^Secuda docet^fojj'e 
ex i f lmmm díuinam a p m r i á e m o r f i r m de 
J)¿oÁ bmtis per vífionon imumuam , & k 
ifiato'ínuspercognttlcnemenidtníem abjha 
¿Huímfuf&natura l íwprof t i tm DÍU pofsi-
hile* HAC t r i b u i m Scoto, 0* ems áifcíp úlis* 
T e t m docehpdS6 £Xífl¿nmm i priorídtrmnjtra 
rideDeo y i r i b m n á t u u p r o hocftamiÍM Su a 
re^. Vltima docí^demonjltaripojje k nabls 
in ¡tatú i>i<* k poflo ta- i ex effetYwus crentís: 
non mtem d e m o é j l m m e k p r i ' m u t * commu 
ffimTheologi- iSlüm.2 8.29.'8¿ 50. _ 
Frfma Condufio. Si exiftentia eft primum 
psxdicatum,diumam cllmciam confti. 
tuensnuUo modo á priori poteft demó-
(trari de Deo- Si autf na ratione ;& virtua 
liter ab eiíentiadiftinguatur, non poteft 
demooftrari de Deo demonftratione 
á priori fecundam fe 5 benc tatuca de 
snonítratione á priori quoad nos. Pr i 
fna pars hmmconclufiQníS€jlceYtifsimasq!tm 
üemcnfiwti'o k pn'on' fuppopJt py¿ed?ca&m 
pñuzjxdtionec'jwt conueníatfubicólo dt'quo 
demon j l r amr^um.^ i . 
S ecmda van ofttndí u r i n á m Deum exiñeve efl 
per fe noturn fecundumje>dc&erccn[equms in 
dzmonftrabíle fecundumfc k prioYÜI'um etií^ 
quialicet cxijlemia nonftt $rimum pvgdkti*-
tum fffenmm mcuphyficeconjlitnens \ intet 
i l U m íamen efentfam nullum ptedie*-
tum media t , mo d fufírcit -vt fecundum Je fit 
Édcmonflwhui.í íá€ffum mtirmCatita ñus . 
Ferrara, Soto,&fnquenterThvmij}* djfi.f* 
mantprimAmpajsUmem non pojje ^fubieclo 
é.em' njharijdemonjlfdtionek pnori jemnámn 
fe, Num»5 2. 
TerttA pars conclufionhyptjhatmex doctrina 
Capreolijumpra exD. f h m- i-Pofterionm 
cap.i.k j imilidepvima pafstone,. Nal». 3 3» 
Vcmdeprdatut Num• f 5. E x t o q m d d m o n 
J imio a pr ior iquoádnos ejlín quaprxdkatu 
aliü'jcd dewonjtfatur ue (nbíecio,medía mffi» 
nittonejubkélii qúd eft kpriori\q'.tia médium 
efi'Mtfa^el. m i ó conuenkndi p u d catum; 
ideo avtemdkituíA prioritantnm quoadnós,, 
quia médium non diffmk juhkchsnec re&li, 
nec yir tual idif t infí ionefidtanmm penes ex 
p l k m > & i m p l i c i t u m ^ ü m . 35. 
Quodamp lius conjii má tu r, & y igetu r» Nuaa. 
^' Tf&TIVS» 
Argumentis in contrarium oceurritur. P* 
ú 6 . 
Contra fecundam Cénclufimús partem af* <guimrprimo e x D ' T h m . in p memiart* 
2 * & aiijs in I c c i i ^ a m . < £ . ReJpo,ídctu¡ ex 
plicandoD*T)om Num.$9.40.$¿4.1* 
Secundo obijemnt i iecet i t iom^uodadáemon» 
ftrationem d pnorirequíritur -vtk demonjhan 
te habea turdifjinitiuus concej? tusjubkch\ra -
lis amem vequit habcrl de Veo in hJV ¡ tam, 
Num.42&:43 
Refpüdeturinprivts,arguaietum,fi qu'idprobaty 
couincereynecTheoUgianiy nec niCtaphyficam 
poffealiqmdkprioridemonftrarcde Deo,quod 
f a í j im eji> Dkendum ergo ejt ad áemon¡ira tío 
nem kprioriJujftceYe concep tum diffinímum 
V c i i m p e r f i d u m c o n n o t a u m m . Hura* 
44-4.5»&4^ -
Temo arguiturex A m a g a , exeo qmápropfk* 
f iad exiflentiam Dei nullU pudicatum d i -
mnüp otef p ucocipkxijihy-vnde mll igi tpra 
c $ é ' ü u s 
1 afw,»í&-'''' 
n d e x D l f p u t a t i o n u m . 
) 
dítfus AuBoY/xi j lmnám díiu'nanov píffe k 
pn'onier o^ n^c/eDes-Num^ y. Rcfiotí 
detur. Nam.48.49. A t m > & d u p l i c i r s r 
eff '}fm&tur, 'Y4úiáumar¿umentsm, & cum 
tpd jo r í a f fú ' t t h i i t a .$Qm,$Q4&5Ú Et fi} 
uitur, Num. 5 2.¿£ 5 3 • 
Zkniquear^uiturfexeo qu- distexiflentia Vei k 
f non dcmúnjhetuí,deberé i eflepe fdijjinitüne 
De i , uel ejf '.n 1 ix dluirix 1 quod repugnntpro 
hoi jlatu-y n m , quid ytdoctt D» t ho, 1 «Con 
tra Gentes cap.25. Dtus k nobis áiffinm 
non pQitft, c tmdt j í tn ino conjlet c x g e h a c ^ 
differentia^Dais Amem^ub¿ene-ic noi conti' 
neatuf- Tum^quia v t doccn'dem Vmth m* 
deüeoin vía non pujjumus co^nojeere quid 
eftfjrd quict é/íj a:petconjequens exíflentia 
per/e tpjam ptobábítuY* Tur» den ique^u iá 
demonftydtlo debetpfocedere k notijríbus^ef* 
fenu'a auttm Dei non efi nobis nou'or quam. 
eíús e x t f t e n u a . A n u m . s i M q ü c ad 15 j , 
Mejpondetíiradhocar^umenfum. A nu.-5p« 
VÍqucad/i.Ff/w ems}olutionedo¿ki'n¿ y a l 
d i notan da í o n t m t u u 
PoíTe a poftcrioticx crcaturisdcroonftrari 
Dcumcíre,auaontate,ó¿: ratioae pto-
barut.Pííg-75-
Ecunda Condufio. Dcum exiftere poteft 
, ex crcaturis racione cuidcnti, &: demó-
iiratiaa cognofa a poítetiori. JEjl com* 
muñís Theologomv* in eo gfadu ceríitudinís, 
-vtoppofitumk quií ujdam h«retimm7(tb A, 
l i js cmneum, abali jspAmm tutuminfide, 
Ve(emríprox¡mum,(iutjaLtim temefariii m 
dícetuf.lLtpvob* ex Paulo adRom. i . Inui-
ílbilia Dci, 5¿c. Et^x ü h SapientU 13, 
A ntagnitudine rpecici,&:aeaturaecog 
nofcibiiitcr poterat crcator omniui» vi 
deri.Nuni.72. 
Emfoncs Va^(¡ue%,&<FrancífcideLugo}con 
teucentiumtxprxdiclis JuCior i tá t i ías non 
probanpojfeh*bert deVeo m hoeftatudemon 
j i r a m a m copihionemftef^iuntur, A num* 
73 • vfquc ad 7 7- pfxcludun mr au^cm, & 
conjimnmr Anum^ S VÍqucad 85-
Vd'ndeprobatm conclufioration^eú eo quodjl 
nonpojjhexiftenuaaem^njlran de Iko fique 
fetur., non ejjtaliquam fcientiamfupYA je im-
tuim natmalern , q u i e f t u t í o VtThoMX I . 
Contragemscap l2.NunJ-86.& ^ 7-
Svlutioauiemfluce hmctamnt adhibert poteft \ 
imPU'inam* A num»81.vfquc ad 91. 
§* QviKTVS. 
Árguraentisin eontrariu occurritur-P.8o. 
1 )Rimum argumtrMm pYoctdit ex eo quod 
J' omnis nojifa cognitio tn ¡yac i>ha d fajü 
ducttoYtiinemiDem » utem mfot tomníno im 
mateYíalíSjnon Contra turtn ¡cnftíus.Sohti 'o 
V*Tbom. fl,quodIket Oeus omniaftnfibtiia9 
C> om neifenfus exceda t) i l iu • tam en eff dtus 
ex quibuifumimYdemoj}Yaííormaienaíes,& 
fenjtbiles f u n t ^ u m ^ i ' 
Aduefas quamfolutionem tYÍ'r líckerinfufgituY* 
A num. 93- vfquc ad 96. obietUonihus 
-veYo occmttíuYtA num-97-vfqüc ad 10^  
Secundum dYgumenmm pYoceditex eo quod in 
Veo Idem eflefjenm>&1ej¡>->arnonpotql pCY Ya 
tionemn'atuYalem cognofaquld DeusjitieY^o 
n ec demonftra YÍ Deum ejje. Num -105 
BefpondemibidemfoíutioneD-Thom.qux expU 
canr f ,&*áefen4mt* '$ iüm. io6 .$¿ 107. 
Tertmm afgitm(ntumpYocedit,tx eo quo i caufa 
peY efeflum fibií'mpYúpo > u'on A tum b 'illa 
defficiwtem demonflYari non fo te j i : ejfcctus 
autemDeífunti l l i ímptoponionatí- a o l u m 
e x D . T h o m . l ü ü m . i o S * 
A d u e p s folutionem tYiplÍcttetargmtuY*J$üm* 
lop'&nunci. Refpondvur. Anuns. 
I I I . vfquc ad 115. V b i Ytúéitur vatio ,cw 
exejfeéh'.us cYeatis t m n pojsit d e w w j t w i 
Trinitas pafonamm -
§• Si XT vs. 
Secunda parsdifpatationisrcfoluitur,P^ . 
S7. 
Í^EYeomnes Theologiconutníunt in eo quod per demonftrarionem fumptamex dlm ia 
efíic:entia,T>e¿exi¡lentiam úcinoníÍYaritw a* 
lijs yeYodemoftfamnibus dijsidentt<csrpitci 
pue in eafiUit jumiturex motu^PYo deci/tone 
yeYt'tatis efi Ucochpfio.Ex moturede pro-
batur,demoftraturqv á pofteriori exilie 
re primu principiü immobilc«/MD Tho* 
&eiusdilcipHli>'&aU'jcurítM Suate^in me 
tap hyfic a) q uem feqti mi tu frsqu ntet Recentio 
res Societatis^Xíjhmantesnliidprindiu'tymi 
demonfitatio inn i t i tm, ennneqrod moue 
tur,abaliomouccur,/4//^  e¡ft, Num. 
116.& 117. 
Nofira -veYo concluJioprobatmfoYmando femó 
ftratwnemhocmodo lomneqmd mouetu> ab 
aliomouetuY/ed nonpoteflin m o u b u s ^ m o 
ti's da vi p Yocejf as in in j in imn 5 (iíimdipm trgo 
e f t i n p Y i n d p i o m o u m t ^ i m m o b i l i . A n. ng.vfqiíead 123. 
Contra pri)wipimi,cuimnitÍturh-ecYatiopUYa 
oppommt contraYijiqindfciiicetgama, & 
i i p u 
h y í a a feípíis moíientuY,& aqua calida fe. ¿p 
f am y< é tc í íadpr t fmamfr íy id i ta tem' i f i m i l i -
tcr effen t i a je ipfa ca ufa t/^s* recip i t p úp r i e t a 
tes/cjJvncetur-Jüúm- j 2,4. 
Veinde Ghífcmntyqm'a intAlcñus chfque •ealí 
d ípnct ione effícit*, & >e-?píi intelícñionem. 
d 
tetdayi'princhium immühñ¿motu phyficd» 
non poffet coHigere., hac rat'oneVeicxiflen-
f/ífw/^ c.Hümoiói ^163. 
Befponxerm. A numa64.viqac ad 167, 
Mt.CMita hUitiovem duplícitíf injúrgiiur* Nú» 
E tAúpr imam o h i ^ k n ^ m féfpofidet Uhelus c& w^.w u;.^ fí- vuwm.. te proutje mcuet a 
atlumi*tentui*iiyAmHms yrgetur. Hum 
124*1-25^ 126. ' . 
Qu^iam}'jlíí ' 'io' Th^mij lamm}\k: t yeumcon • 1 i £[$¿UMep. . Imh iMpugnauti* N 
n I •cedendo Vhyhjophmn m Fhyfca nan clemoi 
i oyó 
t üea r dotimamyidmentem UmtnPhyh: fo-
phy 9pmnt inpñt(ent inon ejl,ytoftendium A 
nuoiJ27^ víqae ad 131. Vbí yerajohnfo 
dlsigHatu ni. 
ConttafoíwtLntm túmenohftat?nm.o5 nam mr 
tm onl is efl -vems&ji r ié lm mot*s9&ume 
a curúM e¡:!€imrs Cr in mip¡tuf,a cp voinden'd 
repugna t quod a l i y m Á d k k % Ú"' recip íétfe* 
c m i i t m íd€m9zaotHmpfyfirumiÑam.i 32• 
V a r ü ¡ & í m : m t s > ^ r í m u r , ^ ü m . i 3 i S ¿ 134-
Quamm é i f ' m d u i e s ojl&idurmu A nnmcro 
i-.35'Vfque ad 143-
Omifüs efgo pt ^áiüisfolutiomhuSyyerci fihuo 
1 mgat tahm mommejf?dichtiuea corde,CST". 
explícantvex docírina D.Th(m> qucjafU mo 
tus cordís y m í i s f i r , & qHofaftt ñúnfh i>¡ta 
lis* Q m i s B r i n ú -valde notanda eft»A num* 
144«víqu€ ad 14(5. 
§. SEPTIMvs* 
Receatiorum obi- ¿lionibus contra iílam 
reíbimionem occurritaiv Pag» 9 4*. 
I ' | Rimo a vgmwY ex dupiiciauBuYitz-te,alte* Ya á r í f to te lüya l t eYaD.ThQm.Nüm.J^v . 
sy .exdic t is ¿uBofitÁtibm nihilcontra nfolu* 
tlmem colughojlenditmi^u.m.. 148 & 149. 
j i í g m m r fecunda} ex eo qaoú m'jtU'S cmd s efl 
• y e r a s ^ piapríusmotm j tonMnkjs ah In* 
tr/njeco r a í l o n e f o m * yií 'al ts ,ynde infentir 
ejfr y i t a U t r ^ i w a ^ i 50. 
RífpondetuYihiüem. Et ánum. isi-vfque ad 
1^ úi .pl t i r ibí isrepl iciSj&kftamtjz y a í a e n o 
t'tndlÍGCCUY'itUYp 
M í a pnncipalis, obieBij contra f-folwionem 
ttaditam ejl 1 quia ex i l l a feqm'mr jílfijioíe* 
lew non deíaonftfajjeprhcípmm omamo i m 
mobiU y jzd tanmm mmobi l emom cotpo* 
m m \ c - n ¡ e q m : s autem filjfm y i d e t ^ m m ^ 
quta y r áicet yVvChom maniff i io t yia, ad 
pycbamum D m m ejjt t j l t q m j u m i t m í x p á r 
te motfc*: fed fiexto-t, rathn-t non infera m r 
ptínciptítm omnino immobile , non ent y ta 
n u r. ifeftion um e¡¡e immobibs m<. ta- phyfico 
CQn^eniataUjs a DeOyjcÜicetSubftantijsjepd 
vatis* TimfQtiídJi ,ánjli(teks tan tu m pioha* 
• 71.V Cque ad 171- Vei*. pjlupones ajsignan 
tur/S^ ab sbiiéliónibus libeianíía/. 
§. OGTAVVS-
Aliter latió fumpta ex metu proposita?; 
Pag-ioS" 
SEcundi Zonchdo : iv.uione fotnpea ex _ mota peobaci'f priimut» monens am-
nino immobile. Pro cutlispíoha tione m u 
tur p y i n d f ñ m i l luú iomne qw-dmmtmYyab 
abo mwetiifydupiic'jéffnmipojjeipíimo y t ¡y 
aba'ío accipiatuY excluput , y t f i t p ñ f u s 
qi'Aid ídem á feipfó reaíitrr moaeri nonpófsi't, 
in que fenjufolum immúhilttatem phyhcam 
in pnmo motante dcmonflu u Secimdojta y t 
ly ab alio acci¡n*aiur' pxditiuljf eft^quoálu 
cttidem dfeipfo Yeaiiiefmojitripófsft^toh ta 
m m afefoic}yt k cu tija ynice. motus j m , I n 
qéofenfu non jo ium eft yerum de m o w f Hyfi* 
cojqniefl4éhtsimpetjeéh\ jed in umtn genere 
moms. Etex iUo (te acceptv ajj h i t condufio^ 
deduciyú?' dem onjija r h Xíften ti a m pi im íprin 
cípijomnino mimohtlis* Qfidü proba tvYpro. 
ponendo Yationern ex m . tufump tam/ripl ic i» 
Num. 176* 
Primo jH% om-ne qmdmQtiCtur¡ah alio appli* 
capiue fa ldm mjaemr '. fed nm potefi dayi 
procejfm in infihimm in moUenubUsJ^- mo-
tis.aut in caufts jubón dinatis per je-, igiturne-
cejfaYÍo deuenienáum efi ad pYincipium me* 
nens omnino immobilejqu-jC'MnquegenzYemo 
t»s 3a u t m uta tic nis -NusP • 17,7-á¿ 17-3-
Qu$ confia hancraíiünemfic expticatam m i l í 
. tk'YePv(Jmt,pYoponmmY>&- dilaunmr, An, 
179 piquead 1 Sj 
Qgta támen ratíoficdíjpofita folum pracedit in 
principijs J.homifta:ru,jpYmatitr aiitey in huc 
moditm- Omnequpa mo'ae&i, ab alio antevé-* 
d m i e r ^ y i r t u a l í u r i a l i i m momut^ fed m 
mMentibus>& motis non potefi danfToCejJus 
in wfinimmt&c.'HufW-184* 
Vel tertiopotefi eadem vatio in himcmodumfoY-« 
m a n í omnequoá moueiuYi ah alio concomí*' 
ta nterfa ítim mouetu r;fea non poteft da r ip ro 
ce fHs i&-c- 'Ñum*i i s . 
e 4, ^ ^. 5 
ex ü i i p u t a t i o n ü m . 
Q ñ x c ú n m hoi ¿uos modos pfoponmdt'mionem 
fompMm e% motusni l iur t p o j j m t , obijaun* 
tMr>&*jolmntm A num.i S 5 .vlqae ad n, 
191-
Secundadcmonltraiio cxplleaíur* Pág iná 
107* 
TE n ú Conchfio. Via cfncienciís dcmotl ftratur cxütcntía primaecaufe ?5¿ en-tisánuilo caufati} eft commmis ínter Theo 
logoSy&píohAtiiYUtione D. thom* adhanc 
f o m a m f d i f t h * Omnequ/üd¿fit}& cAiifam, 
aba lhcau ' famr/ j^ j i t : ita y tn th í í po j s í t f e 
ípfttm effictre, ye l caujare Í jed in ctufis ejfi» 
cíentihtis per je Jubo rdinatis, nonpoteftdan' 
proceftusininj iú&tm: deufiiiendum ergo ne< 
Ceftarijef a d a l i q u a m p r i m á m caujam, quá 
a nullopjfsitcaujan. Ñus». 192.193. & 
194-
edeia h m u É r a t i m i defend'tar conttá Aureo 
lum, & Sua r e ^ cttihx c ra tío T>. ThomMf-
p l i c m t , & eomm obieéh'únibus occurritur» A 
num i^pi-víquc ad num-icH- á ñaman 
tcm 205.vfqucad num. 209, quíbuj 'dam 
teplicís adaerjus folurionemfit¡atts, 
Obiedionibus contta rationcm iíhm oc-
Gumtur»P<»gi:2» 
y %'moargm'mrex eoqmd ídempotel l feip, 
jumef.ícitnter immedíate producere per 
confequenspf¿dicta ratiofalfo innititur f m ~ 
damento*]$um,z iú*& 21 í. 
Refp ondtmr. Hu m .212*213 • & 2 i 4. 
Secmdoargmtufex ej q i i jd , dato n íh i lpo j fe fe 
ipfumeficíenter edujarei potefttamen can]a 
eficims dlicm'uÉ ejfechs -ViCiftím ab i l lo effi 
cíyper qmd -vitatur proéeftus in infinítitm* 
Afamptumprobamr ex eo q m d wx ta do» 
¿ i m a m B . T l j j m caufe funt inuícemjlú ícaá 
fe. Q m d quadmpliciter conftrmatm A 
num.2i5.vfqaead2i8. 
golutío Recentiorimypii argumento c o m i c l í y n i 
uerfalíternegantpofle ínter d m d a r i m m a m 
caufaUtatemyKfefmfi & refellimr. A num. 
2í9.vfqaead224ir 
Vera folutío conliftitin eo q m d ?e¡>ugnátmimá 
caitfa litas in eodemgenere can f e y non au tem 
indiuerjo genere^ Etadarg^mentumyCHm juis 
cmf ímdt ion ibus ptfatis* A nuai.225. yf» 
que ad 2 3 o* 
Cxtemm contra foíutionem fecunda y & t e r tk 
confimatíonis r ep l i ca to Nuin.23I«23a» 
m u * 
Refponditm A nura.2 j 4>y d|uc ad 2 3 9 - -
Q u a m arguíturcontra ratio iem,qua ex Capreo 
lo ímpugnata eft¡Aútío Ai t reol i i quiaftat \ 
beneomnes caufasjecandas ejfeproducías, 
ñon effeprodadas ab a í íp iodeurmina te . 
¿59. 
Befpondetur.Him*24.0-S¿ 241. 
Quinto arguitur^ quía ¡ tat omnes caufas colle* 
lectionís díuifme jumptas ejftécdvfatas, & * 
motas y & cMetiionem exi l l i s cdmpofttam 
ejfé incaujatam'yftcuf ftatomnes creanms 
pofsibiles dmjsiuejumptas excedh& totam 
colletliónem creatufdnmnon excedí Num* 
24^ . 
Solutio Pm An iaga negantís omnem creaturdm 
p ofsibilem excedí ab alia críamra7fdnece¡¡cí 
fio in creaturis foísibílibus d a r i a l i q ^ a m , 
quxj i t 'mniousyfa í tm negamemaior.Rejer 
tu-y&* ?ífwf(ir»nNum.243 24«j.-
Kem/o/«í/b ÍÍ/Í í^ffl ít y. A num. 24> vfque ad 
249. 
Diníqueatgui tu t .ndm dató,quodyiaeffickntix 
dcmonjirentnxiftentíacauj<e tncaujat* ¡ad* 
huenonprobátui Deum exíftere3 quía de t a t í j 
M Deinonjol im ef tyf t jdi n u l L caúfttur.fed 
enam quod ómnia abipfo caufentíir ,quodrd 
tioncfatla non cmuincituf. 
RefpoudeturexCaietano ratíonesyquibus V.Tho* 
l í t i tu í a r t ^ s^mefo f im , nccflmul fumptas 
conuÍncyeímmediatt?exift€nuam' Veijub ra 
t iomDei tá tís:fed tantttmfub aliquibus p U " 
dicatísyj!t<e DeífuntpropYÍaJ& cum ípfo con 
w>íw«f^ Num.250. 
i typd autem ens impfjductum>& a fe-.folumpof 
firejJevnumyprobatMiexD.Thoméalijs in h 
cz5.Num.251* 
Ex didís cdl igí tu^quodlicetexif tent íaMpofsi t 
ignofan inimcibíli t r ígnorantia f u m p t a p r ó 
caientía fc iencUftr í í ]* ¡umpuxf i dutem ac* 
cipiatur pocarentid omnis cognítionís Deí, 
non poteftetianipfo breiiifimo tempore ab att 
q m ratjoms compote ignorarí. Frobatm- ^ m * 
ad ytyáw(iu;par t¿m.í$\xm*z$z.6c 253, 
DISPVTATIO QVAR,TA. 
Per quid Del. cflcntAa^  naíuíameíaphyíi-
céconítúuatuc? 
Quibufdam praefuppofiti^  difEciíicauY ña-tas aperisuc- Pág.l2$m 
V' f ad p u n í h m d i f lcidtdiís y e n i m t m fupponitúr pyímo tanquam omnino <:er~ 
i t m vepenn in Deo f o m a h u r omnempétfe-
¿tíonem f m f lícíterfimpltcem.N.1.2* ¿C 3. 
Secundo fu¡> poní tu r , quoú Iket omnes íft* per-
fech'onc:. reaUteridenííjicenmr inDeo fdíft'm* 
guuntur tamen, tum ínter fe, tum ch effeu* 
tiaalt'quogenere dijiin&íonis , qmdcommu* 
niter docent Theologi contra Nominales* 
Tertío fuppGHítur yquaftíoném non procederé de 
reaííCo»ftítiHroneihoctíft,AeconflítutíoneDeí 
fecundum quudefl injete^lstef f fie ndmque 
omnes Deí f o m a l i m e s ¿pfum vt aliterconftl 
ttmnt. 
Quartofupponmr7iuxta quali tatemdif incito 
nís intéípradlcata diurna menfmandiím ejjz 
qua hit A tem Qonftitutionis* Num» 7* 
T)en¿quenotamr7pr<edicAta mnfecnientia om-
nem formal ttdtem , i>t¡l perfil}iontm. diai -
n$mJqu<z coníequuntur ra tíonem en tüd im* 
n i , non pojje Dei effentiam , Del namram 
conflítmc* Num*S* S¿ 0* 
S É C V D V 
Ecfemntur fentcntias, &ftatuitur prima 
conclaíio^  Pag. 127* 
\Rim fententia doret^dminam effentiam, 
& n a m u m metaphyfce conftitui coíle* 
ctíor. e omnium attr ibutorum, & perfeftio» 
n u m t q i i * f m t fimplicitef Jmplices* H a n c 
tenent R u í ^ & a l i j * Num iO« k 
Secunda docet, effentiam Dei meraphyfice con* 
ftítuímtelleflioneatlmli, & -volítione ac-
tual i . H a n t tenent AÍbiscttm citatis* Nu» 
mero 11. 
Tenía docet.non volitionCifed intelleftioneaC'' 
m a l í Ddefjentgam conftím^ í t a P P * Sal* 
manticénfeS) M.Santto T h o m a & a l i j c i t a 
t ú Num»í2. 
QuartAfen m í a docét Jomal i t&rc mftimi Deiéf 
fentiam ¡ ú r n a m a m péf ratíonem énns a 
fe-AufioresciiantuY' Num/is-
Quintadocet, DeíeffenÚAmi&naturamconf i i 
tuiper exiflentiam' Pta haa iefemr B a ñ e ^ j 
fedabrquefundamento AuBareseam exptej* 
setenentes citamur Nuflí«'i4. 
Sexta difiinguitínterefjentiám Veífub ratione 
efjmtU t & f u b r u i o n e n a t u m 1 afferitquein 
tati&ne eífentU confinui per rationem entis 
fpirí tualis A fe* In mt^ne au(é¡n natura per 
aÉlaalem iíteUecíionemmHanc tenet Come* 
jo> Eanáem j e ¡ m m FnncifcM a Lugot 
cumdiferiminetame a j s i g n a f o ^ w i v . i s * 
Prima condujhcjt R.atio ciícnti», 5 c m l o 
mtursin Dco nondiüingmintur vlrm á . 
liseí jautdiílkiftione ratioaisad-Jíqpa- I 
ta;(5¿qüamuisdiftmgücrcKtarnoñpoí I 
fet natura Dei fnb coñeep m batür^  per j 
Prima pars proba tur , ex eo q m d , qu* in c/ea* I 
turíí yím&li tcfnon diffémnt, mn diümiuü \ 
tur y i n m l i t e r inDeo»vatio dmem ejfeniia, I 
C7" ra tío n 4 mm,»•.. h dtfting m n tu r -virtua l /» I 
ter in creamrú % y t p r (yatur muliiplicnená | 
niinsió-víque ®d iium-2 5 .> 1 
S&nndo probatirr eaáem prima pars , ex eo 
quodfiratio naturxin De»díftingueremr -vir 
t'M litera concepta ef¡ m t U ,fe:¡ u ere tu y .ff e a t 
trthutum refpech i l i i u s : cmfepcns autem 
e f i f a l f u m & c , Num. 26. 
Falfitas confequentis multi'plic:ier ofleoditur* á 
num. 17. víque ad num - 2 6-
Dúplex folutio afsignarifolet:prim<t negatfe* 
qudam: fecunda i l la admiffa negat mino" 
fem* Num. 2 7.6¿2 8. 
Sed Dmmque folutionem ejfeinflfficiente ofien 
ditur*k niim.29« víque ad num.|4« 
Denique eadtm pars cmdufimis p riba tur, 
éx eo qued ordo ad ex i f l en t i amÓ^connex io 
tumpotén t i j s , qux ¡unt oroxima principia 
oPeratiomm , non conñítéunt duo.i concep« 
t s y i m a l í t e r a d á q m t e difiinths* Qujd 
probatut. a num. 3 5. víque ad num. 5 s. 
iecunda yero pars cocUffioniíofiencitmfrimoi 
ex eo qnodtquia a ü i o íntelligendi y i ñ m l i * 
teregrediturab efjmtiadiuina aprobar 7ome 
jo>nQnpoffeÍUam h ratione e j fmUcopí tué* 
re,fedetiam egrditur w tua l i ég re f swneab 
effentia d i ana ¡ y t n a u r a i e g r . & c . N. 5 9^  
Prima folutio ex doctrina Mag* Cornejo p r i * 
p<?«m«r.Num«40. 
Ét impugnatur* á num. 4i.vfqúeadn. 44. 
A l i a folutio ex eodem Auclorerefemr* N-45 * 
Et impugnatm. ix num*46. víque ad n 5 2* 
S écmdo princip a liter p roba tur fecunda parsco 
clufionis 9 impugnando pracipunm funda* 
Wntitmj q u o M ' Cornejo mouetur ad fu-am 
fententiámtfcilicttf'-lHOd Verbo ex i r ip to te f 
fionis commmkamrnaturapeymodmnna» 
t u m , Verbo autem ex yiprocefsionis com -
munica tur inmleóh'o in a du-fecundot h¿c er« 
g o m n f i m i t n a m u m f ü r m a l i t e t * H&c ta me 
Vatio , ye ln íh l í Probut ¡ y el ctnmncií intcU 
Uciionem in afb¿ fecundo anflituerc ef en* 
t iamdiuinam in ratione ejfemk^mdefica 
tra prxdicium MagifinmMnm.55• ¿¿ 5 4. 
Venipeprobaturad himiñem cxntu Cmeios 
4lemtem}cognitÍQnem d í u m a m , qmtenm 
u t a t i 
mtmtíiiAiin , & comfícmnfuam Dei non s 
c&nftítueredmwa m n <t tumm | ex (¡uo fie a f \ 
gm' iutwntra i'pfum t'^uía in intdletxkne 
D inon mftingmntm y inuá l i t e ru t io nou< 
t U fui•¡hiecl-i0iShi íatio intm'ticnisj O'com* 
prthmkonis *Jedfrd¿di(hu Au íh fdo re t j i cn 
CQnftiiuerepfout i n t m i o , & vomprehinfio: 
ergo necconfií tuh,vt n t tv ia rf^jo/íí/e-Nu-
mero 5 5- 5ó & 5 7 ' 
§. STEUTIVSV 
Argumcntis in contrarium oceurrituf. 
P a g . i f S . t 
10;it,a piimdm panem Gonciuponis dr* 
j f guitiirprfmc9exeo quideonceptus rad í 
cis oferdíijnmn in Anima ta t ianá l i yiftifa* 
litetad'zqu&ú ¿ijlinguitura concejttuejfm-* 
t U : eygo €9*ínVeo* á num. 58. víque ad 
num <53. 
Sol'Ath VP* Bálm&núcenfium concedentmm 
antecedens non probam' qu>& contrnit* 
lam 'jhftdnt, propununtuí1- ánum. 64.vf-
que ad num* 67* 
-Fh'íí fuítttio negat antecedens, & á d e m p t i r * 
batícnes rfpondetur. a num . 68,vfque ad 
num 76. 
Secwulo afgm'tur, ex quadam auBoritateD. 
Tbom. i . f^ H© a n . Z i d d i * ex qua yide' 
tur col l íg icmcef tum ejfentU difiingui a 
conceptu na tu te ra tion e ra tiocin a t*«Num^  
77.á 78*. 
S e f f o n m u r ^ m m 79 víqafad %u 
¡>ed adue fas folutionem fepliwmr- k num. 
8 z. víque ad num 86. 
Jlefpondetm Nam,87.& S8*á num,8p.vf-
que aduump 5« 
Tradiiu? qua lite f refpondenium fit, admijfa 
fententia ajjerente,mtelleíhts omnium k n -
geUrum ejjein ratijne poientU inte'lctiiu* 
eiufdem ¡bedei athoma y quamuis Angel í 
interfefpecijice difiinguanmu 
Temcarguimr; nam iXThom. inffa quseft. 
14 are* i 'demmfiutoDeim ejfe m t d l t é t i m , 
quia eftimmat:rialis i i m m a t e m l í t a s ergo, 
tn qua Deiejlentia confiftit, diftingmtmr y i r 
t ú t l i t i r a dmina m t á k a u a l i r a t e , in qua co-
fifiitmtma Dei^ á l i a s ynmn peraliudde* 
mcnfira-rínonpotejl. Hum^  9(5» 
$'jimio ajjetentiumD* Th^m^n- n demmftrdf. 
fe mdicá k m in telleclm lita tem tfed y d p w 
x i m a m , nempe in telk£fam , yel aftitahm 
ímdleóiiqisem t yel ¡cientiam fropvie jumpr 
u m~ Num.9 7-
queadnum.ioi-
Ve. d foluiio affeu't Ha dmonfiramnem aprion 
qmadr. os fufficefe, átftm&iunem yiftualem 
inadiequ^Uim dmrumconceptuum*lÑum.. 
lOZ .éc 103-
Aáuerfus hdnc folutionem tnplísitif , replica* 
tur á num. 104. víque ad num. 106-
Eta i UUÍ refpondetim á num-107- víque ad -
num no. 
Vínique contra eandempa; tem arguitur, ex (o 
quo i ratioeS'entU in Beo pemnet ad gernts 
€nth% fdtio autem na tur* J p e é i a t adgen us 
C'jgnojcibilis i q m autem a d á m e l a genera 
p e n i e n t , m n pojjuntnon difi'mgui yh'tud" 
lüe> acUquate. Num. 111* 
Do ch ina , qu* in fin natura Mag* B ane^ m n 
fatis,pem'pitur. Num. 112.113 5c 114. 
Vera foímio m i i m r , á nun% 1x5. víque ad 
numiiXf. 
§' Q^ARI'vs. 
Argumentís coatí a íectiadam paftecoa» 
eonclufioivsoceurí1 tur. Pag. 153. 
Ontfa jemndampai tem concUfimis ar« 
_ j gtiit MtCcfnejoexD, Thom.infta q . i ¿ -
a r t -8*ybipr 'ba t}D€im per inielleBum res 
adext^a cnufare, qula iníelUgere D€i,cft 
efle V)Q\)ath<ecpropcfitw,yt conuincat in té 
tum/lebet accipi infenjhfomóli . N.i 22* 
Rejpondetun Nu m * 123, 
JEtoflendititr hoc ariumenmm, nen püjjefdue* 
repYtfdich Magiftro,jedcontra duas z x p l i 
cationes , qua afsignahtur Awhr i ta t t JX 
Thonu replicatuY* Num. 124, &; 125. 
Refpondetur fí/w%Num*. 12 5^12 y* 
Secunda argm't Cornejo, ex tsdem O, Thom* 
infra q.zy d r t ^ . p n b ^ n t e V e í b u m p r o c e d e 
re in idén tita tem na m u ¿deoqae Fi l ium ejfe, 
& illius prccejsionem generdíionem: quid 
pkceditpet mtelUüionem, q m eft effc Dei\ 
f u l n tfi fo m a l ifs im a iden t i u s ¿jjum a m r, 
non conuincitintentum, tyc+Hutn.i 28-
Kífpondeturex doftnnd Utius ttddeñda infra 
q .2j , aruz- & io th in&mfchthn is ejjede 
mente j}m ThQm* oftenditm. Mum> 129. 
130-
Sed aduetfus i l l am argüir t e a i j : qr.$'a Vedo 
ex yiprocefsíonis pommm.ham fimalt* 
t c y i & p r i m a r i o diurna intelle&io a á m * 
lis s í d communicatuf i i l i p r i m r n o ex y i 
procos ion isnd tura ,fuhconcépmndtum\ er-
go in intelledimecdnfijhi fjrmdUter natu-
ra diurna, M * i o r midtipliciterptobatm* 
a num*!31 «vfque ad 13 7. 
ex 11. 
fl€jpcndetitrtn€g¿Mdú matorem i ad mius pr¡* 
' in» m píohanunem nefp ndemr dupUCIKÍ/'.]$\X 
mero 13 8*1?g. 6¿ ¡40. 
A d alias veropiobatíonei, CT" confirmationeSf 
tcfpon m r áimm. 141. vfquc ad niíisi* 
T>eni<juc árgutt k p i 'ori , ex eo quoá n m m dv¿i 
na non drjlinguím k n ú t í m imeile¿}mli 
. crea ta per tntcLlttiua Uta t tm radica k m | ¡}d 
per á é h a l e m intdl tdioMfn : p a h*n€ ergo 
conf imi tan Num.14 8. 
Refpondemty nefando mteccde- s* Nam. 149» 
Sed cjnti'a ¡oímioni:miníiatt(juodnatiifA d m i 
na cvíftitaenda ejlmodj pe^d f s imo e x o g ü 
tibiliiperfectiiÁS áütemper actitalem inteU 
lectionem , <¡!4amper tn td íechal iu i tem m. 
dicaíem conftituitat, eo qmd h*c inteiUp* 
t m in potentia ad i lL m ^ c Nam iSO* 
Refpondmr. Num. 151^ 152. 
Vbiojhnditttr, nonqu>aralibeti>íumxm aclua 
litatem conftmere n a m n m 7 jed tantum, 
qtijc ifítimaeftm linea natma* 
IVNTVS* 
Quid de collcctionc ateributorum, adua-
iiquevoUdoac ? LJa¿* ÍÓO. 
SEamda concíujioé Natura díuina non conftituimrcolkdioacaiLíibuiorum, nec volitione aauaii. 
fitxcandufio ex dicen^n k foniofí conftahit, 
& prima pars probat r primo , ex'eo quod 
natura dmina nofin modo cuncipienúi con-
ftimitui ptria7 qj.tod primo in i l la intelligi* 
mr cumfunáamtn tú in re , a n ^ a m radix 
C£teromm 1 colleftL autem a t m b m m m 
ton efi quodprimo concfytmr Jed al qua, u~ 
na formal 1 tas ,&pe)fectio t m q m a l u radi--
canmr. NuiB 153-
DupLxjnbtiojületadhiüeri tprir i í í t a i t^mnes 
perjedíoses didinas ¿que primo conuevife 
Becifecunda tcgat.na i* am> Jen ejjenttam 
Deiinprima pofedione corffterejjedih om-
niperfedioneabfolum ¡qita.mms •vnajnprior 
Sed prima folutio U te impugna tur* a Nuitt. 
156- vfque ad num 165 * 
Secunda i>trj. á num. 1 ótí.vfqucad 16$. 
Secundo probaturea iempars , quia japientia 
dmwd, y c*jujactenter cmjíi tuiturper ?>-
tionem peptciij i im* fkptentu' hoc ideo, 
qm'íi knobisconcipituTper fpeciem fapientU 
creat¿;fednatura diutrn concipiturá, twbis i 
perjpeciew ná tu r* créate : míeíl i^imergo 
? fu}(icienter eonjlltuta per hoc, quodcwcipiá 
tmperjedijsima radix omniúperjecimunt*. 
Nuns.i/o i j i ' S c 172-
Súluno iúííens utionemdifpanutis > vef:mrt 
<*rrejdiit*t* á nuo». 173* víquead num. 
179* 
Éecundd a n t e m p á t i canclufionís í t t e oftende* 
tur I n í W u d e V o h m u t c D á : Úr ex didis 
conjUt i CS^, ¡uademrin primis authoritatc 
UtiH- e', ftAm Vúlitio t d u a l i s n w eft or imum, 
qujain Deo concipímus cmfut id*men¡u m 
YCfCUm yolitiojupponat c gnuionem- Ñu* 
meto i si-
Vefade pyobaturdd hominem contra Andires 
ojppfnum íenentes.r&xiSB.i% 1,1% 6c 
^ . S S X T Y S* 
Obicdíonibus in concratmta ocenrrituf. 
Pag* ÍÓS. 
COntf ipr im&mpanem conclufionis ohU' ciinrcontrarij primo , qmd ejentia Des 
conjiflh forméli tenn ijfe infinitoJjmpliater^ 
ac peí confequenscúrfiftitin omn\ej¡:noH ai* 
(xnteimperfedionc/» r & C . Num. 185-52 
iS(5. 
Refpondem, nci&ndo antxedení . i nu.líl»! 16* víquead num-19 2. 
SeCuntio afguitury ex eo q m d non repugna! ccl-
LedioniAVfimtomm c.njUt¡4e>emetaipiyy(ict 
Uei ejjeitiaw, natur tmi quu non npug 
nAtv tamej jen í i im uupíicipefpciijrie con» 
j i i t u l , quárum vna, (ttprior ana : q io j p f ó 
ribas exemplis ptufamt ár aam« i 9$ VÍ-
que adnum.i95« 
Mtfpondear, anual. 195. vfquc ad n 200. 
Qitxáam replica p rup onitu r, cu i ¡i f á t j . Nu m» 
202. 
Tertit. avguuntftx eo quoa quandv a l i ams reí' 
conceptaspUrxLitAtem imponat, dtius ejjea 
tianon inteíl gitur coaftmta , q u a m ú s p r i * 
tnapeijedio app chendat^r jht..n cwcfyim* 
tur omnes formaitjsirmm awe-n Ii$n§c4* 
non Úei exprimit U f¿ l r- fetj£á'ioni¿t 
q m á p f > b a m r ^ i m 20|. _ 
£í confirm4ti;rdi*ptw:'ter.]$¿m.20i.. & 205, 
Rejponamr* á num lo .^víquc ad 209. 
§ SEPTIMVS. 
Statuitur tcrtiaconcluíio, ^  examinacur 
mens D/filom^ Pag. 174. 
T r^f/íí conclufio. Eííentia diuina non co-ftituitur nietaphyílcé íntellcciione aCtuali» HánccondufioñemckfcndmitAn 
tiqm'cres Thúmíjhe l U'cet&hqui Recentiorss 
a h í l a difcordent* Num. 210* 
^ ^^ ííí contrarij ^uBQn'iátibusV^Th'jm^mo-
uemut ddfuamfcntenmmy ideo noftra con-
clufva eifoem D, T'horn* tefttmontjs pwcipíie 
fu t áe iun á num.211 -vfquead % 18« 
A u d o n t á t i h m D.Thom* (\mbus conmr í j f m 
fententUm firman t , f i t jkns, cí^  expUcatuy 
rnem Angelici Do ¿lo w a num» np. vfqj 
ad num 226. 
^ OCTAVVS» 
Eadem concluíio argumentis a ratione 
probatur.PíSg. Í79-
i Rima uttofumitWjexeo qmdaéíi 'o nata-
m í h nejHi't ttnftituere na tmám^f imt in 
¡ententia D. Thom» ach'o peyjonalis non po* 
teji confthucfc perfonam. Num. 227. & 
22S. 
Prima folinio Patmm Salmanticcnfium con-
fiftensin eorfitodaBio increatt, & a b imper-
Jeffiontbus immmiis , hene pote/i natmam 
con¡itiu€r¿,Yefert;' r, impugna tur, á num. 
229. vfque ad num. 234» 
Secunda foíutii) é , a á u m in td l igmdi conftde-
ratumpermodum adionis , nonp^jje c-,n 
¡ i i tuerenaniram; fecus aurejífi confideremr 
per modum aéUtal i ta t ís , 6^ g r adm- iu «o-
fler AlbeUa*Ham .Z3 5' 
Impugnamr. ánam.236.víqueadqumcru 
' 242. 
S m m m d i f a i m m y q m d yerfimmterrelatio-
nem ex Dnaparte^ytpofsit conjlituce per* 
jonam diuinam jub conceptiifom* hipolla-
tke0 & afliunem ex alia non pojsit,ne* 
que perfonam ,nequenamramconjiitme* á 
num. 243^  vfque ad 247. 
Tertia fo lum negar, a tha le intelligereBeiejfe 
aftionem obietlt'je>& expar te ie iconcípta , 
fedtantum exmodocQnctpiendt, & fignifi* 
candi KurtU248.5¿ 249. 
Impugnamr. ánam- 2 5 o. vfqj ad 2 54- 5¿ á 
num.255. yfque ad. 259- cmdam euajio-
nis occumturj&oftendimr f m p j arífijiat 
-viuerein aBufecundo. 
Secundo principaliter probatur conclufio 9exeo 
q w d diuina natura metaphyfice confhmtuf 
per i d , qi íodpnmo in Deo concipitur cum 
fundamento i t fe: hocante/u non e¡l intelle* 
¿tío a ciua lis ?fed in telkc h a litasp er modim 
radicis. Num.2(ío* vfque ad 262. 
Solutb ' P. Henee negantis minorcm, tefertur, 
& refellitur. á num. 163* víque ad nume 
cum 271* 
NVS. 
Argumentis in contrarium oceurritur. 
Pag* 1S9* ry j t i m i m atgwmentimprocedit, cxeoqmd na tura diuina ejlforma liter ü linea intdle" 
¿luali$ no perconjequens) ntefatíoneratio* 
cinatapotejiab y l t ima a ñ u a l i t a t e iftius //« 
ne<e difiingui lintelletíio autem a fá ia l í s ,efi 
-yltima adua l i u s in linea imelligihilL Nu-
merum 272.275.&274. 
Hoc argumentum 9 quod ejl pmciptmm contra" 
ri<eftnteníi<e , cum ju is confirmationibus, 
& p l u r i h m alijs iníiantijs foluitur, á num. 
275. vCquc adnum. 286 
Secundum argumentum procedit, ex eo quod 
natuta diuina fecundum pfimum concepta 
intelligitut -viuens in aclufecundo , y i t a i n -
telkíUruaíii aeper confeqmns hnelleclione 
artualiconftituituf. Kum« 2 87.5¿ 2 88. 
Sólmtur , & phmbus replicis , & inftantijs 
notabilibus occmYiiur. á num. 289» vfque 
ad num.jo^ 
Tertium argumentum contenditprobare, inteU 
Uciionem úiuinam non ejfe atkionem , aut 
operatúnem tbiedme 3fed t m i u m ex pane 
modi [ignificandi j acper confijuens f n ih i l 
effe per quod ex ciada t»r a conjiimione me* 
tavhyflca diuina natn-r^ N« 304. 5£ 305» 
Refpondem. Num. 306 á£ 307. 
Quartum argumentüprocedit jcx eo quod non da 
tmfimdamenm ,i>t intellectio cuncipiatur, y t 
egndlens ¿b m:e¡lech^a^t ejfentia diurna ¿ad* 
huc egreflu y i r t u a l i á tmm-5C7*$£ 508. 
Solm'mr* á num- 309» vfque ad m m 3 r<s* 
Vltimmn argumentum, ex eu quod licet in» 
tellectioni repugnetconjtimetc éffemiam d i" 
uinamfuh r a t i o n e % & egrtffws a p m c u 
p i ó , non tamm fubalio conceptu adéius l i ~ 
neamfpecktntei i l la mergo conjlituet fubra-
t i m e a ü m l i t a n t , & g u d m . Sica/gm'tno» 
fier silbelda ; ajfumptum autempmbamr á 
paritate re lat ims, cmlket fepugnetconjime 
re perjonam diuinam Jub concepm e*plicito 
ad,non tamen íub concepm i a f & f o m # 
hypojimcs* ánum. 3i7*vfque ad num. 
Refpotidetuy. Num.320*& 521. 
Sedadueifusfolimonem injiamr í r ip l ic i teuk 
.e; x U ' i i p u t a t i d ñ ü m 
nuna. 32z.ví'qu¿adnuün.324, 
ECIMVSÍ 
Excluditut cxiftentla á cofticutionc meta-
phyíicacffcntixdiuinae. .Pag* 204. 
K^ rw condnfiü. Exiítcntia aon con. 
ftituic ciTcntíam dluinatn, n viti-
ma^clquaíl vltima dltíercntia-
StAtu'mt contra J idhfes q m h u fent tntu* 
Num.n/. 
E t f u M c m ief t ímonisD*Thom. ánuttli 3^8^  
vfqaead 333* 
R a í i neautemPYobAtufi nam e x i j l m U non efl 
íd^Mudin Deopr in . tnrelltgtmr m m f r n a a 
me^ to ín re , cttm rai íme mtwcmata áifttn 
g u a t i r s a b e j j m t í a } & l í í a m f a p Q n a t á nü» 
Tcríw pYob&tut , impugnando aduerfarío'* 
m m fmdamentum '.nam ex eo ( imdUms 
fiméhs p ¡ m s omnem pote tiaUratem ex* 
chdensjnonfeqmtufjqtéod métaphyfice con' 
ftimaturámna exiflmtia ^ci i tnonfequt 'ur i 
exej quod intellectm dmínm v*c. fit affits 
piimstqi*nddebeat exiftentk conftimi in ta* 
tíoneintelledus. ánum ssS.VÍqiiCadnti-
merum342. 
Dem'quc probataf conclujir*, ojien ¿mdo/tne ex ü 
ftentú ingyedíenttconfttmtíonem namrx di* 
u in^conc ip íd iu inam intelltCÍualicatem.di-
Jlin ¿ tam ab intel lecina l i :a te e m ta* Nuca * 
Diluuntue contraria argumenta* p a g i n é 
20S« 
COntM coclufionem argmmr primo ex dio E x o d n - Ego tuna qui fum^  Qsi.cíl 
miísic mead vos: yndemjhtmhocejjem* 
men prop k m Dei'y acpetconfeyms fignifí*-
care-vltimAm e m diffe.-enríam' Quod até-
ftanratiyus H í l a h j , D-Tbom Chrifift* Ori-
gen is , Na^ j ' an^en i , & Auguftiniconfir' 
mamr. ánum. 345. vrque5dnuiii^ 4S. 
JleJpondetur,€X yerbis £xod i t a n t á n colligt\ 
exijienuamEao conueniteejfentúliter,quod 
non negamu* 1 non teímen conuenireconfiim* 
m e in ratkneéífentU j & n a t m 5 necex y 
no fequimt al:ud. Num»349,&: 550. 
Adconfimatknes autern. a. num.351. vfque 
adnucaeriioa 3 54* Vblmens pa tmmex" 
plica tur* 
me* Itno exifientiamdminam ^nonprimánú 
tmdanp Veém h efeatutis atj l i gme¿.oflL.. 
d/br Nana. 5^5. 
Secmdo p r i n c f a l i m ^ g m n t . q ü i t # f c i : f > 
feténti i a l i a m s efiid perquod p r m o dij l in-
gmmr ah alíjs 1 q m d habéi expeh t ía 
Dea ejjenmlire e¿nuénién$ t m m fatioentís 
fub j i an t ix f fmmdis ¡-viuentis 7 C5^  tHtdie-
ffualis ,qi¿¿ j u n t predica ta Ueo Goménién, 
t i a ^ t U m conuenimt cteatuns Nuni- 5 j(S. 
j Hoc argmnent.m inprimis iñ aduerjarios m o i 
quetur Num.3 5 7. 
Deindeinftsmrin intelkclttdiít'úo* Mutil- 33^  
Et efíigúmy qmd excogitan pote]} , referm. 
Num.359' 
Vrjichdhuf yero* Hum. 3(5o 
A d aygimehUfh ergo d i ecle refpondetiírprimó» 
Rejpondetw[ecm¡o*HMmf4 63. ^ a i ñ - a u t e n i 
$64" cu ida m rcplict em •:i¿e--mñt¡ atisi 
lem'o a t g u m t , ex eo qmd Deitas in rationeep' 
fentU conflimituf fumma imtf ra tmal í tá ie i 
hxc aitrem conftitmtuf exijientia e j j h t í i dú 
Num. 365. 
•MefpMdem^ í k a m - s 66 , 
JEt cmtfaf)tu t m e m dúplex obk&iop fopQtitmti 
Num 3^76^ 368i 
A d pr imam ' r fpondmr- 'Ñüm.s $ 70* -
A d jecundim, zmXÜM^yi. s í q m ad QatftcN 
ÍUfifl 3 73« 
Q u a m atgurnt^nam éo ty fh^mdej fmtm di* 
umá díft ingmmf i n t m a l i er ¡ & ra iiónha h 
exijientia ? Monpoteft non ejjeporentsalís pú* 
tentialimte o h i é f t m a ^ indifferens adéfe^ 
Ci^  non eífei talis amempotentialims* €?' m 
d í f f emt i a ,mt ¡mi dmina repugnanu'Hixm* 
Quodsmpb'm i> rgmr i&mnf ivmatw* Hum, 
376- ' 
RejpoTidetar-'Múm. 3 77-
Etquibujdam tepíicis, CT' ¡nftintijs, rejpondfr 
. m u á ÍMÍB-3 7 8• víqae ad ivam 3 s OA 
Adc.nj i rmAtLnem yemp mdpal i s aigumas** 
t i , ref¡?.)}idmr, 'Ñüm.s8 i-Sc 3 
Déniquéifgmtnf ab ncjf iuenkit i ' mim fi effen 
tia'Deinon -conflimefetti'/ per exijlentüm,/e-
quemut excedí ah exijlenm in perfeélione. 
1^1^ 383.., 
Rejpondetur , negando f u t i d a m % ddcmiispr í* 
m t m probationem refponxe'íi*'primo i i t x w 
fentemam ajj'€fentmmiejfentiam in cfeatis9 
f i mp licit&exccdere éxjjbek tiam 5 licet a b i í h 
ex edatw fscundxm quid* a num-% 84- vf-
n d e x i i p u t a t í 
Secundo nfpondítüf mxtd ¡en tenmm aferentm 
in c m í i s sxijkntiüm fimplkm in p a j é t i o . 
neexadcíe 'éjj en i />í.w. N. 3 8 8 * ^  3 89 -
jccM'díim ffob(itíü?i¿m fcjfondctuf num. 
3 90. 
JEtadqmnddmrcpii 'c(im3ímiítcntm authorÍM 
t iD* Tho* (¡MX propomm nam. 391* Ilejp. 
Ni)n].392-u¿393-
§. X I I . 
Reipcndctur diredé quseítioni, explica-
turque iaquo Dei eilencia,^  altura có-
fiítat. Ptig.zzz-
VZ t í m a conclujio, EíTentia, natura Dei non comutaicür vltimodífferé tialiteípercacíoncmentis ále, íed per 
rationem íubítaatiae ípintuaUs > aut im. 
materialis á fe cadicalitcu íntcilcdiuas, 
intcliedioaceoüiprchenfiua Dei. N u * 
mtfo 394» 
Quihufclt rnprxnotAtis k num»395* VÍque ad 
num'398. 
Ptobaturprimaprnconclufionis ex D. Thoma 
infm q . ipa rp $*docente, hocnomeDcus eff'e 
nomm n a í u u tímm#'Etan'ii' ajJerúííL,hoc 
nomerí}qiXÍcft.,e[[e nomen magis ftroprmm 
Vei quantumxd ida quo nomtn imponimY') 
non mtem quantum ad íd adquod [lenifican 
dum tmpomtur iacperconjemiens nomt q u i 
QÍl,quodid€m efi acens per^ 'enti / tm^on eji 
nomen n((tarx,auteffcnm d/W«^ Nu.399. 
Qu* rattd projequttHf ? & e x p L a t u r vfque 
adnum.403. 
Secundoprobamr exalta dóftrina V»Tho* m -
f r a q. g ^ a r b z-afferentejolas creatnrasin 
t t t l téüalesejfefaélas adimagmem Dei,eo 
q m d i l l i a f s imt l anmm ratíune intellectua* 
l i^qu^ej iquáj i -pí t ima diféfentia D d - ^,\x-
Qu<z vatio expenditutj^* euaponesprxcludun" 
tur á nuiíM-o 5 «víque aá 41 o. 
Tenio p^obatm^ fiam gmdus intelleffimlis eft 
-pítima átjfetentia Deitatis. Tum* quia gta,. 
<¡us mtdiilenat^J}^crficliorgradwus yinen-
d i & e f f e n d L Tum et iam, qm'a ejjentiaíiter 
conmn i t D e o ^ non quaji a ttnbumm.jtic t d 
quam laño commwtis ieo,mmit ergo qua¡$ 
-tfitim* aijfercntia. Nuna 1^1* 
Quodsxphcatur,^ dejendi'tm vlque adnum-
414* Vbíojkndmr,n<jn rep»'¿nareDeo com-
fo j i t l nem ex rationecommuni a n a l ó g i c a , & 
nitione im¡> fopríe d i j f uentiaU* 
Demde fecunda pars cendufionis propatuy. N a 
ÍX I n ú m inpia q* 14. avt*i . proaauit, D t i í 
efe fumme cognofchiuum, quia eft fumme 
mmáter ia l i s : Ddias ergo Jub Cúncepttt in* 
adxquato e ¡ ¡anU fumma immatt 'mli tate 
conjihmtuYfidem aunm elijumme immatería 
le}acj¡mwej í ' i m m l e . Nüm.4i 5. 
Tema iteropfos^qmajdliczicQnfiitmmypef Ya 
tionemfubjlantUjpirimalh radicalitcr intel 
lediuá* Proba tun nam cenjiituimr perrá-tío* 
nemfubftantia me l i e i imx^on in DÍtimo ac» 
t u , v í p r u b a t u m í d i n q u i t u n ergo u o k a í i t c r 
mellectiuxyn^n yíQumqueJeu ccmp\ehenjim 
m Dei,quia in radies meÚigemleCtmnt CH, 
cfeatusis intelletíunlihus ordiítiS natura $m 
rat ime-vm radich. connatmaltsamandi/s* 
•yidendiDemn ytejtmjecumgraiia habi túa 
VLTlMVSa. 
Argumentis incontrarianioccurritur. Pa 
gina zzS* 
Contra pnmamcmcluftcnis p m e m argüí -mrpr ímoexD-Thom* iafmq A^art'Z.ad 3» y h i a i t ; Eííe 0ci indudere in íe vitain, 
&: fapienciam, quia nulia de perfedioni 
buseffciadipoceítdeclleei 3 quodeltip-' 
fuña cífc pcrcííentiaiM : Sentit ergo cjjen" 
tiam Veiconffterein e j j e k f e j u b j t j k n u ^ in* 
cludmtegradum y u m á l ^ - c * Á num-417. 
yfquead420-
R e t y o n d e t u r a á a r g u m t n n m cumfuis confirma 
tionibus* A numero 421. vlque adminau 
427-
Secimdo atgmtur. N a m idquodprimo tn 'Deo in 
telligiíur, cumjundamemtoin retcji ratio entis 
perejfentiam'* igitur id eritconftitm'uum, Na.. 
428. 
Refpondetun- Nuffl429. 
Obiedio notandaproponitur num s^o. 
Scluitur nutn.431 -Se 43 2. 
V u x dtfficultates in dotiyína D.Thom.pfopo* 
nuntur* Nuníiw232-.S¿ 233-
Emdantuf autem k aum435.yfque adnuv 
43 7Í» 
Tertia arguimrrfinaconctftus omnes pe f o l i o -
nes Deiradicans > nan ef ratiointdlecíiidlis ¿ 
¡e jed m i ó evtis á f e ^ p e r e j j e u / a m . e o q m d 
gradus in te l leá ims yttdisynon V i d m f radi 
care -vdmmtcm: i m m e n f i t a s e t L i m ^ .#ter 
mtas j i m t a t t r í b u u D e i t & u w n radicanmr 
m mtelletliMlitatefedm m k h é e n t k pcrelse 
t i am*Den íque^am omnix atmbuta r a d k m 
j r m c o n ^ p e r f s a i j s í x z o ^ r a d u s autSeíss 
d i^ j tpa jec t j s immcÓciptus . M.43 S.&439.i 
Rejp. á num.44o.vrquead num.4.43. | 
ex l i l í p u t a t i o n u í t t . 
jx1 diclisfequituryfttbfiftenmm ínVeo tth exí* 
fiema 7&í í j^nÚA-yinmUtef > & ratione 
dift!ngm\quo](pfjhatiir eodem atgumento^ 
q o cmmnciMf exijientiamin Veo, "VÍrtuA 
titefdtfingm ah ejfenua. Nutii.4.444. 
DÍSPVTATIO QVINTÁ, 
Quo genere diftindionís diftínguantur 
¿¿tributa diaina ab eífenüa, 5c ínter íé? 
§ . PRI MVS. 
Qaibufdam prsBÍuppoíitiSjtefeíuntuf fen* 
íéntias. Pag* %S3» 
I") R x m i t t í t u r p r m o i d m ' í n Veo perfettiones atmbuule?. At tnb iuum autc di jf i f i tur , eífe perfcdionem abfolutam ^  ncceí-
fariam , fuperuenieiuem ellcntiae iam 
consUtutx, & in eífe íubftantiali com-
pietae. Nutn.u 
Veindecemm eft apúdomnes inter at t t ibuta}&* 
efentum a l i i u a m dijlinéh'jnem dar/. Nu-
mero 2, 
Venique extra controucrpam efi inter ca th i l i* 
eos tnondíJ i inguia t tnbuta ab ejjentia realU 
te? entitattuefquoddij-finiminCo cílijs Re* 
menfi , Ú* Lateranenji 9 contra Giibermm 
PormantimjCiMus emre fcq tmt i jmt GuaL-
tems, al i j - Num.3.& 4-
Examinandum reftat ,qm genere diftinttionis 
gaudeunt* 
Prima [ententiá dccet, diflingui ame opas inteL 
leélm d i j m t t i o n e r e a l i f i j m í t l ^ a y t a l i j s ter-
minis difttncuoneex natura m , ItaScotus, 
quem inhocfenfu fejuunmr, & defenaunt 
ficqueríter tius d f c i p d i Num. 5. 
Secmdddocer,atmbtítadi)h'ngi*iab ejjentia JÍ« 
ftinéVcne y i n u d i in t r infesa^m non efl Ka 
lis f ifmalis ,necfti ' d a m ú a l i s fatknis , f s d 
diatíif y i n u d l i s , yél ^m'a ¿ q m u a l e t dijlm*. 
d h n i f e / i l i m creamris, y el qitia efl p m c i -
pmmdifiinciionis realis mDeo, y d q a i a y * 
na 5 & eademfvrmalitas , ha exereetduer* 
• fa munerA}acfi habemjormdem, au t rn* 
titatiuam diieyfitatem , yelquiafundatyg-
fha t im contradiftionis. Jta Holina , (p* 
a l i j extra - hcoUm D*Thom*Húíñi6é 
Teniadocetydijlingm non difli/ichone ratijnis 
ratiocinau 9 at>t dijlinchcne rationis obis* 
ñ i u a , f e i f l O dijlindione u t ionh ratíocina* 
' tis*Hanc tcnens Ncminales cita ti* Num.7. 
^ q u m a docet9amhm i n u r j e , ^ ab ejjentia 
dif l ingmfdum dijnnñione H t i m m u f l o c ^ 
n a t £ 9 & ' y i n u a l i ¡ ump ta p ro funüáménUU 
Ht ioniU H&cej i V* Thom. & commmis 
Thcmijlaium- Cuiadh^rs tmaicr ,^ ' mslíov 
p a n T'heologomm Súdd®éis<>MuÉk.$* 
Prima fenícmia rcijcitur. Vag. 237. 
PRima conclufto* Attributa non guuntur ab eííentia, nec ínter fe ftindlone rcali formal!, aut ex naturá 
rei anre intcUedus cpcraticncm. ¿w-
tuiturcontra ScQttzm ÍCMUS f en temiámnth 
nulligfauibus notantcenfuris. 
E:pribatiir0exejquodficutnon datm'medium 
interens Yealet&ens u n o n i s , ita nec da r i 
pote j ímel imnínter dtJll :£lionem realem3& 
rationis %alm dijlinciiojicut f & ynitas ¡fit 
paf ioent is i neqm't ergt dan difl indio median 
qmliter confing turejjedijltndio er; natur* 
Secundo 5 nam iux ta Ecchjí^ Patres , Veus 
non f dum ejl honus, fedetiam ipfa ho ñitas$ 
nún fo lum ejlfap iens Jed ipfa fapimtiú. j&c.-
stíji Dsitas ex natura r i , <&* di jhndioM 
real i formaliah AWihutisdífiingueremr9non 
pojjent attributa in abjlrach Predicar i ds 
ejjentia Maioifprohatm' ex P a tribus 9 
c rCoKa í i j s r a num. 11. vfque ád nii* 
mcrum 15 * 
T c r t i o p m b a t u n n a m ^ í d s f j í n k C o w c ñ m m La» 
manenfi^ P a t ¿ r y t m n j i i t u U s c x e j ] c n t i á i & 
Pdternitate e l f i m m e Vnus , i l l i s yerbht 
Cum fubftantia Patris indiuiílbiüs íit, 
vepote íimplcx omnino 5 aeperconje-
quens ,Deus i,itdligens9 & yo k m , yicon* 
ftitutu' ex e j f m i a t & y o l i i i ü n e fumme í im 
plex ejl: iyfefdubUis ergo eft in duas fo rma i ¡ 
ta tes realher f o m aliter difundas 1 quod 
ynitas exclud 't dijlindionem j aeper confe*. 
que ¡s fhmmd y n t a s realis ,omnem tea k m 
di j lmaimem éxcludit* Num. 14* 
Solutio commmis Scotillarum yaiideimpug* 
natur, a num -15, vfque ad m i m . z i , 
V d concedendam ejfein Den reilem compojitio-
ne ^acpe r confe^uats Déim non ejfeium* 
mefimplict.my quod ejl e m u Condímm^ 
ye l rdegandameífedijlindionemciuanctím'* 
que a n t é o p e m i o n m i m í k d m Devmnue* 
tíientem* 
Veniquepnncipalíter fítademr conchfio ¡f£qm'„ 
tm m i m ex oppofHá fenmua 2 W í í m eíjem 
í n d e x D i r p u t a t i o n u m . 
poten*U VCAIÍ f o r m d i addt tn 'huu -v.c+ad 
t é l u m intelllgenJii confequsns ejlcontra f u m \ 
mam Dei a é h a l i c a t e m & c * Num.2 2» 
Solutiu, (¡Ut<e exdoéhina Scoti adhibemrj refer-
í»ívNiim.2.5, 
I m p u g n a m autem á. num. 24. vfquc adntt • 
merum 27. 
§ TEB-TIVS* 
Argumentis in contrarium occumtur. 
Pag. 242. 
O Biicmnt primo amhorítatem Patrum, ajj'ermiumtejjein Veo mult ipl ic imem, 
Darfetatemquepeffechonum^ Num.2 8« 
Refpondemt. Ibidem. 
Secundo argmntratione^namea ex natura.rei 
diffemnt, qux entimiue f m t eadem>&dif 
femntdiffinitioneiat attributainterfe 
colla ta cum natura differmt diffinitionet& 
Junt idementimiue, Num. 29* 30^ £ Si* 
JFÍQC argumentum cumjtta onj i rmatione, & 
replicis j o l u t t y . t ^ m t t k - 32* víque ad nu 
mcrum 40-
Tertio arguuntj (¡utade v n o , & e o á e n . nonpof* 
fun t ymf ica r i ptúpofitiones contradictor i * ' , 
de intellerta autem , <& yoluntate diuina 
contradi th tU pfQpofitiones -verificatur-. h*c 
enim eft neta , intellcdus eft principmm 
gcnerationisVcrbio E thxc : voluntasn5 
eft principium gencrationis Verbij /Í-
cur & -verum eft Spiritum Sanóiumproce* 
dereper voluntatem, & * non petintellec* 
faw.Numf 41. 
Solutioefl^ad-veritatem dactmm pfopcfttlonum 
depr^edicato contradtchrio ¿ fuffcere fo l am 
diftinch'onemtationis rat iocinau. N. 42. 
Sednplicat Seo tus, in quocumque figno veaju 
cantur c-jn^radiébria de a l i q m ? debet ejje 
a l iquamul t i tud^ alias deeodempenitus co-
mdicloria -verificammr , quud implicatf 
Sed cÍYCumfcriptt omni operanone noftri 
t n t c l k é h s , volunta s ,&mtdle$-usd iu in us 
fie fe habentyquodde ipfis contudichria i>c~ 
tificantur, cum mtelleftus fit principium 
produftionis Verhi 9 non autem y A u n u s. 
Num.43* 
£f conjimatur pflmo , qtiia pefjonx á ^ i ^ 
ptefupponunt dijlinthonem ¡ntelleótus 9 & * 
yo lun ta t i s ; cum o rdo rea lis inter procefsio 
nes y proueniat ex ordíneinter in td le t lum, 
& yolutacem',confequmter exeomm di* 
ftinchone- Numero 44. 
Confirmaturfecundo: nam q m d procefsio Ver. 
bifitgeneratio % fecus autem procefsio Spi-
ritus SandiPfuuenit ex eo quod Verbumpro 
cedit perintelledum non per Htclirnta* 
tem j 0*. conjequenter quod vna p '^ceftiojit 
generatio , & non alia^fuppvmt dijiindio» 
nen intelleS'tus a -voluntare. Num 4>» 
Auñores tertU fentmtr* rejpondoit huía diffi» 
ciliargumento , tontm hoc p.neftaria diftin* 
éiione yittualiintrinjeca , tealiante cmnem 
confiderationem intelledus exiftente- Contra 
quos+ 
Piftindio virtuaiis intrinfeca excludítur. 
Pag. 246 
Secunda conclufio. Diftindio virtuaiis in trinfeca rea liter exiftens ante operado-
nem intelledus diftindaá diftinckione 
fundamentan rationis, non eft confti-
tucndainDeo. I ta Auchtes quartx feti* 
t e n t ú . Num. 46» 
Probatur primo ex Concilio Florentino¡afferín 
te^elationesfolumfecundum m o i u m inteU 
ligendi diftinguiabejjentia. Num 47, 
Et euafio queedam pucluditur*Num.48. 
Secundo probatur ex Concilio Latetanenfi fta* 
rúentefummam ynitate(nm Patre* Num. 
49 ¿C 50-
Ttft io pfbaturex dodrina V - T b o m qux ac-
curat ifs iué ad intewum expenditur , & 
pondera tur. á num i^* vfquc ad nume-
rum 54* 
Deindepnbaturratione 5 etenim h ¿ c diftindio 
ad hoeftatuiturin O:o, y tdein te l Iedu¡um-
ptóypfout in reexiftit negetur realiter prxdi» 
CK tum,quod de yoluntate realiier afirma* 
tur'7fed hoc implicat f a lúa malienrimiua j 
& f o r m a l i ynitate^quam h i A u é b r c s f a t e . 
tur inter yolmtatem, intelledum diuinü: 
implicatoria ergo eft dift indio h&c virtuaiis 
in trinfeca anteoperatione intelledus.k num-
55- vfque ad niim.(5o. 
Denique pribatur c o n d fio} impugnando mo 
dos, quibus a fm's Audoribus explicatuf 
dift i/¡ dio hxc y í n u ú i s i n t m ¡ i c a * P n m m H, 
lam conftituens in xquimlentia ad üijiin-r 
dionem reala in creaímis impí¡gnaiur,qiiin 
ralis xquiuaknt ia , nec reqmfinir./necfufft* 
c i tad ta k m diftindknem, Num. 01. 
Secmcks cmftit&ens illam> in o quul yna , & 
eadem for ¡na litas f i t pnncipiu¡ndiftmdiQnis 
m l i s i nDe j^mjcmry quia d i f t indh y ir» 
tualls dAturinOso inter mft i thm, ' & mi* 
ferioofdiamx nam iuftitidDeus punir, & no 
punitmijericoraiai & non tam f fnnup'Mnt 
realemdíf t indionemmlJeo, Num ó2. 
T¿r ' 
T e n í m confntuens t l l am, tn eo qmd una, 7 & \ 
eadzm r e ú l i a s ^ f o r m c i l m s exerceatámer | 
fa m w e m f á c fiejjentplures* Rej%tatuf?qma 
om n ¡p o ten tia, in •' fodu cmdn crea tu u s, itra d i ! 
ucrja m m m exetcet, ácfí effetflhrés poten" 
t te , & íamen in i l la non datutdijlinciio h¿ec 
-virtualis intrinfeca, Nu 
Quartts dmique modas ? áfjhms ? diftin*-
¿tíonem yimtalem d imnam, co/iíljlcre in eo 
quodprsedícatis yirwal'ner diftinchis ^con-
uenit conjiimtimim j o r n a l e dijiinCiionisYea 
lis mcreatans: impagnamt.y jjlendendo im-
piteatotia ajj'umere.a. num. 64» vfqacad 
Argumento Scoti, & alijs contra iftam 
Goncluííonem oceurntur* Pag» 252-
D argimentí im S c o t t § . ^ effjfmatum 
^ relpondcmry quodlicetdijliciio tatíonisy 
i t t f o r m a litev ex ijiens,dependa t a conjidra « 
tioneíntdleóhis confingen t i s , & fabrica ntis 
i i l c m f ^ t tamen exifiens fmiamental i ter , 
y el fun da m en tum taüs dijhnéh'onis nun de* 
pendeta conjlderatiotte intellectus 9Jed i l lms 
confich'onem prxcedit: & f u j f i t i t i n t c m m ^ , 
dichria -verifícentitr'. qaodcxemplisfitma* 
SedmjhttBcoms, non folwnintdleBus ytatO' 
toi is tfed & in tdlecfas bea t i , imo ipfe Deus 
Cogncfatní Verbumpet mte l leéhm ^ prac^e-
nancer y olmtatem ; O* tamen prout 
ú b i j c í m t m mtelle&ui beati, aut D t i 
diftinguiinmrrationí^necfomalirer, ne:fm* 
dementa! iré f : diftingmnturergo proutjic a l í 
qua diftindionerealifomal^attt y i m a l i in 
trinfeca* Hum-yO^ 71-
Peryia t j l hmus argumentifoluth in fmtentia 
ajferenmm, i n t d l e ü u m ditwmm ejfornare 
enría r a t í o n i s ^ i w e í ^ 2 " -
Quia tamen ofpojita jementía magisplacet7 a l i 
ter füluitiír¡jocafgumentum' á num. 73. 
vfque adys. num.autem 76.77. &; 7S. 
tres Yeplíc£ notabiles propsnuntur* 
Solvuntur yero-ániim»79- vfqueád s^ . 
§ . SKXTVS« 
Adílniltür in Deo diftin&io rationis ratio 
doataí-P<íg-2 56p 
r|—t Eem'a coweí^ ^Attabuta dinina diftin 
£ guütur ínter fe.&ab eOíctiadiftindio 
nc rationis raciocinata^ je^  eícpycjfá I).Tí}¿ 
Nu,iil.S7 cums auBún'mteprtítjatun 
D t'nde ra t íonemam mmín® dttrib»túfim,í&* 
ejJentU non funt fyÁonima\ confequenter 
conceptíbus hts naminíbus exptefsiscoryefpo * 
d e n t i n V e o á h e r j * rationes obie:imai, Hli-
üfíCfü 8 8* 
Sec,mdo$ nsm reUtíonesdiftingmnmr ab elfen-
tía mtíone ratiocinatas eaiemdgo dijiinctío 
ne gaudentamibufaintofe, Ó7" abeffentía. 
Num. 8 9. 
Refpondebís primo? dífifcgu!quidem ratíonejed \ 
non r&tíocínata 5 fed tantum ratiocinante. 
Sedktceuaftopteduditun Nam.90. 
Refpondebísfecundoyytcmttaliéhría yerijtcen 
tur, v . c * d : e f f e n r í a P A í e r n í t a i e ^ n o n re. 
quírídíftinriíonemrationis entíratís a b e n t í -
ta te, f : d fuffi cere y m m en tita t m índíu ífihí*. 
lem cum diuerfis munenbus* Quoap lu r íbus 
eximplh fuadcnir. Num. 91. 
A t h a c ¡ o h t i o refellimr., Num-92 * 
Deníque p roba t m ra í h ne D. Thom - exeoqmd 
quá de Veúj&creatUfís d icmtar , non ¿qui» 
uoce y fed fecunimn con nenien tiam ána lo* 
g a m , & incmtur is ratio ynius noneflratio 
alteriuSfín Deo díftinguuntuf nít íonecumfun 
damentj ín fy¡c\ efjentia autefyduntas , 
mijericordiai^Kc*díCuntufdeDeo cream 
r ísymn¿qtMuotf j&indeamrj^AUi ' j yn íus , 
. nonejl ratio alteríus. Niim»93 
A l i a fatíj^qua Recentiores ytuntur non placee* 
Num^, 
• í^rgr-s^w™*— 
i9* EpU9* GODO Y iai.p» Tom -U 
LTIMVS. 
Argumcntisin contrariara oceurntur, 
Pag, 259. 
AMguiturprimo Contra conclufonem argu mentó Nomina lmmf ex eo quod ídem y 
nonp(,teji ajéipío ut iot ierat tvet»*ta diflin^ 
guí jc í fo lumta t t jner&t íodnante , Quodqua 
dmpíicíter p robant^aw. 95 -
Refpondetur. á num 9 6 * vfque ad numerum 
98. 
Sed adhm tnplwiterinftant Nomína les . N a * 
m e t o 99-
Quorum ínjlentíjs fitfads. á num- I0o.vf-
que ad i02* 
Secundo ayguimr ex Auteolo, quía/ i díflínBío 
attr/burmrm habemfmdamentum ¡n Deo 
m á x i m e oh idius eminen tía m compara ta m 
cum deficíentia nojiriintelleclus: hocaa tm 
mHjuffíclt; guia etiam dimna fapkntia efi 
á per* 
ptffccmms tnfinit* , nihilornlnm , non 
prokt jmnUwmmm*, n t diuidámas {¡Um 
in pitres C'j'ceptas ohteclíiíQs , qmd yrí)emf)& 
expíicA a nam. i o 3. vfquc ad ñame -
rana 105. 
Xefpondew. R a m . 1 0 6 . & 107* 
A á f n m a m &»pu¿n'4ttonefa qmeUm , Ucetad-
mit t i ín t diftinctionem rauonis rdttócinatü 
ifiDeo i Yenmmtramen concederé compoptío-
nemraíilnisexeifaeM conceptibus» Ñame-
ro 108. 
H * c umen folm'o difAicet , 0 * eius inconfe* 
quentU ojlendimr* á num. 109* víque ad 
ni-
Verafohtíoefl, negandam ejfe compofirionem 
utionis ex conceptibus non Je mutuo tncínden 
tibus^qute ejl fimpliter compofitío u thn i s* 
Admít tendam yero ejjccompofitíonem Yxtío' 
nt's i p l m u m conceptmm non fe mutuo ex* 
pUcmtmm> mutuo yero Je mcludentium* 
Nam*ii2.ii3.& 114* 
Q u £ autem contra hanc doéhindm obíjcí pof* 
f m t ' . & q u a í í t € r e n o d e n m , y í d e a m r & a \ x m * 
115* vfqaead 124-
Tertíopr.ndpsilírer arguitur ab inconueníenth 
namfi (tmibum dijiinguerentur in'rtualtter9 
d7' ratíoneratiocinata abejTent ía ,&ínter fe, 
fequereturílJe y i n u a l h e r ^ f a t i o n e inxqux 
lia ínperfeétione $ conjequens autem efifal -
f u m y & c * ánam.i2 5-vfqüead 29< 
Jn huius atgumentifolutione yar ian t Theolo * 
g i iqmdam ajfenmt, AtttibuU non objlante 
diflinciione y i r t u a U , ^ p e m tionem ejfe y f c 
tualíter , & p e f u ú m e m omnino asqualis 
perfeftionís, A l i j c o n c ú m t f t n i e t a t t r íbuta 
diuinamaqmh'tatem - v í m a k m , eo modo 
quo Inter fe díjlinguuntur. Num.i 30. 
Secunda fentennamagisplacettfucxm exp W 
catt'one ajjerítur pr imo, atttibuta fumpta 
realitet, neceJJ'eáqualiaj nec thaqua l í a po* 
fitme, bene ta men negatíue. Nam. 131* 
AJferímrfecundo >fi attributa a t l u iníplicitefe 
inuicem JS*e¡fentiamtincludant ejfe<*¡qualis 
perfe^ionls^ecmd^n i d quoa implicite im •-
ponantifecusautem fi^cli* implicite"fg non 
indudant, ánum 132*víque ad numem 
134. 
m A l e n t a r tertio, ejfentiamfecmdum conceptum 
explicirumjejfeperfethorem ómnibus attribu 
tiss & vnumattributumpetfeftius alio* Efi 
expKffum D.l'ljo á^ num.i 35» vfque ad 
Obiecb'onlbus in conttarium o c c u r r i t u r ^ x m ^ 
13 8, vfquc ad 140. 
m&famaB&ssam 
Quano arguiíuf yexeo quod Perfonalitas di« 
uina,S£ diuiaa zciUiO,nonjrt¿nrfyn.onima, 
necfimiíiteri?2Lteti&C prima perlbna: & 
tanien interh - cnon intercedit úijiintkh mtio 
nis ratiocinat<ei prima ergo ra t io , q m ex D-
Thom*p robauimus €onchjionem}d^ieit. 
mero 141. 
Refpondetur ^non áifiingui latione miocinata 
kdíequate', bene autem inad¿quate . Nam. 
I42.&:i43, 
Éed (iTrguitufyh'mo,&* contra ¡ d M i m e m repli 
ca turt nam fia t iributa, eff enpia '0 ingue 
renturra t ioneadúquata ,max ime , quU «o-
mina a t t ñ b u t o n t m , &ej¡enti ie dicunmr de 
T>eo,& creaturis (ecundum conuenkntiam 
analogam 5 O* alias in cxaturis r a t i j , & 
difjinitio ynius , non ejl rat io, & difjinitio 
alterius, qud rationeeXD-Thom.dejump* 
ta probata efi conclujio ^ ath<ec ratio inf iar i 
yiúeturin perfaaa, & reUtione^ux dicun 
turdeDeo,&* creaturis ynon zqim.K't ,fed [e* 
cundumconuenientiam analogamy&in crea 
turisratio perfonalitatisponefiratio íelatio 
n i s i O * íítwíe/íPerfoaa ,6^ relatio non di-
jlinguunmr in Veo otóf/we.Nana.144 ». 
Kefpondetur* Nam. 145 -
Ex diclis colíigitufyDeumnon efe exmatma> 
O " f a m a compofitum, quia efi immateria * 
l i s , & * fpimualis omnino : nec ex accdenti, 
&fub iedo ,qu ia ejlaclus purus: necex ejfen 
tiaytsr exifimtia^necex ejfe y & fubfijientia, 
quia ídentificantiihn dpjo* A c denique ej]e 
fimplicem omn ino. Num» 145. 
Poterathicdifputariyan attributa fintdecjncep -
mejfentk >Rcjpondetuf affirmatiue, deqm 
infra | . i % * y b i in fimili dicetur tdat.ones 
ejfe de concep tu ejjen t u , & e con tra* 
Poteratetiamdijf urari? an anributa exifiant 
exijienújs virtualiter dijiinch'S ? RcjpoKde-
tur per ynicam exiftere/mxta tUflux late d i 
cem us Tra ¿ia tu de Trin íta te 
Dedique, an attributa fuperaádan t ádejfentiam 
petfcÉímem ? RejpondemrafitMatme./^'jd 
lot o citato monftrabitur. 
Xa^CTATVS SECVNDVS. 
De Viílone Dei. * 
D I S P V T A T I O SEXTA. 
Vtram intelledus crearas pofsit cleuarl 
advidendam Deam, proat eíl in fe 
ipfoíPííg.zjj,. 
§• i . 
n a e x 
§. PRIMVS. 
CathoUca vcritas piocorxluíionc ftatui» 
tur-
; O/i fo j fc imdht ium crcátum^nec huma* 
•sJ num jnec¿íngeiten>n Deum ¡ ) i t u i t i u ^ & 
f W u t eft mfeípjo wd t f t j f m t error Atméno 
m m 9 & a l i o r é m Brcemorüm Gtécorü* Q u é 
f e tum adjenínt V a ^ c a H ^ p h r í b u s KccUjU 
F P - U m G r x c ¿ } q m m L a t i n a ¿.cclcJ'L N-i* 
C<*u>ii,müefidc ejt inteildluiw Aogciicuoi^  
& Iiumgfiucn pcilc, & defecto Dci d 
ícíitiairí prout eíl míe ipioviacre.i^ /o 
ba íurcx iVoíoann*!*Cü appament íimi. 
ks iiUcriaius,qtiia videbinmbeuai íicu 
ti c í t 'Bt% illo lxáu.U adOjnntú* 1.3• Vida 
jr.us nunc per ípecalani m enigiisace, 
tune autcmfaqcadtacicm. iv.2*c?' 3* 
Secmdo y f o á« í» » itionibus Eccí tfta. N.4. 
TernoprGbAUirtejiímonijs S a n t í o m Hu- 5. 
C^wa m proba tm dup l i d ra tione O. Th. P n w?<t/w 
mimrcx eo quou hom opoteft ptrDei gratiam 
JUAM beatkuámem adipíjcí-, aitks peiom con 
ditíonis ejjlt amctis ammdliiusyheanttido 
duum conpfiitin -vipQntDd, i>eí m a t i u 'volu, 
u u s ad HfipGnem l ei-.pfóut cji in¡e}cmjeqíi u . 
to»QH¿ u t io piopon¿t i*r ,^ dejenúitmt a a-
ó.yíqucadp. 
Secüda ramjumimfexeo qmdvIjH effettihus 
natura litar homj dtfúéfM'cá*, am yidtre.ap 
petíms amem namralis fam¿ni$ Ket¡mtjm-
j l u n - N , IO- Q^*ra.noinjtnm exammamr* 
§~ SEGVKCVS^ 
Argo^ entisabauthoritace oceurriturj 6c 
ab cppoüfo errore yisidicantur Paires. 
Fag*l-7%* 
A ftguite* P Yl'm0 ex W&ufda m locis fa era 
S( YipUir£¿n quiíms di¡:¿P*r elje imifvhi* 
k m & A nuliopojjei'idcri. l U 
Hice loca uno ex q m m o r n u d í s ¿nmpretanda 
funu V d quoi Dtus aicatminuifibiUs in has 
•yita monaU^onyero abjolme. V d qncdfit 
inuíjihibs y f i í corpóreo, ^ d quod fotñUifibi 
lis ab ¿ntdk&u crcato per yires pmprias, 
CJ^tiatural^. VddenícpHejquodjitmmJtbiiis 
CGmpreh€/ifiue}qualn^k¡0L0 juo ¿/¡tel'Jtiupo 
Secundo arguitur teftimonijs ñ a í h f u n h pafsim 
ajJefCntium,Deum necabhjmintjKc A n 
gd¡spoj]e i>tdm»Num> 15. 
Qu¿fpecíaíítcr ¿ndígen t explica timejfm s chnfo" 
fpymmy^ Otegorius Ni¡¡enus* £ í Ucet V a \ 
que^conten daíChyyfojlomtmyC^ ab'os yeius 
Dycípulos a m A m m i s apertsfenfijfe.Dtuur 
a t i o o o m , 
dutem Thomas sxslicat ¿líos , & & f u * 
üicto er -o e -víndícat, cui magis fideí dam 
ej^Chrfftom ts tr¿o defendim ánuíW-l^ . 
VÍqucadzo* 
: G r é g o m s yero Nljfsnm ánumero vfque 
§• TERTÍVSS 
Carera argumcntsdiiiiumurp^ g.zai. 
Kp^Ef t ib afzmterjéx.éc qmd y ¿fio quidditatt* 
J_ ita D a nopot ft nb'ejfe ¿nfir ¿ M ^ a t m d k ü ^ 
ntjicv nuais y i n b m pot jlyiftonem ¿n finir a 
dtcere Hoc atgumei tum cúm fu¿<proba tio* 
-nihus^xr rephcis notandtspropontíurfúrjoU 
urtur, á n^ 4»víqucad n* 29. 
Deniqueargimuf^ex eo qma plus d.fiat diuind 
¡ubjUntia a crean ¿tddletm¿quam- ánge lus 
A ytju cjrpúreo: atptQpter hanc uifiantíané. 
q m t i & c . mpondmrfdu t ioneD. t . f d f ú x t , 
plus difiare Deum difiantia e n t k a m a / i ú n y e 
YO ú i f tan tkpropor t íonis j& habima¿?i¡s* N» 
3 O. ¿ 
Qux contra hancfoluiiohPm o h i ) c m n t H e t i c é ^ 
Fajolis paruim^memifunu- Méjemntur , & 
A p i a n m r á m m 31 - víqae ad 54. 
DISPVTATÍO SEPTIMA. 
Vtrum Dcus clarevífusfub o b l a d o a o í k á 
ÍDtcik¿tus coatiíiefiturl 
Relatis íententijs^ prinia eouclufío ñatai-
tur. Pa ^ .284. 
DV p k x o b i A m n o f i t i ¿ntelletlus dtfi¿t%* 'sUííur}a Ihdextcnfiimm, ai lud fymficAm 
t i m m . Specifi€armHm,quod rcCíiomjm abm 
•tdlectu au¿ngitut iexienjiumn,quo¿cumque 
qmd y el u tion e f u i , y el r& t ¿o ne a i teriU s}po* 
tefiab ¿ntelícciu atringi* Rmjus ¡p tdr .ca t i* 
uum diuidituf m mutiuum , 0*. teminatiuu. 
Mot t imm^uodra tioneJui. Cy perp rop ríam 
Jhectem mQuetpotmtidm- Teminatrnum au 
tem}qmd teiminatcogítirimem. Et irtfMmQí 
inprúponu/Matum9&* impfopom'onatum d i -
uiditm\ PfimumeJt,qiiodprop'ys yitihus po 
tefi ab intelk&u nofir-j cúpoji i . Secmdum ye 
io^quod y t a tttngatufa fe^tilritm eienatfoi, 
Hocpumi f io Thcoíogiomnes ¿n dm'ms conue 
n ¿ m t r P riño ¿neo quodüeus d a r é y ¿fas inm 
tra ubízcmmextexfimmnofinintdleétus con 
unetur*iemndo}¿n eoquodfiéobkckopropor 
tíonato non conunetur^ alias pojjet y¿ribu$ 
ptoptijs Deum daie yidere» 
J— •> O^T^ WB^ S» 
n a e x u i • mimil" iSMK 
TyífcrimincinturAiitem ineo^ft •vicldicctftibob* 
tetto fpeLmcau'uo in td leéhs crean conííned* 
*rMy?NuiSí.io» 
j?««2.iflnteníia negaí •i'D£umfuh ohkcio¡peri* 
ficatmo ?toftríint€Íkéií*s continci , l ien con 
mé*tur fuh ¿xnnjlíio. ééttíftttd dijlingm'tín-
ter m o t m i m > & t : m ina t i m m á b i é h m , & 
a í t J J iu rn clare vijum juh tetminatimeon* 
tiner¡\ non manen (ub inótiúó- Tenia docet, 
Contineñ Dmmh^b obieth natmali melle* 
fiuscreaií. Ita P+AtmbaL* Quxfta ve~ 
va fententiá diilingmt infef propoftíonarum, 
& í m p r o p o r ¡ í o n a m m , a i tcmt iner i fab 
fecundo,non -vero ¡u^h f fimo - Nuai*2. 
$nma coná'afio. Deusciaré viíus contine-
tur fub obieóto ípecificatiao noíiri in* 
tdledus, tam motiuo, quam tefminati' 
ucnon tamen fub naturali. P r ím* pars 
ojlenditurprimo fexe jquo i nulla potentia, 
•Ví 'talispotejlopeniYÍintalii'et^tiam depoten 
tía abfoluta, i>ltra fuum fpecijicatimm ob* 
ieñum ' intelíefttts autem cveams f uteji DI* 
d e r t ^ defatlo -videt mtm't¡ueZ>mm,&c* 
Refpondemrfimno ,fufficeYé TÍ contineamrm 
t raob ieéhm exienjimm* Sed {mpugnamr 
bretiiter, & efñcaciteu Num.5. 
Jlefjjondemfecundo ,adhoc ytDeas pcjsitcla-
re -iiíd^riyf^fficeíe^uod ens , quod in confufó 
acceptum fpecifteatnofirum intelleéhm repe 
r ia tmin Deoylicet non fub i l l a ratione, q m 
fpecijicat i l l u m , Sedimpugnaturj olutio huc* 
Num.ó* 
S e c u n d o p n b a t u r p ñ m a p a í s concíufionis 9 ex 
eoqoodohiechmfpecificatimm nojtri intel-
leéhs ejt ens in quantum ens j atDeus clare 
yijus con tineturjub en re, Num.7, 
Schtio P Hencet.ér* inftantia qua conatut elu* 
deteargumentim deDeo, -vtcomprehtnfibili, 
retQ^uenmn ipfurn y & argumemm inftaw 
J l i a euafio praciuditur Hum. 1 o. 
Secundé parscjncíujhnis ojkidtcur,ex eo quod 
Vmsda i e vijmfubobieth termina tino m . 
telleélus noflri Continetur, quia pvteji prom 
in feipfu i i i ' i s cognitlonem tsmimre ' /e j etia 
paredmrionejmi'ntelleclum mftmm mouere-
Teñid ¿emquepars cpnmP*Armbdpfobamff 
exea qutd vbicfmm n a u m l t nojtriintelle* 
éhts ejlillud7quod proprijs yirib^s poteji 
á t t ingaeyat me í le t tus nequirproprijs y i n * 
bus Deum cU re y ¿aere- Hui^ CEO 12. 
6C 13- * 
¿'ECVNDVS* 
E^ plicamr fubqaa ratioiK; Dsmintra ob-
iedum noitri intciiec^ us coaimeatuj:*. 
P a g . 2S 8* 
SEcanda conclufo. Deus vt claré vifas no contlnctur íub obiedo rpedücatiua inídlcdus humará fecondnm viil -> 
mam difterep.tiam illius :bene i m i c n 
fub obiedo l'peaficante rationcm CGIII 
muaemintelledui liuaiauo ^Angé-
lico-
Duobus notahilibus pr.tfup}>ofitis* Hunaero 
14. 
Probatur prima pars con clufmis p'mm* Nu-
enero 15, 
Qumintelleftus humanus ejfentiaííterdijfe/tab 
intelleclu Jnge l i a i chkBum eygOjpeci¡ica* 
tiuum inteileítíis humani fecandu'm- y l t : m ¿ 
diffemtíamjdijfert ejfcntialhey ab obkéb in-* 
teíleñus Angelici]atDeuscla-rl yiius ne^uit 
contlnerifotmaliterjuh obleélo ejfentialitet 
diuerfó ab ohiecío intellccius Angelici cum 
clara yifio Dei in intelleótu A n g é l i c o h u 
mano eiufdemfit¡peciei. 
Vifplex fAutio afstgnMipQtefliprima, quod in 
ttllettus Angél icas , & humanus non dfffe~ 
Yuntejfentialiterirt r a t ionepo ten t i ¿ )& com» 
parame aáobieclum tquduis iarationepíQ' 
p í ie ta tum comparatiue ¿ d n a t u r a s , a 
quibus dimanarejjentialitefdifferant. I ta Pa, 
tres Balmanticenfes* 
Secundo a l i j extra ScaohmD4Tho>tft jnde'it, 
yifionerrí beatificÁm hominis ejfeiiualitef i 
yifionebeatifica íngelidijlingm. Num.id. 
Primafolutio impugnatur. á a u n . 17. vique 
ad i9-
Secunda yefo. Num o^. 
Secmao probatuY eadempa rs , ex eo Quodcbic-
t h m Ciijiinguens intellecíum. I nmimúm ¿ b 
Angél ico , non ejlais qnoadfubiianriam Sed 
cuvjitmy (ctíicetin homine^quimodas Ante* 
lo YepugfHf.Ve.iS autem -vt clare yijihdis 
non cjntinetuf jub ente ; | f at t ingibil iper 
d i f c u í f i m & C ' Num.li. 
Temo, ex eo quod in te lkáas h u m v i u s i & A n 
gelicusin obei ísntkl i potentia ,omninocon~ 
ueniunt, aüj'que y l lo e¡¡entiali difcfimhe, 
]Slum.2 2. 
Ex quo ¡ e e m i a pars conduficnis , per emdm-
K m confequentiam infertur, Ham-23. 
nin"liti  IIUIIÍIIIIM'II'III'Í IIÉMI ni^i^ í^iinnfirHi'" n n I n a e x J U i i p u t a t i o n u m 
cnta coati'a primam concliiiK 
á l l u ü ñ t n ^ P a g . zgtm 
9gmu? P rimo, D e m ^ creatura tn nul i 
h p'jjfu i t -vnúwcc c-jn-mm^ M oble» | 
éhim intelUCvus ¡wmaní dehzteffe comm»* 
neynmcce ommlws c:mtentisjubillo* cum \ 
potentta gaudeatnnmtefpeaf íca ¡sé obiefto \ 
Quatuot ffdutisnesj qua hm'c (t fgumenp) adíyi» I 
bent i f , tum ah exteyís , ú m ab Wi^ fé i t s i 
Thomtftis yrefimnmr. Num.25 -& z6 . 
SednQnphtcent, & prima folutio impugnatur, I 
Sccundá•Ham*2 9» Temk qucírta* M- 3o. i 
Pro T/em ¿rgumentijolmione notaturymunnera I 
^.^á f»4 mdíeélmfurnit[peciftcttiottem9 | 
d u v l k i t a ccnf idmri i f r m o per cSmpstá f 
tlonem admtdleóhmífccundo pfrítt adinfe i 
r/snt compaiantr Pn'mo n t o d o h í b t t o m n i I 
modam vnitatsm jquta licetm fátion^Derl | 
incUiáátíPf diaeífms $ in td le t tm mtem ad I 
fa í fpecíf icat tomm , «o» fcjpich i l l a m a d | 
¿ q u á t e f i d f d u m f t c u n d m n ynitat€m9quam I 
eyplka t. V-ndeadargumi^mm f<fp€mctM5 | 
aí*ccí //bet D e u s / ^ c>eamrafnecín mr/oní en | 
tis,necinr>iuon: y?A cmueniant ymmek I 
wwnetámevfyecíf icandí íhídledum 7um ¡ 
omntmúda imítate adumínmr. Num. 31-, 
DtipUci ohicclijnt áduerfas jolutionem fitfa* 
Secundo arpt{tm?exe.) q m d mtélhñUs crea-' 
tus eftpotenm ad^qmre nafMdlis^t f iDzm 
y t d a r s yifibilis conti'neatur(ubobleétofpe* 
cifiCá t í m y debet neceü a ría ejje Pa m ü l í t e t e 
k a d ^ q u a t e J t t p e r n a í í m l i s , &c*Huria^ 4* 
Befpond.etm\ íntdiecltímtn mríonepñtentú foy 
malüerjnhn e j je í td tqmte n a t ú i a k m p'oteié 
t u m yfeip'&ftim n á t u u l e n m í m obedi n 
t í a k m . Et phbatümí lmsy&repl íc ís incon* 
tmYmmfitfrtis anum 3 5• víq-, ad 5 S. 
Tenío d'fgmtuf^xeo qmd Angelus ^omprnic-^ \ 
dens t n t d í e ñ i i m h i m a n u m 9 necejfaríj cíe-
bet ccmprehe'idere e m j p m f i c A n u t m : ac 
percanfequms, Deas y t da te yifibilis fuh 
fpsdficiatluo C'jntinetíirynutiirálíurcoinif ' 
cet -vifionií pOjSÍbiUtátem , qiwd implicat. 
Refpondetufy Angelum in.ídq¿uüte W^tum co-
prehendefe intelLetium humaman , fcllloft, 
•yt Un tum eft p o ten ría na m u lis. í bids m. 
§ YLTIMVS. 
C^ teds ar^ umeáscantra fccundana con-
cliilloae-.si acsarritur.P .i^., 29 5 -
y l fm non conmeretufjub ohkchjp i | i 
Icclus m ñ 
a p e a n t e y l t í m a m d i § m h m m s t n t d ' 
non Pújj'etabiUo cíáfe yide 
A ¿ aipmíeníMmc'jmfm's replicis refpcvdetuf* 
Vltimo drtmttifyex eo qmdpoten tía ohedieutíé 
¡ís i tud íeñus humani , neqm't ffcciücúri k 
Veo cUrh y i}'o 5 a liks potentia obedientiaiis 
j ejfet imnnicce fttpcfnammlis; c> n n ta t i* 
tvm ra ríóm Jed re* Kter ¿ij l inch k poten t i * 
DISFVTATÍO OCTAVA, 
Vtfiím ílt in homme oatnralis appetitas 
inn ai us ad v i ücnerK ci a v i ra diurna; eilea 
tlSE Pííg.297. 
Reiatis fenteadjjvera djgimr^  proba-
tura 
Ppetítus natuyáíis inn a tus , 9^  propen* 
fío yjeip pondas na tum írtfráp nam peu 
j e d í m a n , pmUeMéns dfanem 'é$tfm d í a * 
u m ¡ Q T j e q m m i s a d n a u m k m f o m ^ e j í q ^ 
co-mmmiís omnihas rebas .fiu'éánimau'Syju 
uc in&nimAÚs*-
Qui eft dúplex ,$I teradmt&tAherpi r fs ims. í » 
qmritütefgo inprajmtL An h->mú expnpt ia 
na tura in Vcí c l & n m yí^onem pro-zcjidat*-
Vel quodidem e¡i>ytrhm D t m cia re y i fu i fit 
fims n&tUfális ¡nminüv Nurn,i ^  
In q m d'tflir.ultate ornees iheologi in duobus 
cofttienimt Conueniwitprí'no f,i eo , quodtn 
natura humana eft capa citas d OÚ yífion 
nem-tfícuti ad alia donafupefn&turalíá, 
Conuenlmt¡ecundo, in eo quad O m dure vi* 
jus non eft fnis na tunáis homims qujad ajje* 
quutíonemjdcjlyit&n. pojje propujs nd-tUr* 
yiribus ajjeyuíyif'knem c í a u m p e i y ¡ e d a d 
id indígere Dei adiutorío* r i j a í m i n ñ n t u y 
yero i t eo, an feilicet,Deus da*? y¡fm\qi*a 
uísnon fitfints nammlishominis, q -^oa sf* 
f e q w t í o n e m f í t t a m e n n a t u u í i s q u o i d i n d i 
miionem \ £ t a n capacitas i l ía , , (¡ita^. obe* 
d í e n t i a l e m o í s n t ü m pQcamus0na t tMts 
appettiiíi á i c e n d ^ y d y.atmalm appa i t im 
fundet in oráínem adyifione damm De i * pro 
ut eft í-i je t Etin quatíforjententias pat t iun-
tur- NWÍH.Z. 
Prima a f f imdé¿déf i é h o m m n ñ í m a l e m a p * 
p m n m i n n m m rfpeftu vífioms b m i j í e * . 
Ita ScQtus, d i u 3. 
Se* 
—«naaBr."JPW.-«s. • n'  inimiin 
l u t í t a o o n o i i i , 
• 
Stru-nd* átflmgm'tée mteüefm humanoféCudS 
fuam ¡\tUGncm¡¡yedfica-y 0'jecundil rauone 
co?nur.tm inte¡¡d:.h}S,pfout í thj i iahirahh^" 
t ionc i l l i d tn ígat t ppmtum innAtmn 7 j u h 
Tenía aiWinmtt ditpliccm app&ttam nataM* 
lem^itcrum natíérúUm tcrminmune,Auer* 
nat&taiem entitatiuSj 0 * t e rmíname fuper* 
na t u r a l c m ^ cocdlt in nomine ifmmfccm~ 
dum-
QucifíA>&i communhffcnmtia, negat? ahfolu-
te appa inm ndtitmUm i m t t u m refpecb* i f i 
fioitis beatifica í u o m n e s 7'homtfl¿-,pr¿ter 
SOTO , quosfeqwnm in h a c p a r t e c o m m m ü 
tcrPatrts S o c i c / A í s ^ V í v n . ^ 
Conchfio eft* In homiacnondatuc appcti-
tusinaatusln ciaram Deivltioncm, nec 
fecundum proprium gradúiotcllcÁüa' 
iitatis hamanx,aut crcat^ s nec Cccundú 
gradara Dco? Angelo, 6¿ honsini com 
muaetu. Oimad ymmqueptnem eft D.Th-
Ú ^ q m a d f f i m t í m f i o b á t u r y t x eo (¡mdinel í 
n á t Í o j & pr&penfiQ namUyfGlu'mpotejl tefmt 
uánadpcrfeckionempropríjs Tiribus ajfequi 
biicmi y ¡fio a»t€mbeatificapíoj>ríjs -viribus 
fijfeqmbüis non efl,-vtc(íth'jlicefatemrBco-
tus t & c - Adpvobátionem maiorís toms diffi* 
cu lmis cAfdo deyofa í t u r .Quam Heríce}& 
a l i j tnncffícáciter p r o b á n u ^ ^ ó t e 7-
Ah'terprohamr p fimo>ex eo quodappetitm na 
tumlis innáms filum urminatur adforma 
debitam HAUPU , cumfuppondt p m A tionem 
formatc idquárn terminatur .priuat ío A»tem 
pmutdí j l ingmtí t rapt í ra negathnefit cana** 
ttíiform& debita z/ífiTí-Nuai.S. 
Dim dlUprobAtiones maion's ^ s i g n á m - Nu-
meco 9* 
Secundoprobatur eaiemprimap&fs condufo ' 
ms^ex eo quodfifafficemfythomo natmalt 
tevinclinaretin -vifionem^ífe perfcáionem i l * 
lius: fequeretnf hum&nam natitra i n d i n á t i 
Adynionem hypoftaticámiconfequtns auter» 
eft fa l fam , noneoncedit^fkcontrmjs^ 
Sohtio Rada, refermr, & i'^ wg» «f^ r-Num, 
Secmiapars condufienispfoha tur p fimo9€X eo 
qmdid j ( ¡md corntenitpofítim gradm commu 
mtmnfcmdentij aut genético, nequitrepug* 
narefpecifico^omnia effentialia generi ¿ef 
íxndantaájpecwm', indina tio autem indara 
D d ififiomm m u g n á t gmdí t t fpecifieoMü 
Molutio M m M a r t t n e ^ , impúgnMur efjhaatati i 
Secmdopvobamr eadépars conclufionis $ex to j 
qaodgtadits commmis ejN&tfetfcffior gra~ 
é ¿ d i j f a t n t í a l i i etgo fi gradas d i f fe fmtMí j 
intellectus m m a n i oh Jm imperfettiomm, | 
n e q u k í n d i í a T e m d a u m 'vijíonem Vefjmal \ 
to minas gudtts commmtis mtdltchts vtjtc* 
Ñamas. 
Exqmbus infertu ^falfitas fententU Granados 
admittentis ¿Ppeti t imenti tat iue na tmnkm» 
Infertuf etiamdcczptos e feHcr ícc , <^  j l a r c o n 
admitientes obcíientiklem appttimm innatu-, 
nam Ucetdcmr ob:dientialis potentU inna* 
ta , non tamena,ppetims , cum ijie juprapo* 
tentiam addatexigentiam. NuPJ»l6. 
Colligimrttr t iú9quod licet admittamus tranf-
cendentalem tefpeñum in natitfa humana ad 
ciaramDeivifionem, non tnde compellimur 
ponerenaturalem a f p e t m m , so qttod adap 
petitam mnatum reqmritiérfo y mam efe de-
hitamjquodnon reqmfita r ad tefpeófam mf% 
ccndenuUm* Num-17* 
Dilauntue contraria «rgmncma.p^ .soie 
PR i m o a t g u i m t ¡ e x teflimomjs Augttfltm* qu* exflicanm í-.Num • 18-
Secando autioriutibus D-Thom* N u m * 19. 
Etlicet Radda conemr ¿ d d u c t * Jngel icam 
¿ddueuntut . Nuca.ao. 
Immmto tamen^-vtpauttx éutioritatesiyfdem 
A d obietla -vero wfpQndmf. Num.az. 
Tcnio árgíéitur ration;: n*m qitams poten tia, 
f ecmdam fa l t im ind ina t in omm'aparticit 
U r i A o h i e m 9 q a a ¡ u h e m s fpecijicatiuQ con 
mentut iúcperc&zfequens j i 'Deas jubfpeci* 
ficatíítonojifi iníelleíías comi^emr^n>i d a r é 
yifibilis ' , fecunda rio fa l t im indinahit in i l -
M hoc AYgum€nt'.im9cnmfuis r e p l i t u , & i m > 
p n t i j s nfpondem. á aum.kf.. vfqüc ad 
quano afgamr , ex eo quod V m -vt clare -vh 
fus eftfiuismtmalishomiitjs : qma eo^ifo 
nama l i s inciinatio q m e t a t u r ^ n o n alirer, 
refp onáetvr. á m m * z 9* víque ad ñ a m , 3 3. 
Vbi f iUt t io ? . B e r i a , t anqmm fa i fa lef* 
f u i m u • * 
r m m Litat 
Tteríquecontra fecundam partcm condujiohh 
a ip i i t ' JY^x eo quodín ¿¿¿tuodij Détfecundü 
m t i n c m genmcam déLmrwclinatio inmo-
yalern honitiiem ^ cum tamen fecundum rd* 
tionem di0rent iuem, non inclinetin i l l i m 7 
quinimo a'kpugnet t jlatergo in humano in 
telíeclíi t inclin&tioad v i f onem De/, fecun* 
dum ta tionem communem ana logam gitana 
. t imuis ¡ ecmaum utionem éff&£fctrdlem9 
e¡ non comppiat i 'Ñ\ im. 34« 
Kefpon íkm brebitcf. I b l ú s m -
Ex ¿í'ctó indifcmju hm'us Di/putationís colli* 
g i tu r , non dariinjjominenatm'alem inclina 
tionem ad Vca/n -videndmn , prouf eft Aa* 
C\of natura , eo q m d yifio Hitas, etiampro* 
utf icfup^rnatmdis eft*. 
Infermrfecmdo ynícinclínationem natmalem 
remotam efeadmiftend*m, eo quod inclina 
tiofupra potcitíiam a d i i t e x i g e n r i a m 5 , 
Colligitur tettio /necadbeatmdinema na ruM' 
H r&fuferna t tml iabf t rahmtem n a í n u l U 
ter in d in a tu N u - 5 6. 
DISPVTATIO NONA.-
An horaonamraii appctituinefficaci eli-
cito appe tere p o i ú t vifioné beatificad 
I' . pRIMVS. 
Relatis fenteotijs,veraciigitur,^  proba-
b u m . P a g a o s * A Ppet im elicims eft^qm fe . ¡u im forma apprehenfam* Dicitit? na tuml is , qua* 
tmusputeft eheiex -pifibis m m m p & i n e f -
ftcax, -ydqma conditio iatus ,quie*plicí i~ 
ttirpe* hanc vocem vellem- Vel qma Ucee 
fitatfolntus tcaret tamen efficacia ad ajfe-
quutioncm re/.Nuníl»!. 
Cmucnimtcmnes difpittantes ,1)3 eo quod dari 
potefl m h-ymineappetimsiaefficax vijionis: 
fiex. m'jtiuo n a t i m l i p t ú c e a a t ^ . 2 . é c 3. 
Dfs iamm onfif t l t in eo , anfci l icet , -yifiohea* 
rtficapofsit appeti appetim inefjicací elicko 
te /minat ja i ips'Aex mot im jupcmatural i l 
qnidarnTheologiaff imant: oppofimm dejen. 
dmtomnes 1 o^/«i/?^ »Numo4, 
Condufio eft. Appetítus inciticax natural is 
clicitus,non poteítferriin viíioné bea-
tíficam ex motiuorupcroaturaii. Proba* 
tufex D . T k i t 2 . q . i 0 9 a ft3*ad 1 • áijiingut: 
te chanta tem¡upemíí turale a dlleclianem- tu-
rali9qaod iftafertur in Dzu m7p rout eft p rincU 
p i ü ^ f t n i s natmalis k.m\charitas a i t tef i 
cundum quodtftohicCtumfupernauwalis bea 
tinpdinis- Secmdoyiam a á u s jpecificantitr 
ab obieBisiacperconjequens tendentes in ob 
kctitm ftipernatuvaleexmotluQ f^pernatura 
íiydatuydks ejfe non pofunt. NurÍl-5¿ 
So lutio P.Herke N. 6 * Bnpug na tu, 7« 
Tertioptúbatm condufio yekej quod diftinflio 
appetítus natumlis • a J l p e m a t ú r a l i fumt\ 
tur ex m i t ímf^rmal i . Num. 8. 
Mejoondei Ripalda,dif tmüionem n o n f i m i ad* 
aqíiate exmotiao , jedexmodo tendend{í'& 
principio. H x c t a m e í f o l a t h ? CT* eius e¿a-
fiones miihipliciterimpugnantuf* á n M m * § ; 
vfquesd : 3. 
Qnartoprcha turcottclufia: ex eo q u o d m a g í i p e -
det 'volümatisat las a motiuc f o r m a l í ^ u n m 
cognitioneregulante; a t naturalis a é h s 
nequit regulaiít fnpernaturali iudicío ^ y t f a 
tetuf multotks Ripálda i nequit ergo ptoce* 
den eX motiuo fupe tna t íml i . Nunm. 14. 
Quinto j ex eo qmdjupernatura lis atlas -volu-
ta as nequitproadtteex natural i motiumet* 
go neo Hdtufális ex molino [upetnatnrali 
Nurn.. 15, 
Vmiq'iemam fequm rexfen ten tia oppc(tia J)eU 
pojfeclare yiaeri inimtiua & cUraeogni* 
Tionertaturali} confequens eft contm fidem, 
Sequda patee, quía j í ípeynáturaUtas 
obieclimn obftattquommus Dens exfvper* 
n a t u í a l i motiuo amóte faper omnia diliga * 
t a n in fententia homm yíwclo/w^ -N 16 
i iphx ¡olutio y 'lefertur,^ impugnatur* Ntu 
mero 18.» 
j^'* SEGVÑBVS. 
gumentisin contranum occurrltur* 
Pag* 310,. 
MgUítm'pYÍmOyexeo quod fupmiatura* 
. lis beatimdopoteftnobis pYOpor.i.ytc^ 
ueniennjsima, Ú r b o n a p e r npprehcifionem 
merenaturaUmtqua IHpojstbilispfúbdbili ' 
tercognofeatury attune excitabimnAtuta-
lis ajfeéhs ,^ c* NUÍÍI^I 9 . 
Refpondetuul$\xm. 1 o* 
ArgHÍtíir fecundo, ex eo quod Beus , -vt Autfor 
natura,injinne fapera't fupematuíálem bo» 
n i ta t im yifi&ms $ 0 * tamen y t talis fpoteft 
amorem fupefomnia natural;m terminare: 
ergo a fort>oribonitas fupernaturalis yifio* 
nis naturalcm a j f e d u m j f u appetimm fef-
minare ya l é i r . í $ - 1 \ -Refponamr .Vúiá^ 
Tcnio argiiituítexeo quod ¡ola diuerfitas inmo* 
do ten (¡tu d i cum omnímoda conuenknth i n 
obieclo formaliffuffici t aa diftinguendm ac-
tusdiftMioneej] 'f.nt!&u 1 ac po'con/equens, 
quauts aé ius-na tHra l i s^fupefna turaUs íde 
mo tiuti fupernamra is refp¡l iat ,p^te^ t eftíetíf 
tialidiftindionegaudefe* Antecedens tonan* 
tuvfuaderequibitfda exempliu Num-z 2» 
d 4 ~ ~ ~ ^ r ~ ~ 
mamuwiMUMWB 
n d c x D i f p u t a t i o n u m . 
Jlefpundtmf negando antecedenstquodnon coum 
cunt exempla adduttt.NünR.2524. 
C^ ítrío a r g u m r ^ x e., ( luodach ' . s ¡u^ernanm-
lis poteji ha'ber¿pro üpiecíof&motiuo p m a 
l ia l iquidnatwaleergo a ú u s naturaiis p j -
teft habereúbieth 'K9& r m t i m m [ i p e m a m ^ 
rale. JntecedenspImibus exemplis fuadetm* 
Num 25. 
jtefpondetuf A nam. 20-vrquc ad num-30. 
JXnique.ar<¿mtu,r7potenia obedientialis k juper 
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ATfirmatiuam fenrentiam tenent Henee, & late R i p a l d a i N ü m . i . 
Negatiuam -vero omnes fhjmíftx* Q u ¿ fuade-
mr brirno: appe imsefficax y t ab mffficaci 
diftingmííf,c^nne¿iititrper/e cum obieflipof 
fibilitate* nihtlautem natúralepoteft connec* 
t i neceja rio cum fupernatmaliobíech'y i l l i u f -
quepofsibilitatem expojaye. Num< Z> 3.á¿ 
4-
S o k m contrariotimfefenm num,5. 
Impugnatuf yero num ó.víque ad S ¿ 
Secundo prohaturconcluso,ex eo quod^quinopO' 
tefieficacíterappeteyemedia,non poteji effea-
citerappeterefinem; homo autem non poteji ex 
yin'bus piop'rijs a^etzre appetiUefiicactab 
intrinfecoptimam g r a t i a m , qu* ejimédium 
adgloriam,&'c<Hvím.9*8C 10. 
E t quxdam cuaf iof r^c lud i tu r^umAudC 12. 
J^rnqueprobatuy,exdupíicunconuenient/}quod 
fequiturex oppofítafententia.Prímum ejije-
quiex i l l a h minemp ojje viribus p np njs ef' 
ficere aliquid ad y ¡tam a¡ temam ejp.caciter co 
ducens, iecundumejh feqmadfufematuralem 
fidem non efe nec¿j¡anam piam affedionem 
yoluntatisexceáentem ytres na tu ra A m -
i3-VÍque adis. 
SlCVNDVS* 
Occurritur argumencis ia contra 
Mguitur primo ex Augujlino libro con* 
tra l u l i a m m aj jérente ,non onuiesho ' 
mines inftindu naturali beati eOTe vcílc-
mus,niíi eííe poQeraus ,fcd hoc íümmu 
bonumprsltari homÍBÍbus7nonpa£eík 
niíi pccChrillum- V b i A u g u j W loquitur 
de appetitu fupern atura lis beatitudinis , & 
quodloq*atur de appetitutfjiczci, prolatun 
nam loquitur de a p petitu, qui requint pofsi-
I n l i t i t:m ohiecíi, r /ef icax autem appetiíus 
taltMOofsibilitaténon €xpoJcit)&tc. N.19. 
Rejpondetut,quodappetitusrinejficax in yn\¡9yA 
altero poteji circ'a impofibileyerjari, atyeti* 
tus autem repelús in ómnibus mo falhef,faU 
t i m circa impGjsibileyerfarinequi* Injiamt* 
que a v g u m e n í u m ^ á m . i O . 
Secundo arguitur,poteji homo,iicetfalfo appre* 
henderé y ifionem beatificam , y t pofsibilem 
yiribus natura: ergo in talicaju efficacitcril 
U m defiderabit, Refpondeturdi(linguendo c'd 
fequens,efficacia apparenti conceditur, y era 
n e g a t u r . í X n m . z i . 
T&tio atguitur, ex ej quodpoteji h.mopernatu-
ralem aciumejjicaciterfemouete ad adus j u 
p erna turales tilos impera re ? quod p luri* 
bus exemplis fuadetur* Nijn%22* 
R efpondetur A num 23 .VÍquc ad 27. 
Quarto arguitur, ex eo quud ñ a m a lis affeftus 
f o u j i ineffícaciter adaftum fupernamralem 
moutrei aeper conjequens pojstbilis eritajfe» 
¿tus naturalis adtl lum efficacitermouens. E t 
conjirmatuf impugnando y l t i m a m ratio-
nem abinconuenientideduftam* 
&:2 9. R e f a g o . 
DISPVTATIO VNDECIMA-
An pofsitdaridc potentia abfoluta fpecíes 
imprcíía,Deum reprxfcntans quiddita-
tiuc,3¿ prout ell in fe ipío? 
§ . PRIMAS. 
Pracambula ad quaBÍlionem, 52 Cenccntia-
rum diucríitas propoauntur. PAgina 
3 22. 
SVppomtur talem fpeciem defafio non d¿r i , contra E g i d i u m , & V a ^ j u e ^ ajTefentem, 
d e f a í t o l u m e n gloria for t i f i ratione fpeciei, 
Cxtetu Thenlogi communith ¿cqukjcíintno.A 
¡iiafuppofnionü Etpfjbatuf á num, 1. vf. 
queadS' 
Q u o d y e n i m i n exammeji, aninfpetta, a b f o h ' 
ta Dei potentia Jit pofslbtíis p r x d i t t x [pe-
des* 
J f f imantp lures extra ScholamD, Tho. Nega 
t h a vero fr^tia eji o m n i i m Thomí f t amm, 
pciex D > T p a t a t í o n o m , 
& f x p r e { f a D . Thomíe, q m flatiimr pro co 
c l u f i c n e ^ ü m . 6 , 
^. SECVNDVS, 
Prima ratio D-Tho proponitur. p.ag.324* 
)Rimá ntionf 'fi i tA 'OSh-probatcondufio" 
n c m p ^ t a m , a ] ¡ u n n t e x c ú q u o d per ílmi-
ÍítüdincsretuminteEÍorisocdinis,nulÍo 
mcdorupcciora políunt cognofd , íi-
cut per ípeciem corporis nopctellcog 
ncícicilcntia rei inncrpore»^  mukoigi 
tus: minus per fpedenii creatam quancú • 
que,&c. Num./* 
H & c u ú o V Tho.cxpl ícütHt tCrdefendímra, 
num.S.vrqücadi4-
TERTIVS, 
Obkdionibus centra racioncm iítam fit 
fatis. Pag. 32<5. 
) R i m o argíítmtyex eo quod fpecies reprxfen 
rans qu idd í t amé Jabjtantiam, eft i n f r io-
tis ofúinis fefpdlu ¿ílms,ne£potejl ejje emjde 
qmdditíius\ deprende non ejt úemtiune¡pe* 
cteít ifrxfentantis qmddi tAtm obieffufluoá 
fit emfdem oidmis, 07" quiddítatís cum üio. 
Num-rs-
Hoc algumentumy quodex A u m l o fumpfermt 
contra n j ^ d u i t a r a Caietano, d ftinguido OM 
plex ejje t'n fíccicjaliuci cntitatmmn ,<t//W 
in ten tií>naUi& Ucet cotíf derato primo eífe, 
fyecies ref ujentunsfuhjiáHtíim^accúiensht^ 
confideraio -vero ficurdocQs}tíydem quiddi 
ta tts eft cum obicólo Num« 16-
Aduerfushancjolutionem plma (pponmtcon-
tra íij5fedddmntur á num. i / víqucad nu 
mcrum 2 5 . . 
Secundo a*guiturtexeo quodfpfcies CUÍUSDÍS oh \ 
iecu0etiam confidetara in efl'e repnejentariuo, 
& intelligibiii menjutaturab oó/lcíoj aeper 
c'úfequcns nequiteffea'ufdm natura cum i l lo . 
Num-2(5. 
Befpondnur. Ibidcta-
E t feplicise&inftantijs fit fa t i s , i num- 27. 
víquead cum-2 9* 
Tcrtio á tgumr ,€x eo quod[peciei homhisynon 
efiintrinfece¡nmo, f e i j o l u m tx tmféce 9 & 
teminatme^ac^erconfequenu neqmt yniuoie 
conueniremrationehominis cumiílo.±$íim. 
Jtefiondetur numj 2^ & 3 3 -
Vemqueargtíirurtexeoquod?quammsDco , O* 
Cfeatunsrep'¿gnetconuenientiai>niuo?,d ivge 
nmznmjionrepugnat vniuoce conueniKin 
genereínrdligibilis Propcnimr, & ¡ o l u i m r * 
§ ' QT_ARTVS< 
Sccundaratio D.Thomas preponítor- P<f 
g i m 331. 
A t k fecunda D*Thom.eít t BíTcntia Dei 
\ eft ipíuffiefíecius, quodnuiliform» 
crcatíEcompeteré pcíeft^ onpcteñ igi-
íur aliqua forma crcaca ciíe íimiiitudo 
rcprajíentansvidcniielfentiam Dci.^  
Í J x t r a p o diipliatey potefi f j m a r i . Primo fie, 
ejftntta Vdeft fuum ejjei ergo iaeñufica t ¡uam 
y l t i m a m Actualiutcm in omnigeneu^acper 
confequens in ¿dtüréihtetagfb'ili pafu'íioief* 
. go ne^uitreddi intellktbíus vafsiue per alir-
quid difiindum k jet<¿ c.'Hum. j 5. 
Hlvc t a t ú ficformata í x p l i c ^ t u r ^ d e f e n d h u r 
S e c u n d o m a g i s commuíu'terrx tío D.Tho.ad 
hanc f'jYmam Yeduclnirdptcies t & obiedum 
dehep t in code-n g- J. ¿u tmm a tena l ha tis confii 
tui-, fed efi i^nplica torium j o r m a m creatam 
ejfein odemgrníu immarenal i ra t i s cuDeo, 
& c , N. 49 • víque ad num. 51. 
§* QVINTVS. 
Obíc¿3:íombus contraíationem iílam fie Ta 
ti^ Ptíg.336. 
ARguiturprimo, ex eo qmd lumen glo r h ahjqueconutnientia mgra uimmateria 
l i tars cum Deopmcise?perhocquo: fir inot* 
dinefupernatural i t€ji principmh deuans po 
tcnnamJ<& connaturaliteríeñdens in yrflone 
heatficam: pa t i t rergoJp€ctei>&C. ProJO" 
n i t H r ] & f o l u i ur.l$u.m-$z* 
Secundo arguimr,ex eo quod fpedes qua Ange* 
tus infeñot quiauiutiiie cognojut jupenorem, 
imOyQ? comprdmfiue in muliorum jentctia, 
non eft einfiem iu, materiaíitatis cumAnge* 
hfupenori,cum¡oecies upf^jentan non be* 
cedathnma tmal i ta té A n¿d i i i f a i u r i i j ¿n* 
gdus vero fuferiormaiori gaudeat immate^ 
Y:alitate.l$\xm.S3-' 
Refpondetur ad afgu nfntumtcum fuisinfian* 
tijs á nuíB.5 3 «vfque ad 5 7. 
Tertioarguimn namex ¡uo potentia fenfitiua, 
qux periinere. á vitimumgmdum i m m a í m a 
l m tis m»pofs i te leua t iada t ingendum y i u 
l i t e r f p i i t i m ) m n rette coll i iturimelhcvum 
cKatiUlcüarinonpojfeady'ídoíd'i D ' t u i ' a r i 
terergo exquo jpecies finfibilis non pojlitre* 
•1 
fvxftntáM Afígeliim,nonlíccb{tcolli'gíre¡pe* 
a€mqu¿mcumqittcYedtam,nún pojje Deum 
repuj nt¿'KA*roponitiif,&foliííinr- Nuníi. 
Quaito afguítHr,€X eo quodf ¿Aí tUt inidleclm 
ful'CYnatHriílí.y crwtm}poj]ct yidaeDtum co 
n c i t e u l h e r , & tamen non ejjet a c í u s p u m s , 
Veni'queargu:tur,cx eo qmdjpécits non t j l -vír* 
íusobie¿%quApotens redddmr, -viAuintelle-
chonemC'ncmr¿t\¿tcpercorjequcns e x f a U 
foprtndpio did(id,deberecum i l b i n g u a u im 
mxterui l íMís anucntre. Niitil-óo. 
Mefp ondemr Num . 6 1 * 
SEXTVS; 
Tcrtia u ú o D-Tho- proponitur. VAgina 
3 40. 
TEnia YátioV.Tho- e;?.Diuinacír<?ntiacíl quid iodrcunfaif tum contincos in fe iapctcminentei, quidquid ab mreile-
ducreato íiguincari jr^l Uitclligi po 
tcfts íed quaicüque fornia cceaía3ó¿ crea-
bilis eftftlüta,5¿ UiBitata ad ahquam pe 
culíaíem rationem,veÍ lapicmiífe, vei vir 
tutis,&'C'ergo pecnuiiatíí formamcíea 
tatn re praiíentari pot e ll qu id J it a c i u c. 
QIÍ<Z ratío expí ícamr num» ói- vique adnu 
me rum 64^  
Sedadyerfits ü U m oh¡jc¡mY?qnodbtnefia t,/pe-
de tjje j iní tam in genere phyjico,O* in fin i u 
iügenere inre l l ígp i%& repréjéntátítíoi¡itm 
heite ftat,quodgr<itíá Chrifti in genere phyficü 
finita f i t , & in generemoris jninfinita,qéod, 
etiam m f a t i s f a d i o n e C h r i f t i i n affenja ap 
pa.ety<^C' Num 65. 
Rtfpondetw. Num.óó* 
SIPTIMVSÍ 
Alia ratione communisfententia fuadetur 
p .^341- . 
Varía Yanone pfohamYconcLMpo}ex eo 
quodjpedes ab mtmjecoordi ' íamr ad 
¡üppíendum d-fedum ohiedi, y ú y~ 
nionis cu<n potentiai, J'drepugnatDeo dejechs 
froportioniSfCum in'telleéht illujlrato lumine 
g lo tU 1 >epugnat ergo¡pedes pe»je ofdma>a 
adfupplcndum i j h m defedam* Num. 68. 
69-
Contra i l l a m aYguimpr imo^xe j qmd quam-
uisnatum Angélica f t fe ipfa propottionata 
cmz pYopno i m e ü e é h , ^ i l l i y n i t a ^ o n re* 
pugnat fpecksimpfefa n a t u u Angelice ah 
tilo dif l inch in p roprio intelleófu, recepta; er* 
gofim i l i t e r j & c . N- 70-
Mejpovdnura i argumentum cumfuis tepUcis á 
I nu IYU 71, vfquc ad num .74.. 
Secüdj argwtuY/-xeo qmdquamms humanitas 
Chrifti fit ¡ a n d a fandi tateinernta^daturb 
cus f a n d i f i catión ipéi g r a t ú m halntualem, 
quamuis obiectum Jn yn imm media ¡pe* 
cié jupematmalix datm locus yn ioni media 
¡pecie n a t u r a l i q u a m u i s Deus inftrumcn* 
tis non egeatpoteft ytiinftrumer.t,'s. l^>2S' 
Refpondetu./ ad atgumentum cum¡uisYe^licisy 
ánum.76 vfqueadn Su 
Denique arguitur, x eocqmú ficutVeu4poteft c t 
curfum effediuum ¡ufpend¿re,ha poterlt fine 
ejfentia ytobiedo concurrente ad beatificam 
yif i jn ím c o n c u r r e r e & u l ü . S2» 
Refpondetur Ibidcm. 
Di luuntus argumenta Gomrada. Pag in a 
34(S. 
TRia precipua contraYwtumfun dam en ta > nimÍYi*m,exfolutione7<¿r impu0natione 
t í t m n u m D ' I h o m * Ey pariiateluminis >d74 
yffionis* Etexparitate trhi^uod in eo rum 
setétia a beaúsformatut&mitütun quia dúo 
priora euzrfaju/ i tü ter ftubanda t$ojifd¡ent§ 
tiam-Teitio yerofiet jans d¡]p.j€quenu\nunc 
'yero atguiw4» ex eo quod quuties in aliquo 
oráinceftpofsioilis a d b ,eft etiam pofsibile 
in eodemoYdmeadionisprincipium-^iiin or~ 
d iñe¡upematura l i creara eft ppjsibilis adio 
tendens in Deumficutieft,nempe y i j k beari^ 
c/r,erc.Num»s>. 
jR.eJpondetur* Num- § ó-Sc B 7. 
Dentqueobi jdunt ínam adrepmfentandum injl 
nitumobfcdum finito modo}non xtqiriritmin 
finitas injpeciefepr£¡emant¿i ¡pectes autem 
quidditama Dei finito modo Deum repr^jen* 
r^f^^Nun^sS^ 
Refipondetur numero 89- & 90. 
E x didis infartar contra M d v u m , n o n Poffe 
beatosdiuinameftentiam yuer^ ju in ipfa ra 
tione ¡ r i c u m ípfis yniatHtper moium ¡pe* 
G/e/Num-pi.^ pi. 
DÍSPVTATIO DVODECIMA, 
An Beati inviíionc beatifica Verbum pro 
í i i í p i j t a t í o i i u m 
kelatisí fenteütijfjvera eliglmc proba-
1~%Rimá ¡zntettUA áffirmdu Secunda difttri -^ guít* loncedíí Verbum í 'nadaqiéamm 
a l í c ims a ttrihMhnega t - v m pfoducere Poffe 
Verhumadttqttítt imu Terna negatdc f a é h 
aliquod Verbum k Bmi tsprodm, imo atcds 
pp/sííníí* l u commmmer líectntíores f h j -
miflct' Hum.i* 
Cindüfio eñ, Repugnat de abíbliita poteti-
tía, Ycrbua?,feu fpecics ex p relia repraB". 
fentans quidditaíiuc diuinam cílentiá-
JEjl aiens exprcjfa D-Thom* reputanus im.» 
pofiíbüem Gmnmzfimüttkdimm D e i j e m m 
t ñ - t m á m n a m ejJentiAm ,non minofiefñca 
cid conuinctKimfcjsihiliutcm Verhijeujpe 
cieiexprej}*** DUíP.i.yíqüead 14. 
Mxquihus itijaTmi-nmo,nonpoJ]cdunin -pifió-
nebeatifica Verbum imdt iqmtum alicums, 
J i i l i a n , iUttibti í/;rí um-i 5. 
Collig ¡mrficimdo, non poíj e k a mm ex m-vifin« 
m's heAtific* yerbitm s r e á t m a i u m formare, 
necCaietanm opp 3fimmdocmi?'iiha¡md ati j 
dicanu 
Argumcntis abauthoritatc occisrrltur-P^  
gina 353-
Rgní turpr imo ex authorítate D. Attgi** 
^ f t iHÜ'Ñüm*iZ» 
£xp l i ca tu r Augufim«í-N.Jp» 20.5¿ 21» 
Secundo ex D> Tho- iílis ^AiOmneinteiii • 
geos, eo ipfo quod iateiligit/ormat ver 
b ü m - E t m (¡lis s Omnc inteliigerc oo-
ftmm ptoprié loqueado cít diccre« N * 
merü 22. 
Refpondem num. 2 3 • & H* 
Cutera argumentadiiuuntue P4g>3 55* 
lErtio atguifuítatione, e*c eo quod quamm's 
dim'n* ejTentiaperfeipfam fit pufens intel 
leffmbeati, no?}obftatqitamus pererntum 
•yerbum tn reiliga tminam Angelus eft frases 
per fe ipfumprjpn'o in td le&w, & tamenfor 
| ma t -verhum. N.25. 
| A d hévd Ygumcntam cum fuis pfohd hotí ñ ' t i s & 
| replicís, ttfpi knum. 25/ vítme ad m i m * 
I 30-
Quafto digúitítfjeX eo q-iod-verhum éñ ídemfo Y' 
malifimequ'jdíntcllxilo5/Í-Í n e a í p a m da* 
tur in htk ÍU intellctlio produ&a ah ü - p s & c » 
Mahrquadrupiicit trpfQhatur á num.ji, 
yfqucad3 5. ' 
WÍPohdetur á nuxr.3-piquead 41. 
Denhjuearguítur7ex eoqmd-verbUm mentaleefi 
terminas per mú lUa íonem ptodutius: ¡H -vL 
fio?eaütém beatifica ni'cejjaiio debet daríter* 
}7t,n'43 per i iUm pr-duchís* ñ-íinur fftftfcH* 
ter ftt¿ dettff num. 42 • & 4 4* 
Solutío M a g t j t r i G G n \ d s % ¿ nonplacet. $ ' é * 
mefo^s-
Reffmdcntrad¿rpiment i im ánUí^ ero 
50. 
DISPYTATIO DECIMA TERTIA, 
| An íit pofsibiiis íubftansia creara, cui íit c 5 
uaturalisvUlo beatifica? 
§. PRIMVS* 
Rdatís fentcníiys? primaGQñcIaíIo üatui * 
tur» Pagina 360. 
^T~^ArjquAm cemtm de fide tradinn ah om<* 
J_ nibus f»bjiiínti£ d e f a t h proi^cd^ 
ejfcconnarfiralem be&típczm yifiomm* D14* 
bium ergo ejt de a (fo b i t a a t e n ú a * N-1 -
I n quodujíjentenUiZ i>etfant»* Pu'ma 0 f i rma* 
tma/ juam AÍt^uidubitanterAfinanrmt- '0-
palda 've o remáiffimmspafiu¡éeproba,hilem 
ajlemit/wcatienta M s H e ^ t u é a t t é a ^ 
ñ o r u m authjr í tdt ibas. M 2. & 
Secunda ne^at i&ñc mmmiis ThcJ.ugorunt cu» 
iufcumqueSrhoU-PÍO cm'us explicatme efi 
pf ima conciufio. Non eft poísibilis í h b í H 
ti a creata^ uiusintcilcdui íit eonnaru-
raiiícrdcbitum lumengloriaE ab iüo di-
ü i n á M m * F r o b a t u r p r i m o ^ u t a t a l í ? inteU 
lectus nec cjfctm tura l is , ne^  ¡upematufális* 
A nui^ . 5 .vfqus ad n«io» 
Seam&o proba tur ccnclufio^x eo quod de ta tío* 
necntis ¡up t rna tmal í s ¿qmdejl u l e dhjohtt^ 
&fmpiicitefefiJo1uodfupewxceiateKigeua. 
greonnexionm omnis natam c m t z 9 
crcahilis: lumen áutem g l o t k ab ¡ m d l d i u 
dift in cíumeft fupem a tu ra le a kfo lu úh & ftm* 
p í i c i á r & c * án.i i*yfqueadn»i3p 
IW.I<HU«MIW<Pi9M*!«I^-
es í 
Ratío D.ThC'm.expcndirur?& alia ratlone 
cack-ui ccnciüíí o probstur.P^ i 
I"\Eínde¡U'Avxtmcjncluf io mtione D*Tho. j j j f qv¿i l - l2 . - ( í r^s .dd3• Itcformata: í'^ iípo fírio vkimaad U^quamtormánrtijequit 
eífe .cónnaturalis?íiiít habenti í o t m m v , 
at lamen gloi m eit vltima dirpofítíoad 
. voíonemdminas efsétíae cum iateilcdu 
efeato io. ratioíie fonii-as iaíellígiblusí 
erge^  c. A'um 14-
Solutio V.akntí£,rcj t r tm- 'Ñüm, 15* 
Imfwina.ííínibidem víqucadnum.iS-
c^c5' «* *{íbJim»foluth rejcmr>&impugnatnr. 
Num. 19.20 6¿2i. 
¿$¡mdejfug¿mn p m eludí ¡ u r . N ü m . 2 2. 
Tenia ¡ o h t í o , r f f e m r ? ^ impugna tur. Num. 
23. 
Dcm'pe probaiurconclufio , qu í a ex eo quodlu-
men g l o r u fh A l iqmdaeamm?nün Jequitur 
qmdcjnnexio cumillo , Os exígentía d lws 
non armatinfiniratern* H a c rano explica-' 
tur, & defendicur auiím.z^ víquc adnu» 
2S., 
TERTIVS* 
Argumends in contrarium oecurritur. 
" ° \ Vopucipua conrmnoy'um fundamenta 
J fotuta manentintefprobandum conciu« 
fionem, ~i>tojiendm,- Numero 29.30. & 
31-
l e n i o arguituf ? exeoquodomniAccidentidebet 
coyrefpondt-eálíqu,jdiuhkdum libico/tnat^ 
n l e : [uminiautemgloria noncji ajsignabile 
Jubieftum co:raaturaíe^nijíintelíeáus creatus 
p ofsí$i l is¿pc. Num.3 2. 
Efvrgemr. Num-33» 
Dúplex R^cennonmfolutio 
JmPugnatur -vero num*35 6¿ 6^-
Prima 'vera jolurio afsi¿natufñiXft\'3 7*SC 3 S. 
Secunda foh t i ' j num-39»£r ^ jíítw arrumen 
tum. íbidem* 
Yiííonem hestam nuili natura creabill pof 
fe eífe connaturalcm probatucF^ g 3 ^  8. 
Q Ecmida Qofjelafto* Implicac fubítaoda 
|^creata ? cuius iütclkciui raticn¿í/i¿ ílí 
connaturalísñí^ o bsatiñea. Suademrpfi 
mo ex D. Auguj l . ajjérente,quodcteQ-Vara, 
q i m poteft efe beaca^ on es fe ipía po-
teít, quia ex nimio treara eíl. ímp l i ca t 
auum 'péjiantu ereatA+qm ex nimio ctea-
ta/non j i t . N- 40. 
TtipíiciteroccuTnmt contrarij huic expreíjo te» 
jiimonio J u g u [ í m i . Num.41 42,¿c 43* 
N i d i a tamen folutio argumento ja t isfaci t 7 i ' t 
oftenditur á nam. 44. víque ad rium o^: 
Secundo probátuv utioue D*Thom- q u ú n imi~ 
m m inteiligenSiÚ?* úbkt lum connaturaíiter, 
& qmddiMttu-e iafelkBum deh&it-czitm&i* 
re in eodrm g n d u immaterialitadslirnp i ícat 
autem fubpánt ia croata ex ijiens in grádu ¡m 
materidlitdtis tíV^^^c-Numo 1. 
M a i o r , i n q m efl dijficultís , negamr ¿ Scoto, 
& Durando* Aüuer¡*s iílus Te/o proba tu t 
c^rfateyánum.5MÍque ad namemai 
Demquepmctpa í i t e^ fuadetur conchjfio , exeo 
quod -videre Deum Jicutiefl7eflpropfíum 
tura d i m n ^ a c Per confe ¡uen» nequitejjecoít 
natufale mte l lMuía lkmifS fuhjiantU créa-
te . Quáí m i ó áefe?idituf,& a replwis, in 
J lantí j i y m d i c a m k m í n * $ w í q y c adau^  
mcíum 63» 
£* VLTIMVS; 
Contraria argumentadiluuntur* P+s 73Í 
Iy Itimo afgm'turcontra ratknemD. Tho* ex eo quodinter iníelligens, & o b k í h m con 
Katuralirer, & * quiddi ta tm mtclieck(m9m» 
eft necefjaria conuenientta in modo immate* 
fialitatis. Quodrnult ipl ici tér j^adetut á a» 
64. víque ad 6 6» 
Rifionaetur ánum.67. vfque adnumerum 
72. 
Secundi arguituf ¡ex eo qmdpottft Deas de f o n 
tcntia abfol im faceréInTelUcium crcaum^ 
¿quiualentem confiato?ex intdleéhi , lu* 
mine gloria <{¿facl'> produth ; tm:t aux¡n m 
tellechi mtioíiefuicjfet, debita yijtQ k a t i f i * 
c.^ C^ c.Nam 72. 
Quo argument-) Mol ina ínter •vtramque festen 
tiam man¡kpendu lus ,& m ájjirmñntem m$ 
gis propenfüi * A t argumentmn rmíiepath» 
tu rmf tanmt , u t o f l t í t d k i f ^ a m : - 7 3 ' 
Etdi reñe ad i l l ud refpondemr^AKím. 7 ^ 
Quz aduoiusjohMimtm opp^mf o f f ^ i ^ M i j 
cuntur Mam.75.& 75.' 
í! Refpondetur m m ^ j ^ i ^ S í 79. 
1 
CwfifU q m no tmt A u & o m f m t t n f á m afjir 
J ¡ i j tmiíd ccnjurd dtgnam cenfent nuiíl.Ss-
:Hf»¿ a l i j , qnroaacenjuram dijfinwit» 
DÍSPVTATIO QVARTA DECIMA. 
An Oc pofeibilis fubílsntia i'aíeikclualis 
crcata omnino impeccabihspcr m m ~ 
E.eferiwtiií ícntcnvias, & prima concluíio 
1^ fímdí&itentí&Nomínalmm d ^ y t m d t ^ -hiíem ejjejubjtdfitíam ofdítiís natura om* 
nifiú impeQ-:a.bilcm-ffiuecoHtfa- legem naium, 
fiuenntfá legón JupemátuMÍe, Secudá a ¡fe 
rii9Í7?iplíCdre¡ubjhntkm rntelícCtualem c m 
tamltbefdm omnmompi mn ta me 
mpt íca fe ál¿<liíam Libértate cártntemfi<& C'Ú 
fequenrer omnwo mfcccabiicm* I t$ Seo* fií 
Tenia docetjímpíícafefuhjlantióm ofdínísnam 
M omninu tmptccdmkmi non umen i m f . l l ' 
care (¡Mcd mptcca h í i t a s per nammm eon* 
ugniát fubftántid j up em amrá l iP oj s ibiíú 
Qmvtcíj & ajjerit^mplthtre J&bjLnüam 
cveAtdm omnim impcccábuemuernaturum» 
Tta Votíor Angehms ^ O" cmn eo Theologt 
commmttef. Num i^.2.& j . 
Prima :onílu(h. Implicar fabílantia intel-
ledualissi'eaca aliqua libértate non gau 
dens» sratmtur contra lecmdam je >tt t i \ i , 
& pYüíatur jiuciofitatibíis Bernardi)Da* 
ma[ceni ,& D - t h o m ^ m n . 4-5^ 6. 
J}e¡ndepwbatíír u twne k pfiorrJmpí'cat nam* 
ra rfiUonahi^ciHtis 'vnhmtaj non h^beaífro 
obieño bonum in Qommm i5 itd eo ipfo (¡uod 
habeátpfo obkéto bonwm in CQmmunijí otejt 
aliqua bona in par t ícu ían liben ámpl¿CÜ* 
V4:/¿(^p*Am.ilf4pKyMm.tjjicácííer á nu« 
y-vfque ad numerara io* 
Argumeotis in concraniiiii Gccommr* 
Pagina 380. 
Mguuntfic pfimo^vJa de fació datwi no 
Imitas exconccpUi,indimdiiiíi non libe-
m^-yt conjtatin homme amenté a n a m p t í d a * 
hi lú erfoeritnon libe ta noluntas ex concep* | 
t t t f p e d f i c o ^ m . 11. 
Refpondemr ífeldcm. 
Secando a r ¿ m M , e x e o qmdpoteflDem depote 
tia abfopta vólmtacemm-tiunAÍemprcéuz 
V€,n€CfjJario ¡eConformántem iudicio íntelíe" 
¿fus proponwtis obietmm\ (teut de fado pro» 
üux i t app et itmn jen tien tem díterm in a tu m a 
natma ad¡e^uéndammdkium finjas. t efv'Q 
detu r N UiXU 13 • Et injla tu i . N .14* 
Denguepotefi & fii.íisex eo QuodjKc^mpa-rantítr 
m -volunmte/atio - í a t m x & mtto í í h t t a t i S j 
Jlcíftiníntc¡íeciíiíratí04ntelieciím.9 & ' ra tío 
áifcutjimx fjlautem pojsibíus. hifcllethis nC 
p:ótms dijcuvteí€tj€í¡ icet, Angélicas 1 da bilis 
em) tfl 'pjluntas non i i boa., lleju* Hu.i^ 
§*• TlRTlVS* 
implicare natuíani iiberam indefedibill 
érgafineas íupernatarskm, probatur* 
S 2i *< Pagina 
Q É c a n d a Coriclufio,, ífii|»licat; Creáturá fá-
l3 tionaiis, &c libela íaapic natura impec • 
eabilrs contra íiacm íapernatürakín* 
É.fobñtíi) pyimj taríoneD. Thvm. up*fA*jL63-
»Í t . t fibhacjorma; i fo lmms (^im non ejl 
fegula ho•teflatis aclwni's iáentíce¿auiconne* 
Xíue,neqtrítindefechmíiter honeftáti aájfáre* 
re$4t írHplicat.yoiutttas efeata ofúini* xam 
Utfuaif i t fegi la mnejiatis aduum ¡Mferúa* 
mralmm alí^uo exijlis m^díscJSÍ 'ü i íXke* 
ro 15* 
Secundo ptohamr, ex €0 f w d id quod non efi de,, 
t e rmí íamm adjinem ju-petmmraiem jnemit 
efe tnd::ieíUkUin ot 'dineaúülam j ui '^ü ¿ut* 
tem namrale 'otejtefe ¿xfropria nah tu de* 
teminamm adj inemptf t tn íb twakm* 
Tenioptobatm'y.ex et qúcdf~ fm<$ a quthuspro* 
uenttimpeccabiütas m oráine ad pnem j u * 
pert>aturalem f u n t -yífio ciara^ & amo tperfe 
chés tdlís fin-S,qiéa m í U a e a t U w adonline 
ngttóm ¡pedami connaturales efe pofunu 
SoluíiOiqu* adhibetipatejl hls tmas tationibas 
refe; tar num-iS-
impugnamr vero á numero 19#víqüe ad nií 
meroofs 22. 
Afgiyírtentum Gdhfielísfilutiím manst ex d i* 
ciis, Namcro.23v, 
Reijsitur tertiafentencia. Pag. 5 g4< 
Tetth 
i f p u t a t i o n u 
Tm i a copchfio, implicat fubftatia erea-ta foaptc mtma. impeccibilis o m t á -
no- ' tu tmmrcúntm t C í t í a m ¡ e a t m m m . £ t 
probatur frimújCr eo cjuodcnat&Yá tmona.-
lís/iutí d e f a h ¿ a t m , idcirco rft di jdl ibt í ís , 
qm'a-éjl ex n i % ¡ o f a í k ' J e d m f l i c A t ¡ u b j u n 
tía €H-áía cmujcumqtecordrdis r:on f t é f o ex 
n w i l o 9 & c . M a w r prúbamr ex áí tguf t im, 
Contrárí; tres extortas expíicaíiones tnimunt 
prddiáh's au'tho?hatlbíis7ytofknditm, a nu 
mercas-víque ad 27* 
SfcmtdnprnbamY cmíiujío ratkne V'Tho.fub 
han jytm&\[ola i l la yolmras efi indejtñihi ' 
lis fermoralem defdlumfiu/e eji regida reéli 
tíidinisproprij a¿ms^ a t n u l í a -voknraso'ca-
bdis eji regula reciimdmisp \ oprij a6ius.,&& 
Num 28. 
Rejpon.iétsnegando maio emo'Ñ. 29-
Scd ef ha cite: impugna tor á uuni»3 O.vfque ad 
nusiiemm 3 5 -
Cootrarioriioi argumeatis occurritur.p^ » 
gina 387»» 
Rgumíp i imO) ex eo qujdda íaf ra tiona * 
^ l¡s creamu ah iainnfeo indefechbiíis 
qitJátí ejje, nempe Angelus, & anima m/io-
na lü i e r ioáab i l i s e fh C'Catíifa ab inü'infecu 
indefetiibilis rtctimdineoperam-«¿5.Num-
H.Jpondemr num.37* 
hemndo argu-mr. ángelus ex pfop na natura eji 
impeccH/ilis circa finem naturalem c'ireéle, 
iftdocent mt t l r i Thomifu 9faiip{uea Diuo 
Thomainfinmmfh & t a m m voluntas J n * 
gdica non efi regula reditudinis motalis ac* 
t m m naturalmm .Num.3 S. 
jRefpondetur omt¡]apronunc maiúr i NmneCO 
Tertio obijcwnt Recem'ores ? qmdmatura ra* 
tioitalis exproprii natura a f i x a bono r/atu 
raíihoneño ad aidinem ¡ u p m a t u r a h m eue-
nonp'oteftinhoaiftum amAecnJüiim^i* 
42.&43« 
Ht jpmdem a numero 44. víque ad num. 
47!* 
Penique argmnt,ex eo quod voluntat ípeciBca 
ta adg^uaú a ttano hone l io ,^ coformiratio 
n t f f i y n n i m impeccabilis a propria natura: 
feáeftpcfsibiíts depotevtia abjoluta voluntas 
ita ¡pe í i f i ca t a>&c^ms^ '* r% '&±9» 
Adargumentum,eumfuisptobAtionibuSifefpon . 
detur ^ num- 50., vfque ad num 52. j 
| DÍSPVTATÍO QVIHTA DECIMA, j 
An ílt pofsibilis de potcitia abfolura í ü b - j 
ítantia Urpmmvralis cresta?. j 
^ PlUMVS. j 
Scntcntia ncgat4uapsobamr*Pííg.39u | 
| (T^Ententía negatmatqua efteommunis Thco* 
lúgomm contra paucos Neo ta icos jlatui*. 
tuf pío mndufirne* Et ofte-ditíéfprlmo/xea 
- quodeft impajstbilifjubjlaniia creata, QUÍM 
in-el\echJptconnaiuralis vijlo b^a.ifica^fsd 
fi effetpQfsibílts jabftanria meUeéimlls crea 
taeius intelleóim ejjet connaturalircr debiU 
v i / lo beat if ica.^um.u 
RefpGnde*?'poteji,dahíÍ€m cjft Jubftantíam Cfi'i« 
tamjupernatuukmconnexam , cum gram, 
¿quiualení folum comp Ux o resulta nú ex irt» 
telleáu,cí? fide,*utexintelltctu, & Luminc 
feien t U infuff* • Num .2* 
Injufñc 'entia huius jdutionis oftendituf áttU-
• j.viquead/. 
| Secun¿opfvbaíurconclMfto,exeo qmdimpl ica t 
[u^ftantia creata omnino impeccabilis, v t 
Vijputatijnepricedmumonjlratum níinqu i 
tunatpda^etur fubjlantk JÍÍ p ew a tu ra i is ejj'et 
ex prop rijs vinbus impeepa j ilis j&em 
IíefpondfTur,p' jf? me ika r i fuhftamiaffipema*, 
tural'e poflibiie mnjkomnino impes*. 
cabilistV'el quiapojjet vmiaíiterpeccafejicet 
nonmoHalher^vel q m a l k a e x i í l a t i n ordi* 
ne Jupernatumli\non tamrn fcipfa fitfaníla, 
necib i l l a naturah'confequio gmtia hnhima 
l i s ^ u t v i f i o beatifica fequatut, & a i¿ jsex 
c a p i t i b u s a f s ¡ g n 4 n t u f * Ñ U í V * Q i o ^ & 
9* 
Htzcetiam fdu t io eftomnino in f ¿fficiens, v t ofis 
ditur ánum 10. víque ad 1$. 
SECVNDVS. 
Vltcrior noñr« íenscoriís probatio. P a j 
gina 395. 
TEftio frincipalitei- faadmr c m c h j l o , ex (oqujdimplícatlubfla^ria c m t a m a p a x 
accidenrium; at f u b f l a n ' i a f n p m a t í m l i i no 
fvret capax acadmmm. Húnasco i j*§C 
V m í q u e probótur wtioneápr¡oYÚ Ensf'.i)ewa*j j 
tu™lr. CKdmmpetít conftttuipnmOt&pcrje 1 
per rgjpecfotá tunfcendentdlem ad exjlnnfecií 
m m i n w . tal ís autem conjhtutío pugnatcii 
conctpt''ju,hftantUiqmeji omnino avfolutus, 
Vupliciter'r.jfondent conmnj* Ibidesn. 
Neiwa tamenjolutiojaúsfitcit , i>tojiendiut á 
num.¿o.vfqiie adzs. 
§ . TERTIVS* 
Tria £».rgumentacont!:ari« feritenti^ dijuu 
tur. FÍÍ¿/>/^ 397« 
RguitiDpnmo, [ubj lünna per fe connexa 
^ m m g t a u * . effjkpemamfaíis^fcdnon 
pugnat j i ih j íán t iacreau utíuef connexa t eo 
quodin ta l icomi ex ion e n id l a rducet infinitas, 
ftcutconnexio amgra t i a no4 argmt infinita» 
rem in accidenti.lH'dm^ZQ^ 
Rcfpondcmr num-S 5 3 a -
Secundo argmnt , exeo cpiod/wníepugnátfot* 
rna juhjiantialis incompleta¡upematuYalis, 
quia d e f a í h da tu tmodm¡uhj lan t ia lis ynio 
nis jupepiamralisiergo nec tepugnatjubjian 
tia jupernamalis completa.N.33w 
Rsfpondetm- á nuna.34 vfque ad 0.3 s.. 
Binicpieargumentavipojjumits impugnando va 
tioriem apriofi* N a m ordo dependentU á.pn\ 
tu a ca ufa ejficien t i ejjen tia lite? ce naen i t en t i 
crexto s acperconjeyuene ejfentialis u í a m eft 
fu,bjia n t U c m ftf-Nuai. 3 9. 
RejpQndetuYn Num 40-
^ VLTIMVS, 
Vntim coroilariü ex praícedenddoarma. 
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ET X d ¡ t t i { infefíiiY,non folum opugnare na* j tmamjupeína tura lem fubftantülem J c d 
efiamfubflantiam complctam jupematura* 
lem; contra fmjdam ^centiores ajjeíentes, 
quod licet implicetna tura fupematumlisfub 
ftantialts^non tamen imdicatjupevnaturalis 
fuhjlantid creata^onfiatiim nam^wt e x f m -
fifteitkfupem(ítHraLh,& na tuu ordinis na-
tura lis ejTtt j í ibjtantia comp teta Jupsmaiu * 
ralisi c¿m naturafubfiftentia compUatur*i$. 
Quorum¡ententia f e i j e i tu rp r imo^ eo quodim 
p lica tfubfijlentia creata, (¡túe ex p rima rioj uo 
coceptufupematuralisjii ifnpUcuenaíurajuy 
fta n tia Ujuperna tu ra U- Nu íT * 44. 
Aduerfariorum folutio tefe,tur Nuná- 45™ & 
46.. 
Impngnatur autém á num-éy. vfque ad nu-iricruiii 54. 
DISPVTATIO DÉCIMA SEXTA-
Au lumen gloria 'íit adsquata y irtus pro * 
xima ageadi refpeclu vifioms beatificíé? 
§, PRIMVS. 
Quibusdam pr£efuppóíicisJ«S£ rclatis renten 
tiis,ítaiuitür3«2¿ probatut prima coaclu-
íio. Pagma.^Q^* 
Mnes^elfereomnes Theologiconueniut 
in eo quod tam intellectus ? quam lumen 
beatijicum influunt effech'ue invtjionem^con 
Ua Paludanizm, M a rjt í i i i i t i )& ocha mu m , 
aferentes, i n t e ü d l u m beari mere pafsiué ad 
Di j ionemjehabe t& 'Ñ. i . 
Probatm rarione N.2. 
Secundo a r tum eji apud vmnes, in !e l le t tun i}& 
lumen glorU beaiijicum non concurrere ad 
vifiohem p a nia liccrp a > tia i i m t ejjecíus. H. 
d i f icu l tas efl departialitat6caufe>an f:iUcet in 
t d l e á u s , & lumen glorm imjim&t in -vi{io* 
nem bearificampaitüUterf quod idem ejtj 
an intelíeclus ration-fttihábeat v i t u t e m p a í 
i i a U m p r o x i m a m , ^ immedía tam adinflH'C 
dum in nilionem bíatí .uamVHiiní. .4r. 
p d m a j e n t e n í i i , luncpar t iaUm v i rumm pro* 
x i m a m concedü intelíeciui, q u ¿ dinerfimode 
explica turá Juis A u á o Yibus Numero 5^ 
6. 
SéCunda ,& yeta fententia pr#cedenu'oppofita, 
docetyhabitumiMmms g í o r x effe acUíjuata 
-virtutemproximam agenaiin ordinea'd V-
jionem beaujícam: acpYoin'lemtellccXum- ra* 
tione fm ' i f imtepa nia hproxima »onga ude* 
re- Ka omnts T h o m i j ^ Nam-7. 
Prima condufio. Intelkcíus aon coacurríc 
advifioncm beatiíicam ianrurneoíaU-
ter proprié, 5¿ ccníequeníer non gau -
det partiali virtute irarncdiara iriikume 
rali. 
Proba tur p r i m o , ex eo quod voluntas refptclu 
atius charirat s non concimitinftmínentali* 
ícr, -vtexpfsedocetDrThjmas 3. z*pu£¡**Z}* 
art.z- ergonecínidlecdus. Num.9. 
' Pr imafoluí ioproponitur . Num. 10^ 
<M..U i MII i tu iiiniiHi'' I n d e x D i f p u t a t i o n u m 
Xnipugnamt y d b ánuin.ii.vfquc ad num. i 
Stcmda >ero anuei.ia.vfquc adnumcfuwi 
17-
Secundo pwhatm corclupo 9eX€o quod fecundé 
V*Thom*m hoc dffirun t cau/ap rin cípalís>& 
caujit ínftmmMtalís,q<ioaprinctpalís opera-
tur fer^ir tutem f u * fo tw^fCui a js ímíUtur 
ejfechsi caufa yero mftmmentaíís non agit 
per -vifiutem \ti(ejormx7¡edfoíum peí m r t ü , 
quo mouetura principali agente:at intdle-
this nC caufat -vifivnem rationefelius motio-
nis diuinétfed IA tion efuxfo m a, C7sc. Na na. 
IS. 
Etcon j lmamr nuns.i 9-
Tertioprobatur, exeo quodintellectus non con« 
curntaduifionem beatificam ,~i>t -virtus in 
ftmmeu ta ria^neque y t yerum inftrumentum. 
Num»20 5¿ ai. 
Venique pnncípali'tef probaturconclufio , ex eo 
quod habí tus lummisglom concurr i tpr incí 
paliter ad beatiñcam -vi^onemi intelktlus er 
go nonmftrumentaliter7fedprincipalitef ad 
t í la m concum't*N\im.zZm 
S o l u t i o p r i m a , e x d o é l m a Suavez^proponitm* 
Impugndmi>eto á imm*24-vfque ad num. 
2 8. / 
SecundJffolurio ffoponitm- Nuna»29-
JmpugHatur autem* Num^ O» 
ter t ia pj luuoprí jpontturJHiim^S' i ' 
Impugna tur yero ánuía.32*vrquc ad ñame 
tuna 34-
SfiCVNBVSÍ 
Sententia oppofita cuna fuis fundamentis 
proponitm%P<íg.4i2' 
C^ i O n t r a r í a m nojlr* concluponifententiam j tenetSuare^j&pro eadem refe, turCapteo 
íus-fa Ifo tametMnta .35. 
Infauoym illius a r g m í u r u e x Ü.Tho*tr¡bus i n 
lociífin qm'bus yidetur dicere homintm mo* 
uena Dea ytinftnymsntum-Hum 36 . 
E x p l i c a m T ) . Thom-dia elegantiaudoritate \ f 
ipfiusJ>lüm.3 7-
Secunda auchn'ias explicatur* NUII3.3 8. 
Tenia -vero+Nutn^Q* 
Contra explimnomm fecundi teftimonij infttfgit 
¿> ua re^.. Num- 401 
Ocmrr i t im Num 41 • 
( Secmdo argui tSuare^exeo quod intelleflus 
inf lu i tm ~s*ijtQnem beatificam:jion ratiotiepo* * 
tentU natural is fedrát ionepotent i* oUdien*> 
tialis á t t i u a : -virtus aut:m obtditnm lis ac~ 
tiua non eftprincipalisjcd wftmmentahs, i^ í* 
42. 
Rtfpondetuf num.43 &r- 44* 
2Wo argmnv Recentiores,ex eo quodcauQ in* 
fl rumen ta lis i l IA P fcp ríe e ^ q o p era tur per 
yimtesnacceptam aba i 10,4, q m d^p^dain 
operando l faMkíhts auttm y t ejfickns y i " 
jionem accipityinutem ¿ D c o / F a i ipjo in 
eius sfneimtia defende '&c N- 4 3 • 
Reípondnur Num. 46» 
Aduefus fohtionem triplex p ropónitur rep licA 
ánum. 47- víque ad n.49. 
nejpondetur num. s o * é ¿ $ i „ 
Dedique aígummtaripojfumuSjex eo quod non 
repugnat ágen t iy i t a i i inflmmctalitcr injiuc» 
i e ina f tum ^italemiacperconpquens nú be 
ne infnuT e* eo quod intelkéius yi tal i ter in* 
fluat,quodnOn influatinjinimtitAiter* H*52. 
Refpondetur Num. 53. 
Plures yeioreplica n^tatu dígn£proponuterpÚP 
Jolmntur a num.54* vfquc ad «.do, 
§. TlRTIVS. 
Statuítuc fecunda concluíio, &:probatur. 
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SEcmda condufin* latclledus ratione fui non habet paitem vrktütis proxims 
~ adiasefeípcduvi^ onis b z i ú ñ z s ,íed 
adíequata virtus próxima elt habitusiu-
mini.í glor i se» ba mr p rimo 'ex I X t h o m , 
quajl- i/níca dechAr t,aíU\tCums Autxoritas 
ad tntentumaecu^te expendim ánumero 
6o.vfquead<í7. 
RttioneyeroPtobatu^exeo q u o d y i r t u s p r ó x i -
ma m ordine ad aiiqucm A&um, eft ratio pra 
Có-ninendiproxime illui adzquataaute mm 
puconí inend proxime yfionem beati j icím, 
i-fi hahitus luminis gloria r & confequmter 
intdleffus y h t u t e p r ó x i m a p a r m l i n j n gau 
det. Nüm.68. 
Refpondent contrarij primilm&hrem ejTe veram 
de continentia cjfctimá pnncipaliypcas m . 
tem de continentia inttmmentaíü Secundo 
¿ l i j yvjpondentjjm cornmwiachmjupema* 
tumle>& ín entiui tt m t i m U , e* ra t ime qua 
fipemammlis ejifidea ratione qua eft vi ta* 
lis. TemojdT»frequeniius refo'idmt,quod It 
cet aBuifupetnaturali ftpugntt immtdiate 
dependeré a natutalientitatetmquam ¿ c a u 
f a f f ic ient i adaquata^ion tamenpm kre ab 
i l l a tanquam A caufa i m d a q w t a . Nume-
ro 69 -
IVA 
N i d h c x h i s f o l u t í o n i b m argumetum ertemar, 
& prímA foluu'o i qtw €flB*.Smre& ¡mpüg* 
?'aur.)$ixm*70> Secunda-veto Num.71. 
7%YtÍA ¿ k n f q j & k m & ' f U víque ad nume 
ruin-7 8. 
Vkerior nofttas cocGluíionis probatio» 
~^Enio prínapdlázrfacidetiir coclu/tO) exeo 
qmáprí ic ípü) í o n m s t í r a tmefijitjfecdu., 
a p r o x i m e potentitllwn efjicere dek'tur a n * 
cmjns cguf&prímx , i*t aliquando taíemcp 
fecium p m i m c í t : inídleclm yero taliscoii ' 
cmjksnon dcbctur^C' Num.79-
Tres folmones adhibenm k conmr í j s 
hmc argumento refemntur? N. So-íd 81. 
Late tfficackerrefutanmr-SÍmm. 82. vf-
queadpi* 
Q u a m pñndpalí ' terprobaturconclvfio , ex eo 
quod ImnenglorU -yitaícefl fa l t ím Tfquoj 
acperconfequem nonejl ratio car nonfi tad 
¿qi ta tú -vírtus próxima- Antecedens au* 
tcm pfobamrytum exD- Tho* tum a ratione* 
á nutn 92. vfqae ad num 9 8. 
Quin topmcipa l i t e rp rob t íu r^xeo quodquan 
do dúo asentía p a n i alia per partíales -virtu-
tes ad alicuius ejfethtsprjduclionemconcuf-
rmt^non requifitút unum altetum informa 
re:acper djíijequsns non re^uintur lumen 
g lorU intelíccdiimmfoYm'ans, adhuc atten 
ta legeordinaria, quídeji plufquamfalsu* 
. Nufn.99. 
Bup\ex eua(io p rop opta. $ t imvtoo.$C 101. 
Przcludimr, Ibidcm» &nuui«£02-
Veniqueptobatur condufto ab inconuínientLfe-
quitiirenifK ex contraria fententia irttdlettÜ 
n a m u l i t í ' r perfeéltorem , Angelicum 
cum ¿ q u a l i l t m i n e eli^ere femperpeyfectíj-
, rem -viponem^confequens autem eftfalfum, 
quiaaliks quamuis homo9&Angelus ¿ q u a 
rentutin m e n t í s , Angeks excederet homi-
ne n in prxmio efíenualú Num. 103. 
M u l tip ítciter conantar contraiip o ce u trere huic 
argumento, f>mífsis tamen euafioniüus mi-
ñus apparentibus j dujt tantum veferuntur, 
& prima i í l a r a m , impugnamr.knunaeco 
104. víque adiós. 
Secunda-uero Num.io9.6¿: no. 
QVJL N T v s» 
I t^Ribiisfundamcnds contrariorum ¿b audoricaterumptisoccarncur,S¿ex-plicatar.au voluntasimmediacé per pro 
priam virtutem induat madus fuperna 
Euraies? p a g . ^ s i * 1 
Vm eadem ratioñt de ífifdk&tt s & yo™ 
•jt btntAte queadinfluxíí in kjkfáffi&ntm 
tura les •< & PP.pequen tms de -volúntate lo* 
quanmr- Prrfonuhmr argumenta , qéíbtis 
contrarij immediamm inf lMam V*¡untatis 
in aclusjuperuatmales fuddere conartur. 
Árguitur primo ex dio Paul iuadCorinth. :J* 
Ábündárius ómnibus hbarau^ nÓegOj 
fed graria Dci mecum. E t ex pimihus 
ab'js,thm Idcte ycr/pmra } tumjánñofum 
P a m m aucioritatibus. á num. 11 í• Víque 
ad 1.17 
A d qux omnia, in común!, <& infingulAfi) 
fipllatim^ffpondeturp& n i i m * 11 $< víque 
adnum. 11$. 
Seíunáo a rgmmtex Concilio Tridentitio fefó, 
deinjlipccttionecap^tFcanone4.- u b i d i f 
finicns conmCaluinum , & L'.ttherum^jje 
rh yerba ibiiem rdata , ex quibus tres propo 
fitiones eliciuntur Prima ei} 1 Hcmineni 
cooperari gratis adiuuanti, & exciraa-
ti D e l Secunda:Hom'iñQm ipílunaliquid 
agercinfupernaturaii eoníenfu. Téfiiai 
Liberumarbi£rium homiais non fe ha» 
bere mere pafsmé.ivWí¿ ante ex his pro* 
pofitionibus pvte j ly t i i i icar i , nifi concedatur 
libíro arbhn'j c^ato immediata f'aMalis 
acíiuitas in covjenjum fupematum lem $ & € * 
á num , 12 9* víque ad 131. A num. au. 
tcm isa.vfquead 130. 
Suadereconanturfententiam nojinímcjje ipfif» 
/Imam , quam contra Caluinum damnau í t 
Concilium* 
Pro[olutionenotamry in q m errores O l u i n i , & 
LuthericonfiftebanuNum 137. !.?8. 
Adargumentum refpQndeiu,* ánum. 18 9» vf-
que ad 146^  
Adeiw confimationem. ánüm» 147.. VÍquc 
ad }53« 
Temo arguunt ex pluribus au&oritaíibus T>. 
Tijomfedqux al iqu¿m ingemnt difiicuíta* 
tem, teferuntiir. Num* 154. ¿¿ 15 >-
Etcofirf ' íantex'D.JugulíHo-'ÑuiXí-i 56. 
Mcfpondetur* á num .15 7* víque ad 1 60. 
SlXT VS. 
SoUúíur prima ratio cóatraris fehtentide-
pdg.444. 
QVano arguiintdp fian,ex eo q 11 od imme diatus influxus partid lis na tu r¿ in 
a t t i í chantath iUins juperaamnl i ta t i 
nmoblizb Quod quadmpliciter probant* k 
num^  iói,vfqueád 153, 
Refpondetitradt es priores probationes.^ 'xm.m* 
i64Vfqueadi67* 
y«ftüíiMWnr mu/Mil»mam*&tif3!lfrt«tm¡ .numusmuM 
Ad-vl í tmdm pfohanonemrejpvídent kliqm^a^ 
- ,nmam ad 4 ftítm ftcteiét nendum deaari per 
auy íUt imcxna t ' j f a faa flmdu'm immsdtate 
in i l la tmfiUfáf lmci fií pan i c ipamna t^u 
dmin t , nonpermodum üc tmanmt i s , jedpe? 
mí)d<Á-n tranfeimtis» NüTíí' 168. 
D'fvliczt h x c f o l í í t i o , & r c i j c m r M * í 6 9 * 
Secundo ali j refpodenty anima peccatons fidelis 
immediate elevan peígra t iam h.ibitttalem, 
quxnovuibmt i í l í f a n & t a r e m , qin'a gratia 
dicit ¡ t immjtS* non eft in illo permodum fla* 
Magis dtfjlket ÍKcfolutiot& acviterimpugna 
m u aaum. 171,víqucad 179-
Refpondemt ergoad quarum p fohationem com-
muni^Gr -veafolatione* Nana. 180. 
Speciaiis q u í d a m , CT* nona ¡o 'mío , íraditttf, 




tur, an habitus íit vitalis,6¿ líber? Vagina 
451. 
Vinto argm'U^exeoqttod -vitalitas ac* 
tm chantatis petit a vinnte p r ó x i -
ma Di ta l i precederé, non mlnus quam 
fupernamralitas a fupematwali pr 'ncipio, 
hibims autemvharitatis yitalisnon eft ,eo 
qtíod principmm -vítalepetit efe intrinfecu 
d imana tme,&c~Num' lS S.&l 1 89» 
Jtefponrktur, habimmchantatis -vitalem efe, 
qmd quadrupliciter probamr- Numero 
190» 
Adprobationem miaofis refpondcmr primo* 
Nam 191» 
Secmdo refoondeMr.^xtti 'lQZ* 
R e p i k a M r ^ i i m . 193. 
Fitfat is Num»i94-
Adal ia s probationes r e f p o n d e m ^ a t ñ ' 19 5* 
Sexto arguitm,€% ea quod i>oUntatí conumit 
immediata » (aprox ima libenas a d a c í a m 
charitatis 5 athoenequitefe -vemm , nift ra* 
t imeproprk entitatis f y t ab habim diftifi" 
immediate in f lmt in i l l m n Nuna.197. 
f r confi rma turdup /z'm mNum • 19 8. 
Mefpondetur. Num.i 99> 5£ 200. 
Sedaduetfas folmonem replicatmprimodupli 
citen Num- 201. 
Mefpondemr.k num.203» yfque ad204» 
Secmdo replica mr Num.20 5» 
R'-jpondemr. ibidem-
11 infla mr rep Uca. Num- 206. 
Séptimo arguitur,?* eoq'.íodackts charitatis, J 
ytquatmrjrocedms a y c l m t a t e afecta 
habita intenfn vtoéló , habt t , qmd fií t a n u , 
(¿Pnon maioris intenjionis a principio p f } % i ~ 
mo fm^M'i'd non habttab habttit ,cum hdbi 
m sin ten fus y to f lo de fe habeat incinare in 
aclum eiufdem intenjionis :efgo ab abo pro. 
ximoprincipio, quieji - v o l u n t a s ^ c . ^ u m * 
207» 
Refpondet'ar.Num.208 5¿209-
Venique omifs í sa l i j sQuorumplu t io e x d í á i s 
con(latarguitufyex eo qmd plura mtia nata 
ralia immediate rathnefuiinflmmt in aélu 
f^ernaturalemt, aeperconfiquens n ih i l obe* 
r i t , q u j d -voluntas immediate influnt. inte 
cchens probaturquatuot exemplis, Num. 
210.62 21 u ; 
Refponde tu radpr Ímam,&fecmdamprob i t io 
»£,w.Num.2i2.&: 213. 
Adtentam refpondemr,[pedes naturales non 
pofjeamcunere ad afáíim j i d e i , nifi eleuatas, 
Aquoautemelemml Refpondcnt aliquiele 
uatiabipfo habitufidei.Que refponfio inef-
ficaciterimpugnamr aRecentioribus. Num* 
214. 
E/ftcaviits ymimpugnatuf . Nam«2i6. 
Refpondeturcum Aluare^ , non abhahimfidei, 
jedahauxilio fupernatufali? quodfatis in -
finuatma DT/jo.Nnm. 217. 
Qua contra hancfoluíionemopponut conttarij* 
Num.2i8& 




'Abitas non eft adaequata v ííiorás bea 
_ tifien caufa-, fed ex habita,^  intelle 
¿tu adeequata caufa iliius co^ ponituri 
ad quam intelledus, non íolum con« 
currit vt<|«oíi,ícdetiam vt principium 
quo mediatum medíatione virturis, & 
immediatum immediationc petemix. 
Nam. 221-
Statuitar conclufii contra tres modos dicen di , 
qtH ínter Auctotes noftufzntentk circurnfe' 
nmtur. Num=222* 
Prtma parsprobantnnamfi hahirus efetad* 
¿ q u a t a yifionis caufa pojjet extr¿ mtdlec* 
tum exiftens nifionem beatificam ope^yi, 




| VeínJe ,quódintelkttuSjnonfofíim Dtprindpm 
q t lQáMd etiam Ttprina ' jmm quo ad y i fo 
nsm cjwpayetim Vrobtitur primo, ex co (¡md 
ccmpareitef dd 'vifionem tancptAm po tmt i i 
tnteHe&ítai ds ejpcutÍA á m e m / <n '-ítúz eftef* 
fe p rincipium quo^^Nunñi-2 7,4. 
Quod adhuc quiídmplicíter fmdemr. Nam., 
21$, SC 226* 
JRepUcdmnNum. 2^7. 
Qccimitmteph'ték Kum>228. 
QUQ Í -vero tntelleftus nonfit pn'ncipmm quo 
im mediatmn ñbfohte. Probaturj ex co q m d 
ínter i m m e é i d t u m p r thdpium, dBíone , 
n ihd mCGÍatdh -vmquedijllnctíiniredlite^m 
ten ¡ntelleflum 'pero, &*dciíonemmcditt lu 
mf g loYÍ£y(\md ejipmciptim tfff/bmVeNa«U 
229. 
Ejfugmm qaoddamprxclttdínw.'ÍÜútiX» 2 30. 
Tdndem,quod influa t ímmedía Te in -vífionem i m 
medidtmepotmtUiprohdtm, qm'a ínterin* 
telleclií.mj'ÚF afíionem, non intetuenitmedia 
alia potentid flamen eiíim gloria median s 
non eftpotentia jfed -vimspotentk* Huna. 
§* VLTIMVS. 
Diiuuntur contraria argumenta. Pííg*4(54» 
O n í r d p n m a m concíujionispanem argui-
^ tufffequínímimm ex i l l a ¿fiteíletium 
hdbitítm luminis gloria; par t íd l i t e rddyi / io -
nem concitriere. Num» 233.. 
Adueifm fecmdampdnemafgmtm ex t r ip l i c l 
tcftimO'UQ D.Tho* NUÍÍÍ.2 3 5. 
JRefpctidetur. Num. 23 6*S¿ 23 7* 
Temo a r g u i t u i ^ t intelleélas elei teturadyita» 
li'teragendum per dRum -yifionis beatifica, 
non ejlneceJfdYi'umtfmd adf i r /nam eUtian" 
temjapponatuícttm -yintite aliqi*d aclina^ 
& Cúnjequ,ent£Yi>tpnncipmm quo remetíí, 
& medidtttm talis opera non ¿i.Ñuna, 2 3 S» 
Jlefpondemul^úm*2S9'6C 240. 
Replica tu n T$üm*2+í*Occmyiiuf, '$\itn.z4.z -
Qitir io arguítar^ex eo qmdej[epinci?ium quo 
-viuendifupematuYdlimyfequitmad ej]e in 
affu fupemdtwalhquia unu>mqit>udqtie ope 
tdt'arin quantum eft in a í l i i \ intellettíis au 
tem antecedentef ad Ittmmjnon eft in aéiu)»-
pernatmdli, Nur».243• 
Sohitur. Num. 244, 
Jnftdmrqttinmp liciteNum. 245• 
Mefpondetm. Num.246. 5¿ 247. 
Vlterius i n f t d t m á u p l i c í t e r ^ w m . 248-
Mefpondem* Num.249. 
Quinto afgmtur in f amíemfecmdimoi id icen-
i i , aceo quod p m c i p i m n quo proximum 
intelleciionisJiipema'urdlís c^pon í tu rexo* 
ap ta t ióm ejjentiaíi potenti* 9 & hub t i i 
m^'is%lorU : -vndeinfemr intúlrt 'htm im* 
medíate ad 'vífionem concurrerc Nun^ 2 50. 
X e f p o n d e t u r ^ ü m , 251. 
Sexto arguiutr ínfí taonm tenij modidícedí. ím 
pugnando rdtionem , qua pfóbauijn&i ter* 
tiam contluftoníspancm- Num. 252, 
Refpondemr. Nüm.25 3, 
D^níqiw adaerfm y l t imam conclafionis par** 
Wn 4 rg u itu r , ex eo quod j o rma natu ra lis me 
diansy non folum eft inruts, fed etiam -'oten' 
tUjupematmalis; aeperconjejuens intdle« 
¿las neqmtconcufreíe immedíaih immedia^ 
tiampotentU* Refpondetur* Hum. 254, 
Sed adueffutfoluti nem quinqué replica oppo* 
nmmr* á num.25^ . vfque ad 2 5 7* 
Sed enodmmt, á num'25 8 .vfque ad 261* 
DISPVTATIO DECIMA SEPTIMA. 
Vtrumdiuinaeííentia, vel diumusmíelie-
OL\XS polsit fe ipíb vnici cum ioteilsdii 
ereato, vt pdncipmm quo ipíum ek« 
uansadelicientiam viHonís? 
Defenditurvera fententia. P.íg.474. 
IMplicat pr¿?dicta vnio cum iiiteil.edu creato-
Probamrconclufiúprimo ex D* Tho* Nume-
ro i.&a* 
Seemtdo probamrrxtione, exéo qitodi.í quo a l i 
quid "pf Principio open tarj'/iecefj¿trio imimr 
-vtformJ.iDeus aiHeneqm't^tfnma 'M'm'j 
er'c-.Niim.3.S¿4-
Jlcfponderipotejl primo,mam'em tjfe ucramjo ' 
quendú exna turave í ¡ non diHsmdepotcntia 
abjoluta ^fedhucejfugmmpúcl'jdintn Nu-
mero 5.5. <5¿ 7-
Rejpcndebis fecundo> maiorem ejfeyeva deprin 
cipio quo primo aliquid op eratm, iií eft n n i 
ma rationalis refpeftuju&rum ópetatUnu, 
non autem de principio quo, non p n'm o, ¡ed 
4lmijt ipp mentC' Sed ¡Mcjo lmo impugna > 
ti*ú Nut"n .Ss.9.<^  10-
DeníqiAepfohaturcondí'fiO) ex e$ quod UtdleEft 
rationefuínon habet rt jpeth Jhp ern ^ tura lis 
intelleciionis quantitate -vírtutis 5 fedfhlim 
coaptationéejfentialéi acpefconíequ'és ímpl i 
cat,q'4odeliciat yifionéfine formaaeataip*, 
f m n elevanteíntrif ce psf fohim -mione D é 
-vtprincipij quoelenant¡$. Nuai* 1 
%tfoUmo>qiéaadbiknpQteftJmpugnatm*H&* mero 12* 
f« SiCVNDVS^  
Contraíiaíeoícac^ a cum faisfündannetitis 
propomtur. Pay.^ys. 
^ t i n t e n t i n m noftí* conclufioni contmndm 
^docLtcr nofiaVincmtim , é?"4 C^ r/el , ps'j 
f^w^  f e n ú t A dTginmt f r m ^ ^ x t ) q ^ d (¡aU 
Demejljíib'í¡¡}cn£.jy€rífje?itiam ^potíft y n i r i 
natu-racreamnepermuduw jahft'iicntix , & 
defdclo fie imimr humanitati Chrijlí : ergo 
poterititnir/. rntéletlmnojlro permjdwn lu* 
minis Num.13. 
A d argumentiim cum fms ínjlxnttjs refponde-
íut. á nutn. 14. vfque ad 18» 
Argif i tm'fei ' i if idoj&injUtur conm d ic l ¿ , ex 
ej q i t jñ ' depch úinind ejfemia ynimr ment í ' 
bus heatGmmpermüdítmprincipii qao intd 
lec t íoms:& turnen nen ynitur Ulis per mo* 
d i i m f o m * infomanusj&c. Nutn.ip 
Sohumr ánam 20 vfquc ad 24. 
Tenh ííYgmP.if,exeo quod natitudimndpotefl 
T/nirinAtutA dmnte per modum TAútcis in* 
telligend'f&* uda id iabf iuc vnionepey mo 
dum f o r m ¿ informáiis 5 nam de futió fmt 
-vnt'ut h imúni ta t í ^hnjiifub concéptuforma 
j í íntl i lcAntis 7 qut effechs pYouenit A nAtu~> 
f.t diuina fíih conc'pni nátu,m\conceptm a tt* 
umnátmAe' j i conceptus mdícis mtdligzndi, 
& y o í e n d i & c ' Ñ ú m . Z S * 
SolmUif' Nam.zd. 
Denique á tgumf^ nam ¡lut mtelleffinm creAtU j 
tninjiteds non continente in continentem in 
a&Apnmo vifionem beatijtcám abfque 
trinfecd mutAtiúne* Quolqmbufdiíin exem-
p l i s juád tmr . N^um. 17-6¿ 1 S« 
Refpondetm. Nuoi*29« ¿¿30. 
DíSPVTATIO XVHíá 
Vtnim iateUe3:us crcarus poísit de poten 
tía abfolwta eiieere viíionembcaáñca 
fine lumVm; glonascreato? 
PRÍMVS; 
Relatlsfcnteat rjs ftatultur prima concia* 
' \ ^ \ V A diff ic i i l tatesMí tra&tndt r m i u 
Primd fententia affimiat,cm¡4S Aurores Nn-
mero 2» a u n tur, 
Neganhí tm •vem f¿ntentiítm defendmt omnef 
Thomíjlee, ekwi áifcnmme -yero ínferius d i -
vendo. OjMmefj^demmteD.T'h. cUrsojUn* 
dunt Thom.ftxMamLl.Sc 4. 
Prfmx coifdufió. ImpUcat int^ UsciLiCíca • 
tnm elicccc viíionem beatiticam Inie • 
forma crcata iplüm cleuaiite locnnic-
cé. 
Probatm i w , ex eo quod impUcAt íntelle' 
é l u m yijione eUcerCy niji ilÍAm m fepMconti 
n m t h níhif pr imo: ¡ u c AUtem conúnentln 
impltcAt jine forma cveAta ipfum mtn'nfcce 
d e u á n t e & c . Num. 5 • 
HacAtgúmentum in -varid $ folutiones dimfteo 
TrariüsiíefpondcrftAliqiti: i n t d í e d u m fatío* 
nefíiif & y t pMnem't omntm eienAÚonem 
C'jntinerein fcvifionem continetia cAuft in-
ftmmentAlis* SedimpugnAtm* Num.6.7, 
&: 8, 
Secundo Alij rerpondentj quodyt AÜquA cAufa 
Adejfeciusproduftionem con curra t , fuf j id t , 
q u o d i í l u m i n fepra con t ineAt co n tinm tía p A i 
ttAli9&incompletA \ \JAC yero continentía 
gAudctintelled-us. Num.8* 
H x c f o l u t i o U í t í m p u g n A m ú n a m . g » vfquc 
adnum.17. 
Secundo prncipAlíterprohAtur conclufio jex eo 
qmdAuxiiium extYinfecmn ponitttf A conm 
ttArijs in yo lunÍA teDeiconcuírendiad yifio* 
nem fimul cjmintdleffu ^fedpef hanc yol i í 
tAtem extrínfecAmimplioAt intdleftum red' 
d i pote-ítem aaeliciendAm yifionem* Nam. 
Soluti) contfAriommy refettur7& mpugnatitr» 
áaum.zo^ vfqucad 23* 
SECVNDVS» 
Vberioínoftcx concluílonis pfobatio, $c 
impugnautar pardales concucías* PA* 
ginA 489» 
TErtio prjbatuf7exeo quod fi fufficem Dei AfijlentíA , ytintelledus cAufaret yifio" 
nem iffqmeturdefAÓlo lumen g i o r ú nu lU* 
tenu$ i n i l U m ¿nfiuere* Hum.,24^  
EtiAfionesptecludunm a num« 2 5• víquead 
QuArto irrobAturtquÍA ex oppofitAfententU^fk* 
quitar intrinfecAm %nttiam inhxrentem oml 
niño fuperfluAmejjei CT* Adopetandumfa* 
perxAturaliternonrequirió Num. 32. 










• A tgmta t primo ex D.Tho* ajJerenK, erfonema 
effí' clare , 'Deum noa poffefatiere per/eip* 
| | fí-i/n om'¡es determinatos ejfecííts,011,1 (¡antper 
j I qad m w m axe caufam creAMm* Ñum .3 8, 
con 1 tm * tur NutR 3 9 -
Rejpondemt. á aum*40 víque aá 43. 
Af¿;iitíéf ¡ecundoy ex eo f i o d viftonem fierí per 
¿uxi l i ipn extrinfcmm , nec obftác i l l í m qaZ 
tttm 'vkaliynec ratíoae¡Mpemiiiívr.üitatis. 
Na 4.4-
R^pandcm^ Num45* 
| A r g u i w r tetiio, ex eo cpiodctlíj dcíus fuperná* 
m u h s p o f m r procederé, (p* de fofa p race* 
duntab Auxilio extmipca , -yt j lh í l rút iones 
ftthite intellechs, & p i * ajfecJwnes yo» 
ínnt,t tu , 6^  $mplex compUtenti<t Ad h n ¡ ~ 
u tem bei . Hum. ^6*$£ 4.7. 
JlefpGtdcrur. Niliíl.^ -S, 
A r g m t m quam, ex eo qiioddlij dClm f^p^rná 
turales ypojü'mt proied^te áb habittt intime 
íífsift€ntL',& non informante: potemnt ergo 
procederé ah omnipotente Auxiliante y etfi 
mtmjete non z'^ meí-.Norxi 4£í*6£50* 
Rejpondemu á nufíí-s i.-vfquead 5 5. 
Expiicatac forma creara ad eiicieatiatn vi-
íionis exacta. Pag- 4-9^* 
O E c i m d a conclufio- Implicat iatelleÜum 
i3viíioaem elicere íine lubicu luminis 
gloúxtranfcuntc^faltiíii vommunica 
to* f l * c non adéo comm i>t¡ter defendimr í 
Thomijiis •.nctm^liqíiipit^ntfitfricere qita 
l i t t temflí t i .Um A Uminc glorU d i f u n Ú a m . 
SedprobAturpfimQ ex D*Tnom. z - 2^ .175. 
art+s-ad 2. 
Secado Y m m e ¿ x eo qucd i l U e¡l q m U u s ab 
( in trinjeco fi md* 9 ex crujís , quibus ha -
betejjepemanentiam n ípcí/fj t t omnis qua 
UtAs A DeocAufMis y q m f n pr inchium -vi 
fionis he A ti fice Attentis cttofa > q<iih:is efe 
habstypetitpermAnentiamy é r c . Num.5 8. 
Euifio quádAm p r - echd in t r 'Ñ i im . sQ ' ' 
TeHióptobatar ytxeo quod omncs ulfiones beA-
tijicx pofsibiles { m . t fiblnimfecá. p t rnúme» 
tes, & incmuptiblles^cperconfeqiAens «ul 
¡A i iUruMpotejlejjichnerA principioflmdo 
Ab intriufecocAiifítri. Num.óo & ói. 
§* Qvj N T V S. 
Argunocata dilunnrur. pag , 49s. 
Rguiiurprimo 9exeoqmdpteter ¡mnea 
w g h i U n A b i m Ú é ^ m c u r í i t A á vifionem 
Auxi lmm efñcAXií&ttmen i l lad a u x i l m n 
efl fluidii'mAbintñnfecr, a l i i s eflethAbitus* 
Refpondetur. Num. 61. 
A t ¿ . z * e x eo qmd acius chantut i íp j t e f t a yoluH 
tate procedeKyTttekuat* per q m l í m t í : diftirí* 
cÍAm abhahi tU'áb intrinfscn fluidam 1 ergo 
etiam inflo heAtifiC* procederépotent A h in-
tellefh elcuAtoper quáli tatem dijh'rtctam zb 
hxhitu NllsB.54. 
Sohitio dl iqmmnt. Ibidem* 
Q¿i¿ 1% qmbuffiamimpitgnamr.Num* 6 $ . 6 6 . 
S¿ 67. 
¡iPotefl tamen probábíl í ter/ufl ineri ánum, ÍS8# 
' víque adV^ * 
SedfAc'dms tefpondemrfecundo» Num.73, 
Cofollaria prascedentis i o i X ú n x . F A g ^ o o , 
r? JCdic t i s in hACy&JUi.edenti DifputAtio 
| y necolliginirprimo ilumen glorU comfA. 
mriAd D¡fionem beatijicAm,ytjubi ¿til quo 
teceptrnum- Nam.74, 
Colligimr 'ecmdoylu'men conamere dilpofitme 
ad vnionem dim'nát e j j e n t ú cmn i n t d l e ó m 
petm idumjpcciei* Num. 75. 
Colligitut tenio contu Va^uie:^ , lumen glo~ 
tice non exercere munus fpeciee ¡n oyd'meAd v i 
fijnem beAtificam. Nana 7(5. 
DISPVTATIO DEClMx\ NONA. 
Vtrum de poceniia Del abíbluta pofsitvi-
deridiuinaeiíenáanon vilis aí.íribacis, 
feu perl.bms> 
Rclatls feníenti'js prima concluílo ílami-
tar. Pag. 502. 
Omenimt omnes Theologi y in eo quod 
d f i í l 'o A ifidtntedinindm e\]entium vi* 
deanrufomnÍATqi¿x Deo competmt neéejfam 
YÍQ y AttrihutA némpi , Cí^  vdatianes - N. 1. 
A n -verodepotentia abjohttA itA necejfArio fit? 
dim'jmnt'Ar in tres jententi'As-
PtimA Affirmat Secundu negAU Teñí A d i f l in -
giHtwte* iñfionem qm'ddiiAthiAm : & intuí* 
tina non qmdditAtiitA, ájfefitque i*ijioñec¡md 
d i t i m a , & i n t a i m A ynnnpojje yiáetiejfen* 
tikmfneafth'k»tis : hene tamen yi/ioné í n -
tmtinA non qm'dditAtiua. 
Prima conchlto• Impiicac vidcd , 
cíTcntiam viíioiiecaticanua quiddit^  a 
uanonviíis atcnbatis, te t c h ñ m l b m i 
ejlde mtnte omnütm Thomi i l snm. Et oro* 
b a t w , ex e} q m d implicAt y i i e r l d í m i i 
quiddifAtine tprouteft infe ^non yi 'is p f ¿ . 
úicAtisy q i u i l l iqmddi íAi iue c d p m m p t ú m 
e a 
I n d e x D i í p o t a t i o n u m . 
t'nfe; & ^ H idditá te d utem dmi tu ejfcn t u $ fo j 
i nm fcfuntattííbuAa 3 reUt tone jc^^ , 
X>ka,conii¡ncereargumenmm co¿nitiofit má' \ 
¿ q u a U % fccus y & j j i cogniítú adne^ucitíí no 
fit- , M contm j m p i í c á t m termnís Aliqmd 
yülert ptouteft 'm'f$-9&non adce fMtey íd^ 
ÍU Num 5. ¿c ó, 
§* SlCVNDVS. 
De viíione mtuitiua noa quidditatiua. 
^ E c m d í í Oftclufio. ímplieat videridiui-
J3 nam eilcnciam cognitioue intaitiua, 
non quidditatiua, non viíls attributis,5¿ 
reiationibus* 
f f pKib,it i trprtmotex co quodimplícAt cogním 
dím'n* efrenthe tntiHtMít 7qit£ ?ionfit quíddí-
t A t í u a . Ñ a m * y^ScS* 
Secundoprobámf f ex eoquad. i d o nonpoteftdt-
uíriÁ ejjenti'x qutdiiiatiné Attingi non ytfis 
Atmhutis9qm<i ogni i ío quidditxtiita tendit 
mejJeHtlam diumxmfYóu>tejlmfe'í átcognim 
tío ¡ntuití'ud , non quiddiutma teniit m c f 
j e n t U m d m n á m p r o u t e f t mfe, c^c Num. 
9*6C 10. 
Z)f«iqueprobdtuf :nam ftefíentia dímna poffet 
-videñ inmitme non yijis í t t t r ihutis , pojjfet 
etíam -vldert intuitme Deus^ t efi Aut to r na 
Upu^non i>ifo 9ytjupem(tturali auóiorey co-
fequsns eflfa l ¡ ¡m\ alias p o ¡Jet ex T íribus na 
m r ¿ dari\-ognitio t n t i t t m a D e ¿ * ] $ \ i m . i i > 
jf. TIRTIVS* 
Argumcntisoccurritur- Pag. 505-AR^rntuT^íimOjiio minas tac tijicantutcu' diuina cjjentia contínentu CYeamrMum 
in parncidc r i , q u t m anribut* v flat autem 
-piden dlmnam ejjentiam non •yi/is continen 
tis i n p a n i c i i U r i ^ & c . Num.i 2. 
J/ifíftur argismentiím- N u r a - i & e i m f o l » « 
fio remí'ttítufád ¡equentem difpitutionem. 
j í fguirur jecíindoyex eo quodc&mwumcatío n a ' 
mr£ dimna ( ídmtrate¡ lwmmimícmo tl l íks 
pmtfej i infe, ÍS* turnen ejl co mm un tea tío i n . 
ad&qu&u illiuSfCtm non communiceturPa 
t m í t a s ejftntU identíjiexta i ergo quamuís 
ifífió qmdáitatiuA Dei terminetur ad t l l i t m , 
p routefl ín¡efi a bits f e ínadxqua txm, Num. 
i q . , JEtconKfmamr iDidem* 
Mefpondetun Num» 15 &¿ 16. 
Arguitur tcftio, Angdusfttpsnofimmtiue, & 
qmdditat iuejmó & Cjmptelr:nfiue cognofeít 
m f e m r e m , ^ tam&t n^n cognofeit jbedie/t* 
ÚA iempoteiivíAm, qu* cum jubfiántt'a uifa 
identificó tur" Num. í 
SoUhones itíjufficienm.y fíftmnttw, & refutdfi 
f^^Num. ip-
^ r a joiutfo afiígnitmr. Num-io. 
fteflicamr' $á,iéeffm jú ímmemi 'HuíM*! I . 
S oltHtüY repíka. Nü^uz 2» 
QHtrto ohijcituYy ex ei qmdohkcdim -víflonis 
beap-ficii¡¿liitt tfdnteatvtibtttayi& reLitio* 
nes: m m o b i A m intmtiua notitid fit Deas 
-vrexijlens \ ex;ftentia autem cor uenUt Dco 
antecátcrAdt t r ibmáj tpc* NUÍB^J-
Refpondetm* Ibidem. 
Quinto arguitur, ex ej quod ra tio colorís , 
r a t i jqua í i t a t í s a p a ñ e reifunt ¿dentiñc¿t*i 
& lamenñút in t i i íme yijeriratiúnem CO/Í>« 
ris non y i f r mione q m l m t i s , Hum. 
24. R t f p m á e t u r J Á v m . z s , 
J£x diciis colligimr,, nm pojfedtpomtia abfo-
h u -ynamprfonamfine al ia -v ider i jüüm. 
26DISPVTATIO VIGESIMA. 
Vtrüm beati videant crcaturas in diurna ef 
Icntia, ve in obiedo pcius cognito? 
PRIMVS. 
Relatisfentcntijsveriorcligirur. Pág . 508-
y Rima jenienmeft negatiua , q u ¿ m a c c r í 
ter defi'tdñ V&^He>% commdens{ait H e 
nce)miqu* AngeUmmDoéhrem injuamfen 
tentiam adduccre* 
Secunda concedit% cfeamas fofsibiles cognofei 
a be. tis ¿ x y i eiúfaem y i f i o n i s ^ t in obiech 
p m s ognito: id tammdeexiftentibus negar,. 
Tenia ,<tsryeía f tam depofsibdibus ^ u á m de 
exiftentibtis ajiirmat: úa omnes Tbomijlx, 
qtos plures a l i j f r juuntur ; quxpro concíujio 
ne j l a t a i t au 
£ t p r o b ^ m r p r i m o , e x eo qmd caufa petfeéU co-
tinens effcftum eftfufficiens méd ium, -vt i l l a 
cognt'tacognojcñtm'effcctus: Deus autem per 
feciifsime continet crea turas v : Ulammc.iH' 
f a . 'Rífpondent tonmH},ye}am ejfemame, 
quando caufa adi jfeftum }rejermr rclatione 
real i : Deus auvcm non tefmm ad cn-atims 
relatione r^//£Num.4* 
IJ<ec¡olutio efficacnerimpugnaturN,*^. 
Q u í d a m chimefka emfpt p ' f i ipoHi tu f . l> ¡um ^ 
En oda tur autem» ibidem,5¿ Mam-8. 
Secun do proba turcoduji o , ex eo q m á crea t m ¿ 
pojsibiksfunscügnofcibUes ex w e f e n t U d m i 
n¿yy tcogn iuperm ' jdü( ¡b ieéh i ac percofe-
quzns fie defacto cognofamUita bea iis , 
anum-p» v íqucadn . 
£ t 
I1C 
mmnf '• n^gT-a, 
JEt€xhíspfobAtiirfecmd(íp4rsfquU etixmcon 
merDew atamms txijhms , -vt ilUmrn 
Refpondcfiícontfárií 7non confíeíh'Deum necefla 
río cum cxijkntibxs.¿acpé'oimc, H\xm* 
Sedh-zc fohtíu i'mpugn&titrA n u m . i j . vfquc 
a c í i j . 
Duobus argumcntis contra priman? par-
tean conciu l ioaisocenrrícur. Fug 511. 
Rguuntcontrmji primo ¿x eo quodcau* 
/ÍÍ^UX non tejtftut realiteradeffectum, 
n ec éfl HUfim ílts ] ntq uit agm ta du cerc a d cog 
nílíoffemejfeths* hejpondeiur, negani.. a]-
f¿mp tumi quod non probún t con tra ¡ y . Nu -
n c c r o i ó . 
Vemm, vt yenus magís elucefcataduerfus fo 
luuonm,plura9 0- nrtatu valacdígna '/líj* 
cíuntur, joluuntur*. á num. 17» vlquc 
adnum.28 . 
Secundo princípdíter a*gumt, ex eo quod Je* 
qmturex nojtra jtntmtí<t,queniÍihet heatum 
defach omnia pojsibííia yidere. Sequila 
prohaturm'pliciten ^ nUíB. 2,9-vfque ad 
oumemm 31-
Refpondsíur^^m^ 3. vfque ad 41* 
TERTIVS-
Circa tcrtlumargumcQtüm examinanmr 
varíasloiutioncs^vera traditur.P-5 .6. 
r r^Er t ío argumt, &ÍH¡lamcontra díttt, 
j _ exeo qmd nen efl maior rau'o cu "tjhj>o~ 
tjm otatuw y ídeantur tquam í l h : jifemd 
'Vídenturex yíejfensh aíuíitA pms crgníux 
á e p e r confcquens, yelomnes vlknm^quod 
non adm¿ttimus,yeL ««áU.Num.42. 
Huícargumento díuerfimode occarrítur. Quida 
reCpondent, hocprouemeex yoluntate Dei. 
Num.43. 
Químodus dícendí nonplacet, &* mpwgnatur 
Num 43 .& 44,. , 
Mifimütier fálfifatís conuínchur modus dicen* 
di P. 4r ubal,a[feKntíij totfimrationí yide 
díhas potiíis quam illas dsjumía díuin a ef-
/enría dhafimodk cocuríenteex paneíibiecii. 
N u r n 4 5 . 3 ¿ 4 6 . 
Tcrtíoah'j Adondeit.diueétíitem iftam rduci-
dáejP a ddmtffa mía minis in.Uuiduatijnem, 
eo qmdynu inaiuiditaU lumen eftalüperfem 
étius^non veib admíiomn luminis inunjio-
ne^ nec^ dhQCfQ r^dift^  potí9 qthí t í l t ¡ateas» 
Ita S i tare^. Sed impugnan* r. Ñlltn 47-
Ante yer&foííHiontmnotiitiifprim) ieacieprn* 
fus difficultáte tiúéhtes contraríes yfgeri* 
Nura .4S. 
Sxundo ¡ir taturf alnídejfeiaqmrerc, qu^ fit r4-
tio yideadípltíws , ydpamiores l A i m l y$* 
ro^qu^ ¡i tra tío, quareift¿& n n dU yika 
turl D¿íniedificultaStpjtettiiJJc, yddecxi* 
ftentHym , yelde poj sibil ib us< Numero 48» 
&:49* 
Hísfufpofitis,Yffpóndem?loquendo de cm turis 
exiihnííbu r d f f m e m i t ü f has potíus^quam 
al ias b'atui yidcaccjje/juía htfpotius Qmm 
alU a i juum fi&tumpcrtinent' Depoísibili* 
bus yeroeffecaufam f o r m a k m maiorcm? veL 
minorcm itirenfiontrn fi¡tonís7 c f fet i íuam ye 
ro maiore¡n,ydminoréíumínis intenfionéiob 
üch'uamaute diutnam ejfentíam yniú per 
moduj peden rat ioné yero cii>r ínter tilas pin* 
res yKjrpaut i res, ¡Jig d e t e m i n a u pr¿ alíjs 
yideanturadfoUm aiu nam ejfentidm redu 
cenüAmeffe, yt y Au tane ymtam per mo-* 
dumjf ecid Nu ra • > o* 
Pwhatuuk num -51* vfque ad 5 5« 
Sedaduefus Yejdutionem obíjdurprimo,quod 
mahrUmims inmfio.noa eft rátio p iara y i 
dendíjfed ídem yídendim j ioperfeciiou. Nu 
mero 5(S. Refpondstun~$mn*$'/ &¿ 58. 
Ohijcitur fecunao¿x eo quod h¡ib¡tus attmgens 
AÍiquam rationemfQfmalem^otens é f ta tpn 
g e t e o m n í a obíeda materiali*J¿büUcúmen 
fíí.Nain.SP' 
jttjpondetíir Ibidcm. 
Replica íur^bJmri:. 6 o* 
Refponcetur.Nümtól.&C 62. 
(jbijcítuf terrío ,ex eo qúodper q'Kmlibn grat 
dum lumínis inknji vto&o ykentur omnes 
ctea tur* , qu<e per t i le lumen vidmmr; cygo 
etíamútaUlumen mmttatm',&fia. y t j e X ) 
yidehuntur esdon cmtur¿* Nam. ó 3. 
R efpondetur* Ibidcm. 
Denijue contra Jecundam partem rejolutionis 
arg'ñtuf exD.Tm qutjl. S^eVefítatcarú^, 
Num^4 . Mefpondem-.'Ham 65* 
§ . VLTIMVB. 
Vltlmum argamentumsiontra rCGundam 
partem conciuñonis düuicur aiiqua 
infecunturcxdi^is- P ^ . j z u 
DEniqueconm fecuúdam cmdufiovis par tem ¿rguituf., ex eo quo.iejfent¿¿i díuína 
e 4 
m 
non conneílítar nzcejfafio a m creatutís fu* 
tu r 'Syaut cxíftcntibm: cvgo nequemt in ¡lia 
U n ^ a m in ohkcio f n m cognito atti .:gi. S i 
d:catíiY,Cynnetticzm il i is$roUí detefminata 
pe? iSemm d e o w m . Infotgtnt* contra m-
píicitct. a num.66. víqucad 68. 
SoUi tio P» Grtnado^Yefcítm' , CiT* Ycijcitm'* á 
num 70 vfque ad73. 
Exdict ís i-tjermrprimo , t iúnpojfegmdditátm 
ditinam- efentiam yideri no.icognitis crea* 
tuYíspojsibítibus Nacrs 74. 
CoHigitar ¡ccitrKh >po¡fe dár¡ depoteatia abfolw 
ta a l i j í iam yífiúncra bcatijic¿m ita iemif~ 
f a m , y t V & i i l am nal láctea tura mpaaicu* 
U f i y idea tur- Num. 7 5 * 
Colligituf tertiu'y a camas pofsibíles y ' idm a 
beatis, y t i n obiedo prius eognit^ non folum 
in omnipotencia Jed etiam in aéht fmpl ic is 
intelligentit ,Cr>in acm [implicis compla» 
c c n t ú J i d a t u f ^ & i n mijerícoYdia 9 & i u j ¡ i > 
t i a , & * in a l i j s, qux concemunt cYeamras. 
D I S P V T A T I O VIGESIMA PRIMA. 
Quas creatucas vidcaat bcaci in Verbo? 
§- PRIMVS. 
Qux certa funtpraemittantur. Pag, 524. 
1 ^ \ y o tanquamcerca fuppQnmtmi p r imü e(if beatos non yidere omniapofsthlia de 
/ i do . Num 1. 
Secmdmnejiynulhm heatum .pteterChfij i ím, 
yidercomnescrcatuYas^Yáítmtas^xiftentes, 
& j u * u u $ M \ i m a . p & c 5. 
A n Bexta ViYgo diem iudicij cognouerit ? Ref~ 
pandctur neg¿ tiue. Nu m. (5. 
obi jc imr advefus fecmdum quod fupponimr, 
q-iodomnes ¡tfá$i cognojcunt omnia decreta 
libefa Dekacperconfqaens cognofcíít omnia 
pr¿teri ta,pra '¡entia}&f(ítufa.H\im.7* 
iíeJpa^ter.NanfuS.p.Sc 10. 
SECVNDVS. 
Statuicurprimaconeluílo. pag. 52 6-
Is fuppofitis inYtpYsfit t iJatis i u b i a & 
^ incena} ejipfima cd lufio* Bíati om« 
ncs vident in Verbo myitsrsa noítra; fi* 
dei^/cdocet u - T i i cit Q.Auguflino* Etpro-
bstur.ex eo q u o i b e a t í m d o f a t i a b i t omneYa* 
t 'onabíledefidcnumijeif iaeles rationabilitei' 
deftdeíant yidere clare in p a t r i a , q^x in y i a 
obfciiYe QYedidenm f. Nu en. 1 p 
Opponitur primo 1 fequi ex mdf t f ibñe omHes 
hiatQs incognitione myft rh fam fi(ki&qud~ 
lesfme, Jlepondernt. Num. 12. 
Oppoñit*r fecundo, (jüod yn¡*mexhispq'.t* qm-
l i k t beatUs per ¡Uem cogiojcit, ejl heatitadt' 
n i s fu tmi t iú i & e m psrpemitas § at nuvus 
i l lommfuam bem'tu-diném cognofeit m Ver. 
ho. T a m , qm'a nulla cognitio petejt fwpra fe 
ipfam refietlíi a l i i s k j f f y j * fp&iem defime 
i e t t & a f e i p f a pmderét' t w m q u i a f i b i a h j 
perpetuitatem ( M bestímdinis yideret in Ver 
ho jfcqatfeturjoia titadin i repugn a reds p o ten. 
t ia ahfolata dellnereeffe. Bezuda phbatuY". 
tiam yifio beatifica ejl infallibilis metxphyf-
a: j aeper confejums , f ipfa faiperpemam da 
Yationem cognofeit, implica i omnino definere 
ei/eNum, 13» 
AdpYlmam pYobationtm Yefpondcíun'Ñ-14* 
Secundaptobationc conuitlus quídam N eotcíi-
ciis affirmate aifus ejl, non i epugndredepo* 
tentia abfaluta yiftonembeatijlcamfalpjica 
r ú ídem afonioriajferens dehabitufideiiruc 
autem fententia iudiéio tmnimh Xheologo-
ium ejl j a ¡f¿. Num» 14-
A l i j i l la conuidi affcYmant, yifionembeatijt-
camfeipfawy&jüipcrpemitatem non cog» 
nojcere-Sed immerlto citm idzm a tg umentum 
m at luf idei , quo yiftonis p¿Ypetuitatem cte» 
dimusfAuend^m fiu Rejpondetuf eYgo* K M * 
m é r o i 5 , & ; 16-
Statuitur íecunda eoiiciuiio.Piig.52> 
Ecmda conclufio* O ai ncs beati defamo 
J vident in Verbo omnia genera,. (S¿rpc 
cies,qux de fado fiierunt produda^non 
autem omniaiadiuidiaa JtaqmAdpmna 
p a f t c D A n g c L & cüeo commiter Tnealogis 
& pYobaturtexeo qucdbeatimdodehetomne 
va "ion abiledefiderhmjn tía re:-jed omnes y i a -
totes rationabiliter défiátiant co¿njjcere o-m 
niageneta , & j p c c ! e s , q u ¿ t d ar iuem i>ni» 
uerjtfpecdant. 18 
Probamrfccmáj a par t í a te lu/ninis A n g d i c i , 
ind in an te in cognitimetn omnium fpt f í a n ' 
f ium ad ordinem yn me jí.N a:B. 19. 
S i opponam*primo , jequiexiondufione om-
nia poj í ibdia cognofciabiuism 'Veéo'c.xí 
t t iomnia cognoíce-Ma n a n m í t t e r indmetuf 
nojler intellechs* Refpondmr. Num*20-
•Si opponatutjecitndo ffequiomnes adultos y i " 
Juros f m a l i q u a expQ¡sibilÍbiés* Refponde* 
í?írBNum.2 2sSc 2 3. 
.dex Olíputatio 
Tertia conde (lo (ktmmc.Pag^ 2 8* 
Ert ía CrncluJtOé Osincsbeati ?iCbfi süt 
^ I InVerboíndiuidua onmia.adiplbtuni 
ftaíóm Cpedantia, 7M 'D-7hom*& The,.-
logicommiin¡ter* Quam conclujicncm l i m i -
tas MagifterSoto adptxcipmsemntus0non 
mtcm a a m i n u t í j s i m a queque 5 qncm m3* 
rito fcquunPM •JMmefM&tes communiter* Et 
pro ha tu r ra tion e ta m inft nuata „ Ufkp ef ex 
Concillo Hmoímfedeemo s.ajjerentei in di-
oiniíatis rpccuio innoteiccre illís quid-
quidiliomm iotcrílt- Sed opponitur p r i 
fáfyfeqmex hac condufione aliqmndo mi~-
nus beamm tn. Verbo cpgmfcsfepLma 9quam 
magís hea tmip ) t ¡ i ad ¡ l a tumj 'Mia túns Rel i 
ghnisplma indiuidua fpetknt} qudm adna 
mm magis k'<t/.'*Num.-25. 
Sohm'j ibidem aftignata reijcitm. HaiDero 
z6* 
Vera f o l u t i o t r a d i m ^ u m . z j * 
Oppomtufjmmdd, quod beati non fuccefiue 9 fed 
fimulcjgnojcunt omnia , qu<e indent in Vef*. 
boijcdaliquando beati i g n o r a n t ú m habent 
euen mi eamm, q u a ¡ m i t f m cuta commija, 
-vtpatctinpugna Jngelomm^ qu# refirtur 
'mpil-O* Dán iclis • Naoi 28. 
Mefpondem n a m 29-5 o,5¿; 31* 
§- VLTIMvs. 
Dcclaratar mcdus,quo viíio crgafua ob« 
íeciavesrfatur. Pag. 5 ?o. 
L t i m d Condufw. Omníaquas beari vi 
dent in Verbo a principio , & o en 
fucieílué vident. Probataraucdontatibus 
'D.Tlmm*0* Juguj im. . Numero 33r Se 
Ratione D^hom-ptobf-tuf, quia nimirum hoc 
€jípofsihüe7(jPdhas naide congruum fiami 
bea t ¡ f i coJ$nmB5-
Contran'um docm't M o l i n d jleuiterconuiélus ex 
eo quod ex nojkaconclufiontjcqueietut Bea-
to Fetrjefe no t i ímdiemiudk i j t jmoy&om* 
. nibus be i tiswü Pems idm nuc cognujcernto* 
tum Ecclefig M i l i t a n ú s áecurjumad ipjum 
fpeffantem , & bzati omnes freces , qu# ad j 
ipfos toto rempore fundend* ¡ i n t . ' H ü m e r o | 
36 ¡ 
RefpondtturiNixm • 5 5 8. 
T R A C T A T V S TER.TIVS. 
DcScieoeia Dei-
DISPVTATIO XXIL 
An ratíoqua D-Thomas probac exiften- I 
Statuituícathoiicavcdtas. P ^ ' i s * 
5 ~ \ E u } n éfe natura ixteíkchtalis j in i l h * _ J quedat i jc ien i iam¡um): tam pro cegn:» 
tionc certa & smdenti libera ah omniimper^ 
feclionCfefl yemas carbol ka . Quam Phyíofo 
E t p f j b m í r e x Sacra Scu'puvd nuni. 3. E x 
plkñt iones autemtqtue adhibcripoj]untnfe* 
n m t m , & refutan tur á.ou.,4. vfque adl i . 
Deincieprotatur utione , exeo quod efi natura 
ymená'si non y ka yegetatim 9 yelfm(*tiuai 
e/go y ka kitelíeciiua- Num 112» 
Secundo i ex o qmd 'Deus efia^ens non a cafui 
ergo dgenif h f m Bnemimn d-b dliopr^fiitüi 
ergt a f¿'3Ó c* M a m * 13 * 
Tercio ., qma in tdk í t i o tflperftBio fimpliciter 
fimpíex$acperconfequem B- o copetes .^,1^ 
Cont Ta h¿nc rationem tdp l tx obiecliopíoponi* 
tur* Rcjp .kn- i 5 -víque ad 11.19* 
SSCVNSV 
Ratio D.Thírpropomtur.P^s 3 9 * 
~~Ertitureigo in dubium t itn h&c yevitas 
K $ e t & eficdcithp'fobett*-; a D.Thom ? 
Etanra t to ex immAteyiaUtate fumpta ad 
pnbdndum ir i ídíechali tatem (itejj icax dé» 
m o n f i r a m í 
Primafntentia é[i pegama.Nam .20 , 
Secimad i>erf;affirmatiua3omnium Tnomiíla* 
mm.quos al i j communker fequuntm\ Etpfo 
tiuum%fed D a s efé jumme m p m m t l s : er* 
go ejl jumme cognojatiuus^'^ 22. 
McAor autem^'n qua efi difficuitass<xplica tur, 
V probaturkn.zi-viqueadn.29. 
§* TlRTlVS. 
Primum argumentum proponiturs& exa 
tninatur, an iatelUgens íis res inteilec-
U * Pag 541-
Rguitur p r i m o ¿ x eo q u o d e t ü m non cog 
L\mnofentia dlionmiformas ñ t i f i u n í ; ac 
prt- confequensdifferenvia ajugnata a O .Tho. 
inurcognofeentia., non togriojcentiMab^ 
j i a e n e a i H u ' Ñ u m ^ 
Variéoceurrimr abAufioribus* prima[olutrn 
efi^ognofeentia rteipereinfe aliofum formas 
peri ienmatim curn i l l i s , taUm?quQdintdk 
¿l '^adufcmsfpccklapidis identificatm cum 
Upide'%¡ecui yero non cogmfcentiár Ita PF, 
Sdmantkenjes, referentes pro hac ¡ en tmiaa 
tam Ant iq imfqMmModern iúmThjmif l^s* 
ndex ©irputationum 
H j í c d o f l m a femper yifa efi dífficilis ,mc Anti» 
quiotes Thomíj}¿ in eo fknfu hqmntwf. Pf i-
moi na qt;* pi ffunt reáliterjeptirarl mm»Á 
JepAsdíions realiterinterfe dijiingimntur^ m 
t ú l e á u s Ame¡p,&fp<cks míeüigibilis pof* 
fun t rn imo fepamn. Num, 3 2. Et confirma 
t m mm 33* 
SecmÚG.nám ¡pedes edumnmrde potmtia i n -
tdlecmsjecf edaclum petit rcaíitet diftinpU 
A ¡ubietio e i t i & m i s & c i Num.j 4. 
TefuOfHám ejfe iníelligéilefpeciei retíliteriden* 
tificatiircum illius entitatej¡¿dentltasjQe-
cieirealiter éijlinguiturab entitate inídleéi9i 
ergo ejfe intdíigtbiíe(peciei realiter ab i n t d ' 
letlu diftingm'mr. IbU 
Quano^nadivina ejjentia ifnitar mentibmbea* 
tomm -vtfpeciS'tfed intdUchts bsutinoupo 
t f l realiter idenificaricitm Deo- N. 35. 
Dices, intdhchim cfeatumnon pojje identifican 
c i m De,} in ge.ic<eentis$ be^eáutem i ígene* 
r í in te l i lgibi l i H.¿c e^afio impugna tur ra» 
tione, Dcindeauthm'tatibus D* Tho* qu¿ ad 
ron apprime expendmtur* A a1ina-.37.viq5 
ad num.47. 
E x quipus manet imüug^ata fententia Ferrane 
fistajlefe nisfintel le&im mnfimjpeciem in 
telligihiiem; bene auem fíeriobiecium tps t í , 
qmd Imel l ig i t i r media j 'pecic- A nuiB.48. 
vlqaií ad 5 o-
§. QVARTVS* 
Argumcntis Receatiorum occurntur. Pa 
g i n é 54^» 
A Rguitu (primo ex A f i f i . 3 *de A n ima,a f-fetente^intelUcfwn fieri quodtmodo om 
nia mdl ig ib i l i a* V'ndeillud axioma fump* 
tum efts, intdligets in aclu^eft in td lechm in . 
a ¿la.Num. 51. Rsjp* 1,11.53. Secundo refp* 
íl-S 3 Occafionefecmdi argumentiDóéhrina 
Commentatoris ajfemtistsx intelleítu, 
remtelleda ñeriinagisvaum,quara ex 
materia,, Ssf i^Tfía, expbcamr, ^de jend i -
án.54»vrqüe ad 5 9-
Secundo a'guimr,jpeí,ies vt in ejfe intell igihili 
n>niturcttm intelledujed nonperính<ereniia: 
ergopendentitatem.N.60. Refp* á n.óa-vfv 
que ad 63-. 
Deniqutarguitur, nam ha í e s in fe quidditatem 
hQmínis*i>-c*in effe intelligihilt\eft h ejfein 
tel l igibi l i homOy&idcm de alijs obiédis'y fed 
i m l l e f t m intelligenj hominehabetm ¡equ id ' 
ditattm hominii in e¡fcmtdligibiití0'C* Nu-
mero 64* Refp' n-65. Sed repíicatur dupli 
cit€r'.n'66* ReJp-a'67*Etmplica inftatur nu 
mero 6S . 
Refolutio tradita -vlterius e x p l i c ¿ t u f , & expref 
fi tejlimonio D*Tho.mmitur 1 .p*q.55. an* | 
5 . ^ s .Ki im^o. ' i 
Sed adhuc iniiatur^Jequiex nojita refolutionéno í 
aliter UtelUgens effe mtcilecium in aBu qua { 
i>olmste¡i m l i t & m m a t h . ' H . 71. Rfp^.n. \ 
deiurn.7Z.SC 73 ^ i 
§* Q y i N T v s . 
Examinantur aiij m o d i dícendi ad princi 
paie argumcntum. Pag 551- ¡ 
S£cundo a i i rejpondmt Acíprincipals argu» mentum,ííiftinguendo anteceden S'%dludqm co 
cejendo defirmis accidentalwus'7 negént au» 
tem defubftanrialibus.'í$u.m* 74 
ií^ec t a m é f o l u t i o , & f i yera ñ i q u o a d aliq^idy 
non tjmen euacuat 'vim Arguinei i t i^ t o [kn ' 
d i tu rnnm.ys - ú r ^ G . 
A l i j refíondení,ali[id¿Jfe recipen a UenAsfimAs 
a hud T>eío recipereformAs a i iamm rerum/ío 
cognofcenti.-i recipium Aliena s j o m a s ¿ton ta 
men easáemcum eis §ctgncp:entiA yeroreci-
p iun t cafdemjo tmas^p eciet& numeio eajde* 
Nam.77. 
Q u i modas dícendi múlt ip liciterp roba tu f afm's 
Au t íonbm^ tum ex D.Tmma^ tum e< u t i o 
nibvs á. Quni.7 viqae ad 9 4- Vbi m d i -
turfoluti'j plurium obieci onum , qu* contra 
i j h m dicmdi modum ejfjrmantur* 
$. SEXTVS; 
Ferturde propoíltaíenteada iudiciamj Se 
foiuiturpnacipaic a rgumearu m.Z^ 5 5 5 • 
LIcet p u a i t l m dkendimúdusproba bilis f a tis fit} tumpr(Jnter Authoritatem fuorum 
A u t h j umi tum propter rationes^quíbus ad 
illummouentur* Efi tamen diffieiii$ -vahé : 
ñeque en im po tefi intelligiyquomodo ídem a 
feipfüfpecíjicetarjCAufetttffCr' menfmetm, 
quamuis modos dm'r josjubinduar^ 95, 
Deinde^Am q iod idem ajeipfu effieienteuAufe* 
tur inintelligibile efi % fpecics a m m domas, 
q u ¿ efi in mente artificis ejfecm} concu m'i ad 
ef i cien da m domum 9 í5-^: 9 7. 
TeytiOfnam quod cademná t i r a c m t a f e m a i á 
teali identihie idtntificetuf rea lúe? exttemis 
reali terdifi inñis, inaudinm efiapud Theoío" 
gos>&metaphyj¡cos\ i$th.c nconumims fi* 
q m t u r e x d o ú f i n a quam impugnamus,^e* 
Quano y nam enthasfpeciei, efeintelligibile 
ipfius¡mítiiQnvficatiTealiieí; acp-er con/e* 
qumSy nunfiatindiítinffliorealisfptcíeiinge* 
nefi iuteíligihil¿abiHo,in quo in genm entis 
naliteídífimguitm\ Nam.99. 
m^jes^ m •^¡y-iSSÍTSÍ^ 
y í d fmd-tmentA qm'hm pTadiclus ¿wencíimo" 
¿ a s ín innnf^njpondciuY á n- loo.Vfquc ad 
103 
P í^íc a r § ú m ñ t o p m c í p d l t §.s*pfdPüfito refl 
j)oná€h^7quod non cignojccnttA redpmnta* 
l i o m m í ó f ritA* il las indiuiduAÍiUf m u í t i p l ü 
Sed admrfus hacrejhhm'onem quadmpíícítertn 
ffygí'turktium. io5*yfque ad 108. 
Sedrejpondem ánum-1 cp-víque í 11. 
Secunda refponden potefi (t rzmnento principal!, 
quídnon^cognojeentía recipiunt aikrum for-
mas mnio natiriáU>& material*t non -ytm 
modo ¿mmatmali tntentknaí i i& reprxfen-
ttt tt'uO' Kufn»ii2-
Vuplici icfuc^ fitfiitis n u m p i i 3 - n 4 * 
115* 
SBPTIMVS* 
Caetera argumenta prastec vitimumdiluü 
tut Pag .sóo* 
SE a ndo ptincipalitey arguítur, exeo quodda mrriamra cognojeirím matmalis^vt patet 
in nat irafenjl 1 ¿na: acper canjejuens immau 
ríalítas , ad ratíonem cognofeiminunejtne 
cefaria. Nu£B:iI5-
BefpondeNY dijtinguendo triplex mmáteviale* 
N i 2 m i i 7 & i i ? -
Adnojits¡oliitionem r€plicatí*Y,l$um* X i P r S¿ 
120. 
Rejpondetur aauni*! 2 i.,vfq'4e ad 124. 
Iría covtu rejoluticnem Dide tm obftare PYU 
mumcomfcittiinptobát'íonecífiidiim yi t iv 
fum, CíT1 quodidem pericempYobet.tr 
Secundum, \Üm omnesf rm^ mamiales ¿qua 
Lifcra maten'a úependct'm ejJenQO.acpCYcofu 
jequens in operando* Tenium , nam aetidens 
néquitexcedtYfjtí hjiantiam .n perfeccione,ac 
perconjeiuensfifcnna elemmialis ni neleua 
tmf ipfazondktóm materü in agenda , co-
/oyj?'alia acciúentay 'neqíiemtj^racandi• 
tionem maieri* cleuavi7 & conjequenternon 
poteYmtcaufer?¡pedes* Num.i25.á¿izó* 
RefponmuY á ímm6i27.víqueadi-29* 
'Tertioprincipaliter arguitur, exeo queadantur 
piares res mima feriales}qt^ cogíJofcimt^ no' 
Junt'.acpet conjequens immattn'ahtas non 
eji vatio ápr ior i ytmtis cognüjcitiMx. Ñúm* 
ISO' 
prima fohtio ajfentyomneimmaterialeejfc cog-
. nofdtimim,ydejfecUue, ^ jormalke f , W 
confequm'ue, á auí» .131. víqac ad 
Q^afolmio'veraconuhctfmn U m m eftomnmo 
fuf densyvt üf iendmr Nom-I H» 
Secunda ajjent.quodiíbd P m e i p k m i Omn6 
immateriaie cft co^noídriuú , /»¿ÍV-
gi d é e t , de fomis ¡uhj lant i i i l ihm i non ue-
fo deacddentalibüSé H^camideÜitítr. ^ ( i i * 
135.& 15 ó. 
Sedaduerjus i lUm replica tu r \mxxi' 13* 7. 
Soluimr replica nuiiD»i38«. 
QtfayioayguiniYfexeoqtiodomné: Angel í in cá 
rentia a materiafynt#qti-Mts:>& tamen non 
j m t á - q u a l e s in i^irtute^?- facultare tnreíle^ 
¿h'ua i ergu ex m m a t e r í a l t r a t e Vis intelle* 
é l iua nequirotúbart. Müni.i 3 9 . 
B.$fpcndetuh NuiTi.140. 
Quinte a Ygiutur, ex ev quod in Veo nón poteft m 
t á l e í m a l i u s per ¿mmdtcn'a l i tatem dem-on*» 
ftran\áim intrn teria l i t¿ s din in x non diffe-
rat-yir.nalltetabeius i n t e l h c h a l i t a u 
Pñmá fohitío a jfaitj i? demonfl ra ti in tellecha 
ht Item fadicíiilem;fedjcient¿amyquíe eji at 
tributam. 
Securda affetit, demonflrari a ñ u á l e m tntdU" 
¿íionemtfua yhtualiur d i f lwgmíur $b im* 
maten'alitate^ non aufím i n t e l í d h a l i u t e m 
tadicalem. 
Terna ajfen't, 'vim cognofeimam froximem 
demonflrári pofje per imrm teria lita tem m 
Deo^fecus autem intelUümlitatem radica* 
lem,qua millo modo üifiinguimr ah m m a » 
reiia lítate-
Quatta ajjmtjefjentiamdiumam fubconcepta 
effentix diftingiti^i'irmaUteradxquaie a 
tuYajubcoitcsptunaUiM t acp€i conjequens 
petcocept í im ejjemü 9q<M eji immateria ¡iras, 
benedemonjhanpojjenamYam^q'éití in imeU 
leciua lita feco tfiftít. Num .14 2-éC 145, 
N i d i a ex hisjplunotríbm p l a c e t } & i m p u g n é 
tuY á num .144 vique ad 147. 
Verájolutio ajsi¿nsítuf*]${ixn*i4.S. AÍfemqite 
immaterUliíat'm tn Veo dijtingui ah eius in 
tellecha Uíatcdijlínétionc -virtua liinad<*iqua 
ta,ú?" hkfufficeteyt'bac¡perUUm t p r k r i 
dzmonjtretur* 
Sed a díte fus hancfjhtionem Yeplicatipr^am-
1 4 9 . 
MejpondemrJ$ütn*i 50.SC 15 !• 
^ OcTAVVS# 
Diluimr vltimutR acgumentutn, §5 e z p l U 
catnt,aQÍmpiiceí lübftanua fpidm«j¡S' 
non intcUe6tiua^^56s. 
núex üiiputationum. 
"peniqueargmtm, ex eo^mAnon implicar fuh* 
ftantiA i m m a ú r m t t s nán. inrellectma ^acpev 
íonje^ams m?n¿tCYÍÁÍit(ts , non eji ratio k 
p} m i in tdítc'm» U u Í/J, Mum. 15 2,á¿ 155. 
Htjpondet Magljier Joan.de Sancio Thoma, 
quodímmatena l i t a s ¡qa» aj íumitmÁ D*Th. 
pro printipiQ ckmonjtu tíonis >non. ¿ji iwmá te 
rmliUs entita tiua -jjtd d e m t o f ^ r n coriM 
tiones rna fcr/Vy^c-Num-154. 
VijplicetÍ7xijolíHi'j,c<r mjeimf. Num 155.&: 
156. 
S o M o fecmd& aj]mt3implicare fí ibjlantiam 
t m m a t e r í a l e m , non mtelUéimam , f i tattone 
immAteriá í i tat i s pctfeeiiorjitjubjiautiis ma 
tet ia í ibm ijecas autem fi non fii illisperfef 
M i m s placet h e c f o I m o , ^ i m p u g n a t u t átl 
i59-víquc adiós. 
A l í j áb¡oi*te conccdmtypofstbilem fuhfta n ú a m 
immatsri&lcmnon i n tdue t i aám¿ jao rmn a* 
l i j rationenh D-I'hom* dcjemni, & impu¿-
na>¿t$* l i j iip> o dicmtnon procedere/x conc¿p 
tu immatmalitAtisyiftJicJid ex t a l i i m m a -
t e n a í i t a t í : q iomm j m i d a m m t t refemnm^ 
rejutannif á num. 164. víque dá au-
meruiii 167» 
Q u a t t A , & -vetaJdtttio ajferit,implicare conua 
diéhonem da nfübj i tmiam immate ruÍem,no 
intettedmam- Ita j r equmúrDi íc ipu í i i J .T í} . 
qm'bus íibeüterjhbjciibimusm 
Hatio autem implicanonisnon ynomodo afs'g* 
namf. Q a i ú a m f i j ^ u m t ^ m a i m p í i c t j m 
¡Unt ía /p i í i t^a l i s non intdí igibi l is , -pnde m* 
femnt implicare Jubjlanaam j p i f i t m U m n ¿ 
miéllmiuam*. H*C ratío m]i a i tmds í m e . 
tu r imj] icax e¡i , 0 * injtatm. Numero 
Secundo a l i j probant, ex eo quodimplicat fub* 
fiantia materíalis intelleetma icrgo t m p í i c a t 
immaterialis non mteUeetiua* H a c a i a m 
ratio infiatur Num 169-
Fitquentiof fatio implicatióm's Jumitur ex eo 
qmd implicat¡ubltantia immatenaiis rq^je, 
capax nonfitrecipkndiformas a t iá rum rafáj 
Jedperhanc capacitat¿mcogrrofcent¡.í a non 
cognofccnubm diftthgummr, C^ c- k auca-
i/o.vfquead 171-
Secunda ratio repur¿nantix7illaque frequens fii 
m i m t s x eo qmUimplicatjubjCantia j p i m u a 
lis non umensifed T i t a ¡ub j i an tu ¡pintualis 
nectar io eft ¡nteíleeHna /^c. Huíll, 175. 
Solutia adacifariomm num. 174-
M e j e l í t u r m m . 17 176* 
Ex qmnis a l i \ i impíicatt ' jnij ratio tffomatnT 
Difñcilis obieótio diíaitur^^^ 575-
j tum fumptum exeo quqd non implicat 
Jubftantiajplritualis n-rs op&atiúfl operaefa 
néjpiritualisjicut nonobjiat j iwjfantia mate 
rialis non opért t íué m a t m a l i operationei 
netm dt fac ió ConUm Kmpytxum opü ' amum 
m n cji^vtaocetD»Ih¿m in 2 dijimei 2.. ^ 2 . 
a t u $ . 
R'fpondcntaliqm'tpojle D m m pmkcere JfJ$$n 
t i a m abj quepo tentijs p r o x i m ü op era tfuis^no 
¿Mem j ub ihn t i am mdicaliter , non operatú 
uam» Etindioefenfa accipvrntdlcvum D . í h * 
deCvs lo Empy s eo HüfíUI 8 O, 
Rei'jckur hczcjotutio a Corneja nuílMSi-
Secmdo vejpondcnfolctfO. T m m . j o i m t i a m i U 
lamexpfejse ret .acia¡je i - p . q ^ f í - j . 
a d z . & q itodi i jet. 6*a r t 19. u b i aocetfp ro * 
priiimejJeC<jeb ¿mpyreo mpuetc (me moffc 
l ia toppcf i tumjibia í i juanáo placuetiu Naw 
Sea a n t i a hanc]o¡utionsm obijeh Cor>iejo>quod 
licet V . T m m j en entia m retí aeta uent 5 JA te* 
tunamen i í U m jementiamprobabilem e¡Je, 
aeperconje^ens admijja i í í a , - y t p K b a b i í i , 
• argumenmm •reji.atioLutndufr,,'vndeaiit:ripje 
rejpmdet^dmijjo ^ L u m Empyreum opera» 
tiitumnon ejjc,doquodnonjit v i ' i enss iesan. 
do conjequentiam, ¡ u i a fpir i tualis jubjlantia 
nccejjam deba ejjcumias , Ú?'c* Numsra 
Í 8 5 -
H&c ctiam folutio difp licet, & impugnatu r N 
1S4- yique ad num.187. 
P r i m a ¡ o U t 10 ajsinnata num-1So. in i>m[en> 
Ju exflicMu,\<& uejendimr* Ktprohatwr tejii 
monio D.Thtií aj]crentisTC(£ lumEmpyrcum 
yittuoffs imu-m q u i d m ejje, d e p cto t amm 
noniujiuere.'R'lSS* 
Plmes replic* in jUntU erntra re f i lu tms 
p roponun tu t^d i lmmm- áamp.i8 8 , víq^ 
íofertur vmim cocoilariam exdidis.P.?g* 
580. 
^ XdiCvis co l l ig i t ' r f d f a m cjje a-thfdam 
y Recen(tms /entintiam ,ajje¡\ntr;, mm a i i* 
te)'poj]edej~-'idirauoni'm D^Tmm^lJeeffíca^ 
c m ? ^ demonfmtmam z nifi immaunai?9 
pro mdtm jumatur a 0,í'hom,* ac p t r f d i t i 1 
^ fecéífus a mate r ia¿d tm ac /eceffu, > a<? ¡ 
petfs¿tme'9(5*mate/iale ídem j k acf imiCrp* | 
Ü»m9&& Quimodus dicmaij n tcy i a d m m \ 
re;» 
,1. CHS'W t a t i i 
tcm T) Thom .me-vmisMiWñ. \ 9 8 
E^t mrpuzfiiatufefficdiiter ánum- ip^.vfque 
ad 2G6 
Que -yem ín fmorempr td í é t id i cend ímod i , & 
cmt -<x nolíram rcjolationemMtunt. pfoponií 
m > & - ¡ o l m n m r ánum. 207. víquead 
numerum 2,15. 
D Í S P V T A T I O X X I I I -
Án Oei cogniüo ñtctim pcoprietatcfcic \ 
t ia,& m orcHocad quas obieda racione \ 
feientiasíortiatur? 
§* PS.IMVS« 
Hefecuntur (entetiae,5¿ prima conclufio íia 
tur. P^-5S4^ 
I. ??Z*WÍÍ fententiíi negatjVeo conueníre feteri^ t t í ímpropue contrApofitíuead comtnu 
n h e t y non autem contrápofitme ad meta 
phoricé» Itá V í t ^ u e ^ Secmdd docet,ra-
t i o n m fcienti'a c m omniproprieiate j o t t i r i 
i ra communitei fñioUgí'. Sed tn ardine ad 
qu'ú ohieélá V d c o p m i o í a ú o n e m j c k n t u f o r 
tíatur^noncjl -vm omnhm f t m t n m ^ V e f m 
tem fequenñbus condufionihus cx dkabtm9. 
pmwíi conclufio. Del cognitio eíl propríe 
fdeuüa contrapofiiiuc ad wcmphoucc, 
& contrapoíitme ai cimmunheY. Eftfrc* 
quetts Thcologummi & quoa-, jecí dam par-
tem ellcontm VdZ¿qm.z$q*oa(l v m a r » -vero 
pYohAturex tcftímGníjs tcft'Pmu Attrihaéítis 
Qjjoad ficundam -veroprobaturexD-T'JJOÍ^./V/-
ftefentt ^ a i n á ' M n ^ n m . ^ * 
£ t cozfimdtur ex cólcm Angelco Magi í lpo . 
ISÍum 5 - ^ 6. 
Veindcprobátufra ¡one,qmcí n f m í n m cognitio 
eaidens, & certa teiper ca^Am^sr qmd i U 
lias eñ caufa qmaal í terfe htft non po» 
ieft¿ftptopTríe,& f l r t f fe f "Jenm í u i i s d imm 
r ípermirm Veo. lSlmiíl,7« 
¿ htlo9ex eo quorljcíentía flrícle f u m b u eji per 
pcl io fimplicireyimplex % aepercofijlquensco 
ptuenda tn De. .Num.8 i 
Dices yCognithnem jcientíficcim tncludere imperfe 
6t íon0h d ifcu 4 Í ^Nnm. 9. 
Sed hoc excí&dím. A numero. 9- víque ad 
numerum 1-. 
S^CVKBVS-
trritai-argamaiasia coatra. P.5 87-
X tran&jententi*: qum n ímiu m de re tk - 1 
ejeientk eftdífcuífus j in D io ,*u rm é f t ú U 
H n n damr-Num. 14» 
Rguituvpnmo, aygummo precipuo con 
' fin 
fus . aa n Ei QfB  . 
Refpondtmrprimo > exdi'ch's darí¡n Tieo difcnf ' 
fum i f i tHrxlemylicct nondetm fotm^Us,huc 
. anremfujficete adfúíehtiam j h i d e f u m o u m -
Nam. 15* 
RtpíicAtm' num-i 6 Scluiuw, húáturre*. 
plica num.17. & 1 8 . 
Seciivdo ad Argit-meníivm refpondém ^ dz ra :ícne 
feientü¿qu-x f tmul e/1 i n t d l e ñ m pn'n-cfr torÚ 
nonejfcdijciwfam ad'hw v í n u d e m . 'Ñi t i g » 
Replícamr num.21.5¿ iz.Uejpondemy m m * 
23.& 24. 
Sícmiáo argm'tufjCX éo qmdderamne fcíentíx 
jifictaejl Attingete primario conclufiones QC* 
monftratas ;jrcd cognitio Dc i non a t m g í t p e r 
fe primo conclufiones demonfiratas: t um d m 
na cognitio primo teinga t ejfen tia & na • 
turam V e i , ^ m i l l a a t r i b i m , ^ cea turas» 
Niina.25. 
Prima¡olmodiHingui tmaiorem, illamquec.m» 
ceditdefci¿ntia,qíiíe u r>mn ejlfckntiayitga t 
'vemdejcientia^qtM ltmitle¡l J a p i c n t i a . ' H ú í ^ 
26, 
Q u * contra hdncfolutionem mil i tant opnomtn» 
tu Y á nam» 2 y.YÍque ad 3 3 • Etfinefohtio 
ve riinqummf.Seemdopotefl tefpottd< rihuac 
¿izumentOy-yetam ejjemaiorem de feientia, 
qux ab intelhtiu princifiomm difiin ^uitur^ 
j a l f a m amem dejeUátutiquJe fátmdltti & 
•yinua liter eji in tSüfáftsf Í in cip h m m . Nq • 
QMÍC huicfolutíoniohfiant opponunmr^necJol* 
u m m r á num 35-VÍque ad 58. 
Tenia j & j f e q uen tio rfolu tío con 1 edñ m a i o tem 9 
& negatminorem. Namlicetcogr. ftü íum 
nis intdíeftus per j i p f i m o in diuinam effen 
tiam fetatAr: cognitio ¡científica ,nori per fe 
p rimo dimnarn ejjenuam t j td ¿ wibt í ta a t t in 
g/í»Nura-39' 
Q U . contra hanz folutionem , citipro nunc ma** 
gis acqtiiejcimitSymilitantyproponmtm, <s* 
¡ o l u m t u r á num.40*vique ad 46. 
TERTIVS» 
Sdcntía in Dco rcípedu fucrum attributo 
rumftatuimr. P¿g S95-
2 Ecunda Condupo. Habet Deus icientiam 
ftridamfuorum atiributorura. N u m . 
47* 
proba tur primo ex T>,Thom* in h¿c q ua j l a rt*, 
16. Num-48. 
Secun* 
SecundopYobítmrráti'oniyx CJ qmdftpienti'á, eft 
perfediftimdfcíentia :fed Deus ¡uxtít TJ.Tho* 
hab ¿tdefuis m n h m s ¡ a f i m t i á m , < 9 c< A D* 
49'Vfquead 51. 
Tcríwproh(iturtcxeo quodad rAtfonemfcmtiíe 
a píivñfujficñprocederé per cmjam -y i r tm 
lemin ejTendo^  attribma autem dimtía,>Ueet 
non h^hcAntcdu¡ámfoYm^lem}h^hent tamc 
-vifUialem caufiim, á rMim«5 2. vfque ad 
54-
Btafio contmríoYitm confiftens ineo quoddm'' 
ñus ífJtelleBüjfCum nonf<ict<ttdi¡lv'iftionem 
t n t e Y e í f e n m m ^ a t t Y i b u u ^ q m t deamíbu. 
tis fticnridm propríg dicUm habcrejYefermr. 
Nam-55* 
EtpYxdudim ^ num.5 ó.víque ad 5 9^  
QVARTVS* 
Árgumentiscontrariomni occurritur- p. 
odex Dlfputatíonuni 
I'jMtma atgmMr,€Xquodddm teftimonioB* ThQmx0 qmdexpendituf>&expiicatur á 
num.6o.ví'qucad65. 
Secundo aYguímf ,exeo qmd fcíentia propter 
qmd pYocedt'tpeYcaufam in ejjendo '.(ttíríbu* 
u autem atufam in ejjendo non haben t&c . 
HcfpondetuY ánuttí.ó^.vfqucad 76 . Vbi 
pluYibus YtpliciSy&> inftmtijs n o t M i b u s oc 
mpitUY' 
TeníoaYgmtur9exeoquodficcomparatiérín -vo-
luntáteeleciio medioíum)& intentio pmifi* 
cutin i n t e l h ñ u ¡ c i m t i á ^ lumenpYÍncipío* 
rumijed attn'buta ymuattter ab efríntia di-
flingutynonfuf'íícit^tejjentíét termínet intm-
tíonem¡í& atmbuta electionem: tgitutnec 
fufficiet}ytdiuma elfentia intelleclu principio 
mm Mgnofatturk Dea,(¿7* atmbuta per¡cien 
tiam pro^riéí dittam, á nu^/.vfque ad 79, 
Profter hoc dYgumenmm Recentiores nonnulli 
a commmifententíé recejf'.mnt,fed immetito 
cjm idem argumentum etiam ipjis reftet[olm 
Ad argmennm YejpondenpotejlpfimOfCifsigm 
mtionem difyüYimis y qmdeleélio eji de 
medijs non ¿mutisptaptet Js,qtiodrepugnat 
diumis atm'butis , m l U auten repugnantia 
eft^ quod cognofc&ntmratmedmna e¡fentUr 
Sedh^cjolutionon fatisfacit, &e¡m ¡nfujficie 
tía oftenditur á nunci.83. vfque ad 8 5 • 
Secüdo YefpKdenpoteíliteddendo aliam ratúnedf 
criminis9qucdjcilicet derathne eleólionis eji 
libertas^cpro'mdepeutpro obieéio diqmdnó 
necsflamwficus au t e i n t e l l A s ^ c ^ 3(5. 
Sed ñeque ifta f 3 lutio fa tisfa cit.pu m»S 7. 
Pro 'verafolutimeduopráznotantur- Nilílicro 
8 8 , 
Rtfpondeturiergo attfibuta diuina nonpojjéter 
minare eletlionempuYam,quia defatÍQne ifift 
efl7qu!)d obiectumpYjp terje ametm 1 necpof* 
funt terntineLve intenticnem imetmediam f ü p 
meleclione adzq 'MtLCum quof ta td i r imDío 
eleffiionemjaorum attrihinorumfumptam pro 
a ¿ h -pjlmtathynon fiflentein proprio cbíec* 
totfed illudpfop ter á l'm d , v t finsm y i m á lem 
aman tem*Qu(e ¡olutio expltc* i u r & d t j e n d i 
tuY k num.sp.vfque ad 94-
Quarto a rgu t íu r^xeo quodfides prout termina* 
ta adattributa 'Dei., efl participatio furmalfs 
fikntü diuina \ ¡edpfout f ie n m eft f c k n ú a 
Refpondetur* Ibldcm. 
Quinto a r g m m r , & i n f l a m contra folutionem, 
ex eo quod -vifio beatifica efl panicipatio for* 
malisfeientk diuime [ub concepm f c k n t i x i 
tí?* tamen non ejlfcientiaftntte , cum fctei* 
tia petatprimarlo attingereconchfiones de*m 
monflratas 9 6* 
Refpondem iuxta duplicem fententiam ¿ u x t * 
pr imam num-p/.. Iuxta fecundamm^gS* 
JDeniqueargmtur9ex eo quodfiDeus ¡cientiam 
ftriffedefuis at tr ibuüs habemjfeiue.emrsaa 
cognitionem attingere cognitione p o p rie [cien 
tifica; confequens eflfalfum , cu cognhio jete 
tífica petat y i r tua l i t e r j a l t im a fuá obie&o 
c iflingui- Num-99 • 
Siargumentum alquidptobaret , conuincem, 
Deumfuúm copic.onem nulla tatione cog* 
nofeere. Solado eius conftabit ex dicendis 
trabantes deobietto primario diuinx cogn' 
tionis* Ibidcm-
§. QVIUTVS. 
Scicntia ftíidc fumpta in Dso refpeÜ:u 
creaturacum ftátuítur, ^ 7 . 6 0 5 . 
n h E r t i a Cunclufio Cogruíiodiuioarano-
ne fcletixcu proprictatc íbrtitur/cipc 
£tu creaturarúíecüdu iilarü el '^mUs 5 ^  
ptopristatesetia reípeda illaí ü vr ia 
í ingular i exiftemíurr* Ira comm 
Theologicontra B í i u n d u m > CH q u i k f d a m 
mtatis. Nuaiaoo. 
Probaturquoidcmnespartes única Yationc,gféSr 
nimeognitioeuidens&cena mpercaiifam? 
& quodiílius e / í c a u f í ) & q m d a l i t e r f l i a -
bere non pjieft,€¡i cognitío¡isícti ¡ c k n t í ü c n 
T)QUS autem ¡rabetco'initijnem cert&mj's 
ütntem ejjentk remm c rea tmmt&¿Ua -y 
rmtiumumi 
pYQpnemim7&cwt íngentmm vi f ing- ihn 
exíjlennumjpef ccíufcm mto , CÍT- emdemr 
cognimm:mínarqmúdomnespar tes proba* 
i ánuni.ioi.víqucad 103-
¡ SedcontracondufionemBbjiatprímum argumen 
mm Du-ranát.fumptumey eo qmdfeientia i i 
nobis non -yerfamrefga efentias creatas^ nec 
eiga íes infiniulariexifientes* Num.io^ 
Refpofic.emr. Hum.105* 
Secundo arguitur, ex eo quodefentiai remm crea 
tarum a nulla caufa dependet; cum ejjentia! 
terminare nonpofsintatb'onem produciíuam* 
Num 10 6» 
Eefponderijoktprimo* Quod ejjentk remm m 
J l i t u pojsibilitatis , Ltcetnon pendeant k 
VeOjTt k caufa efiitiente'.pendent tanim ab 
tílo y t a fine y & exemplamfolmio efiinfufi* 
ciens%yt oftenditur. Num. 107 • 
Venifolut iotradi turmm-iog* 
Replicatur tripliciter numiio-
Rtfpondetur num.ii 1 ^ 112-
Term aiguitm ? ex eo qmdfi creaturamm pro* 
prietates fcientifice cogntjcuntura Deo, erit 
pe r i í l amm Mentías , A quibus dimanatiue 
caufantm\fed€ügnitío teminata adproprie 
tates per elfentias crtáturafum in diuino i n -
telleflunon datur-, alias effentia crea ta ejjet \ 
Veo ra tio egnojeendi, & cognitwnis mo-
t h m m ^ diuinamcognitioním ¡pecificaiet. 
Tres fu lutionzsp roba btíeshuic argumento afsig 
nantur á numai^víque ad 116, 
Sed melius refpond^tutjqmúytDeus feientifice 
proprietAíes creatas cognojcatperiLíamm e f 
fentias y t caufa s7¡ufficit ex parte obietticog 
nofeere ejjentia s creatas ejfe crujas proprieta* 
t u m y & ex paneattus dmma>b (¡jen ujs €Aa 
th,non y t in je-fed y t in Dei ejjentia conten* 
tis mouenMvkW.l i?-
Deniquc argmtur,ex eo quod cognitio De iy t t e r 
m i n a u adenamíasindiuiducís exijhntes/ao 
ejlfientifica ,quia non ejlfcienm jinete y t 
terminatUí ad decreta libera in Deo exiftentia, 
Cítm hacnon babeant caufam , cum qua ne> 
cejja rio comeíUn mr.Nuíü»! 1 8 * 
Refpondetur nuoa.i 19, 
§" SEXTVS; 
Sciétia á poderiori exciuditur a diuino in* 
teiicdlu-P^g.óio. 
VL t i m a Conclufio- Scieiina a pofterio riin Deoconítituenda non eft- I ta 
communiter Di jc ípui iD^hom. f tuhatufpri 
mo ex DJ'hom^ajJmite^ Dearii eíTeatiam 
fuam ex alijs r ebusoon cognoícerc iV*^ 
120 
Secundo^xeodem ajferente, Beatos non cog-
nofecre Deum peicreaturas N u m - i z i * 
TertiOjtx alio loco ipfius ángel ici P ^ c pto is^ 
qm adintentamin¿ucítur* Nu.124 & 125. 
Etexhisprobaturvatione , q u í a mmimni cogni 
tio fcitntifica a pofte-mrijeft cognitio reiper 
caufamyyelex pámcognit lonis jyelex parte 
og nofeen ús í Deus a u tt m in capax eft h u i u f 
modi cAiifaíi&tij, & c . MádYasio expendio 
tu t i&plures fohtiones-jquz adhmripojjunt, 
impugnanmt ánum iiei.vlqué ad 13 6 * 
Argumentis in contratium oceurritut» 
C^ O n t r a r i u m huinsconclufionis tenet M a r * j cus déla S erra, núnyéfo a l j T ' h . m i U , 
qulfolent citari. Nani'i 3 8. & 15 9 -
ArguÍTurpYimo9ex eo qmd,qma dmmus intel-
lechs cogn('j¡citcaufami& é j f e ü r u m ^ ofdt 
nem inter t i la conftituimuÉ f a e n ú a m a priú ' 
r i l n D ^ j f d etiam cognoft i t ejf x h m i ejje ta-
lis caufx/S* ordinem ejjechis adeaujmu igt 
tureadem rat'one conjlituenda eftjcientia a 
poftermúmxm-l4>0* Rejpond<: m t . ip i ic iur 
n u m a 4 i - § ¿ í 4 ' - ' 
Contra folutionem replicatur ftiiltioifa* Refpo 
detut duplciter num-143^ 144* 
Secundo arguitur7& inftaturí-ontradicla yex eo 
quod Deus in crea tur is cognitis Cognojcitféip 
fumiytcauja i l í a imm (j? Cdvfeque/ntrjkpey 
creatmas apoftenoñcognofciu Ñiim.145. 
AlJumptitmjuadeturex Jucbri tat ibas D* f h * 
nonpartm yygentibus, ánum* 145 * vfque 
a d i 4 9 R.tjponáeturprimo- l$üm'iso* sed 
adi*efus[olmionem r^licaiurd^pliciter nu« 
152. Rejpondemr* NUÍB.I 5 3 
j í d aliasprobationa argumentiprincipalis ref. 
pondetur num.15 4» S¿ 15 5 • Sed adhucad-
uerfusjulutionem infurgituf á nuno-1 5ó.vi 
quead i$9*.íe¡poiidemr&n.u.(&*ióQ víque 
adi63* 
Dmique a r i u i t u r i ex eo quedin Angelo ¿¿tur 
cogniti feientifica a poji-riuti: O-tamen cog-
nitio ejfechs non eft caufa cbgniiimm caufet 
ergonon repifr i turcjujaut ís ynius cognitio 
nis inaliam ad jeientiam apoftetü t u 
Refpondetur niim.i(54v ínjlaturaduerfusfolu* 
tionem num 165- Rejpo-iáetur num.ió'ór 
VUems in jhmr mv&iój.'k 1 6 8 - Rejpon 
d t m á num.169^íquead 17i9 
ex Ilirputatíonum. 
§». VLTIMVS-
Corollarla príEcedentisdo(arinse.í,<«g(52o* EX d i t i i s cclíigitm primo danta Deo fcien-ttamjua; íntLileffualitatts.^atn'i72. 
Lvlli'g!turJcciíndo,Demt mcetiamperaitrihuta 
cognofceíefíMm ejJenVAm cognitionefcientifi 
ca kpojhríoritfmdojiebdititt.'Nü.m'ljs ¿C 
174.. 
Cuidam obieóltontoccmímf, á nmil,i75 * vf-
quead 177. 
DlSPVTATIOJtXIV. 
Quae formalitates ad incclledu fpcdantcs 
íintin Deo Goaftituendaeí 
§0 PRIMVS-
Referuntur fententias circa primam par-
tera difpiuationis.P<íg.622. 
•Mriito Dco aéiuakm intélleóttonem con 
flatexdídis* Dificultas etgapufentis 
difp uta tion is efl: anean cedendoe fin t in Deo for 
malitas po ten ík ii.telUttiuáyfpecieiintelUgt* 
bilis & habitusflua ex p a n e a é h s pr imiad 
tn tdUñionem CjncurmnuNum.i* 
Non dariinDeopotentiam mteliectimmreali 
terfepambílcm ab mtelleéhone9extfa conm~ 
mrftam ejl\necenam diftmüam íealtterabin 
telleólione, imo necrealiterforma liter influe* 
tem in ¡niellc¿iionemiáenique7pmterScotumy 
& etus dijcipulos, cxtcriT'neol'jgí communi* 
terdocentjintelleftum diuinum nondijiingui 
abintelkftionemlitef j o m a Litertkwxta-z.. 
vfque ad 5 
H i s fuppofnis } qmd primo tn examen vocatur, 
efi,an inDeojalaetur ratiofotétm, & aófus 
p r imiyúr principtj inoidineadinteileétíoüem 
ejjeattalemt 
Primafrntentlaeft negatíua,qmm tuerí teñen* 
mr, omnes quie[[entiam,feu naturam diuina 
mrellcóitij.íe a é i u t l i metaphyjiceconftitutjde 
j é n d m u Secunda negatin Deo potentiamt'n* 
t e l k ñ m a m ab intelkcl. one v i m a l i t e t diftin 
¿ la : illatamerationenojira ab in telledionedi 
ftinólaconcedit* It* Arriaga. Tmü concedit, 
potentiam intdletiiuam y i r n t l i t c r a b actúa 
lmtelkffionedijiin^m3<^cünfequentef ac^ 
tum primum ifimalem>pYÍncipiumque'vir-. 
tuakintelLettíonisdmina- Quam tenetquou 
quotDeieffentiamperradicem intellechonis 
metaphyfice conjiituiaefendmuHu,* GÚCj* 
SECVNDVS* 
I Virtualisdiftindio intelieelus ab áduali latellectione probatur-p^ .0^4, 
PRo eodem accipimus diftinétionem uirtiA lem^acdifiiníh'onemfundamentalem ratio 
Prima CotcUlío* Datur in Deo facultas pro 
xime intcllccTiuaratione ratiatin^ta a 
natura DQÍ,^ abactualiinteUcClione d¿^  
ftinda. 
Probatm conchfio primo & fecundo Auñorita 
tibus D'Thom*qu$ explleantuf, & perpen* 
duntut (tdintentitm'Ñam\9'io de 11. 
Tertio pfob*tif Uiioneyquiíb nímimm?qtí<e dijfe 
iuntdifflnitione, difttnguuntur in creamris, 
dT*in Deojaltim rationeratiotmata; fdna-
tura udícalimintellecliua facultas in* 
td ligendipvoxima dijferun t áiffiniiione¿&C* 
Num. J 2-
Contra quam doclfinam tria objianu Primím? 
qu>odclJentia9& natura dijfer&ntdifjinitíone, 
& nondijfemnt ratione tatiocinatri. Num. 
Secundiím9quodadus necefafius,& liberdUfe» 
mntdijfinitione, & tamen in Dej non áijfe* 
runt ^/VfWíí//feA Num.14.. 
Teríiumyquodperjonalitas 9 relatio dicunmr 
deDeo/J?*creaturis¡ecmdum conuentent/am 
ánalogamj&in tílis ejjentialitet,&< rtaliter 
difinguuntur.t^sr tamen in Deo non differunt 
yirtualiteu Num.15. 
Rtfpondemr á num. 16- vfquc ad numerum 
Réplica autem,qí*¿e údu&fus doñyinampUtio 
nisfierÍpcj¡untproponuntur>&folmntur á 
num 2o.víquead24» 
Contraf cundam conclufionispartm atguitur, 
ex é'j quod facultan próxima imellech'iu, 
dT" a dua liin telleám i,non co n uem conjiim 
tiaumfo m a le áiftieiéb'o ms na lis in cr, a taris, 
quodejl -venfiemoduarum contradichriark: 
ergo non intercedít diftinctio -yirtualis inter 
h*c externa in Deo- Num- 2 5. 
Refpondemrp fimo num • 2 6 » Infla tur im*!?. 
Refpondetur num.2S. Vltems inf lama 
2 9 . Refpondetur mm.50. 
Secundo fzfpondem adpvmipale argumentum 
num-S x. Keplica mr num. 3 2-
Tertio fejpondetur num.33- Etojiendititr,no4 
efe neceflamm ad diftinctionem Dinualem 
in Deoyconueninepradicatis conjliifitimmfif 
malediflinñionis realis in cfeatms,quod CQ 




niscíTentialh la Dco. pa¿ 631. 
i i ü e x i l i i p L i t a t i o n u m . 
C* Evtsnd* conclufio*. Dstur in Oeoprlíici 
^ p i u m virtuale intelleílioniseílentialis, 
'•• g i vro a.turjuPponendo ? idem ejje v i f i m l i 
prBelpitirfr intelleclionís ín Veo , ac funda, 
mentum principij inte l lec l ionisyfccmáum YA 
riúhemr,o¡lY*im* Quojupyofito,pr^batafpri* 
mo^Úr (erando aachntattbus D-.Thom. án. 
Tettio /mdetuYf ex eo quodcommmis ra tío in -
telleáuspYOHtpmfcíndíta crcato, & inctea-
tOt conjijlít in ratione pTÍncipij intelledíonís 
p n x m í i híteautem ratioproprierejeríturm 
Deo: -vmquepY&miffajpfohatuf* Num. 45. 
Solutír con-uríorum a fs ígnamr , & impugna-
tut á num.4 8 vfqufi ad 51. 
Quano príncipal¡terpribatuYyex eo qmdin te lk 
ñ m díuinm diftt'ngmtur ah intelletiione ac-
t u a i i y í r t u a l i t e t , t a t i o n e ra t íoc ína ta : ac 
perconjeq uens ¿odem modo eft pYincipiüilli9. 
NIIIII*52. 
Veniqueproba tuftex eo qttodp ríncipittm proxi-
mum -virtualeintelle&i'onís^nullamdkit ím-
perfe6i¡onem,i;t openditunlÑ.ss.Sc 14* 
FYi'mafoliinojrefertuf&r impugnatnr. Nü»55-
SecundafolutÍQyYefenaf. Num.57» 
Xmpugnatur -vero^cumfuis eaafionihm ánuoi. 
58.VÍ<|UCad(59« 
§ ' QVARTVS* 
Obicdionibus in contrarium oceucritur. 
Fag.659. 
Rgumtprimo Reccntiores quídam-Quod 
^ in telkclíonieffentía l í , non conuenit y i r 
tu a lís cgrcfus?qtm non conuenit i l l iconfti tu 
tiuumfjmaleJegYijfiis realh i n c m t u u s . N-
72. 
Rtfpondemu Nudíl.73»5¿74" 
Secundo arguimr^xeo quodnullumejl funda» 
' men tum in Deo y t eius in telleótus p o ten tía lís 
concíp ia t u r l fed príncíp ium p roximum y ir» 
tua íe in te l leá ion is , ytpotentialeconcípitm, 
C^cNum 7 5 . 
Hoc argumentum, quod efl pracipmm in hac 
pa r t ecumju í s teplícis yaIde notanáis , foluí" 
t u r , á num*75.vfquc ad 8(5. 
Veniqae ArguimYyex eo quod in Deo non eflfun-
d a m e n t u m f v t d í m m s íntelleclus concipíatur 
k nobis y t príncíp ium , & c a u j a ínfluens ín 
dim'naíntdlech'onem. Q u o d p n b a m á na.. 
S 7 . v í q u c a d 9 0 . 
Soluimr ánuni.pi-vrque a d 9 7 . 5 ¿ n u n i - 9 S » 
Retorquetmargumentuin adue ia 
wam conjf mat 
loo-víqüe ad 102. 
Ad ylnm  í tionem?jitJat!S á h u m * 
R.atio potemis in díaíno incellc^u expli-
Kguítnf primo ex p Thom. Ub-uConm 
^ G m e s c a p . ^ . K u n c i i 3 5 . 
Rcfpondetm num> 13 7 . ^ 1 3 8. 
IU9T Epil9. GoDOYiai .p í» Tom «i* f 
]ÉfttaConcUfio' Datli rm Deo coocen. f 
JL tus pctenrÍ2Brea}is,rcaiiter proxiínc j 
inreliediuss- N m n . i o z * 
P r o b a m r i n p r i m í s e x D J l h o m M * - ú i . $ ¿ 105* I 
Secundo p fo batur ra time, ex eo quodDcus n on I 
folum a ñ u tntdlígn?fedetiam eft yeic j & n ñ ' 
líterpetens ímellígere:¡edqim yet¿3 & real i 
teuntdligitefiin il lo yerus > & rea lís a chis 
mellígcndiiergo quia y e r e , r e a l i r e r efipo 
tem in telligere&c*á n. 1 o5.vfque ad 109. 
Tertio príncipalítet fiiadetuv concíufio. N a m 
qma iftDeo non áetuYpmcipium real ¡terpro 
ximeinfluens in intelle£líonem,!íce¿ conuin * 
cat non dañineo p o ten t ia m rea l iterp Yoduéii-
uam intellettíonis flan tamen ínfen negaúo* 
nem poten t ú realis realíteríntelleéííux, tí^^ 
Num . i iO.& I I I * 
Prima huiustationis fohitiü, Yefertut?& ímpug 
n a m ^ u m a i z» 
Secunaa yero a nam i^x .^vfquc ad 116. 
Denique reíjcitu t ea dejo l utío 3 Cvs proba tu rquar 
tocondufiojex eo quodcmmm pfoptktateco 
uenit operar ijCttmprup ficta te conmnit nam» 
ra}non folum fumpta p roe j jmr ía , jedetiam 
pro principio opera tion umy j e i De; ci;m pro -
ptietate conmnit: operarí ,&c* Nusii-í 17. 
118: 
Dicest déíum diuinum nonejje op era tion em rea, 
• l i t e r ^ expaftenijlgníficatíCyfd fanturH ex 
parte medí n'oftfi extrínjece concipiendi\&i fig 
níficandú Kura-119. 
SeUmpugnatur ánum.^o.vfqucad 12S. 
Denique proba^mconcliifo/jfiendendú non ejjede 
rationepotentU realis proxime i/HcU.eCiiue 
ab acludijlíngulrealiter,á num 129 víque 
ad numecutn 135* 
SEXTv^-
Argumentis in contrariam oceurritur-
Pagina 655. 
Argüí-
. e s 
jirgu't tur fecundo Cúdzm D»Tho>n. lihz*Con* 
tya Gtntzs cap., IO. cm'm -verba m M p l k i -
ter 'víden rurauuerjá ñ doílt in# Trxditx. H \ l -
• mero ; 39.140.&: 141-
Jdu.rgmmmmm curn f lis replicis, rejpondetitr 
ánum. I42.víque ad X48 -
Venijuearguitm} exeo qmd potentia idem ejl? 
qmd principium : intelleclus autem diuinus 
non eji p rincip mm rea le intellection is ejj entia 
//>,^c.Numei4s.e7* 150» 
Re¡pondetur*&\xm*i 5 152-
Rcp tica m Í- Num. 15 j ,6¿ 15 4. 
Kefpondetitr. Num.i 5 5. 
§. SEPTIMVS-
Rcíbluitur íccuada pars Difputaíionis. 
Pag. 6 $7. 
1 EcHndum^quodad examen -vocatur eji , an 
in ordinsad intellech'onem faluemr inDeo 
formalitas fpeciéi'i 
D i m 'verjantmfententU aprima negatiua , fe» 
cunda afirmaín^í.Num,i5^. 
Ajjetendum eji primo: Dad iu Deo veramra 
tionemfpecici inteUigibiüs ex parte ac-
tus primi ad inteUeciionem concurren-
tis- Probaturprimo', nam TtdocetD-Thom* 
plurib'.istn locis¡diuina ejfcntia -vniturmen* 
t ibm beatomm,'vt¡pecksi (S*forma in ejje'm 
tel l igibi l i in ordine ad •vifioncm', acper con» 
fequeas, eAam comparatione intelleclus d ü 
u i n i , gerit munus¡pecieLNum. 157. 
SecundoprobatUf ex D . Tho. 1. Contra Gentes 
c4p.45*Num-i58«» 
Ven iquepnbaturfa tionerfuia n im imm m unus 
fpeciei impr^J í efl obiec tum rep t i en ta re in -
telleéiui, eiqueilíudin ejje in tell igibili yn í r i , 
exparteobiectiad intdlectionem concux-
rere 1 qu¿ omfila p aajla t diurna ejj entia inteU 
l e f á u i d n n m & C ' H V i m . 1 5 9 I < 5 o . 
Prima folutio refenur^Ú^ impugnatufMúúX* 
161-&C16Z. 
Secunda yero a num.i63»vfqUicad 155-
Tettia deniquc» num» 16(5. 
Ajjefendum eji fecundo 1 Hormalitatem fpe-
ciei in diuinointeUe£tu repcrtam,diftin 
gui ab illa > £¿ ab intellcaione diuina 
virtualiter, 6¿ ratione raciocinara. E t \ 
quoad y m m q u e p m e m p fjbatur^ nam | 
docetD.Th. quia f %pientiA, & bonitas di» | 
cunturdeDe3} & creatun's, non ¿quiuoce, 
fedfecundum tationc analogam, 67* in crea' 
turis rxtiofapientijii non eji ra t i j bonitatis: 
diligenter'm Deo ¡apientia^ & bonitas i jed 
lucra tío mili ta t in pn jea t i , i yc* N.l(5 / • 
Veinde prima pars concluí onis proba tur: nam 
ra tio obieclitermina m e Vtrma literdiftingui 
tura natura dmina : eigo KJT ratio obiecii 
motiuip nx ime , in qua ratio fpeciei conftjliu 
n u r n a ó S , 
Deniquc jecunda pars ojiír.ditufprimo ? exeo 
quoddiuina ejfentia,ytfpecies exerm yirma 
lem inj iuxum jpecipcatiuum) & ejfccliuum 
indiuinam intdlecíionem: acper conjequens 
yi r tualker ab i l la üijiinguitut» 
T á n d e m , quia diuina ejj entia 3yt vbieclum tef-
minatiuum y i m ú i t e t dijiinguitm a cogni-
tionediuina; acper conj'equens, y t cbiectum 
motiuumy qua rationeexercetmunus jpeciei) 
Num.ióp. 
§ OCTAVVS^ 
Rcfoluitur tettia pars difputatioqis. Pag U 
na 661» 
Ertium ) q m d in examen y oca mr eft , an 
ratio habitas falueturindiurno melleciu> 
P rim a j en ten tia afji rm a u Secunda negat, dan ' 
in Deo fofmalitatemhabitas, tam adintdle 
é íum,quam ad y o l m ta t m Jp echt n tis: jecu -
da amplett ími>7&pro conclufione ftatuituf, 
& pfobaturprimo ex D* r#-N. 170^. 171, 
Deindepíobatur ratione9ex eo qmd hahitus i n 
f ü a t a t nne joma l i imperfecíionem impar* 
t a t , y t ojlendim a num. 172* vique ad 
numecum 17S* 
Tertiop roba tur , ex eo quod hahitus infua ratio 
neformali fupponit potentiam imperfeciam 
in linea & ramnepountix, quia ofdim tur 
ad pfábendum potentia yirtutem9 y el pro» 
portionem ,yelfaciil tatemad acbm* Num 
179* 
Deniquspuobaturad hominem contta Recen tio-
res,nam munus habitas confiflitin Puyando 
potentiam ada clim-,jedpo ten tia imdlech'ua 
qualimabipfis jlatuiturinDeo%cum conji* 
ftat ín non repugnantia p róx ima adpercep* 
U'onem obieói i , incapaxej i ta l is ¡ u y a m i n i s , 
c^c.Ham. 18o,& 1 Si. 
§* VLTIMVS. 
Solvuntur contraria árgumcüM ,& nonnui 
la inierimtur ex dictiS/ Pap 063. 
Rgüiturp r i m ó , ex eo quod aggregatum, 
_ é x p o t e n c i a & h a b i t u intdlecliuo nul* 
lam díci't impefjcch'onem in fm concrptufr* 
m a l i j S c , Num -182. 
Rejpondetuu Num. 183. 
pucatfó 
Smmioá tg tn tu fy & ínJiatufcútAifAutiínonf 
ex &ci i¡md ytspfoxtmh'rf t e l k c t í u í t & f a c i * 
b'tffs adimelUgenditm áijlinguuntuT h d m * 
no in tdkchi diih 'nBíonevirmali . . á nil í i l . 
Rtfpondmránurn-18y-vfquc ad 190* 
á'ed a r g H í M r t e n í o c o n t r a j U u t í o ' a e m infla* 
tu ¥, a«/¿í lícetfit imperjechia intpq leátta indi-
feékfxciUúteítiÜánte, r&i litera fe dlflincfa: 
iná'íg&é Umsn fi edita teümaJttc tantum y l f 
tualítsr dífliriüa nullá mpeífeftio efi 3 c^ e-
ámjmipo víquead 192. 
Rcfprndctar á nam»S93«Vfqtte adipíí» 
E x d i ñ i s m díjcíévfii Difputatíonis M i g í m r p r í 
múyCX ¡ns^j je adintelhCtion&ncfsatam ex 
pancadas p r imi coneitñ'tmt,ümnüt repm'n 
tn De-) fPuKrhabiuirri . Num. 197" 
CoUigiti. 'ftcmdíi j illas qiu 'pjKntixm mtellec-
t iuamfj la ta do ÍC ratíocinan te a b intelUctío 
n?dijh'ngm0t9tenenmreadcm tatione, q m 
poten tiam in teílectínámj & habhim in Deo 
üo-nfiimere, Num»19 8 • 1 9 9 . 
Vudemágís réboraturcondufio» NuíB. 1 do* 
Denimein femk ' ida r í in Dcom linea abjoiuta 
rau'onmfpeckiexprefse , nonpmpne , ideft, 
adjéqéateyjedccmmimíter, f d e f l i i n a d ^ M ^ 
fff»áaain-20i. ví'qae ad 203* 
Vljfemttia iatei ¡ f t c i m impre j ]am^expref* 
f am ? f]uantwmadpufens atdnetyjiamitw* 
Num, 204. 
DISPVXATIO XXV* 
QaodíiEobicdum primarium iatelledus 
dlumi.? 
§ . PRIMVS-
Dcumcogtiofccíe fe ipOim, probatur. 
PRimo cemmeft, V e i m cognrfierejeipsu, Ptobatitrex Sacra Scr/pmri.Num-i* 
QtiAm yeritatem philofrplms cognomu Hume 
Etojienditmpflmo cognofeerefe i p f m e f l 
perfiftionon inyobaens imperjedionm* Ntl 
mero 3« 
péfiiqae prohamrrxtíone V-Tho* inpfxfentit in 
tdledus ómnibus modis idem cum o b ü d o in 
tellig(hilh necejfario i l i m intelíigit ijed in* 
ie lhdí is dwinm eftidern ómnibus modis cum 
jyeo. Num 
Replica tur. Nam.5. 
Solano Caietani , qu* contra í í l amfac imt* 
Stcimda folutío etufdém, Hüíü.S. 
• Téftia f l lmio afugnarípotefl, Num.^ 
Qu* Contra hanc teniam folmioném m ñ k i n t 
obijcii¿mrJ&> dümmtur a nuai* 10. vfciüe 
a d i 4 . * ^ 
!*• Sicvwbvs. 
Deiimfeipram comprehendeee, k , allá 
á fe píopria cogniiione cognolccreA 
Pag. 672. 
SEcmdo apud omnes efteerium 9Deam fe í f i fum compnhenderei & probaturext r ip l íc i 
acceptionecomprehénftonis, (¡IU Veo ad¿p* 
t a n t u r . l ^ m 1 5.5c 16* 
Oppones,mod Deas m Scriptma dic'turinconi 
pfehehfiUlis' Q m d accipi debetrejpech om* 
nis intellettm, Num. 17. 
Refpondetiir á nuiuaS-víque ad 2 i * 
Oppme, fecundo, qma íux t a A n g u f l i n m Q n ú á 
fecompíehédit.fínitum cílíibi; atheus 
neqmtejjeinitus fibiMum.22.S¿ 23. 
Rc-pondetur ánum.24.víquead oumemm 
Tem'o p umittendam ejl-, Veum nonfohm fe ip* 
fumJedeciam alia a fecognofc&e, non confa» 
f a 7fedpfopria cegnitme, non in c o m m m i 
folum,fedet íamJccmd:tmproprUs , CT4 par 
timlamrationes* Ita D* Thom» &'omnes 
Theologi cum eo ¿excepto Aureolo, qu ia fé -
mityDiumnon cognofc&tcvedturas9 quate-
ms afedijiindas. Müm.2 S-
EtprühatMr breuitei d u p l i c i u t i o n e D . T h o ^ Ñ ^ 
nseío. 29* 
Ex quibusfequitur j crea tu ras i t t d i f lncUt a 
Veo, &et iamj>rout interfedif t íngmmmrcj 
tinerifub ohieao extenfim intel lBus diuini , 
& talobiedum ejpeens in commwnl abftfá-
hens a c r é . m , & inc rea to . ^nm 3 o» 
^ TEÍITIV§« 
Rcfcrunturfentcntiís, & prima reijcitiar. 
Pííg.676. 
y R m a f é n t e n t i a doCct9ohiecírum P r í m a m m 
intelkdus diuini e f i ens cjmnmeperpne 
dicationem D e o ^ a e a m r i s . 1. 
Secundafdtetia te^et,ob¡edampnmanum9&% 
fpecijicatimmintdledtis dii*m¿ttQn ej]e ens 
in commmiabjlrahens a creato, c^ ' inerea* 
to ,fed ens increamm* Ita communíterTh:o. 
/ogÑNum» 32. 
Ití afsignandaautemformalirate, fub q u i r a -
tionem obiedi p n m a ú j foniatm'jdi'nd&ur* 
Quida ajjermt, efje natma f routah amibi t ' \ 
t iS f&re l amnibus yiímaliteYQijlinclam» * 
índex Dífputatíonum 
A t t j . f f l d m n a m tjjcntUm, y t ctmpkftíttér nd 
t u u m annoutu j O" rtUtiones. A l f j djje* 
mnt3 ohkftiAmf^idficaríuum dimnitntdlec' 
msefedwmjm e¡Jútt¡¿ím fecmdim omnía 
atmbut* ¡pro/ficta te • duttm- rdutmas ad 
i í ludnonpminef t , Al i jdé t iqae dijiingmmt 
inter obkchsmmotimmyO* t emi t i dmi im , 
& aj]emnt9obiétí¿mfom(ílé mQtlmm dím' 
n i imelUftus ejjefoíam DetejIen tia,m ab 
a w w i i t í S t & f e U t h j i b i i s v i tmaí i ter diftt'n-
c h m ; o b k í h m i/erj fórmalepr imar íum tef 
mt.i(í t ímm}ejjeens áimñ'wM, -vt commune 
pet Lopcámt ranfcendenmm ómnibus p u ~ 
dic4tis dimnis* Num^ 3 4 ' 
Pn> verá feritenm ejlpn-múccndufio. Obice-
tum primanuvn intelledus diuini,noa 
cft cas n Gomuas analogícé entierea 
to, & increato: ícdfolmn cas incrcatü-
ofe id i tu rp r imo , qma o h i e c h m p n m m i m 
-yfohntatis dmnx9non eflbonum in commt*-
mabjhahns d crsato , & increato ,fed bO" 
num i n c m t i m , -vtdocetD.Thom pluribits 
m locis ; e g i [ m i l i ter diandum eft de obieth 
{n te l \éhs}&c.Ham. 35 • 3 6 . 3 7. 
Secundo prohamrexDtTho* afferente, principa-
lecognímm ab i n u l k d n diut'noe]]efmmef-
fenti'amrftfcd expUcarineqmtaeobieCh prin 
c/^ ^ • Hum^ 8 • víq'Jie ad 40. 
Venic¡uep roba tur tripiiciratione Ü .Th. Prima$ 
nam óbkftum p n m a m m attingibile per fe 
ab aliqua pMentia dat iUifpecijicationem, 
n ihñ am.em a Veo diflinñum potefl intelle" 
ftttidtuího fpecifícationem tt ibme* Num-
Secunda; namprimo >&per fe intelleftitw eft 
perfeftío in tdliger, tis »Nurp • 43 
Tertia 5 nam t í íudprimo &*peí fe ab intelle-
exu cognofeitm^emusfpecieinielletim intel l i 
g i t , fedfpecih fiitaDeus intell{gitfe¡lfola dt° 
nina ejfwtfi . Nam, 4.4.5¿ 45-
Solutio ajferens ffpedem imprefam non effe 
primum wtel le lhm -vt quad tfed t a r m m 
-^rqtM), ne.ceft adm.entem D ThjJtec ye* 
ta^toftenditiw án i im«45«vfquead5i . 
Argamcntisin iomcarium oceurritur* 
Rgm'mr pn'mo argimeto Dufandi* Quo 
j M i q m y ó é i U tft feíj'ech'ofyeo yniuerfa 
li9 habetobieBu\acpenofe(ii*ss intellecí9 di-
uinuSyqídefipoteníiapevffiijsma ynwerfr 
l'ifsvmü habetobkftimt, quakefi yemmab-
fimhens a creato, &íncrea t j*N.5 i .Se 53, 
l o n d t t u r J Ü u m . s ^ 6¿: 55. 1 
Meplieaturdupl a t e r . Ñ a m $6. 
Rcfoonietuf. Nam.5 7 5¿ 58-
Injlatitr. Num 59 F i t ú n s . l b l á z m . I 
Secundo ar^uitur > ex eo qiibdohtechm ad^qu^ \ 
Uím alituius pae i í íx , cúntmete dehet Jt thfi \ 
omnia, qmpojJ 'mtahi lLi atííngt x umém \ 
autem íncfeatrm non continet omnia , q a £ , \ 
pojfmt ab inteUe% dimno c^gnofei. ^ ú i n - j 
60* 8>C 61. 
MeJp ondetu r. Nu m. 6 2 .3¿ 63» 
Tertio argiéimr'f nam ens commune Deo , O 
creamriscognojeiturab intelU b dntinj p r i 
mafia , & utionefui,Z9cvNum-64. 
Refpondetur ^ a m 6$,^C 66* 
Vmiquearguituir yexeo quod obietlum prima" 
n u m , ó * fpecificiíti'mm j c í en tú d m m * $ 
ens y y t Ueo7 & creatm's commune, Nam. 
67.SC6S. 
Rejpondmr átium.6paquead 71* 
Obic&um fórmale motiuum iatelleclus 
diuiai cxplicatur* l ag .6 8 5, 
SEcunda conclufi.Om ObicCknm fórmale motiuumdiumi iatellcdus cñ. fola di-
ulna eflentia, vtdíílinda á celatioíiLbus, 
6£ ápropciecatibus abfolutis. Nonp roba 
tur clanhac conclufi) ex p findpíjs D, Tno* 
y t oftenditurk num. 72. vlque^d 75 -
J? iobatur crgo p rimo ihfen tentia a ¡Jefe 1 rium, in -
íellechtmdiutnum , ÚP a ú n a l e mtelítjgere, 
no (Xijlingui yt ' t tual i t í ra natura diuinatquía 
ínhiejentent ia intellethts diuinus, & aa* 
t ua l í s mtellefíio3nihíífupponuntm ueo y fe 
ipfis yirtualiterptius': o b k í h m autemmoti* 
y u m yt r tua i i t&ab intáltttionediftin ftitm, 
pí íuseftylr tuali te/yafba O" poten tía ab ipfo 
fpecificaris.l$iim<76. 
Secundo ptobaturcondufio^xeoquodobieCtum 
motiuuminteUeclus dmini ¡yeí jmtornuia at 
tributayyel nullum tjednon oynnh, agía yo 
litio dmnay non potefleU'e in'fmalm/'pywri'n 
tellélione, Num.77» 
Q u í d a m emfiopuchdi tuu Ham«7S..& 79,. 
Tmiopmhatu-'yexeo qmciJoU e j jmia á m i n a , 
y t dijímÜa y i n u a l i u t k vdation¡bus ? & a 
tribut:ste¡ifpeckstqua intelktias diuinusfr-
cunda tm ad in tdíeclionem 7 & cum ipfo ex 
parte principij a¿ vnelleéb'onem concmrir* 
Q í* ' i dp roba t a fkmm: . -$o* víquc ad S5« 
Num. autem 8 ó.. Ekganu uj imovio D~Tho> 
conjtmapAr dochina. 
Argumentis in contrarium oceurritur* \ 
gi'na 689» 
MgutWYprmo, exeo qutdohiettitmtno 
^ t-utm wtdlectioníSfpetít y i n m l i i e r ab 
Úla dijh'ngíííicjj'mua autem dim'na i>tcib at- | 
tnhuu's yirtualiter díftinóia infmtenaapfo~ \ 
bxbsh'Thimijhnun ncn di j l ingi t im ^ ú m a 
lí e : - a h m t d l c í h j & m t d l c á i o n t A ñ u d í 
Soht io P. Heticeftui argumento conméhs ne 
gar nfpetíu cjgnmonísdiuinx. obkclttmpro-
p ríe m o t i m m , r e f emr ,& impugna m á au-
meio sp'Víque ad 92* 
SúUiuo PP* ¡£lmcínt¡cenfmm,neg.intnm maí* 
a r g j e f o t ' M 7 & t m p u g n a í w á Qum.92.ví-
que ad num-PS- Numaucem 90. infla tur 
ayg tme ín^m^quopr^d id iP^conu incunm^ 
Tenia folutio Recenthmm impugna 
tur á n*97.víqucaciioo. 
Vera folutio afsignatur num- I O U 
Quomoáo autem refponaendum ftt in fintenu'a 
afeyenrejiumam efinnam intellechone ac, 
in." l i conflítu¡ttYadituf á uum. iO¿- vfque 
adnum.104-
Sécmdopmcipal ¡ te í arg'eitm',ex eo quod tím* 
na ejpentia eftmotiuum tntelíectus mm¡9pro* 
utvft in fe.at proutficej} idem c tm & tmbutis, 
tda t i ü m h u s & C ' i ü u m ' i o >• & 106'. 
BeípoAüetur m m ^ o y - víque ad n u m e r u í B 
1 1 0 t 
Daiique arguituYfqm'a nonfülum na tuu diui-
na.Jtdetiam atm'buta , & nUti^nes dmm<e 
YAtiane f u i j o n i u n m rationem fpecieh acpef 
confiquens fatione fu l fmtob ieÜum motmü 
in t d ' eólus diu in L Nu as •! 11 • 
Sohtio qmmndam refenut num-UZ. . 
Sed yeijcitm á numa iirvfque ad tui 14. 
Vera f o l u t h afsignMur num 115* 
Repl icá tur a¿iuer[us i l l am nut». 115 & 117, 
andetm á aura. 118. víque ad u 1. 
SEPTIMVS. 
Obiedumfórmale terminatíuam intellc 
dus diuini explicatur*Pííg.698. 
QVatta cndufio. Obicdum fórmale primarium terminatiuum iatci 
' Udius dmim,eft diuina cirentia, 
vt diftinda virtualitec abattribucis,& re 
lationibus. 
TYes fdtiones quéus mjderniorts Thomiflx "V-
tuntuYad^róbxndamcondufí'onem ynort ifY*. 
get, ánum.i 2 z.vfque ad 124.» 
QuaYum ineficacia ofiendimrk nam»l25» ví-
qucadizS» 
M i j ^tmpr.bantconduflonemjiexeo quodatífi 
buta&Yelatooncs Jmt immatmaíia mfio* 
ne eífenthtyéo $übd{mm*ttóÚfteí-0* ¿ñua* 
litas j m t jmnino ¡dem^ mtioneAuttm ej]en~ 
t k babean ta clualit a tem cumexiftant exijie 
tía ñlms* Num, 129-
Hoctamen atgumentum falfum ajjumit, quid 
Jcílicer,attributát& relamnes ramneilli*9 
quodjiípemddtmtejJmtí<e non gaudcantpro* 
pmaBualvate, Mum.1^0. 
Vndehis omifsütffobAtitf conclnftoteX e.o áuod 
ejjentiadiuina rationefm attingimrab in tdle 
6ludivino: amibuta -yetoy & fdationes non 
nijifAtiopepflmtU* Quod Ltlfuadeturk 
iji-VÍqueadi?/, 
Argumetuis contra nodram concluíione 
oQCutzmuPag.702.. 
RgmtüYpTimo^ex eo quod a m b u t a , & 
reUtiones intatione. honi, comp4Y.tntUY 
ad'volmtatem>ytobiectmn f ü í m a l t : acpef 
confeqtens in ra tione yenteodem m )docompa 
rantutadmtdlecUm diuinum. Haca . 
Refpjndemr Num*i4o* víque adaumefum 
1*1,2». 
Secundo atguituf} intendenio p* ib A re, ens d m * 
numcommune üertranfcendentiam lügicam 
omnipefeét ioniy&f rmalñatir.vím.e ejfs oh 
iectirm fofm ale termina tiuum iniellctim di* 
uifii, á ñus». 143. víque ad namerui» 
14 »« 
Eefpondetur a n u r a J 4 7 vfque adniinaemm 
151. 
Tertio arguimrjntmdendo probafCiatm'biita 
Yelíitiones rati>>mtfm ejfe obiechm termina» 
tiuum intelíectus dluinii quod fuá detur qu#-
dmplicitef, á numero 15 ¿.yí^ue ad nume 
rum 154. 
Sefpondeturk num. 155. vfque ad 15 9. E t 
mflanmf dm ptobationes» 
Mx diCtii concluditur,obie¿tum f m * h m i t i m , 
Cí? te mina timm mtd.UB'As diuini eijidm* 
namej(¡entiíí-n9'vtdift<nchif¿ab amíbiiiis% 
creaturas 1,^0, & relari'jnes, etjinon (¡nt 
obkftumfoftfcalemotiimm t aut terminsti* 
uumfnQnt<:pmi'ííe cbieüum jecmdarúm, 
fedfubfrim w% obietlodimni intdlectus con 
tineri? t á n q ' m obiech mawmlia illius* 





raticnc Deus cognofcat crcaturas in-
te ipíbaan infeipíis? 
Rcfemncur ícatemias >¿¿ prima reijcicur* 
V 
mié 
Jffimltas non pmedi tdecreamtSff í t tuns 
aut ext¡ lmtihus,feátantumde pofsibiU* 
Pri aJwtentta docet} Veummn cognufcerccrea 
tmus in feípfis -vilo modoyiec m a m ex pa, rte 
obísBi fecundítnj termmantis cognítiomm^ 
f e d a d ^ a t e í n f e i ' p f o ^ ü m - 1 -
SecundaperextKmtm a f j i m a t p e t m c m m a s 
non mfeípfo -vilo m o d o ^ e á w i t ü infeípfispn' 
m a n o , & petfecognojcere» Tema docet, 
Deum cognojcerc cteaturas in feipjo, non i>t 
cai*fa,T>¿lobieélo pmscognito ¡fedi ' t infpe ' ; 
c i c e x p r e í f a ^ V e r b o m m e d i a t e i n f e ip* 
fispirexclufionem medi) terminantis cogni* 
tionem» Quaria docet, pojsibiUa cognofci a 
Veoin fe i p f o r t í n c áuJa}&med iop r imcog 
nitoi & f i m u l immediatein fcipfts, 
V l t i m a y & verafententia docet> Deim cognof* 
cerecreamras iufeipfoptt obieóío j C ^ caufa 
prius cognita-. nonautem immedíate in fe ipt 
fis,nec m o t m } n e c e t i á m t e t m i n a t m e Ñ ü m * 
1 . 2 . 3 . 4 -
Fr ima Condufio* Dcus cognofcit omncs 
creaturas pofsibiles, non folum fccun-
dumeífe emincntiale, quod habent in 
Deoj fed ctiam fecundutB propriam ef-
ícntiam 5 non folum ín communi j fed 
ctiam fecundum proprias, S¿ partieula-
res tationes» I t a omnes Theologi, prxtef 
j tureohmtin eo grad» cenmdinis, u t oppofy-
tum cenjeaturerronemn- Etprobamrpiimo, 
ex f a c í a Sctipm'fa,'&\xm*$*$¿ 6-
Secundoprobatm, ex eo quodDevs fuam omni» 
potaniam comprehendittpfoute¡iciufa crea-
turarumi fed non ftat y i m t e m cauj* c m ^ re 
hendi9nificcgnofcantuY i l la a d qux po t f t Je 
extendere&c. Hum.7*&: 8. 
Tmioprobamrtex eo quodDeits h^betde omní* 
Bus creatmis perfeaifsimam píQuidentiami 
fea h<ecfalúa n ne^mtabfpue cogm'tione üU» 
DHX obieüiones foluümr* Numero 10* 2¿ 
11. 
Veniqueprobátur^x eo qmddiuinacógnmopft" 
p o te injin i tá d ebet termin a r i a ¿T» adomneob 
i edum, quod eji a ñ a cognofcibile; creaturx 
autem pojsibiles y t a D e o , & inte'fe díftm-
gt íúnimtfmt ob íe thm a é h cagmjQÍbile>&& 
Hum,iz.iS¿;i3-
Smt i t i a Ameúlieft temeraria j & e r r o n e a syel 
admims e i ronpróx ima . Nu . i4 . i5 .ü¿ 16. 
§* SECVNDVS. 
Argumenta contraria íoiuuntur. Pagina 
71%* 
ARgmtmptimojPxDtAugujiinotCmus chutas faci le expl icam tfiplici modo» 
Nuin.17. 
Secundo arguitur^ex V-Hiecnymo, cuius Ver* 
ba diffeilia quidem, refirun tur- N n m » i 8 -
rum m u m d i j i i n c í a m cognitionem* Nu. 19^ 
Vuce explicatíones ad teftimonium Hierr.nymi9 
fefetumwffú?* iefutantuu Num*2i .¿¿22. 
Veta interp retatio traditur num>:23. 
JEtobie&oniexP. Va^que^irefpondetur nuoi. 
24. 
A l i a obiettio proponi tur)& foluitur* Nu.25,6¿ 
26. 
Secundo a rguitAmeoluSj ex eoqmd nulla De i 
perfecHo pótef tacreamra penderé^ at p Veus 
creamrascúgnofceretfecundum f m m ejjefor 
male,quo dijíingmmíir ÁDeotaliqua diurna 
perfeólío a creamrispCndeyet9&c*N* z j * 
Mefpondetur íbidena. 
Replícat Aureolas Num.28» 
Mefpondetur,& inftamr argumentum.'Ñ'ZQ* 
Quarto arguitm^ex eo quod ex comprehenfione 
ejjentm J)e i2& -virtutiscaufatmacreatuta* 
mmflonreñe in fenur fugn i t ío i l l a n m dijlin 
Ba inpart icularáNuni 3 0 . & 3 1 * 
Refpondeiur k m m - S 2- vlque ad 35. 
§ . TERTIVS. 
Vltimuíii argumentum píoponitur?5¿: exa 
minantur varij modi cliccadi.Pág.717. 
' .Énify arguim.exeo quod id quod in fe no 
r $ ach>no efiachcognofcibihijedcream 
m pofsibiles in ¡ l a tupo¡s ibü imis}a6 iu non 
f m t i quia crea tur* m j h m pofsibditatis ac 
tafunt nihih a ^ s ¿líquid creatiem exifletet 
necesario aba temo, & f i n e Q d caufalitate* \ 
Nuna»3íí« ' J 
U m c argumento -varié ocemitur a Theologis, j 
mxta-varios modas exp licandi pofsibiUta t i | 
e x J L / í i p u t a t i o n u r a , 
Frfma folutio, concefja maiori, ncgat minomm 
lict t o i im crea tu* <g popihiles antequam m, 
tempo ÍÍ p ro du ca n tu r ex ¡fien tía m. n o n h a beati 
hahéht umen a t í u extra Deum al íquúdye-
eíjeabátifno ratione cuius at tu tcrmi* 
hant cógnitionem,-
Hxcfenunm tr ibuhw Henfico- l l U m ^ u e - v t 
•pr'incipijs fidci dijfonam reijáunt Theologi, 
Num. ^7. 
Séci*nd¿jolMtc¿oc$.Aetiam maior iJ i f l ingi i i t 
m j n m m yillamqueconceditjin ejjtphyfieoen 
titatiuoy&perfecto ,C? negat in ejjc cogni-
to ,qu.,defi efje diminutum- H&c tnhi-ita t 
Bcotj f quem jequun turomnes eius Di j c ipu l i 
á num. 3 8. vique ad 4,0. 
Qiig fententiü C'jmmmiter a aeterís Theologis 
dtjentiif i prima umen impugnatio non ur . 
geí.Hü.ro.4i» 
Impugna tmefgúprimor nam i l h á ejje diminu* 
m m , yclej ia cognitione dimna fo/m-dite^ 
yel efíicienter** neutrum autem dici ooj]e,p¡o 
ba t m la te- á nam* 4 21 vfque ad 50. 
Secundo impu¿,na ur¡hi tent ta S€útisexeo quod 
ad hoc conjlimitar a Scoto pfoduéllo crea tu-> 
ta m m f t b illo ejje d imímtú ab intellefku di-
uviO'^  y t i l l i spoj i íb i i i tas conuenUtconfiftpis 
> i n m n npugnantia , y t :-%ifl¿tnt'.Jed h<eü 
m n potejl i l l isab mtelleélu diurno compete* 
re. a nam. $ 1 -víquead 5 7. 
A l i o mm ¡OIHTÍO eft.¿ creaturas p [sibiles pro fia-
tu pojlibditatis nullum ejjehabere a c h y f i -
u l exifienti£ , fiue ejjemiz ijed tantum ejje 
a 6 h in caufa, & inje ipfis pojsibi'liter* á 
num-5 s^vrqneadóo. 
Qtw contra hanc folutionem obfiare pQjjmt o-
bij i m n t u K á num.ói* vfque ad ñame 
rum 64 
S QVARTVS. 
Traditur,&: defcadituc vera argumenti fo 
lucio- Pav.724* 
Literfilmt-ér argumentum, notandopri 
_ mo ensaccipidupliciíer* Primo n i m i -
nalitefj qua ratione efi concíemm ejje'itu* 
Secundo participialiter, qua ratione efi con* 
cretum exifteitU* 
Noudo fecundo ¿y QÜL.eüa duplicite? cofiáera r i 
pojfe. Primo,prout di. ens connexionm e f 
fentialem p u d i c a t i cum fuaieRo+qua ratio 
neabfoluitura tempore, quia non reftringit 
extnmay-vtexifiantpro dijferentia tempons, 
quam ímponau 
Secundo acclpituf pto ex ifientia yn-itiue fignifi* 
cata,quiefiproprms modus j ignifi iandi yer-
biyOT fie a tempo re non abj'oluiiufjje i rejlrin 
gitextrema^ ¡tx y t a d yefitatempropo/tri^is 
reqm'mtur ertrema e x i j U n t p w d i ^ ^ \ 
tmppris quam importat .J^iim 65. 
Quo fuppofitó4icendw^, e'J; ,CKam;as in flattt- \ 
pofsibiHtatis non ejje aék&enUa fumPto ente 
far t icipial i tef>& -verbo ynientepto exifien* 
t ia^re f tñnger i t eex tmtapropcf t thn i s^Ej je 
tam&i aÜíueniia [umptoentenominaliter,pm 
uteft c j n c f m m e j j e u t U ^ yerbo ynkntePto 
connexionceíjmtiaíí, & k tempore abfolmo, 
'Cí7' hanc reJmtem effentL?3yt aclu í íhs ca* 
uementcmfujficeie ytobieclme j i n t u e r a y & 
a é h in fe ipfis a h ¿eterno cogwj cantar ab in 
telleclu diuino*'H'dm 66. 67.S¿ 68. 
Hunc dicendi moáum tenmt ájmmuniter Tho* 
mifi<e7&p tures al i j - Mum óy-
Contra qttem dicendimodum plufa ? & notatit 
yalde d i na ohijciuntur/jp dilmmtufs á na 
mero 70. vfque ad num.,8 9.. 
Deum infe ipfo cognofeere creaturas pof» 
ñbúss*Pag ina 729» 
^ E c m d a conclufior Deus cognofcic crea* 
i3turas pofsibiles infe ipfo ve obied o pri 
mario^ vt caufa prius cognita» 
Prima par.? prubajurp rimo ,quia omnis potetia 
fecmdarinm obiettum aitingit ratione pri-
ma r í j ; jed ere 1 tur* j u n t obtechan j e c m d a » 
rium* 
Secii-r/do $ nam Veus in cognitione c ea u m n i m 
non mouetur ab ipfis í jed a pmpna elfentia^ 
qux -vmturpermodumfpeckL Num 90. ¿£ 
91-
Secundapa*s conclufimis eíl contfa fee m i a m , 
Ú r terñamfententiam^ jed efi exprejja D i u i 
Thom*, y t ofienditur a. m m e z o gz vfque 
ad 97. 
Deindjprobatur tefiimonij exprejjo Augufi ini 
Num.98-& 99-
R e f p o n d e t V ^ ^ m ^ num.ioo.ioi. &r 102. 
i i ter > retando Auguj i imm in Ju ' fauoA .Éms 
tamen inteypretatio om fino yiolenta efi, y i o f 
refed/Wá numios viquead ji.107» 
Motiuis autem V a ^ j u e ^ l i t ab viam. Num. 
l o S ^ - ^ i o p . 
Tertio prebatur eadem p a n , N a m eomodo -v* 
num m alio cognofeitur, q m in illo contwe-
tu ,a tercatare omwmnur in Deo tanquam 
in caufa* Num.iio. 
Euafio q u a á a m przeluditm. Numero I I 1 , 
6¿: 112». 
Tkní'qxcptobdPM mt'one D. Thom. «¿í/w 
compiehmdt'non potej},qmn in illa cogncfcan l 
tu/.efféfas tneacGntzntli JedDeus cjlcausa 
continens emincnterpcfjeciijsime criaturas^ 
Mefpondet / í t ^ p e ^ , -veram eje maionm de 
caitja relata ade^ééíus faljatn autemd^cau 
fa omnirio ah fo íu t i rNam.y l ^ 
Mae verofolutúcum /'*/!> eualionibus la te, C^ 1 
efjicaciter impugna tur» a í i a m » ! 15 • vfqué 
ad num.izz. 
S'EXTVS. 
Argumentis in contrarium occurrimc. 
P*g- 735-
A Ttguit Va^que% primo, ex eo quoi ynu prius cogmtum ncn ducit in altcrius cog 
nitijnem ¡niji adilluá rejera tur 5 fed DMS efl 
om* ino abfolutus ab ordine ad creaturas* 
BypondetM* Num* 123. 
Secundo argut^exeo quodnonpoteft obkéhm 
p m s cógnititm effemcdium cognofcedi aliud 
qttidditatiuoj^pfopno conceptu J i non con 
tinetinfetotam radmem illius ,07* non eft 
ei'jfdern ra tijnis cu i'Uo; at Dms non continet 
infefotmaliterperfecliom creatutamm: ref* 
pt ndxm* Num. 124- 3c 12 5 v 
Temo arguit^ex eo quodfiDeas cognofcefetérea 
turas inownipotentia9dato per impojsibile, 
quodomnipotens non effetfiernper bcumab 
intrínpcoyqMod creamras noncognojeetet-.at 
dato hoc ¿mpojsibiU, non colligi:ur per lo* 
cum ab intrinjeco non cogn'jjcitamm c eatu-
ras^quia iiquodejlp tius,aliohon tAíiturper 
locitmab rntrnipco ex ablationepofterioris* 
C^c. Numa 16 £¿127. 
Varié oceunitutab Au6ioribus nojlra fententU* 
Prima folutio a]fent9omnipotentiam fuptam 
p ra rcídicee¡[e priorem ¡ c k n t i a ^ p routfic ej -
femedium cognitionis creaturaYum'7fumptam 
-verofomalim^n eje médium* Numero 
128. 
Secundafolutioe¡hiomnÍpotentiam,'vtdant^Deo 
pojfetphyfice aeaturaspnducere,non inuol j 
uerefdeutiacmtuummjed adillamfuppo- j 
ni, & hoemodo ej]emédium r & c * Num, 
I 2 9 . 
Tert'oalij nfpondenf\ omnipotentiam 9 necin 
fcienm?Hecin -volúntate conjijiere, nec in f a -
cúltate próxima ¡uppmente voluntaiemfid 
ejfeattribumm dililnftum ratione afeientia, 
0 * yoluntate* ita CornejoMatt^i 30, 
P/f/ -verafjlutione mta tu rpf imj , epataraspof-
fibiles Juplici cognitronecognofei j ab m teíU 
B u d uino^ -pna l(iminüpnncipiofum7alte?<i 
cognitinnepropiie¡cientifica. H - i t i 131, 
Notaurfecí-mdo,in vhaquecognitiont ingtedi 
aítribíH* ladneutram tamen ingredij vtob* 
i e t h m o t i u a . H a m - í 3 2 ^ 133-
Tenio notarur, non eodo modo comparan atm~ 
buta , aiprimamcognitionem , a rqueadp ' 
cundam.Hüm.i34.-5C 13 5-
E x quihusyrefyondemf ad a'-gumentum* N u m . 
136.137. SC 138* 
Etex t fad i t tdoñr ina f i r tu r iud ic iumdefo lmoni 
bus fupra relaiis^wm-13 9'iS¿ 140* 
Sed cuutra noflram refolutionem injiat V a ^ * 
qne^, non ideo diciturDcus omniafeire, q na 
eft omnip oten s fed potiuse c o n t m ^ á n q i om 
n 'potens,qma omniafciu Quoddupliciter y r 
geí^,Num-i4l.&: 142, 
Refpondem ánum.i43-víquead 145. 
K t argumwtum inftaturdupliciter^\xm>i 4,6* 
& 147» 
Deinde a rguitur,ex eo quodpíutaDeus cognofeit, 
qua non caufantar ab ipfo, w impojsibil ía, 
chimefa y* CST* peccata; i m j 9&* cteatu* 
raspofsibiles fub conceptu, non repu*nant¿üt 
qu¿ Proutfic cognofeuntura Deo 1 at quoino 
repugnent, non fubenr ab omnipotent/a y t 
c a u f i , ánum. 14 8*víque ad numeíom 
15Í-
Refpondetur k numero 1 $ 2. vfque ad num. 
I 5 7 ' • J - 1 • 
DentqueaYguitur ytxeo quodparticulares u ñ o -
nes cteaturamm pofsibiliumnon cognofeun* 
tur in D ¿ J , ^ t i n cáufapfius cognita^qm'a po* 
teft comprthendi omnip oten tia non cognítis 
creatui is in particulm*. (¡uia Afígtlus com„ 
prebende'S fuam yiYtutem int¿lleciiuam,nQn 
cognofeitin i l l a omnes inteílech'onés inp a r t i , 
cularipofsibilesm Numero 15 numero 
1^9-
Kfpondetur Num* 160 . 
Repl ica t i i rNatn . 1 ó 1. vfque ad numeniiii 
163. 
Dúplex folutio Recentíonm yefemr Numero 
164.5¿ 165. 
Vtraque tamen folutio commmi fententu ad* 
uerfatur. Numa 66. 
Soluimr repZ/Cíí.Num, 167^ 
Deniquearguitm, exco qmdpi ius nojlro modo 
intelligendi Dms fuam ejjentíam cognófmt, 
y t ad attribimfupponituf, quam omnipf&v 
tiamcogn )fcatttatcreaturx in ejjenria em'^m 
terconmentun ergo in i l l a non in omnipo \ 
t m i a cognofcmtúY. Etconfimamr m p í i l i , 
ti Y. Num . i69«& 170* 
Hfjpondctur num. 1 7 1 7 3 . 
§- SEPTJMVS. 
Deum cum creaturis poísíbilibus intriníe-
ce connecti prohatur. Pííg-747-
^ f ^Et tü Conclufio. Deas v i caüfacreatura 
J_ íum eCxabinmaCeco conncxuS jCum 
iliarum pofsibiiitacciita vt ü perimpoi-
ílbiieaiiquaex iihsrcddcrctur imp JÍSÍ» 
bilis, Oco aliqua iorrinfeca perfettio d i 
ficcret. Efl Gmnium ThomifiAY'im, C?- a l u -
m m p b í m m u E t oficnditur primo ex D. 'Th*. 
Cí> dúplexplutijfQu'te excógitartpvUftf ím* 
pUgnWut ánuraui 74.vfquc ad n.177 
Secundo prohatur^x eo ]uod tnlauja inaiffer^n 
t /údf f i ' i&no 'n eljeeffedus \ non poteft ejje 
éffeñk's detetminatecbgnojch fedin DeOj-vtin 
ctsuj a co^nita coznojcunturcrcatur^ 1 icJtur 
Veas u ícaufa crtAturAnm, nonejl ab i n t i n 
feco ín&ff&eris adejfe ,& nm ejjetalis pofsibi 
l i ta tis i conjeftenter intrínjececum creatu 
rarumpojíibiUtateeflconncxus* M a i o r au* 
tem ({mnuplkiierptobatu'f áauíil.iyS-vf 
q u e a d i S t -
l ^ i m a buius rationisfolutlo>rfemf,<& impug* 
natur á num. 18 2-víque ad i S 5 . , Secunda 
yero num-186.6¿. 187- Tenia denque á 
numvi88«vrque ad 191* 
Terttopróba tur conclujio^ex eo j todhénefiatma, 
gis necej]aríum^cum minias necejjano conne-
éh'9quo UbefAciarurfmidamintum Va^qz^, 
Mum 192*^ iPJ* 
Dmíquepyotaturcvncíuf io , ex ¿o quodfumm* 
neccjsita i l t k $ Ci^  omnípóten t u d iuw* , non 
objl^t connexio cum creacuris pojsibií íbus. 
Num. 194* 
Solutio qu£ ¿fsÍgnanyoteftt r c ^ 
na tur á. num-i 9 5- vfque ad ZQZ. 
§ OCTAVVS* 
Cognítio immediaca poisibiiium iafeip. 
lis adiuiaamenteexduditur.í^ 753, 
Vana Conclufio* Non dacur m ú c o 




8C 205 • S cunioprobamr exD*í bo/n~ Hu-
2 c 5 . Eteuajio p u d u d ú u r * Num«207, & 
208, 
Veindept^atur^ex eo qmdcreattirx non cognof 
dwtá rpe r fpec iemjmmeúa te illas Kp tx jh t ' 
t4^$zráyfedimmediate D i u m , 0 * mediante 
Veo prms repufentato crea turas reprxfentan 
tfw Nam 209 , 
Vuplex foíuth) re/eyr^nnm.iio* Sed prima 
í m f u g ñ á m num.211 ^ 212* Secunda -y: 
ro a niim.2i3.vique ad 215-
Quítrioprobatu%éx eo quod nidia cognhío diui 
ha poteft habere pyoobieéh primario crcutU' 
ras^ atcognitio immediate aa criaturas u m i 
m u hab rét pmobieexo primario crea turas* 
Mtíiureft D*7^."^.Nam.2i6. 
Dúplexfolmio inf inmtur , num.217. Se 218« 
Prima refdíihir num.219 220. Secunda 
y m cumfuis replicis a num-221 víque ad 
Veniqueprincipa liter fuadetur cnnclufio, ex m 
quodbonitas creata nequitratione j u i imme* 
diate nmi f i a rea thm uoluntatis dimnx 1 ac 
peycunfequevs nec yetitai creata rau'one[m 
potet.timmediate terminare actum diuiní i n " 
telletlus. Nuai-2 2 8. 
§* NON 
Argumentis in contrarium oceucri tu^ 
BijctmtÉ.ecent¡omprimo* Quodpropoft 
tiones idénticas,yt ijtam}homo eft homo, 
immeáiate'm je ipfs Deus c o i n j j c i t . H u m » 
229, Bejpondemr num.230. 
Secundo obijciunt^QS*probare Cunantur,quod fi 
ereaturx in ejje exiftentU darentur mcejjario 
ab x tem o, Deus i l las m¡cJ ipfis n ecejfa rio cog * 
nofceretimmedkie^at in efe pofs^did^nt^r 
neceífario ab <zttrno.HmXi.z31. Aejpínae» 
tnf Num-232. 
Tenioargmtur,afgumento precipuo conturUse 
tentU* Quiafcdtcet jDeuSiOjgnojcit yerlta-
t h creatas omnimodo, quo cugnujeibies süt \ 
ftdyerithtescveatG jüntcjgñojlibites mediaré 
in diuina ejjentia , immediau tnje ipjis, 
Num 233 • T m jclutiones re je tmnüjúr tan 
qu*m r}fuf; iuenmpr#t t rmim:nur ,3 num* 
234;vrquead236. 
VerafAuti) i r a d i t w Num.2 37,& 238. 
Aduevfus i i l am replicatuf H\xm.zi9*&C 240-
Refpondetur á nun7-24i-vlqaead 11243. 
Vlterius i n f t a m H u m . z ^ t e . 245. 
Hejpondetur ánum-246.vfque ad n.248» 
Quar o a r g u i t u r , ^ injtatur contra dicta }quía 
Jiat bme creaturas rationefui terminare cog 
nitionem diuinam, quin i l í am fpeciflcenu 
QuGdpr jba twexV. ' í hom. t r ip í i c l t e r , á ntt 
mero 249.vfque ad numerum 251. 
Mpon* 
Befponckmr Num.252 z$h$C 254-
Q u i m o a f g u m f , crntrafo l tUío iem t n f a m , 
ex e:j f sodj lat hcni'oín'eíhtm ratíonejuí y & 
infeípCo mm¿dia te teminafe cognimnem, 
& n w v n i r í c t m íntel lecla perj; ecíem pro-
pruim¡uiyVtconfht in cogn itione entis fát io 
K/5.Num.2)5* 
Etconfitmatm'dupUciter* Num.256.<SC 257. 
Mefpondehr a num 2 5 S.víque ad 263. 
§* VLTIMVS. 
Corollacia pcaecedentis dodrinx. P»tgw(í 
768, 
£T X dich's ín hdc, & pmcedentidfputatio* yritycolligiturprimo,obieétHm in quo wj-
ttó/e De^ s cognofcit creatufas > ejje dminam 
epjtntuwiyytdijh'nftam yirtualitefiib (íttri-
butis y & n U t m i b m 5, obiechim autemin 
quo temUdtmum.non ejJejoUm effentiam 
dminam'Jedcoalejcveex i l U ,07" , 
'Jjei'.m caufám cmitii'ríífum conflitümtm £ t 
pnhá-Mt aiiüm.264.yfque adnumerum 
2 70.. 
CollígiuiífecundoyOeum mfqentia fpecuhtma 
cfe&tuUíumyCpuAtems reflexccognita no cog 
nofcetz cteaturas mec inac tu complacentia 
yoluntA ns diurna E t proba tu r , á nu. 271-
víque ad 273» 
Conmn'tm tenent phres Recentlores, quorum 
fundamentaproponuntufy ^ d i í m n t u r á n» 
2 74.víque ad279-
Tertio colligitutyDeum ccgnofcere crea turas cpg 
nitionechrecla infe.,ytfpeciey&V'erbo illarü* 
Num.28o. 
Colligimr quanoyDeum attr'ibuta f u á ognojce* 
remfuá ejj'entia?&1 ex HUyCifaturas autem 
infe ipfoynon tamen exfeipjo^ognujcerc. N * 
2 8 1 ^ 2 8 2 . 
Quinto colligititf, Veum nonfolum naturas y n i 
mfa l e s fedttiam'jingulariacognojcere. Nu» 
283.&;284. 
Sexto colligimVyDeum cognofcere non entia , á 
tium«285,vrqü€ad289* 
Contiarium docuit Va^que^y ea dufltts m i ó * 
ne y quia j i Deus ensrationiscognoferetyne* 
ce]]ario illudfacereu Num-289-
Hoc tamen non yfgety-vt ojienditar á numero 
29o.vrquc ad 292. 
Sedrejiat explicare) an non efitiayqmhus abin 
trinfecoexlftmt¿arepugHat0egationesqiiet& 
priuationes peí dijjevfum jo lum cognofcan-
tura diurno intelleclu: an yero etiam per a f 
fen¡um\ FrimumAocet ^a^ue^yfecmdum 
i h o m i f l * tquib'M auhxrendum ejl , a num-
| 293.?íqaCadnUmeEUm.297. 
Motiuis V a ^ u e ^ cccuríhur, Num. 298 * 5¿ 
S99-
Et cuida m rep l te* ft t f tis .Num < 3 o o-
Séptimo in fé rmex d i t l i s , Tmirn cogmfcefemam 
la non ¡mmedíate in fe ipfisynecper propriam 
bonitatem immedí ate,fedperbona m a t a ^ t u 
bus immediaú oppfínuntm* Etpr batur quo 
ad omnes partes y á num.3 01. VÍqoe ad nu-
mcrum 306. 
Qj*¿ in cofitrarmm obijcipo$unt>pr'>ponmtu t3 
& * [ o l í M n m r , a num- 3 0 7 ^ ^ ^ ad nu. 
merum 314* 
Pro complementonotatuf yquodlicetDea n i h i l 
p tmatineopponAtiír ibem tamen opponitur 
a U q m d m n m é & n e y & n e g a m e , á atiba. 
315 .vfque ad m m * 5 1 
DISPVXATIO XXVILj 
An cognkio diurna diuidatuc in diuerfa 
attributa? 
§* PRIMVS-
R.siatis fenreadjs, prima coacluílo ftatui-
tut.pííg-780. 
Vppmitur cognitionem Dei f t rmpttm in 
a ñ u primo non diftinguiifi y aria attrihuta 
¡uxta numemm intelhchtalmm yirtutum^ 
Num 1» 
Et dificultasproceditdediuina co^nitione f m i p 
ta permodumachs ]ecmdi* In quo dúplex 
• yeifatmfentenúaiprima ncganua^quam te-
net Sua re^ inMetaphypca^quem¡sqmntwf 
altj Uexntiores ex eademfamilia, Secmáa 
e]i afji m a tma :p to cuim exj Ucarione> 
Puma concíu¡ioeji. Sclentia D ú per moda 
a(ius íecundivirtualiter diltinguitur á 
lumíne priacipioi um,non vero afapiea 
tia. Qmadpf imam pattem prohatur p r i -
m o , exea quad lumen pnneipiont-m , & 
fi ¡en ría difting m n t m e¡] eñ tialher ex p) op n j $ 
cmccptibm,quia eórum obiechfomalitet d¿ 
ftingmtntur.Nam.2 & 3-
Jttfionábis,effedijh'nttmnm m ú t m a k m refpe 
¿ l u a c h s d i u i n i i n t e l l d h s ,qmmuis fn fo r . 
mxlisnjpeclu a d i m m h i c l l x í u s ci^ir^Nu* 
Sed impugmtur hxcfülm'iu Na01,5.& 5. 
Secundopróbatúnex eo quodficcompamut ac» 
tus ac pmeip ium ptoximum ftcat principal 
p m x m u m ad mdicalei fedin Deorin yn^y^p 
eadem natura ¿ a n m r plura principia p róx i -
ma yirmaliterdtfi inthiergo in y na y & e a * 
IIWLIIlWi 'Til II i wi1 i BawwiKBaBBnaWSf, 
dem porentía conflimendifunt plures áfluÉ 
-vtftua UtcrdiftinÁú Nudíl.7. 
Piolutioex P . A l i t m n j e f e m r * NÜÍÍS.8. 
Impugna tur* Num.9» 
jT r^/a princípaliter pfobatur, ex eo quódfctentk 
rPi'rm&liter diftínfía * lamine principiorum 
m d U w dícit imperfectíonem 3i>tpmbatur, 
Hutxuio. 
Secmda pars ccnclttfioms9prohatitf ex V.Tho* 
£.3c cí/ííw infemr anem,<&*pmdenttam7effe 
i f i m u d i f tmcümter f i j&Á lumineprincipio 
rum. ííuin.12. 
Cowrm conclufionem arguitur, ex eo qmddmina 
fcicntia efl i n f m t a inmtione cognitionls: ÍÍC 
psif€onfe^ens9feipfAform(tlit£r a t t ingi tom 
re cognúfcibikin ¿co. Nuna»l3«! 
confi rmatu r num» 14, 
Mejpoxdemr au tads* 
Replicatut nMt&'-ió* , 
Kefpomemr á num.i y.vfquc ad 2 0 ¿ 
^ . SBCVNDVS* 
Vnitasdiuinaei ícicnti» expUeawt. P á g i n a 
Ecunda, Cwclufio* Scientia diuina non 
Jmultipiicatur attríbutalitcc iuxca nu-
lueímaíi fdentiarumjqasB iacreatis rcpc-
riufitur» Eftcommunis ¿padThet lo^os¿ice t 
oppofitum dotmjfe Ditrandum veferatCornejo. 
JEtproba ur ,ex eo quod¡cientia á m i n a eft inf i -
nita in ratlonefcientuformdliter: acpercon 




Q'jiddc intelledionefumpta abfolute» 
rr^Erftíí Conchpo» In Dconoo eft ponen | 
\ da intelle^io abfoluta, virtuahter di-
ftinda abattciburis enumeratis. 
E í p r a h a t m 7exeo quodcmnis dmtnA cognitio,: 
-vel ejlprattica, -»el fpeculama $fi pumUiCrit 
formalherpromd&itw > -velartis: fijpecula* 
tiu&ietitforana l i ter ,yelfcientU, i>el Luminis: 
principiomMj$\\xvb.2.6-&C z j * 
Solmio ex PP.Scélmanticenfibus, yefcrtur.lüü. 
28-
Sedimpugnamr ;á numero 29.víquc ad nnm* 
32. 
Conm conch^ontrn arguuntcontrarij^qmd ac 
tusdtttmi tntelleóltw dijiingmntm' -virntali-
termXMdíftififtioneM obiettomm-¿jeddatiáf 
obie&jm imellcft ims dij lmcltm imñiaU** \ 
rerab olneclo j c i e n t U ^ l i tmhis piincipio» 
v rum i fc i l ice t^sá iu inum Ttfic.'$üVa?3 3*-
Quod dupliciter confi, m a m \ Nuía» 34». St 
3 5* 
Mefpondemtk Bum.36.víque a d 4 o « 
DISPYTATIO XXVIIL 
Vtrum fcientia Dei ílt diícuríiua? 
PRIMVSÍ 
Rclatis fentcntijs vedoí digitar, & p roba, 
tur* Pagina 790, 
SVpponituttanqtimn certum^ondan in diat no intelieñu dijcurfumfo m a k m . Nuni»!» 
Et in d u b i m -vznitur, an Veifcicn tia f i td i ja i f" 
( i m ^ t - l u m 'virmili teñ Negant plures i ha -
w / ^ i jedal i j a f f m a n t s quibin juhfcnbí" 
mus* Mót tpf imo}quia D.7 ho-nec leuiWf m 
finmtutoppofmm, á nuoi. 4 víque ad 0. 
M o t i fecundo * ex eo qnodexD- Tno.pmcipijs 
clare c .7//g/'mr.Nuoie7. 
Temo Sendí t i t r , ex eoquodDeo ideo repugnar 
diJciwjiiSgqmarepugnar ei caufalitas -vnms 
cognitionis in aliam^ fed non Kpugnat y i r -
tualiscaufalitasfbenetamen reaiis caufalim 
Venique, nam D:u< attingit f m m naturam fe* 
cundum concej^tum natuy-x,peracLim i ' i r tua 
literd?jlinñum abaclu fciemifico attragsnte 
attributa: acp.erconj^qums ex illo ad i j lum 
ntfrmaUterprocedit, á n u o n . 10* v í q u e ad 
12. HUIB. autem 1 j . quadam euafio p u 
cludmin* 
Z-Iinc inféím^male aliquas. Modernos non dijhn 
£ g!¿emesminkícncs d i u m ñ s , etiam -virtusli* 
ter conft itucic dijcurfUm y imtale in Deo* Nu^ 
mero 14. 
Injenm fenmd&^quodfiintúltcim diulnm attin 
gmcrea tú rds , 0 * attributa eodem indimli» 
h i l i a c h f i t i a m - v i n u a l i m X ^ quoad fátíb* 
nem termi:j4tlonis3n<-n ¡Aluahimr ifirtualis 
p tocel fusexat í r ibum cognkis adcreaturarU 
cognitionemi bene tamenfji i a lúm diuerfis ta* 
minAtionibus v trma liter^om n ip Q ten tia m 7 & 
cfeatutas cognofeat. Num.íS* 
Infertmtenia,i l las quinsgantfamiaminDea 
í e fpeáu a m ' b u í o m m i & f o l u m admimmvii* 
U n refpeth creatutamm cum mdimjibi lm* 
te omnímoda at lusjp&mm confsquenter lo-
fMÍOS 
IndexDífputatiominil 
Uquutos admittentss dífcurfum in diumo in-
tdUth. 
Jnfemfqu<tnnr^ífionemheatíficdm.qua heattis^  
wtuerureüenTiam, & attfibíita,€jje -virtualt 
ter¿tfciéifiuAm¡ecitná»M Atlingenmm attrU 
butofum. Num»i(5» 
Collígmwqm'nfc yfidem nec yimaliterejfcdifm 
§* SECVHBVÍ-
Diluiintur contraria argumenta. Tugin* 
79S* 
P.gmtw primo contu conclufionem y ex 
^ eo quodeodcm ¿tti* wmahter índiuifi* 
bdi^m Ocas attmgitjuam nuturam amhgh 
eííampropm attributatacpcr confef^ ens^ x 
natim ta imihuUynec virtmlímdt]curñt. 
21. 
Sed nanpUcet núni.22« 
¿ilit&ergo ref^ ondetufargumentofa^o , á nu-
23.víquc adi5. 
Cmácim replica no((ind*,fitfatís. Num.2<5.&: 
27-
Secundo argmtuf,exro quoddifwtfmeft moras 
Ydtknisi Veo rntem repugnac woíuj.Num. 
Jtrfoondmi Num^O&T 3 i« 
Xenh argmtt*r^x eo qmdDeo repugmt compo-
fi0l¿ti6m yi'nu&Ustdcper conjeyiens rcfug 
nabttjetíam -vifPMlk dífwffus, a num.jz* 
vfqucaci 35» 
^e/po^c/eítfy á nunj.3<5.vfqucad 39; 
DlSPVTATIO 
Qulis fir, diaiílo fclentis Dci in fcícntiam 




C^Ovmmis fententíaTheologomm efl9fcw j tiam -vifiontsy&fimplicís tnteliigentU 
in Deo non differre tanqaar/t dao attributa, 
f deffe -vnícum, &mdmfibik attrihHtum, 
Jtan'nqwaCornejo probar commmem fententia 
efl innefficax* Num. 2¿ 
Prohamf crgo tamne exl}. Thom. defampta, ¡ 
quía nimitum obieflumprímarium fckntU^ 
fimplkis inteiltgentU ,&-v¿fianúeflomníno 
idem 1 ac per confequens ,non dijh'ngmntui' 
ijl# fctentk in Veo amíbuta liter- Numero 
"Euafiomcmdamocao/zfunNum.^5» 
§m SlCVNPVS. 
Obiedionibus !n contiarium occurritur' 
Vagina 7 9 9 . 
ARguimprímOiexeo quodíntelleftas d i ' uínus cognofeit Vei namram in fe ipfa, 
& atm'buta in eadem nativa , & e x micog-
nitíonis illius, Cí^1 te men ponimm diíj&fjts 
cognitiones attributales ,&c* fcfpondetwt". 
Num. 6. 
Secundo argmtuf,exeo quod in cteatis midupU 
Canmt KdlitetfeffentitliurdctsMfnon muhí* 
plicatú obieéh)primarioiqim achs qmnojier 
inrelleótus cogmfeit ens n tionis , diffen tealt 
ter7&eífeHHahter ah acta, po tmlligit ens 
reMe¿M^m¡^*S£ 8» 
Refpondmr Num .9-
Atgmturtefm^xeoqmd ohiechm primamm 
jcientU fimplicis intelligei tU, in qm Oem 
cognjjcit cñ:ati*raspoju'bHes,eli omn¡poten* 
tia: ^ obieéííHn p t i m a m m JíAentU infio-
nisjn qm Deus int^emrcfcam ras exiflentes, 
ejl dünnmn deeretum 5 atd.cfetam dminam 
-vimaliter diffen ab omnipotentia. Hum. 
10^  
R^pondem Numai. 
Soimtur qnxdam YeplicaJNam*! 2*SC 13. 
A rguim quano , ex eo quod de feien tia nifíon ts 
fecmd»mt6>qui& i m p o m t t n tec^^^intm 
fect3imj¡catur,qHodeft caufa m m i in a é ¿ 
fe-undü', & h o c idemnegamde fctenthtfim" 
plicis inteiiihentU,euam fecmáwm ea , éüe 
in t r in fece^ in reóio impmAt% ac pe? confe~ 
quens yerifican mrde illis,/tw« ^ nm mtrinfe 
cadm contradiéloria} 'vndeinjeYturyiytHali" 
t e r , & intmjccedijferre» Num^ij. 
Refpondem numaó-
§* TERTIVS,* 
Secunda paisdifputadonís fcíbluitur, p ^ . 
801. 6 
Clfca fecitndampéytemjcipitd Ampos mil la fuit controue fia, omnes ením dimfio-
nem hanc tanqnam adaquatam admit* 
Inter 
Inte?Modernos'autem ahfjualedfidium -verfa» | 
tur tu ftcr Víncentim teniufn memhum f u -
pernd-kndnmefe extftimattitxnmpefdtntieé 
apf rthcitkn¡s9qua D¿uícognojcitfíttu>ya,yt 
futura. 
E x prrfejjonhts • ¡etentU medite. (¡iMmms om* 
nes cQpuwiaufin eo q w ü tft'media ínter libe 
ramyKO' n^cefariámA, non tamén omnes me* 
mam ¡Uam ct.njlimmt inter Jcien tía m fim~ 
plicis intelLgenti'a, Ú7S litfióniS'Sed quídam 
i l lomw pr^dicíam feientiam adaliquodex 
hismernhns reáuctmu A l t j y&ü,de qUomm 
numero eft F« V a ^ u e ^ y tettimt memhfum-
corfdtmnt.Nec incormeniens Yeputát Vaz¿ 
'mc^a commun iAn t íquonm jentenm rece' 
dfYtm Quia {inqmt iVe) feientk media non 
memin.runt* En feienti* media nouitas á 
fiu'sprofefoíibus i a c h t a J ü ü m . í ó * 
Comwiwis fi^entia di t ium dmiñonem adz-* 
quatamejje defendtt*. J taThomij l ts?& f l u ' 
r<s alij,qíid¿¡tamituíp-fo cüncliijione,&pfO 
bamr efjicaci ratione; qm'a nimifum ínter 
ohieñafcimtiafmvUcis imelUgentUy&> i / í 
fionis n on da tur meámm :acper cjnjequens, 
necex par tefe ientú efi afsi¿n a bilc mcdümt-
Nura-is* 
pr imafú lu th , re feñuYyúr impugnamr anual. 
i p - v í q u e a d %z. 
Secunda Jolutio ex Vincentioyrefi>ti^,0* fm* 
¿»g»*ÍW a nuna.23-víque aá 25* 
VLTIMYS» 
Occurritur argumentis *m contra. Pagina 
ÑguituYprímoyqm'afcieníia qudm Veas 
denon entlhm habet^nec eft -vifionis , nec 
fimplicis mteUigetnUiHxxv&'Zú* 
Mefpohdi tur num .27 . 
Secmdc árgu i t m , i x eo quodfatuta conditiona -
tAyO^iomm cnftditio numquam.ejl extra eaii" 
[as pontndt'. qualeefl ilíud; VctibiCoro 
zaioi Ve tibí Betfayc!a3&:c tognofcmtur 
a D£o>{9* nonperaí iquamexpMdicb's jcié* 
tijs j & € . Mefpondet Magi f te rGon^j í le^ j 
cognitionemjiitmomm conditionatjmm per 
tinere ad/cientiam-vijionis*. Qupm fequimr 
Gmnado ' s . ^am^g^c 3o> 
Seo ijie modus duendi nonplaccty&* mic i tu r , 
á n n m 3i-ví'que ad 41 * V b i occmnmtfm 
damentis homm sluthntm' 
Aliofmnfolutio eflifcie^tiam f í tmromm condL 
tlonatomm reduétiue peninete adfeientiam 
y i f i ' j n i s i & e t i a m feduéímpem'neread¡im* 
plicem «ofmVw, Numero 42 . 
Sed, necpUcet ijlemod 's dicendi * cí^  feijcitUY* 
Vera folmio m¿£//ffí5- Nüm ^s. 
Comu eam tamen -pidemr f t i e p .Thom-
lamyfed iftmmquedijciuiturk niim-44.vf-
É x diclis infmur primo > fc/entiam pmbationis 
. non poner?>n numero m m membrispr^dicite 
diuifionis.'Ñum $14 
Iñjéftur ¡ee'Ardú yfckntiamfimplicis intelligen-
t ú necejjau'am nidiatenus efe appdlandam 
feientiam app/obati'oni§. Cums oppoptum 
dopuit iuayt^jCiiim motims fufatis á nmn-
52.víquead 54. 
DíSPVTÁTIO XXX. 
ÁrtDeus cogoofcat per fdentiard ílmpU-
cis inrelligcntice quidditaics po i s ib ikSj 
quajal iquaadoeruii t? 
i Concluíio afHcmatiuaprobatur. Pag . top* 
Vte contmunis efapud.Jí¿Bo?esy& fuá 
detm'ytx.eo qujd quidditates pcjsibi 
IdSyqute aliquan o emnticó^nújCU' 
tura Veo, nonperfcienti(ím ififionist a^ COM 
fequenterperfiieniicím fimpheis intclhgmti* 
cognojadehenv,minorprjwmr. i>lum.l»3. 
Secunda probam?, ex eo quodohieCtum fcievtU 
Jimplicis intíliigentt* > non eft quiáditas m 
fub abfohm negatione ¿xiftentU 9fmjutw* 
taíoms* Numero 4* 
§t SEGVNDVS. 
Argumenta diíauator P4g, s 10, 
Rguituf primo auéhr i ta te D ^ t h o m * 
Num*5. 
Refpondetítr l$úm*6. 
Secundo arguLtUr, ex eo quód fckntia fimo licis 
intelligmtijeeñ nc titia a 'ftraCuua. atdep'jf. 
J i t i í ibusrfuafant fatura0éüs neqiuc ha bete 
?jotitiam abjiucliuam.Num 7. 
Quodconjirmatur,& ^r¿emr-Num.8^& g . 
Pro jolutiom durf prenotafitur ^ u m i o ^ i i 0 
Quihuspofins ref on l e m r m ñ l ia.Ó¿ 15* 
Ilep l i c i tur ivam* ¡ 4, 
S d m f a r w p l í c a . Num.i5. 
Veniq^ 
ex 
T>cni<iucAtgmtu>Y,ex eo qucdmphyficcexíf isns, 
n'jn poteftcognofait tpojsmlíí ^pro i n j l m t i 
in qtto exiftít: & confecpumetmm fojsíbttía, 
¿equihm loyHmurífhyl ice ex i f tan t í t x te rn i 
tate, non poremnt cognofci y t pofsibiUa § nec 
terminafe fciettiam fimplicis iutéU£énu¿s% 
Num.16. 
R f p o n d m f imm.i 7.^18. 
DlSPVTATIO XXXU 
Ytmm pofsibilia , quse non funt futura 
cognofcancur á Dco^uaienus non fu-
tura per fsiemianmíionis* 
Relatis fcníentijs,vcraeligituf.p^813* 
Vodin dtthmm -vernmreftjdn negatto rea 
i isfutmtmnis a l r m m m m i d í , -v, 
c- quem Dms decremjnc n ptocíuce 
, Yejcognofcamra Deo notitia inm'tiua* 
Omnes comwrimt , m eo qu id taUm negatio* 
nem cognofat Deas per fcknt iam Ubmm^ 
ein a u t m fit düenda Jc.enria y{[ion¡s> non 
¡ taconueni imuNegat Caiettnits,^«íím a í i j 
fe^mmtuf^uommmotmaproponmtm á n 
i.vfquead4. 
Opp-jfmm turnen ajferímus cttm Gon%uile%J& 
probati trprimo¡euenendofmdammtimi Caie 
t an i i nam qttamm's negaíic cognojcAtutper 
I uumpofitimmjanquam permcdmmj & ra 
tiúncmformalem',non fequitur exinde deberé 
Cignojzipeteandemjcímtiam , qmad ratio • 
m m ab j l f a f fm , i>d inmitiin\ a t in hücfun-
damento innititur Caietams. Num* 5 <¿¿ 6« 
Secundoprobatitreuerteudo aliomm fondamen» 
tum* E x eo eniw qmdnegatio fit n i h i l , non 
Jeqitmr,quod nonpojstt ir?mime cognojeú 
Fundamenta contraria diluuntuv a num* 10. 
vfqucad num.13. 
Seddm obijchmt^f contra difta. Ffimumfsqui, 
omnsm notitiam ahjlfactmam ejje ejjennaii 
ter i n t u i m a m abjentix obíetfyconjequensejl 
imudit!4m?&c* 
SecundOfdaainDdo feientitm yifionisflcceífa' 
r i a m non Jolum ad ima? jede [ i i ímaáex t ra$ 
conjequens aduerjari yideturcommmiThiO' 
logomm fententU* Numero 14. ¿¿nuiíi* 
Refpondetur* Num.i6.fi¿ 17. 
1. I 
u t a t i o n u t u 
DlSPVTATIO XXXÍL 
I 
Vtrum feientia djuiná executiué ad produ | 
dionemcrcaturarum cóncurrat? 
PRIMYS* j 
Qoibaídam peíiús referuncur fentsníias* i 
Pagina Sí7» 
D Eifeientiam dlreclme concmrere efl ce?-t imxúubi ta tm yero^netiam excciitiuh 
concumil 
Quodalijs t emín i s fok t a Thomiflispíop&iLaw 
faí icet ,facultas exequunua V e i ^ e forma-
l i te rn ih i la l iuaef lquám omnifatentia iatio 
neratiotinatajdifiinguatur ab in tdkchi i 
-volúntate? 
Qujeautemdmerjítas inmeedat intefytmmqus 
inquirendimodim^xplicamr* Nussi--1. ¿¿ 
Prxmitt i tur , ytcertumy'vim exepu m a m ra tío 
nefaltim inadxquau a b i n t e í l e f t u & y o l m 
ta te di j l inguh&' ídem efl de a l i p roáuftio 
necompauta ad a Ü m haritmpotentiamm. 
Num 5. 
Trtmittiturfecundo , omnípoUntiamfumpt&m 
pro y i exeemiua in acta p r i m o , y imal i tey 
diftinguiab adaalioperatione* Num.4» 
J?r<£mittituY tertiojvmmpoteníiam jumptamin 
a í h primo non efjsprmaliter idem , quod 
fcientia,proutab alijs a ttributis inidLeítuA l i 
busdiftincia* ííum.^-
Vndsokter impugnarr^oím^KuriW. 
Inhacdifiicultate Aaclofesetiam Thomift* i i 
duasex t i ímas fententias dmidmtuf. Pnma 
docstfOmnipotentiam, fea faculta t m execu* 
t í u a m e f e quiddiftincium abintelleéiu , CP* 
y d m t a t e . Quam j ententiamprobahtiém ejje 
aff.rmant omnes Thomij iá ' iftíus feiiteníins 
Auílores non yno modoeam defendmu 
7-
Secunda peroppofitam docet,ommpotentiamnor, 
diftingui atmbutalirer ad¿(¡u¿ifeab inrclhch 
& yüí imate ' , fsd in a l i p a d i l l ó m n M u c i , 
emusfeciatores etiam m e í f e dluidunmu N . 
S.5¿ 9-
Angelicéis P n c e p m y t r í q u e fen t¿n tk externa; 
/á«et%Nura«io., 
§* SECVNBVS» 
íacultatcm execut'mamin Deodiílrng ui 
virtualitei: ab círcntia,pcobatur. Pagina 
í 
IyMífaa Conciafo^ Pacultas próximacxc-. cutiuaDcirationc raticcinata, diítin-
giíitUf abeflentia dluina, tanquaii^  aíííí 
butum illius. S u t u i m adue-fm S u á r e ^ j 
& eft cxprejja D*Thom* -vttojimdtmr. Nu. 
I I . ^ 
Et f t o b c í U f u t k n e y t x eo quod -vis p íox imepró 
dudiuAyin quá potentta exccm'ma, conjijlity 
i > í n i m i i m t & Yattonerauottnaiíi aprinctpi'o 
udtC(ilídiftínguimt*'Ñmtt*i2>&: i j * 
Qu<e u t í o explicatur , & yitgetuf , 6^ eius 
emfionespmcludunmr á num* 12 • víquc 
adnuisí.ip. 
E t y i t imo confimamr áigtmento M . Bafil t j^ 
qm'a ni'mimp'tms intdUgiltuYcom'oetereDeo 
íntellechs 7 & y Juntas ^ a m omnípoten* 
fw? Numero 20» 
§. TERTIVS-
Nondiftinguiturab inteUedu,^ volunta 
te. Pííg-S22* 
SEcunda Conchffio.. Vis proxime produ-^ ctiua crcaturarum adcxtra,non cít attíí 
"^butum diftindum ab intcileólu ?¿¿ vo-
lúntate. Etptobatm primo ex D.T'nom, Se-
cundo^exto qmd -vis executiua motus in A n 
ge/o noneftdiftin&a ab intdlethi , & y o l m * 
ta re; eigo multo mintts in Deo* Qw<e ratic pro 
Jcqnituf , ÚT* ab impugnationihus defeadititr 
á num.ii.víquc ad 30 . 
TenioPfobiituftex eoqmd omnipoteniujmfa* 
cuítAtiproximeplüduftiuú ncqm't carrejaon 
dcrcmDeo adto y ü t u d i t c r diftincta, a b a é l i 
bus intelleñus 0 * . V o l m t m s ; acpér con fe. 
quéns »nec poéfi inrmalitera prxdíclis po*-
tentij s d i f t i t i g u ^ ü t á * 3 1 . 
JmpmnAtiiYfoluth MagnBajlUj ^ o j i e n d i t u r 
Vmmnonpojjecúnfi twiopemmem per a d í o -
nemfoYmalimtranfemtem, á num.. 3 2.yíqj 
ad 41 . 
Svlmiofcanda ajfercnteteandemachonem diuer 
fimodeconfidcrcítampojjedmerfis potmtijs cor 
refpondereiit.i, qwodintdlecvio y t formal i te r 
mmctnensycofiefpondear intdkéhH'i & y t 
yivtitaUtet nanjiens omnipútentU^mpugna" 
íí^vNum.^* 
A l i a f o h t i o aj]erensPafíionem etíam tranfeun*-
tem maneiein a g e n t e y i m p u g n a t a r ^ ^ A l ^ 
V QV_ARTVS-
Vitcrior noíirae concluíioms probatio# 
1 ^ . 8 2 8 * 
VaKGpíobatmconcíuf io iex eo quodotii 
nip tentí* ajsignafinon poteft óbkc 
mm fpedjuamum -yírtoahter ab 
obieclu i n t d U t l u s , ^ yoluntam difiincium^ 
Solutíu ajfcYLns^biécmm omnipountm ej]e 
crea tu YASyimpiignamr. Num 45. 
Al ia joUi th ajjh'ensyipfam diuinam cjfe t i d m , 
q na ten us eft ra t iofadibi lMw diji, nguert fuffi* 
ziaiurob'eCtmeomnipotentiam ab Íntdícúu>t 
impugnativr 3 ánum-46- vfquc ad num. 
49. 
teniafolutio exdoÜrina Bafilij,fcilicctyomnt 
potmtiamJpect jhar íyyd a creamris y y tnon 
repugnanxihusyyda d m ñ a ejfentia, y t n o n 
repugnan,^ y t eft rano at t íngmdinon yepug 
n a n tes ere a tu ra s, imp u¿na tur Num.50. <S¿ 
Den {que p toba tur conclufio y imp ugnando dúo 
pixe ip lu jimdamemayquwus inhitutopp ofi* 
tafmtentidy ánumero 5 z^víque adnume 
mm 54* 
Explicatur in quo ex diuinisatteibutiscon-
TErtia Conclufio. Omnipotentia non éo íiílitformalitcrin volúntate^ intei* leótu adsequatc^cx azquojied in incel-
ledu: non prout dicu acium íecuadum^ 
fed in adu primo coníiderato* 
M i m a parsfuadetur9 ex eo quod yis execurmá 
cjlfimplex attnbutum in Veo:&co- jequen» 
t(4 nequit confiar i ex i n t d l e d u , ^ y^lunta-
KytX ¿equoconcumníibus*l&\xm'$s. 
Sérufida condufionispanjuadetui inprimis ex 
i D.Tfjor/í.Num só. 
Deindeprubaturratione V.Thom* quia jeilicet, 
Vern ytpoteagens nonpetcontacium quauta 
tis,fedper cotaciu yir tut is agere deber pop ote 
uapetfediüré'^qualis ejiintellecius .Num.5 7. 
Éuafio num«58. Afsignara p u c í u d i t u r . Ibu 
dem* 
Tertiapars concluftonis ; qus eft contra V a ^ » 
que^.prok^afcilicetyomnipotentia eft -vis 
prodiiéh\*a cmtuva r i í per modu potvntí^^ 
fedquamuisdemus aBum intdletlusyytprin 
cipium ad creu u m rum p foduch'onem con* 
curmeynon.tamen concurrirpermodumpoten 
f¿f,6^c»Num.59. 
Secundo probamr, impugnando rationem, qua 
y t i ta rp tedichs Aitcior* Numero óo* Se 
61-
. my •M•»^ w^ml^ *^i*rn^ BTTjV_^ J-l^ y••-rff>p^ >^  
L T I -
§- VLTIMVS* 
Scicntia exccutiue concurnt.P^g. 833* 
" X Y L t í m a Concluso. AduaUsprodudío, 
V fea executio crcaturarum,eil forma 
liter adüsfcientiáe diuinas: vade etíam 
exccutiue concurnt- Et prnUtur a'faffi* 
cíenndmfiouecum negatiúne Cteteromm ac* 
A r g u m e n t a o m n i á f i n a aduafus ¡¡las conchfño 
nss opponunt Auch res,ex diétís manent folu 
ta. Etqux contra fecunda m obtjcit Ba(ilíu<, 
breniter referan tur, 0* diíuuntur*. Numero 
F I N I S 
I 1 
jasara»» 
T k A C t X 
P R I M V S . 
DeDco Vno^SciliiusAttribuds; 
Eqtio D.'Thomas ¿f.^ tde Totentia perdecem 
Artículos. In I . Stntenttar.dijl.z. €5' 5. I . 
Contra Gentes cap. S. fequentib. & in 
hM i.p.q. ^.vhl Angcliciis Práceptor, 
pofíea qi4am(j^ ¿zji. \, pro(zmidlt>crheologi# 
proprietates difcufsh ? eius excellentiam^ 
necefsitatem, obieBum expücuit^ uariofque modos ar-
gumdi afúgnamti& principia, ex qnihas Th 00 lo fia argn-
mentafumit^conjlituit: actunts de hist qu& cadtintfuh con 
JiderationeT'heologica, exordiumpAmit a Deo^jtpoü Ínter 
ilUprimanumlocurntcnente, Cumantemin Deo dúplex 
invematurveritas(non quidem ex parte fm^cum fimplictf-
fmmfityfed ex parte noftra cog nitionis, quz ad dimna ca peí 
fenda diuerfimode fe habety prima^ratione humana attingi-
bilis 5 i$ demonfraúué coinofcibúis, quA ad Deum vt V~ 
num periinei\fccunda-,humanum captum excedenstquáfpe-
cíat ad Deum vt Trinum 5 prius Deum vt Vnum 7 eh/fque 
attrihutaconfderataq.z.vfq^ad 16. aq. autem %n. vfque 
a d m e d i t a t m Deum vt cTr¡num. Igiturq. | . agit dt 
Exifientia Dei: docens in primo art. non efe per fe nota no-
hisl Infecundo^pofe anobts demonfrari a pofleriori, Etin 
tertiofDei exiflentiademofrans. Qufjl. deincepsagit 
de dimnis Attnbutis,cmusdo£tnmm,vt explicemus, i ¿ 
defeniamus}feqmntes Difputaúoms fubí]cimmm 
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AnDivusThomasreí5toorduie 
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fciétia probat fui fub 
iedi,yeiobiediexÍ 
ftentia^necápriori, 
nec a pofteriori ¿% docct C ó m e n c a 
tor Auerroes in z.Phyfic* cJw-z 8.ap-
probatqi D.Th (¡ f r^ced-aru S.m corp. 
fedíubiedüThsologiajeft Deus m 
docet D. Th.^ f u ced a re 7- ergo ilii * 
exiftentiánó probat)fcdfuppohiti ac 
proinde D.Th.Dei exifrentiá exami-
naos demcnftráns, rcüoordine 
non procefsit. Secunda elt j ve enim 
docet D . T h o . q . p r x c a r t . Z . í icüt Ú i x 
feientiíe non argumentantur ad iua 
ptincipia probanda,fcdex principus 
actoílédecüaUa,proceduiit;itaTheo 
logia ad fuá principia probada no ar-
güir , fed ex eis procedit ad aiiquid 
cílcndendüjíicut Paul9 ad Cor inth . 
15. ex RefurredioneChrifti argume 
tatuseftad cómuné refurredionem 
probandáífed vnüex principijVfheo 
l og i í e eft,Deum eíre,vt ceftat ex iiio 
Pauii adKebríEOS 11. Acceden rem ad 
D m m Gporretcrcdere.qma dtcrgoTheo 
logia non probat Deum exiícere;ac 
proinde nec D.T.'id debuk probare. 
Tertia; náordo doadna: pofru-
Iat,vt á facilioribus, nobifq; ncti orí-
bus incipiamus-, fed crcaturse funt no 
bisnotiores Deo , &c ex illism Dei 
cognitioné aííurgimas; ergo ordo 
dodrinae poítulatjqaodabiilsj non 
autéá Deo incipiamus : ac proinde 
D.Th. exordium fumens á Deo re-
ctum ordinc invertir. Idemqj videtur 
coiiigi ex alio comuni principio, di-
cente,ab impcrfedionbus ciieinci-
piendá, quia népe, funtnobisnotio-
rajCtfiminus nota natura ^ fed crea-
turailunt minusperfeüae Deo,Deus 
amé peifedifsimus eft .' non ergo a 
Deo Jcd á cieaturis debebat D. T Ip 
incipere- Taadem< namdato,quod 
á Deo cífet ex ordiam famedum, no 
tamen oportebat, incipere a Deo , vt 
vno,fcd á Deo vt Trmó: ergo D.T-
áDeo vt Vnoftmm tradaiuinitians^ 
redo ordinenon procefsit. 
Antecedéis probatur ^  exordium 
fumendüeíl á íubiedo ,ve[ obieílo 
primario^íed obiedu primariúTheo 
¡ogiasnoncft Deus vt Vnu ., fed vt 
Trinus. ergo non áDeo vt Vno,ícd 
á. Deo vt Trino incipere debuir ,íi á 
Deo erat exordiü fumendú. Proba -
tur minonobiedü primariuTheolo 
gi¿e et\ Deus,vr eíV(ñpernaturalis,ícd 
folü vt Trin'iseft fapernaturalis:nam 
vt vnusnoltrara cognirioné nófupe 
ratj &C confequenter non eilfuperna 
tura-
Traa I. Difp. iJ. f I I I 
Ordo re-
ñ u s D-
Tb ojien 
dinir i . 
turalis. crgo non vt V"nus,ícd veTri- ,, 
nuseitobicdiiprinunürheoiogif- {j 
§* 11. 
Refolulio affirmatiua pro* 
batur. 
ís tamen non obrtantibus, om 
^ niño aiierendum eíl, D-Tho-
reJlum órainé obremaflb. Adqaod 
probindü, íbla illias auctoriras edet 
fafliciens, cuias doctrina ínter alia, 
miítíieé prxfalíltin ordincNec trii-
rá^c im enim lapiéris üt oedinare, fa 
picntifs.m9 íi5fuillet,U ei'Jsdo¿ti*ina 
ab ordine defeci ífcEv Et oftenditur pri 
mo;ordoenim dodrinoe poícutat ,vc 
á pdorib9 exordiülamatiirifedDe9 
eit prior omaibus,dequibusin Fheo 
logia tra|kitiir,¿¿: íbe iduí¿ % prout 
cadunt fub coníldentLoae Thcoiogi 
ca. crgo re£fc as ordo poítaiac,quod ia 
cipiacur á i>^o»Coaíeq leaaa censt. 
Maior co}títati,ni poíteriorutn cogni 
tio dependftánotitiapdor aepro 
inde imíuppoait^Víiuorpro prima 
parte notavidetanniTheoiogia tra-
dat deDeo,¿¿ de his?q aae ^ b iplb pro 
cedunt: Deus auté prior eit his ,quí3 
proesdant abillo, vtpote iüorúcau^ 
ía efticiens,íinalis, exemolans: er-
go recundafe eít prior omuibjs, de 
qalbu- in TheOiOgia tra£barur. Pro íc 
cunda parte probatur: na obiedu fe-
enndari iXnon attingitLir á potencia, 
vclhabitu, niíldependenter abobie 
€to primario ,5¿ per habitudine> ¿¿ 
rerpedñad illud^aliísobiedu prima 
riQ non adasqnarec habicñ^velpoten 
tiájfed obieáa primarium fórmale 
qmá. refpeclaTheolo^iaí eil Deus//c 
docetjprobatq; D-Th-fj Pr^ced c í r t ^ 
creatariEauté^aUa,quxTheologia 
conílderat jíunt obiecta fecundarla 
iliiusjergon^n attinguntur ab ipra,ni 
íí perrelpedu ad Deum, ve obiectü 
primario co-uidecatu; & coníequen 
ter Deuse't prior ómnibus,deqaib9 
traCtatlheoiogia ,nónlolü fucun* 
fe, fed etiam pcout caduntfabTheo 
lógica coníidevatione 
Confirmatur ^^vrgerur primo: 
quia Deuscít obk-ótñ prírriariu no-
ítrasfidei, cutera, quag fides^ttmair, 
credurtur in crdinead Deum.&Oe9 
primo per iliam arringirur^ fed Deus 
cíiobieclu, vd íi-biedü primarium 
Thcologis, aiiaáüté,quíeabipíac6 
fídtraatur perrinenrad fecundarium 
obieutü; ergo primü per illam cogni 
tújoportec tííe Deum 5 H coníequen 
ter primo debecdeDeo,^ de ad ipsü 
fecunda fe pertineníibu^agere. Con 
firmatur,3¿ vrgetur fecunde? quia na 
quecos reale eít obiedu primad ü no 
ílh inreiledus, & habitus Meraphy-
fies, ens ante rationis fecundado có 
paraturad illa primücognitum no-
itfi intelle^us no eft ens rati on s^cc 
abftrahensabenrcrationis,& ab ente 
reali,fed ensreale determínate,& íi-
militer primú ^e quo Mctaphyfica 
pafsionesdemonftrat, nen eit ensin 
praidi¿ta abftra3:ione ,nec vr contra 
£tu ad ens racionis/ed ens reale derer 
minaté^íed obiedü priman ü theolo 
giíenon eílreuelabílernediaté abftra 
hensa creato,¿¿:incrcato;(ed rcuela-
bile medíate increatü: ergo primu,a 
quo inciperedeber, eft ensincreatü-, 
cüq; hoenegato, nihii de illo pofsit 
demóílrari,oportuit prinioeiuc exi-
ftentiá ítatuere: ac proinde ie¿lo or -
dineD Th.proceísitj tüm de Deo 
agensprius, qua decreaturisab illo 
procedentibus: tüm etiam iilius exi-
itentiam probando. 
Sedoppones aduerfus ratíonem 
iftam prirooj obiedum pnmanüfpe 
cihcatjunü noftrr inteliedus eít ens 
cómune fpln£uaii,& corpóreo;& ta-
men pnmñcognitum á noftro intel 
ledupro hoc ítatu, non eíl ens in 
illa cómunitate, icd ens materiale, 
cV corpórea concrctñ qu idditari fen 
íibili 1 crgo primo attadurn ab habi-
tuA'el porentia,ncn eíl neccííari um, 
quod íic obie¿tum fpecifícaíiuü 5 ^ 
coníequenter ex eo quod Deus íit ob 
iedü primariü^fpecificaüuüTheo 
logias, non fequiturdeberé priusage 
rede Deo. Secundornamob'edmn 
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i.primo-
temió ra t ionis jv t c ó í í n u n i t e r i n Pto-
^mialibi is Lógica aThomiftis doce 
tm^Sl ta na en primú , d c q u o Lógica 
t radat ,nt)n eft fecücla i n t e n t i o incó -
rruinijed vél á t e r m i n o i n c i p i t , v e i a 
diffinitioniis^utdemo.irtratioiiisna-
tura,vtfre q u e n t i ú s t f a d i r u t a b eiCdg 
iri Sumrnu lis: eifgo ex eo q i í od Dcus 
fie obie¿tu,m ípeGific?tiiium Thcoio 
gíítí ,non f e ' qu i tu í ,<quod i n i l l a prius 
debeatde Lko a g í . 
Refpon dco ad p r i m a o b i e d i o n e 
pr i m o,conc :e (Ta maio r i» negando m i 
noré-,vteriú?nin Profínialibus Phy. 
loíbphised o c a i m u S í p r i m ü Co|aicü 
noftri i n te l l e¿ t :üs , e t l am p r o ítatu co 
i u n d i o n i s c ú Corp ore > cfteusmate. 
f Í a l e , n o n Cüb ratione rnaterialitatiSí 
fedfubgradu entiSjíttáteríaljtate ñ o n 
cognita,nec vt ^ ó p e c vt quod per p d 
mü a d ñ , fedtanturn de c ó n o t a t o im 
p o r t a r a ^ ántecedeter phantaímá 
tibus exercitáí eoquo'i ex parte p n n 
cipi} cognorcendi,ne c yzqtéod, nee vt 
quo cóparatur, fed ^ a n r ü anteceden* 
ter . Dequofusé l o Co ailegató» 
Secando re ípovideOj conCefía má^ 
í o r i , &: permiffa m i n o r i ,dirtÍDguen-
doconCequens: í í o b i e d ú f p e c i ñ e a t i 
u ü í i t íimul p r o p o í t i o n á t ü propor-
t i o n e h a b i t ü d i r t i s , &C a t t ingib i l i ta t i s 
ab h a b l t ú , vel p o t e n t i a ^egocOt i f e -
q u e n t i a í f i pro[dortioné tion habeat, 
concedo confequentia: & quia i n fén 
tentiá,quá adm lttirns'>ens,vt fíe, qua 
uis íit ob i ec tú fpéc i f i ca t iu í í no í i r i i n -
telleclus^ confequedter proporcio 
natücüm Ulo proportione eílentiali 
hab i tud i rüs j n o n tame cíi: cu iUo pro 
¡ p o r t í a n a t ü p r o f t a t u c ó i u n d i o n i s c ü 
c ó f p o r e , proportione accidentái i>6¿ 
attingibilitatis pro p r i m o adtnfit, 
qaod q u i a í s i n t c l l e d ü f p é C i f i C é t i ab 
i l l o t a m e n p^rprir t iü a d ñ n o n a t t i ñ 
g a t u r : Deusaiitl fpecificat Theoio-
giá, 5£aí iás proportione ^ abet cú i l 
Iz^Mcb terminar p t i m á c o í i d e r a t i o 
n é i i i í u S j e t í t v e r ü í i t n ó pofle t e r m i -
nare pimü adum n o í t r i i n t e l l e d a s , 
quia cu illo pro primo a d u propor-
tione n ó l l a b e t r í l c ü t ensreale^vt tic> 
é(uiais nequeat p r i m ü adú no f t r i i n 
t e l l edus terminare i n fentent ia , q a á 
f a p p o n i m ü S j p o t e f t c a m e i i termina-
8 
re primü adü babiiusMetaphyóci-
x\d fecunda obiedioné dicatar: 
Lógicaduplici modo proccdercjdo , 
drinaiiíer,népé demonftratiué, mdfatí* 
hoc eftjinCttumentOrü Lcgicaiiü eí-
fentiasdifíimendo eorude paísio 
nes demóílrandojn pr^teiTudodri 
nall incipit átermiriO,quia prcceílus 
dem onltrati vrüS depédet ab his iníl ru 
m e ñ t i S j n é p é ,a difñnit ionej3¿dcmó 
fttatione^quia hxcex propoíitio* 
nibus conltat^ propoilnones ex ter 
minisCopónuntur; 6¿ confequenrer 
i n f u i cognitione atermini cognitio 
ne dependent: ñt eonfequens^uod a 
termino incipiatUUus natura, efsé 
tia dcclarádo.C¿eteruÍn proccirude-
monftratiuo, n o n á termino/ed a fe 
cunda intentione raticnis incipigdu 
eft. quia fecunda intentio eft obiedu 
fórmale ^ ^tí Logic^,vtcum veriori 
Thomiftarü fententia ib i doáiímusi 
Deus auté non depender á creatnrisi 
fed é contra creaturae dependent á 
DeOjS¿ alias D^usell obiednm fór-
male ^od'TheolOgiae^ ideo nó eft 
curá cteaturaíncipiatur, fed redus 
ordodódriiiíE pofeuiat^ quod a Deo 
fumátur exofdium. 
Secüdo fuadeturintétum- vtenim 
docet D/Tlvq.i ñrt 6.Theclogiaeft 
iapientia,&: inter fapientias humanas, 
fupremajfedrapientía procedit peral 
tifsimas caüfás, vt ib i ^ &¿ pafsim alibi 
docet Angclicus DodonergoThco 
logia^tpotc fupremafapienaa debet 
per altiisim a caus iprocedere;¿¿con 
ícquenterillá primado cognofeere, 
Se ccníiderare j fedeauía omnmíu* 
prema eft Dcus: ergofheologia de 
bet primo coníiderare Deum^ 
Deniqueprobatur,'Vtenim docet 
D.Thom.íj.i. íírí.4.Theologia eft 
feientia ípeculátiaa,5¿; pradica;&: GÓ 
fcquenter otdinat de agedis a nobi 
fed ordo noftrarumadionü incipic 
á fine, inordinc ad quem diriguntur: 
ergo coníideratio T he ologica á fi -
nefamic exotóiurti^ Confequenrer 
Deü primo c6íiderat ,qui eft finis vl-
t i m9 , i Í qa5 omais acl: i o reda diri gi 
tur;Hisduobus argumetisvíiturAL 
y* a w bulo. 
Adqu^srerponderi p o t e í l ad fe-
c 9 V 
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m peuc per altirsimam caufampro 
cederé ; non tamen petit illam per 
íeipíam cognefcefe,red iiliuscogai-
tioncm iup pon ere, vt alio lumine ha 
biram^aeproinde ex ratione fapiea 
ticeTheologiíS conueniente, nonfe-
quitur áDeo deberé inciperc. Ad ter 
tiüdicedoicogoiticné praolicáde a-
gcndjs,fims cognitione fupponere: 
non tamen aTcieatia practicaeiieita, 
led á íuperiori lamine , vt patet in 
pmdentia ,quxell}iabitns practkus 
de agendisiudicans ¿¿imperans; 6¿: 
tamen 3ei, quieíl finísyltimuscog. 
nitiong non clicit, led mediante fide 
habetur. ac proinde ex concepta fei'c 
t \ x pradics in Thcologia reperco, 
taníücoíligitar.cognitione Oei íiip-
poneremonaute quodipfa circa Dei 
cognitionem veríetur. 
Sed vtraque folutio 6x non pene 
trataargumetorum vi procedít, qu« 
ííc explicandaeftt Thcologia ex có 
ceptufapientiíB petit per ahifsinfiara 
caaíam procederé; S¿ conlequenrer, 
quod cognitiocaufasaldísinraseftec* 
tuücognicioné praecedat^ cx cócep-
tu í'cientibe praobiCíB petit fínis cogni 
tion5,mcdiorücognitione precede 
te i fe d tam caufae,qiiáeftectuCi cogni 
tío^tam cognitio tiaisvltimi ,quam 
cognitio mediorü íub iliius ambitti 
cótinecarjVtCupponitur ex <\*i,i?u;ji 
ergopetic CDgnicioné primas cauf¿B, 
& vltimi finis, mediorü, & cffedoñ 
cognitione proscedere ,non ve habi-
ta alianáejredvt a Thcologia elicitaj 
&: Gonfeqaenter petit primo Dcum 
coíiderare,^ abíllo exordiü fumere-
Ratioaatecar á Dco,vt Vno.no 
aute, vt Tnno;exordiam in Thcolo 
gia íamatur,paacis verbis dedit A nge 
licus Dodor i <Contra GenuC'9* íícdi-
ceas: Deinde i>t k manifeftioribus nobis, 
ad minus mtnifeftafiat prxiejj'tts 9 ad i l ~ 
HAS yeritatis manífeftattoneprocedemm, 
qu£ rat 'oneexcediu Ex quib9 probatur 
aflumptñ nam rectas ordo doctrina 
poftuiat, quod a manifeftioríbusno 
bisexordvumsümam9 inter ea, qu;» 
fubobiedo primario cotinentur,niíí 
cauralitas,autnecefsitas intercedens 
oppoíitum exigat j fed Deus yt vaus 
I eftnobisdiagisnoms, quamvtTri-
nus,pnmLinamq; noexceditnatura 
le rationem; bené tamen fecundü^ 
áliásíub vtraq* ratione Cotineturfub 
obiedto pdmarioTheologiíe, milla 
que intercedit eaufaliras, aut neccísi-
tas oppcíitum ordnicm exigens: er 
go redé D Tho.traólaturusde Deo, 
vteít Vnus $¿ Trinas, á peo vt vno 
íümpíitexordium* 
Qnodaure,rcdo ordine feniato, 
Deíexiftentiamdemoíiftrauerir,pro 
batur ex eodc D.Tho. loco nupera í lc 
g^ : fo,iiiis verbis: Interea -vero f qí ixdc 
Dcojcamíitmjeípjum m t i f i é i u n á t ¡ m t ^ 
prxmittendum eft.quaji tm'us eperisfun-
¿ammtumiCúnpdemtio¡qua demonftr*-
turt Bmm efe, quo hon habito Jkppo/ita 
vmnis conjidsratijde rchus dim'fvs necef-
f a m t o l l i m r , Éx quibas ralis eiicitur 
ratio: cognitio proprietatü í'ubiecti, 
iliius cognitione fuppomr {defabie-
do enim no cognitOjiiihil poteít de 
fflonftrari, fedT heologiademóftrat 
proprietatcs de Deo j hoc cnim eft 
munus propriüfcientia;, de fubiedo 
fuo propnetatesdemoftrare Í Thzo* 
logíáí áütsfubicdüeft Deas íergó de 
bait vt neceífariQ fundamentam, í)ei 
cognitionem pr^mitterg, exiítentia > 
que demonftrare. 
Scddicesjdcmonftratio proprie • 
ratum fubiedi,non Cupponit,necef-
fario ipíum cognitum , vt cxiítens, 
fed fufficit pr^cognitio quidditatiüa 
fubiedi, fd llcet, quod prajcognoíca 
tur pofsibiie,vt conftat in Rofa.cuiüs 
proprietates in byeme demonftran 
tur, quando Rofanon exiftic , & ide 
de ali;s obiedis, vcl fubiedis j¡de qui 
busdemonftratitur paísiones ,qaam 
uisextracaufasnou exiftant,írno Ci 
exiítentia illorum exercita, neccíla-
riodeberet cognoíci, non poíiunt 
feientificé demonftrariproprietate^ 
cum demófttatiua proprietatam cop-
nitio,non íitvcritas contingens, fed 
neceflaiía: ac proinde á verirate con 
tingence, qualis eft illa, qua illorum 
exiftentia enuntiatu^dependere non 
pofsit; ergoquanuñs cognitio Dci 
pofsibiiis, debeacneceífario diuina., 
rum proprietatum demonílraticne 
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l u t h ad 
I . ratio-
nedubít» 
ncceíTario fuppcniair : ac piroindc 
i K C c i B r i u m n o n ed ,Ddexiftétiam 
inThcolcgia dfemonftrare. 
Relpf nclco,verum eíTcantece-
dcns, loqueado de íubiecfcis, & ob-
icdiscíeat 15,10 quibas cxiAentia prsb 
diCitunci elícntiale noncft, fedeon-
tingés,^ qux poiTunt cognofei quid 
ditatiuc: falCum autemloqucndodc 
Dco. Tuíia, quia ánobisin hec fta-
tunópoteft quidditatiuc cognofei; 
aeproindeve deilloproprictatesde 
monftrentur, prxcogaofci oportet 
cogniíicnequoad <ír,e¡l. Tüm etia, 
quuiniiloexiltentia cfteffcntialís: 
ac proindenonp íteft cognofei pof-
fibilis, quin eognofeatur exitlens. 
manéatergo Divunti Thomam rec. 
cum ordincm femaffe in í heoiogi. 
co proceiTu: priusde Deo, quamde 
creaturistrabado, priuíque de Deo, 
vt VnOjqaam de ipfo,vt Trino agen 
do &; tanquamfundamentum dicen 





N'Ec ratíones dubitádiinoppo-íímm obiedaealicuius ponde^  
ris funt. Adprimam quidam Recen 
tiores reípondent explicando Arifto 
telcm de potifsima demonftrationc, 
quae primam pafsionem probar, & 
fícverumeíl , nullam feientiam fui 
CubiedielTentiam^el exiftentiam de 
monftrarc , aut probare 5 cum quo 
benc ítat, alio genere dcmonftratio-
nis,fcilicer,a potoiori eíTentiam, 
vel ex i íiétianl propri j fu biedi dem 6 
ftrare. Aliorum íblutioeft,Arifto 
telis dodrinam procederé de feien-
tía allamfupenorcm habence: fecus 
a ate m íí fuperiorem alíam non ha^  
beat^  híecnamquedemonftrare po-
tcílproprij fubiedi exiftentiam 5 &: 
quia Theologia feientiam fuperio-
rem feaoahabet,reü:é procedit,Dei 
e^ ; íftentiam demonftrándo. 
SeUneutra foiutiofatisfacít ,& có 
tra prima facit prímo,quc d ex Cora 
meatateírc ui argumento retuü-TUIS, 
nempé, nec á pofteriori, proprij tub 
iedi exiftédam poiíeabaliqua ície-
tia demonftr ari ^  at demóílratio á po • 
fteriori,noeftdemonftratio potif U 
ma ,qua prima paísio de Tubiedo de 
moftraturicrgo prasdida expbcat'o 
nófufíicit. Dciade:náexiUa íequi-
tur pOLÍeabfoluté dici, nullatpfden-
tíam, primam ,vel íecundam paísio. 
nemfuifubieili demonftrarc ; con-
fequenseftfalfum. ergo 3¿ tradita ex 
plicatio Probaturíequeia: nam iux-
ta haneexplicationem, ideo dicitur 
ab Ariftotele , exiftentiam propn'j 
fubiedi á fcientia non dcmonftran, 
quia non demonftrarur eo modo, 
quo prima pafsio deíubiedo demen 
ftratuf; í cd nec ctiam prima, vel fe-
cunda pafsio demóftracureo modo, 
quo tertia: ergo poteritabfolutc ¿i-
c i , nullam feientiam d^móilrare prí 
mam, v e l íceundam pafsionem de 
fuo propriofubicóto. Dcniquetnam 
primusactus,per quera habitusfeien 
tiñcusgignitur ,cft lile , quo prima, 
vel fecunda pafsio Uc fubiedo iemo 
rtratur^fedíi demonftraret elTentiá; 
vel cxiftetiamfubieftipámus a£tu5, 
quogencrarctur habitus ,^íLt Uta de 
monltratio, &:non iUa,qua prima, 
ve l fecunda pafsio demouüratur de 
fubíecto: ergonulla leientiaívii fab-
icdieftcntiara,velexiftetiamdesiió-
ftrat, ctiam de£r.onftratione diuerfa 
abea, qua prima,vel fecunda paísio 
de fubiedodemonfttatut. 
Deinde fecunda Coludo reijeitur 
primo; nam ratio i la aíqué probat de 
feientia non habenre aliam fuperio-
rem fe, aedefeientiaa'iam fuperiore 
habentc. ergo fícut h x c non probat 
propri'i fubiedi exilietitiam,vel cfse-
tiam, pariter nec illa poteft (u? fubie-
d i exiftentiam, vel eilentíam demon 
ftrare. Secundo i nam feient ia aliam 
fuperiorem haberts,non probat pro-
pri'i fubiedi exiftentiam, quia á fu pe 
riori probatur^cd ctiam poteft abin-
feriorí probad :Crgo quamuis fupe-
riorera aliara aon habeat ,non proba 
~ bit 
¡1 
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uicproprij íiibiedi exíftentiam Pro 
batiar mmoriMccaphiílca eft feientia 
mferiorTheologia,led MetaphUica 
probarexiltentiá Dei, qm eftTheo-
¡ogi-xfubieduiji: ergo feientia infe-
rior potcftexifteiitiamfubiedifcien 
tiaíílipei'ioris probare* 
Qnare his omifsis folutioníbiis, 
ad prlniam obiedionem refpondco, 
verám eíle tuaiorem , loquendo per 
í e ^ ex proprijji ÍIG enim nuila feien 
tia, elícntiam , vel exillenciam pro-
pdj fubiedi demonftratjfedprsecog-
n¡tam lupponit: falíam autem, loque 
do incala peí accidcnsJ& proceden-
do non ex propnis,íed ex alienis, 
extrañéis, ideft^iceriusfcientiaí prin 
cipi)'s; ílcenimbené poteft propd)* 
fubiedi exiftentia ab aliqua feientia 
probad ,^ita in noítro cafa contin-
gitjetenim noftra Thsologia per fe 
Dei exiftentiam vicognitam prxfup 
ponirjvnde cóiun da feientia beatas, 
cui p er fe fubaltematur, non probar 
exiftent.am Dei ,fed cognitam pras-
fipponit, quia ibi eft in ítatu perfec 
to ,6¿ (ibi connaturali i quia tamen 
in ftatu vis, Dei exiftentia ab inrelle-
da noftronon cognofeitar perfedé, 
S¿ alias cognitio exiftentis Dei pre-
cederé debec ad dcmonftrationes 





tisperaliam fcíentíam ,ícilícet, per 
Metaphyíicam. Ita Caietanusí>/|7«-
dci t ia r r . s . circafclutioncm á d z . & art* 
8 . a V c v í Jolíiu'jnem ¡ecundi aygiimentí. 
Sed oppones primo j fequi ex ifta 
folutione D-Thoin- non vtTheolo» 
gum,fed vtMetaphyíicum, Dei exi 
ftentiamdemonftrare 5 confequens 
faifa m vídetur^aliás non debuiílet in 
prasfenti, vbi Theologum , 6¿ non 
Metaphy (icum agit,diu inam exiften 
tiam probare: ergo &c tradita folu-
tio- Secundo; quia ex illa fequitur» 
Theologiam á Metaphiíica accipe-
re, &: illi íubordinad, quod derogar 
dignitati X heologjs, & excellenrie, 
quaprse Metaphy iica gaudet, S¿ fcie 
tijs naturaiibusemÍnet,Vrdocet Di-
UusThomas f 1. dm<i. Probatutfe-
quela: de Deo cognito esiftente, 
Tbeoiogia proprietaies demoftrat; 
íedcogniíiOiiemDei exrfttíntisaGci-
pitáMetaphyjlcáí ergo Theoiogia 
accipir íua principia áMetaphyííca, 
Sc'úli fu ^ordmatur* 
Temo: nam Theologiájnón foiü 
probatex iítenriam Dei,vt vmus, fed 
etiam exiftentiam Dei, vt Trini ,vt 
conftat exD.Tho, l ih .^Cont 
tes cap ..i.(S* feq uen tih» • & in há r 1 tp . 4 q. 
27. vbi prccefsionem perfonarum, 
& iüarum T rinita tem plu ri bus con -
grnentijs probar^  ícd hoc non prsefta 
tura Aieraphyíicajixcnamq; Deum, 
vt Trinam non atiingit: ergo Theo-
iogia non ex acceptísab aliaIcientía^ 
fed ex propri'js probat fui flibiecti exi 
ftentiam. Denique^nam D.Tiiom. 
tnjra ^ 1 4 . ¿ r t - i . probat, Deum effe 
naturia intelledualis, quod prardica-
turnad etlentiam Dei pertinet 5 P^ d 
hocnonvidecur poííeá Metaphy íica 
íiemonftrari: ergo Theoiogia non 
ex alienis, fed ex propn'jsprocedens, 
probat fui fubiedi elícntiam, ^exi-
ftentiam. 
Refpondeotád prima replieam, 
negando fequelam: KáUcet Theoio-
gia non eüeiat aflenfum demcnftrati 
uum,quoGx creatuds Dei exiftentia: 
aíTenrimur^ víiturtamen demonftra 
tione Metaphyíica inordine ad pro 
prium finem, de quo fabtiiiter Caie-
tanas quxji.p fxceden t i d /f, 8«circo, j.ólu* 
tionem fccmdi; vnde poteftdiciTheo 
iegiam imperatlué addemonftracio-
nem iüam concurrere: MethaphyG-
cam autem elicüiue 3 Se m i n i f t m d i -
ter, 
Ad fecüda cócedo,quod Theolo 
giaaliquid á Metaphiíicaaccipiat^ 
abaii'/s Phílofophícisdifcipia-iís; nc-
go tame quod illis faborduieturfub-
ordinatione perfeda. Tum quia ab 
illis non accipit fuá pri ncipia fed per 
reael a tionem a Deo ^ vnde quamuis 
h32cveriías,Dms eft,iltprincipium ex 
quo Theoiogia Dei propriccares de • 
monftrat. nó tamen eft priacipium, 
vt á Metaphiíicadcmonftrata^fcd vt 











Quseft.ll. De Deo Vno. 
VíceS' 
tur* 
Caleu . : vt fubtiliter notault Caietátius i * 
an*z. cñ'ctt fóluttonem z, dcmonftra-
tionibus autem Metaphiíicis,^ Phi« 
loíophicís,quibu? Deiexiftentia pro 
batur, vtitui" Theologia in ordine ad 
propiium finem,vt nempé, reuelatis 
faciiius adhxreac, & vt argumentis 
Philoíophomm contra fidei verita-
tesrcípondeat ,noíolumex creditis, 
hoc eit, pro ratione reddendo, quia 
Deus hoc,veiiiludreuelauit, quam 
refponGonem irriderent Phylolb— 
phí arguentes.fcd ftiá ex ícitis, de ex 
ra tionibus Phiioíophicis,quib9 ofté-
datur, rationi naturali non adueríari, 
qux/ teuelantur á Deo,aut ex reuela 
tls infer untar áTheoiogts. vnde non 
acdpit á feicnti js naturaiibus^vt a fu 
perioribus, fed eisvtitur,vt nñniítris, 
Se ílbi inferioribus-
Tüm etiam ,quia hoc ipfum,quod 
íic eis'/titurjnon eltpropter indigen 
tiam Theoiogias, fed propter defe-
¿fcum noílri intelledus,qui ex cogni-
tisnaturali ratione, faciiius manudu 
citurinea,quae rationem excedunt. 
Ita D.Tho. q . i * a n s**dZ'C?*(irt.8. 
ad 2. 
Sed dices ^  quandoque concluíio 
Theologica deducitur ex vna pras-
miíradcfíde,&: alia denionftratain 
Philofophia, velinMetaphiíica, vei 
in alia feientia naturali, vt in hoc dif-
curfu cortftat: Omnis homo ejl nfibilis^ 
Chrijlus eft homo, e rp Chriftus eft rijibiíts* 
Cuius minor fide creditur , maior 
autem demóftratur in Philofophia; 
fed cécluíio huiusfyllogifrai ab vera-
que praenuíTa procedit, Se vtrique,vt 
principiofubordinatur: crgo Theo-
logia aliquando accipit principia á 
Philofophia,vel Metaph i ilca; &¿ con-
íequenter illi fubordinatur^ Refpon-
deo , concluíionem Theologicam 
nunquarsi ex vtíaque praprniifa de -
monftrara, aurluminc naturali cog-
nita procedererac proinde nunquam 
adxquata principia,cxquibus proce • 
dit,a leíentijs inferioribus accipit; vná 
autem ex praemifsis raultoties ab illis 
venatur,vr in exeraplo addudo con-
tingit» Cseterum aec tune illas ref-
picit^t fupcríoresXedeiSjVt inferió 
ribus vtiturj tum, quia praemiíia, quá x \ 
accipit ab hí s fcientíjs naturalibus,nQ 
niíi ve fubordinata alteri pr^ mitlbe fi-
de creditx ad aíTcnfum concludonis 
concurrir Tüm etiam, quia praemif-
fam, quam accipit, veritaú denion-
flrataí, & medíate rcuchta: fubordi-
nat; ac proinde, etíialiquando alelé 
tijsnaturalibus depert'iear conciuíio 
Theologica^illis taniíen non fubor 
dinatur perfedé, nec illi fubakerna-
tur^De quo fase q . i . a r h $ . c r s. 
Adtertiam impugnationem dí-
catur^ongrucntíasnaturales^uibüS 
Trinitas perfonarum probatur, ctfi a 
Theologia efíici3ntur,ex principijs, 
vel notis lumine naturali, vel i Me-
taphiíica demoníkatis procederé, ve 
quod per intelledü diumum Verba 
producaturad intra, probatura Di-
uoThoma i quia omne intelligens 
hoc ipfo , quod intelligit,Verbum 
producir t Deusautem eft natura in* 
telledualisj & ideó producir Verba, 
qu^ congruentiaex principijs Philo> 
fophicis procedit- Vel poteft refpon 
deri fecundo, etiam prasdidas con* 
gruentias efle á Philoíbphia,vel Me-
taphiíica executiué, vt Theoiogias 
miniftrantibus j á Theologia autem 
imperatiué : namlicet ratio natural i s 
non poísit ad demonftrandum my-
fterium Trinitatis pertingere: illud 
autem lüadere reu el atiene fuppofita, 
fupra rationem naturalcmnon eft; ac 
proinde congcuen tLe, quibus myfte-
riumTtinitatis fuadetur, eius reacia 
tiene fappoíua,á Metaphiíica, vel á 
Phyíka pollunt execatiué pra;ftari» 
Et ex his ad vltimam impugnatione, 
negó mmorem. Cam enim Deam 
eft'enatarxintelledualis, non exce 
dat nataralem rationem 5 non eft car 
demonftrariá Metaphiíícaneqaear, 
fup porito,quód ventas dcmonftrabi-
lisfit-
Et ex his ad fecundam rationem 
dubitádi refpondeo, Deum cxiílere, 
non elle princlpium '^rheolo^icam, 
ideft^x quo Theologia lúas concia' 
ííones deducat, qaatenus ratione na-
turali cognuura , fed qaatenus fide 
creditum, qua ratione non probatur; 
¿¿licet fub alia probetur, hoc non 
prasftat elicítiuéTheolog ia/edMeta 
2 4 - . 






A d -i>¡tt* 
mam» 
A d fecU' 
dc¿ vatio- 1 
nem áüb i 
tandíreplj. 
podemv* 
Tra6bí, D l f p r L í l 
Secundo. 
St dica s * 
ítefponde 
tur ' 
phyíica , vt Theoicgix. miniftraiis. 
Adtefíiam rationeiii dubitandí reí-
pondeo, üiltingueado maiorem: Ín-
ter contenta iub obicdo primario^ 
concedo malorcíB; coni parationefa 
ü;a obietli le cundan j ,ne 
go'maiorem'.&íubeadeiiscüftiiidio 
ne minoris , negó coníequerr iam. 
Namlicet creatura; íint nobis Deo 
manifcüíorcs, non tamen contioen 
tur intra obi-sctam pdmariumTheo 
logix.íedad fceundarium pertinent, 
& Dcus Colas eft obiedum eius pri-
madii: S¿ ú có non ab iliis/ed a Deo 
ell incipiendum. Vel íccundo}diftin 
guo maiorem z íi caufaiitasnon in» 
tercedat, concedo maiorem; fi Inter 
codat ,nego m aiorem -.^ conceda mi 
nori,nego confequentiá- Nam crea-
turas caufantur a Deo : Deus aurcm 
á creaturis no depender ideó qua-
uisíint notiores nobis,quam Deus, 
Theologia , quas fcientiaeft , ¿¿ía-
picntia , noná creaturis, ied á Deo, 
qui eft c aula crear uramnvpetit proce 
dere. 
Si dicasjlicct Deus n 5 dependeat 
á creaturis in eíTendo, i n cognofei ta-
men a nobis, depender ab illis: ergo 
ratione huius depedentisc, eft ab illis 
incipiendum- Refpondeo , diftin-
guendo antecedensiin cognofei cog 
nitionc Theologica, ne¿o antece-
dens: cognitione antecedeurí Tbeo-
logiam , 6¿ ad alias leientiss pertinen-
te, concedo, a nxeceíiens?&: djftingruo 
confequensíe ft abills incipiendum, 
vt cogniíis cegnitione anteceden., 
ti Theologiam , & ad siias ícieiv 
tias attinente , concedo coníequen^ 
tiam : cognitione ad Theologiam 
pertinente, negó conrequentiam. Ex 
quo- folum ícquitur , Icientias alias 
naturales ad Tkeologiam pra;íup po 
n i , non autem , quod Theologia á 
creaturis debeat inciperer 
Ad vltimam, negó antecedens 
Ad illius probationem,conceíra ma 
ioií, negominorem. Ad cuiuspro-
bationem dicatur , obledum quod 
fórmale Theologia; elle omne ens 
diuinum, vt cadit fub reuelat lone me 
diata „ íiué Deo , vt vni conuenut, 
fiué vtTrino.Necob aat probado in 
Contra: nam Deus fubpmni ratione 
mtriníeca eftentitatiué íupernatura-
ÜS; quamuis in ratione cognoícibilis 
abftradiué vt vnus,íupcrnaturalis no 
íitjobicdum autem Theologia non 
pet i t eífe fupernaturale in ratione 
cognofei bilis abftradiué,ícd 
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rium a fe exiftés, 
incaulatum , 
quod fit aliorum 
caufa , fcntiunc 
oranes,qui i l i ius 
fignificationcm 
pcrcipiutjinfupcr ílgnifícari id,quod 
optimum cft,&; quo raaius, aut me 
iius excogitan non poteft^docuit D i -
VUsThomas i .Conttá gentes cap- i inm 
hac i 'p .q . i 3 ' ( t r t . 8 . ad z * & t)í pr*fentí 
q . z , a ru i . a d 2.ex Auguftino l ih - i .de 
VofirínaChríftiana cap.6. vbiait :Ow-
nes Lat ina l ingu* peritos, cum ames [o* 
n m ifte yocabul i Deus tetigerit, mouet 
a d cogiundum excdlentifsimArn quan-
¿Am í m m o m l e m q u e n a m r a m . Quod 
áocet ibidem c a p . j . e r l ib .7. coníef 
íionum:&ex Anfclmo in proíolo-
giO CAp' t - 3 • & 4* 
Huiusentis exiftentiam, quam 
coeii praedicant, maria reíonant, & | 
mundi machina cóclatnat, in ptíeíen i 
tiinquinmus,&inexamevocamos. | 
D e illa primus dubitauit Protagorass \ 
camqueexprefsénegarut Diagoras, j 
Cidrcnaicus^&alij, vt ex Cicerone 
l ib»i. de m tura Deorum in principio. Plu I 
tharcoUb-i .deplacitis Phylofophomm Cicerón- i 
c A p . j , %c Lactancio l i b . i . dim'namm Plttthar* 
inji imionum cap. 2. & lib» de i/a De i Za£íari*l 
c a p . g . r c k n V z z q u c z inpr<ej£ntidifpa V a ^ q . 
20. cíip.i, Qin Athaei,velAthsPiltíe 
dicuntur, quia íine Deo 5 Athaeos 
namque componitur ex prcepoíitio-
ne A , Ó¿; ex hoc nortüne t í u u s , quod 
Grsecum eft, idem figníficans,qaod 
Latino Idiomate Deus. Quia ergo 
Deum negauetunc , Atheiíts , vei 
Athsddidifunt. lilis adiungk Vaz-
qucz, 6¿ mérito, políticosnoítrite-
poris,qui nilu l aliud attendentes, quá 
i d , quod ad externam reipublicx gu« 
bsrnaticnem pertmctyV, religioíum 
cuitum ad contineodos popules in 
ciuili difciplina dumtax^t ordinan-
leSínullum alium Deum cosíitaní, 
quam fui cenucriientiam, propriam. 
que cenferuaticnem ,eifdf m etiam 
adiungendi funt Hseretici immorta-
litatcm anima? negantes5ci¡m enim 
a ni mam hominis, íicutbrutiímmá 
mcrtalcmñteanturfaciléir Athxif 
mam, vmins peum negantes ,dccli-
nant. 
Contra hesomnesfírmitertcné-
dum eft 3 86 tcita íide credendum, D e i e x i A 
Deum exiftere^quod rationibus infra J ienmm 
ra6t i. Difp.il. § 
mu on -H 






M í n o r 
: cftCdítUf 
Secmdú* 
oftendcfn us,mod6 bícuitcrteftlmo 
iiO'sfcnpiuras probatur.Geneíls i li-
lis varáis- In principio creamtDeúi Cf.l'j't 
O" ftéAm* Exodi 3- Ego ¡nm quijum, , 
qut cft, mi(s ,'r me ad itos , egó/ÍÍW Dais 
J h ñ ' - u r n Deú§ ljac-,&' Deus lacobtqai \ 
bus locis M paísirn alibi, Oei exilien • | 
tiadeclararur* Vnde iaSymbolo A- i 
thanaíij primum ^ quodcredenduai ! 
proponitur eft.Deus* Crzdo in -vnam 
Dcum Patfem Omnlpot&ítsm j Et 
Fauius ad Hebreos 11 Accederitsm 
ad D.um jp wtercredc/eyqúid efí>& ^ m d 
cenfide tibus inje ftnunéfa tor éfl-
Sed obftat contra han.e veritaterit 
argniiiíiitLim d ifíidlejqaodfidc cer 
rum éi^fidei aflenlum vakt tei'rtimá 
rf jíéá Deuoi ede, fidei ailenfum teí-
muiare non peteíbergo fide certum 
non eit Maioreumconfequentiate -
net. Minorautem oftenditur pr'micj 
fides naínquecít, opmndc-Y'ú ¡ubjtan 
tia femm Afgmncntum nt n ^pp^rentúm^ 
vt ex Páulo docent Tiieoiogl j íed 
Deum elTe7noneft aliqüíd nonappá-
íens,féd eaideírsnnediata, Vd ím me-
dí ata cu i entiajVt iñfra vídebifnus. ec 
go Oeamc ííe fub fide non caditj&i 
cenfequenter aíTerifum ñdei nonter 
min.at Secando probatar?qaod fidei 
aflenfom t<°rminat ere iituf-qnia De9 
: reuel'tjíedDeum eitj ron poceft ere 
di quia Deus reüeiat: eígo iide credi 
; non poteft* Maioi' conftat j nártí Del 
veracisreuelatio,eftobiedum for-
nr aíe quo fidei ; fcdomne qtiodfide 
creditar,caditfub rationc illiusfor-
malí,5¿ credírar, quiaCaditrnbj.Ua: 
crgo quod fidei aOfeníam terminat> 
cucJ irur,qü ia De us reaelat-
Minor auteiw probaturj vr alíquid 
credatur,quia Deus f euelat/iebec pn 
us eredi Dearrí id reuelare prioritate 
formali vcl virtuali^ vnde credensve 
ritatem reuelatá á Deo, quad yirtua-
litcr ita difeurric,: qmdjm'd Deus feue-
U t¿ eft -verwm • fcdho'c Deus r m d í t : s/gn 
e[l -vemm. In quo virtaaii, aur quaíl 
Virtuaii dilcurtli priusfaitim vircuall 
terdatur adeníus pr2emiíis,quamm 
vna cft, Vms "^«e/ítr, quani pracbeatur 
conclufíoni; fed antequam DeueTe 
credatur.oon pote (t eredí, Deum id 
reuelare pLioritate formali, vei vic-






tüaíit ergo Deum cíTe, credi non pó-
teíl;quia Deusreiielat. Probarur mi 
nordupliciterjpnmo,iiam Deum re 
uelarcnon pocell credi,quiri fakim íl 
muí Deum exitee credatur ,qnia no 
ens.velaonexiil€os,nec ioqui nec re 
uelare poceÜ; ergo non potelt credi 
Deutti ráucíare priüs prioritaíe ali 
qua forniaií yel virtuáli, qüam credá-
tur Deumelíe Secundo^ n^ m eo mo Secunde* 
do,quoaliqua íehabentád elíe.com-
pafantur ádcognoíci; fed prius eft 
DéamelTejqaaml^qui, vcl reuelare, 
, íícüt yi^tuáliíer prius eílcíle,quam 
1 operañ; eigo quoadeognota,, prius 
; cft, DeutB elle ,quam Deum reuela-
t é : ac proindé prius ereditur Deus 
! exi^ens quató réueians 7cum quo 
cómpóñinon poteft, v t prius c eda-
tur, Deumreueíare ¿quam credatur 
i Deurnexiftere-
QuodampUusvrgcíur: tiaquod 
fide crCditur,potefi: hocdiícuifu pro 
bari, quidquidDeus Veuelatfeft -t>erum-,fed 
hóc Deus rcueLíT: é go é% u a u m , fed 
Déuilieíre^on poteft hoc difcuríU 
probatirergó fide credi non p e t e í t 
Probatur minoriiidircurfu prebatiuo 
aíTeníUs coclufionisnon d é b e t i n pras 
miííshabed;alias idé períe i p sü pro 
barecuf, qued l e g i t i m a prófeatio no 
fuftinetífed iri hocdikurfu, quidqmd 
Deus rendatjeji -veYumyjed Détts repelatfe 
ex Olere i ergo é)ciftit^ D c u m exiftere, 
Cognofc i tu r in pr ÍE m ifsi s :e rgo ex i ft é 
tia Dcinon poteft hoc diícuríü pro 
barí. Probatu r mi ñ o r n o n p o t e í l 
quisaíTentiri huic pfopoíitioni,D^í 
meldt ' , quinatotiatuí, vei prius, ve i 
fimui h u i c , Deus ex i í i r 5 í ld vna ex 
prxmiíisefth^cD^ teudatjeexijle e: 
ergo i n pr¿emiísís cognorcicurDeum 
exiftere; &¿ conrequenter ex iUisnon 
potefteongrué Deiexiftentia proba 
t i . 
Refpondeo,cCHireíra maiori5ne-
gando miaorem. Ad priraam proba 
tionem reíponderi poteft piimo, fi-
dei obie£tum non apparere credenti 
ex v i medrj, cui innititur fides, & in 
hoc feníu dicitur argumentam non 
appareiirium : non autem excludb 
tar,quin pofsit aliolumine^ medio 














Vndeex eoquod Deus vt vnuseui-
denter ex creaturis cognofcaturjnon 
toi'itur jCjuodpolsitadura fideiter-
minare^rout Tubeft tcttimonio>&: 
rcuclationi diuiníe ,ex vicuius n o í i 
apparet, nec euidenter/ed obfeure 
cognoícitur. Ita Au¿tores,qui íciea-
tisiTj ;^fidem deeadem ventare fí-
mui cemponant-
Quia tarnen rententia oppoílra 
doccnSíiion políe candem veritatem 
| abeodem iixtcllcctu elle ílmuHcirá, 
6¿ cr editam,probabiliór eft, ideo ref-
ponderar íceundo ad primam pro-
bationem minoris,dil{ingueiido ,6¿ 
explicaado maiorem: cílargumcntu 
non apparencium adu fubiedo ere-
denti, concedo maiorcm: non appa-
rentium habitu,vtUn potentia, ne 
gomaiorem:&fubeadem diftin^io 
neininoris,ncgoconfequeniiamjvel 
diftínguoconlequensñn iUo,qui a¿tu 
eddenterDeum eííe cognoícit^con 
cedo confequentiam s i n e c q u i ío-
lüin potetia cuídate habet cognitio 
né de exiftetiaDe^nego cófequetiáj 
vt ením quis adu credar aliquá veri-
t2tem,folum pctitLir,quod adu iliam 
euidenter non cognoícat .ac proinde 
áPhyioíbphusChriftianus adu non 
excat in euidcntemcognitionemde 
Deo,poterit per fidem iiliusexiften-
tisaflcntlri' 
ñ d í ecun to i probatioñem> t o n 
ceíTa maiori, negó minorem. Ad 
iiilus prcbationcm/conceíla maiori, 
negó minorem- Ad primam proba* 
tionem dicaturíDcum loquiídiuetsá 
VCiitatem eíre}ac Dcum exifteíe^nce 
vt primum credatur.debet fécundum 
exprefsé}6¿formaUter€rcdi,fedíüffr 
cit/i credatnr virtualirer, & implici-
té; fie aute credi Deum exiftere per ai-
fenfum 3 quo cr¿ditui%Deum rcuela-
re,inGonueniens noneíl, nec tollic, 
quin pér^undem alTcníüm pfoütdi 
ííecté terminatum ad veritatem rene 
íatam ,exprefsa ^formali ter creda-
tferj nam terminatioimplicita virtüa 
Üter pr^ eedens noit ímpédit expreí 
fam terminationéiiiformalem íubfe 
cutam. Ad reCundam minoris proba 
tionem,diftirígao explicomaio-
rcm:ad cognofciquídditatiiAum, Se i 
priori , ¿¿ per médium intrinre— 
cum > concedo rjoaioíem : ad cog-
nofci per médium ext; miecum vei á 
poftcrioríjAcgo maiorem: & concef 
íá minorijncgocüícqacntiam. Nam 
cegnitioíideiinnititur medio éxfrin 
íeco^ac proinde neceírariumnon efl:, 
qnodeundemordinem feruer in íui 
terminatione, qui conuenitobiedo 
ineirendo,necquod priusterminetur | 
ad exiftentiam diu inam, quá ad Dei * 
reuclationem , fícut etiam in cogni-
tfone á poíleriori didus ordo non 
leruatur ífed pe tías oppoíicus; cam 
inilia prius terminct cognitionera^ 
quod ineffendoeitpoílerrus. 
Et ex bisad connrmationem, C5 
CeíTa maiorijDcgo minorem. Ad pro 
bationem ,diílingao maiorem; cx-
preísé^formaiicer^concedomaio-
rem j impiieite virtualiter, negó 
maiorem: &: fub eadem diftindionc 
minons,nego confequentiam. Nam 
licet io pcarmifsisaíTeíUus concluíi 
nis formalitcr non contincatur, ob 
rationem iníjnuatam, virtuaiitcr, 6¿ 
impiieite neceüanum cft contincrij 
aiiáscx ülísnoninferretur- Inhisaa-
tempríemiísis , qm'dquíd Vens nudar , 
ejl vemmifrdDtws KueUtfcexi j le f í^on 
Cüntínctur ex prefsé formaliter -
feníushuius ventatis Dexs ex/j/.V ,íed 
tantum impiieite,^ viruiaiiter,vndc 
ex illis legitime potcÜ; deduci^ Scd de 
hispiera z . i . q u t f t i . a r t i . vbiagítur 
de obic&o fídéi.iScde ilUüS reíbiutio 
nc 
Dcindc t eijeiendusvenit Henrci 
cus > qui in fumnia qmfí- Z»A rt.z z. te 
fte Aureolo -vhimfrjt AH^.* alteruit, 
Deiim,fír§ quod primo intel'ectui 
noftfoob'jeitue cognofeendum^du • 
dusprimoi nam quód eft ratio cog-
nofeendi omnia, opertet pruno cog 
nofci j fed Deus eft ratio cognoícen 
di omnia; ergoeft primum, quod ab 
intelledu noítro cogaofeirur. Sccun 
do; nam obiectum intellédus cíl ve 
íUmjfcd Deus eft primum /erum \ \ 
quoomnisvcritasdenuitur: ergo eft 
primum cognoícibile»& prmui cog-
nitum.Tertio; nam Deuseíl lux fpi-
ritualisl ergo fe habet refpcdu noítri 
intelieduSjíkut lux corporal^ reípe 
S d 'cofíT 
I I 
i 
Trad L Dííp, 
tz 
\ Soner ía 




. 4<í p r í ' 
I uü Hen-
' f ia ' rejl" 
fondetu- r 
d n poterf'x vifiu»^ feci primáquod 
áporentu vifiua ^idetur.eiUüx cor-
porales : crgo primum- quod abiní cU 
ledii no tiro comokitur,c íiDeus* 
Verum hxc Untcntia difpUcer 
communitef ThecIogls,& metaphy 
íicis.3¿:reíjaturprimo^nsiu obleera 
inteliecius n o i l ú propoiíiooatum 
pro íioc Óatu eíVens coocrecum quid 
dirari icnfibii^cum enim ctmüsno 
flra ccgniiio om-v habeatáfenía, id, 
qued ab intcilcdu noíh'o cogaofei-
tur^er íe ipíum debet príeeKUtet'e in 
phQntaímaíibus;quod íbli compétit 
emi concreto quiddirati íeníibiiijfed 
Deuseft ens ouinino fpirirüale, müli 
inatcnx ccncretum;ergo proportio 
ranis cum intelledu noltro non eft^  
6¿ ccnlequcnter non potell ab illo 
primo cognoící. Secundo 5 riam in# 
teiledus noítei^vrpoteagcns impef 
fedum , exit de potcntia ad adumj 
6¿conícquenter priusiri á d u m p i o -
rumpit circa obiedum potentialius 
intra obieda fibi proporticnara 5 fed 
Dcuseítens adualiís-mum t é ¿ t ñ t t t 
omnia obieda perfediísimum: crgo 
dato,quod proportioiiatüseíTe^nou 
terminaret prima adünottri ínreíle 
6\us. rerrlOjná,quod primo ab ¡ntel-
ledu cognoíatur.debetvelperíe ip-
sCijVelpcrLpccie propriaíui ex parte 
ad as primi vniri cam inrelledu,vt íl 
mulcüillo adinteUedione concur-
rat 5 fed nullo ex his modis vnitur 
Deas cum inteiledu nofti o prohoc 
ftata: crgo nequit abilío primo cog 
nofci, {eddcbent priuscognltionem 
rerminare illa obieda , per quorum 
fpecies Deas fecundo cognoícitur-
Videatur D.Thom. i . p .qux j i . i z art* 
^ . . q u a f í . Z ^ a r t*7*úr f ipe / B o e t m m á c 
Trínitate qüsjl . 1. a ru$. 
Nec mcriua in oppoficum vr-
gent Ad primum refpondeo, diílin-
guendomaioremiquodeítratio cog 
noícendi obiediueformaliter, omit-
to maiorem:quodeít ratiocognoíce 
di caufaUter etfediué^aut excmplari 
ter^negomaiorem: ¿¿fub cadem di 
lUndione mmorís, negó confequen 
twm. Mam Deas non ell intellcdui 
noílro ratiocognoíccndi obicdiucj 
nonenim aliacognoícit fab ratione 
deitatis, fed fub raticre ertitatis y á 
qua íoamípeciem fumitjedrantnm 
eítratio ccgnoícendi caiií8l:ter eífe 
¿liué ^auí&ndo intcUeéiumagenté í 
medio quo abftrahuntur fpeces á 
phantaímatibus inteiiedum pof-
fibiiem .áquo eiícitur cogr>itio,tS¿ in 
fuper cognitionem • & ideo non eft 
necelTanum quooprimo, inteiiedui 
n oftroobi jciatur tegneícendus-
Ad fecunduír» sconceO'a maiori, 
6c mmcrijnego CGnfeqiieoíiam,qu3e 
tenéret ,íi omnis ve ritas ciíet á venta-
te diuína formaiiter 5 ex eo tamen, 
quod omnis veritas fit á veritate diüi 
na effediue , aut exempiarker , &c 
Deusfit piimum vemm , áquoom. 
nís veritas ifto modo deriuetur j non 
íí quitar , deberé primo cog nofci. 
Tum- quia improportionarus cíl cQ 
noílro intelledu prohocftatu.Tum 
etiain, quíaiieet ptoportionatüs cf-
fer,quia tamen perfedifsimumJ& ac 
tualiísimum eft jnen poieil primo 
cogaofei. Tum denique^quia necef-
farium non eft, vt intcikdus veritate 
cognofeens^ caufam effícientem, aut 
e.xemplaiem veritatis cognitac atten-
cat; ac proinde nec cít neceíTadum, 
quod prius illam cognofeát. 
S a i diees^ignonta caufa necef-
fario ignorarur etfedus^ qui fícut ab 
illa depender in eífe, ita in cognofei; 
nam vnumquodquefchabet ad cog-
nofei íicut ad eliejfed Deas cauía eít 
omnísveritatiscreatse: ergo Deo ig 
norato .necelíario veritas crcata igno 
raturj^: confequenter nonpoteit ve 
ritas cceats cognofei non prscogni 
to Dco^Exquo vlteriusíequitur,de-
beré primo abinteiiedu noitro ceg 
ncíci. Refpondeo negando maiore-
Nameftedus poteít cognofei quiddi 
tatiue perhoe quod intdnfccaprin-
cipia ilUuscognoícantur,ad quod nc 
ceiTarium non eft , extritilecas eius 
caufas cog nofci peteftetiam cognof 
ciqüoad an-ift non pr^cognitiscau-
íisextrinfecis, imo ex eifeda fíe cog 
nitoíurgit uiteliedus ad cognitioné 
caufx,nec neceflum eft, cuod ab eif-
dem caullí á qui bus ineiTendo depe 
det^c pcxcognuls in orani fuá cog-
nitioné depeadeat j íed íiextrinfeco: 






1 4 Qu^ílJl. DeDeo Vno. 
1 6 
mum mo 
t iuü He» 
rtctrzfpo 
detur. 
tihtjk non eíTentiales poteft effcdus 
comprchenílue cognoícij illisomni 
no ignoratis» íiautem depcndentia 
á caulís cxtriofccis lie eflentkHs, po-
te nc cffedus imperfeíle cognofei, 
exa-inl'eciscaufis non ccgiuris , ve 
vero pcife£te 3 &: compreheníiue 
cognoícacur neceíTum entextriníe-
cat canias cognolci ex vi ciurdem 
cegnitionis au Jias/altim in obliquo 
termmatx ; non autem quod cauíie 
cognolcanturame cegnitionern cíFe 
idus», ex quo íblum tequituí , non 
poife cfteotns crearos comprchendi 
non cognito Deo,íaltini iiidirec^e;^¿ 
in obliquo, quod Ubcncerfatertiur: 
fton autem,quod ceg^itio Dciprae-
cederé debeat iiiorü cognitionem> 
ctiam pciíedam,5¿ compreheníiui, 
quaiÍ5eft illa ,quam babet inteiledus 
Angclicus de eíFeítibus naturali--
bus. 
Ad vitiitíum íuntíaraentam pfo 
fententia Hfnmeiaádudum 5 con-
Cello antecedenti,nego Gonfequen 
tiam.Nam lux corporalisellpropor 
tionatacum potentiavifiua, eítqac 
iillus obie¿liua ratio formaiis^  Deus 
autem quamuis fít lux ff>irituaUs;eít 
impropúrtionáti^cüín noftro intel 
ketu pro hoc ftatu • S¿ ideo non po-
teft rstione fui abillopro hoc ttatu 
cognofci.nec poteí'teífe ratlo forma 
lis obiedinafpecificans aíiquem in-
tcil^umcrtatü Erquidé liargumé^ 
tum aliquki probaret, conuinceret, 
quod íicut lux corporaüsper^é po 
teít attingi á potehtia vífiua tatione 
lui ab'qñe prxuia eleuatione i^ta DeQ 
perfedé poíTe ab inteUcctu creato 
noneleuato Cognolci, quod h« 
rcticum ei.t.Ita Diuus 
Thora./« i 
**** 
| I I . 
Kefermtm fententia. 
H Is igitur pr Kruppoíitis,quod in dubium venimuseícan Dcum 
elle íit veritas per íenotaíCirca quod 
pluresverrantut:fententia. Primado 
cet,, Deum exiítere non eííe per le no 
tum fccundumíe.üccquoadnosi pu-
tantenim iilius fcnteraíias Aurores, 
fie riñon poile, vt alrqua propolltio 
fie per íe nota fecun<ium íe , 3¿ nen 
per fe iicta nobis. Proiiac réferumuí 
Sectas inifé:ft& ^ ¿ j l z - - Ochan dift, 
3. qtteft* 3 • Ga briel p j t f t . 4» & Gfcg o* 
•rinsñ fimineníis in l . d i f l . l - q . i art*z* 
Quos ícqukur Arriaga; Tr*éh 4e Dm 
V m D-7fp.i./í#.i.diftindioncmillam 
ptopofttionis per fe notís rei jeiens. 
Secunda per extremum affirmat, 
e(Te períenotum, non folumíecun-
dum fe fed étiam nobis viatoribus. 
HaectribuiturAibertc w fumma m c k 
3*cf«^.7- t^onaúentütae in i*díjh$**ft. 
i ' . qu¿ jk i , M ^ i d i o J i f t 3.qu#ft. 2-Arge 
tínx.dift*3.qu<efi.i.urt.^ Abuleníl ü 
m p u t 5. E x o d í . f ^ f t . z . S c Michaelide 
Palacios ymeft-'t pm/ug^ v bi pro illa re 
fert Damatcénum l i k i - f ide ío r thode-
x ¿ cao^i. C í c c r ú c i t ú i i k i - de rntum 
Deorum , Piatonem cié kgihus libro 
i c FauenceídemíententÍK Anfelm9 
i * ptojfdogio caf. -2 . Aiaíiodorenfo 
i ibÁ* Summ<ec¿íp.i.A\'¿í\ñs up.^ M /^?. 
3. & Aureolus m i . d i j i - ^ p ^ f M . j C i . 
Tértía ^  inter vtramque media, de 
fendit, Deum cxiftere,eircperfeno-
tum,non ómnibus /fedfapíentibus, 
Prohacrefert Vázquezpluresex Au 
dor bus addudis pro fecunda íentcn 
t i a 4 U a m expresetenet Aibcrtus i . 
p.jurnm* trac} s-p-^ht 7 quem fequi-
turRaphaelde Auerfa quvft i.ddDco 
ject i.dicto z , ín eamque.iacliasre vi -
deturnoüer S.Thotm q u * £ % d í f a $ . 
a r u i . vbi ait, eííe per íe noram íapic-
tibüs^difcurrentibus jid eft fuppo. 
¿ta 
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íitaíapicntia,^ d ircurfu 5 íed meo iu 
diciofapkrníifeiQiuíiM.agiíler confü-
dit propoUiioncm notam cumpro-
poíitioiie per íe nor.a í cum tamen ió 
giísimédiilr.nt; nam oropoíitio cog 
nita per diicuriuni,aota clldiícurren 
ti,non tarr en cil períe nota • ícd po-
tius per aímd ^alicer per médium 
pro'oaíiuum , cui diícurílis maititur: 
cr?,o irOeum elle .iolidiícurrenti eft 
notü.m^oneftpotrfenotum ,fcá po-
tiusper ariud^i.jfi torte veüt, quod 
fuppoíito Qíleurrujdetur innotlroin 
teikchi nctitia exiüentia; Deiciiftin 
da ab illa, qoaj per ^lícaríumhabie 
tur, ínniicns folis terminis prssdidae 
propoilionis.diicuríú adhoc dcíer-
uientc/vt elus rermini ex pliceatur 
Quarta (cnícíitia.íeieda etiam 
diftinttione illa prcpoíiriomsper íe 
notie íecuedum íesveiqr,oad;nos. do 
cet,Deum eífcíub couceptu Delta-
tis.eíle veritatem per ieooram.quam 
uis á not is viatoritus non pcfsitrub 
ea ranonc cognoíci,qaod per accides 
f i l ad rationern propolitsoájs per íe 
nota;, non tarnen elle per íe ¡Motuni, 
quod Deus fie ¡ qúataius conceptibi-
lis íubea ratione, qua poteft á nobis 
naturaiiter cognofei, ícilicet piimís 
cauíxmcauracsjvel ümili Hanc te-
necTheodoriis Smifíng Tutctatude 
Deu uno dijp-i qíi'<*ft. i . & 2. 
V liima, &¿ vera lententia defen-
dit, Deum exiftere,eíreperfe notum 
fecundum fe non tamen nobis viato-
ribus. HanctenetD Thom. in i .d i í i . 
$¿qpt¿fi'>ti,aru7..qu,¿¡i*7¿dipote'tía an.2. 
ad ishímum ar¿mfen t tm 'q iu f t - i O-de v é 
rvatcat t^ l í b ' i . contra gent-'s cap . i 1. 
• inpr¿[cnviqu<efl-z*an~i. D-Thom . 
I fequunturCaprcolus/>í 1 <i/j?.2 q ^ f t . 
z . an . i - Hií|3aien(ís/We>?2.Ferrara l ib: 
i*cont/'Agenus cap.j 1. Caiecanus tkpr^ 
jent i an* 1. Bañezvi codem art.diib-vní--
a .Z'inicl quxjLye.ldijpánica circa em 
dem aru Nazarlus c-rntroucfix iv^KSJf 
Nauarrete tomoi.conwjuerfia n . A l 
beida d f w i - ü¿;ci£teri Recentiores 
Thormft£e»Tenet eriam Ríchatdus /)¿ 
i ¡ ^ ; $ s m U J # y m ¡ & £ £ Durandu?/^  ea 
dem á ' ihqu**- Eandem featentiam 
ex PP» Societaíisfequuntur Ndalina 
inpufent íar ím 1. Etíi diitinCiionem íl, 
h m propefltionis per íe norae fecun-
diim (e tantum.&iiecüdum íecuoad 
nos-, non ad mitrar, é é ptop'ofjticni • 
busiplis k qucndo^edtvmium ce re. 
bus-íígmlkatis^. cum catíeto limita 
done Vázquez ¿///¿vi9; c ¿ p . z . & fe 
q i m tihii f..Sinc-raIi'lin?it ati OÍ 1 e Val g 
i 'up t t ncu i 'Q t á n a düs CAÍ m u erf-1 t ra f t . 
i.CíjpS-'jíCl z. faíbiis í n p u j a n í a r r * u 
d u b i ' t a r i o n e i - í S ^ ^ U l M ^ ^ ^ W f é S ^ e i í i 
de Lugo b'b. 1. de Veo uno dúP i ^ . c a f . I 
2 .Qujbus' frcquentcr aii'j ílecentio-
resadhíei'cntrPro cuius esplicationc 
fíe i 
Prima concia íio.Kcec propoíltio 
Veus exíftit ^ k per íe noia fecundum 
fe. Ita Ando res, quos pi e fecunda, 
tercia, & vit'ma íenteiuia retuiiiDus. 
Et probatar rátione DiaiThc/ni¿& ¡n 
prxíenti ad hanc forma redada. Pro 
poíltio, cuius pr^diea^am eítkie m-
tri ileca raticneíübiedijellperfe'io-
ta fecundum íq fed prardicatum hui» 
propoOtionis,Dca-5 ext'ftú )mk c e in-
triaicca ratione íubiedi j Deus cnim 
eft faum etfe ,vt probar D.Tliornas 
qiíxft'3. fcquentian 4.. ergoeftper fe 
notaíecondam fe. Mi ñor cuín coníe 
quentia tener. Maiorautem , quam 
Diuus Tbomas non proba r ,fed taa-
quanTnctamiapponit, poreítita de-
claran^ probad; propoíitio na rae-
diata in materia neceífana eft per fe 
noTatecuadümfe;fcd propoütio cu^  
ius prsd catum eft de intrirfeca ratio : 
ne fubiedi, eít imrnedssta in maíeria 
i neceílaria. ergoe-Ü. per fe nota íccun-
diaafe» Gbnlequenxia teactvMmór 
| videtur certajnam propoíitio jmme-
j| diata^iiaeít inter cuiuspraedicatum, 
I Se fubiedum , nihil mediaty feáínter 
^ fubiedum, & pr2;dicaram.,quod eft 
! deintiiníccaimioneiiiiüs. nihü mer 
j diar; predicara namqueelfentiali'a.íi-
j ne medio conaedar'íur:ergo^ropo 
i- íí tí.o,cuius. prxctítamm eft de i nt-inle 
• ca rati bneíubiedi;^eftpropoíitioim 
• mediata,^ cumí-atémeniatnecefta 
| na conaexlo5eíbimmediata inmare 
ria n e ce lía ría Maior autem pr obai ur: 
illa propoíitio. eft per fe noca íecun-
d am fe jQuie quantum; eft de fe ,ad M 
eaideatern cognkioneTO.medio pro 
bariuo ab extremis diftiaóto nen indi 
get3 





I e ueo 
getXed pcopofitio immediata inma 
tcria nrceííaria ad fui" euidcntem cog 
nitionemmedio probatiuo abextrc-
mis djftiacto quantum eft de fe^ioa 
indigetj cum eo i pío, quod extrema 
immedíate connexa perfecté cog.. 
nclcantur, cognofeatur illcíum im-
medi?ta connexio. ergo propofitio 
imorícdiata in mateiña nceeílaiia, eft 
per fe nota lecundum f». 
§. i n . 
OhieBionihmoccurritHr. 
y O'fcd. contra rarionem iftam infur-
5 Ogunt Receñíicres primo; propo 
Obijaes ¿tio,in qua prima psfsio prxdi catur 
primo* defubieáo;aut íaltim de difíinitio 
nefubiediíeft ímmediata in materia 
necet1ariaj6¿ tamen non eft per fe no • 
laíecundum fe: ergofalfum eftpro-
pofiticnem ímmediatam in materia 
necellaria, eífe per fe notam fecun 
dum fej& confequenter ratio roftra 
cfncax eífe non pote ft.vtpote ex fai-
íbaliquoprincipio procedens. Ma-
ior conftat; nam efto ínter fabiedü, 
&: primam pafeionémedietaliquid^ 
nempé díffinitio lubiedi ,interdif!i-
nitionem fubiedi,^ primam pafsio 
nem nihil mediata 3¿ alias prima paf-
fio neceftario conneditur cum illa: 
crgo propoíitio iaqua prima pafsio 
prsedicatur de fubie¿to7 velfaldm de 
dífñnitionefubiccti , eft immediata 
in materia r.ccellaria. Minor autem 
probatur a nam iuxta Diuum Tho-
rpam in praííenti, propofírio per fe 
nota fecundum fe.eftilla.cuius pra-di 
caturn eft de imrinfeca ratione fiijbB 
iedi^fed prima pafsio non eft de in 
tnníeca rationefublcdi, nec diffni. 
tionisiliius; cum fit extraeflentiamj 
6L conf iquenter extradifímitionem 
fubiseti ;nec de Ülo príediectur in pri 
mo,íed tantum in fecundo modo di 
cendi per fe : crgo non eft per fe nota 
íecundumfe. ' 
Nec fuff citrcfpcndercjpropo-
íitionemjn qua prima paísio piu'dí-
catur de fubíeóto , aut difrlniticne 
fubiedi , v. g diícuríiuum de hemi-
ne,nec imnaediatam eíle, nec per fe 
notam jquia demonÜKtí poreí) peí* 
diffinitionem íubiecti in hunc mo 
dum.;; Omneaptum adá i fcumndurk $ ejl 
dijcurfitmm^omneánimal rarmalee jh ' íp 
tum addíjcui'rendum -.ergo eji dífcurlimu 
Non inquam íufíici15oam faitim pro 
pofido , ín qua difíinitio pafsionis 
prxdicatur de diíñnitione íubiecti, 
eft i m m ed i a t a, v c. h «c,a n ima l ra tíon a 
íeejlAptumciddijcV'rfOídiím^ & tameo 
per fe noca non eft > íl argumentum 
robur habet ^ cum djfiiiUtio pafsionis, 
íit extra difiinitioncmíúbieóii ,non 
minus, quam pafsio eft extra fub-
iedi eíVenriam ;• ergo argumentum 
j fadum tradita fcluikmc non foiui 
| tur. 
Illo conuidus,Fafoiis vblfupra 
I diihitcitione 2. ád 5» docet, propoil— 
! tic nem Jn qua prima paísio, predica 
tur de fubiedo^at de üiiusdifnnitio 
ne,eíre quidemimmcdiaíam.vtargu 
mentó conuincitur , non tamen eiíc 
perfe notam fecunduro fe,vnde non 
omnis immediata propoíitio eft íe-
cundum fe períenota^ied tantum il-
la , quae eft in primo modo dicendi 
per fe,ideíi,in quapra;dicatum eften-
tiaiit.cr,enütíatur,quod probat ex do-
drinaDiuiThoms in hoc¿tt*in corpo 
re, difiinientis propofltionem per íc 
notam,per hoc quod prxdicatum fie 
de intrinfeca ratione íubiedt. Sed 
non placet iftias Audoris dodrina; 
vtcnim proxime argumentaba mar, 
cííe per fe notam aliquam propoíitio 
nem, confíftit in non indigentia me-
dí jprob atiuiab extre mis propoíitio 
nisdiftindiadfui euidentem cogni-
cionemjí'ed coipío,qaod propoíitio 
fit im media rain materia ncceiíaria, 
quamuisnon íitín primo >fú$ in fe-
cUi-ido modo dicendi perfe/quantum 
eft de fe jnon indiget medio proba-
tiuoab extremis ex quibuscoaftat,, 
diftindo ad fui euidencein cognitio-
nem: ergo omnis propoíitio imrne-
diitain materia neceftaria, eft fecun-
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Qoare ad argum ent ü fadü ref p on -
deo,coceíra maiori, negado minore-
Ad illius probatione reípodcri poteft 
primo,diftingu6do maiore: cu i9 prx 
dicatueO" de intrinfeca raticne íubie-
¿liformalitei',aut virtualíter proxi-
me,c5cedo maiorc:neceífario focma 
niaUter3nego otaiorg. &Tubeade di-
ftíndione minoris. negó coníequen-
tiá Nalicet prima pafsio no íir de in-
trinfeca raticne fubiedi formaüter, 
hoc eft fccüdüíuüeireformaiejeilta 
me deirtrinfecarationefubiedijvir-
t Ü alit e r p r o x im é, h o c eít ,fe can d ñ id, 
rarione cuiuscú fubiedo conedíturj 
na ratio próxima coueniedi pafsione 
primáfubiecto, cft ipsü eíiefubiedi, 
&: iliias predicara eílentialia; ac pro. 
inde ipfa,quáuisn6 ratione fui, rario 
ne tamen 11 lius,quo cum fubiedo ce 
neditur ratione cuius conuenit, 
eít de intrinfeca ratione fubiedi, 
quod íicut fufñcit,vt propofitio íit 
im mediata fufficit etiam,vt ílc fecun 
du fe per fe nota,quia fufficit, vt qua-
tum eíl de fe pofsit euidenter cogaof 
ci abfque medio probatiuoabcxirc-
mis,ex quibusconftat, dillindo. Ita 
Caictanus,&; Ferrara vbifupra. 
Seddices :h3ec propoíitío homo 
ex i f t k .now eft per íe nota fecunduna 
fe;3¿ tamenpraedicatumcftde intrin 
fecaratione hominis virtualiter pro 
ximé: ergo ad rationem propoíitio-
nis fecundum fe per fe notas non fufíi 
cit praídicatumeUcde intrifeca ratio-
nefubiedi virtualiterproximé. M z -
ior conftat ex dodrinaDiuiThomas 
qwxft. i o Se -veritAte ar t l? .* in corpore, 
vbiyniuerfalker de omni creatura ío-
quendo^docet^ non poíTe dici de ali-
qu acrcatura,quod eam eire,íit per fe 
notumíecundumtqeoquod cuiuíli-
bet creatutas eíTcjeft aliud ab eius quid 
ditate;ergodida propoíitío non cíl 
fecundum fe per fe nota- Minorauta 
probatur^ideo prima pafsio eft dein-
trinfeca ratione fubiedi virtualiter 
proximé .quia immediata ratio con-
ueniedi pafsione prima fubiecdo eít 
ipfa efsetia fubiedi fed immediata ra 
tio cóueniedi exiftetiá homini eíl ef 
sétia hominisjna inter eííentiá,& exi 
ftentia nullCi praedicatü medíat. ergo 
"TI9 . Epij9 -Go DOY i}} i •p» Tom. i -
exiftetiá eft de intrinfeca ratione bo 
minisvirtualiter proximé Etconfír 
mabis^ nam ratio.qua probat D/ Iho 
mas.non poliede aliqua crea tum di« 
ci,quod eam elle íit per fe notu m, e-
tiam fecundum fáiemgmm. cuiuflibct 
creatura; eñe, eí^  aliud abeins eííen-
tisjfed intelledus v-c. qui cft prima 
paisiomtelleduaHs naturas eft aliud 
ab eífoma üUúm intelleduaiis.cura 
in fententia DiuiThomx reaiiterdi 
ftinguatur ab illa:ergo i 5 por eít dici 
de illa, quod elTc proximé intellecti-
vum,fit per fe noiü,t aamfecundu fe. 
Refpondeo,conceííIrmaiori, ne-
gando minorem Ad prebat icnem, 
negó etiam minorem Nam ratio 
conueniendi homini exit>.entiam,nó 
eíl ellbntia hominis cum inter ciren-
tiam7&exiftentiamiConnexio períe 
non detur ,fed ab extrinfeco venir, 
nempé ab adione ex trinfeca ageuns; 
quo circa pr^dicatio exifientiae de 
crcatura,elt prcdicatioaccidctis quia 
ti pnedicabiiis.ac proindeexiíiemia, 
nec formaliteraiec virtualiter proxi • 
me eíl: de intrinfeca ratione hominis. 
Et ex hisad cóíirmationem cica tur, 
ideo creatura exiítere,no eíTefecüdü 
íé per fe notüjquia eii aliud á creatu-
rajtáfcrmalitei^quavirruáiitcrproxi 
raé .intelledus aute etíi fecund¿ efle 
fórmale íit aliud á natura intelledua-
liiecüdueire viituale preximü non 
eft aliud abiüamá ratio próxima qua 
naturse intelleduali conuenit inteile 
dus eft tali natura eírcndalis,ímo cft 
ipíifsimaeiíentia talis natura:, 
Inftabisjná inde probarur conne-
xio per íe inter proprictate,& cfsetiá, 
quia pofita eífentia,aeceffiario pafsio 
confequitur, niíl Deuscfíluxumim. 
pediatjfed poílta eífentia hominis^ nc 
ceuário coníequiturexiftenria;tanta 
neceíMtate?vtDe9 id vitare no poísit-
implicar enim aduaHtasefiériíe vt e-
xercita fine adualirate ex^ftetiaírergo 
intereffentiá,&; exiftgtiá interuenir 
neceífaria cónexio jíi talis cornexio 
datur inter propuietates ¿¿eíseriáj & 
cófequerer íicut rario conueniendi 
eííentiíE prima pafsione, eít eísamiis 
naturaB,ita ratio conueniendi exiílen 
tiam eric creaturx elíenmiis. 
Confirma 
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RerpondeOjdiftinguendo maío- * 
rem:quia ueceííario conCequitur ob 
exigmtiam cflentix,concedo maio-
rem: prascl sé qu\a Beeeíiiafio confe-
qar ur.nc§o n a?orem: U ílib eadem 
dillmcíione minoris>nego conleque 
tiam, ISÍam quod exiftent a ponatur, 
poísitaaduaiitate cflentia;5noii peo 
ucnitex ex ígentia eflbnti3c,nec ex có-
uexione Üiiuscum exiUétiaj íed quia 
exercit ium adualítatis cílentias non 
poteít fine exiítenüafalu^íi,quod au 
tem pfoprietasconíequatur ,proue-
nitex connexionc,ü£ex ígentia intrin 
feca ciíentiíe cum proprietate.Et qu'i 
de obiedio lita ab ómnibus eft dilué-
dajomnesenim fatétuc ,proprietates 
dici de cííentia in fecundo mododice 
diperí'e,cxiftentiamveró ,hoc mo-
do perfeitatisde creatura nondici,fcd 
omnino accidentaiiter-
Secundo refponden poteft,ad 
minorisprobationem^iftinguendo, 
&; ex pilcando maíorem :conuertibi U 
teri&c adaequaté, negó maiorem: in 
adaequ ate ,& incoriuertibüite r.cóce-
do maiorem; & concefta minori,ne-
go conCequentiam.Nam licet verum 
ütióí á D.f ho.afferatur ^ropoílrio-
nem ,in qua praedicatura eft de intrin 
feca rationefubÍedi,eíre per fe nota 
fecundumfe,nort tamen docctíoium 
propoíkionem illam eífe períe no 
tam : ac proinde ex hoc quod pro-
poíitio, in qua prima paísio affir-
roatur de l'ubieCto, aut de illius diffi-. 
nitioncellentialisnon íit,non coíii-
gixur,nó cffe per feaotamfccunduixi 
1c. 
Sed obi'jcíes contra iftam folutio 
ncmprimojnamD Th.praemiíTadiui 
fione per fe not i , in fecu ndum fe, &: 
quoad no^de ipfo diuifo ioquens^fic 
fubdif; £xr hocmim aliqmpropofitio eft 
per fe nota ¡quod prédica n m in cluditur in 
ra t i lne fab iec iñergo iuxta D.Th.ideó 
aliqua propofitio eft perfe nota^uia 
príedicatum in ratione íubiedi inclu-
ditur. Ex quo vlterius íequiturXolam 
illam propoílíionem efle perfe nota, 
quse conftat praedicato eírentiali. Pri-
ma confequentia patet; nam ly ex hoc 




perfe nota,quia conftat prxdicato in 
clufo in ratione fubiedi» Secunda c5 
fequentia pcob.iturjnam propofitio 
cauíaUs ,includi,t vniuerfalem cxclu-
íiuamiVt fi dicasj quia a i i ju id e j i ra tm 
n a le9cft rifibtkyptt bonam coníequen -
tiaminfertunoso o m n e ^ f a k i m fatio 
nale eft vifibile: ergo fi ideo propofi-
tioeft per fe nota, quia prxdicamm 
ciaudi tur in ratione fubiedi, omnis, 
¡Se fola propofitio;quae conftat prxdí 
cato incluío in ratione fubicdi,erit 
perfe nota» 
Secundo ex codem D.Tboma 
quxft.io. de -veritate art. i z . i n corpofe, 
illis verbls: Adhcc>qmdaliquid j i t perfe 
nommfnihiUliudfeqmnntrsiifi -vt pr^d i 
ca tu mfttd: ratione fibiecU\tuncenim Jub-
ie&um cogitan no poteft finehoc, quodprje 
dicatum fibimejjeapparea u Ergoícntit 
D.T homasad perfe notum, hoc, & 
nihil aliud requ iri , quod fcüicet prae-
dicatum fít de rationefubiedi^ con 
fequenter fine illoperfe tvotum non 
faluatur. Prxterea^nam ratio;cur hoc 
requiratur, 6¿ nihil aliud, redditur i 
DiuoThoma,nempé,quiatuncíüb. 
iedum cogitan non poteft íinchoc, 
quod prxdicatum fibi inefle appa 
reat:ergo cft conditio propoílíionis 
per le notas,vt fabiedum peifeds co 
gitari non pofsit fine ap paremia con 
uenientias prxdicati j fed eo ipfo, 
quod prxdicatum non fit deincrio-
feca ratione fubiedi , poteft cogi -
tan perfedé fubiedum fine appa-
rentia conuenientiae predicad : er-
go eo ipfo propofitio per fe nota no 
eft. 
Hxc tamen non cogent á folutio 
ne,quaracx Capreolo , Caietano, 
Ferrrra frequentius tradunt Thomi 
ftaj dellftere. Ad primu reípodeoex-
plicando D-Thom. ex hoc vt ex cau-
la fufficientiad rationem per fe noti, 
concedo antecedens: vt ex cauía ne-
ceírana,nego antecedens:&lub cade 
diftindlone primicófequenris, negó 
conlequentiam fubillatá; nam licet 
propolitio cauialis caulam neceíTanl 
importans, inflar propofitioné vni-
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q u x t i m e n caufam fufficicntem im-
port?t, mfcrtquidem vniueilaicm af j 
firmatiuam, non vero exciuíiua, vel | 
excepiiuanijVt fi ciieas, quia dltqm'defl 
tetíot}&le,eft intdx'í ' tiumn ^w /^'/w?,hiiiC 
fequitur: efgoomne utiúndlceft intdlccíi 
m m \ non tamen Dquimr/otaro fatio 
nale intelle^Uum eííe nam Ange 
lus,&: Dcusfunt intciiediuimon aucé 
funr rationaies^quod auté Fhom. 
noacaaíamne xüadam .fed tantum 
fufficieniem acceperit, coítat exeoj 
nam hocfuo i ícete fofnciebat, quod 
erat probare, pi'opofkionem enun-
tiancemexiftentiam de Deo eíTe per 
fe notam recandiiníi í^aim ciüm exi 
ftentvaílt de inrrinfeca ratione De i , 
ad probandum di6tam propodtione, 
cííe per fenoram/ufiicicns erar pro-
bare ? inclufroñem príedicati in fub-
ie¿to ad pe r fe notum íufficere. 
Ad fecuadum admiíTa antecedg^ 
í i s do&riaa/iegoconfequentiam. Ex 
eo eaim^quodad per£e notum,nihil 
aliudrequk'am^quam incluíio prs. 
dicati in fabiedojnon fequitur inclu 
íloiiem neceílariorequiri ,íed adper 
fe notum fufíiccreinam eo i pío ,quod 
fufnciat;re£i:édidtur,niliiíalmd re-
quirijiiam hocquod eítaliquid aliud 
requiri7noncompátiturcumiliiusfuf 
ficientia,{icüt ex eo, quod rationaíe 
ad mteliigendum fufficiatjnonfequi-
tur , nihil pr^ter rationaíe fufíicerej 
bene tamen colligítur,nihil á ratio-» 
nalidiítinCtum adintelligendum fe-
quiri.Etex his adid,quodinargume 
to additur jconftatfolurio; nam fub-
iectum non poíTe cogitari perfedé, 
non cogmeo prasdicatOjtlon reddit 
D Ti l prorationenecefsicatiSjfedfuf 
fídentiaiadrationem perfe noti: ex 
quo tantum fequitur propoíitiorig, 
cuiusíubieítumnon poteft cogitari 
perfedé,non cognito praedicato, ra-
tionem perfe norxobeinere^nonau-
tem conditionem illam , neceLfarió 
ad rationem per fe noli requiri-Iuxca 
quamdodrinam , 6 ^ explicacionem 
ra tionis Angelíci Prseccptoris, parü 
iíverftdari, vel non dari propo-Itio 
nes per fe notas accidentales .ve iítas, 
homoeft alhmy Cce lu eji, tena monctiir.^C 
¿miles ,quas quidá per fe notas eífej 
negant,alij affirmantíafij dilliognen 
tes^ocenteíie perfenota^ feniibus, 
non vero i ntei ledüi,aut siíe per fe no 
tas nobisj non autem fecundum fe . á 
cuius dífculione abOinemas. Tum, 
quia res lógica cft.Tü^ etiá^quia tiué 
tioc,ilaéilluddícatur , ratio D. Too. 
ve ánobisexpiieacaia füorobütx1 íüb 
fíAit. 
Secundo priucipaliter aduerfus 
illam óbijGUintj Deum eile Trinum 
á nemine dicitur per fe norum fecun-
dum ícj &tamenTrinitas Deo une 
j medio conueniti<S¿ cít de ratione i l 
I Üus^óminus quam exiftentia; ergo 
quodexiftentia Dcoíinernedio con 
i ueníat.&: íit de ratione lili9, vel inclu 
; da tur in ratione íubiedi, non probat, 
Oeum exi itere , eífc per fe notum fe-
Cundum fe Confirmant primo-,prae i 
dicatum huius propoíitionis, intetieí 
chis ^ <|íí.ítl/*M.í jinciudiiur in ratione 
fubied,^&: tamen per le nota non eft, 
cam jMuresdubitentde verirate lili9: 
ergo pra2dí€atum inciudi in ratione 
fubiedijiion fufficit vt propoíitioali 
quaílt per íenota- ConErraant íecu 
do y prasdicatum huius propoiltio 
msygri t ía elipofsíbiíis y i m m z á ' m é con 
ucnit íubiedoj pofsibiiitas namque 
remara, immediace coauenit reoiis 
creatis,&incliiditur , ín ratione fub-
isdi', nam licet exiftentia ,& futuritio 
accidetaüter conueniát efeaturiv^pof 
fibilitasautem remota, iUiscoauenit 
eílentialiter 5 & tamen non eft per fe 
notafecundum fe^curi- non pofsit ab 
intelleducreato euidéter vi'ribus pro 
prijs cognofei: ergo idemquod. pri9. 
Hoc argumentum magniiicar.t 
PveCetiores.mihi tamg nulims pode 
risapparet^&quide íí t^ oeamus exi-
ñentiam elle primumdeiíatis cocep 
tum,quo in ratione eífennc metaphf 
ficé conftituiturabfque vilo negotio 
occurrimrjpiMJtermiífi maiori, nega 
do minoré»NamTrinitas peifonar^, 
etíi cueíTennadiurna reahter idetifi 
cetur)vir'taaliter tamen diíllnguitur j 
illamque metaphyuceconftitutáfup 
ponic,<5¿; per id qn od fupponir.poteft 
demonfcrar'rde Deo ^cumsoppoM 
in exiftentia inuenituneftenim in i | -
iafcntétia;pnm. 1 ra quod in diuina ef 
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hil afediftmótüíúpponat ,conuenit 
immvdiaté rcalitcr^virtualitef, &c 
eíl de racione deicatis tretaphyíicé 
conítiiutmé ,íiecpoíeftvllaratioiac 
dcmóltran deipfajVn.de fninotargu-
ttíeti eft faira,nempé?Triaitateíii cflb 
dcíatiotie deitatis.non minus, quam 
exiíV.cntiajhaíC namcjue ell de ratione 
deitatis metaphyíicé tanqüa pñmü 
conílitutiuamiTtinitás antena íbluitt 
realiter forma liter* 
Qoia tamen doctrina fupra qüa 
prxdicta fol litio ñindatur ,dubiaeít 
intcc difcipulos D-Thom. &:infetius 
cxaminandá^ideo Uefpoodetiir fecun-
do, negando maiorcm • qncd enim 
DeumcfleTrinum, fit pcrfenotam 
fecundum fe}docuít Bañez & alijdo-
OiThomiftx^vndemirumeít áRece 
tioribus á nemine di¿tüm aíÍeri,forcc 
quia maioris probatione cai?ebát,nec 
video^quid pofsit in contrai'ium op« 
poni,niíiquod ab intelleda cieato 
non poreft propiljs viribus cognofci: 
hocautero folü píobar, no cfle per fe 
notnm nobis; nonanteni non eífe fe 
Cündum íe per fe notüm»Et ex liis ad 
primam confirmationetn > conccíTá 
maiori,ncgo minoré -nec obíiat pin 
resdübitare de illa propoíitione 5 na 
ex hoc foíüm fequitur,non efle petfe 
notáquoadnosjnó aute quod no fit 
per feaótafecundumfc.Eteademfo 
luti onc fecüda coníitmatio diluitur. 
Tertio obi jcíüntí &: contra ilhm 
folutione mítatur; píópofitio períe 
nota fecundafc^ebet ctTeímmedia-
te cognofeíbilisab intelleótu creatoj 
fed Dcü eífe Trinójfton ell immedia-
te cognoíbibile abintclledu creato; 
ergo non cíl p e í fe notíi fecund Ct fe-
Mi ñor cú corifequentiatenet. Maior 
autem probaturapropoíitio non dici 
tur nota, vel cognofeibilis in ordinc 
adfe abfolute ,fed per réfpeduiil ad 
aliquc intélledúpotentem iliácog-
nofccre:ergo etiampeefe nota dice-
tür,per refpedum ad aliquem áitelle 
¿tumpotentcm imniediaté illácog-
nofcere^cd vt ííí per fe nota fecundü 
fe^on fufiieit eííe immediatecogner 
cibiiem ab intelleüu diuino: ergo de 
beteííe immediate cognofeibilis ab 
aliquo intelledu creato. Probatur 
mincr; eáe pcrfenotam fecunduie, 
non conüenk omni propoíkioni ve-
tx.\ alias vnü mebrum diuidens ad-
aequareturdiülfoi fed oitmispropofi 
tio veranil perfe ipsa immediate cog 
nofcibiUs suidgeer aDc^ crgoad ra-
tionépcrfenotifecüdüíe,nófüfíicit 
effe á Dco itnmcdiaté cogncfcibile. 
Refpcndeo pdmo^diitinguendo 
iuaiorem :ab intelledu créato pro-
pri js vii'ibüs reliclo jnego maioré :aat 
per vires propfiás^ut eleaationcfup 
poíua, omitto maiorem Í &: fub eade 
diftináione mincris,nego corifequé 
tiam. Nam licet Trinkaspéríonarü 
non fit irnmediaté cognofeibilis ab 
intélledu creato viribus propriác na-
tLirae,ab illo cleuato per lumen glo-
rias pctéft immediate cognofci, íicqj 
defado cognofeituí áBeatis, quod 
fufficit ad rationem propofitionis 
peí fe notíe íccCidum fe,vt de hac pro-
poíitione DÍÍ*5 ej? ^ docet DluusTho. 
Secundó refponderipoteft ,négá 
doíWaiorem:Ad illius probationem, 
conceGTo antecedenti,u¿ prima con fe 
quentia» negó mkiorcm íubfumptá. 
Ad illius probationem ^ onceíia ma-
iorijiiego minorem. Nam licet inte!-
IcdusdiuinusnUllani veritatem crea 
tam cognofcat per médium ex parte 
cognolcemis, hoc eft, quod íit caufa 
cognitienis, plurCs tamen cognofeit 
permediu ex parte obiedi ^empe, 
omn.es veritates mediaras; c^m enim 
omnia cognofcat ;vt funt véritates,ii-
las,quíecaUíamJ6¿ médium habent, 
per tale médiüex parte obie¿l:i cog-
tiofcit^vnde falt'um eft^uod Recétio 
res fupponunt/cilicct, omnem pro-
poíitiortem véram .immediate períe 
ipfam eognoíci abintelk£tudiaino; 
imo nuliam veritaté ereatá immedia 
tea Deo cogDoíci^doecbimusTmíK 
defefentiet De/5 cum quo quaíirc r cóm 
poiiatur, eíle aiiquas per íe notas ref-
peduintelleau&diumi, ex dicendis 
infra conftabit. 
Dcnique Antiquiores obijciüt, 
nulb veritás per Ce nota elle poreft de 
monftrabilisifed Deum eífe ,eft de 
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ftabir: ergo non cft per fe notü. Qvo 
argumento conüiáos Maíroaum U 
í-nmo aijt. i*iu¿ji.l-etn'.2..útf icult.4, ad 
i^Ariminenícm f á^hwffk» í n d u k m 
c í d a t z cín .i. S¿Miliciam'/?f^ J-COU 
cederé coníeqaeutiam,refeit Faíbiis 
-vbí¡ i0 d ' M L c i d z ^ r r . Cómuuisío 
lutioéft propoíitiomperfe notae íe 
cimdúfe,obítare quide eiíe á priori 
tieoK)rítrabiÍ5>nóauté quod á poíle. 
rion denfjoniírabilis ílt ¡ quod íbium 
puguat CQITI per íe noto qaoad {iosj 
quod auicm Deus íit,non eildemou 
ítrabiie á pnori víedtantam á poíle-
rioriex creituris Ex quo tanrum íe-
quiturnoneííe per fe notum nobis; 
nonauteuiaotielTeperre notum fe 
cmidum íe, iuxra quam doctrinam 
refpondco in forma , diftinguendo 
maiorem;nuÍl a ventas per íe nota íe 
cundum íe,&: nobls, concedo maio-
rem: nuila veritas per fe pefta fecún-
dum íe, fabdiftinguo máimét áprío 
r i concedo maíorem; á pofteriori,ne 
go maiorem:& fubeadem diifciniíio 
ne minons.dilUiguo confequens; fe 
cundum fe,ncgo coníequentíam;per 
fe notü n o bis, con cedo cófequentia 
Obftattamen contra hancfolu-
tiooem pruno^ nam Deum eXe , eft 
per fe notum Beatis, vt docet Diuus 
%homzsmf¥¿feritmrm. &:tameneft 
abjpfisdemonftrabile a poiterion ex 
eftedibus creatis, vt piares probabiii 
ter docent, \mo Deum íe í pfum non 
folum immediate cognofeere , fed 
etíam á poÉetiori in creatuns, im . 
probabiie non eít :ergo per fe noto 
nobis non obílat demonítrabilitas á 
poíí-erioci Secundoj namexUtentia 
Dei eílde ipfo á priori demonrtcabi 
lirs .-ergo íi per fe noto fecundum íe 
obftat demonfcrabiiitas á priori^eú 
eílcnoneítper fe notum fecundum 
fe» Confequentia tenet ? & antecedes 
probatur^exiftentla Deidiítinguitur 
rationc ab eífeutia iilamque virtuali-
ter7¿<:rationenoftra,vt priorcm prsc-
fupponit: ergo eft demonürabiiis á 
priori de Deo Antecedens doceat 
pl«aresintraScholam D.Thomce ,vt 
videbimusííz/p.4-
Confequentia autem oftenditur 
pr 1 m o ;qaia nam que at t r ibu ta d iftin-
guütur virtualiter, aurratione ab ef-
íbnaa/illamquevt pnorem virtuali-
ter fupponuntjílvntdemonffrabUia a 
priori de Deo: ergo (i eífentia ab exi 
ftentia diftinguitur, S¿ ad iiiam prx-
fupponitur, poterk.exifrenría Del de 
ipfo demonitrari-a pricru Secundo^  
Ví c n i m TraH' de (cie Ma D t i , cum co-
muniíeatentiaThomifLarum dócebi 
mas jOeurn eííe natura imeliectua-
lis, á priori demonftrarur de ipfo ex 
conceptuimmaterialitatis, quia iicet 
Deoeiíentialiter conueniat3 non ta-
na en eft primus conceptus i llius, fed 
iramaterialitarem pr^íupponit , ve 
priorem ratione : ergo íi exiíleatia 
diftinguitur rationeabeOTeniia ,ó¿ i i -
iam vt priorem fupponit, poterit de 
Deo demoftrari á priori, mediante 
conceptueífentia;. 
Refpondeo ad priraam replicá, 
conceíTa matori.diftingueiido mino-
rem : demonftratione neceilariu , ve 
euidenter coguofeatur abipíis, negó 
minorem; dcmonftrarione non nc-
ceíTaria, necex necefsítate, fcd ex fe.. 
cuiiditate3concedo m.norem, ¿¿ne-
gó coníequentiam.Nam Deum cíícj 
taliter eft demonftraDile > i pcítt rlo-
riab inteiledu viatons ,quodali^ 
ter non poreft euidenter cogoofci}6¿ 
fie eíTe demonítrabiie á poíteriori, 
pugnat cum ratione propoíitionis 
per fe notx nobis: beati autem quam 
uis pofsínt Deum cognofeere demon 
ftratiué ex eífectibus creaiis,non ta 
nica hoceírneceiradum , vt ab iiiis 
cognoícatur}íedaliunde habent eui-
dentem;ó¿; immediatam cognitione 
de Deo^&ideojquodab ipíisápoltc 
riori íit demonftrabilis exiftentiade 
Deo7non toliitur,quo minus .iiiis per 
fe nota íit. 
Ad fecundum Magifter Bañez, 
vbi íüp ra,ad fecundum argumentum 
ex poíitisfecundo loco J reíponder, 
attributa nun praídicaride Deo pro-
pofitione immediata quia iicet non 
habeant caufam eífendi; habent ta-
men virtuaie pdneipium , quo me. 
diantc podunt demonftrari de ipfo, 
vt Deum eííe ^ternum , proba tur, 
quia eft immutabiiis,& eife immura 
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tuspurus omncm excludens poten-
tiaín:cxi!.tentiaautem ;nechabec in 
Deo cáufam, necprincipiura viftua-
k.vnde caree ornm medio • quo pof 
íitápnoriprobari. 
Sed contra iítam folutioncm vi-
detur argumentum vrgerc 5 fuppoli-
to namque, quod exiLtentía virtuali» 
ter difteratab eílentia diuina, non po 
teít negarivirtuale prlncipium habe. 
re; ergo illafentcntiafuppolita dicen 
dum eft conlequenter, poííe apriori 
dcmonftrari. 
Magifter Sancto Thoma -vbifu-
p u fchtione ad 1. refpondet ,propoíi 
tiones, quibus atrnbuta enuntiantur 
de DeoeGTe itnmediatas íecundum 
íe^obistamen qui diueríos concep-
tus attributonim ,&:eirentiiTe forma-
musjnoneíleimmediatas/cdex vno 
ad aliud demonftrandum á priori dif 
currímus: exiítentia autem licet á po 
íleriori demonftremr a viatoribusj 
non tamen poreft á priori demonítra 
ri?quianon eft aliad attdbutum prius 
ipía exiftentia , etiam uoítto modo 
concipiendi. 
Cxterum prima pars dodrinse 
huiusviri fapientifsimi ,non videtur 
congruere cum alia tradita ab ipío 
mfm quxft, 14.c//jp. 16.art.s. vbi docet, 
dari in Deo ícientiam , non folurn 
creaturat:um,red etiam luorum attri» 
butormivquia licet non habeant cau-
íam^'num tamen eft ratio áprion al 
terius: ergo non íolum á nobis; fed 
etiam ab ipfo Deo á phori cognof-
cunturj confequenter non íolum 
refpedu noftri, fed etiam refpedu, 
Dei habent médium virtualc. 
Contra fecundam partem eluf-
dem doctrinas facitjnamücet exilté-
tia non fupponat aliud attributum 
prius ,fupponit tamen eflentiam íub 
conceptu cffeatix^ato, quod ab illa 
virtualiter diftinguatur í íed hxc íüp-
poíitio futficir,vt apriori demonstre 
I tur de Deo medíate conceptu eiien-
ú x : ergo poteít fíe demontori. 
Maiorcum confequemia tenet. Mi-
ñor autem oílenditur primo j prima 
pafsio non fupponit aliam , media 
quavniatureílentia,fed íolum íup-
ponit ellennam; alias prima paí'sio 
noneíTctj prímum etiam attriburum 
Deialiudpriusnon fupponici 5c ta. 
men primam pafsionem ^ S¿ conle-
queater pnnmríi attnbatam Dei 
poífe á priori demonitrari,docer pro 
babilis ThomUtarum íententia: ergo 
exillenriam diuinam fuppoaere Dei 
edentiam , quamuis noa íupponat 
aliud attributum prius, latficitjVt á 
prioridemoitrari poísit de Deo. Sc-
cundo^ratio naturas iníeliectualis no 
fupponit attributa aliqaod prmsj&: 
tamen quia ratione noilra fupponit 
conceptum immaterialitatispriora, 
demonllratur á priorideD¿o?vt cum 
frequentiori Ttiomiítarum íenten-
t ta docebim us quasit 14.. ergo e x i íten 
tiam diuinam fuppoaere conceptum 
ctrennae,quamuis non fupponat aliud 
attributum prius, íufíicit, vt a priori 
demonilrací poísit de Deo* Huius 
obiectionisfo latió coaltabitex dicé-
dis $ . y i t imo-
$ 1% 
Dei exifientiam , nobis per 
fenotam non e^e^v^ 
rüabAticíorihus 
prohatur, 
SECVNDA CONCLVSIO» H-íCpro püfiti'j, Deus exiítii:,?w? ejiperfe «4 
ta viatofibus, nec ómnibus, nec japienu-
bus. ItaAudores quiníae ícntentiae, 
6¿;quoad vtramque partemclt Diui 
Thomaeiapr3efenti,vbiex eo negat, 
efleper fe notum nobis,Deum elle, 
qulain vianon cogaofeimus qaiddi-
tatiue Deumjfedcognitio quiddita-
tiad,nulU conuealt fapienti extra vi-
íionem beatiíicam k ergo non eíl^er 
fe nota fapientibus. Ueinde s nám 
Diuus Tbomas Í]Í*.^. 10- dV ym'tate 
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quiddítas Ddnoneftnahis nota y i deo (¡uo 
ad 7iosDeuw ejjcnon eít per fe notum , jed 
í)idi¿etdewonJlraf.i]>ne;jc.Ámpatria 'vbief'. 
Jen tiam eius •videhmas y midto amplias 
ent nobis per fe notum ¡Deum ejfc^qttiim 
nt íncf tper je notum^quodaj-irmatiij, CT" 
negatio non ftntj imuí yewx ergo íentic 
DiuusT bomas foiis bearii eííe per íe 
nerum Deum eiTe. Patet conlcquen-
tla primo^nam exceptio firmar regu 
lam in conrrar;umj ac D Thornas í"o 
los excipitb',atos;ergo dealijs quan-
tum uisíapicnces fint)íeütit non eíTe 
iliis perfenotnm. Secundo: nam O. 
Taomas non contraponit ignoranti 
bus fapientes, fed viatoribus videtes 
ciare diuinam etrentiam: ergo íentic 
viarodbus etiam fapientibus non ef-
j fe per fe notam exiftentiam dmi -
Licet autem praefati Audores 
50 in fententia conueniant, in ratiojie ta 
\T>imnd9 meareddendadilcordant' Durandus 
•probatcn ^¿//^w/í^.p.íicarguitiilla propo-
clufione. íírionoa erk per fe nota nobis, in qua, 
non ítatim apparet cennexio termi-
norum, cogaitisterminis quantum 
ad id , quod primo oceurrit ítitellc. 
ctui de íignificatisillommjfed cegni 
to eo?qaod pdm o oceurrit nobi-de 
íignificato huius termmi Dei¿s,S¿ de-
% n i f cato huius termini,qui e(i,ej}e, 
non ftatim apparetconnexio tenni-
norum • ergo Deum eíTe non eíl peí 
fe notum n obis* 
Hoc tamen argumentum non 
vrger- ílnamquealiquid probar coa-
uincit, no dari propofítionem perfe 
noram fapientibus,qüas tamen omni 
bus per fe nota non íit: hoc autem eft 
faifum,Se contra Diuum Thomam, 
que m com muni ter ali; (equuntu r: er 
go Durandi argumentum non vrget. 
Patetíequela^propOiítio nota per íc 
ex prima terminorum appreheníio-
nej, ómnibus eft per fe nota ,ncc alU 
quiseius términos apprehendens,po 
teft dubitarede illa: ergo íi id requi-» 
riturad rationem propoíítionis per 
fe notje nobi», qua?íibet propofitio 
per fe no^a, crit ómnibus per le notaj 
& confequenter corruet pr tdida di-
ftinctio Deinde 5 nam propofitio, 
cuius ve ritas apparet, terminis expli-
71 
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catiSjabfque medio probstiuo , eft 
perfenora,non fokiiri fecundum fe, 
fed etiam quoad nos^t coiifta t ex di 
¿ris^plernuscx diGendis conllab.t) 
fed taJis propofitio non apparet vera 
ex prima terminorum appreheníio. 
ne;cum indigeat iliorum explicatio-
ne: er<*ü de ratione propoíiuonisno» 
bis per íe notaí,non eft,quod iiiius ve-
ritasihtim appareatex prima termi 
norum apprebenílone* Deniquej 
nam hoc argumento ad fommum 
probar! poteft,exiíkntiara Dei, non 
Gife per fe notarn oninibii"i;non au-
tem quod non fit per feaota fapien 
tibus: hoc autem probandum eft, vt 
communis íentei.tiá ftatuatur 2 ergo 
déficit hoc argumentum* 
Vázquez cijp.i^.cap-s. poftreie-
¿bas aliorum rat¡ ones.inipagnataque 
illa qua vtitur DiuusThomss, fie ar 
guit- Deus no poteft á yiatoribus cog 
nofei fine reípcdu ad creaturas per 
m od um Doipj in i , Pn n ci pi s, aut Gu. 
bernatods iiiaru,íi enan audirahac 
propoíitione,I>í J c;/?, abCclute., & fi-
ne ylla relationead creamras á nobis 
cognofeerctur, nonfolum non eílet 
períenotiim euidéterí íednecetiam 
probabiiitcrnobis elíeí per fe notum 
Deum ej/t: ergo ficrinon poteft^ vt per 
fe,^ non pei aUa,videlicet ,per crea-
turas nobis iiiius exiftentia innotef-
cat j ac proindePcum exiftere , non 
eít per fe notum nobís-
H¿EC tamen ratio,qua2fola potuít 
Gabriel! Vázquez placeré, nobis dif-
plicetomnino,priraojquiafa'foprm 
cipionititur,nempé,Dcum á nobis 
in hoc ftatu non poíÍ5,iüíl reía ti ue ad 
creaturas cognofei ;quod faifum efle 
exinde maniíefté colligiturj Dc'\s na-
que concipitur á nobis pro hoc ftatu 
eo modo^quonominaturj fed non se 
per nominatur nomine Deum íTgni 
fícñnterelatiue ad creaturas,red aii-
quandonomínibus abfoiuiis^iiquá-
dorejatiuis :eí-gonon leo» per | no-
bis relatiue ad creaturas cognofeitur* 
Confequcntia tenet. Maior eft certaj 
navoces funt figna c 5 c e p m q necni 
fi medijs conceptibus íunc ad Ignífi-
candum impoíltíei vade redé Diuos 
Thomasinfi* q * i i . a m e 1. deduxit, 




















milluiíi nomen á nobis ad Dcumíig* 
nííicandaínimpolitum,iprum quid* 
diianué. íignificare>quia á nobis non 
poícit pro hoc ftatu quiddifranué 
cogiioicKergo Deus ánobis conci-
piiur eomoüQjquouominatuí. 
Mi ñor autem conftat primo t i 
Diuo Tiloma infra qiwft 13 . a f t - iÁ 'b i 
docerj aiiqua nomina non relatiue, 
fed fübltantiahter dici de Deo, vt bó-
nus. fa piens, fre- non ergo omne no 
mé Deum íigmfiCat relatmé ad crea-
turas. Conftat fecundo ex eodem D* 
Tiloma in eadem quxft, &rt. 8 • vbi do-
cer, hoc nomen Dcus, licet fuerit ab 
operationcad l':|tiificandum impo* 
fitum,ex paite tamen rei íigaificatíB 
ímporratediuinam naturam : ergo 
non fignificat Díum relatmé ád crea-
turas-Tettio, nam nomen Deus diuer 
fum elt á nomine D j m i m t s , P ñ n a p s , 
O u f a ^ u b o r i t t o r & c Scá h%Qt&c alia 
nomina Deum rélatiué ad creaturas 
íigniticant: ergo nomeñ Deus non íig 
niticat Deum rclatxue ad CrcaturaSí 
fed abfolute * 
Deinde rcilcitur ^ nam ex falfo 
principio malam conlequentiam ce 
ducitjdato namque Deum á nobis 
viatoabüSñon poife concipi mil reia 
tiué adereatutas > non bene exmde 
coiligitur , neceflario per creaturas 
cognofci; ergo perperam inferturno 
pode eflenobis per íc no tam exí fttíri-
tiam Dluinam. Aífumptum proba-
tur primo i vnum relatiuum non po 
teit line oedine ád ahud cognofci; & 
tamen non eft necellümíVt cognofea 
tur per aiiud*. ergo ex eo > quod Dcus 
non pofsit á nobis concipi, míi réla-
tiué ad creaturas;tnaleinícrtur>nün 
poiíe^niíl per illas cognofei. 
áecünüo; nam caufa^vteaufa^o 
poteíteognoici ítuíi relatiue ad eífe-
clumjeíícdusetiam vt ralis non po^ 
teít Gognofcí,niutclatiué adcaulamj 
a¿ tamen caufá vt caula, noti femper 
per cífedii cognofeituí, nec etfe¿tusí 
vecítectus femper per cautam cog-
tcfCitufj nam in cogmtione á priori 
Cegnofeitutcauta vt caufa,tamen 
non per eífedum, fed potius effectus 
per cauíaoij incógnitioae á poíkrio 
rietteCtaSjVt eftectus cognolGÍÉur,¿6 
ex illocognkio caufae colligiturs 6c 
taménnon cogaoícitur per caulaan 
íed potius caula cognofcitai: per eífe 
dum lergotlat > L/eum cognoía rt> 
latiné ad creaturas,^; tamén non per 
creaturas, vel faltim ex eo quod reia 
tiue adcreaturasnécCdaf ió cognoU':a 
tur .non lequitur 5ne *eQario per c rea 
turas cogrolci Denique IÜ ipfum 
probatur^nam beati Deum intuitiué 
videntes,ipíumque quidditatiué cog 
nofcenteSiiillus omnipotentiam cela 
tiué,&: connexiüe ad creaturas ceg-
nofcunt$5¿ tamen non cognoíc.tur 
peí beati ficam vilicnem on* ni poten 
tia ex creaturi$,iiee per íilas, led po. 
ciuscrcaturíEpéi: omnipotentiam vt 
prius cognitám cognolcúntur 1 ergo 
Idcmiquodprius-
Tertiojl^ecentiores quidam dif^  
Cipuli D.Thom^fic argumuiidiolum 
poteft períe notum elle nobis,quod 
fine medio poteft á nobis cegnef-* 
ci; fed Deum elle ^  non pcteit a no^ 
bis fine medió cognofci : ergo no-
bis per le notum non elt, i.v.aior 
cum conféquentia tenet. Mino-
rem autem íicprobantjlolumid po-
teft immediate ab inteiledu iluitro 
cognofci,quodimmediatc poteft nó 
ftrum iíitelleolunAínouerejíecl Deus 
non poteft immeQiate ínteiiectuni 
nóftrummDueiei ergo non poteft a 
nobis fine medio cognoíci. Maior 
conftat; nam eo moao aliquid cog-
iioíeitüriquOmouet inteÜÉxm cog-* 
íiofccnte *. ergo quodimmedme aó 
tnóuet >nóccgnolcitur immcáiaté* 
Minor anta probatur j id foiu poteft 
iromed^ate moueic intcUectu noltrii 
pro hoeftatUiqucdeft proportiona 
tü cuil lo,^: quod vel peí fciplüm, 
vei perpropriamípeciemcapax cit 
vnionis cum intclledujleclDeus non 
eft obieítum proportionatum cum 
inteiledu nóftro pro hoc ftatu , neC 
poteft cum illo vmri perfe iplum im 
mediaté, nec per propriam iuilpe-
ciem;ergo neqúit infclledum no-
ítrum immediaíG mouerc. 
Et ñc explicándamcenfent ratio-
nem DiuiThoma; in pr^eienti; cum 
ex eo quod Dcus a nobis non cog-
fl£^í^r quidditatiué , infert > illms 
"exiften^ 
Tertio ] 
f roba tu f 
tonclufio' 
a /?tTe»-( 
t i oñbus -
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cxirtentiam.aobis per fe rtoniñ tídS 
eííbí Deam nartiqae non cognoíci 
á nobisqaiddiraiiuejeitnón per pro 
priam.led pecaiicnam rpccieiti cog-
a o í c : ideo ergo D. T h . ex non cog-
nitioneqaidditatiüa M i coiügicno 
bis per (é notum non eííe 1 quia per a 3 
lienam ípecieaij % coníc quenternó 
immediate,íed mediáis á nobis cog 
noícitur. Verumhaícratio,nlíi adm 
dé iuuetur ,non vrget Et rsijcitíir 
p r iroo^ lequitiir en i m ex i Üa nuiiam 
vci'itatcm creatam,cire per le notam 
Deo: coníequéseÜ: faifumfeígo h&C 
ratio ceficit. Patet tequda I nulla ve-
ritas creáis poteit imnit-díaté inte lie 
ctum diuinum nioueré, nec cum i l 
lo per í'cipíam > aut per ípécieín ubi 
propüam vniridmoñeC poilé Deiin 
tcllcclumim¡nédiaté terminare^ cu 
veriori Thotíiircartuid lentetiadoce 
bittius Tracfcde'Sctsnfííí D - d : ergo íj 
ad veritatcmperíb ilctam alicui in-
telieüui exigitur >ilium immediate 
rroueíesvt in ratione factafupponi 
tur, nuda veritas creata eíirper fe no i 
ta Óeo* ] 
De inde reijdtür; nam fequi tut 1 
exeadem ratione, nullam propoíi-
íioneip de ente rationi; foimatam £í-
feperfe notam nobis ^ confeq tens 
admittendum noeft^cum pj.rfés pro 
poíiticnesde ente tationís formatae 
ad lumen principicrum pertiaeant, 
Añonad lumen fckntiíicum: ergo 
f atio fadla non vrget» Probatur feque 
la- nuilum ensrationispotell: imme 
dia té in tdkclum noftrum mouerc, 
nec per propdam fpeciem cum il lo 
poteft vniri: ergo íihoc ad propoli-
t onemperfe notam requiritur, vt 
ratio faüa íupponit nulla proDoíitio 
de ente ratlonis forrnata erit per fe 
nota nobis. Tertioínam ex illáfequí 
tur, hancpropoíltionem: Incorpc^a 
non j u n t com)neH[u)iAtme in heo, no ef • 
fe per fe notam fapientibus ^ confe-
quens eft eontra D Thomam in pr* * 
\ j ent i í í r t . i . ergo ratio fectá irí via D 
¡ Tho . fuftíncri non poteft. Probatur 
féquela: incorpórea non inteiiigun-
tur á nobis pro hoc ftatu per fpecie 
illorum p ropriam, íed per fpecie reí 
materiaus, 6c corpóreas; ergo n j a 
mougt immediaté mteUcdum, etiá 
íapxntianiifcd iuxra principia rano' 
nis,quáni imptigiiamus, verirasim 
mediaré non moucnsaUquem intel 
iedum,non poteir e:ie i 111 pcrleho-
ta í ergo incorp orea no a eííe come i 
fuíatiué in loco, n5 eít per fe notum 
fapientibas-
Denique Rccetiores quídam So 
cietatis fie arguunt pro > oftra , 
communi fententiaj exiftenxia.vt co 
ueniens exercité Deo^ion poteft im 
mediaté cognoíci adíi pernoritiam 
intuiríuam^ied nuiius viaror,uué íg -
riGfaus,íiué lapiens, Deum poteft iu 
tuitiué cognofeere í ergo nuiii quan 
tumvkDpienn exlíavíiionem beati 
6cam eft immmediaré pa tens exilie 
tiadi'una, vt exercitaiá¿ ceníequen 
ternulli extra viüonem beaíam per 
fenotum eft, Deum exiikre* Prima 
coíifequgtiaex prxiniüis coiligkur. 
Secunda patet; nam idem eft per fe 
notum .qúod rmmediaté aotum.Mi 
ñor árgumenti eft certa,& maiorem 
in hunc raodum ollendunt^ iulioc 
cnim notitia abItractiuadiíFerc ábín. 
tuitlua. quod illa ab ex ilt cotia príef-
ciildityfecusveró inmitiua § fed non 
diíferunt per prxcifsioncm, &c non 
pi-scíísionemab exiftenria , vt cog. 
n ta íignaté^nam íic poteft cxiftea-
ria per notitiam abftraótiuam cog. 
nofcijVt conítatiniiac propofitioDe, 
E x i i k i t U eftexijtmtid j p ^ t quam exi-
ftcatiaíignatécognofcitur- &: tam5 
non intiftiuéded abítradiué: ergo 
í difterunt per ü o c ¡ quod notitia ab 
ftraaiuapraefcínditab cxiftcntia.vt 
exercite conueniente fabiecto^ i'ntui 
tina aurem exiftentiam, vt exercíré 
conueniehtcm a t t ing i t^ confeq ue 
rerexiftentia^t exercu é Deo conue 
n iens non poteft immediaté cognof 
ci, n i i i per notitiam, quas ílt intui-
l. ua. «ifciei»9fi m i .aé, 
Si opponaSí,Pvomam eíTcyVexer 
• cité exiiterccognoícffur á nobis no 
titia áb ftraliua : i ergo diftindiuum 
; notitiis intuiííuac,tóiliusconf(:itutí« 
uum,non eft attingenria exifiencia;, 
I vt exerCitéconueniends. Reíponde 
c bunt; notit iam,qua Ro mam eife cog 
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. ram: con autem quaevss ardngentía 
cxiOint^ vtconuenientis exerciré, 
conítii uit jntüitiuam uotitiam,(cd ar 
tingentia cuidcusexUientia: jVtcon 
ueíucmis excrcuénotitiam intuiEi 
uam conítituit,^ diLlinguitánotina 
abíifadiaa. 
Siobijcias», Deum exiftcre excr-
ete, euideriter cognofei mu s de mon 
ñraticne á po.leriori arguendo ex 
creatiids,vtfatcntur Rccetiores, qui 
rationefada vtuntur, de ex diceodis 
eonítabiti^taméncrta intuitiué ,íed 
abílradiué cognofei mus Deum: er-
go euldeas.;5£ ciara notitia rei ,vc c^  i 
Ikntisexercité^on conftituitinmi-
tiaam notitíam. Refpondebuot.notí 
tiá Defvt exifUtis exercité ex crea 
turis á pofteriori dedudam, eíFc qui 
dem euidentem, non veroinimedia 
tam mon autem quxuis attingemia 
euidenSjfcd quae immediatacff, con-
rtitnit intuitiüam no!Ítj3m,6¿ ex no 
tiria clarad im mediata Dciyvt exer 
c'técxíítéíis.deduciturab ipíisDcñ 
intuitiué cogneíci. 
Sed contra.nam Aud ores,qui af-
leruntjDci exiltentiam elle per icno 
tam nobis^ nDu docent immediaté á 
nobis^í per propriam Cpeciem cog -
nofci;cFgo (1 ad rationem notitiaein 
tuitiuae prxter cuidentiam rcquiri-
tur immediaúo, hoccft,partam cíle 
ab CpeCie immediara obieóti, non re. 
d:é ex illorum.featcntia coüigitur, 
Deum intuitiué cognofei,necex eo 
quodexiftentia, vt Deo exercité con 
ueniens cognofeamr á nobis, qualk 
terab his Audonbus conftituitur, 
redé coiligitur notitia intuitiuaDei 
Refpondebis,vcrum eííe, quod ab ip 
íisnon decetur í cacterum argumen 
to fado conuinci nam. vt nobis per 
íe notum fie, Deum exifterc, debet 
cííc notum immcdjaté : ac proinde 
per propriam, &c immediatam í'pe-
ciem: rx quovitGriusfeqaitur, debe-
re ccgnefciintuitiué. 
Sed contra immediatio exada 
adnotitiam iatuitiiam, omne mc-
diumeognitum excludit, íiuéfim-
plex fiue complexum}íiüéprobati-
uam (íué non prooatiuum niíi m c-
dium tale íit, vt eminenter perfedi/^ * 
fimé obiedum fecimdo coenitum 
contineat-, immediatio autem petita 
á propoíiticnc per fe ncrajfoium me 
i diumeempiexum ab extren i^s eius 
! cíiüinótum prcbatiuumventatisex 
! cludit: ergo ex eoquod Deumo.er' 
cité exilttre,ccgnclcatur immedia-
té áviatoribus,l"ufficiei?te immedia 
tioncad rationem propofiticnisper 
fe notíenobis, non redé deducitur 
cognofei ea immedjaiione, qusad 
rauoncm iatuii!onisfuf.;ciat. nec ex 
eoquodiíituitiuc anobis non cog-
ncícatur exiítetiadiuinajredé dedu-
citur nobis per fe noiam non eire« 
$ . v . 
& defenditur. 
H isighur prxtcrmifsis, vd ad dicenda redudis, noftra,3¿ có 
munis fentétia probatur ratione An 
gelici Pra-ceptoris ad hanc formam 
redada- Propoístio per íc nota nobis 
eft illa , quae coníut termínis nobi^ 
per íe notis j fed propoíitio haec, 
D¿»s rx//??f,non conftat terminis no-
bis per fe noti s; ergo nobisperfeno 
ra non eft. Difcurfus tenet. Maior 
eíl certa" nam propoíitio per fe no-
ta eft, quas ex propnjs termínis, fine 
medio probaduo ab lilis diítíndo 
cognofcibilis eft v fed eo ípfo, quod 
termioinobis pcrlenotinon ílnt,nó 
poteít á nobis ex ipíis, fine medio 
probatiuo cognofei; ergo eo ipfo no 
bisp^ríe nctaw'noncft;& confequen-
rer foja iiia propoíitio crit nobis per 
fe nota yqux conítat terminii nobis 
per fe notis. Minor autem probatura 
nam fignificatü huius termini 
nobis per fe notum non eft 5 cumio 
ílatu vix non cognoícamus ipfum 
quidditatiué; ergo termini prísdidiíe 
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ta n^bis q u x á nobis fine medio pro 
batiao áb cxtremis disintió poteft 
eirdenter cogncídiíed propolldo 
h x c : D a s éxfjWt, non poteil á nobis 
fine medio probatíuc abextremisdi 
ñindo cognofci : ergo nobis per fe 
notanoaeii Iliatio cit informa.Ma - j 
iorcon'tat: nam propoíitio dicitur j 
per le neta per ex cluSonem indigen i 
tii2 medij probatiuidiítindi ab extre 
mis:ex qaihus propotltiorefultat:er-
go íl cae dicirur fecunda fe per fe no 
ta quitafecuadum fe medio prebati-
u o no ksdlgec: ita diectur, & erit per 
fe nota nobis jquiavt a nobiseuiden-
ter ccgnolcatur, medio probatiuo 
no iadiger ab extremisdiíUncto.Mí 
ñor autem probarur primo s nam íi 
Den exUlere, poffet ánobis íineme 
dio probatiuo cognofci, máxime, 
quia exíílentiaDcodientiaiitei: con j 
uenitj at hxc ratio noü convincit:ná 
ctiam Trmitas perfonarum elicntia-
liter conucirit Deo; &tamcn Deum 
eíTe Trinum non pcteíl á nobis, fine 
medio abextremis diftin¿locognof 
ciiVeiquod probatiuum íit Trinita-
lis; vt eítewtus aliqui fupernatorales 
cum Deo vtTrino conncxi,vclquod 
Tnnitatem reüeletcergo Deumexi 
fterenon poteft anobis fine medio 
probatiuo cognofci• 
Secundo probamr minor'.nam 
extreoiumquidditatiué non cogni-
tum,non poteft per fe ipfam oítende 
re predicara ipil quidditatiua:ytedDe9 
á nobis víatoribus non cognoícitur 
quidditatiué: ergo vt á nobiscogni-
tus non poteítpeífe ipíum cuiden» 
ter manifeítare exiftentíam, quam 
uiríit dequidditate iüius :acprom-
de,vtánobis exifrere cognoCcatur, 
neceffarium eft médium aliquodab 
extrernisdiets propoiltionis diftm-
dum,&¡:cum illisconnexura. Ter-
cio: quianamque inter entíanatura-
lia euidenter á nobis per viresnatu-
ralescognofcibilia, nullum eít cum 
Deo vtTrino connexum , non po-
teft á nobis per naturales vires Deus 
vtTrinus euidenter cognofci: ergo íi 
Deus vt VauscogQofcitur euidenter 
á nobis per fohs vires naturas: ideo 
eft,quiafntia náturalia cognoícibi 
lia a viatoribus j cum Deo vt Vno 
conncduo£ür"5cS¿ conlequenter ( vt 
cognita ducunt io iliiüs cOghitiong: 
ac proinde íine medio ab extremis 
príKdictx propoíltionis diftincto,nó 
p ot eít éüi den ter cog nofei-
Connrmatur: nam exiftere alí-
quod ensincreatum^uidenrer nobis 
nonconftat,míÍ quiaomne, quod 
mouetur,abalio mouetur, &: quia in 
per lefn0uertibus)& motis non po-
teft dari proceifus in infinirum; vel 
quia omne quod cauíatur, ab alio 
caufatur.nec poteft dari proceifus in 
infínirum in cauíis fubordinatisper 
íe,necmutuavnius abaiio produc-
tiOjaut cauíatio ineode genere c u-
ía?;fed ha;c omnia per fe nota nobis 
non íunt jíed longa indigent diícuf. 
fione, ¿¿ difcurlu : ergo Dcum elle, 
per fe notum nobisnon eft- Q u o ar 
gu mentó noníolum vi'atoribusin có 
muni, verum ctiam íapientibusper 
fenotam Bei exiftentiam non efle, 
manifefté conuincitur; ignorsnti-
bnsnamque.hoc eft ,omninó infipic 
tibus. De i exiftentia non eft notae-
uidenter euidentia Metapiiyíica,fcd 
tantum poterit eftenota eiudenter, 
aut certo moraiiter ob communem 
omnium tefrificatióne ,&aliorum 
traditionem, qux licet euidentiain, 
aut certitudinem Metaphyíicam de 
exiftentia Dei nequeat indaccrc, bc-
né támen certitudinem moraiem, 
verum hxc medio extrinfeco inhití 
tur Sapientibus autem euidenter in 
notefeit, quia ex effedibus creatis 
neceilano reducendís ad incrcatum 
principium^iiíiiis exiftentiam difeur 
runt:crgoquamuis Dei exiftentiafa 
pientibusnota ílt 5 non tamen eft fa-
pientibus perfenora. 
Casterum contra ratiooem D. T , 
obftat primo: nam hxc propoíitio, 
Dms efi, vel non e/^ eft ómnibus per fe 
notaj& tamen iubiedum i fti;is pro-
poíltionis non cognoícitur abomoi 
busquidditatiué; (bii namq^  Deiirri 
videntes ipfum quiddkariué cognof 
| cunt: ergo ex eoquodfubkclu itius 
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non innoteícat quidditatiaé viatori-
bus, perperam ipfertur, nonedeillis 
per fe üocam. Secando vt enim D. 
Thoajas admktit i n f u f e n t Í A r u i . im 
matecialia non eiíc drcumlcriptiiié 
in loco, eft per fe notum, nen omni-
bus^ fed rapientibus ^  at íapieacesnon 
cog noícunt resina maten ales quiddi 
tatiné 5 nam quidditatina cogniao 
petit propriamCpeciem obieóli ,vel 
alicuias ipliim eminenter contioen-
t is: res ante m im materiales non cog-
nofcnntüü ab hominibus, quantum • 
uisfapienres fínt perfpecics proprias 
ili irum ,Lieccbiecti ipfaseminenter 
continstÍ5,fed per fpecies rerum ma 
terialium: ergo ex eo quod Deusno 
cognofeatar á viatoribus quidditati 
ué.non íequkar Daum exiftcre,non 
ciíe illispcr íe notnm* 
Hisrnocus Vázquez racioné Di. 
ui Thomae,v?t incfíicacem reiecit^íl-
lamqu^quani fnperius reiecimus.fo 
iam ccníuitcfíkaceni ómnibus ali'js 
repulíls* Leuia ta men eííe,vt m a 
lias raagni ingeni) rationem Angelí 
ci Prasceptodsrci'jciat ex illorumfo 
lutione conltabit- Ad primum do-
d i quídam ex noftrisreípondent, nó 
effe eandem «rationem de prsdicatis 
negatiuis, ac de poüciuisjlilis namq; 
quid íit res, non explicatui^ bené ta-
men poíitiuis praedicatis:mdevt pro 
pofitiones negatiux fint p er fe notze, 
quidditatina cognitio fubiedi necef 
faria non eft^bené tamen id ex igitur, 
vt propoíitiones aflkmatiuae nobis 
per fe notxflnt^ 
Sed contra iftam folucionem vni 
ueríaliter inteliectam facir^ nam licet 
propoíitiones negatiuae non expli-
cent,quid fíe res \ explicant tamen 
quidüloínm eífentijsrepugnetj íed 
non minusrequicitur cognitiocíTen 
tise, vt cognofeatur quid tali eííentia; 
eírencialiter repugnet, quamadeog 
nofeen iú quid illi eíTenrialiter coue-
niaf.ergo íi eilentia nócognitaquid 
dftacíue ? poteft manifellare ablque 
medio,quxillí repugaant eííentiaii-
tei',potent ctiam ablque medio pro 
batsuo per fe ipfam oítcnderejquoe i l 
l i eíTenrialiter conueniunt^  Confir-
matur, differentia, vt fáciensdiílene 
fpeciem conftitutam ab ali'js, fnndat 
negátioncm prxdicatorum , qux á 
íubiecto remouentur,'' eademdifie 
rentia,vt co nlti t Ü e ¡I s, fu nd a t a fíi r w. a 
tiorcm illorum, qus de fpecie ec o 
ftituta afnrmanturj íed non poteft 
cognofei diiferentja #t faclens difí-er 
re non coguita eadem d?tfeíentia, vt 
conltituéte; cum diftui/giiere^it, qua 
íl aCtus fecundos fupra conftltucre 
funda tus; ergo non cogníta fpecie co 
ftituta quidditatiué ,non poteft cus» 
denter.irnmediaté cognofei diínn-
dio iUius ab aii js^^ coníequeníer no 
poflunt cufiéter ninmediasé cognof-
ei propoíitiones elTcndaks negari-
uíe>quibusremouentur ab üia,caá 
quibus etreniiaiiter difringuiíar. 
Sí di cas-, ratio natura fupraratio 
nemeffentics aliqualiterfandatur, & 
rationem eííentia;fupponitj & tamé 
notíor cít nobis ratio natur¿e, qua; 
per motum innotefeit, quam ratio cf 
íentix:ergo quamuis aclus faciendi 
differre fupra actum conftituendij in 
diííerentiafandctar,poterit nobis cf-
fe notíor adus fecúdus, quam prim'j 
&: confequenter hoc fecundo, vel ig 
norato,vei non cognito quidduati 
u é , poterit adus diitmguendi, cuidé 
ter immediaté cognofei. llcfpon-
deo,conceda maiori, diftinguendo 
minorem: cognitione á pofteriori, 
qua: per motum, & effedus habemr, 
omitto minorem r cognitione á prio 
ri.ncgo minorem :3cConíequcntiá 
Nam ad fammum infl'rtur, actum fa 
ciendi diíferre^oile eííe nobisnotio 
rcm cognitione a poiV„riori:noh an-
te m cognitione a pricri^cum autem 
cognitio á poftenori per médium 
probatiuum habeatur, non lequitur, 
poíle nobiseíle per fe nota ditforen* 
tiam ,vt£icíente differre quidditati 
ué,n5cognitafecundQadum coaítí 
tuendi primario illi conuenicntem 
Vndc hic folurione omiííá, uiíl 
inxta inferius dicenda inrelligacur 
Ad primam obiedioncm rcípódeo, 
conceíü maiori, diftinguendo mino 
renn lübiedum m ateríale, concedo 
minorem; fcrmale;ncgo minorem, 
& confequentiam^ Nam iniíta pro-
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AdfecU' 
fórmale ilUasfubieCtam cognofcitar 
qüiddiratiué áviatoribuSj&: ideonó 
potcÜconncxio prxdicati catn i pío 
ex tecminis innorefcere Licetsute 
fubiedum raareriale huius propoíl-
tionis, Deu.s f f t pe inan e(lfnon fitcog 
noícibile quidditatiuc extra viíione 
bcatincam; (ubieduni tamenforma 
le quidditatmé á nob'.s cognofciturj 
namDco.,quod fie velnoo íit disiun 
ctim,n6 conaenitratione illius ,per 
quod diftinguitur á creaturis, nepé, 
rarione increatijfed raúone predica 
tiDeo,&creaturis communiinem> 
p é y C K ratione entn,vt í ic , imo ex a-
liovniuerlaliori,iiempé,ex concep-
tuenci ¿¿noa ent i cornmoüi^ íicut 
cDimimplicatenseirc íimul non 
eíícita non enti, copulattim hocre 
pugnat: ac proinde elle, velnoneííe 
disiundim,eft pr^ edicatum enti, & 
non enti commune; licetaute Deus 
fjb ratione entis increati non inno. 
tefcat quidditatiué viatoñbus; üaíio 
tamen entis, vt licab iilis quidditati 
ué cognofeitur ,5¿ ideo fubiedum 
f ó r m a l e prcedidiB propoíltionis > iilis 
paret quidditatiué: Dcumautcme" 
xiílere conuenit Deo ex ratione á no 
bis quidditatiué non cognita, nem-
pe,ex ratione entis increati. Vnde 
tam materiakjquam fórmale fubie-
dum iftius propoíltionis Bms exiftit, 
quidditatiuam viatorum cognitio-
nem excedit 5 &¿ ideó Connexio p t x 
dicati cumCubiedo, non poteft iliis 
ex terminis,íine medio diftindoeui 
denter innoteícerc-
Etex bisad fecundam obiedio -^
nem conftat folatiomam licet Ange 
l i , Sá res fpirituales non cognofean-
tur quiddkadué ab inteiledu noitro 
pro hoc ftatu tecundum fuas vltimas 
diñ:erentias,fabratione tamen iilis, 
& entibas rationiscommuni, népé, 
negatiorüs materiae, Se compoíitío-
nisex illa,quidditatiué cogaoícun-
tur ab inteiledu noftro pro hoc íta -
tüjcum ensrationisquidditatiué cog 
nolcatur abülo: qupdautem no íint, 
nccpofsinteire commeníuratiué in 
lococompetit Angelis^ rebusípi-
ritualibus ex ifta communi ratione; 
6¿ ideó mbiedum fórmale iftius pro 
pOÍÍíionis.*ImmatcriaUa. nonfuntcow-
menjurxtiae in loco , quidditatiué á iio 
bis cognofcitiir.qaGd fuífícit, vtcoa 
nexiopredican cum iubiedo,ex ter 
miaistlme medio probatiuo diilm-
d o euidenrer innot citar. 
Mirto illorum iblutionem ,q iü 
aíTerunt: Imma teria l ü n m tjje commen 
Jurarme ¡n loco, á i c l k Diuo Thoma 
pei'fenotum nobisiargé • quia fcili-
cet.facile á íapientibus cegnoteitur, 
non tamen ftndé,quia nempé, á ía-
pientibus íine vilo medio cuiden ter 
cognoícatur. Qux lolutio menti D. 
Thom noncoogruit. Nam ratione 
perfcaoti,quam D. Tilomas ex Boc 
tio concedit p r z d l c t x propoíitioni, 
negat propolitioni enuntianti exi^ -
ftentiamde Deo;iedDeum exillere^ 
nonnegit facile poííe cognofei: er-
go cumdccetincorporalía}non eíie 
commeníuratiué in loco /eñe per íe 
notum íapientibus, non loquitur de 
per íe noto laté,íedílndé. 
Mitco etram eíFuíinmaientium, 
fubiedum iftius propoíltionis: incor-
pora l ia non fmtcommenfimiru,'} in loco, 
cognoíci á íapientibus quidditatiué 
counotatiué, Ucet n o n quidditatiué 
abroluté,o¿: píimum íufricerejVt y r x 
didapropofltio iilis per íe nota ílt-
Qu^folutioomniaó iaíufíiciés elt; 
íi nam que Angeii, & res fpiricuales 
cognoíeuntur á nobis quidditatiué 
connotatiué,etiam Deus hoc gene-
re cogni; iouis, quidditatiué a nobis 
| cognofeitur: ergo íi pr J3di¿>.a cogni-
I t i o íafñcitjVt conexio prxdicati cum 
j fubiedo ex terminis innoteícat in 
I Angelis,Íufñciet ctiam in Deo 5 
| coníequéter Deumexiítere,eritper 
i íe notum fapientibus. 
! Sed contra noltram íolutionem 
obijciet aliquis primo : ratio entis 
I Deo,& creaturis comaiunis no cog 
I nofcitar ánobis quidditatiué ? ergo 
I nsc mareriale, nec fas'male íübiecUi 
iílius propc{irionis,Dí.;^ exiji it ,q\AÍá 
I diratiué ánobiscogrtoÍQtur. Proba 
| tur anteesdens -quidditatiua co^ni-
| tio petit per propriam ípseiem habe 
i ri}íed íolum ens materiaie 0 per pro -
\ priamípeciem cognofeitur ab intei-
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taradi 
tioentis.vt fie, Dcoóc créaturis com 
munis, non cognoídtur quidditati-
ué Secundo:namensrationis non 
rognofciturpcrípecicm íui,íed per 
fpeciem entis resíis: ergo non cog-
nofcimr qujdditatiué ab ínteilectu 
noílr o pro hoc ftatu 5 &: cooiequeter 
ratiocutisio^treterialis Angelis 
cntibus racicnis eomaiunis, non ter-
minat gnldditatiuam cognicionem, 
cu ius^ontra r i um in í oiutione fe cun-
íig^oHíed íonis d ocu imus. 
Ten i o ^ nam ex i tienda conuenit 
Deo ex ratione fibi,&:creaturis com 
mnni,nempé .ex racioné entis^ vt fiq 
Dcusnamque,^ creaturxin exilien 
doconueniunt^ aeper confequense-
xiíkntia conuenit Deo creaturis 
ex ratione ipfís con^mune; etgo íi 
pradifta ratio quidditatiué cognof-
citur, íubiectuai fórmaleiílius pro-
poíitionis. De ¡s extflit ,cognofcitur á 
nobisquiddirariué. Dcnique: nam 
Deum non eííe creaturam.eft viatori 
bus per le nommj& tamen ratio ex 
qua Deo couenit prsedida negatio, 
nempe,raíio entis increati ,non cog 
nofcirurab illis quidditatiué; ergo 
abíque quiddi? atina cognitionefuD-
iedi formalis^ materialis, ftat eííe 
per fe notam connexionem predica 
ticLimfabieü:o. 
Rcípondeo ad primam replica, 
negando antecedens. Adprobatio 
nem,dift4ngucndo maiorem per pro 
priam fpeciemrei cognitx, velalte 
riosipfam continentis adu, concedo 
maiorem ¡reicognitxfemper ,ncgo 
maiorem: Se fubcademdiítíndionc 
minoris,negoconfequentiam. Cum 
cnimgradas eniis,a¿tu in ente ma-
teriali centineatur , noníbium ens 
materiale,fedetiam gradus entima-
teriali , &: immaterialí communis, 
quidditatiué cognoíciturjquia do-
cetD.Thom./íífm q . i ^ a r t - s ^ 6 * 
rcsaiiqua pcrfeüé cognofeitur per 
fpeciem continentis ipfamin adu, 
ficut p artes per fpeciem totius, &¿ cf-
fedus in caufa?adu illos continente, 
ex quo infert,Df um infeipíoperfe-
diísimé creaturas cognofeere, qma 
in Deo c5tinentur, íkutadusim per 
fedus in adu perfedo* Et qnidem 
1 ení r^ateriálenonpoteft quidditati-
ué cognofci non co^nitis quiddita^ 
tiué iliis, ex quibas Metaphyücé 
coaleícit: h.ec autem funt gradusen^ 
tis, velutj^vtgenus, & mateeialiras, 
vtdifferentia: cum ergo nallusneger 
cns materia le quidditatiué cognof-
ciab intcllcctu noítro pro hoc ítatu, 
confequenter afñrmari ¿ebet gradü 
entis qu idditariuam termina te cogw 
nitionem- Et ex bis ad fecundam re 
piieam conílatfolutio: ná ensratio. 
nisin cntereali continctur, vt in cau-
fa; Se ideó per fpeciem entis realis 
quidditatiué poteft ccgnoích &con 
fequenter gradus entis communisen 
t i reali, & raticnis perípeciem énus 
realis quidditatiué cognoícitur. 
Ad tertiam diítinguo antecedes: 
conuenlentia eííenti.ali,nego anrece 
den?; conuenietia abíuahente abef-
fentiaii non cífentiaii, concedo 
antecedens,6¿ nego conlcqucníiam: 
vt enim extremum quidditatiué cog 
nirum fe ipfo príedicati connexioné 
oftendatjdebet cum illo eíientialiter 
connedi j licet aut q exiltem ia Deo, 
5c creaturis conueniat,conuenlen-
tia abftrahenreab eílentiali, & non 
eíTentiali.ex ratione Deo^ creaturis 
communi;Conue nientia tamen eílen 
tiali non conuenit Deo ex prasdida 
cemmuniratione5 alias etiam crea-
turis eíícntialiter conuenirct, quod 
faiíifsimum, el>, íed ex ratione Deo 
propria, iilum dirtingucnteá crea-
turis: vnde ratio illa communis fe fo 
la nen poteft euidenter maniféftarc 
exiftentiam, non exdefeduquiddi-
tatiué cogn itionis lLii,fed ex defedu 
eennexionis elfentialis cum exilien-
tía: ratio autem Dcum á creaturis di-
ftinguens.non poteíi viatoribus fine 
medio probatíuo Dci exiílentiam 
euidenter oíkndere,nonex defedu 
connexionis cum exiftentia, vt exer-
cita, fedquiaabiilis non cogneíci-
tur quidditatiué. Ad vltimam ref-
ponderi poteíl, negando maiorem: 
idemnamq; ett, Deum non efíe crea-
turam7ac DcumeíTe creatorem , ens 
á fe á nullo caufatum. Cum ergo do 
ceat D.Thom,& freqnenter omnes 
Thcologi, Deum efle, vel exiítere, 
hoc 
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tü,á fe, Se á nullo caiiíatü/ió eííe via 
tonbuspeí:fe notüm j confequenter 
eílalíerendum,Deuni non eñe crea> 
turam, cílc quidem lecandura fe per 
fe nomnJ i non autem intelle¿iui via 
toris. 
Sedobítat contra hanc folutio-
nem:nam hasc propoíltio, ctexurn 
non efl Dms, clt per fe nota fapienri -
bus: ergo etiam ifta, Détis non ejiexx-
ñ m $ confequétiatenet: nam iíl<e pro 
poíitiones íunt conuertibiles: ergo 
fl vna cft pee fe nota íapíencibus ,alté 
ra etiam eft per íe nota- Antecedens 
autem probatur; Angelus compre-
hendit íubiedum p t x d i & x prcpoíl 
tioniS;, íaltim de lüprcmo loqueado^ 
cum comprehendac fe ipfUm, Ange 
ios ílbi inferiores , $C omnem alia m 
creaturam.crgo cognofeit illud,quá 
tum cognofeibile elt 5 Se confequen-
ter cognoícit, non f o l u m prasdicata 
poíitiua, quae poííunt de creatura af 
firmari, fed etiam praídicata negati 
ua,qua2 á creatura remouentur. 
Coníirmacur, lixc propoílno, 
homo mn nfi DLUS ,eft Angelo per fe 
nota; 8¿tamen prasdícatum, quod in 
illa remouetur ab homine ,non cog 
nofeitur ab illo quidditatiué : ergo 
fine cognitione quidditatiua extre. 
ra o L'uní ftat propoíltionem aliquam 
eiTe alicui per fe notam Minor cum 
confequentia teaet Maior autem 
probatur : nam Angelus cognofeit 
comprcheníiué hominem:ergo ad-
asquaré cognofeit hominis difteren-
tiam;ied diíferentia hominis non fo-
lum habet, hominem conftituere, 
fed etiam ipfum ab omni alíódiftín-
guere ;ergo cognofeit dififerentiatn 
hominis fecuncum quodillum di 
ftinguit á Deo; ¿¿confequentercog 
nofeit ,homini r epugnare efle Deum. 
QuarehacomilTa folutione advl 
timam obieótíonem refpondeo, con 
cefsis maiori, minori, diítinguea 
do coní'equens; in propoíitionc pu-
ré negatiua non exigente ad fui yeri 
tatem quodfubiectum fit^utquod 
pofsibilcíit,tranfeat confequens: ia 
propoílrione affirmatiua,negocon-
íequentiam, cuius ratio elt; nam vt 
D e as creatura nó fit. neceilarium no 
cft, quod íignificatum hoc nomine 
Deus íltpoísibiie .aut exiítens , fed 
fufficit, quod illius ÍJgoiíicatio non 
patiatur ÍCCIIÍII in obiecto íignitica-
torationem creatura^ hoc autem k a 
contingit, omnes enim nomine De/, 
concipiunt aliquod ens ircrcatum 
extra ordinem rerum creatamm exi-
ítens, cum qua íignificatione non có 
patitur prjedicarum creatura;; ac pro 
inde vt perfenotaílroegátio crcatu 
rae de Deo, non eft necelíaria cogni-
tio Quidditatiua illius3fed fuf ÍJ cit cog 
nofeere íignificationemnominis; vt 
autem aliquod poísibiieíit , vel exi-
iteas.noníufficit nomine ipfum iig-
mficante importar! exiftentiam ,vcl 
pofsibílitatem 5 plura namque figni-
ficantur ,qüas nec ex iírunc,nec ex iírc-
re poííunt ^ vnde víterius necelUria 
eft cogn irlo q uiddi tai i ua obi ctti ílg-
niñcati,vt ex terminis cognoícarur, 
vtexiftens, vel poísibile ,6c ñc intel-
leftam admittimusíolutionem fupra 
traditdm primo ay'^ umentQ. 
^WS («ifl^ 
Ufet* ^jLr vAff-
Argumentis in contrarium 
oceurritur, 
ClOntra iftam concluílonem ob-j ijciuntcontrarijpdmoi cogni 
tionaturalker iníita, ánatura habi-
ta,&;quanemopotcíl carere cogni 
t >nominisfignihcaío ,nch habecur 
per difeurfum/ed ex termmis imme 
diaté^ fed cognirio, quam habemus 
de Deo,eft nobisnaturaliter iníita, á 
natura habita,illaque nemo poteft ca 
rere,cogalto íignificaf o hums nomi 
nis De^í; ergonon habetur per diícur 
fuin,fedex terminis immediaté 5 CÑ¿ 
confequenter Deam eífe^non folum 
fecundam fe, fed etiam nobis eft per 
fenotum. Maior cum confequétia 












z h n z m o orat'24»vbi deDco loques, 
ílc ait: AcdePatre quídam quid dicere, 
necjst: tfi:,Ciíii>no confenfu ómnibus na-
tumlibus animifíotionibm edocli'y arque 
i m b u t i p a m i t : ergo iuxta Nazianze-
num. orrines Deum naturali notione 
cognoícunr* Quod etiam docuic Da 
malcenus üb i.deñdecap. i.vbi ait: 
Nemo eftmiiftalmm, cuinon hoc,a Deo 
v a m m l f á r inf t t imf i t , i ' t Deum e f f^er-
fpectum haleat. Qmn t;jf« quoque res co-
ditéí, eammquec .rjsma r io; atqueguber-
natío diuin t natura maiejldtem pr-tái-
canu Aecedit Hieronymus in íliud 
lob 5*5. Omnes homints yident e¿m7 
Vbi ¿i t jper natura bjnum nntitía creato-
rismeji cuflibushominum» Ae deniqj 
Anfcimusin profoiogio cap, 2. 3. 
docet: Taí í tefDcumtjfe , quod coptAri 
nejuitnon ep* Et obi'jdensílbi i l l u d 
Pial mi 13. D i x i t infipiens in cjrde fuo 
noneji Deus; iam éfgq infipkns cogitamt 
Deum non efe- KeCpGnás t . Infipientem 
hocdixijje f^rna non cogitam't rem 
ficatam per ñamen rfedtantum nominisjtg 
nñcat ionem attcndit:crs,o iuxta Patres 
cognitio Del eft naturaliter inGta, á 
natura habita ,necpoteft illacarerc, 
concipicns rem iignificatam perno-
men. 
ReCpondeo, conceíTa maiorÍ,nc -
gando minorem. Ad illius proba-
tionem dúplex íolutioex DiuoTho 
macolUgitur. Pnma,Nazianzeoum, 
Damafcenum &:Hieronymum lo-
quide Deo íub aliqua ratíonecotn-
muni, Se confufa, fciiicet ,íub ratio-
ne beatitudinis in communi; c u m 
enim homines naturaliter defiderent 
eíle beaci, naturaliter cogaofcunt?ef-
fe aliquam beatitadinem:hoc autem 
non eft cognolcere fímpliciter Deü 
efte^  nam aliqui polTuerunt beatitud 
dinemin díuiri'js, alijinhonore, &, 
alijcirca verambeatitudinem,varié 
errauerunt. Ita DivusThomas q. *. 
a v % i . a d i . Anfelmusanteenhancex 
plicationem non patitur : loquitar 
enim de Deo prout eft id^ao maius, 
nec eíTe nec cogitad potcLt,quodait 
íignificari nomine DÍÍ*':. 
Secunda folutio, &c Patrutn ínter 
pretatioeft,loqui de cognitione na» 
curaliteriníerca, non formalicer itife 
Ipfa, fed vircualiter, & in radicequia 
ómnibus naturaliter infertum cftaií 
quid, vnde pofsit pervenire ad cog-
nofeendum, Deum elfc. Ita Divus 
Thornas qu¿(l* 10. de Ventare a r t * i z . 
a d i -
Sed contra hancinterpretarione 
obi'jciet aliquisprimo ; Damafcenü 
dupiieem cognitionem diftinguere^ 
vnam iníertam naturaliter ,aiiam ex 
creaturis habicam, ibir Quin ipft quo-
que res con di t^ , earumq$ conferuatij De i 
maieftatem predicant. Sed fecunda eft 
naturaliter infería in radice: ergo pri-
ma eft naturaliter inferta in fe ipfa. 
Secundo; nam in radice omnes 
feientias naturales funt nobis naturali 
ter infertas, fciiicet ,in primispriaci-
pi)'s, quas funt femina feientiarum, S¿ 
naturaliter cognofeutur á nobis; fed 
Patres afff rentes eíi'e Dei cognitio» 
né hominibus naturaliter iníertam, 
aliquid pecuiiare atrribuunt cogni-
tioni Dei, quod aliaram rcrum ceg-
nitioni non conuenit: ergo inepté 
expiieantur de cognitione naturali 
ter iníérta in radicc. Tertio ; quia 
Anfcimus taliter nobis ínfertam Dei 
cognitionem fatetur , vt á nemine 
cogitante rem fign i ficatam per no 
men hoc Deus, pofsit illius exiftentia 
negari; fed íi folum effet naturalis in 
radice, pcílet ácogitante, nonfolú 
nominis fignificationem, fed etiam 
rem %nificatam, exiftentia Dei ne-
gari, vt per fe eft manifeftum: ergo 
fentit, cognitionem eífe nobis natu-
ralem,&; naturaliter infertam forma 
Üter. 
Reípondeoadprimám replica m, 
tribus modis poíle Deum a nobis 
cognofci. Primo , per huimnam fi 
demex Parentum3&: alíorunidoclri 
na, quam á, pueritiadidicímus, qux 
cognitio ita no ftris animis ha?rcr,vt 
naturalis videaturt, cum tamen non 
a natura immediaté profedum ha 
bueric/edex teftimonioalieno. Se-
cundo ^ ex creaturis cognitisDcum 
cognpfcimus,non cognitione Meta 
phyíice euidentejfcdfammé proba 
bUi,qua; cognitio nonoritur Imme-
diaté a natura, fed peccon;eqacntiá? 
&:dilcuífum habetur;quia tamen có 
: fe, ^ 
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fequgtia facilii ma eft, Se difcurías pe 
né imperccpclbiiis,&cuiii's pateas, 
nííi pcasaancati ilt inteliectus , hxc 
cognitio dicirur naturalirer iníita. 
Terrio^excreaturis cognitís diCcur-
fu apaiteúori» euidenteque cogni-
tione, Deiexiftentiam inferimus, & 
hasc cognitio non eft ómnibus com-
munis;íedtantum dodisj qui ex eo 
quod idem nequit á fe ipio producif 
& quod incaníisfubordinatis per íe, 
non poteft dari proeeíTusin mfini 
tum ,cuidenti ratiocinatíonc colli-
gunt deberé dari caufam aliquam á 
nuilo produdam,qu£e proíndeD? us 
íit,&:hüiuímodi cognitio n^n dici^ 
rurnaturalisj c i labore,^: induiiria, 
íoiemquc cóíideratione naturaüum 
rerum habeatur^cc omnes illam ob 
tineani,fcd tantum dodi, vt iam di 
ximus-Damaícenusergo duas prio 
res cegnit iones natúrales, aut natura 
literinfertasvacauit. T ü m , quiaab 
irnitio nafcentis difeurfus habitas; 
tüm eüan^quia fine vilo labore, aut 
h umana induf tria obtentas. Tcrtiam 
autem ab illisdiftinxic, quia non, 
niíiinduftria , & labore obdnetur, 
quod redé a nimadvertit Vázquez 
difpütauápe 19. mpitc rento, numero 
Et ex his ad fecundam obiedio 
nem,negomaiorcm.Non enimeog 
nitio aliqua naturaliter ini;ta dici-
tur, ex co precisé, quod principia, 
ex quibus poteft deduci, íinecogni-
tanaturaliter,niíi ex illisjtafacííl dif 
curia inferatur, vt induílria,&: labore 
nonegeat,&quiataliseít cognitio 
cxiftentiaeDeí, quam fecundo loco 
ex pofuimus; cognitio autem cuiuf-
uis concluííoms fcientinca3huius co 
ditionisnoncft,ideó redé áPatri-
bus Dei cognitio naturaliter indta 
dicitur, quin ex hoc inferatur, idem 
eflfedecognitionibus feicntificisdi 
cendum: pluresnamque per longif-
fimasconfequentias, ex primisinfe-
mntur principi'js illa;, quae cum 
primís principi'js immediaté compa 
rantur,non fine labore, & huma-
na induítria habenmr,&á pluribus 
ignorantur abfque vlla intelledus 
morali deordinatione. 
l l l9~Epif9*GoDOY m . Tome 
Ad tertiam pluresdicunt, Anfel-
mum pro oppoíita fententia éxtitif 
fe, cxrerum Aníelmo praferendos 
esteros Eccleíiae Patres, & Theolo 
gos noftra: adhiEientes ItaFafolis/^ 
P ufen U ^ u ••eft h n e ¡en un da a re. 6 p rim o 
dubita ttc/íe tem'a numerq 19 • quibus fa -
uetDivus Thornas qutsftmf décima 
de VefitAte artio.i 2. in corpore, vbi do-
cet, Anfelmum fuiífe opínatú, quod 
Deum eiie, íit per fe notum , in tan-
tum, vt nulius pcfsit interi'. s s co ^ita-
re,Deumnon eíTe-lmo additGerfon 
relatus áCaitufiano/» primo diftinéXio 
ne renia qif'xft.fecúdit in /íwe.difcurfum, 
quo rinfelmus probat ,non poíle co 
gitari Deum quoad rem íignifica-
tam per nomen, illius exiftentia 
ncgari.quiaDeuseft ,quo maiusaii-
quid cogitan non 3oteIt , fophifti-
cum eííe omninó, his verbis conclu-
dem: Ne¡cioquis infipkmórfit j an is, 
quiptttat, hoefequi,a'a injipiens , qmdi~ 
xit in cofdejuo,non eft Vexisl 
Poííumus tamen Anfelmum in-
terpretari,nc coro muñí fententi aí ad 
uerfctur,& in primís Gedonnimis 
audax extitk in Anfelmu ^quísenim 
abfque audacia temeritatis labe, 
Doclorera tantum, cuminílpiente 
Dcumin cordenegante,compara-
re praeiumct < Deinde totura iibrum 
príBCcdcntem,quem bomologium 
infcnpíit,in probanda Dei exiftentia 
Anfelmns infumpíítvt quid autem 
tantum laborero iropenderct in pro 
banda Dei exiftentia ,í] adeócftora 
nibusper fe nota,&:conípicua, vt ex 
ipíis terminis innorefeerer? Qu?rc, 
cum docuit non polfe. cogitari rera 
fignificatam per nomen , 6c nega-
ri Deum exifrere , interpretandus 
eft de cogitationc orta cx do¿lri« 
na parentum, vel difeurfa, quaíi im• 
perceptibili ex creatoris illata , vel 
per ñdem habita , vel de illa, qu«c 
humana induftna,& labore per dif. 
curfum euidentem ex rerum crea-
tionc , 6 ¿ gubernatione cojiigitur: 
cum prima namque , & fecunda* 
quia moraliter funtcert¿e,no poteft, 
faltimmoraliter alfenfus negans Dc¿ 
exifrentiam coniungi;c um ter tia au-
tem,6¿; quarta, qaíaíunt Mctaphy íi-
















c é ccrcx.non poteft talls aiTeníus con 
iuñgijeciamMetaphyíicé^ non vero 
l oqu i tu r de cogiutione ex re iignifi 
cata Une alio medio infurgcnte, <S¿ 
hoc erat necetladum, vt Deum exi^ 
fterCíeífet nobis per íe notum, 5¿ illa 
reiiigniftcataí cogitatioae > quiaett 
imperfecta cog'oltio per hyperbole 
cognitionem íignificationis nomi-
nisdirat, & cum cognitione-quid no 
minisAníelmusrccenfuit- Qupmo 
d o autem cum hac interpretatione 
cohíereat, Aníelmñinon loium idaf-
femiLíe,fed etiaprobalilsex coquod 
nomen Deus lignificat id quo maius 
cogitari non poteít 5 íi auté cogitari 
pod>t non exiftens,aliquid Deoma-
iuspolfet cogitan ; exwfnt dicendis 
coníbbit» 
Secundo argult Aareolusjilla eft 
propoíitio ómnibus per fe noca,quá 
nccefsc eft habere quemlibet docm-
düm per fe ipfum , vnde inílrudore 
n o n indigec: talis autéeít, quíE im-
mediaté venit ín mentem,vel ex ter-
mirtis,vt quodlibet eít, vei no eíljauc 
per inductionem ex íenílbus, vt nix 
eft alba ,aut per dedudionem fy üogi 
fticam tcmpore iraperceptibihhabi-
tam,vtquod omne totum fitmaius 
fuá parte,quod natura íit prior exifte 
tiajtepore imperceptibill, probatur 
ex motu; fed Deum exiítere huius 
conditionis eft i nam fine aliquo in-
ftrudore venitin omnium homínü 
météi omnisenini gésDcümalique 
íibi eft imaginata per dedudíoné 
íyliogifticá tempore imperceptibili 
nabitam ,Dei cognit lo coliigit ur: er-
go Deum cxiftere eít ómnibus per 
fe notum* 
Rcfpondco primo,negando ma-
ioré; na propoíitio dicitur perfe no-
ta,perexclufioné necefsitatis medij 
abcxtremis diftindi,vnde(iué ha. 
beatnr íine inftrudorc, íiué diícuríu 
tempore imperceptibili eiusveritas 
probetur jdümodo íine medio proba 
tiuoab cx t remis diftindonon Cog^ 
noícatür, propoíitio per fé nota n o n 
eít. Secuadorefpondeo,diítiiiguen 
do maioremí Ci euidenter, certoque 
Metaphyílcc cum iilis códitionibus 
cognoicatur ,omiíto maiorem: Ci 
t á n t u m probab i l i t e r , aut cerro m o 
ralirer^ncgo maiorem- . 6c íbb eidem 
di f t inc l ione niinoris,nego c o n í c q u é 
tiam.Nsm e l l o a d m i t £ a m u s , D e i ex i 
í l e n t i a m ab ó m n i b u s probabi l i t e r , 
vel cer to mora l i t e r í ine i n í c t u d o r e 
cognofei ,6¿ per d i í c u r f u m t empo-
re i m p e r c e p t i b i l i h a b í t u m ; vt ta 
men cognoica tur euideater, 56 cer-
to certitudineM.etaphyíica;inkru¿to 
reindiget,6¿difcuríün5 f a c i l i ; c u m 
plures l i n t , q u i p o l i l o n g u m t e m p u s 
i n f u m p t u m , d e m o n f t r a t i o n e m , qua. 
á p o i l e r i o r i Dei ex if tcniia euidenter 
p r o b a t u r , v c l n o n a [kquan tu r ,vc i n o 
í a t i spe rc ip ian t*Vt au tem p r o p o í i t i o 
e n u n t í a n s d e Deo ex i f ten t iam, e í l e t 
per fe nota omnibus,deberet euiden-
ter ó m n i b u s i n n o t e í c e r e fine e x t r i n -
| feco i n f t r u d o r e , Se dedud ione fy l i o * 
^ g i f t i ca t e m p o r e impe rcep t ib i l i ha-
b i t a . 
Tertio í i c a r g u i ^ f i p r o p o í i t i o in-
Cludens,eft per fe nota , p r o p o í i t i o i n 
clufa per fe nota efle debetjfed p r o p o 
l i t i o i n c l u d c n s p r o p o í l t i o n e m e n m i 
tiantemexiftentiam de Deo eft ó m -
nibus per fe n o t a : e rgo p r o p o í i t i o e-
nuntians de Deo exi l tent iam ^ eft c t i á 
ó m n i b u s per fe nota. Maior c u m c o -
fequentia tenct^Minorem autem pro 
batsbasC p r o p o í i t i o j Deus ejlcohtdusi 
i nc lud i t l i a n c , D ^ s exiflh» nam q u o d 
• n o n cxiftitíCOli n o n po t e f t ; fed Deü 
e f l e c o l c n d u m 9 eft ó m n i b u s per fe 
n o t u m , 5 ¿ c o m m u n i s o m n i u m con-
c e p t l o : e rgo p r o p o í i t i o includens 
p r o p o í i t i o n e m e n u n t i á t e m exiften-
t i a m de Deo ^ eft ómnibus per fe no-
; ta. 
Huicaguméto a t iqu i negant,Deü 
eífecoledu^eífe omnib9 pcrfenotCv 
lt&!Áúmñ\9tni.dtp2.fUínftn. Aíij 
diftinguetes cócedúnteíTc ó m n i b u s 
per fe n o t u m ex í u p p o í i t i o n e , q u o d 
Deus e x i f t á t ^ i l lmsex i f t é t i a , ve l f i -
de credatur^auteuidgt idifcur lU p r o -
b e t u r í i a o n vero a b f o l u t é ; ex q u o n o n 
col l ig i tUr ,e í re p e r f e n o t á ó m n i b u s 
e x í l t en t i á d i v i n a : n á ad hoc ueccrsu 
etat,vt p r o p o í i t i o , Dei e x i f t e t i á f a p -
ponens , elfet ó m n i b u s per fe nota ab 
í o l u t é . Tertio r e í p o n d c t u r a b a l i ) s , 

















| dudenseft per íc nota rpeculatiué, 
vL pradicé,concec!untmaiore: 11 íit 
perfenotanon fpeculatiue , feá pra-
¿fcicé tantú,negant maioré:&fab ca-
de diftindione minoris.nego coníe-
quériá:na Deü eífccollendü,cftpra. 
d i ce per fe notü ;nonauíé ípecula-
tiué ,ad quod ílifíicit,vt propoíuioné 
proba ti uáad prax impertinente non 
CuppGnatjnec includac, vel fiiliáin 
ciudat,&ad praxim pertineat, perfe 
nota pra^ícé propoíitio antcm 
ifta, Om e¡i,wQ eíi pradica, fed fpecü 
krlua^V. ideó quáuis perfe nota non 
ílt.rp-culatiüe, potelt propoíitio i l 
la Glaudésper fe nota pradicé efle. 
Qutfoiutio feré in ide cñ fecunda 
comí idit: nnai Deum eiíe collendü, 
quod ell pradicé per íenotü,necef 
fario Deie.xií>.étiáj5e íllíus cognitip-
né fupponit>& folum ex hacfuppoíl 
tione vecitatem pradicá contínct-
Quaito arguit Aureolas 5 illud efí: 
per íe notü nobis , quod non poteft 
cogitari,n5 eüejfed non poteft mete 
concipi.Deü non elle: ergo Deü ef-
fe.eftnobjs perfe notü. Maior cum 
cófcqugtia renet Mmor ante proba-
turjhxcpropoíitio,Deíw no d?,hábet 
repagnantiá ex terminis^ fed propo-
íitio ex terminis immediaté repug 
nap.s,non poteíl mete concipi: ergo 
Deumnon eíTe, mente cogitan non 
poteíl.Mi ^or ¿conlequentiapatét. 
Maioraute probatur^na uletermin9 
Dews-jíignificatid quo maius cogita-
r i non poteft, ^t docent Aug. ílb* u 
deDochínaChri ih 'ana cap 7 . l i ' b . y . 
confcjsíonríAnCdmus mptofologío cap» 
2 3 ,&2 4.Et D.Th.g. 10. Úé Vmt . an* 
z .adz* 1 .Cotra Gcnu c* 11. tnhacl .p 
q . l l . i i n . S - i n corp .& tnprxsett q . 2 M . 
i .ad 2. fed ex termin is repugnat non 
eíTeid.quomai9 cogirarino poteftj 
ergo Deü non cfte, repugnar ex ter 
mínis. Minor probaturaexiftens ma-
ius e (lente non exiftente: ergo co 
gítatum exifte?. > cogltatur mauis,eo 
quod cogitatur no edqfed ex termi-
ms repugnat, cogitan aliquod mai9, 
eo quo maiuscogitari nonporeft:er 
go ex terminisrepugnat id quo ma 
iuscogitarinon poteft, cogitari non 
exiftens. Quo argumeto vías eft An 
£c\mú$mpf')fol()g.cap.2* ú 3 ex quo 
ihtulit 4.iníipicote, cñin co de 
fuodixit, non eft D m s } non attendif* 
ferem íignificatam per n e m e n ,f"d 
tantü nominis íignificationé:nam (1 
figniñeatum noirims cogitaílet , n 6 
potuiiietíinquit A nfelmüs,Deoexi-
ftemlarri negare-
Reípondet D.Tho. in p M f m t t an» 
i*aá%- & 1 *Conmt GenuS d p - í 1 • m j o , 
l imoneprím* ramtí í^forré illos, qui ' RejPf^et 
Deo exiftentián^gát, negaturos ctiá , 
pernomen Dms Ogiüíieári id , quo 
maius cogitári no poteft, quibos ver 
bis videtur Angelkus Doáor, nega. 
reháceííe üuius neminis ílgniñca-
tioné«Cuidodrinse adhaifit Duran* 
dus in 1. difl* SrCj. fr úcl y l t i m . a v j i m . 
vbi docet^noefle perfe notum^quod 
hsecílr ratio ncminis, quod eft De9, 
nempé,Deuseft,quonihii maius co 
gitari potcft,ncc Anielm a id aceipe 
re,n perfe notü,fed rantum vt fice 
creditüjaic enim^red mus re eííe aii 
quid, quo nihii maius cogitan po-
te ft, 3¿: a dd * t Dur a nd u s, o ec de o m n i 
cogitarione vetiraté habere,íedtan 
tum de cogitationc vera^  quia licec 
Deus íit,quo n i b ' i maius eñe poísít, 
&quo níh ii maius rere cogitar 1 pof 
íit,poteft tamen , quamuis fa Isó co-
gitan aliquid maius Deoj ex quo fe-
| quitur,quod iicer Deü elle, fit verQ, 
! non tamen eft per fe notum,quia op 
poíltum per fe notiquoad nos, non 
poteft nec veré,nectalsé opinari. 
luxta quam doelrinam argumen-
tum facile corruif, negando , efle 
per fe notum ómnibus n o m e n L ^ 
íigniíicare id quo maius cogitari nó 
poteft:quialicer re vera id íignificer, 
non tamen omnes illam íigniíicatío 
nemaccipiuntjfed rantum fíde ere 
ditur.veidifcurfu á pofteriorí ex cf~ 
fectibus colligitur, necaliud Aügu* 
ftinus, &c Anlemus docucrunt ; ex 
quo tantum fequitur, á nemine pcf1 
fe negari ,íuppoÍjta cogitatione.aut 
fide habita ,aut h u m a n o iaboleác-
quiíita,de vera íignificarione huius 
nominis íignificancis id, quo niilU 
maius poteft vet é Cogi ta r i ,&in hoc 
fenfu loquituc Anfclmus frojolo-
p o c¿p. 4- cum negar inOpiénrem, 









j i d pfo~ 
j battoné 
l mino ris 
cum negauit Deum i cogitafle íig% 
nificatam huius nomiais Oem , qaia 
nempé ,noft cogitíiuit cogitatioríe 
pérfeclajiidchabita,a.aí humana in-
duíttiaacquiÍKa vemm nominis (ig 
nificatum. SicexpU£at Anlchrmm 
D.Tho.m x diji. i.qu£'ft» iéar t i*ítd4.. 
Secundo refponüctur) diftingué 
domaioíeirttquód non porcítcogi-
tari^nccveceínec falsé .concedo ma-
iore^í: quod noa p o t t i l veré cogita 
ri non eíie , i^ ego malorenci: &c fub 
eadem difrindione minons, nego 
coníequent.am. Narnlicetnonpof 
fít Deus veré cogitari non elle-, falso 
tamen cogitan poteft^ de fado in-
íipiensidcogttanit. Vt auíeni eiTet 
ómnibus per le notum Dcum eílc, 
neceflarium erat, quod necfalso co-
gitan pollet, non ciíej quia vt redé 
inquit Duraiidus ,oppoíitum per fe 
nori ómnibus, nec Veré,necfals6 co-
gitari poteíl Ad mimoris probatio 
nem, quatenus díítinctioni traditífi 
obftare poteft jd.fringuo maiorem: 
habet repngnantiamex terminis ex 
parte reí i!gnificataí,vt in fe,coñcedo 
maiorem: habet repugnantiam ex 
temiinisproutnotisnobis, nego raa 
ic>rem;6¿ fubeadeno difeindione mi-
nori$,ncgo confequcntlam.Nam li 
cct propoútio repugnans ex termi 
ni's prout notis nobis, nequcat á no-
bis cohccdi,qu2e vero repugnantiam 
habet ex terminis ratione rei %niñ -
catas prout inrej non autem prout in 
noítro imelleda,poteft ánobislicet 
falso concedi-, 5c ita contingit in hac 
propoítiionCjDe^í^owe^j nam iicet 
Deus prout in re repugnet negatio-
ni ex irrentiaej^ confequenter á con 
dpientibus illum prout in reeft, ne -
queatconcipifub non exiftentia,pro 
uttamen á. nobis in iloc ftatuconci-
pitur, hanc repugnantiam non expli 
cat;o¿;ideó hasc propoíitio yBensnon 
eft, non eft nobis repugnans ex termi 
niSjnec eíl ncbis per fe falla, ílcut nec 
ÍLta,D.^3- ¿x{ft í t7cñcx terminis perfe 
nc ta jnec nobis eft per fe vera? quan 1 -
Uis íic per íe nota,& per fe veraíecun 
dum fe 
Nec diftindionem ííhm infrin 
git probatio minoriss nominisenim 
íignificatio non infert rcm ílgnifica 
tam exillere, tmo nec eiíc pofsibiléj 
cum plura íi^nifkcntur, qux de rá-
cto n 5 ex iftunt3nec exiftere poillint, 
Vtconftatinhocnomine complexo 
mons aitras tq \xod montemaureum 
íignificat quinex hocinferatur,m6 
te aureum exiftere ,velexiíterc pof. 
fe;«S¿hoC nomé infinitü mn DensXig-
ficat negatione exiftenti ? Dei ,qua; 
tamen impofsibilis eftí ergo ex hoc, 
quodnomea Deus íígnincet icl,qao 
nihilmeliuscogitari poteíl jiionfc-
quiturefte in rerum natura id,quo 
nihiimeiius,auc maius pofs-'t Cogita 
ri'.ac proindeconcepta íignificatio-
ne huius nominisÜms ex parte üibic 
di,poteft cocipijicct falsó, fub nega 
tione exiftedae, quodíiif:icit>vthl£C 
ptopo&úOfDeusnov eft^nó ílt períe re 
pugnans,aut peiífc faifa, quoad nos. 
Quacdoctrina eft D Th q ^ o J c Ve 
r i tatean-Z ad'Z* l.Centra. G¿nres c a p . 
11. ad primam rationcm; m hac 
q*an . i .dd z . S ¿ iüxtaiiiamin forma 
adprobatioAem minoris, conceila 
maiori,diftinguominorem: íuppoíi 
to quod i d , quo maius cogitarmon 
poísic fit in rerum natura, concedo 
mitiorem ihacfuppofitioncnon fa-
da , nego minorcm, & confequea-
tiam: nam licetíüppofito quod exi^ 
ftatin rerum natura aliquod ensquo 
nihilmaius cogitari poísit, redé in-
feratur,exiftere neceiiario^nec poíTc 
non exiftere oi) ratione in probatio 
ncaddüdá,quia népe,eo ipío quod 
non exifterer, perfectifsiroum non 
eflet^quia tamen hjecfuppo'írio non 
habetur ex nominis iigniíicatione, 
fed vel ñdc cr ecitur, vd ducuríu) & 
ratione probatur;fit,ve Deum non 
exiftere, non íic nobis repugnans ex 
ter minís: 
Sed dices j audito hoc nomine 
p ^ l a i t i m e f t in inteiledu noftro 
id,quo maius cogitan no poreft * fed 
cumexiftentia in noftro mteiledu 
iilius,quo maius Cogitari non pofsit, 
non potcftcomponinegatioexiften 
ú $ m concepta: ergo ex vi huiusno -
minisDeis expeimitur aliquid re-
pugnans negationi, exiftaitj¿E, $c 
coofequenter h^c propoíicio , Deus 









t a n . 
Secundo, 
[tur. 
non exffttt, eft nobis repugnaos 
terminis. lUnioreaet, Maiorcoi 
ftat ex D.Tho.v í -Co ••nu Gtos CAO* I I * 
a á Vfimdm f a i í é n m ?ibi, Ex meante 
q m i m en te concip íta r, g uoáf mfethir hoc 
nomine Deus, nóh j equmr lkifrH ej}e/ii 
j i i n i'ntdlectu , &me vec opnnehit , id . 
q m maius cogitan nonpotefi ycjjemji i : f 
mfelkim'. f rgonixca 13.Thom.audi-
tonomine í M ü $ , füppoíiro éam cüe 
íilius rígoifscaaonem; neceflPmo t i l 
inintelkdii id ,4110 niaius cogitan 
Ronpofelb 
Et ccnfiraiabis primo; non poteft 
cogitarialiquid mai1 Deo^íed (1 poí 
íet Deas cene pi non c ñftens, poííct 
cogitan aliquid maius Deo; ergonó 
pote/ft íic conci pi Maiorcoiiícat;ná 
Deuseft id, qao maiascogitan non 
poteft; ergo non poteít co.ytari ali 
quid maius Deo. Minor autem pro-
batur ^  nam exiftens maiuseft^ &c per 
fectius,non exiftentcj fed plura á no-
bis copcipiunrur exifrentia.'ergo íl 
I ÍCUS pote it conci pi non eyJ,ítens?po 
teft cogitari aliquid maitisDeo- Có . 
íarmabií-lecundo j maiús eft id,q!>od 
non poreil concipi non exiftens,co 
quod poteft no exiftenscogitan 5 fed 
Deuseft maxitiBüs oronium, q..i e ef 
fe velinrelligi poiTunt:ergo D^usno 
poteft concipi, auc cogitan non exi-
ftens 
R^rpondeo, diírngííendo maio 
rem ín noítro inteliedu, vt íimpli-
cíter apprehendentc , ideft ,in fim 
plici intelleclusnoím apprehen -loj 
ne,con cedo maiorem: vt compoílti 
lié afñrmante negó maioL*em.&:fub 
eadem diítindione minods , negó 
confequentianv Nam liccc hxc dad-
nequeaatabinteüectu noírro com 
poíitiue cog!io>d i Deoin re conue 
nit,eLTeid, quo maius cogitan non 
poteft Deas non exiírit , ve ar-
gumenrum conuincit, quodaureín 
íimplici apprehenílone co^rofea 
tur id quomaius cogitari non po-
teft de illo cxiítentia nsgetur, 
non repugnatex teri"ninis>quatf ñus 
nobisnotib', quia ex eo auod appre-
bendara; id , quo maias cogitari 
non poteft \ n o n fequitur eiíe in re; 
cum plura impoísibilia, S¿ qu.£ im-
ÍCÓ 
A i \ • co* 
ifírmát'ío 
plicant contradiciionera , á nobis 
apprehendantur ? fetque in noítra 
apprehenílone , vt hoc coiutóum, 
mam <cmms , quodá nobis apprehen 
ditur , ikut ctiam á nobis llgniñca 
tur, bramen eft imnofsibilc. 
Ad prirr am ccníimia'icnem, 
diítínguo maiorcm : conceptione 
vxra habente. fundamí ntu p in re, 
con cedo maiorcíii econceptione fál-
la íinefune!amento inre.cognita.ne- Inem 
g o m a i o i cm: &: í u b ead c rn d ift i n % io 
ne minoris , diítinguo eorfequens 
eodem modo. Soium enim féquv 
?ur i non poííe concipi Denmiubne 
gatione ex iftentix, conceptione fun 
dará 111 imperfedion^ obiedi: non 
anteraquodnon pofsit-, fíe concipi: 
cóceptior^1 fnndata in debilitare no 
ftrí iotellcdus, quo genere concep> 
tioais inconueoiens non eft conci-
pi aliquid Tiiciius Deo ^vt cnimdo-
cet Divus Thomas ív€mm% Gtntzs 
tap* 11. ad priniani rationem, a:« eji 
ú t tudé imsqnohlbú dbtú%pd tn refbelin no , 
intellecbt ,al¡quici mdius cogitaripojje,, 
nifi ep; qu i concedit e[Íc: aliquid , quo 
m a tus cog ¿ta t in oh p ofs t in tsmm. natu-
ra. Vrerbaíunt Diui Thomae, quo-
rum feníus plannseft quod licet ,qui 
concedit , Dcum in re ipfa ciíeid, 
quo maius cogitari non poteft, ne* 
queat concipere . eíFe aliquid mahs 
Deo j quiau reiTíi negat, Deum in re 
ipfa elie optímum cogitabilc,quod 
negaat, qui Deum nonexiltere affir 
maot , poteft concipere eííe aliquid 
maius Deo , imo ncceílaro id con 
fequitur % cum ens melins íit non en 
re. ac proinde, qui coacipin, Deum 
noneire jConfequenter concip i t , vt 
prx'ftantius Deo quodiibet ahud ex í 
ftren?. 
Nec obftanr huic dodrinse verba 
illa D.Tho.infólutione íecandaifa-
Úomsi'-N'ecetí*m ópoi'tetfVtjectmda ra-
tivpfoponcbati Dsopofje Úi'ún'd msias 
cogi tanf ip^tr fcaptar inen{¡ je . Q nbas 
negare videruTjójcipi aliquid maius 
Deor&t eo quodcociphtnr, 11 o cííe. 
Non inquam obftan nam h x c verba, 
acdpiendaíuítf oe cóceptione vera, 
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damcntum ift rc.qua cite germaoam 
D,Th. intelUgcatia,conllatprimo; 
qu ia alias Cib\ ip(i D. T ho. cont eadi • 
ccrct,qQodádmÍtt2diimnóeft ,ma 
ximémcodc capi te l vcrbisirairtt 
mediatis- Dcindeexcauíali^uam 
alsignat, hiá vecbis: tfdm q-udpojsit 
cogt¿fí\non ejj^non ex impcrjeétfúne fui 
é/fe ejli'pd int&tifté&ie ycamfamn ejjc 
ftt lecmdnrttfc mAmffófsm tm * fed éx 
iébiliU te n ojintn ie l leéhs, quí eum in tue 
ri non f o teji p er je ipfum, /ed ex ejfeáéus 
m s ' Atcx coquodDcúcondpi nó 
cxilkntCínó onaturex impcife£tio-
ne Dci,fed ex debilitare noftri intcl. 
ctuSjfolúcoUigitarnó poííc cogita 
ri aliquid maius Dco,Gogitatione ve 
rii te in Dcoipfo fundata: ñon a até 
cogitati >nt falíá,crtaq- ex noftra im 
béciUÍtate:ergo íicfunt verba Diui 
Thomajaccipienda. 
Et ex bisad fecunda coriñímatio 
né,diftin§uo maioré: id quod n ó po 
tefteoncipi n ó cxiítens conceptionc 
fundara in imperfe^ione obiedí ,eit 
m a i u S j e o q i i o d n o ñ poteft concipi 
non e x i f t e ñ s , hocgenere conceptio 
nis, concedo maioíé: conceptione, 
aut cog i ta t ione nófuadata in imper 
fedionc obiedi, negó fuppoíitü: Se 
conceíraminori,dilcvnguo cófequés: 
non poteíl íic cócipi cognitione or^  
ta ex imperfectione Dei ,eoccido có 
fcqucntiá: cogitatione orta ex ira per 
fedíone noftri intcllcdus, negó con 
fequétia^ Nam Ücet íitdabiie ensita 
perfedum ,yt non poíMtcoacipi non 
exiftens cognitione iñ ipfo funda-
ta i f c huías conditíonis íit Deus§ 
nontamefleíldabiie ens,quod non 
pcfsít cogí tari non exiftens, cogí-
giratione cita ex debilitare noftri ia • 
telíe^üS: vndecQ in maiori aííeritur 
cn$ incogimbilenó exiftens; eííe per 
fediuscí\te quod poteft non exiftéá 
Cogirari , ü de cogitatione inobiédi 
i m p e r f e d i o n e fundára procedat, co-
ced itar,ca:tcr u DeuStaii genere cogi 
ra t ionis m n poteftfub nonexiften -
t i a a p p r e h e ü d i ; ílautSdc cogitatio-
ne non faadaca inimperfedione ob* 
i c d l a c c i p i a t a r j cúenshuius Condi-
tíonis nondetar, neganda eft maiof 
pcopterfailitatem fuppoíiti-
§. V i l . 
Cáteris argummis oceur-
Htm. 
QVíntoarguiturj haec propoíl-tlo. Deas efl exiftens, e ft no' " bis per fe nota: crgo Deum 
exifterenobisperfe nom eft^ Confe-
quentia viderar bona,&: antecedens 
probatüif primo j h x c propoíltio, 
Dms eft DeuS) cft nobis per fe nota*, 
quiaeft idctica^ícdhiECííXw e í tmi -
i ftcvsjttiam eft idéntica 5 nam exiften -
tía eft de elíentia Dei, & cu illo idea-
tificatur :ergo cft nobis per fe nota. 
Secundo pcobatur 5 ha;c propoíitio, 
qttud cxi¡iit% exiftitf c ñ nobis per íc ao-
tajfednomenbci propriumcü^qui 
exiftity vel qu i eft ,vt conftac Exodi 
5 • ergohsBCpropoíitk) 5 Dens eft exi-
ftens > nobis per fe nota eft- Tcrtio 
probatur 5 hífiC or^poüíio, eis «ecej/* 
Ymm,ejlens necefiari*} exílhns, eftaobi* 
perfenota^íiCuthxc, exiftens eji exi-
ftens y nó cni m indigemus medio pío 
batiuo praedldüB propo(icionis , fed 
explicatlstermiñisaííeníum iili prc-
ftamus fed Deuseft cns neccífariú; 
crgo híEc ¿Deas eft exijiens, eft aobis 
per per fe acta. 
Refpondeo , negando antece-
dens. Ad pfiimmprobatione ;aego 
maioremtnecobftat, quod idéntica 
íititunccnim propoíltic idéntica no 
biseft per fe nota,quando extrema 
ideníitaris aobis per fe nota íunt, SC 
quia íigniñeatum nomine Drmobis 
peffenotum non cft, dida propod-
tío nobisperfenota e0e nequit. Qux 
dodrinatortius miUtat inhac, Deus 
exiftit'y namquamuis exiftencia inre 
identiñceturcumDeoj quia tamea 
Dcum,vteftinfe?non cognofeimus, 
nobis per fe nota non eft idenútas ex i 
ftentiaícum illo ItaDivus Thomas 
qf4¿ft*io. de VmKtLts art* 11. ad 44 
ibi; Dicen dumyqitadrítio HU procedeset, 
ft hoenoí>'s ejfecperfe m m j quod Dei-
UsfnejfteDei 7 quod qmdm mmc nobis 
m eftnotumperfe tf mm Drim p e r é m . 
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KA fecundatn probadonem,con 
ccífa miiori.ciiítinaaominorcnnúca 
vcnomeniliudcíTeprcprium Oei.íit i 
nobis perfenotiím, ne^o mlnoíem: 
ira vt nobis perfe notum noníic,coii 
cedo minorem -&nego eonlcquen 
tiamt quia quamuisnomen , qut efl, 
in nomen proprium Dei,boc tamen 
nobis períe notum nen eítj 5¿ide6 
coníequentia non tenet^  Ita Divus 
Thoma$^«^'?.io.c/<r Veríiare att. 10. 
ad i o quod ira procedebat ; Nomen 
D a pYvpium eftt<\w'e¡ityt patet Exodt 
fédnon porejl cógítar í , ens non ejfc-. 
e)g/) n:c pjtejl cogítAriDettm nun effc Q m 
argumento ita refpódett Addecrimum 
dicendum, (¡uod quamuíswomen D d f i t , 
qm ej i , non tamen hnc eft pírfe notum no 
bisyvndetatÍG non fe^unút , 
Vel íecundo refponderí poteft, 
conceila mai jri,5£ minorí^negando 
confequentiam; cum enim per no-
men iignificaripofsic i quod non eft 
in re,ex co quod hocnomenDtMí íig 
m?íczttfuieji>novíte<\\ú.tm Deum ef-
feinre, fed tantum in apprehenílo-
ne: ex quo nonfequitur eiíc ita in re, 
nec DivusThomas aduerfatur hule 
dodrin¿e,yt ceftat exfolntíone adquar 
tum argumenuwywbivt vidimus , ar-
gumento fampeo, ex eo quod nom5 
Dei íigniñcat id ,quo maius cogitari 
non poteft, ex quo inf-ircbatiir,Deu 
non p ille fub non exiítenda conci-
pi .duplicem folutionem adliibuit: 
primam docens, forte non admitti 
ab ómnibusillamnominis ílgnifica» 
tionem,quodidemeft ^tqucaíTerc- I 
re, nobis per fe notum non eff? no- ! 
men D¿^5 ita íigniíicare. Secunda ¡ 
docens,exco quod ita íignificet,fo- ¡ 
lum fequi id, quo maius cogitari no i 
poteftinappreheníione exiftere^ ex | 
quononlequitur,eíTeinre:ae pro- i 
inde:ncccbUiflritur,q'aodaon pofsit 
concipifub nonexiftétia: ergo cum 
argumentofumpto ex hoc nomine, 
quí efl, tradita folutione rcfpondet, 
non excludit f^ cundam á nobis tra-
ditam 5 cum eadem vtrobique íic ra-
tio. 
Ad tcrthm,npgo maiorem ¡non 
enim poteft prxdida propoíltio ef-
fe nota abfquc notitia coniundionis 
quenter haec propoíltio, ens ntcejj'* r t i 
exijiit,Del necejj'ario fxzjl/f, eritnobis 
per fe nota. 
Deniquc inftabis; nam quod ens 
neceftarium ,íi non eft impoísíbile, 
exiftat, nobis per fe notum eft • fed 
ens neceflarium non poteft ap^rehe 
di impofsibile; ergo ens neceftarium 
nccefsitatis cum entc,quíe ponit^í ex 
partefubiedij cum per ilUasnoo íup 
poíitionem pofsicpropoutio efte t ú -
fa;&. confequenter no poteft ede no -
bis per fe noca, n i í l prsedkla cor.? un-
¿f io nobis per fe noca fit? nou autem 
cft nobis perfe nocurn , dad aliquod 
ensncceftuium, fe4 id fclü fide , auc 
perdiícuríum cognolcimus; ac pro 
inde hxcpropofitio s e.»s n&ej¡¿rmm 
ejie^snecejj'anoexiflcSfñobis per fe no-
ta non cíh 
Sed inftabis pri'mo^ haec p r o p o 
ñ t i o ^ s n e c e j j a m m .ejims neccffafmm, 
eft nobis per fe nota 5 cum ílt identi 
ca; nihíl aute m nobis notius ,quam 
idem efte (íbi ídem • ergo h^c etiam 
eft períe nota nobis,e»i uecefarium, 
eji ens necejj arium «fArrk?;í. Patet CQnfe-
quentia^inprlmanamque difñnitum 
cnuntiatur,in fecunda diffínitio jnon 
autem poteft concuigere, vt propoíí 
tio enuntians diffinítum de aliquo, 
ve l nota,vcl perfenotaíit, 2£ eadem 
qualitate nógaudeat propofitiodif-
fínitionem enuntians c u í n hasc no 
tior íit quamiUa, imo íit notíficiti-
ua illius; ergo íi ha:c propoíltio, e^ s 
neczjjdrimn . i f l ens neeejfarium , nobis 
per fe nota eft , etiam ifta , ens necejfa* 
riUrn, eft ens necejjario exilíeos , nobis 
perfe no ta efte debet Secundo:nam 
h¿ecpropoí l t io ,^oj efl neccjj'anmn, 
exi'flitj eft nobis perfe nota > n o n mi -
ñus quamifta, quodexífl i t ,éxif lk, v e l 
q u a m ifta, quodnecefario exift i t , exi~ 
Jt:t: ergo eciam ifta propoíltio,eví ne 
cejfarium exiflit, W ncccjjar o exiflityWO 
bis per fe nota eft. 
Tertio 5 n o n enim eft minus de 
cftenria neceflad'i exigentia exiften-
di , quam de ratione impoíslbiiis rev 
pugnantia ad exiftedumj fed hiec pro 
poíido, impofsibdcnonexiflit, eft no -
bis per fe nota: ergo h x c , necejfarmm 
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cxiO-ercnobís perfe notü eft* Maior % 
cum confequentiatenet Minor au-
tem probatur \ neeeffariam namque, 
& im ^oísibileCuat termini repugnad 
tés s c rgo ncquit ens ncceLfárium,im 
p oísibile ap prch endi* 
R.cípondcoad primamrepÜcam, 
negando antecedens* Poteft enim 
propofitio idéntica efte falla per non 
fuppofitioncm fubie¿li,vt conftat in 
hac propolitionc , Pstrus híc, & nunc 
é x e r ite exiftms ,h ic & nunc ex érate 
exiftit, quae idéntica eft, & tamen fai-
fa elíe poteft,íi Petrus; cuius exiften 
tiainfubiedo fupponitur /non exif-
ftat de fado , imo poteft propoíi 
tio idéntica elíe in materia repugnan 
te.vt conítat in hac propoíitionc, ho-
mo neccfjá m$ ,eft homo necejf t m s 9 quae 
idéntica eft; tamen veátatí repug-
nat, ex eo quod coníundio necefira 
tiscü homine poíita ex partelübie* 
di,impofsibilis efttnó ergo valet con 
fcquentia, eft propoíitioidenticajer 
go eft nobis per ícnóta, quandoqui» 
dem non valet: ergo eft vera; íkut cr i 
go poteft propoíitio idéntica efte fal ¡ 
fapernó fuppofitionemíubic£li:ita | 
poteft nó efte per fe nota,ex eo quod j 
aliquid , quod ex parte fübiedi fup-
ponitur vnobis per fe notum non ñ u 
St ita contingit inhac propofitionej 
ens necefarium y(fi ens recejjan'um , in 
qua ex parte fubíedifupponitur con 
iundio necefsitatis cum ente, quos 
nobis per fe nota non eft* 
Ad fecundamreplieam ,cóncef-
fo antecedenti, negó cófequentiam. 
R^tio autem diferiminis habetur ex 
didis: nam in antecedenti non con-
iungitur necelTarium cum ente po. 
íitiuo,fcdquaíi in abftrado impor-
tatur, vel in communiadens,&:non 
ens; (le autem neceífaríum ex i ft ere, 
nobis per fe hotumcíH cumeo ipfo, 
quod negetur ens neceílarium ex i 
ftere,adftruatur neceftario non ex i 
ftere: nam ens neceítarium, vel ne-
ceííario exifrit, vel ncceílario nó exi-
ftit^eo quod non poteft exiítere con 
tipgcnter. Ad tertiam,conce£sis ma 
iori,& minori, 5¿ prima coñ^equen-
tia, oego fecundam , qus íubinfer-
tur obrationenuper traditam s quia 
nempé,'n hac propoíitione recefa-
mmrexi j lk j imporratur neceílarium 
ia communi, abftrahendo abente, 
&¿ nó ente, qualiter necelíarium ex i 
ftere nobis per fe n^tum eft.vt proxi 
mé dicebamus*, inhac autem ,eni no-
iejfí m m exWtt,con iun ^ itur necefsi-
tascum poíitíua entitatc , quas co i 
iundio nobis per fe nota nó eft-, qu¿e 
dodrina etiam inimpofsibiii tenet; 
nam licet loquendo de impofsibili 
in communi,nobis perfe notum íic, 
non exiftere ,' íi autem contradefu-
marur, non eft nobis perfe notum, 
quod hoc, veliilud impofsibile exi-
ftentix rcpugnec.vt conftat in plura-
litatc Deorum, quítimpofsibilis <S¿ 
implicanseft ,¿¿ tamen non elt per 
fe nota nobisillius impofsibiiitas,fed 
fide creditur, &; ratioac naturaii pro 
batur.. 
Ad vltimam, conccffa maiori^ic 
gomínorem. Adillius probation!, 
concedo antecedenti, diítinguo coa 
fequcnsínecefsitatc, de impofsibili-
tate aftirmatis, concedo confequen -
tiam: necefsitatc non a firmara, fed 
ex parte lübiedi ingreciiente ^^inci 
pofsibilitate afñrmata, ñego con fe 
quentiam. Nam licet non pofsit in-
telledusde ente, de quo affirmat nc 
cefsitatem.impolsibilitatcmaffirma 
fe; hanc tamen propoíitionem, ens 
necefjarmm repugnat, i>el eftimpojsibi" 
le, benc poteft intelledus cognofec-
rc, iliiq; alTcnfum prasftare, imo om 
nisnegans enri neceílario exiftentlá. 
illudcenfet impofsibile; nam eos ne-
ceílarium, vel exi (tit, vel eft) mpofsi 
biie; camnon pofsit exiftere cootin 
genter. 
Dcnique arguitur; exiftere vi ti 
mum finem, nobis per fe notum eft: 
ergo etiam Deum exiftere. Confe-
quentia tenet: nam ratío vltimifinis 
eft pr^dicatum proprium De^&cú 
ipfoconucrtibilcnon minus,quam 
rafio primae caufx incaufatx f^ed quia 
Deusdemóftratiué cognofeitur fub 
ratione primee caufe, Deiexi .tentia 
demonftratur, vt Bi fpuufepent i vi* 
debimusrergoíi Deum ex iftere fub 
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Secundo. 
' Jnrece- erit Amccedensautem oftenditür 
dem f YO- pr-mo^qucd cniin oronesnatar:di 
h i tur u ter d e Gd c ran t, n atu ral i ter etiam cog 
no fe u n t; c nm de íi d ei- iu m, necc ffar io 
fupponat cognítionemobiedi deíl 
deraií^ícdOttifxes deíidtrant íummn 
bonum .quod e íl ídem ,ac vitimus ft • 
nis,vt docet Boetms l i k 3. deConfula -
tíone bmffa i » ergofummum bonü, 
quod eft ídem ac vitimus v:nis>com 
mu ú omnium concep tiene cogi,of 
citur. 
Secundo probatur ex Auguftino 
Uk.$ de T w ñ u ap- 4. aftercnie , quod 
omnes hommes rsaturaliter delldc 
rantbeatitudinem 5 ledbeatitudo in 
sdxptioncíammiboni, 3c vltimi fi-
nisconíifiit: ergo omnesappetunt 
íummum bonum adipiíci; ¿c confe 
queriteT omnes fu mmum bonum,5¿ 
Te/rio* vhimumfiacmcognofcoat* Tertio 
probatur ex Diuo Thoma ín 2 - Senr< 
D . T H . dijt.zs.q.i»AYt*3. ad$ .&dí j t .4 .2*q*i* 
ür t .y . ad 7 * & ín 4.£¡^.49. q*i.art* 5 ^ 
ad 6 q .^-deMuloar t , z . a d l . &*q.7-
att. 1 o- ad %'¿e ueritate ^.24. a n . í z.ad 
2. ( J fq . zS.art*]. ¿d 4 . ^ i..2*^89' 
drr.ó. in corpor. & falatioread Vbi 
ait, quod omuis homoad vfum íatio 
nis pemeniens , tenetur fub culpa 
mortalí adDeum,vtvltimumfincm 
conuerti, ülumque fuper omnia efñ 
cadterdiligere^quamdoctrinamom 
nes Angelici PríEceptoris difcipuli 
vnanimi coníenfu íequunturj at íino 
bisperfe norü non eft, vkimú fine 
exiftere , non omnes advlüm ratio-
nis venienres, dida lege tenerentur: 
ergo vltimum finem exiftere, nobis 
per íe notum eft. Probatur minora 
finamque vltimum fínem exiftere, 
nobis per fe notum non eífet, poilet 
ad minus pro breui tepore illius Cxi -
ftentia ignorar i invincibi litc^ fed nul 
lus tenetur amare obieclum incogni 
tum, nec ad illudfeconuerterej cum 
cognitioobiediamaodi ex parte ac* 
tusprimí fe teneat, vt voluntas pofsit 
amare: ergo íi nobis perfe notum no 
íitexifterefiaem vltimum jnonom 
nes primó ad vfum rationis veniéces, 




lis non arguej edefedum cbfetio 
nis^  poteft namCjiielex obligare,fak 
tim excüíábiliter, per accídens defi-
ciente potentia adimpicíiaa prscctp , 
ti,iS¿hoc incaíli ignorantiíe finisvl ? 
timi continge ret, quod fci'i cet j llum 
ígnorans in primo inftanti rationis 
dida lege tCDeretur^ per acddens ta-
men excuíaretur á culpa in iiíius tráf 
grefsione. Non inquam fufticit; na 
Divus Thomas ioquiturde lege in-
excuíabilitcr obligante omnes ho 
mines primó ad vfum rationis venien 
tester^p arrumen tum fadum dida 
euadone non ío'uitur. Antecedens 
probatur^  nam Divus Thomas loqui 
tur de obligationc ,quamnoi> adim,. 
plentesincurrüt culparamortalem; 
adi m píen tes autem ftatsm iuíliñean 
tur,vt índe probf t,non poft'eculparn 
venialem curtí fola calpa originali 
Coniungi; fed teanrgreísio kgis obii« 
gantisexcuíabiliter non eft peccatíí 
mortaic ^ nec veníale: ergeioquitur 
de kge inexcufabiiitcr obligante. 
Ñecfufacit rcípondere íecundo, 
loquiDivum Thomam deobligatio 
nc rcgulariter contingente , non au-
tem ia omnieafu : príedida autem 
ignorantia non poteft regnlaritcr có 
tingere. Noninqu^m íufncit: nam 
hoccffugium ex didis manet prx-
clufara Sequitur naq? ex illo.quod 
íáltimin aliquocafujetílsíon itafre-
quentijpoftec peccatum veníale cum 
folo originali coniungi-at hocnon 
poteft admitti indodnna DiuiTho 
msB^aodneinpé in cafa, ctíl raro* 
moralitertamen poísibüi, peccarum 
vcmalecum í'oio originali coni'?ngá 
tur/vc omnesdifeipuli Diui Thomae 
fatentur: ergofoiurio tradita nópo* 
ceft ineius dodrina fubíiftere. 
Tertio refpoiídent dodi Recen 
tiores Thomiíta;, omnes homines, 
dum primo ad vfum rationis peruc-
niunt, per fe tened ad diledionem 
efficacem expreftam Dei , vt eft viti-
mus finis,%ad expreífam conueríio 
nem in ipfum^ pofte tameo in aiiqyo 
calü excufari a príEdi6ta obiigatio^ 
ne ob defedum cognitionis expref-
feDci ^vt vltimi fínis, quoe poteft ín 
aliquo 
Sirefpon 
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aliquo cafa contingere, cum contin-
g t }aiiquosadvíam rationUvcíürc, 
qui nomcu Dcinumquam audierüt; 
& coalcqucnlcr carentes expiicita 
cognitione Dei nedum5vt Auctoris 
fupernaturaUs,íed etiam vt Auaoris 
natura;: ac proinde non potentes ipsü 
expreísé diligere: voluntas namque 
non poteft amare obiedum incegni 
tum j cS¿ confequenter obiedum ex 
preísé non cegnirum non poteft ex-
pteíséamare- Nulium tamen indio 
jnftann excuííari ab cbligatione dili-
ggdi Deum, íaltim vt fínem vlnmum 
naturalem diie¿ticne implícita , & 
virtuali contenta inamore, quodili-
gkurbonum honeüum incommu 
ni, ¿¿ in propod tione eíficati viuen-
di fecundum i e¿tam ratioaem ¡ nam 
cum hiEcpotiísimé di¿tet,& innu^r, 
Deum lupet omnia diligere,praeci-
puaque ratio boni honefti coniiítat 
in ipíb Dco,quifquis efficaciter diii-
git bonum honeftum,^: vmereíecun 
dumrectam £ationem,implicite, & 
virtualitex' diligit ipí*m Deum :ab 
hacautem obligatione nemo poteft 
excuíari, vbiprimum advíum ratio 
nisperueneíit ;eo quod ómnibus in 
illo inftanti intimatur lex natura -
lis quoad prima íaltim principia, qua 
lia íunt, bonum honeftum ampleíti, 
áíviucre íecundum redam ratiene, 
& il hoc praceptum impleuerint,fta 
tim iuftihcabuntuí, íi autem non ad 
impleuennt,mortaiem cuípam in» 
curren r,quibus tota dodrinaD-Tho 
íaluaturjCtiam fíadmittamus ignora 
t.am invincibilem exiftenti¿e vltimi 
finis. ItadoctilsimiPP, Salmanticen 
fes, T o m ^ d i jp . io ditb*i. § .3* 
Contra hanc tamen dodrínam 
obftarevideturprimojnamamor bo 
ni honefti in communi non eft amor 
boni honefti fuperommajcum iifte fo 
lum debeatur vltimo fini;bonum au 
tcm honeftum vt ílcfinis vltimus nó 
íit,fed abftrahens á fine vlcimo,3¿ no 
vitimo: ergo in amore cfficaci boni 
honefti in com muni non coiitinecur 
implicité amor Dei íuper omnia; Se 
confequenter, íi admittiturexenfa -
tio ab obligatione amoris cfficads 
ex pheiti Dci^vt eft vitimusfinis,non 
manct lex inexcufabiliter obiigars 
ad illiuscfficacem amorem, nec im 
piicimir^necexplicitum. Secundo; 
nam propofítum efficax viuendi ice:? 
dum redam radonem impiendi 
lotam legera, licet ílt virtuaiitcr 
impiieite voluntasreñexa amandicf 
fícaciter Deum,non tamen eft /irrua 
lucr,aut impiieite amor efficax ilii 
ergo in obligatione propoíui eífica-
cis viuendi iecundnm rcótamratiO-
nem,non continetar vírtuaiiier obii-
gario amoris etficacis Dei, vt Audo-
risnaturalis^ Antecedcns probatur; 
adus,quo aliquis vultexprefsé lege 
diledionis adimplere;non eft expreí 
íadiledio:ergo volunta^ impiieitaad 
implendi legemdilediomsDei,non 
eft impiieite diiedio Dei; fed ir. pro-
poíito efneaciviuendi íecunújm re 
damrationem iolum contiiieturim 
plicité voluntas adptiiplendi legcm 
diiedionis ergo in illo pr opofiio nó 
continetur impiieite ¿d¿ virtualitcr di 
iciX'io Deí-,vt Audorisnaturaiis. 
Tertio ;nam inattritione efñca-
ci rcquiíita ad vaiorem facramenti 
poententiíE Continetur propoiitum 
efficax numquam peccandi de CXÍC-
fo7ü¿confequenter propoiitum effi-
cax ad implendi totam legem; $c ta-
men attritio non eft virtualisamoref 
fícax Dei fub ratione vltimi fínis; a-
liás attritio requifita ad vaiorem fa-
cramenti poenhemiae cffet ad iullifi-
caticnem extra facramentum íuffi-
ciens qucdnallus admittctrergoiu 
propoíito efñc? ci viuendi fecundum 
redam radonem, adimpleodique to 
tam legem non continetur vi rr.uai> 
ter amor efficax Dei , vt conditons 
naturas* 
Ad hocargumentum refpondeo 
negando áhtecedeiís-Ad primam pro 
bationem,ccncefla maiori,negando 
minorcm. Vt enim expíkat Diuus 
Thomas qujft. i o. de yenrate a r c i i . 
ad s -Boetius loquitur non de íummo 
bonoinleipfo, fed in íui íimilirud^ 
diñe; &L í i c o q i i a íum mum bonum 
deGderant;ni^il enim eft dcfidcrabi-
Icnifiiilquantum in eo fimilitudo 
íummi boni inuenitur•. ex hoc autem 
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íummurr. bcnum jvdvltimum finé 
cxiücrc f.t |: er íc nctum. Ád íecun-
dam piobationcm dicatur, Diuum 
Ibbmam loqai debeantudu.ie in có 
muni, quaí üi r a á o n e boni íariantis 
appetitun) ccníiLbt, abítrahendoab 
eojn quo tatíó iiuias boni inuemtuiv 
vt ücautcm omnes beañf: udinem ap 
petunt,quia omnesyolunt funm ap-
peiitum íatiari^non autÉmcte beatitu 
diñe vera m í'pcciali^ü» iníola De¿ 
adepríone, & fruitione furnmi boni, 
&¿ veri ñ ñ m i finís coníiíiit, o¿ ílc süp 
tanvionomnes illani appctuc} qma 
nononiwssfcinnt cui reicommunis 
r aiio beatltudinis conueniatrquas do 
¿Irina eilexprctea DiuiThoma: an* 
á iUg i t ^ in oypG'A.%vudevtdocetIdem 
DiuüsThomas, i , ali 
qni beatitadincm in dmkijs confti 
tncrunr ,ali)in honoribus ,aUj in fa 
máv& glcH:ia,al.i j in voluptatibas, aut 
in alijsbonis corporis- Contra quos 
asit Díuiii Ihomas tota ida quasít. 
per piare: arncuIos,conc!udensin vi 
timojin nullo bono creatopoile ob-
iedinam nollram beatitudínem con 
ftituir, íratantrnti Va bono increato, 
i ifinitOiquia íolum íioc bonü po« 
teftnollmai appetitum quietare , vt 
poté inquoíblo plena boni ratio m * 
ueniter, quod eíl noürx volunta.tis 
obieüum» 
Si opponas^  omnis perfe^ío ho-
miní proporüonata^tcmiinat natura 
lemeis appetitum; fed beatkudona-
turalispcrfedainira iftaoa ordinem, 
in Dd amore jaut cognitione coi í i 
ñens.eftperfc^io homini proportio 
nata; ergoterminat iüius natnralem 
appetitum: ac ptoinde omnes homi 
nesnaturaliterappetunt, non íolum 
beatitudinem in communi/ed etiam 
in ípeciali. Ex quo vltedus i't.vt om 
iiesD jum vt Audorem naturalcm, 
qua rationc eíl obiedum naturalis 
beatitudinis naturaliter cognoícant^ 
ómnibus lie pí;r íe notum ñncm vi 
timurn exilterc-
Refpondeo,maiorem clfe vniuer 
falitcrveramdeappctitu natural! in~ 
naío,quiad nnturam confequitur, 6 ¿ 
tetmini cognfri'on emnon íupponit, 
noa aatemde appctitu namraii elici 
to,adquempra;ter ntioncm perfe-
£tionkvS¿: proportionisobicdi pra^  e 
quiritur ciuscognitlo 5 ex qnofokim 
(equiiur^mnes íiómines appét tu in 
nato appercre beatitudinem natura 
icm,vtpoté perfedioncoi ubiconlb 
nam,&: proportionats m: non autem 
quod omnes hbtivjnes appetiru naru 
ralielirito beatitudioem na turalem 
infpeciali deílderanr; quiü non om-
nes iiláo> in rpeciali cognofcuntlux 
ta quam doót rínam dilUnguenda eíl: 
msior ,& concefla m inod diítmgue • 
dQ eft cófequens, cócedgdo ccíequé 
tiádeappetitu naturali ínnatOjnega 
do de elicito & negada cíi: vi tima có 
fequentia. Nam ex appetitu naturali 
innato conuenicnte omnihominiref 
pe&u beatitudinis naturalís lumptJS 
in fpcciali^nonfequitureíle in omni -
ba ^  cogniti o n e m 1 i l i us ,q u i a h ui! üce-
modi appetitus non íequltur forma 
apprehcnfaai, ícd formam natura-
lem* 
xld vltimam probationem ante-
cedent is, equee da maiori, nego mi-
ncrcm- Ad illius probationcm,nego 
íequelam.Nam licet cuidens, 3¿ de-
monftratioacognitioDci conditorís 
naturiB loga difcuíione indigeat, nee 
ómnibus íít eem munis, ideoque pof 
fít fine ciílpa, non haberi, multique 
de fado illa íinc culpacaicnt; aiiqua 
tamen Cogrñtio,qu3í ad regulandum 
illiusamorem füfnciat,ita cu'mispr^ 
uia,adeoquefacíils eft^t in nullo In 
ftanti., fi obllgatio adíit, qualiter in 
primo inftanti vfus rationis eontin 
git,homo rationis composJlla peísit 
íine culpa earere,de quo ÍvÁt3t$c dato 
quod in alí js inlíancibus ignorantia 
muincibilís Deiconditoris natatexad 
m.ttatur, in primo admittenda non 
eíl, in quo ómnibus hominibus iex 
naturas promulgacur; cumque princi 
pium tatiuskgis-íit diledio Dej, lal 
cim vt condltoris namríB, prícee ptü 
díligcndiDeum omm homini lo praj 
dilló inftattciiníimatut, imo.otv.nes 
homines in illó inihnti a Deo fuper-
naturallter iUuítraEi,doccnc probabi-
liter pluces,mxia illud íoannis 1. Q u i 
l í h m h a t umncm hominem itsmentemin 
\wncmmdi im. 
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Quosnodo autem cum hoc com 
ponatur íofidclitas negatma , quam 
adffiitíit Diiu;s 1 hcmas z i . a u x j i . 
i o . ¿ n . i ' . in iliis ,quimhUde fideau-
dict unc í qucmodo e t i í m c u m foia 
ob'igaticne incxcuílabilinataralisdi 
le^ioois, adquarn io&m p u c r u m m 
íyiiiis nutritum inexculVabUitcc in 
prlítio iaftanti obligan ex d^feítuin-
calp¿bUi cogricionís Dei^t A u d o -
ris iupcraaturaiis, piures probabili-
tcr doccnt, ícneat coníequentia J . 
Thoms quod non adimpícntes, pee 
caor quiaiiteor; pr^ceptum obferuat 
inñiUbi iiter iulhíicantur, confequ ú 
tur que lemifsionem orjginalis pe cea 
t i , vt.per hec e^'chidatur coniunctio 
peccati veniaüs cum íoio orig^nai^ 
non eilhuiusloci examinarej videan tUL'DircipuU DiuiThoma; z.2*qu¿ft. 
lO.cí YU1 • I - 7*(¡U£l}. g Q .u n 6 . & qiuft. 
1 óg*d rr | . vhi nos d u p l i c i via h u i e d i f 
f i c u l t a t l o c c u r i e r ^ u s . & v t r a m q u e d o 
Cta PsCGencioribus plácuí í fe v i d i - -
RS.US- •• 
5 i 
^ m d de intelleffn'Bea* 
torumi 
/*T^ERTIA C o n c t i V s l O i Veumtxt' 
i fie>'C, cf iper je twmmheatü. lia. D . 
Thomas M - ¿ ¡ k i i t á & t á ü u ^ t . i i ^ d 
finem cwpons , illis ve'rbis: 5d inpmífc 
-pbí cffenmm Dci vidib/mm , muho am-
pliusw'tmbt'sper fenoum, Dmm ejJ'e, 
quam mmeftt ferfenomm, Quod afirma-
t h ^ n e g A t i j j n o n j u n t f i m u l i'Cf£. Quá 
doLhinam,etílinpraííbnti are .^noo 
tradidem exprcísé7iUam tamenfads 
iníioiiauit , docens Deum exíílere, 
ideo nobis per fe nomm non eife, 
qim in hac ^ita non fcimsis de Dco, 
quidíitvat bsati Deieííentiam quid-
dirat iaé jntüitincque cognofeuntíer-
| go iítís per fe notunra ed, Deum exi-
' ftcrcjíicutenitri, negatio eíteaufane 
gat imy >m afíirmario eIt caula afí;r-
mationis. 
Et probatur-, nam i'-lapropcíiiio 
eft aücui per le aóta^Liiuspraídicaii 
clauditurin ratione Cúbié&i, quatca9 
cognid abipíb-íedexifteaíiaett de ra 
tione Dci, vt cegniti á Bcatis: crgo 
Deum exiftere ip!.ic per íc notiun eil. 
Maior cumcouíegiienria renct. M i -
noraut?m probar.curvexiáiifíria oñ de 
eifeptia Deiy/t iní'e 5 fcd Deas vt in íe 
cíl in intciieclu ñeato>:am : ergo eít 
de eñentia Deijprout eft in beaterura 
intciieOu. Confinnatur, Deum.o. i-
Üere^eu per fe notum ipil u t o , quia 
fe videt,qu3teaus eü ¡ k á é t h m be?ri 
per bearirk am viílcnem Dcurn ve in 
ieintuetunergoDeuo: e-xiItere ipíis 
perrenotumeil. 
Sed oppone^attribnrafanr D c o , 
vt in fe eiícnrialia; &: coníequenter 
íimtdeconcepcu D á , \ ' t eítin intelie 
ctu beati ipílim,vc inTe concipieuíis} 
S¿ ramen ptopoíirioncfjio qujbus at-
tribura enuntiantUideDca,ncn funt 
per fe ncr^ E beatistergo rario,qua no 
íirara concluí o nem probaiiioras, 
¡I nuJUusefficacias clK Gofequentia cí i 
ma iofi tcnet-Mincr autem prc baturj 
vtenxm I>4 ¿ta ta de feimm Dst, cuüi 
frequetioñ fentetia docebimus, De* 
habet íc'iendaoi kÉQtt ,11011 íoiuni 
creaturarum,led etiamíaoram ateri-
buteruar^exauo perbonam confe-
quentian ififet^r>miarri beatos í 'ác 
t h m ftncté fomptam haberedeartri 
bntjs diuini's\V: coníequcnterüia de-
oio-.iftratiué, non fclum.dcmoaiba -
tione quia,íedetían?dcfronllníio» 
nc pnf ter quid cog noieerej cu ir» ícien-
tia,aaabeati Cogiioícunr ai tribu ta 
pcreflcntlam^tícientia a fúúzii íed 
prepofirio co-i-niia d c m o n t e t í u e 
i n©n elt per íe oora demonl^rao n j na 
• propofítio per íl-nota, ida elt, quod 
prcpoíitio iíiimediatajpropoíírioais 
tetn cognirademonitratiué , non eíl 
iniaiediata 5 cana demonitratio eft 
per medium^ergo propoíiriones qpk 
basattnburadiainade Deo.au.í dc'il-
iiuseiíentia enutiaamr;no funt per íe 
notasbeatis-
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nciufnpr«dicatum,quod in Deo cum 
fu sdaincnto in iptonoller intcikcl^ 
conapítjitavt per úiam D^iedentia 
mctaphyfice conttitüatur; attríbuta 
namquc iilam conitiiuca íupponüt, 
in iliaque radicancar,^ iiabeat virtua 
le príncipium ,obquam cauiaai pof 
íunt ápáüruiemuavtrari,^: de fac-tó 
áTheoiogisdemonítrácur* Quado-
drina pneíuppolita, cit ai^uiiíento 
fado occurrendum , dilimg'iendo 
msiorem: íunt Deo vt in íe edentia-
Ua,vt primo vii'cualitef Deieíientiam 
ccnliícueiitia,acgo ;n¿lor : vt vir-
tualuer luppoaeiitia Dei edéñtiatn co 
ítitutam, conceda niaio. em: ó¿ coa 
©ella miaor.,a gando confequínciá. 
Atcribucanan"ique ílC Jt in re praííup 
poauat vutualiter Oei edeatiarn coa 
ítitutam,itavt ia iatelle ¿u beatiUia 
cooititutá virt'aaiiter5füpponut;vnde 
nócóueniuac Deo vea beatis coacep 
to immediaté virtaaluer,bcne timen 
iínmediaté formaucer^ ideo propo 
íitioaes, quibas atribuía eaumian 
tur Ue Deo,non íunt p^  r íe nota;, nec 
íecLiudumíc , nec beatis; exiítentia 
autem in íentenna quanj fuppon im9, 
eít primum praidicatum Dei lUuai 
mecaphyficé CGnitituens. ac pioin-
ce Deocoiiuenieasimmediaré, non 
íoium immediatione formaiiicd etia 
percxcluüonem mediationis virtua 
lis ádeoque propolitioeaunt ans exi 
íteatiamde Ueo,eLl per fe notaiecü-
duai re,6«: per fe nota beatis, Deum 
; vt infeconcipientibus. 
Quia tamei íentcatia negaRS,exi 
ftentiam elíc diuinx eüetíttae meta-
phyficéccnftituriuam eít aitecdiíci» 
puios DiuiTaomae probabiUs,^ : for 
fan veñór^vtlequentidiíput. :ooita-
bic ,ideo abtcreífc argumentota^to 
occurrfíndum^upponcndo pamo at 
tributa virtualker á díumaedeauad! 
ítinjui vtdilput-íequent comlauit. 
ac proinde quamuis JeoPvt iníe eísé 
tiaiitercoaueniant,eirentialitate ; vt 
ita dicamus formali, non tamen con-
ueaientiaeilentialivirtuali j vnde lie 
fumpta non prasdicantur de Deo in 
primo mododicendi per fe, fed i a fe-
cundo ; íicur proprie:ates prxdican-
tur de eííentia - Notando fecundo, nó 
omnia atrributa conuenire icqué pri-
mo virtuai.ter Deo , £ed cum vir 
tuali ordme, vnum altero mediante, 
ficuc in creatis,iion omnespropricta 
tes ajqué primo comparantur cum 
eílentia,nec ab ilia omnes immedia-
te din?anant,íedvna mediante alia, 
mediatione reaii fbrmaii^ quaado süt 
proprictatcsrcalíreriatei fe, U ab el 
íentia diitintl:»^ g. voluntas conue-
mt naturas iñteltóofiáii^ abiíia me • 
dio inteiledu dimanarjiatelieótus au 
tem éft prima prúpnetas natura in-
teikclualis,illi immediate co^ueniés, 
6¿ ab dlá abfque medie dimanans. 
Tertioíupponendumctt, ex di-
tkis§.3* quod vi aliqua propofitio íit 
íecundumfe immediata^períe no 
ta, non eitnecellarium , quod iilius 
praidicatum íiteílcntialefu^ie^o fe • 
cundü eífe foriTiale,fed ílifíicit^uod 
in fui fadice immediata eífeadaliier 
conuenistjideit^uod radix taiisprx 
dicatiimmediaté eífentialiter coaue 
niat fubie61:o propoíltioaisjvnde pro 
poíltio enuntians primam pafsioné, 
eít iecunduiTi fe per le nota,ác imme-
diata, vt ibidemalíeruimusjquia cum 
ratio conueniendi íubie¿to íit ipfa 
fubie¿U eííentia hísc á lübiedo nó 
diítinguacur, conuenit fubieíto aíC 
que medios ac proinde propoíitio i l 
lam de íubiecto enuntians; etl íecun-
dumíe immediata)&; perícnota-
Denique elt fupponendum, exi 
ftentiam íiratione,5¿ virmaliter a di 
uina eífenda diftinguitur non coniu-
gi cum eííentia meajate^tiam vu tua 
liter, quia inter iilam ,& efl^ntiam, 
nuil im pia;dicatum mediat viituali^ 
ter ab vtraque diítindum: ac per con 
fequeníquamuis exiitentia íécundu 
eüefórmale noncoaueniat Deocísé 
tiaütcr coauenienna virtualijinfui ta 
men radice jmmediara, Deo eiíentia 
íiter virtualiter coauenk ^quia eias 
immediara radix eít áDmina eííentia 
índiftiacta virtualiter : ac promde 
Deo^t elt in inrcllewtu beati conue 
nit immediai éaaimediatione ierma 
li,&: virtuali ^ ex quo vkerius nt,Vt pro 
podtio enurjansexilleotiam de Deo, 
(ic perfeaota,:V immcdíatéJ&: íecua 
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fítiones,qmbas emmtiaritur attribu-
tade Deo, excepto primo attributo, 
quod Deo imroediate virtual'ter có 
ueoit^ eo quod ínter illud 6c eíientiá 
n on mediát atiquod praedicatutn v i r -
tualitei diíiin£tüm quod fír ratio c ó • 
ucmeudi, vel dimanandi ab cíTen-
Qu[bus pra:fuppoíitÍ£,adargume 
tum re* poadeo,loqueado de attribu-
t is prceter pTimum^diftinguendo ma-
iorem:íUnt Deo,vtiflfe eircntiali&for 
malitec?GÓncedo i^aiorem: virtuaü-
ter in íe, aut in íui radice immediata, 
negomaiorem :3¿ concefl^minori, 
negó confequentiam- Nam exiften-
tiaeíl Deo, vt i n í e eflcntialís virtuali-
ter.eftó noníecundum faum cíFcfor-
maic , bene támen fecundum fuam 
immediatamradicem*, ideoque Deo 
iannediate conuenit f o r m a l i t e r , & 
virmalirer^amin Te íplb,quam prove 
eíl in iritellcdu beatí; ac proinde 
Deumcxillere^eft perfenotum bea-
nsifecur autemDeum ede íapientem» 
mifericor Jem, iaílü,5¿c; quiahuiuf-
íiíódi prsdicata coaueaiuntDeo vir 
tualirermediaté. 
Sed inítabis primOiDeum effc iu 
ftum.miíedcordem^c. eftfecundú 
íe per fe notum^ tamen non cO-per 
íe notum beatis Deum ,vtiní(-*intuc 
tibus; ergeex eoquod Deum exifte-
rejíit per fe notum fecundum fe,3¿ vt 
etíínie,íitintellectu beatorum, per-
peram intuUimuá,Deumcxiftere, ef-
íeper íe notum beatis* Confequen-
tiatenet- Minor áNobisaíTeritur, & 
maior probatucjvt enim ^ .^ -/O/Í* 
rt': neaduar*imenmm ex Mag Bañcz 
docuimus,Deum eíIeTrinutn,eft per 
fe notum fecundum fe j fed orno ia at-
tributa immediatiusDeo couuemunt 
quam relatiuae proprietates; ergo 
Deum elle iuftum , mifcricprdcm, 
&:c.quje funt prsedicata abíoluta^ít fe 
cundum íe per fe notum-
Secundojnam co ipfo, quodexi-
ftentia Dei virtualirer ab iliíus eflen-
tiadirtinguatur,non poteft primura 
attnbucu Diumum Deo immediare 
conucoire: ergo doctrina folutionis 
traditae non poteíl fubíiílcre^ncmpc, 
id quod aíTeruioíms, cxiítcntiam, 
primum attributum Dei de ílioenü-
tian propoíitionibus ímmediat is per 
fe,^ fecundum fe per fe notis. Proba 
tur antecedensj namomnia aitnbu-
ta,etiam primum, Deiexiftentiam 
fupponunt^ádiuina eííentiavt exi 
fíente virtualiter diroanant : ergo íi 
iiaecab eíientiá virtuahcerdiftinsui-
tur .priraum attributum noa eft eíka 
tiale Deo, nec fecundum eífe forma-
kjnecinfui radice immediata. 
R.efpondeo ad pnmaiivpe r fe no 
tum idem elle, quod fine medio no-
tum aut cegncíc'ibücs mediatio auté 
eíl dúplex 5nempéformaiis,6¿vifcua 
lis vnde per fe, ¿¿ immediate notum 
dupliciter dici poteft, primo per ex-
ciuíionem mecíij realiter íbrmaiíter 
taÜSifecundo per ex ciuíionem medijf 
virtualis: quando crgó § . 5. aílerui 
musj Deum rj]é 7 rtnum, eiíefrcundum 
fe per fe tiotum,mediatioaem reaiem 
excluílmusinon autem mediarioné 
virtualem ,á¿ hoc genere immedia-
tic-nis ,etiam funt per fe nctac fecun-
dum fe propoíitiones > quibus perfe 
¿tiones abfolurs de diuina cífentia 
enuntiantur , &: quoad hoc foium 
Trinitatem perfonarumcum diuina 
cxiílentia ajquiparauimus, 
Ad fecundúobie¿tioncm dicatar, 
iüxta iUáfentcntiáj Vcl exiíiétiádiui 
náeffe primáattributúDeijVclíi 4 ra 
tioueartributi aliquarationeexciuda 
tur,de quodJpJequenti ,f ttributano 
dimanareab eflentia mediante exiítc 
tía, vt principio q m dimanationis, 
ícd folum vt conditionc priacipij, 
quemadmodum ad agendum, nen 
vt prinepium/ed vt conditio concur 
dtjquíe mediationon impedir,quod 
propoíítioenuntians pnmum attri 
butum deDco^r fecundum feimme 
diata. Sicut non impedjretur;quin 
ani" ma rationalis, aut angélica natura 
e flet immediatum operatioaisprinci 
piun^quod intef opcrationes36¿: na-
turam ex iftentia mediarctj quo circa 
vt non dicantur immediata operan-
di priacipia^iecellaríum á D.Thom, 
cenfctur,quod medicntpotcntif pro 
xime operaciux realiter abiilisdiftin 
d x ^ & c ñmilitciv^quod reprsfentario 
boni media cognitionefacta requira 











m a . 
tur^vt voluntas operctur,non toiiit 
quin voluntas .'ir,ex' dicatur imrnedia 
tum principiunrvoiendí. 
Secundo pdncipali srguniento 
refpondeo notando infrequentroá 
Thomiilamm íencentia , ícirntiam 
ñndcfuni ptam, qo i n Deo adiirui-
tur refpeüluattributorum virtualiter 
eífe dacinctam á iumine principiorü, 
quo im medíate fuam intuetur ciien-
tiam. Nam licet cognitio elfentíaí, 
quseft lummis principiorum, attri-
butaetiam atringar, nontamenim-
mediate erga amibuta vecfaturjíed 
mediante eíientiá,, vt obiedo prius 
coguito, vt rationecognofcendi at 
ti-ibiita -.cogiútio autem atrríbutom 
ícerítitica immediate atringit atrribu 
ta i^deoq'ic á prior i cognuione virtua 
iiter diftinguitui4, de quo fu sé inffa q. 
j 4.Árui* Éxquoíequítur, feientiam, 
quam beatus nabet de attributis diui 
nis, diítingui a viíione beatifica,^ 
per hanc non cogí.' oleere demonftra-
tiue attribura , nec in eíientiá , aut 
pereirendam , vt per médium pro-
baiiuumexiitentijeartributorumjfed 
illa in eiTentiaattin^, vtin obiedo 
prius cognito^motiuojrationequc 
cognoicendijquae mediationon tol-
lit á veritate cognita cffe per í e ^ im 
mediare cognoicibilem; aliasnulla 
verjtascrcataeílecDeo perfe nota cu 




currkur.Gonceílam ai o r i7diíl inguen 
do minore malo íur t peí íe n o t x bea 
tis^ quatenus illas per beatifícam viílo 
ñera cognofcunt.nego minore: pro 
vt alio lümine,nempe Identifico vte 
tibüs3conccdí> minorem,5¿nego co-^  
fequenriam Ratio enmi noftra proce 
dit debeacis,vrb?atis idell^ognofcé 
tibus Deum per beatificam viíioné, 
q a x ad Deum vt in fe terrninatur; ac 
proinde,q iaám Deo infe fumpto 
eií "ntiale,etiam:eil eilentialeipíl ,vt 
viíioni beatificas obijcitur, quod' 
Deo fec anda míe immediaté conue-
nit,etiam.conuenit immediate, Deo 
ví e í i obiedum vifionismon autem 
de beatis, lecüdum quod lamine fcie 
tiñeo ví.entes/Deo perfedioiies pro-
pnasattríbuuor: cumeaim prxdidü 
lumen non Ut pcincipium cognitio. 
nis ad Deum, vt ai fe terírinatje, pof 
fuiit,qii^inDec>i-a íe ipfo indudua-
tur jiiori iociudi m ipfo Deo, vt eft ta 
iiscoghiticnis obicdüm- An autem 
exiítcntia diüinajliippoíito quod ab 
eOentia díüingnaturvirtualiter, poí 
úx peí prcEdidum Uimen feientifíce 
cognoici/apdonque dcmonftraride 
Deo rríediante diuina eíientiá ,ex di-
cendis d i l f u t A t t o n e f e f ^ t i conftabit. 
Nec illa,quibus minorem probaui-
mus t^raditx dodrina obítanr^nam li 
cet ptopofitio cognita demonüra 
íiué non fit immediata demonton-
divt demonfrranti, poteft elíe pef íe 
norademonftranti , prout alio iumi-
ne iilius vedtatem cognofecnti: itaqj 
in beatis contlngere; conftat ex di-
¿tis. 
Sed dicesjnon ftatvnam,eandem 
que veritatcm-eífe per fenotam bea-
t i s ^ ab ipfísdemonürabilem demo 
íkatione á priori? ergo fí propoílrio 
nesenuntiant csattdbata de Deo,sut 
cognofeibiies dcmonftratiue á bea-
ds.nonfünt ipfís perfe notae.Confe» 
queotiatenet. Anteccdensautem pro 
batur^non ftat vnám,5¿ eandem veri-
tatem cííe fecundum fe perfe ñotam, 
& fecundum fe áprioridcmoOrabi» 
lemjaliasclTet nonédet immedia-
ta fecundum fe quod impUcatorium 
eft: ergo pat-iter,nün iikbit vnam, &¿ 
eandem veritatcm eñe per íe notam 
beatis 3¿;ab ípíisdemonllrabiiern^cu 
pa r ratio de ábfoiuta, & eomparatiua 
locutione eiufdern véritatis proce-
dat-
Refpondco,diftingitGndoantece 
dcns:pí;r vn!ím,& idem lumen, quod 
íkcognitioni priñcipiu.íit / concedo 
antecedéns; per diucríá lamina , & 
prifícíipiacpgnbíbeñdijnego ancece!-
dcná^tojnfequeátiárá.'^campíí* 
probatio antecedentis coh'uindt j na 
•coipió quod i^médiat i cydemon 
ftrabilifás conuébiat eidem veri tari 
comparare cunrí inteiiedu_;beatiTe-
curdum diuerfapdncipja, non .con-
ücniuht eidem prdpoíiriom media-












P h í l o f j -
pho* 
m í onera,red fecundum diucrfas, im 
rccdiatio (ab lamine mtuitiuo adré 
vt in fe termínate mediatio iuba-
lio li minerem,ví in fe non atñngen 
re, diílinguentcque obiediné mediñ 
cog niticnis á vetitate cognita: íi au-
tem aliqua ve ritas eílct fecundum íe 
per fenota,5¿ fecundum fe demóilra-
bi)is,eíret fecundum vnam eádem 
ratione mediata,i¿ immediatajquod 
implicac-
Obiterautem ad:ierto,quod iux 
ta iftum mod um dieendi non poteft 
admirriin Deo feientia vtriite fump 
ta íuorum attributorum 5 li namque 
ratio car beatusilla demonftratíué 
G,ogncfci?,c fl,quia lumine feiem ifico 
iiia,vi inícncnaccing!mt,¿£inter ef-
fentiam, attributaquediftínguunt 
in Deo cognitio atiributorum non 
pofsit ?non eífe intuitiua: íit confe-
queos, vt in i 11 o ? nequeat iux ta hune 
modum difeurrendi feieatia ílricté 
fumpta refpe^luattriButorum confti 
§. Vltímus. 
E x diBis vnum corolUrtá 
infertur. 
If X ÉicTismhacdifput.colligí-ytur,veram eíle AngeliciPr¿ecep 
torisdo irinam^diaídemem propoíi-
t i o n c m per f.: notam ,i'n per fenotam 
fecundum Te cantum f lecan ium íe, 
u¿ quoadaos. Ita Au^ores^quos pro 
vldma fentencia retulimus Et fuá -
detur primo ex Phylofoj^ho i^Poíle 
riorum cap^. vbi p r o p o í i t i o n e i T i i m 
mediatam d i u í d i n s i n poíicÍonem,5¿ 
dignitatcm,aic: Pofinonm qmdm M'CJ, 
(jmm non ejí demonftra fe, ne^sejinecejfe 
haievaocenditm rpKmlthetyqitamyero ne 
cefeeft íuhere docsndmn (¡mnlibet^digni 
tatem, vdmAximAm propoíitíunem} $§% 
enim qutdimhmvCmjdí. Proquorurn 
dariorí notitia videndus eft Dmas 
145 
Sicmido 
Thomasibi lesione 5. ex illis aperte 
cc nliat dari propoíitionem imme-
diatam,5¿ íecunduni íc indemorítra 
bilem, cuiexplicatis terminis quili-
betneceífario afíentitur, n qt^uibdt 
tfty i*l¡iG7i eft : ac proinde eft per fe no 
ta fecundum fe^queadnos^ pro -
poíítiones^quíe fecundum fe medio 
carear, necdemonllrari petunt, qui-
buscamen non qui Ubec ex piieacis ter 
minisneceifario alíeititur/ed Docto 
re opuseft adalíenfum illis prxílan-
dum;ac proinde quamuis ílnt fecun, 
dum fe per fe nots > nobis tamen per 
fe nctx non funt. 
Et quia res lógica eft,breuiter hac 
ratione probaturjnam omnis propo-
íitio cuius pr«dicatuin eft de ratione 
fubiedi elt per fe nota h fed ftac pr^di. 
catum eíle de ratione lübie^ i in fe ip 
fo,5¿ quarenuscognito á nc bis, quia 
nempé,fiiblc¿tum perfeíts ánobis 
cognofcitur,vt in hac, quodlílyctcftyvd 
nonejl: omnetotumeji m*ms f u á f a r K } 
nam quod íit totum, 5c quod íit cns 
á nobis ciare cognoícicur; 6c llar prx-
dicatum eííede racione íubiedi in fe 
ipfo,noii tamen p rout c cgnito á na 
bis,quia nempé, fabieitum imperfe-
6te cognofeimus , vt in hac Deus cj}y 
cuius fubi^ ctum a nobis in hac vita, 
non poteft perfeíté cognofei: ergo 
ítarpropoíítionem aliquam elle per 
le notam nobis& fecundum fe/k per 
fe notam fecundum fe: nobis autem 
non per fe notam. 
Ye) aliter hoc ipfumexplicatur, 
& pcobatur; propoíitio dicitur per fe 
nota pcrexcluíionemindigeatüe me 
di; probatiuidiftindiab ipfa propoii Iñerpro* 
tionej fed ítat propofitionera fecun- ha tur* 
dum íe medio probatiuo nonindige 
re,necillonos indigere ad illius cog-
aiti onem; Se infuper ítare pote ít, vt 
propqfítio ex fe medio diiriaíto nó 
egeat,nos autem adiliius cognitioné 
medio probatiuo indigeamusi ergo 
eíldabilispropoQtio per fe nota ex íe, 
l & nobis &: propoíitio per fe nota fe. 
cimdumíe: nobis autem non per fe 
ñora»Confequeatia cum maiori te-
ner- Minoretiam quoad primam par 
tem eít cerca:pro fecunda vero,in qüa 
cíTe poielí ciifficultas, probacurpei^  
14.9 
Tertfua-
| Mtn- i fv 






J r i j l 
¡Refponde 
bis.. 
CotM i . 
Secundo* 
mnípam ftat ali quid eíTe recundum 
fe cognorcibiic}& á nobis noa cog-
noíci/aecpoLVe,íaUim ykibasnatu 
raí: ergo panter poterit liare,verita 
tcm aiiqaani effe recuodum fe íine 
medio cognoícibiiem , Z¿ non pof-
íe a nobib íine medio probatiuo cog 
noíci Secundo^ vt enimdocet Ari-
ítoteles i -poj ier íommcap. z . & 3. t. 
Phyf iamm cap . i . é ^ 1- M m hyfiae 
cap-i. qnnedim funt priusnotanatu 
rajquajdam prius nota quoad nos; 
nonautern natura : ergo ftabit /aii-
qua elle ex natura fuá íine medio cog 
noícibilia , quae tamen á nobis íine 
medio nequeant cognoíci: 6c con-
quenter eruatíecundum fe per fe no 
ta,non autem peí fe nota nobis 
ReCponde bis,negando cbnfeque 
tiam. Nam prius notum eítiadiífe^ 
reas ad prius notum natura, &¿ prius 
notum quoad nos 5 eíTe autem per fe 
notum .idem eft^ quodeife íecundiV 
fe notum : ac proinde non poteítdi -
uidi in perí'e norum íecundum ie,5¿: 
per fe notum quoad nos; in botia e-
nim diuilloae > diuifum non debet 
cum aüquo ex membris diuidenti-
bus coinddere; alias repugnabir alte 
ri membro, quod inbonadiuiuone 
nequit contingere Et quidem prius 
natura notum, non, poteíl re¿té di-
uidi in oriusuatura notum íecundum 
fe, &¿ prius natura notum nobis:ergo 
pariter per fe notum non poteít rec-
tédiuidiín perfe nocum íecundum 
&}$£ in perfa notum nobis-
Sed contra primo ex iam didis; 
nam per fe notum uó eílidem ,quod 
fecundumfe, aut ex natura fuá cog-
nofcibiie jfed I7 per Jé indigentiam 
medij ex cíuditj ícd íht exeludí hanc 
indigentiam ex parte obieíti atten-
ta natura ipíius, non autem ex parte 
inteüectus cognofeentis : ergo ítat 
aliquid eííb íecundum fe períe no-
tum, quod ab aliquo intelledunon 
fit per fe , ideft , immediaté cog-
nofcibiie: ac proinde per fe no» 
tum non eíl idem.quod notum fe-
cundum fe^ , vei quod ex natura fuá 
immediatéeftcognofcibile. Secun 
do5 ^¿expiieamr magis hoc ipfum.-
per fe notum, id eí l , quod ítne me -
//í9. £p,f9* GOB oy Tom. 1* 
dio eíl eognofcíbile^deft.potSs fine 
medio á le difáncto cognoíci • ícd 
ílatobicc^umaUquod poiíe cogoof-^  
ci quantum eíl de fe, íine medio á fe 
diftin&o , quod tamen nonpofsit á 
nobis íine medio cognofefergo tale 
obiedumerit íecundum fe per fe no 
tú,nobisaute per fe norurri ro eric» 
Deaique 5 nam Deum cífe íub 
rationc Debatís:, eíl per fe notum, 
vt fatetur Thcodorus Smifing. cu. 
ius foiutionsm í c i j c i m ú s dijput. j . , 
qihtfl, unum .6. S¿ temen Deum effe 
fub catione Deitatis,nobis per fe no 
tum non eíl; ergo ílat aiiquam veri-
tatemeíTe fccüdum fe perfe nctam, 
quaenohis períe nota non llt. Maior 
C'imconfequentia tenet. Minoran* 
tem probatur; nam hule propofitio-
nit'Deus exíjlít , non íhíioi explicatis 
termiilisaítentimur. fed fíde , aut me 
dio probatiuo indigemus ad aílen-
fum ei praíilandum : ergo nobis per 
fe notum non eít,Deum exiftere íub 
rationc Deitatis. 
Refpondebis ex doftrina huius 
Authoris ibidem numero 14. primo, 
Deum fubratione Deitatis non cog 
nofcí ab intelle£lu noílro ínhac vi-
ta , fed tavitum fub concepta crea» 
toris, vel primaí caufo incaufatx .quee 
peefediones attributales, funt a prio 
ri demonítrabiiesdeDeopei concep 
tum Deitatis, qni prior eíl,& attribu 
ta radícate v nde fub priori ratione no 
bis in hac vita,nec notum,nec perfe 
notum eíl , Deum exiílere 5 in parda 
autem,vbi Deum fub ratione Dei-
tatis cognofeimus, nobis per fe no-
tum eít Vel íecuado refpondebis, 
quamuis prxdicla ventas á nobis in 
hac vitacognofeererur per médium, 
de dilcurfum ápolleriori, non obíta-
re quominus íít períe nota: namra-
tio per fe noti non tollitur per mé-
dium á poileriori,í'edfolum per me* 
díum, 5c dilcurfum á priori 
Sed neutra foiutio íatisfacit ¡Se 
contra primam facit primo ; nam 
Deum in hac vita cognofeimus eo 
modo,quoipfum nominamus^ fed 
nominamus ipfum, non folum no-
mimbus ílgáificantibus párfeáiones 
attributales ,fed etiam nomine illius 
Tertio* 
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Íigni6caníe naturam; nam hoc no-
n?en B m , non ntionem aliquam 
atrributaiem , íed Deítatem ipíam 
ílgniíicat: crgo Deum in hac vita 
ccgnolcimusj r on íbl^m fecundum 
pcrfefíúoncs attributales, íed etiam 
fub ratione Deitatis* Dcinde- nam 
licctcrcaturaí immediaté íoium re 
ptcxlentent Deum^uatcnus cumil 
ii^connexurn , nempé, íub rarionc 
cxemplaris,fin s j&cauís efficien-
tisincauíatse^ medíate tamcnex U-
lis Dei exiftintiamfub ratione Dei 
tatis cognoícimus diícnrrendo i er-
goin hac^ita Deum Cognofcimus 
fub ratitíne Deitatis. Antecedens 
probaturínam facimushunc difcur 
íum : Rcaic cmf& i n c a u f í u , & c a u f a n 
tis ¿ fe , lolum pot.ft entice Je cúnuenire^ 
fid datur caufa incaufapj & edujans 
k fe : ergodátur ens A /e«, ÚP- confeque^ 
terDeíis- ln quo difeurfu maior ex 
creatmis cognoícitur Minor euidéti 
ratione probaturrergo exíftentiáDei 
fub ratione Deitatis, & cutis á fe e-
xiítcntis, mediar é á nobis ex crea-
turisinhac vita cognofeitur. 
Deinde íe cunda folutio reijeiturj 
nam propoiuioperfenotaddem eft, 
quod immediata 5 fed ratio imme-
diaté noti, non folum tollitüf per 
médium a priori, fed etiam per me 
di mu á pofteriod: ergo ratio per fe 
ñoti per vtrumque medium toiiitur, 
ea ratione,qua médium eft ncceiTa-
rium* Secundo 5veritas petens, & 
potens quantume0.de fe, ronaliter 1 
quam per médium a pofterioricog 1 
noíci j non clTct de fe im mediata j ac 
perconfequenr» nonefíct per fe nota^ 
nec etiam íecundum fe: ergo veritas 
a nobis nonaliter coganfcibilis,quá 
per médium a poftenori, nobis im 
mediata neneíí iac per confequens 
nobis per íé nota eííe n equit-
Contrariumhuius dodrinaido-
ceut Molina, Vázquez, Arriagá, & 
T^eodorusSmi'íing.vbi íupra^i* re 
kti,cum hacdifFerentia.quod aliqai 
eorum^ nec ex parte rerum ílgn;fi-
catarum, nec in propoíkioüibus di-
Cfei v¿honem iilam per íc notifecuri-
duoi 0? jVei quoad nos, poífe f ilíine 
n ,dcfeaduut 5 alij tamen in rebus ip 
fis diítirftioncm admittunt, non ve 
ro in propoíitionibus, vnde Üitiu 
Thomá dlüidentem prcpoíltioaem 
in per fe notamfecundum fe tsnium, 
&c per íe notamíecandumíe 6 í quo 
ad no? j aífetunt impropric loqua-
tum füiffe;píimiim m^turSmiUDg. 
prole referens S c c t u m p r i m o di-
jiinctiomfecu naa qit.¿ftione¡emínu.Aú* 
reolum íbfáem qu^ftionefec^da are 5. 
Aquilam qmftioneprima ¿rtic-primo* 
Ochám.dí j í -3. q 3 • Se Gabriclem 
meft. 14. Secundum autem defen-
duntMolina, & \'azquez. Arriagá 
veroabomn busrecedens, ideóprae 
dictam reijeit diuifionem, c]uiacen 
fet omnero propofitionem veram, 
effe íecundum fe notam 5 cumque 
propofítio per íc nota diuidat pro-
poíltionem veram : fit COníequens, 
vt nonpofsit propofítio períe no-
ta diüidi in ptr fe notam fecundum 
fe , o¿ in propofitionem per fe no-
tam nobis ,íed ideo aiiqua propo-
fítio dicitur per fe nota j quia a ncbis 
poteft fine probatione cognofei. 
Contra doítriaam noitram ar« 
guunt primo Scoti difcipuli j nam 
veritas per fe nota idem elt, quod 
veritas per fe nota fecundum fe: ergo 
ventas per fe notaneneít capax , ve 
diuidaturin per fe notam fecundum 
fetantum, ¿¿ per fe nctam quoad 
nos. Confequentiapatet. Nimbo-
na. diuifío non patituc, vt diuifum 
conuertatur, vei ^oiucidat ci - m vno 
ex memtris diaidentibas. Antece-
dens autem probant primo , quia 
Aditotelcf;, folum ex natura termi-
norum é ré té t ipñt propoutíonem per 
fenotam- at propofítio per íeuota 
ex natura terminorum, eíl propo-
fítio per fe nota íecundum fe 3 at-
tenta propoíítionis natura: ergo ve 
ritas per fe nota, idem el^qa od veri-
ritas íecundum fe per íc nota. 
Deinde; nam Veritatéeile per fe 
hotasi?,non eft eífc aotu cognitá , fed 
cognofcib'üé tanquam cara ítem ex 
terminis: actualisením cognitioim 
pertiaenseftad naturam, k ratione 
veritatis obiediaae : ergo eífe per fe 
nota non fumitur per oí diñé ad hüc, 
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cipicntcrnjfed adsequaré penes natu-
ra m ipíiusve ritatis peníacur;& coa -
íequentendem eft veritas per fe no-
ta,qiiod per íe nota íecund um íe. 
Confirmam^ vrgent primó^aa 
iket íyilogilmus neceilarius fceun-
dum fé, apud nos, vel nobisnon ne -
ceííaniiSiícd probabilisaliquado íic, 
non tanr.cn diuiütur íyilogiimns ne-
celTariusin n eGeíiarium í ecundu m fe, 
S¿ 'm neccíTarium fccuüdum íe ., & 
qnoad nos: ergo pariterquamuis ve 
ritas per fe nota,aiiqnarido nobis per 
íé nota no ilt; non ideó diuidenda eíl 
ventas per íe nota in per fe notamíe 
ciindum íe tantum, & fecundum fe, 
& quoad nos^cd folum in veritatem 
per íe notam^ Sí nó psr fé notam finí 
piiciter.C^uod anspliusexpiicari po. 
teíbj veri tas de cnon ítrabilis nondiui-
ditrAr in taiem ícGandumíe,^ (ecun-
dum quoad nos * eilo piures ve-
riratcs íe cunda m íe demonítrabiles, 
á nobis dcmonítrabiles non íint: er • 
gopanterveritasper fe nota non d i 
diuidenda in íecundumíc, & quoad 
nos., Confirraant, S¿ vrgent íecun-
doj priusnatura notuni, non poteíl 
diuídi inprius natura notum ÍCCUQ-
é m ü ÍQi$á priusnatuta notutn quoad 
nos: ergo pariter per fe notum nc-
quiediuidi in per íe notumíecundú 
f^ p3£ petfe notum quoad nos. 
Refpondco, negando antecedes.. 
Adprimam probationem explico. 
Se diítin^uo maiorem: ex natura te r-
minorum íecundum fe, veL prout in 
noílro intellectu obiediue^concedo 
maiorem: precisé fecundunifc jem. 
go maiorem: 8¿fubeademdiftin¿lio 
ne minoris, negó confequenciam. 
Cum en'im termini, boc el^exrrema 
veritatis obiediuai, poísint duplici-
terfumi .veiinfe , vel prout noltro 
obieda inteiledui, ík: pofsit contin-
gere,vt praedicatum incluíum in fub-
iecioíecundum íe fumpto, nonin-
cludatur in codera prout noftro in-
teiledui obijeitur i eo quod íubie-
dum imperfedé anobiscognoíci-
rur 5 coníequens fit, veritatem ali-
quam effe per íe notam ^upiieiter 
poíle contingere, nempé íecundum 
fe cantum, SC íecundum íe, <3¿ quo -
ád nos Pnmum,cuiBcxtreniorum 
| nacura a nobis noo peñetrauir* Se-
; ctindum , cum perfecié a nobis ceg-
1 noícitur } necex eo qued Anltote^ 
| les propoíitionera períe notam deí-
1 cripíeat ex natura tcLOiui^fum ali-
quid contra-«ios infertur, & quidem, 
quod Ariíloteles iletpeo nolira [en-
tentla c eníta i ex d iá is* 
Ád íecui dam, conceíTo antece. 
dentip diítinguo coníequens: per or-
dinem ad hunc, vel iiluor incellec-
tura,vt de fado íle cognoícente, có-
cedo coníequcntíam : vt potentera 
fíe Gognoícere , negó coníequen-
tiam: quamuiseniraad raíionem per 
íe notaj in veritate obiediua , non 
exigarurde fado períe , ¿c íineme-
dio cognoíci, nec ve íit jecundum 
íe per íc nota requiratur, quodpoí--
íltper íe cognoíci á ncílco is itclle-
d u , íakim pro llatu aliquo deter 
minatoj vt autem veriras aliqua íi t 
n^bls viatoribas per íe nota , leqiú-
ritur neceílário , quod á ncbis in 
hoeftatu polsít fine nsedio cognoí 
ci. Cura en i m cognoíeibilitascon-
íequatur cntitatem obíedi,&inrcl-
lectum reípiciat , modus cegnoí-
cibilitatis ex vtroque capite penfa-
tur 5 ideoque ftat veritatem a)íquam 
períe, hoc eft , immediaté íecun-
dum íe cognoícibilem 7 non eíle per 
íe ,hoe c í t , fine medio cognoíci-
bilem ad hec, vel iiio inteiledu^vel 
ab vno, &eodeniinteUedu íecun-
dum diucríos ftatus , qualiier con-
tmgerc vidiraus in kac veritate, 
Dcus cxijli t , qua: íecundum íe eít 
per ícnoca, &etiam inteiledui no-
íbro in patria, non tamen pro ítatu 
huius vitx-
Ad prima confirmaticnem, negó 
antecédeos. Kara licet forte diuísio 
ne illa Ariftotelesnon fecerit á quo 
nuncabrtineaius 5 cü tamen proposi 
do per íe nota ab ipío,vt vidirrms,di. 
uidatur in positionem , & dignira-
tem,quod ci& idé acin períe/.iotaui 
íc cunda íe t&ncü, &: íecuiidiim íe, $c 
quoad nos: fit Goníequens, vt etiam 
íy lÍogiímusneceirariias;^; ventas de^  
monítrabliis cande diuldorie admit-
tat^imopa^áfada, faceré íecaadá 
í ñ m 
J.dfecm 
dam* 
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fuperfluat^  si nartiq? vcritasmáxime 
cogaoCcibilis ^ciüalisell veritas im-
mediata poteft nobis immcdiátá no 
eOfe ,6c a nobis péc fe ,boe eíl, si ne me 
tUo nó cogaoCci, á fottiori veritas fe 
cundum íedcmonfttfabilis jpoteft no 
bisdemonítirabiltsnoticffe. 
Ad fcGundam cotihfmationcm, 
Codcclíb antéGedcú,negó conCequé 
riam. Ratioautc difertminis ex ná-
turatermittomm deriimituriHá ptius 
natura idé eft, quod pdus fccuttdum 
nataram füara,priasCeCüadam fuam 
liaturamidemeft,quod pdusfecun-
dum fe, 6¿ ideó pdus tiattiüá notum 
coinciditeum pdus noto íecüñdum 
íc; ac proinde incapax eíi: vt in prius 
natura notum quoad nos diuidatuí» 
at vero per ít notum,no eiftidéjqnod 
fecud um fe per íe rtótum, fed e A idé, 
quod sinc medio GOgnofcibíie, &; 
quia hoc cóíitingercpoteítdupiici-
tei^aépé fecunduen fe, & ex partein 
telledus coridpicntis: fitconíeques, 
vt veritas per fe nota, redé diuidatur 
in per fe notam fecundum fe tantum^ 
¿<: per fe notam quoad nos. 
Secundo argüir Arriaga j píopó 
sitio per íe nota lecundum íe, & non 
quoad nos, dicit repugnátiam inrer 
minisíergo propositio per fe ñora 
non cilcapax,vt diuidatur la propo-
siúoneper fe nota fecundii feíantQ> 
^fecuiidufc^ quoad nos Antece-
dens probatur 4 etenim per ly ^«órfíi 
«r^jvel excluditur omnisíntelledus^ 
vel folusintelledus humánusincu-
trü dici poceíb ergo implicatur ín ter 
minis-M^nor pro prima parte coftatí 
nen enim ftat,Vef itate aliquxeííc per 
fe nota feeuudú fe, 6 ¿ no poiTeabali-
quointeüedu perfe,^ sine medio 
cognofei; ergo Vf (¡nocid nosjtíón. po 
teif oinng míeliedú exdudere. Pro 
fecunda parte probatur; na sí foli ho 
mines excluduntur, impropdédici-
turnota fecundüfe,^; ndquoadnos; 
fed debu i ffet dici xalla eíi nota quoad 
nos^Iia Angeiis,^ Deo ,• non tame 
quoadndá, O¿SÍC ciadas procederc-
nir. Facilctamé reijeiturj nam cum 
diuiditur proposidoin notam, & no 
notam,íolü citlermo de nobís^ An- j 
Selonamque^Dcoomaiafuütpeif > 
fe notat &: confequentcíf propesido 
per fe nota, non debet dluidi in per 
íenotam nobis , 6¿ in per le notam 
Angelis, aut Deo. 
jleípondeo, negando .-ntecedens. 
Adprobationédicatur, ly i m a d nos 
cxcludere intelledum h'imanum,^ 
etiá poíle excludere inreiiedú Ange 
ücü^t proprijsviribusiníclligerc po 
tenté, cui aliqua vedtas per fe nota, 
poteft per fe nota non eíre,vt coallaí 
in hac.Deí/i efl, qua; cft perfenotafc* 
Cundufe^rdmen Angelis per íe no-
ta non eft,fed iilam ex eiíedibus, veí 
in etíedibuscreatis á poíteriori cog 
noícunt. Ad rmprobation é,ncgo aa 
tecedens.quod nepé , improprié di-
caíur , per íc notafecundvi fefed pro-
pdfsimé iddicitur,non quia proposi 
tio á fe ipracognofeatur, fed quia at-
ienta própria naturajpotcí^ &: pede 
peí fe hoc ed, sine priori medio cog 
nofci t> sicut propriftimé dicicur aii-
quid fecunda fe cognoí'cibile, quáuis 
á nobis nequeat proprij's viribus cog 
noícíj quia quatu cft de fe, Capax eít 
vt cognofeatur. Etsicutnóideddi-
citur Gogncfcibile,quiáab extriníe* 
co poteít cognofei Xcd qniacx fe Fuá 
dat cognoícibiiiratem, 6¿ habet fa& 
cognoícibilitatis príñeipía: ita pro-
positio immediata , eft per íe nota, 
quaüis á Deo sit immediaté ,& per fe 
cognofcibilis^ no tamen ideo dicftur 
per fe nota, 6c immediara $ quia ell: 
CognofCibilis;$mmcdiate ,&perfe á 
Deo ,fed quia i pía ex íe taiiscóditio 
nís eft,vt si iuxta merita propru cog 
noícibiliratis attingatur, cognoíca 
tur si ne medio In dúo bus aiñem ar-
guens, halucinari videtur Í primo in 
eo quod cenfet, prop osi done dici fe 
cundüfe per íe notá,quiasibi elVnota 
perfe^cú longe diuersu sit ,eíie fecíi-
dñ fe immediaté Cognofcíbiléí&: e ííe 
sibi pírfe Cognofcibil^ primumque 
verifsímü sit,¿¿fokiísiniü íecCdum. 
Secundo i ineo quod exiftimat, 
valere iítaconlcqucmlá; pfjpo(íth psr 
fe nota^ft (i Deo m m t d U t e cognofcthilh*. 
ergo tdtbeftperj tuotá* q m i Deo poteft 
immediAts cognofei Quodeíl arguerc 
á ílmplici aífertione ad proposu íona 
caufaie- Quiuisergo propositio m * 
Rtffoifdt 
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mediata,sit á Dco imriíediaté cog-
noícibilis, nontamen jdcócftiaime 
diatajialtiin vt ex priuia radicc, quia 
á Dcopofeít ÚTImediaré cognofcij 
ícd ideó,quia feciídüíecaree medio; 
hoc auté expiieatur perclíé fecuadQ 
fe períenaur. ergo propnT?jmé iddi 
citur. Faifam eria eii.,qaod pr^didus 
Audor addit^epé^raoia elíe per fe 
nota Angelo,vel Deo? ia primisna-
que Angelo,non omníaíUnt per íe 
nota^ C'i haec propositio,De/5 exijltt . 
Angelo per fe nota non sit- Deinde, 
propositioex fe mediata quáuis n5 
cognoícatur a Deo per mediü^quod 
sit caula cognitioms, cognoídtur ta 
men ab ipíb per médium ex parte ob 
iecti-
Scdcotra hancfoiutLoné obj'jciesi 
naiuxraillá ,idco aliqua propositio 
dicií ur per fe nota fecunda le; quia si, 
vt cít, in fe ,co^ no[catur, per fe nota 
eft c og n oí cent i j at h oc affirnian nó 
poteá ; ergo dacirina tradita ruit. 
Probaturminor: omnis propositio 
vera talis conditioois eft, vt si claré, 
vt infe eíl;cogriofca£ur,appareat per 
fe noca cognoicenti 5 led aon omnis 
propositio vera}eíl per fe nota fecun 
dü fe^ ná propositio vera eíi,qu JEdiui 
ditur in perfenotá,^ nó per íc notai 
ac proindenon omnis propositio ve 
ra,eít per fe nota: ergo non ideó pro 
podrió aliqua dicitur per fe notafe-
cundum fe, quia si claré eognofea -
tur, apparet per fe nota cognofecnti • 
Sic argüir proedid9 Auáor.in quo 
eüa manífeílé hilucínatur, cofundés 
veritatgnota cumveritate perfeno• 
ta^ c J. longé diuersiísimasint, &; ítar 
bené veriraté aliquá eííe notá}&r cu i -
denternoca;nontamé perfe nota m., 
Ad prima namq^  íuíficit 3 claré cog. 
nofcL Adfccundüautem requiritur 
cognoíci ratione fui, &:non per me. 
diü áfediftindü. Vnde ad obiedio-
né refpondeo,conceífa maiori, negá 
do minore- Ad iiUusprobationem, 
negó maiore-Nácoclusio deíbóftra 
ta clare cognofcitur;5<: tamen nó eil 
per fe nota cognofeenti^  GÜ cognofea 
tur per mediúcognitd prius, probati 
uumque veritatisdemonfrratse: ergo 
non omnis propositio vera taiis con 
ditioniseft ,-vt si claré co«;nofcátní, 
lút cognoicenti perfe nota", quamuis 
illiaota sit 
Deoique arguit M.olma;na cfto lo 
quendo de rebusipsis, ••era sit dodri 
natradita^non ta/men eft vera loquen 
do de propositiombus, quod nepé, 
detur propasmo per fe nota fecud ü 
fe ,qu :e nobis per le nota no St: ergo 
D-T-písdida diuiyione diaidens peo 
positioíie,velfalsó, vei íaltim mina s 
prepriéfuitloquutus. Conlequétia 
tenet. Adumptuautesic probat j vt 
enim propositio diuidatur in perfe 
nota tanm inpecfenota fecundu 
í e , ^ quoael nos,,neceífum c 11, quod 
vna, ¿ eadé propositio sit fecundum 
ñ per íe nota ,& non perfe nota,quo 
ad nos ^ fed non eft dabilis vna, ¿ ca -
dé propositio per fe nota fecundu fe, 
& no per fe nota qüoad nos: erg < • ne 
quitsicdiuidi propositio. Maior cu 
confequeotia tenet. A-íinor auce pro 
batur^nulíaenim propositio eft ea: 
dé nisieiíliéconccpciuusfubsit^ vo-
ces náq', non faciunt propositicaéy 
nisi prout fabfunt concepcibus; fed 
ftaotibuseifdé coaceptibus jCuiiibet 
üiosformauti,propositio eft per fe 
nota: ergo ítante identitate proposi. 
íionis,noa ítatedeper íc notam^cu 
du ic ,6c non eíle nobis nota. Maior 
cu cofequentia tenet Et minorpro 
batur^  conceptas ex qu^buscóponi* 
tur propositio per fé nota, faciüt na-
turaüter rnanifeftá cópiexione pr^di 
cati^fubiectr.eí-gocuilibet Ulosfor 
manti talcconexionc manifcO:anti& 
coníequenter íhnteidentitate coceo 
tnuin,noa Oatpcopositioncm cííi: fe 
cundQ fe nota , Sí n obis nen notam, 
autvni,&: nonalterinotan^ 
ExpijcatQr,&: augetiirdifficujtasj 
haec propoíl£ÍO, D ^ j e/^ prcut ábea 
tis profeítur,&: proüt profertur ano 
bis,non eft cadem, íed diuerfa: ergo 
non cít verumdevna, &; eadem pro-
poíuione,quod íit perfe nota íecun 
dumíe^non per fe nota nobis. Con 
fequentiapatet: nam vt eadem pro-
poíitio íir per fe nota fecundum íe)& 
non quoad nos, requiritur, quodea-
dem propoíltiosit perfenota illam 
concipicati, vtinfeí ergo íl reípedu 
D 3 ~ ~ " b e a i r 
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beatuUam vematemjVtcftínfe con 
c?.piemis,noneA eadeni propofuio, 
non datar vna^ &- eadem pro ^oíitio 
fecundumlc per le nota, ¿cvon per 
fenccanobis Antcccdens aute pro 
batun nam vocesnon faciunt propo 
íitioieoi^niiproucíubíant coacepd 
bus j íed conceptas, qntem bcatusfor 
mat de Deo, cui í,abor4inaturiac 
pr;:)poítáo, Dens e(l, quatenus abipíc» 
profertur, non eft ídem cam cor ce p 
tu a nobis in hoc ítatu formato de 
Deo -cumiUe ílt quic diratiuus, & 
proprius , nofter autem connotan 
UUM^ C per alienas ípecies formatus; 
ergononeft eadem proporido>qua 
tentis a beato pfofectar,& ptout pro 
fernir árobis-
Huicar§t.imento,qaod ex Aureo-
le fumpsit Molina, rclp ondeo, nega 
JRejponde, do antecédeos Ad probatíonem, 
tarprimo cor celia iTíaiori,nego minorern. Ad 
illmspi'óbationenr diftinguo malo 
ré'.non eíl:eadem propoíiíia3niíirub 
eifdciB conceptibus, quoadformale 
propoíitionis , concedo maiorem: 
quead materiale pcoposi*. ionis , 6c 
quoadveritatem fignifka am ,nego 
maiarem^y. concelía m inorijdiftin-
guo conreq^cns r ftante identitate 
forma U, concedo confequentia; lian 
te identitate materiali, Se obiccli'ua 
quoadveritatem íignificatam, negó 
confequentiam. ItaCapreolus/« i -
difl.z q.2.*art.?* adi' Amzoli contra 
i.ancluf* vbiex D*Tho* qModlíb.g. 
drf.2. notat?quod in propo itione yo 
calivei rcripta,tria coníidcrantur.ne 
pé voxipláprc>poíiti'onis> &íuiter-
mini. Secundo, couceptus mentís, 
que voximmediaté íl^nificat Ter-
tio*, res ipia,quam íignificat median-
te conceptu-
Siergoin propositione Cmt xedé 
voces/S¿ ídem conceptus intellectusj 
erk eadem propositio formaliter,^: 
materiálitenü aute ijdem coceptas, 
Ted alix vocesj vt cótíngit ín Synono 
mis, tune erit eadem propoíltio for-
mal: ter,íed noi materíaliter: Ci vero 
cum di uer utate con ceptuum forma 
liumcírcaeande¿nventacenn,{itidé 
titasvocum ,critdiuerfa propositio 
formahter; eade tame materialiter^ 
3¿cx parte ventatis %niíkatx: cn th 
ergodocet D.Tho vnam,¿<¿ eanacm 
propositloncm eírerecundüie íe per 
fe notam^nó autem per íe norarp no 
bis, loqaitar de vaa^eadein propo 
sitione quoad materiale propositio 
n i s^ quoad yeritatem significaiam^ 
non aut¿ de identitate quoad forma 
lepropositionis^ nam sic ccrtumcil, 
iUum}cui propositio nó eít per fe no 
ta, no formare eotdé cóceptus.quos 
formar ille, cui c ll nota, quod máxi-
me verú tenctinhac propositione, 
Dms efli ille namq^ cui eft per ib noca, 
formar vísione intuitiua Ó^quiudita-
tiuam Dei. qars Ion ge diUeríaeft á 
cogniticne,^ cóce pta,, quem viato -
resformamusde Deorac proindedi-
uería eíl propositio formaliterab ea, 
qua vi atores eandem verirate s.'gniíi-
cantj efttamen eadematerialucr, ne 
p é ,quoad vocé; &obiecl iuc .nem p 
quoad veritate significatam: ex qui-
bus conftat íolutio confir maücñís-
Vel fecundo re ípondetur^ nc2,aa 
doiterumaatccedens. Ad probátia 
nem,concelTa maiori, negó minore. 
Ad iilius p roba t i onem , diítinguo 
maiorem : n u ü a propoGtio figtiíp 
catiua,& formalis, concedo maicré: 
obie¿liua,nego maiorem ^  concef.-
fa minori ,d i£ l inguGconfeQUénsd i -
ftindione maioris. Sicutenim pro-
poíltio í l g n i t i c a t i i u coalefcir ex con 
c e p t i b u s f o r m á l i b u s ,!¿ adíiii vnita-
tem;illorum voltatem cxpolcit ,ita 
obiectiua co- lelcirex ob i ec l i u i s , s¿ 
vtvna íít,non informalibus/ed in ob 
iediuis conceptibus petic vnitatcm. 
Cum ergodocet Dums Thoma-s, v-
nain;3<: eandem ptopoíítionern eilc 
fecundum fe per fe uotanijnobis au-
tem non per fe notam, non loquitur 
| de propoGtione f o rma l i ,red de pro-
poíltionc obiediua ,hoc eíl;, de verita 
te fignificata, 5¿ de doria ione,qu« 
in obietto reperimr inter fabieJú, 
& prx'dicatum 5 fie autem vertím 
eft,elle vnam,& eandem propofi-
tionem^quaeíeCundum fe , 3¿ ipíam 
intuenti^ftperfenota^nobU non 
intuitiué,nec claré fedabilraaiuéA^ 
f confuse ipfam concipientibus, per 
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propoíítionis, Deits extftit Cade eft in 
í e ^ i u intell^cta beati.tV m irueile-
daviatoris; Ó¿ tamen fecundum íe, 
&beatiseilpef fenotadnrelleduiau 
tem viaroris non eft per fe nota-
Sed obucies pn mo verit a s obie 
diua no dicitur proprié propoiítio: 
ergo fi DiuusT bomas in pr.Edida di 
uiuone loqiütur de propoíldone ob 
iediua^cum improprietare loquítiu4-
Antecedens probatur ,ex difíinitio 
ne propoíltioniscommuniter á Dia 
ledicis tradita, oimirum , quod eft, 
rrati'o yentm •, ueí j í i l \um ftgniíicans, 
luxta quam difñnitionem , foia pro -
politio vocalis,au£ mentalis, proprié 
propoutio etl,qua;fola proprié íjg-
niíicat. Secundo; aam dato ,quod 
propoficio obiediua pfopric propo 
íitio f it jadhuc de illa non poleft veri 
ficaridevna ¿¿ eadem propodtio-
ne,ede fecundum fe per fe notam , Se 
non perfe notara nobis: ergo in quo-
cumque fenfu accipia£ur,ptopofitio 
eft incapax diuiíionisprcídidae. Con 
fequemia eft bona.^ antecedens pro 
batur. nam resíignificatanoneft pro 
poíicio omcdiua,niíi prout obijeitur 
conceptibus mrmis fed res figaifica 
ta prout obijeitur conceptuiquiddi-
tatiuo,¿¿; claro^ prout obijeitur co 
ceptui connotatíuo 6¿: contuíb^qua 
uis llt eadem in eñe rei, in ratione tf-
m e n prop'oíitioms obiediua eftdi^ 
uerfa: ergo non eft eadem propoGtío 
obiediua per íe nota fecundum fe,^ 
ípfam intuitiué cognofecnti,3¿ non 
per fe nota cognofecnti, confusé, & 
abílradiué, fed diuerfa. 
Aíaior cum confeq'1enna tenet-
Minor autem probaturj variata ratio 
nc obiedijvadaiur ratio propoíitio 
nis obiediux Í n quantum talis; cum 
propofitio obiediua in quantam ta-
lis intra lineara fit obiedi s fed in re 
íignificata , vt obieda conceprui 
quidditatiuo, & conceptui conuo-
tatiuo,non efteadem ratio obiedi: 
ergo nec eft eadem ratio propofitio 
nis obiedi'jas P robatur minor: nam 
conceptas fpeciiicantar ab obiedisj 
& confeqaenter conceptibus eften-
tialiter diftindis, debet refpondere 
diuerutasin obiedo, etfi non enti-
tatiua^iltimin ratione obiedi 5 fed 
¿cnceptus quidditatiuus, ^ cllrus, 
& conceptus cenfufus, & connota ti-
nas diftingúuntur eílenrkliter: ergo 
inrecognita, & íigmficata , prout 
terminat cóceptura quidduaíiuum, 
iSc clarum, & prout terminatconfu-
ía m, & connotarivum , non eft ea-
dem ratio obiedi in eífe obiecli for-
ma liter-
Refpondeo adprimam replicá> 
negando antecedens. Ad prc^ batio 
nemdicatur idiffinirionem iliam ef 
fe dialedicam^quia dialcdicusfo-
inm coníidem voces, & conceptus 
fo imakSj in quanrum íunt íigna ob-
icdorum , ideo propofitioóem ita 
diínniuit: Logice autem loqueado, 
in übiedispfopoílíio inaenitur, ílea 
ti,S¿ratio pr<Edicabilis,& tubijcibi^ 
lis, ratioqae prxdi cati;)& fubie el i >ex 
quibuspropoíltio coníurgit, nec o-
portet vtrique propoíukni obiedi-
us,nempé,& form^ii vnam afsigna -
re difíiaitioncm .fed duas, quaium 
vna ex alia facili ratione colligitur: 
ita vt propoíltio formalis fit otado 
verüjvelfalíum ílgniñcans, 5¿;obie 
diuadicatar connex io veré,autfal-
so figniíicatajíicurquamuis ratio ve 
ritatis in intelledu, & ia obiedo in-
aeniatur non datar vna vtriufq ue dif 
fi n iti o ied veñras for m aii s di ci t ur ad 
xquafioiateíledus cum re, obiedi-
ua autem dicitm: adasquatio reicum 
inteliedu. 
Adíecundam refpondeo,negan» 
do antecedens. Ad probationem, 
conceftamaiorí,negó minorem. Ad 
iliius probationem refponderi poteft 
primo, diftingueRdo maiorem: va-
riatararione obigdi ^¿4, vel mo-
di amngibilitatis pafsiuae, n e g ó ma-
iorem* ratione, formali '-¡nx obiedli, 
concedo maiorem: i5¿fab eadem di-
ftinclione minoris,nego confequen-
tiam Quia vt conceptus formales 
circa idem obiedum eiíentialircrdi-
ftiaguantur, no eft neceírariadiueríl 
tasinratione obiediua formali i ^ , 
fed fofñcit diuerutas in ratione 
qun i nam eadem ve rúas, quae eft ra-
tio formalis qup obiecii, íí fubdiuer-
fís abftradionibus artingatur, fpecifi 
D 4 cac^ 
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p í imAnu 
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car actaselTemialitcr diílin0:osj& íí i 
militer eadem neritas attada , quia 
reüciata,¿¿; rttada ratíonelui, actas 
fpccle d iü i n d o s terminat 5 &L íiwili -
ter fub cademabílradionc,íi diueríó 
modo attingatur, díftinguit o b i c d i -
ué ípeciñcé adus, v t adlus fcit'ntia:, 
S¿ adus opinionis erga eandem pro-
po(itÍoncm,^¿; fub eacem abftradio 
nediítinguuntur fpecíficé obdiucr-
fum modam tendendi fe tenentem 
ex parte i p l o m m adunm i&¿ obdi-
ñ e r í u m modum terminandi fe teñen 
terá ex parte o b i e d i j 6c tamen pro-
p o í i t i o obicdiua ín rarione propoíi 
t ion i s o b i e d i U K non variatur / vt ín 
eifiem esempiisconípicitutíná haíc 
propoíitio, D(?ÍÍÍ e,i,fide crcdita, vifá 
in patria,¿k; demonfrrata in via, cade 
eft in m t i o n e pi-opofitioniseo quod 
l i cc t ratlones jub füp í í s obicdiua 
varirntur, r á t i o fbrmalis q-M obic 
di cadem e í b ídem e rgo dicimus in 
propoíitionc per fe ñora, & immc -
diatafccundum ie, vt obijciturcog. 
nofccnti immediaté , & i n t u i t i u é , & 
cognofcenti n^ediaté^onfusé^ ab 
Oiaátiué^quod nempé ,cíl eadé in ra 
tione propoíitionis obiediuas^quia 
licct rationcs (¡IJÍÍMS obiediuae 
íi itdiacrfás ,quod fufficit ad diftin-
guendosadus s '6c con ce ptus forma-
les; ratiotamen q u ¿ formalís ,nem 
pe conexio pracdicati cum fubiedo, 
Se vcritas obiediua eadem eft., 
Vel fecundo rcfponderi poteft, 
o diftingaendo iUam maiorem: vari a-
Secmdo. ta ratsoné obiediua intrinfeca, & ter 
minatiua in obiedo.conccdo maio-
rem . ratione motiua, 3 ¿ : extririfeca, 
negó maiorem Üjjt fub cadem difrin • 
di ore minoris^eg^o confequentü: 
quia vt conceptus intuitivus huius 
veritat;s, De-ts ejiy.g* diftinguaruref 
featiaüter á cotiseptu abftradiuo,3¿ 
connoca? iuo^uemviatores illiusve 
r i ta t is babemus no requidturdluer-
la ratio tormalis terminatiua in ob-
icólOjfedíüfticit díuería ratio moti-
ua.quedefadareperiturj nam cogi 
ir tío inmiíiua terminatur ad Deum, 
vt eit m fe , ^ a veritate inoreata, vt 
eft infe ipfa,rflouetur:cognifio au- „ 
tcmdccxiltcntiaDei habuaaL nobis ^ 
invia etíi termínetur ad vcritateitt 
increatam, non tamen mouet ur ab 
ilhjfcd áventate crcaLa,adcuiusín-
ftar,S¿ per cuius fpeciem cognoici-
tur^vt autemin veritate cognitaíit 
diucrGías in ratione propoíitionis, 
non fufficitdiuerfaratiomotiua^rás 
fenim extrírfeca,vt conitat inhae 
propofitionc, D^5e/;,qua2 non cft 
diueila propoíitio,vi terminar fidctft 
áfeípfa ,vt terminante notitiam Vn-
tuitiuanv Et iuxta hanc dodnnam 
accipiendum cenfeo Caietanum íib. 
1 f o j l m i f u m Crtp.í. cum docet.diítia 
dtoncm penes cSceptusdidindci, 
veicofulos propo{nioiiis,qu3e eft le-
cundum fe immediata, non poíle ta -
lem propoíitionc variare, quia íunt 
pofterlores iila-
Mancat ergo verum;recle a Di-
uo Thomá diuidi propoíitionem 
perfe notam, in per fe notam fecun-
dum fe tantum, & lecundum íc , &; 
quoad nos, óú infiper hanc fubdiui-
di in per fe notam, quoad omnes, ó¿ 
per fe notam non ómnibus , fed fá-
pientibus. Prima eft, cuius term'ni 
immediaté conneduiitur,nobis ta-
men notí non funt. Secunda,cuius 
termini ómnibus funt manifefti- Et 
tertia, cuius termini funt noti folis 
fapientíbu§,vS¿p ropoíltlonem iftam, 
Deus ^r,efleinprimo genere coilo-
candam , fciiicet, propOfitioAis per 
fe nota; fecundum íetátum refpedu 
inteUedusnoftri prohoc ftatu, qa¿e 
eftdodíiná DiuiThomas ín pufetrtt 
d r t . i . E t h te de i fta Difputationc 
appUcanda iitterce Magiitri 
á D i n o T n o m a ^ ^ 
f r í m a art/c 
í'ntídof agi-; 
tatúe. 
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íít viribus namráe cognofci, & qnids 
poirecognofci abfolutéper rationc 
naturalem abítrahendo á cogninO 
nis Rindo,extra eontroueiíi;jm eíl 
apr.d Theologos; &; pr^terquam -
quod ex diccndis a ronioüi coníla-
bit;probaturaperte ex Paulo ád Ro 
manos i-illis verbls v ^ i a q u o d n o w m 
cft Veí , rtéani^ilum effitn í l í i i , Veus rm'rk 
tílísm-inifejhiu'ri UutfiÜñik entm tyfim 
k c rcatura mundi féfh(iM%té fac ía funtj 
intdlcctA co'ijpicimmr , Sempiterna cjw-
que eius Wiffyt j & d i u i n i t a s , na, utfir/t 
inexcujabdes , quia atm cogñom'jj'ent 
T>wm , nonfimt Dettm glor iñcaut runt , 
autg-Airias h p b m . Quibus vetbis,vt 
communiter exponnnt interpretes, 
Ó¿ prajcipuc Divus Thomas ibidem 
/ccf. ó.inuehltur i n Gentiles,illofq; 
impietat is reprehendit; itavtexcuiá 
ri non pofsint: quia cum co^nomjjent 
Deum , n o n p c ü T D w m glorpjicauerunt, 
autgtatias egemnu 
Quod autem cógnouerint, pro -
bat,^ i*/íí quod nctum eít Decideít, quod 
cognoícibile eft de Deo ab homina 
•per rationcm, wí?«//e/^ w ejl in UUs, 
ideí^manifeftura eft eis-, éx eo quod 
in eiseft,ideft,ex Immine mtrinreco, 
iuxta iliud Pfaim. ^ M u l t i a k u n t . q ü i s 
ojlendit nobis bona> fignatitm eflfuper 
ncs himen i m l t m tu i 'Domine, Ét cau-
fam efficientem humfmodi cogni^ . 
tionisexponens ,aiti Deus eDimih 
iiUs manlteltavrit, interius ium en na-
turale infunderído ,& extenus p ro-
pcoendo íigaafusfapieritiae exterié 
ra,fciUcet \ crea turas fenfb;ies,ih 
quibus,ficut in quodam libro,Dei 
cognitio legere? ur, quae autem eog-
noueriht,ait elle inuifihilia De/;ideft, 
qu^ á nobis in prsfenti v ita vider: clá 
re non poirunt- loannes uDeumn?-
mo -vidit yngitam, fcilicec ,per eílen-
S-THO. 
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t i a pa tet 
primo. 
tiam,viucns iti hac vi ca morta1 ad 
Timotheum i . R e p j x á t i o m m J ^ H i o t 
tAliyO" wuijíhílü 
Dicit aute in plurali í n u i f é i l i t & m a 
quamuisdiuinaeíTentia vna fíi^a no 
bis ex analogiá ad creaturasfub multi 
püci vatione cogaoícirutjiiempéjíub 
ratioric lapiemia:, bonitans, virtutis, 
&C. ak ergo: InuiJibUiá enim i f f im | 
creamramíi'hd.:-ideftA nulla creatura, 
íiue homine,(iueAn|elo5nuUaenim 
Greatura.íiue lioino,líue Angelus po 
teft ex propnjsviribuSiJeieilcníiam 
inteipiavidere,vnde de Seraphin di 
cinií i í ú m 6. Qjiod diiabus a-lis: vela * 
b a n t c A p u t y ú z creatura mundi j d eíl 
ab homine,qui dieicur creatura mfi •• 
di.quía cumornni creatura commu^ 
nicat j habetenim commune cum ia. 
pidibus edeviuere cum arboribus^íen 
tire cum ¿mimalibus Jm eil igerc cum 
Angelis, vt exponit Gregoriusíupcr 
illudMarci viamo; P Y x á i c t u t m r i g e -
íium omni crwíwrf-Vei dicitur mundi 
creatura, pro pter fuam ex cellentiam > 
qfciiáfplB minoíatusab AngeÜSjOm-
nibus ali'js cxcclÚt,uixtaiilud Píalm» 
8- 'Minmftieum f a u l ó m i n u s 4t? Angc-
l is¿ mniafuhijecijiijiih pedihus cinu 
Médium autemeognitionis ex te-
rius explicansait: íJer ea ^ jacta ¡ a n t 
i n t l l cáa conjficiit UY\ Gcutcrtim ars, 
ínquit DiuusTbomas,rnamíeitatutf 
perartiñeis opera,ita í^p cntiaíuprcv 
mi artificis Del per creaturas manife 
ftacur, iuxtaiüud Sapietix i i . A m a g 
qtmdmefj}ecih\& a e ü U t e ,cognofahiU 
tefpütcri tcmtúrhxru, yideri i &C Píalm. 
i S. Cosi ienárrant^lomm Vei: ergo iux 
ta Paulum , homo naturali ratione 
Deivniusexiftentiamccgnoícit Pa- j 
tet confequentia primo, nam Paulas 
diftinguicinterid,quod Deieltno-
tum.inquknS; qiiodnotum eji Dei^, & 
id quod ignorum eft, nempe ínter 
Dcum vnum &Triiium;Jt niíi acci 
píaturde eoquod notum elt ,/deit, 
cognoícibile perrationem naturaie, 
vt exponit D.Thomas &:communi 
ter inrerpretes, neq^  m b¿cc diílincHo 
lubíilterej cum per gratiam omnia 
íint eognolcibilia : ergo exiítentia 
Dei vnius,vei vniusprimíe caufe,po« 
teft rationenaturaUcogaofci. 
Secundo^ nam cognitio Dei?qu23 
ex cffecbbus naturaiibus, Se íeuíibiii 
buspotell haberi,eitcognido natura 
iiSjled ioquiturde cosniticneDei ha 
bita per eftedusíeníibilcs; ergo íen-
tit eiie naturakm- Denique^ nam re-
prehendit gentiles e^o quod cücog 
nouiiíent Deum^on ficutDeum g l o 
rificaueruntjdocetque inexcuíabiies 
fu i f le , fed gentiles í i d c i u p c r D a i u r a h 
carueruntiergocognídoUei^quapo 
tuerunt regulan ad iiiud glorifican-
di m , iüíqúe gratias agendum. non 
fuií íupcrnaiuralis laeandemveika-
t eo i conipir- nt hccleilí&PP. quos fu-
pra reíulmus & iriferius ponderabi. 
mu s, C h rifo llcm us A m broíi us in 
prcedida verba Páuii,Aaguítinus té. 
x o. cu''ijíy sionitm caf' 6» Profper. l ib . i . 
UíiócAtimegetfímm "Ap.^* Fuigendus 
adMonimü cap,i$. áli'jquePP.dida 
verba Pauliex pilcantes 
Si opponas primoj Auguftinum 
tib.z- de m i t a vt D¿i cap, -/.vbi dcPhylo 
fophis agériSait»(<«/c/íí?/? ¿crum qn^da 
magna üe>xo¿cjuantuw dimnitits adiut i 
fw> t i n u m e r i n t ^ á ad cogmti oncm na 
til rali ücr pcfsií >ilem ípeciaie Dei ad-
iutonum necetrarium non eíl: ergo 
Cognitio, quam Phyloroptn habue 
runtdcDco,non erat viribusnaturis 
porslbiiis. RefpCíndeo^Auguítjn um 
íolumadiutorium Dei cxigere^non 
aut t m auiatoriuírt fp eciaie,quod fpe 
ci a i is gra t ia í] r j fed gen erale,q u o d í pe 
ciaiis gratia non eíí jíed incluu in do 
no creationis.' hanc autem exigiad 
cognitioaem natuialem de Deo no 
negamus-Vei íladrcúen* cognitioné 
adiutoi ium ípeciale abi^aguitinoexi 
gatur,non eft Dci^t ALidoris íúpec-
naturalis, fed vt corditoris natura?, 
cuiusindigentia cognitioni naturali 
non obítatj n a m adiutorium fpeciaíe 
Dei conditoris natura? ad ..iiquos att9 
.bonosentiíatiuénaruraksrequiri,do 
ect communi* lenteutia L - ^ - q m k r 
io9- vtaddiledioDemefñcacem Dei 
vt nnisnaniralis,^ ad vidoriam gra-
uis tentationís ex honsil:o naturali 
moriuo. 
Si opponas fecundo, Profpemm 
l i h . t d e yocútiuntgcntii im cap. iy. illas 














ncYtiaiícúita dlyvt &0%úpíttionem D t í n e . j 
mi-'cm Jponnt'tea con templa tío valeat i 
erudt-tjiiíji (¡•üb-atio/ic coráis y a a l ux 
á t ¡ c A ? i t i ergo iuxta Pi'ofperum vires 
naturíEíid [Jeicognitioncm íliílkieri 
tes non iunt aitásverce iucbd ícufsio 
ad i i 1 a m n e :c líári a 11 o n e líet Rcfp o n 
deo/iV)rpemn- li>quidecognitione 
Deiquahcer ad lalutem opo£tv^r;ad 
hanc autem gratianirequiri. necfuf 
fkere vii'es natura cerruni eí^ >S¿ eo-
demmodoaccipietadifunt Damaíce 
n.usli'hm -.¡de'cn'ooáox* cv<p*2.Deigra 
tiaoi exigens ad oirnino cogirandu 
de Deorilijque P? íi aliquando gra 
t'uv. Dei,ípriiisrefei:aar,cogninonem• 
Vei mom\ne grat}je,no donrim foper 
raarural sfedadiutotium genérale in 
Glalum in dono creationis, vei (peda 
le Dei condiu>rts naturas, accepiíles 
poterunt explican. 
Si obi'jdas ^ nam Diuus Profper 
vulneri contracto ex percato origi -
nali rcfert rndigéfiam gratiae innobis 
addiuinam cogníticnemi fedindigen 
tía gratig ad cogniüonem falutarcm, 
§1 prout adfaluiem oporttt, non orí-
tur in laomine ex vulnere contracto 
ex peccato originaü, quo humana 
natura eft íauciata ,red extririLeca i n 
ÍUfficientianatur^cum cognitio falu 
taris í'upernaturalisürs ac proinde íu-
pra vires naturales i n qaocumque fta 
tucoiiíldcrentur t ergo non beneex-
piicantur de rognitioneíalutan,&L ad 
falu te m proficua. 
Refpondeo,homini inquocum-
que liata fuUTe necairariam grariani 
fupernaturalcm ad opera íaiiitariaj 
cáete runa iahominefano íi;i2c gratia 
pcrtineos t ab auxilia generalia, non 
ordinisnatura ,led gratiae; at vero i n 
hominelapLo rpccialis gratia eftad-
hucintraillum ordinem. Etiníupsr 
ex peccato contracta fuic vbenoris 
gratiaí indigentia ad opera faiutada, 
qujsiu homine integro,¿¿Ononeccf 
faria non eft. ¿¿ huius gratiaí vberio 
ris indigentiam i n homine lapfo re 
fertProlper, vulneri,quo humana na 
taraíuitex peccato originali faucia-
t3;fedde his q u x í i . i o ? . vbi de ne 
cefsirate grattse ad reíte operandum 
tradatur. 
Opponcsterrio^nihil enim per 
íibidiísimiiepoteít ccgnoici^at crea-
turasiicet Deoalsiniikníar in com 
munibas pr^dicatiSiOenipé enns ídb 
ítantisp,viueníisinreliediialis j ip eo 
autcmquod proprium eií Dei ,íunr 
ipíidií'sin-ilesicrgofx creatnrás non 
poteft Deas írcundum fibi propria 
cognofci. Hefpondeo diíünguen 
do maioi em. vr per med himpmdi: 
S¿:/^ Í/?ÍO, con cedo maiorem! vt per 
médium per quodtdc in j lnm en ta /rene-
gó maicrem.c^ cóceíTa m inori ,dl üin 
guo coniequens, diilinólione maio-
risifolum enim fvíqaitur. Deum, vt i 
creaiuris diítinctum non polle per i i -
lasi7tperípeciemimpreíra.m vei ex-
preífam qua funr médium cogidtio-
msfjrmale, & m <-uoco-ínorci:nonaa 
tem q,Tod periilascognorcinoapof 
íit, vt per med.um per q m d , & hjtrtí 
mentale^iicet namque fjrmaüs repris 
fentatio in fimilícvidine petar funda-
iñ?vtdocet Diuus i homaá ttijfót f&sfi l 
izt.áé.%i reprxíentatiommea iníbu-
metaiisno petit pro fúndameto fimi 
Utudinem repraeientantis cum obiec 
to repr^rentato, fed fupra dependen-
tiam fundacur; vndequamuis crcatu-
rae De o dirsimiles ílnt in prsdicar'js 
peculiaribusDei ,quia tamen ab illo 
dependent ,polTunt ducere in iliius 
cognitionem, vt obieclacognita, 5¿ 
vt íigna inllrumeara lia-
Si dicasjorrmis cegnitio pr^ efup-
ponitfpeciem obiecti cogniii ;crgo 
íl Deusex creaturis cognoícitur ,ne-
ceiíario debet aliqua fpecies Deum 
reprae'e ntans f upp oni j c ü q u e fpe cié s 
j íncreata non ílt, erit neceirano crea-
tajCed vt in íblutionedocuim is, ípe-
cies vt repraerentet jdebetaísimilari 
cum obiecto repraasetato ineo,quod 
repr^fentar: ergodebetdari ípecies, 
&¿fjrma creara cum Deo in pr^dica 
tisproprij's cóueniens.vtex creaturis 
Del cognitio fecundum propria Dei 
predicara habeatur .-at nuiia forma 
creata potell cum Deo in praedícatis 
proprijs conuenire ,aut Oeo in pro. 
pnjsalsiiruiari: ergo ex creaturis nó 
poilumusin Dei cognitionem vtni-
re 
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ti & prima confequmtia^iftingiiea 
d o tniaorem rabíamptamjípecies im 
meciata reiprout m í e ; concedo mi» 
noxem sfpecies mediata, &:in alio, 
negó minorcm, 6¿ conlequariam. 
Cum cnim DeummGi:eacads,& ex 
creaturis cognoícinnus, fpecies, qu« 
eíl iftiuscogiiítionisprincipiuni, no 
eft ípecies inamediacaDei^ed fpecies 
rcpríEfentansimmediaté creaturas,3¿ 
m lilis Dcum vtülarum cauíam ratio 
nedcpcndentig creatunrum abipío^ 
l i c c t autem fpecies repísíentans r e m 
aUquatn iaimediateinfe ipfa7debeat 
illi aísimilari-, quando fpecies imtr.e 
diatanon eít,noneft neceflanü quod 
cum illa afsimileíarj&díuffícit, quod 
habear íimiUtudinem cum cbiedo 
primariorcpríeíentato in quo , v d ex 
q m reciliarecüdo reprsfentaturjhinc 
intciíedus noller per fpeciem entis 
realiSíCnsrationis cognofeit, quam-
uistalis fpecies rion afsimiietur enti 
rationis^ Deusperpropriam eüen-
t i a m vt fpeciem jcompreheníiué cog 
noícitcreaturaSjquamuisdiuinacíTefi 
tiaillis non afsimiietur Videatur D* 
Tilomas q u Á - f l . l A e y e m a t í a r t ^ .ad 5. 
jufer jBúCtmm de Trinitate quxft. prima 
aruz te pluñbusalijs ioGÍs,quos lato 
cálamo refert Capreolus tn i.difi .z. 
q w x f t . i ' a r u i . & S , 
Sed inftabisjnon poteft Deus per 
creaturas cognoíci fine fpecicexpref 
fa Deiimmediatead ipfum termina-
tajfed non minus rcpugnat fpecies ex 
prclTa,quiS íltimmediata Dei, quam 
fpecies impreíIá:ergonon poteítDe9 
peí creaturas cognofei- Confequen-
tiacít bona. MinorvideturceEtajnon 
enim minuseít de rañone ípeciei ex 
prefsae conuenientiacum obiedo,& 
íimilitudo cum iilG,quam deratione 
ípeciei impreffas: ergo íi repugnar 
ípecies im preífa Deum smmediatefe 
príEfentans,ctiam repugnabit expref 
í a . Maior autem probatur, non ftat 
Deum per creaturas abintelkdu ÍÍO~ 
ftro cognofei,quindetur d ú p l e x cog 
nitio,?naDei,& altera creaturarLi?qua 
rü. prima exíecüda procedit.ad De;iqj 
immediate terminatur; fed cognicio 
ifta , quae immediaté terminatur ad 
Deum n o n itat fine fpecie exprcífa. 
quxfitimmediata Del: ergo nonpo 
tell Deus per creaturascegnofei fine 
fpecie eKprefsa immediata ipíiusDci. 
Maior cum confequentiatener M i • 
ñor autem probatur^cogniñoimme-
diata Deinon folu?T' eit cootempia-
tio,fcd etiam eíl didio:& confequen 
terpropriú eonceptü producir, in 
quo Deum abllracliué contempla -
tur^ fed coceptus hac cogoitione pro 
dudus reprícfcncat imrreciiare D c ü , 
íicut cogn itio jquam temí ina s im o 1 e 
diatéjterminatur adDeum;crgo cog 
nitio Dei per creaturasi minediaxe aa 
i píam rcrminataynon ftat abíque (pe 
cié expretfa, qnx ílí immediara Dei. 
R dpondeo, diüinguendo malo 
rem, fine ípecic expreOa Dei imme-
diata moúue, & terminarme ?ncgo 
maioremúrnmediataterminatiué ta 
tum^coucedo maiorem: &c íub cade 
diftm¿l2one minoriSjnego coníequ¿ 
tiam- Nec probatiomaions obttat 
traditec dillindioni; nam cognitio 
Dei ex cegnitione creaturarum dedu 
C t ^ c t ñ ad Deum immediaté termine 
tur,quia nempé ÍBteriliam,&: Deum 
non medlant creaturs, vt cognita^ 
quia perillánocognofeütur,íed cog-
nitaefupponumurperaliájex qua per 
diícursu Dei coguitio caufatur, non 
tamen á Deomouctur,fed á creatu-
ris,ad quarü inftar^ per quarií Ipe-
ciem cautatur ,vndcn5 eit coguitio 
Dei immed.ata motiué, & termina-
tiué, fed tertrnnatiue tamü^acproin-
denon petit conceptum,veiípcciem 
exprefíam prodúcete, quae fit imme-
diata De i m ot iué ,S¿ termi nati u é ;íed 
qua: fit Deiterminatiuc immediaté^ 
co o^od inter iliam, 6c Deum non 
mediant crcaturíe,v t obiedum perip 
íam repriKÍentatum , qiiíg tamen á 
crcaturismoucatur,quia ad iilarum 
inftarDcum quoad an d,repraefemar, 
& quia per iilarum fpeciem produci 
tur. dari autem fpeciem expreíTam 
immediaté Deum reprcefentantem, 
hoc genere immediationi§,Dullü in-
conuenienseft : imo cílc neccííario 
admitt'endam>docet Capreolus w ú 
di ] l i^qu¿f t .2„an , i . m c l u J M probat-
que ex DiuoThoma 1. Contra genres 
c ^ * i 4 . vbidocet.quod licct de Deo 
tur* 
Trad.L Difp.IlL§ di 
tjtrsjpon 
\6 
in hac vitanoafciaírmsde Deoquid 
eít; poteft tameíi confíderari inqtto-
dam conceptacompoílto cxáliquo 
commuiii conceptii,S¿:cx mukisdif 
ferenti'jsnegaduiSjpfir quas cognofeí* 
mus eiusditferentiam á ereataris 
Nec íeqiiiturpolíediGijDcum in 
feiplo per talcm fpcckm cognolci; 
vt enimdoeet Diims Thónias qM&flt* 
zMc y m t á r e a r t ^ * a d 5 * Tune (tlí lu id in 
fc;piú cognojcitiír^quandoex ípfa ff inrel 
l e c k t ^ d cognitáfóYinátmdCks inmetts. 
F^dicta aaíem ípecies,ecíl adDeurti 
teirminetlirjiió tanien ex ipíbforma 
tur, íed ex creaturis prius eogftmS ít 
quibusad í)eirepíxíentatioacttiimo 
ilctur; vel poteít dící cermmarí ad 
Déum iü le ex parte rei repr^íeata-
ta;^  aouaUtem ex parte líiedjj 5 ücut 
de creaturis loqueas Diuus Thotnas 
Mfo rt. 5 é docec Gógnoíci á 
Dco in fe ipíb ex parte meciij , & in 
fcipGsex parte reí cogmtíe^érmiiu* 
tilque cognitioaém. 
Sed iniiabísprímoifpedesexprcf 
fa Deum tecundum predicara pro 




díate ^ ebet contiacre i n genere inte i 
íigibili prxdicata propria Deijfcd no 
p o t e l l forma c^ eata Deum hoc mo-
do coniinere : ergonecipíumirnme 
díate adhucterminatiué reprasíenta-
rd iyl^iorcum coníequsntiatenf t Mi 
norautem probatur j cOntiiientia in-
tclligibilislpeciei exprelís fuadatur 
i n íímilitLidine vniuocatiiiuscum ob 
ieíto repraííentato,vt ex DmoTho* 
ma ittfm qmft? i z art- 2. docent fre-
qaenrerThoniiftXi eM quo inferunt 
repugnare fpeciem ex^reíiam crea-
tan\ Deum quidditatiüé rcprxfeatan 
teisfí j fed hascconucaientia vniuoca, 
vel vniuoca liniilitudo cum Deo,re-
prgnat formx Greatííe,adhuGÍn linea, 
&. genere inteiiigibiii, tx commuai 
Thomitlarum dodrina, cum Diuo 
Thoma vbi proxime : ergo nequit 
forma creara Deum inteiiígibiliter 
contiacre^ 5¿ confequéter ,acc poteít 
illum immediacé,terminatiuc reprx 
fentare-
Inftabis fecundo; nam fequítur 
ex tradita íbiutione, eílc poísibilem 
fpeciem iaipceííam creatam imme-
diaté Deum reprcefenranrém abílra-
CkiaéjZc quoad an eji^ conícqueasad-
ucríatur commuai Thomiíkrü do-
Oiaúx vf.<¡íM¡lii±*zam.2Á. ergo cftin 
fuffíciens íblutío, Probatur fóqucla, 
nonminuscí^de raíicae fpeciei ex 
preíTíe conucaientia Cum obiedo in 
eo quod repíxíentarur per ipíam, 
qua de ratione ipeciííi ímpts í í s ; imo 
verbum ,aut fpeciés ex pr eira,€um ex -
preísiusrcpríÉíentet/triftiori titulo il 
iam conüenientimfpeíít;íed hoe aó 
obííaaté poteít tíari íbecies cxpreíTa 
immediata Dei abitractíLia: crgoetia 
erit dabiiis impreíía. 
ReípondeOjdiilinguendo maio-
ré: cóntiaenriá iateiligibili imperfe^ 
¿ta quoad anejl , concedo maio* 
rcm : continentia inteiiigibiii perfé-
«íla^quidditatiua, negó maiorenu 
& íub eadem diltinctione mineds, 
iiego coníequentiam. Cüi diitiadio-
ninonobeft probstio ia contra Na 
iicet continentia perfecta,qiiiddi 
tatiua patat perfeáam fímilituduieníi 
formas Coatinenri cum obicelo re. 
j prjiíentatojio: perfc¿ta autem, &quo 
1 ád ít«efl, nonpetit ín fortpa íiccoati-
I nente ílmUitudinem vniuocamcum 
| obiedo ^ quod reptíEfeatat, fed lu ü-
! cit íímiiitudo imperfecta^ analo?,a 
I cum iiio 5 tum, quia alias noníokim 
quoad <tn cj ifcá ctiam quoad c^nd efi, 
¿¿ quidditaúué ipíum repr.1:í'entaret, 
Guiuscontranumlüpponitur. Tum 
etiam,quiacum non moueatur ab il-
lo immediaté jfcdtantum teimina-
tiue iilud obieáum relpiciatímoíiué 
aurcm creaturam , ex qua cauíatur, 
non tam cum Dco illius habitudi--
nem terminante, quam cum creatu-
ra moucnte.pctit cemmenílirari. 
Adfecundam replicam rcfpon. 
deojdiitmgueado con fe q ue as; fpec ic 
impreílam Deum reprsclentantem 
immediaté metiué >o¿tcrnariatiue, 
negó fequelaai;immediaté íantüm 
terminatiue , concedo fcQuelam: 6c 
fab eadem diftiadione m iaoiis^ncgo 
c jnicqueat i am .Cum cnim 1 p M ¿ f l 
i 2^rf.2.ncgaatdifcipuíi D-Thomx 
pofsibiiitatem fpedei imprcüa; im-
mediaté Deum reprsfentantem, lo-
quuatuc de ípecie immediaia Dei 
Jíejponde 
turad 2« 
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m o r l u é f 3¿ terminat iuc , qaa Dea? 
proac tík m fe , q u i d d i m i u e poísir 
c o g n o í c i . n ó autem de fpecie imptef-
f á , qaa; Ucee immediace termiuetur 
ad D c u m noncaoien a b i i l o m o u c a ' 
tur )quaiemnos faternus p o í s i b i l c m 
camCaprcoio in i a r f $ * a ^ i ^ a t ' » i t t 
Et ratio d i f e e n t i a í ínter vnam, 
&alceL'am ípedem elt jnapnfpecies 
i m p r c í l a e í l v i r tusobi 'ect i íabi-atione 
m o t l ' i i ad inreircctioncm ,& c o n í e 
quentercus'ttiUOjVt motiuo pe t i r co 
uenient iam habere i n g radu imnia te 
r ia l i t s t i s , ideoque Deusin r adonecb 
iedimotiui non poteft per ípcciem 
crearamad íu í cogn i t i onem conci i r 
rcr<í ,quia o m í i i formas c r é a t e repug 
n á r i n gradu i m r n a t c t i a l i t a t i s c ü D c o 
coaaenice :(pecies autem ad Dcum 
quoad m ejl immediate terminaca, 
non tamen ab ipíb mota.fcd á ereatu 
raaion pecit conuenire c u m Deo ter 
minante,fedcum creatura mouente 
i n g o d u unmater ia l i ta t is , S¿ idcirco 
nórepugnat. 
M o d a aut^quoíareUe^usñóftcf 
in vía. fermare p o t e í l f p e d e m impreí 
fam D e i , qvia; immedia te ad ipíüm 
t e rmine tur , l i G e t á c r e a t u r i s mouca-
t u i j C o l l i g o e x D» Thom i 
íí/f.p <ta2.vbidocet q u o d f u n t a í i q u í E 
potemiiB cognofci t iu iE ,qu« c x í p e 
ciebus primo conceptis. alias forma* 
re poílunt, í l c u t imaginar io ex praj 
conceptis ípeciebus m o n t i s , & auri 
format fpeciem m o n t i s aurei, &: in-
tellcdus ex prsconcepti's ípeciebus 
g c n e n s ^ d i f f e r e n ñ a ; format rat ione 
ípcciei y6¿ fimiiiter ex íimüirudine 
Imaginis formare poíTumusin nobis 
í i m ú i t u d i n e m eius. cuiaseftimago 
Vbi Diuum rhom-loquinóde 
fpecie ex preifa .fcdimpreJajpate^Ná 
l ü q u i t u r de fpecie , quae eíl c o g n i t ¡o 
nis principi u m, hcecautem eli Ipecies 
impreiía»Sicut e r g o i n t e l i e d u s ex íi-
milk tud ine imagin i s format fpeciem 
exemplads,v'el p r o t o t y p i á t a c x íimi 
Uiudinc creatura de pe n d e n t i s á Dea 
adiumtta cogni t ione Dei,poteft in-
tellectus el ice re fpeciem i m p r e í f a m 
ímrr.ediare t s r m i n a t a m a d Deum.ip 
fum repr^i'cntantem quoad <i« ^Z, | 
qiiíc quidem eric immediata Dei ter- i 
m i n m n é ^ eo quod Ínter ú h m &c 
D c u m non mediat creatura, vt cb~ 
ieítum fj^-per •iilam tepr^fenca-
tun^non tamen motluc, fed iiiius ob 
icetum motiuum ermit crcaturse, ex 
quarum ípeciebus caaíatur,& ad qua 
rum inlhr per talemfpecien^ Dcus re 
pr^íentamr^ ílcut ípecíes impreiü en 
lis rationis cíícitaab inteikc:tü>siT.edia 
fpecie entis rea]is;quam pluiesTko-
miílxadmittunt, etíl ad cus rátiorJs 
imn'ediateterminemrjno ab ülo; íed 
ab ente reali mouetur qiiiaens ratio • 
nis ad inítar entis realisreprasíemat^ 
ex lliius fpecie csuiat ur. 
biopponas*, Di'ium Thomam lo 
.coproxmié ailegato vbi ex tradita 
doctrinaQciutnUt s t t f i c P m i f s , -vel 
íjutáifoquc (tíi^s nLkns De'-m 3 ex tjffa 
víjioue zjjmtíx diuíntí pjteftj-ormüK in j e 
fiúníimdines remw,cj^j& meJjuHm di'nina 
nidek tu r, q fáe ronanjemn t in Pa u l o / tU m 
p'jjlquam é j t j t JMeffentféfá ymtn^ i f i a 
tivmen i^i/¡Qyqiia vidvit-frresperhtiwj^mo 
dijpzcksffctfktyu ctlü x- vifione/juA 
•vidC'itur res in Deo* Ex quibas verbis 
hoc argumentum eoníurgk § fpecies 
formata; de creaturis mediante viílo 
ne Dei^on á Deo^ícd á creaturis ob-
icdiuc mouentur -rSc tamen forman. 
tur medíante fpecie diuinaeelTciitía;, 
quíe eft principium Viííonis fcc^tifí* 
Ga;:ergo ílipteileílas creatus or'Ciiiite 
fpecie creatarsc format fpeciem re 
pf^fentantem Deum ¡ non raouebi» 
tur obicíliuétaiis ipecies a crcaiura 
etfiperiiliasípeciem fofmeturXcd a 
Deo ad quem iramediatc teiaiina-
tut- Confequeatia tenec á paritatc ra 
ticnis. 
Minorfupponimr, & maior pro 
batm* primo j nam vi docet Diuus 
Thomas mediantibus pra:diOlls fpe-
ciebus non videntur creamrae in Deo, 
fed immediate in fe i plis,cüm cornil 
fionem creaturamm mediantibusil-
lisfpeciebiiseUcitamáiftinguat ávi-
íione qua creatura y identu r inDeo; 
fed ü ípccies ills Deum haberent pro 
obiecto motiuo, cognitioex ii'is cau 
íata non eLíet creaturarumin fe ipíis, 
fedin Deaobietiiué mouente: ergo 
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diantevifioneDei, non a Deo j fed a 
creatans mouentur. 
Secundoiü rnim Deüs eft obiec 
turo motiuum taliimi ípederuniiCú 
iiio ¿¿naocumcííarunSjdcberentin 
afadu imrnatetialítat is eoiuicnife, íl 
cut fpeciestcrmioata ad Deum, quia 
mouetar á creaturis, non cum Deo, 
íf:d cum creaturis commeníüraturin 
aradu immarenaiitótis, vt pauló an 
te dicebamus^cd fpecies ill^noü Con 
ueniunt cu^Deo ingradu immate 
ríaUtath-Xed cum creaturis i aliás im 
plicarét ergo non Deum. ledcrcatu-
ram habet pro obiedo terminatiuo, 
& motiuo* 
Refpeñdeoí concéfsismaiori, & 
minori juc gando corifeqcentiam* Ra 
tío autem üifcriminis eíf^ naai Deus 
ficüt in eííendo, itaetiam in reprxfen 
tsiido continet per'íedifei me crear l i -
ras,& eCTe obieáiuum iilarum, & íi-
cut ob hanC rationem potell per fe i p-
fum cantare efficieter fpecies impref-
fas rerum alias iu fe ipíis terminatiué, 
& motiué attingentes, vt patet in fpe 
ciebus Angeücis.quae á folo Deo caii 
í a u t u r ^ h ngelos in fe ipOs reprítííen 
tant, non minus peifedc, quam £i ab 
iliis denuarentur: ita mediante diui-
na eüentia rnentibusbeatorum vnita, 
qux eíl principió viíionisDci .&:inií 
lo creaturarujpcfsut abintellectübea 
t i formar ifpecics creaturarü, illas in 
fe terminatiué, &¿ motiué referentes, 
non minus peifedé,quam íi tales fpe 
cieseífení deriuats árebus: Creatura: 
autem non continent Dcum repr^ B-
fentadué per fed c , fed imperfeclé, 
necreprcefentant Deum,nifí qua ten9 
cum illr- inratione caufx c5nexüJ& 
ideó medxjs fpeciebus creaturaruiB 
non potell elicifpecies, Deum perfe-
de reprxícntans,fedimperfedé, 6¿ 
quoad ¿n eji, nec repmentansipfum 
abfoluté sfedconnotatiué ad creatu-
ras,& ad mílar iihrun^eo autem ipío 
quod fpeci es íic eli cita, Deum ad ini 
ftar creaturarum reprjcíentet,ex qua 
rum fpeciebus fait cáuíata, no poteít 
á Deo >fed á creaturis moueri, nec 
principiare cognitionem Deiinfe ip 
fo,fed Dei in creaturis, vei ex creatu-
R e j e r m t u r ¡ e n t e n t t é arca 
p r i m a m p a r t e m d u b i ] ^ 
& p r i m a c o n c l u - * 
f i o J l a t m — 
t u r , 
T ó c igítur ita fuppodto ,qaod 
in examg Vertimus eíl, an Deü 
clTe i poísit euidenter demoníhar-ue 
cognefd ,ita vt ratio v qua ex viribus 
natura? Deum eíTe probamus, ílt de • 
monftratiua.& eiudés? Qiia in re qua 
tuor referuntur fentcntix Prima 
negat l poííe a nobis pro hoc ílacu 
Deiexiílentiam demonftrari, &¿ ra-
tiene naturali eüideoti cognofei. ira 
quídam, quos íláe nomine refert D. 
Tilomas i .Con m gtn tes cup. t i * Iliam 
tenet Aliaceníis in primo dift-2 • j t 
3 .Gabriel quxji.XO.art.ztconcluf 2-• & 
i .Maior qi*Lij¡. i coclujione z .Aodraeas 
Caílro ^^.¿¿Cii tefc ienf is^í^ . -pm' 
cd ÍÍ//-2 »TribuÍtur ctiamCaluino UL 
J . inj lmtionmn cap.2.jecf*2*, vbiratio-
iiesjquibus vd fantScholailici ad p to 
bandumDeum eífe,vocai frígidas ipe 
culationes-
Secunda fententia docet, poííe 
exiílentiam dimnam á priori demon-
ftrari de Deo a beatis per vi lionem in 
tuitiuam ^ Sí a viator ibus per cogni-
t íonem euidentem abílradiuam fu-
pernamraliter pro ftatu vice poísibilé. 
Pro hac refertFafolis m p ü J é n r f a H ai* 
dtéitu. Scotunt/» 1 ^ i í j l ^ i í ' quá fa i ' . $ . 
fed ¡i Q fa&tíUf) & íhldcm Scoti düeipu-
ios^chanmm 3. quxft-. 4 I m m f * 
Gabneiem c ^ ^ n - z i c nduf^ Rabio 
ncm dijl z^uajl^i-.an,?:.cbncinf^. Qua 
fententnm fequimrTheodomsSmi 
ílng- TracL 1 .deDeod(p. 1. qu.. fUynu . 
74.. loqueado deexiftentia Dei non 
fubratkmc Deitatis,fediubratione 
5 attribatali prims caula; iacaiifat^, 
%1 
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A m a g a 
entifquc necelTari)^ íub qua á nobis 
viaror ibus ex cítectibuscogaoí citar, 
addensíabhacratione poíie ab Ange 
lis á p n o r i d e m o a í t r a r i , non foluai 
perviíionern beatam jfed etiam per 
cóce p t am difdniriuaai, abf t ra t t i u ü, 
quemiuxtaScoram habent á primo 
íins conditionis iLtanti-
Tertiadocer,poIíeexiftentiam á 
prion demoaftraride Deo viribus na 
t u roe pro hoc i t a t u . Háctenet Suarez 
2. tom. metaphifice dfjp - 2 9 - f e d 3» vbi 
docet,quod iicet íimpl' citer loquen-
do ,11011 pofsit demonftrari k pri orí 
Deum e i íe Tum, quia eüe Dei causa 
n o n haber. Tum eciamj quia quam-
uiúliam haberet, non tornen ita exa-
díé ,6c perfecté ánobis cognofcitur 
Deus,vtillani expropríjs príacipijs 
aífequamur ,quo íenluinterpretacar 
Dionyíium cap * j .dedúmis nominíbus, 
dicentem , nos non poíTe Deum ex 
propria natura cogacfcerejnihilomí 
ñus tamen poftquam á poíteriori eft 
aliquid demoníiratum de Deo , ex 
vnoartri'xico poilumus aliud á prio 
ridemontore,i5¿ hoc genere demon ¡ 
ílrationís poteíl Deum elle a prí'ori 
dcmonítrari; itavt prius ex eíFedibus 
creaiis demonílretur á pofterioridari 
ens per íe necslTarium,de quo primo 
cognoícatur elle ^  delude eííe ab in. 
trinfeco neceííarium , &¿ ex hoeeífe 
vnicum i n taliratione,5¿ modo elfcn 
di;ac tándem ex hoc concludatur ta-
le ens neceírarium,CLre Deum* 
Vltimaíententía docet, demon-
ftrari poíTe a nobis in fta tu visedemo-
llratione á pofteriori ex eñedibus 
creacis,non autem demonrtratione 
á priori.Itacommuniter Theologi. 
Capreolus in i .d i f t . qu^ft. 1. </)*/-• 1, 
Hirpalenílsibidem,Durandus.'j«íe/?*i. 
Caietanus^añez, Zumel, Nazarius^ 
Sando Thoma, Andreas á Cruce, 
¿¿ ali j Thomiílce in ¡> rifen t iar t .2 .&> 3. 
ex PP.Societatis Molina á fuz .in com 
mentó , Valentía /wi¿í-. 2 Vázquez 
difp*io*cap-i. Se quoad primampar-
tem Suarez Tbw. 2, metaphijkje dijp* 
29.fecír u&fequentt'hus , & i-p- lih*i» 
deejjentia Dei c a p . i . Tanems Tomo I -
m i.^<///p,2.(jí^/?1.i^it43*FarolÍs arr-
2. duhitar* 1. d?* z^Graaadus conmu. 
1. m Cuj .dijp*i.f?¿T. 1. F t a nci í cus de 
Lugo l ib ' i -deD' .o vno dífp i^-cAp,?.. 
dicto 5 . ^ 4. Arriaba Tracide Veo vño 
dííprZ.feéhz, quosali'j Recendoresex 
eadem familia ícquuntar. 
PHIMA CONCLVSIO, S l e x t -
ftentia ejl p rim am ft f£ dica mm dmin 4 m 
ejfentiam canjlituensinullo mudo a pnor i 
potcjldemonftian de peo 1 flautem ratw* 
nej^r wrmalitertik^fevTia dijlingua mr,: 
non puteft demonftrari deDco dsmonftra rio 
neá pnofijecitml&mfeyheneumendeman-
ftratione apmriqvoadnos* Prima pars 
huius conciuiioais certiísima eíl^oa 
demonltratio a pnori fappomt p^ g~ 
dicatum priusjratione cuiusfubiedo, 
de quo nt demonítranOjformalitas 
dcmonllma conucniat: ergo (i exi-
ílentiaedprimum prxiicatum diui,-
nam cilentiam metaphyííce coníli-
tuens non poteít a pfioii demonítra 
n de Deo» 
Beinde fecunda pars conduíio-
nisoítenditurprímo; vt emm docet 
DiurrsThom. tnp-htfenriar» 1 * Deum 
ex i itere ,eít per fe notum fecundum 
fe^ fed propoíuio per fe nota le candó 
fe non poteít demoítrari a prion per 
médium fecíindum fe: ergo lie non 
poteít dem onftrari ex ittentia deDeo-
Secundo nameítoexiítentía non íit 
primum pr¿edicatam Dei eíTentiam 
metaphyíké conltituens^Interillam 
tamen,t¿ eíTenííam nulíam pr^dica-
tum mediat virtualiter abvtraque di-
ítintium , ratione cuins exiltentia 
Deo conueniat yfed demonltratio á 
priori íecundum fe alicuias predica-
tivprocedit per médium feldm virtua 
liter diitindum a üibisílojde quo fit 
demonltratio f $C k praedicato ,qaodf 
demonítraturs ergoexiftenti-j nequit 
demonftrari de Deo hoc demonítra 
tionis genere. 
Deniqueiaaprima pafsionon po-
teít de íubiedo demon ítrán demon -
ítrationc á priori íecundum fe, quia 
inrer iUam>& fiibiedam.infpeda fe-
cundumíe. médium non inteccedic, 
vt docent Caiecanus i .p-ftemmm cap, 
2*&$. Soto q&xft.2*ad9. Ferrara i . 
Contra gentes cap,i 1. & frequenter no-
ftri ThomiítsjCed haec ratio omnino 
mÜkac iaexiltétia diuiua,citó per ra 
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tionem diftingLiatur ab e0eiitia,vc 
conftatexdiftis;ergoadhu(c prcsdi. 
dadiltindiooe admiíía , non poteft 
demoníttarí de Deodeníonítratione 
a prioiifccundutriíc 
Tándem vkima pars noítríB con-
cluíionis ottenditur primo j vt enim 
docet Capreolus in i .d i j i - i z . q . z .art, 
ad Í!- Aureoli cofHra i concluí] pri 
ma pafsio poteíl de lubie¿to á pri ori 
deírionCtrari, quod probar ex LXTh-
z.pojieriomm cap. i . vliait; O f o m t 
concluderc^ííjsionem deftbiech perdifii-
nitionem paj'sionÍ5,&-vUcrius dijfinítio 
netnpcfsi nis concludcrede Jübiecto , per 
d i f .nitionem fíbiectt ' Quae dodrina 
intelligenda eftdedemontetione á 
pnon,non fecundum íe, fed quoad 
nos, vtexprefsé tradunt Caietanus^ 
í'errarienfiS j^Soto ,vbí proximé, 
quos refert , fequiturque Magiíler 
Prado oiim Primarias Compluten 
íis dignilsimus U k 6 ' L o g ^ 4-
Se probat ex D.Thom» opufe. ? 8. in 
principio* OpufL\39 cap-12. Opajc 48. 
tmci^dedemonjtutionecA f.S-Z?* í f jfle 
riomm leñionez- At prima paísio íl-
ne medio fecñdum íe ab úÍ2.,oc eiFen 
tiadiftincto,conneditur cum íubie 
¿^o;ergo quamuis cxiltentia diuina 
fine medio connecfcatur, copuietur-
que cum Deojpoterit demonltrarí 
cíe ipfo demoítratione ápnori, non 
fecundum íe,fed quoad nos. 
Secundo probatur; nam veiintel 
lectus,velfcientia, vel voluntas func 
primum atíributum Dei^  at inteilec-
tum,veUcier:tiam,probatD.Thom. 
de Deo infmq-14. a r t . i . & c volúnta-
te m probatq.ig. art,i.c\iiusrationes 
vtdemonítratiuasa pri on communi 
ter accipiuní Thomiítx: ergofuppo 
fita diftínctione rationis exiftenaas 
abelfenaa diuina, poreíl á priori de 
monftraride Deo demonftrarione á 
priori quoad nos Patet coníequen. 
tia primo; non enim aiia ratíoie pri 
mam artrlbutumpoíed demonftra 
ri a priori de Deo, niíl quia per ra-
tionem ab eiTentia diftmguitur; erg a 
adrniXaíimili diltmciione mexiften 
tiaab elíentia, poterií íimiiirer de-
monftrari- Secundo• nam primum 
attiibutum immediaté cum eircntía 
i /Í9. Eptf9*GovOY ini*p.Tom> 
conneditur; alias primum a*:tnbu-
tum n o n e L k t i ó ¿ tamen demonto 
tur dcmonítiaíione á priori quoad 
nos. ergo pariter quamuis exiíteotia 
diuina immediaté conueniat cííen-
ti¿e, poteñe demonltrari á priori hoc 
demonllrationis genere. 
Deniquc probatur; etenim de-
monftratioá priod quoad nos , illa 
eft ,|n qua prasdicatum a l i q u c d de-
monftrarur de fubiedo media d i f ñ -
nitionefubiecli, quas ideó diciturde 
raonítratio á priori, quia médium 
quodalTumitur ;caufacll, vcl ratio 
conueniendi prxdicatum; ideó au-
tem dicitur á priod tantam quoad 
nosjquia mecium, nempé difñnkio, 
n o n diifert in re a ílibiecí o, nec reaii, 
nec virtuali d i í t U i d i o n e ; fed tantum 
ratione no ¿trapenes explicitum .de 
implicitum, v-cín hocdifeurfu: o m 
ne animal raiibnale efl proxime intclle-
ñ i m m ¿homo eji animal rationalet in 
quo animal radonale jquod aiíarni' 
tur pro medio,eft diffinitiohominis, 
folaraque penes irapiieiram ,¿¿; ex-
plicitum ditet ab homine^ at exiílé-
tia/uppoíltoquod ratíoneditfefat ab 
eíleotíain Deo, poteft demonftrari 
de ipfo mediante difíinltione eiíen-
tix: ergo poteft demonftrari demon 
ftratione a priori quoad nos- Coníe 
quentia cft bona. Maior certa 5 fup. 
p o í i t o quod fit dabile iliudgcnusde 
monftrationis. Minorautem proba-
tur; ideó intclicdus poteft den.cn-
ftraride Deo mediante diffinitioüe 
natura; diuinas, quia natura e l t r ad ix 
inteiledus , & hanc racicationem 
explicar difñnkio natura; diuinas, f d 
f u p p o í i t O j q u o d eíTeotia difringuatuf 
racione , t&virtualiíer ab exiitentia, 
ha;c in illa radicatur, &; rationem 
huius radicationisexplicar difhnitio 
effentiie: ergo poteíl exiiiemia de-
monftrari de Deo mediante diffiai-
tioné effenti^ 
Coníirmatiir>& vrgetur^quod in 
tellectusdiuinus ílt fempenn adu in 
telligendi, poteft de.monfDrari á prio 
ri,íuppoílroquod adualis inteliedio 
vktualítcr , 6c ratione diftingaatur 
abillo : ergofuppoíita firailicliftin-






Qy<eft.íl. De DeoVno. 
Secundo* 
poteft ctiam demonCtrari^uod eflen 
tía femper fitinattuciVendi. Confe-
queatia patet: náfuppóíita diftiilclio 
necílcnti®, & exiftentide,eodem tno 
do cóparatur exiltentia ad eífentia, 
quo intellectio ad intelle^nm, nem 
pé , vt vltima áctualitas ,quaslibet in 
p ropria ii nea. Antecedeüs aute pro-
bátur. Háhsecconfequentiaeftbona: 
TnuÚeth.s fmnfne mmAteriaUsj & ¡ k m 
m t a thd i ' s >necejJaYW ejl in dñu, intell i-
gaidí \ fed in td lé fos d i u i n m f m m e í m -
m m i a l i s , f m m e aftudlisefliergo 
necejjario ejl in a th i fecundo in telligendi. 
At fuppoíltadiftináione virtuali in 
telledionis ab intelledu ,nihil déficit 
prígdi^odifcurfuijVt obtineat ratio-
ncm demonítrationis: ergo diftm-
dione iüa fuppofita, poteft demon. 
ftrori a priori, inteiledum diuinüm 
fetnpereííc itiaduintclligéclU 
Gonfirmatur>& vrgctur fecundo. 
Suppofito namquc, exiftentiam di-
ftinguiabcífentiadiuina, poteft h i t 
difcurfus formari- Omne ens fumme 
a í l t í d e ^ á t i a l n a t e e f t e n t ü , necejjárioefl 
in aéiti exiftéfidi | Veus eftfurnme a ftua 
lis aéludlitdtc e¡¡enti<z : ev^o ne(cfário 
exiftehs. Atfuppoíitadiftindioneac-
tualitatis effentix,^ adualitatis exi-
ftendi in Deo,nihil déficitdifcurfui 
fado, vt fit demonftratio á priori: et 
go illa diftindione fuppoílta, poteft 
exiftcntia á priori, demonftrari de 
Deo. Cumque noníitdemonftratio 
á priori fecundum fe,e«t detnon-
ftrabíiis deifcottftrationc á 









Argumentis in contrariüm 
occmritur, 
COntra fecüdam partemnoftroj concluílonis arguitur primo 
ex DiuoThoma m p r ¿ f é m d r t ' z- vbi 
diftinguens, demdnftrationem tfm'dl 
&; ptup ter qu idyícá dcmonfrrat i o nem 
a priori, & per caufam > & demon-
ftratione á pofteriori, 6¿ per efteélns, 
docet, demonítrarí poííe ex eííedi-
bus creatis, quod eft demonftrari á 
pofterióri ^mitrensalium demon-
ftrationis modum: ergo fentit, nuU 
iatenus pofle demóllraíi demonftra 
tione á priori. PatctConfequentia 
primo jquia alias DivusThomas di-
minuté procefsiffet, vnum demon^ . 
ftrationismodum cxpUcans,&:aÍiü 
omittens. Secundo j nam expreflam 
mentíoncm fácicns illius dupÜcis 
modi dcmonftrandi, vnum que af-
firmans^ alium omittens, i llum vi-
detur cxcludere- Confirmatur pri* 
mo^nam iux ta D.Tho. in piefenti art. 
i.DeQefte,cft pcrfenotüíeeundñfe^ 
fed propofitioporfe nota fecundum 
fe,ctfi poísitdcmóftrari a pofteriori; 
a priori tamen indemonítrabiiis eft, 
vt Dijp'puced. dicebamus :ergo exi-
ftentianon poteft vilo modo á pnori 
demonftrari de Deo* Confirmatur 
feeundo^vt enim docet D.Th.í|.5 ./e-
^íe>;t/•ítyr-4»exiftentia conucnít eQen 
tialiter Deo; fed praédicata eiTentialia 
non poílunt á priori demonftrari de 
fubicdo,culfunt eílcútialia: ergo ne 
quit e x i ftent ia aliqu Omod o dem on-
ftrari a priori de Dco. 
Refpondeo.D. Thom^in pufernt 
tift*!* loquide demoftratione á prio 
ri íímpliciter per caufam, qu« rea-
liter caufaeft 5 ílc autem non poteft 
exiftentíademonftrari de Deo , quia 
exi fténtia Dei caufam fui realem non 
habet; quod autem fie accipiendus 
íit,patet; nam 1. Conm Gentes cap. 
zj.proximéadfinem.ex hoc.quod 
I Deus diffiniriá ncbisno poteft, quia 
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qus in Deo non inreniuntnr,}nfcrt, 
qued no poteíl demoníVatiodeDeo 
fied ,oiU per eífectura ; quia princi-
pium demoaítrationis c i difíinirio 
e'.uiUcm , de qao ñc demonírrario. 
Verba íantDiui Thom jc/quibasref-
pecfcu dmníspríedicati di ui ni ex elu-
dir a Deo viemonrtr.uioncm á priori, 
docens, íblam poilc demoaítratio-
neradeDcoñeri per ctFednaí, quaj 
verba neceífario íüm accipiendade 
demonferatioae ápriori íiaiplicker, 
hoc cít, per cauíam rcalcm concia 
íioaisdemonúratíis?, quas íola íimpli-
citer caula efe: nam quod pofsínt at-
tributa dcmoni'rrari de Deodemon-
tetioneá pdoci , non per cauiám, 
fed perratlonsmvirtüalem, nonpo-
teit in doctrina Din? Thom a: negad v 
CQm ipfe vt vidirnus, inteileílum, & 
voluntatem demonferet a priori de 
D e o ^ . p Yzcdcnti, doceat, Theo* 
logiam eífe v e r é ^ propné feientiá, 
art. 7. habere pro obiecfco»vel fub 
iecto Deum , ex quo manifcítéinfer 
tur,aliqaidápriori demonltrare de 
Dcoj cum omnis ícienüa a priori pro 
prietatc^ deíuo fubiewlo demoítret 
Pariter ergo in prsefenti; diuideasde 
monítratsonem (A qm\t , & propter 
quid j loqaitar de demonferatione 
prop ter qmdi taÜ (implicicer^ideft, per 
cauram veram 9$¿ rcakn:i)& quia hasc 
locniii non habet reipedu exiftentiae 
Deij ideó abíbiuté conclaíir, poífe 
demonítrari ex eítedibus?aiitim de* 
monftrationismodum omittens. 
Necfeqmtur, DmimThomam 
di minuté procefsiíieinani in praesgti 
Divas Thomas folu inquirebat mé-
dium neccíTarium ad cognirionem 
euidentem exiítentiediuinx ,6c quia 
demonítratio ex eftedibus médium 
neceílarium eft, íine quo nequit á 
viatoribus enidenter^Deum exiftere, 
cognofeí; detnófteacio autem á prio 
r i , auam nos poCsibiiem iudicamus, 
médium neceílarium non e í t , ideó 
Di vusT bomas eius mentionem non 
faciens \ diminuté non procefsit. 
Adpdmam conñrmationem d u 
catur j tationcm per fe notse lecun» 
dumíe aücuius propoíitionis, íl íit 
per le nota ,folum realiter excludere 
v médium reale realiter ab exteemis 
diítin¿lum 5 íi autem ñ t per fe nota 
vkmaliter, qualis eft h^c, Deas exi-
fíity excludcre médium viraiaie, 
quodLit aiubiedo virtualiterdiOm 
dum^ 3¿ conícquenter tíemoaítra-
tionem á priori íecundum fe, non ta-
meneídudere médium quoad nos: 
ac proiade, necquod ílt deiiionftra-
biiis deaioufrratione quoad nos á 
priori 
Adfeciiadam dicatar, Diuum 
Thomam poíTe explican de id emita 
tereaii formali exilreutise cum diuin 
naeíTentiajCumqua Identitate com* 
patiturdiftindio virtualis, & ratio. 
nisratiocínatas,qu£B fufficit, vtpof-
ílt denionCtrari a priori De qua au^  
tem identitate íit accipjendus Dij'put. 
¡cquenti videbimus j modo nam que 
íoium refoluimus,potre exiílcntiam 
demonftrari á priori de Deo fub con-
ditione, quod ab i Uius elleiuia ratio-
ne, & virtualiter diftinguaíur. 
Secundo Reccntiores obijciuntj 
etenimad demonítrationem a prio-
ri cequiritur, vt a demonfrrante ha-
beatur difnnidvus conceptus fubie-
diifed in hoc ftatu non habemus dif 
finitiuum conccptumde Deo: ergo 
nonpoííumusde illo ex iítentiamde 
monítrare, demonftrationc á priori-
Gomequentíatenet- Minor fupponi 
tur. Et maiorem probant pdmo ex 
Philóíopho 6. MttAp hyjic* mp~u 2. 
de ce nim a cap.?. & l .p ofterio mm c ap. 
17. afferente.diffinitioncm fubie¿l:i 
cíTemediü in. demoftratioae potiísi-
ma 6: á priori quod etiam docuiíTe 
videtur Divus Tilomas-2. pofterioHi 
cap. l.vbi aít; OporíereconcLdp'epafstQ 
nemdefubi'A perdiffinitionc.f afs íonis , 
&diffinitione pafsionis perdifñniti 'onen 
f t i b i e é r t t g o iuxta Ariftotelem D. 
Thom.omnis demonftratio á prio-
ri,tandem reducltur ín dífíinitionem 
fubiecti 5 &; confequenteríinc con-
ceptu diffiaitiuo fubiedi^  nihiipo« 
teft áprtori conciudi deipfo. 
S e cundo p robant maiorcm mam 
tertia pafsio demonCtratur á pdori 
immediaté per fecundaai j h m per 












pro m e d i o diífinitione fubiedi; at 
tuic euitletitia omaiuiTi p r f m i f f i -
ram ,a quibus p r o x i m é , veí remo-
té depender coaciudo, non poreít 
conclaf lo euidentercognofci, quod 
requiritar.vt demonftremrdemon-
ftratione a priori: ergo indemon, 
ftrantc h priorineceiíario prsereqai. 
ritur difñnitivus , 6c quidditativus 
conceptas íubiedi. Quae ratio fon 
damentum habct in Diuo Thoma 
primo Conm Gentes cap. 2 5. illís ver» 
bisí Exhoce t í am pa te t ,qmd Deusdf* 
finírínon poreftiquia omnis diffinitio eft 
ex genere j & differentia* Pa te t s t í am, 
quadnotopotefl demonfitíitio de i) fo fien, 
nifi per ejfeclam (¡uía principmm de-* 
monjlmionts eft ¿ijjinitio emfdfm , de 
(¡Uo fitdemonftratiú* 
Refpondeo hoc argumentum^ 
íí quid probar,€onuincere;necThco 
logiam, nec Metaphy íicam poííe ali 
quidá priori demonftrarc de Deo, 
quodfaifum eft^  nam Metaphyílca 
demonfrrat piares Dei proprierates, 
& íimiliter Theologia ; alias vera 
feienrianon eircc}contra DivumTho 
mam ^¿íj l ione pr#cedwtí art.fecundo, 
ÍICÜC ergo vr Metaphyílca demon-
ílrer aiiqua artribata Dei Trafficir c5 
ceptus diffinitivus Dei imperfectas, 
& connotatiuus, qui ex naturae viri-
bus poteft haberi , cognoícendo, 
Deum eíTe ens á fe , a£tam parum, 
fummequé adualem 5 ira fafíicit,v£ 
demonrtrarepofsit á priori exifren-
tiam; & íicur Theologia eáídem pro 
prietates demonftrat ex prindpij'sfi 
de c red i t iS j i t a & exiftentiam pote* 
dr demonftrare a priori 5 quomodo 
autem eutn hoc ftare pofsit, quod 
Theologia í i t cum pcoprierate feien 
da , difeurirur ybt proxíme • nobis 
namque ad rem prsefentem fufficir, 
quod íicut Metaphyílca, &; Theolo 
giaaliquas Del proprietatcs demon 
ítrat , i t a pofsit demonftrare exiften-
tiam , nec Philofóphus aduerfarurj 
na vcl loquitur de demoftratipne per 
feO:ifsima7quas petit tándem i|l q u i d 
ditatiuamfubiedi diffinitione refol-
ui, velaccipiendus eft de diffinitione 
íubic¿liimperfeda,6¿:connotatiU3. 
Nec íimiliter Diuus Thomas 
poteft nobls refragari y cum iuxta 
ípfu m cj mftío n f p ti* ceder/ t i a n ic ¡ectm -
do, Theologia veré ík rdentia,5¿ ha-
beat Deum pro obiedo , vr docer 
idem Diuus Thomas (¡ttejlionepu.~ 
ceden t i art. 7. 8c confequenrer á. prio-
ri Dei proprietaresdemonftret jvn 
de locoin conrrarium addudo , vcl 
explicáduseitdedemonfrrarioheper 
fedifsima , quse vt prox¡me diceba-
mus,perit vitimo refoiuiin difñni-
tioncm quid.litar i uam fubiedi; vel 
accipíenduseft dedemonítrarione á 
priori per cauíam v c n m f 6 í realem 
conciuíionisdemoofrrarífi l qu o ge-
nere demonftrationis , nihil poceft 
demonftrari de Deo. 
Quod autem diffinirlo conno • 
tatiua íufficiat , vt aiiquid pofsit á 
priori demonftrari de Deo ,confra£ 
ex Diuo Thoma qihtftione pwcedenri 
á r t i c j ' ad 1. quod ira precedebat: 
In qualibctfcientia oportetfufpjnen1 dé 
jubiech ,quid é i , fecmdum Pbyhfo-
phum inprimo pojlerionm sfcdhic[den 
tia non fttpponit de Deo, quid eft j ü i a t 
enim Damufxnus, m Deojquídtffdice/e, 
impofsibile eft ; erg0 j)eus non eft f i é i c 
c h m huiusfcientU. C \ ú argumento 
ira refpondet: A d pr imum dicendttm, 
quodlicetde Deo nonpofsimtis fcire,quid 
eft; •vtimurtámén eim tjfettttinhctc do* 
é í m a , vdnamrs , yelgmtidi loCodifji* 
nitionis tadest íqi4^ deDeo in hacfcien* 
tia Confiderantitr/icumdliqmbusfeim-
tijs Philofjp hicis demonílmmra l iq uid de 
caifa pefejfcchm, accipiendo effe&um 
locodiffiñitionis caufe. Hasc D-Tho-
mas;quorumfenfus eft, quod Ücer in 
háC vita non poísimus, Deum quid-
ditariué cognofeere , vel diffinire; 
quia difanitio quidditatiua eft per 
ípeciem propriamreir cuius eíí difi, 
fiíiitio, & non poiTumus ¿abere fpe* 
ciem propriam deDso,ipfum tamen 
per eftedascognofcimuss:S¿deilÍ0 
per efteauscognito , poteítaliquid 
demonftrari,& in hoc eífedus ge-
rir locum diffinitionis 5 na per diffini 
tionem cognolcimusdiffinira,¿¿ de 
illo cognito aiiqua demo iftramus. 
Tertio obijeiunt; médium á 
priori al? cuius veriratis deber pra:-
cxiírercadiUam aliquo genere prio-
I NecT). 
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ritafis 5 fed pro prioci ad exiftentiam 
Dei nullum pr^dicatam diuinum 
potcft príecoiicipi cxiítcns: ergoe« 
xiítentia diuina nonpoteíl á priori 
dcmonftrari de Deo» Coníequea-
tia tener. Miaor eft csrtaj non etiim 
poteíl condpieffedus, vcl quaíief* 
fedtus formalis non concepta formaj 
fed effedus, vdquaíi eíFcdusforma 
iisex:XtentÍ3e díuin¿e eíl exilteus di-
uinum : ergo nulium pi^ idicarum 
Dei pocett concipijVcexirtcns^non 
concepta diuina ex iítentiaj &con 
fequen ter ante iilam, vei pro priori 
adiUaníMion poteft concipi exiftens 
aliquod praedicatum diuinum. Ma-
iorautem probatur; vtenim probé 
turexiLlere prsedicatum aliquod ra-
dicatum in alio , de'oet priosproba, 
ri , vei concipi exiítens praedica-
tmiiinquoradicatur,fedmédium k 
priori probatiuum alicuius verita 
tis radicac talem vcdtatctn : crgo 
debet pracconcipi, vt ex iílens ad iU 
lam* 
Sic arguit Arríaga alijsargumen 
tis cciedis vbi Jupu n u m m 12 m pro 
bstexiftentiam diuinam nots poáeá 
priori dcmonftrarideDeo vilo ge. 
nere demonítrationis j eius tamen 
argumentamex falío principio pro 
cedit ,quod nempé, médium á prio 
ri probatiuum alicuius veritatisde-
beat prsexiftere ad illam, quod ef-
fc faUum patet i namfcientiíEde ob-
ieclis crcatis á priori, íllonim pro-
prietates demonftrant , vnara pro-
pi'ietatemperaliam,5¿: primam per 
diftinitionetn fubieáij 6 ¿ tamen nec 
prima proprietas, qux eli médium 
probativum íecund£B , nec eflentia 
fubiedi, per cuiusdifnnitionem, ve 
per medmm a priori prima paísio de 
monftrstur/upponunturexjftentes; 
aliasde rebusnon exiftentibus ícien-
tia non effet: ergo pdneipium, cui ar 
gumentümfa^um fidit^empe', me 
dium a priori probatiuum alicu-
ius veritatis deberé ad Ulam prsexi-
ftere,eft falfum 5 & confequenter ex 
illo nullum argumentum confid. 
tur» 
Et ratio cft in promptu; nam 
eognitiofeientifica non nitimrexí» 
k o c a f » ] 
gitmenm 
tura l í rep] 
primo». 
ftentiaífabiecH , dé quo demonfti at Éxf l i t a ¡ 
paísioaes; ícd tantum connexioai ¡pt-héfy ^ 
neceflarias estremoruns cum medio^ 
ex qua iiilen necefláriarii connexio W u tio4 
nem ext remorum iñrer fe . median-
te hoc verbo c j l , non vt i Deportante 
exiítentiam j fed tantum connexio-
nem predican cum íubiedo^ alias 
haec propoíitioj h m i cfi ¿ t a m a l r 0 
U s m k v M aiiíe?quásneceiTariie ibnt, 
seterns veritatisnoneüení;ergo me 
dium probatiuum á priori aliduus 
veritatis non petit prceexifteread i l -
lam , nec concipi vt ad illam pr«-
exiftens; alias (icut exiltcntia coi> 
tingenter conuenit cuiilbet enti crea 
j toíicaetiara veritas cognirionisfeié 
tiñcaí, ctiiufvis obiedi crcati con-
tingens deberet eiVe,quod nuilus hu-
cufqucdixit. 
Poteft tameñ aliter hoc argu^ 
mentum prpponi dup l iGÍ t e r : pri. 
m o a b í o i u r é d e omni rt^edio proba 
tiuo loquendo i^u hunc modum-Ná 
eüo médium á p r i o r i non petat ac-
tu praee^ iftefe , petit tamen poife 
pr^exirecread ve rítate m prob?.tamj 
¡ed diuina formaiitates, non íoium 
non presexil tunt , fed nec ctiam pof. 
(lint praeexifteread diuinam exiftm-
tiam,aut concipi pro p r i o r i ad i i l a m 
exiftentes; e r g o n u l i u m p r a í d i c a t u m 
diuinum poteft eífe médium , per 
quodá pnori diuina exiftentia pro. 
betur* 
Minor, ÍS¿ confequentía patent» 
| Maior aurem probatur; nam mediú 
á priori cftcaufa veritatisdemonftra 
tseperipfum jíed caufa petit, pode 
I adeíícdum srxcxiftere; cüíit prior 
j illo,necniíi vt exiftens pofsit exer-
! citi'am caufa: obtinerc: crgo mediu 
á priori petit poífe ptícexiftere ad ve-
ritatem yqux pcripfumá priori de* 
monftratur. 
Vel aliter ,& proximius ad rem y * 
noftram poteft ídem argumentum A l i u r ^ 
formari ^ nam efto médium á priori 
creatum n o n perat praeexiftantiam 
adveritatem demonftraratn per ip* 
fum: pr^dicatum aurem diuinum, 
vt íic médium á prioíí talero príeexi-
ítentiam petit vfed refpedu diuia¿e 
exiftentis, huiufmodi pr^Gédentia 
£ 3 te^ 
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2 , modo 
formam 
íepugnat i n diuitiis praedicatis: ergo | 
nuilum prcedicatam diuinum poteít I 
eííemédium, 9110 á. priori Déi éx i - ¡ 
(tenüa probctui'. xMaior , qüíciola 
proba t ionem deíidemt, ita próba-
tur^  m "diiui> enirn a pñoricaüfa eft 
forroalis/aut virtuaUsvcntatisdemó-
ftrat3¿í ergo dcbct ilíam proecedere 
in aliqiio geriere Gaufo ^ &¿ coníe-
quenter prcecoticipí ,vt exíltens ^aut 
pclsíbileyíed predicara diuina non 
pól funt jVX poísiblilacognofci, cum 
illis St effentiaiis exiftentia: eígo ne 
celíario debent p r s c o n c i p i j V t exi~ 
íientia ad veritateai,qii£eper iiladc. 
monítrataí. 
O E t e r a m , ftec et lam aliquo ex 
his modis propofítum contra noftrá 
Goncluíionem conuincit i n o n pr i -
m o modo ^  nam médium á. prion ib 
lum petk vcritatem dcmoiiftratam 
prxcedeíe prioritatecauralítatisíficc 
autemftat fine prichtateexiüendi: 
ergoderatione medijá prioriaiiai 
iusvcritatis noneft ,quod píxinteí-
ligatur, vel pofsit prasintelligi éxi-
ítens ád i l l a n i . É t quidem materia 
propriori ad f o r m a m noncdílcipi-
tur exiítens, vt in 2*PhyJtcorumdoce 
tur a n.oftüisThomíftísj8¿ tamen pro 
i l l o prior! Caufalitatéexercet i n for-
mam^ eflentia etia , quaeinfententia 
Diui T h o m í B realiuer ab exiftentia 
diíHnguitur,eft caufa e x i f t e n t i a , ne-
dum mater ia l i s , verum etiam cíFd-
diua per modum principij dimana-
t ion is ,v t piares Thomiftae doGentj 
6c tamen p ro priori ad exiftentiam 
nonconeipitur ,ncc poteft concipi 
cxiftens: ttat ergo príecedentiacau 
falitatisad m é d i u m á priorifuffíciés, 
íine eo q u o d m é d i u m prxíntelligá-
tuc,nec pofsit pmntelligi exiftens 
ad veritatem demonftratara per i p -
fum. 
F t ex his adidem arguníentum, 
prout fecundo modo formarur , oc-
curritur, negando maidrem; eccnim 
eífentu Creara , qucereaiiter abexi-
fteariadilÉinguitur, illam realiter ra 
dicac, vt plufes probabiliterdoeénf, 
quin príeintellígatur exiftens: ergo 
paríter cilentia diuina, íi viitualiter 
ab exiftentiadifcinguatur,erit virtua-
Usradix illius,quin ad hoc fít necef- ¿ 
ferium, quod prseititcUigatur cxi. 
ftens,nec íub aáu ex iftentix ,fed ío^ 
lum fub aCtualitate entkatiua elíen--
tire. Necvrget probatio mconrra^ 
ficut enim in communiThomiíh--
rura dodrina diftinguentium reaii^ 
ter eifcntiam ab cxiitcntia in creara-
ris7datur médium inter datum puive 
poísibilitatis , S¿ ftatum exiftentia 
nempé, íigniuB iliud, in quo eílen-
tía concipitur fub actuaiitate eitea-
tía?, nondum concepta vt exiücn?, 
fed vt caufans realiter exiftentiam: 
ira eílentia diuina diftinda virtuali-
terabexiftentiajpro figno, proquo 
inteiligituc virtualiter exiftentiam 
prasccdcre, ñon concipitur vt exi-
ftens formáliter, risc concipitur vt 
pofsibilis.fed íub actualicate eníita-
tiuaeffenti^ radicantis adu cxi(tcn-
t i a m ^ ad hoc, quod diuinis prsdi-
catis pofsibiiitas repugnet »íufñcit, 
quodiUis íit effentialis exiftentia vt 
in radice^vtactu iti lilis implicara, 
quamuis de illorumeLÍentiánon ik 
Metaphyíicé conftituüué,nccvt im 
p on ara ex plicií é, de qUo Difputatio 
ne quarta. Er quidem íi íuppona -
tur, exiftentiam diuinam virtualiter 
ab eiíentia diftingui , bxc doctrina 
neceífario cft adrráttenda , quando-
quidém, eo ípíbqüod virtualiter di-
ítinguanturíVÍttualiter eiíentia prss-
cediti 6¿ aliás illam infaliibüiter in^ 
fert i Se totum hoc vsriheatur íinc; 
úo quod praeinteiiigatur exiftens.er-
go illa fenrentia fappoíita > prcecoá 
cipi vt exifténs j vei poile vt exiítens 
prxconcipi, in medio a priori pro-
bar iuo, neceffarium non eft ;acpro* 
indé ex hoe principio nihil contra 
NosGcncluditur» 
Deníque arguitur; demonftra-
tio á priori quoadnos,iUa eft; in qua 
pro medio aííumitur defiiHciofubie-
di^use quia á fubiecto non diftin-
guitur in re, nec formáliter, Aecvfe 
taaUter,fed folum ratione noftra, di-
citur médium qaoadaos, non tamé 
fecundara fe, & demoiíratio conftás 
ex diffínitione fübiedi, dicírur de-
m5fí;ratioá priori folum quoadnosi 












bisnaturaliterdc Deo t hoc demon-
áraiiords genére,debet pro medio af 
íumidiffiaitio .lei ,v£ media difnn'i 
tioae, Deumexiítcre probemr j fed 
hoc íierinat ara iltfcr non poteft: er-
go aequit naturaii'rer demonítrari 
exiítentiáde Deo demonltrationc a 
priori quoad nos. Prima cófequeatia 
non indiger probanone. Anteccdens 
probatar,á¿: c;:plicatar in demonftra 
tione, qua poma pafsío demonftra 
tur de tu.bie¿to,V.C Omne anima í ratio 
naUeflf roxintf intdíef íümm 5 himo eíl 
animal rat íonaíei eígoejt proxt-ne i f i td 
kcriutis. In qua pro con el alione in 
fertur potstia proxims inte i le d i ua, 
qua 1.11 lupponrmus, eile primam ho-
minis pabionemj fubiedum de quo 
dcmonfcramr,eit horoo^ médiumau, 
temeftiiliusdifnnitio,nehipé } m i -
mal rationale, qux quia ab homine 
no diftiíiguitur in re, nec form Uiccr, 
nec virtualiter,rip eft médium á prío 
rifecunduin íe^quiia tamen per ratio-
nem noftram difnnitia hominis dif 
fert ab homine ; ideo dicicurmedm 
á priori^uoad nos, & demonirratio 
i ate 11 e d usper Ulam d i c ic ur de moa-
ítratio á priori^ion lecundu m íeyfed 
quoad nos . 
Minor autem fublumpta M qua 
tota difñcultas devolñtur, oftendi-
tur primojVt enim docet DivusTho 
m-is 1-Cont/a G ¿ n e s c a o . z $ . verbisfu-
perlas relati?, Deus ánobi s difímiri 
non poteft;CUmenlm difiiniuo con-
ftetex generc,S¿difFerenciaj Deusau 
tem fubgeneiíe nonContineacur,eft 
difíinitionis inopax; ergo non po-
teft aliquid denionftrari de Deo me-
dia üliusdifíinítionc-
Secundo^ vt enim docer D.Tho-
mas^í*^. 2.dcVemiitcart .3. 1.Contra 
Gentes, cap» 14. .& f-iperB jtuumde Trí-
ni tateq. i . an*. 2, de Deo in vía non 
poíiiunuscognolccre , quid eft, fed 
quia eíhfed vt msdiadifdnitiOíicDei 
exiftentia probarerur, deberet cog 
noíci de Deo,quid eft^  alias exiíten -
tia per fe ipfam probaretur; nam cog 
nitio Dei, quia eft;, idemeft,accog-
niíio exíftentiae: ergo niiül poteft á 
nobis demonftíari de Deo , inedia 
iiü us diffinitioae. 
TertiQ» 
Denique probatur; efronaraque 
admitr.aturcognitio aliqualiter díffi 
nítiuaDeí viribusnatura? habita,haec 
tamcaoonpoieí t eíiemedimrs pro.r 
batiuum exiftentix diurna: erge» «5 
poteft viribus natura; media dif fin i -
tione Del > iilius exiftencia á priori 
probad» Co.afeqaentia., efibona , S¿ 
antecédeos probatur ^ nam (ie ratio-
nedemonltrarioms eft, vtanotiori-
busad rniiuis nota prorcedatí alias ar-
gumentum mutile cftet, vnde Divus 
Thomas m przjenu a r t í c fecundo in 
corpoA'}u\dQ probac, Deum políe á 
nobis demonítrari á pofteriori,quia 
caufa, q \ ix habet eífedus uotiores íe, 
poteft ex illis á poftenori cognofei 
demonfiratiué . 5¿ quia Deus,caufa 
h uius conditionis eft, infert, poííe á 
nobis i Uius ex iftentiam demonfi rati-
ué Cognofei ex efíedibus creatis,cia-
t é indicánsde rationc dera6ükrado 
nis eííe á notioribus ad nmius nota 
procederé? ergo demonftratio á prio 
r i fecundum fe, petit procederé á no 
tiorib is fecundum fe; denionlíraiio 
autem a priori quoad nos,, petit ano 
tionbus nobis procederé 5 fed quam -
uis poísit Deus ánobis pro hoc íiatu 
aliqualiter difhniri, cognofeendo de 
ipfo coiiotatlué, quod i l t ensincrea-
t u m ^ áfe, nobis tamen notius eft, 
quod exiftat, quam quod íit: ergo 
exiftentia non poteft á priori demon 
ftrari per diffinitionem eirenti^. 
Minor oftenditur primoj nam 
iuxta Phylofophum 1- pojlemmm', 
qusEftio, an eft , in nobis praícedit 
qu^ftionem quid eft , quia vniuerfa-
liter de rebus refpedu noítri loquen 
do.facilior eft prima ^ quam íceun-
daqu2eftiOí5¿ conlequenter prima, 
quam íecüda cognitio : ergo Deum 
ex i itere notius nobis eft, quam quid 
ílt« 
Secundo ; nam Deus á nobis 
pro hoc ftatu non ai(1 ex eífedibus 'Secundo 
creatisnaturaliter innoteícit; fed ef-
fedus creati manifefté Deum exiíte 
re indicant, lecus autem quid Deus 
fit: ergo Deum exiitere,norias no-
bis eft , quam quid íit, adhuc illo 
modo, quo poteft ánobis imperte-
d é ,ccnaotatiucque difftniri! 
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uod ampl ias vígetur; í\im cog 
n i d o qiiidfit Deas, necclTar jt5 íu p po i 
n i i c o ^ r Á é ó ñ c m ^ í n ¡ír:ergo c ó g n i t i o 
difíinkiu^ efíentiíe diuiax imperfe-
cta , qipí á nobis in hoc ftatü poteft 
haberi,neceflario prxíappomt cog 
mtíotíicm ciiidénrém exifteiitiíe Deij 
fed cagnkio dcmonítíatiuá non fup-
ponit ncceflario cognitionem cuide 
tem ventáis d e m o n f t r a t í E j aliásde 
monftratio prorfusinutilis elletjcum 
adum agecet, quod contra rarionem 
demo nftradoniseíle videtur:ergo e-
xifrentia Deinon potcfta nobisde-
monftrari per difñniticnem Dei; ac 
per cofeq ucns, n u l l o m odo poteít á 
nobis demonftraíiué á priori cog-
noíci« 
Refpondeo^ conceíTo anteceden 
t i ^ prima contequentia , negando 
minorem fubfumptam. Ad primam 
probariondm dicatur Diüum Tho-
mam loqui de propria diffinitione, 
quxperit ex genere ,&¿ diíferenda 
confrare>&: quia Deusfub genere nó 
continetur, vtdocet DivusThomas 
ibidem,ideo diffin'mcne, q\xx pro-
prié fit diffinitiOjdiffimri no poteft 5 
non tamen negat,quod diffiniri pof-
fit diffinitione 7qus imptoprié fit dif 
fimtío,qu3econftat éx aiiquo pragdi -
cato, in quo cum creaturis conue 
niat,6¿ alio^uoab illis diíFerat,Deo-
que íit proprius3quatenus a creaturis 
diftindo,v* c cognofeendo , quid fit 
ens íncreatum,^ a fe,&: quid fit cau-
la incaufata ,in quibus diffinitionibus 
daturaliquid., inquo cum creaturis 
conuenit analogicé ,nempé3ratio en 
m } S í ratio cauíís, S¿ alíud, quo ab i i -
lisdiftinguituF, nempé, ratio a fe in-
creati,S¿: ratio incauláti^ &¿ quod ifte 
difíinitionis modus ad demonftra-
tionem á priorifufíieiat^cooftat ^ r i -
mo in ente, de quo Mctaphyfica pro 
prietates á prioridemonftrat, &ta^ 
men ens propdé diffiniri non poteft^  
cu non fit genus;nccexgenere,&dif 
ferentia componamr. Deindejquia 
aliás,nec Metaphyfica, nec Theolo-
gia aliquidpolfet á prion demonítra 
tedeDeo , quodeá contra D.Tho. 
y tv iá imus f i tp fa in foiutione fecun-
di argumenti* 
Ad fecundam probationem ^on 
CcOfa maiori,ncgo minore m: nec fe« 
quitur exiftentiam Dei per fe ipfam 
demonftrarú Namcognitio ilia^qua 
quid íitjde Deo io hoc ílatu cognof-
cimus,nondicirurcogní{io qma e/?,í 
quia fit cognitio exiílétis }féd quia1 
quáuis fit cognitio effcntix quid-
ditatis diuinae , non tamen haber ur 
pcrfpeclempropriam, nec alicuius 
Deum perfedé coníinentis, fed per 
fpéciescreaturarum imperfedé, &c 
inádxqnaté Deum reprsEfemantes. 
TUncautem folum aiiquid qmddira 
tiuécognoícitur,& tune inteliediis 
nofte*: dicitur de aiiquo ícire, quid 
cft^quodidem eft; arque ip íum quid 
ditatiué cognoícere^ aando conci-
pit aliquam formam de ipfa rei quid 
dkare , qu2epcromnia ipfirelpódetj 
quidquid aurem inrellcdus noíter 
concipitinhoc ftarudc Deo , cílde-
fidens á reprxsetatione eius, & ideó 
noucognofeimus inhoc ftatu quid-
ditatiué Deum. 
Quaídoddna eft D . T h o ^ « ^ ; 
Á.deVh'i tateart . 1. (íc/p.ex qua t t á é 
intulk Capreolus 1. Scnttnt di j i . 1* 
quxft. i . a r t . z .m folmíone ad f* Scotl 
contra $.conclnf. omnem cognitio-
nem,quam de Deohabemusiimaj 
dici cognitionem, quid eft; non ve-
ro qmd eft , non quia non fit cogni-
tio quidditatis, íed quia non eficog. 
nitioquidditatiua , 6¿ hoc ideó,quia 
nonperfpeciem propriam perfedé 
continentem quidditatem obiedi, 
fed pecfpecíes effeduum, diuinum 
eíre,6¿: Deumtaperfedé reprsííen-
tante. E t quidem iftss dua? probatio -
nes minoris, non folum proceduur 
contra demonftrationem á priori e-
xiftentias de Deo, fed etiam contra 
demonftrationem á priori attributo 
rum,vt in f o k t.. adz , notauimus. 
Sed dices, Deusin ftatu VÍÍE non 
poteft á nobis cognofei, ka vtde éo? 
feiatur quid eft, fed quid n m eft j vi do-
cet D.Thomas 3. Conm Gentes cap, 
44. uSentenudift* S.q.i.art* 1.mcorp, 
• Et dif t .zz .q .Uir t . 2 * & q. iQ.de Veri--
i a t c a r t . i i . a d i . * & 5. a r g u m a t u m , 
I lilis VcrbisJyíc/ quint im dicendumtqmd 
K i n t d k t t m nofter, etiam in ftm y i x dhd* 
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eft doélr í 
na V . T . 
nam effcníiam alíquomGcíd cogHofc&'epo 
tejí, non -vt jciatdeea,quide/ljfedfolum 
quid non eft. Sed adoiiílb Deum á no 
bis pro hoc ftatu cognofci cognitio- • 
ne difñnltiua connútatiné, non ítat 
ventaspraráidcedoctrinos, & diícri-
men ftatutum inter quid fit quid 
non/ír3quantüm ad cognofci á nobis: 
ergo Deuspro hoc ílatu nentiquam 
poteftdifñnitiué cognoíci. Probacur 
minor, quid non ílt Deus, non cog-
nolcitur á nobis qiüdditatiuéjfed tan 
tum connoráciué , cum non per fpe-
ciern proprianijVel alicuius Deum 
continentis perfcílé praediCta cogni -
tio habeatur; ergo íi Dei f ide-i,3.no 
bisin hoc ftatu cónotatiué cognofci 
tur nuilum eít diferim 8 quantum ad 
cognofci á noMsinter quid ín}&¿ quid 
non fit. ac proinde, vt hoc díferimen 
fubíiftat ;a[Verendum eft^ Deum á no-
bis neuti quam quoad fuam quiddita-
tem cognofci. 
Relpondco primo , nec quid fit 
Dms, nec qmimmff t j á nobis pro hoc 
ílatuquidditaüué cognofci, íedtan-
tum connotatiué e^fi: tamen haecdif-
ferentia,quod propolitiones afrirma 
tiuae explkantes^íí/íiyítDe^, verifica 
tur de ipfo quoad rem fígniñeatam 
tantum^ion veróquoad modurrs íig 
nificandi^^quiajVteíient cumomni 
proprietate veras , debebant quoad 
vtrumque verificarií fit confequens, 
vt non verificentur de ipfo omni mo 
do proprie^negatiuas autem ex piiean 
tzs quid non fit,cpxvz remouent quoad 
vtrumque,ncmp é ,quoad rem íignifi 
catam quoad modum íignífican» 
di,ea qua? de Deo negantur ,funt cu 
maiori proprietate veríg obhanc 
maiorem proprietatem, dicit Diuus 
Thomas de Deo á nobis cognoíci, 
quidnonfit: non aute quidfn. QUE do 
¿trinaell Dim ThomiE in i .d i j t inck 
22.quxj l . i . a i t*! . ad i* Quod itapro. 
cedebat s N l h i l propne dieitur dz ali< 
quo,quod yerias negñ tur de ipfo ^ qu a m af* 
fimm*t$ fed jemndum TDiónyfium jectm^ 
do espite cxkftis H j e r a r c h ú j yems om-
nia nomina,qux de Veo dicmnur, de ipfo 
negatnur,qmm a f ¡ i m a n n i r , unde dicit, 
quodnegationes in diuinisfmt Der^,affifm 
mariones incQmpaóht: ergo & cerm* 
Cuuargumento ita refpondet; 
A d p ñ y m m d i c m d u m / q m d cirm in nomi" 
neduofintjmcdiisfignificádí, 0 - resfigni 
ficata,fcmperjccund!fm alteruw pctejl re-
moueria Deo , i>elfecmdum u t í u m i u e ; 
fed non ptteftdicideD¿i ,nifi f ecundum¿^ 
tetum tantum , & • quia adproprietatem, 
d?1 -verita tem dff imdlhf í i s requiritur, 
qu^dtotíi ñfprmctuY^adpvjprktatc autens 
g a tion isfufficit f i a l terum defi f5 ideo dicit 
Dimyfius , quod negationes jun t ábjolute 
i'erj?. Jcdajfitmationes&ontiifi. ¡ecundum 
quid,quia quantum adfignincatum tan-
tum j & n o n quantum admodim flgnijica 
di. Id ipfumdocet DiuusThomas in 
hac l*p. inffa qmft. 13. <m»3. di/ 2. vbi 
cum íibi obiecilTet eandem audori-
tatcm Dionyfi j.his ve ibis refpondet: 
Adfecundum dicendum , quod ideo hu iuf 
modi nomina dicitDionyfius negar i a Deo, 
quia idQíiod[ignificatur per nornen ,«0» 
conueniteo modo ei.,quonomenfignificat, 
jed excellentiori modo, ynde ti ídem dicit-
Dionyfius, quod e¡i¡uper¡omnem jubftan' 




rem. Ad illius probaíiünem,adm illo 
antecedeníi , negó conícquentiam 
Ratio autem diferim i ms cíi^nam cog 
nofeerequid ílt res, dicit non folam 
cognitionem quidditatis j icd etiam 
modum perfe¿\umcognoícendi, fei-
licet, per propdam fpccicmadaequa, 
té repraeíeníantem obiedum ? vt ex 
Diuo Thoma vidimus: cognofccrc 
autem, quid noii íit, modum iítum 
non importar,fed folam remotione 
alicuius ptaedícati ,& ideo quamuis 
quid non fit Veus, non cognoícatur á 
nobis quidditatiué,dieitur á nobis ab 
folucé cognofci quoad quid non f i % u5 
autem abfoluté dieitur á nobis pro 
ftatu vise Deum quoadcpMjH mgmi!., 
ci-
Quce doLlrina eft Diui Tilomas 
adiuncto commetito Caictanj infr* q. 
1 are, 2 .ddi* quod tale crac : D'icir 
DdmajccnusjVpO'nnfing u lum torum ffifág 
deDeo diatntm', non quid eft yfscimdum 
[ubf tanmm figniñeare , j c d quid non eft, 
oftendere,aHt habitudinemqmuUm, aut 
aliquid eomm, qu^ fsquuntur n a í t m m ^ 












tíone m i 
ncns reí 
¡pondetu: 
yelopemiiohm* Ex quo i ifbi'ebat D. 
í hoiDas^iuiltim nomeu impoíitutfí 
áriübisad Deum fignifiCafidum ,de 
Oeo diQ\ lubftantialiter. Cui argumé 
£o ita rcípondet; Ad¡ecundum dicen-, 
dum , quod Damajcenus 7 ideo dici t , qu j d 
hxcnW' iva nóHjigñiftmnt,q[ít&eftt>m^ 
quia k nu l í j i jh ium nomlnum expfimitur 
Dmsperfecle ^ftd-vnumqmdqm tmperje 
éle,ef • m figmpíca t , j icut crea mrx im • -
pcrfecreeum repwjentAnt. 
Vbi Caictanus inrefponfionedd 2. 
aduertefluodapudexcellentes Doctores no 
efi idem fiv niñeare/¡uid eft ,d7*#e nomen 
fubftant iálé , quoniam adprimirm €xigt% 
mrperfecho^djecun duni n on , y t t n lü t sm 
dic m i orgo iuxta Diuum Thomam 
Se exceilcj.ites Doderes, íignií-lcare 
qui i eít, dicit, non íblum ügniheare 
ílibílantiam, vclquidditatcm ,íed Üá 
perfeae íignificare^ confequeinter, 
cognofeere quid eitrei, non íoiam 
cognitionem quidtíitatis,fed etiam 
modum perfedum cognicionis im-
portat- cogaofeere auíem,quid non 
íitjde aiiqua re? modum Utum períe-
¿lionisnou didí-
Advinínam probationem mina 
ris,nego amecedens. Aü iiUus proba 
tiooera ?coücefo antecedeaCL ,nego 
confequentiamprotecunda parte co 
feque?ids-Demonftrai;ionamque,nó 
ideo dicitur a priori quoad nos, quia 
precedat á noticri'bus nobis,íicu£ de 
moníhattoápoíteriorUedquia me 
dium probaciuum non diítmguitur 
á ü í b i e d o de quo fit dcmonllrauoin 
(pedo íecundíira tumpto, pro 
vtin re,ueedil\indione reaii, nector 
maiiinecviríuaii3íédfoium diilindio 
nerationis penes impiícituiii ,Ó¿ex-
plicitum, & quia vt elíet demouítra. 
ti o a priori fecundum fe, oportebat, 
vt siiedium non foium diltínguere 
tur á veritatedemonítrata, íed etiam 
áfubiedo^liquo ex prsdidismodisj 
ideo talis demonftratío dicitur á piio 
ri,quoad nos non quia á nouonbus 
nobis procedat. Et quidem fecunda 
pafsio nobiseft notior j quam prima, 
cum pofsit per iiiam á poiterion pro 
banAs¿ prima pafsio nobis Btotior cíl, 
quam effentia; cum ellentia per pri-
mam palsionem á poíteciori monllre 
tur? tutamen fecunda pafsio demon. 
ft r at u c áp r ior i p e r p r i mam >&:h&x á 
priori quoad nos demonítratur per 
eíiemiís diffinitionenVi ergo ex t ó 
quocDeum exiíierc,aobif notius íit, 
qua m quid ell,perperam infertur, aó 
poííe exilkiuiam deínóílrad de Deo 
per difñnitioac-m ipfms 
Ad conñrmarionem , conceflc) 
antecedenti, S<: prima confequent ¿a, 
diltingoo míñorem fubíumptam:n6 
füpponit cognitam ver itátem demon 
ftratam ornni cognicionis moiOjCon 
cedo minorem .aliquo modo eogíii; 
tioni^nego minóreme cbaícqueá-
tiam- Vteaim demoníbatb inutiiq 
argumentum non fit- fufácit , quod 
non íüpponatventatem deíiíoalira 
tamxogriiram eo modo, quo per de 
monftrationem cognoícitur 5 íi de-
monftratiofit a priori. fuffícit, quod 
non ílipponat iliam eognitam á pria 
ri; íl autem ütdemonítratio apoíie-
riori, quod non dipponat veritatern 
demonftratam eognitam íipoíkíio-
ri,3¿ hocin ex íftentia diuiaa COÜÍÍR-
gif ^ Hcet eíiim cognmo áitñmúim 
c o n a o u t í u z D & r r illam cognigaiii as. 
poileriorf ex creaturiifuppoñat,na 
ramcnillani necefiario pr^íupponig 
eognitam á priori: 
Vnde ex 11 íá urgumentum vtüe 
fir,v£á prfodexiftmuacognofcatDrj 
& quidem fada demonltratione á 
pofteriori eOcnti^ hominis per pri 
m a m pafsic ncm . poteít eadeoi pri-
ma paísio á priori per difíinitionem 
hominis demonftrari 5 $C tara en i z m 
íupponitur evídenter cognita pilma 
pafsi o; e rg o h u i u fm od i í Up p o íitlo n ó 
obeft Hincená piures-docent, Deü 
primo in fe, & ex fe a pricri cogaof 
censcreaturas^ex creaturis,& in crea 
turis fe i pfuro á pofteriori cognofee-
re,quaí fententiaquamuis Nobis gra-
ta iioníit ,non támen ex inde refjVí 
tur,quia creaturx cogníts íüpponan 
tur/edquiaex creamrisnon po 
teft Dei perfeda cognitio 

















Pojfea fojleriori ex credtU* 
ris demofijlrari DeUni 
ejje ^ Mcioritatéy 
& rattonepró 
SECVNDA CóN'ctvsío.' De«m tmftéréjfVféfiex creatmis íctt ioneem-
dentfi& dmcmfifxtiuci'k Poftetimcognof 
a l Itacorhmiirtitér Theaiogí in éó 
gradacertitiídmis,vt o p p o í i t a fenté 
tiam quídam h^rcticam ceíiféántj 
álij ercorteani,alij parum inf ide recü 
raoij alij erroii proximam, a!i'j dcní-
que temerariam • quorum cxntüras 
íeteruor4ppíobantquc Tánems^Fa 
íolis ,&cAcrlagavbiíapra. Prdbatur 
conclufio pririíO é t iUo.Pauliad Ro-
manos i . Inui'jibtíia ením ipfius , id eft, 
T k í j á cfcaíúra mu^dt peten ¿ q t w f a f f a 
funrt intdldht conjpiciuntun Ex q u i b ü s 
vecbis^tcoítmiuniter expi icantur á 
Patribus coíiftar,Deum poflfeexcrea 
tUL-iscogncCci^ ai c o g a í t i o de quaPáu 
i u s ib i loquitur,eft COgnitio clara, 5¿ 
euideiiSjVt conflat ex illo verbo coyf-
p i ' c i í i ¡ í t u ; \ q ú o á claíram, eu iden tem-
quc c o g í i i t i o n e m fignlficat. e í g o iux 
ra Paulum3poteft r á t i d n c é u i d e n t i n a 
ímaii i ü m p t á ex c r ea íu t i s , Deiexif té 
tía ccgnoící. C^od eciam probatur 
ex iilo Sapierttia^ A mAgnitudíne 
en'im fpeciei , &cr€amr<fí Cognojcibilíter 
potera tvreaioy o m ñ m m -víderí , vbi pon 
deradafunt ilÍaverba,cog«ó/c/M/fe^ po 
tcrat oreauromnium -i>/dtjrt,quibiiscla-
ra j & e u i d e í i s c o g l i i t i o c r e a t o r i S í ex 
c r e á t u n s h a b i t a d e n o r a t a r : e r g o iux» 
ta h.ec, áliaq^ teftimonia v ide turne-
ceiíárioaileixjndum?polTe Dcum per 
creaturas,&; ex illis é ü i d e n t i cogoitio 
ne quoadex i f t ennam cognofci-
Huic argumento ex rcriptura 
fu m pt ó, quo Á udores n o t e feíaten 
tias adoppoírám vaiié daOsnándaii), 
mouentur^reípcndct Vázquez úbrfu 
p u .Cctptunttm*Z. quodiicetuoitra sé 
tentia íit vcra.&cómmuiihiám apad 
Theoiogos , ron mmeo eius veriías 
tis teítrmoni'js probatur. Nam r-umiiludco/?/p/ab & illudvcrb.um in 
úmcogfíO¡dbtutyyqu¡bas clarad eui« 
densconditor is cogniíio inímuatur-; 
poiruntnor!prociara,&: éüideti cog 
iiítione Víurpari^ed píe? quadam no-
titiainteUedl us cam alícDÍu derermi« 
ñato^fto euidens^ ciara non íit.íed 
probabiÜs^aut t m t s moralitcrsac pro 
inde ex prardiCtis teftímonijs non re-
d é oppoíita fentetia danañaturícui9 
ludicio íübícribuní Francifcus dé L u 
go ^Mfmpm ,&Theodorüs Smiíing. 
m t L i » d i ¡ p ' i . deexiftmtia DtCquxft.q.* 
n u m i ó u vbiaddit, poiíe oppoGtam 
fententiám, non folum ab'que erro-
m M temeritatis iia fíde péncalo fa -
ílinerijíed etiam sbfque teríicritaté 
in Thcologia; folumqüe eíletemera 
riam in phyldfophia ^ eo quod eñ con 
tra communiorem Scholaílico -
mm quateniis Phyioíophbmm , íeti-
| tentiam firma faiis racione íuboi--
¡ xam, 
Ducúñtür hs Áudores pirimo; 
nám verbum i>ídm indífferenter in 
Scriptüra víurpatuisetiam pro notitia 
ineuidenli ^ íiue certa fidei diuina;, 
ílué coniédürali ,aatfidei ímmanx-
Sic ÍQáañii4.¿>Pht¡í}yp¿,q .myídetmej v i 
d e r & P a t r m ¿ á eft?credit,vnde Hibdi 
tur^ ow credís, qnta ego in Patre, c r Pa* 
r e r í H m t e J l l & u & c G m t ñ s 3. Vid i tmu 
i t e ^ q m d l í g m m efetbonum ud i ' c fcn-
d u m i ú eft,ex odore, & colore conie-
cit.qü^ coniedura folum probabilis 
eft. Verbumedam c^n/pzaquando-
que pro notitía ineiiidenti vfurpa-
tur, quandoquidem verbum manife' 
ftari; quod idem ílgnificare videtur 
ac verbum confpiei quandoqueacci 
pitur pro notitia ineuidenti íidei di-
uins,vr ccnilaí íoannisiT, P a m m a i 
nijijlAuiñomm ttmmhommibmtqms de 
diíiimim'y necnon etiam íidei huma-
nacinxta ílludEccleíjaft 8, Non m i n í 
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fibilis notitia euidfns , S¿ claraDei 
habita ex crea turis. 
Ddnde-jnam Paulusdecacogni-
t ionc loquitur;quaííufficit} vt homi-
ncs Dcumnon coleni:es,nec vtDeum 
gloiifícantes, inexcuíabiles ílnt, vt 
cüít.at ex verbis adiun¿tisjbi; Ita ve 
ímt inexcuíab'jkSjqui curnDeum cog 
nouilTenc,non íicut DeurRglorifica-
ueruntjfed ad hoc non requiritur eui 
dens cognitío creatoris ,fed fufficit 
cognitio moraliter certa,vel probaba 
liísima, prudens: ergo hac concef-
ía^edé praídiftavecbaíaluantur 5 ac 
proinde non colligitur ex illis ncti 
tia euidens, clara , S¿ demonÜratma 
crea£ons,poísibiÍJsex creaturL.Con 
fequentia tener. Maior videtur certa; 
nam intcntum Pauli erar reprehende 
re Gentiles j co quod cam cognouiC, 
íent Deumjpfum non glorifleque-
runtiquodautcm cognouerint, pro-
bar, nam ínuí^htíta D^t k cTeantra mtm 
d i ' M cft, ab homine»vt in principio 
dilputationis expoílümus,^? qifú 
f a i t a j m t íntelleBa corjfptautur .ci^o de 
ca noti t ia ioquitur,qu3: fufficit vt ex -




ret, excufati non pofset; ar nonquia 
cuidentemnotitiam illiüs habere pof 
fet, fed quia fide, S¿ noticia prudenti 
crederepotuiffet: ergo notitía ineui-
dens>v el certa moraliter ,velpcobabí 
lifsima, 5C prudens creatoris habita, 
vel poísibilis haberi ex creamris, fufíi 
cit ,vt gentes Deum non glorifican-
tes, eique verum cultura negantes7in 
excuíabilesfuerint. 
Prxtcrea j nam inexcufabilitas in 
non colendo, nec glorificando Deu, 
non folum huiusíseculi^autgentilita-
tisíapientibus conuenit,fcd ómnibus 
etiam iníipientibus,& ignorantibus, 
eft communis; fed notitia euidens 
creatoris habita ex creamns, in folis 
íapientibus de fa£lo muenitur ,& aii-
quibusnon eft pofsibiliSiplures enim 
interGentiles erunt incapaces forma 
di difeurfum emdentcra jquo ex crea-
ruris in cuidentem Dei nocitiam af-
íurgant^íicut modo pluresfunt huius 
noríciae incapaces obingeni'i.hcbem • 
dinenfijquitaaiennonexcaííantur, íí 
Deo cultum debitum non tribuanc, 
autipíiim, vt par eítnongloníTcent: 
ergoeuidens,clara,S¿dcmoiillratiua 
Dei cognitio, nec vthabitade fació, 
nec vt poisibiUs habed excreaturis, 
neceííaria eft,vt homines Deum non 
colé n tes inexcuífabiies íint. 
Deniqueargüíc Vázquez ex Gre 
gorio Nazianzeno Ostión€34.. q v x 
e ll fecunda de Theologia non longc 
á principio , vbi ait : E t e r í m q u U D t u s 
fittacprinceps q m d á m caitjít^cjiüx res ora-
mspncreauit, atqueconjtmet* rum.ocu, 
lítpfi. 7 'um7lexnáturalís docení l í jdma 
nhus inajpe&mncadenubiis ackm dfji* 
g í tn i ih fca í ' t emDeum per ws oeuh'spib* 
tecla^acrelia ordimcolíocaras AKthrc 
earum Coífie&ura quadam co l i tg í t .Vb im 
quit Vázquez ,nondixif Nazianzen9 
euldentiratione ,fcd conieclura qaa-
dam ex rebusviílscoliigi Deum eife, 
hacergo come^urali notitia concef 
ía jíu fficienter teftim on ia addu^a ex-
piicanttir^sc confequenter ex ülis per 
peram inferrurpofsitbiÍis,cuidens 
demonltratiua Dei conditoriscogai 
tiopoísibiltsex creaturís. 
Hu?e tamen dodrinas nonaequief 
cunt Audores noftrae fentcnti®;, & 
reijeitur primo; nam verba Scripturcs 
acerpienda íiinc íuxta communefa 
Patru.aut Schoiaíticorü lenílmi, fed 
feré omnesScbokftici ^x ceptis illis, 
quos pro prima fentcntia remlimus, 
verba Pauli accipiunt de cognitione 
euidcnti,arguentcscx illis verbis , vt 
probmt 0 poilc Dei cxillcntiam ex 
creaturisdcmonílrari tergo ílc funt 
accipienda. Deinde^narn verba ícrip 
tura; accipienda funt in roto rigore 
abíqueinconuenienti poísibjlijfed ex 
eo quod aceipianiur pro cognitione 
cuidenti Dei habita ex creatufis,miU 
ium inconueniensfequitor:ergo fie 
accipidcbcnc. Fraetereaj nam verba 
conj} ¡cerche verbum v ídee rigorofifsi 
me accepca, denotant clarara, intuí-
tiuamqucnotitiam,&m fei>ruminus 
ftrido,propno caaien; denotant eui-
denrem cogniríonem,efto intuitiua 
nonílt , at vero pro ineuidence,auc 
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piuntut^  atnuilaeft ratiocogeos; vt-v 
i n fes ifii' m pro prio acci piantur Aflic-
to lecundo íeníu5qai propriuseít etíi 
non omnloo íliidas,& figorofusier-
goabfqae vüo fundameotoinfenlii 
italaxoexplicantur. 
Qa^odampliiís'vrgetur; nam ver-
ba iUaquaadoqae in íenprara accipiu 
tur pro notitia coaiedural i, npa pro 
babilifsiaia/aec moraiirer certa .vtcó 
ílat ex iílo Geaeíis 3. VidttmidierUg 
n iWjqmdzjJetbonam adi>e¡í£ndimi,l<Sr'C* 
id e'^exodorejSc colore coniecit i vt • 
contrari'j /Pudores expllcaat,quxco 
icebtio aioraliter cena non e{t,CLim 
ícepé illa íignaíallant^&taaienverba 
Pauli non polía^t in hac acceptione 
vOirparijaliasex tali notitia Den non 
coientes.non elíent inexcuííabiles^ad 
hoc enim ,vi contranjA uAoresfaten 
tur, requiritu r n oti tía certam etaphy (i 
ce.aut moraliter,velfaltim probabi-
liísima,&: pradésafTeofus: ergo ex eo 
quod ,quandGq'2e inScnptura acci-
piantiiípro not'na ineuidente proba 
biiíísirna, aut certa metaphyíicé, aut 
moralker,üon licet coUigcre,íic elle 
in prjeíeati accipienda. Confirma-
tur',.S¿ v r get ur fecundo; verbnm cmfpí 
ce'c,3¿ verbum vtdefr^i'aXlibi InScáp-
turavlurpantur pro notitia ineuiden 
ti niíi exeoquod pro notitiacuiden 
te íumantur, aliquod inconueniens fe 
quatur f^edex eo quod in teítimonijs 
addud is pro euidenti notitia vfurpen 
turjiiuliuminconueniensfcquiturjer 
go íic funt víürpanda-
Denique argumentor ad homine 
contra Theodorum Smiíing- nam vt 
hic Auctor fatetui*3aííererejDeicxif » 
tétiam nópolleex creaturis cognitis 
euidenter demoníli*an,eft temerariu 
phylofophycé;o¿ hoc ideo ,quia éft 
cotra communiorem fententia Scho 
lafticqrüm3vt Phyiofophorum firma 
ratione phylofophycafubnixam; íed 
etiasp eftcontra communiorem fen-
tentiam Scholafticorum,vtTheolo-
gorum vtentium firma rationeTheo 
lógica furapta ex praedidtis teftimo-
ni'jsScriptur^: ergo etiameft ternera 
rium Theologice-Confirmatur Au 
dores pro primafentcntia addudi,¿¿; 
Phylofophi, 6¿;Theoiogi erant; Au-
Coírrf 1. 
acres ctiam omne^ pro noftra ien te-
tia rciati^ Piiyloíophi,& Xheplcgi 
funt, 5¿ vt taies noitram íeritentiara 
tuentur.ergo íi contra iilos opinan?vt 
Phylolophos, elt pbyiGÍbphicé re-
mera rium ^ contra illo*s v t Theoiogos 
ire,enttemerarium'Theoíogicé w 
Sidicas^diícnmeneííeiriamratio [ 82 
qua vt Phylüíbphi vtuntiu-, firmiísi - . 5 / 5 , 
maeft3aecpoteil,míi proterueillius 
vis dpclu|ari^ iácp contrarium cen 
lentestemerarié in phyicíbphia opi-
nantur: raíio autemTheologica vr-
géjnoneít,ó¿qu'S facilediluitur ,6c 
ideó centrada leo tentia non eít teme 
rada inTheoiogia. Sedcótra primo: 
nam iuxta hanc íolutioncm tota te-
mentas contrariísícntenticc ex ratio 
nejdii opponitur , íümitur , non ve-
ro ex autí oritate podorum verx fen 
tentis fauentium; ergo íuperflue hic 
Audor temeritatem phylofophicá 
probat,ex eoqaodfenterianegas de» 
monftrabilitatem cxiítentúc diulníe 
ex creaturis, opponitur communi sé 
temías Phylofophorum. 
Secundo^nam Theologi proban-
tes ex pra^didisteítimonijs Scriptu-
r^E demonftrabiUtatem exiílentisedi-
uinae ex creaturis,ex iftimantfe firma 
rationeTheologica vti.üliulque vim 
non niíl proterue poíie declinan: 
nec obftat hoc a prsedido Audorc 
neíarijnam etiam qai prlmam lenten 
Jñ tenet, proteruitatem uegabunt: 
cigonulium eíl fundametum,vt prse 
didus Audor aiíerat, efíe temeraria 
phyiofophycé^egaredemonftrabili 
tatem dmina; exiílendís ex creaturis, 
& neget temeritatem Theoiogicam, 
Quod ampiiusv/geturinam ad nega 
dam demonílrabíiitatem pr^didam 
fuppetunc centrari'/s Aucíoribus ra-
tionesaiiquae PhylofophicíE, QUÍE li-
cet non conuincant.hábent tamen ali 
qualem apparentiam jat exScriptui'a, 
necapparensargumenmm potell fu-
mi pro demonftrabílirate negante & 
pro illafuadenda, f¿rrr¿um argumen-
tum adeft, vt coníht ex di¿tis 5 ergo 
potiori.iurc deber contraria fententia 
Theologice,quam Phylofophycé te 
meraria cenferi. V nde DiüiisThom. 












detur i . 
fcntentiá manifcílefalíam ciixit fíboñ. 
na Gentes capel 2* UiaiB vocauit teme 
r á i i á m . 
Nec motma,qui.bus contrari'j Aü-
dores diicunruralicuius pondcris süc-
Ad primíim conüat ex didis. Tune 
eniin aii'js iocis Scripturae verba illa 
in iáxiorifehfuyfüípátur, cu ni text9 
aliam ítrictioretn non peímittit, &¿ 
cum ex iiio mcünueniens aiiquodíe 
quitar,quorum neutium in prsfcnti 
contingit,«S¿ideo ncceOum roa eft, 
ilia verba á proprio ad improprium 
fení'um decorquerc A d l'ecundum.nc 
gomaiorem^quoddeiliafola cogni 
tione loquatuc .,quas fufíicít, vt homi-
nes Deuni noncoleniesinexcuíabiies 
lint; nam licet tcopus Pauli hiceife t, 
nempé , repreíiendere Gentiles, eo 
qued Deum non glorificaucrunt, & 
ex hoc fine tantum, cognitio cuides 
creatorisno inferaturpoísibilis^ quia 
tameu verba,quibus cognitionem 
iitamexplicuit euidentem denotant 
cognítionen», íi proprie accipiantur, 
vt vidimusjdeodc hoc genere cogni 
tíoms funt: accipienda. 
Ve 1 fe c üd o dicaturj Pauiü repreh e 
de re Gentiies,intei* quos plores erant 
íapientes.quibuscognuio cuides crea 
todsex eíFeítibus creatís erat pofsibi-
l iS j i í lamque habucruntde fa6Íojiicet 
autem cognitio eaidentiam non attin 
gens,lufncíens Qt ad inexcuíTabilita-
tcm in Deum non colendo, inducen 
dam ,Gogni t io tamen euidens creato-
ris fortius inexcuíTationem inducir, 
S¿ aggrauat cuipam, ideoquevtiilos 
magiír;mexciiíiabilesredderet,& i ü o -
rü culpa augeret,fuit de cognitione 
cuídente loquiitus* 
Ad tertium dícatur? excreatu-
rís poflfe Deum euidenter, & pro 
faabilíter ctiam cognofei: ac pro-
indc,ex coquod Nazianzenus cogni 
tionem probabilem conieduralé 
affirmetínoníequitur euidentem ne-
Secttndo. gare» Vel fecundo dicatur,Nazianze-
num rherorico fty lo magi8,quáScho 
laiticovtedo cognitioné Dei ex crea 
turis.conieduram appellare,quia per 
diicurílim habetu r. Et quidé audori-
tasNazianzcni,(i aiiquid pf obaret,cd 





rís euidenter cognofeis ad hoc autcoi 
non pocuit á prredido Auttdíeindu 
cijaliás contra fe ipíu# arguerer qui 
Ücetcontendít cogninoiiem cuiden 
fem creatods non colligl ex verbis 
Pauli,iüamtamenfhtetur cum com« 
muniíententia poísibilem :ergo ex-
tfarem,velcontraíeipíum vtitur ar-
gumento ex Nazianzcno deíuirsp-
to. 
Deindc probatur raiionibus pri-
mo iahunc modum^fino palíct exi-
ftcntia decnonftrari de Deo^  fequere- 1 
turrón eíié aliquam ícienriam íüpra 
Tcientiam naíuraie.hoceft íuprá phy* 
lofophiam:;conlequgs eíl faiíum j om-
nes enim Fhyloíbphi, o¿ Thccdogi 
prxter phyíicaníinaturaíem,& fupra 
iilam,ícientiaíii aliam eíle larentur^ v i 
delieet, mecaphyíicam : ergó poteíl 
Deum exiftere , á poíterioridemon-
lírari-Probaturícquela^i fupra íubíía 
tias fénfbiks bon effet aliarcibk%,id 
eíl,dequa políuntproprietafesfeien-
tificé demonftrari, noa eífer alia fcié 
da fupra phyíicam rjaturaiemjfcd íi 
non poílet cxiílenf la demofiílrari de 
Deo, noBi cllcí alia íUbftantia ícibilis 
fuprafubítantiasfeníibiles: ergo non 
eííet alia ícient iafupra phyílcam natu 
ralcm. Confequentia tener-Maior eíi 
certajquia ad confiderationcm fabíla 
tiarum lenílbil i um, fufficit p hyloío-
phia: ergo íl non eft aiiaíübliantía fu 
prafeiííioiies.non daretur fupra illa 
alia ícientia Minor autem probatur-
de fubiedo noncognito euidcníer? 
íáítim quoad an eft , non poteít ali^  
quid ícientificé naturaliter demon-
ítrarijfed ñ non políet á poílcnon de 
raonftrari exiftentiade DeoJJeusnó 
eífet cognoícibilis euidenter quoad 
h eft-, cum talis cognitio ex terminis 
non habeatur \ vt conftat ex didis, & 
fatenturilli.contra quos noítra con 
cluíioprocedit rcrgo íide Deo 0011 
poteft exiílentia demcnftrari, non 
ric alia íubílantia fcibüís priffr íub-
ftantiasfeníibiles;&; confequenter a-
iia ícientia fupra Phyiolbphiam non 
eriti 
Qua ratione vfus eft DThomas 
I .conm Gentes cap i2.his verbis; Tum 
extyfúfcieniUmmordínei nam fimn f i t 
p robamf l 
pr imo Yít 
tione» 
m 
i H a c ra* 
tione y¡9 









aliqua fcibííis fuhflantia fttpni ftihjlcíntiX 
fer>Jíhííem,r?on mtal iqua fe tenáafupu nd 
ífí^/m, fumptaex Phylofopho ^me 
taphy fíese textu 3»apud DmumTho 
mam ledione i .ibi: S i ig imYmn cjl a l i 
qua alia funjlantiapr<etereíts¡qux natura 
confi¡iimt,naumlisprofeih> pr ima Jeten-
tta effet,<& c. 
Sed dices», ad hocquoddetur fcié 
tía naturalis ÍLipira phylofophiam yfufíi 
citdariíubttantias ípiritaaies creatás, 
quas lunt motrices coelorum: ergo ex 
hoc inconueaienti non probatuc de-
moniirabiiiíasexillentix Dei, qui eft 
íubílantia ípiritualis ineceata. Proba-
fcurantecedens primo; fubltantia ípiri 
tualiscreatanoneft feibiiis per phyíi-
cani naturalcm^iecdeiíla poíínnt paí 
íibnesdemóürari á phyloíophiajCui9 
obiedum eft eüs materiale concretü 
quidd.itati ícnfibili t ergo per hoc, 
quoddetur íubitantia rpiritualísccea 
taícibilis/ieceíiario aditruitur feien-
tia fupra phylofophiá^uaetalemíub 
ftantiam cooíideret, Ó¿ de illa paísio-
nes demonllret- Secundo ídem ante-
cedens probatur ^  cns efeatum com-
raune íublbntia2Ícnlibiiií& fubftan-
tiaifpirituaU no coníideratur á phyíi-
ca natural» ,ncc poteft diredé confi-
derari S¿ confequenter alia feientia 
eft neceíf3i'ia,qux circaíale obiedü 
veríetur , &;fupra phyíicam íit, vt-
poté nobilius attingens obieCtumj 
fed per hoc , quod detur fubftantia 
I fpirituaiis creata , neceífario datur 
gradusentis vtrique Hibftanciae com 
munis:ergor;eceftarioadftruiturfcie 




Dei fecuod u m v It i mam di fferetia m, 
vei quaíi differentiá deitatis ,ccncedo 
ccnleqaentiam; fecundum rationera 
fcbftantiíe imoTiaterialís^ & immobi-
lis motu corpóreo , negoconfeque-
tiam: hac autem ratione non inten-
dit Divus Thomas probare demon» 
ftrabilitaté e^ iftentiae Dei, fccüdum 
quod á fubltantia immateriali creata 
diftinguitur, fed fecundum gradum 
immaterialitatis , éc immobiiitatís 
De íübftantiísimmateriali c.reat¿e 
communem- Secando refpondeo-
diftinguendo antecédeos: ad hec. 
quod detur feientia fupra phylQfo, 
phiam,quís diuina fít cbiecime quaii 
ter eft metapliyíica, negó antecedes: 
quae diuina obiediué non llt}G0nce 
doantecedens,&i: negó cenfequen-
tiam» Nam fcientia^quxfapra phy lo-
fophiáadftruitiir,videlicet meta phy -
ficá,cftdiuina obiediué inadaequa-
té habens pro primario obiedo ens 
commune creato^ increato:ac pro-
in.de ens increatum > Se diuinum fub 
obiedo fuifpecificatiuo comprchen 
densihsec autem de medio tollitur, 
niíidetur fubftantia fpirituaiis ir.crea 
taí€ibilisj& confequenter deftruitur, 
niíi Deicxiftentia ipofteriori fítde-
m5ftrabilis,a¿: de huíuímodifdétiain 
telligitur inconueniens a D- Thoma 
illatumjex eo quod Dei exiftentiade 
monftrabilisnon ñu 
Tertio refponderi poteft jConcef-
foantecedenti, negando coníequen» 
tiam. Si nam que Del exiftentia de-
monftraíinaturaliternon políet ,nec 
exiftentia Aogeloram poííet natura 
liter demonftrari; & confequenter íi 
fubftantia immaterialis increata ícibi 
lis no eft,nec etiam erunt fcibiles fub-
ftantíaí immaterial es crearaej^ coníc 
quenter íi exiftentia Dei non poílec 
demonftraii ex creaturis^redé infert 
DiuusThomas non dan feicntiam fu 
phylofophiarn naturalé* AiTump-
tum probatur ; nam precipua rano 
mouens Phylofophos, quos Diuus 
Thomas impugnat, vt negarentde-
monftrabilitatem exiftentiís Dei ab 
inteiledu viatoris, erat; quia princi-
pia demonftrationis áfenl'u origineni 
íümunt ;feníusautcmvitra f¿níibilia 
nonafcendit, qusratiosqué milltat 
refpcdu fubftantia immaterialis in-
cteatae.atque refpedu creat2e:ergoad 
hominern contra iilos redé arguit 
DiuusThomas,quod íi non detur fub 
ftantia in creara fd bilis, non dabitur 
feientia fupra phyíicam naturaiem; 
per confequeníiam mediaram, altera 
íubintelleda, quodnempe, ñ illafci« 
bilis n 5 e ft .nec fubftáti ai^ B mat erialis 













V - Tho. 
Denique prebatur conduíio ra-
t í oac D iu i l hcm^ in proejen;ian. 2. 
tn-cpff orc\ nam caufa habeos efFectus 
notiorcsfe, poteít ex iüisa poüeriori 
enideiiTter CGgnorci,& qaoad aneji 
demonftraD;íed Deushabet eftedus 
(e i pió iiobis noriores;ergo ex i Hispo 
teii; Dei ex iftentia euk enter demon 
& u ú . Coníequentia eft bona Minor 
céitáj nam efedus creati omnes cau 
fantiu a DeOj^Tunc nobisDeo notio 
res; ergo Deus eft cania habens effe-
düsnotieres. Maioi: auté probatur; 
nam Ucet cania cum effedu vt exiften 
te connexionem neceíTari^mnon ha 
beat.effcdustamen exiftens neceíTa-
rio caniam exiftenrem fuppooit, & 
cum illa vt exiftenteconnedicur: er 
go ex iiloccgnito euidenter exiften 
ria cauffi deducitur; & conrequenter 
li inteiledui notior íit eíFeduSjquam 
caufa,poterit ex ilio cognito, exiften-
tia eaufis demonftrari. 
Argumentis in contrarium 
oceurritm. 
Ontra i ftam concluíionem ob-
ítat primoargumentum .quod 
§ 1 diluimus. Deindearguitur: om-
nis noftra cognitio in hac vita a íenlü 
ducit originem obdepend¿tiam?quá 
anima vnita corpori haber áíenílbüs 
in intelhgendo, iuxta illud commur 
ne axioma: OjCorferintdíigentem¡pmn-
tajmatitfpecnlari\kdDeus,vtpo c om 
ni no immarerialis non continetur in 
fenübas.quorum obieda suc aliquid 
materiales lenílbile: ergo nequit á 
nobis in prajfenti vita cognofei-, $¿ c5 
requenrer illiusexiftentianon poteft 
eiúdenter demóftrari- Huicargumé 
toreípondet D.Tho, 1- Contm Gentes 
cap.12. in fine,concefsismaiori,&; mi 
nori, negando cor íeqaenriam: quia 




fenfosexcedat, illius tamen cfFedus, 
ex quibus íumitur demonftratio ad 
probandum Deum eííe, feníibiks, ^ 
materialesfunt,&ric noftra cognitio 
msorigo.fetiamc!ehis,C|Uasíeníüm ex 
cedunt?iní'enfu exilio delumi' 
tur. 
Sed contra primo; iicet res feníi-
biles ílnt eñeclus Dei, 6¿ percipiatur 
á renfu,ncn poteft ex illis., aut in illis primo. 
Deus per íeofum cognofei: ergo q'j á 
uis rcsfenílbiles fint eífedus Dei > u: 
cognofeantur ab intelledu, non po-
teít ex illis Deus cognofei abiatelle-
d u* Secuiid05 res fenílbiles non pof-
fant Deum reprcefentare; ergo in cfte 
dibus fenllbilibas^utex illis^uÓ po-
teft Deus aut illi.usexiftentía cognof 
ci. Confequenria tener^  quia ex obic-
¿locognitonon poteft aliud cegnof 
ci^iifiabillo reprsfenserur. Antcce-
densautem probatur; quia phantaf-
mataíunt feníibiiia,& materiaiia non 
poílunt Oeum repraefentare; alias fen 
íiis interiores poíiét .cognoícereDc^•. 
ergonulla res fcnfibilis poteft Deurn 
repraífentare. 
Temo-, fpecles,quibus íntelled9 
nofter intcliigit pro hoc ftatu coniun 
dionis animx acicorpu3,süt iniepra; 
fentando matenaks;fed medi.a fpecie 
materialíinrepr«tentando, TÍ on po-
teft res im materia lis cognofei s ergo 
ex effeó i^bus íenObilibus non poteft 
fumi demonftratio ad probanaü, Deu 
cííe Confequeütia patet; vcemm ex 
eííedibus íeníibiiibus fumerctur de-
monftratio,oporcebat,vrfpe€ÍesilliE, 
quibus eftedus fenílbiles cognolcun-
turjCÍTent cogniíioiris Dei piincipiñ: 
ergo íi talesfpeciesnequen nt cegni-
tionem Dei caufa re ,n 5 p or eít e x cíie 
dibusfeníibilibui íami.demóftratio 
Dei Ma 101- vide^ur certa; na fpecies 
pro hoc ftatüfontabííradtT. á phan-
tafmatibas; ergoíólum repríEfentant 
naturam contenta, in iiUs.licer ii} vni-
ueriali,&:incommani.Miaív>rautem 
probatur primoj quia namque pham 
tafmara funt in repr^rentando mate 
riaiia, nopoífuntremimmaredaieni 
repr^íentare: ergo fpeciesin represe 
tando materiales non poífuntrcpr« • 
lentare obiedum immaterialc 
Secun-
M i n o r : 
prob.l* 
l 









Secundo; potcnmin cognofcea 
domacerialis non poteftré iiiirnate 
ríale co'j.nofcerr; ergo fped.es inre-
praefeatando níatcríaiis, no poieft re 
íVirituaierepr^íentare. Tcríio, &:á 
pEioriinuIla er. ini potetia, ruüius ha-
bit us M nu lia ípeciss pateft ex ira fu ñ 
obicctum ípecificatiuum CXÍLT • quo 
circa potentia íenlltiua nó potelt per 
cipcre A ngelú, nec inteíleótus no-
fterpofe Deuna quidditatiué cog-
noí cere,(iDeas vt cogaofcibilísquid 
ditatiue,eífct extra obiedumfpeci 
ficat iuü i i üuS ; vt docetur ab omnib9 
¡nf-a q i z - a n - i.fedresfpirituaiisnoa 
€onti;;etur intra obiectüípecincati* 
uuni fpeciei. quastn reprxfentado eít 
macenaSis-, cum illius obiedumfpe-
ciíicativií íit natura nfiaterialisinco-
munr. ergo oequitpcr iilam repra;-
ícntari. 




t ñ t i s . Qu^ s verba procedunt de intel' 
leda ooilro püfsíbili pro tiatu con 
iundionis cü corpore: ergo multo 
minas poteilinteiligere fubftátiam-
ct eatá,vtpotc,quaí magis diftar ab ob 
i e dis íenfi b i iibus 7q uá íubítan t iaj crea 
tícimmatenaks. Conñrmamríecun 
do ex D.Tii* in htc . ip-q^SS^YU2. ad 
ifkím.iWts verbis: r/ndép®r fimilkudines 
reriim m A tcrU It'í aliquíd afitrmMmn po~ 
rcjlcogncfcíde Angeltsjecu/idum mtiúne 
commCjlicet nonfecudum ra tíoncfpecie-': 
de I)co auts. Hullp mndo^zz per demon.. 
ftí-ationé exiftentiiS Dei alieiuidde 
Deo afíirmatiué cognofeitur: ergo 
per fpecies.qus funt íimilitudines re 
rumeorporalium, non potefi: habed 
de Deo cognitiodemonftratiua-
Adhoc argumérum refpoadeo 
foiut jone data ex DiuoThoma^ius 
óptima eft, nec obiedioníbus fadis 
infirmatur. Ad primam;concedoan 
tecedenti, negó confequenciam Ra-
tio autemdifcrimiais eít ; nam fen-
fus, vtpote potentix materiales ad-
acquantur cura obiedo matf riaii, &. 
feníi&ili 5 ideoque nec imperfedé 
ex propnjsnec perfedé ex eleua-
úone poffunt attingerc Deum, de 
ílí9* Eptf9 -Go D o Y Í» i . Tom^ 1. 
J d fecw 
quoDiuusThomasinfra, q^i^an-3? 
óbledum autem intclledus tioílrí 
eíl ens in quancum ens, fub quo Deus 
ccntiüetür 5 ideoque ex eítedabus 
crearis, a quibus repraífentatur, po-
te ft Deusabirtellcciu. ncítro iaipeín 
fedé cognofei, ad illutnque prife-
¿té eogoolceodiaa eleuari. Ad fe-
cundum, negóame.cedeus. Ad pro-
barionern,concedo antecedenti; ne 
go conlequentiam • llatio autem dif-
chminis cí^ nam repraefentatib pha-
tafmatis, (kuü , & repraíeiuatio fpe 
cieifundatur in ^milituaine, quaíin -
terphantafma Deum noii repcci-
tur, niíl ^ antum análoga ,&;m ratio» 
ncentis, quie ad repr¿síentaíicní íot 
malcm •aoiUufficit:iepra.>í.eníatio au 
tem eteduüm íenllbilium rdpc^iu 
Dei/undaturin ciependentia , elt e-
nina repracícntatio non forsraiis ,íed 
i-aítrumentaSis^ quia quamuiscífe 
dusíenílbiies (i;.;t materiales eílcnria 
liter jdependene a Deo : íit couíe-
qüens .,vt iplum fufficienter reprs-
fentent.ad hoc ,quod ex illiscogni* 
tis Dei exiiíentiaápcíterioii intera-
tur, 
Adtertiam,conG£íra maiori, ne-
gó minore n u Ad primam probatio- ^ ¿ ^ ¡ ¡ 2 
ñ e r o , conceifo antecedeuti, ái'H'iti-
guo confequens: non poíluat rspra;-
fentarc formaiiter, concedo confe-
quentiam: virtualiter ? fubdiitinguo 
coníí quens % abfolute , t k qüiddif at i -
uéjConcedo confequentiam; c o r n o 
tatiué v^q'ioad.íw eft, negó coríe-
quemiam : itaque phantafma t quia 
reprxfento, aiiquid matcrialemodo 
materiali, nec formaiiter, nec vimia 
literpoteíl' Deum repraeientare; ípc. 
cíes autem abftrada;á.phantafmati., 
bus, etíi non poísint reprsfcntare 
Deum perfede,6¿ quidditatiué , oec 
formaiiter immediaté: mediaté an-
t e ^ virtualiter Deum teepraeícntare 
poílunt,rcpr¿ef<!ntando efteüus crea, 
tos dependentes ab i pío, ex quorum 
cogmrione Del cognitioquoadexí-
tenriara deducitur \ & hoc ideo, quia 
quauis rem materialem in communi 
repr^fentantiilia tamen repraíenrát 
modoinimateriali ,ex quo naícitur 
v t fint principia cogaitiorus ípiritua 
¿iííw m i " i 
n-)rís pro' 




lis-atnng-cntiscffeüus, vt cffedüs Ce-
maclumordincm . quem dicunt ad 
D ^ u m ^ mediaiste ifta cognitione 
caularcpoííuntcognitiDnem Dei. 
Et ex bis ad íl: cunda m mino lis 
pi'obationem conítatíblutio; poten 
tia navnque mate iaiis incogncíeeii 
do,matcrialimodo cognofeit obie-
¿lam,noo áttingeudo ordinern eíFe • 
¿tus ad caulam , ideoque non poteft 
Dtum vilo modo cognoícere f quae 
ratio ceftat in. ípecie i mpgeiía rei tna-
tcrialis,vt coaftat ex dictis. Ad ter-
tiam .conceísismaiori,^ minori}di 
ftinguo confequens; non p' teft res 
fpirituaiis perípeciem rei ínuenaiis 
rep rseíc n tari immediat é, 6¿ formali. 
ter, concedocoofequentiam: virtua 
liter^; medíate,negó conlequentiá: 
necperhoC , quod fpecies materia 
iisvirmallter^ med aré repríefentet 
rcm ípir itualem, tranlced it llmm ípe 
cificatioum obiedum/quia rem fpi. 
rituaiem reptófentat virtuaiiter per 
ordinem ad rem corporalé ,Sc ad in» 
ftarilliuss íic autem bene poteft ha-
bitui,vcl poté tia veríari erga Íd,quGd 
noncónnetur formaliter intraíüum 
fpecificatiuum obiedum> quin ex ce 
dat iMud'. 
Vt conftat in charitate fpecificata 
a Dco,&C,tamcQ artingente proximu 
ratione Del .&¿ in ordine ad ülunr», in 
noftro inteiledu ípeciñeato ab ente 
rcali ^ &: tameo att ingenié ens ratio -
üis per or iinem, & connotar ion e ad 
cns reak,& in inteiledu diuino ipeci 
ficato a diuina eñentiaadaíquaté, 6c 
tamen arrugente creatri'ae ineilen. 
tia,& ratione elíeati-E diiünx:&om-
niu ratio eadg eft;quia,nepé,vt poté 
tb,fpecies,vcl habitus no exeat extra 
íuumobíedumfpeGÍficatiuiiofi,fufíi 
cit jVtflcircaaliqu'id intra obiedú, 
á quo fpc.cificanrur,non contentum, 
verícntur, iilud attingant per ordine 
ad obiedü, á quoiuam ípecifícatio-
neaccipiunt:igiturex eoquod ípe-
ciesabítrada; a lenílbus fpecificetur 
abente materiaii5& feníibili; foiñíc-
quítur ,quod nec formaliter, nec vir-
tuaiiter pofsinr re p r ajfenr ar c ÍUbft a n -
tiasimmaíerialesmle,6¿; ratione fui: 
n o n aucé, quod virtuaiiter,mediaté, 
er & in ordincad ens materiale, & pe 
coono acione iíliusfubfiatiasimraa 
teriaks repríeícntare non pofsiiit. 
Ad primaniconíirrostionS dica-
tur,D T.illis vecbis oó ncgarc,quod 
inrelledus nollcr pofsibiüs per fpe-
cies abijadas á phautafmatibus ceg 
nofcatfubl:amias urmateriales i r f j -
perfeóté .,$¿ conotatiué jfcd t á t ü quid 
ditatlué-, vade cum ait, nulio modo 
cognofei .fie eft accipiédus nullo wo 
doitifñciente ad cegnitícné quiddi 
ratinam fubftantiarü Ícparatarú á pri 
mo genere vfq; advltimas diífcmv 
tiasiilarum Qaoddtxit^iacap¿41 „ 
probaut .rac}no f olie ánobis pro hoc 
ítatu fubftantias immateriales cog. 
noíci quidditatiaé per ftudiiim,& in 
qui íi tionem feienciarum lp eculariua 
rara, vt Aben»pace aiTerebatcvíp.42. 
non poííeqiúdditatiué cognofei per 
vnionem intelledus agenciSjVtfor-
mara m cüintcllcdu pofsibili, vt do-
cebat Aiexander. Et c a p ; 4 p m n pof 
fe id ñeri per inteliedum poísibilem 
incorruptibilem,á nobiíque lepara-
tum, vtvolcbat Auerroes-Tandem 
cap. 45.concludit, inteliedum no-
ftrum pofsibilem nullo modo pof-
fe fubftantiasíeparatas intelligere ,id 
eft, nullo modo fufíiciente ad cog-
nitíonem quidditatiuam , de qua 
pr^dídi Philofophi loquebantur^ 
quam Diuus Thomas in iiiis capi-
tibus reijeit-
Adfecunda confirmationé dica 
tur; per cognofei afíirmatiaéjntelli 
gi áD.Th. cognofei quidditatiué5& 
Itatuit haedifterentiá inter Angeles, 
S¿ Deum; quod Angcii coueniunt in 
taimatibus abftradas ccgnoicimus; 
& confequenter íubíbmtias immare -
rialescreatasc .i his quidditatibusse 
! I O I ; 
Aducof t 
nem* 
Deusautécu nuila lubfrantia creata 
conuenit in genere phyfico,nepé,m 
matena,nccetiain genere Logice; 
na v,tdoceíD.Th.z>/m cj. 13 .írís-orn 
nia,qux Deo, & creaturis íiinr coma 
nia,analogicé dicuntur;& ideo Dea, 















rnadifferentia poíTumas perrpccies 
tDaccrialcs quidditaf iné cognofcere, 
6c in hocílat difterenria a D. Th-aC-
fignatá,CLi quaredé cópacimf dodri 
nati-adita a D..Tho m t>Ufmtí, quod 
Dcum ex crearuris cognitir.perfpc-
cksabft radas á fenílbus cognoíca 
musqaoadíí^^&ex illisDei exifté 
tiademonítratkié ápoiteriori attin 
garur. 
Sed obftat corra hac dódrinaalia 
ciuídé D.Th ^CnmOetcs c-^-i vbifap 
poaensex his.qua; //*¿.2.c.9§,docue-
ra t, i ntel Icólu a les fubítatlas íep a ratas 
cbgñofeend© eílentiaíuá, Deu qui 
eílÜiarQ cauCa^ per modü cumíciá vi • 
íirais cognofcerejintulir, quod ílín 
tclieotus noftcr poísibilis per fpecies 
abllraclas a phántaOtlatibiís, poílet 
qaidditatmfi 'ubltitias feparacas cog 
noícere, Deü videret eo raodo, quo 
íübltantis íeparatx Deum in fe i pila 
vident: SMíí^íConcludit D-Th../?^ 
cogninúm, qu£ eft ex phátc ' jmAubus^itl 
lo modopojh't p em^niread hfcltfg&idHJ 
fahfiMmíM ftíparx-tás j non eritpofsibikf 
quodlumo injuiUi hmu$ ^íteprxdicium 
modu dimnx ognitionís ¿jfequ<itar $ at 
homo iaftatuhuiasvítie non poteíl 
fubftátías immaíerialescreatas prasdi 
cto modo cogaoícere/GÍiicec,quid-
ditatmé , de quo raodo cogaitionis 
loquebatui'A't expreísé docet D.Th. 
cxp-aUcg,&fesfq. crgo no poteft rao • 
diuilü cogncfccndi Dcñ aíTcquijat 
modusiUe cognicionis DeiMué me-
di'js fubítanti'jsleparatis cognitis quid 
ditatmé homo c:onrequeremr,n5er-
íec cognitionis Dei quidditaduae^ fed 
quoaci «neji, & demonítratiué á po-
áeríori: ergo ex feníibilibuSjquse per 
Cpecies abJractas quiddsratiuécog-
noícitintelledusnoíter pro hoc (ta-
tú , non cognoícii Deum euidentcr 
quoad ^tte/tápoíterioru 
R.efpodeo admiía vtiacet doctri-
na '0*T.$c coceffa minori.diítíngue 
do cóleques: no poteft modu ilíum 
cognoícédi aflfequisüptü vciuti ge^  
nericé ,nego coníeqaentiá: ípccificé, 
cocedo colequetia:^; Coceílamino 
ri fubsü pta,diftinguo vkimum confe 
qués:ea perfe¿tione.,quaüea cognoí" 
ceretjíl lubftantias feparatas quiddica 
íequetiá^ vt enim docer D .T . i n hac i; 
^.57.^. 3. Angelus cognofeedo sua 
eíTenria cogneícir Dc:ü;Guig etlenua 
Angelí cft iííxülkudo^eífectas.per 
fediorimodo,quanois Deá exíenii-
bilibus cogiiolcanius; cuius rario eít: 
na quo efted9 cognk9 eít pededior, 
eomagisofteadk virtutem caufo,^: 
quo íimilitudo cognita maior eft, 
eo perfedius in cogn i tiong ílb i li m i 
iis ducit; Angelusauté eít perfedior 
íimilitudo Dei, & perfedior eíFed9, 
qüáséíibi.lescreatjir2e,vtpotejinquo 
ímago Dei repeiitur: ib cus ante in 
rebusfeiiíibiiibus/m.quib3 l o l ü racio 
vcíligij inucnitur.vt docet D .T- ¡ p-
q.4.$.at7.& q. IO?^I.I . & f € q q . $ ¿ qua 
uis in homineDei imago reperiatur. 
Angelus magis eít adimaginé Dei, 
quáhomo,vt docet D-Th. / proxi.me 
vela -a a-t Ideoq^ ángelus cognofeé 
dofuam eíientia5pcrfedius Deüin ii 
iacognoícit ,quá Deus cognofcatiir 
ánobisin elfedib9seíibilib9: fl'ergo 
homoexíenílbilibiis poííct íubítau 
tiasíepararas quidditariué cognotec 
re,poíTet cognofeere Deu ea perfec-
tione.qaa cognoícitur ab Angelo 
quiaadhoc peruenire no poteft }ne -
quít Deüea perfectiooe Cognofeere, 
hoc eít,quod docet D. itvb'i in ar-
gumento obijeiruc; ex hoc tamSno 
coiligiciu^quod in eííeCtibiis fentibi-
libusDeum quoad í)'?,dcmoaltra 
tiuénon cognoícat-
Secundoarguitur; inDeonam-
que idem eíí eíieñtia, & eitó? fed no 
poteft per rationem naturalem cog 
no fe i,quid Deus ílt í ergo nec poteft 
rationenaturali, Deum c íe demon 
ftraru Probaturconfequentia í nam 
co ipfo?quod inDeo ide Gilí elíencia, 
& efieddemeftfcire q u i d ñ t , & feire 
4;; AÍ :ergo fi non poteft rationc natu 
ralifeiri qu ídf i t^noñ poteft feiri 
JHÍ &;confequenterno potcritdemo 
ftrari Deumexiíxere. Adhocargu-
rnentuoireíponder D-Thom.I-CÜ;/-
m Gentes cay.12, ad primara rationé 
quod e/Je dupiieucf mmitur: primo 
vt íigniíicat exiftenriam 3 qua res rali. 
quaexiftitiníeí fecundo^t íi^nííicat 














tómpoñúontm iotellcdus^ priori 
m oó o fum ptü m ,e \k idem quod e íien 
tía Dei,.S¿ fie non cogoofeif ui* á ño-
bisper íationcm naturaiein; náqua 
le íltetTe Dei nobisin hac vita eft ig* 
notunr»', fccuíidoautem modo fump-
tum,íioneft ídem, quodeñcntiaia 
Deo, 6c fíe acceptum cadit íiib de-
monftrationc-
Sed contra hancfoluclonem obl'j 
Cíes; demonftratio non cadit fupra 
eompoíitionem intclleólus , ledfu-
praipfamexiítétiani quarenuseftin 
rc^ fed exiítcntiaDei m re, idem eft, 
quod eílentia; ergo demonftratio ca 
dit fupra exiftentiam Dei, vt eft idé 
qaod eílentia 5 6C confequenter non 
poterit cegnofei Deumexiíterc,ni-
ÍJ quid íit,cognofcátur. Minor cum 
confequentia tenet- Maior auté pro-
batur demonftratio cadit fupra id, 
quoddcmonftratur', fed perdemon-
ftrationcm exiftentias Dei,non de-
monftratur compoíitio intelledus, 
fed ipíáexiítentia prout in re; non c-
ni m dcmonftratur, quod intelledus 
exiftentiam Dei concipiat, fed quod 
Dcusexiftat in re: ergo demonftra-
tio non cadit folum fupra copoíitio-
nem intelledus ,fedíupra exiftentia 
Dei,quatenas eft in re. Rcfpondeo, 
demonftrationcm caderc fupra vtrü 
que,fupr3 copoíitionem intellcdus, 
6c fupra ex iftentiam enuntiatam de 
re j d'emon ftratur namque veritas for 
malis (qu^ cortíiítit in cópofitione 
inteüect9 veritas obiectiua.in qua 
enuntiatur exiftentia de Dco,híEc ta-
m en demon ftratur, prout fubefteó* 
poíitioni intelledus^ quia exiften 
tia Deijproutfubeft cópoíitionino-
ftri intcilecfcus diftinguitur abeflen-
tia: ñt confequcns,vt quatenusdemó 
ftrata ,non ílt idem cum cífentia, & 
quod pofsir demóltrátiue de Deofci 
ri,qaod íit,quindeiUo cognofeatur, 
quid fít. 
Ex qua doctrina ad obíeAíonem 
ío forma reípodeo?diftinguendo ma 
iorem pro fecunda p irter demonftra 
tío cadit fupra exiftentiam quacenus 
eft inreada;quatc>nego maioremún 
ad¿equaié concedo maiorem : & íub \ 
eadem diítinctione minoris?nego có 
fequlííá NáÜcet exiftétia Dri m re, 
i d é i i t quod e f s e t i a ^ cófeqneter n ó 
pofsit cócipi prout eft m r e , q u / n ef 
fentia concipiatur > Sí quidditadué 
C o g n o í c a t u r , quia ta raen per deoicn. 
ftrationcm n o n c o g o o í c i t u r exiften-
tia Dei, quatenus eft in re, fed prout 
obijeitut noítro iotellectui diitmgu 6 
ti exiírentiamab eíTentia: i i t jVtqua^ 
tenusdemonítratur, n ó ñ t idé, quod 
eírentia,3¿ quod pofsit de Deo dernó 
ftrari quod í j t . quindeiilo cognoíca-
tur quid íit. Vndequando D . í h ne 
gauic demonítratione cadere fupra 
efte Deí , ílc inteiligcndus e f t , quod 
nócaditfupraeíleí^ei, i p l ü m prout 
iníc concipiedo quiddiranuo.& per 
fccioconceptu : n o n autem negauic 
Cadere fupra efte Dei , v t conceptum 
Gonnotatiue7S¿impeífecté i3¿vt ob-
iedum cópoíitioninoftri intelied9. 
Tertio argüí tur; caufa n á q ; per ef-
fedñ f i b i improportionatü^ab illa 
deficiente demonftrari n o n poreft; 
fed effédus Dei funt impropor dona 
ti Deojab illoq; deficientesjCñ Dcus 
ílt iníinit9 per eífentia, creaturx vero 
fínita;;finitiantead iníinitü p r o p o r -
tio QÓ eft,¿c íinitü infinité déficit ab 
infínito:ergo demóltrari per eftectus 
non poteft;(S¿; confequenter exíítetia 
Dei eft indemonftrabiüs á pofteriori 
ex creaturis. Refpcdcbiscú D Tilo* 
mpwjtnuar t .z*( td$. pereff^ctusim-
proportionatos cauris, 6¿ abilla def í 
ciences,non pofte perfecté cognofei 
causá,hoceft,quiddt£tiiia, aut cópre 
heíiuacognítione: impetfedé a i ; te , 
'$C quoad an ej l , ex quocúq; eíFedu, 
ctíá improportionato poteft optimé 
cognofei; co quod cu eíredus á caufa 
dependeatjpofito eftedu, nccefse eft 
causapraeexiftere: vndcex coquod 
creaturae finteftedusimproporríona 
ti DeoXoiüíequitur,quod perillas, 
aut ex illisDeus per fedé^ quiddita 
tiué cognofei n o n pofsit-
Sei contra primo; n o n minus 
petitimago fuum cxemplar repr<e-
fentare/3¿ duc^re inillius cognítio 
ne ^ , quam effeclus in cognitionem 
cauCsi fedqr.amuis in imagine per ^ 
fedta pofsit exemplar pcrfedl cog-
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tcquc ab exenfípkm, non poteíl í m * 
perfecta exempiaris cognitio h^ be 
rií ergo eO o afectos propomonati 
cu ín caüía?S£ ab illa non de ficientes, 
poísinc pcrfeCjtam'cauíie cognidone 
efiicere,qiü taoicn aGauíadefidant, 
& cam illa proportionem non ha-
bent,nec imperfedam cauüecogni 
wmew cau^bunt- Confequentiate 
Ect. Maior conícat á. paricacc ratio-
nis,3¿ iníuper: nam imago perfecl ,^ 
quia perfecta imago eft , perfedé 
íüum ex era piar repr^íentac, non mi 
ñas qaam eftcdusadasquans virt'ite 
cauía; repr^kntat fuam caufanucrgo 
non minus eit de ratione imaginis 
exempiarrepr^fencare, quam de ra-
tione etfcdus reprsfentirc caufai-n. 
Mi ñor antcm probatur j vt enim do-
¡S.THOJ cet Diuus Thomas ín hac 
art-s - inhominecítimago Deiquan 
turnadTriaitatem períonarum^ & 
tamenvt ideni Diuus Thomas do-
Cet tn ecíd&nprima* p . a. 31. a n * i . & 
art. i.eitato ad 3 • atgummmm jnon po 
teít \ÍÍ homlne Trinkas períonarum 
cognoíci , non íblum cogaiiione 
quiddidatiuajled etiam cognitionc 
iroperfecta, & quoad an eft; & hoc 
ideó, vtdoce: Diuus Thomas, quia 
homo perfecta imago Tiinitatisno 
eíb erg o in imagine impericcta,de-
ftcien eque ab exempiari, non po-
Eeitbabefl cognitio adhuc imperfe^ 
| ctaexemplaris. 
j I I O j Secundojnamíleffedusduceret 
ÍSecundo.l in cognirionem caufae, quiatalis,ef 
fedus magis cauf^hoc eft^aufo per 
fe£tioris,magisduGeret máxime 
duceret in cogni'i ouémáximas cau-
fx,hoc cíljperfedifsimae caul£e,iuxca 
iUud commune axioma,y^f/e^^r 
yíriíl* fimplt<íter ad fimplicita> ita mugís ad 
wz^g/í/umpcum ex Philoíopho líh-
2. Topicomm «p.4»vbi docet J Quod fi 
i>ülnptas ,bonn>m ¡rnngís vohtptas ^ i c i 
gis bonWm, etfi iniuriamfaceré malum, 
& magismmfiam faceré y magis maíüi, 
fcd vt ídem Philofophusdocet lib-de 
cA:tfis propofitíonei, prima cauía eíl 
máximecaufa ergo íi cífedusduce-
rct in cognicionem caufae, effectus 
prim^; cauías máxime duceret inei9 
cogniáons :acproinde ex effectibus 
creatispoffct haberi cognitio pcrfc-
quiddkatiua Del., cuius cótra-. 
riü ab Angélico Dodoredocetur. 
Tertio^ nam efFectusexiitcns^on 
neceílário pctií cauíam exiirentem 
íormaliter in fe ip|k> fed adíummú 
virtuaiiter, hoc eft, in Hüqua íui vir~ 
tute ,vt conftal in prole gcuita me 
dio íeínine decifo, poílquam ge^e-
rauselt mortuam;ergo ex eííectibus 
Dci non poteil: illius exiftentia in fe 
ipio formalit er demon 0 ra ri. 
Reípondeo ad argumento fjlu-
tione data á D.Tho- A d prima repli-
ca expUco/5£ diítinguo maioréíexé -
piar per fe exactum ab imagine, &¿ á 
quo per íe depender quarto p-odo 
períeiíatiSjConcedomaiorcmicxem 
piar non per fe taleattenta exigentia 
imaginis^nego maiorem ílib eadg 
diftinítione minoris,nego ccnfcqaé 
tiarn^ nec probatio minoris obftat 
traduce diftinct- oni- Pro cuius ex pU 
catione eítnotaridum ex D. Thoma 
infrd q - i i 3 a n . i - ad rationeimagi« 
nisrequiri íimilitadiriem}& inluper 
exprefsionem ab alio, hoc ell, quod 
imago caufetur, veiprocedatab co t 
cuiuseft imago: ex quo per etiiden-
teillationem coüigitur ad rationem 
per íeimaginisrequiri per fe ca ufar i, 
vei per fe procederé ab co, cuius cft 
imago. Secundo aduertendúel^crea 
turas.etll á Deo Vao, 6¿ Trino es u-
fentur^  per fe tamen non exigere T r i -
nitatéin principio,íed tantum peí fe 
á Deo vt Vno dependeré, vnde quá': 
uis Deoconueniatpcr fe efle Tr nri 
perfeitate eutítatina, non tame 1 con 
nenie ipil per fe, vt principio creaai -
rarü quieíl quartus modusperfeita-
tis,ex quo D.Thom.^/m q-q i . a r t . i . 
iutulit, poiíe nos per rationem natu-
ralem ex effe&ibus crearis, Deimi vt 
vnum cognofcere:fecusaute Deum 
vtTrinum 
Ex quibus clare coillgitur.homi 
nem, 3¿ Angelum , q#ínatimelie^ 
¿{:aaiisnaturs,cfle per fe faclos ad 
Imagincm Dei^ vt vnius; Dei autem 
vt Trini non per íe quarto modo per-
íeitatis, quod etiam aó obfeuré raü-
nuatur á D:UQ Thoma hfra ^ 1 r 3. 
art. 5»vbi docet, in hoiaiiae pite Ima-
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glacm Dei > ¿^: qaáñtutti addiuinam 
natarai:o,(2¿ quantum acl Tíinitatem 
pcrionaruní i - quiainipíb Dco^ín tn-
busperíonis vnaexiílittiatura jama 
turam diuinaexiílere in tribus períb 
nís:ab hominenonexigitui: perfe;er 
g o nec per le b o i n o e í i : imago impec 
fcctaTriaitatis, ideoque ex vi cogni 
tionis hominis, quáuísíit Tñnitatis 
imago3üó poteftTrinitas pejfonarü 
cog i i i o fcubené tamen Déüs yt VQUSJ 
qua rationeperíe eibcaara créatura 
mm,'5¿ creatura: ab iilo per íe depen 
dentjpoteil euidentéf cognoíci. 
Si opponas^ivum Thomam q-
t ig f . art.$. dá.3»ideó í?lIerere,aon pof 
íe Deum vt Trinum in homine cog-. 
nofci; qua mu i s íu illo íit T rinitads 
Imagojqu iá eft Imago Trinit atis im 
perfcdáiDon aiiteíiiiquia non ílt per 
íe imago Trinitatis: érgo folutio a 
Nobis tradita menti Angelici Vtx-
Ccptorisnon congmin R!cípondeo> 
eoncedendopnmam partemantece 
dentis, cV negando íecundam^Nam 
Ücet id Diuus Thomas iftis verbis 
nonexprelíent jimplicite tamen id 
dccuit-jiiam vnaex imperfedioni-
bus lmagimsTfinitatis,quí?.iii homi 
ne reperitur, cft non exprimí, nec 
caufariperfe á DcoquatcnusTriuo, 
&- híecíolaeft^uaeíufñcit, requi-
íitur, vtex vi cognitionis íiominis 
non pofsit euidens cognitioTdnita-
tishabed: qaod probo;;nam etiam 
Dem vni9 hornoperfedaimagonó 
cft^ vt ómnibuseíl manifeftmn, do-
cetqueDiuusThomas^. c i u u d r u i * 
incorpore^óc tamenexiftentiá Deiv-
niusex homine euidentercoguolci-
tuf íergoquod Deusvt Trinus in ii-
lo, aut ex illonéqueateuidenter cog 
nofcí non procedit ex quauisimper-
fedioné/edcxilia, quamaísignaui-
n)us,nempé ,quiaperfc imagoTri-
nitatis non eft^ eo quod per Te a. Deo 
vtTrino nonexprimitur, nec caufa-
tunac proindé Tho. id reducens 
ad imperfedionem in ratione imagi 
nís Trinitatis > fuit de hac imperíe 
¿tione loquutus.quandoquidem alia 
nonfuffidt. 
Adíecundam,qua Scotusápud 
Capreoium/>;i.^2.. ^  i .arczAeül 
terfaií comüdus ad alTcrendum pof- J d i - oh 
fe fublkí xtias íepaf atas cp gn oíd q u id k f i i j h c 
ditatiué ex etíedibas tefíMibus; réfr* 
Reípondeo,negando C:queiam,quá ; 
non coimincit probatio fumpta ex 
auótontate Ári lióte lis 5 quod narn-
^ue effcd9 poísint ducere ir? fuá; Íau 
líecognkionem,non peniatur íolurn 
penescationem caufe ¡ Ted etiam pe-
nes perfedionem cffedus. M penes 
propOctionem cumeaufa) vnde qua-
üls Deus íu in raticne caufíE pGrfe> 
dior,quam caeter3S caufo fecundee, 
quiatamé cum iLtispoííant proprij 
cfi:edusadrequati>&: ührum exhauii 
re virtutem: íecus autem caufe pri-
mas : ñt confequens, vt pofsit a no* 
ftro inteiledu perfedius caufafeciui 
da^uarp prima perfuoseífedus cog 
nofci > vt enim docet D iuus Thomas 
¿nh í t c i ' p -q - iZ ' a n * i i . quia creatura; 
feníibiiesfunt eíFedus, Dei virtutem 
nonad32quantes,non poteft éxillis 
tota Dei virtus cognofei *. ac proinde 
nec illios eífentia v id er^au t quidd ica 
tiué cognolcí ^ quia tamen funt eife-
dusa prima caufadependentes pof-
fumiisexilUs exiílentiamDei, vt cíi 
prima caufacognofeere. 
Ad vltímam obiedioncm , con- , r j 
Ceño antecedenti, loquendo de cau. ^dunta \ 
la vt ílc, negó coniequentiam.Tüm, 
quia prinla caufa nonpoteli operad 
pervirtutemdiftindam áfe:ac proin 
de vt operetur, requiritur, quod exi-
ftat in fe ipfa formalirer. Tura etia, 
quiaderationecaufo: efñcietisví íic> 
eft,quod aliquádo extiterit;alias non 
poííet virtuté á fe diftundere, in qua 
exiíleret virtuaiiter: cauía autem pri 
ma non poteft extitiífe, ¿¿non exi-
fterc5quod ratione naturali probatuí 
ex iliius íumma adualitate, ideo-
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11rcaíecüciam.quod in hac Dif 
^ puiationc examinandum pro-
pofuimus /idelicet > quibus dcmon-
íkaíionibi sdemoaftrcíiii:, Denm e 
xiftcre; fcré orones Theologi con 
ueniunc in demonítratione íumpta 
ex diuina t fficicntia: in alijs autem 
demonllrationibüs dirsidentí^: pras 
cipué iaea,quae fumitur ex motur 
quibutuam ailerentibus ex motu,nó 
poíie Dei exiftentiam dcmonftrad, 
ali'js ¿ contra afíirmanribu^qaosda 
bimus noítram exponentes íenten-
tiam. Proquo íit 
PRIMA Co K c L v s I O. wotu 
recle pr/b¿ti ir , demonjlramrque A pofte 
mT¡,€Xiftynprimum principium immo-
hib:, íta Diuus Thomas i- Cont?* Gen 
tes e d f . i n hacq^ i r t - 3*Capreolus 
¿f 1 .díft.3*q.i. a n . i.ratione 2*Ferrara 
1. Contri Gentes cap. Caietanus, 
Bañ^z^umc^Nazirius.SanctoTho 
ma. A.li'jque diícipuli Oiui ThomjB, 
circaiílnm articuium j cum diícri 
mine infraexplicando. Eandem coa 
clufionem fe ^uuntur ex PP. Socíe-
tatisGranadus controíi*i*P 'act i.cajp. 
%. Faíblis ¿>'f- 3 • duhka 17. Se nonnui-
li aiij R.eeentiores, contra Suarezin 
Mctaphyíica dfp- z g . j e á w n e i . t y - $. 
quemfrequentius Societatls Recen-
tiojresrequütuisquib9 adhceilt Theo 
dorus Smiíing. t ra t i . ude exí j tema 
Dei difp. i .q .6-num 76 exiftimantes, 
ex mo' u non poíTevlla ratione Dei 
exiftentiam demonftrari; eo quod 
falfumeft illud principium, CUÍ in-
nititur demonftratio íumpta ex mo-
tu,nimirum , omne quod mouetir ¡ a b 
alio mouetur-
Contra quos non aliter noílra 
concluíio probatur, quam demon-
Aratioaem formando in hunc rno 
dum;aam.omne quod moueturjab 
alio mouetur? íké non poteft m mo 
Licntibus, & morís dar; p r o c í í u s in 
iníinitum: ergo neceilsiio eft filien 
dum in principio mouente^: í m m o 
bilíj&; ceníequenrer exifteoria primi 
moueiuis imn^obiiis, recle ex m o • 
tu demonítratur. Sceonda Conté 
quentia ex prima claré coUigitar5pri 
maex prp:miís.is deducitur. Minor 
exdicendmn i m ú i i § < jeqiienti con 
ftabi t Maior autem,qu?m contrarij 
negántiiV, ad qúara tora difncukasde 
voivirur^ltPhyloicphi i é t f Phyjico-
rumferepertotum* ¿ t b b . oct HO a tex* 
tu 2 y.ádeoquecerram cenfuit íapierl 
níSÚTius Magjiier Soto//íW octano 
Phyfcofum quxíii ne tenia, vt di cerv nó 
dabirauerit>eííe quaíidignitatem in 
Phyfíca. 
Et probatur primo á Philofo. 
pho inductione^quaí namque violen 
termouérurcitra omne dubian} Ctt, 
quednonafe , fedab alio morean 
tur,flmiliternon viuenda > vt g rauta, 
^leula^non á fe^ ed á generaute m o 
uentur , quod docet Phiiofophus 
texmzf*. 2 8» $0 vbi quatuor 
rationibusprobat^on á fe/edabaiio 
moueri, ¿c 33 conCiudit , raoueri 
per fe á generante: & patet 5 vt cnim 
docet Phiiofophusre^f» 20, moueri 
áfe,eftpccuijare,iík: proprium viue-
tium .per idqae á non viuentibus dif 
ferunt , quod iadubitatum femper 
PhilofopliiscxtitiiTe^occrMagütcr 
Soto,vbi ,iípr*«,probarqueex Plato, 
ne in Phrí£íio,vbi nuiU aiiud ínter v i 
uentia,&:non viuentia diferimen co 
ftituit ^ uam quod viuentiababent 
internum motorem, res vero inani 
mx nonniíi exreroum. 
Deindcj in viuendbus, qus á fe 
ípíismouenrur, afsignaí.ur narsper 
fe mouens á parce per fe me tadiítm-
da,vtin homiue, cor eft mouens, S¿ 
coíterK parres,motaji ergo vcruracft 
vniucríaliterjquod omiif,c]uod m o 
metnr^baiiquo principio diüiaCto 
mcuetur 
Secundo maiorem probat ^  nam 
quod mO'.ietjCii in actu^vnumquod • 
que enim agitia quatam eft inactii5 
quod rnouemreft in poteatia, vnde 
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bationi. 
i z t 
Cota i 
diñinitnr; quod ílt adusentisin po-
teiitia feciutdum quod iu potentia^ 
fcd idcmCecundum idem non poteft 
eíl'ciaadu in potentia reípeCtu 
ciuídera formx cum cíTe in adudU 
catpovTefsionem formas, eiTe autem 
in potentiadicatcarentiam illius, 6¿ 
implicatorium ü t vnum, ó¿ ide, pro-
ut vnun1,&: idem eft, eandem forma 
habere,^ ílmuliliacarere ? ergoidé 
íecundum quod idem,non poteft cf 
fe moucns, 6c tnotum^&c confeqüen 
ter omne quod mouetur, mouetur 
ab aliquo á íediftindo. 
Huic vltimxprobationi refpon 
dentcontranj Audores, cíícinadu 
fbrmaIi,o¿: in potentiafbrmali,vnum 
6c idem, 5¿ refpedu eiufdem formse 
impiicationem involvei'c: fecusau-
tem eífe in aduvirtualijaut eniinen« 
tiali,S¿ i n p o t e D t i a f o r m a l i i h o c n a m -
quejtam longé diftat, vt implicato-
rium íie,vt in multisreperiatur,quod 
varijscxemplis probant,qux a Difci-
puiisDiui Thomae in Phyíica exa-
minantur, nec ííobisinpraífentirc-
ccnlere Ücet; quia mere pbylofophi 
ca funt>aliqua tamen in decurfuattin 
gcmus 
Euaíio ifta varié a Thomiíiís 
reijciturjaNobistamen breuiter pra; 
cludiíur,prímoj nam íi vera eft Cokí-
tionhdodrina^fcquecetur, ábfq; vl-
la necefsitatc in viuentibus partera 
per fe mouentem Aparte per fe mo-
ta diftingui: confequens cft faífum^ 
natura n á q j íicut in rteceíTari'/s nódé-
ficit,ita nec in fuperfluis abandat:er-
go fa Ifu m eft, quod i n tradita folutio 
nedocetur. Patet feqaeia^namiux-
ta hanc foiutionem,idcm fecundum 
ídein.hoc eft, abfque tcali diftindio 
ne,poteftctíicere ,&; rccipere motil 
per contin etiam inádüvirtüali, aut 
emincntiali, 6c per carentiam for-
malem ; crgo vt yiuens efncicnter 
canfetmotü',5¿ illuminfe recipiat, 
ncceííaria noa eftpra?dida fcalisdi-
ftíndioínterpartem mouenteoi,6c 
motam ,fed p ote rit fecundum feto-
tum efte principium eftediuum mo 
t u s ^ eiufdem receptiuum-
Sccundoj nam motus, de que in \ 
prosfenti loquitur Philofophus , cft 
ádüs impeifedi, cuius impcrfeüio 
ineopoütaeft ,quod fítin potentia 
adfcrmam,ad quam mouetur; fed 
quod eft i n adu virtuali, aut eminen 
tiali,noneftimporfeólum hocgene-
re imperfedionis , quamuis carear 
f o r m a íecurdumeíTe fórmale íergo 
quod mouetur motu, qui eft adus 
imperfcdi}non poteft eífe in adu, a l i 
q u o ex príedidiá modis. Probarur 
minorjintelledionon eft motus qaí 
íit adus impcrfédi, imo contra intel 
Íedionem,&: alios Omilcs adus?mo -
t u s , qui eft adus imperfedidiuidi-
t u r , & hocnonalia ratione ,niíi quia 
inteilcdus i n a d u virtuali ad intelie 
d i o n e m íupponitur; & tamen pro 
p r i o r i ad inteiledionem eft ad i l l a m 
i n potentia formali; érgo quod eft in 
a d u virtuali, aut eminentiaü, quam 
uis íír i n potentia formali,non eft ira 
perfedumea impcrfedione.quaead 
motum,qui eft adus ímperfedi, rc-
quiritür-
Contra prinGÍpíum,cui innititur 
híecdemonítratio juimirum, omne 
quod níouetur^bálio mGiietur ,píu 
ra opponunt Audoresoppofiti; pri-
m o ; natp graula,5¿ leuia áfe ipí is m o 
Uentur in fua l O c á n a t ü r a l i a . Seciín-
do- aqíia calida a fe ip íá , & nó ab al i o 
moue tu r^ Cum recáperat priftinam 
frigiditatem. Tértio; effent iá fe ipfa 
caufat, & recepit proprietates: falsü 
ergo eftidem n o n pofte afe ipfo mo 
uerí. Ad quxfacile áThomiftisrcf 
pondetur, negando pnmum ex em-
pluma vt cnitnex Ariftotclc vidim*, 
grauia,& léuia n o n áfe 3fed á gene-
rante mouentur. Nec obftat, gene-
ransquandoque n o n exiftere , cum 
grauiamouentur: fufncic namqce; 
quodexiftant virtuaiiter in grauitá-
te ficut generans per exiftentiamvír 
tualcm in femine,efficienter concur-
fit ad prolis generarionem Et eo 
dem modoadfecuitdum rdpondét. 
Ád tert/um dicatur; elícntiam n o n 
eíl'e principium eftedmum íuarum 
proprietatum ,Ced efncientecá cau-
fante ciTentiara,ad quam cos-ifequun 
tur^  ipía eftentia concurrente, n o n v t 
principio effedtonis, fed tantunuii-
m a H a u o n i ^ Séd dehis plura 2 * Phy-
fico* 
I t J L 
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S i oopo* 
HAS, 
SócincLS. 
f i contm ,vbi sgitur , an rubltantia fit 1 
opcratma immedíate^ Et s. phyfim 
mmiübUmé de motü inaaimátom 
trattatur-
Deiode obi jciunt I intelledus íc-
cundani vaam)&: eandem raüoncm 
intelligeodo fe rR;ó idem 
poteft a f ó i p f o moueri Probaturaii 
tecedens i míelÍedusabR|uereaUdi-
ftindione e í f i c i t ^ recipit in te i ie 
dioneiT;-,fed in quantum efficit.,mo -
uer & i n quantum recipit inteiiedio 
nem,mouccur:ergoabfqué réaiidi 
ftindione eft tnouens , 6¿ morum. 
Huic argumento oCcúrrunt noftri 
Thomiftx., negaedo anteceden^ in-
telledus namqiie fub rpecie3eit prin 
cipiuni ettectiuum iriteiiedioms,ñu 
dé lumptusjillam récipk;cuíliqüeín 
teiledus cum Ipecie réaliter á fe ipfo 
nadé uimpto dlftinguatur; fir confe-
quens^t laiuetuf réalisiíitér rnoiies, 
¿¿ motum d i f t i id ió . 
Si opponas, voluntas fefpedn vó 
litionis íecandum vnam, & eandem 
raíione.eft principium eftediuum. 
Se fubiedum receptiuum illius: er-
go Iecandum idem ,eftmouens, ¿¿ 
m o c u m ',S¿ onfequenter fruftra in 
inteiieduad praedidam diítindioné 
recurritur. Antecedens probatura 
nara voluntas fe fola eft principium 
eftediuum^namfinisnon concurrit ( 
efn cienter ad volitionem, &¿ cft fub-
iedum receptiuum: ergo abfque rea 
iidiltindione efficit ,recipitque va-
litionem R.efpondent aliqui^ nega-
do antecedens: nartl Ucee finis non 
concurrat ad adum Voiüntatis effi-
cienter japprehenüo tamenobiedi 
ad illam efnciéntér concurrit, vftde 
voluntas fub noritia obkdi eft prin-
cipium eftediuum ,5c nüdc fumpta 
íubiedum ? ac per confequens iam 
datur difíindio int€rmouens;&; mo 
tum. ItaSoncinas Uh.g. •MemphyfiM 
q . i3 . $£ probar ex DiuoThoma m i . 
diíLz í . q . z - ü n . i . vbidocet,quodra-
tio eiicií adum voiüntatis-
Haictamen folutio difplicetfre-
quenterTnomiftis^uijnec.fimjnec 
notiti.^ finis concurfum eftediuum 
i n adum voluntatis attribuunt?fed 
tar.tuíií obiediuum fini: appcehen-
fíoni autem concurfum per modam 
conditionis concedunt. Secundo 
alij refpondent; voluntatem ílib ín 
tenriorie finis, ^ rarione iUiusíemo 
uere adeledionem, $cnudéfumpta 
illamrecipere^ inter '/oluntatem au-
tcm,vt ftat fub eledione, ^voiun-
tstem nudam ,realisinterceciirdíusn 
dio^ at in ordine ad intcntioncm vo 
luntatem ñon fe mo uere, fed moue-
ri abAudore naturas Si obi'jciasjin-
tentio eft adus vital is: ergo actiuc á 
volúntate procedit; ^confequenter 
voluntas eftpriñdpium efficiens il 
litis-, áliásiliam reeipit: érgo efficit, 
recipiiíntííntioaem, RefpOndétj 
intentionemeíleávolúntate eliciti. 
ué, nonápplícatiüé , ¿ puimumad 
rationem adus viíai's fufficere : ex 
quofolum fequitui?, quod voluntas 
íc moueat per intentionem Í non au 
temquod le moueat ad illam i quia 
ád hóc ne^eírarium crat , quod per 
aliqüid a fé diftindum , ^¿áfeipfa 
caufatum antecedens intentionem 
finis fe applicarct,^ determinaret ad 
inícñtiotiem. 
Hajc tamenóii1nia,quaeaTho-
miftisdocentur deintellectu j& vo 
iuntáteí etíi veram contineant do< 
drinam, dequá i . 2. c|. 9 1 o. ad 
menterñ tameti Phiióíophí in pras-
fenti non funt* Quod probo 5 etenim 
ex mente Philofoph^nonfufficitdí-
ftindio realisincludentis ab inclufo, 
vt áiiquid poísitefiemouensj&mo 
tum;fed iuxta dodrinam traditam 
hax d iír.in d 10 c ft íuffi ciens í ergo 6¿ 
íivera IK , mentcm tamen Ariiíote 
lis in pr^ fentt non faluat Coníeque 
tiatenet- Mmorcoaftat; nam intcl-
leduScuiBÍpcdc, &inteUc¿t:us nu-
dé/oium diírir*guuntur difríndione 
reafí includenns ab Inclufo, voluntas 
etiam^tftat fub intentione á fe ipfa 
nudé fumpta , fola hac difnnd one 
diftinguiiücj ¿¿tameninteUe¿tus cu 
fpecie mouet,&nucé,mouctui',vo-
luntas fub intentione eft mouer s, §c 
nudéllimpta mota : ergo iuxta do 
drinam traditseíblutionis,diftindio 
includentisab inclufo eft fufticiens 
ínter mouens,5¿ motum; 
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cx eo quod idem non. poteíl a fe ipfo 
rnoueri, intert Ariüóteles .ifsignan • 
d-am eíiein viuente vtíemouear,par 
tcm per le mouentf m dinmct*m á 
parte per (c mota- at híecconlequen-
tia cftnuUa,!! ad rationem mouentis, 
& motii lia dilHndlo futríceret. ergo 
£ d íaiuandam mentem Phiioíoph i ia 
fufñ cicas eftdiítinctio realisinelude-
ris ab ínciufo ,ad hoc,quodaliquid 
pofsit elle mouens,&:motum#Dein-
dqnam ex eo quod idem non poteíl 
á fe i pío moueri,mfert Ariftoteies;6¿ 
cum i 1! o diícipuü DiuiThom«jgra^ 
uia,5¿: ieuia non á fe ,fed a generante 
moueri; at íiditlindio inciudentis ab 
inciufcilifoceret, haec confequentia 
eiíet nuila; poirent naque Autlores 
coatran jdicere,fubOantiam granis ra 
done granitatis,& ve ítat fubÜla,mo 
ucre,^ ratione fui, feorílm á gtauita 
te mouerí;¿¿ rccipercmotum; ergo 
idem quod prius-
Praeterca probatur aífumptuni} 
nam iuxta dodrinam tradit^íbíutio 
ms,ecíi idem vt idem abfquerealidi. 
ítindione non pofsit fe ipfum applica 
tiue mouere, poteft tamen elicitiué; ! 
nam voluntas fe ipfa abfque reaii di» 
ftinctioae ii-tentioncm elicit^ reci-
pit 5 & coníequenter fe mouet eiiei-
ciué, quamuis non appücatiuc , eo 
qucdnonfeapplicatad intentionem 
fiáis per aliquid á feipía cauíatum an 
tecedenter j at iuxta A riftoteiem nc-
quitidem á íc ipfo elicitiué moueri: 
ergo doctrina traditx folutionis non 
íáluatmeatem Philofophi.Probatur 
mino-; nam ex eo quod idem áfe ip-
fo moueri íecundum idem non po-
teft,infert Ariíloteles,&: cum illo no-
ílri T homilías, gran 'a, & leuia non 
poile moueri a fe ipílsjeo quod in il-
lis a o datar pars per íe moués diftinc 
ta á parteperfemota^atnófolünega 
turgrauia , &leuíaáfeipíisapplica-
tiué moueri jfed etiam,quod á;fe ipíis 
moueantur elicitiué : ergo princi^ 
pium hoc,quod idemnequit íecun-
dum eandem partem áfe ipfo moue-
ri,prca t ab A riítoreie fumitur, acci • 
piendum e/l non íolum de mouente 
applicatiué^edetiam elicitiué. 
£xplicatur,& vrgetuípmow phy 
íko non poteíl idem áíeipfo etiam 
elicitiué moueri: alias res inátumatíí 
efíait principia eífecl-iuaíuoruni tno 
tuum naturahum , quod vt vidimus 
exprefse Arilloteii adueríaturtat rho-
tu iutentionali,qu5 no eíl motusphy-
íicus,idcm poteíl á fe ipío éiicitiué 
moueriiVt facenturnoíln Thoraiílas 
i a primo aclu voluaratis, qui á valúa 
tate eliciiiué caufatur & ^ xeadem re 
ci p i t u r abfq ue rea ü di ft in ¿lien e :erg o 
quoad hoc^uod eftidem á fe ipfo no 
poíle moueri f difpar ratio eit ínter 
motum iatentionalem &: phyíicum. 
Iuxtaquam dottmiam ad argumen 
tumreípondeo ,pr^íemiiíib aatecc-
deati, diílinguo confequens j ergo 
idem poteíl á fe ipío moueri motu 
non ílriclo,qualiseíl atlio inteUecfc% 
tranfeat confequens:mcíu inicio, ne 
go coníequentiam:^: de hoc mota 
loquitur Ariftoteies//^.'/^^ S,PhyJi 
comm j cum docet, idem á fe ipío íe-
cundum idem moueri non poíle, VE-
ex hoc princip io inferat,dcueniendü 
eífe ad primam mouens immobi-
le. 
Sed contra hanc folutíonem ob-
ílantadhuc aliquae obiediones , pri-
mocontrailiamarguiturjmotuscor-
d ís eíl veras, &L ft riítus motas j 6c ta-
men eíí a, corde €lidtiaé,&:ín eodem 
cerde recipitar i ergo idem fecund ü 
idem poteíl íeipíum elicitiué moue 
re non folum motu intent onali 3<S¿ 
non ílriclo fed etiam ftrido ,& cor-
póreo motu. Maior, o¿ eontequentia 
non indigent pfobatiooe Miocr au 
tem probar o r j nam motas COKÍÍS eíl 
vitaiis vt c% Diño Thorna \>pufe. 3 5 
I . zrfuáfl. 17*4/r.g.ad z, ex Caprcoio 
in z.dií l . j-quxft .z.art .s c irci¡ol iérmem 
Jccundi ( t ^ u m n r í , Vmzúmñ l ib . i ; 
con m Gen tes cap. 9 7. ilerfu a o ' .dicendu, 
Caietano i f . q . ó ó . a n . z . Soto U b & 
P s í y k o n m q u & ñ V. ad 5. docentíliu-
ílrlísimus noíier Araujo lh.9 meta-
phyfic* (¡i^m 4. &Magifter Pra-
do utomu metaphyfic.z i.pé eo 'nm^f id 
1 ¡ . a r t . 2.^,7, quosali'j Reccntiorcs 
lih.S phyficQmml a j u m a n fed de ratio 
ne motus vitaliseaseíiíáprincipio 
iotrinfecofe moneóte , vt conílat ex 
diffinitioncvita?,a¿ viuentis.qua dici-
¡ Exp l i có ] 
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2 rima fo 
tur;viuere confi ílere in fe mouere, & / 
viüCDseííe,queda íehaber mecum: ' 
érgo motus c.ctdis noafoluai in iiio 
recipüurjíedctiam á corde eí^ediué 
elictiué p í o x ú i t ' y 6c confequentec 
ídem Cccimdü idé abíque re al i dillin-
d i c i i e efñcií,3¿: recipit motum 5 ¿¿fe 
monet motucor porali ,'3¿ íkiCto^eító 
non appiicatiüé;ad minus clicitiué. 
Hulcobiedioni Recentiores no • 
ílri Thomiíts ceníentesmotum cor 
diselTe vitaieoi per modutn aítus le 
cun i i x6¿ cor veré , 6c propdé viuete 
per iliura m ot um ^ dmeríimode reípó 
dent , quídam doceñt , q u o d fletit 
primas actasvoluntaris eít á, Deoap-
plícatiaé , ¿s¿ a voiuiit.¿te eliciíiué, 
&c hocíafíicir > vt ílt vitalts, volunta-
ñns^.Ubevúta motus cordísapplica-
tiué tribLiiturgenerantecordi autem 
eiicitiué i ^ fic it in volúntate 'meo i« 
ueniens non eeníerur * quod eadem 
abíque reail dlítin^ione ílt eliciens, 
Se reepiens motum:ác proinde,qiiod 
elicitiué fe moueat j ita in corde abf-
queincoauenientiideonceditur. 
A liomm roliitioeft, quodadüs 
vito; anlníaUsdebentelíe á principio 
intrioíccosadus autem m c r é vicalis 
diqaidemabaalma ^verumquia n o 
fi t aclione m edia^  ted naturali reí ulta 
tia,ideo agens j^w; a iiiius,eltiUequi 
deditfoi'mam, per quod n o n tollitur 
quod (ifi abanim.aacíiué, non folum 
co. snodo quo pa<siones abeílentia di 
mananr. kaMagiíier Prado vhifupm 
num• 6 o Tercio ali j relpOndct,n[lotü 
cordis infimum locurn renere in ter 
motus vitales^ad iftuni m o d u m vita 
litatis fafficeje jqnod í l t ápr inc ip io 
intdnfeco dimaiiatiué,^, eífeífciué ab 
extriníeco 5 vt au tem difenmen int^r 
viuentia, & n o n viuentia > conílítens' 
in hoc^uod viaentia mouentur á í e , 
fe cus autem non viuentia Xa luetur 1 f u f 
iíCÍr?quod viuentia á leiplis m ouean-
tur in motibus j quibuscotum moue-
tur Jicet in motu aiicuius partís n o n 
á íe ipíis, fed á generante moueátur. 
lia Iliuítrii'simus hmxjo ubiftipra M 
2 .prcbA {¿¡m z-cvichijlonis, &Jolmofie 
Omnes tap'cn ifta*foiutionesdif 
fícilesfUnt v^ cótra primam facit pri 
mo-, Diuus Thomas opufe. 3 5. Ülis 
Verbís: Sícigituf, C animal inauantum 
haba ta lerr f o m a m ^ ^ e¡¡ anima yi i l j f l 
pmhihet, haber? attquóst motum no. f m t . 
I m , A m o n e n s hmc motum eft^quoddar 
forwam i clico autem motttm namralem 
a n m a l i s ^ u m ^ n i t - f t í o r d í s i ergo iuxta 
Diimm Thomarn Caüiá efficicnsmo 
tumcordís.non eii cor/ed ages3qLiod 
dedit formam Paret ¡eonfequehtiaj 
nam iuxta DiuumThoTrato moues 
motum coidís,eít,quod dát formam* 
fed mouens metum ccrdisjidem d k ; 
quod éfñciens motum corcis.'crgó ef 
fidens motum cordis,efl: agens^ qued 
formam dedju 
Idipíum expreíiísimé docuítD* 
Thomas qthi ' j i^nkA de anima a n g>ad 
6- cuiusfoiutioncm ita conckidir.'SVc 
trgoprimapaYs}in qna talis motas butrni 
turfnempec'2r} nonéji mouens feipsam^ 
Jed m o uetur n a m ra l i te r f imt ígn is\fm ¡fta 
pArsmoiiet a í i a m , & f i c t o m m animaleji 
momnsfeipfiym^ciim i m a p a n émsfitmo 
uens7& ( lUa j i tmotá ic igo fcnticDiuas 
ThprRas,motüm cordisab ipíb elici-
tiue noneíTe. Patet confequentia pri 
rnojqma íl eíl élicitiué á corde, mo-
ucni fe ipfum cor j ad hoc ením Au-
rores primee íbiutionis attribuunc 
coidi elicicntiam fui moM>s,vtper U. 
lum íe rnoueatjat Diuus Thomas do 
cet primam partem, in qua primus 
motusrefider , n o n mouereíeipfam, 
qus pars primaiuxta D-Thom cor 
elbergotaiis parsnon efficit élicitiué 
üium motum-
Secundo^  nam dócet DiimsTho 
mas,,quod prima pars, alias raouens, 
mcueturnatutáliterá generante; íl-
cut ignis cum mouetur furfum 5 fed 
primum f fíiciens motus 113 igne eft 
generans, non auteoi igaisí ei'go pri-
mam efficiens motUs,quo prima pars 
moaénsia animali mouetur ,non eft 
pars trota/edgenerans cauransíor-
mam,&ex cónféquenrl motu ^^ood 
etiam docuit Diuus Thomas •<.z'q. 
1 y*arU9~ad 2; ibi iprínciyiujn Cófpoiam 
lis Moms eji a rnou cordís , imde motus 
m d i s ¡ e c m d i m namy-amefl,& nonfecit 
durnuoltintatimt, donjepimr evim (ícut 
per acéidens víMM :¡ qux efrex ynionecor 
I po r i s ,&an imx ' j i c i i tmo tm g u u m m y & 
leuium 
,utio rW j 
cimr 1- 1 
i 5 ¿ 
















i¡*]9.mm9?>nd€'>& 6 generante m-juen dicü 
turjecu; dú'Phildop'üüir B»Phyj.&< vrcp 
terjipcmotuj iftsyitalis ákitur- HaecD. 
Thon'íasjex quibus fie infero, niotus 
coráis colé quitar foiTíiam^cut mo 
t tsgrauium,^ leaium ^ cum hoc ta-
men diícnmine, quod forma jquam 
motus cordis conlequítur vitaliseíh 
fe cus aurerü forma graumra , £¿ le-
uium.íeá hscndehciiiué}ied vt prln 
cipium uimanationis ad motum con 
currk ÍÍI Virtuxegeaeranii^: ergo for. 
ma auímaiisnonelicitiué, íeddima-
natmé tanturn ad motam cordis in 
virtute, generantisconcurrir 
Deínclc^uam in corde^ cum homo 
gencum iu^proiadeque noníír. com 
poiltuni ex partibus diuerfas rarionis, 
non datur pacs per íe mouensdiilinc 
ra a patte per fe mota 5 fed vt coftat ex 
Anilüteleiib.7.^ s. Phyficorum i n 
omm quod íe mouet.debent pars mo 
ués,3¿ pars mota dillinguí, ne ide fe -
cúdií idg iit m )ues,6¿ motum t etgo 
cor nÓ .fe niouetjo¿ cóíequeter nó co 
currit eñicienter eiicitiue ad motum; 
Necíivfñcic reípondere, diftindioné 
illarn ede neceííariam intoto fe m o -
uence: íecus autem in parte, vt fe m o 
ueat. Nam contra eíljideo namque i n 
toto íe mouente requintar diáadi 
ílind iojne idem íecundum ídem, íit 
in aCtu quatenus mouet prout mo-
uetur in potcntiaj fed ha:c ratio non 
minas müitat in partc,quam in toto: 
ergo ílcut in toto requiricur illa d i -
ftindio.itain pártele mouente* 
Nec fufíiCit, ü íecundo refpon 
deas,diitindionem illam requiri m 
toto, vt fe moueat,non foium elici 
tiué pereiicientiam motus5quam re-
cipit^edetiam applicatiuc ^eappli 
cando ad talem motum; ex quo íbi ü 
fcquitar,cor, i n quodiftindio partiú 
mouentis^ motisnon datura en co 
currere ad propEium motum applica 
tiué,ted tantum elicitiué. Non inq uá 
fuffícit \ nam ex eo auod inrebus in 
animaris n o n datar pr edida diftin-
clio,infert Áriftoteles lib*%. Phyfiooifá 
a textu z 7. yj jue ad 3 j¡. n o n á íc ipíls, 
ftd á generante moueri. Qus dodri-
11a vt communiiera Thomiítisacci-
pitur ,non folum negat rebus inani-
matis concurium applicafluam , fed 
enam eífediuum,*^ eli'citiüum m or 
dinead pcopnos me tus. ergo ioxta 
Ariftoteleoi, dilluidio i ib partid per 
fe mouentis,& per fe mctrc^ioc folü 
eft neceflaria infe mcuente appiica-
tiué ,fed etiam, vt aüquid ciicnméfe 
moueat;aliasquanuiisgrauja ,6c. ie-
uia.aliaque inexperria vitae,non feap 
plicarenrad moium^ilium cameacu-
emué cauíarent ,iliumqüe in fe per 
veram effidenriam efficerent, quod 
Audoribiu traditae foiutionis repug-
nar. 
Explicatur diffieakas; grauia rSc 
leuia,ncc etiam elicitiué, km t prinei-
pia iliorum motuum, quiDus mcuen 
tur ad propna loca occupanda3vc do-
cent omnesThomiltíSjíeníicntes id 
elle de. mente Philofophj,locis pro-
ximé cuatis, <k. Diui Thomae cum 
ipío in e]fdem Io£Ís,&, alibi 5 íed 
hoc non alia ratione á Phiioiopho 
probatur, nifiquiaia iliisnon datur 
pars per fe mouens, á paite per íe mo 
ta diftinda: ergo huiulmodi diíhn 
dio requintar, non foium vt aliqaid 
íc moneat appiicatiué ,íed etiam pu-
ré elicmué 5 he confequemer in cor 
de ,in quo ralis diílindionon datu ,^ 
non íblum negari debetconeurfusap 
plicativus3fed etiam. puré eiicitiuus 
in ordine ad proprium motum 
Necmagis fecunda folutio fatif-
facit,contra quám obitat primojuam 
diítindiuumvitalisánon Vitali con 
uenire deber, non foium adibus vitas 
animaiis fed etiam puré vitaiibus: a-
lías vitales non eiíent, cum íiihii vita 
le effe pofsit.íiae diltindiuo vitilis a 
non vitaii; ílcut nec SDÍmal ílnedi-
ftindluoammaiis a nonaiiimaiijuec 
homo ílne dillíndiuo ÍQter horniae: 
& non hominem ; led di í t iuotiuum 
motas viralis á non viralieíteonue-* 
mentía ab i.ntriníeeo ratione princi-
pijintrinfeci adiui^vt conlht ex di-
dis, 5¿; ex defíinitionc vit«e: ergo íi 
motus cordis non cenaeair anuisali 
ab intrinfeco ratione principi} intrm-
feci adiui, vita lis eíTe non pote ( l 
Deinde^ nam vel motus cordiseíl:^ 
corde effediué^veUaotam dimana-
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Secundo-
tiaé;(í primim. hcBcfoIuciocum pa-
ma coinciditdl fecundum, non aliter 
cft ab inttiníeco, quam proprietates 
d i manantes ab anima5Ciio,'i iftasab in • 
trinícco dimaaatiué conueniatiergo 
incompoísibilia tañí, quíe intradita 
folurione aLÍeriintür> nempé,motum 
cordisciíe ab aniina fine media a¿l:io 
ne,naturaii rcíultantia , íta vt agcns 
q m ó moras cordisfit generas; alias 
e íle ab an i m a a d ia é, al i o mod o ab i i -
lo qu o propries ates ab eíícntia díma-
nánt-
Erex his vlrima íblutio impag 
natur priino^qüiavtaiotuscoráisfit 
vit3lis,eíir-m in Ínfimo grada vita?, 
deber HA conueniredíLl mdiuum vka 
lis á nonvuar¡-5ai.f,a.svitaiisnon erit,v£ 
prox me di ceba mu >, le d diítindiuü 
Vítaiis á non vitah ell proccífus, con-
venientiaquc ab intrinfeco ratione 
pnficipi'jeiíediui -ergo vr vitalis fit 
motusccrdb, etiaín iofimogradu vi 
tíe^debet cordi eormenireab intrinfe-
co eífediué. iMaior cücoofequentia 
tenet Mincrauté probatur^vt emm 
d o c c t A r ú \ o i ú z s l é * 8 . P h j f i c o r i i m tex 
tu 2 o» & DinasThomas i f q m f l * i t * 
n m i h viuens m hoc á non viucntedif 
fert, quod iliud babee internum íüi 
motas pnncipiunijqug doürma tefte 
Soto t t k 8 .Phyfiomm qu*j i . 3 • fnit CÓ-
manís Philoíophorum omniam có-
feí o , eriam ícquent;um Piaionem, 
coníla^que ex diíñnitione vivent.s, 
qua dicitur vmenscíl quod fe mouet, 
&¿ viuere el1c,habere motum, aat per 
fedionem áíercrgodiüindiuum mo 
tus vitalis á non vi- ali confíftit in có-
uenienriajen egreíuabintrinfeco ra 
tione princípi j aciinii at non fuíñcic 
cormenire ab intrinfeco ratione prín 
cipij dimanationis; aliásmotus gra-
uium,& leuiam elíent vtalesj cum ií 
lis abintriníeco dimanatmé conue 
niar.t, vt fatenturdiícipuli IXThom. 
ergo requintar conucnientia,& egre 
fas ab intriníeco ratione principi; efte 
¿tiui. 
Secundo; vt enímmot,:7S cordis 
Íitvitalis,n5 íufñcittqaod animal ha-
bens cor, fe moueat in ahjs m otibas7 
feo neceiíario fequiricur,quod per or 
dincm ad hunc oiocum 3animaii cíita 
niño viuentis conuenia*- :aliáseti?tii 
poflet dici motum cordis vita-íenfU 
tiuagaudere, per hoc, quod animal, 
cuius cor mouetnr5aÍjjsadibu*fmti-
ret^ fcd iníi clfe^iuc propríe,^ íiofo-
lum dimanaaué, moti m cordi á fe 
habeat,non coauenit animal?rario, 
S¿ diffuiitiovisientispcr ordinem ad 
hunc motum 5ergo íme cencurí u ef-
fediuo cordis in ordine ad propríam 
motum,non potelt hic motus eiíe vi-
talis per modum actus fecundi, nec 
cor viuere peripfum.Probatur minorj 
grauia.&ieuiajaiíaque inexpertia vi 
tae babear áiediniaí atiué mocus,quí 
businpropria loca mou ntur; & ta-
menquia prendidos motu? non ha-
bent á.íeeñeótiué, iilis motibus non 
viuüiit; ergo vt animal íic viuens per 
motum cordis^iquein ordine ad iitu 
motum diffinitio viuentis coueniat, 
noníufñcit, quod jUum babeat á íe 
ratione principij dimanatioois,lcd ne 
ceífario requirituf quod iüum habeat 
á fe ratione princips j effediui-
Vnde his omíí&isíbJuticnibus^ 
in fuá probabiiitaíc reiiclis. Ad cbie-
ótiooem refpondeó, conceílá maio-
ri,negando minorem. Ad iiliuspro 
batíonem explico :&din:inguomaiO 
rem. motus cordis eft vitalis formali-
cer per mod um adus íecundi, negó 
maiorem; vitaíitate proprktatis con 
fequentisformamvitalem,& viralita 
te piincipi'ijCocedo maiorcm.Á: fub 
eademdiüindione miroris negó co 
íequentiam. Vtenim íltvitalisvitaii 
tate principi'j, o¿ proprietatis coofe 
quenas fbrmam vitalem, nopetitur 7 
qaod á principio eííectiuo procedar, 
íed füffícit quod dimanet á forma vi 
rali ,5¿ quod medianteilloanimal fe 
moueat ad operationes v h x ^ t edftátf 
in potentfjs vitalibDs- Quí^ d aurem 
E motuscordí& Orfolum pr-oidomo-
dovitaiisiaxtamentem D-Thonu;, 
patctexdodrinaipíius D Thom. a, 
miúa de antma. ar!.9' '<d6. vbi dacct, 
primam panem anima.Us, in qua pri-
ínus motusreperitur3non eíie moué -
temfe ipfam,led moueñ naruralitcr, 
{jcut ignera: üautem matas iííc c-íet 
vitalis per modam ad fe:uiiai,p3rs 
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se ten t ía . 
det?eflct fe mouens per Ulam* Dcin-
de conftat ex eodemD.Thom. op»/'c. 
3 5 vbilequensde metacordis. do-
cet,etlenstutakm cenfequentem ex 
vnione íinimsE adeor pus.íicut motus 
grauium propñas iliorumfonnascó 
íequkur^caufamque efficicntem huc 
motum,eíie ilium, quideditfonnam 
quíecum vitalitate huías motus per 
modurn adasíecundi & exerci:i) ^i-
tísnon cohzereot .bcnetamen cum 
vitalitate proprietat is? $C principijí. 
Deniqus ex eodena D . fhoma 
u i . q í t x f c i y. 4;'t-.9.adjecjdi*m, illis ver 
bis: Pnncipmm cofporalís motus ejia mo 
m comis-, vrtdemoi HS cjrdis fecmdum na-
tw'úm eft, & n Q n jecmdurn •vjhmtatm^ 
cúfifijm'mr mim j icutpet jeacíükns i / i rx, 
qim eft ex -pn ione corporís, C^ 1 animce 
ctitmotus gvaumm ? & lemum confequú 
t m formam jubflantíalem i p f ,mm 
p f jp terca m o tus ifte T>. ira i is dicitu r. Vbi 
primeada , & ponderanda funt ifta 
yQtb&'.Conje^mtm'enim ficutperjeacci-
dais vitumyCpkxejlex i>níon€corpúr¡sí& 
a n i m a p f o p n i ' e a motts ijlc i / i ta-
lis dicitur. Sentit ergo D-Thom mo 
tum cordis etfevitalem vitalitate ac-
cidends per fe contequentis v i t a m , 
leu per fe coníecuti ad vitam^ at vita-
litas accídentis per fe Coníecut i adef-
rentiam viuentis, foluni eLl vita litas 
permodum proprieta tis,6¿ p r i n c i p i j 
vitalís: ergoíolum ifte nsodusvitali-
tatisin píxdiíto motu iiiuenitur, iux 
ta iijentenfi Angelici Praeceptoris» 
Ncc Caprcolus ,& Ferrara fauent 
noftris rccentioribus;Vt éním ipCos le 
genticonltabit^iecleaiteridíinuant, 
motum ct^ rdis efíe vitalem, imo in 
oppoíitum locis citatis inclinare vidé 
tur j cumCapreolus exprefsé doceat 
motum cordisabextriafeGo^empe, 
á generante caufari, í i cu t mo tus gra-
uium.&leuium. Et Ferrara e t i a m f a 
teatur,cor no moucreíe ipfumjquod 
íi alícubi vitalem illum appellant^ut 
cum D.Thom explicandi.Necmagis 
illisfauet Caietanusjvbienim refer-
tur,nec Vcrbum habct.quoiníiimet, 
motum cordiseffe vitalem. Imo op-
poíitum fatis iníinuat verfu J d a r g u -
mentiim aliomm neg€ti*ffequela,vbl d o -
CCtyfQfmam cordis ad motmm coráis con* 
cunerc medio modo inter puré pafsitmm, 
CJT- a- c l i m m . Si autem cor in fe eífe-
diué praedidum motum caufarct, 
non fe haberet medio modo: eigo se 
tit, motum cordis, á corde eífechué 
non eííe» Ex quo Ci aliquíd cít inreren-
dum , non eft vitalitas huius motus, 
fed poü9 negatio vitaU.tatis,vnde nef 
cio,quo fundamentododi L^ecentio 
res Thomiftae Capreolum, Cajeta-






OPPOH V N I primoHecentlo» rcSjAriftotelcm lib-demom ani-
waíiumcap,S.€S^lib '3 'de panibus a n ü 
malium^í?.4.vbi diCíí coreíle,quaíi 
quoddam animalfeparatum,quaíi In 
fe habens visam ,u¿ motum vitalem: 
ergo fenrit Ariftoteles, motum cor-
dis eiíe vitalem, Deinde D.Thom-
Opttfcs 5- ilUsvetbis: Etproptér hoc M e 
dictdijlínguunt operar iones yitdles ahope 
rationibus animalibus d iemt , qmd 
ctjfantibusanimalibus^remanet yitales^ 
-vltaks *ppellaíes,qu¿e matit coráis conco 
mitantuf,tribuscefjantlbus , cefa tu i ta . 
Ergoiuxta DíuumThomain motus 
cordiseftvitalis. 
Híectamennihilvrgenr,imo ex 
illisoppoíitum deber infernal nam-
que motus cordis cííet vitalis fom ali 
ter per modum adusfecundi, fimpli-
citer eilet vitalis; qua muis non mcue-
retur ad ilium, fedtantum per iliumj 
vt quid ergo Ariftoteles illum dice-
rerquali vitalem, & cor illum habés, 
diceret,quaíi habensvitamj üc,ut pri-
mas aótusvoluntatis quamuis adillü 
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les f a uct 
J o U t í o m , 
non 
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non íe moiteat voluntas,fed tantum 
per illuír^non. eít quail vitalis^fed ab-
íb iu te eít vír al is , nec voluntas, quafi 
v i u k , í e d a b f o l u t é ,&fimpl ic i ter vi-
uit ^ ideo ergo A r i l l o t e k s cor vo-
car „ quaG quoddarn animal feparatñ, 
& quafi habers virani,¿£ motum vita 
i em ?qüia metus coidis conuenit illi 
ab intrinfeco dira anati a é , non effe-
CtméyóL aliunde mediante motucor-
dis an imal íe mouet appiicat ad o • 
perationfs aliasviiaies.qucd e í l , e í ic 
vitaiemper m o d ü proprietatis catu 
tx v i u e n t i s ^ principi) vitalis. 
N e c rnagis vrgent verba Angel i 
cj Prícccptoris: non euim dicit Medi 
eos appeUare m o t ü c o r d i s operatio 
nem vitaiem 0 e d illas operationes, 
q n x motum cordis cencoraitanrur, 
ia quo potius o p p o í i t u m i n f i a u a r e vi 
deturjii namque lent!ret,motum cor 
dis la 1 eatentiaMedicorum eíie ope 
ratbnem vitalem, non dicerer Diuus 
T h o mas operar iones ? lias di ci á Me-
dícis vkaies , qu-x.mctum cordiscon-
c o f i m a n t u r , í e d etiam ipfum motum 
cordis: h o c autem non dixit ,vrex 
eiusverbis conttat i ergo ex iiUs non 
coliigitur motum cordis effe opera-
tionern vitalem, fed potius o p p o í l t u. 
E t q u i d e m fie argumtes e x p r e i s é d o 
cent, motum cordis non ede ab ani-
ma media operadone fednaturali re 
fultant ia: í lcut motus re rum inanima 
tarum ab illis naturali reí iütantia íc 
quunturiergo contra fe ipfos inducQr 
Angel icum Prafceptorem,&:ex i p í o 
male inferunt, m o t u m cordis elle o 
peraticnem vitalem, 
Deuique obijeiunt ;nam motus 
cordis e í l v e r u s ^ píopri us motus :&: 
alias conuenit ab intrinfeco ratione 
formx vitalis s ergo efe motus vitalis. 
Q u o d amplias vrgeri poteit^ nam ex 
vna parte eft motus,<S¿ ex alia eít vita • 
ampltus.] i i s : c r g o eft motus vitalis- Refpon-
M^poncie ¿ e o j diftinguendo fecundam ante ce-
dmtispartem: ratioae f o r m s vitalis, 
v r e i í e c t i u c p r o p n é inftuenris in ip-
fumnego antecedens: vt principi j di-
man itioniS ,c5cedo antecedens,^ di 
ftinguo confeqaes;elt vitalis, vt pro-
prietas viuenrls, & vicalitate princi > 
pij,concedo coníequent iara: vitaliia 
Atgues 
tertiom 
te per modum operationis &c exercl -
cij in adufecundo vittg,nego c o n í e -
q u e n í i a m , Q n a c d i l l i n í t i o con 11 a t ex 
dicliS) & ex illa ad c o n ñ r m a t i o n e m 
c o n l l a t í b l u t i o j í b i a m enim fequitar 
e í ie motum aliquaratione vitalem, 
quod iibenter fatemur : non aiucm 
quod llt vitalis per modum adus fe-
candi , ¿¿ vt ex ercitium v k x tbrmali-
ter. 
Sed dices; motus cordis e í l vitalis 
per modum motus,per quem cor in 
adu fecundo mcuetur: ergo eft v i ta-
lis vitalitate adus feamdi7& exerci-
ti'i vitaí non per modum a d u s p r i m i , 
fed per modum adus íecundi, Patet 
c o n í e q u c n t i a . n a m p r i n c i p i ó l o v'm 
l i n ó n mouctur viuens m a d u í é c u n -
do^í'cd eft petens fe mouete : ergo íi 
raotu cerdis^or mouctur in a d u l e , 
cundo, non eít vitalis vitaíirafe prin-
cipij,lcd vitalitate adus ,& ex erciti j vi 
tic i i a d u fecundo Rcfpondeo , d i -
ftinguendo antecedens.eft vitalis per 
modum motus , quo m o u e t n r c o r a 
fe i p í o ^ e g o antecedens: quo moue^ 
tm agencrante,-c5cedG antecedes,*^ 
n e g ó c o n í e q u e n t i a m . A d vital itatem 
namque per i i iodum adusfecundi , 
non íufíicit a d u moueri , fed r e q u i -
ritut a d u moueri á fe ipfo, vt pnnei-
p i ó eftcdiuo motus ^ quia ergo üce t 
cor per talem motum moneo r u i n e n 
tamen a Ce, fed á generante ededine 
moueturdit coolequenf., vt quamuis 
il l iusmotus íit vitaÜSj&per ü i u m cor / 
moueatUi,non íit vitalis per modum 
adusfecundi , &¿ adtialU exerciti'j vi-
t<e , fed per modum principi}" v i t a -
Hs-
N e c obftat j quod viuens per alia 
principia Vitalia n o n moueatur in ac 
tu í e c u n d o , benetamen per í u u m 
tum^hoccnim tantum probatlubítra 
d u r a denominatum v i t á l e ^ e í l e d y -
uei*fum,íaUcer,poteníia3, quíg dicim 
tur virales motuscordis^ui etiam 
vitalis di citur; non ante pi'obatur mo 
das vltalitatis díaerfus5iieG quod vita-
litasmotus cordis íit per modum ac-
tas fecundi , &¿ ex erciti} viíce a d a a -
lis-,oa ad hocrequirebatur5qi>x)d non 
folum edet motusadualis,ítdetiam 
; quod a d u ab iotrinfe co cormeuiret. 
ínfta-
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In {Vab,?s-,MfiCit;, quod conuemat 
ab iatnn.íecodimanatmé, etíi non co 
uem.it ab íntdníéGo eftediué , vt ílt 
pra;dictus motus Vítaiis per modum 
adusfecuíid^ fed ílc ei^quod conue 
nit ab iniriníeco dimaaatiae:ergo eíl 
vitalis per modum adus fecundij & 
exercit!) vitas adualis. Confequentia 
cum minori tenet Maior autem pro • 
batur.íi no níutaccret,máxime quia 
motusgrauium leuium iilisabin 
tri n (eco di manatí ué conucniunr,&vi 
tales a on íunt; at laxe ratio non coa. 
mndr,non ílifficere: ergo fufiieit mo 
d us Ule conaeniendi ab intnr,íeco,vt 
motus cordis ílt vitalis per modum 
aclus recLiodia 5¿ excrcitij adualis vi-
ta:- Ccuíequentiatenet.Maiorconti 
netfationem, qua nos probauimus, 
no n eíTe vitalem p er m odum actas le 
candi Miaot autem oftenditur pri-
mo; etíi grauitaseoueniat graui abin 
rdníeco dimanatiaé^nteliectus, v 2-
nr.tur.xintellectuaU conueniar abin» 
triníeeoíblum dimaaatiué; ílatintcl 
ledum eOe vit>km per modumac 
tus primi lecas autem grauitateoi: er 
go pariter quamuismotusreí grauis 
i i i i abiiitrinfeco dimanatiué conue-
niat, Se motus cordis foium conue-
niat dimanatiué ab intrinfeco ,ftare 
poterit, quod.primus non ílt vitalis 
per modum adusfecundi; motus au 
tem cordis íit ifto modo vitalis: ac 
proinde ratio illa n5 conuincir,qaod 
conuenkníia motus cordisabinrdn 
feco dimanatiué non íuffic-t, vt vita-
lis íit per ra odum aduslecundi; 
Deindc probatur minor ^uppo 
nendo fenteatiam ínter Thomillas 
pcobabiiem , quíe aiTerit, adicnem 
tranfeantem elle in ágete íubiediué, 
qua fententia pr.efuppoílta probatur 
illa minoríecaado^ex eo quod calefa 
d io ,qus eíl ab igne propné effec-
tiué,.2¿ in. eodem igne red pitar, vita-
bisadionon ílt^ionfequitur, prima 
adum voluntatis , qui in tententia 
Tliomiltarum íolumeífediae á volú 
tate procedít ¿Scm eadem volúntate 
recipitar,noa eíTe vitalem ergo parí-
ter ex eo quod motus grauisilii abiií 
triníeco dimanatiué conueniens 8 3£ 
mcodem graui receptus.non íit vita 
lis,!?on fequltur m oto m cordis, quia 
foium dimanatiué abiotriaíeco con-
uenit cordijooneíle per modum ad9 
fecundi,i3¿: exerciti; vit^-Explicarur, 
Vi gctur^ex eo quod ignís cfFedi u c 
caieñdionem cauíáus, <S¿iilam in fe 
recipiens non di catar mouensfe per 
caiefadionem á fecauíatam , 5¿ m Lé 
receptam ,u¿ ideo viuens per illam no 
conftituatur, non fequitur voluntaré, 
qa;B in ordine ad primum adum ío-
lum e í í ed iue^ recep t iué compau-
tur , non fe mouere per iiluoi , & 
quod per talcm adum neo viuat .* er-
go pariíer ex eo quod graue dimana 
íiué caufinSj &l recipiens propríam 
motu m per illam non fe memeat^cc 
viuat,noa fequitur quod cor, quia di-
man atiné ibiam,5¿ recept iue a i pro^ 
prium motum concurri^non fe mo-
ücacpcr hunc motum, &; viuens per 
iüum non coníliíuatur-
Vrgetur,& connrmarur fecüdo; 
nonenim poteílalia diícriminis ratio 
sfsignari inter caiefadionem prout 
abigae/füppofito, qaod in i l la reci-
piatur,& primum adum voluntatis, 
vt ule vitalis íit; íécusaurem cakfac-
tio,nifi quia primas adus voluntatis 
procedítá naturavitalí: &:per illum 
redditar potens voluntas , vt fe mo^ 
ueat in ordine ad aliosadus,. quorum 
nentrum coauenit cakíadioni ; at 
haíc ratio difcrimiaísetiam mnitat m 
ter motus g^auí um,& kuiura ex vna 
p a r t e é motum cordis es alia,vt con 
íideranti conílabit: ergo obilhm po 
teft dici , motum cordis elle vitalem 
per m odum actos fecundiaion autem 
motus rcrum inanímatarum ,quam-
uis tamifti,quam i l l i , foium ab in-
trinfeco dimanatiué cofiueniaati 
Refpondco pegando maiorem^ 
vtenim aiiquid viuens conilituarur 
in adu fecüdo per motum; requin-
tiu*, quod per ilium fe moueat. vel 
quod fe moueat ad i l ium, quod a k l 
que vera efñcieníia non íit; nam fe 
maaerceft infeefncererDotü. pria-
cipiuiM autem aimanadoais non eft 
proprié eñiciens: ac proinde dimana 
tiué coocurrere ad moram ? non eft 
proprié efftcerc motum;&: confeque 
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p r o p r i é viuere. Ad primam proba^ 
rioiiem niiiioris,cosiceira mÚéñM& 
go miviorcm. Adilltus pruiiam pró-
baticnem xonceíib antecedenti. ne-
gó coaíequeniiam. Kacio autem dif-
Griminiscft jnam vitalitas pnncipij 
non petit Gonuenientiam á principio 
intrinJeco errediuo/ed táíum a prin 
cipioiatrinfeco dimanationis: bsc 
tamennon Gatticit/ediuruper eft ne-
GeiTarium, quod conítituat nacuram 
proxlir-s potentem fe vitaliter mo 
utre; ^quia inteiledu conítituitür 
nacaraintelledualispotcnsproximé 
fe mouere-.grauitate autem non con-
ftituitur grane potens fe mouere vi-
taliter : ííc contequens, vt quarnuÍ5,tá 
grauitas,quam intciledus conueniát 
proprijs naturisab intriníecodima-
nar i ué,intellcdusíit vitalis vkalita 
te prinGípij,6¿grauítasvitalisnon fít: 
vitalitas autem per modum adusíc-
Gundi petit egreííum á principio in-
triníeco proprié eftediuo,quod prin 
cipio foiius dimanationis non con* 
uení t , vnde negara hac ratione virali 
tatc motibus grauiú, 3¿ leu ium ¡ quia 
fcili,cet,non conueniunt graüibLis?& 
leaibus a priiicipio intriníeco cftedi 
uo, quod etiam in motu cordis re-
peritur, coníequcntcr huic motui vi 




tiam- Ratio aute dífcriminiseft, na 
Audoresillius fententia; ad rationé 
adus vitalis prseter conuenire ápr in 
cipio intrinfeco eftediuo ,aliquid a-
liud requirunt, quod calefadioní no 
conuenit; bené tamen primo adui 
voluntatis, caítcrum in Noftrocafu 
confequentia fada tcnct; eo quod 
motibus grauium^lenium^m o 
tui cordis negatur vitalitas per mo-
dum adus fecundi ex negationeali-
cuius efifentialiter requiíiti adadum 
íecuuduu vitalem^quia fcilicetjllis 
non sonuenit cgreíTus á principio 
intrinfeco proprié effediuo ,inquo 
egreiTu ratiofe mouentis, S¿ viuentis 
in adu fecundo coníiftit. 
Et ex bisad primam confirmatio 
nem, c once [fo antecedenti.nego có-
^ l l í9 'Ep i [9 -Go DOY Tom-1 -
j fequentiam. Nam in fententia Oippo 
iicá;ratio c u í i s n i s cfnciensj^.reci-
p.fens caiefactioíiem , non fe mo-
ueat per ilíam.eft, qtiir. caiefadio ma 
net in agente id ratione ad ion i smen 
autenl in ratione motus , qnx ratio 
non rííjlitat ir* primo adu voluntátisj 
hic namque non íolum in ratione 
adiomSjfed etiam in ratione motus, 
eo modo j quo in adibus voluntatis 
fatio motus repernur, manet intra 
voluntatem .• ac proinde ex eo quod 
ignis non fe moueat per calefaíHo-
nem, non feauitur voluntatem per 
pi imura adum non fe mouere, nec 
Viucre. Ratio autem obquam gra-
ne non fe mouet per praprium mo-
tum jC l l , quia illum in íe noncaufat 
proprié eífectiué, fed taotum dima-
natiué,quas proprié efíicientia non 
eft, & quia h£G ratio etiam militar 
in motu cordis: fit coniequens , vt 
ab vno ad aiium motum bena Gonfe 
quentia íiat-
Adfjcundám Confirmationem, 
praítermiísismaiori, & minori, ne-
g ó confequentiam. Nam difpantas 
illa inter calefadionem, 6c primum 
acfcum voluataris} redditur ab Audo 
ribus pr^didee fententia, fuppoílto, 
quod vtrique cenueniat requiíitum 
eífentiale ad rationem vit^aduaiis, 
nempe', egreiius á principio intrinfe 
co proprié eífediuojnam etíi requi-
ílíumconuemat, fiaiiá non adílint 
in vno ad rationem vitas exada^bené 
tamen in alio, redé diícrímen ftami-
tur vt vni>&: non alteri ratio adus vi-
talis conueniát- C^terum inter mo-
tum cordis^ motus gfauium3& ie-
uiumdifcrimen illüd ftatuitur, fup-
pofíto, quod negatur de ómnibus e* 
greflus á principio intrinfeco pro-
prié eíFewduo,quod eílencialiter re-
quiritur ad rationem vit^ per mo-
dum adus fecundi, quonegato^ul-
l i ex illis poteft racio adualis vitaé 
competeré, ad quam faluaíidam in 
vno, 3c non in alio,debentia vno, 
&c non in alio omnía reqniíita in-
ueairijideoque licet motus cordis 
in pra'didis Condifiombus h ma -
tu grauium , &:leuiitm difcrimine-
tur,non reéié colljgimr^eíísviEa-
G k m 
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km per modum a'3:usfccandi. 
Sed adhuc i u í h r c qms pote-
rit -..narb i>quítur ex noftra reiblntió 
nc,aíúmal in ordiusad alios morusa 
met u coráis d j r d n d o s i l i ü m q u c pra; 
í ü p p o a e n t e s > neo mouere peí-
fcclCjhoccft ,nedum eiiátiué ab in^ 
trmfeco.fedctiá a^plicatiué, iti quo 
fe nn oaere perfedé á noftris Thomí 
í l is í tatuitur^ confequenseft falfam; 
ergo & noírra refolutio. Cofequétia 
é i bona MiaorcercainíéntetiaTho 
miftarum commuriter aííefetium, 
inter pr imum adlum vítale, & alios, 
h GC i nteruenlre diferimen, quod ad 
pr imum cUdtiué íolum^ion autem 
applicatiuéviuensconcurñ^ad alias 
autem operationes vitales, & eiieiti-
ué,5c appl icat iué concucrere.ex quo 
iüferunt le per p r i m u m adum mo. 
uere: non autem moueri á fe ad illút 
Sequela autem probatur-, nam fe mo 
uere ad aliquemadum ? eft á fe appii 
cariad illam,idcft, applicad perali-
quid caufatum áfe e f t e d i u é clidd-
u é i í e d íi motuscordisnon lít éliciti-
ué á corde, animal non habebk á fe 
é l i c i t iué ^e í f ed iué motum cordis, 
quo applicatur, vt in fe caufet alies 
motus, motum cordisfupponcntes: 
erge non íe mouebit ad illos. Ccn 
fequentia cum mmori tcnet. Maior 
autem probatur: viuensfe moueri ad 
adum.cíláfeliabcrc i d , quo appli-
catur ad adum illum 5 fed no fufficit, 
á fe haberc dimanatiué id^uo ad ac-
tum appUcatur: ergorequiriturid ha 
berc aleeffediué, &: elrcitiué. Mi-
nor, i') qua eít dificultas, probatur; 
vtenim communiter a nofíris 1 ho-
miftisdocetur 1-2 úr i . p . q ó i 
homo7aut Angelus non fe mouert ad 
primum adum volutatiSjncc ad pri-
mum adum intelledus ; &: tamen 
habent a fe dimanatiué poten tías, 
nrmpe,in elledum.&voluntateav 
quibusad primum adum proximé 
potentes conítifuuntur: ergo vt ani 
mal fe m o ueat ad m ctus á m otu cor 
] dis diltindos, illumque pr^ efuppo-
nentes,non fufficit, habere á fe dima 
nat ué m otu m cordis, per quem ap-
plicatur ad illos. 
Rclpondeo, negando fequd.ama 
Adill? us ptobatijonem, negómaio-
tecii/Ucet namque rcquiratur,vi aii-
qui i fe m oueatad adum, á fe habere 
apylicarionemad i\{mr>.;non tamen 
eft ncceíTariurn ,pra"didam applica 
•tionem habf re áfe élicitiué, fedfufít 
citiil?m habere ü fe dimanatiué,qua» 
liter motus cordis conuenit á fe ani* 
rnali. Adfeiáloris probnionemjCÓ-
ceíramaioti mego minorem. Ad il* 
luis probationem, concefsismaior'^ 
3¿ minod,ne¿o coníe que ntiam. Lla-
no autem diícriminls eft; nam intel-
ledus, & voluntas conuenientes á fe 
dimanatiuéviuenti intelleduaii,no 
concurrunt applicaíiué ad primum 
adum intelledus vcluntatis ,fed 
tantum clicitiué y ideoque per hoe^ 
quodabintrinfecó dimanatiué con-
ueniant,non faluatur, viucnsintclle-
duale ab intrinfeco fe applicaré in or 
diñe ad illosadus: motus autem cor 
diseít applicacio iUiusad alios mo-
tus caufandos^ ideó per hoc,qucd 
animali conueniat dimanatiué ab in-
trinfeco, faluatur in ordine ad alios 
motus motü cordisfuppcnétes/doa 
¡ foiuclicitiué abintriafecoXcd ctiaap 
• plicatiué ab intrinfeco cócurreréxt-
íi no itaperfeelé ,ac intelledus.^ vo 
luntas inordiné ad alios adus primii 
adü fupponétes;eo quodprimusac-
tusintelleílus, $c primus adus volun 
tatis,mcdi)§ quibus voluntas 
telledus fe ad extetús adus appii* 
cant, ip fi s ab i unir freo clicitiué ? 
cftediué tonueniunt. 
Secunda principalís obiedio con-
tra refolutions íraditaraeft; eteftim 
ex illafequitur, Arillotelemrtonde 
monftratíe ptindpium omninó im» 
mobile fed tantum inimobilc mota 
corporum, qui eít ad us imperfédi; 
confequens falíura videtur: ergo &C 
noftra relolutio. Sequela paternam L 
úemonítratioAriftotelis, vtá nobis ^ 
explicata, proceditex coqued idem 
áíeipfoíecundum idemnequic mo-
ueri ,ex quo infert, vel dandum eíTe 
procedum in infinitumjquod cenfét 
implicatorium in mouentibus , &2 
motis,vcldeiiemendum effead ali-
quodpcincipium immobile; at priti 
úpiumillud, iuxta dodrinamáNo 
ímr. 
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bis hucufque traditam f^olum cft ve-
rum loquendo de motu corporum, 
qui eLl adus imperfccti: crgo ex ilio 
folum inferíur,deuc;iiiendum etTead 
principium moueos immobile mo-
tu corpóreo: non aatem ad omni 
no immobile 
MiRorautem oftenditur primo} 
vtcnimdocetD. Tilomas m pmfemi 
an. 3 . prima , & manifellior via ad 
probandum Deum eífe, eft, quas íu-
miturex parte motas; at íi ex motu 
non, inferatiic principium oroninó 
immobik,ted titum immobile mo 
tu phylico,priraa,<S¿ manifcíiiorno 
eritiCum ali'js vijs inferatur princi-
pium omoinó itnmobüe ^use ratio 
cum Deo conuenitue 5 fecus autem 
immobiUtas phyíica, quae competir 
alijsa Deo: ergofalLum eítyAnftote 
k m lúa rations loium coueludere, 
principium mouens immobile mo-
ta phylico. Deiade;namAriftoteJ.es 
ex motuiafert Dei exiltcntramjat íi 
folum probaret principium mouens 
i m m ybi le m ot u p hy íleo, Dei ex ift5 
tíam non colligerct: ergo ex motu 
infert principium omninó immobi-
le. Confequentia cum minori tenet. 
Minor autem probatur: nam imrao» 
biiltasphyíica conuenitali'js a Deo, 
nempéAngelis qui motu corpóreo, 
qui motas phy íicus dicitur, <S¿ eft ac-
tus imperfedi, moueri nequáquam 
poflunt: ergo liex motunonproba-
tur principium omnino immobile, 
fedtantum immobile motu phy íleo, 
non probatur ex motuexiítétiaDei. 
Refpondeo, concedendo í'eque-
lam,6¿negando minoré; quodenim 
Arlftoteleshacratione süptaex mo 
tu folum probare conteuderit prin-
cipium mouesimmobilemotu phy-
íico , conftat ex iplb 8. Phyficor^m tex 
m 34 vbiex eo quod ídem non po 
teft á Teipfo moueri, intulit,deuenie 
dum eife, vel ad aliquod mouens ex * 
trinfecum,quod immobile íit,vel ad 
aliquod principiu mouens alia^uod 
áfeipfo moueatur, per quod etiam 
proceífus in infinita excluditur^quia 
tamenin mouentefeipíum,neceíra-
río eft diftinguenda pars moués á par 
temobili, ne idemá feipfo fecuadu 
idé moueatur,quod in fentc'ia Phi-
lofophi ¡n^plicat:polka textLi 43»in-
tiüitjpaftcm moviente deberc immo 
bilem efle}eo quod non poceit moue 
ri á fe ipíá,nec a toto, nec a coparte 
ab ipfa mota; il namque ipft moue 
ret coparte, ¿¿ abilla moaeretuivdé 
effetjquodá íeipfa moueri:ex quo in 
fertur tándem deucniendum eíle ad 
aliquod mouens immobile , quod 
Plato negabat, docenn, omne quod 
mouet,mouerivS¿: Ariítoteles fuo ar-
gumento coiviincerc pi'íerendebat; 
fed pars mouens eft intelligentia rno 
trix,qux abfq; dubio mobiiiscilmo 
tu fpiritualUnépé, adibus inteiligen 
di?5¿ voiédi realiterab ipía diftínctis: 
ergo íolurn loquebatur Ariftoceles 
dcimmobih motu phyílco/olumqj 
bancimmobiiitatem ni primo mo-
uente ex motu contédebat probare. 
Necobftant piobationes mino-
rís*. non prima fumptaex r \ T . ideó 
namq; viam ex motu appellat mani -
feftiorg > quia res moueri adfenfum 
con 'lat, 6L ex motu,rerum nouitaté 
cognofeimus, ex qua ad Dei exilien 
tiam probandamfumitur argumen-
tumaion autem, quia ex motu effica 
ciorratiofjmatur, nec ad probanda 
prsedicata propria Oei .quibusab om 
ni re creara diftinguicur. 
Adfecundam probationem di(;a-
tur,verum cííe, Anftotelem intende 
re probare exifeentiam Dei, primi 
mouentis,quod omnino immobile 
ílt; hoctamen non ílatim ,necv7no 
ií3:u,fedpaulatim perdifeurfum; pri-
mo inferenscontra Platonem deuc-
niendum efle.veladaliquod mouens 
extrinfecum, quod in fe immobile 
íir,veiad aliquod mouens alia, quod 
áfe ipfo moueatur. Et hec habito, 
quiaia mouente fe ipfum, necefia-
rio eft diftinguenda pars mouens á 
parte mobíii, nsidem á fe iplb íecun 
dum idem moueatur, & pars moués 
motu phy íico moueri áfe ipfa ,nec á 
toto,nec á comparte mota poteft, vt 
probar Ariftoteles 8 • Vhyfitümmtex-
m 4? • intulit contra Piatcnem de-
uenieridumeftead aliquod mouens 
imrnobile?ncmpé,ad partem rnouc 
tcm, quas neceftario eft imiuobilis 
^ mota 
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motú phyíico', qulátutemnondüm 
cor dale rat, üílendam cífe in primo 
mouente jquod fit immobilc omíii-
noí vlteriüs in. Metaphyílcá l í b . i z* 
textih 36. ex hoc motóte^ui eftpars 
mouéntís fe ipfnm, pergit ad inveíti« 
gandum motor em íepaíatum^pri 
mum omnino immobilem, qui cft 
Déus, S¿ probat ifto difcurUi^  nam 
illud mouensfeipfum, mouetur pro 
pter appetitum alicuius appetibilis 
fuperioris in mouendojCed appetens 
mouetur ab appetibili: appctibile au 
temeftmouensomniaó immotum: 
ergo deueniendem cft ad mouens 
omnino immobile \ $¿ confequenter 
ad Deum. 
Jcaexpiicant ratloné IftamPhi-
lofóphi CaietaniiS in pr^ íen t i arr-, ^ 
vbi ait, ex mota, & ex eo quod ídem 
nonpoteft a fe i pío m o u e d ,foium 
ímmedíate probad primum moués 
immobilejíicüt anima caeli,nempé, 
intelUgentia motñx,qaas abfque du-
bio cftmobilismotu n o n ftricto, né 
p é adibus intelUgendi ^volédi.Fer 
rara lib. 1 • Contra Gentes c a p . i ^ v c i ' C 
Vlteriüs feiendum efl. íabeiíus lib-1 ¿. 
M m p h y S c a ^ 3« q- v Nazarius 
in prtfentian. i-cófrouerfial d c q u o á 
magiseft D-Thom lib UContra Gen-
tes cap. 13». ibi'.Secí £pí<t Vem non eftpars 
alicuius mouentisjeipfum, i>ltems d i l 
¡láteles infaa Metaphyfica inuefligat ex 
hoc motore9fdiejlpafs mouentisfé ipsü^ 
altitm mototem feparaium omnino yquí 
efl Decís. SentitergoD.Thom.Ari-
ftoteiem in Phy íka, ex eo quod idé 
á fe ipfo fecundam idem nequeat mo 
uen,folum intuliiíe deuemendum 
efle ad mouens immobilc fnotu phy 
ficojvelad aliqaid le mouens per par 
tem phy ficé iramobil em, &¿ ex hoc 
motore, qui eft p^ísmouentisfé ip-
fum,vtper appetitum mouet, intu-
iiíTe in Metaphyfica mororcm om-
nino immobilem, etiam motu Me-
taphyíico. 
Dúo tamen contra iftam rcfolu-
tionem poíTum opponÍ2pnmo;íiam 
ex illa fequitur Ariftotelemin Phyíi 
canon probad Dd exiilentiam, vt 
diftingaitur ab aiijs inteUigétijSjqu^ 
futu motricescoelorum; confequens 
eftfalfümícrgo& refolutlo tradita, 
Calillas coníequentis conftabit. Se-
quela autem probatur ^  vt eni m argu 
mentum foluentesdocuimusjratio-
nc ex motu defumpta, íolum mon-
ftrauit Philolbphus, primum mo-
uens immobile motu phyíico,&: co? 
poreo, in qua ratione conueniunr 
Deus,6¿inteiUgcnti3é, qu;3e funt mo-
trices c crio rü^  íed á Philofopho,ví ta 
li,nonpoteft exiftentia Dei, aliter, 
quam ex motu probari í ergo Arillo 
teles inPhy íica,^; vt Philolbphus ar-
gucns,non probauit Dei exiftetiam, 
prout djüinguitur áb intelligenti'js 
créatis , quas funt motrices cosió, 
mm. 
Secondü quod obftat^ eftjnacx co 
quod pars primi mouentisfé ipíum 
debeat mouere per appetitum 
propter allquod appetibile , nonin-
ferturdeueniendum cfl'cad mouens 
omnino immobiie: ergo íi ex motu 
phyííconon intulit. Ariftotcies pri-
mum mouens,quod fit immobüe 
omnino,nullibi Dei exiftentiamde-
monftrauit. Confequentia patet ex 
didis Anteccdens autem probatu?j 
nam pars illa mouens coclum ,nem-
péjiníelligcntía motrix ,poteámo-
ueri á te ipía vt appetibili, operando 
propter íe 5 íed ipfa non eíí immobi-
lis inomni genere motus-.ergoex eo 
quod pars primi mouentisfé ipfum, 
operetur propter appetitum alicu-
ius appctibüis, non fequitur deue-
niendum ad mouens omnino immo 
bilc. 
Ad primam ex lüs obiedionibus 
refpondct labellus//^. 12.Metaphyfu 
c* q. 3 .concedendo fequelamrnec in 
hocaliquod eft inconueniens; nam 
licet probare fubftantias feparatas ia 
gcnerequoadhoc,quodeft exiftere 
mrerum natura, ad Phiiofophiam 
fpedet: probare autem fubftantiam 
íeparataminlpecie, videlicec, primá 
caufam,vci primum mouens penit9 
immobile exiftere, non ad Philofo-
phiam/ed ad Metaphy íica m focdat, 
vndeAnftotelesin PhyíicaDeiexx. 
ftentíam non dcmonftrans.prout d i-
ít.nguitur ab intelligenci js creatis,di 












nam i'epet't labellus in eodem ¡ib. q* 
Sed centra iílam folutionertnob-
íbt primo; vi enim docetAriftotclcs 
1.2. Mctap'h. K x m 41. D I hornas 
ijjídem ¡ech'onc 8*de eademíubftanria, 
de qua determinaruf 12. Meraph.mo 
uere vt finem deíideratLuli56¿ amata, 
ofterumeíl 8« P/ryír t x tú yS.quod 
nuiiam babet magnitudmeirHfedfub 
ílantia^de qua m 12* MctaphyJica » eft 
De us, prout ab iatcliigentijs creatis 
diílmguiturtergodeDeoíicíurfípco, 
Joquatuseíl Ariftoteies tn Siphyfico-
mm illius exillentiam demotiíír'an^ 
Dcinde^ tiam Ariftoteles in S Phyfi-
co ntm rexm 4 8 • ptobat dupHci ratio-
ne.da'. ivnuíri pnraam oiotoren^fed 
inrelligcatije creatx, quas funt motri 
ccsf:odorum?íant piares: ergo mon 
fti-aaic in Phvílca exíftenriam Dei, vt 
diínníti ab inte! Ugcntijs crea ti De-
niquc^nani 8. Phyficomm capt io . tex 
tu 78.probar-,prímumtróroremexi 
íl:erc,qui íit infinita; vi rtutis ex inñni 
tare motas jíed mteiligentia& crea 
infinita; vlrtutis non funt, necin veri 
tare, nec inCentcntia Aríílorehs: er-
go non Colnm probauit, exíftere íub 
üantiasfep araras ingenere,Oíd etiara 
inípeciali Dd exiítentiarñ demon-
ftrauit in Phyucaj prour diílioguítur 
ab aiijs inteliigeaíi'js creatis hoc 
intulit ex mota. 
Vndehac foíutíóné oiiiiflTa. Ad 
primam obiectionem reípondeo, ne 
gando iequelarn. A d illius probatio 
ncna,concersis i"naiod,& minori,nc-
go confequentiam. >?amUcet Ari-
ftoteles, ex eo quod idem á fe ipfo 
nequeatmoueri, non probauerit in 
primo 01 otore immobilitarem om-
nimodamtfeáhanc in Metáphyíica 
oftenderit,vt ex D Thoma vidimus; 
quiatamen ex motaintalit,in primo 
motore deberé elle inñnitam virtu-
tcm , hascautem virtus infinita ititel 
ligeatijscrcatisnoo conuenit: íít có 
lequens,vt in Phy (lea probauerit, no 
foiüm exifrerc fubftantias feparatas 
in gencre7ícd etiam íubftantianni pri-
mam,idqae oftenderit ex motu.ne 
pe, ex illius infinítate ,quia nempé, 
cenfuit Philoíopbus, motum extitif 
wfe abxterno^ éc conrequcntcreíle in 
finitumaparte antear virti.is autem 
caufans innn;tiim motum, oportct 
elle iafiniram j nec ex hoc fejuitur, 
virtutem coeiclliscorporis deberé in 
fínitam cíTceoqucd rsiouet tempo-
re infinito^quia vt notauit D-Thom. 
$ * . m Metaphyfic* U t L f t . a d f i n ^ h m z 
obiec i^onem pnrcludens coclum n5 
mouct ,111(1 motunij^: ifta inüuenria 
eílex vircute primi mouétis, í'cd nec 
etiam dici. poreft in corpore cxleili 
citeinfinitam vinutem , etfi infinito 
temporc cffe habeat^  qab id non ha 
bet áfe, vnde infinita clus durarlo 
oílendit infinitan! virtutem, non íai, 
íed exterioris prmcipij 
Quants autem cffícacisíint ra-
bones, quibu«Philorophus oftendit 
in primo motore infinitatem virtu-
tis, non vacar in pmslenti examinare> 
videantur Philofophi //¿vS. Phyfco-
rum i(j7 ' M : t á p h y j i u ' l i h . i z.Metaphy 
fie*. Dúplex áuremt ratio cíTe poteíij 
cuf Aniloteles in Bhfica moaftra-
uerit in primo mouente foiam im-
mobilitarem phy ficam : pnma;qLiia 
Philofophi,contraquos Ariftoteies 
difputabat, docentes, omne mouens 
cíTe mobile de motu phyííco loque-
bantur^ idet) fufñcicns fuit Arirtoteii 
difpuranti conrraipfos,oftendere cf 
fe necciíario íiílendum in motore 
immobili motu phyííco. Secunda^  
quia folus motus phyficus pertinet 
perfead phyfics coníiderationemj 
&c ideó imniobijitatem phyí?cara in 
primo motore oftendere, illamque 
ex motucoiligere,ertpropriüm mu 
o us Philoíophi: motus autem largc 
fumptusad Metaphyíkam fpctUtj^ 
ideó Metaphyíico incumbir immo-
bilitarem Metaphyficam in primo 
motore oftendere, illamque acura-
té inveftigare-
Adtccundam obief^ionc refpon-
deo,negando antecedens. Adcuius 
probationem, diftinguo maiorcmj 
poteft moueri áfeipía proximé con 
cedo maiorem: vidmo jiiego majo-
rem'3¿: conrelTa ^ inori, negó confe -
quennanuNá licet Intelligenda crea 
ta mouens coelum porsirproprerfe 
operari,tanquatn propter fíacm pro-
G B xmmm 
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xirtium,^: proximiim appetibilejnó 
tamen potéft aíevt vltimofincv&ap 
petibiii mcueri, féd hoc modo íoiü 
niouetur á prinaotnoucme ílmplici 
ter. Tum ^quíaeó inodo poteft áfe 
ipíbmouéiivt a fíñé ,quo £aLifat in 
genere canfsefñcientis, noiiáiiicm 
cauíac taaquam primacaUíáeffiCies, 
ícd tanquam fecündacáufa : noñ éN 
go poteftáfevt áb vltimo fine,6¿ vi-
timo appetibili imoücri jíed i ü c o 
piimo moaence, mqaoracioprimíB 
cauíse efficicntiS; &¿ ratio vltimi finis 
ideríiñcataí müenilintur. Tü ctiárn, 
quiacum appetibllc moueat vt bó-
imm^íolum optiiiiutn bonüpoteft 
vitirno niouetej iatelUgentiáeautern 
vñitscoelisvt fom'ía;, in quorundam 
ant iqüeturn faiíacpíniore ,velmo. 
trices illotuni,vt vera tenet fenténai 
nonobtinet rationem optimi boni^  
ac proinde>nec ratlonem vltimi finí s, 
&, appetibihspoírüntíbrtirí. Moueri 
autem abvltimoappctibili coníiftit 
in eo,quod rnouendo coeios, 3¿ me 
diantc motu.-o^elorurn influendo ín 
hsec inferiora, qüíeiibet per propfiü 
mommintendit Deo,qui eíloprí-
mum appetibik, finisvltimns, <S¿ pd 
ma vniüeríalis otiinium cauía, af-
fimilari, vtexpikat D.Thomas 12. 
M m p h y f i c ¿ k é t 7* 
Sed dices^ haec explidatio non cé 
gmitmentiPhilofophir ergo nóeft 
luftínenda* Antcccdetis probáturex 
Ariíiotelc vbi proximé ,iUis verbis: 
M o u é t autem ficutappeftbiíe, d i n t e l -
l ígíh ' te ; h¿cemm fola moumt ímmota . 
Ex quibus taleargumeiltum confici 
tür;iuiita Arilloteiem faluti? moues 
vtappetibile^intelligibile ,móuet 
nótimotunij atíi folum appetibiie 
dtimum moueret non ttlotum,vf in 
Ñoftrafolatione, &c expliCatioríeaf. 
femimus,haíc dodrina verá nó eííet, 
nec díícrimen Inter mouens,vt appe 
tibiie,5¿ toóuensvt cfíiciens fubíifte 
rcr: ergo explicado á Nobis tradita 
noncongruit mentí Aríftoteiis* Pío 
barur minor 5 pdma cania, efüdens 
mouet non mota, vt compértuni eft 
indoddna Philofophi,&ndes catho 
licadocec:ergoíí foium appctibile 
vltimümcuetnon motum, nulhm 
difcdmeneft.inter mouens vt appf ti 
biie7&moues vt efficics qiioadhoc, 
qnod eft ttioiiere non motum. Patee 
Conícquentia ^nám in víroque gere-
íre,& ordidCjpdmum moüet no mo-
tum, 6c iecund im m vtroque ordí ¡ 
ne rnoilct momm: ergo nuilum cíl 
difedmen, quod Anftotclis m cti ad-
uerfatur, docieti hsec fola mouere nó 
mota^empé ,moucns (icut appetibi 
le,5¿ mouens ficut intelligibile. 
RcfpondeOj negando antecedes. 
Adprobationedicatur, mouens vt 
appctibilé,c¿moucnsvtin.teHigibiie, 
moUeré noíñota, fumptain quantü 
taliaformaliterjVndenecprimü,nec 
feCUndum mouens in quantum talia 
mouentuf^edomniDÓ immota re^  
manentívnde redédixitAriítoteles, 
hxc fola mouere ímmóta, loquendo 
de illis in generc,6¿íUb ratone Cotn 
munij nam Ucet cauírá pdma efficiés 
tnoueat realitef non mota, id nott ha 
bétex tatione caufas efficiefttis > í¿d 
éx tali ratiofte, vldelicet primi efíl* 
cienrisí mouens autem vt appctibile 
ex ConCeptuíicmoüentis^habetmo 
ucre realiter in motum formaiiterj 
CUm hoc táttten ftát vt appctibile > Se 
intelligibile creatum identicéfump 
tum moueatuí jfton ca rátione, qua 
mouetvtappetibile > fedeáradónej 
qua moüet, vuppetibíleáre. Nam 
licct non moueátur,nec mutetur rea 
iifer, qüsrcnus appetibiiei mouetnr 
tamén vt appetens, in quo diftingUi 
tut á primo mouentc fimplicitér ,ó¿ 
ab vltimo áppetibili,qutíd nec qaaté 
íiusappetibile fe vlia fátione mo-
uetur ^  eo quod le ipíüm ^ppétit per 
ádum á feindiftmaum-.cx qui-
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Aliter ratio fumpta exmo-
tu propomtMr. 
IT SECVNDA C o N C t v s i O * Ra-
jmnefumpta , exmútí t prohamr pri-
m i m mouens omnino immobile- Hanc 
tenent Magifter Banez, S a n ó l o T h o -
ma^raaadus^ Faíbiisiods v b i í u 
pra rclatis- Aatccaitis p r o b a t i o n é a d 
u e r t O j p r i n c i p í ü i l l u d , omne qttod moue 
tiiY04}-lio m m c m r , d a p l i c í t e r f u m i 
p o í í c ^ p r i t n o j F t l y ah-dio accipiatur 
e x c l u í i u é , i t a v t idem á f e i p í b r e a l i -
ter m o u e r i n o n poísic, i n quo íen íu 
a c c e p t u m , folum de m o t u p b y í i c o , 
q u i eft actas imperteíti}eíl verum,&: 
f o l u m i m m o b i l i t a t e m p h y í l c a m i n 
primo mouetedem5H:ra ,^vr i> 6.Ú?' 
j .fase m ó i t r a u i m u s SecüdOj i t av t iy 
ít^iíi7f;acciplaturpoíitiué,idcÜ:,qaod 
l ice t idem a le ipfo realirer m o u e r i 
pofsit^non tamen a, fe folo^vt á caufa 
vnica motus f u i / e d ab a l io debet m o 
ue r i , i n quo feníü n o n f o l u m eft verá 
de m o t u phy í i co >fed e t iam i n o m n i 
genere m o m s , 5 ¿ e x i l i o fie accepto, 
aíferit noftra c o n c l u í i o , d e d u c i , & 
demonft rar iexi f tent iam p r i m i p r h u 
c l p i j , quod debet eífe i m mob i le o m 
ninó^quod probatur proponendo ra 
t i o n e ex m o t u f j m p t a m t r ip l ic i tc r -
P r i m o i n hunc m o d u m 5 o m n e 
q u o d m o u e t u r , a b a l l o a p p l i c a t i u é , 
fa l t im m o u e t u r j fed n o n p o t e í t dari 
p r o c e í í u s m i n f i n i t u m i n mouen t ib9 , 
6¿ m o t i s , aut i n cauí ls í u b o r d i n a t i s 
per f e : e rgodeueniendum eft n e c e í -
fa r ioadpr inc ip ium m o u e n s n o n m o 
t u m v i l o m o t u s , í i u é muta t ion i sge 
ncre : ac proinde ratione ex m o t u de 
s ü p t a p r o b a t u r , d e b e r é a l iquod prin> 
c i p i u m e x i l t e r e , q u o d í i t i m m o b i l e 
o m n i n o - Secunda confequentia ex 
p r i m a c o l l i g i t u r , h a c e ex prsmifsis . 
M ñ o r ex d icendisconf tabí t» Et ma 
í o r , i n qua eft d i f t icul tas^f t expre í fa 
D i u i T h o m í B (frs^dePotentíaart-j-1-
p. j * i o$.art.5. quibuslocis, & paísíni 
a 1 ibi do cet; om ne o pe rao s cr ca t un^ 
& omnem cauíam fecundín-j depen-
deré á prima ,vt dante vututem , o¿ 
coní.eruai],tevmuíenii)&:veUiam ap-
piicaate ad operationem i ergo om • 
nismo;.us,íiué ftria:é,Guék-;rgé sap 
tus,cft á DCOJVÍ apphcamcvSv' CJnfc 
qu cúter, omne quod moüerüf .quo 
cum que genere motns;ab alio appli-
catiué faltim mouetur. 
Secundo probatur J nam omne 
quod mouetur quecumquegenere 
motus^ft in potentia pafsiua, u¿ re 
ceptiua motus^feci omnc.qíiod eft io 
potcntia reducitur ad actum per ali-
quod ens in actu: ergo om ne quod 
mouetur quocüq 5 genere mor / iué 
mutationiSjab alio mouecur.Si dicas, 
quodmouetur motu fpidtuaii , qui 
in operationeconíiitit ^ mo^ us ftri-
dusnon cft;e!le quidgin potenria re 
ceptiua fui motus ^ fimul tamen eífe 
in aétu vktualí, aut emincniiali in or-
dine ad illa: ac proinde ex eo quod 
omne quod eft in potét ia, reduci de 
beatad adum ab aliquo ente -in acta, 
nofequitur deberé ad adü reduciab 
aliquo áíe dUlincto,ícd poterit reda 
ci áfeipfo. 
Sed contra-,nam eoipfo,quod/it 
in a^ tu virtualí, íimulque in potentia 
formali,non eft puras adus^ed adus 
admixtus potentia?: ergo lícet vt in 
actu virtuali eftediue fe reducat ad 
adum,nontamé fe reducit, vtpnmü 
efneiens, íed v t efíiciens fecundum. 
Tüm íic; íed efíiciens fecundum nó 
agit.niíi vt applicatum á primo#ffi -
ciente¿ergoíe mouetjVtapplicatum 
aprimo efneiente; & confequenter 
mouetur applicatiué ab alio ,etíi áfe 
effediué moueatur. Probaturminor,-
fecundum efdciens nonagit, niílvt 
iubordinatom primo inagendo ,fed 
uiíí agat36¿ fe moueat vt applicaram 
a primo,nonagit,necfe mouec 5vr 
ilUfubordinatum! ergo agensfecun-
dum non agit, mil vt appucatum, fe 
motum á primo Maior cum con-
fequentia tenet- Mmor autem proba 
turjíi non agat, & fe moueat, vt á pd. 
mo applicatum , folúm dependebit 
á primo , vt á íímultaQeoin opera-
& 4 tio-





tione-ii cum fecundo inflnente fed 
hoc non fuíñcit , vt fubordioerur 
primvO in agen do ^ operando: er-
go mil fecuildum agens,^ femo-
uens^ agatrS^ fe moucat ,vt applkatü 
á prirooefíicicnte3 nonaget vt fubor 
dinatuíii primo in agencio. Proba-
tur minor: pdnium agensnon poteil: 
atlnm vitaiem efficerejCtiam de po-
tentia abfolata^íine concurfu agentis 
vítalis creatiin frequeotiori, 6¿ vera 
feiitentia^ 8¿ conlequenter primum 
efneiens, o'ependet a fecundo cíficié 
te in ordine ad adum vií?leoti ?vt íi* 
muí cum iilo concurrente; & tani Q 
nullusdicet, necdicerc audebit, pri. 
mam caufam efñcientem lubordina 
n caufs fecundos vitaii in ordine ad 
ádum vitaiem: ergo quod íecunda 
Caufa primaindigeat > vt íimai ino-
perationcm propriam infla:nte¿noa 
fufficit,vtcauiafecúda influat ínpro 
priamoperationem, vt lubordinata 
prim^Econfequenter vtagat, Se fe 
moueat vt fubordinataDeo,opo.rtcr, 
vtfcmoueatquaccnusabipfopríEuié 
applicata 
Si opponas; vt agens fecundum 
fe moueat jVt fobordinatum pnmo> 
fufftcjt, quod abillo virturem agen-
d i^tquefe mouendi recipiat: ergo 
ad lubordinationem faiuandam ne-
ceíiarium non eft, quod fe moueat vt 
applicaíum aprimo. Confequentia 
tenet. Antecedens aurem probatur: 
quod graue á genérate receperitgra 
üitatem,qua defeenditia ceutrum, 
fufficit vt grané moueatur á generan 
te, illique fubordinetur in mom, quo 
centrarn oceupat: ergo pariter vt a-
gensfecandum fe moucat,vt fubordi 
natum primo, fufficit, quod abilio 
virtutem,qua fe mouet,recepent. 
Rcfpondeo,negandoantecedens; 
vt enim vidimus ex D* Thom. Deus 
in omni operante cre3tof&: in omni 
fe moliente, operatur caufaudo, 5¿ 
conferuando virtutem;& infuper vir 
tutemá íecaafatam appiicando ad o 
perationem^motum. Qisomnia 
neceífaria func, vt íaluetur perfecta 
íiibordinatio agentis íecundi adpri 
mam ia ordine ad propriam opera-
tioaem • 
Ad probationem, conceiTo ante 
Cedénti, negé coüfequen?iam. Iníto 
que infí m i l i , íicarguendo 5 V t grane 
¿i gc/ierante WAieáturj nllqucm mota¡ítb 
ardín€turf non reqip-rím?, (¡nodk gentra» 
tedependeat y t 4 conferuante yfytuté») 
fed Jtifñcít, ( ¡mdab illúyyt -v i r tu tm dan 
te, habueiitdcpend&itíam: ergo -yt falÜe 
tur dependen t ú in alendo ágentís jmincd 
kprimo,necejfiriU non eft, quod^epai-
dtatdbillo,-vtconfeniantcytrtutetri^Ái-
ius antecedes eílverumiconfequens 
autem eO:falíum,vtex Diuo Thom. 
vidimus, 3c ómnibus eíl in Conteííb. 
Pariter ergo confequentia ifta non te 
net; Vtgrauemoueatur a generante, & 
ab i l lo in mom , quo acquint centmm, 
dspendeat Jüjficit -vt a generanteinnit* 
K m , qua momturaccepera 1 ergo idetiam 
fufflcieti ytJaluetiirjubordmatio agentis 
fecundia primo. Et omnium ratio eft-
nam fubordinatio perfolam acceptio 
nem virtutiseítfubordinatio imper-
feda^&folumeO: virtualis: íubordi-
natioautem agentisíecundi aprimo 
perfecta^ formalis debet elle. 
Sed dices^ Itat fubordinatio for-
malis agentisíecundi ad primum,pee 
hoc^qucdabiüovirtute aggdi acce-
pent,¿¿ fimul vtrüqj influat in ope-
rationé: ergo per hoc folum faiuatur 
perfeda fuburdinatio^ & coníequen 
ter vt pedede fecundú agens fubor • 
dinemr primo, non requiritur, quod 
abillovtpraeuié applicante jdcpen-
deat.velquodabiüoapplicatiué ÍUO 
ueatur- Vtraquc confequentia cíl 
bona. Antecedens autem probaturj 
intelledus vt influens in intelledio 
ncm,íubordinatur animas lubordina-
tione formal^ calos ctiam vt influens 
in generationem igniSjfbrmalicer ig«-
nifabordinatur; eum calor non pof-
íi^niíi invirtute igris ?ígnem proda 
cere ^ tpote inltementum iiliuSjOes 
intelledus poísit inintciledionem-
fluere , niUvirtute naturae , qux elt 
principium radicaie vitaie, áquoef-
fentialitervita adualis depender y de 
i tamen nec calor applicaturáfubftan 
tiaignisper aliquid ab illa produdu 
antecedens operarionem, nec inrel-
IcdiS ad intellcctionem applicatur 









turra tía j 
s- ptaex-
motu,, 
| aban/ma, aotécedens iateiicclionei jj 
aliaslubítaníia íe ipíaelíct immédia-
té operatma,qucd D.Thom» aduer-^  
j íamr.ergo ablque prsuia appiicatio 
ne ialuátur toriiialis íubordinatio 
deperfdenna venias ab aiio in agendo. 
1 0 ^ Reípondeo^egsodo antecedes* 
Mefponde Aá probationern , negó vírarriq^ par 
túr* j temmaioris.inrcUedusnamquenon 
fiibordinatur aulmx llibordinatione 
fonnali per ordinem ad inteUedio-
nensj aiiáshoscpropoílíio eífet veras 
frité'leché i i f l m t in intellecxioncm yquia 
¿n'mainji i i i i in i j l am ; fedex animavr 
radice ,6c intellcdu vrpotentia>ad. 
eeqaata cania intelledionis coaleicit, 
cum depcadentia inteiiectus ab ani-
ma vt principio dimanationisj calor 
ctiam non rubordinatur igni itlpro-
ducendo jgnem fabordinationefor-
maii,íed tantam virtuali/qaatenus eít 
vtoiisignisi ideoqne dicitur agere in 
virtutei^nisiitranlhiue ,ideíl,0ne eo 
quod ab igne in ipfum áliquid á calo 
rediftindnm denuctur ,íed quia ex 
ÍUá propria entirate, eil igni vt virtus 
ftibordinatusjquce sftfoiaíubordina 
tio a uecedens,.^ : virtualis: non ante 
foniialis; vt autem docet D.Thomas 
q.*J.ePof¿tia .trt^.ageuspnmü prop-
ter fuam perfsótionem^ctiíjVtrecun 
dum^lli plcné ¿Se perfeuté in agen 
do fubordinémt 5 »S2 ideo non fuf 
ficit ab ilio accepiffe virtutern, nec 
quodvirtusaccepta abillo inruicen 
íeruatione dependeat , nec mfuper, 
quod íimul vtmmque ad operationé 
co currar/ed infuper cíl neceíTarium, 
quod ab illo applicetur. Sed de his 
piara i.Phyficor. vbiagitur deíubor-
ríiiiatione caularum íecundarum ad 
primam S¿ trath de A u x t i i s , vbi fase 
á noítrisThomiftiscotra profeífores 
Scientias Media; validilsimisargume 
tis monllratur neceískasauxili)* pra2» 
ui*/, phy ficé praemcuentis in ordin? 
ad omnem operationsm, tamordi-
nis n? turo:, quam gratice. 
Quia tamen rario íic dlípofita, fo 
lum in principijsThomiftarum pro-
cedit, quxabaii'jsnon admittuntur, 
poteil aliter ratio fumpra ex motu 
farmariin hücmodum.Omnequod 
moaetur5ab alio antecedenter,^ Mit 
ta&iiter faltim moucmr» fedinmo-
uentibus.&:nsoti&ndpotell daci pro 
ceirusíninfinitum: ergo ílftendum 
eft in principio aliquo inimobili. 
Confequentia tencr^  Minor infedus 
monftrabitur. Máior e(t D T h locis 
vbiíaprarelatis ,vbi ce pafsim alibi 
docet, omne ageiisíecmidun^á pri-
mo .habere virtutern ad opáraadum; 
& patet;quod enim niouciur non ha 
bet á fe virtutern .per quam mouetur: 
ergo illam habet ab alio • & coníe-
. quenter, omne quod mouerur,ab a-
lid/faldm virtualiter, mouetur. Se-
cunda confequentia patet; nam ab a« 
lio virrualicer moueri, eíVab alio vir-
tutern accipere. Prima ex anteceden 
ticonfrat; non erum datur médium 
ínter habere vimite a fe, velab alio: 
ergo li quod mouetur , non habet á 
fe virtutem, neccllario habet Üiam ab 
alio. Antecedáis autem probatur; 
quod mouetur eft potentiale; & con 
fequenter non eít adus purus: ergo 
non eft ens áfe,fedabalioi ergo non 
habetentitatem á le, led neceflano 
iliam habet aballo, fed virtus op e ra-
tina,a uimociua conícquitur emita-
tcai: ergo quod mouetur habet ab 
alio vii tute motiuam, Se operatiua; 
6¿ contequenter,omne quod moue-
tur, faltim virtualiter ,abalio moue-
tur 5 cumque non pofsit dari procef« 
fu sin inñnitum, ncccffario eíi deue-
niendum ad aliquod mouens immo 
bile,quodáfe,¿¿nonaballo babear 
vkí ute m mouendi; & confequeater» 
quod íit ens á fe. Redé ergo ex mo-
tu probatur exiftentia mouemisim-
mobilis* 
Veitertio poteft eadem ratio pro 
poni iu hunc modum 5 omne, quod 
mouetar,abalio concomitanter faU 
tim mouetur; fed no poteddari pro 
ceffus in infinitum in mouenribus.^ 
motis: ergo deucniendam cíl ad mo 
uens omnino immobile- Probatur 
maior;omne,quod mouetur^ cum íft 
ui potentia ad motum, non habet en 
titatem á fe, fed moueri, operar i 
cófequuntur ad e l í e ^ c;im illo pro-
portionem habentinmodo conue-
niendi fubietto : ergo omne quod 
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Sccimdo-
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Confirma 
tur» 
ranonem á fe tanquam a prima, S¡c 
adxquata eauía^ confequcnter om-
ne quod rr O L i e t u r j a b a l i o ^ o n c o m í c á 
rerfaitim matíetur; d e q u o v i d e a n t a r 
Phyloíbphi iib.z .Phy dcom :^Theo 
iogitract de auxilijs,vbilarecontra 
Darandnm probatur nccefsitascon-
cmfus concomitantis prima; caufís 
caoi cmni caufa fecunda ineogradu 
cerritudjnís, vt oppofitum ccnfeant 
e r r o n e u m De quo eriam videndus 
eít Diuus Ihomas qmjl.$.(kpotcntid 
a v u j ' & ip. ({u*íhios . ( tn~$ 
Dúo tanicn contra rationem iftá 
his modis propoíitam obítant, prU 
mum^naoi ratio íic propoíita coinci-
dit c u m fecunda.quam .^fequenti ex 
pUcabimus 5 at D. Tilomas íemper 
vtramque diítínguitsergo ratio fump 
1aex motu,non poteft: ka explicad. 
Minor cum conlequemia tenct. Ma-: 
ior a u t e m probaturv nam fecunda ra-
tio fumitur ex dependentia fecunda 
rumcauíaium á prima, qula nempé, 
idem á íe i pío nequic eíñeienter Cau • 
lan,ncc potelt dari procelíus in infini 
tumin caulls íubordinatis per ÍCjat ra 
tio ex motu fumpta prout his modjs 
explicata,!!! eadein dependentiafun 
datuííergoproutíicexpIicataGoinci-
dít cum iecunda Secundum,quod 
obftat eft^ nam ratio íic expiieatanon 
eft ad mentemPhyiofophijfed Diuus 
Thomas rationem fumptamex mo 
tUjtraditex mente Philofophi:ergo 
íic explicanda noa éft. M i n o r é con 
fequentia tenct. Maior autem proba-
turj nam Phiiofophus//6 7.^ iP / j j -
j icorum , principium illud, owne quod 
moucmr^ibxíio moi íeni r^mmt femper 
negatiué,^ excluíiué, ita vt idem fe-
cundum idem no poísit á fe ipfom o-
uerijfed ex hoc principio fiefumpto, 
non probatur principium omnino 
immobile,fed tantumim mobile mo 
tu phy íico,vt comlat ex dí¿"Us ^  pr^ e ^ 
cedenti 5 ergo ratio íic explicata ad 
mentem Philofophi nonelL 
Quod ampii5 confirmad poteft$ 
nam dependencia agentis lécundi á 
primo,non poteft aPhilofopho ,vt 
taliptobari; íed ratio fumpta ex mo-
tutraditurab Ariltotele,vt Philofo-
pho argueute:ergo non fundatur m 
dependentia agentis fecundi á prí -
mc^atvt his modis explicata in pr# 
didadependentia fundatur: ergo íic 
íumptadeilliusmeote non eít. Ma-
ior oftenditur pnmojnam dependen 
ria á prima caula in agendo non folü 
conuenit caufjs íecundnc corporeis,íed 
etiam agenti rpidtuaii , quud motu 
tantum iotentionali mouetur 5 íed 
Phiiofophus,vt ta'iv,non probat,nec 
poteft probare dependentiam agen-
tis fpkitualis fecundi á prima caula ks 
agendo ^  cum obieüu Phiiofophiís 
folum íit ens matedale corpórea m ,5c 
mobile m otu phyíieo; ergo depende 
tía agentis lecnodi a primo, n on po-
teft á Philofopho in quantufe taií 
probad. Secun i 05 m m dep ende 1 ti % 
ageníislecundi'á primoin caufando, 
&inagendo,fundatur inrailone en-
tisab aliOj & in dependentia in eíícn-
do 5 fed ratio entís ab alio, que conv 
muniselt enti fpítitua[i>&: corpóreo^ 
eft extra GOfiíiderationem Píilíoíb-
phi'm quantum taíis^cum íit extra ob 
iedum PhUofophíJe:ergodicla de-
pendentia non poteft a Philofopho 
vt tali monftrari. 
Ad pd mam obiedf cnem rcfpon 
deo,negando maiorem. Ad probatio 
nem diGatur,fecun€Íam rationem fu» 
mi ex dependentia caufarumfecun-
darumaprima ineftendoj eo quod, 
idem non poreít á íe ipfo primo pro 
ducmtiaame süpta ex mo1 u,proue 
á nobis explicata ,mndaturindepe 
dentia cauíarum fecuncíarum á pñma 
in caufando qu e dependentia proba • 
tur ex motujeo quod, ex ipfoargcii 
tur potentiaiitas caufas fecunda; ,qux 
non poteft á feipfain aftam reduci ii 
cet autem dependeotioe i ft« conaexse 
í1nt,vna tamenabaiiadiftinguimr;a€ 
proinde etiam prima ratio diftingui-
turá fecunda. Ad íeauidam obiec-
tionem dicatur, rationem llimptam 
ex motu, prout his modisexpliGatá, 
non eííe ad mentem Philoíophi //& 
7 & 8.Pl^com,quod probatio fada 
conumeit, 8c conftat ex diais fupra, 
cfttamen ad mentem illius l ib . z . m m 
phypc* t e x m ^ c y 6. vbi Ariftotoles 
docer,cautasfeciindasá prima, vt mo 
[líense dependeré, ^ : neceftariodeae-










- nicnduníi eííe ad primam omnii ió i f i l 
mobiiem.Etiib. 12-meíaphyikje}vbi 
i d ip íum Aniloteiesoílcnditviamo-
tas intentionaiisin genete appetibi-
Et ex h|s ad confiímatiOnem con 
ftatlbiutio.nam ircet ArUioteics l ib. 
j r c/' %l£hyjtca.n> , n Philoiophüs 
tradiderit rationem ílimpcam ex mo-
tü,ini metapbyüca tamen eandem ra 
t ioncm vt met?phyíieustradidi t , & 
nos e^usfequentes cioclfinam, üiam 
Vtroque modo cxplicuiíims.Pro quo" 
ett aduertendum, in mocu corpóreo , 
t i phyíico^iiplicem rationem atcen-
dí.pecuiiaíem vnam ipíiconueníeñ-
tem.prout á mota noní t r i t iód i f t in -
guitar, cS¿ aliara moni i corpóreo j¿¿ 
iíiíeunon: l i communem 5 pdma ra 
t i o , in quadií l inguitur , elt?qnodidi 
rccundam idem abíque reaii d i í t in-
Ctionenon potetl á l e ip íb moueri ^ 
ex motal ic acccpro arguebamns j . -
p rxcedent i jdeueniéndumneceí iár io 
clíe ad aliquod moneas immobiie 
mota Phyíico^corporeo^ne dcmr 
proceilus iniafinitam inmoaentib9 
ik. motis , & hoc eft > qaod Philoio-
phüs L i á ' 7 . & 3 - Phjjicomm incendit, 
vtibiex Diao ThoiríaexpiiGainmSi 
& quod Liando i n principi'js Philofo 
phicis.poteíl ex d i d o principio ínter 
r i -
Id autem. in qno motas phyíiciis, 
o¿ mcrns irtentionaiis GÓLicnmnt^cil 
depender.tiaaprima cánfajiVt dante 
vittutem , & vt i l lam áppl icante ad 
m c t n m v t í imnicócarrenteí & ex 
motn í i caccep ro , r ed l i r í f e r tu rdeüc 
niendneiíead p r imüpr inc ip iü quod 
íit immcbi le omnino,vt eoliat ex d i 
ciis jqujatamcn hascdependennafa-
mitar ex principijs communibusj ad 
meraphy licaíií ípeótat iüins coníide-
ra t io ,vnde ía t io rumpta ex mo-
ta , prduthiá módis expii-
csca^d metáhy Qcam 
ípeüa t . 
Secunda demonpratio ex~ 
piicatur, 
I t TÉH-TIA Co^ctvs io . Vía ' 
^effjciúitiíe demufijlratur exijlenit'apti 
rcauffj&enti 's A ñut ió caufati- Ha'G 
conduíiocom muñís eíl.ápudTheo-
iogos, &c nón aíiter prcbatur, quarti 
ex pi teando , & ad formara redu-
cendo feeiiadam rationem D Tho-
rmt iñ hnne modum s omne ,quod 
fit ,&¿i Caülatur, ab aiio cavíatur, Se 
fit ¡ita vt nihil pofsit íeipíum efn-. 
ceré Í vel caufare^íed plura Ainr üi 
hoc vñiuerío eñecla: erg o efdciurt* 
t a r ^ caufantar aballo. Tnm ncj 
in CáuGsefíicientibus pcríeidboírdí. 
naris?non poteit dán pfoceítusin in-
íinitum:ergo deueniendtira eil necef 
íario ád aiiquam primacauíam ?quae 
ánuilo poísií caniári i ac prcinde m 
efñcicntia: dcmonftratinc conclndi» 
tu i exirtentia primoe cania; , 6 ¿ entis á 
nullocáufati. Secunda confequentia 
probationenonindigetf Prima etiam 
conftans eíl cum niinóri, quee abex-
pericntiairtnoteícit ,vnde tora diffi-
Cultasad maiorepnms cofequentiae, 
a¿ ad minorem íabfumptairt reduci-
tur. 
Maioiféílexpreírá Augüftini l ih . 
íJeTyi>iít(i tsc¿p*l. iiiis v t t b i s : N u l U 
cnun res je i } jafo £Ígr . ¡ t / in j l t .CyÚi i íMú 
xándriiii lib-1 ¿m loai'in&K CAp* - •vbide 
diuino verboioqnens/ac ait: Gbunim 
k Pttrtrefci'iptura pf^dicA t ^ - i^mas ü a 
fe hcíbettf'AodnmjJ'drioAgenerantegíni> 
rum r e r f ¿ d¡ilingti¡nti'~1b(k etiam expref 
("a omnium PatcumEcckfk, &c om-
uium Scholafticoriirn, non aiiunde 
probantiuro ditinctioocm realera 
"períontvru m ,$c quod Pater ingenitus 
nt;niíi quiaidemtieqait áfó ipíb pro-
ducid quia Pili9 proceditá Patrc, ¿¿ 
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probarur manifefta, S¿: cnidenti fado 
nv^prodacenseninii}vel caqfans ptx j 
intcil girur exiiknspro príodnatu-
ras, vel origiois ad ter«iiinú, veiefte-
dum :eíre¿tus¿utcm , velterminus, 
aut caufatus, om producius, non po-
teít ame prodactioneoi coneipi fub 
exiítentiaiergo idem nequit á Le ipíó 
produci; alias idem íecundum idem, 
eíi'ec exiilens,^ non exiftcns pro prio 
rí adproQUÜ:ionem,qüodex ipílstei' 
minisimplicac 
Deinde minor fubíümpta pro 
batur á DiuoThoma i . Coma Gentes 
c ¿ p - i 3 . c r ¿npMjmtíaw-3r ia huncmo 
dü. Eccnim iti cauGs per fe fubordi-
natis.pmrmni eft caufa medijí,(S¿ me-
üium cíl caufa vltimi, íiue medía iint 
plura^iué vnum rantum jled remota 
caufa rcmouetur eftectus: ergo Ci in 
cauíis efíicicntibus non fuerit primu, ! 
non cñt mediunviec vitimumj&: có 
í'cqucnter non erit eífedus^ íed admif 
fo in caulisefñcietibus proeeilu in in 
finitum r^emouetur prima cauiájn in 
finitum namque,cum in pertraníibi-
le íít,nofieil; afsignare primum, ncc 
vUimum: ergodato proceflu in intiLÍ 
tum,non maneteftectus^ confequé 
ter in cauíis efrieientibas admitti non 
poteft. 
Refpondcbís primo ex Aureolo 
apudCapteokim m i . d i f l ^ ^ j h i . 
rationem hancaonGonuincercjnam 
caufa media ,etfi dependeat á eauía 
prionynon tameacaufa prima,quod 
probatj non emm dependerá caufa 
primaex conceptu caufa; :aUasetiam 
caufa prima dependeretjcum vmque 
fitconceptuscaufee communi^ ^  co 
íequenter idquod vniex conceptu 
caufx conuemt vtriquedebcat com-
peteré .necex conceptu medi;, cu¿ 
íufficic fupponere eaufam príorcm, 
& abiUa dependeré; cam hoc ipfo 
medift vt cauía ínter aliam eaufam, 
&¿ eííe£tum,m quo ratio caufas medias 
coníiftitmonergoeft deratione cau 
fae mcai^ e dependeré á caufa prima, 
fed tan? um dependeré á caufa priori;, 
fe coníequéter, ex eo quodproceííus 
in mnnitumjauferat eaufam primamj 
non fequitür,quod auferat eaufam 
mediam^icc eftc¿lum>Qi^m íblutio 
ncm refert etiam fupreífo Audoris 
nomine Ca.etanus in prajéhrí a r t i ^ 
i/srfu u n á t f c m á i w , éjl Jcctmío. 
lilamquc in hunemodum rei JCÍÍ: 
Caicranus, caufa media, in quamum 
cauía media, eüentiaiiter dependee á 
prima f^ed procciTus in in finita m,íoi 
iit cauiam primam: crgo toliít cau-
fam mediam , 5¿ efFcdum. C o n -
fequentia cum miuori teiiet. Maior 
autem probatur j caufa medsa dicííür 
caufaabcfficada in caufando , fed vt 
efficax incauíandodependet cílentia 
liter acaula prima: c^god -peiidct a 
prirna , ve caufa media elTeriti3liter; 
Maior conLtar^nam mprxfcnti funi 
tur caufa media, vt caula in adu Ceca 
dü,quali£er certum eft ,diá ¿b efica 
cia in caufando. MínOr ausem proba • 
tur; cauía media, vt caulet, elTent iaii-
ter petitfus cauialitadscomplemen' 
tum,fed compiementum cauíalitatis 
cauík medís, eílent i aiiter depende t á 
caufa prima,vt piima: crgo eauía me 
dia vt efficaciter caufans ,efsetíalitcr 
depedetá caufa prima- MinorS pro-
batCaietan9; náproccífus ín inñnitu 
in aíceníu, veldcfcenfurepugnat có • 
píementojíed nifi caufa prima afsignc 
tur, daturinfírntusafcenfus in cauíis:-
ergo tollitur compiementum cauía 
iitatis caufs mzdi& 5 ó¿ confequen-
ter , vt illius efiieacia compkatar, 
eüentiaíiter éependet á prima. 
H uic obiedioiii Suares,eui ratio 
ifta D..ThoiB»dífpli^uit dt]p*3 -me-
taphyfc* ymfupfd jfefpondet, afeen-
íum,autdcfcenfum in infíniitam(,o6ft 
poííe fuccefsiue pertranfiri, ex quo 
rede íequitur, non potfe cauiam me • 
djam,autiUius efíedum dependeré 
á caufisinfiniEisfuccefsiüs vnam poíl 
aiiam cauíantibus;noii aurem quod 
non poísit dependeré abiníimtiscau-* 
físcaufantibus ífaS facceíione. 6c íl 
mulínvno,&eodem inftanti: íiaute 
etfet pofsibile infinitud in adu, pof • 
fet á Deoin vno inftanti canfari, ^¿ 
caufeinfinitos exiftentes poiTeat om 
nes fimul ín vnum, de eundem eítec-
tum infíuere; ergo ratio Diui Tho • 
mx non cónüi;tcit,míi m feniemia ne 
gante.eífc pofsibik iaíínitura inadu 
quod admitíendüm non eft, vt eaim 
doceí 
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docct Diuus Thbmas ,hademul de 
mondraturn noncll^quod iropiicet 
infinitum m adu^ coníequentcr íi 
sbifta íententia ratio DiuiThornee 
dependec , demonftratiua non e-
rit.. 
Hxc tamen folutio infufficlens 
e f t ^ reijcitui- primo i vt enim effica 
cia caulas mcdi¿e compieatur , debet 
dependentia ijims ab alijs cauíls ter 
minarijíed íiin infinitú procedamrm 
caufisíubc rdinatiSjnon poterií depc-
détia cauíx oiedi¿e,qaá áb illis habet, 
terminan: ergo nec lili9 efiieacia có-
pleruiMaior cam coníequentiatenet. 
Minor aurem probatur ^ non potefl: 
dependentia terminari, niíieitermi-
nus conftituatur, fedadmiíío procef-
fa ininfínitü incauíis fubordinaris, 
non poteft dependétiaeterminus pvx 
figi-.ergonec poteft dependentiater-
rrinari. Probatur nrunor^dato proceí-
fu ia infinitu in caufis fubcrdinatis,no 
poteíl als':g.nari caula in adu fecundo 
cauíans, qua prior alia in actulecüdo 
caufans nondetur*.ergo nequit afsig» 
nari caufa áqua incipiat dependen 
tia i fed terminas a quo dependentias 
idemeft^quodcaufa inadu fecundo 
cauíans;ergo admillo proceíTü ininfi 
nitü incauíistubordinatis, n6 pctell 
terminus dependentix prxfigii&rco-
fequenter no poteít dependentia ter-
minará 
Secundo,&: explicatur magis effi 
cacia argumenté fi caufse infimtae age 
rent fuccefsiué fucccfsione inftantis 
reaiis, & temporis ,ideo non poffet 
dependentia eífedus compleñ, vcl 
terminari^quianbn eft afsignabiie in 
ftans temporis a quo, vel in quo inci 
peretcauíamm influxus; fed ílcaufe 
fubordmats fint infinita,non poteft 
afsignari i;iftans?vel íignumnaturas,a 
quo incip iat operat io: ergo eum iníi 
nitudine in cauis ÍUbordinatis non 
poteft dependentia eífedus compie 
rijVelterminari- Maior conftat; non 
enim poteft alia ratio aísignarl M i -
nor etiam non minas aperta videtui; 
ideo naque in fucceísione temporis 
infinita caufatum, non poteft aísigna 
r i inftans temporis^n quo incipiat 
opefatio,quia ante quodilbet inftans 
%natum,reftat femperaliudpritis; 
fed data infinitudme in cauíls fubor-
dinatis, ante quodiibct inftans na., 
tura, femper datar aliad prius: ergo 
hacinfinitadine adraiíía ? non poteft 
afsignari inftans//ei fígoum natui'ae,á 
quo incipiat operatio. Confequcntia 
autem probatur^non enim minas de-
pendet cftedus ab inftantibus, vel íig 
nis nátur®, quam ab inftantibus tero 
poris; ergo fi non aísignato primo t@ 
porisinftanti 3non poteft dependen-
tia eftedus compleri, non aísignato 
primo inílanti, vcl ílgno naturx,non 
poteiit terminar i . 
Et ex hisad argumentümSaarez 
conftat folutio jdatanamqae infinita 
diñe caufarum adu exiftentium,pof-
fent omnes íimul tempere influere 
in diuerfos efiíedus,vel invnum,Se 
eundem/me fubordinationc vmu ad 
áliam, ad modum caufarum partía, 
lium jvel íoraiium in fententia id iudj 
cante pofsibüe 5 non autem poíient 
omnes in cundem cffectum influer e 
cum fabordinationc elíentiali ob ra-
tionem aísignaranuEx his etiam cor-
ruit argumentuni x\üreoli ^dicimus 
namquCjCaufam mediam dependeré 
á caufa prima, non ex concepta cau-
fse.neccx coceptu mediasjfed ex viro 
que, videliccí cauíx medix , & h o c 
idco,quianiíl. caula prima afsignctur, 
non poteft illiusdependentia com-
pleri 5 <S¿ corífequenter, nec ipá po-
teft cauíarc obrationem D.Thom & 
Caictani. 
Deindc A ureoii folutio reijcltur, 
probando cauíam mediam,nonfoiü 
á caufa priori, fed etiam á caufa pri-
ma eíTentialiter dependeré,in hunc 
modum.Etenimcauílimediaeo exi-
glt cauíam priorem, quia fe íbia infuf 
ficienseftad eifedum : ergo á caufa 
priori dependet, vtabilla íuainfufíi-
cientia iuuetur,&; cum illa fafficíens 
caufa fui eíFediis conftituaturjat á io-
,Upriori non pot;ftinfufticíentiafup 
plen,neccom pieta laffidéda pr.efta-
ri ; ergo eífentialiter dependec ^ aon fo 
lum á caufa priori, íed etiam a caufa 
prima* Probaturminor^caufa eiTen-
tialiter infufficiensnon poteft le fola 
infufticicntiam fuppicre, & compie* 





folutio i t 
1 Q u A IL De Deo Vno* 









tamfufficícntiampriEftafe; íed caufa 
prior non prima ,!(; fola eííentialírer 
eíl iníutficieiisxrgo a c a u í a tola prío 
ri non prima ,1100 potcft iaíiifficien-
tía caufs mediss rappieri, &c comple-
r i fufficienda. Conícqucntia tenct-
Maior ex ipfiscerminis claret, Scml* 
ñ o r probatur-,caüfa prior non priir*ax 
íed medianilcanfaeífentialiter depg 
densab alia,!! namque eííet caula om 
niño ab alia independeos non media, 
fed pr.ma e í í e t ; aim ratio caufx pri-
m^ in conceptu caaí'F independcntis 
Cpifftatjfed cauía elTentialiter aballa 
dependens ,eítfefolaeíIenTÍal!rer in-
fufncieiisjcum eiTentialiter iaixamine 
altcr ius indigeat; erg,o cauía prior no 
prima/cdmedia.eítíc tola elíentiali-
ter iníufíicieriS» 
Contirmatur, & vrgetur píf^moj 
quia accidensex íua eflentia depender 
á fuftentante, implicar . q u o d l e f o l o 
aliad accid ¿s fuftercet; íed caufa me 
día non prima ,cíl caufa clTenrialiter 
ab alia dependens, illaque indigens: 
erg o n o n poteft fcíbla iní ufficienti á 
caofie mcdi¿e íibifubordinatíE Cuppie 
rc,iUique íufñcicntiam prseftare.Con 
firmaí:ur,& vrgeturíccundojquia cau 
ía inltrumenralis ex fuo conceptu ef-
fentiali ab alia cauía depender, non 
poteft feíola aliam cauíara inftmmen 
talem iuuare,e iuíque infufficientiam 
íuppkre^ íed caufa media vr ralis ,eíl 
caufaeflentialircr abvlteriori caufa de 
pendens: ergo implicar ,quodfe.fola 
caulam íibi íubdiram , iuuer,&: illius 
fupplear infufficientiam-
Denique conrra eandem folu-
tioncm argüir Capreolusvbi fupra. 
Namacccptarora colle^ionc cauía 
r u m , prseter iilam, q u » ellpróxima 
effedui, vel damnu illa aliqua pars 
mouens non mota, &¿ caufaos non 
caufatá, vel ralis pars in illa colle^io 
ne nondatur 5 quodeun^que dicarur, 
conduditur neceísitascaul* primas: 
crgocaufa raedia,qu^ eít próxima ef 
fedui elíentialiter le pe idet ,non loi u 
á caufa prion vr tali,íed etiam a cau 
ía prima, Maior cum conlequentia 
tener Miror pro prima parte cíi cer 
ta: nam illa caufa colle ^ioncm com. 
poncns,mouens non mota,6¿ causas 
incaufara , cft priroum mouens , 8c 
cauía prima: ergo íl in illa colletfHo 
necaufamm ingreditur mouens non 
morum,S¿: caula incaufa^ a ingreditur 
caufa prima.Pro fecunda parte proba 
turril namque in rora illa coileóione 
non eft caufa mouens non mora, &c 
caufans incaufata:ergo tota col ledio 
caufarum ell mota cauíata ab aii, 
quo non contcnro incoUectionc^ed 
extra i'laraexiftenteiat hoc e^tracol 
leótionemexiftens 9 &tetam collec-
tionemmouens,vV caoíans,eft mo-
ucnsimmorum^&caiilansincauíatü: 
ergoeft caufa primare proinde ciara 
fecunda parte minoris conciudirur 
caufa prima. 
Mmor íubfumpta eft clara 5 nam 
toca collecHo lupponiiur mota , & 
cauíata; ergo caula extra totam colie 
dionem exillens ,cft caufa non mo-
ra,^ caufa im mediata j & coníequen-
ter eft caufa prima. Quod autem fi to-
ra colledio cilet mota, Se caufa ra, 
ó ebeat ab aiiquo ex rra co Ued io 11 em 
caufad,&: moaeri3prübaf ur^ no enim 
poteít teta colled 10 caufarum ab aii 
quointraillam contetocauíari ¡alias 
idem caularet feipfum ^uod irrpii* 
caí; ergo neceíTario cauíatur ab aii-
quo extra coile&ionem- Probatur fe-
queia j caufans totam colledionem, 
ca'.fat omnescoilcítjonsspartes : er-
go íi caufans totam colleítioncm^eít 
parscolleítionis, talisparscaufat fe 
ipíamjü¿ confequencer (I tota coliec-
riocaufarum prxter illam , quíeelt 
próxima eífedui eft mora, & caufara 
ab aiiquo in coll-dione contento, 
fequitur,idem fe ipíum cauíare , 6¿ 
primomoucre7quod implicar. 
Refpondcbis primo; non fequi 
idem fe ipíum caufa re; nam poterit 
vna parsaliam caufare, &¿ ab eadem 
parre caufari: ac proinde abfque eo, 
quod idem fui ipfmsíit caufa, potedt 
tota colleaio caufarum eíTe mota,a£ 
eífe cauíata. Vel fecundo refpondc-
bis , colledionem totam caufarum 
eíTe immoram , & incaufatam, om-
nes tamen colledionis panes, eífe 
canias caufatas, nec in hoc aii qua con 
tradidio interceditscum plura coilc-
dioni ex multis conueniant, qu« paí 
ú b n s 
i c é . 
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Vygetur* 
tibus colledionis í e o r a m accsptis re 
pugnant,&: é con t ra j í l cü tp lurade to 
í o enuntiantur, qux nequcLinr enurt-
f í iúát parri'oas compoaentibus to-
tum ,& é conueríb. 
Sed neutra (blüiio fatisfacit, 6c 
contrapñmzm fack, nam eadem re -
pugnantia inueastur Irí mutua illa 
cauíalitare.atque in eo^quod ídem íít 
caufaefficiensfuiipCuis5 fcd hocini' 
pl ica tor ium ab ómnibus iudicatur; 
e r g c p ñ m u m repugnans debct ceníe 
r i . Conlequentia cum m i n o r i tenet. 
Maior auterh probatur; itíem namq^ 
fe ipíum primo produccrc , inde i m 
plicare?probciturvquia caufa éffieiens 
prxintelligitur exiftéspro í ignopr io 
fiad adionem,&:effedum :eíFedus 
autem p ro i l io (Igno exiftens nonin-
telligitu.r/ed potius, vt non é x i t o s , 
eft autem impl icator ium, quod pro 
vno .&eodem í igno idcm concipia-
tur ex iftens,5<: non ex iftens; at íiáec ra 
d o xqualiefíicacia militat ,vt ida non 
poíTit eífe caufa cfftciens, & eífedus, 
fui eftedqs i n genere caufas efocien 
f is: ergo eadem re pugnantia , & i m -
plicatio inuenitur i n hac cauíalitate 
reciproca^atqueineo quod idem ef. 
ficlatíeiplum. Probatur minor; cau-
fa efñciens pr£fuppOnitur,praíintelíi 
g í turque exiftenspío Qgno pri o r lad 
efFedum: ergo íi idenci caufatefneien 
ter eifedum, & ab i l lo viciíim efíici 
tur,priErntelligitur exiftensea ratio* 
ne ,qua eft c a u f a t non praemtelligi-
tur exlftens pro í i gno prioriadeffe-
dum,quandoquidem abi l loprodu-
citurj&xonfequenter adeius exiften 
tiam,vr p rxfuppoí l t am, &: ppíEíntei-
ledam confequitur. 
Quod amplius vrgetur^ no enim 
fola cauía immediata,fed etiam cau • 
fa mediata efíicies;pra2fuppoiiitiir ad 
fuum eftectü exiftgs; fed data mutua 
cauíalitate ef íediua , idem fe ipsü me 
diate íaltim efficerct: ergo prsefuppo 
neretur exiftens pro i l lo p r io r i , Vt po-
te fui ipíius caufa efficiens, &c no pras 
fupponeretur exiftens ,vtpore effed9 
mediatusfui: ac proinde idem inco-
uenicns fequitur ex mutua cauíalita-
te e f t ed iuaduo rñ , a tque ex eoquod 
idem fit éaufa e tñc iens immediaÉá 
fuiipíius-
Dcindefccúda folurio reijeituri 
implicar coliedio ípintualis , ciiius 
omnes partes ifcatedakf. í7nt, S¿ cor-
pe res!,ÍDipifcat étia coliedio viuens, 
cuius nulia pars fie viúens, neenó coi 
l&diorütionalisjcuius ofanes parres 
fiiit rstionis iiiexpertes , ac i allí per 
callcdio fubíiftens,cusiis nulia parí 
fuWiftat; ac de üque implíGat eolle. 
d i o fubftantiaiis, cuius nulla pars ílt 
fubftantia» fed omnes ímt accidenria: 
ergo pariter implicar coliedio iacau 
fata.aut ineaufabiliSj cu ius omnes par 
tes íint ab alio dependentes^ caufa 
t;E,&:coliedio immota, aut immobi 
lis.cüi us omnes parres íint m o t s . A n 
tecedens quoad omnes partes eftno-
tum-Confequentia autem probatur 
á parirate rationis > non enim minor 
oppoficío inuenitur ínter caufarum, 
8c incaufabile ^quam ínter predica ta 
antecedenrisj ergo íl ha^ c non poísüí 
in collcdione, & partibus coliedio 
niscomponi,párir .er ratio inca^fati, 
aut incaufabilisnon poteft coilectio 
ni c o m p e t e r é , 0 funt omnes partes 
colledionis caufatae. 
Coní i rmatur p r imo v l t imum 
é x e m p l u m vrgendo; non minus op -
ponuntur ratio entis áfc ab alio, 
q u a m ratio entis ia fe,&: in a l i o^uod 
idem eftjacratio accidentis^ fubitá-
tiíE;fedimpiicaí coiledio,qus ílt ens 
in fe,id eft fubítantia, íi omnes colie-
dionis partes íint accidentia, & ens 
i n alio: ergo implicar co l i ed io , qax 
ílt ens á fe,& non ab alio, íl omnes i l -
lius panes íint entia nona fe , fed ab 
alio. ExplÍGamr)& vrgeturiceundoi 
non minus in ter íe pugnar dependen 
t i a á fub icdo inh«íionis3&: indepen-
dentia ab i l lo ,quam dependentia X 
caufa efBciemi, S¿ independentia ab 
illajfed coliedio^ cuius omnes partes 
depénden tá fub iedo ínhosílonis, nc-
q u i t e l f e á f u b i e d o independeos: er-
go c o l i e d i o , cuius omnes partes de-
pendentácaufaefneienre , non po-
teft eíTe á caufa efücíente indepea-
dcns:ac proinde ñ omnes cauüe ñnt 
mot£e ,3¿eáufataeabalio,tota colie. 
diocaufamn^ab alio ell moca,^ cau 














i t i a p t tet 
primo» I 
Secunda 
tra colledionem eOTe cauíata, Si mo-
fa.debeteíTc meta ^cauíata abali-
quo exilíente extra illamjq'ucd íitm 
caulabiic, be irr.mobile, in quo ratio 
primas caufo confift:t- Recté igitur 
vía efficienti» exiftetia primas cauíx 
den'onftratur. Circa alias ratio/ies, 
quibus DiuusThomas Dei exiftentiá 
demenfirat , videsntur Capreoius, 
Caierauus, Ferrara,Nazarius $c Ma-
giíierSando Fhoma iocis vbi fupra 
relatís. 
^¿Sí® f ^ ^ ? <kW!m& 
§ . V l t i m u s . 
Ohiecíionihm contrara-* 
tioncm ifiam oceur* 
ritm. 
CONTRA rationem ifíam argu-mentan poffumus prime^idem 
namque poteft le ipíum efficieí.cer 
immediate producerc; ergo folfum 
eft principiumjCui innititur ratiofa-
¿ta nempe , omre q m i f i t ^ h a l i o fit^ 
confequenter ratio inillofuodata, 
eft nulla. Antecedens oftendimrpri 
mo; idem poteft fe ipíum efficicnter 
coníciuaEe ,v í docet Suarcz,plures re 
ferens Tom*3*m S-pidifo 50 
ait ;adionem conueríluam pañis in 
corpus ChriftijácorporeChrifti ,vt 
jnftrumento procedere,eireque con-
feruationem corpodsChnfti fubfpe 
ciebus Sacramentalibus .* ergo ídem 
etiam poteft íeipfum efficienterim-
mediate cauíarc- Patet confequcn-
tia primo^qutaconferuatio eft conti-
nuara produdio: ergo íi idem poteft 
efñcienter conferuare fe ipíum, pote 
rit etiam idem le ipíum efficere. Se 
cundo; nam íicut producens fupponi 
tur pro priori naturae ad produdio-
nenijita confemás pro priori natura 
adatiionem conferuantem ííipponi 
turjlcdhoc non obftante,poteft ídem 
conferuare efí?cienter fe ipíum ;ergo 
etiam id non obftabit, vi idem pofsic 
fe ipium producerc. 
Secundo idem anteceJens p r o . 
baturjiiam idem poteít fe ipfum e f f i -
ciemer reprodúcele:ergo é¿ poterit 
fe ipfum primo eíBdiué prodúcete. 
Confequentiapatet ,tum a parítate 
rationis» Tum esiam, quia fie uc pro-
ducens prxfup peni tur produdioni, 
ita, S¿ reprodudioni: ergo íi hocrio 
obftante poteft i d e m elíepnncipiü 
ceprodudioFiis fui .poterit etiam cíie 
fux primx produdionis principiutn. 
Antecedens autem probatur; vt enim 
docent aliqui, ques ílne nomine re-
fect Cornejo T¿m. 2.q, 7 5 - art .^.difp. 
?*d¡ih. 5« conaeríio pañis in corpus 
Chriftiexiltentis íub fpeciebus Sacra 
mentalibuseft reprodudio corporis 
Chcift ¡5 5¿ tamen eft ab eodem cor-
por? Chrifti vt á caufa mftruraentaii: 
ergo idem peteft elle principium rc^ 
p r o d u d i o n i f fui. 
Re pondeo negandoantecedens. 
Ad illius probationem, negadum eft 
antecedens cum frequení iori vera 
íententia aOTcrente,íicut implicar id© 
á fe ipfo produci: ita implicare, quod 
idem á fe ipfoeonfer uetur; Audores 
autem dickam fententiam renentcs 
ieípondgt,conceiioantecedenti ne-
gando confcqueniiam, 5¿ diferímen 
aísignam,quianerrpe, anee produc-
tioncm res produda non íls pponiturj 
^confequerrernon poteft eífe pro-
dudionis fui princiriumsad conícrua 
tioncm autem fupponituí1 res produ-
cá ex vi íux produdionis, idcmsftié 
poteft vt inftrumentum allüíiQi ad 
fuiconferuatiónem,non qux: fit aólro 
eadem cum prima produdione, fed 
abiliadiftinda, vade in corpore Chri 
fti difttnguunt dupiieem adioneni 
conferuatiuam,altcramconnaturalé, 
qua conferua tur in cod,o,& aliam m j 
racnlofam^jua coníeruatur/o: in Sa-
cramento ponitür,pnmam terrrrinafy 
& illius pnacipium non eft,& vt liác 
terminans fappoa'.tur ad íecandam, 
& eft principium illius, cuiusdodtri-
nx veritatem difeutere, noftrum in 
prxfenti non cft,videancur Theologi 
loco allcgacQ* 
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Tra6fc. I, Dííp. 
^oííct etiam quoad remnoftüam 
alitei' argumentofadtooecuni, prse-
termiíTo antecedenti, dillinguendó 
conlcquens; ergo poteO. idem fe ip 
íum prodúcete prímo,vtcaura prin-
cipalis, &. íccundum icgesnatur¿E,ne 
goconí^qucntíam i de potcntiaab-
íoluta^vt inrtrumentum obedien-
tials, trauícat coñrequens; nec ex eo 
quod hoc modo pofsit aiiquid fe ip -
íum producere > ratio fumpta ex effí 
cientiainñrmatur* nam poteíl íicin 
flaurari,tiiltl pcteftfe ipíumconna-
turaikerfalrim ,SCvt cania principa-
lis producereser^o omne quod pro-
di:cituraballo ,vt á ca f^a príncipali, 
& connamraliter producitur; fcdin 
cauíis lu.bofdinatis non potefc procef 
lusinipfimtum admitti:crgo dcuc-
nieiidam ed ad eaufam; quíe impro* 
duda íit,a¿á íe* 
Nec poterit refponderí, ftegan-
doeajquás produda funt, connatura > 
lirereffe produda: ac proin e non 
contare, quod á fe produda no íint. 
Namhasccuaíio facili negotiopras-
cluditur. Namproducensnon con-
naturaiiter, neceífario depenaere de 
betaba?iquo íapcrijri * ín cuiusvir-
tute producit, éc caufa in ílmmenta-
lic á pñncipaii necelíario dependetí 
crgo íi caufas fecunda creata; fe i pías 
inílrumentaliter ,S¿ non connatura 
litercauíant, neceitarío dependent 
á caufa fuperiori , in cuius virtute 
cauíánt ,3¿: cum non pofsit dari pro 
ceffus in iafinituai,deueniendum eft 
neceffa rio ad eaufam incaufatam, á¿ 
exiftentem á fe. Et ex bis ad fecun-
dam probadonem eadem por eft dú-
plex Iblutio adbiberi jícd prima: ma 
gisfidendum< 
Secundo arguitaf; efto ídem non 
pofsit íc ipfum cfficicnter caufa re po 
teft tamen caufa efíiciensaiicuius cf • 
fedus viciíim ab illoeífíci; fed per 
hoc vitatur proccffus in infinitum, 
quin detur caufa efficicns incaufa-
ta, & á íe exiltens: crgo ex cfficien-
tia remm nonconeluditur exiften-
tia caufae incaufatae, nec entisáfe e-
xiftentis. Confequentiacum mlno-
ri tenet- Maioc autem probaturj 
vtenim ex Ariftorele ¡ e c m i j Pkyjk 
cot'Jrii textil teñí , docet DiuusTho • 
mzs íb í l t t t iore quifnctilib. qvmio Me~ 
uphyficú leíVons fecimd^fOpufcuh-^ t . 
§* Vífo autem 9 (¡¿¿¿ftíove z%> de Verí-
tate a t tk . oftam C7"* i i- qújelhone 113 • 
ar . ochauo, cauQe ítbi itmicem funt 
caufae, vt deambularlo, qux eít cau -
fá efíiciensíanitaf is, cauíátüc á fani-
tate in genere eaufafi ñíiaiis s materia 
caufat fermamin genere cauíse ma-
terialista billa caiifatür-, expulíio 
peccatieil: prior introdudione gra-
tis ingenere caufae matedalis^ po 
fterior illa in genere caufae formaiis¿ 
3c n plurcstenent, cítquG in via Di-
ui Thomífi frequentius, gratia ha* 
bftualis cauíat contritionem in ge-
nere caufas etócientis, ab illaque cau-
íátur in genere caufs difpoficiuíe ,3c 
materialisi ergo potetit cauta efñ* 
ciens a íiio cffedu caufari in eodem 
genere eaüíx eftieientis* Patet con-
íequentia ^ nam ratio cur non poteft 
in genere caufe efíicientis áfuocíFc. 
du cauíari, eft, quia cum ílt caufa fui 
eífedus, eft prior illo; ideoque non 
poteít ab illo cffici 5 alias reipedu 
vnius, 6 ¿ eiufiern eíTet prior, & po-
fterior , quod á nobis impofsibile 
Cenfetur ^ fed haec ratio eít nuila, 
dato poífe iater dúo intervenire mu 
tuam eauíalitatem in diuerfo gene-
re caufas: ergo hoc coneeíTo^noq de-
ber implicatoria ceoferi mutua cau-
fallías in eodem genere caufas. Pro-
batur minor j nam de ratione cuiuf 
uiscaüfas cíl:, priorem cife eífedu, 
non quidem priodtate in quo , v&\ 
tempocis ,íed prioritate naturas ,5¿ 
¡t q m : ergo coneella mutaa caufa lí-
tate ,Ucct in diuerfo geaere inter 
duo,datur ínter illa mutua priori-
tas,idcmqucrefpedueiufdem prius, 
& pofterius eft : ac proinde ia hoc 
nuUarepugnantia inuenif ur. 
Confirmatur primo; a íiió crea 
tiua in fentcntia iltam conftlruen-
te inaliquo tranfeunte , quas extra 
Scholam Diui ThonfcE eft proba-
bilis^rccipitur ín termino á fe pro-
dudo ; 5¿ confequenter caufat íüi 
eaufam receptiuam, & materialem: 
crgo etiam poterit res alfqua cfii-
cicater caufare fui tíaufam efficicn-
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terft. Conf i rmatur , $¿ vrgctur fe- 1 
cundo \ natn gmtia habifeüaiis, cum 
íic p í inc ip ium <\uo radicalé vítale.a* 
dus chatitsds , k . contri t ionis, eft 
eriam principium receptiuum 
ilímsiu principijs c o m m u n i b u s T h ó 
toiftatm» % S¿ conrequeiité-r éít Cali-
fa rnatérialís á í lu j contr i t ioáis j &c 
tamen caulatur ab illa difpofitiué, 
quo; caufalitas perdñe t ad genus caU 
f i materiaiis; ergo nedüm i i i diuer-
fo , féd etiam ineodem geüeeé caá-
f^ e eíl dabiiis mutua cauialitas : ac 
proinde n o ñ repugnabit d u ó fe in« 
ni ce m caufaré in genere caufoe efíi-
ciends. 
Conf i rmatu í tertlo \ vt cnioi do 
cet Diuus Thomas quxfltoñe 28. de 
Verítate arttc octdUoadjecimdum^ con 
t r i t i o j í i f c c ú n d u m fe coníldéreturj 
non fe hábet ad gratiam , niíi per | 
moduni d í fpo í i t ion i s j ed íl coníl-
deretur, vt haber virmtem clauiuní 
in voto» íic Sacraméntáli ter opera* I 
t u r i n virtute Sácraráenti Pcsniten. ¡ 
t i^s lux ta qúaní doclnnam contri-
tio i n virtute Sacramenti Poeniten-^ 
tiaejvci vt eft parsSacramenti in l i r i i 
memaiitef phyíicé gratiam produ 
cit 5 caufalitas enitn SacraíJientorum 
phyíica eíl in comnumi T h p m i í l a -
r u m d o d r m á , d¿ tamen vtfrequen-
tius á T h o m i í l i s d o c c t u r , contri i io 
efficietiter procedit ágratia habitúa 
l i : ergo in genere Caiifae efficientis 
dá tur ín ter dúo mutua caufalitas: ac 
pcoinde pote í l aliquidfui caufam ef-
ficicntemefficére. 
Ccní i rmatar , & vrgetat vltÍmo; 
ex eo quod aliquid caufet efficienter 
fui cauíatn efficieatem , non íequi 
tur ^aufare feipfumefñcienrer me-
díate : ergo milla eíl repugnantia^ 
Confequentia tcnet ex dí¿tís* An-
te cedens autem proba tur ; ex eó 
quod aliquid caufet fuicaufam fina 
l e m , non requituc, qüod fe cauiet 
m e d i a t é , í i m ü i t e r ex e o q u ó d ma-
teria caufet forníam ipfam caufan-
tem ,non fequltur , íe caufáre me-
díate ; ex eo e t iam, quod gratia ef-
ficienter caufet adum contr í t ionis 
v l t imo difponentem ad ipfam, nón 
^ u l t u r , á fe ipfa cauíari med i a t é ; 
ergo e x é o q a o d aliqüídefficiátcau ! 
fam efñGientenaíuiinonlequitur 7fe 
efficere efñcientia mediata. Patét 
confeqüfíltia T üm apadrate ratió-
nís 1 t u m etiam vl t in inm exrmpluni 
Vfgeíido; licet nanlque Caufans vlti 
M a m difpoíit ionem adformam ;ip -
fam efficienter Cauiet, quando agit 
per formam a forma introducenda 
ditlinctatn 5 cum vero forma , quas 
efneienter caufat vltiítiam difpoli^ 
t i oncm, t i l eadem cum illa , qua; 
terminar caufalitacem difpoílduam, 
caufans vltiniam difpofítioncm, non 
cauíat formam efíicientervetiam me 
d í a t e : qua rat ioné vtuntur Noffcri 
ThomiftíB j vt defendant , gratiámj 
fe ipfam non cfñCere ,quamuis efíi-' 
cienter caufet á d u m contr i t ionisvl-
t imo difponenrem ad i l lam : ergo 
pariter * licet caufansefíicienter cau-
fam efficientemeffcClus á priori can-
ia dilVindí, i i lum cfñciat media té , íl 
vero effeclus nondi í l iaguatur á Cad-
fá caufee efficientis , non caufabitar 
abiila medíate» S¿ coníeqüenter ex 
eo quod aliquid efñci'at cauíamefñ 
cientemfe, non fequitur jquodinfe 
mediaté efficienter infiuat. 
Argumento principali quídam 
Recen tiores conüi cli? negant vn» uer 
faliter pofle ínter d ú o nautuam dari 
caufalitkem, etiam indinerfo gene-
re caufce,non valcntcs» aut noientcs 
percipere aiiquam rationé diferimi-
nisintermutuam caufalitatemin di-
ueríb peñere j atque ín eoderü ge -
nerc cáufás, exceptacaufa final! $ qüa 
inquiunt v poííe i n fui Ganfartl eífi. 
cicntem fiñallter exerceri^ addunt 
tamen caufam finalem n o n elle Cum 
proprictate caufam,- 6c ideó hoc po-
teíl in cáufafinali, contingerc. Hxc 
tamen fo iu t id , & doctrina in prirais 
eíVcontra D iuun iThomam ¿qui, vt 
v id imus , non íblum ínter caufam 
finalem , &¿ efñclentem m u t u á m 
adraittit caufaiiíatem, féd etiam in ~ 
íer materiam Í&. j b r m a m ooufc.do 
31 • &: inter ex pul í ionem peccati, u¿ 
introdudionem gran z,qu¿jlíone 7 8,. 
de ^e)Vtafc,matuam concedíí: Caafa^ 
litatedi in genere caufae materiaUs* 
& í o r m á l i s . 
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Centra. 
Dcíndc; nam faiíbm eñ.,csufam 
finaiem Gaafaro propdam non eílc, 
dequo ¡eamdo Bhy.ficontm, imo , vt 
pluresibl docent, i n ratione, & gene 
re caufe,alijs cauíis antecelí i t , quia 
cít prima, ¿ i i idependentícr . Pías-
terea^ nam forma corruptibiiis a ma-
teria depender in generecaufaí mate 
r h l i s , á ex alia parte materia á for-
ma in genere caafas formaiis caufa-
tu r : ergo datur mutua caufalitas^non 
folum ínter caufam efficicmcm, & 
f]nalem,íedet iam intec caufamma-
teríalem 6¿ formaiem Antecedcns 
pro prima parce eíl certum; pro fe 
cunda pcobatur : ideó namque for-
ma matcriaUs a materia depender, 
quianeq üt cxiilere fine i l la; fed ma 
teria, faltim connatural ; tcr , í ineali-
qua forma iplam informante non po 
teít exiftere: ergodependet a b i ü a i n 
genere cauík formaiis 
Si dicasj dependeré i poáeriori> 
qus í l r ida dependemía non e í l ; non 
autem dependentia a priorÍ,eo quod 
materia praefupponitur ad formam, 
non auieme contra 5 forma nam-
que non prxccdit fiiatcriam, quod 
neceiTumerat, n materia depende 
rer ab illa in genere caulas formaiis* 
In c o n t r a ñ u m obilat j licet namque 
forma non projccdat materi am prío . 
ritate In (¡m 5 illam tamen prioritatc 
¿t ot-í? antecedit % at base precedencia 
furHcit,vt materia á forma dependcat 
dependentia ( t r ida , & á p r i o r i : er-
go ita depender. M i n o r c u m confe-
quentia tenec Maior autem proba-
turj íl forma non eiTet prior materia 
prioritatc ^ q m , ideo cífet, quia ma 
teria eít prior forma; at lioc obftare 
nonpoteft : ergo eít prior príorita-
te .* quo, 
Minof , in qua eft d fíicultas, 
probatur i n íen ten t ia aduerfario-
rum docente }creationem eíTe acfcio 
nem tranfeuntem receptara i n tcr . 
mino per i l l am p rodu¿ to , qua fen-
tentia prsCuppoíi ta , probo m i n o r é : 
nam iuxta i l lam creatio vrpote de 
predicamento aífoonís , e t í vemm 
accidens reale s fed omne acsidens 
dependet á fubiedo, in quo recipi-
t ur i n genere caufae materialis: ergo 
terminus crcationis, in ouocreatio 
recipitur ^ t t cau f i materialis actio-
nis Creatiuae j ^confequenteril lam 
prioritate<t prxcediti Se ramen 
creatio efi prior termino per i l lam 
producto in genere caufg efficien-
tis: ergo quod materia ílt prior for-
ma mate nal j in genere caufae ma-
terialis iOon obílat;, quo mi ñus for-
ma ílt prior '1 quo materia in genere 
caufíE farmalis : ac proinde minos: 
cft vera. 
Et ex his vlterius tradita dedrina 
reijeitur j etenim in fententia íuppo-




dock fin A 
feíj citur* 
dens in termino creato receptumj 
íed de rationeaccidcnris cíl depen* 
dere á fubiedo in genere caufÍB ma-
terialis ; cumacc idcmise í í e , ílt inef. 
fe , quoclrca non tam dicitur cns, 
quam entisens, vt communkerfa-
tentur Ph í lo íoph i , & Meraphyíici: 
ergo creatio dependet á fuo termi-
no in genere caufae materislis ; &c 
alias terminus ab illa depenaet in ge 
nerc caufs efficicntis:crgodatur mu 
tua c-aufalitas , non íb lum irter cau-
farp cfñcientcm, & caufam finalem, 
vt aílerunt prasfatsíolutionis A u d o 
res fédetiam inter cauíám efficien* 
tcmi3¿ matcrialcm^ Qc confequenter 
admittenda ctiam cric inalgs caufa-
rum gencribus. 
llefpondebis cum contrarijs A u » 
doribus , ínhaerentiam non eíTe de 
ratione omnis accidentis fedvelin* 
hsercre í u b i e d o , vei i l l i adhxrere, ad 
quodfuffici t , quod lieet á í u b i e d o 
non dependeat, dependencia ftrida, 
v i ab aliquo priori,dependeat depen 
dentia á po l t eno i i , ve ab aliquo ad 
iliudfecuto & í lnequo eííe non po-
t e í t , &c hoctotum in creat ioneíalua 
tur, qua; ílne fuo termino nequit exi-
ílere ratione connexionis cu n i ü o , 
vt cum aliquo necetTaiio ad ipíum 
fecuto, non quia i i l u m prsfupponat 
prioritate aliqua <t qm* 
Haectamenfolutio in primisad- Cotr* i -
ueríatur communi Ph i l o íopho rum, 
6c Metaphyílcor i m d o d h n x gííe^ 
rentium , de ratione accidentis eOTe 
inhxrereaptitudinaiiter fubiedo, a¿: 
I per hancaptitudinalem inhicretiam 
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ácddeas diffimcntiüm: noti autem 
licet recedere á difíinitiombus te-
fum ab Antíquior ibüs trsditis^ alias 
nih i l fixumeriticamnegaus reram 
effenti'js > qux nonali ter , quana ex 
ipforusn diffimtionibüspoííunt cog-
nofci jprima principia ñegenmf. 
Deinde; nam dcpendentia acd-
dentis á lubiedoarguit imperfedio 
nem i n i l l o , 5 ¿ inférioritatemrcfpc-
d ufubftant i« | acdependcntia á fub* 
ftantiaapofteriori) quaenonin inhag 
renda, fed in adhacrentia conííftit , 
non imperfedionem arguit, fcd po-
tias perfedionem; nec inferiüsfab-
ftantise con í l i t u i t , fed potiusil laíi i-
periusj cumtalis dcpendentia coníi-
ílat in conncxionecuoi íabítantia, vt 
cutn termino ab accidenti produ-
j o , ab illoquc á pr ior i dependen-
te: ergotalis depcndeniia ,5¿ adhse 
renria ad fubftantiam, nequit acci^ 
dens in rationcaccidentis conftitue-
te. 
Den íque príncipalisfolutio rc i> 
citar 5 nam quod mutua efiicicnda 
principaíis tepugnet , eft omniutn 
Theo logomm i Se M e t a p h y í k ó -
rum , nullo diferepante , íententia, 
quod autem poísit dari mutua ínter 
d ú o caufalitasin diuerfo genere cau 
fe á pluribus tam intra , quam extra 
Scholam D i u i Thotñx eum Angé-
l ico Prasdcptorcdocetur ; ergohaec 
fententiadererendanon eft, vt illa de 
fcndatui?, & oppoí i tum fecientes po 
tiusoneri argumeti fucutnbüntj quá 
ií ludfoluant* 
Vnde jhacfo lu t ioncvt omni 
nóínfufácienterelicta ^ d argumen 
tum reípondeo ^ negando aíitece -
dens. A d pifóbat ionem, conceíío 
antecedenti, n e g ó coníequentiamé 
A d i l l iusprobatiOtíeo^ conceiía ma 
ion, negó rmnoteíEU Adiiíiusprcí-
bationcm • coneeífíí antecedencia 
diftinguo cóníequeas : datur mutua 
priorítas ^ & poíleriori tas in diuerib 
generecaufx, Gonccdo Gonfequcn-
tiamj in codens, n e g ó confequentiá: 
repugnantia autem non eft in haC 
mutua prioritate, fed folum in m u -
tua prioritatc in codera genere cau-
f « j f i c u t n a m q u e , q u o d m u m a l i u d 
excedat,S£ ab i l lo excedatur iñvno, 
S^codem genere , eft omn^nó repog 
nans: mutuus autem exceiíus in d i -
UCEÍÍS generibus, leu diueríis perfe-
Ü.ionibus , i tavtquodia vnoexcedit, 
excedatur in a l io , nullam repugnart-
t iamdic i t ,íed muitoties Contingitj 
i t aquodin vno genere caufx detur 
mutua prioritas inrer d ú o ,impiicat 
contradidionem^quod aütem,quod 
in vno genere cauía; prxcedlt, fubíc-
quatur i n a l i o , ^ quod in vno caufx 
genere eft pfiusjíit in alio genere po 
í ter iusre ípeclueiuldem, nullamrc-
pugnantiam includit. 
Et quidem ,quod vnus ^  & Idem 
effedus aduplicicaufa adaéquaíá eiuf 
dem generis,& ordinis í ímul procc-
dat, imp l i ca t ccmrad id íoncm iíi ve-
riorilcntentia , «5c quod natucaiitcr 
id non pofsit contingere j doeetur 
ab ómnibus^ 3¿ tamen á pluribüs cau 
físadxquatis diuerfas conditionis, 'S¿ 
gfnéris.nonfolura non repugnatjfed 
eft neceí íar iura , vtconftar in com-
po í i to mateml i dependente amate 
ría, á f o r m a , ab effideníC; á fine, 6c 
ácaufaexempla r i , v i ácaufisin luo 
genere adxquatís^ Sicut ergo hoc 
praeftatur á fola díuerfítaíe generis, 
COnditionis cáufar>4m ,ita cadena 
diueríitas praéftat3vtiion repugnet in 
vno rcfpcdu alterius mutua priori-
tas,6¿ poí ter iontas ,quamuis in vnOj 
&:eodem genere íit omnino repug-
nans. 
Éx quibus ad confirmátiones 
conftat folutio ¿, crcatio namque eft 
prior termino in genere cauLx effi 
cientis, illoque pófter iot in genere 
cantee materiaUss gratia autem,& co 
t r i t io i k mutuo praccedunt iux ta i i 
l am fentcntiam, non ineodem gene 
re infirno cauíx, fed in eodem genere 
fubalternó * & diuiíibili ind iuer íos 
modos caufandijnana licet caufali 
tas difpoíitiua , S¿ receptiua perti 
neant ad genuscaüfas materialis^hoc 
tamen génus non in f imum, fed fub-
akernum eft ^ & licet repugnet m u -
tua cauta litas i n eodem genere Ínfi-
mo caullE-snon tanrtert in eodem ge-
nere fubalternó diuiíibiii per di« 
| | ucrfos modos caufandi, vt conftat 
i z 6 
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\Jd -vlu-
'ía potentia vitali,qus arlum vitalem 
fpccificat viciíim ab ilio fpccifi-
catur 5 6 ¿ coní -queticer datur ínter 
poteiitiam , & aílum viralem mu-
tua caufalitasformaiis exrrinleca fpe 
cificatiua ,.quia quamuis fe mutuo 
fpecificent,non tamen eodemmo-
do-, nam potentia ípedíicar, vt pdn-
cipmm adiimm 5 aclusautem poten 
tiamfpecificat vt finisiilius». 
Et ex bisadtertiamconíirmatio 
nemcoartatfolutioj nam conrntio, 
vt parsSacramcnti cauíar gi-atiamí vt 
canfaiiyjruiTientaiis, non ipfi gratis 
fubordioata, íed Deo cicuantiSacra-
menta, vt ílnt caufo gratix; & á gra-
tía caufatur In genere caufe efíicien-
íis pnncipalis.qua; caufaiitas, crU co 
ueniat in genere cauí» efficiétis,boc 
tamenvtdiLiiditur in cauíam,princí-
palem , S¿ inftrumentaiem, n o n eít 
gemís i n f i m u m , fed ÍUbalternumjcCi 
caufa efficiens principaiis, &: in ftru-
menralisjongé diftent in modoeau 
fandi: fed de his plura 1.2 i qíiáft.. 115. 
a Yt. 8. vbi agiturjan contritio, á¿ adus 
chatitatis, vltimo diíponcntes ad gra 
tiam habitualem , ab ilíá procedant, 
in genere caúfe efficientisj '¿¿ licet v^  
traque pars,tam afñrmans, quamne-
gans ílnt in via Diui Thomje proba 
hiles; affirmanti tamen frequencius 
adha;rent Thomiíts , quibus fauere 
videtur Diuus Thomas quejitonei s. 
de Réntate a m 8. pr icípuej^lut ione a i 
quártum CJC t r p t m e n r i í pofti's jeamdo 
toco, íi f o l u t i o redé cum argumento 
conferatur-
Ad vltimam confirmationem, 
negoantecedens. Adiliius probado 
nem ,conceiro antecedenti, negó c5-
fequenúam» Adcuiusprimam pro. 
bationera ,nego paritatem rationis. 
Dirparitasautemcft , vt enim cania 
caufíE, íit caufa mediata efFedus 5 re-
quiritur7 quodcaufa effeítus, íitefte-
ctusalterius caufó ineodem genere 
caufíE^ cum aacem genus caufo varia 
tur,conrequétia nontenetiíicnt mu-
tuus exceffus inter d ú o in codem ge^  
nece?eademqae perfecíione, íi daré 
tur, inferret id5 feipfom excederé: 
fecus autefiexceiTusíitmutuus non 1 
in eodeai, íed in diuerlo genere , &; 
áftíerfa peifcO;iDne,v.g» íi Petrusin 
fapientia cxcedcrct Paulum,¿^;inea-
dem fapientia excederetur ab illo, 
redé mteíretur j Pctrum íe ipíum ex 
cederé^ íecusaiircm ex eo quod Pf 
t4:us excedens in lapientia Pauiutn, 
ab illo inforníudiaejinvUtuíe a^ut 
nobiiitate ex teda rur 3 fi e in prít'fénti, 
ex eo quod Fetrus eiíicientcr Pau-
iurn cauíar.'1?:, & m eodem genere 
caufse efíicicntis eauíarciur ab iilo, 
redé infertur , forevt Petras fe ip-
íum efíicienter mediaré cauíaretj 
fecus autemia exempiis in argiunen 
to addudis Gontingiti quiainterce-
dit mutuacaufali tas, mutuaque prio 
ritas in di uerfo genere caufís. 
Adfecnndain probationé djca> 
tui'jCausñ ab cíFcílu dlílinclájefncien 
tem vinmamdiípoíitionem,non in-
íiuereeílccliué m eifc¿tum propter 
mediatam cauíaiitatem, ídlicet, me 
d i anri bu s v Itim i s d ifpoílti onibus, íed 
quia ex hoc fine, vitimo difporüt ma 
teriam, vt inilia efficiat formam, ad 
quam d ifpoíifiancs ordinantur^cum 
autem forma, qu^ e terminat dilpoíi-
tiuam caufaiitatem , fuppor.itar ex 
parte principij, non cauíamur a prin 
cipio illa forma conftituto in a6lu 
primodifpoíiíiones,eo fine, vt for-
mam cfficiat, ideoquenon influir ef-
ficienter iu iiiam , fed infunditur á 
Deo medijs iílis dilpoí]tion\bus;qui 
ett potens formam infundere. 
Caeternm contra folutionemfe-
cunda:, & tertia; confirmationisob-
ficksj vt ením afferebamus, etíire 
pugnet mutua inter dúo cauíaiitas 
in eodem gen ere intimo caufx ,non 
tamen repugoat mutua caufaiitas in 
terduo in eodem genere caufefub-
alterno^ diui íibili per diuerfosmo 
doscauíandi^fed genus caufse tñicie 
tls principalisnoneft mtimum , íed 
fubalternum, &¿diuiíibUe perdiuer• 
fos modos caufaudi, nempé, caufe 
primas, & fecundes, caufx vniuerfa-» 
[is.,6¿ particulads: ergo porenmt 
caufa; creatx fe mutuo efíicieriter 
producere 5 6¿ confequenter potc-
runt omnes caufas eife caufats, fine 
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É t vrgebvs ex d o ü r l n a qua ce-
cüVnmüsvltincíá; c o t i f i r m a t í o h ^ere-
t i í rh CK i l la fequituiS poííe caü ía ro 
e f f i c i e n t e m c r e a t á m ^ f ñ c i á fuo effe 
£ t a ? quin íc i p í a m efficiatjeaaai me-
d í a t e ; confequens cñ con t r a d i ü a ; 
e rgo d o ü r i n a á n o b i s v i í i r a s c & l i -
firmationi in í b l u t i o n e m e x h i b i r á . 
P r o b a t ü r (equela • v t c n í m a í ic rcba-
m u s , i d e ó mater ia p r i m a ,v.c> ex eo 
q u o d c a u í e t f o r m s m rubftaotialem^ 
& ab illa cauíe tu^non r e q u i t u r , í e a d -
h u c m e d i a t é caufarc 3 q u i a c á u f a t , ^ 
caufatar i n d i u e r í b genere cauíse. 
í d e o q u e quamuis gratia habitualis 
f e c e p t i u é eaufet Gdníf i t ionem,5£ab 
i l l a d i t p o í l t i u é cau fó tü r 5 n o n fequi-
rur,feipsá mater ia l i tcrcaufare , q u i á 
l i c e t c a u í e t , S¿ caufetur in e ó d e m ge 
nere c a u í x } n e m p é , m a t c n á l i s , non 
t a m c n Gauía t , & caufatur in codem 
genere infimQs,redrubalterno>&: d i -
u i f i b i l i p e r d i u é r f o s m o d o s c a u s á d i j 
fed e t i á m genns c a ü í x efficientisnoft 
i n ñ m u t n , í c d fubalternum eft^ vt pro 
b á u i n m s : ergo ex eo q u o d caufa efíi 
cieps ereata in alio modo^ &; quaíi ge 
nerc caulae efficicntis á í l i o e í f e d u 
caufetur, non fcqa i t n r , f e ip fam ef í i ' 
cc readhuc m e d í a t e . 
Quod amplias V í g e t u r j l icet na-
que contri t iOjVf p á r á S a c r a m e n t i effi 
c ienter in f lua t in gra t iam h a b i t u a l é j 
vV ab eadem gratia ef l ic ia tur , non íc -
qu i ru ryCont r i t ionem fe i p í a tn media 
t é e f f i c e r e ^ 6 ¿ Ücet gratia habitualis 
efficienter c a u í e t c o n t r i t i o n e m , & 
a b i l l a e f í i c icn te r caure tu r}noü fequi 
t u r , g r a t i a m h a b í t u a l e n i fe ipfam cf-
fieere,cfficientia adhuc mediata • Se 
hoc i d e ó , q u i a l icet fe m u t u o c f ñ c i a t 
ín genere c a u í » e f f í c ien t i s , non ta. 
men fe efficiunt i n eodem genere in-
fimo,fed fuba l te rno: e rgopar i t e r , 
ex eo q u o d caufa efficiens crea ta , á 
f u o e f t e d u cfficefetur ^on fiereti v t 
fe a d h u e m e d i a t é caufaret per h o c fo 
lum,quod fe m u t u o caufarent in eo» 
dem genere fubalterno caufse ef i i -
cientis,nott v e r o i n c o d e m genere íri 
fimo. 
Refpondeoad o b i á á í ó n c m , c o t i 
ceífa m a i o r i , & m i n o r i i negando 
confcqucn t t aa^ Nám ü c e t genus 
catifs effícientis» n o n fít i n í imu í s i* 
f e d f u b a k e r n ü , c f t tamen tajis c o d i t i o 
n i S j V t i n ipía d i m í l o n e imporce tur 
í e p u g n a n r i a n i u t u « caufaUtátis ^ n á 
eo i p f o . q u o d caufa diuidatur i n par-
t i c u l a r e m , 6c v n i u e r í a l e m ; c u m re • 
pugnet y caufam v n i u e r í a l e m a pasti-
Cuiarieffici , m i p f a d i ü i í l o n e i n v ó l ' 
u i t u r t e p u g n a n t i á frmtuze caa ía l i t a -
t í s . ] ? r í e t e r q u á m q u o d ^ c u m caufa 
pa r t i eü l a r i s i n ratione cauf¿E lubord i 
| n c tu r caü f í é v n i u e r í a l i , caufetque ir t 
v i r í u t e i l l i u s ^ i m p l i c a t , q u o d vn í -
uerfalis,vt ta l i s ,á caufa parr icular icf-
fiebtur ^ alias cauía vniue í fa i i s fe i p * 
fam efficienter caufaret c u m cau íe t 
o m n e i d , q u o d á caufa part iculari i n 
i l l ius v i r t u t e caufatur-jvnde i i c e t d i -
ü e r í i t a s i n m o d o c a u í a n d i , intra ge-
nus fubalternum caufa;, permi t ta t 
m u t ú a í ñ Caufalitatem , n o n tanicn 
i l l a m ex ig i t p o í i t i ü C j f e d poteO: re-
pugnare q u a n d o q u e o b a l i q u a m fpe 
cialena ra t ionem , idque í n genere 
cauíce ef f ic icnt i scont ingi t j V t e x p l í -
cuitr ius 
£ t c x his á d c ó n f i r m a t i ó n e m p r i 
m a m , n e g ó f e q u e l a m . A d i i l i u s pro-
ba t i onem .concefsis m a i o n , & ; m i n o 
r i i n e g ó c o ü f e q u e n t i a m . R a t i o au-
t c m d í fe r imin i s eftí nani caufa part i-
e u l a r i s . e t ü dií t í n c t a i n ra t ione eaufas 
fíf á caufa vn iUer láU,d i í t i i id io t á m c 
i n f ü b o r d i n á t i o n e c o n l i l t i t , ñ e m p é 
i n e o q u o d pa r t i cü lá r i s í u b o r d i n a t u r 
vniuerfaiij. Cau ía tquc i n v i r a u e i l l ius ; 
n o n a u t e m e í t po í s i b i l e , v t e í fec tus 
á b v n á caufa procedens, v t i n v i r tu te 
alterius Cd ufante * non caufetur ab i U 
lo, i n cuiusvir tu te ca i i fa t ; quo circa 
i m p l i c a t , c f t e d u m caufs i n f t m m e n -
taiis n o n caulari e t f ie ieñter a caula 
p r i n c i p a l ! t í l b u e n t e i n f t rumen to ,v i r 
t u t e m ; ac p r o i n d é eo ip fo ,quod cau-
fa vniucrfalis á par t icular i cff ic ientér 
procederet, n o n poí íec í i o n procede-
re e f ü c i e n t e r á í e i p f a . í n a i r j s a u t e m 
g e n e r i b ü s eaufas, i n q u i b u s á nobis 
m ü t ü a a d m i t t i t u r caufalitas, e t í i v n i i 
ab a l iodependeat , 6 ¿ é c o n u e i f o ^ d 
t a m e n ita.vt vna caufa a l t e r i fubo rd^ 
n e t ü c m ipía rat ione caufaSj caufetque 
i n v i r t u t e i l l i u s , v.g. f o r m a á materia 











caufat formalker forma in virtute 
matcriíE ,nec materia caufat macefia 
litcrin ñrtutefoi'ma; ,fieccontritio 
Caufat dírpoíitlüé In Vütute gratín 
habitualis \ idcoque ex eo quod mate 
ría cauiet formam35¿ forma materia: 
gratla autem difpolitioncs;!3¿ difpoíi 
tionesgratiam, non lequitur mace 
riarn fe caufare medíate, nec quod 
gracia fe ipfam medíate caufet. 
Exquadodriaa adfecundám co 
firmationem conftat folutio; contri* 
tío namque non cauíat efiieienter in 
íirnmentahter gratiam per virtute m 
acceptam ágratia , nec in virtute ii 
líusjed pervirtuté acceptam á Deo, 
c ñ ve inf.lrumenr.um fubordínatur, 
tanquam caufx p incípaiij ideoque, 
ex eo quod gracia contritionem efíi 
ciac , & haec eftediué inR-rUinentali-
ter ad^rariam concurrat , noníequi 
tur, gratiam fe medíate efíicere^íimi 
liter,quamaísconíritio indrumenta 
iiter cauíét gratiam,& gratia efneiat 
coarritionem,noníequitur,contnrio 
ne feefficere effic:entia mediata;quia 
gracia non efficit in virtute contritio 
nis,necilli vt efficiens fubordinatur. 
Etquidem íiectritio eíretinftrume-
tum gratiae,non poíler gracia^ efíi 
cere,tVefftciab illa, vt á principio 
quo princíoali, quamuiscaufaíaitru-
mentalis,^ priacipalis nonConuc 
iv.anr in genere indmo eau(i:íicut 
calor ,qaieítmítrumentuníi ígnis, a-
gitque in virtute iiUus , implicit 
quodinftrumcntaUtercauretignem, 
cuius eft virtusxuique in agendo íub 
ordinatur ,eftogenus caulas, inquo 
ignis5&: calor conueniunt, non infi-
mum,fedfubalternum íitj&hocno 
aliaratione,ni(iquíacú calor iníiuat 
in virtute ignis^íi ignem ,cuiu£cíl vir 
tus,efficeret ,i^nis in cuius virtute in 
flni^eiretfuicSjía efñciens; idemq^ 
in caufa particulari & vaiuerraii con 
tin^it ,• illa namque huic fubordina 
tur in ipía ratione caufe caufatque 
in virtuteílliu3, -^m hac fubordina 
tione '.llarúm áiírinítio eít poíita: 
ac proinde quamois non ílnt eiuf-
dem infimi generis caufa: efñcíen; 
tis, iaiplicat mutua incer illas caufa-
litas. 
Tertio árguituh ílmnndus fuiiTet 
ab eterno, quod Adílotelés cenfuit 
de fadoj & DiuusThomas i .p . q . + ó . 
citt a.ccníditpoísibiledepoténtiaab 
foluta^geíierationem Petfiv-c in-íL 
nit E generanones praceísiiTeorscum 
non poífet inirium gencratioíiam af. 
%nari; & confequííntcr Petras v-C* 
eífer genitus ab alio .; & ík ab alio ¡n 
infinitLiinjíed pacer efí caufa efficiens 
fili;, vt 2. PhyfiCüYüm t ex tuzg . doce-
tur J ergo in cauíis efñciennbüs eít 
dabijisproceíTusininjBnitam ;&: con 
fequenrerminor demonftratioois eít 
faifa H ule argumento refpon dec Di 
uusThomas loco proxims allegato 
¿d j epumum , proceílum in infitii-
tum in cauíis efácientibus per fe fub-
ordinatis, ideít^quarum vna in agen* 
do alteri fubordinatur, M ab illa per 
fe depSdet^eífe impoísibilem^^ om-
ninórepugnare, eoquod cumom-
nesperfeadeífedum concurraíir, &: 
vna iníiuat priusalja,non poteít efñ-
cientia complcri, vel terminan,vt 
fu ^ eriusex píicu imtis j i mpugnantes 
Au reoli folutióácín ad rationern D¡ 
uiThomaí;pater autem , anus^ Sc pro 
auus, ndfunt caulas fubordioat^ per 
íe: non enim fiüus cfñcicnter gene 
rae aiium formaiiter, & per fe i a qu¿ 
tumfíliu«, fed in quantum horno; 
vnde per accidens eít, quod vnus ho-
mo, alium generans ,ab alio genitus 
íit, &: quod in cauíis non fubordina-
t is per fe, fed per accidens detur pro-
ceíius ininfinitum ,nuUum inconuc 
niens eít. Cótra quam dodrínam pi u 
raoppomfolent 8. Phyficonim ab 
ali'js, qui etiam in cauíis fubordinatis 
per accidens impofsibilem repurant 
proceílum in infinitum , videan ur 
ibi.nobis namque iniilorumfolutío 
ne modoimmorari non vacat , nec 
ad pr^íens fpectat, illa ad vnguera 
examinare-
Sed dices; ftat cum dependencia 
perfe proccílusin iníinitum in ex tre-
mo ¿ #tí dependentia: ergo ílabir 
etiam in cauíis efficiencibus fubordi-
natis per fe5.S¿ confequenter mükeíl 
diiferentia á D Thoma afsigoata Ín-
ter caufasefficientes pcríe,aut perac 
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isfpond^ 
tmn» 
tenet a patítate rationís Antecedes 
autem probatar ^ contirmum per íc 
depcnver á paaibus compo^étibus; • 
& tornen partes coutinui procedu.it 
in tañmtuavcuai aulla pars poísit af 
íignariin íllo/^ux vlteriusnon íitdi-1 
.uillbiUs-,alvas ex indiuiíibilibus eííet 
CompoíSfuii . contra communem, 
&veram AriftoteUs,& DiuiThom. 
íententiam \ crgo ftat cum dependen 
tia perfe>proceirt^.sininñnitum inex 
f c m o ¿ Í^ ÍP dcpendentice» Refpon-
deo.negando antecedens. Ad proba 
tiooeni dicaturvContiauum perfe in 
tcgralircivnon autem per fe eíkntia-
\ >vx a partibus dependeré: partes au-
tem continuifunt in d'ipliddifferen 
tia, nempé}aliqaotx,5¿ pro^ortiona 
ks, illaj finitíE funt: iita; autem infini 
ta^quiaverócontinuum ex his non 
tompomtur,ni(\ vt inaliquotisinclu 
íis, & partes aiiqüots deceeminatíe 
funt,^ : fiaitsí fit confequeas^t in ex 
tremo k ^ «odependeatiae perre,non 
deturproc^iTusininfinitum. 
Quarto arguitur contra ratione, 
qua ex Capreolo impugnauimus Au 
reoliCorationem ^ ftatbené ,omnes 
Cauíasíecundaseííeprodudas, He nó 
effe producás abaliquo determína-
té: ergo ex eo quodomnescaiiOefc 
cunda? íint motoe, caufatx,S¿ produ-
(Xx, non fequitur, produdas eíTe ab 
aliqua caufa iniprodu¿ta,quae íit ex-
tra colledionem, nec quod aliqua 
pars contenta in colledione caufarú 
tatam coUcctionem 5 & confequen 
teríe ipíam produxerit* Conrequen 
ti a eft bona; vt enim aliquid ex illis 
inferaturjiicceílum eíl jquodprodu-
cens collcdionem,íit vnum determi 
naté. Antecedens autem probatura 
ílat omnem mukirudínem numero 
rum excedentiumexcedij ó¿ ranien 
á aullo determinaré j alias incolie-
¿lione fpecierum numeri,darcturali 
qua omnes excedes,&:a nuílaexcef-
fa,quod implicar^ cum non fit dabi-
iismultkudo ira magna, qua non íit 
dabilismaior: ergo ítabit,omnescau 
íasmouemes, ¿¿: cauíantes, eife mo-
tas^ cauíatas; Se tamen non elle cau 
íatas, nec motas abaliquo determi-
nate-
Re fpondeo, negando antecedens. 
Ad ilims probadonem, c o n e c í l o an-
tcccdenti5nego confequentiam. Ra» 
tio autem dirciiminis cíl;nam mulrí 
tuda numérica excedens , non ideo 
excedir, quiaexcediturjVndenonex 
cedit ^ t íubordinata excedeti fe, nec 
dependenter ab illa:ex quo fit ,quod 
ad hocvtexcedat;.non exigatdeter 
minaticné in excedente^  caufae auté 
cauiaütes.&; mouentes, mouent, 6c 
caufantjquia motas r6¿ caafata2,&: cu 
fübordinátione ad fuperius moueus, 
ó^eaufans; ideoque ,vt illorum cau-
falltates compleantur,requirunt de 
terminarionem caufe íuperioris ^ cui 
fubordinantur iuxta dióta, explican • 
dorationem Diui Thomascx Caie-
tano. 
Aliam rationem diferimínis afsig-
nat Capreoius;quia nempé, mouens 
in quantum mouenseftinadu^o-
tum ctiamaUqualitereft inadu,vn-
de omnes caufo mouentes;s^¿ motíe, 
in adu eífe debent 5 atqué adeó pof-
íunt accipi per moium Vnius, 6c vt 
aiiquiddeterminatumj 6c cum deter 
minato mouete cauíante petunt 
comparan: multitudoautem nume 
rorum excedentiüy3«?, exceíforum,n5 
eft in adujed in potentia,&; vt in po 
tentia,infinita: ex quo fit, quod non 
pofsitper modum vniusaccipi, nec 
determinar!, nec cura determinato 
excedente petat coraparari. 
Quinto arguitur-, ftat omnes cau 
fas coUedionis.diiüUué fumptas, ef-
fe caufatas;& motas, 5¿ coiledibné 
ex illis copofitam ,eiTe incaufatam; 
ergo impugnatio illa ,qua vlri mó,c6 
trariosvrgebamus, falso fundamen-
to nititur j 6C confequenter eft nuiia. 
Confequentia tenet Antecedens au 
tem probatur 5 ftat omnes creaturas 
pofsibiles diui Qué fumptas, excedi, 
&:totam collcdionem creaturarum 
non excedi: ergo ftabit omnes eau-
fas diuifiué fumptas, e l íe Caufaras,^ 
totam coiledionem caufarum col é 
diué fumptam non eífe caufatam 
Confequentia videtur bona á parirá • 
rerationis. Antecedens autem pro-
H baturjnon enimeft afsignabilis ali-qua cceacurapofsibiUsadeó perfeda. 
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qua noníitpofsibiiis alia perfedior. 
omnes creaturíe porsibiles diuiílué 
exceduntur i & tamen tora coiiectio 
creaturaruro poísibi iium non excedí 
tur;ergo ítaUinguías-crearuras coile 
dionis excedí, coliedionemque no 
excedí. 
Muic argumento Patet Atriaga 
í///p. 2.re \)co vn •> ¡ Í t é ¡ e c h ' o n t i , 
. m M ' 31- refpcndet^eganclOjomnem 
creaturam pofsibikm excedí abaíia 
creatura; fcd neceílario in creaturis 
poisibiiibusdariaiiquam, qu<E í t om 
mb9 íalrim negattué m3Íor,ideíl,qua 
alia maior elle non pofsitjquod í¡ da 
tur á Deoticcsáariocognoiícitur, po 
teílque ab a.píb produci, ncc aiiter cé 
íet d e mc-jn tira t ionis prmCipia jquibu s 
ex efíicientiaprobatur exiftentiapri 
m.s caufae,polleíubíiftere. Caterum 
contra huíus Audoris dodrimm 
facit primo; non enim bonademon-
ftratioeiTc poteft ,qu e rubfiílcre non 
valet,n)íicommuni dodr.na ncgata; 
atíhircntíadocens,nün eiie afsigna 
b;iemaiiquam creaturam pofsibiié, 
qua maiormaior íine termino nó 
íit pof$ibilis,eft ínter Philofophos, S¿ 
Metaphy fieos com muni's: erg o vel 
demcnílratio exiítentiae Dei tumpra 
ex efíkiendanon eft bona^vel cam íl 
la eft componenda. 
Deindej ve enim communis fen • 
tentiadocet,rpeciesíunt,ílcut nume-
ri vnde ficütduonumeri fpecificedi 
ftindi,eo ipfo funt in¿Tequales, ita du* 
rpecieseíUntialitcrdudndje, ícqua» 
leseíTe non pofllmti íed fpecies pofsi-
bilesíunt íincathegorematicé infini-
ta;;^ confequenrer non eft afsigriabi 
lis vitima: ergo neceft dabiiis aliqua 
creatura poísibilisjqua non íit poísibi 
lis alia perfedior* Den'quejnamin 
fpeciebus numerorum pofsibllium, 
noneft aísignabUis aliqua, qua non 
fít pofsibilis alia maior: ergo pariter 
in abj; rpeciebus-Confequ^ntia tenet 
Tü á parítateratíonis. Tóetiá; quia 
hoc admiiloreddit ídéargumetúcó 
tranoílram demonftratíonej5¿: coíe 
quenter ,íi cum hac dodriua iu gene-
re numeríefikacia didae demoailra-
tionis compenitar ,etiam poterit co 
eiliari, cumimpoísibdita 
te creaturae adeó perfedse . qua non 
íit perfedior polsibilis in aii'js reram 
genenbas Antecedeas autem proba 
uir: non eft pofsibilis adeó a'ñgaus re 
rum números }quo maior numerus 
efte non poísit^fed numeras qtio ma-
ior , eo cftin rotione oumeri perfec-
tior : ergo non eft poisibilis fpecies 
numeri adeó perfeda qua perfe -
dior eik non poísir. Confeqüen-» 
tía cum minori tenet. Maior autem 
probatur; íi eílet p oísibili s adeó mag 
ñus numerus rerum,, que raiúor eíie 
non poffet^poíleí taiis^uraerusde fa 
do fíeri á DeOjVtprxdidus Audor 
admittítde creatara ommum perfe-
¿liísimaj &¿ dele eft manifeltum 5 fed 
hoc impIicatxrgGüSipUcat adeómag 
nos retum numerus, q;io maior elle 
non poísic Probatur minot; vt enim 
docet -DiuiisTíiomas^f , ^ 2 ^ ireiita 
tearr.5 ^fuilinetcommuniterTheo 
logi,impiicit, omnipotentiam in re^  
rum produdione exh auríí i 5 M fi 
e.ícc poíábilis mimerus adeó perfec-
t js,quo p: rfedior non eiiec dabilis,il 
lo prpiudo,Dei poteaíía exhaurire 
mr, quaudoquídem, illo produdo, 
Deusiiou poftct alium producere;er 
go pr¿edidus numerus eft omnino 
iaipUcatorius* 
Quare^miííaíblutlonc iftius Au 
dons.vt omninc iníüflicienti, ad ar -
gumentum refpondeo,t cgando ante 
cédeos. Ad i lüusprpbationeni, con-
ceftbautccedeüti ^uego confequen-
tiam. tUtio autem diicnmiius eft; 
nam quas coDedioni eonaeniunt ,ex 
eo jinquoápartibus coiledionisdi 
ftinguítur, non poiíuut enuntiari de 
pambas colleítiouisj llcat uec pr¿Edi 
cata,quxde partib' eimntiantur, pro 
Vt a colledioue di.cindxs; éC rati oae 
ilfíusmquo acollcdioue diríeruiit, 
polfa. t^ecoUeclioie enatiári. Quje 
dodnna ín toro, j i | parabas phy íi c's 
eríameft vera,vnde parces dicun ur 
componcre tocum.quoddeíoto non 
enuntiaaic , totura dicitur com poní 
ex parcibus, qurid de partib as non di-
citur^coUed 10 ctiam ere atuiarum di 
citur inímita numericé , &:in feam-
I biens omnes creatum,quiK de nulia 
?• ex creatucisin coikdtoíiw contentis, 
Verdfoh 
tío (trgH~ 










j í r m g a 
Eft ergo haec diíFercntiainterex 
ceirum,& non exceüum ,6¿ cauíatn, 
&¿ ncn c ? ulatum3quod colledionem 
creaturarum non excedí ,iUi conne-
nit,qniaeit iniinitanumericé3& am • 
bicnsomnem perfedionem poísíbi. 
iem ^qiiaeprasdicataíbnt coUe¿lioni 
propna;S¿non communia partibus 
colledioms j nulla enimpars colle-
¿tionis creatqrarum continet omne 
perfecfcionem creátam^deoquc^uae 
libet parscoUcc\:ionis excediturrcol-
lectid autem creaturarum nequit ex 
cedi^ quod autem íingulxcauCB coile 
dionis ab alio caufcntur, iílis conue-
nitj quia funt entia non per eíTcntiam, 
quod pratíicatum non eítproprium 
partibus colledionis ,féd etiam ipil 
coliedioni communejiddoque bené 
valet omnespartes colledionis cau-
fantur: ergo tota coiledio eft cauía-
ta^non tamen valer; omnes partes co 
ponentes colledionera creaturarum 
exceduntur abaliquo: ergo excedió 
tur tora coiledio, velpoteftexcedi. 
Etquidemifta confequentia non te-
ÜQV.Pcines omnescolleítionis excedimiur, 
qm'n rom collcítio excedator.efgufojjmt 
omnes f Artes coiUftianis mh* fere,depen 
derequek fub ie íh , Quin tota, colleclio ínhá 
rea t ^ k j u b i e d o dtp ¿dea r: er go paríter 
ex eoquoü partes colledionisexce-
dantur,quin tota coiledio exceda-
tur jnonfequitur , peñe partescollec* 
tionis omnes dependeré á caufa efñ-
cienti quin tota coiiedio á cauíáeffi 
cientidependeat. 
Sed inftat Amaga; non minus 
implicat , ídem fe ipíum excederé^ 
quamidemfe ipfum primo capfare, 
nec minus implicat mutuus cxceííus 
fimpliciter inter dúo, qua mutua in 
terduoefficiétiajinio forte implicat 
magisjcüfaltim in diuerlo genere cau 
% mutua ínter dúo cauíaiitas á plurib9 
admittaturjnuU'taméadmittatjncc 
pofsit mutuü exceísuílmpliciter in-
ter duo f^ed ex eo quod omnes creatu 
ra; pofsibilesíint excedentes, $c exceí 
fae.fequitur,vel idé fe ipíum excederé, 
velmumusexceíTus íimplicicerinter | 
dúo: ergo non minus implicar; om- i 
nes creaturas pofsibilcs excederé ?í& I 
cxcedi,quam omnes caufas effe cau-
fantes,&: caufatas;¿¿ coníbquenter;vc 
hsecfuftineatur implicatio, iilud etia 
debet implicatorium cenfen Coníe-
quentia cum maiori tenct. Mi nor au 
tem probatur^ ex co?quod omnes cau 
íx Cmt caufantes & caafa£¿s>lbturaá 
nobisfuit, vel idem fe ipfum caufare, 
veldandam eííe mutuam caüfaUtatc 
effediuam inter caufas: ergo panter, 
ex eo quod omnes creaturas ünt es ce 
dcntes;&: ex ceírag,coiligitur, vel idem 
fe ipfum. ex cederé, veldandum ma-
tuum excelTum fimpliciter inter 
dúo. 
Refpondeo^onceíTa maiori. ne. 
gando minorem. Adcuius probarlo 
nemjconccffo antecedenti,nego con 
fequemiam Ratio autem diipanta-
tislumitur ex didis ad tertium argu-
mentum-,nam ca ufa caufat ^ ín quant ú 
eft in adu: ergo fi omnis caula cau-
íauSjCaufaturincceíTura eft, quod cau 
fetur ab aliquo ente in adu 5 ócconfe-
quenter abaliquodetcrminato^o au 
tem ipfo,quod omne qued caufatur, 
ab aliquo determinar o > & exiikme 
caufeiur, veihoc deíerminatum de-
bet eíic incaulatum, vel debet caufa-
re íe ípfum,vcl aliquo ale caufaro, vt 
fupra dicebamus; creaturas autem a-
lias ex ceden tes,non oportct, vt exce-
danturab aliacreatura exiítente,led 
tantum ácreaturis pofsibilibus;inqui 
busterminus afsignabilisnoncítj ar-
que adeo, ex co quod omnes creatu-
rae ílnt ex cedentes7&c ex ceífrSjnon fe-
quitur, vel idem excelfurum íe ipsu, 
veldandum mutuum exceüUm íim-
plicitcr inter duo^quod íi omnescrca 
tur« ex i ñ entes deberent e x cea ere, & 
excedi ab aliqua creatura exiftente, 
idem inconuenicnsíequeremr. 
Ex quo^ quae hucufquc dida fuat, 
confirmari poffunt in hunc modumj 
íi omnes creaturíE exiftentes eííént 
excedentes,^ exceíías ab aliqua crea 
tura exiftente&queretu^yel iiem ex 
ceiTurum fe ipíum^vel dandnm,inter 
aiiqua dúo mutuum execílum íim-
pliciterjfed omnes caufa: ¿idu causa-
tcs;íi caufantur^ebentcaufariab ali-
quo ente in adu fecundo exiftente: 
ergo íi omnes caufa;func caufantes. 
Reffjnde 
tur. 
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caufát^, vel'dicendnm eü: jáliquíd 
tíáUfórcíé ipíbro ,vel áiiqiia inuiceirj 
eíTé cauíatajquorum vtmmqj eft om 
niño impiicatoriiim-
Denique arguirur ; nanl da*o, 
qu^d v ia efñcienriae demonllrcrur 
exiftcntia caufas incaufatas, adhuc no 
pf obátur Deum exiíícre:ergo exi fté 
ría Dei nuliatenüsdemonítratur*Pro 
batur antecedensjnahí de íationeDei 
cítnon íolumqncd á nüllocaulctur, 
fed enam quod ononia cáufenrur ab 
i pl'ojfed via efficicntiaeíolum coliigi-
tar exií tentiaCaufíE jqüx abalionon 
ílí caufatau-rgoexiftentia Dei via ef 
íkientiaj non habetur. Refpondco 
ex Caieíaoo in ptefenti art. $. ratioiies 
quibus DluasThomas v titur in h oc 
art- ncc íeoríím ,ñec ílmul fumptas 
conuincere immediaté , 6c diredé 
exiíteitiam DdÍLibrationc deitatís, 
í'edtaarumfub aliquibus prasdicatis, 
quíK Dei pf opría funt,&; cum ipíb co 
ueirtumiir, ex quibus iitimediate' de-
monilraiis a poftciiori ex creaturis 
per mediatam confequentiám Dei 
exiltcmia conuinC'tur. luxta qmm 
doctnnam diftinguéndutn eft antece 
densuion píobatur Deüniexiftere le 
cundum prEdicaturn conuertibikeü 
ipfo, negó anreccdéns: fub rjtionc 
Deitatís, fubdi ílinguo antecedeñí :di 
recl:é,6¿ immediaté,concedo antecc-
dens:mcdiaté.6(: iadirectéjundis a-
li'js coüfequentijs, negó antecedens, 
&: confcquentiáíti* Ád antecedentis 
probationem .quaténüs diíliníUoni 
tradits obftarc poteft^oncefla maio 
fi ,diftin|uominorem ¡immediaté, 
& direde .corxedo minorem: indire 
dé ,& medíate,negó minóreme c5 
fequentiam. Nma Ücet via efficientiae 
immediaté fqlum inferatur exiíten-
tiacaufe incaufatíB ,&enus áfe exi 
íkntis^quiatamen enscdílens afe^k 
neCeíTaii ajó»: caufa á nullo caufata,fo 
Inm potefteire vnaiñc conrequcns,vt 
perconfequentias mediatas inferatur 
ex creaturis exillentia cauf¿e primx^ 
á qua dependcat omne caufabile. 
Quodatitcm cnsáfe exidens fo-
Inm eífe pófat vnum, probatur á D. 
Thcma./'/pa'mod¡ji'2*c{u¿(t. i . a r r . i in 
Z.díjlmá*z*qtt£fl*iT (irti2*depotenua q. 
l . k r tééópufc .$ . captíSé i.metaphyfic* 
in fine.l .Con tragentes cap.4.2. cí^  m ¡jac 
iiptLjtitffí.ii . a r n t . l i i b i agi't de vní ta te 
t)st' É t de remate qmS-Mt.i* & in hac 
1 ip.q.uéfli \ o ^ a r u i * vbi pfobatjOmnia 
crearaábvno gubernari deberé j po-
teftque bíeuitct hoc diícurfoproba-
ri^nam eo ipfo, qüod caufá prima íir, 
incaaíata>& á íe exilie ns, eft Idem cu 
fuá exiftentia^omninoéft irnmuta 
bili^ae per cenfequens adus purüsj 
quod autem eit aduspUfUs, omnem-
que poténtialitatem exciudit.non tu 
betvnde iimitetur s ac per confequés 
eftiñfinitum perelVemiam,&: ílmpli 
citer^de quoDiuus 1 homas tx f tms 
qtix(l.7*ayt'i l i c x quo viteriusfit, 
vt í l t infinifé perfedus,omncmque 
perfedionem in íe continens eminé* 
ter,aut formaliterA't probar D.Tho* 
qitxft,^. a n * i - & 2 . a t cumeontinentia 
formali#aut crninentiali cmnis perfe 
dionispofsibilis,noQ ítatdari perfe-
dionem realitér a prima caufadiíün. 
dam,qüx ab illa non efíiciatur tergo 
ex co quod íir, aliqaa caula incaufata, 
&; a fe exiílí-ns, per mediatas coníc-
quentiasdeducitur ,non folum quod 
ipfainCáufata ílt, fedetiam quod o m 
nía ab illa caufemur, &c quod non de • 
tur niíi vnum primum principíum/Je 
qUovtdíxIlocis citatistrá^atutyideó 
id infuaífeinpraírentifutficiat. 
Ex didis in hac, o¿ in p raecedeati 
dífp.coliigitur íquodiicetexilkntia 
De i polsit ignotari inuincibiliter ig-
norantíá fumpta procarentiafcientiáeí 
ftridé trmpta: 5 íi tamen accipiatur 
proomnis cognitionis Dcicarentia, 
non poteíl etiam pro breuifsimo tem 
pore 9.b aliquo ,q!ii rationis compos 
ík, ignorari. Prnimoi patet j nam 
cognirió exiftentice Dei feientifica, 
longa indígetj&^iñicili excufsionc, 
vtex difcuilunoílrse difputationis fa-
tis pei'dpitur: ergo poüant piures ra-
li cognuioné íine omni culpa carcre* 
iecundám partem coroilarij probát 
lat é nofter Albelda m prafenu'dfpA 1. 
condi*í'A' Magifter í^apliaeide i iTor 
re 2.2*q0ajls94*(tft*z.dijp*$4 S¿ Grana 
du > /'« prtfen ticjntrQiierf, 1. gensra l { d/Jp» 
i./kT. 3.&: breuiter fuadetui: primóle 








r o l U r i j 
patet* 
Setimdá 
f o í d e m r 
primo-
)ÁD 'V:' Tví "• 
Secundo* 
Hi crony mus,Damafcenus,S£ Nazian 
zehus ,CQgí ik ione tn Deivocani: mm 
raUtti-íofettaítt ,qiiodvc ibidem ex-
pi aiimus,aoa potefteffcverum de 
cogaitione Dei formaiker infcipfay 
fed iii radux^hocideojquiaitafaci 
li rat iocirtationc.coUig!iur,n feré na 
íarabteriníetta f iáemti ergo nuili 
qüantumtt! s igaoranti, ciunimodo ra 
tienis corapos íit.potcil eiíeadeó dif 
ficiisivtab iUa habenda ex impoísibi 
litare exeoíetar: ac proin ignoran-
t ia,in caíeatiaiftius cogmtion's con-
fíftens.non poteíteílc inuincibiiis. 
Deind-;íuadetur 5 vtenim corft-
muniteedaceínr aTheoiogis i - 2.^. 
76. inhotuiaeracic-nis compoteno 
admimuir igaorantia hiumcibüis.na 
loium circa prima principia pracUca, 
Ti thómm ejJífe^imnMm, %i&ht£mí¡mfM' 
$ 1 
fed nec etiam circa cocluílones, qu-^  
ex his principljsfadü yéc irameaiata 
confequentia iaferunEur, -vtJJmm ej]e 
cdlenéim ¡parentes ejfelwnótúndos: ergo 
ídem eít in fpecula'iuis dicendum , 
quod nempé^non fit admití: eda igno-
rantia inuincibiiis Ulorum, qu¿e ira-
raed lata,&:faciH conícquentiacx pgi 
mis inferuntur píincipi'is^af huinírBo 
di eít cognkio exUtcnruc Dei, non 
feientinca^ perfeó^a ^ lixcnamque-
ex naturaiirernoÉi^jfaciiiima confe-
quentiackdudtur,vt &onftatcx dictisi 
ergo ignorantia ia eins carentia c o n 
íiílens.nequic dfe inuindbilis.Er hasc 
de iíla diípuíaéone applícanda 
UtretaeMagülri m i.j'sntm» 
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fupponcre o por 
tet ,vt apparert, 
inquo dificulta 
tispündas conílftif:. Prime fn.pponc 
dum rft vr omaino inaubitarum, re-
peanin Deo formal^' ^ncm per 
fedioncm í^mplicit ÍT ílmpiiccrr), id-
eílsqü$ id íun ccnceptitfcrrnali nu i-
lamdicit impcrfcdiGném. Quod pa-
tet,vt enim fidesdocer, Deuseít Jum 
me , hi ivu e v i t pcrfecius^ at íl careret 
aliqua perfe -^ione , quíe in fuo coti-
ccpm formali nullam diceretimper-
fectionc m * / 'uv*mf,mfi ñire que perfecfc9 
nóeíer: excedefctur namque á con-
fiato ex Dco,5¿táli perfecHone: ergo 
omnisralis perfédiocft in Dco forma 
//•íe^conftitueada^ddifFerentiam illa 
turií perfectiontun, quae in íuo con« 
ceptu formali imperfedionem im-
portant; quas íolum eminenter in 
Deocontinericftcommums Thco-
logorum featentia, eum D Thoni-
mfraq.^. an.z*decuoomninoyiden 
dos no to Albe lda di¡¡> .12, 
Ex quo clare úifertur ? rationens 
entiSjíiibítanriaí^süentis, & inteiie-
Sualisin Oeo repeñii formalifer^de 
ipfoqueformaiitcr priádicari. Qupd 
pat ct: nam licet iftíB rationes, prout : 
in cireatuiis cent! adas ínultis íínt in-
yolutaé impcrfediombüsjex ícíamé, 
& luis conceptibus formalibus nuliá 
dicunt iítípéifedicucm; aeproinde 
funt in Deo formaliter conllituen-
dae, ita, vt iítae píraedicationes, B m efl 
en^Juhftantü^i ' iuens } i & i m d l e d u a í i s , 
íint verse in ícnfu formali, addifferen 
tiam iftarum^Dc í^ eft y mo>& AngA9, 
Ci^ c. qu^ fcium infenfu caufaU funt 
ver^^eoquod perfediones Angelí,^ 
hominis, quiadicüt imperfedionem 
ex luis conceptibus formaliHus i ío-
lum eminente^vt in caufajcontincn 
turinDeo. 
Fit fecundo, intellcdum, intcllc-
dionem/ap.cntiím, 6¿ ícieatiá Dv-o 
conuepirc formaiieer quiave m m q i 
i4.probatur5funt perfediones íuíe im 
perfedicne admixta , íl fecundara 
íuos conceptas formales fumantut-
Idemque djcendur» de volúntate»vo 
Irtionejmilcricordia alij? perfe-
dionibus vol intatis^ quodnempé in 
Deo íbrmaliter reperianturjCO quod8 
I 
ve 
u 6 Q u a e í l . 
'Jfl<epcrfe 
¿{'iones ¡n 
Deo Lie ti 
ficaUydi 
fiinguun. 
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vt tnfrk qua j i - ig . fase probatuf »fií.ne 
per fe Piones íímpLicitcr íimplices, " 
hoc cít,noQ dicentes aliquam icn per-
feótioncm ex íuo ede forma li,quam-
uis in crcaturisctui» muitis imperfe-
dionibus involutac reperíantur» 
Secundo eft p r K Í i i p p o a e n d u m , 
quod licet omnes utee perfeCticnes 
realitec sdentíficencurin Deo.dittin 
gimnttu* lamen t^um inEerfeitam e t iá 
ar> efleníia , 8 ¿ natura diui'aa aliquo ge 
nece diítincl: ionis;vt contra Nomina 
les cómunitei' docetur á Theologis, 
de quo infm$\Á examinabinous diílin 
dionis qualicatc^nnempé, íitforma 
lisfvt voluit Scotus^ an virtualis i n t r i n 
fecajaníoU rañonis fatictinaratjnifí 
ení m alíqua diífrndio intee peifedio 
nes diurnas fupponatur , non adeít 
qaíeftioni praefeníi locus ^  omnes eu 
nifii dininas formaiirares ingrediua' 
tur natura conftitutionem. Ex quo 
fir, vt nonnulli R.ecentiorcs fenticn-
tes cumNominalibus^oee í n t e r per¿ 
diones abfotutas comparatas inter fe, 
nec inter attributa.&relationes darí 
aliquam diftindioncm obicdíuam, 
í i n t á praefenti controueríia exciudg 
di,&: i n f u impugnandi. 
Tertioíupponendum efl quasftio 
nem n o n procederé de reali coaíHtn 
tione, hoceítde eonftitutioneDci, 
feamdunaquod cft infe realiter 5 íic 
namque omnes Dei formalitates ip-
furo realiter conftituút. Quod patee: 
namconítitutio, fíe fumpra,eft per 
realera identitatem 5 fed omnes for-
malitates conuenientes Deoformali 
ter^íuncidem realiter cum Deo;ergo 
omnes ipfum conftituuntjnon folum 
ioquendode conftitutionc reaü fecú 
dum formalitates abíbiutasied ctiam 
relatiuas.Ex quo ñ^vt relationesdú 
uiníE?non folum idmticé íintDeí eífen 
tia realiter coníidcraca,íed etiam fínt 
Deo eílüntiales,¿¿ deillo cíTentiali-
ter príedicentui^vt fase oftendemus 
Trachde t r i n i u t i q"*j}*z 8-Vbi ineludi 
impl id re in conceptu efícntiac Dcij i-
lamqj imp licite inuoluere^dhuc per 
rationem noftram cum veriori fen -
tentia docuimu saquín ex hoc infera-
tur, Deitatcm non pofle praedicaci de 
Pacrc^de quo infenfu formaUfiliatio 
non enundaíur^t /¿/fuffícientiísime 
probstur-
Quarto eft prsfupponédumjiüx-
taquaiitatemdíOiadioniE inrer pras. 
dicara diuina menfurandam elle qua-
iítatem conilitutionis, hoceít,quod 
inter íe ex natura reí fomaUnr di-
ftinguuntur ^poteris vna perfedio for 
maíitérconftituere,altera non con-
ftituentc foí maliter i íí diítínguantnr 
diltindione reali>nen formal 1,íedvjr-
tuali,poterit ?na conílituere virtuaU-
ter c¿reiiriaín,ó¿ naturam diiünam,al. 
tera -vhtualkh non conílitueníe: C\ au 
tem íblum perrationern diltinguü-
tur.vnapoteiit per rationemconili. 
tuere,<3¿ alia per rationem non ccmU 
tuere. 
Qwoá patee ,iiam ,vc vldebimus, 
deratioñe cóftitutiuí naturae,eíl prio-
ritasad i]la,qu¿enon conítituuntjíed 
prioritasnon poteítqaalitatem diítía 
dionis excederé :ergopariternec co 
ftitutíó- Hx quo fie, vt íi diñkdio ra-
tionisinccrDc 1 formalitates íir cu mu 
tua excluííonc conceptuum, prcedica 
ta non con íi ituentia^ec" imp l i : ite,nec 
explictte erunc per rationem de con. 
ceptu praedicari Cónílimemis natu-
ram; íi antcm diílindio fit penes im-
plicítum,& cxpricitüm,v£ nes verita?-
ti conformius cer4emus ; prasdicata 
n on conftitueílíias imp íicite in cludu 
tur in prasdicato conftitaente, noaaa 
tem fxplícits 5 per quod íañicieniér 
faluabitüf ,vnum conftituere,&alia 
non cífe de conftitutionc mecaphyfí-
ca diuinx eüentis&,& natura;. Ex quo 
nonnulli Recentiorcs vtrúq^ fenium 
confundentes, cenfenfeíque eoipfo, 
quod attnbuta eflemialiter de diuina 
eílcntia enuntientur, D d eiTentiam 
metaphyfice conftituerc,á prasfentidif. 
cuítate ex cluduntur. 
Deniqueaduercendum eft^ prxdi 
cata tranícendentia omnem formali^  
tatem , vei perfedionem diuiaarn, 
qua confequuntur rationem cntis d i 
umj,non poflfe Dei cííentiam, vel na-
tdramconftitucre, prout inprKÍenti 
loquimurdeilli^coftitutionc. Qiiod 
patetmam mpraeíentinon íoquimur 
de conltitutione fub ea ratione, vSc co 
cepm, quo diftinguitua: a creaturis. 
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fed rabea,radOíie,qüaGÍreníiayV naru 
•ra fe>ei áb a t t n b ü t i s , abjTque diuinís 
fon-naiitatibus di í l inguit iu^ atprxdi 
Garaí ic trai i fcendeada. i icec Dcum á 
creaturis diíUnguant, non ramea di-
Üingüünt e íki i t iara ab atrributis • 3¿ 
ahjs diumis formai i ta t ibüs: ergo non 
funi: coílltítutluanacuriE. Mioor,cui 
foii ineit difficoitas, probatur snam 
p n s t í i c a í u m á n qno dúo extrema co-
úenimUi non poreri: vnum abaiio di 
í l i n g u c c e , quod ex termimseLtveiü, 
eoaltatqae exemplohiüus pr^dicati 
L, q u o d r í ü n potell hominem 
abequo dutinguerc, eo quod m ilio 
c q a u s ^ homo conueniunt ¡enseria, 
qu,ánmisraamferioratranfcendat,n5 
poteCt fubitantiam ab aecidenridiílin 
guerreo quod accidensAfubíiaaíia 
ia raticnecntii coáueriiupt-ját praídi-
da prí;dicatafunteiientil.e, artributif 
que communiaperlogicam tranlcc-
dentiam,5¿ confequcnter in iiliscon-
ueniunt atrnbuta,&: natura veieííen-
tiadiaina: ergo non podum naturam 
ab attnbütis oiltingucce^ conieqüé 
ternequeunt Deinaturam conítirue 
refub ea ratiOne,qua ab attributisdi.. 
ítinguitur. 
£x quO peraiá,S¿ fácil i coi iíeque 
t.ia deducitür,nec rat:oiiea\ eíitÜS a íe 
per excliiílonem cauíls^nec rationcm 
veri ,aur bom jíiecradoncminhiliti, 
Dei naturam, vel eií mr iam con ftítaé 
re Quod patetmam omnis Dei perfe 
dio eit énsá íejper exclufionem cau 
íaejaliasdiuina non eíl(ít;cumdepcn 
dentia acaufa, máxima imperíedio 
fit; pCífedio antem eo ipfo, quod i i -
uina^nuliam imperte Sticnení admit 
tat: omnisetiarn diuina pertecho eít 
bona,&veraveritate,S«rbonitat!;diui 
na, necnonetiam ei.tin..nita 5 cum 
huiufmodi pr^iiCata coni.eq jádcur 
ensdiumum^- confequeiiter conue 
nianr omní ide uo cn-üiainum prae 
dicatur: crgoeÍKntia /ST atcribrta üt 
hisprsdicatisconueniunt, & ccr>fe 
qucnter per ilia nequit eíTé&Eta ab 
attriburisdiítinguhac proiudc neceó 
itiruiíub ea raiícnc,qüanatura ab at-
rributis diitingaitur. ínquirimuser 
go in prxfenti,quodnam íit predica 
tum exhis^quas in Deo íoroiaUter re-
ir 
1 2 7 
pérlünrur.pcf quod natura, veleffen* 
¡ tiadiuina thetaphyjice conltituaturfub 
\ ea racioa^.fubqua ab atrributis diítin 
i guitur. 




VA in re varia; funt Théolo^ 
gorum fentcntias» Prima 
docet 3 diuinam eííentiá> 
& naturam metaphyfice conftitui coi-
iedione omnium atrributorum > 6c 
perfectionum.quíE íuntfmplicfter üm 
plices,hoc elt,niülam in íuísconeep 
tib-usdiceiites jmperfóótionem ,elto 
attnbuta ínter fe y í r n a /Yíe^aut racio-
ne didinguanrur* H anc tenct K n i z 
dijp • S.dcl ñ n m te f e f l 51 diélo s. qug ic -
quuntur aliquiReccní ioresex eadem 
familia7profc rcferctcsSuarcz Uh. i%di 
ejpmtíd Oeícap'U- Molinam quxftriS. 
a n . 2 .rrp 4.yalentiam qusft^z* pun» 
d> 6*yí¿p*i,eo quod hi Audores do 
cent attributa eílcde conceptu eífen-
tixdiuinaijdeillaque ffiéi&lkW prs-
dicari:-quo iure etiam poífent omnes 
iJ. Thomse difcipulos refeiTC j cum 
omnesjnulloqiexceprojin eafentetia 
üntiquod nempé atídbuta fint de con 
ceptu eífentiaí hoeede conceptu at 
rributorum-Et eidem fentcntiae adhas 
rere viierur Aínte*dtfjp.^fe&f^Mm. 
docet,fórmale conttitutiuum 
Dei eiíeipíiim , elle fecundum tota 
pknitudi;! em efíeudi.prout importar 
perfeclioncsíápicnticejvoiiti anis, iu 
(tifix,ommpotentia¿,&e. Proqua re 
ferc Gilitim iih. 2 s ia t i . <. cap. 14. 
Secunda fententia docet, elTentia 
Dei meihíphylice conítitui intcllec-
rione aduaHjadüaUqjvoUtione.HaC 
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fichó. Cuicx RcGetitioribns adhasíit 
MortinusPérez t r a é l d e T r m t a t e o i j j } . 
i h f e t í ó r pro illa referees Zimígam 
defñ)¡ítatedijp.z*d*bfuzO* membro 8. 
(j? dubimu^ m c m b ' i - n i m ^ &¿ Becca -
ourn t f i c ^ u c¡!{..r(l*7* quiadocet at 
triíxí ta j n d iuina elíentia indudij qui-
busfauere vidcturSuarcz dijp* i ó- me-
taphyfiú fefy i6>'mm-i3.vbidocer,vo 
litionem adualem folum ex modo 
fignificádi diltingai á natura diuinaj 
íi namque obieétíue non diltinguitur 
volitio á natura, illam dbleétíue con-
ftítuctjíoluraqae ex modo íignifican 
di á coníUcutione excludctur^ 
Tertiaíeitentía docet, non volí-
tione fed intelledione actualiDei ef 
íbnf.am7 & naturam conftitui. Hanc 
tcnct PP.Salmanticenfcs T r a é i s - d ? 
[cien tt't Da 'd i jp .Ar ' dub . i ^ i.Mag.San 
doThoma Tom. i . i n l .p .di jp . i 6*art. 
2. in eamquc inclinare videtur Albei 
da d i fp . ió .c j r tús . vbi doceMnteiiigc* 
re in adu vlrimo peí fe fubíiftens, cf-
fe quaíi gradum diífcrcntialcm Dei 
naturam conftituentcmj cum í amen 
a . adionem iateli igendi á canlli 
tutioae diuinae naturíE excluíérit,qn2e 
dúo n o n videntur fací le compeni pof 
fe: fola namque a d i ó inteliigendi eft 
vltimura in linea inteliigendi a d i o a : 
ergo íi hxcDei natura non conftituit7 
non conltituitur per intelligere in ac-
ta vltimo. Eiderafententiaefreqaen-
t ius adhxrent noftri Recentiores in 
manu(cnpris,o¿; difputatiooibuspu-
blicis, i l l a m ex PP-Socictatis tenent 
Fafoiis 7om-i- in > r í m a m p a r t fA#íi¿4., 
arinZ .durítat 8. Herice Tntch i . dtfp s* 
caps - fequuti Aureoluapud Capreo 
lum in i*üfftinc},3 y'iit4fiio}?*í*art¿culo 
Quarta fentcnti íi docec J o m a Hter 
conftitui Dei eflentiam ,& naturam 
per rationem entis a fe Pro qua refer 
tur Gilius l íb.z,tfdéhi . w p . j . c r 14 Re 
cupitus l i b 'Z . q i ^ f l i q cap A* Auería 
qttxft.zfett i.illamquefequitur Ama 
ga Tra6l.de feientia Deidi]p*l6. fccb.4* 
mmu23. vbiGocet,primumprsdica-
tum, quod in Deo cum fundamento 
in re á noftro intelieduconCipitur, 
tanquam casterorum radix,5¿ naturíE 
Dei proprium^prout ab attributis di-
ftinguitur, eOfe rationé eutisfpirituá-
LsÍLibíiftcntisáfe. 
Quinta docet, Oei eífentiam, &: 
nsturam conftitui per exiirentiam 
Pro hac refertur Mag-Bañez m ha cq. 
an*^. incommento , eoquodibi aíTerlt 
cxiítentiameííede quidditate Dei.ex 
hoc tamen non infertur in cafuUre 
sétentia, nam eriam carera attributa 
funt de q uidditatiuo deiratis concep-
tu,quin ex hoc inferatur Deí elíentia, 
velnaturam perattributa metaphyí ce 
conftitui Illam exprcfsércnet Theo 
dorusSmifing Tract i*difp\z .q. z .num. 
65* & loqueado de etíentíafab rana -
ne,5¿:conceptu eílentiíB; ilíam fequi 1 
tur Magiftcr Lezaaa Carmelita ñus 
TfactzJifptuqvxjh5.non aucem (ub 
conceptü natura , fub qua ratione 
Traé'tq. dfp.l*qu4fo$i- concl-4.. docet, 
per inteliediuum radicale coníiiíui. 
Sexta ícntentia diftinguií inter ef 
fentiam Dd fub rationc eífeníiíé , Se 
fubratione natura:aiíeritque in ratio 
ñe eíTentia; conftitui per raííonem en 
tisfpiritualis áfejin ratione autem na 
tur« per aduaiero Iníeilcdioñem. 
Hanc tcnet Mag. Cornejo Tom. 1. q. 
14.4^4 difp<i.dub.i.&4<. q a c m te-
Quiiur,&: tranferibit Andríeas áCruce 
d{fp,%s*iub*i.z.& ,f. Eandcm fenten-
tiam tenet Francilcusde Lugo l i b . i . 
deDi j mo difp 16. csp*?. cum daplici 
tamen diferimine: nam hic A ador 
nomine enris a fe conftituentis Dei ef-
fentiam,inteliigit adaalem exiften-
ciamj Cornejo autem exiftentiam ce 
fet eilentiam conftitutamfupponere. 
Secundum diferimeneft^uod Lugo 
diftinguit tda^empe eff€otiam,prin 
cipium operandirvei operationem, 
& nataram,aireritque principium^ 
fennamí&: operationem inDeodi-
ftingui virtualiter inter fe, naturam 
autem diuinam ex vtroque ifto con-
flari, ad modum quoin homine di. 
ftíoguuntur animal, & raüonalc 
humanitas ex vtroque coníiamríCof 
ncjoaatem;& illius aféela, natura^ 
eííentiam virtualker diftínguunt in 
Deo,doccntqu€, eífentiam coaílituí 
per raí ionem entisípiritualis á fe, na-
turam vero aduaii incellectione. Ve 
veram fententiani cxplicem,íit 
; Quinta 
fcr*witt* 

















pR.ijyi A CONCL vsio- Ratiáefcft 
t t g & t*tio mtur-c in Deo,no dijr ngúun 
tur y j r t w l i t t t * au t . ^'jlinctiyne ran'onis 
adeslicita , & q i í í i m m s cuftingaefcntftr, 
nonpoffctnatara Deifaoqoteepti* nam-
per inteile:\i'¡nem acmalem corfiimi. 
Prima pars huius conduílonis often 
ditar pruxio. qux iiAinque in crsa-
tuns v i r t al i ier non difterunt, non 
difdnguanc';r viccnalitec mDeo ^ fed 
ratio císenris, <S¿ ratio narursnon 
dijfcrani; virtualiter iü creamris: cr 
goin Dea hacdiftincbione non gau-
dent- Coníequcntiacenetj maioreíl 
certa;qüa3namqae in creamris fpar(a 
iniieniantür^íí^wítfe contineamr in 
Deo. vnde qaamuis pofsit contíiige 
re, vt non difringaantur in Deo , qáas 
in creamris diínRguuarur ^ é contra-
riotamsn eumiré nó poteít, vt perfe 
¿tiones, qu^increatüri, íinediftivi-
dione inueniuntar , in Deo diiiin. 
das inueniantur-, 
iVLinoc autem oítenditnr primó.-
namvltimadiifecenclahom^nis, qux 
eíl raíionaUrasjnOa folum dicit ratio 
ne metsenti^ ifcjd eti¿m racioné natu 
v.x ^ cuoi ratlonalitas coacip: neqaeat 
fine orditicradicaiia i rationalem o-
perationem^ícd ultima diíFcrearia ali 
cuius rci, etíl poísit in dúos Cíjceptus 
inadaeqaatos partiri,duas tamen ra-
tio n^ s ad^qaaté diftia .tas, e ciam vir 
tuaiitcr >importarenon poíed::crgo 
rati o eísentix,ó¿; rationatur c in crea 
tis non diftínguuntur vktualiter ¿d-
Secando probatur: tm.oproxime 
intellectiai^ ratio efsentia; in intel-
ledu creato non diderunt virtuali 
ter,qaamuis intellectusfub concept u 
císenrix,exiftentiam rerpiciat,S¿; fub 
co nceptupn.x'/W inícilediui expri-
mat or- inemad operauonem vt pro-
ximum principium illius .ergo pari 
terquanuisin an mi rationaliexpri 
matar ordo ád exiícentiam fub cocep 
tu císenti¿s,&:connexio remota cum 
operst i one ílib concepta namrac, no 
difrin^uuntarinilla ad^quati i t i u m * 
h'iér ratio cfsentix j 6c ratio natura 
Antecsdens efteertum ,nec hucaf 
que oppoíitam eífcauditum. Gonfe-
quentia. autem probatur :cum á pari-
/¿/*.,Ep//9*GoDOY im.p.Tom.^ 
rate rationis^  tum etíanunam ideo fá 
iníeiledu ratio efscntix m x lineas, 
nempé^eíscntisaccidencalis,^ ratío 
principii proxime operatiui, y ir tu al i * 
t h n o n diftinguuntar, qtúa licet ex i 
ítentiam opsrationem rdpiciat, 
non tamen ex asquo, fed cumordi 
ne primari'j, $ í fecundad 1 , indeque 
non abvtroqaefpcciñcatar >íed tan 
tumab^nojuempe , ab operatione, 
quam piJimario;<¿proptcr Ce refpkic, 
exiftentiam vero non propcerfe, íed 
propter operarionem • at forma fub-
ftantialis hominis, etíi exUteniiá ref-
piciat ,&conncdatur cum operano 
ne non tamen ab vtraqae fpeciñea-
turvíed tantúm ab exifretia; ergo or-
do adexirtentiam , per quam in ratio 
neefscntiae eonftitditar^ connexio 
cum operatione, per quam conftitni 
tur inratioue naturas, vírtualiter non 
diftingauntur* 
Temo probatur 5 anima raciona-
lis fub concepta efsentice eft vitaUsj 
fed non poteit vitaliscfse fib concep 
tu efsentiae ,íi virtualitey adjequaté di-
ftinguatar acoacepcu naturs t ergo 
ratio natura, ^ eiTentiae^n anima ra-
tionali y i m a lítif non diftinguutar. 
Confequentia cum maiori ,probarlo 
ne non indigent. Minorcm aure pro 
bo: viuens eft: rqmdfb:teJ} h^beremot^, 
i>d opera thnem ¿ J e : ergo vc a i ma ra 
tionalls íüb concepta eíBsmix íit vi 
uensi debec lab concepru eílentix, 
vel explicare, velfaltim implické di 
cere remocam capadraccm habendi 
á fe operacionem} at íi ordo^ auc con-
nexio remora cii operatione, in qua 
-ratio natura confiítit, ád&qmie pír-
f íí.í/m'rdilbnguitur a ratione eücntiiB 
in anima rarionali, nec explirne., nec 
mpli€ i t¿ talís connexio importabimr 
inillafabra-ione eííentia;: ergoad-
mi íla diltindione prasdida, non po • 
teft anl ma rationaliselle vitalisfub ra 
tione efsentiae. 
Explicatar,5¿: vrgetur primo^ quia 
ordo ad terminum, vt pumm termi • 
n u í n ,coaft¡tuk reiationem pmiiea 
mentales non.pófsstralatio fabex 
p^efsíoaa ordíáís ad fiibi^dum ele 
relatiua^ ordo adfub^edam y f a m u 








adtémiii\um4,f :<i p o í l c habcre á fe 
m o t u m j V é l o p íratiQaem ,coartituic 
v incas in ratio k t viuentis^ &; confe 
qnenter de íatiooe viuains eO: con-
nexio remota cum operar ione: e rgo 
íi anima mipnalis fub expreísione 
ordinisadexifténtianvpér q u e m o r 
dinem confntuitür in ratione eflen-
t iíC , di ilingüit ur y i r tud i ltc f a ¿ i q ita 'te 
á connexiofte cum operatiónev*per 
modum ptiiicipij remoci, perquam 
conftituitar in ratióne n á t U r s , ani-
ma rationalis fub conceptu eilentias 
vita lis n o n eri t -
Explicatur,3£vrgetur fecundo: 
íi in intelledtu hominis ordoad p r i n 
cipiajqus íinediícurfuinteiligir, -vír-
t i t a liter ai^eq ta te, diftingueretur a b 
ordineád concluíioaes ,quasinteUi 
git diícurcendo, intelledus hominis 
fecundum ordinemad prihcipia,ra-
tionalisñonellettergo pariter fior-
do ad cxiftentiam in anima raciona-
li T /^m J^/rer ít'^^íi"^ diitinguitur á 
conexioneciim óperatioáe pérmo-
da nprincipij remoti,anima ratio-
nalis íubconcepm eíTenciac Vitaiis 
non erit. 
Dediqué minor priacipalis fua-
dctur. volitiuumradicaie nondillin 
guitur -virmaliterab intellediuo radi 
c.iii ín natura rationali: ergo cognof-
citiuimi radicaliter n o n diftinguí-
tur vire ualiter ab eííentia fub concep-
ta eífentice. AntecedenS videtür cer-
tum j alias n o n folum ratio natura;, 
Se rario eííentia; ^rVmíí/íferdifterrent, 
fed edam darenrur ínVna^eadem 
eífónti'i naturs p i n m l i t ú f ^d^qmte 
diftinci^fub concepta natura, quod 
oulius h a c ñ f q a e afferuit. Confeque 
tiam autem probo; n a m inde Ando 
res coarrari'j probant,diítindionem 
virtmlem inteí éíTcntiam, (S¿ n a m -
ram ,qaiai l la hánclupponit, & per 
illám probara r ^ qaia exiítetia^qux 
eft adus eirentiíE;, 5¿ operario,quse 
eftadusn aturo;, inter fediílingaan-
t a r j fed raciones ida; habent rnanife-
ftam inftintíamií conecífo ínterin*, 
te l i ed iaum radícale ,*¿. radícále vo-
liciaum virmaleni diftindionem no 
dad ; ergo, b.oc coacelfo, neganda 
eíl vircualis di i t indio iíiter natura ÍH ^  
y ^eífentiam in anímá ^ 3¿ natura ra 
i íiOnari.Confcquenriacábonátfí na-
que radones probatiux ínfíantürjred 
| 'diinturinefficaces. Maior eíl.cerra: 
til tnim contrariorum dodríná-
Minorem autem quoad primam 
partém probo: ú namque radicalein 
lelledínum per foirltaaliratcm , in 
qua cíTéntianaturíe intelledual s con 
fiftit, probatur ? non eíl cor radicale 
Volitiunm per intellediuum fadíca-
le proban non pofsit \ íicut namque 
priu'seftefte ,quam operari ex qüo 
deducunt contrarijnaturam > pcref-
fentiam demoftrari,ita prius eft intel-
ligere^uam veüe { & coiVlequentcr 
poterit volitiuum radicale per radica 
le intéliediunm oftendi 5 5¿ tamen, 
Vt fupponimus linter intellediuum, 
voiitiüum radicale vittualis diftin 
dionondátur: ergo, hoc admiííoi 
inítatur prima ratio probatiüá diitin 
dionis virtuálís ínter efsentiám , 5¿ 
naturam in natura rational i . 
Et ex his probo fecunda parte mi-
norísmon ením minusfuppomt in-. 
telledioneA'olitíOjquam qu^visope 
ratio,cxiít;tiam principjj openotíSi 
íicüt enim nihíl operas; quin praséxi-
ftens,'ta nihil voilSiquin prscogñof 
cens,íicat«íV/ v o i m i m , q u m p u c o g n í 
tum-Vi docet vulgareaxioma; & tá-
men ex hoc non mf¿rtur virtualis di-
ftindio ínter intellediuum raiicale, 
& radicale volitiuü: ergo páriter ex 
eo quod exiíkntia ,quam retpicit ef-
fen£Íaíubcóceptucfsenda:,luppona-
turad operationé• quos eft aduspro-
priusnatura;>abillaquediítinguaturi 
non f€quitur,natura,ni prx'fnp poneré 
éCsentiam virruah luppoíinione^b il-
laque y i rma l i t é rad^qua edíftingLiu 
Quod amplias vrgeuir^ideonam • 
que vóíitiaum radicale non diftia-
guitur -virtualiter, ab iatcllediuo ra-
dicaU,quiaquamuis adus inteliisen 
di,¿í¿voÍendi diidnguantur efteitMá^ 
iiter ,non tamen ex a;quo , íedeum 
ordine á radice vtriuíque iaípiciun-
tur^  fed etiam ex iilentia, Se operat io 
refpíciuatur ordindú á naturarationa 
li,itavt exiftenna terminer ratione 
fui, operario autem non nifi raüone 
exillentia cum natura compareuir: 
25 
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ergo ratiocfíentise.&namrs nondif 
feruat vircualitér. 
Demds5 principcíiter Caadetur pri 
ma parsconduílonis» Si radonatlv. 
rasin Deociiilingueremr i irtualirer k 
conceptn elíe n tice i^querct ur, eiTeat-
tribuuuiircípecta iiiius^ coíüícquens 
eil íuUcun: crgooondillioguimr w 
tu a l i m ¿tds.Cjii abcílentia, Sequela 
patet sratio nair-que aítribati coníi-
ftit inhoc , quod nt perfeclio necef 
íaria fmndt'ter exiítens Í B D e o c © n i -
pstensfUi,aon primó , ied ratioaeal 
teriusta?: íiratio natura eiíet T 'nitalí 
t h k concepta cireniiaBdiítin^a,eíret 
perfecMo 2bío\\xt&formaUter exiftens 
in Dcocoueniensillijoon pnmo,íed 
ratione alteriusiciUcet, ratiooe eiien 
tke:crgovére ,&:propné rationem 
attnbuti obcineret. Minor auré pro 
batur; vtenim communiter doce tur j 
ab ómnibus, mtelledus eít primum | 
actributum,vel prima proprietas na- j 
turas inteliedualis in linca actiua * at 
ííratio aaturce attributum eílet pri- i 
ma proprietas naturs intelleítualis ! 
mlinea actkia,intcllectasnon entJcr j 
go natura non eít a t t r ibarú elísatlíB. i 
Huic argumento refponderiío- j 
let pr inió,ncgando rationcm natura 
efíe aítributum eíreatiíe,quiaaitribu-
ta coníequuta ad eífentiam ,abílra. 
humaboperatione , íicut ipía eflen-
tia^  ratio antem natura ab operatione 
nonabi\rahit|&: ideó attributüm,vei 
proprietas ellentiaí nou eft; ita Fran-
cifeusde Lugo vbifüpracííp* x.nmn*. 
3. Secunda ratio prxcedentisfoiu-
tionis, vt natura attributum non ílt, 
traditura Mag. Ildephonfo Miguel 
inhac i p-<]-1 ^ ¿ f t * 4-*di*b- ynic num. 
139. quianempe,attributum , vltra 
ca.quas in argumento recenientur, re 
quiritaliquid magis determínatum, 
quam eft conceptas na» uraj, quai eil 
principtum vniueclale omnium ope 
rationum, qux reperiuntur in Deo, 
ad diíiercnuam intelleclus, 6¿ volun 
taris, qusnonfant principia ita vni-
uerfaliajíédintellecl9 eit principium 
proximum inteiledionis, 6¿: volun-
tas volitionis; ideoque in Deo ratio 
nem attributorumfortiuntur; íecus 
autem conceptas natura , quae elt 
principium radícale vniueífale om-
nium operanOüumjqu& reperiuntur 
in Dea- Tenia ratio eíTe potefe < vt 
natura attriburum nonílíjquiancm 
pé ,de conceptu att ributi cit íuppoae 
re coníticutam fublectum, no íbiilm 
in ratióeceileiitiasjfed criara in ratio 
ne naturss ^ &c quia ratio naturas, ccíi 
fupponat íubiedum conilitiULim in 
ratione eííeori^, nontamen ílippo-
nit iiiud conñitutum incile naturíe, 
fedin hocelíe conftituit 5 üt coníe-
quens, vt non íortiatur rationem at -
tributi. 
Secunda folutioconcedit feque 
lani; quod nempé,conceptasnatar^ 
artribatum ílt,non tamen ica proprie 
attributi rationem fertitur, arque in-
telleclus..»S¿ voluntas diuinijqua? cor, 
reí pondeot pnódpijsproximis crea -
tisaccidcntalibuSj quasílmt proprie-
tatesnatura conceptasaiuem r a í a -
tcE créate , cu i coítcXpvnáet concep-
tas naturas diiiinx, non cít poreatia 
próxima accidental s, fed eít ipíarei 
fubitantia íecundum inadígquatuái 
conceptum fecundaríum ? fdeoqué 
conceptas narurce in Deo no ira pro 
pné,S¿rigorosé rationem atíributi 
íbrtitar. Ira reípondet M íidepíion 
fosMi^uel vblfupra.Et confequenrer 
sd illam docfcrinam íem per conceda 
d u m e í t p r i m a m piopriecatem in íln 
gelo, Sí horainc elle inteílediimm 
proximum ,eoquodfit compararlo 
ínter principia próxima oper¿ndi, 
qux accidentalia runt/upponuntque 
totam naruram compU e coíútaumj 
&in ratione eilentias > 5c inranone 
naturas* 
Sed neutra folutio fatisfacit, 6c 
prima reijeitur: quia radones, qui* 
busiilius Auci:ores vtuntur ,vt natu-
ra attributum non ílt, íuppoílra di-
ííindione virtuali ab eííentia, infuf-
fícientes funt. Primas inínfócíeníia 
probatur primo : nam etiam ñ clTcn 
tia ab operatione prjEÍcindatj íbcus 
autem natura, nihiiomirius coñeep-
tus eirentis eíl: prior , he ad üiiuri, 
conceprus naturs rubfequirur; ergo 
pr^dicta differentia non obitat. vt 
conceptas natura ratioaeoi atíribu-
ti non íortiatur. 
Secundz 
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fac i t . 
M ^ ú é ? i íiar¿t edam íi cnnías fub 
tonceptit entfeíisab intelle&u prxf 
cindac, 6£ a connextone cum illoj 
fecus autem mtio vecí íqux in Cóñ* 
ncxioae cum intciiédu cóíiítitv quia 
tamcn ratio VCLÍ GonCsquitur entita-
tem ,eft pro prietas illms , quse á Me 
taphyíka denionllratat dé ipfó: cr-
go quamalsconceptu s eílentis ab o-
perationc ptxfcindat | fecus autem 
conceptos natucae, dumroodocon-
ceptas eíTentiáS ílt priou concép-
tasiumcaí, concepíü eiTentiaeíuppo 
nat,nontolUtur ,quin ílt pfoprietas, 
¿Se atmbumm c i t c a ú x , 
Déiade Cecuadaratio reijcituf 
primo í quía voluntarié, & fine vi-
lo fundamen.to ad conceptual attrí-
buri vitta hoc> quod eft elíe perfe-
clionem nccciTariam fubiecli illi 
iam conítituto infuo elle aduenien* 
tem ,cxigi iilam maiorcm determi-
nationem , ilec huius fuperaddít¿E 
conditionis poieít , velapparens ra* 
tío dari; quod enim haec rnaiorde-
termioatio ia inteilectu, &c volun^ 
tate mucniatur, quze lunt proprieta-
tes homims, principia proxiñia 
operaadi, non probat , id deberé 
orno i attributo j&proprietáti com 
pctcre i ficutnecex coquod inteüe-
dus , 6¿ voluntas íint proprictates 
hominis realiterabillius eifentiadi-
ftindae, probatur,diítmdionem rea 
km á fubiedo, debsce omni pro» 
prietati competeré. 
Prasterea impugnatuf 5 nam ra-
tio veri, &; pafsiué cognofcibilis se-
qué late patet ,accns;¿¿tammei 
entis proprictas innobis, 5c ventas 
diuina attributum entisdiuini; ergo 
quod conceptus naturaj fnoníitde-
terminatus} íicut intellectus ,8¿; vo-
luntas^ quod ^qué late patear ^ c 
conceptus eíTcnris, non excludit il-
lum araiíoueattributí ^ pcoprieta 
tiseílends. 
De ñique tercia ratio rei'jcitur: na 
licet ita íit , quod de ratione pro-
pncratis e l íupponere fubiecium 
conftkutum in ratione cíTentiíB, u¿ 
la ratione natur.e ,íioc ideó eft,quia 
conceptus natura, 6c conceptus eí-
fentixadíequaté non diftinguuntur, 
fed funt duáecxprefsiones inadíeqaa 
eíufdem vltimss difeentiíe h ñ ta-
mcn fupponatur ínter iilos virraalis 
adxquaca diílinCtio, nulla ratio il-
ñus doótrinítí potclt, reí appareas 
dad: ergo tali diftindione fuppoíl* 
ta,abfque fundamento negatur coa-
ceptum naturas rationeni attributi, 
3¿ proprictatis refpedu eflentise ob-
tínere-
Quod ínfuper hac parirate con-
uincitur: nam loqueado in generaií 
de ente,quidquid illud in ratione en 
tis conftitutunifapponit,íi perfedio 
í l t com pista, rationeni proprictatis 
fortitur, vt conñat ia vero, 6¿ bono, 
quaí cns in linea entis fu pponunt co-
ítitutum,5¿ entis attributa funt:er-
go idem éft de quoüisente particu-
lariairerendum,qúod nempe o^mnis 
abfoluta perfedio cum illo nccefsa-
rio eoanexa, illudqucin linea eísea 
tias GoníutUtumfuppoD.ens) racione 
proprictatis, velattributi íortiatur-
Deinde fecunda fólutio rei'jcitur 
primo: í i n a m q u é ratio natura $c 
eísentiaj i n creatis non diftinguuntnr 
adíequatc virtualiter, fed folum in-
adasquaté ,non pofsunt in Deoad-
¿equatadiftindione gaudere,vt con-
ftatex didis 5 fedvt pr¿édidus Mag 4 
nfAmone vedi ia , docet, ratio naturas, 
& cfsentiae in Creatis folum diítin-
guuntur íecundum inadsquatum co 
ceptum: ergo in Deo non pofsunt 
virtualiter ad^quaté diítingui. Secu 
do reijeiturí íl namque Conceptas na 
turas in Deo eíset atíributum eíseri-
tiaejfequereturin éfscntiafubconcép 
tueísend3e,prout diílindo á concep 
tu natute,S¿: pro priori viítuali au il . 
lum inteliigi ratione m natural; confe 
quens ell: falfum,^ ia terminis com-
piicatorium;crgo naturaih Deo non 
eít attributum cfsentix. Probaturfe 
quela: ratio naturas coafiltit in prin-
cipio radicali,a£rérnoto opérat ionüj 
íed íl natui-a efsei- attributum efsétice, 
in efáentia pro priori ad conceptum 
naturaejateiligeretur ratio principij 
radicalisoperationum: ergo pro ilio 
priori inceüigeretut in efsentiaratío, 





f o l litíO 
impugna \ 
tmfr imo I 
Secundo* 
I 
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Conttd. 
Minoraurem probatur:íi natura 
cfl" attnbaniraeífenti "B , natura radi-
catur in eífcatia^ ciim omnispropric 
tas radicetuírreaUrc»;, aut virtualiter 
ín eOjGuiuseít pcoprictas; at non po 
teíleifcncia coíiíiitui in eífe radicis 
concepr.us natura per ipfumconGep-
tum natura;, íkutneccaufa ín ratio-
ne cauías poceft per eife¿l IT» con(ti-
tn'v. ergo e!Teí"ítia rationc fui pro prio 
ri ad eonceptc m oataríB radicarcc có-
ceptum naruraj. Sed radic^ns concep-
m m natura; c t principium remotü 
operationuoA prouenientiuni a natu 
ra : erjoeílentia peo priori adcon-
ceptum naturas inteiligeremr princi 
pi mu radica le, S^remotum diuitiaru 
opcrationumi5¿ coníequenter in ef-
íenria pro priori ad conceptum naiu 
rae intelligitur ratio narur.E , quod 
non minus cíl complica!orium in 
terrninis , quam ciTe íiae albedinc 
á l b u m , fine inteHedione intdli-
gente¿n/3¿ íínerationalitate racióna-
le. 
Huic argumento,qüO viginti fex 
ab hinc annis iiancfentetiam impug 
nabam , reípondet prsdidus xMag. 
loocfuto n mi, i^wneudquanl con-
ceptum eilenthis, poliedicinaturam 
relpcctu conesprus naturiK, quia el -
fentiadicitur per refpeítum adeile; 
naturaaate expiieatur per ordiaem 
ad operationem ? vnde dum fit tranfi 
tus de concepta eíTenria; ad concep-
tum natura;,fit trandeus de genere ad 
gemís- Hjectameneuaíto argumen 
tum i fuo robore prorfus relínquit, 
&exdidismanet pr^clufamam eo 
ípro,quod conceptas natura íit attri 
butum eíreati«,debct radicari ín illa, 
&eílentiaíubconceptu eilenti^ e eíTe 
íadix conceptas natura3t radjx con 
ceptus natura: mon poteílab opera« 
tione prsícindere; cam connedatur 
cum concepta narur as conntxo cum 
operatione ^ ¿¿confequenter de pri-
mo ad vltimum connectatur remo-
té c u m opcratioie: ergo eo ipfo, 
quod coucepms naturas üt atmbucú 
ciremias non pote^eflfentia, vt eflen 
tia.íiítere in ordine ad efle, nec prasf-
cindere ab operatione: ac pr oinde in 
lUa^tucíalaatar rario nacurs. Ex 
quo vltcrius ñ t , ve Inter eíTentiam, 
naíuramnondemr/aecdari poísit 
difierení:ía,qua; vcríátiu- Inter gemís, 
Se genus, quodnoilrum rtigumcatu 
contendit. 
Deniqa? principalirer fuadetur 
prima pars concluíionis effentialab 
conceptu eííentix coníiítit i n Deo 
in orduie ad exiílcntíam viitnah, aut 
per rationem, ratio naturas coaíiítit 
inconnexione cum petentijs , quae 
funt próxima principia dminarum 
operationum f^cd inter iíiosduoscó 
ceptus non darur vñrtualis inadxqua 
ta diftindio; ergo rat io eílcntiíe , S¿ 
ratio natura; in Dconon. diOinguun-
turvirtu íliterad^quaté. ,Maiorcum 
conícquenria tener. Minor autem 
oítenditur pringo:in intcikciudiui-
noeft ordo íiio modoad exiftetiam, 
^¿edam ordo priricípi)' proxi^ii ad 
intellcdionem 5 & tamen iHi dúo co 
ceptus non diftingauntur virtualiter 
adsequaté: ergo pariccr ordo ad ex i-
ftentiarn,5¿ con n ex i o cum poten ti js 
proximé operatiuis, non díftlngttun 
tur virtualiter adajquatéin diuina eí'-
fenti a ^natura. 
Secundo probamr .(upponendo 
írequentiorcm Thomiftacum fcntg 
ciam i«p.<j 2 5-aírérentiüm ,on -^nipo 
rentiam non eiie at tribu tum vinua-
líter ab íntellcdu difrindumjqua fen 
tentia pr^luppoíita, probatur fecun-
do minor: intelledus diuinus fub co 
Ceptu rationc intelledus, í'oium 
exprimit ordinem ad dminaminrcl 
ledionem , non autem connexio-
nem cum eftedibus poísibilibus, qua 
omnipotentia exprimit , S¿ in qua 
omnipotentia formalifsimé coníi-
ñit^Sc tamen ordo ad diuinam In-
telledionem, áprosaida connexio 
ne pr f^eindens , &c connexio cum 
poísibilibas , non ex primeas ordi-
nem addiainam inteliedionem^no 
diftingauntur adxqaaté virtu d icen 
ergo ordo ad exiílentiam nonexpri 
mens connexionem cum operario-
ne > in quo rario eífentix coníiilir, ^ 
connexio cum operationibus, in qua 
coníiftit ratio , ?¿ conceptas nata-












p a n con 
clufionis 
Tertio prcbatur :in entediuino 
logkt traníceiidenteáttnbuta,& re^ 
Íationcs0datur ordo ad exiftentiaro, 
& connexio CUIÍÍ attributis, fcilicct 
cum veritate, bonitate, 6¿ airjs,qnae 
tr aníceíidunt formaíitatcsdiuinas, in 
terquosdaos conccptus^iemo hu-
Curque diltiri¿tionem virtuaiem co-
ílituií ¡ergo paritcrordoad exiften-
tiam Jnquoratío eflentiíE conliftit, 
& coimexio Gum proprietatibus/^ o 
x i m t operaíiais3mquá ratio natura 
Coiififtit,virtual iter no diííingüütur. 
Deníque probatu^, fupponeu-
do dodrinam exprefse á Come -
Jo traditam a plüribus alíjs admif. 
farn, videiicet, dari ia Deoattribu-. 
ta ^uíeíequuamr ad cHentiamfub 
concepta elíeatis, 6^ aítributaconíe 
quuta ad üa tara m fu b concepta nacu 
ra;. Qua doctrina príEÍUppoíita fíe 
argumentor: ineífentia íubconcep-
tuelTentixdatur ordo ad exiftentiá^ 
&connexioCum attnbutisnon ope 
ratiuisj quándoquídem illa íub con-
cepta elTennx radicat; & tamenilií 
du o conceptas n 5 difnñguuntur vir 
tualiter ad^quaté: ergo pariter ordo 
,aG exiftenüam.Síconnexio camat-
tribatis operatiuis,inquibus coneep 
tibus eíTentia ,& natura confiftant, 
non diínnguütarvirtüaliter adsequa^  
té. 
Delnde fecunda parsnoftrae con 
clufionis ofteoditur primo: vt enim 
Mag. Corne jo exprefsé íatcrur;adio 
intelligcndi virtualiter egreditur ab 
eíTentia diuioa^ndeque probat, non 
poíreillarn in rarione eíTeotias conftí. 
tuerej led egreditut* virtualiter ab cí-
fentia diuina , vt natura: ergo illam 
ín ratione naturaé non conítituit.Co 
fequentia tenet. Maior conciiiet do-
ctrina m huius Mag Minor auté pro-
bacur^vtenim conftatex díffínitione 
natur^iliius racio conílftit in princi-
pio p ri m o ?8<: rad ícali motus.au t ope 
rationi s-,íed eo ipro,quod iritelledio 
egrediatur virtualiter ab eííentia di-
uina, hxceíl priacipiiim virt aak il-
lius; non enim elíCj aut inteiligi po-
telladusvimialiccregrediens abali -
quo.quin id y á qup egreditur, íit, &C 
intdügatar virtuaieprlncipium s er-
go co í pío egreditur ab eííentia \ non 
folum vt eííentia.ted etiam vt natura; 
& confequenter íicutjquia egreditur 
virtualiter ab eíTentia, non conítimit 
eflétiam^taquia a natura cgfedttur» 
non poteft conftitaere naturam diui 
nam fub ratione naturas. 
Reípondebis ptimo exdcdrina 
Magiftn Cornejo vbi Cupra áuh. x. n-a 
memj.-vetf. Ratío auteá pr íor í ,Qüod 
licet natura creara conftitu-itur per 
rationem principi'j radicalisA priuii 
óperandi^atura diuina nó pote per 
rationem principij intciledionis co-
ftitui, eoquod nifi aduali inteliedio 
ne conftitaatur, non pocerit ditin • 
gui á natura intelledual i creata, uiíi 
enim intelligatur identiñeata cum 
aduali ínteUedione,noa apparctper 
qiüd diítinguatur ab illa^ 
Sedcontta primo: nam perhoc 
prxcisé,quod principium radicaie 
intclledionisdiuina; petat iliam vt 
íibi realiter identificatam, autin fuo 
concepta obíediuo imptíciú inclu-
fam^fafficienter difíinguitur á nata 
ra intelle^uali creata, nec inlc adú 
fecundum clmdente , nec cum iilo 
identificab\lem;at totum hocralua-
tur íineco quod natura in ratione ná 
tuííe conltituatur per intelbdionem 
adualem; alias etiam conítitui debe 
ret natura fub conCeptu natura; per 
omnia alia attributa 5 cfi ex eo quod 
natura perfediíslma eft , peratilia in 
fuo concepta implicite ineludere, veí 
faltim realicer identificari cum illis: 
ergo vt diftinguatur natura diuina 
fub conCeptu naturas á natura incellc 
dualicreata^non eft neceíTarium Me 
tíípÍ3j/íc¿ conítitui in ratione naturas 
per adualem intelledionem. 
Contra fecundo w t enim praedí-
dus M.ag- docet 3. ««m,2 3 in 
ne, exiftentia diuina non confciruit 
eílenna ia racione efscntiíE.led illam, 
noílro modo intelligendi, cum fun-
damento in re?vitimo,& quaíl ¡pecíji-
ce per ípiritualitarem fumma m con -
íiitiuam íupponit ^ &c confequenter 
effen ia Dei fub concepta eilentfíe, 
ab eilentijscreai-isfüfncicncer dillin 




; f r inO i 






! 4 - + 
Contra 4 
- go pacto natura Del fub rationc na-
I tuns íufficienterdiítinguctürá natu 
ra inteliecluali creata.nó ingredien • 
teactuali intelledione conjlimnüe in 
rati onc narur^j & coarequenter, nec 
formaíitec vtdirtinguente- Patetcon 
fcquentia: tnoo á par i cate radon is. 
Tum etiam: nam ficút aólualis inte! 
ledio eft vitima aduaiitas in linea in 
telligendiadiua, itaexillentia ell vi 
tima aduaiitas in linea eíTendi; ergo 
fí diuinaelieñtia fubratione elientis 
diíHngizitur abeifsntfjs creada, per 
ibiarn identitatem cum exifteatia, 
vel per implícitam íncUíionem li-
li us, quin exiftentia , íüb expreiTo 
exiftcnt la- con ceptu ^ alem d \ iti ndio 
ncm pr«ilet, itanatura diuina íuffi -
cientérdiftinguetur inratione natu-
ra; á natura inteileduali creata per 
re ilem identitatcm adualis intelie-
tionis , vel implicitam incluílonem 
illius.quin intelled io adualis fub ex 
preífoiatellcdionisconcepta confti-
mit íey&dif imcí íue ingrediacar. 
Contra tertio ex alia eiufdem do-
d r i n a 2 9 - vbíadmittit, inteüe 
dum in Deo virtualiter ab Inceile 
dione diílmdum i & coníequenter 
no i conílitutum in rationeiaceile 
díis per inteliedionem adaalcm,-
nibilenim in co, la quo aballo di 
ílinguitur potell conrdtui pcrextre-
mnm diftindionis Tdm iic,non fo 
lum naturadiüinadiílingaiturin ra-
cione natura á natura intclleduali 
creata > fed edam intelledus diuinus 
in ratione intelledus ell ab inteliedu 
crcato dirtindus,^: tamen non con 
ftituitur in ratione intelledus per ac-
tualem inteliedionem: ergo pariter 
natura diuina di'Hnguetur in ratio 
ne narurx á natura intclleduali crea 
• ta^uin conftituatur formaíitec Me-
uphy-lch per adualem inteiledio-
ncm. 
Deniquc; non enim folum nata 
ra diuina inratione naturas díítingui 
tura natura intelleduali creata , fed 
etiam principium radicale inteiligen 
di quod prx iidus Mag. admitntin 
Deo, in rarione principij inteiligen -
di diílinguitar á principio intelledi-
uocreató Reamen in racione pria-
- cipiivircualis iatellcdionis, non po 
t e a per inteliedionem ípfamConü-
tui: ergo etiam poteric diítindío in 
rarione naturaíub'aitere • quin in ra 
tione naturs per adualem inrcile 
dioncm Meiaphyfce conAituacur. 
R.efpon-iebis fecundo ex prsdi-
do AudorC diik^.. mm- 2 9 , / » i ve, 
quodlicet adualis iníclkdiofuppo 
natin Deo imclledum virtualiter 
ab illodiítindum . 5¿ íimiliter radica 
lem intelledaaütatem , per qu¿e qua 
íi ukhódtms DélisíS coüftitaitur in ra 
tione natura : quia tamen conítitui 
debetnobilion modo excogitabili 
ex pofsibilibas, ideó con&ítuduum 
fórmale, ¿¿adasquatum Deitatisin ra 
tione natura non eftintelledualitas 
radicalj.s,aut próxima, fed intellcdio 
adááíis. 
Sed contra pri mó ex iam dídis: 
non enim minus perfeda ell Deltas 
in linea eiíentiae, quam in linea naru-
rae^ Sc tamen vtin linea eíicntífé ñijic 
intelligatur perFediíslma, non ¿Á ne 
ceíranum,quod édfcitüatur Metaphy 
fice per cxiítentiam , qua; cd vitima 
aduaiitas in linea elíéndi: ergo vt 
perfedifsima ílt.Óc intelligatur in li -
nea, 6¿ rationc natura , neceílarium 
non elt, intali racione coiaftitui per 
inteliedionem, qus elt vitima adua 
iitasinliaeaíntelligendiadiua. 
Contra fecundoi non minus per* 
fedus eft intelledus diuinus in linea 
intelledus, quam diuina natura in li-
nea natura^ fed primam faluaturabf-
que co quod intelledio diuinurn in -
teliedumcoiutituat inratione intel 
ledas,vtprobatum manet: ergoctiá 
in Deofaiuabitur pcrfedilsima rario 
nituras ablque eo quod intelledio 
conftirationem Metaphyilcam diui-
níenacurx ingrediacur-
Tertio rei'icitur: etenim natura di 
alna, non folum eft perfedifsima in 
ratione natura; intcllcdiu^, íedetia 
in ratione natura ypUtiW& j & lamen 
ex hoc non fequitür,qaoddebeat v o 
litioae conftitai, vt faterar Ma -^fter 
Cornejo: ergo exeoquodinfodo 
ne naturs intelleftiuas perfediísi . 
ma íít,aon colligiturper intelledio 













Deniqne ,vt %Xi2, de quibns inf td, 
interim omittamus^/t Deltas conci 
piaturperfectiísima in linea natura3 
íiifikit, quódinteUigamr pettectiísi-
mum pniicipium radicales pnmú 
pede&ifsima; operationis^ led in ra-
tione perfediísimi principi'jperfe" 
diísimxoperatioais, non conííitni-
tur intelledione aduali; ergo in ra 
tiouc pei fediísirnas natura per illam 
non conítituitur. Confequentiate-
net. Minor conírat ex iam didis , &: 
facili ratione probatur : íicut enim 
principium rcaliter influens nequit 
conftiruiin ratione principi'j perter. 
míautn ,vel effedum formalitcr rea-
literata principium,quantumuis per 
fedifsirnam virtuale, nequit coníti 
tui virtualiter peradum, cuius elt vir 
tuale principium: ergo Deltasio.ra 
rione principi'i virtualis radicalisper 
tedifsimi pcrfedifsimx eperationis, 
nempé 7intelledionis diuinx,nequic 
per iliam virtualiter Metaphyfice con-
ftitui. 
Maior autem oftenditur primo 
ex didis Í Deitasnamque in racione 
eííentiaconcipitur perfedifsima per 
conceptum radiéis virtualis, perfe-
diísimaeexiftentiís/mtelledus etiam 
Dei concipitur perfedifsimus in li-
nea uitellettus per rationem prioci-
pi'j proximi perfedirsimi perfediísi 
mas operationis: ergo pariter inratio 
na perfediísimas natura conftituetur 
per rationem perfediísimi principij 
radicaiis perfedifsimíe operationis. 
Secundo &; a priori: natura nam que 
ve fie cdilftit in ratione principij pn-
mi,& radicaiis operandi; ergo per 
boequod intelligatur contrada, aut 
qiiaíi centrada per rationem perfe-
diísimi principi*) radicaiis, intelligí' 
tur conftituta in ratione perfedifsí-
maenatiirv'v íicut quia intellcdus vt 
fie conílftit in principio próximo in 
telled iuo 5pe r hoc quod contra ha-
tur per rationem perfedifsimi prin 
cipi'j proximiinteliedionls,inteiligi 
tur coníti tu tus ia racione perfedtilsi 
miifitéítedus,^ quiaratio iatelle -
dioais vt ñ c coníí M it in _ perceptione 
oBietti, per rationem pertedifsimas 
perceptioaispafediísimi obiedi in 
telligitur perfedifsima inteliedio; 
Si forte dicatur^rationeni naturas 
creatx coníiftere in principio radica 
lUnon autem ratio oaturae abítrahen 
risa creata ¿¿increara5nam ilcfam-
ptanonconílltitin principio radica 
Íí,fed abftrahit a natura coftitata perj 
rationem principij, qux c í t natura 
creata á natura con lututa per ac-
tualem operationem, qualis c í l nacu 
ra diuina-
In contracium obftat: natura na • 
que diuina conci-pitur a no bis adin-
ftar natura; creatiB^ & per ípeciem il-
lius;fed natura creata cóíiílitin prin 
cipio primo radical i operationis rea-
Üter ab illa diítincto : ergo natura di-
uina, vt ánobisin hoc íiacu intelle-
da , conci pitur conftituta, non per 
attualem operationem,led per prin 
cipium remotuni,&; virtoaleiUius5&: 
confequenter ratio natura; abftrahen 
risa creata, & increata non conílftit 
in aliquo abftrahente á principio ra-
dical! , 6c acluali operatione, íed in 
principio abftrahente á principio rea 
ii,<Sc principio virtuali operationis, 
Patct confequentia^ non enim aliara 
tione intelledusdiuinus ccmftituiíLir 
ratione no ftra, non per a d u m incelii 
gedí/ed per rationem proximi prin 
cipi'j virtualis illius, niíi quia concipi 
turanobisadinftar intelíedus crea-
ti,6¿ per illius fpeciem, & intellcdus 
creatus in principio reali próximo 
intelledionis conílílit, nec alia de 
cania inteliedio diuina ratone no-
llraconílftit, non in principio adus, 
fed in adu,nui quia inteliedio crea 
ta,ad cuius inítar,&: per cuius fpecié 
conci pitur, cofiíat in adu f'cu.'ido, 
non autem in principio, aut a d u pri 
mojfed natura creata, per cuiusípe-
ciem,^ ad cuius inílar á nobisconci-
pitur Dei natura, nonin adu coníl-
ftir.fcdin principio reali radicaliac-
cus: ergo natura diuina conftituitui* 
ratione noítra ,non per adum fecun-
durn intelligendi, fed per rationem 
principi j vi rtualis ndicalis i llius. 
Confírmatur,.s¿ vTgecunquia na-
que eíTentia diuina conci pitur á no-
bis viatoribus adinftar elicntias crea 
tXfSc h«c conílftit non in aduali exi-
ften-








fteníla, fed ia a-iquo ab illa diftiadoj 
éiTehtia diuina coñíHtuitür ratione 
noílra, non per adaalem exiftétiárn, 
fed per aliquid ab illa diltindum in 
ratione éffení.Í3s,vt Mag.cótra qnem ! 
diíputamus, fatetar: ergo 11 natura 
diuinaánobis inhoc ftacucocipitur 
adioftar aafuraé iateliedualiscreata:, 
& hxcnonín adu inteliigendi 3íed 
m principióillias radicali realiconíi-
Üit ?, natura Dci conftituetur ratione 
noítra.non per adum íecundum in -
telligendi ,íer per rationem princi-
pij radicalis virtualis illiüs. Scí o aiios 
Aadores hanc defendentes featen-
tlam non admitiere in Deo princi-
pium radicale vktuale inteliigendi, 
contra quosnon vrget hocargume 
tum. Cxterum contra illos míequa 
tibus agemus probantes deberé in 
Deo principium virtuale intelledio-
nis conítitui. 
Secundo princfpaliter fuadetur 
fecunda pars concluítonis, impug-
nando prapxipuum fandamentum, 
quo prxdidus Mag ad hanc fenren-
tiam mouetur ;cxindc enim prebat 
naturam Del íub concepta natura; 
per ad ialem inteilectionem confti-
t u i , quia Verbo ex vi procefsionis 
comírunicaturnatura, ideoq; iuxta 
Diuvü Thoma mffd q ^ í L i f . a r t . i i 
proccfsio Vecbi eft generatio Ver 
bo aotédinino ex v i i u z procefsionis 
communicaturintelkdio in aCtuíe-
cundo- Ex quo per le g i t i mam coníc 
quentiam deducir, naturam Ddfal. 
rim íub ratione naturx per actúale m 
inteliedlonem conditui; at hax ra-
tio,vclnil i i l probat, vel contra luum 
Audorem conuincít: ergo faten te-
nctur elle ex aliquo capite nuiíam. 
Probatur mínor: haec ratio i vel pro 
batelTentiam Dei in ratione ellen-
tiae per intelledlionem adual^mco-
ftitui, velnon probat per iotelledio^ 
nem adualem conftitui m ratione na 
turx; fed pnmum eit coíitra prasdi-
dum MaJÍftrum:crgo velnUiilpro 
bat,vel contraipíUmcooukidt. Mi • 
ñor eft certa: vt enim tip.é'iht vidim3., 
eíT^ntiadiuiaa in ratione epentiáB n5 
conftituitar aduali iñtdledione in 
fentcntia Mag.Comejo;ergo íl argu 
-
mentum fadurn probat deberé per 
adualem inteliedioncm ccnftituün 
ratione eííentix, probat contra luum 
Audorem» 
Maiorem autem probo: etenim 
de rationegemti3& Fsisj eft,quod illi 
ex vi ptoceisioriscommunleerur ?a5 
folum natura fub concepta natura;, 
fedetiamfabconcepta eilcntir: er-
go vt proceísio Verbi íit generatio, 
&¿ Verbum genitü,S¿ FiUas debetii 
l iexvi procefsionis conueoir í natu -
ra diuina fub vtraque ratione, nem-
pé natura;,&: eftenti^ &coníequen-
ter í lexeo quod Verbo ex vi procef 
lionis communicatar natura fub con 
ceptu natura; infertur fub hac ratione 
per intelledionem conftitui, debet 
etiam inferri per intelleótioncm con 
ftitui Deitatem, nedum in ratione 
naturx, fed etiam in ratione efsétise. 
Secunda confequentia ex prima eui-
denter coiligitur. Prima ex ante ce 
den t i . Antecedcns antera probatur; 
quod enim deratlone Fili'j ílt com-
municatio naturae, non aliunde po-
te ít probari niííquia Filio ia creatis 
namra coramunicatur á Patre ex vi 
fua;gcnerationiSjfed Filio in creatis, 
non folum cómunicatar natura fab 
conceptunaturs, fed etiam fab con-
cepta eífenriüe, imo piius fab con-
cepta elienri^e ,quan:í fub rationena-
turxjíl i i \ x dutratioaes in crcaturis 
diftingauntur; ergo de ra! ione Fiij'j 
eft,quod ex vi generationís accipiat 
naturam Patris, non folum fub ratio-
ne naturx,ied etiam fub concepta el-
fentU. 
Deniqiíe pro eadem parte cóclu 
ñomsargümen'.orad homincm con 
tra MagCorne'ia; vt enim i píe do-
ce r iptB- 4- infoluú M í , cogniíio di-
uina quateausintuitiua ^compre-
heníi ua Dei,noiiconftituic diuinam 
naturam- Ex quo íic árguiíilr: in in-
tcUedioneDeinó pofiant difíingui 
vírtuaüter ratio notitise ful o b i e d i ^ 
ratio intuuionis, & comprcheaiio-
nisip'ius^fedvLiaiaino, S¿compre 
henílo:Dei non coaf ituic naturam 
| diuinam/edeftattribut'-immias: cr-
¡ go vt notitia Dei ab(bluté,nd poteft 







tur 2, i 
tur 3' 
tiarenct. Minor traditur e>: prefsé ab 
iplo Maiorem autem probo: i i in-
teUevtione Dei non poLiunt virtuali 
ter diftingui ratio pertediísima iutel-
le¿tionís,& ratio notitia^eft cnim ex 
fuo conceptu dííferentiaU ,aut quaíi 
dilferentiaii perfcctiísima in linea 
cognitioms Ted eít compreñeníio 
De i ,quatcnus pcrfcdirsima: ergo ra-
t o compreben(ionis,& ratio notitix 
Dei no poíílmt virtualitér diftingui, 
ita vt in ratione notlnae Dei ablblute 
fit cenftitutiuanaturas diuinae , &vt 
comprehenlio fítattrioutum. 
Contiimatur, 6c vrgetur primoj 
intelled i o, q ux natura m Dei coníli'-
tuit, deber elle perfedior intelíedio-
n e non conllituente, fed fuppcnenre 
naturam conítitutam^cum haec attri 
butum Gt 5 iUa vero natura,& natura 
diuinavirtualiterexcedatattributa,íi 
cut natura creara realiter lúas proprie 
cates excedit j fed notitia compre íicn 
fina Dei, perfedior e ñ. in ratione no. 
tltiaícognitione no compreheníiua: 
ergo d notitia compreheníiua eíl at 
tnbutum naturíE,notitia, qu^ e forma 
lirer comprehenílo Dei non eft,n on 
poteftede natura. 
Confirmatur,&: vrgetur fecun-
do : cognitio Dei eft ipiius compre-
henil o,quatenus eftadíequata modo 
cognofcibüitatis paísius; fed inteile-
dio Dei naturam conftituens ex fuo 
formal! conceptu adajquat modum 
cognofcibiUtatispafsiuar.ergo ex fuo 
formali conceptu eft compreheníio 
Dei,&confequenter íi vt compre -
heníio non conftituit naturam, fub 
nulíaratione conftituit. Confirma-
tur vrgeturtertio: nam cognitio, 
veleft quoad an eft, vel quidditatiua, 
vel compreheníiua, qux diuiíio eft 
perdiíFerétias cognitionis fpecifícasj 
fed cognitio Dei naturam conftimés, 
non efteognirio Dei, quoad an eft, 
nectantum quidditatiua ^ eífet enim 
imperfecta: ergo eft formaliter com-
preheníiua j 6c confequenter, íi 
vt compreheníiua excludi 




Argumentis in cotrarium 
oceurritur. 
CONTRA primam psitem coo-cluílonisarguinir primo ¿con 
ceptus radicis operationum in ani < 
m a rat ional i , vi i t u a iiter adeequaté di» 
ftinguitur á conceptu eiíennaj: ergo 
eriarnin Deoeíknna,& natura dátin 
guuntur virtualitér Coníeqaeutia te 
net: vt enim ex diftinttione reperta 
interaliqua prsedicata in creaturis in-
ferator virtuahs diltinótio inter illa, 
proutseperiuoturin Deo.noneftne 
ceftarium, quod increaruri?rcaliter 
diftinguanrur, vtconüat inverirarc, 
bonita re,¿¿ cntitate,qu£B innebis rea-
liter non diftínguuntür,íed folum vir 
tualicer, aut per rationem ^  tamea 
in Deo ratione ,aut virtualitér diffe-
runt:ergo fi ratio natura, 6C ratio ef-
fentise in creaturis diftinguuntur vir-
tualitér adasquatc ;eandem retinent 
diftindionem in Deo. 
A ntecedens autem oftendimr pri 
mo-.Ariftotcles namque 2^  deíiní-
dupiiei diffinitione animam diffi 
niuir, primo in ordine ad materiam, 
adeiTe,hoc modo : A n i m a ejiácim 
coYpons phyftci o f g m i e i f otmxia nntam 
hahentís . Secado per ordiaem ad ope 
rationem^oc modo: An ima eft ^ u a 
yim'mxs fintimus ,mouemirf9C>'u*nte¡[ígi 
mr-s primor Per primam diffinimr ani 
_ma in ratione eílcnti^; perfecundam, 
in ratione natura;^  se, qux difterunt 
diffinkione ,diíferuot eííenda 5 cum 
difíinkio expücet effeatiam rei, s¿ 
confequenter diftingui debe nt ad mi-
nas virtualitér ;aut per rationem.-ergo 
natura eftentiain anima rationa-
U virtualitér diftingoütur 
Secuodo:v£ enim Ariftoteiesdo 
cet lib* 1. de an im a c r f . z . textu 1 z -hxc 
íecüda diíüaitiodatur per obfcura fe-
cua-
Con trx 











cuodum Ce , & notiora quoad nos, 
quod elt proprium difñiiitiotíís def-
cripíioa;,&: coníbqueoter eít defcrip-
tma. Ex quovltedusfit ?[ ratiopria 
cipi'i ¡uo rerr ote operandi in anima 
rationaiijPei quod d iffinitur hacfecü 
dadifftriitioae,íit pafsio ánimos rario 
naUs:nam diffinkio dcfcripciua ali-
cu iu Í ,datur p er ei as propnctatem ;fed 
paírio,& eiTentiaxuiaselt paísio , ad 
miaiisvirtualitcrdillinguuiKur: crgo 
ratio príocipíj íemoti q m operatio-
num.. virtuaiitef diftingukurá ratio 
ne ciíentix in anima rationali &con-
feqaenteí inlWk ratio nariirae, in prm 
apio quo remoto operandi coníif 
tens,^ ratio eiíentias virmaiiterdiftin 
guuntur-
Tcrtio probatunvt enim docct 
D.Thomas i'bipmxime lett 3 -Arifco 
Icsprimam dií'finitionem per nancfe 
cundam demonítrat per eífe¿tum,& 
á poltcriori: verba D Thom funt: 
Indpí't demonihare dij,inltionem animx 
fuoems pojsítamyñempe) lilr-i^ phyficom 
texiu 1 ^ mGáo^'ÁdtPioJjCiikctffere^Ciüj 
& ytítuytdlídemonfírátíone ^illud^od 
éfípftmum frtncipmm itmcndi, eji uiuen* 
tium corpi.nm athis , (j?forma;fed ani-
ma, tj} pñmum printipmm yíuendt h;sy 
qké-.yiUtytttcrgú eftCúfpm's -vmentñ ac-
t u s ^ forma» Manifcfmmcft awié^ quod 
hxc demonflrau'j eji apofimom rx eoenim 
quod anima eji farma céifórís üimnttsj 




Phiiofcphl,qua primam difíinitioné 
demonítrat per fecundam,elledcrro 
ñrationé per eilet^um, &C á poíterio -
rijíed prima difñnitio eftaiiimísíecü; 
dr m concepturn eirenti£e,íecunda ati 
tem eft animas fe cuodum conceptü 
nat; r s ;ergo ratio naturas in anima 
eft eCectüs eiuídem anim^ íecundu 
concepturn eirentÍE,<S¿con'equenter 
ratio natura, $c ratio ellentiae inani-
marationali virtuaiiteríaltim dillia-
guuntur 
Qaarto probatur: prius enim con 
ucnit anim« rationali eífc principiñ 
cOendi,quamprincipium operandi: 
ergo cíie principium eliendi, elt quid 
ditas, &¿éíTentla anima;, eTe a''tem 
principium radicaie operandieli ei9 
propnetas cooíev¡uenter ratio na-
turas, qoje in concepta radi calis prin-
cipijoperaodicoiiíiiiit, virtualiter á 
ratione eileníiís in anima rationali 
diftinguitur. Secunda, confequentia 
ex prima euldenterinferturi nam pro 
pnetasfakim virtuáliter diáingaí de-
ber abeííentia. 
Prima ex ante ceden ti- AnteCc-
dens autcm probatur primo : nam 
in quacumque re prius eft elTc^uam 
operarit ergoin anima rationali pri' 
cft eíle principiü eííendi, quam prin« 
cipium etiam radicaieoperandi- Se-
cundo; vt enim docet D Thom. ver 
bisp^ox'me relatis;ex eo quod anima 
eít forma corporisviuentis^eít princi 
pium o p e r u m vit^ ; non é conueríbj 
fed in quantum eft forma corporis 
viuentis^ft princi pium eíVendi: ci go 
prius cft in anima eiTe principium ef-
fendi,qaam principium ctiam radica 
1coperandi Tcrtio: nam corpusani 
matum non ideo animatum eft,quia 
eft operandi principium y íed é c o n 
ueríbideo eft principiam quod opc 
randi quiaeft animatum;ergo anima 
rationalisideo cft principia q m ope-
randi radicaie, quia eft principium 
qm eílendi, 5¿ confcqucntcr prius in 
illa intelligitur eife principium q m 
ellendi ,quaih principium quo ,etlá 
radicaie operandi. Confirmatur, a¿ 
vrgetur: nam ex eo quod res creaia 
habeat talemeLÍeatiam.taiemquejac 
i taníam ^er^edionem, odrur,proba • 
i turquehabere talem^c taptam virtu 
te m op ératiuam 5 etiam rad icaie; cr -
i g o virtus radicalis operatiua extra ef-
j íentiameft rei creatac. j Huic argumento á o C t i P?. Sal-
jj manticeníes vb* fupra t • refpon 
I dene conce í iO aatecedentiivei Ulud 
! ex alibi á fe tradítis fupponendo ^ 
¡ negando confequentiam : radotietó 
i quedifcrimmisreddünt ,quodeífeii-
i tía creara non eft in íummo grada im 
| materialicatis , b¿ne tamen eüentia 
diuina,idcoqaeqüamáis increaturis 
| eflentia ,'^ nata a diftinguanmr vir-
j tualirer,ia Deoaütemfantidem abí 
I qaeviLtaaUdiLcrimln e q m a aUás ci-
encia " 
Arrece* 













fennaíub conceptu eiíentiaí/í^Wac 
tualis non cflct- Fx quo ^ ¿ . 2 . infe-
runtjDei eííeatiamj&nataramín ac-
tumteiiigeudi m m f tyjm coníiikre, 
quia derationeattüs puricft íibi iden-
riñcare omnia abaáu primo víquc 
ad vIíimura>necí.iite¡:poteft non in-
teUigi aliquaiíter potermalis-
HXQ ramen tblotio non placetj 
prinfío,quia fi ímea eífentiae, ¿te natu* 
ras funt diftinQíB, faluabitur aduaiitas 
fumma in linea eflfentia; abíque identi 
tate virtualicum his,qu2e pertincnt 
ad linea m natura2,quod mfmfujse oU 
tendcmus; at, vt pra'didí PP.d.occnr, 
cQentia,3¿ natuía, diuerfas lineas con 
ftituunt ;ergó vt deicasin lineaeíTen-
Ú Q ñ t f u m m e adualis, non petitur, 
quod ííbi re, & rationc, aut virtuali-
ter idemtificet iincam natutae» 
Secundo: finamquein creaturis 
probatur virtus radicális operatina 
per rationem eílentiíc, idcoquc in il« 
lis .ralis ac tanta vis radicális operan-
di inuenitur^quia funt taUs,tanc£eque 
perfection is^ non eft cur etiam in Deo 
vis radicális operandi per rationem 
eilentiíE,noaprobetur?&: curilli quá 
titas virtutis radicális operandi non 
conueaiat,quiacíttalis,tanta;quc per 
fedionis ^ fed quod virtus radicális 
operandi diilinguamr á ratione eiren 
tiae incrcaturis5pi'obant prasdidi PP-
quia virtus radicális operandi proba-
tur ex conceptu eífentice quantitas 
virtuds radicális operatius ex quanti^  
tate perfedionis: ergo teneotur ean-
dera diftindionem Ínter cíTentiam, 
Se naturatnrecognofeerein Deo. 
Tertio, 3c explicatur magis hoc 
ipíum.íicut híEceftverapropoíliio: 
Creatura eftpnnrípütMO-emndíypcratiú 
ne f inm, qm&hctktfitn'tam e¡ jmkm7f i 
ní tamqueperfc&onm' , itahxc cít vera 
propoQtio: Vms eftprincipwm operan-
d i opera thnc tnfm iratqma ejl infinita efs c 
T U . i n f i m r ^ m peyfeítínms'fiá ex verita 
reprimas propoíitionis inferunt vir-
tualem diftindionem inter eflentiam 
& naiuram in creaturis: ergo debent 
infet-re ex veritate fecundae propo-
íitionis fimilem diftindionem in 
Deo. 
Vnde,hacf olutionc omiíTa ,Sc ia 
| fuáprobabilitate,qua3máxima eftob 
tantocumPP^audoritaiem, relicta, 
a d argumentum reípondeo 7 negado 
antecedens Ad primam anteceoentis 
probationen^conceíla maicn; diítin 
gao m^norem :qiix d i f c u n t diffiíii-
tionc f.d^quata, coacedo minorem: 
quaediííerunt inadsequata difíiaiiio -
ne3nego minorem ,&cenfequenua. 
nam diffinitiones iíta; non funt 45^-
.equate dillindíe, eoquod vnadamr 
de anima fecundum ordinem ad ma-
teriam/x: corpus,alcerade cadem ani 
ma íécundum connexionem radica-
lem operationum, quorum vtium-
queeffentiaiítei: animx eonuenit:ac 
proindeneutrum cít ad^quara raí i o 
animaejíüdex vtroque adx-quate coa-
lefcit:vnde d::fñnitionesadaequaE¿e 00 
funt ifcdínad^quatíE. Ex quibusnon 
licetinferreinter rationem principij 
radicális, 3¿ rationem eirenti^ plus, 
quam vírtualem inad-squatam diítin 
díonem; quá no negamus: ratioauté 
dodrin^ tradits cojiftatex dicii* Ín-
ter probandam primam partcmao-
árseconclufionis. 
Et quidem etiam intellcdus difíi 
niri poteft duplicidifiiniticne ?fdli« 
cet per ordinem ad animam,cuius eíl 
adus^ forma accideatalis^ per or-
dinem ad operad onem,cuius cft prin 
Cipiumproximumj&tameo ex hoc 
non colligitur adítquatavirtualis di-
ftindioiu inteUcdu fub vna,& alia ra 
tioncjhis diffínitionibus expiicatis:er 
go panter ex co;qtiod Arillotelesdu 
pliccm illamdifñnitionem deanima 
rationali tradidem , non colligitur 
virtualisadaequatadiftindiointer ra* 
tiories per vtramque diffínitronem 
explícalas- Quod autem inteilediis 
itadifíiniripoisít conftat: non enim 
aliaraticne animaílcdifíinkur, niCi, 
quia eíl adus corporis in genere cau' 
fx forma l is^eít príncipium remo tú 
operandi in genere caufo cfíkientis; 
fed inteliedus eft actus accidentáis 
anim^AS¿ forma illius,^ infuper eít 
prine pium proximum operandi; er 
go eíl capax vtriurqüediffinitioDis. 
Ad fecüodam probationem reí-
pondeo, uegando fecunfíamdiffini-
tionem eüé deicriptiuaEi 5 eít enim 
quid* 
1 
I Vera, ¿tr* • 
i ÍÑ i --
\ m ¿ AHre*. 
j cede fitís 
' Probé tío 1 l 
nemo. 
'Exditter 
Ja d i j f in i 
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quidditatiua^ eíreníiaii«,vt cü Caic 
fiUlo i i h 2. de anima cap*!* qusji.q.. 6 ¿ 
Magiftro Bañez m hac i . p . quxfl* 75* 
a, rt. Í • ác CCK Mag-S-Thoma p j f i . 1. de 
anima aru% Nec obñatdodnna Phi-
iopíiiafferentis dari per aotiora no 
bh}6¿ rrjrusnota,natura. Hocením 
e í \ intelligendum de bis, qux didam 
ciffíniñoncm ingredíuntur in obli 
quo^nen^pé, operationesvitíE; non 
auícm de his,quíe in redodidam dif 
fiíTinónetri componüt, nempé,ratio 
principij radicaUs,& remoti operan* 
di.liase riamque eíTentialis eftanim^ 
ricuti.&rationatarce pr«dida díffini 
riooe ex plicata :vndediffinitio cft ef 
rentiális,(icut difrinitio in tciiedus da 
ra peí* rationem principij pcoximi in 
teiligendi,nondefcriptiua ,fed eilen-
tiüUse[l,quaniüisdetur per ac^ um in 
teiiigendi,quia iiie diffiniídonem in 
gredítar mí'/'/ece,&; in obliqao^rntio 
autesti principi) in redo, Sequíahsc 
eíl eííentialis.diffinitio tradira infcUé 
¿tus, non defcnptiiia, fed edentiaiis 
eít 
Prxtcrquamqüod , ctiam ratio 
principij radicalis, &¿remoti conue-
niens animas rationaii notior nobíj, 
eft ordine, que dicit ad corpus, co 
quodexprefi-íusoperationes indicar, 
é¿ maoiftftant animam íüb ratione 
principi'/ p o operandi,quamrecun-
dumordincm, qué dicit adeorpusj 
ex hociamennon iicetargnmrnrari 
per rationem principij animam diffí 
niri ^Wpfñe,quiaquamuis vtraque 
ratio anima; íiteífsntialis,Ó<: confe-
quenterper vtramque quiddí:ut:ue dif 
finiataispotetl vnaeíle notior nobis, 
quamalia-
Ad terram probstioncm dica-
tur .fecundam difrinitionem animie 
traditam a Philofopho,duo impar 
tare,vnum irí redo, nempé,quod íic 
prineipium cjUd remotum operatio-
numVitaliunijaliad exm'njece, &: in 
obliquo^empé, operationes vitales 
per ordinem }ñd quasdiffínitar.inípe 
daíecundumid^quodin oblíquo,&; 
extnnjece importar, eíl cffedus sni-
mXjSc confequenter íllam íecandu 
ordinem ,quem dicit ad corpas á po-
ñ c ñ o ú p t t U demonilratjiaípeda au 
tem fcaUidum ratibnl p t l t i c i p i f iftíd 
radicalis j^remoti, quam importat 
in redo,noíi eft proprié eiiC-dus áni«> 
maej vt infomiatiuaB corpoiic 5 eft ta^  
metí quídam tod^quáta formalitas 
-vinuaíiter inadáquste lupponens dr-
dinenft ánisnae ad corpüs,¿¿ mtionem 
informátiu^icum áütcm aiiqüa cííen 
tia ex dupiiei inadosquato conceptii 
eenflatur, quorum vnus aiium rario-
ne noftralupponit, poteíi per fecun 
dum primasdemonftfari ápofterio-
ñ , 6 c per primnm íecundusá priori 
potcíialiqualiterdemonltrari ,vt /«-
dicemus- Quiaergo ratio princi-
pij remoti operationum vítái!tvm,ct; 
íieíTcritialis fitanimae^vt inadaqua-
tadiíFerentia,íüpponit raticnenoílfa 
ordinem^que dicit ad corpas, potelt 
animayíecundum quod eíl forma cor 
poris dcmonftrari á pefleriori perra 
tionem principi) que operatiomim vi 
talium ,& inhocíeníu loquutus eft 
D Thorrias ,cum dixit?primam difíi 
mtioncmanimüe pftíutelt fí.rma cor 
potis,á pofteriori perfecmidádemo' 
ftrtfcí'ho pEÓpriéjñépé á poíterion et' 
fcdiUed á pelterioriiarge/iepé ab v 
na foimalitate aliam, ratione noílra 
íupponente intra eandera anima; ef-
íentiam. 
Et quidem ctiam iláec dcmonftra 
tio poteílde inteliedu fieri: Principiü 
quo pfQXÍmií mcellechoriistnexjfario ejl 
forma p-fin ct'p i j quod opera ntt'syfed intdle 
flusefiprinapium c^nopruximum irttelli 
gendii crgo ejl forma acciáenuhs á n i m a 
rationalis,-vel hownis mtelligéms^ quas 
cílfímilísdemonftrationi^ua Philo 
fophas probar animanijíormam cor-
poriscífe 3quiaeft pdneipiam ?quo 
víaimus^entimus ,mouemur?¿¿: in rcl 
ligimus, &: íicut hxz dicitur ápoíte-
nori eo quod in anima pri * eft, quod 
corpusinformet, quam quod ad ope-
rationem comparemr vt principium 
(¡ m rem o t a m r ad i ca 1 e ii l i a: • H a de 
moftratiom intfffedu formata, á po* 
fteriori etiam inferteireformam ani 
mas per ipíum inceiU^entis^ camen 
ex hoc non lieét interre radoncm 
principi') a^ ó prOMmi dillingai vir-
tuaiíter á ratione forma; animam in-
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prietatem iliius: ergo paritcr ex eo 
quoda Philoíbpho probetar ardma 
eiíeacUim corpons,quja e i l prind-
p ium f.to operandi, &: á D* Thonia 
alíeratur demonftraci a pofteriod.no 
fequitur ratioaempñncipi'j radi-
caUs operariui in anima rationali y í r 
tmúittf a d í a t e diíiiogui á mtione 
formas corpofis, eíícque proprietate 
il liusfumpix íecundum rationem e.G 
fentiae. 
Ad quartim antecedentis proba-
tioric pdiftingao anteccdeos:cft prius, 
piiorirate inadísquatajConcedo aote« 
cedens: prior itate adceqúata, negó an 
tecedeos^ comequenüam. Vt emm 
redé uiferretuc rationem principi; 
q m radicalis eílb in anima rationali 
propriet-tememídem Iecundum oís 
dincm,quem dicitad corpus^ necelfa^ 
f ium erac,quod ordo, quem di citad 
c orpus.cílct prior prioritate adxqua 
ta^non autem íic eit prior/ed tanrum 
ínad-tqiM-t'tVt qusedam prior expref-
ÍÍD,^  ínadaequatasdifferenuaiis con-
ceptus,ideoqucnec tequitur?quod íit 
animíi; proprietas,nec quod adaqua té 
nn'mdlí ter difteratáratione eiTentix, 
íed tantum i n a d é q u A K ^ t conceptas 
inad^quatasdiíferentiaiiSjCx quo, & 
concepta orainisad corpus,quidditas 
anims ad^q^te coakícit 
Kcc amplias conaincant ante ce 
dentis prcbationesjnon prima:nam ii 
cetefle exillentias realitcr ruppona-
tur ad operario ab íilo K a l í w n t d x q u a 
te di ítinguatur?elíe tam 5 eilentiae, no 
eft priusrealiter, quamefle principia 
radicale operandi,necprius y i n u c l ú 
tet ¿ífíx'í|íMfí'>l'cd inadoiqmte tantum, 
¿¿ ideo nec eíl proprietas elíentise, 
nec -vírtuitltter'adxquaie áracione eí"« 
fentisdiftinguitur 
Nec magis caecerís probatíones 
Coiumcuíitmamiy exeo iniilispro-
poíltionibus caufam reaiem, aut vir-
tualem effectiuam, aut dimanatiuá 
nondicit/edtantum prioritatem per 
modum rationis fcrmalis vnius con-
ceptas inadasquati ad aliüinadíequa-
tum. Ex quoneccoiligi poteítvnum 
eiíe proprictatem altcrius, nec ab ii-
io . v r m a i í t e r adxquaív diftingui- Et 
ex hisad confirmarionem conftacfo-
lucio» Etquidem prius eftinrciletlQ 
cíle,quam operan?& quod informet 
ammam , vt aüus accidental isi l i ins, 
quamquod illam conftituat pote/Ke 
p f j x m e operario quia elt cantas'per-
fedionis &c. immaterialitacis, eft tan. 
tís virtutis proximíE operatitix 5 $¿ ta-
men ex hisnon infemir virtuaiis ad-
«qua?-adiftin£tio incer concebí um e í 
fenrix jo^concepeum í/iííutis pnxime 
operatiux conuenientes intelleóluii 
erg o nec poteít intern in anima rario 
nalidííUnc^io adgquata virtuaiis ín-
ter rationem cíTentix , «.V rationem 
principj j q m remctiA- radicalís o pe* 
rationum vitaimm j qux docttina ex 
dicendis amplias conftabit. 
Secundo principaliter obijdunt 
contraria ícntGtixAudorcs, D.Tho. 
I 4 : ' q i i ' ( ¡ l 3 9 ' a r t . z . a d 3' iliis verbísí 
Dicendim,quod q imnatura dcfignciipnn 
ciphtm a é h s / f e n t í a yero ah (fétido d i u -
tur ,pú¡¡imtdicialíqu¿ vniusnaturayqiiae 
conuenimtin al íquoací t}l ic¡ i tomnía ca-
lejacimtia* Sed vniusejjhttú dicinonpof 
funt,n i / i quorum eft ynum efc.Et kkoma 
gisexpr ími tm ynitús ¿tuina perhocqi-od 
didmr9quodtresperfon* funtynius efen-
tix ¡quamfi díceretur, q m d j m t ynius na -
tur A. Ex quibus verbis íic arguitur 
pro contraríafententia: eíTentia dici-
tur ab eífendo,&: ab operatione pr¿e^ 
cindit, natura autem non prxícindit 
ab operatione: ergo diueríüs eft con-
cepeuseflencis á conceptu naturs^ 
alias cum fundamento in re: ergo dif. 
ferut racione ratiocinata,quod &nii 
amplias inienduntconrean)' Auro-
res-
Confirmatur: ex hac differeotia 
ínter coceptum obiecüuum natura;, 
& conceptum obieítluum eüencia?, 
infere DThomas.polIe aliqua dici 
niusnaturae^uasnon poilunt dici vni^  
as eííentise jfed fi natura, & ellentia 
difFerret vt conceptusinadxquatidif 
feretiaks,hoc verum eírenon poOfeci 
nonenim ftat couenire aliqua in veo 
conceptu diifürentiaii^ non in alio, 
cumfe habeant cwuerf tMíteradxqva* 
te: ergo non diítiíjguuníur, vt dúo 
inadeequati conceptas vniusdiíFcrea« 
tixíp£cííkx,<S¿: confequenter djfte-








t i i f ' 
Se vrgetur fecundoííl ordo ad exUlea . 
tiam, &¿ connexio curo operatione, i 
eiTent conceptus inadaquati di ífcrea 
tiales vnam quíddicatecofiltiruéres, 
fe haberent, &ur in relc.tionc%prsdi-
camétali crdoadíubiedum, &:ordo 
adrerm;nuoi^íednon ftaraliqra con -
ueniiein vno,,V eodem ordine ad ter 
niinunij&c ditconucaire in ordine ad 
íubie¿bum: ergonec ftare poílet aii-
qua cemuenire in ratione natura;, Se 
nenin ratione eííentis^uiusconftra-
riumdocct D Tilomas. 
Ad bocargumeiitam refpodcó, 
ex eo quod eiíentía non exprimat 
ordinem ad operationem,vei conne 
xionem cumiüajquam exprimir co-
ceptus naturas ^ ü i colligatur dillin-
d io rationis, non tamen ínfertur ad-
xqnata diítinctio, vt conftat in con- | 
ceptu in , S¿ conceptu ad relationis 
créataí,quorum primusnon exprimit 
OÍ din e m ad term inn m , Tcd ad ílibie c -
tum/ecundut autem ordinem ad íub 
iediun non ex plicat, fed tantum ad 
t e r m í n a m e tamen ifti duoconcep-
tusnon diftuiguútur ratione ad e^qna 
ta,led ex iUis vltíma rclaiionisdiíte-
rentia conflatur: conítat etiam inra 
tionenaturie > >*¿ libertatis, ex quibus 
voluntas diiierentialitérconitituitur, 
&¿ coníequenter adxquate obimiue nó 
difterunt ta raen voluntas fub con 
ceptu inadxquato naturce , indifte-
renriam non exprimit ^ bene tamé có 
ceptu liberaeinadtu primo: con (late- j 
tiam in conceptu intellediui princi' | 
piomm íinedircurru,(5¿; conceptu dif i 
curíiui in ordine ad concluíiones; ex | 
quÍbus ín te l l edusno te coalefcit, & | 
confequenter ohktliuh adj^aaie non 
dilferunt: Si tam en inrellecius vt í o tel 
lediuusprinc!piorum,necexprimk 
ordinem ad concluílones, nec ratio-
nem diícuríi uir pariré re-goinprxsé 
tis, ex eoquod efifentia fabeoncíptu 
ordinisadexiftentiam)&; fub coacep 
tu eííentis, aboperatione pr^feindac 
éxt>licíxethoc eít, nó ex primar ordine 
ad operatione, velcóñexionécuiila, 
bene carnea Cub conceptu natur s, no 
fe jui urdiilindio obíediua addeqúa -
t a S c á diítindíb tationis inadesqum 
eíl íufiiciens. 
A d primam canarmationemdi^ 
ftinguoJ& explico maioremrpfoprié 
vnius naí.urae.nego maiorem; impro 
prié vnius natura;, concedo maioré, 
6c negó minorem : licerenim cum 
differentia íblum inadaquafa inter 
conceptum eñéntiae, con ceptu m 
naturaj^nen ftetconuenientia in re, Se 
preprié io, ratione natura, íire con• 
uementla irieüenua,vt argumenrum 
conuincit,qu;.a tarnen eííeatia dicitur 
per ordmem ad cxiílenriam; &¿ natu-
ra perordincm adadum, vel opera-
tióne^xhisdiaeríisexpreísiomb^íu 
mitur fundamenmm , vt poísint ali-
quadici eiufdem nat uras.quia conue-
niuntin aiiquoadu, 5¿ non dici eiuf-
dem eíkntiis,qma non conueniunt 
in vna exiftentia 5 non tamen ideo di-
cuntur vnius nauu\K, quia ¡>^ Pfie vna 
natura in ií lis faluetur, di cuntur tamé 
vniusoatuiM; impvovrie,qi.úz m a s ac-
tas illis eorrefpondet Quod aurcm 
harc üt mens D.Thomae, pafeici^re, 
do cet enim omnia Caletacienria dici 
vníusnaturíe, quiaconaeniunc in a.c-
m calefaciendi. ergo S ol ignis m i 9 
natura dicuntur$& £amenSoKá¿ ignis 
noníunr \>mym vnius áaturas fecun-
dum praedicata intnníeca natura; ,ncc 
aliquis vnquam hocdocuit t ergo D., 
Thomasaccipienüuseftiuxtanoftrá 
explicationem. 
Et ex his ad fecundam Con firma-
tionem conftat íolutio» Et quidem 
contrarias fententia; Au6tores non 
poifunthuicdodrinajreitragari ? fed 
neceíTario i l i i debent acquieícere; l i -
cet emm inter conceptum oarur s 3¿ 
conceptum eflentiee diftindionem 
virrualem adajquatam conttituant, af 
ferunt jnaturameííe attriburum ^ vel 
propnetatem elÍeatLTe.&: quamuisali 
qai hoc negent, do cent rationem na 
tura; confequi ad conceprum elíen» 
ú&tfkí unk&iü i ner cjra ilio íe habe -
re-íicut autem ftare non pote-t cerme 
nientiainvno concepta inadeequato 
diffcrentiali íiae coaaenicria in alio, 
ita ftare nequitcoriuenicntia táre, £¿ 
propne talisin proprierate coníeq-; u-
ta ad eiíe.iniam , ílae conuenienria ia 
eirentia5caiaseít propríetasvaut con -
ucnienúa in vna formalitatc- conuer-
tkbiü 
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tibilicum aUa,Oíie ccnuciiienriainil 
la efgo neceiíarioñtteritenenturaio 
ftare vécam jpropriatpqüe conuenic 
tíaipdaorumin natura fabcoacep-
tuáataraí íine conuenientia ineade 
cXeatia ; Se cpníequeater tenentur 
Diuum TiiomamNobifcum inter-
pretan 
Seddíccsu'atio qua probar Diuns 
Xhomn dlzi po:{e aliqaa eiufde.ii 
natura;, qu-s non lint eiuldem etica-
tir , conuiadt propriam, veramque 
con'ienientíam iavna,&; eadém na-
tura: ergo accipiendus cíl D>Tho. 
de v'era,propria)realique coauenien-
tia,3¿: non tantum de conuenientia 
irapropri a,& quoad dict Confequs 
tia tener. A ntecedens autem prooa-
tur; na quod dici pofsinr aiiqua eiaf-
demliarar^qax non lint needican 
rur ciuldem eífentiae ,probar, qma 
poíTunt conuenircinyno,6c codem 
aítu, -Sí non in vna ex ulentiajat U^c 
ratio probar co luenientiam veram, 
propriamque in ratione naturoe .er-
go rano,qua vtitur Angelicus Do 
£tor,ppopnarri cónaenicntiam con 
uincit- Probatur minor; natura nam 
queeít piim'-im principium motus, 
veloperationis*. ergo aatur^dillin 
dio ex didinotiom; motuam elt de 
íameada: acproinde, qu^ s in mota, 
adu vel operatione coaeniuct , aon 
pollunt in ratione natura; diltingui: 
íicat qiiiapoteníiieeáítituan-ar per 
ordinem ad adnSí&diítinguuntur ex 
diñiaatione iliorairi,, ideo^ü dua; po 
tcntise in eodemada conueniant^ ne 
ceíTino conaeniuat in ratione poten 
tiae. 
Et confírmabis, fupponendo quo 
rumdamTheoIogoram íententiam 
cum Caietano ailerentium, intelle-
dusomniun Angelorumefle in ra-
tione potent íE inteilediua; eiuídem 
fpeciei atíiofrii^,qaamuis Angelí Ín-
ter fe fpectjice diftingaantur. Qua fea 
tentia prasfuppoíitaík poteft contra 
noítram fenrentiam inftari: dúo An -
gelidiftinguantur fpecihe in ratione 
eiíentio;- &í tamen in mionc laturje 
fpm'ñce conuemunt: ergo ratio riatu-
r « , 6 ¿ : ratio eirentia;,non fe habent vt 
dao coaceptas diíterentiales inad -
asquati ConCcquentia tenct ex di-
clis. MaioreLt certa in viaD-Tho-
aííercntiSjOmncs Angelos fpecie di-
ftingai, imo implicare daos Angelos 
eiufiemeftcnti-E ípcciíicae,numero 
tantamdiítinlos 
Minor autem probatur pri moma, 
tara fub conceptunaturíe coníiíiit in 
rar íone radiéis potetiarum, qase funt 
próxima operandi principia: ergo íl 
poteñíE p r o x í m e operatiuaeiufdem 
funt fpeciei 9 natura,qticeeít iibrum 
raiix , eít eiuídem fpeciei in ratione 
naturae jacin fcntentia fuppoíltapo-
teotixinteilediuas Angeloram íunc 
eiuf'em fpeciei athomae in ratione 
potcnti srergo nata ex Angeloram 
funt eíurdem fpeciei. 
Secando probatur minor: natura 
elt pnmam principium motas , vel 
operationis i ergonaturs , quí£ fanc 
pr acipia motus,veloperationiseiuf-
dem fyccki/peJice eonucniupc in 
ratione natura'at caipío>quod iatel 
ledas omaiam AngeloratB íint eiuf 
demCpecic! arhom:ein ratione poté 
ti& mteliedius ,adas intelligendi, 
penes ordinem ad quos ratio naturas 
intellediuas penfatur, eiufdem fant 
fpeciei : ergo: eoipfo,quod intei^  
Icelasomnium Angeioram fpecífice 
conueniaot in rationepotennspw* 
xtme intellediaa; , neceirarium eft, 
omnes Angeloselieeiuídem naturse 
fub concepta,^ ratione natura^cum 
que f ipponantur non einidern , fed 
diltlndae cílentix fpecie, eaidenta' 
infertar, cum conacaienria ípeciñea 
in natura fub concepta natura; dari 
dineríifatcm fpecificam in clíentia 
fub concepta eifentue-, cam qaoíh» 
reneqait ratÍQnemaataraí,áratio* 
nem eifencix fe habere n co iceptus 
differentiales ¿vd ¿x 'qm te folum di Itin 
dos. 
Confirmabis,5¿: vrgébis fecund o 5 
licec ítare nequeat conaenicntia in 
vno concepta inadsqaato difeen-
tiaii,ílne conaenicntia in alio 5 ítarc 
ramea potelt conuenientia in pro-
prietate íine conueniétia ineílentia, 
quam coníéquitur proprietasr ergo 
malecontrarios Audores redargue 
bamasinfoludone argumenti, aíTc-






rcndoillud foluec^dsbcre ,eoqaod 
ntionem natarae doeeát eiíc propne 
tatem eísentix,non minus^ quam nos 
alTerentesdiínng'u foíusti madxqm-
te t vt d ú o coiicepcus dríférentialés 
e i u f l e m athoms quidditatís^Coníe 
quentiarenct 75¿antecedens proba-
tur: nana cognoícibilitas encitatcm 
confequitur v t proprieras iliius 5 6c 
tamsn plura^ qua; in rationeentiáeje» 
tiaitte/ dífferunt, conucniunt in rario 
ne c o g n o í c i b i lis edcatialitcr: acci-
deus namque, &C í l i b í l aa t ia rene^ke in 
linea entbdiiUntia,in ratione Cognof 
Cibilis a. nof t ro intelkcka, «S¿ in ratio-
ne fóbiUsá Metaphyíica , coaue-
niuncfyeclce; ergo fta-e potelt co i-
uenienda in proprietate radicata 
abfque conucnientiaia radice, vel in 
eíTentia radicante proprietacem. 
Rerpondeo adargumentum, ne 
gando antecedcns: ad proba non em 
expl ico , & diftingLio maiorern:quia 
podunt conuenire in vno acfc u fump 
to entmtme, negomaiorcni: liimp-
to termimume^ c o n C e d o m a i o r e m í ¿ ¿ 
fubeademdiftindione minoriSj, ne-
gó conícqueotiam^ cum enún docet 
D-Thomas^dici aliqua eiaídem na 
turx,qaíxineodein acta conueniütj 
qua? tamea eiufdem eííeotix nófunr, 
quianon habent idcm eí íe ;nonintel 
iigitur de co lúenicnt ia in eodé acta, 
motu;velalione entitatfue . ¿¿ in-m'p* 
Jece,fed exm'n/ece, & termihar/^^qnia 
nempé , e í f edum eiaídé ípecieipro-
ducant.quod in exem pío ab Angeii • 
co Prxceptore appoato, chré coaf-
picítur: ?ctio enim q^ua ignis pro-
ducir calorem,noneít eadem in ra-
tione adionis cum adione, qua Sol 
calorem producit 5 cum enim adió 
á principio rpeciácetur>&: principia 
íint diuerfa, non poteft adió eíTe ea-
de m íecundum prxdicata intrinfeca: 
vnde íblum dicumur omnia calcfa-
cientia conuenire in codemada ter~ 
mmatine, quiaab igne, & á Solé po-
teft produci calor eiufdem fpeciei: 
ex quononiníerturvera,& propria 
conuenientiaXedtantum íecundum 
dici in eadem natura. 
Ad primam confirmationcm di 
catur^  fententiam illam, cuiufcumq} 
<v0í ,veram n on eíTei cüm eñim Angc li 
íint ípecie eíicntiaii diftincti in linea 
inteileduali a¿tíua,noa poirant non 
difterre ípecie in ratione naturve,qaK 
i n Angdis inteiletliuaeft 5 c u m quo 
non ftar,nccideuiitAs fpeciñcaintel-
leduam in ratione potentix, nec idg 
titas íoccificaadionum iníelligedt 
Prxterquamquod; c u m i'atcliedaaii 
tas conieqaarur immarenaiitate, <S¿: 
immaceriaiiras in Angelis varietur, 
& m u i 11 p licetur ¡p eciji ce, non poíeft 
ratio inteUedaalitatis,in qua coílftit 
racionaturx,eileeiaídé athonixípc-
€iei. Et prxterea • n á íicut immate-
ria litas iabíiatialis eft in A nge lis ípe -
ciediuertaj etia ímmateriaíitas acci« 
dentalis intciiedus Angebci ípecie 
diueda eft indiueríis iotcUedibus:& 
ílcut immaceríalitatc íUbftantialé ípe 
cié diuertam^ieceííario cóleqoit ur in 
teUectuaiitas racücahs diucríx ípe-
ciei^ icaímmáxeriaiitate accidentalé 
ípecie mulcipiicatam in inrelleótibus 
Angeiorú,nó poteft non cólcqui in-
teliectualitas próxima ípecie diftin* 
daicum quo non ftatintelkdus Ari 
gelicoseife ciuíia ípeciei in ratione 
potentix intellediux. 
Quodíi illa íententiaadmlttatur, 
C o n í e q u e n t e r e f t aiierendum,natura 
ídb concepta naturx íafneienter va-
r i a r i per diftindioncm potcntiarum 
i n ratione proprietatumjcum quibus 
immediaté conneditur-, Se quia Au 
thorcsdidx íentcntix, etíi aüerant 
intelicdus Angelorum/pec/'/cr con-
uenire i n ratione potentia; 5 docent 
tamen fpecifi<,em ratione proprieta^ 
tumdiít.ngui,fit, ve natura: Auge-
lorum, n o n folum i n racione edén 
t ia: , íed et am i n racione nacarx cí-
(entialiter diftinguantur- Qualiteí 
autem hxc dodrina componatar 
cum difdnitíone naturx, qua expii-
catur, n o n per ordinem ad p ropr i e« 
tates immediaré dimanantes abip 
ía, í ed per ordinem ad operatione, 
cum tarnen íupponacur intelkdio-
nes Angélicas eííc eiuídcm ípeciei: 
viderinc ipil. 
Veidicendum cum ali jsáritelíe -
dum i n eaíententia no coníequi tor 
maliterad naturas Angélicas ¡peciji-
irmatto 
nemé 
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ce íumptas/edvtconaeniéníesméó i 
dcm grada immater ia i i t a t i s ; vndera | 
tio íiasarJE ^qU^inrad iCi í proprkt'a^ 
tum, ¿¿ operationum c o n l u t i c , non 
confequitur tormaliter ad vltimasdif 
ferentlas ^quibus Angelí ínter fe/pe-
totee diftingu-untuc > Ced ad gradum 
Omnibus communem: Vade non cu 
ditrerentijs fpeCificis > íed cum gradu 
i mmaterlalaamcompleta ómnibus 
A ngelis communi, viítualiter identi 
ficatut, vt conceptus inadigquatus 
eücntiaeintellectualis completa:, ad 
modum quo foiet dici jpotcntiam 
obedientiaiem actiuam iemoé vííi-
uam Dci, non confeqaiformaliter vi 
timas diftcrentias jqaibushomo 
Angelus diiferunt , i ed rationem in-
tcliediuicreati i n communi, ideo-
que homo, &c Angelus ílmt eleuabi-
les ad v i Q o nes eiuldeni í peciei* 
Contra quam doCtrinam obílat 
primo; í e q u i ex illa, Gabrieleinv.c-
rccandam íaam vltimam djtferen^ 
tiam formaliter mtellcttiaum non 
e í í c ; confequens videtur abfurdüm: 
ergo dodrina tradita eíl: faifa. Pa-
tet feqaela: eft enim intellectiaits, 
quatenus intelledum radicar cum 
fít intellediuus radicaliter: ergo íi 
non radicar intelledum formaliter 
fecundum vltimam difterétiam, qua 
abali'js Angelis fpeCie diilinguitar, 
non eft formaliter intellediuus fe* 
cundum vltimam difterentiam. 
Secando contra illam obftat: 
nam gradas immaterialitatis com-
pleta communis ómnibus Angelis, 
irt ratione immaterialitatisnon eft v -
ñus fpede, íed genere; eft namqae 
dla i í ib i i i s fam&íner'pcc diíFerentias, 
qulbus Angeli diftinguunmr //jecí^ -
ce; fed ratio natutiB inrelledualisno 
diftiogaitar ratione immaterialita 
tís completos i d n u d í t e r á d x q u a ú y t 
íüpponimus, íed tantum maatqimtr, 
Vt conceptas diífer ntialis, quaíl par 
tiaiisiexquo a l io vna quidditas, 
& eflentia confargit: ergo no poteft 
eflé vnus fpectficé athome, fed tantum 
gen erice h ¿¿confequenter Angeli Ulü 
gradum contrahedtes,non folum irt 
rationeeQentia;, fed etiam in ratione 
naturae dilunguuníuc/pecijtó Secun-
da confequentia ex prima eaidenrec , 
colligitur. Prima autem probamt: 
non caim ftare poteft vt vnus concep 
tus inadsequatas (it formaliter díuifi-
bilisv&aiius eiufde cfsentiasíít vnus 
fpécifice • fed conceptas naturí8,<í$¿ c5 
ceptus cfsentiae in ratione illa com-
muni ílc comparantur: ergo íi in ra-
tione eíTentiíe eft vnus tantum generé 
c c,in ratione naturas non eft vnusJp e-
cijícearhome. 
Adquge eontranj AnthoreSj vt 
íoquantur eonfequeater, refpontíe 
buntadprimam jdifdnguendo con-
fequens .formaliter vt qm , concedo 
conrequcntÍam:/(>rw4//rervtgrí(;£/)ne-
go confequentiam 5 íicat homo in 
quantum rationalis cft beatificabi» 
lis, &:potens remóte videre Deum, 
non \ f -vt reduplicante fatíortem 
eleuabilitatis, &potcríti« remorís; 
ha;c enim eft rario cómunis Angelo, 
&: hominijbené tameu ly -vt dicente 
rationem ^.c eleuabilem ,& poten-
tem Deum videre rem&te. 
Ad fecundum reípondebuiif; cü 
dúo conceptusinadaequati., ita inter 
fe comparantur vt vnus confequatur 
ad atium fecundum íuam rationem 
explicatam fumptam ¿xpl iá te ra-
tione illius7quod adaimportat,pro-
ut diftinguif Lie ab his, per quee Cotra-
hipoteft,non elle íncoriueniens , v t 
Vnus Ipcciue íit diitífi'bilisaliufque 
j^ec^cf diuidí nequeat, vt conftatiti 
conceptü radidspotcntiss obedicn-
tialis eleuabiiisadvidendüm Deum, 
qui Confequitur rationem intellecti 
uicreati communem homini, & An 
gelo^ík: tamen ratio radiéis potenti^ 
obedientíalis eft vna Jpecififeathome-, 
non enim variatur in i i \ k j f e c t 0 j m 
maiitery &¿ támen ratio comunisintel 
lediui creati fpecüc inillismuitipli-
catur,^ hoc ideó, quia radicare elc^  
üabiiitaté conuenit praedido gradai 
cómunifeeundumeonceptum com-
munem íumprum explicite, & fub ea 
ratione^uadiftinguimr ab inferiori 
bus, per q ú x Contrahi poteft í ideal 
ergodicent Authores illios fentetias 
de concepm natura , 6c concepta 
eííenti« in gradu communi immaté 
riaütatis completan 
A d uofi 
¡ccb'anc 
refp o n de-
but i l l i9 
sententia 
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dicatur r cum proprieras, Sé eíTcntia 
pcrtioent ad ge-ousemis, non Lia fe 
diíferentiam ia eüeatia, eum conue-
nicntia ia proprictat : ad eflériHam 
coníequuta^beaé auté, quatldo pro-
prietas intra genus eatis n o n conti 
necar><Sc quia rario veri, genus diuer-
fmn ágenereencisconfcituit; íií con 
fequens, vt porsin?accidens,&:rubílá. 
ti a difringiú fn ratione eñtís, quiíi eo 
dem mododiíferant in linea veri;na -
tora autem, íl eífet eííentiae proprie-
tas ; intra gemís entiseilct, i^ leoquc 
cum dirFerentiaineiíentia,non poííet 
ílarecmo ínteríe conaenirein mtio-
ne nan.tr E,cu ;YI dillindione eííentia-
li in cííemia. 
Temo obijeiunt: nam D.Tho. 
infra cjmi uam i - probar, Dsuni eííe 
inreiledinuni, qaia eít itwmateriaiiij 
qux rario vr demonrtratiaa á priori 
accipitui' communiter á ThoiTiüiis, 
nícdiamqvieeftimmateriaiitas^ rario 
aureai inteliectiui , quae eadem eft 
ac ratio naturas in Deo, eíl perfedio 
demonteta, íed médium in demon 
ftratione á priori petit íaltini vírtUk-
lithr á perfectione demonílrata di-
ftlmgaí; demoltrario namque á prio 
íicil dcmonOratio per Cauram, vel 
reaíem,yel ad minus virtualem: er-
go iminaterialitas, velípiritualitasdi 
uinajn qua Dei cíTentiaconíiftit, -w/V-
fr/.i/í ^dillingukur a diuina iotelie-
dualitate , in qua coniiftit natura 
Dei. 
Hoc argumentum difñ cuítate ca 
retín quorundarn fententia aíléren-
tium, D^Thómam non demonftraC 
feradicalem inteileítuaiitatem, fed 
vel prox imam, nem pé, inteiiedu m, 
vei actualem intelleílionem^eifcié 
tmnf i f íc je füínptamjquae omnia,vel 
íalticniliorum aliquod eít attributü 
diuinum ,iuxra varia Thomiítarum 
placita7quibuixiarD aflerentibus intel 
Íedam,inteUedionem>'3¿f€ietiani, 
mtionem attributi obíinere,Dcique 
naturam confritiitam pr^fupponere. 
Aii js id concedetibusde aecuaii intel 
iectione^fcientiaj al 'isdenique af-
ferentibus, q u o d iicet intelledus, . 
adualifque intelledio (lofobiie íinc " 
j dccoQÍlítutione Meraphyfiai nam-
\ raí: ícic iría vero,queerpeciaiem mo 
j dum cogniíioniS impórtatenatucám 
' -Dei Metaphyfice coníliíuta-ni'ipro-
Ritracproinde poreft deoioakíari á 
pnoride Dco7aííuiTipto pro medio 
diuinaimmateriaijtare J n qua Dei 
eíTenda , & oatura coníiírjt; iuxra 
quamdodirinam non íequíruceílen-
tiam ,& namram inrmal í tef diftin-
gui; cum perfedio demonfrrata non 
íit radicaiis ií>teil.edualítas , in qua 
natura coníiítit ,íed illa, q i rx in linea 
inteiledualiadiua rationem attiibu-
tifortitur. 
HaíCtamen dodfina difplicet pri-
mo: quia ex principias incertisin fea 
tentia Thonníhrum procedit^ cum 
tamen ratío D T h o m x ; vt reda , Se 
artiiidoía fuílioeri debeat in orn-
nifententia probabili inter Thorai-
ítas. Tum ctiam 5 quia licer tiaüus 
srticuii inquirat, an in Deo íit feien-
riaíconcluilo ramen^aon de feientia, 
íed decognirionc abíbltit.é procedie, 
vt eoortátex iUisvcrbis ,quibus An-
gélicas Dodorcoiicludit corpas ar-
tícuii: Vííckaim Deusfit í n fummj t m -
m a t m ú t t a u s ( é x f ú p m d f ¡ b u s p a t a ) 
fequirxi'i quod iofe fn in piMmocogntr 
ti^ms. Vbi vt claré conftat, non lo-
quiturdealiquo modo Ipcciali ccg. 
nofeedi^cd de cognitiorie abLbJaté. 
Deindemam quamuis conciullo 
decognitione íurnma procedat, di. 
cendo: Oium ejjeinjitmmo C)gniti'-ms9 
non íequitur, folam adualcmcogni 
tioncm denionürallc: nam íenfuslc-
girimus i LUUS propoíitionis: Deus eíl 
injumwo cognitirñis t z k > Dcam cífe 
fimme cognorc;tiimm, vei in íum* 
mo cognitionisgradu; íummusau-
rem cognitionis gradas denotat na-
turam fumme cogaoicimam: ergo 
Diuus Thomas probar Deum eife 
in ílipremo gradu naturas cognof-
cititice j &¿ coníeqaenrer probar ra-
tionem naturx intdleduaiisin Dco, 
ílué inhoc, ííuéiníllo natura diui. 
na coníifrac» 
Prxterea: nam íi Divus Thomas 
probaretiníeilectuni, vel rdentiam, 
veladuaiem iníeiledioncm üiDco, 
aiTampíiíTet pro medio aaturarq íub 
Difplicet 














conceptn raturáe, nettipé fub fatio-
ne iíitellediuce rácUcaliícr ^íic nam-
quc cíi radix attribarorum , & me-
dium i l lo ram probatiuum a priorij 
at hocaoftfeeit , leclpi ío\nediorum 
píi t immateda l i t a t ém fub coneep-
tu immatcrialitatis * hoc cft Repara-
t ion i s , &c iudepcadentis á materia, 
elcuationiíquc íupra i l lam: crgo non 
folam probauit in tc l leUum, ícicn-
tiam j in te l le^ ionem, fed eciam 
Deant elle náturae ín te l le í lualh in 
quacumque perfedionc conftitua-
tur ratio natura* 
Dettíque-.nam príncipium á D i -
u ó ThomaalTumptunijeftjquodira 
materialitas aheuius r e i , cft ratio 
q u o d íit cognoíc i t iüa í ex quo infer t 
pr imo ,fánrüm¿ire cognofcitiuum, 
quia receptiuus ípecicrum fine 
mate na in íenfu áutem cíTe recepti. 
uum ípecicrum ííne materia, ^ efle 
cognofc i t iüum > non diftingüuntur 
yirmal i ter ad^quAtk Secundo infert Í, 
intel ledum eííc magis cognóCciti-
v u m , quia eíi magis fe paratus á ma« 
teda: ergo imrüatcriálitas ipíaintel 
ledus Crea t ic i tn ied ium.quo Diuus 
Tilomas probat incelledum creatü 
elle i n t d l e d i u u m 5 cuoi t áh ic r t in 
intcüecfcu immatcrialkas ^ £¿ rát io 
p roxme inteliediuiaondifterant y í r 
mctliter&dA^mtei ergo etiamimma-
tcrialitas natUrae intelleduaiis , erit 
ratio probans intelkduali tatem ra-
dícaiem i i l i u s , quamuis ínter i l la 
non deturvirtuaiis adxquata d i í t í n -
d i o . 
Vnde ad ai^gumentum reCpon-
deo, concetTamaiori, diftinguendo 
minorem: -virmitítei ' a ¿ e q u a t e , ne-
g ó minoccm: dd^quats^veí mádxquA 
íe}conccdo minorem ,&:nego con-
fcqucotiaffi :vt cnim ratio cognofei-
tiai,eciam radicaliter, aiiquaJitcr á 
prion,per immateriaUtatem probé 
t u r , nonrequiritur '/irtuallsadajqua 
ta diftinctio^ed inadasquata fafficít; 
licet autem ínter illas formalitates 
nondetar vkmalis adaequata diftin -
d i o , quam contrarij Audores vo-
lunt^datur camcdii l indio inadasqua-
ta virtualis, eo quod immatchali-
tas,n&n exprimir OÍ dinem ad opera-
tionemjn quo m i ó natura cognof-
citiuaí conüftk 3fed ocdincm ad cíTe, 
&: clongationem á materia ,clcüatio 
nemque íupra illam. 
Et hxc diltindio irtadíéquata co 
céptuum i & expreísionum, iufficit, 
vt vna tormalitasper aliam probetur 
aliqualitér á prlori ,íicutdiccbanius 
fupra. ex Ange'íco Do^ore rationé 
informatiude corpóris in anima ra-
tionali, probad ab Ariftotele,ab illo-
que demonftrari á poiteriori per ra-
tionem pnncipij ^«oremoté operan 
dij cumtamen iaf er iftasduas ratio-
nes íiondetur virtualis ádasquara di-
ftindio,ícd tantum inadajquata ape-
nes vnam,^aliam exprefsioncm: 
fícut immateria litas iñtcilectüspro 
bar aüqualicer á prior! cííb pmxime 
cognofcitiuum, quin ex hoc infera-
tur ínter vim p ^ x í m e cognoíciduam 
íntelledus, 5¿ illiuS immaterialitatc 
diítinclio adjcquatavittualisj &; íicut 
efle príncipium qm proximé intcile-
¿kiuum probat á poírcriori, intcllc-
dum eííc formam áceidenfaiem ani 
m« ratiorialis, quin liceat ex hocin 
ferrérationéfomij; accidenralisani-
m « , 3¿ Vim pK&xw^  inteUeáiuamin 
intcllcdu diftíngüi ad^qttare y i r tu** 
Uterj j t ¡ l u t r i a s árgüebamus^ 
Sed oppones primo: co ipfo quod 
rario naturas iDteiiecUu^ probetur in 
Deo á priori per immarcdaii?aíem, 
non poteft inteileduaiitas eílé de ef-
fentia DeijVtconceptus diíFerentia-
íis,autquaíi diifercatialis iilius:er-
go eo ipío erit aitributum Dei^ $¿ 
eonfequenrer v i n m l i t e r ¿ d á q m t e ab 
eífentia Deidillinguitur. Probatur 
ántecedens: prasdicata cltemialia M e 
tafthyfici Conftituentia , cognofeun-
mr lamine principiommj fed con-
clufio a priori demonítrata non cog 
nofeicur lamine principiomm, fed 
lumine fóiétÍfico;ergo eo ipfo^quod 
intelledualitas radlcalisi priori dc-
tiionftrctur de Deo per immatenali-
tatem^non p^teíl eíícdeeñeníiá De! 
Vt difFerétia aurquafi diíferentiá Me* 
tap hyl¡ce divas c on fti tu tina. 
Secundo», nam demonítratio á 
priori debec elíc per caufam rcaiem, 
aut vircualemj fed eauía virtualis pe» 
tic 
¡ ! 0 | 
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tlt i n r í m l i ú r adáqiMtt abfffectucii-
diftingai, íicut cauíi rcalis rd-í/ár?» 
i tc¡eqt .atezb cíFcftu dilnngaitur: cr-
go íl ratio natura intclledualis in 
Dco probatará prioriper ímmate-
naiiiatem,aut íjpiñtuaiitatem díai-
n.am3in qüa Dsieiíeana coaííítit, ia 
termt;cileduai.ttaceni, in qiu coníi-
ftlt natura^ eiíeaiíam Dei,da£ur vir 
tbalisadsequaía diftiadio. 
Tertic; na'-iHi íi co.icepcusnatura: 
cftct demoaltcabilis 4 pnod de Deo, 
Se non eíet atu-ibatura ipíius.íeque-
retur pnriuuii atcnbucam Del poile 
á é m onftfari de ipíb demonítratiosie 
á priori, noníbium qaoad nos, íed 
eiiam fecundumfe 5 confequeas c'ít 
contra dicta fiipra D / j h * crgo velra 
t i j m t u r x 001 poreft a prioridemo-
ílraride Oeo vel citciusattnbutam, 
5¿ non differenda Meiaphyfice ip -
fum conftituens. Minar cam con fe 
qacntiatenet. Maior antem proba-
tur: ideo íecuadum attrib'.itam cíl de 
moaftrabile de Deo iemoaílrauonc 
á p r u r i fecund Q fe^quia ínter iiiaá,^: 
Deum rde quo demonftratnr, roediat 
priiiiu'tií attriburü v í m d m r z o v t t O ' 
que extremo diltindum ,vt v^dimus 
Dijpat.Jec-m'-a , pyw.-. A t íi ratio 
nuturss demonftraretur á pnori de 
D e o ^ R c n elfet aítribiitum illius, 
ínter pr*mam atíribatam,.-. c inrei-
leitum ?& Deam.mediarctprsdici-
tum ab vtroqae extremo vínuAlUey 
diaindum , videlicet ratio natura, 
qa¿e abintclícáudiftinguitur m s m » 
lit-CY) quandoquidem ülnai radicat, 
5c etiádiftinguimr •vin^iuterk Deo, 
quandoquidem á pnori demonítra-
turde ip íb : ergoex docfcdna tradita 
tóguitur primum attributum peiie 
demonftrarí de Deo demonltratiO' 
ne apriod , nonfolum Roadnos, ied 
etiamdemoaílratione á pdori/ec«.»í 
dum fe» 
F.efp ondeo ad pr ima m replícam, 
negaadoantecedens: ad probanoné 
dicatar .quod q a ando aliqaa diíferen 
tiaexdupiici inadjeqaato concepta 
conliatur, quorumvnas alium ratio 
nenoftíarupponit, etílilie, q u i p r i -
mas eít abíblüte non poísk vilo mo ^  
do a priori denaon .tradiUlc vero^iui 
alium pfíorcm rationeño ñraOappo-
nit.poteftdemooítcari per primum 
deraonítratione á pr ior i , non iccun-
dum-íé, feddemonítratiorc a priori 
quoad «OÍ , & quia coaceprus naturas 
in Deo huius coadkioniseft , qaod 
fitpponit coFicepranrt éfiTént^^ im 
materialitatísvt rarione noftfa inad¿e 
quaté priorenijíit coníequens^t pof 
íitdemonftrad de Deo hoc demoh-
ftrationis generc,qu-amuis non íit at 
tributum,ied de conítitu cionc Mera-
phyíica Deiper modum ditlereníi.», 
aut quaíidifterétixinadí quatx. Cui 
dodriníe non obílat anteced ctispro-
batioi namdemoallrabiliras a priori 
quoad nosjílcut non obftat, víaliqua 
propoiido íitíecundum Ce immedia 
ra}vt dixitEus Dtfjim&ne. a t a t a ; ka n 5 
obílat j vt poísk formoiitas c'emon-
ftrata lamine pdñcipiorum co^nof 
d , non quidem v t demon 1 trata ,ied 
iaípcria fecundum íc.6¿ ab intelieit u 
i i k m vt in Te cogneícrnte. 
Ad fecundara replícam. dicatar; 
caufani vinualem éfficiehtem, aut d i 
m a n ó m e radieanrem diitirgui -vh-
t u a l i ú r Adtqmte ab eííeífcu , aur per-
fe^«onc radicata j id:oque ínter i t í 
tributa radicara in eíienüa,5¿ eilen-
tiara radicantem attributa^datur vir«. 
tuaiis aisquata dift indio; cania an-
te ai virtaalis formaiis ;non perit vir-
tuaiem adreqaatam cliüináionem 
ab eitectu virtuati, íicut nec cauía£ r 
milis realis, rctUter d d x q u í i é á íuo 
eíFeclu diftinguiturjforma namq; cíl 
cauía materi« in genere caufo forma 
Üs.aqaatamen non diítinguitur di-
ftindione adasquata , íed inad-xqua-
ta,&: parda ü . nec ab efta&iífuo fcf¿ 
mali ítí/íCíjíí^tedutirguitur cum in ii-
lo inciudaturreffectu.T. enim forma-
lis eil: forma fabiecto capaci commu 
nicataj irmnaterialitas autemdiu.na 
non eá médium á priori'demori (iras 
inteUe-luaiiratem per cauíalirarem 
virrualem efficientem, aut radian-
tsm illam , vt pdneipium dimana« 
tionis, íed per m odum ca ufó form a -
lis dúos effectus^ut quaíi cíiedus or 
dme quodam praííhnfis^ncrnpé.; ra» 
tionem rplriraaUs.&omnínó indepé 
dencis,&: inCuper reínctamintelie-
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^luiitatcm , &c qaiá hsc fecunda 
forrmUtás , primam íatioilé noftra 
rappoRk,demonftratur aliqtialker á 
prior i per iUaiii>qr.iaád hoc requirá 
tüf virtüalis adssquata diftitiaio, fed 
fufcicit diítindio inadá^quata Viirtua-
lis. 
Et quídefti codem modó i & ge • 
here de'monftrationis a prioti, quo 
I X T hemas píobatjDéum effenaéti-
rcé ímellediu£é ,quia eft iitimatcriá-
HsjOrobitícíifaín eB'e aliqualiter cog 
no&itiuumjqaiaimnfíatenaliseft^ 
intclletlum efle altiori modo cog-
noCcitiuum, qulaimtttaterialis eílal-
tiorimodo; 6¿ tarrteil ex hoc non col 
Ügitur immaterialicatem impérfédá 
íenfus (3¿: perfcdiorem irtimateriáli-
íatém intelledüs-v'V/«<i//í'e>4 adxqud' 
rediíiingaiá vi proxímecognófcitiUá 
imperfecta fenfus, 5¿ perfecta intelíe-
düssergo pariter nóilícquitür virtuá 
lis ádsquata diftindio ínter imma-
ícrialitatem ,vel eíTentiamdiíiinam, 
ts¿ intcllcdualitatem , Vel natucam 
Dei. 
Ád víciíMám, négóíequcíam :ád 
iUiiis probationcm, conceífa maioíi* 
negó minoremmanra ratio naturs nó 
medial inter Deum,deqüopfimüm 
attribiitum demonítracur^primum 
áttcibutüm^ vt enim in ter hsc extre-
ma mediarct, neutrum conftitucrc 
deberetj conceptus aüttím radiéis in-
tclligcadijCoftitüii: Metaphjifice Deú: 
ác próinde nórt mediat, bené tamen 
primum aítributum , per quod de 
monftratur íecundum, mediat intcí 
illud y&c Deüm, qüíanec conftiíuit 
Metáphyíícé a:fributudi fecundum 
demoníttatum, aec Déum ,dé quo 
dcmoiiftratur. 
Deníquecontra eindémpártcm 
conciuíionis arguirur; quae ad diuer-
fum genüsfpedant, •vimalít&adgyiKt 
r^diftinfijuiiníur^ fed rátionacurs, & 
ratió cífenciae fpédánt ad diuerCum 
genusaergodiftmgauntur in Dcó y í r 
mdlüey a d t q m t h Maioí Cüm coilfe* 
quentia tener» Minor áuícm probá-
tun ratio effentiae pértmctadgéniis 
entitatiuum, f ario naxuíx inícileduá 
iis pertinet ad genus inteüígíbiíé; ícd 
genus cntis,á¿ genus inEdligibUe 
dluerfa genera funt: ergo ratio eífcn 
tide,¿¿ ratio natutÉeaddiaería gene 
rá ípedant • éc conleqUcnter diítin-
guuntunn Deó diftinítionc virtua* 
li adísquáte» 
Qu^ ratio iriíinuatur á Mag. Ba-
ñ e z i n j m qUsft: 14- art* 8 . ,vbi docct? 
totum cíTc inrelligibile comparari 
adeíTe entiíatiuuna vt propderateíjl 
in DeOí fadáque comparatione ad 
elle entitacuuim Dei hanc prédica-
rio: cm í Jntell igcYedímnum^íl diuinum 
fiTejnoneíretam fbrmaiem, ac quid 
ditatiuam, íicutiíta: Ittjtítía Deiejlejj'é 
dininum ,quu iuftkia , ¿ estera artri-
butá funt veiati paites quxdam cíieñ 
tiaiesdiúirti cífe eníitatiui; inreiiigs 
feaucsm refpcdueífe entitatiuiXM 
fehabetquaft pfoprietas: nam fiení 
ímmutabilitas in De o eft ratio xter 
hitatiSjiradiuinum elTe encitatiuuni 
cftrátioin Deodiaini éflé inteíligi-
bilisi íi autem intellcdio , & intcile 
dualitas compárentur ad eíTentiam 
Deiproutampleditur totum effeen 
titatiuü, & inteiligibiie,ha2c propo-
litio; Intál igere eji ejfeDei^ eftformá-
lior ,quam iíla: luftítíít ejl éjjs Del ,quia 
i iuítifia dicit qüáñdam ratidnempé-
| culiárerá cntitatisj intéUigcre áuté 
| dreit rationem quandam vníueífa-
I lem, rtcmpé,totum genus efle intelli 
i gibilil 
Sedí vt fateáf vemni,non fatis per 
cipio fapientifsimum Mag. pnmoi 
íinamque intelijgere diuinú eftpró 
prietaseirc eüdtatiüi Dei, erk illi ef-
fentiale^on minus,quam miferlcor-
día, ó¿: iüftitia, & quani estera áttri-
buta;ergó non minus formaliserit 
iíta proptííltiO: Intelliger^ell ejfzen tita -
t i m m D^,quam iíta: Mi fa icordu ejl 
efíVentítattmmDei. Cónfequedtiá pa-
tet: íiám ideó hsec cft formalis, quia 
mifedeordia eíl eíTentialiséíTe entita 
fiuo Dei: ergo íi itítelligcre eft eíTe 
cntitatíüo effeütiale ^ erií non minus 
formaiis ha;c propofifió: Intelligm 
e f t e feDe i^aM iíta : Míferícarim ejl 
e/Te De/. Antccedens áuíem probo: 
mifericordia,^ iuítitia non alia ratio 
ne poífunteiTé ^uaíí pártescíTentia-
iesdiuini effe cntitátiiii, niíi quia süt 
attribuca ^ ¡¡¡c proprietates iíiius , de 
ratione 
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rarione amcm diuinx cíTentis funt 
omnia eiusactdbata vt prsdicataef-
í'encialia: ergo íi inteiligere eíl pro-
prietas eííe entitariui Dei , eft etiam 
praedicatum üli eíléntiale. 
Deindc: na íi eiíc entitatiuum,^ 
cííe inteiligibiie^tam pafsiimm^quá 
acliuum diitinguuotur virtuaUter in 
DeQ;iuÍY.itia, 6í mifericordia non süt 
atrributa Dei íecundum eíTe entitari 
uum,fed íecundum efle mtciiígibüe; 
ergo non magis formaiiterprísdica 
bitiu* elTe Dei entitatiuum de iuftiria, 
& miíenccrdia, q'iamdediuinoin 
teiiigere. Confequcntia pater r nam 
maiorem formalitatem iftiusfecun 
dx prxdicationis fundar fapieorifsi 
mus Mag.ineo quod funt attribata 
pertinetia ad elTeeníitatiuura,iilud. 
que integráüa tanquam parres eifen-
tiales. Antecedens autem probatur: 
miíericordia j&iuftitiafunt perfedio 
nes voluntatisdiun-cj &¿ confequen-
terfuntattributa Dei fub eadem ra 
tíone íab qua voluntas eíl ipíius attri 
butum; fed voluntas Dei clt attribu. 
tum naturas ^quatcnus intellectualis, 
med o intcllectu ad illam > vt intcile-
diuam confequutum : ergo miferi-
coidia,-5c iuftitiafuat attribata Dei-
t atis, non vt fpcdat ad iineam entita 
tiuam,red vt pertinet ad iineam intel-
Ugibilcin,íifemellineaintelligibilis, 
Se U nea emitatiua diílinguuntur vir-
tual i ter in Deo. 
Quidquíd tamen íit de iftiusfa-
pientifsimi Magiftri dodrina, ad ar-
gumentum refpondeo, conecíla ma-
iori,negando minorem: adilliuspro 
bationem ,diftinguo fccujidam par-
tera maioris*. ratio natures pertinet ad 
genus intelligibile adiuum, conce-
do maiorem: ad genus intelligibile 
pafsivum,nego maiorem :S¿ fub ea-
dem diítindione minoris , negó con 
fequentiam: nam iicet genus cognof 
elbüe pafsiuum,quod in ratione veri 
coníiiíit , íkattributum in Deo fe-
quutumai rationem entisdiumi 5 & 
confequenterdiftindum genuscon-
ftkaat á genere entitatiuo, intelligi« 
bilc tamen adiuum radicale, in quo 
ratio naturas conííftic, non elí genus 
ex seqaoagenere cutis diítindum, 
fed gradusdifíindus á gradu entis 
fubgenere cntisc^ncentus > íicut ra • 
tíoviuentis non eíl genus á genere 
entis diftindum, fed gradas di ílind» 
á gradu entis, ita ratio viuentis intel-
ledualis non eft genus á genere en-
tis diftindum ,feu grados diftindus 
á gradu enti s fub genere entis cont en 
tus-, ratio autem natura radicaiípr i a 
tellediuK idem clt /quod natura vi-
uensvitainteileduali ^ ac proindein 
tellediuum radicale n ó e í í genuidí-
ftindum á genere entis: ex quo vice 
rius fit, vt in Deo non debear ab eíTe 
entitatiuo , nec abeífentia íubcon-
cepta eflentias y iy tuaUte i ' adzqua teá i . 
ftingui. 
Sed dices; pafsiuum intelligibile -
eíl genusdifti'nótum á genere entita 
tiuo, nempé verum , quod eíl pafsio 
entis ;genufque ab illo diítindum: 
ergo intelligibile adiiuum, quod í de 
eít,arque intellecliaum proximam, 
vcU*adicale,eíl genus diftindam age 
nere entis. Antecedes íupponimus, 
5¿ confequcntia probatur: ideó pafsi-
vum intelligibile conítituit genus di-
ítindum a genere entis, quia expri-
mir connexionem cum intelledu, 
qu^rnnon exprimir genus entis .Ced 
tan tum ordincm ad ex ifrent iam^ fed 
etiamintelleduaie, veiintelligibile 
ad .uum exprimit connexionem cu 
operatlone intelieduali, qua genus 
enü.« non exprimir: ergo eíl genus 
condíftindum á genere entitatiuo. 
Explicatur, ^ vrgetar*. quamuis 
pafsiuum intelligibile,non ordine-
meperje ad inteiiigi pafsiuum: quia 
tamen inconnexione cum illo coníi 
ítit,quam genus entis non exprimir, 
fedordinem ad exiftentiam, quaseíl 
vitima adualitas diuerfa abintellígi 
paísluo, ens,3¿ verum, feu pafsiuum 
cognofeibiie conftituunt diaeríage 
ñera-, fed inteiligere adiuum eíl viti-
ma adualitas ab exiftentia diftinda: 
ergoquamuh intellcdiuum radica-
le ad illud non ordinetur: quia ta* 
men coníulit in connexione cum il-
lo, quam connexionem ens, in quaa 
tum ens, non exprimit, fed ordinem 
adexiílers, coniament diuerfa ge-
nera. 
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Rcrpondeo,cünceíí©antcdedcn 
ti pegando conicqucni iam• Ad iilius 
piobaticnem ,dilinguo maiorem: 
quia genos inrelligibile paísiuum ex 
primit cónexioncm cum intciledu, 
quam non exprimit genusentis, nec 
in fe, nec aliquo fibi eííentialiter infe 
rion,concedo maioi'ím ; tantum in 
fe,S¿: in coíiimaii!5nego maiofem:&; 
fub eademdiftináione minoris,ne-
gó confequent iam ínam licet ensin 
coríimuni, non exprimat Connexio-
ncm cum intelledicne, vt principia 
quo remotiim?iUam tarnen ex primit 
in aliquo übi eííentialiter infedón, 
nempé,ia vioéte intellectualí, quod 
eííentialiter diuidit ens, eftque i l l i in 
feriuseííentiaUter, & inteiligi non 
poteLt coníHtutum in fe i pío, 6¿ ab a-
lij?inferioribiís encisnon viuentibus 
vita intellecfcuali diílingui ,niíi per 
connexionem remotamcum intel-
leelione ,vt príncipium radícate i l 
lius ^ideoqueradicaleinteilscliuum 
in prsediCta connexione coníiílens, 
noneft genus á genere entis diítin-
dum/eci gradas íiib ente contentus: 
ficutviuensnoeft genus diftindam 
ágenere encisfed gradus diftiodus 
á gradu ent is fub genere entis conten 
tus, licet viuens in quantum tale ex 
primal connexionem cum operatio 
ne vitali, quam non ex primit genus 
entis in fe,&; in communi fumpium, 
quia illam connexionem ex primit in 
aliquo íibiinferion: ílcut rclatio 
prajdicamentalis ñon eft genus á ge-
nere entis, & accidentisdiílindum, 
fed inuaillñ Concentum, quia ordo 
ad terminurn , per quem conftitui-
tur,eíílnon exprimatur ab ente, nec 
ab accidenti in communi, exprimi 
tur ab ente, 6c ab accidenti in aliquo 
fuo ioferlori ^ connex io tamen cum 
inteiledu ;velcum inteiligi pafsiuo, 
in qua ratio vcri36¿: cognofeibilis paf-
íiué coníirtit,nonexpdmitur abente 
vt flCjiiec in fefumpto in communi, 
nec in aliquo íibiinfedori, ideoque 
ex tali connexione confurgit, genus 
condiídntlam á genere entis. 
Inftabss: etíl viuens intelledua" 
ie,fit inrenus eilenfiale ad ens,&ex-
prirnat connexionem cum intcils» 
dioneaduaii,non tamen illamex-
primit prout eft inferius ad ens, fed 
fub alia ratione : ergo ens didam con 
nexion?m no ex primit, nec iníc lub 
conceptu communi, nec in aliquo 
íibi inferiorL Confcqucntia tenet, 
quia vt genus enritatuium in alquo 
ííbiinfedod connexionem i liara ex 
primeret, oportebat, vt inferius , in 
quantum inferius ex primer et conne-
xionem Antecedens autem proba-
tur: viuens namque eft inferius ad 
ensfumptumfub ratione eífentiae; at 
non ex primit connexionem cum in* 
telledionc lub cóceptu eíVenti¿e, íed 
fub conceptu natura;: ergo non ex-
primit iUam/6m4//fe>'vt inferius: di-
ccre namque etiam eiTe inferius ad 
ens formaliter, etiam fub ratione na-
tura , ell petitio principij 5 hoc enim 
contrarij Audores negabunt^obif-
que incumbir probare, nid incurre-
re Velimus vitium petitionis prin-
cipij, 
K.efpondeo, negando antecedes: 
ad probationem jdiltinguo maiorg: 
folum fub ratione efíentia;, negó ma 
iorem:íub ratione eiTentias, 3¿ fub ra-
tione natura ?concedo maiorem; &c 
conceífa minod,nego confequentia: 
rario autem enr viuens inteileduale, 
nedum prout exprimir ordinem ad 
exiftentiá/ed eñá prout expdmit co-
nexione cum operatione, form&líter 
contineatur íub ente, ell: nam folus 
ordo ad exiftentiam uon poceft ratio 
ncm entis contrahere > co quod con 
trahit cnslilud ínuJtiplicando clleu-
íi alicer, & conitituendo inferius ef-
fentialiterdiítindum ab ente non vi-
üentc vita inteiledu-ii j hanc autem 
diltinctioncm no prxftat foia expreí'-
íío ordinisad exiftentiam^neepoteft 
illam prsftare, niíi exigendo aiium 
compartialem conceptum conexio 
nis cum operatione intelleduali ,vt 
principium radicale iilius , nifi e-
nim haecconnexio ingrediatur vt co-
tenta ímplicite i a oaiincad cxiilen-
tiam,Cabilla exada}nonpoteílin-
teliigifub ratione viuentisvita intel-
ieduaii, quod conllílit in poííc habe 
reinteiledionemáfe, ideoque íblus 








explkat süptus, non potell: adxqréate 
cb's contrahere-
Ex quo víterius fit,vt neceífario in-
grcdiatur concxio cu intelictlioné, 
vt Gonipartialiscooceptus difterentia 
íis,íicat ordo ad íciimoü eít conccp-
tusdifterentialis íimulcimi ordinead 
íabicdumin relacione prsdicamcn> 
taii, necíolus ordo ad fubieclum po-
teít eííe diíFerétia adiequata, co quod 
íblus, non poteft accidensreiatiu,ui« 
dillingucr eab accidenti abíbiuto. 
Ei quidem ípius ordo íoroix ad 
marériáiií non potcít diltingucre fcr 
túárn vitalem a non vitali: ergo nec 
íoiusordo adexillentiam diftirígné* 
re poteft formarn^eirentiam vita-
iem Vit-ainreUe£>£uali)á viuente vita 
vegetaíiua;autí"en.íiíiua;-S¿;cooreque-
teríkutconiiexio remota cum ope-
rationc vitali neceífario i ngreditur ad 
diítingüendura ens víucnsánon vi-* 
ucnte,^ adcontraheadLim ens adef-
fe viuentisjka connexio remota cum 
operatione iiueikctualí neceílarioin 
gredituruimaddiitinguendum vi-
ucnsinteilectualc áviuentenon inrei 
icLlualhtumetiam ,ad contrahendü 








Argttmentis contra fecun^ 
dam partem concifAfo-' 
msoccmrh-
tur, 
/ ^ IONTRA fecundam partem no-
ftrae concluíicni.sarguit Magi-
fter Cornejo primo ex D Tbom. in-
f r a q u x f l . i ^ r t 8 - vbiproba^Angeii-
cus Doctor, Dcum per inreiieclum 
resad extra catifare , quia inteüigerc 
Dei ed cíie Dei; at íl haec propoucio 
non accipiat.u:r infeníu omniao for-
< malí,aonconnincit: ergoiuxta D ,T. 
j incclíigere; eít elle Dei ^non ;c!urn 
! identicepyfmnhwf fééIrtefjñoúi aii t per 
fecfci ones. fed/y m a litér co n p i u th • e| cu-
que hoc verum non íirde efíelíTen* 
tise Dei (inqmtMag. Cornejo) crit 
verum de eííe Dei íiib conceps u nátii 
ríE:acproinde atlaalisintellecuoco • 
ftituit naturam Dei Minoren Jn qua 
eíl difficukas, p roba t : relaticnesfunt 
eííe Dei rcja¡ifrforwalim;&¿ tamen ex 
hoc,honinfertur, Deum per r e l a t jo . 
nes crcatu rae. ca ufare: ergo ex identi 
tate folum reali forniali intclieáio-. 
nis cum diuina natura, non irl 'crtur, 
Deum perincelkdum cauíare crea 
tuj:as,<S¿ confequenter,vt cenfequen-
t i a á D / i h o m a tada (itbena,dcbct 
aíTumi pro medié jdentiras cmnino 
formaiis > ¿¿conftitutiua inteiküio-
niscumdiuins natura. 
Refpondeo, hoc argumentum 
non pofíc Magi(i«Corae)"o fauereaia 
ipfe y/mKi//ferdiñinguit inter inreüe 
dum diuinum , &c adualeminteilc-
dioDem5docens,eíreiiiiusprjiicipiii, 
Se per intelicetionem ,diumam nat u-
ram conftitui *.ergo ex identitareim 
telkdionis cum natura diuina , ctíi. 
poiiet inferriintelledionem Deieae 
caufam rerum , non tamen infertur 
Deum perintelledurn caufare crea-
turas innitendo identitati íbrmali, 
coníUtuiiuae, Adargumentum er -
go refpondeo jVt confequentia Diui 
Thoma? íit bona, non requiri, quod 
inteüigerc fum ptum p road'íaii intel 
ledlionc, íit MflMtíéi Deieilentia, 
vel natura jfedíufficitjquod fumptum 
pro radicc intellectionisconítituat na 
turam De^quia hocipío Deuseft na-
tura intelledualis pcreííentian^- Ex 
quo redé infercur, Deum per intelle 
dum Caufare creaturas^um, quia eo 
ipfo,quod Deus íit intelledualis per 
etíentiam, debetur l i l i perfedifs^mus 
modus caufandi, ¿¿quia perfedior 
moduscaufandi eíx per inteliedum, 
Se voluntatem ,q tiam per naturam/e 
d é ex i lio principio coiiiglmr, De u 
n o n per naturam , fed per inteiíeltñ, 
volúntate ad extracaufare. Sicex 
plicat contequentiam D.Thom.Cafe 










co ipfo,quod Deus íit naturas intelle-
dualis per eHentiam^equitur^es crea 
tasín i l l o intelligibiliter contmeri;&: 
quia modusagediícquirur modü có 
tinentieeííettuura in caufa^equitur 
Deum modo intelligibiii creaturas 
prodúcete ^uodeftillas perintelle-
¿tum cauíate-
Sed contra primam cxplicatione 
obi jcies; relationcs íumptas in radice, 
funt de conftitutione metaphyíica 
Dci effentix, velnaturx; & tamen ex 
hoc non infertur Deum per rclatio-
neSjCreacuras ptoducere: ergo ex eo 
quod inteliectiOjVel intellcdus lump 
ta in radicc,ílnt Dei effentia, vel ratu 
ra conjimtiue formali'ier9tíOti íequitur 
Deum per intcUedum,yelinteUedio 
ncm creaturas caufare. 
Deinde contra fecundam explica 
tionemconfequentias obijcies: nam 
Deusnoníolum íntelligibHircr conti-
net creaturas5fed etiam illas continet 
ent títmecont'meñúz.eminentiali: er^  
go ex continentia creaturarum in 
Deo non magis probatur, quod illas 
modo intelligibiii caufet^quá quod 
cas cauiet modo entitatiuo, & natu-
rali,6¿coníequcnter, vt ratio D.Th. 
concludat, adaliud cílrecurrendum, 
quod non poteft effc, nifi identítas 
forma Üs, & coaftitutiuaintelledio-
nis cum di uina natura. 
Refpodeoad primam replicam, 
conceísis maiori,^ minorijnegando 
coafequentiam ,cuius ratio eft: nam 
ex eo quod intclligerc radiediter súp-
tum,(It cíTe Dei conjlímme,&fump-
m m f o v m á l í t e r ñ i e ñ e D e i per realem 
formalcm identitatem ,fequitur efle 
incelledaalem per eííentiam,illiquc 
confequenterdeberi perfediísimum 
modum caufandij Se quia modi causa 
di funt dúo, feiliect naturaliter, aut 
pernaturam)&: libcre,fcilicet per in 
tellcdum voluntatem,quorum fe 
cundas perfedioc cft,íit?vt redé infe 
ratur creaturas per inteilcdum caufa-
re, non autem infera tur caufare illas 
per relationcs, quia inter modos cau 
fandi non contmetur per relationcs 
caufare. 
Ad fecundam, qnx contrafecun-
dum modum explicandi iilationcm 
Angeíici Prxceptons procedir, dica-
turjverum eiTe contincri creaturas in 
Deo continentia eminentiali, c íte-
rum quia Deusillas continens, eíl na -
tnrx puré mteUe¿taalÍ3>dcbetur illi 
modusintelledualiscaufandi3qui co 
fíftitin caufando per intclledum, 
voluntatem irno quia natura Dei fpi 
rituaUs,&: intelledualis eft, coLigi-
tar,8¿; probatur infra qtwfl.zs *artm i. ct 
qiu'flri4,.A,'us. potentiam executiuara 
noncJiftinguiabintelledu. 
Secundo argüir es codem Diuo 
Thoma infra q i w j l . i j *(tff*z* vbi ex 
co probar, Verbum procederé in ida 
tiratemnatura;,ideoque Filium e-íe, 
6c UUusproecfsionem eííe generado 
nem,quia procedit per i n t e i l e d i o n é , 
quae eft eííe Dd^Sc^-Contra Gentes cap. 
i u quia iníclligi eft eíTe Verbi „ S¿ 
intelligcre eft cíTe Dei 5 át intelleda 
caufali deidentitare rcai i formaii, no 
virtuaii,5¿:conftituííQa,non probat 
incentura: crgo íuxta D-Thomam in 
telligere aduale, eft coaftitutiuum 
natur s diuina;. Probatur m i n o r : Sp i -
ritus Sandus p r o ced i t per vclle, quod 
tdentke nalitet eft natura di uina, &c ta-
men non procedit in identitatem na-
turas fufíicie ti modovt fie geni cus, &: 
illius procefdo íit gencratio: ergo \rt 
ratio D^rhomx redeprobetin Ver 
bodebet accipide identitate,non ib-
iumrcali formaii, fed etiam virtaali, 
Se conftitutiua imer inteLUgere adua 
ie,&: diuioam naturam/altim fub có» 
ceptu natura;. 
Huicargumento infra quaft*!?. 
rfr^z. refpondebimus,ad rat iancm ge 
n i t i ^ FiliJ quatuor conditiones de-
fiderari Prima,quod á Viucn te ,v iués 
procedat. ecunda, quod á principio 
coniundo.. Tcrtia.quod in íimiiuu-
dine natura, ex vi,ü<: moda proceísio 
nis» Quarta, quod confubftantiale íit 
cum principio qaod D-Thomas 
ratione obieda^on tertiam/ed quar 
tam probauit nempé ,confub í l aBt ia ' 
iítatem Verbi cum principio , Se ad 
iftaminfereiidam fufficit réalis ident i 
tasincelledionis j p e r q u a m Verbum 
proccditjcamdiuina natura ?&;qaia 
v o l i t i o eft etiam idem rea U t á c u m na 
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Secundo* 
fuMfantialis eíl fuo principio. Nec 
ex ifto capite exeiuditüi SpiritusSao -
£tus a ratioñe^éñiti,&FiÍij,ncc illms 
proedsio á rationc gencrátionis s ied 
ex eoquod no procedir , v t ílmilisex 
vi,ü¿ modo ía^ proccísionis^caiasíig 
nummaniieaatB e í lD, Thomam ^ 
zj.art.A.. non ex eo probare ipintam 
Sandum non elle genitum,qoia veilc 
Dei non fie cíle Dei,íed quia voluntas 
afsitnilatiüá non e í l ^ infra quxft,$Q. 
a r ' - i - á d z - eaclem ratione vtitar D* 
Thomas , ve probet proceí'sionem 
per modum naturai ,noa éíícdiuersá 
á proceísione per modum mteilec-
chis, bene tamen ab illa quxeü per 
iTíodum voluntatis ,qtiia idquodpro-
cedít péf mudíim mtdkóh t s > u t Verh:im7 
pfoctdit fecttndum rctmnsmfimiUUidinis, 
ficur ettam i d , quod pfoceúít per modnm 
n M u r e i & t d w fitpra dtchm efr { m q m t 
D-Thom fereferens ad quxftionem 
2/.art>2*) (¡mdpfocéfs 10 Vétbídíuinieji 
ipfd gcner.iu\ipermodií na mrx» A m o f a u 
t'cin qu in t i l hamjmoiijnon ftSCeáit i>ífi 
i rnñirudt- illtub A quoprocedit;lícet ¡n dim 
fíis amotfi t coejfentUlis , in quantum ejl 
d m n m y & ¿deopfocejsío umorís non dici" 
tiit¿en?M-tlo indimniü 
Cniüsíolutionis dodrinam cum 
argumento collar a m injfá pondera-
bimns^vtex üuseuidenter (nifalior) 
inferamusiuxta D Thomam,nec ia-
tcileüuni ? nec inteiiedioncm, Dei 
elTentiam, vel naturam ccnltitucre-
Ex illisapperte coattat,non i d e ó pro 
a fsionem tertias perlcnx ex eludí á 
rationegenerationis^uia vellc non 
fít eíTc Dei ,íed quia voluntas afsimila 
tiua non ei^ac proinde cum D.Tho. 
probat Verbum procederé innamrs 
identitatem ,qiüaincelíigcrc cft eííe 
Oei/oluiTi probat coíiibitantialitata, 
qux eft vnaex conditionibusrequiíl-
tisad generaticnem., non autem pro-
batanee intendit probare ex iiio pria 
cipio ad^quatam radonem geaera-
tioniSin proceisione Verbi, fed quia 
peí intellectuir^qui eíl aísimilacibus 
procedit ex negatioae iftius con -
dirionis in volúntate, esciudit ilíius 
terminum áranonc geniti, &Fiii)', 
non autem quia velie Dei non íit eife 
Dchiíao ¿^Contra Gentes cap.zs § yl t . 
Ex co qued eííe Dsieft velleipfius, 
probat Spuituni Sao^um preceden-
tem pcrvoluntatem procederéinidé 
titatem nrturx .-quando ergo vtítur 
D.ThoiTt. argumento ex itícntitate 
ínter inteliigere, & eííe ddumpto,fo 
lum contendit coníubñantialitarem 
probare ^ quaj cílvtnqiie proccísioni 
communis ,non autem id quod eft 
proceísioni fe cüdíE perfonae propri a, 
& per quod generatio vitimo ceníli 
tuitur-
Sed contra iftam dodrinam ar-
gMt ícmo hac ratione: Verboexví 
proccísioniscomffáUnicatur forniali-
ter S¿ primario diurna intelledio ac-
tualisj fed communicatur i l l i prima-
rio ex vi procefsionis natura fub con 
ceptu narurx: ergo in aduali intelle-
¿tioneconílítit formaliter diuina na-
tura. C onfbquentia probatione non 
indíget- Mi ñor con llar: nam de ratio 
negeniti ?& FilVj eft , quod iiij ex vi 
proccísionis communicetur natura 
generantisj quo circa, vt communi-
ter á diícipuiis D.Thomx docetur in 
fra qn*ft.2 7 ' U r u i - & 4 . . Spiritus San» 
das non eíl genitus}ncc Fiiius; quia 
iíh ex vi procefsionh non communi. 
catur natura diuina formaliter, Ver-
bum autem FiUuseft,&: illiusproccf 
íiogencratío,quiaterminusí/í*o for-
malis,6¿ primaríusillius cft naturaPa 
trisgenerands 
Maiorcm autem probat primo: 
namVerbum ex vi proccísionis cít ía-
picudagenita:ergo ex vlpcoccfeio-
nis communicatur illi fimdíter díui 
na íapientia,&confequentcr diuina 
inteiiedio* Secundo nam ideómu 
n i c a v i t fo tmal í te r ex vi proceísionis 
Vei''boJquod/omí<í//rercx parte prin 
cipi'j ingredituriat Verbü per fefirma 
ht : ex cognitionePatris adual^qua 
fe, §¿ omnia perfectifsiroé cognoícit, 
prcK:cdic .ad diíFerentiá Verbi creati, 
quod n o n procedit ex cognítioneac-
taali Jedabintelleduvt i'n adu pri-
mo ñecundoperfpede inteiligibilé, 
de quo infra qu.eft. ^ 7 . ^34- ergo di -
uinacognitioper rriodum adúsfecu 
di communicatur Verbo ex vi procef 
íi onis formaliter.. 
Tertio probatüi:;nam Pareríub 
T e n i o t t 
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g eadem ratione eíl generaos, & dices; 
| aiiás eífent p;lutes,quam quatuor reia 
tiones reales prxdicamétalesm Deo, 
^uodcommtmi l'eniStix aduerfaturj 
fed Verbo vt cerminaati dictíonem, 
pe? fe p r i m o r formaiiter comínurii 
catuc diurna inteilectio aCtualisier-
go eadeir. commanicatur formaiiter, 
éc per fe primo Verbo VE terminan t i 
generationem. Probatur minor: Pa-
tcr,vt di ce os, &c loqueas exprimir 
per íe primo, ¿c formaütér mentem; 
fed non mentem liabitnaletn velut 
irí aCtu primo : ergomentem adni-
iem,qu3K ídemeí tquodalaai is cog-
nitíOj &confequenret híecperlc pri-
mo communicatur Verbo á Patre^vt 
dicente,& loquente-
Conñrmaíur primosdiO:; o,&:gc-
neratioín Paíre,noadiíFertit o h k c t m , 
fed ad tu ir. ni uní ex modo íigniñcan-
di ;ergo terminus formaiis dictjo« 
nis,üon diíferl obktliue á lerniino for 
mali generatioms: at rerminus forma 
lis diáionis ,e{í inteilectio vt Verbo 
coramunicata terminus formaiis 
generatioms, eíl natura Del fubcon-
c¿ptuoátur#:ergo in^elicdioj^: na-
tura diuina non diíbnguüturo^ecí/í/ej 
be confequenter natura inactualiln-
telledione coxiíxftit. 
ConfirmaturJ&; vrgetaíf fecundo: 
(inamqaenatura diuina integré íup-
poneremr conílituca sd aftnalem in 
telleCíionem, fequeretur, fecundam 
Trinitatis pei:íonam;priu§ virtualite'r 
procederé vt Piliimi,quamvt Verbüj 
confequens eft falíum : ergo natura 
diuina in aduali inteíledione coníi-
ftit Probaiur fequela: communicare 
turilliprius natura > quaninorinaac-
tuaiis-,3¿ confequenter prius procede 
ret vt nmilis Patri in natura,quam vt 
íímilis eidem in aduali notitia; fed 
eíl Filiusratione afsimilarionis Parri 
in naiurayS¿Verbum ratione afsimi 
lationis dicenti in notitia aduali: er^  
goprius ratione,aut virtualiterpro-
cederet íceunda perfona vtFiUus,qua 
Vt Verbum. 
Faillratencí autem confequentis 
probat Mag Cornejo pn mo,qa ia fe -
cunda Trinitatis perfona non accipit I 
natura diumam per adionera diftin- I 
dam a didione/cu produdioocVer 
bí', cum íiliüs prócefsio per inteiie: 
dnm í i t ,^ per emaníirioacm inteili-
gibiicm 'y fed terminus per íe primo 
terminansdidionem, eíl Verbum^í 
Verbum : ergo non procedit prius 
viríiiaiitervtFiiiuSjqoamvt Verbü. 
Secundo, quia i l prius virtualiter vi 
Filius,quam vt Verbum procede. 
ret ? ratio Fdi'j in dminis non eiiec 
formalifsimé eadem cum ratione 
Verbi.quod omnes Theologi [In-
quit Mag» Cornejo) cenfeí pericuio-
fum infide- TeífiO} quiafequeretur 
relationem Fiíij ad Panem eííc in di 
umis diueríam á reiatione Verbiad 
dicentem, feu ioquentem $ & co nfc -
quenter eííent eoníliiuendaí in Deo 
quinqué relatíones reales, contra D. 
Thom. in fñ q»z s ¿írr. ^ quem com-
muniter fequuntur Theo\o7'u 
Hoc etiam argumentum propo-
nemus loco proxi'me alle^ato, ibiq; 
aliquas illius foiutiones rci'jciemus, 
quibus pronunc prasterrmfsis^cfpon 
deo, negando maiorem : imo oec 
Verbum in creatis in inteíledione 
aduali con lli l i t jled in term In o inte! 
ledionis realiter per illamfubcon-
ceptu didionis produdo,& inquo 
intellcdiovt contemplado termina 
tur ad obiedum; quas docbíinaeíi 
exprelía D« Thomas q, s. de ¥k$mtm 
ai% i . q, 3 V o i u í e arr* z. q m l l ft. 
l^d^ 2. i - Ctmm Gentes cap. 54,. 
4. Conm Gentes c&p.-11. & m ¡yac j*p* 
^.34» aruimad 2* eique íic inteiied^ 
com muniter adh xrent Tnomift^; 
vnde in frequemiori íencenria apad 
ipfos Beaci Verbum non fomiaoiv 
neGeftpofsibilis, etiam de poreotia 
abíbluta ípecics ex preLía creara Del 
elicntiam qmddítatme repmentans, 
de que ívfr¿ qu^ft. i z . a n . z . cum ta-
men intciiedionem creatam quiddi 
tat iuam Dei negare non porsin^quá 
re íl Verbo Diuino communicare» 
tur diuina iaíelleclío,non id haberct, 
qnia eílVerbiim per inteiledum pro 
cedens, ísd quia diuina inteliedio 
Deinaturam couftiíuereí s acproin^ 
de noneíl probanda coíTftituriodiui-
n x naturae per adualem inteiiedio» 










ceÍFionis crirpetat sCiúalis notiíiá, 
fcd pot ius é cetra, quod Verbo ex vi 
procersionis cóuemat inteiledioác-
tuaiis eft probádü,qiiia actualis inteUc 
¿tíoDei natmáraetaphyTicé éoiíU -
tuat, lubfumendo pro m i n o r i , q ü o d 
V erbo^vt Verbo,debeat cómuoicari 
natura diuioa /o mainef , eoquod vt 
Vcrbum fu Filias. 
Adprimam maioris probátioné 
rcfpotideocx D.Tiloma '^ÚtfktóBéi 
re? #t]£ 12. rapientiam íiitnitri pliciter; 
primo pro principio fapientiaí. fecu 
do pro actuali fipíentia : tertio pró 
termino ex lapientia producto: Vcr-
bum er^odicitar,&eftíápieñtiágc-
nita ex vi procefiiónte formaUter * irt 
prima , & tertia acceptione^ in pri-
ma quidem , qüia ex vi proceísio-" 
nis?ccipit natura Patfis,qu;E ell pria-
Cipium virtualcfapiéntixaclüaiis} (S¿ 
i n tetria quia ex íapientía Patfispro--
cedií nonaücem in fecunda acctpíio 
ne loquendoin íeniii tbrmali; non c-
r i ' m rerminat pc-ríb primo proceísio-
üera ratione f i x á i c m fapicntiiiis, íed 
ratíOne natura;, ques illi períe ptimo 
communicatijí-
Qü* doctrina efi: expíeííl Diüi 
Thóíticé infra qt^jL3 4-4rí. 1 .ad2. ilÜS 
Verbi$: >>w cygo dicttitr i quod Verbum 
cftnoth'a 9 non cícapituf noutmpro aciu 
infdUftus cogmfceníís, -vdproaUquo d9 
hab ¿Tic,fcd proco quod intell celas coHcípit 
cognojeendo* V n d z > & Atigujlinus dkit j 
qttvd Verbum eft f apkn t i á genita* Quod 
nihíl áliudefífquam ipfii Cúnceptlo f d p k n 
p&i QUDC etiam p a r í modo noutiagenitadi 
c¡potj%j£tpe? emdtnt moemmpo¿eftír>teU 
li'gtjqtfjd dic&tm Deojhcoitundo m&ténk 
in quantum fcili'cct imuim cogitathnis 
diuina concipiñif Vabum Dei* Plaec D, 
Thomas, ex qu ibus aperte' conftst 
Vcrbum Dei di ci í'a pientiam vcl no 
íitiam genitam^on quia/b^íí/í/erin 
íapientia.velnorkia actuali coníiiiat, 
fed quiaíhpientia,^ notinaPatris pro 
ccdit-Er quidem hsec probatio plus 
conuinC't quam prsediC u^s Magilt. 
iutendat,qui íicetteneatDeinaturaai 
in a¿t ii a b i nteilect i one yüim pt&abfolu 
ie coníiítere íapientiam tamen, quac 
fpecialcm modum ú m m x cognitio-
riis importat 7 a conítkutione d iü ina í 
naturce metaphyíica relegar : er^o 
Vcrbum, eíló ex vi proccísionisinrel 
ledionem nátutam coníLtucnmii ac 
ciperet per íe prirnOí no áccfperet peí 
íc primo íapkr.tiam 
Vel íecundo di catur I cffc h píen 
tiaitt genitamex vi procesiónis per 
fe fecuiido , nen autem per Te pri -
mo : riaíln hoc liiodo non fapien» 
tiam*jLcd eííent iam naturam Patiis 
ex vi procefsioms,qUodcumqucíUud 
fir,in quó Deieíientiá &: natura con-
fiftat, accipit- Ncc íefert, ñ cbijeias, 
per fe fecundo ex v i proceíáion is,etiá 
accipcreámorem^tamcnamorgc 
nitus non dicltur: ergo vt genita fa-
pientiadtcatur;nonfüfficí+ períe fecü 
dofapiciitiamexvi proccfsionis acci-
peré, íed rc^ quiritur , qued per fe pri-
mo, vtíübíiítens in íapientía rroce-
dat ¿Sí quod fapientia íit terminus 
formaiiá primarios proccfsionis fecú-
d¿e períbílá:* HcniAquamrefcrt eum 
cnim cognirioíít primas adusnatu-
rícinteiledudis, amórautem fitac-
tüs lecundu? neceitado cognitionerst 
fupponens;cummaiorí períeitate iili 
conuenit cíle fapientiam^quameílc 
amorem , quod fufíkit vt quamuis 
di catur fapientia genica >amor genic3* 
non di catur. 
Ad íceundam probationem ma^ 
íoris.diftinguo maiorem: quod íc te-
net ex parte priucipij vtfiícundans, 
ratione naturs^uaf^cundatur prin-
cipium^oncedo maiorem ifeCuncü 
conditíoncm principíj, & modum il 
lius, negó maiorem :6c conceiTami-
norijdiitinguo confeques; debet Vc^ 
bo commu Icari adualis cognitio ra 
tioaefuL& feenndum ccnccpiü cog-
nirionis,nego coníequentiam; fecún 
dum naturam,quam continet,o¿ re-
prceCentat, concedo conlequenciam. 
itaque ficut Verbo procedenti abin 
teliedufacundo pei'fpeciem obicdi 
per modam adus primijncn com-
municamr ípecies fecundarn rajio-
nera, & conditionem ípedeí, fed fe. 
cundumnaturam jquam óbkélée rc-
pra;fíntat,&: conrinet?, ita Verbo diui 
no procedenti abi ueiiedufvt inteiii 
gente in a£tu fecundo, non deber per 
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tualis íecandum conceptum intcllc 
¿tioBis ,íed natura , quam cogmtio 
pbí'etime repreícntat,5£coDtinet. Vel 
fecaado dicatur, V crbo coarimunica-
rl pí'r fe primó,non prindpiutB pro-
x i m a m ¿fcdtadicale ; incelietlioau 
tcm cft principium proximum non 
radlcaic , qnodcftnatuf a diuina fub 
conccptu uatucss : vnde hzc , & non 
cognitioactualisc5íiiün:catur Ver -
bo per íe primo ex vi procefsionis. 
Á d t c r t L a m p r o b a t i o o e m , omif 
fa maiufi, negominorcm. Ad cuius 
probationem dicatur,loqnentem5 no 
intaide re per fe peimoexprimere in 
Verbo mcn.tem , ieuconceptum for 
malem racione fui Xed ratiene obiecti 
cognitijv*^ in rttente contenti: vnde 
cum obieüü primarium diuinse cog-
nitionis íit diuina natura hseceíl quá 
Paterin Verbo produdo exprimerc 
interdit illamque per fe primo com 
municare. Qoqmodoautcm Verbo 
diuino ccmmüceturperfe primo ex 
vi procefsiGnis natura diuina íceundü 
modum natüraIem;non autem intel-
gibiiem ,& intendonalem , quod re-
quiricur vtí i tHlius^ iUiusprocefsio 
fítgeneratio.ad pi^íensnoa pertiiet, 
idfuí'seexplicabimus ínfra quxfh 27. 
pro mine autem feire fuffidat, id Ver 
bo diuino conaenire,qaia per iqtelle-
ctum perfediísimum procedir; nsnn 
licetintelieduscreatus folura produ 
cat Verbum intentionaliter ílrailc 
obiedo. 6¿ inteliedus, vt fie non pe-
tat pojsiríue terminum íimilem in cf 
fe naturali^ id tame permittit,^ in fui 
perfedilsirao anolagaro,nepc in diqi 
nointeiledu id fortitur: vnde inteile 
dusyt íic.abftrahit á produecnte ter 
minum ílmilem ineife intelligibili, 
&¿ intentionaU^¿ a produecnte termi 
num ílmilem in eñe naturali Qnx- lo 
co allegato fase profequemur, videan 
tur ibi:üonenim in i}iisvacat,necli-
ect in prasfenci immorari/edinQnuaf-
fe fufíiciat-
Ad primatn cófirmationem^príe 
termiíTo antecedenti 5Ü¿ prima confe 
qaeatia, negó minorem fabíumptá*. 
dictio na naque, vt didio , ctiam in 
telleduscreati, non cómumcat ^cí:r 
boadualemintclledionem^ed nam 
ram obiedi in eííc intelligibili, &¿ in-
tentionali 5 didlo autem increata 
exeo quod eft perfediísimi inteile-
dus produecntis terminum ílmilem 
inelíe naturali, communicatVerbo 
diuino ,non adualrm in'eüedicne, 
fed naturam cognitam , &¿ periilam 
repraefentatam, non fecundum mo-
dum tanturn ir.tciligibilcm,ícd per 
fe primo fecundum modum natura • 
iem, & per fe fecundo fecundum elle 
intclligibiie repr^fentatiuum^V inte 
tionrie. 
Etex his ad fecundam confirma-
tioncm, reípondeo, negando leque* 
iam. Ad iilius probationem, con-
ceíTa maiori, negó fecundam partem 
mmons,quod nempé djuinum Ver-
bum ,vt Verjum,prccedai vt (Imile 
Patri in notina adualijed tam vt Ver 
bum^ua m vt F iiius.per fe p ri mo pro 
cedit vt (imile Patri in natura íecun-
dum modum naturalgmjlicct vt Ver 
bumtecundario imponer candem na 
curam vtrepraeíentatiuam ím, 6c crea 
turarumj &r liocídeo quia eft Vej bú, 
non ex necesita te > fed ex fecimdita-
te produdum. vnde íicut ínteiledus 
non ex necefsitate 7íed ex focundita-
rc Verbum producens,pcr fe primo 
intendit eomnwriieare naturam fub 
conceptu natura,¿¿ focundummo-
dum eilcndi natur tiem .¿k. per íc fecu 
do rationem, repraeíentatiui j ñ a Ver 
bum ex fecúditate.. &c no ex neceísita 
te produdum , petie coniutit in ter-
mino per fe primo ílmili diceatiin 
natura fecundum, modum eíiendi na-
curalem, Se per fe fecundo importat 
rationem intelligibüi3,&: reprxfcnta-
tíui* 
Quamdodrinam loco alkgm la-
te proiequemur. V bi etiam alia via, 
S¿ non minus próbabiii iocedemus, 
diftinguendoinfecunda perfona per 
noítram conílderationem rarione 
rat i ocinar a rationem Verbi, & rario» 
r.emFihjrionproeoquod Vcrbum, 
S¿FiIiusdicunt ia redo,nempé reía-
tionem )fubqua rationenulla eft ia 
Verbo, & Filio diftioót 10; vnde Au-
guíliñus lik*7-de TrinÍM fe OÍ P, 2, de fe-
cunda Tnnitatis perfona loquens^ic; 
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F i l f u s ^ t inhdc íenÍLi eft commuuis 
T b iugofatr» doctr ina radonem 
Verbí nencüe krstione Fili)" diitin-
dam» Atveroíecuíidum id^qued iu 
obhquo importaar, nullum eít incoii 
lieniens , quod m í o Verbi diítinda 
í í t á raiiore FiliJ,quas diíiindio in 
hoccüíiíiLí.it.qiioa vt Filksdicit re-
iatiouem vt lübíilkntem in natura 
fub concepto m t j x x , ^ vt, Verbam 
eandem relationeili vt rubíiílentem 
in natura v^r pafsiui inteiledá, & vt 
repiseicntLUiua i & quiaeílprobabile 
naturam d iu in a m lu b co n ce pí u n atu -
ra; rationc oblediua diÜingui á íe ipía 
Vt imeüigi^iU ;Ü¿ vt rcprxíe icatiuaj 
fíteo ííeqaens,quod c t imi probabile 
íitjVerbunvin ratiprtc Verbi,!^ ín ra 
tióneFilij ratione d ílingui íecundu 
id quod Verbam» ^  Fdius important 
de conaotáto ,v^ in obliquójnecin 
hoc ícnfü poteft ab aliquo iudicarí 
pciiculolnm in ñ á t -
íuxraquam viam/^o concederé 
mus, Verbüdiuinum inrations Ver 
bi peractuaiem intelledionem con-
flirni , ilUquc in ratione Veibi. pri 
mario communicaci, non inde ñe 
ret natúéam in intelledione Conll -
ílere.neceidem períeprimo inreile > 
dionem communicari, coníiderato 
vt Filio ^lec fequereturdari in Deo 
plucc:; proccísione^ quam duas j nam 
proccísio Verbi eít vaa^  & eadem ,vt 
geQeratio,S¿ vt didio íolurndifieren 
tcsmunere^eíl enim generatio fecun 
dsjm pdmsr'ium conceptum,iS¿ fecun 
dum pmnum m unasjdidio autem le 
cundarlo^ íub primo munetó termi 
natur ad íUl im,vt Filium,fubfccun-
do muñere terminatur ad fecundam 
perfonam vt V erburr> De quibus plu 
ra ^ 4 agentes de Trini'Ate. 
Deni3'q; arguk i príor: Jnam intel 
led.uaütas eít ratiofpecirica, Velqua 
íí r};veci6cadiuinií natura fednon cil 
talisrañoneptíiicipi} radicalisintclu 
gen ii:ergo ratione aduaiis inreile-
diónis-,5¿ conícqucntcr diuina naca, 
ra in aitaali intcíiedione coníiíUt. 
Maiorfupponitur irfems examinan-
da- Minor autem probator : natura 
diuina non diftinguiror á natura in-
telleduali creara per intelledualicate 
radica iem /fedtantnm per a^ualem 
infelledionemrei go non per radies-
le ¡nteUigerc ,fcd peí intélledionefti 
adualém conltimirur Conlequentiá 
pacct: nam coníurutiuam , 6c diílin 
dmum.-eít Idem. Anteceden amem 
pi'ob:ítu,r:per ideoim,in.quoduíse na. 
tnrcBConueniuñtj non poteít vna ab 
aliadillingui-Jcd natura creatat.&:di-
uina cón^cniú^t íñ int^üedujlitare 
rícicalij cuvn viraque íit radicaliícr 
inteiiediua: crgodiuina natura non 
diltinguituí per rádícaie intelligere 
á ííaturainteileólüáli creatá. 
Refpondeo,ccnceíIa pro nunc 
maiori ,ñegando minorem Ad iilius 
probationem >nego antecedens. Ad 
cuius probationem,cónceíTa maiori, 
diílinguo minorem: in inteileduali-
taré radicali in communi a n a l o g í a ab 
ítra hente á radice ere ata, & increara, 
Concedo minorem :in radicalí intel-
leduaiitate increata,negó minore,^ 
coíeq-.iétü: ñá Ucá in cóceptu cómu 
ni inteiledualitatis radicalis conuc-
niát natura creara úaieliedualis, &na 
turadiuiia^liltinguütur tamen perra 
íione tatts tadicis:nanFa ñique diui-
na eít inteilediua per modum radi. 
cis.non U & U é t , fed vinuah'te»' radi-
cantisintelledionem ílbi r e a l í t e r l dé 
tificitam f tmme adualem conl-
preheníiuam Dei^qu» pr^dicata non 
competünt natürx inteiteduali crea 
tas ideóque fuñiciemér intralineam 
radiéis díítinguitur natura dmina a 
natura croata,abfqueéo quod adua -
iis intelledio ingrediaturvt diíilii--
i gacns. Sicut inísntentU iilius Mag. 
I inteUeduídiuinu^ivtdiilindasabac 
I tuali intelledione diltinguiturabm-
telledu creato, & non per adoalcm 
inielleclionem»k eíTentia diuina in 
ratione efsédx diltinguitur ab éílentja 
I creat^ .nonpe-r aduálem exillentiam 
I forma l i t é t , fed per radicem iilius jCO 
'quod cíleatiadiuiiia p;. tit exifterc exi 
ftentiaadualiísima fibi rcaiiter id en 
' tificaca. 
Sedinítaí contra hanc folntiónc: 
natura diuina conít ituenda eít modo 
| perfedifsimo exeogicabili-fed pafc 
j dius conítituitur peradualem intel-
ledionem,qüamper radicem virtua^ 


















\t ilUus.eL-go cóftim'tue aduali intel 
icdionc. Probar minorem: prindpiü 
virtuaic intelligeadi concipitur in po 
i entiaad aduaíem intelledionemrer 
go per principium virtuaic inteJle-
dicnis,nonii:aperfedé inteliigimr 
ccnñitui, ac conültma per aótuaicm 
inteliedionem.. Patet conreqiicniia¡ 
nam eo aliqaid perfedius inteliigi -
t ur,quo concipitur vt magis aduale^ 
íed qnod in potentia intelligitur,Don 
concipitur vtmagisaduale;crgo no 
concipitur vt perfediísimum, 6c. con 
fequmter perfc6lius inteiligiturcófti 
tutanaturadiuina peraduaiera intei 
ledionem ,quam per principium vir-
tualeiljius- . 
B.efpondco* conceíTa maiod, ne-
gando minorem ¡nam coipíb,quod 
admittaturm Deo princip;umvírtai 
le radicak intelligendi, vt prxdidus 
Ai]Ctoradmuíit>& infra admittendu 
eííe monftrabimus, non potelt natu-
ra diuina per adualem intelledione 
conítitui, íed perradicem adualiísi 
mam illius, eo quod iftecoceptus eíl 
prior, &: fufficiens contraherCjaut 
quaíl contrahere conceptum naturíe 
intelledualis;vt fíe ad cife naturas di-
uina2,v£ ^ z.arguebamusjnec virtua-
ic principium inteiledionis concipi-
tur vt potentiale.ex eoquodecncipia 
tur,vt aduabik.pcr adualem intelie-
dionemjVtex infra dicendisconfta 
bit- Ncc natura diuinafubaóluali in-
telledione concipitur vt magis adua 
lis tntenfiue, quam concepta vt virtua-
ic principium; quia cum íit principiü 
adtuali fsimum, continens virtus li'tec 
totam adualitatem adualis inteilc-
dionis,non concipitur,vt adualior in 
tenfiue íab illa. 
Necex eo quod adualis íntelle-
dio íitvltimior adualitas, fequitur 
deberé per illam conftituí; quia non 
per quamlibet vltimam eft conftítue 
da ,rcd per vltimam in linca natura:; 
adualis autem intelledio eft extraii 
ncamnaturas,quia eft extra lineam ra 
dicis- Nec oppoíltum probatur, ex 
eo quod intelledio adualis concer-
natur abintelleduaUtateradicali, ex 
quo infert Conejo pertinere ad linca 
n3tura:,quasillatio mala eft;nam con 
cernitur n operario , confequemer 
que vt (upponcns ccnftitutuni priaci 
pium; ac proinde clí adus extra línea 
naturas, Ét quidem etiam cxilkr.tia 
concern itur,con notaturqueab eílen-
tia,^; tamen non fequitur cííe vltimá 
adualitatem intra lineam eííentix, 
alias conítituereteflentiamdiuinam 
in ratione eiTentiae,cuius contrarium 
docetMagiíterCornejo, vt Vidimus 
fitpram Sed de his plura in íequenti-
bus. 
l i l i l í : 
Qmddecolleciione attri* 
ECVNÜA CoKeivs io . N a m * 
l^ j r a divina nm conftitumr colhch'one 
a t t t i utoYum^nec-volitione a d u a l i HXQ 
concluílo ex dicedis á fortiori coaíla 
bit j cum nam que adualis inrclicd¡ o 
fit áconílitutioaemetaphyíka natu-
ras, ¿¿eíJenti^diuiní; excludenda, á 
fortiori coliedio attributorum, ac-
tualifqucvolitio Et quoadpnrnarn 
partem oftenditur primoj ctiam natu 
radiuina.noftro modo concipiendi, 
per id confti tuitu r,quod pri moini lia 
intelligitur cum fundamento in re, 
tanquamradix csterorumjatncn pri 
mo concipitur attributorum coile-
dio,fed aliquavnaformalitas,& per-
fediojin qua ali^ radicantur :ergo 
non conftituiturcolledione attribu-» 
tomauConfequeníia eft bona. Ma-
ior conftatdoquimur namquedeco-
ftitutionenon phyfica f^cd mctapliy*. 
íica naturae dluina?, prout á nobis v ia-
toribus imperfeéle in hoc ftatu conci-
pitur ad modum natura; creats j ac 
natura crcata per id metffphyfij con-
ftituitur jquod primo iili conuenic,§¿ 
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hatur i * 
íadiulnaper Id coiiíiltüimr Metaphy 
ficl',q\iQÁ primo ia ilbconcipícur cti 
fundamento in re, &L in quo alias per 
fectionesradicantur. Minor autem 
proba tur: nam aitributa concipi un-
tura noois ad inítar íimiih TA pede-
dioauíT),q].^ inueniunturincreatu-
ris^ ícci pedediones crearse, ad quaru 
m&'/éc per quarum fpécies attdbu^ 
ta coriCipíuntiir5nonaequé primó co 
ucmuat eati ereátso,fed ordine quod 
dam,v c.homini prius cóaenit intel-
leduss&deinde voluntas*, vnde volñ 
tas de hornine medio intelledu de-
monltratur, 6C voluntas, 5¿ inrelie-
dus, hominiseiíentiam fupponunc, 
& m¡liaradicantur ; ergo perfedio-
nesdiuiníeprout á nobis concipiun 
tur.non omnes seque primoconue 
niunt enti increato,lcd ordine per ra 
tionem ,itavc ómnibus attribütis prx 
inteiiigatar eLfe.itia,in quaradicát ur. 
Huic argumento dúplex adhibe 
tur íolutio : prima eít, perfedi -ncs 
JRefhonM omaes diuinas ordinem inter le non 
ibis i i l habcre,íei omnes Deo sequé primo 
conuenire.eo quod vna in alia non ra 
dicatur;nam raiicatio importar im-
perfedionem. Nec obiiac concipi 
ánobis adinílar iimilium perfectio-
num,qux in creatutis reperiuíicur,(5¿: 
perípeciesiíUrum ^hocenim, ííeut 
non arguit coacípi vt accideria Dei, 
quamuis cobcipiancur per ípeciem 
accidentiucn, itanecarguit,quod ha 
beant ordinem obiediuum , taliter, 
vt vnumattríbumm in alio obiecme 
radicetur, nec omnia in eilentia, fed 
íblum , quod ex modo concipiendí 
pr^didum ordinem feruent. 
Secunda foluti o negat argumen-
í t i maiorem,nempé,quod natura , 
jlefhondc elientiaDeiin prima perfetlione c6 
I ¿¿ ¿ íiíiar-, fed in omm p erfedione abfolu 
ía,ed;o vna íit alia prior^ non eaim re 
pugnar vnamcirériamex duplici per 
fsóíione conrtitui,quarum vnaaliam 
prx:edit:,q'aoÍ exemplis/^/w addu 
cendiscofif mant, $c quamüisin crea 
tarisverae íet miior in Deo vera ef-
fe ne^ult.eo quod cdentia, & natura 
diuina ; cum ic infi úta l im i t c í t e r jp t 
titcohtinece f o m i l ñ é * o m n e m per-
fedionem pmplicítef ílmplicem, & 
JÜ* , Epif9. GOD o Y /« i f - Tom. i . 
omni tali perfedione confUmi • vn« 
dé?quamuisinter tales perfediones 
ordo aliquis conllnuatur , vnaque 
aliam p r íe cedac,n ul la i 11 a r am adz:pM 
re Dei eíTentia conitituimr, fed oai-
Neutraramen foludo argumen-
to fatisfacit,^ contra primam focit 
primo Cíiryfoítómus demeompre-
hcnílbili Dei natura h o m t l ü prima 
propemidmm 0 iilisverbis: Prophetas 
non jo ímn quod j i th jhn t í a D a s j¡t ig* 
f í m r e yídemm ¡ fed e tkm detfap¿entta 
eius qmtnm fit plañe ambíger?, q^am-
quam n*n a fapientta juh¡Líntla efP? fed 
ex fu.h¡lanría ¡ap ia i t i a . Sentit ergo 
Chryfüftomus inter rationem fub-
ftancia2ic¿ rationem' fapientiss víitua-
lem ordinem eíTe , ka vt ia pico ti a, 
flibítantiarn uipponat , & ex UU íit, 
non auremé contra .• non ergo om-
nes pedediones ^qué pnmo Deo 
conuéniunt-
Secundo : nam Divas Thomas 
infra qusfl-igl art. primo , problit in 
Deo eífe voluntatem ,quia eft iu ib 
lo intelledus, cuius ratio vt demoa 
ifratíuaa prion com muniter eccep^ 
tatur. Et q u - j o - a m e . f : c M / , p r o 
bitur,Deum eíle aeternu,qina dt im 
mutabüis. quai ratio etiam áccijpíctir 
vtdemonrtratío á priorif at íi c w a c s 
perfediones sequé primo Deo con -
ueairenc ílnevlla priontate obdedi-
uajnon poífetvna perfedio á priori 
demonítrari per aliam, nec éííei ma-
ior ratio cur voluntas per intelkctü, 
Sí seternitas per immutabilitate qua 
inreüeduspervolútatej&perseterni 
tace immuubilitasdemóilraretutíer 
go non omnes a;qué primo Deo co-
ueniunt, fed cum ordine obiedmo-
Tertiomamin eo quod vna Dei 
perfj6tio aliam o b ' k & m y i ñ í M t e r 
íupponac 3nuUa imperfedio itr per-
tatur; ergo neganda non funt obie-
diuusordo,& obiecfciua ptióritas, 
fuppoíltroque vnius petfcdionis ad 
aliam- Antecédeos probatnr; In eo 
quod vna perfedio üiuina sd áliám 
comparctur vt a3us y í m a h ú , ac-
tuans,^ ineoqiíod vra pcrfcdíoab 
alia v/Vrwá/;refdiftinguatur ?nul!ain-
volviturimperfedio^ <S¿tamcQ ü vna 
ab 
| Prima fo \ 
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abaUa^ií/'ier diftingneretar, &: vna 
aUam realirer jofmaí^hzdLü&i 'c t t im 
periediomaximaforer:crgo panrer, 
quamuís resilis pcioritas vaiuspetfe-
dionisadabamdiCeret ímperfcdio 
nem//irtualisobiediua prioritas nul 
lam imperfcdioncm importar. 
Qoarro rei'jatur: nam eo ipCoy 
quod inreiledio adualis diftingua 
tur vift- aU te rá natura diüinaregredi 
tur ab ÜU vt á virtuali principio ^ fed 
inteiiecí io diftmguitar á natucadiui 
na,vtí'«jÉ'»7^ 5 0Ítendemus: ergo egre 
ditur virit<iiiltter&o ú{2i'y$¿ coütequen-
ter datut oído virtualis prioris, &c 
poüerions ínter pcrfediones diui 
ñas. 
Maior probatar primo: na íntelíe-
dio aduaiis rzalitér i natura diftin-
da , re^lir^abilia egredmir-. ergo 
íntelledío adualis •j/r'/^rf/ít^ á natu 
ra diftinda, ymualitef cgrcdítur á na-
tura.cuiuseft incelledio. Secundor 
natura namque intelledualis, vei de • 
bet coníifterein adu,vei in princi-
pio adusí íed íi natura diuina -vhtm 
li'ier diltinguitur ab aduali intellec-
tion e.non poteft prout fíe yír tua bter 
dillinda conílílcre in adu inreliígen 
di :crgo confiftitin principio virtua 
li adusj &cófequenter eo ipío,qüod 
inte Hedió adualis -v inmlner diltin-
g uanur á natura diuina, ab illa egredi 
iurvt a virtuali principio. 
Tertio : quia natura diulna vt T/V 
mrflífrerabintelkdione difeinda ,eft 
víudns vitaintelleduaii: ergo vt ííc 
di (linda eftpotens habere adualem 
inteíledionem á fe; fed non eít po-
teríSiilam áte habere per virtualem 
identiratem :crgo per egreííum vir-
tualemv^ cófequenrer eo ipfo quod 
ínter illadetur virtualisdiftindio, 
greditur intelledio adualis á natura 
cgeeíTuvirtuali ,vt a virtuali princi-
pio1* 
Deniqucprobatur maior; intel-
ledio namque adualis vt y í r m a U t h 
k natura diítínda, cft adus yitalis; Ü¿ 
eonfequenterdebet conaenire natu-
rae viuenti ab intrinfecoj fed non con-
uenitüiiab intrinfeco per virtualem 
identitatem- fu pponit ur nam que in -
eeniias virtualis diítindio s erso con 
uenit ab inttm&c&égtéfímt per egref > 
fumvirtualem; ik. confequenter eo 
ipfo ,quod inter naturam i o t c i i e c l i : 
uam Dei actualem i n i e l l e d i o n e 
detur virtualisaiíliadio/neceiíario 
eíl conltituendus ínteriilas virtualis 
ordo obiediuus,obiediuaque priori 
tas. 
Deníque reijeitur: etenim natu-
ra diuina eít radix virtualis reía, ionuj 
& támen ex hoc nulla impeif'dio 
admíttitur iiidiu,nis reíationíbus:er 
go (ineimperfedione poterunt per-
fédiones abíblut^vnairi alteraradi 
cari, ilhmqucobiech'ue táquam prio-
remfupponere- Gonfequentia cum 
minorltenet Maior autem proba • 
tur: natura diuina non c o n ñ k i t j u r m a 
l i i c r í a reiationib9>vt: Audores;quos 
impugnamus/arenturj abas vr argu • 
mentanturipíiyinPatre v.c non edec 
tota eílentia y nec tota natura d iu ina ; 
fed debet continere al i quo modo rc-
iationesi ergo illas continer n d é d i i 
ter ¡Se coníequenter eíl illarum radix 
virtualis Probatur minor:natura ve 
conítituta^eilonó fit ínfinirainom-
ni linca /-JÍVW.Í l i t c r , debet eííe infinita 
in omni linea, etiam relatiua éniAa** 
ter9 aut virmaliéy^ fed non poteft cf-
fe cmvicntér, aut -vírmálíier infinita in 
íinearelatiuaj niíi y í r tual í ter rciatio-
nescontíneatrergo illas y i n m l í t e r co 
tinet, 5c coníequenter eft radix vir* 
tualis illarum. 
Per quod prascluditur cuiufdam 
R.eccntioris eíf igmm, aílsrentis,cf« 
featiam diuinam eiie principium ft. 
iiacionis, &¿ paísiuae fpírationts, quh 
inPatreeft principium ^ o generan-
di/^inPatre,^ Filio eft principium 
qm ípiraadi, producendique paísiuá 
fpírationem; non auccíu eífe princi-
pium,ncc i"ale,nec virtuale paterni-
tatis^ec adius fpirarionis, &¿ primú 
íufficit, vt in Deo faluetur ratio , & 
conceptuseflentiae-
Hoc tamen eífugium ex did?s 
manet prxciufumj eterjim natura di-
uina prautconftimta in linea abíolu 
ra eft iíiíimía,noa íolum i n linea fiHa 
r ionis ,5¿ pafsiux ípirationis, fed etia 
in linea patemiraíis,^ fpirationisac-
tiux,íednon eftinhniía/om.t l n é ü á 
ratio» 
penique 
reijeít . Y 
i .foiutio 
















ratlcne patefnltatis;&:lpiratjonis ac 
tiuxtergo eft inñnita cmma.te,- y auf \ 
y r tn a t í ú /; & con Ce quenter i Uas yM* 
tmlmy continet q^^ od (tare ncquit 
abíque-inttualiiilaruro radicatione. 
Nec fumeií reípondere elie i'nñni 
ta in prxáivvtis Uncís ide.itíce, eo qUod 
ídentifieatiic cam iüis. bíon , inquá, 
fiifncit; aliter namqae tKtadlkuéda 
naturadiuina infinita in linea parerni 
tati3,atqiie adftruicur patimitas infi-
nita in ünea naturoeifed pateniitas eít 
iníiniíainiin^a natura 'dmtíce: crgo 
natura aUtcr,quam láeniíce infinitacíl 
in linea patemiíat iSjquE alietasnon 
poteftiiialioconiiilere, quam ineó 
quod natura ílt eninení aut y i r t m -
//rer infinita-
Dcinde Hecentiorísdodrina reíj-
citnr | íi narnq^ vt faluetur ratio eiíen 
tiaEjiieceíIaria eft prioritas?radi.catio-
que aiiCLÜus perfe^ionis, non faina -
turconceprus cííentiíe in Patre peif 
hoG.quod iiiius eísentia íit principiü 
(¡uo filiatioais: ergo debet eííeprinci 
pium '¡m aliciiius prasdicadin Parre; 
& confequenter erit radix virtuaJis j 
ad m i ñus patcínitatis Confcqucn tia 
tcnet . Antecedáisauté prpbatur pri 
mo; nacnín Spinta Sancto eíl tota 
Pe)tris clTentia, 3¿ natura, S¿ ílmijiter 
in Filio;5¿: tamen prout i:i F i l i o^ in 
Spiritu Sandonon eft principié q m 
fiiíationis: crgo quod u t j H obeineat 
conceptum eilen-i^ e in Patre .non co 
íltlií in ratione principij ¡po filiatio-
niíf, 5¿ pafsiua; fpirarioniSecundo: 
na radicatio perfedionis requiri» 
tur ad conceptum eílentiíE ^ debet efle 
radicatio perfedionis in illo, refpec 
tu cuiusratiotieeffentiíefoftitur; fed 
filiatio non eíl in Patre, vtprasdicatLi 
enunriatum de illo tergo no faluatur 
conceptas eirentlis in Patre per ratio 
ncm principi] q<:o filiationis;&;con 
fcquenterdebebit perfeílionéaliqua 
enunttatam de Patre radicare 
Dcniquereijcitunquod cnim eí 
fentiain Patre yfmalirer paternitate 
radicetjiulla eft imperfcdio: ergoíi 
ne fundamento negatur virtuaiis radi 
catio paternitatis in eííentia. Coníé- . 
quentia tenet. Aotecedens auté pro- 1 
ba£ü.r:meoquodpateraitas y ímal i * 
te/ adúet effeaíiáíB, ilhm v í rmal í te r 
moúiñou>&¿ deíertninet 7 nuiia indu 
eitur imperfedioia cQcüíia^& t s m l 
fi realisactuario i realis tóedificatio, 
$£ detcirn mat i o eííet,ma x i nía i m per -
fedio fbrct;erso pariter eríi radica-
tio reaiis patemiíatis mcfsécia foret 
in pacemltate imperfedio f virtualis 
radicatio nuita'inpateroitáre imper-
fedronem indnci t^ cóíequcníer íi 
ne fundamento negatur. 
Dcínde fecunda foiutio reijeit urs 
naoi coipib?quod interdininasper-
tediones ordo admittatur^kturque 
vna prior alijs ^/íw/zr^, iíla% i/ñr-
f^/él^'radicáns; inilia, qu^omnes 
prxcsdk faluatur conceptas etsemm 
diüina;; ergo Cí£terx nonconftiraunt 
Metaphyfíce diuinam erícntiarn , fed 
Goofiitutáfupponanr. Gonfequétia 
tener Ántccedensauteni probatura 
faluaturin iiio coneeptu fufncienier 
ratio natura diuiiMe: ergo etiam con 
ceptus,& ratio efsenti^ - Coi?íc-qu & 
tja patet:náC'.oncepíusnaturx, vcl eft 
ídem curn concepta e{íentias,v7el có-
cepíü e&ntia'.fapponiuefgo íi ín illa 
perfedione primo conceptacum fun 
damentoin re AU Deo (aiuatur ratio 
naturas úinina;, & ratiodiuince cíTcn-
tiiEfaluatur inilía- Antecédeosauré 
probatur: per rationcm infinitiE, ¿£ 
perfedifsimas r^  d ic i s , perfedifsims 
opcratioms fufñcieter conftituíain^ 
teliigitur ratio na tura; diuinae f u b e ó 
ccptanaturaejícdilla prima perfec-
tioconcipitur,vt radix pcrtedifsima 
pcrfcdifsimx operationisí ergo in-
telligirurcouttit'Jta in rationenatu*. 
rjediuiaas Minorcum corXequcotia 
tenct. Maioraute oftendirui primó: 
ctenim ratio natunE coníiftit in prin 
cipio radieaii opecandi; ergo m í o 
perfediísims natnros in radice per-
fe ^ ifsima perfedifsimae operationis 
coníiítit^ ¿¿ccniequ^ntccpcr ratio-
nem períediftimíe radiéis conftirui -
tur fufíkienter perfedifsima muí" 
ra. 
Secundo: nara per id natura di-
üina fafíkvéter coftituitar.perquod 
diítingLikur á natura Grcata^fed raí io 
perfeitiftims fadícis perfedifsimaj 








' Refponát te. 
Contra* 
guit knatara crcatá; eírgó illamfuffi-
cicnter i n ratione naturs conftituit> 
TcrtioiquianaOTqueintclledic con 
fiftir in attiagentia apprchcnfiaa ob 
i e d i . ¿ ¿ v o l i d o intfndcntia a í fedí-
ua^iueUet-ta peifediísima artingen* 
t iaapprehení iua pcrfeiiirsimi obic-
d i GogcioCcibilis, &: perfctt ifsima t é 
dcntia afte^iua irt perfcaifsimü ob 
i e d u m aa iab i l é , íntelliguntui* íuffi-
c k n t c f conftitutíe intellcclio d iu i 
na}3sr ¿ iuina volitio^ ted ratio naturas 
coníiftit i n principio radicali ope-
randi: c r g o p e r r a t i ü n e m pcrfediísi-
i is ipri i icipi j quo rádicaiis perfedifsi 
mas operarionis conftituitur fufíicic 
ter ratura Dei'm racione naturas. 
Rcí'pondebís .negando coníeque 
tiani ,&diípaí ' i tatcmcoftíruc$: nam 
in te l l cd io , & vol ido important fpe-
ciales perfcdiones in D e o , ideo que 
fufficienter conftituuntur per fpecia 
les rationesj ca^erum natura,^; eíTen 
t i a d i u i n a e í t i n omni l/nea infinita, 
ideoque $ t t \ t j ' ó r m d í t h i n r a ü o n e 
eííendas, natura conftitui per om 
nem pei :fedioné,quas;iníuoconeep 
tu imperfed íoncm nondici t ; cum-
que, perfectiones ponedores, i i h m 
prima m fupponentes, non dicantim 
perfedionem, petit natura, & eflTen^  
tia Deiformaliterperillas conftitui,-
& ideó perfedione, omnes alias prae 
cedente, non niid inadsequaté De i eí-
fentíáconftituituf-
Haeccft (nifalloi:)tota mens con 
t rár ix ícntentiXj&víiicum fundamé 
tumil l ius-Quodex dictis rd je i tur ; 
vt enim eírenda ,3¿ natura DeiconlH-
tü ta adxqua íé intel l ígatur, íafi idt 
íadi calis conti'nenda omnium perfe-
d i o n u m non d íce t ium imperfedio-
nem ^ fed i n perfectione prima radi-
ca l iéy prxhabetur omnis perfedio 
imperfetlionem nón dicens: crgofe 
fola fufficienter Dei eííentiá,S¿: natu-
ra Mettphyfice conHitult. Confequé 
tia proDstione non indiget Minor 
eoaftat j í ícenim prima p e r f e d i o c ó 
ftituitur á nobis, cumqüe radicatio 
no repugnee perfedionibus diuinis, 
vt contra primam folutionem mot^ 
ftrauimus^oneft cur omnium radi-
catio in prima perfedione negecar• 
Maior autemprobatur: per radica-
lem contmentiam onnniam pfrfe 
d i o n u m ríon d ícedum unperfedio 
nem^ufacientcf dutidgaitar á úxeú 
ra35¿ efsenda creatajqu.K in racione ra 
dicis eft i imitata, & etiam abali js per 
fediouibus particularibus D e i v g. 
miiedcordia^iULtitiaA'c- Ha; nam* 
que folum explicant infiaitatem peo 
prise lineas furmaUtcr, alias auiem no 
mdzcít/íVtfr.fedtantüm itíent.ce impor 
tanf.crgo per hanc radicalem conti 
nentiam íiafficiencer conftitaitur na-
t a ^ éffentia Dei,&:quidquidaliud 
additur fine fundamento e^ igitur. 
Secundo probatur:nOn enim aiiá 
íat ione fapientia v .^c. diuína íufficien 
tercomtituitur per racionem peífe-
difsimas faplcndaí, íiiíl quia concipl 
tur á nobis per fpeciemfapiétiae crea 
taej fed etiam natura, S¿ eíícntiadiui> 
na concipitur á ncbispecrpcciém na 
tütae crcatíB: ergo intelleda ratione 
peifedifsimae radiéis ortinium perfe 
d i o n u m nondicencíum imperfedio 
nem,incelligiturfufficientef coní tuu 
ta in racione perfcdifsináB narur.^ 6¿ 
Confcquenter in racioneeífeutias 
n3tur¿e diuinae. Ter t iou iá licet Deus 
in re íit infinitas u iomni Uneá/on»^ -
bw, ficut etiam fápicntiadiuina in re 
eft formalirh i nomm ü n e á infinita; 
natura vero diuina, prout á nobis in 
hoc üatu concipitur, non eft infinita 
in omni linea/ur'>w<í//í¿?', fed tá tum in 
linca círenciaE.&natufae: ergo vrcon 
ftituta intclligacur in racione daturg 
diuince^üfficit cócept9 perfcdiísímae 
rádicis ^^/^/ / íc /Continent is omnem 
pí í r fedionem non dicecem uuperfe-
d ionem-
P r s t e r e á : nam ííguificátumfor 
male huiustermini De^s, qui eft no-
men natura d i u í n ^ é É vnum ratione 
obiediua^aliás noraen vnum non cf-
fet^fed íí natura diuina, prouc obi'jci 
tur huicnomini,diCerec ¿xpUcité o m 
nesperfedíones diuinas, íignificatü 
fórmale haius rermini , vnum 
ue non eíTet/ed plura ;ergo ñ o n i m 
portat e x i l í a t e omnes perfedio í ies 
[ diuinas,ted primam importat explici 
| íe,ca;tecasveroimpUcitt & r a d i m t i e A 








, DiS • 
Mtfponde 
bis. 
íignlfi catu ra foíraalc^íti fii ci enteí c6 
ftitiüturjpcr primam pcrfcCtionem * 
qiiam concipimus,vt esteras perfe-
¿fciones radicaliter continentem, 
Denique: nara Deusin re,nonfo 
lu m clt inñai tus i n iinea abfolatajíed 
ctiam ell rea-Literjormahté,' iilfinitus 
in l incarci i t iuaj & tamen natura di-
uina fufficicnter conitituicur períce 
tiene* fdáica i i á r v m m m iineam reiati 
aam im portantc^quin reiati ones^lla 
f o m a í ü é r Metaphylice c.onftkuantrer 
go pariré r quáuis Deusin reí i t in orn 
r¿i iaiea intinitas, natura t améd iu ina 
conitiructur íufñcicntcr prima perfe 
¿t ione abíolata esteras cotinente ra-
dica lite / ,qüin, qux poíteriores íunt in 
grediantur í ceundum cíf^formak,!! 
lias coafticutionem. 
Refpondebis,negando confeque 
tlamí(S¿: diCparitaté c o í l i t u e S i e o quod 
linea abfoluta,^ linca relatiuainDeo 
di ínnguuntur virtualiter 5 ideoque ve 
erseníia Dei coftituta inrelligatur,n5 
neeeííarío debent relationes intci i igi , 
íedfufíicic omnis abíoluca perfedi"», 
ve perfecté cóüicuta inceiligatur. Sed 
cernirá: na etiam intra lineaos abfoiu 
tadantur pluresperfediones v i i t m l i 
tp \ quarum vna aliam íupponit,vk; vna 
eii omaium pr imare rgo i ta vt 
l i ief alias radicans/ufíicienter De i ef 
feat ism,^ naturara conftituet,quin 
a l ix fecundura eñe fórmale amjhtutL 
ue ingrediantur, í icat perfcdioablb 
iuta,vt virtualiter lineara relatiuara 
contincnsXufficienter diuinam na tu -
ram confeituit* 
Rcípondebis^negando confeque 
tiara^ ná l i cc t linea abí'ciuta in piara 
-vírtiia /íVo'diftlnda fuo modo diuida 
tur^orania tamen ad lineara abfolutá 
fpedantia,debent ingredi formaliter 
natura cóf t i tu t ione , fe cus aute linea 
rclatiua^tum^uia predicara abíbluta 
süt perfediones ^pZ/c.- ' í^í impiices, 
Dei a u t é n a t u r a cfoformilher omnis 
huiufceraodíperfedioj re la t ioncsau 
tem non íunt perfediones j lmpUcí th 
í impl ices j ideoque natura Dei n ó pe 
t i t perillas Metaphyficec.onñ\x.\xu t a 
ctiam,quia cfsstia reperitur inPatrc, 
de quo n ó p t & á i c u w c o H f l i m í u e filia 
tio.ex quo rede lequitur, filiacioné 
non conllituere eírcfvtiam,quia aulla 
CfTemiaporgft i n aiiquo repedri, i n 
q u o non í í t omne .quodef cotia con 
j ftituic; perfediones aurera abíbiuta; 
i omnes lün t in eo,inquo icaerntiir ef 
1 fentia, ideoque diuiüacfsentia^orani 
abíbluta perfedioae Meraplyyfice có -
ll i taitur )lcGusautem reiaíiuis pede-
d i o ni bus. 
Sed confra": náqu idqu id fit,an re 
lationes diuinaí llnr p e r f e d i o n e s ^ 
pliciter íiraplices ,q i iod iarer contra 
r íos A u d o r e s e í t dabiü^omnes turné 
docent eíse peffcdiones in iuo con-
ceptund dicentes impe r f ed ioném, 
Coranes tenécur docere,Deum pro 
ut in re eísentialitcr petere iiíaSjVt íi-
bi idendíicatas; nec Dcus in re forec 
iní inké perfedus, niíi identificarct íi 
bi peradiones relaciuas j 32 Í amen ná 
tura ^ efsentia Del íub concepta ef-
fentia j^natur^E^on petit per illas 
conftirm,fcd lufficienter conícituituc 
per aliquidantecedes virtualiter rela-
tiones : ergoquamuisefsc Dei prout 
i n í e petat ílbiidentificare o ran ¿ p e r 
fedionem abfolutamj natura t a m ¿ di 
una non petet omni pe í f ed ionc ab« 
foiuca conítitui,íed aliqua ornnes >iV 
f^ / / r¿ rp rxced ente ,0c i n qua exterac 
radica i m r contineantur-
Quod ampl ias vrgetur primo; 
nam PÍTeodem modo icquunturde 
idetitate relarionum cura eílentía, ac 
de identitate attributorura^ed iden. 
titas relacionara cü eirentiatalisnoa 
eft, vt i l lam Metaphyfice conilituat: 
crgo nec attributorum ident i tascñ 
etlentia eít formalis conlUturiua. 
Convequentia videtur bona. Muic r 
á contradjs t radica maior conítat 
ex p lu r ibus ,qu íe adducit Ruizclip* 
S.cíe Trinitate Jéct 7. Jeqq. lu í l inus 
q ^ i ^ a d Omodoxos ,uchabet: D e i 
fimplicítas tota e f t f i l i uS j&tJ t a q t ha-
bens F t lmmp&to ta ejlconfilmm, <& to • 
taefthabens confilium. Qmbus verbis 
codera modo loquitur luílinus de 
identitate Fli'j cum natura diuiua, ac 
de identitate coníiUj. quod e i l perfe, 
d i o abfolutá. Eodera modo ioqui , 
tur Richardus V i d crin us lib. de 
Trlnkat? cap* z i * & 12* vbt poí l m a l 













m i f í * 
tpf im eft to'tum t l ^ d éjl qiixh'bet pérfo* 
ná „ -vemirt etiam ídem ípjtím eft quams 
yna , quod (jiidt'bertilia*. Etcap. dam-
narrusde íumma Tnni tarc7í ic dici-
tur: idquodejt PaPr , e f tF í íms , 0 * Spir i 
tus S>íHBu$ídm c-mninh. N o n autem 
poteft a t t r íb iuo tum idétitas ftrictio 
ribusverbis explicari , quamaííeren-
doeífe o m n i n ó ideencü eífóntia: cu 
ergoexidentitate omnirtioda reía-
t i onum, perronstatnqiie cum efleñ' 
t i a , q ü s in prxdiCkís verbiseXprimi* 
t u r r ó n infkatür iden t i t a scon ín íu -
tiua, &¿ virtualis^necex íímilibusver 
bis ,qLÜbuS PP. explicant attnbuto 
rum cum eííeatia ideiititacem,porcft 
colligleíreníiam coliectione attribü 
torum ccnltitui». 
Confirmatur, ^¿vrgetur fecurt"* 
d o ; nam PP. eodem modo loquun-
tu rde idéñü t a t e at tr ibutomm ínter 
í e ^ c deidentitate i l lo rum cum eiíen 
tia.vtconftat ex Aiiguftino bh.6» dé 
Trinitatecdp.j* lol .Madcm m a g n m d ú 
Deíejlyqun f(t¡>ienU(t,eAáem bonitas,qu^ 
fap tentia > <&magnhudó ^ eadem -ve* 
ritas,(¡u* i l l a omnia > Cí^  non eft i b i a l i ad 
beatum ejfe, aliudmagnum ejje^autfd ' 
picrem,aut ve tumutbonüe j j ' e , out om-
niño ipfum ejje* Quibusvccbis AugU-
ftinus eodem modo exprimir identi 
tatem vnius attributi cum alio acque 
cum ciíc diuinoifcd identitas inter at 
tributa non eft conftitut iua ,^ virtua 
lis:ita vt boni tas^er i ía te , aut Tapien- | 
t iacoii í t i tuatur : ergo pariter identi- j 
tasattabutorum cum clleñtiajConfti 
tutina non er i t i ta vt eíTcatia Dá M e j 
t^pb/ ía 'coní t i tua tur coliectione at-
t r ibutomm. 
Confirmatur,& vrgetur tertioí 
indenamque contrari) Audcresmo 
üentur principalitef, vt probent Dci 
cííentiam in coileclioDC attribuíorü 
c o n f i í t e r e ^ per i l lam cdrti tui ,qülá 
Dei elseoria coníúUt i n e í c , iuxta i b 
lud Exodi 3. Egofum, q u i f m í , ñon aii 
tem in hocaut í l lodetermínato e í k , 
fed in cííe ilUmitato,&: interminato, 
vt explicant PP. ex quo ipfi ínferunt, 
comli tui peromnexCiTe ñon dicens 
imperfedionemied vt Verba,3¿ PP. 
intelligentia fubíiítaíit, nou eíi nece í 
finum>€ílert£iarn Del o m n i attribu-
tali pei 'fedionecóñftitui /CÍÍ fufñcit 
coníllterc inaiiq iaperfedionc o i 0 
riés illas yirtualite 'radicante; ergo de 
ficit vaicum fuñdameatum, caí con-
trari j Auroresíidunr.- Probatar m i -
ñ ó n eiTejinquodiuinanaiura,^ ef-
íentia condftit , cft omuino i l l imi ta 
t u m j 6c Confequentcr ampie í t i t u r 
omneeflfe: crgoetiam eífe feiatiuu, 
«3¿ no fo lumeíreabfolutum, fed eius 
vniucríalitás, & o m n í m o d a ínter mi 
natiorubíiftitabrqueeOjCjdod ílecíic 
re 1 at iuum conpmme.íéá tantum id @ 
t i cé , ^ r ad i ca l i t e r : ergo et iamíl ibí i . 
^ict abCque coquod íit bmne eííe ab 
folutu aAtjh'mtiue j ú m a l u e r , perhoc 
quodiu aíiqua abfoluta perfeccione 
coníiltat,in qua externe abíblutá; per 
fectioñesradicentur* 
Necidjquod fecundo additur pro 
ratione diferí mmis,ne m p é , eíieri a m 
repenri in Parre íiDe filiatioacj fecus 
autem fine attributis, aliquid iuvat. 
Solum enim probat á poftcriori.eíse 
t iamnonconl l i tu i relarionibus M e -
t4phy¡ice}qúód a nobisfupponitur,rió 
autem ex i l loinferturaliqüa rát io di f 
criminis á p h o r i curia attributis con 
fíftat^non áutém in relatior ibiis j 6c 
aliasíemel conceífo , non coníii tere 
eíTentiam in reiat ionibüs, inlláatur 
omnia arguitienta, quibüs á e o m r a -
rij'sprobatur coníiitere in atrribuns, 
v t conftat ex diítis.: ergo in lilis D c i 
eilentia Metaphyfice nonconíift i t-
Ex d id i sc t i amíecundá parscon 
cluíionis, quam fusé o í tedemus ím • 
f h t J e VolC*íaKDetpm&m probata/^ 
breuiter oftenditur pr imo ex Diuo 
T b o ma q ^ J e Venta tea m i • &d 3. i l l is 
Verbisi B k e a é t m ] quodnutkh ejidera-
tione Verbi^quajlimpomnseffeñtiam Ver 
b'* fed amor efi de m tune Vt rbij non qua* 
fi pemhens adeffentüm Yerbí, fed quafí 
concomitans ipfum h íed 5 amor , aut 
velleaduale eíret conftitutiuum Me 
tapbyücum d k í q á natura ?eiíet de ef 
fentia Verbi DiuiniíCui p r i m o , ^ per 
fecommunicamtdiuina natura; m 
go iuxta D . T h o m . amorífeú volií ío 
aéiaalis. non conCtituit Metaphyj i ré 
naturam diu'mam. V b i obiter eft ad 
uértendutn pro confequencia d o d r i -










""vi t 5^9 
pfo bMü f • 
cum docct D.Thomasaiodtiam im 
portare, quaíi elíennam Vcrb^non 
ioqui de noticiafecundum conaitio-
nemnotiti^^cd íecandimi nararam 
p r i m o ^ perfe in noticia,ex qua Ver 
bam procedir, contcntam , coníe-
_ o qaenter ad c ¿ , q \ j x á v ú m m § . 4 r * 
1 0 í Deinde íuadetur: ve cnun proba 
Secundo] t u m in h o c § . rdiaquimusJeílencia,&: 
natura Dei Metctphjfke confeituicur 
per id^nod primo in Deo cum fanv 
damento coacipimus ; fed volido 
aÜLiaiis non coocipitur á nobis in 
Deo cum tundamencoin re, primo: 
volitio namque íupponíc cognicio-
ncmin ' r -Hzi i th ' i a Deo(icuc réaltret 
inncbis.f ma illud communeaxio-
ma: N i h í l -volttum yqmn ( r¿coj¡nitumt 
quod accipienduni eft de preceden 
tia cognitionis reali,aut viitualijiüx 
taqualitatem diftindionis, quíein-
tec cognitionem M volitioncm ver -
famn ergo nonconftituit i^ ew/>f?jy 
fice DeiefetiamjSaiataram. Qua 
racionem fusé loa) alíeg. expiieabi-
mus,vbi euaíionescótrariorum réij 
ciemus^ ex didis incer probandam 
primam parcem concluííonis faciié 
pra'ciuduntur, 3¿amplius ex ¡nfra di-
cendis iilius vis,¿¿ efricacia confta-
bic, 
DeníqucaUjsomifsis, probatur 
fecundapars conciuíioms ad iiomi-
nem contraaliquosR.ecenciores,qui 
in prima parte noftraí concluííonis 
cÓLieniunt, probates, vel vtmeliusdi 
ca>vc tom nota fupponentes,Dei efs c 
tum,^; nácara non conftitui colies-
tionc actributoirüjbené tamen voii 
tione actualizo quod eft vita in adu 
fecundo; Dei autem natura, vtpoce 
perfediísimé vitaUs,debet inilia cóíi 
ftere. Contra quos ita argumencor: 
non minus infinita eft Dei eílenda in 
linea encis, quam Dei nacura infinita 
in linea vicx ^ fedex prímainfinitudi. 
ne, nonfequitur couíiftere elíencia 
Dei inomni perfedione entiratiua: 
ergo exinfinicate naturx in linea vi-
talis nonfequitur deberé confiftere 
in omni perfedione vitali:ac proin 
de quamuis volido adualis fit vica 
m adu fecundo,^ natura Dei perfe-
diísimé vitalis, non coliigituc debe • 
Í 8 Z 
Tertío 
p roba mi1 
re in illa Metapjjyílce ccnññere* 
Ex plicat UÜí& vrgcturí non en?rtl 
alia racione effentia Dei non ccníL 
ftit in omni perfedione entíestiua 
fecundum Mccap'hyíicaai coníidera 
tionem & con(l;íutionem? niíiquia 
non ommsperfedio cntitariua,quá-
uis ábfolutá íit i eft primada , fed a,ii-
quae-aíías fuppommtí& in pi lma per 
fcdicre cuteras mfercmeeft Deief 
fentia conídíuenda; fed adualis voli-
tio,quamuisvita ík , noncít prima, 
fed fecunda príeíuppooens cogaitio-
nem,per quam Deu s primó concipi-
tur viuens; ergo involitioneno con 
ílftit Metaph^ce cíícntia , & natura 
diuina» 
Coníirmatiirso¿ vrget ur fecundo: 
femei namque admifio, voiídoncm, 
cogniticnem íupponcie >& nihiio-
minus Dcinacurain mtelicdione Se 
vóiitione conftituu non repugoat v-
nam eílentiam duplici perfedione 
conftmuue conftare, quarum vna alia 
fupponat Í ¿ quarumquxiibct íit in 
fuá linea completa • fed iitadodrina 
admiíía^non eft cur Dei eílenda non 
coattituatur coilcdicne aítribu c orú: 
ergo ínconfequencer proefaciÁudo 
res procedunt, negátes ex vna pare e, 
conílitui ómnibus actributís, & aííe-
rencescx aba ,conftitui inteliedio-
ne, &c volicione ¿dualu Maicr cum 
confequenria tenet. Minor aucé pro 
batur: nam tota 9 &£ adaequara ratio 
ducens,vt non coafticuatur colkdio 
ne attributorum,eft,quia non cmnia 
mqné pnmo Deo conuemunt/cd or 
diñe vinuali 7 6¿ quia peiicdicnem 
aiiquam priore fupponunr; fed h x c 
ratio eft nulia,dato coriitítui natura. 
Dei volitione,^: intelledjonc.quam 
uis volitio prsíupponai cognitiong-
ergo etíi omnia attributa fupponanc 
perfedicncm priorcm, Se vnum frp 
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Verba 
¥ 1 . 
Ohie^iúrdhmin Cútrarium 
occtorritur. 
Ontra tftam cocluíionem obi'j-
\ » ciunc conírarri Audores pri^  
mStnam etfcíitia Dei confiftit/or-
m a l i t h in eíTe iftñnito^/p//c/V¿r:ergO 
confiftit in orrmi clíe non dicentc im 
perfeaioaem^ confequeater con^ 
ííltitinCoUcdione attributom. Se-
cunda conlequentia ex prima colli-
giíur t nam attnbuta Dei íunt perfe-
diones limplíctter fimplices nuilara 
in fu is conceptí bus dicentes im perfe-
dionem. Prima ex antecedentí; na 
infinitum f implicitériCñ. in omni ii-
nea infinitum : crgo íi cífentia Dei 
c o n h í k i t f o r m a l i t e r m effe infinito//» 
^//c/Vtfrconfiílic in omni elle nondU 
centeimperfedionem. Anteceden^ 
autem probant exilio Exodi Ego 
fum3iu¡f im>h*ci icss ftíijs j jrdél.qméji, 
mtfsitmead-vos. Ex quibus verbisúv-
fert D.Thomasinfra f t s f t t i s . a r t . i i . 
hoenomen, g»/e^3effenomcn maxi-
iT5 é pr opriumDel, illifque ílgnifi ca * 
tur/olum Dcum cííe ,dc cuiuseílen-
tía íit efle^t exponunt Hilarius líb. i -
de Trinitate co lum*^ Hieronymuá ad 
Ephejtis 3*ídillud: £x z^io omnispa* 
ternitas* AugUÍlinuSin Pfalmúrü 9- ad 
illud: £ t jperentin te * qui m i t m m t ño» 
m e n t m m . Trach 3 i - in loannem cap* 
$* l¿b*3' co'ñtra M á x i m u m cap tzód ib -
2*demonbus M a n k h t o n i m cap* l - O * 
ge ye/a feiigionecap-¿R9-&li¡fidejidé><&* 
Symholocap^. Ambroíms epU 
ftokf. epÍ¡L63' prupemédium* Chryíb* 
ílomiis h o m í l M ' i n I o a r m e m , & ¡ e r m o 
ne de tr ini tate. Grcgorius l ib-16. Mo~ 
u l i u m cap. 16- in f ine, 6^ lib-18» cap * 
zj.&aljjPatres-
Dcindc eiídem verbis exprimi-
turinfinitas ede diuiaijquodell inter 
mir.atani, immenlam. totum eífein 
fg comprebendeas^ ve exponunt 
zianzenns omr. ss.ík N a ú u i t a u m * 
min i . Damafccnus l i L i . onhodox* 
fida'c¿p*i2, Hilarias Ifh. í2* dt f m u 
iate. AuguílinUslib.lz.deCiaitate D a * 
cap. 2. Ac tándem Bernardus íiks • 
ccnfiietÁtiun'íadEugenmm propemediü , 
dida ponderanMit: K i m competen~ 
tius ¿ t m m t i , q a * De* efl. S i bonum xfi 
magnumfi hummj i f ap i en t empje íqu id 
quid tale de eo üixeris y in hoc n e é i in -
jlauramrjquodejl efie: tempe, hocéftei 
eje,qiiódhte omnia ejfc- Si & cintum 
talla addasinon récejiftiab éff^ S iea dlxe* 
rísfnihil addidijliifin odixerisjfiihil mi* 
nuiftü Ergo iuxta racniem PP praedi 
da verba exponenr.iüm, Dei cilentia 
con íiftitformaliter in e (Te fim pliciter, 
& in omni genere infinito amplede 
te omne ciíe, nondicens imperfec-
tioncnijaliás Dcum dicendo Sapien-
tem, Bonum, Omnipótentcm, &c. 
aliquid aadcremüs ad éffe, in quo il-
liuséiTcntia coníiftit,&:non diccndOj 
aliquid minueremus, cuius contra-
rium a Dodore meiifiuo verbis rcla 
tisdocetuf. 
Reípondco, negando anteced es! 
nam efsentia Dei fumpta prout á no-
bis fu mimr, fecunda m Metáphyíicá 
cortftitutionem ,non e ñ formaliter ín 
finita in omni generelinea, fed cft 
infinitaiñgeneré, & linea efscntiaí 
fi trtia liter^ in álij's aütcm iden t i e. fiCUC 
fapietiadiuina,folü t & f o m a X u t t infi 
ni ta in linea rapictiae^ iñ aii js linei% 
Vélgenedbus ttiLidentice infinita, & 
ídem eftde ali'j3atitíbut''S diegdum. 
HecámpliusanteCedentis proba 
tio conuíncit^nccex verbis Exodi in 
firrcürí fatemurnámque nomen qa i 
e í i z k t nomen Dei proptifsimumj 
illotamert non Dei datura ílgnifica* 
tur, fed aliquid natura; ,& omni peí 
fedioni diuinas commune,vt /V/fd Qt 
piieabimus. Eatemiir eriam illis ver-, 
bis íignificari exiítentiam Ibíí Deo 
efsc efsentialem ,quod qualiter fíe ad 
cipiendum,cx inyra diccndisConíia-
bit* 
FaíemLic infuper ex illís verbh «I 
ferri Deum in re,eíle infinirum/íw-
plicitet ,ampledique omnetóperfe-
dionem nondicentem imperfedio 
nem ^ quodp?. lila verba cxplican-
ftcpénM 
t0f. 
N á ^ i A * 
D J m á ¡ C * 
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I: íes» 
tes contcnduntíhecá Ñóbisnega-
mr. Ex hisumennoaclolligitur í3¿i 
eísenuam, proutá nobisinhüdítatu 
Coticipitur conltitutajCÍse firmálítet 
ia omai Uneainñnitoro, necconílfté • 
re foímaliter in oíRni pérfeCticlnc 
nón dicenttí imperad'oncm , néc 
PP^hoc Vatendebant/ed tantuiti rea 
Jeni Dei ínñnitatem omnirtiodam 
explanare-, aliá^vt/Vyíi árguebam0, 
Dei eísentia Mesapbyfice conliítéret, 
nó folumin ornnl perfedione abfo • 
iuta.fedetiaiiy in relañonibus, maxi^  
me infeíitciiria aíserlte qiiodiiipro 
prla linca perfedionem relatiu i im 
p ortant íüperadduat erseñtix, ab-
íbiutll'queperfectidiübus. Ñcc Ber-
nardi verba vrgent?náeí'se Dá¿ p?.§> 
uí in re,omneni perfectionem Uicit: 
acproirtdetali eíie j proüt íkfump 
to^  nihiUdditUr ciUn Deusíápiens 
vócatLtr,famptotamcn tísú D i/pío 
ttsc ersentis5i&: naturíE;qaalit.er a n o 
bisfumítur^um DeusdícituríapiéSi 
aliquid qUoad exprefsióné addíta% 
impiieite tamen in prasdide efsecóa 
tenmrn,vt Dtjp. fequen /dicCmus 
Sed dices^Deus eííentiaUrcr eítln 
I p O ñnknsftr/iplicite •iergociTenria Dei eft 
Jnfl ^  bis. i eííentia entísinfiniti¡mpUaúrjftá el-
íentia cutis míinin '/imütcitj'r9eik císe 
tialitef ¡iniplméí infinifaíergoaiíen 
tia Deieftcntialitereft mñmujimpli 
citin, S¿ conlequentereflentiaUter c5 
íiftit ín omni perfectione nondiceu 
fe imperfeclioriem^Cófequentite pro 
bationc non indigent- Antecedens 
autem próbatur: naméüe iufiniturri 
fimplicitér>noú conueait accidcnUíi. 
ter Deo. ergoilii conuenit eiTeniia-
t er^ coníequenterDeus eifentaiitec 
eíténs mfinitüm fimplmthm 
RcrpondeOjConcei ío antecede 
ti,S¿: prima conjíéquenria,dívtinguca 
do minoreai labíumptam: eíTentta 
entis infiniti y ^ / í u ^ » eft in'inita 
concepta eíTéntias, negó minorcm: 
per fdentitatem, -Se impíicitam ín-
cluíi jnem,concedo miíiorem j&di-
ftinguo corifequens codem modo; 
folum enim fequitur, eíféiitiam, &¿ 
nataraat Dei fabconcepta e í s c n t i 2 , 
&: naturas i lm tice, &c imp Ueim eftá iníi 
' Jiefpon 
niíáffi in omnigenere entis t &c6n-
feq^enteridentificarl cum oaiaibus 
attributiMUaque m p h c í t i involue. 
ré,quod libentér faíémur Dif¡> u u -
thne/w^yc/jr/monftrabimus; neñan-
tém ^uódíub concepta eíssnti^ / x . 
f/^Vefitiníinita topjVeirár ¿&irs3 • 
f^ orret ateribata ,quod íVcceííarium 
erat rvtia colledtione aítributorum 
conflfferct,iilaqad Mstsphyft e c o ú -
ftitúeretur, (Juod § . i ^adüsrtimus 
Et<quidem inrneaícntcntia, 52 
commüoiapud Thom;ftas, nonfo -
lUoi attribiita,fed étiárelationesáctu 
in efsentia diuina kiciudunrurjéique 
fant efsentiales; &c t á d t ó nón ideó t é 
ktionlbásconftituiturin ratíonetí* 
fentis,^ natutaejVt comrnunltcr do-
Cétur i ThcolOgis, o í hoc ided.quia 
explícht non iisportaaturín eísentia 
fubcóncepcu eísentia: ideal ergo di-' 
cimas de attribütis¿ Bt i riftafur a-rgii 
mentamí naoá de eísentia entis fimplt 
c^nrtñnitijnoaíblumeítooiais ab-
j íolata pírfelio.. fed cria perfccfcid re 
i Íaüaa,'/eleatitasreiatiaa; ¿¿tamsef-
| s5tia Ddi relationibii? oó cóftitaitur; 
| ^gopadter,qaamuisde eísentia en-, 
I t i s m ñ a i ú fiw;Aicittr Cn omnis perfe-
dio abfóluca, non fequitur omui per 
fedio ae abfoluta cOnítitüL 
Secando argaituií: non repugnar 
\ colledióni attributorum cortftitue-
j re MeUphyfice Deiekzúz. ,Sc natura: 
¡ ergoiiiam Msrapbyfice coíiftituunt. 
Cónfdquenda eft boria^&antccedcns 
probatur: finaque repugnatet ,ide6 
eftet ,quiafupponunt pwerfedionem 
prioremjfedcx iftoeapúenon repug 
nat: ergo ex no lio repugnar Maior 
cúmcdnfequentia tenet. Minorau• 
teni probatur i non enim repugnat 
vnaiTj e ftentiam duplid perfedione 
éoaftitui,quamm vna prior íitj&alia 
fabfequens. & p oilerior; ergo ex co 
qaoiattdbaroram colledio priofg 
perfedioa^m íapponat,noa proba-
tur repugnanti á, vC Metaphyfice diui* 
ilameíTsatiam cóttftituát- Antece-
dens probam'' rda-tiscxcrnplisi reía-
tlonamqaefccandum yltiartáñi diifc 
reatiam coníiftk in ordineadfibis-
t dum,5¿eÉiaLmreípedaadteroiiaü, 






cundum vltkpam dijerentiam eíl 
ñ m plicker apprehellua, cópoíitiua, 
&¿ diicurílua^ & tamg ptius eíl appre-
heiiiiaa,quam compoíitíua, 6¿ prius 
compoátiaa, quam diícuríiua, íicut 
priuseft^uod QmpUcitcr apprchea -
dat, quam quod componat , 5¿ prius 
compondré p ropoüdoncm^ poftea 
dlícuríCiT^eíTentiaUter etiam eft íntel 
ie¿tiua,a¿ yoiitiaa ^ & camenpriusia-
tf} iectiua 5 qaam voliriua, íicut prius 
inteiligit ^quam viilt,&; vtNos § . 4. 
docuimus, conceptus eílcntix prior 
eil'coricepcu natura&tameii ex vtro 
que effeütiaMter coaftituitur natura 
viuentis,& natura inte Hedualis:ergo 
no repugna! vnamaeandeque eilentia 
duplici ratione condkui, quarü vaa 
prior ñt,&£- alia fubíequens, & poitc-
riar: ac proindeexeo quodperfcctio 
nes atcributales priorem perfedionc 
íüpponant ,non probacurrepugnan-
tia,\rt Dei namram metaphyfice coníti 
tuant. 
Confirmatur,& vrgetur: phyííca 
conilitutione poteft aliquid duplici 
perfed?one , aut entitate conítitui, 
quarum vna phyfics aliam praecedat: 
crgoetiam metaphyjke poteil vnaef-
fetitia natura duplici perfedi ane 
conftare, quarum vna alia metaphyfice 
fít prior. Coníequentia tener á patita 
terationis* Antecedeosautem eciam 
exem plis probatur; equus nanique ex 
materia^ formacomponitur,&: ta. 
mea materia phyfice prxcedit formar 
c u m íit caufa materialís iliius; beatt-
tudo nollraformalis, in fententia ex-
tra Scholam D* Thomx probabili, 
Gonftítuitur phyfice perviíionem , & 
amoré,»V tamenvilio prxceditamo-
rem;praedeftmatioinrenteatia,ctiam 
probabili extra Scholam D . T h o m ^ 
coñilftit , quaíi p^ce conftat ex 
ele ctio.icquse adus voiuntat is e ft ? ^ 
iudício íübfecutoad electíonem, vel 
coaíiitit in iudício eledionem regu-
l an te^ eledione mediorum,quíE po 
íten ore íl indi ció. Item (1 volit io dini 
na reaiiter cilet abintelledionedí ftin 
¿ta, ílmui cum inrelledione Deum 
phyfice cauíaret j ¿¿ tamen tune caíus 
intellcdio diuku ¡edi ter , <S¿ phyfice 
KefpQn*-, 
pr^cederet volitionem. Cari (los e-
tíameft perfona phyfice humanita 
te,& pcrlbnalitate diurna compoíí'ra, 
& natura humana,^ diuina, quam 
uis perfona diurna íir prior natura liü 
mana , vtpete caufa cfhcieoá iilius 
Anima etiam , quamuis ellet caufa 
Vniosih fui ad corpus^^corpuscaafa-
rei phy}ce > & confcqaentárrpracedc 
ret phyfié, nihilcnamus cum corpa-
re componcrct hominem. Jtt deifi-
que hoevniueríum' píjyfice compoui 
tur Goliedione ereaf urarum, quarum 
vna aliara praecedit priontatcphyil-
ca caufs, vt csium eiemenra cauíat^. 
Se tamen ex aelo , oí ele mentís hoc 
vniueríbm conñacur; ergonórepu^-
nat phy íka vnius con ítitutio ex pdé-, 
ri,3c pofteriorientitate, aa; perfceli o 
RefpoodeOjnegando antecedéis: 
ad probationem díítinguo maiore.* 
quia fupponit colledio aitributorú 
perfedíonem in íua linea compie-
tam, radicantemqae cóiicclionem, 
concedo maiarcm : ex foia ratione 
fuppoutiomsjiegomaiorem t & í u b 
eadem diftiadione minoris,nego ca 
fequentia: Nos enim non probamas 
attributa no cóltítacre natura cisc 
tiam diuinam,qniafopponuat prio 
rg pe-rfecliong proecisé, fed quia talé 
pctfedioncm fapponunt j & quia ta 
iiter fuppoimot} nempé vt illa radt-
eantcm 7& VE pertedionemin íua l i -
nea compietam- Ex quo tlcarguiin5: 
pertedio in fuá linea completa om -
nesalias perfecciones radicaos per fe-
difsima radkatíone,eíl: perfedifsima 
natura confcqueoíer-pcífedíísíma 
ci íent ia^ hoc ideo quia na cara vt ík 
coníiititin radice operan oms,& DI O 
prietatum natura, coarequearer 
perfediísima natura in radice perfe-
diísimajfed pro priori ad attclbuta m 
teliigimus in Deo perfedioaem in 
fuá linea compietam , omaes alias 
Deiperfedioncs perfcdiísimé radí 
cantem: ergo pro priori ad attribu-
taconllitutamDci elleníiam intelli-
gimus-
Contra quam dodrinam non ob I f f ^ ' Á 
ftant exemph ia cótrariaiüadduda: p u .mcy 
ordonamquead iubiedñ cft n5 radix | tf,an * ^ r 




c r d l n i s ad t e r m i a u í i í i j n t c p e r f r a i i o i a 
l inea re la t iua c c m p l c t i j c u m n o n 
pofsjt ab ordine ab io iuc t í d i l l i n g , - i , 
ni í l p e r e x í g e a ñ a m reípÍGi¿nti;£ ter 
m i n i ; & i m p i i c i t a m i n c l a ü o d e m ií* 
lius: v i s a p p r c h e n í i u a u i h o u i i o c n D a 
radicat v i m c ó m p o l i t m a rt,nec vis 
c o m p o í i t i u a fadicat v i m d i r cUi ímá , 
nec i^adicaie i n í e i l e d i i t a m tódicac ra-
dicalc vo i i t i uu ra^ncc í imi i i t e r c o n -
ceptus cífémíáfi radicat c o n c c p m m 
natura ,a l i á! Vt faf m a i í g u e b a m u s fal 
uaretur ra t io aati íroj in c o n c é p r u eí-
ícot ia ; pro pdor iadconceptuoinata 
¿^d^rc íUr p i o c e l í u s i a i n f i n i m m ¿ 
q u c d í m p l i c a t t e x e m p i a e r g o i n con 
r r a r i u m a d i a d a non o b l i á a t noí t rce 
A d con6.rmátÍoncrn ^ diftingütí 
á n r e c ^ d e n s : ( i encicas prascedenscom 
pleta f ie, «S¿: pof te r iorem tadicai i ter 
cont ineat .nego antecedens: íí íit par 
t i a l i s , & i n c o i i i p l e t a , po f t c r i o r cmqj 
radicalitet n o con t inens . cóc ígdo ante 
c c d e n s , ¿ ¿ d i i l i n g u o conrequéí ;S áu 
í l i n d i o u c a n t c c e d e n t i s : l o i u m enin 
fequirur polis vuam e i í e n d a m me0* 
póy/í'ce c o n í l i t u i e x d u p l l c i inadajqua 
t o c o ñ c e p t u / q u o i u t ó vnus a l i u m a i i . 
qua rat ione pt 'aíccdat.q LK á n o n i n d -
c i a m i í r j n o n a u t e m ejé d u p ü c i perrb -
d í o n e c o m p l e t a , q u a m m vna a i u ú 
diceliter tnetaphyfice coritineat^ íS¿; h o c 
cft,quod nos n é g a m u s . 
Necexempiaincontraritim ad« 
duda di^inaioni^ d o á t i iíiaí t r a d i -
t s obfiftunt j e q u u S t t á m q u e conltat 
ex materia,S¿forma,neutra tamen 
eft Coropleta,fedincompleta,^ par 
t i a í i s , n c c vna in alia raéca Uth c o n t i -
netar Secundur t i . t e i t i u r rqueexem-
p l u m negamus N e c o b i t á t elle í e n t ^ 
tias c x i r a S c h o l a m D T h o m a i proba 
bilesjex h o G f n i t n a d r u m m u r n í n t e r -
r i p o t e í t , c t i a m e í í c extra S c h o i á D. 
T h o m í E probab le D e i edent iam c o l 
l e s i o n e a t t r i b u t o r ü c ó í t i t u i , q u o d á 
N o b í s no negatur. Praeterquamquod, 
adhac i l l i s f e n t c n t i ' j s a d m i É s i s , p o t e -
rit d i í c n m e n ad rem l u fñc iens c o n i t i 
t u l , a í í c r e n d o . n e G i u d i c i u m regulans 
eiecHoneiTMllam vxdkcílítef con t inc 
. re .. nec v i í i o n e m radicare a rnorem, 
fed í a n r a m v t conditionem o b i e u i 
3 d i l l u ín c ó c u r r e r e „ cü ins oppof i t ü r t l 
in prüéfenti c o m i r . g i t : ac promde.di 
dis fementijís adiiiüísis^ p o t ' i r k c o n í e 
quetlt ia negari-
Ad quantum e x e m p l u m dicaCUrr 
í i v o l i d o yeaLñer ab inreilecUone di-
ftingucremriii Deo? i i e c i a t e i l c ó t i o 
n c . n e C v o l i t í o ú e D c u m realhef COn-
í t l t ü e n d u m con í t i t u í i oDe cl l^ntial i^ 
fed ficuí h o r n o é f e m ü l í t e r contiiíiii 
t n r p e r r a d i c c m fealem in te i l igend i , 
& v o l e n d i j i n t e i l e d u , & voiantare fe 
hábentibus,vt p a r s i o n i b ü s , & in tc i l e -
ctione^ v o i i t i o n e v t adionibus vita 
l i b j S j i d e m i n pí%i;dicta h y p c t e í i eft af 
f e r e n d ü m in Deo- In Chriüo auteni 
ex p e r í b n a l i t a t c , £ ¿ h u n i a m t a t c n o n 
reínltat vaa eíTentia^velnatura .fed tan 
t u m vna pellbíla , nec pc r foaa l i t aá , 
p r o u t c u m h i i m a n k a t é p e r í c n a m hu 
rnananiconftituit^humanííatemra' 
d k á t r n c c d i u i í i i t a s i i i an ' j cau ía t jqua-
tenusChrilli C o m p o í l t i o n e i s ! i i ig re -
ditur, fedpfóüt Oeuft i c o a f t i t u i t tn 
tribus p e r f o n i s c o r n m ü n e n a . Ad i í iud 
de anima ra t ional i diCatur eíie ex fu a 
eilcncia cn? i t a í em i n c o m p k t a m ,6c 
pesie ad h o m i n i s conf t i cu t ionem c r 
o i í i a t a m ; v n d e ii q u o d f u p p o n í t u r , cu 
hac i n c o m p i e í i o n c f i i p p o n a t u r , n o n 
obiiabif q u o m i n u s e x 2lla><S¿:GorpO'' 
re pefsit h o m i n i s eilemia e o m p o n i . 
Vkimum e x e í r p l u m o m n i n o príBter 
rem eft:vniucr(um namque cft co tum 
coiiediuumíola vrtitate o r d i n i s g a u 
dens>a€ proinde c o l i e d i o n e m u l í ó » 
rumccnllan^quorum v a u m elt alte-
ro prius^Deusaucem e í t v n u s vni ta te 
p e í f e é t i f s i m a , & vnius íimplÍGis na tu 
r je, GLiius con ceptus m pcr^Üifsima 
radkce atti-ibatofum faluatur-
&ed iníiílünt Rccentiorcs: na ra 
i d omnejormaliter reieiTentiam con^ 
uituitquodeftde p n n c i p a i i c c n r i d e ' 
ratione iliius .* l i namque áééíl a l i -
q u i d , quode f t de p r i n c i p a l i íeQimá-
t ione í e c u n d u m noíxram c c n í u e r a -
t i o n e í i ^ r i o n d ü m t c t a r ekLÍen í i a có« 
c i p k u r ícd p o t e í l a l iqu id poilerius 
a l io^eüe ds p t i ac i pali x í t i r n a t i o n e ef-
fsutiaetotius.qaamuis n o u íit de p r i n 
[ c ipa l i c d í i d e r a t í o n e jprioíls: ergo po» 
: t é ñ q u á u i s p o f t e r i u s i l t a a a r e d i e l T e n 
id quar 
Z O l 
R e p l i c ó ] 
bis í . 
leu i f,s í iakm rci Gonkkutioíiem. Frobaac 
mino-




Z O l 
tur* 
TenioÁt 
minorcm primo i ctenim in vniuerfo 
non rolumSol,qui prior eft,fedeciam 
homo poítetior Soic, prteipalitec 
«üimamnindifeuríu eciam homia^ 
aírenfusconclaíionis principakm eé 
íiderationem ingredituí, quamuis 
íiíaíicnlu permiiíarurn pofterior. 
Deindcj na poteft poíterior perfe* 
dio, priorcm ex cederé, vt conltat in 
iiid idoíljpponente,&: excedeatc fím 
plicem apprcheriíioncm: crgo pote 
rit pofterior peefedio pnncipaiitcr 
aíüimari. Deoique; nam potett per-
fedio pofterior noíabiütcr rei afti-
mationem augere, quamuis non ran-
tum ae prima: ergo poteft ingrcc: 
principa lem reí aeftimanoncm. 
Refpondeo, concedédo maioré> 
minorem^confequentiam: ex hoc 
tamen non infertur, attr ibuta Del ef-
íentiammtmphyfice conítitucre: nam 
licet Dcus magni a:ftimctur^quia fa-
piens^ magni etiamíEft)metur,quia vo 
leüs,6¿: quia mircricors j nuila tamen 
ex his perfedioníbuseft de principa-
li conílderatione Dei,hoc eft,de pri-
maria coníidcracíone iilius.nam pr£ 
eedenrer ad illas concipitur conftitu-
tus complete in rations eikntias,^ na 
turís illa peifedione, qu* casteras 
peifeaioncsradiGatobea,quibus 
5 . noftram íententiam monftraui -
mus ideoque, licetquandoque con-
tingac^ vt prxdicatum pofterius,almd 
que íupponens prius,íimulcum prio 
ri totiuselientiam conftituat,non íe-
quicur, Deum colkctione attnbuto-
rum contlitui, eo quod in perfectio-
neprioriattribura radicante íaluacur 
quidquid rcqiüritur ad conceptam 
ei íent ia^ naturíe- Et quidem eoJem 
argumento, íi quid probatiir,conuin • 
citur , conftitui eíicntiam diuinam 
perfectionibus relatiuis .cumex iilis 
Deo magna xftimacio proueniat ,íi-
cuti, & pcrfcSioinfinitainfcntentia 
contrariorum concedente rclaríuas 
períeftiones. Conuincitucetiam ho-
minera me&fhyficé conftitui colic-
ÜÍQLÍQ proprietatuna 5 cum ctiam ex 
proprietatibus homiws íefti^^i^ Q11 
geatur» 
l ercio obi'jciunt; cura aíicuias 
rei conceptaspluraütatem iaiportac, i 
nondum iilius eíTeníia inrelligkur 
conftítuta,qüáuisprima perfecíio ap 
preheadatur,íl non omnes coocipiu-
turjíedtbrmaliísimam Dci íigainca 
tum expdrpit perfectionum piuralita 
tem: ergo prima perfectione non co 
ftituitur <íd*q'M te, ted in omniam col 
ledionc iilius eífencia metuphyjiu'Qoa 
íiftitwMaior cum confequeona ncaet-
Minorautem probatur: naoipnaiiis 
conceptns Dei ^ eft ratio aótus puri, 
in fi nili fimp l tcí'tey, & opr i m i a o n i. 
h?l meiius excogitan poteft 5 íed ra-
tio a¿tus puri dicit aítuaiitatcni in 
omni linea, ratio ínfiníti fimp licite f 
continentlam cmnisperfedionís,^ 
plícner fimplicisA^ de radone eptimi 
includere omnem fbrmiliratem, qua 
concipitur vt mehas s ergo primas 
conceptns Dei, 6¿ forraalilsimam ei9 
íigniñeatum exprimit pluraiitatem 
perfedionunu , 
Confirmarary&vrgefur primo: 
fi Deus non conílitueretui cmni per 
fectione tali fimplicíta^ poíkt cogi-
tan aiiqiúdnielius Deo 5 íed hoc eft 
falfom; nam Denseftid, quo metius 
ncceíTcpctei^nec cogítari; ergoco-
ftituitur omni perfbdione tali Jimpii 
í t ü u Probatur íequela: íi eílemiaDd 
non cenftitueretur volkionev- c.có-
flatumexeircntia,5¿ volitione Q i k t 
mciiuscogitatiorie^uam elíentia fo» 
la; ergoDeusnon eiíet id,quomeiiüs 
cogkarinon poteft, idemqueargu 
men tum fiet de ali'js artributis Deí;v t 
ergo Deus ílt,quomeiius nihil cogi 
tari poteft^ebet omni perfe^ione 
tnbutali conftitui, 
Confirmatur, &: vrgetur feGiin^ 
do , quia diuiaa ícientia eft óptima iíi 
rationefapientÍ2e,pctit conlUtui quid 
d ú a t ú e f o ñ n d i t e r omni feieatiís per-
feítione, (S¿qLiia omuiporentia divi-
na óptima eft in ratione omnipotcn 
tia^coníiftk quMéhatike in centinm 
tia omn.is,quod cbntrádiiiicnem nó 
implicar; iedelíentia Dcieítóptima 
in lineaentis. ergo petitccrjftjtul/;^-
///rt//re("omniperteáione entis non di 
cerne impeifcdioacm ,& confequen 
tcí qufádfíatfuk primario in omni ta-






JRefponde gando minorem mam licét Dsiirm 
• fe pmnem habeat perfcüionem, abí» 
que vlia diíHndione ,qi.iia taaien á 
nobisaiultipliciterconcipifur/iiacr-
íiíqueuomiiiibusnominatur,aóper 
quodiibetiiiorum orriais Del perfe-
dt ío rxg je j s t figniiicatur,tanietíi om 
nis Dei perfectio qüoübet ex íilís ng-
mücttüt ímphci er s vnds íicat nomi-
n e feientiís CHUÍDÍE, non omnis perfb-
dio e x p n j i é íígaificator.necnoiTiine 
inteiledus diuini ,fcd tantum ea, qu^ 
fpedatad iuieam inteUectuS,6¿ íciert 
nsjca'terx zu tc rn iúen t i ce , Scimplid 
te imponantur; itahocnomineD us. 
quodiuxta D-Thom. infra qmfí*i ^ 
a n 8« eí.1 noriien naturae, .5¿ eíTentiíe 
d i üin^ non expücatur oninis dmina 
peifedíOjíed tantum perfectio eííen-
cií32; ¿¿natura, quíeeft prima, quam 
concipimus in Deo ínmpio funda-
mento ex ipro,ali«E áutém perfedio-
nesíolumimportantuí i d & i m i , imp l í 
cite 7 6¿ radicál i i tr- Ex quo fít, vt nec 
ex ratione actus puri dicat exprejse, Se 
fofmdhef cmnis linex adi^litarcm, 
fed folum aduaiitatem natürojjiiecex 
ras ioneinhnin omnem exprimatpeí 
fectionem f^ed tantunl fummam peí 
fectioncm náturae^nec ex raíione op 
timi omnem petfedioné ex primar, 
qaia Deus, vt hoc nomine ílgnifica-
tur, nonell j o m c l n e r in omni linea 
inñniaiS; nec óptimas in omni conv 
paratione,fedeíl fofMÚitef mñnitus 
in linea eílcmiae^namríÉ, opri-
mas optimítate eílentííE, S í natura. 
Ex quíbus ad probationem minoris 
corítat folutic* 
Ad primamconíirmatíonemjdí 
ftinguo coníequens: políet cogitan; 
aliquid meiius Deo n-al¡<ef diítindá 
abipfo,nego fequelamtaiiquid ratio-
ne diítindum , fubdilt'nguo confe 
quens: aliquid meli9 ex ceífu natura, 
negó fequeiam : exceiíu coníiati ex 
natura , 6c fupperaddúa perícdions 
ad naturam fum ptam íeoríim.conce-
dofeqnelam ^: fab eademdiílindio-
ne mi noris. neg;o confequf ntiam: na 
licet de i/atioíie Dei ílt ,quod mhil 
réá tmr abjllodiltindam pofsitcogi-




níficantís natu ra m5íir vt n jh i 1 ratione 
áb ipíodirímdLimGog;rari pofsu me 
jioriseíientiíjB ?&naturas,nbr, ramen 
eítde ratione Dei, vt hoc nomine ílg 
nificavur, vt m n pefsit condpi ali-
quid pértediu s Ipfb conAai üex nata -
ra fopperadditapcrfedione^ alias 
debecetconitimi in racione naturas, 
nonfoium perfedion^btis abíbiutis, 
íedetiani relatiuisjquod contí i n ; Au 
dores negante 
Quod autem fequatur, patct: na 
conílcitum ex abíbiutis reiatiuis 
perfediónibus , perfedius quid eít 
abroluiisfumptiS yucse ; ergoíide-
bet conftitui perfedione, qua quid 
maius cogitari nequeat, conítitui de-
ber condato ex linea abíbluta, & reia-
tiua: cu m érgo .vt contrari j A adore s j 
fatentur natura non conftií uatur per 
fedionibns r(3iaiiuis, tenentur confe-
quentei'fateri de ratione Dei fecun-
dum eííeotiam j & naturam dsiünam 
mf&phyfce con(kieratám, folum eí» 
fe7qL\od eo míi d poísit cogitan, me-
lioris natura juon autem quod non 
pofsit aliquid meiius cogitan coníur 
gensex natura,pertedione íupc-
raddita natura j licet autem ccníiatü 
ex natura,6c volitione íit meiiusnatu 
ra feor(i iri.,n on aut-5 eítmelioris nata 
rx S¿ ideo in perfeStiOncvolitioriem 
non ex priméate coníiitit diurna elsé 
tia,6¿: natura. 
Adíecundam conñrmatíorem, 
conceiTa maiori, diftinguo minoré: 
eftoiptima in linca encisper modum 
natuiríe, concedo minorem: in linea 
entí; tranícendeatis logice omnesper 
fediones dminas5ncgo minoiem 
coaíequentiam i nam licet ellentia 
Deifampta n á h t h íit in on^ni linca 
infinita ílimpta veroA-t obrineí rano 
nem eiíentl^ ,6C naturae ratióne, aut 
Wfwaii ie r ab alij s perfedion i bus d i -
ftindae,non c d firmalí¡er inñuira in 
linea enciscommunis, Se tranícenden 
tis.fedinpcculian linea, fciüeétiii l u 
nea natura: ac proinde íolum petit 
q m á d k á W t e coníiilere in perfcxlione 
pertiaenread lineam n^turs, ícelien 
i i x , nonaurern in omni perfedio e 
cmtitatma Nec amplias ex envpia ad -









ex iHísfuadcíLin f d e n m n a m q u e , 8¿ 
o n i n i o o t c r i d a n ó n cooí i f tunt inom-
n i perfedionCjíedia cmni fusBÍine¿2; 
e rgo e{ícrina;5¿natura D e i , o o í i i n 
e n n i petfettioRe ent i t s t iua , fed in 
perfeccione elíent ix , S¿ naturas con-
fiñeredebet. A r g a m e n t a jquae con» 
t ra fccundanvparteo; concluí ionis 
mil i tai 'c poí íunt iusé diluemus m é h 
de volunta teDci, ex ü id i s lo iu t i one 
acdpiunt-
Statuitur tertia conclufio, 
& examinatur mens 
D.Thom. 
E^RTIA CONCLVSIÓ. Zfentía 
dminanon cónfitPMtnY mataphyfice 
i m l l e c l m z a ñ u d ú H m c t e a e t A n ú * 
quiores Thomidae, CapreoJus in i f 
dift-8.qí^p.4-ÍÍrf.i. vbieodemmodo 
díftin§uit, intelledionem ,5¿ inteiie-
d u m ab eflentia diuina, quo estera 
omtüa atrributa. Díjlinéllon^ 5, qw/i* 
i . ar t z*ad argumentií Aureolt contra fe . 
cundamconcbfionem ?&* (¡u^jl.z.avu 1. 
(íáfinem, vbi inter inteiie£tum,i5¿ d iu i 
nam intclledionem d i í t i n d i o n é ra-
t i o m s c o n ñ \ i m t * E t d í f t 45.¿írf.i a d i * 
CiT0 z-Atgumentum AumlicontrA íem'am 
conclufionm, vbi d i í l ind ionem ftatuit 
íationis ín te r voluntatem, & diuiná 
volitionem-Caieranus inhac i-p-q» 
U á r t * 7. quíeíl-l 3 K-11 ^qt^jK l ^ a v u 5* 
§.ctdhocdxw . ir,vbi 'ú \zm propofit io-
nem D^Thomse, tntdligere eftefeDet, 
explicar infenfu idéntico. Qua>¡l*2.6. 
a n s . vbi intei ledum áDei íubf tan-
th£c natura diílioguic, Se q ^ f t ^ i * a. 
5^  vbi i m e l i e í t u m d i u i n u m interat-
t r ibu:a coaftituit^ Ferrara 1.Contra Ge 
res 0:^.45. vbi infeníuidentíco expii 
«it i i l a m propo (itioncm, tnteíitg en eji 
cJjeDa,S¿c3.p 73, vbiqLi.Qad idea tita-
tem cuai eííí:mia equiparar intelle-
d i o n e m CU-.B volldone. Eaudern ía-
quuriíur ex RecentioribasTbojDi ílis 
Ledefma deejJeDdqM¿ft'Z*art.z*xd 5. 
a rgum- Serra w p Y¿f^ t i queft* 3 « • 
3¿ infra^'M'/?.i4.<í>v.4-.Lezana t r a i l . ^ 
difp* 1. q u x j t i c o n c l i ^ z A W n Cmísi-. 
mqs Araujb Ub.i 2• mitaphyficj qmj% 
1 .an/iXQncUi Curiei,AUiarez,Ch!.>^ 
quetius3a pt ifta, Sy laius ^  al i j ,qu os 
refer t M fequimi* M a g U t Udefoníus 
Miguelinfra q t w f l ' . i ^ - 4 p . ' 4 4 » v n -
co«cLi*Tenécetiam ex PP-Societa-
tis Granadus tom»\• in i*p.contrauerj. 1, 
t y t d . 1 .éjjus Jeft. 2- Arrubal df?.2&¿ 
Cí}.p^.d7'4. Albeitinus curo lUm 14» 
ex predicamento aúalktm'ááubit i . d i j i i * 
adt .z .n im*i6. & Arriaga loquendo 
de cooftitutione Dei ratione noftra 
infra d i j p A ó . f e d ^ Tener edam ex 
ScotiftisTheodorus Smiílng vbi íu-
pfa;¿¿ FrancifcusFoelix <k¡mentía. Dei 
cap lAif i lc-Ai . 1.* 
Et quia Recentiores N o í l r í , op-
pofit^CentetiíE adhxrentes.vim pr;s-
cipué faciunt ín doí t r ia^ D o T h o m x , 
ex illa eü; noftra concluíio acararé 
íüadenda ,pr imo ex D T h o m . qu,¿)l, 
T .depotentia aru 1. iilis verbis: M áit* 
te de 'iationtoptratiofiis habereptincipiu, 
m n autem deratione íjfmtU ; Dnde Ucst 
diuina e¡¡mcia non haheatal iqmdprinci» 
p i u m , nec refnecratir>ne, t imen eperatio 
diuina í iabe tahqmdpr inc ip i im¡ecund* 
rationem ^ fed vt docct D.Thomas in 
hac i*p*q 14~ mprovemio , m t e l k d : í o 
Dei,operatioefl:;ergo haber princi: 
p ium iecundütn rationem J&L confe-
quenter non p r imo , i a i i l o inteUigi^ 
turjnee Dei naturara metap hjfice con-
ftítuit. Qupd i'oboratur ex codem 
D.Thora . in hac prima pa rte ,^41 .art* 
4.in fineGOrporisfic ex preílus/olut,ad3. 
vbi hoechabet verba :Gc,»?e;^ri'> a t r íua 
fignificatur we¿rediens kptrfuna patris„ 
<& ideopmfupporit p roí? fieta tem perfon A» 
km Patris: ergofentic D-Thomasac-
t i o n é n o n pcíFe conít i tuere id^cuius 
dicitur adiOjíi períonae períbnam, Se 
ñ naturas naturam y fed rntellcftio cit 
adio ,^ : operatio naturís.'ergo nequic 
i i lam conftkuere ,fed p r s a i é coniü-
tutamfupponit. 
Secundo cadera coocluGocolligU 
Teicf. 
. 'üerra} 
L i ^ a n - t 
ArAujo* 
Ciifieí* 
A h a r . 
CÍicq* • 
BaPt i jU 
í l d ' M l 
Granad, 





















tur ex D.Thoma /'» h#c i f. ^ ^ . z 6* 
a r ü z . i n c o r p o r c , í b i :/» Oró rt^few »o» 
ejialmdeS'ejS- mteUigete[¿cíindam ren-, 
Jed tan tum femnami m m l i g m t i ¿ ratto~ 
ri ^-Etíbiut.ad i .ibi: Dhendum, qmQ 
e.v ÍÍ/<Í witmeptüh*. tufiquodBeúsftt btd 
tmfecun é m í p f a m ejjmnam ,von autem, 
q iuá beaíi'wd) c i cóm^s ta t fccmdum ra-
.tiontm efjenthe yjedmagis lecundtm rark 
n m i n t e l l á t m . S~ntitergo D*Thom. 
iníel ledionem^ iatciiedum diítin-
gai racione in Deo,TV confequenter 
quamuis vtramqueeíTtnrialiter Deo 
coaueniat^nrurram tamen Dei eilcn 
tiam metaphy¡ícecoñft:itíút* Qaod am 
plius vrgetur ex eodem D Thoma/)/ 
eodehi an.joiut ad lÁb'u Dicendirm¡quod 
heatitiiáo ¿ m n fit homm ,£¡1 ohkchimij ' j* 
Imta t l s i nbíechim dutem pmnteUigitur 
actuípotentU i 'vnóefxiynáüm modum h 
t d i í ^ e n d i p m s eft bedtitudQdiutnajqaam 
achs vAitvtatis meafequkfcent i s&í^ú 
lUxtaD/Thocn obiedum prsfuppo-
nirur adui, cuius eft obiedum , nec 
per iilam poteft conliicai íed príeuié 
ad iliam re ,?el ratione conftítatum 
í11 pponitur.:íed iux ta eundem Diuum 
Thomatr. ^k-gjr i ^ A m ^ a á ^ intelle» 
d io di ulna ab eilentia Dei tanq uam 
ab obiedo, & fpecie mmit ípecifica-
tionem: ergo elíentia Dei prior eft in 
tclledíone ^ec per iilam con ü itui* 
tur,fed proBuié ratione noftra conftitu 
tafupponituf. 
Pr^ etcrea colligiturcx eodem D. 
Thoma infuqtLti . ig .an. \*incorcove, 
quoditaconcíudic:Etficópormin Deo 
ejje-volmnatem ¡¡cum [tt'in eo íntelletins, 
&ficíttjuii?n mtclLígerceft f imm effe, iba 
fmtm i>dk. Sediuxta D.Tliomam vel 
le aduale/olum identicé eft elle Deí, 
non aurem jormainh- , aut cunjl m,. 
tiuei ergo iatelÍig€re,non conjimtme, 
fed kkntideftelle,veleilentia diuina. 
Miner traditur a noftrisThomiítis, 
probatur ex D- Thoma in eadem 
qmjh art .z ad i . illisverbis: Dicendk, 
quod licet diinnum -yelle j i t e iu i eíjefecm' 
dum r€¡n7tamendiffe t ratíoh¿ Jeci^díím 
diuerfmn modum i m d l k p t d i , & f i g h i f i -
candii Ergo iuxta D.Thomam voli-
tio adualis diftert ratione ab eiien-
tia , & confequenter Dei efteniiam 
perrationem non conftituk ,nec eft 
eíTe, vel eíTentia diuina f u n m lite/ con-
| j l i tutiue , íed íaotum f -vm-xiher.mli-
ter* Et augetur ditiicultasexdidalb 
lutionead primurn..qu.am iíaconclu 
dit: Et ideo 9 U'.et non j k a liq n i a luid a 
f e^vu í t t ama : a l i j t i i d ¿ h u i í k j e ^ b i ex 
difcrimine fechmm faf ione^quod in 
ter eíle Deij&iÜkis velie veríatur jin 
ferc verificar! de Deo.quod yeüt aliud 
áícnoraiiie.quod íit aliud áfe;ergo 
í en tic ad \\xc veriñcanda5iicceííariam 
effe praedidam diifereotkm-.atetiam 
eft verum Deum alia a íeintelligerc, 
&¿ nonefte alia áfe; ergo eadem dif-
ferentia^qux ioíervelle,^ efte rilueni 
cür3reperiíunníerinteiíigere , ¿¿eí-
fe* 
Confirmatur, & vrgetur fecundo 
ex D*rhom i . Q m m Gen ta cap - j i * 
vbi probar , Deum identificare ílbi [Confirma, 
faum vcllf?.: y i i l t i n qitantsm in td f l u r Z 
l i l i - 'yfedmteUigtt per ¡ u a m Ufemia m\ ergo \ 
' vu l ipe f i l l am ; (¿Pconjequen t h fuá frjj'tn-
í i a e f t j m m -vellei ergoiuxtaD.Thom. 
ídentitaseflentiíS cum intelledione, 
eftaptum médium vt probeticíentiía 
tem eilentia cum vciitione^ conle-
quenter ieftet íuum intelligcie con-
¡ l i íu t ine formal i t e^ eodem modoeileí 
fuum velle aduale* Confirmariir,^ 
Vrgetur terrio ex eodem D.Thorna 
i» Contra Ge.tte. cap.4.5. vbi probat, 
Deum identiñeare fibifuam inteile-
dioncm : Quia intellectíoeft atius imel-
llgenús in ipjo exiftens $ qiHf\quid*amem 
ef i i i Deoieji d i tma ejjentía : ergoíentit 
DThomas intelliaere idenc 'ficari cu 
DeOjeomodo, quoalia , qr,xinDeo 
funt identiíicantar cum ipfo: at exte-
raattributa non conjtitutme , fed tan-
tum formalitef Yealuet identiíicaotur 
cum eíTentia diuina: ergo ídem eft 
de aduali intelledione dicendum, 
Denique vrgetur ex do tirina D. 
Thom K z.Contra Gentes cap^g- ratio-
ne prima.qua probat >quod potenña 
- Dei ílt fuá aiiio , in hunc modmn: 
Qua entra i>ni eide/n[mt eaciem , j i b i 
inuicem / m t ead"m: d iuhi i autem poten* 
ti'a,efi eius / u bfia n Í ia , 1> t ojien fu m efi cap'. 
precede•ni\eius etía?n aóti^ejleíusfuhftm 
tia7yt in idih-oftenju/n tftdeintdíechií l i 
operation^eadem caira ratio in abjscom 
petit'JgiturinDeo non efi a l m d p o t ^ t i a ^ 
r_ ^ . 
tur | . 
Conjitmáf 
tm 4* \ 
z i 6 
1 AwCton-
u s V*T< 
Qiimtñ 
A u t í o r i -
tas. 
tíhWíícíV icrgofentit D-Thomaseo \ 
dcrp ríiodo idémificarialias operacio 
n c s i í B m a n e t e s cü Deo,quoidét i f ica 
t r r c ú i l lo actualis i ñ í d l e c t i o : patet 
coicquemia ex íliis verbis: Eadem en im 
mt'ioin altjs eampetirs at ali¿s operatio-
nesnon idcntiñcantuc airo Deo con-
f t m t i u i formdi ter , íed tanrum joma- ' 
l i tet m U í ú \ ergoaecinteliectio ac-
tualis-
Quarto col i ig i rar , 5¿ efficacítcc 
fatís probatur ncftra concluí io ex D» 
T h o m a m i ^ f i ' t Z ' q m j i ^ U f i n ^ a ^ 
i l l is verbis; D i c c n d u m ^ m J ¿ í f f e r m t n o 
mina at tnbutonm jecundmn rationem, 
non tumtn qiMfitfohtm in utioíinatened 
(¡ut í jaluaturin ippt refecmulum -yerít^te, 
Cy^roprirntcm reí, Qirodfiepaten owma 
enim hu iu f^ jd íd i cunmrde l e o , ^ crea-
Um'synon xquütoce.,fcdfecundum -vnam 
fA t íonmi analogice: ynde cum in crea tu-
ra ra tio fap ie» tw ? nonJis ratio bonita tts, 
oportet quod etiam hocin Deo j i t yeram* 
Sedin hocd¡]ferunt7quodin Deo idemfunt 
re,in cr<amrís autem difemntre. Quod 
etiam docuií in t i diftinóh 2. 
a r t . z . i nco rp*&ar t ^.{n corp-díft.3 $.q, 
l l . a r t . i * a d 2 * & quxjl..7. depot ínt ia 
an.6*. Ex qua doctrina tale argumen 
t u m conficio: qii iaíapientia,& boiii 
tas dicuntur de Deo^creaturis , n o n 
x q u i m e é , fed fecundum vnam ratio-
nem íí^/G¿/ce,&cin creaturís ratiofa 
pientise non eft ra t io bonicarisj b o n i -
tas , fapicntia diftinguuntur ratio-
ne cum fundamento in r e , 6¿ coníe 
quenter d i í t ind ione rationis ratioci-
nataejíed eíTentia.feu natura, P i n r e l 
l e d i o a^ualis dicuntur de Dea,0c 
creaturisnen ¿iquimee , í ed fecundü 
vnam rationem analogice, $cratio e f 
fentia; i n creaturis ,non eíl ratio intei-
iedionis;ergo eífentia/eu náturá,ac-
tualifquc inteílettiOjdifl-inguuntur i n 
Deo ratione r a t i o c í n a t a ^ c o n í e q u e 
ter adualis in te l iedio n o n conílituit 
ratione noftraeíTentiá, nec naturam 
diuinam. 
Denique, & efñcacitér fatis ea • 
dem conclu í io colligitur ex Angé l i -
co Dodore inhacup-infra quní l t^o . 
ai t .z .adz . quod i ta procedebat: N o n 
plus natura in Deo k -yolíintate d i f i r t , 
quamnaturaab intelíecluifedin dimní's eft *' 
alia perfona, qu^pfocedit permodu nolun 
tatis i 'v tamor J & a l i a , qu& procedt t per 
medú na tuY£ Dt Films s ergo eft etia a l ia , 
qu.tproceditptrmodu intelkci? vtV'erbü, 
& alia quai pnceditpetmoda n a f i t u / v t 
f i lms, Ftfic í t tmmfiqui tür , qmdnojmt 
tantum t m pcrftnae tn diurriis- Cuiargu-
mento ita refpondet Angélicas Do-
ctor: ádjccÜdum dicendum ,qmdid,q:¿od 
proceditper modum intelkchis -vt Verbü, 
p rocedítfec un d m i ta tio nem j m i l ü udinis, 
¡ icut>& idjquodpro:editpsr modum 
tum.Et ideofuptadidueftiquodprcLefsio 
Vo'bidiuinieft ipja genetatto yermodum 
na turne' A m o r autem in quantum huiu]-
modi^non prucedit ytftrhilitudo ilL-us, a 
quoprocedity licetin diuinis amorjit cocf * 
¡entialis in quantum e f t t imms, & ideo 
procefsio amoris nodki tuf gmetatio in d i 
uinis. 
Ex cuius folutionis dodrina cum 
argumento collata, tale argumentii 
conficioj í i e í í en t iaDei in adiialiin» 
telledione con ü íleret ,dcberet maior 
argumenti negari illaquc negara, to-
ta l i ter eius efñcacia córrueret5 ká D . 
Tilomas roaiorem argumenti ndne • 
gat,fed illa admiífa,ad aiiud p r ú c i -
pium recurd t )nempé ,ad hoc, quod 
intelledus afsiroilatiuuseftjfecusau-
tem voluntas? ergofentit D . i bomas 
Dei naturam, ¿¿ eífentiam non coníli 
tu i intellediooe aduali Confequen 
lia cft bona. M i ñor conftat ex dodr i 
na folutionis.. Malote aut!m probo, 
voluntas in fententia Thomiitat um, 
non conftitüit Dei eüenriam ,fed eft 
eius atmbutumjfed íi intei lcdio Dei 
naturam conftitueret , intci]cdus át-
tributum non elíet^cd de primo con 
ceptu D e i ; ergo plus diiferrct natura 
a volúntate , quam ab inte i ledu in 
Dco,&: confequenicr maior argum a 
t i , qua alleritur, non plus dilferrein 
Deo naturam ab • iueikdu/cí íc t falla. 
Patet confequentia ptnmo: nam 
plusdiífert natura ab atmbuto,quam 
áfui confti tutiuo: ergo 0 intelledus 
eíTet de coíiftitutioue metaphyílca 
natur^minus ab illa differrec, quam 
vobntas.qua:atmbutum eft. Secun 
d o : nam fí in te i l cd io , é¿ intelledus 
fií&aphyjice diuinam eiTendam na-





tu rp rima 
Secundo* 
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Opponík 
\ oppófiu 
[ sen ten t u 
p> Tho.. 
r r i m o . 
demt i . 
rentar ab illa ratione ratiocinita, &c 
obie&he «fed tantum ratione ratlocí-
náte ,&: ex modo íigniñcandj o¿ con 
cipiendijat voluntas difrert a natura 
m'Deo ratione rátiocinata, $¿ obfech-
ue>n noftriThomiilae fatcatur: ergo 
plosdíifcrret natura á vo lún ta te , qná 
ab inK U c d u i n D e o ; & cooícquen-
ter maiorargumemuieberet negadj 
enm ergoD Thomasmaiorema;gu 
mcot^ non neget, fígnummamfeltü 
eft 5 Aagelicum D o d o r e m lentire, 
tarn in t e l i edum, quam voluntatem 
ratíoi ematrributi íortiri Deie í -
íentiam,?<3¿ naturam Meuphjfice con-
¿ i t u u m prxfupponvre. 
Contra banc dodrinam oppo-
nunt contraria fenteatiac Audores, 
D .Thomam v i ha c i -p -quxft. 14» an . 
4* tn corp* quod ita concladit: Etfic 
pntetex omnthu'SpY<emi¡m ,qt{odm Deo 
tnrelkclusjíntdlígens jV?1 i d i q m d inteU 
l í g m r jpecfes in tdligíhiíís , cWp-
fum inteUig&rjuntqmm'no i>nw)&ide , 
VndepCY fose, quodOe^s dici'mr ítitdli*-
gtns ,nidia multíplíeítas ponitmt'nems 
¡ i é j i d n t k * Quajvciba íic ponderanc 
pruno: quai íuot vnura,&:ídem om -
Binó, nec viítuaíiter diftinguuntur: 
nam iy omnino quamlibet d l L t a i d i o -
nem excludit j d i íc indio autem v i r -
tualis, alíqua d í f t i nd io eftjíed in tc l -
l e d i o , & Dcifubftáüa funt cmnino 
vnum,& idcm,vtalíerir D^Tliornas; 
ergo intelledioadualis,nec y i rmál t -
ter ñ d h u c á Dei fabllaatiadiftingui-
Secundo- tur Secundo: na íl intellcdioadua-
l is y i m a i i i w k B t i fubftantia diíter-
retjpeir hoc, quod Dcusdiccretur in-
teUigens,aliquamuUiplicitasifi i i l i 9 
íabí lant iaponeretur^cummuit ipi ic i 
tasvirtualis, aliquafitmultiplicitas, 
ficut virtualisdlftindio aliqua dií l in 
d i o e í t i f e d ^ t D . T h . d o c e t . p e r b o c ^ 
quod Deusdicaíurintel l igens, nulla 
mult ipl ici trs ín eius fubltantia poni-
tur : ergo adualisintelledio ab eíien 
tia Dei w r t ü a l i m nondifFert Ter t io 
ex eiíde verbis ficarguit H e d c c ú d e -
titas ínter intelligere,<S¿eíre co l l ig i -
tu r ab Angél ico Dodore ex idéntica 
te fpedci cú eiTentiadiuina, vt c o l b t 
ex verbis immedmte ad reiata precede 
t ibuSjibi: Vndecumipfc j u a ejtenuajit, 
llí9* Ep lf9* Go DOY in i f . T o m . 1 " 
Tertio' 
Ctíd; jpecí'es titellígthih's , -vtdifium eft, 
necejfa riofequimftfmieí ipjum e m h i é l ' 
liger? jiteius cífc m jícd ratiofpeciei 
idemeft nedum firma l iter , verü et iá 
•v ír t ja l í t erCi im natura dininat ergo 
adualis iatelledio y ir tua i i i ersbc iSQ 
tia non^iiltert 
l l e ípoodeo , D.Tho» cum docet 
intellígcrc eíTe o m n m ó vnufflJ&: id¿ 
cü.meíientia,3¿ eiíe in Deo, no loqui 
de idenritate virtúali,& conftitutiuai 
íed de identitétereáli formali 1 quod 
patetpnmojquiacum D * T b d o c í s a 
nohís adduchsjxa claré agnofcat ínter 
eirentiam,vS¿: adualem io tc lkd ione 
in Deo d i í l i n d i o n e radonisrstioci-
nat^ qua1. apud nos idé eíl;,quod vir-
tual is , í lb i ip í i manifeíté aduerfarc-
tur- Prasterca; nam,vr ex D . T h . vidi 
mas,eo modo identificatur volítio 
cu el íem Deo,quo identificatur cum 
eíTc,adualis in te i ledio ; vol ido auté 
non identificamr cueí íenda Dei, om 
n i n 6 pet cxcluí ioné diitineli on is ra-
t ionís, S¿ v i r tua l i s /edíanrum diítin« 
dionis realis formalis: ergo cum do 
cec íntcll igere.identificad o m n i n ó 
cum cfle,íbiáai iñam d i í t i n d i o n c m 
ex t iud iu 
Deinde: na identitas realis forma 
lís/ufiieit i n ten toD T h . in an . i l l eg . 
quoderatfaluarc ínDeo í implicitaté 
in linea inreiligendi.ílcut i lláin Une a 
eífendi probaucr^t 4. ad hoc 
autem fufficit indi l t indio realisfor-
ma lis- nec identitas viitualisí& coíli 
tutiuaexigitur; Deusenim v oleSjeít 
fimpL\%6c ramé voliti'o no identifica -
turcumDeo y í rna l i t er^ó í confliíumc^ 
fed taat i imformali ter . 
Denique^nam ratio, qua D T h o 
masfuadst identita^e Tequia n e m p é , 
adus intciiigendi manet le ir i tel l i l 
gente: ac proinde íl á Deo d iü ingue 
retar, Deus eífetin porenria ad ali-
quid aliad á fe, folum probar identi-
tatem realem farmalem, non ¿mz^ia 
conftiutiuam, ^v i r tua l em; volítio 
namque non identificatur cu ciletia 
utrmdmr c o n f i m m á j í z á t z n t n m ids 
ticatercali fo rmal i j & ramea ellac-
tus in Deo maneas, quin ex hoc in-
feratur.eííc D e u m í n porentiaad ali-
qu ida l iudá leí vnde DiuusThomas 
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n r h o . \ 
tyifu qu^flíone 28. 4yí.2. e á d e o m t i c ^ ^ 
fie vtitar contraGilbermm, vt probet 
relatioaes, non diftlngüi ab eáTentiá-
cam tasnen relationes ab efi'entia -vir 
t uc i l im dUtinguantiii': cumergo do 
cet adum inteiligendij&ieífentiamj 
elle o n i n m o vnum, & i d e m , folam 
intendit cxcladcre d i í l in t l ioné rea» 
lem entitatiuam, autformaiem,no{i 
autem dif t indioncm r a ú o n i s ^ u t vi f 
t u a k m . 
N e c p ó n d e r a t i o n e s v r g e n t , nofi 
prima: nam ly omnino accipiendum 
eíl, vt cadi t fupraidet í ta tcmrealemj 
fie autem íb lum rea lemdi í t in í t iong 
exciudit , qux fímplicitati opponi . 
tur. Nec fecunda; nam multiplicitas 
cxclufaab A n g e l i c o D o d o r e , í b l u m 
eftmultipiicitasrealis,quaí fímplici-
tati opponitur,non autem vírtualisj 
cam qua oprime í implic i tasDeicó» 
patiturj multiplicitas áu temvi rma-
lis-xealis non eft,nec í impl ic i ta t íop-
pofita-, aeproinde nec a D .Thoma 
excluía. Nec magls tertia pondera* 
t iovrgef .nam, conceíTa ma io r i , ne-
ganda eft minor 5 íícuí enim in linea 
adiua^intelledus ^/Vm^//"^)*anata 
ra vt radicaiiter adiua in noftra lente 
tia cliítinguitur: ita in linea pafsiua ra 
t io fpeciei i per quam cíTentia eft po^ 
tmsproxime á á í u i mteliect íone m o 
uere, u i m a l n h ú b éíTentiacHítingui-
tur- Et quidem eidem argumento 
íenetur cccurrcre Hérice: nam Din9 
Thomas,vt vidimus, probar ideátita 
temvoli t ioniseum Deoex identita 
te Í i i tdledioms,qUíB in fententiaHe-
rice eft viitualis,&: conf t i tu t iua5& ta 
ftjeti jdentitas volitionis cum diuina 
etfeotia conftitutiua non eft,in itlius 
Audonsfencen t ías ergo ex eo quod 
D.Thonia? probet identiratem iíltel 
lectioniscumefle ex áüént i tare fpe.. 
cíe i cum e i í e n t i a ^ hcec íit identitas 
virtualis^inconlequentcr infert idcn-
t í t a t em virtuaiem, «S¿conftitutiuam 
cum elíent ia diuina. 
Secundo opponunt , teftimoniü 
Drui T h o m x i n h a C prima partequ*-
fií'one 18. ¿i rtículo teftio? vbi inqu i r i r án 
D c o conueniatvita,& pro partene 
gatiua, fie argüir; l n ómnibus ¡qu* utíl 
uant^JUccip^re a l i q m d niuendíprinci* 
pium : imdcdicimr z-deantrna ¿quoda-
nima, eft Diuentis corporis caufa7& priñ» 
cip'mm yfed Deus non ha.bct aiiquodpnn 
cipi&m: etgo Jlbinon conu&it vmere^Oai 
argumento ita réfpondet t J d j e m n -
dum dkendu n .qúvdficutDeus e[i ipf im 
fmim ejje , Cí> fitum intélligere , i ta eft 
fu i im -vmefs •> & propter hacftc ymi t^ 
qu . d m n habeti)iuendi principitm- Er-
go fentit uon íblum non dari in Deo 
principium reale a d á s intelhgendi, 
fed nec edam principium virtuale, 
de per rationem. 
Pafet confequentia i t ü m jquia 
dóCQt'Jlcutnon habet principium fme(* 
fe ¿ t a nec fax i n t ^ ^ u t f m intelUclio^h^ 
fed DeieiTentiai nec virtuale haber 
principium Í ergo vita adual i s , 
adus inteUlgendi > virtuale princi-
p i u m nonhabent- T í i m c t i a m m a m 
íl fentiret dari in Deo principiunl 
v irtuále intelligendi, &: viuendi, di -
ftinguerct maiorem argumenti , i l -
lamque concederet de principio rea 
Í i , a u t vir tuali ,&negaret deprindU 
pió de t e rmina t é reaii*at D i u u s T h ó 
mas non fuit vius hac dift indione, 
fed i i lam abfolute negauit accep-
tam vniuerfaliter pro viuenté créá-
t o , vél increáto: ergo iuxta Diuum 
Thomatri aduaiis intcl ledio non há 
bet virtuale principium in Deo. 
R.efporideo>negañdo confóc^uen 
t l ám. A d primamprobarionem dica 
tur , í imihtudincm tcnerequoad ra-
t ionem principij realis^quod nec da^ 
tur reí 'pedu eiíentiae^ec rcfpedu in* 
telledioniSj non tamen quoad ratio 
nem principi)'virtuál{s,aut per ratío» 
nemjví enim docet D*Thomas in i * 
dift.7*q*ua t u i * a d 2 * & qiixft. 1. de Po-
tentia a r t . i . de rationé eftentis non 
eft habere pr incipium, bene tartien 
de ratione opeíat ionís: vndeeftentia 
De i non habet pr incipium, nec fe-
cundum rcm , nec fecundum ratio-
nem j operario autem diuina habet 
principium fecundum rationem: cü 
ergo in telligere ílt a d i ó non traníí6s 
in exteriorem materiam, fed manens 
ininteUedu)vt docet D Thomas i n -
fra q t ^ a n . i i a á i ' ^ t f ^ o á ' i n Ü c o 
"habeat principium fecundum ratio-
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hoQ kcafíáo aíquipararur cflenrias3 
d ó ú autern inprimo á I X T h o r n a í n 
t Y ¿ f m i > m ÍD. eius do5:rina, vci appa 
reoscomradidio admitrarur. 
Ad íecandarD pi'obaúonem di-
catur-pornilie D Thomam diftin-
dione iUaargamentum diiucre^non 
tameafLÜlíe acceíTariurí^ tum.quia 
ly bAherc pmcipi-m abfoiate proiatü, 
vt fumitur in íTíaion, denorar princi -
piam reaie, 5¿ ideó pocuít maiorab 
fo la t énegar i , imo & debuit Tüm 
cciam jqim fomitur in maiori,vt pro-
bato ex Philolopho///; 2. de ánima; 
fie autem reale priocipuim impór-
tate Tí:im denique j narr» malor %-
n; fi cat pruicipium ,quod h abe re i m 
peifediouemdidt ? qaod folameil 
vemm de principio rcr l i , i ion autem 
de virtualuaut per rationemjVtex d i 
eendisconftabit; ideo que D T bo-
mas maiorem aondift inxit7tedabío 
iatéaegauic-
Et quidem doctrina D . T h o m K 
in te i i igi türde omni actu vkali Dei; 
alias aigumentum nonrohierct j íed 
vo l iüo diurna non pote l i nón habe-
revirwaie priocipium^ cum díftin-
gaaturvirtoalirer á natura ^  d¿ confe-
queatec virtualiter abilia procedat, 
¡Uxtadicta§ s - q u o d N o í l r i T h o m i -
fts non n^gant: ergo cum D . T h o m . 
excludi: á Oeoprincipium refpeclu 
v i t a s í n t c U e i l i o n . s ditiina;, eít de 
principioreali acciplendus. Et eodé 
modointerprctandus c i l D-Thomas 
ín h(íc 1 p infr¿ qtM-fl. 34. arL 1. adz. 
Scinccrp^vhi inter intelleclionem, 
& Verbñ hoc ílatuit difer i ínen,quod 
de ratione Ver'oi eft ab inteiligente 
p rocederé ; o b q u a m r a t i o n é lo ium 
perfonaliter dicitur indiuinás, de ra 
tione autem intellectionis non eft ab 
inteiligente procederé- Qns: d o d n 
na,&diíferentiaeít deproceü i i reali 
accipiendai cum quo LÍat,vt iátel le-
d i o diumafecandum rationem pro-
cedat ab in te l i eduduxtaü la J m x ex 
D . T h o m a c(u<efl.i d e P o t w t ü ¿trt-
1. p r o x i m é ponderabamus, 
quod /ÍCO aíleguro nota-
uitCaieta-
nus. 
^ ^ 1 ííi *$ m & m S m S ^ 
* * * * * ^ -)f ^ A * 
Eadem conduño ar^umm 
tí$ aratiúm ^ ro- \ 
hatur, 
PBamaratio ÍLimitur ex doddna D .T h om a? in h u nc m odu m:a c -
tío naturaiis non poteft conltitucrc 
naturajíedadualí's inteiledio adío 
namraliseíl:ergo non conüituit na 
turam,aüt eííentiam diuinam. Con -
icquentiatener. Maior coaliat pri-
mo: nam iuxta D.Thomam, genera 
tioadiua, qaia.adio pcríbnaJiserr, 
nonconilituit Patns períonam , íed 
iiiam conflitutaiB íüppoiat; ergopa 
rirer adió naturaiis non poteíl cooíti 
tiierc natu ram • Se cundo: nam i ux -
ta D*Thomam , adió prafapponit 
principiuní á quo procedit; íedeo 
ipfo pr«fupponit eá'entiam,Ck:natu-
ram cenflitutam, vt conftat ex didis 
in prxccdentibiis ;ergo adicni nam 
rali repugnat conitituere naturam, 
cuíus eíl adió. Tettio: ablato na Di-
que ab adione. quod íit abaiio, non 
remanet per quid conüituatut in ra-
tione adioni^ íed eolpío , quod ab 
alio íit,non poteíl efle prlmum^ucd 
in aliquo intelligitur *. ergo adir ni 
ex proprio conceptu adionis repug^ 
nat e íe priroum in re^qux agit, intel-
iectum;^¿ coníequenter ex conceptu 
aclionis repngnat efleccnftkutiuam 
naturx , cu i9 eil adio,de cuius cócep 
tu elleííe, quod primo inteliigitur. 
Deinde mi ñor argumenti pro^ 
batur primo ex Diuo Thoma i n fm 
quxjiiorte 34.-(tríículo prima ad fécmu 
dum j ibií Eí fimiliter intellígcre 3 qtíod 
¡ta fehaaet ad in tdUt íum ín ach^ j i cH 
ejfe adens ín a ñ u , non entm intdlr-c c 
¡ígní^catACtíonem a b i n t e l l í r znuexáyy 
tem,f id ín inteiligente manemem- Br-io 
iuxta D-Thotnam inteiledio aduV 
| Ddnde 
pYob- i d ' * 
n'o'/ e con 
clujw. 















Cxztmm eontra háncfolutiorié 
óbftat pr imo doctrinaDiui T h o m s 
quajl^i^ dcFotepím arr. i .viiiaeríaliteí 
alferentiSj de rationc adionis eiíe ha-
bere principiunuex quo ínfert,quod 
licct eüentia Dei principium non ha 
beat,nec te, i iecrecüiidum rationenl, 
o p é r a l o autem diuina ratione p r i i i 
cipium habé t ; at orrinis Dei opera -
t í o ab iñrtpcrfectione eíl immnnis; 
ergoqaimuis i ü t e i l ed io diuina íit 
óperat io otunem excludeils imper-
ftclioned.i, prin cipium íecundum ra 
tionemfuppoDit. 
Facit í ecundo :nani íuxta Diuü 
T h o m á , q u i a ofigo actiuaeft a d i ó 
perfonaiis, non potell perfomm Pa • 
tris coníiituece 7 íed i i iam coñít i tu-
ram fapponltj at ! l doctrina tradicas 
folationiseíTet vera, rado D i n i T h o 
mrgeil'ernuUa : nam refpoaded pOí-
Usdiuina e f t a c t i ó l m m a n e s i n D c o ^ | 
Seamdoprobautr; nam mtei icdio 
diuina ett vita perfedirsima in adu 
fecundo i íed licct effentia Viuentis 
non coníil tát inoperatione, vita ve-
ro in adu fecundo, de exercitium vi-
ucndi in operatlone coní i l l i t : ergo 
adualis inrellcdio> qua Deusin adu 
fe cundo v i u i t , in a d i o n e , & opera ^  
tiene coníift i t . 
Huic argumento tripliclter po-
teíl oceurri ex dodrina aduerfario-
r u m . Prima folutio negat maiorcm 
acceptam vniuerfaliter: nam iicet o-
peratio creara cumimperfedionibus 
involuta,petat á principio egredi^&: 
coníequenter i lktd conftitüerc n é -
queat,led neceffario cóí t i tutumfup > 
ponat; adiotamen increata, qualis 
c ft adus ioteiligendi diuinusjquia ha 
bet rationem a d i ó n i s , &c operatio-
liisfnrmaliter, Se eminenter, S>C abfque 
vlla i m p é r f e d i o n c , nec cgredirilr á 
principio j nec eííentiam cófti tutám 
fupponit ,eoquod debet íiblídentiíi 
Care forrñalú'ér eminente¡r, abfque di-
ftindíone virtuali , quidquid ad p r i -
niam lineam in te l l eduá lem fpddat: 
Vnde non poteí t á natura, &c eífentia 
inteileduali diítingui ,fed iUam pr i -
m o con ftiruir* Ita dodifsimi Catres 




fetjOrigiñcm adiuam cí réadiénem^ 
non puré f j r m a l M f , íed fo t rna l r th , 
$C eminenth í imuí j í icqi ienoa necef. 
fario fupponere con tn tü t am p e r í b * 
nam: ergo íi intelledio diu;na cil/os*-
»2ÍÍ//Íevadió,non po t e f t na tu r ámeo-
ftituere , fed neccííario ii lam con fa-
tuta m fuppoñit . Explicatur,&:vrga 
tur: a d i ó pérfonalis n o n p o t e í l , per 
hoc ,quód íit ÁÚio formfi lítereaiína] • 
t ^ j C x c l u d i á iuppof i t ione principij 
perfonaiis, nec períonam confti túe-
re: e r g ó a d i o naturalis % vei aiienias 
natur£,per hoc, quod íit a d i ó fotmn 
¡itereminenth-»iion exciuditur á íup-
poí l t ione principij, nec redditür ha-
b i i i sad conftitüendam naturam. 
T e r t i o ; nam per h o c , quod íit 
a d i ó eminentenon tOÜitur , q u o d íit 
zQixo formaliter), alias folum ¿minen-
ter e í i e t a d i o s ergo per hoc, quod íit 
a d i ó eminenth ¡non poceíí abiilaeX-
eludí,quod eíl de concepru adionis-, 
fed de conceptu adioniseft egreíilis 
á principio ^brmalis^ut virtualis, iü 
re3aut fecundum rationem : e r g o f i 
adus inteil igendidiuinüs obtinet ra-
tionem ad ior íh j fo fe / /> í r ,pe r hoc, 
quod fimul eminenth íit a d i ó , non 
tolUtur^quod prin cipium fupponat, 
& abi l lo égrediatur egrcíTu virmali 
in re , 5¿ íecundum rationem for-
mai i . 
Qüa r to : q u i a n a m q u é d é ratioñe 
voíicionisell lupponsrecognirioné-, 
nonpoteí lvoUtio^ per hoc, quod í i t 
talis f'jfmaliter eminenter exciudi ab 
hoc,c|uód eft cógnitioi?emíupporjé« 
re ia l iasvoi i t iódiüíha Dei naturam 
conítitueret> per hoc, quod elíet vo-
l i t i o formaUter eminenth, indeque 
cognitiOnem, nec ratioriépríEfuppó 
neFet,quod prsd id i Patresneganr-, 
fed non minus eft de rationcadionis 
pmupponere prirí c ipium, quam de 
ratione voi i t ióüis fupponere cogni-
cionem; ergo ex hoc , quod di í ina 
intel ledio ñ t a d i O fofmdith eminen-
ro^ non pote í t eximi á fuppoí i t io-
neprincipi 'j . 
; Denique: nam adus intelligen 
di eo modo, q u o ab cíTcntia Dei d U 
ftinguitür, egeedicur ab eadem eíTért {Quinto* 
tia-i í e d í i u é íitá&ioformAlithfoiam, \ 
Quarto* 
TñaXDiípV.f .YIÍL iSí 
i m . 









fíué f : , fmd{rert*¿ cmincnér í ímuldi* 
í t ingmtui 'ab eííentia diuina latione 
raiíocinata.vt ex D i u o T h o m a | . ^ ^ 
r<d^f/ monrcifauimus: ergo etium fí 
ílt actio forma lite f ewinmtsr > habet 
fecundamtatiouem principium 5 & 
confequenter non poteft Meraphy íi -
céeí leüt]ara ,6¿ na iurádiuinam con-
ítituere* 
Nec vrget aliquid dodr ina , qua 
prsedicti P íUe muniCit.nepéjactioné 
inreiiigendi deberé íibi ninm l i teñáo. 
tificareomí^iafpeCtantia primario ad 
lineam la te l lcdiuam; cum quo non 
poteft c o m p o n i , quod principium 
príefupponatjnec quod virtualiter ab 
eííentia diuina diffcrat- N o n inqua, 
vrgettná co ipfo;quod adus inteilige 
di ut a¿tio,n >n pote Afpedare prima 
í io a d l i n e a i n t e l l e d i u á jVt probatn 
manet :ergonec debet identificare 
íibi v i f x m i u h i U rationeJUajquíB pr i 
m o ad przedidam lineam fpedant. 
Secunda íblut io cft^ adum int el-
ligendi coníidcrari polTe dupl ic i té r , 
fcilicet, per modum ad ion i s , 6c per 
modum adualita?is,<S¿ gradus^ ¿ c i i -
ect fub prima coní iderat ionc , non 
poísit Deieilentiam conf t i tüere ,be-
ne tamenlub fecunda, Ita nofter A l -
belda difp, 160 (;oncL'$*& 5 -
Sed contra iftam folutioncm fa-
cí t p r imo : nam co i p í b , quod adus 
intelligendidiuinus, íit a d i ó , debec 
ab adualitate conftstusnte eíTentiam 
D c i , ^zVtíifí/íf^diílingui: ergoeo ip 
fo non conftituit c í feot iam, nec íüb 
ra t ioneadionis , necfubrationcac-
tuaütatis j ícdconí t i tu tam fupponit. 
Confequentia patct; vr enim de a d u 
intelligendi íít vecum conftitucrc ef-
fentiam diuinam, debet conftituere 
ratione alicuíus pra:dicati proprij*. 
prsdicatum autem virtudhter a b i ü o 
díLlindum , proprium adus inte l l i -
gendi non cftiergo fidiftinguitur i>¡r 
taxlifer ab adualitate conftítuente,nó 
cft verum,adum intelligendi confti-
tuere , í icut nec verumeft conftituc. 
tevol i t ionem ,vel relationem,ouia 
adualitas conftituens y / m M i t e r , i 
vo l i t ionc , 5¿ á rclationc diftingui-
tur . 
Antecedensautem probatur :eo 
i p fo ,qüod adus intelligédi í l t a d i o , 
debet e g r e d í •vi.maliréra.b adualita-
te cenfeituente eireotiam, v t pra'di-
dns Mag f i te tur , iude ex cludens ac-
tum intelligendi ,vt a d i ó , á c o n í t í t u -
ticne nacura^diuinae, quiay t a d i ó e-
grediturabilia-, fed sxltixs ^ i rn ta l i t é r 
ab aliquo egrediens, -v.imaliter di-
ftinguitur á principio a ^ao egreísio^ 
n i s , ^ ^ adusegredicns reaíjter, reali 
diftindione diftinguitur á pr ines p ió : 
e rgo eo ip ío .quod adus intelligendi 
diuinuSjíitadiojdifnnguitur y i n i ^ a l i 
re-ab adualitate coní t i tuente natu-
ram;.&: ellentíaro diuinam ¡Se. confe-
quenter non verincatur aótum in te l -
l igendi conítituerc fub conceptuac-
£uaiitatis,¿¿: oon coníticuetcíub con • 
ceptu acbionis. 
Ex plicatur dififcultás s ideó veri- i i ' i 
fícatur paternitatem confiituere Pa- ' i j 
ticen íub conceptu formx hypoíbti- . Co,lfim4 
cas}non autem, vt reiatio,vei ve refs- I t!*f* 
rens,quia vterque conceptusabíque 
diftindione virtuali adígquatain pa-
ternitate íecundum vlt imam difte-
tiam includitur > quod í i conceptus 
forma; hypoftaticss effet m i t m l i j r 
adtrquaK d i f t indusáconceptu adre-
latiuo,noneflet verum perí'onam Pa 
tris perrelationem conítitui in ratio-
ne per fon aej fed c o i pfo , quod actus 
in te l l igendi ílt ad io ,non poteft non 
d i f t ingu i yirttíaliteradjeqítateab á d u a 
lítate confrituente ef lent iaro^natu 
ramdiuinam:ergo n o n verificatur 
a d u m intelligendi,Dei eíTentiá c o n -
ftituere- Probatur m i n o t j a d u s ^ 
principium a quo egreísionis virtua-
[is, id<cqitatt: 7'/Vmíi//fíydiftÍDguuntur, 
íicutadtquatc realiter a d u S j á : princi-
p ium a qw rerfhf^ adus egrediturj 
fed adus intelligendi vt ad iOjegrcd i -
tar vinualiter ab aduab'tate coní t i -
tuente: ergo VtJtuéiter adkqmte ab 
i l l a diftinguitur» 
F a c i t & t ü d o í n a m e o i p í b ^ u o d ¡Z^ 
adus intelligendi non conftituar í ab Xontm Ú 
rationeadionis^orruit prima ratio, 
qua prcedidusMag. mouctur. vt do-
ceatjnatr^am Del a d u a i i i n í c l i e d i o 
ne conít i tu^quia n e m p é confútuide 
bet per vl t imam adualitatem imcíe 
intelligendi a d i ü g ; c y g Q é o ípfo non 




conCtlmit. CoafeqacntiáteBet Aii 
receclens autem probatiuvvkima ac-
twalitasliaeseactiiics inteili^sndáeíl: 
aclualis intcUediofub rationeactio 
nis: ergo eo i pío, quód no conítituat 
fab f atiene adionis )non debet con-
ftitni natura,5¿ eíTentia Dei peí vlti-
mam aCtiialuatemUne¿e actiuoe inte! 
iigendi. Confeqneotiaeft nota , &!: 
aatecedens píobatür: illa ctt vltitna 
adnalitaíí in aliqua Uneá, vitra quám 
intali linea non eft dabilis vlfenorj 
fed vltta omne,quod non elt adío in 
te! ligend i,vtactio,eft dabilis vlteriof 
adualítas }nempé, ipfa adió inrélU-
gendi infpecta íub ratione ádionis, 
vitra i l íam autemíub ha¿ coníldera-
tionejviteriof adualitas in linea adí 
uanondatur: ergoíola adío intelli 
gendi,vt adiO) eft vltima in linea adí 
üa* 
í^setefeamam éo ípíb,quod hxc 
dodrina admirtatur, cotruit fecun* 
dumfundártientLt, quo ducitur pra¿-
didusMag-vt próbet non conítituí 
naturam53¿efseotiam diuinam per 
principium virtaale iütelligédíjqiua 
nempé,virtuali intelligendi princt 
pium i vt potentlale concipitní, fie 
argnit conclufioneftxu: eirgo minas 
confequenter píocedit^ Probaturan 
tecedens: eo ipfo quod ádniittatur 
adum intelligendi non conftituere 
Vtadio,co ipfoadmitti debet ¡n Deo 
prmdpíumvirtuale iiíi, infpedííub 
rationc adioníSi fed Deonihil poté 
tlale poteftátccibui,íicutnihil ímper 
fedumí erg o éo ipfo, in rátione prin 
cipijvirmaiis intelligendi,nullaim^ 
portatur potentiaiitasj 5c confequen 
ter ex cápitepotentialitatis jnon eíl 
princípiam virtualeinteliigedi k Co« 
ílifutíone naturae diuinae excludén-
dam^necex hoc principio eft proba 
dnm j deberé per adnra intelligen-
di conírituit. 
Si forte dicarur t quod licef prín-
cípiusn virtnale intelligcndi,in re pó 
tentiale non íit,concipitur tamert s vt 
potenriale,S¿: natura diuina debet cd 
ftitui per aliquid, quod acc iü re po* 
tentiale iixjasc vt talé concipiátur. 
In contrarium obltat primo: nam 
fi conceditur principium vircualeirt 
telUgendiin Deo, efto coticipiatur 
vt potentiale, non eíl car natura di 
uina debeat Conftitui per aliquid, 
quod nec potentiale íit in re, nec n 
potentiale concepmm s ergoíbiutia 
tradita eft nulía. Probo antecedensj 
conceflfo principio virtuali intelli-
gendi in Deo, eíto vt potentiale con 
cipiátuf jnon repugnar prasdícatis di-
uinisconcipi ve pocentialia,quamuis 
realis potentialitasillisrepugnct .-er-
go íi tale principium coceditur, nul-
lum eft fundamentuni, vt álíera1: prx 
didasMagifter elíe de rarione prajdi 
cati coníticuentis naruram }neG eííe 
potentiale in re, nec vt potentiale 
concip'í. { 
Secundo obte contrá eandení 
folationems ílíemelpriricipium vir 
tualeintelligendi vt potentiale con-
cipitur,non poíTenonconCipi vtpo-
tentialem natUram non conítituíam 
adu intelligendi,vt eft adío: ergo fo 
luíiotradita ,6c illius dodrina defi-
ciunt. Probo anteeedens i ñ princi-
pium virtuale intelligendi vt poten-
tiale concipitUr^ ideó eft, quia conci 
pitur vt determinabile per adum in-
telligendi • fed natura di uina concep 
ta,vtnonconftituta peradunl intel-
ligendi fab rationc adionis, neceíTá. 
rio concipitur, vt dcterminabilis, Se 
aduabilis per adum inteiligéndi vt 
adio,quandOquidera eft denomina 
bilis ab illa,ndn extrínlcca.íed intrin 
fecá denomínationejS¿; cOnrequenter 
eft/>t^ jece per illam fob ratioñeac-
tionis áduábills: ergo ílprincipium 
virtuale mfelligendijVt potentiale có 
ci pitur , natura diuina concepta vt 
non conftituta pér adum IntelUgcn 
diinípedum in rationc adionis con 
dpitumpotentiaíis>. 
Deniquecóntrároludonemprin 
cipaiem facitj non eiltm ftat adío 
nem noneíícdeconftkutione natu^ 
rxfub conseptu adionis, 6caí> f&C 
conftituere fub alia ratione perrinen 
te ad coneeptum adionis: ergo í! ac-
tus intelligendi eft adio,^ non con-
ftituit fub ratione adionis^ ab ,fub 
nulla ratione ad ipfum pertinente po 
teft Deinaturam conftituere. Con 
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barur: cxclufo namquc á corsftitutio 
ne eífentix, 5¿ natura: primo alicuius 
concepti^non potcít non exciudi fe 
ondus, 6c pofterior conceptnseiuf-
dem rei^  fed primus conceptus adió 
nis ell ab: cigo^hoc excluíc á con (ti 
tutione natura,eíTentia;diuina^ 
fab nullo poteít eííc coníUtutíua M e 
taphyfrce illius» Confequentia tener. 
Maioreft certa 1 nam fecundas con-
ccptusprcKfupponit primum: eííen-
tía autem confntara fupponitur ad 
priorem coneeptum v ergo ,primo 
excluío á cenititutione, non poteft 
eílenya per íecundum coaceptum 
conftitui. Minorautem ptobatur:na 
in adione,íiaé traníiens(it,íiuémi 
manens, prius eftegredi á principio, 
quam inli^rere pafsó , in quo adío 
tranílens recipitur, vel quaminh¿B« 
rere,aut immanerein agentetled prae 
ter iftos conceptas .abusin adione 
non datur: ergo primus adionis co 
ceptus conílftít in egreiru á princi-
pio;&C confequenter coníiítit in ab, 
hoc eft inoidine egrefsionis a prin-
cipio. 
Hinc diferimen deprehenditur 
ínter f elationem ex vna parte vt pof-
íit coftituere períbnam diuinam fub 
conceptu formaj hypoftiticje difte-
rentiali relaUuo,& non íubconcep-
tUí(íi,hoceft,expreísio refpcdus ad 
terminum: ¿c adioacm ex alia, vt 
non poísit,nec perConam, íl perfona 
lis íIt,G5ftituere,nea (i ftt a d i ó natura 
lis,naturam,quia nempé, in rsiatio-
nc,v g- in paternitate, prior eft con-
ceptus r^hoceft, refpicicütixíubie-
di,quam co aceptas rfí/,&: exprcísio 
refpicietixtermini 5 3¿ide6 hoepo* 
íterioriexclufo á conídtutioneper-
ronscjiionindc conceptus w>quip¿i? 
in rclationc intelligitur, excluditur 
áconftitutione períoaiej in aelione 
aatem,exclufo concepta í í^a confti 
tutione perfonae aut naturas^on po-
teft conítitucre fub alio conceptu, 
qui proprias adionis fit, quia iüe 
prior eft,62 omnis aliaspofterior;ex 
eo autem quod primus a coaitjtutio 
neexcludatar ,omnisaliUS intelligi-
tur ex clufus. 
Nec obftat, fi aliquisdicat, prius 
eííe aliquid coofcitüi in fe, quam ad 
aliud comparad, íicut prior eft abfo-
iutare'; Goníideratio,quam ¡qípecuo 
comparatiua: ergo a ¿ti o prius in íc 
conftkuitur , quam quod reípiciat 
prin ci pium^&conícquenter concep 
tus egreíS3onis,&; ¿i oequitinadio. 
ne efte primus. Non inquam.pb'&x, 
quia anteeedensfoiam eft vemmin 
entibas abíbiutisjnonaurcm in leípe 
diuis,qiiorumeíÍeatiá in refpedual-
terius confiftit; adió autem eiícuiali 
tereftrefpediua principij ; 2c ideó 
prima illiusconfidérario eft in com-
paraáoocad principium ? íicut pri-
ma confideratio accidentiseft m co-
par ationc ad fabiedumíquia acddé-
tisefteeít ineííe, ideft,poiíé, inhxre-
re ilibiedo, iliudque refpedu inhas-
reutiíE relpiccre. 
Nec obftat, fi fecundo alius obi'j 
ciat: infiliationedininaprius intelli-
gitur, quod íitorigo pafsiua jquam 
con ce ptusfubfilrenüx telar iua:^  cum 
priusfit,quod Filiusá Patreprece-
dar,quam quod ritperfor,a,a¿ Fillusj 
&tamennonconíntuit Füium in ra-
tione períbnaefub conceptu originis, 
fcdfubccceptu formae hypoitaticx; 
ergo non eft Vniuerfaliter verum,cx-
clufoprimo alicuius rei coiíccpru á 
conftitutioneMetaphy íiea alterius, 
poftenorem neceftanó exciudi-, & 
confequenter licet conceptus egref-
Cio túsy&ab , prior fit in adione,.^ ex 
cludaturá conftitatione eírentiaidi-
uiníB, non bené á nobis colligitur, 
non poífe ab inteiledione fub alio 
conceptuado pofteriori, coníHtui. 
Non inquam, obftat s nam con-
cefsis maiorijiSc minori, diítingnen" 
dum eft primum confequens: íl res 
coaftituenda petar primum coneep-
tum príEcedcrc,ncgo coníequétiam: 
fi non petat primum cóceptum pns-
cederCífed potiusad íilum íubfcqai, 
concedo confóqueatiam , $í deindís 
íecunda confequenda eft neganda: 
nam eífentia^ natura , qure eft opc-
raadi principium, petit precederé có 
ceptum í^^  , qui eft primus adionis 
conceptas; vn e^ fi per íllam non co«» 
ftituitur, non poteft per adione fub 
fecundo,«Sí pofteriori coaftit^áliás 
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bis tertio I 
principa* 
l i r a t t m ' i 
ifte eííer prior,^ poílénor>qiiód im 
plicaticSet poítedoc ,q'aia íapponi-
tur,&: prior,quia conftitueret ciíen* 
tiamí&:na-uram ,quaeeAprior jnon 
enim poreftiiatiirapríecedere, quin 
illiuscónftitütiuütn prscedat. 
la Filio autsdiainooppoíÍtú,op-
poiua racione cotiagirjcü enimFiii9 
pedona genitaíit,petlt á Parreacci-
pere eífc períbtialkatc a Parre pro 
duda conftitüij cumque pafsiüa pro 
ductio íit prior termino produjo, 
petit conftituiperreiarionemfub co 
Ccptu no precédete,fédpotiusíubfe 
Cuto ad concepeum originis»&; pafsi 
nx procefsiouis^ idsoque quamuis 
ifte prior íit in.filiatione,3¿ ex eluda-
tur a eoltitotione Pilij in ratiane per 
fonaí jUon inde inteitur ex cludi á con 
ftif.utioneilliusíub conceptu formíe 
hypoftarics pofteriori conceptu ori 
ginis,&: parsiu^ e procefsionis* HinC 
videmus cofequétia noítram tencre 
ín Parre diuino^quia Patercít genera 
tioni^principiumj $c confequenter 
petit conllitui per aliquid praicedes 
generationem adiuam íüb concep-
tu egrcfsionis, &: originis 5 Se quia iti 
origine adiuaconceptus egreísionis 
eft prior , arguit D-Thomas, 6c re-
¿té3vt ex ipfo fiwra vidimus , ex eo 
quod origonon conftituat fub con-
ceptu originisPatris períbnam,iUam 
fub nulla ratione con ftituere. Sed de 
h ís fusé a l i b i de conítitutiuo diuina 
rum perfonarum agentes. 
Terda principalis arguméti foja 
t ío , conceda maiori f quod nempé, 
a6l:Io n o pofsit id, cuiuseftadio con 
ílituere7íi adió perfonaiis perfonam, 
etíi eft adió naturalis, aut natura na 
íuram,oegaí,qü,od intelledio adua-
íis non pofsit Dei naturam, & eííen-
tiam conííítuere,eo quod aóluale in-
telligerenon eit adió j aut operatio 
ohieetme, aut ex parte rd concepta;, 
fed tanrum eft a d i ó , Se operatio ex 
modo coac ipíendi, & fignificandi.' 
vade c b i d í m no habet rationem ac-
tioaisr,vel operarionis, fed rationem 
attuspurifsirai, feuformee perfedifsi 
míeex fe fubóftetifls, ex quo fólum 
poteftiaferrijnon Coniritui per íntel 
tedionem ex modo concipiendi, ¿¿ 
íignificandi ,non tamen quod chte* 
§ i á per ilíam non conftituatur 
Et ad probationes minoris ex 
D.Thoma defamptas , iuxta hanc 
íólutionem oceurritur, explicando 
D.Thomam ,quod intelii¿,ere diui-
num eft adió non e tótó? . fed ex 
modo fignificandi i quia nempé ^g-
nificatur ad modum adionis, c^ : per 
fpeciem intellcdionls creatx, quae 
adió eft ,concipitur,& fígnificatur» 
Et eodem modo expiícant prasdidi 
PP* Angelicum Pr¿sceptorem 1^-^-
z 6 , m , 2* docentcm, bearitudinem 
cuiufvis natars inteileduali sin intel 
leduali operatione coíiftere,ex quo 
infert jbeaticudinem Deo fecundum 
i nteiledum competeré confiftere 
in operatione inteileduali increata: 
quod nempé ,loqü3tur de operatio-
ne ex parte modi ílgiiificandi,&; con 
cipiendi ,non autem obMiim, Se ex 
parte reifignificatíe. 
Sed contra ittam folutíoftem fa-
cit primo Í namadualis intelledio 
eo modo obtinet rationem adionis^ 
Sí operationis, quoab lntelie¿\udi-
uino diftinguitur j íeddiítinguiturab 
illo i nón folum ex parte modi íigni-
ficandi, fed etiam ex parte rei concep 
tsB,-5¿ llgnificatíe: ergo ohiet'hle obti 
nct ratione adionis, Se operationis. 
Maior eft certa: nam eo ipfo,quod 
abintelledu diftinguatur^debet egre 
di ab incelledu, egreífu proportiona-
to qualitati diftindionis, iuxta di-
da <* 5. Minorautem probatur:nam 
diftindio folum ex modo íignifi Can 
di non eft diftindio rationis raciocina 
t2e,fed rationis raciocinantis; at diftin-
dio intelledionisabintelledu ef-
fentia diuina,eft diftindio rationis ra 
tíocinatas, vt §* pr^ceí/^r/monftráui-
mus: ergo elt diftindio non folum 
ex modo fignificandi ,fed etiam ob^  
iediua,5¿ ex parce rei fignificatx. 
Secundo 5 nam generado adiua 
eftadiOy& operatio obiec'tme , & ex 
parte rei íignificatas ex mente Plui 
Tliomse: ergo intelledio non folum 
ex modo concipiendi,& fignifican-
df fed etiam obieBiue , Se ex parce rei 
íignificatas adió ^ operario eíbCon 
/ fcquériapacetáparicacé racionis-An-
24.9 










Cm f i m a 
m r i* 
teccdensautem probatur: quianam-
que o i i g o actiua íignincatur vt ac-
tio, pioDat D.Thómasnonconftitui 
per illaai pcríonam Patris, cuius do-
d n u a , vt comnruniter á Tbomiftis 
accepta , procedit de conílitucione 
obiediiia j at, fi Iblum eííct actio ex 
modo íigivñcandi^nóex parte ob-
iectiíigQi iCatiítioupoiletex concep-
tu adionis ex cluai áconltuutioue ob 
iediua períonie, ledíolunn ex modo 
íigmíicandi^cum íolum eo modo ex 
ecMiceptu adionis polsit áconítim 
ek ne cxcludi .quo rationeín adionis 
íorutur : ergo ongo adiuaeít adío 
n o n í o l u m ex modo íigaiíicandi, íed 
etiam ex patte obie¿ti. 
Qiroa ampiius Vrgetur: vt ením 
frequentiusánoitrisThomilis doce 
tur/» \iAci-p i f i j : m $ m ¡ h M A f í ^ ori-
g o actiua in recto in aduiiteiiigen-
di coníütit, connotata paternitate i:i 
Qb ' iquo j í í cuc potcnr iagen<ra£iua eít 
inteiiedus prout inPatre .fed v t m 
D-Thotra deducimus, eít adío 
opevatio o'bieíike , S C a o n í O l u m ex 
modoconcipiendi,^ í1gnif,caidi: er j 
g o adus intelligendi o b i x i m , $caoa \ 
folum ex modo fígnificandi cbtinec 
ratione m adionis. 
Tertioimpugnaturfolutio: vtc-
rimpríedicti Pl'iatenturjfciema, vt 
dicitfpecialem m o d u m cogaiionis 
in D e o , obidime eit operario ergo 
in conceptu operatioais obictiuse 
nullainiperfe¿tio importatur.ó: con 
fequenter n o n ett cur inteilediím ac 
tua i i conceptus pbiediu» opentio-
nis negetur. Conñrmatur prino i íi 
namque adualisiutellcdio opeatio 
oliechuenoa cLlct , máxime quí l^t 
fubíiltens, ideoque n i h ü prius iQpfa 
íupponir^áquo vtá principio e^ e-
diaíür;íed haic ratio c l t nuUa.'ergi eít 
o b k á i u e operatio ,5cnon tantuu ex 
modoconcipiendi, ligniñcadi 
Probatur minor: Ccientia Deiüa.n 
-eít ílibílitens, ¿i daiiiiter a iu ina oii-
tioidim vtraque íkíabLuaciaaó¿ion 
accidensinDeoj¿¿tamenex h :;nó 
amittunt conceptum operation; ob 
iediua:ergo ex eo q u o d iateiktio 
pertingatad rationemfubíiítentinó 
amkdc conceptum obiediuumoe. 
- í 
rationis- Coü^rmaturffcundo ;cíl6 
r e i a t i oa í cenda t íV t íubíií'iens üt , non 
ami r t i t conceptum refpiciendi tc rmi^ 
numjCt íi a r ín t re fc t^ rc la t ió non efíeti 
ergo panter / |uamuis a d i o , ¿ ¿ opeia 
t í o afcendat,vf ( i t í u b í i í t e n s ^ o n ideo 
aba l lo -vírmalíter l a k i m nonení 7&c 
c o n í e q u e n t e r , c a m i n t e i i é d i o a d i o , 
& o p e m i o ü í , , q ü a i m i i s íir i n t d k d i ó 
í l ib í l i tens v i í tua i j t c r cdt ab a l i o . 
D e n i que prlncipalis í o i u t i o i m -
pugnatur; nam i n t e l l e d i o diurna ob-
kciiue: e f tadusvi ta l i s j í c d d e ratione i 
adusv i ta l i se í t ,quodopera t io í l t : er- | 
goe f t oSteHwe operatio. Coníe^ié- ¡ 
t í a e í t boea- Maior cer ta , a lias Deus 
i u t :lUgenio non v i u e r e t , íed-folum 
conciperetur á nobis ad modum y.&c 
per í p e c i e m viueatis. Minor au t em 
probatur; ü a n i vluere i n adui ' scundo 
co í l í t i t i n íemouerqícda<iquiü fe m o 
u e r e ^ L i e ü e f a í e ope ra t i cn i s p r í n c i -
pium-.ergo viuere m a d a í e c u n d o eit 
eife i nadu feea i i d ;* p r i n c i p i u m vita-
l is o p e r a t i o n i s , ^ c o n í e q u e n t e r de ra 
t i o n e a d u s ^ u i vi tal is e í t o b í d m e , e í t 
q u o d fíe obktmie operat io . Maior e i t 
d i f n o k i o v i u e n t i s ab ó m n i b u s a c c e p -
t a t i . Minor autem c o n í t a t : n a m fe 
mouens per h o c f o l u m á m o t o ab 
a l io d i i t i n g u i t u r f q u o d hoc fe habet 
t an rum ^Afsiue /úlwá au tem ¿é tóea j f 
paratur adopera t ioaem, ve l m o t u m ; 
ergo fe mouere a d u , e i t a d u eí íe f u i 
mo tus , v e l ope ra t ion i s p r i n c i p i u m 
a d i u u m . 
Refpondebis;viuere i n adu. fecu -
dOíVtabf t ra in t á viuente creato, & i n -
Crea to , n o n con l i l t e r e i n fe niouere 
per m o t u m , v e l opera t ionem á v luen 
te tíffaiiue caufatam, h o c n a m que l o 
l u m conuen i t v iuent i c rea to . q u o d 
ett rdailter ab a d u v i t a l l d í l t i n d a m ^ 
fed i a h o c , q u o d e í t habere a te p e r í e 
d i o n e m abl t rahendo a b h o c , q u o d 
eit habere pe t f ed ionem a fe p e í iden 
t i £a t em ;5¿ a í e per cgrellonc;, & puo-
r i m o d o conueni t D e o viuere i n acta 
fecundo per a d u a l c m i n t e l k d i o -
n e m j q u a m á fe habet p e r l u m m a m 
iden t i ra tem-
Sed contra: viuere i n a d u í e c u n « 
do ,e£iam i n viuente inGrcsto,non c ó 
í i i t i t i n habere á fe perfedioaem pee 
¿ i a o s 
m 2* 
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[Secundo* 
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Refpondc 
íohm idencitatem ;ecgo confiíVic in 
habere áíepcrfeglionem peregceísú 
vircualem 5 & coníequenter, vt Deus 
vmat perinreikdionem ji-equiritur, 
qaod zb\\\o y i n u a l i m ubiecim egre 
diatur t ac proinde quod obkttíue ílt 
operatio- Confequentia probatione 
n h k indiget. Antetedensautem pro 
batiar primo: nam Dcushabet exifte-
riam,tubíiílentiam^¿ alias omnes per 
fediones á fe, per identitatem; & ta-
ñí en non viuit in adu fecundo per 
exiftentiam,^ fubíiftentiam,nec per 
omnes perfediones: non enim om. 
nisdiuina perfedioeftvitainaduíe-
cundo; ergo viucrein viuenteincrea 
ronon coníiillt in habere á fe perfe-
dionem per íblam identitatem. 
Secundo: nam ensdiuinum tranf 
cendens omnes Dci formalitates; ha-
ber á fe entítatem,attributaque tranf-
cendentia per íummam identitatem} 
¡Se taraen ens diuinum fíe tranfeen-
dens3noneft formaüceí viuens: ergo 
viüere inadu fecundoetiam invine* 
te increato ,non ccníittit in habere 
áfeperfedionemper folam identita 
tcm. Confequentia eftbona> Maior 
certa: namratio entis diuini tranfeen 
dent is om ne s Dei formalitat es, coníl 
ftit in ratione enüs á fe per exciufio-
nem caulas dantis cntitatem,cltquc 
fuaselTentliB ¡ u m m e identificatum;er 
gohabet áfe pee identitatem,íuam 
propriam entitatcm. Minor etiam 
eft certiísima: nam ens diuinum in il-
Ja communitate tranf cendit tranfeen 
dentia formali attributa, &c rclatio 
nesj ratio autem viuentis diumi, hac 
tranfeendentianon gaudet, alias pa» 
temitas v. c eíTet formalifsimé v i -
uens vita intelIedualijeíTetque adua-
lísvoHtio ,5¿ inteiledio aótualisea-
dem form alitatc, qua eft realitas, ¿¿ 
cntitas : ex quovlteriusfieret, vt,íi 
cut realitas,&: entitas fMÍíVermultipli 
cantur ín diuinls rclationibus, ratio 
vita23intelicdioque,á¿ volitio muiti-
plicarentur rwi/"ívV: efgoena diuinum 
tranfeendens omnes Dei formal?.la-
tes non eft/of;w4//rerviuens* 
DíccSíViuere Ínadufecundosnón 
coníiftere in habere á fe quamiibet 
perfedionem/edin habere a fe perfe 
%S9 
Ccnttá, 
dionern vitaiem qu© íít vita ac-
dualis,&: quia sxiftentia vita non e ft, 
nec ratio entis tranicertdentife dmini 
in perfcdioncyitaliccníiCTL^nec íi 
milirer atributa ttanfcendentiaexpd-
munt rationem vit«, fitconfequens, 
quod Dcus per exiftenoam, aut per 
fubfiftentiamnon viuar?nec ensdiui-
num tranfeendens , viuat firmal/t& 
per entitatcm}aut per attributa tranf 
eendentií, quamuísDco,&eD.ti di-
uino á íc per identitatem conueniat: 
bene tamsnDeus perínteiledionero, 
eo quodperfedio vitaiis cftjDeoque 
conuenicns perfummamjperfedtfsi 
mamquf identitatem. 
Sed contra mam quod vna perfe-
dio.& non alia vitaiis ílt,^ vita in ac 
tu fecunio, eft quia vna, «j¿non alia 
conuenitabintrinfeco; cum incon 
uenicntia ?b intriníeco coníiftat ra-
tio virs i i adu fecundo: ergo, quod 
intelledi) inDco perfedio vita/is fíe, 
fec5 aute:xiftetia,aut alia queemspec 
fedio,proueniredebcc ex cóuenien-
t ía , é¿ íicnconuenientia ab intrinfe-
co:atflOKprouenit ex conuenientía, 
&:noncóuenientiaab intriníeco per 
identitatem; cum hoc communc ílt 
omniperfedioHÍdiuin£E:ergoprous 
nit en ratione eíTendi ab inthnfeco 
egre/saé conueniente inteUcdionidi 
ninae & non conueniente alij's Dei 
petfeiionibu5,qucB vitales in adu fe-
cundínonfunt. 
fecundo principaliter probatur 
nofta conciuíio: per id conilituitur 
eífeda diuina^etaphy íica conilitu-. 
tíort ,quod primo in Deointeihgi* 
tu r um fundamento in re ^ fed quod f cmíu f iv 
prino ínDeo inteiilgitur cu fúndame 
toiíre,n5eft inteiledio adualis.fcd 
intd?¿tualitas per moduradicis: er-
go kelledioadualis non ccnílituit 
metphyjke eífentiádiuiná. Coníeque 
tia *net. Maior conftat ex didis in 
praecdentibus. Mincr autem proba-
tur in Deo inteiiigitur cura funda-
meto inre principium radkaie m-
tell*endi,a¿ volendi :ergo adcaüs 
indledio non eft quod piimo in 
Do cum fundamento inipfo conci» 
pisr, Confequentia ipfís aduerrarijs 
cftiota? nec polle ab vilo negari, fa-
—• f • — • — " * " — 1 ¿ — 
tetur 
Secundo 
p t ¡ba tur 
MenspYO 
ha tu/ i ' 
t 6 z 
Hcfpodec 
Herke, 
tetur ex coairari'js Hcri.ce.cii!Ti eíiirri 
de ratione prmcipij d t prwdexitía 
ad id , caius eík principium ,éo ipib, 
quo'd admittaíur ia Deoprirrcipium 
virtuale inrdledíoais,hoc eft, qaoci 
primo mtdiigltür; coBÍcqucnter 
noa poteü: priojoin ipío coacipi ac 
tualisintcUcdio. 
Amccédeas auiem probatuf pri-
mo ex cottunimi Thom-iltarunti íeri-
tcaria u ? .qujen..11 z-afferente¿gratiá 
babitiiaiem effe farioaiemOeiriata 
rs participacionem* Ex quo euldea 
rer inforcúr participare deberé prsdi-
catuai form^iliíh exiifceni ia Oeo, a-
1Íis nonet'iipáccicipatlofornialis/ed | 
•vlrrualisjCüiti ia hoc foi'maiispartid • ! 
pac i o ávirtuaii dtítiaguatitrA'É é i la-
te docctucj fed aoa partíc-ipat-adiiá 
iern inteUedioaeai,íedranoaeprirt ! 
cipfjí tadicalis v'idedi,«S¿; ámandi L>cü; i 
ergo in Deo dacurpriaclpiilm victua j 
le radicale mtelíigeodu 
Secuado probatur^t enial ex D 
•Thomá vidioías §,-6* edeatia^ ia-
tcilectio actuaiis v i m ü í é r diftiaguú 
tur ia Ocojíed hoc aoa poteíi -íáluá-
•ri, quia admití amr ia ipío. priaapi-ú 
vi itusale intclligeadi i ergo datar hoc 
praxiicatum iu Deo-Probataí aiiaorí 
eífeaiia D.ei,vt abáCfcuaiiiateiiedio 
né v ínua , l i é r diftia^a^ftviu-ensvita 
íatelkd;4aiÍ53¿: coafequeater eft ha-
beas latelieítioaera actuakai á te, 
íed proat diftiac£a,aoahaber áfe ac 
má.ern iateUediofíeal per ideatitá-
teai virtaalcndref^o eft póteos illaai 
iiá jere a Ce per í/irtaákm egrefsioaej 
coareqiieater eLt priacipi'am (fét 
virtuale iatelligeadi; Dcaique aare--
cedens probatur; oaiaisnamqueper 
fectio aioa diceas iai-perte£tioaem, 
ell: ia Deocoaltitiíeada^ fed predica 
tamradicisvktiulis inteliectionis ,eít 
pcrfcttio-ji^perfectioneio aoa dicésj 
ergo iaaeaitur iñ Deo^ 
Reipc nd eb is cuna Herice, aegaa 
do mmorem: aam principium radica 
kintelligendi dicit habitudití© pria 
cipi)cñedíu:,3£receptiui a^aaüsia-
telie6honis3&,vtramque citiaiperte 
d io , ideoque aoa cit Deo coiceaca 
dual. Sed coatra primo: nam ad ra-
tioaeíapi'iactpi'i radicaatis^ v í r m á l í 
"'•mi i iMimi  wyttvmámiM 
fe? adum iateiiigehdi, non petitur 
eííe caufam rcdtter fovmcdixr iliunt 
cauíantem,&c recipientem ,íed mé. 
lí'tvr tanta in re. &peíranoné f o m a -
Uter; at in hoc a^lia imperfódío íM, 
portatur: ergo íaraíioae pnncipij ra 
dicalis vuntuiis iriíeiiedioois nuiia 
im perfeó^io irnportatur- Maior cuna 
co ole q a c nti a í ene r. 
Mnioratuemcoañat primo: na 
dií t iadío íl realis íit ínter abfolutas 
formautatesjiaiperfecí-ior.-em impor 
fatjác' tanacadiftindio ia i'é virtuáliSí 
& per rationem férmalisi, "ter forma 
litátcs abfolutas De! abíque vlla im 
perfed-íone coaceditur ; eí::go' parí-
ter, íicet tadicatio per inñüxurr! rea-
lem formalem 3 iasperfectionem ia 
voluat radicatio ramea in revlrtua-
lis, per ratiorem formalis niülam 
imperfedionem •DeoJ.lliüíque abro--
•luris perfedioaibüs ré-pugnátem im-
pertat» 
Secundo : jreaüs prsíuppoíltio 
foraiáüs míer predicara abíbliua re-
pagaaC ob imperfedioaem, Deo 5 tk. 
m ñ m íbppoíicio in re vinaalis , 8c -
-formalis per rationsm abfqueviia im 
perfedione inter perfediooes abib-
iutas cocedit ur: ergo licei ratiopria 
cipij radicalÍS, Yealnerf. r m a h t é r v z d i • 
cantis , imperfedioneai importet, 
i d e o q ü e excluéatur á, Deo ^atio ta. 
raen pmtapij radicaiis radicaatis ia 
r e ^ í r t m l í t e / , 5¿ perrarioaem form t• 
l i m imperfedÍoaóerii^&: eonlequé 
ter admira deber ia Deo iater perfe-
dioaesabíoiatas-
Con'ra kcundo , & cxpíicatar 
alagis vis prxcedentis obiedionis5- ia 
Deodatur prinvCipium virtuale radi-
care volidoms adualis , abf.|ue vila 
ímperfe¿l:ioae,yt piares ex adueiíá • 
rijs fatentur: ergo in ratioae príacipij 
radicaiis virruaib aulla Inciadirur 
i Bperfedio j 6ccoaíeq-ienrernon eft 
aegáttdum ia Deo rcípeda mcellc 
¿tioaisadualis. Reíponisbisprimo 
ex Herícc, negando coafeqaentiam, 
&;díícíimén éft: n'añi intcUedio, q ú x 
ia Deo e i \ radix voiitiDaís^compaf a -
tur ad ilia vt adas panísimus ad adü 
purilsimum, arque adeo abfque vlla 
* imperfedioae pottucix pafsiúx, auc 
tecep-






reí) : i t 
folutio*. 
Reffonde 
• is f r ímo ' 
ex Henee 





z & 9 
¡Cotra I . 
tcceptiu^principluoi auícm radica-
k in^eilcaionis, non poteft non in 
patentia ad intcllectionem compara 
r i , 6¿ ideo imperfeftloncm impor-
tat-
Sed contra primo; namin hacfo 
lu ione comroittitar petitio princi-
pi'j i ¿s¿ conlcquenterett nulUj car e-
nitfi íícut elTentia coaltiruta psc a M 
inteiligcadi comparatur advolitio-
nem , vt aótus puriísimus ad a^urn 
purifsimum,non poccrit fie compara 
ri natura conilituta per intelieduaii-
tatcm radicáiem, cum intellectione 
a¿tuaiií Secando» S¿explicaturma-
gis difíiculcas: natura conítituta per 
inteUeclione aduaiem ,cil: principia 
virtaale volítionis ablque imperre-
dionc efñcienáae^íabieaum actúa 
tum perfeclum per iliam abfqae 
impertedione receptionis,^ potea • 
tíalitatls: ergo paritér, eííencia Dei 
conilituta per rationetn íubítanti» 
fpiritualisexiítentisáfc , poteriteírc 
principium, virtuales fubiedum ac-
tualss inteiieclionis abíque imperfe-
dione efíic?entia;,rcceptioms,^ po-
ter i r ial i ta t is ; &confequentcr íeruata 
puriísimaaclüalitate. 
Refpondcbi s fecundo, & efl: c om 
mani s íblutio: int eUeclic nem eflevl 
ti mam adualitatcm intra primum 
conceptum lincs iatclíediuae, S¿ id 
circo deberé identificari/of>W/r<?. ,<3¿ 
•yimalhhycum natura inteüeduali, 
alias hcec vtpotentiaiis concipictur, 
vtpote concepta íine vitimalusiincíc 
adualitateivolitio autem non prima-
rio , fed íecundariofpedatad Uneam 
intellediuam, ideoque negatio iden-
titatisvirtualis iilius cum natura i n -
t£lleduaU?nuUaminea inferí poten-
tiaUtatemjí¿ quia vt detur radix, feu 
princlpium virtuale inteUeóíionis, 
autvoUtionis,requirituc virtualis di-
ftindio; hinc fit, quod pofsit dari in 
Deo virtuale prmcipium,¿¿radix vir-
tualis vol itionis, íecus autem inteilc • 
dionisaduaüs. 
Sed contra primo: nam licct in 
telledio adualis pertíncatadordine 
intelligeadi, qui adasquate famptus, 
prior eil voiitione, non ramen perti-
net ad primum Conceptum linea; in -
tellediuíe: ergo folutio tradita falfo 
nkitur fundamento,, & confequen-
tereftnulla» Probatur antecedens : l i 
neaiatelUgendiadiua eíl d i u i u o i í i s 
in intelleduale per modnm naturx, 
&c intelleduaieper modum operatio 
nis,quorum prima m eíl primuscon» 
ceptusliness adiuaíinteliigendi/eGü 
dam autem pertinet ad íceundum 
praedidae linesE conceptum ; crgo in 
telledio adualis n o n pertinee ad pri-
mum conceptum lincas adiuas intcl-
ligendi* 
Confequcntia eíl bona, de antece 
densprobatur primo á priori,quiain 
hoc quod íic dmidatur, nulla inqclüi-
tur imperfedio: ergo fíe elt diuidea-
da- Secundo;nam linea adiua voíc-
di diaidicur ia voiiuaum radicale tS¿ 
a d uale m operationem i ergo pariter 
linea adiua intelligendi. Tcrtio: na 
linea períonaiisdiuiditur in períoná, 
&¿ adionem períonalem: ergo linea 
intelkdualis, íine imperfedionc di-
uidetur in naturam j&opcrationem 
naturas. Quarto ad homincm contra 
PP. Salmanticcnfes: ipil namque ag-
nofcuntdiuiííoncm line« adiu¿B m-
teUigendi,cum atícrant, peculiares 
modos cognitionis^empéj luminis 
principiomm, fapiennacj prudentiae, 
&¿ artis, non ad primum conceptum, 
fed adíecundum iiaeas adiux intelii* 
gédi pertinere; ergo paritér debet ad 
mitei diui lio linea; adiuai intelligen-
di in intellediuum radicale, &. a¿laa-
lem inteiledionem. 
Contra fecundo; vt cnim piares 
ex Audoribus contraria íéntcnlié 
admittütexiítentia,^ íubíillentia vír 
t u d í t e r diftinguantur, ab eflentiadi-
uina j&tamen cxiilencia eíl vltima 
adualitas in linea entis í ergo quarn-
ais adualis inteliedio ilt viii na adua 
litasin linea inteiligibili, poteritabf 
que vlla im pertedione á natura intel-
isdiua y / m a l i t e r diftingui^coníc-
quenterdaturin Deo virtuale princi-
pium radicale adualis intelledionis 
abfqueporeatialítate,^ abfque vlla 
imperfedione. Et augeturdifñcul-
tas: adualis generatio,& potenriapro 
x íme generadua /^V^rf/Zf^ diílinguü 
tur in Deo íine víia imperfedione: er 
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tMUt'er diftingui aClimleiii iateilec-
t ionctóposentiam proxím e iatelie 
üiuaffi j & confequencer ídem á fcr-
ciori efí; dícendu m de a¿l uai i intelie-
dione;& principio cadicaiiinteiiigé 
di. 
[ Argumentts in contrarium 
cccurntur* 
C"10NTRA ttollram cortclLii(Toné obijcwnt contranj Audores 
primo :etenim naturadiuinaeíí for-
mal i terin iinca intellectuali ,vt no? fa 
temut%& inferius móllrabirrus: ergo 
necratione ratiocináta poteílabyltr-
ma aCtualitatc iftius Uneae diüin * 
&U1 i at 
ma aCtualitas io linea iotelligibiii; er 
go natura diüina nondíltinguitur T/> 
t u d l i ú r , autfatioae ratiocinaraabin 
téllédíoneaduali? &: confequenter 
periilam meu-fhyfice conítituiruref 
feñtiá,^ natura diuina. Secunda con 
fequcntiaex primacoUlgirur Minor 
lubfumpta conftat: nam iilaeílviti-
ma saualitas in aliqua linea , vkra 
quam vlteíior aduaiitas intali linea 
non darurj íed vltra omne id, quod 
non eft adualisinteiieclio ,viterior 
aduaiitasdarur,ncmpe, ipfa aílualis 
inteilectio, per quam cxtcraaduan--
hir, vltra iliamautem^dualitas vite 
ñ v x nondatnr : ergo inceiiedio ac 
tiiális eft vítima acíualitas in liaea 
iriteüeJtuaii. Prinda auteoi Coníe -
qusnria probatur ; ellcntia diuina eft 
adus puriísimus omnem poten > 
tíajicatem excludensj at íl diílingua-
tur vinUitlíter ab vinma adu\iifure 
lineas imelligendi adiUJB, erit -vinua-
liter, 5cperrationem potentialis: er-
go noupoíelt abilla y i m a l i é p j X t f k 
raúonediíUngui' 
Minoroftcndicür primcjÍ! féaltp) 
dlftingueretur sbúñnu adualitatc;. 
cífct potentialis n a h t v : ergo (i ratio 
ne diftingaitur,cnt perrstionem po 
rentialis Secundes nafuradiqina di» 
ftinda ab vitima aitualuarc 5o¿ con 
ceptavtradixilliüs.conclpi'tur vt de-
terminabilis per intelic^ioncm ac -
tuaiem, tacquam per vkimuai adfi: 
ergo concipilurvt poteoíiaiis in ordi 
ne ad i llam. Patet coi i • equentia ;adu i 
namque correrpondef poícn£ia:er. 
go íi eoncipitum dítermiaabiiis per 
adum,concipitur vt potentí a. 
Conñrmatur, c¿ vrgctür primo i 
íl datur pdneipiam virtuaie iatelie ' 
dionis,debetcírevirtualis ,& imm.i^  
neng : ergo non íblum acliuum ,íed 
etiaairecepriuüoiilims ¡ ergodebet 
conci pi vt elkienfc, & vt rcc.ipiensin • 
te! k di oncm j íed quo d con ci pi t IÍL% v f 
récípiensadum,CQneipkiir vt poten 
tia parsiua; !& conícquens;ervt poten 
tiale: ergoprincipium viituale intél 
led'tonis 5nonpoteítnon concipi VC 
poEentialc-
Confirmamr fecundo Í ccñftiíU' 
tiuum eHenris, & natura diuiniE de-
bei eiíe perfedilsjir ü inUn^a mtél 'ec 
tuaii;at nifi conílituatur peí* aduaiéla 
telleítionem non eric pctiediísimü 
in linea intelleduali: ergo conititui 
debet intelle ctiooe aduáli^ Probatur 
minor íinteiiedio aduslis eíl adus, 
§¿ per fe.) i o omnium pertinentium 
ad iineam intélledualemrcrgo eít per 
bdior ómnibus pertinentibus ad i i 
larn 5 & confequenter conftkutiimm 
eílentias ómnibus perfedius non erít, 
mil coníiituaturinteliedicáie ádua 
Ir. Coafitmatur^ vrgcrur terriojin 
telledio eft vltima aólualitas, 5¿ per • 
fedio linex intcllcdualís ergo quid-
qu .díme illa condpitur, intelligltur 
ílne vitima perfedione s at quod fine 
vitima perfedione int^lliiíitur, ne-
quit concipi vrfumme perfeduír: er 
go diuina natura con :epta p^ r moda 
radicisl&: principa virmali^adualis 
in£elle¿%ionísniod concipitürvt fum 
me perfeda. 
Hoc eñ prscipiium contrariís 9©. 
tentÍa3argumentum,quodfii3nifeíl¿ 
iaítatudnvoiitione adualí .alijíqus 
atítí-
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rís pro ha 
tionem* 
a m ibut is Dci, qux ad naturam com -
paramor, vt acius, & perfcdiones, 
Qu.in ex hoc imperfe¿tio,arst poten 
t i r i t a s in natura , & eOentia diuioa 
iriferatút* jeito virtualis diílindio in-
tercedat ^ & lamen íi diltinctíoeílet 
realis, abique dubio forec poten tiaiis, 
& ía ipc i fcüaj íicut ergo cb idemita-
tcm reaksM fornialcrij eilentiís curn 
a í t n b u t i s ^ v? rtualeiii coatinenúam 
iilorum)ctr.nís iinperfectio exciudi-
mr,ó¿ omnis potentiahtas toilitur, 
itahipraEÍenti. Adiiíudinforma ref-
pendeo conceiTo ? nteccdeiiti^ ncgan 
d o coolequentiam. Ad probationé, 
coneciiarnaiori negó minorem, Ad 
primaai probationern minoris, con-
ceño aarecedentijnego confequen-
t l z m i CjUÍi hoeípfo quod rcaliter ide 
tificetur eífentia cum inteiieclíone 
actualiJUanique y ^ m k l m r ato con 
nnear,eft ínnmta,6¿adus purus; & 
conísquentér orr^ nem potentialírare 
excluder.s. Si dicas,no íl.are h^edao, 
qued iníínita ñt,6¿ zCt9 f i i m s , o m 
ncm potentialitatem excludens, 6c 
quodíic -v inm iuet abaduiateliigen 
cíidift2D.aa,Rcfpondeo,negandoan-
tecedens: nam íkut baicdao ñant íi 
nmi ioquendo de volirione aüuali, 
de attribütis,(S¿diainis relationibus, 
qaod nempe diuina eísetiadiftingaa^ 
turvirtuaiiterabiiUs j&mhilominus 
í í í infinita, aclns purus omnem po 
, rentiaiitatem^impertedionem ex 
cludensjítacompatiuntur hsec dúo i n 
comparatione eirenEÍSBadaltum ii> 
teliigendi. 
Ad fecundam minor r> probario 
nem^diftinguo antecedens; condpi-
turvt determinabiiis per aduna íibi 
identificatum, in eírentia actu m -
plicite indufum, concedo antecedes; 
per aduno diítindum tealite?>&ca6 
incluíumadu implkite ineíTentia.ne 
goan£ecedens,&: confequentiáj qaia 
vt concipereturvtpotcntialis,debe-
ret concípi vt dereriBinabii is per ac-
tum ubi non identificaturn^iec in ip-
fa eíTeatia adu m p l i m e incluíum, 
cuiusoppoíltum in eíTentia diuina m 
uenitur :adualis namque intelledío 
non diítinguitur realirer ab eífentia, 
3c a>ias quáuis in eíFentia fub coneep 
. meiTenciíenon explícetur adunlitas 
j iriteliedionisiniportator ailu i m p l i 
cite ', 6c íicut hocluífícit vt potencia-
| iisnon ílt comparatione voliciónis^st 
tributerum , ¿ Edatiónuí i i j kafuíB-
cit;vt non (it,nec coocipiatur ve poi e 
tiaiis comparata cutnaduaii imeiie-
dione. 
Sed dices: gradasgenerícu * con. 
cípitur vt potentialisin oÍdiñe addif 
ferentias Gontradiuas 5 ¿bramen íunt 
adus realice? .indiíHndi a grada ge-
nccVco;crgo,quod aduali s kitelfed io 
identificetur e í leotl íE, o c n obftat vt 
concepta ,quatcnüs determinabiiis, 
concipiatuc vt potentialis. Reípoa-
deo^egando conicqueotiam 5 ratio 
autem díícriminiseft : nam graáusge 
nericus.ctíi identiñeetur waiüer cum 
diíFcrenti'js,perrationern tarden ad~ 
¿qua te ab ilüs prelcindit, ideoque ve 
•petentiaiis appiehenditur,. concep-
tusvt determinabiiis per diííerentias 
contradiuasj exterum eilentiadiuí-
na,5¿ identiñcaíur m l t t w cum intei 
ledione aduali / ¿ per rationem adu 
implicne illammc.ludit, ideoque nec 
efí:potemiaU& m U t k r , necyt poten-
tialis con cipitur* 
Inítabis: ratio entis concepta vt 
determinabiiis per modos illam con 
rrahentes, concip tur vt poteotialis 
in ordine ad ilIosv& tamen modi co-
trahences ens ^identiñeantur n a í h l r 
cum ente, & adu impí(cite per ratio-
nem includuntur in iUo;ergo ideati^  
tas intelledioms cum eífentia, ¿£ ac-
tualisimplícita inciufio per rationg 
in illa; non toilk ? quin concepta eC-
fentiavt decerminab-iisper adualem 
intciiedionem concipiatur vt poten-
tialis. Refpondeo, aegando coníc-
queritiao^ratio ausem diÍGriminis c6 
ílilicindiuerfomodo inciuíionis; na 
incluí!o medomm in ente, non pro-
uenitex adualirate entis ,ícd potius 
ex jliíus potenñaiitaíe jatione cuius. 
eft contrahibile per oranes modos, 
inquibus ob íuam tranícendentiam 
in c 1 ud i i u r; cipeHeru m i ntel í edi ©• ad^a 
liselaudituradu i m p i i d u ineííeniia 
diuina ratio.ne siims aduaikatis,^ vt 
íii principio aduaiiftímo, á quo vir-
tuaüter ,& per rationem egieditar» 







| ideoqs ex tali incluidonc •act.ij.ali om. 
[ nis poícntiaikas á diüiaa effeñt iá éx-
j ciuditur. 
| 1 Erqnidem non poteft negar!,fup 
| 2r"7P poíita diftindione relationum al>et 
I ícntíá.quanrí commutiis fenténtia ad-
¿ f ¿ u m m niitcit, con ci pi elícntiam d iumam vt 
t m i ' dei:erminabilem per rciationes , & 
\ per iila£ aduabiiem, & k&iper perfe-
dibilem , (i rciationes aduaütatem 
addaní elíennas , períedionemque 
rclatmam, quin ex hoc inferatur íic 
conceptaiB , concipi vt poíentialem 
inordinead relaciones, quod n o a l í ü 
de proueoit b raíl vcl ex fumma ídenri 
tare reali reíationu cü eííentia,yt pin 
resTheologidocent.velex hac &cin 
fuper ex imp-icka aduali inciulione 
per rationetn, Vt veriusáNcbisccn-
ferur? paritér ergo in pr xfenti. An au 
tcm concedenda íitelTenti^qnaten9 
íicconcepíae > poíentiaiitas perratió-
nem quoad explicitum \ Exdtcendis 
dtfv. h ] Mn t. conftabitvc& enirá diffi -
cuitas communis refpedu onmium 
attributórmlij.mo ,&rerpe6l;u reU 
tionu m: vnde llh^c admirtatur in co 
paratione cum ralationibiiá coste 
ris attribmiSjnon eíl cur inconuenies 
debeat cenferi incomparatione eílen 
tix cum adu intelllgendi. 
Sed adhac vrgebis: ello effentía 
diainapoí'sit concipi, vt non ex pri-
men s rclationeSjóc atributa in fui co 
ftitutione, abfqae vlla poccatiaiitarei 
non tamé potclt íic cócipi abfque po 
tetialitate cópaíata cum intelledio-
nerergo déficit íblutiOj&inílanth, 
in quafuncatur. Coníequentiatenet, 
6¿ antecedens probatur : quod eft ia 
aliqua linea,ví potentiale coocipituc 
niíl inteüigatur expamens vitimaitó 
taUslmesadüalitatemjfedviümáac^ 
tualitas lineasadiux intelligcndi ^í i 
adu^Us inteliedio; ergo elsetia Dei, 
qnzs eíün línea intcUigédi, vt potatía 
lis concipi^ur,!! non concipitür expri 
mens adualem intdledionem, eílo 
pofsi t íine vlla potentiáiitatc non ex 
primere relationes i perfedionéfqüe 
attnbutales , quae non funt Vkimas 
adualitates lineas adiu® inreUigea' 
di. 
2.8l: Refpondeo negando antecedes: 
adprobationeídiítingüomaiQreíílfit 
vkima adualitas coxat^iatrageaí' 
lincs^non autem infpedejnego ma-
iorem; íilarra ípedem,.vei quaíiípe-
ciem lines cotinca tur Concedo rn'aio 
remideíubeadcoidiftindlone mino-
ris, negó coníequrntiam ; ná intelie-
dio aduvaíisjlicet llt adus «laturx in -
tellcdualis, iilam intelligeiüem aólu 
coniliíucns,ní.n tamen eíl adus con 
tentus m linea naturas, qux eíl quall 
fpecies lincís adiure inteliigendi ,eo 
quod elt operatio >de conceptu aute \ 
operationis eíl fupponerc principia; 
&: confequenrer naturam. conllituti 
in effe ríaturx ideoque non coiicipi-
tur imperfecta,aut potennaiis natura 
intelledualís concepta vt exprimens 
rationem principij inrelic¿1:ionisíó¿ 
non exprímeos a dam imeiligendij 
eoqaod huiufcemodi exprofsionon 
eft debita namrái í ü b c o n G e p t u n a t u -
raj j m o repugnar expreísionc int elle 
dionis conftituL 
Iníloque argumentam in adío* 
ne péífonali in lineaperfonaliconte-
ra , vi vltima in illa linea adualitate, 
íion íamen cónllftuente perfonami 
co quod eíl extra linea ,TiiUius.lnílo 
etianl inexiílentia3quaícit adualitas 
vltima eíTentiíE intra lineam cauta-
tiuamj quia tamen iion eíl intra linea 
eílenti», CtTentiam conditutam fap. 
ponit. Vi piures ex contraria íenreri* 
CIÍB Audoribus docent * quin ex hoc 
potentialitasineílentia ioferatur, <S¿ 
in omnium íentemia perlonalkasdi 
uina conilitutam íüpponit eífentiamj 
& tamen eíl adus e líenme intra I íneá 
enris ,qaia eíl ex era linea m Cifcatisei 
pariter ergo Nos di cimas íine expref 
ísioée adualis inteiledionis conftU. 
tuieíTentiam diuinam ,quia ex hoc 
poremialis Goncipiaíar ,quia aduali-
tas?qaarn non exprimit , ctii vitimus 
adus íit^eít adus extra linea e Cfcatix, 
& namtás intellediuíB jquasnuis non 
extra lineam adiuam inteliigeñdi, 
íumptam veluti genér íce , quarationl3 
ambitfubícprincipmm radicale pria 
cipium proximum^ a61:aalem intei 
ledíonem-
Et ex his ad primam confirma*. 
tionemjCoaceflb aníecedenti5a¿ pri-





ma conrequenda.diftinguo minoré: 
quod cooclpuot, vt reapicnsaítum 
m t i e t diftuictum in íe adu i m f l i -
a t é nonirxhlum, concipitur vt pote 
tlale^.oncéelo minorcm: aduna rea-
l í e-, i ndudndum ? Se in recipiente in 
claiüin aótu tmph'cíte ^ne^o minore, 
6¿:ccnreqaenti-.m t qulaaduaEs intei 
icdioeñ abeflcntiadiüina.tum m l í 
i 
A d fecun 
I 
viia pctetialkate-Inftoque ineiíentia 
diurna com patata ad volitionem, at-
tributa,i¿ relationes. 
Ad fecundam, conceda maiori, 
neco miooreín. Ad cuius probatio-
nern ,conc2iío antecedcnti,nego con 
fequentiam % cum enim adas íír per 
m odum o peradonis contentas -vínua, 
íí ter in eflcntla, vtin principio adua-
lifsi mo,quamms aíiuct eííentiam, no 
eñ perfeítior cffenti.a, íed potius abii 
h -vÍYtmlim excedüur- Nec ex eo 
quod cffentiam in adualicate exce-
dat, fcquitur eñe petfediorem effen-
tiaexceiiu pertedionis/mplícuer,ká 
tantum íecundum quid 'Jimplícithm 
tem éHer tia cít illa perfedior , eo 
quod eílentia eft radix , tum adualis 
inceiiedionls , tum etiam omnium 
perfedionum , quse reperiuntur m 
Deo? & íicut in creatis omnes pro-
prietates dimanant redUtér ab edéiv 
tia, &¿ ad illam vt ad fiaem ordinan-
tur.quo circa ab eílentia exceduntur; 
id ipíum in Dso contingit, non reaü 
dirnanationc, nec rcaliformali ordi-
natione,bene tamen virtuali^ íicut 
in creaturis, quáuis íub lite íit poíit'u, 
an aduarisoperatio excedat in perfe 
dione potentiam proxíme opefati-
uam, extra controuerílam eft, eíTen-
tiam,operation e excederé,!ta in Deo, 
efto íub lite elle polsit ex ce flus ínter 
potentiam proximam inteUigcndi,S¿ 
adtualem inteiledionem, casterum 
comparatione fada ínter adum in 
telligeiidi,¿¿ eíleniiam,certum eft ex 
ceílum (tarepro eííenua,in quocum-
que conilítiiatur.quod conírarij Au, 
doresaecellarium eft, vdateátur, lo 
queado de eílentia diuin a, & volitio# 
ne actuai^ de quareftat idem argume 
5 tum foluendura. 
Ad virimam confirmationem 
dicatur^  intelledionem ene vk imam, 
adua lua tem in linea adiaa conten-
tam iampta¿wer/ce, non tamen in ii 
nea aa iu r^ : vndevtDei natura ¡imi* 
me perfeda concipiatur, non eft ne» 
ceísé condpi,vt exprirnentemadua 
iem inte Ue dione m /ed íufficic conci 
pi, vt adualiísiniam radicem inidle-
dionisJumme adualis, nec ex n on ex 
presione adualis inteliedionis red« 
ditur p r í v a m e imperfeda, íedtantñ 
negatiue 9 hoc eft non exprimens vki-
mam a d u a ü c a t e m , & perfed iopeta 
Unes a d i u í E i n t e l i i g e n a i üimptae ge. 
neme , qu.E non expreísio non eft pri-
uaüua;led tantum negatiua imperfe 
dio;quiaeít carencia per fedionis no 
debitac,íicut naturam dminam no ex-* 
primere voUtionem,attributa,(S¿ rda 
tiooesjimperfedio priuatmand eíi , 
quía ilii non debetur expreísio harü 
perfedionum in fui metaphyíicacoa 
ítitationc. 
Sed dices: perfediuscoftitutain-
telügcrerur eílentia^ natura Dei có 
cepta vt exprimensadualemintelie-
dionem, quam concepta íub ratione 
principij virtualis Mus: ergo conlti» 
tutaper radicaíe principiam inceiii-
gendi íine cxprelsionc aduali Í> inteiie 
díoms, non conci pitur/W;wz¿ períe-
da in linea naíurae, & eílentia liel-
pondeo primo, diftinguendo antece 
dens: perfedione, &¿ ekcciíu repug« 
nante,omittoantecedcns:non repag 
nanié,negoanteGcdens,ó¿:coníeqac'« 
tiana: vt enim fumme perfecta íit in 
línea eírenti3e,¿ naturae.íufhcií con • 
ftitui perfedione funmu non repug. 
nantetcarentia namque exceiius per-
fedionis repugnantis inaliqualinea, 
non toilit rationem fummi, in táli li -
nea conftituto fine tali perfe¿l:ioíi£,re 
pugnar autem coniticui in linea natu. 
r x , ^ eífend^ per adum,&: operario 
nem: ac proinde carentia conítitutiq 
nis per operationemjion poteít in iu 
cere carejtiam priuaíiuam perfedio 
nisn-iaioris3nec faceré, quodeiienua 
coaftituta per principium virtaale 
¡ m m e perfeda non íit in linea eifen-
tias,^: namrss. 
Secna-









b a t u r l . I 
1 
Secundo*. 
Secundo refpondeo, negando an 
tecedensí nam nconciperctur vt ex-
primen s adualem intelledionem, ¡1 
non conciperetur vmcns:éc proinde 11 
nec concipi políet in gradu omnium 
perfeítifsimo, nempe'jin gradu cog-
noícitiuo. Ex quoviterius fieret, vt 
non conciperetur ita perfeda , ac 
concipitur fub ratione p d u c i p i j vir 
taalis radícalisiatelligendi; cumílc 
coacipiatur viuens vita intelli-dua-
l i , qui eft gradus omnium perfedifsi 
mus-
Secundo principaliter arguitur? 
naturadiumaiecundum primum c5 
ceptmninrelligitur viuens in actu fe-
cu ndo^acn vitavt fie; ergo vita intel 
lectuali: ac proinde c o n í t i t u i t u r per 
adua i em intelledioncm* Secunda 
confequentia ex primaeuidenrer col 
ligitur;nam viuens vita intelleduali 
i u adu fecundo ¡ conílituitur per ac-
tualem intcUe¿"fcionem; ergoíifecñ-
dum primum conceptum inrelligi-
tur naturadinina viuens in adufecu 
do vita intelleduali ,inteiiigirur p m 
m o f e períeconítitura per aduaiem 
intellcdionem Prima confequen-
tia probanone non indig^t, ñ e m hec 
minor. Maior autem, m qua eft dif-
ficul tas, probatur: natura d iu ina an-
te radicationem cuiufvis perfedio. 
ni? concipitur,vt habens inadu fecü 
do perfedionem áfe: ergo eíl viués 
i n adu fecundo. Antecedens eft cer 
cum:nam prima Deiperfedio non 
conuenit ipíi ab alio: ergo conuenit 
á fe: non enim datur médium Inter 
conuenientiamabaiio , &: áfe. Con 
fcquentia vero probatur; n á v i t a a G -
t^alis,vt abftrahit á creara, & increa-
ta , conüftit i n hoc, quod eft habere 
á fe perfedionem ? ergo íl fub primo 
concepta intelligitur vt habens á fe 
perfedionem , concipitur vt viuens 
in a d u fecundo* 
Antecedens probatur primo: na 
vita in illa abftradione,nonpoteft 
confiftere in motujiee in hoc, quod 
cftfcmouere; cum Deo motus, 5c 
moued repugner; ergo fic-fumpta 
cóíiftit in habere perfedionem á fe. 
Sccundo idem antecedens probatur; 
nam per hoc, quod eft habere perfe-
dionem k fe,(ufficienter viuen* ano 
viuente diltinguitur^hoc namque no 
áíe,fedab alio pei-fectioncm habet: 
ergoviuerevt fie , t£ comraunead 
viuens creamm, ¿^ increacum, cort-
il ftic folum in habere perfedionem 
áfe. 
Refpondeo, negando antecedens: 
nam Ucet natura diuina lecuadü pri-
mum conceptum íit viuens fecunda 
eííentiam viuentis .non tamen eft vi-
uens in adu fecüdo,S¿: íecundum ac-
túale vitxexercifmm ,fed principia 
virtuale radicaleadus fecüdi vitalis, 
(icut homo fecundumetiendam no 
eít viuens inadu fecundo, & qooad 
exe rcitiü viuentis, fed principiu radi 
cale reale rgmotü operationis vitalis. 
Ad probationem anreccdentis,diília 
guo antecedens: concipitur fecunda 
primum conceptum ,vt habens pri-
mam perfedionem ale períoláiden 
titaté,concedo antecedes;per egref-
fum formalé,aut virtuaie,ncgoaníe 
cedens.&coníequétiá:ad cums pro-
batione, diítinguo, & explico antecc 
dens i in habere á fe perfedione pee 
cg re iíum fórmale ?aLU virtualem ,cd. 
cedo antecedens. per folam identita-
te,ncgo ante ceden s,6¿ conícquendá: 
na prima Deiperfedio , ecíí Deo á 
fe conucniatperfummam idencita-
tc,noa tamen ipíi couenit á fe per 
grersQ,ncc reaié, nec virtuaié • quod 
neceiririum ecat ,vc per i llam viuerct 
in adu fecundo, vt §- pr^cedefnimó-
ftrauima?. 
Nec probationes antecedentis di -
ílindioni traditíE obíiftunt, non pri-
ma: nam licct vita,vt abftrahit á crea 
ta, &¿ increatajnon coníiftat in motu, 
qui propde fit motus ,coníifnt tame 
in motu accepto pro operarioneac-
tuaiijde cuius concepta eítegredus 
á principio formalis.. aut virtualisiac 
proinde ílne egreíla aliquo ex prcedi 
dismodis nonfaluatur ratio viuea-
tis in adu íecundo. Necmagis fecfi 
da probarlo vrget, cuius antececens 
eft falfum: Dcus namque vt ex iftens, 
^vtíubilftens, eft babeas á fe perfe-
dionem per fummarn identiratemj 
Se tamen prout ík, non viuít in adu 
íecuado/om<?l(^r; ensetiamdiuinú 
Rcjpo 
_ 2 f O 
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pre b a m ' 
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íranf-
mm r j'-n. lUWW'áiWiltf'ifilif fflff Tiin-"! m i ' i i n 
Oppones 
Z 9 t 
Hefponde 
tur* 
n-anfcenclens^ cns, vemiw horntú* 
6¿ vnum aíej3¿: rame prout fie no eft 
f b m d i t e rv iuens: ergo Viuens in actu 
fecundo non conírituitur lufficien-
ter per hoc3qüod eit habere kle per-
fedionem pee folam identitatem^ 
quamuis fumrnam,6¿ perfediísimá, 
nec per id á nonviuSte difringuituí 
fufficienter,Vt^ fmced* Vrgebanius-
Obi'jcics-. íiviüére inadufeCun-
dovtabftraiiitá creatOj 2¿ increato 
Confifreretinhabcre ale perfedione 
per egreífum,Deusnon eíTet viuésin 
adutecudo fcímíí/íV^r/ed tanta w -
m d í t e r y coníequens eft falíiim: ergo 
non confiftit in habere a fe perfedio 
nem per egreíTum, fed in habere á fe 
perfedioncm abftrahcrído ab egref-
Cu,5¿ identitate. Confequenüatenet-
Minotcft certa; nam íi foium eflet 
- v i m a l i t e r ^ ñ o n formi t l í é r viuens, 
non f o r m d i t e r f é á itimalítert&ntum 
eflet intelligensi ciimde ratione in-
tclligentis adu, íit viuerc in adüj S¿ 
coníeqaentef ratio intelligetis adu, 
& viuentis in adu proportionanmr 
quoad coaueniétiam formalem j fed 
falfumeftíDeum folum n > m m l ¡ t h 
eiíeintelligentetn adu-. ergo etiam 
eft falfum ^ o n f o m d i t e Y j fed tantuni 
Vtma l i t e r eífe viuedtem.. Maior au-
tem,aut feqücla probatur: íl vita in ac 
tu fecundo coníifterec ia egrefsu,iux 
ta quaUtaté,S¿: coditionemegreísus, 
círetqualitas?6¿ conditio viuentis in 
adu fecúdoj fed egreísus intelledio-
nis folum eft virtualisin Deo: ergo v i 
ta adualis, .Si Viuerein adu fecundo, 
noncóucniet WéáfatmaMief, fed vfa 
í/íít/árí'tartrumjíicut quia intelligerc 
eft viUére,non poteft faluari fado ín-
teiligeatís/omíí//í^cutri ratioae vi-
uetls inadufecíido j f k m d k e r t z m x í * 
Refpondeo, negándo maiorem: 
ad illius probatioacm,difringuo ma-
iorem: íi coafiCtetet ia cgrefsu for-
malijconcedomaiorcm: íiconíifte-
retia egrefsu non detef minaté for-
mali/ediacgreíTu abftrahente afor-
mali,«S¿ virruali, aego maiorem 
concefsa minori,nego coafequen-
tiaraivt eaim denomiaatio cgrefsus, 
& denominario viuentis in adu fecú 
do fe confequerentuc quoad coaue-
niétiam formalem j nece í í a r iua i erac, 
quod de ratioae viraeiVCÍlc, eíiet c-
¿reífus formalisduncenim redé ia-
ter re tur : £;gc cuínon conu'enttfatmalis 
egrejjus , nra conuenit -v iufofmath^ íl-
ciit,cuidifcurrus fórmáliá non coa-
uenit,non eft/ormalñey homo , quia 
decífcntiáhominis eft forraaiisdif-
curfusj quia tamen de ratioae vitíe, 
vi fie in adu íecuado, non eft egref-
Tus formalis ,fed abftrahens á forma-
l i , ^ : vif tuali, vt faluetur Viuens for-
ma Uter in adu fecundo, aoa r equ i r i 
tur formalis egreíFus,fcd cooaeaiea 
tia formalis egrelíus abftraheatis ab 
egreífu formal!, & virtuail^ licet au-
tem egreílüs formalis intel iect ionis 
nonconueniat D c o f o f m a l ü é r , coa-
nenit forma Uter ipfi cgreííus victua-
lis, ideoque forma l í te rv í iú t m adu Le-
cundo per inteUcdionem, noa/of/wíí 
l i t e r , fed y i r tuaUtk egredieté ab i pfo. 
Sed vrgebis adhuc primo: íi nam 
que fíaeinfluxu formal i , ratione in-
fluxus virtualis íalaatur ratio viuen» 
t U f o m a l h e r , poterit etiam faluari ra 
tioneinfluxus, qui nec íit formaíis^ 
nec virtualis, Ced taatum emiaentia-
lisjfed cum itifluxueminentiali efsé 
tiaediuinxin adualem inrciiedioné 
ftat per intelledione aduaie Meta* 
phylkt conftitui;ergo ex ratione viue 
di n6 tollitar, quominus diuinaelíen 
tia cóftimatur intelledione aduali. 
; Secunda mamfequitur ex hac fó 
lutione^poire iaDeo vnam perfedio 
nemabfolutam refpicére aliamreia' 
tioncíeali prxdicamatsli; confequés 
eftabíurduaij a lias ex m u t u o reípec 
tu realí diumamm perfonarum, non 
colligetur realls illarum diftinctío: 
ergo dodrina ti'adita nequit fubilfte 
re Probaturfequelar,non miauseft 
de ratione viuentis in adu fecundo 
egre ífus ad us vitahs ab ilio, q uam d c 
ratione relátionis correlariuum refpi 
cere; fed perbíosfaluatur ratio viuen 
tisinadu fecundo rediát per egreí-
fam virtualem adus vitalis ab Ypfo, 
¿¿periafluxurn virtualem iaadum 
fecundum v i t « : ergo etiarei faiuabi-
tur realis relatio prsdícamentaiis/flf 
maliter per rcfpedum realem virtua 






O n firma 
tur-
Jnflabis 
Dci^liatn inrtualirer rerpldat?nuilá 
dicit repugnanriam, quandoquidg 
iliam non dicit >quod vna ab alia -wV-
riMter egi'ediatur,&quodvnaaba 
lia •vktúátitef depcndeact ergofequi 
tur ex nofti-a doctrina > pofle vnam 
perfcdionem abíolutam in Deo re-
fe rr i ad aiiam relationé reali praedica 
mentaü-
Et a ugetur difficulf as: non minas 
pécií diltiaclioneíii extremorum ref 
peClus tranfcendeotaliá, quá relario 
pr^dicametalíSi fed (1 vera etl noftrse 
r f^oiutvoms dodcina, datur ínter ac« 
tuaiem intelkdionem eiíentiam, 
qa.T, íimt períectionesabColutae. rcf-
pectusreaíis tranrcendentsijsabíqu^ 
reali diilindictic .ergo eríarn poter it 
dari ínter illas relatio realis predica 
mentalis. Maior cum confequenda 
tencc Minor autem probsrur; cgref 
fus vnius pcrfeCllonis ab alia eltref-
pedusdependefítis vniusperfcctio 
níSi&; confequenter eft rerpedustrár 
ccndentalisj cum ceCpedus tranícen* 
deatalis in dependencia coníiftat^fed 
datur in aoftra doctrina egreflus rea-
lis vniüs perfoctionis ab alia, afafque 
reali diltmCtione; ergodatur abíque 
illa realis rcípedus tranícepdcncalis 
vni us pertedion is ad aliam. 
Tertio ínftabis: nam íequitur ex 
ead|doctrina, poiTeadnvttiínDeo 
com poPiCionem tealem formalkh^có 
íequens eít falíutn: ergo doddna tra 
dita ioluticnisfubílftcrenequit. MÍ-
ñor cum confequcntia tcnet. Maior 
autem, aut fequela probatur: ideó ex 
cluditur á Deo con>poík¡o realis fí^ , 
Wítl/^^quia de ratione campolldó-
nis realis, eft diftihctip realis extre-
morum;red íldoclrina folutioniseft 
vera, poterit faluari compoíltio rea 
h s f j r m a l n h per folam diftinCtioné 
realem virtualem.quce non repugnar 
in Deo: ergo ex illa fequitur poiíe 
dariin DeocoinpoíitioDem reakm 
formi lnef . Probatur minor: non mi. 
nuscft de ratione viuentisin aíhu fe-
cundo realiteregreflus realis adus vi 
ralis ab ipfo,quam de ratione compo 
íitionis realis, realis extremorum ai« 
ftindiojfed iuxta noftram dodríná 
faiuatur ratio viuentis ia adufecun* 
do ^//fe.-meíle formali, per reálem 
virtoalem egreilum adusvíraiis ab il 
lo: ergo faluari etiam poterit copoíi 
tio realis talis/k^ízi/Vt'^cüsola diílin 
ctionc reali virtuaii Inter extrema, fí 
dodrina traditx íbiuricnis cíl: ve» 
ra* 
Denlqué, (icílt difnnitur viuens 
per egreilum vit;e a principio, ita dif | 2 ? 
fjniíur generans per procefsione ter-
mioi \ prlncl pío generante? fed ad ra> 
donem gcncrantis/o^ri//f^r,non íaf 
ficir procefsio virtuaiisrermini á prin 
cipio,fed reqiikituf prigb, 8¿ proed-
íloformalis; érgo ad ratioiiém viuen 
ú s forma lite r, non fuffkit virtuaise-
greííus, íéd eft neccíiarius formalis* 
Vel aliter poteíl: proponi íi de rario 
ne •/iuenris eíTec habere á íc peLfeclio 
nempercgreLlum,ad rationem viué-
m f o m i , luer n5 futTiceret,habere á fe 
perfectiüóem per egreilum Vil cualg-
confequens eftin no^ta fenteinia fal 
ílim : ergo ratio viuentis non coníi-
ftic in habere á fe perfedionem per 
egreíTum. Probatur maior; quia de 
ratione caufa; eft dependenriatermi 
ni ab ipfaj nonfuffícic ad rationé cau^ 
fs tezlisjermaliter dcpeiidetia vktua-
üs; alias Deas eííet caufa realis imel-
ic®.iomsforma¡íteT,$¿ intelledio d iui 
naeífcí realúer firma lite re f íe&i i : ríiui 
ni intelíedus: ergoíl de ratione vine 
tis eflet habere á le perfedicnem per 
egreflum,ad rationem v ' m c ú s f c f m a l i 
f¿r,ndfufñceret habere a fe petfedio 
nem per egreííum virtualcm. 
Refpondeo ad primam replica, 
negando fequelam: nam agreííüse-
minentialisabegrcíTu virtuaii diílin-
dusjín millo alio con íiític , qtismin 
Continentiaadiua adusvitaíis crea» 
ti realítera. principio creáto egredien 
tis j non aurem fufficit, vt in Oeo cu 
fundamento inipfo cocípiatur ano-
bis intelledio; vtegrediensab intel-
iedti,quod Deus eminenter contí-
íiea t ad u m in tel li g ed i creat u m rea //-
ter ácreaturacgredience, ílcut quod 
Deus m i n m e f contineat diícurfiua 
creatd non íufficit, vt á nobis cócipia 
tur,v't difeurrens, nec quod eminenter 
contineat formalem compólitioné 
noftri intelledus, fuffick,vc á nobíg, 
™ ^ í r 







t é . 
¿idf ic i í -
compóíiens^oncipiatur coñce^-
ttóne m i pío tedata , ideoque eml • 
nentiaüs egreíTusíliain^s á virtua 
li,nonriifficic ad rationctn vita: actúa 
lis in Deo ^ virtualis áutem cgrea'üs, 
vt a nobis conCtiruituisnon conílftic 
iü liaccontincíitia etsíincntiaíij fed 
influid ainento ,quodin Deo reperi. 
tur,vt nosconcipiamus aduna iotel-
iigendi diaiaum, vr egredientem ab 
!titeilcau,S¿ ellentia \ eü quó funda-, 
meátononftat vt adualem intelic-
¿tionerA concipiamus^t conftituen 
temeííentiatn : ac proinde curn vir -
tuali egrefsíonc intelle¿tionis ab in-
tcUc^u diuino, non ftat, quod etíen 
tia Dei rationc noftra conftituatur 
per adaalem intellectionem» 
Ad fecuñdam, negó lequclam. 
Ád probationemjdiftinguo maiorc: 
non minus eodem modo, dego 
maiorcm» non muius}5¿ diucrío mo 
do, concedo maiorem: & concclía 
minori, nego confequentiam: ratio 
aütem diferiminis éft: nam de ratio 
ne viuentis in adu non eft egreíTus 
realisformalis ¿eKmn'nate, í c á d í s ú w 
clim formalis, aut virtualis; & ideó 
abfqueegreííu rcali formali falüatuc 
ratio viuStis in adu per egreíTum vir 
tualemadusvitalis abiptbjdé ratio-
nc autem relatiónis prxdicamentalis 
realisnon eft realisrefpicientia d i s im 
ñ i m virtualis,aut formalis,red determí 
nate r calis foi'malisj ideoque rcípicig 
tia virtualis ñon fufficit ad rationcm 
relatiónis rcalis praedicamentalis. 
Ad confirmatione,c5ceiTa maiori, 
negominorem. Adcuiusprobatio-
ne dicátur : egreíTum reala fórmale 
coníiftereinrefpedu tranfeendenta-
li,^¿ dependentia reali forni ali^  egref 
¡fum autem virtualedü in reípedu no 
formali.necformalidepcndentiajlLed 
in refpedu ,& depeñdentia virtual!: 
vnde curn egreüiis a nobis coñceírus 
in Dconon lit formalis,red virtualis 
in rc,5¿ per rationem noftram fonna 
lis ,nonl<?quitur ^ conCedendum efle 
in Deo refpedum rcalem tranfeende 
t l^em fo rmMite r , íed y i m a l i t s t fo^  
ium. 
Et ex his ád tertiam obiedionc 
| 0 0 , reípondeo, negandofcquelam- Ad 




probationemjConceíTa íiiaiorí, íiégo J d t e r í i á 
ininorcin: adillíusprobationem,di- &fidti¿. ¡ 
ftingüo maiorem-. non minas, ^  eo 
d era modo, nego malorern •& diaer 
ib modOjCoiieedomaioreliiíSi coa 
ceíTa minori,negó confequentiam: 
&: ratio dircriminis c!l:nam coaipo-
ñtiorealis petit diftindlonem rcale 
extremorum talem f o m d t m , non 
autem diftindipnem realetlfoms, l i -
í¿>*,aut y¡rtuAliénalQra}Sí ideó curn 
diftitidiorie reali virtuali non Ib t rea 
lis cp;mpoíitio^ar. vero viue^ e in aólu 
íceundé confiílit in habere á fe perfe 
¿iionem per egreiram,noa determina 
te fórmafem^d d í m n é h ' m f o t ñ í ú i j 
aut viccüalem)S¿; ideó faluamr viuens 
in adu fecundo per hoc, quod ha-
beac a fe adum íecádum vitaiem p é t 
egreífum vircualem. 
Quod íi ratione petas- Refpon-
deo, cain euCj quia diffinitio compp 
fitionisrealis ilc expücatur abomni 
bus,quod petatrealem díftindionev 
innullo enim alioconíiftit,qiiam in 
hoc,quod fit diftindorum vnio ,n5 
autem íufficit eiíe vnioncm diftin-
dorum per rationem ^ hoc namque 
ad fammamarguetcompoíltioneái 
rationisj6¿; confequenter requiritar 
adrealem compoíitioncm,reális e^ ^ 
tremorumdiftindip; difíinitioautl 
viuentis vt abílrahit á ereato, Se in -
crcaío,nOnpoteíl explican de egref 
fu reali formali ,fcd disinndira for-
mali ,vel virtuáli; alias in fuo coneep 
tu imperfedionem Deo re pugnan-» 
tem involuerct: ac proinde, vt hoc 
vitetur, explicari debet de cgrellu 
inilla abftradione. 
Si di cas: melins vitatur impeife-
^ip^expiieandoiy ¿/¿poíltüinditl-
nitionc viuentis, abfq; vllaratiGne e-
§reirus,perconueniéBt'iá 4 /eper fum 
ma idencitaté: ergo abiq-, vilo funda 
mento^abíq^ vüa necefsjtate expii^ 
gatur á Hobis de sgrella formali, vei 
virtual!. RcíppndeojBegldo antece 
dés^vt enim §> preceden m d i h m m 9 v 
non poteft ratio ví t® íaluad, expii. 
candolyi^poíltum in diffiaieione 
viuentis, per íolam ident itatero ?quaa 
tumuis perfeaiísimaiisí& ía^mam, 
abCqucvlla íatipne egreíías 5 alias, n 







íbí argasbarrms, Deus o r n n i fuá per 
fcdioneviaeretin acbufecudoj cum 
oninis Dei pertedio ilii conuemai: á 
fe per fummam idemiratem^ alias 
ct iain ens dminum tranícendens cráf-
cendeoña lógica omníaDei príedi-
Cái&yeñcifrjrmaliter viuensj cumha 
beat en t itate m,ven r item; ¿¿ bo nita -
tem a íe per íumma$ ident i tarero i 
quod non poíle admitti, efficacirér 
oitendiLimsi ex quibusrecte dedaci-
masJy ¿ jeaccipiendum eífe ita ve 
tíicatnon lolam identitatem, fed ctiá 
aiiquem modam egrclfusj cumque 
egc eíliis uealis formalis^ noa pofsit ef-
fe de rationeviuentis vt fíqaliás Deo 
repugnauer^  fu coníequens, vt de ra. 
tione viuentís in illa comrnunitate 
non i itQ^tCifdS determínate formalis, 
fed dismnch'm formaiis,aut virtuaü^ 
&quod difiinitioviaentis ílcdebeac 
neccílario explicad 5 cumque mhii 
horum militct in compoíidonerea-
li,&:iTlanone reali pr^dicamentaüj 
fít coníequens, vt difñniíio relafio-
nisexplicetur per rcalemtermini ref 
picient!á,6¿ difíinicio corapoíitio-
nis realis per realem diLkináioncm 
¡ extremorurn i Ú Q m f o r m a l i w ? . 
Ad vlciíiiani reípondeo, negan-
do ^ do confequeiitiacÉi, & catio diícruni-
Jd±.m- nis eft? nam difñniíio viuentís expii-
catur ab ómnibus de cgeeífu, non de-
termínate formali, fed dismnciim for -
mali,vei virtuali 4 alias in fuo concep 
tu diceret imperfedionemigenerans 
autem, ¿¿caufadifíiniuntur perón-
gincm.^dependentiam formalem. 
Seque ab ómnibus accipiuntur i üo 
rumdiffinitiones7nec eíl: cur non íic 
accipiantur- Ex quibus ad idem argu-
menmm, vt alio modo propoíítum, 
conftat folutio. 
Tertio arguitur: nullum cíl prae 
dicatum inaftu intclledionisexclu-
densillam áconftitutione obicítiua 
naturaj^ fedtantum áconítitutione ef 
fentiíEj^ naturaí Dei ex parce modi 
concipiendi,5¿; fígnificandi: ergo ob-
i'séh'u* conítituit Mettphyf ia e í í c a t ' ú , 
& naturam diuiham. Antceedens 
probatur: fí exciuderetucá conítku 
tione obiediua,eíreí quia operario 




I ve:ergo nullum efl:prxdícafum ex-
^ cludens actuaiem ioieiieüioacm á 
conídtutione obiediua. Coníequen 
tiatenet- Maior ex dict:s conftac, & 
defeeftmanifeíla 5 felumenim ex -
ciuditLir,qüia íupponit priíicipiumj 
Secoíequcmer non eít primum prar-
dicatum,quod in Deo cum funda-
mentóinipíb concipimusj ideo an-
tera praíl'upponit principium , quia 
operadoelt: ergo pr^cjsé excludi-
tur r adore huios prxdicati. xM-ioor 
autem , cui inefi:diffi cultas , proba-
tur: intelledio adualis d'iuina non 
elloperatiored/á^íergooon eftopc 
ratio ohietitm , fed tantum ex modo 
fignificandi. Conféqucntia pater na 
inteiiedioní diuináe o b k c í m e folum 
conueniunt praídicata rea lia ipíius: 
ergo íi non eft veré,^ realiter opera 
tio,noii eft operario o b í e d m e j e á tan-
turo ex modo ílgniñcandi.. Aatece 
densautem probatur: deratione ope 
rationiseft Gonceptusííí» L$c egreíTus 
á principio: ergo de radoae opere tio 
ms^ quasr^  Z/ro eft operatio.eft eííe á 
principio real í ter, &¿ reaiis egreftus 
ab iüoj fed intellcdio adualisdiuina 
non eft ab edenria rea l í t cr , nec ab illa 
reaíitér egreditur, alias rníZ/fe-rdiftin-
guercturabilla; cum ínter principiu 
reale,3¿:adionem real í terk principio 
egredientem,reaiis díftindio interce 
dat: ergo non eft mí//íevoperatio,, 
Neeíufficit ref pondere , eífe ope 
rationemper radone,eoquod ano-
bisconcipitur, egrcdiensabcífen* 
tia,^ inteiledudiuino,&: quia con-
cipitur7vt e^tea imsob ieLÍñ ie , conci-
pitur vt otóí-/W operatio, quamuis 
rcalis operado non fít, íed rantum ra 
tione noAra- Non inquam , fufíicit 
primo: quia operado non abftrahit 
ab operationc reali, & operatione ra 
nonis,(ed eft priedicatum determina re 
reale,íicut intcllectus nóabltrahitab 
intelledureali,6<: inteliedu radon ís^  
nec íí militer voluntas: ergo inteliec-
tio diuina ,vel eft rea lite ${ operat io, v7e 1 
nullatenuseft operatio Ü^ /ÍCÍ/M^  fed 
tantumex modo fígnificandi, quia 
nempe, a. nobis concipirur ad mod u 






Otra i» Seeondo: nam quod iñíellcdsó } aauaUsdiuinaradoncm opcratióni^ 
foriiawí^uadetut 5quiaett intdkc-
tio.&vitaaauaUs^ícdiioñ eftvita,& 
intelleftioiamuír? per ratiorxm no-
ñ i z t n f c á r c d i i h ' : ergofi eft opcra-
tiüjell tealüh ópetatio.Pateí: 
eonl'cquentia: nam íi probatut cfle 
opcfatíonem>oüiaCÍlvita,iuxta nuá 
litatetti Vit t deber, eííequalitas opera 
tiomsvó¿ ¿onfequeriter Q réalittr eft 
vita,^/¿rer*deber edé operatlo, vel 
ol í t f t ikbópetzt íú non c ú u 
Difhcültas huius árgiimenti cu 
pr^í:edénticoincidit,cum hac íblum 
difterentia)quod príecedéns luóiitur 
ex parte principi'j VitaEjhxcautctn ex 
parte vltae a^üaiiá. Adiliud refpoñ-
deo,conreqücntcr ád e&,qnxpYox¡me 
dicebárttuá. negando antecedens: ad 
probatirncndl,cci£iceíra maior í, negó 
mitiorettií ad cuius probationem^ne 
go antécedens : ad ilUuáprobationeí 
d i f t i n g ü o antecedens: conceptas a b, 
6c egrtfíüS d e t e f m ú i A i e formaiís, nc 
go antecédens.-formalis, aut vrirtua-
lis, Concedo antecedens : & fub ca-
de m diftin t^iorte primi Cófequentís, 
diftinglio minorem: egreífu reali f o t 
malí, con Cedo minore m: egreífu vir 
tuali in re, & per rationcm formali, 
liego minorem, & conlequendamj 
vt enim actualisintellcdio diaína ílt 
m l i t é r opefatio,íufficit,quod egre-
díatür abeffentiaí& íntelléducgrer 
üi Virtüali in re, &; formali per ratio« 
nem^cufvtírtpcófaluetur pr^oica 
tum ñaíüfaí,íufficit eiTe radicemopé 
rationum ratíicationc ín re viituali^  
per rationem formali, i & ficutvt Tal» 
üetur inDeo praédicatum inteUe£l uis; 
& pottíntix intelkciiuas, fufíicit eííe 
prínciplunl íntdleáílonis per infla* 
xumirt re virfualem,5¿ per rationem 
forimlem^ flcutiÁa coníequentía 
ílon vaíet: RA iic*tío pe/atíunísconíie. 
uiens diMtíÁéfitítü it'h refalüm eft f ir-
i i iá l i s^fornía l í s ¡ )& ratíonemitrgo non 
eftín re Ha tUfcifofmcíUérfeám Ye vírtiia-
líter, & formdliter perv ' íítwn^co^üóá 
ad rat iohciá nituraei, quse í it talis f o t -
m a l í t e r ^//fenfufFicit radicado irt re 
vírtuaUs,5¿ tbrmalisper ratlonemji ta 
huiurmoeficortfequentia non tcnet: 
tgyejjuS wtdUBtQmconüeménsfdum t(l 
ytrttialís in fe ¿(^ forma lis per tátíóneiñ % 
etgofiitm éft eférátió in ré •viniulhlr, 
& per Utionémformciiite^ fed cit:ea 
liSOperatio forwaliiéi' raílone egeéi-
fusinrevirtualis ^ fermális perr ra 
tionem, eo quod de coneeptu opera ^  
tionis realis, non eft egrcílus reai5s 
forrnalis^ed realis,aut virtualis 
Quarto arguirur- nam egreííus vir-
íiiáUs ui nullo alio in noftra íentenria 
coníiftit7qüám i n fundamento.quod 
in Deó reperitur , vi á nobis inteile-
dio concipiatur vt egredkns ab in • 
ícllédu i 6c éiientiajíVd in Deo tale 
fundáméntum nondatur; ergodiuí-
nainteiledid non égreditur á Deo 
adhucvirtüali egréííu. Maíor cum 
conrequencia t e n e t Minor anrem 
ofteñditüt primo: in Deoüó eft fun 
damentü vt ciusintt'ílcdidni ánobis 
aíiquaimpórfectio attribuatur j íed 
egredi intellediortciíi ab inteikdu, 
cltin intellédióneimpcrfedio:nam 
egredi idem eft , quod caufad , Se 
cfsé efteftum ^ rátio áüfem caufa-
tí, 6c eífe¿tiis impeífédionem im-
portar : ergo n o n e í \ fundaoiea-
tüñl i ñ Deo, vtá nobbiUiús inrel. 
ledio,Vt ab ipCo egrddiens concipia-
tur. 
^£*á3iido:ílonenlm minor cílim-
perfedio in intelíc-dionc cáuíarii 
quampoteutiaiitasinintcUcclUi fed 
quia potentialítas eñ impeHcdio, 
n o n eft fundamentum i n Deo^rá 
nobiáílUusintelleClus vr potcniiaiis 
concipiatur: érgonce eílfunnamen 
tum in Deo , vt á nobis coñC'piafur 
illiusinteileótio ; vt cauíata 5> & con-




cauíárnquam cum inteiléau compo 
nere^ícd non datür fandametiíUrtí in 
Deo,vt eius iníelkaio,crian; ratló-. 
ne noftra cuntí dmino infclledLi có.. 
ponat ¡ alias Deuá é M Capax M< ta i 
p¡nftc¿ coxtipúCiñonísi ergor^c vf 
ranonettortráabinídiedü caufetur, 
vei quod ida eft ; egred iarur. Deniaj 
n o n enirü fta^quocí intdkaiodmi-












diatar ,conccptionc in Deo fundata, I ' 
riíivt veracognitione .vrab 1 melle- | 
¿tu egrediés.cognoícaturjfcd inDco 
cííe liequit ñmdametum, vt vera cog 
nitioue illi9 incciledio cegnofeatur, 
vtab intcllcttu egrediens: crgo in 
i pfo fundamentura non elt vt intelle 
dio ab illius inteiledu ratione no-
ftra egretíiatur. Minor cum coní'e 
quentia tener. iMaior autem proba 
tur; nam intelledionem egredi ratio 
ne naltra ab inteiledu diuino ^ 5 con 
íiítít in eo ,qiiod á nobis cognofeatur 
adinílarintelledionis creatas réalner 
ab inteiledu egredientis: hocnamq; 
íblum eíl egredi intelledioaem ab 
inteiledu diuino ex modo ílgnificá 
di, non ex parte rei concepta;, íicut 
Deus con ceprus á nobis ad inftar cor 
poris non eü: ohiecttue corpus,5¿ con 
ceptusad inftar ent s fimn, non eít 
óhMiue ratione noftra finitus :ergo 
intelledionem diuiná ab inteiledu 
Dei egredi rationc noftra,eft vera 
cognitionc cognoíci intelledionem 
egredi ab inteiledu diuino. 
R.cfpondeo, concefta maion,nc-
gado minoré; ad cuius primam pro 
bationem, concedo maiorem & di-
ttinguo minorem ; egredi egrellu 
reali formali eftin fntelledione im-
perfedio,concedo minorem: egref 
fu in re virtuali, & per rationem for-
mali,nego minorem confequen 
tiam; ficut enim concipi vnam per-
fedionem abfolutamin Deo, vtdi-
ftindamabaliadiftindione reali for 
malí ,eíretconcipi vtimperfedam, 
ideoque n o n adeftfundamentumin 
Deo ad huiufmodi conceptionem, 
concipi autem, vt diftindam di ftin-
dione in re virtuali,S«: formali per ra 
tionem,nDn eft concipi vt imperfe-
fedam,ideoque ad hunemodum có 
cipiendi datur fundametum in Deo; 
ira concipi intelledionem diulnam, 
vt caufatam ab inteiledu per infl ax ú 
realem formalem , eft concipi vt im-
perfe¿tam,6¿ vt fitconcipiaturnon 
eftfundamcntum in Deo 5 concipi 
autem vt ab inteiledu cuuíatam per 
influxum inre virtualem, & forma 
lem per rationem ,non eft imperfe 
dioin diuina intelledione?S¿adiftjl 
modum conceptionis datur funda-
mentum in Deo 
Ad fecundam probationcm dica 
tur, veram elle maiorem : loqueado ! 5 ^ 
de caufalitate.iSí potentialitatc reali, j ¿dfecun 
falfam autem de cauialitate virtuali dar». 
coraparatacum virtuali porenti^ li ta-
tc;&: conceiía minori ,diftinguendu 
eft coniequensaifcindione maiorls; 
ratio au tem difciiminis eft : quia vt 
intelledus concipiatur p o renda lis, 
debet concipi, vt non explicaos, nec 
includens adu Intelledionem adu a 
lem adquod réquiríturj quod ili' no 
íit eflent alis i-it^lledio, quod eft im 
perfedio, ideoque non daturfunda-
mentum in Deo ,vcilliusintelledus 
vt potentialisconcipiatur; caufalitas 
autem obiediua per rationcm ktel-
leátionisadualis ab inteiledu, huiuf. 
modi obiediuam príseilsionem no 
pecirjedíufíicitnon exprimi ioco-
cepmeffentiae cum impiicita inclu-
íione: vnde íícutob hanc caufameó 
cedimus fundamenf um in Deo ad di 
ílindionem rationi? ínter eius perfe-
diones fine imperfectione in ipfo, 
quin ex hocinferatur darí inDeo íun 
dsmentum ad potentialitatem obie-
diuam ; ob eandem, hoefuadamen» 
to ncgato,concedimus fundamenta 
vt inteJledio diuina concipi^tuc Vt 
caufata per rationem. 
Ad tertiam probationcm , con-
ceflTa maiori, diftinguominoremtco 
poíltione ratioms conceptuum m u« 
tuo fe ex cludentium, concedo mino 
rem: compolirione rationis co/iccp-
tuumnonfc ex cludentium mpltcne, 
fed tantum quoad ex prefsicnem,ne-
go minorem &confcquentiam.Nec 
fequitur dariin Deo fundamentum 
ad compoíitionem Metaphyficamj 
non enim coníiftit inquacamqne co 
poíltione rationis, fedrequiritmu-
tuam cxcluílonem concepiuum,n5 
folum quoad exprefsionem ,¿ed etia 
quoad implieitam inclufiorieni,vei, 
vtaljj volunt, requirit compcíiüo 
Metaphyíica,qüod extrema per ratio 
nem fe excludam excluílonc fundata 
inobiedi porenrialitate ,0011 auíeia 




E x D - T . 
¡ confirma 
tionis do 
\ íh ina* 
-
Ad vltimam probitloneoa dirúa-
gaomaiorcm : vera cognkione im-
mediata di red a, aego maiorem: 
veracognitione reíiexa, 3¿ mediata, 
concedo maíorem ; & fub eadero di. 
ftindioneminoris, negó confequen 
nam:nam Ucet repagnet Deocog-
nitioae vera direda, ócinipio imme 
diaté fandata co^nofci iilias intelie 
dicnem vtab iaiellcdu ,¿¿ cQentia 
egredientem egreiTu formali, quia 
cernidoreidireda immédiata inre 
fnndatacooforroatuecum i pía re pro 
utihfe^ confequenter hoceflíctdL 
uinam intelledionem egredi abefse 
tia egreflli reali formali,qaoá fine im 
períWlione elle nequltj quod ai ítem 
cognitionevera reflexa medÍ3téfiTn 
data in Deo;&: immediaté in imper-
fedione,&modo noíln inrelledus, 
cognofearurdiuina intelledio,vte-
g rediensab e líe nth ,nu l la e 11 im per fe 
dio in Deo, quia ex hocnoa colligi-
tur, quod in re i pía egrediatur, fed 
quodobfuam eminentiamfúndame 
tum íit,vt á nobis,vt egrediensconci 
piatut. 
Quam dodrinam dedir Nobis 
D.Thornas in Ltíifl-z- q i - a r í ? cor 
pore , loq \ iGñdo in fimili de diftindio 
ne ,vel multiplicitatc attributorum, 
quod nempé , fandatur mediaré in 
Deo j immediatéautemin modocó 
cipiendi inteiledus ^ S¿ ideó intelie-
dusnoder faifas non eft cum illam 
attribuit Deo. Et -¡.i.depotentía aru > 
ad lo-loquédo de ratione principi'j, 
docuerat D.Thomas/« f c l a t m e a c í g 
argum. quod potenria in Deo non elt 
aliad, quam eifentia fecüdnm rcm, 
fedtantumíecundum modum intelli 
gendi. Contra quam folutione op 
ponit igí%f$»m* hisverbis: Omnisin 
(dleBus, m í non refyondet alíquM in re, 
eflcafus ,d7* -pams. Cui argumento 
itarefponder; A d áecimim dicendum, 
quodintdkthi í re jpandet aliqwdIn redu-
plíciter. Vnomúdo i n medía te , quandi 
Didelicet intelíetius emeipít forma,m rei 
alicuíus extra animam exijientis, 'Vtho-
winis , i /e l íapidís*, /¡lío modo medíate, 
cjuando i/ídelicetalíquid feqm'ur aélum 
inteUtgendí, C> in te lkths refiexus fupra 
ipfhm confidemt i l lud* Vnde re» rejpon* 
pfndtnt i l l i confidefáttoni in t líeSíus me" 
díate i tdeftf mediante in reí ¡i¿entía teí^.g* 
inteílechps intelligit nawram anima lis 
in hominCjin cq!iQt& multis alijsjpecíe-
bus'yex hocjequímr , quod intdl igí t t - m 
•y t gemís. H u í c in te l leñm\ q'io íntelle* 
¿las íntdlígitgenassnon rejpondet a í i q m 
fes extra immedíate 7 qumft genus • f d 
íntellígentU ^ex qua cwfeqmWjfta-Mf 
tentio refpondet aliqtia res* & j i r n i l i m 
eft de ratione princíp i) , qtiam addít poten 
tia fupra ej]entiam- N a m eí refpondet 
al iquidin remedíate,O" non immMiate. 
Sentir ergo D.Thomas, quod ficuc 
inteiledus intellcdione vera, med ia 
taA reflexa concípit animaleííege-
nus, quinex hoc infec t^ur animal in 
re genus cííe, & quin illi ve in fe inten 
tio generis c5petaí,fed mediátecog-
nitione intelledus^ita nofter intelie-
d incellectione vera,mediata,6¿ re-
flexa cognofeit Dcú eífe fuá: intelie-
dionis principium,&; intellcdione 
egredi abipfo,quin ex hoc inferatur 
elle re ipfa principium ineeliedio-
nis,3¿ intelledionem in re ab iilo e« 
gredi,fed tantum ratione noí>ra. 
Sed dices; vt inteiledus noíterin 
telligat intellcdione vera , reflexa,^ 
mediata,quodanimal efí genos, ne -
ceflariumeft, quod intentio generis 
fequatur inaliimaii ex vi alteriuscog 
nitionis, qua cognoícitur eífe in ho. 
mine,iiicqao,a¿iíi ali'js fpéciebus, 
vt conftat ex verbis Angelici Pr^ccp 
toris s ergo pariter,vtintelledusno-
fter cognolcat cognitionevera, rede 
xa, o¿ mediata intelledionem egre-
di a Deo3necclTarium eft, quod diui 
n«intelledioni egreifus abintellec-
tu conueniat ex vi alterius Cognitio 
nis, qua vt egrediens cognoícaturj 
fed hoc nequit eífe vemm: ergo non 
poteíl Dei intelledionem cognoice 
re cognitione vera reflexa,^ medía. 
ta,vt ab intelleda egredientem^atvt 
viiliius cog niti on is conueniat intei* 
ledioni diuinx egredi ab eííentia 
Dei,non fufficit cegnofei ad indar in 
teiledionisabintelledu creato egre 
dietisj nam Deas cognoícitur ad in. 
ftar corporis, ad inftar eatis imperfe-
¿tUmiti; & taroeo éx hoc non eft ra 











ve re ipíaáb efícntia Dci egredíentej j 
&C coíiíe^üenterrequiritur cognitíó, \ ¡ 
qaa Dei intelledio veré cognoíca- I 
tu r jVt ab e tfenxía e ;rediens, & ab in•• i I 
tcilet\"udinmo, quod impiicát , lo: 
qacadode cogaitionedirecta. 
Il.cíporideoíconceiro anteceden 
t i , $c prima confequeatia,. negando 
n.iinoremílibíiamptanu ad iliiaspro 
batíonsrn, conceíibáptecedenti, di 
Élngtio coníequens ;inadu íignato, 
Be cogmtidñecompofítiua,negóco 
fequentiam: inadu exefcito,&:íim-
p l i a apprcheníione, concedo confe-
quentiaítíí ficutnamqae animal no 
fít ^ciiuscogaitione iliarciiexa, $ t 
tompoíitiua,qua ath rmatur eííe ge . 
iiUSjfedcognitione íimplicicompa« 
rariua3 qua apprehendicur in ordine 
ad loas í pedes, ac lieílec vnum in ii 
lis, qure cognino compoíitiua non 
ed, necad intcnttonem generis ter- \ 
mina tur in acta íignato, íedtantum 
in adu exercito; ita ratio egreíTus no 
conuenit inteUediooi diuina exvi 
cogoitionis reflex^ jqua affirmatur 
egíedi a diuina edenria,l"d c% vi cog 
nitionis direda5,qu.a cognofeitur, Vt 
dxiunda ab eílentia per ordine A 
ad illam^uas compoíitiua non ei,t;ac j i 
proinde nec vera ,ncc fa.l.ía, nec i n a c 
tu íignato concipit in inrcUedione U 
diuina rationem egrelsionis ab clíen- j j 
tia jfedümpiex quídam apprehen- ] \ 
fío, qua intellcdio Dei apprehcndi-1 i 
tur in ordine ad diumam edendam, H 
ac fíre veraegredereturabüiaexerci j 
tá ohkctím ratioac egrcfsionis,tio au • j 5 
tem importata/%wk' re,eft tamen cog i | 
nitio fidiu,a,5¿ ideó impotens conue | j 
ñire diuinointelledui. 
Etquidem hoc argumentum foi i ¡ 
ucre tenentur omnes,qui admittunc | j 
interattributa diuinadiftiodionem j i 
rationis ratiocinatae: nam inquirí ab \ \ 
iliis poteft, qua cognitione fiat áuiuf 
modi di iHn d i o, i lia,qua cognofeun 
turad inftar fimilium perfedionum, 
quaíincraruris diftinguuntur, vcl a* 
lia,quacognoícantur veré, vt ínter fe 
diftinda ?Nonprimum ob ratione 
in argumento aísignatam : ergo íe-
cundum, ac proinde crunt re vera di-
ftioda : íicurergodúplex aísio-natur 
cognitÍO müiripik'itaris:attrTbuto • 
mm ,vna reflexa ¿ & compoftiua, 
qucEiilam Deo af.tribuir abiateJlc? 
duno í l ro iamfactam^ alia fímplex, 
& apprehenílua, quae ad diítindíone 
fignateuon terminatur J é d tanrum 
exercite diíiin¿\ionem confingit: 
idem etiam eft de ratione egreífuseb 
efféutia in diuina intelledione dicen 
dum, & ílcur cogn it i oni di ftindio -
nem attribuíorum facienti.non rcipo 
detex parte Dei aliqua maltipiicitas 
reaiis,fed vna fimpliciísima ratio ap-
prehen^a ^ c l i clíer piures, ve docet 
D/rhom.íj.i.cle Potcntía an. i * a d i i * 
& m i .d t j i* z*q. i.wmi¿& 5. iracog; 
nitioninoftríE,qua concipitur diuina 
inteiledio, n egrediens ab eílentia, 
aliquid in re diuina rcípondet,videli-
cét lumma id entilas inteiiedionis 
cum efientia ,diueríisforínis reprx 
íentara,quarurn vna appreh gdii u r ,9 c 
fí eiíet aliquid ab eílentia csufatum^ 
&¿ airera.ac fí eílet inteiledionis pi:.n 
cipium; íícut ením eo ipío? quod di -
ueríis coceptibus attributa cocipiá-
rur i iicet non importciurobiedi ua 
diftiudio f ígnate, imporra tur ta me 
exmite\ itaeo ipíb,quod intellectio, 
& eílentia diuinadiuerfís cognoíca i 
tur conceptibus 5 licet ratio egrelíus 
n'reiiedionis,&:principij ex plrtecf 
fentiaenon importeníur ¡¡gnare, im -
portantur tamenexercíte,quia con-
tar intelledio sac íl re vera abef-
lentia egüedererur, & eílentia ac fi re 
veraeilet inteiledionis princi pium. 
Deoique principalitér arguitur: 
efto inteiiedioni repugnetcóíiitue -
re cílentiam diuinamfub ratione ab, 
&£ egreifus a principio,non tamen re 
: pugnar i i l i cóftituere Metaphy/ke cí 
íemiamfub alio conceptu ad eius l i -
neam Ipedantcergoilíam conftituit 
fub conceptu adualiratis, ^ gradus, 
ve aüerit nofter Albelda. Probatur 
anteceden s-.quam uis re iat ion i rep: l g 
net eonítit uere perfonam fub cócep 
tu expiieito/íí/, non rameo lub con-
ceptu m ?&: forme faypofráticas per-
tinentead lineam rebtionis , vt cum 
frequentiori Thomiftarum fenten 
tía doce bi mus i-ffra .^.41. a r t . ^ ergo 
pari 
V l n no 
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pantcr5etíi intelledioni repugnet co 
ftituefs naturam y$L eflfentiamdiuiná 
lubcoíiceptuexpreíTo ab, o¿ vtcon-
cipitur ad mcdum adionis, poterit 
tamea ellentiam ccnftituerefab con 
ceptu adualitatisíubflftcntis. Proba -
í au conícqaentia ,non minuscíid^ co 
ceptu reiacionis fupponere f undam a -
tum perlonam ,vel fub icclum,qaá 
de ratione adionis pneíupponere 
principiutn : ergo íi diuina reiatio, 
quia Cubílitens elt , quamuis períoná 
íupponacfub conceptuexplícito ad, 
conílituit íubconceptu />/,aut formae 
hypoilaticíerubíiitentis,paritér íntel 
lettio diuina,quia fubíiitenselt, prae. 
fupponet quidem principium, natu-
ram & eirentiam contlitutam fub co 
ceptu ex plácito ab , 6 ¿ egr sfsionis, nó 
vero fub omni conceptu, fed confti-
ruct naturá,& eíreniatnfub concepta 
adualitatis^ gradus* 
Confirmatur:etíi origoadiuanó 
conftituat Parremin ratione perfonx 
fub conceptu explícito odginis, cófti 
tuit tamen fub alio mdiflindoabilla , 
TJÍrmalveradxjuate : ergo pariter,eito 
intdleStionó conftituat eílentiam di. 
uinam fub conceptu adionis tiS¿ ab, 
conftituet eílentiam íub alioconcep 
tu,quia ab illa fub ratione adionis n5 
diftmgutiur ad^quate y tmalner , 
Explicatur,&vrgetur: eadem 
entitas,&:formalita3 paternitatis sup 
ta a d i ó t e fecuadum conceptus 
d£/^«. refolum diftinolos/príeítat mu 
nuscoftimendi Patré in ratione per-
fonces¿¿ adionis perfonali^abfquedi 
ftiudione virtual! adasquata incerip-
fam vtconftituitperfonam , & cande 
vr habet rationem origínis, & adio-
nis períonalis : ergo paricer eadem 
ratio inteliedionis diuina; conftituet 
effentiam S¿ naturam in ratione else 
ti^ e^ S: naturx,&: habebit rationem ac 
tionis mtelligendi, abíque diftindio-
ne virtüali adasquata Antecedens íup 
pono ex frequenttori lentcntiainfra 
c\úd¿ji'.^ i . a r u i . alias darentur piares 
relatio»ies príBdicamentales , quam 
quatuor in DeOjCUiTi patcrnitas,vt co 
ftitaic pcrfonam.rpiatio praedicamen 
ralis íit,5¿; íimiliter origo,vt ongo,ad 
ordinem rclatiuum pettincat; ac pro-
inde; fí intrr illa eft adaequata diftío-
dio,erurLtdua: reiationes..Confeque-
tia aute probatur ex fíep ius, repetía íi 
militad;ue inter adionem períona-
lem,&adioncm naturalem Etinfu-
per, quia íicut natura fjft pricipium 
adionis naturalis,ita períonaeft prin 
cipium aólionis períonalis : ergo íi 
hocíalnatur ablque diftindionc vir-
tüali adaíqtiata inter perfonam,& ac-
tionem egredicntem abilla , poterit 
primum faluari abfque diftiadione 
adaequata virtüali inter naturam ,eiuf 
queconftitutiuum,^¿ adionem á na-
tura egredícn¿em-
Refpondeo, negado antecedens: 
ad probatioaem jConcetfoanrecedea 
ti negóconfequentiam ; 8c ratio djf-
crim.nisconftat exdidis^ anteceden 
tí inte r impugnandam fecundam fo-
lutionem prim® rarionis, quia nem-
pe primum,quod in relationeinreili 
gitu^non eft r efpídus ad cerminnm, 
íed refpedusadlubiedutmn relatio-
necreata, ¿¿conceptas fubfiftcmis in 
diuina>ideoqj excluía relationea co. 
ftitutioneperfon*Efub expreflb con-
ceptu refpedus ad terminum, non in 
deexcluditur fubalio conceptu ^ u i 
eft priorjin adionc auten^fíue imms 
ncnte,Qúetr anfeunte^primum, qaoá 
intelli^itur, eft conceptas 4¿? ,íeu e, 
greíionis áprincipio,ideoqueexelu 
la á eonfthutione naturas fubhoc cd-
ceptu, neccilario excluditurfubom 
ni. 
Adconñrmationcm conceíTo an 
tecedentijUCgo coafcquenciamjratiD 
autemdifcriminjseft: nam períona-
litas non eft principium q m reipedu 
adionis períbnalis,íed tantum condi 
cio;&complementum prmcipijj na« 
tura vero, aut elíentia eft princip'mm 
quo adionis naturalisj maior autem 
diftindiopetitur inter adionem, ¿Z 
prin cipium, quam inter complfemc^ 
tum priíicipij7&: adioncm, ideoque 
poteft vna}& eadem forma abjqueds 
itíndione virtüali adasquata genere 
munus perfqnalitatis, 3e adionis per-
íonalis/ecus autsm munus naturs,&: 
adionis. Et quidem eodem argumen 
to, fi quid probatur,conuinciEUE5pof 
fe vnam,& eandem formalitatem di. 
uinam. 
!
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uioam>& nu\xtx£c vo'inóaismunus 
p:a.'üare , qucd AuCtores contrárij ú 
noo itítetidünt* Ercx hisade^plaa- ' 
tionem ccDitatfoluno 
Sed mllabií, primo : cognitioád 
volitioQca-s.tcioníi -vt conditio íe ha-
betjói tamcn non minos diiiinguitur 
cogniiio á voiiíione , quam natura, 
ciiáí eii prmcipiuiTi quo ilüus. erg o 
qucd pcrícnaiuas contíiEio íit adac 
úooeai ptífloriaié, elientia vero prin-
cipiLurj qUi reipéduactionisnatara-
Hf .non prob.it exceilum díltiadionis 
inteí" naiuraíDjck: propriam acholiean! 
fupra \\{$mtf qtiaj vcríaiur mter perío-
íiaiuátciíí, 6¿ actionem pecfonakm-
¿¿coüieqaenter jíiha'cclt inad^qua 
ta virtuaiis.paritcr,^ iilainadaequata 
cüe poten c-
¡secundo: ñáni períbnalitás f ola 
cü conditio paíicipsjgerierationis^ • 
termiri per generatioriem productij 
nát tira autem eíl principiíi ^ vcnuf 
qu<^ & tamcn maior elt diftitidio per 
ionaiiratií píodüccntig^.tci mino ge-
nito 5 quaiii naturia ab eodem termi-
no :ergo quod conditio íit peribnaii 
tas ad adionem petíonaíem ^átura 
vero pnnCipiurn adattioncrd natura-
lem, noinrerr minorem diítiniiong 
íec-üiri ínter períbnaliíatcm,6¿: adió 
ne vn pedbnaiem,qLiám Ínter natura, 
adionem namralem, 
Tertio:nam períonalitas Patris 
cíl principium (¡WÍCÍ Fili 'j; coníc-
quenter eciarrá eít principium quod 
gencrationis FiiijjCum idem íit prin 
Ci piuffi termini, »S¿ ádionistetmíni 
produdiucE^íed non minor diltind io 
requiritur inter principiam qmá-i 6c 
adionem , quam iñtcr principiu. n 
Í^*O : cfgonónmiauspetit períbnali-
tasdiílingui abadíorte períonali, qua 
naturacbadionenaturaii Maior pro 
batur; pnneipium (¡má Fili), &: ge-
nerationis^lt períona Patria j ícd per 
íona ídem ert quod pv ríonalitas;cum 
períbtiaimportet ptoprietátem per-
fonalrmin redo , ¿¿inobr'quo na -
ruratíV.' ergo perfonaiitas Parris eíl 
principium •¡uod t i i ; } ^ onginisac-
íiUiff-
Refpondeo ad primam replica, 
conceda maion ^ litingueado mino-
rem: eoi^ uod eft conditio, n e g ó mi-
l i r r e m í ex alio priocifio ? & raticne, 
co'ncedo rmoorem, '8c n^go coíife-' 
queitiamiquGdmmque cognitio di-
ftitíguatur távfyaiú á tfolitione^non 
prouenit ex eo quod ad illam,vt con-
ditio,ruppon!rur, íed quia in íua linea 
(trUqua te intciiigitur, quin ex íua ra 
ti One formáis petat inreindudere vo 
litiotie c u i u s o p p o í i í u i n períbnalita 
te Patris c ó t m g i E j c ü c m i B petat á pe? 
fonalitate Fiiij reaiitcr diiiingui ,&c 
dillindio realis in diainis non porsit 
áf ormalitate abíbitua príBítarij íit c5 
fequeDs^tex propria ratione petatíi 
bj identificarecoaceptum rcferencis, 
abíque diítindicne virtuaíiab ilio, 6c 
conceptum origims aóliux, íl relati-
uuseftvvtíupponitur ?a]iásdaréturm 
Patre, vt generantc? piares relanoneá 
praídícamejitales reales contra cora-
munem Théoiogorum íenreritiam 
docentcín in Deo fblum dari qua-
tuor relatiooes reales ;fcilicet ? pater* 
n i tatem, fí liati on e m, fp i '. a t ione m f.c-
tluáiti>&£ paftiuam. Adíecundamcb 
iediónem dicatu^paternitatem non 
ideo realúcr á fiüatione produda di 
ítingai , quia efí conditio princípij 
producentis ipíam}íed quia eíl ipíare 
latinaoppo^tio.exprerséquidem ÍUb 
concepta rcferentis,& cannexiué,¿¿ 
i mplicité fub concepta formae hypo-
ftaticíE íubilftentis* 
Ad tertiam^negomaiorem: nam 
principium quod Fiii'j ^ generatio-
DÍs,noneft perfonaiitas, íed períona 
PardSjnec períona íupponit pro per* 
foaalitate inabftrádo, íed in conere-
to conlbnte ex períonalitaie ífí ^3 
ü:o,&C natura in obliquo,quod quide 
concretumdilVinguitur realiteí átec 
mino genito,^¿ yiYtBulitki ab adione 
generaciua; cum hactamen differen. 
tia^Liod dillindio á termino genito, 
non eíl in ratione foimaii ternnnan-
d i.generationem cómparata cáprim 
cipio qm 5 c u m potiusimer i«m 
ma ideDtitaspetatur.fed in propricta 
te períonali prodnda comparata cu 
proprietate períorjGe prodacemis, di* 
itindio autem Virmalis adíonis gene 
rariuíe á principio ^odgenerante no 










\ j l h d d i . 
í Setrít* 





qus folum eft conditio ,íed raüone 
pñnd pijqu generatioais,quís eít na 
tura gcner antis. 
4>.Bc>rt) « v a t e » casá is S t s M » 
§ . x . 
Exchditur cxifientiaacon 
jlitPitÍGne metaphyfh 
ca ejfenti& di-* 
QVARTA CONCLVSIO. JF^ A flmtía non QünflmiteípentliC áminam , -vr nAtima , >e/ 
u l t ima dfffereníid. Hanc ílatuo 
contra iluthores qujntse fenccntiíE, 
quos fequitur FráciícusFadix Trafh 
dc j a e n m Dci d f S a d t . ó . docenscum 
TheodoroSmiíiDg Deum eíleeífcn 
tialiteríabftaniiarafpiritualem viua 
tcm vítainteUeduaii.exiftefttem per 
círcntiam,itavc prima illa pnedicata, 
quamuis effentialia íint, non tamcn 
funt vitima diífcrentia^red hoc cnodo 
perexUlentiam fibi eCTentialcm Dei 
naturam ,& cílentiam meuphyfice con 
ftituiNoíiram cqncluíicnem tcnenc 
Albclda,Marcusde la Serta, ^ ¿lide-
fonCusMiguelvbi fara.Tenct ctiam 
ex PP.SocietatisGranadas Tom. 1. ín 
i .p .mclr .zJifp. . 2. Se átbmori tuen-
tur eandem fententiara xMaironius, 
Bargius, Se Trombcta, qui (vt r eferf 
TheodorusSmiílng. dijp.zJe ejjenría 
Deíqit<eft'1í*) ceníuere exiílentiam ab 
cíTentia Deidiftingui ex natura reí^, 
quos fequitur Philippus Faber ín u 
dfp. 14 .c4p..2^^.i2- vbiait; Exíften 
tiam m l i m fumptítm efe de quíddítate 
Dei^uía ef l idm cum tilo, fimptam yero 
foraialitcr ejfc modam efentU dm~ 
Supponcndo tamcn exiftentiam 
nondilhngui ex natura rci ab cíTcn-
tia,á¿ inlüpcr cííe Deo eírcncialem/ 
claudique ineius concepta, quod ex 
dicen d ís dif^feq $ en u con ñ z b ir .proba • 
turnoftra conciaíio primo teílimo-
nijsD^Thoms, Primum haberur ín 
h.tc i.p.ínfra quxft . iq. arf.^. m cornorc, 
lilis verbis: Sicutenim eífc con fequitur 
jctmam7itx intdlígere¡cquiturfpeciem ¡n 
telllgibilem9 m Deoauíemnon £jljorm¿í> 
qurtfita l iud ,q i t í imluum ejja; unde eum 
ípja j na ejfenn'a í n etíam fpeu'es íntellí¿ihi 
l iSjtx necesita te 'ejuítu^qnod'tpfum ¿ius 
rntclligere j i teíus e í j e n t i a & eimíjfc* Ex 
quibbs verbis coiligitur noltecan-
ciuílonis vedtds,pnmo:naín i uxra 
Thomam íicut incel)iga,e confequi-
turfpeciem intelligibilemjta eífecó 
fequitur formam $, led intciiigcre in 
Deo,etíi non con e^quatur rpeciem in 
telligibilem realiter, coníe qui tur ra-
mea -virtualiter 3 ideo que Deum non 
cóítítuic ¡n rationc fpecie^red confti 
tutum fuppoEiit:crgo qmfntsisefle \ n 
Oeo non confequarur fotmana, yei 
eflentiam diuinani per reaiem confe-
cutioneíii,vt in príBcedenribus mon-
ñrauimus^Uana lamen coofequitur 
yinua líte&Scconfequenrei non eít de 
coníliiunonc mcsapbyíica cíTenfiac-
Scíundo ex eifde verbis coiligi-
tur,^. probaturríoqukur naque eodc 
mododc idetitateintelletlioniSjac de 
idétitate exiííensis cü eííentia diuina^ 
& ex iíta probat prinaamj at, vt vidi-
mus,&:vrgen£er fatisex D Tlioma 
fupra monítrauimus, ideoíitasintclle 
dioníscum effentia.non cll virtualis, 
& confti tur iua per raríorxm s fed ra-
tionc ratiocinata ab illa diftingtjicur: 
ergo ídem eft confequcmci dicen 
dumde identitateexiftemias cueücn 
tiav 
Secuntíü cefrimonium habetur in 
D»Thoni. q tufu iQ,d t v m í a t e a r t . i Z r 
adg ex argumentis poíícis fecunda 
ÍOGo,quod ita procedebat: Inter qv* 
cumque díflinguirratio, ynum poteft fne 
aluro cogitan J ieut Deamefe pofumas 
cogitare fine eo q w d cogitemus , eum efe 
b o n u m ^ t dicitBottius de hehdomadih9^ 
fea ínDeo d i f & m t u t i o n e e f e ^ efen-
tíaseígoidem quodprmi. Cu i argumé 
toka refpondet; /ÍÍÍ»O»ÍÍW diccndum^ 
quodea qu.efmt a rationé difiinCrs ,nott 
Jemper pofuntcogi tmab ínmcem [epata * 
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Qéam'MS cnim D ^ s c o g í a n pafsítfine 
¡ m t f i w d m s bonitas cogítetm^non tarne | 
potcft cogí tá r i f l i iod jkDms0&nonf i t oo* 
•pur,: ynd¿ licetín Veo díjlinguantiir qu,jd 
pofsif cogíraH nan effe. Ergo iuxea 
Thom.cx iftentiain Deo diftl^ rt ratio 
ne ab Client ia 5 &¿ cúnlequenter iiiam 
mít t .phyi iá nonconftituir. 
Tcnmm habetur í n r . díft. 22.q. 
L a n ^ - a d ^ i i b i : Dicmdum , qmdatffe-
Tertmn. níntnominA attnhitumrufecmd^m rxtiú 
wsm&on tamen qa¿fitfo¡u¡n inu t iac iná-
t e m k ^ a f w u p m i mipfo. rejcmndim -ve 
nmcmy&proprietatcm reí. Quodjpcpa-
tet'yomnia ¿nim m m j m o d í dícUturdepeo, 
0 í ctcámtls) no-fixqumoce Jcd fecmditm 
uníLm rAtí'onm análogiee; ynde cúm ín 
cf€Amra míofa¡>¡mtÍ£norifií mío boni 
uitiiyopúnet fqíioÁetmn hoc ín D e j j i t y e 
nmjcd. in hocdíjfemnt, quodinBeo idém 
fmtfCyin CKAtaris i utidijfemnt f:.Qaod: 
etiamdocuicmeoaem Uh.díft.Z'quxjí.im 
a/t.^Jn corp'Z?* <írr«,? in corp. d i j h i 5.^ » 
i i Í 0 i i . ( i d z . > & . qusjhf, depotentía art. 
6. 
; Ex quadoítnna íicarguitur pto 
noftsra íenteo.tiafquiarapieQrta,<S¿; bo 
íiitas diguntuc deDso,^ creat urís.uo 
¿eqmuoce, fedíecundum vnanaratio-
nem ana.logice > &c iii creatunsratiofa 
pivntiíe non eíl ratio bonitatis > boAi -
tas, &:rapicnf iadiuina diíunguLmtLir 
ratione curas fundamento in re53¿ có 
fequenterdiftindione rationis ratio-
cinatseiCed eíTentia, Se exiftentia dicü 
tur de Deo^.creaturisnon xquimch, 
fedfecundumvaamrationem ar.alo* 
g i } ^ bocea un nomea c«5,íiué m m i -
?ííí/írerramptum,qaa ratione efleatiá 
íignificat 5 ílüéíarnptu p a m á p t d i i e r , 
qua ratione fignificat exiftentiamjdi 
duni de DeOjSc creatqris Qon asquí 
uocum , íed a n a l o g u í n eft analogía 
proportionlSj&increatünsratioersé 
t i í e n o n e ü ratio exilteoti^; ergo exi 
íientia,^ cffentiain DeodiíUnguua.. 
tur ratione ctim ñindarnento io re; 
quxeft diLlinclip rationis ratioeina 
t x 5 confequenter exiítentia non 
eoní t i tu i t metaphyjke eiíentiam diui> 
nam-
Id ipíum dedneitur ex aliaxiodri 
553 1 U 2 L D í I h Q m & i - p ' p j J U y - a r t i z . v b i 
docetJnGhrifiocííeduasnaturasjió 
tanieadüpiex effe e.xiiienri^Ex quo 
íit ,v£ d o x t natUra humana fabiullt 
febíiftentia Verbi, exiltai: exiítentia 
Verbijquxcit eadem cum exiftentia 
naturas^ t docet D-Thom. i h i d e ^ h l 
a d j . Ex qua doitrina taleargumen-
tum pro noílra fe.nteíida reiulíat: císé 
ría diuina non vnitur forna. l i ter n atu 
r^huitianiírub concepta eífenti'S, a-
Uas iliani Deum cenílitueret, quod 
ed IwetiGum,&; v r v x i x t f o r n a l i i h í ü b 
eoncepLu exiítentixj qUandoquidem 
per diuinam exiftent iam ex iftir 5 íed 
hoc non poteít faluari jquin eííent'a 
íüb conceptu cí icnt is ,& exiílentia 
íab conceptu exifteatiae diílinguan-
tar aUquomodcra-lene;ergo íiedi-
ftingULitarí^coíequécerexiíteíiaíub 
c5ceptu exiitentlenóejíprim.itur in 
^óceptu ellentís-Ex quo ^itenusíit, 
yteísetiadiuiaa^ationenoftrá n ó có 
ftituatur per exiftentiam /fr/r/w ínsr, 
Deinde pfobatur ratiQne: per id 
conftuuiíur m&hjphyfye , & ratione 
noftf^,etTentia Deiílib coneeptucisé 
tiaB,quod primo mijla iatpiligkurc.ii 
ñindarnen^ jn re, k i quod primo nc 
á nobis míeÜlgitur «>• Peo ? non eft 
exilterríi-a-.ergononcontíituit ratio-
nenofrra A : m e t a p h j l i á eilenriaoii ílib 
concepta eflenriae. ConCcqucnua te* 
net. Maior coníbt: ex didís íaspe m 
haci i fp . &L ab lilis» m m quibus d;rput4 
mus/upponituí» Mmor autem pioba 
tur: csiñentiaDei dlílinguit^rab e& 
fentia diuiaa ratioac uatiocinata^red 
esiftenúa vt íiediftjntta,iJon Ppncipl 
turanobis^vt prior eiicnm icrgovt 
polícnoc^flentiaGoncipituü.^ dt cs>th 
fequente? exiftentianoo elljquod pr'i 
moconcipitur in Deo Qutn funüanvé 
to in ipfo. M i n o r é confequentiatcr 
Maior autem conftgte?; doílnna 
D.ThomoejVt probauimus 7 5c o k n í 
ditur pri ípp: e?epini calis dillinólíQ 
nuüam ponk iiis.perfeaio|) g l n D e o , 
dummodo tealiis/zmx cllend,a idc« 
tificeíur,iniUaq:.-.c f ^ t e j é . indiKla-
tur,yt ánobis coiutai^i^: j^rgQ uiltin 
guitur ab cCfenüs mtfeí^ ^ ü o d a a -
ta- Secundo: íiciu cnií^ exiiilcntkcíl: 
vkiiB a aduaiitas c í í t ü t m í h b concep • 











pro ha tur 
Teniopro] 
hatutcoA 
tueflcntias jita intelleCfcio eft vltima 
actaalitas etkntix fub conceptu natu 
txy fed inteilettio diíUnguitur a natu-
ra diulna ratione ratioacaca, quin ex 
hoc aUqaa imperfedioíequatur, vt 
iapi*«cedentíbasfatis oftendíaius,(S¿ 
fatentur plures ex ilUs,c5tra quos no 




Tertio: non enim minus eftdc ra 
tionc termini, rem terminatam íup-
poneré,^ coníequenter£.bilÍadiítin-
gui.quam deratione adionis praefup-
poncrc prindpium,& diftiugai ab i l 
lojfcdexiftemia ex propria ratione, 
Se concep£:u,eftternrúnus eííentia;, íi. 
cut inteliectioeli a¿tio; quo circa, vt 
docetur anoítrisThomiftiscum An 
gelico Doctore sf.q^ft ijtaTt'Zn6 
repugnat exiítentia; diuinas exiftente 
redderenaturam humapam, quia ne * 
pe ve iiiam exiílentemconftituat^uf-
ficit vnin vt terminum, qui modus 
vnionis, cum natura creata, non in-
fere impeife6iioneminDeo:crgo íi 
cut intelLedio,qula vtadio,fupponit 
naturani,abiiia diíUnguitur ? iliamqj 
non conftitait in ratione naturas, ica 
exiílentia,quia ctl term inus eflentis, 
iiiam virtualitcr terminans , diftin-* 
guitur ab elTcntia,iUam fupponit, me 
taphyftceque non conftituit. 
Deniqucprobaturmaior: vtcnim 
fatentuc Scotiftac, exiítentia attri 
butorum diftinguitur ab ülis ratio-
ne;aut ex natu^arei ,quod ctiam do-
cent DiíeipuUb.Thoma3,non agnof-
centesin Deo, niíl vnicam exitícntia, 
per quam exiílunr relationes,& om-
niaattributa. Ex quo euidenter infer 
tur^xiftentiam abattfibutis, Sarcia-
tjonibus virtuaiker^ rationediílin » 
gui, quinex hoc aliqua imperfedio 
in atcnbutisfeqaamr; ergo pariterdi 
ftinó^lio rationis ratiocinatíeexiíten-
tiai ab cifentiadinina 9 noa infect im -
perfeftionem-
Etexhis fuadetur tercio concia-
fio: íi exiítentia eífec Deo eíTentialis 
mmphyficéconjl ímme,máxime qaia 
cítaítus pur9, omnem poten naiitare 
exciudiusj fed h«c ratíoeít nuiia i er-
, go Deo non eft prsdiíto modo effen 
| tialis. Coníequcntiaíenet- Maior vi-
detür certas namexiftentia eítacl:us 
exciudens potétialitatem obíediuá: 
ergo íi Deo eílentialiseít^'t iliumme 
taphyfice eonftituens.eritex concep-
tuadas puri excludentis cmnem po 
tcntiaiitate m. Pa tet corfe qu e nti a: n á 
íüb omni potcntialitate includitur 
potentialitas obiediua Minor autem 
pobaturanseiledus v e (idemque 
eft de quoiüsattíibutodi .eodum) cit 
aduspuruf omnem potentialiratem 
excludens,i*¿ cam c n non eft i) ii eíícn 
tialis covjiímiue exiítentia,vt fatcntur 
A adores oppofií i ; ^ patee, alias o m 
nia attributa conítituerentur vkima 
differentiaiitér exiítentij's íibi pro-
prijs &:toiusDeusin exiftétias i f i m t 
U er diítindas rcíolueretur: ergo ex 
tationc aduspuri conuenienteefíen -
tiíB diüinaj^on probatur, vitimo dif* 




nibus, repugnat eiíentialitcr poten-
tialitas obiectiuaj<S¿; tamen non eft l i -
l i cífentialis conftítutmc e^iílentia: er 
goexeoquodeírenn2& fub conceptu 
eifentisB eljenrialith repugoet poten-
tialitas obiediua, non probatur me-
tapijyjke per exiítentiam conftiíui4ii. 
lique fub conceptu círent ix eííe eílen 
tialcmexiítentiam metaphyfice conjiiw 
tutme. Confequentia bene infertur* 
Maior eft certa : nam pctcntialltas 
obiediua eft ftatusrei intra caufas 5 at 
enti diuino ve íle, ftatas intra caufas 
effentiMer repugnat : ergo iili vt iic 
ejjenríalíter repugnat potentialitasob 
iediua- Minorautem oftendkurpri 
mo ex dodrina Thomiftarum aílere 
ti um,attributa omnia vnica exiílentk 
ex?fterc,íimilicérqae reiadones-. Ex-
quo euidenter fequitur, exiftentiam 
non multiplican^nec in rciationibus 
rea lite ' , nec -virmdusrin atmbutisjat 
íiens diuiaum vtOc, coaftiruerctur 
metaphyfke exiftentia,^on poifetnon 
muitiplicariexiítentia, mlt'fer in reía* 
tiooibas, &¿ -vímidUth inartribatis; 
quandoquidem raíio encisdiaini ia 









//Vey, implicat autem multipiicarí co 
ftitutumnon multiplieato illiusfor 
mali;6¿ metaphyíico conítitutiuo.-er 
go exiítentia non eft enti diuino in 
pendida communitateeflentialis me 
Uiphyfice conftimtiué. 
Secundo probatur contra difcipu 
losSccti,qui docent, exiítentiam no 
eííeartnbutiseíientialem ; fedíieíiec 
de eííentia cutis diuiniin illa com mu 
ñitate eiíentiaiis meuphyjke conftitu-
tiue, non pc-ílctnon elle elíentialis at-
tributis;ergo enti dÍuino,vt fíe} non 
eítpi-sdictomodo eíTentialis. Maior 
frad'fur áTheodoroSmiíing. Dbifu* 
pm Minor autem non poteít negarij 
non enim ítat rationemaliquam ejjen 
tíalt ter conuenirc;quin ejjmticiliier c6 
ueniat illius conftitutiuum ractaphy 
ficum:quocitcanulli poteít conue-
nire éfféntktuer anima^cui eíTentiali-
tér nonconueniat ratio viuentisfeníí 
bilis, conftituens animal r¿>euphyfic€y 
nechomo poteftalícui ejjen tía lite reo j 
ucnireJcuie/Jt3«f/íí//íernon couueniat | 
eííe animal rationale Conftituens me- i 
táphyfice hominemifed ratio entis di 
uinimilla commumtate, ejfmtMfter j 
conuenit attributis: ergo íi conítitui -
tur meuphyjke perexiftentiam, h x c 
eílentialité r debet conuenire attribu -
tis. 
Deinde contra eofclem íuadeturj 
vt enim ipfi cótendunt, exiítentia eft 
vitima difFercntia, velquaíldiíFeren 
tiaeftentiae, prout eflbntia in Deo ab 
attributis ex natura reun illorum íen 
tentia,diftinguimrjfed hocnequit ef-
fe verum,íienü diuino in illa commu 
nitate íit conftitutme eílentialisí ergo 
fíe eífentialis non eft- Maior iiiorum 
fentemiam continct» Conrequentia 
eft bonzytk. minor probatur; príedica 
tum commune per logicam tranfee-
dentiam attributis,'S¿ eiíentiae, no po 
teft vitimo d i j f emimlüér eftentiam 
conftituere, fícut n ec illam ab attribu 
tisdiftinguere f^ed íi exiítentia confti 
tuit metaphyfice ensdiuiniim, eftprx-
dicatum commune per logicam tráf 
cendentiam attributis,5¿: elfentia! ,no 
minus,quam ensdiumum: ergo non 
poteftdiftinguere eftentiam abattrí-
butisj& coníequenternec illam con-
ftituere, vtvltima diíFcrentía 
Quodampliusvrgetut: ratio enti 
tatisdiuina2 non poteít eííe vltimadif 
ferentia conftitutiua eílen ti ce, vt ab at 
tributis diftindae, eo quod eft com-
munisattributis,^- cffentia: j íed non 
minus eft communis exiítentia diui-
na, íiensdiuinum memphyfice confti 
tuit; ergo exiítentia non conftituit 
enSdiuinum metaphyficL Maior cum 
confequentia tenct. Minor ante pro 
batur: non ítat conftitutüm m m p h y . 
fice per aliquamdifFerentiam eíTepiu 
ribus commune* & noneftc illis com 
munévitimádifferétiáconftiíuente, 
Vt proxime diecbamusj fed ensdiumü 
in illa communitate eft commune 
per logicam tranícendentiam attribu 
tis,5¿elTentías iergo exiftencia diuina 
etiam eft illis communis, íi ens diui-
num metaphyfice conftituit 
Denique probatur condado t na 
fi Dbaliquamradonem exittentía,vc 
co^ueniens ejjenmlíter Deo^eífec vlti 
madiíFerentiacírentiacJ& natuías di ni 
nxmáxime ,quia fine illa non poteft 
diuirta intelleduaiitasá creata intelle 
dualitate diftingui j fed hoc eítfaisú: 
ergo exiftentia,vt conueniens eíTen-
tialiter Deo,non conftituit vtvltima 
differentia eflentiant, ¿¿ naturam di-
uinam* Maior continet rationem ad 
üerlariorum minor autem oftenditur 
primo ;mil>ricordia,ü¿ iuftitiadiui-
nanonminus diítinguuntur ámiferi-
cordia,6¿ iuftitia creaía,qu am natura 
intelledualis diuina a natura intelle-
duali cí'cataj& tamen, vt diftinguan-
tur, non requiritur,quod exiftentia 
fít illis ejjentialiter eonucniens,vt Vlti 
madifferentia:ergo pariter fíneexi-
ftentia 3vtconueni ente ejfievtialiter in 
gredientevt diftindiua,díftingueíur 
íufficientereíTentia intelleduaiis di-
uina ab eflentia intelleduall creata. 
Secundo : intelledus, & intelle-
dio in creata diftinguuntur cf tn tía l i 
t h abintelledu,3¿:intelledione crea-
t a,qu - n i lia dift inguat exiftentia vt ef-
fentialis, alias omnia attnbura meta-
phyfice confticuerentur per fuas pro^  
prias exiftentias , vt illis cenuenicn-
tes ejfentiuiííer, quod contranj Au-





















cientei' abciTentia intelledüali crea-
ta,íine eo quod ilhm metaphyfice con 
ft'tuatexiftentia vt eiíentialis. Ter 
tio: mteUec>us diuiaus dUbngukur 
fufíicienter ab intcliedu creato per 
rationem principi'j proximi virtualís 
identificantis fibi perfedifsimam, ac 
taaiiísimamqae intellecUonem tSc 
Oei comprehenfiuam: ergo pariter 
eííemiaDeifubconccptunatui'as, & 
principij remoti diflinguetur a natu-
ra inteileduali creara >pcr rationem 
prmcipi'i virtualisremoti identifican 
tisíibi adualiísimarn ? perfe6l:irsímá-
que intelledionem, Deique compre 
henfiuanv&íub ratione eíTentis íüf 
fícienter diÜ inguetur ab eílentia crea 
ta per conceptum radicb virtuaiisexi 
ftcntix perfedifsima:, íibique identi-
fjcat¿Ei& conrcqucnter,vt eílentia m-
tellettuaiis diuina dift inguatur ab eí> 
fentia in telleduaU creata.oó exigitur 





COHTRA noftram concluíionS obi'jciunt contrati'j Audores 
primo illud Exodi 5 • vbl Moyíi qu¿s-
renti,quod eiíet nome n Deí \ hoc reí-
pólum fuitdatum á Deo: Ego f u m ^ u i 
j ímth iecdkes Ftíijs I f a e l yquUfi , mifsit 
mead^os. Ex quibusverbistaieargu-
mentum conficiunt: nomen propriü 
alicuius, eft quod ÍIgnificat vitimam 
diíferetiaoi?qua ab ali'js diftinguitm*} 
Liá hocnomen,^/e/í,eft nomen pro 
prium Dei,& exiftentiam figniíicar: 
ei'go exiíkntia eft vlfima dirferentia 
e :íe n ri >s78¿ naturas d»uinsc. Confi rm a 
tur primo ex Hilario Uk.i,áe Tnríim-
^vbih^cverbaponderans,ait; / i d * 
mifciTus f a m p l a ñ e U m á h f o l u u m de Deo 
fignificatiónem;qii(e namr>e dmn<z incom 
prehenjibíícm ccgni'uonem aptifsimo ad 
inte l l íg ínt iam humanam fermone hqus-
yeturynon enim a l í u d m a g í s propmm Deo, 
quam e f e m e l l í i í u n At íl vlíimadifíe 
rentia Dei, exiftentia non eííet, aii-
quid magis propríum Deo iptelligi 
p oíTet :& debei'ct^  cum vlt i ma alicui9 
reidiíterentia íit,qux m i m é illieít 
propria:crgovítima differentia con 
ftkutiua metaphyÍHe Dei, eft exiílen-
tia,vtip(í ejjentialfter conuemens. 
Confrinatnr íe cundo : vt enim 
ex pr^didisverbisargnir D.Tilomas 
in hac injra qt-wji-i $ art. 11.in a fgtt* 
menufed centra , hoc nomen, 'ju f e(ly 
efl- máxime proprié nomen Dei; 
at nomen máxime proprium , eft 
quod ÍIgnificat prsedicatum máxi-
me proprium: ergo hoc nomen, 
# , p r o u t a p p r o p r i 3 t u m Deo}íigni-
fícatpr edicatum máxime proprium 
Dei at hoc nomen ,íjí*í ÍIgnificat 
exiílentiam:ergoexmentiaert praedi 
catummáxime proprl'irn D e i ^ có 
fequenter eft vltimadiírerentia illíus. 
Patet vkima ccníeqnétia: nihil enim 
poteft elle alicui magis proprium, 
quam vitima dlífercntia^atíonecui9 
primodiftinguiturab alijs qusnon 
íuntipíum: ergo íi exiftenriaeft príe 
dicatum máxime proprium Deóeít 
vltíma differentia ijiins^ 
Deniq; cofirmatur^ vrgetür :na 
ex prsedidis verbis inferunt Fcclefiíg 
PPvipfum eñe íbli Deo ve? é , V. pro -
prié conuenire- Ita Chr^foílomus 
homilía 14..Í«/üíí»«rw-Origines hoféí 
\ i i vnica inl íbr is ^ww.Nazianzenüs 
amuon^,deThsQlQ7j€a^Ku^\\^t\u\xs 1 z. 
deTr ín i ta tecaf z.Hieronymu-?. in mato 
n'bus tfmentarijs adE^hepos., explicans 
illud cap:3, exquo omnis par emitas, 
&epi f t . s 7. adDamafum ; at non. po-
teft eírevernm;quiacreámns mi líate 
ñus eíTcvei ex iílent ia conueniati cu m 
veré ínreram natura exiítant ;e¡go 
ideo verum eíljquiaíbli Deocífencía 
htcrconaenitoíiftenüai&confeque 
terh^cDeieíTcntiam mmplryfice co 
ftituit. 
Eíaugetur dificultas: nam om-
nc pr^dicatam Deo, &: crcataris con 
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I qui eft, 
I no cjino' 
¡ wzc?; p Y J ' 
$>ru Dei 
proprkta 
ueniem diuerfo modo in Deo , & \ 
crearuris reperitur; ¿vi coniequenter 
exiílentia Deo , ^ crcaturis commu 
nis ,diuerfb modo deber Deo con-
uenire ab iilo, que in creaturis inuc 
nitor; ícdhaíc diuerfitas non poteít 
in exift^ntia íaiuari.niíi Dei elTen-
tiam Metxphyfice conltituat: ergo 
afferendum eft Dei eíícntiam M t i a -
^Wc¿?conftiti|ereC Maior cum con* 
quentiatenet. Mi ñor aurem proba-
rur: ideó namque in fapientia v.c- in 
mifericordia, ali'jfque attribuds fai-
uatur diiterentia in modo conuenie-
di Deo,,^ creaturis, quia in Deo 
fubítantia funt.ipítqueidentificara, 
íecusaurcmincreatufis ; fed diuerli-
tas in modo conueniendi exiften-
tiam,aonpoteít per hoc falaaritnam 
criam in creaturis eft fubftantialis^ 
identificata cumillis. ergo ve falue 
tur, oportct quod exiftentia Deocó 
ueniat iiJentlalmr : ac proindequod 
eífentiam, 5¿: naturam diuinam Me* 
tAphyfi.ce cpnftituati 
ReCpondeo ex verbis Exodi,fo-
ium coUigi ,exií'tentiam cenuenire 
Deo alfenmlixer, quod non negamusj 
non tamencj^/mmíf in rationeef 
fcatia;, 5¿ naturx, quod negamus, 
necexvno fequitur aliud v^t falfoa 
liqui arbitrátur^ vt enim eflentialiter 
conueniac lufficit in conceptu efsen-
tioe inefudi; vt aurem c o n f t m m H c ha 
beret^eberet in cóceptu eíícntixex 
plicarí. Etquidemreiationesinno-
ftraíententia, o^Thomiílisfrequen" 
tiod éjlenmliter in conceptu elíen-
tixincluduntuti&tamen non con-
ftituunt Metaphyfice cffentiam, a¿ na 
turam diuinam: attribura ctiam funt 
de conceptu implicito eíTentiae , & 
vnum atmbutum in conceptu alte-
rius includitur, quin ex hocjnfera-
tur eiíentiam attiibutis Aietaphyjice 
coaftitui,autvnum attributum per 
aliud. 
In forma ad argumentum ex pr» 
didis verbis fumptum refpondeo/ji-
ftinguendo maiorem: nomen pro. 
prium aliCLiius adequate , concedo 
maiores proprium inad^qíiateynQgo 
maiorem^ &fubeademdifíindione 
minoriSjnego confequentiam: nam 
'líl9*jEpif9*Goj>OY mi.p*Tom*i« 
hoc nomen í/w/^non eft propHnm te ad** 
nommDdproprierateadaíquaía.kd q m t ¿ 
inadxqaata íoiam j ratio autem di- scduntl* 
áindionis>&. á o t i m i x fraditíe eft • ná ímíd* 
iliud nom¿n eít proprium proprie« qucttA-
rate adajquata, per cui2 íiguifícatam 
res differt ab ornoibus ahjs; iiiud au-
tem nomen, percuius fignificatum 
resdi.fert abaliquibuscón tí rúen ab 
ómnibus,etíi proprium ilt,nótame 
eft proprium proprietare adíequataj 
Deas autem ,etli per exiftentiam vt 
eiíentialemdiíferac ácreaturis, non 
tamen ditfert illms eflenría ab arrribu 
tis,& rclatiOnibus per illam,quia om 
ni bus eikntiaiitcr conuenitj ideoque 
etilnomen q m e f t , ñ t n o m e n proprííí 
Dei proprietate inadsquata.i^i eft 
nomépropnumDei pmpr^iate ad-
zequata^quíaad id neceftatium erat3vt 
exiftentiadiftingueret Dcum.non íó 
lum a creaturis, fed etiam diftingue • 
ret eiíentiam ab strributiSjVt erí m in 
líminedi[pu£adonisaduerrimus,pras 
dicatum conítitutiuum elíenrla: ,¿¿ 
natura; diurna; ,debet illara ab at tribu 
tisdifringuerc. 
Ad primam confirmationé, quze 
folutionitraditse obftare videtuc ,dí-
caturjoquirlilarium de maiori pro-
prietate, non ex parte rei fignificat^, 
fed ex parteillius, a quo nomen im-
pon itur ; Cíe autem nomen Dei pro-
prifsimum ,eft nomeo qui'ejl ,v tCK-
plicatD'T inf/a ^,13 ííj'f.i i.eo quod 
nomen Deus7qiioá ex parte rei íigni-
cata; eft magis proprium , fuic ex o-
perationcadexcra ad íigniíicandum 
impoíitum ^ nomen autem qm'cfi ab 
exUtentia, &¿ quia exiftetia magis pro 
pria eil efsentiae ,quamextriníeca o-
peratio^fitconfequens, vrnomen qtá 
eft excedat in proprietate quoad id 
áquo nomen imponitur, non au-
tem quoad rcm per nomen fignifi-
c atam. 
Etex hisadfecundam confirma-
tíóaem conllac folutio, irno ex ver-
bis,& doólcinaD.Thomajefñcax ar 
gumentum contra oppoíitam fen-
tentiam infurgitj ílnamque exiftenv 
tia eíTet conitituíiua eíTeatix 3&: na-
ruriE Dei, hoc nomen quiefiega 11 o. 
1 meo Deo proprijísimam, no foium 




l a m . 
O quoad 




qnoad id,áq!iofa\t impo^tum ,fecl 
ctiaoi qaoad rcm íignifiwatam, vt co 
sranj atruendo íatentur-,at D .Tho 
mas hoc negar; crgofentit exiften-
tiam^on elle differentiam Dcitatis 
conCtitutinam, nec in ratione eiíen-
tiae, necia ratione natarae,vt mj'tfius 
ampliusvrgebimus. 
Adtcrtiam confirmationcm^ó 
cefsis maiori,&: niinori,3£ prima co^ 
feqaentia ,negoíecandaín, quaeTab 
ínferturi ftat ením exiítentiam efsen 
tialiter conuenire .& tamen non cjn-
ítitacre,vt roxime dicebamus.con-
ftatque in rciationibus, & attributis, 
qaaeeiTeatialiter conueni'mt,¿¿;iii ef 
femiaada implidie itMnúmmtii &C 
tamen nec natnram fub concepta na 
turjc,nec eírentíam fub concepta ef-
fentic MaAphyfice conítitaanc,mo-
di ctiam contrahentes ens, ejj'entíalí' 
ter includuntur incute, in communi 
Thomiitamm fenteacia, 32 tamen 
non cóílituunt ens Metaphyfice, quia 
in ente non exprimunme 
Ex hif^ue ad expUcationem3con 
ceífamaiori, negó minorera: adpro 
baíJonem,concelTa maiori,5¿ praíter 
miíTaminori,nego conlequentiam} 
dato namqaeexirtcnriam nalíter ide 
tificari cumenfentia creaturae, quod 
falfam ell: in doctrina D.T h omx,ad-
hucfubíiítit dilcrimcn, etiam íi ex i -
ítentia non íit differentia conítituens 
eííenfiam Dei per hocquodillief-
fentialís íic,quod in ere atura non ha-
ber : nam licet detur exiítentiam non 
diftingui re //Verabeifetia creatur«, 
l i l i tamen eíTentialis noneít, fed ab 
ex trinfeco advenit, fcilicet,per adió* 
ncm creantis; Deo autem eíTentialis 
eít exiftentia. Nec ex Tola identitacc 
duorum prsedicatorum, fequitur v-
mim alteriefle eíTcntialc animal nh 
que ^Lveridentificatur cum rationa 
hoc cum aoimali, &: tamen nec 
animal efsentiale eít rationali, nec 
rationaíe animah ^ cum animal á ra-
t iona l i , ^ hoc abanimali praefein-
dat perfecta prxcjfsione quoad im-
piklrump ^expücí tum. Vel poteít 
diferí mea fubíifterc, ctiam fi exiften 
rianon fie edsntialis Deo fecundum 
ede fefema le, per hoc, quodía raiiee 
ip l effenti ¿ l i é * conueni?f; nam licet 
demus cxíOentiam fumptam f t rmA 
liter Deo eííeníialem non eíi? ,radix 
tamen exiítentiae, feu eiíc exiíteí;iia; 
radicem , Deo conuenit e j j imü n i , 
M i u p h y f i c e , 3¿ confii uti-. e »creatür.5 
autem ,nec quoad eíTe fórmale, nec 
qu aad eííe radicale conuenit ex liten 
ria e¡¡entiaiiier.;feá ab exmnreco ad-
ucnit,nempé, a Deo creante, vei pro 
duecnte ex iítentiam« 
Eít tamen obitér aduertendum ,vt 
tacita obiectioni oceurratur, quod 
cura aíícruimus , fignificatum hu-
ius nominis qui e¿, videlicct ex iíien 
tiam , Deum á creaturis diítm^ue-
re, non eít accipiendum de prima 
ría diftin ¿tione, fed fecundar i.^ cum 
enim exif£entia,nec Deú íub concep 
tueífentiac prout ab attributisdiítin-
ctae,nec fub conceptu enris diuini 
tranfeendentis omnes Dei formali-
tates Meuphyfi:e primo conítituar, 
non poteít primo diítingncre , íed 
fecundo, &; cnnjcouth}, quia ramea 
exiftentia notlor nobis eft, quam 
emitas, vel efsenria, in qua radj/a-
tur, ideó hoc nom5ne qui d íigniti. 
cante exiítentiam , texrus facer vías 
fait ad indicandaa? diCcinttionem 
Dei á creaturis. 
Secando pdneipaliter atg;uant? 
illud eft vitima diiFercntia aUeaius, 
per quodprimodiftingu'turab om 
nibus ab illa diftindis ^ fed hoc fo-
lum haber exiftentia ve Deo efsen-
tialiter conueaiens Í ergo exiftentia 
eft vitima diíterentia Mctap yjk e Dei 
efsentiam , Se naturam conftituens, 
Confequentia eft bona. Maior certa, 
&: minor probatur: in D onamqae 
hace prxdicata efsentialia inueniun-
tucvidelicet ratio entis, lübftantix 
fpiritualis,viuetis,intelledLialjs exi 
ftenris ejfevtuUte", atpcr nullum ex 
his diftinguitur abomni ,qnod non 
eft Deas, prxtcrquam per exiíteo* 
tiam : crgoíola exiftentia Deum ab 
ómnibus alijs primo dirtíngutr. 
Probatur minor: nam in pr rrís ra 
cioenris, communis eít omni end, 
pra;d icatum fubit anti siclum ab ac 
cidenti diftinguit ,in üloque conue-
nit cumfublUtiacreata, ípiritualitas 
jLoiuni 
ú t dri i" \ 
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folum diftinguit Deum a fubíhntía 
corpórea ,co'aenic aote ín iilo cü ílib-
ftáiiaí'pintuaii crcata 3 ín pr^dicato 
viueotiscoíiuenit cá rabííandaviag-
tc creaía,& in prisdicaro vites intciie 
c tua l i scoaacsút cam hominibiis, Se 
Angciis:ergo per imilum ex iii'is prx 
dicatis priaio diínngiümr ab omni 
bü s a I i'js, fed í o la m pe s: ex 1 lie ai ia ni; 
quatenus fibí eiíentiaicm. Explica-
ruidiffi;oitas: per pr^dicamm Deo, 
^creaturiscdoiuneaotipoteíl Deus 
pruno ab ómnibus aii'jsdiitingui, ?t 
ex termüiis eft per fe aotum^ led p m 
dícaía illa.aempé ens^fabílamiafpi 
ritual is,'viuens/3¿: intelieclualis, íunt 
Dco.¿¿ crearunscooiunia ^ (ola aucé 
cxiílentia, ve CGnúeniens ejjhmimrt 
Deo conuerdt, &L cceaturis repugnar: 
ergonuiium ex ilUs?pmetquaro ex i 
ttauiajDeuniabomnibiisdüiiüguit^ 
Se contequenter Cola exUkmtiaipsii 
M e t ¿ fhyfice, conrtituk, yt vitirna dif-
ferentia. 
Hoc argumcntum in prirais in 
contrarios retorqnetur in huncrao-
dunrí; pra'.dicatum Dci edentiam M e 
taphylice conllitaens,vtvJr.ima difteré 
tia,noneft , quod Deuni á crearuris 
dikinguit/ed quod intra ipíum Dcú 
contrahendo íüo modo ratí.one en 
tis diuinijeífentiam diítinguit ab attri 
butis, &:aU,jsdiuinis forraalitatibus; 
fed exiíte-itia vt conueniens ejjentialí-
ter}QÍ\o Dcuai á crcaturisdifíingfjat, 
nontamé diftinguit elVentiam ab at 
tnbutis:ergo exiftentia vtconurnies 
cijc'itialüer¡non conftituit Dcieílen-
tiam vt vitimadiíferentia. Coníequé 
tia eíl bona Minor conítat ex di ¿tis 
§ f t ¿ c c c h i T ¿ , Se maior nequit negari: 
namdiílindio Dci á creaturis^comu 
niseft omniprsdicatodiuino 5 erg o 
pr^dicatum.Deuixi á creaturisdiitin 
guens^lt cómune artíibutis, Se, eílen 
üíE^fed praedicatum attíibiuis,^ efsé 
tiae coiiiunejnoa poteftelTentiam c5 
íHtuere,vt ab attributis dlítir-dá: er-
go prxdicatújDeii á creaturisdiftia-
gue»nsj noeílpríedicarü Dci eíléntia 
/^ef^/3j/íí;ec5ftituens,n vltima diftc 
rétiajed quod intra ipsQ Deü efsétíá 
diftinguit ab atmbiuis/zel diítindio-
ne reaU formali, vt voiuac Scotidifci 
pali^'clvimiali, autrationisratiod 
nataSjVt verafententia tenet. 
Deirde iaftatur miuteüedu di-
uinó.dfi quopoteft t á t m arrumen, 
tú ita forman Í intcl lectns dmiaiíá eil 
principiéproximü intelligeud!?eÍGe 
tiaiiter exiilérts^fed non dUtinguitpr 
ab mtdlect u croar o per eife pfmcipiu 
proximum kiíeldigendi, quandoqui-
dé boc prsdicaítiiii,etiáconaen5t in 
teiiedm creato 5 ergo ab iilo per exi -
fteatiávt e ííenti a i¿ d i ib n g ai t u r- Cu-, 
iusiylogiíhiiconduílo faiía eftinse 
ten t ia 111 or u m ,neg antiü exilien ri& ni 
coníütLiere JMstaphylhk atnibimi.-er-
go tenentur fateri.argamentn no hoc 
nonconuinecre, veiquia cooíequen 
tia non tenet, vei qu i a mino r e it fa lía j 
Se coníequenter agnolcere. in intelk 
¿tudiuino praedicatwmdiítindnm ab 
exirreritia^ipíum ab intclleítu croata 
diíti ngus as ,q uaaiuis i 1 u c r íe m a l o g i i 
ceconuenianc in fatiooe p i m ú f ' C j f m 
xime íntéllediuLEx quo vkeriusñt, 
Vt quáuís natura ioteikclaialis ereata, 
Sí diuina conucniat m ratioce princi 
pij m é ' t ó t í d f intelledmi'jtB-iléinfe 
ratiirinopoíTeimeríe la linea iatelie 
dnali radicaii,niíl per exiilcntianí 
vteíFentialeíii diftiogui. 
Si forte dicacur; orgumetum no 
tenerc in intellectu- bené tanienia 
natura íntellediua,co quod in intelle 
¿tu príetcrexi^entia.daturaliud pra; 
dicatum diílinguens, ídiicet,pra;di-
catum rubítantias conuíniens inteiie 
ctuidiuino,^ repugnans inteliedui 
creato ; vnde quamvis conuen'ant 
in ratione p ú n á p i j p r o x i w e inteilec 
tiui^o fequitur per íoia ex iftcntiá di 
ftinguitiu naturaaaté intelledualidí 
uina nó poteftá prsedicato rubilácia; 
diíliüdioeffentialis a natura inteiie-
duali creata prsíhri, quiaell príedj. 
catij vtrique naturx coaimune. vade 
ex eoquodconucoiant in praíd'idis 
prxdicatis > redé infertur per foiara 
exiíienriamdirüngui. 
Incontranum obftat primo :oam 
pr^dicatumfubrtaatiíe eíl traníceo • 
ácm,Se cómune ad omnem diuinani 
foríiialítatem^ fed prsdicatíjm íic có 
muiie;noa poted eiTe vltinaa difieren 
tía inte Uedusdiuiai sergopr^terü 











lud datar alia vlt íma diffcrcntia , i iv 
te l ieaum diuinum in fuá quaíl fpe 
cieconitimens,iUuinquc ab intcllc-
¿tu creato diftinguens, non obftante 
conuenicntia inter vttumque inrellc-
ttum i n rauone principij pixímt in-
tc l íeüiui . Secundo; naisi diftinílíuü 
Vltimuni inccllecfeus diuini abintel-
l edu creato, non peteft clíe c ó m u n e 
voíuntati intelledui djuino, nec 
idera cum dif t iní t iao voluntatisdiui 
\\x á volúntate creatat/ed íi ratioli ib 
ftantiaídirtingüeret v l t imo intellec-
turn diuinum á creatOjCÍset commu 
nc inteliedui,&c volütati diuinaMdg* 
que cum i!lo,quod voluntacem diui-
nam diftingueret á creata: crgo prse-
dicamm íUbítantiíEnon elt,quod v i t i 
modiftinguit i n í e l l edum d iu inüab 
inteilectu creato- Denique;ná íí pr^ e 
dicamm rubüanti3e,quia conuenit in 
tellectui diuino,&: repugnat creato^ 
ínter v tmínq ; íufñcieater diftingue-
ret,ctiam ratio entis diuini conue-
niens naturífi diutnx , Sí repugnans 
crcatae,diftingueret fuiñeiemernatu 
ram diuinam á natura creau; crgo 
quamuisconuenirent in illis prsedica 
tisana; in argumento aducuntur,no 
fequeretur per exiftentiamefsentia 
J,em v l t imo diítinguí-
A d argumentum crgo rcfpoiide-
r i poteft primo, diftinguendo ma 
í orcm: per quod díftinguitur ab o m . 
nibus contentis in ía t ione communi 
i m m e d í a t a , concedo maiorem;a n ó 
contentís in ratione communi mme-
díate ruperíoti?nego maioremr&fub 
eadé diftindione minoris, negocon-
íequent iam. Itaque eísentía diuina^ 
Se diftinguitur a creaturis, ¿¿diftin 
guitürabatt t ibutis í i cum hoctamen 
diLcrimincquod cu at t r ibut iscóue-
ní t in ratíone entis diüini , vr in ratio-
nefuperiori ímmediataj cu creaturís 
auté in hac ratione non conuenit4"ed 
jnratione entis ve fie, quod tmmeéfa-
té diuiditur in creatü, & in íncrcacü. 
Se á quibusdifFert per rationem cntis 
diuiní,in qua conuenit eísentía cum 
omm perfedione diuina, non aucem 
per diíFerentiam conftitutiuam efse-
t i x : vndeexeoquodeiTentia diuina 
á acatar is per iblam exiítentiam díf-
j ferret, non íequeíetiif éílentiam in 
« ratione efsentiiE per exiftenriam , vt 
pcrvl t imamdifferentiá^cnfí icui : íi-
cutenim homo á pianra dítFert per 
rationem feníibilisvnon autem per ra 
tionalitatem }&¿k lapide per raí ioné 
viuentis,n5aüíé per íeníibiliratem, 
quiarationalitas eitdiffereiitia tmme 
díate íixbanimalicontenta in quo no 
Conuenit piinta cum homineA' íen-
fibilitaseftdiff^rcntia m m é d m é con 
íenta fub viuente, in qua homo non 
conuenit cum pianca*. itaDeus á crea 
taris diífeft?nori per diifercntiam v i 
timametíentiae ,quia hsec í m m e i m e 
continetur íub entediulno, i nquo 
creaturae non cóueniunt cu Deo, íed 
per ratione entis diuini commnncm 
atmbutis,^ eírentix}quas eít differen 
tia,aut quaíi difterentia ímmedia te c ó 
tcnta fub entejitt quo Deus, &C creara 
íaartalogicé conueniunt. 
Nec íequitur,poíre v l t imad ifFer.S. 
tía efsetic,&naturf diuinae couenice 
naturaí creato.Cui naque gemís , auc 
ratio c ó m unís fub qua conriner urd i f 
ferétiarepugnat, nó poteft no repug 
nare differentiaí cum erg o ratio enns 
diuini í u b q u a ímmeáiate continetur 
diíferenriacóftitutiua efsentias.&na 
turas Dei^cpugnet naturagcreatac^io 
poteft non repügnarc eidem natura 
vltímá difieren tia conftituti ua cfsen» 
tice,^ naturae diüíníB j (icut quia ani-
mai fub quo í»medíate continetur ra-
t ionáie,rcpagnat plántx, etiám ratio 
nalicas plantas repugnat, quamuis no 
íit difterentia hominem á planta di-
ftinguens, vt /^m^/w^dicebamus. 
Secundo refpondeo,concefta ma-
íori.negando minocem:ad i l l iuspro 
bationem, con cedo maiore,S¿: n e g ó 
minoremí ad cu iusproba t ioné dica 
tur : nattiram intelledualem diuina 
di í t iogüiin ratione naturae á natura 
ínrelleduali creata, non per concep-
tum intellcdaaiitatis5Vt fie, in quo a* 
nalopceconnenium, fed perecncep-
tum ralis rntelledualiiatis, nempc?rá 
dicantis yír tualñe? inrel ledionr co-
p rehen í iüam, qui concept usdamra? 
c r éa t e , (iue ordinisnata ralis , ñ ü é 
ordinis gradas, repugnar; etcni m na-
tura fubftantíaUs ordinis naturalis, 
quam-
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quáuis fít intellcdiua, 5¿: in hoc prs* 
dicato rfwrf/pg/^ conueníat cumDeo, 
non tamcn eft radix connaturalis vi-
dendi,&: amádi Deum,vt cíl in íej gra 
tiaaute habituaiis,,etíí cotmaumliter 
radicah'ttr C i t v t f o pores videre,ó¿ a* 
mare Deum, hóc habet per reala ra • 
dicationem viiíonis:S¿: amoris realite^ 
ilftí.n ¿tcrum abipíá}¿¿ non radicac 
viíionem c.omprchentmam,ledran-
tum quidditaíiuamsvnde conceptas 
radicisvrjrtualisconnaturaiis,iníelle 
d i onis ind iftincl^, de coprehenfiuíe, 
íblumnaturae diurna coniienit5ü¿; eó 
fequenrer iiiana ab omai natura crea 
ta íiifncicaterdiftinguit fine ingreflu 
conílitutiüo>& difdnctiuo exilien 




guatnaturam Dei fub concepta nata 
r¿e ,3. natura inteUeduali creata ,non 
tamen diftinguit cífentiam Dei ÍUm-
ptam fub ratione eísentiae ab efscntiaí 
&: natura creara:ergo fub hoceócep 
tu Cola exiftentia, vt efseimaii diftin -
guitur. Rcrpondeo, Audorcs, qui 
hoc argumento vtanturMentiré,na-
turam Dei,etia m fub conceptu natu 
rosjperfoiam exifeentiam conftitui, 
quod argumento fado iuadent ,& 
pro hac parte iüi tradita dodruia oc-
currimus- Proutautcoi adprobandá 
conftimtionetp efseaticE rub ratione 
cf :entÍ2s,poteít idem argument ü for 
mari ,cít addendum, quod íicut ef 
feñtia Dcitubinad¿equata exprcfsio-
ne natutíB diftinguitur á natura crea-
ra per conceptura radiéis virtuar sin 
tcUedionisactualifs!mas, Se compre 
henduas Dei, quin adualis intellec-
tio co^m/r/Meingrediaturi itafubex 
prefsionemadasquata efsentix diftin 
guiturab efsentla creata per ratione 
adualifsimíeentitatii radicantis vtY 
tadUbique identiñeantis perfe-
fedifsimam ,aduaiils imam que exi-
ftentiam-
Tectioarguitar: Deitasin ratio-
ne císenti je conítituitur fumma im-
material'tate-.fed hxc coftituiiurexi-
ílentiaefsentiali: ergo Deitas in ra^  
tioae efsenciaí conAituituc exiften-
r tía,vt conueriente enrentlsliter. Con 
fequentiaeí} bona. Maioreít certas 
nam ímmareriáljtas idem eít, quod 
fpirícuaf tas:, Deitasautem in ratio-
ne eíscntix conítituitur fumma fpiri-
tualitate : eíl enim Deus fubftantia 
fpirituaiis pereírentiam,&; ex hoc eíl 
in fummogradu cognitionis : ergo 
fnmma immaterialitate coftituitur: 
vnde D.Thomas wfia qaxi t . i 4. arr*2* 
inde probaí, Deum cíTe f m m i cog-
nofckiuumjvei infummo gradu cog 
nitionis,quiaeft//ím«eimmatenaiis, 
Se cognofcitiuum , i'mmatcrialitaie 
cooíequitur j&cum illa piOporcio-
natur. Minorautem probasun idem 
eíl /««íwieimmateriale, quod adus 
puní s onrmem potentialitatem exclu 
dens; fedratio adus puri exciudens 
omnem potentiaUratem, conftitui-
turexiftentia vt íibi eísenriali: ergo 
fummé immatcrialc exiftentia con-
ílituitur* Maior cum confequentii 
tenet» Minorautem probaturde ra-
tione adus puri eíl exclutio omnis 
potenrialitatis^ & confequenterex-
cluíio potentialitatis obiediux jfed 
potetialitasobiediua exeludiíar per 
exiílentiam/bniw4//r^: ergo de ratio-
ne adus puri eftexiftentia/e^ri//f(?/; 
S¿ confequenter exiftentia íibieílen-
tiali conítituitur. Probatur mi ñor: 
omnispotentialitas excluditur per íi 
bi oppoíltum adum f o m a l í t e i ^ v . g * 
potentialitas ad albedinem ex eludí-
mr formaiíter per albedinem; poten 
tialitas ad inteliigenduma per aíluale 
intelledionem^ ílcdealij's: 3c ratio 
cíltnam poteíitialitas confiftit in pri-
natione adua! itatis 5 & confequenter 
pee aóluaiit ate >vei adum fibi oppoíl 
tumpetir excludij fed potentialitas 
obieótiua conílítit in potentia ad exi-
ílendum: ergo excluditur perexiílen 
ti&ünfQrinalítef* 
Refpondeo, conceda maiorivnc , 
gando minorem; ad cuiusprobatio- | Reíponds 
ncm .conceda ctiam maior j^ nego mi f^ r-
norem ;ad íllius probationem, di-
ftinguo maiorem: de concepta ac-
tus puri ell exciullo potentialitatis 
obiediuas formaliSjautradicalíSjCó 
cedo maiorem* form üis prscisé,ner 
go maioremA7- f^ b eademdiilindio 
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ne minoris, negó coftfequentiamj vt . 
enim diuinaellcntia íit in linea eíse- -
l i x adas pums , fufficit vt wdkah-
ter omnem potcntialitatera , etiam 
obiedidam exclüdat ^ radicando exi-
íl:enciam,vt íibiidcntificatam , & in 
ipfaadu implíciíéiúCbx&m, ratione 
CLiius fbmah'ier pocentialitatem ob-
iediuam excludat; vtautem exiftcn 
tia confotu.etctütfomali ' ter , deberet 
de ratione cffentias eíreexclufiofoN 
jwalis,^ explícita potentiaiitatis ob-
iediuíB,qaoddiuin£eeísétííc in linea 
cfscntia; non conuenit > íbd tantum, 
quod cxiftcntiara actualifsimam ra-
dicetradicatione virtual! ^ iliamquc 
awtu /kpltóinclüdati quod fufficir, 
vt íit adus pumsa&ualitateeísentia?, 
ílcutíufficit, vt íit adus purus in li 
nca intelleduali, quod íicet non ex-
plicetadualem intclledioncm ,illá 
radicet in fe actuaiifsima radicatio-
nc,^ adu tmpiít íteinciaázt, 
Obijcies primo: fínon expifcat 
excluíioneni potentiaiitatis obiadi-
useeíTentiaíuD concepta eílentiaé ¿fe-
quitur.poffe concipi vt potentialem 
potentíalitate obiediuaj conCeqüéñs 
eftfalfam: ergo fubconceptu effen^  
tiae explicat exclufioném potentiaii-
tatis obicdiuze. Cónfequcntia tener* 
Minor eíl certa; alias poííet cOncipi 
vt potensnon exiftere,&vt indiíferés 
adeífe , & non eííe, quod irtiplicat-
Sequelaaute pfobatüí primo: quod 
poteíl concipi vt non exiíccns , po. 
teft concipi vt potcntialc potentíali-
tate obicdiüa^ícd íifub conceptué^ 
fentiaí non explicat cxcluíionem po 
tentialitatisobicdiuíB ,potefl: Conci-
pi vt non exíítens 5 quandoquídem 
íblusexiítentixconceptus opponitur 
conceptui ncgauonisexiítentise: er 
go íl non explicat fub conceptu efse 
tise cxcluíionem potentiaiitatis obie 
diusB, poteíl concipi vt potentialis 
porcntialitate obiediua. Secundo 
probatur: íi eífentiáfub conceptu cí-
fentia;3noii explicat excluílonem po 
tentialicatis obiediuoe,^ exiftétiam, 
poilet concipi vt inditferens ad cxi* 
ttendum , 6¿ non exiftendum; fediñ 
hoc p o .entiaiiras obiediua coíiífit:-
crgopoflctconcipi vt potentialis po 
icatlalitate obiediua» Probatur ma-
ior .fola incluílo exitcetiaí, non tolit, 
quod concipiatur vt inditferens ad 
tttCi&¿ non effe, vt confrat in ente , in 
quo impiíciw inclúdantur modi ef-
íendi per f e^ in alio ^ tamen quia 
non explicantur, concipitur vt indif• 
ferensad modü eflendi per fe, S¿ mo 
dum eflendi iñ aliorcrgo íi eflentia in 
primo fuo conceptu non explicat 
exiftentiam > quamuis illam ac-
tu implicité includat,poteft concipi 
vt indiftérensad exiftendum, $¿ non 
exiftendum. 
Secundo obijcies : eíTentia fub 
concepta primo eflenti® dicit cario ^  
nementisafeperexciíiiionem cza-
fas fS¿ pfincipi; virtualís ^  vt § . fiquenti 
dicemus: ergo infuo primo concep-
tu dicit excluílonem cauíSj&tepug 
nántiamad eísédum intra caufasjfed 
potentialitas obiediua eftftatus reí 
intra Caufas: efgo in fuo primo con* 
ceptu explicat excluíionem poten-
tiaiitatis obiediua;. 
Réípódeoad primam replicante 
negando fequelam:ad cuius prim iñ! 
probationem, diftinguo maiorems 
quod poteft conéipi vt nonexiítens 
pjxctjsme quoad explicitu, cuinclu -
íiOric implícita exiftetiíB,nego maio 
t a i f tzc t fs iu l quoad expliCitUj3¿ím 
plicitü,tranfeat maiort $LÍnb eadé di 
ftindione minoris negó confequen. 
tiam^ íicut züm fuhiettíué potentiale 
noneft,quod licetnon explicetádú 
intelligendi, illumadu impl ic t tekí -
cludit, vt conftat ex fupra didís jíifa 
obieetme potemiale non eO:3nec vt ta-
le Concipitur* quod licetno explicet 
exiftatiam adualemjillamádu efen-
m l i t e r implicité includit, &quiaac-
tualitas efecntias diuinx, quámuis nó 
explicet exiftétiam,illam adu/Wpí/-
cite claudit; confequens fit.vt poten -
tialis obiedíüé non fit,nec vt talis 
concipiatur. 
Adfecundam probationem, rie-
go maiorem; ve enim aliquid pofsit 
concipi vt iadifferens ad e í e , & non 
eííe, requiritúrjVt non folum non ex 
plicet exiftentiam, íed infuper, nec 
exigétiam elfóuiakm illiusj quia 
eflentia diuinalub cQceptu eísentix, 
Replica 
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& adualitatis efséntialis , quamuis 
exiítentiam non expiieet, expiicat 
carne radicanonemviituaicm^k ex i 
gen iamelíentiaiem illius j fit confe-
quens^vt non poísit concipi ve indif-
ferensad eOTe non eíís. 
Q^ari doctrinam neceilariode-
benc aamittere Scotiíl.^, ^ etiam no 
í ln T h orni íl je ,a íf.^  rentes, exiíretiam 
artributis eísenriaiem non eire^&: co 
fequenter poíTant concipi artributa 
ílneexprersione cxiíleatis. Ex quo 
tamen non iafercur , poífe concipi 
ve indi&rentia ad cüendam, & non 
císendiun: ergo quia exiftendam in 
ciudunt i'mf licite adu, ve i quia üiam 
ejj'miiimr exlgunc. Nec eít íimile 
de ente: hoc namqae naUiun ex mo 
dis includit,vt íibiadajquatuai, ideo-
que fubexpreíso entis conceptu eít 
ind ifferensad ilios y eísenria autem in 
ciudit exillentiam adualem^liam-
qacvt íilfi adcequanam exigir contra-
pofttíueai no sise, Se ideo nequit co 
cipive indifferens adeíse, «5¿ non ef 
f e 
Ad fecudam replicam,diftingtio 
antecedens:ratioaem entisá fs nomi-
na Htí-r íumpti > concedo aatecedens: 
í'umpti particípialiter, negó antees-
dens,o¿ díftinguo coafequens; ex ciu 
ííoncmeaufas ,56 ftatus iatra caufas 
r¿dicdite;,S¿ incluíioac impiieita, 
concedo confequentiam: fo?m:diter7 
&L explicite,negó coníeqiientiam;ná 
ex cluíio explícita caufo ftatusin-
tra caulas, importaeur íblum ab ente 
á fe p'Ctrthtpíalíter fumpto , qualiter 
eít coo.cretum exiftentiae , non au-
tem cfsentiís ^ Deitas autem fub con 
ceptuclsentiae nóeft ens áfc pmici* 
/ w '/teríumptum conjlimtme, fed tan 
tum radica li-er, S¿ adu tmpiicíté,expli 
cite ver o de cjnjiímiue eft ens á fe no-
minditer yCizwtQik. adus purasadua-
litateentiratiua,&; in linea ersentiíE, 
non vero in línea exifeentiae ,ideo-
que non expiicat excluGoaem cau-
formalter, 8c complete , i'záinchw 
twe, & rad'caliter, íicut efsentiacrea 
ta, qua; in fententia Tbomiftarum 
eft fubiedum exiftentioe pro priori 
ad exiftentiam non concipitur intra 
caufas j nec extra caufas comp tete, fed 
tnchoatm ,dCi>Íalire>\ 
Sed dicesjquod in creaturisdiftin 
guanrur ad ua litas cdb tix , V. adua 
litas cxiílemise próuenit e^ : illarura l i 
raitationcjícd hec ratio ceííat inDeo: 
ergoinillo adualicates iíke íine vilo 
fandamento diftingiiuntuí^ Reípon 
dco, verana elle ir aiorcm de diftin-
dione reaii, falíarn autem de di ítia* 
dione vircuaii fuffidente, vt ratio ef 
fentias nen íit ratio exiítentia;:ex quo 
íblum fequitur, adualitateseísentlse, 
& cxiítentix non diíringui in Deo 
mí//r^', non autem, quod idmaliiér¿ 
S¿ ratione non difringuantur , íicut 
quod mifecicordiadiltuíguarur reaíi 
ler á iuftitia in creatis ex fimiíatione 
prouenir, quod autem ratio iuüiíia; 
non ík ratio miíedcordiae, non pro 
uenir ex ifto prmcipio3,fed ex íüisra-
ríonibus formal ibas ,ideoque in Deo 
diítinguunturvirtualitéi 3.3¿ ratione 




eft ia eírcntia,&: ex illa oritur ^ quan-
doquidem naíciturex íncomplctio 
ne,qaa3fine iimitatione non damrj 
fed exiftentia eft elfentiie complcme 
tumrergo illa indigere ad exiftendú 
ex Iimitatione nafeiturj Se coníeque 
ter non poteft diuinaí eftentiEB com-
peteré. 
R.efpondeo,indigef e complemen 
t o realiter diftindo,vtexiftat,¿¿peí 
exiftentiam rcaiiter diftin^am exi-
ftere , ex Iimitatione nafci, Deoque 
repugnare 5 indigere autem comple-
mento ^/míí/;íe)'diftindo,& perexi 
ftentiam Wm^tó-dif t indam exifte 
re^on nafci ex Iimitatione, nec ex in 
completionereali; atque adeó non 
repugnat Deo per exiftentiam -vi'tua 
liter á fe diftindam exifterc, & per 
aiiquid virmaliter diftin¿tum com-
pieri. Etquidcm indigere pptcntijs 
Wíí//í¿r diftindis ad operandú^per 
a6l:u realiter ab opérate diftindü ope 
rari, ex Iimitatione orirur, & Deo 
nequit competeré 5 indigere autem 
potenri'js vimalitefái&ixiQn ab efs¿ 

















dena Deoconuenit, vt pluresex con 
trarijsfatenturRoquedo de potéti'js, 
qitófunt próxima principia operan-
di,& ñequentius docetur á Theolo-
gisytriufque fententiae, loquendodc 
actuailoperatiGne. 
Q ^ r r o arguitnr, 5¿ inftatur con 
tra dicta: eo iplb, quod eilentiaditii^ 
nadiftinguatur -vírtualñe? ,5¿ ratio» 
ne ab exiftentia, non poteft non eííe 
potentíalis potemiaiitaíe obieóliua, 
& indiftercos ad efle , non efse^  fed 
íaiis potentialitas,^ prajdictaindiffe 
rentia repugnant diuinx elícntice: er-
go etiam repugnatab exiftentia vir-
íüaUtcr?& r?tioncciítingui. Confe-
quentia cum minori tenct^ Maior 
autem probaturí q'jodnon babee exi 
fteotiam áíe/ed aballo,eft porentia 
le potentialitare obiediuaJ&: indiífe 
rensad elle , & non eííe; fed co ipíb, 
quod efsentiaduüna diítinguatur vir 
tualiter &raticneabexiftentia ,non 
poteft exiftere a fe, fed ab alio; ergo 
eo ipfoeft potemiaUs,&indifterens 
adcíTe.&noncfte. 
Minoran quafolaeíTe poteftdif 
ficultas ? probatur % eísenria diuina, 
vt diftinda iñnmUth ab exiftentia; 
noncxiftitálc \yÜforrnaUtef,6¿ con-
ftimtíu}\ fed vt íic diftinda non poteft 
á fe exiítere tue r tó efficieritia for-
maii , neo virtuali:ergo ílcdiftinda 
non poteft: exiítentiam á fe haberes 
&¿ conCequenter admiíía illa diftin» 
dione,neccLTario exiftit ab alio Con 
íequenria eft bona. Maiorcerta:nam 
fupponiíur,quod confrituatur exiftes 
per ex iltéüam viitualiterdiftindam j 
& conCequenter efsentiavt difunda 
ab exiltentia, nó cxiftií/oraíii/r^ per 
fe ipíafflu Minor etiápro prima pár« 
te eftcertiísima; nam efficiefñcien 
tia reaü repugnar omni diuinx for-
malirati. Pro fecunda paite proba-
tur : nam principium eftcdiuum, 
íiué reaü, flué virtual! efficíentia pe*-
tk prxintclligiexiftensin adu fecun 
do ante eífedum,vel reaiemjVclvir-
tualem^d eílentía pro priori ad exi-
ítcntianijuen poteft praintelligiexi -
ñens: ergo eílentía' nequit eííe prin-
cipium virtuakexiftennae j 6¿ confe 
quenter non poteft exiftere a, fe per 
efficientiam exiltcntiae, necrealem, 
necvirmalem. 
Confii:matur,& vrgetur: efficien 
tiav.irtualisvnius ab alio conílítit in 
eo,quod íi mi//Ver inter fe diínn^uc. 
rétur,vnumaballo procederct per ef-
ficientiam realem formalem,vel hac 
conditionaliexplicatur. ergo etiaiit 
dimanatio victualis in illa conditio-
nali conílítit, vcl per illam ex piiea-
turjfsdíl exiftentia diuina ab eíknüa 
^//rerdiltingaerctur, non dimana-
fet ab illa dimanad one reaü formali: 
e go modo non dimanat virtual¡rer 
ab eftentia diuina. Mmor probarur 
primo; namílexiftentia m l í t h di* 
ftingueretur á Dco,fe heberet ad eius 
ellentiam modo quo exiftentia m 
creaturis ad eftentiam comparaturj j 
fed exiftentia creata non dimanat ab 
eftenti a',tüm ^quia alias eiíec paísio, 
¿x:propiietas eftentia. T u m etiam, 
quia eífeclus dimanaticnis íuppcnic 
terminum primaruim aótionis^e^-
tw/r'^completum^ adió aurem pro 
dudiuacreatura; ,non corr plctur ef 
jen tía lité,-non inteilcda exiftentia; er 
go exiftentia Dei cune cafusnon di-
manaret realiterabeífentia Secundo 
probatur minor mam dimanatio v-
niusabalio infententia Thomiftam 
non eft adionoua^ diftindá,íed eíl 
exteníio, ve] íecunda terminatioac 
tionisprodudiuascllcntisej led in illa 
bypotheíl eftentia diuina noneft per 
aliquam adionem produda ; nanj 
fupponirur eftentia diurna^ & confe^ 
quenter eíjentiaíher produdioni ab 
alio repugnans: ergojn pedida by. 
pothefí non poftet dxiiéiiríá diuina 
rea lite ; dimanare ab eftentia» 
Reípondco, negando maiorem; 
ad probationem , negó minorcfnt 
ad i llms probar imicmdicar un ad efíi 
cientiam ftridam, &: rigorofam re 
quiri in cauía efñcieníe,nonio)um 
exiftere in rejfed etiam pmnteiiigi 
cxiftensi fecas veró ad üiam, qua; ef» 
ficientia rigoróla non eft • dimanatio 
autem non eft rigorofa effícienria, 
nec principio dimanationiseft can 















esiíicoíia praintelligi. Et quicíera 
hec arguoieoínm íencarur Aucto-
res cootrart j ibluere quandoquidcm, [ 
in illorum íententia, in c rea tur i s exi» \ 
ftent ia ratione, &c y/r. uaiér a.b eííen- i 
tia diíliiiguiruri & confequenter ex i - | 
ítenciaranone noftra íub'cquiturad ( 
eiíentíaiP^& tamen eííeatianon pras !. 
íiiéeliigílur exiílertsproiilo priori:er i 
go ad iftum modum cooíecutionis j 
per rationera^ virtualem}non eít oe | 
ceUariatfx lílentia ve pneinteileda.Eo 
dem etiam argumento vrgentutdif j 
cipuli O-ThoaiíEdilViOguentes tedi 
re>' adualii arem elTenti3e,aba<3;uaJita ! 
re exiilcnüXiitavtimpiicetadaaUtas f 
éile^íia;íins exiílentía, vel ad ipfam I 
cooíequuta,veillnc exiílentia aliena 
viecs pt'opriaí ex illenri.B íupplenteíer 
go exiítenda coníeqirtat necelfaria 
conlecuticnC ad actualítatem eííen— 
ífe^S¿ tamen actualjtas eílentiaé pro 
priori ad exiílenáam non concipitur 
ex id eos: ergo ad ratione m prineipij 
neceííari^ conrequmirnisnon requi 
, rkur fub exiitcritia prsconcipi Ec 
ras lo omnmm elle potéit, quia ficut 
tale principinm déficit árigoreeffi-
cientis .deticit ab exigeotia omnium, 
qux petan tur á principio propne} S¿ 
ri*orose effecliuo. 
Sed dices: proprierateseonfequú 
turadelíenriamnon n¿orose efeélute, 
íed taatum dima 5 & tamen illa 
fuppommt cóceptam vtexulenremí 
ergo de ratione principij dimanatio 
nís eít ,noníblum inre exiileré ,red 
etiam pra;concipi exiitens. R/eípon-
deo, concefsis rnaioci, «S£ minóri, di 
ftingueodo confequens: ex ratione 
principij dimanationis,negó confe-
quen lia ai; ex ratione talis principij ¡ 
concedo coníeqaentiam. Cum enim 
propiieíaresdimanantes ab eírentiain 
creaturis íint aGcileatiajacGÍdensau-
tem,vs:pote danseíle (eciMüumjindsic 
ceílario fuppouat elft fimf IklnYf ñt, 
vt íüpponat neceirarioexifteñfiá,qu^ 
eít adasvirit> as, :i¿ talis íímpUcuér. 
Er qaidem , vt maíeria form-im reci 
piat^liamque mAten^Uter caufet .no 
requirkur, quod prasintdügacur ex i 
ítens in íententia Thomitl i rum; Se 
'tamen vt' accidentia recipiantur in 
íubílantia,exigitur , quodrubftántía 
pr^concipiatur exiftens ob ratione 
áísignataiii,quianempé élte fecunda -
(¡mdiCpíoá ab accidenti pr^ícaiariap 
poniteire fimpUem/ : íicut ergotub-
iedumpetit prísconcipi exirtehs - vt 
accidenria recipiat,noa ex cenceptu 
commuaíGaaCs marerialisvt lie ,fed 
ex rationse taliscaufae.5¿:ex ratione ta 
Useftedus.ita principium dimanatio-
nis accidenti um non ex conceptu c5 
muni principij dimanationisjed ex ra 
tione talis principi j petit iítaoi condi 
tionem. 
Infcab'-s.attributaDsi non íunt ac 
Cideatia5& tamen vt virtuaiiter ab ef 
fentiadimarieiit/illampraifuppommt 
cooceptam vtexíílentem.ergo quod 
proprietates creare ,vt dimaneat ab 
eiícntia,illam pesefuppónáteoncep» 
tam fubaxiítentia , non prouenit ex 
rationeaccidentisdima'.iantis/ed ex 
ratione dimanaatis in coramuni 5 
confequen ter ,quod fubft a n t ia-d ebeat 
pr-EConcipi exmens, v: íit pdíicipiü 
dimanationis prop;ietatum,ilii con-
uenit non ex ratione ralis principij 
di m añado nis, fed ratione communi 
princi pi'j dímanationis Sidicacur at-
tributa Oei oon eífe accidenria phy 
ca^benetamen accidenria aietaphyll -
ca ideoque vtdimanent ab eífeníia, i l 
lam príeíüpponuQt concepiam fub e-
xiftentia. Incontrarium obftat; nam 
íiattributadinina funt accidentia me 
taphy íica, etiam exiftentia Del ene ac 
cidens metaphyíicum: ergo íl attdbu 
ta, quia íanraccidentiaríietaphyíica, 
fapponunt virtuaiiter eíTentia concep 
tam vtexidentem jldemer it de exi^ 
ftentia dicendum. Probstur antecé-
delas: ü attributa diuinafunt acciden-
tia metaphy tica > ideo eit,qüla eííen-
tiamin ratione eileDti-aeconftitutam 
pr oefu p p ona n t j fid et i á ex i tei tia De i 
eíTentiá in ratione cuentix prxíuppo 
mt conltitutam, vt noftra concluílo 
docet: ergo íi attributa fuot acciden-
tia metaphy fica jexiítentia, accidens 
metaphy G cum erit. 
íCerpondeoiaxta íblationem da« 
tam -ad cuius impugaationem, ne^o 
anrecedens. Ad illius probationem, 












] íJCm mi* 
fedidcoattributa funt accidentia me 
taphyíica.quíacx propria rátioae n5 
pertinent ad Imeam lubftantiaBjíed id 
obñnent in Deo ex capitc infinicacis, 
&;quia diuinis pertedionibus phyíi-
cainhosíio repugnat:vnde eírentiam 
in linea cíTenuie noníblam conftitu-
tam;íed c iam completam praefuppo 
nunr^exiitentia auiem diuina ex con 
ceptu exiftent;ae complentis eíTentia 
fubftaníialem /u bftant ia e íl, & q uam 
uis eíieritiam metaphyjice conítitura 
fupponat, non tamen fupponic in l i -
nea fubítantiíe completara/ed yt'ma 
l i th illam in linea íubftantiís com-
plet, i;coque accidens metaphyíkü 
non eft,nani accidens metaphyíicum 
diciturad iníbr phyílci, hoc auteai 
non folum fupponit cffeutiam tjjen-
tíaliter conftitutam/edetiam fuhjhn 
mine Y com pkta m 5c coníequenter 
accidens metaphyíicum vtrumquc 
deber fupponeré , 6¿: quia artributa 
hoc hñbent,iecus aucem exiílentia, 
ideo atmbatis conuenit rario accide 
rismeiaphyíici?fecusautemexifteu-
ux diuinaí 
A d confirmationem prxterrrif-
foantecedenti,^ prima confequetia, 
negó minorem fubíumptam* Ad pri 
mam prcbationem, negó maiorem: 
nam exiítentia creatanon eíl paísio 
cíTentiís, alias praedicaretur de illa in 
fecundo modo dicendi per fe,quod 
eftfalfum,3¿ ánemineaffettumjcon-
uenic enim crea tura; ab extrinfeco, 
nempé ab agente,abfquc co quod exi 
gamrabeífentia.nec connedatur ne 
ceíiario cumillajn hypotheOautem 
admiíia, cum fupponatur manensef-
fentia diuina , ac per confequcns in 
produda, non potell ab alio habere 
exiilentiam,fed illam á fe haberet^ ne 
ceífarioquc, & abintrinfeco cum illa 
connederemr ¡vnds non Te haberec 
tune cafus refpedu edentix eo mo-
dequo cxiílenda increaturis compa 
ratur cum e[íentia,atqueadec quam» 
uisdemusexiüentiam in creaturis no 
dimanare abeiTentia^non íequit uc e. 
xillentiam diuinam non dimanatu-
radimaaatione reaii abeííentia, eafu 
in quo abilia ve¿íiter diftinguere-
tur. 
Ad fecundam probaricnem mí-
noris ,dicaíur ,dimaiiationem v nius 
perfedionisab alia conlülcre in ex te 
íiooe fecundaría adionisprout temnii 
nata; ad principium dimanationis, cu 
taleprincipiumhabet elíe per adio-
nem3cum vero per adionem non fíe, 
necabalio habet eífe ?non poteíl ia 
adione coníiítercjfed m neceísirare 
ellendi primo conuenieme v a i , Se 
dependenter ab ¿ilo»^ percxrenílo-
nemalteri: vadecum in iilo caíufup» 
ponatur manens eifentia diuina,ó¿ c5 
I lequentér non habeos actual tatem 
cííentialem ab alio per adioncm pro 
: dudam^fed áfe per ex ciüiioncaj cau 
| í&ySc pnncípi^diaunatioexiííeatiigí 
1 abeíleníianoa coníiílerct inadione 
! vt extenlafecuadarioad exillenriam 
ex vi termiai primo produdi, fed in 
necefsitate eílendi primo eoiuicniea-
t i eilentisiecundum adualitatem cf-
fentiaí, Se fecundo exiílentia;. üt qui-
dem haec fecunda probado non mili-
tar fféckliter contra dimanationem 
exiiieatix ab elfentia/ed -vnítiajaírth 
cotra dimauationem attribatorum, 
de quibus poiTe idem argumcntum 
fieri,cuiubet eltmanifeílum^óí: abfq-
vllonegotioconílabit-
Deniquearguitur, íieílcntia Dei 
non conílicueretur per criden tia m 
fomab'ter t íéqueretur excedí ab exi-
ílentia in perfedione^confcquraseíl 
falfum: ergo conílituitur per exilien-
úam formalitir. Prot^atur fequeia prí 
mo: exiilentia in creaturis exccdit ia 
perfedione elíentiam,quia cíi vkima 
adualitas illius; fed etiam cxiíl'earia 
eft vltimaadualitas eflbntis dmnx: 
ergo illam ín perfeccione excederet. 
Secundo; nam quod ex eedit in adlua-
lítate, excedit ia perfedione; cum 
adualitas íít perfectio fimplícítertfcd 
excederet ciíentia m ia cari one adua-
litatisjcum comparetur adeífentiam 
vt adusj ipfa autem á aullo aduetur: 
ergo excederet inperfectioae- Tcr-
tio: nam D^Thomas tnfia qu^/l.-^rt. 
i~ads. docet,quod efjheílperíedif-
ílmum omnium; comparatur eniai 
adomnhvt adus,nihil enim haber 
adualitatcm,nií!vt eft: ergo íiexú 











didingüitu^erit perfedior m m ú i t é t 
efíenña, 
Refpondeo, negando fequelam 
A d primacn ptrobationem reíponde 
' a p e r n é rj potell primo, negandomaiorem: 
rur- Ücet cnim ícncentiam iilaüi piares 
i . ex Thomiftís ceneant,ali) in oppoíi-
J d pri~- taminciinaat,quosrefert Mag. Pra-
miproba. ^ j.p.metaphyfic£ contf uaj.j.íirtó* 
tíjmmje £ I , docentes, quod licet exiítentia 
queUpn exce<jat ciíentiam creaturíE exceíTu fé 
cundumquid iñ racione acTualitatis,ex-
ceditar tamen ab illa fimpltciih. Tu, 
quia exiftentiaeítaliquidincomple^ 
tum,6¿ modale ^eíTcitia autem a l i -
quid completum eft} tum etiam, 
quia exiítentia etl propter eílentiam, 
non aatem é contra , natura autem 
nuíquam perfectiora ad minus per-
feda ve ad finem ordinauit. Tumdc-
ñique : nam gratia habitualis, v t -
pote diuinam naturam participans, 
perfedior eít viílone beadíica , 3¿ | 
potentiae fímplicitér funtperfedio-
resfuis adibusin freqaeiuiorisaten-
t ia , eito ab iliis excedantur exceiíU 
¡icmdummd in ratkone aduali tnis 
Necexeoquodexiftentia Ot vltimá i 
adualitas eíTentiíe^probararcxceíruS 
fimplicner, íed tantiím fiamditmqiiid 
ob rationem alsigna tam,quia nempé 
eftadualitas completa, finiíque, ad 
quem ordinatur exiítentia: vndere-
larcitur exceflus , 6c prsevalet ille, 
quo eíTentia fuperar exiftenta Nec-
exD-Thoma oppoíitum huiujcol-
ligitur,tum quia explican poteft de 
exceilu Jecmdumqitid in rati one adua 
JiratiSjnon autem de éxceííu fimph'ci* 
ter. Tum etiam, quia peteft accipi ño 
de exifteotia conttapoíita adüaii ef-
fentíze, ita vt hascab exiítentia exceda 
tur/edde exiítentia, vt ambit actuaii 
tatem eflentiíg ce nttapoíita eíientijs, 
vt pofsibilibus j d : inpotentiaobif 
tiuaj&: fie verum eít eílentiam adua-
lem adual.ta'e eílentía;, $¿ exiftenti* 
eíTe perfediorem finplíckh elíentia 
vt íntca caufas,¿¿inpotcntia obiec-
tiua. Ex quo tamen non fequitur, 
quod fada comparatione adüalitatis 
eflentix cum adualitáte exiftentice, 
hasc íllam excedacexceiTuperfedio-
nis fimplidth* 
Ñec fecunda probatío fequels 
oppoíiturn huius conuincir ? nám in 
linea adualitatisdatur cXceílusAV/^// 
aré", ¿¿exceflus ¡ecmdumquia, & aííe 
rimus.exiltentiamcomparatam cum 
adualitáte eírentia? excederé iilamin 
ratíone adualita íis exceilu ¡mnidum-
g«/c/,íciüceíjquiavlnma eftj éxcedi 
autem ab illajetiam in íationeaduali 
tatis fimplkith t^mz. eílentia eít cop 
pleta adualitas, exiítentia autem in» 
completa modaiis. £t quidem v-
nio grariae cum fu bledo eít adualitas 
gratias, & proximior exiítentiae, qua 
adualitas gratixentitatiua,& tamen 
nemodiccteíTc gratia (implicitef per 
fedioremjfubílítentia e t i am^ perfo 
nalitas9eíto vltima adualitas abfolutc 
non fit quia vltraiilam}adhuc reítat 
exiítentia, eftvltimior adualitasac-
tualítate entitatiuafubftanticEjcum i l 
lamvltimo ad exiítcndum diíponat, 
Se tamen fubíiítentiam excediin pef-
fedione ab eílentia, freqúentiof len-
tcntia tenetjoperatio denique, íubítá 
tiam íuperat in ratione adualitatis, 
eftque adualitas vitimíor,quam exi-
ítentia cumadueniat fupra il lam,¿¿ 
\ tamennuüusdixit eiTefubítantia íim 
plic'ter perfediorem : paritér ergo 
nos dicimus,quod, etíl exiítentia ext 
cedat adualitáte ra eflentuein ratione 
adualitatis,quia eít vltima, noninde 
excelíum fimplldier colligi, fed tan-
tum fecundumquid, quia illa eít a¿tua-
íitas completa, exilientia vero inco-
plé!;a,& m odalis adualitas eít-
Ñec refert íi di cas, operationcm, 
eíto in adualitáte ex cedat, excediá 
fubítantia fimpliciter , quia Operatio 
áceidens eít,&raccidens minus perfe 
dum eít fubítantia Non, inquam, re 
fert, quodenim in operatione proue 
nit ex ratione accidentis,qüamuis o-
peratio entitas completa íic>proüenit 
in exiítentia ex ratione incompietio 
nis, quamuis íit in linea fubítamis 5 íi 
namgue operatio.quamujsadualíor 
fit & aliunde entitas complet a exee 
ditur áíubítanria,quia eít acsidens,cx 
cclfuperfedionis íimpliciier, nonefa 
Car exiítéiia,quáüis lub ítatialis íit,5¿ 




















Ne eitenim rcfcít^íi obijc^as)mo 
dusvníonis hypoftaticx ,quiaeft fu-
pe rnaturalis/ócaliundc íubíbntiaüs, 
eft /íV/ífí/cí'ref perfettior humanitate, 
quae c&. Cubftantia non modaiis , íbd 
completa '.erg© paritér exiílentia, 
quia cft aítLialior eííentia quamuisin 
completa íit; excedet illa fimpiícher, 
Noninquam refert :nam Tupernatu 
ralitas conuemens vnioni comparara 
cum completione fubítantiaeordinis 
naturalis, mérito prevalere cenletur, 
vtülam Jimplicith fuperioremconíti-
tuat,eo quod taliscondit onis eí l , ve 
P hyjice Deo coniungat hamanitate, 
cxccíTusautem in rationc a^ualitatís 
fe tenens ex parte e3:ifl;eütix,quia n¿ 
pe in rationc aCtualitatii eíl vitima, 
non efteur adeó praeualeredebeatfu 
pra coplctiooé adualitatiselsetiaí, vt 
ralis ¡impltaie/debe^t ceníeri neceur 
íicut ex ceffús vltimae a£t ualitatis ce m 
petens operationi refarciturinfubítá 
ria ex concepta tubílanti», ita vt hace 
operatlonern excedat exceflu perfe-
dionis ¡impiíciúf, ita ex ce flus vlti-
ma; adualkatÍs,quo exiílentia príeua 
iet rupraadualitatemeflentiaenon re 
fartiatur ex concepta aduaiitatiscó 
p k t x , ita vt effenñffi adaalitas, quia 
c o m p l e t a , n o n modaiis, excedat 
exceftu fimpliciter exiftentiam, qua; 
modaiis,^ incompleta actualitas eft. 
Hsec obiterdidaíafficiant in quxllio 
ne phylofophyca, inquainter fedif 
cordantdifcipuli D Thomae,^ in ex-
tremas d;aiduntur fententias. 
Quiatamenfententia docens,cxi 
ílentiamincreaturis eííe perfectiore 
cíícntia,quamtcnet Caíetanas ín hac 
primap-qnA¡l.4-an-i*&z- Ferrara i» 
Contta Gentes cap. 24. quos aiij Recen 
tiores tequuntur, i l lam explicantes 
de eKceiruperfedionis/^//c/re>«, cíl 
probabiliSi ideo ad primam probarlo 
nemíequeiíE teípondeo fecundo, dí-
diftinguendo maiorcm: quia eíl vlti 
maadualitas eflentiae non contenta 
in illa,fed ab extrinfeco aduenicns, co 
cedo maiorem: quia eft vltima aáua 
litas prxajss, negó maiorem:á¿ fub 
eadem diftindione minoris , nego 
coofeqaemiam ; exiftentia namque 
diuiua, efto l i t ab cíTenda inmalitér, 
¿¿ratione diftindá , continetur adü 
impliciiciú eírentia,vt in entitate adua 
ljfsima,&: vt ii^ adu purifsimo aduali 
tate effentix, ideoque ,etíi compare-
tur ad elTentiatn.vt adus ad fubiedü, 
vel qaaíifubiedum,noiitamcn com 
patatar ad illam vt potcntiaiem : ac 
proinde nó excedit, nec poteft ex ce -
dereeflentiam. 
Sicut dici íolet de adu, q ui quam 
uis excedat in adualitate potcntiam, 
fumptam prout in adu primo, non 
tamen excedit potentianijVt prxmo-
tam efficaciter, co quod in poten t i a, 
vt fie pracmota^contincair vt in prin-
cipioadaalitota perfedío,(S¿; aduali 
tasadus,5¿ ficut abalijs dicitur,q icd 
licet opecatio ac^ualis excedat inac-
tualitate naturam creatam exceífti 
realiformali,operario tamen diaina 
nequit virtuali exceílu fupci'are, aut 
excederé naturam obílmilem ratio-
nem diferiminis, quia nempeopera-
tio creara non continetur in natura, 
vcleífcn^ia creaturx infpcdñ rationc 
fui,vr in principio aduali/ed ad iilam 
fíe continendam indiget prcemotio-
nediuinajaduaütas autem opéranos 
nisdiuinae continetur adu perfedifsi 
me in natura, ideoque , nec etiam in 
ratione adualitatis poteft naturam 
•vtytmüter ex cederé, id rm nosaííeri-
mus, Se eadem ratione de exiftentia 
comparata cum ellemia, quod ncm-
pe,efto cífeptiam cceataras excedat, 
quiain illa non continetur, non inde 
fequitur, quod excedat, ex ce íi a vir-
tuali , exiftentia eitentiam ciluinam, 
inqua,vt inadu^perfedifsirno conti-
netur. 
Et ex his ad fecundam probatio» 
nem coaftac folutio^ quamuis enim 
exiftentiadiuína vt ^maaluh dillin-
daab eííentia, ad illam comparetur 
VÍ adus,quia tamen in eftentiaada tm 
plícíte continetur ,v t in principioac-
ruslirsimo^t^vt eiTentiam non exce 
dat in rationc adualitatis; ac per con 
fequens,nccin perfódione illam íupe 
ret A d tertiam probationem dica-
tur,loqui D-Thoniam deeíTe/zelexi 
ftentia com parata cum illis, áquibus 
diftinguitur fe¿liter, ad quscompara 
















Se m lilis non contentusjdecqüe illa 
•c.<cedit m perfeíl ione,quas ratio iioii 
tenrt in Deo,eííiabj.ilo -¿¡ymalí'térái 
ílmgüamr,vt conltatex diOUs 
Sediniiabisex eodem D Tltorita 
io cadétn f**ft,- amzníd 3* cjuodita 
pfocedebaí : Viuc,is ejlpzrfechks¿¡¡¿¿1?% 
etiSyCT-jápih'ii yjwAhí niúens \&goKSf"ví 
um eji ¿ajcáws ,qmm $ f ¿ t p 0 c , < j í m 
yht.tifidejje^m pueft ¡1 Jum ejfe 5 ergo 
non m. hi t ¡rjfsperfecboném i>ttei&Jdpie 
tú ¡p"a Uas hitihpftodí pérfe&iónéS• Cuí 
argumento ita rcí'pondet; Jd tmium 
úíc naum, 7 toú ftcutin todem cdph&Otd* 
npfjím dkit, Utxupfum éj]éfiipcifdlm9 
cpuám -vJa ipja Dita ^ qmM ipfd f4¿ 
píen tía J i confidem tu 1 ¡ecu • dum (¡mddi-
jiinguimtm mtwne7um&i itm&ityperfé* 
étíksrfü* rn ens tamwm, qmá víuett s etía 
tftens^/apiúis tft ens,&*. yiuéns. 5 íictt 
igímr ens non indudátin jeitmens¡iS'fd 
píens}qi4i(í 'non oportet, qUúdíííud , qmd 
parncípat e]¡},p.A nicipet ipjumjeomd'dm 
omnem mouumejjwidi 7 tamm ipfúmejjh 
Tkiinclmtt in fe yitdm. i fipih¡ttaw¿ 
qitía nu'iU d¿ptffe honíb is ofendípoteft 
deeijed^uo lefl ipjum e¡¡e fUbjijlen^xx-
goiuxta D.Tllomam,eííeprour ra 
lione diftingüitur a vita, ¿ tapien 
tia, eíí pertectior vita Í ^¿ íapjentia: 
at per nos elle, aat exiftentia Oei di-
ftjDguitui'íationeabeíTencia, qus in 
vil-a iritdleclüali radicaii confiítit, i>t 
§.feqitauí dicemüs : ergo exiítenda 
diainácíl perfedior, quam eirentia. 
R.:fpondeo,D.Thomam ín diüa 
folütior.e ads* ríoaíoquide eifó exi 
ftentkE,íed de grada eíiendi qudad ef 
fentiam compáraco cuco grada vimn 
cum grada iaf cíligendi, & aífe 
rit íítos gradas funciptos in abftrácta, 
&¿ proat diftlnguuntar rationé, íic co 
parari ,quod príniusexcedíc ofílnes, 
6¿ fecundus nempé gradasvit^^xce 
dít gradual inteliige idijicsc fumpto 
grada viüendi, vt melad itgradarn eC 
fendi ík perfectiasviuens^quam cns, 
^fumpto grada inteiíigendi, proaí 
alias in fe mcIaQÍt,íit etiám illis perfe 
Aias,QUÍavíaensincludír. ens &:ali. 
qa id addk inteiligens iricludit ens, 
6c viaens, & aliquid add iu C^si do -
clrina fie eft ac£Ípíenda,qaod gradas 
cífendí^vt abArahit abitraaion^ tota-
iijexcédir aliesexceííu exteníiuo »vTt 
verc) ábítrahit abílfactione formali, 
exeedit in adualitatc irccnuua t,$c 
quiaviuenseft (apenas ad inieiiigls, 
etiatníub prima abftraáiione exceda 
gradáis intelligcndi xío-fiue, &íüb 
6óüada in' áctuaíitate irsíeníiua* Ex 
quo ndn infartar exiftentiam vr '••'••r-
tiíá Uth ab eííencia diuina diftioctaíí?, 
iliaííi excederé exceffa perfeclionis 
fimpiícithr, A n autem fcqtiaíur Dei 
eííentiam coíififtcrein ente áíe \ t x 
dieeadis infra coílftabic 
Mitro illorüm ibiutióncm, qüi 
dócent, eodem modo eiTe phyíofo 
phaflidum de éfíentia,^ exiítentiadí* 
üina,ac dé eflentiá,& tíxiftenúa crea-
la f vtidej íi IláíC ndlith excedít efleri-
tiani,illa Oéi eflentiarti vítmalfte? ex 
cedec ex celta pérfe6l:iof:ti.s (¡mrlícíter, 
necDei éileatianl expolcdre confti-
tüi per rationem¿qü& íit omnium pee 
fedifsima^íéd tántam in linea formaí 
& míar^jquodveram manet ^ etiam 
íi iib exiftentiá io perfedione exceda 
íatjqoiáéxlfteíitiam linea naturx 00 
eCb Mitto^ iíic|uádi, hanc^lu t ioné , 
quiá ex didis m notlra tefolatíoiJ,e 
impugnata reUnqaitur , íicut enim 
Deas non paífet áfe habere intellc» 
diótiemíílinteliedio excederet na-
turam in perfédidne j ita nec exiften-
tiam habéret,pdífót áfe^j illiUselTen. 
tia clíet inferior exíftentia in perfe^ 
dioíie j fed Deas habet exiften^ 
tiam i (t i cígo ílíec non ex 
cedit eíTentiájfed ab 
illa in períedio* 
íié excedí-
•mpugna' 
f X H . 
fe;.*. 




Refyondetur diretfe qmflio 
ni r expltcaturque, 
D e / ejfentia, 
& natura con 
Jlftat. 
V ICTIMA CONCLVSIO S lT. ¿jfmti'a f&namm Vemonconjii-
mitur ylu'mc difwdtialner pcrrarfonem-
enn'sk fe,jedperrauonem JubftantU Jpíri 
tua lis, aut {mmA ttnaUs k fe radica lite f 
intelkctmx tntdleCtíonecoprehenfiiiá Da'. 
Hsec coduíio cft Caierani/íí/m q.is.a,. 
l ¡.§.aa hocbrmirerdidtury vbi cxpli-
caas do¿tnnam D.ThomíK jolut ad i« 
ait/ideo hocnomenD^i quoad rem 
figniíicatam eíle magis propri u Dei, 
quaoi nomen, ^«/V/í, quia Deitas im 
portar naturam Dei quafí rccuj)dum 
vldmam differcmíam fpecificam,fe-
cus autemnomen qin -Jim Et infra q. 
p^ .^rM, vbi docec,folas intelledua-
lescreaturas aísimilanDeo iu quaíí vi 
timadifferentia, quia i Use folum aCsi-
milantur Deo in quantum intejiiec-
nuo.. 
Ante cuius probatíonem aduer-
tendum eft primo, Deo ve pmienit 
attributa.haec ompia pi'sdícata com • 
pe tere, nempe ratio entis á fe ,ratio 
viaentis á fe,^ ratio intclligeatis, vei 
alijs terminis, graduseífendi? gradus 
viuendi^ gradus intelligendi.Quod 
patet: na lilas praedicationes funt ve 
rae; Dm; eji enspsfejjhit¡am?cfi yiuensper 
ejj'e tiam,& intdUciualis per efentia n$ 
fed huiufmodí prasdicata nonfuntat-
tributa De^quandoquidem ratio cu-
tis viiientis,& intelledualisíunt eíien 
riaks creatura; inteUeduaíi : ergo 
coaueumnt Deo vt prjcaeaitattribu-. 
ta. 
^ ^ Se cundo aducr tendum eli,qu 
Noudu 
^. primo • 
Secundo-
S O . 
licet in Deo non fit compoíitlo me-
taphyíicaex geocre , ¿¿diíterr:nria; 
funttanien rationes aliqu^ com mu 
nes,in quibus cam ú\'ji coaueoitjCrn 
uenientiafaltim análoga ratio par 
ticuiaris, per quam ab ali'js diflingiü-
t ur ,quam v o ca m us di ffe rent i a m, n o a 
quiaproprie talislityhxceaim repug 
nat Deo^nó mínu5,Quá ratio gene os, 
fed qaia eft ratio diílinguédi ad hiss 
cum quibusln rationibus commuui 
bus conuenk-
Tertio eft adumendumc:cdi£tis 
in pr«cedcntibiis,quod Ucct ratio cf 
fenti«}6¿ natura nondiíiingu-.ntur ia 
Deo vircualitéradíBquaté , d i l i - n -
guuntur timen penes expreísiones 
inadaequatas diuerías ^ elíenEia enim 
explicatur per cofnparatíonca>ad ef-
fe , natura autem expiieatur penes 
comparatíoncm ad ope^ationem, 
quod eriam eífe verum in nobis^ex 
prxcedcntibas con llar, Qusrto ad-
uertendum eft,ly ¿Je duplicucrfum i , 
ÍSiiÍQCtparucípia litef,Sc ÍÍ£ e(l con ere 
tumexiílentice &: nornínAiter > $¿ lie 
eft concrctumeífentiíe radicantis exi 
ftentiam á le - Et hoc modo adkue 
dupliciter ,fcilicét per ex cluíioncm 
caufíe, 6c per excluíionem vkmalis 
principij. 
His podtís.qaod ín prxsctí aíTcri 
mus eft, Dei eííentiá?c?c naturá,'ctíl f/' 
/e^.'/<í//í¿rrationementis, & viuenfis 
includat,non conílimí per illas viti» 
mo diffsrenñalitcr, fed pergradum 
inte)ic¿tualem, qui fub expreísjone 
effenñís ,ccníifti£inradone iuKtan* 
tiaefpirimalis á f e ^ fubexpreísíone 
naturas in inidieclualirate r adicaii ,n5 
qaaliber, fed inEelledione comprch c 
ñ u i Deu Sic accipicudi lünt omnes 
Theoiogi Dei círcníiarü4&: natura ra 
conllituentesin imcitcáuaÚtate radi 
cali j non enim infoioconceptu radi-
éis intelligendi contendunt Deieiren 
tiamconíiílerejed in conceptutubC^ 
cátí x perfectifsi m« lpintualis>aut im-
mate rialís ra dícxllce r intelleíliu3&< 
ijui^ b115 ^euiter notatis, prima 
pars coociuíionis fuadeuda eft primo 
ex Angélico Dodore ínfia qmft-is» 
aruS vbidocetjhocaamenbmseíTe fytrtami 
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Jlcfronde 
vbidocrt?hGcnomci],9M/>/? efleno 
rsv r rr agís piopriurí; Dei quantum 
ariid , á quoiiomeo impooitarj non 
autem quoad i d , ad quoa íignincan 
duíTí «mpenuurj quiaquátum adhoC 
eít ma^is proprium hoc nome 
j quod uiipolitum etl ad íig-iitcandá 
| diumaon n itaram: ergó iaxta Diuurn 
Thoiríam hocnoTien ¿ f t i H quod 
in íewtem:ía«viuer(aríofumidem elt, 
quod cas per cííeariam , &: áfe , non 
eíl nomen natui'x,^ eiíeatlíE diuincfi. 
P.iLCt conícqueuria :nam iihoc no 
mon , qi*t 4*» eiíet nomea natura, 
&¿ císeariísdiuia^ , eiiee osqué pro-
^rmm nómeíi Dei ex pacte irci íígni 
íiCatx,aceíl iilüdnomea Dcus ;ó¿: a 
liáseilet magis proprium quoadid á 
quoíait impoucum ad ílgnifícandñj 
fed D^Tho^nas docct , hoc nomea 
Dtás, qii:a eit aomea naturas eiíe ma 
gis proprium Oeo ex parte reiílgni-
ficat«,quamncme.j quiejlz ergohoc 
noíBcn qt*t¿ft\ quod eit id caí .accns 
per eílenti a ni, & á ie, no o e nom en 
naturai^eiieníiíB Deijac (maraía,& 
eííemtadiuíria conlUtüeret\ir vitimo 
diíterentialiter per rationem ciuisá 
fc-&; per eílcntiani,bocncrticn qmtft, 
vcl hoc noracn ensp^-jjenmm eílet 
nomen aaturxs6¿ eflentiae Dei:ergo 
iuxta D. Thomam Del natura , iS¿ ef-
reutianon conitituitur vinmo diíFe-
rcntiahtcr per ranoncm entis per ef-
fentiam,.5¿á fe. Patet minor.illudna 
que eit nomen cfí£n.úx,&c naturce ali-
cuius, per cuiusformaie fignificatum 
illius eííentia diiíercntialitér confti-
tuiturf fcd (igniñcatumhuiusnomi-
nis étii ¿e? ííjcntíam , eft ratio enti á 
fe: ergo íi diuína eííentia confifteret 
in ratione entis áíe ,vt in yklma diífe^ 
re ntia,hoc nomen tyi. t /?, vei hoc no 
men ¿mp^ejjen i¿m, ciíct nomen na-
turas eLÍíntiae Dei 
Dices, D. rhomam non aíTercre 
hoc nomea Oms ede nomen eiíea-
tias/ed naturas, ex quotantumiequí-
tur hoc nomen quieit^ei boenomé 
ens pe? íjj^/f/^iiíjnoneííé nomen natu 
rasjnon antem quod nomen diuinas ef 
CentiíEnon llt;ac proinde foiumfcqni 
turjuataraan lub conceptu natar.K,no 
conítitui peí rationein entis a íe, non 
veró quod per illam nonconílitua-
tar mr. rioneedciííis Sed centrará 
prxrerquamquod Ando es, contra 
quos diíputirous , freqnentius h;-nc 
didindionein reijeiniu^no que ü am 
in hac Wjp i-tat. §. ¿A impugnauimus, 
hoc enfa^úimex didis manet pficlu 
fum ; í immqu^ hoc nomen em ¡jes 
ejjhimm eiíet nomceílcntii'd'.uina;, 
efleta;que proprium nomen Uei ,at-
que nomen ptits quoad rern ügniíi-
caram pernomeniat hocncgatDiuus 
Thomas á/ rn .pn x//^ relató tnjoUt 
Uonc ad i ergo hoc nomen e /; per ejfea 
tiam, nec eft nomen natura;, nec no -
men eiientke diuins. Mmor cum ton 
lequcn iatenet. 
Maior autem proba tur primo j vt 
enim docct, D.Thornas hfra quxjh 
19-áyt-2.ad 3. Quia H¿ttr.t ¿Ñ(i%natprín 
ct >ium aclus^  ej(entí¿ yen- ab tjfendo dici 
tur¡pojjmtdicialiqm itrims nati'?*} qük 
couenimt vt ali'jfJxichttpcutümhfa (ale 
factétía.Sedi>n'9 ejfifittk dicinQ poj]unt, 
nift qu-r-A eft i>nu ejje.Étidéa magis exprí 
mitii, y finas divina fUe^  hoc yUí'iCidícitU'T, 
quod tres perfjHá j ttñt yníus e¡}entij>7q uam 
iidice'ttn,,yqmd¡mt unius natura* Ver-
ba funt D.Thomae, ex quibusapper-
teconftac Angeiicum Dodorem se 
tire;vnitatem rei confequenter i l -
liusdiftinctioncm,aptius expjicari no 
mine eJjentU ,quam nomine na tur 
ergo íl hoc nomen jw/e/í eíTet nome 
eftentiae , vcl eííct magis propiium, 
veladminus^qué proprium nomen 
De i , atque hoc nomen Deus íignifi-
canseius naturam quoad rem fignift-
catam per nomen» 
Secan uo; nam,efto eífentia,& na 
tura virtualitérdiftinguancur ^e ha-
be nt conucrtíbilitcr inlui praedicatio 
ne: ita.vt cui eiíenna aücusus reí con-
uenit,iUió natura etiam competat^ 
cui ratio eílentiae rcpug,n3r,ctiarepug 
netratio natura:ergoit i eft propna 
Deo ratio eiíentiap;ac ratio naíiUrsq¿¿ 
conícque iter xqué p r o p r u i m n o m é 
erit illad}qu;j illmsOgnificariir t á m -
tia^ac illud.quoillius íignificatur na-
tura Tertio nam «1 in Deo ratio ef-
fenti-E, '3¿ratioa;íturjívirtualiter di» 
ftinenunturxonceptasnaticric at 
t n b u m m c u c n t i í B , v t j ^ ^ § a arsrue 
ba-
Contra» 













bamus; fed quamuis at tr ibuta^eíse 
tía fint propria Deo, roagis íamépro 
pria ed eilentia.quam atuibuía j cum 
illa íitprinaa ratio diftingucndi,&: có 
íéqucnter prima ratio proprieta tis^er 
go íihoc nomeA <\ui eji effet nomea 
ctleotis diuinae, eííet magts propriü 
Dco,noa íblü qüoad id,á quo fuit,ad 
íigr.iñcandum impofitü,fed etiáquo 
ad rem fignificatam per ncmen)quá 
hocnomen Vcm eiusnaturam figni 
ficans^uius contrarium traditur á D, 
T h o m á . 
Mitto.abfque fundamento nomi -
na mukspíicari, alteru^^quo Dei cf-
fentia fignificetur^ alterum eius na 
turarn figiníican; jcum namque Deü 
nominemus ad inftar rerum crcata-
rum, nomina ad iilius perfcdiones 
íigni ficandas impofita, non debcnt 
mulriplicari^cum in creamns vno, 3¿ 
eodem rvom ne íimilcsperfectiones 
íignificentuc; fed in creatuns non süf 
di uerfa nomina impofita/ad íigniíka 
dameífeniiam,& naturam alicuius, 
fed vno,S¿eodem nomine e í len t ia^ 
natura íignificanrur, hoc namque no 
men o^mo , & eílentiam,^ naturam 
luí mana m íigaiíicatjhocnomé tquus 
íigniíicat equie!renaam,S¿ naturam, 
& ideo etiam in Angclis eodem no-
mine eííbntia, & natura fignifícátur: 
crgo pariteriaDcovnum^idem no 
men,illiuseííentiam , & naturam Og 
nificat ,&c confequenter fi hoc nomc 
Víus eíl nomen natura^etiam eít no 
men eircntis,et fi hoc nomen (¡uicft, 
\rci ens per ejj'enticim nomen naturíe 
non eft ? nec etiam eft nomen eíien 
tias^  
Secundo probaturex aliadodrí-
na D.Thomae Infm qu¿ft> 9 s.Mz.vbi 
docetfolas cícaturas íntclledualesef-
fefadasadimaginem Dei /iniiiifquc 
foilsrationemimaginis Deiimpcrfc-
dam reperiíi,eo quod folum creatu 
inteileduales i mmitantur Deum, 
illique aísimiiantur in ratione i me i Le 
dual is^uscí lquaí i virima dí.fteren-
tia Dei^de ratione autem imaginis eft 
aísirculari exemplari ín fpecie ^el qua 
firpecie. Qoam dodrinam defump-
íltex Auguítino lih9S3.qu¿fl. q*$h 
ex qua tale argutnentum conñcitur; 
p íi Deitascooílirueretur vltlmo difFe 
rentialitér peí rationem enus3aut per 
rat ionem viuentis a íe > non foiü crea -
turxintcUeduaks7ellenr ad imagine 
Dei,6¿ i mago Deiimpeífeda; cqníe-
quenseft contra D^Thomamvbi ür» 
xímc: ergo ice per rationem emis á 
fe nec per rationem vkieuns a fe, fed 
fplnm per intellcdualitattm coníti-
tuitur, vt per vitimam, aut quafi vlri-
mam diíFcrcntiam. Minorcum con-
fequemia tener. Maior amem proba- í j ^ ¡ i ^ 
tur primo: ad rationemimaginisfufíi pnJutmf 
cit íimilitudo at> altero expreíTa in prímo. 
fpecie,vel quafifpecieíVt conítitusa 
per vitimam diíFeíejna^;íed fi prcedi 
dee rallones conükucrent vk imodi f 
fercntialitér Deam ?fion folum crea-
tureg íntelleduaks eiíent Deo ílmi» 
les in vltima diffeíeníia, fed hoc ali;s 
creaturis co mpeteret .nam lapis v. c 
Deoeíl íimilisin ratione eiuiss^¿ p l i 
ta , & bruta animalia Deo io ratione 
viuentis aisiuíifenmr: ergo ñ gradus-
cntis & gradas vitcEconftistierent dei 
tatem vtvlíimsedifeemiae, non fe}a 
inteileduaks creaturse ciícnt ad ima 
ginemDeljfedhocairjscreatudsJiiio 
ómnibus conueniret j quandoquidem 
omnes in gradu clíendirfunt fimiies 
Dco. 
Secunde probatur maior ?quiain 
telleduales creatur^Deo imperfedé 
afsimilanturin ratione eognoícitiuj, 
&¿ haec Deum vt vltima difceaiiacd 
ftituit Jitfit ad imaginem Dei^fcd fi ra 
tio enti«,aut ratio viuentis, á fe funt 
vltimadifterentiadeitatis, lapis v c. 
óc planta imperfedé arsimilátur Dea 
ín vltima diñe centia, nempé in gradu 
clíendi, & in gradu viuendi ;crgo íi 
rat iones iftx ingredi untar é'jfy¿ma -
líter deitatis ccnltkiuionem ,aliíBcrea 
tur« , pr¿Eter intelledualem.funt ad 
imaginem Dei. Expíicatur vrge-
tu r , quia intelleduaiitas per elíentia, 
& á fe conftituit Deum, vt vltima dif-
ferentia, creaturaintelledualisdici-
tur ad imaginem Dci>quia i i l i aísimi-
latur in rati one inteiledualís.quam. 
ui^iJHnon íitfimilisincoquod efta 
fe; ergo íi ratio ení!s,au£ viuentis per 
eífentiam, Deum vt vltima diftereo-






j duales Deo fimllcs i n rarione entis, 
\ 8c'm ratione ^iuentis .eruntadima. 
| giuem Del , quimuis i i l i non íint 
{ íimiles in radone entis, & vioeatis á 
\Befponde 
bis, 
Catra I . 
Refpondebis, negando confeque 
tia!n,&: radodircrirmniseít: nam 
eet cíeatia Dei eonítituatur vitimo 
diffcreotiaUter per rationem entis á 
fe, ^iuentis a fe ,6£iníeileíluaiis á fe, 
vei per rationem entis á tbjVt hxc ora 
niacomprehendit , perfectifsimum 
aurem,quodibi coníidcratur ellgra-
dus intelligendi quh crearuríB in» 
te'leduilesfunt Deo íimiiesin ilio; 
fecusautem, quae iníelledualesnon 
funti fit co afequens, vt folum creatu-
ríe intelleduaies, tínt ad imaginem 
Dei,quia illas l'olumíimt Deo íimiies 
in i!io;quod ínter conceptas difiere 
tiales perfedius cooíideratur-
Sed contra primo, ve enim con« 
íht ex doctrina D Thom^ iocop/o-
xime ai legato, ratio imaginis, aut no 
imaginís ,noQ prouenií ex afsimiia 
tionead perfedifsimumconceptum 
diifcrétialem55¿ nsgatione huiusaf-
íimiiaíionis, fed ex afsimüatione ín 
genere, aut rationc communi,6¿ af-
íimilatione in fpecie, aut ratione dif-
ferentiaUdedíi cceaturae noninteiic 
duales Deo aisimilantur in aiiquo 
conceptu diíferentiali, quantumuis 
non perfedifsimo ,funr íuniles Deo 
non in ratione genérica, aut quaíi ge 
netica^cd in fpecie, aur quili fpecie; 
ergo erunt ad imaginem Dei,S¿ non 
folum Dei veftigia. Secundo: vt enim 
D.'Thomas ihi docec comnwni-
ter acceptatur,ílmilitudo aballo ex 
preffa in fpecie ? vel quaíl fpecic,fufn 
cit ad rationem imaginis: ergo íimi 
litudoingradu differentiali eítadra 
tionem imaginisfufficienstergo qu i 
uisafsimilaíio in gradu diíferentiali 
minus perfedo minuat perfedioné 
imaginis, nontamen rationem ima-
ginis to'ltt & confequenter , Ucee 
creaturse non intelledualcs habeant 
minus perfedé rationem imaginis 
Dei-, quam creaturas intelleduales, 
erunt tamenaci imaginem Dei,&ra 
rio im perfeds imaginis Ülis conue 
niet,6¿non fola ratio veíligij. 
4 0 S 
Quarto* 
Tertio:quia namque homo & 
Angelus Deo ajfsimüaotür in ratio-
ne intelieduílis, qius eíl vltima dif-
ícrentia Dei, iiium in fpecievel lúa 
G fpecie conftituens, in vtroque rstio 
imaginisinnenitur ? quamuís perfe-
diusin Angelo,quam in homine, 
vtdocet D.Thornas vbi proximearr. 
% eo quod gradas iile,perferdiusin 
uenitur in Angeio^aam in homine; 
ergo fiadxquata diíferentia, vel qua-
íl differentia Deitatis;non eílra^io in 
teilediui, fed etiám ratio viuentis, 
& ratio entis á fe, non íblam in crea-
tura intelleduali participante gradü 
cognofcitiuum ,fed etiam in creatu-
risnon intelledualibuspaiticipanti-
busgradum entis gradam viuen-
tis, ratio imaginis reperietur, quam 
uis perfedi orí modo increaturis in -
telledualibus, eo quod ex differen-
tiaiker confrituentibus perfedíorem 
conceptum pardeipant. 
Deinde tradita fclutio impugna 
tur: íi namque aduaiisvolkio Oeita-
tem mttaphyfce con(tifucretj&: Spi-
ritui Sando ex vi proeefsionis com-
munic^retur fonnalith', eíretgcnit,> 
Filias , Se ímago,vt fenriunt noftri 
Thomiítie communiter ¿nfra 9.19. 
art. x,55 ^ .27- íír/.i.e^'^indeargué-
f es ad probandumDei císentiam non 
conftitui aduali volitione»^ &:tamen 
volido adualis, pro coquodexpri-
mit?n5adsquat perfedionem actúa 
iiscognitionis:ergoadrationem Fi-
imaginis naturalis lufficitafsi-
milatio habita ex vi proeefsionis ín 
conceptu diiferentiah , quantumuis 
minus perfe¿to 5 8c confequenter ad 
rationem imaginis impeifc¿i:íE,qux 
increaruris inuenitur , íufñcietafsí-
milario ad Dcura in conceptu diífc 
rcntUU, eriam íl minus perfedo. 
Denique contra eandem folutio-
ncm íic vrgeo: nam ex illa fequitur, 0 . 
Deicííendamnoncünfdtui perratio \<am 0t 
nem entis a fe,vt impíime importan-
tisgradum eííendi,viuendi,&: imelii 
gendi ,fed per íntelledualitatcm a fe 
ve ?V»/>/íc;tealiosgradus importante; 
confequenseil contra ipfos; ergo o 
ludo non poteíl in iilorum do¿tnna 
fabfiftere. Confequenda eíl bona. 
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Seaiíídó. 
Minór certa: nám ÁuCtorcs, quos itú 
pugnámus^ nonnegaüt, iotelleduali 
tatem radicalcm Dei eílentiam con-
ftitüere,redatíernnt > gradum viucn-
di,mtcUigendi, U effendi confiimme 
ad diuinam eáentiam fe habere, hoc 
ramea deberé explican per rationem 
entisáfe. Sequeiam aiatem fíe pro-
bo: ratio cntisáícs non explica! gra-
du m viuendl,6<: intelUgcndi t fed lolü 
gradum effendi; altos autem grádüs 
folum mrlicite importat; at gradus 
intelledualitatis, etíi non exp licite, 
ímf licite tamen impottát gífadum n -
ucndi^eífendhetgo conílitutioef-
fe ntix non eft, explicanda per ratione 
cntis á fe,fed per intelléctualitátem á 
le. Probo coníequentiam :intelié¿-
tualitasimpUcatgrádumcíTendi, íí< 
Cu t gradus eíTendi jVel ratio entis á fe 
explicat gradum intelligedi; &: alias 
explicat peífediorem rationcím,vt 
tradita folntiofatemt; crgoejeplican 
da c íi conítitutio efsenti^ 5¿ natura 
diuinae,non per rationem cntisáfe 
ex plicantis gradum císendi, 5¿ impli 
cantis gradus viuendi, 6c intelligen-
diXed per tationcm intelledua] itatis 
á fe implicántis gradus viuedi, ¿¿ cf 
fendi,&: ex plicantis perfediísimum 
gradum ícilicet intelligendi. 
Tertio probatur: gradus íntcllc-
dualis eft vltima differemia Deita-
tis: erg ó Deltas non conítituimr vi-
timo dijfemmlith per rationem en-
tis, aut víUentis a{e,fed pee rationem 
fubítantia£fpiritiialisáfe Hdüáhtey in 
tellediuas. Coníeqücntiávídétur bo 
na, & antecedens probatur primos 
nam gradus intelligendi eít perfec-
tior gradibus viuendi, 6c eflfendi, vt 
doCet D-Thómas art.z* relato: cr-
go in ilíodebetcoñíiftefadiíFefcntia 
metaphyfice eonítitutiua Deitatis. 
Secundo.riam gradus iftc conud 
nit eflentialiter Deo 5 eífe namque 
fubítantiam fpititualem radicalíter in 
telle6liuam,non eít attributümj cum 
níhilpraefupponat in Deo,quod prs-
d idó prífidicatoílt prius-, fed norteó» 
uenit tanquam ratio commudis: er-
go eftvkimajautquaíi vltima ditfc 
rentia/iUuminfpeciCjVelquaíifpcCie 
conCtituens* 
Diecs^éíTe vltlmam diffcrentsam, 
csterum non adsqua?am,íed ñ m m 
inadsquatamí adajqüatá namque dif 
ferentia Conftatur ex gradu eifeudi, 
viuendi,^iñfcUigcndi* Sedcoatra: 
gradús intellígcadi conrrahit grada 
viuendi,&; lité contrahit gradum ef-
fendi j gradus etiam eifendi foperior 
citad gradúm viuendi5quandoqrd. 
dem extra illutn inuenitur , gradas 
etiam viuédi eft fuperior ad gradum 
intelligendi, eo quod alíquaiquíe no 
intelligunt, viiiunt í ergo tres iíti gra 
dus in Deo non conítitiiunt vltinio 
dijfetentidlmr, fed gradus intelligen-
di eít vltima diíFercatir ad^quata; 
alijaütem gradus prasdicata coramu 
nia; Se confequenter vltima ditFeren 
tia,Deitatém, mttaphyfice conítitucs 
in fpecic,vel quaíi fpecic,non eít ra-
tio entis, aut Viuentis á fe,fed in inte i 
kdiiálitate adaequaté coníiftit-
Dices; antecedens vérum tcnerc 
i t i creaturis,inquibus dáturcompo 
íitio metaphy ílea ex genere, Si diíFá 
rentia,non autem in Deo ^cui huiuf-
modi compófitio repugnar : vnde 
gradüseífendi j&viuendi, donpóf-
íuntDcum méuphyfice Gortftitucre}vt 
pt¿edicáta communiájfcdvtvltimíB 
différéñtias inádabqúatsejUüus coníti-
tiitióncm ingrediuntur. Sed contra: 
nam licet repugnet Déo compoíltio 
mctaphylica ex genere > §c diííeren-
tia, non tamen repugnat i píi compú 
íitiocxrátione commuoi amlogice, 
Se ratione fuo modo diíferéntí aii:er • 
go quamuis Deltas non poísit ex his 
gradibus cóítare, eompoí i t ione me 
taphyfica ex genere, a¿ dífferenria, 
poterit ex illis conftitui, vt rariorte 
analogict communi, S¿ ratione im> 
proprié diíterenuali, quafi illorum 
contradiua. 
Cdnfequentiá patet ^ & antece 
dens ptobatur, & explicatur: Deus 
namque cum creatuds Gonucnit in 
ratione entis, 6l ab illis diftert per ra* 
tionem entis á fe • m confequenter 
per rationem conftituitur éx ratio-
ne entisán qua cóuenit ana logice cum 
Creaturis,^ ex conceptu ¿ fe^ per qué 
differtácreaturis: paternitas etiam 
diuína conuenic analagice in racione 
rda . 
j 4',! ^ i 
j licjpúndc 




















reiaticnís diuinas cum filiatione, 5¿ 
pafsiuaípirarione ,dittertque ab ilHs 
per conceptum pcaüiaremintra l i 
neam relationis 5 & conreqaenrer 
coíliriíiturcx ratione communi, 
quaíl diiferentiaU: ac deniqueefsen-
tiadiaiaa canítituimr per rationem 
ex conceptu entis dmini communi 
atrribatis,oc e&cntia;, ¿¿ ex concepta 
k f¡: pcrexcluíloiiem vicrualisprinci 
píjjper quem ab illis diícingaicuner-
golicet Deo repugnet coaipolmo 
ex genere, & diíferentia, nontamen 
repugnar conftituíioex vna ratione 
anxlogke communi,d¿aliadiíteren-
t ia l i , aut qaaíi ditferentiaii: ac proin 
de, ctíi repagnet Deum coaíatui ex 
illis gradibus per cotnpolitionern 
mcraphyílcam gencris, 6c difterea-
t i x i non tamsn repugnabit coaítitui 
pr¿edictisgradibus,v'C ex ratione com 
muni,& differentialijautquaíl diíFe-
rcndali-.vnde oprime' Caiecanusm-
fod q* 9.3 • ¿ft* 2. explicans rationem 
-A ngslici Prxceptoris , qua probat, 
folum crcaturasintellechialescLfcad 
imaginem Dei,quiaíblusi illae aísi-
milantur Deo in grada cognofeiti-
uo^ityidcirco hoc verum eííe, quia 
fol^ creatur^e intelle»3:uales afsimilá 
tur Deo íceudum quaíl vkimam dif 
ferentíam :gradusergo intelleíiiuus, 
et(i p ropri é deima di iferentia no ílc, 
quia ha:cpede efse contramina gene 
ns,quod in Deo non inueniturjCÍl ta 
mea quaíl vitimadilferentia, quia de 
terminatcceteros gradas, vt rationes 
ana lo > ice communes. 
Dcindc fecunda pars concluílo-
nisprobatur: vt enimdocct Divas 
Tilomasinfra, quxft-i4. aft»i% ideoali-
quid eít cognofeitiaum, quia eft im 
materiale: ex quointulit ,quia Deus 
eílfumtné immaterialis, elle sumé 
cognordtiuum: ergo Deitasfubcó • 
ceptu inadasquato efsentiaí íamma 
immaterialitate conílituitur ^ fed (ain 
me immateriale idem e i , quod fub-
ftaatia fpiritualís a fe: ergo Deltas in 
ratione efsentiae cófeituitar per ratio 
nemfubílantiíB fpiritualisá fe^ atno 
áfefoium perexcluíionecauf¿e^hoc 
enim omai perfectioni diuina; eít 
commuac: ergo confcituitur in ratio 
ne cfseníiíE vltimo djíferentialitér 
pér rárioticm fuBícaíitix immarem-
lis,&rpifitualisáíe perexqluuoncm 
virmalis principij. Cum antera ens 
áfepofsk accipi duplícitér, videli-
cet, nomfpdiAi'tfi concrctam eft ef-
fcatias, 6¿ pxriidpkliit?^tQux con* 
cretufiR-xirtcnrij;/ maneaíqne ¡•.¡vsa, 
probatam,exUlcntiam nó coníiitue 
re cfscniiam, accipiendum eft pri-
mo modo ,videlicet tmnínalhh'y &£ 
cónfíftir in hoc, quod eft eíse a fe ra» 
dicando exiftentiam peffedifsitmm, 
íibique identificatana >á nuiío etiam 
vt principio ,acceptam. 
Quod autemeonfeiruatur per ra 
tionem Cubftantis fpkituaiis radica, 
lite? inteiiediuíEjVt aíserittertia pars 
eoncluílonís ,probatun nam coníci 
tuitur íübftantiafpiritusli, quatenus 
intelleciiüa, vt probauimus^ fed non 
eft intellediuainadu vltimo incelli 
gendi,vt etiamexdidis conítatí er-
go eft mdícalíte) intelicdiua- Et quod 
conftituatur vltimo difíercntialiter 
radice inteiledionis compre lien f l -
uís Dei, vtafteritvltima pars concia 
íloniSjprobatursnam inratioDe intel 
lediuas, vt ílc conaeni t ¿nalogíí e cü 
creaturis intelledualibus ordinis na 
turalis; iaratione autem radicis con 
naturalisamandi., &: videndi Deam, 
conuenit analog/ce cum gratia ha-
bituaU j quíK etiameft ndix conna-
turaliter tendens in Deum, vt eft in 
fe,vt^Thomiftís 1. z.qujjh 11 o.do 
cetur:ergo nullo ex nis praedicatis 
conftituiru r Deltas íub expreíMonc 
naturcE vltimo difterétialiter, íed tan 
tum per conceptum radicis videndi, 
&: amadi Deum connaturaliter, 
6c comj>rehénfiue, qui concep-
íusloli Deitati conae-
ni t,&; om ni aiteci 
repúgnate 
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§ / V l t i m u s . 
Argumcntis tn contrárwm 
occurritur* 
A&gutnetita, quibus contrarí'i Audores ^íobant,nondariin Deo prmcipium vírtualc intelligen 
d i , íed conftirui deberé per a^um in 
telUgetidi.diluimus ^ . ^ m o d ó con-
fra jjttmaflEi parcem ñoílrífí coiidu-
íionisargüítiif ex D,Thoma ínfu q* 
4. art.z* ad 3*ariumenmm > quod ita 
procedebat: Vmns €flperfettíus9qu¿m 
ens,<y fdpiefís ycpÍAm -vinasUrgo & 
-vhiQK efl pcyfeftius }(¡tMm efe 
re^am itttáfe-tféW&tfd Ddejiipfum 
efe i etgñ non habtí in Jcperfédlonem ui* 
U9Úr [apu ntU 5 Ó" dliks humfmodi 
perfettmes* Cuí aegumento ita refpo-
detí Ad tenmm dicenduw, qaod ficut in 
eodem capiteidm D 'onifius dicit, licet 
ipfim ejj'efit perfeciius, qium 'vitct, 
ipfa -vitAj^udm iffít fdpienúx, ficonfi-
demtur fecundum quod difingmntur 
utiorié, íamen -vmns eíl peyfeckms^  
qaament Untim7quict i>íuenseti'ctm eji 
ens^ fápiensefi en$& itiuens¿icetigi 
tur ens ñon mcludat in fe -vmns, & fa-
piais, ({ma non oportet, quod illudyquod 
páfticipat éj]e,panicipet ipfum fecmdu 
omnení módumejjendi, umeH ipfum efe 
Veiíncluáitinje -vium, <& fapientiam, 
quü nitllá depeffe&i'jnibiis ejjendipoteft 
deefeei, qmdeftipfúmefeféfiftens. Er-
go i ima D-Thomam eflentia na 
tura DúcoñCiítiiformaLiter inratio-
nccrttísperefsentiam áfc» prout 
in fe vitam , <S¿ fapientiam ídeludit, 
vclgcadum viueiidi,3¿; intelligendt. 
Patet confequentia primOíCx i l -
llSVCrbis; Ipfttm efe Vei includit tu fe 
•vitam, &ptpientiAm 9quÍA nulla deper 
fecHonihus efsendi potejl deefeei$ qmd 
eft ipfum efefMjiens ;ergo íentit D i -
uusThoínas,eá[e,vcIeLfentiam Dei 
coQÍxftere in eííe á fe fubfiítacevideó-
qncincíudente gradutn víucttdi, ¿¿ 
Secundo* 
mtelligendi^ fed eíTc fubíiftensáre, 
idem eíl,quodcns áfe^üi per eilcn 
tíam; ergo fenrit conílftcrc effeDciá 
Dei in ratione cntis á íe , ^; per eííen-
íiamvt iiidudentc gradúe» vitos, & 
gradum inteliigendi-
- Secundo :vt cnim ex prsediítis 
verbis conlVat,efsc, prout ratioaedi 
ftitictum á vita,6í fapientía, eft perfe 
diusvita,^ fapíentia : ergo gradus 
efsendi vt ratione á gradu viuendi,&: 
gradu intelligendi diftin^us, ilios ex 
cedit in perfecfcione; fed vt coilat ex 
díttis §.pucedmtitgradusi ueUigea 
di in Deoraríone diííinguitur ágra-
du viuendi, & efsendij quandoqmdé 
á Nobisaísertumeftjgradum intelli-
gendi coartituere,vt vítimam diífe-
fentiamjali'j autem gradusingrediun 
tur ve rationes communes, ínter dif-
fereníiam autém f ¿¿prsedícata com 
niunia diftindio rationis dat ur: ergo 
nonconfeituitur efsentia, Se natura 
Dei per gradum ínteiligendi,vt diítin 
dum k gi'ádu eísédi», fed per gradum 
efsendi vltirao diíferentiaiitéf. Patet 
confequentia; namconilituicur, eo 
quod perfedifsimum eíl; irá vt do-
ce tDiuus ThomaSj gradus efsendi 
eft perfectior: ergo pef iilum ulti-
mo ditterentialiter conílituitur. 
Confirmatur primo; vt enim do 
ect Diuus Tilomas quxji.jjzPotcníid 
art.i.ad 4. 5- argimentim , efse 
Deí diftinguituf á quolibet alio eísc, 
per hoc ipfum , quod eft efse perfe 
fubfiítens , S¿ non adueniens aiicuí 
naturaí,qux íít aliud ab ipíb císcjfed 
diítindiuum Dei al quolibet a l i o á 
Deo,eftipíius vírimum conítimti-
uum :ergo efse per fe fubfiftens, eft 
confritutitium Deij fed efse per fe 
üibíiftens ídem eft , quod ens peref 
fentiam,^: a í c : ergo confcitutiuum 
Metapbyficura Deitatisc-ft ratio en-
tis per efsentiam, Se a fe. 
Confirmatur fecundo ex eodem 
Diuo Thomzan.cimtoin corpQY<!,vbl | ^ r2 -
probat, quod cOe eft de eflentia, $c 
natura Dei, quia eiíe creatumeft pro 
prius effedusillius:Propri-s autem- ef* 
jeths altcums ca.tjg prjcedít ab ipfa ¡e* 
cunduM fimilitudinem fjtq natura'«opof 












qnod hoc, qnolejl ejj'c Rt fuhjla n m , i>el 
natura Dei\ fed fímilitudo efecbus ad 
C3iiíam3ví fit píoprius efteOus íliius 
debct effe tecundum id , per qaod 
caufaconítitüitur in tho elíe fpccifi 
co, vel quaíi fpccifico : ergopefcrf-
fe áfe >veipec ratioiicmentis per cf-
íentiam ,&.áíe conílituitur eliéntia 
diuinavltimociíferentiaiiTer. 
F xplicatar diííkukas; íi eííc á fe, 
&:pcr cífentiám non eíTct conftiui-
tiuum Deitarisio rarione efsentias, & 
narurx, cxiítentia non eíict inDeo 
ratío formaüs cauiindi in adu pri-
mo ex i Iteiuiam crear a rn ,fedtanriitB 
conáúio ad illius efñdcntíarn^ led 
hoc e ¿ contra dodrinam O-Tho-
mee ybi pr-jxíme % ergo Deitas M'etd* 
phyjíce conítituitur per rationem en -
tis á f e ^ per efsenriam. Ccnfequen 
tía tenet Maior videcur certa; nam 
íi ratlo enris per efsentiam, & áfe no 
conitimir meraphyfice Deitatem, exi 
ftentfa erit extra illius coaltitmio-
ncm, vnamqiioique autem per fui 
con^itatumm eíl porens in adu pri 
mo .íaltifo mdicúlifer ad cauíandnm, 
vt per ra rio ncm formaiem-. ergoexi-
ftentiaíolum erit conditio ad caulan 
dumadextra^ Minor autem proba-
tur:nam íimüitudo cífedusadean-
fam noii eíl m eo)quod ie habet ve 
conditio ad caufandam , fed in eo, 
quod vt ratiofocroalis ex parteprin-
cipij Ce tenet •, íed vt docet D. Tbo-
mas , ideo exilientía creara eft pro 
prius eftedas Dei.quiafolú Deo af-
íimllatur inaliquo prasdicato, quod 
eíleius efsentia, S¿: notara; videlicec, 
exiftentia; crgo hese, non vt condi-
tio folum fe habet; fed vt raüofor -
maiis Deum in adu primo coaíti-
tuensin ordine adexiftentiam crea-
tam» 
Refpondeo ad argumcntiim, ad 
miffa tota Diui Thomae dodrina.ne 
gando confequentiam. Ad cuius pri 
mam probationem, concefsoante-
cedeoti, diftinguoconfequenssin ef-
fe á Ce Lubíiftente , accepto pro cfse 
exiítentix nego confequentiam: ac -
cepto proefseefsentix exiffentis,fub 
íifcentifquc r¿5 áicaVéf, concedo con 
fequenúam ,5¿; diítinguo minoiem 
fobíumptam; ídem eft in re , conce-
do minorem: ídem eít ratione no-
ítra5nego minorem y e6¿ cordequen ~ 
tiami itaquefatemur Dciratem ínra 
tione cfsciídée coníritui per eíse á fe 
íubílíteníe iy sfjc accepto pro eLíc ef-
fentisK ^í íe antem á fe íübfiftens in 
hac acceptione, idem eft, quod ratlo 
fubítaiuia: fpiriciialisJ& omnimodé 
immatenalis •. mm ens ex concepta 
entis non ex plicat fabíiftentiam; cu 
íit commune fubíiftenti, & non íub-
íillenci 5 ftibítanna autem fpitituaiis, 
&: immateriaiis omnímoda immatc 
rialitate ex propria raricne petit exi-
llere,3¿ fubfiftere á íe; vnde Deiras in 
ratione eífentia; , non conítituitur 
per rationem entis áfe, fed per ratio* 
nemfubftanti¿E fpiritualis, & imma-
teriaiis áíe exiftentis, &:íubíiltcutis, 
non/oí'mííi/fe^fed radica lite ynecex 
ver bis DTbom.oppoGtum huius in 
fertur. 
Pro rcfponfione ad íecundam pro 
bationcm aduerto primo , Diuum 
Thomam per ly ejfc non accipere eí* 
fe exiftentia:, léd cilentia; , fciiicet 
gradum effendi comparatum cum 
alijsgradibus viuendi inteiligen-
d i . ^uodpacct: nam docet cjjc ac-
ceptum prout ratione diltindum á 
vita^fapientia eífe iliis perfedio» 
rem j fed eiieexiftentia non rarione, 
íed ^¿/ÍC-/ avita, ^ (ápientiadiftin-
guitur: ergo non ioquitur de elíe 
cxiftendaí, fed eiientiíe, fciiicet ,dG 
gradu eflendi. 
Aduerto fecundo : gradum ef-
fendi üefumprum poííead olios gra« 
dus 'dup-lictter- comparari, nempé, vt 
abferadum abítradioaetotali ve 
abftradü abítradione formaii Jnter 
quas abftradiones, hoc intercedit dif 
edmen, quod in prima eomparatur, 
vt poteutia perfedibilis, 5¿ cootra-
hibilis per illorum ditfercntias.vt ac-
tusjin fecunda autem eomparatur vt 
adus: vnde nafeitur , vtquoaliquís 
gradus vninerfalior e í l ^o íitpoten-
tialior ín abítradione toiaii , quia 
quo vniüerfaiiore(.l:,eoeftindiíFeres, 
ve per piura contrahatar, & per illa 
perficiamr^vt vero abCtradurn abírra 
¿tione formaii ?quo vniueralior eil, 













€o,tñ. ádualiof ,quiacam omniúni 
inferior im aduaUtatcm in prasdida 
abilraClione coatincat, & omnia in 
fenora actüet?quoá pluribusabíira -
hir ,eo pianunn aítualitatem conti 
net 5 6¿ coafcqüenrcr quo vniuerfa-
iior eft , eo cft adualior^ 8c quia gra 
dus eilendi vniuedatior cft graduvi-
tx} & graau intelligeadi 5 fit confc-
quens, vr confidcratumcjf/evt abftra-
dum abítradione formali á gradu vi 
uendi,5¿ ágraduiatelligendi, prout 
racione ab illisdirtingaitur, iliis íit 
adualius,5¿ perfedius-
Denique aduertfndum eft, quod 
vt grádus, quo fuperior, abftradus 
abftradione formali ex cedat inferius 
contrahcns, debec in inferior! con-
trabente potcnrialitas aliqua reperi-
ri Qood patct: namideólaabftra-
dioneformali exceditgradusmiuer 
faiis, inferius íubilio cotentumquia 
vt ÍÍC abdradus fudiícquod adualita 
tis ki inferiori inuenituc, rclinquit 
potcntialitatcm: crgofi in inferiori 
nulla potenrialitas inueniatur, non 
pocerit iiiud excederé: quia ergo 
gradus inteUcdiuus in Deo adus 
purus o rtínetn potent ialitate mexclu 
dcns j fíe conrequcns, vtiicetgradus 
entis,vc abftradus abftradione for-
mali ex cedat in adualitate, S¿ perfe-
dionegradum vitx,&: gradum intei-
ligendi aeatum, gradum tamen in 
teilcdiuum diuinum, nonpofsitin 
adualitate excederé. 
Hís poíids, ad fecundam proba 
tíonem conrequentisB rerpondeo,cx 
plicartdo,&: diftíngucndo maiorem: 
comparationc facía Inter gradum 
eiTcndí,5calios,vt incrcaturis, con-
cedo maíorem: vt in Deo, negó ma« 
iorems &: Conccíía minorirtíego c5-
fcquentiam: 6c ratiodiítindionistra 
dit£eeíl,quia gradus eflendicompa-
ratusad gradum viuendi, &: inteili-
gédicreatos, prasfcindit inabílradio 
nc formali ab Ulorum potcntíalitate, 
&: ideo adualior, indcque perfcdior 
eft^ comparatus autem cum gradu 
inteiligendi diuino,noapraeCcindit? 
nec reiinquit aliquam potentialita. 
tem.ideoquenon poteft inaólualita-
te.necperfcdione excederé. 
A d primam confirmadoncm di 
catur ,Dmum Thomam tuco allcgaro 
agercde elle cxiftentix , Cíe rntcm 
fumptum ,diftinguií Deum áquoii-
betalio extra Deum per conuenien-
tiam eíTentialcm á fe, non autem di-
ftinguit intraDsum etíentiá ab attri-
bucis ,quod nccclíarium erat, vt per 
illud DeieOfenriacoiiftítuerctur Me* 
taphyfice inrarionecírentia;,& natu 
ex, iuxtadida^. n . f>lur*adprfmum 
áfgumenmm* Ad fecündam dicatur: 
vt exiftentia crcata Ot proprius effe -
dus Dei, fuíñeere , quod exiftentia 
diuina inre fie i l l i eftcntlalis ratio 
ne in illius effentía inclüdatur, nec 
oportec, quod illum coníbtuat , vt 
vltima difterentiaj alias vt § . i o- ar* 
guebamus jquxUbec crcamra vt exi-
ftens.eftec adimagincm Deijquaa-
doquidemeíTcc iUiíimilis in vltima 
difFerentia, fcUicct, in ex iílftentia. 
A d explicationem rcípondeo^exi-
ftentiam fumptam idinríce¡c&qDzo 
rationcm formaiem agedi, quia haetí 
cft eíTetia in Dco,cum qua balite y f o t 
mdtter exiO:entia ideeiñcatar jmo Se 
efentMtter iu eius coueeptu i ix ludi . 
tur-, íi verofumatur /o^4//f^,prouc 
íub concepta expreflb exiftentise ra-
tione ab eífenria diftinguitur, fie coa 
ditionem eiíe ad producendas crea. 
turas i & exiftentiam illarum. Nec 
DmisThomasnobisinhac partead. 
ueríarur, cum docct, exiftennam 
crcatam eíTe effedü Dei proprfum, 
quiaproCcdic abillofesundum Qmi 
litudinem in natura, eo quod ilü cft 
fimilisin exíftenria, quasetteiLiFna 
turajex quovidetur inferri, exiftea 
tiam in Deo efle principianta quo ex 
parte Dei in ordinc ad exiftentiam 
crcatam. H oc namque accipiendum 
eft de exiMentía fumpta ídenfee, 
prout identificatar in re cum eílcn-
tia, vclde exiftentia in radice, nem 
pé,in adualitare elle t ix radicaníis 
exiftentiam, íibique iUam identifi-
cantis. 
Secando contra eandem parrem 
condufionisarguicurjvcenimexdi-
disconltar,per id conlrituitur eílen-
tía in ratione elfent,quod p rimo in 











j rc-,fed ratio entis per eís^tiam, a fe 
¿ eit3qaod priíBo m Deo inreiiiglrur 
| cum faadamentó in ipfoi erg;oratio 
entis per eííentiam, &: á íe conítituic 
eíTéfiam Dei per modum vltimaí dif-
ferér.as. Probatur minót; Deus efen-
riaiñh eitens á íc , ^ per edentiam-^ 
fedantc hoc pradi'auim nuilum a 
liud iiiteiligimc; ergo hoc predica 
turn eí t , quod primo inteliigiturin 
Deo-
B^eípondeo ,d¡ íti nguendo maiore; 
quod primo iu Deo jñtelligjtür vt 
lejpona j príédicatum commanc,nego maio-
fuu reniíviprajdicaíumpropriumj&dif 
ferentiaie c>Btera pi^dicata radicans, 
concedo maiorcm : -k fub eademdi 
ftinctione minoris nego confequen 
tiam: nam iicet ante rationem entis 
áíc niiliuai prsdicatum cencipiatur 
in Deo. in quo ratio entis á fe redice 
tur, quia tamen hoc pr¿edicatum ib -
lumexplicargndum eííendi,&;ifte 
cft gradus communis non diíFcr^ñ 
tialis Deijfit coalequeoSjVt per ratio 
nem eniisáfenoo coñfticuaíltr viti-
mo díftVrentialiter exTentia^ natura 
Dei- Recoiantur dida § . pncejem 
m fecunda conclujHms H'Xohátíone. 
Obi'jcies ^  iicet rati-o enti's íir c5 -
munis Deo,3¿; creaturis ^ ratio tamen 
entis a fe nó eft commuois ci-eaturis, 
ícd folum conuenit Deo: ergo ratio 
entis afenonfoium pr imo inceiligi-
tur/edetiam cft prsdicatü propriüs 
& coníequenter Deitatem in ratione 
eftentias conítituitvitiraodtfemtia-
lítef. Rerpondeo, diítinguendoante 
cedens: ratio entii a fe ex concepta 
€ndtatis?nego antecedens-.ex concep 
tu a fe, concedo antecedens: Se iub 
eadem difeindione primi confequen 
tis,negó fecundam, quze fubinfer-
tur: namin hoc quaíicomplexo ens 
Áfe^cñ. conceptas enntatis,& eft 
conceptas á fe per exciufionem caá 
íx , &l pjin&pVj , primus communis 
eft Deo,-5¿ creatariSj&eírentice,^ at 
tributis-, fecundas autem eft proprius 
diuinxeLTentus ^vtá creaturis dífíin« 
guitur5&edam proutdiífcrt abattd 
butis, ex quo folum ícquitur ly k je 
differentiam Dekatis explicare,non 






rationecilentiajconftiruat vkimo ííf 
féteHiUlíte-r, nec quod fít praídica-
tum Dei proprium ea prdprictaté, 
quaipetitur ve Deitatem in ratiotie 
eientias conítituat vt vltima diiterea 
tia. 
Iaftabis,etiam in hoCcomplexo 
fithflíí' tía fyínmfís ¿ fe, ratio íubiran 
ú x rpiritualiscommunis eft Deo, Se 
creaturis, eljentiír.que , & aitriburis, 
& íoium iy i/c'expiicat quod eft pro 
prium Deitatís, pronta creaturis ,6¿ 
attributis diftinguirar;& tamen,vt 
nosaíierimus, De iras in ratione ef 
íentias conftituitur vlrimó^jf^í/rf-
líter pex rationemíubírantiíe fpiritua 
lis a. fe: ergo quod in ente á íe ratio 
enrisgaudeat pr^dida communita-
te,non toilir , quin per rationem en-
tis a fe vltimo dffimmfíür coriiti-
tuatur Deicfteaíia. 
Reípondco, negando confequg 
tiam i ratio autem diferimims cft: 
nam rano entis eft communior ,qüá 
ratio fabftanti-e fpirituaiis, in Deo-
que gradus efíendi íuo modo con-
trahituf per gradum viuendi, & in -
teiligendi eoníUtentem in ratione 
fu bl tan ti a; fpkir.ualis, .V: immateria-
lis.ideoque differentia vltima Deita-
tis in ratione efsentins. Se natur.e non 
eft explicanda per lyk fe,vt coaiuu-
cfcum cum ratione entis, íedeum ra-
tionelubftantics fpirituaiis, 6¿ omni-
modé immateriaiis,quh vltima diffe 
rcntiaaiicuíusrei ,noii eft expiiean-
da complexo importante rarionem 
commancm mediatam, Se rnagis v -
niueríalem , $¿ rationem vltimo di» 
ftinguentem ab ómnibus, íed com-
plexo importante rationem vltimo 
ab ómnibus diftinguentem, vt detes-
mlnantem rationem immediaté c5-
manem^minus vniucrlalem, ílcue 
melius eypiicatur difnnitar ho* 
mo per animal rationale confíaos ex 
vltima difrerentia abíbluré , d¿ gene 
re íibi immediato, quam perviuens 
rationale compoíicani ex differétia, 
& genere magis remoto, & magisv-
niaerfali. 
Sed contra hanc refolutionS áux 
reftanr diffieulrates ex doddna A.n-
geliciPcósceptons ínfta ^13. an*ii» 
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Ptlmaefl:,quia vt ihiáocct incorpo-
re articulí: Quanto aíqua nomina sut 
minus actermmatd i & magis commia, 
d? abjiUu , tanto mdgis propriedícun-
tur de Deo a nobis- Exquibus verbis, 
fnpponcndo cande ni cffe rationem 
nominis,a¿ íígniñcati per n o m é , fie 
arguitur contra datam foiutionemj 
íed gradus eííendieft minas deterrai 
natus,&: raagiscommunis,^ abfolu 
tu^quam gradus inteillgendh ergo 
gradus efseadi e^plicatus per ly ^«/' 
cji, vel per ens kféy&* fe? ejfmtiam, 
cít Deo magís prOprius, quara gra» 
dusinteUigendiexplicatus per ihteU 
leBtak ¿/ej&canfequenter nonpo 
teft hic,vt differentia comparari ad 
Deitatem,iilevero, vt ptaídicatum 
commune. 
Secunda dífíicaltasfamítur ex D . 
Thoma in eodem articulo in corpo -
re,illis verbis; Intellechs noftemonpo-
teji ipfam DaejJ mttam cognofeere ín fia « 
t» yí<e fecundumqmde¡itnje,fedqí*em-
cumqur, modurrt detetminet cí e* ¡d^itod 
de Deo tttídltgit, déficit a modo , quo 
De is eft in fe* Ex quibus verbis tale 
argumentum conficitur 5 intellcctus 
n o t e determinando, deñeit a mo-
do De i : ergo magis determinando, 
magisdeficit j fed inte! ligendo Dea 
íub ratione intellediai, determinat 
concipiedo gradum determinacura, 
intelligendo vero Deum íub ratione 
entis a. fe, non determinat: ergo hic 
fecundas conceptus minus déficit 
a modo, quo Deus eft infe, quam 
primusjfcd cóceptus minus deficiés, 
eft magis proprius: ergo conceptus 
entis a fe. eft Deo magis proprius, 
quam conceptus rubftantiaefpiritua* 
Wiradtcalim intelíediuse ^ & confe-
quenter per rationem entis a fe con. 
ftitüitur in ratiofiC cfsentiac, ó¿ n,a-
Refpondeo ad primam difficul-
tatem-, proprietatem nominis Deum 
íignificantis, dupiieem efse: prima 
confiftit ín diftindione, & haec, quo 
á plunbusdiftmguit,eft maior. Se-
cunda conílítit in conformitate mo. 
di concipicncíi aü modü efsendi Dei: 
cum ergo docet D,Thoraas, nomea 
quovniueríaliuseo magispropriuítt 
eífe Dei ,non ioquitur de pnor i , fed 
de fecundo modo propriecatis, quia 
cum Deusvt in fe, habeat eíse cmni-
modéillimitatum , 6¿ vniueríalc in-
caufando,&; continendoomninra re 
rum perfediones jqua coocipitar co 
ceptu vniuerfaliori , eo concipitar 
concepta magis conformi modo, 
quem habet infe: ac perconfequens 
magisproprié ifto modopropricta-
tis,non autem concepta magis pr^-
prio propriefate diftindionis. Ex 
quo folum ícquituí, gradum eísendi 
explicatum nomine quieil , vci. no-
mine ens a Jé ^  p-e/tff'entiaw , efse ma 
gis proprium Dco.quam gradus ia- | 
teliigendi,proprietate conliftentcin / 
maiori conformitatc modi concipie 
di ad modum efscndi,ncn autem pro 
prietare diítindionismam gradus ef-
fendi non diftinguit ,niu á non ente, 
gradas viuendidiftinguit áiion viué 
tibus,gradus vero iatelligendi, diftin 
guitabomnieo quod non eft inreile 
diuum: vnde á pluribusdiftinguit^ac 
proinde eft magis proprius proprie 
tate diftindionis, quas attendi debet 
prxcipué ad invefugadam vkimam 
rei difterenriam. 
Ecexhisad aliam difficultatem 
dicatur,ex maiori decerminatione fo 
lumcoiiig: minorem proprietatem 
conformi taris modi concipiendi ad p t^i*®* 
modum ersendi3nos auecra maio-
rem proprierate conff lauiai:ac pro 
inde,ex eo quod gradas iutciligendi 
fit magis determmatus, ad íummum 
inferri poteft eonceptum exprimen 
tem gradum imciledualem cüe mi-
nus propriü Deo proprierate coribr 
mitaásmodi intelligendi ad modum 
efsedi, no auté proprierate diiunólio 
nis,3¿ conftitutionis, qua: prxcipué 
attendi debct in vltima duferentia. 
Et quidem hoc nome fapJfat Ha di-
m'na déficit á modo,quo fapientia di 
uinaeft in fe,quia fs-picntiadiuina irt 
fe,ánulla Dei perfedioaediítingui• 
tur,vt aute íignificatur hoc nomme; 
concipitur vt particularis perfedio 
diftmdaab üijs, quibus inreínmmé 
idenrlficatainuenítur. Ex quo no in • 
fertur .non efse nomen propriií fapíg 
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quianomen proprium fafientice no | | 
eft quoa íllam cü aüjs perfedioaibus 
eófundit/cd potius'ilud quodíapien 
tiam ab airjs perfedionibus racione 
noftradulmguk uta m pra'ícnti díci-
mus noniea liiud efte propriam no-
mcn elícnti£üiuin« ,quod iiiam fígi 
nificat , vt dillindam a c^tens perfe-
dicnibusjaon auicmquod efteotiam 
cum ah'js ccnfunditi vride cum uoms 
qdfyfl:, aut no mea cnspeycpntiamnó 
dift'mg.urt ,fed confundat eííentiam 
cum attributis; nomen íutemDeus 
Deitatcrn Lbatrnbarisdiftinguat ,cft 
nomen magis proprium Dei , quam 
nomea qm ql> ex parte rei íignifica-
t2B3vt docetb Thomas .ír/^//ígriír> ad 
pr:mtm7 quamuis attendedo ad moda 
íigniíi candixollatum cum modocf-
fend^nome mious proprium Íit-Quaí 
dodrina necclíatio eft aceipicnda vt 
foiutio adpnmum Angelici Pra^cep-
torisconlonet cum hiSíqu» doce t ia 
corpoTíXñn' 
Tertioarguitur iaftaturcon 
tradida: elTeotiadiaina GOnfiftit in co 
ccptu radicante omnem perfcdioaé, 
qum reperiturinDeOi ícd conceptus, 
omoes Dei pcríedioaes rad;cans,n6 
eft ratiointeiledualis a te^ca ratio en 
tLáíe,3¿ per eííentiam:ergo ifte.non 
autem ille Dei eftentiam m^apyfice 
cohílituit Coníequeritia cum maio-
ri teaet-Miaor autem oftenditurpri-
mo; Deonamquc non folum conue 
airinteiiedusjfedeüam voluntas eft 
attributum iiliasj fed gradas inteilec-
t iu as vt taüSjnon radicat voluntatem, 
fed íoium íatelledum palias ctiam vo 
lútaseííct appfeheníiua obieitij cum 
idjquodtadici vt tali conuenit mdmk 
líter, conueni^t poteatis ex tali radi 
ce dimananti per modum priacipij 
proximi, gradus autem iateüediuus 
íltappreheuíi uus radica iithiQt%o gra 
dus iDteliediuus acn radicat adaíqua 
te attributa Secundo; nam immcnii 
tas,& sternitasíuat attributa propría 
radicata ia eius eilentiaded Deus nori 
ideo eft aJterni^nec imnienfus, quia 
eft iateilc¿l:iuus,íed quia eft cas per 
cíTcntiam,^ á fe: ergo gradasintdíe-
diüus,aoa eft radix omaiumattribu-
to:um» 
Terrio prebatur: nam Deo eco 
üenit radicare omniaattributa ex con 
ceptu perfediftimo íed grada?- cilea* 
di eft conceptas pertldiís 'mus ,non 
autem gradas intflUgeadifergo radi 
catio oi».aium atíibatorum conue-
nit Deo,aon ex concepta inu ikdua 
Us kfá,kd ex con ceptu en asá fe . 6c 
per eflentiam. Confequcnda cum ma 
iori tenet. Minor autem probarur ex 
dodrina noü ri s T hom i ft is com m u 
ni,aíTei'ente?eogradara rdiqucm ac-
tualiorem elíe^ac proinde perfedio 
rem in abftradione formaii quó vní-
uerfaiior elt.&coaunualor ; nam eo 
ipfo ad piara comparatur vt a¿ius, 6¿ 
piuriumcoatiaet aduálitatém; vade 
ens ia ratione obiedi metapbyílc^ 
excedit obieda aliarum íciemiaruro 
naturaiium ,quia eft obiedunuilius 
vtabftradum abilradione fcrm:üi;;(S¿ 
q üaeft vniucri'aiius Gbiedis oia'.iu 
aUarum feicatiarum ,feqairui eifeiri 
ratione obic^i perfedius, íed gradas 
entis vniaeifallor eft gradu vi ucnd i ,6c 
ia?eíUgendi: ergo vt aburado sabíira 
dioneformali eft perfectior^red gra • 
das Deaon meraphypce coaftitueos, 
conílderatar vt sbftradas abftradio-
ne formal i j quandoquidem omaem 
materiam cxcl'edit: ergo gradus mus 
eft perfedior; confequeaterdeita-
temin ratione eírcnti.e conftituiu 
Reípondeo,coníeíTa maiori, ae^  
gando iniaorem. Ad priaiam pro» 
batioaem cocedo maiorcm > & negó 
miaorem i aoa eriia) folum ¿nteliec • 
tas7fed etiam voluntas Ceocoaue 
niunt^quia intelledusliseít radicaL-
tetí necfequitur voluntati conuenu'c 
vim apprehcníiuampf'óxíme; harc na 
que folum partidpatur a priau poíg 
tia ortaex grada ioteiiedaali; íccmi-
daautem.quaseft volantas^ion paui 
cipat vim prúWmi appreheOuam fed 
iadiaatiuam in obiectum, vt pr¿ecog 
airum.,^ prísapprelieniuír, ideoque 
eft potentia inteüedaaüs. 
Ad fecundsm probatioacm, con 
ceífa maiori di(Uaguo mmoré- quia 
inteilcdiaus íub exprefsione aarartí; 
iat^}.l^dualis,coacedo minorem: fab 
exprcfsioneeffenti^intcli-daalis^ic 
i go mmorem ^ coaíequentiam: vt 
ea ím 
e,th 
4 , 4 0 ; 
'xcfpondc' 
i i j n * -
japraha 
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éiíkm ex fo$é iam didisconOat.gía - . 
dusmteileáaaüs dupiiciexprelsione ( 
conftatjacmpe 2 naturoe, Sí euentias, i 
fub piiori conftimitui' per conceptú | 
radicis iüieUigeadi,& voieadi.íub ra • 
tione autem etTentiaB contiituitLi r per 
conceptiioi ÍLibí tá í ixomnimodéi ín | 
materialis, $c ex iílo haber Deus eííe 1 
irameníum,SC xtcrnum:ac per conie ; 
qajnsid habet , quiaini-elicctiuüsm- \ 
tdlectuaUtatc íumpta fob exprcísio- í 
ne elieritÍK,non autem fumptal'ubex- i 
presione natura. Quodaiuem di6ta 
attnbucaDeoconusaiant ex ratione 
íliblbíitiís oniüiraQdeimraater lal is , : 
patet;náDeas eíl aeteínu^qUia immu 
tabiÜSjefta'ite immutabiüs, quia el l 
acl9 pur9 í ergó quia eft omnimode i 
iiDmateriaU^ratioaute immaterialis j 
omaimodé ide eft. quod ratio iubftá-
t ix fpiritualis á (ema omnirnoda im-
materialitasno c5iungiturimm-?dia i 
té cuente/edmedio prGsdicatoílibftá 
tiajj accideuti namque repuguat eífc j 
omaÍQOÍmmateriaie:ergo oetemitas j 
Deo conuenit ex cooceptu fubítan- Ij 
tia:,ípiritualis á idem de immen- i 
fitate sil diceiidum,cum Deocouue-
OÍ3t,qu|a eitomnipoteusi eíl autem, 




fa maiori,negó minoreau A d iilms 
probationem conftat exdidisíoludo 
neprimi.nempédoclrinam iliam eí-
fe veram fadacomparatione grad9 v-
niueríáliorisad miaus vniueríaiem vt 
in creaturisrepertum, in quibusíenv 
percum aiiqua pocentialitate inueni-
tur; fecusautem comparatioae fa¿ta 
ad gradum inferiorem in Deo, cui vt 
íic orna is poteatialitas repugnar. Vcl 
fecundo diGatUL* ,excefl:um iliam ac-
tuaiitatisin gradu vniuerfaliori, eíle 
taatum exteaOuüjquia ec)ipío,quod 
vaiueríalior íit gradus infpedus fub 
illaabftradione,ad plura adoandaex 
tendí tur, non autem eífe inteaíiu um, 
&iftedebet attendi ad coaílitutioné 
Ddtatisia rationeeftauiaB,^: nata, 
rae. 
Vel tertio di catur .abft radionem 
fo rmalem da pli cem eíTe, fdUcec, ra-
tioms;5¿realem,iÍlaá noftro intelie-
Ct\x ñc,haíc autem inreai? tepugaantia 
cura matena.vci potentiaüeate coaíl 
ftit; gradus autem Deumcoílkaens, 
nonfumituc, vtablkactus á materia 
abftraaione per caíionem, fed vt ab 
ftradusabitraóUoae i:eali,¿¿quia re-
pugoant ia materias, 3¿ potentialitatis 
Deo c c nuenit ex racione a ¿tus pud, 
Si. k xc confútit ia ratioae fubítaníias 
ípiriíuaiis, de immatcrialis á le , quae 
coiiftituk gradum inteilediuum,u6 
autem ex ratione cutis ate:, prout ens 
áiubltantiapra-iciaditjfii; coai'equés, 
vt gradusdiuinam eíiemiam conlti^ 
tucas üt gradus iatellcdmus. 
Ex diwtisin diícurfu diíputationis 
colligitut-iubfiílentiam inDeo abexi 
íleatia,&eírentia m'malim, 6c ra,^  
tionediftingui. Quod probo: nam in 
de diftindioncm virtiiaiem exiftéíiíé 
abelTcatia piobauimus^ LO» quia exi 
ftentia ,&eíTentiadicuatur de Deo, 
Se creaturis,ncn xquiaoc*, fed fecun« 
dum conueaieatiam analogam , Se 
increaiurisratio eííentis noeft ratio 
exlíleatiaj; argumento defumpto ex 
DiuoThoma /« primj dijiinílimet z, 
fed fubílftentia , exillcntia yS¿ eílen-
tia dlcuntur de Deo,& creaturis, non 
^(.¡uiuoce, fed fecundum conucnlen-
tiam aualogam increaturisratio 
fubíiftent\xnoeft ratioeííeiitix,nec 
mioexifteimas: ergo fubílilentia ia 
Deodiftinguiturabexiftentia .Sct í-
sgtiadiltindione v i r tua l i^ per ratio 
nem QUE autem huic áoCítmx obíla 
re pofsütjfolutamanét ex didis^ . -1 . 
Et hoec de ifta difput a tion c apph can -
da litterx Magiftri m udijks. f . m M 
illa verba: Ltquis magis c/?, qmm ilie, 
quidixitjemofm Moyji^gofum ¿piijum, 
dilputandode exiftenria^n Deieílen 
tiam conftituat. Díjl 22. moueado 
quasftionem de ómnibusaítrlbutis §. 
1 «ad illa verba ; Denomi>mm di'i¿rfití¡ef. 
qi Sus hquemesde ^ ' / / r í í re^c .Dl f t j j -
§ .u quift. excitando defcieacias£í 
dift.^y ^ . 1 . ad illa verba; Sckndum 0 
ergo, quia -voluntas j^iue miéti de 
Dej jecmd'.m ejjettixm dici" 
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í n t e r í e ? 
I . 
Quihufdam ¡?up¿¡?¡?ofiis referuntur fintenth. 
tiaque,S¿: cxiftentia^íi ab cíTentia di 
ftinguantur iñi tua lite i - , illaaique me 
tup ¡r-fid' conftitutam prsefupponát, 
quianonpríeruppomintiilam iniinea 
ÍUbftantiae completa Et ratio £txái~ 
(ki íuppcradditi cí t : nam attributa á 
nobis cencipiuntur in Deoad inflar 
accidentium mcreamraj haecautem 
non lolum fupponunt conftitutam 
cffentiáinfuo eíic metaphyíico,fcd c> 
tiam m elle phyíico ócíiábllaniialí có 
piecanr.pariíér ergo attributa. 
Dcinde cértuiii eftapud omnes 
ínter attributa,^ eilcnrianijaUquam 
ditlinCtionem dari, quod probant ad 
minus argumenta, quibus ptobari co 
teditur,diftingui ex natura r e i , ^ pa-
iTissiMVSjvber-
rimuíqnc diícep-
tandi caropus ce 
cufrebatíD íiem- * | 
nia,qü^diíiicüka | 
té poíluntinprx i 
k n t i ingcrcie , a 
Nobis i j ra qu:,jí -8. in íimilielímt 
diícutienda- Quare abhac diíputa tío 
ne bceaiterNosexpediemus, praemit 
tendo in primisdari in Deo perfedio 
ncs i^u^e attributales, vel atrnbutadi, 
cuntur,non quiaipd abinteiieduno* 
íko attnbuantur >íedquia re vera ibi 
íunt,vt eirentiís noílromodointcll i-
gendi aduenientes^uodex commu-
ni modo ioq uendi, ¿ íentiendi Theo _ 
iogommfatis proba tur. Indercriptio j 
neautemattributiafogaanda variant ! 
Theologi,vt cum ilia^ropriaplacita 1 
concocdeiit/requcQtiusfieditftnitur- i 
Atmbimm eirperfeclio ítbjJum,& necef\ 
ptm-ftttft amieiSi-lfenñM íámconftítuu. i 
CuladdendumccDÍeo,Cf in eifefiih- \ 
flantiali compleu. Qoa diffinitione á 
ratlone attributiexcluduntur adus l i 
beri, pEoprietatestciatiug ,iubuften-
tet: nam praráicata contradidoriano 
poíTuot de vao,^ eodem omuirsp ve 
rificaiiiat de int^iketu, 5c voluntare, 
conttadlücria verifteantur § nam de 
volúntateaftirmatur cüe pnneipium 
qm productionis Spirit9 San^i^ucd 
de intclledu negatury& de ntciledu 
affirmatur,pcr ilUim Verbum proce-
deré,quod negatuc de volúntate: ct~ 
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tur hiter fe aliquo genere di&indlo-
nísr, coüíequenterque abeflentia aii-
quaUtér diftinguuntur ; fi namque 
omn ibu s mpdxs eífent idcm cura císé 
tia,non pofferit inter íe aliqua ratione 
diíÜBgüi 
I)-nique extra controuerfiam 
eft.exploratumque interCatholicos, 
attnbuta non diítingul ab eíicntia 
reáh'fer enthatiue, quod in Omiii, lo-
quendo de relaüonibus^ilfrinitum eít 
in Concilio Remenfi íub Eugenio 3 . 
& in Lateraaeníi fob Innocentio 3 -
contra Gilbeítum Porretanum, doce 
te m relaciones diuinas m lite r ab e Seri 
tiadíltingui, cuius errorem fequutñ 
fui lie Guaiterum, & aUosinnomina-
tosrefert A uguilinusNiíus' mdiluxi-
dArío Iíb.i2,mmphyfic4 dvp*y 3. cea-
fenr.es perfediones abíblLiras,adai-
ucríá piaedlcanienta fpedantes, non 
Probaím" poffe reahtef iaentificari. Noílra ta-
I men ruppoíltionon poteílíaluaíide 
/ negari: íi namque attributa rea [iteren 
¡ tmuue diferentinteríe,tabellen- , 
j tiaxx eífentia, & attribuds, realis re- | 
i fultaret compoíltio , quod íummas 1 
i DeirimpUciíati,quaínfidesdocec,re i 
| pugnat/DeuseíiaiB cílctinrcan pote | 
tiaad illa3quod repugnar íummaiDei 
adualitati, attribntaque eiíent phyíi» 
ca accidentia, & entitates crearas 5 & 
confequenter Deusper entítatc crea-
tam aá:uaretür,&; perficeretur/«fw*-
fccl, qus omnía abíurdaCune inTheo 
logia. 
Nec motiuum Gualten vrget, 
tum,quia faifa m eft^ ea, qu^ e ad diuer 
faípeáantprsdicamenta, non poííe 
identifican fédlker; enm adió , &¿ 
pafsi o ad diuería prsedicamenta perri 
neant j &: tamen m l i t h identitori 
plures probabilitér doceant, & pal-
íiones entis, &: ens, quamuis genera 
primo diuería conftituát , feaLith Ín-
ter & ideatificaatur.Tum etiao^nam 
attributa, &: elTentiaad prsdicaracn-
ta diuería non lpedant,fed omnia in 
linea lubítantiís funt. Tum denú-
que, nam elto in entitare creata, 
non políentprxdicamcncadiuería ve 
ñire iaidenticatem, male infertur no 
poiTeideiatiíicariin D é o , m quo ob 








j feaíith ideritificantur,qucB in crearu-
ris mlitef diíliríguunturíaec aliunde 
in Deo poteft reallsdiftlníl iocooíur-
gere,mQ ex reiatiua oppolitione , vr 
docet comiTmneTheoiogormifi axio. 
ma, in áiuinis ownia effe -vnim' , vbinon 
obi>iaí relama oppofnioj cuniquehsc 
inter attributa inter fe.oec cum cílen 
tiainueniaturi fit}vt inter fe cum 
eiTentia tealhet idenoncencur- His 
poiitisjrcftat exaoiinare, quo genere 
dimnetioms dtíli •.guantur Pimbura 
ab eflentia^ inter fe. 
In quo vana; funt Theologorum 
fentcntice. Pnmadocet, diílinguí an-
te opns inteUcói'üs diiiindione rcali 
fofmaii, qude alijs terroinis vocatur 
áíftiníliotx natma reí. Ira Scorus m 1. 
dili.s*quxji.4.. 6¿iicet iiiumnoonulli 
explicent de dutindione virtuaii in 
r e ^ per rationcm tbríBaii 0 frequen-
ter ilUusd iicipuli haneinterpretatio-
nen: non íuitment, fed CÍLIS renten tia 
defendunt infenfu á iSíobisreiacojita 
TheodorusSmiílng». in py^mitrach 
z.difp.L.q.z. proe.idem feníentia ab 
aliquibusrcfertarDurandus i» udifi* 
%*.imfi.^tst éft-ÉS+qvieft-3. falíb ra-
mea , nam etfi dereiationibasíentiar 
ab eifentia diitingui m odaiiter> de ac-
tributisautem nufquam hocdocuit, 
fed commum ícntentiüe adhxíiu 
Secundaíententiadocct^ ¿t tribu-
tadiítiagui ab eíicntia dükincljone 
virtuaii inmnfeca ^quasnon eil rcaiis 
formaliSi nccfandamentaiis rationis, 
feddicitur Virtuaiis,veiquia equina-
let diftindicni reali in creaturis , vel 
quia eft pnneipium di ítkid loáis rea^  
lis m Deo,vei quia vna ,8¿ eadem íor 
maUtas,itaexerceí diusrfa muñera ac 
íi haberet fórmale, aut cutitatiua.n 
diueríitatem.veiquiaíUi conueuit co 
ílituciuum dillindionis realis in crea 
turisXcüicec, fundare veritacem con • 
tradidionis-Hanctcaet Mvíiina infra 
<{m¡i*z s.aruz. difp- 2 • -^gidiüsde Pr« 
íentatione tcm.i-beatimdine l i h ^ ^ ó . 
an, y., pro illa referens Valentiam i „ 
pvOifi.i.qu*fi j3 ftmtt. 1- eo quod in 
díuinam infinitatem reduiit, quod in 
Deo cum fumma identitare reali,vir-
íualiscontradidio íalueiur. Eandem 
fenteaúam fequuntur Puente Hurta-
Prima se 















do in memphyfica dí¡f*6.ft fl,i* d?- 4-. 
Herice up.úi/p.12. Arriaga áifp.4.2. 
quibusali; Recennoresadluerent va-
rié diltindionem hanc expiicauces, 
omnestamen eo fine ltatLientes,vt ve 
rifkeomr dcvna ,^cadcm enrkatej 
& formalitare abíquediftinctionerca 
lientitatiua aut formaü, propoíitio 
nes coíitradictoris, n quod eiieatia 
coíDmunicatur filio^ paternítasnó 
coffimunicams: , quod voluntas éít 
principium Spjdtus Sancbi, 3¿ non in 
tel iedus^ quod íntclleduseft pria 
cipium procefsionis Verbi, íecusáu-
te¡ii voluntas. ínter qiios etiam non 
c fl: vnns leí lías ^ icc vna íententiaín ex 
piicamio iñter queg praedícatadiuina 
huiutaiodi diftln^io infercedatjqui 
büfdam aííerentibüs foinrii ínter voiii 
tatcm3infellédamque ínuénirij alijs 
docentibus eíTe omni attnbuto com-
nraunecn, cuiícntentiaifauere videcur 
Caietanus de ente, <& tfmtia cap. 6 ^ 










Tertia docer, díftíngui non diftin 
dioae rationisratioqinatíe^aut diíMn 
d i one AátionisobíeCiiüia, fed folüdU-
tinctioue rati onis ratioGinant is}quia 
ttepe eirentia,&: attributá diueríisno-
oabibus norainátur, cócipiunturque 
ad inllar perfeólionum creatarum, &c 
per iliarumípedes, inter quasrealis, 
aut formaiis diítindio iauenitur, 
quod etiam extendunt ad eíTentiara, 
&:reiatiórtes. Prohac refcruntnrcx 
NominalibusQchaní» i.dtfi.z. q^ft. 
2. Gabriel quoijlz- a r t i . GregoríuS: 
dift*& qiwft.z.art.i* Maior fui.con 
cluf.z- AUaceníis qiMjLó.art.i. A u . 
rcolus in i.di(i.2.f>.s,*an:4.'& dij%S. 
qu<?íl. 3 .art.6'&difl.4r5 •qu<eft"vmc.aru 
3. Qiorurr fententiatrialiqaiRecen 
dores fequuntur. 
Quarta fententia docet, attributa 
inter fe,^ ab eflentia diftingui folum 
diftindione rationisratiocinat^ , ¿¿ 
virtualiífumpta pro fundamentan ra-
tionis. Ú s c eft ccmmunisThotnifta 
mmrenccnda,cumD.Thoma in i« 
difi.%.qMfl.i*<írt.2*&s.áifiiz. qu<efl. 
i.m'3*<id4~dft'S5'(lu<ejl*i*<tft.i*(íd 2. 
0* quaft.?- depotentia arta. in hac 1 >p. 
queodode volítlonem fycúúijuift 
zS A*uz.quo:jí.$9.AfU6 ioiueodode 
cffentia, ¡k. relatiGnibusdiuims. D. 
Tlioínam fequuntur omneseias dif 
cipülijCap.eo-lus In 1. áljl» -Uqu^jL 3. 
&M$*$%quxfr ú Ferrara ujonmGc 
ta cap.i $- 4» Contra Gentes c-p-J^ -* 
Caietanus in hf&b.fc ocis exD*' boma 
allegatis >&: pr^cipué qn#ft*$9u¿d aru 
ó.'Cv^  cap •6-decn-%i& efm ti> qn^ji. 1 2. 
Bañez^umeLZanarduSjRipajPP^Sal 
manticenfes,Mag*Santo T liorna,Ser 
ra, íiluilrifsimus Arau'/o, &c exceri Re 
centiores agentes, tum de attnbuns, 
cum etiam dereladonibiis. Ejdem fen 
tentias adhsret maior5&: melior pars 
Societatis,Valentía in hdc i*p*qH*jhi* 
ptmc't 3. & qttafuis.puvcti. Suarczi 
ííb.^ de Trinítate ^,4-Vázquez 
diip'iiS-cap.3. Arrubai d'¡jp.ioo.cdpé 
2*Granadüs tomo l in- tp-traft. 2 .aifp* 
sJetl* 1 - & tnft.i'dífp»! fefr 2-&feqvé 
f/*¿^*Alarcon tfíiá^dijp-z^crplm c* 
pro illa referens Ruizium,& Gilium, 
eftque apud Recentiorcs Societatis 
















§ . i í . 
Prima (entemiareijeitm. 
I)RIMA CONCLVSIO. AttributA non difl'ingtiunturinterfe9nec abejj'en 
m díftind'lonereall formAÍiy autex nata 
n reiAntemtelieftus operationemAts. Au 
doresfecund^e^eruas, &:quattx fen*. 
teatias,ex quibus nonnulii fententia 
Scotigranibus notant cenfuris, Mol i -
na ¡ron .^z. ait eífe in fide paranri tutam. 
Valentía parnm fidei confeataaeam. 
Arrabal non effe in fide íecucá. Alar» 
con ab Schola verae Theologiae de-
portandam,3¿ expeilendam. Zumel 
noitEamíententiam aír5riifidei,& CQ 
muni íenlui Ecdeíi« eiíe confonam. 















ccncluloucni primo , argumento, 
quoirdiulmodidiftinítio aiedum iii 
Peo tédeísani ineíeatacis commu-
niíérimpagnatar: eraiin:» ficat ens 
adoeqaate dluiditur inens réale,&ra-
tionis ita vmca^vddiftinuio^qux eil 
páísi o cotis^a realenR} & rationis ad-
íe qiuué fecátu^fed inter ens r e a l c é 
cacioms,non datar medium,fed om» 
neens ín rerum natura exUlens , vel 
eíl realc,vel rationis: crgo inter diíim 
dionem reaiem^ rationis médium 
non dauir,red omnisdiftindio etíe de 
bet, vei rationis i vel realis | & confe-
quenter diítinLlio ex natura reí me. 
dia inter realem, 6í rationis non da-
tur. 
Dices^ ed communis folutiojn 
tcrdiílinclionem realem, & rationis 
médium non dari ,bene camm ínter 
diftindionem realem entitatiuam,6¿ 
diftinctionem rationis, ex quofoluni 
feqiüturdiílindionem ex natura reí 
ei.krealem,nonautem realem entira 
t inamícd forma k m ,quüe non íthfulu 
te , Scjimirliciih dicitur realis diftin-
dio,fcd cum addito , & fetimdumeftid. 
Sed contra primo:nuiia datur forma 
litas exiíkns aparte rei ante operatio 
nem inteiledus, quse ens reale no íit: 
ergonulUdatur dillincTtioexiftens á 
parte reí ante operationem inteilec 
tus^ quae non íit diftind io rea lis satica 
tiua^Patet confequentía: nanfidiltin-
Ü i o ^ vnitascftparsiocntis. Secun-
do,quia omnis formalitas ante opera-
tionem intellcdus exiftens cil realis, 
diftindio formalis ante operationcm 
intelledusexiftens eft realis • fed for-
malitas ante operationcm intelledus 
exiftens noníolum cít realitas, tede^ 
tiam eft entiras: ergo diítindio ante 
operationcm intelle£tus exiftens, no 
íbiumeftrealis,fcdctiam entitatiua. 
Deinde, qutdquid íit de valore 
huius rationis ad impugnandam pr« 
diClam diftiadionem ia communi, 
probamr fecundo conciaíio;nam iux 
taEccleíix PP. Deus non folum eít 
bonus.fed eft ipía bonitas, non foium 
fapiens^ed ipfa fapientia, non folum 
eá volitiuus/ed eft fuá volunrasi ac d : 
mum cftomniafuaattributa,uonfo 
ium praedicationcin concreto, tedin 
Mema t i . 
i abftrado3quos loquutio deber abfolu 
té elíe vera ob PP.aa6toritatsm¿íed íl 
Deltas ex natura rei díftiaítione 
reaü formdi diftingueretur ab atrrí-
butis;non poftbnt attributa in abura-
d o abíoluté,^:inftníb proprio prx~ 
dicari dedininaeifentia :crgotaiísdi 
ftindio inter attributa eííentiam 
noa datar. Conrequentia patet. Ma- ' 
iorconftatex DionyOo cafi.^dea'kí Diomf* 
tn's nominé-is, Aúídmo in mondo?fo Anfdm, 
capa $,0- cap. 16 ex AagaOlno M.éi A m uft, 
iieTrinitatecap.Y lib y- cai-uí.^r z.Ut>.. 
i wdedmtaté'BtvcaP. i o.& ferm .3 8.de 
tempore, illis!/erbts: Tmu'tas limf&jl 
DmsyjOLits b!jnusfmagnus t^e'rm^yrmn {~ 
Pvtens>ipjefibii>nitas,Ddtasímag}u'ri'idot. 
bonitas¡omnipoten ttat&cEx Bernardo 
Üb 5. de conuderat'ione illis verbis; 
Multa dicmtiir efe in D:o>& attidoB ¡a-
ne, Catholicequejedmitlta i)mm. Etad 
finem libri illis verbis: N'M's/pta non 
pojjhmus ctim De i (implícita te con wukft, 
dim cotendinnis apptehotáereifnum^ccíf 
mt qitafiqiiadmflicaumjfacíí hocfpem 
htmt(¿r enigma-^ um autem -vidémusfeí 
cieadjaciern,videbimus enmficiitiejl* Mf 
ñor autem probatur: qus ex natura 
re í , $c formaliter reaUter diftinguua-
tur ab aliquo,no debentablbíiiEc prx-
dicari de ipío, fed potius abfoluténe-
gari: vnde in ícmentia diftinguente 
rclationem á fundamento díámctlo-
ne reali formali,iftíe propofuicnesfaí 
fas ábfoluté.tíctiseííar dmrtffifat&to 
do, geherntib eftpateriu'tas: crgozítúba 
ta non diftinguütur abcíkntiadiuiiia 
ex natura rei diftinctioncresli forma -
i i , vel propofitíones PP. quibus de 
Deo inabftrado enanciantur , cranr 
fallas abíolute. 
ConfirmamrJ&: vrgetur primor 
nammxtaBerríardum?niultiplídtatc, 
¿k. diftinclionem diuinarum perfre-
tionum íacit fpecülLím,& en;gmasca 
autem Dsum videbimus, multspiici. 
rasnóapparebk^at íi elfet roillapHcíi 
tasj&diftindiore ilis forma lis , non 
abfpeculo procederct/ed inreeíTer, 
3¿ videoíib.is claré pai:eret:ecgo taiis 
diitinftio inter Oei perfedicnes ad-r 
mirtendanon ctLConnrmatur^ vr-
getur feamdo j vt enim ex Conciiio Conf-m¿ 














ca.p*2i innuliofeníu catholico poteíl 
ncgari,quoddiuinitasíitreJario ? Q¿ 
reían o diuinitas : crgo paríter non 
poteíUa íeDÍiicatholicoaLlen, quod 
dmibitas non íit rapieotia , boni », 
tas, ^¿qua'uis aiiaauributalisperfc-
dio.at íí ex natura reí formaliter di-
ítinguerentür^haeceiíet vera in fcnfu 
aliquo catholico , ütm'Ms Japientút 
non cít, imó tormaliorjveriorquerua 
contradictoria : ergo diuinitas non 
diílinguitur ab amibutis diftindio-
ne real! íormaii. 
Tertso vrgc-tur, & confirmatur: 
vt cain] confíat ex Concilio Floreuti 
noSefsione i^&li 8.19-¿¿ 24. Seíatio 
cfí Ú dcm > e^u m n a u ra Jó lum neroJecm 
dum modum inidUclionis nofirx dtfferi, 
non rCffedfola Yaújnepa^ma hyOjjhjis k 
fabftantU jmng lw 5 íed attributa non 
minori ident itate gaudent cum eiTcn-
tia,&; natura diuina,quani relationes: 
crgo non remediólarationediífcinguú 
turabeíTentíajfed ÍÍScctifeuteatía eí 
ice vera^non fola radone,o.e€ íblum fe 
cundum modum inteiligendi abeíse 
tiadiíFerreot jtcd etiamrcj ci m idem 
íitrediítiogui quod halmi$ diítinc-
tio autem á Scoto inter eirentiam, & 
attributa poíita.reslis eít,omnem no 
llr i intelledus confiderationem prse 
ueniens: ergo hcecdjftinítio admic 
tendanon eli Quod ami iius vrgetur: 
quianamqueD: i bomas aíícruir,at-
tributa, &: relationes íblum diílingui 
ab eílentia ratjone.autfecundum mo 
dum intelligendi/atenturScotidifei-
puií/e contra D Thom íentire,aíre-
rendOsdiftingui ex natura cei jíed hoc 
idem,¿;eirdem verbisreiati aiTeritur 
in Concilio florentino ícrgodiltim 
dio ex natura rei, inteíledus noftri 
coníiderationem pr^umiens formali 
ter in re cíiftens inter attnbuta,, 6c cí-
fentiamjilli aduerrari videtur. 
Tcrric probatur; Patcr namque 
vt conftitutusex cííeiitia,¿¿; paternita 
te, eft íummé vnus ,<S¿ omnino fím-
piex,vtccnrtat ex Concilio Laterané 
íiílib Innocentio 3.cap.2. iüis verbis: 
Cum fubjhntía Patris iñdmifibilfsfít, ut 
potcjmpkxrmnino \ ergoDeusintei-
l iget is^ volens vt conltitutus ex cfse 
tia,3¿ inteUcdiQne,a¿: volinaar,idem 
. qneeílde alijs attnburisdicendum., 
\ eii íummé vnüs,,& ílmplex omnir.o. 
| Quai coníequentia á contraria; non 
negabitur 1 unevitra: crgo cif Inefo 
lubiiis iuduas tbrmaiieaies - & fch'fié. 
nidliih diílindas. Patet ;*:onícquea-
tia primo: nam vnitas exciudir dillin-
dionemrcrgo íumma vnitas realis, 
cmncmrealcmdiílmdionem exclu-
d i t Secundcquia namque íimplici 
tasexcludit cor/ipofitionem}íumma; 
fímplicitati ;eali oppcnitur omnis 
realis compoíltiojíed vnitas excludit 
diftindioné: ergoíummavnitati rea 
l i opponifur omnis eealisdiíTmdio. 
)?veípondcbis, in Deo vt coullitu-
toex cííentiaj&attnbuciselíe fumml 
vriitatem realcm, quia formaiitaieSj 
ex quibusconüat ,non diíUnguuatur 
mlíter enutátiue) nec obílatdiltindio 
formales reaÜSjquasinter illasinueni-
tur,quia haje diílindio cft ncceííaria, 
indiftindlorealisformaiis inreril-
lasformalítates cít impersibiiis, non 
autem tollitur fumma vnitas realis 
per diílmdionem ucee Lía riam ia 
diítindior¿emrepugnantem- Et qui-
dcm in cap Jan-, na mus ácfumwa 'í nni* 
tate aííeritur/clationes eíle Idem om-
n i n o ^ omnímodo, .3¿ quod Patcr, 
Filius > 3c Spiritus Sandus íünt idem 
o m n i n o ^ tamen ob hoc non exclu 
ditur realis rclationuínuperíbnarum 
que diítiftdiotquia hxc neceíTariacít, 
pariter ex diftindioné reali formali 
attnbutorum ab cífentianon tollitur 
fumma vnitas ob rationem aísignata. 
Sid contra primomam relationes 
nondicunturomnimode identificar! 
inter fe,fedeffe otmino vnum, Se idé 
neutralith, ideft in eflentia;Tedinef-
fentia non íblum funtvnum^ idem 
entitdtiue , íed etiam vnum idem 
femalíiefjiáeít,eííentiíB vniusnonfo 
lum entimme Scáeúzmfor^alith'rea 
Ihkrínta poíT'mtdici cíTc ciufdem om 
nmocírentix,íi cíTcntiamíllis diftin-
*uerctur diftindioné reali formaiii 
ergo parité r ,íi Daus inteiligens, Se vo 
lens non eft vnusvnitate reali forma 
li,noneritfummé fS¿ omniraode v-
ñus. Secundo ? nam ad ík accipienda 
vniíatcm relationum ;períonammqi 





CÓtfA I , 
Sícmdo' 
O 
crcdimasetíe in DeoTriniratem peí-
íocfacum ,diftinctioncrr«que rclatio-
ni m j at vt íunimam vnitatem inter 
attributa relationeíque, ¿¿ eílentia, 
á Condii'js diñinitam coardemus ad 
fummam m i m m 7.Sc núñ intelíiga 
m us de Cum ma, oni ni modo realis idc 
titatíscxcludairc omnem reaiem di -
ftindione,nihiÜD Scn,ptura3aut Con 
dl'jsvrgensinueniuir: ergo Gne fon 
damentO;&: necefsitai;e,Conciliorum 
verba atteílanrla fummam iliam vni-
tatcm .coardatur ad fummam, foium 
modo en titátíu e, non autem sümam, 
omnímodo realis vnitaris. 
Tert io: nam fequitur ex tradita 
folutione^^uod^qui affereret, Patrcm 
clfecompoíitum compoíltione rea--
Íi formaU^non fe opponeret Concilio 
Lateraneníi, diffinienti Patrem eífc 
¡imme (impliccm,necabiilodamna 
rcturiConfequenseftfalfum,aiiás pof 
fet/alua fidc,defendicompoíltio rea 
lis formaiis inter diuinasformalitates, 
quodnccScotoSjnecaliquisScodíla-
runv vnquam aííeruit,femper negan-
tes ex diftindione rcaliformaii,con 
fcquentem effc formalem compoíi» 
tionem: ergo folutio trad i ta cíl nul-. 
la.Probat .rfequela; faluaturfumma 
vnitasrealisinDeo non obílantedi-
ftinífcione realiformali, quia haecdi-
ítindio eílneceíraria5S«: impli cam in 
diítindioilli oppofitajíedqui affirma 
ret in Deo reaiem formalem compo 
íltionem, affereret eñe ncceííariam, 
implícantemque in compoíitionem 
teaíem formalem: ergo cum reali for 
maü compoíltione faluaret fummam 
íimplicitatem; ac próinde non fe op 
poneret Concilio Lateraneníijaífere-
t i DeumeíTefumme íimplkem. 
Patct confequentia: nam íicut su 
ma;vnitati non opponitur diftindio 
realis neceíTaria , neccarentia identi-
tatis realis impofsibilis 5 ita fummas 
íimplicitati non poteft opponí necef-
fariá compoíltio, nec incompofitio 
implicatoria: ergoíi Scotusdoccnsdí 
í l indioncm iilam eíréneceírariam>&: 
índiftindionem reaiem formalem 
inter attributa eífentiam eífe i m . 




ira quiaíTereret compoíitíonem rea-
lem formalem ex formalkatibus di. 
íliadis y^ /wr elTeneceíFanam>.Sí' lo 
compoíuionem reaiem formalem in 
Gonfútutocx illiseííe impofsibiícín, 
faluaret veriutem Ccncilij aírerentis 
Oeum elle fummé ñnrpiicem^Sc có-
fequenter poteit, falúa fidej defendí, 
Deum eííecompoíitum reaUth com 
poíitione reali formali. 
Si forrédicatur,Scoíumad aíTe-
rendnm diíljíiclioacm r ^ akm forma 
lem ínter attributa j&eiTentism eífc 
neceílariam Índiftindionem op* 
poíltam repugnantem, Kabereíuffí-
cientem ratlonem;vt autem id de c6 
~ poíitione reali formali aííeracur m i -
damentum noneííe, 6¿ ideo primum 
poteft defendijCaluafumma víútatejb 
cus autem lecüdum íaiuafumma finí 
plicitate In cótrariu m obftat primo; 
iam totum litigium non ad audori» 
tatemConcUij"eduei, fed foium ad 
rationem , S¿ confequenter aílererc 
reaiem formalem corapofitioncm in 
Deo,contra Audoritatem Concili; 
non eritjfed contra rationem tantum. 
Secundo.namferé omnes Theolo- ]secundo 
gi contraScotum validum argumen-
tum ceníent, quo ex rcali formal! éu 
ftindionc infertur in Deo compoíl-
tio realis formaiis: e rgo data íénsen-. 
tia Scoti vr probsbíii-aílérenie reaiem 
form alem diftinctionem, fu pereíkra. 
rio efficax infere omníüTheologo-
rum fententia,vt adíiruatur in Deo co 
pofitie realisformalisj &:confequett«-
terjíémel admiflaícntcntía Scoti, po-
terlt compoíltio realisformahstisto, 
& falúa fide,defendi. 
Tertio: nam ctiam, üaíido rado. 
rá^rgumentum Scoti,quo probar dí« 
ft ind ioncm reaiem íormaié inter at -
t r ibu tae f íen t iam,non eft euidens, 
fed ad fummum probat i le, 3¿ obtaie 
srgum mtumfumma vnitas in Deo á 
ConciUjspiaedkataexpiicatardeiüm 
ma vnitate oppoíltadiftindioni reali 
entitatiua;,nó autem oppoíita diltiu-
díoni rcali fcrmaii5fed argumentó, 
quo ex reali formaU diftindione in» 
ferturcópoíltio realis formaiis, QÍlo 
demus euidens noneíie , nen porsft 













crgoeadem ratione. qua fumma vni-
tas .i iícita á CondUjs m Deo ^ ex plica 
tur de íumma vnitate catitatiuav po 
terir críam cmnimoda Dei íimplici-
tasa Coacilíjí) d:ffinita,deíimpiicí-
tate cntitatiua ex piieari. 
Quod íi propter haecalTeratuc aeri, 
qui docerct realem fórmale cópoíi-
tionem in Deo, non ideó contraven 
turum Conciirjssümá Deiíimplici 
tatcm ílatuentibus* ín contrariüob-. 
ñat primo: id non tam elíeargumen 
tum fclucre, quá oneri argumenri fu 
cübere. Secundo; hoc áScotOj&:il-
liusdiíapulis vno ore negarünáSco-
tus totustait íemperin defendédadi-
ftindioneieali formali quin ex lila 
realis formalis cópoíuio inferatur; 
erg o quia cenfuit hoc ptaeiudicarcsu 
mxDci íimplicitatu Tertioniá ex da 
tafolutionefequitiir,cum ,q«ii perti 
naciteraiíererct, Patrcra efle realñer 
copoiltum ex eilentia,5¿;patemrrate, 
docens realem cndtatiuamdiüindio 
ne ciIcntuB a paternitatej&confcqué 
ter realem entitatiuam cópoíltioné 
ex illis efle neceiTar-am, non damna-
ri á Concüijs difíinientibus, Deum 
cífe íimplicem omninó , etíi aliunde 
poffet conuincij conlequens abfurd ü 
cftsergotradiia folutio ínílinerinoii 
poteít. Den i que: na id, quo aliquid 
datur fimplicius,rummé fimplcx nó 
eft;fed admiila in Patre cópoíitíonc 
reaü formali ex efsentía,6¿ paternita-
te>efsentii,&: paternitas carentes rea* 
li formali compoíitionc, efsent íim 
pliciores Patre ml i t h ex eCsentia, 6c 
paternitate compoíi to: ergo Patee 
fummé íimplex nonefset 
Denique principaUter fnadetur 
conduíio:náfequitur ex contrariase 
tentia, Deum efse in potetia reaii for 
mali ad attributa, v- c- ad adum intcl 
¡i gendi,^ volcndi; cófequens eít fal-
fum ,5c contra fummam Dei aduali-
tatem: ergo attributa nondíftingim 
tur ab efsentia, 3¿ inter fe diltindionc 
rcali formali. Probamr fequclarll en* 
tírame mliter diftinguerctur ab at-
tributis, cfset ad illa m potentia reali 
enti'tame: ergo íi ab illis diítinguitur 
mlitef fomalttef7ctk adiUainpotCft 
tia íQzlifomaliter. 
Refpondebis e^  dodnna Scotí, 
negando fcqtieiá;naco ipio,quoic;; 
tit atine rea lite y idcotiíicetur cfsentia 
cum attributis, ell cas per efsentkm, 
adus purus,&: infinita íimpliciter; 
adui auté puro,iS¿ coti per eíséíiáin* 
finito repugnateíread aliquid in po-
tentia real;, ídC'ogiUce?: deturforma 
lis realis tíiftindíO,non fequitur incó 
ucnicnsillatum. Sed contra primo: 
ex identitate cntitatiua elsentia; cum 
attributis cum difríndionereali for-
mali,non fequitur in fornulitate cfs© 
tia; i níinicas per eísendá formalis,íed 
tantü cntitatiua: ergo no toiltturpo-
tentialiías reaiisformaiis ,f:d tantum 
cntitatiua j &: coiequenter efsentia in 
ord'me ad attributa ^ rit in potetia rea 
li formali^uamuisnon cntitatiua. 
Secundo:ná Deus non folum fot-
literenthátme eft intelligens,¿k, voleS 
i n adu fecundo,fed ctiá jormalíih tea. 
liter", at prout fealiter formaliref abin-
telledione , & volitione diftinólus, 
non eft volens, & ínteilígens per rea-
le fórmale identitate: ergo eft voles, 
¿¿ intelligens per realemformale re-
ceptione ad ionü inteljigendi, $c vo» 
lcndi;S¿ cófequentereft potentia rert-
Uter formalitsf praídic^os adus reci-
picns,quod Nos inteliigimus per efsc 
ad praedidos adus in potentia reali 
formalú 
Tertío: non cnim minuseft de ra 
tione entis per cfsentiá identificare 
íibi omnem perfedione íimpiicitcr 
íimplicem ,qLiá de ratione adus puci 
exeludere poteotialitatem; fediuxta 
Scotü faluatur in diuina elíencia ratio 
entis per eftcíitia,&, áfe per folaiden 
ti tate realem cntitatiuácum attribu-
tis, quae funt per tediones fimpliciter 
fimplices,ciá difdndionc reaii ex na~ 
tura rei ab illis, feu CLidiítinclionerca 
li formali: ergofaluabitur in efsenria 
ratio adus puri per excluíloné poten 
tiaiitatisentitatius,efto íltin potetia 
rcali formali in ordine ad auributa'* 
Denique; non enim mious eít de 
ratione cuiufuis perfediónis diuina; 
ratio entis afe per exclmlonem cau-
Ííb realiter caufantis, qaans de ratio < 
ne adus parí ad nihii eísc in potetia, 










ex fententiaScoticclligituif , falnan 
in áAftbus intelligendi^ volendira-
tionéentis perefsentiam cum caula 
YeAm. füYmaliter tali: ergo etiam ra» 
t io adías puri indiiünaefscntiafubíi-
ftet per cxcluíionem potentialitatis 
realis enritatmx,qüamuis íicin pote-
tia realiformal^ Ccnfequentsacum 
maiori tenet-Minor autem probatur; 
in prtmisnamque adusinteiiigendi, 
&: volendi funr ens per cfsentíam,íS¿; 
á ícjfcd ex íentrntia Scoti fequitur, 
habere intra Deum cauta m rea lúe far 
malíter illoscaufantem : crgo fequi-
tur ex fententia Scotifaiuan indiui 
nis attributis rationem entis perefsé 
tiam, &: áfe per cxcluííonem cai-iOe 
citímiue caufantiscum caula influen-
te inñuxu rea Ufor malí. 
Minor ,tn qua eft dífficultas,pro 
batur: etenim pcrfectioabfolüta pro 
cedens redíím aballa entítaríuedUiin 
da, eft ab illa vt á caufa reaii em'ta t m 
y^Z/fer influentes ergoformaiitas pro 
cedens ab alia formaiitate, procefsu 
reali formali eft ab illa, vrá cauíá rea 
l i influente influxu realiformali; íed 
volitiov'*g-eítformalitasabroluta,& 
in fententia Scoti procedit á formali 
tate iotellcdus procefsu reali forma. 
li:crgo eft ab intelledu,vt á cania rea 
l i influente influxu reali formali.Pro 
bo fecudá parte antecedentis: forma-
litas adus intclligendi píomfomalt-
ter abintelledu diftinda, conftituit 
inteUedñintelligente;&:cofequeter 
viuentem jergoprout fie conuenirc 
debet Deo vt inteiligenti á fe, vt con-
ftat ex diffiniticncviucntis j fed pro-
ut diftinda ab intelledu diftindione 
reali formal!,non conuenit Deo á fe 
per identitatem realeir formaleín;er 
go conuenit Deo áfe per egreíTum 
reale fórmale ab i l lo; &; confequen-
ter Deuseil caula inteüectionis, illa 
cauíansinfluxu reali formali- Mitco 
argumentu íumptü ab inconuenien-
ti com poíition is realisfarmalis, qus 
inDeo ex Scoti fente,"iafequitur, 
quia illud fuséprofequemur 
inpa quzjhzS. ageudo 
de relatiom-
busr 
M í . 
¡n contrarium 
úceunitur* 
COntra iftam concíiiíionS obij ciunt Audores oppoíiti pri-
mo, audorítate Patmm afserétium, 
efse in De o m ult ipl i cir atem, var i e ta-
teque perfedíonum. Ita Dionyílus 
cap.g.dedmims nominihns. Anfelmuíí 
tñ ^owoíog/oc^^.S.Damafcenuslib* 
i.fidet cap 4. A'uguñinuslío*2. d&fffi 
rjítíttecap.ziM'b^.cap.s • ltb»6. cap.6^ 
3¿ epiji* IOZ. illisverbis: Legf'mrqulde 
jpiritus fapientU múltiple^,¡ed recle di-
cimr etiam Jímplex fmtiltlplex yquoniam 
multa ¡mt9 qua habet^fmpkxaurem, 
quoniamnon aliud, quam qtíodhabeLeJ}^ 
fed haseperfedionum multiplicitas, 
quasideeft,quoddiftindio,non eft 
realis entitatiuaiergo eft realis forma 
lis ,aut ex natura reí* Reípóndeo ex 
PP. nihil noftrse afsertioni cótiariu 
pofse apparenter inferri; no enim io-
quüturde multiplicitace aliquomo-
dorealijfedde maltiplicitate in re vic 
tual i ,^ per rationéformali-ídiasvtJi* 
pra argacbamuSjDeus fuá attributa 
non eiTet praedicatíonc in abftrado 
abfolut¿,quod PRaduerlatur. 
Secunaoarguunt ratione: ea naqj 
ex natura reí diflerunt, qux emita una 
üint eade,6¿ diffinuioncdifferütifed 
attributa ínter fe,^ collaracii natura, 
differuntdiffinitionejó¿alíásfuntidc 
enutatiuh ergo difterátex naturarci; 
&:confeqaeter diftindione reaii for 
malú Cófequentia tcnct- Minor eft 
certamainteUcdusdíffiniturelIeid, 
quo Deus inteüigit, voluntas etTe id , 
quo Deusamat per modü principi; 
proximi eífentia auté diffinitur eíle 
id,quo Deus eft radicaleq^5¿; vniuer-
fale operatíonñ principiü; mifericor 
diaeltidjquo DeusmU'eretur^iufdtia 
eft?qaa Deus pünit,S¿ Ocdc ali'js artri 
butis^uc diffinitiones funt diltindas. 
Maior auté probatur primoinádiffi 























tienes di ftinCb^explícant n ataras, S¿ 
cíí-íotiasdifcindas^ & confequenter, 
quxdiffmitionedifferunc ,ex natura 
rei diíUaguuntur. 
Secundo id ipsü probacur pr¿e 
cedens ratlo ex pUcatur: diftindio e-
nimcfientialis, no poteft dependeré 
ab intelletln fingéte^ 6¿ cófequentcí4 
intellectusnolin confidsrationé prse 
cedit- Ex quo vltcrius fit, vt ílr ieaj:s; 
fed qoxdiítjrnntdifñaitioac, diftin 
gauntuf d i ilin d i one elíential i :ergo 
illormBdiítindio exiílitante opera-
tioné noftri inteiled9:, ^cofequéter, 
diilingaancur diiliadione rcaii for 
mali Malor cú confequentia teaec 
Mioor au te probarunna difíinicio ex 
piicatefsétiárei^rgodirtinctidiffi 
nitio explicar dift inda cíícntiá-&: có 
feqaenter,qu^ di íí^runt difño i tione3 
diííerant diftcfcatia cíTent i a U. 
Qüod ampU9 vrgeturjquod enim 
conuemt voluntati, o¿ iaieilcdui,vt 
íie,iieceíra>:io cóuenit ín£eilecl:ui, & 
volütati diíiinas^fed intelledui,-^ vo-
luntati ve ííc,conuenitdiítindio efse 
tialis*. ergo iatelledas,3¿ voluntas d i -
nime^uvkliúr diftinguüturjS¡¿ coa* 
requenter vea liter, ho z cítente omne 
inteUedus noftri coníid: rarione-Có 
íeqaentiacü maiori tener* Minor an-
te probatur: r4 inte! ledas volun 
tas,vt ílcdiffi liun'ur díffinitionib9 
eíTéntiaikctdiftiudisfed quse diife-
runtdifnnitione elíentiali, dífferurit 
ejjentíítl 'ter: ergoiinelledus, (^vo-
lutas vt íic,e{TentialiterduiinguQ£ur. 
Refpondeojdiídnguedo maioré: 
qux differunt difrinicione adxquata 
natura rei fecunda quodcü; in fe,coa 
cedomaioré:difñnkione no adsqua 
ta natura rei fecunda quod eft in íe, 
fed prout anobis, vt ab alia diftinda 
c5cipitur,aut eft cóceptibiiisjnego 
maiore;&: fub cadédirtindione mi 
noris^nego coícquentia:náinteUed9 
v-cSc voluntas diuina dupliciter dif-
finiri poíTant/ciUcec.díffiaitione da-
ta de illis.íecüdü quod lantin re, qoa 
liter folü poílunt difñniui á Deo , vel 
ad sümuin ab inteUedabcati,vel dif. 
finítionedata dcillfs,hón prout funt 
in íe>fed prout a nobisviatoribusim-
perfedé,^: per alienas ípecies coaci 
] 
piunturt fi primo mo^odifllnireíur, 
n on haber £t diuerfas diffiattiones?íM 
vnamj fecúdo auté mododi-aesilsdif 
finían tur difñnitionjbus. Ex quo r%;-. 
mennoorequiturdirdogui ante inteí 
kdusnoftri cóílderationé tiiftindio 
ne reaiiformali, quia cú difrinirio á 
nobis demí de iliisata prout in íe süt, 
fed prout anobis ébhcipiaatur,fuffi* 
cit ratione noOra dUtiogui ? vt diuer-
fis gaudeant diffinirion,bus» 
Etquidcm perfona litas diuina, &c 
diüinarelario üiueríls difnnitionib? 
difíini untar^quandoquidé perfóna di 
uina dicitur ad fe ad rediffinitur,r¿ 
latió autem diuina dicitar, &' difíi-
nitar ad aliad: quo circa, vt píuri bus 
iocis docet Aogaftínus; Pater no di-
citur peribna Fiiij,dícitiir ante Pater 
Fiii'j; tamen nonfequicur^perfona 
iíraté diuina ex natura reí a relatfonc 
d.fciaguij alias perfóna diuina cdñf¿ 
ttiercotur per aiiquid abíblútíí ,qu!dd 
Scoriftíe iam rccufanf.ergo ámt tñ t í s 
diffiaitionü noaargaic váiueríalitec 
diítindioné realé fornialem, aut ex 
natura rei,leu tune folñ quando diftl-
nitio adae luatur rei formalitati fecü * 
dura quod eft in íb^cum ante formaii 
tati rei vt in íe non adjequ^tur, ícd fo-
iü prout á nobis imperfede concipi-
tui%noargait diftindione ex natura 
rei,nec realé fórmale, ficut difiinitio 
adaquans cntiratérei/idiuerfa íic;at 
guitdiftindione reale cnticatiua, íi 
vero entitaté rei non adaequet, taiem 
diftindionem non infert, vt tenciur 
Seotusfiiteri. 
Ad prima probationé maioris^ua 
tenusdiítindioni traditse obftare po-
teíl,diftirtguo antecedens: natura rei, 
fccundü quod eft in feddsquatetfci fe 
cúdüquodab intelledu cóncipitur, 
cócedo antecedes; natura reí adxqitd 
f ¿,fetüdü quod eft in fc/ubdiftinguo 
aiuccedés: fídeturde illa fecundum 
quod eft in fe,c5cedo antecedestí] fie 
no detiir;nego antecedes:^ iüb cade 
diftindíonc confequentis .concedo, 
& negó confequentiam > qnáfe diítin 
d i o conftat ex didis» 
A d fecunáam ídiftinguomaioreí 
diftmdioeftenáaUsrealis, concedo 
maiorésdiítintllo eííentialis rationis. 
Jnjlamr { 








ívcgomaloré ,£¿difnnguo nr/inore: 
4ittiftdÍQtiee0.etitiáia reali.nego mi-
noré: rear^yelrationis^coiiccdo mi-
hosctS¿ negó coñíequéatiá-jCa cnim 
res ditñmámrjVt á nobís conci piular, 
vtdifñmaiitar diueríis dif-íininoaib9 
efe-nia lher,íníñáz quod i nobisjEoci 
pÍ3htür,yt di Cúúdi^ej]entiaíitety<iiiod 
tñ. dítingui diínn¿tiene ellentiaii ra 
tionisjecus coüringerct,íí difíinireti 
tur á concipiente obieda fecúndum 
quodfüní jnC?;tuiiceaitti diuérfaedif 
finitionesarguerent diííindicnéer-
feotiale rcaií . Nec ampiius pfobatio 
antecedentis conuincit: nádiífinitio 
explicar cílcntiáreiprout á diffinien 
re concepta: vnde vidiuerfa íit diffini 
tioXufficit,quod elícntia.vt diftinda 
concipiatur, quaamisin re diítmda 
elientia non íit. 
Sidicas;vt diffimtió íit bona?de-
bet efle eíTeatiiS rei diffinitac confor-
mis,<5¿ cumiliaadxquari, :ergo non 
ftaedmerfitas difiinitionü}ablqae di 
uerlítateeiTentiali reali R^fpondeo, 
dilbnguendo antecedens: debet ad 
xquari cueíTentiarei diffini? ^prout 
á diffini eme conceptx, concedo ante 
Cedésrcfi efíentia rei difíinit^ vt infe, 
fubdiítinguo anteccdens.*vt fit difíini 
tioquiddiutma &:adásquata rei,cOrt 
cedo antecédens: vt íit bona diffini* 
tío rei - qaoa d an eíl, ó¿ mjperfecta .ne-
gó antecedens^ confequentiarnam 
á nobis viaíoribus,n5 poíTunt intelle 
düs,&v'GÍu.nta£diuinadiffiairidifii> 
ni done, illa vt in fe adasquáte, nec dif 
fínitioneqiiiddítatiua,ícdfoiñdiffini 
tioné quoad m eft, §c inadásqaatá, ad 
quaíiiftidc adísquari cñ eilentia rei 
diffmita; non proutiníe,ícd proüt á 
pobis impeifetté cocipirur, vt no íit 
defeduólá conmm attribuedo rei dií^  
finita; prasdicam ei repugnás, quáuis 
fit negM'm deícduora, hoc eft no ex-
plicaos omaia praedicata, i i l i prout in 
S.THO* reeífentialia. Qosdoc^rinaeftÜ-T-
m i . dífl*z.q. i . ans. ¿n corp^CrC Quti. 
t» -vero ad4-tS¿ in hac i .p¿ q^is- an. $. 
A d confirmationé,conceíía ma -
5*7 | iori,diítingao minore ídíítindioeí-
Adcon- fcntiaiis reaiis ,nego minorenl: rea-
fimatio- iís,vcl tationiü, concedo minorem, 
nem* i fe diftinguoconfequens; diitiagüan 
tur eJfcnMíter rsaUth, negd- confó-
quemiá: didindione eflíemiaii ratio 
nis¿coh:cedbCordequentiam Itaque 
íicuttócllcdü§,5¿ voluntas vt ÍÍG,n5 
difdnguiinEur rntrntiue, fed abítra-
huiit,5¿ m creatildiftinguaaturwn'M 
t/ítóin'rhorniitaró íenréta,^: ínDeo 
ent'mtm. íáflt idesli, Vt omnes caiho 
Üci docenc |:itá Cx fe fumptain cotis-
rn un i ad Deum, & ad creaturas, non 
petut diCüngUi faréa, Utsr fealítir, ncC 
di ilindionc eiíentiali rcali, fed abftra 
imnt á diftindicne eiTentiali reali, ^ 
ádií l indióne edecúali radón is; pri-
mum in creaturis íortiuntui: •, fecún-
dum autein Deo. Nec mínods pro-
bado oppofitum conuincit, vt con-
ftat ex didis: namex diueríltate dif-
finitioñum eííentialium ,licet infera 
tur diítindioefsétíalis in obiedis dif 
fiñkis, ñon tama determihaté reaiiSj 
ícdvcl reaiis, velratiónis 
Et quideiH fübftantia, &:relat*io, 
vt fícdiiicríis difñnitionibus diffini ü 
íur,vt conftat illadiffinientii <S¿ tame 
nonlicetex hoc inferre, fumpta in 
cómuni difeingui díftindione reali 
eíícntiaiíjaliás rdatío diuina diur-
na hypoítaíls diftinguerentur diftin-
dione reali eílentiali,& perfonalitas 
Patris,qucB forma Uta eíl (libftantiali s, 
firmálíter relátio no eíTetjfed aliquid 
abfolutum: ergoexeo quod intelle» 
das,S¿ voluntas >vt í ic , diuerfas ha-
beant diftinitiones ^ o n feqüitur,, vt 
íic fumpta,diftingui diídñdiorie rea 
11 eirentiali. 
Sed dices,intelledus,S£ voluntas 
vtfic ^difnnluntur a nobis diffinitio-
ne ad^quata-& támen gaudent diftin 
dis diffinitionibus:crgodulusguun-
turdiftiodione reali eííentiaíi. Coíi 
fequenda patct ex doddna á nobis 
tradita. Minor conftat,&:maiqi?pro-
batuí; difñniuntur a nobis dififinitió 
ne qüidditatma,6¿: nonfolunl quotd 
an eft: ergo diffinitionéadasquáta.Có 
feouentia videtur bona: nam inde aí-
ferebaraus diffinitioncm intelleclus, 
&; voluntatisdiuiiiíS eiTe inadaíquatá; 
quiacilíbium connotatiua,5¿: quoád 
an eft* Antecédeos autem probatur. 
vtenim Dífi.2. §. quinto,decuimus, 






ab inteUc$:a viatorís, qaiá cognofd-
tur per ípeciem entis matenaiis , ín 
quoens vt fie continetur? cognitio 
autem aUcaius per fpeci g ipüim con 
tinens,eft cognitio quidditatiuajfcd 
intcíledus, Se voluntas vt íic,conti-
nentaria iaieUectiiJ3£ volantate hu> 
nianajqu-je qmdditatme cogáaicimdsí 
crgocognirio viatora de intellettu,, 
&: volúntate vt fie eft qmdditatiua^&; 
conuqueater diftmiuntura viatori-
bus quidditatiua diffínitione. 
R.erporideo.dittinguePído antece 
dens; difñaítione adajqtiata cu ai ia-
teUcctu,3¿ volúntate vi íic,íectUiuín 
id quedexplicant, óe po/?f?Wpetiint, 
concedo arirecedesfecundii id quod 
actu implicite includunt><S¿; permifsm 
i l l i s conueni t ,nego antecedcns,3¿co 
fementiamsve enim diCrin^uerentuf 
dirtin-Aione reali clTendali necefliiín 
erat,quod difíínitloties eíiencdiftin. 
Gíxi6c adaequataí vtraque adáequatio. 
nc. Etquidem animal fecundum id, 
quod acta dicit in Lao conceptu for-
mal i^i f ñnimr diffinitione adiequara 
diítincta á diftinitione, qua raciónale 
diffimmr:i3£íamen non coüigitur a 
n i m a l ^ raíipnalediítingui ex natura 
reí difdnüioae reaii eiíétíalíj quia 
animaleft in potent-a,vt contrahatur 
per rationaIe,Cüm quo fealiter forma 
¿VÍ^  identificaturin íeatentia omniü 
Thomiítarum ,6¿fiVqucütiori apud 
alios, prceter DífcipalosScoti: ergo 
exeo quod diffinitiones diuerfíe da-
tes de inteliedu , ^volúntate vtfic, 
fintadíEquats cumtuis diffinitis fe-
cundum conceptum illorum explici 
tu,&:actualem,n5íeqaitür diítingui 
interfe diftindione reali cfíetiali.aut 
formalijvel ex naturarei. Eft tamen 
advertendun^quod cum admittimus 
actributadiffiniri diuerfis diffinitio-
nibus, non loquimur de diffinitione 
^y/r^,fcd/íít,g^propriénaqinullaDci 
pcefedio diffinibilis eft, vt docec D* 
Th. in i-diíi.z.f l.Art.^dijuzz.q.uan. 
jtítdz.q.S .depotentia arui .&plmhis 
aUjsloas. 
Temo fie arguunt: de vno,& eo 
demnó poffunt vecificari propofitio 
nes contradidoriae-, íbd de intclledu 
ttgmwrS diuiao? &: di ulna voluatatc verifican 
45 
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tur propofitiones cótrndido riíe :ergo 
intcUectus,^¿ voluntas non funt ídem 
Yca.Uíh\c\im^\xt iden-itasrealis enri 
tatiua,ií&B poí'sit interilla negad ,fa 
rédum eftjdiítingui diftincljorití rea. 
11 formaíijaiu: reaii ex natura rei.Ccn 
fequentia ténet* Maior eíi- certa: ete-
nim propofitiones conrradidorias, 
non poíleelie iinlulveras,eft lumine 
natural! notü.quod non foiü verá eft 
in cread SjfédecumBéo in quo lu ni i 
nc natural! cognolcitiir,nó pofic idé 
fimui eíTe^ non círe}quod mide ve-
nir le nó poffe in Deo propoíiticaes 
contradiólorias elle finí:.:! veraSjaut íi 
rauifaifas. Minorauré pfobatur : ná 
hísc propófifio eft vera: IntelUítm ejl 
pr'tncipiíim geHémtknfs Verbí , & haec 
etiaj volmras no ejlprmcif iuw p mcejsio 
nis Ve/ai\ ficut criam rü cftSpiri tu 
Sandü procederé per volütaté, & nó 
per intelk^üdíiiinuori.ergo de mtei 
lectuySe volúntate verificátur propo 
fitionesc5tradi¿i'óíix,talkervt quod 
de intellectuafíicmatar^c voluntare 
negetur,&; é contra^: coníequenter 
íionCunt vni i^i idé. Patet coníeque 
tiaj aliasde vno} &c eodé eflen t VCTÍK 
propolltiones contradiclori JE,quod 
iumini rationis naturalis repugnar. 
Hoc eft argumentü,cui praccipuc 
Scotilentetia fidit, S¿ quomotusfuit 
Giibert9 ,vt diítindione realé cntitati 
uá inter rclationes^ciíetiá ftatucrct, 
Durad9 vtaííererct diftingui di.Oin-
¿tione real i moüali , & Scotus ad fuá 
diftindione reale fórmale, iilud for-
mado de relationibuscóparatis cum 
eftetiajíicut modo áScoto induci-ur 
ad probada diftindione realé forma^ 
le inter intellcctum,^: voluntarédi-
uiná* Sed nihli horüconuinck,^: ía 
forma refpondetur, diftinguédo ma-
ioreí dcvno?& eodérc,& rationc,c5 
ccdomaioréidevno,&code retan-
tü diftindotamen ratione.ncgo ma-
iore,&; cocefla minod .negó cóícqu g 
tiá- Solumenim íéquitur , intdicc 
t u m , ^ voluntaré diuinam diftingui 
ratione ratiocinata, quod fatemur, 
non autem diftindione rcali cntitati. 
iia,3,utformali. Quod autem diftin-
d io rationis fufficiat ad veritatcm 












tú centradidorió , cft do^rlna ex-
preiía 'O Thornee in i.dijl* !* q vayu 
3..xaf(S*C7'¿!*r,4.íf.<i 2*& ítrLS- ad <\.* 
menmmji^ dijl* 34- £ - art. i» ad 2* m 
b.tc l'P infu q. i 8»árf-3. ad 1- q- 39-
fat.i ád z - & pluríhus alijslocfs. 
Sed comía iítacn folutionem ar 
guít Sectas inllaurando arguriiea» 
tam sm qaocumque íigao contra-
tradi Joña verificantur de aüquo, de 
ber elle aliqua mulcitudo^ aíiásde eo 
dem penitus contradictoria verifica» 
reatar, quod implicat 5 fed circum-
feripto oaiiü acta iateÍledus,memo 
na,ideft,mteUedasdmintis, Se vo 
iuntas Hcfe haben^quod deipíisverí 
íi cantar contrad idoria: nam intelie-
duseít principium gignendi Verba, 
non autem vólantas; ergo diftingau-
tarante omnertt adarn3¿¿ coníídera 
tionem intelledusj &; cpnfeqaenter 
diftin»diorte aliqua reali-
Qnod amplias coaíírrtiarí po* 
teíl: nullum enim ensrealc pr^íüp-
ponit aiíquid ficfcam ab inreileítuj 
camde rationcentisrealis íit ab in-
teiledas fidione non dependeré} fed 
pcr'fona: diuinoe fant aliquid reaie, & 
prxfapponunt diftiadíonem voian 
tatis diuinae ab intelleda: ergo huiuf 
modidiítindio exiltit ante operario-
nem intelíedns 5 S¿ coníeqüenter eft 
realis* Maioí cü.m confeqaentiate< 
net« Minor autem probatur primo: 
nam ordo rcalis inter proceísiones, 
quod, nempé prius origine FJÜUS 
procedat j qüam S piritas Sandus,& 
qaodSpiritusSandus á Filioproce-
dat, proaenit ex ordineinter inrelle-
dum, & volúntateme ¿¿conícquen" 
ter ex illorumdiftindione: ergo per 
fonaí procedentes prsfuppónunt di-
ftindionem inter voluntatem,ó¿in-
teUcdum. 
Secundo: nant quod procefsio 
Fiíijf íitgencratio , Cecas autem pro-
cefsio SpiritusSandi.,prouenitex eo 
quod Verbú procedit per inteiiedü, 
& non per voluntatéftertia aute per-
dona procedit per volúntate i & non 
per intelledu;S£ confequenter ,quod 
vna procefsio generatio fít,& non a -
iia,difí:mdiong intelled9 á volúntate 
fuppcnit-, féd perfon^ vt realirer exi> 
ftentes hoc habent, quod vna,^ noa 
alia teemmee ^enerationé: ergo per 
fonos diuiaas procedentes fhpponant 
diftindioné inter inteUedarn, &; vo 
lantarem in Deo- Haic argumento, 
quod finedubio difficile c l t lielpon 
dent Audores rertire fententi^, tota 
hoc prajítan á diftindione virtuali ía 
trinfeca realiantc omoem crmdderá 
tioné inteiledus exiftente; vnde hxc 
Ibla conuincitar ,non aucmdiílin 1 




yirtualís intmfxa rcaiitér ext* 
fltns ante úpeunonem inteílechis jdíftín* 
fta ¿ difiinttíone fun-'ctmcntAlt ft&omsf 
non efl conílitueda tn D¿o. íta Audores 
quartasféntenti^.quilicer ínter rela-
tiones, & eífentiá,^ ínter perfedio-
nesabfolutas, diíUadione virruaiem 
realem admittant,vt v idere eít in Ca 
preolo in 1 *dijl aru5;^41.s$Xt 
contra 1 «concLuf loquuatar tamen de 
fundamento diftindionis rationis, 
quod quiaá parterei cxiíhit, drirar 
virtaaUs diftinefeio per ordinaad rbr-
malem fabricabiiem ab intelieítu. 
Suadcturconeiuiiopffimo: vtc-
i l im conftar ex Concilio Florentino 
verbis[merius reiatis relationcsíolü 
fecundummodum inreili^endi „ aat 
rationeíolum diílinguuncur ab eííen 
tia5qaod idem ex confequenü verum 
cft de eflentia , Se attdbutis^ fcd íi d i . 
ftinguereturdirtindiOnevirtuali rea 
lidiftindaá tandamtntali rationis, 
non differrent folum fatione : ergo 
talis diftindio non darur ínter prsedi 
catadiuina Patet minor: na dictio 
excluíiua folum íiin rigoreaccipia» 
tur, vt debet,omnem aliam diOindio 


















tmWs, alia eft adiftindione rationis, 
^ iUiusfundamento, vtiliius Ando 
resfatentur: ergo exeluditur perdi-
¿lionem cxclufiuam. 
Reípaudeois^Conciiiü eíTe acci-
pienaum dedi-iindione aduali, íic 
autem verum eft non difüngui ,niíl 
di ft indi or.e rati onis, aut fecundum 
medum intcUigcndi, non autem ex 
duditurdiftiüdio virtuaiis intrinfe-
ca reaiis,qua; Ucetadu exiftat á par-
te rei.nontameneft di í t iadioadua 
lis, fed virtuaiis- Sed contra: nam íi 
hxc(bliuioadmittitur, poterut etia 
Scotidifcipuli reípondere, vt fuam 
tueantur Lente ntiam,ex pilcando Có 
cilium de diftindioneentitatiua, in 
quo fenfu verum eft folum ratione di 
ftin^iiU quia folum per ratione mul« 
tiplicantar entitatesin Deo; diftiu, 
d i o autem realis formaiis > non enti 
tatcs, fed formalitates multiplicar, 
nec entitatiua eftjícdformalisjat hoc 
effugium non admittunt Audores, 
quosimpugnamuSjScotifentetiam ' 
varijs ceufurisdamnantcs s ergoillo 
rum explicado admittenda non eft. 
Maior probatur i nam verba Conci-
l i j vniucrfalia í u a t , l y jolam eft vni 
uerfalis cxciuíiua:ergo ñ hoc non 
obitantcUccthis Audoribus iüara 
limítate accipere, vt non omnem di-
ftindionem reale m excludat,fed tan 
tam adualem •, licebic etiam djfdpü-
lis Scotiilla magislimitare ,dicerido 
ioqui de diftindione aduali entitati 
ua, inquofcnfufolam diftindionem 
reaiementitatiuam ex eludir» 
Secundo probatur ex Concilio 
Laterancníi vbi fiiprá, ftatuente fum 
mam vnitateminPatre, ve conftim 
toex cíTentia paternitateí ex quo 
intulirnusjidem eftedicendum deat 
t r ibut ls^ eftentia ,nempé Deiim}vt 
conftitutum ex eircntia,&: attributis, 
eíTe fw^íMevnum,»Scídem}fedfum-
ma vnitas,omnem rc^lcmdiftincfcio 
nem exeludit, folumque diftindio-
nem rationis,&:iUius fundamencum 
admittir.: crgodiftindio ifta virtua-
iis realis intrinfeca diftinda á funda-
menrali rationisinter attributa , 6¿ 
eííentiam admittenda non eft, 
Hec valer, ñ dicas, íammara rea-
Icm vnicatem exckidcre omnem di-
ftindionem realém a¿i;ualcm , non 
ramen virtuaiem intnníecam , qu« 
realis adualis non eft ^  Non inquam 
valet; nam íi hxc erpiieatio permit-
titur,datur locas diftindioni reali 
formaii, explicando Concilium de 
fumma identitate per excluíloncm 
diftindionis realis entitatiuae^oo au 
tem realis formal isj íedhoc non ad-
mittunt Audores tertiac ícntentix: 
ergo nec pradida explicatio eft fe-
renda-
Tertio probatur ex D.Thoma 
in r.díji* 2.q¡*£fl. i - 3. Veri- Quan* 
mm -vero ad 4» vbi inquirens, an diue r 
fitas rationum ,quas ínteiledus no-
fterformat de Deo , diuerfa attributa 
i i l i attribuens, fit tátum ex parte no-
ftri intcllcdus^an ctiam ex parreDci? 
Refpondet,pluralitatem iftam cotin 
gere, non folum ex parte noftra , íéd 
etiam ex parte Del , quia res , qux 
Deuseft,noftrum inteíledum ex ce-
dit j quod autem Deus noltrumintel 
ledum excedat, eft ex parte ipíms 
Dci propterplenitudinem pecfcdio 
nis eius^ex parteintelledusnoftri, 
qui deficienterfe habet ad eam com 
prehendendam; & concludit Corpus 
articulijhisvcrbis s Ztjicpatet, quod 
plurab'tas iftomm nominum i non tan tu, 
ejl ex parte intelle¿i:us noflri fo mantis 
dí'uerfas conceptiones deDeo,qu<e áicun* 
turdíuefo rattones ,fed etiam ex pane 
ípfius Da in quantumffcilicet^flaliquid 
in Deocomjpondens ómnibus ijih concep 
tionibus ,jcilicerpleníi,&' omnímoda ip» 
fus perfeéh'o,fecundum quam contíng ¡t, 
quod qmdiihet nomínum fignifeantium 
illas conceptiones de Deo, 'vere>& proprie 
dicitur \ non autem ita, quodalíqua diuer 
fitasj ydmuliiplícítíís ponaturin Yeyquz 
Deifs eft y ratione íjiorum antibutomm. 
Ex quibus verbis taleargumen« 
mm formatur: fundamcnrumdiftin 
dionisrationis.quam intclledusno-
fter ínter attributatacit.iuxtaD.Tho 
mam , non eft aliqua multipiicitas., 
vcldiuerfitas fe teneos ex parte Del, 
fedpienitudo, &: eminentia perfec-
t i onis De,i comparata cum deficicn-
tia noftri ínteiledus non valenris ré, 




















ligerc^ fed fí ínter attributa inter fe, 5¿ 
interattflburaiSi ciíentiatñ daretaf 
diilinólio realis virrüáliá intrinícca, 
iisc ñmdaret diftinctionertt rationü, 
quas intellddus noítcí focniat de 
Deo,6c diítindioneníí rationisáno-
bis fabricatam in ipfo; ergo iuxta D. 
Thomam , ralis diftindio virtualis 
realisintrinCecainter perfedioncsdi 
ninas non datur-
Praeterea foadctuif conduílo ex 
jD-Thom. fequenti Cóníideratione: 
etenim D. Thomas arguens contra 
ideoticarem relationum» 6¿ efsentia;, 
fepé vfus eft argumento fumpto ex 
prsdicatís COütradidorijSjqu» de re 
lationibus^ cítentiadicüntur,nem-
pé,qucdeíremia eft communicabu 
lis^  paternitas autem incommunica-
biliseft,qüodeft vnicum fundamen-
tutti jquódudi fuere Giibcrtusadin-
ferendam difrindioncm reaiem cnti 
tatiüam relationum ab eUcntia, Du-
randusad probandam diftindionem 
reaiem modalem , & Scotus adfua-
dendam fuam mediam diftindione 
Inter reaiem rationis, quam vo-
catformalem fealemi&: quo Recen-
tiores mouétur ad diftindionem rea 
lemvirtualcm intdnfecam inducen-
daríiituminter relatíones, «Sieifcn-
tiam, tüm etiam inter perfedíones 
abíolutasj at D.Thom. vt hocargu-
mentumfolueret, nunquam recurrit 
ad diftindionem iftam virtualem rea 
lem intrinfeeam, fedad folam diftin 
dion?mfaíionis,quaeinter relatio-
nes, & cffentíamverfatur: ergo diftin 
dio hxc virtualis realis intrinfeeadi-
ftinda áfundartientali rationis,iüxta 
D.Tílomam in Dco admittenda nó 
eft. Maior,^minor conftant ex D. 
Thoni4ocis jitpems addudis^prae 
cipné inh tc í 'P ' tnfa cpixfiizz, afuf-
ad I * 8¿qj*£ft*l9' AfíA» ad 2* quod 
sta procedebat: Affimaw , &* negatía 
fimidy &femelnon -penficmmr deeods-? 
JÉ afümxtío ,<Fnegíitio yeríjtcafííurde 
ej¡enmí& perfoná t nampetfoníí eftdiflírt 
tta, efientía yeto non ejl dijlínfla: ergo 
pcrftna , & cjjentíit ñon ¡mt ídtm* 
En vobis argumentum fumptum 
ex veritate propoíitionum contradi 
ceutiura de cíIentia>ó¿dcperíoaaÍD « 
dudum k D Thoraa ad probanaum 
perfonam in Deo nó eife ídem, quod 
eftentia. Cu i argumento itarefpon-
det: Ad fccmdum dkmditm > quod in 
quctnmmejjentía, & peyona ín dmm's 
diffímnt jecundum intelligentU ratúne, 
fec¡m'tUf,quodaliqutd pofsit affimarí de 
uno, quod negdtardealtefo. Ex quibüS 
áperte confratveriras vtriufqac praí 
miftas^  Confequentia autem proba-
tur: natri diftindio virtualis intrinfe-
cainter prsedicata diuina ad hoc tan 
tum conftituitur ab Audoribuster 
tixfentcntííE,vt de ipíis verificentur 
áffirmatio^negatio ,vci prsdicats 
contradidoria ; fed ad hoc futHdt, 
iuxta DivumThomam ¿fola diftin-
dio rationis:ergo iuxta D Thomam 
talisdiítindioaon eft admittenda ia 
ter pradicara diuina. 
peínde probaturrationeíadboc 
cnim illadiítíndio ftataitur in Dco, 
vt de intellcda v. C íumpto píout ia 
reexiftit, degemr ^//V^ptxdiCatu 
reale, quod de volúntate rcaltter áffir 
matur,& é contra v.C» vt hxc ñt vera^  
redlims intelledus non eft pYÍnciptumpro 
cefs íonis Spifitus Sanétí, quaí ratiodc 
Volúntate affirmatur,ejj'e pnndpm 
generattonís Veéi^ quod de inrclledu 
affirmatur, negetur de VóÍumatc>pro 
ut aparte rci exiftit^ fed hoc implicar 
falúa rcali entitatiua formaii vnita 
te, quam prxdidi Audorcs tatcntur 
inter voluntatcm f & inteiledum di-
uinum: ergo diftindio virtualis in-
trinfcca,protitabhis Audoribus po 
nitur, eft implicatoria , &¿ oninin6 
impofsiblis. Confequentia eft bona. 
Maior conftat 5 n cnim de intclicdii 
afíirmcrur ^quod de Voluntare ñegsí-
far j & é contra,Tumptis intelleótu, 
Se volúntate prout ratione noftra di -
ftindis,dif£Índio virtualis intrinfeca 
neccíTaria non eft, fcdíüfficit diftin-
dio rationis, ve fatecurScotus^ et iá 
Audores ícrci3& ícntentix : vnde vt 
Scotusprobet diftindionem realera 
formaiem ,& prsfati Rcccntíofes di-
ftindionem virtualem intrinfeeam, 
atg-.uunt ex veritateaffirmationis,^ 
negationisde intelledu, &: volúnta-
te, de eflent ía de r elati oníbu s íu m-
pcis,vc antevertunt cófiderationem 
I 
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tu¿nisintdnrcci ad íioc ab ipíis ftatui-
tur, propofitioncs contradidodsej 
vclafi;rmatio;5¿ ncgatio vcre dicátur 
de realitate inteiledus, & de reaiitate 
volontansfumptis prout á parre rct 
Minor aucem oíicndimr primo; 
quia namqueinteUedus,& voluntas 
Minot (Qnt iüen-j foímali er nalitér,hese pro 




non eft n d l ite ritol un ta s , non poreí.1 ve 
rificavi^edonine príedicatum, quod 
de intdiedu affirmatur^^cefle prin. 
cipium gignendi, eft idem reaUth. cñ 
volúntate.eígo non potcíl renlítÉ, de 
volúntate negan-Secundomon enim 
ftat piinciplam gencrandi Vcrbum 
de volúntate reaUter ad^ quai-e íump-
ta 3negari ?qai.n de illa neget ur míith r 
intelledusvt conftitutusin ali quo ef 
fereali,ncm?é ,vtconllitutus!n eííe 
rcali principij generandi 5 cumnon 
ftct de aliquo negari conft ituens in 
eííe reali iquin conítitutum in tali cíle 
ncgetur.vtcxtcrminis eft perfeno-
t u m ^ exemplispoteft euidens fiecl; 
fed non poteft inteijedus, vr conftitu 
tus in aliquo e Líe rcali, de volúntate 
reaiiter ad^quatHnmpunegari5alias 
realítef abiliadiftinguereturj cum eo 
modo vnum diftinguaturab alio .quo 
negatur dei l lo: ergo nullum prxdi-
catum afñrmatumde intelledu,op -
teft de volúntate rerf/ír^accepta ne-
gari 
Tertio probatur; non enim ftat 
cíTeprincipium Verbi idem eft de 
quocumque príedicato proprio intel-
ledusdiceudum) de volúntate reali* 
ter íumpta,vc eft infe ipfa negari ^uin 
tale praedicatum miltíhentftmmk^M 
fprmditerzá minus diftinguitur ávo 
luntatej fed nullum ptaedicatum pro-
prium inteiledus poteft reaiiter }or~ 
maliter á volúntate reaiiter íumpta 
diftingui; ergo cíle pfincipium Ver-
bl,quod eft proprium intelledus,non 
poteft de volúntate reaiiter accepta 
prout in fe ipfa negari» Coníequen-
tiacftbona Minor certa j íi nanique 
príedicatum ,quod eft proprium in^ 
telledus,reaiiter á volúntate diftin-
guitur ,non poteft non diftingui in-
teiledus á volúntate reaiiter¡ ícdfup 
ponitur , inteliedum non diftingui 
realire/ á volúntate; ergo nullum pr« 
dicatum, quod íit proprium iniellc-
dus,poteO: ^/ / f ir á volúntate diftin 
gui-Maior autem probatur : nam v-
numdiftnguiaballo eft vnum non 
elle aliud ,vt ex terminiseft norum, 
vel aísigna inqüoalio conílftaí vníí 
aballo diftingui :ci*goeo modo vnü 
aballo diftinguitur ,quo vnum non 
eft aliucii fed íi cífe principir m Verbi 
reaiiter , de volúntate r&d/ffrfumpta 
ncgatui-,voiuruasnoneft reaiiter prin 
Cipium Va:bi:crgo íi elle principium 
Verbi, vealirer de Volúntate negatur, 
elfc principia Verbi miifét á.volun-
tatcdiltinguitar; ¿¿ confequenter no 
ft.u effe principium Verbi, realiterde 
Voluntare negari.quin eííe principifi 
Verbi diftinguatar rrít/z^rá volunca-
te-
Nec valef íi dicas, fuffi cer e vHua 
lem diftindionem inter eííe priüd 
pium Verbi,¿¿: voluntarem, vt rea liter 
negeturde illa. Non inquam vakt,65 
exdidispraecluditur híEccuaíioj tú, 
quia inteiledus fapponitur mnwM* 
ter a volúntate dillindus^ & tamen 
non poteft ^íí//iei de volúntate nega 
ri; ergovirtualisdiftindio uitcrduo, 
nonfufrkitvt vnum reaiiter negetur 
de alio-Tumetiam:nam -vinuáU.er 
diftingui/afficict advirtaalem nega 
tionem prsdicati íic diftinóti deíub. 
iedo á quo diftinguitur -vimahúr, 
non autem realine^ationiformal^ac 
negatio, qua2 adftraitur á contran'js 
Audoribus ,principí'j gencrandi de 
volúntate, non eft virtuahs, fed realis 
formalis^ec Nosvittualem negatio 
nemnegamusconíiftentcm infunda 
mentOjVt per incelledum negctur:er 
go tali negationi, virtuaiis diftindio 
non fufficit. 
SidicasiíUlatio redier negatur 
de paternitatc,6¿ non negatur tealner 
dec(fcntia;&; tamen eftentia & pater • 
nitasíuntvnum,&idem m^ttkt,&iíq 
lum -virtualíth diftinguuntur : ergo 
fufficit virtuaiis diftindio interduo, 
Vt de vno aliqutd m t i t h negetíar, 
quodrcalítér afñrmatur dealiój & 
conrequentéclbla diftindione virtua 
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dum datur, potcrit cOfc prbdpiam 
Filij de volúntate ncgari, affirmariqj 
de intelledu. 
Reípondco , filiationem negari 
de paternitate fumpta j'o)'/w.(/;/ffr, vt 
hoc nomine paternítasugmñaítxiryt 
íubítat conceptuidiuerCo,quo nos il-
lamabeiTcnciadilUnguimuS} non au 
tcm negatur de paternitate fumpta 
prout in re adsquaú 5 aliáshxc eíTct 
vera trealitastfu* eftpaternitas non ejlfí-
liatio. ExquofieretjVt eilentia,filiado 
noneíret,nec cum illa idencificire-
tur realitetmitatíut,quod eftecntra 
fidem Ex quofclumfequitar,quod 
de volúntate ,vt ílgnificatu r hoc no-
mine^ vtfubell conceptuiiUam di 
íHngucnti ab intelledu, negetur efle 
principíum Verbi,quod libentér fatc 
murtón autem quod negetur de vo-
voluntate mliter fumpta fecundum 
quod eíl in re .oc hoc elt,quod nos nc 
gamas Et quidem non minus reali-
té> diftinguitvnumnon eOTe realttef a* 
liad, quamvnum ab alio procederé^ 
fed diítindio virtualisnon fufficic, vt 
vnum reallíét ab alio procedat j alias 
interdiuiiias perlonasrcalisdiftindio 
non eííetjCam non aliundeprobetur, 
niíiquiavna rcaliter aballa procedit, 
quod non ftat abfque rcali diítindio-
ne: ergo nec poteít fufficccc vt vnum 
non fit rea lite r ú i ud. 
Deniquc fuadetur concluíioim^ 
pugnando modos, quibusá fuis Au. 
doribusexplicatur diítindio iílavir 
tualisintrinfeca. Primus illamcon-
fticuensin aequíualentia ad diítindio 
nc realem in creaturis reijeitur: hasc 
namqujC xquiualetia, nec requiritur, 
nec fufficit ad praedidam dilhndio-
nem: crgononconíiítitiniila.Antc 
cedens pro prima parte conftat: nam 
ínter bonitatem, &c ventatem diurna 
datur virtualis diltmdío,íi femeiad-
mittitur inter alia pragdicata diuina-, 
quandoquidem bonitas Ipecificatvo 
luntaten^non autem ventas,& tarac 
bonitas,3¿ veritasdiuina,non «quiaa-
lent diftindioni rcali in creaturisj cu 
veritas, >¿c bonicas creata non diítin-
guaniur realitér; ergo aequiualentia 
didanon requiritur advirtualemdi-
ftindionemin Deo. Pro fecunda par* 
te probatur mam omni pote nríad raí 
na squiualet luribus potentijs crea 
tis, Dei feicntia ómnibus fciemijs, 
qu« in creaturis inucnimitur, perfo 
nalitas diulna asquiualet velacioni, Se 
períonalitaticrcats ,quíK rcalicerdi-
ítinguuntur tamen nr c in omnipo 
tcntia diuina dantur plures potentias 
-vímaliter7tícc infeientia Deiplures 
feicntias -vimalner, nec perfonalitas, 
& relatio diuina w'malírer diñinguii 
tur^ ergo did^ a aequiualentia n on íuíii 
cit ad?diÜindionem virtualem intrin 
íceam-
Deiiidc fecundas modas conftí-
tucas diítindionem virtualem intdn 
fecamincoquod vna,^ cade reaiis 
formalitas íit principia diftmdioais 
rcaUs inDco,rei'jciuir primomadíitin 
dio virtualisdaturin Deo inrer iufti-
tiam, 8c mifericordiam: nam kütitia 
Deas punitj non autem miíeticordia} 
5¿ tamen non principian t rcalcm di* 
ttindionemin Deo: crgo diítindio 
virtualis non confiítit in principio rea 
lisdiítinótionis inipíb. Secundo:na 
pateniitas, 5£ eilentia -vínaaiiteráu 
ílinguuntur j 6¿ tame nulla diítindio 
reaiis pnneipiatur ab eilentia, quas c-
tiam á paternitate non íit; cum vtra, 
quead perfonarum proceísioncm có 
currar: crgo ídem quodprius. Ter-
tio.-nam íi pcincipiarc realem diftin-
dioncm in Deo,íu.fficeret ad diftin-
dionem virtualem i ntriníceam , e-
tiam principiare realem diítindio-
nem in creaturis ad candem diítin-
dionem fufficeretj fed hoc eft fai-
fum; alias omnípotentia ,quae piures 
diftindionescreatas pnneipiat jCílet 
in piures potentias yimaíitcr diítuv 
das partienda: crgo principiare rea, 
lem diftindionem in Deo ,non con-




fecam ineo quodvna realitas, &c for-
malitas exerecat diuerfa muñera ac íi 
eGíetpiures formalitatcs ,eiídem exé-
plis reijeitur: nam omnípotentia in 
producendocreaturas/.t a diuerfa mu 
ncracxeccct ,acíieílet plutespotcn-









ícibiliáíunt; ita di'aerü muñera exer-
cct^ic íi cíkt piares fcicatias ; pater -
nitasctiam diüiiia,ítaexercct oiune 
ra icfei'cndij&conitirueaüi períoná: 
ac íi eílerdiftiocla ín rarione bypofta 
íis á ratione rcferentisj o¿ tamé in nui. 
lo ex his datiu" diftutá&o iiitríníeca 
virtualis : crgo mak prasdido modo 
explicatur. 
Deniqae quartus mocius dicendi 
reijcitur pnmo: nam coaüitutmuni 
fórmale dillincliorus reabsia creatu 
riSjCd vnum nene líe ^//Vl^iíídjfód 
hocnequit eonuenire proedicacis i>ir 
mÜ/th diiimdisin Deo: ergüdift;.tí | 
»,oa9mj 
chut i . 
¿íio viniiaiis diuinanonpotelt con-
-ílilere in co quod praedicatis ^trtm ii 
íerdiftmdis conueniat conílitníiuLi 
formule diiUnctiODis realisirl creatu-
ds,vt aíTeritqnaircus midüsdicendj* 
Coníequeíitia tener* ívlinor elt c erta, 
sliás itías propóiiíiones Ciicnt verjei 
PHHYfiltus redlíttr non iftejjenri* dtmáa'i 
•mrdlxhs noü ejl ínDeo italith polun* 
tas y quorum Vtmnique cít hmtav 
cum, (i negarlo mtáatme áccipiatarj 
eft falfom iní'ententiá, /Vu¿torum ter 
tiae iententiaSífi accipiatuf Ycakérpé. 
maiith^oim fáteanturcontra Scotu 
ínter prsdicatadiuma non dan diitm 
«fiioneríi realem formaleiTú Maíoc au 
tem confliat primo: nam vnitas entís 
coníiñit inindiuiíione míe;aiiquid 
autem,quod éft ids, acelíe diitindiú, 
confiftit indiuiíloae áquolibet aiioj 
fed diolílo realis á quolibet alio, con Í 
íiílir in nort elle Vntlith aliad : ergo 
conrtituriuum fórmale diLtinCtionis 
vnius cntisabalioin crearan s, cít a5 
cííe Ka liter aliud.Secundo. nam tune 
aiiqua fof5Itiue mt iítér diftinguuntur, 
cumdeiiUsverificacur'^oc $ realíter, 
O ilhtd eflrectlttefiú^ hoc realíternon ejl 
ilUidi ergo fórmale conllitutioum di 
ftindionis reaüs incsreaturi^ellnega 
rio realis vniusde alio ínter éntiarea-
lia poíuíua. 
Secundo reijeitur :íi namque di 
ftinftío virtualis coníiítcrec in eo 
Sccmido*] quod praedicatis W/m^í/rer diftmtiis 
I competeret conítitutiuum fórmale 
diííinctionis realis in creaturís, hoc 
ideo clTet,quia ad dillinutionem vir-
tUálenoi sequiritur quod vetiftccntur 
praedicata contradictoria 5 fed ex hoc 
non íequkur jdiiiiactioncm virruale 
in taliconuenientiá ccníiílcre: crgo 
non coníiítit i o illa. Maioreum coa 
fequentiaunet-
Minor autem olí:enditur primo; 
nam de anin'aii .^rationali verifican 
tur contradict cria ,13 empé •< onuenien 
t ia^non ^oníienícnr ia: eqaus nam -
qiie;& homo conúemunc in racione 
artimaiisitton áutem in ratiorialítatej 
venficat ur etiam diftindic?&iioo di-
ítmetio i homo namque per ratióha-
litatem diferí abequo, no autem per 
animaiitateái;& tamen'aaimál,^ ra 
tionaie non difíinguuntur 'emiu me., 
im J úCQ.fo írn aíñer red i ¿te >, v t exfrequé 
t i o r i ^ : verioriíententia cum Angelí 
co Dodore fuppoiio i ve ritas etiam, 
& boíl tas i n creatis no diílMga&tttuí 
diliinctione reali er¿tkatma ,au.t fois 
maLu& tamen de iliis contradictoria 
verificantur, nempé .ípeciikare 
non fpeci ñcare inteiledum, & voiua 
tateoií bonitas namque fpecificat vo-
luntat-emjnon veritas híes ípecift-
cat inteUe£fcum,nonaiueí3ü bonitas:: 
deformitas ctiam peccati non dillin. 
guituraoejititate phyíica diílinclio-
ne aiiqua reali, &C tamen de illis verifi 
cantur cont:adictoi'ia,nempc, cauía-
ri/S*: noncaufad á Deo: emitas enim 
phy íica adus peccaminon á Deo, ve 
á prima cania cauíatur, í'ecus au tem 
deformitaSjVt lupponoex íéntentia 
Thomiltarum i-i-quaft. juaH.6, & 
:¡u---juy9•&rraci: dcíf uxiítjs : ergoex 
eo quod ad difimdionem vittuakm 
petatur vcrir-c^ip&oicata contradi 
ítoria^aut in tali venficatiooc ^ u t 11-
lius fundamento eoníiíht^non íéqui • 
turvirtualem cUíUn^ionem coníiíte 
re in cenaenicntia coníiitutiai forma 
lis dillindionis realis in crearuris^ qua 
doquidém,vt conftat inexemplis ad-
du-dis/zerificantufincreatunsconrra 
dictoria de formalitatibus reaUter in 
dií.tindis. 
Secando probatur mlnor t mm 
de diuina eífentia vereaffimiatur vni-
rifubcóceptufpecisi cum inteilcda 
beati,vtcum D.Thoma2>?/r.í Quxfi^z. 
¿it. 2. freqaentms docetur á Theclo 











té talis vnio negatur s irem, diuinltas 
lub coccptu sa5it¿tis vnitur human i 
tátiChriftí fommliter, vtfuppono ex 
communifententia 3.f+cjukp.f.afti-
qux vnio de diuimtate fub conceptu 
naturas ^  vitaeadualis ,am: radicalis 
negatur : ac denique filiatio diuini 
Vt rbifob conceptu Cubfiftentix , &c 
pcríonalitatis vnita eft humanitati 
ChriftijLecusautem fub conceptu re-
ferentis*, alias iliam rclatam phyfice 
redderet, quodnegant communitér 
Theolcgi.nullo, que videñm3demp 
tcj<Sc tamen eílentixdiuinx fub con 
ceptu eñemix £ub conceptu fpe-
ciei,non conuenít ccnftitutiuum for 
maleditVmdionis realis increatuns, 
nec effentias diuinxfcb conceptu fan^  
ditatis>8¿fub conceptu vitalis^necde 
ñique filiationi Vcrbi íub conceptu 
fübfiftentiae,6¿pcrfonalÍtatis;aliáspcr 
íonaedluinas non conílituerentur pro 
prietatibus relatiuis fed abfolutis /or*-
maliter : ergo ex eo quod diftináio 
virtualis conflftatin veritateduarum 
contradiüoriarum^el in fundamen -
to lllius , non fcquitur coníifterc in 
conuenicntia conftitutiul formaiisdi 
üindioms realis in creaturis» 
Denique probatur minor: nam 
diílindio virtualis iátrmfeca, quam 
Recentlorcs in praédida conuenicn-
tiaconftimtiuifortnalis diftindionis 
realis in creaturis conftítuunt, diuerfa 
cft ádiftinaionefundamentali ratio-
nis, 5¿ longe maior quam illa 5 fed ve 
veri ñ centur pr jsd icara contradidoria 
fufñcit diftindio virtualis lumpta pro 
fundamento diftindionis formalisra 
tionis, vt conftat ex D.Thomaiocis 
vbí fup a relatis:ergo ex eo quod vir 
tuaiis diftindio petat verifican prxdi 
cata contradidorja,non Tequi-
tur coníifterc in conuenie-
tiaconftitutiui forma 
Jis diftindionis 
realis in crea-* 
taris* 
...&i$&^&'&<&$ii'í& ¥$ ^ # M 
Argumento Scoti, 0 a 
contra iflam concluí 
Jionem oceu-rn* 
D argumentum Scotireifoit-
_ deo^onccíía maiori,5£ ffiiaoT. 
ri jdiftinguendo coofequens: aliqda 
diftindionc formalijUcgo confcquea 
tiamtvirtuali.fooipta pro fundamen--
tali rationis,concedo confequenriá; 
licet namque diftindio rationis , vt 
fímalith exiftens.,dependeat á coníi 
deratione intelledus confíngeníis,5¿ 
fabricantisillam ? vt tamen exiftens 
fundamentalíter , vcl fundamentum 
illius,non dependet á coníideratione 
intelledus, fed iilius conñdionem 
praecedit fufñcit*, vt contradi¿to-
riavetificentur: animai nsmque fun-
dat conuenientiam inter homincm^ 
&C equum ,fecusaur¿ rat ioaaie, quod 
á parte reide anímali vcníkamr, Se 
de rationali negatur, 3¿ inaoimaUra. 
tional^vt aparte rciexiftcntia.nod^ 
ftinguuntur diftindionc formali ra-
tionis fcdtantumfandamcntali; $c íi 
militér bonitas antecedemér addi-
ftindionem rationis fórmale ni fpeci-
ücat voluntatcm, quod de veritate in 
eodem ftatunegatur j&tsmenvr ííc 
non diftinguuntur diftindionc ratio-
nis joimaliter,fed tantum íundamen-
talitcnidem ergo cftde volúntate, Se 
intelledu diuitio dicendum , quod 
nempéjde volúntate vtdiftindadiftin 
dione fundamentaii rationis poteft 
negari, quod de intelledu íiirapto vt 
fundamenralitef ratione á volúntate 
diftindo^affirmatur Etex his ad co-
firmationem cóftatfolmio, foliim e-
nim eonuincitur diftindio virtualis 
fumptaprofundamentali rationis in' 
ter intsUcdum, & voluntatcm diui-
msnt'um 
Seo tí reí» 
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nam prírcedens coníideratíonem no 
ftri íntelleotus, quam non aiiam 
nofíri ThQmlñx coacediint^cum ad-
iiiítíürit diftindíoncai vifctuakro Ín-
ter predicara diüina. 
Sed comra hancrefoluíionem vf-
gec Scocus pro íua dUiinctione real i 
fonmli ,SC A uciores tertíis iententis, 
vt probentdiííin^iooem virtualero 
mcriníecam: non emm íoium intclle 
¿ t e viatoris Deum i * $ ásmate .conm* 
miuefA cogooíccntis,^edetiamiñ-
telicdus beati Deum vidéíis/«tom^, 
imo&iQteiledus-Deiire ipíüm com-
prehendentis, cognolcuat Verbum 
per iiueiledum , ^  non per volunta 
tem procederé > Se c contra.Spincum 
Sandum procederé per voluntaccTO, 
éc nonperlnteilecliim :ergoüé intcí 
IcCtu, 6C volúntatediuina , vt abipíb 
Deo cognkis, verificanturconrradi 
doriíc i &c tamen prout obijciunrur 
inteUeduidiiiino non dillinguur tur 
tmonefiee fomMlite,' ¡nccfííndamn > 
ta liter *. ergo prout íic,diítíngUuntur, 
vei diliindione teali formali, quod 
Scotus iptendic, vel adminus diíhn-
dione virtuáli ícali intrinfeca diítin. 
da ádUlindionerationis^ 6c á funda-
mento iliius. 
Confequentia pater:bónenim po 
tell deillis, vtnuilo mododiítmdís, 
contradidio verificari ;ergo l i venfi-
catur deioteli d u & Volúntate prout 
obiedisintelleduidiuino, prout íic 
aliquomodo dillinguuntur: ac pr oin-
de íi prout fie non diltinguuntur ra-
tione.diftlnguuntar V«Ji fomilíútted 
lite.-, vel diítintlione iatrinfeCa Virtua 
l i* Antecédeos autem, quod aliqui 
Audorcs negant probaturt Deus ná 
que veré cognoícit proceísioné Ver 
bi eflfe generaticncm , 5¿: proceísioné 
Spidtus Sandi generationem non 
cíTe, &: Vtrbum prius origine proce« 
derejquamSpiritus Sanóíusj attotu 
hoc ideo eíí:verum,quiaVcrbuLii pro 
cedit periníelledumj&nonper vo^ 
luntatem ^Spi r i tus Sandus écoa-
tra:ergo Deushanc veritatetn cognof 
cit. 
Si vera effet fententia Capreolí 
Amcoli, allerentís diftitidioncm ra» 
i tiooisinterattributa dfainañeri non 
f folum ab líueliedu viatoris Dsum 
inAáxüuate t imptrj¿cle., Cv- conn...ta.tmc 
cognofeenris, redétiam abinteiledu 
beati inmimé Des videotis^t quod 
magis elt5abipfo Deo, pemia eüct 
hmus argumeaíi íbiutio; nam juxta 
hancícntétiá, cooceííb anteccdcnti2 
& prima coniequcntia.minor íubsúp 
taeft neganda :licet ciíim attributá 
vt cognita.á Deo ab eterno, non di-
ftiíiguantur ratione per i-ateHedum 
creatuin d ftinguanrur ratione per in 
teliedum diuitium,&: íicur de lilis vt 
cognitis ab ínteiledu creato poffunt 
verifican praídicata contradi doria, 
quiarati'onediftiagaariíur,j ctiam de 
iliis pote runt vcciticariiVt obiedisin-
íeÍieduidiuino;qmaecÍ3rii prout ílc, 
quamuis unt reabté r idcm.dilUnguü 
tartamearatione non humana ^fed 
6 diuina* 
Qoiá tamen h^cíententiaNobis 
dUpikuit in Lógica, vbi cu ni frequé • 
tioriTiiomiOarum íententia docui-
mus /íiuilum ens rationis poílc ficri 
ab inteiledu diuino, eo quod ens ra-
tionis non fit per quicumque cogni-
tionern , cu i obijei tur, fed petit pro 
cauía efficicntiíui cognitionem^quae 
íit ñdio , remal i té r ,acef t reprasfen• 
tans, videiicct , non relatum, vt re-
iatuní , non diftindum , vt diftin-
dun1,quod íummas perfedioni^diui-
nscognitionis repugnat/idemque de 
intelieólu beati eíl dicendum jqued 
ícilicer per beatiíieam vifíonem non 
diftingüat amibuta^ pr^dicata diui 
ná,eo quod peum vt m í e m m e t u r ^ 
conlequente r , ipíüm aliter ac en no 
cognoícit: vndeBernacdus/^o.í/eco 





Alitér eft obiedioni fadas oceur-
rendum,concelío antecedemi,& pri-
ma confequentia^Htingueodo mino 
rem : prout obijeiontur intelleclui 
diuino, voluntas, & intclledus non 
¡ di ftingüimtur ratione exerdte S^Cefie-
1 ctiue y concedo minorem : ohíeáhue, 














; Infla bis \ 
primo. 
quent iammaíT licet diftindio ratio-
nis mrenntdieüum , ¿¿voluncatem 
¿iüinam non ñat abinteliedu Dei ?SC 
id eo prout üU cbijciüntür:ncn diftip 
guamurraticne cxerciü > & effétiue, 
cognoícitur cairícn ab intelleaudini 
no diftincUo ranonis ,qax inter pras. 
dicata Dei fit3velpoteílfieri ab intel. 
k í t u excato ,6c cognoícumui á Deo 
voluntas,^ ÍDteUcdusdiüinus,vtfun 
dái diílindioné rationis ablntelklfcü 
crcaiofadioila,qucd eft abiplo cog 
rAOÍci,vtdilíincVa figñaá , & obtectm}* 
& ccnlequen*er ccgncícic per ÍQ. 
teüeduní, vt ^tótedif t tóguibiiém, 
diílinctione fada ab intelledu creato 
á diuiaavoiimtate.diuinum Verbum 
proc€dere,ncn autem per volúntate, 
vtfundat aiftindíonem rauenis ab 
iiueUedii,&hoc modo ab inteiledu 
diuiao cognofei Tufficit vt derntclie 
dujóc volúntate íkfumptis verificé-
tur affirmatio,^ negado-
Et forte nihiialiud intendít Ca-
preolus loco allégate yCum doreiattn 
butadiflmgui prout inintcllcdudi 
vinojneoipédiftinctione %nata,non 
á Deo eífecta,rcd tada,velfadibili ab 
inteiieclu creato, quod verifsimum 
eíbnam Deus revera cognolcit vná, 
& esndem foriralitatem fui intelle-
¿tus &voiantatis,proptcrluam emi-
nentiam fandanrÉetum intelleüul no 
ftro prssftare, vt diítmdis conceptio-
nibus illa cognoícat, &nominet d i , 
ueríls nominibusi, ¿¿ iníupcr etiam 
cognofcitdiñindionem,quam intcl 
dus viatoris format, & poteft forma-
re ,míer intelleüum voluntatem, 
aliaque prsedicata diuina. 
Sed inllabis primo: etiam íí rc-
pugnaret mteiiedus creatus , Deus 
cognoíccret Verbum per intelkdü 
procedere,& non pcívoluntatem, Se 
é contra 5 fed repugnante imelkdu 
creatOjíioue^tdiftinctio rationis fa 
bricabilisab illOjUec talisdiftindicnis 
fundamentum: ergo veritasillius co-
tradidionis cognita ab inteüectu di 
umo^noadepender a diftiottionc ra-
íioms,nec!Íliusfiindamento,vt cog> 
nito adiuiuo intdkí tu* Confequen-
ria eft bona Minor vid e tur certa: íicu£ 
cmm, repugnante eífcdu, repugnar 
| cania ¿«a S¿. fundamentom diñindio-
j nis repugnat i pía repugnante^ at ím 
j' pilcante inteliectu creato?impijcareí 
' diltintlio ab iplo dependensí ergo Se 
fúndame n tu m illiusimplicans comti 
tueretur.Maior autem probatuirquod 
procefsio Verbiíit generatio,non m 
tem proceísio SpititusSandi non de 
pender á pofsibiiitate inteliedus crea 
| tU'ed quod vna fit generado^: noa 
( alia, pendet, vel quaíl pendes ex vé-
t rítate prxdiüa: conrradiítio'iis : cr~ 
{ go quod Verbum per uiteiledurn 
i procedat,&.nonpervoiiimatem, Se 
\ é contra,non dcper¿dct á poüibtlttáté 
mteikduscreaíi^S¿ confequemer ma 
nerct praedida ventas, etiam íl repug 
n ' in t& reddereturimplicansintcUc 
dus c rearus» 
Secundo obijeies; quod voluntas 
diuioaüandet,vel poísit mudare con-
cepturn^ iOindumabiüo ^ quem tet 
minar intelkdus diuinus, ¿ con fe -
quenter diflindicncm ratíODÍs ab i t 
lo conuenit volütatidiuiníe, vtin re: 
crgo,íi de volúntate di nina, st funda* 
jtoentaltter rationeabintelledu diflin 
da negatur, quod deinteiledu affir-
matur verificantor propoíltioncs c5 
tradidoriaede mtelkdu, S¿ volúntate 
fumptis fecundum quodfunt in r c ^ 
coníquenter deficiuntjqu^contradi-
ílíndionem virtuakm jntriníceam 
proximL opponebamus^ 
Denique:nam eüentia non pote 
f fundare diftindionemrationisáfe i'p 
¡ fa;benetamenform3Utas,qu^cAm-
telleduS:^ voluntas 5 at hoc non ob 
I aiiam caufam.n^fl quia formalim in 
telleítus.&voiuntaris vímal tw eúr-
i multiplex/ecusautem formaiitasef 
fentixdiuinae: ergo mukipiicifasvir 
tualís eíl caula fundandí diftiadioné 
rationis^ coníequenter difeioguitur 
ádiftindionefundamcntali rationis, 
vei á fundamento dUlindioais ratio-
nis. 
Rcfpondco ad pdmam replica, 
negando maiorem; repugnante nam 
queintelleducreato , póteme diftirs» 
guerc inter vo lún ta t eme ínteiledü 
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rentintelleclus diainiis, &c voluntas 
dimna, vtdiueiilmodc nonunabi.ks> 
'& ccceptibl'es. ex quo vltérius fít.vt 
répugnaret vcnñcatio contradidio-
ftjs Ad iiii9 probationédiíllí >guo ma 
iore: no dcpedct dcpedetia (lnCta,&c 
á priori^conccdoniaiorem; depende 
íianon t r ida , & á poííeriod coníl-
i l ente in connexione, negó maiore: 
&: concerfa Hunori, negó coníequen 
tiam: velduUnguo coníequensdiitin 
dione maiorisdblurn enimfequitür, 
veañcatlonem pi-xdida; cótradidio 
m non dependeré a poísibilitate in 
ééiledusereái i , dependmtia á priori 
Vt a Caüla,non autem quod non depe 
deat de pendentia a poltenori i hoc 
eft quod non connedatur cum ülius 
poísibiliíate. 
Qu^ de pendentia ab ómnibus 
Thomátisadmitti tur in omnipotcn 
tia relpedu creaturarum poíMbilium, 
nedum in communi,vcrum etiam in 
particularijdcquo i'nfu qmfl. 1 z.art. 
businlocis cum communi íententía 
Diícipulorum D.Thomx áoccbim9 
eximplicaücncfofmics,qii£eíuppo-
nimt püísibilis,5¿; non impücans íb-
re omnipotentiam deüiuendam ob 
coñiiéxipnem neceífadam , quas in 
ora ni potentia cum creaturis pcísibi • 
libus inuenitur-Etqu dem Audóres 
ftatuentes dirtindioiiem virtualem 
intriníecam incequiualentiaad perfe 
d iones creatasditlindas, veluicon-
uenientiacoftitatiui realis ciftinábio-
nis in creaturis , eodem argumento 
prxmunturi cum repugner squiualé-
t ia , repugnante £squiualenti£e extre-
mo ;&: re p ugnet conue nientia toníti 
tutiuiformalis diÜindionis realis in 
creaturis;repügnantibus creat uris. 
Ad fecundamjConceíib antecede 
ti,diOingaoconfequens :de iliissüp 
tis/ecundum quodfunt in re¿tdéqua. 
te, negcconrequcntiani; íumprisfe 
cundum quodíunt in re ínaüá ¡uatein 
adceq'aaticne fandamentaii rarionis, 
corced o confequentiam: ex quo no 
fequiturdeñeere^uascontra Audo 
res dillindionis virtualis intrinfec^, 
oppoaeban:Lis; nam ipil accipiunt in 
tcllsdum ,6c voluntatcm íecundum 
quodfunt in re prxcifa diftiodione 
r a t í onis, illiu s ru niame; 11 o 3&con-
fequemér.dc iUs realitér ad^uate 
faáVpiiscontendunt verinci rl pro; o 
íltiones comradidorias?&qü(>d de 
intelledu reaííter fumpto iKgrt ir» 
quod de v-lúntate fMier fuiif ptaaf 
ñrmatur,^ é coatra,quod nos impli 
catorium ccníUimos, 6¿: preb-uimus 
ex eo quod adhoc requirebatur rea-
iis,vd cntitatiua,vei ad naíniisfc-rma-
lisdiílindioínter pradicatutn nega -
tum de volantate»& ipfam volunta 
tem , quas diftindio impljcat cum 
vnitate rea'i formali.quae ínterint lie 
dum,&: voluntatcm ¡bppomtur. 
Sidicas: non poteft interedusde 
volütatenegari rarione diftindionis • 
fundamentolisrationis: ergo nec po- *€fM** 
teft , efle prbicipíum quo pmkclmíiin 
Verbi, quod de intelledu afñmatur, 
de volúntate ratione huiusdiftindio-
nis negari. Antecedens comíate hxc 
namque propoíido, MUnfasefi imd 
Udus, eft vera: ergo regatiua eft fal -
raj5¿ conCequcnteí: non poteft intelic 
d^sveré de volúntate negari Confe* 
quentia autem probatur: vtemm f¡*. 
pfít contra Audorestertix fententise 
arguebamus, quia ratione diftindio-
nis virtualis hace non póteft efle vera, 
-voluntas non eftíitdlecms 5 necifta ve-
tificari poteft ratione vktuaUs diftin-
d ; onls intr infCCíS , -ve lmtas no ejl prín 
cípsfoé Wtbhe rgo pariter íldiftindio 
fundamentalis rationis non íufíkit, 
vt veré inteHedus de volúntate negé 
tur ,nec fufficiet vt cjfepYLdpíum Verbi, 
negetur de volúntate. 
Rerpondeo^onceffb anteceden-
ti,negando contequentiam: íicut e 
nim terminare procefsionera appcl-
lar proprium conceptum in termino, 
ideoque verificatur Verbum teimina 
re rarione natur J^non autem ratione 
attributi naturas ^quamuisnatura de 
attributonequeat negari,quia in prse 
dicatione vnius attributi de alio ap-
pellatio non exercetur^idecquejquá 
do vnum negatur de aüo , negatur 
realisidentitas^ ita principiare ptocef 
íionem appellat proprium concep 
tum principij, ideoque vt verificatur 
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procfsicnisprindpium, fuffícit ob-
kctius díflmdio , &; vt de volúntate 
ncgemr elTc ptoceísionís Vcrbi prin 
cipiuni,ruífidt,vtíecundüm id, quod 
ex plicat y&L ab inteüedu ratione fof 
mali 3aut fundamcntali dií^inguitur, 
principium Vcrbinon ilt ^ vt autem 
inteiledus de volúntate negetur, re • 
quiritur realis intervtrumque ditUn-
Ad probationem confequentix, 
conceffo anteceden' i negó confeque 
tiaunquia x\udores terciís fentcntia; 
ad hoc diftinclionena virtualem in-
rrinfecam adl\ruunt, vt ratione illi us 
de volúntate, vt in re, negetur prsedi. 
Gatum,quod de intelleduaífirmamr, 
omniappeilationefcciuía,adhocaii-
tem requiritur reaiis diftindioinrer 
predicatum^ íubiedum: vnde íicat 
quia hxediftindio inter intclledum, 
¿¿voluntatcm nondatur,Pon poteífe 
intelledusde volúntate na Lita sup 
ía negari*, itaquia inter principium 
quo Vcrbi , Se volnmatcm nosi inter-
uenit realis,aut formalisdiftindío, 
non poteít effeyiinewmm Vetbi,&c vo 
luntatenegari 5 ac proinde contra ip 
fos tener argumentum factum ^fecus 
autem contra Nos. 
Et quidem vnum attríbucum no 
poteft de alio negai-i: vade haic eft fal 
fapropofitiOj/w/T/fz* non eft mifemor-
dü , diffinitio tamen vniusatEribuíi 
veré de alio, & de illius difñnitione 
negatur: vnde hseceí): vera, id , qm 
p$m pünitynon ejt idt qmDeus mijemur, 
& h "ec, mjlitia eft, qm D*m mtfirefíff, 
eft falfajCuiusdifcrimíois ^on poteft 
red ti alia ratiOjUífí quia inaffirmatia 
ne vmus attfibuti de alio fit fenfusídé 
ticus, S¿: eonfequenter in illius nega 
tione negatur reaiisiientitasjin afíir • 
matione artem díffinitionis vniusat-
tributi de alio,& de illius diffinitionej 
fít fenius redupltcatiuus,Conmino 
formalisyS¿ eonfequenter inilliusne-
gatione^on remouetur idcntiras rea 
lis formalis7fcdidcntitasrationis« 
Ad vltimam obiedionem diea-
tur: ideo cftentiam üon polleratione 
a íe ipradiftmgui,quianominecffen 
tiacexprimitur,nontotum ,quod eft 
inDcojfedvna parciciílaris formaU-
tas,vt ratione ab ali)s díílinda }5c con 
fcquenternóreftat per quid eíí^ntia 
á le ipía difiinguatur ratione rarioci-
nata;inteliedusvero ^volunta?: di. 
flinguuntur ratione ratioemara, quia,, 
licet fignificent eandem formalira-
tem identitate realiformali j non ta-
men illam expücam fub cadem , fed 
fubdiuerfa rationeívnde concedí mus 
in illaforraalitare eííe muiticlicitace 
yirtualem» hasc autem non eft in re„ 
aliqua reaiis diftindiOjfcdvnrtascrmi-
nentiísimain re & mulripUcitas fun-
damenralis4íaíioni&. Ex qLiofoiumíe 
quitur eminendamvniiatiselle tme* 
nem fundandi diftindioaem per ra-
tionem ^non autem íqued diínndl© 
aliqua reaHs,nec formaüs, nec virsua* 
Us,íit ratio priedidanadiftindioncii» 
fundandi. 
§ . V i . 
Adjlruitur in Dea diftm-
ñio rationis ratio-
c í n a U r 
SIT T l R t l A C o w c t V á l O . jít*> tfibutA dimha dfftinguuntm inter fe? 
CfabelT?ntia dijlmclíoner¿tionis umei-
na ta. k a A.adoresquaftsB fenienti», 
<S¿exprcfsé D-T bomas qú£ft. ?¿depQ~ 
tenfia art^y.in i<dijl i.qmfr*\*sirYUz* m 
corpore <& drt 3 * em ntn e^ rpmam dijh 
35*qu*ft**'aft. i*ad 1 • & dift-22. qu&iL 
1 • arr.3. ad 4* mis verbis v DieerMm, 
quod diferunr nomina atmbutorímfecíU 
dum ratime'n ¿non tamen qit<e fit fohm 
in rarminante y¡ei qu* falua fof in ipfa 
Yefecitndu'in ^eritatem, & prop yuta tem, 
ye/': at diftkidiOjCuiusfundamcntam 
eft non folum in ratiocinaute, ied etii 
in ipfare,cftdiftindio rationis ratio-
cinatae.vt ex íogicafuppono: erg'>a£ 
tributa interfedifferunt ratione rada 
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dionís genere diftinguuntur ab ef-
fentia. Eft tamen cbkec aduerten-
dum, quod cum docct Divus Tho-
masdiftíngui attributa Dci diftindio 
ne,qu3e faluatur in ipfa re fecundam 
veritatcm, 6¿ proprietatcm , non lo-
qui dediiíindionerecüdum cffe fór-
male .íed de illius fundamento* 
Deinde probatur ratione; nam 
nomina attributomm, 6c eücnúx di 
uin«nonfuntrynonoma,íicut Mar-
cus, Tultus, Cicc, fed ílmt diueríae ra -
tionis; crgo licet omniaeandem per 
fectionem, entitatcm , & formalíta 
te íigniñcent.nó tamen illam íignifi-
cant íabeademomnino ratione j 3<: 
conlequenter conceptibus his nomi-
¿ibusexprelsis ^orreípódent in Deo 
diuerfa; rationes obicótiuae: at huius 
diueríitatisratio nonfumitur ex no 
íiro inteiledu adxquate ,fed fundatur 
in eminentia pcrfedionisdiuiníe có-
parata cum deficientia mteliedus, 
non valenús illam vno concepta có-
ciperci &c confequentcr,necnomina 
re mo nomine : ergo diitindio attri 
bntorum ínter fe, ab eísentia, non 
elt rationis ratiocinantis, fed rationis 
rationatas. 
Secundo probatur concluílo: re-
lationesab eíléntia diftioguuntur ra-
tione ratiocinata: ergo attributa ab 
cíTentia^ inter fe diílinguuntur hoc 
genere ditUndíonis. Conl'equentia 
patetjtüm,quia Nominales Re-
centiores,quiNominalesfequuntur, 
codera modo difcurrütde diftindio 
ne attributocum ab eirent!a,6¿ ínter 
fe ,ac dedi^índione rclationum ab 
eííentia. Tí tm etiam , quia íidiftin-
d i o rationis rclationum ab eOfcntia 
fundatur, abfque imperfedíone in 
Dco^ paciter etiam attributorum di-
ftíndíopotcritinipfo abfque vila im 
perfedione fundad» T ü m denique 
á paritate rationis. Antecedens au-
tem probatur: nam de eiTenria, & re 
lationibus verificantur affirmatio, 8c 
negatioj iftae namque propoíitiones 
funt veraej ejjenm commmicatur Fí 
k'r., paternitas non commmiccttur Fiíio^ 
fed afñrmatio, 5¿ negado non pof-
funtdc eodem omninó verifican*} 
alias dux propoíitionescontradiíto 
riíK pcíícntcííe fímui vcríE, qucdlu 
mini naturalis rationis íepugnat» &C 
coníequenrer necin Deocít admit: 
tendurn, cuius perfedio .ctíi iumen 
naturalis rationis excedat , non ta-
men ipil aduerfatur : ergo eOentia, 
Se relatío ídem omnioiodo no i'unt; 
¿¿conlequenterdiftioguuntur inter 
fe alíquogenere diííindionis 4 cum-
que non dulinguantur difrindione 
reali, cntitatiua , aut formali, nec 
mod i l i , vrtenet communis íenten-
tia, diftinguentur díftindione ratio-
nis* 
ReCpandebis primo : diílingui 
quidem ratione, non tamen ranoci-
nata,fed tantum ratiocinante, quia 
diftinctis conceptibus formaiibus c5 
cípiuntur, non tam en quia tu is con-
ceptibus ccrrcfpondeant rationes ob 
ied'iuae diuerías, vel quia huius dillin 
dionis daturfundameritumin Deo, 
fed tantum in noíko inteiledu. Sed 
contra primomam aínimatio,&nc 
gatio,vt lint vera^petimt diüindio 
nem in i i l o , de que dicuntur ^ fed 
affirmatio communicabiluacis , &; 
illíus negatio, non de noíh'is concep 
tibus,fedde eífentia, be relatione ii^ 
lis obiedis dicuntur; ergo petunt 
diftindionem, nedum in noftris con 
ceptíbus, fed etiam ex paite obie¿U} 
&; confequenter noniolum concep-
tus noftri formales , qui bus efsen-
tiam,6¿ rclatíones concipimus/unt 
diftíndí,íedetiam eLícntia, ¿¿reía-
tio diftinguuüiurobicdíua;. Sccun-
do: nam quod cntitas diuina íimul 
fit communicabiiis íub vna ratio, 
ne , & íub alia incommunicabus 
manens indiftindareaUter,cxiiiíus 
prouenit pertedione , & iníinitate; 
fedm hac fundatur veritas affirma-
tionis, 3¿ negationis de ipía; ergo 
hiiec verificatio in illa fundamen-
tumliabet; & confequenter diílin-
d i o , quae ad ralem verificationcm 
exigitur, non fundatur dfaqntte m 
noítro inteiledu, íed etiaminípfo 
Deo. 
Refpondebis fecundo: vt cen-
trad idoria yere dicantur de eísentia, 
S¿ pa£ernitate,non cequiri dUtindio-
nem rationis entkatis ab ení?ítate, 
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fedíufficere vnam emítatem ind .ui 
fibilem, adhuc ratione, cum. diu cr-
íisnicncnbus ,6¿quod lüb muí; ere 
eüeiitix íit in Filio/ecusautem fub 
muñere paternitatis: ncim eo ipfo Si-
Uuscrit Deus,5¿; noüT^tei'iidemque 
áealijs rclatiopiba^ t r i t dicendum^ 
quod nempé jVt Po^ er Deus ílt, & no 
Fiiius, quod iliaf.ntitas, '6¿; formaii-
tas, quamuis rat'tone iíidiüiíibiiis fir» 
vt efíentia $c í iaat io , íitin Patreíub 
m unere eflentlaí, & non fub muñere 
filiationisi Ocat piares dócentin Deo 
rationem elTentias, vel naturíB,6¿ fpe-
cieinen diltingui ratione ratiocína-
ta; .V tamen vnitur mentibus beato, 
torum ve ípecies, &: non vteíTentia, 
aut natura; 6¿iníiliaíione Verbrl ra-
tio iiy pof tañs^ ratio relatíonis non 
ditUnguuntar ratione, faltim ád*qm 
te , & tamen vnita fiik humankati 
Chriftifub concepta hypoftaíis, &; 
non fub concepta relationis; 6¿ in 
communi Theoiogorum lententia, 
potuit vniri períbnaiitas Verbi cum 
natura brufi íubeóceptu íubílíten-
tias, &c non fub concepta perfonali-
taris,¿¿tamen inillaratio períonali" 
taxis,6cratio lubíiftentiíE non diíte* 
runt ratione ackequata. 
Caíterum ,quidquid íitde hisexe-
piis,contra folutionetn arguiturref-
íentia namque, Se patemitas ,non fo 
lum di ílinguuntur munere/ed etiam 
in entitateiergo folutio tradita cítnui 
ia. Probatur antecedens?eífentia,3c 
pateunitas diftinguuntur in eo,lupra 
quod cadit affirmatio , 6c negatio; 
fed affirmatio>(S¿:iiegatio cadit fupra 
iiiain rationeentitatis: ergo nonlo-
Jum muñere diftingauntar,ícdetiá 
iü ratione entitatis. Confequentia 
ell bona ..Maiorvideturcena:affir-
matio namque, negatio non pof-
íunt eííedecodemomnimodoiden-
titatis: ergo in eojfupra quod cadunc 
affimatio % &¿ negatio ,debec eífe di-
ftinctio Minorante probatur: nana 
ellencia afdrmaturde Filio fub ratio 
oe entitatis, pat emitas autem fub ra-
tione entitatis negatur de Fi l io : er-
go afñrma£io,&negatio cadunt fu-
pra eOentiam , &: paternitatem fub 
^Gac^enti tat ís . Antecedens pro 
prima parte eftcenu^oMsi Elllus 
titatiueeíl Deas: ergo Déítás entíta-
tme;S¿ confcqüenterfub -rationem-
titatis affimiamr de Filio. ;Pio fe-
c^unda probatur? paternims nega^r 
emtatiue de Filio , quaríddquldeíB 
díftlnguitur m l i t h éntítatm^UillG; 
diltingui autem vnum ab alio iútm 
-efr^quoddeiUo negad: ergo pater* 
nitas negaturde Filio fub concepta 
entitatis. Antecedens eft d e ñ d e , ^ 
confequentia probatur: nam vmm 
aballo entimiue diftingul ,e í t entita 
tem vnius non eíie alterius entsta-
tem. e rgo Ci patemitas, & íiiiatio d i . 
ílinguuntur eiititátiue', ertitaspater-
nitatis ,non eftentitas íiliatioms 5 & 
conlequenter patcrniíasfubccncep. 
tu entitatis de íiliatione negatur; a-
liáscntitas eílentix de Filio, & filia-
tione affirmatur: ergo afármatio,(S¿ 
negatio cadunt fupra edentiam > &c 
paternitatem íub concepta entitatis; 
& confequenter difiángauntorratio 
Be in entitate, bí non íblum in mu-
ñere-
Denique probatur coñclufio ra-
tione D.Thomas locís vbi proxímt ad 
dudis,5¿prseipué ín i,difi»2 2.quxft. 
i . art.s-ad 4. quae namque ác Deo, 
6c creáturis dícuEtur,non aqumee, 
fed fecundum conuenientlam analo 
gam,6¿in creaturi's ratio Vnius non 
cíl ratio alterius, in Deo diftinguun-
tur ratione cum fundamento in ipío; 
Se confequentec ratione r niocinataj 
fed eífentia, voluntas, isiíedcosdia, 
3¿iuftiíia,v. c.dicuntur de Deo3 3¿ 
creatuds,non <eqmmce, íed fecunda 
conuementiamanalogauij, ^ ia crea 
turis ratio vnius non eft ratio alte-
iíus:ergo diítinguuntur in Deo ratio 
ne ratiocinata; idemque argumentü 
deaUjsattributis fitcomparatis ínter 
fe,& Cümeífentia; &c eonfequenter 
omnia att ributa inter fe j&ab effent ia 
ratione ratiocinata diftingauntur. 
Mitto argumentum, quo noi^iul-
Ji Recentioresvtanimr,vt probenídi-
ftinctionem ratioois inter attnbuta 
diama,^ inter ic,S¿ ab eííent ia; quia 
nempé, cequiualent perfedionibus 
creatis rtaliteYcntitame diftin£tis;ca. 
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Difputationiscoliigitur: dida nam-
que aequiualentia y nec requiritur, 
nec fuñicit ad diftinótionem ratio-
nis ínter atrributa: ergo malé proba 
tur ex illa. Cóní'equentia tcoct , & 
antecedenspro prima parte conftat: 
nam bonitas, veri tas, S¿ entitas diui 
na diftm^uuntur ratione ratiocina 
ta,vtcoaimunitef á noílris Thomi 
ílis docetar; & ramen non arquiua 
lent petfedionibus rediter in cream 
risdirdcdis: nam bonitas, &; ventas 
creara nec ínter le, necab ente crea 
ro realmr diítmguuntuf t ergo ad 
diííinciioncm rationis inDco dicta 
sequiuak-ntia neceííaria non eft. 
Quodautem non íufficiar proba 
tur:nam inom ipoteatiadiuina co 
tinentia adiua homims,non diftiri 
guitur ratione á continentia a¿tma 
equi;3¿tamen asqui'ialenc entitati 
buscreatis rediitermuhtt.u'éáiü'mCúSi 
fcientia etiam diurna eft vnicum attri 
butum indiaifibile , adhucperratio 
nem , in plures formalitates; & ta» 
me squiualet ómnibusícientijs crea 
tis realí'th énmatiui diítiaClis ? ergo 
xquiualere perfedionibas creati? di-
ftindis entitdtme, non íufncit ad di-
ftinciionem rationis ratiocinatae ín-








Argfémentis in contrarium 
o c c u r r i t H r . 
COntra iftam conciafloncm ar« guitur primo argumento No 
rninalium: ídem namque non po 
teft a fe ipfo ratione ratiocinata di-
ftingui,fed íblum ratione rat'iocinan 
te,qu!a idembisnominatur, vt di-
cendo Mafcus, T«//«.sCzcm, velquia 
ídem praedicacar de fe ipfo ? vt inhae 
Tetius eft Petms; fed atttibuta interfe, 
&, cum effentiafunt idem: ergo non 
difeinguantur ínter fe, nec ab effen-
tia ratione ratiocinata, fed Lolum ra-
tionc ratiociname. Maiorem pro-
baot primo: nam diftmaum abali- i 
quo^noncft&Uquid kilms^ fed idem | 
e ít aliquid fui ipíius i ergo idem á fe 
ipfo non potcftdiííingvuratione Se-
cundo: nam diftinda*, íant pluraded 
idem non potelt eífe piura ; nam 
de ratione idcutitatiseíl vnitas,5¿ de 
ratione vniírcis eft iüdiuulo : ergo 
idem áfe ipfo díftingui non poteít. 
Terrio: nam idem non poteft eífe 
plura fecundum rem, vt ex terminis 
eft íiotum, nec plura fecundum ra-
tionsrn ^ aiiás effet plura entia ratio-
nis, quod magis implicar, quam ef-
fe plura enria realia : ergo eiuídem 
áfe ipíbnon poteft dan raticnis di-
ftinctio. Denique •, non cnim mi -
nas propria eft entis rationis diftin-
dio rationis , quam difnn'Jtio rea-
lis propria eft entis rea lis; cum dikin 
d i o íit paísio entis,íicut vnitas j vni-
tas autem rationis non minas cnti 
rationis^eft propria^ quam enti real! 
propria eft vnitas realis j fed ens ra-
rionis non poteftdiltinguire, vcl rea 
l i diírindione : ergo cns reale non 
poteft diítingui ratione^ 3¿: conkque 
ceridem ruíiter, non poterit ratione 
áícdiftingui. 
l\elpondeo , diftinguendo m a -
iorem : idem rmLíten\on. poteft. a fe 
ipfo ratione diftingui negó maio-
rem: iciem re,& ratione, non poteft 
á fe ipío ratione diftingui, concedo 
maiorem: & fub eadera diítindione 
minoris, negó coníequentiam; fo« 
lum enimíequitur, quod aítributa, 
nec ínter í e , nec ab eísentia pofsint 
nditkt diftiugui, non aut j m , qued 
non pofsint diftingui ratione ratio. 
cinara, ílcutnec in íententia Nomi 
naiíum iüfertur,non polfediftinguí 
ratione ratio cíñante-
Ad primam probationem maio 
ns,diftingao maiorem; eo modo, 
quo di ft uiguitur, concedo m ai or e m 
quonondiírínguitur, negó m ü o r é : 
&¿ fub eadem diftiodione minoris, 
negó coníequentiam: VCi&ltóngÉí 
coníequens: ídem mlítey non poteít 
ratione á fe ipfo diftingui. negó con 
fcquenttam :idem r e j ^ rarioueide, 
concedo confequentiam: nam iicct 












cffe^tia» íit ciufdcm5 vel ipfa rcalitec, 
potelt tamen non eife eadem , vcl 
dafdem ratione jquiacátionediftia-
guitor-
Ad íecundam, conceífa maiori, 
dií'tioguormnorem: ídem ren liremó 
poteft oTemítier plura, concedo mi 
norem :idem realtmnoa potelt elle 
plura racione, negó minorem, &:di-
ftinguoconfequensdiftinctione mi-
nor's: íolum enim fequitur íapíen-
tiarn , $¿ boniratem ^uia funt ídem 
mlf'ter, non polTe eiíe re .litér piuraj 
non autem quod non pofsint elfe plu 
ra tatione^nt per rationem plurifica 
ri. 
Adtertíam >nego feamdam par-
temantecedentis^quodnempé idem 
rtaUter,noú pofsit cíTefccundum ra-
tionem plura : namlicet íapieíitia, 
& bonitas diítinguamur rationc 
/^Íí«¿,inqao coníifdteífe plura fe» 
cundum rationem, non íunt ipfa dí-
ftincfcioratíonis, nec cciationes ratio 
nís,quibus invícem diftinguuntur; 
vnde ex c o quod íint plura íceudum 
rationem ,non fequitur , nec quod 
fint ensrationis,nec^uod íinc piuca 
entiaratlonis* 
Ad vltlmam , diftinguo maio-
rem : diftindio rationis fubteáme, id 
eft,diftin£liocnrÍ5 rationis concedo 
maiorem? diftindio rationis obíeéh'-
ue talis, negó maiorem , Se conceífa 
minon,diftinguo confequens diítin» 
¿tione maiorisjrolum enim fequitur, 
cnsreale non poífe diftingui diíHn-
¿tione cutis rationis, quod venTsi -
mum eft, non autem, quod non pof-
íit diílingui rationc obt'ediuaJideit, 
concipivt diftindum ab alio, á quo 
m l i t h non diftinguitur, nec iíto mo 
do diftingui ra'ione proprium cften 
tis rationis 3íed emi reali, & rationis 
commune ,íicut vnitas rationis/w^-
ticime, ídeft, ad ens rationis fequu-
ta, propriacft enti rationis, nec po-
teft entirealiconucnirej vnitas autem 
obíediua rationis, non eft propna 
entis rationis, fed ipil, ¿¿enti reali 
com man is; vnde, ílcut ínter entia ra 
tionis dantur genera, & fpecíes, per 
hocquod, quae in fe diftinguuntur, 
abintcUeduadunantur in aliqua vna 
rationc ?vel genérica, vcl fpecifica; 
ira inter entia realia datur vnitas ra-
tionis obiediua genérica, vtomaia 
animalium in ratiooe vna animalis, 
&r. vnitas rationisfpecifica , vt omnes 
homines inrattone hominis vnavni 
tatc fpecifica conuensunt ratione. 
Sedinftant Nominalesprimoda 
telledusnon poteft faceré ensreale, 
quod in le ensreale non eft: ergonce 
poteft faceré plura entia realía,qua; 
in fe plura non (unr- tV confeqaeuter 
non poteft inter entia realia otictU 
ue diftinguere,neciliara£ione muid 
piieare-
Secundo: quia diuína crsentia eft 
cadem íibi ipil, non poteft rationc 
ratíocinata á fe ipfa per intellectum 
noítrum difíingnij fed non minuseft 
idem fapientia v-c. cum cíienria diui« 
na,quam cffentia eft idem íibi ^ aiiás 
identitasiapientioe cum efsentia non 
ciTetfunftma, quandoquidem abali-
quoexcederctur in rationc vnitatis, 
&: identitatis-, be coníequenter Dcus 
fapiens,/«m>íf vnus non efser .contra 
ca^ux jufra dix i mus, &: contra \re-
fitatcm catholicam: ergo fapientia 
áb efsentia non poreftrationc diítiíi-
gai,idemq;dceítairjsattribuíisintcr 
íe,6£ cum eísentia comparatisdiem^ 
dum. Tertiosnam íifapientia diftin 
guiturrationeab císertia, fequirur, 
efíeiitiam diítingui ratione áfeípiaj 
fed hoc implícat: crgo fapientia non 
diftinguitur rationc ab eísentia. Ma-
ior, inqua eft difñcultas, probatun 
hasc coníequentia eftbona: ^ap¿ent¿a 
e(l ejfenm áimnas fed fapimtiadftüiguí-
mr n tione a¡> tjjanía : evgo ejjhm'u dijtm 
guitur ratione k feipfazt praemllíí per 
Nos funt veras: ergo ex diírinótione 
rationisíapienciai abeftentlá ^fequi. 
tur diftindio ciufdcm cíicntiíe á fe 
ipfa. 
Refpondeo ad primam replicam \ 
difringuendo confequens: pluraiita-
te reaii, concedo confequenr iaoi i ra 
tionis, negó coníequentiam : nam 
iicet intelledus non poísit faceré, 
quodíit ens reale , quod in fe tale 
non eft,nec pluiíalitacerrtTeaiem, il 
iam non habenti , pr35fcare, poteft 









/id f n 
miiepít-
aemu 
t •• , v V R 
•asi' 
r a e 
•r 
1 0 1 
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vnum}vr p l a t a , & diftinda cognof-
cere-, fí¿ coDleqaen.ter,pluraefíice-
re , quíe in fe piara nonfunt, non qui 
dem pluraütate rcaii, bené tamcn 
pluraiitatc rationís. 
Adrecundajm, diftinguo maio-
rem: quia eft cadem re, 6¿: ratione íi 
bi ipfi,Gocedomaiorem? rctaWm, 
negomaiorem diftinguo r^iuó-
rem: identirate realí, concedo íhino 
rem: rationis,nego mino rcm,o¿; con 
fequcntiam; itaque nomine ejj'entü 
fígnificacar expliate quaedam forma-
liras particalaris Dei, vt per rationem 
diíHncla abalijs,. cum qu ibus idenrifi 
catar in re: vndeeft vnare, &S rati6¿ 
nej forma Utas aatem rcalis>quaB in 
tclledus ef t ,& voluntas, etíivnafíc 
inrejeft fccundam rationemdiuiíi 
bilisinduasíignificabiles nominib9 
in te i le í tus ,^ voluntatis; neccx co 
qaod fuodét diftindionem ratíonis 
tollitur xqualitas identitatis realis 
cum eirentia.^ inter fe 5 cumidenti 
tate reaU,qaam habeceflentia íecum: 
nam realis vnitas non oiínuitur per 
diil: indionem rationis3fed folum per 
diftinctioncm realem ; vnde ex eo 
quod voluntas, &¿ inrellectus diftin-
guantur ratione abeilemia; fecus ve-
ro eflentia ale ipfa. non íequitur eííe 
minas vnum rea lite* conñatnm ex 
Dco,5¿ intellecku,5¿ volutate ,quam 
eíTcntia folaj3¿ confeqaécernon tol* 
litar, quod tale conflatum íkJumme 
vnum fealinr. 
Adtertiam, negó tmiorem!sd 
probatlonem,negó antecedens:nam 
arguitur ab idéntica ad formalem; 
nam maiorfolum in fenfu idéntico 
eít vera, non autem in fenfu formali 
rationis:vndeex coquodiftomodo 
íit verum ,quod japtema efi¿ ejfentia, 
& quod japíentiá dijlmguamr ratione 
ab ejjenna,folum fequitur, rem ,quís 
eft eírentía;diftingui ratione abeifen 
tia,non autem,quod eílentiafub con 
ceptu eífentiae, prout íignificatur 
hocnomine ,diftinguatur ratione á 
fe ipfa Sicut ifta coníéquentía non 
VZietifapientíaeft ejje.-ítu \¡édjdpiehtia 
eft atm'butttm ejfentk: ergo ejjentía efl 
atttibutum ejfentu , ücet bené infera 
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tum eífentiae. 
Secundo argulturex Aureolo; fl j 
namqüe attnbuíomm diftmdio ha ( 
bcretfundamenmm in Dco^ma* üné 
ob illius eminentiam comparatam 
cum deficietianoñn inteliedas; ícd 
hocnoníut íki t íergo non fuudatur 
in Dco. Maior ell dodrina exprcf 
fa DiuiThom^vbi fufú. Minor au-
tem probarur: non folum entilas d i -
uinaelt perfedionis &eminennas in 
ñmtXykáetiam diuina fapientia ínfi* 
níte emioenseLl:,& infinite pededa; 
&L tamen co mparata cum defi cieat ia 
noftriinteliedus, fundamentum no 
praebet, vt á nobisin plores fapient? as 
diftinguaturperrationcm, nec n in 
illa piares formaiuatcsdifringaam9: 
ergo parlter infinitas, £¿: eminentía 
pertedionis reálitatis dRünaí com* 
parata ciundcñcientia noltri intcUc 
dus}non pr?ebctfundamcníum,Viia 
illa plarcEformalitatcs per rationcm 
dutiaguar-tuí.. 
(^uod ampli us vrgeri, &: Cónlíi r - ! CMprn* \ 
mari puteft; nam eminentia diiúna 
no potcílfuadamentum prxbcrc,vt 
ipíi aliqua imperfectio artribuacurj 
feddiltindio at tributo ni rn inter fe, 
&C ab eílentía eít imperfcdio : ergo 
nequitin illius eminentia fundari-
Si refpondeatur 5 diftmdionem 
rationis inter perfediones dminas, 
effe inapecfedionem noílram , eo 
quod rationisdiítindio eft, non au-
tem effc imperfedionem Dei^ ideo 
que poífe in diuina eminentia funda-
rijnonabfolutéjfcdvc compsrata cíi 
debilitate noílri intelledus. In con-
trarium obftat primo: namcompo-
lltio etiam rationis, n on p ote íl in di 
uina eminentia fundari ,vt commu-
niter docent Thomiftce, cxcluden-
tesa Deo, nonfolum rcale3fedetia 
rationis compoíltion^m fundatam 
in ipfo Deo: ergo diít indio, etiam 
íi rationis íit, non poteftin diuina e-
minentia, eti am yr cum deñeiemia 
noftra comparara fundari. 
Secundo ex plicaturmagis hoc 
ipfum; non minas opponiturdiftiii 
d io vnitati, quam compoíitio ílm^ ICÓ¿>VÍ2* 
piideatij fed compoíitio'et iam rat io 
ms,oppünimr lummaj ümpiidrati, 
^-3 quatn 
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quam Dcus haber m re i^deoquc non 
potcft in diuina eminentia funda 
mergo diftmdio,eri mrationis^op' 
ponmií [\immx vnitati reali,qaam 
fatemuccatholicé in Deo,necpoteft 
in ilU'isemiQentiajetiam nobifcuoi 
comparara fundari- Terrio : non 
Cgím 3» i ej^ im 5iiini;s opponitur daiintCtio v 
nitari, quam pocenriálíras fumm* 
adualitarijled huicnonfolum oppo 
nitur potentialiras reaiis , fed ctiam 
potennalkas rationiSi ideoquenulla 
diuina pcrfedio potcft cum tunda-
mentó in recite rarionenolira poten 
tialis: crgo íurnrns Dei vnitatiinon 
íolum opponitur realisdiítinttio/ed 
etiam diOindio rationis: ac proinde 
no potetediftinctio rationisinemi 
nenria diuina fundan j nec ve abfoiu« 
té ramptatnccfumpta coniparatiuc 
ad deficientiam nollri ;nteHectus5ii 
liufque inipcrfeotioncm* 
Ad argumentum íefpondeo, 
ConcelTa maiori,ncgando minorem: 
adiüius probationem dicatur.íápie 
tiam diuinam cflcmñnitam/o)W/j-
ter, vt obijeitur noAro conceptué 
íoiuni in linca particulari, ícilicet, 
in línea rápientide, ideoque non fun 
datdiftíndioné rationis, qua pofsit 
ánobís in plurcsrapietias, piurcfquc 
formaiitates diftingui, quia omnis 
Bei perfedio cocipiturá nobisviato 
ribus, vt iupropria [m&foYmalitérij} 
finita, cum quo non ftat, vt pluribus 
concipiatur conceptibus , illam di-
ftinguentíbus obiettiue 5 tealiras auté 
dimna eft infinita in omni linea Jim -
p¡idér}8¿ continet in le perfediones 
ad piares lineasfpedanccs, vt perfe-
dionem íapientias ,bonitatis, tnffc-
ricordi^,6¿ iufcitiíe^ in ílac emine-
tia,ó¿ÍLifinitatcfundatur,vcpofsit á 
nobis coiicipi,vno conceptiijVt infi-
nitrirapicntiaíin qnocxprefsHoh per 
fedíofapicnciae importetur ,etu im-
pltcite omnis alia perfedío imbiba-
türJaUOjVtmifcricordia infinita, in 
quoexprimatur ,quod fpecfcat adli-
neam mifcricordiae, alias veróper-
fediones folum importentur implh 
a'íL 
Ad confi^matíonem dícatnr^di-
ftíndionemper racioncm, tam loa-
ge abeífe , vtacguat imperfedione, 
quod potius atteilatur fumms per-
fedíojüdiuina;, ex qua prouenit ,vc 
! quia In re excedít omnem perfedio 
• nem creatam, omnemque perfedio 
nem vnitifsitDC continet ,non pofsit 
ab intellcdu viatoris,Dcum per fpe • 
ciem creaturarum cognofcentis.vno 
conceptucxprimifecandumoninja, 
qux habet $ fed ad hoc pluribus egeat 
conceptibus, quorum vno fub vna ra 
tione j &¿ altero fub alia exprimatur, 
quodeft per rationem díííingui;va 
dediftindio rationis in diurna emi-
nentiafundatur ,quin ex hoc liccat 
coiligercimpcrfediioncm in Dco, 
Ad primamimpugnationem ref-
pondeturab aliquibus,conceiTo an» 
tecedenti, negandoconfequentiam, 
&: rationem dilcdmirsis reddunt; na 
ad diftindionem rationis tufficit co • 
Cipi Vnam Deiformálitatcniíine al-
teriüs cxprefsionc jad quod Deum, 
fundamef nt u m p ras íla re^ im perfecto 
noncíí:,fedpotius fumraa perfedio, 
quodnempé , ab iníelledu viatoris 
non pofsit omnís Dei perfedio vno 
exprimí conceptu;ad éompoGtio-
ncm ver6,prxter hoc, efl: neccísariu, 
quod vna ex perfedionibns compo 
nentibus Comparctur ad aliara , vt 
ití potentia,^ quia huiufmodicom-
paratio non potelf in Deo fundari 5vc 
pote in quo nequit fundámentum ad 
elTe ad concipi ve potentialcm f^if có-
fequens vtnon pofsit compoíicio ra 
tionis habcrcfurldamcntumia Deo, 
&c quod magis repognet compoíitio 
rationis cum rcali íimplicítate, po 
tentialitas rationis cum fumma Dei 
adualitatc, quam diftinótio rationis 
cum famma vnitatc Oei-
Caetcrum contra iftamfohtio-
nemobftat: nam Deus,vt conltitü-1 
tus ex elíentia, ¿ artributis virtuaii-
tcr,&: rationediftindis,non eft om-
ninó íimplex fimplicitaíc rationis: 
ergoeftex illis extremis aliqualiter 
pef rationem compoíítus. Coíequé 
ría tenetínam omnímoda íimpiid-
tas folum tolli pote t peraliqué mo -
dum compoSíionis: ergó íi Deusy 
quatenus fie conititutus, non cft om 
nmóíimplex per rationem, eíl ali-
1 Adcott' 
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quomodo per racionerti compofitü§j 
& conrequenter daturinipíb modus 
aliquis compoñtioais per rationm. 
Anteccdcns autem probarnr : mtn 
íimpiiGitaseft rpesiesvn?tatis: crgo 
omnímoda ílmpíicitas omnímoda 
vnitatcm imporrarjl'ed Deus, vrcón-
ftitumscx ersentia,&: attributís ,non 
cíl omninó vnus vnitatc rationis: er 
go nec omninó íimplex ílmplicitare 
rationis. Minar, inqiaell difncul-
tas, probatur: omnímoda vniras om 
nem diftinífooncm cxcludit; ergo íi -
cut omnímoda voitas rcalif» cxcludit 
omnem diftin6\ionemreaicmabeo, 
quod eft omninóvnum rcalirer: ira 
omnimoda vnitas rationis cxcludit 
omnem diítindionem rationis ab 
co,quod cft omninó vnum rationei 
fedín Deo vtconftitutoex cfsentia, 
&: artributis non cft omnimoda vni-
tas rationis, quandoquidem cfsentia, 
& atributa ex quibus proutíiccon 
ftituitur,diftinguuntur ratione ratío 
cinata: ergo Dcus,vtcxillisconftitu 
tus, non eít vnus omnimoda vnitate 
rationis-
Coníirmatür, Se vegetnr primo: 
nam compoíitio eíl vníó d'ulíndo-
rumi crgo compoíitio reaiis, cítv 
ni o realíttt diilindoram, $c compo-
íitío rationis eít vnio diftindoram 
ratione; fed in Deo, vt conftituto, 
exersentia, 5¿: atteibutis, eft vniodi^ 
ftiadorum ratione :ergo cft compo 
í?tio rationis. Confirmatür,&:vrge-
tur fecundo: nam príecípuum argu-
mentum, quo Scoti fcntentla de di-
ftindionc realiformali á Thomiftís, 
&:ab alijs extra Scholam DiüiTho-
masimpugnatur ,eft jquiacx illa fe-
quitur efsc in Deo compoíuionem 
rea lem formalem ex cCsentia, & at-
tributís, coquod compoíitio invnio 
ncdi.ftindomm coníiltitj 5¿ confe-
quenteriuxta qualitatcm diftindio* 
nisextremorum conftituentiumcon 
furgit qualitas compoíitionis: ergd 
vel fatendum eft, arguméntum hoc 
contra ScotufnnonConuincere, vel 
aíserendura, cfsentia, 6í attribu-
tis ratione diAindis Deum eíse ali-
qualiter per rationem compoíl-. 
Coílñfmatut', S¿ vrgcturtértiO: 
nám contra Scotum negantém fequi 
conSpcíitionena realem formajlex 
éíTeatia A' attributis ex illorum rcali 
fbtmali diftindióiie,co qiiod cTcn. 
tiartonfcllabetin porStia adattribu^ 
ta.quaiiiuisab illisdiftinguaturdiriin 
dione rCali foi'mall, afgUiiíit feré om 
ñcs Theologi primo,probando ét di 
itindione reali fot'mali poíeñtialita 
temeíieati«,círcque elVeatiam diui-
nam ad actributa in potent iá reali fb r 
malí- Secundo; lioc0miíro,ádmiílb-
queefseñtiam in potentiá rcali non 
crse,tiihilominus non vitar! cotfrpo-
íitioncmíealcn,]i formalem, éo quod 
ad rationem compoíitioaisíioc non 
petitur necefíario, fedtantum quod 
vniodiftindorum.Qúod argumé 
tüferé ab ómnibus Theologis^extra 
Scholam SCoti,efíicacifsimum repu 
tatnr:ergo pariter íl efsentia;3¿ attri-
buta diitinguuntur ratione rátioéí-
nata.Deus^t ex lilis conftitutüs.erit 
aliquomodo Compoütus per ratio-
né^ftoefseñtiáA't ab attributis diíHn 
da,nonrit ad illa inpotentía ,quia 
nempé in Deo > vt íle conftituto, da-
tuv vnio difíindotum per rationem, 
quxeftad aliqualcm compoíitionS 
per rationem fufficiens-
Vndc ad pr ima obiedioné rcfpon 
dso,diftinguédo anteccdcns: cópoíi 
tio rationis ex conceptibus n5 fe mu 
tuO íw^/íart includentibus , qüséeft 
compoíitio rationis talis fimplk¡úft 
Concedo anteccdcns Compoíitio ra-
tionis quoadekpjieitum ex concep-
tibus no fe mutuo explicantibus; mu 
tuo tmxen implkite fe íticludentibuSj 
quee eít talis ficundum quid in linea co 
pofitionisrafioni^negó antecedas: 
¿¿fubeádemdiítindiooe Confcquen 
tis,conccdo,&. negó Cofequentiam. 
Itaque compoíitio cft iúxta qualiia • 
tem diftuidíonis extrémorüm 5 cft 
autem dúplex modus difdndioñís 
rationiSjfCüicet, cohccpcuiini fe inui 
cemadu ímpUate non includentiü» 
ideft^uomm vnusab alio ñon t i pli 
Catui'3nec in i i loádu imblkiú inclu-
ditur,vt aiiimaU.Sc 1 ^ 1 0 ^ ^ ex his 
vnitis cpnCurgit ¿diñpoiuío rationb 








vnus áb alio non cKpíicatiii'.íe tamert 
rrutuó aclü mplicne inciudunt^t fo 
lee a Thomillis doceri de ente corn-
paráto cum modls perf , 6c íri alioj 
quod ncmpé jíolum cíiftinguuntur 
penes implicitum , & expiicitum, 
qüia nempé jquod vnus cXplicat i ti 
alio tantum 7Wp//aíeimportatur ^ 
ex ift isíicdiftindisGoníaigit copod 
tioratÍpnis,qu3ícíl talis eómau (¡uíd* 
Quia ergo aítributádiuiná^cf-
fcntta íolürti diftinguatitur rationc 
penésinlplicituni^qu^ eft diftindio 
rationis ¡ecmdum g»?/,ícquituif Deñi 
vt conlVitutúttl ex eíTcntia, & attribii 
ris Cííe compofituttl Coftipoíltionc 
ranenis penesinip-UcitutiijC^ cxpli-
c\i\xvci y<\\i^t?ífcmdum c¡uü compo 
íitio intra lineani compoíitionis-ra-
tioni¿,5¿ non irt iimitationc, fedin e-
minentia fundatur. non áutem com 
póíltioncrationis flmpliaterQX ¿on-
ceptibusfe mutuo exciudét^bu^quaí 
eft compofitio m'ctáphyíicáin limi-
tationc,5¿ obledi poténtlalitate nc-
ceftario flindata, & de hac acci píen-
doáexiftimoDiícipuiosD Thomac, 
cum negant in Deo compoímonem 
rationisex efsentia,^ attributis. Et 
ex hisadrecundam replicam conítat 
foiutio. 
A d teruam,ncgómaiorctmnam 
ád pótentialitatem per rationem exi-
gituf, quod vna perfédio corteipia^ 
tur vt pcíf aliam perfcdibiíis, quam 
mfeaítú ífriplíciú non íncludat^eft 
autem dé ratione adus ptiri non pof 
fe ab aliqua perfedione prasfeindere 
ideoque Üliópponitur efife in poten 
tía ad aliquam perfcdionem ,ncdum 
reali poteníiaiitate ,fed ctiaiti poten-
tialitaté íátiónis^át vero addiftindio 
nem tadónis hxc praeci^io non ífequi 
ritüt,feídfüfficit no exprcfsío quia 
poteft concípi efsentia vt attributá 
non cxpnm€ns,&; tísc vt non expri* 
njemiaefsentiam , poteft inter attrí^ 
büta, ¿¿cííentiani dari diítiddiorá-
1 tionis, nonobítaatc; fumma vnirate, 
I qua identifican^ur vealíter,nó aucenl 
í poteft condpieilentia?vt irtpoíentiá 
in crdioc ad attnbuta, quia iicet illa 
noncxplicet,actu tara en implicité 
includií. 
Cirterum centra íolutloncm ad 
primani, Se feeundani obiedioncm, 
arguituf primo t íübftartia nánjque 
vtcort i imta ex ente, &: modo fttjc, 
folum éft compoílfa GorhpoíÍLione 
rationis penes impíiciíuni,& explicí 
tum^6¿tamen huiufmodi compo i -
tio eft imperfedio in fübftantia:ergb 
Compoíitio rationis pénés impbci-
t u m , 6l cxpUr itum imperfedioneni 
importat 5 confequenrerdíber re^ 
legar! á Deo* Secündo: nám Doné 
eft ílmplcx omninoj fed íitiipiicita¿ 
ómnmloda odinera prorfus compísl 
íitionetn cxeludit s crgónüllaconi 
pofitio eft inipío Coríftituenda, 
Tertioiüám Theólogí abíolü-
té admittunt d.jftbdioncm virtua-i 
lemin Dco3¿¿ncgánt conipoíitío-i 
ftern: ergo quia fentiunt diuerfam! 
efle rationemdíícin^tionisj 5¿ com-| 
pofitionis, illattiqué potíc in eminen 
tiá fundar i s íecus vero coínpoíitio-; 
nena* Qiwríomá copoíltum caufatur 
á compcnentibusyV eft cffedüs i i lo . 
rum: ergocompoíiíum per ratíone 
tft per rationem eífedus, 6¿ per ratio I 
liemcaufaturifed in Dcon^quit efle 
fündamentam,vt á nobis concipiatur 
vt caufatus: crgd nec poteft in ipfo ra 
tionis com poíitio fundari. 
Deinde coira íblutionem tertíae i 
obitídionis replicar! poteft primo: i 
nam ensvt contrahibilc perdiftbrcn i' 
tias^el modojdecem ptaedicamento 
rum concipitur vt potent.ialc,5¿ vtin 
potentia ad iUos,&: tamen adu m? U'; 
ate illosdaüciit,vt docetcommunís i 
T h o m i ^ r u m ícntentia t crgo quod 
cffentia diulna adu claudat attributá, 
non tollit,quod concipiatur ve poten 
tiaiis,6¿ vt in potentia ad úh . Sccun. 
do : fi attributá non incladéret cftef 
ádillain poteritia fecundum explici^ 
túm .implicituniifcd quamuis adií 
tmp licité eíTcntia attributá indudat j i l -
lá támert explicite non írnportat: cr^o 
érit in potentia ad attr; bu ta fecund um 
COnCeptum expiicitum ^vel cpncipií 
tüf v i explicite poten?iaiis.Patet GOn« 
fequentia;nam conceptusdeten'nina 
bilis pér formalitatcm adu impl.cite 
nonmcíuíam;ideo eft in potentia ad 
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illam habcre; &: per illa mdcferm iíiá 
ri,quoad iti.plicitum. & explicituiH-, 
fed ccnceptusnonexpiicatistorílaali j 
tateíi^per quam eí?i.deterjl'k'abilis,.ca 
m tailformalitate ex/^  /hre , & p6 
tcft iliam habcrej&r perillam deter-
minan iCfgo eíladiilam in potentia 
íecundumexpi ic i iüm,^ exf liciíé po 
tentiaüs. 
Si rcfpondeatur coipfoquod ef 
fe li tia ímp Ucm aau omnciii perfedio 
hem ccn£inéac;Sc vtficconcipiatuíj 
concipi vt a£tum purum, cüi omhis 
poten tiaJjtas repugnar , ideoque hóh 
pode concipi vt explictie poténtiálé, 
feu eiíe adauributá iti potentia recun 
dum explicitum In corlrrarium ob 
ftat: nam mciuílo implícitaadualis 
áttr? biuorum incoñccptu eltenti^fo 
lam prxrtat ,4nod concipiatur vt á¿ 
tus purus i y píiiite^ñon aunm quod 
ex íicite ratió ádtus püri in taii Con 
(Ecpíu impórterur^fedcum rafioneac 
tus p«ri imDiicatd ftat potetialií asfe 
Cundumconceptumcxplicitumadac 
tributa dx, iLtré ílabenda:crgofoiu 
tio tradita non euaeuát vim argumen 
ti Probatur minore^ panfatcfspére 
pctitá;noncüimiiímüsópponlíür di 
ftindio vnitati,quam poterítiálitasaí: 
tualiratufed cum vnitaíccírcntix cü 
attributis impíicatain coñceptü cífen 
ticEjftar diftingui ab iilis fecundum có 
ceptumexpiicitum ; ergo cum ratio-
ne aólus puri implicata incoiiceptii 
clíent iíB,ftatÍt potentialitás explícita, 
vel fécuridum cxplicitiim iri ordiaé 
adartributá. 
Refpondcó ad primam replica» 
cónccífa maiorijdiftinguendo mino-
rem: ratione fui /o/^^/^r^ riego mí-
norem: rationefundanienti, conce-
do minorem, 6c tlego conrcquctiam: 
c o m p o í í d o m m q u e rationis, quam 
concedimusin Deo fundatur in fum 
ínaadualitate, ¿¿eminentia^ex qua 
prouenit^t non vnojfed diucríis con-
ceptibus,ilUus perfedíones exprima-
t.ur,&: viterius;vt ex iilis,yt per ratio-
ncm vnitis.talií. compoílt id confur-
gatjinfubltantia autem non proueníc 
ex emiaentiá,«5¿ adualitate}i>d ex po 
téatialítaté, ideoquc ratione fuoda-
meati imperfedioné importat liuiuf 
ddmtíá 
I Z O 
ttíodi compoíítio p rubftaotia ^non 
ratione fui jirmaíñer ] ied ranone mn 
damentiiin Deo auícin oullo mo-
do» 
A d fecundam ^ conccíTa maiorl, 
diftínguo minbrem. omnem ccm-
poíitionem reaiém > echcedo'míiio 
remrrationiSjnego mioorem;&: con 
ícauentiam j íicut omnímoda vnitas 
Dei exclu-dtcmnem rcalcm diftin-
dioíieiti, p m é r diftiñcticncm perfo 
tlarum^on auteiii diftihdíoncm ra-
tionis- Ad t-rtiam dicátuí*, The bld. 
gos conccdehtés abíoluté dííHndio-
hem, negantes autem cóir poíltíonc 
rationis,loqui de compoíitione me 
taphyílca ex coCeptibus tibieSfweptx 
cifisjbc ti autem de cónipoíltióní ra-
ticnis ¡¿cunamtquid , penesimplíci-
tum>&explíciíum. 
Ad quártám dicatur, dependen-
tiam reaiem non poilevlli Dei p eite-
diohicompeteré¿dependeociaaucé j M quár] 
virtualisióc perratióncm íoÜ diüinJ5 
clíenti^íub cenceptu píimordialief' 
íe; ts£B,& naturíé repugnat, quia eft l 
fe per cxcluíioñem nedum eaülse, fed 
etíamvirmalis pi:incípij,attiibata ná 
quef -vimalíter eífemiaErtfupponunt, 
6í innoftra feritentia yirmaLner&b ef-
fentiadimanant, ^¿ratione rio^ra ab 
illa deperideníi&fimüitér adüsintvjl 
í igendi^ volendi -vhmaliter egrediü 
tur á Dco,5d: ratione noftra depender 
ab i jjfo jVt con ftat ex did is dijo u u tio -
Hépmédentíi lic.etergo Deorealis de 
jpcridentiá repragnet jnón tamen re 
pugnatdcpeadentiavirtualis in te, 6c 
formaiis per ráitioncm; ac proinde ex 
ifto capite non repugnat Deo vt intel 
ligenti,6¿ vole)ati,ex deitate, & praidi-
ttisadibus vt mditeY, 3¿rátioncno 
ftra compónú Et quidem compoíltid 
nem aliqualeiin rationis admittit in 
Dcd D.Thom,: in i • éjffc:4.. ^ / ? . 1. 
vbíetiam négac in 5co metaphyíica 
compc>íitiOiieíti»Qa^ do inaa ali téi 
cónciUan non poteic,qua¡n negando 
co m p olltionem rati onis cu m m a tuá 
praeci íí one obi edl ua jadmitcendoque 
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dam* 
lationcnn tcrtiae obledionis concefsis 
maiori ,ck minori ,nego confequen-
tiam : ratio autem djí'criminis habc-
tur ex didis, qui a nem pe cont inentia 
implicitamodorum in ente^nonftm 
datur mentís a6\uaUtate}red in poten 
tiahtate/ideoque lecundum conccptu 
expUcitumeíi potentialej continen-^  
tia autem adualis implicita attnbuto 
rum in concepcu explícito edentise, 
fundarur in fumma aduaiitate eílen 
tiae,ideoquenec explicne cftpotentia 
lis. 
Ad fecundara bene ibi. Ad cuius 
impugnationem dicatur: cum vaita-
tciBiplic^ta ftare diftinctionem fecü 
dum conceptum expUcitum,quia ad 
hocfufficitnon exprimere perfedio-
nem attributorum, ftat autem bené 
iJia adu /wp//c/Veinc?udere,&explici 
teiilanon importare;&: ideo cum vni 
tate eiTentise curo attdbutis implici^ 
ta..ftat diftingui abillis fecundumeo 
ceptum ex piieitumj csterum cum ra 
tione adus puri implicata,non ftat 
conceptum ex plicitum carere perfe-
dicneíibi debita co modo, quo iUi 
debetur j quia hoc cíct imperfedio 
priuatiuaj cum qua nulia Dei perfe -
dio concipi potclli eífe autem in po-
tentiaadaiiquam pcrfedioncm dícit 
carennam priuatitiam i l l ius^ ideo 
non potcíl conceptus explicitusefie 
tia;,poccnnalisefle explicite: vnde co 
cedimus,intellcdum v ccffe poten-
tiam dctcrminabilcm per adum in-
telii gendi, quia ad hoc fufíici t quod 
fecundum conceptum ex plicitum (It 
principium virtuile ilUus,non autem 
dicendum, nec concedendumeft eíle 
potcntialem, nec in petentia ad intei-
iedionen^quia ad hoc requirebatur, 
quod careret intelledione debita, 
quod non eft verum: nameo modo, 
quo iili debetur, nempe, {denticejeA-
liter, Scfomalítéf, &pcf rationem 
m^//afí?, illa non caret,exprefsioau 
teminrelledionisnoa debetur eífen-
tiaffub conceptu eífcntisB, nec intelh 
duifub concepta pnncipi)* proximi 
intelligendi.vndeex eo quod eüeatia 
fub concepta eíIenriíB, alia atiribuca 
non exprimat , non fequitur in illa 
carencia debitas pei:fedioms:ae proin 
de,n ec poient ialitas.adlmc per ratio-
ném 
Inftabis: conceptos explicitus rf-
fenti^ eü: üeterrainabilisper concep» 
tum explicitum attnbatorum;at pee 
taiem conceptum explicitum non co 
• cipitur adu determinatus; ergo con-
cipitur vt in potcntia deccnFjinabilisj 
¿Se eprequenter cócipitur, vt explidte 
potentiális^Rcfpondco^onceffa ma. 
iorijdiílinguendo minorem :non co-
cipitur vt determinatus pro íignovir 
tuaiiprxcedentiseeílentiie ad attribu-
ta pro quo figno non debetur taiis de 
terminarlo,concedo minorem: pro 
fequenti figno, pro quo debe tur, ne-
gó minorem,&:confcqucnriam: folu 
enim fequitur efle potenciamper ra-
tioncm expiieitam rrceptiuam i lio» 
rumPnon autem concipi vtpotencia-
lcm,vel vt in potentia,quia ad hoc re-
quir¿baturdctcrm!nabiUtas,6¿ carca 
tia debitac determinationis. 
Replicabis; ergo voluntas pro 
íigno adus primi in ordme ad volicio 
ncmjicctintelligatur vt potentia rea 
liter receptiua volitionis, non tamen 
intcllig; tur vt potentialis,vel vt in po 
tentiareaiiad iüam Froboconfeque 
tiam,etO pro illo íígno non intclUga 
tur fub aduaii volitione, lioxtamen 
voluntati pro illo íigno non debetur: 
ergo pro iüo figno non inteliigitur 
cum carencia adus pro illo figno de. 
bici}¿¿ confequentér nonconcipitur 
vt potentiaÜs,nec vt in potencia ad vo 
Utionem,íi vcraeft noftrs folutionis 
dodrina. Refpondco pegando coníe 
quentiam: nam Ücet voluntas pro fig 
no adus primi non íit capax carenan 
priuatiuíe volitionis pro codem fig. 
no.eíl tamen pro illo fignoindiífer'es 
ad carentiam volitionis^: ad voliticK 
ncm pro figno fequenti hoc fuffi. 
citA't pro illo figno fit,nonfolumin 
potcntia,ícdeciamporer:tialisjntelii-
gatur; eáentia autem diuina pro fig-
no pr iorhatis virtualisad áítributa ex 
primit,quod illi pro tali figoodebe-
tur.&r aliásnoneft indiíFerensad ca. 
rentiam atmbutorum pro figno fe-
quenti,,ideoque pro tali figno nonco 
cipimrvtpotcrtíaiis. 
Temo principalitér arguitur; fí 













attribita diftínguereucuc yirntlif-ef, 
&C racione ratiocinataabcffei>tia>&' ín 
tctieíleqüerecurjeil- yirmahterj&Cm 
tíüine mísqualiaiiiperfeitionei con-
x íeqiiens elt faULvm: crgo non diíün-
giiuotuí virtLulitér,& racione. Falíi 
cas conrequentis conltat primo ex 
Aügiilhno lt%udéTnnmte cap.y. o? 
tó^ ü.mpsi 4cip ¿o , \7bi doect, ra'ata m ef 
fe squalitatem in Trinitate.vt non ío 
lum Pate? nOaíit maiorfiiio/ednec 
Pater, é¿ Filius l imui , maius alíquid 
íiu: Spirita SanótOjex quo videtur in 
ferri ,cf iam ioter prasdicaca abfoiuta ta 
tam cííe xquaUtateaijVt nec vnum at 
tribuuira íit rnaiusalio nec omnia íi 
ma l , vnum actribucum excedant in 
perrectiooe. Secundo; nani quodli 
bet attnbutum eít ens per eífentiam, 
& infimturn^íed infinito fimplíctúr, 
noneítdabilc'maiusíergo vnum at 
tributum maiusaiioncn eft/Fertio. 
quía aiiás éiíencia vt Vpletis eilet per 
feCfcior tníknfim eÜeiitialec indumfe; 
confeqüensfeiíumviderurialiáseíien 
tía infa m perfecta no eücc i ergo ide 
quod priüs* 
Qoaitoi nam,vt detur inter dúo in 
séqaaiitas in per6edione ,debet vríü 
carere akerius perfcdionejfcd vnü ac 
tributü non caret pcrfeClione altcri9^ 
fed innoftra fententia, vnum t iaudi 
tur inalterius concepiu, 6c infenten-
tiaomniumvnum attnbutum identi-
ficatuf cuni alio; ergo omnia att nbu 
ta w í f ^ / n é r , 5¿ratione a;quaiiasüt 
in perfeüionc. Dcnique:nam quod 
bbct aTtiibutum 3etíiaiia noniocia-
dat}inciudit exigenriam identitatis cú 
omnibusjfed exigentiaideoritatís cñ 
alio ,etíi ion íit fotmalítér aliad , eít 
aliad xquiualétérjquiuiseoim ¿equé 
íeftimabit exagere idemiut^m cum 
aliqua perfectione.actaiem perfettio 
nemhab^re:nam •vtmaí 'íer iam Ü 
lamhabttin medio infallibili adems 
confequutionem,^ ítridius iliam h a 
bet,quám habensinfe aLtionem dici-
tur habereterminum > fedad ¿equalí, 
tatem fufñcit igquiualétiaívnde asqiu 
iitérdiucs eít,qui habec miile argén-
teos ,acqui habet ceatum áureos: er 
go omnia attributa í'unt aequalia jfai-
t i m ¿mpltate, e í l o vnum noninciu-
daturlnaiio. 
Scqucla a»ítem prcb.itur p- imo** 
nam ínter diftintía ejjetni^Ufér non 
elt «qu al i tas. vodc i ux ta Píukfopha, 
)pedes ¡untfó'ut nu ^eri, hitar quos ota 
OÍS diftinilio eísetialis in'crt inasqua 
Ikatemjfedatttibuta vt dlítiuda- rir* 
tmiím-, 6¿;-íáti©a^ mícrle,&r.aücííeh-
tía , ejjst.tiaíüh dííünguunrur; eí'g.o in 
ter illa¿equai;tasvinualís,& ra?!¿one 
non cil 7íed vnum eít alio mnmlker, 
¿¿rationepcifcdius.Secundoünídie 
ctus yuíiih- á volúntate diftini.lus,ei.t 
realitér volúntate per fe Ai or^  ergoin-
tellcctüs ytYm&litn avoluatatedillin 
Jtusxft uirtUiúitef perfectior voiun« 
tatc 
Tcrtio: intelledus ex fe eít pertc 
¿tior volúntate % fed ex cbntraótioñé, 
vel quaíi contractione voiuntacis ad 
eife diuimm, non reíárdtur exceiíus; 
crgointclledusdiiíínuseüratiQíiejd: 
yímUüer volúntate perfccliOi.Con-
fequentía tenetrnam íl peridjquod 
additur, non refaratur exceílus, per» 
feueratneccífarioexceiíus* Minoran 
tem probatur; nam ditferentia contra 
hens.aut quaíl contrahens voluoraté 
ad eíle diuinam,non cft perfóítior dif-
ferentia contrállente inteiiedum ad 
eífe diumum:ergoexdiftecentia con 
trahentenon reiarcitur excefluscom-
péteos intdle£tui ex fe, &:ex racione 
communi príE volúntate-
Quarto; nam vnum attributum, 
Vt -pímalñer ab alio dií t indum, non 
eft i)irtu*hter inñnitum ín omm ii-
nea,fedtantum inpropria)V c in:cí-
le¿tusin linea intcilecíus, &: voluntas 
in linea voluncatis; fed licet miim-
toinomni linea non pofsit dan ma-
ius j infinito autem in linca particu -
lari potelt dan aliud infinitum per-
fe¿l:ius; ergo non obítante iníinicui 
ne attributomm, vnumeft vírtuaistér 
alioperfedius. Denique: naminíioi-
tasattributorum etíiobitct iiioruiii 
reaii multiplicltati,6¿ dijlindicninó 
tamen obítatditiindioniiUorurn nt~ 
cüalis5¿ perrationem:crgo paritér cb 
ítabit inasqualitau reali, noíuucem 
v i r t u a l i ^ perrationem Patet coaie 
quencia, quia non minus efl de raüo. 
\ nc miiftiti per ciSent iam imrrmltipU-


































' té ieinui\ 
cabilitas, quarrs non poflc ab alio ex-
cedí: ergo & iníinitas per eiTcntiain ac 
tñbutorum cortiparitur cum virtuali 
Qiul»;jpUc>tate,coínpatietui: etiam cu 
virtuali ex ce iVu^  
l a huías arguncientifolQtione va-
nancTheologi,quidaoi doccoc attri 
büta,noa obílante diltinctiooe vhtua 
li,&ipcriationem,eíre yinu^lith, 6c 
per rationem cmaiao aequalis pcrtc-
clionis^tiam quoad fationcs explici 
tas» ka Granadas tom»i-in i.p+trathl. 
dífp-9' pi'o qaa fentemia rcferuntur 
Scoms Í« i -d/^ .S-^^^.^- í t í /^Mai-
ronius qu^¡i.^§-\ns -víjis ^Oohmuift* 
2*qu£ft.i. Moiina i.p.quxft z%*art*z: 
d:J¡ ^ Vázquez ^ . 1 2 2 . ^ . 7 Sua-
rez bUs. de Tmítatecap.i o>S¿ Zumel 
qi^fl.^i,aft i.qwft.z-ditb.i* Secan 
doali'j rerpondcntjConcedcndo intcf 
atcnbuta diaina inxquaiitatem vir 
tualsmeomodo^quo ínter fe diftin-
§aantur,ita,vteáentia íit -vínudíter 
ómnibus atttibutispecfedior, intelle 
¿tus ylmalírer perfeJfcior volúntate, 
Se ücdeali js Proquafcntentia refe-
runtar Duraudus ¿n í^UijLjó/quieft,^* 
¿¿Gilias Lib~i-ttaci*z*caJ*9. Recapi 
tusih. 3. g 14. illa ten et Arriaga dijp. 
caYnatíonéfe£i.im 
Cui fententiae adhaerendurnexi^ 
ftlmo^dicédo primo,attributa íu rap-
ta realíter ñeque elle «equalia, necin-
aequalia pofsitiue, bene tamen nega«. 
tiue jsqualia^ Primum ,&;reeundani 
patee:namaequalitas,5¿ inequalitas 
pofsitiua requirit diftindionem ex . 
tremorumjfed attributa mliieríwmy 
ta,noadiftinguuntur, íed funt o ra ni-
ño ídem: ergo non (unt £eqaalia,ncc 
iosequalia pofsime. Tcrtium proba-
tur; nam asqaalitasnegatiua coníiftát 
in nsgatione exccLTus j íed inter attri -
bata fumpta ^/iVer*, exceflusnonda 
turjeiriCdem namque adíe ipfum non 
daturexceífas, realíter autcmíümp-
ta funt ídem; ergo funt sequalia nega* 
tiue 
Dicendo fecundo, atrributa íi ac-
ta /ryf//a/e feinaicem,& effsntiam 
includant .eílc sequalis perfedionis íe 
cunQuírad,qaod implkite importát, 
fccusaatemíiadu mplicne fencaia 
cludát.Primüpatettra íniila setetia 
effentia ,3¿ omnla atrributa íncludü? 
tur aduinvoIuntate,v. c idem eíl 
dequoLiisalio attíibuto dicendimi:) 
ergo voluntasfecundum id,quod im-
pheite includit.nonpotcílabelfentia, 
nec ab attributis .diuiílra, nc c íimui 
íumptis excedí. Patet confequemía: 
nam quodinfe habet alterius petfe» 
dioocra,nonpotcft ab ilio in perfe-
¿tionc exeedijfed voluntashabec iafe 
actu tmflicite perfettionetn eííentix, 
¡k, omium attrjbutorum: ergo íump 
ta fecundum io^uod impliate impor 
tat,nee ab eífentia^nce ab attributis e-
tiam ílmiü fumptisex ced uur. 
Secundara probatura qaod nam-
que voluntas, v.c implkite dicatex'i-
gentiam identitatis cum imelicctu, 
noníüffícít, vt adaequet in perfedio-
nc intcUedura j fed hac íoia rariooe 
defenditur squaiitas attíibutoru ab 
his,qui mucuam attributomra príc» 
clíioncraconcedunt: ergo in hacíen-
tentia voluntas non eit^equalis intel-
dui in perfedione. Maior oílendi^ 
tus: primos exigentia identitatis cum 
inrclledunon fuffidt.vtcxigcnti/'or-
malitef , perfedio inteliedus conue-
niat- ergo nec fufficit,vt non exceda-
tur pcrfedioneabintelledu. Secun 
do j exigentia identitatis cum perfe 
dionenonfufficit ,vt formaiitas exi-
gens,íit /¿mrf//í^pcrtcda;vt conílat 
in paternitatc diuina, v»c. qux vt rcia 
tiua^edt identificaricum perfedio-
nc eirenti«,& tamen vt rciatiua ,perfe 
dioncra nondicir: conítat etiam in 
deformitate peccati, quaí ex igit iden-
tifican cum adualitatc, &: perfedio-
ne a6tus peccamiaoí], & tamen perfe 
da nonelt; ergo exigentia identita-
tis cum perfedione inreüedus, non 
fufneit ad eiTc ¿que perfcdum,ac cft 
inteliedus. 
Tcnioprobatur ríi namque proe-
dida cxigentiaad íEqualitatemfufíi" 
ceret, maxiraequiárarione illiusae-
quiualentcrhaberec perfedionem in 
teUcdus,5¿ hoc ideo, quia racione 
identitatis cenfetnr ilíarrs habere in 
medioinfallibili ad eiusaíTequutions; 
fed haec ratio eft nullatergo exigentia 
identkaiisnon íufíidt. Probo mino-






































ministi l médiuminfaiiibileadcxilte 
tiam hom nisj& tamen.nóadsquar, 
ncc fiímalñer , ncc equinalenter ho~ 
minem: ^rgoquoarationc exigenri^ 
identicatiscum aliquo extremo infai 
libilitér enremum habcaíur, non íüf 
fieit vtcxígens identitatem cumiüo , 
fít iilud A'qumaleníey.Secmdú:mw) 
ñ hoc cft veram , íequcretur materia 
ratione vnioniscum anima rationali 
adxquarc perfeciionem animíerario 
nalis^cum ratiooe vnioni babear me • 
dium infaiiibile ;ad anima rationaie; 
confequens eit faifum > a nemine 
vnquai^ adroilíum:crgo praídictaexi 
gentil ad ^ qüaiitatcm non íufficit. 
Dicendum eft teccio,eíIentiam fe 
condam conceptum expiicitum eífe 
perfediorem ómnibus attriburis 
vnum attribatü pcrfediusalio quod 
conftat rationibus quibusfequelaar» 
gumeoti probamr,&: iníuper teítimo 
nioexpreíro D.Thoma; 1, d¿ 
potenm Atuuadz. quodita procede-
bat: Omneperfech'fsimum eft Deo Atrribué 
dum¡e:undiim Anjelmumi ergjf<juodrrf 
picitaliquid Perfich'us¡non debetDeo at-
tribmijéiomnií potenria tejpiciífeperfe-' 
clin Sfjcil tcet 0 a (s m a mfj f T i á m ^ A ¿h'tt (i 
operamnem '.ergo pot€ntía,D.o attnhut 
m,npoteft* Cui argumento itarefporu 
det: Ad¡ecimdum dicin.mm, cjmdíícst 
omite perfittijs im um fit Deo a ttribuendu, 
non tamen oponet,qHodümneiilud 7 quod 
Deo amib imifitperfethjiir/'ttm-fedofor 
tet^qu dfit conueniens ad dejtgnationem 
peifcéhfsimi,ad quod competitaliquid ra 
tijuefuaperfeCtiiinis, qwúhabet aliquid 
poj-ecíiiís [etcui tamen decji dlatqita aliua 
htbet. 
Exqaibusvcrbis taleargumentú 
conficio: potcntia feccndumconcep 
tum potentiíereperituria Deo,6¿ex-
cediturin pf rfedione ab adu; ergo 
eriam alije perfediones, qu^ forma i h 
m repenunturin Deo^runcfecundu 
cxpiieirainasquales» Secundo :nani 
iuxta D-Thomam,etli omne perfe 
diísimum Gt Deoattribuendum, no 
tamen omne, quod Deo attribuitur 
cftperfediüimum^fed Deo aliquid 
poteít attnbui , quod habet aliquid 
pcrfcdiüsfe:crgo aoomne atcnbatú 
eft perfediísímum/ed vnnm erir alio 
perfedius cumqiTedoctrina D Tho-
mse nó poísit intellígi dcexceHu per. 
fedionisin re, neceüario el>acopien 
dadee>.celíuperfedionis íecundum 
conceptum expiicitum^ confequí'n-
térqueeitaüerendum ,quod ea,qu,e 
increaturis tedim excedunraiiaia 
Deo mir.tm¡¡íer,&¿ fecundumc5cep 
tum expiicitumiunt perfediora-
Vnde cum increaturiseilentia 
perfedior fit rea lite r Otimibus.qua; 
fubiedo ratione eflcntixconucniüt, 
quia in eílentia radicantur.ík: ordiná 
tur ad iiiam 4ta sn Deo cíTenriafecun. 
dum conceptum expUcitum3cxcedit 
omnes perfedioocs diuinas, vtpotc 
rad ix, fi n i squf v i r t ua hs i llar u m , ¿ íi > 
cutía fententia D-Thomae inteiied9 
creafus Yealirer voluntatem excedí^ 
itainDeo -virt'iaiiter íic diícur-
rendum eft circaalia attribnta^quibus 
in creaturis fitr iles períeóliones reípo 
de nt, de aii'js autem iuxta maiorroi, 
vclminorcm proximitatcm virtuale 
ad eííentiam ,ita vt íicuc in creaturis 
proprietas prox imior eíTcnt i cE iud ica 
tur alia non ka próxima eilcntiae.rea 
litér peífedior ^ta in Deo attributa 
effenris proxiraiusvirtaalitér erit per 
feclius dummodo ex alio capitc cx-
CeíTusnon refarciatur-
Necvrgent,qiux in probarionem 
mmorisadduximus- Non primüsoa 
Auguitinusefl* accipiendusde acqua-
iítate -reali períonarum , quam fídes 
docet ex quo íclum lequitur, artribu 
ta in fe,'\: lealiter fumpta eiíeasqaa-
lia,quodiibenter fatemur iuxta dida, 
fcilicet, negafm* Ad fecundum dica 
tur: quodlibet attributum, vt dittin-
dum -vimilirer ab alio elleinfinitü, 
non in omni 1' nea forma Uter, fed tan 
ruin propria Unea etíi idevtice quod-
libet fíciníinitum ñmplfcmr, ex quo 
tantnm ícquitur , rcoliter non poíié 
excedi,non vero quod yjftm htter no 
excedatur Adtefciiimjconceffa ma 
ion,nego m'morem , nec obílat pro. 
batió: eilentia namque íecundum có -
ceptum ellentiaenon eít explide infi-
nita JimpUater, led tancum in propria 
linez fov>nalirer, & in alijs ™diralñh% 
cui infiaitati non obeíi excedi a fe 
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Sed aices.efFcdus non potcft can 
fam fui acfíequatam excederé ,quod 
veram cft tam de etfeCtu reali, quam 
de yirtuaU-jfcd concretum hec, p m s 
Ta tens, ell ab eíféntia diuina, vt á cau 
fa virtualrádasquata rergo uequit iiiá 
ex cederé. R e í p a n d ^ i n i i e c concre-
to efle eífentiam volitionem, ínter 
qua!,c-;jmparata íeoríim , eíTentia eíl 
perfeítior,^: qaia in hoc concreto fo 
la vohtio eíl cítectus.iam faluatur, ef 
feíturraioa excederé cauiám.quam 
uís compoíltione íacta concrcti ad ib 
Urn eileatiam ,iiiam ex cedac-
Ad quartam, conceííamaiori, di-
ftjn<¿uo rnmoremuicn caret-exp/za-
fe, negó nimorcm: ímpiicim, coace-
do mmorem, ó¿ diftinguo conlequés 
diílindione minoris-.lblum enimíe-
quitur vniiiii artributum fecundum 
id,quodimpllcat non excedí abaiioj 
non autemquod fecundum expiici-
tum non excedatur explicítk A d vi-
mu mpConceíTa maíorí,nego mino-
rera, cuíus falíitas conítat ex dí¿l:is. 
Quomodo autem cum hoc c ompo 
,natur,qLiod rclationes diuiníE íint x-
qualesinteríejalteriusell ioci. Et qui 
dem in mea íentcntia nuilms difíi cui -
tatís^non enim concedo relatíonibus 
diuuiís relatíuam petfectionem, fed 
tantum abíoiutam ellentiaB,$c attri-
bucorum,cumquí in hacnondiftin-
guanuu-j fitconíequenSjVt omnino 
¡equaies iint»Q|¿ivero ,:ciat*uas Pcrfe' 
diones conccüunt, &¿ nihílominus 
efíe omninoisquales diuinasreiatio-
nes tuentur, vt coalequenrer ioquan-
turjdebent fateri, cumdiftinctione 
virtual! attributorum íaluari virtuale 
aequalita'.em • 
Quarto arguitur :Pey/c'«fl//ííí 5 dml 
na , ¿¿ di'MM reUtio [noníuntfynono 
ma,ncc fimiiitér Pate^árprima perfo 
na , cum perfona nomcníit abíolum, 
Pater vero relatiuum: vnde,vt mul-
toties docet AuguíVmus , Pater non 
dicitur peábna F líi'j,di citur autem Pa 
ter FUrk& tamen perl'onalitas, 5¿ re-
latió diuina, Pater, ó¿ prima períbua 
nondittinguuntur ratione ratiocina-
ta: ergo quod nomina attributorum 
non ^onoma;nQa probat attri 
bnta ratione ratiocinata diílingui 5 & 
confequeoter déficit prima rano;qua 
ex D^Thoma concluíloncíB proba ni 
mus.Patet mmor: fí pcríonalkasduñ 
na,& relatio dMUngueí entur ratione 
ratiocinata^perfonalitasA'r ranooe di -
ítinQa^iiet aiiquid abrolutum^coníe-
quens eft faiíum jallas perfoaaediuí• 
ñas non ccnílituerentur propdetati 
busreiatiuiSjíedabíoluiis; ergo perío 
| naiiías,& reiatjoduima nodiltlngriu 
tur ratione ratiocinara-
Refpondeo conceíía maiori, di-
ftinguendo minorem : noo.üüfmmt 
ranone adisquata,concedo minore: 
inadasquata^nego minorem, & con -
fequentiammec íc-qultur períonas di-
uinasconÍLÍtui rnodis abíbluris; nam 
ücet non C'Oiiiatuantur relation ibas 
fecundum conceptum ád-, &muDus 
refcreníis, conftituanrur ta men reía»' 
tionibus fecundum conceptum 
3¿ mun9 formas hypoítatic2e,qui dúo 
conceptas ía diuina reiationeyrciatiui 
íuntjdiftinguuntur tamen hadíeqm* 
fe 7 quod íufiíicit,vt perfonálmstO reU 
tío non íint Q/nonoma ,eo quod petjo* 
fuliUs íignificat reiaiionem íecun-
dumvaum exiiiis conceptibus,nem-
peformx hypojiatke fubílítentls, re-
Utio autemíeCLidum conceptum dd, 
&c íeípedus ad termínum, de quo ikh 
¿ed dices: ergo ex eoqaod nomi-
na attributorum non íint fynonoma, 
non probatmr,attributa diílingui ra-
tione adsquaca5&: confequenicr.elto 
madxquate diftinguanf.ur Ínter íc , &¿ 
ab eííentia 5 adsquate tamen non di-
ftinguuntur jquod noílrx conciníio-
ninoa congruit,nec mentí Áut lo -
rum^uosfequimur^uidiftinólioné 
virtuaiem, &rationis adojquatam ín-
ter attributa^ eñen t i am^ attribuca 
ad inuice comparara cotendunt. Hef 
poíideo,ex vihuiusrationis precisé, 
coacedoconfequentiam-,nec ex hoc 
fequitur bonam aoa elle; cum enim 
contra Nominales a Nobis forma ta 
íit, qui folam diftiadionem rationis 
ratiocinantis inter attributa con (tí-
tuunt, probado diftindionem obiec 
¿fciuam rarionis, efto non adasquata, 






\ & . efi-vl 
Igumsntií^ 
d é , &C efBcaciter contra ilios argui-
tui^ratioautemdiftiadionis ádaeqüa 
xx interattributa,Cxceííentiam aiiun» 
de peteodaeí-l, 6c fnfncientér proba-
tur illa jquam ex D Thoma in i . úift* 
2 2 .qi«eji.i>(íK'3' adduximus^ 
Sed contra haac lolutionem ar-
guitur vltimo: fi atrribura, SÍ eírentia 
diitingucrentur ratione adsequata/ma 
XÍmejquiaaomuiaattributorum >Sc 
eííentisdicuntur de Deo,&:creatu-
ris íecundum conuenientiarn anaio-
gam,-^ alias increaturísratio,5¿ difñ 
n i t io vmus.non eft ratio, ^difnnido 
aíienus^íed hxcratio eft nulla: ergo 
noadiíUnguuntur diftindione adíe-
quata rationis. Maior conílnet ratio-
nenijquaex D-Tbomanoítramcon. 
cluíloiiem probauimus- Alioor aute 
probatur: perrona,& relatio dicuntur 
de D e o ^ creaturisnon a:qmioce>&á 
fecundum eonuenientiam análoga, 
& ín creaturis ratio períonalitatisno 
cft ratio reiationisj & tamen perfena 
litas,& relatio nó diftinguütur iaDeo 
obkchue, & ratione addequata i ergo, 
ex eo quod iutelleótus, c & natura 
diuina dicanturde Deo, Se creaturis, 
núti xqmmce , fed fecundum eonue-
nientiam analogam ^  in creaturis ra 
tío naturas, vel eliemias, non fit ratio 
intelledus , non probatur diftindio 
virtualis,auc rationisadiequata inter 
eífentiam,&: intelledum diuinumj 
&: confequentér nec inter alia attribu 
ta inter fe^abellentia ,hac ratione 
prajdiíta d i l ind io probatur* 
Reípondeo conceíía maiori pe-
gando minorem. Ad probationem 
jRefoonde dillinguo maiorem pro fecunda par 
te:rat i o ^ d i f f nitio perfonalita tis no 
eft ratio , 62 diffinitiO relationisin 
creaturis.ratione limitatí oniscreatoS, 
concedo maiorem; ex f e ^ ex fuá ra 
tione formali.nego maiorem, con 
celia minori» negó cenfequentiam: 
nam ratio Angelici Pr^ceptoris eft 
fecundo modoaccipienda., itaqj hoc 
vniuerfalitcr verum eft,omne id,quod 
perfedionib'^s, vel formalr atibus in 
creaturis repertis conuenitrationeli 
mitationis,tton conuenit eifdempro-
vt reperiuntur in Deo; eft autem ha;c 
difterentia inter períonaUtatem,a¿; re 
I f 5 
lationcm ex vna parte , & volantate, 
&:intelledum ex aila^quod íoladiftin 
d i o realis voianíatis ab intdledu 
proacnit ex limitatione creara^  quod 
autem ditterant diffiniticne adasquata 
fecundum raaones explícitas , hoc 
exUmitaricac non prouenic, fed con 
ueaitiUis ex luis ratiombus formaU-
bus,quod ,i iempé, intelkdus fecun-
dum id, quod i a propria linea expri-
m i t , aa^quaíe cUíluiiatur íine expreí 
íione voluntans^ ideo ad Deum 
traílatajamiíTa diltinétione reali, qux 
ex limitatione illis conuenit/etinen t 
diíFerentiam rationis, &c quod rano 
vnius,altenus ratio non fítj in penen a 
lítate autem,¿¿ relaticne ,non íblum 
realis diftindio,fed etiam diftindio 
ad^quata raTionis,& diñinitionis, ex 
limitatione oritur,eoquodin ente in 
finito foia oppoOtio relariua poteít 
reaié diftindíontmcaufareracproin 
de quod períbnaiitas íumpta adxquá 
te fecundum rationem ex pli citara, 
non ílt relatio perfonam confti-
tuat, feaUte/que diltinguat, naícitur 
ex limitatione 5 ftc ideo tranílats ad 
Deum perfonalitas,u¿ relatio .nó iblii 
non retinent realem diitiñdionem, 
fed nec etiam virtuaiems& rationis ad 
asquatam. 
Exdidisindifcurfu tradatus col-
iigiturjDcum non efife ex materia, 
forma compofitum ,quia eft ípiritua-
I liSj&immateriaiis omnino:nec ex 
acddenti ,6¿ fubiedo ,quia eft adus 
puras, & ad nihii in potenüa mee ex 
eííer t i a ^ exiftétia. nec ex efle , & lab 
fiftentia 9 qaia iaentiñeantur in jplb: 
ac denique elíe íimplicem omnmo, 
quod D.Thomas per plures artículos 
probaríaprxfenti ^ ^ . 3 . E t h x c de 
ifta diíputatione appiicanda litrcrs 
Magiftri locis ybi diíputatio prsece-
dens* 
Potcrat hiediíputan ,an attributa j j « 
finí de concepta ciíenti^ > U. effencia j 
de concepíu aitributorum^ífívnnm | ^mbw 
áttributum fitdcccnccptuimplícito !u}unt¿ 
alterius? Cui difficultati affiímatiué \CQncmi* 
reípondeo iuxtaea, quilate docebi- | 
mus infa qiixft.zS.dgevds ds¿üm ¡sre 
i U í i o n i ^ , vbicum frequemionTho 
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tiameiTe de concepta rehtionuir7&: 
relationcsde conceptaefleotia;. Po-
terat etiam difputari, an attributa exi 
ftant exiílenti'js yinualiterdiiXmcXh, 
vel vnicaexiltcntia virtuali? Cuidifñ-
cultsti efpondeo ,exiftereper vniea 
exlí entíá virrualiter indsíhndá, iux-
ta ea,quaí late dccebimus infraq.z . 
vbicum Angelxo Praeceptorc refoi 
uemus,relationcs,ctíi reali>er diílin-
guantur^exifterc vnica exiftentia eíse 
tias^uxta quam dodrinam confequé 
tér eft afferendum,,attríbata,etíi inter 
fe didinguantur wf« atirer, cxütere 
vnica ,¿ -vimditcr eandcm cffentias 
exiftentia-
Deniqucdjfputaripoterat,an at-
tributa fuperaüdantad eííentiam per 
fedionem,^ conlequentergaudeant 
perfcdionibus yirtualiter diftindis 
inrattoncperfedionis? Cui dificulta I 
ú ¿ffimatiite rcípoudeo confcqaca- j 
Pi ülís 
i 
teraddiccnda ^1/^.28' vbidoccbi- ¡te? mtdtfr 
mus,reiationes non addere perfedio - í -plica 
nem ad eíieníiam,quiatotum effc re- ^ « 
lationiseíl adtern^inum^iec exiftm-
tiaraexprimit.nccordinem ad exilie 
tiara ,quod necelíarium erat ad ratio-
ñera perfedionií; fed attributa , reia-
tiua non fantfneG rotura íunra cíle co 
fiftit in reípicere cerra mara,&: coníe^ 
quenter ad exiftentiam ordinem ex 
prisr unt: ergo,quarauis exiftan': eadé 
exiftentia eitcntix , noetaraen íup£ 
perfeda folaeflcntiag perfedione, fed 
íibi propria,&: pecuiiarií& fupcraddi 
ta ad perfedionena efícntiís. Ex quo 
vitenusfitrvt -vim^licer raiiitiplice;-
turin üiisratio perfe^icras^ 
ílcut, 6c ratió entitans. Et 
haec de Tradatu Ho-
ílrodida fuf. 
ficiant. 
T K . A C T A - . 
8 . de Vemate, Contra Gentes cap. 
I. z. ¿p^ e/?, y. tandsmin hac \,pt 
qmjit 12.pfr tredecim artjn quihus co/ide* 
ratis ómnibus i qu& ad Viftonem Dsi9 tam 
ex parte potente eleuahilts» quam ex par-
te lum 'mis eleumtis yfpeciei determinantis, & obiecüfpeci-
fie antis viftonem concurrmt, omnia* qm ad i l l i u i ñútU 
tiam a viatoreTheologopoffuntdefíderari^ AngélicoftjU 
lo^ea^qua folet profmdltate 9cUritate , & hremtate exa~ 
Bifsimetradit. Docens in primo artÍa*lo>pop intelleffum 
creatum Detm videreper e(fentiamt Infecundojion pof 
fe Dei effentiam ah intelletfM creatoperfimilitudinem crea* 
tam videri. Intertioy non pofe videri octilts corporal^ 
bus. In qnafto, nullum intelUttum creatum perftta na* 
tmalta pojfe dminam effenúam videre, I n quinto á intel-
le¿íum creatumadvtdendamDsieffentiamlíiminecfeat ó 
indigere. InfextOtimqmíiter a beatis vlderi, I n jep* 
timo , non comprehendi ab aliquo intelietÍH creato. ín 
o^auo^ videntes Deum per effentiam* non videre omnia^ 
qm in ipfo videripojfknt. In nono i fecUndum illam có^ 
nítiomm^qua res cognofeuntur a vldéntibusDettm per efjen 
tiaminipfo Deo, non videri per fmtlitudines crestas $ fed 
• Y IT i f i o n e 
/ " ^ e r dímnam ejfentia m, mam Dem ipfe v i det m% 
I n artículo décimo docet , videntes Denm, [imul videre 
omni a y qm in ipfo vident, I n vndecimo , non pojji ab 
homine puro Deumper effentiam videri, dum ejl in hac v i -
ta mortali9quA do&rina ejiaccipieda de lege ordinaria Dei, 
In duodécimo articulo docet, poffe Deum in hac vita, 
nat urali lumine cognofci^fecmdum quod eftprima7&emi~ 
nentifsimacaufa$nonautemfecundum quodeftinfe, Ac 
tandeminvltimo articulo docet 9perfe¿íiorem cognitio-* 
nem haheria nohis de Dea per gratiam, quam 









S E X T A . 
trüm intelleótus creatus pofsít eleua 
ri ad videiidum Deum prouc 
in íe ipíbf 
Catholica véritas pro conclufione fiatmtuf* 
O a V o s s t intcllc-
Ctum crcatü ncc 
humsnuihi nec 
Argdicü i Deú 
intuitiué &r pro-
ut eft in íe ípfo 
vídercíedrolüm 
quendáiliius ful 
gorcm ftiít Armeñorum error , & 
aliorum Rccentiorum Graceorum, 
vt Armacanusrefert h U t ^ ^ f i t i n u 
contra íllos ctyüpt eundem ereorena 
adfcribit Alphonfus de Caítro//A. c/e 
htfrefibuSyVexb-Bedtíted) hxrsfi j * Abaí 
lardo, ArnaldoBdxieníl íác tándem 
AlmericOjSí pluribus Albigenílbus 
Galliae a quibus non maicutn diílare 
pluresEccleíias PP tam Gr2Ca:;quá 
Latinas íincere intelle6tos,contcndit 
P. Vázquez &muItiseonnatur ofte 
dere i-f?. íitfp.. 3 7- cap* 21* <& ^4. 
Chryfoftomum, fcilicetTheodore 
tum,Nirenum,H ieronymum, Am-
brofi um, Sí alios, quam piares, cui 
quoad Theodoretumcdnrentit Lor 
ca accerrimus Parrum defenfor; cuiii 
quo etiatn Nifenum anaunaecat P. 
Herice eontedcnsnullam veram in 
terpretátionem admitiere poiíc up. 
tyath*.. difp. $6.cap.3, 
Concluíio affirmatiua cílde fide, 
intellcéhmyfcih'cet Angelicum , & htí" 
wanumpcjj'ej&éefa ffojDa ejfentiam,. 
prmt eft in¡eip\o ; 'vtdere} quamuis 
D.Thomán pr^fenti folum aílerat, 
oppoíkam ínconuenienterdici in -
fratamen a ru^o in argumento 3. iüud 
erroneum vocat* E t f S * de Vetítate 
art-i* & 3. Contra Gentes cap. 54. hac 
rctíeumappellauit. Qax multisSa-
crae Paginas teftunomjs folet often-
di , nobis ramen i Mam comprobare 
fufficiat ex lilis verbis 1. íoannis 5, 
e-ap. Cum appa mmt, fié (lis ei érimüs, 
quid Didebimus eum rfiéun eft, Yidere 
autem Deum íicuti e%éfé ipfwín in • 
tuidué videre-EtexilioPauli i.adCb 
rinthios 13. Vidém.as nunc per ¡peen-
lum in enizmaú, tune autem fncie 
Mfacíemj vbi Pauius diftínguens In-
ter cogniticnem enigmaricam cen 
fufam ^ &: in creatoris. íeü ex illis, vt 
ex ípécuio diiiinitatis habitam , & 


















: níbus £c 
I Cafir*^ 
Fadem, U iftam concedeíis Beatis, 
ÍUar/í autcm ViatoribuSiSiianifellé 
ióqtutur de^iíione inmitiaa Dei,prc> 
ut in fe ipíb s hese enim Cola enigma-
ticé contraponicur. 
SioppoQas ia contra Exodi tf. 
d id de Moife, Deum facie adfadem 
vidilíe ^  tamén iplum intuitiu é no 
Vidicsergo viílofacialis non eiíidcm j 
quod viüo intuitiua t ac proinde ex 
VerbisPauli^non fe¿l:é infertur üiius 
poísibilitas., Refpondeo, negando 
iftam vltimamconCcquenriámí nam 
licet fadalisvíílo aliqaando inSerip 
turaaccipiarur pró vifione Dei ,iion 
in fe ipíb, fed inaiiqua creata imagi* 
í:ie,vr in loco allegato, c> Gmífis % 2 ^  
mf. in prxfenti tamen viñonenfi Dei 
intuítiuann declarat, cuias tatio eít 
dúplex. Titm communis Sancfco-
rum Patmtn interprctátio qui. ver-
ba Pauli de intuitiua noíiriaintelligi 
docent ; verba aateitt in contrarium 
adduda non ira. Tum etiam, ex eo 
quod Paulus contraponit faciaiem 
vifionem contra enigmaticam, &; 
iliam,qua£de Deoex creaturis, tan-
quam per fpeculum habetur; iicec 
auteíi'i facialis viíio abrobté accep-
ta, non iniport t inmiriuani viíio-
nemi bené tamen üla, qu« enigma 
tica;, confuiré opponitur- In loco 
aucem addado^íic non contrapon!-
tur; imo ex lublequentibusConítatí 
fermonemnon eíle de intuitiua vi-
fíone 5 paulo enim polt Moiíes hasc 
verba lubiunxit : Ojknde míinfackm 
tttdm Cuirefpondit DominustiVo« 
•vídehit me h)mo ^ CT" yiitet, quod e< 
gregié ad noítrum inteEtum nota' 
funt Parens Augüft./« eptftoU 
ad Paulinam*Gregorius ííb 18. Mo -
raltum cap* jS.Sc Doctor AngeiicUs 
in 4^ dijh 4 9 q*2.* a ru i .ad 1 > *. arru-
men tum.-
Secundo probaíuf difiinitioni-
busHccleíi3e5&: in pritnis diffinitur 
exprefsé a Bencdido XÍI* itlExtra-
uagaúti Benediáus relata á Cáftro ver 
bo Beatmda harefió. & multó ánte á 
Bacorto iniinelib.^ Se nenuaMm $ &¿ 
quamuisCaftro diótam Extrauagan-
tem, BenedidoXI atcribuatjin quo 
íequuntur Vázquez 1 y a n. d(~ 
fotzj. cap. 5.S¿ Suarez Uk 2.deawú 
butis negamís cap. 7. vérius tan"en 
Baconusíélatus, &CardinaUsBelar-
minus tom, zdí%debeaumdmecap.z. 
BénedidoXlU illam adfcribant jVt 
recté Uotauit Zanardus in praífenti. 
Vbi Pontifex expfersédiffinlt i J m ~ 
mas beatas •vídercdtü 'nam ejjevtiam m* 
med^e Muithe >&fac ia lña /& con-
ira oppofimm defenfamSjpr^cipít^-vt tan 
q uam contra retícos Proceda tur C 5 
cilium etiam ^ loreatinum mdecré 
to de* Purgatorio ítatuit : Animas 
heatofum ciar} wtuerij'pfiimDeum Tri-
num ^ & Vnum proutefi in fe. 
Tertio probaturtéftimonijs San 
£lorum a&in primis illam exprefsé 
tradidit Áugüftinus tom* 2. Ub*de i>i~ 
céndoDeum cap. 2. $. & 15* epiftola 
i 12. cap. 14. éc Gregorius Magnus 
ib. 18» moraiium cap» 28. Hierony-
mnsesiftda 6i*adPamachium cap. 5. 
his verbis; VidSo, inquitDamd 3 cuelos 
opera digítomm tuorum^ yidebo^on •vi-
deo i Didebo, quando facie rebela ta glo~ 
vUm Dotninifuero contempla tus ¡nmc 
autetii ex pane Didemus 9 & ex parte 
cognofeimus. íd ipíum docuit epifto-
la 24.ad Marcellaníi , & epiftola ad 
Eliodorum de Epitaphio Nepotia-
ni cap. 15 * quare immeritó Vazquez 
Armenorum errori adierípíit Hie-
ronymum. Epiphanius^r^o.Gre 
gOriusNazianzenus Orau 2. deTheo* 
ligia. Bérnardus fem* 5 Ü m Cántica^ 
5¿alij,quam pluréS) quorum verba 
ad iengum receaíent Moderniores 
Theologi in prasíenti ,5c erudité e-
ximinat Lorcá iz*tráü.debéAtitiidi/ié 
dijp. 27. 
Quartó probaíur dupiid Diui 
Thomseratione ,quaram prima in 
hunc moduüi formatur t homo per 
Dei grátiám poteft íuam beatitudi-
nem adipilci; alias péioris condi. 
tidniceLletanimaiibas cundís, imú, 
6¿ inreníibiiíbus rebus, quas füam 
foelicitatem obtinere ppíTuñtjfe^ ho 
minis beatitudoia vifioné Oei,pro-
ut eft in íe ipío confiltit, iu^ta coro-
muniorem, 6¿ veriorem fenrentiam, 
vélinadu voluntatis, qui Viíionem 





























Cotra I . 
Secundo. 
Tmio. 
f'quutiocft legitima. Maior i nai-
ioiiitionis c o m p o t é poteft ueg in . 
Miaor a u í e j m p m e r q a a a i q u o d dis-
iiictiué acccpta eít deiide, oíleadi^ 
tur á Doíioie AngeUco in pra;íenti 
in himcmodum: íu prisma fiel i citas 
homittís conultit ia GOniundione 
per re l i í s ima cum íaoeuGiViao , 6c 
finaiü principio j at per ted í í s imacoa 
iuad io homimSjin quantum intdle 
Ctaalise l , cu íuoprincipio eífecH 
uo, 5¿: fiaaU i a vüione Qei, prout eít 
in fe ipío,veUn aCtu voluntatatis iilá 
fupponéte^confiititjCaírívnn ex iliis 
í l t íupremahommlsoperario: ergo 
in aliquo illomm íuprema hominis 
flciicitaseit conttitaenda. 
Reípondebis , conceíTa maiori, 
negando minore a: baatitudo nana-
que hominis debet con ílitere in con 
iundione perfectiísima ex poísibUi-
bus cu DeOjqnieíthomini primum 
eíiendi principiumj cumque non fit 
pofsibiiisviíio Deijprouteííin fe ip» 
Cb, fed folum íceundu-n fulgore, auc 
.luce ab ipfo deriuatam, in hac viíio 
n-i i l lius beacitudocoaíiftet nóin 
ilb,qu3e Deum intuitiué,Ó¿ prout eft 
ia fe ipro.cognofcat Sed contra pri-
mos beatitudo hominis cóíiftere de 
betin alíquOjiUiusappecitum quieta 
tc,S¿ fatiantejíed vifioDeifecundum 
fulgorem,&: luce abipfo manantem, 
nequit hominis appetitü fatiarc ,6c 
quietare: ergo in illa beatitudo ho-
minis nequit coníiftere» Probo mi -
noréi voluntas hominis, vtpote vni-
uerfaiis appetitus, tédit inbonum in 
vniuerfah: ergo íblum in adeptione 
Dei, qui eft pdncipiú, & origo om-
nis boni,poteft quictari, non vero in 
aliquo dimanante ab ipfo, quod vt 
pote crcatü, debet elle bonum partí' 
calare. 
Secundojintelle&us hominis po 
teftattingere ex Deieleuationc fal« 
tim^mneiiiudjqnod fub obiedo, á 
quofpecificatuc,contincturifcdDe9, 
vt quidditatiué,5¿ in fe ipfo cognofei 
bilis?c5tinetar fub ente, a quo fpecie 
defumit inteiledus humanus: ergo 
ex eienatione faltim, illud poteft at -
tingerc.TertioiOmnispotentia.quae 
ex píopci'js vicibus attiagere valet 
áliquod obieciü imperfedé, 5£ efuo ] 
zd an ckuari poteftadillius atníí-
gentiá pérfectam^quo circá vóluntas 
exproprijs Deum impcifedé attin-
gsns^ex eleuatione per g/at iá^Deum 
vaiet amare , prout in íé ipfo amere 
perfecto ,ncc aliona inftautiá inop-
poíicum póterit aí'signari ^fedinrcl-
íeitus hominis ex propria natura 
Deuiii imperfecté cognofeit ,quate -
ñus ex crsatis effedibus-iiiius exiften 
tiam demonftrat l ergo eleuari póte-
rit adillius perfettam, Se intuiiiuam 
cognitioncm. 
Dicesj maioré vniuéifalitef verá 
noneííe^ appetitus namq; feDÍiciuus 
ex fe ipí'OjVt prxaenit vsu raíionis.po 
teít attíngerebonü mo raíc, iuxta pro 
babiieCaietanii[ententiá,qu3B in illo^ 
anterationis vfum, admktit veniale 
peccatü;3¿; tamen ex cieua'ionc ad-
huenequit attmgerc bonum rationis 
consümatum. 6c perfedum^empé, 
Dei;m:ergomftatur maioraílumptaí 
Refpondco : potius pro Nobis eife ' M^ponát 
cxaplum addadü* A.ppetims namqi 
íeníltiuus hominis, íi vera eít Caleta- j 
ni fententia,folum attingit bonú, 6¿ 
malú morale circa lcníibilia,& iltud 
perfedé attingit ex rubordinationc 
ad voluntatemjcum in iiio, prouc fie 
fübordinatofubicctetur virtutesmo 
ralesj vndé in forma diftinguatur ma-
ior: bonü moraic, prout ín materia 
fcníIbilí,concedo maiorcm: in mate» 
ria ípirituali,ncgo maiorcm,&difíin 
guo minorcm: nequit attingere per-
fedé bonum morale feparatum á ma 
teriafeníibili, concedo minorem: in 
illa eoncremm, negó mmorem > 6L 
negó confequentiam. 
Secunda D.Thom.ratió ín húnc 
modum fornaatur^ viíiselfedibus na 
turalibus,homo deílderat caufam vi-
dere.'crgo viílseífe¿tibusDci,dcíidtí |Tho for* 
rabit homo nataraiiter^Dcam, pro- mutur* 
uteft in fe ipío^viebes^at apperitusra 
tnralis hominis,nequic frultrarí : er 
goviílo D e i , prout eft iníe ipfo , eft 
pofsibili^ ali^s taiisappetiíusredá¿¿ 
retar fruftrancus, quam rado-
















: loe* Sen 
CyrílL 
I I . 
Argumentis ab auBoritáte 
oceurrituryií ab oppa» 
Jltoerrorevindi* 
cantur PP. 
MOdo cotraNoftrá cocluíloiic aguitur primo ex muitis iocis 
Sacra? Scripturas/m quibus Deusabfo 
luté diciturimiíl-bilis, PrirTííeadTi* 
mothíEum 3. Regífxculofum immur 
talty & ihmfihüú Et eap.6. Lucem ha* 
hhatínaccefsihíiem, quám nullus homi' 
num yidit }fed nec yidot poteft. 1 .loan-
riis i *Deum nemo yidit ynquam. Ac 
denique Exodi 3 5 , Non -vidétt , me 
homo, é ? TÍ'Mt. Et alibi fgcpc. A t ex 
co q jod Deas in Scripcura Sacra 
incomprehcníibiiisdicituf, infermr 
á Tb eologis tanquam de fide certu, 
ab inteilcítu crcato comprehendi 
non poífercrgo ex verbis addudisin 
ferri debet, non poííe ab mtcilcdu 
creato iotuiti ue videri. 
A d hocargumentum rcfponde-
tur, praediüa loca Scripturx;non poC 
fe inrerprctari in toto rigore, quia ex 
rigorofa illorum interprctatione fc^  
quimrinconuenicnsmáximum ton 
trafidem. Vndé inrerpretari debent 
vno ex quatupr modis, iuxta intclli * 
geatiam Sandorum. Primo, quod 
Deusíitinuiíibllisin hac vicamorta-
l i ,Donvcró abfolutc. ItaMag^Gre 
g o r i u s 8 . Momliitm cap-iS- Et 
AuguíUn9¿p/)?. in-rap, 3 .'quaj ínter 
pretatio cógruic máxime loco Exo-
di vitimo adduílo Secundo,quod íit 
inuiíibiiisvifu corpóreo. Ita Cyrillus 
Híerofolymitanus cttecheji 9» D.T.m-
fra art.3. in ttrg Sed co fw-Éx Augufti^ 
noepifi.i izMPaiilm^cnp» 9-Tcrtio, 
quod íirlnuiíibilisab inccllc<3:u crea 
to per vires proprias^ natural es. Ita 
Ambroíiüs m i.caput Lucx. Et Epi-
pb ?.nius h#f$ 70. Qaarto,quod fit in 
uiíibíiis cóprehcíiué^qualiter á íeío-
\ lo poteíl cognoícitno aute per exclu 
' íionecogninonisquiddkatiuaBj&sn 
tuitiu<E,íic D.ThwV;pn</é ti arta d 1* 
árgmnenmm^úijqu.c plurcs. 
Secundo arguicur tellimonijs Sá 
d o r ü PP.paísimaíterenüu, Def^nec 
ab homine,nec ab A ngelis poíic vide 
ri,6¿ Ucet plurcs congerat Vázquez 
locofupra, citat quítame ípeciali indi-
getcxplicatione, funt Chryfoítom9 
homiLi^. in lóame ante mediü,vbiex 
plicásillud Ioai;nis 1 xap, Veum ntmo 
yidítynqwjcíxc verba CubiccitsA^/*, 
quod eft Deus 9non modo Profhet* y ¿de 
rm t jed nec Angelí, nec Archangelíjedfi 
eos perconta,4*tüSfníhH ab hís d Da'Jub-
Jiantü áudkstfedtantíl referentestglor¡£ 
ín excelps Déc. Et pauló inferius addi-
dit: DeítantehKamatíonefíiijje A ngelis 
inuífibiW: per Incdmatíoné a mefa ñum 
faíjfeytfihihm: ergo ex mente Chry-
foftomijDc' aíxinteiiedu creato,pio 
ut cft in fe ipfo, videri non peteft* 
Si rcípondeatur cu Dodore Angc 
licoínpriejentíítdi. Chryfoftomü 16-
Iñncgaffe pofsibilitate cópreheOuac 
cognitionisDci'.nd aute intuitiuáe,^ 
quidditattuae. In contrariurtsuitipli-
citerrnfurgit Vázquez primo; quia 
Chryfoftomus difputabat cótra Ano 
msos,quosn5 cóílat, docuiíre,Deíi 
abintcllcdu creato cóprehedi poíie: 
ergoChryioítomus, non folüiftam 
népé cóprehcníiong, fed etiaclara, 
5¿ quidditatiui cogn it ione negat elTe 
pofsibile intelledui creato. Secüdo: 
quia Chryfoílomus ait, ab Angehs 
íubftátia Dci videri no poiTe,fed fol ú 
aliquid deriuatü ab Ipía i ergo vrra^ 
cognitionénegat Tertio^vE Aageii 
aliquid poíTcnt enarrarc de Dco > ne-
ceíiárianonerat ipfius cóprehcnfiaa 
cognido/edíufíiciebat clara, 5¿: quid 
ditatiuajat Ghryroíloni9,ex eoqued 
oegát ab Ang^ilspolíe videri ,íubm. 
fert,quod Q eispercótaueris^vibíl ab 
cis de Deifubílantia a«dks: ergo fen 
tit .necquiddiratiuá Deum potse vi-
dere. Quartojcam cognitioné negat 
Angelisde Deilobttaí/iia aiue car 
nem 2 ilumptam, quam coocedit e if-
dem poíl cavnem aÍAumpíam^red 
geli?poft carnem aíTumpram & Ver-
} bo^píumnon comprcheníiue , íed 
drg*z. 
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i í ¿ m d o -
folum chrc , &:inmmué cognoue-
runt: ergoícniit Chfyfoftomas.cog 
nirionem itiam intuinuam, $C dará 
reí'pedu fubílantix Dei ab Angelis 
haberinonpoíle. 
Hismotas Pater Vazquczloco v~ 
h'í í upra, Chry lo (lo mü,ó¿;aiios e iufíié 
BífeipulOscx PP,Gr«cjs curre Arme 
riijscenlct apcrté confcníufe.CiEte-' 
ritameTheologi eum Doctore An 
gelico in pt¿:J}nt!9 & m Á.* Sententid-
mdifi* 49» g> i . art- u 'Chryfoítomü 
ab hac viudioint nota; vndeftádü eft 
traditíe ex plicationi qua, eífs de men 
teChryfoftomi, oftsnditur primo: 
quia íl Chryfoftomus nó lolü cópre 
henfiuüjfcd etiá quidditatiuam Dei 
cognitionem ncgaret poísibiieefíe 
per gratia rntelledui creato^per té íi 
bi contradiccrct; Cum in epiftola ^ 
adTheodocetnm lapfum,iftam cííc 
pofsibilem manifeftí concedat his 
verbis: SiPetms.qiií'^ídítobfmmqítan-' 
¿Am irnagmemftitafonm > of/inm CO/Í-
tinuo fáecit ub ammá pmptet volupta* 
rem indiuim ¡ínima k talíafpeéh9qm4 
dí'ccm us., q uando. « ueríta s admnff 
quando Regís mbimíis adapertis> inme* 
rílícebítípp.im Regemjion per enigma ta ^  
neep er fp ecu lum yjcdfa cié adfa cíem* Qui 
bus verbis i ta aperte tradit Chryfofto 
mus pofsibil'uatem viíionis clara?,¿¿ 
incuiriuas Dei, prout eft in fe ipfo 
iiiam exprefsit Paulus Uco i>bi[upta, 
ex epiftoU i- aaComrh-cap.ii* ergo 
íicuti de mente Pauli dubitari non l i -
cet, quamuis alibi Deum inuiíibi-
lem appcllaaerjt; icapariter, nullide 
mente Chryfoftomi dubitace iice-
bit,etíi inaüjs locis verbo tenus, op-
poíito eerorifaucre videatue, fed ex-
plicanduserit íicuti, & Apoftoius ab 
oiímibus Theoiogis explicatur. 
Secundo; quiaintentumChry-
foftomi erat, Anomaeorutn em> 
rem ex púngete , qui non errabant, 
quia vifioncm Dei quidditatiuam 
poísibil^m efte per gratiam aífere-
rent ,fed quia illius compreheníio-
nem eOTe pofsibilem per naturam .do 
cuenmt: ergo Chryíbftomus iílo-
ram errori fe opponés, non primíe, 
fed fecundx.pofsibilitatcmnegauit, 
Minorem inñciatur Vázquez con-
t f 9 
cederé 5 non emm ira adeb amentes 
fuere, ÉünoiTiiusr5c Anomcei, vt af. 
rerent poísibilem elle homiaibus 
cognirionem Dei itapeifedam, ac 
Deiis habet de fe i pío. Sed qui snon 
videat virü alias doctu, in hac p^rte 
ccñcere7Cl• ryIbftomüaitiété facien 
do,&Eunomíñá demétia liberado? 
Et quidem Eunomium adeó excu-
tijíTe,vt hominibus darét ita perfe-
cta m cognkionem de Deo , ac Deus 
habetdefe ipfo, teftacur Chryfoito-
masin qümqyhomlíp , quas ledput 
Contra Anónimos,praecipué homí* 
l ü fecunda multo poftuiiííam , vbi 
Anomseorum errorem recenfet,his 
verbis :Quod nema eríam dicen -aufas 
eft, ipfiife tUmffe Dcim , qumadmo-
dum Deas feipfura nmk , ajjermu Et 
pauló poft médium hxc verba íüb* 
iecití Quieo temeritatis, cítque d'mdh 
ti£ perveníjfijfiftqnemglormatredum tá 
xatdebes adrare , hmrc, ceu jem 
quamUm abiecrám , -vilem cufióse 
fcmteris , & contrnáds penittts coi-npre-
hendere* Idem repetit homiUd ierm? 
quanci. Cí^  quin t¿* En vbi Chryfoílo= 
mus AnomíEos amerites appeilat, 
& adeb excutienres 5 vtconcederent 
imellectui creato poísibilem efle pee 
vires natura; Dei comprchenfione • 
Nec fufficit refpondere cum p rae 
dido Auctorc,nomine comprchen-
fíonis,non vfos fuiüc Anomaeos in 
rigore3qufi»illo Vtuntur Theoiogi, 
fed folum intellexifte claram Dei v i -
íionem. T u m j quia Ha:rcricinun* 
quam explicantur á Theoiogis, fed 
verba illorura accipiuntur, vt fonant^ 
&; inmalam partem femper accipiñ-
turpropter eorummentem damna-
tans* Tura ctiam, quia debemus ma 
iorcm fideradare Chryfottomo, qui 
illosde comprehenílone in totori-
gorefuiíle locutos, aperte teftatur 
illis verbis: Penitus compreheidere- Nec 
ali js elarioribus poteft explican no-
men coprcheníionis in rigore Thco 
logorüj& prouc á quiddiiatiua noti-
tia fecernitur, Cum ergo ifte fuerít 
error Anomeonmi, ftemus, opor-
tet tradita; explicationi. Videantur 
Mag- Albelda in pufenti difp. 1. Et 
Coílegiuín Salmanticeníe 

















tt p ropo* 
Necvrgent ^quíB Vázquez oppo 
nlt,non \ rimurrti conílat namquc ex 
didis eiusfolutio. Adfecundam rcf-
pondeo, negando antecedens^ nec e* 
nimvnquamaííeruitChryfoííomus, 
foium áBeatisvíderi áliquid deriua-
tum á Deo ? íed Dei viGonem con-
dcíccnfum appellauu,quianonvídc 
tur Deuscomprchcníiué, fed limita 
to modo,Ó¿ quidditatiuo ,ícattem-
petante Deo illorum finito conna-
tui* A d tertiam, diítinguo maioré; 
Vtaliquidpoífent enarrarceo modo 
quo üUasenarrat ,nego maiorcrntab 
folucé, concedo maiorem,á¿ mino* 
te % diftinguo eodem modo, &: nc 
go coníequentiam. Itaque non nc-
gaultChryroítomus, Angelosbea-
tos aliquid poíTe enarrare abíblurc 
de Deo 4 fed poífe id enarrare co mo 
do, quo tilias, qui eft in íinu Patrisí 
vt autem eo modo ,quo filius enar-
rat, i p i l enarrarent, neceíTaria crac 
illis eadem compreheníiua cognU 
tio3quam filius habet de Patrc. 
A d quartam refpondeo, Chry-
follomum negaffe Angelis cóprchs 
íluam cognitionede Dei fubitantiá 
ante carnem aífumptam,hoc ftatuen 
do difcrimé,quod ante Incarnationc 
nullaten9 Deü c5pfehédebát,poft In 
carnationc veroipíum copi-chcnde» 
bát, nófec&dü propciamfubítátiam, 
fed íecundum carnem aílumptam á 
Verbo- Eodem modo interpretan-
dusvenitTheodoretus, quem Vaz« 
quez prx'didló errori aperto confen 
tiffe contendit. Licet P-Lorca nul-
lam expllcationcm admitiere poíTe 
fateatur 12 . tratt* de beatím 'me díjp, 
2 7. eo quod Eranifto interroganti; 
SiDsus yideri non potejl ab Angelis, 
quomodó inteíligémus ^ quod Angelí eo* 
rum femper -vident faciem patn's ? Rcf-
pondet Theodoretus : Sicut íntellú 
gerefolemus ea, qux diCrntitr de homi 
nibus 9qiiiDeum yidilfe exiftimatífunt 
Athomines,qui Deüdicunturvidif 
íe, n5 Dei fubftantia prout eft in fe i p 
fa íedinaliquacreata imagine Deú 
viderunc ,mxta communem PP. in-
teiligentiam, Pauloíoium excepto: 
crgoex mente Theodoret í , Angelí 
acn Dei rubftantiam videne, fed fa* 
e I l e o ¥ n o . 
lum aliquam illiuscreatam Imagine. 
Refpondetur tamen , mentem 
Theodoreti non fuiíTe, equiparare 
in ómnibus vidoncm Angeiorum 
beatorum cum viíione,quamdeDeo 
habent Propbetae, fed lo lum quoad 
negaticnem comptehenííonis, qu¿e 
in veraque inaenkur, non tarnen te 
ncceiusiimilitudo quoad squalita-
tem perfeüionis; ita vr xqué perfe-
&é viderint Deum Prophet^/icut 
videtutab Angelisbeatiss alias íicii^ 
11 ifta beatificat, ita,6¿ illa beatifira-
ret ,quod Tbeodoretus non potuic 
fentirc Etquod mens Thcodoreti 
folummodofuerit compreheíluam 
cognitionem negare, omifsis ali'js 
Conftat,cxeo quod Deum ab Ange 
lisviderinon poíre,confirmat ex illis 
verbis loannisó.cap Patrétn non y i* 
dit quifqudm , niftqmeflexDeí),ís yidít 
Patrem. Qo^verbacommuniter'm-
terpretari iolent de compreheníuia 
notitia: ergo illam folam negat, SC 
negare contendit Theodoretus i n -
teíleítui creato-
Cxteri PP quos pro eodemcr-
rore Vázquez adducit cxplicandisüe 
aliquo ex modis , quibus explicui-
mus loca Sacra? Scnpturx fupenuá 
addufta» Solus Gregorius Nifenus 
ípeciaiem habet diffícultatem ¡ib. de 
hatitudinibus cutione 6* vbi ex plicas 
illud Matthsi 5. cap. Beatimmdo ctr 
de, qmnUm ipji Deum -videbttnr • fíbi 
opponit loca SacracScriptur.t ,in qui 
bus Deusinuiííbilisnuncupaturiy^o 
mod1) ergo Deus k mundis corde pomit 
yideriyín quo fup rema fac licita 5 pon itur? 
Etillisrelpondens>muitotiesfatetur, 
Deum abintdleducrcato, prout eft 
ín feipíb videri non poíTcvnde íubin. 
fert, beatitud incm,non in Dei vi do-
ne conftituendam elTc, fed in hoc, 
quod eft Dcurtt habere in fe ipfo j Se 
in íllius vilione, qua; hábetur,non ex 
qualibet creata imagine, fed ex illa, 
quam quis partid pat ratíone gratias. 
Sirefpondeatur . ioqiú Nifenum 
de beatitudine huíusvitae. la contra-
rium opponit Vázquez, quod ioqui 
tur de beatitudine , quíe fandis pro-
mittitur in pra:mium laborum 5 at 
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Uiáloquitur Nííenus. Secundo-qda 
a it, quod vid ere m víu S Capturas, id e 
{Igniácat,quod habere, quod muitis 
oítcadit-,at íifenrirec viíionemDei, 
proutverbaíonaot, pofsibilem. effe 
in altera vita,non eííet cur ad praedi. 
¿tam iatcrprctationem recurreret: 
ergo idem quod prius. R.eípondetisr 
tamen Hiíenum, ibi ioquidehomi-
ne V u t o r e & de beatitudinc huius 
vitx-jdiílinguensibi duplieem cogni 
ti one> altera, qu.r habeturex eítedi-
bm naturaiibus,6¿: in hac non coníi-
ftic beatitudo vit« pr zefeatis, quin po 
tius iu illa iniqui homines indis Ib-
lent príellare«iÍltCTam,quam qLÜsha 
bet ex gratia,^puritatccordiS;quami 
quisin le ipío cogiiofck,^ in hac hu 
ius vits beatitudincm ftatuit, quod 
conftatex co quod beatitudinem,de 
qualoquitur , probat ex illis verbis: 
Regnum Dd intranoseíi\ at lie nequit 
íignificari beatitudo vita; futuras,fed 
ad fummum prxfentis, cum Chri 
ílus Dominus cum Viatonbus lo que 
retur:crgods ifta loquebatur Nife 
ñus. 
Ad prímü,quod Vázquez oppo-
nit,refpódeo,etiiiftam cognitioné, 
qaam quis habetde Deo,ex eo quod 
fe puro corde meditatur per gratiá, 
elle prxmlum iuftomm,licernon co 
sumatum,^ vitimatum. Siobijeian-
tur incontra, illa verba NifenñPra-
mi¡siú (¡máem ta ni* e¡l,yt ftpem fuprc-
mum terminum beatitidinis ; at pree-
mium quodiuílisin hac vitaconce-
dirur, illumnon íuperat: ergo non 
de prcemio huius vits, íed altedusde 
bet interpretará Rdpondeo,potius 
ex hoc Qppoílium concludi ,compa 
rans narnque praemium,dc quo lo 
quitur, cum termino beatitudinis, 
diftinguit manifeilé inter prxmiú, 
ívrpraemium: etgodúplex pr^mium 
agnaícitAltemm in prxíenti,alterum 
ia futuros prirnum, in cognitioné i l -
la , qüám quis habet de Deo jCx eo 




gerarionem quandam, non quia re 
vera excedac. A d le cundam ex didis 
conftat foíutio- Et hxede mente PP, 
di da íufficiant,qiii plaradeíiderat, 
legat Gom mentar ores in prxíenti & 
Magillrurn Lorca vbi jupra eradité 
faris ioqueotem. 
^ T . - T r - ^ ^ ^ ' & $Á & 
C&tera argumenta di" 
Umntur. 
TErtio contra prxfatam veritate arguitur:vi(io quidditatiua Dei 
non poteft noneíTe infinita 5 at infini 
tam viíionem intelledus noílecnul 
lisvirlbus valct eliccicjergo nec Deü 
quidditatiué poteft cognofeere. Mi-
norcum conCcquentia tcnec. Et ma« 
ior oftendítur j cognitio creícit iux« 
ta incrementum perfedionis obic-
d i , quoeirca cognitio quidditatiua 
Angelí excedit quidditatiuam homi 
nis cognitioné, á¿ ida excedit i l lam, 
quasde bruti natura poteft haberi'.er-
go cognitio obiediinfiniti, neceflfa-
riodebeteífeinfinita. Refpondetur, 
diílinguendo hoc vid mam Gonfc« 
quens:ÍÍ ralis cognitio i n f i n i t o ^ ad« 
xquato modo obiedum inñnitum 
attingat, concedo confequcntiam:íi 
modo inadaequato,&: finito,nego co 
fequentiam: & infto argumentum in 
cognitioné Dei, quoad an eft, quie tec 
minaturadiufinitú obiedum?nihil 
ominas tamen 1 nfiaíta non eft, qaia 
noninfimto,red finito modo erga i i -
ludverfatur. Pariter ergo in quiddita 
tiua Dci cognitioné contingit, qusc 
finita manet, non obftante obiedi in 
finitate, quia finito modo erga íllud 
verfatut» 
Si opponatuí primo Í non folnm 
adasquata cogni rio obiedi perfedio 
ris excedit adasquatam mious per-
fedi obiedi cognitioném^ fed edam 
quidditatiuaiüiuscoínitio, cftoin-
adsquata íit, iftiusquidditatiuam ex-
cedit cognitioné m, v t cofta t in cog i 
iiitio^ 
Tinium 
















nitlone quiddkatiua Angelí perfe-
dioris comparara cum cognitione 
Angelí minus perfedi: ergo cogni-
ü o obiedi mfiniti quidditatiua, eíio 
inadsquaíac Jgnitio íit, debet exce-
deré exceHU indráio quidditatiua ob 
iedi fmiti eognitionemiat infinitus 
exceís', neceííario expofeit infinita-
t i in extremo excedente: ergo debet 
efle infinita. 
Refpoadco;diftingucndo primü 
antecedens; excedit determinato ex 
ce (Tu adísquante , exceílum obiedi 
adobicdum7nego antecedens: inde-
terminato, & non adsequante excef-
fum obiedi ad obiedan^tranfeat an 
tecedens^ negó cófequétiam: quía 
vtiliatio tenerct, príori modo debe-
bat ex cederé. Itaque non exigitur, 
quod íl vnum obiedum excedit al-
terum vtquatuor, ctíam quidditati-
ua ciafdem cogmtio,vt quatuor, cx-
ecdat akerius obicótí cognitionem, 
fed poteritgaudere minori. Se inde-
terminato exceflu- Vt autem ex ob < 
obiedi ínfinitate,in cognitione eius 
quidditatiua recté inferretur infini 
tus exceflus, neceílariumerat, quod 
exceííus vnius cognit'.onis ad aliam 
deberet eífe tantus, quantus cíTec ob-
iedi ad obiedum. 
Si opponatur íceundojnon áat, 
omnes creaturas pofsibiles colleCti-
ué fumptas , quidditatíué cognof-
c i , & non eognoíci modo infinito: 
ergo pariterftarenonpoterir,quod 
Deus quidditariué cognoícatur3 $c 
non cognoícatur modo infinito-An 
tecedens ex inferius dieendis con-
ftabit, 6¿ conCequemia tenet pri-
mo; quia Deus iofioité fuperatper 
fedionem omniumereaturará pofsi 
bilium collediucj fediítaeobfui per 
fedionepetuntin cognitione quid 
ditatiua ipfarum infinitatem in mo-
do tendendi Í ergo á fortiori Deus 
eundem infinitatis moduín fui quid 
ditatiua cognitione,debet exfpoícc-
re. Secando 5 cognitioDei fceundu 
fe eftoíblü quidditatiua íir,eft perfe* 
dior cognitione omniura pofsibi-
lium extra verbum : ergo fí cogni-
t io omuium pofsibilium extra ver-
bum neceflarió debet eíle infinitare 
communiccr á Thomiftis ciocetur, 
á fortiori cognirio quidditatiua Dei 
infinitatis modum deber fortiri, ^ 
Refp5dea,pcrmiiío anieccdeti,ne 
go c5fequéna¿totio difparitatiseftj 
quod eo iplb, quod omnes cceaturíg 
pcfsibilescoilcdiuc fumptae cognof 
cantur, non poiíunt non comprchea 
di;cum namque intra porsibiiia omt-
nis modas illarum coríCincatuf, 
omniapoísibilia cognofeuntu^ ctiá 
debent cognofes omnes mod i fo f s í 
bilium s ac proinde cognoícuntui^ 
quantum cognoícibilia íuní: a¿ con» 
fequenter adxquare ? de comprchen-
fiué cognofcuntiu': cognitio auceni,. 
quaeadasquatur cum obiedo infini' 
tepartícipat abiíio infinitatem , ve 
fuperius dicebam; atveró Deus po-
teft quidditatiué attingi, quin ad-
sequaté cognofcaEnr, quia o b í m c-
minentiam ítat cognofeiquoad om-
nia, quas formaliter iiabct,qmin;'qiío-
ad ea,qu3eeminenfer continet, cog-
noícatur. qu¿ndo autcm cognitioiií 
adsequaté attingit infinitum obiee^ 
tura, infinitatem non capit ex ípfo. 
Per quod patet fóíuíio ; ad primam 
confequentias probationem ydiiftifíi 
guendo minorem r ob-íuiperfedíO-. 
ncro adaequaté attadam3conccda m i 
norem J inadaequatc íoium,nego mi 
norem,^ocgo coíiíequcntiain-
Adfecundam probañoneíOmif 
fo^ut coneelTo antecedem i^iego cd 
fequentiam: quia optimé í k u , eog*. 
nitioncm finttam „ infinkam excede > 
re .quanda erga diuerfa objeda ver-
fantur, quorum vnum alterum exce-
ditjVt in prseíenti eótingit ,íicuti cog-
nitio quidditatiua Angelí perfedior 
eft cognitione comprehcndcntc for 
mjcam Necobeft aiterius infinitas 
innoftrocaíU, íicutí necobftaret, íl 
quansitas infinita daretuivquominus 
eíleíminusperfeda;finitafubftaníia.. 
Parker ia ptcefenti, quamuis cogni-
tio quidditatiua Dei finita ílt , perfe-
dior tamen crit cognitione omniü 
pofsibiüuns ex£ravcrbumyíi daré tur, 
quamuis ifta infinita c í ie t , propter 
infinitum exceííum Dei adtotá poí-
íibilium colledionem: íl autem c5-


























tii D T. 
dcqm'efcd 
dum efi* 
k ^ a i r , tune infinita cognitío )!IJ»Í'S, j-j 
neceiíario excedetet eogñiUoücm fi 
rntam eiuídem. 
Denique principaliterarguitar; 
plas^iüatdiuina íubftantia á crearo 
inrclieclu^uairi Angcius á yiíu cor-
poreo^íéd ob hanc diítantiam/nequit 
viíuscorporci.is eleuati adaítingen-
dum A.rtgclum:crgo a fortiori intei 
leclusnon poteriteleuari ad videndá 
diulnam iubitamiam, prouicíUníe 
ipia Rerpondet A ngcücus Doctor 
intentan, díft $9-fj. ?.. ¿rt.i. ad 7. 
pjusqiüdcrn diítarequoad entkaté, 
non autsm quead proporíiooem ha 
bkudinis pótentiae adobiectum , &: 
hdscíecunda proportio ell, quaedeíi-
deracuí .vi htdle^ds diuitiam lub 
ttantiam pófsit attiDgere 
C^teruíii Qüfltra folutionS jfta 
infurgitHetice ; habirudp potenriís 
ad obiectum eA cntitas qüasdar i : er-
go propertio, & diítátít'á habltudi -
nis, neceífario erit proportio , feu 
diftantiaentkaríua j $c confequenter 
ú Detis plus díltát ab inteiié¿tú no* 
fti'o.quam Angelus a fenfu diftantia 
entitatiua^ plusétianadiltabit dillan-
tiababitudiois potcntiaead óbiedü. 
Secundo iníurgit ahus eiuídem fami-
lise^  improportio habitudinis poten 
tiae ad obieclum nafeitur ex im^ró-
portione entitatiua pocenti^ cum i l -
lo-.ergonon ftat plusquóad íítam di-
ftare cV rionetiam p'us diBare quo 
a4Ulam- Confequentiatenet. Ante 
¿edens autem probaturuion enim a. 
lia ratione poterit ofendí á priori, 
potentvam viíiuam eilc im proportio 
ttaram cum Angelo in proportionc 
habitudinii potentix ad obiedum, 
niíi quia eít impropórtionata eum 
ilio cntitatiué:crgo improportio ha 
bitudinis nafeitur ex entitaciua im» 
proportionc-
Standum eft tamen traditíe folu-
tioní, qus dupUcem r rooortioncm 
agnolcit,alí:eram enfitatiuam , alté 
ram habitudinis poténciGe ad obie 
dum. Primaconíirtit in conuenieii 
tia in entitare, &¿ natura ? fecunda ¡rí 
hocquod vnumterminct habitudi 
nem alccrius,tcu per modum poten • 
tia;, íeu per modum caü fa í í l i b ób 
iedoilUus contincaru:- jSf. pari mo-
dvjdíii'üccm diilaiuiaji^qn^rum pri 
má in diíccíriucoientsa. in natura con.-
íi ÍVif; íecú nda i n éx 1 radioné ab obi e -
do.potentice, aílerjíquc Aftg.elicüs 
Dodor ,attcnra priori própohicne 
piüsdii.t/re Deum ab iótellcdu crea 
to , quam Angelus á cc-rporeafacúl-
tate videodij cum pritóa diltantia Cit 
infinita; & fecunda, fin'taj íecus vero 
attenca tecundaj quiaDeusintra ob-
iedum noltri iateliedüs concine-
mr-j Angelus vero non continet ur in-
tra obiedum potentia; VÍÍIUÍS. De 
quoUtius Offife^tmni quod autem 
ifta duplex proportio íit diftinguen » 
da, maoifeftisexempltó mon Iratur, 
Primo in ncItvo eaiu- oerno en xm 
potéit ndgárejminusccriuenire Deü 
cuni creatura, q>iam Angclutin cum 
potenria, corpórea quord proprias 
naturas; ¿¿ tamen Dcus intra obie-
dufn nóító lotelledus concinetur} 
fecusvero Angelus intra obiedum 
yífus , & coiiícqueíiter minias Deus 
abintellcdiu diftát, diítaníia dbiédi 
ua ,quám AngcluS á.fá<Eultate viden 
di 1 ergoifta dúplex ptoportio de 
bstdiftinguL Secundo^ quia piusdi-
ftat accidens a fubrtantiali compoíi-
to in ratione cutis, quam forma lub • 
ftantialis^ & tamen in ratione poten 
tías reccptiuíE.^form» recepribilis, 
non ita ,cum accidens r^cipiatur in 
illo^ fecus vero forma fobftántialis: 
crgo idera quod prius. Omittoalia 
plura. 
Necvrgent, qu^opponunturin 
contra. Ad primum nsmquc , quó 
leuiter moucturHericc ad dcreVehda 
tVaditam diáindionem.reípohieo, 
alrud b i fed ídan t ian ip fó jpb i f io -
ñemenííratisi alilidvéró dúlianriam 
eniítatiuam in quo iialuc^natur A11-
dor praídidüs;píoportio quidem po 
f cntix ad obiedum ell p ioponío en 
titatls^^ontamenin cntiíaic,l>d iti 
habitudine,^ ídem de diíiátia eft di. 
cendum • Ad fecundum Jie^o ante-
cedens. Ad Cuius probaíiqncai,nego 
páriter antécedensjf'd ideó diftant 
dilíantia habitudinis.quianon cdtuir 
nenir Angelus intra obiedL'm ilíiüsL 
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N a l . 
SetjjliS 
dt ffi culta 
tur* 
e 
porcrit reddi a. pricri; riftinausnam-
quc in eflentijs remmja poftcriori 
autem poreíi: ofteadi^x co quod po 
reatia viíluafuas naturas relicta^ nec 
ímperfcdé adhuc Angelü attingiti 
beoé vero inteiledus nofter Dcum 
imperfedé cognofeir- Ex quo pro-
babiliterfolum colligicar, Deum, vt 
quldditatiué cognoicibiler» contine 
/ rifubobieao noftri iatelledus^ fe-
cus vero Angelum,vt claréviGbilc, 
íub obieólo potentixvifiua2AV íníra-
tur manifeíté argumeatum faclum 
In cognítione imperfecta Dei", quara 
vmbusproprijs poteft nofter intcllje 
¿tus eliccre h lecas vero potencia vi l l -
ua Angelarmmperfcóté viderejfed 
vt hoc expiieetur magis, fit 
^ < * m M > m v & m v ñ ^ ñ S í 
^ i ^ ^ ^ t P ^ ^ ^ S ^ ? ^ ^ ^ ^ ^ ^ J ^ ^ í ^ í ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ f 
V T 
S E P T I M A . : 
Ytmm Deus clare vifus fub obieéto no-
ftri íntelleétus contlneaturi 
$ . i . : i 









íllud ^ quod rationefuiab intclieítu 
attingituriCxtéíiuum eftillud ,quod 
ampie ¿titur omnia ,quae vel ratione 
íui,vel ratíone alterius poíiunt intcl-
Jcdu cognofei. Ruríus fpeciíicati-
uum diuiditur in motiuum, quod ra-
tionefui jVelper propriara fpecicra 
mouer potentiam3& iüam determí-
Se in terminatiuum,quod termi 
nat actumeognitioais; g¿ vtrüíaqj 
in proportionatü>&: in impropcrtlo 
natum diuiditur^ primum tale voca-
tur,qúia proprijs viribas pote ft ab in -
telledu nofuo cognoíei; fecundum 
vero, ideó improportionatum voca-
tur, quia vt illud attiogac, cft neceffa-
riaeleuatio.Hoc ita prxmiíTo,om« 
nesTheologi in duobus conueniunc: 
primo in eojquod Dcus, vt claré vi -
fus, intraobiedum extenOuum no-
ftri inteiledus continetur. Et ratio 
eft manifeftajquia vt fie ab intelledu 
noftro Gognofci, eíl de fide & con-
fequentervt claré viíüs, debetíubex-
tenfiuo obisdo contincri. Ccnue» 
niuntfecundo, in eo quod fob oble-
d o proporciónalo non continetur; 


















claré videre. Difcdminantur autem 
meo, an í?idelicet íui> ípeciñcatluo 
obicá.ointeikclus eréali continea. 
Prima fertetiánegar,DeuiB fub 
cbie^o fpecificatíao ttoftrí mteüé-
dus contirferi, 1 cét contitíeatur fub 
exteníiuo,vndéípecjficariuam ób>" 
icdam noftd iotelleüus mente na-
wraiicreatoconílitait. Sic íentiunr 
quídam quosiuprellonomiaerefeit 
Nazarius tn p rx fmí i contt-jU. í . Secun 
dadiíímguiciarer motmüm,3¿ rer-
mioatiiiumobiedum,^ aiíerit ^ e ü 
ciaré ñmm lub terrninatiuo cotiti-
neri ^ oa tarnea fub motiuo Pro hac 
folentrefccrv Saarez lík z* de mríbiitis 
negamis cap.y Sc Vázquez up. ijp. 
57^^.5 Falso tame i referantur pro 
iHa,SuareznamqueíoLi.Tfi ibi docer, 
Deam,vt claré vilum, non contineri 
f jbobie í toaduum nacuralium no 
ftriinteUechis, nec de motiuo vilam 
mcntionem facitjíicut necVazquez, 
quifolummodo docuit, Deum con 
tineri fub adxquata ratione intcile-
¿iusínihiidirtingu5sínter motiUunií 
& terminatiuüiii. Tertia fenrencia 
docetjcontincd Deum fub obieClo 
natural! inteUectus creati* ItaP» Ar 
mbal i.p* ófp.13 • cnp.4., Qrarta ^ 
vera fententia diítinguit ínter propoí 
tionatum> & improporcionatum, Se 
afíirmat, Contined fub fecundo, non 
vero fub primo: iftam defendunt fa-
pientifsimi Magitld B.ñ z , S¿ Zu-
mel in praefenti, Nazadus mmit-t* 
Albelda ifp* 24. feckii GoUegíum 
Salmanticeníící^-i*^¿.i • Pro cuiuá 
explkatione íit 
PP.IIVÍA CoNctvsio^De^íC/*Í-
re-vifu^ contmeturfmcjhktlo jpeditlcñtt* 
uo noftn íntelUthis yum motiuo•> quam 
termmatiú&iHM tamenjubtiatumli- Pd 
mapars concluílonis oltenditur Cv. 
primo j nulla porentiá Vitalis poceít 
operad vitaliter, etiaoi de potentia 
abfoiuta, viera fuum fpecificatiuum 
obiedum^at intelled9 noítes: ex Dei 
elcuatlpne poteft videre s 6¿: de fado 
videt intuitiué díuinam e[íentiam,vt 
conftat ex didis Diíp.anteeedenti.er 
go continctur intra fpecificatiuum 
obiedú noftri intclicdus. lilatio efl: 
i i 
legium^Mincreft de ñdc. F.c maior 
cóftaN T u m primoj qtííá no alia ra 
tiooefa cairas videdi/ao poreít attin-
gere viraliter Angelum, nec imelle 
chis poreft amare, aut voluntas ínrei 
ligere, etiam infpeda Del íblbiuta 
potentia^nifi quia Angelus cít extra 
obiedum ípeciíicatiuum potentia 
VÍÍÍUÍE bonum extra obiediirnípdei-
ficar i uurn intelledus & verum extra 
fpecificatiuum voluntatis; ergó nul-
la vitalíspotcntia poteíl operando vi 
taiíter términos fui fpecificaiiui obíe 
d i traníilire. 
Secundo : obiedum adaequaté 
fpecificans,adaequat refpedum eilcn 
tialem potentia, perquem inrrmfe-
céj&: eilentialiterconttituitur: ergo 
idem erit extra obieótum fpecificati-
uum ex iré , atque ex iré extra pro-
pdam eífentiam j at hoc eíl omnlnó 
impliCatorium ; ergo & primum pa-
dter implicabit Tert io , quidquid 
potentia vitalis aduabter refpicit per 
actum vitalem, deber habitiialueref. 
fentialiterrefpicere; ergovel prima 
do fecundü propdam ntione;ü¿con 
fequenter fpecincabirur ab 1 pfo , vel 
fecundum aiiquam ratíoaem com-
munem, á jua proinde fpecificetur. 
Coníequentia tenet, Et antecedens 
in hunc modum oliendo: adas vita« 
lis ab intrinfeco debet procederé: er-
go n intrane;spotentice vitalisdebet 
contineri • & confequenter intrinfe-
Cumreípedumdebct díceread adü 
per modum continentis ipfum • fed 
refpedus tendens adadum, traníit 
neceífado ad obiedum: ergo neceifa 
do debet eflentialiter refpicere quod 
Vis obiedum .adquod adualiter ten-
dit per adum* 
Refpondebis primo; fxfficere, vt 
haecomnia faluencur, quod intra ob-
iedum exreíiíiuum condneatur, vt 
paterinente racionis ,qüod á noáro 
intelledu poteft cognolci b r amen 
non continctur int ra obiedum fpeci 
ficatiuum iUius,qaod eAensreaie Jn 
communi metapbyílcrrum fenteii-
tiaXed folum modo intra extéimum.. 
Sed contra-,obiedum quod non par-
ticipar .rati.onem fpecificatiuam nó-













tur ^non attingitur ab illo abfolute, 1 
íedíbluiiimodo conootatíué per ha 
bícudineni , & connotar ionem ad i l 
lud , áquo ípí'dfiGationem defumit, 
&c per ípeaem illius.vi in ente ratio^ 
nis conípicltürsOüodpcr ípeciemen 
tis rcaiis cognoícitur^acinllar iili9; 
at ficcítjqacd Deas per vmone oca,, 
tiñcamínoncónotatiuévidetu^nec 
per ordínem ad ens creatnm ieu per 
conn otatione ad iiiud, fea abloiut é, 
& per propna ípeciem: ergo quia có 
tinetur non íub extéímo, fub fpe-
cifieatmo r.oítri intelledas obiecto* 
Reípondebis fecundo , ad hoc, 
quod üeus claré videatur, Cufficere, 
jRefpo fe- \ quod ens, quod in cofulbacceptum, 
'bis fecti- fpecificatnoftruminteliedum,rcpe 
riaturin Deo,licet non fub illa ratio-
ne,quarpecifiCaiillum.Hancíblucio 
ne inílnuat Suarcz Loa alie*ato, quod 
fuir cauía, vtíceunda fententiaeiad 
fcdberetur» Sc^contraj nam velens 
confusé acceptum ípeciñcat incclic-
ctum creatiim íübaliqua ratione,cui 
repugnet, reperici in Deo, vel noita 
contjngit- Si fecundumdicatuK er-
go iam continebitur Deusclaré vifus 
íub obiedo ípecificante inteilectum 
creatum/ormaliter captum, quatc-
ñus ípecincat- Si aíTeratur pcinwmj 
implicat.inteilectum creatum eieua 
n ad iilum videndum: ergo eftinfuffi 
ciens traditaiolatio. Probo hancmi 
norem i potencia vitalis ad^quatur 
in operando vjtaliter cum íüorpeci-
fies ti uo qnatenus rali: ergo cui ípecí 
ficatmum il) iusformaiiter acceptum 
repugnatjCtiam repugnabit aduna vi 
talemterminare ralis potenti^e. 
Secundo priocipaliter oftenditur 
prsmapars concluílonisj obieítam 
fpecificatiuum nofta intelledus elt 
ensin quantum ens^ at üeus claré vi-
fus continetur íub ente : ergo eontí-
ncturíübobie¿to fpcciñcatiuo. M i . 
ñor cum confequentiatenet. Et ma 
i i rprobatur: tum primo; quiaintel 
ledusnokerattingecc poteft , & de 
fado attingit ens in quantum ens,fcd 
nontanquam infenusad aliquamra-
tionem communcm, íub qua conti-
neaturjcumfit vniuerfaliísimum om 
nium: ergo tanquamfupcriusconti-
ncnsomniajquxab inteliedunoírro 
poííunt a t t i n g i ^ conrcqueií er tan-
quam fpecificatiuum ilhus. Secúiá 
do^quia intclieduSjeo ipfo quod im 
materiaiis llt , elt natas omnia fien, 
cum materia foia fie, qnx iimirat, Se 
impeditreceptioné aUarum fbrma-
rum ,vt probar D«Thornas ? .p> q, j 4. 
an. i ergo abillo fpedñcabitor/qaod 
omnia amplediiur, quss potcíl cog-
nofeere ratione fui, i ¿ per propriam 
ípeciem^at nuliialteti melius, quam 
enti, hoc potett conuenire0 ergo ens 
realein tota foa ampiitudine ípecifi-
cat intelledum noírrum^ 
F cípondebis, admiüa maiori prin 
cipali, & minori, negando eooiequg -
tiam imanífeíté namque inítatur in 
Deo,proateft compreheafionis ob-
iedum, fie formando argumeotura: 
Deus vt cóprcheniibiiis continetur 
fub Ciitejat cnsfpeciñcat inteliedum 
noftrum: ergo continetur fob oble-
d o fpccifícatiuo illius; '6¿ coníequen 
cer poteft ab illo attingi: íicuti ergo 
non obfíante,quod Deus, vt compre 
henUbiUs.cotipcamr fobcntc,á quo 
fpecificatur intclledusnoíler } non 
redé infertur, contincrilubillo , vt 
fpecificatiuo, pariterin prssícati có-
fequentia non tcnct. Hac inftantía 
connatur HeriCe,monftrare ineffica-
cemefle noítram rationem. Gaste* 
rum non confequitur,& vt illius cfñ-
caclam oftcndam,& rcdatgucntisfal 
laciainnotefcat, fiereftauro fadum 
argumsntum. Obiedumá quoípc 
ciem delümit intelledus nofternon 
cftensquomodolibet jfed ens, ve fi-
nito modoattingibilqat fie cft.quod 
Deus claré quidditatiué vifus,eon 
tinetur fub enec^ vt finito modo attin 
gibil i ; fscus vero, vt comprehenílbi 
lis; cü prout fie petat infinirum ccg« 
nitionis modum adsquantem mo-
dum cognofcibilitatisobiedi infini-
t i ; ergoDeusvt claré viíibiiis conti-
netur fub fpecificatiuo noitri ioteile-
dusformaliter capto; fecus vero pro 
ut comprehcnfíbUis. 
Minorem in hunc modum often 
do;Deüsvt quidditatiué v^inmidué 
viíibilis,nonexpofdttotum, quod 















mum quod ad fui comprcheníloné 
deíldcrat, eft, quod cognitioin mo 
dotcndendi fit inñnita, & adáequans 
modum cognofcibiiitatis fui : erg o 
ad fuiquidditatiuam notitiam,id no 
cxpofcct,íed poterit quídditatiue at 
nngi,&: att'ingi modo finito 5 & con-
fequenter ftabitfub ente, prout fini-
to modo attingibilú Diícurfustenet. 
Minor eft nota, difiniitionem com-
prchcníionisinfpicienti,5¿: maior co 
ftat in ali'isobieáis^norienim fórmi-
ca adfai quiddjratiuam notitiam pe 
tk tantum, quantum ad (uicompre-
heníione deilderat; cum iüam quid-
ditatiué pofsk hornocognofcereí íe 
cus comp r ehende re , & íic de ali js.Et 
infuper manifefta raáone fuadeturj 
quidditatiua namqae cognitio Jup-





Si forte dicatur ,fpecífíeatmum 
üoílri inteiledus ,non edeensvt íic, 
prout finito modo attmgibiie ,fed 
cnsfínitum attingibile tt íéáo finitOí 
ex eo quod potentia non íbiam ha 
bet modum finitum tenaendi^ede* 
tiam eftquoad fubftantiam finita In 
contrarium obftabitiqucd enSjpro 
Ut abftrahensá finito,^ ínfimto,pro 
ut finito modo atringibiícipccifica 
re poteft aliquam rorétiam,teuvim 
inreilediuamjaonincreatamJ&: infi 
rntam^cumhuicrepugnet modo íi* 
nito fuum obi idum attingeré; ergo 
ci eatam, & finitam $ 5c confequen-
terillam fpeciñeabit ^qua; quamuis 
infinitanon fit, excludat tamen ma-
teriam corporcam,qualiseft inteile-
dus creatushuír!.anus,&: Angelicus, 
qui ex eo quod materialis non elcj 
p creft omnia inteUlgibilitec fieri, vt 
fuperius di cebamos. 
Secunda pafs concluíloñisoften 
ditur; ex eo Deus clare vifus íub ob-
iedoterminatiuo inteiledus noftri 
coatine tur, quia p otelt, prout iñ fe 
ipfo, ilUuscognicioncm terminare; 
fedetiam poteft ratione fui intdie-
d u m noftmm ad fui cognitionem 
mouere: ergo conünebimríub mo-
tluo»Probo minorem prioio, ratio-
ne fui vnitur cum i i lo per modum 
fpecieidefctuientis adfül cegaitio-
nenijat h o c , & nilaliad eít moucre 
ratione fui: ergo poteft ^ & de fado 
mouct ad íui cogn =tioncm^ Secan-
do^idcirco Deus íub obiedo termí* 
natiuo intclleáus noltri continetur', 
quia poteft conuemre cum ali'js in 
modo terminandi fpiritaali fini-
t o ; fedetiam conuenire poteft cum 
ali'js obiedis in modo finito mouen-
di: ergo continetur fub obiedo mo-
í iuo . 
Tertia denique pars,qus contra 
P-Árrubíl procedir, hac vnicaratio-
neprobatur; obiedumnaturáicno-
ftri inteiledus eft iliud , quod pro-
prijs viribus poteft attingeré; at fie 
eit,quod Deusclaffé vifus, nequited 
f ineri fub obiedo conñaturaliter ab 
illo attingibili,alias naturalicerpoílet 
iilum vidcre,quod eft haareticum :er 
go non contmebitur fub obiedo na-
tura ü inteiledus. Si forte dicatur, 
maiorem eiíe falfamj quia obiedum 
íiaturalc vocatur illudjquod ípecifi-
cat natutalem potentiam; cumque 
Deus^t claré vifus fub obiedo ípe-
ci ficante cotincaiur, confequens fit, 
quod contincatar fub naturali-In co 
trarium obftat,quod quamuis fie ex-
piieata prsefata fententia, nihil fidei 
príeiudicans in illa aííeratur, abvti-* 
tur tamen tetminis contra commu-
nem víüm Theologorum,qiiinata« 
rale ob\edam pro eodem accip i unt, 
atque propoitioriatum ••proportio. 
natum autem inteiledus obiedum 
cft i l l u d , quod proprijs viribus po 
teft attingeré; 6c confequenter idem 
íignincabit obiedum naturaie, qaa-
remérito diíplicuitmodus loquen-
tíi Fat"is Arrabal alijs Theologise-
iufdem hmilix, quamuis illius lente 
tiam in bonumfenfum interpretaue* 
rint • 
Si dicatur fecundo^ m^s confusé 
accepturn poileab intelledu noftro 
naturaliterattingiJ&: quia Deuscon 
tmsturfub jllo,idGifco contineridi 
citur,fub naturali obiedo, quamuis 
prout inte naturaliter non pofsk vu 
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cond f^io 
qúimúis Dcuscoatiaeatarfab ente, 
quod in fui ccmmunitate naturaliter 
poteft cognofci jhon tanaen continc-
tur fub il lo prout naturaliter cognof 
cibui iníeníu formalivalias poílctna 
turaliter ab inteUe£lu noftro cognof 
ci -.ergo in fcnluformaliloquendo, 
qualitet virum Theologum do*-
i cet /alíi im cftdiccrc, contineri fub 
naturali obicdo* 
^ ^ ^ ^ 
$. I I , 
ÉxpíkatPtr i fuh qua ratio-
ne Dtm intra ohiec* 
tum int elle Bus 
noflri conti* 
mtur. 
SECVNDA COUCLVSIO. T>CltS9 i>tclare yifus non continemrfub ob* 
ietto fpecificatmo intellechis hamanije-' 
cund'm iflttmam dtjfeYtnuami'h'msJ e* 
ne umen fubohieclo fpecíficante ra imé 
commmem inte l ld imhumano4n-
gdíco. SiccxplicOj&'intelligomen 
tcni Thomiftarum,&: amequam po 
íitam concluíioncm confitmenvett 
animaduertendum ,poLfe intellcdü 
no^rum dupliciconGderatione me 
ditari. Primo fecundam vltimam 
fuidifoentiarn,fecuodum quam,vt 
vidcbimus,cflcntialiter ab Ang elico 
diferíminatur. Secundo coníldcrari 
poteft fxundura rationem intclle-
ü u s creati,prout fíe Angelico,t5¿hu 
mano commúnem. Ruríusiftaratio 
communisvtrique ,dupliei confide-
ratione partitur. Primo enimeoníi-
derari poteft fecundum vim proxi-
m é adiuam cum adu diciendo im-
rnediacc proportionatsm. Secundo 
m^di tari poteft fecundum vim remo 
té,5¿ obcdicntiaiit^r adiuam refpe-
^duofctóti propnjs viribus impro-
portion?.ti: afterit ergo prior pars co 
cluíionís, Deum clare vifum non c5 
tmeri íub obiedo intelledus huma-
niiecundum vltimam difaentiana 
illius, quadiftinguiturab Angélico; 
pofterior vero affirmat, contineri 
íub obicdoeiufdf m fecundum ratio 
nem commúnem vtrique non íccii 
dum vim ptoximé adiuam^ bene ve 
tó fecundum obedientialem poten-
tiam adiuam remóte , 6c mediaté, 
q'ix vtrique cft Communis^ 
Moueorad primam partem coa 
clufíonisprimo^qu ia intelledus ha* 
manus eftentialiter diiFcrtabintelle-
d u Angélico: ergo obieótum ípeci 
íicatiuumintelletíus humani lecun 
dum vltimam difFcrentiam illius ef-
ícntialiter diftert ab obiedo intelle-
dus Argelici , fecundum quod Au-
ge üeus eíU Tenet eonfequentia ex 
communi axiomarc afla*ente,potc-
tias ab obiedis fpeciem defumetre, 
ex que cuidenterfequituf.poíentkf 
eftentialiter differentcsabobiedis íi 
miüeflentialídiífcrcntiagaudentib9 
fpceificai i deberé. T u m í k vltcrius 
proecdoj Deus, vt clare vifus nequit 
contineriformálitcr íubobiedo ef-
íentialiter dinerfo ab obiedo inrelle 
dus Angcl¡ci:crgo nequit contine-
r i formaliccr fub obiedo intelledus 
humani, vt humani illius vltimam 
diíferentiam fpedficanti. Gonfcqué 
tía elt euidens Minorautem in hunc 
modum monftramr; obieda contra 
hentia radones communeseíícmia' 
liter difíerentcs,^ fub illis contenta, 
non poftunt non eílentiali diftinílio 
ne fecerni, canamque , qua; diíFe-
runrgenere ,afortioiidifferüntfpc-
cie; íed Deus vt clare vifibilis ab ho 
mine , non diffcrt cffentialiter á fe 
ipfo, prout clare Vifibili ab Angelo; 
cum clara vi fío beatifica víriaique 
fit ciufdemfpeciehergo Deus prout 
obiedum vifionisbeatificae hominis 
nequit contineri formaliter fub ob-
iedo eftentialiter diucríbab óbice-
to fpecificáte intelledü Ange}icúj&: 
confequéter minor afsüpta eft vera. 
Duplkiter foletoecurri huicar 
gamento Primo;negaudoprimum 















Angdicus,&: humarms diñerant fpc-
ciceilcntiaiiad mmusinrarionc po» 
tcnrií3e,eíloe(Tencialitejr,diíUnguan-
tnr in ratione proprietatis. Coníldc-
rant iftius íbiutionis Patrón! príedi^ 
¿las pcrentiasdnpHciter, primo per 
comparationem ad obiecturo , fub 
qua ratione, íübinduunt cdceptum 
potcntiaí*Secundo, per refpedum ad 
naturas,a quibus dimananrJUb qua 
compararione rationcm proprieta-
tisfabinduunc 76¿ quiaobiedum , vt 
inquiütjCÍl idem, quod iní'pidtur ab 
vtraquepotentia,idcircoa[leraar, in 
ratione potentiarum non diftingui 
cíTentialíter; quia vero naturae,á qui-
bustaics potentiacdimanant, funt di 
ftindíe cíícntialiter , pariter ipfx 
potentix in ratione proprietatum'ef-
ícntiali gandentdiftind lone Ita PP. 
SaUnanticeníes in prajíenti. Secun-
do, ali'jextraScholam Diui Thomx 
rcfpon ient, viíionem beatifica m ho 
minisellentialiter a viíione beatifica 
Angeli diffcngui; 6¿ confequenter 
Deus in ratione viíibiiis ab homine, 
di.fert eOTentialLiter obiediué á fe ip-
fo^ t ciaré viíibüi ab Angelo. 
Neutra tamen ex bis folutioni-
bus argumení o fado fatisfá cit, 6c ad 
uerfus primam m hunc modum in-
íUigOinon tlat prasdidas potentías in 
ratione propriecatum diíliogui} & 
naturas á quiDusdímanat, noa difein 
gui inter fe diftindione efscntiali ia 
ratione naturarun^fcd natura diffini 
turperhocquodí i tpr i rc ip ium mo 
tus: ergo naturas intclleduales eflen-
tialiter diftindx inratione naturs^c 
bcat refpicere motus intelledualcs 
eflentiali diíiindione gaudentesjat 
qui eo ipfo, quod motus intelledua-
lcs effcntialitet diHinguantur.nó pcf 
funt non diftinjul eflentialiter poten 
tiae proximae,etiam in ratione poten- I 
t i»; cum vtíic fpeciem proxime de j 
fumant exadibus; ergo de primo ad 
vltimum ftare non poterit cum di-
ftindione eirentiali illarum poten-
tiarumiu ratione proprietatis/conue 
nientia f peciñea inter illas in rati one 
potentias-
Si forte dicamr quod natur c pr.'E 
dids non diiUngaunELir eifentialitcr 
in ratione naturs in fenfu formaU, 
prout natura eft principiuaa motus. 
fed folummateri2.litcr?6¿ per qrding 
ad exiftentianu Obilat in contra pri 
mo^quod iam nonfaluatur, intcile^ 
dnm Angelicurn, & humanamdif 
ferré efíentulitcr in ratione propric-
tat!S,h.EC narnque dcíumf tur per or 
diricmadníituram.a qua d imanat for 
malirer coníldcratam in rationc na-
turíSi&conlcquenEcr íi diftindio no 
íit in naturaíubformali coníideratio 
ne natur^,nó pocerunt potentiac i l l s 
diftingui in ratione proprietatis di-
ftindionceiTentiall Secundo; ratio 
natura;,velnondiftingakurá ratione 
entitatiS; vel inratione entitatis fun-
damrsergo íl natura Angélica, & hu-
mana i n ratione entiíaciseiTentialiter 
diftinguüntur,etiain ratione,»^ linea 
natariccífentialiter debentdiftingui 
in fenfu formali-
Tertio, in lineaíenGtiuaeoipíb3 
quoddeturdlfFerentia fpecificaia ra 
tioncentisjnteraliqua.neceaarioda 
tur inter cadem ditlindio fpecifíca 
in linea , 5¿ conceptu natura fen ííti: 
u^quo circa etllaliquandodctur có 
uenientia in altqaibus propdetati-
busconfecutis ad genus, vt de po'ien -
tijsexterioribusbruti^hom inis pro 
babillter á multisdocetur-, dantur ta 
men alix potenti* confecuta; ad gra 
dus diifercntialcs \ c^ nx elfeníialiter 
interfediftinguuntur,vtdemteriori 
bus fenfibus vtriufque folet doceri: 
ergopariterin linea inrellcduali eít 
dicendum,quoddiftindionem enti • 
tatiuam, nceciTarlo concomiterur 
diftindioformaltsin ratione inteilc». 
dualisnatar»;^: confequenter diftin 
dae potentia?, quae ad fpecificum gra 
dum conícquantur: ac proinde íiin-
teiiedus, 3¿ voluntas Angelí non di* 
ftinguuntur ab intelledu, 3¿ volunta 
te hommis,crunt neccirarío afsignan 
dx al i » potentia cóíecatx adgradus 
fpecificos diftindsc eíTcntialiter j at 
iitaí potenriíe aísignarinon poflunt; 
ergo in intelledu, 6c voluntare talis 
diftindiodebet coní>itui< Explica-
tur hoc amplius; immaterialitas eft 
ratio a prioriinielledualitatisadiu^ 















prob. i . 
clufionts' 
Tmio. 
infu quiefi. 14. ¿t/M. at in Angelo, Be { 
homine eildiuerfa immaterialitasef 
fentialiter.ergo S¿ diuerfa effentia 
litei- radix adiua intelleítualitam 
próxima,inqua formalitei: ponimr 
ratio iatelle¿lualis n aturde -
Secunda folutio íacilius euerti-
turjvillo namque beatifica, tanci in 
Angelico)quamin humano ínceUe. 
d u procedic ab eodem principio, 
nempé , á lumine gloria;, quod vt 
i'nfra oftendemus, eft adxquata pró-
xima ratio agendij at adionesdiuer-
íx ípecieipetunt principia próxima 
fpécie diuerfa 5 cum ab illis fpeciem 
defumant/altim in generecaufíe cffi 
cientis ; ergo viíio beatifica homi-
nis nequit ab Angélica differre eíl'cn 
tialiterjfed fpecificc athomé cum i l -
la conueoiredebet. Et vrgerur hoc 
am piiuSjCirca obieda dittinda effen -
tiaiiter idem habitus fpecie nequit 
verfari; fed arca obiedum viííonis 
beatifica hominis, 5¿ Angeliverfa-
tur habitus luminis gloria; idem fe-
cundum ípeciem ; ergo in obiedo 
vtriufque eííentialedilcrimen nequit 
conftitui. 
Secundo moueor ad priraam con 
cluíioois partera j ex eoquod obie-
dum difeinguens intclledum huma 
numabAngelico^noneftens quoad 
fubítantlam , fedprout tetminatta' 
lem modum tendendi,per difeurfum 
videiieet^qui modustendendi Ange 
lo repúgnate fed Deusvt viübilis cla-
ré noncontineturfubente,vt atrim 
gibili per difcuríum ab intellcdu hu 
manos erg© non ftat formaliter fub 
obiedo intelledus humani, ea rat io 
ne.qua illumab Angélico intelledu 
dift/nguit* lllatio tenet. Maiorem 
fdppono: & minor conftat 4 Deus 
namque non videtur difcuríiué ab 
homine per viílonem claram, nec 
inilla difeurrit: ergo vt claré yiíibi-
lis non continetur fub ente, pro 
ut perdífeáifum eft atdngibile infen 
fu reduplicatiuo^fotmali. 
Tertio, Deus vtcUré viílbilis non 
connnetur fub obiedo intelledus 
h uman r, quarenus eft naturaiis poten 
tía; alusnaturaliter poftet videri ab 
*ior riñe, fed prouc obedientialis; at 
in obedicntiali potentla omníñó có-
ueniunt abfque vilo efsentiali diferU 
mine intelledus hominis,^ Ange 
l i : ergo non continetur fub obiedo 
fpeclficante vi t i mam differenriam in 
telledushumani. Minoríin quaeíl 
difñcultas, probatur deprimo: quia 
fecundum obedientialem potentiam 
eodem modo tendit vterque intel-
ledus infuum obiedum; crgoin il-* 
la non differunt. Secundo 5 íbrm¿e, 
quibus vterque intelledus aduatur 
fecundum obedientialem potcntiá, 
funt in vtroque eiufdeni fpeciei, ve 
conftat in lumine glorias , & in alijs; 
adus etiam ab vtroque eúciti díuer» 
íitatc efsentiali non gaudent, vt in 
viíione beatifica , §c adu charitatis 
confpicimr: ergo obedien iaiis po* 
tcntia eiuCdem Ipeciei athoma; eft, 
abfque vlla diueríitate efsentiali in 
vtroque intelledu. 
Ex quibus per euideotem con-
ícquentiam infertur fecunda pars no-
ftra; concluíionis, Dcus, vt ciaré vi-
fus continetur fub obiedo noftri in-
telledus palias nonpoísct abillo vi-
deri, ve oftendiin prima concluíio, 
ne; at non continetur fub obiedo i l ^ 
lius fecundum vltímamfui differen 
tian(i ,v t conftat. ex didis : ergo de-
ber contineri fub obiedo intelledus 
humani fecundum aliquam ratio-
nem communem humano, 6c A n -
gélico , non fecandu-m vim proxi* 
me adiuam intclligendi, qa¿B eft 
genericé communisvtriqnc: er-
go fecundum obedientiaicnj 
























Argumenta contra primará 
condu'fiomm di-
lumtur. 
R e v i t vR primo contra pri-
ma m copxluíionem- Deus, o¿ 
creatannoEipoiTunc conuesmc vní 
uocc iañiiquo vt muidsiocisoftcn-
dit Angélicas Dodor^ fed obicdum 
inrcliedushumanijdebsc eífe com-
mune vninocé ómnibus cotencis lub 
ü lo ; cum potentla gaudea? vaitate 
rpecificaab ipíodeCuoipta: crgo ne-
quir Dcusfubobiedo inteilcíiiis ha 
mani vlla catiotie connncri. Huicar-
gumento non vno modo reípondc-
tur á Theologís ,Moderníores qui 
darn ex PP SocittatisLvfpondent^ie 
gando rpecificationem poremisde 
fu mi deberé ab aliqua rañoae com' 
muni /ilo modo ómnibus, qua; á po 
tenria poíluntattingi, quod ílbi per-
íuadenidupliciter. Primo7á pdori, 
vtaiunt ,qaia ordo tranícendentaiis 
potenriae, petit terminum realem in-
dependentcm a nejodo iutellectus 
fíngentis^fd communitascuiurvis ra 
tionis communis,fit per intell jdum 
conñngentem)necá parte reid^tur 
vniuerlale vtdoceturaLogicis;ergo 
rpecificario potentiae, nequit defumi 
abaliqua tatione comuni omüibus; 
qus a potentla políunt attingi-
Et confirmanc hoc ipíum: quh 
al:ás fequcretucreípedu potétis cf-
íeprxciíiuam rationis comrnunisá 
parcicnlarlbus; confequenseft falsii: 
quia hoc, quod eftmum prxícinde 
re abalio^eitproprifsimum actusin-
tCí le -tus; ergo idem qaod prius. Pro 
bant fequelam^ fpeeiñcaretur á. ratio 
ne communi &:non á particularibus: 
ergotenderet rtí rañonécommuné, 
quinper faurn refpedú particularia 
aítiag"retv^¿ conrequenter illa praef-
cinderer. Secundovquia repagnat po 




teípiceíe propriücbiedam in írata, 
in quo illud Dequit áteingere^fed pp I 
tentia viílua,y g ño poteltatungcre 
colorammin cómuni, fcdneGcüorio 
ergaindmiduíí colorís m párticulaífi 
debec verran:crgo repugnar, i i i i a co 
loraroin comuni ípecié defumere* 
Secundo rfípondcrt íapicntilsimi 
MSzñcz M Zu^el vbi íapr a,, oegan •  
do minore; quod ícilicet, fpeciífcati 
uum potentixdebet vniuocam vnira 
te habcre,lcd analog.am vnitatefuffí 
cere.Quod fibiperíúaderjex eo quod 
forma potell,id,quod nóhabet pcaí-
ftare alterij albedo uáqueWéfáfacit,-
quinalba íiti ac cbiectCi pr^ftat poté 
ti:¿vnitata in genere caufae formalls 
extrinlec^iergopoteít illa dáre po. 
teti<E>quinvoiuoca gaudeat vnitarc. 
Tcrtio rerpodet Mag* Albelda, quod 
eí;íi D c o ^ cr^aturis repugnet coue .^ 
nicntia vniuocain ratioae entis non 
ta men repugna^quodconueniant 
níuocé in rationo obif c t i , ^ cognoí-
cibilis. Quartoali'j reípodenr;dirtia» 
guando mterratione f»^, Se rationé 
jubejiu obiedi intelledus humani: 
afferunt ergo non requiri coíiuenien 
tiá vniuoca in ratione qux 5 bené ta-
I menmratione/í#éí|(*íí,^;inhac non 
! repugnatcóuenircvnmocé Deu> 6¿ 
¡ creatura^uia no cfti ¡trinfeca, fed ex 
1 irinfccaqu^dádenominado. ItaPP-
1 Salmanriccnlcsin praefenti 
i Cxterünulla ex his folutíonibus 
j argumétoratisfacit,n5prÍma,cx eo Vrímíifo 
qurídnegarinonpoteít,aliqüapciTe \ h m im 
atdngi á potentia, vt g. viüua, $¿ alia pugníimf 
no polTejquod ipíum in ah'js pocéujs 
! cótingiti at huius difcriminisnalla ra 
tio elie poteft, nifi quia illa cóaenmt 
• in allquo, in quo n5 cóaeniunt alia, 
| q\ix á talí potentiaattingi n5 poísút: 
i ergo Ipecificatio potentice ab i l l o , in 
i quo conueniunt.debetdefumi. Nec 
| motiüainoppofirum vrgeot. 
Ád pdmñ relpódeOjCócelfa maio 
t i .diftinguedo minorSt communitas 
Lógica fornialiter íuiupta, concedo 
minore: fumpta pro fundamento re-
morO,ncgoiiiuioíem, & diftingu .) 
contequenseodé modo; iráq^ quan* 
do áThomiílisaíTeritur ] potentiam 
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eoinmuni5non mtelUgitür,quod fpc 
cificetuc abillajptout eft Logicé vni 
uetíaUSjquodditenimrjquod ílt unít 
tn wMÍf/5 , iaquodecipiuníur Aucto-
resoppoíiti , tedquodfpccificatur á 
plimbüs,prout á parte reí ,non íecun 
dum qiioddifferunt,fed vt íimiiiasüc 
inter íe; licctautem vnitas hominis, 
&colorispcr intellcaum fía^íimi-
litudo autetn inter duoshomines, <?¿ 
colores a parte rei faluatur. A d con 
firmationem refpondeojfolum infer 
n,eire praeciíiuam negatiué, quatcn9 
fpecificatur ab eo , in quo afsimilan-
tur, non ab i l lo , in quo diftinguun 
turinon autem infertur ,effe praciíi-
uam poíitiaé per feparationcm ratio 
nis commimis á r ationi bus par ci cu la 
ribus» 
Si opponas; ex cointelleftuspcr 
fuosaduspofitiué pr^fcinclir vnum 
abaUo,quiarcpríErentat ,¿¿ attingit 
vnum alio non attado, feu reprsí'en 
tato,v.g- hominemin cón[iuni,a5f. 
que diífcrcntijs indiuiduaiibus: ergo 
íí tranfeendentalis ordo potentiae fpe 
cificatur á ratione, inqua cóueníunt, 
&c nonab illo,in quodiferiminantur, 
poíitiuc prxfcindct. Refpondeo^n-
tellcítum ideieco praeícindere poíiti 
uc vnum ab alio, quia taliter per ac-
turafuumattingit , v-g-Mminem 
in communi,quodex vi illiu^s a^rus, 
nccprimo,nccrecundo ateingit fin-
guiaría: ordo autem potentiae v.g* vi 
fíua;,etíl primo attingat rationcm co 
iorati,ín quaomniacoiorata conuc-
niunr,materiaiiter tamen,Ó¿ fecundo 
etiam tendit incolorata in particula-
r i . Adrccundüexdiítisconftatrolu 
tioilicetnamquccoloratumin com 
muniabftradum nequeat attingere 
jotcntia viíiua, poteft tamen viderc 
iocy&: illud coloratum ratione coló 
ris, in quo omnia colorata conuc-
niunc. 
Secunda folutio}ctíi veritati pro 
xi mius acccdat,n on tamen veritatem 
attingic 5 lícet namque obieda alb 
cuiuspotcntiafccundum fe pofsint 
máxima diftinctione gaudere,in mo 
do tamen terminandi, & ímmutan-
di potentiam,quamfpccificant, om-
nímoda eduenientía debent habcee; 
atfubhsc,^ non alia raticne fpcciñ 
cant: ergoin rationefpecificantis po 
tentiá,nonpoirunt analógica foium 
conuenientiagaudere- Probo maio 
rem5eoípíb,quodfolá anaiogicé iu 
ratione terraínandi,6¿ mouédi potg 
tiá conueniant, debeat diuerfímouc 
terminare,^ immutare: ergoeande 
potentia non fpeciñeabunt. Antcce 
dcnscftccrtum^conrequentiá pro 
bo: quia non ex alio capire diítincfcio 
potentiarüdcíumiturjniíl ex diuerío 
modoterminandi,6¿ immutandi. 
Tertíafolutioimpugnatur,ex eo 
quod,íiDeus>5¿creatura in ratione 
cognofcibilis conuenirent vniuocc, 
daretur inDeo compofitio metaphy 
fica ex cognofeibilítate in c5muni,&: 
tali cognofeibilitate ^ at hoc repúg-
na t e alibi áThomiftisdocecur: er. 
go 6¿ doctrina tradíta; folutionís. Se -
cundo , quia non minus tranícendit 
cognofeibile ^f/íc, omnia cegaofei-
biUa,qua ens omnes dífferctiaá cntis*, 
at ob hanc caufam non ítatconuenie 
tíavniuocacreaturs cumDeoin ra-
tione entis: ergo nec ftabitetiain ra-
t i o n e ^ linea cognofcibilis. Qaarta 
exindcreijciturj quod fals6 nitituc 
fundamento;ratíonamq; fub ^ ob 
iedi intellcdus, vei eft cntitas, vel 
cogQofcibilitas,feu ratio veríj at vtrá 
que eft intrinfecu, 6£ non extrinfeca 
denominatio: ergo íi vniu^cé conuc 
niunt Deus,5¿: crcaturainrationc/a/» 
^«íí^onucnicntvniuocc inaliquo'm 
teinfeco» 
Pro vera igitur folutione argumen 
t i fadi eft animadvertendum, rationé 
veri,áqua intelledus fpcciemdeíii-
mitjConíideraci poffeduplicíter. Pri-
mo in ratione fpeciíicantis intellec-
tum,¿¿: per cóparationem adillum. 
Secundo, poteft meditarifecundum 
propriamrationem veritatis, prout 
ad íibi inferioracomparatur, &: hoc 
fecundo modo eft análoga. Piimo 
autem modo habet omnímodam v-
nítatem,cuiüs ratio eft j quia lícet in 
ratione veri includatur diueríkas, &: 
explicetur vnitas intellcdus autem 
adfuifpecificationc non refpicit i l -
lam adsequate,prout dicit vnitatem, 
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tivcaec fpecí ficatiua ÍDteUe£tüs pof • i 
fe leperirucaínque ventas noa fpeei 1 
ficec íatellectüEn, míl íubea racione, j 
íub qua a potencia impidtur; confe-
qticas íi t:.qu od tota ilia diu er Otas o m 
ninó materialiter le habeat ípicifi 
catione» Qoopoíi toad argumétam 
factura reípondctui ,.quod iicerDeas, 
& creaínra.necin ratione entis, nec 
in ratione veri poísint vniuocé cóue-
nire; in ratione tamen ípcciticatiui in 
teiiedus cumomnimoda vni cate ad-
unan tur» 
Sed oppones pnmOjratio verifpeci 
ñcattpróuteílratiovcrHÍed prout lie 
eü-análoga, ^ traníceadés ventáteai 
creata IB .&,increat a m Í erg o íub ra río 
ne ípecificantis. ell análoga, $c tranf-
ccn.i CDS. Secuiiíoiratió ven fub QQ¿ 
cepm ípeCificantis, eil vn 3 vniuocé; 
ergovel genérica ,vei fpecifíca; at 
Deo,&crea'uris,m nuiio eííe intrin 
feco,6¿ reali, poteít dari quid COÍHU-
ne vniupcü ípeciñcév vel genedce:cr 
go nec in ratione fpeafifíactis poís ¡c 
abíqucdiueríiiatc eduenire. Ad pri 
mum rcfpóadeojdiílinguendomaio 
re'ípecifi car ratio veri tecundü cocep 
tum ej plicitü,c5cedomaiore.*quo-
rnodoUbet fampta^e^o maioré , &: 
dítiinfíiio rninorem .eodem modo, 
eft tranreendescuorsfaa exprefsione, 
negó minore ni: abfoluré íumpta^Gó 
cedo minoré, 6í negó conlequentiá-
Itaqne rario veri,quando fibi infirió 
ratranfeendit ímplicatur in illisicum 
queadfpecincationcm eoncurrat íe-
cuntíum proprinrnconceptiur- íeCd-
dnm expreÍ£Íonem,quam dicit} con 
f^qnens fit^quodin ratione fpecifíca 
tispoteirdam, nonílt tranfeendeos, 
&L quod hoc ñt verum, coaílat apee ~ 
té}ex eo quod de homine non verifi 
catuj?,quodfpecífícet intelieclii^acc 
de D e o ^ fie de alijs, íed foiü quod 
fub fpecifi catino comiiicantur; fi au* 
tem rano fpecificantís tráfeenderet, 
formali pr«dicatione?deberet de om 
nibus íibi mferioriba?príedican. 
Ádíéc aadum reíbondeo, ratio-
nem veri/ab con cepm fpedficantis, 
nec vnitatem vaiLiocaia,ncGana],oga 
Secundo 
(q'llO»wHv- ii<ri!_í«-ji } 
ñ laperiorisad íibi iníe iara ~áe qui-
busprísdicarur; v&rum aur0m,qu.ifé 
ñus í pcciñcán«,non íícptEdiearur.vt 
díxii Se. iderco^ront Cíe ,nec vniuo-
cám/m'cñnalogjcam haber vnitaiS, 
íedeítvnam numedee Vnitáte toti* 
co ikd iaé amplcdentis ornnia, quas 
incéiiedus'poiéíl: attin ^ere^Viidé ipe 
elficatdr inteliedus á tota coUecHa-
neillorum .qnig a mngere poteil, n 5 
fecunduríi fíbiproprias ratioaes , íed 
fecundum radonéemitatis , íeu ved-
tatis ,pre,eaquod cxplic^nt in pl-o-
prijs conceptibus. 
Secundo princípalker argnitur; 
int^iiedas creat9 elt póíécia adsq na 
té natura ii^fed ü DSLIS vt claré ñfíbi 
lis fubiilius obiecto coniioeatur,non 
poterit, non eíTe/altim partialiter, de 
inadasquaté fupernritnraiis s crgo no 
continemr, Maior vídetur coañans, 
ex eo quod adaiquaté fequirucad ra. 
tionalem nacuram: ergoeíl ad^qua» 
ténaturalis poteníia.Minor auee pro 
batur dupliciter: primo , ex co eft na 
turalis potentia, quia refpicit pro ia-
adesquaco obiedo aliquid natucaie: 
ergo pariterfupernaturaliseritjíi pro 
inadgequatoo bieítoDcum claré visñ 
refpicíar» Sscando;nihil naturale po 
teü; connexioné haberc cñ ente fapeí 
naturaii.at U Deus claré vifus íubob-
iecto noitri intelieJtus cótin^atnr ha 
bebit cdnexioné cum illo, Se i níiipcr 
cu iilius cl araviuone3¿£ expoicet V* 
trumq; cum quasvíspotentia cü fuis 
adibus,5¿ obiectis connexionem ob 
tineat; ergo ex eo en adere deber fu-
pernaturalis jíaltim inadxq'jará, 
Ad íiocarg'amentnrrs reíponde-
tu r ,quodí Ide intelleJKi in ratione 
potcntiasformalíter ia,|uamus', faifa 
eft major, quod feílicet, Gx potentia 
adxquaté naturalis, íéd eít part im na 
turalis & pammobedieiuiaüs poten 
da: potencia namque naturalis cici-. 
curin ratione potentiB ,ia quantum 
propnjsvi'ribusaliquod ob;cdam at 
ringere poteft; cumque dctcUcaus 
noiternon ílt namráliíer póteos at-
dngerefuum adajquatum obieaursi, 
non eit dicen das potenda naiutaiis 
X 3 id-xqua t 
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iedijqaod propíi'js vifibas valet átr 
tirtgerc,reípedu veto mperexcedetl 
tisobie^li jnon natiiralem?£edobe-
dientialem habet potentiani, quae m 
fcntentia aUquomrn eft fupernatura-
lis intriaíecé ,m aliorum vero, & ve -
riori intrmrecé eft natuíalis,^: termi 
natiué rupernaturalis* Si autem de 
intelíedu uoftro ineíTe entitatiuolo 
quamur,concedo maioreaiíquodrd 
Ücct/u emitas adaequate naturalis,^ 
negó minorem 
A d cums primatn probátíónent 
rerpondeoinonideófolumeífe natu 
ralem refpedu naturalis obiediiquia 
illad inadaíquaté reípicit, fed quia 
reCpicit cum proportione, vtilludat-
tingat ex propri'is viribüs j at veró 
Deum ciaré vifum non rcfpicitcum 
tali proportioneifed rttediaté,remo-
téjScimproportionaté,^ idcirco no 
participat fupernatufalitarem intrin 
fecamjfed foium extrinfccamí & tcí 
minatiuatn* 
Adfeciuidammínoris probatió 
nem dicat ur: ens naturale non poíTe 
connedi cam fupcrnaturalijVt cxifre 
t i , quod autem cam i l l o , vt pofsibili 
habeat conncxionem, nullutn cft in-
conueniens:ex eo autem,quod Deus 
daré vifusfubobiedo intellcdusno 
ftri contineatut jíólum infertutf, ha-
bere connexiotiem cum clara illius 
Viíionc,vtporsÍbili. 
Sioppónas primo; fl:atu§ potsibi 
litárisrepugnatOco: ergo non ftat 
connedipotentiam Cum i l lo , vt pof 
fíbili ,fcdíiconiAé6T:itüí, debet efle 
cum iÍIo,vc exiílete. Secundó) quas-
üís pótentia pícit adfuum adum ali-
quando reduci aliquando fuum 
obiedum attingerc;ctgo íi Dcusfub 
«b iedo mtellcdus íiofti'icotitinea-
tur ,confícdetLir cum illius clara vi-
fíone, ctiam vt aliquando extitura. 
Tertio, có í píb, quod in^ellcd üs no-
fter cum clara Dei viíIone,vt pofsibi 
liconnedatur,illius adualis produ* 
diononerir füpra cxigentiam om-
nium naruralium caufammí quod 
enim vtporsibileexigin^eft, vtali 
quandocxiftat: ergo fupcrnamralis 
non cric-
Ad primá.conceíToantccedcnti, 
diftinguatur coníequens; formaliter» 
í¿ ex vi caunéxloñis potcntis ad ob < 
íedumjncgo confequentiam. Mate-
rialiterob repugaautiam Deo toa* 
uenienté, cócedocoaíequétíá. ítaqj 
potentiaex vifuarolüexgDrdt pofsi 
bilitatem obiedi , vnde l l l i l i rep;ig-
netpolsibilitas.^: neceííatiQexilien 
tiaexporcatjhoCérit vltraexigentü 
ipliuspoténtias. Ad fecunda, di ttin-
guo antecedenst quando talté poten 
tia eíl pt oportionata cum adu3c5ce 
do antecedensi quádoimproportio 
nata,qaaliter in preéíenti cótingit,ac-
go antecedens, 6C negó COnlcquea-
tiam Ad tertiá refpondeatür,negan 
doantecedens. tune eaim íblum pro 
dudio vniasabaltero exigitur, quart 
doin illius poísibilitatém poiltiué in 
cUnat,5¿ cum illa couheditur cenne 
xioneproportionata; fecus veró qua 
do folucum illo conneditur per non 
írepugiiantiamj&connéxione impro 
portionata: poténtiaauté imelledi-
ua fólQ improportionatc, Se per non 
repugtiantiam cum porsibilitatc vi* 
íionis ccnedltur,vt infeti9 videbim9*. 
Tertio ad idem árguitu^cóprehe-
densaliqüá potetia, deceíTatió debet 
cognolcere dliuS ípéciflcatinu obieC' 
tum> & contenta íubilloi fed Ángel'' 
uatuíaliter Cóprehehdit intciledúrti 
humaniim,&noü Cdgnofcitcx vifi* 
bus naturas euideníer, Deum cláré 
íum fub illius obiedocótineti 5 áliis 
naturalitereuidétercognólcerctpof 
íibilitaterti vidonis beatificíie ^ qüód 
tameneftfalfum: eygo Dcus vt claré 
Vifibilisfub obiedo inté ikdusnoáí i 
non contiactur. 
llefpcndctur ^ veram cíTe maióré; 
íl comprebendo fu adasquata: fecus 
vcfóíi non adáequara í i t : Augéks 
autem licct comprehciidat intelle-
dum humánum, non tamenilium 
adxquaté compréheñdit ábfoluté, 
rcdfolum ádosquata compichenilo-
nc naturaii, idsít , compfchendir in* 
telledum bumaiium íecundum po-
tentiam rlacuralem^quam habetrnon 
autem feeundum porentiam obedíe-
tialem-,quiá licct ifta (it naturaüs enti 















mturíilis ^  idcirco fub compf chcn-
ílone x\ngcli naturali non eonrinc-
tur-, cumqueDeus non contmeatur 
íub obictVo intcUcdus crcati, puout 
cíl naturalis potenm.redíolum pro-
ur obcdleníiali^ cólequens fit,quod 
Angelasconriprchendeus iilam non 
dcbcat c ognofccre, Deum cia re vi su 
fub ipriu- obiedo contincri:ac pro 
inde acc viílonis pofs'íbilitateai-
Cáteris argumentis contra 
ficundam conclufio* 
rie ocetirritw. 
VARTO arguírur contra fe-
candam conciuílonem; íi 
DcascUré VÍÍÜ'SBÓ conti-
neretnr ítib obiedefpe.;iíicante viti-
mamdiifrrentiaiP inteiledas huma 
m;non poíTecab 11 lo claré vi den ; at 
hoc cíifalfiitti: ergo &c quod non co 
tincatüríUb illo.prour uc* Minor cu 
coníequeatiatenet. Et maior proba-
tura idcirco Angelusncqait videriab 
oculo corpóreo ,qmancn continc-
tnr fub obiedp ultimas dífíereiifiae i i -
üus: ergo (i Oeus claré vifus non con 
tinetur .ubobiedo vl t im^ diat-rea-
tíxmtcUedus' iumaai, non poterit 
ab illo claré videri. Refpondetur, 
negandofequelam. Ad illhsproba-
tioaem,nego caaíaiem i fed idcirco 
ncq'jit Angelus i vifu corpóreo vi -
deri , quiínulla ratione fub obiedo 
illiiiscontinetur: Deus autem clare 
viíus5etíi non contineatur fubobiec-
to noftri itiieíledus fccunduíji vlti-
mamdiffereiniani iUms jCOntinetur 
fub cius obi edo fceundutñ obedi ¿ni -
tiaiem potentlam mrdiaté adiuam, 
inqua conuenit é é ú intclledu An-
gelí , vt íuperiusdicvbim. 
Si opporias pni«o-} peti prindfiu 
ift hac loluti one-, huías namque rario 
dífquiritar, cur Angelus non conti 
neafur fub obíédo potentix obedim 
riaiis poteritias viílaae j Deus vero fub 
obiedo potentias obediendalis Intel-
icetus Crcati contineatur 'i CuruscIP 
Cdmlnisnuiiaaiia ratio poterit aísií? 
nari^iiíiquia Angeins no ciauditur 
frbobiedo potentise-viíkus fecunda 
vldmamdiffcreíttiam fui j ü c u s vero 
fu b obiedo vlti mas di t^re ur intel-
ledus crcati conrmerur ergo hoc ne 
galo?fiálla rcft¿itdiícrimmis ra t io ,^ 
coaoifcfté petítur principium. Sécuri iSecmdei 
doifonusnonpotcíl percipi á poten 
tía fiíktos$c tamen cotmetur (ubob-
iedo fpecificanre raticnem genérica 
| pote n úx íFfóatenaiis.qUíÉ eft com unís 
j vifui7& auditui: ergo íi Deas claré v i 
i fUs noncondnetnr íub obícdo vl t i -
j mse diíFercntias intelledus humani» 
] etiam íí íub obiedo ratiófeísmtel lee • 
j tuscreati comunisnüman!0/.5¿ A n -
i gelico claudatur,nori poterk ¿bhu-
| léa'tíOintellcdu claré vitieri. Dilcur 
fus tenet-Maior eft certa s probo m i 
j norc íobiedum fpecifícans concep-
i tü genericQ poteatis ícníltm^ eíl fen 
ílbile incommunuat fubhocin com 
! rauaiaccepto,Glaudimrfonus: ergo 
contincturfub obíecto rationis gene 
ricas vtrique potcntise» 
Ad prima replica refpondetur,ra 
tionc á priorí afsignari no pofle,qaia 
íiltimusinelícntijsrerñi a poiteriori 
tamen inde coiligimus Deum ciaré 
visúlub obiedo obediendalis poten 
t ix intelledus human i €otinerí,quia 
impcffedécognitusfub obiedo vi t i 
míedififerentíceillms continetur 5 de 
quauisex hoc principio euideterao 
ínferatur, probabiliter tamen colligi 
turbar vero Angelus;ncc etiam vt i m 
peifedé cognitus continetur fub ob» 
iedo vifus fcciidü fuá v i r imi diííe re-
tía: ac proinde,vt perfedé attingib? 
lis,fub obiedo potentix obedientía-
Usíliiusncquit contineri, 
A d fecundam reípondeo^onccf-
fo antecedenti, negando conrequen -
tiam,& ratiodifenmíniseftj quod fo 
ñus non coníincrur Cub obiecto fpeci 
ficante rationem áltquam fpecificé 
comrnaricm vilui. &: auditui .íed foíü 
gcncricé^atvcró Deusciaré vifuscó 
tinetur fib obiedo obedientialispo 
tenaa;,qa2£ eíivnafpceificé athomé 
in humano, S¿ Angélico inte i leáa . 










Vtautfim á potetia obiedum valcat 
atí.5ngi,noo íufíicit prima continen-
ría, benécarnen fecunda: quia ratio 
genérica nontendit in obiedum;ni-
Ti v t centrada per rationem difFcrea 
tialem. Vnde íi diíferentix repug-
net tendentia in aliquod obiedun^ 
non potedta ratlone genérica attm 
gií-in homioe autem eit dúplex po* 
tentia ratiooe dilUnda^obcdientialis, 
népé^natural iS) quarum quaeiibec 
eft vna fpecie athoma^ vndequamuis 
nequcat Deum videre ratione natura 
lis, poteíl tamen ratione obedientía 
lis. 
Vltimo contra eandem conclu-
fíonem arguitutipotentia obedientia 
lis íntelledus humani nequit fpecifi 
cari á Deo claré viíb, fea ab obiedo 
fupernaturaU: ergo íi Deus non con* 
tinctur fub obiedo fpecificante vlti* 
mam differentiam intellc¿l:ushuma 
ni ,nullatenusfubillius obiedoconti 
netur. Confequentia tenet. Ante-
tecedens probatur dupliciter.Primo; 
l l ípeciem defumecet ab obiedo fu-
pernaturaii, elfet fupernaturaiis in-
trinfecé;athoceft falfum; ergo non 
fpecificatur abillo* Secundo ; quia 
alias aonfolum rationc,tcd cciamrea 
liter á naturaii potcntia intclledas t 
dil'tingucrCtur^confcqucnseíl faisü: [ 
ergo 3¿ antcccdcns. Probatur feque 
la ^ pótentia; ípecificatce ab obiectis, 
&;adibas rcaiitcr tíií>indi% rcalitcr 
dlítiogauntur | at fiedarenturadus, 
&c obieda realiíer diltinda; ergo rea 
Üter difterrent dida; pcientíae. 
Rcfpondeo^ncgando antecedes. 
A d primam probacíonem aliquied -
cedunt fcquelam > fed melius ab alijs 
negatarjüecillam probatio ibifada 
conuincit „ quia vt fupernaturaiis cua 
deret ex fupematurali ob},e6to,debc* 
bat proportionaté tendere^ relpkc 
reillud,nonautem fietendit ¿ íed ira 
propottionaté, & id circo íupcrnam 
ralitatem intrinfecam non capit ex 
ipfo. Etex hocad fecundam reí pon 
de ojtunc íolum potent ias realiter d i -
fíingüi peraduSíquandoproportio^ 
date illostefpiciunt: potcntia autem 
obediatialisnon refpicitadurafuper 
namralém píoportionaté 5 vnde fícu 
t i ex hoc non participat fupcrnamrd 
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Vtrüm fit In homine naturalis appetitus 
innatús advifionemclaram 
diOííise e íkn-
Re Utis fententi'y^raeligitur^ proUtufl 
"PPETITÍvs natu 
ralis innatusni \ 
h i l cft aliucl, 
quam propen 




propriam peifectioncm, qui onmé 
adum elicitum praevenir,&r fequitut 
ad hatufóicm formam, eítque omni 
busrcbus , íluéamrrí«tis, fíué inani-
rnads communisí iapis namque j&: 
ornne graucex propda natura in lo 
cum decrfam propcndunt , leue in 
locumfurlum p§¿ lie de aiijs; inrer 
qücm, & elicitum appetitum feptem 
tíiíFcrentias afsignat Caietanus i./?,^. 
íp . art.uSc cum natura ad álíquam 
perfedionem polsít comparad du* 
pliCitcr, vclvt potentia íokuít recep 
tiua ficuti fe habet humana natura ref 
pedu habituaiis gracias, vel vt adi-
ua 7 íicuti inteileólusad viuoag, ho* 
mo ad generationcm comparatuifí 
diipíex eft appctitusinnatus, alter a-
divus, Confiíiensin propsnílone po 
tcnt í^adiuxadíuam perfedionem, 
aíteí4 verópafsivus, coníiftens in po 
dere receptiu^ potentia; ad perfedio 
ném. ínquirimus ergo inprsfenti, 
an homo ex propria natura in Dei 
clara m viíionem propendat, quod 
irt idem venir , ac quscrcre, vtrum 
Deus claré vifusíit finis natural isho 
minis? íi namquíE finis naturalis ho» 
n in rs ílt, dabitur in homine appétl 
tus naturalis i n illum ,vt ciaré viden 
dam, ñ vero non íit finis naturalis i l -
lius.talis appetirus relegandus erit. 
In qua Difficuítate carnes Tiieo -
logi induobus conueniunt, & in alio 
dircriminantur, cónueniunt primo, 
in eo quod in natura humana eft ca-
pacitas adclaram Dei vifionem.ficu 
t i , &; ad alia ddna lupernacuralia, 
quod probat Dt.Thomasi- 2. 113 „ 
















guftino lih*¿e f fAe¡ltnatiene Sanño-
rum cap-s* nonproculafiac,aáercn 
te: Pojje hábert fidem ,JicutpojJe hstheíc 
cha ñ u tem yna m u rft hoth t'n is, q i l^ ca 
pacitas obedientialis dicimr iuxta c6 
murvorem Thcologoruw fenten-
m m Conueniunt í e t imdoinco , 
quod Deus ciaré vifusnó cft finisna -
turalis hominis qnoadaiTccutioncm, 
ideít >ncn poíVc ab hotnine proprijs 
narutcC viribusaXequi,íedad id indi-
gere Dei adiutorio , & elcuationc 
per giítiam,quod taquam de fide cer 
tum tradíiiit omnes Theologi cuna 
Dodorezingclicoirfra aru^ Diferí 
minantuf autem in co 7an videiieen 
Deus clare vilus,cíio,non ílt fiáis na-
turalis hominis quoad aífecutione, 
íit tamen naturalis quoad inciinatio 
nem?5¿:ancipacitas iUa ,quam nos 
obcdientialcm potentiam vocamus, 
íit naturalis appet itus d icenda ,vel na 
turaíem appctitum fundet inordinc 
ad viíioneni claraon diuinx eírentí^, 
prout eft inle ipfa? Et in quatuor par 
liuntur fententias. 
Primaillarum abfolutcaffirmat, 
dari in homine naturalcna appetitü 
ionatum refpedu vifionis beatifican 
Ita -COtus quxft.i.proLgí,& .^.fenttn 
ivtmm dift. 49 -f^ft 9 íequun • 
tur omnescius Difcipuli: Ulam tcnet 
Dnrandus in mdm dijiinñione, qa^jü 
S.PaulusVenctus qmft-y-Soto ^ .2 . 
Et ex Modcrnis Valentía 1.2.^^.5. 
art.S. Maceen TtAckdcitifijneDej, 
Vtjf.i.cap.i* 
Secunda diftinguitjdc íntelieda 
humano íceundum fuam racionem 
Ipecificam , ü¿: fccandum rationem 
coramuném inteUedus,vt íic,prout 
abítrahit ab Angélico , i iuaíano, 8¿ 
diuino fub priori coníidcrationc4üi 
denegac appetitum naturalcm inna-
tum,fub pofteriori veró taiem appc 
titum concedit Hancvtprobabilem 
defendit iMarrincz 1 2 .yw/?. h*ft- «-
diikz.concUf.j* fecutus illum Notlri 
faeculi Sapíicntifsimum virumSalma 
ticenfts Vniueríitítis Primstium Fr, 




tiiíé naturalcm ,a),ícrumnaturalem 
enti tat iué^ccccdit in homine iñíi 
fecundum^egatvero primum. Hac 
tenct Granadus 1* 2. conmu. 1. de, 
timo fine hominis dif¡>*>S *Je¿h 1. Qinrta, 
caque communior fentchtia negat 
abíoluté appetitum namraieminna-
tumrcfpcttu vifionis beatificas. Ita 
omnes Thomute pr^ter Mag-So. 
tojipfos in hac parte fcquütur exPP. 
feocietatis omnes quos vlderim.pixá 
tec Alarcon,& Va!entiariV|uem no 
m e qoidam ab oppoíita cxcipimic 
icntentia;eo quod fclum ponit m ho 
mine capacita tem adbcantadinemj 
nam iicec iilius ratio foium capacita-
tem iítam cor.uincatjCxpraeiíc tamc 
pondus, 6¿ propenfioncm naturale m 
inclaram Dci viíioncm agnoícís.ia-
quo, fcScotumfcqiü, fatctur,&Ca. 
ietanum incongruentis jccuiionis 
redarguit; prxterGranadum etiam, 
qmdiíiinclionefuperiusrelaía > me* 
diam viam amplecieas,ncamque op 
poíitamfcntcntiam connatur com-
pone rejcaetcri tamen ex PP. Societa 
ns iílam amplcduntur fcr.tentiam. 
Molina m,pf*fifrtí:.Yaz^úez híc,ó¿ 
uz.difp.2z*<i(tp.2. Süárez Ukz dcat*-
tribu tis nega tmis cap.j. Hcricc, Falo * 
l i s , Se ali)\ Pro cuius expiieatione 
fit 
Noftra condujo: Inhominenon 
datar appztítus innatas in cUram Dei 
yifionem, necfecunditmprvpmmgrádU 
inrdLüruaimtis \iuman¿ 9 aut crwf^, 
necfccmdumgYAdum Df, , Angdo , C74 
hominiammttnem Quoadvtramquc 
partem cft Diui Thonijc m ^.dift^9. 
quxfl UáttS. qtíxftiuncdá 3 & q<**jl. 
iz.de -veriiatc Af *-; Et quoad i*p.fua 
detur ílcpnmo;inciínatio,<5¿ propen 
fio naturoejolum poteft terminan 
ad perfedionem proprijs viribus af' 
íequibiiem; fed vifio beatifica non 
cft confequibills viribus nata r^cum 
fit fupcrnaturalis quoad aífcquutio-
nem^vt catholice Scotusfarcrur: er-
go nequit terminare appetitum na 
turalem ínnamoi ratiooaiis natura. 
Illatio cft legitima. Minovde ñde 
I certa. Maior autem 3quaj negatur k Scoto ,& ad quam totiiá difticultat is 











| bant m& 
I torem* 
i 
íjlñ téij Á 
a'm tur, 
Cí? re/po-
de tur- ad 
\j4dfecu~ 
dam. 
Cmácru Hefice vbl 
hi nemedum confkmat % appetitus 
naturalisioaatusab obediemiaii de-
bf t difere;Ptnuilum aliuddifcrimé 
ínterilios poteít conítitui.niíl quod 
natura Usad forma mnatiiraiiter aíic 
quibilem tetminatur: obedientialis 
vero terminatue ad formam naturs 
vii-es fu p cr e x cedente m j i g i tur prim9 
íoium ad formam próprijs vif ibusaf 
fcquibilcm poteft terminad. 
Sccüdo, ali'j confirmant ex eo, 
quod naturalis indinado procedit 
ab Auctore natur^j at Audor natu-
ra; nequit ad terminum naturaiitet 
imporsibUeni inclinare :ergonec na 
turalis inclinatlo poteít d^ri rcfpe. 
du. illius. Maioc cft certa. Et minor 
fuadetar dupliciter- Primojquia A u 
dornaturacum operetur perintei-
k d u m ,debet cognofeer e term inum 
inclinationis,quamtribuit; at fiiper* 
naturalem terminum nequit cog. 
nofecre, qüatenus operatur > proíit 
Audor nataraeícrgo nequit príebe^ 
re inclinationem refpcdu illius. Se* 
cundo^quia fi prsBberctinclmatione 
ad perfediottem quam non poffet, 
vt Audor naturas caufare,fruftranea 
eilst talisiaclinatio: crgo nequit in-
clinare adillani-
Vemm rationesiftje nullum ró* 
burobtinetapudScotumjnon quidé 
prima,quiaScotus,6¿ciusDifcipuii 
non agnoícunt obedientiakm áppe 
titum,íicut nec obedientíalém pote 
tiam,fcd folum naturalem,violcntá, 
&¿ neutramjCOtnparationeadfornfla 
3:eceptibilem,»S¿ fupernaturalem, co 
paratíone fa£U ad pri.ncipium effl-
ciens: á neutra autem potcntia natu 
raietíi di ftinguunt^quia neutra termi 
natur ad formam, nec conuenieqte, 
nccdifccnueniéotem naturas inatu« 
ralis autem ad formam naturas con-
ucnientem termiflatur. Nec etiam 
recundasad qaam rcípódeturcxáco 
to, negando minorcm. Adprimam 
probationem , negatur fimiliter mi-
norjcum i r ñique Scotus alTetat/or 
mas fuper naturales náturaliter poíTe 
cognofei ab hamincá fofíiori docc-
bic illas poiíe cognofei ab Audore 
naturas ,5¿ maaifefté ialtatur in appd 
tituinefHcaci elidto vifionis beati-
fica;, quem nátufalitcreOe polsibiié 
inferías centtabit - Ad fe cundam r e f 
pondent Scotiílae Jüfiicere 5 vt túcü-
natio illa fruíhíáneafíoa ür}qaod per 
Dei gratiam perfedione didam n d • 
moaiiequí poísif-
Quarehis omírsiSjríiaiorem af-
lumptam in hunc moiam oüendoj 
appetitus naturalis innatus,folum ter 
minatur ad formam debita naiüráej 
fed forma fu per náturaliter affequibi 
lis^ion debetuc natura: crgo iicqril 
appctitum innatum terminare. M i -
nor inde colligitur; quia Deus tune 
dicltur fupernaturaíiter operañ^uá 
do operatur vlira, ^  fupra debírum 
totius natura; jquo circa exestio ani -
mae rationalisfupéniaturalis non eft; 
quia cft debita fublunari materiác-
Maior autem oftenditur prlmojfcp. 
ponitpriuationcm formas ad quam 
terminaturifed priuatio, prout á pu-
ra ncgfítione di ilingnitur, eftearen-
tia forniíe debita ín eífe t crgo folum 
ad formam naturas debitam teí mina 
tur. 
Secüdo; etfí mátena C^leílíspof 
íit aduari, j n m ult orum fen tétiá* fot 
ma fubiunari > non tamen iilam appc 
tit natural! appetitu, nonaliaratio-
ne,míi quia non eft debita s crgo folü 
ad formam, íeu perfedionern debita 
peteft terminári Mmor certa vide-
tur ,^ maior probaturiquiaaliásesé i 
lum corrupt íbile eíTetj ideo namque 
híBc fubiunária funt corruptibiliaí 
quia illorum maíeriavna foífna ac^ 
tuataaiaturaiiterappéíitaliasjconfe 
quens ellfalfum: crgo* Tcrtiojnatu 
ralis appetitus innat9 ád allquam for-
mam,cft natural isex igf ntia illius^íi 
cat appetitus elicituselt quaidamclx • 
cita exigentia deíiderati obieólijat ní 
h i l náturaliter cxiglt, niíl quod ílbi 
cíl debitum naturalitér: érgonatura 
lis appetitus folum ad perfedionem 
Uaturxdebkam poteft terminara 
Secundo principaliter fuadetuí 
prima paTsconduuoais,3¿ confirítti 
tur ampiíuspraédídavíivt homo ad 
vííionem Dei náturaliter iaciiaaret, 
íüfficcret>elte perfedionem iUiufer^ 
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Contra*, 
rladvmonesn hypoftatícamj coníe-
qaeíiseílfdlfuin: ergo&: sateccdcns^ 
Conrsqaenrisfalíitatcm admittit Ra 
da 'qu-tffi. i.pY. k-gi cmrrou \ . Et cum 
iüo Qxtcú Modetni Scot íAse ^ & po^ 
teíl ollendi ? ex eo quod,aiiás natura 
huRiana , &c natura Aíi^ciica pro-
pri'j s rabil iteati já tcrcri natae > d'm'mi 
appetcreat innato appetitu5ac per 
coaíequensfuppOíi tum Angeli eflét 
ab inniníeco , neduoa aaihüabile, 
qisod aliqui admittút, fed edam cor 
ruptibiie.ílcut corpusfubianare cor 
ruptibiíe eíl.quia materia .ex qua có 
ftat, fub ciusforma exiftcns ,appetit 
aliasj athoc á nuiio admittimr: er 
go. 
Adhocargumeutum refpondet 
Rada loco allegcíto, negandofeque-
lam^quia licet natura humana perfí-
ciatar,^: íií perfectibilis períubll^é 
tiam Diuioam,non tamen t i l perfe 
d io i l l i confona^ ad terminandam 
aurem inciinationem naturalem re-i 
quiritac .quod íít perfedio condona 
natur3e,qii üiter cft viílo beatiñca ref 
peda intellcCtasharrjciniiVnde natu-
ra humana íolum ei>.in potcntianeu 
tra ad d: uinam hypoftalim. Ca:tcrñ 
ha;c folutio non eíl fufficiensjnan'i ef 
fe perfectiorem coafonam natura, 
veleftjabilUus priacipijs procederé, 
vel quod cum tali perfedione bene 
fe habeatj non primum, alias gracia, 
charitas^aUadona habituaiia non 
eílent perfecciones confon^ naturx, 
caius opponram doceturab ipfo^cu 
ponat in hominc inclmationem na-
turalemad gramm; ergo confonan 
tia perfedionisadnataram,quíS per 
ficitur.mfecundo coníifter- Tune vi 
teri9 procedojfednatura humana be-
né fehaberet cafubílftém Dei; ergo 
el; perfedio c -nfona i l l i Si forte di 
caturj id circo non eífe perfedionem 
confonam naturas, quia non poteí): 
perillam íecmiaari,quin propriam 
amít taf 
In contrariumobftat jquod qua 
uis materia lublunarisnon pofs.^vaa 
íormaaduar^quin aliáamittat, om-
nes timen Uint confonís i l l i . erg o ü-
lad non obíVat,^ao minas íabííiten-
tía diuiiia íit pectedio confona aatu-
rae. Sívkeriusdicatur,natCiram hiu 
manam inclinan magis in lubílften-
tiam propíiam_,qaamin dminam:vn 
de cunñíla ñequeat terminari, quin 
amittar propriam jid circo non cil 
coníona üü íubílíleGtia diiiioa In có 
trarium obftat. Tum primo 5 quia 
eito materia prima magisinciioet ad 
aoimam rationaiem5qaam ad forma 
equi ,&:oonpofsitaduari perilbm 
abíque amillone illius.vtraque tami 
eít i l l i coníbna,&; in vtramquemare 
fia inclifiaturtergo íol'.itio eíl- oulla. 
Secundo,qu)a ex principi/sScori fe-
quitar manifeílc {ampiiiis inclinan 
h umanam natt • ram in íubüftén tiam 
diuinam,quam in fibi propnam t ac 
proindenon flabit praídida íoiutio. 
Probo[cqueiam-5r at jo terminandi m 
clinationeelt, clíe perfedionem na 
turoe.vt tenct Scot5*; ergo qao maior 
fuerit petfedio, comaicre termina-
bit inciinationem ^ at fubfiuentiaDei 
magisnamram perficit, quam fubíi* 
ilentia propria; ergo propeníius in 
iUam,quam in iftam indinabit natu-
ra* 
Deinde fecunda pars concluíio-
nisfuaderur primo^quia, quod con-
uenit poíitiue gradui comnni tranf 
cendenn.aut genericOjneqüit repug 
narefpecificoj cum omnia eífeníia-
í!agcneridelcendantad fpeciem -.at 
inciinatio in claram Dei vilicncm re 
pugnat gradui fpecifico icitelledus 
humaiii; ergo non poteíi conuenire 
pofuiué conceptui communi inteU 
leclus,vt fie- Refpondet Mágifter 
MartinezJnegaridomaiorem}&: exé. 
plum adducit in talpa,cui fecundiim 
vltimam differentiam repugnat víde 
re 5 Se tamen íub rarione communi 
animalis poílrue inclmat invifum^ 
Sed contra 5 ratio animalis non 
potefteontrahi perdifeentiam aii« 
quam^ui repsignet Jcnfreínecíub-
ftanria peraliquid ,cui repugnet}círe 
per fe-, non ni íl quia predicara illa po 
fítiuéj&eííentialiter competara ge 
neri. ergo maior eft vera,vndc ad exe 
pium ?qüod pro fcaddacit Audor 
prsedidus refpondeo, velrationcm 
animalis noninclinare,íiec poíitiué 
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íTiiílue folum in aiiquo ncmpé infe* 
riori ,vel quod Ci poíitiuc inclinet ra 
tio illa eommunis, non repugnare 
talp-x viderefecundum fuam eííen-
tialem dífterentiam ,fed folu m ratio 
nealicnius indlípoíltionisorganiac 
cidentaiis. Hec contra primum ob-
llat,talpam d i d priuatiaé caecumjat 
priuatio eft carentia íormx debitís: 
ergodcbetiir illi^at non fecundum 
rationem differentialcm:crgo íecun 
dum rationem gencricam - Refpon-
deOjnamquejnoneíTe rigor oíam pri 
uationem ?f€d late acceptam, ad quá 
fuffioitsdebcrigeneá, non fecunda 
fe/ed folum in aiiquo inferior i fui. 
Secundo fuadetur eadctn par s eo 
clufionis j gradus eommunis cft im-
perfedior gradu differentiali 5 ac 
gradus diftercntialisintellcdus huma 
ni obfui imperfedioncm nequit po-
fitiué inclinare inclaramDci viíio-
nem.- ergo multo minus gradus co-
munis intclleduSjVt íic/mclinabit in 
illam. Tertio ab inconuenicnti pro-
batura fequitutnamquc ex fentcntia 
oppoüta , intellcdum humanñ íub 
ÜU ratione communi inteliedus vt 
fícinclinare^nedum in claram, &; in 
tuitiuam viíioncm Dei ^ edetiam in 
comprcheníiuam ciufdem 5 confe-
quenseftabfurdum áneminc ad 
miíTum ;ergo eft faifa oppofita fente 
tía» Probo fcquelam, & ni fallor efñ. 
caciter fatís, ex eo oppoílti A u d o 
res affirmant , dari inclinationcm 
in creato intellcdu fecundum iilum 
gradum communem Deo,in claram 
Dei viíionem.quia ad hocfufñcit in 
aiiquo fibi infcriori,nempé, in intei-
k d u diuino talem inclinationem 
expleri,per h9C? quod diuinus intel-
iedus Dei eífentiam vidcat claré, 6¿: 
intuitiucj fed ctiaminteliedus diuL 
nusfe ipfum, & Dei eílentiam perfe-
difsimé comprchendit: crgo dabi-
tur in illa ratione communi intellc-
dusvtíic,poíitiua inclinatioad Dei 
compreheníioncnvfi illorum ratio 
quidpondctishabcficumquehocab 
ómnibus falfum iudicetur, illorum 
ratio,inefficax faifa cft caifenda. 
Ex quibusinfcrturfalíitasfcntcn-
tiac Granados admittcntisappctitum 
entitatiuénátüralem íncíaram í)ci 
viíionem 5 cum namque efficadter 
man eár probatum,nuUum appetitu 
innatum repedri in homineia clara 
Dei viíionem, manet confequenter 
explofusappetitus Ule natura lis cnti 
tatiué. ínfertur lecundo, deceptos 
tuifle Herice Dtfp.3j*cap'b*conchf*3m 
£t Alar con TraéKí.de Pifión .DdDifyé 
iJpapé}. admitientes obediéntialcm 
appetitum innatum rcípcdu viílonis 
clarasdiuinseeíTcntia;. Namiicet de-
tur obcdicntialis potcntia innata,no 
tamen appctitus, eo quod appetitus 
(vtprobatum relinquo) cum exige 
tia fit/olumadformamdebitam po 
teft terminarijat forma a^d quam fo-
lum datur potcntia obedientíaiis in 
hominc, non debetar íliius naturx: 
ergonullus appctitus innatas poteft 
dari refpedu illius,neé naturalis, nec 
obedientíaiis» 
Colligitur tertio j quodeftó ad-
mittamus tranfcendentalem refpe-
d u m in natura humana ad clara De i 
vifionem?n5 inde compcllimur,po-
neré naturalcm appetitum innatum 
adUIam, cuiusoppoñtum indubita-
tum reputar Recens quidam Thco-
logusSocietatis: corollarius autera 
ex didis in hunc modum oLléditur; 
de ratione appetitusinnati cft ad fo c 
mam naturas debitam terminan, fed 
poteft tranfeendentalirefpedu intcl 
ledusrefpicereformam non debita: 
ergo ftat optime cum tranfeenden-
tali reípcdu naturas In claram Dei vi 
íionem ,negatio appetitusinnati na-
turalis adillamuMaiorex didis habe-
tur probatajvlinor autemoftenditurj 
voluntas creata tranfeendentali ref. 
pédu refpicit adú peccaminofum; 
& tamen non inclinar in iUum,vt có 
muniter docetur áThcologis 1.24 
qu¿¡l*ij. 8£ confequenter nec il l idc 
bctur:ergo cura tranfeendentali ref-
pedu ad aliquid, ftat hoc non 
deberi s & confequenter, 


























l 8 ^ / ^ I O N T R A pritnamparccmno-
ohv}cks\ V _ J r^3e condaíionismuitipliciter 
1 inllirgunt Scoti Dircipuli.Primo ob-
ijciunt jParentem Auguíliraim //^ 
i . confefionúm cap.u iliis vcrbis: Fe-
c//?i «os Pominc íLdte, & ¡n^m'emmejl 
co rnafifl, doñee ieuerumm a,d te, id eft, 
ad te claré videndum. £r lií>. 3 de Tri 
mme cÁ\>*&. illisverbis : Jdappeten* 
dam bet titudinem natura ccmpedtt ¡cat 
fíimmebonus/jT* mmort^lis créatof hoc 
tndídíí: Ergoex mente Auguftini da 
turin homine appetitus naturalis in 
natusin claram Dei viüonem. Ref 
pondetur ad primum , Auguttinutn 
ioqui d^ homineeleuatopergrariá, 
qui. {tóiit fie cleuatus,m viiiotie bea 
tiñeam appetitu innato propendit, 
non innato homin i s naturs ,bene ta- i 
m m innato natura gracia;,Se homini 
Vt illa e leuato. Ad fecundum di cat ur, 
vcl loqui Augullinum de appetitu 
ineñicaci clicito, quem pode dari in 
tra ordincm naturas, &i]put*feq»enti 
con ftabit^vel loqui de appetitu inna 
to,nonurbeatitudincm,(H inappeti 
mm inefíicacem beátitudinisj velde-
ñique loqui de appetitu naturali in 
nsto, nó infupcmaturalem, ícd in na 
turalem beatitudinem. 
, Obijciunt íceundo Do florera 
Angelicum mulcis fuaedoítrinae lo-
éis, prxcipuéinhac^i^rfr r . 1. vbi 
Angelicus Doctor ex co probar bea-
titudincra fupernaturalem eife poísi 
bilczn, quia homo viíls Dei eífedib9 
naruralitér dcíxdcrat caufam viiere. 
Si rdpondeatur^loqui Díuum Tho-
mam de appetitu iacfticaci clicito, 
nen yero de innato íeü élicito efíica 
ci: in contrarium obijciunt, íic pri . 













inconuenienti poteílfruílt^ri .cum 
poísit eíTcde re impoísibili" apprché 
fa,vtpofsibiii;at DiuusThomas io. 
quitur de illo appítitu, caius fruiíra-
tioneni pro inconuenienti repurat, 
cum inferat ex illo poísibiiitarera v i . 
fionisbeatifica;,ns reddatütfi'uílra-
neus: crgo fermonem fadtde appe-
titu innaro.vcl de cfácadcHciíO;cu-
que hoc fecundam á nullo Xhorni* 
lía admittatur, ailcrcndum c í l pri-
mum-
SeGundo,quia loquiturde appc-
titucommiuii omnihomini; atifte 
eft in nacus,&:nonelicitus; crgo ide 
quod pnus.Tettio^qüiaeo ipfo quod 
admittatur appetitus naturalis elici-
tus, efto incfficax ñt,debetetiam co-
cedi appetitus innatus: crgo i.dcm 
fcquitur.Ántcccdens probaturdn ho 
mine datur appetitus naturalis inna-
tus in omnem acium fibi pofsibilcm 
ex viribusnaturíB: ergofiiñe appcti 
tus elicitus viíiomsbcatifícíe eft poí-
fíbiüs ex viribus natura;, naturali,-
ter homo inclinabit in i l lum; at eo 
ipfo quod detur naturalis inciinatio 
in actum, debee neccllario terminad 
ad obiedum illius: crgo concedí de-
ber in homine appetitus innatus in 
claram Dei viíionem,qu£B eft obiec-
tom prxdidi appetitus. Dcindcop. 
ponunt eundem Dodorem Angeli-
cum u1.q1mft.i13.aYt.10 vbiexco 
probatjuftificatícnem impijnon eft 
fe opus rairacniofum,quia gratia non 
eft íupra naturalem, potemiam ho» 
minis: crgo in hom ine datur natura« 
lispotentia adgratiam,^¿ vifíoncra 
beatificara ;&:confequentcr natura-
lisappetitusadiHa-
Hismorus Rada loco vbi fupra 
connatur adducere pto fentenda no 
bis contraria Diuum Thomam. Et 
Hedccfatetur,multum ilb ñuierc;ira 
mérito tamencum iam cooftet, Oo* 
ü o r e m Angelicum pro noíka ftare 
fententia.quam , practer fLip'erius ad, 
duda,expríefirsimé traddidií qu^fi. 
20.d^yerit.íírt,2.ín C(5^?j ,^vbi úéíffdt 
in hjmine appetimm naturalem imatit 
m beatimdmem natutahm^Gn -yeto in-
jí4pernaui>rakm ,qüa¡ in clara Dtí ififio» 
ncconJifiií'9 vade explicationem rradj-
IJngeüc9 
¡pronofrá 








tám ampleduntui' omnes Thomi-
íl^ jlicetin ex pilcandoappctitüpr^-
d s Ct a til cliCi tr-m n e n vn o modo fe n 
tiatur abomnibasi iiiis tamen omif. 
fis. 
Adprimam obiedionem reípo 
dco, quod licet appetitus isxfticax 
mctaphylice pol'sit fiüüiían .moral 
terramennon poteft qoandoin tot 
fapiehtibus repentur, qUos iniüdi. 
ció didum appetitüm regulaoíe, 
vnilormiter fkUi,eíl moraliter iríi, 
pofeibile, quamuis no náetaphyíicej 
Vude r^tio Dml Thomíe demonftra^ 
tío non c Ü y íedquíe iam con ^iraen-
tía* Ad fecundam nego antecédeos 
fedlolum Inquitur de appetitu ,qu! 
in h omine adu cognotcente inueni 
tur , vt Uttctaminmcnti conífcabit: 
ifteautem noninnatus, fed eiicitus 
eft» Adtertiam dicatur , conulnci 
quidem, dad in homins appetitum 
innatum in claram Dei viíioné qua 
tenus eíl obiedum didi appetitus 
eliciti snonautem iu i l lam fecundü 
fe. Ad id quod addñur ex D* Tho* 
i . 2 .dicatur .loqui D. Tíiom.dc po* 
tcntia hominis non nudefumptajed 
vt per propriosadusadrecipiendam 
gratiara difpoíita.. 
Tertio arguunt ratione j quíeui^ 
p otent ia, f rcundár io falt i m , incli n at 
in omnia paiticalariá obieda > quae 
fub ciusípeciñeatma continentur; 
fed Deus claré viíüs continet ir fub 
enr.ejá quofpeciemdefumit intelle. 
dus humanus: ergo íecUíidario fal-
l im incllnabit inUlumJUació teliec. 
Minoremíupponunt,(S¿ maior Oíí é -
ditutj in quarumque potcntia daíuf 
naturalis inclinatia in obiedum á 
quoípecicmdefumit ;ergofccunca-
riofaltim inobiedafubiUo conten-
ta debet inclinare- Patet Coiilequen-
tia^nam quia potcntia tfanícenaenta 
l i reípedu refpicit rarionCin obiec* 
ti communcm/ccundariofakimtí-r 
minatur ad omniaíubillo contenta: 
ergopancerincLínario primo termi 
nata ad farioncm communem, de-
bet fecundario ad inf riora ouieda 
terminan. 
A d hoc argumenmm iuxta cá, 
quae tradidimusdiiputatioñe przece • 
dénti fací le rerpoftdctü d í ñ nguen • 
do maiorcmsnaturalis pocenria.con 
cedo maioremsübcdientialis .negó 
maiorem; &minori íubeadétía di 
ftittdioné conceffa .negó conlequé-
tiam. Q;iia DeusVt ciaré Vifibilis no 
continetar íab obiedo fpeciñeanté 
inteliedum noftrum fecundiun na-
turalcm potentiam, quam haber/ed 
fecarldum obetíientiaiemjqua; quia 
ex pfoprio concepta tendit in obiec 
tum iibifiipenus;& improportiona-
tum/ld circo non inclinat in iliud* 
Obi"jeiésiid circo naturalis poté-
tía ín fuum adum¿5¿ obieítum* ineli 
nát 5qüiafaüt perfedionesillius 
ab lilis fpeciem defumiíj at haeCet ia 
in obedlentiali porentiá contingir: 
ergo in ad lam^ obiedum fuam ae 
béc indinare' Relpondeo,negando 
abfoluté caufalem/ed idco^quíafunf 
peifediónes íui ordinis propor. 
tíonat3e:Íiccr autem obedientíaiis po 
tentia intéilediís máxime perficiá^ 
tur per viííóncm beati ficam, qoia ta-
men non proportionatJÍ cum illa,id 
circo non inclinat in claram Dei Vi-
íionenr). 
In ftábis^quod ímprdportionatá 
perfedio íit & fuperiorisordinis^o 
toilit,quin obedientialis potcntia di-
cáf adillam tranfcendentalem re fpé 
¿tumi ergo nec tolletjquin iniliam 
inclinet. Antecedens admiísimus 
difputatíone prsccdentl,^ e^índe 
conuincitur, qiiod ab illa fpecifica 
tur: Ipeciíicatum autem ab^jecíficá 
t iaodepcodeti&: confequenter tranf 
cendentaü ípedu refpicit iUiíd C ó 
ffqucntia auté probaíur primo-, quia 
inclmatio nihilaUudeit?qaam pro* 
pcníio potentias infuam perfedio 
tiem^at eo ipfo, quodtranfcendnnra 
liref^edutendat porentia obedien-
tiaUsin adam.propcndií in illum:er 
go sn iplam inclinar. S ;cuiido,quia 
li nonobftante ,qaod vifío beatifica 
improportionata ílt^quoad aifecuiió 
nem eft p'-oportionatá j vt terminet 
refpedum,Cür ctian ^ didaimpro 
portíóneno ióbice /éíTenon poterit 
proportionara, quoad indiiatiorié, 
in quo Scoti fententia tóíáftit? Ter • 















tranícendentalcm rcfpcdum exigir 
illam i cum quxuis res exigat ad Tui 
confiílentiam iilud;aquo pendet^ 
íinc qao elle non potcá^at exigentia 
debimm fupponit, vt dicebamus fu-
pf<r:crgGCj ipfo talisformacrit de-
bita, & conícquenter terminare po-
tceir naturalem inclinationcm. 
Rcfpondco conce ífo anteceden 
ti pegando confequentiam. A d cui9 
priroam probationcm,concciIa ma-
iori.ncgo minorcm: propenderé na-
que fupra h ocquod e \\ tefpicerc, ad-
d it exigentiam termini rcfpe£ti,quo 
circa ,ctíi voluntas hominis refpiciat 
tranfeendentali rcfpedu peccatum, 
non tamen inclinat in illud,vtpauló 
ante dicebara , ncc in illud propen-
dit,quia iilud non exigit,co quod no 
eíl illius perfedio j íicuti ergo quia 
peccatum perfedio non cíl volunta 
tis^ori exigir iiludjnccinilludincli-
nat.ncc eft naturas voluntatisdebitúi 
ita in príefenti, non quia viíio perfe-
dio n onfitínteUcdusfedquia eilfu 
perexcedens, &; improportionatajCt 
fi intclledus illam refpiciat,illam ta 
meo non exigir nec in illam propen 
dit^ Ad fecundara reípondco,ratio-
nem difparitatis eíTeiquia ¿ranfeende 
tafis refpcdus cft ordo dependentia;, 
bené autem poteft aliquid inferius 
ab aliquo fuperiori penderej & ideir 
co poteft i l l ídrelpicerc ¡inclinado 
autem debitum fupponit s eo autem 
ipfo , qued forraa aliqua fuperioris 
ordini§ (i t , nen cft debita ^ & confe-
quenter ncqultmcUnationeni termi 
nare. 
A d tertiam dicatur.ad fummum 
conuinci, obcdicntialem potcntiam 
exigere viílonis pofeibilitatem, non 
autem illiuscxiftentiam jad hoc au-
tem quod pofsit dici inclinan ¡nvi-
fionemjCiusexiftcntiamdcbebat ex 
poícere- Cuius ratio cftjquia appeti-
tus innatus dlcitur appetitus per íimi 
litudrncm ad elicitum, elicitus auté 
appetitus non ad poísibilitatem , fed 
ad ex i ftennamterminatut^ & id cir-
co in rigorc loquendo ^nofrialuatur 
inclinado refpcdu rciin ftatu poísr-
bilitatis, niíi in ordine ad ex ift enriij 
latiori autem vocabulo poteft ad-
mitti jObedicntialem potcntiam xn 
viíionis poísibilitatem in diñare jUC c 
inhoc aliquod inconueniens repe-
riOjUec obftat cius íupcriom as, h^c 
naroque folum eft inerdine ad pto-
dudioncm,& exigentiam, quís ne-
quit efle debita natura id enim fu-
pernaturalc dicitur jCui* produdio 
cftíupra exigentiam totiub natura. 
Quarto contra cádem concluílo 
nis partera arguiturjDcus claré viíus 
cft finisnaturaiishominisicrgo ná-
turaliter incr nat in illum, vt el ar é vi 
dendum- Confequentiatener Et an-
tecedens inhune modum probaturj 
ille cft finis naturalis hominis jquo 
aílecuto, illius naturalis ínclinatio 
qnietatur^at Dcoclarc vifo, natura^ 
lis hominis inclinatlo quietatur; er-
go eft finís naturalisillius. Refpon-
detur,negandoantccedens. Ad cui9 
probationem jdiítsnguomaioren^íí 
aflbcutio fiat per viresnaturx}concc-
do rraiorcra;íi ex viribus gradas, ne-
g ó maiorem:& codera modo diftin 
gucndoirinorcm, negoconícquen 
tiam: quiactíi naturalis hominis in-
clinatio,Dco claré vifo? quietetur5af 
fecutio tamen viíionis non habetur 
ex natur«vinbus,redex viribus gra-
t i s -
S i obi'jeiatur prim o , inclinatlo 
naturalis non niíi per fui termioi affc 
CUÍ ionem poteft latiari: ergo fi natu-
ralis hominis inclinatio per clarara 
Deivifioncm fatiatur, crit terminas 
naturalisinclinaticnis.. Rcfpondco, 
negando antecedens, fed pote 11 dií« 
luntiuc fatiari, vel per fuura termi-
nun^vei peralium eminenter illum 
Gontincntemj fi cut i appetitus natura 
lis human« naturse ad propriam fub-
íiftentiam, per fubíiftcntíam Vcrbi 
fatiatur,cftóin Verbifubíiftentiam 
náturaliter non inclinet, vt admit-
tunt S cotillas; &: quia viíio beatifica 
eminenter cootinet perfed ionem 
nataralisbeatitudinisterminantisna 
turas inclinationem , hioc fit ^ qaed 
per Ulanofatiari pofsit. Nec ex inde 
colligitur inclinan faltim invlílone 
bcatiíicam,vt conriaentem eminen-
tialitcr beatitudiné naturalem, quia 















tmcno^ne fatians, naturaliteráppc- h ítantialiter, Ücetnoti acddcñraliter, 
tic^ k d íciuroiH'ad^quGpcrnaturis j ! quod ídem in beatifica vi fioneeon-






opponatur Secundo; aíleduo 
adéquai o ter mino natura lis inclina 
tionis fatiatiar, $c qoietatur natura 
lis indinatio^ícd ailecuíabcatiradine 
naturali, cuius affecutio poccft íieri 
per vires nat utas, noudu m quietatuí 
riaturalís hominis inciinatio ; ergo 
ifta non eíl tctminus adoequatus i l -
Hus; at praeter bcatítudincm natura -
k m mili l aliud rsltat, ni íl vi fio fu per 
nacuraiisbeatifica:ergo coadnetur 
intra terminum nataraüs iaclinatio-
mfySc coníequenter naturaleindina 
tion s íerminabit.l\erpo'idecur,quod 
ficut appetitus-nataralis mai:en¿e pri 
mx renim fublanarium, nunquam 
quieratur 7ex eo quod qualibet for-
ma aduata , lemanetaduabilis per 
alias, $í nunquam pote.t omnes íi 
mulrecipere,nec abqaam, inquarc 
liqux cmuicnter 'contmsantur. íta 
fimilitcrn \turáTis appetitus intellc-
dushumam nüquá poteifcfadari per 
alíquácx cognuionibus^qu as natura j 
luer poteCt habere,qaiaqüáuis aduc • I 
turillis^eroaner intelledas aduaíi- j 
bibs per alias, Se quia núquam poteft ( 
omnes illas ílmul recipcre, nec alí- ] 
quamjin qua caetcraecminentcr con- j 
uacancur,virioae beatifica excepta^ ! 
cox.fequcns fie, quod nunquam fatie 
tur per aüquam cognitipnem natura 
lem,eciam l l íit Dei Audorisnam-
ras. 
Vnde vcraeíi maior pnmiryllo-
gifmi,fciUcet, appedtum naturalem 
quietar! per a líe cutio ncm termini ad 
xquati, concedo etiam minctem, 6c 
primam corequentiam i negó autem 
minoremCubílimptam; quia pnerer 
villonem beatifican! , S¿ cognitio-
ncm naturalem Dei conditoris na-
turas remanetaliud, nempé^liae cog 
nit'oncs aliórum obiedomm natu-
ralium ,qu.5 in cognitione Dei Au-
doris naturas non Gominentur emi-
nencial:ter. 
Vnde falfum reputo folutioncm 
Hedce aiTcrcmis, per cognitlonem 
Dei Audormaaturít faríandam fore 
appetitum naturales bominis fub« 
didis falíttatis conuinclmr % cogni-
tio namque Dei xAuctorisnáturísnó 
continct eminenter cognitionesaiio 
rum obiedoram naturalium, nec ex 
vi illius naturaliter cog nití alia, ob-
iedanaturaUaGognofeuntuiS Atvc 
ró ex vi eognitionis claré diüin« 
eífcntiití, cognofeuntur á beato illa, 
quá nacuraiitcr petebat cognofeere: 
ergo licet hxc fubítaotialitcr fatiet, 
non tamen illa. Cum hoc tAmen fta-
bit.quodcognitioDei Audorf s na-
tura íit lupn-ma foelíCÍtas hominis in 
purls naturalibus conditi, quia ello 
piens non fatiet i elt tamen perfedif-
ílma cognitio, quam naturaliter po-
teft haberc, 5¿: inquam prajcipué in-
clinatintelledualis natura. 
Deniquc contra feeündam C5n-
clu^lonis partem arguitur ; in adu 
odijpei^v.c. fecundum radoncm 
generkamdatur inciinatio \ú mora» 
lem bonitatcm; & tamen fecundum 
vltimam fui differentiam non incli-
nat in illaro, cum ei repugnet i ergó 
pádfcrin humanoiníellcdu cdntin 
gerc poterit reipc^fcuviíionis beatifi-
cas, lüatio cum minori tenet*Et ma-
ior probatur ex eammuni Thomi 
í larumdodrinai .2 . q . j i . a n . 6*ad-
mittentium priuatioríem ¿oniratis 
moralisinadu odij, quia iRindurti 
rationem gencrieam, ralis Imitas i l -
l i debetur-, at debitum inciinatiónem 
fundat,vclfupponic; ergohirationé 
genérica debet conllkai talisbeiina 
tió.. Multis omifsis breuiter refpon 
detur», debitum bonitatis moraiis in 
rat ionc^enericá^ n on e lie p hy íicum, 
fed moraie tántum jproiiéniens ex 
lege ,adquod neccilanum non eft, 
quod ratio genérica poíitiué incii-
net, Se petat bonitatem moráleítij 
fed fufficit ci non repognacs, de qué 
non licet pleniora dilcufsionem ad-
iungere* 
Ex diCtis in. difciiriu hüi u s Difpu 
tationis, coiiigkur primó j non darl 
in homine nátaraíem iaciiiutióaé 
ad Deum vMendum, prout eft Au-
dor natursj nam viílo illius, cH^rñ 
Y pro. 
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pfout fie, eft fupcrnaturalis > non c-
nimpoteft claré videri ,vt eft Au-
£tor naturx,quinelaré, vtfupernatu-
ralisAuaorvídeamr; nen ergopo-
teft dari in homine naturalis inciina-
tio ad videndum Deurn , prout eft 
AuCtor naturas. Infertur fecundo, 
necinclinationem naturalem remo 
tam efte in intclledu admittendam, 
vt falso aliqui putant .quorum fenten 
tice falíitas ex didis conuinciturjnam 
inclinado, fupra potentiam addit exi-
gentiam debitum j atviíio beati-
nea nullo modo debetur: crgo nec 
remotam inclinadoncm valec termi 
nare». 
Coliigitur lerdo,necad beatitu 
dincm á naturali, 5¿ fupernatarali ab -
ftcahentem, naturaliter inclinan in-
telledumj cuiusmanifóftaratio ex di 
dis habetur^ naturalis nam que incii-
natio íolum ad proportionatam per 
fedioncm terminatur 5 at beatitudo 
in illa amplitudíne nori eft propor* 
tionataperfedio,fed abftrahes á pro 
portionata, 6c improportionata na-
turx: crgo vt íic accepra, inclinado 
nem innatam naturas terminare non 
poteft, fed ad fummum appetitum 
inefncacemelicitum, dequoin Dif-
putatione fequeatú Et haecdciíta 
Oirputationc. 
N O N A 3 
An homo hatuarli appetitu inefficaGi 
icito appeterc pofsít vifioncm 
beatifieam? 
Kdatis fmtenti'y vem eligittifytf pro 








cimr naturalis,prout ad prafens atti- ' j vtpoéíbUe^uiiicetíiiievlia cpndiJ 
tiene 
net,quatenüs poteft elici ex viribus 
naturaej incfficax au,temvocarur,vei 
quia codiíionatus,qukx plicatur p^c 
hanc Vocem 7>eLW, velquia licet (Tt 
abfolutus,non tarden efíicaciimad 
rei Cxecutionem íortitup, vt appeci-
tu^quo quisintendit o^iedum re ve 
ra impofsibÍlc,appreheníum tamen. ! 
Teniom, 














tlcr-epofsitfcm in obicda,non tamé 
llácacit ér fcmir quia non poteil rtic 
día adobíe¿l:i aííecutionem appli 
caíe-
HociíipfsmiíTo pi'odífputarío 
nis inulUgcntia^tad id,mquoMo 
derniores Theclcgi digíadiantar, 
dcuenbnijid/ui quo omnes coime 
nhmt, f raoiítto. Coriiicniunt ergo 
feié omnes difputantes, in co quod 
daripoteitia hominc di£tusappcri 
tus incfíieax viíionis beatiíicíB ? ñ ex 
motiuo natairall procedat. Et qaidé 
loquendode appctitu conditionato 
manifbi^araik ne íuadetur^ resnam-
que impolslbihs vt taiis appre-
henfa . poreft íppcti fub condit ion% 
quod poí&ibiliseílet, vt cxprnciitía 
Conilat ¡erg a á fojtiori res fnpernatu 
ralis, impófsiblis per natur;B vigo-
re íTi,taicm appct'tutn ceroiinarc va-
icbit. 
Qnod aateoa etiam pofsit appcri 
appeutu abíbluro ex fe mefficaci pro 
batur-,pi!Ímo; quia poteft vt pofsibi'is 
natural; ter,lker falsó ¿pprehencii: er 
go icroiinare valeb11 ahrólüjúqa dcíl-
deiiiumnatiuale. Secad o; quisquod 
impofsibíiis'íit natuulitcrXolum cp 
ponitur eftícaci ¿e appetitus,nori vero 
tendentiaeabíolütx ftne vllaconditío 
ne quodenam íupernaruíaUs ílt vi-
Oo^on obítatjdammcdo ex natura 
; limoiinoatíingitur^vt eoimcxob 
iedo íiip-rnataraiirastraní'eat in ac 
tum , debetattingi ex fuperuatufali 
moiiaoiergo etílviíio ÍÍ fupernatu 
ralis,, poterir áppcti appetitunaturalí 
abroiuto inefficaci. Torumergo di 
íiduimconíUnt m co, an fcilicet, v i -
fio beatifica pofsk appeti appetituin 
cfneaci elicito ternainato ad ipfam 
ex nrctiuj rupernarurali itavtviíio 
nisfiipematuralitas nonfolumappc 
tatur vt Í^ÍCC, fed etlam íltmotiuum, 




polTcviíionem fupcrnatucalera ex fu 
pernarurali mociao appeti appeiitu 
inefficaci elicito ex viribus naturas, 
lea P. Hcrice up. dífp. 3 8* Pópalda 







$*&lih>s* dijp^u perplurcs fedio-
ucs, alleganspro fuá íersccnt'a. Seo -
tum, (jabrielcmíConradürtí Paluda 
nUai)Íví,oimarB, Granados, fealios, 
qaasií piaren Oppoíitiaidcfend^ní 
íementiam oiiíúcs Thcmiftse,Case, 
tanus 1. Z-'Í-Ó tUru •>, - Medina T*a. 9-
1 z*quxflir,rte \09*ar-icdo pvimoéubio 
3 § quaftOy'ZlimÚíbfdcmd'ifput u & 
3*,q\Xú% ícqauntur prcecipui Audo-
rcsSocietatis. Í?ro cuiusexplicatio 
né íít 
HOSTIA CoKctvs i0» ApHti* 
tes mefjicdxnattmltsdieitus.,nonpotejl 
ferrím vljionem htitiflcdm ex moüm fu-
pcma tumlL Probamr primo ex Diuo 
Thoma ptma Jncméf qu^fliomiog* 
amado tentó dd prímu % s v t i ex co 
diftinguit chañtatem íupernatura-
lem , á diledione naturaíi , quod 
iftafcrturinDcum, pfoucéíl: princi-
p iuni>& finís natura lis bon i : charitas 
autem fecunclum quod eít obieüum 
beatitudinis: ergo fentic ángeiieus 
DoíIor,naturalemdiied1oncrn non 
poiíc ferfi in Deucá, prout eíl obiec-
tt m beatificum JS¿íbpernaturaleju-
peroaturalitate íe habcnte,vt moti ' 
uo^aliás íam auferretur diftindiuam 
ex parte obiedi naturalisdiledionis 
á lupematuraH : crgo nec appedtus 
naturaiisterminári poterit ad vifioné 
beatifica iti ex íüpernaturali moriuo. 
Secundo probatur j adusi^eciñean 
, tur ab obiedisícrgo i lie íquf tendit in 
j fupcmatufale obíedum , vr ftat fub 
motíuorupernaturaíi, natuíalis cíie 
non poteLt 
R.efpondcrHericc loco vbi fupra, 
verom elle coñfequéns, l l proportio 
fíate tédat iniiiudjfeCusaure íl modo 
improportionaroiníliud tendat jfeü 
fcraturA Quxfolutio potefteofírma 
tí ex dodruia tradita Eífpitt 7 quod 
i[cíUGet,potcntiaobedieníÍaii.s fuper ^ f 0 ^ " 
naturalisnon cí l , quia Ucee reípiciat '¡ uo 
formas fupernatarales; rerpicie tame 
Ulasmodoimproportionato. 
Sed contra primo 5 nam ideo po < 
téntia obedicntialís rcípicit: impro-
portiooaíé formas fupcrnsturales, 
quia in illas non inclinat ,neccx pro -
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¡p fob- ccn 
clufio» 
i Jíipa Ida 
ex Dei clcaationc l atappctitus, c&o i 
incfñcax íit» taircncx propn'jsattin- » 
git obicdniii,5¿ inclinat in illud: ec 
go ncn eft fimilc de poteotia obe-
cíieatiali, ac de appetitu elicito. 
C ontfa fecundo; nam impropor 
tío talis apperitus , vel coníiftit in 
hoc , quod naturalis ordinis ílt ex 
principio nacatali procedens, velin 
noc,quod inefíicaeiter tendat: non 
primum; qaiaeílpetitio principij, 
cum in hoc controuetíia coníiliat, 
quonaodo rupcmaturale monuum 
atcingatformaliter, 6c fupernatura-
litatcm non capiat ex ipíb. Ncc etiá 
fccundum; nam multi fupernatura-
iesadus, poflünteriam inefficacitcr 
fupcrnaturale motiuum attingerc, vt 
in appetitu íupernaturali conditio-
nato conftat: crgo innullo conílftit, 
quod pofsit impediré illius fuperna-
turalitatcm ,fiíemcl á lupernaturaU 
obieíto foraialitcr captó ípecietn de 
funiat» 
Tertio principalitcr oftenditur 
noílta concluílo-, diílindionaturalis 
á fupematurali appetitu fumitur ex 
morino formali: eego nequeunt in 
illo conuemrc. Tenet confequen-
tia: quia id, in quo conueniunt, ne-
quit eflíe ratio diítinguendi. Tuna 
fiCilcd appctitus fu pernaturalis attiu 
gítviíionem bcatificamexfupcrnatu 
rali metiuo: crgo naturalis non vales 
ineandaS tendere ex motiuofupeí 
naturáli* 
Refpondct Ripalda cf/^»f.4 5• 
tato /ecl.4» num. 20 diftinguendoan-
tecedens^fumiturcx motiuo adaeqna 
té, negar ahtecedens: quia etiam ad 
illam diíllnctionena concurcit prin-
cipiuni,á¿: modus tendendidiuerfus; 
inadaequate.conccdit antecedens,S¿: 
negat confequentiam, fedfolutn in-
fertur,quod ftantc diuerfo motiuo, 
diueríificetur adus in fpecie 5 noh 
autem, quod íi motiuum íit idem, 
adlusetiatn vnitatem debeat íbrtirij 
polfunt namque ftante codem motu 
uo, diucríitatem lumere ex diuerfo 
principio,6¿ ex diuerfo modo tende 
dij ynde quia adus naturales ex prin--
cip io natural i praced c, Se m odó na • 
turaliinobieduinciinacs adusveró 
fu pernaturalis cxfup^rnaturaii prin-
cipio procedÍt,&: modo íüpernacara 
li erga obiedum verCaturjeonreq aés 
fít, quod eOfcnuaUtcr dillinguantur 
fub eedem motiuo. 
Cxrerum contra foiutionem iíia 
multipliciter ínfurgo. Primo , quia 
iuxtaillam adusnon adsequace ^ fed 
inadaequaté íblum dcíumunt d i i lm-
dionem ápr incipiOj cum etiam ob 
iedum concurrat, Sí modustenden 
di^ík: tamen á fupernaturali princi-
pio nequit adus naturalis procederé, 
nec in principio cum fupernaturali 
adu conuenire: crgo partter quam-
uismotiuuminadasquaté folum pras 
beatditlindionem, non tamen pote-
runt naturalis, & fupernaturalisadus 
ín codem motiuo conuenire. 
Secando; quia etiam principia 
dirtindionem accipiunt ex motiuis 
dlueríls: ergoeoipíb, quod adusex 
dlucrfis principi'js procedant, debent 
attingerc diuerfa motiua Tertio; 
quamuisadusin rationeadionisfpc 
ciem á principio delumant, in ratio-
ne ta men paísionis adaequaté fpecifi. 
canturex obiedo motiuo, vtmultis 
á Thomiftis probat ur 1 ,&.qus.Ji. i^ru 
< 3-atadus naturales,& fupernatura-
| lesnedum diiferunt in ratione adió-
nis,fed etiam in ratione paísionis: cr-
go neceflario debent habecc diuerfa 
motiua. 
Qaartoad homincm impugna-
tur tradita folut iOi i píe mmquefeót* 8 * 
apertéfatcmr,non poííeadamnatu 
ralera,&íüpemáturalem,idem obie-
dum reípicere,íub eadem rationep^ 
^.'i/intrinfecaobiedo, & ideireoin 
illo diftinguit diuerfas attingibiiita-
tcs,inquibusrationem fühqua obic-
diconílituitj üc tamen n ú o fuh 
obiediua inadaequaré folum ad fpeci 
ficationcm concurrir in cius fenten-
tia -.crgo ctü íi motiuum iaad&qua-
té Columadípecificationem concur 
rat,non porerunt in codem motiuo 
conuenire. 
Denique inhunc modum eucr-
titur, diueríitas in modo rendendiin 
hocabifto A.udore ftatukur, quod 
adus naturalis non conneditur cum 



















Hos vefam poftibilitatetii: at verofu^ 
pematuralis ülam expclcit % ac hoc i 
diferí su en nequit fubfiftere: crgo nec 
foiütiO,qaam tradit. Probo riiino-
rern primo^ namideó naturalisactos 
non petit veram pofsibiUEatem íaper 
naturalis obiedi j in eiüs íentencia, 
qiiia poteíl moucri ex lUpernatarali 
tate foiiim appárente; at etiamadiis 
fupcrnatuíaíis, ex fupefnaturali mo 
tiuo folam apparenti poxcd moueri, 
ve ipXc farenir ¿(jp- 4-6. fitiione fexm 
num. i u crgo non petet veram iilius 
poísibllitatem. 
Rcrpondet;dirparÍrate eífe. quod 
aítus íapematuralis3qui attingit mo 
tinum íupernaturale íohim appares, 
fequitur cognitioaem i:eflexam;qua 
iliud obiectum ,vt apparenspropo-
nitur % licet autem poíslbilitas vera 
non Ot, verum tamé eft rempcr.quod 
apparet poftibiic; adus autem natu 
ralis talem reñsxionem non lequi-
tur-
Sed contra primo, quando quis 
diligit Deamamore amicitise prop« 
ter perfedionem iulliriae ftridx, quá 
prudenterexiltimat, Deoconuenire 
(vtor iiiias exempio)quaí tamenpo 
teiied'c, quod non íít in Deo, cum 
prcbabiUternegetar amultis Theo-
logis, Deo non conueniré, non diü-
git Deum proptec apparientiam ta 
lis atíributi, íed propter iuftítiam* 
quam pmdenterexiftimat veré Deo 
competeré: ergo faifum eft diccre, 
actum iUum fequi iudicium refle-
xumdeapparicntia poísibilitatis ob 
iedi . Secundo,quiafemeiconceíTo 
adumnaturaiem poíTe ex íupernatu 
rali motiuo mpueri,qu« repugnan-
tia poterit afsignari, vt iudicio refle 
xo de pofsibiiitate obiedi regulctur? 
crgo in tali cafa nullum ftabit diferí -
mcn. 
Secundo illa minor probaturac. 
tusnaturalis dicit rranfcendentalem 
ordinem adíuum obiedum: ergo íí 
obiedum eiusefl: fupematuraie , & 
motiuum íimilircr dicittranfeenden 
talem ordinemad ílludvat adusfu-
pcrnaturalis non aliaratione fui ob-
iedi pofsibilitatem e^pofeere po-
tcft,niíi racione ordinis tranfeenden 
i ¡ talis;quemdicit adipfam; ergo adus 
naturalisneceífado deOderat pofsibi 
litatem íapematuralís motititi|& cd -
fequencer no íubííílit diferime, quod 
inter vtrumque eonítituiu Refpon 
á t t Audor prc>ídi6l:usíiy>* oiteu na, 
mcro i^ Porao j negando primam 
antecédeos- Secuodo5diixingait,coa 
cedensadum nataralcm dicer e ordi-
ncm tranfcendentalcm intentionaléj 
non vero entitatmum/eu rcalern^ífte 
autem fecundusnon petit obiedi pof 
ííbiUtarcnij^: inftatin noftrafenten-
tia; inquanaturalisadus poteilad fu 
pernaturale obiedum, faltem de ma-
tenali terminan; & tamen illiuspof-
íibiiitatem nonpctit: ergo ordo iráf* 
cendentalis , quem dicit adus ilis 
ad obiedum fórmale, iilius poísibi -
iitatem non deíiderabit. 
Verum prima folutio totam me 
taphyílcam eucrtit, in qua negari nc 
quit, adum ab obiedo formaii fpeci 
ficari: crgo neceííário absilodcpen* 
det; dependeré autem, eíl ordinem 
tranícedentalcm ad ílium obiedum 
importare: ergo neceííário dicit ref-
pedum tranfcentalcm ad iliud. Con-
tra fecundam facit, qued etiam ordo 
adusfupernaturalis adíuum obieda 
eít intentionaiis: crgo vei non petit 
obiedi pofsibilitateni, vcl etiam or-
do adus naturales illam dclidcrabit. 
Necinftantia adduda contra Nosfa-
cit; argumeatum nainque noítrum 
procedit ad homine, pantaredefum-
pta ex adu fupernaturaii.qui in iilius 
fententia poísibllitatem obiedi re-
qutrit, cuius aliaratio afsignari non 
potcí^niíiquiatranfccndentalemor 
dinem dicit ad illud; in noílra autem 
fententia, nullus illorum obiedi ve-
ram pofsíbilitatemdeíiderar, qulaap 
preheníioncm fequitar , vnde pof-
íunt fequi formam apprehenfam re 
vera impofsíbiiem. 
Quartofuadetur noftra conclu-
íío7non minusjimo magis, pédet vo 
iuntatis adus a motiuo fetrnali ^ 1 
á cognitione regulante ; fed nátüra 
lis adus nequit regular! fupernarara. 
11 iudicio, vt ipfc mukoties facetar: 
ergo ex motiuofupernamrali nequit 
« procederé.. Maior conilat; iudicium 















uamqae íolum concurrit,vr condi-
tio appiicans obicitum: crgo minus 
ab il la, quam ab obiecto, \ quoíped 
íicáíiir,dcpcndet. 
Qumto probatur, füpematuralis 
adusvoluntatis ncqait i-erpicerena» 
turakm motiuum formaiitcr; erg o 
nccnataralísex motiuo íupernatura 
l i procederé* Confcquentia ipíís ad 
uerfari'js eít aota. Ancecedens autem 
inhuac modam oliendo j actus fu-
pcrnaturalis volumatis nequit fequi 
narurale iudicium de conuenicntia 
obieiti: ergo nec poteft attingerc lu 
pcrnatarale motiuürn» Confequen-
riamanct in praecedenti argumento 
probata. Anteccdens ipfe Audor 
concedit^manifeíté conftatj quia 
alias íupernattiralis fides ncceííária 
ad iuíbficátioncm non eflletj &:eon-
fcqnetitcr nec ciusinitium ,cuiiis op 
pofitum á pluribus Concürjs expref 
sédiffinitur. Sequela probatur,pof. 
fetadus charitatis íequi narurale iu« 
diciunidcconuenientiafupernatufa 
lis obie&i: crgo deftrucíctur fideinc 
ccísitas. 
Denique noftram concluíioncm 
oftendo t fequitur namque ex fentcn 
tía oppoílta, Deumpoííeclaré vide-
riinruítiua, 3¿ naturali cognitionci 
confequens eft abfurdum, & contra 
fidem: ergodeícrendaeius doctrina^ 
Probo fequclatn 5 nonobftat, quod 
Dcus,prout in fe, fit obiedum fuper 
naturales fíquidem füpernaturaiitas 
obieclinonobeft, quo minus Deus 
ex fupernaturali motiuo, amorc fu-
per orania diligatur, vt prsfati A u -
rores fatentur í ergo nihil obftabit* 
Reípondent primoírepugnarc videri 
Deum intuitiuc per a á u m naturalé, 
non ex ratione communi fupernatu 
ralitatis ,ícdcx modo, quo intuitiua 
notitiacomparatur ad propriumob 
ied:um,(cilicct, per tranfeendenta 
lem ordinem, &: realcm connexieng 
cura illius exiftentia, qüse realis€on^ 
nexio entitati naturali repugnar-
Sed CGncca^cdam amor Del fu-
per omnia ex fupernaturali motiuo 
tranfceadentalircr cefertur ad ipfuraj 
& taraco non peticnecillius exiften 
ter, non obílabít ordo tranfeendenta 
Usnoritiae intuitiuc in Deum^vt exi-
¿entem,quo minus illius exiífcntiam 
nonpetat. Confírmame íl amor ilic 
elíetfapernaturaiis ? Del pofs^bilita-
tem cxpolceret ratione ordinis tanf 
cendentalis ad illum $ 3¿ tarr.en , quia 
naturaliseít, etíi ordinem dicat, fui 
obieeli poísibilitatcm nonpetlt í er« 
gopariterde intuitiua noátiaeft di-
cendum , quod lupernaturalis pet.it 
obiecti füpematuralis exUlentiara, 
quia eftpropomonata ,naturalis ve-
ro no petat ratione improportionis, 
eíló vtraquc traníccndentalem ordi-
nem dicar. 
Secundo rcfpondent *, viíionem 
Deiintuitiuam,quia beatificat homi 
nena^habere connexionem cum gra-
tiaiuftificante.vnde ex hoccapite re-
pugnat ci,quod íit naturalis- Verum 
ha;c foiutio eft minus fufficicSíquam 
primáíquiactiam adus charitatis te-
dens proportionaté in Deum exfu^ 
pernaturali motiüOi cum gratiaiuíti 
ficante conueditur, quo non obítan 
te, admittit contraria fententia dile. 
dionem aliam roeré naturalcm n oa 
counexam^ cum gratia, quia impro -
portionatetendit in Deum ex fuper 
naturali motiuo: ergo pariterjCtíí v i 
ílobeatifica füpematuralis, fit cum 
gratia conncxa,naturalis tamen con -
nexano erit^ec per confequens bea-
t iñeabi t , ficut nec naturalis amor ad 
gratiam difponit , quamuis difpona t 
i i lcqui cítjfapernaturaUsv 
§. Í I . 





Argummtis in contrmnm 
oceurrítm. 




pemamralis bcatitudo poteíl nóbis 
prpponi vt contienientifsima, <S¿ bo 
na per appreheníionem mere na~ 
turaiem ^ua vt pofsibílis probabili-
ter cognQfeatur j at tune excirabitur 
naturalisañedusicrgo naturali ap-
petitu poteft appeti,vtfupernatura 
l i s ^ ex fupernaturaU motiuo. Con-
fequentiatcnet- Maior fupponitur: 
&¿ minor probatura inillo calu excita 
bitur aliquis aífcdusj at nonexcitabi 
tur íupematuralisjcum Gognitiore 
gulars £t naturalis, á q u a , íaltim per 
fe }oquendo,rcgulari non poteíl ap-
petitusCupematuralis: ergo excitabi 
tur naturalis. 
Refpondeo ,quodíiproponatur 
fupcrnaturalis beat?tudocum exclu 
ílonc omnis naturalis motiui,vt argu 
mentum íup poneré videtur, nailus 
excitabirur affedusin voluntatc.non 
lupernaturalis; quia iudicium regu-
lans eft naturalé, non navuralis j quia 
motiuum propoíitum, eft fupernatu 
rale vnde íicutexdefcdu fupernatu 
raliscognitionis^nonfequiturfuper-
naturalis affedus, ira ex defedu natu 
ralis motiui,appetítusnaturalis non 
íequimr. Si dicas.non minusmouet 
bonitasfupematurahs, quam moti-
uum naturalc7imo magis^at íí natura 
le motiuum proponeretur,excitaret 
in vor untare na tu), alcm afFcdum;er-
Í^ O ctia m illo excluío,$£ fupernatura-
jibonitatc proponía, exeirabitur ra-
lis aftectus. Reípondeo, magis mo 
ucre ad adum fupemaruralem íibi 
debiturr^fi debito iudicio/upernatu 
ral* videlicet, proponatur, no autem 
ad naturalem,ad quem nullatenus po 
te tí: mouete» 
Obi jciunt fecuncío; Deusadímc, 
Vt Audcr naturas, infinité íuperat fu 
pematuralcm benitatem vlíionís;& 
tamen vttalis,poteíl amorem faper 
omnianaturalem terminare; crgo i 
fortiori füpematuralis bonitas vnio* 
nis naturalcm affedum terminare va 
lebit,&;adillum formaiitcr mouerc 
Refyondc abíique aliquo naturali motiuo. Rcf-
pondeo,Gonccifa maiori, & minorl, 
negando confsqucntiam: quia iicct 
Dcus,vt Audor naturas, magis ex ce 




beatifica deílderium naturalé excef» 
fu catitatiuc, non lamen excedit oía 
gisinordine^ quiaDeus, vt Audcr 
naturas eft ciuídem ordinis cum amo 
re naturali: vifio au- em beatifica fu-
periorisordinb eft rcí pedu natura-
lisdeíidcriji Nos auccm non arguí-
musex eotitatluo exceílu , fed or-
dinisfupcriorkatei &:iofto arguiBl 
tum in contraria fententia, qux non 
admittit proportiooatum appctitum 
naturalcmvifionis beatific« o¿ ta-
men tcnetur admifterc amorem na-
turalcm proportionaté tedentemin 
Deum ^ t eft Audor natune 
Tcrtio obijeiunt^ fola diueríitas 
ini íJodo téndendi cum omnímoda 
conuenicntia inobiedo formaii/uf-
ficit ad diftingueados adus diftia-
d ionc cilcnríali; ergo quamuis natu-
ralis,&; fupcrnaturalis adus idem mo 
tiuum fórmale rcfpidant, potemne 
cftenrialidiftindionegauderc cbdi . 
uerfum modum téndendi s & confe-
quenternullacrit repugnária in hocí 
quod naturalis adus íupernaturaíc 
motiuum refpiciat, & e conu^rfo. 
Confequcntiatenct. Et anteccdens 
probaturcxcrrplisj in prímisenim, 
mot us circular is, & redus cífcntiali-
ter diftinguuntur, folum ob dmer-
fum modum tendendij cum ad eun-
dem terminum multotics compa-
rentur- Item viílo extériorj «5£ inte-
rior fcn(ati o candem infpici uit aloe 
dinem.&folo modo tendendi diucr 
foeñentíaliterdiftinguunturí. Deni-
qucjcognirio Angélica Gabríelis eí^  
ícntialitcrdiñertá locutionf Ange-
iicaRaphaclis,ctll vtraque artingat 
ídem obiectum i crgo foius diuerfus 
modustendendi cum conucQiCntia 
omnímoda in obiedo/ufficit fpecie 
variare adus. 
Hefpondeo/icgando antecedes, 
necilludexempla conuincunt, d¿ ab 
vltimis incipiendo,inobredocog^ 
njtionisGsbriells, & lUphaeliscftdi 
uerfaobiediua iramaterialitas, roa. 
ior ,velminor iuxta cxcefsum cog-
niticnisin Gognitionem^idem di-
codealbedinc comparara ad exterío 
rera, ^ interiorem fenfum,quatenus 











dem , prout eft á parte reí 5 in mom 
autem circulari>& redo,etiam eft di 
uerfa ratlo tetminatiua in termino, 
qus a nob'íS aliter explicarinon po-
teft, nifi per diuerfas attingibilitatcs. 
Dices*, ergopariter infupernatu 
rali motiuo diítinguipoterunt attin-
gibilitaíes diuerfx/ecundum quaster 
minet naturalem^íupemamralem 
aífedum. Negó confequentíajquia 
adus naturalis fpecificasi nonpotcft 
ab attingibilitate aiiqua in fuperna-
turali motiuo reperta ; quia cum ef. 
fe debeat intrinfeca illiidebct eísefu-
pernaturalis: ae proinde ab illa fpeci 
ficari non poterit appctitus natura-
lis j cum namque in attingibilitate 
peradum naturalem,in obliquo ipfe 
aüusimportetur ,^ in redo aliquid 
fupcrnaturale,&: ípecificatio non pof 
ílt ab obliquo defumij alias fpecifica 
reruc a fe ipfo,neccfsariodebecetfpe 
cificí'ri ^beo^quodimportatur in re-
d o : ab í^oc autem non poteít , quia 
eft íupernaturale. 
Quarto arguítur j adus fuperna-
turalis poteít habere pro obiedo, & 
motiuo formali aliquid naturaleicr-
go 5c naturalis adus fupernaturale 
motiuum- Confequentia tenet á pa 
ritate rationis Antccedens autem có 
nantur oftenderc,primo yin feicntia 
ínfula animíeChrifti, quae adverita* 
tes naturales terminatur , quin illas 
cognofeatin aliquo medio fuperna-
turali prius cognito: crgo termina-
tur ad illas ex naturali motiuo. Se-
cundo, bonitas Dci,vt eft Audorna 
turas poteft fupernaturali cognitione 
apprehendi n fie voluntad pro-
po i i ; at tune non íequetuí naturalis 
adusin volúntate j cum iudicium Gt 
fupernaturale: crgo refultabit amor 
fu pernaruralis erga obiedum, & mo-
tiuum naturale- Tertio^ vniohypo-
ftatica fpecificatur ab humanitate, 
quam rcfpicit,vt extremum vnituoi; 
fupernaturaleaccidens á naturali f ib 
iedoreceptiuo fui i ergo pariter po-
rcritadus Cupernaturalis habere na-
turale motiuum. Patee confequen-
tia: quia íicutifteá motiuo fpeciem , 
defunk, ita vnio ab extremis vnitis, 
,&¿ fupernaturale accidens áfubiedo. 
Adhoc argumentum refponde-
tut, negando antccedens. A d prima 
probationcm dicarur; feientiam infa 
lam adaequaté á fupernaturáí obiec» 
to fpecificari, vnde quando verirates 
naturalesattingit, eft in ordine ad i l -
ludj&: confequenter in omni fuo ac-
tu á fupernaturali obiedo fpecifica-
tur , tanquam ab obiedo qm ,etíl na 
turalis ve ritas ingrediatur ad talcm 
fpecificationem vt qmd$ íiCLit,quia 
intelledus habetpro obiedo fpeci-
ficatiuofui ensteale ^dus^quo ens 
rationis cognofeit, illud attingitin 
ordinc ad ens reale: ac pro inde fpeci 
ficatur ab illo,6¿ mille ali'js exemplis 
pofset illuftrari- Hecrefcrt íi exem 
plum inhuncmodum retorqueas, 
primo,adus,quo ens rationiscog-
nofeitur ad íimilitudinem entis rea-
lis, folum in obliquo adens reale ter 
mxnatur,5¿: in redo ens rationis attin 
git :ergonon fpecificatur, ve ab ob-
iedo qm t ab ente reali, fed ab ente ra 
tionlSi & confequenter idem contin-
get in feientia infufa animx Chrifti, 
vt non a fupccnaturali,fed á naturali 
obiedo fpeciem defumat. Secun-
do,etíiens reale ílt obiedum fpecifi 
cansnoftrum intelledum,poteft ali 
quis adus ab ente rationis fpecifiGa. 
ri , nempe jadusfeientificus Logicae^ 
v.c, crgo pariter quamuis feientia in 
fufa ab ente fupernaturali fpeciem de 
íumat, aliquis cius adus á naturali 
obiedo ípecifíeari valebit. 
Non inquam refert 5 ad pritrmm 
namquereípóndetur > quod etílcns 
reale folum in obliquo attingatur vt 
qmd abadu prcEdidojVt qao tamen 
attingitur in redo, quatequs eft ob-
ieclum mouens,^ determinans per 
fpeciem fui ad talem cognitionem* 
A d fecundum , admifso anteceden-
ti .nego confequentiam: quia in ente 
rationis faluatur feibilitas abfoluté, 
& fimpiieiter talis: aGpróindetcrmi 
nare poteft ratione fui fcientilicum 
adum at veró in naturali obieck), 
non faluatur feibilitas per feientiam 
infufam ratione fui, fed dependenter 



























A d fecundam primi anteceden-
tis probationem refpon deo, tune, 
nec fapematuraiem, nccnaturalem | 
actum in volúntate poOfe refultare, 
non íupecnaturaiem , quia vt cafas 
íupponitjnullum Iupernaturale mo-
tiuum obiedme reiucct,non natura 
lem ,quia ccgniíio reguians ell fu-» 
pernaturalíSjVt fuprain ílrttiii cafudi-
ecbam. Ad tmiarn rcrpondeó,vnio 
nem hypoílaticam fpeciíicari áfub 
ííitcntia Verbijeo quod quamuís hu 
manitatcm refpic at^ontamen vlti 
maté , k d í n ordmeadíubíiftentiam 
Verbi,vt adterminum vltimo infpe 
d ü m ; vnde íicut relatio nona fub-
iedo/íed á correláriUo fpecificatur, 
quia,etíi fubiedum rcípiciat,nGn íl 
ftitin iUo,fedtraníit vUiraatéadter-
minum^itapariter in vnione condn-
git;6¿ ratioomnium eítquiafpecies 
nona quolibet tcrminantCjfedab vi-
timo terminante defumitur,quo cir 
canee motusa termino ¿ qm,fed á 
termino adquem, nec ad ió áprinci 
pio,led á termino.nec habitus a íub-
iedo , fed ab obiedb fpecificaotur, 
quia vltimaté fíítuntiniUis, etíi alia 
reipiciant non vltimaté 
Per quod etiam poteft refponde 
t i ad íecundum exemplum ; nam fu-
pernátaraleaccidens, vcl eít adus, 
velhabi£us,velauxilíum, vel gratia 
hibitualis. Tria priora ab obiedis, 3c 
nonáfubiedisfpecificanturobratio 
nem traditamgratia autem habitúa 
lis,nec ab obie¿to,nec ab adufpecie 
deíumit, fpecificaturtamen anatura 
diuinajCuius eft expreífa, Se formalis 
petticipatio,vnde ordogratiaeinfub 
ie¿to non íiiUt 0 Ú tr anlit ad natura 
diuinam, cuius particeps fubiedum 
conCtituit, Si opponas^caetera enna 
participata á Deo, non fpecificantur 
abilio: crgo nec gratia, eíló partici-
patio üt naturxdiuinas.ab illafpeciñ 
Rfffondc cabit ur« Concellb antecedenti negó 
tur. confequertiam, quia in alijs entíbus 
non importatur expretsé conceptus 
participacionis fecundum vitimas 
diíFcrentias iliorum , fed folum eft 
qusedam racio tranicendens ; at ve-
ro in gratia explicitc importatur 
conceptus parcicípatioais fotmaiis 
s í op¡>0» 
tías-
fecundum v ir i mam eius differen-
tiam-
Inftabis: charleas fupernatiiralis 
eíl formaiis participatiodiuins vo 
Iuntatis 5 & tairen non fpecificamr 
ablila, fed ab adu, & obiedo: ergo 
nec gratia á diuina natura ? cuius eft 
participatio expreífa, fpeciem deíu-
met- Conceíío antecede nü,nego có-
fequentiam: qu»a chantas elí partid 
patio ordinata adoperandum ,vndc 
aboperatione vltimaté fpecificararí 
gratia autem, cum ad operandum 
non ordinetur proximé, non poteít 
ab opera tione fpecificari. Replica-
bisadhuci grada etiam otdinatur ad 
propriam exiílentiam, quas cum in 
ex iítentia accidental is í í t , fpeciem á 
fubíedodefumit; ergo vltimaté fpe 
ciem k fubíedo recipic. Hefpon-
deo,vefum éífe, gcatiam ad exilien-
I tiam propriam ordinan,vnde proxi-
mé fpecificatur ab iüruexilten tia au-
tem ems non fpecifi'catur á fu bledo, 
quia,etíi accidentaíis íít, quia tamen 
; fubiedum eleuac adparticipationc 
\ diuiníseharuraéjtanciuaím ad fubiedu 
{ fupcrius,non áfabledo,fed á Del na 
1 tura, cuiuscítparticipado ípeciñea-
i tur* 
Deniquearguiturj potentiaobe-
j dientialisáfupernaturaii forma fpe-
' cificatur;¿¿ tamen eft entitatiue na-
j turalis; ergo pariter adus rcfpiecre 
poteritfupemáturaic motiuum ,6c 
elfeentitatiue naturalis. Refponde-
i tur conceífa maiori,& minori, negó 
coníequentiam;Erario difparitatis 
eft,qaod porentiá obediencialis ha-
bet modum reípiciendi impropor-
tionaté,repugnantem entitati intrin 
fecas fupernataraii,nempé, reípicer c 
formas fu pe rnatu^aies aofque exige 
t i a i l l a m m ^ abfqüe incliaationcad 
illas,qui modusteiidendí repugnat 
entitati intriníccae fupernaturaiijna 
co ipfo,quodcntitas alieuius poten-
t ix fuperna turalis í i t , exigir formas 
fupematurales,& ad illasincllnat;at 
vero improportio ,quas á Gontrarijs 
in adu inefficaci afsigaatur,nepé,vel 
quia inefneaciter tecJit,vel quia cu fu 
pernaturali obiedo connexioncm 
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turali ocn rcpugnat, vt fuperius ofte 
di,&c id circo fufficiens non cít,vt íu-
pernatu ralis non fír. Recolé fecun» 
dam raticncm, quanoftram conclu 
ficnem oíkndimus. Alia multa con 
getunt argumenta ab Audor i -
^ m x m m z m * i ^ t t s m & ^ « l í ^ J ^ 
tMxf-s i & f S GMWÚ , c^^S J ? M p . M ^ i M ^ 
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Andetürinhomine appctitus naturalis 
elicítus efficax vífionis bea-
tificíe ex motiuo na-
i^, , «i 
turalí? 
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nez de Ripalda 
Lib.udeentsfypct 
na tun ítdifp.i 4 -^^1 ^  * rcfercns P^o 
ca Patrem Salas,Granadum, Vaz^ 
quium , quibus adiungit Bañez,& 
Suarcz, co quod inefficaciam afFe-
dus erga lüpcrnaturalia,reduGunt in 
defectum virrutis executiuas^cx quo 
folum &rg(iitur,non poíTeappeti aíFe 
á u effi caci intrinfecé, 6c extrifjfecé: 
non autem quod n on pofsintappeti 
appetimab intrinfeco, 6c quantum 
eft de fe ef toci Caetcmm eadem ra-
tione poflet ,omnes Thomiftas pro 
fuá recenfere fentcntia 5 curo omnes 
ex illo capitel argumentum defumat 
vt denegent appetitum eftiGacem ex 
viribus natura elicitum erga fuperna 
turalia^vtapud illos poteft videri. 
Noftra concluso eft rxgstiua', 
ita omncsThomifta;,Bañcz i p.^. 
iz.(ifUi.L*ncluftone z. Medina i.i.íf, 
S.íí/f.S. Zumel i f . q w f u u arui^cdf 
clufion.i, Ripa ibiatm Cítt¿*i. Albelda 
1 'p*áijp • 2 fajéél. 2 - Nazar ius 1^^.12. 
drt. j * controue/f,2, conchjion-^ 1 ilanl 
etiam ex PP-Societads tuentur Sua-
rez 1.2. dtfp, 1 ó.feft.yltíma, £afolis 
l.parteqitcejl.i 2- 4 r M . duh.U &C com™ 









fóádemr fie pnino^ppedrasefñcax 
VÍ ab incffiGaci diftíoguitur , conne-
di tur períe CUÍB obiecti pors.bjlita-
te^  kdnihilp.aturale potcil cum íu-
pernatixrali obiedo neceílariocone • 
¿tUiiiürque poísibiistarem expoíce» 
re; ergo óec cfñcadteí illud appetc. 
re. íllatio cltieguima: minor á coa 
írarijsadmiilá. 
Alaicrem autem tmiltiplicirer 
oftendo. Primo ad hooiiaem con-
tra ilipaidamñptenanKiue ffs&círd* 
unum.iz* facewr-ex iñcfficaci ap-
petitu viíicriisbeatiíicíEüOD recle \U 
litis poísibiiitatem probari,, bené ta-
m m ex eíficad |.co quod mefíicax 
poteft erga impoísibiUa veríki: er-
go spperitus efíicax neceflano petit 
in cius íentcacia poísibiljtateni ob-
íc¿ti,qucd appctitiaiias erga impof-
fíbilevcríaripoíretj <Sú coníequenter 
ex appetitu efficaci viilonis beatifi-
ca non rede inferretur eius poísibi. 
litas,quod eft contra ipíam. 
Secfindosappetitus efíicax ,erga 
impoCsibiienequifi veríari: eígo ne-
cc Llar i o petit luí obiedipofsibilita 
tcm« Coníequentiatenet fit antece 
dens probo^appeticas efíicax ñni eft 
i!ie, qs;í poteft appikai-e aied'a efá-
caciaad finís confecutioncmjfed ap* 
petitus finisimporsibilíS,nequit efíi 
caciam habere ad appUcanda media 
cfficscia: crgonequic efle efíi cax reí 
peduilUas. Probo minoremitalium 
mediorum applicatio repugnat; cü 
fíois non pofsitexecutioni nüandari: 
ergo etlam repugnar efñcaciá ad iilo 
ruínapplicationem^Tertiojaduali? 
motioefficax ad finís affecutionsin, 
necetíario conne¿3-itnr cum aftuaii 
aflecatione finís :ergovis fiifiiciens 
in ada primo admouendum cffica-
citer ad aiTscationem finis,necc[ra-
rio connectitur cum pof-ibiiítate af-
fecuticnisfinis; ficut enim fehabee 
adus ad a¿lum,ita potcntia ad pote 
tiam.Tum fie f^ed appecitusefecix 
dat vires fufficientes ad applicanda 
media efficacia ,quibus finís execu-
tionimandetur; crgo ncceííario pc> 
tit finís atTequíbiiicatsm,^ poísibili 
tatem. 
Rcfpondebis; appetitam effica-
cem eíTcduplicetn.,aHum cfficicefn 
ab inrrinfecoíblum,aiium cfntcace 
ab irnrmísco,& extrmtcco fimuijap-
p .et; tas cfficax ab íntriníecoíolü, eíl: 
íUe,qaiquanruoicll delejpoteft po-
centiam ad mediorura execucionem 
applicarsj íi adíint vires in natura ad 
illa ponenda neceílado coanedi-
tur Cum omaibusadfinisallccucione 
conducenribus ex tali foppcíitione^. 
Appetiíus efíicax ab intrinfeco, 5¿ 
extriníeco limul, ed iile ?quí iníüa 
poteftate conünct media^cum quib9 
opusabibluté pf rficiatfifte íecuad5, 
repagoat .quod íit naturalis, quia na-
mralisentitas neqait in fuá potefta-
te ílipematuralia media continereí 
p/imus autem neutiquam repugnar, 
quod ex viribus naturse eliciatur, 
quia non conneítitur cum fui obiec-
ti pofsibiUtatc abíbiuté ,fed foium 
fubcondítione ,quodDeus prasbeat 
gilíes fupernaturaies aatu ras ? mcdijs 
quibus fiacm aíTequl pofsit-
Sed contra multipiicitcr infur-
%oM in primis corra diíbnclionem 
talium appetituü. AíTerit namque, 
roium effcabextdnreco ,6¿ per ali-
quidextriníecum üliSíquod eifc fal-
fu m in ímac modum ofendo- Didi 
appetkuSjVt prsfatus Auclor fatc-
tuc , ditfcrunt penes hoe, quod vnus 
habetiafuápotefiate media ad fuper 
natutalem ñnem conducentia aiius 
yero tila in fuá potefiate non cuntid 
net fed continentia mediomm fu-
pcrnaturalium ^neceíratio petit fu-
pernaturalhatem incontinente: cr» 
gonecelfario deber abaiioappetitu 
talia media non continente , diftin-
guiab intrinfeco. Paret confequen-
.tia^quia ralisGontinenda intrinfe 
ca-: ergo dii crimen intrinfe cum po-
nit in continente á noa continen-
te. 
fecundo Impugnatur 5 quod vi-
res fupponanmr io natura, vcl noa 
fupponaatar, non variatilium appc-
titum intrinfecc: ergo íi poftquam 
vires fupernaturales ámint ianatu 
ra, inmnfecé conneditur cum ob^  
icaifupernaturAíispofsibíik-atejCtiá 
ante illas.neceííariamconnexioneai 
haoebat cum fuperaatUirali obie^o-





| jun -ietur 
conclufio 
Tertio conhcxio cum obiedo fíi~ 
p ematuraU fuffiacns ad conftituen-
dum aliquid ínrationcíupernatura-
lis?non poteft enri naturali cornpe-
tcre^ íed connexí o cum fine íupema 
turaUjCX fuppoíuicnc folum ,quod 
adrint vires ,conftituit aliquid in ra^  
tione rupcrnaturaUs:ergotalis con-
nexiocoauenire non poteft a6tui na 
turali. Maior ciim conícquentiate-
net-Et mi ñor probatur-, voUmtascfH 
cax reftituendi ablatum exmotiuo 
chari rar is, cft ab intrmíceo íuperna-
turaiisj ^¿tamen connexioncm non 
habet,ciim refdtucicne exmotiuo 
fupcraaturaU facieadá, nec illam cx~ 
pofeit, míi fab conditione f quod ad 
fit faculta-? ad ilUm s ergo conoexio 
cum íupcmaturaUbus lub praídida 
conditione, fufficiensedad coníti, 
tuendum aliquid in ratione ruperna-
turabsinrrinícec. 
Quarto: a ppetitus effica x a^b in-
tnnfeco, 5¿; quantum cít de fe, debet; 
ab intrinfeco continere motiertem 
ei-ficacem,faltim in aduprimo-, ícd 
applicatio efficax naturse ad fuperna 
turale ñnem, veUupcmaturaiiame-
dia appon.cndajncquit adhuc in adu 
primo/in appetitu naturali continc-
rúergoncquitappctitusnaturaliscf 
ficax dari rcfpedu fiipernaturalis ob 
iedi-Maiot cum conícquentia tenct. 
Et minor probatuE^motio.íeüappli-
cadocflñcax actuaiisad mediafupei: 
naturalia eft connexa eííentialiter 
c um éxiftentia illorum ifedeonne-
xio elTentialis cum éxiftentia cntis 
rupcrnatuíaliS jCnti naturali repug-
nat, vt fatcntur Audorcs oppoíiti: 
ergo applicatio efñcax naturas adfi-
nem,íeu media fupernaturalia, eft fu 
pernaturalis,&: confequenter,non 
continctur in appetitu naturali ^ d-» 
huc in a¿tu pcimo* 
Secundo principalitcr fuademe 
concluíiOiqui non poteft efficaciter 
appctcrc media, non poteft cfíicact -
ter appeterc finsm j ílcut qui media 
haberc non poteft, nec finem pari-
ter poteft habere f^ed homo non po-
teft ex viribas proprijs appeterc ap-
petituefficaci ab intriníceo primam 
gratiam, quae cft médium ad gloria: 
ergo nec iftam poterit appeterc ap-
petitu cfñcaci. Probo minore ai; ap-
petitu s ab intriníceo efíic^x cíl üie, 
qui poteft adre i aílccuticncm mo-
uere,ex iüppoíicicnc, quodadOnt vi 
res in íubiedo appcícnte, ícd ad pri 
mam gratiam conícqueodam repug 
nat dari vires in homiac; ergo «S¿ re-
pugnabit illa ex proprijs viribus ap-
peterc appetitu cfficaci abinírmíC' 
co-
Tertiojappetitus efficax finís fu-
pernamralis,eft ide.qnod cíficax in-
tetio iílius;fedcfncaxinrcíio fuper-
nuturalis íinis, nata ralis eífe non po -
teft;ergo necappetitus eñicax. Cófc 
quutioeftlegitima. Maior ccrta^Et 
minor probatura ab intentionc effica 
ci íinis, efíicieter caufatur eiedio me 
dioru conducentiñadilluifed eiedio 
ad finem fupernaturakm conduces, 
in naturali adu contincrí no poteft, 
necab illo cfticicnter caufari; ergo ta 
lis intcntio repugnar ,quod naturalis 
íu.Minor eft ccrta5quia calis elcdio 
eft fupeniaturalis5&: maior probatue 
íicj namqucíe habet ekdio medij 
ad intentionem finís, íkut affenfus 
concluíionis ad aííeníum prísmítla» 
rumjfcd ajícníus concluíionis íiiper-
naturalisefficiéter abaíleníibus pras 
miííaruj» caufatur j quo circa íiiiic 
íit íupcrnaturalis,& pr^midarumaf-
feníasjdcbcnt ellefupernaturaies: er-
go pariter eledio ab intcntions cffí -
cicnter cauíabitur-
Opponesj aaeníusTheologicus 
cftfupernaturalisj & tamen ex vna 
prxmiíraluminc naturali nota pro-
cedit :ergo pariter fupernaturalis ele 
d io ex naturali intentionc procede-
ré poteft. Bsefpondeo^uodquando 
naturalis pramilfa ad aíícnsü Theo-
logicum concume, non con ca rri l 
ex proprijs viribusjfedvreleuata per 
aliam pramiftam fupernacuralcm.-in 
noftro autem cafa nó ica, fed ex pro 
pri'jsviribus coneurrit iatentio ad e. 
ícdionem , nec enim damr aliquid 
ülam eleuans ad talem concurfum 
príeftandum. 
Coaíir matar hocamplius; íudi-
ciumnaturale fupematuralis obiec-
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ralcm adum monerc ? ergo nec na 
türalismreíitio moucre poterit ílib-
icótiue ad [upernaturaleai cledio 
nem. Cojfeq'aentia icncc áparitate 
rátiónis» £t anccccdens con ílat, quia 
alias fides íüpernaturalis neccílaria 
noneííetadaCtuíB chariraíis eliden 
dum jnecad iulüiicationcm ?quod 
cA proríusfalfumjVtpoté contra con 
ciiia^PP-Eccieüse. 
Demque fuadetnr concluíio ex 
duplici inconuenicnti ,quod ex op-
poíitafeatcntía íeq-aitLU; , primo in-
ferturex illa, poííc homiwun \árib9 
proprijsefncere aliqaid ad vita stec 
nam efficaeitér conducensj confe-
qucnsetl abiurdum cótra omnes 
PP.EcdcfiXj&i contra Paulumdicc 
tem ; Non fumas ^ifjiaenus cogitA-re' 
altqmáex nobis, quafi ex nobís: crgo 
& (entcntia contraria. Probatur íc-
queia.appetituseffieax beatitudinis 
fupcraaturalis, atí illam conduceret; 
íiquidsnvefñcacitcr moucret volü 
tatem ad ad as fupernaturalcs mérito 
rié ad illam concurrentes : crgo Q 
iñuixi potclt homo ex viribus naturas 
efhcere, poterit natura hter aliquid 
ad vita sternam cuna ctfeitu condu-
cens cauíare» 
Reípondcbís, locaScr2pturae,C5 
ciliorutr, & PP.non exeludere ab o-
pcribas naturalibus conduecntíam 
phyílcamad ruperaaturalerxí íincm, 
ícd íolum conducentiam moralem 
permodutn meriti}auí impetratio-
nisjafFídusautem effícax beatitudi 
nis fupernaturalis, phyíicé tantum 
adfinem fupcinaturalcm conducít* 
Sed contra primo; quia inomnium 
cathoiicorum fentcntia,á Concilijs, 
6c PP.ncgatur operibusnarurse^con-
duccntiadifpoíitiua ad fine íuperna 
íuralé-,^ tamé multi, Dodiísimi 
probabiliter tenent, acíusdifponen-
tcsadgratiam, non mentóné , nec 
impetratone ad illam concurrcrc, 
fedfolumdifpoíitiué phyíicé :ergo 
ctiam denegatur naturaoperibns, á 
Concilijs,&PP. phyfica conducen-
tia ad íupecnaturalem finem. 
Pecando,iUuftranoncs intellc-
' S ü s ^ C pi z aiícdioncs voluncans^qui 
b^s homo ad opera íaiutaria excita-
tur/mxta CocUia,& PP.excedant vi 
gorem natar^ínec ab illa propri/s vi-
ribus poilluit caufari | 6c tamen nec 
imperratorié.acc meritorié ad foper 
natura!é noe cócuííútj Cu no ñnt ac 
liberijfcd acceiíarij, vt dacetur xn 
tradatudc gracia t^ed iiluO'radones 
obiediué cocurrüt:, oft-edédo obiec 
rum,^ i liad proponendo voluni«ti, 
atfedioncs, illam ad opera ruperna-
turalia alidédo; crgo Cocilia.&PP, 
no folü denegát naturas ope ribas mo 
ralem conducennam ad rupernatu-
ralem ñacm/edetiam phyficam ,8c 
alicitiuan^at appetitusefíicax alie; t, 
6c mouet efficaciter voluntatem ad 
íupematurales,& falutares adus: cr-
go nequi£iuxraScnpturam>& Con-
cilla defendí, quod ex naturse viribus 
pofsic haberi. 
Dices: illuftrationes intellcdus, 
5C pías afFediones voluntatis com - íi 
plercfufficieatiam natura;, 3c ideir- D;a 
coexcederé viresiilius. Sed contra^ 
eatcnus piavoluníatis aífedio com- Conm< 
plet fufficíentiam n¿ tura?, quatenus 
illam mouet ad adum libsrum fu-
pematuralcm,qui meritorié ad vita 
seternam conduci^ted appetitus efíi 
cax finisíupccnatuialis cfílcacitrre-
tiam mouet ad í'upematurales adus 
cllcicndos:ergonequitin adu nata 
rali talíscfñcacíainueniri-
Sequiturfecundo ex contrariase 
tcntia, ad fupernaturalem ñdem nc-
celíniam non eiíe piam aíFcdioné 
voluntatis excedentcip vires natura} 
confequcnseilfalfuro : ergo 5¿ ante-
cedens. Probofequelamjcfficax ap: 
pctitus,qucm admitíit contrariaíen; 
tentiafüffíceret adimperandum ac-
tum fupcmatürakm fidei,íiquidc 
aliosadus fupernatura! es pote ít im-
petrare :ergonccelíaria non eííet pía 
aífedio voluntatis qiioad fubftantia 
lupcrnaturalis. Oiccs.piam aífedio 
nem íiipernaturaiem cífe necelíaríá, 
quia Ucet appeticus effieax natura lis 
pofsic adum fupernaturakm fidei 
abfoluté ioíip^rarc.Gon nacaraiitcr ta 
raen non poteft,quia adasfideí,con 
naturalíter petít per íiipernatiirala 
adüimperar i . Sed contra; tam pia 













efficax naturalis habsat ^ irss intrla i. 
íecasad aduna fupcínaturaiei¥s fidei 
impcrandum; ergoadus fidei iadif-
fecentcr potcft ab vrcoque impcrari, 
ncceitcuí coonataraliter naagis v-
num^aam alium cxpcícat. 
Oppones|a6lus charitatis poceft 
peraduías fidei per adum fcien 
ti as infuíx regalar i ^  &¿. tamen cü hoc 
faluamr necetsitas fidei ad adum cha 
ritan? regiüandum: ergo padrcr,qua 
uisadus fidei pofsit p^r queoivisprx 
didorum aduum i m ^ r a r i , cü hoc 
tamen faluari poteáf necefsitas piae 
aftediomsíupernaturalis. Rcfpoa 
detucxoncciía maioriy3¿ rninorinc 
gando confequetmam Qma no cm 
nibas datar habitas feienrix infufa;, 
ómnibus ramen datar auxilium fuf 
ficicns ad eredendum 5 5c id circo, 
qcamuis charitatis adus,^ a li i ad iu 
ftificationena concurrentes regulari 
poírcnt,qaantam eO: ex íe,pcr aa um 
ícientiae infofo, quia tamen non óm-
nibus regular íter damr i confequens 
fit,qiiod fidesad iuftificationcm 5 &¿ 
adum charitatisia via,íit ncceííaria. 
Si cutí non obitantc, quod per lumé 
glonx adus charitatis pofsitregula-
rijiiifo Sdccnnaturalms teguletur-, 
quia tamen viarocibusnumqoam có 
ceditur faluaturad illam fideinecef 
íitasiCSEterüomnes poííunt per pro 
prias viresaffedum efñcaccm elicc-
tefi femel ccnceditur,quod íitnatu-
raiis^nde íl femel pctcit adum 
fidei imperare , non eft 
cur piaaíFcdio íupei: 
natura lis fít nc« 
ce(fai!Í£U 
' W m m 
$ . i ! . 
Occurritur argumentisin 
contra. 
CO TÍ T *. A noftram concludo. ñera arguitur primo ex Aug. 
Ub*4- contra M í a m m cap-3* aíleren-
te'sNrn omneshomintst'njlmíhi na tu» 
retlí'hatiejPe yelltmus, tfiejjcpojfmus^ 
fedhocsümum bovurnpr*fta n haminih9 
nwpoufttxífipcrChnfti4m 1 vbi aparté 
loquitur de appcdtu fupernaturaíis 
beatitudinis; quod autem loquitur 
de appcticu nát tóM, conñat ex co 
quod loquitur de appcütu omnium 
hominumi&: quod de efíícaci loqua 
tu^exinie coillgituf ,quod inefii-
cax non rcquiritpofsibilitatem ob-
icdi ,quod appetitiat ^uguftinus 
ait, illum appetirum non forc in ho-
mifiibus,niíí viíio beatifica eírctillis 
poísibilis: ergo loquitur de efficaci. 
Ét ex Diuo rhema in pradenti pro-
bante pofsibilitatcm vifionis beatifi-
GX,CX coquodomnes hominesap-
petunt illam 5 at ex incfficaci appc-
titu nullam argumentum efiieeret, 
cumverfarí pofsit ?rga impoísibile: 
ergo loquitur de appcticu nacuraü 
efficaci. 
Rerpondcoex didis fupra dtfp. 
8. quod etíi appctitusinefficax ín 
vno^el altero inuentus erg a impof-
fibile pofsit verfar i , illc vero, qui in 
ómnibus datur^oralitcr faltiin cir-
ca impoísibile nequit veríari , eo 
quod moralicecfaltim^oncft poísi-
b le.tot homincsfilliivnde ex inefu-
caci appetitu omnium hominum, 
probabiiiter faltim colligitur pofsi-
bilit as vifionis beatifica;^ iníio ar-
gumentum in fentcncia contraria aí-
fecentc?appetitum efficaccm, quem, 
pon i t^on neccílariocam pofsibili^ 












illo poteft viíionis pofsibUitas often-
di efñcaciter , (ed íbium probabili-
ter^iño aucem modoctiam poteft 
ex inefücaeiappetitu probari. 
Secundo arguitut4; poteft homo 
licct fálfo appfehendere tfifionem 
beatiticam ,vt poísibilcm viríbus na» 
tucas: ergointali cafucfñcaci appe-
titu illam deíldcrabit. Patet coníc-
quentia ^ quia appetitus eiieitus ap 
prehenfionem lequitur :ergo eodé 
modo fequitur, quando apparet pof 
íibile, ello faifa íit apprcheníio, ac 
quando re vera eft pofsibilc ^ at íi re 
vera eflet poísibilis viribus naturx 
poflTet ex ilüs efficaciter appech ergo 
etiam apperetur effícaci appetitu, 
quando vt pofsibilis apprehcnditur 
per natura; vigoccm, cftó re vera im 
pofsibilis fír. 
Reípondeo,conccíroanteccden 
ti,diftinguendo confequens :appcti> 
tu efficaei ^fficacia apparenti, &: ad 
media apparenter effica cia.(concedo 
confequentiam:efficacia vera jnego 
confequentiam^ quiacum ,vt mon-
ftrau^efñcaciaappetitus^bicct:i pof 
íibiikatcm ex pofcat, quando eft pof 
fíbile pofsibilítate folum apparenri, 
folum rali cfficacia gaudebir appeti-
tus , Ecet cedem modo tune mo-
ueatur voluntas quantum ad apparie 
tiam,nontanf!ien eódem modoquá 
tum ad veram efíicaclam mouc-
tur-
Tertio arguitur 5 poteft homo 
per naturalein adura efficaciter fe 
mouerc ad adus fupernaturales, &: 
illos imperare: ergo poterit etiam 
naturali appetitu efticaciter deíidera 
re tupcrnaturalem finem. Confeqtie 
tia eft aperta.Antecedens autem pro 
bamc ficprimo;confecr;mo>&: abfo-
lutio a peccafis ;funt adusfupernatu 
ralesj ícd poteft Saccrdosper natura-
lem adum fe adillas exequendasap 
plica re,<5¿ mukoticsid facit}cum ex 
prauo motiuo multoties ad illas e* 
x crceindas moueatur: ergo verum c ft 
antecedens. Secundo jdiledio efñ-
eaxL^ii Audoris naturas íuper om . 
nia,c|u^abhominelaD{o poteft haf 
ben^ftenritatiuc naturalis,vt 1.2.-/^ 
109^ ámuldsThomiftisdoceturi is^l 
tamen claudit propomtim efñcax 
adimplen di omnia praiccpta etiam 
fu pe rna turalia, qu« non niíiper ful 
pernaturalesadus poriunt adlmpl e-
n-5¿ coníequenterillorum íupema 
turalem auimpietioncm póteftiííf-
perarc:ergo ideni q'iod prios, Ter-
tio 5 ad imperium efficax noo perti-
nent vires exequentesj cum vis impe 
ratina^ executiua íint diftindx; er 
go poterit imperare adum, ad cuius 
executionem vires non habeat5& co 
fe quenr er adus natur alis im perar e ef 
fícaciter poterit adus cntitaciué fu-
pernaturales. 
Ad hocargumentum tcfpondc 
tur,negando antecedens Ad prima 
probationeniíconceírá mai ori^iftin 
guó minorem :quoad id, quod eft na 
turale inconfectatione,.^ abfelutio 
ne concedo minoraiquoad fuperna-
turalCj quod in iliis invenitur, negó 
minorem ^nego confequentiam. 
Itaque in confecratione §¿ abíblutio 
ne,6£ eft naturalis p rola tío verbo, 
rum, &: eft adió caufans gratiam, &: 
Sacramentum conficíens, qaas adío 
á verbis eleuatis íupcrnaturaíi eleua-
tionc á Deo,inftmmentaIiter dima -
ñatead prímum poteft, homo per ac 
tum níturalcm fe mouerc efficaci-
ter; adfecundumnonitav Adfecun 
dam antecedentis probaf ionemicon 
ceffa maioci^ego minorem/cd in i i 
lo adu folum involuitur propofitü 
efficax ad implendi omnia píaecepta 
naturalia^ 
Si opponas,Ín illoadu clauditac 
propofitum efñcax non tranfgredie 
diíupernaturaliapríEccpta jlcd non 
t ran%redi fupematurale prxceptum 
pofitiuurn,eft idem, quod adimple-
re ipíum per fupcrnaturalem adum, 
inftánte prsecepto; ergo includituc 
in illo efficax pfopoíitum adimple. 
d i lupernaturalia ptíecepta per adus 
rupernaturales. Confequutiotcneí. 
Minor eft certa. Et maior probatur-
includkur in illo propoíltum effi-
cax non admiítendi aliquid aucrtgá 
á Deo,vt eft Audor,&; finisnatúr^ 
(ed tranígrcíio ÍÁipcrniruralb p r ^ 
ceptiauertithomincm á Deo,vt eft 
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iavóluitur- propodtum efficax noa ^ 
tracígrcdiédi Lupcrnamraua pr^cep 
R.cfpondeo,negaiido naaiorem. 
Ad euius ptobatioiicm , diítinguo 
maiofcaiíauercensdircdéjConcedo 
maiorsm : iudiredc ib lum, negó 
maiorem: tranfgreílo autcm fuper-
naturalium prajceptomm foium in-
diredé aucrtit á Deo#vt Audorc na 
turiS,quaíCiius ponit ñnem vltimum 
in crcatara, cum quo ncquir. corapo 
niconuerüo iniplum, prout eft Au-
¿tor naturae.non aute m direde .qaia 
non cft cranfgreíio piraeccptorú Dci, 
quateuus cft iVudoi* natura,5¿ id cir 
co inadu prxdído no clauaitur pro 
poíitum efricax non tranígrcdiendi 
faocraatucalia praecepta j de quo fu-
íiiis loco allcgato in materia de G:a 
tia. 
ínftabís; ciiledio prasdida ed in 
com p oísi bilis ab intrinleco cum pec-
cato auertente á Deo,prout clt Aa-
dor íupernaturaUs: ergo vim inmn-
fecam hab?ít ad a^ettendum omae, 
qtrod ad tale peccatum concurnt,ó¿ 
impcrarxdum ea,quasad iUius cxpuU 
fionem conducuntj at tic conciuccn-
tiiííunt luperraturaUa: ergo illa po 
terit cfBcaciter imperare. iUípon-
deo .diítioguendo antecedens: inco* 
poísibilitate paísiua .concedo ante-
cedens adiha,S¿ expuifiua, negoan 
tecedens,^ negoconfequentiam. In 
compoíibilitas pafsiua eit^quod cali j 
adus a pcccatopríedidoexpelletur, 
fi in fubiedo ponatur haegaudet 
prasdida naturalisdüedio- Incom-
pofsibilitas adiua confiftit in viex-
puiuua peccati á fubiedo,5¿ illa non 
habet prasdidusadusialiaspoffct ad 
iuftificationem vltimo diíponerc, 
quod eft hsreticum- Vt autem con-
iequcnDatencret, ifta fecundaincó-
poísibilitate dcb:!ret gaudere 
Ad terriam probatíoncm mino 
risdicatur,quod etii ad imperium ef 
ficax n5 pertíneant vires executiua;, 
pertinét tamen ad ipíiim connexio 
cum illis,6¿ iítam non potelt habere 
adusaaturalis cum v'ribusíuperna-
turalibusu Dices5 íufficit connexio 
OimiUisvtpofáibilibusjat ifta non 
repugnar cntitatí mere natural!, íí 
quiacra Tuperius in obedieotiali po 
tentia admirsimus.conacxioacm ca 
viíione beatifica , vt poísibili j c¿ ta* 
men obedieatialispotentia eit cntixa 
tiüéaaturaiis:crgo imperioefíitací 
naturali, noa repugnat coaaexio cú 
vinbus fupcrnaturalibus. Rcipca-
dco, imperium cfñcax taliter cum 
obiedo vinbus íupematuraiibas 
connedi, qaod m mera poísibiikate 
non íiltít ,ícd vite ñus petit ,quod aíi-
quandoexiftant ,6¿ hoc modocucü 
aiiquofupernatufaliconaed^rcpug 
nat emi mere natutalijvcdiximas iu 
pra: obedientiaiis autcm poteoüa ib 
ium cumilhs, vt pofsibüibushabet 
Goaacxioiicmynon exigeado iUoru 
exutenciam. 
QiarÉoárguitur 5 natucaUsaffc-
das potsít iacfñcacitec ad adú m íu 
pernaturaiem mouere: ergo etiam 
eit poísibüis aftedasnaturalis ad i l -
lum cfficaciíer mouens. Antecedens 
videturcertumialiedusaamque VA* 
effícax mouet ineíocacitcr^icuí efii 
cax efficaci terjat datut naturalisap. 
peticus inefíiíax ad formas íuperna-
turaksí ergo natur^lis actas poiclt ad 
illas iaefíkacicer mour? rs^Coa lequg 
tia v ero pr obatur jnoa foium repug • 
natmoueri eñiCaciíer aa ai:quid 01» 
niao impoísibile jíed etiam repug» 
natáddiud iaefácaCítcrnaturam mo 
ucripiedad idquodeít pofsíbíle ex 
vinbusgratiae, poteft natura intfaca 
citer moueri /uppoíi toquod addoi 
in illa vires fuperaaturales; ergo ea-
dem íuppoíicione data, potent ad i l -
lud moueri efdcacitcr per adum en-
titatiaénaturakm^ 
Et confirmatur ampli us, impug-
nando rationemvltimam ab incoa, 
umiienri defumpta, vt opusaliquod 
adiuftiñcaclonem conducat, Sciit 
iuílificationismitium,non eft accef-
farium ;qucd efiieaciter ad illam có-
ducat/edfuffici^qLiod conducat ia-
efficacirer 5 fed hoc non obíxaí íte 
nobisadmlttitur appetirus iaeíBcax 
rapernaturalis beatitudinis graüs 
habitualis, quí confequencer inefíi-
caciter mouec ad illam, qain prísítec 







mi •ilUHi "I0.[|H'T1|' 
rU etiam adoiicti efñ cax appetitus ba 
turaiis, efíicadcerad adi's atíiultifi-
cationg d ¿[ponentes condaceas,qiim 
conccdatur eíle iuitificationis ini-
tiuni, Maiou probatura lUullrationes 
fupernaturales intdledus ^ pias af-
fedionCs voluntatis func initium iu-
ftifícuion'is;3¿ tamen íolum ineffica-
citcr mouent .moralitcr aliciendo vo 
luntatem adiliams crgo ineffkaciter 
adiuítificationém moüere, fufadt, 
vt aliquid fie ,6¿: dicatur initium no-
ftrae iuílifi catión is. 
A d hocargumeníum reíponde-
tur,negando antecedens. Ad proba 
tionem?ncgo etiam ántecedens. Ap-
petitus namque inefñcax, non ideó 
talis dicitur , quia ineíñcacitér mo-
ucat,^ aliciat voluntatem ad fui ob 
iecti aíTecutionem, íedob negatio^ 
nem efíi cada;, vt rnandet executio-
ni media re vera ad illum fincm cón-
dusentia- Quod autem nullo modo 
aliciat, conitat ex eo quod appeti-
tus inefíicax ,veicftíimplex compla 
ce aria 7 &: iíta nullatcnus executio-
Hemrefpicic ? fedcomplacetiq boni-
late obiedifecundum fe 5 vel eft con-
ditiouatum exiíteot iá¿ deíiderium, vt 
íidicamas, vellem volare, ñeiíet pof 
fíbileí& nec ifte aliqualker ad volca 
dura mouet, íeu alicic, vel quamuis 
abíbiutus ílt i eft tamen de obiedo re 
vera impoísibiii, falso tamén iudi-
cato pofsibilc,& taiis alíedus folum 
mouet ad apponenda media, qua; ap 
pacent conducentiaadfinein, quam 
uis re Vera ad illum non cenducant, 
adqúod prxftandum effícádamfof-
titur,vel e t i de obiedo propoílco, vt 
pofsibiii per vires gratis fubiedonQ 
debitaSíóc nec talis appetitus vilo mo 
do alicLt,qaia expreísé propónitur 
d idüm obiedum , vt inaífequibile 
per vire sfubjediJ& idcíi co illas ad rei 
áffecutioncm, nullarenusalicit. Per 
quodadconfirtnationcm conftatfo 
latió , & ad alia multa argumenta, 















V N D E C I M A . 
A n pofsitdan de potentiaabfoluta fpc-
CicsimpreíTaDcumrcpracfentans 
quiddítatíue, & pmut eíl 
ínfeipfo? 
F r u m ú t i l a a d q u t f i i o n e m y & [ e n t m h r u m d i u e r f o a s 
proponuntufé 
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lem fpeciem de 
fado non dari, 
^n quafuppofítionc conueniunt om 
nesThcologí,excepto ^-gidio íow. 
2- de be* titiédine lib*** q^.áyt, $• & 
4" arr*í.&4.. quinedumaffirmat ta-
km fpccigdc fado dari, verum etiá 
nonpoílc Une illa Deura clare vidc¿ 
r i , ex co quod diuinac cfsenrise fcpug 
natcxerccrcmunus fpcciei refpedu 
intcllcdus creati, vbí perpaucos ex 
Antiquis Thcoiogis refert pro fuá 
fenccni:ia,quivel illam probabilem 
erscaíTerucrunt, vcl ve improbabiié 
nonreiecemne;excepto etiatn Vaz-
quio in prjijentidifp.47*^*7• afferca 
te3iumcngloriac,quoddc fado ele-
uat inteliedum crcatum ad Dcum 
clare videndum, fpcciei imprcfs«ra-
rioneocsíortid. Noftram tamenfup-
poíirionemampledunturTheoiogi 
comun'ir.cr ,¿¿1 manifefta rationc fuá,-
detufj ín praefeñtiánamque principa* 
Iis,fupcríluitíubftitutum;fedfpccies 
impixffacft fubílituta obiedi, vices 
eius gerens in ordiríc ad imeiledio-
ncm; crgo non éft ponenda in prasfen 
tia Deijcuius viecs gerere debcret-,a£ 
Dcüsmviíionc beatifica cft prxfens 
intime inteliedui beati: crgo non eft 
ponenda fpecics ad calera viGonem 
dcíeruicns. 
Si dicas $ cfsc quidem diuiaam ef-
fentiam praeiéntcm inteliedui beati 
praefentia entitatiua^locali indiíla-
tiajnon autem praefentia obicdiua,& 
intcntionali,niíiinterueniat fpecics 
creara, qua ilíi vniatur, 3¿ obiediué 
praefens efticiatur. Tn contfarium in. 
íurgoj Dcus naque infeip|bertfum-
mé intelligibilis i alias intime vnitus 
inteliedui beati, lumen gloría inil-* 
lo caufando; crgoeft praelepsyncdum 
prsícntia rcali^verum etiám praííea-
tia intcntionali. Anteccdcas cft cef 
tum ,5¿ confequeatiam probo; ideó 
cílentia Angelí cft proefens obiediué 
proprio inteliedui, quia cít imma-
tcriaíis^roximé inteíligibilis ab ip-








vna pmecftfamnié imonatenalis^ 
intelligibUisrationefuí, &;cx aliara 
dkaMcu cffectmécaufat iumen bea-
t ificuni: quo intellectus creatus red 
dirurpotens pcoxime ad viílone eli-
ciendam,crit intiméprceíens inrdie 
du i be3íiJ ncdum pfaeÍGntia phyiica, 
fcdetiamobieJliiia. 
Dices, hscomnia inven ir i in in-
tcllcdu viatoris,quem Deuscauíatj 
& coníequentcr eft i l l i prísíens per 
immeaíiíatem; 6¿ tamennoneíl i i i i 
pr^íens óbic¿tiaé,fcd tatitum phyíi-
ce : ergoratio fada nihil concludit, 
niílfoium phyíicamprasíentiam ref 
pcdu intelledas beati. Sed contra* 
nam ideómtellecbui viatorisnon eít 
Dcusbbiecliaé prxiens^qnia non elt 
proportionatus ad eiiciendam viíio 
neríi,proportioneexaóta ex parte po 
tcntix,vnio autem fpeciei^obiedi 
proportionem iítam íuppomc-, quo 
circa.etQípec.es impreííaponamr in 
lapide,iilí intcnrionaliter non vnu urj 
quia in lapide non eil potentia ad eii 
ciétiam adus,ad quem daturfpeciesj 
at intelledus medio lamine glorice 
habet proportionem requiíitam ex 
parte potentix: ergo vnio Dei eum 
iotelledu illuftrato lamine glorias, 
erit vnic obi^diua intentionalis. 
Confirmatur hoc amplíus^ctiam 
íiponatur in ínteliedu \?iatorisfpc-
ciesimpreílacreata, quam agnofcit 
jGgidius^nonvniecur cumülo inten 
tionaliter,íedfolam phyíicéi b ra-
men poílta in beati intelleda illaftra 
to laminegloriae, ei vnitur intentio> 
nalitecinrcntentia illias s crgo pari-
ter jquamuis prsfcntia Dei ad inrellc 
dum viatoris íit non obiediaa3fed 
folum phyíica ,ad intelledumtamé 
beati erit obiediaa ^ intentionalis» 
Confequentia tener- Minor cóllat, 
&¿ probo maiorsm j idcirco fpeeies 
feníibilis polka In lapide, folum phy-
ílcé vnirecur íili,6¿ non intentionaii-
tcr jquia in lap ide nó fuppon itur pro-
portio ad videndum requiíita ex par-
ce potentiaB,fed in intelleda viatorls 
noníupponitur lumen gloria,quod 
proportionem facit requiíita ex par-
te potentiasad eiiciendam viíionem 
beatificámrergoctíiponeremrdida 
fpecies creara in mtoris intelkdo., 
non obiectiué inteiuionaiiter s fed 
phyíicé.folum iili vnic cmr. 
Secundo fuadetur noárafuppoH 
tio 5 vniodiumae efseníí^ curo i arel, 
leducreato per modum rpcciéi eft 
poísibiii^ be alias, quod viílo ab illa 
per fe ipfam vníta procedat, eít con-
naturalms, quam quod media fpecie 
creata viceseiusgeréte eiieiatur: cr-
i o ralis fpecics non cll acimitcenda 
de fado* Confequcnria eft íégítima* 
quia femp er credendura cil ^Dcum 
aliquid exeqai modo magísCoanatu 
rali rerumnaturis» nlñ oppofmifae-
rit reuelatum. Minor etiam exinde 
colligitun quod viíio eatcnusab fpe-
cie irnprefla pent procederá, quacc • 
ñus fupplet defedum praefenrialka* 
tis,5¿ vn'onis obíecti i crgo vbiobie* 
dum eft pesefens, & vnitum ratíone 
faijConnaturaüus ab illo proceder. 
Maiorautem probatur5 vnio fpecies 
impreísae formaUter cum potentia in 
tellediua,non petitex propdoecn-
ceptu informationem ,fed fohimmo-
do obiediuam detcrniinatione pee 
modum termini; vt patei in fubílan -
tia Angélica , qu:e vnitur cum pro-
priointellcdu abfquc vlia informa-
tione^fed non repugnar cífentia; diui 
ñas intrinfecé vniri cum crcatointel 
ledu per modum íérmini abfque in -
formatione, cum fide conítec /vniri 
cum natura humana per modum fub 
íiftentiosillam terminancissergovnio 
per modum fpcciei, nullam imperfe -
dionem d icitj6¿ cofequencer nullam 
repugnantiam. Etex hisprobarioni-
bus facile corruunt3quiE in contrari ü 
opponit y£gidius,5¿ qoíeab aifispof-
funt opponi, conftat etiam ex iliis, 
falso aíkruiííe Gabrielem Vázquez 
loco vbi fupra, quod admuTa non re-
pugnantia fpeciei ímpreífs, potius 
dicédum elle ,eam de fadodari^ qua 
quoddiuina etrentia ratione íui per fe 
ipfam immediaré vniacur.. Cuiusdi-
dü,vt fálíum reijcmntomnesTheo-
iog i ftatim referendi pro prima fen-
tentia,príEtcr iSgidiuín» 
Hoc ira pra;mifso,qaod in examg 
vertimus cá^an infpetta Dd abfoiu-
ta potentia; ílt poísibili spr^dicta fpe 
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des. A.fñmiant ex x\nr.iqüís Aureo-
lusapudCapreolum iri .udíjl^g • pro 
'ffítioneio. EtScotusrclatusá Mag-
Goncalez m ^r^jentidjfp*25 .Jccinn. 5» 
Herrera/?/ i.Scotidifp-io- ^ ^ a r u i » 
lequuntur Suarez lib-z* dcattri'mnsne 
gktms cap. i 3 • Molina tn pmjcnndt'fp,!» 
Vazquczí//Jp.3S.c.^.2.6¿: ah) Moder 
niores ex PP.Sodetatis. Negatiuam 
fentemiam defendunt omnes Difci-
puli D iu i T h ornas. Capreolus m ^ ..dí-
ftmcl^9'^>^'i' Ferrara 1. Contra 
Gaus cap.$3 .CÚCi&aüs'mpmfentíart. 
Soto in 4 ^ . 4 9 . ^ 2 . (. Mag. Ba-
ncz,N?zanus,Goncalez, Nauarrere^ 
Zanardus^ippa.CollegiumSalman 
tícenle loannes á Sando Thoróa cir 
caiílum artiCLilum.QLios ex Patdbus 
SocietatisXequütur Arrabal dtjp* 1 (5» 
cdp: 4.Granados m&*4,.de Vifknedífp.. 
Sject ^ Ethxcfententiaíit Noftra 
conclulio, quam eiTede mente ex-
prefla D.Thumaeaperté contra Vaz 
quiuniiConuincunt González, Collc 
giumSaimanticcnfc. Et Mag»Sando 
Tiloma inCommentari) humsaniculú 
Et ex aduerfarijs Suarez vbj fupra 38c 
Herice dfp.^o.cap,!* 
kf*%a . í^ í>?iva (S>¿i%«> (^ «Dva 
Primaratio'Dm Thoma 
proponimr. 
CO n CLVSIONIM poíltamíic oftendit primo Angélicas Do-
ctor. Per fimilhudines rerum infmoris 
oidints nullo modo¡uperiorapoflunt cog-
nofcijficutper fpccíem corporis^onpotefl 
cognofcíefteniía m incorpore^ multo igí-
turmtms per fpeciem creatam (¡uamcum 
qué potefl efjentia Deivideri. Confcqué 
tiamnon probat Angélicas Dodor, 
quia nota videcuCjex eo quod qaaeviS 
ípecies creata cft inferioris ordinisad 
Dcum. AntcccdensautcmexDiiio 
Dionyíiodefumpíit Ucafr dédmtms 1 
ttefninibüs* 
Reípondét Auctores contrarij, Hcfpo¿$t 
verum eiíe antecédeos s fí ípecies, i contra ri 
quas vocatur íimilttüdo obiedi, ílt 
inferioris ordinis ín repr^íentando} 
hlium autem ñíblum ineíle entis íu 
ferioris ordinis íi^non autem repug* 
nat, fpeciem creatam cfse eiardem 
ordinisia repra;fentando cum Deoj 
licctineísc entis eiaídem ordinis cí-
fe non pofsiti 6¿ rationem afsignant, 
quiafpcciem efsc eiüfdem ordinis ía 
reprxlentando/in nullo alio coníí-
Itit ;quamin hoe/quoddicatimme-
diatum ordincm ad Dcum, tanqaam 
ad obiectumimmediaté fepracfenca 
tum^bené autem potelt fpeciesccea-
ta,Deam immediaté cepraefeatarc, 
quin intermediet obiedum crea— 
tum,tai^quam immediaté reptaren 
tatum*, quam íolutionem ex Diony-
íiodcducuntinon enimaíícmit non 
poflefuperioraper ípecies inferiores 
cognofei ,fed per rpeciei rerum infe-
riorisordinis, idcft,perfpecics ,qua5 
immediaté ,obied:a inferioris ordi-
nis reprasfentant ,faperiora cognofei 
non pofsünt. Qoam ex Aureolo a-
pud CapreolutnHeíumpfcrunt A u -
dores contranj. 
Verum contra folutioncm ifi-am Q 
ín hunc modum obijeio prim o;ideó " 
quasvis ípecies creata eft inferioris OÍ Cotm l 
dinisad Deuminefféndo,quia habee 
efsc finitum > 3¿ potentiale, efse au-
tem Dei eft increatum, 5¿ adus pu* 
rus; at ctiam efse reptáifentatiaum 
fpeciei eft creatum;finitum, &¿ po-
tentiale, Dei autem intelligibiiiíás eft 
infinita j&abfque vlla poteotialita* 
te: crgo «qué repugnar fpeciei crea 
taeefse eiufdem ordinis cum Dco in 
eíTe rcpríefentatiuo,acmetsc eñtita 
tiuo. 
Secundo, quía rpecieá córpoíea , 
eft nonfolum in cfsendo;íed eríam in Sxtmdo-
fuáreproefentatione materialis, quo* 
ad vtrumque éft inferioris ordinisad 
obiedum fpititualejquo circa neqüit 
ipfumimmediaté rcptEÍcntarej íed 
quaevis rpeciescreata^creabiiiSj eít 
potentiaiis, nedum inciTccntig, ve-
tuna etiaai in eíse reprasfeiicati u o; er-
2 ° 
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gó quoad v't?a«3ique eric inferioris oí 
d ibis ad Dcum, nec ilium valebic im 
mcdmé rep raí fe utare. 
Vrgetuchoc, 6¿ cxplicatur am-
plias; qaia i pedes corpórea in ratio^ 
ne reprj;íenraria3e,eíl iiiaterialÍ5,non 
poteft immsdiaté^nlíi obkdam ma 
reiiale rcprxfentai'c.ergo pariterquae 
uis ípecie? creara, quia qaoad eííc re • 
pr^featuiiium eft potentialis, ideft, 
non acias puras,non poteric imrtie 
dtaté.aiii obiectum potentialerepra; 
fcatarcj 5¿ cenlequeater, cum Dcus 
ioomni coaíideracionc íi tadus pu 
rjísimusjcmniinodam repagnátiara 
invoiuit^mnrediaté per creatamípc 
cicni reprasíenrari- Patet confeqaen 
tia,-qaianon minusdiíht aduspurus 
á poteatiali forma, qaarn ípiriruale a 
materiali: ergo íi hoc aequit imme 
diatc ámateciali rpecierepríserentad, 
pariter adus purus nequibic imme 
díate perfpeciemíüiquam rcpraeftn 
tan,quae poteadalis fu ,quo2d ratio-
nem repraeíentatmas. Tercio princi • 
palitet euerto tradicam foluuonem, 
ex D-Tho. ?• Contrá Gems cap. 4$. ra-
mne i* fpecies im mediata alicuius ob 
ieclidebetcumülo habere íimilim 
dinem ,&:conuenieatiam fpecifieam, 
íaltimin eiTe reprxlent^tiuo 5 (ed hxc 
vniuoca Ipecifica conuenientia re 
pugnat omni enti creatos ergo & im 
mediata quidditatiua reprasfentatio 
Dci :ac proinde repugnabit, cnam 
cíieeiiiídem ordinis cum Dco incf-
rerepraefenratiuo 
B.efpohdebis primo , negando 
iraiorem^íed íolum requiritmvquod 
dicat im media tam habitudinem ad 
Deum, VÉ ad obiectum repr^fentatú. 
Sed contra primo^ omnis repr^efeata 
tio.veicftefFedusadcaufam, vél caU 
íx ad cfFedum,vclratio!ie íimíUtudi 
nisjat reprasfentacio naturalis Cpcciei, 
noneft primo,nec fecundo modo, ve 
coaftat inípeciebus Angcloni, qua; 
necabillis caufaaturjnec funt caufíe 
i l lomm; ergo debent eiTe racione íi-
militadinis^ at ílmilitudo análoga fuf 
ficiens noneft', al':ás quivis diuinus ef 
fedusDei eiíenciam immediaté rc« 
p'sefentarec^ quidditatiuéjnec íími 
iitudo in gradu gcncrico^aUas folum 
gcnus reprsfeatábítí ergo debet eiTe 
rarione fimiliíudinis ingradu fpccifi 
co: íimilitudoautem ingradufpeci-
fico fpc cifi c a ^ VVLIB oca eít. 
Dices: quod licet fpecies non re-
príBÍéntec natural'ter íuum obieótu, 
vteítedüís iiliusin genere cauíseefíi 
cientis,v!: inexéplo appaíitodc ípe-
ciebusA ngelicis conftat, repr^fen-
tattamenvt cñedusilliusin ratione 
m en fu rati , ^ me fura?^  íl c namque orn 
nisfpccicsa fuoimmcdiaro obiedo 
depender. Sed contra, ideircodepé 
\ dentí a effedus á caufa efficienti, í'uf-
fíciensnoneft ad repreeícntationem 
| quidditatmam cauíse, quia folum in-
' fertconuenientiam analogamcífec-
tus cumilla^atctiam dependería m¿ 
furati a mcníüra/oium expofeitcon 
uenieatiam analogam ínter vtrumq; 
1 ergo infufíicienserit ad repraífcnuv 
; tioncmquidditatiuám. 
Secundo contra íblunoncm t t t -
\ úis. obiedionisinhunemodum pro 
I cedo^ipecies ad hoedantur, vt obie-
Oum, quodeít extraanimam , intra 
i illam ponaturineíle intelílgibíli, yf 
i vna cum illa ad íateliedionem eoñ-
\ currat fecudando intelleOlum ad par 
í tum iateiledualem Verbi ;eígo de 
| betnaturam obiedi contincre , íaltg 
j in alio modo cílendi, nempé ,inteiU-
gib\li;«S¿ coafequenter natura obiedi 
ia fpecie debet cíle, licet no íecundü 
- modumcíTendicónaturalem ,íaitim 
| íub modo edendi intcntiónali, & in-
| telligibili; ac proinde in eíícinteUigi 
bilí, éc reprafentatiuo debent aftim i 
larí,quoGÍrGaDTho¿t>i/>íí ^.14. nyu 
\ 1. per hoc diftinxít intelligentia á no 
1 intelligétibus, qtiod illa poífunt íicci 
j omnia,^ formasaliarum remmin^ 
; telligibiliter rceípere.. Et q. 5 5. <Í rr. 2 i 
\ ca ratione docuit^natura^cwCjabrie-
j lísnón polle deferuireper moduípe-
j dei ad omnium rerum iatelledió-
1 nem, quia cum íit limitara , rtéquit 
I intentionaürer, omnia aliórum ge-
i nerum condaerc, feu illisaCsimilari. 
1 Et Phiiorophus fÁk Anima textti 3 7* 
ób eandem rationem a fon i t , áai-
mam quodammodo ñeri omn'a, vi~ 
eft ,inceacionaiiter^ non veró phyá. 
cé^quas omnia Cuílinéri non poísunt, 
¡(urfolu-* | 





Cotrá I . 
Stcundo. 
nifi fpecks,&: obicdum in cfsc tcprás 
fentatiuo conucnientiam obtineant, 
vtelcgantcídocait Angelí cus Do 
ctor 3. C n t r u G e n tes C A P * 4 9 - t m - z . 
&¿ optime explicuit Fcrranéüs We-
Si dicasicontinentiam fpeciel nó 
cfsc continentiam intrinfeeam, fed 
extrinfeeam folum, $¿ terminatiuá, 
coníiftcntcm i t i co, quod repraífen-
tet omnia, quaíin obiedo phyíicc 
continentur, S¿ fíe folum cxpofccrc 
conuenictia^n cxtrinfccam, &; termi 
natiuam cum illo,idcíí:,quod fuá re-
prarsctatiotcrmincturadomniajqus 
obicdum cótin^t in circnaturali, per 
quod omnia in obiedione adduda 
faluantur. 
In contraríum obi'jcioj continen 
tiam iítam terminatiuam conuenire 
lumini glorias; terminatur namque 
ad Dcum,quatcnus cftobicdü bea* 
tiñcum3á quoctiam mcnfuraíur ,^ 
fpeciñeatur; 6¿tamcnnon conftituit 
obiedum intra inrclledum fufficictí 
modOjVc concurfuobiediuoad bea-
tificamvifionera concurrac ,necin-
tcllcduscreatus illo mediante fie ín-
telligibilitcr Deus 5 alias munusfpc 
cici de fado excrcercc, quod elle fal-
fum, fatenturomnesTheologijVaz 
quÍo ,& Modernioriquoddam eius 
aféela exceptis, 5¿ inferiusoftendam: 
crgo vt munia ppxdida exerecat fpe 
ciesrcfpedu intclledus beati it\ ordi 
nc ad viíionem bcatificam,c5tinccia 
illa exírinfeca, & terminatiua ,fufíi 
cíens noü eft,fcd intrinfeca in e íc in-
tclligibilí deíideratuf. 
Refpondcbis fecundo tertias ob-
iedioni,admiíra maiori, negado mi-
nore Nam ctíitcpugnet cnticreato 
vniuocc couenirecum Deo in gene 
re enti$,non tamenrepugnac i l l i afsi-
milari; de cum D:o vniuocc,^: fpecí 
fice conuenire in cífe diminuto intcl 
l ig ib i l i , &Í intcntíonali Sed contra 
primoitam incffc entis, quam in cfsc 
inteiligibiii, & intentionali, Deus eft 
infínitus,&creatura finita: ac proin • 
de inter illa, fub quavis rationcjcft di • 
ftancia^ cxceííis infinitus: crgo íub 
nulla poífunt vniuocé, & fpecificc 
Dcus,s¿crcaturaconuenire- Secun-
dojex comcíTc entis vniuocc conuc 
nice no poíTunt^uia in taUcíTc crea 
tura depender a Deo, tanquá á caufa 
fupcrex cédete, $¿ i ñ ñ n i i ^ u fubqua-
uis,etíi diminuta, 3¿intétionaii ratio 
ne eodc modo dependet abillo:cr§o 
in nulla poteít vniuocam conuenien 
tiáhabere. TectiOiquia eftoadmitti 
poíTet vninoca conuenientia Creatu« 
risecum Deoin aliquaratione generi 
Ca, in ratíone tamen fpccíficancquit 
admitti^liás effet ciufdc fpccici cum 
Dco in aliquoeíTeintrinfccOj&reali} 
S>c confequenter eíTet infinita, incrca 
ta á nullo dependens, quod cum 
conceptucrearurasomnímoJam re-
pugnanciam involuit: ergo foiutio 
tradíta eft omninó infufllciens. 
Temo. 
§: I I I . 
Ohisfiionihus cóntra ratiú-
ncmiftamfitfatis. 
OB11 c 1 s s íic primo} fpecies re» prajfentansquiddiratiucfubíla 1 ~ f 
t iam, eft ínferiorisordinis refpedu ¡okjcíes* 
illius}ncc poteftefse eíufdc quidditá 1 primo* 
tiscum illa,necfpcciñcc athomc cu 
ea conuenire: ergo de ratione f peciei 
repraefentantis quidditatiuc oblcdu 
aliquod, non eft quod íit eiufdcm or 
dinis,5¿ quidditatiscum tali oblcdo, 
nec quod cum eo conucnientiam 9 -
niuocam fpecificam habeat- Confc 
quentia eft legitima. Anteccdcnsau 
tem probaturj q uia talit fpecies muí 
toties eft accidens j accidenti antena, 
6c fubftantiaenihil commune vniuo-
cumpoteft confticui* 
Huicargumento^uod ex Aureo 
loapudCaprcolum locofupra alie-. 
gatodeCumpfemnt Audores contra 
rijs Í refpondet Caietanus,dúplex cf-
fe coníiderando infpecíe, aiiud enti-
tatiuum,aliud intenrionale,^ fepfse* 
fentatiuum, hoefecundum formali-









Primumautem per accidens5 acci-
dit cnim ípcciei ^nquitCaietanuSjíüb 
com muni ratione ípecicí, quod f jb-
ftantia^ei accidcs fír, & per fe foium 
peti£,cíie eiufiem quidditatiscum ob 
iedo in eiíe imcntionali, 5¿:rcpríEfen 
tatiuo:ex qua dodrina ad argumen. 
tumiadam reíjpondeo, diftinguen» 
do anteccdcnsíilludque concedendo 
de fpe cié fubftantix corvfidcrata in eí 
íe enritatiuo: íceusverode iiiain cf-
ic intelligibili, & intentionali, vt íic 
namque eft eiüfde quidditaris cum 
fubftantia3&: eiufdcm ordinis cum i l -
la , imo eft ipfa fubftantia, qon fecun 
dum modum cííeadi naturalem , íed 
in alio modoeíiendi ,nempc, inten-
tionali. 
Hanc Caictani fubtilem dodri-
nam > vel non pollunt, vei vt magis 
Credo, nollütpercipece Audores op 
poíiti, .^ aüaerfusillam mukisinfur 
gunt. Primo P. Va/quez opponit; 
omnis Ipccies intcllígibiiis, aut eft 
inteiledionis priricipium, repraífen 
tans obiedum per modum habitus, 
aut eft intelledio ^pfum reprseíentás 
per modum adus: ergo per íe , &¿ ex 
natura fuá dcbeteíTe accidens inhse-
rens potentise. Antccedensfupponit, 
Se confequentiam probar; quia a d i ó 
nc; eííario debet poienrias, cums eft 
adualitas,inh£rere; principium etiá 
potenriam adiuvans ad intelleclio-
nem.iliaii)debet informare: ergo v 
trumque per fc,& ex natura fuá acci-
dens debet eífe. 
Vcrum hsec obiedio parum ro 
bonshabct,&:in primis falfumaífu-
mit,pro ea parte qua afserit, ratione 
fpccieia¿\ui intelUgendi conuenire, 
vt ex inferiusdicendis cóftabit. Vnde 
qaamuisadio ereata neceflario inhas 
rentiam expofcat,non r e d é infer-
tur,pcrfe conuenire fpeciei racione 
accidentis, d¿ inhaerentias j quodau-
temfpeciesílt inteiledionis princi 
pium fimul cum intelledu ad iilam 
concurrens, fatemurlibenter j nega-
mustamen,eiTe neceíTariam inhaeren 
tiam ex ratione principij adiuvantis 
potentiam ad inteliedionem 5 quia 
non concurrit, vt comprincipium 
confortans potentiam, daníque i l l i 
vires/sd vt illamdcterminans, & ex 
parte obiedifetenens j de ratione au 
tem principij determinanci?ex parte 
obiedi,non eleuantis ex parte po-
tentiíejnoii eftinhagrere; Giimi?te co 
Curfus á maiori Theoí egerum parte 
concedatur defacto di uins cfsentias 
in ordine ad viíionem beatiíicam.Gui 
tamen omnis inhsrcntia,^ informa 
tío repugnar; quae foiutio amplius i l -
luftrabitur infra. 
Opponit fecundo; de ratione fpe 
cieinon eit,quod íit eiufdem ordinis 
cum obiedo/eu ide cum lilo in eíle 
entitatiuo/edfolum in eí se reprarfen 
taíiuo^at nulla eft repugnatía in hoc, 
quod aliqua fpecies creata reprxíen^ 
tatiué íit Deus, &c in cfse entitaiiuo 
creatura-.ergo mit tota Noftra do-
drina Minor probatur primo 5 eftc 
Deum repraefentatiué , nihil aliud 
eft, quam quod fuá repraífentatione 
ad id,quod eft Deus^aliquid term ine 
tur ;at inhocni l creatufíe repugnas 
importatur; ergo nuiia eft repugoatt 
tiá in hoc 3 quod aliqua fpecies crea-
ta reprasíentatiué íit Deus, Se emita 
tiué creatura. Secundo 5 ftat effeen-
tiratiué accidens, & repraífentatiué 
fubftamiam: ergoftate pariterpote-
rit ,cire Deum repr jefentatiué,& crea 
turamentitatiue. 
Confirmatur primo; non mlnus 
repugiiansvidetur, eftein alio ef 
fe per le, quam efíe á fe, &c etíc depen 
denter ab ali o; fed poteft aliquid cfse 
per fe repraefentatiué , & cfse inaiio 
entitatiué7 vtinfpecic accidentaii fub 
ftantiam reprafentante videtur, quae 
entitatiuc cftin alio,vtpoté accidens, 
& reprasíentatiué eft per fe ,cum fub-
ftantiam quidditatiuc repraífcntet;cr 
go etiam poterit i d , quod eft ab alio 
in cfse cntitatiuo, cfse á fequoad eííe 
repraefentatiuum. Confirmatur, de 
vrgetur fecundo: ex eo quod aliquid 
íit fubftantia repraefentatiué,non re-
d é infertur, cfsc fubftantiam entitati 
ué : ergo pariter, ex eo quod aliquid 
íitreprxíentatiué Deus, noniicebit, 
colligeicefse Deum ent i ta t iucG5 
fequeñter in aliqua cntitatc creata ín 





















Obiedioncm iftamlcui cálamo, 
3c parum neniofo attingit Vázquez 
dtfpítufopéñu* re lau cAp* ^ n u m » j p-li 
buit tamcn ita efficacitcr illam pro-
poneré: tum nc adueríarios imítari 
vidcamiu',qiii rationes DiuiThomse, 
ve 1 non penetrantes,velpotiusfugia 
tes, i llar um cfñvaciam oculíát. T ü m 
ctiam , vt ex illius folutlone perfpi-
cuü amplias rationis fadce roburin-
noteícat, A d illam reípondco^on. 
celia maiori abíbluté,negando mino 
rem. Ad cuiusprimam probacióne, 
conceiTa máiori,nego minorcm,cu-
ius rcpugnantiaex iam didiscolligi 
tur: quia fci licet ;Cüm non poísit elle 
rcprxlcntano per modum eíícctus, 
debet cíle ratione limilitudinis, leu 
identitatiscum diuina natura. lea fci 
licet, vt intrinlecé intra fpeciem ipfa 
Deinatura in modo eilendi iotclligi 
bili , &: intentionali cótineatur, quod 
vt oftendi, omninó cum concepta 
crcaturae repugnar. 
A d íecundam, conceflo antecé» 
demijUego confequentiam. Ratio 
autem difparitatiscíl dúplex: prima 
ex dicendis in rationeíequenti defu-
mitur,quia nempe*, vt fpecies reprae-
fentet quidditatiuc obieCtu, debet in 
codc immaterialitatis gradu cü ilio 
cortílítui^non autem repugnat,quod 
formaentitatiuc accidentalis, fitíe-
qué immatcrialis, acrubftantia,quin 
porius, multotiesaccides in immate 
riaiitate fubftantiam excxdit, vtcon 
ftatinipecie colorís j at vero cntitati 
creatx, otitrUno repugnát, in eodem 
immateñalitatte gradu cüm di'uina 
eilentia conf l l tu i^ idcírCO id .qúod 
In fuá en rítate accidens ell:, goteít ef-
fe reprasfentatiué rubftantia^ entitas 
autem creara nullatenus poteft efle 
Dcus reptiKfentatiué. Secunda dif-
criminis ratio coníiftk ineo , quod 
licet fubftantia vniuocé cumaccidcn 
ticonueníre non pofsitintra lineam 
entis,mallotamen genere .nempe, 
inrelligibili coniicnire vniuocc pof-
f int: Dea i autem, ^  creatura, nec in 
genereentis,nec in alio generepol-
íunt conuenire vniuocé 
Primo^quia magis diftac Dcus á 
creatura 3quam fubllaaíiaab acciden-
t i : ac proinde non mirum,quod ratio 
nemaioiisdiftantias , Deo in quovls 
genere repugnet conuenire vniuocé 
cumcreaturajíbbftamix vero non na 
rcpngnct conuenientia vniuoca, (al-
t im indiíHndogenere á genere en* 
tis. Secundo^ quia accidens folum de 
pendet áíubftantiaper ordinern ad cf 
fe quiavidelicct, efí entisens, ideft, 
inhoerensfubftanti inhaerentia ante 
folum competít accidenti per ordU 
nem adexiílentiam phyílcam; non 
autem íub conceptu repr^fencatiui, 
formaliter loquendojcriatura autem 
dependetá Deo fub quovis concep-
tu , 5¿ ratione 5 fub conceptu entis a 
diuina cntitatc, fub Conceptu intelli. 
gibilis abintelligibilitatc diuina,fal« 
tim tañquamabexcmplarii ¿¿ideir-
co repugnac creatura fub quovis con 
ceptu vniuocé conuenire cum Deo: 
fecus vero accidenti rcfpedu fubftan 
tiá5,qü|n potius, niultoties videmus 
áccidentiáinília intelligibilitatc fub 
ftantíámexccdere' 
Acdeniquc tercio y quia íubftacu 
tia,& accidens conuenire poffunt v -
niuocé iri gradu immaterialitatis, 
qui fundat rationem reprasíentaciui^ 
crcaturs autem repugnat in gradu im 
materialitátís diuinae conftitui, vt ex 
dicendis f. fequenti conftabic Per 
quod ad vtramquc confirmationcm 
confiar foiutlojfare'íPUr námq; xqué 
repugnare eiTe per fe , & in alio en-
titatiué, íicut efle a í t f i t ab alio: non 
autem ita repugnat eife per fe repras-
fentatiué,^ eíle in alio cntitatiué, íl 
Cut cífc ále íú eííc repraeíentatiuo ,6¿ 
effcab alio in eíie entkatiuo ob ratio 
nestraditas. 
Tercio contra eandem doadnam 
ópponic Ipccics reprdeícntans íub-
íhnriam, eciam in eííc reprviífentati-
üo,eft accidens $ ergo faifa eft Caleta* 
nídiftincUo. Antccedens non pro-
bat,potefttamen probar!,cílereprai 
fentatiuñ in^ecie>vci eftinadasqua^ 
tá differentia illius, vel palsio confe-
quensad ciuscaentiam., quodeumq; 
dicatur,repupnat, qiiódfubfrantiale 
íit ; ergo neceiTário debsc eiTe acci-
dens. Refpondeo,eíie reprisfentaci-
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ad g'enus iotciügibilVvndí: fermaü-
ter acddcnsnoncít ,ífcd ex parce na-
tura ¡quam rcprjefentatjué contincr, 
eít rabliantia.qiioad modum eí\ cííe 
intcationale , Se iutclligibile ,&£ de 
maceriáü, 6L fubiécfciué eít acci-. 
dens. 
Secundo princlpaUter ob'ijcies; 
fpecies caiufüisobiedi, etiam coníi 
deíata in eíie repracíentatiuo > e¿ in-
tcliigibiíi meoíuratur ab obiedo : er 
go nequit conuenire vniuocé/eu ef-
fe eiufdem natura cum il io Paret 
confequentia^quia inter reseiufiem, 
natura nequit uiterüenire caufalitas 
ménfurati,^; meñfiiraBjVt eonftat ín-
ter dúo indiuíduaeiufdem natür^vt 
ínter dúos hemines, quorum vnus 
ababo menfurari non poteít. Re t 
pondet u r, cpncelib antecedenti yúc* 
gandocóriíequenciam* Ad cüius pro 
bationem^iftinguo antecedens: ín-
ter res eiuídem natura, quoadfubíla 
tiam , 6c modum , concedo ante-
cedens , quoad fubftantiam tan -
tum , negó antecedeñs, & n?go 
confequentiam fpccieS autem in -
telligibiiis, v-c hominis, ctíifie ho-
mo ineífe intentionali ,non tamen 
eft homo ineffe naturaii, vnde po-
te ft menfurari, S¿ tanquam a menfu 
ra dependeré ab h o mine, prout fub 
eft modo cííendi nat uralí. 
Dices: ergo adfaluadá iepedetia 
mgfurati ámeDfuía füffiííit difcoue 
uientiainmodo eiíendi^uamuis ílt 
conuenientia omnímoda ex parte 
naturas, &cOnCeqacnter potent ípe-
cies creara iutra fe continere natura 
diuinam lubmodoeflendi intcntio-
n a l í ^ inteiligibilí. Prima conftque 
tia euidenter coUigitur,exíoiutioíie 
tradita. Sccnnda autem in hunc mo 
dum probacurjex inde namque colli 
gebamusfupra,non poiíc entitatem 
creatam vnlaocé conuenire cü Dco^ 
necefle eiufdem naturas cum silo ad-
huc in efle reprajfentatiuo, quia fub 
ifta ratíoneabillo dependet, falrim 
Yt exemplari, & menfura: ergo íi ad 
faluandam depéndentiam m enfurati 
á menfura in ípecie reprxíerttáteho-
minem, fufficit diferirainari ab i i io 
quoad modum cííendi, etíl CUEH eá-
dem quoad natura mconueniar^ parí 
ter atiaro :.vt fpecies quescumq^ crea -
ta á dluilia nacura/vt ab éxempian?& 
menfuradepeiidear,fufficit, quod et 
íl curh iilo vniuocé comieniáf ex par 
teoatunSílo modo tamen ab iiio diíl 
de3t,hoCeft?quod non íit Deusfccü 
dum modum.eíiendiDeo namraie, 
fed íolum fub modo eífenp intentio 
nali. 
Refpondeojconcefíá prima con 
fcquentia,negando fecundam , qv.x 
fubinfertur. Ad cuius probariohem, 
conccilo antecedenti, negó coníc-
qaentiam^uius rario eft,quia natura 
diuina feeundum fuam eiíentíam eft 
infinita fub umni rationeítam ineíic 
entis,quam incíTe inteiligibilí: ac 
proínde eoipfo, quod in fpeeie natu 
radíüina quoad íua elíbntiaiiá prasdi 
cata conñneatur,repugnatei modus 
iimita t us; ratione Cuins ab alio m ca-
füretuíjvndc non í!at,fpecieni repras 
íéntantem Deum quidditatiué, eíTe 
eiufdem quidditatis cum Deo in eíic 
inteliigibiliex parte nattirje,&;mcn.. 
íurariab i l la rátioricmodí ^ natura 
autem hominis, quiamfínitanon eOt 
in elle inteUigibilí, poteít inípecie^ 
quoad eíícntialia fibi contitteri, ÓC ni 
hilommusípccicm iUiusratione mo 
diintencionaliSi quocontinet iUam, 
ab ea menfurad¿ quátea9 fubeitaUo 
modo eírendi/ncln p é natúr alU 
picesjctíiclTehíiáhominis non 
fít infinita in linca inteíUgibiÍÍ,eft ta 
men elfentialitér ab omni Órdinc 
tranfeendentali abfoluta feeundum 
prsdicata fibi efíentiahaj 6c tamé po 
teft in fpeeie contineri, quaí racione 
modi Ülam contíilendi tranfeendén 
talero ordlnem dicat,3¿: abaiíoípc-
cificétur: ergo pariter> etíl Dei natu-
ra infinita íit quoad éilentiam, pote-
ritín fpeeie contineri, qux ratione 
modi nita fít. Refpondeo, diftin-
guendo antecedensieft abíoluta pro 
ot fubeft modo eüendi natuiídiij coa 
cedo antccedcnsícft abíoluta per ex* 
clufionem rcfpedus fub omni mo-
do eífcndljiiego antecedens, 6Í negó 
cOnfeqúentiám; itaque eífeotia hó-
















incliidit,potcft tatneaduplici modo 
dcíerminart&: naturali, 6¿ intcntio -
nali,tab pnori ex dadit tranícenden' 
tcm rcfpcdum ,lufc> poíterion vero 
rcípeclum aümitt i t 5 elientia autem 
dmína na infinita eft in omni linea, 
fi¿ ordiac ,vt ei repuonet contineri 
in aliquo quoad íibi eilentialia , in 
quo iimitate non modo infinito 
Gontmeatur-
Ter t ÍO obi'icics^fpccies homí nis 
non eít intrinlccé homo , fed íoium 
cxrnnfece,&: íerminatiué; crgo non 
conuenit cum illo vníuoce in ratio 
ne hominis.Confequentia eft bona, 
Ratio namque vniuocc communis 
imrmfccé invenitur inlüisiafcriori. 
bu.s,íicut animal i n hominc,&cquo, 
additFcrcntiamrationis análoga a-
nalogia attributionís,quJB intrinfecé 
folum reperitur in vnojin alVjsautcm 
per extrinfeeam denomínationem: 
crgo íi fpeciesreprxfenrans quiddi. 
tariuc hominem ,noncft inrrmfecé 
homOílcdfolum extnnfecé.non co 
uenict vniuocé in ratioae hominis 
cum homine obiediué rcpras'mta. 
f n.&coníequenter taiis conucm'cn-
tia vn uoca non tr i t de ratione ípc-
ciei-Aoteccdens autem probatur fíe 
primo^ h¿ec propofíiio eft faifa 5 Jpe 
ci s qutíidnatmA hominis,ejl ÍjowíojfícU" 
t i ifta ^ ¡um o efljpecies q4ÍúáiutíuAÍui\ 
at íl ratió hominis intrinfecé reperi 
retur infpeue,dida propoíitio effet 
vera, íkut i 6c h x c , homo eft unimMi 
crgo fpecies hominis non eft intrinfe 
ce homo. 
Secundo ídem ántcccdcns pro-
batur 5 ípecíes hominis eft quaedam 
imagoiutentionalis hominis^cd ho 
mo nen parricipatur intrinfecé ab 
imagine fui artÍficiali,quo circa hac 
propoíitio eft faifa, homoftáus efiho 
,5cratiobominisfoium analogi 
cede vero, & pido dicitur analogía 
attnbutionis.leü metaphoricx pro-
portlonalis: ergonec in ípecicquíe 
eft ímago intcntionalishominis in-
trinfecé participata inuenitur racio, 
& edeotia hominisífed folum termi. j 
natiué, & extriníceé. Tertio5 fpe-
cies homin js nec eft intrinfecé ho-
^ 0 P cr iatQrmatÍQneni,ncc per ide-1 
titatcmicrgonullo modo eft intrin-
fecé homo. Confequentia tenct,3£ 
antecedenspro prrms parte ci l cer-
tum ^ humo namque non cít forma 
informans/edfuppoíitum per fe fub 
fiítens: ergoncquitípccci per iafor 
mationc conuemrc intrinfecé. Pro 
fecunda parte probatur-,homo eft id5 
tificatus cum modo cOendí naturali; 
crgo nequit identificad cum ípccie, 
& modo iiliusinrentionaluPacetcó 
íequentia^quia modus intcntionalis 
fpeciei, 6¿ naturalis hominis reaiKec 
díftinguuntur ínter les crgo nequcúe 
in tertio^empe ,innatura homin s 
identifican inucnlriiquae namque in 
crcatiscum aliquo tercio idencincan 
turiicccílario idcntificantui Inter fe, 
niíi veiimus poneré in creamris incf. 
fábile Triritatis mifterium. 
A d hanc obiedioncm rcfpon-
dco, negando antecedens. Ad prima 
probationcm,conccfto antecedenti, 
nego conLequcntiam, quia per hoc 
nomen h-mo , (igaificatur eíibntia 
hominis íceundum modum natura-
icm cilendi, 5¿ quiaifto modo non 
inuemtur in lpccic,fed fub modo cf-
fendi intcntionali, id circo non pr 
dicatur aololuté de fpecie, quod fít 
homo.ccí i m rc,ia ea ratio, & elfen 
tia hominis inueniatur: íi autem ra-; 
tio ,6¿ eftentia hominiifígnificeíur 
aüquo npmiucprout abftra6):a a mo 
donatucali^ intcntionali, de fpecie 
prxdicabitur cilcntiali praedicatiO' 
nc. 
A d fecundam, conccíTa m alori, 
Se minori^negoconíequentiam. £t 
ratio diferiminis cft^  quia imago arti 
ficialisnon imicitur cffentialiaho' 
minis/ed folum figuram ilUus,& id 
circohomo,n6 dicitur de illa vniuo-
cc intrinfecé,fed extrinfece fol ü, 
&C analogicéjat veto inrentionalis 
i mago imita tur hominem fecundñ 
prxdicacaeircntialia j &: confequen-
terilla participar, i mo poriusargu-
menmm facitpro nobisjimago nam 
que artificialis hominis vniuocé cu 
i l lo conuenit in figura imago U-
lius naturalis vniuocé conuenit cum 
il lo in fubftantia,vt patc t in filio, qui 




















go inteníionáíis >quaiis cft fpccícSi 
vniuocé cümil lokidíent ia eoniic. 
niet cum íit illias imagoquoád cfss-
ciam. Ad tcrtiam dkatur,fpeciéíii 
horninis cCfc intrinfecc hoiiSinem, 
ner, per iníormationem,ncc per ideh 
titateai/ed pee limLUtudinem ín tí* 
fe iatcUigibiii, S¿ intentionali cum 
hominc,vtm tuchdefeientiaDeílate 
cxplícabimu^cxamináritesjquaiitef 
cognofeesitía fiánt alia á fe, 6¿ aliará 
rcrum formascontinéatit. 
Dedique cbijeics-, etíi I)eOi8¿ 
creaturisrepugnet conueniencia vni 
noca in genere cntis, non repugnát 
vniuocé in génece iatelligibilis con 
ucniré: crgofpeeiéSí qu*in efife ca-
lis creará í i t , qiúdditatiue potenc 
De um reprcfcfentare $ 6¿ éífe Deus rc-
praeícntatiuc. ConCequentiá tcnct* 
Et antecedens probataf primo • etíi 
eos reale,3¿ rationis conuenire non 
poísint vniuocé in ráíionc cntísvCÓ* 
ucniuntvniiíocc in genere feibilijvc 
in Prooeniialibus Logicé á Thomi-
ftis docetur :ergo pariter in noAtó 
caíü* Secüadoj Dcus^ crcatUra co-
tí nentur fub obiedo noftri intellé» 
¿tus 5 at obieótum nóllri intcUcdü& 
cft cemmune vniuocé in genere in-
telligibilifuisinferioribuss eego idé, 
qüod prius- Refpondeo , negando 
antecedens* A.d primam probatio-
nemjOmiíToantecedenti, negó cofe 
quentiamob raciones traditas inter 
íoiaendum argumentum Vazquijj 
quia vidciicct, cns rationls, &c reale 
conueniunt vniuocé in fundámento 
fcibUitatiSíncmpéJnconnexioneef 
fentias cum fuis proprietatibuá ¿ ad 
quam ratiofcibUiíatis conrequitur^ 
at vero Deus, S¿ creat ura non con* 
ueniuntvniüocé inconceptu imma 
teriaiitaíis, fupra quam fundaturra 
tio tnteiligibilis. Qux contra folu-
tionem i liara poííhnt opponi íoco 
aíicgato áThomíftísfolaUntuc* cid 
íccandara antecedentis probationc 
conftat ex diclís difp 2. adprí-




§, IV . 
Secunda ratio D . Thomd 
própomtur. 
Ros At fecundo D.Thom.po í! 
tam corieiuíioricm h o c m ó d o : 
Éjjmtfi Deí t f t ipfum efiedus^uoi mil i 
foma tteét¿ competerépotefli non peteji 
igíPÁnUquif&fma Greaíd éjjtfimdmúo 
Y€ptejentis yídentí Dtiejjlntídm 5 qü2¿ 
ratio dupíicitér potcá formari ¿ & 
vtroque modofaciseffiGacitec inten-
tum conuineit. Primo íicforraacurj 
fpecics iraprcffa cíl vii:tus obiedi, 
qua potentiam mouet,<5«: detérmi-
n a t , ¿ ad fui cognitíoncra concurrir; 
fed implicat formara crcatara prísdi 
das virtut is rationem fortiri; crgo ira 
piieatetiam lortiri rationem ípcciei 
repracícntantis quidditatiue diujna 
CífentUm^Gonrequuíio cft legitima, 
Maiorfuppomturj&i minorcm ofteú 
do ratione D.Thoraxiícntiá D d elt 
faum cfiTc confequenter fuá viti* 
ma aduaUtas.tara iacffc cntis,quara 
ín cífc operatiaojinteiicdiuo, 6¿ in-
telligíbilijfed quia cft Tua vltima ác-
tuaikasin linca operatiua, &c intsÜe-
diua^eti t fíbi identificare viítutcrh 
prox imé OperatiuamjncrapéíOmni-
poten tiam?qu2efítfuura e í T c ^ vir^ 
tutem proximé intclicdluam^ergo 
pariter p^tct fxbi identifieárc virtuté 
proximé rnotiuám ^ é¿ determina-
tiuam porenxia? ad fui inteiledione, 
quae ctiam fít íuum effc^  at hulla íbr-
ma crcata potcft jdcntiíicari cuna 
Deo ,neCíüura ed í íibi identificare: 
ergo nulla forma creara potcfteííe 
virtus,qaa Deusratellcduraad fui 
inteiledioncm dererminet, <S¿ad illa 
proximé concurrat. 
Ex qua tatiotié fíecf^rmata col^ 
ligo primo s difcrinaéii apertura, 
















incerucn^ vt illud concedatur , ifta 
vcró ncgeturjnam lumen gloria; no 
cft viEtus ,qaa diuína ciVcnria ad in 
t d k d v n m conenrrati ícd virtusíe 
tencas ex pane potentia;, vnde non 
petlt camdiuina eiíentia identifica-
n,ncc cana illa in aduaUtate adajqua 
ri:fpccies autem cuín íit virtusob-
ic¿ti,3¿; omnisyircus, íeu potcnua 
próxima petat ad^quari cu ai illoj 
confequensfit, quod entitati creara 
omninorepiignet ratio fpcciei Se 
cundo coihgo.quodcító adírartam* 
fpcciem.quainferior Angelus íupe 
rí^rera cogn. feit, cum íüpürioriin 
aí^ualitate, 5¿ imniaterialitatc non 
adxquari, non ideo id ipfum afiirma 
re tereamurderpecíe diuinamcíTcn 
tiarr» qaidditatmé reprJsfeníantcná 
etíiadmittamus.non repugnare efss 
tijscrcatis pervírtutes libi in actuali 
tate inferiores aliquid operari, bené 
ta me repugnar cííentias diuin3e,qui3 
videiieecpetit fibi identificare virtu 
tem fuam proxin-iain inomoi gene-
re i, & conkqucnrcr petit, quod fuá 
virtusproxitraíit íuumeííe 5 atveró 
creaturaecum nonexpolcant lúas vir 
tutes próximas ubi identificare, nec 
ctiam peennt per minutes próximas 
fibi in perfe^  ;lione adxquitasopera-
ri , v d quomodolibet ad almd con-
curre re* 
QJÍ omnia ex ratíonc noftra 
apené colliguntur ,cüiuscfncaciam 
ámpliusexpUco}3¿: confirmo in hüc 
modunrí-,nonminuseft infinita &:ac 
tus purus diuina eiTentla in ratione 
moiiux per modum obicfti adlui in 
tcile^ionem ,qaam in ratione ope-
ratin^atqaiaiub hac íceunda ratio ^ 
neeftaduspurus/1S¿:infinita5petirvir 
tutem proximam Obiidentificatam, 
qu u íit faunc* effe; quo circa con-
tradi^ionem dicit performam crea 
tam in ratione proximae oper^tiu» 
conítituh cego quia cft infinita inra -
tione motiuae per modum ob cóli, 
& vt íic acius purus. petetetiam vir-
tucem proximam motiuam íibi íde 
tificatam & qux íit aeltas purus,^ co 
Tequentcr omnino repugnabit per 
ercatam fbrmam in ratione obiecti 
proxime motiui coattit ui-
Si forte refpcndcatur primoj 
munusfpcciei non ede obiedumin 
ratione moiiui proxime ccnCtitae-
re,vtvirtutem iilius,íedlbluai quod 
intciiedum ad obiedi íntclieítione 
determ inct j ¿¿con lequentcr jílcui iu 
men,qma poücntjameleuatjcum A-
la £¿ no cum obiedo adxquaté pro-
portionatarsitaípecies, quia inteilc-
ctum determinat, non cum omecto 
adeequare propoiticDabítur^fed cu 
potcntia;acproinde ab alo iimita-
bitur* ín contradum obijdoprimo; 
munus clientiale ípeciei íaiuatur in 
ordine ad viíionem bea tiñcam in ali 
quo diftincto á lumineglonaj , vt 
modo contra Vazquium í'uppoaoj 
at nihü dill in^um a iumine, íiucile-
¿lum deier minatjcum per ipíum lu-
men ii tcl leausbeaúadatium villo 
nis quoad omnem r*íioncm deteroá 
nctúr; ergo eiTentia le muñas tpecici 
noncft.quod potaiúamaliásindiífe 
rentem deterrainet, fed quod obie-
£tnm intra illam c^níUtuat ,6¿ tan-
quam eius virtus ad intciiedioncm 
concurrat. íceundo jintcUectio ex 
communi mctaphy licor um axioma 
te^etitabobicCto, ¿¿ potentiapro* 
cederé: crgoobieCtumad iliam có-
currit media virtute proximaj at ni-
h i l aliud datu^quod üt virras próxi-
ma obiedi, ni ¡1 rpecíesimpreíia • cr-
goobcinetrationem virtutis-
Si dica-ur fecundo j eiíe quidem 
virtuccm,non tamen inirioíccaín/cd 
cxtdnfecam foium,vt coníiatinipc* 
cie,qua inferior Angelus íuperiorá 
cognoícit,quiK non cft virtus intdn-
íeca Angelo cognito^icmpéruperio 
r i ; & id circo non repugnare malU 
quo creatoratioíiem prxdict^ virtu 
tisinuenirL Incontrarinmin hunc 
modumoppono j etO enti limitóto, 
& finito in ratione agendi, non re-
pugner per virtutem proximam rea-
liíerdiílinttamadopeíationcmcd* 
curre re 5 in imito tamenagenti id re. 
pugnats ergo pacitrr ctri obiedo fi-
nito in ratione motiui;non repugnet 
per virtutem extrinfecam ipí^ad fu i 
intelledionem mouere,id tam^n re 
pugnabit obiedoin ratione motiui 
itiñnito:crgofepugviatUU ad l l i in 
tciic 









íd ledlonem per rpscicm ílbiextnri 
ícca m, nec íibi ideatincatam coiicur 
rere, 
Dieesjanteccdensañumptüm n5 
eflb vníuerfailíéí vemm: Deusnam -
que(erU inlinims ílt ta fationeagen-
t i s , conGiutit tamen ad cauíiiodam 
gratiam in aoimajmedia virtate rcali 
íer ab í p íodiCí inda^ Sacrameatis 
iohíEfcnte: poterkergo adfui intcl-
iGclioiicm concim'erc media ípecie 
infafa potentias.& abipforealiter di . 
ítinda^ílbiqueeitridíeca.. Sed con-
tra obi'jcio^foladonisfalaciam ofté 
do- vktusSacranientisiníaía,^: ele-
uansilia^iort cit Delviftus ,quapro-
ximé opcratiuus coüílitüatur * led 
qua Sacramenta, alias ittvpropomo -
nata'? proportionaritur$c ei¿uántur 
ad gratiam caufandáísi'.ergo numqua 
anteced ¿s inílautiá accipit, nec aísig. 
tiatur creara virtus, qua Deuspotcns 
ptoxime ad operationem coaltitua 
tur j at fpecies non eft; virtus cleuans 
potentiam,red virtus, qua obiedum 
redditur potens prox une ad mouen 
dum ad fui intelledionem; ergo ova* 
niño repugnat aiiquid créamm ÍUD 
induciré munus prxdictzevktutis j 6¿ 
confequenter ratio afsignata in fuo 
robore perfeueraí. 
Huic rationi ífto modó cxplica-
tas refpondentScotiílíEjdiuinam efsé 
t iam effe de íe , & ratione fui prox ime 
inteliigibilem,tam motiué, quater-
minatiuc ab inteiiedu diuino, quia 
neceíTario mouetad íuiintelledio-
nemáfe5& illam neceífario termi-
natj reípeüu vero iotellsctus creati 
eHedere,&:rationefui proxime in-
telligibilem terminatiu é quia per ni 
hii á íe diílinótum potell conliitui in 
ratione teiTnioi intelled ionis intuí 
tiuaí íuijmotiué autemnon eí'c de íe, 
& ratione fui proxímé iníeiligibilis 
ab inteliedu creato/ed ratione volíí 
ratis 1 bcras Dei ftatuentis per fe ipsá 
adíai intelledionem moucre jciim 
enimmoaere adfui intelledionem, 
ílt ad iiiam effcctiuéconcurrere.om 
nisautemefñcientia ad extra,, Deo 
libera íit;& confequenter Deo ratio 
ne volunratis conueaiat: fie confe. 
qucns,vtino£iuum (¡IAO ílt volutas. 
etíiterminatiuum ílt cOenth. Et ex 
hoc vlterius fitjVt poís;tpee íe ipíam 
concurrere no concurrerc, éc Dp. 
poíitOjquod liberé íiiípcndat edeur-
íum ab íprapra;Llaodum}poíiif fonna 
creatam produccre obiedmé efíi. 
cicntem inteileclioneEU creatam in • 
tuiduam fui, in qua ratio fpecici im-
preíf^ faluecur,hgecin íubiiantia Seo 
tillas, Conr r a quaí 
Obijcio ílcprimoj éíTentiadiuu 
na non ratione velan tati s»íed rae io -
neiuieílimotiaaproxiriié adíui in-
teliedionem íérgoruit íoiutio , S¿ 
doctrina. Probo anteccdéiis prinioj 
eííentia diuina fub eadem ratione 
moueradfuiinteliedionem á fe ^ ¿¿ 
ad fui iateiiectionern ab alio i íícuc 
fub eadem ratione víramque termi-
nat:<S¿: vtramquefpecifícat, etíi non 
eodem modo; fed adíai intclledio-
nem á fe,mouet per fe ipíarn, 5c no 
ratione voluntatis: ergo ad fui intel-
ledionem ab iníelleátu creaco.m o« 
uet ctiani rationefui, & non ratione 
voluntatis- Secundo^effentia Ange 
Ümouet ratione fui ad intelicCtions 
proprtam,^; non rationeaiicuiuspó 
tentiíEjfednon minus proportionata 
ell diuina eífentia per modum ob* 
íed icum irtCéllédiOne fas, ílué áfc, 
íiué ab alio^quam eíTentia Argeii cu 
inteiledione fui a fe ipfa Í ergo diui -
na eífentia iHóiiét ratione fui adin-
teliedionepropriam, ílué á fe, íiué 
ab alio- Tertío ^ nam íi nioueret ra 
tione voluntatis,max imé quia Deo 
non eíhieceiíarium mouere ad fuiín 
teliedionem ab iotelledu creato; 
fed húcratioeftnalla^ nam termina 
re aüenamnatugam, iliamquefuppo 
íitarenon eft Deo neceílariümj^ ta 
men non Conllituitar tersimtiuus 
per voluníatem;íed per propria llib-
íifteníianii ergo non mouet ratione 
Voluntatis^ed ratione fui. 
Secundo traditadodrlna reijei-
tur;íi na ni que diuina eíTentia confti-
tuitur motiua adintellettionem fui 
ab intelledu creató per voluataté, 
non conitituitLir per illam .vt aá-u 
beré volentem» fed pervoluntatem, 
vt inadu primo volitiaam-, at voim 
tas diuina, vt in adu primo voliciiia, 
tío rd'jci 
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ccrmemt diuinas elTcndíscL fe: ergo 
efe moriuam ad intciiectioacmmi 
ab íntelleclucreatOvConuenit diui-
eííeati* per (eiplam,5¿: á íe. Con 
fequenna probations non indiget. 
MLLIOÍ eü: certifsi ma; nam voluotas. 
vr proximé volitla^.eílatrributum 
eííenüíe: crgo conueoit ilíi per eíTen 
mm,&: á íe. Maior autem probaturj 
ideo picbat Scotus.dminaín eíícníiá 
habere á voluntatc ratione motius, 
quia liberé mouet^fedqaodoioueat 
libere, non probat habere ratíonetn 
motiu^e á volúntate, vt actu liberé 
voienre^edad fammam, quod id ha 
beat á volúntate ,v t in a á u primo 
volitiua: crgo veraeítmaior. Proba-, 
tur minor.díuina eiTentia per omni 
potenmm liberé cteaturas produ -
cit tamennon coniHtuitur proxi 
mé opcratiua .&produítiua pervo 
luritateai ,vt vclentcm liberé fed per 
voluncatem vt voilduam: ergo etia 
íi liberé moucatjnonconílimetur in 
racione motiuse pervoluntatem vt 
volentem iibere,fed pcriUani,vt vo-
litiaam. Mínorprobatu^ per id con 
ftituitur Deas proximé prodadiuus 
ad extra,rcr quod conítituitur omai 
poteRSjíbd non eft omnipotcns á vo 
luntace,7c libere voknte,fedá volu 
tate.vt volitiua: ergo diuína eiTentia 
nóconftituitur proxim? operatiua, 
& prodndiua per volantatem;vt vo -
lentem libere, fed vt voUtiuam. Mi -
norcítcertainamDeum eííc omni 
potentemjnon conuenit Deo Ubcrc, 
fedneccílario: ergo non ce nftituitur 
in ratione omnipetencis per volunta 
tem,vE actuvolsntemlibcfc. Maior 
autem probatur^nam eOfc radicaliter 
operatíuam ad extra, conuenit diui-
nxeiíentiae a re,& ratione fui,vt prs-
uenit omne attributum r crgo ab at-
tributo omnipotenti-E habet efle o-
peratiuam.non radicaliter, aut remo 
te/cd proximé; &; confequenter per 
id ipíum conítituitur proximé ope-
ratiua ad extra, per quod coniíitui-
tur omnipotcns' 
Tertio i t i i é m i ex hoc^uod 
diuina eííentja liberé moueat,tantum 
probacur, quod pofsit de petentia ab 
toiuca,furpendere motionem inteiic 
dusilluílratilumine glotis ad intel-
le^ioncm fuí^non a'atem,qiiod pof-
fír producere formam creatatiíj, per 
q aam ipfa sífenda coniUtoatur iotei j 
Ugibilismotmé ab ititcllecfcu crcato, 
fed forana creata.qu^ obrineat ratio 
nem fpecieiquidditatiaé repeaíentá 
tisDeum jdebet ipíum coaílííuere 
intelligibilem motiué ab iatelleclu 
creato;ergo ex libértate i n mouendo 
no probarur pofsibilíías fpeciei a c á • 
tae repraefentantis Dcam quiddka* 
tiuc. Conícquentiacum njínori te-
nct- Maior autem prob¡amr, quod 
Deas nonnecelíftrio,íed libere ícrmi 
nec naturam crcatam, proBat poííe 
terminationcm fufpenderej non au-
tem quod pofsit formam crearam cf 
ficerc, á qua co iftituatur in racione 
terminatiuúcrgo pariter, quod De9 
libere moueat intelicdumcrcatam 
ad fui intelledionem, probat, poííe 
non mouercjnon autem quod pofsit 
formamcreatamefficerc.per quam 
conftituatur proximé in actu primo 
motiuus-
R.cfpondcbis forte negando có-
fequentiam. Difparitas autem crt; 
nam terminate,velfuppoQtarc natu 
ram creatam, conuenit Deo in gene 
re caufe, v d quaíi caufs fornialis, 
ideoque a nnlla forma creataid po« 
teít habere-, moucrc autem ad fui in* 
teiledionem , conuenit Deo ín ge-
nere caufx efficictis,vnde id poteft,&: 
per fe ipfum,& performam creatam 
prxftare. Sed contra primo^tís adu 
moucreadfui intelledioncm, con-
ueniat Deo in genere canias efficicn-
tis,eiTe tamen motiuum ad fui intel. 
ledionem , i l l i conuenit i a genere 
caufae formalis :ergo id non potcíl 
habere ab aliqua forma creatajat fpe-
ciesquidditatiua Dei,e£Íi rcfpedu vi 
íionis effediuum praeftec conctirsii, 
rcfpcctu tamen huius, qu od eíí: De ü 
eQe prox imé intelligibilcm prox i 
me motiaum,debet comparar! in ge 
nere caufae formalis: crgo implicat ta 
lis forma. Secundo § eííi DCÍIÍB per 
omnipocentiam produceread extra, 
i l l i competat in genere caufae efíicié 
tis.quia tamen de fe ratione omnipo 










re, pee nailam formam crcatam po-
teíí ín ratione proximé potentispro 
duceíeccnftimi: ci'go quanmis mo-
liere ad fui intdlcdionem,.DeoGon 
ueniat in genere caufae eflicicntis, 
quia r amende í e^ racione íui ell co 
picté potensmoucre pcrnuliani for 
mam creatam poteft proximé mo-
tiuusconftitui. 
Si forte refpondeas, Dcum eífe 
potentem creaturas efíicere, etfe eífe 
dum , vel quafi efFectum formaiem 
inrrinfecum , ideoque á nulla forma 
a Deo indiftinda prsíbbiiem,alias 
talis forma reciperetur in Dcojquod 
implicat Deum autem elle mociuü 
adiiu intelledioncm , non eiTcaii-
quid intrinlecum ,fed extrinfecum, 
vnde poteft: i l l i á forma a íe diílinda 
conuenire- In contrarium arguitur, 
vt cnim fatenturScptiítae,poteíl intel 
íedus creatusreddipotcnsad viden-
dum Deum per afsiftentiam extrin-
fecam,veiextrinfecum tantum con-
curfuraj^: tamen intelledum eífe 
potentem videre ^cftefle potentem 
ef ficcre*. ergo hoc quod eíí,cíle pote 
tem cfñccte,non eft vniueríalitcr de 
nominatio intriníeca jfaltim adxqua 
te;8¿;confequcnter ÍI in Deoadaequa 
té intrinfeeaeftiideoerit, quia de íe 
cft eompletifsimé poirens : poceus 
autem de fe completé non poteft 
per aliquid extrinfecum in ratione 
potentis conílitui. Tum íicjíéd etia 
in ratione motiuieft completé po-
tensde fe :ergon5 poteft per aliquid 
a íediftindum etiamextrinfecé con 
ftituiin ratione motiuL 
Dices,Deum poffe mouere adin 
telledionemfui creatam dupiieiter. 
Vno modo per fe ípfumj alio modo 
per formam extrinfecam caufatam 
á fe 5 rationem motiui priori modo 
habet compktlfsime k fe, ideoque 
á nulla formacreata, aut crcabiJi po. 
teft haberejrationem autem motiui 
fecundo modo non habet á fe; ideo 
que poteft id habere per formam a 
íc diftindam}¿£ íibi extcinfecam.Sed 
contra^nam de hoe eft controaeríía, 
quia na raque ab omnipotentia ha. 
bet rationem produdiui ad extra per 
fe ipfum complctiísimé non poteft 
alio modo cOnftituiporens efficere; 
ergo ñ á fe habet rationem motiui' 
perf: ipfum adinteilcdicncmcrea-
tamíaijiion poteft alio modo confti 
tul potens mouere per formam á fe 
diftindam. Probaturyotecedensjiio 
enim ideo non poteft conüimi po 
tens ab extriníeca forma,quia habet 
rationem eftedmi ad exttacomple-
te eperexclufionemformieextrinfe 
ex datis potetia^hoe enim eft ide per 
idem,peíiíio principij negarlo: er 
go ideo non poteft per extrinfecam 
forma confti tul potens efíicere ad ex 
tra, quia ab omnipotentia eft com -
pletifsimc potens per fe ipfum effi-
cere-
Si forte dicatur,fpedem non co 
ftituere obiedum in ratione motiui 
ad intelledioncm fui/edipfam vice 
obiedi in intelledionem influcrc. 
In contrarium obftat primo? ve enim 
ipil fatebantur,fpecie8 confti tuit ob-
iedumintelligibilc proximé, nóter 
minatiué,fedrnotiué : ergo confti-
tuit obiedumin ratione motiui. Se 
cundojnamdependentiainteliedio 
ni s non coníiftít iafpecie,fed medía-
te fpecie ab obiedo dependet, aliás 
communc axioma deficerct,quo af« 
feritur,notitiam ab obicdo,& poten 
tia procederc:ergo fpecies ccnftituit 
obiedum in ratione effeítiui inteiic 
dionis. Tcrtiojnam virtuspotentie 
conftituit illatn potentem efíicere 
intelledionem: crgo virtus obiedi 
conftituit dFediuum obie¿tum 5 fed 
fpecies eft virtus obiedi :ergo illud 
conftituit in ratione motiui . 
Secundo sl i ter^ magiscommu 
niter ratio DiuiThomajadhanc for 
mam redndturjfpecies, & obiedum 
debentineodem gradu immateria-
litatiscortftitui^ fedeft implícatoriu 
omnino, formam crc?tam eodem 
gradu immateualkaíis cüdiuina efsé 
tía gauderc :crgo implicabitedam, 
rationem fpecieidiuinam eiTentian» 
quídditatiué repraífentantis íortiri. 
Difcurfuseft euidens.Mincr in fe no 
ra, Sí á Dodore A ngelieo monftra-
ta euidenter, Üeinamque eiFentia in 
eo im matcrialitatis gradu cft confti^ 
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phy íicam/ed ctiam metaphy ílcam, 
idcí lcmncm potentiaiitatf m; cum 
íit íuum e i í e ^ fuávkima aduaütas 
in quovisgcnerejformxauícm crea 
tíe,o¿ creabili.exciufio omnis poten 
tialitatis repugnar, íku t i , ^ : repug-
nar i l i i quod fit eíTe fuum. 
Vnde ad probationcmmaioris, 
quamvnifotmiternegaox Audorcs 
oppoílcijtotusdífficultatiscardo de 
voluitur; illam autem oftendo íic 
pn mo-}fpcclesfeníibilis,& in fuá enti 
tare materialis, nulla potentia valet 
obiedum fpirituale quidditatiué re 
praircntare,non alia rationc,niíl quia 
obiedum excladic phyíicam mate-
riaíitatem^quam includit fpecics ptac 
didaj& confequenterin codem gra 
du immaterialitatís non continen-
tur: ergo ínter fpeciem rcprxíentan-
tem quidditatiué obiedum aliquod, 
&ipfum obiedum,ncceíTario requi 
ritur conuaüentiain gradu immatc-
nalitátis, 
Dicesinoo ca rations id non pof 
fe conrlngerejfed quia inter fpeciem 
feníibilem obiedum fpirituale ne 
quitinteruenirü propomo habitudi 
. nis inter fpeciem, Se obiedum ex a-
¿tadnter fpeciem autem crea^am fpi 
ritualem eutiratiué , &: obiedum, 
quod íit aduF-purusantcrucnire po-
teft prooortio habitudinisrepcaeíen-
tantis ad reprxtentatun^vt de intei-
lediua potetia dicebamus fupra dijp. 
¿ ' & 7 Sed contraj nulla alia ratjo 
nc inter fpeciem íeníibilem, & ob-
ieílum fpirituaicnequit interuenicc 
proportio habitudiais repraífentan-
tis ad reprafentatum j niíi quia dida 
fpecieseft in fuaentitate materialisj 
obiedum autem fpirituale , atque 
adeó nongaudent eodem ^raduini. 
materialitatis:ergo, vt aliqua fpc-
cies proportionata fít proportionc 
habitudinisadrepcxfcntandu quid-
ditatiué obiedum, deber in eodem 
immaterialitatisgradu cunv ipfo con 
ue^áirc- { 
/ Secundo cádem maíorem oílen 
at>-poteníia cbnnaturalitcr tendens 
in aliquod obiedum ab ipfofpc-
eificata debet conu^nirc cum iilo in 
eodem gradu inamaterialicatis,quo 
circa^t a m a i o r i ^ nobilioriTheo-
logorum partedoceturjrepugnat, c-
tiamde potentia abfoiutajdarüntel-
ledum cennaturaliter ratione luí ten 
dentem in DeumjVt clare viíibiiem, 
qui crea»us íit,&: non aduspurus: er 
go fpeciesquldditatiua obiedi debec 
etiam in eodem ímmst^rialitatisgra 
du cum ipfo conftitui- Coafirmaínc Icofitmíi» 
hoc amplius; implicar inteiledus, 
qui comiaturalitet pofsit cc ^nofee-
re quidditatiué Deum, & n n fitac« 
tus purus incommuniori Thcologo 
rum fentcntia,etiam ex iUis,qui no-
bis in hac parre aduerfantur Í ergo 
impiieabit pariter fpecics quiddita-
tiué reprxíentans Dcuno, qux non 
fitaduspurus-Tcrtioimaic^mno- _ . I 
ftrx rationis in hunc modum otten-
do-,virtusproximaad inteiligendum 
debet m codem immateriahcatisgra 
du conftitui cum natura.cuius cft vir 
tus; ergo pariter virtus próxima ad 
mouendum,debet conftitui in eo-
dem gradu immaterialitatiscum ob 
icdo,cuiuscftvirtus proximaj íed 
ípecies cft vis próxima obiedi mo-
tiui admouendam potentiamad fui 
intclledioticm: ergo codem imma-
terialitatisgradu cum ipfo debet gau 
derc. 
Tértio 
Ohitftionihus contra ra 
tioncm ijlamjit fa~ 
tis, 
OBi i c i i s primo contra maío-rem noftri difeurfus; lumen 
glodx per hoc folum , quod cum 
Deo in ordine fupernaturaliconue-
niat^abíque conueaientia cura i l lo 
in gradu immateri:alitatis,eft princi • 









turaUtcrtendensinvinonem bearifi- | 
cá: ecgo'páriter, vt fpecies^Dci CLÍen- 1 
tiaroquidditatiué repraííeotét: &:ad 
viíioacm obiediac coocufrat, fuffi • 
c\t conuen cntia cum Dco in oídinc 
íupemamrali ^ab^uc eo , quodcam 
Uloin grada immate.daiítatis coime Í 
niat, Reípondcrcr, concedo antece 
denri ^nírgando confequ^ntiam » ob 
diiplicemraíipnemdifcrimi'-is. Pri- i 
ma ^ qaia(pedes deber eíTe ciiirdem 
quidditatiscuoi obiedoj iuincoau 
tena non ita^íedíbl'im virtualem , & l 
aaalogam íl nilitudiné . haber cum ; 
ilío. SeCLinda,quialumen non eltvír 
ias,qaa obiedamad inteiledionem 
concurrat,(édeft virtuscieuans poté 
tiam , &¿ ideirco nonpent cum illo, 
qaoad immateria'itatis gradum con • 
ucnircfedíolum inordmefuperaa* 
turaiitati^bené vero rpecies,qu3airir 
tus obiedi eft, Se eiuldé natura cmn 
illoi^eíTeintelligibili | 
Obijci es fecundo; fpeeies, q la A n 
gelus inferior quidditatiué cognof. 
citíuperioréjmo&cóprehenfiué in 
fententia aliquorum^non eft eiuldem 
immater ahtatb cu Angelo faperio 
ri- crgo de ratione fpeciei non elt có 
uenie.uia cum obiedo in perfedio-




tcrimUonon reeiperetur^ atimma^ 
teriaLtas Angeii inferíoris c cedi-




tisquoad gradum, nego anacedcabs 
non cfte'ufde ímmaterialitatisfpcci 
ficaB,c5cedo antecedens, Se negó co-
fequentiá, vel diftinguo confequens 
eode modo: nec Nosaireriimus, de 
ratione rpeciei efte, quod adasquer ob 
icdüquoadfpeciñcamimmateriali. 
tatis rationemXedrohim quod in eo 
degrada immacerialicatis conftitua-
tur;fpecíesaatéiUa,etíi no íiíteiuCde 
fpecieíimmatenalítatis cdíubíla ria 
Angeli fapsriorlSjCoaftiTuitur tamé 
in eode grada immaecnaliratis cum 
Uia^gradus namqj loa TUíeriaUudsca 
| lic fnbftantisé cóíiftit momíi imodá 
i excluiion.cmaten« phyíkai cú inclu 
j ílone poteoíiaiitans ad exifíendBjqtii 
j gradas per diuerfas fpecics immatc-
riaikatisdiuidírur iuxta diuerías na-
turas Angélicas, quo vjna altera in 
perfedioac fpecíñea exCcdit.co can-
dem fuperatIn fpecie immatedslira > 
tis? cum ergo ípeeies , quas exiftit in 
Angelo inferiori ad cognofcenduríl 
. íuperiorcm , ex cludata fuo coccptU 
| phyiicá materialitata m inelaílone 
potent: a litatis ad exiftendüj cófequés 
íit, quod cumfubllantiaAn^el fupe 
r?orisin grada immatenalitads con. 
ueniatyeiu abiila inlpecifica ratione 
immateriaiitatisdiíideat. 
Sed op pones primo ^ nnllá poífc 
afsignarl rarioncm, cur conuenientia 
in gradu exigatur^ non conufnien» 
tiaípcciiica.Secundo, fpecics i la, 06 
íblum repraefentat gradum immate' 
rialiratis, in quaebnuetiit cum prsdi 
da íVibitantiajfcd edara vitunam dif-
ferí..ntiam,in quá abiila ex cedi tur :c.f 
j go ficutnon obftantecscclaí'pecífí 
co^epr^leníatqiVidditadüéiilumjta 
nen obftabit exceilus in gradu, vt i l -
la vakat reprsEfentarc. T¿'rtio,quod 
iciem potent deípecie quidditatiua 
etfeñtiae diuinaeafíirmad , quod ídli -
cet,execcaturabiila execiíu fpeciñ* 
co,non vero in gradu5 Se confequen» 
cer nóiufetrcrur deberéeíleimmará 
rialitatisinfinita-, hocnamque con-
uemtdiuinjenacuraejnop ex aliqua ra 
tione fibij&alijs communi/ed ratio 
ne fuá difterentiali. 
Ad pnmum rcfpoddeo \ ratione 
curlpecicsdcbcat in gradu immate-
riaiitatis ciun obied o conuenire, no 
veróexigatur vniuetfaUter ípecifica 
ccnuemeníia > ede iliam , quam iam 
aísignaaimus,quiaíciUcet, eft virrus 
obiedi virtu autem prox ;ma expof 
c i t nece flíarí o conu f ni ínr i a m in g ra -
duimmacedalkads cum i l lo , odas 
eft virtud próxima , vt conftac inyi 
ímell-ditóa, qua; áeceílafio petitef. 
fein eodem graiu ímmateiriaiitatii 
cum natura i stclleduali v eo autem 
ipfo, quod virtus eft, S¿ haber vela» 
tiradoiieav pofénti^deicendk a per 















tentia,& virtus: ac proiudc quando 
rcalirer á natura di ítingu!tiir,non re-
quiritur,quod caturam ípcciñcé adas 
quet,vt i 11 intelledu confpicitur.qui 
nonadxquat fpeelficé immat;riali-
ratem inteliedualis namríe. Dixi , 
quado rcalitet a natura diftinguitur-, 
ü namqueíalis diftindio noninter-
cedar,tücrealitererüt eiufde immate 
rialitatis.quáuis cóílderata virt9 pró-
xima prout virtuaiiter á natura,feu 
obiedodiitincla,vlctuaiiterexceda< 
tur ab illa,prout de diuinis attributis 
docetur,GÓparatis cúdiuina natura. 
Adfecundum jConceíToantecC" 
dcnti,negoconíequentiam. Nam 
cet proea parte,quafpeGÍesrepr£eren 
tat o b i e d u m ^ contineteandem na 
turamincífc rcprxfentatiuo, quam 
habctobiedum in cflcnaturali, exi-
gatur,quod in grada immateriaUta. 
tis conueniant^qnla modusperfeC' 
t j or naturas cft raodus naturalis, Se rea 
lis;poteft Gontingere, quodilla nam 
ra,proutfubcft modo nataral^perfe 
diorem immaterialratem ípecificé 
babeat,&: petat.quara eadem natura, 
prout deterrainatur per modum ef-
fendi intentionalem. Si dicas: fpc 
cíes, qua inferior Angelus fuperio-
remcognorcit;cftemfdem quiddita 
tis fpecificx in ctíe rcprsefenratino 
Gumillo:ergoeft ciufdcm fpecificas 
immaterialitatis. Rcfpondeo ,GOn-
ceffo ántecedenti, diitinguo confe-
quens. in efsc reprxfentatiuo, conce 
do confeqiientiam: in eííe entitati-
uo, negó confequentiam. Itaque di^ 
co,quod ptíedidafpecieseft ciufdcm 
natura & confequenter eiufdcm im 
materialitatís cum obiedo in cOTe rc-
príefentatiuo ,ideft, quod in eiTe re. 
praefcntatiuo continet tantam im-
naaterialitatcm , ac obiedum habct 
in cíTcnaturali-, qaiatamen illam con 
tinere inefse repr2efentatiuo,non eíl 
i taperfedé illam habere,acin cite 
naturali, poteft illa continentia rc-
prajfenratiua identlfkata inveniricu 
éntitatc minus perfeda fpeciíicé, 
quoad rationem immaterialita£is,aG 
eil obiedum repraelenracum. 
Si diccisr ergo eadem ratione po , 
tecit d ida continentia idcntiíicata in I 
ttcniri cum aliquaentitatr .qca: íliln 
ferior,etiam quoad grado í ni materia 
Utacis. Hego cófequentiam :quia niíi 
cdueniáúngradu.nó potcíl vhüfíeri 
cónaturaliter aliad ,vr ex didis coiii» 
gituc A d tertiam obiedione,nego 
antecedens,&:ratio difedminis eít, 
quod gradus immaterialitatis diui-
nx coníiílit in ratione adus puriex^ 
cludentis omnem pctentiaiitatero; 
ratio autem adus puri non eft multi-
plicabiiis fpeelficé | vnde co ipfo, 
quodaliquid intaligtaduconftitua-
tur ,nOíi poteft ab alio fpecie diíer-
re:gradusauté immaterialitatis An-
gélicas cóíiftit in exclufione phy (leas 
materias cu admixtionc pctérialita-
tis,quipoteftfpccificc multiplican, 
&. vnus alio periediorfpecificé eíie, 
penes maioré ,vcl minore adualita-
te,vtGonftatin natura Angélica Ga-
briclis, 5¿ natura Angélica Rapiiae-
lis,q;aaru vt raq^ omn i mod é ex eludit 
phyíicá materiá;S¿ tame vna alia per 
fedior eft fpecificé,adhuG i n ratione 
immaterialitatis ratione maioris, &; 
minorisadualitatis. 
Tertiocotca prima maioris proba 
tionéob/jcicsjex eoquod potcntia 
feníitiua, quaeadinfimúpertinet gra 
dü imraateriaiitatis, nó pofsit eleuari 
ad attingendú vitaliter ípiritu, no rc« 
d é colligitur,inteUedú creatum ele 
uari nó pofsead vídédüDcürcrgo pa 
ríterex eoquod fpeciesfeníibiiis no 
pofsit repraesetare Angela, non lice-
bit colligerefpeciem creatam, & po-
tentialcai,nonpoLfe Deum quiddi-
tatiué tepraefentare. Reípondetur, 
conceíTo ántecedenti pegando con-
fequentiam ,cuius ratio eft : quiavt a-
liqua potcntia elcuetur ad videndum 
Deum, non requirítur conuenientia 
cumillo in modo eífendi: quia eoip-
íb ,quod per eleuationem attingit, 
nonattingit connaturaliter:ac proin 
de non petit cum illo in modo eífen-
di conuenire, fed folum requirítur 
coaptatioeíícntialis^dcftjquod De9 
intra obiedum fpecificatiuum poté 
tiiscontineatur: fpeeies autem quid-
ditatiué repesfentans obíe Jtumali-
quod, nonrepra;fentat illud ratione 











J d infla 
t icnerri/edníione propris natarx, 
bí efFéntiásj vnde iiiud reípicit taaqua 
cbic-ítum conoarurale : ac prcínde 
in modo eíTcndidebctcum illo COÍ> 
ucaire;& in eodem immarerialkatis 
gradu. Tenet ergoconfequcucía de 
vna ípecie ad alieram^ non aiuetB de 
vnaad aliam pot(!ntiam5vr potentem 
attingere per elcaationenij bene au 
rem inffiitür,ex eoquodfeaíitiua po 
tcntia. nequeatconnaturaliter vlde-
re Angelum, no pofle iiueilediaam 
pctenam cíeatam connaturalicervi-
dere Deum.. 
Quarcoconci'a fecundam proba -
tionem maioris obi'jciesiíi daremr 
inrelledus íUpernaturalis creat9, pof 
fet videre Deum connacuralicer; 3¿ 
tamen non eííet actus pums,- & con . 
fcquenter cum Deoin gradu imma-
tcrialitatis non conueuiret; ergode 
racione potentise connaturaiiter po-
tentis obiecium aliquod intelligerc, 
dida conucnientia non eft j & confe 
quenter, necerit deratione ípeciei 
quidditatiué reprceseíatis^Ht inttabisj 
fidabilisellet intelledusru.pernatura 
liSjpoíTet fieri intelligibiUterDc'jí'ed 
eít pofsibilisfupernaturaUs fpecies^ vt 
conftat ín fpeciebus deferuietib9 fcié 
tisinfufísaniiBaeChrifti: ergo pote-
rit efle Deus reprcelematlue. ReO 
pondetur, diftinguendo antecedens: 
poííet tantum, negó antecedens; pof-
let3&: non poffet, concedo antcce-
dens,& negó coníequentiam.Itaquc 
taiis mtellectus pofíet ea parce , qua 
íupernaturaüs elier non pofíet ea 
parte, qua creatus eílet; & confeque 
ter eodem graduimmateriaiitatisno 
gauderetj ¿¿quiacítimplicatorium 
p o f í e t non pofle, ideó talisintelle-
dus in communi fententia implica-
torias eft. Ad coaíirmationcm,con 
cefla maion^minor i j iego confe» 
quétiam, & diíparitatís ratioconíi-
ftit in co quod iotelleítus^uia eft v-
niuerfalispotentiajípecificaturabcn 
te in totatua latitud'me, prout Deum 
comprebendit íubfe:acproindeeo 
ipfo, quod lupernaturalis eflec om-
nia inferiora cntis ,etiara íuperaatu-
raiia, poífet connaturaiiter attinge • 
re-, atyerófpecies non haber, ita ara-
plam repríssgcarionem, fedad vnum j 
Vel altemm poreí: liaritari^ade po 
tánt éífcfupematuraiis , exeoq-iod 
connaturaiiter aliquod obiecium fu 
peniaiuraie creatú repr^fentct quin 
ex hoc neGeifario debeat extendí ad. 
Del cónaturalem, & quidditatiuarn 
re pra;í entat i oncm. 
Denivque contra vltimam proba 
tionem maioris, obijcies ^fpecks no 
eft vircuíí obie^i, qua potens rcdda-
tur, vi ad inteUedionem coneurrat; 
ergocx faifo priacjpio dcdücj.tuí,de 
bere cumü'oin grada immarerialita 
tis conuenire. Probar in: antecedens^ 
concuríusobiecti ad inteliedionem, 
iníeñtentia vaidé communi, eft in 
genere caulas efficiencis; fed obieíbii 
nequit perfpeciem potens proximé 
ad concurfum effectiuum conftítuis 
ergonon eft vircus iüius. Minor pro 
batur; ípe cíes ere a ta eftextriuíecaob 
iedo^ át virtus conftituens aliquid 
proximé potens adeffidenduni, de-
deteífc intriníeca ,ex quo principio 
infu Dt/puui s.infereraus, non poíle 
intelíeólum per extriníeeam fubor-
dinaticnem ad Deum, abíque lumi-
ne intrinlccé informante advifionc 
caufandam, potens proxtmé coníli-
tui:ergo nequic efle yirtus pbie£ti, 
qua potens proxíme reddatur ad eft 
fediuécaarandam intellectioné íuí, 
C^confcquenter noneft virtus iliius. 
Reíponderur, negando antece-
dens* Adilliuspróbationem • emifla 
maiori ,nego minorcm. Ad euius 
probationenijconceflamaiori^iftin 
guo minorem :íi infe ipfo formali-
ter potens conftituatur^concedo mi 
norem:íifoium virtualiter,& non 
prout in íe ipfo,nego minorem,^ ne 
goconfequetiam. Iraque dico,quod 
quandoefFeclus procedic ab aliquo, 
prout in fe ipfo concurrenteforjivaii-
ter. tune ad talerñ concurfam debef 
per aliquid íibi intrinrecum cóftitui, 
&quiavilio beatifica petit procede 
re abintelledu noftro, prout in fe ip-
fo formaliter influente j confequens 
fit,quod non polsit abfqnc lamine in 
trinfecé informante prxdictum in-
fluxum príeftare ,qüando vero effe^  











proutinfe ipCo formalitcr procedc-
re,fcd íolum ab ülo prout in fui virtu 
tepamcipatui*, neceflanam noneft, 
qiiod virtusíit intrinfecaiUi^'tpatet 
ín generarione viuentis; viuens nam 
qucáviuente procedit, non abilio 
immediaré ,prout iníe ipfo/cd pro• 
utinícmine vitrualitcr contineturi 
vndeviuensá «;iuente prOceditme-
diafeminali vinute, etíl virtusfemi-
nisnon fit intriníeca principioadiuo 
opcranti vitalitcr j íicin praefenti, ac 
tusinteiligeadinon pctit neceíTario 
pfoccdcreab obiedo prout infeip^ 
ío , ¿¿rationc íuiinfluentc forirali-
tcr* fed abilio prout iníc virtualitef, 
ab illo prout in íui vktutecónti-
netur, nempé , in ípecie fotmaliter, 
&idcirco ,ctíifpeciesiiliextrinfeca 
íicpoteft nihilominus eüe virtus ob» 
$. V I . 
JTtrtid ráttio Diui Thamd 
proponitur, 
CONíiRMAt fíctertio Angcli-cus Doátor noftram ícnten-
tiam: Viutna efenriaefl quid incircum'-
fcriptum, cont''herís h fi fitperemtnen-
terqitidquíd ab tntííleñu cteato fignlfi 
CAfifyd {ntelltgí potíjli, jedquxcuwque 
foímá creau, &cK<tbilis , efl finito, 
& limitati ad (tUquam pti uliamn r4* 
rioncm9i>el fdpUntU^-yd -vimitisy&r* 
Ergopermíhm foymdm cmtam ,T)ei 
eftcmia ^pnefcnUri poteft qmdditatiuk 
AngelLcam iftam Diuí Thomaí 
rationcm eludere conaantur A.utXo 
res contrarij, aflercndo, minorcm 
cííé vcraai,íoqucndodc fontucrca 
ta, S¿ creabili in eílc entis i ve ík 
namque quaevis forma creara finita 
cft ad certum genus determina-
rja» cana hoc ramea ftare, quod re-
pracCentatmé fit infinita. 
Ccctecum eüaíloncm iftammui 
toante Caietanus in hunc modam 
pr^ecludit: quxvis f:>rma creara, &¿ 
creabilis, nedumeíl finita in genere 
cutis,fed criamell firticainquosum 
que genere , tam eotitatiuo, quam, 
repraefcnratiuo ,5¿ intelligibili-, at vt 
in elVe repr^rcntatluo eílet Dcu5,dc-
beret faltim in hoc genere infinitare 
intrinfeca gaud *re, vt ex íupra didts 
fatis habetur: ergo implirationem 
invoiuit^quod eseata fit, & Deum m 
circümfcriptum,6¿ illimitatum quid 
ditatiuérepraefentet. Maiorcm pro 
bat Caietanus ,ex eo quod fub quovis 
genere eft quid creatum: ergo iimi-
t a t a^ finita. Et infupcrillam inhüc 
modum oítendoj genus répríEfenta-
tiuura commcníüratur cumimma^ 
terialitate ad quam feqüitur 5 ied 
immaterialitas cuiufeumque formaí 
crcatscít finita j 6¿: limitara : ergo 
etiam ratio reprsefcntaíiui fuper U-
lam fundara, limitata eíit* 
Si refpódcatur cu Parre Suaccz lo-
co vbi fupra,effe Umitatamintrinfé 
cé, adhucin genere rcpr£cfentatiüo> 
extriníceé tameti illimicatam jideft* 
ad obiedum infin'itum extrinfeeé 
terminatam* In contrariüm obijeio; 
Vt opponeba/típm vrgendo pnmam 
Diui Thomae rationem j obiedum 
rcprxfeütatürn deberé intrinfecé ín 
fpecíe contincri in eíTe reprasícnta 
tiuo,&: in hoc fpe c i e m ^ obiedum 
CíTe eiuídem.quiddiLtatis: eígó curn 
obieLti rep^íentati quidditas infini -
tafuerít^t in prafenti contingit, fpc 
ciesdebet cffe infinita intriníceé con 
íiderata inefle reprasrentatiuoj<S¿coit 
íequenter extrinfeca infinitas fuffi* 
cicnsnoncftw 
Vnica obiedio dilaenda fupcríl: 
coíiíra iítam rationem, qu« in huné 
modum formatur, nonminusídenti 
ficañtur ínter fe genus moíis. Se gen9-
endsphyílci^quamgenus rep^xlantá 
tiui> ¿¿ genus entis j íed áat oprimé, 
aliqiiid eíTe finitum, vk: limitatum in 
genere phy íleo jS¿ inteinfe^ iníinrtñ 
in genere moris, Vt de gratia Chníli 
DominiáThomiftis docerur 3f*^-
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mi0a,5¿;Chrivl:i Ddmíhl fatisfadiO" 
rie,&; mcricoeadem 5 g. 1, 5¿ £]« 19• 
ePcfcijiccc, in genere moris intrinfe 
cé infinita,limitara vero in genere 
phyfico Jergopariter, non cbitanre 
identkare generis repraefentatiuí cu 
genere entisjftarepotedr enm i imi-
rarionc inírínícca in genere cutis, in -
trinfeca infinitas in genere reprajícn 
tatiuo, Et Ciiafirmatur amplius: roo 
dns^uo peccatum in rationc oñ-enís 
inímiíamintrinrecé conttituitar, cít 
quid crearnm in íententia vaidé pro 
babili ,qu^ didam inñniraté á períb 
na offenía in genere cauía; formaiis 
p roueni re,i mp ofsibilc í ud icatj & ta ^  
mentaiis modnsnó eifc íntriníecé in 
finitas in gene morísóf l féa la?; er 
goexeo quod ratio repraíentaáni, 
& qiiíevis alia in fpecie creata reper-
ta,crcata íit ,non bené cclligitCaieta 
nusjinfinitam intrmfccé eiíe non p of 
fe inil lo genere* 
Ad hancobiecHoneíCoceíTa ma 
iori3& minori, negó cófequentiam. 
Et rariodiíparitatis c i l , quod genus 
cntis,iS¿ genus reprsíentanui, no ío 
lunri interfe ideinificancur,led etiam 
coinenruraotur: ita \rt catio reprieícn 
tatiuiex ei'jídé principijs ÍUmatar,ex 
quibusgcnusentisa6¿; ideirco repug-
nar infiait as intrinfeca in genere re 
prsefentariui cum limitarionein ge-
nercentisi atveró genus morís,ctíi 
admittamus ,idetificari curn. genere 
phyQco.non tamen deiu.mitur ex in 
traneis principijs generis phyíki^ed 
ex aü'j's lógé diueríls, vt eoftatin ex é 
piisadduáisjgratia namqj humani 
tatis ChritliDomini infinitatem reci 
pitexconiunelione ad Verbam, ex 
qaa redditur infinité gsítimabiiisi cu 
tamen phyílcam entitatem ex ali'js 
principijsvcneturí adus etiam fati: fa 
dorius Chrilti infinitité moralem 
recipit ioimcdiarc a perfona Verbi 
infinicajentítatem antem Phyficáex 
phyíicis principijs (initisfnpematura 
libusjncmpé, virtutibas- tic deniq; 
ofFenía phyílcam entitatem ex obie-
d o , &^ pri ncí pió deíum i t , i n fi ni ta t g 
vero ex perfona infinita oifenfatde 
quo vberius Ucts aitrfí/V, hic.diícnme 
iníuiuaflfe íufficiat-. 
Si contra illud opponas; multo-
tiesiiia ,qua: analoganturia genere 
entis, vninocari in gener e repraefenta oPP0f?€S 
tiuo,& inteiligíbiiijVt in accidemi36¿ 
ínbftantia contingic ;ergo gcnasrCo 
prxícntatiui, 6¿ genus entis non cora 
mefiiraníur ¡ nec ex ci jíciem delii mu ^ , 
tur principijs. Reíbondeo, diítin- RtfF0™* 
guendo coolequens: l l coníidere tur 
genus entis per ordincm ad exilien» 
tiam, concedo confequentiam : íi ia 
ratione imniaterialuaris coníidere^ 
tur^nego conlequemiam. Iraqueaf-
iferimíis , genus inteiligíbile conu 
meníurari cum immatcriaiirate en-
tis jíupra quam fundatur ,non vero 
cum exiltentia Gotis,3¿ quia omninó 
repugnat, formam creatam lineam 
infinitasimmateñalitatis, &£ actnaii* 
tatis pertingere ideirco repugnat,in 
finltatem intrinfecam in linea reprae 
fentatiu.ij de intclligi bilis obtinere. 
f^c ^ * ^ -H- * * * 
Aliá rations communis fen 
ten t i a fuade-
SpEdiÉs ab intdnfcco ordinatur ád fupplendum defedum obie- ¡ Qudfto 
di.vel proporti.onís,vei vnionis cum \pf heoti 
potcntia 5 at repugnat Deo defedus ' ch4o* 
proportionis cum intellectu illuí.tra-
tolumine glori.t,ó¿dcfedus vnionis 
cumiilo: ergo repugnat fpecies per 
íe ad defedum aliquem ex his fupple 
dum ordinatá. Goníequenria eít eui-
dertsjvbi enim repugnar defedusfup 
plendus^epugnat etiam forma fup-
pletina jílcut vbi implicar effsdus for 
malis repugnar forma, be vbi repug-
nar pofsibil,tas eíf^dus fáciendi ,re* 
pugnar potentia fadiuailiius: cra;o 
íi fpecies cü ferma per fe ordinatá ad 
\ fupplendum defedmu vnionis, aut 
Y 3 pjo^ 







proportioois obicwli, <V Deoj vt ob. 
icctO jOmnistalis defedus re pugnar, 
imphcat fpedesfuppletiuaillius M i 
ñor crianieil:certa; nam Deorcpug-
nat ex parte íua defedus proportio 
nis,vt perre eít manifeftum , repug-
natctiamdefedusvnionisrequiíltíe, 
ve adfui Viílonemconcurrat j fuppo 
nimusenim cum communi Tbcolo 
gorurn ícntcntia, Dcum de faotoad 
fui viíionem permodum obiecti có 
carrete,5¿ nonvideri media fpecfe 
creata: crgo babee vnionem requiíi 
tam .vt concurrat ad fui viílonctn , íi-
ué b^cconfiftat in indirtantia loca 
t i , íiué inillapíu Del in animam per 
conferuationem iu cffe, íiué ininfor 
mationc in cífc intelligibilij at vnio 
ifta Dco deficcre non potcíl: crgo 
impiicat Dcodeficerc proportione, 
& veicnem fufñcientem^t permo-
dum obiecti ad fui viQonem eoncur-
rat. 
Maior etiam oílenditur primoj 
nam iuxta commune a?ioma,fpcGics 
efl: viciria obiedi vices eius gerens 
in ordine ad inteliedioacm ; crgo 
eft forma per íe ordinata ad íupplen-
dum defedum aliquem ex parre ob-
i ed i . Secundo^nam fpecieseftvir-
tus obiedij at quia potentiacft virtus 
naturae cííentialiterordinatur adfup-
plendum aliqucm defedum illius, 
quocuca, íi natura ciTet fe ipfa, non 
folum radicaiiter, verum etiam pro-
xime potcnsoperari3rcpiJgnaret po 
tentiaperfe ordinata adexhibadum 
il l i buiufmodi efec^um: ergo fpe-
cies.cum íit virtusobedi(pcr fe ordi 
natur ad fupplendum ahqucm defe-
d u m illius 
Tertioj tum intelledio,perfe pe 
tit ab obiedo procederé, vel quia eft 
imago illias, vel quia terminiim pro 
ducit,quieft illius imago, vel quia 
pervnionem cum obiedo facitintel 
i eduminadu í imi lem üi i iergope-
tit non procederé ab alio íe tenente 
ex parce obiedi , niíl illius viecs ge^ 
rat, & loco illiusfubílituacur j 6c con 
fequentcrex per fe ordinatur adfup-
plendum aliquemdefedum obiedi. 
Qu^oo^nia confirmad poiTunt exe-
P^^^tionis adoptíu* j quia nam-
que per fe ordinatur ad fübñiuiea^ 
dura defedum filiationis naíura^s, 
cui repugnat i í tedefcdus , re: ugnat 
etiam adoptiua filiado > crgo ñ ipe -
ciesperfe ordinatur ad íupplcadum 
defedum obiedi, vel propon ionis, 
Vfl val en is íaf fi cien tis cu m p o te H t i a, 
vt concurrat ad viíionem fui, Se Deo 
Vterquc iílc defedas repugnat j i m . 
plicabit etiam fpecies impreífa quid-
difatiua Dei. 
Sed contra ?rguirivr primo^natu-
ra Angélica eft íc ipía proportio -
nata cum propdo intellcdu f6¿ i l l i | 
vnita; 6¿ tamea non repugnat fpe-
cies im preda naturx Angélica; abii-
lo diítinda in proprio intcliecju re-
cepta ; crgoetíl diuina cifeatia fit le 
ipfa propertionata cum intellc/ki 
beati/poterit nibiiomin9 darifpecics 
quidditatiua Dei. Patet minprjium, 
nam poteít de potcntiaabíolütainteí 
ledus Angel! íepaiari á píopria fab-
ftantia-.ergotunc cdt aduabilis per 
fpeciem repraesetariuam illius: T ü m 
etiam; na poteft de potentia abfoluta 
fpecics,quae eftin inteilcctu Gabde-
ÍLs,rep rselentans íubítant iamR.aphae" 
Üs.in i itius intclledu. coníticui. 
Refpondeo,concedcndo minó-
reme intclledamdc fpecie determi-
nante intelledum Gabrielisadincei» 
ligendam propriam fubílantiam > íi 
fcparatusah? illacíV capax iníeiLigca-
di ilecusautem ,íi íicíeparatusintel-
ligeadi capax non eíl. cstcnim in pri 
ma lappoUtione admiífa, non con-
uincit contra Hos ; n m ílibltaatise 
Angélicas eLt pbíVbilis de potentia 
abfoluta defedus; vnionis ad propri^ 
intelledum; ac proincic nonmirum, 
quod non repugnet forma ordinata 
adtafem defedura fapplcndum, Se 
illam vnieadam cuminíelledu pro* 
prio, -i dmina autem eílentia, nonfa-
lum non babet defedum vnionis^fed 
nec poteft. íllum habcre.; Intelledá 
vero de fpecie detcrañnante intelle* 
dum alterius Angeli,tr3nfeat3q;uod 
poísit de potentia abfoluta. in intelle-
d á proprioconfUtui} ca^terum ifta, 
nec ordirubít ur ex natura Ría ad vni¿ 
damllibftautiam cuna intelledu pro 
pno,fed cum intelledá akerius,nec^ 
4rg . i 
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carreíe ad intelledioneíii «propria; 
íubílantix: crít crgo porsibiiis, non 
quia (it vnitiuafubítantis AitgéliCíe 
cum propdoAcdcum inreileviu aliü 
no , quem effectum prxftare po--
Sed contra^ eft poí'sibilis fpecies 
impreña quidditaiiua íubílancis An 
gelicx concurrens cum intellcdu á 
íe ra di cato ad íuiin'eüc liouem: er-
go ibiudo ert nullá- Probatuí anrece 
den5",etfilubíbntia,v.c. Gabrielís fít 
proprio inteiledaí vnita 3 5¿: hsc vnio 
i l l i deíicere nequeat,potcLt tamen i l -
l i deíicere concurfusadualisad fui in 
tcilctlionem , Deo libere, vt poreft, 
ílií pendente cóncurfum 5 at ni un 11 s 
adsquacura obiedi noneíl vnlre, & 
propertionare , led etiam de fado ad 
inteliedionemeoncurrere 2 ergo cít 
poisi bilis fpecies irapreiTa per feordi 
nata ad iftum defedum fupplendum. 
Rcípondeo,fpeciem etlí in gene 
recaufx efficientis ad intclledione 
concurrat, non tamen pode hoemu 
ñus príeftarc ,niíi prx ítet prius fuum 
cífedum formalem}quieit; daré ob. 
iedo potentiam proxinum ad con-
currendura , illud proportionando, 
vei vníendo cum potcntia, & quia re 
pugnar ípcciesdansfubllanti« Ange 
licas de fado fuo mteileótui vn'uce 
ittum cífedum formakm ,hinc f i t , 
quod repugnet fpecies concurrens 
cura Angeload intelledionem fux 
fubftantiae íibi de fado vnitae j ikut 
quia potcntia dat in genere caufte for 
malis, proximumpoí3.e,repugnaret 
concurrere in generecaufac efficien-
tisadaótum cum íübftantia, cui rc-
pugnaret^b illarecipcrc effedú iltu 
formaíem juempéjeíTeproxi^é po 
tentcm, quia ratione fui proximam 
potentiam haberet-
Sed contra primo;nam fubílantia 
TJP;Í;C\ peóprio inteiledui vnita feipfa,ad-
wh 1. nucpoíietalio modo vnm; ergo pof 
fetfpeciescip'rsftare illum alíü mo 
dú vnionis^tlinon iUum,qué babet 
fcípfa- Probatar aatecedens; quod 
cft vnlbile dupiiei modo, etiam íi ra 
íionc fui babeat vnum modum vnio 
nlSjpoteftalium abaiio reciperejíed 
non eíl ratio ,cur fubfiantia Angelí 
non íltdapüci modo vhíbiíis; erg o 
etiam íl fubftanria proptiointeiledui 
fe ipfa vnita efl.et,alÉo o-iodoadhac 
poíict vniíj- Secunde^ - eríi muirías ali-
euiusfpec?.ei íit^nite ,&; proportio-
narc, & alicui obiédorepugnet im 
proportio, íl ei non repugnet defed9 
vnioniSjCÍt pofsibilis ípcciesvnitiua, 
non proporrionatiua • ergolicetmu 
ñus alicuius fpeciei íit vni re con-
currere cffieienter ad inteilc lione, 
& alicui obiedo repugnet defedus 
vnionis, íi tamen non repugnet i l l i 
defedus adualis concurfus, erit da-
bilis fpecies per fe ordinatá ad íftum 
defedum Ojpplcndum. 
R.efpondco ad primum, negan-
doantecedens. Ad illms probado-
nem .diftinguo maiorcm; íi ille alius 
modus ílt propter defed?im prioris, 
quidefado damr, üécpoteftdcfies-
re , negó maiorem: íi non üt prop-
ter primumdefedum fupplendum, 
omitto maioreo^,Soriego ininorem 
Nam modus vnionis, qui ab fpecie 
pneftatur, eít propter fapplendum 
defeda vnionis obiedi. Ad fecundü, 
conceffo antecedenti, nego coole -
quentiam. Et ratio difcriminis eft: 
nam deficiente vnione ,non cít obic-
dum potens proxime mcucre : ac 
proinde datur locus fpeciei iftum de-
fedum fupplenii s, 6¿ dantis prox im u 
poffe; Ca:tcrum deficiente folum ac-
tual! concurfu, non datur ioeusfup-
plcmentoadus pr imi , quod fpecies 
praeftare petitin genere caufae forma 
lis- Qiiod Klluílrari poteít exempío 
potcntias realiter a natura diítmdas, 
quasnon poreftdarí ad fupplendum 
folum defedum adualis concurfus^ 
niíidcíitíimulproximum poOfc. 
Secundo arguitur; etfi humani. 
tas Chrifti íit íanda fanditare increa 
ta,datur loe9 íandificationi. per gra-
tiam habitualem; 5¿ quamuis obie-
dura íit vnitum media fpecie fuper-
naturali,datur locas vnioai media 
fpecie naturali; 5¿quamuis Oeus in -
firumentis non egeac poteít n i in-
ftrumétis: ergo pariter quamuis De9 
íit fe ipfo vnitus intelledui beati, da 













tur á d I 
AdfccH' 
gibilitatctn diuinam- Rcfpcndeo, 
negando confequcntiam. Nam fan-
diScatio per gratiam noneft ordir.a 
ta adrubitiruendum dcfedumCsndi 
tatispercííentiani j&obiedum vní-
fum mediaípecicimpreíTaíiipematu 
i ali,nonc£lfecundum omnem fui in-
ici i ig bilitatem vnitum , Ccd foiqm 
íccundumrapernaturaiem,S£ ílcda-
tur iocus, vt vniatur fccundum intcl-
ligibilitatem tantum naturalcmj í¿ 
inftrumenta Dei non ordinanturad 
rup^ lendum aliquem defedum vir-
tunsdiuíníc: fpccicsautem per fe or-
dinantur ad fupplcndum dcfedum 
obieóUpermodú adus primiinge-
nere cante £,rmaUs; 5¿ quia hic Dco 
rcpugnat,hincfit,quod ctiam rcpug 
net ípceics. 
Sed oppoiics primoj niillam cflc 
rationcm ,cur licetfpccicSíquíBdan-
tur de ía3o,ordincntur adíupplendu 
defedum obie¿ti,repugnct de poten 
tiaabfolutafpeciesadhoc munusnó 
ordinata;crgo eft dabílistalis ípecies. 
Secundo j ctíi inftrumcnta in cauíls 
naturaiibus ordinentur adfuppicndu 
defedum illacuín , dantur refpcdu 
Dei phyíica inftrumcnta, quin ad a* 
iiquem Dei defedum fupplcndum 
ordinentur : crgo pariter quamuis 
fpecies,quae defadodantur refpedu 
obiedorum creatorum,ad iUorum 
deftdusper modumadus primifup 
plendum ordinentur ,datáiis critde 
potetiaabfolutafpcciesrcfpeduDci, 
quíenuilumeius fuppleat defedum. 
R.efpondco ad primam racioné, 
eíTc ipíifsimam fpccici cfletiam¿ quia 
Vcrbum prcdudum,3¿:rtotitiaadua 
Üs per fe petunt ab obiedo procede-
ré 5 «S¿ confequencer non niíiab illo, 
velab aliquo eius viecs gerente- Ad 
fecundam, diftinguo antecedens: in-
ftrumenta obedícntialia , concedo 
antecedens: naturalia, vel ab intrinfe 
cotalia, negó antecedens, 6c confe-
quentíam» ítaque inftcumcntü,quod 
eft ab inf rinfeco talc,5¿ ex propna na 
tura, ordínatur ad fupplcndum defe^  
dum caufe cuiuseft inftrumentum, 
& ideó repugnar inftrumencum hu-
iuímodi refpedu Dei- Inftrumen> 
tum&utem puEc obedicntiale, nou 
.XILDeVifioneDel. 
ordinatur adíupplendum caufac defe 
dnm/ed potiusarguitíupremsm vir 
tutem in caufa,5¿ideó caleinftru men 
cumnonrepugnat refpedu Dei.fpc 
ciesaucem nonerit ,niíi ex propria 
natura,&: ab intrinfceo ad in? eliedio 
ncm obíedi coneurrat 96c ideo im. 




ftrumcntumnaturalc, etiam Dei ípc-
eics repugnat-
Sed opponc.? primo; cftóablu^ 
tioBaptifmalis fecundum fe fumpta, 
non fu inftrumentum connaturale 
gracias^cd tantum obedicntiale, pro -
ut tamen intrinlccé eleuatá per vir-
tucemfupernaturalem > eft connatu-
rale inftrumentum iliius- cum quite-
ñas prout íic cleuata petat concur-
fum fupernararalem Deijíícut intellc 
dus, vt cleuatus connaturaiiter clicic 
viíionembeatíficam,tametíi fccun-
dum fe obedicntialiter comparetur 
ad illamiac in via DiuiThom e Sacra 
menta conftituuntur in raiionc in-
ftrumencorumphyíke gratiam cau-
fantium per vircutem fíbiintrinfccá: 
crgo funt proutfie, conftitutainftiu-
menta Dei connaturalia. Secando^ 
concurfusinftramencalis coníiñic in 
applieando ad eftedum virtuté cau-
fse principalis,feuin illam deferendo: 
crgoinftrumcnta,ílué naturalia íint, 
ílué obediemialia Dei ,defcrunt vir-
tutem diuinanís,^; appllcant illam ef-
fcduií6¿ tamen virtus diuina ratio -
ne fui eft intimé cuilibet fuo eftcdui 
applicata, ¿¿coniunda: ergo caufa ra 
tioac fui applicata, applicatur racio-
ne alterius dif t indi; 5¿ confeqacn-
ter obiedum racione fui vnitum, po-
te rit vniri intclledui racione ípeciei 
crearas. 
Refpondeo ad primam inftan-
tiam ,negando antecedens: ablutio 
enim adliuc intrinfece cleuata non 
eft inftrumentum Dei connaturale, 
quia non cleuacur pervirtutem per-
manentem,fed fl!jidam,&: faeiletran 
feuntem, 6¿ conííftcntcm in aduali 
fubordinationc ad Deum, vt caufam 











! Tevtí'o üp 
pones co-
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ratiünem* 
inümmctnum connaturalc, quod ha 
bec rátioiié fui vlrtutem permanecer 
CGiv>muni catam, raíionc cuius ei de-
bita ílt eoriundio fubordinatio ad 
íuamraufam principaiem in ordine 
ad influxüm actuaiem quo círca co-
muniter aThomiftis cuín Angélico 
Pr^ceptorenegatur pofsibiikas vir-
tucispermanenñsad patranda mira-
cuia-, quia alias daretur inftrumen-
tum connaturalemiracuiorum eíFe-
diuum,ex quo iam miracula non eí 
fent miracula 5 eúm tamen ob hoc 
n5 negetur virtus íiipernatnralisper 
modum tranfeumisad miracula efíi-
cienda. Etcx hís conftatad parirá-
tem inteUedusillUtráti lumine glo^ 
ñ x 5 eleuatur namque ráí-iórieformáé 
penrauentisab inteinfeco cxpófééri 
tisconcarfum?5¿: afsiüíentiám Dei, 
etíl ai iqu ando ekuafur, feu eiéuarí 
poteft perauxiliiím faclletranílens, 
eft in defedum permanentísformae, 
Se ideóvifio Deieft-ilií connaíuraiis, 
ecílnon ratione fuié entiíañs, benc 
tamen ratione ehuacionisv 
A d Cecundam dicatur, v'rtutem 
Deieíle duplicem jakerameffieien-
tcm,6¿; alteram etfedam, inftrumen-
tiscommunicaram- Prima, rationé 
nc íui eft intimé cuna om'ni Dei effc -
¿fcuconiun¿\a, & ha;G nonapplicatur 
per inñrumenta dinina - virtus vero 
efteda ratione fui cum etfectibus c5-
iundanoneft,5¿:h3ecper inftrumen 
ta eíFedibusapplicatur,S¿adillosdc 
fertur^Deusvoluit, quod efFedus 
prOpri), non folum á vircute intrin-
feca íibi3fed etiam á virtute effeda 
penderent- Vel poteft ad primam 
replicam refponderijinftrumétaDci 
cííc connaturalia fecundumquid Se 
eleuatione fu p p efit a-, n on ante m fim 
piieiter yquia ad hoc requirebamr, 
quod iillrumcntum operans, 
rationeÍÜÍE cntitatis , concuríum ad 
CfFedum expofeeret elíet ordína-
tum adfuam cauíam adiuvandami 
Tercioarguitur; ctíi Verbum ra 
tionefui ordinítur ad eonftitucndü 
jntelledum iíitcUigentem formaii 
tetfi in inrelledioneconfiftat, velco 
pletiué ñ in termino intelledionis» 
eft dabile Verbum ad nihi l hocum or 
dinatum, quia ex fecunditate non ex 
nccefsitareprodudum nempé,Ver-
bumdiUinum: ergo quamuisfpecies 
ex naturaíua ordinscurad vniendam 
obiedum cum potencia, ¿¿ iüiusdc-
fedum fuppleodüm ,erit trmenda-
bilis fpeciesad obiedi defedum fup • 
plcndum non ordinata, quia non ex 
necefsitatc/ed tanrum ex fecundita 
te diuiaá produda-
Réípóíidcó, diftinguendo antc-
cedens: Verbum increatum, conCc 
doantecedens: creatum, negó ante-
cedens, 6c confequent iam: qu ia fpe-
cies omni s produda, eft fpecies crea-
t a ^ confequenter ad aliud ordinata, 
quod nihi) aliud eft, niíi defedus ob. 
iedi fuppkndus: Verbum autem in 
creatum obnihiláfc diftindum i n -
ténditur, fed folum ratione fui ^ i d -
circo poteft ex fecunditate,nó ex nc * 
cersitatc produci: imo ex hoc exem-
ploargüitientuminíauorem noftrü 
conficitur j implicar cnim Verbum 
creatum per-fe non ordinatum, vel 
ad conftituéndum intelledum intcl-
lígencemjVel ad illum vniéduai cum 
obiédo intelíédo : ergo í¿ implicat 
fpecies éréata non ordinata per fe ad 
vniendum obiedum cum potentia. 
Vel alitcrv mtcllcdus ratione fui có* 
píeteintellígcns,&: vnitus obiedo, 
non poteft per Verbum creatum in-
teliigeré,aut vniri.ergo obiedum de 
fe ratione fui cumintelledu vni-
tum^ópotef t per fpeciem creatam 
vniri. 
Denique arguitor j poteft Deu$ 
quatcnus per omnipoicntiam cum 
diuiaa eílentia,vt obiedo concurrit, 
concutfum cÉediuum fufpcnderc: 
ergo etiam poterit fínceffeíia,vt ob-
iedo concurrente, ad beatiíkamvi-
íloncmconcurccrc: ergo vltcriuspo 
terit medio aliquo inftrumentó in-
ñueré in taletií viíioncm, fícut me-
dijsinftrumentis influit in gratianij 
attale inftrumentum ad bearifieam 
viíionem consurrens, eric fpecies im 
preíía: ergo eft dabüis; 3¿ conlequea 
ter rtütdoítrina rationis. 
Rcfpondeo primo, conceífo an-
tecedend, negando confequeníiam» 










j ntt /o/ í í -j 
í ¿lis* 
anfam cauíarum puré efíícicntium, . 
nouauccm potcíl: lupplcre cencur- j 
íum eauiarum efñcientiura , íi- | 
raul ipecificantium} qua racione ín i 
probabiUor.tenrentia.non potell fup 
picre prineipi) vital iscócuríunijncc 
fine iUc bcatkñcam vifícié clicere, 
cbicdumautem cocurric cffediúé, 
¿^ípedñcatiué. Ttmij quiaobiedü 
determioat principium,vt forma-(pe 
cificatio autem adionis vitaiis fie á 
principio quacen9 det5rminato-quo 
circavt Diuus T h ornas decee 1.2.^ 
uar s adiovoluntatis, etiam vtac 
tiofpecificatur á fine, quianempéXe 
tenetex parre principij ,vc determi-
nansiUud.Tum etiamj quia cum in-
tdlcdio fit quídam inrclleótualis par 
tus, petit áísimilari principio eífe-
diuo ^quod nihii aliud eft, quam cb. 
iedum. 
Secundo rcrpondco,coneeíro an 
tccedau.i,5¿ pilma coníequentia, 6c 
o miíTa fecunda, negando minorenu 
Tum; quia fpeciesnon inftrumenra 
iirer ,fcd principálitcr adintelledio 
fiem cocLxrrii - Tum etiamj nam cfto 
inftrumcncam íit,eitinltrumentum 
abintrinieco^ connaturalei mitru. 
msntuncs autemin illo caluadump-
cunfí á Deo ebedientiaic .eifet. Tum 
deoique; namlpeciesdcbet loco ob-
iedi concurrcre,t¿leautem inftru-
inehtum non gececet vices obicc-
t u 
i s ^ - m e & M 
i j m m * m l j g t 
m ^ ^ v "GiJg&a1 
imus. 
DiluuntHr argumenta con-
X didis jndilcuríudi^ntatio» 
,nis folutum manctprimam,6¿: 
prícipnum contrariocum arylum, 
quodex folurione ..Siimpugnatione 
ranonuín Diai Thomx defumunt. 
Manet etiam dilutum lecunduna ex 
paritareluminis,é¿ viíionis,quíE de 
radodantur)desüptüm.Tcmc.,q^od 
ex verbi pantate, de fado in illcrum 
fentcntia á beatis formati^educuat, 
fietlatís ¿tffuuimefiquentu 
Quarto ílc arguunt; qudfíes in 
aliquo ordiaecít poísibilis aü io ,cft 
etiam poísibilc in coríemordme ac-
tionis principíum; fedin ordine fu-
pernaturaii ercato eft pcísibif s se. 
t í o tendensin Dcum ficutuít^ncm. 
pé,vifio beaíifica:etgo etiam eít pcf 
fibúis ípecks imprelialupcrnatura-
liscieata,qux fit principimp talisac-
tionis: aeproinde ,quQe reprseienrec 
quidditatiuc DeuriK Vcrum hoc ar 
gunrento , fi conaincerent aliquid, 
probarent etiam de fado dari fpecie 
crcatam repr^rcntaiítcm Dcü quid-
di tat. u é, fi qr idem nó í ol um de pof. 
fíbili ^cd etiam de fado datur vifio 
beatifica Dcum attingens quíddita> 
riuc. 
Refpondctur crgo, diílingucn-
do maicrcm: principiumíe tenens 
ex parte potentiss, concedo maiorct 
principium fe tenens ex parte obiec-
ti , fubdiiHaguatur maior: fi ini i lo 
fpecalis repugnátia inueniatur.quaí 
in adionenon reperitur; negoma-
iorem - fi talisrepugnantia non adíir, 
concedo maiorem conceíTa mi-
nori,negoconfequentiam. Qinain 
fpecie,q ux c íl prin ci píura vific ni s fe 
tenens ex parte Dei vili,inueniuntur 
omnes rabiones repugnantis aííig-
natde , quarum nulla militat in vifio-
ne beatifica: fpcciesnamqucvt/íf^ 
argucbamus,debct cíle eiu!de quid 
ditatis cum obiedo, quod creaturas 
repugnar conuenire rcípedu Dei*, 
necnon etiam eft virtus illius: ac pro 
inde petens cum Uioingradu imma-
terialitaris conuenire,quorumncu-
rrum eft derarione vifionis,qua bea-
t i vident diuinam círentiam. 
Si dicas: ad cífedum íinitum no 
ex igiturvirrus infinita; fed vlfio bea-
tifica adquam fpecies impreífa , v£ 
virtus concurriceíl quid finicum ;cr 
go ad illam in fpecie non dcfideratur 
infinitas 5 confequenter dida fpe-
cies nonrepugnabit. Rsfpondeo^i 


















mo ex tiieritiseífe^üs^mittomaio 
rern ex mcr tisobiedi,cuius eft vir-
nis,velex al )s capitibus,ncgo múo 
rem & coneeíía míaorí dilluiguarur 
conicquens eodem modo. Veiiecü 
do,d tluiguorraiorem :non requiri 
tur peí" fe pr: mo, omitto maiorera: 
per le iccuodo^icgo maiorem:ü¿ c5 
celía !PÍoori,di{Hiiguatur pariter có 
feqaea> i taque d! co,quod etíi viíio 
bsatí ñca períe primo íoiuiff e;<pof 
cat ípecíerolmpi'eítam obiecti infiai 
| i ,qüia tamea ommno repugnac, ta 
lem rpeciein dari, quin iit io íe i pía 
intdnfecé infinita petit faldm per Te 
fecundo didam infiniíateaijíicuti ío 
leedidde offenía contra Deurn có» 
. tTúiTa?m íeuteutia aííeiente,noneiVe 
inftmtam intrmíecé, fed foiu exrnn-
íecé ,quod fciiicct, íolum deílderat 
íatisíactioné fimiii iníiniíarc,extrin-
feca ne en p é ,gaud eritema qui a tam en 
repuguat dari íatisfadionera.que in 
fínitatero liabcat, ruíl á perlona infi-
Kitaptocedat & co ipfp , quod pro 
cedat áperíbaa inf in i taron poteft 
noa gaadere infinitare int uifcca, 
ideo pee íe fecundo infinítatem in 
trinfecain in fatisfactioae dcíide-
rat. 
Deniquc obijeiuntiad repráefen^ 
tandum infíniium obictlum ,finito 
modo,non reqükiturinfinitasinfpe 
cir re prsíentantejíed fpecies quidd i 
tariua Dei finito modo Dcum reprae 
fentaret : ergo poteft dari ípecies 
qu idditatiua finita Maior eft certa,3¿ 
minor oftéditur primojfpecies, quse 
Díumiaümro modo reptcEfentaret, 
eííet comprehcníuia illius: ergo fpe-
cics,qQ«folumeftct quidditatina,fi-
nito modo iilnm reprsefentaret. Se-
cundo ^ talis fpecies repratfentaret 
Dcum intclledui finiro:crgo non in 
finito,íed finito m od o illum represe 
taret-Pater coníequentia-,quia finito 
inteilectuiaequit repr^ientatío infi 
mta modo in finito competerc Et yr 
getur hoc an^plins^noa minuseftin 
finitus Deusinratione inrelligibilis, 
quaminraticne repr^fentabiis. fed 
quamuisrepugns^t infinitae il'msin-
teili 55 bilíían:modo infinito íntelligi 
per intcilectioaemiinitani) ,110a ta-
trenrepugnat, quod finito modo 
per inteliectíonerD finkaori inreiii;-'a 
tur; ergo pariter etiam, etíi illius in^ 
finiííE tepr^íeotabiiitati repúgnet 
per formam finitim infinito modo 
repr a^entar^non tamen repugnablt, 
quod finito modo per forman, finita 
reprceientetur-
^4 hocargumrntum refponde» 
tur, con ccOa maiori .11 egando mino-
rem. Ad primam probaiionem}c5" 
cello antecedenti ,nego fuppofitum 
c&nfequenti.saqu i a repugnar dari fpe 
ciem impreílam teprajíentanté Deu 
quidditatiné , quíE non repr-xíemet 
Deum infinito modo,&; comprehe-
íiuc ob radones fupm afsigr^atas-Pri 
quiaeoipfo , quod rcpríElentet 
quidditatiuc Deum jdebet eíle eiuG 
dem qiiítíditatis cum ilio3non extrin 
fecé, íed intriníicé 5 cepugnat autem 
quidditatidiuinx intriníicé coniun-
gi jfeu identifican cum aiiquo mo^ 
do finito.Sccunda^quia debet ctTc vic 
tus, qua Dcus moueat inteileüum 
creatum; eo autem i pío debet efte 
eiufdem itnmatcrialitatis cum Deo, 
3¿ cum illo identifican^ $C confequl 
ter repugnabit ei finito modoDeum 
repraefentarc. 
Adfecundam , concedo antece-
denti,diftinguo conlequens; non rc-
prxfentaret infinito modo ex parte 
iba negó confequentíarr ;cx pa r te in 
telleduSjCui fierct repraefeutati o, có 
cedo confequentiam : licuti eííeatia 
diuiaa, qu^ de fa£to vnitur intclle-
d u i beati per modumípecki ,ex fe 
Infinito modo íe ipíam rcprsBfen^ 
tat, finito tamen modo ex parte in-
tdledus, cui fit reprasíemado. A d 
confirinatloncm j conccíia maiori, 
&:rmnori,nego eonfeqicnriani. Ec 
ratio diferiminis ex didis colUgnurj 
quia vifio beatifica non debet in aii-
quo modo intrinfeco ellendi obiedíi 
inteilectum prxcoatinere , nec eflfe 
eiufdem quidditatis cum tilo , & id 
circo non repugnateimodus finitus 
tendendi in obieítum > fpecies vero 
reprsfentans Deumquidditatiué de-
ber cííe intrinfecé eiufdem quiddita 
tis cum Deo 5 quidditati autem diui-









tas repugnar- Etinrapsr ^quia fpe 
des debet cííe vkmsobiedi. fecusaa 
tcm viíio.vt fepiísimé dix imas 
Ex diclis infero contra Molina 
¡ Pl í Mfttjéntídifp.í'.ihfine íceundx con-
' Infimr cluílonis, non pode beatos diuinam 
ix(lí'éh's- eííentiam videre, quin ipfa rationc 
fui cora iilis vniatur per madura ípe 
eiei, quodíuadeoraaüifelta racioncj 
impíicat mmque állqtioH obieclum 
intélilgijqum iacclleotui vnjatur,v el 
per fpeciem fui, vei per fe ipíu u gc-
rens munusfpeciei h ted dituna elkn 
tiá neqait vniri inteliedui beatiper 
ípecera crea:am,vt probatura relia^ 
quimus; ergo ncceíiado debet per fe 
ipfaíií ynir i ,vt pofsit á Beatis viden. 
S.TÍIG.; Maior prxterqr.amquccl cit Diui 
Thóma:exprcífa inpwjtriu arumprn 
ctpio carpúris,&mfu qu<(jh jó,ari*ú 
& de y '.rft qiM'jl 8. ar.6> íuadetur ra-
tione^nó rainus pendet intelleÜioab 
obiedo,vt vnito inteliedui per fpe 
cíem quam volitio á fine .vt Vülto vo 
luntati per apprcheníloneíni íed inv. 
piicat,voluntaiem aliquid veüc, nííi 
illiper appíehenilonem vniatur: cr-
goiíhplicabit etiam .intclledum ali 
qaidinccirigere>rii(i vniatur l i l i per 
ípecieradiitiadara, veiperíeipiuin 
gerens muiuis fpéciei. 
Necfundamentara ,qiioieuiter 
íliit dudas Molina dcíüraptum ex 
eo quod fpeciei concurfus rcfpeda 
viíionisel: cfFediuus, SL confequen-
ter poteít fupplcri á Deo, quidquara 
roboris habetj ípeeiei namque con-
cimuscil íiraulípecsfiratiüus ioteiie 
¿tionis ex parte principij, vnde íleutí 
obiftam rationem nequiíiuppied a 
Deo concunas principi'j vitaíis, quá 
uis fiteíFcCtiuus , itanec concuríus 
ípeeiei, &; quandoaíieritur, Dcuni 
poíle per fe ipfam praeftare,quidquid 
praellat media caufá efficienti, debet 
jnteUigi .quandoeít caufa cfñciens 
príecifséjnonveróquando ílmul prss 
üat fbrraalera,leü fpecificatiuü 
concudura.quodad gen® 
cauf* formal"; s redu» 
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ne tres repitió 
íententias. Pn« 
ma eft affirma-
tiua , qua tenét 
omnes A u r o -
res cifp-preceden 
ti p YO « rim a Jen ten 
tía vdati , Se ex negantibus fpcciei 
pofsibilitatem: illam tenet Arrabal 
Dif i - i? cap*!» Granadus, trátt.s>de 
mfion ? Vel difpa. Jeá . i • Ex Thomi-
ftis,Magifter Soto in4»dift* 49 . qu*Jt* 
i . a n 3. Ferrara i-ca.r.a Ge«f« wp* 
5 ?. Zanardus -vhi fup>a ¡ illamque 
magis mentí Dial Thomx confor 
mem repmauit Capreolas in .^ aijl, 
4-9 queftiS* Secunda concedit,poírc 
beatos Verbum inadíKquatüm alí-
cuius attüibuti fornriare : fecus vero 
ad^qaatanijhanc tenet Magiíler ¿ u 
mcl l - mqaxft.ij.aYt.i.díjp.u p io i l -
lareferensCaietanuni ibi em Ca-
preclum in 1 .ctifl.2y.quxft.i.fAut. ad 
8- Tercia, & veriorícntentíanegat, 
Verbum áBearisdeía£to,autdc poísi 
bilí produci. lea commuaiter Recen 
tiores Thomiftae difp* ptecid. rehu', 
quátenet Caietanasexprefsc mspm 
fentU Pro cuius explicatione íít 
Noftraconcluíio-.Repugnat de 
abfoluta potentia Verbum, reu fpe-
cies exprefía reprcefentans quiddita 
tiué diuinam eílentiam. HJBC con-
cluíio cftabíque dubiomens Diui 
Thomae cxprsOía in pr^fentiaruc^ 
¡o is -vbtfupra té&tís > vbiomnctn íi-
militudinemDeiíe tcnentem ex par 
teobiedireputat impoísibilcm , 6c 
quod inceUigatur,noD,íbiüm de íimi 
litudiac impreíía fe tenente ex parte 
principijjfcd etiam de expreiTa > rna-
nifeílécolligitur ex ipfms rationib*, 
quíe vtriurqüs,vei nullius impeístbi-
Utarcm aperté conujncunt. 
Prcbatuc igitur primo Noftracd 
ctuíioj ex eo felt impoísibilis fpecies 
impreíTa creata,qükcum fe teneat ex 
parte obicdi.vt moíiuidíbct cum ü 
lo in grada ímmatedaUtatis conue-
ñire , S¿ eífe elufdem ordinis cum i i -
lo,quod cuiutsformse creátofi repug-
nar jfed etiam verbum,leu fpecies ex« 
preílafe tenet ex parte obieai prout 
terminantis inteliedionem: ergo de 
bet cum illo in gradu imrnatcrialita 
| tisconuenire;¿¿ contcquenterrepug 














cundo probaturicx eo repagaat fpe. 
cicsin>preüa Deum qaíddkatiué rc-
pr^rcntan¿,qaiackbet eiTc eiufdem 
quidditatis cum i l l o ; at non minus 
eft de ratione Vecbi, quod í\t eiufdé 
qulddiíatis cum obieíto, i l i i afsi> 
miiari.feu cum eofpecificé conueni 
re,qüúm lude ratione ípecki :ergo 
o ámi no repugnar Ve rbú . DdeÜcn -
tiara quidditatiué repraifentans- Ma. 
iorexdiclis ¿{¡puwpuseáenti coiligi 
tur. Minor eft Diui Thomas- i .con 
m Gentes 3.§*-vltems aitttm,ii-
lisverl?is: Licet -vtmmquetfctlfcetfpe* 
cieít&1 yerhmi,fitmíntellech¿fimü(tu~ 
de* Etprobatur jnam ficut perfpe-
demimpreiTarainteíledus fie in ac-
tu primo resintcUc¿la,ka per expref 
fain fit res imellefta in adu fecundo: 
ergo non minus eft de ratione Verbi 
eíl'ceiufdem quidditatiscum obiec-
tOjquam üt de rationeípecici-
Refpondet Zanatdusex Ferrara 
-vbifupu, fpeciem expreíTam elle (1-
niiiitudineni produdam perintelle-
¿ÜonemiacproindeiUi commenfu-
rari, 6c ex illa l imitari; & finiri: im-
preííaautcm eft íimiikiido prodú-
ceos fe tenens ex parce obiedi, cum 
illo commeniurata,^ ánuiio iimí-
tata. Sed contra primo 5 quidditas 
diuinanequit coniungi, íeu identifi-
cata inuenincumaliquoUraitaro,ex 
quouis capite limitano ptoueniat:er 
go ti eft de ratione Verbi quiddica* 
tiué rcpr«íentantis Deum, efle eiuf. 
dem naturas quidditatiscum iilo 
inalio modo eíkndi,nempc?ieprap. 
fentatiuo ,repugnabit i l l i limitari, Se 
finiri ex aliquo principio. Confeque 
tiaeílnota^Et anteeedensprobatur 
primo ex iam áiá.is rrijf.pr^ctdeí tí, 
quia fcilicet cüicumqneUroitato,& 
ñmvo repugnar vniuoca coueaientia 
cum Deo in aliquo eñe :ergo áfoc-
tiori r- pugnabit íliicouenientiafpe-
ctfica,& identitascum Diuinanam-
ra in ali quo efte* 
Secundo,quia alias poffet fpe-
cif s im preifa CÍÍQ intrinfece eiuídeai 
quidditatiscum Deo, 8c limitari ex 
modo tiruto '•endendi in ipí um; con-
feclü^sadmitterc nequcunt Thomi 
ftx : ergo nce fpeciem exprelTam 
Probo fequelaminon minus lim ica-
tut forma fpecifícata ab obietto ex 
modo finito tendendi ia iplum, qua 
forma produda á principio, vt m la-
mine glonx,6¿ vifione beatífica co«» 
ftat; ergo íi poteft quiddkas diuina 
reperiri in Verbo limitato modo ra-
tione prindpUípóterit etiarii conri-
neri in fpecie cum limitatione ex 
modo finir o tendendi in obiectum^ 
& confequenter pdfetk dari fpecies 
impreíla finita q uidditatiuaDe^quse 
comprcheaíiua non íit' 
Se cunde im pugno traditam fo -
lutionet3fí,quia ü diuina eílentia \rni-
ta iatclledui beati poíTct ípcciciB 
fui expreífam fimul cum mteiicdu 
produGcre. cur etíam per fe ipfam no 
poffet (peciem impreifamlui ipfius 
iniUocauíace5quxÍimitarerurex eo 
quod produda eííet , & cauíata a 
Deo in in teücdu l imi ta to^ finito? 
Si forte cuna quibufdam diGatur,fpc« 
ciem petereab obiedo naturali con-
curfucaufarijvndc eo ipfo,quod a 
Deo manaret.flueret naturaliter j 6c 
confequerter infinita euaderet. Ob-
ftat incontrajhoc abfque vilo funda-
mento afrirmarij cur namque ficut 
diuinaeflíent a vnstur inteliedui bea 
ti permodumfpecici libere^ & non 
naruralíterjnon poteñt etiam fpecie 
í u i l i be r é^ non naturaliter cauíarej 
íi namque concurfum in genere cau 
íasformalisper modum fpeciei libe-
re praefta^eurnon poteritliberé con 
currere ad producendam fpeciem re 
prxfentatiuamfuijíifemeiiaalioge-
nerenonrepugnat? 
Tcrtioprincipaliter probatur c5 
clufioj Verbum ad hoc ponitur,ví ob 
iedum reddat pi'aefenspotentis in ac 
tu fecundo ^rat ione iiiius intdlc-
dione terminetj fed impiicat forma 
creatara rcfpedu diuina; cílentis hoc 
munuspraeitare; ergo impiieac Ver-
bum, feu fpecies expreíía quiddita-
tiua iüius.Illaíiotcnet.Maiorfuppo 
ni tur ,^ minosem oítendoj id , q uod 
eft tale per eífentiam implicar reddi 
tale per aliud^ quo circa diuina eííen-
tia nequie inteiligibiiis per ípeciemi 
















cñ míeiliglbilis^ vñlo per aliad mi 
ú repagQat,3¿ relatio per aliad refec* 
n;íeci diuin a eíícnriaeft per fe i píam 
intiaié prasíens inteliedui beatij&ra 
tione lui intcllectlonis terminas, ra» 
tionefu^ infinita: adualitatis: ergo 
impíicat per Vcrburn creatum prse-
fensconíiitui inteliedui cteato, & 
ratione illms viíionem bcatiíkam 
terminare. Minor pi'obatur^diuina ef 
íentianon minuseftinrinitain ratío 
ne obíedi ter minatiui,quam mratio 
ne obiedi motiuijíedob hancfeeun 
dam infinitatem eil fufficiés ratione 
fui ad mouendum abíque fpecíe iín». 
prelia creata,^; repugnat i l i i per fpe-
ciemcreatáinratione proximé mo-
tíua:conltltui;ergoobinnnitatemin 
ratione obiedi terminatiui, erit ratio 
nefuiprxfens potentise per modum 
terminH& confequemer repugnabit 
illiper formam cteatam effiei preses, 
&c rationeillius inteiledionem termi 
nare. 
HUÍG argumento refpondet pri-
mo Arrabal loco yhi fupu ; de ra-
tione intrinícca eiíentiae diuina; non 
eíie,quod íit adu inteUe6ta, &: a¿tu 
termin¿|ns intelledionem creatam, 
íed íoluto intelledionem diuinamj 
vnde potcíl per Vei'bum creatuprae-
fensfieri creato inteliedui ratio-
ne illius intelledionem creatam ter-
minare. Sed contra,quia diuina eísc 
tia eft infinita in ratione obiecti mo-
tiui;eft ratione fui potens mouere,ne 
dumintelledumdiuinum/ed etiam 
crcatü. &: proximé ab vtroque intt l-
ligibilis abfquelpecle creata,in fente-
tia iftius Audoris-,at etiam eft inrini. 
ta in ratione obiedi terminatiui :cr. 
go non íolum erit fufficicns ratione 
íüi adterminandum intelledumdi-
u¿ numin adufecundo,fed etiam ad 
aduterrmnandum inteíledum crea* 
ium,ó¿ iüias intelledionem. 
Si reípondeatur cum prasdido 
Audore jationcm inteliigibili pro 
ximé abintelledu creato, ciieintrin* 
Tecam perfectionem eiíentiae diums: 
acproindedebereilii com petere ra-
tione fui: ac proinde repugnare per 
fpeciem creatam proximé intciligi-
b ikm redii . Qocdaucem fit adum. 
teücda á creato intelledu j eiTe ex-
triníceam denominationem ab inte!, 
iedioaie deíumptamj vnde nec j l l i 
Competit ratione fui, nec repugnat á 
forma creata taiem defiominationé 
fubire. Incomrarium oppono pd 
mo. Licet eílcintelUgibíleproximé | 
ab intelledu creato denominanone i 
fumpta ápotcntíainteiiediaa,fit ex 
triníeca denominatio in DeoP eílé ta-
men proximéinteUigibilcm, prout 
dicit poíle ratione íüi inteliedura 
creatam mouere.noneit ex triníeca 
denominatio/ed intrinfeca perfedio 
ini i lo : ergo pariter,licet eáé aduin 
telledum; denominationc fumpta 
ab aduali inteíledione, fit quid ex 
trinfecum , elle tamen adu inteíle-
dum, prout dicit , quantum eft de fe 
adu terminare talem inteilectioncm 
erit intrinfeca perfedio in iiio:ac pro 
inde competens ratione lui,&;repug 
nan s prouenirc aballo. 
Secundo; vis proximé termina-
tiaa inteliedioniscreatas eíi intrinfe 
ca perfedio inDeo, vtadmiteit A u -
dor prasdidus: ergo adu quantum 
eft de fe intelledionem creatam ter-
minare , debet etiam eífe intrinfeca 
perfedio cum ll io identificara. Pro 
bo confequentiam^ quia omnisdiui^ 
na perfedio íibi identit^catfuam vlti 
mam adualicatemjied adu quantum 
eft de fe intelledionem creatam ter-
minare,eft vkima aóiualitas vis pro-
xims~EerminatiuíE;ergo debet cum 
iliaidentifícata inueniri. 
Tertiojnam quia fubftantia diui 
na eft infinita in ratione tenninandi 
naturam,non íolum cH intriníecum 
illí adu terminare naturam diuina, 
fed etiam,quantum eft de fe^adu ter-
minare naturam creatam ,licet de fa-
d o aliquando non terminet ob defe 
dum naturce crcatíE : ergo pariter, 
quia eífentia diurna eft infinita i n i i -
neaintciligibili terminatiua intelie» 
dionis, non folum erir intriníecum 
i l l i adu terminare inteliedicnem 
diuinam/ed etiam, quantum eíide 
le,adu terminare inteílectione crea^  
tam, ctíi defado aliquandonoacer-
minet,obdefedú illiusj ac proinde íi 
cut repugnat fabíiitenilas diuins t ec-














nunarenaturam creatam ratione ali 
cu i us crcati- ira ccpugnabit diuina; eC 
icmix conltitui terminans inteile-
Üioncm creatam ratione allcuiusrea 
UÍCK abjUadiftindi-
Secundorefpondet Machín no-
bis in hac parte eoncrarius aifvuui 5. 
ícclknez* Verbum non íetciierc ex 
parte obiedi,vt vlcima aduaUtas.nec 
eius vices«erere , aut defedumíup 
plcrejíed ad Uoc lolum dad.vt pote-
tiani ioteillgentem, in adu fecundo 
coriftituat 5 cum que non repugnec, 
fed necei-íatio detur in beatis forma 
conttituens ilios intelligentes in adu 
fecundo,nemp6,viíio beatiñeajcoa 
fequesíit,quod detur necelfario Ver 
bum 5 fpecies autem imprclfa datur 
ob defedum prxfentialiratisobiedi, 
qui defedus repugnar Deo. Cxterü 
haicfclutio ,Verbúcü inteUcdicne 
cofandit cótra omncsThomiítas 
in primis infero aduerfus iiiá in fent e 
íiaaíference, Vcrbum ab intclledio-
ne,adhuc prout eft contemplatio, di-
ftingumon elle admittendumin vi-
fíone beatifica. Patei fequela,quia in 
iilalententia Verbum non datur ,vt 
ir te liedum iñtcliigentem reddat; er 
gofe tener ex parte cbiedi , Se vices 
ciusgerir. ' 
Secundo illam in hunc modum 
impugnO;g,enusinteUig-.Dile adiuü, 
8¿ palUuum ínter fe diítinguütur: er-
go vitimae illomm adualitatesdebét 
diílinguu Tenet confequentia ex in 
dudíone in alijs generibus, qux eo 
ipfo,quod diftinguantur, gaudent vl-
timisadualitatibusinterfe diftindis-
Turcvlteriuí procedo^ fed inteiiec-
dioeft vltima adualitas generis in-
teiligibiiis adiui: ergo aliquid didia-
dumabilla erit vltima aduaf.tasge 
neris inrelügibilis pafsiuij&r confe-
quenter Verbum abintelledionedU 
Üinguetur» 
Si fotté dicatur; inteiledionem 
adíué acceptam, eííe vl ímam adua 
litatem generis inteiligibiiis adiai, 
iS¿eadempafsiac acceptam ^ eile vlti-
nsamadualitatem lines intelligibi-
Us pafsiu e I i contrarium obijcioj 
germs intelligibile pafsiuum prout 
inadu primo nonconíiítit in extrin 
feca dciiominationeápotentia intcl 
iediuanec acliuéjnecpaísiue aceep 
ía/.ed inaliq'ioj'atione cuius poteft 
obiedum terminare inrcllcclionem: 
ergo vltima adualitas illius non con 
fíftet in cxtrinieca den ominad one 
ab íntelledicne,(iué adiué, íiaé paf-
íiué accipiatur,fed cenfiftet ineo3ra 
tione cuius termiuet de fado intelie 
dionem. 
Ex quibus primo infero.non pof 
fe dan in viíione beatifica Verbum 
inadaequatum alicuius fcilicet sítri -
buti T i W ; quia vt ex mfia clicendis 
art.7*cr s. conílab,t,nonpeteft vnu 
attributmr ílne alio vlderi 1 ergonec 
vnum fine alio,^ eííenria, poreft per 
Verbum intuidvñ rcfrxientan.Tum 
etiaonquia non minus repugnar fcr« 
mx creatac eííe eiufdem natura; cum 
aliquo atíributo diuino in eife reprx-
fentatiuo,quam cum diuina eílentia, 
cum eadem gaudeat infinitare cum 
illa.Tum tertioj qucdlibet attributu 
diuinum infinita gaudet aduaiitatc: 
ac proinde repugoat cuiuis formee 
creatx in codem immaterialitatis 
gradu cum illo conftirui Tum deni 
que;attnbutum quodlibet Deieft ra-
tione fui in vhima aduaiitate intcUi-
gibili:ac proinde quantum eft de fe 
terminans inadu fecundo ,nedum 
diuinam3verum etiam creatara intcl 
ledionem: ergo non minus repug-
nar Verbum creatum alicuiusattri-
butl.quam diuinx elíentix. 
Coiligofectíndo,non poíTc bea-
tumex vivifionis beati ficx Verbum 
cteaturarum formare^ cuius ratio eft3 
quia eodem ordine ali qua reprxíen-
tanturinVerbo,quoab intelicdio-. 
neattingunturjled vi fio beatifica ne-
quit primo terminari ad crcatru-as, 
fed primario ad diuiaamcüentiam, 
&:fecundario ad illass ergo Verbum 
ex vi eiufdem forma rus , nequitad 
creaíuras primario terminari, fed pri 
mar i o ad eílbntum diuioam , & ad 
creaturas folum fecundanat proba 
tum relinquimus, repugnare Ver-
bum im medíate repríefentans diui-
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Mee Caietanus oppofrtum docüit, 
quidquid alij dicanr^uando enitn có 
ccd.;t beat os ve rbum partíale no au * 
teir> adasquatüformare,nonloquitur j 
de verbo mentali, fed de vocali ,quo 
ínter feexterius coll oqui poítunr bea 
ti : quodautcir» hxc íít mensCaietani 
coníbt ex cauíaii, quam tradit, illis 
uerbisi Pliií evim ^ vidct,:[uam d-arcpol 
jinr cjurcumquccreato V¿rbo* Sienim lo 
queretur de verbo mentali/alíam af-
ra mcret^ verbum cñim mentáis ad-
a?quatiníui repraefentatione intelie-
dioné,cuiuseft termin?:J oquitur ^r-
go Caictanusde verbo vocali; ac íi di 
cae ,non pafle vocdibus verbis , id 
quod mente condpiunc, adsequatc 
explicare.iuxta illud Pauli: Vídíarca 
na Du'tCjuie ñt n iíca hammlb^ufi Sí ex 
preísius conftat, ex eo quod in praesé 
t i articulo,omnis verbi pofsibiütaté 
denegat refpedu diuinse eflentiaí^ no 
autem eft credibile ,diuinum illud 
Caietaniingenium,tam cito fui oblí 
tunv-ta aperté fibicontradicere; re-
ftat modo ad contrariorum motiua 
fatisfacere-
Argumentis ah aaBoritate 
oceunitur. 
OB n c i v . t primojParentem Augaftinum ítkp. de tr ínime 
cap. Í i.iilisVCrbiá:Quemadmodum cum 
peí fenfus coYiJoris dífeimus cofpora , fít 
Cofum aliquajimi'itudot itá Cu>m Deum 
nofcímusJlU notítia Derbtm efl¿S* {It 4 
líquaDeífimilítiido, tamen inferior crea-
ntray'm'ppe ani/rus^cnator autem Deus. 
Idem habet líb, 14. cap 117. explicans 
illud Ioannis :Cr*»f appamerítlfmiles eí 
erinmSi quiet viáchtmus etm ficutieft.Et 
/ ^ i s . ^ p . i6.ergoex mente Augu^ 
ftini ipfaviíio beatifica eft verbum,'&: 
confequenter verbum ábeatis forma 
tur* 
Refpondeo, Aue-uftinum in his 
locisnotitiani verbum appellire, & 
fimiiitudinem^ noneírcntialiter, fed 
detcrminatiué verbumprincipia^ 
t l u l íimiiituainemx* qcia fciliccc ter-
minaturad eííentiam diuinam , quas 
geric monas verbi', &ab cadem diui-
naeflrenna,vt vnita ex parte principié 
per modum fpeciei impreísaequatc-
nus fít inrclligibilitef Deus,proccdic, 
qus interp retatioex iilius verbis col-
ligi videturjsquiparat namquequo-
adhoc viíionem beatiñeam fenfíti-
ux notitiae y quae in communi Tho-
miftarum&verafen'entiajVérbum 
non eft, nec Verbum producit, fed 
folum íimíUtudodicitur,quia abfpc 
eie impreffa procedit,quas eft obiedi 
ílmüitudo. 
Siopponas * eífencta dhiíná nt-
qu.it habere rarionem verbi reipedu 
viílonisbcatificíe,. ergó (1 terminatuf 
ad Verbum , debst clfe ad Verbum 
per iüam produdum* Confequentiá 
tenet. Etantecedcns probatur qnia 
deratione Verbi eft, quod íít expref-
fum, 5¿ produdum ,vt docet Divus 
Thomas^^ '^^^f - <í^-2 quocirca 
//7fííe^,docet, Verbum in diuinísnon 
dici eflentialiterjfed folum perfonali-
ter;atdiuinacírentianon exprimitur 
ab intelledu beati: ergonequit ha-
bere rationem verbi refpedu iilius. 
Refpondetur ex D í u o T h o m a 
ibíáeM, aííereme, Verbum accipi du-
pliciter poire,5¿ propriéj&s commu* 
niterifl proprié accipiatur, petit, & 
quod rcpr£efentatio íít , & quod ab a-
lio procedat, 6¿ in hac aeceptione di• 
uina cíTentia nequit habere rationS 
verbi ,ncc refpedu cognitionis diui-
nae, nec refpedu cognitionis hearo 
ram}íi vero accipiatur communiter, 
folum expofdt , quod íít repraí-
fentatlo adualifsima obredi,^; Vt íic 
cííentia díuina habet rationem ver-^  
bi,5¿ refpedu diuini íntelled9 iñ cog-
nitione cííentiali, & refpedu vi fio-
nis beatificx» nec ftridiorcm Verbi 
acceptionem requirit vifio beatifica, 
quamexpofcat intelledio díuinaef> 
fentialis, 
Obi'iciunt fecundo , Dodcrem 
















tem*. Om'/te intelligens > eo ipfo quocíiri-
telligit,formar Vefbum.li ipfum ha-
bet I . Con m Gen tes cap. & 4. CJÍI 
t ra Ge tes cap. il.&q.q.* de Vtriuwu 2 * 
poftiricdium corporis, & ¿xprefs'us 
rfa's. illisverbis: Omneintdligerein no* 
hts proprieloqimdo, ejl dicere- Ergo ex 
mente Di iüThomx beatiinvilione 
beatifica Verbum producuat* Ref-
p05ideo,DivumThomam non loqui 
de omni ruppoíito intelligente per 
diíh'ibatioaem eomplctam ex parte 
intel lediouüm, fed per diítributio-
nem accomodam ; ita vt ícnfus íit 
omnc ínppoíitum inteliccluale in 
aliqna intelledione format Verbñ; 
& portea rubfumit 5 íed Deus eft fup 
poíitum intellectualeiergo in aliqna 
intcücdione Verbum format, quaí 
Ínterpretatioconftat, ex eo quod no 
intendit probare Deuminomni ín-
telledione verbum producere 5 alias 
illud produceretSpiritusSandus, fed 
folum,quodillud formet in aliqua, 
nempé ,innotionali cognitione Pa-
tris: ergo vniuerfalisaífumptanonde 
omni íuppoíito intelle¿tuali in om-
ni intellectíone debet intelligi, fed 
folum ín aliqua ^nempc,^ ilUíquíe 
ad obiedum creatum terminatur-
Et eodem modo interpretanda ve-
niunt verba vltimo adduda ex q. 4 
de Km'í4fe,ÍGÍiicet, omne intellígerc 
noftrum eft dicerei loquitur enim de 
intelligerc noftro círca obieduoi 
creatum. 
Vcrum contrafolutionemiftam 
opponunt fie primo i quia ex illaíe-
quitur, iílationem Diui ThomcE íic 
deberé formar i 5 omnc fuppofitum 
inrelleduale creatum in cognitione 
c biedi creati Verbum format: ergo 
fuppoíí um íntelleduale increatum 
aliqua fui cognitione Verbum pro-
ducit; at ifta coníequcntiaeft ridicu 
la: ergo & noítca interpretatio» Ref. 
pondeo, concedendo fequelam, Se 
negando minorem» Nam licet non 
íit illatio demonftratiua, eft tamen 
probabilis, ex eo enim quod intclli-
gemia creatain aliqua intellecticne 
próducant Verbum, licet non em-
d^ncer; congruenter tamen, 6¿ pro-
jabüitcf^infert Divus Thomas all-
quamintelledioncm fuppoílti intel 
ledualis incrcati Verbum produ-
cere-
Opponunt fecundo 5 nam in loco 
ex 4. c ontm Gentes táduBo, ideo pío -
bat Diuus Thomas, Angeium in 
cognitione fui Verbñ formare 5 quia 
non eft idem in illo intelligerc, & ef-
fe ^ fed etiam in beatis, non eft idem 
vifio beatifica, S¿ efte: ergoformant 
Verbum invifione beatifica. Refpo* 
deo,conceffa maiori, 6£ minori^ne-
gandoconfequentiam. R-ado curtc-
net confequentia Diui Thom^e in 
Angelo, non autem in beati s jéa eft# 
quia Angelus in illa cognitione há-
bet fe ipfum pro obledoj vnde ex eo 
quod efte Angelí non íit Ídem, quod 
fuum intelligerc, per euidentem con 
fequentiam infertur, obiedum illius 
cognitionis,nempé eftentiam An-
gelí, non identificare íibiíuamcog-
nitioncm j 8¿ confequenter non eiíc 
adum purumieoautemipfo,quod 
obiedum cognitioniá, adus purus 
non fit, bené infertur, íibi non iden. 
tificare vltimam adualitatem íine» 
intclligibilispafsiuíe, quod eft Ver-
bum : ac proinde, vt intellígatur.íké 
á fe, llué ab alio, Verbum abillo di-
ftindum formari deberé Beatus au* 
tem viden* Dcum, non fe ipfum, fed 
Deum habet pro obiedojvnde ex eo 
quod vifio beatifica non identifice^ 
tur Cum efte beati, folum fequltur, 
non pofte beatum fe ipfum abíque 
Verbo cognoícere: Deus autem, qui 
eft obiedum vifionis beatificaej 
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C/zteraargumeta dilmtur. 
^T^ERTI O arguunt ratione ,quod 
| diuina eifcntiaperíe ipfam ílt 
praífensintelicduibcati, non obftat, 
qiiominuspei: creatü Verbum inrel-
ligatur: crgobcatidefado Verbura 
prcduciint-Confequentiatenec^ an 
tcccdcns probatur primo: qniahn-
geluseft praesesperíe ipíum proprio 
intciic£tuij8¿ tamen iuxta D.Thom. 
4- ContraGetes ctp*11• Angelusin cog 
nitioncfuiformatVerbum ;ergo di-
da praefcntia non obftát Secundoj 
quia licet ratione fui ílt praefens in ac-
tu primo ,non tamen cft prsefens ra-
tione fuiinadu fecundo palias seper 
eíi'et in ada fecundo pra5Ícns;ergo po 
teft per Verbum creatú prajfens fieri 
in adufecundo Tertio; diuina cifcn 
tia cft ratione fui pradens inteliedui 
paternojeum (itinaduvltimo intel-
lígibíiisab illo & tamen in iliiusno 
tionali nctitia Verbum formac^ergo 
quod lit ratione fui prsefens intellec 
tuibeatí^non tollit quominus beatus 
in íUiuseognitione Verbú producat. 
Refpondem^ncgaodo antecedes. 
A d prima iliius probationedicaturj 
quod licet Angelus íit prxfens íibi ip 
fípEsfentia phyílca, 6c intétionali in 
adu primo,nontamc eft príEÍenspro 
prio intelledui intentionaliter in ae 
tu fecundo^ vnde vt prasfens fiat in ac • 
tufecüdointetionalitcríindigetVer^ 
bo: Deusautem ratione fui cft prx^ 
fens intentionaliter, & in efle intclli-
gibili in adu íecundo. 
Sí dicasj ideó Deus cft prafens in 
adu fecundo in efte inteiligibili ratio 
nefui,quiaeftimmatcrialisifcdetíam 
Angelus immaterialis eft: ergo eft 
prosfens ratione fui in adu fecundo 
proprio intelledui. Kefpondeo, di-
ñinguendo maiorem: quia eft imma 
terialis per exclufioneín materias tan 
tum ^ é g o maiorem • per cxcluílo-
nem potentiáíitatis peí modum ac-
tas puri, concedo maiorem, $¿ mino 
remdiftinguotcft immatemlis An-
gelus pcrexcluíioncm materias phy 
íic¿e, concedo minoem: per exclu-
fionem potentiaUi atis, negó mino -
ren^vk; negó confequentiam Exclu-
lio namque materiae íoium iofert, 
quod fit prxfens intelligiblliter per 
modum adus pcimi, non veró per 
modumadus fecundi, quia ad hoc 
requirebatur, quod eífet acbas purus 
exeludensomnem potentialitatem, 
qualiter eft Deus. 
Adfecuridam probationem?di-
ftinguoantecedcns: non cft praácns 
in adu fecundo 7 quantum cft ex fe, 
negoantecedens: defedu connocatii 
tranfcat antecedens, &nego confe-
quentiam. Sieut perfonaliras diuina 
quantum eft de re,lemper terminan i t 
humanitatcmíhoccft^nihil ci ex par 
tefui deíiciebat ,vttermináret 5 licet 
defadonon frmper terminauCEit ob 
defedum connotati, nempé, huma-
nitatis^quae terminada erát; Proquo 
aduer t ' t c^düigenter notate,quod 
quando prxdicat^m eft connotati-
uum ,poteftquoñdfui denominatio 
ncm deficcre ex defedu illius, quod 
importamr in redo, velex defedu 
iUins,quod importatur in obliquo,vt 
j .p . ^. 19. de aóiu libero De i folei do-
ceriiS¿ de relaticne ad plures filios ter 
minatadoeetur in Lógica CJputead 
aliquid: quia ergo Deum efle praifen 
tcm intelledui intentionaliter inac-
tu fecundo, connotar adualem cog-
nitioncm in intelledu, poteft de fa-
d o praefens non eíTe defedu cogmrio 
nis importatx in obliquo; licet nihil 
ei deficiat ex parte fui. 
Adtertiáprobationé Comunifo-
lutione refpondetur, diftínguedo mi 
noré,qu3B calis eft; Paterformat Ver-
bum in cognitionenotionaliefsétia;; 
hanc minorédiftinguo: for mat Ver-
bum ex nccefsitate, negó minorcm; 
ex fecunditate fuá; naturíB,concedo 
minorcm negó confequentiam. 
Nam Paterformat Verbum, no quia 
, íít neceftarium, vt Cífenria diuina in-











diaina co^nitio fecunda eft ad inti'a \ 
ad Verbi produdionem-
Verum contrafolmionem iftam 
obVjciüt. eígo licet bcati Vcrbucn ex 
necersuate non formen!, h oc eft, ob 
indigentiam natura ,vtinteUigaruf, 
potcrnnt tamen Verbü ob fecundita 
te formare- Paíetcótequentia jquia 
nuüa eit repugnantiain hoc, quod 
vifio beatifíca, ficut ádiurna notitia 
rationemeognitionis participar: ita 
ctiáabillacapiat fecunditaté Verbi 
produdluá-Reípódco/icgando cófe 
quentiá^quia talisfecúditatis produc 
tiuse Vcíbi cread partid patio repug 
nat;quia diaina efsétiae repugnatcog 
nofci per VerbQ creatü, non aúte re. 
pugnar li l i rationeVerbi increati cog 
nofci jcuius ratioeft dúplex ^Tújquja 
diulnselfentiae nó repugnar cóuenié 
tia in nat ara cu Verbo increato, bené 
tamen cu creato,vtfupems arguebl* 
Túeriá,ftandoiii tertia ratione; quia 
VerbQ increatú non gaudet diftincta 
im materialítate aáualitate á diui. 
na natura,necdiuerfa intelligibilita-
tc^fed cft inteliigibile ab intclledu d¡ 
uinoratione natura; jqaa participar 
ex vi procefsionistVerbñauté creatü 
diftindagaudetaQtualitate, & imma 
teiialirate,&ei ,quodcft tale perefsé 
tía IblQrepugnatfieri tale peraliud 
d iftindum a íc, non autem per aliud 
á fe ipfo indiílincfcum. 
Obijciuntíicquarto; Verbü cíl 
ídéformalifsimé ,quod inteliedio; 
fed inbeatisneceííariodatur intellec 
tio ab ipfís produda: crgo5¿; Verbü. 
Cbnfequutio tenet» Minor eíl certa. 
Et maioré thultis medijs connantur 
oftenderc* Primo ex Anfelmo in tno 
nologio c-31.illisverbis: N d U uno 
nenegctYípotejlyWm mens tattímíisfefp' 
sx cogitando tntelltghjmAgine tpfiu,snaf 
ctínjuaccgt'tatíone, imo ipsacogttatti ne 
fuielJe imagi'ie, t&CmEtgo ex méte An 
felmi,cognitioJ& cogitado obiedi, 
eft imago,&: Verbü obiedi Secüdo, 
illam probar Suarez b o -vhifupra cap. 
J i . nuila ell nccefsitas diftinguendi 
Vcrbüab imelledionc, necpoííunt 
afsignari eífedus formales diftindi, 
qnosrribuát: crgo nondiftioguütur. 
TexdojinteUedio fórmaüter cít í¡ 
müitudo obiedi expreffa ab intellec 
tu: ergo eit Vetbñ formaliter-Confe 
quétiaeft nota,5<: antecédeos probat 
Vázquez. Tu ex Anfelmo loco alkgx 
roexpreísé alTerente,üc ratioaenoci-
tiae eífe PimiUtudire Twetíájqiia in 
telledió repraesétat obiedü potetiíe* 
ergo eft fímilitudo intetionalis ílli94 
Antccedens probatura intelligerc ni-
hilaliud eft, quaquod obiedum fíat 
pr«fenspotentÍ3ejfed per inteiledio 
ne redditur intellcdusintelligens.er 
go-, Tertio^quiaintellediOjquíe íine 
verbo fieret eííet part? íatelledualisj 
hoc naque eft de comuai coceptu in 
teÍledioni$,fed in partu inteileduali 
efFeduseft finiilisintentionaliter ob-
iedoxrgo inteiledio ratione fui eft 
ümilitudoillius. 
De ñique maior principalis proba 
tur; Verbü ratione fui coftituit forma 
liter intelledü intelligenté ia adu fe 
cundo:ergo eft intclletiioformali-
ter. Confequentía tenct, Antecedens 
probatur- Tüjquiaintelligere nihil 
eft aliud, quáintelledü fieri re intel-
leda in adu fe cundo; fed ratione ver-
bi fitimelledus res intelleda inadu 
fecundo:ergo redditur intelligés per 
íllud formaliter. T ú etiaj quia idem 
praéftat Verbü in adu fe cundo,quód 
fpecies imprcífa in adu primo; fed 
per fpecié ímprefsa fit intclledus po 
tésproximé intelligere:crgo per ver 
bu redditur íntelliges in adu íecudo. 
Adhocargumentum refponde-
tur,riegando maiorem cum D*Tho. 
i,p.^.34.<irM. q*8.depotentíaaft*i* 
quem omnes Thomiftas fequuntur, 
di ftinguentes.nedum formaliter, ve-
rum etiam realiter entitadué verbü 
ab intelled i one,ad huc vt contem p la 
t io eft,contra Scotum, 8¿ eius Difci-
pulos,&pluresex Socictatis PP. de 
qao videantur PP^  Salmanticenfes,óc 
M . loannes á Sando Thoma. Ad pri 
mam illius prebationem conftatex 
fupr* d id is ideó ab Anfelmo cogita-
tionem vocari im3ginem}& íimilitu 
dinemínon quia ratione fui ílmilitu-
do íit, fed ratione principijáquo pro 
cedit, & termini ad quem termina-
tur illum producen do,quandoperci 
pit obiedum creatum^quodnoneft^ 
" ' adus 
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actusparüs,veirc illi uniendo, quan-
doobiedum cli inñnitum omnetn 
potenaalkacem e>;cludens. 
Ñcc hoc cit fciuolum^t ridiculé 
Vázquez, contra Caieranum oppo-
nit5íbd vaidé víiíatum.nomen caufas 
cífectui nomc effeduscauíaeacGo 
níodare, vade ^ ternum V erbum Sa 
pieotiaPatris a fheologis voc^tur, 
non qiüaílt formalisíapiériaqvia Pa-
ter eítfapíésforn[ialitfr,K-d quia abii 
ía procfdií,3¿ miileali'jsexépUspof 
fet monftrarL Necmmusridiculuni 
eft,quodoppori tíceundoi viíionem 
fciiicet beatiñeam non procederé á 
principio íimiii,nec adterminum íi-
mile terminan, inviaThonniíUrum 
Regatitinm fpeciem impredam^ ex 
pretlamcreatam: ergonequit verifi 
cari de illa;qLiod íimilicudo fit ex par 
te principi'j, tcriiMni- R-efpódeturj 
namq j íufficere ad hoc, qnod proCe-
dat ádiuina efsentia , vt gerente mu-
nusCpeciei ex parte principi;; ad 
iUam,vt munusVerbi gerente ex par 
te terroini reEminetur,raticne cuius 
inteliecius fitinadu primo, 3¿:fecun 
dores intelledainelleintelUgibili. 
Ad fecñdam ?nego antecedes jfed 
neceílaria eft verbi ab inteíledione 
diftindio.Tüm^uiafnntvkímxac* 
tualitatesdiueríornm gencmtn, vt 
fafwus arguebam.. T i i m etiamjquia 
verbum eft cbie£tum,in quo inte lie* 
dasrcscontcplatur; obiedum aute 
debet ncceííaríoab sdu áfe fpecifi-
catodiílingui: fpecificatio naqj eiuf-
déad fe ipfum elle non poteft 5 eü ílt 
realis caufalitas, &idem íe ipfum nc-
queat caufare- T ü m denique 5 quia 
in (iiüimsvidemus Verbum i&ternü 
ab inteíledione notionali diftingui: 
crgo creaturr!,etiamdiftingui debet 
neceffario ab inteíledione. Habent 
etiam cfFedus diftindos 5 intclledio 
namqug ceddit intcUedum intellige 
te inadu fecundo per áiodnra opc 
rationis intentiouaUs,(icut calefadio 
rcddit calorem cakfacicntemjverbü 
autem iftumeftedumnequitpraefta 
re/ed alifi népe obied ü imra imeile 
dumeonftituere per modu termini 
produdi per inteíledione, vt di¿l:¡o 
eil:,¿¿ tanquam médium, inquo ipfa 
vt contéplatio medftaturGbiediim 
A d tertiam rcfpodetur.negando 
antecédeos. Ad cuiusprimam proba 
tionem ex Aníeimo deílimptam có-
ftatex didis. Adrecundái duliitguo 
antecedes; reprcBÍentatobieduri-TpO' 
tGntias,tanquám mediü 7/^ jtranleat 
antecedens ; tanquam nícdíü }» quo 
inteiledus contepiatur obieduiTuie 
goantec^dens, & negocóíequenriá. 
Qua. vt ílt mediü quo intelledusten 
datinobicjcl um iilud perciplar, 
noneftnecetíai-ia ílmilitudo cuillo, 
íedfoláqnbá íit attingétia ilhusper 
modam adionisj verbum aute,quia 
eft media, inquo cotemplatur obie-
d u íntelied9, deber eíTe fiíTílie obis 
do, & illius natura intclligibiíiter có 
tinerc/suelTeciaídc natuíx cu üio* 
A d tertiam iftiusantecedetispro 
batione,quavtitur Granadas loco i>bi 
/Mp!M,refpoDdetur, negando antece-
d á i s : qnod fciiicet.inreikdíoratio-
ne fui íit partas inteUeótuaiisJed cíl 
ad ió , qua producitur Vei:b;im>quGd 
eftinteileduaUter álius obiecti: ac 
proinde intei iedio coníiderata per 
modu didionis eft intcileduaiisge-
neratiOjVerbütermin^gcnitusjintcl-
ledio autéjVt cotep latió, nec eft ge-
nerado, nec generationis terminus> 
ícd eft jd,quo intelled9 percipie oi>ic 
d ú reprxsétatüin Verbo*Ex quo íit, 
quod vi fío beatifica, per quá Verbú 
rio product tur ,vtiair, probaui,necíiE 
géneratio ,nccpartus in te l l cdua í i s . 
Si dicasj quivis effedus debet eOc 
fimilisíuoprincipioi fed viíio beati. 
fíca eft eftedus inteiíeólusbeaíi.vt fe 
cundaci per cftentiam diuinam , vt 
gerente munus fpeciei: ergo debet 
efe íimi lis i l l i ; á¿ coníequenter pat • 
tus inrelledualisillius* Refpódctur, 
veram eííe maiorem: (i inteliigatur 
de ílmilirudine,vd fpecifiGa,velgene 
rica ,vel análoga; falíam autem, íi pe-
tatvniuocam,S¿rpécificam femptrj 
multieoimeíFedusanalogam íblam 
Cim ilitudinem cum íuo principio foc 
t i u n t u r ^ iilafolumgaudet beatifica 
viílo reípedu eífentiaj fecundantis in 
telledum beati: vi autem eilet intel-
k^fcaalispartusobiedi, fpecificá con 
uenientiá debebat habsre cum i Lio. 
pond.& 
•Azteiede \ 





















Adqaartam principalis maioris 
probationem rclpoadetur, negando 
aatecedens. AdeiuspEimam proba-
tionehi ,nego antecédeos: fed imel 
Ugere eft inteliectualiter operando, 
tendere in obíedura , quodeltímra 
intelleaum rationcverbi ,pcr quod 
intcliediis fit res iiicellecta m e.íle iti-
teíligíbí li-, vnde intellectum elle rem 
inteile^ara, eft quid prasíuppoíiranj 
adintelligerc , vt contemplarlo eít, 
iicct polleri9inceilcclione, vtdíilio 
eft. í\,d rccundam, o mi da maiori, 
diftingtto minorem: per fpeeiemim 
preíTaíi? fit intelleítus potcns proxi -
mé 'mtcUigcre^tanquara per poten 
tiamjeu virtutem jntelleélíuam dan-
tcm poífe,ncgo minoreiri.taniuam 
per complementu 11 dctermmatiuü, 
& vniti vura obiedi cam ii la, conce-
do minorera^diftínguo confequés: 
crgoicdditar intelligés per verbam 
tanquim performamdantem intel i i 
gere.oego confequentiamitanquam 
per terminum coiT»pletivum iotelle-
¿tíonis>concedoconrequentiarr.Ita-
que ajqniparáturqLioad boc,quod íi 
cut fpecies non dar pode iatelledui 
per modüm virtutís, íed virmtcmil. 
liuscomplet,&deternimat: itayer-
bu m non coaftituit intelle^um in-
telligentem per mbdum operario^ 
nis formaliter,fed compkt /& terim-
natác1:ionem,per quam intellédus 
redditur fotmahter inte'ligens; imo 
ex hoc argumenmm in oppbíltos 
Audoresretorqueo in hücmodumj 
fpecies preña non eft forma, per 
quam intelle¿lus potens intelligere 
conftituatur Í ergonec verbum erit 
forma, pn*quam formalitrr confti-
tuatur intclUgcns ina¿tu fecundo-
Denique obijeiunt; verbum mé 
tale eft terminus per intcÜedionem 
proda&usi íed in vi íione beatifica ne 
ceíTario datur tcrmlnus perillam pro 
dudas: crgo&: Verbum. Minor muí 
tipliciter folet probad. Primojamor 
beatificas producit terminum,qui 
vocítur impulfuSjetíi crga fu m mam 
bonum claré vifum verfetur: ergovi 
íio beatificaneceflaríoproducet ter 
minam íCtíiverfetur crga fummum 
verum. Secundoibeati per viíionem 
beatificam trahunt Denm ad intcllc 
dum.; hic enimeft modus proprius 
operandi intelledas , próut a volim 
tare diftinguitiir,qua£ non trahit res, 
íed fertur per inclinationem ad iiUs; 
atnon poteft trahere ní io bearifica 
Deum ad intelledum formaliter, <sc 
ratione fui ^cúfimílitudo noníit,vc 
coftat ex didis: ergo effediué tra. 
hitj<S¿c5requgter efficic terminú, in 
quo De9 reprasfentatiue' cotineatur 
Tertio-jVifío beatifie 1 eft vera ac-
t io - ,&in multomm Thomiftarum 
fententía,eftadio de predicamento 
adionis; fed implicar dari,imonee in 
telligi a d i ó ílnc^ecmino i fe diftin-
do,perillamproducto: ergo necef-
fario terminú producir. Minor pro 
batur^ implicat dan, fierl ííne aliquo 
fado per ipíum,produci fine proda-
do , & via fine termino; fed ad ió de 
praedicameío adionis eft verum pro 
duci,fieri,ó£ obtinet rationcm vix:er 
go nec dari, nec intciligi por eft fine 
aliquo fa¿to,& produdo fine aii 
quo termino. 
Si refpondeatur, ipfam eíTe fieri, 
& producí fui ipíiiis,^ viam ad fe ip-
íam :in contraria oppcnunt; termi-
nusfadus,^ produdus, á fuo fieri 
produdíonedcpendstj fed Idem á fe 
ipíodependere non poteft: ergonc-
quit elle produdío>& ficti fuiipíius. 
Et vrgetur hocampliusjna vna ex ra-
tiombus, quibusThomilia: probant 
diftindioné Verbi ab inrelledionc, 
cft,quia per illam produrirur: ergo 
qiralcnriiint ,idem per fe iplum pro 
duci non poífe, nedam vt per princi-
pium prodadiuum, verum eíía nec 
ve per adionem, ó¿ viam; aliasillo-
mm ratio fatilis eftet. 
A d hoc argumentum Mag. Gon 
cÚQzdtfi 25 /ecí.4.negatmaiorem! 
omnem,fcilicet terminum per inte! 
le¿tíonem produdum^ Ve^um cf -
íe , fed folamillum, qui procedif, 
vtimago obiedis terminn? autem, 
qui per viíionem beatifica ^ produ« 
citur,non eft imago, Ied modus quid 
dam vnionis, quo intentionaljrci'ia« 
teiledus beati vnitur cam obiedo 
beatifico. Difplicet tamenifta folu-




































Anvqms Theoiógis intelledü cap-
tiuans.vt aírerit,partinegáti íuecum-
bát. Bcccanus i . p,*cdp'P>q< 5. in ean-
dcsli apertius inclinat, etíi oppofira 
aíferat íütioreíti. Et in fine cap. me? 
i lori ludido litem definiendam m» 
ünquat. Ac tándem Ripálda Uh. t* 
dcetitefuPemt turalidijp.Z hfó&é. rcm 
iam dífñlliüit,affitntians jnoníbiiira 
non conuinci rat ionlbus ,rcd ce iam 
efl.e pofitiué pcobabilemi Ctüé ando 
ritas, ílué ratioatteíidatüf. 
Se cunda eft negatíuájquam tciiet 
D.Thom.l p.q.iz-art*4,& $. 3.Co-
m Gentes cap. 52. illum fcqumltuf 
ex DifcipulisNazarius ihiconmuerfia 
2*.Albeldarf/yp. 2.5. PP- Salmanticen 
fésíií^ i . M-S.Thoma áif ' . i^. AW Í^ 
Aluarez Jfp.úp'de auxitps f Zumel 
1-2. q.itl-art^*difp'^. Q a ú e i d a k i . 
Maítinez y. 5. atUj. dub. 2. Cabrera 
3.p.q.2.. diu i.d^-2<. ExPP.Societa-
tis, Valétia mtkt. inpMfmi^pm fa 
jiSuafcz Uh 24 de attnbum negatmis 
cap.g. Vázquez£//j^.44*^fci.Arru 
bal dífp.2i'Cap*z*&fiqMntibus. Fafo 
luSít duhitationei* Sala^  i'Z.quáft-i* 
d'ífp* 3*feéi. 2*Etfcfé omttes Theolo 
g i , tam intra ^ quámextra Scholam 
DmiThoraas^t^ter/í^rá relatos» 
Quam duabus áfsertíonibus ex:-
plico,& animadverto prius, duobu^ 
modismeditari poile lubítarttiac prae 
didae eíse connaturalem viííoaé bea 
tam.Vnomodo per hoc, quod lu-
men glorixab illius mtcliedü diítín-
d u m , ílt eí connaturaliter debitum-
Alio modo non ita-7 fed taliter,quod 
inteliedus eiiis adeocleuats perfe^ 
dionisexiftat,vtfeipfo inDei viíio-
nem connaturaliter valeat prorum-
pere.Quo fie prxmiíro,íic 
PRIMA CoNctvsio*- Non eft 
poísibüisfítbflantia acata, cuius intélls• 
ñui fit sonnatufAÍiter debitum lumen 
glotU ab illa dijliníhm* Ptobatur ílC 
primo: nam vel talis intelledusnatu-
ralis eíret, vel fupernaturalis j neutrü 
potcftdid: ergo nec oppoíítum con 
cluíloni defendu Minor pro prima 
parte, á nullo pot eft negari^entí nam 
que natural! nihil rupcmaturale po-
teft connaturaliter competeré. Pro 
fecunda, 111 qua eftdifñcultas, pro 
batur; lumen gloria ab inteliedti 
diítindum efsendaiiíér liabet dará 
primum poííe rcfpeduvjfioais bea-
fiñc<c,vel per modum- ad^quatse-vif-
t utis in Hoílrafcnteotiá, vel per n\o* 
dum vírmtis parciilisin fententia aílo 
rum; at inteliedui íupematuralj n >ii 
poíletpnmum poíle preñare in or-
diñe ad viílonem beatificam : ergo 
nec i l i i eíTc pofset connaturaíe. 
Explicatur hoc primo jquia intcl 
ledus haber proeffeduformali da-
re primum poiíc ad intelligendum, 
neqüit elle coanacurale fubiedo de 
fe5& ratione fui proximé potertti \i\ 
télligerc; át intelkdus fupernatura« 
lis^íí pofsibilis eflet, ratione fui eífet 
proxinié potens vídere clare d iu in l 
círcntíám,vt ex dicendisconftabit; er 
go lumen gloria ab íllo diftindum 
habensproeffcdu formáli daré pri-
mum poíTc proximumad viílonem 
beatam, nequit tali intelledui efse 
connaturale-
Explicatur,S¿:vrgctür íecundoi 
fubiédum incapax cffedus formalls 
aliCuius formx, néquit illam in fe có 
naturaliter recipere j at intclledus 
fuperLiatufalis fi pofsibilis fórer3cífet 
incapax eífedus formálisiuminis glo 
rise:ergonequit ipil corinatüraiiíer 
lumen glorix compsteíe. Probatuf 
mínori íubiedumex fecalidum, in-
capaxeit recipiedi calorem aballo, 
&; íubiectum lucidum ex fe, nequit 
ab alio habere, S¿ recipere raionem 
ludd i , 5¿ (icmairjs; ar intclledus 
illc de fe cfset potens proximé vide -
re Deum; ergo non pofset ab illo re -
ciperc proxímum pofsererpedu vi 
íionis beatificó, quod eft eftedusfor 
malisluminisglodae. 
Refpondebisprimo-j non eííe de 
eííentia luminis gloria > quod de fa-
d o datur , daré primum poffcrefpe-
d u omnisíubiedi, fedfolum reípe-
d u n atura órdínisinfenori^de fe au-
tcmabftrahere abhoé , quod eft daré 
primum pofseproximam velpoten 
tiam proximé potentem i u v á r e ^ 
tacUitare tefpedu vi íionis. Prirnum 
habet refpedu natura infedoris* Se-
cundum praftaret intelledui ordtnis 













pis argumentum noftcum conuince 
re de ium ine gloriíe beatifico, quod 
de fado daturj no autem de alio, per 
diuinam potemiam pcísibiii ,diítín-
d o ab iÚtúIsa u fupemat urali creabi 
i i , hoc namqae poflíet nen habae 
pro cácdu ,dare primum poílcpro-
ximum refpcclu vilioms beatifica?, 
fedaimm eftedmm formakmj&có 
íeqaentereile poiíet coaaturale prae 
didointellcdui-
Scd neutra folutio fatisfacit,S¿ c5 
tra primam facit Tum^quia iuxta có-
mü nem T he ologorum fententi am, 
hab rus lupernaturales, hoc habent 
proprium potentiarum, quod dant 
primum poíle proximum inordine 
ad adus: ergo refpedu caiuícumqrc 
potentu^hoc debent fortiri , íicut ia-
telkdas,voluntas,alias potenüas 
naturales comparatas cum quovis 
íübiedo habent tribuerc poífe proxi 
mu,ai in ordine ad aólus 5 quo circa 
fubiediim quodiibet incapax reeipic 
d i p r ¿edi d os e ded u s, neq ui t in í e p o -
tendas íftas connarurajirer falnm re 
cipere* Tametiaminam inteiledus 
ordinis fupcrnaturahs, nedum cífet 
poíeos,vej um cttam facilis in ordine 
ad viíionem beatam: ergo neutrum 
iftorum poílet a lumine gloria; reci 
perc;6¿ conlequenter ellet incapax re 
cipiendi illud connaturalifer Confe-
quentia eil bona j potentia namque 
de fe fa cilis in ordine ad adum eft in-
capax habítuum dantium facilitare, 
q uo circa inteilectus Angelicus, po-
tentia vifiua, 3¿ alix, quas de fe facilé, 
&: prompté poilunt in propriosadus 
prorumpere, funt incapaces habltuu 
naturalium^ Anteceden^ probaturi 
inteiledus Angélicas eft potens, & 
prompras abíque vlla diffieulrare in 
omnem adum naruralem fibi pro-
porrionatum: cf § 0 pariter íntelled9 
íapernatural's/j pofsibiliseíTcc, pof 
íet abíque diffi cuítate in omnesadus 
íibs proportionatos,qualis clt viílo 
beatífica Ex quoetiamcorruitfecun 
dafolutio; nam lumen iiiud gloriae 
d me rías rationis,fi forte eft poísibiie, 
vcl dai et poífe proximum , vel facili,. 
tatem ad adum viíioniSineatrum ho 
rum conferre podec fapernaturaiiia- | 
teliedui: ergo nen eft i l l i connatu^ 
rale 
Dices-, lumen illird-gkjri» habita 
rain pro eifedu formah, inréi!e¿lü, 
qui ex proprianaturapoOet beatifica 
viílone deftitui^taccmpkreiVt ne-
ceíTario iÜumrrahcrcí ad ciuselicié-
tiam- Sed contra primo.* ergo ad mi 
ñus prxíüdam lumen non eiíet con. 
naturale dimanatiué intelledai fu-
pernaturali. Patet hxc confequeníia, 
quia á principio inditfercnti nequit 
determinatumaliquid dimanare. Se 
cundojquiatale lumen noneiíct per 
modum adus primi ¿ed pejr me d ara 
applicationisad adumlccundü,qua-
| liter á Thomlftis adftruitur efocax 
¡ auxílium.nonvtdetpoftc.kd vt po-
tentiam applicet ad adum fecandüj 
hoc sutem iodigere inteiledum fu. 
pernaturaiem creatum , íi pofsibiiis 
eífet,non dubitamus» 
Secundo princípaliter fuadetuc 
conciaílo^de ratione entis fapematu 
ralis,qaod eft rale abfoluie, U. ílmph 
citereft, quod íuperexcedat exigen-
riam coonexionem omnis natu-
ras creatae, &;ercabilis5 at lumen glo < 
rice ab mtelledu diftindum}cft fup^c 
naturale ablbluté, & í íimplicirer; er-
go debet omaisnaturíe creataj^crea 
bilis exigentiam , & cohnexionem 
excederé; & confequeter eíie nequit 
connaturale inteiledui aiicuius fub-
ftanriae creat^,& creabilis^ Minorcá 
confequeníia renet. Maior autem 
oftendirut^ nam íi fufficcret excede-
re exigenriam alicuius,ó¿ non requi-
rcretur fubrerfigere ce anexionem 
omnis naturíe creabiiis; fequeretur, 
fpecies debitas Angelo fuperiori eíie 
fupernaturales abfoluté fimplici-
tér;cum íint fu pra exigentiam Ange 
li inferiorisicenfequens eft faiíum: er 
go quia de ratione entis mpernatura-
lis eft excederé exigentiam , & coa-
nexionem omnis natura creabilis-
Dices;fubííanílamtcuius intelk-
d u i eífetdeb/tum lumen fupernatu-
rale.noneii'enacurara in femuTheo 
logorum,q'ai nomine natura; iateiii-
gunr lubftantiam ordinis nacur aiis 
iumcoíinexamcura moclbusnatura-
iibas;ac p coinde etiam u lumia glo. 
Dices. 







I Si refpon 
deá s' 
Cintra-
nxE cfler coimaturale prcedidae fubftá 
íia; ,iion idro amitíerer conceptum 
enrssíupernaturalisabíoluté, &¿ ílm* 
plíoter. Sed contra; non muius eft 
de concepta eotiSÍupernamraUs^u-
perárc ex sentía omnisnaturx •, quá 
íir de ratione miraculieuenire fupra 
concuríum omnmni caufarumiat de 
ratione miracniielt ciiefupra.concur 
Tum omniumeaurarum cuiiitcürtjq* 
ordiniscreati: ergo ens íiiperoaruira 
ie,quod eft tale íimpUciter?petke¡Te 
f u p r a e x ig e n t i á om n i s nat ü r £ cu in f -
ms üt ordinis. 
Dices ,eiTe diíparen» rátionem; 
nam mh-aculum eft,quod íít íupra 
virtutem omnis caufje creacae, etiam 
ínpernáturalis,& id circo nuili canias 
creataj poteft efle connaturale paira-
re mi rácula; cns autem fu perú atúra-
le loln m ex poicit fu petare ex ige n -
tiara fubftantjcecréate oirdinis nam 
ralis. Sed contra; nam ÍIÍEC íoiutio 
eft manifefta petitio principij; nam 
id ert^quod inquirimuSiCur miraculü 
petat eííe íüpra cocuríum omniscau 
fae cceatae cuiolcumque ordíms íit>.,5¿ 
non petat ens lupecnaturale omnis 
natiHM;exigentiarnluperareí Si narn 
quef.'melíufftcit ad rationem entis 
fupemat'araiis,qLiod eft tale fimplici 
ter,eíre lupraexi¿cntiá natura- non 
fupcrnaturaüs, car etiam non fufíi-
ciet ad ¡ationem miracuii efte fupra 
concurfum omnis cauice creataenou 
patratiuae miracuiorum ex propria 
Virtute,eüoeueniatex vi con-
curíus cautx creat¿e, quee 
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Ratio D i m Thomd ex¡)cn~ 
ditur^ £5 alia ratione 
eadtm condupo 
probatur. 
3EÍJI o x i fuadetur concluíío ratione D*Thomae u p . q ^ j h 
iz-art-s *in jolmioneaa 3* ad hanc for 
mam reda61:a;diípoíitiO vltima aa ali. 
quam formara ,nequit eífcconíiacu-
ralis, nifí habenti formara; ar lumen 
glorix eft vltima diípoiitio ad vmo-
nem diuina; ellcntiíE cum intelledu 
creato in ratione formae inteiiigibi-
lis: ergo nequit efte connamraic/iiíi 
habenti in fe diuinara naturam^ có 
fequenter nulli intelledui creato, 
aut cceabili poteft comiaturalueí có 
üenire-Maiorem probat D Tilomas 
ex emplocalons,vt odo,quí noo po-
teft connaturaliter conuenire,niíi ío-
l i igni;eo quodaci ilUusíormam vití-
matedilp oniu 
Refpondct Valentía,cui ratio 
ifta vifa eft inefñeax,maiorem iolum 
efle veram de dilpoíitione vitima ad 
formara phy íicam piiyiicé informá-
temfubiedum , vt exempium Dmi 
Thomae conuinck, non veró de illa, 
quas adfonnam íbium int^ncionali^ 
tef vniram dcíeruit^díuina eííentia 
íbium intentionaliter vnltui: intciie-
duic cato. Sed contra primo; qaia 
fubitantia Angelka,v c Gabrieiis,nc 
dura in efle phyíico, verum nec ena 
in eííe inteiligibili poteft elTeconna 
turaliter vnitaaltcriproster ipfum,dif 
poíitio vitima ad eius vnioaem, foli 
Gabrieli poteft eífc connaturaiisi cr-
go maior etiam eít vera de diípoíitio 
nead formara intentionalem, edam 
in elferci vnitam fubie t<¿ Secundo-



















in eOfe reí nequit eíTcconnaturaliSjní-
íi habcnti formam, eft^uia íecum i l 
lam neceiíario adducit :at etiam diC 
poíiüo vltlmaad formam in cíTcin 
tcUigibilijícuinccnííonaU aduanré, 
illamCccum neecíiatío adducit:ergo 
ínter vtriuíiquc diípcíitionem nuüu 
cxtatdifcrimen quoad cónaturaicm 
mcdum conuenkndi. 
Reípcndebis/ormamincíTe rei 
vniram cpaftitnerc fubiedum tale 
ílnripiiciter^v c forma ignis in eííe rei 
vnitaconftituit ignem,&ideocui có 
naturaiis fuerit vltima difpoíitio ad 
i l lam, etiam cfíentia ignis debet eíTe 
connaturalis: forma autem in eíTe in-
tentionali non conftituitíubiedum, 
cni vnitur,tale íimpliciter,íedfolum 
cum adaitOjícilicet, in eííe intentio* 
naü atquc adcó difpofitio vltima ad 
formam in eííe mtentionali,poteíí: al 
tenquam habentiformam eíle con-
naturalis. 
Sed contrajnam ad minas exigi-
tur , quod forro a in cíle in tentionali 
íat connaturalis, cui difpofitio ad illa 
connaturalisfueriti at diuinaeflentia 
adhucin eííe intelligibili ncquit eíTe 
connaturalis alicui intelledui crea 
to :ergpnec lumen glorias ad illam 
vltimaté difpGnens.Maiorcum con 
fequentiatenet, Minor autem often. 
ditur primo-jforma AngelicaGabrie 
lis v.c nulii á Gabriciediftindojpo-
tcft elle connaturalis ,nedura in eífc 
rei,vcrumnec in eííe intentionali,&: 
intelUgibili.ergo pariterdiuina efse 
tía nulli akcti praeterquam DeOjCÍÍe 
poteft connaturalis in vtroquc efle. 
Secundo-, etiam íi Deus vniri pof 
ílt pbyllcé cum creatura rationc po 
tentiae obcdientialis,ncn umcn po» 
tcft cum creatura phy Qcé vniri con-
naturaliter: ergo etiam íi pofsif, vt 
forma intelligibilis vniri cum creato 
intclledu ratione obcdientialis pote 
tiaj.non tamen poterit in tali eíre,vni 
r i cum illa ratione connaturalis po-
tentiae. Antecedenseft certum, & co 
íequenüa patet jquia im posibilitas 
primi nafcitur ex diftantia infinita in 
ter Deum,6i: creaturam in ciTc phy-
íicojat noaminus diftatin elle intel 
ligibiíi: ergo etiam in hoc efle, ccn-
fcnda eft impofsibilis, ficut naturaiis 
vnio. 
Secundo ali'j argumento princi-
pali refpondcnt .quod licct p e d i d o 
intellcduinon poiTeteíib connatu-
ralis vnio diuinaseíientix permedu 
formx inteiligibilis, eflet tamcnilli 
connaturalis ípecies acata quíddita 
tiué reprxfcntans Deum, Sdioc fuffí 
cere,vt lumen gloris connaturalitcf 
i l l i competeret. Sed contra primo} 
quia praedicta ípecies eft cmninoim 
pofsibiiis, vtdemonftrat D , ! honi. 
in hacquxft.ar .2. Deindcequia iumé 
glori.e, quod de fado datur,eft vlti-
ma difpoíitio advoionem diuin.£ ef. 
fentiae ratione fui cüintelicdu crea-
to : ergo vel eííe nequit conríaturale 
intelledui i l l i confidopoísibib, vel 
vnio diuiníeeflcntiíBratione fui de-
bet cfte ei connaturalis. 
Tertiojnam Audorcs i i l i , qu i 
praefatam fpeciem admittunt polsi-
bilcmjnegant támen, quod de fado 
detur,eo qaod connaturaliusíitcog 
nitio obicefi mediante ipíb obiedo, 
quando ratione fui poteft cum intel-
ledu vniri, quam mediante fpecieil-
iud repraícmáteiat hxcratio pari cf-
ficacia militat reípedu inteiledus 
fupernaturalis,quem cenfingunt pof 
f bila j ac reípedu inteiledus lüuftu 
ti iumine glorixiergo ficut cumifto 
non ípecies impretía quidditatma 
Dei/ed jpíá diuina eífentia per fe ip -
fam vnitur.vtformainteíligibilisjpa 
riter cum intelledu i l lo , íi eílet pcísi 
bilis,eírcntia diu ina rationc fui debe-
rct vni,¿¿ non fpecies qu iddita tiua 11 
íius. 
Per quod prapcludjtur aduerfan-
tium eftugium, qui aíferunt, viíione 
á pr^dido intelledu eliciendam,fo. 
re dinerííe fpeciei ab i l l a , quí&de fac^  
todatur, atque adcó non miru quod 
exigerct pro principio fui ípeciem 
impreílamcreatam^ etíi vifio beatifi-
ca , qijífi de fddo dame, non fpeciem 
impreífam ied diuinam cllentiam ra-
tione fui vnitam deíideret. Sed hoc 
ex iam didis euertitur,quod namque 
vifionoftra beatifica ex poicar diuina 
eífentiam pro púneipio fai, non orí-
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ciQuXcá ratione iam daca,qiiiarcilicct 
connataraiius padtiir cognino me-
diante ipío obie^o, quanda rationé 
fui poteftvnin,quam mediante fpe. 
cié í}>rum reprxíentahte^quíB ratio,vt 
ciaré GGoftat, sequé militatin vtraqj 




fpecificé diO:inguatar,cui:ifta,& non 
illavnionem diuinx effentise ratione 
íüi pent ex paite pr inc ip i j^ non. po-
tius é contra > Cert'é nullarn ratione 
potcrunt afsignáre. Denique^ nam 
íi vino illa fpecieáb iftadifferret,cíltt 
pesfedicr i l la , vt'pbté ^ pétíediori 
intejledu pfocederis:ergo exigeret 
nobilius determinans ex parte ób-
ieCli5 at diuinaeíTentia vnita ratione 
fui,eft nobilius pdndpj.um,qaam ípe 
cics imprcífo creara;ergo pcretab i l -
la procederé raticne fuivhitaj&rnon 
abfpecicimpreíía cresta. 
Tertióairj argumento principa-
Ü rerpoítdcntjvnionem diu inseeílea* 
tiae cum míeiledUínonéíTe per mo-
da ÍT formse, íed per modumcóprin-
clipíj^nullum autem inconueniens vi 
dctur,quod aliquáintelleétualis crea 
tura pofsibilis pctat connatutaliter 
diuinam eLTemiamtanquam coprín 
cipium ad actum-. ac proinde lumen 
glorias ad talem vnionem dirponens, 
connatural: poterit elle íntellectui 
ta li? üibítantiae. Sed com ra j quia no 
eft cóprincipium vtcumque ^eddc 
terminans in teliedum, Se i l lum con 
ftituens Dei formem in efle intelligi 
H l i ; ergcvniturt¿nquam forma ^ t -
fi non in eLTephyficOíineíTeintelligi 
biliinfinito;5¿ confequenter rcddit 
rota efficacia noftri argumenti.Con 
fequentia tenet. Antecedens autem 
probatur. Tum ex communi Meta-, 
phyíicorum doctrina, quiad hoede-
fídérant fpecies impreíias obiccloru 
ex parte intelkdus ad partumintel-
ledionis, vt medijs Mis intelieítus 
fíat res intellecta in efle intclligibili; 
crgo diuina eííentia gerens munus 
fpecici in ordine ad vi fionem fui,hoc 
deber praeftarc,quod íc licet intelle-
dus per iüam fiar Dcus ia eífe intcl-
ligibili . Tum etiam;nam fídiuinácf 
íentia hoc munus non prasftet ,non 
eft afsignabilis ratio , cur exigatur 
vhio inrriníecafui cum infelieduad 
viíieniseiicientiim; atomnes fateu-
tur vnionem intriníecam efi'e heceffa 
riam: ergo quia diuina eííentia pr#-
ftat inteüeduifieri Deum in eiíe in -
telligibili. Probo maiorem; voluntas 
namque quia per boni apprehehíio-. 
nem non fit résamáta^oteít á bono 
extriníecé íibi vnito ad volítionem 
mouen :ergo íi iritelledus non de-
be at ficri res intelleda in eílc incelli' 
gibili raticne cílenticediuinae, milla 
érit ratÍo,curinter illum,&: diuinam 
eííentiam vnioimrinfeca exigatur. 
Denique fuadetur conclufio i fí 
óbaliquám rátionem non repugna-
ret lubftantia creau^uids inteliedui 
connaturale eílet lumen gíoríac, má-
xime quialumen élt aliqoídcreatúj 
& cohrequenter connexiocum i l lo , 
atque exigeritia iliius infiiiitatem no 
arguunt ;at hxc ratio eft nulla; ergo 
repugnat talis inteiledus. Maiorad-
dueit Vnicum cóntrariorum funda-
mentum. MinÓrfedci probo primo: 
quia non repugnat aliquid creatum 
fubtcifugiensexigetiam omnis crea 
turjc pofsibilis, &; conriexionem cu 
illa: ergo ex hóc quod lumen beati-
fícum íitentitascreata}&: finita ,non 
red é prebatur,non repugnantia pr« 
didse fubftantías- Conféquentia te» 
net- Et antecedensconítans videtur* 
Tum; quia talis repugnan tía oítendi 
nopoteft-Tumetiamjquiaeleuatio 
fupra exigentiam omnis fubftantke, 
nedum crcafaejVerumcreábllis, non 
eft ineompatibilis cum cóceptucrea 
turoe-
Secundo illa minor fuadetur; na 
de facto datur multas entitatcs crear f , 
vt patet in auxilio dato ad.patrada mí 
rácula,quod creatum cftj&taiteen 
nullí fubftantia; crcabiii eíTe poceft 
connaturale. Patet et iam íh modo 
vnionis hypoftaticos, quod cít quid 
crcatum;&: tamen repugnat omnino 
cum aliqua fubftantia creabili eííc có 
nexum connaturaliter : ergo ídem 
quod príus-
Dices ,modum vnionis eíTe im-
i Vlnmo 
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Coíra i . 
w c á h t c connexum cura fubílilca-
tí^Verbi quae nullicrcatura; eííe po-
tcíi connatural is: ac proinde ncc mo 
dufi vniouis potelt alicui crearuraí có 
nataralíter eonucnirc Sed contra 
primo :ergo iam habemus cntitaté 
aliquam creatam, cui ratione ter mi 
ni cum quoipla eonnectitur, repug 
nst eileconaaturalem cmuí fabítafi-
tíítcrcabiU i8¿ conícqucnter ex hoc, 
qucdliiTicn Qt emitas crcata^on re-
d é probatur ,poflb eííe connaturele 
aliciiiíubftantiae. Secundo^íicut mo 
dus vnionis iramcdiaté conncditur 
cum lubítilentia Verbi , vt dstermi. 
nante , ita lumen conneditur cum 
diüinaeLÍciitia,vt fotmameffe intel* 
ligibili iQtormanic,ó¿ determinante: 
crgo llcuc vnioni ob connexionem 
praedidam íepugnat connaturalitas 
cum íubftantia crcau,ita lumini re-
pugnabit ob ílmilsm conncxionem» 
Dicesj fubíiftctitiam Vcrbi non 
poíTc connaturalem eiíealicui crea-
tur» , ex eo quod omnis íubítantia 
creatapofsibilis habat íccum addu-
ccrcíubíiílentiam creatam íibi con-
naturalem t&L confequenter oínnis 
alia lubdiletia connaturaiiscfle non 
potefticumque modusvnions§ cum 
fubíiftentiaVetbiconnexionem Jha-
beatrcpugnatilU connaturalem eííe 
alicui lublt antiífi crcabilijaon autem 
repugnat, q uod diuina elíentia per 
modum Ipeciei fit connatutalíter de 
bita alicuiintcUeclui creabiiijcum de 
fafto íu debita intellectu eieuato lu 
m negloriae: ac proinde non repug* 
nat, quod lumen connaturale íic aii-
cui ereaturaí» 
Sed contraprimojnaminquiro á 
contrari'js , cur repugnar íubítantia 
creabiiis ,qii3e nonpetat fubíittentu 
creatam ,feddiainam llbi finito mo-
do vnitam; curp per hoc, 9^9^ d& 
modo finito íibi vniendam deíidecet 
fufficieter ab inóreatadiíenminetur? 
Certé nulla ratio poterit aísignaris 
niíi^níimtastaUs íabíiltentiae, atque 
infinita diíb/itiajquae intcrillam , Se 
omnem lubítantiam creabilem ínter 
cedit j at ha:c infinitas, diitaníiaque 
infinitaab omnicreaiura,etiaro con-
nenit diuiQg cílentiae, vt vnibilj per 
modum ipeciei ,&¿forrax intelligibi 
lis: ergo repugnar iilí prxdicta con-
nexio. 
Secundo^nam humanitas V erbi, 
adliuc vt affetia modo vnioais , quid 
finitumeít7Gui proir, fie aífect?econ 
naturalis eftlubíi[Íentiac{iuina^& ca 
men exinde nen Ucctargumentan, 
poüé praedidam vnionemieu Vcrbi 
fubíiftennamaiicui íubilantía racio-
ne luieíle connaturalem ¡crgo ex eo 
quod intellectui crearo,vc i tfedo iu-
mine gleriae finito , connaturaiiter 
debeatur diuinacílentia^t forma in-
tcll;gibiUásnon UcetcolUgere prsedi 
ftum lumen gloriíe,3¿ diuinam eOg 
tiam,vt mtelUgibílcm formam pof-
fe connaturale edealicui imcUedui, 
aut íubifcantisecrcabUi ratione luí. 
§. I I I . 
Argumentis incontrarium 
oceurritur, 
ET T ex his foluta remanent dúo ^prxcipuaargumenta, quibus v-
tuntur contrarij Primo íic obijciutj 
connexio íubítantiie jíeuinteliec^üs 
cum iuminegloriaenon prajíeíect in 
finitatem:ergo poceílcomperereílib 
ftantiíe ,&¿ intelleClui creatis- Probát 
antecedens j needicit infimtatem ra-
tione tcrmini,quod eü lumen glo. 
ri« jcum finitum Umuatum fit, 
ncc ratione modi cum pofsií talis co-
nexio competeré accidenti ereato, 
nempé, gratice iulUficanti : ergo ex 
nullo capire infinítatemimportat. 
Secundo íic arguunti honúni haben-
t i gratiam iuftifieantem,connatur3li 
ter conuenit lumen gloriaej cum ad 
gratiam coníumrpatá naturaliter co-
fequatur,vc íatcnt^rpiures Tiieolo-. 
gij at totum concretumex gratia,&: 
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tt^o etiampoterit elle connatúrale 
iníeUc6\ai,aUcuius fübftantiae creabi 
li§.rationeílíí-
Refpondemrex didis ad primü, 
negando antecédeos. Ad eius proba-
tioncm.diilinguo antecedens: ratio-
ne termini virimi, negó antecedens: 
termini non vltimi ,concedoantece 
dens, & negó coníequentiam :iníto-
que argumeatum in modo v nionis 
hypoítatic«,,vt proxime arguebantí; 
itaqueconnexiocum luraine gioríse 
non íifiuin iilo jfed tranfit addiaina 
eiícntiam vniendam m ratione for« 
ma? intciligibills: ac proinde termi-
ñus vhicnusdictx connexionis quid 
infinituTi r i t ^ racione iilms repug-
nan cum conceptu crcatur^ conne-
nexiocurá lumínc glope ,6¿ fefpc-
dus exigentise acl i Uu(i * 
Ad íecuocium ^diftinguo maio^ 
rem: connaturalitáte abfolata, negó 
maiorem: connaturalitáte éx fuppo* 
íkione formíE ekuantis>concedenda 
eít maior: concefla minori , negó 
confequentiam. Qux folutio am« 
plius ex dicendis conítabít. Modo in 
ílo argumentunw f u p u iníubíiíten 
tia Verbi^ quas cft connaiuralishuma-
nitati, vt a í fe to modomtnníeco v-
nionis adVerbum finito^lirnitatoj 
&: tamen nulli rubftantiae crearas efle 
poteft connaturalis connaturalitáte 
abíoluta. 
Tcrtio (ic obijdo^omní acciden 
ti correfpondere debet aliquod Tub-
iedum fibi connaturalej at fubiectü 
connaturale luminis gloriíe non eft 
afsignabiie .niíi aüquis inteíledus 
creatuspofsib lisicum inteiledusdi. 
uinus fnbiedum eííe non pofsit: er-
go pof^ibilis eft talis intelleclus cr ea-
tus. Probatur maior j ordo namque 
adrubiedum eít connaturaliscuiuis 
accidenti :ergoexpartc fubiedi de-
bet ei correfpondere natnralis coñac 
xio,&. capacitas^ connaturalitas nam 
que dicitur r e í p e d i u é ^ confequen-
ter nequit accidens connaturale.tn or 
dinemdicere ,nií!ad fubiedumíibj 
coanatutaíe-
Qood amplius vfgctüTj accidens 
violentum rubiedo,non poteft dice-
re connaturale m ordinem adiUud,vt 
patet in calore, qui eíl aqnsg vlolcri. 
í u s ^ id eiico ad aquam non impor^ 
tatconnaturales crdlocm ?red folu 
ad ignám.cüiconnaturaliter conue-
1 nití ergo pariter accidens prxré'na 
turale ,aut íüper namraíe fuDieífcO 
portare ncqait adilludjordineni con 
naturalcm & confequenrer íi omni 
accidenti eft connaruralisordo ad íüb 
iedum , omni accidenti correípon-
dere debet rubiedum^cui íit;aut cííe 
poísit connaturale* 
A d hocargLitnenmm refpondeü 
quídam ex Pweccntionbus: primo, 
negando,quod ordo ad fubiédum üt 
connaturalisomni accidenti, licét ta-
lis ordo íit l i l i cOTentialis j nam íicut 
intelledus adobieda fibi impropoií 
donata importat ordinem fibi effen 
tialcm,non tamen connat ura lem, ira 
accidens fupernaturale dicit ordinc 
ad íubiedum eíTentialem flbi.non ta 
men connaturalem. Secundo refpó* 
dent .quod eftó verum fit^qued acci-
denti fupernaturali íít connaturalis 
ordoad fubiedumj fufricit, quod UU 
refpondeat pro connat urali íubiedo 
concretum refultansex rubftaniia,a¿: 
forma eicuante fupernat'irai:,v»c, vi-
íioni correípondet intcllediisadua-
tusiumineglcriae, £¿ luminí afsigna. 
n poterit pro íubiedo anima exorna 
ta habí tuali grada* 
Sed neutra folutio fatisfacit,^ co 
tra primam tacit s nam tune ordo eft 
connaturalisalicu i , quando non Cola 
rcfpicit terminumjed ctiamexpof-
cit exittentiam iilius,&; cum iliocó 
neditur j ac accidens íupematuraie, 
non folum reípicit proprium fub-
ie6tum ,fedetiampetit exiftentiam 
illius , & c u m illo conneditu r: ergo 
talis ordo non folum eft eííencialis ac 
cidenci fupecnaturali )red etiameft ei 
connaturalis., Explícátur hocam-
plius ^  nam ideo ordo intelledus ad 
formas fibi improportionatás, non 
eft ordo connaturalis, fed obedientia 
lisjquia cum illis connexionem non 
habet,necilÍasexpoícitjat fomiaé üi. 
pernaturales non folum rerpidarse 
proprium fubiedam,(ed etiam con, 
neduütuc cum il lo: ergo ordo pradi 












Ccnñrmatur fecnndoína corma • 
turaí itasordinisíoiü addk íüprahoc, 
SecundoA quod eíl fííe efíentialem,quod terrni 
ims infpedus firproportionatus; at 
iicet forrníE fuperiiatucales non ónt 
própot tí ona t^ e prüpri'jsfubi e£fcis,fub 
iedatamen illis proportionantur. er 
go licet ex partelabiedi illisnó cor 
refpondcat connaturalis ordo, ipfae 
tamendicunt connaturalem ordiné 
ad íubiedum. SecandafaciliusrciJ* 
citurí nam licet vifioni, & alijs acci 
dentíbaslecundis in fupernaturali or 
diae,pofsir correípondere pro conna 
turaii íubiedo conflatum ex entita 
t e naturali s S¿ íupernatarali, form« 
tarrsen íu pernaturali ,aliaiii non fup-
poneiiti,nonpoteft tale concrctum 
[ r e íu bledo arsignari :crgo cum ac 
gumentum tattum eandem vim ha 
beai reípectu talisform«,infufíicien-
ter loluitur praefata íblutione. 
Qaare hisornifsis,ad illud rcfpon 
dco}negaado maiorem Ad eiuspro 
bationen>,ccnccífo antecedenti, ne-
gando cofequentiam; aliud namque 
eít, quod ordo accidenris ad íubiec-
tum Xit ordo connaturalitatis , aliud 
vero ,quod praedidusordo fit accide-
ticonnaturalisjad primum requiri-
tur , quod accidens ílt connaturalc 
íubiedojadfecunduirí veró^non ita, 
íedquod fubiedum ílt connaturale 
accide nti,&: ítat bcne,quodfubiedü 
fit connauiroleaccidenti, vtpoté ab 
iiloexadum fi¿ quod accidens non 
fít connaturale fubiedo, cum ab iUo 
ncnexigatur. 
Ad confirmationem,omiflro an-
tecede i t i >negoconrcquentiam. Et 
ratio diícrimÍDis eít; nam accidens 
viokotum fubiedo.non petit exifté-
tiam íubiecU, nec tecipi in iilo jquia 
cum íubiedum conetur ad deftru-
dionem talisaccidentis,quam acci-
dens natucaliter refugit^non poteft ex 
poícere exiftentiam iilius,nec cum 
i l lo coanednat vero accidens fuper-
naturale petit exiftentiam propri) 
Tubiedi , cum non conetur ad eius 
deftrudíonem. 
Vel fecundo refpondcri poteft, 
Secmco I neS3lldo aiítecedens, nam hic num c 
nO onde* ro ca^ Qr ^ agua receptas, cam aqaa 
Ad con r 
conneditur,&: inUla recipi expofeit: 
ac proinde ordo ad aquam eíl ilJi có-
naturalis, cíí) calor fit aquee violen-
tus, Et quidem argurnentum hdc in 
ftantiammanifeltani habet. Tum in 
auxilio dato ad patranda miracula-
Tam etiam in vnicne hypoltatica, 
cui cónaturalis eíl ordo adnaturam, 
quaro vnitmppDfito A^erbi^ tamen 
natura non dicit ad iilam ordinem na 
turaieoi-
§. I V . 
Vifionem heatam mili na-* 
tura crcabili pop ejfc 
conaturdem, pro 
hatnr. 
SECVNDA CoNCtvsio . Im$lt~ a JíthftAntU críaíatcuítés intdUtiuí 
Y; I ÍQ n e ¡ m fit con na tura l ¡s vifio bex tifie** 
Ita omnes Audorcs fecundas fenten-
tisB. Et fuadetur primo ex Augullino 
lib. i t . decmitaxDeicap.z- iihsverbis: 
Quamai: non omnií hwtAe í j epof s i t crm 
tuUyn ecenim hoemunus Aüípt jcmtmfe* 
rxjjáXíifUgnai&c £a tctmmquie po-
tcft,nmex¡eipfr p o t e f t e x hihiío crua 
ta efifid ex illo Á quo crea ta eft- at impli 
catfubftantia crcata jquaí ex nlhilo 
crcata non íít: ergo impiicat fubitan-
tia eccata ,quíB beata íit ex fe ipfa 5 6c 
confequenter repugnat omninofub-
ftantia creata.c^^s^tellcdui ratio. 
ne fui íit connatutalis viíio beatifi -
ca-
Tripliciter ocenrrunt contrarij 
huictamaperto Auguftini teiümo-
nio. Primo afferendo^ipíUm loquutu 
fuiflede creatuñs adu exiftentibus, 
necenim de poísibilibusfecitmentio 
nem. Secundodicuac,id circoAu-
guítinumereaturam ex fe non effc 
beaiam^dixiííe^quiaqaamais ex pro 
pri)'s 
4,0 

















pnjsvirlbus eííc pofsir aliqua beata, 
boc tamen non liabcrec á fe, fed ab 
alio, nempe, aDeo,aqao íicuti & 
eííe, itaetiam beatitudinem accipc» 
ret^Siin hocdíicnminari á Deo.qui 
ex fe ,S¿ á fe beatas exiftiticum niiül 
accipiat ab alio^. 
Tertio refpondcnt , Augufti 
num negafse, creaturamex fe ipfa eí-
fe pofíe beatam, tanquam per obie-
dum piOprix beatitudinis, non ta 
men negafse, poíie elTc beatam per 
fe,tanquam per principium beatitu« 
dinisfocmaUs^ qaam interpretarlo 
nem tentát colligcrc ex verbis aiite 
rioribus, &C poílerioribus Augufti-
ni. nam pauló ante verba citata, fie 
afferit: Non eftcmtufa rathntlis ¿veV 
inrdlctmalís, honumy quo beau fit nifi 
Deas. Vbi ex preísé ioquitur de bo 
no beantc obiediué ,5¿ ftatím fub-
iunxit verba pro Noftra conclufio-
ne relata^ 6¿ confrquentet in eodem 
íehfu funt ííGCipienda. 
Qiiodampliasconfirmant ex ver 
bis immediacé fubiundis: Hocenim 
adepto ,hcntA eft, <¡uo amíjf i, mifem eft. 
In quibus aperté Ioquitur de bono 
beance obiediué , noneftediué, er 
go etiam verbisintermedijs .quas fa-
ucre videntur vecsíentencjíE,Ioqui-
tur Auguftinus de bono beantc ob-
iediué, non cífediué ^uo fenfuve-
rifsimumcft.nullam creaturam ,cx 
feipía políc eífe beatam , qüia folus 
Deus eft noftra beaiitudo obiedi-
ua. 
Nulla tamen ex his folutionibus 
argumento fado fatisfacitj Se con-
tra primam facit, quod dato , A u -
guftinum mentionem non feciíTé 
de creaturis pofsibilibus j ratio ta* 
men, qua probat, creaturas adu exi-
ftentcs nonpoffeex propri'js viribus 
cíTe beatas, quia nempé , ex nihilo 
creatae funt ,niíUtat parí cfficaciain 
omni creatura pofsibili; cum omnis 
crcatura, finé exifténs , fine pofsi-
bilis, ex nihilo crcetur á Deo: er* 
go vel ratio , qua id probat, cen-
feada eft inefficax , vel negandum 
eft poísibilibus, quod Auguftinus 
negat creaturis exiftentibus. 
Quod amplius confirmo etc-
n í m ^ u i a ratlones, quibus Dodor 
Angeiicus probat, creaturam ex fé 
ipfa non pofse elle beatam, pari ef-
ficaciamüicanc de pofsibilibus^ac de 
exiftcniibus ,étiam ílde poísibilibus 
Cxprefsam nicndonerp non faciár, 
fatentur contranj iíiumpro noftra, 
& contra ipíoruni fenrentiam exi* 
ftere: ergo cum ratio Parentis A u -
guftiniaequaecQcaci'í militeti^ om-
ni creatura pofsibili, necefsé eft, ve 
fateantur noihís fauere, Se Ulomm 
fentenrise aduerfari* 
Confirmacur, vrgetur fecun-
do ; etíi Concilia, quando difíiamist, 
hominem non poffe ex fuis viribus, 
aliquid cum frudu ad vitarn díter-
nam conducensefíicerc,non faciant 
de Angelis éxprefsam mentionemj 
quia tamen ratio, qua, ad id definien 
dum ,ducuntuc ? asqué tnilitat in A n 
gelis, arque ?n hominibus > id ipfum 
de Angelis cenfetur diffinitum: er-
go pariter, quia ratio Parcntís A u , 
guftioi aequa efficacia mihtat in crea 
tuds pofsibilibus, atque incxiílcu« 
f tibus adu,quod de exiftentibus af-
Í fcrit,dc pofsibiiibas etiameft intei-
ligendum, etfi de illis non fcccric ex 
prellam mentionem. 
Dcindc contra fecundam fa. 
cit primo j particula ex fe , diuer-
fum quid denotat,ac partícula * 
íi presé vtraque acdpiatur , quod 
patet ex ipfis coatrarijs , qui vt ad 
fuum fenfum trahaut Auguftinum, 
particulam illam ^ fe vertunt in a-
liam,nempé in Á/c ^ at hace fecun-
da importat negationem principi'/s 
ergo prima hoc non dicit , fed fo-
lum prindpium in ordinc fecundi 
agentisadaliquidfufficiens^ ¿¿con-
ícquenter Auguftinus negans crea-
turas feex fe ipfis poffe eífe beatas, 
non intendit negare,quod fint pri-
ma parincipiá fuas beati» udinis^quod 
tanquam de íide cerrum fupponiti 
fed quod fint principia de fe fufíi-
cientia per moduas caufas, ¿¿ agen-
tis íceundi. 
Deinde; nam ídem eft, homi-
nem ex fe ipfo non políe eííe bea-
t u m , ac id effc non poífe per pro 

















té explicatur per hoc, quod proprias 
vires acciplac ab alio, -Sí oca habeat 
á i í ^lias qaando Comcilia, &c Pa* 
tres diflimant , hominem proprijs 
yfiribasnihil ad iu'íiificationcoi con» 
ducens efíkere pode , fufñcicater 
poilbt explicari per hoc, quod vi-
res proprias accepiííct á Deo , ncc 
haberct ex Te, quod ed plus quam fal 
fum: ergo pariter Auguílinus ne-
gaos creamras ex fe ipíis pofse efse 
beatas, inepte explicatur , afseren-
do ,idcirco ex íc ipfis efse non pof-
fe beatas, quia iliud pofse non ha-
bent a fe, led á Deo, qui eft caufa pri 
ma eííendl ,6¿operandi. 
Et ex his re'jcitur tertia íblutio. 
Ttia?; quia loqueado in rigore fer-
monis diuerfum quid denotat,crea-
turam pofse fe ipfa beari , ac pofse 
ex íe ipfa efse beatam; fed primum 
cjicit, creaturam fe beatificare pofle 
obiediuc: ergo fecundum hoc non 
importat, fed habereex fe íufficiens 
principium cffediuum fuae forma-
lis beatitudinis5S¿: confequenter Au-
guílinus aderens, creaturam ex fe 
ipfa non poíle efse beatam , negat i l -
11 principium cftediuum íufficiens 
proprix beatkudinis expropri'is vi-
ribus. 
Secundo; nam vt proxime afse-
rebam, idem importat in communi 
Theologomm fenfu, creaturam ex 
fe ipfa pofse eííe beatam ac pofse ex 
propríjs viribus fuá beatitudineadi-
pifei; at hoc fecundum no denotar, 
poííe fe ipíam obiediuc beatificare, 
fed habere ex fe principium fufificies 
cífediuum fux bcatitudinis:ergo ide 
íignificat, ex fe ipla creaturam efse 
poíTe beatam. 
Necfaucnt huic interprctationi 
verba antecedentía, de fubfequentia 
Auguftinij nam ex eo,quod nulluna 
aliud bonum poteft creaturam beari-
íicare obiediué,nl í i íolum bonicas 
diuina, r e d é inícft AuguiUnus,crea 
turam propríjs viribus non poSe efse 
bcatam,quia ad tanti boni afsecutio 
nem^uabeatificatur formaliter, no 
poteft proprij's viribus permúrc-Ac 
íl ita argumentareturj folum bonum 
diuinum poteft obiedtiué creaturam 
W % A11 V i l W 
beatificarcj atquladiílius boni afse-
cutionem acatura de fe non habet 
fafñciens principium:ergo crcatura 
ex fe non poteft efse beata, in quo 
difsuríii neceísariü non eft^ quod i ti 
Confequcnti negetur creatu^aí vis 
beatificatiua obiediué, fed opiínié 
infertur,iUlcx propri'js noaconue-
nire vis beatificatiua eíficienier , fe 
h-asc eft germana interpretado fen. 
tcntis Auguftini, vt fa-fentur feré 
omnes contrarij, vno excepto Re-
ce ntiori , Cui placuit iliius verba vio 
lenter ad improprium íeníum íua ex 
cogitatione extorquerc. 
Secundo principaiitcí iuadetur 
concluíio ratione Diui Thomae ex 
praeallegatis defumpta ad hanc for-
mara redada; intelligens ?&ob'íe« 
dum connaturaliter,S¿:quidditátiué 
inrelledum ,debent conuenire In eo 
dem gradu immatcrialitatis $ at im-
piicat fubftantia ijitelledualis creata 
exiftensin gradu immaterialitatisdi-
uinaeí ergo omninó repugnatfubftan 
tiacreata , cuios inteiiedui ratione 
fui íit connaturalis vifio beatifica I I . 
latioeftlegitima v nam vifio beatiíi-
caateingit Dcumintuitiuc, S¿: quid-
ditatiué. Minot ómnibus eft nota; 
immaicrialitasnamq; diuínaeft per 
depuratioacm , nedum á materia 
phylica, quag eft pats compoíiti ma-
terialis, fed etkm materia metaphy 
íicae, quas in potentialiíátc coníi-
ftit: cepugnat autem crea^urai excln 
fio omois potetialitatis, ficuti cepug-
nat , darícrcaturam omaicareatcm 
compoíitionc-
Tota crgo difíisultas ad maioré 
devolví tur, quam prseter Audorcs 
pro contraria fententia relatos, negát 
Scotus /» i . díftittttioncrema,q^ftione 
tevtíAy f . Intjln qittjitone. Etin quam 
díflifídme 49. q^ft. ^ Duran-
dus ihidm ^ 2 . nitm. 19 . impugnan-
tes rationcm DiuiThomffi,etíun có 
cluííonccum ilioconueniant fllam 
probat Diuus Thomas : cognitio 
namque fie per hoc, quod cognitum 
eft iíí cognofeenre vnumquodquc 
autem in alio recipitur ad modum re-
cipíentis; 3¿ coníeq uenter ob i edu tn 
quidditatiué, Sí connaturalicer^cog^ 
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nitum excederé nequit modum na-
turas cognofeentis 
Probarioncmiftam fie explico, 
cognino quidditatiuacbiedi debet 
fieri per propriam fpeciem, quas vt 
docec Diuus Tilomas prima parre 
qugftiont 12. artículo ( e c u j h , debet 
conuenire cum il lo ineodem grádu 
immaterialitatis; at fpecies, &: natu-
ra intelligcns, connaturaliter recep-
tiua iliius , debent inmodoeffendi 
qaoad gradum immaterialitatiscon 
uenireier^o de primo ad vkímumin 
teitigens , &c obiectum connaturali, 
ter ,ó¿ quidditatiue iateUedum,de' 
bentineodem gradu itnmatcrialita 
tisexiftere. 
Secundo probat candeiti maio-
rem.fupponendo tres eife gradus im 
mar ^rialitatis rcrum^liaí habent eíle 
in hac materia indiuiduali, alias á ma 
teriaindependentj &¿ habent eíTe per 
fe fubíiftentesihabent tamen efle, ab 
círentia,6¿ natura diftindum ,cuiuí. 
modi funt Angélicas naturas: lupra 
hos omnes gradus ex iftic diuina natu 
ra a materia independens, $c omnem 
compofitioncm excludcnsjhabens 
ciíc indiíliridum á propria natura; 
quopofitoita probat maiorem; res 
primi gradus nequeunt connatura 
literintcUigcceea ,qaae pettinent ad 
fecundum: crgo nec res exiftentes 
infecundo grada, poífunc connatura 
liter intelligere Deum exiftentem 
in tertio. 
Explícatur hoc amplius; natura 
compoíitaex materia,6¿forma,ne-
quir quidditatiué, S¿ naturalíter in 
tclligerc Angelum excludctem ma • 
teriam: ergo nec natura inteüedua 
lis exeludens marcriam phyíicam .ad 
mittens tamen mate riam metaphy-
íicam, quaseft potentialitas, poteft 
connaturaliter ,<S¿: quiiditatiué in^ el 
ligcrenaturami diuinam, quasomae 
potentialítatem excludir. 
Tercio,eandem maiorem ofren-
do; ex folo d^fectu conuenicntiae in 
gradu immaterialitatis diuinae réd-
ditur Angelus cxiLtens de ñ d o im-
potensad cognofeédum Deum quid 
ditatiué, & connaturaliter: crgo di-
da conuenientia neceííario exigitur 
ter intelligens, Srobiedum con^a 




Refpondebis, negando hoc vlti • 
mum antecedens; fed ideó Angelí 
exiíienics de facto nequerunt eofina* 
turaliter vidÍre Deum, íicuti eft,quia 
non funtineodemordiüe cum alo, 
nempé ,fupernaturali* Sed contra* 
ftat oprimí cum conuenientia in or 
diñe pb defedum conuenientice in 
graíiu immaferialitatis cum aliquo 
impoteníia ad cognofcendiim iliud 
connaturaliter i &¿ quiddkatiul: er-
go foíutio eft ñuíla Co'niequemia 
renet. Antecedens autem oftendo 
fie primo: anima rationalis coniun-
da maceriac, non poteft connatura-
liter quidditatiué int illigerc Ange-
lum; & tamen eft eiufáem ordinis 
cum illo t crgo ob defedfim con-
ucíiientia; in gradu cum co'-uenien 
tía in ordine reduitur impotens ad 
talem cogoitionem. 
Secundo: nam dato, quodeiTcc 
pofsibilis forma fupetnaturalis vnita 
materiae corpocece, cuius poísibiiita 
rem non renuent advcrfan'j conce-
deré , ta lis forma , ad minus pro ílatu 
coniunClioniSíeíTcr impotens ad cog 
nofeendum Deum connaturaliter 
quidditatiué, non nili ob defedum 
conuenientiiB in gradu immareriali-
tatiSííi juidem cft'et ciuídem oidmis, 
nempé íupernaturalis, cum illo .•cr-
go verum eft antecedens 
Dices-, impoteniiam animíe ra-
tionalis ad cognoícendum Angela 
connaturaliter, quidditatiué , non 
oriri ex defódu conuenientiag in gra-
du immaterial itatis, íed cx^coquod 
in tali ftatunon poteft Íntclligere,ni 
fi per fpecies cmendicaras á corpore, 
de abftradasá phantafmatibus íeníl' 
bllibuSí&quia iftxfpecies non poft 
funt reprasfentarc quidditatiué An. 
gelos,hinc prouenit, quod anima 
ia llatu pr¿Edicto ?nequeat con natu. 
raliter cognofeérc Angelum quid-
ditatiué. 
Sed contra; quod anima in ftatu 
coniundionis non pofsit intelli^e-
re,niíi per fpecies rerum marerla. 


















ucnitexeo,quod in modoeflcndi á 
materia depcndet:ergc fpeciesquíd-
ditatiaaobiedi, obiedum inteliec 
tum principium intelligcnsquid-
d i t a n u é ^ connaturalitcr, corlueni-
re dcbcntinmodo eQendi quoadgra 
dum immaterialitatis; ¿cconíequcn 
ter vera eíl maior Noftri difcuríus. 
Patet hxc conlequentia^ namíi ida 
conueniearia non deíideratur, ncn 
poíer it ratio afsignan ,cur anima i n 
modo cffendi dependens á materia 
non poísit connaturalitcr aduan per 
fpeciesrerumimmaterialium á ma« 
tena omnihó independentes; íinaq; 
fpecies quidditatiua obiecti excede 
re poteft immatenalitatem principij 
intelle6liui, poterit fpecies indepen-
densomninóá materia actuare con-
naturalitcr animamrationale inmo. 
do eíícndi dependentem ab illa. 
Denique principaliter fuadetur 
concluíio:videre Deum,íicuti eft, 
eft proprium naturas diuinx:crgo ne 
quitefte connaturale intelleduiali-
cuius fubftantiaecr2at2e,aut creabilis 
ratione fui. Cófequentiateneti nam 
quod eft proprium íüperioris natu-
ríe, etíi pofsit inferiori ex eleuatione, 
& fubordinationead ipfam compete 
rejnon poteft i l l i eonnaturaliter con 
uenire; ficuti quia prodúcete ignem, 
eft proprium ignis, etíi ali'jsabignc 
poísit ex fubordinatione ad ipfum co 
uenire, eonnaturaliter aulii praeter 
ignem competeré valet. 
Antecedensprobatur á D Thom. 
^ContraGentesca^sz. operarifecun-
dum propriamformam, eft propriü 
cuiuslibet opeeantisj vt patet in igne, 
&:alijs agentibus; etenim operari fe 
cundum formam ígnisy.cft proprium 
ignis; operari iceundum animam ra-
tionalera, eft proprium hom¡nis,&: 
fie deal i'js agétibus?, at videns Deum, 
ficutícft,operatur per ipfam diuiná 
eíTentiam vniram per modum form<s 
intelligibilisccrgo videre Deam,íi . 
cuticft, eft proprium naturx diui-
'níB. 
Dices; videre Deum, íicuti eft, 
ttiodoinfinto,&:comprebeníiuo,ef-
fe proprium naturce diuinas, & hoc 
—-^ia l tc" poteft conuenircj videre 
autem Deum modo limitato, 5¿:fini-
to,potcft inteileduali naturas creabi-
liefle connaturale. 
Ssd contra primo; videre Deum, 
íicuti eftjabftrahendo á modo finito, 
aut infinito, eft operari per d iu mam 
eífentiam, tanquam per formam in 
cííe intelligibili; ergo etiam príecifo 
modo infinitatis, eft proprium natu -
ras díulnx proprietate connaturalita-
tis, etíi non íit proprium proprieta 
te eíléntiali Patet cenfequentia ex 
principio a Diuo Thoma ailumpto, 
feiliect, quod operan fecundum pro 
priam formam, eft propriumcuiuf-
íibet opera ntis. 
Contra fecundoialiqua funt pras 
dicata ita propria Dei;vt licet pofsint 
creaturaí communicari ex eleuatio-
ne, nulli tamen creatás, aut crcabi-
l i poíluntcHe coanaturalia ,non ío . 
lumcum modo infinitatis /fed etiam 
tali modo praecifo, vt patet incogni-
tionc cogitationum Dei^ prasdidio-
ne futurorum,3£ miraculorum patra 
tione, quíB non folum cum modo in 
finitatis ,qualitcr repugnant crcatu-
ra5,fed etiam illo praecifo, nequeunt 
vlli creaturx produdae,aüt produei-
biii eííe cónaturalia,etfi pofsint crea-
turas competeré ex eleuatione^ fub 
ordinationead naturam diuinam er-
go ínter h«c eft aanumeranda viíio 
beatifica* 
Denique ímpu |no folutionem 
prasdidarnj nam viíio Dei, prout eft 
in fe.ipfo,eftformalis participatioia 
telledionisdiainíe, prout diuina 
propria Dei eft ,non minus quá gra-
tiaeft partícipatio diuinae naturas, de 
quo i.2.g 110. at non partidpat mo 
dum infinitatis, fsd folum attingen-
tiam claram Dei;prout eft in fe: ergo 
fíe ipfam videre, etiam praecifo mo-
do infinitatis jcft proprium diukws 
naturas. 
Minor cum confequentia tenet^  
Maiorauté prasterquamquod á me-
liori parte Theologorum do ce tur, 
in hunc modum ptobaturmam viíio 
beatifica eft communicatio amíca-
bílis ,fupra quáfundatur amiciciadi^ 
uina; at qui ad amicitiam req liritur, 
nonquaeuis c o m m u n i c ^ i n bonis^ 










amlciXed communicatio fpeciaüs in 
hi&jquas fant bonaaraico propna, vt 
do cent Thcológi communirer ¿. i . 
¿y. 2.3. art, 1. erg o viHo beatifica cft 
partid patio diaiaae intelleaícnis , te 
cuiidum quoddiuina, & propría Dei 
cft.. 
Sidicasid, quodcft proprium a-
licuijnullialteti poteftconuenire ,vt 
rationalitas, quia eftpropria homi-
niSjnulli prxtec hotninempoteftcó 
perere^ at videre Deum licut i eíi,có 
uenit ranoaali natura; per gratiam: 
crgo lie videre Drum /predio modo 
iofiniratis, non eft proprium díain¿e 
nature. Refpondeo, diftingnendo 
maiorcm : quod eíi proprium pro-
prietateeflentiali, concedo maioré; 
quod eft pcopri'im qaoad connatura 
Uíat^a>,fubdiftingup illam: non po 
teft alteri ex elcaatione competeré, 
negó maiorem: vt praedicatum con-
naturalc, concedo maiorem: ó¿ con-
ceíTa m inoci, diftinguendum eft con 
fequens: noneft proprium Dei pri 
mo modo^concedoconíequentiamí 
fecundo modojneg" cófequentiam 
ínO-abiSjquiat'atiocinaneLt ope-
rar? (ecundum formam hominis, ta-
liter eft proprium illiiis , quod nec 
coonaturaliter, nec ex cleuatione po 
teft cenuenire alted prxtcr homi-
ncmjat videre Deum,eft operari per 
diuimm eflentiam i ergo fi rado DU 
ui Thomas quid valct,conuincit ,ta 
liter eiTe proprium diuin3, naturas, vt 
nuüi prsccr Deum pofsic coaapetc« 
re,nedumc5natucaliter, verum ctia 
ex cleuatione* Reígondeo, diftin« 
guendo rnaiorem! precisé ex illo 
capite,nego maiorem'.ex illo,5¿quia 
forma hominis obfui limitationera 
folum cft participabilis vm uocé,con 
cedo maiorem: & conceda minori, 
negó confequentiara. Quia perfec 
tiones Dei obfui infiaitatcm^poiTuat 
participari analogicé á creaturis, 
5¿ fíe ex tali participadone ele-
uari ad operandum modo 
diuino. De quo late 
agitar 
no* 




CO N T R A iftám concluíloncm multipliciccr arguunt corrarijí 
Primo fíe arguunt contra íecundam 
ratíonem,quae eft Diui Thoma; iocis 
/w/?^ allegatis: ioter intelligcns , 
obiedam connaturahter, &c quíddi-
tatiu é inrcUcdum ,0 on eft cecelfaria 
conuenientia inmodo imnmcdali-
tatis: ergo ex defettu calis coimenig 
t is inter fubftaatiácreatam,&; Den, 
non arguitut, implicaos crcatura in-
telieduaiis^aiusintcllet^ui ratione 
fui ílr connataraUs viílo beatifica-
Probatur antecedens primo 5 nam 
Angelus inferior connaturaliter po -
i teftquidditatiuéjimo&comprehea 
i ílué cognoíccre Angclum Ílipeno-T 
i remi&tamen eftinferioris imma/e-
i rialiratis adipfum: ergo exceftus in 
í immatedalitatc no obftat interintel-
ligcns, ¿¿obiedam quidditatiué in-
tclledum. Sccandoi intclledui v t i i 
luftrato lamine gloriac eft connatura 
, lis v i lo beatifica^ tamen aohucvt 
íicülaftratus.nonpertingit gradum 
immatedalkatis diuin¿B : ergo illa 
! conuenienda neceíTananoneft. 
Terdbj anima fe par ata poteft có 
i naturaliter,qutdditatiuc cognofecra 
' Angelamos,: tamen cft in gradu infé 
j rioriimmaterialitatisadipfum5cum 
I ílt compoíifa,fakim vt (¡m ,quae co-
\ poíltio Angélicos naturos repugnati 
ergo idem quod prius. Quarto^tlad 
mirtatur po(sibilis Angelus ^ uius na 
tara Cum fubílftcntia fit idc:ntificata, 
eritinfupedori gradu immatedali-
















fubíifl-cntia^ natura compoíitos; & 
tamen ab illis poffet actingi connatu-
ralitcr, & quidditatiué: ergo ruit ta. 
lis conucnicntia á Diuo Thoma cxa. 
da. 
QuintOi places namqucfatemui:, 
pofsibilem tübftaotiam matcrialesn 
perdpientemobieda'rpirituslia,& 
Cpiricualem , fola materialia potente 
pereipcre? fed in vteoque cafu ajqua-
litas in iminaterialitate nó daretur in 
tcrcognofeens, 6¿ cognitum:ergo 
non requirituc Denique probantj 
na m etiam inter obieduna abftra^i-
uc cognitum,6¿;pnncipiunf»cognof 
cés neccífaria cft prpportioj & t imé 
«qualitasin gradu immatcriálitatis 
neceÜTaria noneft: ergo patiratione, 
quamuis inter intclligcns, & obieílú 
quidditatiué i n t d k d u m , propomo 
cxigatur,íEquaiitastame in graduím 
materialitatisneceíTariá non edr. 
A d hocargumentum refpondco, 
negando antecedes. Adprimam pro 
^jP;*®! bationcm, cóccíTa maiori,diílinguo 
nainorem: eft inferioris immateriali-
tatis fpecificé,concedo minorenasgc 
nencé,S¿quOad gcadum^egomino 
rem,&: nego confequentiam. Itaque 
omnes Angelí conueniunt in gradu 
immatcriálitatis, quia omnes funt ex 
pcrtcscópoíitionisexmatena,&for 
ma, ctíi intra iftum gradum vnus A n 
gclusíitaUo perfediorj &primum 
íufficit, vt vnus alium quidditatiué 
valeat cogaofcece. Et quídem íi hasc 
probatio conuincccet , fcqueretur, 
poíTecreaturá comprehendece Deu, 
etiam íicum illo non conueniret in 
gradu immaterialitatis. Patetjnam 
poteft fíeri idem argumentum; A n -
gelus inferior coaipreheníiuc attin-
git íuperiorem •, & tame nó eft sequé 
immaterialis cam i l l o : ergo ide po-
terit creaturse competeré in ordinc 
ad Deum , etíiabillo d i t o in gradu 
immaterialitatis- Maior eft proba-
bilis» Minorfupponiturl Confequé 
tiaeftbonaj tamen confequensá 
nemine admittitur : íicuriergo ex-
cedas immaterialitatisquoad gradü 
obftat compreheníioni^Sc tamen i l -
linon obftac cxceíTus ípecificus , id 
iplum Nos dicimus de quidditatiua 
cognitionc. De quo plura Dífpíttaic- t 
ne-undeetma, vbi de Ipecic imprcífa ! 
diferuimus. | 
Adlecundam probationcm jdi» í 
ftinguo maiorem: eft connacurails | 
conaaturaiitateabfolutajnego maio ^Mfecm 
rem: connaturalitateex ruppoíitionc fam* \ 
formas cleuantis.conccdo maiorem; 
& conceda minori, diftinguo confe-
quens: íi intelligcns íit connaturali-
ter priori modo, nego confequentiá. 
Secundo modOjConcedo confequen 
uam. Et ratio diferiminis cft maoi-
fefta^nara obiedum connaturaliter 
ex elcuationeinteUedum, non com 
menfuratur eum píincipio cleuaro, 
fed cum fuperiori eleuante; ac proin-
de neceflarium non eft ,quod princr-
pium eleuatum cum illo in gradu 
immaterialitatis conueniac: fecus có 
tíngit,quaiido principium eftintel-
Icdíuam connaturaliter connaturali 
tatc abfoluta : Tune namque debet 
cum illo commenfurarij5¿confeque 
tec inter illa praedida conuenientia in 
ueniri. Sicut fubíiftentia n ó n c o m -
menfuratur cum natura, cui eft con-
naturalisex íuppoíitione forma ele* 
uantisibené tamen cum illa,cui r atio 
nefuiabfoiuté eft connaturaliter de-
bita ; quo ckca fubíiftentia Vcrbi eft 
connaturalís naturas humanae ex fup 
poíitionevnionis elcuantis illam ad 
efle Verbijabfolutc tamen nulli crea 
turas poteft cfsc connaturalis» 
Adtertianfi,nego roaiorcnsrquia 
vtdocetMag.Bañ^ i ^ .^.89 . an, 
i.aí#6.2pmoaus cognolccndi animag 
feparatas per fpecies infufas non eftto 
naturalis animae,fcd prxternaturalis: 
ac proinde ccgnofcerc quidditatiué 
Angelos ,non eft i l l i corinaturaíe. 
Dices; faltim animas, prout fepa 
ratse, eftconnaturale inteiligere A n 
gelos per ípecies illorum proprias 
ammaí infufasá Deo? ergo i l l i pro-
ut ílc connaturaliter competít cog-
nofcérc Angelos quidditatiué , & t a 
men prout fie eft inferioris immate-
rialitatisquoad graduó^ cum íirco-
poíita vt quo 9 ideft, potens, vt for-
ma compone re , quas compoístío 
Angélicas naturas repugnar, ergo tc-
nec argumentum. 
Dices* 
Kefpond. Reípciideo, ccnccOra nia:ori, nc- | 
i gando ipinorcm : anima na.naqne | 
, prDüt reQLiplicatiué feparata, habet 1 
nirdnm imriiaferiaHtaris An^rlics; 
cum prout fie excl idat ma?enam^ 
é¿ alias redaplicato ftata repugnet 
ei compoíitio cum corporc ; quia 
timen non aciarquat gradmia imma-
terialkatis Angelíes in ftacuprxdi-
do, noncognoícit Andelos perfe-
d é , vt docec D-Thom. q.cuara art. 2. 
A d quartam reíponderí poteíl; 
dupliciter ? primo, negando maio 
rem. Nam Angelus iile conñctus 
compoíitionem aiiquam, & poten 
tíali tatcm haberet atque adf 6 ,,quod 
cumpropria fubPantiaüon compo-
ncret, folum argueret materialem 
excetíumimra eunderngvadum ? íi-
cud Ínter Angel os modóexiftenres 
datur maicr, Scminor compoíido, 
quitamenexceíTus materialis eft,&; 
intrá eundemgradum contcntus. 
Secundo» Velfecuodo, omiífa maiori, ne • 
go minorem : quia eo ipía quod 
Angelus cumfubíillentianon com-
poner et ,-icccomponeret cum pro 
pria exiftendai «S¿ coníequenter cf-
fet infínitus,aduspum8,¿c. Vnde 
ab Angelis modo exiftentibuscog-
nofci non poíTcc quidditatiué. Sed 
dices: ille Angelus eiTec criatura: cr-
goconuenitet cum Angelis modo 
exUlentibus in gradu genérico im 
materialitatisa R-eípondeo^idinguc 
do antecedens: effet, & non eííet, 
concedo antecedens: eíTet tantum, 
negó antecedens,3¿ diftinguocon-
fequens codem m odo 
7 ! Ad quintam , negó antecedens 
Ad\um pro vtraque parte, quod fi plures id 
[um* docent,docebuntabíqueyllo funda-
mento^ euercentestotam Philoíb-
phiam. Advltimam coticeiramaio 
ri ,&:minori , negó confequentiam. 
Et ratio diícriminis eft manifeik 5 na 
obiedum abftradiué, nonquiddita 
tiuécognitum per alienasípecies at-
tingífur cum proprijs obiedis com-
menfuratas: ac proinde principium 
cognofeens cum obiedo primo ta-
lium fpecierum.debet in gradu im 
materiaütatis conuenirejnon autem 
cum ob iedo lccundo ,¿connotan 
Dices. 
Refpofid* 
ué attsdo,CLiiüscontrarium o-opoíi 
tadecaufain obiedo cognitoquid 
ditatiué,5¿ intukiué coutingit-
ObVjci'únt fecundo j potelt DCLIS 
de potentia abíblu.ra faceré inteílec-
tum creaaim a^quiuaif'ntem confia, 
tocxintellcólu,.^.: luT'ineglor-asde 
fado produdo^ a?; taii intcikduira• 
tionefui eiTetdcbiía,connaturalis 
vifio beatifica: ergo inteiledus,cui 
fit connaturalis, pofsibilise i Minor 
cum confequeotia tenet. Maiorcm 
autem probant; conflatum ex iníei-
Íedu,&iumine glorise, eft finita, 
limitatcB pcrfedionis, &;virtutis; at 
quolibcr finito datOjpoteftDe9 aliad 
ilioperfediusjS^ confequenter xqui 
ualensfacere:ergo potett prodúcete 
inteüedumratione fui perfediore, 
6c asquiualentem conflato refultanti 
ex intelledu,S¿ lumine glori^quod 
de fado datur. 
Hoc argumentum adeó toríít in 
genium Molina ,vt inter vtramque 
fen'-eníiam affirmantem, & negante 
pendulum fuípenfum reliquent, 
& re vera in affirmantem magis pro 
penfumjfed mirum eft, virum , alias 
dodun^adeóleui prxíum argumen 
to,cum miüe inftantijseiusinefíica -
ciamanifefté aperiatur- Et quidem 
conflatum ex fubftantia, Se poteana 
proximé operar.iua,ümitatum 
nitum ettj 6¿ tarnen in vericri fenren 
tia, non poteft Deusíubftantiamcrea 
tam prodúcete ilii aequiualentem, 
ratione fui proximé operatiuam. Itej 
con flatum ex fubftantia ó¿ fpecie rc-
príefentatiua extrinfeci obiedijlimi-
tatum eft 5 6¿ tamen non poteftDeus 
fubftátiam prodúcete praedido con 
flato ¿equitialentem^ rano ic fui abf 
que fuperaddita fpecie cogaofeen-
tcm obiedum extrinfecum- Itemco 
flatum cj. iníeiledu ,tV intelledione 
aduali, limitatum <5c fuiitum eft; & 
tamen innulliusfententia poteft De9 
intelledum prodúcete rarione fui, 
abfque intelledione á(e ipfo di-tin* 
da , percipientem obiedum. ítem 
conflatum ex potentiacreaia,& auxi 
liodatoad parranda iruracuia,^ con 
flatum ex intelledu,^: ilíiiftratione 
ducentead cognofeendas cogitatio-











ncs coráis diuini ,funt finit^Si limi 
tato: pcrfedionis i &: tamea nequit 
Deus aliquam potcntiam rationefui 
.Tquiuaientem iiüs producere. De 
ñique jVt aliaomitta'n, conflauim 
ex a ítura creara, Ü vnionc hy poíta-
ricafccuíidamid )qiiod vnio mi por-
ta t in re¿to? qiiíd ña i tum, & Umita 
ttíbi efi;(& tamen nequit Dcus,quaQ-
nm\ cumque vtatur fuá extraocdina-
m potentia^aturam creatam produ 
ccre «Equíüalcntcm refuitantiex vtro 
que,cui connaturaiis ílt rationefui 
períbnalitas diuina terminans: va. 
lí^ at ergo argumentum Moliaaí tot 
inftanti'js laborans ab jpfo,¿¿ eius Af-
fóclisneceírario diluendis. 
Ad illudrefp5deo,negandomaio. 
rem. Ad probationem.conceila ma-
iorijdiftmguominore: poteft aliud 
pcrfeulius ptoducerein vna íimpiici 
entitatc,nego minorem: in alio con 
iunOto ex pcrfcdiombus extremis 
cornpoíito ,tranreat minor, &ncgo 
coníequentiamí quiafoium infertur, 
poífe Deum efficere aliud perfedms 
coniun6tum, producendo perfedio-
remintellecium iliuílracum pertec-
tiori lamine ípecificé,fi forcé eft pof 
fíbile lumen glorix diftindé fpecici, 
vel indiuidüaliter, &í inteníiué non 
autem infertur, quod pofsit cfíicere 
imelledum, quirationc fuá; éntatis 
excedat,aut xquiualeatcóiunctoex 
inteíleAunoftro,3¿ iumine gloriaí, 
qux folutiomanifcllaeít ex inftátijs 
addudis. 
Sed contra iftamfolutioncm op-
ponitMolina,^: íit tertium argumen 
tumjquod inteliedus AngclicuSíaut 
humanus Deum videre non pofsit ra 
tienefui,non prouenit , ex co quod 
Deus íít extra obiedum fpecificati-
uum illius/ed quia non gaudet tanta 
virtute quáta ad id opus eíl; at Deus, 
quolibet iotelledu dato, poteft aliü, 
& alium abfque termino cfñcére per 
fecHoris virtutis: ergo deueniri po-
teft ad alíquem int cUecium^qui ratio 
nefui^deo eleuatae virtutis exiftat, 
vt Deum ablque íúperadditoiuminc 
pofsit iniLierii ¿<: confequenter aequi-
ualentem coniuncío ex inteUe¿tLi,6¿ , 
lumitie gloria. >í' 
Quod amplias conñrtmt?, quia 
intcUectuvn non repugiiat eíleaccó 
modarum ex propiijs viribus ad vi» 
dendum'Deurnex rationecominurii 
inteiledus^ cumid compctaE iricdle-
du i diujno,nec repugaar. üií ex ratio 
nc creati: quod probar^  naai intelie 
duscreatüseílqusedam participaíio 
inteUedusdiuini,^ qirolife dato, 
poteít Deusfua omnipotentia efíice 
re alium perfediorem cxceilueikn-
tiali: ergo poteít producere aUquetn 
itaperfectum,vt íit participatio in-
teliedusdiuini,ea ratione, quapo-
teft Deum proprijs viribus iatuerii¿¿ 
confequenter excedentem^aut «qui-
ualcntcm coniundo ex inteiledu, 
a lumine glorias. 
Rcfpondeo,conc2(ramaiod, Se 
minorijnegandoconfequentiam» Si* 
cutí non fequitur; Quod ctufa creata 
non pojsúprjprta -vimiteparrare mira-
mía,p fon futí exdefech ymiitis; ¿[ÍÍÍÍ 
libet&t* potejl éíiampe.jiñioreyn prj* 
ducere'éfgo dmeniripvtejl ad ¿líquam, 
qv<t tationeproprU vímtí i ilíapofsitpa 
ture. Et íimiiitcr ifta confequentia 
nonvalet: Qf*oí//'íf<r//e^ w5 creams ra-
tione ¡uinon poftítcognofcereftcreta diui-
na , nonprouenít exeo quod fint extra ob * 
teftiém fpecificati'utt n illius, jedprotíemt 
ex defettu -vimtís j fed quolibet intellettu 
darofaliusperfeflñr efl dabilts: rrgo c/e-
ueni*i poteft ad aliquem , qmr<ttione fui 
abfque fpecM reudatione D i, illmsfe* 
creta cognofeere yaleau Acdeni.]uc 
ifta €onfequentia non tenet: Quod 
natura human aproaría iflrtute non pof. 
fit •vniricumfubfiftentta Verbi, non pro-
uenítexeo, quod Veíbifubfiftentia no'j-t 
comprehendaturtntra fphxram vnibili-
tatís i l lm , fedex limitaticne -virtutis 
natut* aeau; Jei qualibet natura da-
ta poteft lDe%s ah'am perfettiofem cfftl 
c w . ergo deueninp jteft ad aliquam ¡>t o 
pita yimtte vnlbiUm ciim illa. 
Paríter confequentia Molinae 
non tener, & omnium ratio eftjquia 
defedus ille virtutis3 eft defedus vir -
tutisordiais fiiperiorís , quse ob ra-
tiones traditasnulli creaturae eSc po 
teít connaturaiis ^ ed íolum ex eleua 
tione poteft i l l i competeré- Ad coa 
firmationem, cui^Jn^fficacia pec^  
" ~ eaídem 
\Cunkma 
ti ' 























eafdemmftaatiasfit manifbña ^aego 
aatecedcns pro fecunda parte- A d 
¿lis proba ion cm, conccífa vtraque 
pa rte antccedeníis,nego coiiícquen-
tiaínrqnia inteiiecítiíS diuious íubeo 
conccptn?quo ex propri'jsviribai di-
uinam intnctur naturam /repugnar 
ab inrellcc^a creato participan ob ra 
t i ores iam a fsi guatas-
Sidicas^porcít intelledus diuin9 
íub praedido concepta participan a 
loniine gloria: ergo etiam participa 
ri poteru abaUquointeiledu creabi-
11 rat-oncllii. Concello antecedenti, 
nego coníequentiam» Quia Jumen 
eft participatio per modum foxmx 
ckvapÁÚ<mn autem repcignatjquod 
prididus conceptus , qui propnus 
Dci eftjá cteatura ex cleuatione par-
ticipetur:beíic autem repugnar partí 
cipari 3 b illa connaturaliter, & intei. 
ledus creatus C\ cationc fuieílet partí 
cipatiotaliscoDceptus/eííet potcns 
Deum videte connaturaliter, quod, 
vt ex didispatet,rep'agnat. Tumj 
quiadeberet efle eiuídem immateria 
litatís cum Dco Tum etiam; quia 
quodeft Deiproprium,nullipraíter 
Deum poteftc-iíe connaturales elle-
nim proprium Dei fe ipfum per fe ip-
fum videre^t probaui. Mitto alia ar-
gumenta Tum^quiaexdidispemia 
erit illorum folutio.Tum etiam,quia 
difp^is oportuniusdiluentun 
í nquires pro complemento dif* 
putationis an íentenria Recentioru 
aliquam cenfuram mereatur^ Cabré 
ra,&N3zanus,adeó certam iudicant 
noílram íentcntiair^vtoppoíicam te 
merariam exiftiment. Aüj omnmo 
falíam?&: reijciendam^ Patee Salas 
aciitcr in illam inuehicur,alTercnsef' 
fe pcriculoram^fcripturaj parnmeon 
fonam, contra torrentem omnium 
Schoiallicomni, quarn nullusgrauis 
T neologus hucufqi dcícnderit ,dig-
ííara á Scholis rcj'icíaturj 6c á nui-
lo permitaiur defendí,quodmefiró 
fíepéSalmantica! contigifte teftatur. 
Ex quibus vetbisfequitur, praedi» 
dam [•ntentiam teme ranam eífe-
Fauet fiefentientibus, hocnon leuc 
ar^umentumiilla aíícrtio eft ternera 
ria,quaj oppoaitur communi Scho* 
lafticorum con(cnfui;talfs eft,qu« zX 
íerit póísibilitatem íubftancia? ere ats 
beatificabilis per naturam t ergo ce 
merítaíenon vacat, Maior cum con 
fequenna probadonenon eget. M i -
ncr autem vfqus ad Moünam con-
ftans videtui^cum vfque ad iilum nul 
lusprisdid^ fubOantiíE posibilítate 
adííruxeriti imo^uod msgisc^Mo 
lina aliásnon tepidus in nouis fentcn 
tijsvuigandisi lententiam iítam non 
eft aufusamphdi.&omnesjquosyi-
derim,duobus Recen tioribus tan tum 
exceptis , ob Scholarum auctoritate 
prasdidse adhíKrent íententix jquod 
fígnum manifelíum eft2Scholaftico-
rum communem eoíenfum huicíea 
tentiae aduerfari-
Qaod amplius confirmaripo-
teft ^nam afíkmare, príediclamfub-
ftantiameffede fado produdam,eft 
temerarium jat A nt íqu i víque ad Mo 
linaé témpora, vcl illam, ve de fado 
exiftentem nonreieeere ?velreiece-
runt eam, vt pofsibilem de pOtentia 
abfoluta-,cum quantum adhocnuliú 
apud ipfosextet dilaimen: crgoaffir 
mare illiuspofsibilitatem^cnuraiiu 
videtur. Ali'j per oppoíltamdocent, 
íenteutiam iítam nulla cenfura dig-
nam cxiftere,(icModemiures illam 
defenfantes , quod íibi períuadent 
hoc argumeatoj fe ntenti<e afñrmanü 
pofsibiliíatemfubíhntiae créat» bea • 
tificabilis ex vir ibus pro pr i j s íóia R.e-
centiorum audoritasaperté contra 
dicitjat fola audoritas Re cent; orum 
non íufficit tcmerirátis aliquam íenté 
tiam notare: ergo ab brimi tcmenta-
üsnota libera exiftit^ Probant maio-
rem 5 Antiqui Scholaftici fu^ftanfiae 
fupernaturaiisdiuinituspolsibUisnul 
libimeminerunt. 
Quod a rgumentum, íi quid pto-
bat,conuincit,polie abíque vüa teme 
r i taris nota exiftentem de tádo de-
fendi,quia nullibi Eccleílíe PP. íupeí 
naturalis fubftantia: aperté memiac-
re',6¿ confequenter expreííe illam nó 
reieccrunt,vtdefadoex^kntem:vn* 
de ergo conftac illam,vt de fadp exú 
ftentem excluíiflqnon aute^vt pof 
ílbiiem de potentia abfoluta \ nam ea 









cantar de fubftantrjsde fadoexiften 
tibüs,pGteri,t,qui iíiatn vt de fado ex i 
ftentem defeníáre voluerit^cholafti 
eos, PP. interpretari de iiibftaotj'is 
cxiÍLentibüSj quaeexpedant adordi-
ncm naturas,non autem de fubftan-
tia ordincm. naturas excedente» Ita 
interfe ^igiadiann r Auctores pr<e 
didi>pro quibus i k i verita^quamum 
ad cenfaram fenteatis afñrmantis>iu 
diectadus. 
¡N^ Í J^ ^^ «^ JSi^^^l sg&ZySS* t&i 
e^-^j) e'vClw» eieSb e/sff^  e%#^  e%J .v mJ^ > ^ 
V I 
D E C I M A Q V A R T A . 
An fit pofsibilis fubftantiaintelledualís 





cedenti eft con 
nexa,ideo ano 
bis io prseíenti 
excitatur , in 
qua multiplex 
vería tur fenten 
tia. PrimaeftíSronvnalium.affirmás, 
pofsibilem elle fubftantiam ordinis 
naturx, qux omnino íit impeccabi ^ 
lis,íiué contra legem naturas, íiué 
contra legemfapernaturaiem.Hanc 
tenét Ochamus in i - dfU 44. q • ypica 
aft*U Gabriel in z.dtft'i^jutcfl.-vrica 
ar- . i . euiuspoísibilítafem duplici 
terex plicat. Primo, per hoc,quod 
non íitiibeca/ed neceííario determi-
nara adícquendamiudicium rationis, 
fiuéredLim.iiuéeironeum. S3cun' 
do per hoc,quod ílt necefsitata ad fe-
quetidum iudicmm i-cdíc rationi^cc 
ínter obiedaregulata taü iudieió, 
pcfsit libere hoc, vel iiiud ampíeéki; 
tenetetiamMaior th'dm q xjhz.con 
clvf^.íF 5. vbidocct, implicare ho-
minem natura impeccabilem,qui ílt 
eiufdem rationis nobifeum^no tame 
imp'icare hominem diuerfx rationis 
omnino impeccabilem,& iicetaper 
té non explicent,fc ioqmdeíubllan-
tia ad otdincm natura fpedante; ex 
illorum tamen rationibuscüiiigimr, 
itafeníxíTe. 
Secunda defendít,implicafe fub. 
ftantíam intelleauak.rncreatam i íi-
beram omnino impeccabilem, non 
tamen implicare aiiquam libertare 
carentem 5 & confequenter cmnino 



















éh rita te, 
Bemard* 
"Damafco 
an.i- promrefcit Nazarius 
G^^rtí.covtwu.rfiit única. Temado 
cct implicare ídbftanr i am ordinisra 
tur», qus omnino Cn impeccabilis, 
non tamen implicare ¿ quod impee-
cabllitas per narucam conueniat fu* 
pe matura U fabftantix polsibiii. Ita 
Recentes Thcologi tíifp» preceden ti 
pro prima fentcntia relati. 
Quarta,^: verafententia omni-
no ímplicatoñam ccnfet ,fubftantiá 
crcatam á natura omnino impecca-
bile. Hanctcnet AngelicusDodcr, 
Í/WA/L 24.de iferítart-j. in z.áijl.$4.. q. 
1 .ar&z.ad^-in 2»ad Ann'éaídum cifi. 
5.^ *1 • ^Contra Gentes cap.icg. vbi 
Ferrara i>p.qudeft.63>irr.}. vbiCaic-
tanus, Bañez ^ u m e l , & GoUcgium 
Salmanñccnfe,tenct etiam Gapreo- • 
ius in 2. dift.zim qmjt* vnicd aiv. 3. ad 
argumenta IAOCO pofsita,&:omnes 
Thomiftx l*p.q*lZ'aft*4..& qu¿ft>6s. 
rfrr.i. candem ex PP. Socieratis íe-
quuntur Suarez ¡ib*i. de Angelis cap. 
7*&Uh7* cap-s* Vázquez up. difp¿ 
Z $ l .cap . s .Atmbúdfp' i j j tcapi .Sz 
las i.z quxfttS .ttaél:2.d'fp*3. Grana-
dus contíou*z* üea¿\.ibus humanis traél. 
i.dijp.z.fcítz.Et commüniterTheo 
logiin eádcm vnaniraiconfenfucof-
pirant. Procuiusexplicátione íit 
PRIMA CO N c L v s I o, fmj? Itcat 
fubftantia intelliclualis creataaliquali 
herían, nongaudtns. Hancttatuo con-
tra fe cundam fententiara, & parcim 
contra primam, quas eft Nominaliu, 
quae in primis fuadetur audoritate 
PP. Bctnardus tiadatu de gratia}& U 
bero arbitrio, fie habet iVhkonJ'eñjus, 
ibi -vciuntas i^>biifoiu itxsy ihilib rtas^ 
fed implicat rationalis creatura voiü-
tate non gaudens^t tenetj,&demon 
ftrat communis Theologorum ícn-
tentia i.p.quafl 19. drr.i. vbiDmus 
Tliornas ex inteiledu dcmonftra-
tiué colligit voluntatem ín Dco: er« 
go implicat creatura rationalis cx-
persomnislibcrtatis. 
Et Damafccnus lib. 2 . defidecap. 
3,candem vetitatcmexprcfsit hisver 
bis: Jd omne, quedration^ -vntur, arbí. 
trij quoquellbenaupuditum e/?. Ange** 
lus ttaque^ytrationis, &¿ntelligentU, 
paríiccfis liheriarbitríj efl- Et cap 
poOquam docucrat,bruía arbjtnj l i -
bértate carere duci á natura, non 
ducere ipfam.hscverbaíubieck: Ho 
mr contra ¡-vtpotc rationis partkipsjuw 
ram potius dücit^qiiám ducaturnih UU^ 
vbípro ratione í i bcrí at i s ho m i n is: fta 
tuens.quod fit rationis parciceps^ma 
nife fté íentit,implicare et eaturam ra 
tionisparcicipcm,omnislibertatis ex 
pertem-
Denique D..Thomas de yeriu q* 
24 (tmi. in argumento ¡m. contrat {ÍQ 
habet; Lihemm afbim'um eft facultas 
v hntatisi<& rittibní^feam hominein'-
ueútur vdantaSfÚ^ rAtia : ergo & libe-
mm arhi rim 5 at omnisintclledua-
lis natura,voluntatis raticnis eft 
praedita :ergo libértate etiam debet 
gaudere,ita vt fieut implicat rationa-
lis creatura non praedita volúntate, 
u¿ rarionejita repugnet intelledualis 
naturajquae non fitliberiarbitnj. Et 
in corporc ciuídem articuli, éc art.2. 
fequenti exindecolligit,bruta ar.bi-
tr i j libértate carere,^ homincm illa 
eífe praeditum, quia homo pervirtu 
tem rationis non fclum de agcndlsiu 
dicat fed etiam poteft fuprafaum iu 
dicíum refledi: fecus vero bruta 5 at 
omnis rauonalis creatura pofsibilis, 
non folum de agendis indicare po-
teft,íed etiam valetfupra fuum iudi-
ci'im indicando reñcdüi cum inteik 
tiua potentia ^tpot é fpirituaiis, ÍLIOS 
adusattingerc pofsit: ergo omnis in 
telledualis natura pcfsibiiisdebct eí-
fe UberiarbiErij. 
Deinde fuadetur hac ratioac a 
priori 5 implicat natura rationalis, 
cuius voluntas non habeat pro ob-
iedo bonumm vniuerfali 1 at coipío 
quod á bono io communi fuam fpc -
cifícationcm accipiat, poteft aliqua 
bonain particulari ii l¿rs ampiedis 
ergo implicat rationalis creatura ex» 
pers omnis iibertatis* íllatio cft cuí-
dens,íi probentur prsmi iías, quaram 
vtraque indiget probatione- Maior 
inde probaturj implicat inídleans 
cuinsobiedum non fit verum invni- {ffQ®áím 
uerfaii: ergo implicat etiam voluntas 
iimitata obiediué ad aliquai^ paptiJ 












i n renet. Tamiqüia voluntasfeqai-
tur ioíeileótiun^ conícquentcí po-
relt íuis actibustcndete ad pmnc ob 
ie i iur^quod vt conuenieos poteft 
volimtáti proponi^ atintelkwhx&ípc-
diicatus ábcno mcormimni, poteft 
omne bonum.vt conueniens propo-
nerc; ergo , & voluntas potcrit íuis 
aclibüsterdercad onine bonum; ac 
pro ind. e a.boí*o in communi rpecífi-
caucnem deluract. 
Tum etiam; nana id circo otnnis 
inteiledus poísibilis debet á vero fub 
communi ratione fpecificationem 
accipe re, quia limitan o proueuit á 
materia, &: amplitud© intellectualis, 
ratione culos potluutomnia intelli* 
gibiliter fieri,ex immaterialitate de 
íumitur?vt probat D.Thomas,&: am 
piectuntur Theologi communiter 
i.p. C]»£¡1-\A. t n . i . repugnar autem 
intcdkdus,qui rpuitualis,^ immate-
riaiisnon íit-, & coníequenter repug-
nat mteikdus lia^itatusad aliquod 
verum^at etiam amplitudo^quagau 
det voluntas,railonc cuius adomne 
bonum cxtenditur,prouenitcx illius 
immateciaiitate: ergo cumrepugnet 
omnino voluntas rationalis, quee m u 
materiaUsnco íit , implicatoria de-
ber centén voluntas deterrainata ad 
aliquod bonum inpa"tieulari,íed om 
nis volutas creabilisdeber á bono in 
communi fuatn Cpcciem deíume 
re. 
Deinde mínor principalis argu-
ttieotl fuadetur; eoipfo.quod volua-
tas á bono in communirpecificetur, 
poteft iotelledusilli pro poneré par-
ticulare boaum /vt nonhabens om-
nem ratíonem bonitatis , quae fub U-
lías obiedo continetur,imo,& in U-
lo coníiderare poteft rationem ali-
quam n u l i , &; impeditiui alterius 
maioris bonij at qui ad bonú ita p ro 
poíitam ,non neceirario , fed liberé 
moueretur voluntas. Tumjquia me-
dio iudicio indiííerenti, non poteft 
adusneceftarius rcgularijíicütnec e 
contfa,iudicium neceílarmm regula 
re poteft adum voluatátis liberum. 
Tum eciam;quia non alia decanía vo 
luntas^uas de fado datur, adus libe-





íedum ci-m hac indifFeremiapropo 
niturj ergo hocipfo, quod Voluntas 
omnis creabilis dc-bcat ípcdfrcafi á 
bono in commiuá, poteft circa* ali-
qua obiedalibertacem exorcere-
Denique íuadetur ad houiinem 
contra Au¿tore5 pra'didosj íinam-
que eft dabiiis rationalis voluntas ca-
rensUbertate omaiifcquitar.poísibi- -fuácetur 
lem efte voluntatem Lbcram o muí. conclufio 
no impeccabilcm íuapte natura: coa 
fequens no admití unt .-ergo neceius 
fententia admite i debet-Froboleque 
lamjadmiíra,vtpofsibili,volamatera 
tionalí nuliatenus libera; nullaeítaf-
íignabilisratio,cur dari no polsit vo 
luntas libera vno modo UbertariSjíci 
licet .libértate comradidionis^ non 
libera libértate contrarietatis: ergo 
ex eo quod detur pcísibilis voluntas 
non libera, manifefte íequiturpoísi-
bili s voluntas rati onalis libe ra, Se im-
peccabilis,per hoc quod iicct non pof 
íít iudicio red» rarionis aducríari,ia-
terbona tamen reguiata ta li iudicio 
pofsit í ioe , autillud ampledi,quod 





NTRA iftam conclufioncm 
nullum eft argumentum alicu« 
ius momenri, quod ex didisoon ma 
nearfclutum. Primo Qc arguuat^ de 
fado datur voluntas ex con ce p tu i n . 
diuiduali non libera: ergo etiam eft 
dabilisrationalis voluntas non libera 
ex conceptu fpecifico; coníéqucnda 
teoet á paritatc rationis Et antecedes 
conftatin homine amenté á natura, 
cuius voluntas ex conceptu indiui-













Refpondeo,negado antecedcns. Ad 
prcbarioren^nego antecédeos 5 vo-
luntas nairque amentis noneít irn-
potensdeext'ícit ium iibemriscx co 
ceptu ínamidualUcd cxdefedu , &c 
ligamento íenílmm perrurbantium 
vfum ration-is'.qucd paretinam amen 
t i anima ácorporefrparata Jiberca 
tcm cxercctjqmainvía rauonisJ¿><: l i . 
herratis á íeal bir manet indepen 
densi & tamen perrepatationem nó 
variatur indiuidualiter voluntas amé 
tis. 
Secundo íkargnunfi potefl De9 
depot^ntía abfoiuta volantatem ra-
tionalem prodúcete neceíTatiofeco. 
formantem lux rcgul^/dUcet, iudi 
ció intellectus proponentis obieclü; 
at talis voluntas non foret iib.Taicrgo 
tajis voluntas nonimpiieat Minor 
cii certa- rtmalcrprobamrinamde 
fádo produxit appetitum íenf etem 
dctermmtum a natura adíequendú 
iudicium fenfus, & ampiectendiirn 
obiectum per fenfum propoíltum-.er 
go poteft volunt tem rationakm 
producere fímilifcondítionis.quoad 
íequendum iudicium intellectus. 
Rcfpondeo,negádo antecedens. A d 
eius probar ionem, couceílo antece-
dent; negoconfequentiamjcuius ra 
tío ex diítis ecliigitur ^ nam appeti 
tusíeníitiuus, idcii-cq eíkdetermina 
tu« ad fequendum iudicium fenfum, 
quialup'-ailiud non poteít reílecti, 
ac prcindeiuiilliispoteftate non cíí, 
vt taleiudicum dimoucat- Infuper; 
quia tale iudicium collatiuum non 
eft bonitaris apprehcoíie, cum alia 
maioriircpugnat autem vcluntas ra-
tknalis,quae fuj: ra fuos acfcus,^  fupra 
iudicium rationis reñexiua non íit, 
&padter im plicat intellectus catio 
naíis, qui neniit collatiuus, 5¿com^ 
paratiuusboaiiatisapprchcnra: cum 
alia;&:coaíequeiiter repugnar volu-
tas rationalisexpers omnislibertaris, 
Se qixxñt detcrminataadreceiíario 
fequendum iudiciani inteiledus. 
Et quidem hoc argumentum, 
quo vtitur Gabriel pro priori parte 
fuíE fententiíe, cuidenter inftaturín 
hacconfequentiaj de fado Dcus pro 
duxit potentiam apprcheníiuam im-
potentem comparare vnum oblcdü 
cum alio:ergopütelt pruduccrc in-
tellcdum vi comparar ua non pisdi 
tum - Antecedensvn:ü.etl}&c< nfc-
qucnsfalíifsimumj alias talis intelle-
dustationaUsnon eiret,nec natura, 
rd quam lequeretur .rarioaaliefóret, 
íed natura brutalis^cum natura ratio-
nalis per hocá natura bruterum di-
ftinguatur,quodíitilla;iua vnius ex 
alio, él poten? vnum cum alio com-
parare .quorum neutru ni Datura bru 
torom competeré peteít-
Denique infauorcm huiusfenté 
t ix argiüt ur; fie comparar tur in vo-
lúntale ratío naturas, & ratio liberta-
tis,íicuti inintelledu ratio intcllcc* 
tiui,&: ratio diícurfiuijícd eft pofsibi 
lis intellcdusnon poteps dircurrere^ 
&:defaítodatur,fcilicet,AngeUcus: 
ergo etia m eft polsibilis voluntas nó 
lis. era. BHerpondco,diftingu€ndo ma 
iorem; quoad prioritatem, concedo 
maiorcm: qacadccnnexionem, ne« 
go maiorcm¡á£ conceíTaminori,nc 
go conrequentiam. Itaquc conue-
niuntin hoc.quod ficut ¡n intelicCtu 
hoítro prior cft ratio inrcllcdiui fi-
ne diícurru,quam rano difcurfíiüdta 
in volúntate prior eft ratio naturas, 
5 quam ratio libertatis;nontamen co 
ucnmnt in ómnibus 5 nam ratio dif. 
curfímex imperfpclione prouenit in 
nobis,quia tcilicet,co(gn ta cauta, nó 
ftatim in illa penetram us e ífedú, & 
j id circo indigem9 difcurlü,vtcx cau. 
¡ fa cognita in cíFedus co^uitionem 
\ veniamusi&quia potcftdari ínteile 
í) dus,cuius vis intelíedipa fit iaura, vt 
in caula cognita^ comprehenfa ¿a-
tim penetret cffedus in illa contcn-
tos,vt in Dco,6¿: Aagciiscoílatadco 
poteft inteliedus ao imperfedione 
d ícurlus vindicari 5 ratio autem liber 
tatisnon ptouenit ex imperíedioncj 
cum perfediísimavoluntas fitmáxi-
me líb?ra,redoritur ex caufis iam di 
d\s,ícilicet ex potentiareftecteadi fu 
pra iuaicíum intelieduspro'onetis, 
ex eo quod rationem coníultan-
tem babet pro regula^ quia repug 
nat voluntas hisduobus nongaudés, 
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SIT SECVNCA CONCLVSIO. lm yliattcreamu mtion&Us, & l'bera 
JiMpteneten mpeccáhíbs contra finem 
JupemamrAkm. Suadctur primo ratio 
ne Dí ui Thotrí» ? . f .quxftós. art i * 
adhanc formam redada; voluntas, 
q\ix non eil regulahoneftatis aítio-
nisidenticé jauc connexiué, nequit 
indcfeO ibilitec honeftati adhaererej 
at implicar voluntas creara ordinis 
naruracquseíít regula honeftatis ac* 
tuumíupemaruraiiumaliquo ex pr« 
di'Jh üiodis;Cígo implicar rationalis 
crearura ordinis naturalis impeccabi 
lis conrra fincm fupernaruralem. C5 
fcquutio cftcuidcns. Minoromnino 
certaj regula namq; honeftatis aduu 
fépcrnaturaliiim,qu£ecumque illa fír, 
cft fupernaturalis: ergo nequit con-
nexíuéjaitidenticc coauenire crea-
turaa Ipedanti ad ordinem naturaléj 
eo namque iplb qüod aliquid conne» 
datur cum entitare ordinis fuperna 
turaU5,nequit rrmancre intra ordiné 
naturas. Maiorautem probatur^adus 
honcílushoneftatc íupernaturí*li di-
citentitatem reípondentera princi-
pio elicienri ,5¿ honeAatem corred 
pondentcm rcgulíé: ergo voluntas i l -
íá,€ui non eonuenirregula identicé, 
aut connexiué , nequit indefedíbiii-
ter Uoneftatí íuperaaturaliacíhxrerc; 
ücun cui no cóuenit indetcdíbiiítec 
reguhartis.nec artificiati bonitaspo-
telt índefedibiliter eidem competc-
re-
Secondo probatur, & expli caíur 
aixiplius ratio praecedcnsjid quod n5 
eft determinatum ad fincm íhperna-
turalero ^equiteíTc indefjdibiic in 
ordine ad illum; at nihil naturaic po-
teft elle determinatum ex propría na 
turaadíupernaturaiem íincm :crgo 
i implicar creatura rationalis ordinis 
í naturajindefedibiüs ab intrinfeco in 
ordine adtalemfinem. Iliatiotenct. 
Maior eft certa, Tumj qufa determi-
tio ad media prouenit ex determina-
tionc circa finem; obieda autem ho 
nefta fupernatura?i honeftate, íant 
media ordinata ad finem fupernatu • 
ralem; &confcqucnterquod caruc. 
ritdetcrminationc circa príedidum 
íinem.nequitcffedeterminatum ,ad 
honeftatcm medsoruia: aeproinde 
abillodcficerc poterit. Tum ctiamj 
quiain nonordinariode mediorum 
id finem, ftante jptarácpto, confiftic 
pcccatum: cfgo quod ex fe nonfuc-
rit ad fincm determinatum, poterit 
peccaredefedu ordinationis medio-
mm ad illum Minoretiam notavide 
tur. Tum; quia determinatio ad fin 5 
fupernaturalcm,eilfupernaturalis;á¿ 
confequenter nequit cnti naturali có 
u enirc abintrinfeco. Tum etiam; na 
determinatio connexionem dicit, 
imo ad illam aliquid fuperaddit; cum 
íiet connexiocum aliquoabfquc de 
terminatione ad il lud; at nihil natii-
rale poteft cum fupernaturali fine co 
nedi: ergo nec poteft rationefui ad i l 
ium determinan. 
Tertio probatur, é¿; explicantur 
amplius prxdida; formx 4 quibus 
prouenit impeccabilita s in ordine ad 
fincm fupernamralem, funt viílo da 
ra;& amor perfedus talis fínisjat pr« 
didas formx nullicreatura ad ordine 
naturas ípedanti pofliint eífe conna-
turales.nec abintrinfeco conuenien-
tes .-ergo necimpcccabiiitas in ordi-
ne ad talcm finem poteftUli eüecon 
^naturalis, 5¿ conueniens abinrriofc' 
co. Miaor cum confequentía tenec-
Maior autem certavidetur;quia om-
nisaliacognitioregulansjndifferen' 
ter proponit o^xedum? & confeque-
ter neceísitarenequit ad illud^¿ om 
nis alius affedus voluntatis , prae-
tec 







ter amo re 01 perfccium finís, infaffi- 1 
cieos eitcuiuTíperaoda omnia media 
ad finem ordinata^ indefedu antem 
oídl n ,1 donis med iomm ad ñnem có 
fiftic deviario per pe cea tu ni ab iiio: 
ergofoiosamor perfectasfinis inde 
fédibiliter aiicui conuco ieaSj poteft 
iüum coaliítuere iridefedibilem in 
ordincadfinem. 
Reipcodebis,histribusargumcn 
tisfolum coa uincijnoa pode iubü:á-
tiamcreatam ordiais naturocelTepo 
fíciuéjsScabíóIiité impcccabilem con 
tra ñncm íaperaatnrals ^ quiaad hoc 
requirebatur connexio indefedibi* 
lis cuso regula honeílads,íupernatu-
ralisdeceuminatioad finem juper na* 
turaiem^ quod principia impecca» 
biiitatis ab intriníeco i l | i compete» 
rentíquae omniain fabCtantia ordinis 
naturalisfaluari non potiuní;non au 
tem fuaderi ,quí díUbftantia ordmis 
natura cffe ncqvu at impecca bilis er-
§a pr^didum fínemnegatiué,^ có-
ditionatim 5 quiaad hoc tantura ex i -
gime, quod volantas taüs íubftantue 
determinataíit ad bonum honeitü, 
ita vt íi eleuemrá Deoad aClamíu 
pcmaturalem eliciendum , & adfít 
^rxceptum , non maneat indift'erens 
adoppoíitum adum ,fcu carentiatn 
aduspraecepti,in quo non elucet ra-
tioaliqaaíupematuralitatis^omno 
conftituator connexa cum formis 
pertinentibus ad ordinem íupernatu 
ralem* 
Sed contra primojnam hxcíplu 
tioex non penetratarationum effica 
cia proceditjercnim caula determina 
tionis ad bonum honeftum eítinde-
fedibilis conuenientia regulae hone 
ftatis^determinatiocirca finem; er 
go eo ipfo, quod voluntas creata oc-
dinis natura non pofsit clíé infailibi-
lite r connexa cum regula heneílatis 
fupematuralis,necdetcrm inata circa 
fincm íapernaturalcnijCÍÍe nequit de 
terminata ad armndum honeftum 
intra cundem ordiiiem;6£ conlcqüc-
terad talem honeítatcm crit indiífe-
rens; ac ptoinde poterit ab illa per cui 
pam recedere. 
Secuadojnam talis voiúntascflet 
potcnsad bonum honeftumíUcdttra 
natutaie} v-;arum etiam Oipematm-a* 
le .non pótemia determi¿láta ad hoc 
fe cundu mgenushooc ilatis rcrgoia 
differcaseüctad iUud;& confequen-
ter potens ab iiio defkcre. Malor co-
ftat 5 eílet namque ^ieiiabilis ad adus 
fiipernatuivileselicieodos j erg o po-
tens faltíca remote ad hoocllu.m ía-
pernaturale. Miaoraiicem probar ur; 
non eífet determmata circa finem vi" 
timum rupematuralcir: jaiiás non na 
turalisjfed fapematuraiisdebercc eífc: 
" ergonecetiam füet deter^inaía ad. 
bonum hoaeítuaí hcae la te (u pe 1 na 
turali. Tenet confequentia. Tum; 
quía determinatlo circa media,ne ceí 
fado fupponit determinatione m cir-
ca finemjDeus autem, vt Audor fu 
pernaturalis,eíl finishoneüatis ords-
nisfupernaturalis* Tumetiam j quía 
in defedu ordinationis medíorum 
ad finem coníiftit peccatum, eo au-
tem ipro,quod circa finem íüpernatu 
ralcm indifterés íit, poterit in ordme 
ad i l lum deficere j & confequenter 
peccarc* 
Dieesj voluatatcm talis fubftan-
tisfore potentcm r e m ó t e ^ media 
té ad honeftumíupernaturale, &: de-
terminatamadillud, non proximé, 
S¿ pofsitiué.vrprobac argumentum, 
bené tamen remóte , negatiué, 
quia fciiicet impotens eflet ad maiü 
oppoíltum bono fupernaturali , de 
hocfufficere7vt eíTce impeccabilis in 
otdine ad Dipcrnaturalem fine. Sed 
contra 5 nam impotentia ad maium 
oppoíitum bono,proueiilt ex derer» 
mmationc circa bonum 5 ideonam-. 
que nemo poteftappetere p^optium 
non eífc, quia eftdeterminatus per 
inclinationem pofsitiuam ad elle; cr 
go fí voluntas talis fubftantixaon ef 
íerdeterminata poíitiué adhoneftñ 
fupernaturale.non cílet impotens ad 
oppoíitum malumj & confequenter 
careretdeterminatione acgatiua ad 
bonum coníiftenteinpraídiciaimpo 
tentia. 
Dices j ve talis voluntas fít irapo* 
tensad rnalum oppoíitum hoacfto 
| fupematural^íufficitquocí adasqua. 
té ípecificítur abono honelloA^c ÍIQ 









oppoíitum,eíl extra fphasramtalisvo 
luntatis 5 &: confequenter nequit ap-
pe t i ab i lia. Sed conmjnam implicat 
quodtalisvoluntasada;qüaté fpeciíi 
ccturáboi.i(ohoncfto,vt fíe, nifi de-
terminara ílt ad omne bonum fub 
príEtíicta ratione communi conten • 
turruat voluntas cuiuícumque fabfta 
tiíB ¡lataraliscreabilis nequit eflíe de-
terniinata ad honcílum fupernatara 
1c fub illa ratione contenmm: ergo 
nulla voluntas crcata ordinis nacur» 
fpecificari poteft ab lioneílo,vt ÍIc. 
Minoccumconfequentia teuct- Ma 
ior autem probaturjeonaaiquc ¡pfo, 
quod careat determinattone crga ali 
quod bonutíi houcftüieft indifferens 
in ordine ad Uiud',& cófequenter po-
tensab illo per caípain re cederé; cr 
50 non ftat adasquaté fpeciíi cari ab 
loneftate^t fíe ,pcr ex cluíionem bo 
ni appareniis, niíi ponatur detcrmi« 
natio ad omne bonum honeftum fub 
illa ratione communi contentum-
Contra iftam concluíionem ín-
hunc modum obijcitGabricli volun 
tasneceírario determinara ad dida-
men re^ tx rationis, omnino cft im-
peccabilisiattalis voluntasnon im-
plicat intra ordinstn namr«:crgo po 
teftdari intra praediítum ordine vo^  
lautas omnino impcccxbüis. Probat 
minorcnijin qua eftdiffíeulrasj defá 
do datur appctitus fentiensdetermi 
natas ad redara apprchcníioncm fen 
fus: ergo & dabiliserit intra ordinem 
natura voluntas rationalis determi • 
nata ad redum iudicium rationis. 
Refpondeo.conceífa maiori, negan. 
do minorem. Ad cius probationem, 
omiílb aDtccedenti,aego confequen 
tiara ob rationesdiferiminis in ter fol 
uendura fecundum arguraentum c5 
tra primara concluuoncm.CíB-





§ . I V . 
Reiptur tenia fententia, 
SIT TERTIA C o x c t y s i o . I m p l í cat fubftantU tYMufudpíe natura 
impercMís omnino* Hanc Üacuoco* 
tra tertiam fcmentiam,&:fuadeíuf íic 
primo rationalis natura, quas datur 
de fado,id circo cít defed ibilis ,quia 
crcaturaeft, & ex nihilo fada :at im 
piicatíubftantia crearacuiufuis ordí 
niSiqujc ercatura no fit ,& ex nihilo 
fada; ergo implicat fubftantia ratio-
nalis crcata omnino indefed ibilis. 
Confequcntia cft cuidens Minor om 
nibus nota.Maiof autem expreflain 
Auguftmo lih iA-de rmít<ttec<tp*4* 
vbi de ercatura rationaü loquens, ííc 
ait: Magna natura tft^ítMfi tamtn v o 
tejí quU Jumma non tjt- Et lib*\Z^ecitii 
tote Detcap lo> illisverbis : Bidmus 
mmuuhilemn ejf^ nifi iww.Et ftatim: 
Ea yero9qya¡fecit,boná qmdemtjfcpquod 
ab illo% yetumtame* mutabilia^md no 
de ¿lio,¡edex mhilo faéiafmt. Et Mag-
nas Grcgorius lib 2S*moYa\iíim e¿P. 
4»vbi de anima rationaii loquens, ac 
ait: 0»¿* etgo ex nihilo cft cmdira, exjt 
infra j7tendirfnifiad bjnideftderíj flattim 
¿rrificis mann * neatur^ exeo iu^ucfluLid 
cframrs ejl, deorfitm ¿f.habzt. Idipsú 
docet hi-s cdp*i S.Damafcenus (¡U 
z .defidecap. 3 • Fulgentius hhjefideid 
Petrmcap.s. Et pafsim ali; ECCICÍÍÍB 
PP.candcra exprimunt veritatero • 
Ad hocargumentum refpondet 
Audores oppoíiti negando mino-
rem. Ad probationem ex PP»dieunt 
varij'smodis incerprctari poíTe. Pci-
moioqui de v itio abítrahente á phy 
íico, Se moraii, quoprouc fie abura-
do ,quaeuis creatura ,eo ipfo quod 
creata,S¿cx nihilo fada ,vitiabiliseft. 
Secundo, loquide natura, quae in fu-
pcrnaturali ordine conftituca no fíe, 
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de qua verum eft dícerc, defeüíbiletsi 
cííe/iiiia crearura cft?ó¿ ex ni hilo fa-
da Tertio,loqui de defedibiiitate, 
non abíoIaté,ícd comparationefada 
c!imDeo,quaratione?ci'eatarís qnx 
in fe bonns liiat, copatats cum Deo, 
non bonx dicuntur, iuxta iliud; ¿ve-
mo honm}ntpJolt*s Dms 
Scdquís non videat omnes illas 
iriterprecationes extortas eíTc, &ad 
fLigamargumenticontra PP. mente 
inuentas. Et q aidem prima; iuterprc 
tatiomsfaiílras conftat^ Tum pri-
mo, quia vítium ibfoluté Theo-
loyico rigorcloquendo, vt decet Ec 
cleílíEPP- & pi'cscipué Auguínnumy 
nonvitium phy deum, nec abftrahés 
á phyíico,6¿ morali fed vitium mo 
rale determinaré importat:ergo Au 
guftinuscreaturam rationalem vida 
bilem afferenSjquiaex nihslo fada^lo 
quituede vitio morali; & í non de vi-
tio in illa abí>radione* Tumetiam, 
quia ex verbis PP- coaftat, rationa-
lem creamram de fado creatam, eífe 
defedibilem per moralé defedum; 
at íi dida ínter prctatio admitía tur ex 
illorum verbis, talis veritas non con-
ftabit: ergo talis interpretatio no có 
gruit. Tümdeníque; nam verba Gre 
gorijdidam interpraationem non 
admutunt,vt illa meditanti confta-
bit. 
Dcinde fecunda Interpretatio reij 
citur; nam etfiPP* de rationali crea 
tura ordinis natura; loquanturi ratio 
ramen^ua id probant,nempé, ex ni-
hilo eflTe produdam, militat in crea-
rura cuiufeumq^e ordinis: ergo vel 
illorum ratio cenfendaeft inefñcax, 
vel defedibilitas eft exrendenda ad 
omnem creamram pofsibilem. De-
nique tertia interpretatio ceijicitur; 
quia illa admiffa , nec ex Scriptura 
conftare poteft í hominemeíTe phy 
ficé mutabilem; non a fe ^ íed a Deo 
íuum eífe recipere; omnem homi 
nem elle mendaccmi, coníequenseft 
falfum : ergo & interpretatio. Probo 
fequelám ; nam vbi dicitur, folum 
Deum inimutabilemeífe, poterit ex 
plicari, hominem mutabilem dici, 
nonabfoluté ,fcd compacatiué ; &: 
cum mendax dicitur homo, ineo-
| dem feíiíli poterit explican ílcnul 
la inlperfedio rationalíscreaniríE ex 
Scriptura, Patribus colligi pote-
riu 
Secundo fuaderur concluílo ra-
tione D-Thomaí fúfnd partéqíujlione 
6$- artículo fflmo .ad haoc formam 
redada:íolailla voluntas eft indefe-
dibilisper moraiem defedum, quíé 
eft regula reditudinis propri'j adusj 
at nulla voluntas crcabiiis eft regu-
la reditudinis íüladus : ergo nuila 
voluntas creabiiis ciie poteft omni-^ 
no indcfedibilis- lilatio eft legid 
nía minor conftat- Tum^quia vo-
luntas inferí orisregulatur volúntate 
fuperioris, fícut voluntas milítis ha. 
bet pro regula ducis voluntatem-» 
Tíim etiam, quia obiediua regula 
omnis moralitatis eft vitimus fínis: 
ergo fola illa volunta?»eflfe poteft re-
gula per modum imperantis omnis 
moralitatis, quas eft vitimus finisj 
nulla autem creara voluntas efle po-
teft vitimus fínis &: conreqaemer 
nequit eífe regula omnis moralitatis 
per modum dirigentis^ Maior etia 
fuadeturj namtuncadus dicitur ma 
lus^ quandocarct conformltare ad 
regulam^ at folus adus voluntatis, 
quíe eft regula reditudinis, eft ne-
ceííario rcgulx conformis: ergo fo-
la voluntas,qu3E eft regula, indcfedi-
bilis eft neceíiario. Minor probatur, 
adus ex necefsitatefolum euadit có-
formis fuoprincipio! ergo Aprinci-
píum regula noníic ,non euáditnc-
ceffario regulae conformis , fed po-
teft á conformitatedeficere-
Refpondebis, negando maio-
remfc Adiliius probationem , nega-
bis minóreme poteft namque neeef-
faria conformitas adus cum regu-
la oriri ,veÍ ex eoquod voluntas íit 
regula reditudinis adus identicéj 
qualiterin diuina volúntate contin 
g i t , vel ex eoquod talis íit conditio 
nis,vtab intrinfecohabeat eífe con. 
formem regulx ^ualiter continge^ 
rec in volúntate creara impeccabi * 
l i ab intrinfeco ex aduerfariorum fen 
ií/^jp^GüBOT in .Toma» 
tentia* 
Sedcontraj fola voluntas,quas 














conformis: ergo fola ralis voluntas 
cíl indefedibilis á reditudine mo-
raii adus. Conlequentia tcnet. An-
tecedens autem probaturs confor-
mitas neceiTacia cum volúntate íu-
penods regulante mot iué , folum 
poteft conipcrere vo lun t a t i , á qua 
nccfiTano puliulat amor v i t imi finís 
fupcrnataralis o b i e d i u é regulamisj 
at fola voluntas, quxeft vltiraus finís 
idenricé-, & confequenter regula,po 
teíi nccefsitariad amorem vitimi fi 
nis füpsrnaturalis : ergo foia volun-
tas, qux- eft fuá regula, poteft ab in-
trinfeco necelTario conformari cum 
illa. 
Probatur minor primo 5 nam 
amor vitimi finís íupcrnaturalís,pro 
ut in íe ipfo, eft propria perfedio 
voluritatisdiuiníeíqUíEefl: vltimus fi 
nis^ (icutvidere Deum ,prout eftin 
íc ipfo, eft propria perfedio diuini 
intelledus, vt probauimus Difpu. 
ratione prajcedcnti: ergo folum po-
teft neceílario abíntrinfeco conueni 
re voluntad diuina; ,quaeeft vltimus 
finis,&: prima regula. 
Secundo probatur 5 viíio beatifi» 
ca nulli íntclledui,pr2eteiquam diui. 
no , poteft ab intdníeco neceífario 
competeré,vt oftendi Difputationc 
praícedenti: ergo amor Dci Audo« 
risfupernaturalis, prout eftin fe ip-
fo, nulli voluntad, prxterquam di-
uinx, poteft abíntrinfeco neceílario 
competeré^ Patctconfequcntia: rum 
áparitate rationíssTiim etiam.quia 
folavifío clara poteft nccefsitarevo-
lunratem ad amorem : ergo fola illa 
voluntaseritex proprijs abíntrinfe-
co necefsitata ad amorem vitimi fi-
nís íapernaturalís, cuius intelledus 
fucrit ex proprijs ab intriníeco de-
terminatus ad vifionem claram 11-
lius. 
. Denique illa minor fuadetur ra-
tione Diui Thomae in fecundo ad An-
nibaldum diftindione quiva, qu f^iione 
ptíma* EttertrjOmra Gentes cap* 109* 
voluntas folum indinatur neceftariOí 
Se per modum natura; in proprias 
per fbd iones: ergo foia illa voluntas 
eft necefsímta abioteinfeco ad amo 
J ^ ^ v^ iffl iñnis, cuius vltimus finís 
íupcrnaturalis eft propria perfedioj 
at vltimus finisfupeínaturaiisfoium 
eft perfedio propria iliius volunta-
tis, qux identificatur cum i ü o , 62 
cum regula raoralis reditudinis, n¿« 
pé diuinx : ergo fola talis Voluntas 
efte poteft ab intriníeco determina-
ta ad amorem vitimi finís. 
Si forte dicaturj conformítatcnl 
necefl'ariam cum voluntare D ñ re^ 
guiantepoííe voluntad creatxcom-
peteré, ex hoc,quod adxquaté fpe« 
cificetura bono honefto vera hone-
ftate, qux fpecificatio non eft tanta 
perfedio, vt incompatibilis fit cum 
conceptu creaturx, In contrarium 
vrget argumentum iamfaduminon 
enim poteft ftare fpecificatio adxqua 
ta voluntatis creatxa bono honc-
fto veta honeftate , quin íit deter-
minata ab intriníeco ad amorem vi-
timi finís fupernaturalis, quieft ob-
iedíua regula omnis moraiitatis^ vt 
arguebamus modo, & ínter proban^ 
dam fecundam concluíionem; at ra-
lis determínatio repugnateum con. 
ceptu creaturx: ergo fpecificatio ad-
xquata ab honefto vera honeftate, 
cum calí concepru repugnat. 
Secundo reijcitur euaíio prxdí-
da-, repugnat voluntas crcata ípecu 
ficaca adxquaté ab alíquo derermi-
nato genere honeftatís: ergoetiam 
repugnat creara voluntas fpeciñeata 
adxquaté a bono honefto vera ho-
neftate. ArUecedens coniat-Tum, 
quía voluntas creata, eo ipfo quod 
libera fit, poteft luis adibus ergavl-
timuni finem verfari ^ & confequerí 
ter poteft attingerc omne bonum ho 
neftüm,quod advltimumfinem va* 
leatordinarí- Tümet iam parítáte iti 
telledus cread ^qui noneftpotsibi-
lis adxquaté fpecificatus ab alíquo 
genere verítatisdeterminatoj co nam 
que ipfo, quod careat materia , po-
teft fiedintelligibiliter omnia , vtcü 
DiuoThoma probancomnes Theo 
logiup.q* 14. ¿rui . ergorépugoaí, 
eadem decaufa, rationalis voluntas 
creara Ipeciñ cata adxqnaté ab alíquo 
deter niñato genere bonitatis. 
Conl'equetltia autem príncipalis 
exinde fuatíetur,quod ñ non obftan-
\ 31 \ 
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tesquod voluntaSjqus de fado darur, 
fpedficatur abono abftraheii abap-
parcnti, ^^verOjlicct Contrari'jsme-
ditari poíSíbiiem voluntareiTi creata 
fpedfícatam adaequaté ab honsfto, 
pari ratione5noa übílante,quod vo 
1 u n tas e xift ens de fatt o con t i n eat fub 
obicdoíUo omnebcníi hcneltum, 
licebit meditar! poísibilemaiíquam 
volütarem.quae ípeciftcctur adaequa-
té abaliquodctecmínato genere ho 
ncftatiSi &¿ o cótra, íi háec fecunda vo 
luntas non eft poí"sibiiis,ncc prima 
debct poísibilis ceníeri. 
CAB#S? e^ik? 




COÍÍTRA iftamconduílonlar-guiturprimo idamr rationaiis 
natura ab intrinfcco indefedibilis 
qucad eíle, nempé. Angelus,^.ani-
ma rationaiis ,qua2 ab intrinfeco íünt 
kicorruptibilia: ergo poteft dari ra-
tionaiis creatura ab intrinfeco indefe 
dibilis áceditudineoperationis. Pa 
tet cófeqacntia j ex hocnamqi quod 
eft eñe fadtu ex nihilo ,propinquius 
confequitur redigiin nihilum, quam 
cadere inculpam: ergo íi non obftan 
te, quod rationaiis creatura ílt ex ni-
hilo fada, poteft dari, 6¿ de fado da-
tur aliqua incorruptibilis,poterit etia 
dari rationaiis creatura ab intrinfeco 
impeccabilis. 
Refpondeo ex D^Tho. de Veríta te 
q.zpart j .ads- cóceftbantecedenti, 
negando coníequentiam y ratio auté 
diferiminis eft manifcftajüáefte ratio 
naliscreatudíB eft particulares deter 
minatu,reccptüab alio 5 vnde poteft 
ab intrinfeco deteeminam cilc quo -
ádefle, & illudpoftquam ñt imuiuta 
biliter poísidere; per operatione aufé 
ordinatur adbooüin miuerfaíi. fub 
quocóprehenditur vitímus íínis ordi 
nisftípernaturaiis 7ad quem eilc ne-
quit determinata ex propriünaturaj 
aeprcinde poteft abillodeíicere. 
Secudo argüiípr; Aogeius ex pro 
pria natura eft impeccabilis ckca íi-
nénat'iralediredé, vt docet Capreo 
tand'i7 Ferrara 5. ContMgentes cap í 09* 
Caietanus i . p ^ q - ó ^ ami - Zumel, 
Rípajatirquiifinuat Angelicns Do-
dor <SÍ" tamen voluntas 
Angélica non eft regula reditudinis 
ircralisaduum naturaliü 5 cum etia 
in hoc ordinefubdaturvolütati diui* 
na;,nec ílbl identificet fine vltím ú na 
turáis ,quiobiediué regulat; ergo 
quod rationaiis creatura non fit regu 
la moral i s reditudinis ordinisfuper-
naturalis,non probar, non efíeabin 1 
trinfecoindefedibiiem in iftoordi^ 
ne. 
B,efpondeo,omÍffa pro nunc ma-
iori, quam fatis probabiliter neganc 
ex nottrisBañez, de Nazarius kco ex 
i.p^reUto j Ledefma depetfcciüne Dci 
q .ó .atuj , ¡Mban. -z^  ex aiienis Sua-
tez lib*3.deJngeltscap*7*Vx¿q;acz 1. 
ptdifpmisi cap* 2. Molina, Arrubal, 
&¿ Granados loco allegato? &: concef 
faminorí, negando confequentiamj 
ratio antera diferiminiseftma volun-
tas Angeli,efto non íit regula natura 
lis reítitudinis^oteft eflfeab intrinfe-
co regula; naturalicóformis, per hoc 
quod ab intrinf codeterminata íit ad 
amorem fui r e d ü , Dei conditoris 
natura;, quia elíeab intrinfeco deter-
minatam ad amorem praedidum, no 
repugnar cum conceptu creaturar^  
cum talis amor non íit proprius na-
tura; fuperiorisjrepugnatautem cum 
conceptu creaturx , determina'am 
effcab iotriüfeco ad amorem fuper 
omnia fims vltimi fupernaturalis, vt 
probaui inter confirmandam noftra 
fententiam, Se fie in tali ordine per 
materialem coníequentiam infertur> 
quod voluntas, qusnoüeftfuaregu^ 
la deficere poteft. 
Sed dices; Ci detur fubftant la fapeg-
^rg. 2* 
CápmU 












natuvaUs aeatajCrit ab iatriníeco re-
gülse lupematuraU conformis, vtpo-
té cumaficeiTario foret detcrminata 
ad amorem Dei fapernaturalenri,non 
minusqoam voluntas Angelí de fa-
t í o cread ci\ determinara ab intrinfe 
co ad naruralem amoiem: ergo taüs 
conform itasnoíi pugnar cum cócep 
tu crcaturai. Reípondeo diftinguen 
do auíecedcns: erittantum,negoan-
teccdens: erit , 5¿ non ecit, concedo 
aDtecedens,^ negó conCequentiam. 
Itaqueex illaíubítantia, conceda fe» 
quiturvtíumque,aempé,quodíitde 
terminata ad amorem pr£edi¿tum,&: 
quod non íit determinara ad illum. 
Primuminfra probabitur. Secundú 
probatum celinquo,ex eo quod talis 
amorcft pEopriusCuperiorisnaturíB; 
Se confecluenterctíi ex eleuarióne, 
inferiori naturae conuenire pofsit,co 
naturaliter tamen no poteft^t arguit 
D.Tho. q.z^Je Verimean.-j.in¿mdr-
gimen t) féd co n tra. 
Tcrtio obijeiunt Recentíorcsj 
creatura rationalis ex propria natura 
affixa bononaturali honefto, á quo 
deuiarenon poteft, ad ordinem íu-
pernaturalem euecta, neutiquam po 
teft inhoneftum ampledi; at iuxta 
noftrorum fententia, Angelus ex pro 
pria natura eft ita affixusbono hone-
fto naturali, vt abillo diredé no pof-
íit recederejturpe ampledcndosergo 
etiam eleuatusadfuperiorem ordine 
impotens manct,vt ab alio, quam ab 
honefto obiedo moueatur;& conCe 
quenter eft omniao impeccabilis. 
Maiorc,in quaeftdifficultasjíicpro-
batj creatura jquóe ex viribus propri'js, 
non poteft intenderc niíi bonum ho 
neftum,necfarmaliter moueri á de-
ledabili,quod honefto repugnar, no 
poteft eleuari ad obiedu lupernatura 
le, quod honeftum non íit?nec vt ele 
uata, poteft niíi ab honefto mouerij 
at creatura, quae femper ab honefto 
mouetur, nunquam poteft peccarej 
turpe namque fub ratione honefta a-
mari repugnar: ergo creatura, quee vi 
ribus propnjsrelidajnon poteft ho« 
ncítum deferere, etiam cleuata, rece 
dereab iüo non potefti^: coníequen 
J E i ^ i ? ? 1 " ^ impeccabilis Probát 
| maioremjnullanamqj potentla pie-
uari poteíl ad obiedum üipernatara 
le non contentum fub metiuo poten 
tisej quo circa vilus cicuari nequit ad 
obiedum non contéutam íub r i t ió 
ne color ^ voluntas ad obiectum nó 
contemumíub ratione boni, iatcjle-
dusai obiedum, non cótentum fub 
ratione veri: ergo voluntas, quoeex 
propria natura nó poteft, nifi á moti" 
uo honefto moueri, non poterit ele 
uariad obiedum noncontétumíub 
ratione honefti, nec eleuata poredt 
ab alio,quam ab honefto moueri. 
Confirmant fie primo-, ea, quas 
funt contra legesfupernaturaks, etia 
rationi naturali aduerfantun crgona 
tura rationalis detcrminata ex fe ad 
noncontcaueniédü rationi naturali, 
detcrminata erit ad non violandasde 
gesfupernatucales 'y 8c confequenter 
erit omninó impeccabilis. Confir-
mantfecundoj cum dile dione íli per 
omnia Dei eondicoris naturas, nó ftat 
coniungi violacioné fupematuralis 
príscepti; at impeccabilitas Angeli 
contra finem naturalem adílruitur, 
ex co quod ex proprianatura eft de -
terminatusad amorem fuper omnia 
Dei naturae conditoris* ergo cum hac 
impeecabiliTate nequit componi, 
quod íit defedibilis per recelTuai á 
Deo Audore fupernaturali. 
QÜX omnia amplius vrgeri,5¿ có 
firmaripoííunt ex noftris principias: 
etenim, quia Angelas circa obiecía 
naturalianó difcurriT, etiam ad fuper 
naturalia eleuatus, caret difeurfu 5 vt 
CumD Thom. i.p^q-sS art .^áocct 
magiscómuniter noftri Thomiftaí-, 
SC quia non per difcurfum,fed ftatim 
perfedionem naturalé acquírit, fta. 
t im etiam poft primura adum mcri-
ti fupernaturalem beatitudinem obri 
nent,vtdocet DTho . 1 p.q.óz.drt-s* 
& reddit ratione^ quia gracia perficit 
natura iuxta modum natur®: ergo íi 
Angelus ex cond: tione propria si atu 
rali peccarenon poteft circa obieda 
naturalia, etiam eleuatusad fuperio. 
rem ordinem, circa fupernaturalia, 
impeccabilis eriti 
Hoc argumentum magis direde 







qus Angelum coníUtult impeccabi 
ienacirea fincm namrai.em directéj 
quam contra illaofs^quam modo de« 
fcndiaius-,alias non ibíum poísibiiü 
raíé5red eaam cxiAentiáds fadd fub 
ftaoti^impeGcabilisoominó ex vid 
bus propdjs fuaderet^iíno & quod ta 
lis íhbibnria pcrtinear ad ordinem na 
turas. Vnde potius incoaíbqucntia2 
Thomlíta? connatur couincere, quá 
aducrlariorum fententiam fuadere; 
nihiltamen aííequitur. Ad i liad reí 
pódeojdiftíngüendo maiorem: íiaí^ 
íixa Llt bono naturali honeílo fpeciñ 
catione adxquata, concedo maiore. 
fi rolum iíli ílt afñxa ratione ftátas, á 
quo pereleuaüonem extrahiturj ne-
g ó maiorem, 5¿ diftinguo minorem 
eodcm modo,5¿;nego conféqucntiá-
Itaque Angelum infentcntia íuppo-
fita^non pofle a bono naturali direc-
té per euipam recedere, non prouc 
nitex eo quodyolútas illiusadaequa 
téf^ecificatur abono honefto j alias 
vt argumencum redé conuincit.nec 
eleuataadfuperiorem ftatum poffet, 
niíi bonum honellum appetere j Se 
coníequenter non poíVct peccarc^fcd 
prouenitex eo ,quod ratione fui ad 
amorem Dei conditoris natura; eft 
ab inririnfecodetcrminataí Se coníe-
quenter nequit á fine naturali direc* 
té perculpam recederc, cum amor fu 
per omaia Dei conditoris natura; cú 
peccatoab illo recedente diredé op 
poíitionem habeat. 
C^iod anverum ílt, alibi difeutie 
dum r¿iinquimus55¿ quia eleuatione 
íuppoíita obligatur Angelus praecep 
tislupematuraUbusj ¿¿ aliás ex pro' 
pria natura ad fupernaturalem amo-
dífcuuc- re non e ft determinatus; confequens 
¿a relian fit, quod pofsit data eleuatione pec« 
care per receíium diredum á DcOjVt 
finefapernaturali,&indlredum rcfpe 
í t u Dei conditoris naturas ^ non quia 
eleueturad obiedumaliquod inho* 
neftum 5 eleuatio namque ad Cupcr-
natúrale obiedum terminatur^ 5c co 
fcquenterad bonum honeftumj íed 
quia fie eleuatur,& alias ad iUud,nec 
ratione fui.nec ratione forms eleuan 
tisdetermínatur;3¿ coñfequenter po 





A d primam confirmationem di 
catur,eaiqu« opponur rur iegibusfo 
pernaturalibus/olum indircde ratio 
ni naturali aducrfarij A \ 1 gelus aut(3m 
ex propria nacuranbneit determina 
tus in fententia fuppoí»ta ad non con-
traueniepdum rarioni naturali indi* 
re^téjícdlblum dercrminains eíl ad 
nonreeedendumdiredé abiila i per 
tranfgref&ionem legis puré natura-
lis. Adíecundam diltinguo maiore; 
cumdilcdione íuper omnia d i redé , 
& indi redé aucrtentia á fine natural^ 
noncompanturtranfgrefsioíupcí'na 
turalfs prscepti, coced o maiorem: 
fuper omnia folum diredé auerten-
tia,negó maiorem: &:fubeademdi-
ftindione minorisjnego conlequen-
tiam; confuiantur ThomiftíB loco ai 
legato. 
A d vldraam confirmationem, 
omiíTo antecedeati pro prima parte, 
& coneeífo pro fecu nda, n ego confe-
quentiá; ratio autedifcnmioiseíluiá 
íntelligere íinedifcuríiv^rrtatím pro 
priam perfedionem acquirere, con 
ueniunt Angelo cr. modo operandi, 
¿¿ellendi; cum amera gratia naíuram 
iuxta proprium modum perficiático 
fequensfic^quod modus iUe?ctiam in 
ftatu eleuationis feruetur; quod veíó 
AngeUiSjhoneftum naturale non pof• 
íitd;¡redédeferere ,conuenit i l l i ra-
tione connexionís, qua gaudet cum 
Deo conditorenatura; 6¿; determina 
tionis intrinfeca: ad illum fuper dm-
nla araandum ; 6c quia iftam eonne-
xionemnon habeteum Dco,vtcft 
finís ordinis fuperioris; confequens 
fie i quod non Ut impeccabilis erga 
fincm fupernaturalem, & bona ad i% 
luddiredé oedinantia femper tamé 
remanet Angelus impeccabilis dice-
d é erga finera natura lem^nec etiam 
fada eleuatione , poteft ab illo pee 
culpamdiredé recedere, fed folum 
indire¿té;vtdoccnt Audorcs featea 
tiaejquam fupponimus. • 
Denique obijeiunt, voluntas ípc« 
cificataadaequaté abono honefto,^ 
conformi rationi, eft omninóim^ 
I peccabilis ex propria natura j fed eO: 
? poísibílis de potencia abfoluca volim ' 






I Q O 
Secundo* 
tasitaípcciñcau: ergo Sí qiias ab írt^  
trinfeco fit omnino impeccabilis* H-
latio eíl legitima. Maior omninócef 
ta^ nüllaiumquc potencia fuumfpc-
cificatiuum obiettum potcft excede 
re^óí confcqacnte£ voluntas adsqaa» 
téfpficificataabhoncftOjnihil inho-
neftum ap pe tere poteft. Mínoíem, 
Miont in qua cíl'difficultas, fuaderc nirun-
frobu tur íic primo; nam in otdine fentien 
tium exiftic potcntiadeterminataad 
foaum, aliaadfolum colorem, alia 
ad íaporem fcium, etíi detuf fenfus 
eómunisad omnia obieda iftarum 
potcntiat um indifFerens; ergo no rc-
pugnatin ordinc intelligentium. po 
tentiaappetitiua adsquatéfpecifíca 
taa^honeíto j vt amabili j &: confe-
qnencer quas circa turpe folum per 
odium vcfraripoísit,ita vt obieítum 
fórmale amorisfit lioneítas,odij vc-
ró obiectum folatur pitudo* 
Secundo,* nam decerminatioad-
asquara ad amorem honefti * non cft 
tanta perfc¿tio,qua5 non pofsit com» 
poni CLim de pendentia á Deo,cumfí 
nitaperfectione fuorum a¿tuum, cú 
diílindione ab illls, cum phy ííca mu 
tatione,6¿ alijs^um impeífedionib» 
propnjs creaturac: ergo dari poceft 
efeata volutas ita fpecificata.Teitio, 
Complexum conftitutum ex volunta 
te noftra,&L habitu charitatis infuíb, 
cft determinatum per amofem ad bo 
num,&; citcamalum poteft folum 
per odiumverfariifed talccomple-
xum, finicum,& limiíatum cftíergo 
fpecificitioadsequata abhoncfto ,vt 
amabilinon traulccadic Umitescrea-
turas. 
A d hoc argumentum rcfpocíeo, 
conceffa maiof i , negando minorcm, 
MS.ad &d prima probatíoné, conceiTo ante 
i .proba *\ ^«tenti, negó confequenciam j cuius 
ttonemr \ vim adhucappárente no video^nam 
prasdi^ ae potcnüas func immeífae ma 
teriacjparumq*, immatcrialeSi vnde ra 
doncmaiorísjautmiaoris immate-
riaUtatis,obtíncnt maiorem ,aut mi-
norcm obietli amplimdine, aut per-
fcüioncmjvoiuntas aucem, aut ratio 
ftalis efle non poteít,aut debet omni-
nó carerc materia j eo aute ipfOjquod 
omninóimmaterialisfie,non poceft 
Temo* 
limitatum alíquod obiedu haberc in 
terobie£talionefta ,nec ad honcftí4 
poteft adftringi jniíiratione infinita 
perfeclionis, vtdixi fupra ,&£ iterunt 
dicá^¿¿ quidé direciiusai^uens7inter 
ret ex illo antecedenti: evgo dabilis 
eftintellectus fpecificatus adsequaté 
á veró peculiari^c. homine,6¿; alius 
fpecificat9 adasquate ab Angelo v*e. 
etíldetur de fado intelledus indifte-
rens ad haec omnia obiedaiquac carne 
confequentia,ctíidiíecÍ:iusex ilioan 
tecedenti inferatur, ^ ft prorfasnulla, 
niíl prasdidus arguenstotá mcLaphy 
íicam non renuat eucrtcrc, 
Adfccundam probationem, ne-
gó antecedens 5 ratio auté.cur ex illa 
fpccificationearguaturinfinicasjCÓ-
ftat ex dictis^quia nempé, vt talisfpe* 
cificatioalicui voluntati conueniac, 
debet eftedeterminata ab intrinfeco 
ad amore vltimi finís fapernaturalis, 
vtfupcrius arguebam ,qu«detei:mi. 
natio cum concepm creaturas com-
poni non poteft. Tum, quia eft pro-
pria füper^oris naturaí. Tum^uia vo 
¡untas íblüad bonü proprlum eflíé po 
teft ita determinata^ confequenter 
folumiilivoluntati conueniet detejf 
minatio advltimum finem* cuiusvl-
timus iinis (ií propria perfedio. 
Adtertiam ,cottCeGra maiorí, 6¿ 
minori, Confequens diftinguendum 
eft}fpecincaíio ádseqaata ab honc-
fto per modum formas elenaníis^on 
cedo confequentiam: quod non re* 
pugneteum conccptufiaitOiper mo-
dum potentiae , negó eonfequétiamí 
cuius diferiminis ratio coaftat ex d i -
dis DifouL pr secedentijquia fcilicét^ 
quodeít propriumfaperioris natura 
potei inferiori per cleuationcm eo* 
peterc, nonautém poteftiili cdnue-
nire connaturaliter 5 eftc autem i t i 
adbonum determinata, vt Üliturpi-
tudo repugnet, propriam cft natarág 
diurna, vtprobatum fclkiquo; vade 
etíi pofsit cóucnire voluatati noáraft 
cleuataé rationc habitas, 6¿ ipíi habi* 
tui,vt formse cleuantij non tamen pó 
teft alicui p otentise ratione fui com-
percre,quiaei conueniret connatura 
li tcr. Éc quidem eodem argumento 
pcobacecur,dan pofse volantate aea 






tam^usad^quaté rpecificetur a bo-
no diuisio,ira vt adhonitarem creará 
fcliimfecundario pofsic extendi, íi-
cut contingitia conflatucx volunta 
te noítra ?5¿ habita charitatis; quod 
ramen eOe implicatorlum cotiñat 
ex eo quod nallaeit poteníia , quss 
ad naturam^d quam coníequitor pri 
mado , & per fe teoninan non pof-
fit. 
4 
D E C I M A Q ¥ I N T A . 
Án fit poíibiiis de potentla abfoluta fu^ 
pernaturaiísíubftaiTicia creata? 
Sentenúanegatiuaprohatar. 
y€c etiam difputa 
tio anexa efteu 
prascedentibus, 




i?, pro prima 
fententia relati. Kegant cster ? Theo 
logi quorutn veramfentcatiam pro 
conduíione ftatuens, illam oftendo 
primo in huac modum Implicat füb í 
ftantiacreata,cuiusmtcUcduiíít c5^ 
patuaalis viíiobeatifica^at íi eífet pof 
íibilisfupernaturalisíubftácia creara, 
illius iatcUedui ctfct connaturaliter 
debita beatifica viíio: ergoimplicat 
omniño íubftánafupernaturalis crea 
ta. Maior c5ftat ex didis Dí/p. 13 .Mi -
ñor autem probatur^talisnamq^ fub-
¿antis eflet proportionata adviden-
á m n Deum : crgo viílo Dei cííet i i . 
I RfyonM iius incellecfcm debitaconnaturaliter. 
his* 1 S.efpondebis,omilTainaiori,nega' 
, do minoréjpotcft naqj meditan pof. 
fibilis fubftantli fupemaínraiis conne 
j xacü gratia^quiualensíolu compic 
; xo rcíaltanti ex inteUedu,&: fide,aut 
ex intelicdu, Se luminc ícientix infu 
! (x-y calisauté fubítantia íapernatura-
i iisabrquedubiocíTct,iS¿táiT»en no íuf-
j fícetet propti'js viribus videre um, 
j íicutinec cóplexum ,eui aíqniuakt, 
j poteítipfumintuitiué videre^edfo' 
lum cognitione abftradiua*Nec mi-
rum , quod talis íubftanria polsibi-
lisíit ^ íícuti namque in ordíne na* 
turasdantur piares fubftantiae in per-
fedionc insquales, ita, Se in ordí-
ne fupernaturali contmgere poreftí 
| videiicetydari vnáfubftandá ,alia pee 
fectiorem-, ac proinde dabUiserit ali-
qua Oibfiatia, quíe tair etíi in lüpéf na «-
tuaraiiordine íit conftitutajobíui ta-
menimperfedioné non vaieat pro-
pri'js viribus ad intuitíone Dej; etíi 
pofsit ipfum abftradiaé cognoíce» 
re, qualiter in fide contingit. 
CQIW I. 
ten 
HíBCtamcn folutío cft omnino 
mCafñciens, 6c rá'jcitur primo; nam 
eito admittamus poí'sibiiem Tubítan. 
tiam eccatam apquiualcntcm foium 
complexo rcfükanti ex intclleau, & 
iumuie fidci^'iíc proinde non valcat 
fois tribus Deum intacri, ifta tamen 
admilía, per boaam conrequenciam 
infertur poísíbilisalia, quae «quma-
icat complexo refultanti ex intellc 
ü u , ^ iumiac gloria;: ergo íolatio 
tiadicanoneneraatvim noftri argu-
mentí ,6¿ confequeQtigefadae. Con» 
íequemia eit euidens. Antccedcns au 
tcm oltendoiration^mquc,quapro-
bant contrarij Aurores pofsibilcm 
fubftantiam priorcm,eft,quia com-
plexum il lud, finitum, & limitatum 
cftjSí confequenter poteft Deus in-
tclleítum ratiooc fu i , l i l i asquiualén-
tem projduccrei at ctiam complexü 
rcfMtarrs ex inteUcdu,<3¿ luminc glo 
risc,finitas perfcctioniseftxrgo v^elír-
rationabilitcr admitmnt pof&ibüe fü-
pernaturalcm fubftanciam asquíua-
lentem prxfato complexo,vel,viciuf 
dem rationis compcüuntur fateri 
poísibñemintellcdum creará asqui-
ualentemalcericomplexo,videlicct, 
ex intelledu,S¿ lum ine glorise. 
Secando rei'jcitar; nam admiíTo 
pofsibiii iupcrnaturaliintelledu, vr. 
get cuidenterargumentum Molin» 
in hunc modum. Intellcdus non 
ideó non poteft videce Dcum,quia 
non contineatur intra obieítum (pe-
cificatiuum illius, ted defedu virtu-
tisj ar dato quolibet intelledu, po-
teft Deusálium ,ka l ium perfedio-
risvirtutis vfquein infinitura produ 
cere: ergodeueairi poteítad aliqué, 
qui rarione ímtát^virtaflsíl^vtpof-
uc Deum intuitiaé videre. Quod ar• 
gimientum folutioncm non habet, 
n£íi recurrendo ad hoc, quod virtus, 
quíedeficit inteiledui creaco, cftin 
altiori ordine, quo effugio vti non 
poíTunt l i l i , quosimpugnamusiGum 
íntelledus?quem admictunc pofsibi-
kni?íif:rapemaEuraliS;.ac proinde ciuf 
dem pielitis cum lamine glorias. 
Tcr tío reijdturj nam iraplicatfub 
in^^cuiualensíbli complexo ex 
dkau^_fide>autex inteiledu,6£ inte 
feientiainfufa: ergo ImpUcaefubílan. 
tia fupernaturalis creatá, cüi non Ot 
connaturalis viíio beatifica. Probo 
antecedens pnmoj impiicat íntciie-
dus naturalis creatus, qui iimititus 
íitad obiedum alicuius particularis 
feicntias, nempe Mctaphyfíca;, aut 
Logicx: efgo impiicat rntclledusíu 
petnaturaliscreatus, ita ümitatus, ac 
habitus fidei, aut liabitus feientias in 
fufas Secundo probatur 5 nam pote 
tiaeffcntialiter petit excederé habí-
tus amplitudinem 5 habitus namque 
eft determinatio, &: perfedio poten-
ti« ; ergo impiicat prxdiáus intellc-
dus. 
Tertloj nam intellcdus lile eflet 
potcns ad videdum intuitiué Deüm, 
non potentia remota eleuábili t ergo 
potencia eonnaturali* Probo mino 
renij potentia elcuabilisrefpicit for-
mam fuperioris ordinisiat forma có ^ 
ftituens pexdidum intclledum po-
tcntcmpfoximéviderc Deum,non 
cffetordinis fuperioris; ergo poten-
tia talis intellcdus nócft remota ele 
uabilis, fed connaturalis* Probatur 
minor: quianuUusTheologorühu-
cufquc cognofeit pofsibiics, niíi tres 
tantum otdincs rerui» , naturalem 
ícilicct, fupcmaturalera^¿: hypofta-
ticum-, atintclledus talis fubi^antix, 
cffet inordine fupernaturali for-
ma ^ quaviderct Deum intuitiuc, in 
eodé ordinc ciiítcrct, niíi vellimus, 
prxter ordincm tupernaturalc,alium 
fupetnaturalcmconfingerc: ergo in 
teUedus,6¿ forma illum conftituens 
potentcm ad intuendum Deum, in 
eodem ordinc cxiftercn^fcilicet (u-
pematurali^ coníequenter non po-
tentia obedicntiali elcuabili, fed po-
tentia connaturaliad taiemformam 
compararetur. 
Si opponasj in noftra fentcntia fo 
lus inceüedus liimmé aduaiis,5¿: qui 
fie aduspurus,poteft ratíone fui cíTc 
proportionatusad intuendum Deü} 
atintclledus fupernaturalis fubftan-
t ix acabilisforet finirus:ergo ex U-
lo admiflb^o fequitur valere ex pro 
prijs viribus Deum intueri- Refpon 
dco^conceíla maiori ,diftingucndo 























concedo m ínorcm: forct tantum.ne 
go minorcm ,&:nego cooíequentiá; 
itaque talís intelletlus foret finitus 
ex data fuppoíitionc;ó¿; non foret fi-
nitas obraticnes,qaasfeciaius Difp. 
i ^ quiafcilket ^ í lente i connatura-
les perl-edioncs,quaeíoli infinita; fub 
ílantisE^ diuino intcllcdai pofsunt 
connaturalitcr conuenire , 5¿ üc ex 
iiiodatofequicuc vtcumqae. 
Secundo principaiitcr faadetur 
concluílo: implicat l'ubftantiacreata 
ÍUaptc natura omniaó impeccabiiis, 
vt oítendi Difputatione pra;ccdenti| 
at ÍI darctur íabítantia íupernaturai is 
crcata,eflcc ex propria natura impec 
cabiiis ornninó: ergo impi'cat talis, 
fubítantia. Reíbo nde bis o mí. fa ma -
.iori., negando-mioorem 2 pote í l n\m 
que meditari poísibilís iufematura-
iisfiib'taatia creara , qua-ex propria 
condiiione non fit oxímino impecca 
bilis Primo, per hocquod em non 
pofset peccarc moruii tér , pofsetta 
mcnvenialiterpcecare^nquo íufíi. 
cicnter diícernitur á Dco, cui omne 
>ccccatum ,íiuc raottaie,íiué venia 
e repugnar Secundo per hoc,quod 
etQ in fupernaturali erdme exiftat, 
non tamen íe ipía íit fan£ta, nec abii 
la naturaü confequio gratia habitúa 
ÜSiaut vi3o be?tifica tcquatur, fed fo 
lum cum fide , aut fpe conneetstur, 
aut complexo ex inteUe¿?tu,3¿ fide, 
voluntate,5¿: fpe xnuiualeat 5 nam íi • 
cuti cum iOis habitibus componi po 
teílpeccatum moríale ; ita&; cum 
príedida fubílantia illis asquiualenú 
porcritreperiri. 
Tcnio per hoc ,quod Ucct vlíio 
beatificapraídids fubítamiac fit de. 
bita,Deustamen fuípcndat illorum 
cffluxumj tune namque prxdicta íub 
ftantiapotcrit peccare. Denique,po 
teílfubftantiafupernaturalis defeóti-
biliseffeiq'aiaquamuisfitíanda,po-
teritciusfandius elle diuerfs ratio-
nisáfandificatione gratias habkua-
íisj S¿ conicqucnter quamuis gratia 
habituaiis cíTeníialiter-cum peccato 
repugaet^in tali fubítantia repugnan • 
tia iftanon inuenietur. 
Hxc tamen folutio cft omninó 
ÍQfafíidcns,&:reijciwE primo j nam 
fupernaturalis fubílantia in o r r ni fao 
ada deber operan ex fupernatüraU 
motiao^at operando ex í ipernatura» 
l i oriotiuopeccareixoapo.i!et i crgo 
implicat íupe.maturalisfubfoniia ca-
pax peccati. Maior patee, qiranul-
la potentia poteíl clicere adum ,m(t 
ex motiuo,áquofpedficaturj ficutí 
, voluntas nihil poteít veUc^niíi fub ra 
tioneboni,mtcUediisnullum adum 
1 clicere poteiKniíilubratione veri, 6£ 
\ ficdealjjsjpotentisautem foperna-




í resmotiua fupematuraUa,vtfpedfi. 
| catiuaadsequatarciplciant:ergoopí 
I r^ri nonpoirec ,nífi ex Capernaturali 
l mo?iao.e Minor etiam principaliá 
faadetur;quian6aliadc emfaex m o-
tiuQ charitatis / &: ex motiuo fidei, 
aut aliarü virtutmii fugernarur^lium 
nequit deriuad adadus maiitia, niíi 
quia h a; c motiua funt fupernaturaiíai 
Se confequenter cum fuptmaturaii 
| fineconncxa,&ratioiTÍ ftipernatura-
I liconformiaxrgoadusex motiuo fu 
f pernaturali procedens^pcccaminofus 
i cfsc non poteít^ 
R.efpondebis,ncgando confequg 
tiam-, quia licet ex fupernaturali mo-
tiuo non pofsit in ^dumdcjriuarinsa 
litía,potefttamen adui habeadfu. 
pernaturale motiuum aiiimdemaii-
tia advcnire,íicutiinmültorymTh0 
miftarum fentetiaiadus fídd, ctíl ñz 
fupernatuf a lis poteft viriari ,non qui 
dem ex motiuo fupemaíurali^uod 
ratione fui habct?lcdcx alio SModu© 
imperante Sed contra 1 nam íi ve-
rum cft,adum fidei poÉzmim>Qon 
íingit, quia per alium adum ab ope-
rante clicitum ex moiiconoafuper. 
naturaü adñncm proprluJia poteíl 
ordinar i jvt íi quis aíiuno cred¿d i el i . 
ciat propter innanem gioriam pes 
adumimpcñteminsétami atnuilii^ 
aduspoto eiíci á fupemamraiüüb. 
ftantia, niíi es fupcrnatuiaii motiuo: 
crgo implicare:, adilUus aátusderi-
uarimalitiam-
Secundo rcijcimrj nam ÍI calis 












ncni;3thocimplicat in íupernatura 
ü rubftsntia.ergoimpllcat lupcrnatu 
ralis fubüartia capax peccati.Probo 
minorem,taiistubftaiitia tbretfuper 
naiuralis ,qLiia connexa cum gratia, 
vci cum alij's virturifóus cum gratia 
connexisj íicetenim explicant con 
ceptum communem lupcrnaturali-
tatisvtcatC5lblutionc,quam impug 
namus: crgo nihilpoííct ciTe conue 
niens pcajdict» fubftantias, nifi cum 
gradaconnexionem habcret,ó<: ad 
üiam ordinarcturj ac bonum fie con-
uemens appetere, nequit ede difonu 
rectas rationi :ergo implica* fie con-
uco isas appetere contra rationem 
rectani-
Dices,bonum reverá pfaedids 
fubftantiaeconueniens ,non poílc á 
ratione reda diícordarc^cnetamcn 
illud , quod folura eflet apparenter 
conueniens,5¿ in huius appetitu pof 
fe peccare. Sed contra, bonum folú 
apparenter conueniens tali fubftan-
tias non poífet terminare appetitura 
fu pern atura lem; at omnis adus talis 
íübftantix deberet eííé íupernatura-
lis" crgo appetere non poiTet bonum 
íibi apparenter folum conueniens. 
Probo maiorem,bonum apparenter 
fclum íupernaturale.tecminare non 
poteíl: appetitum íuperoaturalf m;cú 
viribus propri'js ppísit voluntas natu-
rali s creata tale bonum appetere j at 
bonum praed) dasfubftantix folum ap 
parenter cenuenicns/olum apparen-
ter eiretfupernaturalc: crgo termina 
re non poteft fupernaturalem appcti 
tum-
Dices, appetitum praedidxfub-
ftantisenon fore fupernaturalem ex 
bono monéate, fed ex ptincipio cli-
dente ratione contiexionis,quam ha 
beret cum il lo propter modum ten-
dendi in obiedü, qui excederet mo» 
dum aduscuiufuisnaturalisfubftan-
tije. Sed contra, quod adus corme-
¿tatúe cum fupernaturali principio, 
ádl l id expoícat,prouenit abexcellé 
tía obiedi excedentis vires principij 
nataralis: ergo íi ex parte obiedi ta-
iu fiperexcedentia non darur , ne 
quit adus fpecificatusabilio exige-
re ad fui elidentiam fupernaturalc 
principium^nec cum illoconaedi,!! 
cun,quiain reuelacioneíoium appa 
renter diuina,n5 eíl excelíusfiipra vi 
resnaturs,adusfidei tali reuelatío 
ni innitens,fu pernaturales vires ae! íiú 
elícientiamcxpofccre nequit • ¿¿¿ ad, 
bonitatera folum ap parenter diuiaá 
amandam,deíidcrari nequcnnt vires 
fupernaroraiesex parte priacipi'j cav 
demde caula. 
Deruquc reijeitur; nam eñóad* { 
mittamus aliquam íupeniatnraiem | 
fubftantiam capacem culp^e • ü k ta- l Tmio re! 
men conecíla, iuj(ta aduerfariorum ! iMimt | 
principia manifefte coiligitur , eife fnmpé^l 
poiisibilem fupei'íiaturalem fubftan^ 
tiamculpíc incapaccm;crgo veiiHa 
irrationabiliter adftmunt pofsibilc, 
vel tenentuc feteri, non repugnare 
fubítannam á natura irapeccabilcm. 
Pi obo antecedensjraño, qua probar. 
poíeibilitatemíupernaturaiisfubítan 
tix^a eft^quia cum formícfapcrnatu 
rales, fint l mitat3c,ó¿: finitíe, non im* 
plicat fubtlantia finita cum i U¡s con-
nexa^vcl illiá acquiualen^jin qua con-
nexione fupernaturalitas íubftantis 
coníiftitjat forma; íupcroaturalcscu 
peceato tam mortali quam veniali 
pugnantes, funt quid fimtum; crgo 
iigcta illorum principia repugnare 
non poteft fupernaturalis fubftaatia 
cum ilUsncceíTario connexaíVCl üiis 
«quiuaiens > ac proinde impeccabilis 
omnino tam mortaliter,quam venia 
literex propria natura. 
Explicatur hoc amplíugf j vlíio 
beatifica, ct íi quae eft dabiiis aliqua 
forma creata,qu« incompoisibiiis Cu 
cum omní peccato funt finita,^ l i -
mitats perfedionisjat iuxta aducía 
rios,id circo eft pofsibilis fupernatu-
ralis íubftantia ex connex lonccum fi 
de,v^c. vel jsqaiuakntia adeompie-
xumex fide ,6¿ inreiledu rcfultans, 
quia fides eíl forma finita: crgo ea-
dem de caufacenferidebet poisibtlis 
fubftantia finita connexa cum viíio-
ne beatifica aiffTquauis alia repugnan 
t i cumomni p^ccato,aut&ompollito 
exillisüequiüalensj velinefficadam 
fuse rationis farcrií talis autem íubltá 










prle naturas crgoadmifl'ampcrtiátU' 
ralirubllantia aeata^vt porsibili.faté 
r i teneatüEjiion repugnare fabítantia 
creatam natü:<áfua omnino impecca 
bilem-
§. I I . 
Vlteriornojtr& fententu J?ré 
batió, 
T E R T I O prlncipaUter fuadetur conclufio 5 implicat fubftantia 
crcata incapax accidentium ; at fu-
pernituralismbíkntia capax acciden 
tium non foret: ergo implicat fuper-
naturaiisfubftantia cteata. Maior cu 
confequentiatenct. Minorem autem 
probo, non cífet capax accidentium 
naturalium.vt per fe eft manifeítumj 
nec rupernaturalium > quodprdbo; 
etenim omnino repugnat fubftan-
tiam fufeeptiuam accidentium eflé 
dcftrudiuam il lomm^at talis íübftan 
tia effentiam fupernaturalium acci 
dentiumdeftrucret: ergo non cífet 
fufeeptiua illomm.Minor prebatur; 
de ratione accidentis fupernaturalis 
cftfuperare exigmtiam omnis natu 
ráe creat2e,8¿creabilis,Yt probaui dif* 
putatione 13 • ?.t talis íübílantia exi-
gercrpropriaaccidentia^uibusclTct 
capax connaturaliter: crgo eflfentiá 
illorum deftruerct. 
Et confirmatur,im plicat fupema 
turalis fubftantia ratione cennexio^ 
niscurr accidentibus fupernaturali-
buSjquaedantur de facloí ergo impii 
catfupernaturalisíubftátia cum alijs 
poftíbilibus per fe connexa ^  coníc-
quentia tcnet, quia rationes, quibus 
fíbl perfuadent contranjípoíie íub^ 
ftanriam crcabilem per fe connecti 
cum fupernaturalibus accidentibus, 
asque conuincunt reípedu exiften-
tiura^c pofsibilium. Antcccdeas au-
tem pirobatur 5 íl eítet pofsibilis füb-
ftantja^ui accidentia íiipernamraiias 
quas de LQLO éxiítóhfc, eífent conna-
turalia, non potmííet Deas abíque 
miracuioprodacere crdinem íüper 
naturalem,vtdcfaü:o pi'ütír.xitj con 
fequens eft inauditam; ergo impli . 
cat fubftantia fupernaturalis cum ac* 
cidentibus fupernaturaiibus modo 
exiftentibusconnexa. Probo feqae-
lamjnamproducere accidensfinc co 
natural! íubiecto per fe ab i l ío exa-
do,n;Íracülofumeftícrgo fi áccíden 
tia fupernaturaliajqusB ex iftunt de ta-
d o i pcr feeílentconnaturalia aÜCui 
íubftantia; pofsibili, Déus illa fine ta 
li í l ibiedo in alieno producensíV t fe-
citdefado/ecifletmiraculum. 
Dcnique luadetur conclufio ra-
tione á priori ápudnoftros Thomi-
ftás fatis frequenti. Ens fupematu-
rale creatum petit conftítui primo, 
Sí pCrfe pérrefpedum tfáíifóenden^ 
talem ad extrinfécum terminum^vcl 
obieduttijtáiis conftitutio repugnat 
cücóceptu fubftátiaejqüi eft omnino 
abíolutus: ergo omnino implicat fu-
pernaturalisftibftátiacíeata. Jriuic ac 
gumento dupliciter rcípondent Au-
dores oppofia*Pfimo?ncgando ma* 
iorem.Sccundo^lla onútíá , negan^ 
do minorem 5 licet enim repugnet 
fubftantiíc ordo tranfeendens ad íub-
iedum inhafionis competens acci-
dcatijiion tamen repugnat iüi ordo 
ad extrinfecum terminum, vcl ob-
iedunii cum per abfolutioncm ápri 
mo rcfpedu fuffícicntec ab acciden^ 
tidifcriminetur. 
Sed neutra folutio fatisfacit j 8¿ 
prima impugnatu r bteuiter .proban-
do maiorem primo á priorijülud na-
que eft fiipernaturale > quod vsl om* 
nes perfedionisgradus habet áfe,vel 
fecundum íuum conftitutiuüm, ad 
Deum,qni omneiilud habet afe,di. 
cit ordinem j at enti fupernaturali 
creato repugnat fupeEnaturalicas pri 
ma:crgo eatenus folum poteft effe 
fupernaturale , quatenus fecundum 
primum fui conftitutiuüm ad ens fü -
pernaturale per eiíentiam ordioem 




















nis fu peinaturalitatem creatam con-
íiitüit inccnnexione CUIP gratia iu-
ftíficame :crgo omne cnsíupernatu-
rale crcatum debet íceundunfí primü 
fui conílitütiuüm iftam connexiona 
habcrej& coníequenter dicerc ordi-
nem ad i l lam, vel laltim connexio. 
ncm cum ilh,quorum /tiumque re-
pugnar primo conftituere lubílantiá 
creatam-
Secundarei'jcitur primo,nam 
fubftantia creata non íolum eft cns in 
íe,ícdetiam adíe; ergo ficutiobpri-
mum abíoluitur ab ordinc tranfeen-
denti ad tdbieüum, ita cb íecundum 
abíolui debet in fui cónftitutione pri 
mariaab ordine ad extrintecum tcr 
minum- Secundo,nam ensabfoiutü 
tam abordinead íubiedum , quam 
ab ordinc ad extriníecum terminum, 
infui primario conftitutiuo nontráí 
cenditlimitescreaturaíjcnm per or-
dinem ad propi iam cxillenuam poí^ 
íit limitari,5¿ finiri,.^ per ho^quod 
fuuiTt effenó habeat ale, fed ab alioj 
at nuilum aiiud genusentiscreati co 
ftitüit,niugenusíubftantix:ergofub 
ftant»a cieatain fui primario concep-
tu abíoluitur ab vtroque ordine, tam 
adfubiedu m , quam ad terminum, 
velobiecfcum' 
Explicatur hoc ampliusjensdiui 
nam non diftert abentc creato per 
hoc, quod íit ad íe, fed áfc; ergo ens 
non á le, fed ad íe, non diuinum, fed 
creatum eft^ at non eft aliud genus en 
tiscreati, nifí genus íubftantias: ergo 
fubftantiaex proprio cóceptueft ens 
ablolutum,noiiloliim in íeexiftens, 
fed etiamexiftensadfc55¿: coníequen 
ter nonfolum ablbluitur ab ordine 
ad £ubiedum,fed ctiam ab ordine ad 
aliud tanquam ad obiedum, vel ex-
triníecum terminum. 
Refpódebis primo jCO ipfo quod 
non íit ens á fe,ícd abaliOjUeceífario 
importare ordinem tranfeendentem 
adeaufam primam , aqua effeniiali-
ter pendec, & confequenter non fta-
re ,quod íabfta ntia íit ens ad fe, quin 
etiam íit áfe,q'iod repugnat cum có 
ceptu creaturae- Sed contra primoj 
nam dato^uod ordo dependentiaeá 
Deo,vt a. prima caufa efficicnti íit 
cífentialis entlcreato,& íubftantiae 
creats^de quo pluresdubitaat, ordo 
tamen ifte non eft ad obiedum, vel 
terminum ;ergoremauet fubílantia 
ab ifto ordine abíoluta^gratis ¿ilmií'* 
fo,quod ille ordo íit fubftantí a: cüea 
tialisi 
Se cutido: nam ordo ad caufam 
efíidentem primam,citó íit elfcatia-
iis,eft tranícendens omnem entiíaté 
creatam nuJlam iliarum poteft pn 
mo , & per íe conftituere j at ordo ad 
extriníecum^onftituensensrupcma 
turaie,deb::i eííeeírentiallsper modü 
difterentÍ JB prim o,&: per fe conftitué 
tis: ergo ordo dependentia: á Deo,vt 
a prima caufa efficicnti,eft6 íit eífen-
tialisfubftanñx creatae ,nequit ratío-
ne iílius alicui fubftantiíe crcatse íu-
pernaturalitas conúciiire. Probo ma-
iorem pnmo}qaia nulium genus cu-
tis poteft períe primo conftitui per 
hoc, quod eft,, ab efficicnti caula de-
penderé: ergo ordo dependentiae á 
caufa primajnequit primo, & per fe 
aliquod genus entis conftituere. Se-
cundo; nam ita ad fummum poteít 
comparar! ordo dependentiae ápr i -
ma caufarefpedu entis creati,qao ad 
ens diuinum comparatur, hoc quod 
eft, eiíe á fe; atratio entis a fe non co 
ftituit primo aliquod attribatum di-
uinam,nec natura m diuinam^ vt pa« 
tet difeurrenti per omnia attributa; 
ergo ratio entisab aliofeu dependen 
tia á prima caufa efficicnti conftitue-
re nequit primo aliquod genus entis 
creati» 
Refpondebis fecundo, quod etfi 
fubftantía íitabfolutaab ordine tranf 
cendenti immediato ad extriníecum 
tetminum,vel obiedum^on tamen 
abíoluitur á mediata connexionecui 
illis; namíiibftantia creata eft opera, 
tiuafaitim radicalitetidd confequen-
ter im media té connexa cum poten-
tijs prbximeoperatiuis 5 &¿ medíate 
cum adibu5,5¿; adü cu obiedis^ ra 
tione iftius mediatas connexionis po 
tetit fubftantía creata eíle fupernatu-
raiis, per hoc quod íitimmediate co 
nexa cum principijs íupernaturalib^ 
proximé opfrariuis^ mediatam co 
nexionem habeateum adibiisíapg£-
' , natu-
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naturaUbus & illorum obicdis. 
Sed contía connex io caro poten 
rij? proximé operanuis noaeft, nec 
5tdcomí j € gc pctcprimus conceptus iiibftan 
j t i s créate, crgoneqoit peí talecn c5 
nextenemin rátione íupernamralis 
j coníhtuí i f dantecedenrer ad illum 
arsignanda eft iníubftantia ratio fu 
pema^uralitaüs pee alium prajeeden 
tém concepturn teí'pectiuum ,qaod 
implicar*. Probo antecedens, coime-
xio i mmediatacum potenti'js, & me 
diata cumadibusconltituic ílibí>un-
tíam in catione narur^ at ratio natu 
rx non eít primuscon ceptus llibilan • 
ti¿e5íed aliam priorem luppomtXciii 
cet, concepturn eííentise per refpe-
dum adexiftenriam: ergo dicta con 
nexio non coníUtuitfobítannam pri 
mano,&: peí*fe. Malorcum confe-
queatja tcnet; minorautem praster 
quamquod videturman feftam prín 
cipium ,poteítitáfuaderi; namcon-
ceptas o atufas con íiftit in hoc,quod 
fit prittium principium motus , ó¿ 
quietiSjat fubítantia ex proprio con 
ceptn non d i ordinata vt momm, 
feu operationem principiet, fed vtin 
fe íit: ergo primarias conceptus Üli? 
non eft ratio natucas radicantis mo 
tum ed ratio ciVentioc per com para« 
tionem adexifteatiam. 
Dices,quod Ucet hocíítverum 
in concepta communi fabftantiae, 
poteft tamenifte communisconcep 
tus contrabi ad aliquam pecuiiarem 
fubftantiam,quae prímo,&:perfe có 
ftituatur pee ratiooem natufae: imo 
itavidetur contingcreiaíübílantiain 
telleítuaii; híKcnamquenec inteili 
g i , neediffiniri poteft ,niíi per hoc, 
quod (ir radicaliter intellectiua per 
coanexionem mediatam cum opera 
tiene intellechuali» Sed contra pri-
mo,nam quanclo dúo ccnceptuscon 
ucniuntrationi communi,3¿ ciusin-
fenor¡bus,eundem ordinem priorita 
tisferuant inter fe contradi ,qucm ia 
communi ,vt patetdifcurreti perora 
nia-,at ratio nacutíE,&; eííentiaeinueni 
turinratione comuni fubftátiaecrea 
tae: ergo íi in illa ratio eííentiae prosee 
d i t ^ ratio natu rGefubfcqu;tur,in om 




Secundo, nam etfam in fubftan» 
tiaintelleduali prior eft conceptus 
eirenti£e,quam conceptus natura;cr-
gocxemplc addudo oppolltumfo-
iuuoni conu ncitur. Patetantecedas 
ex D/Thom. up^qu^ji. 14 an u vbi 
intcilcdualitaremperinimatenalita 
tem demonibat demonílracione á 
priori in communiThoaiütarum se 
tem ia: ergo immaterialitas prior eft, 
quam conceptas naturíE infubftantia 
intelleduah, & confequenter ratio 
effentiae in irnmatenaiitate coníiftes 
prxcedit iñ illa ratlone natura; Quod 
autem inrelleduaiis natura ablquc 
didaconnexione non poísít mtelií-
giíprouenit^velex eo quod inteüe-
d u a Utas eft nomen íigmücans ratio-
nem natüraB,velquia vterqueeócep-
tus ^ em p é; eíTcntise, a¿ natura; inadas 
quaté ad iliam comparatur , S¿ pe£ 
vtrumque adxquatc conftituitur > l i -
cet prior fit conceptus eííentiae ,quá 
conceptus naturae^non enim iíte or-
do inter dúos conceptus inadasqua-
t os repugnat, vt multis exépiis often 
dam tradaiu de volúntate Dei arti-
culo 1 • 
m m m 
$. I I I . 
'Tria argumenta contra 
r u fententia di-
luuntur, 
OBIICIVNT AudoresoppoGtí primo. Subftantia períecon-
nexacunigrana,vclcum aiiaíbrma 
cum gr ar ia connex a ,eíi; íuper n at u ra 
lis^t non repugnat fubftautia creata 
raliter connexa? ergo non implicar 
fupernatuvalisfubftantia creata» Pro-
bant minorem,in tali connexione 
non elucet infinitas racione rerrrini-
cuta gratiaiilam terminans finita fit' 
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nexio accidenticonueniat s ergo ex 
nulio capite petitinfinitatem praedL 
fía cónexioj & coníéquenter poteft 
cotiuenire lubrtantiaelimitatíE, &:fi-
mtx. Quodaroplius conñrmant,cle 
fado datar modas labftantialis per 
fe ccnncxus cum gratía aiijs for-
mis íupcmaturaliDus, nempé , vnio 
hypoftatica: ergo ñor* repugnar íub 
ftaniix creatae compictaejquod en i tu 
modo incoiKpletofubítantialicom 
petit, quo paito repugnare poteft en 
t i in tali genere completo, &: perfe-
fí:o» 
Rcfpondeo conceffa tnaiori, ne-
gando mínorem: adeuiusprobario. 
nem negó antecédeos^nsm Jicet con 
nexiocum graüa ,3¿ aUjsíupernam-
ralibusformis in accidenti infinítate 
non arguat , argu\t tamen iliam in 
fubftanciaobdupUcemratione diferi 
miniS'Prim a,quia accidens conn e¿lj 
tu rcumgra t ia^u» eft natura diuina 
per medum fornax eleuantis, quae 
conncxio.vt íic}nondicitinfinítate, 
¿cutí nec dicit illam, quod iume glo 
ú x per modum form¿B eleu^nti* cen 
neCtatur cum diuina eíTertia vnita 
per modum rpecieúconnex io autem 
tub%ntix eft per modum omnimo 
dae cÓnaturalitatis; repugnat autem, 
quod natura di uina. vtpote Deipro 
pria^fit connaturalis alicui creaturs; 
ac per confequens, quod cum illa ita 
connexum fucrit.nonpcteftnon cf 
fe infinitura- Nec obftatjquod gratia 
íit forma finita,nam licet ita í i t , eft 
participado formalis nacurx diuiníe 
infínitaeiatqueadeófolum poteftíf 
fe connaturalis habenti naturam diui 
nam-
Secunda ratio diferiminis fu-
mitur ex ratione vltima ,quam feci-
mus pronoftra fenecntia; quia nem• 
pejprxdidaconnexio non poteft pri 
mario, 5¿ per fe fubftantiam coníli-
tuerc,fed neceflario debec aiiu prio-. 
remeonceptum infubftantia fuppo 
ncre^atione cuius íitfupcrnaturaiis} 
cum autem ifte primusconceptas ne 
queateííc refpediuus alicuiasexttin 
fecijá quofüpcrnaturalicatc m vene-
tur,dcbet eííeabfolutusjco autem i p 
fo^uodabfQlutits íit, 6¿ fupematur a-
r 1 lis?deb€t efíetalis tOni habeatomne 
\ gradum perfedionis á fe § cum non 
poísitlupernaturaiis cenftitui racio-
ne ordinis ad Deum oninem iiium 
gradum habentem á íq S¿ conieque-
ter debet eOTe ncceííano infeitus, c¿ 
Deusjaccidenti autem^ei no repug-
nat primo conílitui per counexione 
praedidam cum gratia, yei per^alium 
príorem refpedum/euconceptum, 
quo mediate, aut immcdiateeasí'u-
pcrnaturale pereííenriam refpkiarj 
acproindecx connexione cum gra-
tia non arguitur in accidenti infini-
tas-
£x quibus ad confirmatioo em 
conftat íolutio; nam raodovnicnis 
incompleto non repugnat primo co 
ftitui per reípedum ad Deum $ á¿ 
qaodilli modo íit connaturalis gra-
tia.aut alixformsefupernaturalesXo 
lum arguit connaturalitatem, vt for-
mx ekaanti > non connaturalitatem 
omnimodam^ ac prolode eadem eft 
ratio de iilo^ac de alijs fbrmis accide 
talibus-
Obi'jciunt fecundo j non repug-
nat forma fubftantiaiis incompleta 
fupernaturalis; ergo neclubílaníia Jtu 
pcrnaturaüscompleta. Anteccdens 
probant fíe primo,def^to datur mo 
dusfubftantialis vnionis íupernatura-
lis: ergo poteft dariformapartialisfu 
pematuralis- Secundo .non repug. 
nat fubíiftentiafupernarujralis :ergo 
nec fortr a fupernaturalis partiaiis. 
Confequentia tener, S¿ antecedens 
conftatrTum,nam ideo non repug-
nar modas vnionis íapernaturalis, 
quia modaliseft,a¿ incompktusjlub 
íiftentia autem etiam eft incomplc-
ta;&modalis.Tumetiam, quia non 
obftantcquod modas vnionis íit có-
plcmentum natura;,potcft clTe fuper 
naturalis: ergo etiam non obítablt, 
fubíiftentiam efíe cópiemérum nam 
ra, quo minas íit dabilis fubííftearia 
fupernaturalis. Tertio á priori pro 
bant pámum antecedens; forma exi-
gens materiam,6¿íapcransexigen-
tiamiiiius^ftfupernaiuraiis; ac non 
repugast forma, qux maceríam ex-
pofear, & illiusexigentiam excedat; 
íleuc de fatto dantur forai:« acciden 
5 » 
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tales exigentes fubiedam, & [apera s 
res exígentiam iüius: ergo nen re 




j tu rexcm 
\ prubatió 
«ow. 
B^cípondro negando anteceded 
Ad primani probationem conenio 
ant.ecedcmi , negó confequentiami 
quia forma íubltantialis pare i alis íói 
ium potcíiprimario reípiccre maie-
riaiB; &¿ totum ,5¿;admhi!. extriofe-, 
cum porellper íc primo oidman, eif 
clem rat ion ibas , qutbus id probaui-
mus de fublbntia compieta^ac proin 
de non potelt ab aliquo cxtdnleco fu 
pernaturalitatem recipecejmodus au 
tem vnionis reípicit extrema , qnx 
vnic&cum extremomvnimm pOf-
fít elle dminum, poteft áb iilo tuper-
naturaUtatcm tecipere Ad fecun. 
dam probationem aego antecedensj 
nec cll eadcmratio de modo vnionis, 
ac de fnbíit'tentia 5 quia modus vnio-
nis refpíciE naturam in ordine ad ex 
tcemum^cui vnitur^ac proinde ab ilio 
íupematuralitatem venari poteft,fub 
fiítentia autem^tfi modus íit.eft mo 
dus,quo natura redditur fubíiftens in 
íc. Vnde foinm refpicit naturam, 
qtiamcomplet ^nihilextrinfecnm, 
á q u o lupematuraUtatem accipere 
poísit-
Et quidem cxemplum vnionis, 
cui máximeiidunt, vclmultum , veí 
mhil conuincit, quod probo; nam 
modus Ule vnionis non foium eftfu-
pcrnaturalis, fed ef iam eft hy poftati-
cuscumíiibíilí-entia Verbi connex9; 
crgo (i ex i i io licet argumentan po( 
fibilem íübilantiam creatara comple 
ram íupernaturakm , licebit etiam 
ex ülo colligcre poísibilitate f'ibftan 
t is creatíe copletas bypoítatice per 
íe cónexae cum fubíiftétiaVerbí ,6^11 
lius teeminatione expofecntis, quod 
non concedunijvei íi hxc noninter-
tur, neceííe eít cognofeant inefiiea-
ciam argumenti, cui máxime fi-
dunr. 
A d tertiam probationem, omif-
fa maíon7nego mincremjoaui quod 
forma fubftantiaiis ex igsrec materia, 
5¿excederetexigentiamiiiiusproue 
niredeberet , ex eo quod ex primo 
fuo coacepti^non matedam ,íed ex-
| triníceum aliquid refpíceret , quod 
formae repugoatjVt habetur ex dictisj 
non autem repugnar form E accidea-
taii per fe primo retpicere extrinfe • 
cum , áquofupcrnaturaiiíatcinreci-
piat, &idconon repugoat, que d ex • 
pofcat íubiedum, 5c iíiius ex igentia 
excédate 
Sidicas, ctiam accidens refpicit 
per fe primo íubieotumjCui inha¿ret5 
¿¿tamencum boe ílat ?quod exce-
dar. exigentiam fubiecti; crgo quam-
uisforma pamalis per íc primo reípi 
ciat materiam ,6¿ totum porerit ex. 
cederé exigentia m materix^tíi ipfa 
forma materiam expoícat. Patet ma 
ior,accideasvt íic per fe primo refpi-
cit fubiedatruergo etiam quodlibet 
accidens fecundum fuam vltlmam 
diíferentiam debct per fe primo fub-
ieclum refpicere. Refpondeo nega 
do maioremAdcuius probationem, 
conccíroantccedentijdiftinguo con 
fequens: per fe primo,quafi in execu 
tionc,concedo confequcntiam.qua-
fí inintentíone,iiego confequentiá: 
itaque in qualibet üifferentia aceide-
tis reípicientisextrínfecum di(üngui 
debet dúplex inadxquatus,u¿ diíFsra-
tialisconceptusjalter per modum in 
haerentisadíubieüum, aitertenden-
tiae adobiectam,vel terminum^ &¿ l i -
cet ordoille ípecialisad íubiedum, 
Cit primus in executioae, in inrentio 
nc tamen non primus, led íceundus 
eft, v. c rclatio fecundum fuam vlti-
mam diífercntiam refpicit quidem 
fubiectum, nó tamen vt in illo íiftat, 
fed vt illud ad terrainum referat,habi 
tus etiamfpeciali ordine reípicit fub-
iedum,n5 tamen vt flliatin illo,fed 
vt illud ad adus circa fuum obiedii 
faciUtct,Qnaturalis fit.vci eleuet íi fit 
habitus fupernaturalis. Vnde.etfi pri 
musconceptus (it prior inexecutio-
ne,cft tamen iniatentione pofterior: 
ac proinde cum fpecificationem á 
termino vltimate intento recipiaar, 
poííuntab illo íupematuralitatem re 
cipe re jrat ionecuiusíupetent exigen 
tiamfubiecii^ 
Inítabis,indc arguebamusfupra, 
conceptum eüentix in qualibet diífe 











ni primo conftitaitjat etigm in ratio 
ne coninríuni accidentis ordo ad íub 
ieüum primo conftituittergo inqua 
libet diiferentia contradiua acciden 
tis ,ípeí;ialis ordo ad fubiecl um de-
bet tífs patrio conftitaens, vdarga-
menti ;'oftri efficacia non rubíiilic-
Re ípende o conceíía maiori, neganv 
do fu ppoíitumminoriSjnam in acci * 
dend in commani non inaeniturdu 
pkx iliarati^jícdfolus ordoadíub-
iectum, ac proinde in illa non eft or. 
do p n m i , & fecuadijargumentum 
autem noitmm procedebat,ex co 
quod.qaandoin aliqna ratioae com 
muñí dúplex m i ó inuenítur , quae 
ctiam contrahcntibusconuenic ,ide 
ordo inter vtrumqnefcriiari debet in 
contL*abenübus,qui feruamr in racio-
ne com m uni contrahi bili ^  cui us nni-
la inftaatia poterit in contrarium ad-
duci, 
Deniqucargumcntarí poíTumus 
impugnarido racionem á priori in 
hunc modum 5 ordo dependentiae a 
prima caufa efñcienti eífcntiaiiter 
conuenic enti acato: crgo ctiam cít 
eOfentialis ÍUbftantiae crcatáB,de qua ra 
tioentiscreati eflentialiter predica-
tur; a c proinde non cepugnat lubftan 
tice ordo tranícendentalis ad aiiquod 
extíinfecum. Refpondeo omiiióan 
tecedenti, dequodubitant piares ex 
Boftris diftinguendo conlequens:ei-
íentiaiiter tanícendentaUcer, tranícac 
conrequensxonftitutiue^nego coníe 
quentiaminam ficut ratio entistranf 
ceucSit íbbíiantiam j ita antecedenti 
omillb, ordo ille dependentiíe, íub-
ftantiam tranícendit, non vero i l i i 
competir per modum diíferctix pri-
mario conftifuentis; vt autem ex i i lo 
poiretíubftantia creata fupernatura-
lis euadcre,hoc fecundo modo debe • 
bat i i l i competeré ordotranfeenden-
taiis ad aliquid extrinfecum-
Sed dices, folusordoad caufam 
cfneientem , potcÜ: conftituere ens 
íupcmatuíale creatum: ergo talis or 
do non tranfeendentaliter, íed coníli 
tutiue poteíl enti creato conuenírc} 
&coatequenter ctiam ifto modopo 
ter ic alicui fabíiantiaB cópetere. Pro. 
boantecedens primo, in vbicationc 
Euchariílica, qus cft íupernaturálls, 
á¿ tamen nullo alio ordine reípicir 
Deum ,qni eft primam cns íuperaa* 
turale per cLTentiam,niu ordine depa 
dentis,vt á prima cauía eíFcCtina. Se -
cundo in grada habicuali, que non 
ideo elU\ipernatDraiis,quia mediare 
íit operariuaper modum radicis^aliás 
etiam poiíet fubftantia creata ratio-
ne cennexionis mediatx cum acii* 
busfupematuralibus, Se iliorum ob-
ie£tisrupcrnataralisconítituija:pra;-
ter iftam mediatam connexionem, 
nullo alio ordine refplcit Dcum,niíi 
dependentioe per modum dfe¿l;us:er 
go ordo ad primam caufam valet co-
ítituerc ens fupernaturale creatum. 
Refpondeo negando antecedes» 
Ad primam probationem dicatur, 
quod íi vbicatio Eucharifíica eÜ fu» 
pernaturalis intrinfecé, debet dicere 
ordinemad Corpus Chrilti Domini, 
quatenus hypoftatice vnitum Verbo 
diurno j quodfltalem ordmemfpe-
cialemnondicat, non intrinfecé , 6¿ 
quoad^bílantiam/ed quoad modñ, 
6¿ cxtháfecéeritfupernaturalis. A d 
fecundamconceira maiori^nego mi -
nóreme nam grada, etiam vtprxue -
mt conceptum radicalis principij, 
qui lécundariuseftio illa,íicutía qua 
uisalia natura creata/eípicit tranfeé-
dentaüter Deum.nonfolum vt prin-
cipium efiieiensiéd etiam tanquam 
terminum^ quorpecificatur,vt par-
ticipatíoformaiisnatursediuine, 5¿ 
extremum,culus e ft partici pata íimi 
litudo, &: ratíone huius ordinis pri--
mo, &: per fe in ordine fupernataraii 
ConíUtuitur,& adiftum conceptum 
fubfcquitur,quod fítradicale princi-
piumaduum tadentium ad Deum, 
proutinfejexco enimgratiata 
Íes adus radicat, quia eíl 
partici parió diuinas 
eífencias, & na-
turas. 
w"^" w ^"^f" ^ ^ f " w"^" w 










ru n ¡en* 
ten tía, i 
ÍUSpAltí 
mUris \ 
sen temí* , 
primo,, j 
Vltí mus. 
Vnum corollar 'mm exprace 
dcnti dodrina, 
X diítis ínfcrtur, nonfolum re-
pugnare naturam fupernatura 
lem rubilantialcm jCed etiam íbbítan-
tiam compleram fu pern atúrale- Co-
trariamhiiius doctrins tuenturRe-
cen tioresquiddam aíferentes, quod 
licet implicet natura fopernataral s 
fubftantiaiis; non támeri impiicat íU 
pcrnaturalis íubíiftenda creata i &: 
confequenter non implicar íubftan-
ria fupernaturalis com pie ta j confla-
tum namque ex fubíiftentia Tuperna-
turali,5¿ natura ordinis naturalis^eífet 
ílibílantia completa fuperaaturalis, 
eo quod natura fubíiftentia comple-
tar, 
Htratio,qua niouentur,eft quia 
de ratione entis rupernataraliseft ef-
fe ílipra exigentiam omnis naturas, 
nedum áeatae jVefuni etiam creabi 
lis j natura autem fubftaatialis fupca 
fe ipfam elle nou poteft, nec acciden 
tia fupernaturalía poftimt eftcfupra 
exigentiam illius,coipfo quod fuper 
naturalis (it ,ideoque rapugnatnatu 
ra íubrtantialis ordinis fupernatuca. 
lis. Quas ratio in ÍUbíiftentia non mi 
litat 5 vt enim fupernataralis íit, non 
petitur eífcfuprafe ipfam , fedfupra 
cxgicntiam natar«v> quam complet» 
^ ecobiat fupernaturalitati acciden 
tium rapernaturaliumexigiá fubíi-
ílentia, dummodo non exigantur a 
natura terminata per illam ratione 
fu i , ideoque non implicar fubíiftcn" 
tia tupernaturalis. 
Quacíentenna reijcitur primo; 
vt fubíiftentia fapernaralisdetur, de-
ber eífctalis ex primario fui concep-
ta 5 fed implicar fabíiftentia , qnaeex 
primo conceptu íupernaturalis íit, 
implicante naturafubftantialifuper-
naturali: ergo hac implicante, vt fup 
ponitur, non poteft ílliusnon impli-
cantía affirmari- CorUequentia eft 
bona. Maior certa; nam feciindarius 
conceptus; cum primadumpr.xfap-
ponat > Sí íuper ilium fundetur, ad 
illumquc coníequatur , debet elle 
iux ea condit ionem iüius , non mi-
nas, quam proprietatcs 3 quia confe-
quuntur eílcntiamjía^iarstcius con-
ditiones; íed impiicat fupernarura-
lis proprieras finceíientiayquam con 
fequitur: ergo impiicat fecundarius 
Conceptas fupernaturalis ,nifí prima 
rius fupernataralis íit; d¿ coníequen 
ter vt fubíiftentia íit fupernaturalis, 
debef id haberc ex primario fuo con-
ceptu* 
Minorautcmprobatur; primaríus 
conceptus fubaítentiac fupernatura' 
iís, íi datur,eiret ctíe terminum fuper 
naturalis natur*; íed implicante na-
tura fupernaturali, implicar fubílften 
tia, qux íit terminas íllius; ergo hac 
implicante,implicarfubíiftgtia qua; 
ex fuo primo concepta fupernatura-
lis íit- Minorcum conlequemia te-
ner. Maior autem probatur prima-
rius fubíiftentia; conceptus eft ter-
minare naturam : ergo primarias 
conceptus fabíiftemU fupernatura^ 
lis etlet ,cfl'e terminum natura; fuper 
natural; s-
Refpondebis, diftinguendoantc 
cedens: primarias conceptas labíi-
ftcntiíE vt íicfeeandum rationero co-
munem ad omnem lubíiftentiam, 
concedis: prima rius conceptusom-
nis fubíiftcntiae, omnifque diífercn-
tisecontradiuas illius rationis com-
munis negabis antecedens ,6¿confe-
quentiam ^ nam íicut accidens, ve íic 
fecundum primum concepturacon-
ftituitur per ordinemad Cub'cdum, 
cui inhasretjVel inhaerere poteft;<3«¿: ta 
men primadus conceptus omnisdif-
ferentiae contraftiuseaccidentis non 
eft ordo adfubie^um , fed poteft ra. 
tioilla communis contrabl per dif-
ferentiam ordinis prasdicam etalis ad 
tcrminum,vel ordinístranfeendenta 
lisadobieCtumi ita etíi rano fubíl-
ftentiaevt íic,primo conílituaturpcr 
refpedum ad natiiram, vt terminad-







i l lum conceptum communcm con-
¿ftere ,non inreípedu ad naturam 
termina bikm peripram ,fed in refpe 
,¿l:u ad operationem per modam có-
plementi natura in ratione opera-
ÜUíE 
Vndeíícut hac ratione fuperna-
turalitas accidentis non confiícit ín 
refpedu inhíErcntix ad rubiedumíu 
pernaturale imo ralisrefpectus ob-
ítaret iliíus liipernaturalítati jfed in 
relpedu ad operationes excedentes 
exigentiam naturas fubiecti^ ideoque 
ipíum accidenseandem exigentiam 
excedit i, ob candé ratíonem primas 
conceptas fubílftétix fu pernaturalis 
non eft, nec poteíl elfc ordo termina 
tinas naturae fupernaturahs 5 imo hoc 
iUius fupernaruraütatem auerterer, 
fed ordo ad fupernaturaiesoperatio 
nesper modum principi; qtted, Se 
complcmenri naturas, &¿ quia non 
compler in ordine ad operationes 
debitas ,fedad operationes debitum 
naturas excedentes, ideó fupernatu-
ralis erít, &¿ excedenstotius natura; 
exigentiam. 
Sed contra; quia pri mus concep-
tusvnionis eftin ordine ad extrema 
vaita ,omnisdifferentia contractiua 
vnionis dfbet in ordine ad extrema 
vnibiliadefumi; S^  quia primas con-
ceptas relationis praedicaméralis có-
fiilit in ordine adterminum ,primus 
conceptas om nis diíFerentiae contr a-
í l i u x relationisdcbet in ordine ad ter 
m inum coníiftere , &rquiaprimus 
ceptusprincipij opecatiui eltínordi 
ne ad operadonem, primus concep 
tusomnisdiííerentiaecótraótiuaeprin 
cípi'ijin ordine ad operationem con-
ílftitjideoque implicai vnio Tuperna 
turalis,nííi aiiquod extremum í'uper 
naturale íit, & re latió predicamenta 
lis fu pernaturalis, niíiterminumíu-
pernaturalem refpiciat,3¿ fupernacu 
fale princi piü, niíi in ordine ad fuper 
naturalg operationé; íed primuscon 
ceptusfubíiftentix vt íic, ell ordo ter 
minicóplentis natura i crgo omnis 
difrerentia contra. í i na ilhusdebet co 
fiftecsin ordinecópktiui taiisnatu -
confequeotervt íit fupernatura 
ít eíie terminatiua natura; íii-
pernaturalis. 
Refpondebis5negando confequen 
tia, &¿ inftabis inaccideoti,cuius pn-
musconceptusConíiílitin ordine ad 
íubieüum; Se tamen non omnis dif-
ferentia contracliuaaccidentis penes 
ordinéad fubieítü penfatar-, vltima 
naque differentia conílit utiua poten> 
tieeiV ordo ad a&am ^  obiettum. 
Se vltima differentia conftitutiua re-
lationiseft ordo adterminum; ílcud 
ergo,etíi ratio accidentis cóíiftat i n 
ordine ad £ubiedü,difeentia conñi 
tutiua accidentis fupernaruraüs non 
conílílit in ordine ad íubiedumfu' 
pernaíurale,imoifteordo fupernatu 
ralkatem accidentis deftrueret; íed in 
ordine ad adus fupernaturalcs , ad 
quoseliciendoseleuat fubiedum or 
dinisnaturalis, ita etíi ratio fubfiften 
tie vt fie coníiftat in ordine ad natu-
ram per modútermini illius,ratiofub 
íiftentiac fupernaturalis non debet cd 
íiftece in ratione termini naturas fu. 
pernaturalis; imo talis ordo iliius fu-
pernatura iitatem deftíuerct,fed in or 
dineterminatiui naturas ordinis nata 
ralis illam eleuantis ad adus fuperna 
turaleSjVtcóplemétum, S¿ principiü 
quod operationum,6¿ ita fubíiftcntia 
lupernaturalis erit,quas naturam crea 
tam compleat ad ÍUpern atúrales op c 
rationes. 
Sed contra hanc folutioncm ob. 
ftant primo cxépla i Nobis in contra 
riü appoíita. Secúdoargumétorco; 
tra illami na Ucet fubíiftétia cópleat 
natura in ordine ad operandum, pr i . 
mus tamen conceptus iilius non con-
íiftitinratione complementi adope 
randum,fed in ratione coplementi ef-
íentiasad eííendu ;ergoillius fuperna 
turalitasnon debet primo fumi ex or 
diñe ad fupernaturales operationes, 
fedex ordine adíupernaturalem else-
tiá,velnaturam.Coníeqaentia eft bo 
na. Antecedensautem oftéditur pri-
mo-, licet namque ineírentia,aut nata 
ra íiibitantiali creata detur ordo ad o-
perationes,veiconnexio cum illis^vt 
principium qm remotum, primas ta 
mcnconceptusilliusnon coníiftit in 
hoc ordine, vel in ifta connexione, 
íed in ordine ad eílendam: ergo pan 
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ter ordo, vel connexio fubfíftcntiíB 
cum operación bus per modurn prin 
cipij .^ncquiteikprimasalicuiüs 
fuhfiítentiae conceptus, fed ordo ter-
mini com plenas naturaro,vt ílc 
Secundo probatur antecedens, 
ctíi fubfilt'vntia naturaiis comp eat 
naruram in ordinc ad operandum^ 
pri mus conceptus illius non coníiftit 
in ratioae operatiUcB, fed in ratione 
to mini complentis naturam vt íit: 
cr¿o pariter, in fub ifteatia fuperna 
turali/i datur,primus conceptus non 
erir connexio^elordo operariui per 
modum principi'j poc/^ed ratio ter-
mini com plétisintra ordinem eílen-
di. Terr íoj í i namque primus con-
ceptas eflet ordo príncipij ope ati 
ui fequeretur, non c(Te fubílantiam, 
ícd accidens praedicamcntale \ confe-
quenseft falfum: ergo primus con^ 
ceptus fubíiftcntiae non eít ratio com 
picmenti ad opcrandum,fedad eiTen 
dum. Probaturfequela j quia nam-
que lumen gloriaípcr fe primo reípi 
cit opera» ioncm, <S¿ adiilam ordina-
rur, eft ?ccidens prjcdicamentale: er-
go íi fubíiítentia lupernateralís con-
fífteret períe primo in ordine princi 
pí)' operatiui, non cftet lubttantía,fed 
accidens,non íolam praedicabiie.fed 
etiam praedicameotaic. 
Deindc reijciturhscfolutio-, in* 
de namque hi Auctores probabant 
repugnare naturam fubftantialein Or 
dinis fupernaturaliSiquiadc ratione 
fupernaturalitatis eft, excederé exi-
gentiam tot ius naturas créate, & crea 
bil^talisauteth natura non poQecfui 
exígentiam ex cederé ,quandoquidé 
fíbi ipil identificata foretj fed hascra 
tio etiam probar implicare fubftantiá 
crearam fup^rnaturalé completam: 
ergo non minus implicar fubftan-
tiá creata fupernaturalis completa, 
quam natura fubíhntialisordinisfa-
pematuralis. Probo minoremiCtiam 
eft de ratione fupernaruralitatis efte 
fupra exigentiam ornnis fubftantis 
completas creatae, 5¿ creabilis 5 íéd 
fubftantiá completa fupernaturali 
fubíiftentia, hunc exceíTum nequií 
habere-, quandoquidem feipiam exi» 
geret, 6¿ fubíiftentiam, quacomple-
rétuiinfátionc fubftantiá ? tS^coafti-
tuerctur in ratione fuppoílti t ergo 
probat illá rarió implicaré fubAan-
tiam íapernáfuralcm compíetam 
Rcfpondebis,de ratione fuperna 
taralitatis elle excéííam fdpra ex igen 
tiam omnis fabftaari^ creataepofsi-
bilis ratione naturáe ,ndn autem íli-
pra exigentiam fabftantia; completa 
ratione fub jftenti^ complentis natu 
ram. Sedcontra-de rationeforma-
iitatis fupernaturalisabfoluté,& íim 
pliciter comparatiue ad hominem, 
eft excederé exigetiamhominis.tam 
racione naturas, quam ratione fubíí-
ftentiíe complentis naturam ; ergo 
de ratione formalitatis faper natura» 
lisabíOiUté,Sc íimplicirer, eft eftefu* 
pra exigétiam omnísíübftanticE com 
pletae ereataSjíiué rationcnaturx?ÍI-
ué ratione coplera en t i fubftantialis 
naturae Confequcntia tenf t á pari-
cate rationis. Antecedens autem pro 
bo?y de ratione doni gratioíi refpedu 
hominis,cft nó exigi nec racione na-
turas, nec ratione fubííftentias com-
plentisnaturam 5 ita vt eo ipfo,qaod 
homíni ratione fabíiftcmii; debea-
tur, gratiarefpeduhominis abfolu-
té non fít: ergo de ratione formali-
tatis fupematuralis homini, eft non 
exigiab illo, nec ratione naturas, nec 
rarione fubíiftcntiae, Confequcntia 
tenet á paritate rationis. 
Antecedens autem probo primo j 
quod Chri fto ratione fubíiftentix de 
betur,n5 eft abfoluté gracia per rcfpc 
dumadChriftü:ergopariter, quod 
homini ratione fubíiftcntiae eft debi -
tu,n5 eft abíbluté gratia refpcdu ho 
mia i^ 
Secundo \ nam homo eíTentiali 
ter importatin fui confticudoncna-
turam fubííftentiam^ fed quod ali 
cui ratione prxdicaá eíientialis tíébc 
tur, refpcduilliusgracia abfoluté nó 
eft: ergo idem quod prius* Tcrtioj 
nam fifufficeret ad rationem granas 
abfoluté íimplicitcr refpeduho-
miaisnon exigi ratione natura; ^ 
querctur, ex Patribus , &Scriptura 
noaconftare * aaxilia gratias, quaede 
fado dantur homimbus, excédete 
exigentiam fubíiftcntias/ed tantum, 














quod cxcedant cxigentiam namr^i 
confequensnon poteft admitti: ergo 
nec dottr i na folút ionis • Probaturíe 
quela^Ex Scnptut-a,6¿Pa?mm íoiuín 
habetur > auxilia, quibus homo ad 
iuítificatlonem diípcnitur, effegra-
tiam abfoluté : ergofiderationegra 
lia; homini fallís abíolucé non eft ef- * 
íe fupra exigentiamfabíifteatiae eó- ü 
plentis naturam hominis, fed tan-
tum elfe fupra exigentiam oatur¿s ho 
minis, non poteft ex PP-5£ Scripm-
ra probari, prasdida auxilia ex cederé 
exigentiam fubuítentiae comlimen. 
tis hominem in ratione fuppoíiti, 
íed tantum quod excedant exigen-
tiam naturoe. Et hajcdeiftaDiíputa. 
tione fufñciant* 




D E G I M A S E X T A . 
A n lumen glork fit adxquata virtu; 
próxima agendi rc^ 
ms beatifícíE? 









uéin viíionem, contra Paludanum, 
MarGiium,&Ochamiim,aírerentes, 
intélledum beati mere pafsiué per 
ordinem ad viíiooem fe habere,cuius 
oppoíitum adeó certum vifum eft ali 
quibusThcologis,vtpra;fatamNomi 
m 
z.dedttfibuth negmm'smp* lo.num 6» 
S¿ Lorcam i . a, dífp. 16. ab omni cen 
fura illam ccnfentesimmuncm.Quid 
quid tamen de cenfura fit, Fominá-
liumfentcntia comrauni Theologo 
rum iudicio aduerfatur: 8c mer;t6 
quidem y colligitur enlm non kuiter 
ex Concilio Tridcnrino fefshnt 6*cít-
fíone 4. e^c^.j^difíimenc^: Lthrmm 
¿trhittmm aeatum non fe h$h¿'e merepaf 
Jlue n i acl'jf , qm'hus ad iujlific.iticnem 















ta u's ap¿ 
fitttr. 
mí prsdiO-osnonfe babet mere paf-
fi ué libcru m arbitrium étcám m, ni íi 
qma v italesfimc ^ & confeqaeater de 
beiit ab intriníeco procederé : ergo 
curn v illa beatifica vitaiis íit, 6¿ bea-
tas viuat per iliarr^debec i l l l conueai 
re ab intrmr*co.5¿ ab illo achue con 
cúrrente procederé-
Et faadetur manifefta ratione^vi -
uens aamque pet hoc aaoa viuentc 
diífert, qaod viaens fe mouec,'S¿ non 
viaens m oucrarab alio ad xqnáté^cú 
intcilediis beati viuíc per viiioiiem 
beatiñeam: ei'go fe ab incriníeco mo 
uetperiiiam. At dmeté paísiué ad 
vidonemíe haberet, non fe mouerc t 
per illam/edrolú mouereturáprin. 
cip?o extrinfeco 5 cum innulloalio 
poísitconíiítere á principio extrinfe-
co mouerijquaníimhocqnod eftrc-
cipere formam abalio ,non pi-seftan-
doad Uiam coacuríum eíFediaum: 
ergointelledus beatieftediac advi-
íionem concurrit- Cumqac per pro 
prias vires, vt pote impropordonatas, 
non poísit in vüionem influcre? o por 
tet.quod lumen beatificum illumele 
uans, $¿ cofortans, effecUuum ctiara 
príeftet concurfam-
Secundo exploratum eft apud 
ornes intedeítvim,^ lumen glorije 
beatificumnoii concurrerc adyiíío-
nem partiaiiter pamalitatc efFedus. 
Qood patetmanfeita radone; nam 
pattialitas iftaconíiftit in hoc, quod 
influenua partiaiiter, vnam, & non 
aiiam formaiitatem in eíFectuproda 
cantifedvifio beatifica^tpoceinditu 
fíhiiis, non poteiUta in terminando 
efficiemiamfuipartiri ,vc vea forma 
litas effidenter ab intelleílu caufe 
t u r ^ non á iuminegloriaB altera 
á lumioe,5¿nonabintelle¿lucfjicia-
tur 5 indiuiíibile namque, vcl totum, 
vel nihilattingitur: ergo intelledas^ 
& lumen non influunt in viíionem 
beata partiaiiter partiaiitate eitedus. 
Solum ergoeftdifíicukasdepar 
tialitate caufas Anfcilicet, inteliec-
tus, Schabitusluminis gloria influát 
in vidonem beatiñeam pamalitee 
partiaiitate caufas^quodidem eft, ar-
que mqüirere,an intelledusraticne 
fui habeat vktuíem pactialem pro-
ximam , & Ímñíiediaramad iníiaen-
dum in viíionem beacificam fímai 
cum lamine glon¿e j ad modum quo 
dúo ílmui portantes sliquod pon-
dus , ad quod i 11 oram quilibet Icor-
0.1111 c& iníufncicns,concurnmiper 
íaas panialcs próximas, é¿ inad^qaa 
tas vi rtutes ? An vero carear, ratione 
proprias cnutatisiviftüre parda U pro 
xíma,6£adícquata vinnspróxima a-
gendi , & influendi in viíionem íit ha 
bitusluminis gloria? 
Prima fentcntli docet intelle-
dum ratione fui baberc partíale ñ m 
p r o x í m é , ^ immediacé aCtiuamin 
ordinc ad vi íioncm beatiñeam j & co 
fequeter negat habitum luminisglo 
rix eíTe adígquatam virtutem proxí-
mam inflaendiin viíionem» ItaMo-
lina ínprtffe/niitruqMntodifpuí!* prima 
& MUÓ*. éfput 2 • Suarez líb'Z- temrí . 
butís negatims cap. 9. nunuis- íSv cap. 
iO,nw$*$.&tom.j > m ppammdfpuíi 
Si.fed.ó- Vázquez i p.difpuu43.CAp* 
4. mm. 11. Beccanus rr B* 1 ^ a p . g * 
quxftione 4. Arrabal ctijp .19 . cap* 5 «CF 
ó-Fafolisí/?^/?»,^ 12. vivt. 5. dubttatío 
ne Jcptíma.Gíamám mB. s de Vijhns 
Dei dífpuuó* ¡eci-^- A larcon tíééiM* 
de yíjioneDet d'ijhu t-i,cap.i 1 * Multa in 
Thomiítas proferens religiofo homi 
ni indigna, á quibus rooacftia foika 
illos vindicauit MaglfterSádoTho 
ma vbünfta; ac tándem Hcrice dt'f-
putetrmr^j, c ^ . l ? .verbis nonratio. 
nibuspungcnsnortrosThomiilas, vt 
rcm conforraet nomini , nec pro-
príum n ornen deferat. Tenentedam 
loqaendo in íimili de volúíatc.cum 
adu chadtatis eomparaia.Suarez iíh. 
6. deGraua cap. 5 -Coninch. d i l p H t . 5» 
de differcntM achum fupeynAt^almm, 
&natimlium duh.$. Petms Hurtado 
2.2.^. 25.cí/jfeMM24.qLios fequuntur 
casteri Reccntiores ex cadem fami-
lia-
Licetautem omnesdodoresSo 
cietaris in prasfata fententia conue-
niantjin explicando tamen , an virtus 
illa immediata, «S¿ partialis , qus in-
tclícdui conuenit refpedu vifionis 
beatificae jSí voluntan reípedu adus 
I chadtatis , pdncipalis íit , aninlta-


























chati afñrmantibus infl-cumentalcm 
eíle^alilsper extremutn doccncibas 
eiíepdacipaiem. AUjs aíTerencibus 
ciíe priiicipalem^uando eleuatur me 
dia qualitate intriníeca, inftrumenta» 
lem vero, quando medio auxilioex-
trinfócé eieuante iuvatur* Aiijsdc=. 
ñique dicentibus pamm elle inítru-
mentá lem,^ partim prinxipaiexn. 
Secunda, 6c vera feritentia prjs-
ccdenti opppílta docet, habitum lu« 
minis gloria eü'e adxquatam virtu-
tem proximam agcndi in ordine ad 
vifionem beaiificam j ac proinde in 
tcliecfcum ratione fui virtute partiaii 
proximanongaudere, fedex ilio,ó¿ 
lumine gloria adxquatam viíionis 
cauíamcomponi, habita concurren 
te^vt virtute próximaadagquata^in 
tclied:uingredieate,vt poteatia,vel 
fecundum virtutem mediatam, vcl 
remota m ,vel fecundum coaptatio-
nemeiTentialem, velíecundum efsen 
tíampotentix. Hanc fententiam his, 
vei aiijs terminis explicatam defen^ 
dunt omnes Thornillas, Capreolus 
ín 4. dij}mCtione4.9'f4-' Mag.SotO in 
eadsm diftinttícnequ<ie¡iionejei ttda art,4< 
ad 1. Ferrara ^Contra Gentes cap. $4., 
Vincentius de Gyatía Chufli quxfthne 
fexu pag* 79 8^  Zumel in prxjentiafu 
qmntCfdífput.teniA concUj-i Cabrera 
S^partequifl. nona are. fecundodifp. 4. 
§ , 4..&difput' 1 ufolutknead 7* Cn-
riel 1. 2* qHjftioncqmnta atr. quinto 
diibio -vnm ¡fr fextOjí?* feptimo. Ñauar 
tetc-inprxjmti controuerf* 3 7» í*4'Na-
za.ius art.$*controuerf* i»^ ^ddumen 
dum Albelda,Ripa, Zanardus,CoUe 
giü Salmanticeníc, Reucrcndiísim9 
Sando Thoma,^ Marqus de la Serra 
adeundem articulum. Mag Alua-
TCZtom* de auxiUjsdify. 64. i&lib. 5. 
n!p nfionmncap. 2,iloqaensdcgtatia, 
& libero arbitrio reípcdu aüuum íu-
pernaturalium in genere, «Siin fpecia 
l i de habitucharitatisin ordine adac^ 
tam diledionis trabantes. Mag^Ba-
ñcz i.l,qii<e¡l.2^,6rL2. 'LoK^ibidem 
dijp'4" &¿ liluftrirsimus Araujo dífb.z* 
Pro cuiusexpiieatione íit 
PP.IMA COÍ4CLVSIO- Intellecfus 
non cencurritad yifionem beatificam m-
iI^ -^ ntA}.iter > ^ confeqmittf 
"Prima co 
Í^MIIIIIIIIUI,.: línifflmilii 
non gaudtt partiaii ylrtute imrredkm 
inftmmentah'.Diú pfoprie mftnmtntdm 
íiter^cm largé de iaftmmento loque 
do,qualiter omnis cauíaCecuada d i . 
chut inftrumétum refpcxliué ad cau 
fam primam .cectum cft, inceilediim 
ad viííonem beatificam concarrere 
inftrumentaliteí. Conciuíioné iüa 
tuentur omnesThomiílx pro fecun-
da fentcntia reiati, &; ex profeOfo illa 
dircutit,6¿defendit Aluirez lib>fJe 
auxiíijsdilp* 68. & íi^^cfponfionwn 
c^p-1. loqaendo de adibus Tuperna-
ruralibus in communi Tenent etiam 
ex PP.. Societatis Bélarminus lih* 4-
degratia^libera arbitrio ca^i s.adi* 
Vazquez in hacptimápan. difp. 17^-
capu^.nim.2O.0'cap.s,num.26 Salas 
tom.i.in i.2,quíeft.3.tratt.2.dijp.$ feék 
S.mim.74.. Herice i'p*difp.^6-cap.2* 
Tanecus difp*2,q.6*dub.4.. nu n, ó. Et 
}3eccanus tu cí. 1 .cap-g^q^fl^ n.4. 
Et oftenditur primo 5 voluntas 
enim rcfpeáu adus charitatis nó có-
currit ialkumeníaiiter proprié, ffd 
vt caula principalis: eago idem eft de 
intellcdu dicendum per comparatio 
ncmad viíionem beatificam. Gonfc-
quentiatenet á páritate ratit)nis,nec 
adnerranj vllum.quantum ad hoc,in 
ter inteilectum^ voluntatem recog 
nofcuntdircriírien. Antccedcns áu-
tem probaturex Diuo Thoma 2.2. 
q 25*art.2.incorpore)'ú\xsvcrhís'.Stm¡~. 
Uter etia .n nonpottft dici, qm dfie monea t 
Spirims banchs yoluntatem ¿d aéhm 
dilí¿endi,ficítt mouetnr'njiñmentM,quod 
etft fit principium actus ynon umen eflin 
ipfa ageitf -vel non agere :fi$ emm tolleré* 
tur va tío -volunta rij, & excluderetur ra 
ttomenth Ergoex mente DiuiTíio» 
mae voluntas non influit, nec poteít 
influere inílrumentaliter proprié in 
adum charitatis^ cumirnplic^tjacta 
charitatis cite, 6¿ voiuntarium non 
elíc. 
M 
Hefpondebis primo,Díanni TÍKJ 
mamfoium negare voluntati refpe-
¿tu adus charitatisconeurfam initrú 
menti inaiiimati,quod agitur,&rnui-
latcnusagit ^non veroconcurf im in-
ftrumsnti artimati ;hoc namqueta-
liter agit,quod fe mouet ad agedunii 
ac proinde non repugnae Cü¿a r¿tio-
^ nc 
Aluaté 
B e l a m i 
Salas. 
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, nevoiuntatis 3 ex quo capite Diaus | 
! Thoma& cxciudit a volúntate rátio- | 
ticxi'i inítrumcntircfpeda aduschari | 
1 taris- I 
| Scácontra^naas Diuus Thomas I 
¡ mcorporeiüiüsarticaliverbispaulo { 
antecsdentibus exduíerar á voiunta 
te irefpedu, dilcclioois Dei concur 
fum inOmmeati inanimati: ergo ver 
bis allegatis omnem modiirn pro-
pri'j iuíírumeati, i i l i negar rcípcctu (a 
pcrnaturalisdiledionis Coníecjuen 
tiavidctur bona ^ alias Diuus 1 ho 
mas inaniter id ipfum repereret- An 
tecedens autem conftat ex aateílori-
büsverbis, ibi : Nott ením motas cha' 
rítaíis ¡tú prbcecítt ab Spírítít SAnÜowo* 
ucntehíimanüm mcntem, ^oc/ humana 
mens fit mota tantim , ficut cum alü 
qüodcofpHS mouemr áb aliqito •c&titáoW\ 
mouc tí•]?<?(. entm eftwntte ramtpfm 'Vt* \ 
Imnarii* Ex quibus verbis íic arguoj j 
cum corpus aliquodmouctuf abali- | 
quocxteríori principio 7tale Corpus 
prxbet ad prxdidum motuffJ concur 
fum inftrumcntakcn per modumin* 
ílrusKenitiiaanimatii vt quaado iapis 
íürfomabaUquo agente proi)citur, 
lapis ipíe medio irDpuííu fibi impícf ¡ 
fcmltrumentaiiterad motumarcen | 
dendiconcurrit -, at Diuus Thomas 
verbis addudis negar, voluntatera ab 
Spifftu Sando moueri in ordine ad 
diledíoaemjadmodumquoaiiquod 
corpas ab exteriori agfntc moue-
tun ergo negar i l l i coucurfum inítf u 
mcntalcm per modum inftruaienti \ 
inamitati-, &: confequenter verbis á 
nobisaddudis omnem modunipro 
prij inftrumenti i l l i negat. 
Refpondebis fecundo, Diuuoa 
Thomam ioqui de volúntate, vtvi« 
talitcc agente , Se íic vemm cít non 
agere inítrumencaliterj quia non íub 
ordinatur Dco, vt vitalitcr a^cnti per 
ipíhm adum charitatis: cum quo 
tamenítat j quo i íub conceptu eífi-
cientis, mtomeataliter-ad adum 
charitatis concurrar 5 quia prout uc 
accipit á Deo virtutem , & ab ipfo, 
vtcfficícnte adum charitatis depen-
det , qaodíufílcít, ve voluntas veré, 
Se proprié íie mttrumcntum in i l -
lias efficienda» 
Mxc tameníubtílitas , qua .^e-
centior quidam arbiti-um fe inter feü 
tentias extremé pugnantes coníli-
tuit j nihil íolidiratis habet: SC reijei-
tur primOi nam Diuus Thomasnon 
exinde probar,voluntateni nonpoi'-
fe a i adum clMtfifatis comparari 5 vt 
ui íltumen'.um, quia Deus, etíl talcm 
adur-tefficiat, per illum tamen non 
viuit ,tcd quiainílramcnttim^tfiflc 
prindpiuai adus > non tamen efl: m 
Ülo agerc , vel non agerej ideoque 
vOiuntarie operan non poted^ ar lux 
ta doddnam traditce íbiuüonís po-
teft iaílrumentüm talítcr ad adió-» 
nem concurrere^qued in ipío fit age 
re, vel non agerc5 cum voluntas, vt 
effidensinítrumentum fit j 3¿tameá 
eíl in illa ágete, v el non agere Í crgo 
folutiotraditá mentí Ángeiici PríB-
ceptorisnon congruit-
Secundo rcilcifur ^ nam f atio ef-
fícientis comparatur ad rarionem vi« 
uentisin volúntate, ficatgenusad dif 
ferentiam , vel vr ratio fu per i or ad 
rationem eíTcntialiter inferioremjfed 
ratio cauÍ£ inftrumentiliSjnon poteít 
ifto modo comparari cum rarionc 
caufseprincipalis; caufa euimiaftru* 
mentaliscííentiaUtcr a caufa princi-
pa!! iu rationc eaufx diílinguitur, 
quee diftindio Ínter rationem fupe-
riorem , Se infedorem intercederé 
non potefl:: ergo non ítat voluma-
temfub ratione cfficientis concurre, 
re inltrumentalítetj&fub rationevi. 
uentisprincipaliter in adum charita >• 
tlsinfluere. 
Praeterca reijciturifi voluntas, vt 
efñciés, inftrumcntaiitcr in aducha 
dtatisiafluerct, maximé quia depen 
det á Dco,vt ílmul cum ipiaefficien^ 
t e ^ i l l i virtutemdante; íed etiaqwa-
tenusvitaliter agir, dependet á Deo, 
Vt illidante virtutem, d¿ Vt cum illa 
vitaliter adum charitatis efñciente; 
Deus nanaque,etn per adum chari-
tatis non viuat; ipfum tamen vitali* 
ter efñcitjílcut quamais per adum 
charitatis non agat liberé jilium rame 
libere cfíidtí ergoeadem ratione in-
ftrumentáliter influet voluntas in ac-
















Btaugetar difñcaltas; namvo* 
lamaslaxu Colutionls doür inam eft 
inftrumcir.um fub ratione cfñdentís 
at^um charitatis , quía dcpendet á 
Deo, tanquam ab efñdente, quam-
uis pnedidum actum non efficiar, 
cooft'Eutus. per ipfum m raf ione effi-
cienciSiDeusenim peraelum chari-
tatis non agit^fed etiam prout vitaii-
ter agens^  & influeas in adum cha r i -
tatis depender á Deo, vt ipfum effi. 
cíente vitaliter : crgo quamuis Deus 
p ?r nm charitatis non viuat, voiua 
tas, vt viuensjiiftrumentaliter ilimn 
eiieiet. 
Denique rej jeitur i nam ad ratíó-
nem inítrumencínon pecicur depen-
dentia ab alione ab cfficicjite, &: cau 
fame fecundum eandem conditione> 
& modam caufandij alias caufain-
ítrumentalisnoriCÍÍetpofsibiUsj cum 
eo ipfOjquod caula inftrumentalis íit 
diuerfomodo caufet effectum, ac i i -
lum caufat agens principale, á quo 
in caufando depender: ergo ex co 
quod voluntas, vt viuensjn dicien-
do attum charitatis nondependeat á 
Deo, vt per talem adum viuente,ncn 
tollitur ? quin vtviucnsiaílruraentú 
fit,íifemelvt efficiens inUrumetuiB 
eft refpedu aífcus charitatis. 
Secundo princípaliteí fuadetur 
Conclufío : In hoc díjfemnt caufa in-
Jirumentalis, &C(ti{fa príncipálisi <¡uod 
p*mcípalís Qpeuturper viW'.t¿m fi^fir 
í aa , cuí afsimilamr efectosfficut ígnís 
fm C4 bre cáleftdti caufd yero tnftru-
menta-lís non agitpir ifinutem faje fúf» 
m<etfed folU permorufluo mouétisr apm 
ctpaitagente'yy}ideefetti4S non afsmiU» 
tur ínfiñméito , fed (tgenti principa lu 
VerbaCunt Diui Thoma; a-p.^.ós. 
art.úincofpore. Erratio eftmátiifefta; 
nam caula ínftrumentahs, non prop 
ter fe, fed miniílerialiter proptercau 
fam principalcm agit^ quo cicca vt do 
cet Díuus Tilomas 3. Centra Gentes 
cap.i: z.Inftnment'.m non quíetitarprop 
ter fe ipfum , feái>t eo principale agens 
^tamri fedintclledus eliciens viflo-
nem bearam , non caufat ülam racio-
neíolius motionis diuin^fed virtu-
| te fus form*e ir, contrariorum fenten 
I tia idimediate iuftueacis itiiiiiedia-
t'onc vktutis, &: in noílra fenten-
tia mediacé ratione coaptationis cf-
fentialis , vel immediaté iramedia-
tione potcnclae: nec foii Deo adum 
beatificíeviíionisafsimiiat, fed cria ni 
íibi ipü iilum afsimiiare intendit íi. 
militudine análoga: nec prepter Deü 
tantummodo qu-Eritur ,vt Deusillo 
vtatur in pr«di¿tiaauscüdenda, kd 
quxritur propterfe:ergo noninílm 
aientalitec, fed principaliter influit 
ia viíionena beatificara. 
Confitmatur j nam licet intcllc-
dushabitu, aut qualitate tranfeantc 
á Deoííbiinfafacleaetar ad eliden» 
dam vifíonem beatam, non taraen 
illam caufat ratione folíus motlonis 
diuinac, fed ratione pvxdi&x formas 
clcuantis,qus licet á Deo infiinda-
tuc;fittamen inteliedus propria,^ 
íibi vttali qualitate atFeólo intendit 
viíionem afsimilarei fedvt ex Diuo 
Thoma vidimus,. ad rationem ínftra 
menti requiritur, quod agat precisé, 
vt motum á pfindpali agente, $c ío< 
h agenti principal! intendat effedum 
afsimilare; ergo inteliedus, cuate-
nus per formam eleuatteemi elícir vi-
íionem beatificam, non iftílrumen-
taliter ,5¿ miniftcrialiter jfcdprinci^ 
paliteragit» 
Tertio probatura nam inteliedus, 
vel concurreret ad viádnem beatifi* 
cara per modum virtutis inftrüraea 
tariae Dei, quaiiter Calor adíubílan-
tiam ignis, vt virms iuílrumentária 
igois geocrantis concurrit vel vtve-
rum inítrumentum-nullocxhismb 
dis cauíalitatem inítíumétaiem excr-
cet: ergo non iníbumentaliter, ícd 
principaliter influit in illam. Minor, 
in qua eftdifíicuitas,quanttímadpfi. 
mam partera manifeíta videtur ^ vir-
tusenim inftrumentaria fe ipfa ratio-
ne fui íubordinatur principaii agenti 
inagendo, a^incííendojíed intelle^ 
dus ratione fus entitatis noneftíuo-
ordinatus Deo, vt agenti fupernattu 
rali in agendo, íicut nec in eífendo, 
iilí vt íícfubordinaturj cura íitnatu. 
ralis emitas á Deo condiíore naturs 
caufata; ergo non poteíi in beatifica 
viíionem míluerc, vtvirrus m ñ m m c 









Virtiiseífecebcrcr, vt in viííone bea-
ta m inítcumentaliter influcret?vt vic 
tus inftramentaría. 
Pro íecunoa parte probatur jnam 
inteliedus viüít perviiionem beanfi 
cam.vtfiatcntur omnes; íed ñ inüm-
mentaiitcr iílam caufaret tanquam 
vemminíkumcnmm.non pollet per 
illam viuere: ergo non influit in v i . 
íioatm bratiheam inürumentaiicer 
proprié. Minoran qua cil difñcultas, 
oíteaditur primo ex Diuo Thoma 
3 .p,qu4fi. 6 2 .art,4-m cerpore, iiiis ver-
fcis: Lijlmmenmm cni'm non ope,aturdí 
fi inquAntum eft motum A principa ti ¿gen 
' te^quodperfeuperamt. Et 3-Contra Gen 
te/c¿p*i 2. vbiait,: Quod atim ab al -
teta tantum agitur , mtionm injlmmen-
t i habet, quod yefo per ¡e agia , ha.» 
het ratiúnem cauja principalis agmtis; 
fedvt inteliedus vmat per beatificam 
viíionem, debet non lolum agi, fed 
etiam agerc, non folum mouerl ^  fed 
fe mouerei viuere cnim coníiltit infe 
mouere, vel a fe perfedionem habe-
re: ergo Íl imeUedus?vt vemm inüru 
mentum,in beatificam viíionem in» 
fluecet ,non pollet per illam viuere. 
Secundo cadera pars minoris proba-
tur :y nam ad rationem vmentis non 
fuffidteaufare infe inftrumcntalitec 
motum?, alias graue deoríum defeen-
den.sviueretpertakm moium,cum, 
illum in fe inftrumentaliter cauíct: 
ergo fi inteliedus inítrumeotaliter 
tantum in fe ipfo beatificam viílone 
cauíaret,nonpoffctper illam viuere-
Denique principaliter fuadetur 
cocluPojhabitus luminisgloriaí prin 
cipaliter aa beatificara viíionem con 
currit: ergo inteliedus non inílm» 
mentaliter,(ed principaliter influit in 
illam- Anteceden? admittitSuarez, 
loqueado in fimilide habitu chanta 
tís rcfpedu diledionis Dei U£$Ué 
gratia cao-7. in principio , vbidocet á 
ncniine poífe negari. Confequentia 
vero probatur. Tum^quia inítrumen 
tum non pecit elcuari ad agendum 
per yktutem principaliter influente, 
vt per omnia inílrumentorum gene-
ra difeurrenti conftabit; fed intellc-
dus?vt connaturaliter influat in viílo 
nem beatificam, petiteicuari per ha-
bituraluminis glorias, vt alibi vidi 
muss ergo íl habitus principaliter ia 
fluit in beatificam vifionerfi^ion: po 
teft inteliedus elle cauft inftíumeñ-
ta]isillm?.Tum etiam; uam habitus 
influitLi adum )nonvt ^uod , fed vt 
qm j ergo ccnflu utum per illa prin-
cipaliter agitvt qncQ , ílvirtuiprind 
palis efl i fed inteliedus per habi' um 
iuminis gioris conftituitur ágeos ve 
quod: ergo fi lumen glorian principa 
liter influit in viíionem beatificam in 
tclledus eleuatus per iiiud, nó inftru 
mentaliter, fed principaliter influit 
in illam.Tumdenique á paritate ra-
tionis^ílcutenim inteliedus fupema 
turalisnon eft:, & id circo ratione fui 
íupemamralitatem adus, vt adsqua-
ta caufa non contmet,ita in fentcntía 
aduerfariorum jhabitus non eft vita-
lis , & confequenter abadu vitali in 
ratione vitalis exceditui^ íed non ob-
ílanteexccííuadus luprahabitum in 
praedicato vitalis,principaliter caufa 
tur ab illo,vt doctt Suarez: ergo nó 
obftante excefluadus íupra íutcllc-
dum ia prsedicato fupematuraliía-
tiSjprindpaliíer ab iilo cauíábitur. 
Refpondebis primo ex dodrina 
Patris Suarez, negando confequfcn-
tiam,5¿; paritatem rationisj difpatitas 
autem efl^nam habitui fupernat urali 
eftconnaturalis,¿¿debitusDei con-
curfusin adum fupernaturalem 5 fe-
cus autem potentias, qux cüm obc-
dientialiter folum in prasdidum adü 
influat,vtpotéordinisinferiorís,non 
exigit Dei concurfunv in iüü . Nec re 
pugnat,quodimtrumentura aliquan 
doeleueturad agendum pervirtute 
principaliter influentcm,quando ac-
tuSjObdiuerfascoaíiderationcsexpof 
cit inflüxum duorum límul influen = 
t ium, quorum vnum principale cít, 
&: aliudinftmmentale. Nec potentia 
per habitum fapernaturalem caufat, 
niíi tantum materialirer, & per acci 
dens} ad modum quo aqua calefacit 
per calore m-
Sed contra primo; rion cnim re-
pugnar yirtuti infixurneatariae ,quod 
concuríus principalis agentis conna-
turaliterilli debeaturjcalorenim eft 
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dcbetui' roncaríusad prodacendum 
ignem ¡cumillum abintrinfeco pe 
tat: ergo ex co quod debcatur íufni 
ni gloria concüríusDci in ordine ad 
viíioncrn beatificaíií, intellcduique 
non debcatur, non redditür fufficiens 
ratio difcrim¡nis;vt Rime gloria cau-
fa principaiis ík , inteilectus autem 
caafa inftrumcntalis viíionis-
Deinde^nam eftó non repugne^ 
quod exduobus adeffecium aiiquc 
concnrrcníibus,vnum principale íít, 
C¿ aliud iniirumentale; quod autem 
inftrumentumeleuan petat,vt con 
naturaliter ?gat per virtutem princi-
palem. omnino rcpugnans eft nc c i i -
¡iusoppofiíum exemplo aliquo po 
tcrit manifeílañ; íed virtusquam pe. 
tit inteiledus, vt viílonem beatifica 
eliciar connaturaliter, eft habitu s lu 
miáis glor ix; ergo íi lum é gloriae eít 
virtus principaiis reípcdu viíionis 
beatífica:, inteileduseleuatus per il> 
ludnon iníiuitiDftrumetalitcrmbea 
tiftcam viílonem. 
Dcniqueinamfalfum eft íd,quod 
docetSuarez nempé,mtcllcdumra 
tione luminisgLoriaefolum materia 
l i rer .^ peraccidensinviüonem in-
flueres quod probo primojnam me 
diavirtuce abaiiqua caufa petita ,vt 
a gat connaturaliter, non influir taíis 
caula matcrjaliter, & per accidcnsj i 
í^d lumen glorix cftvirtusab intcllc 
d u cxada . vt connaturaliter eliciat 
viíIonem:ergovtelcu3TUs per illud, 
non influitin viíionem matcrialuer, 
& per accidens ícd per fe,& formaii-
ter. Secundo probatur^nam íi ratio 
ne luminislolum per accidens,^: ma 
terialiter influir intellcdus inviíio-
nem 5¿ ratione fus innatas virtutis 
formáüíer >U perfe,fecundum influ 
x Í1 m .qs.1 em per fe, V formalite r pr«-
ftat.non concucret connaturaliter5&: 
confequenter quando áTheologis 
alíeritur, peti formara inhserentcm 
permanencer ?vt potentia influat con 
naturalirei inadum fupernaturaleni, 
inteiligendum edtde concurfu mate 
nali;3¿ per accidens non de concur-
íuformali,&, per fe: Ex quo vlterius 
fíer ínhaeretíam formaj pesmanentis 
foium deíide,íari,v:foriiia permanes 
influat per fe}5¿ potentia eleuata per 
iílam influat denominatiuc per 
accidens 
Tertio-naomniforms accidenta 
liperíe caufatius vt ^«6 alicuiuseffe 
dus,correípcderedcbci aiiquod per 
fe caufans vt ymé vnde calor i iaa-
quaexiftenti corrcfpcndet ignispo-
tcns yt (¡uca per fe pe rcaicrcnicale-
facer e,etíi aqua^on peí fejed per ac^  
cidens, denomioaiiué medio calo 
re influat in calefadioncm j íed habí • 
tusluminis gloria: cft per íc caulatiu9 
vifíonisbea'iíicactantumvt íjf«o : er-
go debet iliiafsignari aiiquod potens 
mediáte lumlneglorix perfevt (¡uod 
in beatifi cam vifionem mfluetc;£iim 
que aliud pmer intelledü, i i l i aísig. 
narinen polsi^ailercndum eil jntcl-
ledum, vt lumme glorii» clenatum, 
perfe vt quod influerc mviüon¿ bcaa 
tificam. 
Dcníqucjnamincelledus medio 
iumine glGrÍ3e,cleuatur ad agendum 
íntra fphacramíuíe ípccificationisad-
a;quata;,ad dilferentiam aquaj caleíá 
ckntis medio calore, qus per illum 
trahiturad operationcm i \m conten 
tam intra fphaeram fpecificationis 
íui vciíuarum potentiarum: ergo 11-
ectaqua mediante calore, foium per 
accidens materialitcr, 6c denomina-
tiuc calcfaciat ,inteiledus mediante 
lamine glorias, non materialitcr, be 
pcraccidcns,fed per fe, & fbrmaiucr 
inflüetin viílonem beatificam 
Reípond ebis íceundo^egádo an 
tecedens; lutsicacnim glorismftru ¡ ^ 
mentalitcr in vifioacm beatifica® in j ^ 
íÍuit,non vt inaruracntum obedica- fW\ 
tialcfcd vt inftrumcntum connatura 
le,ftridioriinftmmenti ratione, quá 
snceíledusjco quod lumen gloria ac 
Gipit virtutem a Dco,^: ab i l i o , n á 
fimulefflcicme depender, 6c alias no-
opcraturvitalireriintelkctusautem, 
etíi a Deo reerpiat virtutem ,abiUo-
quevt íímul coefiicicntedcpendeat, 
vitaliter tamenagit; & perviíionern 
beatificaro viuit, qualiter Deus non 
operatur per illamjideoque miaus ra 
tionem inftrumenti fortitur, quam 
lumen in ordine ad vi lionera bea-
tam. , 
" ^ 1 " ' '"sed™ 
I Sed contra^ nam ícquitLir ex hac 
7 f íolutionc cronem cauíam lecundam 
Sedeotraí Ron operamem vitalitereffeinrígo•• 
f re inñr umeatum cmi'x prima:; coá-
íeqücns e i failUm: ergo & tradita fo 
lutio Patcticqueia^nam exeolumé 
gloriae, iuxta docbinam tradita? ío-
lutionis^ll rigorosé inftrumentum, 
qüia accipit á Deo (unm elTe,6¿: virtu 
tem opcraiidi,abilloquevt íirnul o 
perante dependet^fed totum hoc có 
uenitomnl cau&leeunds;: ergo om 
nis caula fecunda, qux non operatur 
vitalite^eÜ: cúm omoi proprietate in 
llrumentum caufee primas. Faiíitas 
autem confequentis probatur ,tum.: 
qma alias cum Di uusThomas pluri -
bus inloCiS docet,niiilaní exeaturam 
cauíarc polTe phylicé pnncipaliter 
gratiam ;beneaut em 'mitruEBcntaii -
ter,cifet omnino íupervacaneadiftin 
(k\o; cum co i pfo qoed creatura ali-
quacaufaret pavílce gratiam jdebe^ 
retUiam cauíáre^tvcrumjrigorosü^ 
queinftrumentum.Tumenam;quia 
iuxta communem Phylofoplfiorum 
doctrinara, cauía íecüda diuiditur in 
principalem inftrumentale, quin 
ad hoc.quod caufam íecundam prin 
cipaiem inueniant,ad cauta svitaliter 
opcrantesrecurrát;ergoatkrereom 
nem cauíam fecundam vitaliter non 
operantem;.eílcveré, proprié in-
ítrumentum caufe primae, cemmu-
ni Phyloíophorum fententiíeaduer-
fatur-
Refpondebistertio cum ali'is,ne 
gando etiam antecédeos ; eo quod 
habitúalumiais gloriar.non eft vita-
lis^ifio autem vitaUseíij vnde í i c t 
ínteiiedus , quiaíuperaaturalis non 
eíl,vifio autem elt fupernawralis, in 
ftrumentalirer iiiñaitin iUam}iva ha 
bituslumiois gloriai/quia vitalis non 
eft, inílramcntaUter influit in vilio 
nem vitaiem* 
Sed prseterquamquod hasc folu-
tio falío nit itur furdamcnto,acmpé, 
habitura lamíais glodasvitaleo-' non 
e(le,cuiusfaiür.asex infí'a dicendis có 
íl-abit,in hunc modum re,jeirur; ná 
iuxta aduerfariospr^tata foluíione v 
tenresjCtíihabitas fupernaturalis no 




nec petenna ratlefte fui fupernat ura 
lítate ados coiirinéat.;cos>flatum ts. 
mm ex pot:eníia,&¿ habita fuperna. 
ru-ali reíüitanSjVkaiita^eiP ?ú¿íuper-
oaturalitatem in attu repertam ton . 
tinctjVnum ratiooe h abirus^ S¿ aliad 
ratione potentiíE .ergo ccnñato ex 
habitu, $L potentia feíultanti, nihil 
deeíl, vt principaliterad elicientiam 
adus fu pernal uralis cencurrat; & co 
fequenter eft caufa principalis iliius* 
Sedcaufa príncipaliter agens^n po 
teft in rationejcalis Conftííüiex partí-
bustantum inllrumentaiiter concur 
reotibus: ergo íaltim babitos in foper 
naturaiem adum priacipaliter in-
fluit-
Reípondebis quodlicet conáa-
tumex habi tud potentia reíultans, 
vítalitatem,6c íupernataial tatcmac- I mípendi, 
dus contineat,ncn tamen contlnet b j 
permodnm caufo principa Us,ícd per 
modum caufíB inílrumentalis j eo 
quod nullum ex componentibus ta-
le conflatum adajquat adum fu per-
naturaiem vicalem .ledvnum excedi-
tur abillo inviíalitate>5£alterüm iu 
fupcrnatüraliíate. 
Sed contra^ nam fequitur ex haC 
folutione,impUcarc concurfum par-
tíalem principaiem partiaiitate cau-
fse 5 confequens non admittent con-
trariae fententia; Audores: ergoíoln 
tio tradita noníubliíi it. Patet íeque-
la^nam eo ipfo.qücddüoconcüri'ant 
ad alíquem eíFcdü partiaiiter, qaod 
libet illorum fcorfim á perfedionc 
effeci.usexceditar j ílnamque iüorñ 
aliquod perfedionem eífeélus adíe-
quaretjfc loio ílÍuracontinerct}&c6 
fequenter caufa parnalis non eiiet.er 
go eo ipío nullum illomm feoíüm, 
nec conflarum ex viroq^ue reíultans, 
poten priacipaliter in eiVedum in-
flaere/i vera eü: dodrina tradita; fo-
íutionis ^ &: confequentCí manifeíté 













«••4á.*JWí> fcVj^gYS C^stá) c»U 
§. 11. 
Sententia oppofíta cumfms 
fundamcntis propo* 
nitur*. 
CONTRARIAM noftras conclu-ííoni fententiam docuereSua-
rea primo tom*m 3»p.díjp*3i.fM ó.ft-
lutionead^Jib-s .deauxilijs cap í 5 
zo*dijp>3.m;:aph.fefí:*i:i.num*4.6. lilt. 
2*d(? atttimtts negasiuis cap*io* num* 
1 4 . ^ Iik6.dég fatiá cap,6 & 7-Arru 
bal mhacptimápanedfpmig.nttm.so. 
Fafolis /« hac quxftmaft.SJiumtZjmGrz 
nadas rraftatude -vi/ioneDeidtfp.ó.n* 
2z.O* centroa.$Aechántatedi(p.i*nu, 
Quos alijRecentiores ex cadem 
familia fc quutnr pro fe referétes iBgi 
dium inz-dift.2 ó.quáft.z. arui:m cor 
pcteSt dijlnZ^.q^Kli.iman.^ Argenti 
nam tneadem diñmfaquxfi.ynica ñtt. 
2 Et Caprcoiu m qüffttimtctt a n. 3 .ad 
12.<írg{íi??e«ffí/»-Faífofamen Capreo 
lus pro hae fententia referturjnam de 
volúntate in ordine ad^dum mérito 
riumloqueado .non dicit cífe pro-
prié inlirumentum >fed largé,vnde 
air volumatem quad inftrumcntali-
te r á De o ad actum meritorium mo-
uerLmamfeíké denotans per illámo-
dificationem^on proprié, fed large 
poffedici uiíkumentum,quia á Dco 
vt atíouente depender, quod omní 
caufe fecunda eft cerrmune. 
Infauoremhuiusfcntetiacj&có-
tra aüemoncm noÜram arguitur pri j 
moex Diuo Thoma 1. z.qwft.zi.-' 
art 4. ad 2. Ulisverbis: Dicemu, quod 
homi fiemouem a leOjVtt'njimmentítm, 
qitjdtamennon excludit, qmnmmtat je 
ipfttmptríííemmarbiírium» Et 2-2. q. 
i j i an^.incorpore/Úlis verbis: In re* 
Kelatiúnepm hetka ^ morntur mens Pro* 
pheu ab spirim Sanfto, ficutinjlrumen-
Uir!! ^ aens rfpffiMprincipalii agentis* 
Et quárfl». 2 7* de yeritatearti» ad9. ibi: 
Dicendum ¡quod dúplexcft in^ru xentit, 
quoddÁm manmatum, quod agimr,& 
non ágitf-ptf(cuYÍs,Ky tálenos indigetha 
bitu 5 quodáa yero animatum, vtje >¡*usf 
quod a g i t ^ agiturJ& hocinú ig et ha bi-
tu 5 C>v tále i jiruwentum tjl humiritas 
diuinitaús. Ex quibus teftimonijs ta» 
le argumentum formatur^homoper 
liberumarbittiura vitaiiter,&: liberé 
agir,mens etiam Propheís vitaiiter 
ad prophctiCam cognitionem con 
currit}& human has Chriíli vitaiiter 
influitin actus,quosclicitmedijsha 
b'tibus s $L tamen iux ta D. 1 homam 
homo per liberum arbitrium agens 
eft infti'umcntnm Dci, meosProphc 
tai infttumcntum defí ciens Spiritus 
Sancii, &: hutnanitas Chríili cft in-
ftrumentum diuinitatis s ergo vitali-
tati adionis non obftat á principio 
inítrumentalitcr agente procederej 
& confequenterex eo quod vlfio bea 
tífica íit adus vitalis, non tojlitur, 
quod ab intciiedu beati procedat in 
ítrumenralitcr» 
Vtad hocargumenmm reípon-
deara, adnerto ex D.Thoma qu¿fl. 
24~deyeritate arui.ad $• inftrumen-
tum dici dupiicitcr : Vno modo pro» 
prie , quando falicet a iquid ¡ta abalte 
fo mouerm,quoc nonc nffrtureta mo~ 
mnte aliquod principium ralis motus, 
ftcut ferra mouetur a Carpentarh , c?" 
tale injirumíntum non eft particeps lí~ 
bertatis. Alio modo dicitur tnfirume'.-
tum magts communiter quidquiá eft mo* 
uzns ab alio motum ,fiué fit in ipfoprin-
cipium fui motusffiue non 5 & fie abm~ 
Jim mentó non oporut ¡ quod omnino 
ex duda tur ratio liberta u's, quia aliquid 
pouft ejje ab alia motum , q <od tamen 
Je ipfum mouet, & ira ejide mentehu* 
mana* Verba funt DiuiThorox^x 
quibus fine interprete infertur clara 
i ntclligentia primi teftimonij in có-
trariumaddudi,nepé, DiuumTho 
mam ioqui dcinftrurocnto largé, 
com mun iter acccpto,cú docet, libe-
mm arbitrium In ordine ad adus i i -
beroscífe inftrumcntum Dei,fnmp-
co feilicet inftrumento communiter 
proomni eo quod aballo mouetur, 









Éx eiftlcm etiam colligitor vera 
fecuodi teilimomj iiiteUigf!ntia,ani« 
má':!üener.dopdus^qUodcuíií ratio 
inteu mentí conüílat in hoc,qaodeii 
ñgere tantum vemotum , per quod 
excladítur agerc per propdarri for-
fázmM agsrele moutíndo,qüo aü-
quid tmnus virtute propria: forins 
rooucmr ^omagis áóéedit adratio-
nem iriftrum£ti,c.rfi fer^per matic^t 
íntra limites iaftmment? communi 
teí ítimpti: ex quo manifeíté colligi 
tur.agens vítaliter unmmtm s. gis par 
íidparede ratioac mitrunien'i secep 
ticommunitcr.qüaoiageosviraliter 
liberé y quia et íi vtruoiqu e moueac ur 
á íe,magis tam^n agens libere aie ip-
fo rnoaetur ?quarD ágeos taatum vi-
taliter; vepote cqm agens Ubcruaij 
media confuitat;oDe , 3¿ iib;ra e!e 
¿tione mpucatur, fibique fu^ aCtio-
nis 6nem pr^itituatjquo circa Diuus 
TlibmiíS $<&mtra Gentes c^p 112. a. 
gétia omnia irrntpnaUa inter inüru* 
menta computaüitiQuia oemné agü 
mtySt, non agua": curu Cuarum adío-
num dominio 11 c ílbi ñnem praplti 
tumit,íed á Deo pr^iicrtum acci-
piunt. H oc ilá prxmklorenCus Diui 
T homo: manifellusapparet, menté 
fcilicet Pro p he t$ e fl'e in ftmmcnt u m 
^ jriritnsSatií^i in cognkione prophe 
tica^on ftriOé 7&£ propiiéjCe d corn-
munítcr^£ largé,magis tamen ratío 
nem inftrumcnti paiticipat reípectu 
talis cognitionis, quam liberum ar bi 
trium cceatum in ordine ad aclus Ü-
beros;hoc enim talitcr mouetur a 
Deo^quodfc applicat liberé ad 'áWi¡ 
mensatttem Prophetse tapterá Dcó 
mouetnrad cognitionem propheti 
cam, quodnoníe applicat libercad 
illam neceam centinetinfaalibera 
poteflate,vtenimdocet Diaus T h ó -
mas 2.2,c/.i7Uíírf.2. non poteft ali ' 
qüis vt i piophe? ia, cum voiuerit < 5¿ 
ideo lumen propheticum non eít ha 
bitusfed imprefsio quísdam per mo 
durntranfeuntiscommunicata, 
Aú terrium teftimonium dica-
tar,inftrumentum iuxtaD Thom* 
1 t).cjMV.4.s°*rt 5- haberc propriam 
adionem ; hoc eíljVirmt^ propriíe 
formx cauíatana prajuieadaáioñem 
principalisagentis jpr^ter quam há^ 
bet aítioneminíirumcoraná^ ¥J\ cr 
godifferenriainter initrumenta ani-
mata inarimata quoad máigeii* 
ÜÚm habicuum, non m ordine ad ac« 
tíonem,quam inítrumentaUtir cau« 
fant jled in ordine adadionem proé. 
uiam quam in^encrc caofe principa 
lis cffiaunt: & ííchumani. asChiííti, 
quas eíl iüftriimentü animatum diui-
nitatis, ílabmbusindigebf t , illifque 
vtebatur in crdiñe ad actiones pr¿e-
uiasad coacmfum in'lmmcntakm, 
non vero m ordine ad a£tioncs;quas 
caufabat inítru mentaUter. Et ex hte 
ad argumentum conllat foluriojnoíi 
enim ex tcilimoni'js Diui Thomas 
cormincitur agens vítale ,fcu libe rü, 
ad aclionef .quibus viu:t;.&: quas libe. 
réeiidtinftrumentaUter proprié có 
currere , fed tantum communiter, 
quod ánx bisnon negatur,nec vllus 
T heolog orum negauit-
Sed contra interpretationem da* 
tam fecundo tsttimonio inílat Sua-
tcz.mm DiuusThomasex eoquod Se n^ftAt{ 
mensProphetascft infttumentum de j 
fkiens Spiritus Sandi, coüigit P ro«» 
phetasnoncognofeere omnia, quas 
prophetár iíed fi loqucretur de inftru 
iT>ento,non propric fumpto,fed lar-
gé,& communiter accepto, ridicula 
cílet iUatiofa¿ta ab Angélico Do£to 
r^ : ergo accipiendus eft de inftru-
mento3non largé/cd proprié fump-
to, 
Refpondco, negando minorcisi» 
VtenimFropheraaliquandoioqua | T 
tur,autfaciat ca,qus ipfe non cog- Rtf1 
noícitfufíicit, quod íit mftmíMsmra 
Spiritus Sandi communiter fomptñ 
modoexplicato,nspé, quod adiilud I 
didum.yeifadum prophcücum 00 
m-oueatur á íc cum confukaüone3& { 
deliberati^nej licetcnim operasme^ I 
dia deliberañone f & coníüií:atione? | 
debeat fil>i íincm prceftituere ? iiiuíis \ 
qu c perfede cogooíccre^, oprraos m \ 
tcmvitaliter,nors carneo de Überaíéj ¿ 
praeuia confultatiooe ,non eft I 
yt finem fuas adionis ábi prxñ itua£5 \ 
& i l l u m pcrfedécognoícat- Qu[ae.? I 
gomens P rophetagad i lU d ida , yel | 





trouetur áDeo,nontamen perdcli 
berationem á lerdeo poíeft no cog-
nofcerdo, quae Deusreuclare inten-
dit^iladiais^aut fadisreuelarc 
Secundo arguitSuarez 5 nam in-
tellectus influit in vifionem beatifi-
cam,noii ratione potentijenaturalis, 
i'cd raticne potenti» obedientiaiis 
adiuse^fed vktus obedientiaiis adiua 
noneft principalis,fed inítrumenca 
lis: ergo non pcincipalitct%fed imtru 
mentalicer influit iniUam.Miaorem 
probat pnmo5nam virtus próxima 
principalisopecatur iuxtameníuram 
íua; naturalis virtutisi ítem cum con» 
curia fibi debito : ac deniqtie cum 
propor t íone ,^ naturali propeníio-
ne ad ciíc£tum, íed virtusadiua obe-
dientiaiis non fie operaturrergo no 
principaliter, fedinCtrumentaliter a-
gi t . Secundo probar minoremjnam 
potentia adiua obedientiaiis, folum 
eft apta bperariiuxtain>perium,mo 
tionem ,feuauxiiium Dei principa 
lis agentis,rerpedu cuiusdicitur obe 
diemialisj fed ifte modus operandi 
eft fuffi cicns ad rationem inftrumea 
tijeum íit operari vltra mcníuram, 6c 
naturam proximxfacultatis ,&cum 
dcpendentia per fe ab agente íuperio 
rihabente principalem virtutem: er 
govirtus adiua obedientiaiis, non 
principaUs,fed inítrumentalis eft. 
Refpcnaeo}diftinguendo maio-
ré: agir ratione potentiae adiué obe-
dientiaiis habentiscoaptationern ef~ 
ícntialem cum adu,ratione contine 
tiae i ilius intra fphaeram fui fpecitica-
tiui,concedo maioremMali eoapta. 
tione carentis negó maiorem: 6¿ íub 
eadcmdíftindione miiioris,ncgoc5 
fequentiam Adprimam probatio-
nem minoris quatenus folutioni tra-
ditx poteft obftare, conceíía maiori, 
&; minorijdiftingucconfequens: nó 
operatur principaliter proximé, con 
cedoconfequentiam :remoté,nego 
coníequentiam. Virtus autem,quam 
nos intelle¿^ui ratione fui concedí-
m us in ordine ad vifionem beatifica, 
noninflaitimmediaté A p r o x i m é 
in illam,fed mediaré, & remóte, ra. 
tione luminis glorise, vt virtutís pro-
xiimadaequatx eleuantisinteUectú, 
iilique prssftantis proximam conti-
ncntianivifíonis. 
Ad fecundara probationem ,di-
ftinguo maiorem: mxta imperium, 
motionem jfeu auxiilum eieuancia 
potentiam intra íplia ram íuae ípecifí 
cationis, concedo maiorem snon fie 
eleuantiaínego maiorem : & íub ea-
dem diftindionc minoris negó con-
íequenriam. Kam iutellcdus,ctfi fo. 
lumaptusfitad influendum in villo-
n em beatificam iuxta impenu Dei, 
aut motionem illius $ quia tam¿ hoc 
imperium leu motio fit medi^ quali-
tate eleuantc intelledum, vt agat in-
tra fphaeram fuae fpecificatioms; fir 
coníequens ,quod intelledus media 
taUqual:tate,non tantum fit morusa 
Deo fed ctiatn á fe ipfo moueatur,^: 
per propriam formam , fea virtute 
propriae formas operetur ; remóte 
quidem ratione fuae coaptationis e t 
íentialis^ proximé ratione habitus, 
vel aux iii'i eleuantis, quat funt formas 
propriíEintelledusjacproinde quod 
non inftrumentaliter, fed principaii 
ter influat in vifionem beaciíicamr;t 
emm vidimus ex Dmo Thoma,a-
gens,quod virtute propriae form» o-
peratur non inítrumcntale,fcd prin-
cipaie eft. 
Tertio obii'ciunt Recentioresiil-
la eft caufa inítrumentalis proprié, 
quíe operatur eíFettum per vircutem 
acceptam ab alio 7 á quo,vel p rífente, 
vel abícntedependec in opcrandojfed 
i ntelled us,vt effi ciens v ifionem, ac-
cipit virtutem k Deo , 6¿ ab ipío, vr 
praeíente in illius cfficieatia depen-
det: ergo non principalteifed infttu 
mentaliter influit in illam. M i n o r é 
confequentia probacione non indi-
gent. Maiorem autem probant; nam 
ratio inítrumentalis caufxnonfumi 
tur ex modo,quo cumeífedu ccm. 
paratar,fed ex modo,quo cum alia 
caufa coefíi dente conferturiprinci-
palis enim caufa fonat caufam in agé 
do prajcipuanijalterique non fubiec. 
tarajinftrumentaÚsvcró fonat causa 
minus praecipuam in agendo^ alte, 
r i cauf¿B fubi eda m: erg o caufa ab alia 
in agendodependens^ ab illavirtu-
! tem accipiensyvcte propne cít^ 
era' 
4-4-
7 ertt'j (tf 
guitw* 
i tur. 
Caufa IvM'ummtúH. ¡ 
R eípondco ^negando maiorem. 
A d itlias probaticnem dicatur,racio-
ftejponc*. ncm caulx inílrumcntalis ex vtroqj 
capke farol, nempé ,ex modo quo 
cum effeducemparatur, &: ex rno-
d o que cum caula principal! confer-
tui'i cauíanamquemiíuríieritalis ta* 
lirer eifedum iefpicit3qucdiUum no 
íibi 5t"ed agen ti principaii q u x ñ t , ve 
ex D i u o l homavidimus. Dato au-
tem quod fumaturex modo, quo cu 
aliaconcaufa confettiir ,noníafñcit 
adrationem inftrumcnti propné ac-
cepti ,quod ab alio recipiat viitutem 
&ab alto dependeaí iaoperando; a-
lias omnis caufa fecunda eilet inílru-
mentumpropné non caula prin-
cipslis,quod eíi contra D .Thom. fi¿ 
contra commuaemPhyloíophorum 
fententiam , vt fupra argumentaba-
murifed infuper cft neceiíariú,quod 
vkms illa recepta ab agente fuperio 
ri,non íit propriacaufeagentis, nec 
data,vt illa fe moueatjfed vt prxcise 
moueatui* ,nec vt íibi eíFe¿tum quee-
rat/ed tantum agenti móuentijquan 
do autem Ucee virtus recipiatur ab 
alio,eft tamen 3gentis,cui datur pro-
pria &¿ datur ilU,vt fe moueat, Scvtñ 
bi effedum quasfat?etfi fitinítrume-
tum cemmuniter, non eft inílrum en 
mm propné: 6c quia inteileítus hoc 
modoaccipitvirtutem á Deo in oi4-
diñe ad villonsm beatifícam; fit con. 
fequens,vtine'mselicicntia non (it 
inárumentum propdé,fcdíblum lar 
ge^cammunitef 
Sed oppones primo ;nam fequi 
tur ex hac íolutione, nuilum efle in 
ftrumeotum animatum, quod pro 
pne iri{>rumentum fit j confequens 
eíí:. contra Dmum Thomam qujeft* 
• v e r í u t t c f v t . i . A d g ^ b i doCet^hu-
manitatem Chrifti ele inílrumen 
tum animatum^ coaiundum dmi-
nicatis'ergodeíiciífolutio.Probatur 
fequela; nam iuxta Doctrinam tradi . 
tíefolutionis, cum vircus agenci da-
tur, vtíe moueat ad aliquemadum, 
taleageusoon eit iaftrumentum pro 
pri é^íedintlrumentoaniroato datar 
\ virms,vc le moueat; alias animatum 




áfeipíomouen i ergonullam datar | 
inílrumentum animarum,quod pro 
prié intomentum i i t j i vera eftíoia 
tionis doctrina* 
Secundojnam id^quodacclpitab 
alio viitutem ad agenduói vlf a fghsé 
ram adiuitatis ibas, & fu pra vi rtutem 
innatam .agir propne inftrumcatali -
tcr;quidquid enim aliud petiturad 
rati onem inllrumcntí proptié .vclü 
tarié peti videturjfed iníelledus, vt 
eliciens vi lio ncm beatifícam accipit 
virtutem á peo ad agendum fupra fa 
cuiratem propriam ,virÉutemque íi-
bi i nnatam, i c vltra fphajram fus ac-
tiuitatistergo influir in villonem bea 
tificam taquam proprium mftrume^ 
tum. 
Tertioiná habitus,íiué auxilium, 
quibus intelled9 iuuatur,& elcuatur 
ad dicientiá viíionis,non íunt formas 
propriae intelledos;cum non ím^nec 
pofsint eíTe connaturalia intelledui 
creato,aut creabili; ,íed tantum Deo, 
cui folividere fe ipfum potelt eíTe co 
naturale;fed in noltraíeatcntiamtci 
leduselicit viíionem beatifícam ra-
ticne formEe eleuantis,vt virtutis pro 
ximaíadxquatae: crgo nonelicit illa 
per íibi propriam virtutem;& confe 
quenter in elicientiaviíionis ágit ín« 
ftrumentaliter proprié. 
Refpondeo ad iprimam inftán-
tiam ,negando fequelam» Ad iilius 
pi-obarionem ,conceífa maiori.diáin 
guominorem: virtusperqaamcon-
tfituitur inOrumcntaliter agens^ego 
minorem; virtus per quam principa 
liter agitprxuié adadionem initru 
mentadam s concedo minorem , & 
negó confequentíam. Veldiftinguo 
confequens: ratione primas virtutis. 
Concedo coníequentiam: ratione íc-
cundse v ircutis?ncgo coníequentiam., 
Itaque hDmanitasChriífi,&idemde 
quouisalio inílrumentoanímato cft 
dicendum.cumadeíFedus miraculo 




bat,vna adadionera principalem > Se 
per hanefe modebat vitaíiter age-







\Jdf tcu . 
' Ven {que 
& perhanc non fe mouebat/cdmo< 
uebatur i Deo, nec penalem aítio-
nem formaliter fumptam viucbac: ex 
quotantiiai fequitur,quQd inftíume 
tum ammaium non conftituimr in 
ratione inftrumend per illam prima 
vir rntem^ quod reípedu prima; ac 
tionis, proprié iníteumentuna non 
íit.quod Ubcntcr fatemur; non auté, 
quod in ordine ad eíFedum principa-
lis agentis^d quem per íecüdam vir-
tutem eleuatur, non íit inftrumentü 
proprié. 
Adfccundam,diftinguo maio* 
rcm; quod accipit virtutem ad agen-
dum vltra fphsíam eíícntialcm , & 
ípccificatiuam, concedo maiotem: 
vltr¿Iphaeram proportionatam,ne-
gó maiorem: & Cuí> eadem diítinclio 
ne minoris , negp coníequemiam-
Ratio autem diítinítioiús eft 5 na eo 
ipíoquod aliquíd opetetur imfalphac 
ram fus fpecificationiscífcntialis^et 
fi operetur vltraíphaíram proportio-
natam,concurrir ad talem operario-
nem per virtutem fibi mnatarn, vt 
per vim mediatc actiuam, de forma 
vim proximam prasftans, etfi ab ex 
triníceo veniatjiUi tamen appropna 
tur,6c fit propria iliius,non quidem 
proprietatc naturalis dimanationis, 
f d proprietate pafsmx receptionis in 
ordine ad p roprium obiectum,^ nó 
talitermoueturabalio, quod íimui 
á fenonmoueatur: aeproinde non 
agitjVt iutlrumentum propr ié , de 
CLÜUS ratione eft taliter operari, vt 
motum á principali ag^nte,quod no 
moueatur á fe ,6¿quüd tnotio pra:-
ftctvim proximam remotanijid 
eftjnuliam vim etiammediatéaítiua 
iniaftrumentó tupponat. Et cxh.s 
ad tectiam replicam conftat íolutio, 
nam iicct forma fupcrnacuraiis eic-
uans intcUcctum ad elicicntiam vi-
fionis^on fu intelledui propria di-
manatiué, receptiue tamen eft pro-
pria, co quod eleuar imelledum, vr 
agatintrafphxram fus ípeciftcatio-
nib eflcntiaiis,a¿: in ordine ad obiedd 
proprium,3£ rpccificatiuum-i 
Dcnique árgumcntanpollumus 
contra uoltram conclaíionemj non 
repugnat agenti vitali inítrum entaii-
ter infiuere inadum vi talem; crgo 
í ex eo quod intcUedus vitafter in-
fluat in viilonem bcatificani, non. be 
ne ánobisintectur,qiiod no infl lar in 
ftrumeíitaliter. Probaturaniecedens 
primor nam potendagfviicratiuacon 
curritad generationem vitaliter j Se 
tamen non prindpaliter,fed inüm-
mentalitei iufluit iniiiatninoaemm 
ftat principalis concuríus ad actioné, 
& inítrumentalisad termlnum ad ió 
nis, porentia atuem generatiua non 
principalitcr ,fed inftrumétaliter cau 
íat generationistermínum: ergoné 
repugnat viuenti concurrerc inítru-
mentaliter adaífcionem per quam vi-
uit.Secundoprobaturj nam iuxta D . 
Thomam quteftm^dtpoienUA art.jAn 
corpore ad finem; Oeus tflcauju arnts 
iibct ach'onis in quantum d¿t yirtutem 
a £ e n d i & in quantum confcmxteam, & 
in quantum appJicataít íoui^m'qtéa» 
tum íius yinut: omnis alia yittm agk* 
Et folutionc ad 7-dupiicem virtutem 
diftinguit m omni caufa fecunda, 
vnam habentem effc ratum , & per-
manens,per quam principaliter agitj 
¿¿aljam habentem cife intetionaie,^ 
j fluidü per modu qu o colores funtin 
aere , &: virtus artis in inftrumen 
to artificis, per quam inftrumentali-
ter cauíat termlnum, qui eft Dcipro 
prius, fciiieet effe; fed etiam caufa 
vitalls á Deo depender, vt dantc, Se 
conferuantc virtutem, ¿vtappilcan 
te virtutem datam adadum^ & vt in 
cuiusvirtute talem adum operatun , 
ergo eft inftrumentum Dei refperlu 
adionisvitalisi^c confequenter non 




Ad primam probationem , conceífa 
maiori, diftinguo mino rcm :tanqua 
propri j m inftrumentum, nego mi-
norem: vt virtus inftrumcntana,con • 
cedominorem ^ ¿¿diftinguo cenfe. 
quens diftindione mínoiis. ítaque 
viuensvt quod principaiicer,debece-
tiam priocipaliter ad acium viraiem 
\ concurrere 5 viuens aurem quo per 









rameo poteft irsiiaere iuftrumemali-
tcr rariqaam prcpriuiTi inftrumea-
tuir . EttatfO diíferentiaíCLt ; nam 
viríus iaftrumcntariareipláeft virtus 
priiic: paUsagentis; ac proin.de quam 
uisiniiUus vírente, bíenfu rntraníi-
tiuo maueuar,non loiiirar, quod 
moueatar á ié\ ac proindenon tolü-
tur, quod per talcmadum víuat. fn-
rtrumenrum autem jquod veré iaftru 
meta eitjiicn eft íe ipfo virtus princi 
pa is agentis , fed agirper virtutem 
fluidam aíediftinüam, -S¿; ab agente 
princi paU deriuatamj ideoque non á 
feipíb, íed ab agente principaii mone 
tur3camquonon ftat viucreper ta-
lem adionem, 
Sidica^Tequiex iftarolucionein 
tclieCtumrefpectu villonis beatifica 
poiíe concurrere inftrumentarter, 
per modum virtutis inftrumcataria^ 
conr¿quens noaadmirtemus: ergo 
folutio tradita non íubílllit. Probamr 
léquéJs^vt enim in íoiutione tradita 
aílerimus, concurrere inftrumcnta-
litcj; pe? modam virtutis inftrusren 
rari«, noti obltat vitalirati;ergo licet 
v i fi erbea. ifica vitalis lit,o¿ inreiled us 
viuat p-r ih^poterit. in viíioncm in -
fluerc»etílnon vt inftrumcnrum pro 
pnunv,beoé tamen vt virtus inftm-
mentarla. 
Rclp ondeo, negando rcquelam-, 
non quia modusifte concurrendi in-
ftru nentaliter obftet vitalitati ad ió 
nis, fedex alio capite, nempé íquia 
inrelledusnon poreft concurrere, vt 
virus inftrumentaria DciAudoris 
fupcaiaturalis , cum fe ipío non íit 
virtus illius, vtpoté ratione fui Deo 
Audo i tupe matura li non fubordi-
natus in operando, íicut necin etíen 
domecvt virtus inftrumentariaani-
mx rationalis^nam concurfus ú^ftru 
mentalis per modam virtutis, eft per 
luoordinationem ad caufam princi-
palem-, íi autem intcliediis inftru-
mentaliter influit in viílonem beátifi 
cam^ioa poteft anima principaliter 
in iliam inrluere; cum ratio q tare in 
telleótus non principaliter/edin^ru 
men?.alíter influat, non pofsit alta af-
íignari ,n i l i quia viúo exceftaoedí» 
nis inrelledam excedif; qux ratio, 
íiquid probatíConuíncir, nec anima 
raciónale pode priucipalivee in bea-
tiíieam viíion'em iníiusreínon crgo 
poteft intelledus Concurrere inftru-
mentaliter in Viíionem beatineaiA 
per modum virtutis inftrumenta-
ris* 
Adfecundam antecedentis pro-
bationem , conecfsismaiori, & mi-
nori , diftinguacon^equens: non eft 
contra ratíoncm agéntis vitalis con-
currere inftriimcntaiitcrad adum Vi 
talemíub concepta cutis, concedo 
coníequentiara: íecundum rationcm 
vitalis, negó confequentiam. Qu^ 
dodrina qualicer íit accipienda, 6c 
quomodo cum noftrorum aduuni 
libértate compati pofsjr, quod intel-
ledus , &c voluntas, ¿¿ omnis caufa 
fecunda adadus,&eífedus proprios 
fubaliqua ratione concurrant mitra 
métaliter,fusé á Diícipulis DiuiTho 
mx d^ícudtur TrAcUtude Juxi l í ju 
Si opponas: ergo po^erit intel-
ledus influcre in viSond beítificam 
principaliter íub ratione vitalis , 
inftrumentaliterfub ratione íuperna 
turaiis,quod intento aduerfariorum 
fuffleiet. Probaturfcqucia 5 vt cnlni 
In folutioncdataaOTeruimus, imelle • 
dus de fado inftrumentaliter tan-
quam inftrumcntum Dei influir in 
viflonem beatificam fub ratione en-
titatis^principaliter influit in illam 
fub ratione vitalis; fed non minus di-
ftinguuntur invf llone beatifica ratio 
vitalitatis , ratio fupernaturalitatis, 
quam ratioviralitatis 6¿ ratio entita-
tis, vel adualiratisiergopótcrit in-
fl acre in vi ílonem beatificam princi-
paliter fub ratione vitalis, 5c iáftritf 
mentaliter fab ratione íupernatura-
Refpondeo, negando fequelam, 
A d illius probationenl, íi nomine 
aclualitatis inftrumentaliter a Cauíiá 
íecundiscaufatíKjnon adualitas eííen 
tia!,í'edexiftendaeinreUigatur, facili 
negotiooceurrimr, negando mino-
r^m* Exiftentia namque realiterab 
eLlentiadiftinguiturin dodrina Diuí 
Th oms, fupernaturalitas autem á vi-











Utcr.ícd intimé illam tranícendit, & 
cum illa idcntificatur. Si autem te-
neamusnomioeaCtuaUfatis Deo, vt 
pro prius eífedus refpondcntis }non 
ex iücntiam,lcd actualitatem cntita-
tiuam intellio i , vrgct magis diffteul-
tasjcaetcrum ad illam refpondeo;con 
ccfsis maiori,6¿ minori,negando co 
íequenmm : Se ratio diícriminis eft; 
nam ad vitaUtatem,5¿ etiam ád liber 
ratera faluandam, íufficit continen* 
tia principaliseíFedusfecundum for-
maiitates pertinetesad ordiaem cau-
fíEÍecunda;, non autem petirurcond 
nentia principalis formalitatum fpe. 
dantium adípliaeram^ordinécau-
fas primaej&squia iuxta dodrinam ex 
Dmo Thoma addudam, in quolibee 
ente cteato * ratio entitatis pertinet 
ad caufam primam ,vt propnus effe-
dusilliusiconfequcnseft, quod vt ¡n 
tclledüs vitaliter influar,^ vt volun 
tas liberé agat,nonpetant iftiuspras 
dicati continentiam principalem^u 
pcrnaturalitás autem non eft forma-
litas ípedansad caufam primam, vt 
proprius Ülius effe6lus,6¿illiusqua-
íiípecificatiua, fed pertinet ad ordi* 
nem caufam fecunda j Se ideó vt intei-
ledusinfluat vitaliter, 6¿voluntas in 
fluat liberé in adus.ipíls corrcfpon* 
dentes,petuntprít<didcsadus, vtfu-
pernaturales principaliter continerc^ 
Inftabisi emitas, vel aduaiitas en 
títatiua in quolibet ente creato jcor-
refpondct primas caufse tanquampro 
priuseftedüsillius:ergoentitasj vel 
adualitas naturalis j correipondebit 
Deo A u d o r i , & conditori naturaBj 
Se emitas ^ feu adualitasfupernatura 
lisfub conceptu fupernaturalis, Deo 
conditori gratiae^ confequenter fí-
cut adualitas naturalis * folum inftru 
mentaliter á caufa fecunda natural! 
caufatur 9 ita adualitas entitatiua fu-
pernaturalis ,folum cauíatur inftru* 
mentaliterá caufa fecundaeleuata. 
RefpondeOj negando confequen 
tlam quóad vtramquepartem. Cüm 
cnim Deus,vü Audornatura; j&gra 
tia; gaudeatvirtute operatiua vna , & 
indiuiílbiii, non folum formaliter, 
fe d etiam virtualiter, non poteft ex 
parte eítcduum diaerfa ratio forma 
listerminatiua obiediua Deo; vt 
Audor i gratis, & Audorinaturs 
afsignari, ied omníno eadem; ac pro 
inde formalis ratio in cíFc^libusref-
pedu Del fub vtraque ratione , eft 
adualitas entitatiuafub conceptu ac-
tualitaris; íupernaturalitas autem, S¿ 
naturalitas raaterialiter fe habenr ref-
peduomnipotentise diuins. Quod 
íí hsc non placuerinti poterit quís 
ad primam folutioné rccurrere,nem 
p é , nomine a6tualitatisinftrümenta 
liter a cauíis fecundis caufats, inteilc 
xilTc Angelicum Prsceptorem ^ ac-
tualitatem exiftentia5,quíE quia eft ex 
tra effentiam omnis creatura; innul-
la poteft contincri ,vt in caufa príñ' 
cipali-
$. 111. 
Statmtur fecunda coclufiof 
tí probatur. 
SECVNDA CONCIVSIO SÍT* In-telleéhis ratione fui non habet par-
tím-virtutisproxíniÁ a¿ltu¿s refpeéh yf* 
fionis bea tifie* i fed aduquata-y rtmpró 
xima eji habitus lúrninii glorU*. Ita otn 
nes Audoresrelati pro fecunda fen-
tentia: Se oftenditur primo; nam ha < 
bitüs chariíatis eft adasq^ata virtus 
próxima agediin or t í iceaddibdio 
nem fupernatüralem: ergolumé glo 
ris eft inteíledui ádxquatavirt9 pro 
xima in ordinc ad viüonem beatifi* 
camiCóníequcníia adueríanjU eft no 
ta. Antecédeos antena pre baturéx 
Diuo Thoma (¡uaftione -vníca deCha-' 
rítate articulo primo prope initmm cor-
pmsyvbirelataíententia Magiftriaf-
ferentiSjVoluntatem mediante Spi-
ritu Sando i abfque forma intrin-
íecé inhaerente Deum fuper omnia 
diligere, íllarnquc impagnans , fk 
áit: Sedh&c opín io omnino jtare no/ipo 
te¡it Sicut cnim naturales aáíünes, & 
matas 




i r • r 
wotus ¿ (¡íio '¿tm principio íntwvúüó 
proreiunt, quod ejl na tuU, it¿ & 4¿lio* 
ncs luhtariA- oponet quod (t principio 
¿ntmfécopfoezdiínt: num ficat mdinátio 
natuuli. in rchusnáturalSus, appetttus 
ftajtura'ti nominattir, ita in rcnionalihm 
in el in <t ti) App rfanfio n cm in reí leetm fe -
quens 9 acbis yo ¡un ta tis eft, Pofsíhiíc 
autem ?íl tqxodres namralis dhaliqito 
extcfiorí agente ad a liquid mcue¿ turrón 
a principio htrihfm 9 puta cum lapis 
pmjcítut fufjum^fed quodtalis motas, 
-vd actio no;-* a principio rntrinfecopro--
eedcm}n at'jralisfit¡hoc ómm'no ejlimpaf 
fihile jquiá in Je conmdidionem impli-
canimdt cum mit/adidona eü^jtmid, 
nan fuhfit diuinx pQteñtm\ nechock D é 
fieri poteftf iftmoms Upidis ¡ u r f i m ,q:*i 
nun eft a pmeipio intrínfeco ?fítdna tUH 
lis. £tflmiíit€r non pt teft hóc dimnitus 
fi&ij vt alijuis mops hominis , W inte-
rior, yel exterior ,qu i fit a principio ex~ 
trinfe:o t -voltntarius. Et paucis iu 
tcrpofitis infere; A&m igimr, quiex 
cedit m a m faculta tem natura human**', 
non p t^eft e¡¡'< homini ixjlmtafms , nift 
pipera :daiuf natura hit mame aliquid 
wtfinfécum yohmtatemperñ iinsfvt ta* 
lis achts k Principio inttinfecoprmeniat-
Verba íuht Diai Tboínas., quae id-
cirso, itafusé praeter morcm íolituoni 
retuli , qaia ex iüis rede inteiíe-
dis/antecedenfis vericasciaré coiligi 
tur» 
Et ex ilUsita probatur,iuxta Di 
, uumThomam, implicar actumvó 
P™b/X lumatis á voluntare procederé Gne 
aiiqua forma intrinfeca; id namque 
probar Di uus Thomas ex implica-
tionc, qus ex oppoíito fequit1 ir,ae • 
pe ^ile^adnoneííe voluntariumi 6c 
confequenter fentit , conrradidio^ 
ncm involvere ; st iiixta Audores 
omnes concebentes voluntati ratio* 
ne fui vkturcm partialem proxi -
mam , hoc ipfo, quod tali gaudeat 
virtute, nonimplicatad adumcha-
riratis abfquc )r¿trinfeca forma con-
Círrercitavt infentétiaillorum hjec 
confequeot'a (it euidens : Voluntas 
eft potsns ratione fui tardediter pfjxi 
me aclum ch¿ritat¡s elicere: er-yo poteft 
de botema ahíoiut^. illum dicen 9(lnefor 





aum Thomam, volunr is vi rrute par-
tiali próxima ad adum diledionis 
non gaudet;5¿: éoníéquentcr adccqua 
ta virtus próxima refpedu adus diie 
d i onis cít habitus chár itatis* 
Velaliterid ipílim explico , &2 
confirmo ia hunemodumí; nam iux 
t i D i u a m í h o m a m ,vt diledio vo-
luntati ab intf ínfeco conucaiat; ^  c5 
ícquenter voluntaria fit, eft omninó 
neccíTa.rium ,quod per foroiam ali-
qaam fupernaturakm deuetur>6¿ in 
. trinfecé pcrñciamr j ac lí in volunta-
te cííet partialisvirtus prox ima agen 
di adum dile¿lioofs ,vt t alis aduscon 
uenirct illi ab intriníceo, hoc necef-
farium non eiíct: crgo fentit maní-
fefte voluntatem non gauderc virm. 
te próxima adiuaia ordine ad dilc-
dioncm fupernaturalem Dci rationé 
propriae cntitatis Maiorconftatex 
difcurfu fadoá DiuoThoma, Sccx 
vltimisverbis relatis Miaor aurem 
probatur; nam etiam ÍÍ non perfíce-
retar, nec eleuarecur per formam fu 
perexcedentem inrrinfecám, eíTerin 
volúntate vis iatrinfeca partialis pro 
ximai&confcquentef illam in feab 
inttinfeco contiucrct : efgoíinctaii 
forma eieuancc3 ¿c intrioTecé perñ-
cíente, conueniret diledio volunta-
t i ab intrinfeco,ó¿ abiatriafecoab i l -
la procederet» 
Vrgeo,&: explico fecundo vim 
argamentifadicx verbis DiuiTho-
m^ e in corporc ciuídem articuli, ibi¡ fcvnfiw* 
S. i i$ ¡t*r a tius ch a rita tis in hom in ejn on ¡tw a» 
exaliquo hahim ínteríori procedat natu \ 
ralipatentk upefaddito,feü ex -notij- ;S.TMO| 
ne Spiritus Sancli ¡je rucretur altetum 
duonm, yel qmd aüus charitatis non 
fit yoluntariw: , quod eft impojsihile, 
quia ipf m diliyere, eft qu'ddám yelle, 
aut quod non excedzt fac'dtttem ñ a u * 
rg hoc eft b¿mimm- At í i refpe-
du adus charitatis daretur in volún-
tate vis próxima partialisagendijCon 
íequentia á Diuo Thoroaíada. fu» 
tilis omninó elíct: ergo iuxta mea-
tem Angelíci Prsceptoris talisvir-
cus voluntati nonconuenic- Probo 
manifefte minorem. Ve adus vo-







fa voluntati virtute próxima partía 
l i iaoL'dineadachim charitatis^quá-
uis talis idus á volúntate rationeha 
bitas inmnieeé íuperadditiaon pro-
cedaíjabiatriaCeco carnea proceder, 
nempé , á volúntate racione virtacis 
próximaadia.-e,ilii inmufecé con* 
uenient \s£c alias ex cedet faculcatem 
naturas ^  vt enim paístm repetunt ad-
ucrfaríj vis próxima partialis natu. 
raein ordine ad adus fapematura-
ics,íUorumfupernaturalitati non ob-
ftat •. ergo eo ipfo, quod prxdida vir 
tus próxima voluncaü concedatur, 
rerpedu adus eharitatis, ex co quod 
talis adus non procedat ab aliquafoc 
marupernaturaliintrinfecavoluata-
t i ,non íequitur, ant voluntarium 
noncilc ,aut non excederé faculta-
tem naturas, qus eft illatio á Diuo 
Thomafada. 
Reípondebis, Diuum Thomam 
non intuliífe pra2didum inconue-
niens,ex eoquod adus eharitatis non 
procedat, á forma intrinfecé voiun-
tati inherente, fed ex eoquod pro-
cedac ex motiune Spiritus Sandi, 
quod cít procederé omninó ab ex-
trinfeco; ex hoc autem redé infer 
t ur, nam eo i pfo, quod adus aliquis 
coaueaiat fubiedoab extrinfeco,nó 
poteft eífc voluntarius. 
Sed contra 5 nam íicexplicara do 
drina Diui Thomas, non deberet in 
ferré confcquensdisiundiuum ,nem 
p é , talem adum , aut voluntarium 
non forQ, quod implicar, aut non ex 
cedentem facultatem naturale,quod 
cfthaercticun^fsd tantum vnampar 
tem,nempé, actum íic procedenrera 
voluntariumno forc;ícd Diuus Tho 
masintulit disiundiuam illam pro-
poíltioncm: ergotradita explícatio 
menti Angclici Dodoris non con-
gruit. Probo manifeíté raaioremj 
nam ex eoquod adus eharitatis ad. 
asquaté ex raotione Spiritus Sandi 
procederet, & ab extriníeco prouc. 
niretj nullateaus fequi poteít,non ex 
cederé facultatem natura;, bené ra-
mea quod voluntarius non eífetj nam 
vncie poteít iftaconíequcntia renere: 
¿itms chetrítatis adúnate procedit ex 
MensD* 
| vAt faciArctte;nn<tmr<e > Aut quomo-
do ex ptoccílU á principio excrinfe-
co íuperaaturali mouente, poteíl ap 
parenter inferri adum íic proceden-
tem non excederá tácukatem natura 
iem > crgo íic explicata dodrina Di 
ulThoma;, non deberet Angélicas 
Prxceptor iaferre fubdisiundione, 
adum eharitatis , aut voiuntarium 
non fore, aut non exccíílirum facul • 
tatem natutalcm,rcdtátum primam 
partcm, nempé, voluncarium eííe 
non pode» 
Mensergo Diui Thomae cíl.ref-
pedu adus fupernaturalis, non pof-
fc íaluari, quod conueniat voluntati 7^ eXp n 
abintrinfeco, niíi procedat á forma cettli^ 
iUíintriníecé inhascentc % & coníe* 
qucnte^vel proceíTurum á principio 
voluntati extrinfeeo j aeproinde vo* 
luntarium non fore, aut fupematura 
iem efle non poífeí Et íic non dari 
médium in adu íupernaturali intec^ 
hoc, quod eft á forma fupernatura-
livoluntati íntrinfeca procederé,6¿ 
procederé adaequacé ab extriafecoj 
íiautem vis partialis immediata, Se 
proximareípedu adus eharitatis vo 
luntati conueniret, médium inter 
prasdida extrema daretur , nempé, 
á volúntate procederé ratione virm 
tispfoximaí,^immediatas,quae vo 
luntati conueniret ratione propriae 
entitatís: ergo talis virtus próxima 
imraediaté adiua voluntatisin a d ü 
díledionisfupernaturalis, menti Di^ 
uiThomae aduerfamr. 
Dcindefuadctur conclufio ratio 
nej nam virtus próxima in ordijic ad 
aliquemadum,eft ratio prascótinen-
di proximé illum^fedadaiqaata ratio 
praecootinciidi proximé viüoné bea-
tificam, efthabitus luminis gloriaíí 
crgo eíi intclledui adíBquata virtus 
prox ima in ordine ad illam 5 & confe 
quenter intelledus ratione proprias 
cntitatis,virtute próxima paríialinó 
gaudet. Vtraque confequentia eui-
denter infertur- Maioreft certa. Ec 
minoroftenditur primo 5 mm vido 
bcati6canon eft partim nacuralis, Se 
partim fupernaturalis, fed adasqaa-
té fupernaturalis eft \ ve aduerfarij fa-








tiíiértduUarnjnon eftmixtajVel com 
paíicaex natacafi^fapeínaturaii CQ 
tirar Cjícdadaequaté eá lü per natura-
lis-,;^ coriíequeotcf habitus ianiinis 
gíorias, adxquata rario h ums pío 
ximé prxcontinc -íds. Secando pro 
batur j nam prscontin'-ntia caufs ef 
. fícisntis,non elt przcontinentia in 
j porentia.íedprneconuaí fitia inact ^ 
íedentitas namralis nequit eífc rario 
prsrontmendi pi-oximéin adu.ac-
tioncm adxquaté fupernatura}em? 
crgo ad e^quata ratio prajcooriíien 
tásE pfóxsrfe eífectiu^ iüms^clt folns 
tiabuuá, quie Uapematuralis M.i 
ñ o r probatur j oarn pr^continentii 
in adu eífedma,aarelt fef^alis^llí 
eíteaiineqtialis ; fcd cntiras natura /] 
lis nequit eííe rario precontinendi j 
proximé acta fuperiiairnraie in aítu 
íbrmsli -,ahás cilecíupernatinahvfoi: 
maiiicr/KC iaada eminetiali;resn4 
q u e fa pe r i o r, q u a lis e ít act u s ía perna 
tural'scóp^ratuscam narurali entíta-
te.m r* Gbi ioferiori non poteli emi 
ncoter coptined : ergo cnt tas natu-
rahsfK>Q póteft edc ratio prascomi-
nendi prOKimé eftccliué aduaj tu-
pernamralem 
Hoc eft fandamentum caí po-
t'ísimé fidum A actores noftrasíen-
i enti je, ^  m c r i r o ían é j e ft eni m efti 
cacifsímamJUi varié ocearritur ab 
A uclo r ibas fen; ent i x contrari^.Pri 
roafolatio ett, roinorem argurnend 
Qíte vetam de con'inemia eíFeótiua 
priacipalí 5 íecas autem de coatinen 
tiainílmmentalij hoc enim genere 
continentia^nonrcpagnat rcm ordi, 
nis fapcrioris continen in inferiori. 
Secundo al j refpondcnt, noa conti. 
neri actum fapcrnaturalem in ená 
tatenataraU,ea rarione,qu3 fuperna-
taralis eft, fed ea ratlone, qua ed vi-
taiis, & iuxt a ifl-aa\ dodrinam diítia 
guunt argamemi mibprerrí Ter-
tia 5 &: frequentior tolatioeít, mino-
rem argmieati elTe veram de conti 
nemia in acta adjeqaata , $L totali, 
fecus aat^m de conúnenriapartiali, 
&:inad«quata 5 licet enim actai lu-
pematarali fepagnetimmcdiaté de 
penderé a naruralientitate tanquam 
ácania efíicienteadjequata, Sacio 
la effediué caufatura, non tañien re -
pagnat iüi a poten tia naturaii rat io 
ne Caos naturaiis eatitads immedia-
t é j^¿: proximé dependeré \ 5c in i l -
la connneri tanquam in caniaefñden 
te ioadíequara, $t partiali , non íe P -
keffeCtiue cáulatura fed dependen 
ter á Dco agente fupemáturali , <S¿ 
fupernataraliter extrinfecé jautin^ 
rriníecé auxiliante jfe eleaanre : l i -
cúe nec repugnat adioimm vi:aiita* 
t i dependeré immediaré parrlaliter, 
S¿madxquaté á principio non vita-
íi- Et ratio á pror i eíl > qu'a caufa 
efficienspaniaiis,eoipro ^ u o d par-
tialís íir, non peüt radone fui , &¿ 
in fe pr^continere omnia praedu;a~ 
t a cífedus, fed fufñdt, fi rationc fui 
alíquod p-aid ícarum in cífedu reper 
tum contineat, vt ex conío tio alte 
rins compartialitcr agentis torum 
cltectum prodncat tota lítate cfFect9, 
etíinon totalitat^ caída:. 
Sed nulia ex his folationibas kt-
g-umentieleuat vires, &¿ contra pri-
mam pnster ea,qüas in pnma con-
ciuílone oppoluimus , fa^it raodó 
ad hominem contra Siurez primos 
íolotionis Audcrem j aílcrit nam-
queintelledum inílrumentalit :r ílit 
vifionem beatam influere rationc 
potentiae obedientialis ómnibus crea 
tnriscomrounis^ouameQ'e in ómni-
bus creatuds vnam , $L eandeni for-
malíter ,docct tertíapaíte iifyutáíók 
ne 5 r. pxh'onrjtxu nurr. 12. ex quo 
mamfe^é mfertur , non influere iú 
praedidumadum formaliter ^ vt po 
tentiam vitalem, Patct contequen 
tia ¡ nam potenr ia obeuicntialis viuen 
tibus>6cinanimatiscommunis, ron 
eít vitalis formaliter tergo íl intellc* 
dus influit in viítoncm beatam ra-
done poientia? obedientialis com-
m inísomni creatoros non inflait in 
iibm^tpotentia vitalis formsiiicr, 
íed omnino matcdalucr vitalitas 
intelledus comparatur advifionem; 
& confqucnter non magisviuctin-
telledus per viííoncm a jeelicitam, 
qaam viuerct qu^vis aba inanimatá 
crearnra, íl á Deo aiTumcccmr, ve in -
itrumentum rationc poténtia; obc^ 
dicndaiisad producedani vifioaem? 






quod elle pofsibile /atetar Saarcz i . 
tom* in ten id m panem aifputationcsi. 
fiñímc fex-m in jolutíone ad 7* & 8. 
v'tgvmtntum* Quod autcm, iateile-
clum inñüere m viíionem beatam 
ratione potentiae obedicntiaiis íibi, 
4S¿aiijs creaturis communis,íu prasdi 
d i Docionsfentcntia, manifeíté cd 
íh tex hiSjquxdocet libro Jtxto degra 
tíac¿p-!cxto nnm. ió. vbíaitjentíta-
tem naturalcm voiuntatis materia-
lite r ad elicientiam actas charitads 
fe habere a & tblLim inflaere in iilutn 
formaiícer, ve poientia obedicntia-
iis,ídem confcqucnter dicturusde 
inreliectu inordinead viíionem bea 
tamj íeddiüiadiuum,íi quodefletin 
ter pocentiamobedientialem ,ratio. 
ne cuias inteilectusin viíionem bea-
tam influeret, ¿|¿ potentiam obedicn 
tiaieoi reruminanimatarum,cxcn-
titatcnaturali intellectus defumide-
beret: ergoinñuit , intententiaiftius 
AüCtoris, rarione potentise obedicn 
tialis fibi, & inanimatis communis-
Quod expreisrasdoaik $.pan.di[pu 
tAtione ? 3. numcfo l i * ínfine ; vbiait, 
quod licct potentia obedientialisin 
diucríis creaturis, íitdiuerfarealitcr, 
eft tamen íecundum rationcm cade, 
quatcnuseodem titulo, &:fubeadem 
ratione ómnibus creaturis conuenit-
Dcindc fecunda folutio reijeitur; 
nam ideo adus i lie , vt fuperaat uralis 
nó cótinetur inintellectu ratione fui, 
vtin principio partialiimmediatéef-
fc£l;iuo,quiavt üc ílipcrexcedit entí-
tatem inteiledus,& adaltiorem or-
dinem fpedat 5 fed etiam vitalitasvi 
fionisbeatificas faperexcedit entita-
temnaciiralem intelledas: ergo non 
poteft in illo ratione íui contineri, vt 
in principio immedíate eífcdiuo. 
Maiorcum confcqacnria tenet.Mi-
ñor autem oüenditur primo j nam 
omnis formalitas reperta in viílone 
beatifica eíl formaUter íupernatura-
Hs, cum fupernaturalitas tranfeendat 
omnem illiusformalitate 5 non mi 
ñus quam natnr^litas traaícendit om 
nem forraaiieatem in adu natura-
ü reperram : ergo omnis formali-
tasconaeniensviíloni beatifica ex« 
cedit eatiratem naturalem intcUe-
dus; & confequenter vitalitas viíloni 
conueniensentitatani nacuraiemin-
teiiedus ex cedit- Secundo proba-
tutj nam ideó vi(io beata, vt íuperna-
tufalis,ex cedit entkatcm intei ledas, 
quiavt íic exprimic fapernataraiira-
tem, quam intelledas ratione fuas en 
titatisnon exprimir 5 fed viíio, vt vi» 
talis,qaama) s non ex primar ilipcnia -
turaíitatem, illamtamen implicité, 
6c per idenritatem importat, intelle-
das autem, necidentice, necimplU 
cité fupernaturaUtatcm dieit : erga 
etiam vtvitaíisexcedit emitatem in -
telledusi&confeqacnter non pptcft 
in i l lo ratione fui, vt in principio pro 
ximo partiali immediaté e í e d i a o 
contineri-
Tándem vltima foiutio, quseve 
dicebam apud Recentiorcs invaluit, 
reficitur primo 5 nam caufa efficiens 
principalis,ctiam íi parcialis, &c inad-
aequatafítjpetit continerc eftedum 
in adu formali, aut eminentiaü, niíi 
yelimus caufam efficientcm, ex hoc 
quod partiaUs,a¿: inadíequata íit, pof-
fe influcrc ín efFedam abfque conti-
nentia iliius,quod rationi naturaliad 
ucríatursfcdemitasaaturalis intclle-
dus nonconcinet adum fupernatu-
ralcm in adu continentia formali; 
alias eííet fupernaturalis formali ter, 
nec continentia eminentialii hxc na-
que folumeftrefpcdu eíFedus infe-
r i o r i s ^ imperfedioris^adus autem 
fupernaturalis non eít ínteiledu infe-
rior? ergo non potell racione íui im-
mediaté in illum inflaere, etiara vt 
partialis caufa effieicns*. 
Deindc rei'jcitur; nam caufa ef fi-
cienspartialis,etíi non petat adaequa 
ri cum cffedu fumpto ad^equaté, pe 
tittamen ipfum inadsequatc fump-
tum adaíquarc ,ideft, íecundum ali-
quod prxdicatum iilius 5 ficut cau-
fa efficiens adosquata principalis pe-
t i t , vel excederé, vcl ad minas ad-
asquare effedum adiequaté íumptü, 
idelt, íecundum omne prxdicatam 
iilius^ fed intelledus ratione fuas enti 
tatisnaturalisnonadaí ^uat viíionem 
bcaranijCiiam inadaequatc fumptam, 
hoceft,íecundam aliquod prajdicatu 










á' éatu ányiíion! s beat iíics e ft HJ perna 
turaleformaiiter^ & confequ^nterex 
ccditentitatem íntellcdi]S> qk« fu-
pematuralis non cftí ergónéqu^ in-
tdicd9 raticne propris entitacis pro 
xímé prác-cciv incre actñ vifionisbca 
titicse,acc ratione lui immediacéin 
iliamiofluerc-
Prsecerea j nihilenim non íliper-
natuiale, vei formaliter ,vel conne 
xi'ué, pctelt m a ü u m íupematura!é 
ínfiuere partiaLuerimmediaté, íliu-
que rarioneíüi immediaté comjne-
r q ícd inteliectus ratione propnae en 
tiratisnon eft íupernaturaiis aiiquo 
ex prxdici is modis: erg o non porcíl 
ja adum íüpeniaturaicm influereim 
mediaré partialiter, ipíumque proxi-
mé prscominere ,etiam vt Gaufapar 
tialis. Confequentia tenet. Minor 
conftati'm primis namqiieaooeítíu 
pcmaturalis forma'iter ,vt ómnibus 
eft inconfeífo 5 necedarn eft fuperna 
turaliscontiíxiue^ nihilenim forma 
licernaturaie poceíteum enritate fu 
pernaturaii connedi^cum ensfaper 
naturak pecat elcuari fupra exigen 
tiam,¿¿ conne.tionem OJÍIIÍS cutis 
naturalis* Maior autem probatur^ni-
hü emmnon vítale formaliter, aut 
connexiué, poteíi immediaté partía 
iiter iníiuere in acfcum vítale m/l ium 
queinaclu prxcoatincre , etiam vt 
caula partíales: ergo pariterníhilnon 
fupernaturale formaliter,aut conne-
xiué poceft immediatéinfluere,etiá 
vtcaaíá partialiSjinactum fuperna-
turalem. Patet coaíequentia: tum 
áparirareratioais Tümet i amadho 
minem contra adueríariosj ipíxnam 
queexeoquod principium non ví-
tele formaliter ^ imraedíaté pofsít in 
flucre ínaclumvítalem jeenfent ef-
ficaciter inferri, principium non iu 
pen 1 atúrale forir aliter, poííeimme 
díate influere inadum fuperna tura" 
km:ergopanter excoquod princi-
pium non vítale formaliter, aut con-
nexiué, nequeat immediate inflaere 
in a£tum vitalem,cenrcre debent per 
bonam coníequentíam inferri,prin • 
cipium non fupernacurale formaliter, 
aut connexiuc,non poíP¿ immediate 
influere ia aclum iapemacuraiem-
Coarto reijnrurí riám vita íuperria-
türafisa^ualiSi i io pcteO: inaclu pri-
mo próximocótmeivnifi In víuente 
fúpsrnamraMrer proximé, fed íntei» 
teiie£t';s ratione fui úoa e£l viuens 
fupercaturaliter proximé t ctgo non 
connnetin adu primo próximo' par 
t i a l i } & inadaíqitátó ááum ví-ionis 
beatifíese, qui ell vitafoperoaturalis 
in adu íceundo. Confequcntia eft 
bona* Minor viderur certa; viuens 
namquecíl inferius ad ens-, S¿ coa 
fcquentér viuens fiipérnaturaiitér.cft 
inferiusadens fupematuraic-, fed in • 
telledus ratione fuse oitítatis non eft 
ens fupernaturale: crgoratione illius 
non eft viuens fupematuraliter; & 
confequenter ratione propríse enti-
tatis nonviuit íupernaturaíitcr pro-
ximé. Maíor autem probatur- nam 
vita adualis intellediua , non peteft 
in adu primo próximo contineri, 
nííi in víuente proximé iiucll -dua-
Jiter ,vita etiam adualis apperitiua, 
non poteft vtmpnncipio próximo 
contíneri,niíi in víuente proximé ap 
petitiué í k difeurrendo per alia 
genera viese aótualis: ergo vita adua-
lis fupernaturalis non poteft in adu 
primo próximo contineri,niíi in vi-
uentefupernaturaliter proxíme. 
Denique reijeitur 5 nam om:'Ís 
virtuspróxima intellédus in ordine 
adadumíupcrnaturalem , qualís eft 
vifio beatifica, eft accepta á 'üeo, vt 
Audorelupernaturalijíed endrasna 
turalis intellédus non eft accepta á 
Deo, vr Au^tore fu pernaturaii: er-
go non eft virtus próxima tefpcdu 
actusfupernaturalisv Minor cum eo 
ff quentia tenct. Maior autem often 
d'tur primo; nam omnís virtusinor 
dinead aliquem adum eft accepta á 
Deo vt continente talem adum ^ &c 
conl'equenter omnis virtus in ordine 
ad adum lupematuraiem eft á Deo, 
vt íllum continente j fed adusfuper-
naturaiísfoium continecur in Deo, 
vt Audorefupernaturalí ^ aliasinil* 
lum, vt Audor naturas infiaeret: 5c 
confequemes eftet pattím nacuralis, 
&¿ partimíupernamraiís: ergo omnis 
virtus próxima in ordine ad adlumfu 
pernacurakmeft accepta á Deo, vt 







AudorefupematuraU. Secando pró 
batur i nam omne agens íUbordma-
tur magoido daacipfoximam vif tu-
te m ad acUimifed uueUettusnonfub 
ordinatar in eiidentia aCtus luper-
nataraüs.Deo^t Audorinaturaejíed 
folum Deo, vt Audoriíupematura. 
Jj: ergo oasnisvirta&prcxitríamteUe 
¿tus mordineadadum lüpernarura-
lem eft á Deo, vt Audorefupcrnatu 
raii« 
Explicatur ^V.vrgctür j Intcllec-
rus prout potens proxime elicere vi-
fioncm beatificam, adasquaté eit fub 
ordinacus Deo Audor i fupernatura-
Ü pcrmodumaCtus primií ergo vir-
lusadasquata próxima agendi viíio* 
nem beatificam cft accepta á Deo, vt 
AD dore íuperDaturalij 5¿ confequen 
ter intelledus ratione propriae cnti-
tatis nenhabet virtutem proximam 
ad eUcientiam viíionis. Secunda con 
fequentiaex prima coiiigitur. Prima 
patet i nam fubordinatio in ratio-
ne operatiui fundatur in fubotdinar 
tione entitatiua; cum ex eo aiiquid 
Deo fubordinctur in agendo, quia i l -
l i fuboi'dinatur in efl'endo,&: ex eo ali 
quid íit agesfccundíi,quiacft feeüdü 
ens;ergo íi intelled9, vt potes proxi-
mé elicere viüone beatificá ad ^ quaté 
eftfubordinatusDeo(,vt Audori fu-
pernaturali, virtus pet quam potens 
proximé conftituitur, adacquatéeft 
accepta a Deo Au6\ore fupernatura-
U- Antecedes autem probaturj nam 
intelledus, vuduinfluensin yifio-
nem beatificam adjequaté eft fubor-
dinatus Deo audori (iipematuraii, vt 
mouenti,6¿ ílmultaneé Concurren-
t i t ergo ptout potens proximé elice-
re viüonem bcatam/oll Deo,vt A u -
d o r i fupernaturali eft íubordinatus 
per modum adusprimL 
Confequeníia videturbona y naL 
fubordinatio in agendo adualitcr,eft 
iuxta modum rubordinatioiiis inac^ 
tu primo próximo operatiuo.. Ante 
cedensaute probáturjíinamq} Deus, 
vt Audor naturaiis íimul cum intel-
, ledu mflueret in vifioneiij beatifi-
cam, fequeretur, viíionem beatam 
efle panim naturalem, & partim fu-
^^pernaturaiem 5 cenfequens eft falsiis 
cr2oDeus,vt Audor naturae.noii itu 
fiuit finrml cum intcliedu in beatifi-
cam vUionemi Se conlequentcriniel 
ledas, vt de fado iiiam elicieiiS > ad-
asquaté llibordinamr Deo vt Audo -
r i íupernaturali. Probatur íequelaj 
concurfus adualisDci,vE Andoris 
naturas,necesarioelt naturalis^ fed 
concuríus adüaUsDei ,vtiníluentis 
invííionem beatificam , nondiftin-
guitur abilla infententiaadverfario-
rum: ergo fi Deus,vt Audor naturas 
íimul cum intelledu in beatificam 
Viíioneminflueret 5 fequeretur > non 
elle adsequaté fupernaturalem , fed 
mix tam^ cómpoíitam cxnaturali, 
&fupernaturali. 
Confirma tur, & vrgetur fecudoj 
Deus vt Audor natura; non conti-
net proximé adiué viíionem beatiíi 
cam Í ergo emitas ab iilo produdá 
nequit eüfe Virtus próxima ratione 
fui viíionem beatificam continensi 
& confequenter intelledus, qui i 
Deo Audorenaturseadaequaté cau-
fatur)non poteft ratione fui proximé 
continere vifionem* Secunda confe 
queníia ex prima eujdenter Coiiigi-
tur. Prima ex antecedenti colligí 
videtur; continentia namque entita 
tis caufatíe non peteft ex cederé con» 
tinentiam formalem, veieminenria-
lem caufse illam caufantis. Antece-
den&autem probaturj íi namqj Deus 
vt Audor naturas eminenter proxi-
m é eftediué contineret vifionero 
beatam,poffeE illam caufars , inean. 
que influere per fimultaneum con-
curfumj fed non poteft ücinillam in 
fluere,vt probatum reUnquimus? 















Vlterior ño^ra Comlajioms 
probatto, 
ERTIÓ principaliter fuadetut co 
clufío, 5¿ tradita folutío m pug 
natuí. Principio ratione fuieffedum 
aliqüem contincnti,& proximé po-
tenti ad iliius efficienúam, debetur 
concurfus caufxprim», vt aliquan-
¿o talem efféCtum producat i c é in-
telledui ratione fui uoa debetur con 
curfus caufe primas in viíionem bea* 
tificamialiásfupernaturalia no eífet: 
ergo non Continct itlam ratione íui, 
neceÜki potentia próxima adillius 
clicienmm ratione propriae entita-
tís,6¿íibi innitasvirtutis 
Refpondebisprimo, veram eífe 
máiorem: íi principium adaeqaatum 
ÍJC,&: totále;filfamaüté íiinadoequai 
tLim/3¿ partiale.fit^quia inteliectus 
ratione fui no eft principium adaequa 
tum^& totale,fed partíale >üc inadíe-
quatum refpedu vlfiocvis beatifica, 
ideo non debetur i l l i concurfus pri-
m £ cauííe,vt beatificam viiionem eli 
clat- Vel fecundo reípondebis, má-
iorem argumenti eíle veram de prin-
cipio agente per potentiam natura-
lem^ falfamaut cm de agente ratione 
potentiae obedientialis , qualiter in-
telledus influir in viíionem beatam.. 
Ve l tertio reípondebis, maiore 
effe veramde principio proportiona-
to,falfam vero de improportionato; 
intelledus autem,ctíi ratione fui adi 
ué proximé contineat viíionem, no 
tamen eft cum illa proportionatus, 
& ideó non debetur ei concurfus ad 
viíionis eliciendam- Vel denique 
refporidebisjtuncfobm deberi agen, 
ti concurfum caufas primas ad eífec-
tum; quando reípedu ilüus haber 
ablblutum poíTe} fecíis vero, quando 
tantumhab?t potentiam coaditiona 
intelledus autem ratione Qbt 
m m x ?irmtis non haber poííe abfo 
lutumrefpedu viíionisbeatx,fed ío 
lum conditionatum,niirtiruin fub zo 
ditione,quod Deusvclit curo iilo co 
earrere ad viíionern beatificam, 6c 
ideo non debetur inteliedui concur 
fus ad viíionem beatam , ello ratione 
fui illam in fe pr^contineat per mo-
dum principi) proximi inadsquaíl, 
& partialis. 
Sed nulla ex his folutlonibus ar-
gumento fe ct o íatisfadt.Non prima, 
Tüm,<jutiadatuc plurafolum partia-
liter príecontinentia eífedum, qui-
b istamen debetur cócurfus ad iliius. 
produdionem. Anima namque, 5c 
intelledus, in fententia adverfario-
rum, pardaliter influunt in intellec-
tioncm naturalemj& tam^n cuilibet 
exilliá debetur concurfus caufepri» 
m^ in praed idam inteliedion3; ali as 
naturalis non effet Jntellcdus etiam 
lumine glonasilluftratus non eft ad-
aequata,á¿totaliscaufa, fed partialls 
refpedu viíionis beatificas tamen 
inteliedui íic illuftrato cft debitus 
Dei concurfus ad eUcientiam viíio-
nis: ergo ex eo quod intelledus ratio 
ne propri» cntitatis non íit adasqua-
ta,fed partialiscaufa viíionis, non tol-
litur,quominus,íi viíionem commet 
ratione fui per modum ptincipi'jpro 
ximi,dcbeatur i l l i concurfus ad yjíio 
nis eUcientiam-
T u m etiam j nam sicut caufaead-
asquatae debetur,quod aliquádocum 
fuo cfFeduconiungatur, Se illum ex-
tra caufas conftituat, ob idque debe« 
tur i l l i concurfus primas caufss, íine 
quo nequit extra caufas conftituij ita 
caufse efficieiiti partiali debetur ali-
quando coniungi cum principio íi-
bicompartiali, ex quo íimulcura f i-
la adaequata cauía coalefcat ,&cíFe--
dus extra caufasponatur; partí nam. 
que debitum eft aliquandocumfaa. 
comparte coniungi; ergo maiorfa-
d i difeurfus vera eft, non folum de 
principio cffediuo totali , fed etiam 
¡ de principio partiali* 
j Hecmagis fufficit fecunda folu-
} tio,primo: nam ideó agenti pee pote 











ad adum, quia ratione huiuspoten-
tiss íllum proximé inadum praecon 
tinet: ergo íi ratione potentis obe 
dientíaiisatiiuascont^act inteiiedus 
inadu próximo viíionem beatifica, 
debetur ilUconcurlusad vilioniseli-
cícntiam- Dcindc ,aam lequitur ex 
ha:íblutione,quodetiam íi inteiie-
dus ratione fui etfct adxquata^ to 
taiis caufaviüonis beatific^^oa de • 
bcrctur e¡ eoncurCus ad illius elickn-
tiam conf quenseft taiíum, vt con» 
tranj Audores fatentur; ergo &c tra» 
dita l'oiutio Probatur fequeiaj etiam 
íi effet adajquata eaufa in ordine cau -
fae fecunda contineretiníe viíionem 
ratione poteotiaí obedientialis ac-
ti ua^íed principio continenti eífedü 
ratione potentiae obcdicntiaiis non 
cít debkusconcuríusaü illius efíicie 
tiam, vt in fecundafolutione doce-
tur: ergo quamuisintcllcdus eíTet ra 
done lui adxq -ata caula viíionis bea > 
ti ñcx non deberetur i l l i concurfus ad 
vjíioniseUcicmiam. Etaugeturdifíi i 
cultas; quia namque potemue obe. i 
dirntiali paísiu* noneltdebicuscon i 
curias ad recep'ionem formac.etiam \ 
üadxquara caula reccptiualüppona 
tur .non eft l i l i debita adualis tbrmas j 
receptio: ergo íi principio concinem 
ti adum ratione petentias obedien 
tialis adiuae non debetur concuríus 
adilliuáelicientiam,etiamfiad«qua j 
tumagensíit .nddebcbiturtalis con j 
curíus; conCequentcr ftarc poterit | 
ílipematuralitas viíionis beati . ex cu I 
dependennaab intdlcdu noftro,vc | 
ácaofa efricieati particulari adxqua 
ra, expcclato folum cocuríu Dei , vt 
csuí'x non particuiiris,íed primas, 
c - Deinde tertia íolutio reijeitur; 
r ' I nam eo ipfoquod intellédus racione 
I ier!ia I}, fuícontiheát viíionem beatificam. íit 
míe mj i que potens proxíme ad dlam elicien 
danVeft phy (Ice proportíonatus cum 
illajimproportio enim phy (lea con-
íirtsr in carentia alicums pdndpi; 
phylici: alias ímproportio mora-
lisnonhabet locumin príefmtij hxc 
namque conílftit in difneultate orta 
ex impedíaientis extriafceis, nulius 
aatem improporrioaem Liteíledus 
cum viíione beata ad extriníecaim-
h 
pedimenta reduxit: ergo admiíía ín 
intelledu parcial! contínentía proxi 
ma ratione fui rcfpcótu vifionis beati 
ficas,etiam efteoncedenda partiaiis 
propertio cum íila^ U Coofequenter 
ex d c f c w t u proportioiiis inteiiedus 
cum viíione beata non erinndebit9 
concuríus peí ad elicicntiam illius. 
Tándem vltííPa íolutio réi Jcirur; 
nam intellédusreípedu aduum na « 
turalíum non habec poOeabíbiutum, 
vdabíoluram poteotíam Jed tantu 
conditioiiatam;non enim haber po-
tentiam ad agendumniíilub condi-
tione aísiltcutias cccuríusprím^ecau 
í¿e íimul cum iilo in aótus nataraies 
iníiuenüsj&: tamen ad tales adusde 
betur inteiíedui concurrus: ergo ex 
eo quod reípedu viíionis beatifica 
non habeat abfoiutam potentiam, 
fedíblum cond itionatam^no proba-
tur,nondeberiiili coacuifum ad eii« 
CiCntiam viíionis. 
Diccs,alsiftentiam concurfus pri, 
mse cauix ^üb cuius conditionc in-
telledus eft potens ad adusnatura-
ks,eílc debítam intelleclui, quando 
autem condítioeft debita, datur de « 
nominaüoabfoluté poteausj ideo* 
que intellédus dicitur abfolute pó-
teos reípedu aduum naturaiium.ct -
íinoapofsit imilos íine díuíno con-
curfu :fccusautem refpcdu viíionis 
beatiíícx, quia eft potens proxíme 
adiílamíub conditicne non debita, 
nempé fub conditionc concurfus di-
uíni,qui intcllcdui non debetur. 
Sed contra primojnamiahacfo 
lutionc committitur circuí us,&: peti 
tur principium :ergo eftiníuffícicas 
foiutioiproboanteccdens, nam ratio 
car inteiíedui non debetur concur-
fus Dei in ordine ad viíionem beatifi-
cam íuxta Audorcm folufionís^ít, 
quia non habet abfolutam/ed coadí 
tionatam poté iamj ratio autem cur 
potctiaintdledus conditíonata eft, 
ó¿non abfoluta,eft?quia concurfus ad 
prxdídum adum mdebítus eft ter-
goprobatur, non 'debed inteiíedui 
concurfum in ordine ad vi íione bea-= 
| tam,quia potentia,quam habet adii 
| lam conditíonata eft, ¿k: probaturef-










C o m i . 
| Secmdd 
concurfus ¡quod cll ídem per ídem 
probate,circuiacommittereA pcm 
cípium perece. 
Secundo, non enim alia ratione 
debctur mtclieduicoacqrius primas 
caufo relpectu acluum naturalium, 
njíiquiaillos ratione fu i confine t in 
adu formali^ut eminétiali j fed etiá 
cooíinetviíionem beatificam conti-
nemia inadu formau,aut eminenda 
li,fu ppoíi to, quod ratione íui fit po-
tms pro3iimeadiiiim,habcatquepar 
tialem virtutem proximam,vt fente* 
tía oppoíka docct: ergodebetur in-
teiiedui coñcarfus ad iilius elicien-
tiam-
Dices^rationem curadadusna-
turalesücbetur intclicdui cocuriuF, 
non r líe quia i líos continc t in adu 
formali^ut eminentiaü,íed quia ad 
iliosrefertur rcfpedu tranfeendenra 
1Í5& quia non fíe refertur ad viílone 
beafíncam, ideo nondebetur iotclle 
dui cancuiíüs ad iilius elicientiam-
Sed contrapnmojnam ratio cur de-
betur cauíx cffipicnti concuríus in 
ftium eftedum ,000, ell id,quod in i l -
la \m peifedícn;seil ,fed id quod elt 
perfedioois/ed retpedu tranfeenden 
tall adfuum efcdom ceferri n5 per 
fedionis , Ceá inapedTdionis eíl in 
caufa cfficicnie creara ^ reíbedus nam 
que tranfcendentalis eíl refpetí us de 
pendentÍ3e,ó¿ confequenter imperfe 
dionem dicit: ergo ratio s^biri n^ari 
eíl refpedus tranfcendcntalis , quo, 
caula id eftedum referturjed cenri 
nentia iilius jn aótu formali, aut emi -
nentiali. 
Secundo:nam adualis produ-
d io effeduum non eft fupra exigen 
tiam cmnipotcnii ^ & tamen omni 
potentia non d k i t adfuos effedus or 
d nem i ra nfeende ntalem: ergo quod 
effedus alicui caulas debeatur,^ con 
curíusad illins produdionem, non 
fundafur in ordine tranícendentali 
ad effedum^fed in continentia adiua 
iilius formali,aut eminentiaUiSd con 
íequcnrcrii intelledus ratione pro-
priieent tatiscontinet viíionem Oea 
nficam continentia inadu próxima 
formalijautemipeotiali,debetur i l l i 
coocütfui ad eliciciuiam vlíionis, eí • 
to ad iliam non referatur rcfpedu 
traníccTidenraii* 
Quarto pr:ncipaiitcr eandem co 
ciuíionem oliendo. Si propter ali-
quam rationem lumen gloi ia; non 
eííetad^quata virtus próxima rcfpe 
d u vilionisbeatiíiccs ?máximequ a 
yitaie noneítj ac proinde vitalitatcm 
in viílone repertam proecótinereno 
poteft^fed lumen gloria eft vitale,íal 
tim vt quo ; ergo eft adsequata virtus 
próxima refpedu vi íionis.Minor,in 
qua eftdiffteulras, oftenditur primo 
ex D.Thom. i .z .qusfl . i i á n . z ^ d z * 
ib i : )eus tji yíta eff'eclíue,&m t'mxpev 
cft¿YíUKmi&corporísper á n t m a m ; fid 
foima ita clurftas eft vita, anim.t, jk ut 
CíT" mimA corporis. Quod etiam do-
cet quneft+iy.ds -vermte xrt.$. ad z U 
argumentumy illisverbis ; Díandum, 
quod Anima aliter Jehab í a d u i i a m n4-
turalem,&ad v i u m g m t U ; ad ifham 
enimgiatU' fehAbíty -ptquodalij mmt, 
ádyi tam uero na mr* , -vtqm aliud yí* 
u ir ,&o Ex quibustcftimonijsapper 
re conftat, Angelí cum Dodorcm fen 
tire.charitatcm , & graíiam elle ani-
mas principium qio vitas íupernatu-
ralis Sed eadem ratio eft de cháncate, 
Se gratia,ac de lumine glor is : ergo 
l'miengloriaeftprincipium qm ví-
tale. 
Secundo probaturj nam lumen 
glorix eft formaiis parti c patio inte! 
le^usdiuiai :ergo abiiio participar 
rationem viucntis ytquo per modú 
principij proximi •> Conceptué, enim 
vitíeindiuino incelledu repena; in 
participabilitatcm formaiem nondi 
cit. Tertioprobatucn^mgratia ha-
bituales , quas eft fbrmaiis participa-
tio natura; diuiniE,en: partici pariu vi-
taliiatis Dei per modú radicis:crgolu 
nien crit formaiis parricipatio vitas 
dmina; per modum piincipi'j proxi-
mi vita;. Coníequentia tenet áparica-
terationis. Anrecedensautcm ccn« 
fta^nam vitaradicaiis in Deoconíi. 
ftit in fadicc intelledus, $c voiunta-
tis tendentium in Deum, prout eft in 
fe ipfo i fed gratia habi cualis eft radix 
charitati.s&luminisgloriaeDcü.pro 
ut in íc.attingetiu: ergo eft partici pa 


















l i s* 
Qo od amplias vrgetu^homo iu 
ftusviuitlüpernaruraluerradicaiitcr} 
fedoon racione iux propriae naturae: 
ergo rarione gracias habituar!Si& co-
íeqaenter grada eít vita radicalis y i 
qm* Maioc íüpponiínr- Minorante 
probaturjVÍtaíiipernataralis radicalis 
coofiitit in radice fupernaturaiium 
vi; tu^ninjíed adxquata ratio radican 
di íupefnaturales virtiites? eít gratia 
habitualis,quin adtaiem radi catión é 
concurrat natura, quae mere luóíec-
tiue comparatur ad illas: ergo gra-
tis racione fui adaequate conítituit ho 
mioem radicaliter viuentem vita fu-
pematu raü^ confequenter eít vita» 
lis -vt qm per modum radiéis^ 
Confirmator,6¿ vrgetur fecüdo: 
fi gracia non eíiec adarquatum prin-
cipium qm radicale vitaí t'upernacu-
raiis^cquerctur^uod anima in ordi-
ne ad vitam fupernaturaiem?non fe 
haberetíolumvt qucd alioviuicíed 
etiam vt quo aliud viuitj fedhocelt 
apene contra D.Thom. qaxft* y.de 
-verttatean s^^bif fra ; ergoad«qna 
ta ratio viuendi per modum radiéis 
i ñor diñe lupernaturaU.clt gratia ha-
bitualís^C confequenter ad^quata 
rado próxima viuendi ineodem or 
diñe funt fupernatu rales virtutes. 
Deniquc minor priucipalis fua-
detnrj nam principium yus proxi-
mum vítale teípedu viíionisbeanfi^ 
cae debetelle vitale vicalitate cííentia 
litec íiipernaniralijlcdnifi iume glo-
riíc íit principium qm vitaie>hoc ve 
rum effe non potcft: eígo lumen glo 
rix eít vitale per modum principi)* 
proximi. Minor cum confequentia 
teneí»Maior au tem probat ur^  e teaim 
viíio beatifica eít vitalis vitalitate cf. 
fentialiter fupernaturali.ergo prioci 
pium quo proximum vítale illias^de 
bet cíTe vitale vitalitate fupernaturali 
eflencial iter. Probatur confequentia; 
quia namque vitalis eít eilentialiter, 
pet't aliquod principium elíentiali- | 
tervitales quia fupernaturaliseítef 1 
fentialiter, petir aliquod principium 
eíTcncialiter fupernaturaiciergo quia 
vitahs eft vitalitate fupernat irali cfsé 
tiaiiter,petit aliquod prheipium quo 




tia; ideo namque antecederá cu v 
rum : quia illas formaiiíares petunt 
prsconíineri in íua caula efíicjentcj 
fed etiam vitalitas cílentiai terluper. 
naturaiiscompetens viíioni beatifi-
cas , pecit iníui caafa efficicati cend-
neri i ergo petit redad inprincipiú 
quo vitale vitalitate iUpcmaturaii cf-
fentialiter. 
Qt-iod amplias vrgetur, nam for-
malitatesiU«,ideo pecunt principia, 
quibus íintefentialesjné citectus fuá 
caufamadasquatam excetíat;'ed iiíu 
pernaturalitaseflaitiaiis vitalkaci vd-
íionisnóííc eífcntialis principio qm 
vitali reípedu illius, ídem execiius 
colligitur: ergo petit reduci in prin-
cipium qu vitak vitalitate luperna 
turali eilentialiter* Minor probatura 
nam vitaltraseíl'entialiterfupecnatu-
ralis perfedior eít in racione vitalis v i 
taütate fupernaturali folum acciden-
taliter; crgo nifi vitaiitasfupernatura 
iisviíicnis reducatur in principium 
vitale vitalitate fupernaturali eílen. 
tialiter,exccdet villo beatifica fui can 
fam ada:quate eftediuam-
Confirmatur,& vrgeturfxun-
dojquia namque ínteiledioex con-
cepta intellcdionis pedt pr^ncipiñ 
intcllc{iiuum,&cx cenceptu vitalis 
petit principium vitale, ex concepta 
jntelledionis cíicntialicer vitalis, pe-
tit aliquod principium intdlectiuú 
vitale effential ¡ter: ergo íi viíio bea-
tificaex concepta vitalis petit princi 
pium c/f^proximum elTcndahtervi" 
tale3&: ex conceptu f ipcmaturalispe 
tit pdneipium eilentialiter íu perna-
tárale, ex conceptu vitalis vitalitate 
íiipernatuíali eíicndaliter; petetprin 
cipium quo proximum vitale vitali» 
tatc eücntialitcr fupernaturaii. 
Qnmro prmcipaUterfuadetur co 
cluíio- Quando dúo agenda partialia 
per parciales virtutesad aiicuiuscífc- , 
dus produdionem concurrunr,non \Pf0^ rf 
requiritur,vnum altemm informare: coiic^r0 
crgo fi Deas medio lumine gloría 
pardaliteu cum intcllcdu ad visión6 
concurrirjnoti requireturlumen glo 
riac intelleétum informans,adhuc at-
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i Secundo. 
qaaro fallum. Conícqaentiatenec^ 
aníccedensaarem abexempiís pro-
batí 4 ^ namqueduG portantes ia 
pidciio partiaiiter influuot per pro-
priasviií IIKS , non requiritur, vn um 
f:iterumirifc'rmarci&: lunren incon-
traria fentCGtja paitialitci' influens, 
i>rn indiget.vtab intelleduinforme 
t u r ^ quiaioteiledusaótuamsluíBi-
ne gjo ñas % íimul cum diuiaa eííencia 
ad vilícnem beatihcam concnrrunt 
partialiiersnon requintar intorma-
tío clíenriíe ,vt gcreniis munus fpc* 
cieiíergo veruiTi cil ansecedcns. 
Si dicasprimo, requiri iume glo 
riae int riníecé informan^n on vt abío 
iuré eliciat vifionem.fed vt connatu 
raliteriUam eliciat- In, cootrariiitn 
obftat ,quodquandodua£ cauíae im-
m sdiate pamalker inflaun^ncc vtin 
fluant connaturaiiterjie^uinturjVsü 
alia inforroare^/t cóftat^a exéplisad 
dactts: er go íbintio cíl na lia. Si vite 
ri9 dicatar,nü requki ex ratione age 
t i s partí a 1 is íab eom nauni rat ione,i€d 
ex ratione tal'iS) vitalitecncmpe ope-
raotis. ObíUt in contra.quod in con -
trariorum fententia, inteUeclus in-
fluit immediate in vitalitatem vifio • 
nis: ergo non medio iutninc gloris& 
informante conlequenter infor-
Bfíatio ium nis non exigeturex vita-
lis principj nempé influcntis vitaii 
Si dicas fecundo, aitceedens af-
fump^um elle vcra!Tf,quandoagunt 
parri'iiterper proprias virtutes pro-
poi;tionatas}lccus vcro3quádo vnü ex 
iliis improportionata babe: virttité, 
vtin noítro caíucontingiti intelled* 
namque proponionaras viresnon ha 
bet, vt vifionem producat. In con-
trariumoppono prinío, ctiamlume 
gloria cíl improportionatus ad vita 
liratcmviílonis, in contraria fenten-
tia;<5¿ tam¿ ab intclle¿^u n5 informa 
tur.necabillo eieuatui"crgoidenndi 
cendum de inteiicchi re!pedu sñfao* 
nis,f"u íupcrnaturaiíutisiiüus- Se-
cundo , intelkwtus acluaru? lunniac 
gloriíE, etiam eftimproponionatus 
ad repra^fentationem viíioms, in fen-
tcntia contraria aíTercnte^oc praedi-
cataos corrcfpondcrc concaríui diui 
nx eí!entiae,vt gereotis munus fpe-
Cici;& tameiTOon cxigitur.vt ab i iU 
infcrmetur;ergo ídem quod prius, 
Tenio/v't iníüfñ cientia virtuas a-
genrispamalis auferatur, neceQaríú 
non eft, á compartiali agente infor¿ 
mari :ergocec exigeturdida iní-or-
matiOjVt virtutis impcoponiotoila-
tur,&, conCequemer.etó vittusnoíiri 
mt^ileausütimproportionata^ fita 
meminfluit inamediate partialiter^in 
formátiointriníeca luminls neceifa* 
ría non erít.Coníequentiatenet; 6¿ 
anteceden s conltat induobus traben 
tibusnauim, quorum quilibet eít ia 
ruíñeiens,^ tansea VE infufiieicatia 
toilatur, vnum altemm non iiuor-
mar. 
Deniqucab iticoíiiienienti no-
ftra conelu Qo probatur fequitur nam 
que ex contrariaíentencía, intcliedLÍ 
naturalitcrperfectiorera,v. c. Angc 
licum,cum cequaii lamine ciiecre se-
per perfediofcm viíloncm j confe-
quenseft faifum: ergo & ^ atecedes* 
íalíitas coiifequentis ex iade colli-
gitur, quod aliás, quamuis Angelus, 
homo asquarenturin meritis,ni 
hilominusexecáeret Angelus komi 
nem in pr^nisio eííeatiaU, contra i i -
ludVnttfíiufqiteacapíetmercedé iux.. 
ta labonm Juum. Sequcia probatur; 
crefeentenaturaii principio agente, 
in quantum poteít ,neccífado creícic 
in perfedione cftedus; led intci lc 
dus,incontrariifcnrcnriaJnfluit im 
medíate io viíionem,&: alias aginia 
quantum poteíticuminfluat natura^ 
iiter: ergo intelledus excedeos alia 
ia perfedioacjncceírano prasaabit 
perfedicrem influxum,^ confequg 
cereliciet perfediorem vifioneoa, 
MuitipUciterconnantur oceurre 
re huieargumento Audorcs oppo^ 
íiti» Omiísistamen quibuí'dam c aa» 
íionibus.quas late impugnant in prs 
fenri noftriThomiílíe>& modernio-
resSocietatisTheoiogiiamdeíerue 
rüt; duastanta ia quibqs íibi vakie có 
gaudent,rcferam, & ex ciudam. Pri, 
rao aüqui refpondent fado argumea 
to aegandofequeiam ,quia neccísa 
non eft, inquiunt i p i l , perfedior^m 
poteatiam iq ómnibus Tais adibus, 
fax 













fax perfcdionis exceiíum explicare, 
fcdrufncit.íialiquos adas pcrfedio -
reseliciatjVnde ex hoc, quod pocen 
t ía intei lcí l iua Angelí perfectior íic 
noítra7rede intertur vUionem beati 
ficaai Angel ia^quaU gaudentis luna i 
ne,forc perfeciiotcm-
Vaaxn hxc íbiutio argumentíi 
noílruminec diluit» nec tangir; nam 
licct verniB ilr^pofle ailquádo adnm 
potentiasminus perfectíefuperarc in 
p e i f e á i o n e a d u m pecíe¿tioris pote 
ti3s,vt de a£lu charit?tis cum adu fi~ 
dei compayato íolet aThomiftisdo. 
ceri z -z . f tx juT.^* hoctamenintcl 
ligcndum cft Aleando exccllüs poten 
tix íefarcimr^er alium maiorcm,vt 
in cafu addudo contingere )doGent 
Thomitt£B,quando autem taiisexcer 
fus non rcfardtur, cft oromno inipof 
íibilei at in príeCenti cafu non refirci 
tur^cuai aequenturinluniine, á quo 
foiumpoteratexceíius potcntiie re-
farciri: ciego raanet mUio robore no 
ftrum argniiientuiKí. Maior proba-
tur, principium iufluens nataraiitcr, 
inflaitfecundum vitimum potencias 
íusej ergoeffedui conaraunicat tota 
perfedioncsn.quam poteílj at eo íp = 
fo,qiiodpotetia perfedioríit, poteft 
maiorem perfedionem comm mi-
care ¡ergoülam de fado com muni-
cat.&: conrcqucnccr,niíi reíarciatur 
aliunde, cuadet ctfeolusabíbiuté peí 
fedior* 
Sidicas, inteliedum ín tali cafu 
non influere tota, quod potelljquia 
influit proportionato inrluxu cum 
rnfluxu luminiscompaitialitercon 
eurrcntis,acproinde limitaturab i l -
lo Incontrarium obíjCio,etíi lumé 
partiaikercum potentia concurrat,!! 
perfedius fit lunien,eü:ó potentia íit 
imperfcdiorXeuaequé pectecta :cli-
cit perfedioretn vitfonem, quin i l -
liusiiaflaxusUmitetur abinfluxu x 
qua l í , velminus perfedx potentia. 
crgo paritcr,poteatia perfediorv'ctíi 
partialitcr liifluat cum lamine ,'prae-
ftabit perfcdiorem iníiaxuiB,quinli 
mitetur a minus perfedo, vcl «quab 
iüoiíne compartialitcr concurrente. 
A ntscedeus eíl cermm,iS¿ coníeque 
tiatenet ,acccnim niíí \roluntariana 
diferimen poterit afsignan , cur ex 
duobus, quae concurrunc partlalirer, 
vnum iimitet,5¿ alteruna non luricct 
concurfum aitedus^ 
DiceSjtrtionf mdifcíiminíscíTc, 
quod potentiaíubordmaiur lurnini, 
lumen autem non fobordmatar po* 
íentix- Sed contra, potentiam fubor-
dinari lumini/m contraria íentenda, 
no coníiítít in alio^nam in eoi quod 
I non pofsit in vitalcm a¿tionem fu-
pernaturalem influere ?niíi concur-
rente lamine jfcd lumen neqaitin i l . 
h m iníiuere;non concurrente pocé* 
tia imraediatc>&: par tialíter ¡crgo®. 
qua cAin vtroquclubordinatio« 
Diccs,iion confi itere íübordina-
tionsinilloprecise jfedin coquod 
potentia eleuatur per lumen adalao 
rcm influxumjlamcn autem á poten 
tianoneleaacur. Sed contra, poten-
tia non eleuatur per lumen,vt iníiuat 
in vitalitatcm adionis: crgo in ordi-
ne ad illam non aliter fubordinatur 
lumini , quam lumen petentiar. Pro 
boantecedensi íiekuaretur ,inílue-
ret in vitalitatem ñ t e u s , vt eieuara 
redupiieatiuc: crgo media clcuatio. 
nc;3¿confequemernon immediaté} 
quia immediaté influere excludit 
mediara ad iafluxum prxítandum, 
niíí in vocibusloium dilldium pona 
tur. 
Secundo alijrcfpondcm, cócede 
do fequelam, &¿ negando mmorcmj 
necfeqaitur prxmium in caíupoíito 
forc insqualej quiacxceílus in pr«-
mioconüít i t in cxceiíu viíionis per 
ordinem ad obiedum beatificumj ín 
cafu autem poílto>creícereí yiílo, no 
per ordinem ad obiedum vifum, Tcd 
per ordinem ad principium. Sed có 
tra,non ftat v^arn intellcdionem ex 
cederé aliam, ñifi perfediusattingat 
obiedum; ergonon ítablt viíioncra 
beatificara Angelí cífe peifediorena 
viíione beatifica hominis, hifl iÜa 
perfedius a t t íngat^ penerret obiec-
tum beatificum, &: confeqnenter íit 
maior in ratioue prasrnij euenciajiU» 
per ordinem ad obiedum-
Tercio poteíl argumento fado 
refponderij'mteiledam í\ngelicum, 
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¿i5tum mñuxum rationc natumlis 
potentia;,ín qua dlfeaat^fcd ratione 
obedieiuiaiisaítmae , i a cjua diximas 
¿r .i-dijp'Z.cwduf i* cíTeiuia-
liter intcr íe non diíerrc jac pro mde, 
ex eo quod i m mediare con curran c, 
in conuenkns iliatu m non fcquit ur. 
Sed contra, potentia obedientiaiis in 
tclledns non elt adiua immediaté, 
fed imrriediaté paísiua,^; receptiua; 
adiua ^cro mediaformarupematura 
li^quam recipiti ergo non í b t imme-
diaté concurrere ratione obediemia 
J i s potentiae. Probo antccedensjDeus 
nequitiacere vt aliquid influatin ef^  
f e d u m , niíi prícíupponat in agente 
continentiam iliius, velmbuat for 
mam, ratione cüius ipfam prxcomi 
neat ^  atinicUeclus rátionc í a x obc-
dientiaiis potentia: non praccontmet 
lüpernatutalescfE^^úSíVtprcbatum 
reiirflquo i ergo vt Dcus illo median 
tead (upcrnaturalem eíFedumcon -
currat ,dcbet priuspracbere formam 
fupernaturalemíratione cuius íuper-
miuraiem cffedum praecontineatiac 
proinde non erit immediaté adiua, 
fed receptiua íufcrnaturalis formas 





Tribus fundamemis contra 
riofHmah auttoritatc fumj> 
tis oceurritur, & explica 
t tur 7 an voluntas imme-
diaté per propriam v i r 
tHtem inflmt in 
aBm fuperna 
tur ale si 
CVM cademratio fit de intcllc * du^vo lún ta t equoad imme-
diatum inñuxum in adusfupernatu-
rales,&; Scnprura^FP frequentius 
de volúntate loquanmrj ideo placuit 
argumenta preponere, quibüs cen-
trar j'j Audoces immediatum infla-
x u m v c lu nta t; s in adus p ern at u ra -
les íuadent^vt \\\\% folutis, foluta etiá 
maneant^quaecirca immediatum in* 
fluxum inteiledus procedunc Pri-
mum argumentum defumunt con-
trari)* Andores exPaulo I^ COW^ .^I 5. 
íbí ; Abtuddt tms iVü ómnibus U ho* 
rA u {ffion egoa ü tem ,fed rra tu Dcímem m* 
Quodaccepit Apoílolusex Sapien* 
t i s 9* Mitt¿ tíUm aecvsíisfancíistuis. 
-vtmecumfit, & wc um laboret 5 at niíi 
voluntas immediatum, Se pardalem 
in íupernaturalemadumpef partia-
Icm fuam virtutem praeílctinfluxü, 
non faluantur allegara verba cum pro 
pr etatc , nec: confoné ad menrem 
PP.ergo admktcnda eíl in volúntate 
partialis virtüs,5¿; partialis in íuper-
natutales adus imraediatus influ-
xus. 
Minotem pro prima parte pro-
bant primó,nani voluntas n edíante 
gratiain adum fupernaturalem ia-
flucns.«<S¿ non k ipía imme-iiatepar-
tialiter^tíi pofsitdiciopcsans talcm 
adum per gratiam , nonumen po-
teft cum proprietatc dtei opetans íi-
mulcum gratiaillcurpatcr medio fi-
lio nepotem generans^ctíipoísit d i . 
eí cauíare iilum per íiiium;non tamé 
peteíldici cum proprietatc nepote 
ílmulcum filloa íc genito gignercj 
U proprietas verborum Pauü necef • 
fario poltulat, vtdc volúntate affir-
meíur ; libcrumnoíkiim arbitrium, 
noníblum per gtatiam, fedetiam íi-
mulcumillaadum íupernaturaiem 
ctñcsrc: ergo niíi admírtatur,volun-
tarcm per partialcm fuam virtutem 
míupernaturaleadurn prceftrre i m -
mediatum partialcm inñuxum, 
non laluantur cum proprietatc alie-
gata verba Paulu 
Secundojíinamqueaniraa fimul 
cú iníellcdu,immediaté in inrelle-
¿\ionemnoa influat/edrantLím me 
dianceiateiledu^nonvcrédiceturíi 
muí cum intelledu ad intdietlioné 
concurrerc/ed tantum per inteiledú 
illam cauCarej^ qaiaaqua in calefa-















ü iopcn3,imtn cdiatu m, & partiaicm 
influxumnonpríEftat,fcd taatiimc-
dio calore ad calefadioncm concur-
rir(non potertdicicumpropnetatc, 
íimül cum calore caiefacere}led tan-
tum cak faceré per caiorem; erg o ñ 
voluntas non iníiuit immcdiate par. 
tiaiitecin íapernaturaicm actum íi 
muí cum grada,íed íanturTi iTíedia 
gratia ilium clicit , non potcít cum 
proprietate dici, fimuleum gratia in 
füpcmaturalem aíluai inñueíCjíed 
tantum per gratiam lupernaturalem 
adum caufafei&: eonfequeatcr verba 
Pauli cum proprietate expiieari non 
poílünt, niíi conceda voluntad no-
ñvz partiali immediata victutc, qua 
infupernaturalem a¿lum imracdiatc 
partialitej: influat. 
Secundam minoris partcnl pro 
bant ex Párente Auguftinc,de gratia, 
¿¿libero arbitrio cap.j.poft médium, 
iJiisyscrbis: Nonego aatem ,jed grAtio. 
D*í mewm , tdejl, ven jolas, jea gfatia 
Da meatm 5 rff \>er hoc nec gratia Dct 
f i a jfiec ípfi foíus , ¡'¿d gratia Dei cum 
tílo* In eodem íentu verba Pauli in-
terpretantur Bernardus de grana, O* 
liLero arbitria circa finem* Jbt Grego-
ri'us l ikló.Míraliítm C f i p . i 2 . & Uk. 
1 cap.22* at nifi voluntas partiali 
gaudeat virtute, petquam immcdia-
te partiaüter influat in charitaris ac 
tum > fed adxquata virtus próxima 
agendi fit graria,íoia gratia íupernatu 
ralem aiCtam caufabit, non autem íi. 
maí cum gratia vola utas j i'icut quia 
calor ekt adosquata virtus calefaciendi 
in aqua Jolus calor dieitur caleíádio 
niscaufa, nó aqua íimul cum calore: 
crgo verba Pauli confoné ad métem 
PP*expiieari non poífunt^iíi volun-
tatidemus proximam partialem vir-
tutem, ratione euius in fupernamta -
les actus immediatc partiaüter in-
fluat. 
Conñrmant primo ex Parábola 
Z«c<e 10. homüiis defecnaentis ab 
Hy-ruíaiem inieric6,qui álatrcni-
busvulneratus, & fpoliatus proponi-
tur femiuivus relid9, quod ideo díci 
tur teíte Auguftino lio-s-hipoguo/iico 
cap-z. approbante D-Tí iom. 
2 ^ ' J ^ ^ c n ^ j l m ' a habebat yitalcm i 
mo tum ^cilicet, / iho um a rhihhi n W 
nerarum, & ad xteruám •vitam)quar/i 
peidtdt.at,reldire non ¡ufnciéiu Ver-
ba font Auguüini *.ergo ideo íemi-
uivusdicimr relidus per culpa, quia 
femipnncipíuai vítale operationis 
fupcrnatuifaUs , adhuc nudus gratia 
retinebar^ confequeDtcr,quu habe 
bat panialem immediaíam virtutem 
adfupernaturaks, &:íaluuresacio-
nes. 
Confirmantíecundccx lilis ver* 
bisPauliadPbilippéles^^ Cum timo, 
re, CT* tremoreyeflram bfe tum jalutem 
oper mir.ti Dzus ejienm, qai opérate in 
yohis utlíe, & perpctftpw hond -volún-
tate, atíifoia Dei gratia operamur 
adaequateconfenfum, quin praíter 11» 
lam partialisvoluntatis noftríe con-
cutíus ncecíTarius eflet, nulla eífet ra-
tio timend^atque tremendi, no cuim 
malum ncgligeníix,ó¿ defidix time 
ri poteft in operationc gratias, qua: 
nullideeft,quantum cft ex parteDci, 
nec in arbítrij cooperatione,íi imme 
diate non influir fe ipíb ícd íólam in-
fluit mecate gratiaj negligensenim 
in agendo elle nequit,niíi caufa.qux 
im mediata agere poieft,quippe,qua: 
fola potcü ad agendum tcneri; ergo 
urna Paulum conccdcndus eft voiü 
tati partialisiramediatus infiuxus in 
falutar^s, & íupernaturales aciones. 
Deniqucidipium cófirmant ex ií-
lo Pauli Romanorum 2. Fachres le~ 
gis iuftificabmturp.m enrm gentes 
Ugem non h¿hént7 natnfduter ea, qu* le 
gisfunt tfacmnt9&c. V bi Paulus ma 
nifeftc loquitur de obreruatione le 
gís,quxad vetam iuflifi cationes fuf 
ficiat,'í¿aírerit,eam naturaliter fieri; 
at ne n quia ad iliamfola íufficiat na -
tura; hoc enim Pelagbnum cft, nec 
quia íola gratia illam exequaiurjaliás 
non naturaliter,fed omnino fuperna 
turaliter fieret: ergo ideirco aidrur 
á Paulo naturalircr fierí,quianatura 
ipía immediatam,& partialem vim 
príEÍtat íimuicum gratia in fuperna-
turalislegis ad implctionem.. In caí9 
interpretandi modi confirmationem 
adiungunt Auguftinum,derpiritu;S¿ 
litera cap-aj.iUisverbis; Fm ii,qy* /¿ 






negAtafitgram 9fed potim pe* gUt iam 
reparau fitrnta. Profpcruni contra 
Collatorcoi cap. zz. Cyriliam Alc-
xandrinum \¡h. ?. corra luiiarmfirpro 
prius ad ñaem^&; Magano Baíilium 
'mrégu!íS:fiffit*s á>'fputaris íntcrrígatíone 
z^paido poft. iníw.myvbi de facultad-
bus natura libas loqueas , tic aits 54-
fíe faculta tes ¡ueiujmodi fmt, vt fi hts 
fetie, 0* -vtpar éft, f^ifMnmifSt^ grzgit 
f teta tsm ten en tes a m -virti i e r > n -
mncta e/I, Dt'tx fa tirfaí erepofs imus .Qv^ 
busverbisfa^erividecorSaíiiius/ac'IÍ 
taremnoftram naturalcm feiprai^ Ts 
mediaté inadas ralataresinflaere 
Hxctamé,5¿alja plara,quae mag 
noarmorum ílrepicu congcru l r a i 
g^ ír//e«í•z 
] defecó ap 
[petítur* 
H u m a r \ ueifanj, fortevtvincanr multitudi-
ne quosnon poilunc ratioaefupera 
rej aDíqucv / i ionegotiod-íianturno 
tando s/tex teíbmoa js addudis fax 
featcntiai veritátem dedacme, illam 
deíedam có.itiittere.qaem Deíaledi 
civocant áíuperioriadinferías afíír-
maduc,íiüefuperiorisdiítribationej 
ac ílitaargumentarenturje/Z animal: 
ergoe¡lhom(>\ cu-rrir animal ; e-go hárno 
m m n nam ex eo quod in Scriptura 
aGferatar, non fohm gratiam tioítrü 
parere conlenfam,fed n muí cu m gra 
lia liberum arbitriumconciirrcrc^n-
feruntjmmediaré partialiter , $c 
per partialemvirtutem inñuere infu 
pcrnaturalesadion^SiCamtamcnin' 
flucre latí9 patear ^ ua immediaté in 
fluere,S¿abíÍrahacabí3oc quodeft in 
fluere immediaté, &:inílaerc medía 
té , SiTab influere per propriavirtute, 
¿¿per virturc íapernaturalé íibi ap 
propriati,^ abhocqaod eít influere 
immediaté immediatione virtutis,<S£ 
infl ier2 immediaté immediatione 
potentix: fatemur crgolibenter; ca-
tholici namque fumas liberum arbi 
trium, t V non folam gratiam influe-
rejUegamusautem, quod influat par-
tialiteriatemur iofluerejnegamusau 
teminfl iere per virtutem propriam 
naturalem , fed per f ipernaturalem 
fíbi appropriaram^fateor ó d e g o j m 
medíate voluntatem influere , non 
quidem immediatione virtutis,fed 
immed iarí one potenrias. 
Qoae d odrina, vt euidentior ñat. 
ad Gnguia oceurrereoportet; ad ar-
gumentum, negó vtfamque parrem 
minoris . ad primam pnor;s paras 
probatíonem,ncgo antecedens; vte-
uiíií eam proprierare dicatur, voluñ 
tacem ílmul cunigratia lupcrnacu ~ 
ralAm operari coníenüim , íuíHcit 
vt quamuis gratia flt aixquata virtas 
pr o x i ma eii cié ndi t ?. le m o perati on e, 
non tamrh ílc adxquaía caufa ,fed ex 
Voluncrte, &gratid adxquata caufa 
coaielcac,ingrediente gratia permo 
dum virtutis pfoxunx eleuaiicis vo-
lunracem ,¿¿ illa per modum poten 
tix 'fleaacx lecundum coap^ationem 
edcntialem, vel fecundum eflentiam 
potentix^ neceít eadem ratio de ano 
refpectu nepotis ad quem folum con 
currit per accidens, patre ad nepotis 
generationem concurrente, non vt 
virtuteaai,ícdvt adasquata caufi-
A d fecundam probationcm di-
catur, faifam efle, quod in primo ex a 
pío fupponiturianima namqaemdo 
drina D^Tho folum coacurrit me 
diaré ad operationes vitales,&nihil-
ovninus veré afñrmaturde illa, íímul 
cum inüclledu ad operatiooes iftas 
concurrere vt quoi 9 & per modum 
radiéis. Ad fecundum di catar jCaufa 
lem illam adxquatam non eífe, fed 
ideó aquanon proprié dicitar ílmal 
cum calore ad calefadcndum con • 
currerei quia calor mediat, non Vt 
virtusaqux,fedvtadaequata caufa ca^  
loris. aquaomninó per accidens ad 
calefaciendum íc habente j non lie 
innoflro cafuj nam licet gratia ad-
asquata virtus próxima íit ad fuperna 
turales atlas eliciendos y adxquata 
caufa non e í t , fed ex illa, voluntatej 
& anima adasquata caufa conficitur, 
ingrediétegratia vt virtute porentiaí, 
volúntate vt potentia , Se anima v£ 
huius potentix radice. 
F,t ex his ad fecundaá partispro* 
batlonem.negominorem: non enim 
ex hoc , quod gratia íit adxquata 
virtus , fola per modum virtutis 
proximx ad fupernaturalem adum 
concurrat, íequitu ?,quod íbla fitcm:-
fa, 5¿;quoi voluntas caufa efñciens 
fupernaturalis adus non fit; caufa 
* nanEi(^cex pQtgtitia, $c ex virtute po 
Ee tea-
Refp. a i \ 
Pa. rtis mil 
uoyís pro 
h a t i o n t 

















lote inaqua exuleut^i ideo namque 
folus ad calefactionem concurrir, 
non quia Colus eft victus, fed quia 
folus eftcalefaClionis caufa^ aquafu 
ftenratiué tantum omnino per 
acciiensad calefadionem fe haben* 
tc-
Ec quidem Bernardus, quem ín 
fui fauocemconnanturinducerc,ma 
nifefté noílr<K fuffragatur fententias 
verfans locum Pauli, vbi fupra jillis 
verbis i Nonpanimgrarií , y&rt 'm l¡ . 
hemn arhiw'umffed totm finpiU opd» 
re individuo peragutitytotism quí em hjCt 
O totum t'lUypd -vttotum tríhucjita 
tomrn exilia: nam quid quxfot Non 
parn'm gut í< í ,& patrim lii.émm a bi-
tridmimCi manifefté affirmarclibc-
rum arbitrium i&rgratiam non par-




potius iliis obílftit, vt conftat ex illis 
verbis: Vt trgo fe fine g ana nthíl efe 
o j i e n , & c , Quomodo autem 
voluntas fine gratia nihilcll , íi,vt 
contrarij volunt, voluntas ratione f4i 
partialem proximam virtutembabe 
retí dam quod totali non gaudet vir 
tute, no fufficit,vt nihil diiarur^  al iás 
affirmare etíam liceret, grariam ni 
hil fine volúntate etlc , cum iuxta 
contrarios, non totalis virtus , fed 
tanmm partiaüs íi^necctiam &uet 
Auguft nus,vt pofteavidebimus. 
Adprimam coníirmatíoncmdi 
cnurj deó homioem per peccatum 
femlviüum proponi, non quia ha 
beat ratione fui fine fupematurali 
grana partialem vim proximam ad 
opsrafalurária , vt voluntarle inter 
pretanturR-ecentioresarguentcs/cd 
vel quia vt docuit Theodoretus ,ani-
ma i mm ortalis e ft,corpusvero m or 
rale ,S¿:illius moftem per peccatiím 
incurrit •, vel quia vt Tridsntiuum 
docet j'fswnefexta deHi(lífic¿iti,r:e car . 
cfíitntOihbecví homínis arbitrium per 
peccatum Adxnonfuit euindum, 
nec amiifum ,ad quod fuffic t,quod 
aliqua bcma opera ordiois naturalis 
^^^ciaiigratiapolsitefáccre? vt 
dOCetDiuUS ThomaSI-Z qitsJl.lQQ. 
aru imonautc eftnccc¡rarium,quod 
in ordine ad adus falutares, d¿ fuper-
naturales partialem virtutem proxi-
mam poft peccatum coníeruet; in 
ordine namquead adas íalucarcsho 
mo per peccatum non iañrmus,aec 
atenuatusviribustemanet > ncclcmi-
Viuus»fed mortuus; vt enim docet T r i 
dentinum/er5. peccatum Odginaie, 
&¿ quodl;bet mortale eft mors ani-
tííXf ic vt docet D-Thom. i ,2 .^#^ 
81. 4 y M . i d c ó peccatüaliquod mor. 
tale dicitur,&áven?ali diftinguiturí 
quia mortem animoe infert,tollitquc 
prineipium vitas, obquam rárionem 
non eft ab intriafeco, fed ab extriii-
feco tantum reparabile, fcilicct,h1l vir 
tute gratis diuin». 
Nec vided, qua fpecíe probabili-
tatis,cx Áaguftino i n f c n t Recen^ 
tiores interpretati^nem luam ^nam 
Augaftinus,ait,idr6 femiviuuttí re 
l idum homine poftpeccatum.quia 
habebat v i^talem motum, fcilicet > l i -
berum arbitrium, &ad asternam vi-
tam.quam perdiderat,reddirc non 
fufficie >at, Vndc comequentiae lo-
cas: Líbeww atb'tfíum ftdftemam ifh 
t ¡m , qintmperiiJ&¿r véidirenonfuficie 
búti &¿Ú. h¿het vim pttttiL're' d & $ * ¿ 
adobera fclmmlqaomodúex iníiif-
ficicntia^edcundiad vitam aíternam, 
quamin libero hominisarbitrio con 
ccdtt Auguftinus ,coll'giturlüfñcia 
tia parml'S , & quomodoex negati-* 
ua affirmatiua propoíltiocolligitu^ 
contra rUdimenta DialedicíE ? caufi-
lis ergo Auguftini inrelligenda eft, 
iuxta dida ex Tridentino, ícilicet, 
ideó hominem poft peccatumfemi-
Viuum rclinqui,qui3 remanet cum Ü 
bf roarbitrio ,hoceftjquia per pecca-
tum non extinguitur, néc amittitur 
libf rum arbitrium hominis, ad quod 
fufficit,quod per feipfum pofs t m 
aliqua bona operaordinis naturals-
Etlicctdemus in ordine ad opera fa« 
lutada homíním femiviuum relirt-
oui.íufíki^quodpoft peccatum ma 
ríéat in i l lo e[feütiaiiscoapta£io;¿¿"po 
tcntia obedieatialis remota ad ope-
rafalutaria reducibilis ad ádum pcf 
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mana fperabat eonícquí falutem ,vt 
íecundo explicar TheodoretusiUud 
vcrbum Semittí'vus. 
Adíecandam confirmadonem> 
negomiüorem ^ nam ii- ec voluntas 
no lira non inñuat immediaté partía 
literín adum fupernaturalem ¿ quia 
tamenverr infla;t,& veré iilum coo 
peratur cura granajti'mere poteft dé-
í idiam,^ negligentíam coniung'bi-
lem cum gratiaíu.fíicicrite35í: pofsibi 
iem in fenfu diuiíb reípedu gratisef 
ficacis,qoam íl Deus, velnon confo 
rae, vel femé}, collatam gratiosc non 
continuet^liberum homiais arbkriú 
ab operatlone deílftet •> S¿ Meó cum 
timore tremore operarinoftram 
íalutem iebemus,nos Deo fubijeien 
tes, &¿ coramipío humiliaotcs, qui 
operatur in nobis velle , & perficere 
pro bona volúntate; ne íciiicet Deus 
áilice grati* collationedeíilíat, qua 
deficiente bonumopus non pcrñcic 
tur. Qaod autem ex praEallcgatisvcr 
b;s nihil fententiae noftrx contrariü 
colligatur, l'edquod ei máxime fa-
ueant, conftat claré ex Auguílino 
degrat¡a > & l&efo a r b i t m c*p. 9- vbi-
vckáns locum Pauli ,íic ait: Quandj) 
e m m i u b e n t ^ r j - p t operenmY,í¿bemm eo-
r u m a r b í t r í u m t n n u i t u r f iedideo G u m t í -
m o r C j ^ T - t r e m o r e , ne fiht tribuendot qui 
bene oper . in tMrydebonis u n q u a m Juísex 
t o l l a n t u r ope r ib i t s . Si autem liberum. 
arbitrium ratione íiu^ natiuae virtu 
tis parti'alitcr proximé in fupernatu» 
ralem a6tum influeret,poííethomo 
deillo tanquam de fuo partialiter Tal 
tim glorian 
Et quidem íi gratiapoíTet ín feip 
fa gloriari,gioriaretur prefecto de bo 
no lupern aturali,quod in homine pa 
rit,&: ramen noncll: virtus adaiquata 
proxima^rfatentur cótrarij, fed tan 
tum partialis: crgo íl homo racione 
fuae naturas; partialemad lupernatura 
le adum haber virtutem,glorían po 
teritdc illo tanquam de íuo , modo 
quo gratia de illo poííet gloriad, íi 
capax gloriationíseílct. Quoargu-
rrcntovfus cft Auguítinus h'b- i . ad 
SimbUciamim quxfi.Z' veríans Jocum 
illumPauli: Non volenttstywtmentis, 
Mmifcmtistjli vt non partmi DÍQ, 
iSrpartim libero tribuamusar irrio, 
fédtotum Deonoit íumopus íalutá-
re. 
Ad vltimamconfíriiiatióncm ne 
go minoreni pro fccüda parre, quam 
nonconuin^itiódüda probatio^iia^ 
enim homini ratione gratias cleuan-
tis toiamic^em adíaiplenti/It íüper 
natu ra ii s to tí u s leg í s ad i m p ier i o, teí-
pediué ad hominem ratione fui,non 
tamen cft íupernaturalis refpectiué 
adipram,vc cieuatum gradajácut hp 
minieleuatoper lumen. infpeCto ra-
tione fui fupernaruralis eft beatifica 
viílojíeeus autem homini dcuato iu 
m'me^prout illo eleuato^ íic namque 
connaturaliseft. Bt quidem illud ver 
bum naturaUterj non poteft aduerfa-
rijsfauerc-, namlicet afterant hemi-
ncm ratione fuá; innatas virmds ad ac 
tum falutarem partialiter proximé 
influere; non tamen docent influerc 
naturalitcr ,neeratione potcnti^ na 
turalis, fed obedientialiter} Se ratio^ 
ne potentiae obedientialis-
Vel fecundo dicatur ,loqui Pau-
lum de adimplftionc totius legis na-
turalis,ad quam non concurric fu per 
naturaiis gratia eliciriuc ,nec proxl-
mé,fedantecedenter,&; expediciué, 
vrfusé cxpUcabimus Trafa d¿ Gxatid 
Da' an 4.&: refpedlu iilorü aduum, 
quibuslex naturas adimpletur, proxi 
me coneurrit natura, etíifpcciaii gra 
t i a Dei conditoris adiuta, TÍ ibiaem 
U ú aooebímm.Cm doÜ;r in« non refra 
gantur PP.addudi ,nec llccentroru 
fuffragantur fentendíe j nam Augu-
ftinus aííerens per gratíam reparad 
naturam,nontt{có afiirmat, naruram 
reparatam partialiterp roximé influe 
rc>niíi operaíininaturalia,ñd quasáñ 
tecedenter folum rcparaiío gradas re 
quicitur. NecBafili) verba aduerfan-
tur; nam íl loquitur de facúltate no^ 
ftr^ voluntatisnaturaii, nó loquitur 
devfuiiliusabillaegreüicntc patria-
liter,red de adu fupernacurali elicko 
á volúntate ratione gratiaj dantis tó« 
tam proximam virmtem, ratione cü-
iusnaturalisfacultas,vtelcuata infu-
pernaturalem adum prorrumpir» Ec 
in cunde ra íenílim exteri PP. veiati 
fuerunt loquuti. 
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Obíjduntfecundo , Tridcminü 
fe\'J6.¿tiu¡\iticatwntwp¿s* vbiaduer-
fus Caluinum,6¿ Luterum docctur: 
Hijmincm <¿ut\# exciíitntiiatqtie adiu-
uanti liká-eaflhtiendo > & cooperando» 
dijponi/áa yt migem Deo ccr hominis 
per Spímus Sa)í¿fi iUumíha tionem, fíec 
homo ipjc nihil omnino aga t wjpimtw-
ntt'M rectpmuUt can-KÍUisverbis;Sí' 
quis dixm't íííyaum hominis arbi rimn <i 
Deomotum, & cxciratum nihil coopera 
p j aj] en tiendo Deo excitcínti, fed ydifti 
inánime qmddáw nihd omninh agere, 
Memque pajsiue/e habere'.anathema fit» 
Ex quibus Coucili; verbistres eiiciü 
tur propolitiones: prima eít; Horni-
nem cvoperáfigratU ¿diuiíantif &eXm 
citantt Dei, Secunda: Hominem tpimn 
aliquid agere in Jmemamrali confenfu-
Terda: Libemm arhitmm hominis non 
fehabere mere pafsme j atnuila ex his 
propoíitionibus verificad poteft, ni 
íi conccdatur libero arbitrio creato 
immediata, 5¿ partialis adiuitas in 
confeuílim rupernaturalcm ; ergo vt 
Gonciiij verba, íubfiítant, admittcn > 
da eft iííapartialis adiuitas-
Minor pro prima parte probaturj 
nam principium quod immediaté 
nihll operatur,non poteft cooperar! 
gratiae adiuuantijetenim fubílátia ac-
ris noncooperaturluciad iliumínan 
dumínec fubíkntia ignis caloriadca 
lefadcndum, quia immediaté inillu-
mioationem , ó¿ calcfadionem non 
iafiuunt ícrgo nifi coneedatur libe-
rum arbitrium immediaté partiaiiter 
in rupcroaruralem confenfum influc 
re ,nonpo£cfl: prima propoíitio fal-
uari-
Deindepro fecunda parte pro-
batura Tum, nály homo ipje denotat, 
hominem prout á diuina gratia di-
ftinüum: ergo Concilium docens, 
hominem ipfum aliquid agere, sétit, 
age re aliquid, prout á diuina gratia 
diftindumj at niíi ratione í uae natura 
lisentitatis ínfluat prox imé,a¿: imme 
díate in confenfum íupernaturaiem, 
bo íBove á diuina gratia diftin^l-us, 
nihilagerjcum tantum agat v£ affec-
tusSj&eleaatus per gratiam, qualítcr 
a gratia non diifert: ergo debet con-
cedí libero arbitrio, noítro partialis 
adiuitas in fupernaturalem adum jVt 
veriñeetur fecunda Concili j propoíl 
tio. T i im etiam',nam íi homo ratio 
ne folius grat ia5 in confenfum iníiue-
ret, 5c non immediaté ratione pro-
prias entiratis^on aliquid confenfus, 
íed totum confen fum o p erare tur h o 
mojat Concilium homini, prout á 
gratia diítindo tribuir aliquid con-
fenfus, non totum confenfum s ergo 
fentitrationc fus entitatisimmediaté 
in eoníenfum iníiuere. 
Dcnique teniapars minoris fua-
deturj linamqucarbitíium im media 
té nonagit .fed tantum mediaté ,ni-
hil aliudimmediaté habebit, quam 
pafsiuéíecipere gratiam^ & adioné 
mediante gratia eiieitam: ergo eom 
parationc adionisimmediatas mere 
pafsiué fe habebit; at mens Concili)' 
cfediffinire reípedu immediataeac-
tionisnón mere pafsiué fchabere: er 
go vt Íaluctur,n5fc habere mere paf 
finé ad intentionem Concilij, conce 
dendus eít arbitrio immediatus, $c 
partialis influxus in fupernaturalem 
confenfum. Probant minoremjnam 
Lutcrus, &¿ Caluinus, quos ibi dam» 
nat Concilium,non negabant liberu 
arbitrium creatum adiuc íe habere 
refpcduadionis mediatas 5 fatcbati-
turenlrainfcreciperc gratiam cau^ 
fantem confenfum; &confequenter 
liberum arbitrium gratiam reeipies, 
per illam in confenfum influerej tan 
tum ergo negabant, adi ué íehabere 
refpedu immediatas adionis; b r a -
men á Concilio damnantur.crgo fea 
ti t ,non fe habere pafsiué compara-
tione adionis immediatae; <?¿eonfe. 
quenter adiue immediaté influe-
re. 
Quod argumentum irrefragabile 
Reccnnoribus vifum ,vrgent,ó¿ con 
firmant primoinam Tridentinum in 
allcgato decreto eam fenrentiam de-
fírtit,quam Caluinus fatebatur á ca-
tholicis defendí; at íe«tentia, quam 
Caluinus catholicis adfcribebat.non 
eíi,qux gratiae tribuit adxquatam vir 
tutem immediatam agendi, fed quas 
ínter arbitrium,¿¿gratiam virtutem 
immediatam > ¿c immediatum influ-
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centia a Coicilio difñmmif* Miao-
rem probant ex Caluino /zí>ro j ^ n ^ 
f/o tnjh'münum cap. 3. quera rcfe-
runí Maldooams loánnis 1 s » -v^/íí 5. • 
5¿; Scapieíoaius Anridoto/>?eap^15. 
loannis mfh* 5 • vbi veifans illa verba; 
5f«<r menimlpotcfis fdáévtjks cótra ca 
tholicosdiíputai; PapíjU hanc fenmi-
ticim non extenmnt mod > ?d encntr/t, 
imo potms cliidmt^ etji cmm u e é o tcnm 
fátmüiYj nos fine Chnjlo nilnl p-jjc, ali 
qtttd ramenfaadtatisjii'ppadreitjí'ísfom 
ntAnt, q m i perfi quid^n non fufficút, 
Jed Dcfgr.t ti A a dmt¡¿ coop mm. % n ce en im 
]nmi*m m exaninirifaflinent , quin 
aíicjmiexjecjmerM Erpaucis inter-
pofiris ka concluidit; C ^ / } ^ vero con-
trAt>r'jnmdiít jnos rnhil pojj'e ex nohis, 
p a i m e s / m q ü i t , n n í h m f m i h m habet 
k fewstípfo '. ergo nonpinmm c¡opeuntis 
f(i£ gutif, mxilmm hí:commmd,nJed 
nos ¡mritHSprÍHtt omnt yirtme, nillquj,' 
fuopeimt ipfenohis* Vbi vt claré con 
ftat, Caluiniiseam feocentiani catho 
iicis tribuir, qn^ B docet, aliquid íacul 
tatis libero ar ntriorappetere^ua; di 
uina gcatia adiuta i i l i cooperctur, ¿¿ 
qujecx fe aliquid conferac iaíupccna 
turaiem corifenfunci j at urna iilos, 
qui negaat libero acbi £r|o creat o par 
lialem ,«3¿ imi«edaatatn virtucemad 
aCtusfupemsturales, nulia aobisíUp • 
pecitfacultas ad ilios, nec ex te ahí. 
quid conferrin cokníUm faiutareaij 
benétamea in fententia aí:nrniante 
babereex fe proxivnam 3 ik, partialem 
virtutem, &: pardaliteria illuinfluc^ 
re: ergohaec&noa iUaeít.quamCal 
uiaus attr ibuebat catholicis. 
Idipfuin repftitCaluinus 
{fiíltmtionwm cap.z |.*ad illa yerba Pau^ 
11: Noneji Doler:tisjiee cutmtis jVbiita 
de catholicis loquirur: Vereijíclocttm 
háheti lhdPauli ,noeji v o l e n t i s o n 
qujmo.io td vklgo Arcfíiint/iuiintef Dei 
gnttiam) hoMi'nifque mhmifttm aiyjum 
pammur. Et m t ¡ mp*6¿f¡$¿ 6 íic á ca 
tholicisdiíTcníionem proponít: Sed 
nonnitm líquet , ( ¡ tnew roiwnpn'iwjs, 
bene agendi facultare homo , fin h a h m 
adhuenon nidín-n fidpujiiUm, (& mfíf 
mítm^uaper fe quid-m nihíípofs 't^opí' 
tula;it£fero Dcigratit ,fuas tffe^MMé 
í ^ n l ^betiu Scntit ergo Caluigus | ^ m e d í a t e ^ partialiter: ergo a¿ume 
inboc ínter ipfum : ^.rcarholicoí:d?T 
rsDtionem conliíkre,.quod ipfc mi l 
lam in nobis partiaiem . ^ Droxisná 
vinurcm agendi áclus thpcrnar.'.ira-
les cognoícic, catholici-vcro huíiif-
cemodivirtiuern proximi,^: partia» 
ieniccncedunt:, í c e n l e nTcmeríen» 
sentía libero- arbitri oi-h*.lraíf.f?bués 
vifrutem, eít quatH Caiuinus eatlíé-
licotum eileifntiebar 
Confirmantíecúrido j eam fen-
tentiamConcilifini in fupenori de-
creto deílii ir, quas Caluioi menri ad^ -
uedámr \at lentencia - negaos liberó 
arbitrio creato próxima ni í/irtutem 
ageudi adus fiipernaturales , & to-
tam virtutem proxirnamgranx con 
cedens, non adueríaruj' Caluino,be-* 
né tamen illa 9quae ínter gratiaírí, 3£ 
libcrum arbitrium creatum ^irtute 
proximam ,&iníiuxum partirun er-
go hscpoftcríor a Concilio difnoi. 
tu es Minorem, in qua eít di-fñcaitas,-
fie probant , Caluintis noo negabat 
libero arbitrio med iatum^eíFediuum 
influxum in acfeom üipematuralerñ, 
fed tantum immediatum^atienten* 
ría concedens libero arbitrio ioiam 
virtutem remotam proxirnaniíb 
l i gratiae, tantum Ubcco arbitri o con 
cedit mediatum in fupernaturaiecn 
adum influxum, &c negat iiliimme-
diatum: ergo non aduerfatur Cal-
uino-
Maiorem probant primo ex Ca-
rnerario ¡ib. \ oAelibero arbimo túp. 5. 
2. vbi Caluinuitaloquentc propo 
nit: AA '-? hic quxriíar, (i¿dtfte 'volímSf 
quo i e x m d iém efijjed agA tnek fe i j a , 
an pro modo dimn^ e ach'onis > q m ením 
nefeitper i>olimu tem fien , yt yeílit ho-
mo? ÉX&$*H cap.Q* h.^ c verba ex Cal 
uiliorcfcrt. Ho nine/n ftc dscemus A^ t 
Dei gYAtÍAtyturnen fitmnAgAc Jt-c ÍA-
menipfu'm Age-e, yt penes Dei ípirímm 
m ¿ ftt i ac maneit aciionis efjicAcia* 
Vnde fubdit! Minime ftccoopersri ho 
minemcum ipfoDey , tnqUM, yt A-iquíd 
de f lú mifctAt, fed pro rrhhif»m fohyn, 
qmm acnepit, yt non allrerd^it^ n'i 
quo ¿gh u r- Erg o i u xca. Caiü i n a m ;ag i c 
voluntas íimulcurn Dei grana Piper 


















díate ,reedia fcilket gratia ado?quaté 
proxiroé eífidentc conícníum; &:c5 
íequcntrr non ideó á Concilio dam ^  
notu^quia negetlibeio arbitrio con 
curlum niediatum m a¿tum íalntá-. 
rcm, ted quia negat immediatum. 
Secundo id ipfumprobant jnam 
Caluinus faíebati]r,homiiicm iníe re 
c?pere,&; íuftcatarc gracia iramedia 
té agentcmfupernaturaicm confen-
fumiat lubiccium fuftentans formam 
immediaté efficientem, mediaté íal-
tim efíicit,^ operacur j quo circaa-
qua íultéranscalorcm immediaté ca 
kfaciétem, mediaté íálnm3ideft,alrc 
ro medíante caletacit:crgo nonega 
bat Caluinus libero arbitrio crcato, 
mediaté in fupcrnaturalcm aíTcnsu 
inflaccc,£edtantumiUi negabat im» 
mediatum,&: partialcm influxum. 
Antequam argumentum difol-
uam placuítcrrOfesLuucri, &:Galui-
ni breuiter vobisproponcre, vt maní 
fefte conftet, quaimmerico Rccétio 
res j i los nobis connentur imponere, 
6c quam leuitcr íuam fentcntia ex T r i 
den tino fuadeanr, &: noftram impug 
nent. Igitur LutemSjCaluinus, & Pe 
lagius in hocGournientes principio, 
quod fcilicct gratia cfficaXjnoftrorQ 
aduum libertatem euertat, in extre-
mos incidcrüt errores. Pelagius qui 
dem ncccfsitatc gratiaenegauit, libe-
roque arbitrio abfque indigentiagra 
tiae orones vires adíalutaresadus có-
cefsit, contra quem Tridcntinum/e/¡ 
6. d¿ iuftipcatíonecap. 5. ibi: Necttmen 
fineDeí gratia mouerefeadtujiiuam cora 
illo libera f u -volúntatepofsit Et can, 
1«. 2. 3 • Luteru s vero, &: Caluinus 
necefsitatem gratis admittentcs ad fa 
lutaresaeliones, noftram libertatem 
negaruntj contra quosTridentinum 
cdp.$. rdat0f&<caH.4. hoctamenÍn-
ter prasdidlos Hxretícos erat diferi-
men,quodLuterus, ideóhominem 
ex neceísitate, & non liberé moucri 
per diuinam gratiam aííerebat, quia 
non agit fuos motus, fed mere pafsi-
ué comparatur ad illos, Se adxquaté 
á diuina gratia, vt ab efilcierne caufa 
proueniunt j conftathoc ex Lutero 
íuper Ffilm.s- & ex Concilio Scno-
Jgcnfíiq principio columna 2vad fi-
nem', vbi de Lutero h^c habet. Iner* 
mem MankhxiLütems meidit , -.úm nt~ 
misaf}fie>&' fcmpulose deuittt Péagiu, 
metuens namqueUhcfam arbitrium um 
Pelagio nlmis efftne>Qrnn<¡: Qpus honun:, 
quodefl iuhowine. Dea tribúít, L9*úi-
uing gratU, nihilprorfus libcrj arbitrio 
relinquebau Ergo Lüterus, adxquata 
cauíam efficientem aduum fuperna 
turalium effe Ocum ilii» gfatiam, 
nofque rcípeduillorum tantum có-
parari paísiue, & nullatenus a^iué, 
aflerebat^ ideirco liberé adillosac 
tus nos concurrere,negabat. 
Calujnus,etíicum Lutero con-
fentiat in negada arbitrij libértate ref-
pe£fcu falu^arís confenfus ; diíTentic-
bat ab il lo, concedensaliquam adiuí 
tatem libero arbitrio creato ín ordinc 
ad fupcrnaturalcs a£tiones«V ndc fatc 
batur,n5íc habere mere paísiué l nec 
inanimaté concurrsre, neceflario ta 
m e n i n o libere ádiaina gratia mo 
ueri; íicuteqtms áfeííore neceílario 
gubernatnr: fíe referunt Caluini erro 
rem Aluarcz tíb* 1 • ^ ¡ponRormn cap.i. 
num.9 6¿Mag.SandoThoma \ .part. 
q.\9 titfrut i*afus.n*\ A* Quo po(íto, 
abfque difficultate intell igitur, quod 
in pracdídisHasreticis damnauit Tr i -
dcntiniim}S¿quam longé noftrafen 
tentiaab iírmsdiOet cenfura .* djffíni-
uit contra Pelagiuni necesítate ara 
tiírad opera Calutaria, contra Luterñ, 
liberum nofttum arbitriúnon mere 
parsiué3nccvt inílrumcntú inánime 
fe habere^ ac deniq^ pecu liarircr con 
traCaluinú,n5 folü ípótaneé ;fed cria 
liberé cü diuina graria operad Cotra 
Nos vero, qui libentcrfatemur,necer 
ficatcm gratioe, §¿ liberum arbitrlum 
non mere pafsiué, nccvt inánime in 
ftrumentum fe haberejed vitaliter ad 
illos concurrcrc,& ncnfolum fpon-
taneé 3fed liberé cum diuina gratia o-
perarijnihilTridentinumdiflinit/ed 
noftra eft ipíius fentcntia: vt quid cr-
go ex Cócilio vociferant, nifl vt infi-
pientesturbent,S¿ á noftrafentcatia 
deterreantj 
Et ex hisad argumentu admifsis 
libentifsimé iüis tribus propoíitieni • 
bus,vt ex Tridentino dedudis, negó 
argumenti minoré-Ad prim« F ^ £ ^ 
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bis Conci 
prcb2noné,ticgóanrccedés;vtenim 
vnum altcri cooperecur, íufficit vtru-
queíimulad opcrationé cocurrere, 
t)¿ quodex vrrcqj adaiquaia cauía o-
peracioais coaieícatxum ergoin no 
Üraíeníenti: abíque psrriali volunta 
tísKiíupernatLirakm actü concuríu, 
faluctur, fimul cu diuina gracia ad có 
íenfam íalutaremcocurrcrc^ ex vo 
iuaratc,&. gratiaadípqaatam caufam 
conrtnfusíupernatural's conflari, in-
grediente gratia vt virtute próxima 
poteoci B,^. volúntate vt potctia^u 
iüsgratia,exifi:it virtus,fit>vtoptinrjé 
faiaccur,Ubcrurn arbitrium hominis, 
gracia; Deiexcitanñ,»3¿ admvanti coo 
pcrari. 
Necexeplainoppoíitü vrgentj 
admiííonáqj aercm no cooperar! iu-
ci in ilUiminando, nec ignem calori 
in calefaciendo^quod tamé negad po 
terat^cum fint accidentia connatura-
lia praididis fubicdi^iíubiedu autem 
medijsaccidentibus íibi connaturali-
bus,.^ cum illiseíFectusíccidentium 
producit,- i l lo tamen autmiiTo,ell má-
xima adnollru cafumdiíparitatisra-
tio 5 nam lux non cft íolum adaíqua-
ta virt9 iUuminatiua,fed etü adcequa 
ta caufa,cuius fignueí^quodabacre 
fep^rata sequé atque inii lo recepta i l 
luminaret-, aeproinde aeradillumi-
nandüfuílentatiué folum videturin-
flucre,non veré effediué, niíl rátum 
quoad denominationemi ac proinde 
non mirfii, quod luci adillu mi nandú 
cooperar! non dicatur, &: ídem de ca 
lore in ordine ad catóciendum po^ 
teíl eadem ratione negad; non fie de 
volúntate refpectu rupernaturaliscon 
fcn&s \ nam gratia medians, ctíi fit 
adaequataviríusproxima.noneftad* 
£equsta caufa^t dicebam, fed ex illa 
vtvirrutc,&: ex volúntate vt potetia, 
6¿ ex anima,vt voluntatis radice,ad« 
quata caufa coalefeit. Vndegratia ex 
tra volúntate ex i ílens confeufum fu-. 
pematuralé openri no poiíet; ac pro 
indenon tantum denomif jatiué, nec 
per acddens, fed veré ,6c per fe volun 
tas gratis cooperatur in eiieicntia fu-
pernaturalis confenfus* 
Adíscunda: partís prima proba. 
tionemjConceíío aatecedenti, diftin-
I 4 0 ' 
| Exeplís | 
¡fitfrtis* \ 
14.! 
tis 1. pto 
hutionsm 
guocenfequens; ly fre/freduplican 
te virtute agendi proxirnam^iainie 
diatá,negocopJequcnciá: l y f m f r e . 
dupliCate,tum causa vt^md adarqua 
tá; tum eriá coaptationg elT'ntialé, 
&ra£fciuitatem mediatatn.Cocedo có-
fequetiam,á¿ negó m inore fubfump' 
tani; cum emmad cauiandum coíen 
fum falutarem,non folum v'rtus pro* 
xima;^ immedista agendi cócurrat, 
íed etiam caula ytqúSd agens,ccmpo 
fita ex virtute próxima,5¿ coapratio 
ne eíllntiai potentias ^ ó¿ cadice talís 
poíeníi«,íit)quodadboc)vtdicatur, 
homÍQéípfum;quatenusá gratia di-
ftindü caufare,non requiratur.quod 
ratione fuíjprout iradiftinct^, bábeat 
próxima virtuté^íed íbfficie^quod ra 
tionefui habeateífentialé coaptatio 
ncm , & á gratia !proximam iafluen-
divittutemaccipiat. 
A d fecunda probatiooém.Conce 
dofequelá,<$¿: negominoremóenim 
fomniauit Conciliü, aliquíd arbitrio 
tribuere,^ alíquid illius efficientiíe 
negare, fed totü gra: i x , ^ totum libe 
ro concedir arbitrio, vt ex Bernardo 
videbamus fupra^ ípüadueifarijfa-
tenturiCú doceát,non pardaliter, paí 
tialitate eífectus, fed partialitatc cau-
faead cófensüfalutaré libcrQ arbitriü, 
&; diuina gratia concurrere. Ad ter-
cia; partisprobationc dicatur non da 
ri aílione mediatá,3¿ immediatájfed 
vnlcá,^: candéadjo^é^gratia,vt á 
virtute próxima adaequata immedia-
cé procedente,5¿á volúntate media 
té mediadonevirtutis.&cimmcdia-
tc immediationc potentiae^'tpoftea 
expUcabimus^vnde volutas nihil im-
mediatc agit/edfolum mediáte gra-
tia,qua infeímmediate redpit, quia 
nihil mediat ,vtdiuinam graciam au 
xiliantemrecipiat. 
A d probarioncm,quatenushuic 
dodriaa; obftare poteft.dicatuüXutc 
rum omnéacliuum influxum libero 
arbitrio nega[fe,aírerendo, folum paf 
íiué,tumadgratiam, turnad confen 
fum falucarem fe babero, corra quem 
diffinit Tridentinum, nonfe babere 
mere pafsiué/edvicaliteraíliué coa-
currere.ad quod fufficit.quod influat 















agendi próxima- Necluierusinfla» 
xum ütum libero concedebat arbi-
irio-,nain licct alTetaeritjdiüinam gra 
tiam coiiicaíum efñdciuem recipe 
re,Guia camengratiam mediameo-i, 
noa foiamaclsquatam vktutem pro 
ximam , ledetiam adaequatácauíam 
ejteáiaacn coníearus^faimaris eííe di 
cebar^no fatcbatúr,nec ex iliiusdicfcis 
coili» itur,voiuntate£B vcre admé in 
fupernaturalesaítus iníluerc ,fcd,tan 
tuín;qaodiaítetaretcauíarn influen 
tem, ex quo ad tUmmum verificad 
poceftdenommatmé peraccidés 
ilios caufare,quüd ad COQGÍU) inten 
tum noíiíufíicit. Caiumusauccm}n5 
ideó aGoocilio damna£ur,quia influ 
xum voluntatis admumin confensu 
Talutarem negauerit, íed qiüa libcru 
negauit influxüm ,vtvidimüs. Qnoá 
íi admittamus, ctiam actiminiíiegaí-
fe concuríum, ílcuti Lureroconíen 
ílt ,cadem cenfura damnatur-
Scd oppones pnnoo-,vt verba C ó 
cllijíaluentur ? neceííariorequiritur, 
quod libetum arbitrium creatum ex 
fe aliquid cfñciat la coníeníum faluta 
reniiat (i adaequata virtus íit gracia, ni 
h i i ex íc confcrt iiberum arbitrmm 
horainis; ergo non faluantur verba 
Tridemini- Sccundojquiaex ciídera 
verbis ncceffario coliigirur, volunta 
tem ratione propriae cnticatis, non 
omninó matcrialiter/ed formaiiter 
adaflenlum faiutarem fe habcrci at 
fí gratia íit virtus adxquata próxima, 
emitas no l te volutatis omninó ma 
terialiter ad afícnfum falutem fe ha-
ber sergohoc admiíío non íubííftit 
veritasTridentini. Maior ex eocon 
ftans videturj quianamqueaquaca-
lorem in íé fuílcntans matenalitcc 
omninó ad calefadionem. fe haber, 
noneit verum cum proprietate diee 
re, cíFediué calcfacere: ergo vt ven 
fit rridentlnifencentia aííerentis^ibe 
rum arbitrium cooperan gratiieDci, 
&c ad fupernaturalem eoníenfum efíi 
cienter concurrere, neccíiario requi-
ntur,qiiod entitasvoiuntatis non om 
ninó materialiter ad opera íaiutaria 
concarrat. Minor autem probacurj 
nam id omninó matenaiiter ad aü-
¿UÍ2¿?:ionetn^e íiaDet, quod no cít 
HUns fórmale príacipium-,ar íi gratia 
íit adxquata virtus próxima, cnt etia 
adíeqaatum adionis íalutaris Ébttm 
ieertediauro principiuin 5 cum p m 
eipium>&: virtus prorLus fint iúcm^ 'C 
confequéier emitas voluníatísnu-ilá • 
tenuscritpnncipium fórmale úimsi 
ergo 0 gratia íit adxquata virtus pro 
xima agendi, omninó materialiter 
emitas voluntatis fe habebit adagio 
nesfaiutares» 
Rcfpondeoad primaminíianria, 
diftinguendo maiorem; ly exf dicen 
te proximamvirmtem agendi, negó 
minorcm s dicente cauíam vt quod 
cfficientem,coaptationemque eífen 
t i akm, ¿¿remotam * feu mediatam 
virtutem.ptíEtermitto maiorem j & 
fubeadem dillinctionc minons, ne-
gó confequet iam: nam gratia in no-
l i ra íentcntia, etíl íit adasquata proxi 
ma virtus,non tamencft adaequaca 
caufa -vtquoctf nec adisquata virtus, 
ta proxima,quam remota. Vnde po 
teít libcrum arbitrium ex fe aliquid 
iníiuerejly ex je álceme cauíam yt 
qmá operancem,&: impórtate remo 
tamben mediatam virtucem* 
Adfecundam,praetcrmilía maio 
r i , negó minorem- A d illius proba 
tiene m dicaturjnon folum princip iü 
proximum,fedetiamremotum , 6c 
mediatum /ormaiitcr ad aclionem 
fe habere, vt conltat in anima ratioaa 
li,qua6 folum remóte ad, vitalesadus 
naturales soncurriti & tamen no ma 
tenalitcr/ed formaiiter comparatur 
adiUosj cum íineinfluxuanim¿e,ctu 
exidentibusfeparatis ab anima natu 
ralibus potéti'js, actus vitales nequeác 
exifterede potentia abioiuta in pro • 
babiliori featentia: cu m ergo volun 
tas ratione propria; entitatis, ctíi nou 
habeat immediatam, & proximam 
virtucem agendi^ haber tamen virtu 
tem agendiremotam,^ mediatas, 
non materiaiiter/fedformaUcer com 
patatar adfupcrnaturale conséfum. 
Vel fecundoreípóderi potcft,quod 
íicutex parte obiedifpecificátis po« 
tcntiam,vel habirum, no íoium ratio 
j u b ^M,vcrü etia ratio f»e formaiiter 
comparatur ad í pecificandum habi-















caufe efficietis,- non folum prindpm 
quo, fed etiam prirxipiú Qim forma 
li^ercomparatui-ad actum ^ licct au. 
tem gratia íit priucipium $m forma 
ie/i'enritas voluntatis non fit forma ! 
lepdocipium qiw, eft tamen prioci- | 
pium ( { í ' d\ ac proiade non omninó j 
rnaterialítersd actusíaiutarescompa i 
tatar- Nec cadena ratioeO: de aqua 
fuftentante calofem refpeau calefa-
dionis: nam calor iuíletarus abaqua, 
non folum eft pi'iocipium t ] m forma 
le jfed etiameácauía -vtq&id. V ndé, 
fep-.ratus ab aquaeodé modo^mo 
6c meliuscalefadionem caufarer.Vn 
de aqua illum fuftencaos,ncc ytquo, 
nec vt quod. formaiiter ad calefacien 
düfe habet,íed omninó matcdahier. 
A d primam coníirmaíioné, qoa 
Ubi R.ece(iúoresbÍandiuomr,á¿; ex al 
tantjquaíl capta prsda,refponoeri po 
teílprimo .negando maiorcir 5 ere-
nlm poíiunthaíretici,íicuíi in ali'jsfal 
lunturlita&r incecenfendis catholí 
corum fetentiiSjfeduci; ac proinde, 
cfto Cakünus catholicis accnbucrit 
se ten ti a m proximam virtutem imer 
grañam,^ Iiberum arbitrium partie 
ttni;non tamen indcíequitur, illam 
vercfuiííe catholicorum (kmc iam^ 
ac pro'mde multo minas coligirur á 
Concilio deñniri, Vel íeainjo ,íu, 
ftinendo,Caluinam vemm Ú& vítale 
influxüm in faiutarem, tk (lipetnam 
ra le m coníeníum libero arbi'rio nc-
gaflej prxtcrmifla maiori/iegomino 
rem. Ad cuius probationem dicatur, 
nomine facultatis fappctentis nobis 
fine diuina gratia, non tamen fofr.cie 
tis Une i l l a , ^ ex ib aliquid conferen-
tis. quam cathollcisCaluinus adíeri 
bir,nonintelligiproximam,¿t:imme 
diatam virtutem agendi in coníensu 
faluta rem, fed facultatem remotam, 
&c mediatam, feu remotam virtu-
tem, coaptationemque eflmtiaiem, 
qnam Nos libenícr faiemur,noíl:r<s-
quefententix Audores. Vndediftin 
guo minorem ü ü t i diíiurfus; nulia 
nobis & p petit facultas ad falutares ac 
tiones.qux virtus próxima íitxonce 
do minorem: qujs fu virtus mediata, 
& remota,negominorem,&cooíc-





ex fe, non per modum virmtís proxi 1 
mSjVt non eleuatae influentis,fed per 
modum virtutis remota influeutis ra 
tioneformaseieuanti-s tanquam pro 
xims; viríutis1& hxccíl facultas, q.iá 
Galuinusadfcribibar cadiüikís?& ip 
le invltimis verbis allegan teOimo-
nij negabat. 
Si tamen fuítineamuSjCaluínum 
% non negaíTe 1 iberoarb> 1 rio creato ra-
1 iern ín lup^rnatnralesad9 jnliuxum, 
I fed tantum influxuiii 1 bcrsim^Rcípó 
I dcriporeüteríio. eiiam pr^termiOa 
maion negando mmorcm. Adcuiuá 
probarioacm dicaíar, nomine tacúl< 
tatis.qua catholicjs Caluinus adlcrip 
íit, ipíeqaein íupernaturalesadas l i -
bero arbitrio riegauit, no inteltex i:re 
praximá.opeíá 1^ vittute,fcd facrlta' 
íciiberáoperadi media a medsaiio-
nevirtutis-^ immediatá immedia-
I ione po-ienti»,quam quMem plures 
i hojici Ubero arbitrio cencedunt, 
&. ipíe Caiuiaus negauií: exiítimans 
ex indigéntia gratín efficaeis liberta 
teti-ieuertii & voiuntatcm diuina gra 
íía aux iliaiam non agere, fed taníum 
agí, íkut eqiiLis a feíiore. 
Nec magis vrgent verba fecundo 
iocortlata^ nam íiominepartiiícnis, 
quam caholids attribuit, non eíiin-
tclligcnda pai^iiia virtutis proximac 
inter voiLUitaíems& gfatiaiii,íed par 
ritió vel virtutis abllrahenrisá proxi 
ma,^ remota, iuxtafeeundam folu. 
tionem. Vel confiqueierad rerr iam, 
pamtioliberiinfluxus^ióqaoad pro 
x imam virtutem libero competente 
arbitrio/ca quoad virtutem, remota, 
quam habet volutas neíba. ¥ídiuina 
gratia adiuta vt fe ad confenfum íaiu 
tarem appUcet,'5c detc rminet. Etex \ Aditltt 
bisadvlrimaverbaconllat^roenitn i^^7 ,^ 
tíibuit catholicis^uod in iilorum be b* rtfpo» 
tenria Ube rum noftmm arbitrjumra • 1 demr! 
tionefui habcí t proximam, <3¿partia 
lem v irxutem ,necfuas partes in fu per 
naturaie coíeníum per proximam vir 
tuteinfluxiuáiaiilum, fed. per virtu-
téremoram fadibilera proximé po 
tente mediadmina gratia,non foiú 
in füpernaturalc ecleníum imiucre, 









i m tí tio i e 
tur i . 
Secundo» 
Etcx bisadfecundaco confirma 
tionem negó minoremiad illius pro 
bationem,rerpondeo primo, negan-
do minorcm iuxta fecundam íbiuno 
ra prxcedcntis cófirmationis. Ad 
illiuLprobationcra dicatur, Calu inü 
inviroque loco folum concederé vo 
luntati eñ^ciétiam deuoflííinatiuam. 
\ i haeretka debent cmicd.tk. conftque 
tcrinec in oiírníbusnosiliis teoemaí 
opponere. 
Sed dices,Caluino neganti fibc-
mm,¿¿ inm ediatum iníapcinatura 
lem a¿tuiii influxum5magisoppcni 
tur íententia illa, quai libero arbitrio 
concedit immediafum iníupcrnaiu-
6c per aceldcns talem, íkut cftilla, L ralcmacíuminfluxumjquamjq'isefo 
quxaqux conuenitinordine ad cale 
factioncm,quiancmpcfuftentat calo 
rcm, qui eft adxquata caiefadionis 
ca ufa; ¿ i íte modus cauís ndi ad inten 
tum Coaciii'j nonfufíicit.Nosautcm 
contbi1 miter ad Tndentini mentem, 
non efñcientiam per accidcns,fed cf-
ficicntiam per fe concedí mus libero 
arbitrio inerdine ad f:ipernatuiralcs 
aCtiones, Ucct non per concurfum á 
volúntate egredientem ratione pro% 
prixentitatís immediate immediatio 
nevirturis, fed immediatione tantu 
potenria» Vndefententianoítra c re 
gione pugnar cum fententía Calui-
ni* 
Iuxta tertiam vero folution<ím, 
quam prxcedenti confirmationi de 
ciimüs,reíponderi poteft f ecundOiCO 
ccífa maiori, 6¿ minori diftinguendo 
confequeDs:nonaduerfatur noftrasé 
tenna Caluino, quoad v italiter in fu 
pernaturalem confenCum inñucre, in 
quo Caluinusá Concilio non dara-
natur,concedo conlequentiam: quá-
tum ad influxum liberum,quem Cal 
uinus baecetieé negat,5¿: in quo a C5-
cilio damnatur ^egoconfequentia: 
itaque iuxta hanc folutionem^ con 
fequenter ad modum quo Caluini 
error, á noftrisThomiftis refertur, 
dúo aíferebat Caiuinus, nempe,libe-
rum aibitcium agere vitaliter faluta 
rem conleafum,inquo non errabat, 
fed Luthero diíientiebat, & adhaere-
bat catholiCíS,nec in hoe áConciiio 
damnatur necnoftraftntentiailliop 
ponitur. Secundo aíferebat, homine 
non agere libere led omnino neceíia 
r i o , ^ in hocadhaetebat Lutbero ,3^ 
cacholicisdilkntiebac,aTridencino-
que damnatur, de quantum ad hoc 
noftra fententia i i l i opponitur ; nec 
oportet, quod magU i l l i opponaturj 
non cnim omnia hsereticorum dida 
lum mediatam, 3¿ remotam potcn-
tiam libero tribuu arbitrio: crgo pri . 
ma eft eligenda,¿s¿ pr K ponen da íteú-
dae* R.efpondeo primo 7permalo aa 
tecedenti, negando confequentiam; 
cum eniraCalüinus^iuxíaiitum mo 
du dicedi,duode libero aibimo doce 
rct,vnum verum, ícilicet, non influe-
re immediate in confeníum falucare, 
& alterum falíuiiMempéJníluxuin 
liberum nonprxftare,non eft illa fen 
tentia eligenda^qu® Caluino in vrro-
que dióto obíillit, íed quaein vno i i l i 
aduerfatur^tiUcetin ha;reuco,Ó¿; fal 
fo-
Vel fecundo refpondetur, diftin 
gucadoantccedcns; msgis Caluino 
opponitur abfquc aliquo acceífu 
ad Pclagmm , negó antecedens; in 
aliquo cum Peí agio conícntiens, 
concedo antecedens , & negó coa^ 
íequentiam : nam fententia no-
ftra dans libero arbitrio fol^m inna-
tam virtutem^totalitcr Pelagio ad-
uerfátur^fecus vero contraria;namFfl 
lagio adeó eleuanti vires arbiti i'j crea 
ti,V£ gratia non indigeret ad confen-
íum faiutarem , concedit contraria 
opinio jiiberum noftrum acbitrium 
non indigerc gratia, vt íit potcns pro 
xime in confeníum falutarem,etüab 
illo eatholicédiftet negans habcfe, 
abfque diuina: gratis aísiftencia vndi 
que complctam potentiam. Et id 
circonoíka fententia mérito deber 
pr£epon¡,qu3e Scyiiam, &¿ Carvbdim 
yitans,Pelagtomagis opponitur, 6c 
Caluino/meo in quo á fide diíícn-
tit . 
Tertio opponunt nobis plura 
Angelici Dciíoristeltimonia , íed 
quod aliquam difíicultacem habit, 
fumitur ex primo fententiarum < //?-
17»<íH-S-in Cüfpore, iUis verbis: Quan 
doer¿oíí(tefl,(ittQd homo non hithmscÍ7a 
Dices. 
Refyonde 
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ritateex towvinute honiutisratuuUs 
ñbtwditie ^monerurid char¡tatem ,tunQ 
-vnm acias díípovít cum -vltima di/poji-
tiaicpjtcharita- fbidmY* Erpaucisin 
tsrpoíitis?ita profequitur : símíUter 
¿ico ex parte altera , quod q%ando a ¿hits 
chanwis proceaittx pita y'ñute hahen* 
tlsyú" quantum ad -virtutem ra ture, & 
quantum ad¡ yt'fíutem habitas inju¡ittunc 
iftmsaéhs dífponit,& mefitufaugmen 
tum eharitatis.-vt¡¡atimfíat t ergoiux 
ta O Thomam dapkx virtus cíl di-
ítingueoda in ordineadadum chari 
tads,alícra natu L4ÍS?& altera gratií]e;«S¿ 
coníequentcr vtraque ad adum cha-
ritatis i.m medíate consurrit. 
Confitmatur primo ex eodem 
D.Tiloma quxjUij.deycrhatean.4.* 
adiz* Dicendum, qmdanima agitdifpo 
nendoad gfatiam uirtuteprvprU natu-
ra, Sacramentum auttm yírmté diuina, 
-vteius injÍYumentum,CT ideo non eftfimi 
iej fedexcoquod D.Thomas uz. 
.qii<eft,i09.an.$. docct,horaincm per 
naturx íux vittntem pofíe aiiquod 
bcnum opusefficere ¡ inferturáno= 
bis, poile períe ipíUm ílne indigen-
tia gratín contra Vázquez: ergo hic 
cíl iníereodum, cerfuamnaturalem 
virtutem poífein adus fopernatura-
les immediaté. 
Conñrmatur fecundo ex Augu-
ftino dejfinftt hueracap.}^. ib i : 
P/.MÍ ígiiuriiluiduamusyisr yiueamus, 
-vtri&m huic fatisfaciat qnxjlioni, quód 
liberum arbitrium naturaliter attributu 
a ¿reacore anim<e rationaii, illa media 
-yis eft¡qu* yelintendiadfinemjyd indi 
van ad jidditatem poteft: ergo fentit 
A uguftinus;liberum arbitoum de fe 
habere vim mcdiaai, i dc í t , partia 
lem. 
Refpondeo, Diuom Thomam 
ín prioiíbusverbisnon loqui de vir-
ture bonitatis naturalis, vt á gratia 
príKcisa^ed vt cleuata per gratiam, vt 
per virtutem proximam adxquatam 
agendi, verbis^utem polterioribus, 
etíl dupíicem virtutem diftinguat, 
nempehabitus,&: naturas ;non loqui 
tur de virtutenaturas, vt á gratia pras-
ciía Jed vt eleuata per gratiam auxi 
liantem traníeuntem, quam virtuti 
permanenti habitas coatrapomt, lo 
quiturnamque qüando moueturad 
adum im enilorcm ,ratioi^c cuius íta 
timaügmen'ümdatür»'!' quiaelick 
adum inte/jílorem rationc auxi u jad 
iuuaotls habimm remifimi jhinceít, 
quod duplici virnue moucatut neu-
tra rainen naturali/ed vtraque fuper-
natural!. 
Dices,iuxtahanc ^clutionem, 
dari,veinondari llatim habitum cha 
ritatis homini ad iliurn difpoílto, 
nec penfandum,iiecmetiendum eííe, 
ex eoquod operctur, vel non opere-
tur ex tota virtute natura, fed ex teta 
virtute gratiaj auxiliantisi at hoceft 
falfums ergo & folutio. Falíltas con-
íequentis manifeíta videtorj nam ítat 
Deum auxiliari hominem gratia in-
teníá vt odo ad attririonis adum, 8c 
hominem ex totagrati» huiusinten 
fione operari, quin ftatsm infunda-
tur gratia,& eonfequenter, nec cha-
ritas j homini enini quantacumque 
attritionedifpoílto,niíi intra Sacra-
mentum non coufertur Üatim gra-
tia: ergo dar^vel non dari ftacim ha-
bitum charitatis, non penfatur penes 
hoc ^quodoperetur ex tota virtute 
gratix. Sequela autem non mious 
manifeíla videtur, ex maiori namq; 
vel minori virtute tantum remota,íí 
cut non accrefeit addi perfedio , íta 
nec penfari poteft dan ¡ aurnon dari 
ñatim ha5:¿um , ad q ICOÍ adus tan-
quam dirpoiitio ordmaruri ar virtus 
naturíE iuxta noítrarn íolurioncm 
tantum remoteíc habet, 5¿ ad^quata 
virtus próxima eft gratia: e-go no pe 
nes operari per toíam naturas virtu-
tem Jed per totam virtutem gratis 
penfari debet, quod habitus detur, 
autnon detur Ita t im. 
Refpondeo,obíedionem iftam 
ab ómnibus eíTe foluendam ., nam e 
tiam c^  nrráíij Audorés ¿ qui volun l 
tari conceduíit imaiediafum^ par-
tíaiem influxum,non afferur-.r ex rna 
iori,aut minori vircuté naturali, cref 
cefcaurdecreícéreíapernaturausác-
tus perfedionem^aliás péífedior ín-
tellcdus cum íKqoali lumioc gloria 
• perfedionem viííoné eliceret, qued 
negantfere omaes céntrarlas fcatco 
tiae Audorcs.. Totalitascrgo iilabo ; 
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nvtatis naturaiis, de qua D.'Thorú^s 
loquitur.non eíl totalicas íubicdiua, 
íed obieáiua yid eft, diügere efficaci-
tcrDeum,,omnibusiUümprí£ponea 
do,qucd eft Deum fu per omnia uiii-
perchad rooduai quo explicauturil-
h verbaQirilli Domini util^ t-s Domi 
nu n tttuw ex tota ccráemo ; ia corde 
eniai totaUtas,auc parciahtas imea 
ílua non eft. Vnde Deum ex toro 
corde diUgere,& Deum ómnibus in 
affcdu ptíEponere, &¿ ad iftum dile-
dionisadum, gíatia vt virtus proxi 
ma adaequata concurrir,natura aute 
vt remota^ quando homo cbarita-
tem non habeos per auxilium gratis 
mouetur ad Deum ex tota virtute bo 
nitatis naturaiis amandum ,id eft, ad 
fícamandum ,vt ómnibus prspona. 
t u r ^ í u p e r omnia appreciecur,tunc 
ftatim infuniitur gratia,5¿confequé 
ter charitas ftatim datur» 
Adprimam conficmatloncm di 
catur, in primo loco per virtutem 
í ÍS naturs intelligere D. Thotrsam 
virtutem remotam ,quiafufnciebat, 
vtanimam in fe dífponendo,ab in-
ftrumentisdiftingueret. In fecundo 
autem, per virtutem fus naturx in-
telUgi^ irtutem proximam^quia lo^ 
quebaturin ordine adbonum fibico 
natura le; & quidem eodem argumé 
to probaren^poífe hominc abíque in 
digétia gratis;fe ad gratiad: fponerc, 
quod hsreticumeftr Adfecundara 
confirmatioacm refpondeOjeíTe me 
diam vira remoram,non proximaoi, 
iuxta quod alibi dixit; Pojjthabesefi* 
demnaturst eft homlnum, háhete ñutem, 
grana ,efi fiddümiSíipfc A.uguftinus 
pro noftra eft fententia tomo Sanana 
tíons2*mP¡(ilmum si- circa illa ver-
ba: Verbo Domíníojeli jir nati fmt , 
fymtaGnsemGmn{si>irtti,seorum 5 ibi 
nen hiihuermt(iU<\mdexfe>& unquam 
fitpplemenmm A Domim percepemn t,fpi 
rím ent'm orís emjionpafsfedomnís -VÍY 
m eotum : vbi nomine coelorum, 
Apoítoli,&: Angcliintelliguntur.Id 
ipfumdocuit Ubr-j primo degra-
tía Cwijh' cap.2.o*& cap .2U 
Et Bcrnardus femj~ 
ne 8 0 . in Can^ 
tica.. 
& 0b & m 
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Soluitur pri ma ratio contra 
r u fmtmú&t 
QVARTO argnunt argumento á prionjimmediatus in» ^ fluxuspartialisnatursín 
! adum chantaiiSjilliusíupctnatorali-
1 tari non obftat; ergo influir voluntas 
inillum immediate partialitcr- A a 
; tecedens oftenditur primo,per hoc 
I folum quod habitas chariíatis íitne 
j ccíTarius ad influxum immediaíussi 
naturs,^ ali^s talishabirus íit i i l i in-
dcbitus,íaluatiir fupernaturaütas in 
adu charítatis,cumadacium natura 
lem,necvt parriale principium poísit 
exigi forma fupernaturaiis^íed influ-
xus immediatus naturs ponitur á 
contrarijs cum ind igetia habitus cha 
ritatis.ánaturanoa exadi*. ergo in-
fluxusimmediarus,&: partiali? natn-
rsinadum charitatis,illius fuperaa 
turalitati no obftat.Sccüdojinflüxus 
immediatus pafsiuus naturs indona 
fupcrnaturaüa, illorum fupernatura-
litatemnon deftruit, quia vt iilam na 
tura exhibeat ,req uicitur influxus vir 
tutisfupernaturalis adius , a natura 
non exadstergo pariceriinfluxusira 
mediatusadiuus naturs cum indige 
tia coíBprincipi'j fupernaturaiis aou 
debiti^on dellruet íüpcr natural! taté 
adus diledionis. 
Tertio probatur;non obftat vita 
litatiadionis immediatus influxus in 
illamjprincipij , quod vítale non íit, 
vt conftat in ípecie impreíTaimme-
díate eficiente cognitionem vicalé, 
qus tamen vitalisnon eft^  CUÍÍ3 vires 
intclledui non prsbeat, vt di ceba, 
mu? difputadone precedente ad fi-
nem:crgo nec fupernat ur¿i i tai i adi o 
nis obftabit, quod influat immediate 
















Infla tu Y' 
rale. Qpartcnam prmcipmin partía 
le non pcrií práecótinere omnia pr^ e-
dkaía ineffe&u í-eperta;alias no par 
dale fcdtotale prinapiumeffet; er-
gcquamvis natura , quia íuperna-
turaiis rion cft^ion prxcoorincat fu-
pematuralitatem acx us charitatis, & 
id circo non poísiteOfe caufa totajís 
i^Sípotcr i t nihilominus partialicer 
iSnediate inaü;mi>chantatis inflae 
ce. 
Denique anima rationallsinfluit 
rarione íui proutabintelledudíftin 
¿la m ai>um rupernaturalcni creden 
di; at influxum iüum non prasftac ra 
tione formae fupernaturalis clcuan-
tís:rrgo inñuit immcdíate rarione 
prupnáeentitatis.Probaturminorina 
formadansviresaniniit; non ell habí 
tus fiddjcum non w anima, íed inin« 
telledu reíldeat, nec eílgraí ia habi-
tualisjcum habitualis gratiain perca 
tore non íit, á quo tamen elicitorac-
dusfidci, neccíl auxilium traníiens 
per modum difpofitionis; hoc enim 
tanmm rcfidet in pctentijsprcximé. 
ope^tiuis; ergo ad influxuni; quem 
anima rationaliscxhibct ina¿\um fi 
dei,non recipit vires á fornica íuperna 
tunl i elcaante, & coníequcnter in-
fl júin pí2ediauma£túL ratione pro 
priaecntitatis. 
Reípondeonegando antecedas. 
A d pdmam probacionenadiltinguo 
£icaiorem:faluatur indcbiío,&: rcpug 
naná modojconcedon^aiorsmtdc-
bito,&; non repugnantejnegomaio-
rem: & cor ceíla ramorijncgo ccníe-
qucntiam: nam ex eo capiteqno ne-
ceilarius ponitur babitus charitatis, 
atlusadquem petitur,ncn naturalis, 
fcd íupematuraUseft,^ ex co capite, 
quoadmiítitur ímmedíatus influxus 
natura; inproedictum aCtum}iiiiusfu 
prrnataraliras Ixditurobrationcstra 
ditas ínter confírmandam noliram 
fcntentiam. Erquidem eodcmargu 
mente pt obarent; poííc ex viribus na 
zutx hominem íe ad gratiam remo. 
. te dirponcre,íic formando argumen 
tum^ per boequod petatur vltimadif 
' po ÍJ: i o fu pe rn at uraiis ad g ratiam, id 
pernatoralitas gratis fabilftit: ergo 
porentnatura íeadgratiaai remote 
d iCponcre cu ni neccfsitate difpodtio 
n i s p rox im e^ jnat u rx, vel re mota4 d if. 
pofítioai non debitíé- ímo5¿ proba 
retur}poííe nataram ex propdjs viri-
bus fead gratiam vlr matc cilpone 
re, fíe formandoargumentum ^ per 
hoc qudd petatur concurfus Dci ftt' 
pcrnáíuralis Audoris * naturaj non 
dcbitus/alüaturfupernaturaiitasgrá 
tiaeinfundendx^atd iípoíitio vltima, 
naturx conceditur cum indigentia 
concuríus Des Audorisfupcrnatura 
lisfupra omocm exigemiam natura; 
ergo poterit i líala grana: íupematura 
lirate}homo ex prt prj)s yitibus/e vi 
tima difpoíitionc adiilam diípone-
Adfccünciam probatÍonem,c6-
cedo antecede ns ,^ negó fuppofitü 
confequcntiSjquod fciliccí pofsibiiis 
fit concuríus immcdiatus adiuus in 
adum fupernatnraiem abíqüc cxigc> 
tiaaiterius compartialis fupernatnra-
lis principi'j-,ratio autem difcrinr1inis> 
| enr natura eftcapax infíraediatépaf-
* fiué recipiendi dona lupetnaturalia, 
abfque indigentia concuifus infundé 
tisillam i concutrens autem irnme-
diare adiuc.neceííario petat,íibique 
an nedat omne aliud comprincipi ü, 
eíl: j nam concuríus adiuus ftindátuf 
in condnentiaina6lu? qaíg continen-
tia eft perfecta: vnde non poreft darí 
abfque proportionc cum tornea, leu 
effedu contentojíic projndc nec abf-
que connexione cum illojex quocui 
deterfeqüimr,quodnee poreft dari 
abrqueexigétiacíiiufuisaltcriuspdn 
cipi)?& fine cónexione cü illo:coeuí 
fusaute pafsiuUs,non in codnentia in 
adu/ed in cotinctia in potencia fün-
i damr, qux cOiítmcnda cu imperfe-
dilsima íit, poteíl ad formam non 
proportionatam ,ac proinde indebi 
taro extendí* cumquedehitam ptin 
cipi'i infundentisvex debito infunden 
dae formíc proueniatifit confequens, 
quod pofsit dari immedlacus pafsi vus 
concuríus natura; in forman fupema-
turales abíque exigentia coiicuríus 
Dei ,formas i lia s i nrundentis. Et fané 
hoc argumento íi quid probaret?c5« 
uincerent oppofiti Anclotes, ronfo 
I iam concurfum partiaiem adiuum 
imoae-













immediatum naturs in adus fuper-
natutales ,ilÍoram fopematuraiitate 
penmtiercledetiam con curiara im 
mcuiatamtotalcm aítiuum^cuEn paf 
íluusadíequarus concuríusnatura in 
dona rupernaturalia,cura illomra fu 
pemararaíitate non púgnct '.\ 
A d tcrtíam diítinguo antecedes; 
qucd acn íit vítale coníiexiue^aut for 
malirer negó ancecedens; quod for-
m alíter v itaie no ni ík,tranleat antece 
deas?S¿negó conrequeoíiam : quia 
ex paritate tadaad mi ñus petitur, vt 
principi nm aüquodfapematuraiita-
tem immediate a¿Uué contineat, 
quod lUpcrraturale íít ad minos con 
nexiue\ non autem ftat ^Uquidcífc 
cpnoexiue tupernaturale, & noníu-
pernaturale for raahtcrjnam eo ipfo, 
quod cura forma íupernaturali con * 
nedatur , aut petit fupcrnaturaütas 
termioans connexionem, aut iliam 
fundans ad fupernaturalemordinem 
cieuatur.Nen fie in vitalitate contin 
git,iam poteftaliquidclíevitalecon 
nexiue,qukifora3¿litervitalc íit , 6¿ 
id circo poieftptiiicipiura non^ita -
leformalitec in acfcura vitalem influe 
readiue imroediatc. • 
Et ex hisadquartam probationc 
diftinguo antccedens;ratíone fui,aut 
rat ionc coprin cipi j íibi connex i ,ne 
go antecedens: ratione fui tantum, 
traníeat antecedens, 3¿ negoconle-
quentiam^quia natura nec ratione fi 
bi connex oium,omnia prsdieata in 
adu íupernaturali reperta continere 
poteft. Veifecundo,dato anteceden 
t i , negó coafequentiam: quia ad mi-
nus petitur ad ptincipiura partiaiiece 
influens conrinentia forraaiis , aut 
eminentialisalicui5 príedicati ex his 
quae conueniunt etfeduijnatura auté 
ratione fui , nccomnia,nec aliquod 
ex práedicatisadus fupcrnaturaliscó 
tinerc poteft, vt fupra monítraui-
mus. 
A d vltimam probatíonem refpó-
deri folct primo, animara ad aduna 
fidel elidendíim eieuari per auxiliü 
ex natura (na fliúdura immediaté re^ 
ceptum in illa ,qaod íit participatio 
I natüíáí dininís non per raodum per 
manentis, ícdpermodura tranfeun* 
tisiíicud namque voluntas» inrelíc 
dusDei permocü permanenris partí 
cipátur achántate. iumine beatifico 
5¿ fide3(S¿ participari poilünt ab auxi 
ii'jsper modum tranieuntisjica pari-
ter-&: nativa díuina poteit permane-
ter,&íranfcuüt€r pauicipari. 
Seddiiplicct iitafolutio.ctenim 
cocep tus natura cofiftít i n ratione ra 
dicisi atqualitas fluida immediate in 
anímá rcíideas, radicare non poteít 
dona habitualia eleuanda poten tiasj 
cum permanentia radicati in radican 
te debeatcontineri^nce auxilia adua 
lia flüida,& tranfeuntia; haecnaraq^ 
immediate infunduntur á Deo, vnu* 
que auxilium ñuidum in altero radi, 
cariióí abülo dimanare, íit inauditu: 
ergo repugnar conceptum naturxá 
quaiitate ab intrinfeco fluida forma-
iiter participan. 
Secunda foluciocft quomndam 
Rccentiorura dicentium , animara 
peccatoris fideiis immediate elcuarí 
per gratiam habituaiera ciurdem ra-
tionis ípecific^ cum illa, qux homi-
nemiultificat^ á peccatoemundat, 
peccatoriautemfidelmon tribuitsa 
ditatis eífedum j quia fanditasdicit 
ftatum,gratia vero exiftens in pecca-
tore fideli, non eíhn illo per modü 
ftatusj & ideo non tribuit i l l i fandu 
tatis eftedura 5 íícut quia bcatimdcj 
dicit ftatü, ¿fcvifío in l\aptu comuni-
cata Paulo, non fuit i l l i per modum 
ftatuscoramunicata,non conftituit 
Paulumbcatum. 
Sed nec placet iftorum folutio, 
& reijeitur $ nara gratia per modum 
ftat us nihii eít aliud, quara graiia ab 
intriníeco permanens, & communi-
cata permodumpermanentisj at ex 
ülorum dodrina,^: ratione, qua mo 
uentur ad fuam fingularem fenten-
tiara, ícquitorin peccator íideii coa-
ílituendam eile^abituahm gratiara 
per modum permanentis, vei non 
effe gratiam habitualem inil lo con« 
ílituendam; ergo vel íateri tenentur, 
gratiam,vt facientem ftamm, reíide • 
dere in anima peccatoris fideiis, vei 
quoadfubllantiam in iilius anima re 
íiderc negare. Probo minoren),nam 











gratix in pcccatore fideli, quia íicut 
animieít natura,!:^ principiumfddi • 
cale vitalc la ordiae aaturaii, idcoqj 
abiila omaiQO infa}:pi..bUi^r pédét 
achones oriínes vka jes naturales} ua 
gratia habúuaiis eil natura i n o r ü 
nc füpe£naturaU,<5£ principiuiiiradi-
cale vítale omnuu^ i'upernaturaiium 
adionuíHjaG proiade ílie iiia impii 
caí clici adioncm aiiqucni vitalcm 
ord inis í: i pcrnatu ralis^at íi h«c rano, 
de paritas aliquid prubat, conüíncit 
gratiam habituiism reíidere in ani 
rna peccatoris iideUs per Qicduai 
per man^ntis; er^o ex doddna tradi 
tae folutioiiis infjrtur, velconítitacn 
dam elle per modurrs permaneatis, 
Vel reíegatidana ab anima peccatorís 
ñáú i s habitúalemgrat:am quantum 
ad íubftantianu Piobatar mmorja na 
turavitali ord inis naturaüs noiiíí.>iü 
peadrnt actiones naturales v;taies, 
fed etiam vitales pocentix, ita vt íiae 
ilU,aat extra illaia íiequeát exiítere 
in íententia aiiquoruní de potemia 
Deiabibluta, &¿in omnium íéotcn» 
tia>recua'l!un proiudentiamoi dtna-
riam,&abíque íDÍracuio:eigo íipari 
tas natura vicaiis orduiis naiuraüs 
quid valet, tcnere debet, non ioium 
paritatefactaad aliones íupematura 
les^edetiam protra laau potentias, 
feu habituslapeinafrales^ta yp iicut 
naturales poteati^exútereuequ, ut 
connaturalitcr lineíua naturaii radi 
ce,ita fupcrnataralespoce¡iti.e,ícu ha 
bitus fine natura fui ordims exiiLre 
neq leantj at in peccatorc fid liaciu 
non operante retiier. habitas fictei 
permanens, Se permanentet: erg o u 
ratioillaalicuiusponderis cít, per m i 
nenter etiam reíidere debet in Uio 
habitualisgratia. 
Secundo,nam ex folutione tradi-
tafequitur pcccatori inin^anti iuíti 
fícationisnon infundí gratiam habi-
tualem.fcd folum accidenralem mo 
dtim permanendaíiconíequeiispug 
nare videmr cum Tridenano fásme 
ó.deíuftificattomcap.y. ibi : Bahcdíf-
poptionem uftifitAuo i>¡a con¡ quttvr, 
qitx non cfljoU peccatom/» remfsío jecire 
nouatiü, fanctífíiadohterí- tis húmt-
m$peY -vJitnrarixm¡lifctpthn&n gr tU 9 
& dononm. Etibi : Ivftitíam in no*, 
hts yteipiente* y m f q m f y y e Q u i m -
bas verbis manifefiedeíioíar Conci 
iium jullstiaminnobis níundi miu 
ílilif^íionis iniianti: crgo foiutio tía 
dita eít falla» Pícbsturfequela • id uá 
que íbium ínfanditLirin inftanti iuíti 
ti car ioni s, qu od ante tale inftans no 
fupponitur cxiítensicum infundí fít 
ñen ;¿¿ ficri ílttramitus de nó cOTe ad 
c(re,¿¿; confequenterfolum infundí 
poteí^quod non prasexiftens íuppo-
nitur^at iuxradoclíinam tradit^ ío-
luti.onis#gratia habitualis qaoad fub-
liantiam ante inftans iuílííkationis 
e 'i'lensfupponiturjcum ante iilud 
inttans exhtenr fupponatur actus ft • 
dei, remote adiuílificationemdilpo 
nens q- iíiaegratiahabitualiaOiu in 
daima^xiítcntc.elicijautexiilerene-
quit; crgo ex doctrina tradi tas folu-
tienismanifc(l:efequitur,non infun-
dí in iuüiíicatíonis mftanti habitúa-
k m gratiam quo adfubltantiam, fed 
tantum quo ad moaum. 
Tcrño ,namfcqmtur ex tradita 
foluTÍone,noiiarnitti per peccatum 
morra le gratiam habi tualcm qaoad 
fubitantiamj coníequens aducrfatuÉ 
Tridcntino jtfiio>¡e6 Canotte 23.27* 
2 ?. ergo íolario jfradita minime 
fuñiaeri poteft. M1norcoyiftat;nam 
Trideminjm in citatislotisd fdnít, 
gratiam fcmelacccpt^mamitti pof-
fe,& psf quodlibet peccatum merta 
le arr-'itti^&anathemate ferit dicen 
tes amiífa per peccatum gratia ,fidé 
femper amitti: ergoaiícrere gratiam 
nond^drui per quodlibet peccatum 
m/>rtale}eitrridentinoaduerfarj Se-
q-ielaveropfobatur:nam permorta-
ie peccatum earenus gratia dellrui 
tnr.quatenus cum íllo piignatj at gra 
tiah¿;bUualisiuxtifoluiioiein tradi 
tam .non fecüdum fuam fabftantíam, 
íed tantun- ratione modi íibi accide-
t i l is , peccato mor tal i opponitur 5 íl 
qu'demcumiilo fimul quo d fuam 
íubftantiam exiftitin peccatorc fide -
11: erao non deftruitur quo?,d Tubiíá-
tiam" fed tantum quoad modum ac-
cidenralem-
Si forte dicatur.Concllium intel 








dum permancntis, qna ratíonc eft 
forma iulhficans, non autem deamif 
Cótra i . íione gratiat quoadfubftantiam* In 
contrariam obLtat primo ; gratiam 
amitti>í]! in propiíetateíumaturfaon 
dicere íclurü deperdiiioncm modi, 
íed etiaro deftrudionern rubilantise, 
rienfíocmaícum habitus intenfus re 
mittitur ,d.icit abfoiure habitum de 
í lrui , quia tolum quoad intcníionis 
modum deftruituriatConciü'i verba 
cum proprictate íunt accipiendascr 
gonon íunt explicanda de amifsio-
ne,aut deperditione gratiae quoad 
modum. 
Secundo:nam iuxtahanccxplí-
cationem non íaluatur aduerfatiua 
Concilij C4«o«f 2 8 . vbiait: Síquts 
dixerit Am{¡¡ a psrpecca mmgta ría ffidem 
ectam amt'm^c- A t ha;c contrapofí 
tiuadcbetfaiuarhergo inepte tradira 
dodrina explicatur. Probo maiore: 
mm iuxta hanc explica ionem ,rolu 
q icadmodum amirtiturgratia pee 
peccatum mortalc, non vero quoad 
íubftandam, íed etiam íides quo ad 
modum perfedae formato vírtu. 
tis amiitiiur per quodlibet peccatü 
mortalc , U quo ad fubftantíám non 
| toiliturtergonon íaluatur }quod a > 
Ccfimá- milla graria.fidesnondcftruatur- Et 
tnu augetur diñicultas^íi namque amirci 
gratiam tolum quoad modum, íuffi, 
cÍt,vtabfolutcgratia habítualis per 
peccatum dicatur amitthcrgo etiam 
deperdi fidem quoad modum, fcili-
cec perfedae virmtis, & quantum ad 
vi rtutis ftatum ,fu ffi ciens erit vt dica« 
tur abfolute, íidem amitti ^ &: confe-
quenter verum cnt abíoiutc dicere, 
amiíía per peccarum graria,fidesetiá 
amittitur, quoiáConci l io damna-
tur,5¿ cuiuscontrarium vt defídedif 
] finitur. 
' Sircrpondeaturfecundoígratiatn 
I ^ O habirualcm quoadíuam fubítantíam 
Jteíponde ^eftrui per quodlibet peccatum mor 
ha 2. i tale,nonrationc intrjnícGBoppoii-
1 tionis,fedex kge, & volúntate Dei 
ña tuentb, lubíhmiam gratis in pras-
fentia peccati mortalisnon conferua 
re SscutneceíTano eft dicenáum in 
ícatentia a íícrcntium,gradam in cíTc 
qualiratis non pugnare cum peccato 
ex natura rei,fed folum ex lege^ vo 
iuntate extrinícea Dei ftatuentis, ad 
prsíentiam gratias peccatum remit. 
Eere,ó¿in prxfenda peccati noncoa 
íeruarcgratiam* incontiarium ob-
ftat j íolutionem iftam cum doctrina 
principalis tolutionisnon poífc com 
poní- Quod probo jnam iuxta lolu« 
tioiicmiliam ,quam impugnamus, 
Dcus horaini fideii > &exutenti ía 
peccato mortali elicituro adum ti» 
dci,{ubftantÍ3m grati» communicat 
tanquam principiumillius: ergono 
eft iex non infundendi íubftantiam 
habitus giatiae in praííentia peccatt 
mortalis: ergonec etiam eft iex íia-
tuta áDeononcorfcruandi íubftan-
tiam h?bitualis gratiae in prceícntia 
peccati mortalis j nam finon eft iex 
negandi habitum gratiíe quoad fub. 
ftantiamhommiin peccato morcali 
ex illentijquo fundam éto adftrui po-
teft lex fulpendcndi ccncuríum con-
feruatiuum habítualis gratis quoad 
Tubílantiam mhominc de nouo pee-
cante í 
Deniquc pf íneipaUs íolutio reij-
citur^gratia namque non racione aii-
cuius modi accidentaiis, íed rationc 
íuae emenda; pugaatcUm peccato, ve 
íuppono ex dicendis J .z*qít¿ejt*iis* 
an.z. Se brcuiterpoteftíuaderi.Pec* 
catum namque non ratione alicuius 
modi accidentaiis, íed ratione ÍUa: e^ 
íentiaí cum gratia incomponitur, Se 
confequenter etiam gratia jpía a ti o 
nc propriaecíTcncias deber cum pecca 
to pugnare; ergo non poteft gracia 
habituali s quoad eflentiam inpecca 
toreexiftere. Confirmaturj nam (1-
cuc iuílificatio,&: fandkas dicit fta-
tum,ita eíTe peccatorem ftatum im-
portar 5 fed peccato eft eftcntiale fta-
tum iniuftitiíE conftituere ; alias cú 
gratia etiam vt íandificante,pecca: ü 
poterit quo ad eflentiam componi, 
perhoequednon íit inrubiedeo iufti 
ficato per modum conftitaentis fta-
tum: ergo etiam gratise eíientialc e-
rit , ftatum fanditatis, 3c iuftidae t r i -
buerc. Confirmatur vrgetur íc-
cundoipeccatum habitúale, fiue per 
modum permanentis, íiue per mo-
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] Secando^  
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Secundo* 
Gonftküic homincin peccatore ,ctiá ] 
lleiíe peccatorem ftatum importet; j 
áliás pofíet íníubka:oexiíiere,& ho I 
rriaem pcccaíorcm no coiiftitu^fe, I 
necgratiam,vt iaftiñcanremexpelle ¡ 
re; ergo graria habitualisjílué peima | 
rcn ter /mé iranfeuntercommunica j 
ta,tribuí: tatiditatis eftcclam, & pee 
caturn excludit, eriam íl elle íaa£tQ, 
6¿ iuítum importet iufti t is ftatum. 
Nec refpanderi poteft ad hanc vi 
timam confirmar, onem; peccatum 
habitúale non poiíe in anima exiiie-
re, &c non ex iftete cum íübftantia,o¿ 
modo habitus; ac proinde quin prce» 
beat lubie&oveflfe in iu i tum^ immi -
cum Dei N im ia contrarium ob|lat|i 
omnesahasqualitates ab intrinfeco 
permanentes pdííecxiilere in íUbie-
OLO , abique modo permanencias ac-
tuali^vt conftac in grata habituaíi.vif 
tucibus(ibi aunexis,in virtutibusac-
quiGtis,tum moraUbas,tiim inteile-
duaiibus, Si. in vitioíis habirious er-
go quamáis peccatum habitúale ñt 
abmtriníeco permanens, poteritdc^ 
fado exiftere in íubiedo abique mo-
do permanentlaj. Praetereajnamin-
de inferimus, gratiam commumea-
tam peccatori ad adum fidei, etíi per 
manens íit ab inteiníeco, de faólo ta-
men permaneuter no inhaerere, quia 
de fado in Cubiedo no durac 5íed pr^ e 
cise'datuf pro inftauti ciicientiae ac 
tustat etiam peccatum habiruaic po 
teft de fado breui tem poredurarei er 
go poteft non permaneutet exiftc 
re-
Nec eft cadem ratio deviílonc 
Paulo cómunicata^quoad hoc quod 
eftiprum bcactim non coníUtuiftei 
nam beatitudo permanéntiam adua 
lem impoitat 5 cum alias app-ticum 
non quietct,& ideo vifiotraníeunter 
communicata non conftituit beatu-
Velíecundo di ci poteft; Paulum vi • 
dentemclaré diuinam elTentiam non 
fuifte beatum íimpliciter, quia non 
fu't beatus per redundantiam ad cor-
pus , fait tamen pro illo cempore, 
quo vidit diuinam eilentiam bea-
tus lecundumquid, ideft,fecundum 
aliquid^nem pé, íecundum mentem. 
Quaedo6trina feréexprcfsé traditur 
á DiUoTíl. 2. 2. í|.I75 dYf. i . , i i 2. 
Miísis igirur his fciutionibusjad 
vltimam illam probarlo nem refpoa-
dco ^negandominorem. Ad proba 
í ionem jocgo aotecedens pro prima 
partqílcütenim per cunde adum ñ 
dei ,3nimajo¿ inreUcdus inteiiigúf, 
& per ide auxilia effi-ax ad operario 
neapplicárur,itapereandem forffá 
poLÍuiJC ad operandú eleuari,ad qued 
íufficit , quod habitus íidei imme-
diaté inintelbdu reíidens, media-
té animam informet; ficut vt anima 
intelligat Jafficit adum inceüigen-
di immediaté abintelledu cgfedien 
tem , & immediaté intellccíian in-
formsrtcm, egredi medíate ab ani-
ma ,$c mediaté l i l i inhxrerc. Nec 
fequituiinperfluam fore s ratjá,quan 
do relldetin anima m ordine ad ope 
randum, fiquidem íafficienter ele-
uatur per habitus, vt in noftra folario 
nedicirnus. Non inquam , fcquifar; 
anima namque dupliciter poteft ad 
operar ionem íupcraaturalem, concuc 
rere, vel medíate radícalitcr,radican 
do habitus mfufos,vel mediaré obe * 
dientialiter' Primo modo concur-
rit racione gratiie habitual is, qu«E eft 
tota ratio próxima radicardi habi-
tus , ílcut íftifunt rationes adsequatas 
próximas agendi.Secundo modo po 
teft rationc habicuum influere , ÓC 
quia primus modus eft connatura-
lior inordinr gratios; ideó non íu-
perfluit gratia habitualis in anima in 
ordine ad lupernaturalitcr operan-
dura- Et quidem fi hoc argumen-
tum aliquid probaret conuinceret, 
poííc voluntatem íine forma lupcr-
naturali eicuanre amare contiaturali 
ter Deum; quod non credam aducr' 
íários admittere. 
Hec eft cómunis iftiusargumé-
rifolutío; íl tamen nouitas dodrm^ 
non difplicet, aUteroccurrere poííu • 
musjQépéjformam, qua clcuatur ani 
m a in ordine ad adus ndeis&: rpeijne 
que eííe gratiam landificantcm ,nec 
habitum t i ie i ,nec auxilia ab intrin-
feco fluidura redqaaUEatc ab intrin-
feco permanentem adaequ.itam per 
modum radiéis cum habita fídsf, & 
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ftingüituc; tum^quiaille eft proxi* 
méoperatiuus, illa vero folutn radi-
caliter. Tum eEÍam,quia habitusfi-
dei adas qu atut' cum adu credendi, fc-
cus aut é qual itas i Ua; ab aux iiío faci-
letranrcunce, quiaedab intrialcco 
permanens,-^ a gratia habituali,quia 
híEC quaUtaseítinteUcdiua radicaii-
ter Dci rantum obfeuré,iUa vero eft 
inteliediua per modum radiéis,non 
íolum oblcuré mediante iumine fi-
del, fedetiam clare mediante lami ' 
ne glorisejen intellediua Dci abftra • 
hendo á clara> &¿ obfeura cognitio-
ne S¿ ab ifta quaiitate eleuatur ani • 
raaad cr€dendum,3¿ fperandum, ha 
bitufque fidei, &¿ fpei in abfeatia gra-
tiae iuttificantisradicantur. 
Sed opponesadueríus íftaro folü 
tionem prímojnullamcíre huiusqua 
litatis necefsitate; ergo eft fuperfluaj 
5¿ confequenter eft releganda. Secun 
do-, fequi ex illa habitu fidei, &:fpei, 
aut nunquam in gratia radicad , fed 
in ifta quaiitate, aut deftruda per pee 
catum gratia,habitus fidei,& fpei fpe 
cificé variari,aut faltim nümericéjiS¿ 
confequenter fidem hominis exilien 
tis in gratia deftrui numericé, $c alia 
numero diftindam fuccedere^Hc idg 
dicod^fpej confequensquoad vtrú-
que eft contra cotnmunem Theolo 
gorumfentcntiam: ergo Se nouitas 
dodrinae. Patet fequcla 5 nam variata 
fpeciñeé radice,radicatum variatur 
fpecificéjvclfaltim numericé: ergo 
velhabitus fidei,6¿ fpei nunquam ra 
dicantur in gratia, velgratia per pee-
catum deftruda,^ illa quaiitate fue-
cedente, habitus fidei, &¿ fpei > varían 
tur fpecificé,vel faltim numericc^ 
TertiGinamfcqüitur ,hominÍpeií 
peccatum gratia fpoliato iftam qua 
litatetn infundid homine per pxn i 
tcntiam denuo aditiftitiam reftitu-
to, iftam qualitatemdeftrui,quorüm 
vtrumqueinconueniens videtur-Ac 
deniqueinamfequitur jpoffc multi-
plicari gratiam iuítíficantem fpeciíi-
cé/altira de potentia abíoluta; con-
fequens eft contra comunem Tho ^ 
miftammdodnnara uz-q-n 2.áqaa 
nobisnonlicetrecedere :ergo idem 
quod prius. Patet fequeia j íi namque 
iftaqualitas adasquatur per modum 
radiéis cum habitibus fidei, &¿ (peiySc 
per hoc a gratia iuftificante fpecificé 
diftinguitur, quae eft vniueríalis ra* 
dix^fideijfpe'^luminis, 6£ charitatis; 
ergo criam ent poísibilis qua Utas per 
modü radiéis adasquata cum Iumine 
glorias habita charitatis; at ha;c 
ent forma ad fandificandú íbffkiens, 
vt per fe notüapparet j & alias agra-
fía de fado iuftificante duiinguetur 
fpecificé* cú ifta inditfercter radicet 
lümmglorix,charitacc*ó¿habitusfi 
dei ^ f p c i :ergo ex illius qualitatis 
pofíiiore , fequitur posibilitas gra-
tíác fandificantís, fpecificé diftindae 
ab ea^uae defado fandificat. 
Iftas tamen obiediones nonadeó 
vrgentesfunt, vt noscogant folucio-
nemdatádefeíere. Ad prima rcfpon-
deo3 negando antecedens: necefsitas 
auté eft; na habitus fidei fpei funt 
Vitales per modü principij proximi; 
licet aute piindpiüradicaíe vítale no 
petatab intrinfeco prodederc^edíb-
lúintrinlccé conuenire; at vero prin-
cipiüvitaleproximüm ab intrinfeco 
procederé petit etiam in conferua 
riá princip io radicante péderej cúqj 
gratia iuftificánsin homine peccato^ 
re non maneat,^, qualitasfacíle tran 
íiens, habims permanentes radicare 
non pofsit,fit, vt necéíTarío hxc qua-
litas íit admittédá,vt habitus fídci,3¿ 
fpeicófcructüf ín homine peccatore* 
Ád fecundé, negó vtraq; pattem 
fcqueiaé. Ad illius probatíonem con» 
ftat ex didís DifputátiOnepraeceden 
ti advltimú argumentü contra vlti-
ma concluíloncjncpé, quodeífed* 
á duobus principijs dependens íecun 
dú gradum vtrique principio com-
munem,potcftvanatisprincipijsin' 
variatum perf enerare; fides autem ,6c 
fpesradicantur in gratia, 6¿ in noftra 
quaiitate fecüdü gr idú vtriqi ex illis 
cómung; íicut potetix fenGtiuae ho-
minis no radicátur in anima fecundu 
vkimadifFerétiá ilUus,led fecüdü gra 
áú,6¿ fibi,5¿ animaeirrationali cómu 
nem, 
Nec fequitur^uodíicut potentias 
feníitiu» hommis, faltim nurnericc 
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Infttrgcs* 
i ribusbrutonimsitactia fidcs, &ípes 
I obdifti'Cíionem prxdittarum quaii 
! , tatum la tfm debeanr numeroirmiti• 
[jtefponcíe piicari ^©n injuamícqukurjnanm 
tur. 1 tio,cuf :.bi interuenudiftinciionumd 
rica }cft, quiaan inr. a non folum eíl di-
nianaíionisprineipium,íed etiam co 
fiiruit lübicdum ,cai mb^rentieoíl 
úux pote ntiar,vaiiato aür em nnmeri 
céíubiccto inhsefionis^numeroetiá 
multipiicísntur accidentia in ilfósre-
ceptii^ a! innoítrocaLa non ira; nam 
gratianon eft fobiedum inhasíionis 
habiruum ñdei óifpeí; cumia anima 
immedia^ é rcíideat, non, autem praj 
dicti habitas ,íed in intdiectu, Se vo-
lúntate. 
Si iníiftasjideo anima eíTe fubiec-
tum cuiporentix ieníltiuísinhaerer, 
quia eft elícntia ad quádimana ;r,feu 
quia naturam, ad qnam dimananc, 
conftituitj natura auré non folúdima 
natiüéjVemmetiá receptiuécopara 
tur cü proprictatibusjatetiam gratia, 
eft eiíenria,aa quam táquá propneta-
tes prxdi¿ii habltus coniequuntur.ec 
go comparatur cum iiliS,noníoium 
cimanatiué, verum etiam recepti-
ué . Refpondeo,caufaiem inmaiori 
con^entam, adaequatam non cííe jíed 
infuper;quia cóftiruit eííeniiam,quaí 
infubiettodiftinclo a íuis propneta 
tibus non exiftit,caiusoppoíitum in 
noftrocaíii concíngifi nameileutia 
grati¿E3adquam di¿ti habitusconíe-
qiiantur,in anjma fabiedatur, habi-
tus vero in potenti5si&: jdcó non reci 
piuntur in illa; quom0do autem pof 
íint proprietasradicata ¿¿ cíícntiara-
dicans non inhajrere cidé íiabiedo im 
m ediat é , non e ft in príeíenti ex ami 
nandumjfedfupponédüex: i-.z.q.iiz* 
Ad tertiam,concedofequela, $¿ 
negó minetcmj nec eft inconuenies 
vtramquc partem cooícqucmis ad-
mittere^curn íit neceííarium ad falúa 
dám perfeuerantiam íidei in h omine 
peccatore , quam fidesdocet. Ad 
quartam, negó fequclam. A d illius 
}¿4c(qitar probationenrijconcellb antecedenti, 
Um* l negó confequentiam. Ratioautedil 
I criminis eft; nam gratia radicanslu. 
J men,n5 poteft no ede radix charita-




ledivurn^charltas autem eiufdem fpc 
Ciei cí.t;íiué regule tiu clara, íuié obf-
cura Dei cognit'one.nec eft poísibi-
lishabituschanrarisfpecic diftindns 
ab Ulo,qúi de fado datiit; aC proinde 
nec cíípofsibilischafitas.C'l: repug 
ñet per cbfeuram fideicognuioncm 
regular! aeproinde gratis radiCanti 
charitacem.n^n potelt repugnare ra-
dicatíofidei; alias ch^ritari radícát*e 
repugnaret cum fiae coniurigú 
* * *• * * * -*- *. * * -x-
C&tera argumenta dilmm* 
o 
tur i & ex^licatUTian 
habit u$ft vitalis 
£5' liben 
VINTO arguítur,vitaiitasac-
tns charitatispetit á vinute 
'próxima virali procederé, 
non minus quafupernamraiitas áfu-
pernaturali principiojled habitas cha 
ritatis non eft vi talis :ergo non eft ad * 
apquata virtus próxima ad cliciendñ 
adum charitatis; fed virtas próxima 
operatiua illius,ex habitu íupernatu 
rali,&potertia vitaii compomtur. 
Mmcrjinqua eft difíicultas,proba-
tur; principiuvitalejicnfolum petit 
cífe inhseíiué intriofecñ , fed etiá di 
manatitóC;fcdhabltusGharitatis, ctíi 
intrinfeeé inhaeduc voluntan conuc 
niat non tamen dimanatiuc^ cum ab 
illa non dimanet, fed ab extrinlcco 
principio infundatut: ergo vitalis no 
eft.//aior oítenditur p r imord io vi-
talis petit procederé ab intrinfeco na 
turse viuenrís, alircr quam adío vio -
lenta;at adió violenta procederé pe 
t i t á principio intriníeco inhaífiue, 
vt conftat in calefadione aquaj violé 
ta}quaeá calore intrinfece inhasrenre 
aqu^ procediti ergo pdocipium pro 




haéíiué,vefum etiamegrcfsiuéintrin ] 
fecum debet eííe. 
Sccando,ficutadio vitalis cófti-
l o p tuitin a¿tu íecundo viuens,itapdn-
Secundo.] cipium proximü vitale conftituit vi-
uesin adu ptimojíed niíi aCtio intrin 
lecaíit inhaelmé^egrcísmé vitalis 
eíTe non poteft,nec viuens conftitue-
reín adu Cecúdo". ergo niíi principiü 
fít vtroquemodo intrinfecú, nequit 
efle vitale ,nec conílituere viuens in 
adu primo. Tertio,fpeciesimpref-
ice fuperinfuíx á D e o , non func vita-
les per modum principij ,non alia ra 
tiOiie,niíi quia licet intriníecé inhae-
reant,non tamcn abintrinfeco fubic 
¿ti dimanant: ergovt prineipium ali 
quod vitale íit, debet inhaErere Intrin 
f c c é ^ abintrinfeco dimanare. 
R.efpondeo,c6ecíra maiorÍ,ttega 
do minore \ nam habitum charitatis 
cíle vitale conftat: tüm primo, ex eo 
quod gratia habitualis eft vitalis radi 
calite^aiiás peccatum gratiam habi 
tuale deítruens,n5 l'poliaret animam 
vitajvS¿: conícquenter morsanimíe no 
dicereturícontraTridentinu/^'5..de 
cretode peccato originali:crgo habi 
tus charitatis eft vitalis per modum 
principij proximu Tum etiá^uia id 
cxprefsédocet D . T h » 2 . 2 , ^ . 2 ¿ .an, 
2« folu'Md 2. vbi ait^Deum efle vitam 
animas efñcieter per charitatc, quod 
autS cfficienter prxftat caufa efücieus 
formam, forma ipfa príeítat formali-
tenergo charitas fotmaliter viuifi-
catanimamj^ conícquenter eft prin 
Tm/c cipium vitale- Tumtertiojnamide 
D.Th.g. z-j*deVenuan.s^adzi.do-
cetjanimá vitanaturali viucre yt q uo, 
quia eft forma, qua corpus naturali» 
ter viuitjVitaautem gratiae viucre yt 
quod: ergogratia,S¿:cófequenter cha 
ritas, eft forma ? qua viuit anima, Se 
principia qm viuendi. Qaarto3quia 
Quarto* ai^s) ¿cut voluntas, quia fupernatura 
lis nó eft,per habitü eleuatur, v t a¿tú 
fupcmaturalem producat, itahabit', 
íi vitalis non eftet}eleuaretur á volun 
tate,vtinvitalitatcm adus influeret. 
Quinto* Deniquc^nam cha ritas eft formalis 
participatio voluntatis d iüinae; at vo -
luntasdiuinavitaliseft aliásiilius 
vitalitasnoa eft ex illis pr¿edicatis,qui 








bus ex proprio concepta repugaat 
participan a creatura: ergo charitas 
vitaütaté diuinx voluntatis partici-
patj5¿; cóí'equenter eft vitalispecmo 
dqm principij proximi. 
A d minoris probai ionc m refpo-
deri poteft primo,pr^termiira maio-
ri,negando mino réná licet chancas 
non dimanet a voluntate,diroanat ta 
men abanima,non ratione fui, fed ra-
tionegratias habitualis5 qu£ cum íit 
fupernaturalis vita per modum radi 
cis, radicat facuUates proximasfuper 
naturales^ cófequenter charitas ab 
anima viuenteradicaiitec vita fuper-
naturali per gratiá,ratioae ipíiusgra 
ticdimanauNec obftar gratiam ipsá 
non conuenireaaim* egrefsiué, nec 
ab illa dimanarej ná ab intrinfeco con 
uenire,3¿dimanatiué ab cífentiajíolú 
petitur á principio próximo vitaiij 
nenaute requiriturad principiü ra-
dicale, vt conftat in anima rationali, 
q US vitalis eft radicaliter, corpufque 
vt forma viuifícat,^ tamen nódima-
nat ab illo* Quia tamen aliqaando po 
teft aduschadtatis elici medio auxi-
lio ab intrinfeco fluido, quod á gra-
tia non dimanat; &: confequenter vi-
talis non eft ex ifto capite: ideo 
Refpondetur fecundo, negando 
maioré^Ad cuiusprimam probado-
nc^ego maiorej na liccr id quod eft 
principiü vitale proximü y t q u a d ^ Q 
tat abintrinfeco couenirejquodtame 
íolueft virale ytqmri&i. couenientiá, 
feu dimanatione nó petit. Adcums u 
probationé > concedo maiore,5¿ ne-
gó minoré j nam licet calor intrin fe-
ce inhacreat aqu^noa tamen efteó-
formisilli;fed potiusdifonus, íeudif-
formis,charitasaute q^uae principiü 
eft vitalc,non folum intrinfecé inha; 
ret/edetiam eft conformis volunta 
tisnaturse,^ illius perfeCtiuus,vo^ 
iuntafque non re(iftit charitatis ac-
t iuita t ij licut aqua re íift it calor i- Vn-
dedifferétia eft in couenientiá intrin 
feca principij vitalis á. principio vio 
lento, 5¿ in proceflli ab intrinfeco ac-
tionis víolentaí, & adionis vitalis, 
quin perveniatur ad egreirum, feu di 













tale eft intrinrccum cófornde,pf id 
cipium autem violenrum,etíi intrirt-
fccé íubieíto conaeniat ,non tarrien 
coníonat naturx fubiedi 
Sed di ces.adio vitalis ali ter á prin-
cipio intrinfeco procederé petit, nó 
íoium ac procedit adió violenta, fed 
ctiamaclionaturaliSi nonvitaiis; fed 
actionaruralisnon viralis procederé 
poreft á principio próximo intrinfe 
cofubieá:o,3¿ iliiusnacuraí coformi, 
vt coftat in calefadione a calore igni 
intrinfeco,^ illi9 naturx cófono pro 
cédete, quas tame viralis actionó cíl: 
ergo ve adío aiiqua vitalisfít, petit 
procederé á principio proximo^on 
íoium fubiedo intrinfeco,8¿ iíiius na 
turx confono, fed etiam dimanatiué; 
&; ab inrrinfecocoriucnieme. Rcfpo 
dco, obiedionem iftam ab ómnibus 
cffe íolacndam^ nam cilcfadio,non 
íbJumella principio próximo igni 
intrinfeco inhaeíiuéjilliufque naturas 
conueniéte, fed etiam \ principio in-
tdníeco igni dimanatiucjcalor nam-
que,aquoprocedit tanquam a'prin-
cipio próximo, á natura ignis^t pro 
pria pafsiodimanat 5 &: tamen vitalis 
adío non cft: ergo diíFerentia adio-
nis vitalis a namtali non vitali, nócft 
defumenda peneshoc; quod á prin-
cipio próximo intrinfeco fubíedo 
procederé petar. Vnde negó maioré: 
differentia namque adionis vitalis a 
naturali non vitali, non fumitur ex 
procederé a principio intrinfeco, íed 
ex hoc^uod adió vitalis procedit á 
principio intrinfeco íe mouente ad 
illam^eu per iUam,fccus autem a¿tio 
non viralis. 
Seddicesj fi chantaseílfét adaequa 
ta virtus prox ima non faluaretur,vo-
luntatemfe mouere peradum cha 
ritads: ergo nec vitalitas talis adus 
fubíifteret. Pcobatur antecedensv vt 
aliquid fe moueat,requiritur, quod 
ílt mouens, 5¿ motum^ at íl charitas 
eflet adxquata virtus próxima, volun 
. tas non eílet mouens, fed cuantas ef-
fet adxqusta caufa moaens,&: voluii 
tas tantvim meta: ergo nó faliuretarj 
volútatem fe mouere per ad um cha 
ritatis, Refpondeo)negando antece 
dens^adpcobatioaem,conceda malo 
ti^egando minorcm; nam íicct ¿ha 
ritas ílt adxquata virtus próxima, no 
tamen eíladasquara csufa motus díle 
O ionis, íed ex volúntate vt potería,^ , 
ex charitatc vt dimite, adxquataGaLi 
ía coalefeif^charirafíi-, nó m c¡uúd,ízá 
i'tqu. adadunichá'-icatis cócurrit | 
& confequenrer voluntas media cha-
rítate in fe cauíat diieétionismom 
Adíecundam maidnspi'óbatio-
nertiyconceíla maion,5¿: miáori, nd. 
go coníequenriam , difparitá^ au-
tem efti nam viucre i n adu íceu ndo, 
eftfe moiicrei &c cófequenter eft caá 
íare, recipere raotum 5 ac proinde 
necesario cxigitur,quod motus vita 
lis non folum inhxreat inírinfecc,tcd 
e tiam ab intrinfeco egrediatur 5 vme-
reautem per modum adus primi, nó 
eft fe mouere per formam dante pof-
fe Jed pofle per talem formam, in fe 
vitalem adum elicitiué caufarcj fts 
idcirco,vt forma viralis ílt permodú 
aduspnmi , & potent^áproximé vi* 
uentem coaftituacnoned: neceíTa-
rium , quod ab intrinfeco l i l i eonue-
niats5¿ quidem (1 ab intrinfeco dima 
narCjprmcipium in ratiooe vitaliscó 
ftitucret.caloreíretpotentia vitalis in 
igne , cum ex iilius eílentia per mo-
dum proprietads dimanct. 
A d tcrtiájprxtcrmifla maiori;nc 
go minoré,íed ratio eft: quia fpecici 
perfc3& ex proprio conccptu.nee có 
ucnít dimanare, nec intriníecé inhx* 
rere,necvirtutéintellcduiadintclli-
gendúcóterre, fed virtute ex parte ín 
tciledusfuppoíita,illú obiediué de-
terminare cu obicdovmre,dr ex par 
te obiedi concurrendo in te lkdü ad 
intelligcndü iuvarej&quidcTheolo 
gi défenfantesfpccies Angelicas,ooa 
foiú efle intrinfecas Angclis ,fed etia 
propr ietates illorü ^imanantes ab ef-
fentVjs Angelicis^onideó dicentjvi 
talia principia efle,!! femelnegát fpc 
ciebusnoftrisvitale acl inrcliedionS 
concursü. Ratio ergo cur vitales non 
Íint,n5eft quianódimanantabeífen 
tia intelled^fed tradita á Nobis, quse 
in charitatc refpedu voluatatisnon 
militat,vtconftat ex didis. 
Sexto ar^uitur* vokmcari conue 










ád actnm charkatís», íed hoc ncqult 
eíTe verumjmll ratibac píoprix entl-
rftis,n ab habita dii\:iiid<e,immedia 
té iüíluat in Llhim: ergo ratione fui 
immediaté mñuic ii iadum chari'ta-
tisvS¿confequenter proxkm visrtute 
gaudet, habituílpe adxqaata virms 
proxináa mílaendi non eil. Proba-
ta r min or 5 libertas immediata ad aQü 
chadtacis, eít proxlmé actiaa iil ias, 
cum indiífereaüa ad non agendum, 
fea agendum contrarium i íed habi-
tas cliafltatis non CQL inctiftérens ad 
non agcndaítijea agendamcontra 
riamadaidiletlionlsi aliásjllo me-
diante políet volantas omitiere dilc-
dtoneni inllants prJ5Cepto,odioqae 
habite Deam ;ergoíbIas habitas nd 
eft libertas próxima, 6¿ immediata; 
&£ confeqaenter, vt volantariimme 
diata libertas adadam charitatis con 
ueniat ,debet rationeíai immediaté, 
Se proximéi.n prxdidam agamia-
fluere. 
Aagcturdifíi caltas primojadlus 
charitatis n x • vtpote líber libértate 
contradiífcionis ,ó¿:libértate contra-
netatis,petit immediaté cfficienter 
á libero principiocauíari 5 & confe-
qaenter á principio mdifFcrente ad 
vrrñqi extremam contradidioais, 
6c contranetatisj fed chacitasnoneft 
indiíFerrns ad vtrumque extremum 
contradictionis,^; coatrariccatis,íed 
foia volantaS',aliáseíTet liberum arbi* 
trium fapernaturale creatam,5¿ pof-
fet -vtcjm peccarei íicat volatas, quia 
prxdida indiferencia gaadet, eít l i -
berum arbitriam niturale crcatum, 
poíeftqae otnitrere diiedione om:f-
íioneadcalpam imputabiU,3¿: pecca 
tutn odij efricere: ergo aclus dUec-
tionis non a foia chiritate , vt próxi-
mo principio procedic,(ed á chari-
tate, SC volúntate ratione proprise cn-
titnís* C o n í i c m a t a r , ^ r g e t a r f e -
cádoiaíkaschadtatis proxiraiin vía, 
cit liberaelectlo: ergopetitá princi 
p ió próximo eleítiao procedercjíed 
habitas charitatiselcdiuus no e ^ c | 
no pofsit eiFe princ'piú omifsioais, 
nec amoris contrari jextremijfciiicet 
odi)*; ergo non procedir á charirace 
folum/zt a principio p róx imo, fed 
ab illa ,5c volúntate ratione proprías 
cntitatis proximé immediaté par-
tialiter influente* 
Rcrpondeo,conceíra maiori^ne 
gandominorem. Adillius probatio 
neni,diLlinguo m ai orem: libertas in i 
mediata per modum potentix, con í 
cedo maiorem : libertas immediata 
per moda virtotis fubdiílingao ma. 
ioremj cum indifferentia permiísiua 
ad non 3gendum,vcl agendum con* 
trarium,concedomaiorem: cumia * 
diífereniiapofitiua ad illa ,nego ma-
i o r e m ^ lubeadem diílindionemi-
norís,nego eonícquentiam; itaqus 
libertas per modum porenrix petic 
potentiam agendi, qux ílmui Cit fa* 
cultas non agendi,fcu agendi contra 
riumiíc hxclicetcompctac volonta-
ti,non tamen le habet immediaté ad 
adum charitatis immediatione vic« 
tutis j quia ínter volantatcm vc íic l i . . 
beram, &; a{¡tam díleciionis,mediat 
habitus charitatis, vt virtus adxqaata 
proximajlibertas vero per modü vic 
tutis.nópetitinvittute adiua proxis 
mévim ytqno efFediuáomiísionis, 
fea actas cotraríj,fed quod taliter íic 
virtus^cequevirtutead adam,quod 
in potetia,cuiascíl virtus, relinquac^ 
feu permittat facuintem. ad omiísio 
nem, & contrarium a¿tum 5 Se quia 
charitastaliterdat voiuatatí virtute 
prox imá ad adü charitatis^ quod per 
mitti t in volutate facul? atcm^ua an 
tegaudebat ad odíú, & amoris orrüf-
íionem} confequens fit, quod íic v t 
libera per modum vircutis, etíi 
non per modum potentix. 
Et ex hisad primam confirmada 
nem}diftinguo maiorem :pc t i t im-
mediaté procederé á principio libe. 
ro per modum virtutis, concedo ma 
iorem: áprincipio libero permod'4 
porentií,negó maiorem % loqueado 
cíe immediatione vktutis; &:íubea-
dem diftinCtioneminons,nego con. 
fequentiatninamlicet habitus non 
fit principium -vt^m libera per mo . 
dur» potentix, eft tamen principium 
T>r qm liberum per modum virtutis» 
Nec fequica^ciTc liberum arbitrium 
fupernaturale crea tu m j nam ad hoc 
reqaicsbac.as,quodcLrctvt ^ ¿ inéXí* 
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fcrcns ad amorem > & odiurn poíu i . 
u3JnditTcrentia,ídefl:7 tanqaam prin 
ciplum cUcitiuum odi'j , Se amoris, 
qúas eft in-Hffersutia potcntias.j íic 
aütem non cft indiíferéí/ed per poíi 
tiiiatn tcademiam, ad booum, & per-
miísioneni faculratis ad malura. A d 
fecundara, conceílo antecedcnti ydii 
£lm2uo canfequens: á principio eli-
emuo per modumvirtutis concedo 
confeqaentlam; per modum poten 
tías, negó confequentiam, oc fub ea-
dem díOindione ffiinoris,neg;ocoa 
fequentiam fecundam: naoi licetcha 
ricas non fit principium elicitinum 
per modam potenrias, eftramen prin 
cipium eptü eleoliuura per modum 
virtutis, ad quod non requiritur in-
diff.rcntia perfacultatcm cauíatiuain 
vtriufque extremi conrrarieratis, &: 
contradidionis, (ed pecfacultatem 
p ofi tiuam ad bonum, de permi/sio 
nem in volúntatefacuitatis próximas 
ad malum. 
Sed cbijeiesprimo; voluntas pro 
ut inadu primo próximo adamo-
rern jed proximé potens adodiumj 
aiiásnon elíét libera proxim¿i¿¿ con 
fequenter non caniaret iiberum amo 
rem: crgo in principio próximo ad 
amoremin^reditur proximum prin 
cipium ad odmm; at habitusnoncft 
proximum orind^ium ad odiuai: 
ergo non eft adaequatum principiü. 
proximum amofis, fed conflatum 
ex habitu , 5c volúntate. Secundo 
obijcies; rationc fus entitatis eft po 
reos proxime ad Uberam omiísio-
nemamorisj fed potentia próxima 
ad Uberam orniísionem amoris non 
O at abíque potécia próxima ad amo' 
rem ^(kutnec écontra; ftat poten-
tia próxima ad i.'ber«m elicientiam 
amoris abíque próxima potenria ad 
liberam amoris omifsionem : ergo 
voluntas ratioue proprix entitatis 
cí\, immediaté, proxime potens 
amorem lUpernat uraiem elicere* 
Keípondeo ad primara inftan-
tiam, dirüngucndoantccedcns: redu 
plicatiué ;nego antecedens: fpecifica 
t iué, cor?cedo antecedens, & negó 
eonrequentiam-, neceílneceiíarium, 
vtamor ñt i ibcr ,quod redupiieati-
ué ,vc proxime porens amare , ítí 
proximé póteos ad odium , ide;t, I 
qnod abeaderti forma , &: virmre, á 
qúa haber •/olúntasvim. proximé cii 
citiuam aótüs ehaiikáá , ab eadem j 
babear virn effeltiaainodijf, íedíuf-
fícit, quod eadem volnnras, qus á 
chántatehabet vim eff^iuampro-. 
ximam amoris, babear rationc fui 
vim prox:ítié expeditam ad odium* 
Et hoc et»am in contraria fententia 
eftdicendüinam voluntas eft pe tens 
amare per potentíam obedientia«« 
lem,ad odium vero per potenciara 
naturalem; potentiaque connatura 
lis amoris ex habitu , & voluntare 
eonflatur; potencia vero connatura 
Us ad odium ratioDC luí adxquaté 
conuenit voluntan. 
Si dicas;crgoa5eft potcnsproxi ¡ 
me amare rcduplicariue, prout libe- ! ^ 95 
ra^cü no procedat ab illa prout redu Inju+get* 
plicatiué potente,S¿indiftcrére ad v • 
trCique eytremum cootradiciionis, 
taontrarictatis^ confequens eft fai • 
fum : nam aduslíber perita princi-
pio libero , prout libero redupliea-
tiué procederé ; ergo voluntas eít 
póteos amare , prcuc reduplicatiué 
potens ad odium. 
Refpondeo, diftinguendo pri- Refiond* 
mura coníeqacns, prout I bera líber 
tate potentiae, concedo confequen 
tiam:libértate virtutis, negó coníe-
qaentiam;&:licet vt voluntas adum 
iiberum charitatiseliciat5requiramr 
eííe liberam libértate potencie, pó-
tenfque pofuiuéad vtrumque extre 
mum; nontaraenrequiritur 3qüod 
adus cliaritatis ab illa procedat (ab 
rcdupUcatione potencias ad vtrumq^ 
fed íufficit j quod procedat ab illa íub 
reduplicatione virtutis dantis pofife 
proximé amare, 5¿ pcrmutentis in 
volúntate faeulratem proximé expe 
ditam ad omittendum amorem, feu 
ad eliciendum odium-, quod ctiam 
ab adueríarijs affirmandum eonílat 
ex proximé diCtis 
Ad íccundam obícciior.ém^oii 
ceña maiori,diftiaguo minorem- ibí-
quepocentia próxima adamoré ex 
vi eitiídem virtutis,íéu prinapif pro-
ximi, negó minoíeiuíex vi eiuldem, 







Vel altcrius principié concedó mino 
rem,&: negó conlequentiam^vt enim 
in voluntare fit facultas próxima ad 
iibcram omiísionem ámoris , Ücet 
réq*airatur,q'iod fit potcns proximé 
amare .non tamen eKigitur, quod ex 
vi duídefomi3s,quaelt potcns omit-
rere ,{itctiampotens proximé ama 
re. Vnde ex eo quod ratíode fui fie 
potens omitiere ,1100 reclé colligi-
tur^quod rationc proprixentitacisíit 
póteos amare; (icut nec valet h^c ar-
gumentatio; voluntas raiione fuas en 
titatíseíladséquatc potcns in liberara 
omifsionc amods: ergo rationc fuas 
cntitatiseft adásqüaté potcns amare; 
nec iíbj volnntasrationc potetice na 
tura lis eft potensomittere amoíemí 
crgo rationc ciufdem natnralis poten 
tisecftporcns clicére amorem. Nec 
iftajvoluntasvt afFeda habitu chari 
tatis^ft petens eiiecre ameré s crgo 
vt i l lo aíFeáa eft potcns omitterc,aut 
elic?re odium. Et quidem íi atlas 
chariratiSjVt Ubcc á volúntate ratio 
ne fuíE entitatis naturalis im mediaré 
procederet, manitefté fequitur, adtu 
charitatis.vt liberum, nonfupernatu 
ralem/cd naturalem efle, feu liberta-
tem a¿ius charitatis eUc naturalem: 
quod patct 5 flam in adueríariorum 
fentcntia, libertas adus eft denomina 
tio cxtriní'ecaíumpca á principio in; 
diíferentc immediato: crgo actus 
charitaris, vt libera volúntate ratio-
nefuae entitatis immediaté procedí t, 
abííla rationc fuac entitatis naturalis 
íumitur denominatio: cum crgo foi 
ma dansdenominationemí íic natura 
lis,libertas adus charitatiscrit natu-
faliá. 
Sed rcplicabís ádhucj vt omifsio 
amoris fupcrnaruraiis fit Íibera,eilcn 
tialirer reqaidt in volúntatevimpro 
ximé cfFcdiuam amoris-jfed non exi 
giteíTcnmlkcr auxilium íüpcrnatu-
ic elcuans volutltatem ad diledioné 
fupernatufalern rergo voluntas ratio 
nefai habet vim proximam cífedi-
üam fnpernaturalis diíedionis. Ma-
iorcum coní'equentia tener. Minor 
autern probatur j nihil enim non Tu-
pematuraiepoteft formam íupsirna-
curaleiiíexigere,nec cutn illa conne-
di^fcd oniifsio libera amoris fupema 
toralis, cílnon rupernaturalis: crgo 
non potcíleííentiaUtcr exigere auxi-
lium íhpernaturalc prsibens volunta 
tiviíes ad íapernaturalem diledio- ' Refponé 
nem. Reípondeo, Corxeira maiori, 
negando minorem. Ad illius proba 
tionem ,diíiinguo maiorem:vtprin 
cipium faicífcdiuunvel influxmü, 
j concedo maiorem:vt prmeipium ex 
[ peditiuum^ego maiorem:¿ concef 
íá minori, diílingüo confequens di^ 
ftindionc maions. Solum enim fe. 
quifuí,omirsíoiiem liberam amoris 
rupernaturalis no exigere auxilium 
fupernaturale,vt principium iníiüeos 
in ipfam, quod veriráimumeft, non 
autem quod illud non exigat, vt prin 
cipium expeditiuum; quia nimirum 
dat vim proximam effcdiuam dilec-
tionis fupernatu ralis, ílñe quavirtu-
te próxima non eft expedita volun* 
tasad liberam omirsionem illius. 
£ t quidem hocargumentum á 
centrari'is eft rolueildum j vt enim vo 
luntas libere omittat fupernaturalé 
diledionem, non fufficit partiaiis Viií 
tus,quaminfentCntia cótraria habet 
in ordine ad i l lam, fed necsíTario rc-
quiritur, quod íit potens expediré, 
¿adjgquaté in ordine addiledioñé 
fapernatüíalem Deijaliásauxiiio íu^ 
pernaturali,nec recepto, nec oblato, 
poiíet voluntas obligsrí ád amorem 
füpernaturalem,& libere illum omit 
tere, quod contran; non concedentj 
fed quamuis inillorumícnccntia vo-
luntas habeát vim proximaos partia 
lem in ordine ad diledionem ratio-
nc proprise entitatis, vim tamen úá* 
^quatam fotaiem noii habet iioc 
auxilio rupemáturalilntrinfeco 3vei 
extrinfeco: ergofateri rcneturíOmif 
fíoném diiettionisíüpcrnataralis.Vf 
liberam, cffentialiter exigére auxilio 
Dei fapematuraie intriaíecum j vel 
ex trinfecum ,qíió voluntas flt com-
pleté potens diligere- Se confequen-
tec huiuí'modi exigenriam no oblla-
re naturalitati omifsionis, velnoníu 
pernatu raiitati illius. 
Séptimo arguitur^adiísch adtaris 
vt ^^mo^proCedCíis á volúntate aífe 
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tiomm-
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AdfecU* 
qood ílt t a r i t £ , & n o n maiorisintcti i 
fioois.á principio próximoíui^at id I 
nonhab£tabhabitu:ergohabitusnd 
eft principiam proximam adasquatú 
iükus íed confíatum ex volúntate, d¿ 
habiru. Maior vidctur ccrtaj nam to 
tum id,quod conuenitadui, recipit 
cfñcíenter á principio fui próx imo, 
& immediato. Minor antera proba* 
tur primo ^ nam habitus inteníus -vt 
ocio inclinaídefeadelicienduma£tü 
íimilis mtenlsonis: ergo quod adus 
eiieitus non adxquet inten íionem ha 
bitus, non habet ab habitu, vel á po-
ten tia ratione habitas,fed á volúnta-
te ratione fui. Secundo} namhabiti-
bus vtimur cam volumus,S¿ quomo 
do volumuss ergo habitus charitatis 
fubditur voluntan quoad vfum, &: 
quoad influxum tanrje,vel tantee in-
tenílonis. ergo quod habi tus non in» 
fluat fecundum totam fuam inteníio 
nem,fedfecundum partera intenílo 
nis, piouenit á volúntate ratione íuij 
& confequenter, quod adus ílle fo-
lura íitinteníusvt ^íMmor,nonabha 
bita,fed á potencia habet ratione pro 
prix entitatis. Deniquc; nam quod 
voluntas non vtatur habitu , quando, 
vel non agit, vel in adum naturalem 
inñuit, non habet ab habitu ^fedá fe 
ratione propris entitatis i ergo quod 
voluntas vtens habitu, non vtatur ad-
asquata habimsinceníione/ed inten-
ílonis parte, non habet ab habitu jfed 
á íe ratione proprix entitacisj 3¿ cofe-
qucter}quod adus mtenfus vt quam .^r 
nó íit maioris mteüonis,nó habec ab 
habitu,íed á volúntate ratione fus in 
natas cntitat's. 
Refpondeo, conceíTa maiorijlo-
quendo de illo adu, quantum ad co-
tura pofsitiuum,quoddicit,negado 
minorem. Ad pnmam probatione, 
diíiinguo antecedes: inclinat pcL" mo 
dum principij -vtcjitod liberi, conce-
do antecedens¡per modum pr incipij 
>f quo ad eliciendum determinaré, 
negó antecedeas,5¿confequentiam: 
cum enim adus lile quoad totú poíi 
tiuum, quod dicit, fupernaturalis íit, 
prouenire debet ab habitu ,vc vi reute 
próxima,^ á potcntia ratione habi-
tus. Ad fecundum,conceíTo antece-
denti, diíiinguo conícqrens i fubdi-
tur voluntati, vt sgcnn cuod , &¿ vt 
quod habitu vtenti ^concedo coníe-. 
quentiam ; vt agenfi §wr; proximCi 
vel vt principio quo próximo vrt n -
di habitu fiipeniatu rali , negó con fe -
quentiam: nam cum lie, vel fievti 
habku fapeniatUíali ,non riaturale 
íit^ed fupernaturale, non poíeftelíe 
á potenüa, vt principio qw próxi-
mo vtendi, fed tanquam ab agente 
qwd' Ex quoneganda eltfecunda co 
fequentia. 
Adtertiammiaoris probatione, 
íl teneamus negationem maioris in-
tíníionisnon confequl neceOario ad 
aliquid pofsitiuüm adus intcníionis 
rninoris,fed cum omnipóisitiuo ac* 
tusremifsipoííc maiorcm inteníio-
nem gradu^lem componi: reípon-
deo conceíTo anteccdetiti ¡ dutingu é 
do confequens: habet ápotentiaquo 
ad negationem vfüs maioris inteníio 
ñis, concedo confequeatiam: quoad 
pofsitiuüm vfus parce imenlloñishí* 
bitus,nego confequcntiamíoam hoc 
fecundumeíl lupernaturalcj & cotUó 
queiiter prouenit apotéela remoté, 
¿c i>tqm dt, ab habitu vetó yt^o pro* 
xime. Primum autem,nempc,nega 
tio vtendi maiori habitus íntctiíioDe 
ñaturalis eít^ac promde, ficut caren-
tia totius adus á potentia immedia. 
tepoteít prouenire j ita ncgatiO,feu 
carentia mai oris intcníionis a potcn-
tia ratione fuá; entitatis immeaiaté 
proueuiet.Si veroteneamus^negetio 
nem inteníionisví quinqué v«c- cea 
í>qui ad terminationem ve och, ra-
tione pr^edicati pofsitiui,ratione cu 
iusin adu remifso ,datur repugnan-
tia maiorisinccníionl?graduaiis,con 
ceíío antecedenti, üego eoiiícquea-
tiám;á¿ ratio difcnmuiis eLt,nam ae-
gatio adus eft nat oraUs^cgatio au-
tem maioris inteníionis compeíens 
adui re millo fu pei.tiatü ralis elt pro 
radice^adquam íequitur* ¥nde ficuc 
radix, quara praedida negatio coníe-
quitur.ncmpe inteníio, per termina-
I tionem vt odo íoium remóte ut quo 
\ \ prouenit á potentia, 6c áb habitu ve 
principio qno próximo, itaradicaía 
negatió* 
A d m í * 









Dcniquc,vt al'aomktamus quo 
rum folutio ex didis rede perpcnfis 
l coliigitur.Arguimt ccntrarij Audo 
res, piura entia naturaliaimmediatc 
ratione fui influant in adum íuper -
naturalem.crgo voiüras ratione pro 
prix entitatis irnmcdktum habctin 
adum charitatis influxum. Conté -
qucntiaprobanone nonegctjeteoim 
repugnaatia immcdiitus influxus 
in adumíapernaturaiem.velnon re 
pugnat voluntati ,vel omiü entitati 
naturali repugnat An ecedens au-
tem oftenditur primojaileníuscním 
T heologi cus clt íupe rnaturalis enti -
tatiué 3 vt plures Thomida; docent 
i.p.qtMjl.i .<trí.ú & tamen quando 
infeitur ex vnapraemura de i de , o ¿ 
alia naturali lumine nota,immediatc 
efíicitur ab aííenfu pmmiia2 natura-
lis , qui entieatiuc naturalis eft j cum 
concluílo ex duabus pnemifsis Ulata 
immediaté ab vttaque depcndcar.cr 
go datar ímrnediatus con-' uríus enti 
tatis naturalis adadum aliquem lu-
pernaturaiem. Secuiidojnam habi-
ta* facllitans , immediaté efíicienter 
iofluit inádumj Ted habitus naturalis 
peteft facuitatem prasftare adaótun» 
fupernaturalem ^ ex adibas enim fu 
pernataralibus fepé repetitis promp 
taredditur potcntia , ¿ nen ratione 
habitusíapernataralisgeniti ex iliis: 
ergo ratione habitusnaruralis^ co-
fcquenter habitus naturalis poteítfa 
cilem reddcre potcntiam in adum Ta 
pernaturaiem. 
Tertioifpcciesimmediaté,^: ra-
tione fuíB entitatis inñuitefficienter 
in adum^ fjd fpecics deferuientes fi-
deifunc naturales; ergo imiuunt i m -
medíate,¿¿ratione fui in a6lumfapec 
naturalem- Denique probant, pof-
fanc enim cntitates naturales ratione 
fui immedute concurfum fórmale 
ad adum fupcmat Jralem praíftarc, 
fpecies naturales determinandí }ha 
bitas naturalis facilitando,praemiifa 
natiH-alisinducendo inaliensü Thco 
logicum , & naturales cogmiiones 
mouendo, ¿k" induetndo volúntate 
in fupcrnaturales ¿ifed *: crgo etiam 
poterunt pr*eftare immediatum efte-
dmuminíiuxum Patct coníeqaen- i 
tía^tum^uiafofmalis concurfus non 
ka ignobUiseft,vtex Üloadeftcdiuü 
argumenta m fu mi aonpoísU.Tum 
enam,nam íinon adíitiapcmatora-
le auxilium , enütatesiiíx naturales 
íuumformalem concaríum exerce-
rcp6v4ent,& ilio praífence poifant: 
crgo quamui s emitas naturali s abfq; 
auxilij fupernatu ra lis iuuamine ne-
queat immediatam inñuxum infu<. 
pcrnataralem adam praeftare, auxi-
lio tamen fup^rnaturaU iuuamc im-
mediatnm etfcdiaum cócuríum po* 
terit exhibetc* 
Reipondco,negando antecedes. 
A d pririiam probaüonem , ptíeter-
miíramaion,nego minorem: anrei> 
fas enim naturalis non influir,niíi vt 
eieuatus per aífenfum praproiíTasfuper 
naturaliseífediué,& formaliterper 
aliquid deriuatum ab illa, hocautem 
fupernaturalé eleuans aífenfum natu 
ralcm e ft il l i adapquata ratio prox ima 
influendi, concurrente allenfu ratio-
nc fuá; entitatis mediatej 5c licet quá 
do cocluíionataralUeft^etatimmc 
diaté ab vtraque prsemitíá procede-
re,quando vero cit(upernaturaiis,á¿ 
altera ex prsmifsis eft naturalis,hoc 
nonexpefeiuneefequitur, pode af. 
fenfura probabüem mediante aíTea-
fuhdei ad concluíioncm fcientiíica 
eliciendam eleuari, nam eft extra 
fphasram cftendalem adiuitatis ilü% 
&: ideo eleuari non poteft , ílcut nee 
vifuscorporeusad vidcndtimDcura* 
Ad íceundam, coneelia maiori, 
negó minorem; á quo autem prouc* 
niatformaliter facilitas iníaperaatu 
rales adus explicuim3Trí>d.deCha 
ritate,vbi diximus,prouenirc ab ipfo 
habítu fupernaturali de fe potente 
daré potcntiam proximam. & fmim 
tatem j &c íe in duplicem iííum cíes-
tum explicante media repetitione 
aduum fupernaturalium concurren-
te diípoíitiue adeffedum illam far-
malem. A.d tertiam diftinguc m i i o -
rem: in adum íibi proporí icDaíum 
concedo maiorem ¡ in adum übl im 
proportioaatnm.ncgo maiorem ;¿¿ 
conceffa minori, negó coníeqnen-
t i a m : qniafpecies deíeruienres íidci 
lunt improportionatae cum á d u lU' 
tHTítd I« 






pernaíurali eretíencH; Si ideo non íia 
bent M'IVIÍÍ imiricdiatc¿ücüiuam ad9 
cíederidi,fcd taDtuni vim mediatam, 
coaptat'íonemq ne eíiení iaiemivis an 
tem ,íea viirfüb próxima ioimcdiata 
ettforma íupematuraiis illas propor 
tionai^s^ eieaarxs cum affcníu íaper 
naíuíaii^á qnoautem haicpropordo 
éieuacio j vis proxim?. príeítenSLir 
formal iteranon citvna Thcoiogoru 
rdpoouo; quibuicam alíerentibus, 
fpecies imprcilas ñási deferuientes, 
abipío ñ á á ha:b«aeÍeaa.£í?()¿propor 
tionatas conftitui.. 
Q^od IVccentlores impugnant: 
irmexmds Irqueretuc ,poik habi^ 
tuRi üdci ?abfcntQ í peeie, &úm®. fí. 
des cfiicerqcanle.qucnseAt faillim-er 
gOüdl \a íente í ;üa . Probam fequclá; 
vktusadísquata caui^, rerautíS: eode 
modo pateílüpcrariciíedüm,abi;en 
te cauXa.ac praeíeace, vtcoiiftat m ca-
lore qui eít virtubigiú? Í Sí eperatuí' 
cífed u 09 ji^ne abrente Jicut i pr sfea^ 
te i^ae: ergo, ti h^ías:fide* Cii vir-
tus.quafpecies redderetur proximé 
potetes adefricieadam adenfum, po 
teO: habitas ndei abíent bus fpccíeb9 
effkereñdei aíieuíum. H«ccamen 
impugüatiQÜiuoiaeft s aam habitas 
in noílraíentenda e ít ada;qaata v irt u$ 
próxima adadumcharitatis 5 b ra -
men fine voluncat is concu ifa, 6c pras 
| fentia,ncquit aduna chantáis cfficc-
te; voluntas etiam eít ammasadaequa-
ta virtus próxima-,^ tamen íine prc. 
feriüa anlrrcB nequit efíicece VüLtio • 
nem naturalem-
Quod íi contrariédicant,hd?c 
2 • J I omnh in fuá fententia elle faifa; ref> 
Necobf' pcndebuRt prse&ía? íolutioais Au-
tat q u d dores^bifuftkere qued nonraagis 
contrar;ji vrgeat obiedio fada in ípecí.bus, 
dicítnt* 1 quamin animad pore^'jsj nam iam 
fu difhcültas communis,cai facíii ne 
gotio occirrituri quod íicut adusfi 
pematuralis peniet eirenf.iAUter,non 
folum a y irtu te potenrias, fed ctiam 
ab eífentia poícnd^, eo qnod ab illa 
fpecifkatur; ita ailenfusiupernatura. 
Us pend et ellenti alicer ,ncu foiu m á 
vkcute próxima fpedcUted etiam- ab 
e^Tentiaillms; &: ex eadem ratione, 
qiúa aesppe ab üla fecaadum eíicn-
Mcdus 
i ' l e i k m 
dtexalh 
capíte re 
tkmfpeciei vt viruiíc elcuate fpe-
cificaticnem defumit • quando ante 
ílmulcomconcurfu efíedliuo impor 
ratur erlém formaiis,non poteücon 
curias ícppkv}. 
Ex alio tamen pfiodpiore:jcicit 
düsvemr modus iiie dicendi ? nñm 
forma eleuans, ¿¿ di nsvirturem, de» 
betintriniecé reeipiimmediaté >vei 
mediaté ineo.cuidat virtutem^vt co 
fíat: ex fupra didir; at habitusfidei no 
recipiturin fpeciebusaliquo- ex prce* 
didi modis; ergo non poteíleiíe vir-
tus.qua eleuentur fpecies, Proba tur 
mi ñor; nam m primis non recipitur 
mediate; cum fpecies non te fub-
iedum intelledus immediate reci-
pientis fidem, nec immediaté; alias i 
habitas fidei inlia?rerct iníeik¿l:ui 
mediantib us ípedebus;^: conícqué 
ter illjs delira61 i s pc'rket ; ergo nec 
mediate, necimmediatereci^itur in 
fpeciebus i & cor fequenter illas eleua 
re noA p o t e ñ ^ e c efíe virtud,per quá 
fpecies potentes reddátur ad adum fi 
deicfficiendüm. 
Quare dicendum cenfeo cum 
Magiftro Aluarez í i b - j . de auxilijs 
áíjp.$6.nuw.\S,. fpecies eleuari, & 
petenfes proximéaáefíicicndum fi 
dei alfenfum cor.ftirui per au^iiium [tes fi^i 
fupern ata rale jquoíi non oblcure do- ' e^<*'mr 
cuit DoThom* ¿. ¿ . q u t f t . i j s ^ r t . i * 
Cumque m & A S imagina tas na tíñ dli i»;V 
tuithomo o'jtcji júmmreabfolu le confiie 
ranao'y non tornen -vtfint qrdmats ad re-
pr^jen candas iriid-.igíííL's -v€mat:s,qii<e 
h o M m ü i n u l l ctum exccdtint.fed ¿id hoc 
necejj'arm % eft a'/Xt íum.* Vbi" vtciare 
coiiítat docet Angtiicus Dodor fpe 
cies naturalesdderuientes mentí Pro 
phetae ind.gere vtrepr^fenteot pro-
phet leas ventates au x iii o fnpernatu. 
rail eleuante J£ illas ordinante. 
Nec obllant centra hanc folutio 
nem obíedioncs Receñíioium obij 
ciemium fie primo- i quia aE^iiirm 
gratis? pr^uenienrisín presfentia ha-, 
bitu? non operatureflkieateijfedtá 
t um for malit er^  cu mihabitus rati one 
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ne aux iii j* gratia; praíuenientis.Secun 
do^amauxilium gratis prxuenien 
tis non e ti dillindum ab illurtrarione 
intclledus, adquam prceuius fpcciei 
con cu ríus requintar ^ at quiadhunc 
concuríi) m non ekuácüi:lpecic¿ me-
dia illuftratione áfe ipíis cauí'ata, vt 
per fe cft manifelhimjoec medio alio 
praGuenientis gf atlas auxilío,ne detur 
procelíus in infinitam; ergo prícíiác 
Ulamradqnc propriíE entitatis pro -
x i m é , ^ iihrnediate. Tertio, nam 
auxilium gratla? prasuenicntisnon ín-
hxrct fpecici, quod tamen in noftra 
íentcntiapetitur vt pol'sit daré virtu% 
I tcm. ergo non eft virtuseleuatiue o-
'óutrro* Pci'um* Deníquc5namícquitur,tale 
| auxilium effe quamdam rupernatu-
ra 1cm fpeciemj confequens eft falsü; 
ergo ide tt quod prius. Patetfequela} 
exhibet namque ad aítum inteded9 
concurfum obiedinunii cum fit vir-
tus fpeciei obiectiué concu£rentis;at 
fpeciesnihilpft aliud, quam qualitas 
obiediue adaítumeoguitioniscon-
currens: ergo erit íupernaturalis Tpc-
cies-
Haec tamen parum vrgent. Ad 
primum refpondco, maiorem ad sü-
mum poílceíTe veramdeauxüío gra 
tiae pf ^ uenientisfetcneitisex parte 
potcntias i nonautem de auxilio fpe-
cieseleüante:¿¿ ratioeftapertainam 
habitus íuf ncit ad eleuandam poten-
tiamjVtefñciens cauía í i t ^ í d e o au-
xili ú eleuans, ^  danseífediuam vir« 
tutem, ín praefentia habitas ¡ non re-
qairlrur;quia tamenfpecies per habí 
tumnor)eleaanrur,vt proximeoften 
di.peciturauxilium fupernaturale i l -
las eleuans,^ virrutem prxftans pro-
x ime ctfecliuam phy íl ce - Ad fecun 
dum,táUam effe maiorem;illuftratio-
nes namque inte|lcctus funt auxilia 
tantum moralia, prascer quas.auxília 
phyíica,tum efficacia,tamfufficien-
tiajunt neceflaria. Ec licct admitta-
mus^ilc étiam phy fica auxilia, prx-
tertalesilluílranones,alia etiam de 
íideranturiintellectus namque ad iU 
luftratioms elicientiam quaiirate fu* 
pernaturalieleuaturi & confequen-





elcuari poterunc alia fupernáturali 
qualitatcdiftinda 
Ec ex his ad tertiam negandum 
eftantecedens > nam ücct iliuftratio 
intcllcdus fpeciebus non inhxreatj 
quia tamen, non ipfafola cft auxilia 
gratiaepracuenientjs, non fcquitur, 
aux ilium non concurrere. Ad vlt i-
mam negofequelam: ad probationc 
dicatar,adrationcm fpeciei nenfufíi 
ccre obiediuü concurfum,fed requi 
ri repraífentaticncm ,5¿ obiediuam 
fímilitud!nem,quorqmncutrum au-
xilio a nobis pcíitocouenitj&ideo 
fpeciesnoneft. Advitimam antece. 
dentis probationem dicatur, faifa ef-
fe omnia, quie in illius probationcm 
adduc ütur vt de fpecic imprcíTa, pras 
mi la natural!; ¿¿natural! habita con 
ílat ex diüis. Nec naturaJcs cogni-
tiones poííunt adafFedum fupema-
turalcm mouerc; aliásadus fidei ad 
dileclioncm fupernaturalcm ne crffa 
rius non eflet i & conrequenteradiu-
llificationerntola cognicio naturalis 
íufíiccrec. 
§• V I I I . 
Explicatur concurfm 
telleéíus. 
TERTIA C o u c t v s i o . Hdí tus non eji a c t q u a t a Difionis beatifica 
caufa f ider y b m & m e l l d í h ¿ d t q v * 
ta caufa i l l íus compon ¡ t u r , ad quam i t ' 
tdh.ttui nojolt* n cowe^mr-vrquod ¡fed 
et íam i t tprmiptum quo media,tum me 
diatione y i r i u t i s > & immtdiatnm imme 
Qiat ionepctentú . U x c Conclufio íla-
tuimr contra tres modos dicendi,qui 
ínter Auüoresnoftrae fententis cir-
cunferunmr. Primuscftaliquorum 
docentium ,intelleclum nulbtenus 
eíie principium quo viílonis íuperna 








i y rimo. 
í Secundo. 
Temo. 
concuri'ere, ad modam quo íappo í i 
toril ad operaticnes naturoe concur-
r i t . Secunríuscll allorum^qni etfi ae 
gant m íc ikc tu i partialem m viílooé 
in ñu x u ni, n ib i iomi nu saf dr maat ^im 
nicdiarum,5c preximum intelieoiio 
nis prinerpium e>: i r i ie i ie t iu habi-
ta UiíBinisgiGriJECOiKponij &¿ coníe 
qitauer intei leduí i i itumediare in 
viOoncm influere. Temas eft alio-
mm,quiaff imant , omaino media-
ré .& a-iiiateausimmediatc coacur-
rere. 
Contraiftos tres modos dicendi 
ftatoitur ao í l racoí ic lu i io Ante cu 
ius probationeii) aduerto,nQenon ex 
elúdete animamrationaiem á cauíaii 
tate vilionis^certum cnim ell,etiam 
a o i m a m í u u m habere ia intcllecbo-
nem iañuxumiquia tamen píobato, 
iate.leCtam ingíeai coaftitutionem 
cauíís vídonis beatifica , probatum 
etiam relioquitur,}ao,imam,vt intelle 
dus radiceni ia vi í ioncm 'iafluercj 
ideo ex inte].lectu ?&iuiTiíae adaequa 
tam cauíáiri villonis compoai jalíe-
mimas. 
Igitar prima pars noílrs concia 
Oonis brcuiter oítend-tur primo 5 na 
íi habitas elíct adasquataviíionis cau 
ía,poHet extra int-ellectum exiilens, 
viíionembeatificam operad .at hoc 
imp)icat,etiam in omnium Thomi 
ftamm fcntentia: ergo habitus adje 
quata caufa viílonis non eíl. Sec in-
do, nám íl habitas effet ad¿equatavi-
íioniscáufa inielleCtusfoium per ac 
cídensdiceíetutvidefe/euinteilige-
re; nec poííct cum prop'-ietate dici 
adiilam cooperan cum gratiajnon 
cnim poteft cooperan diciquod no 
opera tur; coaíeqaens eít contra ex-
pLcOáreíhmonia Scripturs, Tri-
dentini íüpra allegara : ergo habitas 
laminisgloriceadajqaata caufa viílo-
nis beatifícx non ell. Tertio} nam 
adadumquemlibet vitalem,nonfo 
lum cflíediue concurra virtuspfoxi 
ma potcntiaejfedetiameirentia pote-
ti¿eat lumen glorise non eít eífentia 
potcntiae^íedrolum intellectus pro 
xima virtus: ergo non eít adajquara 
viílonis ciafa^íed fitViuletiam iatelle 
¿tus)ex qao ? ¿¿ habitu adaequata vi-
ílonis caufa coníiatur, 
Deinde, quoQ iatcUe¿tus non fo 
lum vt cjH'id > led etiam vt principia 
quo comparetarad viOonem^ proba 
tiírprimoinamioteiieduscoin para-
tur ád viííonem tanquam potcntia in 
teiiectiU2;at de elícntia potentis eli, 
ede principitím qm natura potens 
proximé conOituatur ad a¿tum: er-
go cócurrit ad viílooem snoüíoiam 
vt ^«feí,íed etiam vt ptincipium «po* 
Secundo,nam infeileüus verum ,vc 
abiHahit áaaturali fapeínaturalí 
| fubexplicito veritatis concepta reí-
I picit.vt principium actiuum:ec 
1 go omnia inferiora fub illa rationc 
lupcnori contenta reípicit etiam vt 
priacipium agendij^ confcqüe 
ter advemmfapcmaturalcnon foiú 
vt quoi) vemm etiam vt priacipium 
q,w comparatar.Coníequentiaeui. 
denseitinam cum inferiora, 3¿ mate 
rialia obiecta racione fuperions, 
quod eít fórmale obiectum , infpicia 
tu*',íiprimadum>&; fórmale ob iedü 
infpicitur fub concepta pnncipij p é 
a¿tíui,ctiam fecundada, & materia-
lia fub codem refpedu infpiciunmr* 
Antcccdensautcm probatura nam ra 
tioilia communis infpicitur, vt paf-
fiué intelligibilis s ergo inteüedtus 
illam fefpicit , vt aaiué inreilec-
tiuusjat eííe a^iue intelieCiiuum, eít 
cile prindpium quo intcileaionis: 
ergo refpic't ratioaem illam com-
muncm , vt principium quo a¿tio-
nis« 
Tertiojnam omne ^quodad ali-
quama¿ticaem concumt.vclfe ha» 
bet tanquam principium quo , vel vt 
conditiooperandijat intellcáusnoa 
comparatur ad intelledionem fu per 
naturaiem tantum vt conditio ope-
randíj ifte enim modus concurrendi 
íoJum conutn.t íuppoíito l íeu fubíi-
ftentiae^cxiltenti^naruram^a^eft 
principiara compleatibusr ergo con 
curritvt principium quo operarmCu 
Quarto}narnintellectus comparatur 
ad intcllcdionem fupernaturaiafor 
maiitervt vitalis; alias potenria non 
vital is políetperhabitum ad vifíona 
eliciendamcumdenominatiorie ab 
| illa eleuarijled vitale, in quantum ta 
Secunda 
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le , petit cííe prhicipium quo opera-
tioms^ubfiíteritia namque non did • 
tur priocipiam vítale, quiafolum ve 
condi t io^vt qnoa ad operationcm 
concurrit: crgo intelkdus non folu 
eft cauíá vt quod,led ctiam vt princi-
piuiB quo viílonisbeatific»-
Deniquqnam íl intelleüus non 
cSei principium quo vlio modo vi-
íloms beata;, habitus eflet adsequatu 
principium qm * tam proximum, 
qna m rcm otum ad illam 5 at hoc eít 
falíum s ergo idem quodprius» Mi« 
ñor , in qualola eft pofita diffi cultas, 
probatur 5 namquia natura humana 
eft ada^quatum principium quo tam 
p r o i m u m , quam remotum opera-
tionum naturalium,6¿; Vcrbum m i i 
la íubfifteosfolum concurrit vt qmd, 
humanitas íeparataá Verbo opera-
tiones eliceret omnino ciufdem ra-
tionis,vt ómnibus etl cxploraturr: ce 
go (1 lumen gloria? ellec adaequatum 
principium quo agendi rcfpediuc ad 
viíi oncm beatificam,»5¿mtclle¿tus ío 
lum vt quod compararcturad illam, 
lumen (&: idem dicendumde quoii-
bet habitu íüpcrnaturaii) feparatum 
ab iníelledu,poíret vifíonem beatifi 
cam e'mfdcm rationis ciicere,&DeQ 
mediante ipíavifione ndcrc; confe-
quens eíi falfüm,6¿ cótra omnes Do-
dores ,tamnoíkse,quam contrarix 
fentcnti»; ergo habitus lummis glo. 
rías non eft adaequatum principium 
qm refpedu vifiónisbeatx. 
Reípondebis, negando fequeláj 
nam aliquando poteít id , quod tan-
tum vt quod adoperationem concur 
ritjCÍÍentialiter ad illam de(Iderari,vt 
conftat in paternitatc diuina, qu« ad 
adiuam generatione folum vt quod 
comparatur; Se tamen itaeílcntiali. 
ter ad generandum exigitur.vtíolus 
illc qui eít Pater, pofsit filiam in di-
uiais generare : ac proinde ex eo 
quod intelleíIus,íolum vt quod ad vi 
fionem com paretur,&: habitus íit ad 
asquatum principium vt qm , male 
iníertur poíTe habítum luminisglo-
ria ab intdleftu fciundum viííone 
beatiíicam operarí.. 
Sed contra primo, nam falíum 
eft,patcmitatem diuinam lehabcre 
tantum vt qmd ad gencrationcm fi-
ii'j,habet cnim (e vt complcmen um 
eflcntialcprincjpi'j f*í generaodi,vt 
traclatu de Ttinitate docuimus- Se-
cundo^am eüo ita íit , quod íbium 
ve quca con currar, é¿ tamen eífenria 
iiterexigatur , hocilli peculiare eíl, 
quianempeprincipium a» átemii 
nogenito realirer non diílinguimr, 
quod íl diltingucreíur rcaliter ab i i -
lOjtalis exlgentia non eíTct^at in pr«-
fenti habitus 1 uminis gíorla; ab aiiü 
viíicnis beatificas di&nguitur.crgo ft 
inteiiedus non vt quo 9 redtautum vt 
quod comparetuf ? nulia eílet tatio 
cur lumen feparatum ab intdlecta 
non pcfsitvifionembeatam cíficere" 
Deniquc namincréatis itavidemus, 
quod. principium q'w adaequatum 
proximum, & radfcale , ab agente 
q'rd íeparatum ^poreft fuam aciio-
nem efficcrc: ergo íi habitus eft prin 
cipium <po adsequatum?tani proxi-
mam.quam radica]c;íepararus a b in-
telicda,&: anima poterit vifionem 
efficerc- Nam aflerere hoc in actu vi-
íi onis écatificae,&;alijsadibusfupec 
naturalibuseffe peculiare^vt abagen-
tetantumvc quod eiícntiaHterdepe 
deant, quia in diuinis procefsionibus 
ita contingit, eft voluntarium omni-
no. 
Q iod autem intelleO:us non fit 
principium quo immediarum abfo* 
lute,probatur;namiilud eft immedia 
tum adionis principium, ínter qaod 
& talcm acfcionem non niediat ali-
quid realirer ab vtroque diftinctum, 
quod fit principium a ilion i S5 at ínter 
inteiiedum ,¿:vifíonem mediatlu-
men glorias realirer ab inteiieclu di-
fl:jndum,quodeft principium quo vi 
fionis; crgo intcllectus non eft pr<n. 
cipium quo immediatüyiílcnisbea-
tifícae/edmediatummediadone vir-
totis* Refpondebisj habí tum lurm-
nis glorias ,etfi diftinguatur realirer 
abintclledu in genere entis ^ non ta. 
raenabilloreaiiter in rationc caufe 
diftingui^quia ex cania,vircuce cau 
fas fit vna indmiíibilis cauía, non indi-
uiíibilisin pluresenti tates bene tamc 















Sedcoatra primojnaiDviüo bcá 
tífica rubnulia ratione coniungitut 
cura inteUechi, veiegreditur ab ü-
ÜuseiTcntia.niíi medio iumifté reaíi' 
terab iliodiilmctoicrgo fubnuliara 
tione immediaté ab il lo egrediiur. 
Secundo, naai ex data íblutionetan» 
tuoo colii^itiir,iiitcilcdum agereim 
medíate immediarioii.e cauiie , hoc 
cÜ ,abfquc caufa aisdiance.quod libé 
ter fatemut.non autem quodagac ini 
medíate ijumediatione virtutis, vel 
iiraiediateabíblatéinam iicct lame 
medians, caufa viiionis non íit, fed 
virtuscaufo, reaiiier tamen in ratio-
ne virtutis ab intelkctus eflefítia di-
íVmgüitar; ergo aflerendum eit/mtel 
l e d ü agere med are mediatione vir-
tutissé¿ medíate ablolate- Deniquc9 
nam abíblute docet D Thora.piu-
ribus in loéis ^ fubllantiam non elle 
im medíate operatiüam,quia opera-
tur medtjs potentijs realircr ab illa 
diitinCt'Sí^ tamen potencia; m-dian 
tes,oonrant cauíie operationum ,íed 
virtus próxima ex qua,5¿natüraíub 
ftantiali vna cania in plurescaulas, vel 
in partíales caulas indiuiíibiiis conlti 
tuitur -.ergoquodex habicu,&poté 
tiafiat vnacaufa indiaiíibiiis in pia-
res caufas paríiaies,oon obftat, quo 
minusinteUe¿t, medíate dici debeat 
in viíiortem beatificam influere. 
Tandem.quod ihíkiat immedia 
te in viíionem immedi atione poten 
ti^.probatur.namidinfluit immedia 
[ P*^. W*\ te immediatione poíeti;Te,Inter quod 
ocactionem non interuenit inedia po 
tentiaj at habitas laminis medíansin 
ter intellectum,-^ viíionem,non eít 
pcteniia,redvirtüs potentiae :ergo 
iatelledur intiait in praedidam viuo 
ncm immediaté immediatione po-
tentiae. Probatur minor primo; nam 
poteniia eft índiiíerens ad bené , vel 
maleoperádum ,vt communicerdo 
cemr áLogicis nap^deQuaUtate-j ha-
bitas autem tali indííferentia n5 gau-
det fed ad bonum aclum ell determi 
natusi ergo habitas,vircus potentix, 
Sí non ipfa potentia eli. Secando, 
nam potentianonpetic pro imniedia 
toihble^o potcníiam,laínen autem 










fubiedari : ergo ídem quod priüs, 
Tcrtío, nam íi habitas eüet porentia 
intelicc3:iua,potlet immedjare animo; 
inh^rere^ illara ad videndum Dcü 
proxime potenrem cenftituere, ella 
íl ab ca aaferretur inteiledlus^ ceníe-
qaciis á nemine admiítiíur.ergo nec 
confaíio habitué cum poíetiaadmit-
t i debeuProbaturíequeia, habirusef 
fet porenria próxima iniellediua ad-
aequat; :ergopoírct íeciufo intelicc-
tu, qaidt potentia próxima in ordi-
ne adaptas naturales,anima; imme-
diaícvniri;&: üiam conítit^cte pro-
xime potenc.am intelligere. Et au-
geturdifficukas, nam inteliedusno 
dat proximé poácinordineadviílo-
nem beatifican:; ergo fi ex alia parte 
lumen non folum eft virtus, fed cria 
potentia proxima,nulla eft ratiOíCut 
mediet eftentialiter inter aniroam,&: 
lumen ,itavt habitusluminis glorias-
nequcatanima;immediaté vniriabí-
que medio Intelleótu. 
DiceSjquodlicet Intelledus non 
íit próxima potentia reípcdu vifio-
nis,fcuíntelle¿lionisfupematuralis, 
eft tamen immediatum pod agens-, 
anima autem agens mediata vt quódi 
S¿ id circo nequit habitas íupernatu-
ralis anima; rationali inhaererc sbfquc 
medio intellcdu. Sed contra, nam 
íiintellecl:s ag£i: immediaté vt quoc^  
ideo crit,quiacft intellcdiua poten-
tia : ergo íi habitus eft etiamintelie-
diua potentia, erit agens immediacu 
vt qmd j &c confequenter non erit nc 
ceffaria mediarlo inteíledus iftter 
animam habitumper moduma-
gentisimmediative quod inviíioné 
beatificam influeníisjfed fícut intel-
ledas immediaté mitur animas in or 
diñe adadionesnaturales, ita habi-
tus íupernam.: alis poterit imme 
díate animas vniri in ordi-












" 6 * 
Diluuntur contraria argu-
menta, 
C"^ONTRA primam p^rtemcon-^ciuíionisarguitur j f:quitur na-
que ex illa, imeliedum, & hábilum 
luminis gioris partiaiiter adviíioné 
concurrereiconíequens eíl contfa di 
ü a concluíione fecunda: crgo & pri 
Día país huius terti¿e concluíionis. 
Prosarur fcqueia 5 nam habitus eft 
cauía viucni? beatifícacjcum ad illum 
Viliofequatur/mquodefinitiocauííe 
conGítit 5 at non eíl caufa adajqu&ta, 
vtin prima parte no ih» concluíio-
aisdocuimus; ergoeli caafa inadíe-
quata ac proinde caufa pattialis. Co 
tirm¿tur,íia per Nos habitas eil pars 
ex qua i\m u i , & potentia, adaequata 
virioniscauíacomponitur: crgo elt 
pars caulas viíicnisjatidem clt eííe 
partem caufíe eflfediuae viíionis , & 
elle cauíam partialcm ;ergo cll caufa 
cfftciens viíionispartialis» 
Refpondeo, negado fequela. Ad 
probatione, negó maioré,nec ad ha, 
bitñlummis fcquirur viíio ,íed adcó 
flarü ex poteúa&habítu^vnde non 
habitas,ied connatü ex ipfo, 3¿ pote 
tia,eú cauía cfn ciens viíicnis;Compo 
fita ex habitUjVt vututc potentiae, 6¿ 
ex intcllectu vr potenna. A d confír-
maticnem, ccnceíToantecedenti 
prima coníequentia, negó minorem 
lubíumptam .non enim eftidem,círe 
partvn\caufa5,&: efl'e caufam partíale; 
ctemm materia prima ett parscauías 
cíFediuas a^ionum naturaüum ho-
niíds.quasíoiaanimarationaiis efíi 
cere ncn pcteft;Ó¿;tamen non dicitur 
camapaiiiaiisillarum ^ anima, 6c 
materia lunr partes hominis53¿ ta me 
RPC anima cit homo partialis , nec I 
gateríapartiabshomoeí^autpocefl: ^ 
dici^quiacum homo íítcompofirus 
ex anima corpore ,vtanima eli'ct 
homo pattialís,ex anima par t iah^ 
partiali corporedebcbat conüarejná 
tura criam ^potentia componunc 
vnamcaufam íuarum opcratioounij 
& tamen non poiíuntdici caníx par-
tiaies^tü dici poísint partes compo-
nentes caufam; quiaad cauíám peti-
turnatura.vt radix}á¿ pctetia^vt prin 
cipium immediatum. Vnoe vr pete 
tia eüec partialis caufa, debebat com-
poniex natura pamaii,&: partiaiipo 
teniia^Verbum c£iam,¿¿ natura hu^ 
mana funt extrcn;a componen tia 
Chriüi pericnarn j ¿¿tamcndici ne. 
qucunt Ghf rfti partiaieSjquiaCh mt9 
elt compoiimm fubílíkns m duabus 
naturis. vnde vt Vcrbum, & humani 
rasdiccrentuc ChrUli partiaics^uod 
hbet illomm debebat importare fuá 
partiaiem lubíiítentiam, atquenatu-
rampartialem. Ita in prxlcnn 5 quia 
caula importar elfentiam potcnti», 
& proximam v irtutem il l iusA intcí 
lectus.ctíi rationeíuihabcat ei lentá 
pütentiíe,coaptationcmqüeeüentia* 
íem,non tamca gaudet próxima par 
tiali vntutejhabitus vero ,etli proxi-
mam virtutem importet3non tamen 
gaudet rationefui coaptatione edea-
tialipotcntk;Conlequcns ñt,quod ii 
cet pofsint dici, &: veré lint partes 
cauÜE cfficietisviricnem beatiñearn, 
non Utticn lint partíales villonis u u 
fe. 
Secundo aduerfus fecundam par-
tem concluíionisarguitur ex D .Th . 
(¡Uígfl.zyAe i>enutcan.i.ad .2 i.vbi ait; 
AvJmamin ordtne ad i>m,n natimícnp 
fehAbe}e,i>t quo aliud •viuit, in ordine 
•veto ad yitam gram fehaberc,i/t quod 
fecundo 
tx I) . Té 
alioymit-.ct^ofentit D.Thcm. rain ^ 
aniraam,quam poicntias^nonccm- i liJim's 
parari ad adus fupernarurairs^c prin \pmmm 
cipmm quo , fedtantum vt ^ííca-Et r 
HCmva Qmus c¿p .5^.¿r /W4- ^o- í ^ f i ^ a 
cet : Qujdficin -vi,tus aiaphant i&uge- \tlkfi. ex 
luciáim m aclu$ ita -yims intdiíttus xbotó* • 
cn&uúejefufjickntis a i uifionem dar i 
pé¿4ttget»f per lumen b^tificum^tpof 
fitDeumdeue'vilkyX'i at viftusdispha-






non eíldcfeadiua v t ^ w , etiaju re-
moré , 5¿ mediaté: ergo idem quod 
prius. Ec 2-2^. i i ' ^ n . z . f d u t . í í d i , 
áQQQv.QuoiforrniilítCY chari as ejl. 1*0 
anm*, (IciitAnime cjl Dita corpjfh j fed 
anim a t alicer eft vita cor por is, quod 
ad ülani.necproximum^ecrcmotú 
principium ^aviuendi íupponirur: 
crgo talicer chariras eft vira íüperna 
tufalisanim^iquod ad iliam^ec pro 
ximum necremotum principiü quo 
actus luperaaturalis rupponiruri 3c 
cófequenter voluntasraiione fui no 
eft principium qü j mediarum y Se te 
motum düeciÍonÍ5;íed eademeft ra • 
t io de intelledu refpedu viílonis bea 
tiíic^,ac de volúntate refpedu amo 
ris fupémafuraUs: ergo recundu m 
Tho- iatelkctui ratioae fui non com 
petit rarioprincipij jito mediati^V re 
moti in otdinead viíionem fuperna-
turaiem-, S¿ confequepter non eft có 
form is eius dodrins fecunda pars no 
ftrx tertiíE concluíionis. 
Rcfpondeo, O T h in prioritefti 
monio,folam negare, animam in or. 
dinead vitam ^ratioe fe beberéjVtprm 
cipium ;jí#; proximum. Vndeproxi 
méfolutn compararur vt f iad Viuit 
alio^non autem vt q ;o, tanquam prin 
GÍpio próximo ?liudviair-,ci.im quo 
tamenftat, quod 11c principium quo 
medíatüm,5«: remotum vit^fuperna 
turaüs^quod pro argumenti íóiutio-
neíufñcicbar. A rgumentum enim in 
rendebat probare,animam poflegra 
tiamcaufare,quiaviuit vita grarix,^: 
vitanaturaij commu Vicatautem na-
turalem vitam: ergo etiam viramgra 
túecommunicare poteft 5 & coníe-
quenter grariam cauíare. A d quod ir 
gumentum rcl'pondct D-Th anima 
yiuere vita naturali vt i^#ó,Vitá autem 
gratía; vt quo i ; de 'tico primum com 
municatjfecundum autem cornuni-
carenou pateft^ vt autem hocfaiuc-
tur jíufficit, quod non viuac vita gra-
das vt 'q#o proximé-,narneoipfonon 
poteft ratione fui viuens vita gratis 
forrea liter conftituerc. 
Ad fecúdii tefti m onium dicatur, 
íimiliíudiuem D.Th.tencre quoad 
hcc.quod vtrobique eftargumentu, 
non per íimpUcc vktutisnaturalisia 
tenfion5,fed per nous f orm ^  appo íl 
tioncj non autem quoad omoia- nam 
c ü m d i a p h a n u m ill.um:natione non 
viuáf jiion eft neccííariü ^quod vircus 
in iliofqppoíira,fitacííua ve (¡úo me-
diatc,ícd(uffícir eíp1 paísluam, & vt 
quod media luce operatíuamfujte! leí 
¿tusante elcuatiuv/t vmat; & cotíC& 
quemer etlirriigeat noua forma fu-
peraddita dánré proximam virtuté, 
remora aít-iualupponitur: quia alias 
noii faiuabxtar ratio viuentis, vr jupe-
ríus argíicbam. Ad terrium tei i imo 
nifa dicaturjíimilitudiné tenere quo-
ad hoc,qiiod VtruuLique eft alteri ra-
tio vuiendiícharitas a n i r h s ^ ani ma 
corpori; non tamen in omn ¡bus , ira 
vt ficutanima eft cerpori priiYia ra^ 
tioviuendi, nuliam vitam íiipponés, 
itacharitasíit aaim.x; ps'imñ vitas fu -
pernaturalisprincipiLi.Tuquia alias 
non fupponeret vira radicalem per 
grariam habitúale 5 quod falíum eft: 
tumetiájquiaalias í k u r anima , ntil-
la vitain mitcriafuppo i ta j l lam viul 
ficatjita etiam chantas abfque fuppo 
fitione viras nataralJs anima;, poftec 
vitam l'upernaturalé praíilarc,vt /^ pe-
mwarguebam: ex quibus clare con-
ftat, quid de i nteileáu refpeclu viíio > 
niabeatificiB íudicendum. 
Tectio arguiturjvtinteileduseíe 
uetur ad vitaliíer agendü per a6lum 
viíionisbeatifica, no eft neceíTariü, 
quod a-i forma elcuanté fupponatue 
cum vinuccaliqua actiua5& ceme-
quéter,vt principium /wo remotum, 
¿c mediatütaiisoperationis.ergo tra 
ditahucufq; dehemnt-ac proinde no 
eft principiü q*o, adhucremotñ fu-
pernsturalis operatioois* A ntecedés, 
in quo eft difíicukas9oficnditur pri-
moínáíup^poutú '/erbi rationc hu-
man tatis íibi hy poftatice vnitae, opc 
ra tur omnes eperationes humanita-
tis,vt verú agens vitales &: cam omni 
proprietate viuit humanitstis opera-
tionibusjalias no eííet verü .cum pro 
prietatcdicere, Veéumeft /70 ^ c u r a 
noneíTetcü proprietate animal,nec 
viuens, neccü proprietate d iecretur 
deVerbo.vtfubíiftete in humanirate, 
pronobispafsü eiTe,adinferos ddceo 
dille, nobis meraiífe , ac fatisfecifte 
Adtznitt 
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o nobis^ quas omüiáabruídá videa* 
t o r ^ taracn non fuppomtuf ad ha-^  
manitate fibl hypoftaticé vnitamjcu 
vi actiua.adhtic mediata^ec vt prin 
cipiü gí^jCtiá mediatiirti,teti remo 
t um cpcrat icnühumani ta t is /vt óm-
nibus eümáii i fei lum: ergo vt inte Ue 
¿tusmedio habitu eleuetur ad viiali-
ter videndüunon eít necelíariQ, quod 
ad ü lum íiipppnatuccum virtute acti 
na mcdiate^feC vt principia me 
diatum/cu remotum adus viíionis 
bea t i f e - Secudojcorpusveré viuit 
operationibus anims^ll enim anima 
forma corpcrls phyíici organid, po-
tentia vita habentis-, ¿¿ tamen nó fup 
penitur incorpore ad áñimái infor-
mationevisadluá radíCalis remota, 
aut mediata/éd tantum potentia paf. 
fíua^ecfupponiturvt principiu quo 
mediatum illarum operationú: ergo 
poterit intellcdas viuere per vifione 
ratione gratiCj&laminisgloriaSiquin 
adiilam fuppoDatur cum vi rádicali 
adiü3,auf cum viadiua mediaté,nec 
vt pemeipium qm radicale,aut renao 
tura adus vUlonis beatificad 
¿efpondéo^negando antecedens. 
Ad prima probarione^iftinguo ma -
iorcí viuitfuppoíitaliter, aut per mo 
dum ruppoíitij concedo maiore: per 
modum potentiaí^üt naturas viuetis, 
negó maioré: 5¿coaceiia minori>ne-
go confequennam^ratio autem diícri 
miniscóítat exdidis interprobaridá 
fecundara partera noílroe concluíio -
nisjquia ncmpé,fubfiftentia concur-
rit tantum per modücooditionisad 
operaíionesnáturaeíVndé natura íine 
fubíiftentia illas efficiteiufdem ratio 
nisj 5¿ ideó in iubfidcntia ^ íeu perfo. 
fíalitate > nulla adiultas fupponituí, 
etiam remota,S¿ mediata^ natura au-
t&yU, potentia non íic ad operatiónes 
fupernaturalcs concurrunt; ná íi f an-
tura vr conditiones fe haberent, fine 
illis per folú liabitü pofsent effici o-
perañones eiufde rationií5,vt argueba 
mus/ífm • ¿¿ideo necíísano debenü 
aliqua adiuiratejíaldrn remota ^¿c 
mediata gaud ere, 
A d íe cunda pro batí on é,di íl írlguo 
raaíor&víuit Corpus animas operario 
nibus.vt cópoí l tü coníiitutü per ani-
ma,concedo maloreí vt fubiedu pe? 
anima perfedibile, negó maiore s ^ 
conceda mioori^ego confequentiá: 
namcopofitú coníiitutü vi ues per a-
nimam,no poteCt ád iliam cum vita, 
etiam radicaU>& remota fupponi^cd 
primumeffe viuétisáb anima recipiti 
íubiedú aute eleuabile per aiiquam 
formáad altióregradü vitas,non po» 
teftperilla viuere julíiín alíquo eííe 
Vital! ccnftitucumfupponaturi&con 
íequeter in aliquo eííe adiuo.faUim 
fadicaíi,aüt remoto- Vade^uiama-
teria prima ante informationem ani-
mas,nulla gaudet a6tiuitate,non Cofti 
tuitur per anima viuénsjfalfum enim 
eft diccre,materia(>pcratur vitales o-
perationesj & tóféquentér falso etia 
enuntiaturde materia prima rario vi 
üétis, fed folá id vcri%atuí de fubie-
d o súpto pro copoílto ex anima, be 
corporc:quiacrgode íntelledu vc-
rü eft affirmare, quod víuit vita fu-
pernaturali peradü vifiouis beatifi-
cé^in hacen ira propoütlónc: intdlu 
Bm Ummedjfecks i tmi t , fabied^nl 
nonfupponit pro copoílto ex intel-
ledu 6¿ lumiuc^cd tantú pro intclle 
duj íicut in hac a Ihúm eft dtfgy'egatíyit 
yffüs, fubiedum fupponít pro corpo 
re^  coñféqucns fit,quod n£ceCfaiúo,in 
intelledufupponi debeat tarioviue 
tismediail, á remóte víta fuperná* 
turalu 
Sed dices-raatcna prima veré vU 
Hit ratione apims, taméad ánims 
informationé no fuppcnitur,vt priíl-
cípiu qm ád inü : ergo etiá inviuentc 
per moáüfubicdi ntione alicui9 fot 
míE,nóeft fíeccííáti&,quodfuppóná 
tur ratid primi principi) qno adiáis 
Minor eft ceíta.Maiotáutemofteíidi 
tur prÍmo;námatená primainformá 
tur ab ánimá, no falo fecuíldu gtádá 
efsedi/edétiáfcdüdügradu vit^fed 
qüi? informatur ab anima fecundum 
gradúefsédl ,c5ftiruitur ens,feuexi-
ftens.-ergo ab anima informante fecu 
dü grádüviuendi,conftitiiitur etiá vi 
toes- Secüdóinam materiainformata 
per anima non eft mortua .íícíit remá 
net in cadauere,in quo anima viuétiS 
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Refpondeo, negando antecedes- < ? 
Ad primam probaüonem, conccíla j | 
maiori, 6¿ mioofl, nego conísquen-
fiaitijaam hiüus7quod eít exiftere ra 
tione compofiti unmediatcexilten-
tis,capax eít materia prima; huias 
autem, quod eít operari vitaliterjCa-
pax non eLt'3&: ratiodiícriminis con-
fiílit in eOjquod exiílens, ad ex iiten > 
t i amídum comparatuí receptiué, 
$c paísiué; ad operationcm autem 
comparatur aífciué ^ q u i a materia 
receptiua eti,non autem adi.ua; ideo 
rationc anmi JE poteftexittens conltí 
tui^oti autem oper3ns;5c confequen 
ter nec viuensi vade ad gradumvita; 
lolum comparatur íudentatiuc, non 
autem denomiaatuié^íicuteriamad 
generationem. pat&iaatn íaíletatiuc, 
6c non denomínadué comparatur; 
noneuim denominatur gemta ma 
tcri3,íed compoíitum ex materia, *¿ 
forma, etíi materiagenerarionem re 
cipiat; ita etiam non noroinatur gc-
nerans , aatviuens materia,eriamQ 
formam vt *^<. generátem , &L vt (¡uo 
viuentem íufteatctjfed compoíitum 
ex materia,^ forma. 
A d fecundam probatíoncm, 
concelfo antecedenti , nego confe-
quentiam;nam vt materia eilec nior-
tua , requicebitur , quod nec eííet 
viuens , nec faitemans animam vi -
uentem , nec eííet viuens, nec pars 
adu componcnsluppoíitam viuens; 
5¿ quia quando informatur anima vi 
aente, íufteatatvitam, 6¿aciucom-
ponic íuppoíuum viuens} confeques 
fit^uodnon fumortua^quamuis vi-
uens non ílt. 
Qiiarto arguitur adverfus cande 
concluTíonis parteniieífe principium 
^oviuedirupematuraliterjequitur 
ad efle in adu fupcrnaturaii; at imel-
ledus prascedenter ad iiabitum lumi 
nis,n5eft inadu íupernaturaii: ergo 
ante Iiabitum lamims gioris non eít 
principium quo fapernaturaiisvitXi 
& ¿onfequenter, nec inteilectionis, 
fea viílonis íupcrnaturalis- Minor cü 
coníequentiatenet- Mator autépro-
batur; návnumquodq^ operatur, in 
quantü cílin adu natural] faperna 
(UL'aiiter^nquátu eííin adu Cupema 
2:4. 4 . 
toruli:;Cedoperas cóíUtmtur per pún. t 
cipiu c/^ o operationis: ergoelíe ptm I 
Cípiü que operádiM7 Viuendi íuperna l 
turaiícer ,íeqiiitur ad ellein adu Tu- I 
pernatarali. 
Rcípondeo, mai orem c iíé verá de, 
principio proxim j , non autede 
principio qu-i remoto , Se mediato; 
hoc náq^ lupcrnaturalitate adualem 
non pecit, fed tan t ú ca pac i tac ¿ e le ua -
bil,¿ pertormam ílip¿rnatural¿dante 
próxima pocentlaai ad age.idiuK íu-
pernararaiitcr. Vadead maiorispro 
bationé, quatenusdiitiadioni tradi-
tx poteít obilarc, conceíTo antecede 
t i , dy lUngu, o coníequens pro íceunda 
partC;vnumquodque operatur fupec 
naturaliter,in quantum ell in adu fu-
pernaturaii: [yinquantitm reduplican 
te principium qm próximafaperaa 
turaliter operádi,conccdo confeque 
liá:ly mq'.vA&mm reduplicaute pnaci 
p/um quo remota operandi iaperaatu 
ralitcr^icgoconíequvratiá; na ad iílú 
modum prmcipiaodí rupernaturale 
operat i oaern ,lutiici t eleuabilitas per 
principium proximum fupernatára-
le perficiens, 6¿eleuans incra íphae-
ram obiedi efleatialis porentíxele' 
uat£« 
Sed oppones primo vqaia mate-
ria prima cít pura potcntia m orani 
ordineeiTeadi, naneít priucipíñ quo, 
etiam remota alicuius operationiS) fnm0n. 
Hué naturalis,íiaé íuperaaturalis vfcd 
iatclledus eít pura potentia in ordí^ 
ne rupernaturali: ergo non cftprin-
cipia ^M, etiam remocú operandi fu 
pcrnataraliter. Secundo*,na princi-
pia quo, etiá remotú operationis fu 
pernaturalis ,debet illam continere 
inadaformali,aut emincatiali; fed 
intclledus ratione fui non continet 
viílonem fapernamralem in adu for 
mali , nec ín a¿t:u cmineoüali \ergo 
noo eft principium ^o i l l ius , etiam 
remotam* 
Tertio; nam principium qíío re-
motum perfediorimodo ad opera, 
tioncmcoacurrit,qaam principium 
proximum ÍJÍÍ;, vtconlUtln anima, 
^poteanjsproximl operatiuts» Et 
ratio eíl^quia principium ^ > proxi-












ledas rationeíusetititatistió cft prin 
cipium qm proximum intelledio-
niifupematui'alis: cigonec prínci 
piumÍ|Í;O remotum. Quano,quia 
namquc refpedu habituális gratis 
repugnat difpofitio próxima natura 
lis, etiam repugnar ad illam pcrnatu 
ra k m adum remóte dírponiíergo 
íi repugnat entitati natura ü proximé 
principiare í'upernaturalem adum, 
etiam repugnabit ilium principiare 
remóte. Denique: nam principio 
(\m remoto alicuius operationis de* 
betur principium proximum (\uo ;íed 
intelledui eft indebitus habitus, qui 
eíl piiacipium m proximum intel-
ledionis,reu viíionis íapemataraiis: 
ergo no eíiratione íitasemitatis prin 
cipium c{m mcdiatum3 aui remotu 
iüius-
Rerpondcoad primam inftantia, 
conceiTa maiori,& minori, negando 
confequentíam j nam pura potentia 
in omni ordine cííendi non eil eleua» 
bilis,vt agat, fed aduabílis, vt ex illa, 
& forma aduante refultet compoíi-
tumagens. Vnde caret omni adiui 
tatc, tam próxima, quam remotaj 
quod autem cíl in adu in ordine na-
türaii,etíi in fupematurali in purapo 
tentia ílt, cft: ckuabile per fupernatu 
raiem formam,Vt agat, &: non vt co 
ftituat compofitum agens; ac proin-
de eleaatur vtadiuum, quod abfque 
vi mediaré adiua non poteft:faluari* 
A d fecundam dicatur; intellec-
tum rationefui continerc aóbim fu^ 
pernaturalcm in adu cminentialire 
moto ^ ad quod non requiritur ¿ eíTe 
fupernaturaíem in adu formaliter, 
fedfufíieit eíre in adu naturaii eleua 
biíi per fbrmam ÍUpernaturalem fbr-
niaíirer,áquarecipiat eíle fórmale fu 
pernatutale* Ád tertiamjdiítinguo 
maiorem : prinopium <¡«o remo 
tum radieale ? hoce í t radicans prin-
cipium quo proximum , concedo 
maiorem ;princlpiu m (j^ o remotum, 




tem diO:indíoniseft;nampnncipiQ j 
remotum radieale dateffe etíedi « 
ué principio próximo jilludque 
íibi^vtprincipio danti eíre,ÍLibordi. 
nati S¿ ideó perfedius ad operario' 
nem concurritj principium autem 
qm remotum obedicntiaie non dat 
efifea¿tiué principio -po próximo, 
fed tantum pafsiué comparatur ad ii« 
lud. Vnde hoc principium proxi-
mum non fubordinatur rcmoto,tan-
quamá quo accipit cile;ac proinde 
non exceditutabillo in perfedione 
operandi, 
Adquartam , concello antece-
denti ,negoconféquentiam j & ra-
tio diferiminis cft ; nam difpoíitio, 
non ideó remora dicitur, quia per 
proximam vt rationcm difponendi 
adeaufandam formameleuetur, fed 
quia quamuis ratione íui ad talem 
formam difponat, fubiedumque ad 
fermam prasparet, <S¿ cum forma co-
nedatur; non tamen eft ad formam 
í nducendám fuf]íiaens¿ fed alia difpo 
íitio fgedatur , quae tamen remotas 
difpoíltionino eft virtus, qia difpo» 
nat; quia repugnat forma; natura-
i i , fupernaturaiem exigerc ,atquc cu 
i l la cóne d i jtcp ugnat difpoíitio, ta m 
próxima, quam remota refpedu íor 
rnae fupernaturaiis; vis autem me-
díate adma non excrect ratione fui 
influxum adiuum in fupcrnaturalé 
adioncm/edfpcdat principium c^ m 
proximum jVíadíequatamvirtuccm 
proximam inñucndi Vnderationc 
fui non connectitur cum adu íuper-
naturali,ncc illum expofeir jac pro-
inde non repugnat enckati nataraii 
habere vim remotam influendi in 
fnpernaturales operationes. Vbi o-
biter cft aduerrendum , quod íicut 
concedimus eatitati nataraii vim re-
mote' adiuam, ita etiam debemus 
entitati naturaii concederé vim re-
moté efficicnterdífpoíitiuamideít, 
vim remóte cfFediuam aduum dif 
ponentium adgtatiara j non tamen 
remoram difpolltionem in natura de 
bemus agnofeere > ob rationem pro? 
ximé addudam. 
Ad vltimam obiedionem díca-
tur , veram effc maiorem de princi-
pio ({m mediato radicalí, falfam au-














dientiaU,ex quo, minori conccfla, 
tantum iof¿ttur, intelledum non ef-
íbprincipium quo mediatum radica-
le y i íicni s beati ñcxfiQn. aucem ^ aod 
non ílt priacipiiina qur> meaiacum o 
bedicnuale opentiirirr. media eieua 
tioncper focmam íupcrnaturalcm. 
Sed inftabis primo ,non mmus 
eft de ratione principi'j reman exige 
tiaprincipij f*P proximi ,&radica-
tioi]iius)quamde ratione pcincipij 
proximi exigencia operationis , & 
compeincipiorum, quae ad cxiíten-
tiam operationis funt ncceiíada^ fed 
non eft dabiieprincipium q¡to proxi 
me opecatíuum ,non exigensopera 
tionem,6¿ corcurrum ahorum com 
principiorú , vtdicebamus^ 3. c? /e. 
quentibas: crgo nec critdabiie princi 
pium quo mediatum , & remomm 
non exigens. radicaos principium 
quo proximum; ^¿confequenterma-
iorisdiftitidlo cít milla Secundo,ef 
fe pnacípium remotc,feu m:dia 
té opera£iuum ,eft, eífeimmediaté 
caufatiuum principij proximé con-
currentis, & ilio mediantein opera 
tionem influere; crgo non ítat, efle 
principium quo medíate ,íeu remo^ 
té operatiuum, & non elfe radicem 
principij po proximé iañuentis in 
ppcrationcnl. 
Refpondeoad primam inítantíá, 
negando maiorem,ratioautemdiffe 
rentias cít: nam eoipfo,quod aliquid 
ratione fui íit principímn qm proxi-
mum operationis.eft proportiona-
tum phyucé cum día ^ ac proinde eft 
debita operatio^ ex conCequenti af-
ílitentia aliorum,quorum concur-
fusadopcrationemcxigjturi ftatan-
tera jeiíeprincipiam quo remotum 
nonproportionatum,led proportio 
nabiie per termam cieuantem. cuius 
mediatioobítat concaríui per moda 
principi'j proximi, non autem inílu 
xui per modumprincipi jremoti^ 
ideó ftat principium quo remotum 
abfque debitojeu radicatione princi-
pi'/ ÍJ ÍO proximi; non autem ftarepo 
teft principium quo proximum abíq; 
debito operationis,6¿:coueurfüs alio-
rum comphnci piorum 
Adíecuudamdicatu^veram eíTe 
11 
anteíéJensde príncipio quo remoto 
radicatiiío? non autem de principio 
trediata operaciuo eleuabiUíer, 
cuius mediata actiíiitas confiltít in 
eo,q!iod ílt eleaabílé adagendum ín-
1 tra obiedurr. eíkntiaiej & Ipeeifjcati 
u u m ^ media íbrma ejeuárc ad aclú 
cenrenmm intra ambitum h x aítí-
! nitatis eíícntialis.eflentiaiiíque coap 
I tationis. V'nde hoc principium ad 
1 formamimmediatarn cfíicieiue có-
| pa^aturpaísiué,^ada£lum mediara 
i illa eüdedumjVt principium quo me 
j diaté,&remoréaítiuumj necimpof 
x íibíiedebetcéíerijad formara eleuan 
temeomparari paísiué, &:ad opera-
^ tionem vt principium ^ 0 adiuum; 
i íicut nec in contraria Tententia inco * 
ueí»iens iudicarur.quod ad forma ele 
uantem receptiué tantum compare 
tur One actiuicat* vi qm>¿,{k. ad opera 
tienes tanquam agens ^«oa refera -
tur-
Quinto arguitur in fimorem Cecu 
di modidicendísprincipium qm pro 
ximum inteUedionis íupernaturalis 
Componitur ex coaptanone effentia-
i i potetix,&, habitu luminis gloriac: 
ergo mteUeftus immediaté ad viño^ 
ncm concurde- Confequenci? eíl bo 
na^nam id immediatc in alíque aítú 
influir, inter quod; &¿ adum ipíum 
princip'um operandinon mediático 
autem iplo^quodprincipium^«0 pro 
ximum viíionis beatiñcíe ex poten-
tia,&: habitu cófletur, non meoiatin-
ter potentiam,6¿; a¿i:am,aliquod prin 
cipiump,^ &¿ confequenter imme-
diatc influitin i üñ. Antccedensau-
tem probatur primo; principiu quo 
prox im um in telied ionis n¿t u ra lis ef 
fentiaiitcr componitur exquanti^á-
te virtutis potcntis, &; ex eilentia po* 
tentioe: ergo priicipium proxi-
mum inrelleShoais fupern^turaljs, 
ctiam conílat effentialirer ex eHen • 
tia pocentias intcUediuae, & ex q'ian 
titatc vittutis, leu ex victute potetiae; 
qui efthabicus luminis glorix 
Secundo, quia implicat intelli-
gere principium quo proximum vi-
fíonisbeatas,non mrelle¿l:o princi-
pio po proximé intelleCliuGtat prin 
cipium íji*o proximé ioiclkdiuüm 
J impU« 
^ Quintal 
tu contri i 
3 parts ' 
condufio 












contra ^ \ 
f arte ton ' 
clujicnis* 
implicat intelügiabfquc cflentia in« 
telkdiuífi potentiae, 5c virtuic talis 
poíent.'ijejquíBreípeCluinccUcciioms 
íupeinatiiraliseít habitas; ergo pria 
cipium fio proximum viíiouis bea-
tificas; ex inteliectu ,6c iumine glo-
rias coaflaiur-
B^eípondco^antecedensejle veru 
de principio próximo adaequa-
io viílonis, proutambit^am proxi-
mum píoximicatc porentia;, quam 
proximum , íbu immediatura im-
incdiaüonevirtuti£,hoc enimex ha 
bita jSC potentia componitur, habi 
tu coacurrentc proximé 4 a¿ inime". 
diaté immediationc virtutis, poten 
tíaautem proximé , 6¿ immediaté 
immwdiatione potentiaej fálfumau^ 
temde principio quo próximo proxi 
mitatc,^ immediaúone vírtutisjhoc 
namquenon conflatur ex habita, & 
intciieLlu ,ícd in folo iumine coníi-
ftitjcum potentia hacimmediatione 
non gaadcat,vt vidimus^. preceden 
t i . 
Ád prímam probatíonem antc-
cedentis, quateausdiLtindioni tradi 
tx poteft obftate ,conceíío antece-
denti , negó conícquenuam: ratio 
autem diícrimiais eft 5 nam quanti-
tasvíítutisrefpe^iué adadum nam 
ralem,noneft diftinda realiterab ef-
fentia potentia f 6¿ ideirco incellec-
tus v c. noníolumeft fe ipíoimme 
diatum principium taiis operationis 
immediatione potentiaé, fed etiam 
immediationc virtutis-, quia íntereí-
íeatiam imelledus, $c a¿tum natura 
ism non mediatvirtus realiter ab illo 
diftinda, cuius oppoíitum refpedi-
ué adfupcrnaturalemadum contin-
gi^3¿ idcitcodifpar eft ratio refpedu 
adusnaturalis,«5¿ reípeCtu fupernatu 
ralis. Ad fecundam.conceíTa maio-
ri,nego mínoecm: non enith eft idé 
principium qm inteUedmüm,&cf-
fentia ipíius intelledus, vt in foiutio-
ne feptimi argumenti conftabit. 
Sexto arguitur in fauorem terti'j 
modidicendi.' íl namque ob aliquam 
rationcmintclledas ad viíionem có 
curreret immediaté immediatione 
poter.tiae,máxime , qüiaintcrillam, 





virtus-,fedquod non mediet poten* 
iia,non fufficit,vt proprié dicamr ,im 
medíate, 6¿ proximé concurrere.ee 
go verum tenettercius modur dicen 
di contrariorum ; &; confequentec 
ruit quarta pars noftrx concia(íonis. 
Probatur minor primo 1 nam iicet en 
titasmedia, non fit potentia, ícd vir- probu 
tus ,inteiíedus tamen non influir in 
adum viílonis j nií\ media prxdida 
virtute; alias incideremusin íenten-
tiam Reccntiorum §* v impugna-
tam: ergo non poteft cum proprie 
tatc dici , intelledum immediaté in 
viíionem influeto 
S ecundo} nam íi illa ratio fuffíce 
rct, íequerctur, pofle dicianimam ra 
tionalem proximé,&: i-mmediaté ad 
intellcdionem naturalem concurre-
re immediatione radiéis; at hoc eft 
faUüm} nam eft implicatio in termi 
nis í ergo ídem quod pcius. Proba* 
tur íequela: ideó concurrit inteilec-? 
tus immediaté per modum poten-
ti¿B,quiavirmsmediansnoneft po-
tentia ,fed virtus; at intelledus me-
dians ínter animam , &¿ inteliedio-
nem.non eft radix, fedpotentia: er-
go poteft veré dici, animam ad inte! 
lecUoncm naturalem concurrere im 
mediaté imn-cdiationc radicis,quod 
vídetur,tantum elle ludercterminis. 
Se in adiedo implicare. 
Reípondco.conceiía maiori, di-
ftinguendo minorem: vt proprié di-
catur proximé abíbluté concurrere, 
concedo minorem: vt proprié di ca-
tur, proximé concurrere cum addi-
to , nernpé , proximítate potentiae, 
negó minorem confequentiam. 
Contra quam diftindionem nihil 
obftat prima probatio minoris. 
Adfccundam,c5cedorcqueiam, 
SC negó minorem $ nam licet lir im-
plicatio interminis, concurrere per 
moduípradids ,^ cocurrereimme-
diaté abfoluté ,nOn tamen implicat 
in terminis, concurrere per modum 
radiéis,&: concurrere immcdiaiécu 
addito Xcilicetjimmcdiationc per ex 
cluíionem radiéis intermedias, nec 
eft ludere terminis aílerere intelle-
dum concurrere immediaté imme-










I moónm cócnrrendi diucifam, qucm 
hcbear anima, intclkdus, £¿ iumen-, 
nam anima concurrit mediaté me-
díationcpoíeLiti.B,&vkíuds, mtelle 
¿bisfolum mediatione virtutis^ ha-
bitusautem lumims, ccuimmediacc 
concurrat l non influit per raodum 
potecti e/ed per modum yirtutis po 
tentia;, qoa; omniaaptirsiménoltris 
tcrmuiisexplicanturj ac proinde iliis 
víi, non cft terminis inahirer lude re, 
fed rcm optimé; &¿ coagcueatiísimc 
1 explicare, 
2 < 1 i Den ique, & magis ad rem con -
< T i tra vltimam partero noítrae conclu-
Septimii . flQni& arguitur: forma íupernatura-
& 'v'u'' lis medians, non íoium eit ú tms , ícd 
etiam fupernaturalis potcaria; crgo 
intelledus non concurrit immcdia 
té im mediatione potemias, ideíl;pcr 
cxciuíionem poteti^ aicdiantiSf A n 
teced^ns probatur ? idem cft poten-
tia operatioa, quod principiuni qiw 
pro^imum operandi^ atqualitasme 
dians,eft principium q¡*o proximum 
operan di ílipemacuralíter i er >o elt 
fipernataralis potcnüa. RcLpódeo, 
negando aatecedens. A d pcobatio-. 
nem, negó maiorern ¡ípecies nam 
que cíl principium qm proximum 
intcUcaionis , &C habitus naturaiis 
eft principium qm pcoximum ope-
rationis naturaiis , -Sí qualitas abin-
trinreco fluida, inqaaauxiliumruffi 
ciens aliquandoconíillit ,cit princi-
pium qm proximum operarionisíu 
pernaturalis; ^ tamen nec fpecics, 
nec habitus nec qualitas abintrinfc-
co fluida, potentix operatiux íunt: 
non ergo íufficit ad rationem poten 
tiíEjelíe principium quo proximum 
operandi jfcd iníüper eft neceirariu, 
efle principium quo ab intrinfeco per 
manens,per quodexcluditur quali-
tas Anidaron obicctiuéjledex parte 
agentis concurrens, per quod exciu-
diturfpeciesj cum neceísitace infap-
plcbili36¿indiíFeccntíaad bené , vel 
ma lé , per quod excluditur habitus, 
quijvcl no requiritur Circatialiter ad 
operationcm, fed poceft íine ilio o-
peratioeiicl á pocemia ,veUaitim no 
fe haber indiíferenter ad bené , vel 
malé , ícd determina ce reípicic bo-
i Refponde 
tur* 
Z f f 
O ü p o n a 
num, ñ virtuefus habitas fít, vel de-
terminaté malum, íi íit habitus vi-
tiodis- Etinfuperad rationem po-
tcntix requiritur, quod non íblum 
íír principium quo proximum , fed 
etiam qmd inímediarum operandi. 
Vndcintelletlus, non folum vt quot 
ícd etiam vt quod ad fuuni actum có -
currit . &: dencmuiatur intclligcns 
immediste vt ¿pW-,habitusaurcm^t-
fi ñz principium quo viíionis.non cíl 
principium proximum quod 5 a iüs 
h^c eílct vera propoíitio : Hahítus 
•vida Veurn-, quodnuilus vnquam có 
ccisit \ & ideó non eft potencia, Ted 
virruspotentiíK. 
Sed opponcs primo, etiam (igra 
tia habitualis non requiraturad opc 
randum rupernatiiraliter cum necef-
Otatc iníuppiebili eílentiaiítcr necin ff¿m9i: 
diífercntcr te habeat adbcnc vel ma-
láoperario nec íit q m i opeons, ícd 
tantum vt quú radicaliter, quia ta-
men eit radix fa^ultWum próxima-
rum fu pernaturalis ordinis, eft natu-
ra ordinisruper naturaiis; ergo quam 
uis qualitares fupernaruralcs proxi-
mé operatiux,illas conditionesnon 
habeant, quia tamen funt principia 
próxima, quibusoperatur intellec-
tus,S¿; voluntas,erunt íüpernaturalcs 
potentiíB. Pacet confequentiaj aoa 
enim poteft reddi ratio , cur condi-
tiones ill» requirantur ad rationem 
poccntio^&non requirantur sdratio 
nem naturas. 
Secundo^íieíTet pofsibilis íuper-
naturalis fubftantia creata , íuas habe 
rct potcntias.ncmpc intellc¿lum,& 
volúntateme &: tamen inteilectus, tk, 
voluntas prsdidaí fubftantix non ef-
fenrindifFercntes ad bené ,vel malé 
operandumj foret enim impeccabi-
ÜSjVC contra illam fententiam argu~ 
mentantur Thomiftas: ergo de con*, 
ceptu potenriíe non eft indifFereníia 
lila; Se confequenterex defeduindif 
ferentias ad bonum,&c malum a:>ü, 
non r e d é ánobis excluditur lumen 
glorixá racione potentieg. | . 
TettiOjdatOjquoürequiracur in* 
difFerentia ad bené .vel malé Xufíidet 
poíltma ad bonum, & pcrmifsiuaad 






a a uohte 
¿líonem* 
indifeentlam habeí: crgo idé quod 
prius, Probatur maior, non minus 
eft defedibiluas de rationc naturse 
créate, quam indifterentia adboíiü, 
maium de ratione poteatias^íed vt 
gracia íit natura c reata fufficic permif 
íluadefectibilitas: ergo vr habirusíit 
potemia, íufíicit permiísiua indifFe-
rentiaadmalutn. Quarto obijcicsj 
oam iuxta D.Thom. up:.q»^i.art£s : 
adi» Potentui non fgnifica ttffam rcUtío 
nzm pn'nctpijialíuquinelJetingenete n í a 
tionts ifidjlgn¡'(íca t id, quocl eft príndpií *, 
fien quídem feutagens diciUf\>rinctYiÜt 
fcdfi cutid ([uo ágrns agk, di citar p ñ n d -
pium. Krgo ex mente D . T h . non re-
quiricurad ratione potentiae vt (¡md 
ad operationern concurrerc,íed fuffi^ 
cit,quod concurrat vt quo* 
Dcnique; nam íequitur ex folu-
tíoncnoilia.nó probaflefedié D.Th* 
locoailegato afu$*ázú indiuinispo 
tcntiam rcípcdn actus notionalisj 
confequens eft falíum: ergo6¿folu« 
tío. Probatur fequela 9 difcurCus D* 
T h . iíte cíl, potentia niíiil aliud í ig. 
fícat;quápíincipium alicuius adusj 
vnde cum Patrem intelligamus ve 
principium gencrationis?6¿ Patrem, 
&c Filium vt principium fpírationisj 
necefleeft, quod Patri attribuamus 
potentiam generandi,^: Patri, & f i -
l io poteiitiam fpirandi • at íi ad ratio 
ncm potentix nófufficeret eiíe prin-
cipium quo operatíonis }ícd iníüper/ 
quod iudlíFerenterad bené , vcl malé 
fehabeat, vei quod vt quod ad opera-
tionern concurrat ,diícurfus i lie non 
coneluderet mtentum cum hsc re-
quiílta potcntijs geaeratiuae,6¿ fpira-
íiuae non competant: etgo ex noítra 
folutione fequitur, non probaííe D , 
Thom.quod intendebat probare-
Reípond etur adpdmam obiec-
tionen^conceiroaniecedeniijiicgan 
do conre^uentiam ; ratio autemdif-
criminis venanda eft ex rcrumdiffiU 
ninonibus:quiaergo ex definitione 
natura non conftat, quodpetat in-
ditTerentiam,veldeierminationérn, 
fed tantum, quod íit princicipium ra 
dicale operatiuum^ hoc faluatur in 
gratia habicuali; fie conrequcns,quod 




\ inditoentiá ad boriuai, 6¿ malum 
non gaudeat,nec lafupplcbilitcr ad 
operanduni íit requifitaj ratio autem 
potcntiíenon condftic iblum in daré 
facultatem proximam adopérat io. 
ne m. T um ,quia ali as ípeci es,^ qüa-
iitatcs fluidas potentias elíent. T ü m 
ctiam,quia alias non differct abhabi-
tuj&ideóquamuisiurae glorias det 
políc pcoxime operari füperna^ura-
iitcr,quia noñ gaudet didis condido 
nibus^on cít petcntia, fedhabitus. 
A d fecundam dicatur; quod ílcut i l - 1 Mfe&m 
ia fubftantia fbret)&: non foret crcata, ¡dam* 
ita facúltalesproximzeiliius, forent, I 
& nonforent potentix. Adtertiam, ¡¿dteftia 
negó maiorenij indifferentia namqj 
permiísiua niali, ctiam competir ha-
bitui. A d maiorisprobationem con-
ftat ct folutione pri mas obiedionis* 
A. d quartam obietlionem dica-
tur 5 potentiam > nec in Dco, necirt 
creatutis cfl'e agens quod abíoiutéj 
hoc eft, per modumíuppoíid,quod 
foium abfoluté denominatur qmda.* 
gensj potentiam autemcreatam eífó 
agensyt quod immediaté,ncn ex co 
ceptu potentix creatx, S¿increatae 
comtimni, fedexconceptu crcatxj 
eoquodab operadonc , 5¿ á termi-
no produdo diftingüiciií; potentia 
autem mcreata produdiua adintraj 
quia a termino prodüdo rcaiitcr eft 
indiitinda, Sí abadionénotionali , 
non poteft dici agens quod media* 
tum.ncc immediatum. 
Ad vitirnam cbiedioncm dica- J ¡qum-
tur j potmtiam poífe íumi dupiiei- um. 
ter.-primo general!ter % fecundo ípe-
ciaUter?prout in genere qualitatisab 
aüjs ípeciebus diftindaj primo mo-
do fumpfa,idcm eft, quod princi-
piü quo operandi. Vnde ex eo quod 
detur in Deo principium quo pro-
ducendi Fi l ium, &; Spiritum San-
d u m , r e d é concluditur.eíTe poten 
tiam in Deo. Sumpca fecundo mo 
do,non conuertitur cum priacipio 
qm opcrandi,fed eíl inferior adiilud; 
¿¿coníiftitin principio operandi,re 
tenentc ex parte ágentis, per quod 
ab fpecie diitinguitur ab intrinfeca 
permanéte,quo diftinguif ur abauxi* 




differéte ad beiicvel fnaie,quo íe ccr 
nhutab habitu. ^ode neganda eítfe 
queia;oarn intencii-n D.TÍIOÍB- non 
crat i probare potentiam in Deo de 
genere qualitaíis ab aiíjs ípeciebus 
huiusgencns di fúñela ni jfed poten-
tiam íumptam gcncraiiter, prout á 
relatione diftingüitur, & cum pdnci 
pió quo operarmo conuertitur , & 
hoc lüo diicmfuj euidenci iilacione 
probavic 
Inilabis primoj fequi ex i i b folu 
tione,aon probaffe D»Thom«poiea 
tiam,prout diítuictam ab habita in 
diuinis reperirij coníequens eítfaisü: 
ergo & folutio» Probatur íequciajpo-
tentia differt ab habitu per inaíiíeren 
tiam ad bene, vei male operaodumj 
non ííc probatur Deocoauenite po 
tentiaai .ergo non cftenditur^iii con 
üenirepoteiidam,proutabnaOitudi 
ftinotam» Secundo,nam etiam lequi-
tur,lumé glorias elle potentiam pro-
prié , 5¿ in rigore acceptam j coaíe* 
qúenseft contra Ncs. ergo ide quod 
prius- Probatur íequela, potentia ge-
neraliterlümpta , pro principio qiw 
operandi,eit in rigore poteatiaj alias 
D rhom.lüodiícuríU non prooaiíct 
potentiam llrií-lamin Deojiediumé 
glorias eft principium proxunú. 
adxquatum viiionis beatifiese ;ergo 
eft in rigore potentiá. 
Refpondeturad primam inftan 
tiam, negaudo íequelam: ad proba, 
tionem diftinguornaiorem : eft di 
ftinctiuum potenrioe íub genere qua-
litatls contenra;?'5¿ hocgenus diuide 
tis,concedo maiorcm : potentia ex 
communi potencia; concepta negó 
maiorem:¿¿ con.eelía mioori, vel pe 
go coníe iuentiam, veldiftinguo có 
fequens; pcteníiam contentám in ge 
nere qualitatis,conccdo coníequen-
tiam.lubcommuni concepta poten 
tÍ3s,negoconfequentiam. Ad íecun < 
dam,nego íequelam: ad probatione, 
diftinguo maiorem : potentia extra 
genas qualitatis exiftens, concedo 
maiorem ¡potentiade generequali-
tatis,negomaiorem;6¿ conceda mí-
nori, negóconíequentiam: nam cu 
lumen glorias íic potentia de genere 
qualitatis,vt ftrida potentia í i t , non 
íufñcit elíe principium quo proxi-
I ximum,íediníuper deíiderátur alia, 
quas iuperius explicuimus,6¿: lumi-
ni,alijíquehabitibus fupernatu 
raiibus nencompetunt. Et 
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D E C Í M A S E P T I M A . 
Vtrum diuina eíTentía, vel diuinus intel-
leduspofsit feípío vniri cum intelledu 
creato J vt principium <QVO ip-
íum eleuans ad elicíentia 
viíionísf 
§ . i . 
Vefenditur vera fentenüa. 
M V L I C A T p u 







nec diíTentiunt meo iudicio Docto-
res Sodetatis;n?m licettcneant,pof-
fe cócuríum luminisglorise ílippleri 
pcrauxilium extrinfecum, nullusta-
merquem viderim.docuir .poffediui. 
nam eflentiam, aut diuinum intelle- í 
ü u m vniri intelicdui creato per mo 
dum principi'j quo eleuanüs illum, 
pote ntemque confiuuentis ad eiicie 
tiam vií"cris. i 
Qüidquidtameníltde hcc^pro-. \ 
batur noltra condufio primo ex D. : 
Thom. toas dijpuupr.t'cecle&tí -eLttSj i 
aiVerentc ^ lle impoísibi le,quod volu 
tas creara cliciat aütumcharkatisme -
diante Spiritu Sando,ílncaIiqua fot 
ma crcataillamintriníece eleuanre; 
vbi D. Thom. Icquideimpoísibiii, 
non íolumdelegc ordinaria ^ íed etiá 
de potentiaabfoluta,pateí;iiam quo-
fies D.Thom^ probatimporsibti5ta-
tcm ratione ducente ad impUcationé 
coníradictioiiis,& ad vcritatem dua-
rum contradi¿toriarum,loquitur de 
impoísibüide potcntia abfoiuta: id 
cnimíoium negatur omnipotcntiíe 
Dcijex cuius poíkione colügitur ve 
ritasduarum contradictoriarum; at 
impofsibilitate amandi vomataíem 
Deum medianteSpiritu Saníto, linc 
forma intrinfecc inherente , probar 
D.Thom ex co qucxi, alias vcníica-
rentur duse coníradidoi ís , rempé, 
adum chantatisfore,& non forc vo 
luntarium; ergo íenrit, cíle impcfsi-
biie3non foium de lege ordinaria '^ed 
etiam de potentia abí'oiuta. E t confe 
quenter id ipíuisi clt afñtmandum de 
! Secundo 










vnione diuinx eiíentiís cum inrelie-
¿tu creato , vt principium quo ip-
íuraeleuans?6¿; pot<''ntcm proximé 
coniütucns adciicientiam vifionis» 
Secundo probatur ratione : id 
enim,quo aliquid, vt principioope-
ratur,neceirano vnitur vt fmmz j fed 
Dcusnequit íe ipfointeiiedüi vniri 
Vt forma; ergo nec poteft eiie princi 
pium quointelleclus operatur^)3¿ có 
fequcnter nequit i l l i vniri vt princi-
pium quo ipíum eieuansad eiicien-
dam viíionem beatificam Vrraque 
conlequentia euidenter mfeitur^ prae 
miñx autem indigent probaciones 
Maior eft D 1 hom i * ont a Gmes 
5 9.(37- J .p-quotft j 6 í?rra- eamqj 
tradidic Anftoteics z-d-amma icxtu 
2 p.vbi probat,animam vniri cprpo 
r i vtformamjquia eft id^uo viu:;t,&: 
operatu rcorpus^principium autem, 
quo ab quid operatur , ei vnitur tan 
quam forma.- Et probat ir ratione D. 
Thom vnumquodque enim opera-
tur in quantum eft m actu: ergo id 
quo,vt princi pió aliquid opcratui^có 
ftitulc ilLud madu 5 ^6 confequí-nter 
i l l i vnitur .vtforn aiConftítuensenim 
aliquid in adu, vt adus,S¿: forma có 
paratut ad illud. Deindcj nam opera 
ti,tequitur ad eftc exiftentise, vt con-
dinonem,&£ adelíeeífeatiíBíVt ratio 
nem fotmalem praeconcinendi^có 
fcquenterelictendi operationcm t er 
go non poteft principium quo opera 
di noncoaftitiiere operans in aliquo 
efte^cumque nonconftituac vr mate 
ria-,haec namquenon agendi, fed re 
cipiendi eft principium ,coniütuere 
debetvt forma 
Mínor etiam argumentifadi tra 
ditur á D.Thom. 1 • Contra G ntes w . 
2 7 . ^ 4-C0 .  tro. Gen « C¿Í p. 51. v bi do-
cet,Deum etfi pof4t eñe forma intel 
ledusin c'íeintelligibili,non tamen 
poííe elle formam intelledus in efte 
naturali. Et probatur rarione D Tb. 
nam forma in elfe naturali, íimul cü 
cxtremo,cui vnitur ,aUquam natura 
conftitult, ad quod incompletio có 
ftituentium requiritur: atdiuiua ef 
fentia vtpdc omnino comoleta, &¿ 
perfeda,non poteft alicui v/niri ad 
confticuendum cum liio aliquaoi 
vnam naturam; ergo non poteft alte 
i i vniri,vr fórmalo eííenaturali-
Rerpondvbisfoné primo,maio 
rem argumemi elle veram, loquen-
do ex natura reí, & íecundum iegem 
ordinanam;noii aurcm loquendo de 
poteütiaabic.iuta|<S¿ priori modo lo-
quutos.milíe Ariftotelem, 6¿ D T h -
Sed contra p' imo,nam io^piicae con 
tradidionem,quodaiiquid adu agat 
quiu pcaí'upponatur continens ope-
rationcm in adu formali,aureminé 
tiali^aliás operarctur, & non operare 
tur 5 cum fine pr^comineima , eflet 
impotens operari o fed etiam impli-
cat pr^continentiaoperationisratio 
ne principij qm non vtúti vt forma: 
ergo impUcat eíie principium q to 
opcrarionis,5¿ quod non vniatur íub 
iedo operanti vt forma* Probatuc 
minor , prascontinentia operationis 
in adu focmali, aut eminentiali ,fe -
quitur, vt fupra d ix i , &¿, ómnibus eft 
per le notum ,ad efleexiíientiae pee 
modum conditionis,5¿ ad efte entiu 
tiuum^tad rationem formalemjer-
go implicar elle principium ¡u > có 
tinentiae operationis , quin det fub-
iedo operanti, aUquod efte emita-
tiuumjíed daré efte entstatiuum,im-
plicat abf4ue vnione per veram infoc 
matíonem.ergo implicat praeconti-
nentia operationis ratione principij 
quo non vniti,vt vera form^• 
Secundojuam íi principium quo 
operatiuuminformationem non pe 
teret,eti?m de potentia abíoluta,pof 
fetDeus vniri vt principium quo radí 
cale operationum animas rationalis, 
&:vt principium qm proximum eli 
ciduum operationum noftri intelle-
dus-, conlequens cmnino impíicatj 
sliis poilet aiiquid intelligere Onca-
nima ^ fineirtelledu ,diurnaeften-
tía vnita per modum prinupij quo 1 
radicaíis,á¿ proximi intelledionis, 
quod nullus Theoiogorum aíteruit. 
ergo idem quod prius Probatur fe-
quelajnam ea fo la ratione non poteft 
Deus vniri per modum principi j ^«^ 
radicalisJ&: proximi intelligedíjquí^ 
ad iftura modum vniOnis pr^exisri < 
tur informado, & conftitutio in cífe 
naturali lubftanuaii, 6c accidenraíi. 












quod diuins eíTentiae repugnat s ergo 
íi Uta vnio ad principium </«o opera 
tiuum neceflaria non eft - in caíu de 
potentia abíolura* oulla erit repugna 
tiainhoequod diurnaeftentia vnia-
tur , vt principium (¡a ) radicaie , 6c 
pr oximum viuendl,á¿ intelligendi-
Rdpondebis,racionem repugna 
tix vt inteilettio eliciatur, fine ani-
m a ^ iníeiledu,noneíIe il lam, quse 
aísigoatur á nobis, íed quiaíunt prin 
cipía vitaüa principium autem vita 
ie debci abintri ifccoin eíic, & íincil 
lo operatío nequit exifterej quia eísé 
tíalirer ab illo depender. Sed con-
tra 5 nam licct principium vitale qm 
proximum petat,non folum intriníe 
ce^ Ced etiamab intrinfeco conueni-
rejprincipium autem vitale quo radi 
caienonexpoCcit cóuenire abintrin 
feco fed folum intrinfecé, vt conftat 
in anima rationaii, qux eft principiú 
qko radicaieviuendi intelledualiter, 
quin ronftiluto per ipsáabintrinfe-
co conueniat, hoc eft, ab illodima. 
net^at hoc quod eft intrinfecé conue 
ñire operanti, etiam eft commune 
principio qm non vitali: ergo íi po-
teft Deus vniri,vt principium quo no 
vitale operationis abfqjintrinleca m-
formatione.poterit etia vniri ,vt prin 
cipiü q so radicaie vitale j 5¿ confe» 
quenter vniri poterit, vt principium 
qü > radicaie cperatsonum an'mxra-
tioo.alisabfque interuentu rationalis 
anime. Probaturminor»nam princi 
pium qm intriáfecc conuenire. ad 
iioc deíideratur^vt det agenti inrrin-
fecam continentiara effe¿tus; fed in-
trinfeca effectuscontinentia, non fo-
lum in agente vitali/ed etiam in non 
vitali requiritur; ergo principium 
qm intrinfecé conuer irejcommunc 
eft vitali.,a¿ non vita'l agenti. 
Refpondebis fecundo f maiorem 
argumenti effe veram de principio 
qm primo aliquid operatur,vt eft ani 
marationalis refpedu fuarum opera 
tionumjnon autem de principio quo, 
non primo,fed primumfupponente, 
& illud ad operandum iuuaote 5 hoc 
namquenonpetiteííentialiret vnio-
nem formx conftituentis in aiiquo 
cife/ed poteft abfque t&ii informatio 
ne iuuarcj&: hoc fecüdo modo Deü 
feipfo eleuaturum intelledum crea-
tum,ia cafu de potentia abíolüta,m 
quo fine forma cceata intelledum 
eicuatet ad elicietiam adus vitionis 
beatXu Sed contra pr iir o^nam intei-
icdu? non eft principium quo pri-
mum.hcraoconftitiutur porens ia-
telligere ,fcd principium quo fecun-
dumj& taroen i;nplicJt,Deum fe ip 
fe vniri animíB per modum intclle-
dus ipíamcóftituentis proximé po-
tentem intclligere ,abíque pr«uia y. 
nione, vt forma.ergo maior argumé 
t i fadi.non foium eft vera de princi-
pio qm primo aliud non fupponen-
tejed ctiam de principio qm> feciln 
dofupponenté aüud principium-Sc-
cunQosnam principium quo primu, 
ideopetitvnioncm pee modum for-
mx, quia teibuit primam prxconti-
nentiam eífedusjO'detiam principia 
quo fecundum tribuir operanti prx-
continentiam cíFedus;ergo ctiam 
petit intrinfecé vnin?vt forma. 
Tertioj nam Deus fe ípfo vnitus 
inteiiedui^vt principium quo eleua-
tiuum, 5í elicitmum adus viíionis, 
prxftare neccílario deberet prxcon-
tinentiam intrinfecamtalisadus 5 at 
prxcontincntia intriníeca, Que pri-
ma, ílue fecunda ÍJt, nec eííe, ñeque 
intelligipcteft abíque vnione,vt for 
ma intrÍDfcca:crgo quamuis vnio ifta 
non íit vt principium quo primum, 
fed vt principium qm fecundum ^in-
formationem expofeit. Etconfequé 
tcrdiuinxcífentix repugnat. Minor 
ex iam didis conftat 5 nam talis prx 
€ontinentia fequitur ad eífc eflentix, 
vt ad rationem formalem; ergo im • 
plicat,cum intrinfeca í i t , prxftah ab 
aiiquo principio qm non dantc álfe. 
quid eííe eííentix i 6¿ conlequeníer 
non vnito per veram informatio-
nem. 
Maior autem probatur nam Ca-
ri el uobis in hac parte contrarius, nó 
concedit intelledui vim partialitec 
adiuam reípedu vi(ionis beatificx, 
necquantitatem virtutisjeo quod ra 
tiene fuinon prxcontin¿t in adu for 
mali,aut eminentiali intelíedionem 











duicoDcedif coaptaticttcm éíícntia j 
leni Inaexpreiíé docet prxdiCtusMa j 
gillcr í, 2 .quA'fl. 5. a rr.5. dub* vnico § • j 
6. to?jc i c7" 2 • at vt incellectus eli- ) 
ciar viíioneíB beatificam ,inclilpenfi 
bUitcr petuui' prxcontinentiaintrin 
feca in acta formaU,aut eroincntiali, 
vi fionis didcnds^aliás non procede 
reí ab illo vitalitcr. ergo Deusíe i pío 
intellcdui vnituSjin caíu de potentía 
abíoluta , vt principium (¡uo ipílmn 
eleuans,necelíario i l i i prxftaredebc 
rec pr<EContmeanam intriníecam vi 
íioniselicicncta^ 
Denique priíicipaliter fuademr 
conclufío; int^lleólüs raíione íu iao 
haber i'ífpeda fapcirnamraiísintelle 
dion.'s quamitacem viítuüsJedfolü 
coaptationem eííentiaiem, vt ex prer 
sé docet Curie! loco pcoxinac alie-
ga to^ difputatione prxccdenti rao-
ftraaimus: ergo impiicac ,qüod eli-
dat vifionem beatiíicam finealiqua 
forma creara ipíum elcuantc intrin 
íecé perfolam vníonem Dei,vt pnn-
cipi'j <.\uo eleuantís-Probo coníequé 
tian[),calorinteiiíu^ vt tyMúm, ratío 
nc luce cntitatis, ícn eirentix, habet 
coaptationem eáentiskm adptodu-
cendum caloreoi intenfíon s vt o^o, 
& foiucn déficit iiií , ad caloretn vt 
o¿f efficiendu m , quanticas r i i rucis, 
veigradualis inteníío víque ad ock^ 
vt expresé docet Curiel loco proxi-
mé allegato f quinto in puma Tap 
poíltionei&taníea impücat, calote 
intenfionís vt (¡itam r reddi proxinrié 
potentem ad produccndum caiurcm 
intenfionisvc ocb, per modum eau-
fse principalis, diuina elientia ilü vni 
ta,vt poncipio qm productiuo,íine 
intcníione intrinteca víqae aa o.ta-
vum gradum caloris: ergo implicar, 
inteiled um rationcfui babentem reí 
peda intelle^ ionis lupcrnaturaiis ío 
iam effeníiakm coaptationem,óc ao 
quantitctcmirtenfiuam virtuns^ed 
di proxime potentem ad elicientíam 
vifioois, per diuinam eiíennam, vt 
principinm q to vmtam , abiquefu^ 
peraddirioneal.cuius forma? creat» 
iplbm afñ cientis^informantis intrin 
íece. 
Reipondebis, negando confc-
quentiam : & rationem difcdmints Mtfponis 
reddcs; nam Deus fe ipíb cft lumeti his. 
gloriaj, &a£tuaiíSViíio; &r ideo po. 
teít inteiledui vniri vice ium miserea 
ti,iiUuscifedum íuppigdoj nenaute 
dít Deusíeiplocaler, áur caliousjac 
píoiíide vniri néquit cum calore ílip 
piendo viecs intcníionisgradualislad 
iimilcm iotenfionem in alterofub-
ieüoproducendanl Sed contra pfi- Cotm t 
mo nam príncipirm cju» eifeítiuü 
non petit continentiam formaiem 
effrüus,led hanc; vcl emioentialenij 
íed Dcus eft caliduseminenter, quo 
circa fefoio calcrem cfficicnter pró-
ducere potelí: ergo quamuisnon íit 
calidas formaUícr,poterit calori vni-
r i , n princip um ^«o calorisintcn-
íioris produdiuumiPiíl ex alio capi-
te obftet vel excoquod non poteft 
vniri, vt forma,qnod ad principium 
q' O omniQo fndifpeoíabiliterefl: ne. 
eeíTarmmi^; confequenter edam ilü 
repugnabitr niri , vt principium quo 
viíiooiseíFe£i:iuum. Secundo, nam 
licet Deus formalitcr íit lumen in-
creatum, nontamen eít formaliter, 
led folum eminéter lumen efeatum; 
Se tamen in frmentia contraria vni-
tur intcllcdui per modum príncipi'i 
f*é creatac viuonis,feu intellecfcio-
niS! ergo licet non fit formalitcr cali-
dus,lcd tanturr) eminenter pote-, 
rit^íx aliud no obílet,vniriaU 
cuUAibieao}vtpdnci 
piü qm effediuri 
Caloris» 
4 ^-'Orasies' 
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vJn i cótrariam docucre noíler Vin 
centius rdc&íone de gratta chnfliq.i* 
üitto 3'poft 6.€on*joliomi¡n 89- ErCu 
riel Tratum de-vifione Vei j*p. qa¿ft. 
i i .ai t .^dub 2* vbidocet, Deum fe 
ipfo poíTcinccUcltui beatorum vni-
r i per modum iuminiSjpro qua fenté 
tia afgumentari poíTumus primo: 
qu janámqueDcus eft ftibílftcns pee 
cífentiatn, poteít vniri naturas crearas 
per modumfubíiftenuasy&de fado, 
vt docet tidcs,vnitusfuit humanitati 
Chrifti lecundum eile parfonale Ver 
bi-jdc quiaeft per cííentiam exiílens, 
¿¿'liarn cíTe,vnirí poteít natuj^rcrea 
tíe íob conceptu exiftentiaeápfam ex i 
ftentem conftituendo 7 3¿ de fado 
faic fie vnitam di linum eifehuinani 
tari Chnlti,vt cum D^Thom.docent 
ooítri Thomifta? 5 Í 7. rt)t.2. 
Sed Deis efUumeti gíorisepercflen-
tiam; ergo poteít vniri voluntatino-
ftrx per modurnluminis *, 3¿ confe-
quenter vniri poteít l i l i , vt princi-
pium quo cUcitiuum viíionisbeati. 
fíese. 
Rcfpondeo, negando caufalem 
maiocis vt adsequatam t, nam iicet vt 
diuiaa eífentia fubíiítentcm, &: ex i -
ítente n pofsitreddere rnturam crea-
ta'Ti,requiratur ,qaod fit per eiTentiá 
íub{hteis,6¿ exi íkns, & íua íubllílen 
tia,&exiítentiavhoctamennou eít 
adxqaata caufa^'t ita vniri pofsitj fed 
inlupe^quiain hocquod eít, íicvni 
ri^nulla imperfcdio imporratur;lu 
cet autem Deusfuum lumen íit,& iu 
nie perciíen.tíam quiatamein hoc, 





cuimus noftram confirmantes íbnte 
tiam, ideo non poteít permodum lu 
minis vniri. 
Sed dices, íicut lumen vt íic nul-
laminfuo conceptu involait imper 
fedionem,& lumen creaturnillam 
dicitjita exiítentiavt íic,nuUamdiciE 
imperfedioncm , exifteotía autem 
creara imperfed ionem imporíat^ied 
licct exiltentia crearaimperfedioné 
impoftet,poteít diuina exiítentiaexi 
ftentcm conítitocrenaturam creaü, 
quin ex hoc aliqua imperfedio fes 
quaturinilla: ergo quamuis lumen 
creatum imperfedionem importe r, 
potcát nihiíominus lumen increa-
tum,5¿ per eflentiam ablque vlia im 
perfedionc vniri intelledui creato 
fubconceptu luminis^il lum confti 
tuerc potentcm intelligere 
Refpondeo, conceísis maiorijáí 
minori,ncgando confequentiamj na 
licet exiítentiacreataimperfedione 
importet j in hoc tamen quod eít, ef-
fe exiftetiam creatura;,per quam có-
ftituatur exiitcn£,nuUaelucet imper 
fedioj non íic in hoc, quod eft eíTe 
lumen c^ eaturas illam conítituésia-
teUigentem,aut potentcm intellige 
re, in quo máxima imperfedio im-
portarur* Et ratio diffe ent eft} 
nam de conceptu cxiitentix eft, vei 
identitas cum eo, cuius eft ex iltétia, 
vcl illiustcrminatio: exiítentianam 
que fubconceptu exiftcníia5,eít ter-
minusnaturae,^ quianulla eítim-
perfediOjVriiricü natura creara per-
modum termini illius , nuila clucet 
imperfedio in hoc,quodeít cííe exi 
ftentiam creatur3s:de catione autem 
luminis,vt dantis poííc intelligere, 
eft, vel identitas cum intelligete,v'eí 
illius i nformatio* & quia inident¡ta 
tecumintelledu creato,^ in eius in 
formatione,raaxima imperfedio im 
portatut^t, vt de conceptu luminis 
intcUeduscrcati,eidantí^ poiíc pro 
ximé intelligere, im pe; fe6ti o máxi-
ma íit repugnans intelledui íncrea-
to* 
Inftabis,vnio perínformatione, 
non dicit imperfedioné: eigo quá- injl^ís 




t i s í n t e l l t ó u r R creataní, fít inídnfe 
cá informario iiiias^ioa repugoabit 
á i í x v A & t i U ñ t l s , aut diuisió lúmitii ] 
hiscvaió. Probatar áotacedens} íl j 
aiiqua i^perfetlioeLlct, máxime dé 5 
peiidentsá áíabiedomfofmationisj 
& á íoíC'GoniHtiuo,é¿uitdiifccain-
ícomüietiOjícd poteit mformanoab 
iftís impeifedídnibusvendicáÉá ce- i 
p m i i , vtde pdma corlíiat iri anima 
fatioaali ,qu,<» abfque ddpcndcrítia \ 
k to to , íubiec^d, UU pef id:orma- | 
t i o n c m v n i t a r ^ ü s i ^ c a n d a proba-
t ü ^ nóíi enim magisneceííaria vidé^ ; 
turmcompietio,íeu pareialitasad co ¡ 
íHtuendam totum aliquod per irifor 
maticmeííi,quam per terminatiodej 
füppóíkiim áiitem Verbi íimutcum . 
naturahamariá compoíltum coniti 
tüic pertermitlationemab.qaeracio 
ne pai t i s ^ iricd^plétiónc: crgodc 
cancéptii vniónis peri.íformaUoaé 
non eft aliqua imperfedio^ 
RerpondeQ> negado antecedens. | 
ÁdiliiüS probatioaem, eóceiíama- | 
Mefpond*\ ioii,négo miaorem; de fatidne dam I 
1 que fGcmssvnitaí per infbrmac;onS> I 
eít depeadedtia á toro, nec anima ra- \ 
tionalisab hiiperteclidne depended-
tiae eá immunisj dam ücéc qüoad fub 
fittentiam ucn dependeat a toto c5-
poíítoabfol!ué>qaiapoteílí'cparatá 
abiilo exiftereiidftacu áurem cda-
iun£tioaiscíico!:poré,a totoin fub-
fiikndo pendct.quiaíub iftirperí^b. 
fifténtiarntotiu^dependetetiamab 
i l loin genere cauíae (¿aalis; síi etiattí 
de conceptu iaformadonis mcom-
pleíio &¿ pamaUtas-,qu!aff;n'mainfo£ 
mams ,aliqaariíl daturam coaífcituit, 
qucs veré rotuméíi , o¿cx partibus 
componitur; acproidde idcomple-
tiooem^am in marcria, quam in for-
ma íupponitjquócircavniodaarüra 
damrarum in Chní to non fait,nec 
edepotakin datura :quta ad hocia-
cosppletio , $í partiahtas deceiraria 
crat in extreinis componeatibús; id 
autem,Quod per mcdum hypoftaíis 
termina ntis,6¿ perlbnam codftitucn 
tis vnicur, nec parséll,necincomple. 
tionem petitaén1 incomplctione in 
. natura terminaraíupponat. 
I p i Secundo arguitur^iaftatareo" 
tra foíutionedi datam ^ de fado diiií* 
nleíTentia vnitürmeímbus bearorü 
per niodiim principij" po intclledio 
diSj6¿támcdnon vniturilüs per ÍÚÓ* 
dum form.é informaríis: ergo de rá-
tione principij quo operatiuí, non eft 
Vniri permodum formas iníbfmádá* 
Probatur maior ^ de fado vnitur illis 
per modum ípeckiimpreífo ?vtdo-
cct D.Thorn. ¡n hdc ¿¡jt&fl» l i * ¿ft?.¿¿ 
atípccies c ñ iméilédüi f rincipiu; ¿juó 
intcliigendi : eígo vnitur mentibuS 
beatomm permodum principri quo 
intelUgendi Probamr minor: ípé-
cies irt frequentíori Thomillaruíti 
fentetia concurritad intelkdiodem 




íet iriilldrum fcntéíia5qui fpecié im« 
predas dedeganc efteáiut?m, &: íbla 
concédunt obiediaum concuríum.. 
Etinatiómmfedténña aílerentium, 
quod Ucet rpcdes impreíTa accidenta 
liseffediué conCtírrat ¿ quando auré 
fubftantialiseft, efficiéíiam rcfpédu 
i n t e l t ó ionisnon habet3vt in fublLv 
tia Angeli , qose adíui cognitionédi 
proprio intciíedüi defet-uit per md« 
dum(pedei;&: dmina eífcntia mentí-
bus beatorum ve fpecies vnitá Et de-
nique in ahoíum indicio dócetium) 
quod quánis creata ípecies, íiué fub-
áantia íit, fiué aceidens, eifídiutirri 
ádinteUectionsmpraBfteccoeurfumj 
quaodo autemincrcata eft vnitur 
iateüedüi cre¿to,efiicientiaad intel 
ledionem don gaudet. 
Quiatamen probabiiius eftintef 
D Thom- Diícipulos, oir ncm fpe-
cieniiflueaccidentaiem . fiué fubí an 
tialem , fiué cíetam. fiué increatam, 
efficlcatctad intelküioBcm eoncur 
rere* Ideó hacfententiafuppoííra^d 
argumentam fadum reípondeo, di-
ftinguendo maiorem: per modum 
principij quo eleuamis intílledurn, 
tV.dantís l i l i v irtutem, rmone cuius 
praecootineat in adu primo vifioné 
beatificam, dego maiorem * per mo-
dum principij qm iuaadtis inteiiec-
tum ad illani ex parte obiedi fe te.» 















ñ iüd iOpemaior i s i nam peincipium 
qtio cleuans,.S¿ ex psrtepotf ntiajret 
neos, pcícbctilU míriníecam prscon 
tineotiaro eífectus^qua ante carebat, 
& CÜÍ» conr«neruia aftioms^cl cffe 
dus.ad efle elkntix, vt rationcm for 
Síaietíi iequamí, debet vniri per mo-
dum ferros ineiíe naturali; &c eonfc 
quemer pes ai oda ni formas informa 
tis 5c quia intelicdusratione fui no 
conti net fupernaturalem inteíledio 
ncm^ta vt lumen hanc prxcontinen 
tiam prceítans, debeat iilum phyíicé 
informare; acproindc, quoddiuin^e 
cííemixrepugnet per modum lumi. 
n svnid. Speciesautemnondatmtel 
lectui vires. nec virtucem, aut pr^ co 
trnenriam inteilectionis, fedhac prae 
continentiafappoííta, íimui cum in-
telieduad intelledionem cócurriCj 
per modum principij cum intellcdu 
ex parte obiedi concurrentis, & in^ 
telícdum p^r modam compartialís 
caufae ad intelledion m iuvamis; 6c 
ideó vnlonem per modú formas phy-
fícs informa KÍS non petit j Se confe-
quenter diuiox ellcntia?. munusfpe-
cici, & vnio cum inteiledu per mo-
dum ípecieiimpreífo non repugnar. 
Quam dodrinam paucis verbis 
compiexus eft D.Th- uConm Gentes 
can* 51, vbi dediuina cílentia ficha-
bet: Nc: tam^npotejl efe forma a Items 
feifecmdim efe natura le^ fe queretu renim, 
q!4odfimulfcum aUqao ynitatcofíftitHe?et 
•vnam natmam, qmdejjenonporejlycum 
dtuína ejjentía ¡njeferfefli fittn Jm naiu, 
ra ¡[pedes autem intelligibtlís -vnitain* 
te!leBm\no cmjiituit alíquam na turam, 
/eiperficitípjam ad intdiígendum, quod 
f zvfeñionidiuinz ejj:nt!a¡non repugnar. 
Qood accipiendumnoncft deperfe-
díonedaote intelledui virtutem/ed 
de perfedione per modum coadiu-
uantis^ íimul cum inteiledu ex par 
te obsedí eoncurrentis, 6¿ adintelle-
dionem complentis^ Sicetiam acci-
piododrinarn Ferrarieníis 2,Cojtra 
Gertés Et Contra Gentes cap. 
5:1. i» Adprirnmn honw, v^docec^no 
po¡íe Deum vniri per modum prin-
cipij qm primi, aut per modum po-
tencixibcné autem per modum prin l 
i 
clpj'j ^ r /complení is ,^ perficienris. j 
Qusfoiuf io^xprcíia eft Magiftri^o Airóte 
to in ^ d i j l . 49* ^M^Í-2. 4 ^ 4 . verfu j 
V n d e A d a r g u m e n t u m p í o x r m l f a ñ a m * \ 
Sedopponcs, imclledas bearl, 1 ^3 ' 
prout aduatus lamine gbriae , non O. panes 
prajcontinct vltimam diíferentiam 
viíionisj3¿vt per dimnaeírentiam de-
terminatus prsecontinctillam .• ergo 
diuina eiTentiajVi gerens munus ípe-
dci,eftinteliedui ratio prasco itinea 
di viíioaem fecundum vkimam diffs 
rentiam illiusj Se conlcquencer m n 
folum eft principium quu adj uuans ia 
tcikvKi,S¿ ex parte obiedi fe teneosj 
fedetiam eftprincipiam ^odansvic 
tutem intelledui, abíque omniinfoc 
matione. Pci>bafur maior j íí intei-
ledus ratione luminis prascedenter 
ad vnionem diuins ellenti» per mo . 
dum ípccieí, contineret vkimam dif-
fcntíam viíionisbeatificas, non con* 
curret adillam efíiciemer elíentiadi. 
uina^t gerit munusfpecieijCum ooi 
ne praidicatum in beatifica viíionc 
repertum, praecontentum fuppona* 
turin inteiledu ratione luminis glo-
rix;3¿coíequcnter íit caufaad.fi ¿ua 
ta illiusingencrccauiíe cfficientisj ac 
infentet'aíuppofíta,diuinaeiTentia, 
prout gerit munusfpecici,cfíicientec 
ad intcllc¿l:ionem concurrir; ergo la 
tcüedus ante vnionem fpecicijQon 
prxcótinct ratione iumiois vltimam 
diíferenciam viíionis^ 
Rcfpondeo, negando maiorem» 
Ad iliius probationem, negó íeque 
lam.quasnOiiconuincituf probatio* R'jpw 
ne ibi fadta^  quando nam que duoco-
currunt ad aliquem efFedum partía-
liter partialitate caufae;noii eft necef-
farium.jVt prxdicatum aliquod con-
tineatur in vna , quod non continea 
turinaliaj hocenim eílet confunie-
repartialitatcm caufae cum parrialita 
te efFedus, fed quoad iicet omne pr« 
dicatum in vtraque contincatar, ííc 
cum dependentia vnius ab alia inor-
diñe ad caufandum eífedum; ílcuti 
dúo portantes pondas > totam eíFcc-
tum producunt cú dependentia vaius 
aballo In portandorSic igitur ia prx-
fenti ,intelledus ante determiaatio* 








ad fuMantiam, diuerfo modo com-
municato. 
Secando fuadcrurrationcñíla cft 
qnilitasabintriníeco fluida, qua:ex 
cauOs,qaib is haber eiTe, permanen 
tiam uoa petit-, ledomms qualitas a 
Deo GaufabiUs;qüae íit principium vi 
íionls beatifica, arrear iscaaíis;á qui« 
bus habet eí!e ex póícit permanentia 
per fe: ergo nd erit abintrinfeco dui« 
da/cd ab intrinfeco permanens?5<: co 
fequéterhabitualis Dilcarfas tenec 
Mi io r tntcerta,ex hi:s, quaedocen-
tur in Lógica rapt e de pudictmeato 
qtiiíítkrís. Minor autem probarurj 
ornnis qualitas >quar poteíiefle prih 
cipíum villonisbeatificas, caretcon 
trario ex parte tubicdi, Se ccípicit ob 
iectum appetitumíatians; íed hacíb 
la rátione lumen gloriíe,qaodde fa 
üodat- i r , pcticab intriníeco perma-
nentiam: ergo omnisqüalitas, qa¿e 
potefteiícprincipium viílonis, ha 
bet ex proprij's cauíis petere per fe 
pcrmaoentiam. 
DiceSjquod licet ex parte rabie 
cU,S<: obledi non habeat vade facile 
tranfeat t ^ fítcorruptib lis, poteit 
tamenid habere ex parte caufe cffi-
cienrjs,nempc . Dci volcntis iijfitn 
dvirequaiitncmab intrinfeco fluida^ 
Sed contra ^ cauía rfñciens, eti exrra ef 
íentiam rcrum ,&illas.?nrua eflentia 
conft rutasluppoait; ergo lice'- pof 
íitré ab intnnCccoiacorruptibüem, 
de fa Jto corrampere, non tamen po 
cefr faceré qued ab intriníeco cor 
mptibilis fít Bxplicatur hoc am-
p ius^tíl Dcus, qui eíl primum efíi • 
riens rerum» pofsicfaceré, quod íub -
ftanriaex contrarias non compoíita, 
vt e»lum,8¿ Angelí ,de fado corrum 
pamuc, feudcíinant cOfe, non ramen 
potíftcaafarefubltantiam noncom 
poíitam ex contrarijsvqQís ab intrin-
íeco corruptibihs Íit:ergo pariter,qaá 
uis poísic et'ficere, qued qaalitas non 
babí!nsconrrariu;Tn ex parteíubiedi, 
¿¿fatiansappentumex parteobiedi, 
corrum patur de fado, & faciic rran-
feaí.nontamenpotedrfacere qualita 
tem aliqaamgaudentem diétis con 
ditionibas,ab intfiñfépo.üuidam,&; 
ab intriníeco corrapábiiem-
Tcrtio probatur ccnclafío ^ om-
ncsviíioncsiieatincs pofsibiles funt 
ab intrirfecopermanentes ^ incor 
ruptibiies: ergonalia iilarom ooíeft 
á principio aD intriníecoiiuido, & 
corruptibiliet'ficicnrercauraru Ante 
c jdens conífat/ex eo quod, vt proba 
biiiortenetíentcnna j i o n funt poísi 
biles visiones beatíñeí» diaerfae fpe 
ciei^fiaürem elíet polsibilis aliqaa 
ab intriníeco duiJa &C corruptibili ;, 
neceiíario foretdluecfa; fpeciei abil-
la^uíe de tacto datur^ cam gauderer 
p i'^dicat ir eílent i a UterdiCe indis. C ó 
íequenáa vero probatur pnmojquia 
omne prxdícatum eifediü compe-
tens,deber in principio eííediuo pria 
CípalifarmaUrer,aut emineiuer con 
rmeri^ ledperminentia ab intriníe-
co competcns níioni nequit in prin-
cipio ab intriníeco fluido contineri 
formalitcr ^ t noturnapparet ,nece-
min wer; cum qualitasabininnreco 
fl'ida, fitimperfediorqualicate per 
manente abintrmieco.ergo nuilavi 
íio beatifica á principio ab imeiníc. 
co fluido procederé vaicr-
Secando eadem coícquentia pro 
batutiquia juilas eíicdas potelt exi-
gere permancre,fao principio deílm 
d o : ergo íi viíio petit ab intrinfeco 
peemanentiam diuturnam , nequit 
á principio illam nóexpofcente pro 
cederé Si dicasj adus naturalesabin 
thníeco non permanentes, generant 
habitam,quiab intrinfeco perit pee-
manentiam : ergo inflarur vtraque 
noltrae cor.fequentix probado Ref• 
pondeOjConccífo antecedenti neg?. 
doconfequentiam: primo qui i liabi 
tusnondependnab aduin l ie r i , $c 
conferuari , íedíbium in fieri^vade 
etfi adustranfeat poteí!, habitusper 
feuerare,viuoaute petit procederé á 
principio,a quo m fieri, &¿ cófcruari 
depédet;ac proinde íi ipfa perman es 
flt petir peemanétiá principij. Secun • 
do,qiíia habitas no reciplt permanc 
tiam adhac proximé abadibus, fe i á 
naturali potcfia^viíto auré fia perma 
nentia nequtt á pote a tía part m pare$ 
cú permmetia poten ix naturalis íit, 
Tcd neceífarío iilam debet á princi-
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Argumenta dilmntur. 
CONÍRA concluíionetn iftam .arguitur íic primo t prster lu-
men glorias habitualeconcurritad vi 
íicnem bcati ficam auxilium efficax 
la v i l Tliomirtarum } 3¿ tamen iiiud 
áuxiliumeít ab intrinfeco fluidum: 
ergo non repngnat qualitas aliqua, 
qux (it viílonis principium ab inrrin-
íeco ñuida.. Minor pfobatur 5 íi eflet 
quilitasab intrinfeco permanens,ne 
cetario eílct habitusjCum permanen 
tia habitum conftituat, illuque ádif-
poütione diftinguatj at auxilium ef-
ficax,habitus non eft; ergo auxilium 
ad vi done en concurrens, eft ab intrin 
feco fluidumjSi confequentecnon re 
quiritur habitus luminis glorias ex 
parte vi íionisbeatificaB-
Refpondeo.quod íicut potcntia, 
etíi permanens íit} non tamen eft ha-
bitus ílmiliter viíio beatifica, habi 
tus non eft , quamuis permanens íit 
ab intrinfeco; ita fimiliter auxilium 
efficax ad vifionem exadunijnon eft 
habitus, quauis íitab intriníeco per-
manens : & ratio eft s quia non quash 
bet permanentia habitum operativü 
conftjtuit5fcd folum permanentia ali 
cuius concurrentisper modumprin-
cipi'j determínate refpicientis bonu, 
autmalum, vecum, velfalíum} auxi^ 
lium autem efficax non cocurritpef 
tnodum principijXed permodum ap 
plicantis principium. 
Argües fecundo}adus charicatis, 
qui eft perteda inclinat;o aciualísin 
íupernaturalem finem, poteft á vo-
lunfate procederé, vt eleuata per qua 
litatem diftinctaabhabitu ^bintr in 
feco fluidam: ergo etiam viiio beaci. 
ficajetíi íit perfeda attingentiaiatel- j 
lectualis obiedi beatifici, procederé 
^Pyjfitab intelledu eleuato per qua \ 
litatem diftindam ab habitu-Ad hos 
argumentum quídam ex Thomiftis 
rc^ondent, negando antecedens^  et-
íi de ali'js actibus íupefnaturalibus 
non recufent concederé, poflfó indif < 
ferenter ab habitu,velauxilio proce-
deré,parificantes quoad hoc, adum 
charitatis cum vifione beatifici, ob 
rationem iam infuiuatam, quia ícili-
cetjadüscharitatiseít perfeda iacli-
nació adualis in fupernaturalem fi-
nem. 
Quamfolutionemaliqui impug 
nanc primo; habens charitatem in-
teñfam -vt quatuorj elíciens adum 
intenfum vt oclosón elicit iilum quo 
ad exceffum adus fupra habitum, ra-
tione habitus: ergo ad illum excef-
fum ekuatur potentia per qualica-
tem auxiiiantem ab intrinfeco flui-
dam. Confequentiatenet Antece-
cedensautem probatur} qulaaddic» 
tum exceílum non poteft eleuaripo 
tentia per habitum remiiTum cum 
illumnequeat praecont incre, nec per 
habitummagisinteiílim;cum inten 
fio habitus, fitprasmium adus} prin» 
cipium autem mcriti non cadatfub 
mérito:ergo non elicituc ratione 
habicus. 
Secundo, Sí vrgentius,in inflan-
fti in quo aiiquis peccar peccato o-
mifsionis diligendi Deum , eft po* 
tens ad ipfum amandum amorc fu* 
pernaturaii} alias non peccatet, nec 
libere omitteret: ergo in üloinftaiv 
t i exiftit in potentia pancipiuni fu-
pernaturale illam cleuans, daníque 
i l i i fufficientes vires ad eius elicien-
tíam} at inillo inftanti non exiltic ha-
bitus charitatis ¡ íicut nec gratiajaliás 
fímul in eodem inftanti inuenireatur 
grada,a¿peccatam : ergoredditur 
potentia in il lo i nltanti póteos ad eli-
ciendum fupernaturalem amorem 
perqualitatem ab intrinfeco ñuidam 
diftindam ab habitu, 
A d primam obiedionem táoc* 
d i quídam refpódcnt, habitum cu fit 
caufa aequinoca, poííc in minori |n« 
tenfione inteníiorcm addm caula-
re, ficutin potenti'js, eademdecau. 
fa contingit. Si lilis oppoá^tur, lu-
men glorias in Patria agit totum, 






























quod poteft: ei'goíi in quacumque 
intenliooe poteft in intenítonem ac-
tusprorraospere ,caulabit in oinni 
bus bestis aCtum íub omni inrenílo^ 
ne pcísibui; & conCequenterin óm -
nibus sequakm. Rérpondent, limi-
tan ab fpede reprxfentante obiedü 
cum iucsqualitate refpcdu diuerfo-
rum. Sed contra primo : nam diui-
na ^ffentia, qus eft fpecies , reprx 
íentar iuxta exigentkamluminis.3 er-
go non poteft influxus luminis i imi 
tadex coníbrtiodiumx eíicncixge-
renris munus í'peciei. Contrafecun 
do:namex prxdido modo dicendi, 
fequeretar , Cuperfluere intenüuum 
augmentam habituum confequens 
non poteft admitti: ergo íolurio tra 
dita eft iníüíficiens. Sequela proba 
tur mam augmentum inteníiuum ha 
b!tuiuD,eft, vt mteníioremadum eli 
ciant:efgo íihabitus in quacumque 
inten íione eft fufficiens ad adCi quan 
tocumque intenrum,fuperfluit aug-
mentum inteníiuum habituum. 
Quidqaidtamen íit de iftiusfolu 
tionis dodrina, qui nec-efskaiem ha 
bkus charitatis ad elicientiam adus 
fuftinere voluerit, quod íatis proba-
biie eft : ad primam obie^lionem 
rcípondeat ^ adum illura inteníum 
caofari efñcientcr a poceritia,vtele-
uata per habitum intenfum, non vt 
iuftificantem , fed vt auxiliantemj 
nec inconuenit , quod principium 
phy (icé effediuum meriti , íit efte* 
d us iliius in genere caulas meritoriíe, 
&:rríoralis; quianon repugnar mutua 
caufalitas in eodem genere cauíre fub 
alterno, ^¿noniüfimojgenusautcm 
cauíae efficientis phy (i ex, &c moralis, 
no cóueniunt in eodem genere Ínfi-
mo, fed folum fubalterno caufx effi-
cieotis; ílcut in fententia apud Tho* 
miftasfatiscommuni,gratia eft cau-
fa phyíicaeífediua, &: materialisac 
tus cbiaritatis,quiadillam difponitj 
cumtamen caulalitasdifpoíitiua ma 
terialis ñt-, quia caufare materialíter, 
VE í u b i e d u m p j receptiuum,j¿cau. 
faredifpoütiue" , eft diuerfas fpecie 
modus cauíándi intra genus caufx 
maíetialis. 
Si diGas,gratia quoad pr imiim ef-
i fe,nequitfub mérito adere, quia eft 
principium meriti: ergo pariterquo 
ad augmentum non poterit fub merí 
to eadere.ll ík principium iliius.R.ef 
pondeO; graciam quoad primum ef-
fe,caurarc adum memorium phyíi 
cé;& moraiiter ,quiii digníta.s períb-
nx merentis proucnlcnságratia,mo 
raliter concurrir sd meritumiaugmtí 
tum vero iilius,foiüm concurrir phy 
íké;quia ad maius meritum nen deíi 
deratur maior disnitas in principio 
mercare» Ad íecundam dicatur, in 
inftanti in quo quis omittit amorem 
Dei; peccare; quia iicet carear habí-
tuali gratia^ chántate jqux eft prin 
cipium dans fufíkientiam ad prxdi-
dumadum,caret ramen fuá culpa; 
priuatio namq; gratix,eftpoenapec 
cati-,acproindc,ctíi non habeat prin-
cipium fufíiciens, potuit timen i l lud 
haberej cum potuerit non apponere 
impedimentum gratix^&vt omiísio 
adus imputetur ad culpam,fufficit, 
vel habcreprinclpium?yclpoflb iiiud 
habere,non apponeado impedimen 
tum illij ficut proijeiens voluntarié 
áfe Breuiarium^eccaret non recita-
do, quia Iicet fine i l io cecitarc non 
pcísit , voluntarié tamea illud non 
habuit* 
Dices;íl Deus alicui homini vo-
luntaté auferret in p^ná aiicuius pee 
cati,non pecearet poftca4non diiige 
do Deum amore naturali; ergo pari-
ter^ Deus priuct hominé habitualí 
gratia, S^charitatc, etíi hoc faciatin 
pcenam peecatiíUon pcecabit nondi 
ligendo Deum Audoré fupernatura 
le. Patet confequentia5 quia ideó in 
primo cafu nó peccat, quia caret prin 
cipio neceflario, vt poísit eiiecre na-
turale amoré; at in íecúdo caret gra-
tia habituali ,&¿ charirare, qux iuxta 
folutione traditá, nccelTario exigun-
tur,vt quis pofsit elicerefupernarura-
léamoréícrgo vel iuv troque, vel in 
neutro cafu imputatur ad culpam; &¿ 
confcquenter.etiá ñ Deusiu poenam 
peccatipriuct hominé habituali gt a > 
t i a ^ charitate,non peccabk cmitté 
dodíledione Dei Audorisrupfrna-
turalis. Refpódeo^oceííb anteceden 














y replícx | 
Í Prinapa] íirefp td* ¡ 
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l Sccu dUf 
probaúonem , diftinguo maiorem: 
quiacaretTíOn voluntarié ,co.acedo 
maiorem; quis caretvtcumque , ne » 
go rnajorena. Carentiaautcm gratíse 
in recuodocafn^ít voluntaria ,vt di-
xi,vS¿ id circo in illo peccat homo no 
diligendo. 
Dice^^ideó infecundo cafu caren-
tia eft volimtaria,quja eft poena volun 
tarij peccati|at eciam in pnori,volun 
tatis carencia, eft poena peccatr ergo 
etiam eft voiuntafia careatia volún-
tate s. Rcfpondeo,diftingucndo ma-
iorem: quiaeft pí3cnapr»uifa,& quo 
ad efneaciam pro meritaá culparon 
cedo maiorem: quia eft pcena pecca-
t i non pr^uifa, &: quoadfufnciétiam 
foium promerita,nego maiorem;ca 
rentiaautem voluntPtiseft pgna pec-
cati folum promerita quoad fufficicn 
tiam ,non quoád cfncaciam5á¿ ideir-
co non eft poena pcasuiía; ac proinde, 
nec voluntaria. 
Inftabis: ergo íi Deus pro poena 
peccatipromulgaret anihiUtior e ani 
mre rarionalis, poífer voluntarié pee-
carein inftand aníhilationisammx; 
confequens abfurdum videtur: ergo 
6¿ do¿trinafolutionis. Patct fequela: 
quia tune carentiaanimxforet volun 
tana. 
Refpondéo, negando fequelam: 
quia tune nó ffianeret humanum lup-
poíuum, cui imputareturculpa ¡ b t -
né tameninalijscaíibiis. Velfecun 
do ad replkana contra folutioncm fa« 
ctam dicatur^efte dilparera rationem 
ínter volúntateme charitatem-Cha 
ritasnaque folum rcquiriturvtprirt-
cipium adus; vt autem omifsio de fa-
d o exerceatur cum iíbertate,fuffidt 
effe voluntariam carentiam ,5¿prin' 
cipiaadus, cuius eft omifsioj at vero 
voluntaSínon folum requiritur vt íub 
iedum > & prinsipiumamoris; fed 
etíamvt fubiedum , &¿ principium 
omifsionisillius,qux eftaltcrumli-
bertatisextremum; ac proinde ín in-
ftanti, in quo non exiftit, nequk da-
t i de fado libera omifsio. 
Secundo,adpcmcipale argnmen 
tumfacilius refpondctur, conceiro 
antecedenti, negando coníequen -
tiam ; ratio autem difefiminis eft: 
quod adus chariratis, &: principlam 
ad illum exadum, non petunt deter-
minaté tédere in fummum bonum, 
vt prxfcns, S¿ claré propoíltum, quo 
modo , S¿ non aliter appctftum fa^  
tiant; fed abftrahit á praefeotia , 3¿ 
abíentia illius,quocirca poteft effe 
l i b e r é neceífarius; adus autem lí-
ber, co ipfo ^quod ralis í i t , non pe-
titab intrinfeco permaneatiam j ac 
proinde prouenire poteft i princi-
pio non permanenti; viíio autem 
beatifica cum fít clara viíio obiedi 
beatiñei, petit attingere obicótum 
fatians appetitumtac proinde petit 
ab intrinfeco permanentiam; neque 
eft dabilis viíio clara Dei illam ab 
intrinfeco non petens; & confequen 





X didis Ín difcuffu Dirputatio^ 
^ nís huius ^& Difputationis 15. 
Cóíligitur primo: lumen glorisecom 
parari advifíonem beatiñeam vt íub 
iedum <j«(7 receptiuum % ideft^vtra-
t ío recipiendi viüonem Probamr; 
principium vítale immanens, non 
folum elicit, fed etiam reci pit adum 
vitalem,vt conftat in intclledu, vo-
luntate,ái¿; alij's; fed lumen, vt vidi-
nnis.eft principium vítale quo pro-
ximum viüonis beatifica; '.ergo eft 
receptiuumillius ,vt fubiedum qm. 
Leuiaíunt, quae opponunt contra 
veritatcm illatam Moderniores qui-
dam^cx didis foiutajquocircaiiia 
omitto,&: íblumobijcios aduscha» 
ritatisnonrecipit habitum vt fubie-
dum quo receptiuum: ergo nec vi-













íiorccipit íic lumen. Confequcnda f 
tenct. Antccc4ens antera probarun 
omiísio libera amcris,*^ amor refpi 
ciunt \dcm ^abic^um; íed omifsio 
peccaminofa amons non compara 
t u r a d e b a r i t a t é y t a d rubiedum quo: 
crgo nec adus chariratis. Refpon* 
detur, negando antecedens» Ad cu 
ius probsticneno dicatur: quod quán 
do prmatiój&i forma fuDtdiucríi or-
dinis^fufneit, quod habeant ídem fub 
iedum qédttSmxMmrequir^quod 
refpiciant ídem ftibie^um quo. 
Secundo coiligitur j inmcn con-
enrrere dirpoílfiué adv-niooemdiui-
nsecílentix cum inteiieauper rao-
dum fpeciei. Proba tur ^d dicitur dif 
poílíiué ad aliquam formara concur 
rere, quod íubiedura proporrionat, 
S¿ aptat vtyniñtur Cura illa j íedlumé 
reddit inrclledura aptum ,vtdiuina 
cííentia cura i lio vniatur per modü 
fpeciei : crgo concurric diípoíiEiac 
ad prisdidam vnionem. Difcuríustc 
nct. Maíor eftccrta3&: minor proba 
tur ^ fola potentia potensprox imé vi 
fíonem clicerc, cft aptura fubie ctum 
vniomsdiuiriíeeitentiaevtgeretismu 
ñus fpeciei; ficut folapotemia pó-
teos p-'oxicnc intelligcre homincra, 
eft fubiedum aptum vniohis forma 
li? fpeciei rcprxfeotantis horaincmj 
quo circa raateriaUtcr lolü vniri po 
terit cura íubiedoproxime non po 
tente cognitiopera elicere ; íed lu-
men glori* dat intcllcaui facúltate 
proximam cliciendi vifioncra, vt 
conftat ex didis; crgo reddit intel-
Üum aptum vt diuina cííentia cum 
illo vniatur per modum fpeciei 5 & 
confequenter diípoíitiué ad praídic- [ 
tam vniónem concurrk Nee referí 
íi obijeias, adfornriarn non inhsren 
tem non pr^requiritur aliquadifpo-
ñ t i i f i at diaina cifrnda mentibus bea 
tomra abfque inh^ílone vaituncr-
goad íllíus vníonem jiuila exigitur 
difpóílrio ReípondeturnaraqüCjae 
gando maiorcra: nec video, qua vr ^  
genti ratioae póísit probari, cum ta-
racú debcretvalidifsinaé oAendi ,vt 
abexpreíia D-Thorase íentent ia re-
cederemus-
Colligimt terrio contra Gabric 
kmVazquczjuracn glorias non excr 
cere m unus fpeciei i a ordine ad viíio 
ñera beatificam. In quo curo Tho-
miílis ? ca t^eri Societatis 5Lodores 
conueniunt, nullocxccpto, quem vi 
derim, prxter Alarcon. Et proba.» 
tur 'Xpecies concurrir ex pane obic* 
d i , ^ vires ex pane potentia requiíí-
tasfupponit5 at lumea gioris, neque 
ex parte obiedi cencurrit, nec vires 
proximas^d viílonera in potentia in 
tellediua fiipponit, íed potentíam 
proximam conftimit, tanquaravir-
tusílíius,vt probatura relinquciergó 
non exercet munus fpeciei» Confir-' 
matar hoe amplius.habitusíidcinotl 
habetrationem fpeciei rcípedu ])rO 
pri)* obiedi, nec feientia infuía in or-
dinead fuunámon niíi quia fe tenent 
ex parce potentia;, vtülidances res: 
crgo nec lumen glori* habebic ratío 
nem fpeciei in ordine ad viíioncm 
beaciácam cadera ratione V i -
deantur quaediximuk Tomo 
Secundo in Tertiam Pdt» 
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D E C I M A N G N A 
Vtrüm de potentia Dei abíoluta pofsit 
videri diuina eíTentia, non vííis 
attributísjfeu perfonis? 
• 1 1 . ' : í""r 
Relatis fentenüptpríma conclufw fiatmtur. 
^ondefadOjOna 
niaqu^compe 





videantur , eft 
concorsTheologorum fentcntia, 6c 
mérito quidem 5 coliigimr namque 
ex iliisvcrbis l A o m n i s c u ^ Cum ap 
pamerítfimíUs eíert'mm , qm'd yt'de^ lm* 
mm pcí*tí eft. Deus autem ílcuti eft, 
formal itercíl: omnia, quasneceíTario 
competuntipíijac proindc eoipfo, 
quod,ficut eft,videatur, omnia illa vi 
dentur. Et ex illis verbis Chrifti ad 
Philippüin : Phtítppc, qm'-vídetme, -vi-
dst &Fatrem'> vbiaperte indicatuf, 
nec Patrem fine Filio^nec Filium íi-
ne Patee videri-
ín eoaute, quod ín timí ó Difpu 
tacionispropcnimr)intresf€nEecias 
diaidünturTíieologi. Prima abfolu 
té affirmat^oLFe Dei eOTentiam vide-
ri,quinatcribuca ex vi eiuíds viílpnis 
videaatur, S¿ vnam perfcíiá íine alia 
poHe videri ,attenta Dei abíoluca po-
tentia* ItaScotus/» i.áí'¡t.i<q,2. Pala 
danus in 4 díji 49.g.5^rí.3.»í*»?*i9» 
Faíolis/« i'Gíjht' ^ i .Ocha t t iüs / » 4 -
díft^g-propofitíune zo. Salas 1. z.tom» 
i.méi->í* üijp.4,<jcéi.2* quos refert 
fcquiturPater Granados 1. p. m í k s * 
dí/p'S num-6* Secunda per extremu 
amrqríaíj hoc ciíeimporsibile jCtiam 
de potentia abíoluta. Iftam ampie-
¿luntiit Difcipuli D . Tho- in préfmti* 
Mag. Soto w 4. díjh4-9' q- 3* ait* 5. 
Moiixia in hacq* A)U 8. dijp*4- Váz-
quez difyutmone4.%.Suarez// .2.cap» 
2 2 . Et feré communlter PP.Socie-
tatis» 
Tertia diftinguitimef viíionem 
quidditatiua^intuiriuam non quid-
diratmam^ílerlrque^vilionequiddí' 
tatiua, & intuitiua non poííe viderí 
eiientiam fineatíributis,&' pcrfonali 
tanb^.nec é edíEaj bené tamg vifione 
intuitiua non quidditatiual Haacfen-
tentiamfequituc A l a r c Ó ^ c M . dtjp' 
5* num 6. deícrens in hac parteMagi-
ftrumfuum Vázquez , forte quiain 
illa viam tritam,& verarnTuomifta-
















S ^ PR 1 M A CO N C L V S I O» Tm\>ltC<Ít j 
H a ^ qiaddítarñia 9non vifis amiBms, \ 
concu^d ^ reUtíOfiihus. H«c eft de mente om ' 
nium ThorniOaruin-Ec probataním 
VrubAtut jca!: vi^cn aiiquid qiiiddiutiaé,Cc. 
| ciuidam quod e it in Ce, non viiis prae-
| dicati:s,qua£HUqmdditatmé cornpe-
tunt, proiiteHinfcj Atde quiddirate 
dimas eilenn^prout iníe/unt attri-
buxa , SÍ reiationes: ergo implicat in 
ternTíinis, diuioam eííentiam quiddi. 
tatiaéjpcoateiiinfe videri iiiisnoa 
vi lis. Diícurfas ccaer- Maior cft cer 
ta i alias quiddicatiué videretur,^ 
non videretur qaidditatmé. Minore 
íuppono ex hU^qaa ab ómnibus feré 
Theologis corra Scotumdocecuc i-., 
p. ^2 SíCeiUeet, attdbuta s ¿¿reiario. 
nes eíTe de quidditate dininí* efsetiae, 
prout in íc,neG a) illa reali aliqua,feu 
ibrmali dilTuiaione íccerní- Etcon 
fírmatur, rem cognoícijfeciádú quod 
i eílin le,elt elfe in cognofcente,pcout 
I | eit in Ibj at ci! e nria diuina)pr out in íc, 
claudit elTentialiter attributa, 6c. reia-
tiones'.crgc etiamin cognirione ef-
íenris; prout in rc,attf ibuta,¿¿: relatio 
nes debent irnpoitari. 
R.efpondebis, diícurfum noftrum 
euide.'item eíTe, íi co^nitio íit quid-
Mefponde, ditatma adasquata, fecus vero íi inad-
his* asquata ílt- S^  d contra, impUcac in 
I tfrmi! isvídcri ?Uquid, iccadü qaod 
• Contra, \ ell in le, 6c inadaequatc viüeri; er^o 
I j IblutioeftnuUa Coníequéciateact, 
I | Ü¿ antecedesprobonmplicataliquid 
quidditaiiue viaen, prout in fe ,¿ vi-
) derr íine aiiqao il l i e[rentiaii,íeGñdñ 
quod cft in fe : ergo implicat videri 
quidditatiuc prout ioíe,á¿: inadaequa 
te videri. Coaíequeotia tenctj quia 
v^deri aliquid inadsquaté.eftvidcd 
fine aüquo íibi cilemiali, Et antecé-
deos probo; imphcat vide icum aii 
quo oppoOto ,p:out in íe ,^vider i 
prout in fe^  vt íi illad,quodcft albü vi 
deretuf pcoat ell nigmm; ergo pa 
riter implicabic videri aüquid^rout 
i n f e ^ videri fine aliquo eíTentiali íi 
bi prout iníe. Antecedeiaseltcertü, 
¿cConCequennam probo . quia non 
magisíepug-nat reijprout infe, afíir-
matio oppoíIri,quánegatio alicuius 
i i l i cdentialis: ergo u repugnat videri 
prout infe*, cu afíirmatione oppofiti, 
repugnabit pariter videri proutinie, 
cíiiicgationc predicará eíícnriaiis. 
Dices, conícquenselíe verum ,fí 
vidcuur íinealiquo eifenmiinc^ati i n,v^ 
uejdeit, íi Defcruc de ahquo prardi-
catum eQcntiaiciiii ,prout eít inte, 
fecusvero íi pr^cifsi'ié folum (ine i l -
lo videatun & hoc fecundo modo in I 
pncíenti contingere. Scdcótra/ im Ontu* 
piex apprchenílo alicuiusrei cuprae i 
dicato oppofíto ,etiam l i afnrmatio 
non íit;ncquiteíle cognítio rei , pro-
ut in fe: ergo pariter íimplex cegni-
tio reiíine prajdicato fibi cíicntiaii, 
quamuis íit prascüsiua^noíinega-
tíua3nequibit cíle cognitio illius,pro 
utiníc. 
e^¿^ e^ St^  er 
n o n De vifione intuitiua. 
qmdditatiua. 
Impli SEcTNDA CONCLV5IO. cat -viáe¡ i di., ¡na m ej]e> (¿am cognitio 
m intaittuit, non qutddi'ta tÍHa., non yi^is 
í t tml> i f t iS j& YelíiTionion^ Hanc ítatuo 
contra rertiáfentcntiá, quam oiten-
do ÍIG prirnoámplicat cognitio intuí 
tiua diuina5cflentiae,quxnó íit quid-
ditatiuaillius: ergo implicabit cog-
nofeicognitione intuitiua, non vi lis 
attribuTÍs,&: rclationibus Coníequé 
tía tcoec ex probatione prima; coclu-
fíonis:u¿ antecedens probo: implicat 
fpccies,qux fittalis cognitionis prin 
cipium: ergo implicat ralis cognitio 
intuitiuajnon quidditatiua. Probatur 
antecedens: quiav^liUafpecieseiíct 
creara ^elipfadinina cílemiaí1 non 
primum , vt oftendimus fupra 0//« 
pma?rne í i - nec etiam fecundum, 
quod lie ottendo: implicat quod di-
uina cílentia vnita per modum ipe-
cici,rit principiü cognitionis abíira^ 














íít ptincipium cognitionisintuitlus, 
non quidditatiuíE. Confequcníiavi-
d etu r bona; na ideó nequit efle prin-
cipium cognitionis abitradiuaj fui, 
quiarcprseíenratíe ipíam,v£exerci-
te ex i ítentem 5 fed ctiam repr-sfentat 
exiftentiain excrcitam, vt ílbiefl'co-
tiaiemj&: meludentem alia predica-
ra eílcntialia: ergonequibit effe prin 
cipium cognitionis exiftentia; fuae 
nonattingetis quidditatiué aliapríe 
dicata eíkntialia, 
Antrcedens autem fuademr fíe 
primo \ cogmtio abíiractiua tendit 
adobiectum, velvtpoísibüe, vei ve 
ex iílens exiftentia ílgnatajíed diuina 
cííentia nequit íe ipíam, vt íic?!:eprae* 
prosfentareí ergonec elle poíerit prae 
didas cognitionis principium.. Se-
cundo , cognitio orta á principio, 
proutinCe,debet terminad adülud, 
prout inte^at eo ipfoquod diuina ef-
ícntia vniatur permodum rpeciei vni 
tur,vt exiftens}exiítentia exercita , ^ 
prout eft míe: erg o cognitio,quas o-
ri tur áb illa ;debet ad eandem, prout 
vtin fe^terminari, 6¿ coníequenter 
non abilradiué. 
Secundo fuadetur concluíio ex 
admiísisa contraria íententia , ex eo 
nonpoteft diuina eíTentia quidditati 
ué attingi ,nonviíisattnbutis ,quia 
cog nitio quidditatiua tendit in clíen 
tiam diuínam, prout in fe; íi namque 
nonatíingeretur, prout iníbjoppoíi-
tum contingere poflTetjíed etiamcog 
nitio iatuitiuanon quidditatma ten-
dir in elVentiam diuinam prout in fe: 
ergo nonpoteft Intuitiué attingi, no 
vifts intuitiué attributis. Tcrtio,quia 
communicatio naturas diuina; termi 
natur ad il lam, prout in re; implicar 
communieari naturam,non comenu 
nicatis ómnibus, qaxfant communi 
cabilla: ergo viíione intuiriua tendé-
te ad diuinam eflfentiam, prout in re, 
implicar naturam videri ,quin videan 
tur omnia viíibilia^at attributa,6¿ re 
iationes porfunt videri ex vi ciuídé vi 
fionis: ergo necellario videnmc a vi 
dente mturaai 
Dices, communicationem pras-
Cifs'mam iioneife,6¿idcirco repugna 
re commumcationeiiíí naturas ísne a£ 
tributiSjCognitionem aurem intuid-
uam eífeprseciísiuam. 
Sed contra primo: iddrco com-
municatio prscifsiuanó eft,quia ter-
mioatuc ad naturam diuinam* prout 
in íesíeu etiam notitia iataitiua ter-
minatur ad illi,prout in íe: ergo prae-
ciísiua nonerit. Secundo , commu- \Secando. ] 
nicationaturxnon eft communica-
tio relationum,quia quoad commu 
nicari opponuntur :ergo íi commu 
nicari nequit natura,non communi-
catisattributis,non ideó ent,quiaco-
muni catio praecifsiua 116 eft,fed quia 
communicatio terminatur ad illam 
prout in fe,S¿: aiiásattributaS¿ natu-
ra quoad communieari non oppo-
nunturiat relationes ,attnbuta,6¿: na. 
tura quoad intuitiué attingi non op 
ponuntur ¡i &¿ aliás intuiriua notitia 
natuíís terminatur ad illam prout in 
fe: ergo impiicat videri naturam non 
vifis attributis, S¿ relationibus. 
Denique fuadeturconcluíio; íi 
diuina eíientia pofl'et intuitiué vide-
rijnon vifis attributis, poííct etiam vi 
deri intuitiué Deus, vt eft audor na-
turíK)non vilo vt íupernaturali aucto-
re. Confequenseft faifumjaliáseílet 
pofsibilis ex viribus natntxintuiriua 
cognitio, quod nullus Theologorú 
admifsit i ergo implicar ralis cogni-
tio íntuitiua eírentiam,&:non attribu 
ta,^ rclationes attingens. Probo fe-
quelam; ideó poteft abftradiué cog 
nofci Deus,vt eft auctor naturíe,quin 
cognofeatur vt fupematuralis, quia 
Cognitio a bftradiua precirsiua eft; 
íéd etiam in contraria fentetia, intuí 
tiuacognitig poteft vnam perfcdio 
nem prasfeindere ab alia : ergo po-
terlt terminad ad Deum, ve au. 
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/ ^ % B I I C I E S primo contra vtram 
que conciuíionemjnon min9 
idcntiñcátur cum diuina elícntia c5-
tincntice crcaturarum in partí cu iari, 
quanattnbuta; íed ítat videri diuina 
eiícntiam,non viíis continencijscrea 
turarum in pardculari: ergo, & vi» 
deri poterit attributis non viíls» Con 
fequenda tcneí. Maior eft certa,& 
miaor probamr ^ continentise: creatu» 
rarum in paniculari videri non po i 
terunt joonvills creaturis inparticu-
lar i-, at videri non políunt á vidente 
Dcücreaturseomnesporsibiiesin par 
ticuiari, vt íupporsímus;ergo nec om 
nes cont'meatice iilarüin paiticularL 
Probamr maior, idckco videri non 
poteft omnipotentia, non viío poísi-
bili vt fie, quia cum illo haber neceí-
íariam connexionemjíed etiam con 
tinentias poísibiiium íub rationibus 
particuladbuj neceftado conneítun -
tur cumiilis; ergo videri non pote» 
runtillisnonviíls. Haic argumen-
to faciemus í m s D i f p u t . j epent i^ pro. 
nunc ícire íufñciat, multum probare., 
Probar namque, nedum de potcntia 
abfoluta,verom etiam de lege ordi-
naria,^ de fact o videri poífe eiíentiá, 
attributis nonviíis; íicut eriam conti 
nentsae crcaturarü inparticulari pol-
íaot non videri de lege ordinada,iux 
ta intentumarguenns. 
Ob'ijcies fecundo: communica-
tio diuins natura ad intra,eft com-
municatio illiu? prout inle; $¿ tame 
eft communicatio inada:quara illius, 
non communicans relanonem pater 
riratis, v.c íibi identificatam i ergo 
críivmo quidditatiua Dei termine-
tur ad illum prout in fe,ftabit cíle in-
adajquatam terminariaieffentia, 
quin ad attribata , 6¿ relationesillis 
identificaraterminetur. Confirma^ 
tur hocamplius, vnio humanitatís 
ad Yerbum recipit tranfcenden'ali. 
ter ^vt extremurafuijperibnalitatem 
Verbi proutin fe; &tamennon ter-
minatur ad perfonam Patris; ergo pa 
riter tranfceadeoralisreípechis viílo 
nis terramari potede ad períboam 
Verbi, prout in le, quia attingar Pa-
rris pcrlbnam; &c coníequenter vna 
psríona fine alia poterit videri-
Reípondeo ad arg urnentum^co-
ceíía maiuri., i£ minon ,negando con 
ícqueatiam :quiaeiTentia,o¿ patemi-
tas non conueniunt in ratione com-
municabilis; imo vt ficopponunturj 
at vero quoad videri non opponun-
tur imo oeceftario contieduntur. Ec 
inftatur manifefte argumeitum íub 
hac forma illud proponendo; impli 
cat a&ionem commuoicatiuam na-
tura; terminad adreiationem Patris, 
illam communicando; ergo implica 
bit etiam notitiam intuitiuam natu-
ra ad illam relationéterminad. An-
tecedenseft verum, Se confequens 
faUbm; íicuti ergo non tenet quoad 
hoc, ka nec quoad i l lud, quod mten 
dit probare-
A d confirmationem, concefla 
maiori,& minon,nego confequetiá; 
quia quoad videri habet necelladam 
connexionerrr, fecus vero quoad ter-
minare.. Ec infto argumentum eui-
deater.ni falor^ relatio creata produ 
citur, quin eademadioad correlati-
uum terminetur i ergo cog nofci po-
terit quidditatiué,quin correladvú 
cognofeatur. Anrsccdens eft eertñj 
coofequensautern contra o mnes ¡Sie 
taphyíicos,nó aliu de caufa, niíi,quia 
quoad produci ex vi eiufdé acdonis, 
non connectunrur j bené autem quo 
ad c jgnofci: quíe doctrina adm t t i -
tur ab Aurore protertia íententia 
relato. Incofequentertamen ^ fina-
quevr ipfe faretur, parerniras diuina 
videri non poteft,quin videatur filia-
do, áfortiori nec efíentia fine attri-
butis poterit videri. T u m , qaia vr* 
gentius militat ratio. T u m , qaia ar-
gumentum fadum, quo ipfe conuín 
cirur,aequé proceditde reladone pa-
rernitaris comparara cum fiiiarionc, 
ac de eíícatia cum attributis. 
\ReJpond» 
í ó 
A d cjfté. 
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Obi'j des tcrtio, Angelus fupcrior 
intuitiué t&c quidditatiué/imó 5¿ có 
prcheoüué infcriorem cognofcit,& 
confequentcc ipíam cogaofcit íecü 
dum quod eít ia í e ^ c a m e n nó cog 
noldc obcdíentialempotecíam,quíe 
cum ÍUbftantia viía eít identificata; 
ergoftataliquid intaitiué quiddita-
tiué videri 3nonvifo aliquo prxdica-
to fibi idétificato formaliter^ ac pro, 
inde euertitur fundamétum noítrüj 
&concluíio falílcatis conuincitur. 
Hccvim argumenti cffugiet,qui 
dicat ,potcntiam obedicntiakm ad 
íupcrnatutalia dona recipienda, non 
identiücari formalicer cum íubftan-
tia creata.Tíimjquia probabilior eft 
inScholaThomiltica oppoíita Ten. 
tentia concedens ídem itatem forma 
lem poceatix obedicntialis cum íub 
ftancia creara. T ü m eíiam .quia ad 
minuseft necclíariocum illa conne-
xa; hxc autem conncxio idcm quo» 
ad videri vei nó videri prseftat ,ac for 
malisidentkas,vt in poísibilibus ad 
omnipotcntiam comparatis licet vi 
dere . ergo fubííftit vis argumenti. 
Nec lufficit,íl dícarur ¡fecundo, vi-
deri obeaientialem potétiam^nec ex 
hoc inferri fupernattíralía lumine na 
turali cognofci: quia non funt termi 
ñus pnmarius, fcd fccund rius talis 
potentia;, ad quam naturales formje 
vr. primariustecm inas comparantur. 
Non,ínquam fufhcitjad minusnam. 
que lunt primarius terminusi^i', po-
tentia2,ctíi noofecundam íüam enti-
tatcm ^bene tamen vtobcdicntialis 
formaliter: ergo nequibit praedicta 
potétiaí'ub hac rcduplicatione cog-
nofci.niíi íupematuralia codem la . 
mine att iogantur-
Si dicas, illam rcduplicationem 
fieri lupraíecuodarium conccptum, 
& íic nihil mirum , quod cognofci 
pofsit, no cognitis fupernaturaUbus 
donis. Obítat in contra quod in fen 
tentia COÍTKO uniori Thomi ftis, om-
nipotentii non eft ab intellectu 
volúntate diuina dvftinda - fed idem 
attributum cuma'iquo il lorum; $c 
coníequenter reduplicatio omnipo-
tenciíe.,prout creaturas connotar, eft 
gcd'apíicatio fecundarij conceptas 
alicuiusex iüis attributis, & tamen 
in eorundem fententia, repugnatom 
nipotentiarn videciitjocogiutis póf-
íiQÍlibas)faltim in comniuni. e go 
quod formalitas potentia obedién-
tiaÍis,prout ad fupematuralia com-
paratur,üt fecundarius quídam con-
ceptus potentianattuahs ,noníoiit 
quominus nequeat prout Ge videri 
abfque eo quod ex vi eiuldem iumi ' 
nís lUpernaturaiia attinganíur* 
A d hoc argumentum omiísis, 
impugnatis folurionibus , rcípon-
deo,concciJámaiori, & minori,di-
ftinguendo coníequens : non v i -
fo aliquo liante fub cadera ratione vi 
Ubi lis , negó conlequentiam : non 
cadente fub eadem ratione viíibiiis, 
concedo conlequentiam j Se quia o-
bedientialis potentia. vtgoce íupcnia 
ttiralis, faltim connexiuc , non cadit 
lub eadem ratione cognofcibilis cu 
naturalibus perfedioaibus 5 con fe-
quens fit,vt iftx pofsint intuitiué, >Sc 
quidditatiué videri, illa non v iía Va 
de quando aiTeriimi^ob ectum cog 
ni tum, prout eft in fe, deberé videri 
fecudum omnia ílbi identificata for -
maliter, debet iatel l igi , fecund im 
omnia cadentia fub eadem ratione 
cognofcibilis. Et quidem argumen 
tum hoc, (i quid p robar et, multum. 
conuinccret,poirefcilicetDeum,ne-
dumquidditatiué,verumedam có-
preheníiué attingi, non cognitis at-
tribui;is,& relationibus,vt illud con-
fideranticoaftabit: ficucicrgo,quaa 
do in definitione compreheníionis 
aíferitur, quod debet cognofecre ob 
iedium,quantum cognofcibile eft, 
intelligj debet, quoad ea, quae cadur 
fub eadem ratione cognofcibilis: ita 
quando aflerimus de viíione inrui-
tiuaquidditatiua, deberé attingere 
omnia identificata formaliter, cum 
eadem limitationeeftaccipiendum. 
Siopponas , multo magís ads-
quari petit comprehenílo cum obic 
Í\Q ÍLIO , quam intuitiua quidikatU 
uacognitio: ergo íicuc ftat, vr inca-
fu poíito contingit, compreheniio 
obieíii illud non adsequans fe can-
dum quod eft in íe, ftabit etiam viílo 










dco díftinguendo confcqucns: inad-
«quataícfpcCtu obiec\i íecundü ea, 
quas íübeadem ratione cognoícibi-
lis cadunr.nego confequefitiam -.fe-
cundum allquafabcadé ratione cog 
noícibilis non compcehenla, conce-
do conlequenriam» 
Dices reípedu viíloais quiddita 
tiua; inadajquatas mt\ ftarcnt fabca-
dem ratione perfedioncs non VÍÍÍE: 
ergo íolutio eft nuiia Refpondeo, 
veTnegando fuppóíltum, veidicen-
dOjqaod üarent, &¿ non itareut Ita-
rét ca ratione,qua eft inmicitia. quid 
ditatiuaj&aliasaunbuta omnía gau 
dcnt cadem pxoríUsimmateriaiuace, 
quíE eít ratio cognofcibilitatiSi 6¿ no 
ttarent ex earatioiie,qüa ioadxquata 
affecitur, quxcft manifeíla impiica-
t io. 
Obijcies quarto; obiedum viíio 
nismtuitiua; Dei , ante attributa 1 &¿ 
relat iones Taluatun crgo (iac .dari no 
titiam intuitiuam diuinse naturíe no 
attingenteíp lila cxprefsé. Proba-
tur antecedens j obieítum prxdidac 
noritixeftDeusvtexiílciis^ at Deus 
vt exiftens antevóctit vt?rumque j at-
tributa qiüdem, quiacxiftcntiaim* 
medíate eonuenit naturac-, <S¿; rclatio 
ncs,quia Deus vtcxiítcnscfl: commu 
nis tribus perfonis j communia aute 
funtpriora propri'/s, feu notionaii 
bus; ergo /crum eft antecedens, 
Rcfpondco,negaDdo antecedes. 
Ad cuius probationem , diftbguo 
maiorem;lecandum omnia íibieí;-
femiaUa, prout exiílenselt, concedo 
maiorem: íecaadum ea^us príecif • 
sé cxplicat, prout á nobis imperfec-
té cognoícitur, negó maiorem: & 
fub eadem diíiindione, conccíía,^: 
negara minori , negó conícquen» -
tiam^antevertcntia namque ex iíten-
t ix ad relatioaes conuemt Deo com 
paratoad impeifcdum5(2¿ confufum 
conceptum ,quem viatores forma-
mus de iU6,non vero com paratoad 
in£uitiuam,S¿Glafamnotitiam. 
Obijcies quinto ^ ratio coioris, 
& ratio quaiitans á parte reifunt idé 
tificatíEj^ tamen ftat intuir iue vide -
r i rationem coioris,non vifa ratione 
qualitatis,imo de fado viüua poten 
!5K3aea 
tia ottingit rationem colorís, quin 
rationem quaütaíis áítirgat í ert O 
cuertimr noftrum' fandamcatum. 
Sidicasj rationem qualiiañs, etfi cü 
rationeeclods íit identificara^non 
tamencontineri íab eadem ratione 
vilibiliSjSe ide?reovideó pcOecolo» 
rcm,nOn vil a quaiiíate,vtdicebam9 
foluendo tertiam obiedionem íti 
cóntrarium argatturi quaodo álc-n-
ge ©bíjeitur ahquod íucidiim, celo-
fatumintuitiué vidaaríub ratione 
coiorati^nen tamen videtur vt albü, 
vclnjgrum:&:lamen álbum ?&ni-
grumcontinentur íub eadem ratio 
ne vifíbiliscum colarato: eego foiu* 
tiorult 
Diccs,quod licet aíbum ; 5¿ni" 
grum contincantur fub eadem ratio 
neviílbilisablbluté , non tamen fub 
eadem ratione viíibilis per fpecié im 
miffam ab obie^to in tali diftátia có -
ftituto. Sed contra: "ergo iam ftar, 
á®o inter fe identiftcata,non conedi 
neceflario quoad repraeserari per fpe 
ciemj6¿: confequenter pot^runtdiui 
rué formalitatcs inter fe praefeindi, 
quauis aparte rei íiñt identiíicata,^: 
vnam fine altera per fpecie aliquá re 
praifentari. Rclpédco, iuxta foiutio 
né traditam vfque ad vltimam repli • 
cam)ad quara ex didís facilé rel pon 
detur^iGíi poííe á m fpceiem aliquá 
kituitiué reprícfentantem,aliquam 
formaiitatédiuinam ,ni(í ipfammet 
formalitatcm Dcij quaelibet autem 
diuina perfedio omnes diuinasper-
fediones repr^fentat, & omoes fub 
eadem ratione repraiícntabilis per ía 
crcatam ípeciem continentur. 
Ex didis coiligitur .nonpolTc de 
p otentia abfoluta vaam períonam íi 
ne alia videru Probaturinon poteít 
viderivnaperfona,quinivideatur di-
nina natura ílbi ídcníiñcataj haec ne-
quit videri, quin videancur omnes 
períona ob identitatem, quam 
habet cum illis; ergode primo 
ad vkiraum non poteít 



















V I G E S I M A 
Vtrüm beati videant creaturas 
na eífentia, vtin obie^ to 
priuscognito? 
f . I . 
Relatis fentcntvjs wrtor eligitur. 
in díuí 






illa rcferens O. 
chamum, MaioremjBonaucnturanj, 
Palndanum^ alios, de cuius fide du 
bitauitHericcíi/;/p.5T.rá/?.i-moieftiC 
fime ferens, qaod ita íni qué (íic lo -
quitar Herice)coníenderic Vázquez 
in íuam íententiam Angelí cum D o . 
¿torem adducere. Vazquium fequQ-
turAlarcon>& Bcccanus; Secunda 
concedit creaturas porsibílescognof 
ci ábeacisex vieiüfdcm yiíionisindi 
nina ellentia, vt in obiedo prius cog« 
nitondtamende exiftentibus negatj 
hanccenetPurandus/» 3. ^ /? i 4 ' 7 -
2.07" in 4. -//J?/»^49.^5.quam fcqui-
tur nouifsimé Herice difpuu 51. CÍT* 
52. 
Tertia, & vera ícntentia,tam de 
pofsíbilibus, quam de exiftentibus 
afíirmat, indiuina cííentia, vt in obic-
d o prius cognito videri * ira omnes 
Thomiíloe mprajCenti. Bx aHenisMo 
littzdífp.2'antemediim. Smcc& l ík i* 
de attri'outis negatíuis cap. 2$. & 27. 
Valentía Machín df>. 19. 
Fafolisdrca iftum articulum vi dub, 
4. -vfquead 20. Granados tyafí.ódífpi 
1. perpluresredioncs. Eftquecom* 
munis apud Modernos.quam fentcn 
tiam pro concluíione ftatuo. 
Et omiísis muitis auíltoriratibus, 
quibus illamvalide confirmant Au-
doresrelati ,quoadprimam parteen 
oÜedo fie primo. Caufa pcrfe¿l:é eo^ 
tinens e^edum,cll íufñcicns medi ü, 
vtin illa eognica cognofeatur eífes-
tusvfedDcus perfecUfsimé continúe 
creaturas,vt illarum caufa: ergo in i i -
lo cognito poterüt crcaturx cognof-
ci- Huic argumento rcfpondcm A u 
dores cotrari'i, veram cífe maiorem: 
quandocauíaadeít'e¿íum rc&rturre 


















ñ perfedifsime contincat creataras, 
ncnrcfertur ad illas reiatione reali. 
VerüíTi contraíciütioDeiD iílam 
oppono í k primo. Ratic cur cania 
nisnifeftat effe&um vr cogniía j non 
eít ordo reális^íed realis cóíirencia 
atdiuioiaeiíentia perfeCtirsime conti 
net creataras vt iiiarum caufa; ergo 
quamaisadiilas nonreferatur reali 
ter,poíenT illas man ífeftai'e vt cog -
nica, i a illa vt inobieólo cogoiro 
cognofei potefunt. Ccnícquentia te 
net;rninorcítcerta: & maior oílea-
diturpdmo- Ratiocur cania pr¿rdi 
Ú.o modo manifedat cffectjm. non 
cft id ,qaodímpcifedl:ionem dicit in 
illajied id qaod pcifedionij eíl ; at 
quodciuíaiealter reípiciat cíícáü, 
non ad peifectionem/ed ad imperfe 
dionemeauforeducitur jquo circa 
Deus,vtpoté perfectiísima caufa, no 
tefpidtcreamraspei: reaiem reípec-
tum:crgoratio cur caula dicto mo-
do mamfeítac cíFectum, non eíl rea* 
lisordo,í'ed continentia realis. Secñ 
do probatnr maior: caufi manifeftas 
cftedum Jvt cogaitaJnon manifeiíat 
ilium vt cftcCtusiUiuSjfed vceius cau 
faj aliáscognitio eíFedus per caufam 
noneflet cognitio á priori, fed a po -
fteriorij at caaiafubearatione , qua 
dieit reaicrefpectñad effeótum, non 
cft caura,fedeffe(Citas:ergo non ma« 
nifeí'rat effeftumratione realis ordi^ 
nis/ed i ationerealis cótinentiae. Dif 
curfis tenec: maior eíl certa: &: mi-
nor probatura refpedus realis tranf 
cendentaiis^íl rcfpedus dependen-
tise-.crgo reípiciens tranícendcntali-
ter, in quámm tale, eíl dependens^at 
dependens ia quantum tale, non elt 
caura,fedeífedus:erg;o caufa prout 
dicens tráíccndentalem ordinem ad 
€ífedum,nó ed f jrraaliter caufa ,fed 
eífedus iIlt3,Ucetin alio genere cau 
Secundo prlncipaiirer impugna 
tur foiutio; vnum extremum cum a-
lio neceffario connexum fuf6cien-
ter ducit in eiu«! cognitionem, vt ob 
iedum cogaitum,etíiad iliud no di 
cat ordinem reaiem; fedomnipoten 
tiadiuina,3¿: feienda fimplicisinteUi 
gentíos De'^ habent neceíariam con-
nexlonem cum crcatarife poísibiiib' Í 
ergo in ilüsvt Cognitk poteruntcog 
noíci creatur^ poísibik s. Illatio ce -
net ¡maior eíl cerra, id eninn ipíbm 
prabilarepeteüneceOaria connexio, 
quod rcalis reípedus Maior aiuem, 
in qua oíFmdunc coíitrarij, probatur: 
impiicac vispródudlua alicuius abf-
que termino producibil^íicur & vis 
inreilediuaabrquc obiedo inteiíígi* 
bilj,& appetiñua abfque obiedo ap-
petibili Í ergo impiicat ofrnipoten-
tiam conuenire Deo abíque pofsibi-
l.itatecreaturarum; & coriíequentcr 
omnipotétia Deí cum creaturaruin 
pofsibilitate cd connexa. 
Dices; omn;potentiam non eíTc 
vim produdiuam creaturarum abío 
luté,fedíolumfubconditionenó re. 
pugnantiae iiiarum ; bcne autem pa« 
; teffcinteiligi potcntiaprodvidiua ali 
| cuius fub conditicne quod non re-
pugnet,eíiam ílabColuté repugnet, 
íicutdeíadoeftpotentia inDeo ad 
| predudioné chimera2,G non repug-
[ net quamuisde fadocepugnet chi-
\ mera. Sed contra primo: nam pote 
\ tiaprodudiua terosini abíbiuré exi^ 
¡ ftensÍLibcooditione nonrepugrían-
| tiseterminiabrolnté £epugnan!is,eft 
l omnino chimenca,&: fiditia :ergo 
\ Coiuno tradita Probo antecedes: 
fiditia eíl, ^ chimenea, 5¿; omnino 
impoísibiiis adualis produdio fub 
conditionenonrepugnantias termi-
niabfoluté repugnantis: ergo fidi-
t i a ^ chimerica erit potentia produ 
diua fubconditionc nó repagnátiíe 
t ermini abfolutc repugnátis. A ntecc 
desexipíis te-minis apené conftat: 
cófequentia vero probatur. quia nó 
minusconeditur poteniia ^rodudi 
ua cú produclbili, qua adualis pro-
dudio cum termino á fe produdo. 
Contra fecundo: conditionatum 
tranílt in abíblutum purificatacondi 
tione: ergoquando eontíitionis pu<. 
rificario eílneceffaria^ranfíinsdecó 
ditionato in abfokitum necsílarius 
eritj at quod creaturae, q\ix defado 
poísibilesfuntnoa repugaenrxft co 
ditioitaneceííária .vt oppoGtum itn 
pliceí; ergo quod Deus habeat vim 






ca. Tuncvitra^fed pocentia produ-
diua abí'oluta,neceííario cóneditur 
€ü producibiii abfoluté: ergo quod 
omnipotentiadiuma cum porsibili-
bus conncüaíur,eít orrsnino necefla 
rium. TertiOíquiaiam adminusad 
mittunt contradij , omnipotemiam 
cú creaíuris concdi íubconditione, 
qacd nonrcpugnentjattotutn hoc 
obicctum cum hac conditione cíl 
quid creatum: ergo admittunt necef. 
ísriam connexionem omnipotetiae 
Cum aiiqua veritate creata abfque vi-
la imperfedionejói eonrequenterin 
ftatur manifefté a¡:gumétum,cuito-
talicerfiduntjnempé^imperfectioné 
maximam cffe^erfediones diuinas 
cum verítatlbuscreatis neceíiario co 
Secundo principalitcr fuadetur 
conclufio. Greaturas pofsibiles funt 
Secundo] cognofcibilesexvicllentis diuinse, 
vt cognitac per modum obicíti.crgo 
de fa6to fie cognofeuntur. Cofcqué-
tia tener. Antccedens autem proba-
tur íic primo. Si non effent in illa ve 
in obiedo cognito cogaofcibilesjíc" 
qucreturjDeumdefaólo comprehe 
di áBeatis.Conlcquenseíl ablürdu: 
ergo fimt ita cognofcibiles^ Probo 
fequelam : tune obiedum aiiqucd 
comprehenditurj quando cognoíci-
tur quantum cognoícibilc eftj at íi 
creaturís non fint cognofcibilesincf 
fcncia diuinajVt inobiedo cognito, 
ex vi cogmtionis illius,cognorce-
tur de fado á Beatis quantum petit 
cognofei: ergo de facto ab illis com-
prehendetur- Probo minoremjde fa 
d o cognofeitue quoad omnia, quse 
formaliter neceflario cópetüt Dcoj 
aliascreaturs poísibilesjin fententia 
oppoíita,non funt cognofcibiles ex 
vicognitionisilliusjnec cum il lo vt 
obiedo cognoícibiíi habent conne-
xionem: ergodefado á Beatis cog-
noícitur quantum pedt cognoíci. 
Secundo primum antecedes pro 
batur. Si non effent cíeaturx cognof-
cibiles in diuinaeíTentia rationc con 
nexionis^uam habeteumiilis, ma-
ior beatitudinis ellentialis perfedio 





batur i . 
fO 
i rium ex porsibilibus: confequenseft s 
[ falfum-, cum non fit aiiud caput vn-
de coüigatun ergo funt cognofcibi-
les in eíientia Probo fequekmjquia 
crcatura ex i (lentes non cognolcun-
tur ineflTcritiadiuina ratione conne« 
xionísnecefíarias cumiliis; fedratio-
ncrcuelaíionis,pluriumexiftentium 
cegnitio non arguit cxceíTum in bea-
titudinc círentialijctim pofsit cótin-
gere,vt aliquisnon iíaíandus plura 
exiftentiacognofcat, quamai'.us, a 
quo in fanditate exceditur, vt íi plu-
ra ad emsftatum fpf detíergo (i pof-
ííbiiia non cogno(cantur in diuina 
ciTentia rationeconnexionis necefla 
ria2 cum iiljs, ex plurium pofsibiiiü 
cognitione non colllgetur exceífus 
in eílentialibeatitudine* 
Deniquc primum antecedens 
probatur j de fado Deus cognofeit 
omocs crcaturas poísibiiesin eíien-
tia fuá ,vt in obiedo GOgnito: ergo 
aliquae iliarum cognofcibiles erunc 
ab intcllcdu beati in illa vt in cbiec • 
to cognÍto;& ex vi cognitionis illi5*. 
Conícquentiaeft euidensii nam íldi. 
uina eíTentia ebm pee henfa a Deo re 
pfsfentatillivt obledum cognitum 
omnia pofsíbiiia ,cognita quiddíta-
tiué ab irtelledu beati,poterít ei aii 
qna ex illis vt obiedum cognitum 
manifeftarc. Antecedensautem,et-
íi á Vazquio,& fcquacibus negetur, 
multisáThomiftiscouincitur/« W 
i . p .q . i ^ . $c pro nunebreuiter ofts 
ditur primo; m m eo otdine diuina 
cognitio terminatur ad elTsntiam di 
uinam, $c creaturas, quo sb eilej tia 
diuina,vt gerente munus fpcciei re 
prasfentanturj at diuina eflentia, vt 
rpeciesimpreífa nequit rcpra:ícnta-
re immediaré creaturas5 cum non 
habeat proportionem cum illis, fed 
immcdjatérepraeíeotatíeipfam, 6¿ 
mediante fe ipfa creaturas: ergo pa ^ 
riter diuina cognitio. Secundo pro 
batur 5 defedus realis ordinis ad crea 
turas non to l l i t , quonñnus diuina 
eífenria reproefentet creaturas, vt fpc 
eics impreiTa^expreírai cum fatea-
tur Vázquez, Deuru in íe ipfo, vt in 
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ti illas vr cbic^um cognitam tmnifc-íkt inrcilcítui diaino, ¿¿confequen-
toí in illa vt m obiedo cognito crea-
turas cogncícit* 
£ t ex bis probata tmnet fecunda 
parsconcluíiorásnoílr^i ideo naav 
qüe,vc fitetur Durandus, & fequituc 
Herice,Deus in íe ipíb, vt in obiedo 
cognito.cognofcit acataraspofsibi 
les, quia perfeclc illas continettan-
quam iliarum cauíá; fed etiam perfe-
de continet creaturas emitientes fub 
eiie actuali tanquamiliarum caufa: 
ergo cognoíci poterunt in diuinaet 




necti cuna crcaturarum posibilítate, 
&c id circo in illa poüb creaturas vtin 
obiedocogniroattingijCJEterum cü 
fuíuris.aut exiíientibus,nuilaDei per 
fectio necellano cenneditur ; quo 
cicca cognoíci nequcunt in diuína eí* 
fentia vt in obiedo cognito. Sed có 
tra^&inprimisad hominem contra 
PvHerice. iplcnamquediíp 51. cita-
ta)ínarganientoram lolutione fate-
tur.potíe Deieflfntiam, &omaipo« 
tentiam cognoíci,niilla cogn ita crea 
tura poísibili; ergoin racione obiec* 
t i cognitinon cooneditur necesa-
rio cum crcaruris poísibiUbus-Tcnet 
confequentíájnam ílcuc id connedi j 
tur cum alio in genere cnti«;quod nc 
qnit fubfiítere fine illo; itaidcQDeo 
inrationeobiedi conneditacneceí- i 
fario,qii d fine iiío cognitocognof- i 
ci non poteít.Tunc vkrajhoc non ob 
ítante , fatetur Herice , manifeftarc | 
creaturas pofsibiles, vt obiedü cog- | 
niuun: ergo et iam íi diuina eííentia , 
in rarioneentiscum crearuris exlílen 1 
tibusnon connedatur, poteric íiias 
repr¿erentare. 
Secundo, nam ineiufdem ando» 
risíenteL!tia,Deicognitioformaliter 
reprslentar creat uras abfque necefla» 
r i a con oe x i one cu m i 11 is: erg o d i . 
urna eííentia illas obiedmé manife-
ítarepate it, etíi ^am illisneccífano 
non connedatur. Tercioiquia ex ío 
iuticne data ÍOIUÍB coUigitur,creatu-
ras poísibiies neceiíano reprjejfetita-
re/uturasautem, autexigentes non 
neccllario.íed libere: ergoidé quod 
prius. Prcbatürantecedens5aeceíia 
ría continent ia creatur srum vt poísi 
biiium fundat necelíariaro reprasíen-
tationemillarumper modum obiec-
t i ; ergo libera cootinenf ia eamndem 
vt exiítentiuíTi fundare poteíi libera 
manifeltationcm illarum per moda 
obiedi. 
Deniqueimpugnatur folntío:ct 
íi omnipoientia diuina abfolutesüp-
ta permodum adusprirot,noninfe-
ratexiílentiám ^utfuturitioné crca-
turarum, adiundo tamen diuino de-
creco/itaneceílarioülamiafert^cab 
íoluie fumpta infert illarum pofsibi-
litatem; ergo íi cutí in i l la , prout in 
adu primo cognoícuntur creaturas 
poísibiies, vt in obiedo cognito, ita 
in lia vt per liberum 'ecremmdctec 
minara cbgnofci poterunt creaturas 
cxiftentes,aut futuras 
§. I I . 
Quino 
impugna 
tUf ¿ 0 4 \ 
folutíG» 




COntra primam partera noftr» concluíionisobijáunt Autho 
res contrarij p-rimo.Cauía non relata 
realiter ad eífectiim, nec l i l i íiimiis, 
nequit vt cogmta duccrein eognitío 
ncm eftedas ^ fed diuina eílenda, 
& omnipotenria diurna non dicunt 
realem ordioem ad creaturas^osc ii« 
lis aísimilaptur:crgfo inilüsñeque-
unt cognofei creatur* poísibiies vt 
in cbiedo cognito. Rerpondcrur 
negando maiorem ,quam*contrari5 
no probant, íednec probare po.Tunr, 















ter ád i . 
ucvi um, fufficitillacn infc coarine-
re,& auuUlo conneclHomnipoten-
lia autem diuina 7 ct ti reakm ordine 
sd criaturas nondic3t,iUastame per 
fe¿tlísrme cominet, 3¿ cum lilis ne-
cesario connedit urjac proiude in i l -
la poiíunt cogoofci, 5¿ de fado cog -
ncfcütar crcaíuras,vt in obiedo cog-
nitovSc quidcm mirum eft,quod An 
gelusin íu.a eiTentia proprictates íu\s 
cognofcatjVt in obiedo cogoico , $c 
quod in ormnipotcntia perfecliori 
modo continente acararas non pof. 
íint creaturae cognofei 
Verum contra folutionem iftá, 
vt ilíi'ds verita? magisinnotefeac, op-
pones ÍAC primo; fi omni potcntia cu 
creaturispofsibUib9? íleceOTario cone 
dcretür,depederecabilUSi at ab iilis 
eii oimino indepedens; ergo ne quit 
cu illisneccíTarioconned'. Diícurfus 
tenet ,n>inor eft certa,&: tnaior o^édi 
turprimo: vnum dependeré aballo 
in nuüo alio coníiftit, quam in hoc 
quad lineillo nequeat íubiiiterei at 
quieo ipfOíquod omnipotentiadiui 
pancccflanoconnedatur cum pofsi 
biübtis,nequir fin' iilis fubíi itere: cr 
goabillispendebit.Seamdojllam;! 
tuodependent quaepofsita fcponüt, 
& ablatajíe aLifcrütifcd eoipfo,quod 
cormedatur omni poteária cam pof 
fíbiiibüs,ita contingit: crgo mutuo 
Refpondeo negando fequclam: 
adil'im primam probatiorcmdiihn 
gao m úorem: qaod íinc il lo n equit 
f-ibíiíiere ratione fubordinationisad 
illudjConcedo mai'orem; ratione co» 
tinenticE ilíius permodam caifo, ne 
go maiorem,¿ diílmguo minore m 
codem modo,3¿ negó confequentiát 
quod namque omniporenria íine 
pofsibüibus ñequeit fub-iLiere, non 
prouenit ex íuboriinatione omnipo 
tenti^ ad pofsibiiía ,íed potíns é con 
tra ex íubordinatione porsibilmm ad 
oiHiúpoícntiam | quiaiila coati 
ner tanquam illorum caufa; impli* 
cat autem contineri eíFedum in can-
ia abíqueelíedus poíSiOiLtate^ qui 
ctem indiumis,Pater neqnit íine ñlio 
fubíííkre.nec filiusfine Pacre; «Seta-
samen,necPaíer á Filio,qec Filius á j 
Patre dependet;&ú in creatis vnum re-
latiuumncquit íine alio rxiftere, á 
quo tamen a5 pender, cam rciaáua 
fínt fímulcognmone>&: natura. 
Adlecundairs probationem, di 
ftinguomaiorem; (I te ponant^au 
ferant á pciort, con cede maioreip: íi 
vnum á pdon,pa l iad a poflenori, 
negó maiorem, ¿¿dUlinguo m inoré 
eodem modo/5¿ ncgoecnfequentíl; 
quia poísibilítas creaturarom non iu 
fert exiltentiam omnipoteoejás i|lá* 
tione a priori, tanquam cauía omni-
potenti«,ícd loium apoíteriori tan-
quam eiuseífectusjíicuti ex riílbiiita-
te rationaütatem colíigimus; omni-
potentia autem infere crcaturarum 
polsibilitatem tanquam illíus cau-
ta. 
Si dicas,creaturarum pof ibi litas 
infert omnipotcntiam vt obieclum 
iilius: ergo a priori- R.efpondeo, di-
ttinguendo anteceden?,tanq uam ob-
ie£tum,ad quod omnipotentia ordi * 
netur, propter quod üt tanquam 
propter fincnvnegoanteccdcas:tan 
quam obiedum, ad quod omnipotc 
j tía non ordinatur, ícd potius ipíum 
! cit propter omnípoten t iam, conce-
I do antecedens,^ negó conlequen-
I tiam; quia tune folum ODieCtum eí): 
; cauta potentiíe ,quando pctentia ad 
ipínm ordinatur. 
Obi jciesfecundo.íj omnipoten-
tia neceiFano ccnnectcretur cum 
pofsibil-bus,ex dellraáione poísibilí 
ta t iscutuícumque poísibiiis, iequerc 
turde í t rudioomnipotent i íEj at hos 
eft impo/sibile: ergo &: connexio. 
Difcarfus tenct/equeia eíl legírima, 
& minorfuadetur íic primo. Ex de-
ftiudiorx mi ñus neceíiarij non fe-
quituc deftruüio magis ncceiíari'/j 
fed omnipotentia eft magis neceilá-. 
ria?quam pcísibilitas creaturarumj 
enm habeatneceísitacem eileodi á fe, 
poísibüiavero non á fe,fed ab alio: 
ergo deftractio aiicuius pofsibilis, 
omnipotemiae deftrudionem non 
infert. 
Secundojíi ex ablatione pofslbl-
litatishominis, v-ctequereturabia 



















adíubftatiíiam, diucrCo modo com-
manicato. 
Seciuido fuadetuc fationejílaeíl 
qualitas ab intrinfeco fluida, quce ex 
caulls.qaibus habet eííc, permanen 
tiam aion petit; ícdomnis qualitas á 
Dso oafabilis^uas íir. principium vi 
íioaisbeatiñc*, atteariscauíis,á qu?-
ba? haber eíle expoícit permanentiá 
per fe: er2;o no erit abintrinfeco flui-
da,fed abintrinfeco pcroiancns^có 
fequéterhabitualis Difcurfas tenet 
MÍ ior elt certa, ex his, qu« docen -
tur in Lógica capte de pudietme^to 
t¡ínlíraris. Minor autem probarurj 
omnis qaaíitas, quaf potefl:efle prin 
cipíum viGonisbeatifica, caretcon-
tra rio ex parte lubiedi, & ceípicit ob 
iedum appetiturnfatiansj íed hacío 
la ratione lumen gloria;, quod de fa 
d o datíir, petit ab mtrinreco perma-
nentiam: ergo omnisqualitas, quae 
poceftciíc principium viíionis, ha 
bet ex proprijs cauíis pecere per fe 
permaneatiam. 
Dices3qaod licet ex parte fubie 
di,5¿: obiedi non habeat vnde facile 
tranfeat íltcorruptibflis, potefl: 
tamenid habere ex parte caufseeffi-
cienris,ncmpé , Dei voientis iufim 
dere qualitatcmab intrinfeco fluida-
Sed contra,caufa efflciens, eíl extra ef 
íentiam rcrum illas in fuá eflentia 
conít tutasfupponit; ergo licet pof-
íit re ab intrinfeco i icorruptibilem, 
de fa Jo corruraperc, non tamen po 
teñ- faefre quod ab intriníeco cor 
ruptibilis íit. Bxplicacut hoc am. 
pUus,etíiDeus,qui eft primumeffi* 
ciens rerum, pofsit faceré, quod íub • 
ftantiaex contrañjsnon coropoíita, 
vt cslum,^; Angelí,de fa¿lo corrum 
panrur, feudefinant eiTc, non tamen 
potefteaufare fubflantiam noncom 
poíitam ex contrarijs,qusab intrin» 
íecocorruptibihs :at:ecgo pari?:er,quá 
uis pofsit eiñeere, quod qualitas non 
habenscoi-ntrarium ex parte íubiedi, 
Sefatiansappetitumex parteobiedi, 
corrum patur de fado ,6¿ facile tran-
feat^ontamen poterit faceré qualita 
tem aliquamgaudentem didis con 
ditionibus,ab intrinfeco fluidam,ó¿ 
ab intrinfeco corcuptibilem. 
Tertio probatur concluíio; om-
nes vifiones Beatificj? pofsibiles funt 
ab irtrinfecopermanentes .V ineor 
rüptibUes: ergonulia iliarum ^oteft 
á principio' ab intrinfeco fluido, 6¿ 
GorruptíbiU efAeic^tercauíari. Ante 
cedens conftat,cx eo quod, vt proba 
büior tenetíertenria ; non funt poísi 
hiles viíionesbeaufics? diaerfa? fpe 
ciei ^fi autem eflet poCsibiiis aüqua 
ab intriníeco fluida & GOíruptibiliá, 
neceífanoforetdiuerfs fpeciei abil-
la,quie de tacto datur^ cum gauderet 
p rned icat is elfent i a li te r d i flindis, 0 6 
fequenáa vero probatur primo;quia 
omoe pndicatum eífedui compe -
tenSjdcbet in principio eflediuo prin 
cipaliformaUter,auteminenter con 
tmeri5 ledpermanentiá ab intrinfe-
co competcns ^  iíioni nequit in prin-
cipio ab intriníeco fluido contiueri 
formaliter >vt notumapparet ,nece-
min'nter; cum qualitasabintriníeco 
fluida, fltimperfediorqualitate per 
manente abmttinfeco.ergo nullavi 
fio beatifica á prinupio ab inttintc-
co fluido procederé valer. 
Secundo eadem cófequentia pro 
batur^quia nuilus eftcduspoteltcxi* 
gercpermanere^uoprincipiodeflru 
cto: ergo íi viíio petit ab intrinfeco 
permanentiam diuturnam , nequit 
a principio illam nócxpofcente pro 
cederé. Si dicasj adus naturalesabin 
trinfeco non permanentes, generanc 
habitum^uiab intrinfeco perit per-
manentiam ; ergo inflatur vtraque 
notlr* confequentiae probatio Reí-
pondeOjConceífo antecedenti negá' 
do confequentiam: primo quia habi 
tus non depender ab adu in herí , & 
conferuari , fedfolumin fleriivnde 
etíi adustranfeat poteñ, habitusper 
feuerare^viiioaute petit procederéá 
principiOjá quo in fier i , & cóferuari 
depédec^ac proinde (i ipfa permanes 
íit petit peímanedá prinGipij.Secun-
do,quiahabitusnó recipit permané 
tiam adliuc proximé abadibus, fed á 
naturaii poteda; vifio auté (ua perma 
nentiá nequit á potcntia pan i cipare§ 
cú permanétia potenace naturalis fu, 
fed neceflario illam debet á princi* 
\ pió próximo íupernaturali recipere. 









jirgttrmnta dilaunt ur. 
eONTP.A conduílonem iftam acguitar fie primo ! praeter la-
meo gloria habitúale concurrir ad vi 
ficnembcariíkam auxilium efficax 
i n v i i Thomiitarum} & tamen iliud 
auxilium eft ab intrinfeeo fluidum: 
ergo non repugnat qualitas aliqua, 
qux íií viíionis principium abinmn-
feco fluida. Minor probatur ^ íl eflfet 
qualitasab intriníeco permanens,ne 
ce liado eííct habí tus; cum per manen 
tia habitum conítituat, illuque ádif-
poíidone diitinguat', at auxilium ef-
ficax habitas non elt ; ergoauxilium 
ad vifionem concurrens.eil abintrin 
feco fluiduii!i3¿ conleque nter non re 
quiritur habitus luminis glorias ex 
parte vi fionis beatifica 
Refpondeo^quod fícut potcntia, 
etfi permanens íit, non tamen eft há-
bitus,5¿ íimiliter vifio beatifica, habí 
tus non eft , quamuis permanens Cit 
ab intriníeco; ita fimiliter auxlüam 
efficax ad vifionem exadum,noa eft 
habims,quáuis fitab intrinféco per* 
manens: & ratio eft; quia non quasii 
bet permanentia habitum operativü 
conftituitjfcd folum permanentia ali 
cuius concurrentisper modum prin-
cipi'j determínate refpicientis bon j , 
aut malum, vemm, velfalfumj auxi 
lium autem efficax noncocunitpcf 
modam pnncipij,íed per modum ap 
piieantis principium. 
Argües í ecundojadus charkat i 
qui eft perfeda inclinacio adualisin 
fuperoarurUem finem, poteft á vo-
luntate procederé, vt cleuata per qua 
litarem diftindáabhabitu, abintrin 
feco fluidam: ergo etiam viiio beati-
fica,etfi fu perfeda attingentiainrel-
lectualis obiedi beatifici, procederé 
PotetitabinteUectueieuatopcrqiw í 
litatcm diftindam ab habitu.Adhoc 
argumentum quídam ex Thomiftis 
íefpondent, negando antecedensjet-
fi de ali'js adibus fupernaturalibns 
nonrecufent concederé 5poífeindif-
ferenter ab habitu,velauxilio proce-
deré ^ parificantes quoad hoc, adum 
charitatiscum viuonc beatifica, ob 
ratienem iam infinuatam, quiafcili-
cct,ad.uscharitatiseíl perfeda indi -
natio adualis in fupernaturaiem fi-
nem. 
Quam folutionem aliqul impug 
nant primo; habens charitatem in-
tenfam yt quatmr, cliciens adum 
íntenfum ytockjaon elicit illum quo 
ad exceíTum adus fupra habitum, ra 
tione habitus: ergo ad illum excef" 
fum elcuatur potcntia per quaüta-
tem auxiliantem ab inrrinteco flui-
dam. Confequentia tenct Antccc-
cedensautem probatur; qulaaddic» 
tum exceflum non poteft eieuari po 
tentia per habitum rcmiiTum ; cum 
illum nequeat príBCont incre, nec per 
habitum magis intenfum; cum inten 
fio habitus ,íxt príemium aítus; prin-
cipium autfm mcriti non cadat fub 
mérito;ergo non elicituc ratione 
habítus. 
Secundo, Se vrgentms.ia mftan-
fti in quo aliquis peccat peccato o-
mifsionis diligendi Deum, eft po« 
tens ad ipfum amandum amorc fu* 
pernaturali; alias non pecca^ct, nec 
libere omitteret;ergoin illoiaftan-
t i exiftit in potentia principium fu-
pernaturale iilam eleuans, danlquc 
i l l i íufficieotes vires ad eius elicien-
tiam; at iniilo inftantinon exiftit ha-
bitus charitatis, ficut nec gratia^ alias 
fimul in eodem inftanti inueniremur 
gracia,& peccatum : ergo rcdditnr 
potentia in iilo mftanti potens aa eli-
ciendum fupérnaturalem amorcm 
perqualitatem ab intriníeco xluidam 
di ftindam ab habitu, 
A d primam obiedíonera ,doc» 
d i quidam teípódení, habitum cu fie 
caufa sequinoca, polfe in miaori in-
tenílone intenfiorcm adumeauía^ 
re, ficutin potennjs , eadem de cau-
fa contingit. Si iilis opponatur, lu-
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quod poteft: cfgo íl in. quacumque 
inteníiooe potcít io intcníioncin ac 
cusprorruírpere ,cauíabjt in. onini-
bus bearis attum fub cnmi inteofio^ 
ne poíslbui j &coofeqaetjtei'inóm-
nibus a.'qaakm. Reíponderi'', lirrJ. -
tansb lpecie .reprsfentante obiedü 
cum majquaiitaíc reípcdu diuerlb.' 
m m . Sed contra primo : nam diui-
na elíentia ?.quiS elt ípseles , reprs • 
kntatiuxta exigenriamlümüiis^ e,r« 
gonon poteíl influxusiumuiis limi ; 
í;iriex ccníortiodluin,-® eíícnii.Ege-
rentis munus ipecíei. Contraíecun , 
do. na m ex pr aed icio modo dicen di, 
fequeretür , luperfluere inceníiimm 
augmentu m. habimum; coníéquens 
non poteitadmíiti.: e.rgoíolurio tra 
dita eíi iníuificiíns. Sí:quela proba 
tur ¿nam aagmentum intemOuum ha 
bituum,eft,vtmtennoremadum eli 
ciantiergo íihabitus in quacumque 
inten íione eíl fafficicns sd acl ú quan 
tocumque imeníum/uperfluit aug-
mentum intcníluum habitiium. 
C^uidquidtamcn íitde iíliusfolu 
tionis do el riña, qui oeceísitatem ha 
bitus chacitatis ad elidenmm aulas 
fu Hiñere voluerit, quod íatis proba-
bile eíl : ad primam obieclionem 
reíponcieat *, adum ÜIUÍP intenkmi 
caufari etñcicnter a potentia, vt eie-
uata per habitum iat eníluTí , non ve 
luíliíicanrem , ícd vt auxiliantem; 
nec inconuenit , quod prineipmm 
pliyiicé efFediuum meriri, íic eífe' 
¿lus illius in genere cauíá meritona», 
&moralisi quianon repugnar mutua 
caufüitasin eodem genere caufiefnb 
alterno, & non ínfimo^genusautem 
caufe efficicntis phy(Icx, &¿ moralis,. 
no cóueniunt in eodem genere iníi-
mojfedfolimi fubalteroo caufasefíi-
cientis \ ílcut io fententiaapud Tho-
rnillas fatis comrnuni, gratia eíl cau-
fa phyílcaeífedliua; & matedalisac 
tus cnaritatis, qui ad iil \m difponitj 
cumtamen cauíaliíasdifpoíltiua ma 
terialis ílt; quia caulare m iterialicer, 
ve fubieclum ; recepdüüm>j¿cau. , 
faredifpofitiue' , eíl diuerfus ípecie 
modus cauíandi intra geaus caulas ¡ 
materia lis. i 
Si dicas,graíia quoad pe imam ef-
fe,nequitfub mérito cederé, quia eíl » 
principium oseriti: ergo pariterquo I 
adaugmentum ooiipoteritíbbiiied , | 
tocadere.liíit. principium illius. Kef ' \&effoni* 
pr^ndeo; gratiam .quoad primum ef-
íí%cauracc attum me^iíoríuí» phyil 
céfic, moraliter, quia diguips pedo-
os rnerentis pcoueniens á gratiafmo 
raliter concurnt sd íreritumjaugmg 
tum veroilüus.íbliim concurrirpüy 
íicc.qniaad maiusmcriium non deíl 
deramr maior dignitasin principio 
merenre. Ad fecundam dicatur, in jidjecan.. 
inltanti in qoo quis omitíit amorem ddm ird» 
D^i,peccare; quia licet carear habi- pugnatío ' 
tuaii gratia,<>:-.charitate} qax eít pdn 
cipium dans futócientiara ad prsdi-
dumacluai, caret tamen íuaculpa-
pnuatio namqj grati^,eftp(£napec 
Cati^ ac proinde^ctllnon habeat prin- ! 
cipiumrüfnciens,poraíc tamen iihid 
habercj cum po?Reric non apponere 
impediménmm graciae^vt omiísia 
achis ímputetorad culp^m,fufficir, 
vel habere princ .pium/; el poOe iliud 
liaberCjOonapponendo impedimen 
tum-ilii i íícut proi'jcicns yolunrané 
áfe Brcuiariutí^peccaret non recita-
do/quia licet fíae ilio recitare non 
poísic, voluntané tamen iliud non 
habilita 
Dices}íiDeus alkui faomlnivO' 
luntatc auferrer in pcena alicuius pee 
cati,noa necearec poítca4ocn dilig© Dices* 
do Deumamorenaturaii : ergo pari^ 
ter.íi Deus prinet homine habituali 
gratia, ¿¿charitare, n ú hoc faciatin 
poeaam peccatiaion peccabit non di 
Ugendo Deum Audoré íupernatum 
le Patcr confíquennaj quia ideoin 
primo cafu nó peccatjquia carct prin 
apio necesario, vt polsu eiiecre na -
turalé araoréj atin íecutío earetgra-
tia hsbituai! chantase, quaí iuxta 
folutione tradltá, neceilano es igun-
tur,vt quispcfsit eli ccreiopernatu ra-
le arnoréicrgo vel invtroque , vel in 
neutro cafu impiuamr ad culpsm; & 
conf:quenter,edá íl Deusin pcenam 
peccati priuct hominebabirBaií 2;ra • 
tiap"S¿charkate,non peccabi?: cmlrte 
dodiledionSDeiAiv^orisiuperna- | • 
turalis. .R.eip6deo,c5ceílb anteved en fté/poni 














pfobationcm , diftioguo maiorem; j 
quiacarct non voluntarle , concedo 
maiorein: quia caret vteumque, ne-
gó maiorem- Carentiaauccm gratiác 
i n fe cun'iocaCa,e Ct voluntaria ,vtdi-
x i , . ^ ideircoin illo peccat homo no 
diligendo* 
Dices,ideó in fecundo cafu caren-
tia eíl volimtaria,quía eft paena volun 
tari'j peccatijai etiam in priori.voiun 
tatis carenria. eft pvicaa peccati! ergo 
etiam eít voluntaiia carestía volun 
tatis. Reípondeo^iftinguendo ma-
iorcm: quiaell poenapríieuifa,3¿ qao 
adefneaciam pro raeritai culparon 
cedo maiorem; quia eít poena pecca-
t i non prasuifa, 8c quoad fufíiciétiam 
folum promerita,oego m? ioremica 
rentiaautem voluntatiseftp^na pee--
cati folum promerita quoad fufficicn 
tiam .non quoad efñcaciamjác id cir-
co non eft poena praeuiíaj ac proinde, 
nec voluntaria. 
Inítabis: ergo íl Deus pro poena 
peccariprornulgaret anihilatioré ani 
m^rarionalis, poífet voluntarié pec-
carein iniiand anibiiationisamm^ 
confequens abfurdum videtur; ergo 
& doctrina foluti onis. Patet fequela: 
quia tune carentiaanimce forec volun 
taria, 
Refpondeo, negando fequelam: 
quia tune no maneret humaoum fap-
poíitum,cai imputaretur culpa vbe-
né tamen in alijs caíibus- Velfecun 
do ad replicam contra folurionem fa«. 
dam dicaturjelíe diíparem rationem 
inter volúntateme charitatern Cha 
ritasnlque folum requiriturvt prin-
cipium adus-, vt autem omifs'o de fa-
d o exerceatur cum liberrate,fufficit 
cíTe voluntariam cate ntiam prin-
cipia a¿l: as,cuiiis eít omifsio; at vero 
voluntas non íblum requíricur vt ínb 
i e d u m , & piia^ipium amoris 5 fed 
etiam vt fabiedum t & principium 
omusionis illius, quas eft alceruin l i -
bprtatisextremumj ac proinde ín in-
ílanti ,in quonon exiftit ,nequkda-
ri de fado libera omiísío. 
Secuodo^ad prindpale argnmen 
tumfacilius refpondctur, conceíTo 
antecedenti, negando conlequen -
ratio autem diferiminis eft: \ tiam 
quodaduscharitans • Se principium 
ad i l k m exa¿lum, non petunt deter -
minatc tédere in fammum bonum, 
Vt proefens, 6C ciaré propoíuum, quo 
modo, $¿ n~n alicer appeíitmn fa 
tiant; fed abArahit á prísfentia , & 
abíentia illius, quo circa poteít eííe 
liber,8¿ ncceffarius^ a¿tus autem lí-
ber ^co ipfo ,quGd talis í i t , non pe-
ticab iotdníeco permanentiam j ac 
proinde prouenire poteít á princi-
pio non permanenti 5 viíio autem 
beatifica cum íit clara viíio obiedi 
beatifici, petit attingere obiedum 
fatians appctitumtac proinde petit 
ab intrinfeco permanentiam^ ñeque 
eít dabilis vi(io clara Dei illam ab 
intrinfeco non petens; confequen 
ter npquit procederé á principio per 
manentiam nonexpoícente. 
9 $ 
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X didís in dífeurfu Dirputatio^ 
^ níshuius,3¿; Diíputationis i5-
colligitur primo: lumen giorise com 
parari adviüonem beatiticamvt íub 
iedum (¡no receptiuum ^ ideít, vt ra-
t ío recipiendi viOonem- Probatur; 
principium vitale immanens , non 
íblum elidt,fed etiam recipit adum 
vitalem, vt conítat io intclleítn, vo« 
lüntate,& ali'jsj fed lumen, vtvidi-
nuis.elt principium vitale (fód pro-
ximum viíionis beatifica '.ergo eít 
recepnuuxmlliiis, vt íubiedum ftó• 
Leuiaínntj quae opponunt co ntra 
veritaíem illatam Moderriores qui-
dam^exdidisfolutajquocirca illa 
omitto,&: folum obi jcio 5 aduscha» 
ritatisnon recipit habitum vt fubie-
5 d u a í receptiuum: ergo neevi-
íio 
l.exd'ic» 
t i s . 







íiorccipit fie lumen. Confequenria 
tcnet. Antcccdens autem probatur: 
omifsio }ibcraamoris,& amor refpi-
ciunt \dcrú íubiedum; íed omiisio 
peccaminofa amori^noa compara 
tur ad chantare vtad fubiedum quo: 
ergo nec acius charitatis. ReCpcn* 
detur, negando antecedens- Adcu 
ius probatic non di catar: quodquan 
do priuaiio,S¿; formafuotdiuci'ílor' 
dinis^fuíñeit, quod habeant idem fub 
iedum qmdf noautem requiri,quod 
rcfpidant idcrti fubiedum quo-
Secundo coIUgitur; lumen con-
currére difpoíitiué ad vnionem diui-
nae eííentiaí cum inteiledu per mo 
dum fpecjei^  Probatur3id dicitur dif 
poíltiué ad aliquam forenam concur 
rere, quod lubiedum proportionat, 
& aptat v¿vniaiü^cum il la; íedlurna 
reddic intclledum aptum .vtdiuina 
eiícntia cumillovniatur per modü 
fpeciei : cego concurrir dlípoíltiuc 
ad prisdidam vnionem» Diícuríustc 
ne t. Ma ior eft certa, &¿ minor proba 
tur 5 fola potentia potens prox imé vi 
íioncm clicere, eílapeum fabiedum 
vniomsdiuiníE eiíenti« vt geretismu 
ñus fpcc?ei ^ ücut tblapotcntia po-
tens p^oxime intclligcre hominem, 
eft fubiedum aptum vnionss forma 
lis fpeciei repr^fentantis hominem; 
quo circa materiaUtcc (olü vairi po 
terit cum fubiedoproxime non po 
tente cognitioncm elicere ; fed lu-
men glorio; dat intelledui facúltate 
proxímam cliciendi viíionem, vt 
conítat ex didis: ergo reddit intei-
dura aptum vt diuina eflentia ciím 
iilo vniatur per modum fpeciei ; & 
conícquenter diípoíitiué ad prasdic-
tam vnionem concurrit Nec refert 
íi obijeias, adformam non inh¿eren 
tem non pr^requiritur aliqua diícó-
íitio at diuina eílentia menf ib' s bea 
torum abtqúc inhjsílone vaitar: cr-
goadiilius vnionem nuila exigitur 
difpoutio Rcipondeturnamque^ic 
gando maiorem: nec V ideo, quavr-
gentiratione poísit probad, Cum ta-
mendeberet validifsímé otlendi jVt 
abexprefla D.Thorn^ íententia re-
cederemus-
Colligitur terrio contraGabde-
ieraVazquezJumeo glorias non exer 
ccre munusfpeciei in ordine ad villo 
nem beatifícam- In quocuo3.Tho-
miftis i ex teú Societatis Dcdcres 
conuenium, nullo excepto, quem vi 
derim, p m c r Alarcon. Et proba-
tur ífpecies eoncurrít ex pane obie-
di ,&: vires ex parte potcntias reqiüíi-
tasfupponit at lumen gloria, ñeque 
ex parte obiedi concurrir, nec vires 
proximasad vifioncm in poten tiain 
tellediua fupponjt, fed pctentiam 
proxímam conft tu i t , tanquam vlr-
tusillius,vt probatum relínquorcrgo 
non exercet munus fpeciei* Coofk-
matur hoc ampUuSjhabitusfid cinon 
haberrationcm fpeciei reípedu pro 
pri'j obiedi, nec feientiainfufa in or* 
diuead íuumtnonniQquia fetenent 
ex parte potentis, vt i l l i dances vires: 
ergo nec lumen glorie habebir ratío 
nem fpeciei in ordine ad viíionem 
beatificameadem ratione V i -
dcantur qu^diximus Tomo 
Secundo inTrnizm Píif* 
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D E C I M A N G N A 
Vtrüm de potentia Del abfoluta 
videri diuina eíTentía, non viíis 
atcributís,feu perfonisf 
i . L 1 
Relatis fent enttjs fprima conclufw fiatuitur. 
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videantuf , eít 
concorsTiieologorum íentcntia,6¿ 
mérito quidcm j Coiligitur namque 
ex iliisvecbis i-Ioanniscap»! CÍ#/» ^ 
parueritjimiltf eierimifs, quía iñdé'ñm9 
eum ficítri cft* Deus autetn ílcüti eíl^ 
formaliter eft omnia,, quaenecélTario 
competuntipíi', aoproiüdc eoipíb, 
quód,íicnt eft,videatur, omnia iiU vi 
deiitor. Ét ex iliis verbis Chrifti ad 
Phiiipplirn; Phi¡íppefqui'vtd€tmef yt* 
dft & P a t m t 'y vbi aperte indicatur, 
nec Pátretn fine riUo^ec Filmen íl-
nePatre videri-
In eoaute, qudd ítí t ímláDifpu 
taííonis proponltuc, intresfentetias 
diaidumur Theologi. Prima abfolu 
té atfirmat>poire Dei eíTenciam vide-
ri,quin attributa ex vi cinídé vifionis 
videantur, &vnara perfona íine alia 
poiTe videri,attenta Dei abíbluta po-
tentia- ItaEcotusí» i Pala 
danus in 4 dt/i. 49^.5i.ítKí.3.Mtów¿i9. 
FaíoUs/« i 'iift.t; q* i * Ochamus /'«4« 
difl^g-propofitiom 20,Salas 1.2.rom* 
1. t u é h i * d ijp .4*fe¿ié2 * quos refere, 3¿ 
fcquitütPaterGranados i . p . m é k $ * 
dífp*$ ~ ní*m>6* Secunda per excrema 
affirnsat, hoc eíleimpolsibilc ,etiatn 
de potentia abíoluta- lítaoi ampie*» 
ótuntuf Diíeipuli D- Tho* inpmfent í* 
Mag* Soto/"» 4. ^ 4 9 . q- $* art.$* 
M o i i m íft h a c q . &,U 8» d i j p » ^ VdiZ-
q u e z d i j p u t a t i o n e ^ S » Suarez l í ' Z r c a p » 
22* Et feré communiter PP-Socie* 
taíis* 
Tenia diftinguk ínter vííioncm 
qniddi tat iaá^ intuitiuam non quid-
diíatiuamjafferi tque, vilione quiddi -
tatiua, & intuitiua non pofíe videri 
clíentiam íineatínbuüs>& peiíbriaU 
tatib9;nec i c6tra; benc tame vifione 
intuitiua nonquldditatiua. Haocfen-
tentiamfequitur Alatcómd-s.dtjp' 
S* nitm 6r deíerens in hac parte Magi-
ftrumfuum Vázquez , forte quiaia 
illa v iam tritam ,&¿ verarn T hornifta-












PRIMA C O N C L V S I O . ímplícdt 
y ídm dmwam aptiríam vi/ione intrnti 
tííi& qu'íddiratnía 7mn vijh át tr ibms, 
rcU twrithus* H^c eft de mente om 
nium rhomifí:arum.E£ probataním 
plicac vidcn aliqaid qu idd iudaé /e -
cimdam quodeit in íe j non '/iilsprae-
dÍG3tis,qpasiMi quidditatiaé compe-
tant, prouí cií infe j ?,tde quidditate 
dmina: eíienti3e,prout inrCjlUac atta-
bata t$c relaciones: ergo impiicac in 
tcrminis, diinnam eíVcntiam quiddi 
taEÍué,proateitinfe videri üUsnon 
vifis. Difcarfnsteiiet. Maior eítccr 
ta palias quídJícatiuc videretur,& 
nonvidcretur qaiddkatmé. Minoré 
fuppono ex hi^qux ab ómnibus feré 
Theoiogis cótra Scotumdocecur n 
p'. qí z s. fcilicet, attribiua 3 Se rclario-
nes elTe de quidditate d í a t e císeriac, 
prorat infence illa reali alíqua, fea 
formali diftinctione le cerní- Etcon 
firmicnr, rem cognofci^eciidü quod 
eíl in ÍCjCÍt ciíe in cognofcente,pcout 
cít in at eilentia dmina,prout in le , 
claudit ellcntialiter attributa, &c. reía-
tiones; ergo edaniin cogmeione ef-
íentix pcout ínfc,attributa,¿¿:reiatio 
nes debent importad-
Reípondebis, diícurfum noftrum 
euideotem eíTejíicognitiorit quid-
ditatiua adaequata, fecus vero Ci inad-
aequata Cit. Scdcontra, impiicac ín 
termiais videriíliquid, iccíidü qaod 
eíl in fe, tk. inad^quatc Videri: cr^o 
íoiuíio eft nalla Coníequéria tenct, 
& antecedes probo:implicat aliqaid 
quidditatiaé viaeri, proat in fe/V. vi-
deri Cw.c aiiqao ílü eaentiaiiXccádü 
qaod c i l io fe ; ergo implicat videri 
quidduatiué prout inicf& inadsequa 
té videri. Coníeqaentii tcnet^quia 
videri aliqaid inad^quace,enviden 
fine allquo íibi eiíeaciali. Ec antecc-
deas probo; implicat vide icam ali 
qao oppoíito ,p:oat iníe ,.5¿videri 
proat in fe- vt ñ illad,qaod eft albü vi 
deretur proat eil nigmni: ergo pa 
riter impUcabit videri aiiqaid ,proiit 
infe.^ videri íine aliquo eílentiali íl 
b\ proat in íe. Ancccedeaseít certa, 
&confcqaeotiam probo . qaia non 
magisíepagiiat reí,proat iaíe, afíic-
ir^t io oppoí'iti,qaánegatio aiicaius 
I 5 
his* 
i i l i eílentiaüst ergo íi repugnat videri 
prour infe*, cü affinmtione oppoíiti, 
repugnabitpariter videri prout infe, 
cü negatione prüBdicati efícr^felis. 
Dices, corJequens eLíe vernm , íi ¡ 0 
videarar íine aliquo eíTentialineÉati I n}Vf 
ae;iaeít, Ij ne|enir deahquopraidi* 
catum c í fedaki i i i .proat cft infe, 
fecus vero íi pr rdfsiué folum íine i l - | 
lo videatar; $t hoc fecundo modo in ! 
prajíenti contingere Sed cótra;fiai Cíntu* 
plex appreheníio aiicaius reí cú pise 
dicato oppoílto jCt'iam íi aFirmatio 
non. íit?nequit elle cognitio rei s pro-
ut infe: ergo pariter ismplex cegni-
tiorcifinc prasdicato íibi eílentiali, 
quamuis íit praicifsiua,& nonnega-
tíua.neqaíbit clic cognitio iUms,pro 
ut infe 
De vifionc inttiitiua 9 non 
quiddit atina. 
SEc VND A CON GL vs io . Impli* cat -vtáeridiii¡na m ejjei.tíarn co nicio 
Hé intui'tiua^non qmddítatwa,,non if.iis 
attrihiftis>& r&diídkititü Hanc (tatuó 
contra tertiáfententiá > qaam olien-
do f/c primoámplirar cognitio intui 
tiaadiuinaccííentix,quajriO ñt quid* 
ditatiuaillius: ergo impUcabit cog-
nofci cognitionc intuitiua, non vi iU 
attdbuns,5¿ rciationibus. Coníequé 
tia tenct ex probatione prima*cocia-
ííonis;o¿ antecedensprobo: impiicac 
fpecies.qua; íittalis eognitiónís pria 
cipium: ergo implicat ralis cognitio 
intaitiaa,non qaiddkatiua. Probatur 
antecedens ; quia vd ilUfpecies euct 
creata } velipfadiuina cíientia^ noa 
primum , vt oftendimus fopra ofm 
puia:í>ne n - nec etiara fecundurri, 
quod (ic oliendo: implicar quod di-
uina eHíemia vnita per modam fpe-
cici /u principia cognitíonis abítrá-
















fit principium cognitionisintuiciuas, 
non quiddiiatiuae» ConCequéntiavi-
detur bona; na ideó ncquit effe prin-
cipium cognitionis abftradiux fui, 
quia reprxíentat íe ipfam, vt exef ci-
te exiítentem j fedetiam reprxfentaü 
cxillentiam exercitacn, ve íibi eíicn-
tialeori,&; includcntem alia pecedica-
ta eLÍentialia: ergonequibit cíTe prin 
cipium cognitionis exiftentiíe Tuse 
nonattingetis quidditatiué aliaprse 
dicata eíTentialia* 
Antecedcnsautetnfuadetur fíe 
primo 5 cogmtio abftradiua tendit 
adobiedum,vclvtpofsibíle, vei vt 
exiftensexiftentia fignatajCed diuina 
eflfentia ncquit íe ipíam, vt íicrepr»» 
prxfentarc*. ergonec cífe poterit pras 
di¿ts cognitionis principium.. Se-
cundo , cognitio orta á principio^ 
prouíinfe,dibet terminan adiliud, 
prout iníejat co ipfo quod díuina ef-
fentia vniatur per modum fpeciei vni 
tur,vt exiítens,exiAentia exercita, &c 
prout eft in feí ergo cognitio,qu£B o-
ritur ab illa ;debet ad candem, prout 
vtinfeJterminari>&; conlequenter 
non abíiradiue^ 
Secundo fuadetur condufio ex 
admiísisá contraria fententia ,exeo 
nonpoteft diuinacíTcntia quidditati 
ué attingi, nonviíisattributis, quia 
Cog mtio quidditatiua tendit in cíTen 
tiam diu'mam, prout in íej fi namque 
nonattingeretur, prout infe,oppoíí 
tum contingere poíTetjfed etiamcog 
nitio intuitiuanon quidditatiua ten-
dit in eíTentiam diuinam prout in fe: 
crgonon poteft intuitiué attingi, no 
vius intuitiué attributis. Tcrtio,quia 
cemmunicatio naturas dminanermi 
natur ad i l lam, prout in re; impUcac 
communicari naturanijnon commu 
nicatis ómnibus, quos funt communi 
cabilia: ergo viíione intuitiuatendé-
te ad diuinam eííentiam, prout in re, 
implicat nataratn videri ,quin videan 
tur omnia viílbiliaiat anribata^ re 
latíones polfunt videri ex vi ciufdé vi 
íionisíergoneceffario videntur ávi 
dente naturam 
Dices, communicatíoncm praí-
ciCsiuam non elle, ¿¿ideirco repugna 
re communicationemnaturae; fme at 
Cotm i . 
tributis,cógnitionem autem intuiti-
uam effeprxdísiuam. 
Sed contra primo: idcirCo com-
municatio prxcifsiua no eíl,qui a ter-
minar uc ad naturam diuinam* prout 
in fe l^ed etiam notitia intuitiua tec 
minatur ad ilÍl,proüt in íc; ergo pra> 
ciísiuanonerit. Secundo , commu. !Secundo*! 
nicationaturas non eít communica-
tiorelatíonum.quíaquoad commu 
nicari ópponuntunergo íicommu 
nicarinequit natura,non communi-
catis attributÍ8,non ideó eritiquiacó-
municatio prsCifsiua no eft,fed quia 
communicatio terminatur ad íilam 
prout in fe,& a l i á s a t t r i b u t a n a t u -
ra quoad communicari non oppo • 
nunturját rclationes jattributa,^ na-
tura quoad intuitiué attingi non op 
ponuntuc 5 & alias intuitíua notitia 
natürse terminatur ad illam prout ín 
fe: ergo implicat videri naturam non 
Viíis attributis * &: rclationibus* 
Denique fuadetur eonclufío; íi 
díuina eíTentia poflet intuitiué vide-
r i^on viíí s attributis, poffet etiam vi 
deriintuitmé Deus, vi eftaüdorná^ 
turas,rton vifo vt fupernaturali audo* 
re- Coníequenseft talíum^aliás eflec 
poísibiiis ex viribusnaturseintuitiua 
cognitio, quod nullus Theologorú 
admifsit; ergo implicat taliscogni-
tio íntuitluá eíTentiam ,5¿ non attdbu 
t3,& relationes attingens. Probo íe-
quclam j ideó poteft abitradiué cog 
nofci DeüS,vt eftaudor natur£e,quin 
cognofeatur vt fupernaturalis, quia 
cognitio abilradiua prascifsiua eftj 
fed etiani in contraria ientetia, intuí 
tiuacognitio poteft vnam perfedio 
nem prosfeindere ab alia : ergo po-
terit terminar! ad Deum, vtau* 
dorem naturje,quin attin» 
gat illam vtíuper. 
naturalera. 
(50 
' J ^ \ f é \ ^ 





l i l i 
* ..^ ..ií-











BUCIES primo contra vtram 
que concluíionenijnon min9 
ident ificatur cum diuina eíTentia có^ 
tinentiae crcamrarum in particuiari, 
qi-ianatinhuta^red ftat videri diaina 
etrentiam,non viíis continentijs crea 
turarum ín particuiari: ergo, & vi-
deri poterit .attriburis non viíis. Con 
fequentia tenct. Maior eft certa,6¿ 
muior probatar^conriiientiaí crearu* 
rarum in particuiari videri non po 
terunt ,non vifis crcaturis inparticu -
iarij at videri non poílunt á vidente 
Deíicreaturaeomnes porsibilesin par 
ticulari, vt fupponímus;ergo nec om 
nes centinentix illarft in paiticulari. 
Probatur maior, ideieco videri non 
poteft omnipotentia, non vifo pofsi-
bil i vi íic, quia cum illo habet neceí-
Tariam connexionemjfcd etiam con 
tinentias pofsibilium íub rationibus 
particularibus neceftario connedun-
tur cum lilis; ergo videri non pote* 
runt illisnon viíis. Haic argumen-
to faciemus fatisDfput fequtnti; pro 
nunc Icire fufñciat, multum probare* 
Probar namque, nedum de potentia 
abíbluta, verum etiam de lege ordi-
. narj a,5¿; de fado videri poíTe eLientiá, 
attributis nonviíisj íicut etiam conti 
ncutiíE creaturam in particuiari pof 
funt non videri de lege ordinaria,iux 
ta intenturaarguentis. 
Obíjcies fecundo: communica-
tio diuinae naturaead intra,cft com-
municatio illius prout in fe; &: tame 
eft communicatio inadaequata iiiius, 
non communicansrdationem pater 
nitatis,\/*c íibiidentificatam: ergo 
etíiviíio quidditatiua Dei rermine-
tur adillum prout in fe,ftabit cftein-
adaequatam, 5¿ terminariad eifentiá, 
quin ad attributa, 5c relationes iUis 
identificata terminetur- Confirma-
tur hocamplius. vni o hnmanitatís 
adVerbum recipir tranfdáidéiitáií-
ter, vt extremom.fui,perfonaiitatcm 
Verbi prout in fe; ¿¿tamen non ter 
min aturad perfonam Pattís: ergo pa 
riter tranfeend ent aii s ceípe^his vi lio 
nis terminari peterit ad perfonam 
Verbi, prout in íe, quin attingat Pa-
tris perfonam; de confequenter vna 
perfona fine alia poterit videri. 
Reípondcoadargumeníum;co- IS 
ceíía mai JÍÍ, & minori pegando con Refyoná' 
íequentiam: quia eíTentia ^  paiemi-
tas nen conueniunt in racione com-
municabilt'sjimovt ílcqoponuntuf, 
ar vero quoad videri non opponun-
tur imo neceífario comieduntur. Ec 
inftarur manifefte argumentum fub 
hac forma 111 ud proponendo j impli 
catadioncm communicatiuam na 
tu rae terminari ad relationem Patris, 
illam communicando; ergo implica 
bit etiam notitiam intuiduam natu-
ras ad illam relationé terminan. A a • 
tecedenseft verum, 3¿ confequens 
fallum; íicuti ergo non tenet quoad 
hoc, ita nec quoad i l lud, quod inten 
dit probare* 
A d confirmationem, conceíTa 
maior i ,& minon,nego eonfeauétiái 
quia quoad videri habéc neceílanam i f " . 
connexioneor»; fecus vero quoad ter- ,tirmíítí(> 
minare.- Ec infto argumentum eui-
deater, ni f&l or-, relatio creara produ 
citur, cjiuin eademadioad cerreiati-
uum termindrur i ergo cognofei po-
terit quidditatiué,quin correlativa 
cognofeatur. Antecédeos eft certúj 
confequens autem contra o mnes Me 
taphy(ícos,ü5 alia de caula, niíi,quia 
quoadproduciex vi eiuíde adionis, 
non conneduntur j bene' aurem quo 
ad cjgnofci' qase ¿odrina adm t t i -
tur abAudore pro tema ícnreníU 
relato. Incóiequfntertamen; 0 na-
que vt ípfe fatetu r , paternitas diunu 
videri non poteft,quin videa? uc ü) la-
t ió, áfortiori nec eiíentia íineattri. 
butis poterit videri- Tum., quia vr* 
gentiusmüitatratio. Tum ,q Jiaar« 
gumenrum f i d u m , quo ipfc conuía 
citur,squé proceditde relaiione pa-
ternitatis comparata cum ñüatione, 





' $t dwas' 
i 
( 
; Cotra i . 





Obi) cies tcttio. Angelus Cupcrior 
iotuitiué,¿¿qüidditanué,im6&c6 
prehep.bué infcriorem coguofcit,&: 
confequentec ipfum cogaoícit íecü 
dum quodcil in fe;& tamen no cog 
noícit obedieotiaiem potg£Íam,quíe 
cum fubftaatia vlía t i l identificara; 
ergo ftacaliquid intuitiue quiddita-
tiué viden3nonvifo aliquo predica-
to íibi idctificato formaliter; ac pro, 
indeeuertitur fundamctum noítrüj 
Se conciuílo falíitatis conuincitur. 
Necvim argumenti effugiet,qui 
dicat ,potcntiam obedientiaiern ad 
fupernarutalia dona recipienda, non 
identifican formaiiter cum fubftan-
tía creara. Tum,quiaprobabilior eft 
inSchola Fhomiftica oppoíita fen-
tcntiaconcedcns identicatemforma 
lem pocentixobedicntíaiis cum íub 
ftancia creara. T ü m eciam quia ad 
minus eft nec íftariocum illa conue-
xa-j hxc autem connexio idem quo» 
ad vidcnyelnó videriprísílatjacfor 
maiisidénticas, vt in pofsibilibus ad 
omnipotentiam comparatis iicet vi 
dere ; ergo fubllftit vis argumenti. 
Kcc fufíicit jíi dicatur fecundo -v| 
deri obec ientialem potetiam,nec ex 
hoc inferrifuperoaturalia lumine na 
turali cogn ofei: quia non funt termi 
ñus primarius, fed fecund rius talis 
poieatia2,ad quam naturales formas 
vf pnmariusterm inus comparantur. 
Non jinquam., fufñ citjad minus nam * 
que iunt primarius terminusilli^ po-
tentiíEjetíi non fecundum íuam enti-
tatcm , beae tamen vtobedicntiaiis 
formaiiter i ergo naquibit praedicta 
potétiafub hac reduplicatLone cog-
noíci ,111(1 ÍUpernaturalia eodem iu« 
mine attingan tur-
Si dicas, illam reduplicationcm 
fieri fupraíceundarium conceptum, 
6c ñc nihil mirum , quod cognofei 
poísit, nó cognitis fupernaturalibus 
donis> Obílat in contra, quod in fea 
temía comnaunion Thomiftis, om-
mpotentia non eft ab inteiledu, 6¿ 
voluntare diuina díftinda, fed idem 
áttcibattim cama'iquoillorum; ¿k. 
coníequenter reduplicatio omnipo-
tcntií£,prout creaturasconnotat, eft 
mlupiieatio tecundanj concepr.us 
alicuiusex illis attributis; & tamen 
in eorundem fententia, repugnar om 
nipotentiam videriinó cogmtis poí-
íibiUbuSjfaltim in communi; e^go 
quod formalitas potehú c obediea-
tiaUs,proiit ad fupcraaturalia com-
paratur,fit fecundaríusquídam con-
ceptas potcntia:naturalis ^nontolit 
quominas nequeat prout fie videri 
abfque eoqued ex vi eiuídem lumi". 
nis fupernaturaiia attingantur. 
A d hoc argumentum omifsis, 
impugnatis folurionibus , rdpon-
deo,conccííá maiori, 6¿ minori, di-
ftinguendo coníequens : non v i -
fo aliquo ítante fub eadem ratione vi 
fibiiis, negó coniequentiam : non 
cadente íub eadem ratione viíibiiis, 
concedo confcquentiam ^ &Cqaia o» 
bedientialispotentia,vtpotefüpcrna 
tura lis, faltim connexiuc , non cad it 
íub eadem ratíonc ccgucícibilis cu 
naturalibus pcrfedion.bas ; coníe-
quens fitjVt iftspofsint intuitiue, i%c 
! quidditatiué videri, illa non v lía. Va 
dequando aííerimus.obicdum cog 
nitum, prout eft in te, deberé videri 
fecúdum omnia fíbi identificara for-
maiiter, deber intel l igi , fcciind im 
omnia cadentia fub eadem raticnc 
cognoí'cibilis. Et quidem argumen 
tum hoc ,íi quid probaret ,n)ultum 
con ui nceret, poífe fei li cet Deum ,ne« 
dum quidditatiué, verum etiam co-
preheníiué att irgi , non cognítis at-
tribucis,& rclationjbus,vt ülud coa-
íideranticoaftabit; licuti ergo^quan 
do in definitibne compreheníionis 
aíTeritur ^ u o d deber cognofcere ob 
iedum,quantum cognoícibile eft, 
intelligi debet, quoad ea,quas cadürt 
fub eadem ratione cognofcibilis: ita 
quando aílerimus de viílóne intuí-
tiuaquidditatiua, deberé attiogere 
omnia identificara formaiiter, cam 
ead em limitatione eft accipienduoi. 
Siopponas , multo magis adae^  
quari petit compreheníio cum obie 
d o f ú o , q u a m intuitiua quiddirati. 
ua cognitioí ergo ílciu ftat, vt inca-
fu poílco contiagit, compreheníío 
obiedi illud non adasquans fecon-
dum quod eft iníe,ftabit etiam viíio | 
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deo diftinguendóconreqüens; inad- , 
ísquatarrfpcdu oble¿ii íecundu ea^  
qtaas íubeadem rationé cognoíeibi-
IJS Gadiint,niego confequenciam tíe? 
cunciuíSí aliqua íub eadé racioné cog 
noícibilts non comprehenía > conce-
do confequent iam. 
Dices felpeóla viíionis quiddita 
tiua:inadasquatae «on ftarent lübea-
dem racione perfecciones non viías: 
ergo foiucio eíl nuüa Refpqndeoj 
vel negando fappoíuum, veidicen-
do,qaod darent, <S¿ non ílareiit; íta-
rét ea racione,quaeft incuiciua q a i i 
ditaíiua,^;aLasatfributa omnia gau 
den: eadem ptpríi isimmareriaii tate, 
qus eít ratio cognüícibiíitatiSi & no 
ftarent ex earatione,qua inadrsquata 
aáecitur, quaseft manifeíla impiiea-
tio. 
Obijcies quarto; obiedum viíxo 
nisintuitinae Dei, ante attribiita , & 
relaciones jáiuatur: c?go ílat dari no 
titiam inuutiuam diurnas naturse nó 
attingentem illa exprcfsé. Proba-
tur ansecedeasj obicftum príedidas 
noritiís eft Deus vt cxiftcnsj at Deus. 
ve exiftens antevectit vtrumque j at-
tributa quidem, quia exiftentiaim. 
medíate conuenit natur^ & re latía 
neSjquia Deus vtexiftenscft commu 
nistribus pcrronisjcommuniaautc 
funt priora proprijs, fea notionaii-
bus: ergo /crum cliantecedens» 
Rcfpondeo,ncgando antecedes. 
A d cuius probationem, diftinguo 
maioícmríecundum omnia íibief* 
fentiaUa, prouí exiftens eft, concedo 
maiorem: fecundum ea^ qUcí praeciC-
sé explicat, prout a nobis imperfec-
tc cogooíciíur, nego maiorem: &c 
fub eadem diftindionc, conceiTa,^: 
negara minori , nego confequen* -
tiamjantevertcntianamque exilien-
tice ad relacione? conuenit Deo com 
parato^id imperfcetum^ coufuGim 
con ceptum , quem viatores forma • 
mus de i llo,n envero eomparatoad 
intuiriuam, & claram notitiam. 
Obi'jcies quinto ; ratio coíoris, 
& ratio qualicatis á parte rei funt idé 
tificataej^ tatnen ftat intuir iuc vide, 
ri rationem coloris/ion vifa racione 
qualicatis,ímodefacto viíluapoten 
tia atringit rationem colorís , quiil 
ratiorsem quaiitaris attingat: er?o 
euertr.ur noftium fandamentutn. 
Sidicasj rationem qualicatis, etíí cü 
rátionecoloris íit identificara,üoü 
laíBcncontineri íubeadem ratione 
viiibiiis,.^ idcifco v i t e i pote cólo-
íem, non vifa qualitate, vtdicebam9 
foiiicndo tertiam obieciiOnem. In 
contrarium arguítur^ quando alon-
gé óbi'jcitur aiiquod íüeídum, Coló-
ratumincukiué vidcíuríüb rationé 
coiofaíijhon tamen videtur vtalbü, 
veinigrumi&támen álbum ^ n i -
gíum continentur íub eadem ratio 
ne viñbiliscumcolo|ato: er^ofolU-
tiorult ' 
Dices,quód íicet albüm; 5¿tii-
gmm concineantur íub eadem ra tio 
ncvifibilisabíbluté , ñon tamen íub 
eadem racioné viííbilis perfpecié im 
miifam ab obietlo in taii diftátía c5-
ítituto. Sed centra: ergo iamítatí 
dqo inter fe identiíicata,non cónedi 
neceflario quoad reptassetari per fpe 
c i e m ^ confequenter poterunr diui 
nae formalitates inter fe prsefeindi, 
quáuis á parte rei íint ideiitiñcata,5¿ 
Vnam íine altera perfpecie aliquarc 
preefentari. R.efp5dco, iuxta folutio 
nétraditamvfquead vítimam repii-
canijad quam ex áiCtk ficilé refpon 
deturjuon poftc dari ipceiem aliqua 
intuitiué reprcefentantem, aliquam 
formalitatediu^nam ,niíi ipíammec 
formalitatem Dci j quaellbcc autem 
dinina perfedio omnes diuinasper-
fecciones repr^fentat, &; ómneü fub 
eadem ratione repr aeíentabilis per in 
ereatam ípeciem continencar. 
Ex diCtiscoiligicur^ionpoflede 
pptentiaabíbluravoam perfonam íi 
ne alia vider i . Probatur• non poteft 
videri vna perfona, qu in videacur di-
uma natura iibi identiñeataj hxc ne-
quit videri, quih videantur oi^nes 
períonaeob identitatem, quam 
habec cum iliis: ergo de primo , 
advitimum non poteft 
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V I G E S I M A 
Vtrüm beati vídeant creaturas in dluí 
na eíTentia, vtinobíe^o 
priuscogníto? 
§. | 
ReUüs fíntcntijswrior eligitur. 
1^ hac Dlfputatloi 







chamum, Maio remjBonaucnturam, 
Palndanum,&alíos,decuiusfide du 
bitauic i.r^.i.moleftiG 
ílme ferens, qaod itaini qué (íic lo-
quitar Hericejcontsndcric Vázquez 
iníuamíencentiam Angelí cum Do^ 
dorei» adducere. Va^quium íequú-
tur Alarcoa Bcccanus: Secunda 
concedic erearuras pofsibilescognor 
ci á beairs ex vi eiufdem viíionis in dí 
nina eííentia, vt in obiedo prius cog« 
nitoád tamende exiftentibus negatj 
hancfcnecDurandus m 3 > di/i- 14*^-
2 t > ín 4. tí-4.9»f 3.quatn fcqui-
turnouirsimé Herice dtfpuu 51. CT1 
52. 
T c r t i a , ^ vera ícatentia, tam de 
pofsíbilibus , quam de exi ^ entibas 
affirmat,in diurna eííentia, vt ín obic-
¿to prius cogaico videri: ira omnes 
j ThomiftíB mpr«Í£nti. ExaiienisMo 
j [mzdifp.Z'antemedium.Suarcz h'Lz, 
i de attfihutís negatíufs c¿p- 25. & 27. 
! Valentia />w«^6. Machín d f i * 19* 
Fafolis cirea iftam articaluai d duh. 
4. -vfquead 20. Granados tfdótódifp* 
1. per piaresfediones. Eílquscom* 
munis apud Modernos qaam fenteq 
riam proconcluíione ftamo. 
Et omiísis multis au¿lorjfarib?js, 
quibus illam valide confirmam Au-
rores relatí ,qiíoadprimam partem 
ofledo fíe primo. CauCa períedé co-
tinens effedfeuro ,ell fafáciens raediu, 
vtinillacognica cognofeatar effec-
tusjfedDeas perfedifsimé continec 
creaEuras,vt iiiarum caufa: ergo in i l -
lo cognito poterüc crcaturs cognof-
ci. Haicargumento rcfpondcnt Au 
dores cótrari'j, veram eííe maiorcm: 
quande caula ad effedum re ferc ur re 











íi perfe^ifsimc contincat creataras, i i nexiót?em cum crcaturis poísibilib^j 
•non rcfcrruf ad illas rciatione reaii. j j ergo in illisvt Cognití poterUnt tog 
Vcrudi coDtráfolutioocm iíiam 11 noíci creatur.^ potóibitf s. lllatio ce 
oppono fie primo. Ratic cur caufa 11 neemaioreftcerta . id enini ipíbm 
niamifeftat eífeüuiu vt cognita ,11011 j j preñare pctelineccííada connexio, 
eít ordo realis^íed realis cótinenda*, | f qaodrcaiisfeípq¿£tus íVllnoraucsna, 
Secunde* 
CftttA ,• 2, 
at diuinaellentia petfectiísimé conti 
net creatviras vt illaram cauía: ergo 
quamuisadillas non referatue rcad -
ter,potcrit illasm^nifcitare vt cog« 
«ka, & m illa vt in obiedo cogaiio 
Gogn.cici poterunt. Ccnftqaencia te 
net: minor eít certa: <k. máior oílen-
ditur primo- B atió cur caula pra^di-
Cto modo mamfcftat effedum >non 
cft id jquod \mperfeckionem diclt in 
iilá.isd id qaod pcrfectionis eft^ac 
quede uíarealitcr rcfpiciat eftei.ü, 
non ad pe^ñ-dionem/ed ad impetfe 
üionem caufereduCítur 5 quo circa 
Dcas.vtpoté perfectirsima caula, no 
refpick creataras per reaiem reipec-
tum;c:goratio cur caula dicto mo-
do manifeítaí: eíf j d ü m , non eít rea -
lisoídojíed connaeatia realis- Secñ 
doprobatur maior: cauli manifeítás 
effbctum .vtcogaiíajnon manifeílat 
illum vt eftcCtus illius/ed vt eius cau 
fa?, aliáscognitio cifettus per cauiam 
non cílet cognirio a priori, íed a po -
fteriori; ac cauiafubea rarione , qua 
dicit rcale rcfpectñad effictum, non 
eftcaufajíedeífeClus; ergo non ma^ 
nifeliat effeítumratione ^ eaiis ordi -
nts/ed rattonerealis cótinentiae. Dif 
curfis tenets maior elt cerra • Se. mi-
ñor probatura rerpedus realis tranf 
ceadentaUs^eíl rcfpeitus dependen-
tiiBiergo reípidens tranrcendenrali-
ter» in quá.umtale, eftdt-pendens^at 
dependens ia quantum tale, non eít 
caufa/edeíFedus^r^o caufa1 prouc 
dicens tráfomdentalcm ordinemad 
effedum .rio e d f >rmaliter cauía, íed 
eífedus illi9,Ucet in alio genere cau 
Secundo principalirer impugna 
tur folutio? Vnum extreroum cum a> 
lio neccffafio Connexum fuOiciea-
ter ducit in eiar cogomoaem; vt ob-
iedum cogaitum,etriad illud n5 di 
cat ordinem reaiem^ fed omni poten 
tía diuinaJ& fcienr'a fímplícis incelli 
gentiss Dci,habentneceíariam coii-
\1 
10. qua oífendunt eptitrari^ probar un 
mipiicat vBpí'odüdlua aücuius abf-
que termine producibiU ficut $¿ vis 
.inteilediuaabíqüe obiedo intelligi-
b i l i ^ appctitiuaabfqueobieóto ap-
peabili :ergo implicat omnipoten-
tiam.conuenire Oeo ubique poísibí-
limecreaturaxum h S¿ eorífequenter 
omiiipotetia Del cum creaturarnm 
poísibílitate eft connexa, 
Dices^ omn;poíen,'iam non eííc 
vim produdiuam ercacurarum abío 
luté.redíblumíub eonditionenó re. 
pugnantizeillarumibene antem po-
í teít intelligi potcntia produdiua aü 
i cuius fub conditione quod non re-
pugnct,etiam íi abfoiuté repugnet, 
íicut de fado eft poíentia iuDeo ad 
I produdione chimerís,0 non repug-
net quamuis de fado repugnet chi-
i mera. Sed contra pomo; nam poté 
\ tía produdiua terttiiai abfoiuté ex i - [Conmi* 
I ftersíub conditione non repugnan-
i tia:terminiablb]uté repúgnanos cíl 
i omnino chimenea, S¿ fic>itia : ergo 
I &:rolurío tradda Probo antecedes; 
j fiditiaell,^:.chimenea,&omnino 
j iropoísibilis adualis produdio íub 
1 corditionenonirepugaantia; ternii-
1 ni abfoiuté repugnsntis: ergo fidti. 
i tia chimerica ent pcientia produ 
1 diua íub conditione no repugnátias 
termíni abioluté repugnaíis»^ ntece 
\ desexiplis re-:minis aperté conftat: 
i cólequentiaveró probasur j qiüa no 
minuí-coneditur potentia produdí 
ua cu p?oducibili,quá adualis pro-
dudio cum termino á fe producto. 
Cont ra fecund o: cüp4d i t i ons r u m 
tranfit in abiblutum piídlicatacondi 
tione: ergoquando conokionis pu-
riíicatio eft neceOfana^ranlIíus de có 
ditionato in abíolutum necefiarius 
erit; at quod creatures, quse de fado 
poísibilesfuntnon tepagacnt xnl: cd 
ditioiraneceíTana vt o p p o í l r u ^ i ^ 
plicct: ergo quod Deus habeat vim 
produdiuam illamm abíoluta > crit 
MlüUaiIIKMUfKJ' 
itaneccííariun^vt oppoGtum imyXi 
CCti Tune vitra^íed potentia produ-
óliuaabíblma^r eceílano cónectitur 
cu produabiii abíoluté: erg o quod 
onuüpotcntiadiuina cum poísibili-
bus cünncüa'íur.,eíl omnino necella 
riuau Terrio^qaiaiam ad minusad 
niittunt contranj , omnipotemiam 
cu creamrisconeóli lubeondinone, 
qued non repúgnente at totuan hoc 
obieüum cum hac conditione cíl 
quid creatum: erg o admiítunc necef. 
farianí connexiouem omnípotétiae 
cum aliqua veníate creara abíque vi 
ia imperfectione^ conlequenter in 
ftatur manitefté a!,gum£tüm,cuíto-
taliter fid unt jiie mp é, i mperfedion e 
maximam eíle^ perfediones di ninas 
cum vedtatibnscreatis neceiíario co 
Secundo principaítter fuadetur 
conciufio. Creaturae pofsibiles rime 
f Secundo] cognofcibiksexvielíentix dminae, 
smdetur¡ ve cognitaepermodumobieüi.ergo 
| condufi-j | de fado lie cognoícunrur Cófcqué-
I I tiatenet. Antecedens aatem proba-
| Antece,; tur íic primo- Si non eífcnt in illa vt 
^efispro* / in obiectocogoito cognofcibileí-^e-
quereturjDeumdefado comprehe 
di áBestis.Confequenseft ablurdu: 
ergo íüat ica cognefeibiies- Probo 
fequeiam : tune obiedum aüquod 
comprelienditur, quando cognoíci-
tur quantum eoguoícibilc eíl; at íl 
creaturs non fíat cognofeibiies in ef 
fenda diuína,vt in obiecto cogoito, 
& ex vi cognitionis illius,cognofce-
tordefadoaBeatis quantum petit 
cognofeí'. ergo defacto abiliiscom-
prehendetur- Probo minoremjde fa 
d o cognoícitur quoadomnia, quas 
formaliter necelíario cópetüt Deoj 
alias creaturae pofsibiies,in ícntemia 
oppoíita,nonfunt cognoíabiles ex 
yi cognitionisiliius,nec cum i l iov t 
obiedo eognoícibiU hab-nt conne-
xionem: ergo de fado á Beatís cog 
noíeituc quantum pedt cognoíci. 
Secundo primum antecedes pro 
batur. Si non eflent creaturx cognof-
eibiies in diurna eííentia ratione con 
nexionis^uam habet cum iiíis, ma-
ior beatitudinis eiVentiaíis perfedio 
non argueretur ex co^nitione plu,^ 
itr i . 
Secundo* 
rium ex porsibilibus: confequens eft 
falium-, cum non fit aliad caput vn* 
decoUigatuincrgo íunt cognoícibi-
lesineíicntia Probo fecuekmjquia 
creatura exiftemes non cognoícun-
tur in cücntiadiuinaratlcnc conne-
xionisneceilariís cumiüiSi fcdratlo-
ne reuelat ionis?plurium exiften tiu m 
cegnuio non aiguit exceflümm bea^  
titudine eñentiaii^cr.m pofsit cotin-
gere^t aiiquisncn kaíandos plura 
exifl-emiacognofcat, quaoiaiius, a 
quo infanditate exceditur, vt fí pia-
ra ad cms ftatüm fpf det?ergo fi pof-
íibüia non cognofeantur in diuina 
cifenria ratione connexionis ncctÜa 
riíEcum ilUs,expluriuníi pofsibilzu 
cognkionenon colilgttar exceilus 
in eílent iali beat i \ udine-
Dcniquc primum antecedens 
probatur \ de fado Deus cogncfc't 
omfícs crcaturas poísibiies jn effen-
tiafua tvt ín cbiclto cognito: ergo 
aliquís ilhrum cognoícibües eruní 
ab intelledu ceati in illa vt incbiec • 
to cogníto,& ex vi cognitionisiiii9-
Coníequennaeft eaidéns», nam (idi. 
uina eifentiacomprehenra áDeorc 
príefentatilU vt obiedum cognirum 
omnia pofsibilia ,eognita quiddíta-
tiué ab i i ' tel ledu beati,poterit ei ali 
qna ex iliis ve obiedum cognitum 
manifeítare> Anteccdcnsaurem^et-
íi áVazquiOj&fequacibusnegetur, 
m u It is á Th o rr i fti s c ouincitur in hac 
i-p. q. i 4 . & pronunebrcuirer oítg 
ditur primo nam co ordincdiuina 
cegnitio terminatur ad eífendam di 
uinam, & crcaturas, quo ab eilenia 
cüuinajVtgerente irunus fpcciei re 
prcEfentanturj at diuina eííentia, vt 
ípeciesimprefla nequit reprgeícnra-
re immediaté crcaturas5 cum non 
habeat proportionem cum iliis, fed 
immediaté repr^íentatíeipíam T, 8c 
mediante fe ipta crcaturas : ergo pa > 
ricer diuina cogniíio. Secundo pro 
batur j defedusrealís ordinis ad crea 
turas non to l l i t , quoroinus diuina 
eilcnria repraefentetereaturas, vt fpe 
cies impre:ía}tx: exprelía; cum fatea-
tur Vázquez, Dcum io íe ipfo^ vt in 
fpecie imprciTa cogoofeere creafti-
ras 1 ergo nec obítabít, quominus 
Jntect»] 
' dens ojie* 
dituru i 
Secmdj* 













illas vt obicdum cognitam iFanifc-
ftct mt.: Uccl;u i diüino, 6¿ confequen -
tcr in illa vt in obic^ocognito crea-
tur ase ogn oí cic 
£t ex hls probara manQt fecunda 
parscoociu ílooisnoLtraB; ideo nam • 
quevt Atetar Duraadus, S¿ íequiLur 
Herice^Deusinreipfo, vt mobic&o 
cognico,cognoíc:t acacucaspoísibi 
les, quia perfecie illas cominee can-
quamiliamníí caaía^ fed ctiaim perfe» 
¿bz cootinetcre.itucas exiílentesíub 
elle actoali tanquamiliarum caula: 
ergo ccgaoíci pocerunc in diurna ef-
fentiavein obieciocognito, 6c ex vi 
eiuídem cognitíonís. 
Refpoudcnr,diuinam eflentiam 
ratione oennipoteatia^ecedario co 
nedi cum creaturanim poísibilicátei 
& idekeo iriiiia poile creaturas vtin 
obieúo cognitoatting^CJeterum cü 
futuris^ut exilkntibus,aui].aDci per 
fedio riecellario ccnacctítuj4 ^ quo 
circa eogneíd nequeunt in diuina eí» 
fentia vt in obiecto cogníto. Sed co 
tra, &í ia primisad hominem contra 
P.Hcrice Ipíenacnquediíp 5i.cita-
,ta,margumentorum IblutiGae fate-
tur;poííe DcieOlf ntiam, & omnipo-
ter.t i am cognofci,nulla cogn ita erea 
tura poísibili: ergoin ratione obiec» 
t i cogniti non cooneditur neceiía-
riocum creaturis poísibilibus.Tcnct 
confequeotiainam íicut id conne&i-
tur cum alio in genere cnti?,qaodne 
qiüiíabiiíbre (ineiüoi itaidcuOeo 
in ratione obiedi conneditutneceí-
íario,quod (ine illo cognitocognof-
ci non poteí iTunc vltra,hoc non ob 
ftante , fatetur Herice , manifemare 
crcaeuras pofsiblies, vt obiectü cog. 
nitum :ergoeriam íi diuina eiTenaa 
in rarioneentiscum creaturis exiften 




, tepr^íeotar creatarasabfque ncceiTa« 
ria connexione cum illis*. ergo& di-
urna efat ia illas oblediaé manife-
ftare pote; it, etíi cum illis neccíiario 
nonconnedatur. Teríio;quiaex ío 
lutione data foium coUigiitur,creatu-
cas poísibiies nccelíano reprajfeiua-
re/aturasaurem ; aucexigentes nen 
neccifaiio ied libere: crgo ide qwod 
prius Prcbaturantecédeos,necefla-
ria conti^ieatia creaturarum vt poísí 
biiium/i^ldat neceílariam repr¿£Íen-
tationem Ularum per modum obieC-
ti : ergoliberacooíinenr.ia earuodem 
vtexiíleotium fundare pote 11: libera 
manifeítacionera illarum per modu 
obiedi. 
Denique impugnatuf folutí o: ct 
fi omnipoicnna diuina abfolutesüp-
ta per modum adus priro^noa infe-
ratexiílcntiam ,auífaturítioné crca-
turamm, adiun¿to tamen d iuino de-
creco/ita neceííario ülani infcrt}a c ab 
folutefumpta mfert illarum pofsibi-» 
litatem. ergo ficuti ia i l la , prout in 
adu primo cogncícaotuc Cieaturue 
poísibiies, vt in cbietto cogmto, ita 
insllavt perliberum ecrecumdctec 





Duohus argumentis contra 
primam partem con* 
cluíionisoccur^ 
ritur, 
COntra primam partetn noftraí conduíionis obijdunt Autño 
res contrari] primo Cauía non relata 
realiter ad effedum, nec i l i i dínilis, 
nequit vt cegniía ducerein cognitio 
ncm cííedus \ ícd dmina eilenda, 
& omnípotenria diuina non dicunt 
realem ordinemadcrcamrar^aeG \U 
lis afsimilantur:ergo injíUsñeqiie-
unt cognofei creatur^ e poísibiies vt 
in obiedo eogniro., Refpondctur 
negando maiorem ^quam comrarij 
no probant, lednee pcí^bare poiTunf, 















thr aa í 
I 
effedutP,^^^!!^!!! infe continc-
re,^ cum ilio connediiomnipocea* 
üa autem diuina ,ctfi realemocdine 
adcrcatui*asnondic3t,illastaméper 
fedilSi Qie continet, & cum illisne 
cei?ario connectituriac pr oinde in i l -
la poílunt cognofci, a¿: de fado cog-
ncícütu!: crcatura2,vt iñ obiedo cog-
nitov^: quidem mirumeft,quod An 
gelus in íiia effentia proprietates íuas 
cognofcatjVt in obiedo cogaico, &c 
quod in omnipotentia perfediori 
modo continente crcaturasnoa pof-
íint ereatntígcognofci. 
Yerum contra folutionem iftá 
vt ilíins veritas magisinnotefcat, op 
pones íic primo! ft omn i potcnda cu 
crcaturispofsiblUb9, neceíTario cone 
¿tererurjdepgderet abillis j at abiliis 
eft om&ino indepédens: ergo ncquít 
cüillisneceffarioconnedi.DiíCLirfus 
tenct)minor eft cers:a,5¿ maior o^écii 
tur primo :vnum dependeré abalio 
in nuiio alio coníiílit, quam in hoc 
quod fine dio nequeat lubíilterej at 
qui. eo i pío,quod omnipotentiadiui 
nancccáatio connedatur cum pjfsi 
bilibus^iequit íin^ iliisfubíi Itere: cr 
go ab illis pendcbit. Secundojlla mu 
tuodependent quaepofsica feponüt, 
& ablata,íeauferüt5rcd eoipfcquod 
conficdamr omnipotentia cum pof 
íibilibus,itacontingit :ergo mutuo 
dependent. 
Refpondeo negando feqaclam: 
adiliiusprimam probat¡onemciií>m 
guo maioremiquod íinc i l lo nequit 
íabííilcre ratione fubordinationisad 
illudjconcedo'inaiorem: ratione có-
tinentiae ilíius per modum caqfiB, ne-
gó maiorem,'3¿ diftinguo minorem 
ccvdem modot3¿ negó confequentíá: 
quod namque omnipotenna fine 
pofsibilibus nequeat fubafterc, non 
prouenit ex rubordinatione omnipo 
tencis ad pofsibUia, fed potius c con-
tra ex íubordinatione pofsibilium ad 
omnipotentiam % &¿ quíaiüa conri-
nettanquam illorum caufa; irapli-
cat autem contineri eífedum in can-
ia abfqueeífedus pofsibilitatej6¿ qui 
demindiaini$,Pater nequit fine filio 
fubfiftere nec filius fine Patre 5 &ta-
tamco,necPaíer á Filio,qec filius á 
Patredependetj& in creatis vnum re-
latiuum nequit fine alio exillerc, á 
quo ramen no pender, cum reiatiua 
fínt fimul cognmonc,&: natura. 
Adíecundam probationem f di 
ftinguomaiorem; fi íe pcnan t , ¿au 
ferant á prion,concedo maioteip; íi 
vnum á prion aliad á polleriori, 
negó maiorem, ^diilinguo minoré 
codem modoÁ: negó confequentíá: 
quia poísibilitas creaíurarum non in 
fert exitkntiam omniporehtia; illa, 
tioncápriori ,tanquam caufa omni-
potenti.-Ejícd íoium ápoítericri tan-
qiiam ciuseífedus^ficuti ex rifibiiita-
te rationalitatem cbliigimus; omni-
potentia autem intert creaturarum 
polsibilitatem tanquam iilius can-
ia. 
Si dkas^reaturarumrpof'ibi litas 
infert omnipotentiam vt obieítum 
iÜius: crgo a priori- Refpondeo, di-
ftinguendo ant jcedens.tanq uam ob-
iedum ?ad quod omnipotentia ordi -
netur propter quod fit tanquam 
propter finem^nego anteccdeüs:tan 
quam obiedum, ad quod omnipote 
tía non ordinatur, fed potius ipíum 
cít propter omnipotentiam, conce-
do aníceedens negó coni'equen-
tiam; quia tune foiam obiedum eft 
caufa potentííe, quando petcntia ad 
ipfum ordmatur. 
Obíjcicsfceundo^íi omnipoten-
tia necclTano ccnncdcretur cum 
pofsibil bus.ex dettmdioncpoísibilí 
tatis cumícumque pofsibiüs, ícquerc 
turdeftrudioomnipotentiísj at hoc 
eft impoísibiie: ergo 6c connexio. 
Diícurfustcnet/equela eft legítima, 
& minor fuadetur íic primo. Ex de-
ftiudione minus ncccfíarij non fc-
quitur deítrudio magis neceífanj; 
fed omnipotentia eft magis aeceíla • 
ría, quam poísibilitas creaturarumj 
cum habeatnecefsitaccm eiícndi á fc, 
pofsibiliavero nona fe ,fed ab alio: 
crgo deftrudio aiicuius poísibilis, 
omnipotendee deftrudionem non 
infert. 
Secundo^ ex ablatione pofslbi-
litatishorainis, v- c. fequeretur abla 
rio omnipoccnti^,fequeretur ctiam 










' Secundo» 1 
nium pofsibiliam ^t iam fapcrratu-
ralitim^ ai hoccítimpofobik : ergo 
-& deftrudio omnipoíentiosex pof-
fibilium deftrudionc Sequela eft 
nota pablara nareque omuipotearia 
auferair cmnia poísibiiia: ergo ñ ex 
dcltruclione pcísibUiiatis hominis 
fequeretur deftiudio omnipoten-
tia, ícquerctur etiam deftrivdio pof, 
fibiütads omnium ,etiam (u.^ erna-
turalium. Pailitas autem coníequen 
tls probatur 5 quia alias homo fecun -
dum fuum, elle naturale expoícerct 
poísibilitatem fupernaturaiium 5 ac 
perconlcquens, non poder compre 
hendi ab Angelo lumine natura;; 
cum nequeat alsquid comprehendi, 
noncognito il lo . cum q 10 necelía 
rio connedítur : Angelusautem ne 
queac lamine natura; fupcmaturalia 
eognofeere; at hxcomnia funt faifa: 
ergo 6c id ex quo lequunmr. 
Tertio omnipotentia Dei con. 
íiftit in potentia ad omne non im 
lertü* pl'tcans s ted adbuc reddito impoísi 
biü homine inap.eretin Deo poten» 
tia ad quidquid non imphcat *. ergo 
integra,5¿ ada;quaía (abilfteret om-
nipotentia- Denique miaor pdn 
Quam. cipaiis luadetar \ im comparautur 
ad omnipot ntiam díuinam polsibi • 
lia in pardeulari , ficuti ad viUuam 
potentiam particulariacolorara ;fed 
ex eo quod redderetar impofsibilis 
pardeularis color,albede v.. c. non 
fequeretur non elle , feu deftrudio 
potentia vi íiu« ;ergo idem de omni 
potentia. M á c r certa videtur. M i 
ñor autem conftai:; quia mane^ei co 
lar in commum, áquo ípecificatur 
potentia vi fina: ergo manecet poten 
na viíluaciuídem rationis* 
Reípondeo, concedendo'feque» 
ÍJtefponJ. lam, & negando minorem.. Ad cu-
1 *dprima ius probationcm , diftinguo maio-
reniífi minusnecelTarium (it neccf 
fario connex om cum mag is neceíTa 
r io ,negómaiorem; íinon ira con-
tingat, concedo maiorem , S i con-
celia minori, negó confequentiam: 
quia licet creaturs pofsibües non 
íintitaneceftarias ac omnipotentíaj 
funt tamen neceüario cum i lia con-
nexae,6¿ é contra 5 quod autem in . 
ter magis, & minus neceiTanum pof-
fit interuenire neceíTa ría connexio, 
manifeílé conftat in elícntia homi-
nis iilius paísiombus , inter quas 
interucait neccOada .-mutua conne-
xio 5 cümrarrien eftemia magis ne-
ceífariafit, qnam pafsiooes. 
Adfccundam miooris probatío 
ncm, diftinguo confequens: le que-
retar per iiiationem immediatam, {, j ¿ faít \ 
negó fequelam : pc« mediatam illa- - ¿ ^ j 
üonem , concedo fequelam , &: ne- 1 
go minorem j necex hoc, fequiiur; 
hominem fecundiun eiTe naturale 
eonnedi cum ío per natura libus ,aut 
iilorum poísibiliíatem expolccre: 
quia homo fecandum lunm eííena-
turale foriralirer/olom petit omni-
pocétbm; vtprodudmam fui,quod 
autem fit fupernaturalium produ -
dina , hoc eft, quid marenale refpc -
du^x gentias hominis íccüdu íuum 
tile naturale.. 
Dices,homofecundum íuum e£-
fe naturale neceüario conneditur 
cum omnipotentia Dei , vt infinita Vtm 
eft-, at omni potentia vt infinita .eft 
etiam fupernaturalium produdiua: 
ergo connedi rur connex ione for 
mali cum illa prout fic^ •% confe 
quenter cum fupernaturaiibus. Di Kefpond* 
ftinguo maiorem ; vt eft iufinita in* 
tenílué inmodoprod ;ceadi homi-
nem , concedo maiorem : íecun-
dum adaequatam extenfionem fuaj 
ínfinítatis, negó m uocem, 6c con-
cefsa miaorfnego confequentiam. 
Adrertiam probationcm raino-
ris, diftinguo maiorem: confiiiit in 
potentia ad omne nen imrlicans darertm 
in quiuisfuppofitioneconlida , ne-
gó maiorem :ad orone non impli» 
Cans modo, concedo maiorem , & 
diftinguo minorem: maneretpoten 
tia ad non implicins pro tune, tran-
íeac mlnor .ad non impUcans, quod 
modo non impüeac , negó mino-
rem conícquemiam : quia cum 
omnipotentia diuina, qu« de fado > 
datur.fit potentia a i omne, quod 
modo non implicat, <Sc modo non 
ímplicethomo,eft potentia adho* 
minem; fi autem homo reddcrettir 
impiieans^noncfset potentia prodn-




I j id ylti 
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Secundú' 
diuahominis^ d¿ conrequentet? va" 
daretuiñntriníecé Ex quo licet obi» 
ter colltgoj tune non rernanfufam, 
nec iftam Oíiínipotetiara, nec aíiani: 
noniftarB^quia auferretur ab illa ali-
quod prasdicatum inrtiníecum; 8¿ 
conícquenter totadeítrueretur: non 
aliam^quia implicar alia ab illa diftin 
cta^ íicutimplicat alius Deusdiílin-
¿tusávero Deo^quidefadodatur-
A d vltimam probationem,con-
ceííi maiorí,nego minorem. Adcu-
ius probationem, dittinguo antece 
dens: maneret color in communi cu 
eadem amphtud!nc,nego antecedes: 
fine iilá, coacedo antecedens, &; ne 
goconfequentiami quia redditaim-
pofsibili albedine,iam color in com-
muni non pofletad albedmem con* 
trahi ^ Sí confequenter non maneret 
cum illa amplitudine , quam habet 
modd,& cum quarpeciñcat villuam 
potentiain.ííec ex hoefequitur/pc 
cificationem viíiuae potentiaí defu-
mendam cííe a coloribus particulari 
busj quia non fe habent, vt fpecifícan 
tes/ed íolum vt fpecies contrab entes 
coioremtpecificantem;nec ex Ulo» 
rum impoí'sibilitate fequeretur im-
mediaté deftmdio potentlasvifíuaB, 
quae de fado datur, fed íolum med ia 
té ,quatenus ex deftrudione pofsibi • 
litatis albedinis jfequitur variatioin 
ratione communi colorís, quae per 
albedinem eft contrahibilis 
Secundo principalitér arguunt ar -
gumento,cui potifsimé fidunt, quia 
fequiturex noftra fententia, quemli-
bet beatum de fadoomnia poísibilia 
videre j confequens eft falfumergo 
& fententia. Probatur fequela fie pri-
mo; íi diuina eísétia vt obiedum cog 
nitum manife^arec crcaturas pof¿ibi-
les^necefsario ,&non liberé manife' 
ftacet illas: ergo euilibct beato raani-
feíiaret omnes. Secundo, nullafor-
malitas diuínae cfsenrise. quse e ft obic 
dum primarium, latees poteíl ali-
quem beatum , fed omnes cognof-
eunt omnia,quaí formalitcrcompe-
tunf Deo: e r g j íídiutnscfsentia cog 
ni ta maniícitat creataras, cognitaad-
^quaié,quadtum adomnia^use fot 
maiiter habet raanifeftabit acedsá.. 
río intelleduibeati cmnescrcaturas-
Tertio j cognita omnipotcntia 
Dei,non poteft, in noftra fententia, 
noncDgnofci necefsario ratio entis 
cread fub communi concepta pofsi-
bi lis: ergo nceefsario etiam debenf 
cognoíci omnia pofsibi lia m particu* 
larü Patee confequentia j nampri-
mum necefsario eontingit, quia om 
nipotcntia Deincccrsarío connedi -
turcamente crcabiliíüb hac genera 
l i ratione j fed etiam necefsario con-
neditur omnipotenria diurna , vt 
continens homioem cum hominis 
poísibiliratc, vt fateri tcneitmr : er-
go non poterit omnipotcntia diui-
na cognofei j non cognito homine 
in particalari,ó¿ fie de alijs. 
Si fortedicatur; beatum vifaef-
fentia diuina non videre omnipoteii' 
tiam,vt Cóntirientcm homincm* l a 
contrariumobftat,quod ómnipoíeii 
cia vt continens hominem cftpraédí 
catum necefsario competeds Dco: 
ergo non poteft prout fie nonvidé-
ri á vidente efsentiara,iuxtadida DU* 
putatione praecedenti. Si dicasj vide 
riquoádid , quodimportat in redo 
dida continentia,nonaatem quoad 
obliqüum,6¿:terminum. In contra^ 
rium arguunt, non poteft videriom-
nipotcntia fecundum id , quod dicic 
in retto.non Cognito obliquo, ncm 
pé ente producibili vt üqquianecef. 
fado cumillo connediturjlcd etiam 
continentiá adiaa hominis compe-
tens Deo fecundum id > quod dieitirt 
redo , necefsario connectitur cum 
homine irt obiiquoimportato: er<*o 
non poterit eogooíeí fecundum idj 
quod dicit in redo,non cogmtoobli 
quojvidclicct homine. 
Á d h o c argumentam refponde-
tur, negando ícquelam, A d cuius 
primam probationemdicatur; eflen 
tiamdiuinam manifeftare neceflarid 
cf cataras, iax ta capacitat em intcllec-
tusaduati lumine giódos j a¿; quia íti 
tnen creaumi non eft cápax vldcndi 
in Verbo omnes crcaturas poísibi-
les/ed plurcsj» reí pauciores iuxta ma 
iorem , vei minorem íntenílonem 
fui ideirco eííentia diuina non ma* 













quantum cíl de fe, porsit illas mánife^ 
ííare , s i de fado maajfcíbt inteile 
duidiuino \ quidem íidíaioacf* 
fentia per modum fpcciei, non re-
pneíentat omnes jíedaliquas intelk 
d u i beat!S,qau repra:íentat iuxta iu-
minisadiuitatcm; cund ipfum pr¿e. 
ftare non poterit maoifeílacione ob-
iedíua,5¿ eadem ratione? 
Ad tecundam pr ob3tionem,con 
ccfTo antecedenti, diílmguo confe 
qaens:íi cognofcanrur form di tares 
omnes diumaí adasquare inteíiíiué, 
concedo confequeatiam: fi íblumex 
teníiué , non vero inteníiué , negó 
confequentiam: inteiledus, autem 
Beati.ctíi yideat omnes formalitates 
formalirer ex ittentes in Deoj non ta 
men videt lUasomni ini:eníione ,qaa 
petune videri , & idcircOjVt íicvilce 
non manifeftant obiediue omnia 
ia. 
Sed inftat Vázquez, quod diuina 
eflentia magis, vel mínus inteníolu. 
mine videatur, nondicit diueríica 
tem ex parte obiedi primarij viUjfed 
foiura in modo videndi; ergo ex par-
te obiedi primarij tot formalitates 
viacntur medio lamine intenfo, ae 
medio lamine remilío;at in noílra 
ícntentia , eííentia vifa manifeftat 
creaturas : ergo vifa quoad omnia, 
quas formaliter dicit , manifeltabic 
omnia, quas eminenter continet; & 
Confequentcr omnia á quolibet bea-
to videbuntur,íiaé babear íntenfum, 
íiué remida m lumen. 
Refpondeo, conceíTa prima con-
fequentia, & minori fubfumpra ,nc 
gando vltimam confequcntiamiquia 
ücet ex parte obieidi primarij idem 
videatur ab omnibusj quia tamen di-
ucrfo modo quoad inteníionem, &; 
clarltatcm videtur, ideirco non eo-
dem modo ómnibus beatis manife-
ftat creaturas, nec eaídem ómnibus 
manifeftat 5 quia eflentia non mani-
feftat , ni (i iuxta modum, quo attin-
gitur^ íicut idem principiuna clario^ 
n,&: inteníiori modo ./iíum > eric ra-
tio videndi plurcscócluíioncs.quam 
finon ita claré ;necintensé videatur. 
Et inllo ar^umentam in fencen* 
tiaoppoíltaj ipil namqueadiuictüat. 
i i 
[ 
crea tu ras v id eri i n d í u i d a eííenti a ca u -
ÍHiter, ideÜ.cognitioiiem ,qu3bca^ 
t i videot creaturas,, caufari á cogmtio 
ne, qua inruentur Deom Inquiro^ 
íi omnes Beati ex parte obied i pri-. 
moartadi per viíioncm beatifícam 
vident omnes peí fediones^ forma 
litares forn^áiiter exiikntes in ipib* 
car cognitovnius caufat cogniticnl 
plurium creaturarum ex pofsibili-
bus,quam aiterius cognitio ? Ccrté 
nulkaiiaratíopoterit ars5gnan,niíi 
quia ücet eaídem pcrfcdioccs om-
nes videant in obiedo pnmariojuon 
tamen omneseodem modo,lei raa« 
gis,vel mmus intensé; id ipfum refpo 
deo in noftra íenrenrentia-
Ad tertiam probatioocm , bene 
ibi vfque ad vltimam replicam, ad 
quam refpondeo, diftinguendoma-
iorem: quianeceííariocum il lo co-
neditar connexio, .e formaii, idcíl, 
tanquam cum obiedo primario ^on 
cedo maiorem ¡quia quomodobbec 
cum ilioconneditur, negó maiore, 
& diílinguo minorem: contínentia 
adiua hominis conneditur cum ho 
mineconnexionc íbrmaii tanquam 
cum obiedo primario, negó mino-
rem: materiaíi, ideft, tanquam cum 
materiali obiedo , concedo mino-
rem p l i e g o confequentiam- fra-
que fícut potentia vióua conneditur 
cum viíibilivtíic, 5¿cum tali,vclíali: 
viíibilicum illo formaiiter7táquam 
ciim primario obiedo, cum parti-
culanbas vero , tanquam cum obie-
dismatcrialiter fub primo conten» 
tis , 5¿ vtquiddiratiuc cognofearur, 
fufficit cognofeere rationem com-
muñe vifibilis^no aurem requiritur, 
quodcognofeantur particulanaob-
ieda ita in diuina omnipotentia có* 
dngit, qua; quia cade indinifibili co» 
tinécia formaliter, &vírtualitcrrcon 
thiet homincm,equum,3¿ alias crea 
turaSjVt ftant fub ratione communí 
creabiiis , formaliter conneditur 
cum ratione commuaijeum parti-
cularibus vero folum marerialircr; 
&: ideirco non potefl: quídditatiiiá 
cognofei, non cognita ratione eorn-
muni creabiiis, bené autem non cog 
nitiscrealcurisiaparticaiari • 





Sed inft abis primo ^fequitur c t 
háCfolutione, omnipetentiam diüi-
nam comprehendi poíTe , íion cog-
niciscx vi iUiuscreaturisiü particu-
lar i ; conCequens eít falíum •, alias de 
fado ábeatis éomprehenderetur-.ef-
go&folutio. Probatuc fequelaiquia 
intclledus creatus non conneditur 
connexione formali cum intellcdio 
níbuspofsibilibus in párticulari, de 
fado comprchenditur ab Angelo, 
noncogni t is ia i l lo ,^ ex iUoomni 
bus intellcdionibus pofsibilibüs in 
párticulari :ergo Q omnipoteatia di -
ulna non ¿onneditur connexione 
formal! Cum pGfsibilibus in párticu-
lari, potent comprehendi , quin in 
illa ,&:cxilla cognofeantur pofsibi-
lia in particulati. 
Kcfpondco, negando fequclam* 
A d cuius probationem , negó cau-
falem ; fed ideirco id in intelledu 
crcato contingit 3 quia non continea 
tut in il lo inteiiediones pofsibiies 
tanquam in caula adáequata cotn 
pleta; cum intelledus ad quamlU 
bet intelledionem indigeatper fpe-
ciem compleri-, at vero creaturas pof-
fibilcs fecundum peculiares radones 
cotttinentuc iti omnipotcntia diui-
na, tanquam in caufa adaequata, &c 
completa ^  Se ideirco non potell c5-
prcheníiué attingí, tion Cognítis in 
illa,^: ex illacreaturispoísibilibus in 
particulati* 
Sí dicast ergo íri omnipotentiá 
diurna non poterunt cogrtofci adus 
vitales. Patet confequentia ; quia 
non corttinenturinilla tanquam in 
caufa adásquátáí cum (efola nequeat 
illoscaufare abfque concurfü poten ^  
Reffoni* tiae vitalis créate. Refpoadeo, ne-
gando fequeláttt; quiaetíi requira-
tur concurfus porentiíe vitális crca-
tae; haec tamen in omnípoterttia di-
uina perfedifsimé continetur- In* 
ftabiáfecundo 5 omnipotcntia diui. 
na non caufat creaturas jjofsibiles 
in commuói ,fed particulares ratio-
nes pofsibil'um: ergo ñón conne-
dltur cum rarione communi crea-
bilis connexione formaii, fedeunt 
particulati bus rationibus pofsibi-
l i i ia i . 
4 0 
JnftAhis* 
Eeípondco , diftinguendo áií-
tecedens 5 non caufat «ationsm i l -
lam communem exeteite vt quodt 
concedo antecedens : vt qiu , negó 
antecedens, S¿ negoconlequentiam; 
quia conncxioformalis non eft cura 
terminis caufatis vt quod, íed iblum 
cum termioo quo, ideft, cum illo 
ratione cüius ilíiuscauíalitas ad par 
ticularia terminátur in exercitio ^  íi-
cut licet potentia viílua non vid cat 
Vt quod colorem in communi , íéd 
particulares cólores,quia tamen i ítos 
videt ratione colorati iu communi, 




Circá terúum argumen* 
tum txaminantHf 
nes, fíT qje* 
ra tradi 
tur. 
TERTIO árgiiunt •> Vrgendó má-gis argumenturri fadum ; non 
eft maior rátio > cur iftáe potius crea-
turas videantur jquam UIÍB, íi feméi 
videntur ex vi eflentiaj diuinas prius 
coguitx i ergo vel omnes videntur, 
quod ttdánon admittimos, vel nulla 
didomodovidetur. Gonfcquentia 
tenet. Antecedens autém probare 
conténdunt impugnando omnes rá-
tiones,qu« alsignari íblent. 
Huic argumento muitiplíciter oc-
currunt Audoresnóftram defenfan-
tesfententiam. Quídam reípondmt^ 
hocproueníre ex voluatate Deivó-













t i t i beati, vt efl: repracfcnfatiua iftiüs 
ereaturas, po?iusq a^T?> alícrius. Ira 
Mag ifter Bañez, &: Zumel in pi aifcn-
t i . 
Hic tamen modus dicendi non 
plaCvt: prjmo j quia iicct diuina vo-
luntas íic remota cauía huiusdiucríi. 
tatis, caufa tamen próxima eííe non 
potclt :crgo prxdiáus modus dicea-
di,vel eftfairas^i addiuinam volunta 
tcm jVrad^quatam caulám recurrat 
veldiminutasj fiquidem cauíam pro 
ximam non aísignat. Probo anceec 
dens-, diaerfiras attingédi hasporius 
quam illas crcaturaSiprouenit ávifio 
ncbcatifica.vtá caula fermaii; crgo 
á princi pijs ptoxímis illius debet pro 
uenire,vt áciuíiseffidcntibus proxi 
tnis',at diuina voluntas non eft proxi 
macaufa v ifionisex parte intellcdusi 
fed lumen gloria, ¿¿ ex parte obicth 
diuinacírenúa,vtcxcrecsmunusfpe 
dci :ergoadh«€ principia debetre* 
curri ,vt adeaufam proximam ex-
trintecam huiusdiueríitatis 
Secando, quia ex illo fequitur, 
poffc vnum intellcctum abíque lumi 
ne perteciiori piures creaturas in di-
urna ciímtiavide re,qua malí usj con^ 
íequenseft contra D.Tho- 4rf.6.P,v-
cedentí, ailerentcm,ii!um plurcs crea-
tnrasviderequi plus partidpat de la 
mineglori«: ergo ó¿ prafdiáus mo-
dus, quem impaga mu?. Probo fe 
quelam^nam in ilío modo dicendi ad 
acquata ratio diuerfitatís prouenir a 
voiuntatc Deivnicnte diuinameflen 
tiam, vteftreprxíematíua huius po-
tius, quam illius creatui'Te: ergo abf 
que vlla ia«qaalitate ,feu diucríitatc 
ín lumine gloriaevideri poterunt per 
fediores-
Ex quibus falfitatis conuincitur 
modusdicendi ArrubaUs£/í/p»r, 26. 
cap 4. aífccentis, totam ratioacm fi* 
dedi has potiuscreataras,quam illas 
derumendam effe ex diuina eíTeatia 
diuerfimode cdcurrcntecx parce ob 
i e d i , vtdeterminantis obiediuéad 
has creaturas, potias quam ad illas. 
Qui modus d icendi ex inde conuinci " 
tur^uodintelicót9 piures creaturas 
videnscxvidialisefeeadae permo^ 
dum cbiedi , peefediusvidec diuiaá | 
j efsentiamjfed perfedicrviíionon po 
| teít.nui a peifcdiori lumine proueoi 
i re: crgoadíequata caufa huius diucr^ 
fitarisnequitex diuina efscníia obie • 
diuc concurrente defumi. Maior 
c um coníequentla tenet. Mínor au-
tcmpractetquamquod eft D. Tbom. 
exprefsa<i)*f.6.í:/í<íf«prohamr.l um, 
quia vi íio beatifica cfl eífcctuslumi. 
nis gloriada genere caufe efíidentis; 
ergo nequit crelcere viíío in perfe-
¿tionc,niíi á perfc&iori lumine pro. 
cedac' 
Tum ctiam ,quia lumen remif-
fum noneit potens intrinfecé ad vi* 
íionem ipfointenfiorem perfec-
tioremialiás i i l i eíscr debirus con* 
curfusobiccfciuas diuioiE eísentlae per 
modum rpeciei ad viííonera ipfo in-
teníiorcm :ergo debet inperfe^lio. 
neaugeri, vt fít princíplum perféc-
tiorís viíionis- Tum dediqueab e-
xemplo ex naturalibus dcíumptoj 
habitusnaruralis ex vi p ñ m x demon 
ftrationis gcoitus > nequit, ad fecun* 
dam extendí ,fiiíiinftendatur, & in-
trinfecé períieiamr tcrgopariter ha 
bitas infullis , qu^lc cli lumch glo^ 
riae ,erscnoa poterit principium Vi-
dendi plurcs,& perfectiores crGatu-
ras in diuina eísencia', niíi intrinfe 
cé augeatur, Se intrinfecé perñcia^ 
tur. 
Tertio ali'j rcfpondentjd iueríita^ 
tem iftam reducendam eiTcaddiaer-
fam iaminisindiuiduationc^eo quod 
vnum indiuiduale lumen eft aUo per-
fedius, non vero ad maiorc luminis 
inteníioneinrc ad hoc, qaodutaí po • 
tias,quam illxcrcatuc^ latcát, vei pa 
teantin fina oranipocentias Deu íta 
Suarez vbifitp ta cap. 26. Cxterü iílc 
dicendi modas impugnatur íic pri-
mo: quia dúo lamina numero diuec-
fapofsunt cile principia videndi eaf* 
dem creaturas: ergo indiuidaatio di 
uería lumiois.non eít ratio videndi di 
ueríás creatuf as;»S£ conícquencer,i'.ec 
curiítae potias,quam illae videánrur* 
Confequentiá tenet. Antecedens au 
tem probatura quia poísuntdúo bea-
t i in beatitudinc eisentiaii eíse ígqoa-
les; er^o eaíde creaturas poterit VEer-















Secmdo* minct^f^o mdiuidüalitcrdiuerfo»Se ' 
cundéüdcm lumen numero^íl itttm 
datui: tnagiSi.vt fteri poteit; p^rfectios 
penetrabit diuinam dsentiaai5& coa 
lequeater piares cjreatarasvrdebkia 
illa: ergoratio plures,vei paudorfs 
VÍdendi>non elt dmcria indiuiduatio, 
fed \fc\ rnaioí* * vei miaoc iuminis in-
te nílo. 
His igltuc omifsis.antequsm íblu 
tioaemjqíiam vetiore m reputo, ex-
plkzem, adaertoeadem protíusdiffi-
cálcate Áudores coatrarios vrgerij 
ipG aamqde fateaíaF)creataraspofsi-
biles videci in diuina eííentia, Se ex vi 
COg;nitionisiUiuscaalal!tcr,quamuis 
non formaliter, idelt, cognitionem 
eáentiíe diuinse eísc caufaria cognitio 
nis rerü,& ideirco faluari cas ia Ver-
bo viderl: inquiro ergo ab illis , cuí 
cognitio beatifica i ftms petit caufare 
cogoitioaem harüra creaturafum^ 
cognitio beatifica alterius petit cau-
fare cognitiouem aliarum crcatura^ 
rum^ cual quaslibet ex his cognitio 
nibusad omniatermiactar, qaae for-
ma liter competunt Deo?Kationem, 
quam redddiderint ,reddam Se ego 
loqueado de cognitioae crcaturarü 
in Verbo formaliter. 
Aducrto fecundo 5 aliud efse in-
quircre, quas fít £at;ovidendi piares, 
vel paaciores creataras ? A liad yeco, 
quas ílt ratiO; car íi piares, vel paucio 
res videntur,cur íint iít2e,vcl ilixív- c 
car íappoíito, qaodlame intenfum, 
vt o£to,excendaturad ccatum creata 
ras,S¿ inteníum,vt quataor, adquia-
qaagínta, cur illas centum , vei iftas 
quinqaaginti íint homo, cquus^c. 
S¿ non Leo^ormica? &:c- Animad-
to tertio 5 fermoncm pofse fierí, vei 
de exiftentibus, vel de polsibiUbus* 
His i ta prxmiísis^ad argamentuaí 
faclumrcípondco-, racionem cur has 
Refp.ái cíeaturas exiítétespo£ius,quam alias 
téfpimm \ videat inte)ledas beatl ,eíie ,quia has 
'mm. ! potius, quani illasad eias itatum per-
tinent* llationem cur piures,veipau 
i\ mt%t% pofsíbiUbuscogooícat ,etíe 
• aam •cauíam formilem, maio* 
i HJ inoremintcflllóítem viíio-
^xeíPedíaaa3,maiorem,vel miad 
a ia^ s mtcaaonem,ó¿ vt obie 
Noutm" 
: seemdo. 
diuam diuinam eíTemlam,vt vaisam 
permodumfpccicú Rationem deni-
que, cur iaccr illas piares, vel paucio 
res iftasdetetminatas prxali*|svidcan 
tuivad foiam diuinam eílentiam reda 
cendam eííe vt voluntanc vnitam pee 
moduoi fpecici repr^íentantis has 
potius .quam illas. 
Prior parseft D Tho. expreíTa q* 
S.ck Vi ¡tdteAft.Ar adiz.Aygumeníum, 
éC cxdicendis Difputationc fequenri 
conílabit. Secunda probatura ratio vi 
derdi pluces^el pauciores^ft maior, 
vel minor penetrado diuinas clíentiae 
cognitce primario-, fed ratio maiocis, 
vclminorispenctrationis, cft viíio-
nisinteníio per modumcáufae forma 
l i s ^ . maior,velminor Iuminis intea 
(io,vt principium effíciens,& diuina 
ciTeatia,vt concurrens pcrfediorijvel 
imperfediori modo obiediué :ergo 
hsc omnia in ptoprio genere sdillá 
diucríitatem concurrunt. Maior ex 
didis conftat, Se cxprefsé trad itur á 
Dodoce Angélico l&eoalkgato de Ve 
rítate in cofportjn ^difi.^g^ q.z. 4yr»5* 
ad^.Scin prdfenti art.6. infinecorporís. 
Mmoretiam e ftD.Tho.cxpreíTa an> 
ptecedeitíci/cafinem corpofls»illisver-
bis; In tantim í'ntelkéhs cteatus diuinZ 
efentíam perfeélms , i/el mlnus perfefie 
CQgnofcítftn (¡uanmm maiori, velmínm 
lamine gUru perfunditut. Et conftat 
ex didis contra P. Arrabal: crgo mi-
nor eü: vera* 
Tertiam denique partem, quam 
ex pfefsé tenent Nofter Nazarius in 
pufenti aru 6. controuerf i . §-4»/¿ÍV«. 
dxm in finé, íle probo; ratio videndi 
has potius,qaam iilaSíptouenire ne-
quir ex maioriluminisinteaíioneier 
go prouenit ex diuina eflentia obie-
ctiué determinante potius ad iftas, 
quam ad illas, Conlequentia tener* 
Anteeedensautcm probatut. Maior 
iumioisinteníio,veieílratio videndi 
has potias,qiiam illas, quh perfedio 
res üiiSjvel quia i mperfedioresi neu-
tro ex his modis: ergo ex iiíaionia* 
roíais intenfione dida diucríitas non 
defumitur-
Minor probatur primo : quia 
quodeumque illorum dicacursféqüi» 
I tyjvquodvislamen int^afum eíTefa.^ 
£ÍO-
Prior 


















ííoncm vidediinfínitas creaturas pof 
íibilesjhcccllfaiíum ; ergo Se rni-
nor- Probsmr í'equeia: aans infra 
qyamlibet perfediorctH ^reac-iram, 
funt poísíbilcs infínits Aiinus perfe-
dx,$c íupra quamlibet minas pede* 
¿tam , fuot polsíbiles iníinitse perfe-
diores.ergou msior luminisuner» 
íío cíl ratio videndi pertc^iores, 
quia latcntiores, cric rarío viden-
di infinitas romus perfeitas, qnia 
mi ñus Utcntesj5¿ íi cft ratio videndi 
mínü&psrfc^ai33 ,quia latentiorem, 
cric c ti,un ratio videndi infínitaspof 
fibilesmagisperfedasjquia minusia 
temes. 
Secundo illa minor probatur: 
quia in primis, maior perrediocrea-
tune nonexpofcii maiorem intenQo 
nem in lamine j cum habituaiis gra-
da, qu^eft perfedtor qaaiibec íub-
ftátíanataraiicreabili, in probabiiio 
ri lencencia , per quodlibet lumen 
quamtumvisremiilum videatur.Ter 
ñ o : no eitratioarsignabiiis ,curmi' 
ñor perfeítio creatura; poísibílis ma^ 
íorcm lumiais inteíioaem ex Jofcat, 
qnam creatura magis perfeda: ergo 
ex nentro capire poted: prouenire, 
quod maior iummis intenüo adhas 
potius.quam ad iliasdererminet. 
Dicesj rationem cur lumen inten 
fíus ad has potius^quam ad iliasdaer 
m inet,noneiíe,quia perf^dioressüt, 
ícd quia magis , vei núnus latentes. 
Sed contra primo; nam ratio cur iftx 
crcaturx fmt magis, vel miaus laten 
tes, qnam alias ,nec€ííario debet eíle 
vel quia pccfedioresíüntjVel quia mi 
nusperfedx: crgoreddcunt mcon 
uenicntlapoíita-
Secundo: ratio cur diuina eííen-
tia manifeítat crcataras vt cognica^ 
crcaturas füní manUeílabiiesinilia, 
prout lie ,cft connexio qnam diuina 
elfentia habet cum il'U^fed cum om 
nibus creaturis pofsibilibus coníide 
ratis in particular i jEqualiter conne 
dicur •. ergo omnesfunt a-qué m mi-
feftab}les,nec vna alia 1 itenaor ex na 
tura rei. 
Verum contra refolutionem i fta 
obijeies primo: maior lummis inren 
fio non cít ratio piara videndi ,red idé 
1 
vídedi modo perfediori, & clariori; 
ergoíccücia pars noftraercíplutionís: 
eíl faifa. Probatur anteccdésdunüci 
ter: pdmo?maíor inteníio quaiítatis 
phy i i c^vc aibedinís fmnitur penes 
ordinem ad eandena panern (ubiedi: 
ergo maior inteníio qualitatis inreo-
tionalis reípicientisobiecium jdebet 
delumi penes crdmemad idem obie 
¿lum. Secundo; quod inteníiori mo 
do di!igutur Deus,Vel credator Tr in i 
tatis myílerium, 0011 cft ntiodiligea 
di plura, vei pluracredcndi fed idem 
modo perfeciiorrergopahter, quod 
Deus imenfiori modo videatur, non 
erit ratio plura videndi in ipfo, fed 
videndi ídem modo clariori. Ter-
tioj maiorinccníio habitus ícientifi-
ci non cft ratio attingendi plurcs con 
cluiionesj hocením non ex inteníio 
ne,fedex.maior£ cxtenilonc habitus 
prouenif ergo maior luminis inten 
fio non erit ratio videndi plora in 
Deo ? fed idem dariod, a¿ perfedio-
rimodo. 
Reípondetur, negando atitece« 
dens. Ad cuius primara probati one, 
conecífo antecedenti 5diílinguo con-
fcquens; penés ocdincm ad idem ob 
iedum primariam, concedo coafe -
qaeotiara: ad idem obiedum íecim 
dar in ra ,neg o coníe quem ¡ am^ícquía 
lumen non primario, fed fecundarlo 
refpicit crcaturas, ideirco maior in-
teniloilliusúluatur penes ordinem 
ad diuiuá eíientiam peifcdiori mo-
do vifam, non penes ordinem ad caí-
demcrcaturas. A d feeunclam^on-
ceíloaiitecedenti, negó cófequentiá. 
Et ratio difcrimkHs quod crep-




tas in veritatibus íl , 
in caufa; $c ideirco inte, 
di i igere^ credere Deum 
ño diligendvV.crcdeadip 
da creata^lumenautem gi 
git ereaturas in diuina eísgt 
incaufa,á¿ex vicognitionii 
autem ipfo ,quod clariori 


















Adtertiarn cadem íolutione ref-
pondeoí conccíío aatécedcnti, negó 
cor.fequemiatn^eadem rationc; quia 
fcilicet jhabkus iciCiitificus,v.c.Logi ^  
ca;?nonattingit cor.cluiloncs fccua-
darlo Iri princip i'js primario cognitis 
ex vi eiuíticm actus, ícd primado ten 
dit i a concluiiones-, & idcirco maior 
i 1 lius intenüo non eilratioattmgen-
di piares coaclnílones, íedcafdé per 
fediori modo ^ íecus in ooftrocaíu, 
oppoíita decaufa contingit 
ObijciesCccundo j habitas attin-
gens aiiquam rationeni formalem, 
póceos eft atíingerc omnia obieda 
materialla tub illa contenta -jíed lu« 
men glorias quantumcumquc remif-
íumattingit diuioam eirentiam :er-
go cric potens^uantuai eü: de le, ad 
attingmdas omaes crcaturas, qux n 
matcrialia obieda continentur llib i l 
la, íi diuína efientia cum intelledu 
vniatur /t illareptísréntaas • Si refpo 
deatur; habituno attiogentem aliqua 
rationem formalem, poífe at inge-
re omnia obieda materialkcr fub i l -
la contenta^ intendatar magisjnoa 
autem íi in eadem inteniionepecíi-
ftat» 
!n contrariam obftat í!c primo: 
idem habitus fidei attingens primo 
veritatem increatam Dei , elt potcns 
adattingeodasprnaes verkates crea 
tas í ubi lio contentas in qiacumque 
inteoíionc: ergo ídem iniumine Éíb 
fiíg-coatíngec* SecandojCademvid . 
ua potentia, qna; poteíl colO/ratum, 
lucldum atringere ,cO:etiafis potens 
invariata manens intrinfecé, íoiafa-
^avar ia t iónr^ ^ 'ClebriSjOmniaoia 
^r e-at lamen glo-
jientiae \ ergo 
pondeo iuxta 
üem^cuinsveritas 
.,js nataráíibus ,qu« 
voncluíiones extendaa-
itintrinlecé pcrfici>quam 
icm racione iormaii coatí-
tnnes. 
'mi im pagnat í on e.. co ce íib 
nti^nego confequentiái^ fa 
^iioiinis habetur exdidis ^ti • 
íiamqae non ateingie veritates 
cacasÍQ veritare incrcata Dei taa-
quam in caufa i nec ex vi maioris pe 
netratioaisilliusj Si idcirco non indi-
get maiori inteaüone, vt plu res veri-
tates attinptflamen autem gloris 
attingit obieda creaba in diuína edén 
tiacanquáin caufa-, & quia cania ma-
gis penetratur, quaro piuresefedus 
cognofeunturin i l la , & ex illa 7 hinc 
tit ,qucd ad plurcs cffedus cognof -
cendosrequiratur inteníior vino^vi-
ílo autem ioteníior petit maiorcm 
luminis intcíionem, ficuti inte níior 
calefadio poftulat intenílorem calo 
rcm. 
A d fecundam ,conceífo antece-
denti.nego coníequentiam, & ratio 
diferiminis cít dúplex: prima, quod 
potencia viíiua non attingit materia* 
lia obieda in primado vt in cama, 
qux iam ex didis conftat. Secunda, 
quod naturales potencia non íunt ca-
paces mteníioois,& remilsionis,& id 
circo eadem manensinteníiué inva-
riata, poteíl omnia videre^ lumen au 
tem,cum habitus Ot, capax eft inten^ 
íionis>&: Íüam expofeit svt iofluat in 
viíioncm intenílorem, qualis exigid 
tur ad plura videnda* 
Obijcies tertio * pee quemlibet 
gradum luminis inteníi ve ocio v.c* 
videntuc omnescreacuras ^qusperta 
le lumen videncur 1 ergoeciam íi di 
dum lumenremíttaiur Se fiat vt fex, 
videbunrur per illud e x é e m creatu-
r« ,quaevidebantur antea. Antecé-
deos coallans videtur; quia non íunt 
afsignabilcs crcaturascorreíponden. 
tes v n i ^ alteri graduitergo per qu¿-
libet omnes vldentur* Confequen-
tia vero piobatunnam íi gradas njex 
érat ratio vldédi anteacéíücreaturas, 
quaniuisdoograd is7 quibus praedi-
dum lumen erat inteofam vfque ád 
ocio collancur, erk eciam ratio illos 
E.efpon,deo, omiiTo anteceden* 
t i , negando confcqiieotkrB, ^ : in» 
ftoarguaiem.um: vnus trahsnscur-
rum cum alio, totum carrum rrahic, 
& tamen non valet íergo feparatus ab 
alio illum trahere poteíl: itaergo in 
pr^fenti^quamuls per vnum gradum 
íimal cum ali'js omnes iiix acatar» 
Vidéantufínonfe^té fcquitur, quod 
\j£d fes# 
íhond" Uejpo 








per iHum,aUjsdeftrud is,omnes pof- t f 
íent videri. 
De ñique contra fecunda ra parte 
noítcc reíolutionisopponcs Dodo-
rem Angclicuíii qu¿jí.%. de V&ñarc 
án, 4. ¿d 2. érgumenmm, aüet^lteitti 
mionern car per luaieu magis in 
teníumjbx potiusjqaarniilce creatu 
ras vrideantdTíelleiqaia fiint magis.vcl 
minaslateotesin omnipotentia dmi 
na Í er^ofalfo afferimus, adaeqaatam 
rationern , illas porius^qnaa) illas vi 
dendiciíe, quod diuina Ciícnda vo-
luntar jé haspotiasrepesfeotei:, quá 
illas. Et conñrnaabis ^ ideó msior in 
tenílo luminis eít rado videndi plu* 
res creaturas, quia quo piares viden-
tur, magis peaecratur omnipotencia 
De^fedcramquo psrfedíorcreatu 
ra videtur, magis penetratur dioina 
omnipocentia:eigo maior luminis 
intentio edt ratio videndi per tedio 
res creaturas. 
Reípondeo explicando anrece-
densiquiafuat magis, vei minas la-
tentes in acta primo, & ex natura reí, 
negó antecedens?. quiaíant magis^vel 
minas latentesinacfcuíecuodo racio-
ne voluntarias tepr^íeatationis ifta-
rum priE alijs,concedo antecedens, 
$c negó conteqnentiam. ítaque fa 
tcor 3 creaturas aliqaas elle in diuina 
cíiencia latentiores alijs 5 CcCterum 
hoc non ex natura r ei $ íed foium ex 
voluntaria diuincp eflentice repraefen^ 
tarione prouenit^iec aliad Angeiic9 
Dodoc inteadit.. Ad confirmatio-
nem,coriceíTa maiori,nego minore: 
quia cumplí xübet creatu ra^  llac per 
fetlior, (iaé imperfecUonlc, ¿squé 
cum omnlpoteatiadiuina conneda 
tur,acalla ,3Squéomnesin illacag-
noícibiles üint^ ac per conlrqueas 
nalia illa rum ad fui cognír ionem 
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t i m u m a r g u m e n t u m con 
t r a f é c u n d a m p a r t e m con* 
c l u j l o m s d 1 I m t u r ? & 
a l i q u a m f e r u n -
t u n x d í C " 
tis% 
> EN 1 QXfi contra fecundara paf 
y tem n o í t e conciafionis obij-
ciant, Eííentia diui na o on conuecti- I -vltimon 
tur necesario cum crc aturis fuiaris, | 
aut exiilctibust ergonequeunt in illa i 
cognofei vt in obieCto priascognito. 
Si reípondeatur coonedi cúülisdi-
aína ni eífentiam ica 0mnipc t . iif.1am 
diuinam,nonproiit inadu primo^bc 
né autem vt per decrctum hbcrum 
determinatam^ac promde In illa pro 
üt íic detcroiioara pode cognofei-
In contranum cbijciunr fie piímoj 
decíetum iibetum Dei nihiladdit fu 
pra perfediones nccelfarias'Dcís et-
go fí perfcdiones,quaí necciTarioco 
petunt Dco, noa connedanturne» 
ceífado cum eccatuns futuris, neede 
cretum hbcrum D^' ^rudur^ 'n ' ^ 
leca , neceílar' 
illis» 
SecimdOv 
quit cífe mcciu;... 
ra íccuíidum id. qiifi 
pdríát,nec fecuádum 11 
in reclo:ergo nulíomodc 
tia tenet. Aaíecedesauré'c 
re parte con íta t ex eo quo»' 
decretum liberam dicic sr 
fuñí ipiáfutara'ergo prout i 
cífe médium cognoícendi t 
tí veiimus, futura ipia eííe rftt* 
ad cognitlonem ídu Quoad féá 
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tum libecum dicit in redo, non con-




indcaliqua perfedio poíiet Oeo de-
ficere.quod eft ablusd uní icrgo prc ut 
fie nequit eífe mediLim eogoolceadi 
CK aturas fiiCüras,aut exifteates 
Tcrno, í idcactum libcmmDei 
efiíct médium cognÓfcendi creatu-
Esscxillemcsrclpcau imeiiedus bea 
ti,etiará cííct ratio illas coguoícendi 
intelledui diuino j ai hoc eft taiium; 
ergo & illud; Scquela coaftat^&mi* 
ñor probatur^quia íifcicntiaviíionis 
Deshaberet pro mediodiuiüum de-
cretum advoluntatem ípedans Re-
quere tur, diíferrc attribuialirer á í ae 
tia diuina ílmplicis inceiligenti^j có 
fequens eftfallum: ergo¿S¿. quod de-
crctüfít intelledui diurno rano cog -
nofcendl creatucas= Probatur íeque-
la,ícienaa íimplieisintclligetiae Dei 
coguoícit crcaturas pofsibües in om 
nipotentia tanquam in medíosat om 
j nipotcntiavirtualkerdiítcrt á diurno 
decreto: ergo habcrentmedia,& m o 
tiua virtualiter attdbutaiitcr dii^eríaj 
5¿ coníequenter ipías fcíenciae inter le 
attributaiiterdiíferrent} cum diftm-
diocogniüonis ícientificx, ex me-
dio,fcu motiuofuraatur» 
Adhocargumencum reípondec 
Granados loco ubi fupm fech?. nmu 
40. conceflo antecedenti > negan-
do coníequentiam 5 nec quidquam 
obeft, inquitipfc, quod omnipotcn-
;^ díuina,prout inadu primo conli 
^ exiftentibusnó 
io , quominus 
(cantur ,quod 
..anamque D d 
.ecurafuisliberlsde 
titur,qüam cum creatu 
íbusi at boc non obftante 
^tur a beatisdecreta DeUi 
ainaeflentia fecundum fe, 
do pnuscognito:crgo pa-
obílantcquod om, upoten 
.ú ptout in adu primo cum 
. ^ íisexiftentibus non Hit necelia 
j connexa, poterunt in illa prout 
c eognoíci tanquá in obiedo prius 
* cognito- Confequemia cum maiori 
j tcnet,^. nünor probatur, quia in co-
muni íententia decreta libera Dei 
| cognoícuntur in diuina cuenriaj at 
non cognoícuntur in illa vt per decre 
tadetermmata, alias non eüet diurna 
cilcntia médium prius cognitum: cr 
go eognolcumur in illa lecundum 
le,u¿abioluté fumpta-
Hsc tamen foiutio non placet tSc 
mifsisali'jsmultis , quibus á Tnomi-
ftisrei'jcitur hp.qu4ft4i4.an.1j. lo-
quendo iníimili de cognitione Dei 
refpedufamrorum,brcuiterimpug-
natur in medio uamquc indiffercaci 
ad duoextrema^nequitvnumderer. 
minare eognoíci 5 at omnipotencia 
diuina prout in adu primo, anteuer-
re ns libera decreta ,elt qmnino indif-
ferensad exiítcntiam crearurarum^: 
non cxiftentiamillarum: ergo in illa 
prout íic no poifunc creatura: exifte-
tcs eognoíci. 
Nec vrgec ratio , qua mouetur 
Granados j reípondeturnarn que, ne-
gando minorem ,nam decreta libera 
quoad id , quodirnporcant in redo, 
non cognoícuntur in diuina etíenda 
tanquam in cauía,& medio pri* cog-
nitoXcd cognofeuntur racione eflen 
tiaí diuiu«,co modo^uo alis&perfc 
diones neceflarix cognoícuntur ra-
tione iUius,quialcilicet diuina cífen-
tia.cumíltprimum obiedumviíio-
nis beatificas, eft ratio cegnofeeodi 
omnia alia, qux formalitcr exiííunt 
in Deo,eo modo quo color, qui fpe-
cificat potentiam viíiuat», elt ratio 
videndi aibum,nigru£M,&; alia parti-
cuiariacoioracaj vt autem iíío modo 
diaina eííentia íít ratio cognoíccndi 
decreta liberaron oportet,vi curail 
lis neceflario connectatur caeterum 
reípedu creacurarum eft me di uní 
priu« cognitum , S¿ vtllemanifeitec 
crcaturas, ííebet neceífado cum üüs 
conne¿l;i. . 
Quare ad argumentum refpon-
deo iuxta íraditam folucionem.cuius 
impugnationes atimgiüic edebrem 
illam diffícuiratem ae eonfticutiuo 
adus liberi Deiagitari íoikam i»f. 
(¡'¿jjlAg* modóbreuiterad pdmam 
rcfpond£o,quod licet actus líber Dei 
70 
Contm* 
j id mott; 
pQndetur^  
Refp onde < 
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non addat íupra adum neceOfarium 
nauam perfcdiohemi, ariclic tamea 
nbuam ,6í liberara teroúnarionem, 
qua* i s ífaUibi iiter in k a rerum futui> 
tionerr^eii nam .^ ue intáli} bilis coníe-
quétiaj Deus efticaciter decfeuir Aa 
tiChriiti exiíientiá: eigo Ant i Chrs 
ñu$ erit-
Ad íecundum dicatut, eíle mé-
dium recundum id , quod dicit in re-
¿lo^necex hoc íequuur potuiíleDeo 
den ce re aiiquam perfedioncm, itú 
foium potuiíJ^dcficerc nauam, & i i 
beram terminatioaern a6c deaomi-
nanonemi quomodo autem pcfsint 
ítare harcduOíquod */ide|.icet aeti^e-
repoísíídenominatio Ubeié voien-
tis quoad denominationem,S£: ter mi 
nationem > quindefícia^allqua diuif 
na perfcdio ? non eíl praeíentis loci 
examitiare 3loco allcgato, a nobis la-
te diicuiitur. Ad terdum rcíp ondeo, 
quod quiadccretum lióerum,^: om-
nipotentia diuina in eadem látione 
fumiPwT adualitatis ¿onáeniunt,Gon* 
fequens fit,quod non íufficianc attri 
butaikerdiiUnguere íaentiam viíio-
nis,¿i¿ iimpiícis {ntelligcnti^ ,etíl de^  
ere tura omni potencia attnbutah 
ter didin^uamur, quia ícientiarum 
dUlindio ex díuerfa adualicate debet 
defumi* 
Ex didisin difeurfu dtípurationis 
coiligirur pí:imo,non poíie quiddua 
tiue diuinam omnipotentiam videri, 
non cogmtis creaturis porsibiiibus 
lub cemmuni ratione poísibiüura, 
feuDon repagnantium. Pr jbacur,nó 
poteit diuina omnipotencia cognoí 
f 2 1 
el quidditarmé,míl cógoofccitür po^ 
fe producci e,quidqaid non im pilcar: 
erg:Q nequit qnidditat iue cognoíci, 
oiíi rermínatiué cognoícatu?; ratio 
polsibUis.íeu con impikantis eji par 
te creaiurarum. 
Colhgo fecundo, póífe dsri de 
potmia abíbk.ta?iiquam vilicncm 
bcaciíicaíis i tpemiiían^ vt per iliam 
nulla creatura it» jbáttí^nlan videa-
tur*|Pr6baiu¿creatuteepolsibiies in 
particulari non eogñoícuntur per vi 
fionem bcatiíicam. ex ea ratione .qua 
p.rasciile éft quidaitatiüa cegnitío, 
quia ex doccapite folum petit cog. 
nofcere.ratiorjem comniuñetn pclsi 
bilis;pofsibiUa auteá^inparticulari 
. cognoícit ratione intenilonis roaio-
cis,vel n'inorií: ergopoieritd;rí ali-
qua,qua£ ka remiiía fit, vt íolum at-
tingat rationem cemmuriem pcísibi 
lis j nuüa creatura viíain particula-
r i . 
.. Colligo tertio.crcamras poísibi-
| les videri á beatis vt in cbiedo prius 
| coghito,non folum in omnipotenua 
dmina^ed enana inicientia-ím*plie«s 
ioteUigenti^.m adu íimpliciscom-
placeuíiae,li datur,in miíericordia^u 
ftuU^¿ ah'js,qu¡ae conceroijtit creá^u 
ras. Probatur, lüomnipotcntia diuí-
na ideo potíunt ccgftoíc^quia necef 
íanocum lilis co^tiedi vurj' fcd.es.iam 
perfedi cnesaddutt^ neecííano con 
aeduntur cum creaturis poísibi 
ilbus ;ergo poterimt ia U. 
Us cogaoici,vt m ob* 
ieao cognito 
prius-
~ M M e ^ - ^ 
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no a defint; qui idcflcpofsibilc de po 
íenríaabíoluta defendant,cuius op-
p ofitunxperitioresThcologi docct*, 
id autem in quo onmes conueniunt, 
manifefte probatur,ex eo quod,aliás 
omnes beati in beatitudine eflentia-
Ji aequales eífent •, quod eft contra fi-
dcm. Sequela probatutiquia omnes 
viderent idem ex paite obiedi pri« 
manj, &: fecundari'j: ergoaqualircr 
penctrarent diuinam eífentiam , Se 
confequenteradaequarentur inbeatí 
tudine effentiali. 
Si forte dicatur, poffc adhuc in 
asqualitaté fubíiftcrc perhoc , quod 
inaequaies lint in modo videndicrea-
turas cum maior i , íciücet claritate, 
ctíi omnes omnia pofsibilia cognof-
cant. Incontrarium obilat, tuna pri 
mo.-qucKi omnes Sandi PP- & I h c o 
logi omnes insequalítatem effcntiá» 
lis beatitudinis reducunt non ad foia 
modiim videndi diuerfum/ed etiam 
adhoc, quod piura, vel pauciora ex 
crcaturis in primario ooiedo cog-
nofeant:ergo non faluatur inasquali-
tas in beatitudine elTentiali^prout de 
bet ialuaru Secundo, quia qui cog-
nofeit obiedum aliquod tSc in i l io 
omnia,quaí eminenter continet jfuna 
ma claritate poísíbili tale obiedum 
cognoícit: ergo non ftat inaeqaalitas 
in modo attingendi clarión, íi om« 
nes beati omnia pofsibilia cognof-
cant. 
Secado apud omnes cft certum, 
nullum beatam,pr«tefChriítumDo 
minum, omnes creaturas prcetentas, 
exiftcn'teSj&futurascognolceie.Tú, 
quia ea omnia cognofcefe, cft proer-
rogatiua Chrifti fpecíalis, vt cum D . 
Thom.docencomnes Theolcgi 3. 
p*<¡(iieft. 1 o. art, 2. ergo nuili beacoru 
debet concedi. Tum etiara, ex ÜÚs 
verbis Chrifti DomiaiMatthaei 24. 
cap* Ded*eílla hora nemo fett, nec 
Angelí as lomm9mji fcías patéry'm qui ' 




















tum ,r4T€mur;€fgo nuliusbeatusom 




ñ rmet , ex hoc loco efíicaciternon 
deducUiidídj diem ómnibus oceul-
tan,motus ex éo quod Má íd i ide 
Chriftus Doítiiausdtcat: DedieílU, 
-vd he tú némó fck ,ncc Angdi in ci^/ ;, 
nec fil ''us Mtfi Pate? ^  in qüibus verbiSí 
dksiudici'j ipil filio hominis occui 
tus aífecituri cumtatnen uteertum, 
nedum vt Deum^eíum etiam vt ho 
minem Chrlttuol Dominurri diera 
illurn cognofcere.ergó p^citér $x ver 
bis P ríKdi¿tis, non coliigií ur sfficáci-
ter^eatis Angelisoccultarí-
Vcriustamcn ali'j ex /erbís píce-
diclis noítmm íuppoíitum e f t o d -
tercóndudifatentur,ex eo quod illa 
verbaad Angelos relata abíque Vlla 
íimitatione acdpiuntur á PP cum ta 
men proutad Chrittum Dominum 
re tonf j r , explicentur ab ómnibus, 
Vt notum tupponétibas diem illum, 
etiam vt hominem cogaoui^: ergo 
fignum manifeftam eí l ,omnesEc-
clefiae PP-verbaprasdida, vrde An-
gelisdicuntur* tanquam in coto rigo 
te Vf f ifsimaaccípere. 
Anautcm Beadísimá Virgo die 
illufí* CognoUerit, noudefüiit.qui af 
firmant-,oppofitum tamen cum alijs 
aflecimus^Turojquíáágeneraliregu 
la non debet ab aliquo proprid cere-
bro ex ceptio fieri abfquc fundamert. 
to in Ccciptufa.Cyonciíijs^ PP. cum 
tamen ad iftam exceptionem facien-
dam nullum ex didis fuddamentis 
ap paread Tumc.tiam,quiaíi magna 
Beatirsimse Virginis excellentia,^: sá-
tiras di&am exceptionem fundare 
fuffictatjfufficefet etiam adaOTerendü 
cognoüíireomniarqUíe Deuscogno-
uit (cientiá viíionis,qux íolunl Chri 
ítum Dominum agnouiire,eft com-
munisThcoiogorum confenus 
Si obi'jciasj quilibet Bcatus cog-
nofeit omnia decreta libera Dei: er-
go cognofeit etiam omnia pneteri-' 
ta , prxlentia,^ futura. Confequen 
tia tenet; antecedens antera proba-
tucidecreta libera ia Veriori fententiá 
coiillllunt in aliquo intrinfeco for^ 
maliter exiftente in Dco identifica 
to eüm aCtu neceíTario 5 at aihil for» 
malitcí'CóíBpetens DeOjpctcLt lace-
re iníciisiiuáBvsdenremdiuiriamei-. 
fentiam ,iuxtá dicla in prxfenti art; 
diíp.io,. ergo quilibet omnia libera 
decreta cognofeit. 
Dices, cognofei qübad id quod 
perfe^ionis dicunt:non verofub con 
eeptii terminationis libefíe ad tale 
obiedum- Sed contra fuá conceptu 1^^»'-
terminationisfeeundum i d , quod di 
cit terminadom redo , funt aliquid 
formaliter eompetens Deo, Se m t ú 
aduneceílario identificatum : ergo 
Vklens Deum néceíIario videt decré 
ta libera , etiam fub con cept u termi-
natiemsiiberae^ vel eusnefeunt om-





Rerpóndcoprimo, cognofei ab 
ómnibus decreta libera fub conceptU 
terminationis conílderatJequoadid, 
quod importat inredo, non autetíi 
Cognofei obieda,cirsa qux libera 
decreta vetíantur in particulari, fed 
íolum fub eonceptu communi libe-
ré voliti,vt fupra de poísibilibus dice 
bamusjfcd ad hoe,quod talia obieda 
fub particulari ratione cognofeátucj 
eft neceflTariafpccialisdircdio. 
Velfecundo refpondctur ,adhuc 
íub eonceptu teeminationisrtó cog* 
nofci.pcoütdeñominantDeum libe 
re volétem creaturasjquia etíl entíta 
tiuc identificerttuf cura neceflarijs, 
quia taracn Deum libere volentera 
denomlnant,non cognofeuntur ne-
ceffario á cognofeente diuinam efsc 
íiam ^ de ali'js autem perfedionibus 
difpaí eft ratia, quia identifican-
tur cum Deo, dalias non 
libere, fed neceíía-




















S t a t u i t u r p r i m a conclufio. 
Is ita fuppoíítisinre príercntifa 
_ tisdubia><S¿ iaccrta,dícendum 
cl lcumpenúodbus Theologis pd 
mo. Beatos omnes y/furos ti Verbo om 
nía myjlertd ncjir* fideü Sic DoCLoc 
Angelicus 2»2.qwft*i*arui.&i.2* 
quoejt.í &rt.3*VuÍm : Vifonem Jucce* 
derefideí, fcquutus Auguiliimm itk 
lO.deCiuitateDtitap.zi, lilisverbis; 
Qut'd'videhimHs níJiDmm gmniét tí-
la^mxnumnon yidemus CYedentes* £ t 
omifsis mu^tis Cacrae Paginas tcllimo 
niis^quibus iilammoderüiores eon-
firmant, breuitec hac ratione fuade-
tuí ¡beatitudo noítra íkiabit omnc 
rationabiic defiderium Beatorum,N 
hoc namque ad iiiius perfedioncm 
fpcdatjlcdfideles rationab;Utcr cu-
piunt, claré in patria videre, quae in 
viafub fideí caligiae obicuré credide 
runt.* f rgo hoc dclidcrium per viíío-
nena ipíamíatiabitur, á¿ coníequen-
tet ad oninianotfcríK fidei myftena íe. 
cundario extendetur. 
Si opponas primo, fcqui ex .no-
ftrafcntentiajOmnesBeatos in cogni 
tione myfteriorü fidei aequalesfutu-
rosjcum omnes omnia noftrx fidei 
m) íteria cognofcant; cotiíequcns au 
tem derogare videtur inxqualitati 
beatitudiniseírentialis,quas in cogni-
tione myfter iorum fidc idcbet expli 
cari: ergo Beati omnes non videnc in 
Verbo omnia fidei myfteria. Reípó 
deo primo, concedeado fequeiam: 
nam cum asqualitatc quoad hoc (ta-
re poterit ipíomm in^qualitas pe-
nes cognítioaem aliaram cceaturaru 
ex poísibilibus» Secundo refpodeo, 
negando fequeiamtqaia etiam íi om 
nes omnia my íteria noftrse fideicog-







ajqualitas peaeshoc^uod de eiídem 
my fterijs plures rationes, íea habitu-. 
diñes vnuscognorcat,qaam alms mi^ 
nori beatitud me gaudens. 
Si opponasíccúdoArnam ex bis, 
qux quiübet Beatas per ñdem cog-
nofcic, eft beatkudinis futuricio ^ip-
fiuíque perpetuiras, fi bene in hac vi-
ta operetur jat nullas illorum íuam 
beatuudiaem in Verbo cegaoicit ex 
vi vilionis Vcrbi:cigo non cognof^ 
cunt in Verbo omnia .qua; per íid^m 
ctedideruntin vía. Probatur mioor 
duplicuer, primo, quiarruiía cogni-
tio poteft íuprafe ipíam refledijaiiás 
á íe ipía ípeciem deíumcret, quod 
eítimpofsíbilej í i cu t i ^ quod ídem 
á íe ipfo dependeat: ergo nequit bea* 
tuspropriam beatitudinem in Ver-
bo cognoíccre. Secundo, fiBcatus 
ex vi vilionis diuinx eiTcntis ftiam 
beatitud inem, 6¿ illius futuram per 
manentiam cognoíceret,fequeretur 
beatitudinirepugnare depotetia ab 
j íoluta de fine re eüc; conle quenseíl 
[ abíurdunr ergo 6¿ taiis cognitio-Pro 
I batur íequeia,viíio beatifica eíl infal 
| übüísmetaphj'ficé,ideít,nuliapo:en 
| tía potetl íaiíificari: ergo íi ipfa fui 
5 perpetuam durationem cognoíce-
\ rec,impiicarct omnino deíinere eíTe-
| Patet conlequctía, quia co ipío quod 
dcíineret efle^aifa redderctur* 
Refpondeo conceffa maiorí, ne-
gando minonem. A d cuius prima m 
prebationem, diftingucudo antees-
densiprimario, concedo autecedensí 
fecuiidario^nego antecedens,&: negó 
coníequemiaminec ex hoc fequitur, 
a íc ipíá ípeciem deíümere,qaia][pe-
cificatio non á fecundado ,íed á pri-
mario obiedo deíumicur. Secunda 
minorisprobatio, adeodiffici^scui 
da Recétiori apparuitetilla coma9 
aííerere auíus íuent, non repugnare 
de potentia abíbiuta villonem bead-
ficam falíificari, ídem afortioride 
habitu fidei, 6¿ ali'js tapcrnaturali-
bushabitibusaíTcrcns. Cuiusícnten-
dxfaiiiíatemcommunis Theoiogo ]fcift»t.. 
rum fentenda teftatur. 
Ali'j ita conuicti, viíioncm bsa- | y 
tiñeamie ipfam,^íUiperpccuitatem f0 













I í 6 
i Dices» 
Mejpond 
támcn , éum Idem argumehíum in 
actu fidci^quo qaisbcaritudinis pa'-
petoitaíem ctedit íbluere tcnanrur^ 
Qaare ádílláíii refoondeo, negando 
fequelatiíK ad eiüsprobationem,coo-
celfo antecedeati ,nego coníequen-
ítam :ícdíoiammodoíeqaaur ,non 
poííe anichiíaricx ílippoíidoüe de-
creti diuiiü iibeii,quo decréuerit iilá 
te natura: relinqucre. 
Dices, ipfa viílo bcatificaeífen-
tialiter dt cogniüo fuze perpetuita-
tis irinofl.ra ícoteatia: ergo fi íepug-
natíUífálfstasde po entia abíbiuia, 
rcpugoabit i l i i anichiiatio abfoluté, 
& notirolum ex ruppo itioné decreti 
liber'L Refpondéo,viuonena bcatifí 
caiTi foliiírc eílennalitef petere cog-
norcerefdre pcfpetuamjfi íua'rclin-
quatur natura^q^od autetn abíólute 
perpetué üt diiratara siioo pctlt eílen 
tialiter ,ideft ,de fe i pía cogoofcerc, 
fei íolum ex íuppoiitione decreti i i -
beri,qao Deusdecreait, illam reijn. 
quere íux naturas , nec concurfum 
ccntsruatíuütn debitum viíicni íiif. 
p e üder c-
J Secunda i 
i mclujln 
m»¿5. 
^ ^ ^ ^ ^ 
S t a t u i t u r f e c u n d a con* 
clufto, 
JCENDVM fecundo. Omnes bea 
j t tos defá ¿lo miete in Verbo omn id 
gatera , fyaies , qu<e defAtio /«e-
funtpíGditíia 9 non autem omnt'a irim* 
ámiim* Ita quoad priroam partem 
Dodor Angélicas ry^'txjL z.Att-
8.<tíi 4. 3 .Contrá Gs/ttes cap.5 9. <^f 
8p(£ i-'c-vfí? e tir? 4rPdd i . Et cum ipfo 
comrpuniter T h colee i . Et proba-
tur racione, qua pr^ceiens conciu-
ílofait connrtíiata: beatitudo nolirá 
éiTentialisdebet onineníi noitram an 
xicíatemadirs'.ereA& onlne rátionábí 
ledéíidcriuns expleré^at omnes via-
toref anxiéJ&. mtionabiliier déítdq • 
i-ant omnia genera^ ípecies, cua; ad 
oióimtía VBiueríi Ipeílaar fcog:noí ce 
re: crgo^Oiinota illa in Yerbo ex ñ 
eiuícein vilioniscognuíciíuc. 
Dices,luítkeic quod iliacognof 
cae ex vi általas cognitionis. Sed có 
t^a, poreíl id ñeri ex vi eiuídera vilio» 
nis.^ua iotuentur Vérbum, nec hui* 
aliquarcpognao£i2adducetura 6c á-
li as hocad maiorem beatiíudmis ex 
ceilentiam ípcda t , quam íl piuribus 
cognitionibus fiat; crgo ex vi eiuf. 
dein cognitionispríEdicta obiectavi 
denrur* 
Secundo probamr/unieri natura 
le inrellectus Angeiici expofdt om-
nia íjpedantia ad ordmem vniuerfí 
cognofcereiergoid áfort ioh beatifi 
cum lumen cuiulcumque beari deíl-
deraticum íít ilio perfedlus Secun-
da parsciutdem conciuíioms proba-
tur.quia omnia mdiuidaacortuptiOi 
•lia cognoícere non appetis: iuteilcci* 
nolkr; ergo fufíidemer iilius deíide 
íium expletur per cognitionem re-
nerum já: fpeclcruai* 
Si oppónas primo ,fequicx hac 
eoncluüone, omnia porsicilia cog-
noíci á Beatis in Vet bo, cum ad iüa 
omnia ccgnolcenda natu raliter indi 
netarnoitei intelledus j coníequens 
eft faiium: ergo & concluüo. Rcipó -
deo negando lequeiam, quiaiieetna 
turali eapacitate remota intelicius 
nolteradomma iüa cognoíccndaíri 
ciineiur,non carne proximé^nec per 
defiderium rat lonabile clicítum, de 
quo in ratione n o t o íumus loquu. 
t i . 
Si opponas fecundo , íequi ex 
haccoacluíioiie.omnesadukosvifu 
rosíbre alíquaex po.'sibíiibus , quse 
nonfucrunt prodaCtajconícquensví 
deturabfqne fundamento afñrmari: 
ergo aílercum noítrum* Patei fe-
quela, omnes adulti excederá debet 
in beatifudine eííentiaü parmilos onj 
nés.quiin gratia Báptifttíai deeeduf¿ 
6c cónrequenter deberít piura ex poí 
{ibilibus,quam iüi videre í ergo íi pit 






















daaiia v idcbunt^debent adultialiqua 
ex pcfsibslbus, q\ix ad ordiaem vni 
uecíl non Lpc¿taoc cognoicere-
Reípoodeo primo, admitiendo 
fequeiam , nec video quidiaconue-
nici^tisinconlequeoti poísi: inueni-
ri j fundair.enium autcmeüepotcrit 
ratio quacoociuíioiiem noLtram ,ó¿: 
comnfiunem probauimus. Vel lecü 
do relponderipoíeli, negando íeque 
lam}quia exceliusilie üibilftere pote 
rit per üoc.quod iicet orr nes ooinia 
adordmem vniueríl ipectaritia cog-
noícantjVnus» tamen qui potiori bea^  
t i tudmegaüdet , quamalias,piares 
ordines,^ cationes in eiíd¿ni cogaof 
cae. 
T t r t i a concluf io ftatui* 
t u r . 
ICENDVM eft temo. Omnes 
Bea tos vljum m Verbo indmdua 
omnía adípjommflatttmjpeffiantia* Ita 
D.Thoncj. 3-p*qíi¿ft.io..An.2.EtCüm 
illo Theolcgi communiter. Vnde 
an ima Chrifti omnía pretérita, príe. 
fei ítia, &: famra cogaofeit, quia om • 
nia Ipectant ad ítatam iilius, vt clt 
vmaeríaUs Rcdemptor 5 ¿¿üiprcmus 
Iudex,Sumrnus etiáPontífex,Eccle 
íise íuecellas in Verbo videbit; Se qui-
i? bet religionls fundator fucceíVusíu^ 
religionis}¿¿: indiuiduaomíüa ipíam 
profitentia in Veibo cognoícetj 
Angelus cuftos indiuidua fuse Cütx 
commiHaj Se omoes fandi aduoca • 
tosproprios,ipíorumque preces ad 
ipfos fundendas in Verbo eogaof-
cunc« 
Conclufioncm iftamUmitat Ma 
giftcí Soto ad praecipuos enentus^nó 
ad omnes adliuc ramutiísimos ¿H* 
/]? 49. quxfus. Arí*S'CG''ic¡.io. qaem 
mérito lequuntur Modemicrescoro, 
munitcr. IIUÍB tic iotelieítaní) iua-
det rano,quaduaspr¿ücedétes proba-
üimüs,QUia videlscct rationabdiier 
quiíque dcíidcrat haic omnia cognof 
cere,£¿ coníequéter ad cUiufque Dea 
titudine fpedat^ea omnia per ipsa vU 
dere ^ u m debeatcmi e ratianabile 
deíkierium íaliare. Er inluper üia 
verba Códli'jSenoneafis in decrctís 
fideidecreto 15. vbl vt ptobet preces 
noftras áBcatisvidenjait: ín dmintu. 
thfpeciilo ífínifUjcélt t'lUs quidquid eofii 
mtevfit. 
Sed opponcs prim o,fequi ex hac 
ccnclufione, aliquando minus beatñ 
piara in Vccbo cognofcecs, quam 
magis beatum , vt ü ad ftat um ni i ñus 
beati v.c. religionls fimdatods plura 
indiuidua fpedent í(quam ad íbtum 
magis beati; confequcus eítfUíuni; 
ergotV cóclüíio» Relp6dctaliqui,ííi 
caíu quo lumé beatificü oh fui remi-
íione no poteft omnia ad llatum bea 
ti fpedantia videre, illa tune non vU 
furuminVcrboexvieiurdcm cogni 
tioais Jed pere jgairioncm diítintlá 
áviíicne beatifica ^ iftoautem IKodo 
piura minus beatum cognofeere, no 
eft inconueniensj cum ex iüo non 
coiligatur exccflusinbcatltu Une cí^ . 
íentiall* 
Verum iftafolutio non placetjtñ 
quia nimis liroitst verbaScnonenOs 
Goacilíj, nec illa vetiñcat in rigorc, 
quem petunt» Tum edam , quia ad 
minus beatitudo ciíentialis minas 
beati ín tali caík cxpcfcitjplura ex vi 
a'teriuscognitionisvidere ^qi.ú bea-
titudo magi?beati, qued non minus 
inconuenicns appars?, quam ex vi 
eiufdem beatitudinis plura videre.Tü 
denique,quia iam ratio noftra^ co-
muñís, qua conciuüonern poíltana 
conñímauimus, qua eüaiD Vtuntür 
Aadci'cspr^dicti jomniao euanef-
cíe 
Quare ad argumenenm ñctum 
reípondeo , quod cognofeere plura 
cxillentia in Verbo ex vi reuelario-
nis,non arguitexceífura in beatitudi 
nc eflentiali Jed iblumiikmi arguit 

























éognofcuntür ex vi maioris penetra ^  
tioois eilentis , & omnipo'enna; di-
uir íS; incafu autem poíito illc ir i 
ñus bcatuscognoícetilla plura,ncn 
vt polsibilia ex vi peactrariónis nía'-
ior.iseiientiíB diulnae,ied vt exiáteri^ 
tia ex vi reuelationis- Hec incoii-
ñenic 3eatum aiiqua vt exi(Venda 
ccgnoícere, &¿ non vt pofsibiiia quid 
ditatiua cogririone , quando ad id 
non habet lumen fofñeiens. Alicer 
íbkt adargumentum íactum oceur 
pi. Vidcantur M o d e í n t ^ prascipué 
Migüler 3an¿to Thoma t i pufeuti 
ú&pMátiWé 15. Artk'Alu ¡txto ínjoliitio-
ne adpi'imum. 
Oppoóesíecündo; qiiidquid bea 
t i vidennn Verbo non íücccísiué, 
fed ftatim cogaofeunt«, ar aliquaa 
do Angelí beata igaorantíam habét 
circa c uentus aliquosfu'-aros erga i l -
los ?qui íuntíuae curae comiíi-i; cum 
ex Danieíis 10. cap. coríílet interfe 
ipíos Angeios pugnaífe , qus pug-
na ex eona'Citur, qued non elt dlis 
not mi .q vd circa futuros cuentas 
difpofaeritdiuina fa pico tía: ergo no 
co^nofeant m Verbo óaines euen-
tus futuros in particulari fpectantes 
ad ipíos. 
Ad hec argumentum omifsis 
¡ Jiefjond* alijs modis dicendi, refpondeo cum 
Caietano ,Soto,B mez • Zumel San-
d o Thoma Grmados, 6c ali'js ne^  
ceíTatium non eíre)omnes euentus 
in pardculan a principio beatrudi-
nis ftatimvidcre fed f ifñcit, ü pras-
cipuos cvenrus ftatim a. prmeipio 
in Verbo cognoícant, S¿ omnia in 
diuidua ad illorum ítatum ípedan-
tia ,«ninus aurcm precipuos euentus 
fuccefsiué extra Verbum cognofee-
repofllmt. Qoam lolutionem iníl-
nuat Angélicas Dodor jecun^ Jc-
cmidx ifúxfiíohé 8?- arí- m:> ¿td fecun' 
dumi iílisverbis: Pemntid,q:iod¿ft¡~ 
mant tofum oratíombus imphndum fe-
cundum Deí i'clunt'Aem, 
Si obi'icias: verba illa DiuiTho^ 
mx mttU parte qw i^lione décima ¿nU 
lo jecundo* Nullihet to deeíl, qiiin cog-
nójcdt in Verbo omnia, , qttx ¿U ipju n 
fptfíanu Q ¿ 5 verba explican debe 
re vniuerfaliter de omuíbus,adhuc 
lll9.Epif9* GODOY« in i . f . T o m . i . 
minutifsimis in particulari, píoba-
turj namex illis colUgií, Chriítum 
Dominum cmr.ia praiterita ,prx.fen 
t i a , ^ futura cognofeere, non íolum 
omnia indiuidua íubíiftentia T fed 
etiam omacs cogitationes, & parti-
culares ementas, quia omnia iílafpe 
dant ad Haitum Ghriíti Domini vt 
íud¿cisfiipfemi :ergo i a illis verbis 
vniuerfaliter debet mrelligi , quan-
tum ad omnia h particulari coníidc-
ratar, alias iilatio non eíTct legitima, 
íed folura ínferredeberec, Chrütum 
omnia ad ipfum fpedantia deberé 
cognofeere cum Iimitatione praedi-
da-
R.cfpondeo exhoc ,quod omnes 
beati omnia adfuum llatú fpedaníia 
debeant CQguofcerCjfaltim in genera 
li,6¿ cofuse^edé colifgi, Chnítum 
Dominu omnia ad i p fum fpedanria 
in Verbo cognoícere 5 quod aurcm 
nonio, g??netaU Jed in parriculari ad 
huc rrinutilsima in Veibo eognof^ 
cat jinverri per confequentiarn ma-
tenalem, ex eo quod Chriftum Do 
miaum decet aiodus perfedifsimus 
cognitionisj^c fi ira argucret. Angé-
licas Dodor : c mn .s beati in Ver-
bo cognofeunt omma ad ipfum fpe-
dantia modo íibi debito, ádcccntej 
fed ad Chriftum Dominum perti-: 
nent omnia, quas íunt, fuemnt , &C 
erunt t ergo debet illa m Verbo cog« 
nofeere modoíibi debito 5 at Chri-
fto Domino eft debitus modus per-
fedifsimus cognofeendi^ qui cft om 
nia in particulari cognofeere Í ergo 
ifto modo omnia cognofeit. 
Si dicas j vi fio beatifica Chrftí 
Domini, &noftra funt elufdem fpe -
c ie i : ergo non deberIU* modus per-
fedior vni, quam akeri. Refpon-
deo, coüccífoamecedcmi, negando 
confequentiam ^ quia ratione ralis 
fubiedi, & maioris d'gniratis iiiius, 
poteft aiicui cogninoni modus ali-
quis perfet^ior deber i , quaudo 
ralis modusfpccirm cogni. 
tionis non variar, quaii-
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D e c l a r a t u r m o d u s ^ q u o v i " 
fio e r g a f í M o b i e é i t 
v e r f a t u r . 
ICEÍÍDVM eft vltirfto: O m í a , 
qit£ heatinident in Verbo,6 prin* 
cipío, non fuccefsm -vidm* Ita Di-
uus Thomas infra ankulo décimo* 
Secmtda fecmda qm^iontZ^anictilo 4. 
ad fecundum. Tema par e qmftione de* 
cima^nictiloftciído- Quaftimeo^aua de 
Verítaf-e,articulo duodecúnom Et inquano 
dijiin¿iione 4 5 qmfiione tenia é nimio 
/'f7W5,&: alibi faepe- ípfum commu-
niter íequuntur Theologi, Et fuadc 
tur primo ex verbis Parentis Augu-
dinirelatis áDiuo Thoma ínfuat-
ticuh décimo in atiumento Sed con 
t u ; Non ermt yolMes noflr<& cogita* 
tionesab alíjs in afta emtes % atqae te~ 
dmntes , fed omnem fcientiam fíoflram 
•vnofimulan¡feciu> -videbimUu Inqui-
bus omncm fuccefsioaem á beatítu 
diñe eíTeotiali Auguftiaus exciadit. 
Si forte dicatur^x verbis pr^didis 
folumiaferri iabeatitudine eílentia-
l inon dari piares cogitariones , ex 
quaram vna veniawr ad aliam, non 
autem exeludí íucccfeioueni ex pac-
ce obieCtorum, 
In contrarium obftat ; tüm pri-
m ó , iton veriñeari poítedora verba 
Augaftini, fdiicet , omnemfetentiam 
noftmm -vnafimul co.nfpechi -videhim S^f 
in quibusfupra vnitatem vifionisbea 
tífica; fimuitacem addidit 5 átin hac 
folutione , etíi vnitas viíionís falue-
tac, non tamen faluatur íimaltas in 
termifíáíioneadobiectumí ergo di 
da iaterpretado non con^ruit. Se-
cuado, quía non (tac, viílonem bea-
t i ficam terminari ad nouum obie-
d u m , quin ipfa variecur •, at nequit 
variari,qüin corrumpatur, vt con-
ftat in alijs adibus jqui eo ipfo^uod 
aliquam variationem recipiant, fta-
timeorrumpuntur, nec cum vnita 
te numérica augmentum recipiunt: 
ergoadhuc refpedu eíuídem cogni» 
tionis beatificas repugnat fucccfsio in 
attingendis obieótis. 
Secundo fuadetuf conclufio ra-
cione Diui Thoma?; viílonem beati-
ficam llmul a principio omnia fuá 
obieda intueri jCÍt pofsibilc 5 Zc alias 
eft máxime congcuum ftatui beati* 
fico: ergo íimul á principio illa om 
nía intuetur. Confequentia tcnet* 
Minor conítat 5 cum idckco modus 
prxdidus Chritto Domino conce-
datur ab ómnibus, quia eft perfe-
d ior ,&: máxime condecens ftatui 
beatifico-
Maior autem probatur. T ü m 
primo,quia exilio nullum fcquitur 
inconueniens. Secundo^ quia viíio 
beatifica menfuratur aeternitate par-
tkipata, ve communiter doeetur i 
Theologis {úpra qmjlione décima. 
Tercio j quia intcllcdum noítrum 
non cognoíccre plura ílmul, prouc 
nitex eo ,quod illa diuerfis fpecie« 
bus cognofeic: vnde omnia , quas 
pervnam fpeciem cognofeic, íimul 
poteft attingerc 5 at viíio beatifica 
omnia fuá obieóla mediante vnafpe-
cic cognoícit, nempé dmina efien-
cía vnita permodum fpeciei : ergo 
omnia illa poteft íimul á principio, 
abíque vlla íucccfsionc cognoice-
te* 
Contranum huíuá docuit Moli 
na in pufentianic.dijptAUUonc6*prope 
principiam, leuiter conuidus ex eo 
quod i íi omnia, quas beati videne in 
Verbo, íimul á principio vidérent, 
fequeretur Beato Pctro eííe notum 
ludici*j diem j confequens clí fallum: 
'ergo Se aOTertum noftrum. Proba-
tur íequcla primo 5 quia íi Beatas Pe 
tais iam nunc con píceret totum 
Eccleíix Milicantis decurfum, vrpo 
te ad illius ftatum ratione principa» 
tas,quéin B cele fia obdaet fpedan-
tem, quanim ratione poteít negad 


















l i o . A A 
i d re , quando futura íif dies ludi-
'Sccunao*. cij? Secundo ^ namO.beati omnes 
á principio íua? beatitudinís vident 
omnes preces ad ipfos fandendas,vi 
debunt etíam preces, quss ad ipfos 
homines fundent in igne extremas 
condagrationis poíiti:ergodiem íu-
dicij cognoíeent* 
RcípondCo, negando fequeiam. 
A d cuius piim,?m probationem di-
catur, quod etíi omnes al ios cuen-
tus in particular i rognofeerent, uno 
& eueutttm>qáem Eccieíia ia extre-
ma íudicij- die obrinebit , circum-
ftantiam tamen tcmporls, quando 
ícihcei hsc erunt,no cognofeir ,quia 
dieni ilium ómnibus oceultari, eft 
rcuelátumiatque aaeo non feqaitur 




í defeque • 
non videre á principio omnes pre-
ces in particulari ad ipíbs fundendas, 
vt paulóantedicebam^ ac proinde 
non fequitur ,.preces io extrema die 
fundendas ftatim a principio in Ver 
bo cognofeere» 
Secando , quod erCi preces om* 
ne^in particulari ftatimá principio 
cügnofcerent, exinde non fequitur, 
diem tudieij in particulari cognof» 
cere jquiabené poííuni preces tune 
fundendas in particulari beati cog-
nofeere, quindiern ilium vt extre-
mura ,á¿ vhimurn cognofeant. 
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certa ^  cuiden 
t i , libera abom 
ni illa irnperfe-
d í o n c , cumquain creaturisinvení-
tur involuta,vent4S Carbólica eft,a-
deoq; rationinacuraii conformis, vt 
nemo,qui verum Deitatis concep-
tum fbrnaauerit, á Deo ccrtamíui, 
& rcrum omnium cognitionem ex» 
ciüíerit: vnde Ariftóteles i meta-
phyíicx cap-4.de Deo loquens , fíe 
si t . Siue cnim nihtlmfellígatfjed ira fe 
haha t iftdorwiens, quíánam prttcellens 
m't> Non potens cognitionis carencia 
cam Üei praiceileritia compoíitam 
mente concipere. Et ínferr: Seipfimi 
ergo intelii%itfi cji quídem ,qw)d ofttmum 
ejly non valens cum oegationecogni-
tioms Oai, Deiiupremam ,opcimam 
queperfe^ionem coniungere.. 'Qua 
vemas, inquir D-Thomas i . Contra 
Gentes cap* 44. Tdnúm apitd homi-
nes initáimtyVt inídlígendo mpo" 
' nefmt nomenDeti nam Thcos, quotífk* 
mndum Grecos, DcumfignifictT, dícítar 
a Thecfie, quod eft confiderare, yei y {de' 
re. 
Vndé,S¿optioséSaManuslib 4.. 
de prouidcnña ad illa Pialnaifts ver. j ^ 
get Dms Ucob > Í5C ait: Atí quos iftique ñus* 
tlludrtfemp< tejí,dtxit injifkns in corde 
fao, non eji Deas mam jquinihí <t Deo 
aípiciafhmdtit, f rofeeft, -vt cuí afpec» 
mm adnítítnt}&jí*bl¡am'dm toU¿Hif& 
qua/l dicttnt omnino nihií cerneré omnt* 
no rtiM efe; quibus verbis pro codem 
reputar á Deo cognitioncmadinac-» 
rc iüius efle negare. 
Cóftat primo ex Scnpmra, in qua 
paísim Deo feientia aerribuitur. lob 
9 de Deodicitur; Sapiens cornee}}^. 
f^nis roboren Et cap. 12. Apud íffum 
e¡}f)ft{tado?&{apit'itia. Pfalsií.í38, 
M ira b tiis faóía e¡i J den tía ma ex rn e* 
A d Romanos I i * O altitudo dmitia. 
riirn fapíe*tUyr3rfcmtU Ved Quibus 13 j * 
Jocis, alibi fepc teientia in Deo i £^J* 
eonCrituitur- aepí-f coojequfns (Inc \i?*iirí'10* 
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ftí rBc n i a cífe non m íenfu formal i ,red 
in caufali accipienda,itavt Deordeo 
tia aitribuatur^ion quia in illo ílt for 
raaliíéí, fed quia caufat fcieatianri in 
ncb:s. ka Aiiciqui quid 1 m Theolo 
gi?quosílne nomine retcrt D. Tho^ 
qmft, itde Ve fita te a a z. Q^iam foiu-
tíénsm refcllit D. Thomas primoí 
nam ex illaCcq icrctur prasdicari pof 
fe de Deo quidquid cauíat in cceaciu 
ris j confequenseft falfum ^ alias dice 
retar Deam mouen,qüia caufat mo-
tum in, oobis, S¿ morí, quia etam eft 
mortiscaula: ergo non eafolum ra-
tione dicitur cognoícens, S¿ fciens, 
quia cauCac l'cientiara, & cognitione 
creacam- Secundo;quia ca»quce príe 
dicátur de cauíis, &¿ cauíatis per pnus 
inveníuncunncaulls, quam in caufa-
tis , íicut calor per priusinvrenuurin 
igne calorem caufante in aere, quam 
in aere calorem recipiente ab iiloj 
fedrdentla,vS¿ cognitio prcedicantur 
de Deo, 6c creacuris: ergo per prius 
ícperiunmr in Deo,nccde ipto pr^di 
cantur,ex eo quod illas cauíat in crea 
turis.fedpotuis e contra ex hocde 
creatunsdieuntur, quia prius invenid 
tuna Deo 
Sidicas; Deum caufaremotumí 
ittortemj&dircurfum in nobis^^ ta 
mea motas, mors, *S¿ dircurfus non 
infunc in iiioformaiiter: et io pariter 
porerit cauíare (ciennam , quin in 
illo tbrm üitcr reperíatur. ín con-
trariam obltat: nam doctrinaD.Tho. 
non proceditde illis perfedionibus, 
qu^folUiii cóueniunt cauíatis, ted de 
iliís,qa¿ de cauíis, Se cauíatisdicun-
tur, de quibasveruai eítdicere prius 
cauíis,qaam efféclibusineíTe; mocus 
áu«:em,diíciirfiis,& mors íolisetFedi-
bus adlcribantur/cieatia vero de cau 
fa prima,á¿creaturis pr^dicatur: ergo 
quamuis moras ,diícüríus, &c mors 
non prius dicátur de Deo, illa in crea 
turis cai:Xante,malé iafcrturidemde 
fcienna,&; cognicionedjeendum.' 
Ddnde poteft prsedida euaílo 
ímpugnari: Ci namq ae Deas no eflet 
cognoícens/j rmabúr, non poílet ef-
fe e-#/>e?iíer cogaofeensj íedabíqjra-
tioac cognofviciai mínentefjofmA 
literjiOVi poífet DeusiacreatUiis cog 
nitionem cauíare: ergo niíl eííet cog-
noícit iu us, &: cognoícens forma lúer > 
non poííet cauíare cognitioüe in cr^a 
taris9 ac perconíequens non poteít 
e ííe íciens , &c cognoícms ca ufa l ¿ter, 
quin etiam ñtfomaliter cognoícens, 
&¿ fciens. IUatio,3¿ fubUlatio tenenN 
Minor eíl certae. nam caula perfe^t é 
talis,qualis neccííario eíl Deus, non 
poteft cauíare aiiquid,quod non cotí 
ncat in fe emhm te r, vel fi ma lite r , cü 
omnis peifedo etfed9 aliquo ex praí 
dictis modis praícontineri oporteat 
íncaufa : ergo íi Deus no eííct (minen 
ter cognoícens,no poílet cognitione 
cauíare. Maioc autem probarur; vt 
enimperfedioeftedus eminente y co. 
tincatur in cauía,dcbet aísignari in i l -
la alia eminentior pcifedio ? ratione 
Culus eminenth contineaturj íednul-
la eft perfedio eminentior natura 
cognofeítiua : ergo íi Deus non ef-
fer cognoícitiuus JO^ÍÍ tór, non poí 
fet contjncre em'menter cognido-
nem. 
Hoctamenargumentum, quo 
Vtuntur Reccntiores quídam contra 
Antiquorum dodrinam ,param vr-
gerevideturmam quaevis diuina peí 
tedio.vtpotcin propria linea infini -
ta ,eílmaior in ratione perfedionis 
naturacognoícitiuacreata,nGníbiam 
dentice ratione identitatis cunicog 
nitioñediuina, fed etiamprmaUter, 
¡k. ratione iüius, qued ex piicat j & ta 
unen non omnis perfedio diuina eít 
cognofeitiua formaiiter fecunda id , 
quod in propría linea imporrat: ergo 
perfedio non cognoíciciua fomaíi* 
ter, excedit naturam cognoícitiuam 
creatam ac proinde ex defedu cx-
ceísus in perfedione non probatur 
naturam cognoícitiuam creatam,00 
poíTe eminenier contineri in diuina 
pcrfedione,quamuis Deus non eííet 
natutís cognoícitiuíB fo ma l ith t. 
Explicatur, &: augetur difíicoitasí 
quod Deus infinité excedat orrmcm 
naturam ^ perfedionem creatam, 
habetexcoñcepíuentis kfe commu 
ni per tranlcendeodam formalem 
omoiou s att r i bur is di u in i & er g o om -
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prb linea fon W/íer, qaamüis/omít 
cognülckiua non fie , excedic 
naturam inteiie¿tiuam creatam : ae 
próinde msié iüfertur Deain non co 
tentaraíii t im&ttir perfedionem na 
m m iúteiieáiüíB créate > fí cognolci 
tiuüsnoaeiícr,exco quod non exce 
derct perfectionem talis aatní-^e. 
Reí pon tic bis íecundo cum ali'/s^ 
q'.ios ibiaero referí D. T liornas, Deo 
anribui cognitionfin ob quandam 
CmilitúdíneíB pro porciónis, íictit l i -
l i attíibuituf ira ,diciiur enitn iracus 
in quantum facit <*lfe¿tns iimües ira 
to in quantum Icilicec punit, qni eft 
efFcCtus irx innobis. ita Dcusdicitur 
íciens^quiafacu effedum ümiiem cf 
fc'iuiickntíSj íicut enim opera (cien 
íis procedtmt ex determinatis prin-
dpvjsad deterroioatos fines, m ope-
ra naiur¿e,qua&íiunt viiCute,6¿opc-
fationc diuina. 
Quam íolutioner» reijeit Angc-
Heus Dodor :quía xm ta illani, Deus 
t'olum rtietdphmcé dicerciur icios, 
ficuc meuphoricc i'olum d^Citur ira* 
tu?, quod didís Di ony ÍJ'Í ,Sc aliomm 
Saactornmrepugnar- Guiasioipug-
nationisefricacia ineo poíitaeitaia 
verba Sacras ^ cripturís accipicnda süt 
iuxta SS. iJ P.intell gentiamj íea ver-
ba alie gata,nonki íeníu ííietaphori-
co, ícd m proprio, &¿ rigoroío a PP. 
explicantur ;ergu üc accipi debent. 
Secundo reij citar: nam verba Sacrs 
Scripmrx íunt in rigoroío íenluacci 
p ienda,oiíi ablut'dum aiiqaod infera • 
tur ex i i lo , vt ex Auguitino docent 
communiter Tticolagi; alias nihü 
firrítum in S'criptnca habcrcntius^ íed 
ex eoquod ailegata tcdiinonia non 
in aietaphorico >led in ng-roloTen 
fuaccipiarítur, nihil ícqairurabíljc-
di ,vt ex afgamentornm íbiatione 
conftabit: ergo lunt m ogorolo fen-
(u accipienda 
Deoique contra vtramque folu-
tionena obi jcio;íi namq-» verba Scnp 
rura; quibus Oeo ícientia adícribitar, 
lícecetinterpietari míeafa metapho 
rico,a'it cauíaii ,nullius pertedsonis 
exilicntiain Deo formalis poilet ex 
S a i ptara colíigi j con Le q icns eíl ía l -
futnj aliásooaaera perfe^tionena pof 
fcíTiUS negare Dedabíqoe Scnptiir<s 
dcrriaicnio: ergo nuiia ex datis ínter 
pretationibus poteftrubfiíterc. Paret 
fequeia. nulium adeit fandameatum 
ad iaterpretandaalicgaía teftimooiá 
iü aliquo ex i i i s íeníibus , quod parí 
efficacianon miiitetad lie mterpre 
tanda alia qusv'is teftimonia Deo ac 
tribacntiaquamcuín .jus aliam per-
fettionero -.ergo íi illa iicerec inter-
pretan in feníi? cau{aU,vci metapho-
rico, omoiaalia poterunt in ejítíem 
ícníibusaccipi Í aeproindenon potc-
ritex Scriptura probari3formaÍís exi-
ftentia al:cu ms perfedionis ín Deo* 
Dcindeexíaot pro hacveritate 
piara a rgumenta á raiione Primtiííl 
elbnáDeuseft natura viucntis; cam 
in hoc concepta oulla impcifedio 
inveniatur^ Tcd non vita vegetarioá, 
velíenfitiua, quas in íuis co neeptibas 
involvnnt imperfeclionem:ergo vita 
mtellediua: íed ncnvitaintclkótiua 
in adu primo realiter abada fecun-
do dillicdOj&ab iilo íeparabilijcam 
iüe modas viuendi íit realiter poten 
tialis^ac per cofequens imperfedus; 
ergo vita intelleíiiiia idsr.tifícata cu 
aduali inteiledione; 6c cólequentec 
intelligit, 5c cognofeit- Qaod am* 
pUusvrgeri poteft : nam Deó debet 
attribiü Tuprcmus gradas viuendi* íbd 
fapre mas g radas vitas .eft vira inteilc-
daal's ídentiñeata realiter cum ae-
tuali inteiledione . ergo Deo eil ac-
tribuenda a6luaiismteliedio. 
Secundo probaturrationc: nam 
Deus eft agens non á cafa 5 cum ca-
fuaíith 3 ge re ílt imperfedus m^dus 
agendi; ergo clt ages propter finenij 
noneoim eft afsignabrie mediam in 
ter agereácafa ,^ age re propter íi-
nem pr^lVitutum abaüo .qualiter a-
git natura 5 alias ab alio in agendo de 
penderet,nempé áprafítituenre fi-
nem^ cum primo agen ti omnisdepé 
demiarepugnet; ergo agir propter 
finem prasílitutum áíe ^  ied finís me* 
dia cognitione proponitur, 6¿ pr¿eft¿ 
tuicuri ergo Deus cognofeit ñnem. 
Qaodampijasc.oafirman poreftjna 
Deo,vtpot¿ perfediísimo agenti,co 
cedi deaet perfcdilsimas modas a-
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cef¿rio , fed libeu cft modus agcndi 
perícO-Jor^quam nút^ralitcr^neccf' 
(¿rio operari'5cü ncceísitari a. bonica 
tccreata^aximaimperfectio ílt:er« 
go Dciisoperaturnoa neceffdrth ,íed 
líbetefod operan léete eíl operan ex 
eledjone,qüaí curu adus voluntatis 
fie, neccííanoadum inteiledus. Se 
confequenter naturam intciieclualc 
rupponit: ergo Deus cít natura; intei 
lectualis. 
Tertiaratioeft: omnis perfedio 
fimpl'u'h íiraplex conucrat tormaii-
ter Deoifedmtclkdio eíl iiuiulmo-
di: ergo in Deoformauterreperitur* 
Maioreitcerta,alias iumme perfe-
d us non eííet- Minor autem proba-
tur : nam perfeCtio fmpiicnh fím-
plcx,eítilla t^uz in •vnQ(¡uQíiue meltor 
tfl ipfi$qmm non ípja ,vtdifiiaiuit A n 
fírlmus in Monologh cap.j^, ideit^qua 
forffialitér habere magis conuenit 
culuisindmiduoentis, quarn aiiam 
ipÍ!repugnantcm,vtexpiicuit Caíe-
tanus de ente, Ci^  ejfenna cap. z, ícd 
cognitio^üt mTellectuaiis,^ eognoí 
citiua natura:talísconditioniseit, vt 
meiius ílt ülam habere, quam aiiaai 
quamuis perteclionem;quíe cum illa 
non compatiatur: ergo eíl períedio 
fimplícitér fímplex^ Coníirmatur; 
Dco,vtpoté ecti perfectiisimo, con-
uenit omnis pcrfeíHo, quae in luo co 
ceptu formali nullam dicit imperfe-
d ioncra; fcd laentíajCognitio^el in-
te1 lieaaalis cognofemua natura, 
eft peifediOjVtpeitenotü apparet, 
nec in fuo conceptu formali imperfe 
dionem importar: ergo Deus eíl na 
turaíinteUedualis,6¿ in ipío formali 
ícr reperitur fcientifica^d eít cuides, 
Se certa cognino. 
Si oppoaas primo : feicntía cft 
qualitas,^ per diícuríüm habeturj 
fed ratio qualítatis,d¿ dircaríüs, im 
perfe¿1tionCín important: ergoíCíCn 
tia importat imperfe£tionciDiá¿ con 
fequenter non reperitur in Deo. Reí 
pondcOjrationemquaUíatis conueni 
re fcientixex conceptu creáis, ratio 
nemdífGaríuSjex conceptu ícicndíe 
humanae j neutram autem rationem 
ex conceptu forínáli6iaio,ex quo ib 





& cuidentem fui obledi j n quo nul-
laimperfedio importatur, fed pevfís* 
¿tio fímplicite:: 
Siopponas(ecundo:intcU?gcrc? 
iu^ta Ariftctelem s-deanmA , con' 
üíht sn pati^fed palsic impefíedioric 
dicitjDeoque repugnar racione Cum 
mx adualitaci^, ¿¿ puritatis: ergo i l -
i inon coouenir intclledio. Reipon 
deo, Ariítoteiem loqui non de intei- , 
ligere vt íic,fed de iateUjgcrcnoílro, e^Jpond. 
quodccnüftit in patinon forma lite q 
fed antecedmter, quatcousintcliedus 
humanus,quia de^  íc eft pura poten• 
tia,indiget prísuié ad intcllcdionena 
aduari,5¿ determinari fpeciebus cb-
iedoruro.qux ratio in diuino iutelle 
d u non militar ob puriísimam adua 
litatem* 
Si opponas tcrtio, intclligere cík 
motiiSjVcl a¿tiovita]iSilcd Deo re-
pugnar ad ió v'itaiis,yel morus: ergo 
etiam intclledio* Frobatur mmor,de 
ratione aólionis vitalis eít egredi i 
prmeipio vitaliifcdomnisegreílo re 
pugnat perfedionibusdiumis;^ con 
fequenter omne egredieos, Deo con 
uenirenon poteft:ergo aítio aut mo 
tus viialisnon potettDeo conuenire. 
Refpondeo,concedamaiori, Urgé 
loqueado demora ex modo ligni íi-
eand^negandominorem jad proba-
tionem,diftinguo maiorem: egreíTu 
reali, formali, velvirtuali concedo 
maiorcm: egrelfu reali formali deter 
minatéjnegomaiorem^Pab eadem 
diftindione m*mons,ncgo corácqué 
tiam: ílcut cnim períediouibus diui 
n is non repugnar virtualis radi cati o, 
bene tamen rcalis formahs, ve con-
ítatinattributis,qus uinuditer radi 
canturin elfemiajita neciliís virtualis 
realisegreflTus repugnar, benctaraett 
realisformalisj de ratione autem ac-
tas vitaUs, vt fic^xcooceptu abara-
h^nte á cegato, &¿ increato s non zil 
egreílus c eali s for maiis determ iaat é, 
ícd disiundim formalis^ut virtualis, 
ílcut de concepta naturas abftrahen-
tis á creata, Se increata, eíl radicatio 
non determinaré formalis/sd veifos 
malis,vel virtualis. 
Inílabis: non minas eíl de ratio-
ne adionis vitalis egredi ab alio, qua 
Refyond-
Infuibis* 
1 di ^ ••, 
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Reff>otJ¿ 
de ratione relationis cíícad aliud^fed 
rdationirealinon fufñdt ad yirtua» 
le,fcd neceiíano petit fó rmale : ergo 
a á i o n i vitaUnonfafñciet virtualitér 
egredi ^edneceffano petet fórmale 
egreiiam-Minor eft certa, aliasprae-
ter relatione?. reales perlor.ales pof 
feoradmittlinDeorelationes reales, 
qtñbus mutuo fe refpicerent pcrfe-
üionesrbíolutas virtualiter d iñ inc t s 
Maior autem conftat: nam íieut dif-
finitur relatio per \efpiare tmninmn, 
ira diffinitur a d i ó per e$ek pheipm 
ergo non minuscft de ratione adio-
nis.quod ílt 3balio, quam de ratione 
relati onis elle ad aliud. 
R e í p o n d e o , n e g a n d o maiorem: 
nam licct a d i ó difñniatar per e§eM 
alta, 6¿ relatio per ejje d aUud,com-
munistamen D o d o r u m inte* preta 
t í o fffe a lú in diffinitione adio-
nisCump^lt in fenfü formali vel vir 
tuali ad autem in rclatione, penes 
refpedum determínate formalem 
ratio e í i , quia de adione, 6C natura, 
quae eít principiom adionis , eodem 
modo phy lophandum ertifUíLira au-
tem diffiniturpereííe princip ü fór-
male,vel virtualc,aUásconceptus na-
tarae non reperiretut* in Deo : ergo 
adiodtffiniridebet per t.j]eáhal/-> & 
greíione ^nondeterminaré formali, 
fed disiundim formali ? vel virtuali-, 
in ad autem relationis nulla eíl ra 
t io , vt fumaturdisiundim penes ref-
pedum formalem aur virtualem,<S¿ 
ideo difftnitur relatio pee efte ad a-
l iud fomálírer» 
I , i r fe » 
K a t i o D i m T h o m ® propo-* 
m t u r , 
VPPOSITO ergo eíFein Deo na-
* l t u r a m c o g n o i c i t i u a í n a d u a i c m -
que cogni t ionem, qu od i o difcrim/3 
vertimuseíl ,an hxcveritas r e d e , 6¿. 
eñicaci tcrprobctur á D»Tiionia ,ex 
Deiin3ffiate£iaiitate>&: an rado.aua 
ex immaterialirate probat Qci inteUe 
dualitatem ílt cfficax demoníka t io? 
( jua in re negatiuim lentcotiam te-
nuere q u í d a m , quos í inenora ine re -
fert Capreolu s in 1 - difl^ 5 a n. 2, aífe 
rentes ex imrmceria lítate üéú inferri 
á priori íntel iedualiratem , íed tantú 
á polleriori,vS¿ á ugno quateo9 ex ne 
gatione materi e , Se porentialkatis, 
colligitur nobilitas entis.cui nobilis 
operario debetor, 3¿ coníequentér 
cognitio. Pro illa etiam referuntuc 
Ochan,5¿Gabriel in 1«áííi.^ ^,(¡u£¡K 
i..(*nM. &; A,ureolus m -ademdift an* 
? -Cxterum iíle A u d o r etíl contra ra 
tionem D.Thomae argumenta pro* 
ponat, poíi t ione terria ci«fdefíí arti-
culi probar r e d é ex immaterial ítara 
intelledualitacem probar!, íumendo 
immaterialitatem, non pro carentia 
materiXjfed pro carentia quantiratis 
corporea j^coneludi t / impl icarc í l ib 
ílantiam immaterialcm, qu*; non íit 
cognoíci t iaa. Ex Rcccriocibus eid¿ 
lentemias adhajíitR.aphacl de Auería 
q^fi* 14 défckh tm Veijeci. 1 • i>:*f'fed 
qtf'imuis affitmt'tam iílud , vbi docet, 
rationcm D . rhomze demoní l ra t iuá 
non cifc, fed ex probabinbas tantum 
prin cipi j$ procederé-
Secunda fcntentiadocettratione 
D . T h o m . inferentem mtclleduaiira 
tem diuinam ex cius immatcnaikate 
cfticacem, &c demoní l ra t iuam elle. 
Ita Ant iqu io resThomi í l ¿ ,Caprco l9 
in i¿áíftzi$'*qí*dft*i*a:n.iu Hiípaieufis 
in u dsm dijlintL Ferrara 1 .Cuntía Gen 
c^p.44., Caictartus inhae q^ jefl art-
1 * B a ñ e z ^ Zumel in mmment , Cor 
nejo di*h» 1* C?' \t.qucnti'bus, Nazarius 
controurfta 1. Illafcriísimus Arau'jo 
duo 1. Magi í l^S/Iborna dfp^ 6¿m& 
1. Ripa, Zanardus, ñiefcas, Serra,«Sc 
alijf difeipuii D.Thomae kHM^t^i 
art.i. Tenent eriam exPP. Sccieta-
tis Mol ina m pmjen ti mmmméhú 1» 
W¿>Granadus cmírjust.z.traél 1 .dfp. 
i*Faíbi iSíM.i . CiT'i.Hedce m c i u 
j 0 k ü * p i i ' Suarez tom* z. meuphyfi 
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Q u ^ íentcnaa oca aiiter efi: pro-
banda, aiíi radonem D T h o m x e x 
pü cando, &• obicctionibusin contra 
occiutendo. Rano ergo D . T h o m x 
fíe propenitur; smmarenaliías eltra 
tio cur aliqaid c o g ü o i a t i i m m íiíjíed 
DcuseCt íummé imma;enalis; ergo 
fummé c c g n o l c i n u u s ^ c o n í e q u e n • 
ter iütci i igcns : nam íüpretna om* 
nium c o g n i t i o ^ í l i n t e l l e d i o . Con 
ícquentia tcnct^mmor ell cerra; nam 
i m mate r i aiitas í iirn it u r j v e 1 p r o e x ci u 
fíone mate*i^vel pro ex ciuíioae po 
rentialitatis vel pro el 'uationefupra 
ma te r i am^ no a immer í ione in illa 5 
Dcus aiuemjcum fít actas parus^a-
teriam,& potentialitatem omne ex-
cludit lupia úmi iem conditione 
materias cleuatur. 
Maior autem o í k n d l m r primoj 
vt enim docet Pbylolophus Ub 2, de 
anima texm 114* plantas non cognoC. 
cuntjquia materiales funtifeníusauré 
cognoicitiuuse [i:,quia e Lt re ce p t i uus 
f^ec ie rumí lnemateda j & conlequé 
lee aUqualiterimmai.crialis, ideft ma 
tetiae conditionem excedensanteile 
duset iam h u m a n a s e í l m a g i s ceg 
noícit iaus, quia magis immacenaUs, 
idcíl niagisíeparatus á materia ma 
gisimrmxtusilli ,vtdocetur 3.deani* 
ma texm 4.AC denique Angelas quia 
in imniaterialitate fuperac animam 
rationalem, v'tpoté,nec. dependensá 
materia. nec ii lam potes informare, 
ü iam etiamin cognofeedo txcedit; 
ergo immaterialitas eít rae i o , car ali 
qmá cognoíci t iuum fít. 
Secundo probatur: immateriali-
taseft ratio^curaUQuidíic inteii igibi 
le inadu,vtenimdocet D Tilomas 
i Conm Gantesóap.^ exhocformse 
íun t intellectiS in a¿tu, quod iunt fíne 
materia^deft per lioc quod abitraku 
tur á conditionibus marerialibus, cü 
quibus ad extra inuemunturjíedintel 
l ig ibi le in actu,fitvnum cuminteile-
d u inr.eüigcsireiii a d u : ergo imma 
tcrialitas etiam eft rat iointel l ig.bi i i 
taris actiua;, ex hoc aliquid inteiie • 
d l u u m y e l c ^ g n o í c i t i a ú edt ? quod 
íeparatur á m a t e r i a ^ confequencer j 
ex eo quod immateriale eíl . ! 
T e r t l o : nam in hec cognoícen-
t i a á n o n cognoicentibus diífeiunt, 
quod hxc nii i l l habent.niü formam 
íuam tantum, illa vero pra:ter forma 
propiiam uataíünt habci'ciníc,ctiam 
1 fo rn iamrd altedusper ípeclem re-
prarfeacariaam iUms^íed capacitas ha 
bendi formas aüarum rerum coime-
nit ratione immatcnal tatis. ergo i m 
materia liras eít raí i o aCtiuJS coguoici 
biiitatis» Maiorconilat iiiarn ípecies 
rei cogoita;- eíl in cogiicícente , 6c 
per iilíim fít inteilcctus in adu , fpe-
cies autem rep-^jh-rati^ e comiuet 
formara ,3Uí naturam obiedi: t r ^ o 
cogooiccns natum eíl habere in íe xor 
mam r e í , quam poteil coguolccrej 
vndePhyioiophus Ub i de anima tex 
m 37. docuií janimam elle quodam-
modo omnia,quia omnium cil cog-
noícir'maJvIiner autem probatur.-ca-
pacitas habdidi non folum formam 
propnam ,lcd etiam a l t c r i u s r c i e í l 
ampilludo , & il l imitatio quaedamj 
fed immaterialitasell ratio ampiitu. 
d i n i s ^ illimitationi4 Informa: ergo 
immaterialitas eíl ratio iftiuscapaci 
taris Maioreonftat ex terminis ¡mi« 
ñor autem probatur :coardatiofor-
mas, & il l lusl imitarlo provenirá ma 
teria, &. coníequenter matcrialitas 
eíl ratio coardationisl'ormse ; ergo 
immaterialitas eíl ratio amplitudi-
n i s ^ iliimuationisj $¿ conlequentér 
eít ratio capaciraris habendi formas 
aliarum reí um, per quam capacítate 
cognorceiitia,a nen cogaokennbus 
díífcrunt» 
Dices ,mater i im eífc rationem 
coardationis entitatiux indio idua 
lis,non vero coardatíoaisfpecUicaej 
fíat autem materiam limitare inditíi-
dualiter,5¿ non ind acere Cpardado-
nem intcl l igíbi lem: namdifeent ia 
fpecifíca indiuiduat Angelum ,á¿ ta-
men reiir\Quitinsllo amplitudinem, 
rationc eUms GóniincMn fe formas 
aliarum rerum in eífc intellígibili, ^ 
mareda indiuiduat animarn rariona-
lem.quin coardet iUani,vt nopclsit 
omnia mtelikibiliih fieci. 
Sed contra: materia ad^quans^ 
Gompreheiidens fbrmam ,0011 folum 
IndiMáimliúr , ¿¿ entitAtine i l lam l l -








nutat.fcd etia coar^at,ne pofsit alio 
mm form asm íe nf ráfentatíue reci-5 
ferciergo coarctacio impedíésintel 
lectualitatem actiuaní pcouenit ratio 
m mucúx- , Se coníequentcrampli-
tudo rarioüc cuiuspoteíl natura, cog 
uoícens alia á íe mtdU'gibilñer fied, 
orimr ex forman immacerialitate.Án 
tecedens probatunmateriam adaequa 
re, 6¿ comprehendere formam , eíl 
quodfoL'mancn excedat conditione 
materia ,nec fupraillam eieuetur in 
agcado,aut in recipiendojfed eo ipíb 
quod forma non excedat conditione 
niareri^,nec fupra illam elcuetursnó 
poteftaliornmformas tepwjentdnue 
recipere,nec alia á fe mtdiigibílíter 
fien,in quo differunt cognofeemiaá 
non cognorcentibus;erga materia ad 
« q u a n s ^ comprehendens formam, 
corCtatillam nóíolum tndimdualiter, 
fedetiara íntdligtbütíer , aut cognof-
cihiliut cognoícibilitate aftiua-
Maiot probatat,ó¿ explicatur íi 
muí: non enim dicitur materiam ad. 
sequare formam, aut comprehende-
re, qu la fit tantaeperfedioms ,ac for. 
majenm enim forma actus íít, 5¿ ma-
teria pura potentiajnon potclt forma 
in peefedione adaequarc, fed dicitur 
comprehendere formam, quia for-
ma in operando noníeextendit vitra 
illas opcrationes,in quaspoQ'unt qua 
litates,qusfunt difpoíitiones geneta-
les materiaB,vt calor, &: frigus, íicci-
tas,^ humiditas^rauítas leuitas} 
nec inrecipiendo excedit conditio-
nem materias/edrecipit materiaii,^; 
entitatiuo modo,quieft propri9 mo-
das recipiendi matccia^Minor etiam 
probatur: materia noncfteapaxreci 
piendiformam rtpufmutme , ÓC m-
tentíóualith ,fedtantum mimiue}&c 
mctmlñlmr ; eigo eo ipfo quod for-
ma non excedat eondidonem mate-
ri^nonpoteftaliorum formas repu 
Jenrame recipere,necfier¡aiiaáfe in 
tcnttonaltter, &C intdliphilmf» Vídea 
tur D-Thomas Í^Í<C/¿. defpíntmh'bus 
cream f saa z.in coip» Et 2.Cohtra Gm 
tescap.6 8.adnne¡n, vbifusé explicar 
quid (it formam eííe i mmeríam mate 
r i a ^ in quo coaíiítat;quod eius con 
ditionem excedat, &; per omnes for-
mas elemeatorum,mixtorum ,viuen 
tium vita vegetatiua, feníitiua, & in -
tcllediuadircurrit. 
Et mxta iiiius doí tnnam ratio, 
qua in pneíenti vtitur, fie potell for-
mari: quodaliquid íic cognofeiriuü 
habet^quia immateriale eíl , ideft, 
quia materiíe conditionem excedit, 
&:íupra illamcleuaturjfedDeusfum 
meimmaterialiseít, íumméque fu-
pra omnem conditionem materias 
eleuatus: ergocltfumme cognofei-. 
uusj fuprema aute ínter omnes n atu-
ras cognofeitiuas eít natura inteile* 
diua íibi identlficans adualem Intel 
icdionemj6¿ confequentér Deuseft 
natutas intelledmae aüualitcc intelli* 
gens* 
§ . I I L 
P r i m u m a r g u m e n t u m pro* 
p o n i t u r 9 & e x a m i n a -
t u r , a n in te l l i gens 
J i t res i n t e U 
le f ia* 
ARGVITVR primo.* etiam non cognofeentia praíter propriá 
formam, aliorum formas recipiunt: 
crgo differentiaaD.Thoma liatuta 
intercügnofcentia>& non cognoíca 
tia cftfairai&conícqueníér ex fallo 
fandamemodircurnf,acprcinde no 
demonftratiué- Ancecedens proba-
tura aqua recipit in fe calorem 5 calor 
autem noncft propria forma aqusj 
aer etiam in fe recipit fpecies incen-
tionales viíibiles:ergo non viuentia, 
apta funt in fe recipere, non foium 
propriasformas, fed etiam formas a^  
liorum -












[Priwafo tur ab auíiorlbüs noílcs kntentias. 
Prima loiutio cit •.cogaoícentiareci-
pr re in fe aiiotum formas jfciíicet /pe 
cies intentiooales per identitacem 
cú Uijs,taUtcr,quod. intellectus actua-
tusípecie lapidis idennñcatur cum 
lapide 3 8>¿ caro fpecie íeprxCentatiua 
iliuis^on quidem in eííenaturaii, & 
€íiritatmo,íed in elle mteiiigibiii, 6¿ 
i arentionalijat vero non cognolcen-
tia non re cipiuní formas aliorum per 
idcatkateoi cam formis, nec cum i l * 
lisáqaibustalesformafredpiünt; a-
qua enim iníe recipiens eaiorem ab 
igne.nec identificatur cumigne,nec 
cam calore receptojaeretiam guarn-
áis in fe recipiatfpecies intetionales, 
non tamen ica,vt cum iüis identifice 
tur in elíe intentionali,^ reprsíenta 
tiuo quiaeftincapax cognitionisJta 
PP. Saimanticenfes vbi jupm dtfp.z» 
é é . z . referentes Caprcolum,Caleta 
num ,Fcrrarieníem,6¿ aiios R.ecentio 
resThomiftas.. 
Haac tamen dodrinam femper 
iudicaui difñcUem, nec credo Anti-
quioíes Thomiftas fuilTe ineofeníu 
loqautos. Primo. nam qux poffunt 
reali ter feparac^maxime íeparati ene 
mutua, íealitér inter íé diftinguun-
turjquod enim ídem áíeipfo reaiicér 
feparetur, non minus inintelligibile 
eít,quam quod idem á fe ipfo realitcr 
producatorjfed intclle<3:us,& fpecies 
inteiligibiles poíTunt realiteríeparari 
feparadone mutua^íaltim de potentia 
abfoiuta 3 poteñ namque fpecics iapi, 
dis,v. g extra tnteiledum produci, 
& non mutua de lege ordinaria;&: ex 
natura rcij intellectus nam que natu-
raiitcr poteíl flne fpecie iapidis exi-
fterc, ¿ multotics illa carebit :ergo 
intellectus intelligens iapidem non 
fit iapis per identitatem,cum lapide, 
nec cum fpecie reprxfentatiua illias, 
etiam in effe intelíigibili. 
Quod arnplius vrgetur: manen te 
principio di .tin^ionis, perfeuerat di . 
ftinctio^fed in intel)edu,& fpecie co 
iuncHsmanct principium iiiafepara- j 
tadüliagueas: ergoinillisconiuctis, | 
¿¿ vnids, realisfabiiftitdíítinílio.Ma I 
ior, Se confequentia probationenon 
^d^gcn:.Miiio;j aurcm probaí ur; ma | 
j net integra emitasincelledas.oi mtu 
tasjfi^ uKeiligibiiitas rpecieijfco pria 
cipium illa fepacata diílinguéns cit 
propina cntitas ytdaíque; non enim 
diiiingauntur per a'aqüiciíaperaddi 
tum: crgoui fpecie,& jnt clleclu vrni-
t ismanee diHiuctionis principia m• 
Seeusado fficit contra eandem 
dodrinam i vt enim reiati Auctores I 3 T 
fatentur 3 ípecf es pcout in genere en- ' Secmdc* 
tis,perie pumo educitur de potencia 
intellectus-, prout tamen in genere in 
telligibilis, Ucet per fe primo non e* 
ducatur, coeducitur tamen j íed non 
lolum cductumde potentia íubiecti, 
fed etiam ex cadem potentia coedu-
dum,petit reaiirér a íuciettoedti-
Ctioaisdiltinguiiergoípecies ni vtro 
que genere realitérab inteiiectu di-
ítinguitur- Probo m¡noremt non íb-
lum produdum,íed etiam compro-
duítum , á principio productiuo di.-
ítinguitur realitérj nihilenim poteít 
á íc ipfo produci per feprimo,nec co-
produci ad alterius productionem; 
ergo non folum per fe primo eductü 
de potentia fubicCti,íed etiam coedu-
dum, realiter diümguituc áfabiedo 
edudionis» 
Tertio: nameífe inteíliglbilcfpc 
ciei, realitcr identiñeatur cum ilhus 
entitate^íed cntitas ípeciei realitér di 
ítinguitur abentitateinteiledus: er-
go edeintelligibile ípeciei reaütér ab 
inteilectu diitinguiiur. Patct confe-
quentia: nam in creatis, qux reaiicér 
iuentiticantur vni tercio, reaiitér etiá 
identificantur ínter fe; ergo íüntclla 
£tus,¿k: entitasfpeciei nonidentificá 
tur realitci%ncqueunt reaiitér identi-
ficar i cum eífe intelíigibili, quod m-
uenliutinfpecie^ $c coníequenter cu 
hoceífe inteüigibile, Ot reaiitér idea 
tificatum cumentitate Ipeciei, non 
poteít identificar' reaiitér cum ead« 
rateinteile¿tus. Qaartoaiam Jiaina QtiA'W* 
eílentia vnitur racntibis beato» um 
vtfpecies,vt cum O Thoma ¡up^q* 
12.tfff,2,* docene cmnes eiusdikipa 
l i i & frequentius al ij Thcoiogi $ fed 
intellectus beati non poteít reaiitér 
identifican cum De o: erg o i n tel 1 ect9 
a£tu inteiligésno pof»;ii reaiitér ids-
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Dices, inrelkdum cteatum non ü repugnít eíFe formam íntellígibilé, 
pQÍÍe cunri Deo,aut iilias perfedioní | ¡ quia talisforma non eft ad conftitac i-
busidcneitaccmr^aleminíiíicaentis j - i dam imiamn¿fcd n'mtcíkí lüm ad. 
fortín 5 benetameninlineainreiligi. j ¡ iíitcliigeñdum perfic;.átiquóddiüiii.'c 
bili- Sed contra primo: nam reaiis j ; eilentis non repugnar, i taDThoni. 
idenn?:asmgenere entis repugna in^ I : verbis nuperailcgaiiSifed íidebéret 
te.íkífcni ce cato cuntí diuiqis pcrfe- | intcllcdum pcrñcere per id^ntitate 
reakm cumiUo^rcftaret D-Thomae 
expUcandum ,cur hxcvnionon re-
pugnaret eLleniiíE diuinas enm intel-
Jcdncreato: ergone trunca maneaí 
A ngelici Pr^ceptods do¿> riña, aíl'cré 
dum eíl renlulelpccicm non perficc -
re inrcltedum per rcalern idcntita-
tem,ícdper realcmdeterminationc, 
coadiuuando ad inteiligcndum , in 
quo modovnioüisnuila repugnan-
tiainueoitor. 
Deinde tradr a folutio impugna 
tur ex eodem D-Thotm lih.^fentrn* 
Mf.4iftS^p,mJft z.nn.i^adio» quod 
ita prosedebat: Iv rebus(faratís a md 
tmUfikm tft melÜgtmi& quodtn tdlígt 
tuYt'vrpa tetin 3 > de a n im a;fccíDca s tñ -na 
ximeh mátem feparaíus^m ttgo ¡nteU 
lettustftíteficreams/wn pojshadhecper 
tinges ftji^tejjentfa in Cfcnta, non pote* 
ríttjjeqmd intelkdvs Dmmper éfinit^ 
vides t. Cui argumento concedens, 
cumfubftantiíB feparat^fe InteUigüt 
idem cífe int.el.Ugcns,& quodinrciii 
giturjh^c vcíbalabiungit: Stcundíí 
amon ^icá intdhgitft:. alias9iníelleétif: 
in ádku fit d um cmt intdiecíu in c Bu, 
in qudnntm forma, ihtdlech' ftt forma 
intelleftús in qmHtuifí efi im^íleáus in 
aáctflon ¿[md Jn ipj imec ejfe/itia inteU 
UBus y-vt AuicencL -pmbtt tn 6^ de na* 
turalíb^s , quía ejJenftA Írtellt¿tus ma* 
net yna juh duñbus fo^mr fecundum 
quod inteílígit res dm$ fuccefsiue , ad 
mvdvm qii" matfrU'prima mantt i>ná 
fiib úiuerfis jormis : isnde etia m comme 
tapjf in 3. de anima comparat int íle* 
chim pojsibileih quantum ad hoc mate 




firina D . 
ctionibus ,ps:oprer infinitam diltan 
tiam, qus ínter Deum, 5£ crcaturam 
i n genere eotisverfacu^fedetiá Deus 
con íltícratus id linea intelligibili,infi 
nitéduiat abmteiieCtu ere-ato , íiue 
conilderetur in genere entis , íiue in 
genere inteliigibili : ergoctiáinhoc 
genere repMgnat intelleduí ereato 
reaiis ideotitas cum Deo Secundo: 
eonfolum repugiat enti cr^ato con 
uenicnt ia fpecifica cum Deo in gene 
re entisjfed etiam in genere inteiiigi 
bili.qua ratione fwft¿iq¿i i*art.z- im 
pofsibiiis probatur ípecics impreíTa 
quiddiratiua Dei: ergo identitas rea 
lis cum Deo repugnar cotí creto.non 
folumin genere eiiiisjedetiamin ge 
nercinrelijgibiii, 
Tcrtío tradita folutio rei'jckur 
éxD-Thoma i.Csntva Geamc^p^i. 
vbi de diuina clícntialoqueiis/iic ait: 
Nec lamen poteji- tffif. fm* a-lieutus rei 
fecu ndu m efje n 4 tura le, ¡e fuerem r tn im 
quod fimul cum álíqwónnka conjlitm 
nt -vnam naturáms'jvi'od jfemn poteji^  
cum ejjentk. diuinx in fe p-erfe&a fit in 
fui natura , fpeck* - autem incdíigihilis 
ynita inteíleéittí uan corjftiiui. alfquam 
na tí4Ú7& ,fed perficit ipfim ad in telliz 
gendum , quod pe fect-Mt diuina e¡¡J¡}p 
t ú km repugn¿t Ex quibasverbista 
le argumentum deducitu'': maioc ell 
vnirasidenticatis, quam realis eom' 
poíkionisjíed repugnar diuinos ciíen-
tiíK vniri cum ente ereato ad vnam na 
mir^mieottfticueflíkm vnitate cora-
poíltionis; ergo repugnar ilíi vniri 
cu m ente ereato ad coaítitufndum 
vnum per idencirareir^lcd non repug 
nat vnid per modum ípecieicum ia-
telledu cieato: ergarps.c cea ñ ^ n vni-
tur per ident teea í cum inteiledu. 
Vei alíterex ead^cn dodriaa ar-
sumfntor; repugnardiuinte eirentí3& 
eííe formam r^cmdum cile natura 
le,quia non potcíl vnam naturarn cú 
ente ereato coaíhtuerc ^ nonautem 
quud tf llettus noftéf -videns Deiim fiat 
¡.'Ja dfentia diuin-a, fed quod ip¡a efoi* 
tia ¿mina compar-i-mr ad i:rjum qyíafi 
pevfeciíO, forma.. 
Ex quibus ver bis fie traditam fo« 
lutionem impugno : argumentum 
contendebat, non polfc Deum per 
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\ex eode i 
¡ ixrho. 1 
<juia inteUigens,Ó¿ resintclle&afunc r 
ídem», intelleítusautenacreatusnon 1 
pote It ad boc pcítíDgci-e vt ílt elíen-
ua increata, quod argumentara non 
foiuit D.Thomas diitindionc iiladc 
id entitate in cfícinceliígibili, & non 
in effe rei3íed aliade idcnntate qnoad 
formc rn.perquam resmteiieíia, Se 
ímelieciusconíiituuntur in adujat ñ 
D- Ihomas fentiret inieiUgcns reaii 
ter tum rcintellecta, vd cum fpecie 
intclligibili identifieari, adhibita hac 
diítinctíoacfecile aigumcnto oceur 
rcrct. crgohniuíceraodi idénticas ad 
menrern D-Thonix non elt* 
Quodaraplius vrgctur;vt enim 
docet D Thomas,inteiie¿lus noítcr 
videns Dcum, nuUo raoüofitdiuija 
cilentiajfed d ficret diuina clieatia in 
cñb imelUgsbili per realem idcntita-
tena,inteUedus videns Deum aliquo 
modo fieret eiíentia diiunajidenucas 
enim 111 elle inteUigibili, aliqms mo-
dusidentitatiseit: crgo iuxta D Tho 
mam diuina clftnaa mita mentíbus 
beaterum vt forma, ÜCC íncifeinteiU 
gibiiiitíentiñcatur cum iüis. 
Confirmatur, 6¿ vrgetnr fecun-
do'.ex hoc quod inteliedus videac 
Deum per eflentiara, tantum ícqui-
tur, quod diuina cOcntia coinparetur 
ad ipíum/v't peefectio, ¿¿ forma j Tcd 
forma in quácam taiis^eaUtér áliib-
icdodiltinguitur, a¿ perl:e6tio á per 
feciibiii;ergo eífentía dmina vt ípe^ 
Cies,realitérdiítinguitur ánoítro m-
teiisdu* Deniqúe confirmatur > 6c 
foiutio,qua cecurri roiet,reijciíur: in 
eofenlb negar D.Thomas identhare 
efíentise diuinze cum intelledu beati, 
inquoadftrmt ipíurn informare,^ 
perñcere;fed folum petficit ^ i n f o r -
mat intclledum creatum in linea, S£ 
genere inteUigibiU : ergo ctiam in 
hocgenere negat identitatem diui j 
nx eíientiaf,vi gerentis munasipeciei I 
cum intelledu creato* ^ 
Dcnique principalite r cont raRc 
centíorum dodrinam arguitur ex D . 
Thoma loco nuper aliegato in cor-
porc,vbi doeeas, diuinam eííenciam 
cíleformam,qua beari conítituunmr 
in a d u ad videndumDeum^quia qua 
cumquealia informaretur intellcd9 
1 noftei'jnon poffet per cam duciin ef-
íentiam diuinam jíablungit : Quod 
(¡uídtm noúdehet mdli^iquáji diuina cf. 
jentía (k ytrajorma melleftits ».cfíri>-y.¿ 
qmdexea9& intdiecht noftro ejfichituv 
ynumjimflicitCYffiLutín ridímalibus ex 
materia natural/^ formafjedquia pro* 
portiüdiiMfia ejjentü ¿dlntdUctum no* 
jimm tjl ficutproportioform<z ad ma¿e-* 
riam. Ec paucisinterpoütisaddi't; Sí 
cutenimexforma n^maíitquct ahquM 
habtt , & materia ejfhimr yn .m 
ensfimpíia'rerjtta ex j o m a , qua intdle. 
cim intdligiCf& ip/o wtdUtiufit it/mm 
in imdligendú* HiEcD-ThomasJEx qui 
bus verbis tale argamenturn deduci -
tur. £x intelledu, & re inrcile^a, vei 
fpecie inteUigibili, non ñt vnam Jim* 
pí ic th , íicutex materia,^: forma na 
turali,íedvnum jm-ndumquidtid cti, 
vrium prineipium adxquatum intcl^ 
iigendijled ñ inteliedus per identita-
tcm ficret res intelicda,ex Ulbherct 
vnum fimpUater, imo maiari vniía-
te.quamex materia^ forma natura-
liicum vniíasidétitatis maior íicvni 
tate compoíitionis: ergo inteliedus 
non idenuficatur realite'r cum oblec 
to intcllcdo, nec cum Ipecic in gene 
re inteUigibili. 
Coatirmaturcx codem D. rho . 
in%.dí¡h55.quxjhi.arr. 1 .tds* illisver-
bis; oportetfq'AodhtcJpeCies, qux efi m-
tdleéta in a6h,paficiai intdkchim myo 
teñí ia 9 ex quorum conmnéh'one efficitur 
ynumpeijedum iquodeji mdleéhs in 
añu}ftcutex anima, d^ 4 coypore ¿fjicmr 
'ynumquod ejl hojfíO hahtns operan mes 
humanasi imdeficutanima tiGneftalnid 
abhtminejita intdlechm in acU non eji 
aliudabijitelleñuintdlígehte ath fJed 
idem,nf>ntamenita qu,Gü[peces HUiiat 
fuhjlantU intellechs, yd pars ems nififot 
malisficut y>ecanima fit c¿ rpus. 
Qux verba íic pondero primo; 
exconiunctionc í"peciei,<S¿ inteiied9 
efficitui:vnum,ucutex anima, ¿¿ cor 
poreefHcitur homo habeos opeía^ 
doneshumanasj fed ex anima,^ cor-
porc non fit vnum per identkstem, 
fed per compofiticnem: ergo ex fpe-
cies&: inte) ledu non per identitatein, 
fed per compoíitionem fit voiun Se 








homine>ira fpeckSjCus eft intclieda 
inadu.noaell aiiadab inteiieüuin- \ 
:cUigete inactutted a|;.etá$,qusEoega j 
tur animaBab hon inc,noneíl aiictas 
oppofna identitati, íed aiictas oppo 
lita inciuiioni j aniniii enim in homi 
ne clauditur/tcut pats intota: ergo a 
üetas/anc negauit ípeciei ab inteliec-
tLiinicLiigentc a6tuynonideticati ^ed 
í nclii í i ora op p oni c ur j <3¿ cofequenrer 
íkut anima reaíiter ab homine dif» 
fcrtjincliditur tamcn in illo^ táquam 
pats eiüs tornea lis, ita ípecu-s diifert 
rcalircr ab mtelledu vt in a ¿tu > in iilo 
tamen includitur- Terrio : ípecics 
Xettío* 1 non eft idem cum intelledu inteüi 
gente ina£tu,niíi ranquam parsfor 
malis-, íed parstorrralis reaiirer á to-
todiltmguitar. ergo ípecies diílin-
guirur reaíiter ab jntelledu inteiiige 
tem a^u-
Nec íufñcú communi s euaíio, 
quod fcilicet loquatur Diuus Tho 
iMeJponde mas de ípecie íumptaenciíatiué, non 
i í s i , j aucem in linca,ÓÍ: genere inneiligibi 
rfotra i . ! Rcijatur enim primo; aam D. 
T h ornas non in ícníU idén t i co^ ma 
tcmii,fedinformaUíempcr cftacci-
pkndusjniíialiud exprelsé conltet, 
quod in praeíenti non accidit 5 nuf 
quamenimexpreGé docuit oppoíi-
tum, nempe, identitatecnrcaiern íjpc 
Istcundo* cicicumintellcdu- Secundo; nam 
loq'iiturderpecie,vtcx illa, ¿dintel-
lectu íitynum adiacéliigcndum ,u6 
autem fit ^num ad intelligendum ex 
illa lumpta cncitatiué, fedprout cft 
in geiereintelÜgibili: e;go loquitur 
de ípecie vt in hoc genere exiílit-
1 crtio; íermo Oiiü Thomas m\ 
¡jcrjCa üs eft, & ex tenfus addiuinam ef 
TcrticJ. fentiam vt gcrente.n munus íbeciei 
in intelicdu beati íed diuina cííen-
tiaüoneftfoimaiíiteUedas jo gene-
re entis,fedtantLim in genereintelli 
gibili: ergo loqaimr de fpecic vt in 
genere iacelUgibili. Dcnique 1 quia 
aiiás Diuus Thomas diminuré pro 
cefsiilet jCxpiicansvnitatem reíultan 
tem ex íntclledu ípecie íumpta 
entiíatiué,^: inexplicata^ rclinques 
vnitatem rcfaltantem ex illa,&; intel 
IqOlu in genere inteiligibili, qux oras 
cipué intendebatur j hoc admitten-
dum noncft: crgo nec cradiía inter-
p re tai i o-
Ex hís manee impugaatafen 
rentia Ferrarkníis uCont™ uwte cap. 
44 ailerentis/em inrelledam dupii* 
citerfami poíT»: pri m o pro ípecie ira 
prella^ua? dicitur res inteileda quia 
eíl rario..qua obiedum redditur mrel 
iigibiletídcundo pro obkdointeilc 
dor&in prima acceptioae intellec-
turr* non fiedrem íntd lcdam; non 
enim fitipíáfpedesintclligibiiis, íed 
ab illadiílinguitur real ter, bene ta-
men in íceunda: ioteliedus namque 
media ípecie candnente in íe for-
mam , naturam, vcl císentiam obiec-
tí,fit identicé res imelieda. 
Quícdodrina ex didis reijcitur 
primo; nam iuxra D-Tiiomam eate -
nusfolum eft verum, intelligens adu 
e(íe intelled'fi in adu, quatenus cade 
forma vtrüquecóilituiturinadu in 
tclligens quide ad intciliger:dun\ob 
iedü'autétVtintcUigatUf; fed m hoc 
nullaimpoctatuf idétuas inteikdus, 
nec cum ípecie ,nec cu cbicdo fpe-
cicijed rantumq'iod vna }&c cadem 
fit forma vffufnquc coniln uensi er-^  
goint»!UigensinadunoneiV ide rea-
íiter ,etiám cum obiedü intclledo. 
Secundo; nam intel)iger s, proximi' 
comparatur cum ( pene, quam cum 
obiedo : ergo íi cum illa realem idé 
tiratem nonobdnet, nec iilam cura 
obkdo íbrtitur. Terrio; nam intel-
ledus ra? i ore fui non eíl idem cum 
obiedo, íed íi identitatem habet cü 
i i l o , id euenit ratione ípccbij íed 
ratione alicuius reaíiter non identifi-
cati,non poteLt realxs identitas ínter 
extremaconíürgerc jergo íi inteiie-
cfcusnoneíl idem reaíiter cum fpe-
cie, nequit elíe idem cealit r cura ob 
iedo per ípeci m reprxíentato. 
C¿iarto Í nam ideo non identifi-
catar camlpeck, quia per iilam de-
terminatur, 5C informar ur realice^ 
fed etiam deterrrinacur, 6c reaiirer 
informatur obiediué per obiedum; 
ergo non eft idem reaiirer cum iilo. 
Quintomam (tefte Ferrara) eadem 
eíl natura infpecie, Se in obiedo, c¿ 
hocramendiíenmine, quod in fpe-
cie eíl modo imraiteriali .intenriona 









w C i e o t l a U e i 
Sexto* 
Ü,^ mceUigibUl; in obiedoaute mo 
do naturaii ^ ¡Datemli^fed idsntitas, 
fiqu^elsct intdkdos eum-obiecto, 
non potetat eílc cumiUo lab modo 
matenali, & naturaii, led íubmodo 
im materiali , & int elii;ibi li :ero ne-
gara ide ntirate intdle&us cumípecle 
imoreíía in elíe intelíigibili, á fortio 
t i eftneganda identitascum obiecto 
ípecle'u Deniqúe : nam in viíione 
beatifica ípecks eft ipfa res intelleda: 
ergo i] intclledus non identificatur 
cum fpecie jiKX cum obiedo intclle 
d o identifican poteít-
A r g u m e n t i s R e c e n t i o r u m 
. o c c m r i t u r . 
RGV VNT Primo: vt enim do-
cet Ariftoteles 3- de Anima 
texti 3 7 ^ 5 8 » anima eít quodam' 
modoomnia intelligibilia, Se feníi* 
bilia^uia omnia cognofeere poteít 
per fenfum,velintelleiium. Ex qua 
dodrinacommune axioma fuit íum 
ptum jUempc^Viri/l/^eHi ¡n a.éhtefjem 
tdletfum- iñ aélu j led non poteít veri-
fica rí animam efsc quodammodo 
omnia ,necintellig 'ns eífe quodámo 
do vé iutelledi, niíirealisintercedat 
identitas, qoarido enim forma non 
idetificatur cum Ulo, cui vnitn^no/i 
poteít dici illam fieii, veleile, qua 
propter materia vnitaformas5non di 
citurillam fierí>necigmscalon vni-
tus ooiéít dici fieri, aut efse aliquo 
modoealorem i ergoiuxta Aríítote 
lem intelledusadu intelligés idem 
cft realiter cum fpecie in efse intelíi-
gibili, Se cum obiedo iateiledo. 
Cui argumento refpondetur ex 
didis primo: animam proatin poté 
tia non efse obieda inteiligibilia, fed 
ptout conftituta in adu ad inteliigen 
dum, $c adhuc prout ílc non efse in* 
telligibilia identicé, fed formaiíter 
conftitutiué j quarenus fpeciebusín« 
telligibilibus., qu^funt obiedomm 
formx, quibusconílituuntur intell^ 
gibilia in actu, anima etiam conttitüi 
tur in aduad inteliigendum- lux ta 
quam' do£trinam,qu3e eít expreísa D. 
Thoma? locúmtfe* illegutis * admifsa 
maiori,minor argumenti eít negaú-
dajvt enim ¡hi docet D.Thomas,ani« 
manon eft aliad abhominej Se coníe 
quenter aliqua rauone cft homo, no 
identicé,fed conítitutiué formaliter, 
3¿ in hoc eodem fenfu afserit ípecie 
eíse intelledumpVt in adu inteliigen 
tem.nemp^, tanquam parsformaiis, 
quia feilicet eftforma l iilum ina¿\u 
conítituens ? fíautem forma coníti-
tuens aliquomodo dicitur conftitu-
tum per ipfam,feilicet,in lenfu caufá-
li formaU,etiamconíHtutum peí for 
mam dici poteít ipla formajin (enfu, 
nempé.non idéntico, fed cauíaii for 
mali,quiaper illam c5i t i tu i tur ,& in 
hoc fenfu dicitur ? animam p oíle om 
nia fieri .quia ommum formispoteít 
adtuari^in adu ad iniclUgcndum 
conititui. 
Vel fecundo refponcien poteít-, 
animam eííe poííe quodapmodo 
omnia,Se intelledum adu intelli -
gentem eife rem adu iuceiledam 
identicé, non pro fubiirado , ira ve 
intellectus i pie fíat res ipfa intelleda. 
fed esparte formas vttumqueconíti 
tuentis in adu ,Quía nempé 3 eadem 
eít forma vtriufqae^nam per eandem 
fpeciem inrelligibilem, per quam ob 
iectum redditur intelligibile in adu, 
intelledus conítituitur in actu adin-
telligendü. Qoas explicario eiídem 
verbistraditur á D T h o m ^ Stntent. 
di j i .^ '^ i^ - i" drt-;i«ad 10. 
Obftat tamen contra vtramque 
cxpUcationcm Commenraroris do-
drina 'i*d¿Anm % , vbi docet, ei ia-
telledu, & re intelleda fieri magisv-
num,quam ex materia , &;forma, 
quia (inquit) Ex ma m u , Cí^/oim* fit 
Dnmn teniiim dljiincium ab - v m ^ ^ x 
WtÉk%í* yero , &'-íntdli¿íhiii7 non fit 
•ynum ffedtnteíleclus fit ifrfum {ntsUigi-
h'k 5 fed íl intelledus non identifica 
returcum intelíigibili , ex vtro que 
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tetia , & forma, 6^  ex illis fieret vnü, 
5¿ vnam non fieret a i iud sesgo inx-
ta Aaerroem intcUectiisfic obicetú 
intciligibile > &Tpccíesimeuecta pdr 
realero ideatitatem. Probatuc m i -
nor^foia ynitas identitatis poreíl ex 
cederé ^nicatem compoíitionis re« 
faltantemex materia, 6c forma»po 
teitqae obílare reíultantiíB vnius ter-
t i j i& íufficere.vtvnum íiataiiud: er-
go íl inteliedus non ñat obíedum 
intellígibílc per realem identitarcm, 
non net es illis magis vnum, quam 
ex materia,6£ forma, refukabitque 
vnum tertium ab vtcoque extremo 
diftindum.,^¿vnum noa fietaliud. 
Non deíünc, qui Comtneacato-
ris dodrinam in hac parte coatem-
nant, SC deferendarn exilliment, nec 
mirandum (inquiunt) cum inali'js 
maltiserraucritCommentator.Hoc 
tamen nonetlargumentum foluere, 
fcddifficultatifucGüberej nec enim, 
quiaCommentator in aliquibuser-
raaerit, íemper deíecendas eít 5 alias 
Arlílotelis dodrína nullmscíiet au* 
doritatis habendaj cum erraueritali 
quando,3¿ quidsm íi probata anti-
quitas contemnatur , noua inuenra 
in laccm edere facile vnicu ique crit. 
Vnde his Auótoribusomifsis, a-
litereft argumento fado oceurcen 
dum : pr imó, aiferendo inteiligi,ida 
effe,non poíiüué,ita vt ex communi 
conceptu vnionis ínter intellcdum, 
Se rem intellcdam hsc identitaspe-
tatur,fcd permiísiuc,quia nempe in 
aiiqao ínferiori inueaitur; cam fcili 
cet natura fpkituaUs fe per fe ípfam 
intclligst jtune enim intelligens adu, 
cíl idem cum re intelieda, & cum 
fpecie intelligibili,vt conflatin An-
gelo fe ipíüm intelligetc 5 cum enim 
fubftantia Angelí fit intelligens ac 
í iué,fi tobiedum, & fitípecies,vc-
rificíJtur in i l l o , intelligens, Se obie-
dum intellcdum ,&:ípccíem intel-
iigibilem , clfc omnino vnum , 5¿ 
idem* Et iuxtahanc explicationena 
fcnfusdodriuaeCommentatoriserit, 
ex intelledu, 6c re intelieda fieri ma 
gis vnum,quam ex materia,& for-
ma, non lemper, Se poíitiué , íéd 
quandoque , 6C permifiuc ratlonc 
communi prssdidaj vnionis attenta, 
quia in aliquo inferiori, intelligens 
cítipíummet inreiledo?& ípeciesin 
teU'gibilis, matcriaaacem nunquarií 
eít forma. 
Et né ex proprlo cerebro, 6e fine 
fundámenco loqui vldeamur^accípi". 
te dodrináDiui Thomcs m udt'ftin* 
¿}ione3S' faxftióífeprmi articulo primo 
ad tertium/ibi; ScitndU w tjíergo¿ quod 
in omniinrcllcftit a. IiquaItér eji idem in-
telligens , & intdlettum, & in quibíif-
dtm y etiam aíiq'jalice/ dtífért^ in ah~ 
qmbus yero yfimt omnino ídem i Ergo 
omnímoda identitas intcUigcntis, 6¿ 
obied? inteiiedi, cí>. quidem á com 
raími ratione imelLigcnris,&¿ rei i n -
telleda^ pcrmiíla, non tamen poílti. 
ué exada. Etm qutm üiflínttione4.9* 
qttíeftione femnda unicnlo primo ad I D . 
explicans Philofopíium $ d_c aniwa 
textü 3 6. afferent^m ,'m rebus fepara 
tisá materia , id5 eíTc intellvgens,á¿ 
quodintdligitur , alfedc inteiügen-
dum eife, quando fubílanria fepara 
ta fe ipfam intelligit ^ tune enim lunt 
omnino idem, ficque Commcnra-
torcm intellexiíie Ariilorcleraj non 
autem quado alia á íe intelligit, tune 
enim folum fuatidem ex párte for-
mas^uianempé ab eadem forma ob-
iedum conílituitur in adu , vt incei-
ligatur, intciledufque vt intcUi-» 
gat. 
SecundorefponieH poteft,do-
drinam Commentatoris veram ef-
fe , ioqücndo de intelledu vt in adu, 
& inteUigibili ifí ada, non ex parte 
ílibftradorum,fód ex parte formaí, 
í k n a m q a c verum c i l , intclledum 
fieri rcm inteliedam , S¿:*cxui£eUc-
d u ^ re intcllcíta fieri magis vnum, 
quam ex materia, Se forma^uiafor 
ma conftituens obiedum inteiiigi* 
bile in adu, Se intellcdum m adu ad 
imclligendum, cft omninó viia, Se 
eadem fciiket, fpecics intcUigibiiis, 
qu^ abftradaá conduioriib :somate 
rialibus; conitkuitobicaum inteili. 
gibilc,& vnitaintelledai, illum coa 
ílituit inadu adintclligcndum, no*i 
tamenex parte íabi>radi, feilicet ea-
titatis InteUcdus, o¿naCuraíobie:H. 
ué incelledas, lixcnaaiquc aori iden 
Explica» 
















tificanuir reaíiter. Qo^dodrma eft 
cxpreísa Dmi Thonus loco nuperalk-
•gato. 
Et quidcm,quodaliquo ex pras 
dictismqdis CooTmcritaroc firexpli 
candus á" Diícipulís Diui Thomai 
conitat, quia alias ex intdleótu, &¿ 
re inteilettanerist voum ílmpliciter 
contra Diuum Thomam m quá»'-
to tííp'nBme 49* qii*(tíqne fecunda 
avtkdo primo in corpore ? cuius ver-
ba íüpra adduximus- Patee: nam 
c>: materia, & forma ñt vnum íim-
plicuei^ íed vnitas fecundum quid, 
non poteftdsemaior vnkatc fimpli-
drer: ergo íi ex mtclle€tu,&:reim 
xeileáa fitvníucrfaUter magisvnum 
quam ex materia forma, vniuerfa 
iiter ex ilUs coniundis,refultabit vnü 
íimpíieicer. , 
Terrio ílcarguunt fpecies vt in 
efse intelligibUi, vnitur cumintelle-
d u i íed non per inhxrentiam: ergo 
per identitatem. Maior eft certa, 
cenfequenda nota videtur, quia in 
forma accidentali vnita, non datur 
médium inter inh «rentia m ,5¿ idea < 
titatem.. Minor probatur primo; 
quia vnioin efse intelligibili eíl ele-
uarior, &£, immaterialior vriione ciuf 
dem fpeciei in efse entitatiuo; fed 
hmc eíl per inhaerentiam : ergo illa 
prr inbsrentiamnonell. Secundo: 
nam forma iníisrens indiuiduatur á 
fubiedo inh^eíionis; fed fpecies vt in 
efse intelligibili , non indiuiduatur 
abintelledu, cui vnitur ,fed íi repras 
íéntat naturam vniucrfalem , eíl vni-
uerfalis, (i indiuiduum naturas,eíl in 
efse intelligibili, 3¿ repr^fentatiuo in 
diuidua: ergonon vnitur inteiledui 
per inhsrentiam. 
Refpond€0,concefsismaiori: ,6¿ 
minori , negando confequeatiam: 
nam intervoiri per inh3Brentiam,6¿: 
per identitatem, datur medium.nem 
pe, vniri per intelligibilem determi 
nationcm inteUi^ibiiiter determi-
nando iutelledum, ipfumque com-
picado,^ eoadiuuaodo in ordine ad 
in íe ikdionem; &í ideo vnio fpeciei 
coníideratain efse iiitelligibiU,elc 
uaríor imautemlior eíl,nec pro 
ut íle petitab ínte lkdu indiuiduari, 
licet ipfum císe intelligibile fump-
tum identicé inteiledui reaiirer in-
hxreat, 6c ab iilo indiuiduetur, curn 
fpeciesaccidens fit. 
Sed dices: vniri puré terminan-
do , aut determinando intdnfecé/o 
íum poteílformíe incrcat«, & infi-
nitas in linea intelligibili conuenire; 
fed ípecies crcata, non cílin genere 
intelligibili infinita: ergo non poteíl 
vniri puré determinando abíquein-
hserentia, vel identitatecum inte lie* 
du , cui vnitur .Probatur maior: iola 
fubílílentia infinita poteíl vniri lüb 
pura rarione termini ablque intrinfe 
ca informatione: ergofola fpecksin 
efse intelligibili infinita, poteft vniri 
puré terminatiué, 
Bjcfpondeo .diílitiguendo maio 
rem : puritate excimiente inha;ren-
tiam identicam ,5cformalem, tran-
feat maior: puntare exeludeotc ío-
lumlnhaerétiam formaiemin linca, 
&; genere intelligibili cum inhaeren-
tia idénticaín genere ,¿alinea entis, 
negó maiorem; 6c conceísa mino * 
ri/íiílinguo conícquensdillindione 
maioris : nam licet vniri inteiledui 
alieno puré terminando per exelu. 
fíonena inhaerentias in vtroque gene 
re, feilicet entis, 6¿ intclligibiiis, fo-
ium pofsit forrase infinita compete-
re ; vniri tamen puré terminatiué ín 
genere intelligibili, exigendo pra;-
niara inhajrentiara in generej &c ií-
neaentisin eadem entitatc non re. 
pugnar forran intelligibili finitas 
íic vnitur fpecies accidentalis cum in 
tclledo créate. Nec video car petat 
infínitatcm vniri per puram termina 
tionem, ¿k: iilam non petat vnio per 
identitatem. Et quidem in fenten-
tia fie arguentium.•diuina eíTcntia.vc 
fpecies,vnitur cum intcUedu beati, 
& vt íic vniatur infinitatem expoícit, 
quia vnitur abfque prímula inheerca-
tia-, cum tamen fpecies creara vt vni-
tur per identitatem non petat iniini-
tatem, quia prasfuppomt idencicara 
inhaerentiam: crgoidipíumNosdi-
cemusde vnioneper puram termina 
tionem. 
Deniquc argaunt: habens in Ce 
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ligibii!,e0:in eífe intcl-igibili homo, 
& ídem de aiijs obledis^fed inteliec-
tusinteiügenshom nena,habetíníc 
quiddiratem homimsi.). eíreintcUí-
gibili: crgo cíl homo ineíTeinteiligi 
bili. Illatio tenec Minorpatct, re« 
cipitcnim míe fpecicm hominis.ípc 
cicsaotem hominiseít eiuídemquid 
ditatis, vci magis ipfa quidditas ob• 
ieíti lepra^fentati in alio modocllcn 
di , nempé iotcntionali, S¿ inteiiigí • 
bili : ergo habst in fe quidditareai 
hominis in efle intelligibili. Maioc 
autem probatur: habens quiddiraré 
hommis in cfle aaturali, homo in 
cnTenatunli: ergo habens quiddita 
tem hominis in effe ínte]li¿ibUi,eít 
ineíTeinielligibili homo. 
Rcípondeo, concedendo con-
, fequentiam; nemo cnim negar,la* 
í Reff ondA teiligentem hominem efle homine 
in eiíe intelligibili, in co autem áiffi. 
cultas vería tur, quid, nempé, íit elle 
intelligibiliter hominem j Nos cum 
Diuo Thoma dicimus , conilítere 
In eo quod intelledus aáuetur , de. 
termineturque fpecic rcprajfentariua 
hominis, ¿k: per iliam compleatur, 
& conlUtuatur in adu ad intelligen-
dum hominem , & quod ab cadera 
fpecie homo intelUgibUis in adu 
proximé conftituatur, non autem in 
eoquodinteUcclus realiter ídentifi 
cetur cum fpecie rcprajfentatiua ho 
minis, neceum ipfo homine, eciana 
ineileintelUgibili. 
Sed oppones primó 5 habens 
quidditatem hominisin císenatura-
l i ,cft per identitatem homo inillo 
cíle: ergo habens quidditatem ho-
minis inefse inteiligibili , eftidenti-
cé homo in efse inteiligibili j & con 
fequenter identificatur cum homi-
ne, & cum fpecie repraefentatiua i l -
lius in prxdiáo genere. 
Secundo: nam intelledus, aut 
natura intelleCtualis eft fuffi cics pria 
cipium effediuum , & fpecificatu 
vum propdae operationisvaliásper'. 
fecté intellediua non eíTet 5 fed niíl 
idcntificecurcura fpecic repc^fentan 
te hominem, & cum ipfo homine 
in efse i ntelligibili, non erit i n fe fuf 
ficlens fuas operationís ptincipiura; 
Beflícd-
lis u 
crgo idemificatur realiter cumiilis* 
Probatur minor: ioreiiediofpeciíi-
catur ab obiedo tSc ab jilo vt in fpe-
cíe contento eífediué proeedit, ve 
fuppono ex frequentiori Cenrcnria: 
ergo íl natura iatelBgcns non idemi-
ficatur cum fpecie ,6c cum obiedo 
per íllam «;cpr«fenf aro > non cric í'uf-
ficier.sinteüectioíiis principium* 
llcfpo ndeo, con cefso anteceden 
ti ,neg3ndocGnfequcntiam j difpad-
tas autem el l : nam homo in concre-
t o , id emcO realiter , & iubílantia-
iiter, ac habens hominis quiddita-
tem , & ideó per identitatem predi-
ca tur tíeiiío;, quidditas autem homi-
ois vtín eísc intentionali coiumetur 
in ípecíe , non comrriiinicatur lub-
ftantiaiiter, & per identitatem intel-
Icckui, fed accidentaiitcr, & per rea-
Jem obiediuam determinationem, 
&ídeo non pr«dicatur j^ridentita-
tem homo in efse intelligibíü de¡n-
tellec^u infehabente íbi:mam,in qua 
intelligibilitcrcont inctur. 
Eriníio argumentumiíl nam que 
de intelíigenrc hominem pr^dica-
tur^fsc idenricé hominem,deintei» 
iigente quidditatem homuvs in ab-
l i rado, praidicabitur efse identicé, 
non hominem in concreto, fed hu-
maniratera in abftrado j & tamen 
de habentc quidditatem hominis 
non prasdicatur identicé hamaaitas; 
hxcenim eLt faifa : homoejl humani-. 
fííí,íícut illa : Animal e¡l'animaliui9 
vt communiter doeetur in Lógica: 
crgo teñe ntur recognofeere diferi-
men ínter vtrumque genus prasdi-
cationis; 6¿conrequcnrer minus bc-
né argumentantur ex vno genere ad 
aliud. 
Ad fecundara, vclnego maiore, 
vel ciaritatisgratia díftinguo: eftfuf-
ficiens principium in íuo ordine, có < 
cedo maiorem; cñfufñciens abfola-
té .negó maiorem, &fubeadem di-
ttindione minor is, negoconícquen 
tiam: cum enim cogmtio petat á po 
tcnm?&;obiedo procederé ? neutru 
ex illis eft fufñciens principium abfo 
lutéjfcdtantum in fuo ordine* Et 
infto argamentum in voikion .^ cui9 
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Catetani non eft fcla voluntas , fcd 
criam bonum apprehérum,& in om» 
nm m ícnícntia banum appreher.fum 
•e-ft príncipmm ípeciñcans vclitione, 
qumcx boccolligatur volütatem de-
beré cam bono ideorificari. 
Maneatergo firmum,non ideó 
InteUigcns a ¿tu cílc intcUcdum in 
adu , quia intellectas identificetar 
cum re intcUc£ta,vel cú (pede > <\\xx 
eít for«ia;'3¿;íimiUíudo illiüsjfcd quia 
ex vtroque fie vnü intelleíiionis prm 
dpiiím,í]cat ex aü.u;!&: porcntia,nec 
illud primum requiri ad íaluandam 
efficadam rationis D»T hosuae in pra; 
feoti Quod prasterloca íüpra ex D. 
Thoma aílegata , inuenio cxprefsé 
traditumab AngelicoDocfcore m h*c 
l^p.quxft. s$*art.i.ad 2* iilis verbis; 
Adjkandum di'cendu'míqiiyd nast/aijus' 
in aéh eji fcnJtbiU in ach*, -vt dicMirin 
2- de Mima 9non ita auoá ipja yis finfiri* 
uañtiffa ¡imilitadcf fcnfibilis , qua ejiin 
fenfu .Jedqm'a ex -vtm¡aefiti>/ium.,jici*t 
ex acia, &pótmtia: ita 0* intelleéim in 
aíiu dicnuf. efj'eSnteUeftum mattu, non 
quod fManria inteVectus fitipja ¡imilh 
tmiúfperqmm melliyt ffia f¿is illa j l . 
milituda ef¡ forma em» Qoo nihil da-
riüspro noftra fentcntia cffe poteft, 
nec aliad, meo indicio} voluere Ga^  
preolüSíCaietanas, Ferrara, Se ali} ex 
DirdpuüsD rhomas in coritrarium 
allegati niíl tantüm ,quod inteiiiges 
in acta ,ellintellectum in actuideati 
ce ex parteformae^quia neríípe,abea 
dem forma intelleCtusconíUtaitur in 
acta ad intetiigeadum ,5c obiedum 
imelligibile inadu.vt inteliigatur., 
Adhuctamen poteíl contra do 
drinam illam iniíam fequitur nam* 
que ex illa non alitec adn inteiiiges 
eiTc intelleílum in adu,quo acta vo 
lerls eft voiltum in acta ^  coníequens 
cílfaifam:ergo &c tradita dotkina. 
Minor conítac 5 omnes enim Meta» 
phyricijS¿; Theologi in hoc diferi^ 
mea ftatuunt inter inteiie&um, 3¿ 
voioncatem , quod quia iatellectio 
fit per aísimilationeni , intelledus 
fit rcsintelleda, voluntas autetn non 
fit res volita, nec trahit ad fe obiec-
tum volitum rasione íimilitudi-
nis, fed in i l lud, prout eít in fe ipíb, 
inclinatur- Sequclaautcm probatur: 
ideó iuxta a Nobisdida^, inteiiigcns 
in actucíl inreiledum inadu, quia 
abeadem forma ,nempé abfpecie in 
teliigibili, imelledus conftituitur ia 
adu adinteiligendum , $¿ obiedum 
inaótuvt intclUgaturj fed criam ab 
eadem bonitate apprehenía, velan • 
tas conftituitur in adu ad volédum, 
6¿ obiedum in aduvt termínce vo-
litionem t ergo eodemmodo voiens 
in adu elt volitum in adu, quo intel-
ligens in adu eft inteiledum in adu. 
Refpondeo, negando fequelam> 
Ad illius probationem , conceífa ma-
iori.nego minorem: bonitas na ra-
que apprchcnlá non conftituit vo. 
luntarem ia adu, neceum illa efficié 
ter ad volitioncm concurrit ,fed foiú 
obiediué determinat ad voiendam, 
de terminar voliiiooem apprehenfio-
nebonitaris,vt conduione tantum, 
fe habenre. 
Qaod íidicas; probabilé eíTeCaic-
tani ícntentiam, qUíS docet bonum 
apprehclüm efneienter ad voiitioné 
concurrere,íicutobiedum in fpecíc 
efficienter caufat cogmtioncm. Ref-
pondeo ^ hac fententia adaníia, con-
cedendo íequelam, nec in hoc fíat in 
ter inteiledum, 3c voluntatem dif 
crimen ? fcd in alio, nempé , quod 
intelledusconítitutus inadu per ob 
iedum prout in fpecie intelligit, tra-
beodo ad fe obieduro,3¿ producédo 
Verbum íímile obiedo vt inípedcj 
voluntas auccm nec obiedum ad 
fe trahit, nec rerminum fimi-
lem obiedo producir., fed 
fertur per inclinatio-
nem i n bonü pro-
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SECVNDOalij principal! argumé-to reípondenr, diltingueüdoan-
tcccckns s illudque conccdum de for 
misaccidentalibus, negantautem de 
fobftaníialibii3?&: ncgiat coníeqaen-
tiaai; cognoícentiaaamqne nonio 
iuríi recipiuiit formas accideocales 
alisrum rerum , fed ctiaii) formas, 
quidditatclquc fubílantialcs: incelíe-
áüsnamquc quando hominisquid-
ditatc m inteiii^ic, recipit ia íe i pío 
qaidditatesrs fubílantialem hominis, 
non lab modo ellendi nata ral i , íed 
fub modo ellendi intentionaii, & in-
télUgibUí-, extecum non cognofeen^ 
tiaíblü íuncapta praeter formam pro 
pnamiubaantiaíem rcdpsre infe ip 
íisalhenasforenas accidentales, aqua 
v -c caiocem, 1 i ganoa frigidkatcm 
aer (pedesintéüonaks Se in hoc ilat 
diícíimen á D.Thoma üatumm Ín-
ter cognolccntia, 3¿ non cognofeen 
tía - T ta Sy luios in p ¡xfmti q.i^ An.i. 
ex Ferrara i Omm Gentes cap 44. 
ii?¿c taaie fóÍutio,etíi vera fit quo 
adali quid, non tamen euacuat argu-
ment idi f f icLÜtate : quod proboj nam 
drícrirnená D .Th . itatutúínter cog* 
noíccQda,.5¿ non cognoícenria,non 
íolü inteíiigicne de pafect.é cognof 
centibas^aalia fiint iotcllediua, fed 
de omni cognoíccte perfecto, velim 
perfedo^ícd cognolcens imperfecta 
cognidone,rciUcet íenfitíua,nOii eít 
capax recipiendi iníeipfo alienas for 
mas fubrtantiales?fed tantü accidenta 
Íes: eego traditafolutio notoilit vina 
ar^ümenti}nec ad meotem D.Tho-
cííc poteá» Maioc eft certa: nam do 
drinatradita áD*Thoma>& dlffercn 
tía üatuta ínter naturas cogn lciti-> 
uas3S¿ non Cognofcitiuas/no eft l imu 
tata ad (blam intellcctaalé naturam, 
íed vniueiialis ad ornneiB nátara cog 
noicitiuam j apponir eaimexetnpiü 
in planta non cogaolcente, 3¿ ia íen-
di cognoíceqtC} íeníus antcni non eíl 
perfedé CQgnoícltiuusJed infimnm 
locum inter omaia cogoolcentia te-
ner íenOtma natura- Mínorautem 
non minus certa videtur : id nam-
que continerut intentionalircrin fpé 
cic v.c viubia^qnod poteít viíus per-
ciperej fed viíns non poteft íübáaa" 
íialem quidditatem attingere , fed 
íoliiniaccidentiasnempé lucidnm co 
ioratum, quod eft obiectum fpeciíi« 
catinum iiiius: ergoin fpeeie viíibili 
non continetnr forma, aut quidditas 
fubitantialis in effc intetionaii>6¿ cog 
nofcibili/cd tantum forma acciden-
talis-
Deindeimpugnatur: nam inrel-
ledas ctO poísit formas íübftantialcs 
reciperCjeiia poteft recipere formas 
accidentalesrerü,quando nlmírum, 
illarü accidentiaco lid erar j at formas 
iftasaccidetalesdiucríimodé recipit, 
ac natura non cognofeens recipí t a lie 
na accid etia;ergo ditícrenría á D.Th« 
ftatuta inter cognofcecia?&noo cog 
noícentia^non expEcatur ad^quaté, 
vt deber. per hoc^quod cognorecntia 
funt apta in fe recipere formas fub-
ftantiales aliarum rerum, non veró 
cognofecntia/ormas alienas acciden 
tales 
Alijrefponáent?aImd eííe recipe 
re alienas formas ^ aliud vero recipere 
formasaliarum rerñpropriasj no cog 
noícétia recipiunt alienas formas ;no 
tamen eafdc,cum eis,á quibus illas re 
cipiut: ná aquav.c- recipiens caloré 
abigne,n5 recipit eundg numero ca 
loré ignis;fed aliü omninó diuersü,^ 
ide eft io ali js nó cognolcétibusjcog-
nolceda veró apta sútinfe haberefor 
mas aliara rcrñ cafdé fpecíe,& mime 
ro cuillis.á quibus rcciplu nt forrmss 
náfpecieslapidisv.c- qu¿eia rntcllec-
tu recipitnr,vt cóftltuatur in ackuad 
intelligedü lapide, continet infe for» 












cuno illa.Quae in lapide ad extra inve-
nisur^ncn quidem íubeodcm modo 
cííendi fcilicct oaturaU^fed íubalio, 
nempémtentfnoai^&inteiiigibjlL 
Quod probant primo ex D Tho 
ma 2. de AnintA Létnnc 24. Et 7- Me-
topHfic* vbj,docer,ípecíe 
rci imclledaí eííc quidditatem cius. 
Et 4. Cmítd Ge nes cap -14. vbi docet, 
Verbum noftfi intelledus ex ipfa re 
inteüeda liabere vt intelligibilitec i 
eaudcm numeronacaram córineat: I 
ergcTpecies reíidcnsm intelieítu eíl 1 
eiuide'm numero narut'xcum natura 
reí iiitcllectx non in eífe natüraii,íed 
in alio m odoeiTcndi, íc;iicet inteiii 
gibiii ,éc iiuentionalU 
Secundo; nam omnís repcxfen™ 
tatiofundatür,vcl in cótmentia emi-
nentiali3vt conllat ineifentia diurna, 
qmEfeprrrentat crearuras, quía illas 
crBinentér contmet,vel la dependen 
tia, ob quam eifedus fuam caaíam re 
pr^íemat 5velin comienientia forma. 
l i 5 fed ípecies repeasícntat obiec-
tum, cuius ellfpedes , & non ratio-
ne cootinenciae emínentialis 5 í'pe-
des cnirn 5 qu& eft accidens, non con 
tinct eminentér rubftaruiam; nec ra 
tione dependenti^ alias babitusexi-
Ik ntcs i si intcilectu leroirent l i l i vt 
fpecies: ergo rarione conuemeatiis, 
Se íimilitiidiais in forma repr^íen-
tataded non rat^one conueniemiaja-
nalogicas, aliasfoium reprxfentaret 
gradum ansiogicé communem^ nec 
rarione conuementiaj gencricaejaUás 
fojain repr«fentaret genus s ergo ra-
tioiie coaaeniemix íj/eci(icae, íi re-
pr «lenxat gradum í pecificum|& con 
feqaentef ípecies repríeíentans homi 
ncm in elle inteliigibilí efteiufdem 
ípeciei cum homine, vel magisipfa 
hominisí'pecics in elle intelligibili, 
& intcntionali-
Quod amplias vfgeturjfpeács 
^ O ! quidditatiua hominis eft 111 efle intel 
Cofirn** UgibiÜ iprehomorepríerentatus; er-
tu r ! • | go fpecies rcproBfentans hunc homi 
neeftin eífe intelligibiiihic homo; 
¿¿confequenter hic homo numero 
eil in eííc intelligibili ídem realiter 
cum ípccle repraísetatiuaiilius in ef-
íe intelligibili,¿¿incentionali. Con-
firmatur>& vrgeturfecundo: fpecies 
reptíEÍentans qutddita r/^,Pctruai v-c 
fecundum grsdum Cpeciñcum,& in-
d!uidualem,cft ineile reprísfénrati. 
uo, & intelligibili Petrus fecundum 
vírumque gcadum fed grad as iodiai 
dualiseít omnino indiaiíibUis,^ vi-
teriusinconrrahibilis ^  non cnirn po-
teft contralü per drífeientias forma-
les, vt ómnibus cll mardfeííum, nec 
per diíFerentias materiales ^ alias vlt i 
ma difFerentia materiaiis non cílet, 
necindluiduum Gonftituerct ,rcd po 
tius ípeci é;ergo eft in elle inteliigibi 
l i ^ intcntionali idera numero Pe-
trus per fpeciem repraííeatacus. 
Denique confirmatur^ fpecies 
nón conueniens in efíc intelligibili 
fpecificc cum homine , non potell 
quidditatiué ipíum repfxícntare fe-
cundum gcadum ípcciñcum s ergo 
fpecies non conueniens indiuiduali* 
litcrcum hoehomine,000 porerit 
ipfum indiuidualuer repr^ícotarej 
fed eo ipfo, quodindiuiduahtcr con-
ueniat cum Petro,eitin eífe incelligi^ 
bilí ídem numero cum Pctro: ergo 
idem numero Petrus, qui exiftit a 
parce reieonnaturaliter >cñintclligi 
büiter in ípecie repraífcíiiatiua 11-
Tándem id ipfum fuadetu^ D iu9 
Thomas namque fApraqugjhiz. an* 
2. probar impoi'sibUiratem ípeciei re 
prailentantis quidditatiué DcQ,quia 
(pecics quidditatiua alicuius deber 
elle eiufdem quiddkacis cum tilo, 
vei magís ipfius quidditas in effc re-
prxsetatiuo,& inteliigibiii;nalh au • 
tem forma crcatapoteft in aüquo eí-
fe rcali vniuocé máxime í peo ficé 
athomé con uenire cum Dco, vel eí-
fe quidditas Dci. Et mfrá cf ^ft. 5 v 
m* i . exeo probar, Ar.gelum per 
fuam fubftantiam non poile alia á 
fe propria cogaitione cognofeere, 
quia íubftantja Angelí cognofeentis 
non cominet in fe alia fecundum pro 
pnas ra£ioncssnec lilis aisimiiaíor ? er 
golpéeles reprsefentans quiddiíatiué 
rem ali ^ uam.debec eífe ek-íde quid-
d' tads cum ipfa ,y el magi s i p 09 quid* 
. ditas j 6¿ confequenter diícrimeo á 















§ 4 . 
ecnda, & non cognolccntia in eo po 
íítnm erit, quod hxc rccipiunt alie-
nas formas ? non tamen ahorumrbr-
máseafdcavmalio eífe, fed realiter 
abiliisdittinctas \ cognoícentiaauté 
aliorum proprias , &ípeciticasfor . 
mas apta tune ia fe recipére, non fñb 
monoelTendi nacuraii ..led iotcrulo-
nali ,& inteiligibili, ita vt ipla quid di 
tasóbiecti cogniti:qua;i¡i illo cílfub 
modonarurah ,in ípecie incognof-
centc recepta fub modo elíendi inrel 
l i ^ i b i i i , <3¿ intentionali contincatur 
Huac moaiuTídiccndi lato cálamo, 
&doíl:é , 'vtaüatuenturPP. Saiman 
tícenles tu él 3 • reía to dify.i *d»k. 1 .pro 
fe referentes Capreolum ,Caietanú, 
Ferraiknfem, & aiios Diui Thoms 
Diícipulos. 
Si opponaturprimo DiuusTho 
mas qu*ft-8.de Verímte aruii»ad 3. 
iliís verbis! Dicendum, quod íntercog* 
nofems , & cogninm non nquintitrpmi-
litado , qii,x rftfecmdum conmnientiam 
in natura. yfedjea$ndí*m reptafentations 
tantkm^ canfiateni n, qmúáforma íapidis 
in anima eftlongeúlierííés natu>f¿e, qiiam 
lapis in mátenai Ergo ex mente Diui 
Thoma; fpecies Iapidis non con'rinet 
candemnaturam Iapidis, fed iongé 
diue'rfam. Rctpodcnt,Diuum Tho 
mam loqui de fpecic Iapidis prout in 
genere entisan quo certum elt efle 
longé alterms naturx álapide per ip 
fam repraeíéntato^ cü quo beué ítat, 
vteadem fpecies coníideratain linea 
mtcUigibiU,íit eiuídem quiddicatis, 
vel magisipfa quidditas Iapidis repr» 
fentati- Et quidemvtcntes hocargu-
mento iilud folucre tenenrur j nam l i 
cet negent ideatiratem naturx in fpe 
cié , S¿ obiecto fpeciei, fimilitudioe 
tamen non neganr^ec poílunt coníe 
quenter ad doddoam Dmi fhom. 
loco autem in contrarkim addudo, 
non íolum negar Dums T bomas íde 
titatem., fed etiam íimilitudinem fe-
cu ndum conueniemiam in natura: 
ergoteaentor argumentum fadum 
in propria fenteotia iblucre. 
Et vera intelligentiaeít, Diuum 
Thomam nomine íimilitudinis fe-
cundum conueniemiam in natura, 
quam negat ínter fpeciera ,5c obiec-
Si oppo» 
na tur i * 
Refpon* 
denu 
% Í tum,accipeie íimiiicudine ineíleen-
i | titutiuo, & naiurali, quam certum 
| f eíl Ínter ípeciem, & obiedum non 
| \ intercederé ,lcd foium íimVIirudo in 
| j eiieiíuelligibiii, &c intcntiGnalti ira 
j j ve fpecies Iapidis comineat iatelligi-
11 b ili r er, q u od la pi r. re pr¿E feo cat os ha -
bcr in íc naturaUrer, quam conuenié 
riamad idcatuatcrn ex parte formas 
pertingere voiunc allegati i \ udo 
res 
Si opponatur fecundo^ albedo,6¿: 
nigredofunt formas inte ríe comra-
rix,necingradibus inrenlis poílunt 
íimul invnoíubiedo exiltere^fed (pe 
cíes albedims,^ fpecies nigredinis 
funt íimul in eodcmintellcdu : crgo 
fpeciesalbedinisnon elt eiufdé quid-
ditatis cum illa ,ó¿ ídem eO: de fpecic 
nigredinis, Refpondent prasfati Au-
dores per candem diítindionem,6<: 
concedunt confequentiam de iden* 
titate quiddirati0 fub modo eiTendi 
naturali.negantautem de ideníiratc 
quiddií?tisíüb alio modo cí]cndi,n¿ 
péjintelligibilijíc intentionali: albe 
' dinis namque eiíenf ia non contrar ia-
í turnigreainí fub quo cum que modo 
cííendi,fedtaaEum fub modoefsendi 
j naturali,^ quia in fpecie no eft quid > 
ditas albedmis lub hoc modo , fcd 
: fub alio, inteiligibili feilicct, ¿ i n 
tendonali.6í conícqueas, vt eadem 
i qaiddi?.ate íiib vtroqae ñatu retcn-
| ta, oppoiitio mvtroque non iauema 
\ tur-
Qu« dadrina eft Diu iThomx 
lih definía i &féí¡Ato,lc£h 'vitlaté. Et 
y. Mettphyficx leét.6*€x dnfktdelíb. 
! 2. Je ininaxxtH 1 z 1. Et ratio eft in 
promptu \ nam albedo, vt in fpecic 
\ non ordioatur ad cíle,; edad fui cog-
' ni t ionem,& idem elide oigredinej 
; prout tamen fubíunt modo eliendi na 
i turali ordinantur ad efse,&; ad fu os ef-
! fedus formales fubiedo communi* 
j candos; efse autem aib : dinis contra-
j riatur eífedui formali nigrcdniiSv 
' cognitiones autem nonhabent con 
| trarictatem^ ideó albedo . &nagre-
do íub modo efsendi naturali oppo-
\ nuntur: fecus auteoi (Sbmodo efsea 
di inteiligibili ,á¿ intentionali. 
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furatur ab obleiio ^ fed menfatatam | 
reafecr a meníaradifdnguitur cum 
realiter ab illadepcndeatÁdc auté a le 
ipfo dependeíe uou p oísic; ergo ípe -
cf 'S^obicduoi noa íüot eiuCdem 
uacarx. Relp ondear, concefsa ma-
iori, dillinguendo minorem Í diítiá-
ü ione reali naturavv'el modi natura, 
conccdunt mlaorem : diftiriCtione 
reali nartme íemper , neganc mino» 
rem , & conícqueotiam 5 nam licet 
idem a fe ipfo lüb eodem modo efse* 
di dependeré non poísit, idem tamen 
á fe i pío lab diuerfo modo eisendi,be 
né poteít depedere, vt conftac in for 
ma, qusvt in re caufacur ñnaliter k 
fe ipía/vt apprebcafa* 
Si obijeiatur quartojfpccies refer 
tur ad obiedum relationc reali íimi-
litudinis •, fed rclacio realis íimilitudi 
nis petit extrema realiter ditiinda; 
ergofpecies,^ obie¿^um realiter in 
ter fe di ílmguuntur. Rcfpondebunr 
par candem diftinAionem, concede 
docoaíequenoam^de fpecie confide 
rata eatitatiué, Se ex parce modi- fie 
enim eLlextremum, quod refertur: 
fecus autem de fpecie ílimpta in gene 
re in te l l ig ib i l i^ ex parce naíur2e,qua 
in hoc genere conftituitur. 
Sed contra hanc folutioncm vr-
getgrauirejí dodeina Diui Thomas 
infra qti^ji^z. aru 1 . ^ 4 . vbinegat 
relatione realem ajqualitatis interdi-, 
ninas períbnas, quia efsentia, quaefun 
danentum eft xqualitatis,vna &ea 
dem eiljin relationibus autem primi 
ordinis, primum relatum eíl funda-
mentum,^¿ ideo ad realitatem reía-
tionis non fufficit extremorum di-
ílintlio, íed etiam fundamentorum; 
at fundamétum relationis íimilitudi 
nís in ípecie refpectu obiedi, non eft 
entitasípeciei, inquogenere diftin-
guuntur, nec modus intcntionalis, 
icá natura in eíse inteliigibi l i fump-
ta lergo íi hísc eft vna, S¿ eadem ia 
fpecie, $c obieCto per illam reprasfen-
tato,relario íímilitudinis,qua fpecies 
ad obiedum refertur, realis eíse non 
poteft, vel (1 relatio illaeft reaÜSjnon 
eft vna, 6¿ eadem numero natura in 
iliiSjüec fpeciesetiamin genere iacel 
Ügibiii eft ídem cum obleíto reprae« 
íentaío,adhucex paite narurx. 
Huic obiedións rcfpondeiit du-» 
plicitcr. Primo», vtrélatioilla fíe rea-
lislufíicere diftiaciionem reaiem rao 
di intcntionalis, fub qua cit naturaiú 
fpecie a modo naturaii, íub qao iu 
obiecto inuenltur ^ non eoim íundac 
relationem illam natura,vt pnsícin-
densa modis, fed prouc i f isai&da, 
<S¿modificara,&; ideirco lüfficit di., 
ftinclio modi intcntionalis a modo 
naturalice natura íub modo iateario 
nalijíub quoin fpecie contiaerur rea 
liteí referacur ad naturam in obleero 
coatentam fub modo eííendi natura 
l i . Secundo refpondencquod íicut 
relatio asqualitacis Inter diumasper-
fonas non eít realis, íed ratíoni s, quia 
natura eft vna in il l is, ita relatio íimi 
litudinis, qua fpeciesad obieduon re 
fertur, non reaUs, fed ración i?, eft-
Quod Q inftecur adverías prima 
folutionem; ergo fufrkiet realis reía 
tionum perlbnaliumdiftiaaiovtna 
tura proutinPatre, realiter referatur 
ad naturam proutin Filio ? &:ccníe-
queter relatio xqualicatss realis eric 
inter diuinas períbnas. Patee coa-
fequeatia á paritace rationis* Ref= 
pondent, negando confequendam, 
difparitacem reddunc, nam ve reía 
tio tlt realis, requiritur in natura fuá 
dante relacionem di ftindio realis in 
aliquo pertinente ad iineam natura, 
<Sc quia modus intentionaíis, fub quo 
in fpecie inueoitur na tura l modas 
naturaii s, íub quoin obiecto iauenl^ 
tur, fpedant ad iineam aaturae^  fít,vc 
raodorum diftindio fufneiat.vt reía 
tio ílmilitudinis in natura fundata (it 
realis; perfonalitaces autem añicieu 
tes naturam diumam ,nonpei tiaeat 
ad Iineam nacurs,flquidem natura\n 
propria linca completa , iu quavis 
penonainuenitur, quinde qualibet 
pecfona pra'diccntur rclatloncs ; & 
ideo períonalitatum diftiadio non 
fufñcic,7t relatio aíquaiicatisia natu-
ra fundataík realis. 
Si deaique conrea eandem dodri 
nam obijeias-j eífe inrelligibilc ípe-
ciei eft ídem realiter cum iíiius cñti-
cate § fed entitas ípeciei reailrer ana-
tura obiedi diftinguicur: ergo fpe-









S i oüfo* 
eiesp 
Mefpo¿ et 
cics,prout inefle inteliigibUi ,autna. 
tura prout ia ípecis 9 reaiitcr ánatura 
obiecli diftinguitur^ conlcquenter 
noninuenitur in iilis eadem numero 
natura.Paret confequentia^nam quae 
funt eadem vnitertio,funt eadem ín-
ter íe ínter extrema creata, ira vt íola 
natura diuina propter fui iníinitatem 
poísit identificar i realiter reiationi 
busdíítindis:ergoíl emitas fpeciei, 
&:efitítasobie¿ti realiter inter fe di» 
ftinguuntur.ncqucunt identificari cü 
eadem numero naturajod confequen 
ter eadem natura numero neqmt eíte 
in fpecie }Sc in obiedo ípeciei. 
R.erpondertíConccfsis iríaiori, Se 
mínori^negando confcqueatiam Ad 
illius probationem dilHnguüt antece 
dens: quee funt eadem vai tertio fub 
modo elTendi nacuralí, concedunt an 
tecedens. qux funt eadem vni tertio, 
vt praeícindenti á modo ellendinatu« 
t&lifSc modo eífendi intentionali Re-
gañí antecedens, & confequenüam. 
Infinitas autern in natura diuina ar* 
guitur ex identitare illius, fub modo 
eílendi naturali cum tribus reianoni 
bus realiter ,etiamin modo eíieadi 
naturali diítindis^quod autem natu-
ra hominis,v.c.vt prs ícmdi támo. 
do eífendi naturali, & inrentionali, 
pofsk vnanumero maneas cum vtro 
que modoidentificari non arguit ín 
finiratem. in ea^  hoc enim á quauis na 
tura etíi limitata exigí; ur^cum petat, 
&:dareeíre,quodílli conüenit,vt ide 
tificatacum modo eííendi naturali 
efle íuaí cogniüonis principiü, quod 
ín alieno inteiledu non potclt i l l i có 
perere, niíi media fpecie fui , in qua 
eadem numero íntclii^ibilitcr conti-
neatur 5 &: confe puenter cum modo 
intenticnali ípcciei,á¿ cum illius enti 
tate realiter identiíketur., 
Hsee eft prsdidorum Magiftro-
rum fententia, híecque tota iilorum 
dodrina quantum potuiex ipíiscol. 
ligere, 6¿ licetilhm valde probabilé 
efficiant, tum magna iilorum auíto-
ritas, tumetiam rationum pondera, 
quibus erudité illam probant, mihi 
tamen tanta identitas naturas in vtro 
que ftatu dlíficilis femper eít vifa 
propter argumenta, qu« contra praj-
didam dodrinam eíformari pof-
íunt» 
• Í-I.» í4.« .-4. set SiT» Vi' -Cisrr. •S(-l R^» Sfi» T'C' ^C 
F e r t u r de p r o p o f t a f e n t e n * 
t i a i u d k i u m , f o l " 
u i t u r p r i n c i p á i s 
a r g u m e n — 
t u m , 
G ÍETIRVM , modus ift c dicend i , quemabfquedubio i'atis proba 
bilem redduot \ tum pradictorum 
Magiítrorum audodtas , quíe apud 
me magnl femper eft habita.. Tura 
etiam rationum pondera, quibus ad 
illum mouer.tarjíicumrsgore, qug 
prsefefert acci piat^ir $ m per rmhi dif-
ficilis vifas cltxíó enim poilum per-
cipere quomodoidem á fe ipíb Ipe . 
cifieetur, cauíetur , menluremr, 
qtíamuis modos diucrlbs IjLibinduat, 
nihil enim repugnantius.quamídem 
a íeipfo eaufari dependeré, imo 
eft contra diffinitionem caufae,qua di 
citar , C<ÍW/Í e/? aá q^am almí Jeqm'. 
m ; fedfpeeies in elle intclligibiii ab 
obiedofpcciñcatur;meníuratur, 5e 
de pender, natura prout in fpecie 
ab obiedo menfuratur: ergo ípecies 
non eft eadem cum obiedO jCtiam in 
genere inteligibilijnec naturaprout 
in fpecie eft eadem cum obiedi natu 
ra-
Deindej nam dato, quod kfem 
fubdiuerfo modo eílendi poflet á fe 
ivi'o fpeci{icarme eaufari^pajsmemé 
furari,quod antem idem k fe ipfocffi 
cienter eaufetur , ininteiligibile eít, 
imo realis principia! io abfcue caufali 
tate cffediua eít vnicum f jndamen^ 
tum multipliondi, realiter diftm-
guendi peirfonas diiúnas ad inuicem-, 
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tcrcali diíHnüioni cppoíita^Ofctin 
cbic¿lOj& in ípecie ,itíé á fe ipfo rea-
iher emeiéter procederet-ergo huiuf 
modiidemitas conftituenda non eíi; 
inter fpecicm,6¿ obiedum* Minor 
oítcnditiif primoifpecicsdomus reí! 
densin mente ^ rnficis concurrir ad 
demam ad extra cauíatam,iionlolu 
concuríuideaii ,fedetiam concurfu 
eífcdiuoiergo fi cadem "numero na-
tura domus eft in fpeeie, & in domo 
ad e xtra caufata,idem efíicienter eau 
fabitur áfeipíb. Secundojnam íi in 
í p e c i e ^ inobiedoeadem reperitur 
natura ,etiam in Verbo terminante 
intelleáionem eriteadem natura nu 
merogues in fpede,6¿; in obiedoin-
ueniiurjfed Verbum intelledionem 
terminans effechue ab fpeeie caufatur 
per le primo, prout eft in gei crecn-
tís, & ialtim ex cófequéti prout eft in 
gcnereintelügibiiiíergoillaidetitatc 
cóceíía,neceOano eft admittendü idé 
efáciáfeipío-
Et auge tur difficultasj fpecies na 
quenon eftprincipium quo intcllc-
dionis , & verbi, yt eft in genere en-
tis/cd vt exiftit, in genere intelligibi 
lií ergo natura, vt infpecie eft princi 
pmm qm inteilcCius ad produdio-
nem Verbí,6¿ natura prout in Verbo 
eft terminus, vt intelledionts, 
qnatenus Verbum producit^ fcdprin 
cipium qm f ^eterminus^o produ 
diomslblum indiuinis poflimt iden 
tificari: ergo in Verbo,&; in ípecie nó 
| eft eadem natura 5 & confequenter 
o I nccinobiedo,&:infpecie* 
y ® | Tcrt io; nam quod eadem natura 
Tenía, j creata femara reaiiidentitate infe ip. 
i fa,identificetur realiter cxrremis rea-
liter diftindis,hucufque inauditum 
eftapud Theologos, a¿ xMetaphyíL 
eos 5 íed hoc inconueniens fequitqr 
ex ailegatadodrina: ergo defenden-
da non eft* Nec difficuitas minukur 
diftiac^ione fupra tradita de natura 
abftrahente á modis phy ÍÍGO,&; intg-
tionali,fed potius • nifaiior ^ugetur: 
plus cnim diftant modus phyOcus, 
<k modus intentionalis., quam dúo 
modi phyíici,&: naturales: ergo íi 
non poteft eadem natura creata iden 
tiñeari realiter eum duobus modis i 
Vías* 
Contra, 
phyíícis realiter inter íc diftindis.nec 
potetir realiter ideo tificari cum m o [ 
do phyiico,& modo intcntionáii. ¡Cofima* 
Quodamplius vrgetur; nam ídem á [tur* 
fe 1 pío reaütcr feparatum realiter 
dutans exiftere,eftcmnino implica-
toriumi fed natura jV^ c. Petri,exiftí£ 
realiter feparata a natura in concep-
tu,velinfpecie Petri exilíente:ergo 
natura Petri non eft ideatificata rea-
liter cum natura intelligíbüi in Ulius 
fpeeie exilíente^ 
Deniquej nam liectentitas fpe-
cieí,¿¿ eííe inteliigibile ípíius,non có 
ucniant in eflenua,fed ponas di íferát 
genere,funt tamen ideatificata reali-
ter: ergo quamuis ftare pofsitgeneri 
ca^vel Ipeciílca conuenientiaipeciei, 
vt fpedantisad genus intelligibiic cíi 
aliquo,á quo ípecie3vei g.enef c difte-
rat eadem ípecies,vf ípedansau iincá 
cntitaiiuanvion tamoi ftare poteric 
indiftindio realis fpecíei in genere 
¡ntelligibili ab illo,a quo ÍB genere ca 
tis fpecies rcaiiteí üiftinguatur. Patet 
conlequentiajíi eftent lüem eiíéntia-
liter, non poííet effe ín vno genere 
eonuenientia cum aiiquo, áquo in 
genere entis eílentialiter diftinguefe 
tur in genere inteilígibilii ergo íi ids 
tificantur realiter, non potentinge. 
nere inteiligibili identincari cum ali 
<luo,á quo diífcrac realiter in genere 
entitatiuo» 
Nec motiua adduda in fauorcm 
priefati modidicendiconuincunt ide 
titatem reajem naturae invrtoque fta 
tu-Noprimumex Diuo Xhomade-
fumptum; nonenimdocer D.Tho-
masfpeciem eííe quidditatem obiec-
t i reprselentati per realem identitate, 
fed eííe quidditatem obiedi repujen-
tatiue 9 adqiiodfüfficitavt reprjzíenta» 
tiue quidditatem obiedi contineat, 
ideft.vt eadem praf dicata, qusc in ob-
íedo realiter continentur , intelie-
dui repraefententur per ípecie- Nec 
íecundum ; non enim docet Diuus 
Thomas eflecandem naturam abfqj 
reali diftindione in obiedo/^: inípe 
cié? fed quod eadem natura; quas ob-
iedorealiter cóuenit e^ft in fpeeie ia-
telligibiliter^ondetcrminans^n ex 
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ftinguatuf natura ^ vt autem eádem 
natr!ra,qu.]ecít realiterin obicdoOc 
in ípecie inteiügibiiiteriuíncii vt ta-
liter íit in fpecic , quod ibi terminet 
cogaiíionem fui prout in obiecto in-
ueoitúr» 
Nectertium^ fateorcnim.fpedé 
reprasfentare o b k í m m non rarione 
cont menciae cminemiaiis, nec ratio -
ne íolius dependentÍJSjfed nnicnecó-
uenJeriti^generícaeipecificae, vel in 
diiiidualis iuxradiífecoitiani gradan 
cognitomm media ipecie, ica vt fi re 
praíentet genus,in genere conueaiat 
cuín obiedo repr«ícatato,íi fpeciem 
cormeniat infpecie, (i gradum inui-
uiduaiem, coauemat cnm iudiaiduo 
. repraiíentato in eodem gradu indmi-
duili,non in eiíe eotitatmo, fed m el" 
íc intelligibUii ita vt ípéei-ís in eísein-
tclligibUi cont.uieaEDato.ram obiedi 
cogniti percoriuenieritiam, <S¿ il mili 
tudincm curo dia^ion autem per idé 
titatcm reaiem. 
Nec obibr,quod ftpra obljcitnr, 
ncmpé , indiuiduum elíe vltimode-
termiuatum. Se omninóindiuifíbiie} 
tk. conlequenter non polle dari cci> 
ucnientia ingradu indiuiduali abfqj 
identitate cuna i i lo. Nana iícet vera 
í/t.quod gradus indiuidualis íit phy-
ficé inaiuillbiUs; 3c coníequenterno 
pofsitm linca entis realicei' muitipii-
cari^rout tamen prasfeindií á modo 
phy ÍÍCO,&: rcali, Se á modo intentio 
nali,& reprí£fentatíuo,eO: reaiiterdi-
ftinguibllis diíiinctiooe ab illis mo-
discauíata, eo quod eít cam lilis con 
iun^ibUisperrealemideatitatemjno 
autem ftare poteí^quod natura Petri 
idenriñeeturrealiter cum monis 
reaikerdirtindis,^ non diílinguacur 
realirerdiftindione ab iiüs ortas íi 
cutergo humanitas v» c-eftín Pecro, 
&: Paulo cade idenntate formali ,quia 
Ücet ranltiplicetur per principia indi 
uiduantla, non tamen multipUcatuc 
formalirer penes principiaformalia-, 
ita natura iodiuidualis Petri eft in Pe 
t r o i n f p e c i e eadem identítaíein* 
diuiduaU,quia ücet mulüplicerur rea 
literperiliosoQodosejieridi jnonta-
men mnltlpricatar pee pnacipiadi 
uerla indiulduantia: eíl crgo in Fetro 
S¿ infpecie Petri, v d quod idemeft 
mc5ceptü,ead.em natura indmidua, 
non idebtiterc reaii, fed idenntate 
indifiídualí^cui non obítat reaüsdi-
í l indio orta ex modisdirtindiscfsé 
di phyíico, & inieniionali, quia ifti 
modinon íunt diueda principia indi-
uiduantia naiuram, íed diacríi sBodi 
effendiphyijcas, Se intearionails, re-
prssíentatiuus ^ natura lis-
Pee qucüd ad vitior um argumen-
tiimíüiíiptom ex dodríaa Oim Tho 
m&fíipw qmjiione I uai&'i* con liarlo 
iutio9&c hoc folum meo indicio vo-
lueruot Antiqiiiores Thomiltas iía-» 
tuente&ideotitatsm natura in obiec« 
to ,&cm ípecie^noa cnim ioqunmur 
dn ideotkate oppoíiia diftmdicni 
.féali naturaj in vtroque lhtu,fedt:?a-
tum de ^deoíiíatc oppoiítadiitindio 
ni natura fpe eificaSjCum ré pr aéíenta-
tur ípecificas gradus natura^ indi ui-
duaÜ.cam reprsíentaíur gradus indi» 
uidualiSjVnac iilorum feotcaaam fc-
quimur-
Et iuxta hanc doddnam argu-
mento principali f . rertio propoiito, 
teípondeo diltinguendo antecedes; 
recipiuntaliorum formas, illas indi-
uidualiter multiplicando, concedo 
antecédeos Í eafdem indinidualitcr, 
negó anteceden conléquentiam. 
Nam cognofeentia recipicudo in íé 
f pecics i ntentioaales obiedorum, re 
cipiunt ipibrum formas, i lias no mui 
tiplicando; nec formali, nec iodiui-
duali focmse mul.tipiicationc.jed caf-
demfpecie,&: eaídem indiniduaiiter, 
Ucet non eafdem realiter- Cuidodri 
nx non obftat; quod aeí in ib recipiar 
ípecies intencionalesí non cnim ilias 
recipitineífe repraefentañno forma-
licér, fed tantam in eííe entttaciuo, 
nec vt Obi teprasícntent ? fed vt media 
delatiuum ípecicrura ad potentiam, 
eui. reprísfcnraíiué vniuntur ,3¿cai 
repraeíentant obieda. 
Sed opponesaduerfasnoftram re 
folutionemprimo ; ideó natura rea* 
UscrmulápUcatarin omedo ,&:ia 
ipecie , quia modi naturalis, 5¿;in ' 
tentionaiis > realiter inter fe dsítin-
.guantuf; fed ínter midos, nonfa* 
ium realis diítinCtio intercedit, fed 
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etiam cfícntialis: cígo natura in ípe-
cie non íolum realiter,fcc}etiam efsé 
tiaiitcr diíUnguituí á natur* obiem 
teptaEfentati. 
Secundo 5 ideo adftruimas rcalé 
i l h m á i ¿in dioncm ,qui a nat ura p ro 
vtin rpccierealitcrab cbieüocaufa-
tur, ípecificatur ? &¿ mcníuratur j fed 
haíc ratio, non foium probat reaícrn 
diftinClí oncm ,vecu 111 etiam eíientia-
iem 1 ergotcnemur adíimercdiftin-
¿lioncm cffentialem naturas in vtro. 
que üaru, vel rcalem diítindioncm 
negare* Minor ofteaditur primo5ná 
dependcntiaclTcntiaiisvniusab alio, 
eHentiaiem petit diítindioncmintec 
ilhjted dependentia menfurati á me-
fura.cft dependentia eiientialis: ergo 
ratio illa í5 quid probat, conaincít, 
ncdut» icalcm diltin j IÜIÍCUÍ . verum 
ctianaeílcntialeni- Sccundoj none-
nira alia de cauía vnum indiuiduü no 
poteft ab aliociufdem natucas, v t á 
raeníura cauíari, niíiquia ínter illa 
nondaturcil'cniialisdiítindio: ergo 
dependencia naeníurati á meníura ef-
femialem petit extremorum diltin* 
d íonenu 
Opponcstcrtio; non ftat, natura 
diftingui realiter in fpecie , & in ob-
iecto ,6c non diftingui ad minusin-
diuidualiter: ergo ñ natura Peed rea 
iiter á natura,vt infpccicíui repcaefen 
tacíuadiltinguitur ,diíFert ab illa ne-
ccüario indiuiduaiiter. Probatur an^ 
tecedensj emnis diuifío, vei cft per 
principia formalia, vel per principia 
materialia j íed natura Petri v. ediui-
ditur innaturam fpeciei, & naturam 
obiedi per iliara re praífentati, C\ qui-
demdiftinguitut realiter perefíe in 
vtroque illo ftatu:crgo vel per princi 
piaformalia,vel per principia mate-» 
f iaüa. non primum,aius eflet diucr-
fa natura cffentiaiiter: ergo fecundúj 
& confequemer cft natura indiuidua 
íirer a natura Petri diítinda. Parce 
hkcíecundaconfequcntia i nam di-
ftinclio indiuidua lis non t i l aliud, 
quam dittin¿tio per principia mate-
rialia. 
Dcniquci non enim aiiu ndc ere. 
dimus naturam diuinam cíTccandcm 
realiter in tribus perfonis,niíiquia 
y 1 iCíl rcf> 
idem indiuiduum deitatisreajiserin-
ueniturin illis .crgo non ftat vnitas 
indiuidualis abíque reali identitarei 
& coníequenter natura Petri, vei cft 
realiter esdrm cum nstura fpeciCi, 
aut conceptus Petrum repraíícntaa* 
ti 3,vel indiuiduaiitcr ab illa diftingui 
tur. 
Híctamenveri tatcm Noftrxre 
folutionis non toliunt. Aa primam 
obie¿Honero,concefsismaion?ó¿ mi 
nori,nego coníequcntiam.iVat;o au. j 
tem diícnminiscitjquianaturaiden« pw^w-
tificatur realiter cum modis eiiendi 
phyíicé,^; intentionaiitér; noi>, aute 
cüentiaiiter; &: ideo ex reali diftin* 
dionemodorum^ealiter diueríifica 
tur natura,nó vero diltinguitur ctícn 
tialiter ex illorum eíleotiali diihn-
dione, quia vt illam eílentia liter di» 
ftinguereat, neceílar ium cratjVt non 
foiaminter Teciíentialitcr díftingue 
rcntur,ledquod effentisieseílentna-
tur^jíicut albedosó¿ nigredoetTcntia 
iiter diftincta;, nondiitinguuntdTen 
tialiter íubieítum , quia ilii conue» 
munt accidental¡ter,Ó¿ idem in intuí-
tiuo,& abftractiuo^ in modo líber-
tatiSi&modo necersitatisrefpedu ac 
tuumintclledus, &¿ vcluntatiscon-
t i ngitidifferunt enim ínter fe realiter, 
& cikntialiter non diftinguunt ci-
íentialitcr adus , quia illis non func 
cífeniialcs.bene tamen realiter infen 
tentla adérente cum adibus identiñ-
cari. 
Adfecundam, conccffa maiori, 
negominorem. A d primam proba-
tioaem, concefla maiori, negomi-
norem. Nam licet méíurado paísiua 
ab obiedo effentialis íit modo intcn-
tionali fpeciei , & etiam ipil fpeciei, 
cul effentialis eft talis modus,&: natu 
i x , vt fubeftmodoelTcndiintentio. 
naiijly i>t reduplicante modum,non 
tamen eft eiientialis natura: in fpecie 
contentas, cui modusintcntionslis 
effentialiter nonconuenit. Ex quoío 
lum fequitur,fpeciem>&; modum in-
tentionalcro diftingui ab obíedocf 
fentialiter,n5 aute qaod natura in fpe . 
cic difrerac eífentiaíiter á natura ob-
iedi fpeciei. Et ex his ad fecunda mi-
norisprobationé conftat folutio. 
" ~ "Ad 
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deo % siegaodo antecedens- Ad iiüus 
píobadonern dicatur^ dilt mciionem 
natucx penes ffíe naturaie, & eflem-
.centionaic,eíIe materialem coatrapo 
íitíue ad fóírmaictn compararione 
Dararaejquíi icilicct ? non fumitur ex 
pririápijsíu.f\ic5eii£lbusíiiam variare 
forríialiter, non vero quia íumatur á 
'tu atería • i'ítioante curex illis princi 
pijshó íiluitiplicetur natura,necTpe 
clíicé^nec indiuiduaUter cih, qusano 
prouenit ex pcaídiestisphyíicis cótra 
ctiuis natura, neceótraótione forrn a 
l i , neccontradioae materiali ,íed ex 
che ohydtonarü.rali,^ rep^sfeotaci 
uoinreodonah; ve auterin natura muí 
tipl icarerur fors ialiter,di ftmüio pro. 
uenuedebebar, ex prsdicatisphyficé 
formalibus.tS' vt !Tiiuitipl!rarerur indi 
uidnali-erex pr^dicarisphy ÍGÍS con 
trahemibas contradione maíenaii. 
Advííirna obiedionem, diftinguo 
antecedens j quia idem indiuiduum 
Dcitatis invenitnr in períonis íub 
modoeílendi phyGco ? & namraii, 
consedo antecédeos: íub modo phy-
íleo, &L inícationali^QCgo aatecedés, 
5¿ conCequentiam. 
Secundo refpoi\deri poteft argu-
gumen? o prmcipaU abíírahendo ab 
co .qaodfpecics íntentiooalis tit í k-
maUs,aut virtaalis taátuaa ob ix t i fii 
íPilitado^diaingnendo antecedens: 
recipiunt alioram formas modo na 
tural i ,^ materiali,concedo antece-
dens: modo intentionali/immareria-
ii,S¿ reprajíematiuOjncaioa iteet'des, 
&c coní'cqu¿ntia«u Nam cognoícen 
tia recipiunt ailomm formas, non fo 
lum pbyílcé, & nlater i alicer, in quo 
cü. non cogaofeentibus conueniunt, 
fed enam modoimmaíetiaií , inten 
tionali, úí repr KÍentatiuo, quaiiter 
nonrecipiuntur in natura non cog. 
nofeente; nam Ucet aer recipiat inle 
fpeciesintenfionalesjaon ramea iiks 
recipit intentionaliter, & repr^íenta 
tiuemon cnim aer i. repr^íentant ob 
ietta , cuiusíuntlpecícs ,íed iliasde 
ferunt ad potentias,quibuscaUaob. 






Sed dices 5 ípeciem elle reprx. 
fentariué in natura cognolcente, id 
eft taaíer, quod ipil reprxfeütet obie 
ctun>,eitcOeia illataiitcr o.ood p<$ 
fit percipere obieCtumjíed hoc ídem ' 
fít, quod elle cognoíckinum ; ergo 
ex cali modo eíleñili .s vei recipiendi 
fórmas aiiárurtt reriimoon probatur 
ratiocognofeiriui- Se coníequenter 
ratio Diui T h o m x probatiua no eft-
Rcrpondeoi Diimm Thoor-am ?non 
probare ína rationcditferétiam, qu« 
inrer cogneícenria^ non cognofeé 
tiaveríaturjediiiam vt per fe notara 
fu p pone re 5 quod ante probar, eft ta-
icm modú recio iediformas ahar ü r e-
rü modo intentiooaii,, & rcprxsétati 
uo5 prouenke ex eo quod íit aliquid 
ImípatedíkjVt iode colligat Deum, 
quia sümé ím materjalis eft, eiíc llim 
mécogooícitiuum , quod ante hoc 
ex ímmatenaiitate prouenCat , pro-
bar: nam in qaadam illimirarione co 
fiítit5Uiimitatioantemex imtoate-
riaiitate prouenit, iicut iimitatio ex 
materia. 
íoftabls 5 illimirario coníiílit in 
eo,quod natura cognoicitiua eitca-
pax hab^ndi in íe formas aliarumre-
ruro proprias^ natura autemnon cog 
nofeens foium propriam formam^ac 
niíifpecies iotendoiialis contincat in 
fe i pía formaüter tormam obicdire-
prílejitati m modo cíicn " i diuerfo, 
nempé iníeUigibiü,S¿intentioaaíl, 
non faiuatur natura cognoícitiuam 
poíle haDerc in fe ipía formas pro• 
priasaiiaiúrerum t ergo riíi fpecics 
íit forma,& cásentia obiecti inpraedi 
d o modo edendi, nonfubflftit iliimi 
tatio naturx cogneícitiuiepra; natu-
ra non co§nofcentc.;& coníequenter 
immatedalitasnon erit ratio cognof 
cibi! itatus acliutC». Probatur minorj 
naturacognofeitiua íblum haber, in 
fe ipfa fpecies ioteníiooaiésj í m iva raí 
cemodi ípecíes non íunt formee ob-
iedorum, qux ab sp s^ repr¿eicntan 
tur iuxtahunc mbdum dicendi ergo 
natura cognofeiciua „ nec haber in fe 
ipfa, nec eíl capax in fe habends fof, 
mas propriasaUarum cémmr 1 
Reípondeo, éónceíía maiorinc 
gandominorem. Adprobaíioncm, 'Rfpozd* 
[ínftd&íSm 
con* 
e a c t e n t i a u e i . 
Ztdefm* 
cóeeíía maiorudiftinguo minorcm: 
non iunt forraoí; o b i e í t o n i m intriníc 
cé fomiali téf per conu^nienam for-
males , t r aa íea t mi ñor: intrinfecé vir 
tuaiité<>á¿ formalité r extr^ní'ece teiv 
minatiaé,6¿ rcpi*asrentatiur,ncgo m i 
norem?S¿corifcqueiKiam^ Ve en un 
i l i imita t in naturx cogneícenris fub-
íi ftat ,fuffici t ,v t fpecies i • ¡ tentionales 
fíat virtualitec obiecta reprarfentata, 
idcñ ,obje¿iorü virtutes, qu ibas me-
di'jsad fui intellectioncm cócu rmn t , 
& forraalircr extriníece ó£ reprsefen-
taiiuéjidcft, repraeícntantesquiddita 
tes píopciasobieCfcorum.Quodpatct; 
nam Ui imkat iopropí ia rAatutiecog-
noícitiuce máxime repencar in Dco; 
Ó¿ camendiuina eííentia media qua 
vt ípecic Dcus creata obieCta cognof 
cir,non cft obieda creata cognita per 
ÍÍQiilitadinem,aut conurnient iá for 
maiem cum illis; Deus enina cü n u l 
lo obiedo creato poteí t conuenire 
vniuocé in a l íqao proedicato rcali, 
fedi'oium per continentiam eminen 
tíalcm intrinfecam o b i e ü o r u m , 6¿ 
formalem extiiafeeam ,6¿ terminad 
uam , quatenus propria ob iedomm 
prasdicata DeunteUeífcui repr^setats 
fufficienter ergoíaluatur i i l imi ta t io 
natura; cognofcitiuae, quam D T h o 
mas ex immatcrialitatedcducit, per 
hoc quod íit capax habendi in fe fpe-
cies intentionales, quze, virtualiter af-
fímilcntur intrinfecé oblcokis reprce 
fenratis, S¿reprxfcntatiuc extrinfecé 
cominear in fe formalitcr formas, 
quidditatefque obiedorum# Quod 
autem fpecirs intentionales don ünt 
formales obiedorum íimiiimdines, 
fedfolum virtuales probabile in 
via Díui Thomas íiipponit Magifter 
Ledefma deOiVina perj-echone q.q. aru 
4./c>/. 245. vbi refere iilampiares 
Difcipulos D T h u m x tenuif-






^ 1 p&^-gzs 
§ ; V I L 
C d t e r a argumenta , t ) r&ter v i 
t i m u m , d i l u i t n * 
t u r . 
ECVNDO principaliter arguiturj 
_ datur natura cegnofeitiua mate-
rialis;ergo immaterialiras ad ratio-
nemcog i io fc i t i a i ^ecc l sananone í l ; 
&: cóíequenter nequ-t efse.ranocog 
nofciciuu Secunda confequentía ex 
prima euidentercolligitur, prima ex 
ancecedenti' Antecedes sute Coftaíj 
natura naque fenfitiua m í t e m i i s eft, 
& nihilominus tamen e l t cognoíci-
t iua: erg o datur natura cogoofcki 
ua materialis-
Refpondeoex d o d r i a i D . T h o -
mae (\*.dt (pintualiuns yza ur¿ a r, m 
corpure. Et 2. Conm G^¡m fkp" 6 3* 
ad finem* immateriale üimirrípUci^ 
ter. Primo pro excladente couiun-
d ionem cum materia. Secundo pro 
iadependente á materia in eísendo. 
T e n i o pro excedente conditioncm 
marena: inagendo,^: in recipíendo. 
Primo modo,aatura Angélica ele i m 
matenalis,nec enim á materia depea 
det,neceumilla p o t e í l i n c o m p o í i -
t ionem venire- Secuado modo, aai' 
marat ionai iseí t immaterialis; • licct 
enim cum materia componat,^; ab 
illa ind ;u idae tu f , c í l t amenab i l l a in 
dependens in efsendo; poteíi enim 
perfefubfifterc , 6 ¿ d e f a a o fubfiftit 
p o ñ feparationem á corpore. Ter-
do modo, immaterialis eft anima fen 
íitiua,Ücet enim de pendeat á mate-
ria in efsendo , & ideirco materiaiis 
í i t ,&noaimatiater ial iscnt í taí iuéJre 
cipic fpecies intentionales modo re-
prafenta t luo^ operatur independe 
ter a qaalitaribus,qux funt dirpoíi-















t el i r imr med ío ca lore ,aut frigiditate, 
| ílcciíatc,aut hurrád.itate,qu« sut dif« 
| p o ficicBcsmatericejvndequamuis íit 
| entitatiué materiaiisjnotárp.S ell usa-
terialis irnmei'fíuc, hoceil , tótaiUcp 
immería materia; fed excedenseius 
condicione m ui reci píendo, ¿¿ a^en • 
do- Qíso drea Phyiofophüs 2. dé.mu^ 
m.i textá 124-relatasá D.Tho*í«.pr*; 
. . . . ^ t ,;, ,,, ^ • i - ~-
j e i i í a ru i .m mp^áqcmt-, plantas non 
cogncicerepropr.ee íliam aiaccnaij.» 
targ ^íenfüs aarem cognofciriuuReft, 
quia tcccptiuus ípecicrum ílne mace 
ria. / 
Ex quibus argumento refpon-
deo ,di llioguédo antecedes; datur na-
tura cogaofeitiua cogn itiooe pe'rfec» 
tajquae materialis íit^negoaorecedési 
cognitione imp erfeüa, vidcli cet fen 
ÍUÍUÍ» , iubdiftioguo amecedens: qu¿e 
materialis íitentiíatiué,coocc-ioan-
tceedens5immer liué^ideít adaequ3r é 
inimería mátense, & ab illa rotalircr 
coprehenla, negó antecedens, & di • 
ftiíigiio corilequens; non requiritnr 
irmnateru1 liras ad racione cogn^íci-
tiui pcrfeCi é, negó confequentiá: ad 
racione cognoícitmi impcrfcclljfub 
diftioguoc5iequ.ens: imoiateriaiitas 
íumptapro independencia á materia 
in eííendojconcedo coníequentiam: 
fumpta pro ex ce lili lupta condicioné 
materiXstk no ionraeríione in illa^c 
go cóíequenciá- Iraq; ad cognitioae 
perfedanf),qaaUseít cjgnicio inteile 
cl:iua ^-equiritur principtum mimace-
risle erscitatiue ,hoc eft, independens 
á materia in cfíendo,qüia cegnitioin 
tellediua ilío modo eft á materia in-
dependens,ad cognitionem imperfe-
Cíani,qualiseftreníiíiua,nonexigitur 
principium immateriale in e[Vendo, 
idcft.á materia indepedens, quia nec 
ipía fcnfacioifto modo immaterialis 
eft : elicimr enim medio principio 
maccriaii.ác io illorecipitur, led prin 
cipium immateriale fumpta immate 
rialitate pro exceífu íupra conditio-
aem materiae,5¿negatione totalisim 
merílonisin illa. 
Sed oppones aduerfus iftam folu 
tionem primo; dependencia,velinde 
1 pendentia á materia in o aerando jori-
wisu \ rurex depeadentia,vei iudependentia 
¡Secundo* 
TCYtíi 
Jlí9*Epif9GoDOY. in . T o m » i r 
| farmíe á materia in e.Tendo: ergo {1 
| anima fenfítiua depedet a materia i a 
f eiíendo,ctiam in opcrando'dependet 
| abiila^Sc coofequenter ad^qü-?té ell 
j i l i i immeíiá,ueealiqua rationeíupra 
| Gonditícnem materias cleuara. Secan 
\ do; nam íumpta immaterialiiaíe pro 
I non immeríjonc in. materia , forma-
pjantx irn materia lis eft 5 vt enim do-
cet DiuusThomas ín-is imj.-ev allega* 
^>,foiümformíE elcmentorom funt-
toca Iiter immerías maíeri^ifecusau -
tem formx m ÍX cor uní „ 6¿ multo m ¡ 
ñas formas piantamm vi!.ientiumj& 
tamen forma; m ixtomm cognolciti 
nx non íunt : ergo immacerialíías 
fumpta pro negatione immeríior.is 
in materia!non eft íuffi cicns ad ratio 
nem cogaofcitiui j &c. confeqyenter 
fíe fumpta, ratio cognofedui non 
C fte 
• Tertioieleimio formasfoprama 
tcriam,yel coníiftic in execiíu entita-
tÍuo,quo forma p rae ftat materiae, vei 
fu per illam fundatnriíed tuiUa eft fpe 
magnas non excedat exccílíi entita-
tiuo materiam: ergo aulla eft forma/ 
quasnoneleaetur fapra coditionem 
materiíei&cofequeatcroüllá eft for-
ma totaliccr immerfa mate ría?, cuius 
contrarium fuppoaic Diuus'l hoir.as 
íf-cñproxime aIkga tís.á¿ rcqu;citur vt 
íllius dodí'iaa ton ftat. 
Qnod ampiius vrgeturj nulla 
eft forma materialis, quie medijs 
accidentibus feniibilibnsnon valcat \tiir* 
immiccere ípeciem fui m potencias 
feníltiuas exteriores 5 ícd operado, 
qua fpecies intentionalis pVoduci-
tur, eft fupra condicioncm mace-
ria;: ergo nulla eft forma materialis 
totaliter immerfa materias i n íuis ope 
ratio nibusj & confeqaer.ter íi imma 
terialitas íumpta pro non immeiOo -
ne tocali in materia, faffí cieos eft fun 
dareracionem cognof.itiui,nuíla crit 
forma materialis,qux cognofeiema 
non ílt-
Llefpondeo ad primam replícam, ) f « I 
concedendo antecedeas, 6¿ pri mam ! - ^ * 
confequentiam , nempé , animam -ddi*fe* 
feníitiuam in orani íua operarionc pt^¿jí(~ 
dependeré á materia , quod non ne- p m á m t 






cundam confequeníiam: quod nem 
pe (i? totalíter iromerfa materia, S¿ 
mateña i l l i adaequetur^ví enim docec 
D'musThom.z.Contm Gentes cap-óS* 
forma, cuius operario non excedíc 
conditionem materia; , eft totsliter 
inimería materlx, &L materia i l l i ad-
áeqüatur; forma vero,cuius operario 
cxceditconditioné materias, etíi ma 
terialis ílc entitatiué ^ o n tamen eft 
omainó marerialis, nec totaliter im-
mería materias ^ excederé autem con 
ditioncm materi a eft extendí ad o-
perationes yadquasnoníe extendüt 
qualitatcs, quae funt difpoíitiones ma 
tediE>aempé,calidum, 5¿ frigidum, 
h u m i d u m ^ fíccumjgraue^leue, 
&;é contra, non ex cederé conditio-
nem materia?, eftformam non políe 
in operationem aliquam , ad quam 
prasdidos qualitates non íe extedunt, 
vtfunt formas elememorum: quia ec 
go cognitio feníltiua non complc-
tur frigíditatc > & calore | licet iftae 
qualitates ad debitam organidifpoíi. 
tioaem requirantur: íit, ve forma fen 
íitiua excedatconditionem materia; 
ac proinde quamuis á materia depen 
deat, non tamen íit omninó mate 
rialis, hoc eft totalker im mería ma« 
terise. 
Ad fecundam, conceíTa maiori, & 
mmod.diftinguo confequens:ex con 
cepta communi ímmateriaiitatís, ñc 
íumptas ..concedo canfequentiam: ex 
conceptu talis, actanr¿e immateria -
Üradsaicíumpw, negó confequetil 
V t enim oocet D. Tho. loco p fox ¡me 
allzgato , formíe elementoram funt 
omnino materiales, quia non valent, 
niíiin operationesqualkamm, quas 
funt difpoíitiones materia; formíe 
autem mixtorum inanimatoruma-
liqaa rationc eleuanturfupra condi-
tionem materia formíe viuentiu 
vitavegetatlua, pluí eleuanturj ha-
bentenim operariones,quibus qui-
dcmdcíeruiunt qualitates actiua:, & 
pafsiuae orgánicas, k á tamen fupra 
poífe liuiiií'cemodi qualitatum pro-
prium cftedum fortiuntur, in nutrié 
do, Se angendo j anima autem feníl -
tiua plus adhuc fupra condirionem 
maceriíe eleuamr; habet namque o-
pcratioúem fentiendi, ad quam mil-
lo medo fe extendunt quaUratcs adi 
ua;,&: paísiuas ,nemp¿ , calidiras , de 
frigiditas; vi fio enim , & feníatio íuis 
qualitaribus non complentur > nec l i -
lis medijscUciuatur, licct requiran-
tur ad Compoíltionem organi , per 
quod feníatio€xcerceíur5d¿ hócele 
uatio fupra códitionem raateriae eft, 
I qita; ad imperfedam cogaitionem. 
fcUicet;feníltiuam cxigicur. 
A d tertiam, diftjnguo maiore: 
in cxceftuformíead materiam gene-
rali , & communi omni formas,ne-
gó maiocem: in exceílu tanto, ac ca-
l i , nempé,fundante eleuationem fot 
mas fupra conditionem materias ex-
plicatam , concedo maiorem ; 3c 
conceda minori , negó coníequcn-
tiam. Nam licet omnis forma enti-
tatiué excedat raateri am, ex quo ex. 
ceftu naCcitur, vt forma íit radicale o-
perandi principium : fecus autem 
materia , non tamen omnis forma 
gaudet exceftu el enante fupra con-
ditionem materias , vt ex plicatam 
relinquimusj 6c confequenter, nec 
in omni forma iauenitur illc ex -
ceffus, qui ptasílat formas denomi-
nationera aliqualís immateria Uta-
tis* 
A d confirmationem dicatur: 
ímmifsionem fpecierum non eíTe 
áformis fabftantialibus ^ fedab acci. 
dentibus fenílbilibus 5 fpecies enim 
vifibiles, funteífedus coloris, vel lu-
cís , aut lucidi coloran; fpecies audi-
biles ,funt áfono,5¿ íic deah'js alios 
íenfus perficientibus: cuius ratio cftj 
nam fpecies eft abeo quod per íe per 
illam repraefentatur j forma autem 
lubftantialls non eft obledum per fe 
repraefentatum ab fpeciebus viílbí-
libus 5 fubftantia namque non lea-
titur per fe , fed per accidens^ vn-
1 de videmus accidentia in Euchari-
ftia, eal'dem fpecificé ad ió nes feo íi -« 
tiuasviíuá,auditas ,&:guftus fpeciíi-
care, quas terminare«t rubílanrias, 
quarum fuñí accidetia coniunda, cü 
tamen inEuchariftia fubilantia pañis 
non inueniatur,nec viniiergof pecks 
feníibilesjfiuéadvifum^íliié ad audi 













fum effcdus formarura íübftamialiú; 
& confequenter iliarum eieuarione 
íuoracondmonem matcrixnon po-
ftalant. 
Triatarnen contra refolutionem 
iftatnsvldentnr obltare. Prirrm; nam 
iuxtaíoiuíionetertias obiedionis un 
marerialitate entkatiuá forma* cóíl 
(tente in exceifu lupra materia pro-
bamos ex eieuatione form^ fupra có 
ditione materias inagédOj^: recipie 
do,in qao ratio cognoíctiiucoíllUt; 
fed hoc ñeri non poteft iuxta D. Th» 
dódrinam: ergo ratio cognofeiriui 
nonconílftit in eleuatione forma; íu 
pra conditicnc materioe Probatur mi 
iiorjD,Tho probarcognofeitiuñex 
immateria!Í,quod eitneceíiario acci 
píendü deimmaterialkate forma; en 
titatiua; na immacerialitas operatiua 
probar urj&c confequenter ne qu it elle 
probationis principm j alias probare 
tur idé per ide.quod eít inconueolés: 
ergo immatenalitas entiíatina for-
mx in exceda fupra materia cóíiltes, 
non deber,nec porclf ex rationecog-
nofdtiui probari, nill ve limas circu-
la m vitiofum commitiere» 
Secúndame nam inelíendo aequa 
lírer omnesfornica materia depen-
dent; ergo etiarn in operando cequali 
terdependent ab iUa;& coníeqáeter 
íeqaaiiterfatit i i l i imrnerfx- Confe-
quentia tena ex diclis^ cu naque o pe 
rari coníequaturad eífe dspedentia, 
vel independentia in o perari,c5íequi 
debet addepcnd^ntiá, vel independe-
tiam in eífe- Antecedens aute proba 
tur; a alia forma materialis poteílcó 
nataralitcr exülere feparataa mace» 
ria,& omnis poteít depotétia abiola 
ti:ergo quoad elíe omnes «qualitér 
á materia dcpendent-Tertknfe cftiná 
accidens nequit excederé fubltantiá 
in perfedione rergoíl forma eiemé 
tijV-c- non eleuatar fapra conditio > 
nem materia; inagendo , color, & a 
lia accidentia neqaeant fupra condi 
tlonern materias eleaari^S¿ confeque 
ternon poccrunr efficienter caafare 
fpecies inteutionalesfen íibi les3cuius 
contrarium docuinausfoiaencescon 
fírmarionem-
Hase tamen nóvrget, aecventate 
¡Itinmm. noftríB eeíblutionis infringút. Aá pri 
mújdiftingao maiore: probatíone á 
pricri, negó m a i o r e á poftenori,*S¿ 
a í?gno,concedo mal oré: Se fabeaig 
d i íl in d i on e m in ori s ,neg o co nfequé 
tiá* Non cnimed inconacnienseísc 
tiam á pofteriori dcmóftrari per pro 
prietates^ ruríus proprietates á pri o 
ddcmonílrari per eísétiá. nec ia hoc 
modo procedendi circulus vitiofus 
comitritur-,vr enim docet D.Tho. z. 
Contra Grites cap.6?.mm Vnüqaodq; 
opereturanquantii eít inada,ex có-
flderatione operationü cognofeim9 
natarasformarú,3¿ qaanto forma eít 
nobilior, tanto nobiliores operatio. 
ncsprindpiat- Eccevbi D.Tho.á po 
íleriori probar nobilitate formas ex 
nobilitate operatíonis,ó¿ >ítius perfe-
dione á priori oftendit ex forma; no 
biüratc. £ t ¿n toái ca ^ cx independe 
tíaintelledíonis a corpore,arguit in 
dependentiáanima; rationalis á mate 
iia,*3¿ illiusfpirituaUtarem. 
Ad fecunda, conceQb anteceden ': -^O» 
ti,3¿ prima cófequentia, negofecun-
da Na quodoperatio material;s ele fi6'-* 
aerar fapra conditioné matedíe, non dam* 
eít.qaod ab illa non depedeac in císe-
doj vi fio náque,5¿ omnes alice opera • 
tioncsfenfitiuae á materia in edendo 
dependent ,íed eít non ciici roedi'js 
qaalitanbas, qaa; íant difpoíitiones 
materiae,Vt¡upe i9 explicaimasjVt au 
te vna operatio ab illis difpoíitionib» 
elícitiaé proaeniat^noa alia )fafn« 
citexcelTusiítius operationis prae i l^ 
la^excciTus formas ad forma, quam 
uis á materia ¿equaliter omnes forma; 
materiales depedeant 5 fícut ínter fbr 
masfpírituílescotingitiomnesenim 
funtsqaalcsin negatione dependen 
cia; á materia ( loqaordé formiscó-
pletis)6¿; tamen non omnes asqualis 
perfedionis operationes eliciunt, 
qaiain perfedione non omnes a;qua 
les íant. 
Ad tertium dicatut; quod Ucee 
a ccidens non p ofsit excederé íimpli-
citerfubítantiam ?cuiuseít accideosj 
pore ít tamen jecmdiim q t-xt ex cederé 
illa m^ccides enim corporeum fím-
plicias eít fabítantia,vtpote carensco 
poíltioneexpartibus eiíentialib9, ex 
Na 3. qui. 
5 U 9 
¡AdtertM 
I | 0 : 
^ ¿ • 3 • 
Prima 
quibasG-ibllantia corpórea coalcícit; 
cícetíusaatcm penés prod icere fpe 
ciesleníibilcs , non eCí exceiítis,//W' 
^•/bfc/Jecltaiituai jccundum (¡mcicñ 
ir\ab) > piar ibas accideatíá íeiillbilia 
cfñcwntia hiialcemodi fpede^á for 
m a Lab ííátiati cor p orea e x ceda itui:. 
T e ñ o pnacipaUcsi: arguicur',dá 
tur piares forniu imuiateríales, quoe 
cognofcitíuaenoaüint: ergo imuu-
teriaUtasnoíiellmio a priori ftxt\x? 
tiscogaofcitiiisj S¿ coalequeater no 
dernonftracur a priori per illam. An-
recedens probatur-, voluntas namque, 
.ilhusopecAtiones, &¿ babitusíunt for 
tnáe immacerialesj & timen capaces 
co^noicédi nofunt: ergo daatur for 
m ¿ immateriales no cognofcitiua% 
Rcíponderi tolet primo j omne 
immateriale elle cognofcitiuum, vel 
clicitiué , 5¿ formaliter, veiconíecu 
tiué,&antecedeoter i voluntasaute 
quamuis elicitiué cogaofeitiua non 
fit, nonenim poteíteognitionemeli. 
cere,efttamen comoteitiua confecu 
tkiéfic antecedenter, qu?tenus ad in-
I 




¡ do a ' ' Í^ 
te ikdom confequitur,!! lumque pras 
fupponit.^ idem eft de habíribus, &: 
adibus voluntatis, fupponunt enim 
aáus intelleO:us,cum nihil íit voiitú, 
quin peccognitum. 
Qaí)d (i argumentum fiat de in-
tellectu noftro agente ,€11 enim im 
maceriaiis ^ &:tamen non eft inteüe-
diuus elicitiué ¿ cum nequeat cognU 
tionem eiícere^ec confecutiuéinon 
cm m Q (t cur intcllcdus ágeos, pofsi-
bd^m pra:ítipponat,.r5¿ adiUumcon* 
fequatur: ergo nori omais forma im 
mitenaUse í cog lofciciua aliquo ex 
pr.edidis modis- Reipondebunt, re-
liare alium modum pertiaédi ad gra 
dum cogoofcitiuuor^nempé, caufa-
tiué antecedetercocurrendo ad cog 
niríonem ,&:iAo modo pertinere in 
tdledu m agentem-, caufac enim fpe-
ciesmedijs,quibus intellectus pofsi 
bilis ad cognitionis eiieientiam fie 
potcns. 
Qus dodrina vera eft, quia tamé 
argumentum proceditde cognoíci-
tiuo formaliter,vt principio eiieien-
tecognitionem ¿ hoc namque pro-
bar Diuus Thomasex concepta im-
materialitatis, ideó noneftomninó 
fafñcicns pro folucione argumenti. 
Quod poteft ira formar i j n o n omnis 
forma immatenaiisc^ cogaoícirma 
formaliter, vtpatet inforírisadduc-
tís,quas qaidem inimateriaics mntj 
&¿ tamen non íunt cogaoícifiua,'for • 
maliter vt principium qm ciicitiuum 
cognitionis:ergo immateriaiitas no 
eft ratio cognoicitiui/vt pnacipij qiw 
eücitiui cognitionis^. cófeqiencer 
hoc cognoícitiuum no poteit ex im 
maicrialitate probar u 
Secunda huius argumenti folu-
tío, illaque frcquentlor ell;vcram ef-
fe antecedens de for mis accidenta U-
bastión enim omnis forma im mate -
ñali s accideatali« ¿{x inteÜediuajaut 
cognofeitma formaliter, vt exemplis 
adduttis conuincitur: falfum aute de 
formisLubiiantiaUbus-, nulla enim da 
tur forma tubftannalis immaterialis, 
qua; non ik vt quo cognoícitiua fot» 
maliter, hocctt, radicaliter clicitiua 
per modú principi) quo inteliectio-
rds,au£ cognitionis de hac imma. 
terialitate, doctrina ,&ratio D .Th . 
procedít. Quod íi ratione petas,cur 
no oniiais forma accidentalis quauis 
íit immaf erialis, íkcognofárjua for-
maliter? Rclpoadent,rattone elfema 
accidensnon quaeriturpropreríe, fed 
vt deíeruiat fubftantis per modú vir-
mtis proxim^xum autefablláti tim» 
materiaiis,iit radicaliter.non [oiu in* 
teUediua,fed etiá voiííiua j íit con Je-
qucnSjVt petatvittutépróxima adin-
teiiigendú,*S¿: híecapprehéUua. & i n -
teiiediua Cu per moda virtutis p roxi 
ms ,&poté tu próxima volinua.qQg 
necspprehcndua ,nec cognoíciiiua 
llt,íedappeEitiua,3c inclinatlua in ob 
iedum» 
Seddices^peifonallrates diuiacg, 
vt diftindas virtualitér á natura ,íuiit 
fubltanüaimmateriaiis.voiuntasetiá 
diuina prout á natura Del vutudicer 
diftmda7eíl formaliter Cubílaoíia im 
materialisj cum ratio fabitantix in-
creatas íit communis, 6¿ rranfeendens 
omnes Dci perfediones % 6¿ tamen 
perfonalitatesdiuiniB prout á natura 
diftmd3s,non funt ínteiie^iuae forma 





da virturilker á diuinanatura? forma 
iker iníeikftiua ncne í t . ergo non 
OÍUDÍS forma íubltannaii s iro materia 
lisell mte]le¿liua.,aut cognalcitiaa 
fornialicer» 
Reipondco ádiíii ngncndo malo 
rem: íant íiib^áda pfunordiaiisj qu® 
repeiitur in Deo/¡ego maíorcm líxm 
ftantia fapponens virtualitcr aliain, 
& in illa virtuaiir^r-radicaca,coacedo-
maioucoi poncella muíori^ diliia 
gao confequens: non oimis. fonna 
ítibítantialis CGoitkucas natura.m, & 
obtioens pi'imoi'dialem conceptum 
íiibftaat^íOegpcoíifcquentiarfitnoa" 
conílimens naturam j.nec obíiaeos 
concrptttmíubltaatlcS primordialis,i 
& radi calis, concedo cdíeqo^npaori. 
ítaque omnis íbrmalitas reperta in-
Dco, cft fersiialiter í'ubítantia ^ cum» 
accideiiseííe nequcat; Ijieut tameij ia 
creatis datar íabííantiaiis natura^dan -
tur modi proprietates natura^quas 
formalitenimt accidenriajiram Deo 
primcrdiaüsí'abLlaof ia datur^ quas ob 
tinetconceptum natui\e,dátür eciarq. 
mpá \M proprietates virtuaiitef ána 
íüra dilliactaB: & m. illa, vircuaiieer ra % 
dicacaí.iUaeit: inreilectiua radicaiiter 
formail ter 5 aüa? autem- perfedidíies, 
ieftofabftantiaies íint,quia tamen tío 
furit -príraa,^ radi calis ü>b; táíia,quí5 
reperkur ia Dco,íednaturam íappo • 
nenies, díiniliavirtusiaer radicata^ 
íunc vkruaUter propcei; nataram diui 
oarn , &C quall lalefaicntes ilü : ac 
proinds inreífaies proprietates , íb-
kmi vna, qempc,inteUc¿tuscft intei-. 
kdiuus formaUtcr per modurn po-
tenti a. feienti a/apicntia^ aii» intei 
lcíi:uaiesv.ktutes per oaoduni adusj 
voluncas autem non eít inteliectüua 
formaUter,íed formaliter voiitiua, 
quia iilam pcíic Dei natura, non vt 
periliaininceiíigat, led yt per iílam 
veUt,ó¿: in obiecla feratur, diícuiten-
do indiiiiriis perícckionibus, ad mo 
dum quodiícunirous lo creaturís, íe 
mota om m ix\\perfedi jne-
Quatto prindpalíter arguitur 5 íi 
irnmateriaikas efet ratio adiu^in , 
teiletualitatis )iuxía moduni imma 
j teriaUtatis, eíiet ofiodus viimtisin 
tellediaas, proximé > vei radicaüs-, 
maícnsLira-: 
Iftíátis* Ma 






íed hocnon ka; conmgit % ergo im 
í ionedrat iointel iedna 
or cu m epofequent i a re-
r-auteai probatur-tíi íux-




> ríipdus y irt uti s cogn pi^. 
cií-iu non cftúma modimi immacc 
rialitatis. Probaturroiíior | otimcs 
Angcii adsquaníirr m ratipac imcm 
teriaUtatis \ 6c- tamen vnus ailum ex-? 
cedit m ViiiUte cognofemua: - ergo 
llar excelTus ia vi cogaofeitiua^ CUÍB 
¿quaiitatc m ratione im-tmteriaiitai. 
tis. íllariotener. Minor conílat^ oani 
Angelidiíferunc (pede iniineaeíieii 
t j ^ i confequeoter in linca natui'íe 
cogiiofci%2e ;quffivei-eft idem cum 
coiiceptu effentix , yel ad concep. 
ruin eílentis comequitur 5 ca autcon 
qu^rpecií diífcnmt iion- poíliuit in 
perfedionc adxquari-ia- ^omnium 
Metaphy fícorum dodr^oa j ípecie-s 
namqueumt ficut numeri • y-nde íkus: 
non dintur dúo oumeri ípcciediíFe> 
rc-itps a^ quales j i ta aec. du-a; fpeeics 
a;qu.iiis perfedionis poístbiies- íunt* 
Maíor au?.en[i prob2£ur;.nam imma-
terialitasconíiftit in exduíionc ma-
teria, vei independentia abiila;fed 
omnes Angelí eequé íuot.á materia 
inde peed entes s. &; ísqualíter exclu-
dunt niateriam 5 cum orr^ni Angelo 
eiíentiaiiter rcpiagnet á mate na de pe 
derc, & cum illa in compoíition<¿íB 
venírej ergo adaíquanturin ratione 
inuB-arerialis. 
l\eípGndeo}conce(ía maiori} m-
gand.pmmoreníH Ad illms probatio 
né^oeeila ciiam maioii,oego nmo* 
nore -4d..cuius prpbatioDe,riego ma 
iottin* .Hani Unet omnes Angciiad-
aíquenturin termino 4 ^ o.-abíkadio 
ais a fíiarefía, ob ratioiKna-io proba -
tiotiearsignaram'a-non-tafeen on^nes 
igquantur penes termioü adq-H€>-& j l i -
cer eoimosunes Angeiiclíbotialker 
materiam excludant, 5¿ dep^oceiui^ 
abiiia^ft carnea mus alio au ua iior, 
cuius maior aduaUras qogaoílitüs 
ex míoori aumesro fpeciceü, qao in-
digentad cógnoícendaíB coafe • 
• 




qucntervnus raagisalío excedit nia-
teriam 7 penes qucm exccísú maior 
immareriáUt^spedfatüt 
(^úntoarguitui^eílo in creatu-
ris immateria li tas poisit eííe rnediü 
prcbítiuuffii a prioci virtatis cogaoí-
Giciuas^ ac^ aalisvc cognitionis, líiirna 
térialítastaáien dmina ooo poteft: ce-
gó rano,quaD.Tho cogmtionem la 
Deo ex üliusimmatcriaUcate probar, 
demonftíaüua non eft- Probatar an-
tecedens\ mediu probaiiuam áprio-
d/iebet á perfe-Jtione per ipíum de-
mrntiratadiiHngui; aliasideperide 
prob^retur, quod ars demoaftratiua 
non íuitinet^edinaaiacerialitas diui-
na nó diftert á diuina cogninone^ec 
á vi cognoícitiua próxima, vel radica 
Ji: ergonon poteft a priori demon-
ftrad per illam. 
Hiüc argumento refponderi íblet 
| primo ^  quod iicet cognitio in Deo 











tiatamen,proLit dicitfpcciaicra mo 
dü cognofeendi,quaratione confti» 
tuit fpeciale attribucu, diíFert virtua 
iicer ab immaterialitate diuina: vt au 
temvna perfetiiodcmotecuraprio 
ri per alia Cufñcit virtualis diftinótio: 
acproinde,qaamiiisfacultascogiiof-
citiua,autacáualis cognitio abíoluté, 
noodemoiidreturde Deo peciilius 
immarcnalitatem, cognitio tamen 
fcientiñca demonüiratiué per ímma • 
tenaiitatem probatur. Secundo reí* 
pondemr abaU'js, cognitionc aítua-
íem Dei, ab illius immaterialitate víc 
tualiterdiílíngui: le cus aute facultas 
próxima cognofcitiua^ut vis radica-
lis*, ac proinie illam redé poíle de-
monftrari s non antera facultas cog-
nofcitiua proximajVelradicalis. 
Tercia íbíutio cít aliorum diftin-
guentium virtualiter vim cognofeiti 
uam proxlmamab eflentia, &natu-. 
ra diuina, qui confequenter conce-
duBt, demonítrari poífe mediante 
immateriaUcatCí vim autsm radica-
lem cognofeendi, nullatenus ab ef-
lentia diitinguuQt Í acproindencgác 
demonllfaci políe de Deo demon 
ftratione á priori- Q^arto alij reí 
pondentj eíseatiam diumamfub con 
ceptu effeatiae di íl inga i virtualiter 
adaequaté á natura íub conceptu na-
taré-, £¿ qui a in ratione efsentiíñ coa-
ílituitur per immaretiaiitarcni, ínra. 
done autero natüta2 per ÍDieliigere 
radicaie,recté demonítracur visradi-
caiitcr intellectlua per diuinam im-
materialitatem. 
Cxteram centra primam ex his 
folutionibusfaciunt primo yerba Di-
uiThomcB, quibus concludit primo 
articulum huiusqusílionis. Vudecum 
Datíjk mfirnmo ¿mmatemlitaris Jeqm-
tttfquod ioféfitín (ummo cognhion tsiPio 
bar ergo D.Thomas cognitioncm 
abfoiucé , tk. non íclum prout dicit 
fpeciaiemmodum cognicionis. Se-
cundo 5 nam cognitionem íhientiíi-
camdiftingui , vel con diftingui at-
tnbualitcr á natura di aina,nó e íi om-
nino ex ploratum, nec res certa apud 
Thomiftas, quod autem rano Diui 
Thomae reda,¿¿artificióla l l t , extra 
controueríiam debetefse apud Diui 
Thomas Difcipuios: ergo iimiranda 
non efl: ad díftin^ionern attributale 
feiencis a natura diuina. Er eodem de 
fedu iaborant fecunda, & tertia íbíu-
tio. 
Vkima reijeitur primo; nam di-
ftindio illa virtualis acísquata ínter 
cflentiamíub conceptu cifentiíc, Se 
naturam fub con ceptu natura, maio-
fí ,&melion partiThomidarum dif 
plicct: ergo bonitas rationis D .Tho -
mee,illi alllganda noneíL Secundo; 
nam íiracio natura; intdleduaiis ef-
fet virtualiter adxquaté diftinda á na 
turaDeiíubconc^ptu eOfcntiíe radi-
careturinilla^íed hocadmitti no po-
teft : ergo nec virtualis illa adasquata 
di ftindio- Sequela patet; nam ideó 
attributaradicantur virtualiterin ef-
íentia , quiaab illa virtualiter diílin-
guuncur,&: Deo ratione eíTentiíc con 
ueniunr J fed conceptas natura iux ta 
illum modum dicen di, virtualiter ad 
cequatediftinguicur á cóceptu eííen-
ú x ^ Deoconuenit ratione illiusíer 
goradicatur virtualiter in ilio. 
Minor autem oltenditur primo», 
íinamquein eflentia radicatur natu^ 
ra; ergo pro priori ad conceptum na 














' Ve va aí'~ 
gumenti 
¿olmo* 
dicis s Bcconíeqnmtct ratio naturíB. 
Éasc fecunda ccoíequeatia cooíhtj 
na m,ratio naturas .ídem eft., quod ra-
tio radicis. Prima patee $ non enim 
conditui tur radix conceptas natarae 
pct ipf i i f i i concepium naturas % ílcut 
cauta,ncqmr. per eífectum conltitui, 
nec principiuna per termioum princi 
pi 'aíu;n; er.;oíÍ elícotia radicar na-
turarn ^ otcllígiturcírentia conitimta 
m ratiooe radicis-pro priod adc.oa-
ccpmm naturas.. 
.Secundo, probatuc mmor;ílnam 
que eñentia eft radix conceptas nata 
txl á abitar pro priori ad conceptnm 
natura;,dúplex conceptas'/irtualiter , 
adaequaté diítindus j confequensad-
mmiiion poteft -r alias ad ni i í rendas 
crií proceíías 'm infinitum ,vt coníide 
raiiti facili i m o, negorio conílabit: er-
go fatio naturas mtélíeuuaUs non eft 
virtuailter adsquaté di ftintla á nata 
ra fub concepta cffentiae. Probamr 
fequela^ conceptos cllemi-is inxta iíl ü 
nioduni dkeodidift inguituradasqua 
té virtuaUtcc ácóceptn naturas, q^ia 
cíientiafamitur perordinení ad elícj 
natura autcmilluffi ord incm non ex-
plicat,ted coanexionem mediatam 
cum operatione, -Se im mediata m cd 
principáis proxlmé operatmis^íed co 
ceptus radiéis virtualis formalitatis 
naturaRjg in eiientia reperirur, non ex 
piiear ordinem ad exiílgtiam/ed có-
nexlóné immediatam cum coceptu 
natura:, media taro cu operatione, 
& proxit^is principijs illius: ergo di-
íiinguetur virtualiícradajquaté á có-
ceptu eíieoíiae jdabiturque procedas 
iníidinituni. 
V nde his omifsis folutionibus ad 
arguiiieaíLim reí'p ondeo, negando an 
tecedens Adcains probationg dica» 
tur: iríiraaterialitaté diuina ada;qua 
té virtuaUíerdiftingui ab inteliedu, 
& Uiteliectione Dci: ac proindepo-
teilefíemediü a priod probar iuum 
praídictaium perfectionü; quia tam£ 
D.Thomas Lda ratiooe no foiiiin de-
móitrauic inteliedu. ,& inreliedioné 
ín DeOjfedetiá Dcam eíTenaturs in-
teiiedualis. Adantecedentis proba-
tionem ,diñingao miioré:diftjn¿lio 
nereaii.aut virtuaiiad^quata, vel ia-
»| adasquata, concedo maiorem: diftm-
11 dione ircali^ut virtnali adaeqúatá, ne 
j I go maiorcm;& fnbeadem diftináio 
nc minoris, loquedo de facúltate pe i 
radicaliter iüteUccJíua,nego cooíe-
quentiam Ñ a m licct immateriaiicas 
diuina non diftinguatur realiter, nec 
virmaíiter adísquaíé á coceptu inrel-
leótoalitaos .diftingukur tamen ab i l 
toyirtuaiíicrinada.q:iaté.pnuscnÍRi 
coheipimas diuina císenüam penes 
ordinem ad exiftentíam, & vt ex clu-
dentem n5atcriarnr &c omnem poten 
tialiíatem,quá illam coD.cipíaúaus3 vt 
oi'diiiatam ad operandum//el vt con 
nexam cüoperaíionibus^íicüt furma 
fübftatialis prius concipitur, ve infor-
mans materiam ..qoam vt principium 
radicale opcrationüj & cqnfeqng¿er 
fecundas illeeoncepcus?quo ioteiligi 
tar natara diuina:vi conne xa cuni o» 
peradonibus^ua ratiooe intclligitur 
fub conccptunatur.íB, demóllrari po-
teft de Deo per i l ldm alium pnoreni 
im ínaterialitar is concept u,m jquo in -
telugitur in ordine ad ellc,^, vt exciu 
densmateriam* 
Sedopponesadyerías vhm folu 
tioné primo:ditrerentiaefteníiaiis oo 
poteft demonOrañ de conftiti-to per 
ipfam.Tüíiisqma eft.quod in iílo pri 
mointeiiigitur- Tumetiarri^quia im 
mediaré i i i i conuenit. T u m deniq^ 
qaia lamine pdneipioram cognoíci 
tur, vt conftat in ration aU , quodcll 
vitimadift'ecentia honiini?.>& io aii'is 
vlíimisdifterentijSi íed intciiectuaii -' 
tas radicalis elt vltirna difterenda, vei 
quaíidiíFerentia natura: dinina? iü.am 
ab attribütis,& alijs formalir aribüs di 
uinisdiltingucns: ergo demoíiílrari 
nequitde Deo demóllratione á p d o 
r i . Secundo^ demonftratio áoriori 
eftdemonftrado peresufam fbrma-
iem,aut virtuaiem-ícd imniatcria litas 
Deinoneft caufa.aahue virtuaKs,!^ 
telledualiraris ipíius • ergo hac per 
ülam oequit á prion demóliradMa. 
íor conftat ex diffinitionedemonftra 
tionis, qua dicitur débete procederé 
ex prioribus.notionbus , cauíjfqu^ 
conciaíionis. 
Minorauteprobaturjíiaitcnira 
eaufa formaliter in ñucas realiter, ad. 
¡Replica» 
[bis u 
a e f t W . mMetitkLÚé. 
f I 5 0 





«qüáte petitab efFcdu dlftingui, ita 
caafa vitíualis debe^  diftingui adas-
qaaté ¥itruaUtcr ab éf&du virtuali; 
ícd ituinateriaUtaS nóíi diftingui-
turadsquaté virtiiálitcír áb intcliec-
tualitace radical! diuina: ergoíióíléfl: 
cauía virmalis iUiüs. 
Rcfpódcoad primam replrcam, 
diftiDguendo íiiaiorem: diífereruia 
adaequata^oQCcdo maiorem: diíFere 
t ia ioadf quata Xubdiftinguó maioré: 
fi prima íit ínter corteeptus inadaeqtiá 
té cooíliíaeníes,Cónccdo maiocemí 
ílnon prima íit, ledaiiam mdasquá-
tam différéíitiám fappóríat i iiégó 
maiorem: ¿¿fiib sadem diftinítione 
minoris,nego confequenriam. Nam 
conceptus radicis iíiteiiigendi^ vó^ 
Icndi conftimerts naturám diiiiaam, 
non adzequata diíFeréntia, ledin-
adasquata, aliam diíferentiam ínad-
.xquatamfupponcns,nempé ^tatio* 
nem entisfpiritualis k fe3idcoqucpó 
teft dcmonftrari de Dco mediante i ^ 
laprioridifferentia inadasquata: vndtí 
tahs difterentia primo, 5¿ immediaté 
cóuenit per excluíionem medij prio 
rís conítitaentísadsequatéj nonaute 
per excluíionem medijprioris inad-
aequatéíolum conftituentis. Ad fé-
cundam»conceíra maior i,ncgo minó 
rem- Ad illins próbationém , ttegO 
maiorem vmiuerfaliter inteUéátam: 
mater ia nam que tcaliter iníluit in 6)í 
mam,a£ haec realiter caufat niateriai 
u¿tamcn mateíia,&:forma non diífe 
runtadasquatc, íed inadaequaté j Se 
pardalirer: ergo poterit virtualis cau-
íalitasintercederéabiqüé viríualiado 
asquata diftin&ione* 
Si dicas,vcrám cífedoannam fo 
lutionls ín cauós materiaii, S¿ forma. 
lijfalfam auté in caufa efficientijhasc 
namque adaequatc diftingüitur ab ef-
feaUírealiterjíí caufa íit realis^ut 
virtualiter, í! folum virtuaiiter in-
fiuatifcd áimmateríálitas influit vir-
tualiter in iutelledualicatem radica 
lem,non poteft eííe niíi in genere 
cauf» efficiemis radicantis virtuaii-
ter; ergo diftingui debet ab illaad-
«quate virtualiter. R.cfpoüdeo,ne-
gando minorcm: influxus cnim ef-
íe^iuusradicans, eft eílentiaíinpro-
príetatest inídíediíálitásautcm non 
eft pafsio affentix fp|rituáHs,fcddiÍI: 
rentia compartiaiis coníxííuíiüa;ac 
proindenon terminat ín&xum radi 
catiuum, fed formaiemj ita vt cádem 
forma fpiritualis duplícem habeat 
inádajquatüm efte^um, vei qüaíi cf-
fedüm formáíém prsftitum ordine 
quóddarh. Prímuni in ordine adef* 
íecura exciuíioñé materia Se^un-
dum iri oídíneadoperariconílítuen 
doradicem operationüm>&: proprlc 
tatum ad moduro quo forma infor-
mans materiam,primo dat eííe mate 
riaB,6¿ fecundo Conftiíuítradicem o-
perationum, vt autem ifti dúo eífec -
íusjvelquáíieffeduá ordine quodda 
pííeítetitur, & vnus fítratio aiterius, 
nónpetitur adasquata diílindio ,vt 
in cxemplO addudo coíifpicítür. 
Diluitur njltimum argume 




D£H I QXE arguituí j íl immatc-rialitas fubltantialis eííet rario 
intclleítualitatis adiuac,implicarct 
fubftantia immaterialis, non inteile-
¿tiua; fed talis fubftantia non impii-
cat: efgo immaterialitas non eít ra-
tio inteiledualítati^ lüatio tenet. 
Minor probatur^non enim poteft im 
plicationis ratio afsigtiari. Maior au-
tem oftendiíuc primo; quia namque 
rationalitáseft ratio dircuríiui,&: riQ-
uijimplicat rationale, non riüuum, 
S¿ difcuríiuumj 6¿ quia albedo eft ra-














go 0 immaterialitas fubftanti», eft 
ratio inteíledualitatis adiuaejimpli. 
cabit fubftantia immaterialisnon in-
tcilec>iua. Secundo 5 quia namque 
iminatcnaiitascft ratiointelligibilí-
ratis paisiuxjimplicat emitas imma-
terialis no intelligibilis pafsiué; ergo 
fí unraaterialitas fubftamialis^ft ra 
tio inteiledualitatis, implicabitfub-
ftamia immaterialis non intcilcdi-
ua. 
Tertio; vt enim jmmaterialitas ílt 
ratio mtelledualitaris , hxc caufalis 
debet eik vera^  quú aiíq'M'acfi immate 
ifút y eft intdktiinum j fedeo ipfo im-
piicat fubftantia fpiritualis nonintcl 
iecirua: ergo co ipfo, quod immate-
rialitas íit ratio intellcdualitatisaire-
rendumncceffario eft, implicare fub 
tbntiam immaterialera non inte lie-
diuam. Minor probatur: propoíi-
t io caufalis includit vniuertalem de 
fabiedo,fupra quod cadit caufalitas, 
vnde,quia haec propoíitio eft vera^  
ama aliquideft muonale,efl r¡fibde,ct'Ú 
nxc admitti debet vt veráj omne mío* 
a liquíd eft imma tem le fubftantieiliter, eft 
inteik:Vuum; etiam haec vniuerfalis 
eftverajtww/í (uhftantia immaterialis 
eJiintelUBt'ua ; fedeum veritateiftius 
non ftat pofsibilitaslubftantiae imma 
terialis non intellediusj ficut cum 
iftius veritatejow /^V homo eft rátiona-
lis ,non ftat pofsibilitas hominísnon 
rationalisrergo eo ipfo,qaoa hace pro 
poíltio íit vera; qm'a aliquideft immate 
ríale jtihftamialite^cfiimeile^iuumy im 
pilcar fubftantia immaterialis non 
intellediua-
Huicargumento refpondcri po-
teft primo ex dodrina Mag. Sando 
Thoma infoltttione z. difócitltatis/iíXi 
matecialitatem ,quam Diuus Tho-
masalsignat pro ratione virtutiscog 
noícitiuae,nonaccipi proimmateria 
litare entitatiua,fed pro eleuatione fu 
pra conditionem materias in modo 
recipiendifpecies intentionali, & im 
materiaii modo hasc autem eleua-
tio,6¿ capacitas recipiendi formas íi 
ne materia non poteft in aliqua natu 
ra inucniri)quíE cognofeitiuanon íit, 
vnde pro faluáda efneacia rationi&Dí 
uíThoma£,ñeceirarium non eft difpu 
tare^n de potentiaabfoluta íitdabiüs 
natura fpiritualis non cognofeitiua. 
íuxta quam dodrínam ,neganda eft 
fequela. 
Sed contra han c folutioncm ob-
ftat primo j ideó namque vis in tcllc-
diu.^ probatur ex capacitare recipien 
di fpecies íine materia, quia haec ca. 
pacitas eft aiiquomodo prior j íed 
eciam iam-íateriaiitasíumpta entitati 
uc,cft prior capacítate recipiendi fpc 
ciesfine materia. 6¿: quodammodo 
fundamentum iliius : ergo debet ex 
illa probari 5 &: ideó aliquid erit ca-
pax recipiendi fpecies, modo inten-
tionali, &c reprasíentatiuo, quia in fuá 
entitateeft aliquomodoimmateria-
ie. Maior conftat ex dodrina iftius 
Sapientifsimi Magiftri. Coníeqaen 
tia tenet.Et minor oftenditur primo; 
capacitas receptiua fpecierum perti-
nct ad conceptum natura;, immatc-
rialitas entitatiua pertinet ad coacep 
tum eífentisein fubftantia intelledua 
li; fed prior eft conceptus eíTenriae 
conceptunaturas,& quodammodo 
fundamentum illius: ergo immate-
rialitas entitatiua, prior eft praedida 
capacítate. Secundo; non enim a-
lia ratione capacitas receptiua fpecie-
rum eft prior vi cognofeitiua,^ mé-
dium probatiuúillius,niíiquia prius 
eft fpecies recipere, quam percipere 
obiedum; fed in fubftantia intellec-
tuali, prior eft ordo ad eftcaliquo mo 
do immateriale, quam ordo ad fpe-
cies recipiendas ,&: prius efte, quam 
recipere fpecies: ergo immaterialitas 
entitatiua eft prior capacítate recep-
tiuaípccierum, &: médium probati-
uum iliius. 
Facit fecundo;namdiftindiuum 
cognofcetium á nó cognofeentibus, 
probatura DiuoThomaeximmatc-
rialiratc; ícd diftiadiuum eft capaci-
tas recipiendifpecies ílue materia, vt 
conftat ex textu articuli i ergo hsc 
capacitas ex immateriaiitate preba-
turifednon ex immateriaiitate fump 
ta pro capacítate receptiua huiufec. 
modifpecierumjaliásidem per Idem 



















p roban t 
primo. 
í ? 8 
l Secundo.. 
TertíQ. 
cfcatio forma; eíl per materiam,infer£ . 
DiüusThomasampiitudifiemm re-
cspiendo non íolum propnam for-
iíiam/cd etiam formas aliorum, quae 
cít propria natura:- cognoíatiuji, ex 
im materia litare prouen.re; ícd coar-
• ¿taüo formas efl: pee maícrumfump^ 
tarn c m u ú u s ergo amplitudo in-
reUigibihs prouenit eximmatcriaii-
tats.CU-Kpta entitatiuéu Oeniquci na 
íiimrnaterialiíasentitatiaa , nihüad 
vimcogaoícitiuam conducerct; fe-
queretur, políe dari formara entita-
tiué mriterialem pcrfecté cognofci-
t i uam; conlcquens falíllsimum cít: 
ergo immatenaiitas entitatiua , ad 
vim cognoíciauam conducir-
Aliorum foiutio cft, implicare 
fubítatiam immaterial.em titulo per-
fedionis,non iatcllediuam: l'ccusau 
teñí ex commuoi concepta lubílan-
tise immateriaUsjVOcant (ubftantiam 
immatenalem titulo perfedionis^i-
lan^qux ratione immatedalitatisex 
cedit rubiíantias materiales.^ aliérút 
íubílantiam ilto modo immateriale, 
implicare, quod iiiiCllediua non ílti 
eo quod non poteíl alio titulo fubíta 
tias materiales excederé , núi titulo, 
gradas eognofcitluiíex communiau 
tem ratione í'ubftantias immaterialis 
fenrium ,non repugnare ablqucgra-
du intcllediuo; nam poteítdari de 
porentia abíolutafubftantla immate 
riaiisimpeitcdior materiali; h^ ec au-
tem inicllediua non clíet; ergo non 
implicar íubílamia immateriails non 
intellcdiuaex illo generahísim o có-
ceptu- Masorem probant primoj na 
immaterialitasconíiiUi: in negatione 
materiíe ^ at negatio materias conue-
nitpri'.-.a'ioni,eati rationis^ aii'js mi 
ñus perfedis, quam lab it antia oíate-
rialis: ergo eft dabilis fubftantia im» 
materialis,qu£B á materiaii, in perfe-
dione excedatur-
Secundo jquia negat io nullam di 
cit perfedionem : ergo negatio de-
pendentiíe á materia potclt cenue-
ñire fubltantia; imperfediori fub-
ftantia materiaii. Tertio 5 non 
nira eft dabilis natura ita imperfeda, 
qua imperfedior dari non pof?it:er« 
go cft dabilis fubftant ja imperfedior 
fubftantia materiaiiifed hxc neceífa-
rií^ im maten aliseiietsergo eft dabilis 
íubftannaimmaterialisimperíedior 
materiaii labrantía & conjequen-
ter poísibilis erit de petentia abíolu-
ta, fubilantia i n; mate rialis non inte!-
lediua i vnde dicuot, rationcm Diui 
Thoma; procederé de immateriaiiía 
te titulo ^eifedionib j & ík ie¿i é in-
ferre, Deum elle naturíe iníeiledua-
Sed contra hunc meánm dicen-
di obltatjVtcnim illius Afícitores fa-
tentur, impiicat iubítantia fpirituáíjs 
peefedior iübíbntia materiaii, quís 
intellediua non íiíjíed impiicai (ub* 
íiaotia fpiritualis, qua; nen üt pc.rfe» 
dior íubftantia materiaii;ergo im-
piicat fubílantia ípirituali? non inte! 
• lediua. Minor, in qua eft difiicuitas, 
probar urifübílantia ípuituaiis cerme 
nit cum maieriaiiinrationefíibilan" 
tis^ledilhm necelíario excedit ex dif 
feremiaIpiritualitat is: ergo fubílan-
tia fpiritualis,necelíario excedit usa* 
rerialem. Minor oíkndimr primo; 
fpirituaUtas,&: materialuas,qua2Íuuc 
ditfcrentiae ciuidentes fubüartiam, 
non políunt eííe ¿equaksin pcrfedio 
nejeum effentiaiiterdiíFeranrjquaiau 
tcm eftentialiter differunt adsequari 
non políunt 5 vade communiaxio-
matefertur jjpedej ej}efttmmmms'7 
non aptem ftat dúos números ípc-
ciediíFerentessequarii& confequen-
ter nec dúo genera, vcldux ditieren 
tia; genérica;; fed non excedit mate-
rial i t as fp i r it 13 a li ta tem: ergo hax illa 
fuperat in perfedicnc. 
Secuodo^nara independensa ma 
tena in eííendo, neceííario cft períi»-
dius depende te á materia^ cum inde-
pendentiapcrfedio í/t; dependeutia 
au tem^ pracipue ámsteda.Jk má-
xima imperfediojfcd fpírimaíirss eft 
differeniiaindependensa materia in 
eíTendo; matcriaiitas autei», vel eos 
material? ?á materia depenaet s ergo 
fpiritualitas perfe¿iior eft materialiti 
te» Tertio; nam fpiritualitas cft per-
fedio limpiieiter fímplex ; cum in 
fuo conceptu forma l i nullam dicac 
1 impetfedioneni;vndc in Deo forma 
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Aá 2. ¡ 
Velcorporeitas/nuius conditionisno 
eftjledplunbusimperfecüonibusfor 
maiiter involu:a : ergo idem quod 
prius. 
Denique; nam fi obaiiquid fpiri 
tiialitasribiiexcede'áet corpordtaté, 
maximé quiainoegadonecoaíuhtj 
íed hiEC ratio elt oaiia: ergo excedic. 
Probo tóíhorem primo ^  quia falium 
eft, ianegatione coíifi uere, l i cct ex -
plicetur penllam 5 cpníiftit enimin 
po í i t i uaen t i t a tC jCu i repugnat depen 
demia á materia corporaU< Secüdo; 
nam ex mete ícqacrenir independen-
tiam á caula efíicienti non dicere per 
fedionenijconieqacns eíttaliura: er 
go t i l l a d ex qao lequnur Proba-
r or íequclaj indepeudentia á caufa e í 
ficientidicitnegationem canfo efj> 
cientis-, ílcut independenria á caufa 
m ateríalí negationcm Caulas materia 
lis: ergo íl hxc pcrfedicnem non di-
cit ,quia negatiq eft, nec independen-
tia ácaufactíiciénti perfedionem im 
portabit- Ex quíbus obiter caiügo, 
Recendores fíe opinantes incfficaa-
ter pdmam parte íu¿e aífertionis pro-
bare,ncmpé,repugnare íubítantiam 
fpirirualem titulo perfe^tionis non 
cognoíatiuam , qaia tolo ifto titulo 
poteft ípiritualis íiabíbucia excede-
re matcrialem. Vt enimexdidiscó 
ftaí^eíl alias titulus, nernpe> elonga. 
tionU á materia^ indepcndenüa: ab 
illa, ex quo pofdt excedus ifte con-
íurgere» 
Ex hiscdamfaciieiliorum funda 
meneo oceurritur , negando rnaio-
rem. A d primam probationem , di-
ftinguo oiaioré: immatedalitas me-
re negadua, concedo maiorem tim* 
maíerialitaspoíitiua, negó maiore: 
ó¿ íub eadem diftinctione minoris,ac 
g o confequentiam- Ad fceundam, 
diftinguo antecedes: formaliter,con 
cedoantecedens: prcefuppoíkiué,ne 
go antecedens, coníéqueadam. 
Er initoin negatione dependentia; a 
caufa efíicienti-
Ad vkimam probationem dica-
tur^quod iicetnon poísit dariípecies 
ita imperfe¿i:a3qiianon íltdabiiísaiia 
im perfectior, eft tamen dabile genus 
ita imperfcctam,vtno pofsitdarige-
nusimperfectiuSjíicutiinordiíicpcr 
fedionisContingitjnon enim eft da-
bile genus perfedius íubftantia, nec 
accidente imperfedius: ex quo folu 
ícquitur, noneft'e dabilem naruram 
materiaiem in Ipedeira imperfecta, 
vt illa alia imperfedior Cife non pof-
íit^quodtotum poteft íaluari, quin 
fpecicsimperfedior á lineamateriíB 
extrahatur^non tamen quod poísit in 
linea íubftantia: dar i genus , genere 
materiali imperfedius. Et quidem 
eodem argumento probarent, fub-
(bnnamex communi concepta fub 
llantias nonefte petfediorem accide 
te,in hunc modum arguedo; non eft 
dabiiis natura, qua imperfcdior alia 
ooniltporsiDilis: ergo eft pofsíbile 
ens imperfedius accidente 5 íed hoc 
neceiíario eft fubftantia: ergo íubftan 
tiaex communi conceptu non eft fu 
pra accidens-
Tertio aU'j abfolucé cóncedunt, 
pofsibilem fubftantiam ípiritualenl 
non intellediuam, ita Ochamns m 1. 
áiiíss-qurtjlA* Gabriel,& Bafolus in 
Cítém (f//í quos plures RecétioresSo-
cietatisfequiátur^necimprobabilecc 
fuit Bañez in pufait: qmfl* lo . amz* 
ex quibus Andqniorescitati ratione 
DiuiThomae deleruut impugoant» 
que ex iftius fabl iantiae pofsíbÜitate. 
A l i j autem vt efíicaccm dcfer.dunt, 
aifercntes,non procederé ex commu 
ni ratione fubftantiae Ipiritualis, fed 
ex peculiar! talisimmaterialitatis-
Quod autem non repugnee de po-
tentia abfoluta fubftantia ípíritualis 
non intellediua, probant primo 1 na 
poteft intelligi ratio fubftantix fpiri 
tualis abfque vllaconnexsone cum vi 
radical!intellediua '.ergo non impli 
cat abíque illa. Antecedens p robant 
primo^ nam ratio fpiritualitatis folú 
dicitpenetrabiiitatem cum alia re á 
feomnino diuifa-, fed penetrabiiitas 
etiam vt coniunda cum praedicato 
íubftantia non dicit vim intellediuá 
tadicalem 1 ergo ratio fubftantice fpi 
dtualls poteft inieiligi abfque vlla có 
nexioac cum vi radica li intellediua. 
Secundo^ nam fpiritualitas, vt abftra > 
hit á fubftantia, & accidenti, talccó-























ftanrií? abftrahcns ab ípirituali,^: coi* 
pcráU, comicy, lone cum vi inteliedi -
¿tina non gaudct; in comundionc au 
ttvá vcriulc'jue ex hisprasdicatis,nuUa 
apparet ratio t a k á i coanexione fca-
dcns: ergo íiibitantia ípiátualis non 
haber coiinex'ioncm am\ ratione in-
tell-rciiu^ Dcinde^S-r pi^cipué mo» 
ucntu^non enim eft afsignabiiis vlía j 
ratio impUcauonls ia jfubftantiaípirú 
íoalinoa inteilediua ,quod probant ¡ 
oppüuiaai'gumenta foiuendo: ergo 
talisíubitantia non impifeat. 
Sed pdmiun fundamentum non 
vrgeí .cuius antecedens negatur. Ad 
pnmam probatíonem: negó antece-
dens; fubftant'ía cnim corpórea repa-
rara á quaotitate penetrabiiis manéÉ| 
&; tamen ípirkaalis non eit^Sidicatur, 
eifc impenetrabilem radicaücer; fpiri 
tualss autem íiibÍTant iactiam radica l i 
i er im penetrabi lis eft. Relpondetur 
ciíc im penetrabilem radjcaUter,qüia 
eft radfX quanütatis dantis impenetra 
bilitatem forinalem;& confequenrer 
futóatítii fpirittáiahs impenetrabilita 
te radicaU carebitjqoiarepngnat quá 
t i ta t í^ : materia, qu^ quantitadseft 
radix s,eo autem ipío quod repugnet 
materia; vt íic,repugnat principio im 
pedienti cognitioríem, ¿ cumeogni 
tionc coüoeciitur, vt docent Noitn 
Thomiftae-
Secunda antecedentis probado 
;gefAeraiasimaeft f&piudbus exem-
piisinüacur 5 6¿ quidem, non w^gnat 
er.s comp Utum non opera tim m ,vt con-
ftat in plimbus accidentibuscomple-
tis ^uas operatiua nonfunt, necrepag 
mrfubftantíamn c p w m a , vt conftat | | traque immaterialitatem fcquamr, 
in materia prima: ergo non repugnar fub 
jlantia completa njn operatma* Confc 
quentia noÜaeít;talis enim fubftan-
tia in commuoi fententia repugnar 
Simiiiíer ifta conlequentianon valer: 
-Non repugnatfUpjérn^mle non meller 
¿kúmm,ve" repugnatfíibfíantza non íntd-
Idiwa : ergo non fepugna tfmfia«tía fu* 
per-iatimlis non ínteÜeiiñíií. Antece-
déis enim eft vcmmj confequens au-
tem íaúilsimum i nemo enim etiam 
exadrrzittentibus poísibilitatem íub-
ftantias mpcrnat urahs h ucuíque iom 
nhmt poísíbiieíB fublíaoíiam iuper» 
M & ^ B a n & M i " 
; naturaiemnonintellc£iiuam;non er 
I go vaiet Recemiorum confcqüenda, 
j Bngulis ex illis prsdicatis non conue 
| nitconaexiocum viintcllcdiua: er-
| goconiancto ex illis non conuenií. 
l ratio autem cur coniundo ex fubíU-
| na,&: fpíritualltaíe competat conRe« 
1 xio cum v i radicaiiter íntellectinaex 
I dicendis conftabit 3 de íimul iecundi 
I fundamenti folutio. 
Qüaitafolutio concedit argume 
t i fcqueiaiii?&: oegat minorem; im-
piicat enim íubftaatia fpiiiíualis inca 
pax inteliigendi ita frequenter Dif-
cipuii Diui Tho mas, vno, vei altero 
excepto , íiiisin hac parte adhedere 
grauioresex PP« Sociecatis, Noíque 
eidem foiutioni libenter acquieici-
mus. Tum, quiafrequetior eft apud 
Theologos,5¿ Meraphyíicos» Tüiii 
etiam, quia pmicipijs í3iüi Thomas 
contormior- Ratio autem impika-
tionis non vno modo afsi gnatur.Noa' 
nqllí íle arguunt: impiicat iubftaada 
fpiriíualisnon intelligibilis .-ergo im 
plicat íubítaatia fpiritualis non intel-
iedtiua Patct Qpnfequenfiajquia im 
materialitas eft ratio actiuas, 3¿ pafs,!-
ua; intciligibilitatis. Hxc lamen rar 
tío,DÍfialmnde iuvetur^on íufácjt, 
inftatur enim in Omili; hxc namque 
coníequentia non valct j mplíatt en* 
tims fp¡n'malünon mteülgibilisi ergo im 
plicat emitasfpiritualis non mellcñim; 
cum antecédeos íit Veruí», '§¿ confe» 
quens falíum, vt con ftat in volúntate, 
S¿ voiitione,qua» ípirituales, 6c ftitel-
ligibilesíunt ,noa tamé inteliectius., 








non ta mea vtraque aa eandem irn-
materialitatis perfedionem coníe-
quitur. 
Secundo arguunt aüj • Impiicat 
fubftantia materia lis intelkctiaa: er-
go implicar íubltantia immaterialis, 
qu® iatdlediua non ílf ^ íl oaroque 
afíirmatío maccriaikatis toliit virn in 
teiisdiuam y negado matcnaliratis? 
illam neceftarioInfere- Sed me ifta 
•ratio ex terminisbona éft>ne€#|fip? 
eííe poteft,0111 aiiundc roboreturipa-
titur enim manlfoftam inftantiam; 
nam ifta conísqueatia non vaiet.s im-





ph'cdt acifo matcrixlis jifííé fir ¡ntelle^ 
ctio i ifgo {m'Aimt dclio í'mma tcmlí'j, 
qux mu Iktti'o nmji t! té vtriufque ía« 
tio eit; nam matSria repagnat iateiie 
üioni , vnide üiaai eLlentiaUcer indu-
dens, |e m at c'iiaie adxquaté, nequít 
eiFe principium iaidleclionis^aon ta 
mei-i ex inde iafertarjmateriaan eííen 
rialiterexcludens, capax eireiiitcüe-
dion's.iíiíi pcobeturnon poile aiiun 
deimpediri. 
RatiOjimpIicacionisfrequcntior 
l apud Thoañitasc^impUcit oaoiq^ 
lubítaruia ipintaaüs, qu» capax non 
i ílt íecipiendi in fonnas aliarQIO re 
| rum pioprias s icd per haac capaata-
tem cognoicentia á non co|no(ctn-
tibusdittbrunti ergoimpiicat lüDLtaii 
t i a ípiritualisnon cognoíatinai cam 
qucnequeat eííe cognoíciíma cogni-
tione fGníitíuá^rieCCiiañd erit cognoí 
CÍ t iua p erfed é, ac per COP l.equens iri-
reileaiüa. Muiorcuín confcquentia 
teneu Maiorautcm probaturicapa-
citas recipieadi formas úmixm. rera 
proprias 3 proucnit ex iUirnicácioae, 
vel itt illa conuft.i;r;íed impucat íüDLta 
tia rpintúalis hac Ülimitationenon 
gaudens: ergo impUcat lub.taiitiaípi 
rivual.snonpisdita pr^dicta capaci-
ta' e. Picobamr mmor, impii'cat íubitá 
tía ípiritualisaon excludcnsmateciáj 
íeu ma eda éft principiurniirintacio 
nis & coartlationis forínai:ergoim 
plicar fubitantiafpiritual saonexclu 
densprlncipiumiiaiitationis^coar 
^ationis impedientis pr^dictam ca^  
pacitatem^ conléqucriter imphcat 
í uDitantia fpirituahs prasdida iiiimita 
tionc non gaudens-
Dices^ materia quidem eíTeprin-
ciplum iimkatioms,&¿ coarctationis 
inte! l!gibilis,r>oa ramea efle ad¿equa 
tum praeáidx coaritationis princi 
pium , íed polfc aliunde proneaire. 
Sed contra primo j nam Dmtis Tho-
mas ín prxjen tí a rt i . ex eo quod ma 
tenacil limitationis,^: coarctadonis 
príncipium inferí- immateriaUtatem, 
quia í'xcludit materiam , eííe princi 
pium Ulimitationisinteiligib lisjfed 
íí materia, vel matenaUtas non eíiet 
ad^quatumlimitationisprincipium, 










la: ergo iuxta Diuum Thomam,ma-
teria eft prin cipium adaequatum limi 
tationis iotciiig ibilis, & mcapaciratis 
adrccipicndum formasaliammrerü 
proprias- Secundo; quia-materia fe - Secundo* 
ciuí'a\ non videtur afsigaabile princi- • 
pium ex quo i íta limitado prou^niat 
in natura íübilantiaií Tertio abin-
duti ioneconíht ; videmus namque 
1 in omni íübíbntia?in qua excluíio 
. macerix inuemtur,repenri pra:didá 
ilümitationem, & é contra in omni 
forma toraliter material^hoccí) im-
raería materiae, iimiratio reperitur: 
\ ergomateriacitada^quaium princiu 
j piumlimirationis inteliigibilis. 
I Denique j quia namque Deusett 
t eífentialiter b o n a s í ex a cecliuadip 
fum confurgithonit3tis inaementü, 
& ex receiíu ab illo boniiatis diminu 
tiOjColligimus/Deum elle adiequatü 
bovittatis princlpium^ íed materiaef-t 
ícntiaUtcrcft Umitaiai»niitatione in-
| teUi2,ibili,& quo forma aliqua magis 
| ad materiam accedit,eo crcícit l imi-
• tatio lira 6¿quo magis á materia re-
1 cedit,velexcclíu perfedionis, velex-
\ celia independenti j2,eo magis Iimira-
t io inukur ,& iUimitatio creí cit, ve 
i conftat ex diícuríu DÍUÍ Thomas in 
\ CÚYPyrepvafenns úmcUlii ergo materia 
\ eft ad^equatum principiuín iimitatío 
nis inteliigibilis\n natura íubítanda-
ü; ¿¿coni'equen'.ec eo ipib, quod l'ub-
llantia excladas: materiam , ex eludir 
limitatfonem,¿¿ eft capax recipiendi 
formas aliaram rerum proprias, per-
quam cap i citaré cognoicentia á non 
cognoícentibusdifterunt. 
S ecunda ratio repugnanrias 7 qua 
ctiam vruntur frequenter Diícipali 
DÍUÍ T h mae 3 inhunc modum for» 
matui*; implicar íubitantíaípiriítialis 
non viuensj íed vita íubftantiieípiru 





plicat íubLbntia ípirimaU* incapax 
intelkcíionisMinor cum coiiíequca 
tiatenet. Maior autem probatunim-
piicatfubllantiafpintuaiisquíK nó íic 
perfe¿tior omni fubftantia materiMi, 
i Secunda, 
Watio-
574 QuaeíUO¥. OeScíentiaDeí 
Conm* 
etiam vluentcjfedfubftantia^ 
lisnonviuens, non poffetefle pcn. 
¿tiorfubftantia materialiviuente: er 
go implicat fubítantiarpirituaiisuon 
viuens. 
Refpondcnt contrarij Audores, 
negando maiorem. Ad probations^ 
Refpvd-t diítioguuat maiorem; coliatione fa -
contmj. ^a generisad gcnus, concedimt roa-
ioi em. ínter mfcentias gcnerü con-
traíliuasjnegant maioiem: &;rubca 
dem diftindione minoris,neganc co 
fequéua. Nam licet genuslubltátias 
fplritualis perfcctior íic genere íub-
ftantise materialis ^  6C confequentec 
qaxCLiqae fpiritualisfubítátia, íit per 
fectior qualbet materiali,fa¿ta copa 
ratione ínter genera, poteft tama ge 
nusíubLtantiae materialis córrahi per 
dilferentiam excedente differétiácó 
tra^tiuam lubttamiae fpiritualis, S¿ in 
tali caíu íubftantia materialis íupera-
bitfubftantiamülam^iritaale, col-
iatione fada ínter diifeientias contra 
dinas, quamnisgenericé abilla exee 
datar j íkutadus chañtatis inferior 
genericéacta fidei,iUum fpecífice 
luperat, ¿¿lubftantia naturalis infe-
rior genericé accidente íupernatura 
ii,iliudexcedít lecundum diíferentiá 
fubüaníise ?& ita contingerct ialub 
ilantia ípintuali non viuente 5 eílec 
cnim perfedior genericé íublhntia 
materiali viuente, edet tamen ípecifi 
cé inferior 5 ¿¿confequenter ex íupe 
rioritatcíobíVantiae Ipiritualis adom 
nem materiaiem íubftantiam , non 
íequitur implicare (übLtantiam fplri-
tualem non vluentem^ 
Sed contrajdifferentiae contradi 
uasfubílantiae ípiritualis in infpedíe 
inordincadeíIe,neccírario exeedñt 
diíterentias contraCtiuas fabrtanti» 
materialis i íed ratio operatiuifequi-
turad conceptu m eífendi. Se propor-
tionatur cum illo:ergoncceírario fu-
perant diftercntiascontrahemcsfnb. 
ftantiam materiaiem Tubomni coníi 
deratione^ 6¿ confequenrerimplicar 
fubftaníia fpiritualis no excedens ora 
nem íubftantiam materiaiem in con-
fiderationefpecifica* íliatío cft legití 
ma. Míaor conílatjnam in quaJlibec 
natura prior eft ccnfideratio inordi-
! 
1 2. 
í nead exiílcntiam,^ pofteriorinor-
dine ad operationem , & conceptas 
ifte fecuadus couenu ratione primí3 
& cum iiio propotticnamr-, vnum-
quodque cnim operatur fecundom 
quod eft in adu Maior autem proba 
turj quo enim al;quid ett independe 
tius in eííc, eo perfedius eíl in ortíine 
ad exiftentiam j íed qucevis diifbrcntia 
contradiua íubílantias ípiritualis cít 
á materia independens, á qaa necef-
fiodependet omnis diíFerentía con-
trahens materiaiem fubftantiam s er-
go quíEvis differentia rubítantixfpiri 
tuaiisinfpedain ordinc ad eiíceít íim 
pliciter perfedior omni diifereatia 
materiali. 
Confírmatur, <5¿ vrgetur pdmoj 
quoaliquodens creatum magis enti 
primo afsimilatur, eo eíl perfedius 
abíblutéjíeddiíleratia fpiritualis-ma 
gisacceditad Deum , magifque iüi 
afsimilatur,q'iam differentia materia 
lis: ergoeítabfoluté perfedior-Con-
firmatur, &: vrgetur fecundo j nam 
quodin aliqno cxcedit,cttabíoluté 
perfedius,niíi aiiunde refartiatur ex -
ceüusjied differentia cont rahens fub 
ftantiam fpirirualem ,in aliquoexce-
dit omnem differentiam contrahen-
tem fubllantiam materiaiem^ alias 
no eít vnde ifte excefs9 refartiatur inf 
pedis his differentijs penes ord inem 
adeífe-.ergoeft perfedtior íimplici-
ter. Conñrmatuí,^ vrgeturvlrimo, IcttmA 
admiíla pofsibilitate fubitantix fuper 
naturalis, omnis differentia^ quae Oib 
iÍlacontineretur,cxcederetab(oíuté3 
& fimpliciter, omnem diifcrea'Jani 
contenram íub genere fubftanttíema 
terialis: ergo pariter omnis diftércn« 
tia conteta fub genere fubftantiae fpiri 
tualis, neceifario excedk ílmplkiter 
omne differentiam contenram fub 
genere fubftantix materialis . 
Etex his poílamus tertioimpii 
cationem oftenderej ello admitta-
tur pofsibilis fupcrnaturalis funftaa* 
tia creara, implicar tamen fubíbatia 
íupernaturalis non iníellediua luper-
naturali intelledione *. ergo implicar 
etiam fubftantia ípiritualis naturalis 
non iníellediua narurale imcliedio 










rmijncgat. Confequentía autem pro 
bopr imo jnoii cnim implicatacci-
dcnslupernaturale non intcilecliuuj 
&; ramcn impiicat íabííantia íuperna-
turaiisnó intdie¿iiua:ergociiíparra. 
tioquoudhoc intcrceáic iiiEeracci-
densí;<3c fobltaotiam^ couíequentci' 
quamuis detur accidens fpirituaie 
iioo iatciiediuuffi,repagnabit lubílá 
tialpirituaUs , qu» inteiiediua non 
fít. 
Secundo j quod enim implicet 
fubíhntía lüpemaíuraiis non micile-. 
diua,nonproucmt ex concepta fu 
pernaturaiis,necex concepta íubftá 
tiaej&taroen proaenkex coniunaio 
ne víríufque prsrdicati: ergo panter, 
quama isnon implicet íabitaiitia ípi-
ritaalis ex prsdicato ípintaalitatis, 
nec ex praedicatoíubllantiíE, implica 
Terth' I bit ex coniunclionc vtriufque. Tcr-
1 tiojnapi quod implicet íubltantia fu^ 
pernatuíaiís non intelleCtiua , non 
prouenit ex concepta íapernatarali-
taíiSjíl namqac matecialis eiTet,quam 
uis eííet ¡fupernaíiiraUs,non forct ia-
teUedma.'erg,o repugnabit etiam íub 
ítantia ípirituaiis naiufalisnonimcl-
lecliua .oaturali inteilectionc* Deni-
que eadem conlequencia probatura 
non eoim eít magis proportionata 
íubilatia fu pe matura lis cü inteilectio 
ne ílipematurali ,quam íubltantia fpi 
ritaalis naturalis cum inteliedíonc 
naturali :ergo íl impiicat fubftantía 
íupematuralisnonintelie¿liuarupec 
naturaiiter, impiicat etiam fub-, 




6 w iSsDft 
Diffciíis ohiettio dilui* 
tur. 
ED contra hanc refolationemob 179 
ítat argumcntum difficilc $ non Afgum<st 
impiicatíabltantia ipintualis nono- tum d i " 
peratiua operstione rpir?tuali i crgo dle* 
r.ec implicar fcbftatiaípidtaslis, quas 
intelleótiua non íit. Coníequentia 
eít euidens. Á ntecedens autem pro 
batur ^ non imphcat fubílantia mate-
rialis corpórea non operntiua mate-
nalioperatione : ergo nec impiicat 
íabfíantia ípidtuaiis non operatiua 
operatiooeípirjtuaii. Ccnicqurntia 
patet á paréate rationis. Antecedens 
áutemprobaturinamde facto Coelü 
Empyreum opcratiuum non eít, vt 
docet DiuusTbomas in i *dift,i*(¡. 2* 
art. 3. 
Huic argumento reíponderi(ó- ; l a O 1 
let primo,verum elle antecedens de pi¡mafo\ 
íubltantia noa operatiua proximé^ Imt'om | 
poteft enim Deas lubftantiam pro-
dúcete abfque potentijs proximéo-
peratiui3,vel decernere cu m fubüan-
tia etiam potentes perfecta, nunqua 
concurrere ad eiusoperationes: faV 
fumautemdefubítantia non operá-
tiua radicalitec 5 hasc cnim omnino 
implicar , & in hoc feníu acclpiunt 
doctrinam ex Diuo Thoma alicga-
tájVtncgauerit Coelo Empyreo ope 
i,arionem,& potentiamad operandú 
proximé expeditammon autesquod 
íitradicalitcr opcratiuum Ex quo 
folum íeqaitur,non implicare fubita 
tiamfpiníaalem? qu3s nunquamin-
telUgat,vel íüfpenío potentiarum cf-
fiuxu,vcl negatoá Deoconeorfujno 
autem,qaíKnon íit radicaliter opera-
tiua» 
Quam foíutionem rerjeit Magi-
fter Cornejo ; fequitur namq-, ex illa 
Coelum* 
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Coelum Empyreum cífc perpetuo 
vioícntum^contequens ctt falfum- er 
go 5¿ quod CiXlum Empyreum fíe 
radicaliLer operatiaum. Pi obatur fe 
queia; carerec perpetuo operatione 
conoaturali.&debita ,vtpote ad quá 
effer in potetuia radicaUjimo^ pró-
xima; .ion enini sft aílerendum care-
repoEean'js proximé operatiuis fup^  
poílco .quod ílt operatiuumradkaü-
ter. T á m , quia hoc eíl miraculum, 
&fupranaturam qaod fmc máximo 
fundamento adftruendum non eíl. 
Tumeciam^quia omnia Deuscrea-
uir períeíbj carece autem proprieta-
tibus debitis, máxima impcrfe&io 
eílj íednaturse potenti in operatione 
íibi connaturalem , violenter nega-
turfemper actualis operario ; ergo 
Coelum Empyreum effet perpetuo 
viokntum, Quod amplius confir 
mare poíTumusj quod enim caula na-
turalisnumquam in propriam ope-
tionem prorrumpar, miraculosii eft; 
íed í iC^lum Empyreum habeac vim 
radicaliter operatiuam,eft raufa natu 
ralis üiius : ergo femper illa carere, 
miraculoCum erit, quod fíne funda 
menroafíirmabitur. 
Secundo refponderí folet, Diuum 
Thomam fententiam illam exprefsé 
retradaííe i.p'q- óó-art. 3*ad 
quodlib. 6*&ft 19» vbi docct,pro-
priumeífeCoelo Empyceo)iaquan"' 
tum cu fapremum iurer omuia cor-
pora^influerc fine motu, licet oppoíi 
tum Obi aliquaado placuerir, quod 
nempé , Coelum Empyreum carear 
omní operatione Sed contra hanc 
folutionem ob jeit etiam Cornejo; 
nam licet verum fit,D.Thom. mutaf 
fe fententia locis nuper allegatis,ibi 
tamen fententiam illam fatetur pro-
babilem, eríi in oppoíltam, vt pro-
babiliorem inclinct: ergo prob ibile 
cft,poífe dari fublantiam comple-
ta m materialemincapacem materia 
Ü s ^ corpóreas operationis; &:con-
fcquenter (i ex illa ad íubílantiam fpi 
ritualem non intcllectiuam efficaci-
ter arg iltur , probabiie erit iuxta 
m^ntem DiuiThom£?quod prsdi-
¿taíubilantia nonimplicet,&:reíla-
bitíoluerc argumentara, quomodo. 
r e ^ é ex immateriaiitatcviscognof 
cit iua uiferatur 
Vnde his omirsis folution/bu?, 
alster ipfe reípondet^oncclio antece 
denti, negando coníequeatia tn, 3¿ ra 
tionem diícrimioisreddit; cum enim 
Coelum Empyreum viuens non íif, 
fed íolum intra gradum eífen^ i con • 
tineatur,nó petit neceílano abinítin-
feco, niíi illa fine quibus non potelt 
gradus cífendiialuari ifubítantiaaute 
ípirkualiseft intra gradnm vito;, qui 
une operatione poísibiii nequit falúa -
r i . Híectamen folutio non placee,&: 
cei'fcirur primojfupponit enim quod 
probareopuscratsncmpé^íubíhiitiá 
immaterialem intra gradam vitx nc 
ceííario cont iner^cuius oppoiitum ar 
gumentum contendit, probando pa« 
ritate faüa, non repugnare fubítaaüá 
i mm atería lera, qux operariua non 
fitj¿¿ coníequenter,qua:intragradú 
vitx noncontineatur. Secuadoinam 
dato non repugnare formamíubitan 
tialem iocapacem totius operario-
nis,vnde poreric Magifter iíte proba-
re repugnantiam form¿e fpirk ualis in 
capacis, operañonisvitalis? 
Dentque;nam inde probat impli 
care fubftantiam imraarerialem non 
viuentem,quiadebetneceflario exce-
deré in perfedione omnem materia 
lenifobítantiam, 3¿cumdeiiturfub-
ílantiae corpóreaviuentcs,,illa debet 
eífe viuens; alias nequibit ede per fe-
ctiorfabítmtia corpórea viuentej fed 
admiíTo C^lum Empyreum opera-
tiuumnonelle; hxc lacio nulliuseíl 
efíicacias: ergo iiloadmiiío,no!i re» 
ftat vnde probetur íiibíianiiamim-
materialem necesario edevlustemj 
S¿ conf^quenter difparkas non íhbll-
ftit- Probo m:norem,admiiIo Coe-
lum Empyreum eífe incapacem cu-
iufvisoperationis, debee neceiTario 
admiíti íubftantifm no opemtiuana 
eifepeifedíorem fimpHciterfubítan 
tijs operatiuís j íed hoc dato poreric 
fubilancianon viuens eífe perfedior 
fimpliciter fabftantia viueate: ergo 
illa opinione admiísa,no prooitur ex 
cxcefsu fubflati* fpirictialis fupra fub-
ftantiam viücnteni,debere Cubílaatiá 












ttit 2, j 
Confcqucntia eft bona. Maior ; 
conftatj namGv«luraEmpyreúnaeft i 
ínter cor pora perfectirsinmoi, vt do - j 
cct DiüiisThornas locis nuper allega j 
tis? etiar» vbi negat, quod operati | 
uum íit jtenentque omncs Fhilolb-
phl , & conftat ex ordine cienaento 
rum , 3¿ Cvieloru ^  quo enim aliqucd 
elcraentum ell maius, & íuperius,eo 
perfedius eft, vnde térra. qux eíl in-
fimum lituatione^tiam eltinfirnum 
in perícdioncaqaa Cuperior perr 
feáior térra,acr, aqua,& ignisíupre-
mum Inter ekmetalocum occupás, 
cft al i'js elcaicntis perfedior, qui or-
do etiam inter corpoca coeieftiaíer-
uaturiCoelum aurcmHmpyreum, eít 
inter Cosíos fu p r emum^ coníequé 
ter perfedius^ tamen alijCoeli íunt 
operatiui-.ergo dato Coeium Empy 
reum operatiuum noncfle, neceifa-
rio eft atlercndum, fubftant iam inca 
pacem operationis, eífe perfediore 
íim pliciter fubftanti'js operatiuis.Mi. 
ñor etiam probatur j nam ñ o n viuc-
re , cft perfedius, quam non viuere: 
i ta eiíe operatiuü perfedius quid eft, 
quam vi operatiuacarere:ergo íi hoc 
non obftantc admiteitur fubftantia in 
capax operationis perfedior fubíbn-
tia oper itiua, nece ííari o debet admit 
t i , pofle fubftantiam incapacem ope• 
rationisvitalis, efte perfediorem (LTÍ 
pliciter fubftantia capad vitas. 
Et augetur difficultasjílcut enim 
ad eííe inadufpirituali ,íéquiturfpi. 
ritualis operado j itaoperatio vt íic, 
&ex communi conceptu fcquitur ad 
eífe in adu,vt conftat ex vulgari axio 
mateab ómnibus acceptato j i>mm 
quodque operarut¡ecmdum (¡md eft in 
aña : ergo íi hoc non obftante admit 
titur materialis fubftantia conftitu-
ra in adu per íuam formam íubftan 
tialem, cui adualis operado repug-
nat,debet etiam neceifario admit-
t i pofsibilis fubftantia ípiritualis con-
ftituta in adu per formam fpiritua-
k m , cui repugnet fpiritualis ope-
ratio« 
Confirmatur, S¿ vrgetur fecun-
do ^ non miuus r edé probatur eííe 
operatiuum vt íic , ex eífe ens in ac-
ra,quam effe operatiuum fpidtua- I 
Í Í ^ ^ Í ^ GODOY, in l^.Tom.i 
; i i te r , vei inteliedioum , ex eífe in 
adu per formam ípiritaaiem ,vnde 
Diuus T bomas - mfra 'qu f^tíóne z^.ar-
rículj primo f probat in Deo eííe po» 
íear.iam adluam ^quia vnumqaod-
que fecundum quod eíl inadu, eft 
principium adiaum alicuius , &ex 
eodem principio probat articulo f.» 
cuuk, D d potentiam cile inl ini-
tarn, quia eius elle, eft infinitum: er-
go íi vt r e d é probetar operatiuum 
fpinxualifer , aut intelleótiuLim ex 
adualitate form« immatcriaHs íab-
ftantiaiis eftnecelíariuiTí. aílerere re-
pagnamiam íubftan t i Ipiritualis n5 
intellediuce , vt redé deducaturex 
cfteiaadufubftantiaii vis opcrafíua^ 
vt íic, debet conícquenter aíieri re-
pugnare íubftaotiam conftitutam in 
adu,cui adualis operario repúgnete 
vel é centra , íicutcurrs non repug-
nan ti a hüiufccmodi fubíiantiís com 
patitur eftica cía racionis, qua pro-
batur operatiuum ex eiTc in adu ; cu 
non repugnantia fubftantice fpidtua 
lis non iateile¿t:i.u33 7ftare potedtef 
Acacia rationis Dim Thoms; ',. qua 
probat vim intelledluam ex im * 
materialitate formas fubilantiaiis, vel 
ex eííe in adu per formam Iubftan-
tialem immateriaiem. 
Qoare fiandom eft prima; íolutio-
ni,qüod nempé, Diuus Thomas non 
negabitCíielo Empy reo vim opera-
.tiuam proximam, vel radicaiem/ed 
tantum adualero iofluxum. Quod 
autem ira fit, conftat claré ex eodem 
Diuo Thoma art. 3, in argum tta reía 'o 
in folurimead2»illis ve-rbis: J d ¡ k m -
dum dicendum, quod lux Cieli Einpyrei 
non eft per modum fidgofis irradia mis 
in&lia curpora$ & ideo necetiam tllum'i 
mtiovem in aliacorpom inf¡mt,cuius ra-
Uo eft $ qtu'a mm fit -vitmofifs mi nm , CÍT» 
máximum, jlnelumineSolíS omnid Mui 
minateu 
Scnritergo DiuusTbomas,Coe-
lum Empy reum de fe elíe virtuo-
fífsimum, non tamen de fado inflas 
re,quia corpus ímemotu non iafiuir, 
caiusoppoíitum docuit portea locis 
vbi jupra relatis, ex,eo quod eft fupre 
mum inter omnia corpora , & quia 





















fLiprerm , ideó íme mom mflult ia 1 
hscinferiora quietcm, 6¿ perpetui-
tatem, Hecíeqaicur , foce perpetuo 
violen cum , íl habeos vim operatha 
proxímamj&.radicalem, nunqaam 
operaretur defacto^nam quod agens 
nataraie doti applicatum non agat, 
non infert in ípfo violentiam: appli-
catio autem agentiscorporci ad age -
tíum fmc motu eífe non poteft, vt $t 
Diuus Thomas cenfebat; vnde cum 
hoc Coelum non moueatur, fed íit 
in perpetua quiete: ftt, vt nunquam 
operari, non inferrec violentiam in 
ipfo^ 
Si dicasiagentí naturali proximé 
potenti adagendum debeturalíquan 
do ap plicario, vt in fuam ex eat opera 
fíonem; ergo íiCoelum Empyreum 
ha be re t vim acliuam proximam, 3¿ 
radícalem .debereturilli applicatio; 
6c cor.fequenter, íi illa in perperuum 
earerct, eífet perpetuo vioientum. 
Reípondeo , verum eíTe anteeedensj 
quando operatio i l l i propterfe dc-be 
tur ^ cum autem non i l l i propcer fe 
quintar, fed propcer alium fine, hu -
iufme^ii fine ceflantcnondebeturap 
pTicatio y Se quiaoperationes Cviclo-
rum non quxruntuc propter ipfos, 
íedin minifterium hommum, S¿vt 
inferiora corpora confcruentur,'3¿ad 
hunc finem operatio Coeli Empyrei 
nó fuerit neceffaria, in opinione qua 
Diuus Thomas tenebat; ík, vt i l l i no 
fuerit debita applicatioad operandQ, 
etíi habeat vim operatiuam proxi-
mam, 5¿ radicalem 
Si inCtesiergofruftraeíTet Coelü 
Empyreum creatum. Patctconfeque 
tia; namfubftantiaeft propter opera 
tionem: erg;o C\ opecatio ad quam eft 
in Coelo Empyreo capacitas, neceífa 
ria non e ft, fruítra erit fubftantia Coe 
l i Empyrei crea ta. Refpondeo, ne-
gando coofequentiara. V t enim do* 
cet D.Thomas¡n ^..dtX^s.qa-avuz. 
iudicium de corporibus coeleftibus 
fumi deber fecundum minilleriüho» 
minum, propter quod principaliter 
fuerunt creata:quo circavt ibidg do-
ce t, non fru tra perfeuerant castsri or 
bes inferiores, quamuis maneant une 
moíu,quia per alium modum in mi -
nlftenum hominis glorificati cedüt-
Cum crgoCoelum Empyreum cedat 
in beatorum miniítenú,vtfedcs per-
petua illorum,fit,vt quamuis infla-
x um in inferiora corpora non pr^ efta 
ret, nonfruíka creanimeíTet/ 
Sed vrgebls adhuc;faitim enim fe 
quiturfruítra fore i l l i collatam po- I p I 
temiam operatiuam; confequensno Vrgcbis* 
admittemus: ergo folutiotraditanon 
fubfiftit. Probatur fcquela; fruítra eft 
potentia, quíB nunquam ad aCtum re 
duciturjquocirca^tdocetD Thora. 
3-p.q-9**rui.fruítra haberetChriíl» 
animam inte\lediuam,(i non intelli-
geret fecundum illam,quia anima eft 
propterintelledionem. Etvtdocet 
art.^ fruftrainamma Chriftí eífet in 
teileét9 agés,niíi in illo conftituatur 
fcienüa ex fuo genere acqui fita ,quia 
propna operatione cireret, adquá 
vtad finem ordinamr-, quae doctrina, 
etfi de indiuiduis loquendo»pofsic 
dubirationembabere; loquendo ta-
men de fpeciebus, eft indubitanter ve 
ra,quod nempé , fruftranea cenfea-
tur potentia, quas in fpecie, c uiuseíl 
potentia^unquam ad adum reduci-
tur; fed Coelum Empyreum fpecie 
abaUjsCoelisdiftinguitur;ergo fi po 
tentia illius operatiua nunquam redu 
cerctur ad aCturo/ruftra eífet i l l i cd-
ce fía. 
Refpondeo, negando fequelam, 
A d illiusprobationem explico ma-
iorem: íifuperior finis ad quem con 
ducat, nonextctjConcedo maiorem: 
fiad alium fuperiorem finem condu 
car ,ncgo maiorem; & conceíía mi-
nori,nego confequentiam. Nam l i -
cet potentia illa operatiua nunquam 
reducereturad a6feum,quieft finis i l -
lius proximus-, alius tamen fuperior 
finis extabat, ob quem fuit Coelum 
Empyreum creatum , nempé , ho 
mini glorificato inferuire , de ideo 
non fuiflet fruftra* 
Quxdodrina eft expreífa Diui 
Thomx in4. dijh'néiione 48. q^fl*a. ! 19? 
*ru Zm a l termm , quod ita procede- ' V't ' 
batí Súbllantia corpomm cosleftmmjem cúnfi'mA 
pet erit i fed fmft'fa ejlponefe áltquid, n & mrfoíti* 
fi ponatur íílad,propterqmdeft jaíhtmt tionis do 






díuidant d iem , & n o B e m ^ f i n t i n f i g -
na? & t é m p o r a d i e s , O " annos 9 Ge-
nejis i . quodfton pojjunt facete, n í f iper 
m ú t u m s ergomotths mmmjemPermane* 
bíi\ alias fhtjh'a Hit cotpom remanerent. 
Cui argumento ita rdpondcr- J d terr 
t i a m d k a u i u m , quodfínis .qu i¿biafs ígna 
tur corpQfibus Ctvleflitms, cjtHms proxi^ 
m u s , qm'acp propriu-s e o r m n t í é h s , ¡ed I 
ijle a ñ u s -vi tertus o rd in a u f a d a í i m n fi -
nem3fcilicet , a d miniftsrntm h i m m u m , 
p a t e t p e i ' i l h d . q m á hdbetíir Dmréro^ 
nomij 4. N e f rrte oCídfy d é y á t i s : d btf-
I w m , ifideas Sclem , & ¿ m a m , ^ 
omnia a ( i r a C < £ h ' , & erore dectptus ado 
res e*, quje j e it Dominus Deas m i s in 
mmijieriim cunctis Gentibus , qa* fuh 
coelu f m t i eíT- ideo mAgisdehetmdkmm 
f u m i de corporibus cotkf í ihus ficundum 
m i n i ñ e n u m hominum, q u a m f e a m ü u m 
finem in genere a f s i g a a m m í corpora aw-
tem ctfleftia. p e r a l m m m o a m n m m m ¿ r 
fterum hominis g lurí f tcari ceáent ^ficut 
pr iusd ichm e ¡ l ^ & ideo nonfequitur^uod 
frujira Ycmanednt* 
Sicuti ergo Coeli cum fuis po-
tentijs non fruilra remanent, quam-
uis non remaneat motusj confe-
quenternec propriusillorumadus, 
quia cedunt pee alium modum in mi 
nifteriñ haminis glocificati,obqae 
finemfuerunt fádi-,itaCaelumEm-
py re um cum potcntia operatiua non 
fuifletfruítra creatum, quia iicet ta 
lis potentia nonreduceretur ad adiu, 
per alium tame modum homini glo 
rificato inferuiret, ob quem fine fuic 
principaliterfa¿tum. 
Dicesifinisquem redare dicimus, 
eft vt íit fedes beatorumjfcd adi'ium 
fín^m potcntia non conducir • ergo 
potennailh nullumaíTequitur fingi 
Rejpund.] & cófequeter eftfruftra. F.erp5dco, 
diftinguendo minorem: potcntia ra-
tionerui, concedo minorem:ratio-
nc fubílantiís C c s i i ad quam neceOTa-
rioconlequirur ,nego minorem, &: 
confequentiam. Nam licet ad locan-
dum beatorum corpora, noncondu» 
cat potentia ifta operatiua, quia ta-
men fubftantia Cocli conducir, $¿ ad 
illam potentia operatiua confequi-
tur neceííario,^: íinetali potentia ef 
fet fubrtantiaCjeUimperfe¿ta: fit,vt l 
potentia conducat ad perficiendam, 
& complendam fubítantiim ipfíus 
CíXii;acpromde,q«od ratiotíe fub-
íiariíire,quam compkt ad praádiclurá 
fiaemeonducac. 
Sed vrgebisí nam fequitur ex hac 
folunone non fore fíütíá in anirria 
Ghrifti DominiintcUedum agétem, 
quamuis propnoadu in perpecuum 
priuaretur; confequens eít contra D i 
uumThomam 3. qt^ft. p**:H*4* 
ergo-^ tradkafoiatio. Probarur fe-
quela; Cííci: in anima Chrifti in orna-
itientum , $c complement-im iliius; 
ergo noafaiííet fruítr.meus, quam-
uis proprio aCtu careret. 
Rcfpondeo, negando fcquclarn. 
Ad prohdtíonemdicaturj cum finís 
potentiíE proximus non incompo» 
nitur cum fine fuperion , ob quera 
íhbitantia creatur > triiílraneam elle 
potentiam,íi fine próximo carcat; 
íecusautem , quando fínis proximus 
cum fíneíapenori incemponitur: fi*-
ms autem proximusinteliedjs agé-
tis,quieít liiuftratio phantafmatuiTi, 
nonincomponitur cum fine illofa-
pedori, ob quem fuit anima Chriíli 
creata,nempé vt vnirctur Verbo ; & 
idcófrultraeiretintellectus agens in 
anima Chritti Domini , fi fine i i lo 
próximo,in pcrpetuum priuaretur: 
íecus innoítrocafu oppofiia de caula 
contingit: nam finisob que fuit Cae-
lum Empyrcum creatum, eft, vtho^ 
mini giorificato tanquam fedes de-
feruiret3ad quod necelfarium erat,vt 
quicícerct, 6c motu ca- eret, d¿ quia 
fine motu non poterat in inferiora in 
fluereífitjvtinfluxusiftejqm erat fi-
nís proximus potentise operatiua, 
cum fine alio íuperiori incompati^ 
bililitatemhaberet; ac proinde^ 
quod íuperiori fiucadecuto, 
non elíet fruítra potentia, 
quamuis propria opc^ 
racione priua-
ta. 




v-^'^© «J .^%© <items> 
G^ o^á&w bífera 
1 Vl t imus. 
Infcrtur vnum corollarium 
ex di ¿lis. 
X d i d i s l n di.ícurfu D?fpntatto-
v nis col lig o, falfam eílc cuiufdá 
Recemiorisfentcntiam, qni vt ratio-
nem Dmi Thoma:efficacefn,5¿de 
monftfatiuam éífé dcfcndatpoft reic 
des varios modos iliam expiieandi, 
ceníüit non alicer poíle iiiíiis etfica-
damdefetidi, niíiimmatsriale infen 
fu A-Agelicí Prajceptocisidcrn íit , ac 
pcrfl dum , materlalc autem idem, 
quod eílentialitcr imperfecliim3& re 
ce-íusámatenajidem quod rccelíus 
ab imperfectione'. &c cum docet,coar 
¿ir: nem for mae c ííe per m atería m, 
ilUmitationem antera ex immateria 
lítate prouenife jfenfus (it , iimitatio 
creaturx ex imperf¿utione prouenit; 
illimitatio autem ex perfe^ionc; 6¿ 
O i m á i ú t j inmAtet^Utcis altcmis reí 
eft mí/o , i>t cogfío(cimta fifi fenfusfiat, 
aiicuiusrei perfedioeft ratio a^iuje 
cognofeibilitatis. Sic autem terminis 
Dim Thomoe ex plicatis redé , Se de -
monftrariue ex Dei immaterialitate 
illiusintelledualitatem demonllrat; 
namexfunjma Dei petfedione efíi-
caciter probatur illius intelleduali-
tascar suma immaterialitas á D Tho . 
prolumma perfedionevfurpaturs er 
go ex immatenalitatediuina, prour 
áD.Thomaacc ip i tur , redédemon 
ftraturdiumalntelledualitas Hxcin 
furomaRecentioris fententia , qua? 
nec eft ad mentem DirnThc mas^ nec 
•vera. 
I p o Primum probo primo : nam 
pr ima l PC:r^Lírri > ^  immateriale non íunt 
pats Pro tern}ini fynonomiidcmre,6¿ratio-
L ^ J I ; ne %niíieaiices;cuiB placaíintjquí-
busconucnitcííc perfeda, quaenon 
| íunt immateriaUa,necciiftindioiíía 
| potuit DiuuThomam latere;ergo lí 
| mslius probaturintdiedmum ex ra 
I t i one perfedi, quam ex raricncim-
| materialis, defeduosé procefsit ^ $C 
j conlequenter hac explicatione vcen 
i tes,nod tara interpretantur, quam 
\ corrigunt Diuum Thomam Secan 
j do ^ nam Diuus Thomas probat ex 
j imn-aterialkate ccgncícitiuum in 
Deo,íumpts !mmatefialiíaíe ;prout 
fpecialiter inferease co^aofcitiuüm 
prae ahjs, quae funt in Deo, fed ex ra-
tionc lumraé perfedi ,a:quéomnes 
Dei perfed iones probamur, valet 
enim bené í V m s eft ¡ u m m e pe fiffáft 
érge f í f í c n s : ergo - v o l é i s : ergo mtj. n* 
c r i&c íicdealijsperfedionibüSíquaB 
in fuo concepta non dicunt imperfe 
dionem: ergo non l'umpíltimmate-
ríale , prout eft idem, quod perfec-
tum. 
Tcrtio; nam Diuus Thomas pr i -
mo Conree Gentet cap. 4^ dr i -4 , pro-
bat, Deum eííe intellediuum, quia 
eftimmaterialis^ EtraL$. iáprobat , 
quiafummé perfeduseít: aeproin-
dcnullapoteftilli perfedlo ílncim-
perfedione deficcre jfedíi immate-
riale Jumme j C a m c t c t pro fumme per* 
J n l o , elíet inanis, í k fruftranea repe. 
titioicrgonon lumpíit immateriale 
prouc cit idem ac pertedum. De -
niquej nam in cor pare ¡ m u s a n , docec 
ex Ariftoteie, plantas cognoícitiuas 
non eífepropteríuam ma'eriautaté, 
hoceft, qdafuat marena'esjícd plan 
taeíunr in fuo genere oerfedae 7 vtpo 
té quibus nihil deeft ex his \ quae a i 
illaram genus peitinent 3 qua racio-
ne diffinkur perftdum t ergo im-
materiale nonfumitur a DiuoTho 
ma prout eft idem ac períedum, 
nec materiale prout idé ac im perfe-
da m : ac per confequens prísfati Lie 
centicris fenrentia ad ínentem Diui 
Thomas non eft. 
Quod autem vera non íit , often-
ditur primo ex didis; naraliccc fum 
mé perfedum joferar intel'ediaum, 
fícucomnem perfedioneoi, quaí iá 
fuo conceptu imperfedicnem non 
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nordtiiiumxrgo imnRarcrhle fump 
tum proutcíV id¿ ,acperfecta,nocíl 
aprum medmm ad probandá rationé 
cogooícífiui. Proboantecedcns^ pla 
cx,cuitiihildceftex dcbitis íua- ípc-
cici^onücnitratioperfedi^ &tame 
cognofcitiua non eft; crgoratio per 
fcílioais noíi inf rr crgnofcititiurti. 
Minor cu ¿onféqiicntia teoet, Maior 
aute probamr: perfcdum iri aliquo 
genere, vel ia áliqua íoecie iliad d|cí 
tur,cu5mhil deellex Ülis, qdae peni-
nent ád illad gceus.veUpecié.fi gen» 
perfeccioné iaiportet} ted viuens ve 
geratiuam clt genus perfeccioné im-
por r an 5,fpe ci es c t Jar» piantarum iuas 
perfedionesdicunt: cr¿o pianta}c«i 
nihiliílorum dceft,eil perfecta 111 
foo genere. 
Si dicas: perfedum, vt infertcog 
nofcií) uo.m,non fu mi in h 9 c latitud i 
nc,ledvf dicit peculiarcm peifedio-
nem. In contrarium obftaii vt cniíB 
médium redé probatiuu ílr,deber ex 
píicari inii lo id rarione cuiuscfi có« 
ciülione connccHtur j íed in ratione 
peefe¿tí non expiieatur connexio cu 
ratione cpgnoldriul: ergo ex hac ra-
tione non reüx probatur cognolcici 
uum. Deindci nam illapccuiiaris ra-
tio^eiertratio immatenalis, vel ra 
tic cognoícitiui. Si primam,habe 
mus intento, quodaem pe , non ex 
peifeCtione vt ík/edex tali perfedio 
nefcilicet ,ex immaterialitatcprobe-
turcognofciciuum. Sifecundum,pc-
titur in probatione principium j pro-
batur enim cognofeitiuü ex tali per-
fecfcione,fdlicet cognofcitiui,quod 
cft idem per idem probare. 
Secundo principaliter dida fcn-
tentia rei'jcitur^ nam Ucee ex racione 
fammé perfedi, r e d é inferatur in 
Deo elle fumtné cognoCcitiuum, no 
tamená priori probatur; fed ratio Di 
uiThooíse non eftioliun bona con-
fequentia Lógica , nec á polteriori 
proceditjlcd a priori cognofcitiuutn 
demoaítrat }vr fleceacior Ule fatc-
tur; ergb non procedir ex fuinmé itn 
materlali, íümpto pro fumsne per-
fedo. Probatur minor,quod aliquid 
íitperfcdum, probatur ex co quod 
iiiicompeíanc omnia,, quas fpedant 
ad proprium gehüs, vel fpeciem: fed 
pr.tdicatum proprifsimum , & con-
íiiratmum Dei cíl íummé cogaofei 
tiuumjérgo Dcumeííe íummé per-
fedum i probatur á priori , quia eft 
íümmé cognoíciciuus; &: coníeque 
ter ex racione fummé perfedi non 
probatur á prion ratio íummé cog-
noícuiüú Minor cuni cum confe-
quentia tcnet» 
Maiorautcm oOenditur primoj 
perfedum in aliquo genere ert , cui 
nihü deeft ex pernnertibus ad iiiud 
genusj fed difíinitum redé ,5¿ á prio 
ri ex fuá diffinitione probatur; ergo 
aliquid ede perfedum, probatur a 
pnoi i , ex co quod nihil deíít, quod 
eft idem, arque probari ex eo quod 
omnia praedícata ilíi competant quaj 
fpedant ad tale »enus. Secundo^ Pc-
trum eflfe perfedum in fpecie homf-
nis, íí ab aliquonegetur > nequic alio 
modo proban, míiquia Pctro con-
ueniunt omnia illa predicara ^ qu^ e 
attinentadfpecicm homims. 
Si opponasi vt concluso demon-
ftretur, fufficit, quod prsmiífíe ílnt 
not iores^ red é inferaat ccnclufio-
nem^fed illíK duas praemiíTas: en ? fum~ 
n, e petjeclu eft¡umme in te l leúua le-, Deus 
eft ensfummt p e r j c é i u m j u n t notiores 
hac propoíltionerD^iá eftfúr^nitínteU 
L'é tua i í s - . erao h x c prepofitio, quae 
eft conduüo Diui Thom«fredé ex 
illisdemonílcatur Refpondeu pri-
rao,praerermma maiori,neg<indo mi 
norem. Nam e fio de rr; as notiuseflei 
quod fítíummé pcrfedusjquaquod 
fit inteilediuus,non tamen eít notius 
cnsíummc perfcdum,eíTeíummé in 
;ellediüum,quá Deum lummc cog-
nofcitiuum eflie, quia licct nomine ü -
lo complexo t n t í s f u m m e perfech' ex-
primaturfumma perfedio, quam no 
explicat,fedimplicité importar no-
men Oeus 5 quia ratio fummaeperfec-
tionisnon eft ratio lumiux inreliec 
tualitaús; no fequituf notius elle ens 
fummé perfedum ,cflc fummé cog-
nofcitiuum, quam Deum elfc fum-
maeintelicdiuum. 
Secundo refpondeOj negando ma-
iorem intelleda^c debet intellicri^e 
demonftratione á priori 5 procederá 

















^ bis i . 
narr que ex veris, & notiorib5 quoad 
nos,etiamconucnit demonftiationl 
a. pofterloii: vade vltra hasc requid, 
tur pro demoitratione á priori,qLiod 
prEOIÍÍÍK fiat cauís ,vel íaitim ratio 
formaUscóclullonis q u i a e í l e per 
f c d u m ^ i ó eil ra t io cogaoicitmi ,101 o 
natura, qu^ad ge ñus cogtiolatiuü 
rpecH-t,a priorí. pKobatur,qiiod perfe-
cta fit^quia cogfioícitiuaelt. fit vt ex 
illis ptJímirsis non probetur a pdori 
coG.nordtiuum ia Deo^bené canien 
ex jmmatcr ia i i ta te íumma jideft, ex 
lusTiím eleaarione (upra omnem con 
dicionem materi». 
Scdopponant Recentiores, im-
materiaie prout á D-Th fumiturjíi-
ueniturm omní cognofcicmo, 6cC\ 
íammum íir,inf Ttiurorríé cognofei 
tiuum; led imrnateriak per negarlo, 
nem rMateí iae > vel per mcompbíltio-
ncmex i iU , vel per iadependentiam 
ab ilh.ncnnuemtur m omni cognof 
dtiuo;nec íl fummum íit, inferí íum 
me cognofcitiuum: ergononfumi-
furimmarerialepercxcluüonesBma 
rense, íed prouc idemctl ac perfeüü, 
in quo fenfu i 11 omni cognoícitiuo ín 
ueiLiitar3ct fi fummum íic,infwrtíum 
me cognofcitiuum. Maiorcum con 
fequemia teacr. 
Minor autem pro prima parte co 
ftatj nam bruta íunt cognolbduaj & 
tamenCunt corapoíltaex materia.&: 
forma?,&:coníequenter non ex ciud ut 
matenam,^ ilioramfcrmx, vtpoté 
materiales a materia dependem: er-
go immateriaicíumptum proexelu 
dente mater iamj no inuenitur ia om 
ni cognofckiuo. Pro fecunda parte 
probiturjnam Angelis conuenit om 
ni moda excluso materias, omnímo-
da incompodrió ex materia , omni-
jiíodaqiieindependentiaabilla;¿¿co 
fequenter funt i m materiales fmam é, 
fumpto immateíiali per exclufione 
materias compoíitionis ex materia, 
¿edependentis sbiila^&tameano 
funt fummé cognoícitiui: erg o im^ 
materiale in fummo per excluliones 
prsedicldS.noa infcrt íutnraé cogaof 
ciduum. 
Quod amplius coafinnant pri-
mojuaaa iinmateriaic proutá Dmo 
Thoma aceipitur 7incrementicapax 
CÍI5 ledíUmptum per negadanem 
mátense ,noúeft capax iácremenri: 
ergo non eftiicfumendum. Vrget 
fecundo^ omnes Angeliadiequaorur 
in negationc materig jfed funt iosqua 
les ia immaterialitate , proutá Diuo 
Thoma fumpta:crgo nóíumnur per 
excluíionem materias. Conñrmát, 
vrgenc tertio^ nam vbicatio Ange 
l i c a ^ charader Baptiímalis funt ion 
materiales per excluíionem materia?. 
3¿ tamen cognofeitiuanoa funt: er-
go immatedale fumptura per exclu-
íionem materias, non inferí cogacf-
citiuuiTi. 
Hoc tamen argumentum oon vr 
get^vr enímex diícurlu Difpiuatio-
niscolligiturjimmatedale, vt probar 
cognofcitiuum comunead pecf cl i i , 
& im perfectum ,íumicu r per c! cuati o 
nemfupra condirioncm materiae.de 
uad autem íupra conditioaem mate-
ria multiplicitercontiogit. Primo, 
fu pra condicione m materias, ve com^ 
prehendit forma m ^lac eleuatio con 
uenitformis feníitiuís3ví expiieatum 
relinquimus. Secundo/upra depéde 
dam a materia , quod conuenit aai-
mxrationaii. Tertio.íupra materia 
vt informabilcm, quod conuenit fpi. 
1 itibus Angelicis, qui nec á materia 
depcndent,ncc illa informare pofsüt} 
íleut anima rationalis,nó tamen cota-
iiter cieuanturfupraconditione ma-
terice j ioc eíl, fupra illius potentiali 
tatévnáAngeli funt potentiaics penes 
ordinéadciíe. Quarto ,fupfa o^ng 
conditionem materia, hoc eíl, ílipra 
immeríiona^upra depeientiá, fupra 
ilíius informatione, &: fupra omng i l 
lius potetiaiitate,quodíoium reperi-
tur in Deojqui cum íit a ¿tus pum^, 
cft immaterialis ómnibus praedicti^ 
modis;«S¿ coafequenter, eü: fu píeme' 
immaterialis, &: ideó CLIP remé cog-
nofcitiuus. 
Ex quib9 ad argumétú^cóceña ma 
ion,negó minore quantü ad vtranq; 
parte- Ad prima, probations habeíuf 
íbiutio ex di lis-, nam Ucee bruta có -
ponantur ex materia pr imad for m » 
illorum a materia prima depédeanc^ 
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m á c dicant, ncgationem materias, 
non vrcornponcntistotum^iec v t i l 
íorumformas caulantis ,íed iilasad> 
asquaatis, ScinCc comprehendcntis. 
| j j jeam A d fecundam probatioae, diftinguo 
liam* ; primam partcm maioris; ommmo< 
da exclüfío aú te t i x > vt cauíaocis,S¿ 
cópartis componentis, concedo iría-
ioreai: omnímoda exelü lio materiís 
q oo vd i 1 litis có d itioncm ? n e m p é. po-
tcnt i a ii r at em, ne go m ai o r e mi & co n 
ceíTa minórt ? negó confequerAtiam, 
Nam iicet .A n^éii no coponaotiu*ex 
mate ri a ^ -¡ec coponant cum materia, 
nccamateiia dependeant, cum illa 
tamencoaueniunt iñ rationepoten 
tiáiis}aon chim íunt adus purus ffed 
porentialitatcm inciudime, qnx eil 
marcriametaphyíica, & m illa cuma 
tena conueniiiiK, vnde ñor. excludüt 
omnem eius coiiditionem55¿ ideó in 
teitio gradu immaterialiratis c:6tine 
tur, nontamenattingunt quartum, 
i c i l ive t elcuationis omnímoda ílipra 
materiam foli Deo coouenieatis-
Etcx hisad pnmam coíirmatio-
nem, con celia ma ior i , neg o miaore-
Nam licet negario corrí poíidoois ex 
materiajnon ílc capax iiicrementi,nc 
gatio tamen eoñdttionü matcrise,eie 
uat ioque ftipra l i lamjuiapk magis, 
¿¿minas, vtcon'tat ex didis- Ad 
recundam,dÍCtmguomaioremí in ne 
gatiocemateiriae^'t compartís,vcl vt 
canfse jtraníear maior: m negatione 
conditionum materix, negó maio-
rem:&; conceíTa minori;nego confe 
quentiam Cum enim inter Angeios 
non íit xqualitas in rationc aclua lita-
tis^ecetiameft ¿rquaiitasín negatio 
ne potendalitans; &c cofequenter no 
ada^quantur in negatione conditio 
num materia;, nec in eieuationeíu-
pra talem conditlonem. 
Ad tertiam confirnoationem ex 
^ ^ 5' fip'-rí'M áiík'is conitatjnó enim quod. 
AdtertM\ iibet immatenale infert rationcm 
eognorcitiui,fedimmaccnalefubílan 
tiaie. Et argumentum infíatur in se 
tentia R.ecentiorum',nam etiam vbi» 
catio A n g é l i c a c h a r a c t e r Bapiif-
maiis fütit in íuislinds pcrfedta; ¿ ta-
ñí en cognoícitiuanon íunt; ergo im-
matedaie prouc eft idem, quod per-
! Jl'i l-co-j 
: f írmaí ic* 
i ncm-
I Ad fee¡4 
fednm, non infert cogtiofcitiuum, 
cuins contrarinm aflinnant. 
Sed dices; ituta rraditarododri" 
nam idem ell:,ciíe immatcmlein An 
gelis^iuod eííc aduaic, yei elle in ac • 
tu,íed ellezCxualejdemeíh quod eí-
fe perfeílum ; ergo idem eíl eííc im-
materiaic , quod elíe perfedum; ac 
per coalequens Dinas Tilomas i m -
matenale pro perfecto víiirpauit.Ma 
iorpatct^nam immatenale Angelí* 
cumeonítituimr per exclniioae ma 
teriae phy (Ic^vt compattis,& vr. can-
fse; íed ha;c cxciuíio lilis coouenic, 
qiua funr. ío imx,$ í aduscompletj;er 
goquiafunt actuales; $cconícquen-
ter ídem eíl elle imínateríale in illis, 
quodeííe actuales, vel a¿hi§. Minor 
autem probatur; nam vnumquodq; 
eft perfedum in quantum cft inadu; 
ergo eífe in a£tu idem »tt , quod efle 
perfedum. 
Refpondeo p rim o; con celia m a 
iori,diftinguendo minorém.quod cf 
feperfedum rpeciaii pcrfcctiooe re-
pugnante ,&" exeludente materiam, 
omittominorem: perfeciione gene-
rali fine taii repugnantia,negó mino 
rcm;5¿íub cade diltinclione primi, 
& lecundi confequentiSjConcedo 
negó confequentia. Namex hisproe-
mifsisfolñ lequitur,D.Tho. víurpar-
(eimmetrriaie pro perfecto ípec ali 
perfeclione exeludente ,autncgante 
aliquaratione matcriá3quod incóuc 
niensnoneftj nonauré pro perfecto 
generali peifcdione no cxplicata per 
negatione/materix, quod Rccentio-
resdocebánN 
Secundo rerpondeo conceíTa ma 
i o i i deípeciali acluaritate,ncmpc,ex • 
dúdente materia, negando minore. 
A d cniusprobationem, coneeílban^ 
tecedenti.díftinguo conícquensí idé 
eft in rejConcedo cooícqucntiá: ide 
eft re,&: ratione, negó coníequentiá. 
NamcueíTepcrfedimi probetur per 
elíe in actu ^ofunt idé re^ratione, 
íed ide realiter eum diítinctioncratio 
nis. Ex quo no Cequitur D. Th.imma, 
teriaVc pro perfedo vi'arpaLÍe, ve hoc 
nomine fignificatur- Eth^cdeifta 
Dii'put applicanda litterae Mag. in i , 
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¥ ! G E S I M A T E R T Í A . 
An Dei cognítio fit cum proprietatc 




Refermtur fentent'u, & prima conclufwflatuitur. 
./í \ v l / \ íum ptá pro cog 
nitione cerra,^ 
cuiden t i abfque 
vlia imperfec-
t i ne, quod fi* 
dei , ¿c iumini 
naturali congruere Dijp.prxcd* mon 
ftrauimus s rcltat,vt examinennus, an 
huiufceonodi cognitio,proprié feien 
tífica Gt,«5¿relpe¿tuquorum ó b l e l o 
rum. Qua inre prima fentenna ae-
gat, Dco conuenire ÍC'entiam pro 
pric- Hanc tenet Vázquez tomo i . 
tn i.p.dtjp Ss.ctp-j'K" n 4S. & f i i -
¡ffd dífp*'\.t c¿p- 4-nam.g* accipicudo 
ly ptopfié contrapoiltiue ad row^»-
«ífev.non autem contrapoíitiué ad 
met4phpme ^ fatetur enim in Deofcie 
tiam af>rqae mcraphora reperiri j eo 
quod quasvisnoticia euidens, feientia 
abfque metaphoradiciturj quia tamg 
feientia Del non diftínguimr ab in* 
telle¿tu principiorum, non eft pro-
priércieotia contrapoíitiué zá iom-
mur iteu Secunda featenuá docet,cog SecQda. 
nitionem Dei rationcm fcientlas cu ? 
omni puoprietateíbrtirii ita commu 
nirer Thcolcgi cum Diuo Thoma 
in prcEÍenti, 5¿ Scholaíiici cumMa-
giftro m I.dill. 35. 
Sed inordIneadqu.a? obicí}a Deí 
cognitio rationcm t'cientiíe íbrda-
tur, non eft vna omnium fenrentia, 
quidaiTnegant Deoícieatiam in i l r i -
á a acceptione per rcípeólum ad fe 
iprum,S¿ ad creaturarum elTehtias,iS¿; 
ad res croatas. vtin ílngulari exiften-
tes. Ira Durandus miidift' is* (¡ ujh 
3' num-l$, (S qux(l*¿\.<.num .6- vbidO' 
cet, Dei cognidonem in ord.ne ad 
omniaobie¿ta eíTc vnam fecuidum 
rem,noatamen fecüdum rationern, 
¿¿diuerfa nomina per reí'peclumad 












> Araujo* I 
| Pwmít j 
p^r? pro! 
hamn. 
I , i Secundo s 
Secunda 
pty's pro 
prasdicata diuina,j¿: ad cííentiascrea-
tas , vecatar fimpicx inielligentia; 
quarenus cognoícir Dea ni, ve ell cau 
íiacrcaturarú., vocatur cognitio pria • 
cipiorum:proat arringit proprietates 
crcaturarum in communi gencricé, 
vcl fpeeificé, diciturlcientiaíinquan 
tum autemtendit in cognitioné üo-
guiariuir)fecunnüm iliorumnngrfia 
rica em ?eítqaaíifeníiúoa,&experi -
mentaliscognitio» Hancíentétiarn 
quantum ad prima partem tenet Fer-
rara J. Cot,tw Gentes cap* z ^.proxíme 
adfin€m,vb\ negat}dcmonftraripoíIc 
de Deo propciaatcnbaca:ac proinde 
negare tenetur feientiam Deo in ftri 
cía acceptionerelpeduíaoruniattri 
butorum-
Veram fententiam fequentíbus 
aíTertionibus explico Prima (ir, Dei 
crgnitio eft proprié feientia contra-
poíitiué ad metáphorice, &¿ contrapo-
íitiué ^ácQmmmntet. Hancteneot fre 
qüentcrTheoiogi. Durandus,3¿ Fcr 
cara vhiji^ m, Bañez, be. Zumel.« prve • 
¡end ¿.íf.-i.Nazanus contmmfia 2 . A l 
beiázdifp\i4*> te&. 1- Saimandcenies 
trAchi dijpur.1* áih 3 üluftriísimus 
Araivj'o átih*! . Mag^S ando Thoma 
q> 14* dija. i 6*<í n* 3 • aU'jque R.ecent io 
rcsexNoftris. Etquead prima par-
te coftar primo ex teft imoni'js Scrip -
tur¿e Dco ícieatiam atíribuentibus, 
qusnon funcin metaphoricofeníu, 
íed in proprio acclpicnda^ enm ex i l -
io nuU'im inconueniens fequatur. 
Ddndc^ nam feiemia proprié ,ideft, 
non metapboricé talis.nihil eü: aliud 
quam certa,£¿ euidenscognitio; fed 
ha'crepent i r in Deo ,vt áljj-prxcetu 
mpnftra-uimas,5¿ conftat ex eo qnod 
ell pcrfe£kio abfque vila ímperfedio 
ne; crgo cognitio fcientiáca proprié 
coatrapoíicme ad mmphon'ce eft in 
Deo conílimcnda. . 
Qaoad fecandam partem ftiadc-
tur coucluíio primo ex Diuo Tho-
ma tn prx'fentí art. 1. ad 2 . quod ita 
procedebat: Scuntix (c/*-» fit conclu,* 
Jwmtm ) íjlqH£á¿m cogníric- af> alio cau*» 
fitaffcíl¡cet, excognmat prmci'pionm^ 
fed nihilauíatumesiin Deo:ergojcuntía 
nontñ inDcCxxxarguméto reípódec 
D.Tho-tuae cogniiione c5cluüonñ 
cauíari ex cognirione principiorum, 
quaodo principia, & cencíaíiones 
dmeiíls cognición ibas airinguntur, 
quod in Deo non contingir, íed vm • 
ca cognitioncin principia^ concia 
íionesfertur.Id ipfam docait qu*¡l 2* 
neScientí+Dii aYU 1**04. ex quo pro-
batur conciníio. Argumentum Díui 
Thoma; procedebar de ícientia in 
ftricta acceptione ^ fed, talcm feientia 
nonegat/edpotiusadmittir in Dco, 
docensnon cíle de racione omnis feic 
ti^ex príori Cogniciohecauíarisefgo 
in Deo eft conílituenda. Minor con-
ftat ex dodrina folutionis. iMaiorem 
autem íicprobc-jproccdit deicigtia, 
quíEeft conclníiomim 5 íed feientia 
fumpracommuniter non eft taatum 
conciuíionum § eft enim cuidens, Se 
certa cognitio,quíe poceft ad conciu-
íiones &: principia referri, &: ad ora-
nia terminan: ergo argumenrum pro 
cedit de feientia in ftricta acceptio-
ne. 
Confirmaturex eodem D.Tho-
quxjl.z.deScieníia Dei art. i .ads.qaoá 
ita procedebat; Omne, quod jutur,{cí-
mrperaliquíd rnagts notum; fedOeo m n 
eft alíquidmagis , & minasnotumi eY¿Q 
fc'encia in Deiejje non porejl.Cui irga-
mentó oceurrit D* Thomas dicen-
do, quod quamuis modo cognitio. 
n i sa t t e to^ó í i t Deo aliqnid magis, 
& minus notum ,ex parte tamenob' 
iecti eft vnum altero noáus, quod di-
uinus intelledus cognofeit ,6¿con-
cllldit: Vndc & quaníum ad ifam ordi-
ncm 9qm'poteftattendiin dimita cognitio 
neexpaytecognitOYum^etiamjalmmrm 
Veo ratio feientia • ¡pfe tnim puctpue 
omniapeícaafam cognofeit. Ex quibus 
verbis talisconfirmatiodeducitur, ar 
gumentum procedebat de feientia 
in ftri^a acceptionej nam loqueado 
de feictia communiter pro certa ani-
den ceque cognitione, falíum eft om 
nc quodfeiturper aliquid magis no 
tumfcirii principia namquein hac 
feicntiae acceptione fciuntur^cum ta-
ma nihilnotiusfupponant.per quod 
cognofcanturjfedín íblutione ar^u. 
mentinonnegatfcienmm ácaccep 
tam in Dco íled potius illam admit-
tit,docens pro illafufncere excetium 
tur i * ex j 
tv demD» l 
Thom* | 
ex 
586 Qu3Eft tXi i r .DeScient !a iJd 
Confirma 











ex parte obiedorum ,quod netnpé, 
vrmm altero lu notius , quamuis ex 
parte fubiecti omnia ajqué Cmt nota 
Deo:ergo iuxtaDi uum T lio mam eft 
in Dcoconftituenda Icienda in ítri» 
cla,&: propria icicnüxacceptiosie. 
Confirmatur ,<S¿ vrgetur íecun-
dOjíi DiuusThomasíefuircc ijoaef. 
fein Dco cognitionem feientifieam 
ftrictc',íed tanto m communitér ,fa 
cüiusillisargumentisoccurrcfetad-
h ibita diítiaí-Uone feictias penes illas 
acccptione5,aírerendo íciemiam ítri • 
¿té íümptam petere ex alia cognirio 
necaufari?d¿ procederé ex notioribv; 
fecus autemíumpcam communiterj 
at D Thomas tali diftindione non 
vtitur; ergo quia fentit cognitionem 
diuinam rationenafeientis cum om 
ni pt'opf ietate fortiri. 
Deinde fuadecur concluílo hac 
ratione | cognitio euidens , 6c certa 
rei percauram5&; quod illiuseíl cau 
fa, ¿¿ quod aliteríe haberenon po* 
teft?eft proprié,S¿: ftridé feientifieaj 
haeccognitio Deoconuenic: ergo re 
periturinipío cognitio ftricté ícien-
tiáca. íllatiotenet. Minoreftcertaj 
non enim in praedida cogmtione áli-
qua imperfedio involuitur* Maior 
autem probatur j nam talis cognitio 
non eít artis,quae erga íadibiha verfa 
tur modo pradico fattiuo 5 nec 
prudencia, qux verfatur erga agibilia 
tradendoagendorumregulasjnec fi-
deíjvel opinionis: namfidesimpor 
t u obfcuritatem,6¿ opinio incertitu 
dinemjnec eft luminis principí orum 
pr^cisémam adus luminis principio 
rum^if i timul rationem feiencix for 
tiatur^nÓ eft jCÍfedus per eaufam, fed 
folius canfo cognitio Í ergo eft cogni 
tiofeientificaftridé* 
Tertio probatur concluíio; om-
nis perfedio,qux in fuo concept u for 
malí non dicitimperfedionem, con-
ucnit formaliter Deo, vt fatetur com 
munisTheologOfum confeníusj fed 
cognitio fteidé feientifica, eít pérfe 
dionuilamin íuo conceptu formaii 
includens imperfedionem: ergo in 
Deo formaliter reperitur» 
Dicesj cognitionem feientifieam 
ftrid é ,dicere imperfedionem difeur 1 
I Caira i , 
10 
fus,quodnempé cognitio concluílo 
num erga quas feienria verfacur , ex 
cognicione principiorum cauletur, 
quaeitr perfedio Deorepugoat» Sed 
contra primo^vt enim» ex DiuoTilo-
ma iam vidimus íibi hancimperfe-
dionem obij|ciens,non ideo negauit 
feientiam in Deo íed docuit ímperfe 
dioncm difcuríus, &: quod cognitio 
feientifica ex priori cognitioue c^ufe 
tur, non eííe de ra done o mni? fcíén -
tÍ2E;fedíolum tíe ratione íilius, qax á 
cognitione prinelpiórumdíftingui-
tur 5 íed cognirio coacluúonum iu 
Deo non eít rcaiker diíiinda á cogni 
tione principiorum: ergoquamuis 
ftridé feientifica í l t , non ideo ápra:-
cedenti cognitione caufabiiur, 3c abf 
que hacimperfedionc ftridéfeicnti 
ficaedt. 
Contra fecundcjnam efto cogni-
tio luminis principiorum in homine „ . / . 
fítcompoíitaformaliterjintcíJcdus i 
enim nofter in fecunda operat ione ia 
telligit componcndo3non tamen coi 
iigitur inde vbinon eft com p o l i t io, 
non elle ftridé^ proprié intcJ.ledú 
principiorum;alias,nec in Deo, nec 
in AngeliseíTec intelledus principio 
rumin ftrida>&: propria acceptione; 
ergo pariter, licct cognitio feientifi-
cain homine ílt difeuríiua formali-
ter,^ ex prscedenti cognitione cau 
fetur non licebit inde arguercde ra-
tione feientiae (tridas ex íui commu-
ni conceptu cíTe diícurfum fórmale, 
6c quod ex pnefuppoílta cognitione 
cautetur. Tertiojnam in Angelis re 
peritur ícientia ftri6lc; cum non fo. 
ium proprias ellenti as cognofeanr, 
quod praftant iriteil.edu principio» 
rum}fed etiam perfuarn cílentiam/zt 
eaufam fuas propríetatc» eaidenti, üc 
cena cognitione cognoícant^ íed in 
Á ngclisnpn cepeiitur diícurfusinfre 
queütioti,S¿ vera T heologo r u m fen 
tentia : ergo imperfodio difeurfus 
non eít de ratione ílientiae ftridaí-
Deniqueinam licct demusde ra-
tione ícientis, vt fíe, eile aliqualem 
dilcuríum; non eít cur non fufficiac 
íormalis, aut virtualis; fed difcuríus 
virtual is non eft cur rcpngnctDeo: 
ergo ex ratione diícuríusnon repug-
Tertio* 
í I I 









nat Dco fdení ia in ílricfca fcientiae ac 
ceptione. Coníequcntia tcmu Mi-
nor co.iiiiu pdmoj non enim repng-
nat.perfectionibus diuinis emanatio 
virtuaiis^'t patena atíributis, quaeab 
cíícaria vircualicer di manan t : ergo 
necvinuaiisdiíciuius. Secundo^nam 
i a Deo adus vitalis virtualiter a ido 
principio vital! procedit, voiitioetla 
diuiaa virtualiter cognitionem tup 
po'iütt ergo etiam poteric abfque viia 
i m per fe ¿t jone /na diuina cognitlo, 
aliaiii cognjnonem virtualiter fuppo 
nerc.&ab día virtualiter caufari-
M üor autem oítenditur primo^ 
non caí m eit mi ñus de rationeactur, 
vir-vUsalUo principio procedere,quá 
íit*ierationefc.cati«á priori cogni 
tione caolári, in quo diícurfusconíl 
ílftitifed de ratione adus vital is no e it 
eisreílas determínate íormalis, fed 
velaullus, vel disiundim formalis, 
au»-virt ual? s'. ergo de ratione feieatias 
proprié,^ rigor osé acceptae ,n5erit 
realis á prioricogmtioae cauíatio, in 
quoratiodiícurius formalis cóíliUt, 
fed vel auUa,vei, disiundim formaiis, 
autvirtualisí ac proia ie vel nullus 
difeurfus eritde ratione feienti^e j vel 
ad fummum formalis , auc virtua^ 
lis. 
Secundo^ non enim requiritur ad 
rationem fcíentís t l r idé , maior ex 
pane cognitionum caufalitas, quam 
ad rationem icibilis in obiedo inrer 
principia,^ concluíiones ^ fed ad ra-
tionem icibilis ftridé , llifficit virtua 
iisobiediua canialkas, vt coaftat in 
obiedo Meta phy íica^&Theoiogix: 
ergo ad rationem feieatix tlrid^,fuf-
ficíet v inualisex parte cognitionum 
caufalitas^ 3¿coníequencer virtualis 
difeurfus. Miaor cum confequentia 
tener.» Et maiore probo; nam indifli 
nitioae feientix íic dicitur : feire eji 
rem per ctujam cognojm, percaufam 
ex parte obiedi eltcommunisex pli-
catio:ab Audore autem coatraáo 
extendituradeaufam ex parte cogni 
tionum, ira ve cogaitio cauis íit cau 
fa cogni ti oniseftedus: ergo non re^  
quiritar ad rationem feiendas roa-
ior caufalitas cogaitioais caufe ÍQ 
cogakioaem eñfedus, quam adra-
i tionem fcibilis in obiedo ex parre 
| caufÉEin efíedum^ 
cy£w& &BÓf*> ^ ñ 1 " ^ 
Occurritur argumentisin 
contra, 
R.QVITVR primo argumento 
prxcipuoeontcariae feargtiaej 
de ratione íeicnti^B ftddíeclt difeur-
fusued in Deo difeurfus non darur: er-
go fcientia í lddé íumpta non repe» 
r í tur iaDeo. Minor cum confequé-
tia teaet- Maior autem oítenditur 
primo ex difñnidone íciearias , qua 
dicitur j (cieniid cft habims per dsmon» 
¡Irationem acquífitus $ íed demonllra-
tio eíl difeurfus 5 na vt in illius diffioi-
tione alVedtur,procedic ex pdmis ve-
ris, medloque vacantibus, prioribus, 
notiodbus, cauíifque concluílonis: 
ergo de ratione feientis cft difcuríus-
Secuado 5 nam de ratione feientias 
eít id per quod ab intclledu princi-
piorum difi-inguiíur; tedfoium ratio -
ne dilcurfus diftinguitur cognitio 
feieatifica á lamine prncipiorunv. er 
go eít de ratione feientiae difeurfus. 
Refpondeo primó exiamdittis, 
diftinguendo maiorein : difeurfus 
formalis ,aut virtualis jConcedoma-
iorem: determinatc formalis, negó 
maiorem; & fub eadem diítindione 
minoris,íiego confequenriam, Nam 
Deo non eíl,cur virtualisdiícudus re 
pugnct-,huac autem ad rationem fcie 
ti £ fufdcerejGonílat ex cüdis,per iliu-
que ab iutelledu principiorum di-
ftinguitur; aam intrlkdus principio 
rum, nec virtualiter ex pdóri cogai-
tione procedit. 
Sed oppones primo; de ratione 
feienda; eft difeurfus; ergo de ratione 
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A d tenia 
determínate formalis. Secundo 5 de 
rationc ícicntiá! eft per demonttratio 
nem h a t o i i íed demonftratio dicit 
formaiem diícuríum-.crgode ratione 
ícienti» cí\formalis diícuríus. Tcr-
l io ; viriuaUsdilcurí'as, etiam Conuc. 
nitintelleftui pnncipiorum :crgo vt 
icieutia diftínguatur ab i l lo , petitur 
diícuríus formalis- Antecedenspro 
baturiintclled9 principiorü in Deo, 
non íolum attingit principia,fed etia 
in iUiseffedus,^: conclufioncs; alias 
non etíet comrrcheníio principio* 
rum,¿¿ idem de intcllcítu principio 
rum m Angelis^led virtuaiis difeuríbs 
coníiitit in ateinaentiaettedus in cau 
ía: ergo intellccruí principiorum co-
uenit virtualisdiícurlus. 
Refpondeo ad primam replicam, 
diftinguendo antecedens . difeurfus 
determínate formalis, negóantecc-
dens:formalis,aut viitualis, concedo 
aneccedens, & negó coofeq^emíam; 
inftoquc in conceptunaturse.de cui» 
rationc eíV radicare operationesj S¿ ta 
men datur natura formaliter, abfque 
formali radicatione. Inftdetiam in 
aduvitan,de cuiusrationc cftcgref 
fus á pr incipiovi ta l i^ tamcadaiur 
aáus vitalis formali ter,abfque egref-
íu realiformali; cum cgreílutantum 
virtuali Et ex his ad íceundam re 
plicam conftatfolutioififficit enim 
ad rationcm feicntix formaliter per 
drraonftrarioncmvirnialem haberi. 
Vcldicaturidiffinitioncm illam cífc 
de fcicntiahumana,no autem defeic 
tía vt ííc, prout abftrahit ab humana. 
A n g e l i c a l diuina, !nqua gcnerali-
tatc fufficicnter diffínitur per hoc, 
quod lit cognitio rci per caufam. 
A d tertianfijnego antecedens. Ad 
illíusprobationem„ ptaetermilfa ma* 
iori,negominorem; difeurfus enim 
virtualis ,túcdati!r3cum eftedus, auc 
condufío cognofeitur ex vi caufíBj 
non autem cum íolum in caufacog-
nofcitur^ntelleítus autem principio 
rum in Deo,etíiincaufa cognita eíFc 
ü u m attingat ,n0n tamen ex ilia ad 
cognitioné effedusvirtualiter proco 
d i t , 6c ideó virtualis difeurfus non 
eft. 
Secundo ad argumentum refpon 
dco,negando maíorcm, vcl illam di. I 
ftinguendo: de ratione feicntie ab 
intelledu prinepiorum diftincliC, 
concedo maiorem ;de ratione Icieu-
tia: jquaeílmuleítiatcilcdus princi^ 
piorum,ncgo maiorem: ¿c conccíla 
minorí, negó coníequentiam. Con-
tra quara diítindíioncm non obílat 
prima probitio maions Nam illa dif 
ñnitio eft de ícientía ab intelleclu 
principiorum diftincta. Ad íceun-
dam probationem dicaturídc ratione 
fcieati«; vt íicÁblum ede id per quod 
dilHnguitur alumine principiorum, 
qood ílmiüfcienna non eit^non auíc 
á iumine principiorum, quod íimul 
radonem rciemia; lortitur^nam iuxra 
hanc folutionc potellcogninoíacn 
tífica cum kneilc¿tu principiorum 
identificaia itiueniri; ab intcile^u 
aurem principiorum.qaod fimulfcil 
tianon eft>iiondiftinguituí' P-f ^atio-
nem difeurfus^ed per hoc, quod non 
fiftatin priodpijs fed etiamconclu-
fionesattingat^ re per caufam cog. 
nofcac f ly vet dtcet e obiediuara cau-
fali tatem, abfque vila caufalitatc cog-
nitionisincognicionem; nam intciie 
^us principiorum,qui íimuiícientia 
n5 cíljtaliter attingit prmdpia,quod 
in illi? non att ingit conduíiones, vn-
deper hanc attingentiam abfqucvl-
la ratione difeurfus cognitio feienti-
fica á iumine principiorum diftin^ 
guitur. 
Sed dices;caufalita$ puré obiedi 
ua conuenit intclleüui principiorñ, 
qui íim ul ícicntia non cít: ergo per 
iftam caufalítatcm non diftinguitur 
cognitio feientifica abillo Ante-
cedens o ftenditur primo ;tunc enim 
principia cogaofcimus,V£ docct Ar i -
ftotcles lih-i. phfleriomm cap ?* cum 
términos cognofcimus,ideft, cum 
íimf lici terminotum intuitu , ¿5¿ ex > 
plicatione, principi'js aifentimur>v-.c. 
cxplicatishistermmis homo, SCTAUO" 
mlt's ,aifeíuimur huic propoíliioni, 
homoejirÁtionAiis ; fedtermini caufae 
funt,faltini materiales principiorum; 
cum ex illis componantur principia: 
ergoin obiectoatca.Q-o pernotitiam 
principiorum inuenitur caula, &: eífe 



















ferenie, pnmam paísionem noa ¿ífc 
dérnonáráÁJíleáá de íübiedo , hssc 
pcopoíltio , b:-mo eftpfoxí'me intelic-
ch'uusjlüíííiíK pnocipioruííi, quod 
non eit fc^enda^cognoíckui'j&ctaaie 
i a obiccto iiíius noritiaj jnucnitur 
cada &ettectus; ratio al:tas namqj 
caula eit potencias próxima intelk-
€tjL\x&% coorequenter in!:erccdit ob 
lediua caula litas: erg o iu obiccto i a 
tcllediis priacipiorum,qaod íimul 
iciemia rtóeeft, mtexed.t obíediua 
cauíci litas 
Fxplicatur, &c augerur difíoil-
tas; oim iateliectus noder oognoícit 
hoaime^cile intcUeotiuuai praxi 
nr>é qaiacO" ^aíionaiiSi,&; tatué,q'úa 
cogrutiocattoiulitaris ^non eit caufa 
cognkionis intelledus ,fed vna cog 
ninone vtrurnq. fitíiul attingit,cog-
oicio bulas verítatisaoa eit co^nitió 
identifica íed tantani luminlsprinci 
piürui^r 'r^o addiñiriguendaíí), cog 
nirioaem rcicntificam á lurniae 'ptitá 
cipiorunrí, quod íirnul icicutia non 
eíl jnoníufricit obiediua cauiaiitas, 
hoc eit cognofeere obiecüué eife-
duni per cauíam ,aüthoceJecausa, 
&¿ iliud ett x lum eííe jíed vltenuste-
quiritur caaralitai lubiedraa cogni-
tionis caut¿e m cogaitioncm cífe 
¿lus. 
R.erpoiideo,negand o antecedes. 
A d primam prob^tionem dicarur, 
non íemper términos aiicuiuspnnci 
pi) cite cavilas materiales illius.vt coa 
llatia hoc principio, hh'rfcoé[i ÜhíWaí 
ra non a U ^ cum Ci iim extrema iítius 
propoGtionis non diftinguantur ab 
homine, non poíTnnt obiediué cííe 
ca 'ifs mate r i aíesí Uias 5 6¿ dat o, quod 
aliquaado íint cauCs materiales prin 
Cipí'j; cum iüi ünt cilentiales ,-3¿ in-
triníeC^, non fufíicit Uiarum objec 
t i tu cauüiitas ad fiúonem objedi 
fcibilisi pr op ofi tío na mque ic tbííis de 
be? cile propoütio mediata; hoc eA, 
ir.tcr cumslab'edum^V. predica cam 
medlet aliquid.quod fit ntio conne • 
xionis . tciuique , ab vtroqu.e extre-
rno dirtindam-, partes aurem con(11 
tuemesinrnnfccé/ion med:;ant inter 
compoíkam,^ illa, quos compouto ¡ 
attribuantur, íed includuntur intrin-
íicé in compoíito conftuuto per íp-
fas-
Et ex hisadfecnnciam probatio 
ncrií d.f.catur ,,adrnhía pr^dida feoten 
tia.adracionenv obiedi ícíbilis non 
íufíiccre cognoíci per quálibet cau-
^aiB ,led requiri caufarr». mediantem 
inter pr<Kdicatum,&: íubkdtm;6¿; ab 
vtroqueüií:liñdam;& quiácauía pri-
nnaípafsionish^mitíi ,V cconuenié 
tismonduiioguitur ab hon.ine ; fit, 
vt propolitio eniiritians pri mam pro 
prietatem de homine noa Ge píopo-
firio ícibilis, íed ad lumen intclledus 
pjrtincatjquamuis cognoícatur ho-
mo,vtcaulatalisproprietatis Etra- I 
tioell^ quiaadlamen priocipiorum | 
fpedatomíús propodr o l^ttíédíá' 1 
ta:ac proiude quando caufa calis eít, 
quodimmediationem propoiicionis 
non co!lir,nonextrahir ía]em pcopo 
íltionem ab obiedo iuminis princi 
piorum meciilamconltuüiiícibiiS-
Pe? quod ad conñrmatioaem cóltac 
folurio. 
Secúdo arguituride ratione fcié' 
tías ftrid e eá attingere pr mario con 
cluuonesdemonítratas,redccgnitio 
Dei non attingit per íe pdmo concia 
(iones demonftratas : ergo non cít 
feienria ftriíé- Maiorcoalla' 5 nam 
quecumque potenriavcl virtus^ fmé 
moralis fit ,íiué intv^lledualis, petit 
perfeprimoatt'ngere proprium ob-
le ctam ^ íed oNedum íciéntíac íüat 
conciu(ionesdemon i rar e ,vel liib. 
; icdumjVt de lilodcmonítrantuf pro 
prietaresiergofciemia iMdé íurnp. 
ta petit pei le primo attingere pro 
pneratesdemon i \ ratas, vel íubiedü, 
vtdeillo demoaftrantar Minoran-
tem prbbatrir,nam diui'na cognitio, 
priíBo attingit eLlentiam,óí oaturam 
Dci ' ^ in íllaattribaca/3¿ crearuras.de 
quo ¡nf- •• >TÍed vedtatcsííibibiles» aut 
demonftrabiles, íunt veritarescea • 
ra'iPnr illas qaibisatrnbuta enumia-
turde Jeo:nonautem d ulna eilen-
tia^ege namque fimpüci inruita Se 
inceiledu principiorurn cngnoíci» 
tur • ergo cognitio diurna non arcin-
git per le primo conciuiionesdetno-
itratas,^ ícibiies. 
tionem* 
A i cofa 
rr ationé 
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Prima huius argumcnti foluíio 
diftsnguit maiorem: íliamqueconce 
dit de fcientia, quae tantüm eít ícien > 
tia^negat aatcnidc i l la , qu$ fiflíml 
fapienda eftjhaec namque non foluaa 
conclufionesattíngit, ledetiara prin-
cipia, & in illis coaduliones: Icien-
tiaautem diuiaa perfectifsima íiapien 
tía eft,S£ ideo non oportet, ve primo 
vcnratesfcibilesattingat, fed poteft 
per fe primo erga eíTentiam, qu» cíl 
iüarum ptincipium verrari. Jta Ai? 
beida. Cornejo,6¿: Salaíanticcnfes 
-vbifufYA relati» 
Sed contra primo 5 namTIieoIo-
gianoftfa eCt fapientia,vtcommuni-
terdocctur/wpfíí (¡u¿!¡i*i. (íyf,i.&:ta-
men no attingit primoprincipia,fed 
tantüm conclunones-jprincipia nam 
que ex quibus Theoiogia procedit 
funt rcuclata immcdíaté,&cpcrfidc 
ccgnorcuntur,noa pcrTheologiam, 
quae innititur, nonreuelationiimme 
diata?,fed mediat^aliás lumea Thco 
logicumnoneffetalumine ñdeidi-
ftindum^rgofcientifl Deicx ratio-
nc fapiemiíe non habet primo erga 
principia 9U non erga conciuíiones 
verfari-
Secundo5 nam Metaphyíica no-
to cft fapientia, vt ex comuni fenten 
tía íuppono 5 tamen non attingit 
per fe primo princi pia, fedconcluíío 
ncsícibiles *. ergo iaem quod prius. 
Prcbatur minor primo 5 nam meta-
phyíica perdemonítrationcm acquU 
ritur; at íi veríaretur immediaté erga 
principia, non gignerctur perdemoa 
Orationem ,fed per afleníum inime-
diaté principiaattingentem, quide* 
m onftratiuusnon elí; ergo metaphy 
fícanon attingit perfe primo princi-
pia indemonitrabilia , fed vecitates 
mediatas,& demonílrabiles. 
Sccundojíl metaphyflca primo 
attingerct principia indemonílrabi-
lia. nondiftingueretur rcaiiterabin-
teücctu principiorum 5 confequens 
cft falfum, & contra eommuncm me 
taphyíicorum fentcntiam , rcaliter 
dit>ingaetíumin nobis intcllc¿tum, 
rapieatiam,7eifcientiam,prudetiam, 
6¿ artern: ergo non verfacur primo ec 
ga principia indemonítrabiiia. Pa-
tet fcquelajnaminteliedus principio 
rum,pcr hocá fcientia ,vel fapientia 
diftinguitur, quod iile erga veritates 
immediatas veríatursfeienda autem, 
vel fapientia veritates mediatas atrin • 
gunt, iüa per altifsimascaufas,illa ve 
ró per inferiores: ergo íi fapientia per 
fe primo attingit principia indemon 
flrabilia ,ncn efe vade ab íntelie¿itu 
principiorum pofsit diftingui» 
Dices} intellectum principiorü 
atíingerc principia íeenndum fe, & 
abfolute jfapientiam vero illa artin» 
gere,non abíbluté, fed vt funt m í o -
nesaírentiendiconcluíionibas, & per 
hoefufficienterdiñingui. Sed con-
tra primo; nam inteDeítus principio, 
rum concurrir eíficienter in nobis ad 
aííenfum feicntificum, ex quo fcien-
tia generatun ergo ailenfus feientifi-
cus ptocedit ex principija cogiutis 
per lumen intelle^us; íed principia 
vt cognita abfoluté,nó caofant aífen-
fum ícientificum,fed cognita, vt con 
tinent in fe conclufiones i ergo prin-
cipia indemontobiiia attieguntur 
alumine principiorum ,nonfolum 
abfoluté/ed etiam vt funt mionesin 
ferendi conciuíiones. 
Contra fecundo;nam fapientia, 
vel attingit principia;vt funt ratiooes 
allcnricndi conelufionibus vt quo tan 
tum, vel etiam vt q u j : pnmum de 
mente Audocum traditaefolutionis 
non eft; técnndum autem eft falfjm: 
ergo non fubíiítit foluíio. Minor pro 
prima parteconftat; nam Audores 
folutionisfpccialiterartribuuntfapie 
tias erga principia verfarí iüa autem 
attingere vt qm, fpcciakíápienrice nó 
eft , fedeommune omni cognitioni 
fcicntific2B:crgo attingentiá" princi-
piorum vt g«ode mente ^uctorum 
traditae folutionisnoneft. Profeciin 
da parte probitar; íl namqjnc fapien-
tia creata immediaté attingerct prin 
cipia vt qued, quarenus rationes aííen 
tiendiconcluíionibus,& ílmuicon-
cluílonibusaíTeníuro pr^berer ,e[reE 
perfeítior inteile^u principiorum; 
confequens e ft falla m; ergo fapicii t ia 
non attingit principia, vtfunE ratio-
ncsaflrenticodicociuíionibus vt quod* 
Sequela patet; na perfedeius cít prin-
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cipi a ,5<r conclu (í ones attinge re, qua 
folum pruicipiajaí fapientia priroum 
habereiVmteliectus aurcm principio-
rum, in illorum íilicret co3.ni ione: 
crgo (ápicn:ía in»cliccl:nm principio 
rum cxccderec Minor aurcm proba 
tur^nam iüxta x\riltoteicm j&icom-
muncmMetaphyíicoram^Logico 
rum íeoteatianfi ,aiTenfuspríSiiiiíÍarú 
fu oc ce n i ores aiícnlu concia üon a 
quia illam cfficienter caula nt-,led in. 
teiiectus pnncipi.orum eít eaufá fa 
pientiae nollra; ; ergo eít illa perfe-
Li i or,ccrt ior ,5c e nidenrior -
Qviod amplius yrgcmr \ íic cnim 
ccmpaFantur intelleaus,^ lápientia 
in erdiae naturali, íicat Theologia, 
o¿ fides jSUt lumenglorigein crainc 
rupernáturali^ Thcologico ¡, íed fi -
des v;x cedít Theologíam in certitud! 
ne,&: lumen gíoiiae lá cercirudine,iS¿ 
clariiarc , 5¿ vtrumque in perfeccio-
ne : ergo intcll xtus principiorum, 
perf^aione, clacuatc ,&ccrtitudine 
faentiam^lapientiam cxcedic. 
Qucd íi propter hxc ailcratur, 
per fe pnmo atún gere principia, non 
conuenice ícientix diuinae ex concep 
cu,apieanas,crea£;eJ5¿ increats com 
muni , íed ex peculiari fapientiae in 
creatae. In contradumobílat j nam 
iuxta Aurores, quos impugnamus, 
fapientia increata abintelledu prin-
cipiorum virtaaHterdi:>ingu:turifed 
quia creara fapicntiadiítinguíí ur rea. 
lirér á lan3inecnncipiorum;nonpo 
teft primario principia immediaia 
attingece, vt vidimus: ergo fapientia 
diuina ,etiam ex concepta mcreat-s, 
fumpta ,vt virtualiter ab inteilectn 
prrxiplorum diftinda } non poteíl 
primario ve quoü veritates diuinas 
i m medí atas prima principia inde 
moníh-ab:Uaatíingere,aut erga illa 
immedi reverían-
Secnado poteíl argumento ref-
pon eri, veram elle maioreradefcie 
tia ,qu.sab intel'cda p incipiorum 
di ingui tur ^ faifam aute ta de ícieii i 
tia.quce formüitér, Se vircoalitér QLI 
inteUetSusprincipiorum^cientia au 
teT¡ diuina non folum eít ídeatia, 
fe4edamfapientia^ intellectus,& 
ideó rion, pede imrnediate attingere 
veritates demonRabiles,fed poteíi 
primo , & imtmediaté erga prima 
principia,fc:liceterga Dei cllenriam 
veríarl Qaaí folutío videtur Diui 
Thomce in p mjen ti u»u i da z. 
Sed contra primo; feientia, quas 
folum cíl[ciencia, períeprin o aitin-
git coIÍcluíiones, ime!Iedus p-dnci 
pior^m p r fe primo aningit princi-
pia; crgof:!eona,quae íim.-ieíí intel-
ledus principiorum per fe primo de-
ber attingere principia, & cciam con-
cluíiones. Patet cenícquearia; nam 
feientia ex adiunda alia formaíkatc, 
n on poteít á fu o ípeciíicaciUD prxf-
cmd ijíed fpecificatiuum ícientiae ftri 
de fun-'pts/unt conclufiones demó 
ítrabiiesiergoquamuis feientia Cu in 
telledus.non potclt nonatcingcre 
p r i m o ^ per íecondu íiones* 
Secundo; diuina cognitio exat-
tingentia fuae natura; íub concepta 
primano,nonfbrtitur ratioremícic 
tiae l l r ids led intel'edus principio-
rumjrationem autem fcicntiae vena-
tur ex attingentia íuorum atuibuto-
rumilcd nifi per fe primo erga íua ac * 
tributa verfeíür,non potent ratione 
feicntiae ílridc accept* Cortiri; erao 
niíl cííentiam fuam .& attributa attm 
gat primano,0ridéíc.entianon eft, 
íed tantum inrelledusprincipiorum» 
Probominotem^adui cognitionis, 
Hcet pofsit ex obiedo tantum íecun-
dado alíquadenóminatio compete-
re,qaam nonfortiaturex obieclo pri 
mario-nontamen poteíl ílli conue-
nirc ex obieítofecuniarioali ua no-
uaformalítas ^elfpecifícum pr^di-
catum ;fed raüofcientis t k i d ^ f i in • 
venitur inDeo 3ncn cd: precisé noua 
denominatio , fed noua formal tas, 
vei quaíl fpecificum prxdicarum; er * 
goniíi diuina cognido primoattin-
gat lúa attributa, non poreíi ex ;llis 
rationem feientia ftridé íumpta; for 
t i r i . 
Si forte dícatur;Cognitionem di . 
uinarn non attingere eiientiam^ at -
tributa ordmeobledi í'eeundari'^ Qc 
pri tbmjfi fed ^qué primo e^a effen-
tiam íub primo concepcu eiTeotÍ3e,S¿: 
ergia attributa vei'fari>& fie obdnere 
S cationcoa iatclkdu?v defeientiaj,* 
I n 
bis. 









ín contnrium obftat pdmoj natn 
vel actingit attnbuta, cí'sctiam pío 
UÍ oirninóidcntiíicata ,^el prout ali 
qua ratione club n ¿ta ? Si pdmum,no 
poteft rationemfcientjaííhncté súp* 
tx fortirlj ü fccundiKn,non manet v-
nacognicio vnitate vkmali icrgoío-
iuiio traditanóíubiitit. Minorpro 
prima parce ex i'nfra dicendis confta 
bit. Pro fecunda probacucj diftiatlio 
cnim virtualis aduum intelie&us, 
autvoiunratisin Deo íumitur exdi-
ftinclione obiedorum fed fí attribu 
ta ,& elíentia tcrminant cognitione 
diuinam prout diítincta virtualicer, 
funtobieda diítiaCtatcrgo non ter-
rninant cognitionem vnam vnitate 
virtual!, ícdduplicemj 5¿ confequen 
tcr quaeUbct-íuum habcbic fórmale, 
§¿ priímrium obicdum. 
Secundojnam niíi diuina cflTentía 
fít Deo ratio atcingendiattributa 
haec ratione eüentias cogaoícantur á 
Deo, non potcftícientia ftrictéin di 
uino intellectu inueni ri ^ fed hoc re * 
peridnequitin DeOjiiifi eilentia^ ó¿ 
attributa > vt aiiqua ratione diítin-
ü a diuino inteUetlui obijciantur: 
ergo nec poteft faiuari abíquc vir-
tuaü diftinüione ex parte cognitio-
nis, prout tcrtninatx ad eírcntiam,3¿: 
ad diuina attributa, Patct conícqueq 
tía ex dióiis* 
Tcrtia huiusargumentisfolutioj 
illaque frequentior con cedí t maio-
vcm:S¿ negar tninorem. Ad iliiuspro 
bationem, diftinguo maiorem: om-
nisdiuina cognitio, negó maiorem; 
aliqua,concedo maiorem:, & concef-
faminori,nego confequeatiam. Na 
licet cognitio luminis iatelledus in 
Deo per fe primo in diuinam eflen 
tiam fub prímordialiconceptufera. 
turj cognitio tan en icientifica,non 
attingit primo diuinam eíTentiamjed 
attributa diuina,6¿ fie poteft ratione 
ícientiae ftridé fumpt.s fortín. 
Sed contra hác íolutioaem obftat 
primo-, nam eiTentiafub conceptu ef-
ícnria',5¿aaturae,eftobie(^um prima 
r ium,& Lpecificatiuum diuini ínteU 
ie&us • ^ confecuenter debet per fe 
primo attingi ab omm a^u, nonfceu 
dado actinente ad inteUcCtum diui-
num; fed cognitiofeientifica, íl repe 
ritur in Deo, non eftadusfecandas 
intellettusdiuini5fícut nec acñriin-
tclledus cognitio icientifica actas fe 
cundas eft,ícd inter primarios contg-
tus; ergo debet per íe primo attiuge-
re diuinana eíiendam íub conceptu 
eflentia*,^ natur®. 
Secundojnam ex vi adus, quo pri ; , 
mo diuina elVcntia cognoícitur abin - s<%Wil 
teliectu diuino, etiam cognofeuntur 
attnbüta,§¿creaturi£: ergo aduspec 
fe primo attingens attributa fuper-
fluit. Coníequentia vídetur bona; 
non enim apparet ad quid neceífa-
rius íit- Antccedensautem probaturj 
nam a¿tus ille cft perfecta comprche 
lio cíTentix ¡be natura Dci $ fed non 
potcíl elíentia comprehendino cog-
nitis in illaattribatisi ergo ex vi illius 
a¿tus cognofeuntur atíribut?* Proba 
tur minorjvt enim obiecium compre 
hendatur,debetcognofci in ilio,quid 
quid cognoícibile e í t ; led attributa 
íunt cognofcibíiia ín eílentia: ergo 
vt hxc comprehendatur} debent 
vi calis act us attributa in efsentiacoo-
nofcu 
Tertioj nam cognitio attributo-
rum eft iliorum comprehenfioj fed 
nequeunt comprehendi attríbura.ni 
íicognofeantur in diuina efsentia vt 
cognitajergo cognitio attdbutorü 
per fe primo terminarur ad eflentiam. 
Probaturminor; non poiíunt com. 
prrheadí attributa, niíi cognofean^ 
tur omm modo,quopoííantcognor 
ci;íed poííunt, 6¿ petimt cognoíci in 
diuina eífentia vt radice attnbuto-
rum: ergo non comprehcndimmr, 
niíi ita cognofeanmr* Qoarro 5 nam 
fakim ad obiedum creacum nen po 
teíl diuina cognitio per fe primo rer 
mínarijVt ex infm dicendis conftabic: 
ergo falcim per refpedumad creatu-
ras non poterit rationem fcientiajcú 
proprietate/brtirL 
Haíctamcn non vrgent. Ad pri-
mum eonftabit ínfu; cuoi de obieíto 
primario iotelkctus diuini rrade 
mus A d fecundum.diftinguo ante-
cedcQs;attin§uiirur ateribura ex vi ta 
















f ^cí qitar 
niario io fe ipíis, negó antecédeos, & 
cénfequenciam» Cum en i ni atcribu-
ta íint cognoícibiha ineífcntia, qua 
rat i one cognoíco ntur fecunda rio, de 
in fe ipíis, qua raíione attingunrur 
primario, debe-nt á Deo vtroquemo 
do cognofei-
Ad tertium ?diftinguo maioré: 
eft illorum cooiprehenílo feientifi-
ca, concedo maiore n : in omni ge« 
rere cognitionis.nego maiorem, S>c 
difdnguo minorcm: compreheníio 
ne fciemifiea,ncgo minorem: in om 
ni genere cogninonis, traníeat mi 
nor,S¿ negó confequemiam. V t e-
nim eognitio attributorum fit ilio-
rum ícientífica comprehcníio, íuffí 
cit , quod illa attingit omnímodo, 
quo poííant,6¿ petunt cognofciin 
linea cognitionis (cientifics ; vt au-
tcm ík attingantur non eft neccíla 
riumin diuina eííentiacognofci.quia 
iitc modus cogaofeendi attributa, 
non eft intralineamfeientifiejecog 
mtionis ,qu3s petit per le primo ad 
obiedum fcibile, 6¿ demonftrabik 
terminari. 
Kec fequitur, talcm cognition é 
eííe ptiuatlué imperfeítam ,fed tan-
tüm negatiue ^nonenim caret per-
feccione debtta l ib i , vteft identifica 
eognitio Kec fequitur, non elle ia 
fio i ta m abfolute: eft en i ni infinita in 
linea cognitionis fcicmiíic.e , quod 
fafficit vt infinita abfolute dicatur, 
qiiamuis,vt virtualiter abalij'scog 
nitionibus diuini iotelledus diftin-
da, non Gt formaliter infinita in om 
ni genere cognitionis, fed tantüm 
identicé, ficut nec diuinus inteiiec-
tus, vt virtualiter á volúntate diftin 
dus3eft inñnitus formaliter in ratio -
ne por entice, fed tantum infpecie,vci 
quaíi fpecle mteUedusí & ídem de 
diuina volúntate, quin ex hoc im-
perfedio priuatiua conftituatur in 
prajdidisattributis. 
Ad vltimam obiedionem > con» 
ceíToanrecedemi , diftinguo confe-
quens; rationcm fcientia; primario 
fpecificatx a creaturis, concedo con. 
fequentiamifecüiario ad illastermi-
naí2e,negoconfequentiam h no mim 
eft contra rationcm fcientia) fecunda 
rioad obiedom áliquod terminari» 
vnde ex hdC, quod fcientia Dei non 
primariOjfed fecundarioerga creatu-
turas verfetur, non íequitur feientiam 
ftridé non elle, fed taotum non eiíe 
iilarum primario* Ex his tribusíolu 
tionibns vldniis pro nuocacquieíco} 
quxaurem abiolatéllf praíferenda^ 
videbimus inftA cbieciñdiuiniS cog 
nitionistradantes 
Scimtia in Reo refpeñu fuo 
rum ^ttflhMormm -
Jlatmitw. 
SÉCVNDA Cow CILV^IO. Uafet 
^ Deus jcíepHürm fír t^teí m 'Jmm'm aitrí 
bmiimm* Ita Audores pro prima có 
•cluílonerelatijpristet Ducádü3& Fer 
ranenfem 3 quibus-adhseilr Nazari^ 
tn przfemi a rheorrou^con c¡. 1. d ocls, 
fcieotíam,quam Deushabeidefe ip-
fo,non efTc proprié formaliter pt íf rer 
qm'diqma Deusnuliam habet cauüm 
formaie^ut virtualcm in eiTendo, ha 
bere ramen de fe iplb iongé akioreoi 
cognitioaem, quam fitídeoda fif&f* 
t.r qvJdiquh eifeiens prinripiórum 
eognitio altior, díx cognitione prop-
Lr £¡»/d'cociüíiooum: ccgnitioáuté, 
quam Deas habet deíbípio,eft aom-
prchenílui d 1 ui n ÍE eiTcnrías cog nin o $ 
& • conícquenter altior cogrikione 
fcientiíica pfop'tS quid. 
N oftra camen cdcbíio íaadetur 
primo ex O, Tho. h.icq.x /r 16- vbi 
docet,Dcumdefeipfo haberefesétii 
fpeculstiuam tanmm/ie ómnibus ve 
ro aii'js habet ídetiamípeculat iua m,-
& pradicam^Neclicet ÍXTho.expli 
caredeicknna íumpta proaitiisima 
cogaiti«jnes nonaur.é de fcientia i t r i -
d é Ci oamque hsec interpretatio ad-
mittatur , eadem poterií explican 
cura Dsofcicntiam de Creaturis at» 
tribuir oc conlequeotcr negantes 
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ácceptam id nullo Angélico Pracccp 
toci obviam ibunt, qnod Thomilbc 
non admittunts ergo inxta Diuum 
Thoniatn, Densdc fe ipfo, hoc eft, 
deattributisfuis fcigntiam haber ftri* 
d é accepram. 
Secundo fuademr-,fápicntia nam 
que eft pe rfediíslma fcientia de rcba s 
judicans per altíísimas caufas i íed 
Dcus haber de fe splb, hoc eft,de Cms 
attribiuis fapicntiátn proprié ; ergo 
haber feienriam proprié, &; ftri¿lé 
dicfcam fuorum attributorum- illa-
x\6 tener. Maiot eft exprefla Diui 
Thom£B, I . z.qtfaftme 57. art- fican-
do in corporc, Jolutione adptlmttm, 
Minor etíam eft eiufdem Diui Tho 
masad R.oman.12 - lesione 5. expli 
cansiUud Oaltjtudo dmtiamm 
fapíenrí* , CÍT* (ckntU De/1 ibií Jfiábef 
enim fapientiiim.de dimnis t O* fden-
tmm de rebus creatis. Ad Co l^ofenfcs 
2- le&ione prima. Ad Annibaldum 
difiinciione 3S*q* vni&t ¿ n 1. ad wt.u* 
Et itf 1. Sententiarum áijlinBwne 5 5, 
quefi. 1. ayúi.ad^f*í«mw,illisverbis: 
Sed ciuia fcientia pfop'fie compkxomm 
ají > intelligefepfoprie , eft quidditatis rei\ 
idea Bem dwituY feieríf in quantum cúg~ 
nofeit ejfefmmy é^dicimt intelligens in 
quantumcognoftit natmam fu*m ,qií* 
tamm non eft aliad, qttam fmm ejje, nec 
magis frñplex; &* ideo in D¿o non eft i . 
liud intMi¿efe,quamfcteí nijifecundim 
rationm ifapientia y f é mrtponitin nú* 
meto cum fcimtia^&yintdUfti* , quiá 
ormis fapientia fcientiA eft, íed non ¿on-
uertitur, quia ilU fcientia fola fapientiá 
eft, qux a ufas altifsi nas confiderat, pet 
quas oráinantm,&cognojemturomnia 
feqitentiaí-vndeproprfe Ucús fapiens dt-
citiiftinquantim fe ipfum cognofiit, & 
intdligins,feiens fecmáum qmd fe, 
& alia cógnofeit. Ergoíuxta D - T h c 
Deus habét de fe ipío fapientíam pro 
p r i é ; ^ conícquencec perfeaifsimá 
ícientiadi 
Conñrmatur' prímoí licct non 
omnis fcientia, fápientia í it , fap ieri 
úk tamen cft perfedifsíma fcientia; 
fed iuxtar Diuum T homa cftin Deo 
íapienriaproprié comparacionefui: 
ergo proprié babee fcíentiám fuo 
ruin actributorutri. Conñrmacmr, 
sac ien t ía i Je i . 
¿¿vrgecur fecundo | vtcnim docec 
Diuus Thomas, Dfeus diciturintel-
ligens , in quantum edgnofeit fuam 
naturam, 5¿ feiens, in quantum cog-
nofeit eííe fuum ; qua; doctrina ne-
quit intclligi de effe ícienrice ; hoc 
siamque lamine inrelledus cognof. 
citar j Íícuti6¿. natura Dei ^ cum per-
iineát ad primariumDeiconceptum, 
3c Metaphyíícam cófticuíiuum ,fed 
vel deelTeexiftenüa;, íi ab eílentia 
diftinguacur, veldeeíTe attriburo-
rum at haec doctrina nequit de feié-
tiacommuniter ex plicari:ergo faca 
tia ftriéfeé fumpta ftatuédacft in Deo 
refpedu fuorum ateributorum. 
Probo minor g prinaomá fcientia 
acceptacómunitef,qu» in altifsima 
cognitionccóíiftit,ctiácirca Dei na-
tura^ quidditatem verfaturj fed D-
Th.diftinguit, cóeeditq^ inteíligetía 
refpc^u quidditatis díuinaí: reípec-
tu autem attributorum,non ínteilige 
tiá,f sd feicntiam: ergo non poteft de 
ícientia communicer accepta explica 
ti Secundo probatur minor;fcientia 
ratione diftinda á Timplicí íntelligcn 
tia^ropric^ ftriáté rarion f^eientiae 
fortitur; fed /tdocet D.ThO. verbis 
Hufe* allcgatiSíícientiá, qua Deus fuá 
attributa cognofeit, ratione diftin-
guifur áb inteUedu,vel fimpliciintel 
iigcntja,qua cognofeit fuam natura: 
ergo eít fcientia proprié}&: ftridé. 
Ñec obftat, Diuum Thomam af-
fercre Daum de cíeaturis feientiam 
habere •, de fe áiite haberefapiétiam, 
yt ex hoc inferátur^negaíreícictiam 
in Deo refpe£tu,fuorum attribarorü. 
Tüm^quiavtex ipfoiam vidimus^ 
Deus feiens dicitur prout cognofeít 
fuum effe ^oceft.attributafuá; in-
telligens veró prout natüram?&quid 
ditacem propriam cognofeit: ergo at 
tribuensDeó feientiam creaturarum, 
& fapientiamerga fe^on ncgatfcié 
tiam íuorum attributorum , ne dica-
mus in eodem textuíibi ipil aduer-
far i Ange Ucum Pcíece ptoreraTünl 
efianiínam germanus fenfisprágdic* 
tascontrapofitioais eft, Deumdefe 
ipfofolumhabere fapientiam * quia 
attributa fuafolum per altifsima prin 












fapicntise ^ de creaturis autem fapicn 
tiam,^: ícicníiam habet, iliam quate 
ñus crcatnras per altifsimas caufas 
cogoofcit^irtam veró quarenuseaf 
dem per inferiores caufas concern pía 
tur, ex quo non licet coiiigcre non 
habere fcientiam ftndé Iuorum atíri 
bucorum; casim ex iplb didicimas 
fapicoxia ík pcrfectifsima feientia. 
| Denique probato r concluíioj'íi 
j obaüquam rationem in Dco non ef. 
Vltimo ferfeientiafuorum attnbiuorum,ma-
¡prob .cm xime.quia de ratioae feieotiae á prio -
j chjio* i ri,quamíblam in Deo ftaruimus,eít 
procederé percaufam^ artdbata au-
tem din íni,cu.m íinrentia per eífen -
tiaín, & á fe, caufam in eilendonon 
habent 5 fed híec ratioeitnuila: ergo 
daturícientia inDeofuorum attnbu 
torum-
Maior continet aductfariorum 
doCtrinam. Minor autem fie pro-
batura ad rationem feientix á prio-
rí ,fufíicit procederé per caufam vir-
tualem in eíícndo; fed iicet attribura 
diuina ex rarionc cntis á fe,caufam 
realircr inilucntem non habeant, ha-
bent tamen caufam v'rtnalem: crgo 
ob rationem illam male negatur in 
Dco feientia faoram attributorum. 
Maior conítat ^ tüm innoiha Meca-
phyGca .tqaíKpropné feientia eít 
apriori procedit 5 & tamen ventas, 
bonitas,^, ali^ proprietates, quas de 
monftrat deeute,non habent caufam 
formaliter Inñuentem, fed folummo 
do virtualiter. Tum ctiam ,in noftra 
Theologia ,qux propric , 6c ílricté 
feientia cft,vt cum DluoThoma fu • 
pra^. 1 *Arf.2. doceturfrequentius k 
Theologis, cumsobiedum prima-
rium eít Deus, vt docet D.Thomas 
ü allcgata q. art. 7. & tamen non pro 
cedít per caufam , quas realiter in • 
fluat, fed tantum per caufam virtua-
lem in eífendo^eam atributa diuina , 
qux Theologia demonftratde Deo, 
caufana realiter influentem non ha-
branu Tum denique, quia non po-
teít ratio vrgcnsui contrarium aísig 
nari; curnempé, virmalis obiediua 
caufalitas non fafíiciac pro ratione 
obiedi feibiiis: ergo de rationefeien 
tia; non eít per caufam realiter influe 
- ( 
te procedere/ed fufiiei^fí per caufam 
virtualem procedat. 
Minor ex didis probatur.Tíim, 
quia íi attributa Deí non haberent 
caaíam virtiaiem,vcl ratione á prio 
r i , Theologia illa demonítrans de 
Dco,non polTet rationem feientiíe 
fertiri5 confóquenscft filfum .-ergo 
attnb ua diuina,lícet ex ratione cn-
tis á fe caulam realirer inOueotem 
non habeant, habent tamen Caufam 
vittaaiem Tümcriam-,namadeau-
fam virtualem,& Virtualem etfcdü, 
fuflicit virtuales diñindio 5 atrributa 
aute diuina inecs fe, & ab eáentia vir-
tualiter diltioguutur^Tum deniquej 
quia vnúeilc cauíam virtuale altcri9, 
nihilaliud eít , quam taliter inter íe 
comparari ,quod (l cealis intercede-
ret di.tindio, realisedam influxus; 
& caufatiointemeniret? fed attribu-
ta diuina, taliter cum natura Dei, &: 
inrerfecomparantnr, quod íi adef-
fet rcalis diítindio omnia ab eíTes 
tia realiter caufarentur, & etiam v 
numab alto; ñ namqae voluntas rea 
liter ab inteiledu diuino difterrec, 
realiter caufaretur ab ilio , immutabi 
litas eriam eííct realis caafa «ternita 
tis, íi realiter ab illa ditFcrret? ergo in 
ter diuina aadbuta comparata cum 
eíTenda S¿ctíácollata inter fe, Inter-
cedit virtualis caaíal i tas^ cofequea 
ter poteít vnum demonítrad per a^  
l iud, Se omnia ratione cífentia; diui« 
na;. 
Et ex his pr^clufa maner com-
munisCv>ntrariorumeuaíio,nimir0i, 
poiTe attributa diuina demonítrad 
per cííentiam , & vnum attribuvcim 
per aliad ab inteiledu yiatorisdillin 
gnentc eilentiam ab attributis,&rat-
tributa inter fe, quadiítindione fup. 
poílta apprehenditur eílentia, vt ra-
dix aimbutorum, Se vnum artribu-
tum , vt rstio alterius cognoícitur: 
fecus autem ab mtelkdu diuino cog 
nofccnteelkntiam ,&¿ attributa?prb 
ut aparte reí funt abfquediftindla-
ñe inter i 1 laj Deus enim n on pote ít d i 
ítincfcionem iítam con finge re rae pro 
inde cumin fe eíícnda non ílt caula 
artributorum, nec vnum dt cauía al-
terius, non poteít ab inteiledu dmi-












no eííemia cognoíci tanquam caufa 
atrribinorum, quod necellárium erat, 
vt illa attingeret ícientiñca cogni-
tiooe. 
Ex didis,mqoam, hsccommunls 
noftaargumenri fohitiomaner prse-
cluía t5¿ rsi'jcitur primo; vt ením ex 
D.Thoraiam vidimus, datur in Deo 
fdcmsñca attributorü cognitio íecun 
ríiim rarionc dUlincta ab iiueilettu, 
fea u m püci iateiligentia, quacogaof 
citluam, natura 5 Ied hse cogniiiomi 
diltiavtionequii íubíiLtere in Deo,ni 
íi erieotiáfuam cognofcat,vt eílcau 
ía viituaU5,autradix attLibutoriim,.5¿ 
iisc vt m illa radicara vi tualitcr ergo 
quamuis Deus noa faciat diítinctio-
ncm rarionis interelieniiam,5¿attri-
bata, iilatarae cali ordine cognoícit, 
& vt eíTeotiam attingat, vt radicé vk-
taalem; attribata vero, vt in cícntia 
virmaUrer radicara .quodfufñcic ad 
rationem ícienti^ ítridje. 
Secoadoj nam quod Deus eílen-
tiam Se attribu'-a cognofcat prout in 
íe íürit,non toiUtjquin cognofcat efsé 
tiam,vt atíributoru ratioiiem,(cu vir 
tuaiem radicemjeihocíufficit/t at 
tributa identifica cognicionecogncf 
cat; erp.o liccognofeit illa Minor ex 
diclis habetur. Maioraute fie proba-
tur^vnam eííecauram virtualem aitc» 
rius^esi cal ter copara ti cüiliOjquod 
íi real ;s inter /truque intercederet di 
ftioctio, illud realitet caufaret 5 íed 
Deus hoc ira cognoícit ^ cum in hac 
cogmtione nulla iotereedat confíe 
t io; ergo cognoícit eflentiam vt radi 
cem attributorü m-
Terdomani Metaphyílca.non ío 
ium in nobis obtinetratione teiéti^, 
íed etiáin Angélico intcll jda , quod 
nefeio, an aliquis contrarioru negaue 
riD.&tamé Angélicas inte)iedus no 
facit diftindioné rationis inter ens, 
& pr oprietates, quas de ente dem on» 
ílratíué cognoícit? crgoqaáuís Deus 
son diftia^uateiíennamniamíbat^ 
tributis formalitei:, c^gnoícet íua at-
tribata cogaitioas ftriáe feietiñea» 
Muioc probarur; ideó inrelledusnO' 
Üer i!)tcr ens/' iilius proprierares fin 
git difUndione rationis,quia no vno, 
íed plunbus eonceptibus ens, ¿¿ cius 
proprictates cognoícit j íed Angelus 
vna cognitione & vnomentiscócep 
tu cognoícit ens > & illius propdela-
tes: crgonon facit di ítind ion erario 
nis inter obieda pr^dida-
Deniquerradita folurio reijeituti 
etenim abíque co quod inteliedusdi 
uinusfaciat diftindioncm rationis in 
bonitate diuin3,prout eft ratio diligé 
di? 6c prout eft ratio pumendi, arque 
miíerendijdanmr cam-proprietate m 
ipío,DÓÍclum virtuschariíiatis Theo 
iogica,íedetiam miícricordia^'ufti 
tia,qua; íunt virtures morales, vtfre-
qüemer docent Dilcipnli D.Tho m* 
q 2 o. ^- ? i - ergo pariter abíque 
eoquod ínter eiícntiam,ó¿attributa 
diílinguatjdanrur cum proprictate in 
ipío intelledus priaeipiomm,& fcie 
tia. 
Arfumentis in contrarium 
oceurritur. 
CONTRA iílam cbndufíonéar-guitur primo ex DiuoThoma 
I ConmGentts cap*2 s* proxímeadfi-
ne, iiitsverbis; £ x hocetUmpe. reí, >.¡uod 
Dem diffinmnonpotell, quid omnts díffi 
nt'tiú efiixgenere, & di'jjhtntiat patet 
etíawy quod non poteft-Kmonftram de ípfo 
fien^njipercffecium, quinprinCípiim tíe-
monjiyationis tfldiffinmoetyfdem tdeqm 
fi tdemonftmh^ íed de quo potcíl dari 
fcientiaáprioríj poteft cuamíieride 
monllrado 5 nam , id ell obiedum 
ícibile de quo demoaítramur paísio 
nes*. ergo de Deo non p01 eíl dari íci e 
tia á priori y &c confequenter Deus 
de fuisartributisfeieciam ptüptet quid 
non habet. 
Relpondeojioc argu mentü non 
poíTeíentetix oppoíitae f-iucre; nam 
illius Audores non negaoc^oos habe 
re 
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re fcientiam á puiori de Deo,cum fa -
tcritcnearjtur Theologia eiTeveré? 
&¿ prcprlé fcientiam : verba aute ex 
D>Tho. allegiua non procedune de 
De o prout á íe cognoícibiii,íed pro-
urcognoídbiliab intellcctu cresta, 
& ía hac coíidcEationc íolúnegatde 
móftrationé pertedaaide ,Deo,qía33 
.petit randem reduci ad perfedamJ&: 
difrioitiuam cognitionénaturas lubi 
iedhnonautemomnemdemonftra 
tionis modumfufficknterr1 ad ratio-
oem ícicntiaí á priori , vt enim docet 
D- Tho. in hac i.p* q. i.aru/.ad i.Z/' 
cet deVejnonpojsímitífcitetquídeft, i>ti 
murtamen e/us ejfedts ín hac doclfína, 
•vel vátíiYiie, 'vd gratín loco díffinimnis 
ad ettjCiMtfde Dea confideranmr* Verba 
funt DTho.cx quibusnoníicet infer 
re ícientiam,quam de Deo habem9, 
eííetantüá potoíori-, narnTeineina 
ma Deipereffeftüdcfcriptiué cog-
nita á priori, illa mediante cognoícü-
tur Dci proprietatesjquia natura Dei 
eft caufa vinualisillarura-
Vel fecundo refpond'eri poteft, 
negaffe D Tho.demonftrationem á 
priori de Deo per vcrain ¿ 5c realé can 
faminon autem ,quae per caufatn vir-
tualem proGedat,S¿ h^cfufñcitad ra 
tionem feientiae a priori. 
Sed dices ^ ratio qua D . Thomas 
negat demonílrationem á priori de 
Deo, non cft quia natura ipíius non 
íit cauía attributoruni, fed quia Deus 
á nobisdifnnirinon poteft :principiu 
autem demonftrationis á priori eft 
diffinitio lubiedijat fí folum negarec 
demoaftrationé á priori per cau[am 
vcram^V.realem, non deberet pro ra-
tíone asignare , quia Deus diffiniri 
non poteft, íed quia illius perfeAio-
nes cauíamhabere non poflfunttergo 
non folum negat illumdemóftratio 
nismodum,red omnem5 & confe-
quentec negat fcientiam a priori de 
Deo. Refpondso. eo ipfo quod aíi-
quid difñniri proprié no pofsir,quia 
non eft compoíitutn ex genere, Se 
differentia, non poífe habere proprie 
tatesrealitec á propria natura diftin-
das: ac proinde nec ab iliadimanan-
tes per realem diraanationem: vade 
D.Tho.reddens pro ratione car de 
\InfieíbíS 
Deo nihüdetnoftrari pofsitpercau-
fam realem in eífendo; quia dffiairi 
non pcteft,eo quod non eft compo-
fítusex genere, &difterenda t radies 
afsignauit huius impoCsibiiiracis^ 
ínftabis: riibftantia,qüaHías,qna-
titas,.5¿:alia fuprema genera habent 
pfoprietates realiter dimanantes ab 
iUisJ&deipílsdemóíkabiics percau 
fam vera ,&: rcale-s&ramg non funt c6 
pofita ex genere, & difterentia 5 aiiás 
prima genera non efifén't: ergo carere 
difíinicione defedu cópoíitionis ex 
genere^dífFeréíiandcftrationoha 
bendí proprictates per realem dima-
nationé, & qua; pofsint demonftrari 
per veram?& realem cauíátíij & coa 
fequenter Diuus Thomasnon afsig^ 
nauit radicem huius impofsibilitatis. 
Reípondco, praetermiila raaiori, 
& conceffa minori , diftinguo confe • 
quens: carentia diffinitionis,<5¿ com- Rtfyond» 
poíxtionis ex genere,6¿ differentia, t i -
tulo fumm3ea£luaUtatisJ&: fuprcma; 
perfedioní s?nego coníequcnt'iam: t i -
tulo potetialitatis,& impéifectionis, 
tranfeatcenfequens- Itaque carentia 
cópoíitionis ex generc^diííereotia, 
& diffinitionis praprix,ex duplici ca 
pite poteft oriri. Primo ex fumma 
aítualitate. Secundo ex poteacialita-
te-? carere primo modo,fundat caren 
tiá proprietatü realster diíFerentíum 
a natura fubie0:ii6¿ eofequenícr rea-
liteedimanantium ab iilo: Se cus au-
te fecundus modus carentia;, & quia 
Deuscaret diffinitione, & copoíitio 
nc ex genere,^ diíferétia, oblumrna 
adualitateí fit confequés, vt non ha-
beatproprictatesrealiter á fe diftin-
das,nec realiter dimanátcs:ac proin-
dc ,nec quae poísint demóftrari per vs 
ti^Sí realé causa, quidquid íit, an pr i . 
magenera;qux ob fecundü tituló ca-
rent diffinitione, &: pra; iiítacópoíi -
tione,habeátproprictates realicerab 
ipíisdiftindas/Sd realiter dimanates, 
&:per veram caufam dcmonftrabiies 
de ipíis,quod negat Ferrarienfes Vé. 
1. Con m Gentes cap* z 5. veptchwf^ 
cmdum corolUrmm* 
Secundoarguiturifeientia propter 
^/íi,procedítpec caufam in eírendo 







roe perfec&onescauíam in e3endon5 
habe nt: ergo nequeunt ¡fcicntíips'op-
tcr /^^ /J terminare 5¿ conícquecter 
Deas de íe í'jfoícientiápropf^ qm'U no 
\ B.4fonU[ habet. Reípondeoex diJtis, diftiiv 
gu>?ndo maiorcm: per caulam in eí'se 
ció re^lem,aut v irtuaieiini, cocedo rr?a 
iorem: fe m per realem ,fiego iiiaioré-
<S¿ í'ub e.idem diftindione minoris.ne 
go cc4ilcquentiá.Nain Ucee diuina at 
tr»biita,qaae icientíficé Deus de Te ip 
fo cognofeit,caulam realitcrinfluen 
te non habraut, habenc tamen causa 
virtuale, vt explicatum celinquimus, 
quodfufiicere, '6¿ veré demonftren-




' Sed dices :attnbura proutm re, 
caufam in efsedo nó habst j fed Deus 
illa prout in íe ipíis cogaofeit: ergo 
proutcignita á Deo caufamin eííea-
do oon habent^ Sc cenfequentér cog < 
oitio quá Deus habet de illis/cientia 
pfopkrqm'daoa eíl- R.erpendeo,iterú 
diílinguendo maiorem: prout infe 
non habetn cauíam ín ellendo reaUí, 
concedo matoré: victualé,ncgo nu-
iorg :5cconceda rnínori, diftinguo 
coníequens: nonhabent caufamrca 
iem quatenus cogviita a Deoconce-
do conrequ^ntiaínrvirtuakm , aego 
confequentiam. 
Sed opponcs aduerrusiftáfolütio 
nem primo5 Deas de fui eíTentiafe-
cundura concepta cJcntix no habet 
fciendam/edinteUiientiam ílmpli^ 
céjquia fuá eflentia eft ens i p , & pri-
mum rerum princlpiumifed eriamdi 
uina ateributafantennai fejratío e-
nim entis i f e e i l tranícendens per traf 
cendentiam formalem omnes Deí 
perfectiones: ergo non terminat cog 
nitioncm Del feietifieam, fed llmpli 
cem intelligetiam. 
Secüdoiattributa a Deo cognofeí, 
vt eífectus virtualiter,nihilelt aliad, 
quam cognofnere intcllectúnoftrü 
il!a appreheid^re, vt díuinae eflfentiae 
effe Jusyfed hocnon fufñcir,vt in-
relkí tas diuínus de ilüs fecundum 
íe babear cogmríoííem feientiñeam, 
íedtantumde i l í i s , v t ^ t ií1 noilco 
intelledu: ergo de lilis fecundum fe 
nonhabet ícientificam cognitione. 
Tertio^ Deus cognofeit fuaaciributa, 
vtomninó á fuá eircmiainduiincia^ 
aliás confiageret dirtinotionem inter 
attributa?& cíTentiam j íbd eflentia di-
uina ,vtomninó indiüiacta ab atfri-
butisnon cognoCcicur, vtattributoíú 
caula fub aliqua vera ratione: ergo 
De? no cognofeit fuam eiTentiam aii 
qua ratíoncvtcaafam attributomm. 
Reípondeoad primam inítautia, 
diftinguendo caufalem maioris: quia 
eftens t jeper excluílo iemtam cau-
ÍXjquam pr'mcipij virtualis, concedo 
maiorem folum per canias excluílo-
nem,negó maiorem : 6¿fub eadem 
diftiadione minoris,nego coafeque 
tiara Nam attcibuta^efto íint ens t Je 
per excluí!onem caufoj non ramea 
funt cris je per excluttoné virtualis 
principié & ideó terminant ícienci-
fícam cognitioaem. Ad iecundam, 
negó maiorem fed eÜ cognorcere ta 
liter ad etíentiim diuina fe h tbere, 
quodíl ab illa tealiter dirtinguerca-
tur/eabter caufarcatur ab illa. 
A d tertiá,diílínguo maioremi ly 
omníno excludente diftinCtione rea-
lem formalem , concedo maiorem; 
diftinctionem virtualem, negó ma-
iorem : 3¿ íubeadem dift'mctione mi 
noris > diftinguo confequens; vt cau-
íam per realem formalem influxum, 
concedo confequentiam; per influ-
xum virtuaié, negó conrequeníiamu 
Nam caufalitas, qu¿e interuenit eft 
iuxta qualitate diftiníUoniSj S¿ quia 
funt oraninó indil inda realidlíliu^ 
¿tionc formaliab eífenria/unt;&cog 
nofcuntuivtom^inó incaufaraab cí 
fentiareali formali influxa,quia ta-
men di ftínguütur abelíenua vircuali 
ter t etiam virtualiter dirnaaant, Ü 
caufanturabilia* 
Sed vrgebisj nam fequitnr ex no-
ftradoctrina, Deü eificerediltindío 
nem atina lera intcrattributa,& edén 
tiara i confequens non admittemus: 
ergonce dottriáam rraditam. Pro-
batur fe quela primo; nam inrellectas 
human us noa concipit eílentiam ac^  
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faifa;attribueas Dco pr^dicatum li l i 
rcpugnaas;^ tamen diítingüit eilen-
tiam ab attributis actuaii diíbai^io-
ne: ergo íi inrdiecitusdiuinus conci. 
pit ellentiam, vt vircualiter ab attrsba 
tis diília¿tain,rtatuit ínter il la di ítiiV-
dioriem aCtuaicni- Secundo proba-
batarfequcb-, tuncMim atbaaüsjdi-
ftinüio con fingí? UL%qaando id.quod 
non eft diilincxum, conci uitur, ac i l 
eílct^ísi vutualis diíliaCtio non eíÜ 
reáie aliquidexiilensin Dcoj aliasef 
fet acfcnaiis rcalisdiftinolio i ergo íl in 
teilecte diuitius concipk eísennani, 
vt victnaliter ab att ributis di Cci ai-lam, 
conclpii diftio6tionem,qua! noaelt, 
ficíí eíict |& . ccnleq'aeatcraauj.km 
diilindionem Inter eísentiam, <3¿ ac-
tribntaconfingit-
Tcrtlo probamrfeqaebiVt Dcus 
( á t ú ñ c é ídaattLibutacogn fcat; cft 
necedad ü, qnod ciVentia diuina Ot ili i 
ratio cognolcedi attributa, & ha?c i a 
efsef ía ex eiTentia deber cognofcij 
fed eííeatiáeiTe intelledaidiuino ra 
tionScognpícédiattcibnta,3¿ h^c in 
i l i a ^ exilia cogaolci, cft illi obi'jci, 
vt actudiftinda: ergo nó poteftDcus 
íua atteibuta cognitione ícientifica 
attin8;ere,qüincogDorcat illa, vr adu 
ab eíiem ia diítin daj S¿ con le que utec 
quin adualem difnndioriem ínter at 
t r ibuta^ eQentiam confingat- De ni 
que probaturfequela^ vi Dcus fuaat-
tributa cognofcat ("científica cogni^ -
tione5dcbent actnbuta cognoici pr^ e 
cííiué abeííentia, ex vitaliscogai-
tionísifed cognoiciattnbuta.prteciíi 
ué ab eilcntia, hoc eltjenfóntia non 
cogníta ex vi cognitkmis ícietific.s, 
cíl cognoící jVt adu diftinda ab eííen 
tía: ergo non ftat cognofeiattributa 
fcíeníificé a Deo, ni (linter íila,5¿eí-
fcntíám diulnus inteiledus adu di-
ÍUnguat 
Reíp ondeo > negando íequelam. 
A d pnruam pEObatiónem dicatnc: in 
tellediun humanüideóint^r eliea-
tiam,iS¿:attribiita,aduakmdiO:ÍDdío 
ñera efficerejquia ÜCCÍ: ex parte obie 
di ,&; inaclu íignato non actribuat 
adualem diiVindíonem imaíediaté? 
&z peradun^dirediiícognofcit tame 
eíícntiá vno concept 11,0c alio attabu i 
sin >• 1 r'i • "^mm^^^^^^tj^j^jg^ 
I \ ta .quibus concepiibús objjeitsmurat 
I I tributa ,&eíícntiNa , vt adu diüínda 
j | exercltés»^ íupra hsneprimara, & di 
11 redamattiogemiam eflentiaj^atm 
i j butorum fundatur alia reflexa, qua 
11 Deoacrribuitrms adualcm díiliudio 
11 ncm ex vi prima?cócep£ioois 20 exer 
j cidoformatam. Qusdodrinaed D. 
| •Thom-.'7-l dtpotentta cti t l-kd lO . ín td 
ledus aoté dmíaos non píuribus, íed 
voo sdu reaiitercodpitattdbora^ 
eíTenriá,^; ideó quáuis illa ve virtuali 
rerdiftinda cociplat, adualg dittin-
d ionénon íormat- , 
A d íecuada^concelTa malori, di-
ftmguominoré: virtuaiis diftindio, 
non eílaliquid realeadu ex i lien s in ¡Ad J&m 
Dco,realitatediftind',onis, concedo \d(tm* 
minorettealítate cnritati^, ne^omi-
n o r é ^ conícqueda. Deus eoim con 
cipiendoeffendáfuá virtualitcrab at 
tribütisdillingui-jiihiicócipit, quod 
non íitjna virtualisdiftíüdío, etíi no 
fit adnalis realisdiftindio, eít ratBe 
entitas rea lis, Z¿ diftindio virtuaiis, 
quod íblü d i uin9 i ntelled2 cogn oíc i e. 
Ad tercia diftínguo maioré í de-
ber eísetia eilc ratio vinuaüs ai tinge 
di attr"ibütaj&; hxc in iík.3¿ ex tila vir 
tualíter cognoici, cocido maiorl.'dc 
bet eííe ratio fcrmaliscognoícendi as 
tributa, Se h^cini l ia , & ex illa cog-
noici, ly ír , ,S¿ex /¿/¿dicendoliabicu 
díDéfoniiaie,negó maioi'e:<S¿ lub ea 
{ de diítindione minocis; negó cóníe-
"quentiá. N i cutM ícientifica att ri buró. 
| íücognitiofoiü virtaaiker á cogni. 
tioneeílencinein j:e diltmguatur , Se 
per noílrü inteliedliú fokná'l.iter, íuffi 
cit,v£ eiTenriain re íltvirtuaiis ratio i 
DeocognoícEcli attributa, &¿ per no- l 
ftrtiinteliedü concíprafur , yt ratip 
forma! iscognjt ionis attributorü v íi-. 
cutad boequed voitiotas, S¿ intcliec 
tus in Deo diltingaam ur in virtba j 
IkervS^ formaliterper noftrü ín'clle \ 
d ü íufftcit, quod in rebonü diuiqfi j 
vircualitéxvcílumaté fpeci fice t, & n5 J 
verádiumü,& pernoíírúinreiiecíbm J 
cocipiarur bonicas, vt formrdircr ípc« j 
cificásvolunraté^móvcrkasdiuina. 1 
Ad vltimaai probar icricm fcg uc 1 
ise, diítinguo maiore'. ex vi talis coa* 
í mtlóñisíumpcíB reaíite.rsnég'0 mi io -
i. 
0 •OU 
rernt famptíevlrtiiaUter>5¿non reali- 5 
ter concedo maioíem: & ílib eadem 
dilt inQ'ioae minotis,ncgo confcquc 
tiam. Kam intelleCtus n o f c ideo 
act u di Qá bguit i ntec attr ibata;5¿; efs g 
tiam,qüia vno acta atíingit eísctia'ití^ 
quoiumpío realiier non cognoícit 
expvcfsé atrributa, 5¿ e contra entica 
te atl'us,quoatrributacognoíck, no 
attingit eikntiam exprcísé ;in diurno 
autem intciiectu non ita;nam licet 
adüs,quo attnbutarcientiñcé attin • 
git,prout virtualitei: diftincto ácog-
nírioae eiTeatix,vktualiter non attia 
gatexpiicité ciíentiam ,iUam tamen 
attingit rcaliter formallter, nempe, 
cognírlone efsentias, quje realitcr for 
mahter identiñcatar cam atcributo 
rumicieotiñca cognkione; & ideó 
cognitio attributorum non facitdi-
ftmctioaem actualcm inter i l la , 6¿ 
cíTcnciim, íicutdiuina cognitio pro-
ut vírtualiter á volitione diltinda, at-
íingit ^ericatem diuinam praecifmé 
á bonititc, quin adn diftinguac veri 
tatem abonirate^quia eadem cogni-
tio fumpta rcaliter formaliter bonita 
tematíingit,nempé , media volitio 
nc ílbi idcntificata identitate rcali 
fornuii. 
Tertio arguitur; fie comparaa-
tur in volúntate elcáio mediorum, 
& intentio finis, ficur in inrclledu 
rcienda?& lumen prinGipiofumjíed 
attributa virtualitec ab effenriadiftia 
gui,nonfuipcit vt eScntia terminet 
intentioncm ,&:atuibuta eledione: 
ergo virmalis attnbutorum abeíTen-
tiadiíUnctio, non íufficit vt effentia 
dminaintelle^u princlpiorum cog-
nofcatür á Dco,& attiibuta cognitio 
nc identifica. Maior cum confcque 
riatenet. Minor autem probatur pri-
£110 ex D T h o m . I . Gmm Gentes cap* 
j^yaríone S- PtácipaU ohieíhm 
dinind yolíMtátisdl dtuina ejjentia ¿um 
autem ¿ m M ejlenm ¡ltDú tntélli'gei'e, 
&omnia alia , in ipfo ejje dícíitur, 
manifeílum e¡i. qmdiúdem modo principa 
lite/ yídtfeíntellígere Jeifdleje efe 
mm quidcjiíid aliitdefl hitíufmodi\ 
fed íi Ocas eílénciam íliam vellet per 
intenúoncmvt fine ,SC attributa per 
eleítionem vt mediaron v e t o eo* 
dem modo principalitcr cíTcntiá,^ 
alia,q'i3emDeofornoaliíer rcperiun 
tur ,vt per íe eft manífeltum: ergo at -
tributa diulna, no a p«r cledioncm, 
fed per intentioacm diiiguatur a 
Deo* 
Secundo probatur ex eodem D. 
Thoma lih. i . Contra Gentes cap- 8 8, 
y'arione s.iliisverbis Í Voluntas tflfinis, 
eleéfl autem eomm > qmadfine^n funt-, 
cam igititr Deusjeipjum túncjmtjf finem 
-velít,^ nonficütqux ad finlm funt¿&liá 
-vefo jicut qux ad jinemfuntffequitarj 
qmdrefpeíhfuihabeat Doluntaten tan" 
tums rejpectuautem aliomm,ekch'onmi 
eleóh'o autem [emfef perlibemm a^bitriU 
fit, Deo igiturlíbemm arbitiium compe-
tiu HaecDiuus Thomas,ex quibus 
aperte conílat illa íoium Dei clectio 
nem terminare^quae liberé aman tur 
abipfo ^ led anributanon liberé , fed 
neceííano amantur á diurna voló ata 
te: ergo non terminát actum eleítio 
nis,fed intentioms d¡urna;. Tertioj 
nam obiedum eledionisfint media; 
attributa autem non funt media > fed 
finisjcum íint bena, rar lo aute boni 
eadem eft ac ratfo finis: ergo non ter 
minant cledionemjíed imentionem 
diuinam. 
Qiarto;nam finivlrimo repug-
nat terminare eledionem 5 cum ne-
queatad aliudáfevtad finem ordina-
rijfed attributa funt bena bonitatc v i -
timji finís palias non elíenc áíe per ex-
ciufionem caufo finalls .nec efficien 
tis j cum omne quod finem habetj 
habeat etiam cauíam efiidenrem: er-
go eledionem non terminant. Dc-
nique; na attributa, & Deas ratione 
illorum amatar á ncbis per adum 
Theologicjs charitatis: chantas au« 
tem cum elediua virtus non fit, 000 
elicic eiedionem; ergo á nobis non 
amantar per actam qui fie eiedio; 3¿ 
conlequcmer nec puQünt Dei elec-
tionem terminare. 
Hocargumentum contra noílra, 
Se Communem íen':entiam multas ab 
hincannisobiecerami adeoque <0ñ-
ciie vifum eft, vt nanrmUi Recendo 
resproprer iilud a coniínuai fentcn-
tia ireceLierioí^mmerito tamen-cam 















&C CGiifequenter illa foluere tenean-
| tur ,qood patct daré • ipil namque, 
i etíl ÍLicmiana ftriólé iumptam reípe 
| (aoruai aírributorum in Dei in. 
I ceiiedu iníitiaatvir; innobis tamen 
1 ícicnriam itt idé íarnptam lefpedu 
\ atcnbücotuoíl áémiuut, videiicec no-
ñ n m Thcologiani, qaam eileícien 
tiam Ocndé J,>eürnque pro obiedo 
primario habere, & de i pío atrributa 
demonítrare, tenent omnes Dilci pn 
i i D.Thomx/z frcqaetius íiivj Theo 
logi. En argumentum, vcA m aoftra 
voiütatedatur attnbutorum eicdio, 
vel non > Si primum; ergoetiampo-
terir cledio attributoram in diaina 
volantats: abCqueinconaerikiiti con-
ílitui- Si íecundum.üc iníurgo^ inno 
ftro inielledn datar ícícotia itridé 
íumpra í^rminataaa arrnbura diaina^ 
&c rameo non datar in volúntate no 











batoram,rioo coiligkur negado fcié 
ñ x iludasrerminatx ad attributa. 
Expiicatur difñcukas ^ B.ecentio 
res illinegant eicdionemin volun-
tare noftra.tf rmlnata ad attributa di-
umavBmiBeü fcientiam ftridé fump 
tam innoítro inteliedu ad illa termi 
natam nonnegant;ergotencntur óxí 
crimen inter ícientiam, eledionem-
que recognotcere % &L coníeqaenter 
ex co qu cd Deus per adum eledio-
nisíua a atributa non ap petar» rnalein 
fcruot íua attributa non cognoícere 
cognuione propné fcienriñca* 
A á argumentum reíponderi po-
teft primo^egandoconícquentiam, 
&:aísiguando rationem dircrímini's; 
nam eiedioeft de medijs non ama-
tis propter íe)fed propter finem-jactri 
buta autem dininat, cum infinitas íint 
bonitatis,íant vlcimus nni's: acproia 
de propter fe , &c non propter aliad a-
mabiliaivode cietlionem terminare 
non poííant, vt autemcognicionem, 
fcientlficam cerminent, Tufficit cog-
nofci ratione eftentisdiuiníe, m quo 
nulla repugnautiainueírtur. 
Sed ncn íatísfacit iftafolutio^ na 
iicet ratione afsignata diícri minis re-
d é probetur, non polTc attribaía ter 
I minare eledione, qu^puré'ciedlo 
fie, non tamen probatur ^non poOfe 
terminare eicdioncm, qus fimul íit 
intenno, hoceft-,iurentionem inter 
mcoi u>i. ergo de hac eledione lo-
q uendo /re ira t a rg U mencu m ío\uere-i 
Probo antecedens \ líceí de ratione 
pur^eieclionis íit te^üiitíari ad ob-
iedum nullo modo amarurs prop-
ter Tejed rantum propt:*raiiud, hoc 
tamen de ranone intentionis inter 
medias non eft r íed quod illius obie* 
dumametur propter aliad, quam-
uis íiinul propter íe diligatar; feddi-
hgí propter aliad , iy 'p0kéi d?ccnre 
victuaiem cauíalitatcm fínakm non 
rcpugiiat attributis : ergo quamuis 
petant.quia bona inermiece ímrc, di» 
iigi ratione fui , non tomen repugnar 
LlBfcmtention'em .quaelimal elcdio 
ilríteriBioare. Probo m inorem^ at-
trbutasetíi íint á fe per excluílonem, 
caifíaé fina lis rcalis, non tamen funt á 
íe per excluíionem finís virtualisifed 
eiíe propter fing virtualem, íuffícit, 
vt ratione illius, $L propter illum vir-
tualiter diligaircur:ergo fícdiiigi no 
repugnat attributis, imo ficdiligi po-
ftuianr-
Et augetur difficultas; licet diui-
na attributa fint entia á fe per ex clu* 
fionem cauf¿e efficientis rcalis,quia 
tamen non funt-i fe per exclufione 
virtualis principi jjied hoc modo á di 
uinaeífentia dimanant, políunt ter-
minare feientifieam cogmtionem, 
qua per dítiinam efsétíam,vt per cau-
fam virmale cognofcunturUed etiam 
quamuis íint a fe pcrexcluíionécau-
ísñaalisrcalis,non tamen funt ale 
perexcUifionem finís virtualis , íed 
hoc modo funt propter di uiná eííen -
tiamrergo poffuntdiiigi propterilláj 
& conf^queater terminare eledio-
neiiijnoquíepuréeledio íitjíedquas 
íit intendo non vltima , íed inter-
media. Confequentia patee á parita-
te rationis. Máior conftat ex di-
dis- Mitior autem probatur primo; 
non enim eft magis de ratione en tis 
increati efle finem virimum ad ailum PfQ^atí^ 
non ordinatum ,quam eííé pdmom Primo* 
principi um abalioefficiearer no can» I ' 
i | fatum; ergo 0 aetributa^uamuisen- i 








ab elTer>tia,vt principio cifeLtiuo vir-
tual! 6erunteü^mab caciem eftentia, 
vel propcer illar¿i , vt íinem yirtua* 
iem. 
Secundo^nsm co modo: quo ali 
quid eflicietíter caufatur,etiam cauiá 
tur finaiiter: ergo íi attributahabenc 
cauíam cfri cierne m virtuakm,etiam 
habent cauíam virtualem fiaalem. 
Tmío* i Teitio 5 nam in creatis, vbi eflentia, 
vel natura realiter ápotciuijs, aiijsvé 
pcopnetatibusdiftinguitur, illas cau • 
í'at realiter efñcienter,ü¿ finalicerj po 
teüac namque realiter á natura diiun 
61 ae, realiter ab illa dimanant in gene 
re emí-x, efficientis , Se realiter íunt 
propter iliamin generecauíae finalis; 
ergo naturadiu¡na?quas v irtualiier ab 
anributisdiítinguitur jerit caula vir-
tualis illorum ^lon íblum efñciens, 
íed etiam finalfs- Dcnique j nam id 
circo illa caufat efñciemer virtual^ 
ter, quia itacomparatur eífentia cum 
aimbuíis, quod fi abillis realiter di • 
ftingueretur, illa realiter cíficientei: 
cauíárer j íedita etiam comparatur, 
quodíl realis diílinCtiointcrcederct, 
illa realiter finalizaret i ergo eílfinis 
virtualis attributorum*. 
Secüdoreíponderi poteft, n^gan 
do iterum confequentiam ob aliam 
rationem difcriminis, nempé , quia 
de ratione ciectionis eft libertas, ve 
conítat ex DiuoThoma h'b. 1. Con-
tm Gentes cüp>S8- verbis fitptms ad-
dudis,vndc petit pro obieííoaliquid 
nonnecefladum adamad finís exi-
ílentiam:atcributa autem diuinane-
ceíFaria íunt ad exiílentiam cífentia;: 
ac proiode á Deo necsílario fuam 
eífentiam amante>ncceiIario,& non 
liberé petunt ama.d;ac proinde ne-
queunt terminare eledioacm; vt au-
tem veritasaiiqua demonftrctur ,na f 
obllat neceliaria conoexio cum prm 
cipio,quod demooftriuuvmo pcti« 
tur ifta connexio, ó¿; fine illa demoa 
ftranaon poteftjvnde quamuis Dei 
attributaneceiíarlo conneetantur cu 
eíicmía diuína, políutit demonftrarl 
pcriilam,ac promds terminare feien 
riñcam cognitioaero* 
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cedat, non plcné argamenío fatisfa-
citjn^m hcet loqueado de eledione 
jíumpta ítriO é , ¿¿ adsequaté- reddat 
íufficicntcm rationem^diferiimai* tu 
ter iliam,&: cegnitionem feieotiácaj 
loqueado autem de clcüione inadje-. 
quate proaClu voiuataris refpediuo 
ñaistbrmaii3aut virtuáli refpedu, nó 
aísignat luffídens diícrimca^d vtea 
tef íoludoaeiecundajCtiaai iítum ac 
tum relegan ta volúntate Dci refpe-
duíuorum attributorum: ergo íaíuf-
ficienter arguméto fado oceurruat* 
Probo minorem,negaat cledioaeai 
in Deo terminatam ad attributa, quia 
funt bona boni'ate vltimi fiáis 5 íed 
hac ratione non folum exciuditurclc 
dio fumpta adasquaté, íed etiam. ina-
dsequaté pro adu refpediuo fíniss ec 
goaegaat eledioacm in Deo refpe-
d u (üorum atiributcrum^etiam süp-
taminadi-equate. 
Vnde his omifsis folutionibus, 
vel ad iubj'jcicndam redudis pro íb-
lutíoae argumeati breuiter aduerto 
primo j eiedioaem íumidupliciter. 
Primo,pro eledioaepura- Secan, 
do ,pro eledioae ;qu^ fimul jateado 
eft , & dicitur iateatio intermedia, 
quia terminatur ad finem ratione fui, 
éc fimul ratione víterioris finis A d -
uerto fecundojadhuc acceptam íécü 
domodo;pofteaccipidupUcker; pri 
mo ftndé,6¿ adxquaté j fecundo m. 
adíeqaaté,5¿ largéj hocíecundoaio-
do aihilaiiud ÍOT portar, quaaiattin-
geatiam obiedi non fifteateoi viti-
mo in i i lo, fed traaíeunt^ni ad aiiud, 
ratione cuíasamatur, vel trahíltiifof 
maii,rcaii? aut folumraodo virtuali: 
ia prima autem acceptioae petit pri-
mo quod aoa ílr, aecelíaria, fed 1 ibe-
ra, vtdocetDiuus Thomas loco ex 
Conm Gmtes relato. Et 1 < Uqa* fu 1 j . , 
Afuñ & quod ílt eonmi, q\m libere 
alíquar2.£ioneagunturabeljgefíte,vt 
docetidemD.Thomas yhi proxime 
art-4-
His politis ad argumcnruai réfpo 
deo.attiibutadiurna noa poííe c:rmÉ 
nare eledioacm puram, bené raroen yeujo 
feientifieam cógaítibaém., propter tto 
rationem difenminis prima folutio- nurn 'Jl* 
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fixtx eledionis eft,vt obiectum illí9, 
nuilatenus propter fe ametur, vt do-
cec DiuusThomas t» hacprima pane 
qij0j%i9' ait i -ad 2» quod dluiriisat-
tribuiis repúgnate cum habeanc boa i 
tatcm infininm intrinfecam, ratio-
ne cuius poÍfant,&;petant amari:fcie 
tia autem ílricta non exciudit á íao 
obi„ciovei'itatcmintrinrecam>ratio-. 
m cuius in le ipfo cognotcatur . ac 
projode loqueado de ciectioae pura 
íafnciens dilcrimcn inter illam , &z 
íciendam veríátar,vt haec^nonUla 
poísitergaattributa verfari. Nec pof 
íant terminare intentioncm inter me 
diam,hoceft,intentioncm , quce íi-
mui elec^io íitjfumpta eledíone ad« 
quaré. Tum-,quia non liberé, íednc-
celiarioamari poffunt a Deo. Tura 
ctiam qalaattributa nulla ratione á 
Deo illa amante aguntur, quorum 
Víramqueeledio adaeqaaté íumpta 
requirir j &: qu i a n ihíTb^um ad fciea 
tiam adíequaté tlimpta^n cxigitur, 
íafnciensratio difcnmínis inter ele-
dionem adaeqaaté acceptam, 6¿ fcié 
tificam cogni tionem verfatur,vr hxc 
in Deo admirtatur refpedu fuorum 
attributoruni; illa vero á diuina vola 
tate ex cladatur.datur autem in Deo 
electiofuorum attribatorum fump 
ta pro acia voluntatis non íiftente in 
proprioobiedo,fediiiad propter a-
liud,vt finem faltim virtualemaman 
te, &: fie accepta eledione, nullum 
inter illam ,&;fcicntificam cognitio-
nem poteftdifcrimenconftituiia or 
diñe ad. d iuina art ributa. 
Vndcinforma ad argumentum 
fadum rcrpondeo,diftinguendo ma-
i orem • e ledio adaequaté fam pta, ne -
go maioi'em:fampta inadsequaté ,c5 
cedo'maiorem;&fub eadem diftin-
¿tione minoris ,nego coníéquentiá 
Nam licet attributa diainanonamea 
tur á Deo amore,qui eledio íit adee-
quaté obrationesafsignatas, araátur 
tamcnamorejquiinadaequatéeft ele 
dio,hoccft,amore non íift ente inil^ 
lis, fed vlteriorern ffaem.non reaie, 
fedvirtua)em,non realitet,fed virma 
liter refpiciente, &c eledio fie fump 
tacomparatar adintentionem finis, 
ficac cognitio fcientiíica ad iar.eilc-
d u m principiorum,6¿; cum intentio-
ne finis conuertitur • eledio autem 
íumpcaadasquate, qua ratione dicit 
comparationera non folumadfiné-, 
fed etiam ad media^eledo medio pof 
pofita.&iibertatem importar^ alia 
qa;E fupya enumerabamus, non fie 
comparatar;tS¿ratio eft^  nam funt ali 
quaitaneceliariaad finem,vt fine i l -
lisnequeat fubfiftere ,alia fine quib9 
poceft , híEC terminetnt eiedioncm 
adeequaté acceptanijilla vero eledio 
nem fumptara iaad.sqaaté, accepta 
vno aut alio modo disiundim cum 
intentione,autamorefiniscorfuerti-
tur^fecus autem accepta aliquoex i l -
iismodisdeterminate. 
A d primam minoris probation e 
quatenusdiítindionitrad-tíe obftare ! P ' 
potertjexplicoí&diftínffuomaioré: \uídL*pf9 
eodem modo quoad rationem ob- i hatione 
iedi primanj)&: quoad rationem ne 1 minoñs» 
ceísirarisconcedo maiorem: eodem 
modo quoad omnia, negó maior e, 
&: diílinguo mine tem : íi attcibuca 
fuadiligeret^t puré media, velvt fi-
nes intermedios rcaliter, nondilige-
ret illa eodem modo .concedo mino 
retmfiilladiligat, vt fines interme. 
diostaatum victualiter, fubdiftinguo 
minorsminon vellet illa eodem ni o 
do quoad ratione obiedi primanj, 
& quoad rationem necefsitatis,nego 
minorem: eodem modo quoad om* 
nia,concedo minorem,& negó con» 
lequentiam- Itaque DiuusThomas, 
ibi íoium intendit ftatuere diferimen 
inter increatas Dei perfediones , & 
perfediones crearas, quod iftas non 
neceírario,fed liberé ,non primario, 
íed íecundario diligít diuina volun-
tas, eo quod fine dhs poteli bonitas 
diuina prmiarioamata fabfiitere,il-
las vero non liberé ?fed neceííano ,n5 
íécüdario,fed primario diligit,qaod 
verum eft, dan hoc perfediones at-
tribat ram cum peifedione eífen-
tis. aequiparaaiticum quo tamen ftat, 
vt attributa,qaatenusab etlentia vir ' 
tualiterdiftinda3rat:one etíentix vir-
tualiter amentar^ confequenter,vt 
finestatermedij,nonrealiter^non e. 
nim habem finem áíe rcaliter diftin-
¿tum,íed vircaalUer; quia eflentiam 









Giuinam,vtfinc victualena rcfpiciüt, 
vtexplicatumrcimquimus. Anauté 
attributaíint primarium obiedü vo-
luntatis diumac,veií'oium alicuius ac 
tusforríaiiter exiítentis in Deo ? vi~ 
debimus,cum obiedum primanum 
mceUedusdiuini examinemus, 
Adfecundam probation^mdica 
tur: Diuum Thomam refpedu attri 
butoram ,íblum negare ele^fcioncm 
acceptam adap;quate pro a¿tulibero 
comparatiuo,5¿ refpediuo reaüter fi 
nis ex parte obiedi, nonauteraeiec-
tioncmruriiptaininadaequaté proa-
more refpiciéte virtualem fincm. Ad 
tertiam^iftinguo maiorem • obied ü 
eledionis puras íunt media, concedo 
maiof cmreledionis^uíe íimulinten 
tiocft,rubdiílin§uo maiote: media 
puré mcdia,nego fíiaiorem: media, 
quasíimulrationem finisfortiuntur, 
concedo maiorem :&fubeademdi-
ftindione minoris, negó coníequen-
tia: attdbuta naque ctíinó fint puré 
íriedia,íed fines, no tamen sur, prout 
virtualitcr diftinda ab cííentia fines 
vlrimi reaiiter, 6¿ virtualitcr ^ cd fines 
vltimi realiter,5¿ virtualitcr interme 
dijj habent enim diuinam eflentiam 
pro fine fui non rcali, fed virtuaii-
Et ex hisadquartam minoris pro-
bationcm ,diftinguo maiorem: finis 
vk'ímo reaiiter,^ virtualirer ,eonce» 
do maiorem: finisvitimoreaUter,&: 
nonvitimo virtualitcr, negó maio. 
re n i : 6¿ íiab eadem diítindione mi-
noris , nego confequentiam: na artri 
buta,licct vt virtualitcr ab eflentia di-
ftindajíint vltimus finis realiter,quia 
fincm realera^hoc cft,rcaUccr, finaii. 
terinflúente non habent, non tamen 
funt viti mus finis virtualitcr 5 habent 
cnim diuinam eflentiam pro fui vir-
tuali fine ,nec hoc opponitur eflen-
tisentisincreati, íicutnccquod ha-
beat virmale cfFcdiuum principium, 
vt con ftat ex didis. 
Advltimamprobationem dica-
tur: Deum rationcattributorum pro 
ut virtualitcr ab efletia diftinguntur, 
diligiper adum íceundarium , non 
per adum primarium cbaritatis, vt 
docebimus Trac} deChüñu ííyí.)- licct 
g ü j c y adus omnino priman us cha-
titatis (It intentio 5 cledio ante adns 
fecundariusjbené poteft rationem ia 
tentioais intermedioefortín. Necíb-
quitur, charitatcm effc viftutem ele-
Ctiuam. Tum,quiaad hocopuserac, 
vt adus primarius chariracs electi-
vus eíTet. Tum etiam 5 quia virtutes 
elediuíBpetunc erga fines reaiiter in 
termedios verfacirartributa autera nó 
funt fines reaiiter intermedij, fed vir-
tualitcr tantum* 
Quarto arguitur; fides proutter 
minata ad attributa Dei eft participa-
tio formalis ícientia: diuinxj fed prp' 
ut fie non eft ícientia ftride : ergo 
cognitio Dci,vt terminata adattribu 
ta non eft ftridé,^ rigorosé ícientia* 
Mino r cum conícquentia cenet. Ma-
iorautem probatur} prout íictermi-
nata,eft participado cognkionisdiui 
nx,noníimplicisiritdligcntiaí, quíg 
ha bet pro obiedo effentia íub prima 
rio etfentias conccptuxrgo cognitio 
nis feientificas, Refpondeo i di ftin, 
guendomaiorem: fcieutisB fub con. 
ceptu certitudinis, omitto maiorem: 
fub conceptufcicntiae?nego maiore: 
& conccíla minori,nego coníequen 
tiam:5¿ infto jfides namqueíub ter-
minatioae ad ellentiam eft participa-
tio íimplicisintelligentiaeDci; 5¿ra. 
men fides non eft proprie íimplcxin 
tciligentia,adhuc íub illa terminado 
nejnon enim innititur verirati imme 
diatas,nempé, cíTentis diuina credi-
tiE,quodaa rationem fimplicisiotcl' 
ligenti^ neceífarium erat,fed rcuela» 
tioni extrinfeese: pariter ergo quam 
uisfides ílt parricipatio certitudiais 
ícicndsB diuins fub terminationead 
attributa, non tamen eft partí cipatio 
formalis feientiasfub concepta fei en 
ú x ,quia innititur cxtrinfeCcE reueia-
cioni, non autemeíTentiís, vt radici 
virtuaii attributorum, %¿ obícuré illa 
cognoícit, quorum vtrumque ícien-
tia; fub conceptu Icientia; repugnat-
Quintoargu¡tur,& inítamr con-
tra hanc folutioncm | viíio bratiílca 
eft paiticipatio formalis ícientia; diui 
n«íub conceptu ícientiaj ¿¿tamen 
non eft ícientia ftriclé: ergo Dcicog 
nitionoueftfcietifica ftddé. Mmor 
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Secundo 
tit primario attingere concluílones ' 
djemotiifat^Si viíioaatem beatifica 
non iUas/ed peí cíleatiam per íe pn 
mo contempiaíor- jVíaiorautemíua 
j drtur^nam ideó fides aorA eií forma 
¡ lis parucipatio cognifionisdiumaBjVt 
fcicnciiiC'S ^ quia m n i t i t u r extrioíecs 
reueiatioai^noa autem cauft, aut ra-
dia veritatum demonilramiiuoT, &c 
quia obícuré ventares illas atcingit^ 
fedviílo beatifica non obícuré, íed 
ciaré attingit a t t r ibuta diurna , &c 
crcaturas, ¿¿ d i u i o a m cilentiarncon-
té ni p Ufa r,VL rad iccm a t t r i b ü t c ra m , 
& caulam c r e a r u r a r ü m : e r g o e í t par 
tic» patio formalis cognitionis Dei 
íub concepta ícicntificí. 
Huic armamento m íententia i l -
iorüm,qui dicutit cogoitionem diui 
na ni abíque virtusli diitindionc lor-
tiri rationcm imelle¿lus, & ícieotiíE, 
& priman o íblam eíleniiam attinge-
re , fccu iidario vero at t r i b u t a ^ crea» 
taras,conreqr4cuter eft occarrédum, 
coaccQa maion,oegando minore m. 
h d pre b^t iooc m d i cendum j ícietiá, 
quieíoluíB clllcientíade veré prima 
rio attingere ver;tatesdemonitratas, 
qua; autem ílmul eít íateilec^us pnn-
cipiorum ¡ primariam i Sara termina 
tionemnon petere,fedíoiam, quod 
caufam cognofcat, 5¿ in iUa5&: ratio-
neiUiuscffcctuSjVelconclufiones^ 
quiatetumbocin vi done repericur: 
fit ccníequens,vt ílecognitio ícienti^ 
ficaftridé. 
In aliorum autem fententia, aífe-
renre,ad rationefeientia: ftr idas, exi-
gí terminad primario ad veritates 
mediatas^ demonftrabiiespenésor 
dinem adquas primo,& períeratio 
nem fcientis íorticur, aliter ett occar 
rcndum^egatdo ínaicrem. Ad i i -
liusprobationem dicendam; fidera 
exílliscapitibusrecté excludiáratio 
ne participarioais formalis cogiütio 
nis Dei fab concepta feient ificie,^!^ 
re tamen abad ex quo viílo beatifica 
excluduurjnempe.qaiajió per fepr^ 
mo,fedíecuíido attingit veritates de-
rnon'ArabileSjCuius o p p o í u u m necef 
farium erat,vt eflet formalis participa 
t i o cognitionis diuinae, vífeicatiñ-
cae» 
Denique arguitur § íi Dcus feien-
tiam ílricté de (ais attribut is hab^ret, 
fcqueretarjíuam cognitionem íciea^. 
titicam atdngerc cogaitione íh-ietc 
ícienriíica j conie^üens eft faiíum: 
crgo Dcus non haber feientiam ítric-
té de fuis attributis. Seqaela pateej 
nam cogn itio ícieniííka eli vnum es 
diuinis attribatisr ergo ii alia attribu-
ta cognofeit^cognitione íiride icien 
tífica,ipÍ3m cognitionem identifica 
feientia ítricté tali cognoick- Minor 
auré probatur; etenimeognuio feic-
tiñea petit virtaaliter,íaltim áfuo ob 
ic¿to,aut vetitatedemoaítrata diíUn 
gui , non minus quam vitalisádica 
principio vifíli; fed feientia Dei non 
poteíl áfcipfavirtual?Ecrdiíiingui :CÍ* 
go nec refpedu fui fortiri rationem 
ícientiar. Refpondeo , hoc argumen 
tü,íialiquidprobar, cóuincerc,Deü 
fuam cognitionem nuda racione cog 
noíccre^ cum non minus petat cogn i 
t io diílingui ab obiedo ce gaito,quá 
feientia ab obiedo (cito Qjod auté 
neutrum conuincat conthbit ex dicé 
dis infm, cum de obiedo primario di 
uinx cognitionis tradem us. 




Scientia firiate fumpta in 
Deo refpeéíu ere atura* 
rum flatuitur. 
TE R T I A CONCLVSIO. Cúptitm dim'na fatiür.'em ftiwrtd cum pro-
príente fortimt refpé&a cr^amumm fe-
cm iumilUmm ejfentías y&propYittá-' 
t e s e t i x m rejpeétii tilarwm, -vtin finttt 
Unextjiennum. ira contra Duradum 
docentTheo'ogi pro z. mndttf alie» 
gati- Ame cuius probationem aducr 
ÍO primo,intecveritares creatasquaf. 














quoad i J 
paytep'o] 
hAtiifi, 
teSjiftasfuntrcceíTarix, Homo cftmío i 
naU^ homü eft fiftbilts $ iftaeautem ?PC" 
tnis cxifli'TfCh rr/fjiegí'r jfunt contingen 
tes» Aduertofecundo^cx ventarib^ 
necefíarij's quafdá eíle immediatas, 
nepé ,mier quatum pc^dicara,5¿íüb. 
iecta^nhil intrinfecü mediar, vr iíla: 
homGtjiya tíonttii's^ius vero eíTe me-
diatas, ín quibus ínter íubicdu ,<^prx 
dicatü aiiquid imnnrecamediar, ve 
ÍÍJZC. homo eft rifibilis, med'iaí cnimin-
rer rifibilitatcm^homincmadmira 
tiuü-Aüérimus crgocóaa Daraudü, 
cognitionem diaínamíceundum ter 
nr inarionem ad omnes has ventares 
rationcm ícíentis cum pcoprietatc 
íbrtirú 
Et quantum ad omnespartcs vni 
ca ratioue probarurjetenim cogniiio 
cujdens,S¿: certa reí percaufam , & 
' clufioquo 1 quod iilius cft cauía,& quod alicer íc 
'omnes habere non poteft, e A cogniño ílri-
¿tefeicntificajíed Deus haber cogni-
tionem cercam ,&:euidentcm eílen-
tiíE rerum crcararum,^Ulamm pro* 
prietatum contiogentium in fin-
giüariexiílcntium peccauíam,certó, 
íSc euidenrer cognitam: ergo habet 
feientiam ftndam de ómnibus his ve 
ruatibus. Iliatio cft informa- Maior 
conílat ex dií'ñnitionercientias ab om 
nibus acceptara,Minor autem quoad 
omnes partes indigctprobationc: Se 
quoad primam,in qaa eft maior difjft 
cuIr,as,probatur primo j nalicet eíse 
t ix rerum creatarum no habeant cau 
fam creatam, mediantem intrinfe 
ce inter pcaedicatum , &fubieCtum, 
habentratricncaufamincreatami vt 
enim docet D.Thomasin hzcprímíi 
p^mft' z i M . ^ in coYpQY¿} hominem 
eflfe hominem ,6^ propter diuinam 
bonitatem: ac proinde boíiitasDci eft 
caufahuiusfinaUs. Et vtdocet q. 15. 
a^.3 .<ía 2.corüquae ñeque (unt, neq-, 
fuerunt, nec crunt,Deus haber ida;á, 
nonfecundum quod id e^a excmplar 
íignificatjbenetamen prout id^aílg 
niñear rationem; idsa autem fub vtra 
que ratioae cauCa eft idaeati. 
Deindeinam eflenrise créate ef-
fentiaüter petunt oranipotenriam, 
vr caafamefíicientemi cum cunt ía | ÍO% \ 
' Secmái 
pídibtiéir liter fint encia non áíe, fed ab aiiOiens 
autem ab alio, ab i l lo eflentialitet de 
pendeat. Dcnique^ namiuxta Di-
uum l'homam in hac q. art 5. & 6-
Deus veritatcs crearas cognofeit in 
fcipío,vr c a u l a p r i n c i p i o illas con 
tinence perfede jí'ed cognoíciívcri-
tates neceflanas immediatas : ergo 
in fe ipro,vt cauta Ularum j & coníc-
quenter verratcs iftís immcdiataí,&: 
necellari» cauíam habenc increa -
tam. 
Et ex his manct fecunda pars ciuí^ 
dem miuoris probata^Si iníuperco-
ftar; nam proprictates creaturatum 
caufantur abiiiarum eLTentijSjeftecti 
uc,í'ubiediué,&r finaliter^rifibi liras 
namqucV'C radicaturin eikntiaho 
minis' íubiettarurin i l la ,& eft prop-
ter illam ; Ccd Deus eíícntias crearas 
cognoícic,S¿ omniumillarum habi-
tudinem,^: connexioncm: ergo cog 
nofeit eííenr ias crearas efle caufas pro 
prietatun^&propricratcs ab lilis m o 
dis afsignatis caufarú 
Ftdcnique tenia parseiufdé mz^  
norisfuadeturinam üect yeriratcsco-
tingentesnon habeant cauíaminfai-
iibilem creatam, Dcusramen medu 
tefuodecrero efficaci illarü eft cau-
íainfaliibilis , &¿ cíTcnria íua , ve per 
libcrum decrctum determinata cft 
iilorumcaufa cxemplaris ínfallibili-
ter cuna lilis connexa : ergo cognof-
eit has veritates in fuo libero decre-
to, 6c in íc,vt iliarumcaufa exempla 
ri S¿ confequenter haber ce r t ama¿ 
euidenrem cognitionem iftarum ve 
rita tu m per cau fam. 
Sed conrra iitam concluíionem 
obftatprimum a^gumentun-í Duran 
di; namfeienria, íapienria,^ inteile 
<^ us principiorum in Dcoconcipiu-
tur ánobisadiaftar í lmil ium perfe-
dionum, qu¿B in creatuns repenun» 
tur^Tcd feientia in nobis non vería-
tur erga eíTentias crestas, nec erg a 
resin íinguiari exiftentes, ícd ranrñ 
circa propriaspafsionfs in commu-
ni cbníideraras: ergoícientia Del no 
verfatur erga efsentias creatas,neccir 
ca resin íingalari exiftentes,fedtan-
tum erga proprictates, pafsioncfquc 
crcaturamm i n c o m m u n i . 
R.efpondeOjVerum eífe perfedio-
Temb, 
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folutio* 
nesconcipíánobis ia Deo adiaílaf 
íirDiiiamexiítentium in creatarisXc-
duíistameñ oainibasimperfeóVioni 
bus,quibas iñvolütae reperiutitur in i l 
l is , quod autem tcientia creata non 
fe extendat ad fíngularia exiílentia, 
nec ad eiTentíáscreaturamni,ontai: 
ex coquod imelledusnofter non pe 
netrat Deü,vt eft caufa cilentioc crea-
turarumjnecccrtodecretaDeijex qui 
bus conr.ingentia certitudincm íor-
tmtmi^quodimperfedioni's e(l , <S¿ 
ideotdcatiadiuina^aseltab omni 
imperteclione abLtraíienda termina-
ridebet, nedum ad propria*-. pafsio-
neSjCed etiam ad rcrumeírentias , «S¿ 
ad condagentia vt in íingulari exiíte 
tia. 
Sccundoarguiturj eflTenti» tem 
crcatarQ á nalla caufa dependent i ce 
go nequeunt per caufam cognoíci, 
qaod neceífañum erat,yt terminaréc 
feienfieam cognitioné,quae«íít cog-
nitio rci per cauíám. Ancecedens pro 
batur; eífentis rerum creatarum tec-
m i na re nequeunt adionem produ-
diüam;Cüm harc per at rem exitteotc 
pro termino ^ fed dependentia reí á 
caufa^ft mediante al ione caufae: ec 
go a nulla cauíadependenc. 
Huic argumento refponderi fo-
ler pdmo,quodücet elíentiae creatae, 
ve in (tatú pofsibilitatis nó dependeát 
á Deo,vt á caufa cfíicicnte,dcpcndet 
tamen ab Ulo vt á fine, &: excmplari, 
&: hocfufíicit,vt per caufam ícienti 
ficé cognofeantur. 
Sedcontrajnamvelfoluno pro-
cedit dedependentia, vt exercita, v d 
de depédentia íignata s neutro ex his 
modispoteftdifcrimenfubíiitere:er 
go nec veritas íbiutíonis. Probatur 
minora caufa finalis non caufat, mil 
roouendo efficientem, nec caula ex e 
plansaliter defamo mflui^niíi artiíi-
cem dirigendoadeffedusprodudio 
nem ^ fed clíenna; creatutarum non 
dependent dependentia exercita á 
Deo,vt á caufa efííC.i^nte,vt traditafo 
lutio fupponit i crgo nec á Deo,vt fi 
ne, nec vt á caufa exemplari exercita 
depen lencia dependent, led tantam 
dependentia íignata,hoceft, exigen-




ponantur, á DeofinaUcentur }S¿ ab 
ipfoexemplariter cauíenturi fed hoc 
generedependcntiiK,etÍ3mdepencac 
áDeo,v tácaufa effidente j peturt 
enim ctlentialiterA't extra caulas exí-
ftant,Deuin pro caula prima efficicn 
t i ;ergo nullum eLtdifcrimen -
Erex his argumento fado oceur 
ritur dilt inguendo antecedens: depe 
dentia exer€Íta,conccdo antecedens: 
fignata, negó antecedens confe-
quentiami lie enim eiíentialiter de-
pendent á Deo )tS¿ ín ipfo erninenter 
continentur^t in caufa efñcíente, fi-
nali,&: exemplari Quod autem haec 
dependentia fufficiat, vt terminent 
feientifieam cognirionem patet^nam 
pafsiones demonftrátur per effentiasi 
& tamen in ftatu poísibiliratis non 
dependent abiUisexercitéjCuraexec 
cité rt5dimanent,mquoilhram de-
pendentia conüftit : ergo dependen-
tía fígnata proprietatum ab cíTentia, 
fufficit,vt dcil)a,&: per iUamdemon-* 
ftrentur, & ícientiíké cognoícan» 
tur. 
Sed oppoñcs pnmojftuílius crea 
turx eflentia conftituitur per refpe-
dum ad Dcum,vtad caufam cfñcié-
tem: ergo nullacreatura dependet ab 
illociicntiaiiteriniíto genere caufae- , 
Secundo;namíaltimfubrantiaiCrea- ! ¡ 
taeneqait eilentiahter competeré de Mwnw* 
pendentia á Deo,vc á caula; ergo cfse 
tiafubítantiaecrcatsBnon potelt cog-
noíci feientificé.Probatur antecedes; 
vt enim Communiter docetur á difei 
pulís Diui Tliom3e,fubftantia creata 
eftabfoluta ab omni ordinc tranfeen 
dentaliad ali^uid extra fe ,vnde pro-
bant impofsibilitaíem fubílamias fu-
pematuraliscreatáe •, fed dependentia 
á Deo eft ordo tranfcentalisiergonc 
quit eííentiaUter competeré efl^ntiaí 
fubftantiae crearse. Ter tio i namde-
móftratioalicuiusrei per tper cauias 
taii fei proprias procederé; fed Dejis 
eft caula comunis, $¿ vniuerfalis oiid -
nium; ergo per ipfum ,vt caufam ,lió 
poíTunteftentiíe rerum creatarum i e 
naonftrari- • 
Refpondcoad primam replicara, 
pcrmiííoantecedenti,negando con-
tequentiam. Licec enim nuila crea 
I I O 
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tura in p^rticalari per rerpcdum ad 
Deam.vt cauíam efñcienrem coníti-
tuatur, ómnibus taroen crcaturis traf 
ceodentaiker coiuienit rano entisab 
alio; cai eileníiaiis d i dependentia á 
Dea,ví á cmí?* Ad í c c u a d a m í í i n 
gao aireccdens i elíentialiter coníti 
raí iu é ,concedo ancecedcns: t ranicen 
den ta'itcr,icgoa a t ece d eas,«5¿ con fe 
qucnüam; ¡k. Tic accipiendaeíl com 
munls Thomiftarurrí doíxrina,neK> 
pé?quod fubftancis ex cenceptufub 
ílantioí refpedus tranfeendentalisad 
excriníecum non conacnit,caro quo 
taícen ftat ,quod ex concepta entisab 
alio traníccndentalem reípcttumad 
Deum,vt cauíam efficientem, finale, 
& exemplarem importer. 
Ad ternMiftmguo maiorem'.per 
cauías proprias proprietate rei coren 
jCÓcedo maiorcm:propric t ate coti 
nentis,nego maioré &¿ diñingiio mi-
noremreftcaufa communis c mnium 
eminenter continens cuinívisrei prse 
dicata proprífsima , coacedo tnino-
rem: tantüm continens praedicata co 
munia.nego minorcnti^confequen 
tiam. V i enimres aliqua á prior i de-
monfttetur ,fufficit caufa continens 
praedicata propria ipíius,eríi aliarum 
rerum praíiicata cominear; Deusau 
t e m ^ íl íit caufa vniueríalis omniü 
non cont inct folu m predicara vniuer 
ralia,fedetiam propria rerum predica 
ta 3 ideoque per ipfam tanquam per 
cauíam , pofsut creaturarum eflfentiíe 
á priori dcmonftrari. 
Tertio arguitur; íí creaturarum 
proprietates feicntifice cognofeun-
tura DeOíperillarumeffentias erit,á 
quib9 dimanatiué caufanturj fed cog 
niño termnata ad proprietates per 
eíícntias creaturarum indiuino intel 
leüu non datar: ergo nec fcientifici 
proprietatuaa creaturarum cog;ni • 
t io. Maiorcumconiequentia tenec. 
Minor autem probatur; cogn'tio ef-
fedus per caufam terminaturrarionc 
caufíe ad eífedum; íed cogaitio dmi. 
na non poteít terminari ad proprieca 
tesratíooe eíTeatis créate: ergo nec 
proprietates per eífentiaai creatam 
cognofeerc. Probatur minor^íi cog 
nido diuina terminarecar ad proprie- ^ 
n 4 . ' 
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folntio. 
tates ratlooe eflendís crearse, eílentia 
i creara eílsc Deo ratio cognofeendi 
proprietates fed hoc concedí oon 
poíeitjnihilenim creatum poteít ef-
feratio cognorcendi Deoj aiiáseíTer 
diuinaí cognitionis OIÜÍÍUIÍÍB , iliaon-
que fpecifkarct,quod principijsTho 
miftarures non ccngmit: ergo diuina 
cognido nequit teríisioadad proprie 
tates rations eiTentis crea^. 
Huic argumento do£H Recen 
dores ex noilris minar is probatione 
conuicd,negant maiorem, fenríeíes, 
Deam quidemícicntificé cogaofee-
re proprietates creaturarun),n ótame 
per iiiarum elTentiaSjVr caufam ,ícd 
quatenusrationediuinaeelleDíi^; vt 
caufae,tum e líentias ere atas , íum cria , 
propnetatescogaofeit. Secundo ali; Secuni* 
refpondent,conceíra maiori, diílin-
guendo minorem: ex parte cognido 
ni¿diuiaJC,concedunt minorem;ex 
parte rei cognit^negantminorem, 
«5¿confequetÉam Vtenim Deusfcie 
tificé cognofcatproorietates creatu 
rarum per illarum eíTcnrias ve caulas 
fufñcit cognofeere eiienrias crearura 
mmelTecauías proprieíarum, in quo 
eóíiftit cognofeere proprir-tatesper 
eíTentias caulaiitate obiectiua , quin 
íit nccelTariu,quod elsétix creatíe unt 
Deo radon es cognolcedi proprieta-
res ex parre diujn<ecognitionis Coa 
traquádiliindionenon oblbt mino 
ris probado ,quas íolum hoefecun. 
dumeonuincitj nona .te pnmum. 
Tertia ibiutio cencedit argu-
menti maiorem , 3¿ negit minorem. 
A d illiusprobadonem, conceifa ma -
iorijnegat iterurn minore, & ad pro-
bationcmdicit*. cognitioncm diuiná 
meditad pofle dupliciter» Pdmo fe-
cundum termirutionem adiuam. Se 
cundo,vtptfsiae terminatam, A l i -
cer eííentia creata nequeat cáe ra 
tío terminationisadiuscogoitionis 
Dei ad iiiius proprietatc3,quiaai hoc 
necedadumerar,quod diuinam cog 
nidonem moaerec, illairíque ípecifíi 
carct, poteíl eíTe terminado paísiaa 
cognirionisDei adcííentiaro íiomí* 
nis,vx. eíTeratio rerminationispaísi 
uceadhominis proprieíatcs, 5c hoc 
fufñcit,vttit feietiñea propríeratum 
cegai 
niiiiiniWI limiiipiiiiilii mu mil m iiiiimiii n m i i i i 
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I Vltimo* 
cogriitio per eflentiam crcatam, vt • 
caisíam ; íiuat Dcumvelie date glo- j 
riám propter menta,Í^P^PK/ dicen- j 
te obiectiu^m tantum caufaiitatem 1 
6¿ rationem terrmnationis parsiuai. \ 
vóiítionisDei adgioriam-.non autem j 
terminatíonis actiuíe,rufficit, vt Dei 
voiitiOjquatenuétrrminatur ad g lo 
riam íic adus iuttitia: remunerati* 
u®. 
Qus omnes foiutiones probabi-
le§ íunt,Íoquendo, vt de fado loqui-
murde cognitioje diuina,qu^ ratio-
nem feientíae refpedu creaturarú íbr-
tir.ur,nonvt ci rea obiect J m for ¡na le, 
&c primarium, fed tantum roatenaie, 
& íecundarium : íicut enim íuc de 
caula rationem feieneia: refpedu pro 
pcictatum fortitur, quin ad illas pri 
mario,(Sc formalitertcrminetur ,fed 
tanuim íecundario, 5¿ materialiter: 
lia poteftrationem feicntix propric 
tatú per elíeatiascreatas fortiri,quin 
acliué íümptaabefleujscrcatisadii« 
larum proprietatesmoueatur^ 
Sed raclius refponderi poteft, 
cooceíTi rnaiori,negando minorem» 
A d probationcm , conceda maiori, 
diftinguo minorem.raticne elíentix 
crcatae^t in íe,concedo minorem: vt 
eminenter in dmina eífentia conten-
toe^ego minorem,Sc conlequentiá. 
Sicut enim decretum executiuum, 
quod Deas habet circa gloriara adul 
terum eft aCtusiuftitíiídiitributiuíc, 
quamuisnómoueatur á meritispro 
ut in fe, quia mouetur ab illis,vt emi-
nenter indiuinaeílentia contentis,vt 
expiieabimusinfra ^23- avu4 6¿ íi-
militer Deus amoreamicabilidüigit 
rationalcs creaturas, qüiaDeiafteüus 
mouetur ab illarum bonitacc, vt CÍKÍ-
nenterin diuina contenta, quamuis 
non moueatur, nec pofíit ab jila ftri-
¿té, vt docebimus T u f a de Chamar^ 
ita vt Deus feientificé proprietatcs 
creaturarum cognofcat per illarum 
eftentias,vtcaufas,íafíicit ex parte ob 
iedicognofecre efíentias creataseQTc 
caulaspropf:ietatü,&: ex parteadus 
diuiíñ ab eífenti'js creatis, non vt in fe, 
fed vt in Dei eiTemia contentis ad pro 
píietatescognoícendas moueri, 
Denique arguiturjcogn ido Del, 
vt terminataad creaturas mdiuiduas 
exiftcntesyüon eftfcicodfica ftricté: 
ergofalía eft tercia pars conclimo-
oís. Probatu? antecedens :' non eft 
icicntinca ftridl,vtterminataad de 
creta libera Dei, vi aduad íkn t i a i er 
go nec vt terminataad creaturas ac-
ta exiftentcs. Confcquentia patct* 
T ü m , quiadiuinacognítio termina-
tur primarioaddecreta, íecundario 
vero ad cceaturas; crgo li vr primo 
terminata ra t io^m ícienrix íton ha-
bet,nec vciecundotermiüata ad crea-
turas rationemfeientia;fortitur. Ss-
cundo; quia decreta libera ex fuppo-
íitione, quod lint , neceííariofunt, 
non mlnus, imo magis, quam crea-
mxsí exillentes-.ergó íi non obftan^ 
te hac nccefsitate^ex fuppoíiíione, 
ícíentificam cogoitionem nontermi 
nant, pariter nec i lia terminam crea-
turas , vt actu exiftentcs. Antece-
dens autem probatur; etenim cogni 
tio ícietifica eft cognitio reí per cau^ 
fam neceffario cum re cognita con-
nexam; fed decreta libera Dei , non 
poftunt per cauíam cum lilis necetia' 
rio connexam cognofei; nuilum c-
nim prcedicaturadiuinum, quod fo-
lum eftc poteft caula virtuaiis i lio*. 
rum,cft cum eis ncceííario conne-
xum '.ergodecrera libera terminare 
nequeunt cognitionem ftridé feien* 
tilica m . 
Refpondco,ncgando antecedens -
Ad probationcm ,ncgoanteccde/is* 
Ad illius probationcm, conecífa ma-
iori,nego minorem. Nam decreta 
libera Dei eo modo quo caufam ha-
bent, bíEccumillisnccctUrio conne 
ditur; licct enim volutas diuina fu m 
pta abiolut é, non connedacur necef. 
Driocum decreto Ubero,prout tame 
virtualiter influens , oGcelíado cum 
iilo coaneditur, íicut voluntas crea-
ta, vt adu influens realiterin adum 
liberam , neceftaríam habet con-
nexionem cum illo 5 cum hóc ta-
men diícrimine, quod valuaras crea 
ta ab alio conftítuirur influens adu 
in propriosadus.nempe^á Deoap 
piieante mouenre media phyíica 
praemotionet voluntas autem á mu 
nádaleipía,abfque aliquo fuperaddi-
cocientiaue 
to^ áliasádüsptitüsnoa eífct, fiali^ \\ 
quoá Ce diftindo iit taíionc ptinci 
pi'j deeretorumccnftituefctur. 
1 2 0 
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Secundo 
Scientia a pojleriori cxcIm-* 
ditur a dimno intd-* 
V L T I M A CóNtí tVSlOSl Scientia k fofteri'm in D eo con' 
flitumda noncjl. líáfrequenter Difci-
puü D. Thomaefupponentespotius^ 
quam dirpatantesquxftioitem, Iliam 
quefuadeo pdmo ex Th<x q.z. ae 
Verlu aru L a i 2* illisverbisí i ^ o ^ ^ 
fi ejjenmm fuam eoó alijs rebus cognof-
cens, C^c. Ex quibüS verbis tale argu -
gumentumdeducitur: íiin Deofcié 
tia á pofterioridarctur, fuam cflcntiá 
percreaturascognofceret a pofterio 
riifednon daturin intelledu diuino 
cognitiofui pee crcaturas: ergoCcicn 
tiaápoftédorí in ipfo conftítuenda 
non cft. Maior cutn eonfequentia te 
net. Minor autertl probatur: fi Deus 
fe k poftetiotí Cdgnófcerct percrea-
mmáum eHentiá ex ali'js rebus cog 
nofccrctj caüfanamque tuncá pofte-
riod coguofeitur, cutrí ex effedibus 
cognitis itinoccícit intellcduii fed vt 
docct D.Tho.Deus noticognofcitfe 
ex crcaturis: ergo non cognofeit fe 
per creaturas^ 
Secundo id ipílim oliendo ex An^ 
gelicoDoctore licuad AnniialdMftH , 
3*].2-Í>M./« co^ovbi docct jBeátcs ¡ 
non cognofeere Ocurd per crea turas, 
&: foluUíídz-iUisverbis: Jdfccmáum 
de Angelo dicen dit>qtiod ({úamuis cognof 
CAíáímnam homUíerehceYein creamra, 
non t a m í e x c m m x yenitin crearorem, 
fed e cíw^/o.ExquibuS verbis fuade-
mrfecundo conclufio: íiin Deofcié-
tia á poíierioridarctur, fe per creatu-
rascognofcereM poftcriorirtáq^ caü 
fapereffodu eognofcituriíed Deas 
in i.»^,,. . , . „ . . . . É I ., . i . . . . mvmrimm 
non cognofcitfeper cfenturas: ergo 
in illo feientia á poítericri non da- I 
tur^  Probo rmnorem primo; beati- s 
námque^quia Deum vident per eíiea f 
tiá,nón cognofcunrDcum per Creara I 
ras^vtdoceí D-Thom- locopr^xime al ^ 
/egáíojfed Dcusfe per fuam eíTentiam 
cognofeiuergonon cognofcitfe per 
crcaturás. Secundo probatur minor; 
(i Deus fe per creatu ras cognofeerer, 
fecognóíceret ex crcaturis; fed non 
cognolcit fe ex creatuns: ergo oec 
cognofeit le per illas. Maior conílat, 
¿¿minor probatur; Angelus beatas, 
de quo D.Thom. -vbinuper loqueba-
tuf,non cognofeit Deúmex creatu-
ris,fed é contra jCreaturas cognofeit 
ex Deo: ergo Deus fe ipfum nonpo-
teftex Ccéaturís cognofeere. 
Quod amplias vrgetur j íl Deas 
fea poíledori cognoíceret per crea-
turas-, creat aras eííent Deoratio cog-
nofeendi fe jfed hoc no póteíl admie-
t i : ergo nec cognido feient ifica á po 
fterioriadmittipoteft in jpfo* Maior 
cóftat: na in feicntia á políerióri efte 
duseft intelíedni ratío cognofeédi 
causaí íleut in proceíTu á priori caufa 
cft Í átio veniendi in cognirione efFe -
das» Minorante non minas ápertavi 
deturjfináq; effed9 cread cfsét Deo 
ratio cognofeedífe, De9 fecognofee 
ret ex crcaturis; fed hocadmitd non 
poteft-cu áD-Th-Angelo beato hic 
modas Deum cognofeendinegerur: 
ergocreaturaenequeunt eííe Deo ra-
tio cognofeendi fe* 
Si forte dicatar, D.tho^folum 
negaffe Angeló beato cognitioncm 
Dei ex crcaturis, ly ex diecnte difeor^ 
íiam ^ on vero, fi tántum dicat rátio-
ncm terminationis ex vno in aiiud 
obiedum» Faciíe hoceffugium pcáe i 
cluditurinam in co fenfu negat Auge 
lum beatum Deum ex Crcaturis Cog-
nofeere, in quo i l l i concedit crcaturas 
cognofeere ex Deo,vt conílat ex iilis 
verbis: Nonumen ex cfeAtuñ yenit h 
aeatotem .fed e conuei¡o% at cognitio 
creaturarum ex Deo, quam Ange-
íis beatis attdbuit Angelí cus Dodor, 
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componéíio, fed ideó íolum ex Deo 
GOgoofcUnt creaturaf ,quiaDeiis cog 
nitus,€i.t illis racio cognofcaKii crea 
turase ergo cum negar Deum ex crea 
taris eognoícere,non íbiurn ab lilis 
relegar cognitionem diícurfiuam, 
fed etiam, quod crcaturaí (int An 
gelico intellcdui ratio cognofeendi 
Deom. 
Tectiofuadetur concluíío ex co 
dem D,Thoma q. 2 Je Vmtm art* 1 
ítií 5.quod itaprocedebatí Gmne,quod 
Jcituf , feimrpet ahqut'cí magt's notiim\ 
fed Deo non ejl aliqmdmágis, &mmus 
notum : etgo in Deofeienria tjjCa wpo?eftm 
Coi argumento aecurrk D Thomas 
dicendo,quodlicet ex parte fubiedi, 
& modo cognitionis atiento, non íit 
Deo aiiquid magis^ minusnorum, 
ex parte tamen obiedí eft vnum al-
trroaotius, quod diuiausintcUedus 
cognofeit, &: concladif. Vndeú^qu^ 
mm ádijlumofdinem, quipoteft attejdi 
in dmina cognitioneex parte corné&mm, 
eti4mfalu4mr in Deo ratio jeientu; ipfe 
entm f necipue omniapereñusa cogfwfciu 
Ex hacdodrina tale argumentu 
formatur: omne , quodfcitur, feitur 
per aiiquid m^gis notum,vt fatetur 
DiunsThomaSjdum maioremargu 
mentí no ncgat,Ced illa adm ¡ llagase 
rir modum}quo pofsir. in Deo verifi-
cad , vt in illo feientifica cognitio fal-
ucmr;ergo etiam quodfcitur a poftc 
riorijícitur per aliquÁd magisnotarn» 
Patetconfequcntis; nam maior illa, 
quam Diuus Thomasadmittit; cum 
vniucrfalisíit,omncm feienriam co-
prehendit. Tune íic-,fed infeientia k 
pofteriori non poteft intelligi per no 
ti LIS ex parte obiedi, qualiterin feien 
tia á prior i á Diuo Thoma explica-
tur: ergointelligenda eft per nótius 
ex pactefubiedi^ non enim eft afsig-
nabile médium-,fed vt Diuus Thom. 
docet, in Deo ex parte fubkdi non 
eft dabile magis, '6c mi ñus notum: cr 
go in illo feicntia á pofteriori non 
datur. 
Et ex his fuadetur concluíiora-
tione : nam cognirio feientifica á 
pofteriori eft cognitio reí per cau-
fam, vel ex panscogrútiouis, vel es 
parce cognofcencis j fed Deus insa-
pax eft iftius caufalitatis 3 ergo & 
ícientis á pofteriori. í l la í io 'cum 
minori tcnct- Maior autem con-
ílat: ve cnim ex Diuo Thoirsa iam vi 
dimuSjOmnisfCicnria petit exnotio-
ribusprocederé;at niO eiíei cogoio 
reí per cauíam aiiquo ex prirdidis 
mociis,non clíet cur poitularer ex no 
tioribus procederé i píáemiiís nam-
que inde oerunt ex cederé conciudo-
ncra,qufe íunt caufáconcíáílónis; fet 
gofeicntiaá pofteriori eft cognido 
reiper canfam ex parre cognofeen-
tis. Secundo; nam ícire 1 dií finitur, 
quod eft cognofecre mnper canjami fed 
in feientia á pofteriori veriñearinon 
poteft percauíam ex parte obiedi, 
vt ómnibus eft confpicuum ,3¿ con» 
ftat ex cius difñnitione:crgo intelli-
gendum eft per caufam ex parte cog-
nit ionis^ ÍUbiedi cognofecntis. 
Refpondebis primo;pr.-édidam 
diffinitionem non efe de feientia vt 
fíe, fedtantum de.fcientia- k priori, 
vnde ex illa inef^íax conticitur ar-
gumencum. Sed costra primo; nam 
feientia ?vt abftrahic á feientia á prio 
r i , & á feientia a pofteriori,eft diffíni' 
bilis aliqua diffinitioos , creden-
dumeft, ÍÍ¿ fuiffc á Philoíbpho dif^ 
finitarai fed non alia > niíi ca ? quam 
in argúmcnio adduximus; etgo illa 
diffinitione diffiaitur feientia vt fie, 
quarenuscómuniseft feicna* ^j^sk 
¿e prapte/' quid y feu fcíenti* a pnorlp 
& a pofteriori-
Secundo ; nam alia diííinitio, 
quas ex Ariftotele communiter cir-
cumfertur, nempe, feientia ^ habi-
tas peí- demonjlmtioncm atxfuifitits, e-
cíara petit, quod feienrifica cogni-
tio íit rei per caufám aüquo ex praedi 
dis raodis-,cuna deasonftratio cxPhi 
lofopho ñttOjx&procedic e x p f i m i s ^ 
risfatufifque concluSonís i ergo vcl Ph'u 
lofophasfcientiam vtrique conamú-
nem íioe diffmuione reliquit ,quod 
incredibile eft,vel feicntia k pofterio • 
ri petit procederé aiiquo ex pr«did¡s 
ni o dis. 
Tcrt io; nam concluí!o feítur pef 
id,quodadeius cognitionem aliqua 
rationc conducid fed non ftat condu-











R t í j c i m f 
fo l íUio* I 
bis 5«' 
COtTA í> j 
te reí cognitáEjVelex parte cogílofeé 
tx% :crgo ftate nrquit ÍCiéntiafinea-
liqua caufaUtatc medij inrem termi 
nanrcí-nfcientificamcognitionetñ 
Refpondebis íccuíido ^ fuíñeeré 
ad rstioncix) feientia á poítcriod cau 
íaliiatcm virtualcia vnius cogaitio-
iiisinalíamihsc autem cauía litas no 
icpugnat cognltíonidiuince ¡ n f u p u 
aíTcuerabamus. Sed contra 5 nam in 
Dco caufalitás virtuaiisVniuscogni-
tionisln aliam fumítuí ex caufalita-
te obic&orum,quia nempe ,obiec-
tumVníus cognitionis caula cíl ob 
ic£ti alteriüs, neCáli'tlñdc prouenirc, 
íicut de diuinisdecrctis communiter 
dócetur aThcologis ,qüod fciiicct, 
ordo ínter illa fumitur ex ordine irt-
terobieda^fedm obiedo ÍCicntiaBá 
poíltíriori caufalitás obíediua no eft, 
im o potius ctíectus c ft medí u m cog -
mtionis caufx: crgo in Deó ex parte 
fubicdi,nequit eíb ¿aufaíitas ú i t í i é . 
lis vnius cognitionis in áliaiüíquod 
nempe jcognitio effedus dt caüfa vir 
tualis cognitionis caufas, quod faltim 
ncccflíariuíti crac ad rationcm fden* 
tiasápofterioti* 
Re fpondebis tertio^fuffícere ad 
feienriam i poftcriorij cf^dum efle 
cognofeenti íadoncm cognofeendi 
causá^qumnec éxpacte obiecti, nec 
ex parte fubiedi, vei ex parte cogm« 
tionnm,víÍa caufalitás irttercedátj ntti 
laadtem repugliantiá ínueñitur ^irt 
eo quod efFcáus a Dcd cogditus > ílt 
iiliratio cOgaofcertdi cáufam, v .g . 
fe ipfurtijVt eft cum Ülo connexus, Se 
terminus habitudinis cftcduisiac pro 
inde nc^irepügnácDeo cognitiofeic 
tífica ápoftedori. 
Sed contra prjtííojvt ením vldi-
imisex DiüoThoma 1. Ad AnnihaU 
tione ad Btíi beatí Deura in creátu 
ra cogrtofeantí non tamen cogntí^ 
cunt Deum per creátaram,autcx ií 
la, fed c contra ex cf cacóte cognof-
cunt crcatarás, quod á fortiori afferé 
dum eít de Deo ^ fed íí creatara pof, 
íet ciíc Deoratío cognofeendi fe, ne 
ceííarió eííct dicendum fe per crea 
tiifans,vd ex crcaturis cdgnofccfe: 
crgo cffedus nequit elle iníelicdui 
Dei ratio cognofeendi fe vt causa: ac 
proindeincapax eft cognitionisfeié 
tiíicásá poftcriod-
Séeundo,vt ením effedus fit íotcl-
ledui ratio ccgnoícendi caufam n^e-
ccflfariumcft,vtterminet imroedía- | ¿ m n é * ' 
té cognitionl per cxciuíionem me- ¡ j 
diationis caufar prius quam effedus 
cognítx ex vi aliciüus conceptos in 
tah cognitionc reperti-, íed iiuíla for-
malitás, vel coucepíusdatuf in cog-
nitíonediuina immediaté aderéatu-
rasterminara, vt eouftabk ex dicen-
disinfra:crgo nequeunt cífeduscrea 
ticlíe Deo ratio cognofeendi fe ip^ 
Tcttio;nám erredus creati ne* 
qucunt cffc médium, vel ratio cogní 
tionis Dei perfedís ^ fed tántum im-
pcrfédae cognirionis jnciSpé ,abftrá 
diuse, &: qüoad un eíl^  fed Deus non 
poteft fe cognofeere imperfedé quo 
ád aneftt$c abftradiuc t ergo non po 
teft fe ipfum in creaturís, ex creaturis, 
vel cationc crcatnramm cognoice-
re. 
Rcípondcbiá pr imó, répügnáré 
quidl Dcü fe imperfede iraperfee- ¡M^onde 
tionc pciuatiuacognóíccre^íec' aut i 
Cognitionc iitlpcríedancgatiiié ^og j 
nítio autem Dei ábftradiuarationé 
cfteduscrcati ¿foliim cftimperfeda 
ncgatiuciCtenim ex vi talísmedij no 
eft eügiiofcibUis perfeclius: ac prdití 
denoii eft cur fepugnet Deo huiaf- j 
cémodi co^nitio. Scdcontraj nanl [Contra 
íequírür ex bacfolutiohepode Den 
fe eognofecre Qpinaíiüc,5¿ obícuré, 
pdmum inhitendo medid eognitió 
nis píobabilis , íecundatti innirendo 
medio fidei ; confeqUens adrtiitti 
non póteft: crgo nec tólutio tirádi» 
ta- Patctfeqnela; licet Deum ábftrá:. 
diüécognoícijíl t abíbluée imperfe 
diópduat luá diüino mteiiedúi re-
pugnans, cogiiofci tamen abftradi-
uc i-áíionecffcdüs cread, eft folum 
oegatiuá iniperfedío, quia creatura 
ex vi cuius cognofeicur, non peteít 
ducercCxfé in Dei cognitionem per 
fedánfi^ íntuitiuamjíed médium o • 
pinátiumn non poteft de fe cauláre, 
niíi tantum cognitionem incertam, 
6c médium obfeamm íideinon po-
teft 
jlefponde 
hii 2 . 
Refionde 
Contra* 
tcO: de Te innitiare, nifí obfcuram cog 
niíioncm;ergo cogr.ido ex vi iiio-
rumjíoiumeLt ncgatiuc imperfecta; 
ac proinde porexir admiitiin Deo. 
Reípondebislecando j cognicio-
ncm Dci abírradnam adxquaté im* 
pcrfecüonem Deo rcpügr.antem di-
eere, qaae tatnen abítíactiua eft ex v-
no tantum c o n c e p t u é ex alio eftin 
tust iua, ¿¿comprehen fíua ipíius^ul-
lamdíGÍtimperfedioné,5¿ quia cog-
nitio Del ex creaturis, nóeü ad^qua 
té abftractiua ?fed foiam íub vna rer-
mioatiooej&iubalia eft perfe wté có 
prehenílua:fit,vcabíquevllaimpcr-
fe&ioae ?dmltci pofsit in Deo. 
Sed contra; nam eriam ex hac fo 
lutione íeqaitur , polTc admitti in 
Deo cognitionem ex vno coocepm, 
vclterminationeincerram,& pari ra 
tioae obícuraro j dummodo ex alio 
ccíicepta^ferminationCíperfeda, 
& compreheníiua fit-, confequensad 
miíteadum non eft: ergo ne^lolutio 
tradita. Probatur fequcla^ licet cog-
nitioadxquaté abítradiua Dei íit im 
pc.feCta,S¿diaino ititeiiCilui repüg* 
nct: cognitio tamen ex vno concep-
t u é t^rminatione abítraítiaa, S¿ ex 
alio intuitiua, imperfeítioncro non 
dicit, iaxtafolutioncm traditam : er-
go pariterquarrmis cognitio adsqua 
té incertaA obícara, imperfedione 
Deo repugnantem impof tet i cogni 
tío tamen, quaecx vnaterminationc 
incerta,6¿ obíaira íit, 5¿ ex alia certa, 
& clara,imperfectionetnDeo repug-
nantem non dicet. 
Reípondebistertio, quod licct 
crcatura non pofsit intellcáuicreato 
eiTe ratiocognoícendi Deum períec 
té,fed tantüimpetfecle, & abítradi-
ué,inteUedui tamen diuino incapaci 
imperfcdcecogmtionis,6¿ in cognoí 
cendo infinito, poteft elle raúo cog 
nofeendi Deum perfeCté Sed con-
tra^nam quod aiiua perfeóle non có 
tioetquoadeffe, vcl qaoad cognoí-
ci,nuUi poteft cífe ratio adxquatae, 
6¿ perfedls cognitionis- ergo quáuis 
Deus al'mnde perfecté cognolcat fe 
ípíum.népé in fe,5¿: rationerui, crea • 
tura taraé illum imperfedé in reprx • 
ícntandocontinenSjiaequiteüfe Deo 
ratio cognofeéndi periedé íelpíum» 
Et augeturdifficukasjex eo ñadí 
que quod Uberum arbitrium creatú 
acceptum inachi primo,oequeat ciíe 
Angelo ipfüm coprchcndéii üiediu 
cognofeendi adus Uberos fui uros, m 
fct'unt frequenter Theologi contra 
Molinam,nec etiam Deo compielié 
dentiliberum noftrum arbitriü, pof-
íc elle médium in quo, vei rationem 
cognofeendi eoídem adiis,etíi aiiun 
de poísit üeusplenirssmé talesadus 
cogoofeere: ergo pariter fi creatura 
ab Angelo compreb.eala>n.equit eíFe 
ratio cognofeendi Deum perfede, 
nec Deo iiiam fupersomprebenden 
tieíTcpoterit ratio períede cognof-
eendi fe ipfum. 
~Jt^ * * A-r 
Afgummthin contrarium 
úceurrítur* 
CONTRARIVM huíus conciuílo nistenctMarcus de laSerra in 
pttfentí arr. áub. I . injbittu i . argum. 
referuntur etiam M . Petrus Cornejo 
ttáchl.fitip * í.dub*2. ct'rca Joíutiomm ¿td 
1, EtPP- Salmanticeofes tratt. 3. de 
S.cien tía Dddijp.$, duhti. 2. num, 7» 
l i l i tamen Audores feicntiara ápo-
fteriori in diuino intcllcdunon ex-
primunt^ecex iliorum dodrina coi 
ligitoi^folum cnim docenr cognitio 
nemDei jVt terminatam ad creatures, 
quatenus dependentes á, Deo ad ip • 
fu m i ad ir ed éy&cqa oad anej}, ter m I 
minan. Ex quo abíque funda ni eco 
iníertur.feisntiam ápofterioriindi 
uiua mente admiísíLTe', nam cognitio 
c 1.1 fas, vt indiredé terminara ad effe-
damjnoneítfcientiaá priori: ergo 
cognitio eft'edus, vt iadireclé foiurn 
terminara ad caufana , vt termin^at 
connexionís, & dependentibe effec-















Et quidem cognítio principioru 
in oobis, prcut ad cognitionctn con 
cluíionis coocunii, terminatur ad 
prindpia.^t talia^í' coníequéntcrin 
obliquo atíingit efedus Se taimen 
feient ificacogairio nen cít: intentio 
et\áfiii%vttaUs, in obliquo attíngit 
media ?quin ex hoc rationsm ekdio 
nis{brriaTur:5¿ ekd io m<¿dijyn ralis, 
in obiiqup attiagit fine, quin ex hoc 
intencio íit nec rationcm víaslortia-
tuc inordine ad finem, proat in ordi 
ne execut iuo eft elfectus mediorum; 
pariter ergo cognitio efíectusin obli 
quo?S¿ indirectefoiñ adcauíara ter* 
minara^t terminum depcndcntÍ3e,(S¿ 
ce nnex lonis effedus snoncftidetia 
cauís á poftec-ori'.ac proinde ex hoc, 
quod prxfátj Auctores docucrint, 
Deuin fe ipfum in creaturis cognoí-
cerc indired é , & in obliquo ípfour 
eíl: términos connexionis,3¿áepen 
dentiíe creaturarum ab i pío, perpe-
ram infertur, feníilícdari feientiam 
á poítfriori lo Deo* Quidquid la-
men íit de hocin fauorem huiusfen-
tcntiog, quam ex noíltis tcnuit Scr-
ra.& cx alienis,nonnulU R.ecéí iores 
íequuntuL^ &c contra noítram concia 
íionem-
Arguítur primojídeo in Deo co 
ñituimus ícicnriá a priori, quia di-
uiaiis intciledus cognoícit cauíam, 
(5¿eit'edunií&: ordinem ínter ilia,ne 
pé,caalarr» eíTecaul'im íalis cftedusj 
ícderiaíP; cognoicií ,cí!e eífectum ra-
lis canias; crgo ñdmittere debemus in 
Deo íciétiani canias 4 polteriori»R.cr' 
pondeo primo, concefsismaiori, SC 
minori , negando conícqueotiam. 
Nam idem cft, cognofecre caufam 
efle caufam effedas^ cognofeere cf 
fedum eñe eífednm ralis caufejvnde 
cum primum babearur per fcietiara 
ápriori, non poteft fecundü ad Iciea 
tiam a pofteriori [ufficere. 
B.e ípondeo le cundo,negádo ite-
ra cooreqaentiá^ ratio diferiminís 
eftmam cognoíccndoe^entia homi-
niselTe caufam ridbilitatis c-falúa • 
tur rem per caufam cognofei, Se mi-
nm per magisnorum, ad minus ex 
parte obie^i, quod ad rarionem fcié 
íiae íufíicere, vidimusex Diuo Ti lo-
ma; per hoc autem, quod mtelleüus 
cognoí'cat riíibiliraremcaulari ab ef-
fentia hominis, non l'aluatur caufaii-
tas obiediuaeíFedus in caulam^cum 
potius vt efreduscaufe cog&oícatarj 
de alias fubicciiux caufalitaiis vnius 
cognirionis in aliara Dcum incapa-
cera fuppcnimus t ac proinde nuila 
íaluatur caiiCalitas,quod tameo oeccf 
íarium erar.,vt conceptas fcieniiaeíab 
íUierer. 
Tertio refpondco, diñinguendo 
maiorem; iy quia rarionem adsqua-
tamdiccnte conftituendi (cientiam á 
priori in De o,negó íBaiorem^&quja 
aliascaufacognuacft Deo ratío cog 
nofeendi in illa eífeátum, concedo 
maiorent: 5¿ conceiTaminoii rncgo 
confequeotiam: quiataliter Deus cog 
nofeit cffedummordinead caufam, 
& vt dependentem ab illa, quod iili9 
cognitio pnus terminatur ad causa, 
& ex illa traníit ad effc¿tura, non ra-
mea é contra, vnde effcílus non eíl 
Deo ratio cognoícendi caufam: ac 
proinde i) lama, pofteriori non cog-
noícit per effettum-
Sed díces,Dcus cognofeit fcíenri 
ficé effedus crearos, nonfolura per 
íuarn clfcntiaoi vt caufam, fed eriam 
per proprias caufascrearas, v.g. dObi 
hrarera ícienrificé Deus cogoofeit 
per hominis eiknciam, vt riílbUicatis 
radice,quínelTcn£í3 homiuis íit Deo 
ratio illam cognoicaidi,vt plures Di f 
puli D.Thomx non improbabílitcr 
docent:crgo quamuis ctfectus non 
ílt Deo ratio cognofeendi cauíam^ 
porerir per eíFectú á pofteriori cog' 
nofeere caufam. 
R-eípondeo primo, pérmiiío antc-
ccdentijnepndocdfequenüá- Ratio 
antera difcdmimscóftac ex i^fohtio -
«f,qüia nempé, abi'quc eo quod éán! 
fa acata ílt Deo ratio cognoicedi ef« 
íecium, íaiiiatuL' rem per caufam ex 
parre obiedi cognofeere, quod ad ra 
tionem feiencias requincu^cxrcrum 
Cum etfectus in causa non excrcest in 
causado cauíalitarcm, oiíi i n rdküu i 
ílt racio, vt veniat in cognitioncm ef-
fectus nulla intemenitcauíalítas ob-
iectiua,auc fubiectiaa 5 3? cum ad ra-
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tia caufe per efredum fubíifterc. 
Vei ircundo reípondeo iccrum 
praeterroitíoantecedentijnegádocó 
feqaetiam.QiHa licet caufa creata no 
fíe Deo ratio cogootcemii eíFedum 
cogiütione Dci actiué conQderataj 
paísiué tamen inípeda^erminatio ad 
caaíam eft iratio terrninationis ad eífe 
¿iuaijeo quod caula á Deo prius quá 
cffcctaseognofcitur,^: hoc ad racio-
nen! ícientia: á priorifufficere^lares 
probabiiitcr docent: cffedus autem 
non potefteíie intelledui diuino ra-
tio cognofcendi cauta m fumpra Oci 
cognitionejtam a d i u é , quápafsiué: 
prlíTium-, quiadiuins cognitioniípc 
cificadoabaiiquo creato repugaac-
Seaidum^quiafemper cognítio Dei 
prius adcauíamterminatur,qaamad 
taJUs cauCíctfedum, SL ideó non po 
tcitinvUo feníu caufam per eíFcdú 
cognofecre. 
Secado arguitur ,5¿:tradíta dodri 
na impugoatur ^ Deus in creaturis 
cognitis, cognofeit feipfum^t cmfa. 
illaruraj fed obiectum, in quo aiiud 
cognofeitur, cft intelligcnti ratio i i 
lud cognorcédi,ad miausex parte ob 
iedi: crgo creaturis cognira; i Deo, 
üint ei ratiocognofeendi fe ipsu,pro. 
m caufaeft &prmcipium Uiamrn5& 
confequenter fe per crcaturas a porte 
rioricognofeit- Illatiorenet. Minor 
videturcerta-, namobiedum inquo 
aliud cognoícimr, primo terminat 
cognitíoneni,^ rationí* iiliusrranfic 
cognitio ad id ,quod in illo cognof-
citursergoobkftum , in quo aiiud 
cognof citur, eft inteíiigeti catio cog 
noícendiilÍud;ad mi ñus ex parte ob-
iei^i. Maior auté oftenditur primo 
ex Diuo Tiloma q^i.de Ve-,iu a t. 2. 
ad z.'úWsvctbis: Sed •» dtmna cogmttG» 
nznon eft alqm's dijem^s , -vt prt'tts di-
ólumefi^quají pernota n in ignotumdc-
ümfat i nihilominus tamen ex partec.ig 
nofcibtlmm poteftquídam drcmUiS itítU 
Ims cognitíonc múeniri^ dwm faí icet cog* 
nofeens ejj'enmm faam alias res ihim* 
rur?in quibxs ¡itx ejfenrú fhnilitudínem 
-pidety & fe qmdiammodo adjuam ef-
Jentiamreddit, non quáfteffentÍAm j m m 
exrsbtii alijs cognojems* 
Id ipsüdocuit in j . difl. 3 2. q.2¿trh 
1. <ít/4. 7.^.2^.2. ¿ícf'4, ibi: N u l 
lo modoefl concedendum^qmdpeftcrintel' 
h¿atk Fi íh}yel quod intellígatm Filio, 
ficun'n o'iiecio > velfp -Cíc, quo- cogmfei-
tiffjquiahocpwet Ftlu* hahett aliqUSl 
ra tio n ep nn ctp ij .1 d P a tr m fid ca m en co * 
cedrndu eft, qUodPatér intelligitín Fil io, 
&feipf'ít)nJ&tttí¿t J n qtianct -vidcíFi-
lumi tfejmilifudiné¡u$t<& omnm dlió -
fu ficutpnñcipitm •viditurin eo.cuiusefi 
p meip ¡ü,squ'Íii is , & in fe ipfo y idea tu 
pojjum enm yiJere hominem in imagine 
fia^ quamnis ipfim^euá pey feDideam^ 
ita&quauis Vátef jeipfum i>i¿ea.tinfet 
& omnia alia jamen omníapoteft -viitfe 
in F i í i / j & j e ipjumjicat & it ipfim m 
creanm yiderepotefl ;in quantum ip/um 
treat! ra repwfhmt, qumis imperfUtk-
HaecDTho.ex quibusaperté cóftat, 
Deü in creaturis inteiligcrefc 7íicuí 
in obieO:o,eo quod ipsü repr2&s¿Eat. 
Secundo probaturex eodeoa D» 
Tho.//^i .«íi Annibaidim tiiftíkéh'jmf* 
2*at£l.focoi'pÍbi: Sedbeatinua cognof. 
cmtDeum ex cyeatms^qui-vidént Veim 
per effsntia^ognofcmtumen eum in cte* 
iurayficíit& Deus fe ipfim -videtmeréaí 
tura reprxfentatum* Sentit ergoD Th. 
Deüfe ipsú in creatura cognofecre* 
Tercio probaturj quicumq^ perfcaé 
intclligi}' aliquid^ntciiigit úi eo quid 
quidia eo rcprxfcntamr: ira ad Ven, 
buen D.Tho.i-íta Anmb¿ldüdijh i z . 
q.2.art, z- in l . a r ¿ u m . Sed contra. Ex 
quo ínfert, Patrem fe in Filio intelli-
gcrc,quia per fed é jncelligic F i i i ü ^ 
in iilo Patcr repraefentatur j fed Deus 
intdligit perfecke creacuras,^ crca-
turae rcprxfentant Deum,vt veítigia, 
vel imaginesccrgoín iliis fe ipfum in 
teiligit Quarto^nonenim ítat,intcl-
iigere alíquiddepedens abalio, &: cu 
ílio conuexúínóintelkCtoex vi ciuf 
décognition-sterminodependétise, 
& connexioíiisexíremo 5 ícd creatu-
raseíTentialíterdcpendenta Dco,6¿: 
eíTentialiter connectuntur cum ip-
fo :ergo Deus illas mteUigensJ'eia. 
tetiigit necesario ex v i eiuídem cog-
nitionis» 
Denique 5 non enim poteílcom^ 
preheníiué cognefei crearura,quia 

















J d fem ! 
hatione* 
prebenííuc cognofcit creaturam: er-
go iQ iíia cognofcit íc ipfum. Minor 
cam ccníequentiatenet. Maiorauté 
probatur; tuncenimaliquid compre 
headiíur, cumcogaolcitui4 adxqua-
t é , t uneada rqua re ccgnoícitür,cü 
in ilío mrcliigiíur quidquid in íllo 
iiireil'.gibile eft^fcd in creatura ell 
Deuscogaofcibilis. Tum,quiailla 
rcprxleotac, vt vcíiigium imago 
imperfecta. Tum,quia homo miiia 
Dsam abiiratiiué cognofcit. Tura 
deüiquc,qmaab iilo eilentiaUterde-
pcndctA'. cum iilo connedit'jr eflen 
tia'itei':crgo comprehendi non po-
te lt,nili ín illa cogaofeatur Deus-
Quod amplius vrgcturjquia nam 
queomniporetiadiurna elíeotiaUrer 
ccnnecticur cum crcatuns poísibiU-
bus,non poteft compteheníiuéeog-
noíci, quiii in illa crcaturas pofsibiles 
cognofeantur omnesin particular!, 
vt decent Difcipuli DiuiThomíe,<S<: 
frequentius alijT hcologi/í* p m ^.12. 
an.$.in hac </. ítrr.5. (ajm q. 3 4. ex 
quo inferunt Verbum ex cognitione 
crearurarnm poísibillura per fe quar 
to modo procedetc , quia procedit 
ex petfeíta omnipoteotias compre-
heníionei fed creamrce cííentiaiiter 
conneítuntur cum Deorergocom-
p rehendi non poffuntíniíi in illis cog 
nofcaturDcus-
Refpondeo primOjnegando ma-
jo re rn loqueado de cognitione fui 
fecundara cntitatem» A d primara 
probarioncm dicatur, Diuum Tbo-
rnaai ioqui de cognitione Dei?non íe 
cundum elle fórmale ,(ed fecuudum 
effsvirtualejhoc eft, cognofeendo 
creaturas cognofeere in illisfeipsú, 
vt abillisparticipatum,n6 veró quia 
talis cognitio ex creaturis cognitis 
terminetur formaliter addiuinam ali 
quamintriníecam formalitatem. Et 
eoác'ra modo accipiendus, de expli-
caaáuscíí DiuusTbomas loco íxSen 
ten ría n) 5 relato* Et ex his?d fecunda 
f robarjonem conitar folutio,quod 
nem p ¿ jbeau cognor:entes crearuras, 
coanofeunt in illis Deum}vt represe 
tfttum in ipriSjidcLl.cognofcunt crea 
tuías repr^femare Deum;non aucera 
in creaturis Deum lecundum aiiqua 
cius intrinfecara formalitatem cog-
nofeunt. 
Et quod fíe accipi debeat Dial 
Thoma? doctrina coaibt ex his .qucg 
inter probandam nollram íenténam 
adduximus^ íl niraquc, vcl beati, vel 
Deusipíe in creaturis cognitis cog-
noícerent Deum.vt á creaturisdiilin 
clum^ccclíario elVetdicendum crea 
turara eilebeati? rationem cogiofce 
di Deum, & Deo rationem cognol-
cendi íe ipfumj hocautern negat Di-
uusTilomas J.^d JnnibaUUmdHí-i* 
vtvidimus: ergo cum docet, beatos 
in creaturis cognofeere Deum,iníel' 
iigendus eft non iecundüquod Deus 
a creatura diftinguitur, fed fecuad u 
quod in ere atura virtuaiiter contine-
t u r ^ iítura raodum cognoícendife 
in creatura vocat DiuusThomascir» 
cuitum in eiTentiam fuam, non ablb-
lu té , ted quoddammodo, quatenus 
eífentiamfuamin fuá participatione 
cognofcere,efi quoddamracdo fe ip 
fura cognofeere. 
Sed oppones primo; nam Díuus 
Thomas probar, Deum íe ipfum in 
creatura cognofeere ,quia creatura 
reprsefentat Deum; fed creatura re» 
praefentat Deura,vt á creatura dUlin 
¿tura: ergo femic cognolcere fe in 
creatura,quatenusabiUadiftin¿tura* 
Secundo j nam docet, Deum fe ín 
creatura cognofeere ad modum quo 
Pater fe cognofcit in Filio a fe geni-
t o r in Verbo áfc prcduCto ^ fed Pa 
terin Verbo 3 non folura cognofcit 
feA7t in Verbo continetur, fed etiara 
fe quatenus a Verbo di í hndum: er» 
go Deus in creaturis cognofciífeip-
íum ,nonfolum proutin creatura vir 
tualicerconíinctur, quaratione non 
dilliagulturabiUa, íed ctiam prouc 
á creatura díftindum, 
Refpondeo ad primara replica j 
creaturam repraifentarc diipUciier 
Deum, & ve abiila paiticipacum 
vt fui caufam?& terminum depeadea 
tisjDeumtamen non poOe in i\k&M 
ex illa cognicafe vtcauíam,^: tero^i-
numdcpendentiae cognofeere ebra-
tionesafsignatas 7S>¿ ideó fevt íleia 
creatura non cognofcit. Ad fscun-
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raodaparitate, 6¿ Oraiiitudine, negó 
m/iiorcni;noíi cmni paruateferuata, 
concedo noaí oreiií :d¿: concelia mino 
n,ncgo cenícquemiam. Ratio auts 
dií'cnminiscdinam Vecbura perfec-
té rcpr^íeniat Pacrcm ratione ellen-
ti.€,quanii accipite.x v7i pi'Ocersionis; 
& ideó potellFaterin Verboíeipsií 
cogaolccre; creatura autemimperfe 
cté reprístenrat Dcum , nempe/abr-
ítradmé íbiu,& quoad m efl> S¿ quia 
Deus noneíicapax imperfecta cog-. 
noícandue ipíam t ñt conlcqucns^t 
i n creatura non. íe cognoicacjquate-
nusabilla dUiincturn. 
Et ex bisadteruam ma'oris pro 
bationem explico ?<S¿; dilüagao rna-
iorcm: iuxtacapacitatem inteilig-'n | 
tis, concedo maio rem i non attenta, j 
&¿ fuppoíita capacuaie, negó nuio • 1 
ícm:¿c conccííá minori, velfubeade 
dUtinctionc,coccíÍaíó¿ negara, negó 
coBÍcquentiams quia in Deoooaeít 
capacitas ad cognoícendum íe ipíum' 
incrcaíura ,&ex creatura Adquar-
tam concedo conlequenrilj, nempé, 
Deumcx vi eiutdé cognixíoms, qua 
cognoícit crcaturas,vt ¿líe dependen 
t£s,ieipfum,ví terminum depenien-
tiaj Gogncícerejnonramen ita vtccg 
nitio illa percreaturas,autexcreatu-
riscognitistranfeat ad Deum,íedpo 
tius é contra , ex íe. ipío cognito, vt 
caiifacreaturarum,& terminodepé-
dentia2 cognofeit creacurasj^primú 
neceíi'arium erat 3 vrfe ipfum in crea-
turis cognoíceret. 
A d viiimam jnego maiorem. Ad 
iillus probatiooem explico,6¿ dillin-
guo íecundam partem maioris; in i l 
lojvel ir! alio emiaenter illud continé 
tejConce íoaiaiorern: in illoícmper 
for m aiito r,ncgo m alorcm conceí 
: fa minori,ncgQ cóíequentiam. Nam 
ficut quamuis.crea.iuraílt cognofei 
billsíationefuiíermin^smé,^ moti 
u é, ílc cnim coguotei valer ab intcUe 
&.u creato Deus UUm comprehedir, 
qum ab illa ad eius cogninonem mo 
ueatur ,quiaHVsus mot.ioniseftinca-
pax,(S: áíeiUam eminenter contine-
tead eiuscognitioaem moaeturj ita 
quamuism ere-tura litcreator cog-
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inilia cognofcat,quia tamen Deus 
non potelí fe in creatura ccgnoícere; 
dalias fe vt terminum dependentias 
cr "ai u r a;, cogn ofe i t in íe ipío coa t i -
néte eminenter creatura ni: tit coníe-
qucns.vt creatura peí fctlifsimé com 
prehendat,quin fe in creatura cog-
noícat. Per quod ad confirmationé 
conüat foiutio* 
Sed oppones; Deas eíl capax cog 
nofeendiíein Gi'CaturajVt eft caula i.i-
IÍUS , & terminus dependentis, qua 
creatura depender ab ipfo: ergonon 
poteít comprehendere creaturam,ni 
fi in illa fe ve illi9 eft cauíá cognofeat. 
Confequeutia tenet Antecedens au -
rem oftenditur prime;Deus de h&Q 
fe cognofeit ,vt clt caula creaturarü, 
in fe i p f o ^ ratione fui ,v£ f mxme di 
cebamuS:ergoctiam poteft fe ipfum 
fub bac conílderatione in creatura 
cognofeere-Secundo; (1 non fe cog I _ 
noíccretfub prapdída rarione in crea 
tura,roaximé, quia ralis cognitio eíi 
abftractiua , & quoad an- eft Dei : se 
proinde Deo repugnans, quia imper-
feíla|ftd ex ifto capite non repugnati 
ergo ex nullo. Maior conftat ex di-
dis.Minor autem oftenditur primo^ 
Deus mmque crear uras, etíi ex iílen • 'p0^  <Uif 
tes,non íblum intuitiué , íedetiam ]fYÍ^  
abftradiué cognoícit, vt ex ínfra di-
cendis conílabit tergoctiam poterit 
feipíumjquamuisexiftentemjabílra. 
QLiaé cognofeere-
Secunioprobatur minor; Deus \ \ ^ 
nam que effeaus crearos, non folum i Secundo* 
in íe ipío cognofeit,írd etiam in cau-
(ís creatis, v.c intellcctionem creará 
cognofcit,non folum in omniporen-
tia fuá y fedetiar» in inteileducrea-
to,quatenus áfecomprehenfo^fed in 
intcUcefcu crcatonon potelt crcaram 
inreliedionern íntuidué} comprehé 
tiué,3¿ petfedé cognofeere/cdfc-lñ 
abftraetíué.&imperfcdé; cum inrel-
lef^us creatus non contineat intelie* 
ledionemjVt ex iüentcm, rcdtaníurB 
vt pofsibilésnec perfecté. & adsQiia* 
té?fed inadaequaté^impeifcrie; er-
goquamuis cognitio Dei io crsaru-
ca noa ür perfecta, intuitiua?5¿ cora-
preheníiua^ed quoad an e/?simp£rfe. 
í d a , ^ abítractiua, poterit nihilomi-
Mtnor 
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ñus fe ipfum in creatura cognofee-
re» 
Dcnique probatuc minor; nam 
licet cognitioni diumx repugnet om 
nisimperfeótio priuatiua,non tamen 
ei repugnar negatiua imperfcd.io?ví 
coriitat ex dictis",^ ó m n i b u s eft conf-
pi c u u m , con ít atqu e i n a l i js perfcCt i o 
nibus d iuiniSi in tc l lec tusnamque, vt 
á volúntate diftindusjtjon eíUbrma 
litex perfedusperfedione volutatis, 
a¿é contra,ncccognitio ícicatiñca, 
fi &D in te l icc tu principiornm d i t t i a -
guitur,cft,proutucdiLtincta,perfeCta 
formaliter pe r fed ione iuminisintel 
lectusi & coníequenter elt negatiué 
impcrfcdaifedcogninoncm Dei ín 
creatura eífc abftradiuam.cft tantum 
negatiua im perfectioj cum ratio intui 
t ion is^ comprcheníionis i l l iex vi 
talis medij repugnet: ergo poteft 
Deus fe cognofeere in creatura abftra 
diué,3¿quoad an efi* 
Etaugetur difficultasi licet Dcñ 
fe cognofeere cognitione adaequaté 
abftradioa,máxima imperfeciio fít 
diuinx cognitioni repugnans, íc ta-
men cognofeere cognrione,qu«fub 
inadaequata terminatione fít abftra-
ü i u a ^ fubalia intuitiua, &¿ compre 
henílua, nullam dicit imperfcdio-
nem^ fed ex eo quod Deus fe in crea-
tura cogaofcat,tantum infertur cog-
nitio inadaequáte abftra¿tiua,non au-
tern intuitiua,^: comprehenfíua: er-
go nulla in Deo ex tali cognitione 
coiligitur impcrfcCtio. 
Refpondco.negand o antecedes. 
A d primam probationem , diftin 
guo antecedens: prasciíiuc ab exiften 
tía.vt ex ercita,ncgo antecedens: fíne 
tali praecifíoncconcedo antecedens, 
5¿negoconfequcntiam:quia in crea-
tura,^ ex vi terminationisad ipfam, 
non poteft Deus fe cognofccrc,vt ter 
minusdependentias, nifi ex vi illius 
prxfeindat abexiftentia, vt exercita, 
in qua prseciíione norilia abftraíiiua 




norcm- A d primam probationem 
minocis,conceíro antecedenti, negó ¡ 
confequentiam. Creatura namque, 
etfi exiltens, non exift it ciicntiali ter, 
necci eft eLíentulis cxillcntiaj vade 
cu pofsit, 5c petat cognofei quiddita 
tiué,poteftricá Deo cognofei^ co 
fcqucntcc pcscillué ab exiftenna ex 
viprselict.3iterminaticnis,Deo tamS 
eííenrialitet conuemt exiitentia , ve 
exercita^ade petit cognofei fine príe 
c i f /oncabi l la^oppoí i tum eft ira-
pcrfcctioiac prolude reiegandaab ia 
telleelüdiuino. 
Adfecunoam probationem mi-
nociSjdiftinguo maiorem; cognoicíc 
effeduücreatos ia íuiscauiis creatis 
tanquamin medio adaequato, negó 
m&iorcm; vt in medio inaddequato, 
concedo maiorem; 5£ fub cadem di-
ftin&ionc minoris;ncgo confequen-
tiam. Naai licet caula creatanon có 
linear ctFcctuaj fubomniformaüta-
te: ac per cenfequeosnon pofsit.íi fo 





tioni inferuire^ tícuteüam, vtDco 
fubordina£a>poteitadfIjieíFedusexi-
ftentiam fecundumommapredica-
ta tali cífcdtiidebita.pbyücum con-
curfum praíftare. 
Ncclequitur. poíle ctiam effedü 
crcatum efle médium inadasquatum, 
inquo Deus fe ipium picniísime co 
prehendat. Tunrijquia oppoíitam SG 
teatiam non iuuat; AuUorcs enim 
illius non adftruunt Deiperfedácog 
nitione in cffedibus crearis ] k á tan-
tum quoad an eft, & abftradiuam. 
Tu m etiam; nam quod cauía creara, 
5c Deusíint médium in quo adigqaa-
tum cognitionis effeduum , qtu ín 
creatura continentu r /und a tur in eo, 
quodexillis adaequata cauía taiium 
cíFedunm coalefeit 5 híec auiem vni^ 
tas in creatura, & Deo íun ul in crdi-
ne ad Dci ciTejnon inuenitur5¿¿ con-
íequenter noa poilun: ia otioneme 
di),in quo cogaitionis Del adunari. 
Advltimam probationem rninons, 
con celia maiori^icgo mincrcm 5 cu 
cnira ornáis diuina formáUtas gau-









vt exlilat,eíícatialitcr pctit infui cog 
nitionenon prxfcinderc ab exilien ' 
tiiíjVt exeícitai^confequenter pr^ei 
iiuc ab illa cognofci, erit priuatiua 
imperfcClio» 
De ñique argukur^ ettnim in An 
gclodatur cognitioícientifica ápo» 
íteriori \ $c tamen cognitio eífeclus 
non eíl ca Ua cognitionis caufo: ergo 
cauialitasviiiuscognitionis io a'iam 
non eíl neceílaria ad ícientiam a po 
ílenori: ac proinde ex iílo capite ma 
le excluditur ab incílictla diuino-
Maior coaílat j nam eadem rano eft 
decognitione fcicnáfica á pofterio 
ri ?asde cogni tione per íignum: An .. 
geli autem íltnt capaces cognitinnis 
per íignnm , oim fcilicet ex cffectu 
cogniíO excitantur in cognitionem 
eauíae adualires non cognicx | &¿ con 
íequeníct in Angelo Vidccurneceíía 
rio ad mixteada cognitio íaen.ifíca á 
pofteriori- Minor autem conítatjra 
íi cog lit io eífeduseílet caaía cogni 
tionis caula; in Ang ?lico intelledu, 
dacetui in illo dtfcuifus; fed Aogeli 
non diícurrunt ,íaitim circa obieda I 
naturalia: ergo cognitioeífedus no 
iníluitin cognitionem cauib* Ref-
pondeo ^raítermiffa maiori, diftia 
guendo minorem: cognitio eftedus 
non eít caula realis cognuionis eau-
íae ín AngeliSjConcedo minorem: vir 
tualis^nego minorem coníequen -
£íamt In Deo nam que nec vircuaHs 
caofalitaspoteft admitti cognitionis 
eftcdusm cognitionem caufasob ra» 
tionem füpM fadam,&ideofcientia 
á pofteriori in ipíonon poteft adrnit 
t i . 
SeddiceSiínde inferebam9 fitpu, 
non polTc cognitionem eífedns eííe 
caufam viítualem cognitionis cauíor 
in Deo , quia ordo vsrt'ialísíumimr 
in cognitione ex ordiae obiectorti: 
eftedusauterií,caula incecauís non 
ell; led liase ratio pon íubíí ítit,admi£, 
ía ícientia a poíteriori in Angeloi er« 
goadmirtendaeftin Deo. Maiorcü 
conleqaentia tence Mínor autem 
pcobituncognitio eftedus eft caula 
virtuahscognitionis caufíe in Angs 
Io^6¿: tamien ex parre obiedi talis or< 
do non inuenitur; éíFedusenim non 
eft caofa fe canOe in el^ndoied po^ 
tius é contra: ergo fíat ordo virmalis 
in cognitionc ex ordine obiedorum 
non íumptus ; & coníequenterratio 
illa non fubíiftit. 
Rei.pondeOjConce íHi maiori, ne-
gando minorem* A d p roba r iouem, 
conceisismaiori, & m i n o r i , diftiü-
guo confequensart Angélico inteile 
du,concedo coniequcntiam:in intel 
l e d u d i u i n o , n e g ó c o n í c q u e n t i a m -
Ratio a u t e m d i í c r i m i n i s e f t ; nam in-
te! iectus Ángeücuí n o n íemper exi-
ftit in aduali caufo eonílderatione, 
vnde poteft vifo effeduin caufo cog 
nitionem excitari; & coníequenter 
poreft id quod non eft caula alreri as 
in eíTeado^efte Angelo caufa in cog -
nofcendo,quatenus ex vno cognito 
in alterius adualker non cogniti cog 
niíionem excitatur Deus autem fem 
per eft inaduali rerum omuium co«. 
preheoíiones ac proinde nec excita -
tiue poteft ex vno cognito ad alte, 
rius cognitionem moueri, vade niíl 
vnnm obiedum ñt aíterius caufa m 
elícrdo, non eft vnde ordo viccoalis 
in diuina cognitione conftitui pof-
íit. 
Sed vrgebis adtxucprimoj Aogc 
lusnon folum alia á fe}íed etiam fe ip 
fum poteft a pofteriori per eftedus 
cognofecre y 6c tamen íemper eft in 
aduali cognitione li l i ,vt fuppoao ex 
Mattría üc Jngdis : ergo quamvis 
Deus femperíit in adu cognitionis 
íuae eirentix,potcrit fe ipíura á pofte-
riori cognofeere, & exerceri caufali. 
tas vircualis vnius cognitionis in alia, 
abfque íim i l i caufalitate ínter cogni. 
tiónum obieda. Maior probaturialía 
áfecognofeit á pofteriori,quia i l lo-
ram effeduscomprchendit, &coi i -
fequenter termino m dependentia^ 
coonexionis cognofeit Jed etiam có 
prehendit propríos eftcdusiergo cog 
nofeit á pofteriori fe ipfum a quo ta. 
les effedugdependent. 
Vrgebis fecundo^quamuis Deus 
fít femper in aduali CQgokioncfüi, 
non tamen proomni priori omaem 
fuiformaliíatem cognofekj priusná 
que diuina cognitio termtnatur ad 
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bscpríus^uarn ad proprietatesrela-
tiuasj ergo quamuis fe vt terminum 
dependente ereaturarum femper cog 
nolcat.,poterií umeníubhac r a t í o n e 
fe non cognofeere pro prion ad crea-
turaSiVt cognitas, fed pro pofteriori 
ad i Uasi§£ coníequenter po^erit fe ip . 
fum in creaturis cognoícere-
Rcípondeoad primara inftantia 
negando maiorem. Angelus namqj 
foium poteft á í l g n o aliquid cognof 
m e rcmcmotatiué tS¿ excitatiué, 
quatenus n o n exiftens inaciuali cog 
nitione cauí'aí ¿dum cognofcit eíícdü 
excitatur in adualem eius cognitio-
cera, vnde cura íupponatur, nura» 
quam po í fe áfui cognitione ceíTarc, 
qux cognitio comprehcnfiua eft, a¿ 
confequenter nihUfui poteft Angelí 
intelledum látete1, fitconfequens^t 
adfui cognitionem ex citar i non pof 
firjnccefteadem ratio de ali js j non 
enimíemper eííinaduali aliorucog 
n i t ioAe jVnde poteft exetTedu ceg-
nito ad caufae cognitionem excita-
r i . 
Ad fecundam^conceíTo antecede 
ti,negó conlequentiam. ISlam cum 
pnomasilianon lit in quo ctiam ra 
tionis^ed taatum a qm 5 Deus autera 
íit terminus dependenns creatura-
rum?vtcauíaUlarumineilcndo/S¿ in 
cognolcendo: creatura autem nulli9 
diumxformatitatis caula eíicpofsit, 
aliquoex prxdidis modis.vt oftensu 
reiinquimusi couíequensfít, vt non 
pcísit creatura prius cognofei, quam 
Deus, vt illius habitudincm termi-
nans. 
Sed dicesj prius eft creaturam ref 
picere Deum^t caufam, quam Dcü 
taiem habitudmem terminare • non 
enim ftarc poteft terminatio refpe-
dus,niíi rrfpicienriaíuppoíita: ergo 
prius á qm refpedus dependeotiae 
creatura; ccgDordiur,quam Deus, v t 
talero refpedum terminans. Refpó 
deo^egando antecedens j licet enim 
n o n ftet,Deum terminare refpedum 
creamr^n tíi detur talis rerpe¿lus,ex 
hoc ra raen n o n arguitur dependen 
tia Dei ,vt terminantis á creatura, vt 
rerpickntCjquodneceffarium erar, vr 
prius k quo refpedus cognoícerctur. 
quod autem id non fcqua tur. con fíat 
in omnipotentia,quse non ftaret re-
pugnante poísibiliíatc creaturífumj 
<3¿ tamen inde non lequitar, cmnipo 
temiam a creaturarum pofsibilitate 
dependeré. 
i o rci ^ $§, 
imus. 
Cor ollar i a pr&cedenti$ do~ 
EX didis in difeurfu diíputatio-nis colligo pinmo; dari in Deo 
ícicntiam ftridé IUÍS intelledualira-
tis.Qxcd probojnam inter ellentiam 
dioinam fub conceptu eírmiae>& na 
turara fubconcepm naturae,6¿radi-
éis inte! ligendí,dat ur fufñ cieas d i ft i a 
d íOjVt áncbisdcroonftretur i priori 
de Deo intelledualitasratione imma 
terialitatis , vt fuperius monilraui-
musjfedDcnshuiuftr odi diftindio-
nem cognofcit,ílmulquc imm atería 
Ikatem eflfe rationem intellcdaaliia 
tis: er^o hanc per ilism cognoícit 
cognitione flridéfeienrifíca^ 
Colligo fecundoj Dcü nec ctia per 
attributa cognofeere fuácfsetiacogni 
tione feicntifica á pofteriori. Quod 
probo primo; nam artributa no fünt 
caula virtualisdiuinse eüemixin efsc 
do.nec etiam in cognofeendo pofsüt 
eíTe caufa virtualis illius ob rationes/í* 
f u fadasjfedvteílemiadiuina á po-
fterioti per attributa cognoíceremr á 
Deo^eberenteíTe caufa illius in cog-
nofeendo , vt fuperius arguebamus. 
ergo Dcusíliam eíTentiam non cog-
nofcit per attributa cognitione feien 
dfica ápofterioti. SecundOínaideo 
in effedibus creatis Deus fe ipfam no 
cognofeir 3quia ad illorum cognitio-
n e m fupponicur cognitus perfedirsi: 
mé:/ed etiam diuina eíísatia pro prio 
r i ad attnbuta/uppcmtur perfedifsí 
DA tu- in 
[iDeofaht 
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Oppones 
vz racux atrnoutorum: 
ya. cDgaolar (iiam eífea 
tatiSjaur. ratione attriba-
.ueceiíafmmcrat, vt i i -




íiam m ?A 
t o rumq 
lama po 
noícera. 
Tcrtiosnarn attribata me vtidé I 
ciíineiíeotia.necvtabiiiavirtualiter I 
diilmda. pojíantcffe nciediü /« g?.*o,. j 
&: rationc cuius elíentia cognofea- i 
rari ergo per illa non poteit dimna ] 
cllentia á Dco á pofteriori coguoíd. \ 
A n i t c c á c m pro prima parre coftarj I 
vecnim Vfiu cognoícatur per aliud, i 
dc/oéivtattingi, vft diíiíada ;ergo at- í 
tributa ruropra.vt ídem íant caai dsé 
tU .non oollunt efle médium^ eogni-
tioniscileatiaí Proíccuoda parce pro 
barur^attnbuta namque vt vánualicef 
ab eflentia diftincla non adsquat per 
fedionem c&múxyuí conlequeatec 
neqaeaní eíFe médium perfed.», «S¿ 
adaiquats cognitionisilliusi íed De9 
non poteO-ániperfedé fuam eírentia 
cognoícene; crgoríec potcliiliáccg 
n olee re ii i at tribuí is, autraüonc attii 
bototuni. 
Siiopponasjnartiiuxta D.Thorn. 
ín i.dtñ:*Z'/.quajl.2.az-^d4. Patcrin 
Verbrj aíegentto fe ipílim ?5¿ íuam 
Ciíetiieiarii cogniOÍcit 5 tamen pro 
pnori ad Verbam lupponuur eiíen-
cia diuiaa perfedirsime cogaita áPa« 
tre: ergo quamuispeo 'pnocUiattri. 
bata D t i ífentia Uipponatur peífe-
Ctiísirn é cognita a Deopotent nihil 
omi'iu^ in actribiitis cognoíci ; ac 
proinde dabitur in i i i t e i i cdLt diuiuo 
ícientia apofterioriterminaíaad d i . 
uinameteiciam ratione atrrib'jtorü. 
Reípondeo^oticclia. tmiontSc mí* 
nori^negando conícquentiam^. Ec 
ratiodiíparitatiseít^namin Verbo ra 
rio re praítentationis cft ratione eílca-
t i« diuiasB^non ratione rclationis, 6¿ 
quia diuinaeííentia Ibipíam , a 
nia/íaae íunt in Dco perfediisiiTié re 
pmi cntat: fit,vt Pacer in V e r b o per ^ 
fediísisi" é fe ipíum, $¿ fuaríi eíFentiá 
cogmoícat; attributaaucem quaten" 
abeí rentiadili.inda , non -poííuotiL 
iam perfedéreprí£ÍeB|:are9vt prexi" 
me diicebaotus,5c ideo inuiisíion pa 
eftdi uanaciíentia abiateiledu dial-
no cognofei. 
Demqae infero-, íi fdent 3*1 coníll 
íuatur in Deo iíidií>}t7cta á iuoiine 
principíomm, noneLíein inteiicdu 
di amo dircüríum forma lem, auí.vir. 
tuakm 3íed raatum a;quiualcntcm: 
íi autem virtualiter ab iriíeiieti'ü 
principiorum diílmgüitür , viríüa»-
leni dircuríiuil cíle in djuino in « 
tellcdu admitrendum. Frirna pars 
coroiiarij probarur . eíeniro ad ra-
tionem diícurfus reqniritur caufaU-
tasvTiius cognitionisin aliam/realis 
quidem addiícurlum foaiiaisn-Tj- vir-
tualisaiitcn') ad difearfub v irtiiaierói 
crgo ñ cognitio principiorñ inDeo 
non elt Virtualiter diítinda á cegm-
tione conchií1orium3ncíi cric in ciiai 
nointcliedu.adhur, vu-iualis decur-
ias. Poterittamen dici a:quius.ieníer 
d]fcun'ere,quatenus diuinacognirio 
cü orno imotía vnirate praíllat, quod 
in nobis ñt per mukipUcemccgni-
titmem.&perdirGiU'íuír, í o t m ü m i . 
i Dcinde fecunda pars eiuídemco 
| rollarij probatura p oiita namque vir» 
r mdi diííindione cognirloiiís princi-
piófnnrt a cogaicioac coociuíioiium 
in Deoynoneít cor repugnet virtuá-
lisiníluxusvnkis cogaitionis iuaiiá, 
v t íupa ' ius argucbamiisjaio neceíía 
rio debet admirti, íicut eííet reaiis irj. 
íiuxus,li.inter illas cagaitiones rea-
lis inr.erccderctdíftiiidiOi íed difcur-
fusvirtualisinvirtuali caufalítaic ín-
ter cogiiitiones conílíütí ñcuí difeut 
fus formaiis reali s in rcali formali can 
íalitatc: crgo admaía in Dcovirtuali 
diftindione inter cogninonem eiíen 
úXjSC aetíibutonim>adc&iuendus eíi: 
ioipfoviftuaUsdifcurfis. £t h¿Bcdé 
ilb. dirputaüone appiicanda atter^é 
Magiild m i-dí^ás.^.i . adilia 
ferba : Sckndmn crgo efi, 
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Quae formalitates ad intelledum fpe-
¿tantes, íint in D c o couftí-
tuend^? 








illamad adus fccum improportio-
natos ,habitus naturales iuuantes,^ fa 
diitatem ad jntelligcndum prajftan-
tes,S¿ infuper ípccics intclligibiJc$ 
obi^aiuc concurrentes^ ín examen 
ergo vocamus, quaenám ex his perfe-
¿rionibus foímaliter repecíantur In 
Deo> £t quidem dari in ipfo aduale 
intcilcdionem,conftat ex dídis ,vn-
detota difñcultas pr«fenti$ difputa-
tionis in alíjs t ribus con ñ ftit, nempé, 
informalitate potcntiat intelieaiuaj, 
fpeciei mtelligibilis, & habitus, 
quac ex parte adus prirai 
ad inteliedionecon 
currunt* 
( ? ) 
Referuntur fintmtiá circa 
primam fartcm difpu* 
tationis* 
AD r iRTo primo, extra contro ucrfíam cffe apud Theoiogo», 
non dari in Dco potentiam intcllc-
<aiuam reaiiterfcparabiicm ab adua-
ii inteUe&ione.Quod patctjnam rea 
Usfeparabilitasadus immanentisnó 
ftat abfque rcali mutabilitatc $ fed 
Deuscft omnino immutabilis: crgo 
incapax potcntiaj inteliediuac tcalí-
teríeparabilis abaduali inteUcdio. 
nc Se cundo ex pioratum eft, apud 
omnes cathoiicos nor* dari in Deo 
potentiam intcllediuam realitcr ab 
aduali intelledSone di (linda Quod 
patct primo 5 naco intcllcdio fíe di-
ftindacft accidens; Deus autem cft 
incapax aosiden tís.SccundOiqniacx 
% 















malí . I 
illa conC^quereíur reaüs intrlnfeca . 
coippolitiu,quod iliius furntritíim ' 
piicitati repiignat. Tcrt ioj quia po-
tencia realker abadu diftinda, íum-
mé aciuaiis non elt; in Deo amenice 
poté puriísimo adu nulia cít conlli-
tuenda potentia fumma adualítate 
oongaudéns» 
TertiOíápad omríes eft certom 
non dari in Deo pote/jtiam iníciie-
dmam reaiiter forraaiiter inñüen 
tem in inceiiedionem adualé^Qiicíd 
pater prioio^nan'i realis iafluxusabf 
que reali dillinciione inter ex trema 
cOTcneqakjfed non dataria Deo po-
tentia mteliedi'^a reaiiter ab aduaii 
intelledione diíl inda; ergo nec rea. 
liter inñüensin ilíam. Secandojnam 
ü adualis intdiedio reaiiter procc. 
deret abinteiledu diurno ^ efíct verus 
cins eftedns ^ S¿ cenfequenter non 
cns aíe^ed abaiio non incrcata, & in 
fin ka perfedio Xed creata,limitata,3¿ 
finita^íed Deusnon poteft per forma 
crcataminteUígcre-5aliásabillaperfi 
ccret ur ,6¿adua tetuc i nti: iníicé,quod 
impiicat ratione fummíe perfedio-
ní s,6¿;adualitatis diuins ; non ergo 
datur in Deo potentia inteliediua 




t i íüppoao, intelledú abiateiiedio 
nein Deo nondiftingui diftindione 
reali formali: ac proinde nec forma. 
l i inñuxuintelledum diuinum in ac 
tualem intellcdionem iníiuere. Pn-
mam partcm oegat ThcodorusSmi-
fíng. TomA.deDco -vnotrafi.s.dí'p.z* 
qttfjLi. vbt docecmtcllcdum diuinfi 
ab eGTentia,^  intelledione aduaii di 
ílinguiex natura reí ^ qus diftindio 
apud DifcipulosScoti fealiseft »non 
cntitatiua, ícd forma lis, non tamen 
audet afferere,intelledum diuinum 
formaliter i a intelledionem influc-
rc;imo/oíí.ír.<túí 4. díítingucnsadum 
piimumprodudivum,(kadum pri-
mum opecatmum;docct diuinum in 
teiiedum refpedu diuin^ intelledio 
nis,noneiíe adum primum produ-
diuum 3 fed tanturn opcratluum. Id 
tamenfenílííeScotum in z.diji.z^.^ 
i>nica Máloreni in d'ft. 3 6* (]u¿jv. 1. 
a n a d í f t ^ S - * áit $ - &: V i -
Kegam conmy*9»cap. 1 * referí Í Üuílnr 
íimus Araajo qit/ft.19 ajtj-dvt*i* 
foríé quiaexiftimauk ex diñindio-
netormali reaji,ÍQier iníeiiediirri, 6¿ 
adualém inteJkdionem, realcm for 
malem inflaxum per bonam confe-
quemiam deduci. Vecum quidqujd 
íit de mente iílorum Audorum no-
l i í a lüppodtioqnoad vtramque par» 
tem communis cí\ apud Theoio-
gos. 
Etquoad pcimam pateta namex 
diftindioneformali realiIntcileciio 
nisab intelledúdiuino íeqúitüt rea 
lisforraalls ex vtroque compoíltiú; 
h.Tecin Deo admittenda non eít, nec 
abScotiíUsadmktitur: ergo nec pra; 
didadiftindio Pater lequela primo, 
íladelfet cntitatiua diftindio refulta 
ret ex illis compoíido realis entita-
tiua: ergo íi diítingaantur diftin d io-
ne reali formali.realis forma lis com-
poíltio ex vtroque reíaltat- Secun 
do nam compolltio eíldiit indom 
vnio sergovnio dillindorum diitin-
dionereali. formali,eft compofitio 
realis 'ormalis. Quod argumenmm 
fuséprofequemur TxAchdtTímrate, 
impugnando diílindionem rcalenl 
formalem relationum ab efíen' ia d i . 
uina Deinde fecunda pacs fuppoíi-
tionis noftrse probatur; nam fí intelle 
¿tus reali formali infiuxu in intelle ^  
dionem influcret, hsc ab iliodcpcn 
deret depedentia reali formali^fed in-
telledioni dminíe omnis fornialis, 
rcalisdependentia repugnar: ergo in 
telledusdiuinus non inliuic iniliam 
influxu reali formali. 
His poíití s,prima par s difputatio -
nisin hocpuadoconíilt i t ,an iaDco 
faluetucratio potcntis^ & adus pri-
mi ,& principi^in ordine ad intelle-
dionem eííentiaiem ? Circa quod 
plores funt Theologorum fentcn-
tix- Prima negat, intelledui diurno 
omnem rationem poteads , etiara 
ratione ratiocinata noli ra hubenre 
fundamentum in re, &: folum iilam 
admittitex modo noftro concipien-
di* Haac cenct Francifcus de Lugo 
lih*i.deDeo i>no difp*lé.cap.^ pro illa 
refe-
I 9 ! 

















m i ' 
tefcrcns Aureolum , S¿: Capreolum 
tni.f'ijl'Ss ^.i.^^.2.rcrfaiam 2.C0 
tw Genííscíp. 1 o §*ad em'denmm Sua 
I cz 'tftfp* 50. mera f h.fiB- iS*&Ma.l ' '4¿ 
7y/'«/¿c«jM. Faíclum inhac 
4.4yt.2*cíi*tó4rL7Je 8. Bt Hxricc tratt 
i.díjp.i.cap.s* iUanmeüamdefende-
ré tencnturomnesdilcipuli O.Tho. 
qui eHentiam,&:naturam diuinam ia 
tclicüione aítuali metaphy íkc con. 
ftitiii ,mentur ,quosrefcrutit ,&:fe-
quumur PP,Salmantivcnícs Tmct.}* 
defa'enmDa ctjp.^dub.2.§.z, 
Secunda fententia negac ín Dea 
potcntiam intellcdiuatn ab intellc-
dícncvir ualiter diílin¿tam, illam ta 
mea ratione noftra ab intelic^ione 
diftinífcamconccdiclta Amaga difim 
15 ./eíf»3 foújett. 2.(15^  /tqum tibm, non 
fatiscxplicans.andiftindio lílafít ra-
tionisratioesnataejan foluna rationis 
ratiocbantiSíaliospro cadem fentcn 
tiareferens* Tertia concedit,poten 
tiam inteliediuam virtualitcí ab ac* 
tuali inrciledioncdiitinctam^ con 
fcqucntcc aCtum prlmum virtualem, 
principiumque virtuale intclledio-
nisdmiiiíB.Hanc fementíam tenent, 
qüotquot Dci eííentiam per radkc 
intcl'edionis metapbyficc , vir-
taalíter conftitui defendunt. IcaCa-
prcolus mudífl'38.qwjl4-dn,i Ca-
ietanus I .f>*qu*ft.4.1M.5. & quafi. 1 • 
ítfr.7. ílluftrifsimas Araujo Ui.17.me 
taphyfic* (¡utjl.i.AYt i.condufa & ín 
h.icqmft.**t.^Jítb'i num^zo- Tenet 
ctiam Cornejo trafai- art.^dtfp.u 
dub' q-mm*! 9 ¿folimmfAd i-^fgamm 
f M ^ » Tenent etiam ex PP-Socic 








VTvetam fententiam explicem {jducrtOjmeproeodemvíurpa 
re diftindionem virtualcni,acdiitm-
dióderfí fundamcntalcm rationis^ 
Antiquiores naniquclolum agnouc 
rcdiítin6\ioncm realcm cntitatiuím, 
diíHndioncm rcalem ex natura rei, 
aut formalem, diftindionem reaiem 
modalcm,&diftindionem rationis 
fubdiuiíam indiftindionem rationis 
ratíocmantis.quani nofter intelled9 
fine fundamentomre fingit5&: diftin 
dionea rationisratíocmats, quam 
nofter inrcUcdu& cum fandamenco 
inrebusconfingit- Anautem practec 
háídiftindionesalia cenmienda ílt, 
qi?am Rccentiorc? appcíiant diftin-
dionem virtualemintrinlccáparum, 
aut nihil á Scotiftisdifidentes, non 
vacar in prsefentiexaminare , idpras* 
ftavimusagentesde eftentia, &: attd-
butis diuims.Hac animaduerfioae po 
íita,fentcntiamsqiiam ver iorem repu 
to,tribus atrertionibusex piieo 
PRIMA S I T . DAPJ, í/iDeofiicuU 
us proxíme tnrelleciúa nti'onc ratíocí-
nata k natuu Deiy&abdétualí íntelk" 
¿tíofie diflí/íffa* Conciuíi onem iftam 
probo primo ex DinoThoma ín u 
cift.j. qu^ft,!. aruuadJec í tndumis 
verbis: Dicendam^itod ti atufa ,1*^ 1. tfsS 
tía compatatutaddit*, ad htbentem, 
<tdídemus namu ejlpmcípíi*^ imefef-
fm i ía m íg ítu r3& ha Un ton ej}en tía m no 




attm eft quafiadus prímus, epeiituretíX 
*h efcutía álíus a&us, quíejl etiam 4 éhs 
«es*» 












| haJjfmkeflmtuM, ftcat Agentis, grelfen 
tUpCütprmcipij ¿tgtnáii ZF ijlc achs fi*, 
cundu-^O^ dichutopciátioy & ínterejjen 
tid m y & t e l e<-jK'/i.'í tío n e ca dit y ¿mis m c* 
d ú dílfercvs ab istioy', incrcaurís éifa'm i í 
rt¿iiteffm Dej n t i o n r m m m & c . ija&c 
rXThom IdemúocmTdxfoiut . id i , 
& Aft i.incor¡>-&ci.í* delJmnU(trt,u H 
adi^-Avi»Ex quibusTérbistaleargu- j 
roeníum coníiciodnteradumíecun 
dd.qui eíl operatio^eíícntíi mediar 
virtus.ícupotentia ratione diítincta 
ab acuiíccimdo elíeotia, ve expre-
sé ú o c t t D.Tho., verbis proxíme reía 
tis^fediiuellectio actualís eílopsra-
ÚQtSc acrus íecundiis: ergo iateriUá, 
& cffcatiádiuinam mediat virtus^cí 
poreat ía ab vtroque extremo f uíionc 
noftradiítíacta-.fed hxc virtas.vci po 
tetuia eft intcUcctas,vci facultas pro* 
ximé intcUectiua, ergo conítitueada 
eít iü Deo facultas p fú^me.iútiál eeti 
ua, racione ab eiTentia, & ab actuaii 
intéilectione diítincta-
Si forte dicátariioqui D.Tho.de 
diftincíione ex modo Ogaificandi,^ 
ratioois ratiociriant!S,nonsLuem ex 
parte rei figniñeatae, 3¿;cóccpta5>&: ra 
tionisratiocinatc». Contra arguitur, 
Se Drobatorconcluílo íecando ex eo 
dé D.Thom. m 1* Smtentmli. 22.5.1. 
^rr.^^rf^ lilisverbisj Viandum ¿(¡mdi 
díffemntnomina áttrimtomm jecmdiéí» 
nétíbhidijwfi támek%eps» ptfoluín rarío* 
cíñante, f e d q u a f a l u á t i t i p f c u f i m m 
dim yeritatem-,0- pnpríctatm ni* Gm 
níñ ením huiufr/iodídícuturdeDcofetcrea 
tim^non ¿qumtjc'éjedfeciindüytjam fa* 
ráineanalogf^ vndecumíti cn'amra, u 
tíofapíenfhtnúnfi:: fatío honiutistOpof-
t e t ^ m á e t h m hoctn Deofit yeram* Sed 
ín hocdiffcrt yqUodm Deo ídem fmtm$ ín 
cmtm'ls <*i*tm dijfmmttMíam -ita D. 
Tiiom.Qaod enamdocuit'i/¿.a. ^1. 
An.z*íncQrp.& ¿n- l -ín corpdbUQ^attt 
ad 4 ^ c - d i M s - l ' i - a r u i . a d z . & a ^ j . 
dcPotmtía art 6-
Ex qaa doctrina ílc trad ita folutio, 
rdjcítur, &: idadetuc Meando concia 
fioiquiarapientia,^; bonitas dicim» 
torde Deo, Aereartiris,n00 ^qumo 
c é , íedataüogicé ^ i n creatarisra* 
rio íapiemix noiieft ratio bomcatiSp 
bonitas, &¿ íaptentiá diaina diítia» 
guantur rationc rariocuiara,hcc eft, 
habente íundamentum, non in íoia 
imperfedioric noltri ioteiledus 3 ícd 
in ipfaOei vcntare.&pecíedione^led 
naturaintdlediua..facul£a8 ílitellc-íli 
ua pryx/kífjaduaiifque ia iel ic l iodi 
[ cantur de D e o ^ ereaturís,n6n squi 
uocé, fed anaiogicé A' in creatucisfa 
cultas prexime- intcU¿diua;no0é:.ft na 
tura kitcUcdualis,nec adasicíelligg 
di, fed aUquidab víroq^ extremo di» 
í l indum: ergo facultas inteUediua 
proxíme in Deo diftingüidár ratione 
ratiodnaca habente fuadametum in 
re ab eiíentia^ci naturadiuina, 6¿ ab 
intclledione aduali. 
Etcx hisfuadetur tertio conclu • 
íío,- qus namque diflinitiojie diftb-
runtjdilUnguunturincreaturis, 6¿in 
Deoj cú bac tamen diíferentia^uod 
in creaturis, diíFerunr qu and oque rea 
l i t f in Deo aurem ratione radocina 
ta,-fed natura radicaiitcr intelledina, 
facukasadini'eíimcadüymx^ej.diiíe 
runt diffinidonc: ergo íiceí in Dea 
íeaiker non djílinguadnir $ quia hu • 
iürccoKxiidiftindio,Dei iníinitaii in 
lineaabíoluta repugnac, difterunc ta^ 
rae rationcrariocmata;¿k:cóieqiieter 
diíferumdiuindionc yinuaii; prouc 
á nobis virtuaiis di ftindio vlurpatar. 
Contra qua dodrinam triaobíta 
re videtur- Priimimjctemm eiientia, 
& natura diíferunt d ifftnitioue ^ cum 
illa per ordincm ad elle 5 h«c autern 
ad operationemdiffmiatur j & tamg 
virtualiter,aiit ratione ratiocinatan ó 
di fre rúnica lias vt alibi arguebam^pn 
muin Dei attributum eíet concep. 
tusnaturoe ¡ergo doctrina illa gene 
raliter verauon eft: ac proinde ex illa 
malé noftra concluüo probarur. 
Secundum^ adus nccctTarins, & 
líber di fe rüt difóm t ioae de Deo, 
6¿ ci,eaf.uns,non ajquiuoce dicantar, 
(edfecundum coauenientiam analo 
garo , in crcarunfque ratio adusne-
ceífarii, non eft ratio attus liberi | 6c 
tamen in Deonondiíterunt virmali-
ter ,aut ratione ratiocinata: erga ex 
co quodnatura inteilediua7a¿tio in 
tdUsendi,aproxima ad inrdli^cn-
dam facultas di fea nt dif ña i íioaeí 6c 
de Dco, p& creatarisi3 non s ,jtüuGce 
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tiamanalogam , in cceatuiiCquc di -
ftinguaatur eileatiaUter, pecperam 
infcnufjdíiímgüi virtuaiiter inDeo, 
6c ratione raúccmata.. Minoran qua 
cft düñcultasjprobatürj íi adus líber j 
Ó¿ neceííáiius differrentvirtuaiiicrín 
Deo,haberem diftincbselíentias, &¿ 
diOfin-das quidditatesjled hos admir íi 
non poreft; idnanrsqne iíi quo adus 
libsraneCeíláriodiLtmguiturpotuit 
deñcere Deo y cui tanncn nulla ciíen-
tía , vel quiddkas potuit deñeere, vt 
oftcndemus Trach de Volim:atr.ct:^o 
adusnecelíarí us,5¿ líber nondiftcrüt 
virtuaiiter in Deo. 
Terrium; perfonalitas, & rclatio 
dicuntur de Deo, & creatuns fecun-
dum conuenientiam analogam, 6¿ 
in illis cSentialiter, 5¿ reaiiter diftin-
guunturj vV tamen in Deo non diñé* 
runt virtuaiiter, nec ratione ratiocina 
ta*, ergo ex co quod facultas proxtrn* 
inteliediua , & natura mtelieduahs 
dicantur de Deo, 6c creaturis fecun-
dum conuenientiam ana logamin 
creaturis cüentialiter diftinguantur, 
non íequkur translata ad Deum reti • 
nercvirtualem diftindionem.Maior 
cumconfequentia tenet. Minoíau* 
tem probacur^íi namqi pcríonalitas, 
6Crclatiodiftinguerentur in Deo vir 
t u a ü t e í ^ ratione ratiocinata, perío 
nalitas diüina formaliter rclatio no ef 
fei,fed ali quid abfolutu m,non foluoa 
ex modo íignificandi, fed etiam ex 
parte obíedi-, ex quo viterius fierct, 
períonas diuinas non conftitui re-
lationibus, fed proprietatibus abfolu 
tis^hoc autem admittendurn no ell^ 
vtpoté communiTheologorum len 
tentiac contrarium ; ergo pcríonali-
tas, & relat!o non dilferunt virtuaii-
ter in Deo,nec ratione ratiocinata, 
Hsc tamen non vrgent,nec veri-
tatem doctrinas Angelici Prajcepto-
ris infangunt. A d primum refpon-
dcojdiftinguendo maiofem: difüai-
tionc adxquata, negó maiorem: in» 
ad<?quata? concedo maiorcm: Se fub 
eadem diftindione minoris,rxg o có 
fcquentiá- Vníueríaliterenim eft ve 
i:um,quodqn¿B dffinltibne diiferut, 
diftmgu^íuf ctiaffl ratione iuxta 
qualitatem diíferentise in difnnirio-
ne; ratio autem cur natura^ cfteatia 
diífcrantrolú difHnitione inadjíqua-
ta/acultas autem próxima, á natura, 
6í operatione adaequata difíinitione 
diftinguatu^cftjquia natura,& eíTen 
tiaadeandem linéam pertinent: ac 
proindenon poliunt difímitione ad-
xquata diftingui : facultas autem pro 
xima, licet íit in eadem linea] gencri-
cé^eftindiaerfa linea fpce ficé a na-
tura,3£ operationej^ideó ab atraque 
diffiniíione adjequata diftinguuur. 
Quod íi huiusdifcriminis ratio 
petatur,eaeftiquód vt ex diueríls ac-
íibusdiuecílfíeentur principia, eft ne 
ceíIarium,quod per fe formaliter, auc 
virtuaiiter ordinencurad adus, hoc 
autem eft diícrimen ínter principiñ 
radicale operandi, Sí facultatcm pro 
ximatn operatiuam ,quodillud non 
ordinatur per fe ad operandura, nec 
reaiiter in creaturis, nec virtualiícé 
in Deo:facultas autem próxima pet 
fcad operationem ordmaturin crea-
turis ordinatione reali j i n Deo auts 
virtuaii; vnde íicut hac ratione, in 
creaturis principium proxlmum eft 
Inimea accidentis ; radicale autem 
remanetinlinea fubftanti^, ob can-
dem in DQQ principium radicale o-
perandi /m quo cooílftit natura, roa-
ñctineadem linea curaeifcndafub 
concepta eftcntííejoon loiiim gencri.* 
ce, ícd etiam veiuti fpecificé atho-
me-, pnneipium auíem preximumj 
ín quo coníiftit facultas pn, m m intel 
lediua, vel volis iua,ad aliam iineana 
transfertur, & ideó ínter natura fub 
conceptu n a t u r a l eilt* ntiam dmina 
fub cocepru eíieníiaC; no cítdiftlo^lio 
difftjútiua adasquata, bené tameo ía 
tcrnaíuram,6¿ ficultate proximain, 
quod auté facultas prox inla ad^qua-
té virtuaiiter diltinguatur ab aduaii 
operatione % inde prouenit, quíacit 
principium vifcuaie eífeüiuü üliusi 
inter pnncipiüauti , & id quod el tá 
principio, adsequata diftindio vería-
tur,iuxta qualitatem cíícndi ápníici-
pio^nimirum realis, íi realisegre&ia 
intercedac , aut vlrtuaib^ íi viríwaii 
egreíTu egrediacur. 





ne folum • 
quatft* ! 







nrgo minore» Adillius probatione» 
íiego fequciá-, non enim omnis díffi-
nirio eíl eiTenualisíac proindenon 
ém o i a ,€{ use d i ffernn c diffi n i ri. o 11 e, d i f 
ferunt cilentialiter,nec diiliriviione eí' 
íentu^ ab eileruia; differüt ergo aCtus 
libfer,3¿ necesarias non dilhnctione 
eíTeoti^jícd diílindione termmario-
nis,^ diacrfi exerdiij eiufdemeíTen 
t i 8,dequo plora Tracl.de. Volunut: 
De, ÍOTÍO nec act as l i b e r é necelM9 
in nobiscííentia;Í£erd,\fterLint,ytfre -
quenrerdocemTheologi ^19. 
afu\* quod ildlllingaütíir indiuidua 
licer,& enn'ratiaé, qaod fub liteeít 
apúd Theologos, hocprouenitnon 
cxeíientialí conceptuadas neeeira-
ri'i,fi¿ líber í}íed rationeiimitationis 
Ad terciam,concersis maiori, & 
minad .negó coníequentiam. Ratio 
autem difcriminiseft^ ha quas in crea 
turis ex iUarnm limitatiooc prr?ue« 
niunt , in Deo reperidnon poOPanr, 
quod autem períbualitas \§L reiatio in 
crcat is eífentialiter diítinguantur.pro 
uenitex eo quod perfonaliraseft quid 
abíclatum,qüod autem abíoiutü pof 
fi r, eííé incommunicabikj ac proinde 
coníticucre pcrfonam^roáenlt ex i i 
mitatioac creai-aUn enre namque iníi 
nito foía relírio poteft eífe incómu 
nicabilis ,5^: ideo perfooaUtasdiuina 
ncceííario eíl rclatiua i ac per confe 
qüens,non poteít ardationc eflfcncia-
iiterdiítingai; infacultateauíc incel 
lectiua ^ o x ' í w r ^ natura inteiiedua 
lijlicet realisdiftíndioex limitatione 
proueniat ,diiiindio tameneOfentia-
iis 3 ex i ilcrum formalibas concepti' 
bus nafcixur,5¿ ideo translata ad Deu 
retinent diftindionem virtualem, re-
lida differentia teali. 
Sed diceg|quod fabilantía creara 
indigeat poíentj'js pr oximis, etia di.. 
ftindis afe,sd operandum ,oritur ex 
eius limitatione: ergo natura diuina 
Te i pfa abfque alíquo á íe diftindo eft 
potens x> rox ? w ¿ intelligere; 6¿ cenfe-
quenter f a c u l t a s / ? e intellecUaa, 
nullatenas á naruradiainadiftin^ui . 
tur. Probaturantecedasj nafciíurex 
eo quod principia próxima operar i -
ua íunt in genere accidentis; icd hoc 
ex iimiiationcorkursergo diftin^tio 
principi'j proximi a radical? m Pibfta, 
tía creara ex limitariooc ontur. Et au 
gctur dificultas; quod naniq^ poten 
tía p fox ¡me operatiua diftinguacur á 
fubftátia creara., prou?nit ex éo quod 
operatiójqda petentiaproxima refpi 
ci t iei adas diftind* ab exi ftetiá jqa'se 
eft áduseífentlae nafúrié,&quiá o-
peratiocreata eft in genereacddérisj 
íed qaod operatio ín in genere acci-
deoris^qaoddíftinguatur ab exiíle 
tia fubftantisnaícitur ex iimitatione: 
ergo di íhndio prMcipij proKimi á 




misa fe realiter diílindiSjCocedo an-
tecedes: á fe diftindis difáaitionc> o¿ 
eííentia;nego antecedas.^ di ftinguo 
eoníequcns:abfqj alíquo a íe realiter 
diiundo.cócedo cofequeritifu virtua 
liier,rationc,^¿d 1 tfiniti one diftindo, 
negoconfequentia* ítaq; diftlndio 
reaiisprincipij proximi áradicaii in 
creamrif, nafeiturex eoqnod princi-
piü radica le eft íubftantja í principiíi 
auré proximü eft in genere accidetis, 
qaod prouenitex jllorCiUmiracione. 
quod aute príncipiü proximum gau-
deat diffininonei 6c coícquemer'eP 6 
tiadiftinda á principió radicaii,pro-
uenit JX illorü principi'/s,& formaii 
bus cocepiibus; quia nepé,immcdia 
t é c5paráriir,S¿formalitcr,autvirtUa 
literfpecificantur abadibus reaiiter, 
autvirtLisiiter diftíndtís, radicaie ne* 
pe ,ab efte ^ roxim uvero ab operatio 
ne:ac proinde adDeütrasiara rerinéi: 
diftind ione virt u alé ,rea 1 i di ftind i o-
ncreltdá* Et ex bisad conrmationc 
dicatur,diftindioné reala operado, 
nisabcxiftendafubftantis, Se quod 
iftaíubftátia ílt,operaiio aute in gene 
re aecidentiscoiiocetur ex iimitstio. 
ne venire^uod verodifíinitione gau 
deantdiftinda,prouenir ex concepri 
busiliarum formalibus; ac prdiriíü 
idemcítde principio prosiisoope, 
ratiuo,&: radica'i dicenduoi* 
Sed dices; principium prox-míi 
^radieali diíbndü , poníturvt illud 
iiV/et;<S¿ confequenter vt fappieat il» 







iiwait5ínc,&: iníufficíeüa opcratiua, 
impcffcdjoncminfíportan^&caiííc 
quentcr ex imperfedioneiiafcuntur-: 
ergo diítindio priiicipil proximi á 
principio radicali ,onmr ex imperte 
¿ItioaeAt ex adsqaata radice-
i\erpondeo,diítirigii.cndo maio-
rcm,vt lüppleat illius iníufíiciétiam, 
auf cealeíBvaut vircualem , concedo 
maiorem: realemíempcr^ego ma-* 
íorem, $í ciiltioguo mmorem: egerc 
akeriusiuvamioe reaiiter á íedutiiv 
¿ to^iníü tñcient ia reaüs,concedo \ 
minorem! iuvaaiincakeriusvirtuali 
terdillindl ,&ia{iifñcientia rantum 
Virtuaiis.negominofem/^coníeque 
tiamiíicut enimindigere oper ations 
realiter ab operantediltinCta ad ope-
ráduríi,voUtionereaUterdiíUn£l:a ad 
volendam3pes:íonalitate realicer ana 
tura diftinda, ve períoríacóftituatur, 
&c iníufíicientia realisadhíec, imper* 
tectioaem important, 5¿ á Deo rck-
gantur, indigere tamen ad operandñ 
operatiooe virtualiter ab operante di 
ftinda,ad volendum volitione virtua 
liter diítinda a nacura^períonaiita'í 
te vinualiter abe ílentia ,ó¿ natura di-
ítinda , vt períona conltituatar, & 
quod natura diuina, ve virtualiter ab 
attributis, &;proprietatibus relatiuis 
ditt!nda,nonlitfufñeiens adasquaté 
fe ipfa ad conftituendum concreta ex 
operatione, vol i t ionc^ períonalita' 
te refuitancia/edindigcat pcsdxatis 
virtualiter diltindis,imperfedíonis 
nen eít; ita in noftro cafu aflerimus, 
indigentiam prmcipij proximi reali-
ter á radícalidiftindi,á¿ iní'ufíicica-
tiam realem operatiuá, imperfedio-
ncm cíle; fecus autem inüigentiatíi 
principij proximi viccualitcr diítin-
c l i ^ : infufficientiam íanta virtuaié. 
Contra fecundan! partem noítras 
conclunonis arguiturj illa foluín vir-
tualiter diítinguuntur in Deo,quibas 
I conuenitcófummaidsntitate racio« 
: ncioñnltatis conñltutianm fórmale 
diltindionis reaiis in crea£uris-,fed fa « 
¡ caltatipróximas in£eUediuíe,.3¿;ac-
I tuali intclkdioni4non conuenit co-ftitutiuucn fórmale diítindionis rea-lisin creatuds; ergo virtualiter non diítmguusar, Maior?vTt difánicio Cup 
ponitur k Recentioribus. qui hocar* 
gumento vtuntur. Minot autem p ía 
batur; conftittuiuum fórmale diííin-
ciionis realis in Greattiris,eít veri ras 
duarum comradidoriarumi Teddeíai 
cuítate j?toximemiúicá.im.] '$c4a ia-
telle¿tione aduali noii verificantar 
du«contradidcria*5 nihil calm afñr-
mari poteit de intelledu diurno, 
quod negecur de aduali inteliedio-
ne: ergo non conuenit illis conítitu-
tiuum fonHaie diltindionisreaiisin 
crcamris. 
Huic argumento refponderi po* 
t eít primo,permiíía maion,negando 
minorera. Nam de intelledicne ae-* 
tuali diuina ver.íicacur defedibilitas 
inthníeca terminatiua relpcdu obic-
d* fecundar t'j libcri, vei contingetis, 
quae tamen de intelledu Dei in adu 
prim o iüípedo^egaturiVüde admif-
ío veritaccm duarum coníradidoria-
rum elle conítitutíuum fórmale, di-
ítindionis realis in creaturis,Ó¿ repec 
tam cum idécitate in Deo ratione, éc 
ti talo infinicatiscóltituerediO indio 
nemintriníecam virtualemjtaluatur 
huiüfcemotíi difándio inter faculta-
tcm proximam intelligendi, 6c actúa 
k m inceiledionem. 
Si opponas primoj adus liber, 6c 
neceífarius non differunt virtualiter 
diftinótioneeíTcatiíB abeííentia,vt /»-
pra adencrabamus, &c fuílus docebi-
musTract.de VoUnute Dst-, 6¿tamca 
adusliber eít dsfedibilis in ratione 
cerminacionis intrintcese; adusauti 
neccííarius ormino indefedibilis elt: 
crgo quodadualis iuceiledio diurna 
fu capax dcfccübiliratis íub concep 
tu cerminationisad obiectum íecüda 
rium iibemm,vci cotingens, & huiui 
modi capacitas de facúltate pnxms 
intcllecEiua aegetur, no arguit di ítin 
ctioncm intrinlecam vktuaiem íaeai 
tatis proxioase InteUectiua; ab kuel-
lectioneaecuali. 
l\efpondeo, concefsismaiori, 6c 
ni inor i , negando G o n í c q u c n d a m -
Nam iicet defcdibilkastcrmraadaa, 
auc denominatiua comparaciooe oS>" 
iedi fecundan^& negatio illius non 
arguant dittindionsm cñcmizi imt 









l o ; 
tem vni obtíiicníat capacitas huías de 
fedibiUsatis^ áitco rcpugnantia ¿fc 
fenñalis íiii.o§?arguií eíTentialem d.\f.. 
fercnt iarn; fíctft Ubcrras^ necefsiti is 
in adibusvoiunsatis Gré2t3Bndníil¿t 
ciiffcientis: eíTentialcs, íi tarnenali^ 
cui aótui ratione fus eííeatias > 
tionerai obiecti elíentialis, ve lm^a 
eOeatiaUsEendeacij rcpagnarecito--
tas,eíienthlitcrdiftcrrétaba«au,q¿i 
ratibtié fax ellentíaí capax clfec libe c 
ta' is^  fie autem in prasíenci continglí j 
facuitatinanaque intcilcítiuse dmipai* 
rátióftc ilíocii, quotertur ia d i u i n ^ i 
cííeadam,vt fcilicet prasílanrispoiSe 
íntelligere ,repug03t dcfedibilifes 
terminíitiaa rcfpeda obiedi fecan-
darij (CóritingcntiásáftualisaÜMaíiia 
tcilcüio ,vt cotiftituens Deum QÜU 
intc'U^eütcm, eft capax iftius á&Cti 
büiratis: aeproinde inter ilia eílvk-
tuak,veieífentiaiedircrimen* 
Siopponas fecundo: ex dodrina 
á nobistradita, ad íummum coiiigi 
poteft düundio intrinfeca virtuaiis Ta 
terintcllectionem Deí adualcm l i 
beram ^ e l contingeutem ^S^facul* 
tatem proxi'mc inteUcdiuatn i non aa 
tem quodintelled o Dei neceiraria 
virtualicer diftinguarur abilUifed na 
ftrarentcntiade inteileaione necelfe 
riapuocedit :ergo folutio traditacií 
infufdcicns, Mmor cum cóíbqucntía 
tener. Maior aucé probatur affiriFa 
rio alicuiüs praidicaíti ,íbium id po> 
teft aballo diftinguere,quod incOe^' 
conítituit-, nam oUhngüére in quafil 
bet d^ftercntlajíiué eííentiali, fiu:£ ac-
efdentati, íupponit condituer^^in 
ilío veluti furidatur», ícddefedíbiHras 
rerminatiua reipedu obiedi fecun-
dari] contíngeíitis > v d liben , non 
coiiíliiuit inteilediorem oeceííadá 
Dei,red tactum intellcúliorjciTi iibe 




tantum íntdledioncm liberam^vei 
contingentem. 
Refpondeo, negando trtatorem. 
Aaüsenun libcr , & nccel&rius in 
Deo non difterunt eflentía ,fed exer-
cinoeííentiíi;,&: ideres deinteUedio i i 
ne Íibcra,&nccéííaria eftdiccndatsi, 
quod nempé.cadem gandeánt eilea 
tia, &:.íblunft differant penés exerci-
tíunidiuerfiíQi ,&diftw¿tam termi-
natio;iena: cura éfgo inteíledio Dei 
aduaiis, íurrípta fecundum elícntia, 
capax ü t terminarionis neceffarias 
term inationis defedibilis, huius an 
tem facultas froxime inrellcdiua fíe 
incapax,inferimus dcaduali intelie-
d i o n c , (S¿ de íaculcate próxima yeriíi 
cari priedicata contradictoria: ac pro 
iüde íl hoceft conftkutiuumforma'* 
ic diíiinttionis rcalisio CFeaturis,& 
\ quod in Deo cum íumma identitaie 
ratione infiniraris di ftínótionem vi r-
tualeráíi conflituit, huiufmodi diüin-
üion.em iíiueniri ínter adualem in-
t e l l e d í o n c m ^ fácukacem proximé 
mteHediuam-
Secüdo refpodsri poteft prxtcrmif 
fa cr.ü maiorí, negarido minoré. N i 
de [>0tcnti.a intellediua Dei vedfíca • 
cur Deurr? conñituerc potentem pro 
xiffié intelligere, qued de aduaíun-
ícílkdionenegatur, &de adUali ictcl 
leelione Deum conftitaere attiuntel 
Vigentem, quod negatur de potcntia 
inícíkdma:vnde íi verifican praedi^  
cata conttadidoria confticixit rea k m 
diitindione in creatis^ in Deo vit -
\ tualem.huiuímodidiíiindio imerce 
dit inter aCtualcm inte Uedionem.&: 
potentiampiOximcinteUediuam. 
Si opponasi de intdkdione ac. 
tualirealiter süpta, Se prout eft á par-
ccrei, ni hil negatur, quod de potería 
inteilediua afñrmetur} fed hoc nc-
cedáriumcrat,vt diftiníliovirtualis ! 
fubfiftcret {ergo talis diftindiomtcr [Re/pund* 
illa praedicatanondatur- Refpódeo, 
negado minore* Naliusenimex A u 
ctoribasoppplitis negat diftindíoné 
virmalé intciníecá mter paterniratgj 
naturamdiuíná; &ramen nibildc 
cífentiaafñrmatur, quod pofsitde pa 
ternitate prout aparte reirumpta;ne 
gari: vnde,quia h x c eft vera • cjjenría 
comwtcdturftVo., hsec etia éft vzt&ipa 
tem tías } prout k parte rei, hoc eft^  
íécundum aliquod pt&áicmMk á íe 
á. parte reí indifxinduin, co-mmunica* 
tur Fíll io , & ídem eft de prsedicatis 











diceridum ,vt fusé oífcndemus Tuff* 
de 1 rin{r.(¡u>tjh 2 8 . ac ptoitidcvt intec 
actüakm intelledioDcm poten-
tiam ínrellcctluam virtualis diftin-
d io mterccdar,neceííariam non eft, 
quod aliquod prasdicatum de intelic- | 
¿tioneaflirmecur,qaodncg?in pofsit 
de facultare proxitn} intellectina fum 
ptaprout a parterei,au£ e céatra. 
Tcrtio reípondeo, negando ma« 
íorem^quod nempe, ad diLhnclione 
virtualem ílt necclTarium conuenirc 
prxdicatis victualiter diíhnctiscon-
ílitutiuum fórmale realis diítinclio-
nisin creatuns* Carasfalíitatem pro 
boprima*, nam conftitutiuum for-
raalcdiftinctionis realis in crcaturis 
eílvnum non cffe aliud íeaUter,v. e. 
Petras á Paulo diftingnitnr cealitc^ 
qaía Petras non cft rcaliter Paulas; 
fed hoenequitconuenire pmHcatis 
virtaaliter diftíndis in Deo: ergo in 
ifta conuenicntia non conüftít, nec 
conílftere poteft virtualis dillindio. 
ÍUatiotenet. Minoi* eíl cerca -7 nam 
elTentia,&: patemiías diurna virtaali-
ter diftingiuituri & tamenhaeccftfal 
(uejfenm- mlitethonelt 'pátwHitasf 8¿ 
firnUiter ifta eft falla;P*temttas nonefl 
realíter ejj'enttít diurna', aliaspaternitas, 
6¿ cffemia rcaliter diftinguerentur, 
qnac ñiítfenteotiaGilberti Porretani 
áConcil ' js damnatajcum realis di-
ílindio inter dúo in negatione rcaíi 
vniusde alio conílftaticrgo vnum no 
efle rcaliter aliud, non conuenic prg-
dicañs tíiuínis virtiiaUter dlllindis^ 
Maior autem conftat primo^ nam 
vnitasentis coníiftit in indiuiíione in 
fejeire autem aliquid, quod eífc idem, 
ac efle diftindum,confiftit iadiuiíio 
ne a quolibct alio^fcd diui fio realis a 
quolibet alio coníiftit in non eíle rea 
liter aliud: crgo conftitutiuum fof-
raale diftinCtionis realis vníus entis 
ab alio,cft non eííe rcaliter aliud. Se-
cundo nam tune aliqua dúo pofime 
fealiter dittinguuutur, quandode l i -
lis veñficatuc s hoc eft rea Hay, & ilíkd 
eftvealíteri&hcc YeAUter non el ilhd: 
ergoformale cófticutiuum dirtúráio 
nis realis ínter dúo ,eft negatio realis 
vnius de alio-
Secundo^ íi namque diftia^io 
virtualisConíiftcrct ¡n conuenienria 
conílitutiul formalisdiftindionis rea 
lis in crcaturis,maxi mé ^qu ia ad di (1 in 
dionem virtualem reqairitur, quod 
vcriftccnturdc prsdicati? virtuaiitcr 
diftinclis prcedicata contradicloriaj 
fed ex hoc non íequitur diíUndione 
virtualem in tali conuenicntia coníl-
ftere: ergo non coníiftit in üla. Ma-
ior conftat ex argumento propoíl-
£0* Minor autem oftenditur primor 
namdcanímaU,^ rationali ver iíi ca-
tar contradidoria, nempe conue-
nicntiaí&: non conuenicntia; equus 
namque,5¿ homo conueniunt inra-
tionc animalisinonáurem in raciona 
i i t a te^ diftindio, &; non diftindiój 
homo namque rationalitatc ab cquo 
diftingui£ur,non autem animaiitatc; 
¿¿ tamen aaimaiitas, 5¿ raciona litas 
non diftitiguuntur fealitér,imo nec 
formaliter, aut ex natura rei,\7t ex fre 
quetiorij 3¿ veriori mctaphyuconim 
fentcntiacum Angélico Praeceptorc 
fuppono: ergo ex co quod ad diftin-
dioncm virtualem petatur veriíica-
ri praedicatacontradidoria^aut in tali 
verificatione coníiftat ,nonfequicur 
virtualem diftindioncm confifterc 
in conuenicntia conftitutiui focmalis 
dift índionis realis in crcaturis* 
Secundo probatur mínorj nam de 
diuina elíentia veré afíirmatur vniri 
fubconcepta fpecici cum intellcdu 
bcati,vt cum D.Thomafui) m q.iz.art. 
2 . ffequentius docetur á Theologis, 
6c áü illa fub concepta aaturae veré 
ralis vnionegaíur. ítemdiainifásfüb 
concepta lánditatisvnitar hamani-
tati Chrifti formaliter, vt íuppono 
e% eommuniThcologorum ienten -
tia 3*pAYte quAjlíonejepuma Añ.prímoi 
quas vnio de díüinitsce fub concepta 
natusx ,5¿vitas adü3lis}aut radicaiis 
negatur, ac denique filiatio Diuhi 
Vcrbifubconcepta íubíiLÍentia',&: 
peífonalitatis vnita eft humanitati 
Chriftijíecusautem fub concepta re-
fecentiS) alias illam phyílcé rclatam 
rcdderet, quod negant commuoiter 
Theologi.nollo qnem viderim dep • 
toj^k: tamen eftentiísdiuinaefabcon»» 
ceptü fpeciei, & fubcoceptu naturas, 











S T H O Í 
T r 
le diftindionis realis in cré^turis,nee 
fímiliter círsntiaeíub conc^ptu vita» 
iis, & rubconcepturanftitaíis conue 
nir cale conintuciiium ,neCdenique 
fiiiationi fub concr pturefcreci^alias 
perfoasdiains non conítitucrentur 
proprietat ibasrclatmis, fed abíblutis 
formal iter: ergoex eo qaoddiíbn-
¿tio vinuaüsconíiitac in veritatedua 
raoi coritradidonarun^nó feqaitur, 
coofiftere incoauenientia ccnílítuti 
m formaiisdiftindioais realisin crea 
tucis 
Dcnique probatur minorjnam 
diílinóUo virtuaiis, quam R.ecentio 
res argumento fado vtentcs iíi prsdj 
0:a conusr ieiitia eonílitudui forma 
lis ditlin^ionis realisin crcatuds eon 
ftituuntjdiuerfa aft á diílinítionc íuh 
dameotali ra t ionis^ longé maior 
quarmíiajfedvt veriíicentuc predica 
ta contradictoria , íufíkit diílindio 
virtuaiisfusnpta pro fundamentodi-
ftindionisformaiis rationis; ergo ex 
eo qüodvirtuaUsdiftindio petatve-
ri ficari prardicaca contradidoria ^aut 
intaliverificationc conílftat, nonlc-
quitur confiíkre in conuenientia co 
ftitutiui farmalis dilhndionis realis 
in creat uris: Maior cum confequefi • 
tía probatione non indiget. Minor au 
réft eít exprefla DiuiThomar inhdc 
Up.q , l9*art .2 . ad l* ^-28. a n . 3 . ad 
i t Et q- 39. art.j-ad 2.iUis verbis:Dt-
cenáurm , quod m quantum efentía , C> 
perfona indiuínís dtffemnt fecitndum in* 
tdligeuTia mttonem i fequíntr, qmd ali* 
quidnofsitafim írí de yno ,quod ne^etuf 
'dealmo. Ergoex mente Diui Tho-
mee, vt comradidoria verificentur, 
fufficitdiftindio fecundum intel-
Ügentiae raronem, feu diítia-








Ée vÍÍ D A GON c t vs 1 ÚÍ Damr m 
Veo pmapium ptoximum yirpuah 
intelieBiónis ejfenualis.h&QtíínQS Dif-
cipuli D.Thom. quiinteliedioncra 
eirentiaiem non efle de Metaphyíica 
Deitatis conflitutione defendunt. Ec 
probatnr primo fupponendo,vc ante 
probationcm primíc códufionis mo 
nuimus, idecneffc virtuaic principiü 
intellcdionism Deo, ac funda mentu 
principi) iotelledionis fecundum 
tionemnoltram. Quo poíitofuade-
tur primo concluíio ex D.Thoma q* 
1..dtPotmtia art.!* ad l . iliis verbís: 
Eli aurem de ratione operatioms haíe/e 
pñndpium ^nondemthnee^entix j -vnde 
lícct ejftntia diutna non hahcat alirjuod 
pnncipmm ,ñeque ré, ñeque ratione, u 
mm óPeratiodiurna habecaliquodprmci' 
piumjecunáum ratiuvem. Qaodetiam 
repetir foluthns ad quintumfócáocue 
rat in i . SentenT.dift.Jéq. i^aru a d l * 
-verhis telatis, § . pr^ced'-inprimaconcíi* 
fion líptoba tionc, fed inteiledio ad ua-
liseftoperario a nobis, ve opera-
rio vitaUsconcipitur .'ergo habet in 
Deo príucipium fecundum ratio-
nent5& Coníequenter admittendum 
eft in ipfo virtuaie inteUedionis 
principium. 
Sidicas? inteliedionem noncf-
íe operationera,nií1tantura ex mo. 
dofignifieandí j quia ad mftáropera-
tioms,& per fpeciem iüius á noííro 
iníeiieda coneipiturinoaaiítem ex 
parte rei íígnificat^, ex quo tantuíxi 
feqaitur, quodhabeat ir. Deo pemei-

















píum ex modo fignificántli;non aute 
ex paite obieciL la contrariutn ob-
Üat primo ^ nam míeUeüioca ratio-
nccíi operado,qua ci conucoitcíTc 
awium Vítáiem ; ted cft aCtus vitaiis, 
non íbium ex modo íígnificandi,fed 
ettáíil ex parte cbiecti ügniñcaci Í er-
go íic eit operar lo* 
Secundo-, namvclm Deo nulla 
eft operario ex parce obiecli, ícd tan 
lum ex modo fignifícandi, vel intel -
k d i o cíl obicdiué operatiojíed pri-
mum aiíerendum non cít- ergo a^ccC 
íarioeítdicendum, quodiateiicctio 
diurna obiectiué eíl operario* Maior 
couftatinonenim potelt aliquoddii» 
crimen ttatui incer intcliectionem, 
6¿ alies a¿tusduinos,ve enim docet 
D.ThomaS i.-Contra Gentes cdpAO. r4 
ttone 1 -quoad identitatem aítioniscü 
principio, eacfemratio cít de inteiie-
duaii operaticne, ac¿c ahjs; ex quo 
infere, qued fi intellectio identiíica-
tur cum principio intellectíao, aKse 
operationes diuinae cum principio 
operatíuo ídem íunriCedidentitasilla 
táíion eft virtualis,& rationisratioci 
natas in alijs operationÍ34s,v.c.in Vo-
íltionerergonec in operationc intei» 
lediaa; ergo vel dicendum eft in nul 
la rationem operaticnis ex ¡parce ob-
iectifaluari,vel intclleílioncm ratio-
riem operationis ex parce obiecti for^ 
t i r i . Minor autem probatur; nam 
iuxta D.Thomamlocis pY)xÍmc'ú{Q 
gatis,DcoabLbluté attnbuimus ope 
racioné, &¿ operationis phncipiamj 
fed íifolúex modo fignificandi círct 
operatio iaDeo,n5 deberet ipíi íatio 
operationis attribui, ficut nec rádo 
corpotis Deo abfoluté amibuítar: 
ex eo quod ex modo íignificandi, Se 
concipiendinoftroutCorpus; a no. 
bísnamqae adinftar rei corpore«,3¿; 
pereiusípccíem concipitur ;cfgoc5 
ceptusoperatíoms,non folum ex mo 
do íignificandi,fóde£iam ex parte ob 
iecli llgnificati clt conilituendus in 
Deo. 
Secunda probatur ex codem D. 
Thomamfm .^41 -ayu 4. <ÍÍ/ 5* vbilo^ 
quensdeaGÍibuseírentialibus incclU-
gend i^ voiendi,íí; habec: Vndtrfpe 
(m borum aciu-umnonporejtjaluafiratio 
I 
potenttdt in Deojnifificmáwm mcdtm m~ 
tdligendt^  CÍT* fignificaruít untum, pro-
utdmerfimocefiptflcáturm Dcoktclk* 
chs ,d7- inteUígere'y t um umen ipjum in -
rdligcreDet, Jn a'¡ts ejfentia nrn habens 
pn'ndpím*' Ergo fentit P-Tilomas 
iotelleCtionem eiTcntiaiem in Deo 
habere principiura lecundum ratio-
nem n o í t r a m ^ Confcquenfer inrcl • 
leduseft principiurn proKimuiii Vif-
tuaie inccllcdionis eferíalis. 
Sidicasjex vcrbisD- Thomacían 
tumcoiligijprincipiumincclleclio- ] 4^ 2-
niseílentialisin Deo ex modo íig o i \&efponde 
ñcandi jquianempé,ánobisconci- his* 
pitur adinftar inteliedionis creatae 
habentis reale principium/i¿ per ípe * 
ciemiiiius: non autem fequitur prin 
cipium ex parte obiedi íigmfieati: 
ac ptoinde nec principium virtuaie 
fumptam pro fundamentoprincipij 
per rationem noftram formaiis 
Sed contra primo j nam apudD. 
Thomam ideni eft principium ex 
modo fígnificandí,6¿ concipicndi, \Cot¡A 'i« 
ac principium ex parte obieíti fecua-
dum rationem noftram; ergofoiutio 
tradita eftnuiia Prcbatur antecedes; 
idem eft apudD.Thom-diftiogui for 
maiitatfs diuinas íecandum nollrCi 
modum %aificandi,á¿ ce neipiendi, 
5¿;diftingui ex parte cbieüi racione 
ratíocinata: ergo pariter principiu 
ex modo fígnificadi, idem eft ac prin 
cipium ex parte obiecli fccandum ra 
tioncm noftram. Corifequentiapa-
tee á paritatc radonis. A.atece4ensau 
tem conftatcxD Thoma in hac 1 p* 
(¡* 1 p urt* i*ad i'ibi: Dicendum, quod 
licet dmmi*m itdleyfit efus ejje¡cmnd^m 
Km , tame/jaijfeft tai tone ¡aunáurn dt-
uerfum modum inteíli¿endi,&/ígvífican 
di-, fediuxta D.Thomam vciicdiui. 
num,nonfoium racioneratiocináfc, 
Se ex modo íignihcaadi d i f t i n g u i -
turabeftentia ,fedcx parteobiedi,<5¿ 
racione raciocinara habente íunda-
mentum in re i ergoapud í pfum dtf-
ferré ex modo íignificaadi,ó¿conci-
pieadinoftriintellectus, idem eft ac 
diftingui ratione ratiocinata obiedi-
uc. 
Contra fecando; nam eo modo ' ~ 4a 4* 








Icdionis ,quo agnoícit diftindionc 
imcr inreílectioné, 6c intelkdicnis 
principiütíii íeddiftindío iiaeceft?nó 
íoium ex modo íignificandijfed eria 
obiediua, & racionis ratiocinat^e: er 
go priacipiiim inteliedionis, quod 
recognotei t in Dco, non íc tcn-zt tan 
tum ex parte modi fígnificandi ,red 
etiam ex parte obiedi íigniticati.Ma 
ior ex diccndls conílabit. Conlequé 
lia tenet. Minor autem conftat ex di 
(Xisp C¿G en t i o « el ul'-on e* Et probatur, 
vt enim doeet D.Thomas mjva q*ig, 
rtrf.l. in co/pore , íícut inteliigere Oci 
eft efle Dci, ita vclieeLteiíej fed inter 
veUe,5¿ effc,agnofcit D.Thomas vir-
tualemjobiediuamqueciftindioné, 
vteumeommuni Thomiftatumícn' 
tcntia docebimus Tmttde Volunute 
Dtr.ergo inter in telicdionem elsé 




Tertio pdncipaliter fuadetur có 
cluíiojcommunis racio intcllectus, 
Te*t!0 l proutprxícindit á crcato,&¿ merca-
tOjConfiftit in racione prmeipi)" pro-
ximi intelledionisifed haecratio pro 
prié faluamr in Deo; ergo repenrur 
in ipío principlum proximum intcl-
Icdionis in re vircuale, 5¿ perratio-
nem fórmale* Coníequentia tenetj 
nam principium,aut eft reale,aut vir 
tuak jin Deo autem principlum r-a-
leefte nequit: ac proindedebet efle 
virtuale- Minor conftat 5 nam intel 
le¿tus non dicitur ¿qimoce de crea-
to , 5¿ lacrearon alias non poflet repe 
rid proprié m Deo, ex quo ñeret, ve 
teftimenia Scripturx attribuéc íaDco 
intclledam, explicandaeflent inícn 
fu metaphorico , improprio5 ex 
quo vlteriusfequerctur poííc etiam, 
quas Deoícientíam, ¿¿iotelledione 
tribuunt, ineodem fenfu vfurpari; vn 
denee intelledio proprié conueni-
ret Deoidem que de ómnibus ali'js 
peifedionibus poiíet affirniari: ergo 
proprié Deo conaenit ratio invelie-
dusvtíic,creato,&: ineceato anaio 
O gicécommunis. 
tóí&v! Maior autem probnrur; ratioin-
prok ' tclkdus in illa comraunitate non co 
i 
Oftit In tendcntia ad obiedum intcl. 
ligibile per moda adus íecundijaliás 
ratio ilhcoueniteí intelledíoni crea 
t^jioceliedui autem crcato non con 
ueDÍrer,necde iiio prded icarétur ?neC 
intendentiaubftfaliente á íendeníia 
per modum adus primi, Se peí mo* 
dam adusiecuadi' aliasratio illa có-
munis príedicaretur deintelledione 
crcatacrgo coníiftit in tendentia ad 
obicdum mielligibile per modum 
adus pnmi-, íed tendentia per modü 
adusprimi,vt diftinda a íendentia 
per modum adus íceundi sin nullo 
alio coníiftere poteft,quam in ratio. 
ne principij mtellcdionis foimalis, 
aut virtualis; ergo iíitelledusy ve íic, 
quaícnúfí anaíogicé commums intel 
ledui creato, & mcecato, coníiftit in 
racione principij ineclíedionis tbrma 
lis, aut virtualisv 
Confírmatur ; ratio mteredas 
Vt fie, non coníiftit in potentiaLogi 
caad lotelligeadum, íed ia patencia 
Pbyíicavfcd Phyfica potentia ad in-
reiligendum, prout á Lógica diftin-
da non poteft in alio coníifteíe^qiía 
ín principio ineclíedionis; ergo in 
hac racione cóíiftit intcllcdus,vc íic-
Minor conftat; ctenim potentia Lo» 
gica eft non repugnantia ad eflenduj 
led potentia Phy ica fupra haac non 
repugnandamín il aliad adderepctcífc 
per quod diftinguatur abilla, mlira-
tionem principij :ergo potentia i: hy 
íica prout á Lógica diftinda, coníi-
ftit inratione principij Maiorauté 
probatur; potentia Lógica ad percep 
tionem adualem obiedi intelligibi 
lis coiiuenit intellev3:ioni crcato, íed 
non conaenitilli ratio iateiledus, vt 
íic: ergo haecnon confiftitin poten 
tia Logrea ad incelledionem, vei ac-
tualem perceptioiiem obiedi intelli» 
gibilis. 
Dices; potentiam Phyíicám ad 
inteliigendum conítftcre m poteotía 
fufeeptiua intelkdíóhís perfummá 
idcotitaiem ,quíE capacitas Logice 
potentias non conuenic, vnde a blque 
ratione princlpijf focmaíis^aut vutua 
lisfabílftit ui?er vtramque poteaiia 
dütnd lo Sed contra; uam p otentia 










Cotm i . 
ratiorrm pocentlx vitalisnonfufficit 
capsdtas'íufceptiua adusvei opera-
tionis, íed infuper eft neceflaria vis 
adiu3,aut ciicuiua illius: ergo pote-
tia phyftca intellectiua non confiftic 
in íbla capacítate fufeeptiua iutclle-
dionisabíque ratione principij ,íai-
úm virtual!sillius. Maior cum confe 
quentia tener. Minor autem conftat 
primojnam capacitas fufeeptiua ope-
rationis conuenit petcntiae non vita-
li: ergo potentia viraiis non poteft in 
illa íola coíiftcre.Secundo,ná viuens 
á non viuente diftinguitur per habe-
re perfedionem Xíc fed habjreá le 
perfedionem in nullo alio poteft di 
ft iogui ab hocjquod eft habere perfe 
dionem iníe,qaam in hoc,quod per 
fedio habita á le,eft ab habente tan-
quam á principio fui: ergo ad mío -
nem poteutix vitalis prout ánonvi-




talem capacitatcm fufeeptiuam ope* 
rationisper fu m mam idetitatemjpcr 
hoc siiim conuenit lili perfedifsime 
á í e j ^ confequenter á non vitali fufíi 
cienterdiftinguitur. Sed contra pri 
mo 5 nam íi conuenientia perfeaio-
nis á fe per fumma idetitaté fuffic^ rec 
ad ratione vitaeactualis in perfedio-
ne íic conuenie ate & viuentis in iilo 
cui conueniret ,fequercf ur, omnera 
períectionem Dcieab vitam in aciu 
fecundo, & per omnem perfedione 
Denm viuercin aclu fecundo i confe 
quenseftfalíum ¡ ergo talis conuenie 
tia ad rationem vita; nonfufficit- Mi. 
ñor conftat j alias ensdiuinum á fe 
tranfeendens tranfeendentia lógica 
omnes formalitates diuinas eflet vi-
uens vita inteilettuali, & diuina: ex 
quovlteriusfierct ,vt ratio viuentis 
vita inteilcctuaii dtuina, reaiiter 
mukiplicaretur in diuinis reiatíoni-
butjc im ratio entis dmini reaiiter ía 
iliis muinplicetur. Scqucla vero pro 
baturicui namquecoouenir ratioed-
ftitutiua,^ conlUtutum debetconue 
ñire;ergo liconftirutmum vitas eft 
conuenientia pefedionis á fe per íkna 
mamideatúatem, omoi perfeciioní 
ifto modo conuenicntiíetíamconue 
nir ratio v itae,&: omni, cui á fe per idg 
tiratem aliqua perfectio conuenit, c-
tiam conuenit ratio viuentis-
Contra lecundo i nam capacitas 
phyíicafutcepúuaalicuiusperfettio. j>® 
nisjnon poteft non diftingui virrua- Corr<í z i 
liter iáltim ab illa: ergo Ücet íitfuf-
eeptiua perfedicnis per identitatem 
realem,non tamen poteft eftc fufeep-
tiua iiiiusper identitatem vírtualemj 
& confequenter licet ilii 4 feconuc* 
niat per identitatem realem,non ta-
men erit á fe per identitátem virtua-
lem^ex quo viteñus ñeí , vt n^ceifa-
rio debeat i l l i eonuenirc á fe per egre 
fum virtualem. Vtraque confequen 
tia ex antecedenti coiligiturj, nam co 
modo ,quoperfeCt-k) diftinguitur á. 
fubíedo,noQ conuenit i l i i á fe per id¿ 
titatcmi ergo fi diftinguitur á íubiec 
d o virtuaUtcrA conuenit iiü á íe,de 
bet eííe á fe per egreííum virtualern, 
ficut fi reaiiter diftingueretura&iüo, 
non poflet Ülicoauemrc ále,niíi per 
egreftum realem.Antecedens autem 
probaturj nam capacitas phyíicé fui-
ceptiua,vei eft talisrcaliter^ei virma 
Uter: íi primum , reaUtcr áforma di-
ftinguitur: (i feGüdum,virtuajiter dif-
crimioatur ab illa % ergo capacitas 
phyfice fuícepriua alicuius perteCtio 
nisdebet abiüa faitim yirtuaiiter di-
ftingui. 
Et ex histertio principalisfolu-
tio rei'jcitur nam femeí concefla in-
telleduidiuino capacítate íübie¿tiua ferth 
virtualiter inteUettionis,noneft cur \ ra'jcítuf ] 
ilii negetur virtuselicitiua virtualiter ;j pnncty* 
intclledionis: ergo vtraque eft nega- ;' Us folu 
da , vei concedenda. Probo antece- \t¿o* 
densjcapacitas reaiiter fufeeptiua in-
tellediónis,non dicit minorcm im-
petfedionem quam virt3 realiícr eü. 
citiua:ergo fí per hoc, qu od capaci -
tas íitnonreaüter, fed viEtualiter luf-
ceptiua jOmnis imperfedio vitarur, 
pariter etiam per hoc , quod virtus 
eiicitiua íit,iion reali ,íed vircuaii cii-
cienria,omnis imperfedio in Vircu te 
adiué ioteUediua vitabitur: aepro* 
indeadmifla inDeo capacita efulcep 
íiua intcilectionis, non eft cut ncge« 











Qaarto pdacipalitef íiiadeturco 
cliifiojeo mcdo7q:-io intellettusdiui 
niisábactaaiiiateiiectione diílingui 
tur^ft piincjpiaa^ UUusjíed diliiogui 
turabilla diíiiacUonevjrtuah,&ra-
l i mis ratipeiuataí: ergo cíl principia 
iUius virtu.ale,6¿ per ravioneínJiiaíio 
tener- Mmorem pucdenti c'fticlüfio» 
ne probauirnus, &adrmttum aliqui 
Rccentiorcs?huicconciulioni aduer 
iani.es* Maior autem oítenditur pri-
mo^íl namquedutmdio ciiet realis, 
non minoris impeífecíionis eílet, 
quam realis egreísio a principio: er-
go ñ per hoc,quod non reaíis,íed vir 
tualis íit3aut rationis abíque imperfe 
dlone aditruitur ínter intelicctum, 
c¿ÍDteUeaionem diuinam,euam. per 
hocquodegrelíusnoníitreaüs , íed 
virtuaiis,aut rationis, abíque viia im-
perfectionecoiiflitueturj&coníéque 
ter eomodo^uo diuinusinteiledus 
abinteUedioneaiftinguitur^ritpria 
cipium lllius* Sccundo;namin£ells^ 
dio,vtpote adus vitalis,pctit Deo i 
íc conuenire^at eo modo, quo ab in 
telledu diuino díilifíguitiir,fion con 
ueaitDeoáícper identiratcm^t pro 
ximé argumeotabar; ergo eo modo, 
quo diltinguitucá di .uno intelledu 
cooueait ate egreísiué^ Se coníequé 
te ratione principiJ proximi in illam 
iniluétis iníluxu proportionato qua 
litati diftindio nis-
Dcnique íuadetürcóclufio; prin 
cipiüm proximum virtuaie inteile-
dicnisnultam dicit imperfedione: 
ergo eft admiítendumin Deo. Con-
fequentia patet- Ántccedens autem 
pr^batur primoj nam diftindio vir-
tuaiis.^: rationis ratiocinatíeintelle-
dusab intelletlione^ncn dicit impec 
f e d i c n é , vtplürescontra quosno 
ílra proceditconcÍuíiohtenrur5Árta 
me ti realiseflfet impctfcdioné invoi 
ueret: ci'go pariter quáaisprinci piñ 
realeproximü inteliedionis dicerst 
imperfedioné,príncipiü virtuaie pro 
ximü intelleC^ioais nulíam imperfe 
dionem importar. 
Secundo^nam eo ipío^quod prin 
cipium intelíediomsin Deo Cn iden-
tificatum cum jila omni reali ideuti 
tace,cftinfinitx perfedionis^í ínpre 
me adu^lis} cum quo t^ullá irrperfe-
dio 9ptopatitut;fcd influxus vutua-
lis principi) proximi in imeiledio. 
neíF compautur cum identitare reali 
omnímoda cua. imeiledicneactua-
11: ergonuiiam in Deoconltítüit im 
pertecticoem Tercio probatur an 
iccedcns; principium virtuaie voii 
tionis cílentiaiisin Deoaamittitur i l 
neviia imperfccticnc; ergo paritei: 
principium virtuaie proximum, aut 
radicaie intellcd'iQnisdmaix nuilam 
imperfedií ñera importar. 
Huicargumento reíponderi po 
teftpru'no,pra.teinji[|oaoftcedenti, 
negando coníe quent ia m -Non eni m 
íolum reiegandum eít á Deo , quod 
imperícdionem djcit,led etiá quod 
ex proprio conceptu perfedifimum 
noneít,lu:et autemprincipiunivir 
tuaie proximufaintciledioms non 
dicat poliitmé impededioaemjBén 
tameu explicat omnimodam perfe-
dionem/X ideo non debee comtkui 
inDeo. 
HÍEC rameníblutio c í l omnino 
iciens,¿¿ tcijcuur primo ex D . 
Thoma quajt. i , de. poten m a tu i*¿d 
z- iliis vecbis: Aájecmiúum dicenaumt 
qmá licetomneperjictijí imum¿¿t Oeo a i-
iKbít 'niiumflO}} tamen opmet^qHoiim» 
m iiludqxodDrO AUñktiiturjHpctfetbfsi 
wKiw.Ergo llprincipium proximum 
virtuaie inteliectionis impeifedio. 
nem non dicat,non eilreiegandum 
á Deo ex co quod ex propnocoeep 
tu pcrfedilsimuai non fu. Secan-
do^nam DíuusThomaspr^didü do 
drinaeft yfus,aVt defenderet potentíá 
in Deo, non obítaute quod poteatia 
perÉédifsima non f i t , vi pote róípi» 
ciens aliqiud pertediusfe íciliceto-
perariónem ,vt conítat ex fscundo ar 
gumenco, quodita procedebat: Om 
ne perfeciifstmttm eft Deu eíttíhuéiídumi 
ergo qüod yefpüit ,tíiqíti¿íper\eciii4s fe, 
n on dtkt Veo a i tribuí] jed po t cn tía >cjpi-
cit feperjeé}¡us3 fciíkctjpajsiuamf.ímai 
O - aét imm operatmm : et^ Q p? mt ia 
Veo amibainmi potejl: quononobfca 
te ftatuitin Deopotentiam, quiali 
cet omne perfedifsiraum fit con-
cedendum in Deo, non cárnea om 
ne quod Deo attiibuitu!: ¿ebec eite 
Tenm 
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perfedifsimum: ergo quamuis pcin 
cipium proxinmm virtuaie intelle-
dionisperfeífciísirpum non íi^fed ab 
adnali imeUeüione excedatur ,non 
ideo eft rekgandum á Deo. 
Secundo reíponded poteft,nega 
do ancecedens:nam principium pro-
ximum virtuaie intcllcdionis didc 
carentiam vltimae aduahtatisíua; ü 
ncíe/id autem.quod caret huiuímodi 
adualitate,vt potentiale inteiligitun 
ac proinde vt itnperíedum- Ita Recé 
tiores Thomifta; jquiconfcqüentcf 
nonadmitmnt virtualem diftindio-
nem inteliedusabintdledionejCtíi 
fateantur in Deo virtuaie volitionis 
principium ab illa virtualitec diftin-
d u m , eo quod principium virtuaie 
volitionis adualis, non eft in eadem 
linea cum illa ^ ac proinde, vt perfe 
difsimumílr,3£abíqüevlla potentia 
lítate conftituaturin Deo,non cftne 
céílariaidentitaseumvolitioneadua 
l i . 
Sed contra hancfolutionem ob-
ftat primo; íi namqueprincipium ac 
tualitaris ad aliam iineam fpedantis, 
ab illa diftingueretur diftindíoné rea 
li,aut formali, nó rainus foret imper 
fedum^qua íi ab adu fu¿e iineae hoc 
genere diftindionis gauderet y &¿ ta 
men virmalis diftindio &rationisra 
riocinatae nullam imperfedíonem 
importat:ergopariter,licet realisaut 
formalfs diftindio principij ab adu 
ad eandem Uneam fpedante imper-
fedío máxima íit,virtualistaraen di-
ñin(kio,<5c carentia virtuaiis illius nul 
lam dicet potentiali tatem, veiimper 
fedíonem. Secundo-.nam virtuaie 
principium intelledionis, prout k 
nobisconftituitur, non caretaduali 
intelledione niíi tantum quoad ex 
plicitum cum incluíione implícita 
adualiísima illius;, fed carentia adua 
litatis qu oadexplicitum tatura ,cura 
inclu ílone implícita aduali,imper-
fedíonem potentialitatis noa dícit; 
ergo noa eft cur non admittatur in 
Deo. 
Terdo: nam potentia operatiua 
eft emfdem linese cum aduali opera 
tione^tamen D.Th ornas Ulam ad 
nüttit jq Peo refpedu operationjs, 
vt vidimus; ergo quamuis potentia 
inteilediua Ot eiufdem liness cum ac 
tuali intelledione , conftitui debet 
in Deo« Quartó: nam feientia/api5 
tía tkiimeUedus principiorum peni 
nent ad iineam intéliigchdi, $c íame 
diftinguuntur atrribuíaliter á diuina 
natura, vt decent tlecetitiores Tho-
miítas nobisinhac parte aductfarij 
con fe quen ter nat a ra d iuina eft priu-
cipiumvirtuale in campírationead 
illa;ergo quamuis principium vir-
tuaie proximum intelledionis fit iu 
eadem linea cum inteliedione act úa 
iijabfque viia imperfedione confti-
tui poteft in Deo. 
Refpondebis primo: fclentiam, 
fapientiam,& intellectü principioni 
efle in eadem linea cum diurna na tu 
ra gene^cé^nempe in linea inteliigi 
bilí j^uKdiuifslbilisefl; per peculia-
res modos inrelligendi,non autem 
in eadem linea ipecificé ,Sc ideo in 
conueniensnon eft, quodá natura 
diuina diftinguantur,& haec íit iilorú 
virtuaie principium- Ca;teruro intcl 
ledum, 5¿ adualem inteiiettionem 
cíTe in eadem lineafpcciíícé,acproin 
deadftruere intelledum in Dco^qui 
íit ilhusvirtuaie principium ,abíque 
potentialirate, d¿ confequenter ablqj 
imperfedíone elle non poteft. 
Vel fecundo reípondebis?aliud 
conftitucndodjfcrimennam adua-
lisinteücdio fumptaabíblucéj perri-
net primario ad iineam inteiiigibiié 
tanquam eiusvltimaaduaUras; vnde 
quidquid conítituatur in Deo non 
explicang adualem inteilcdionem, 
vt potentialcintelugitar Peculiares 
tamenilli modiintelligend^nempé 
vedtamm demonftrabiliumjn quo 
fcieatiíkacogniiio ccnílftic ^ & veri 
tatum indemcnítrabiiium, in quo có 
ílítitintclledus principiorum, peni 
ncat fecundario ad lineara inteiligibi 
lera;¿¿ ideo poteftprincipiuni ilforu 
virtuaie admittiin D^o ,quod adua-
lifsímum íítynutfemqiie imperfedio 
nena impo^íet,íicut refpedu voiitio 
nis abfque imperfedíone admiíti-
títf. 
Sed neutra folutio fatlsfacit , <5¿ 
contra primam facic:nam cnam iotel 
pi 
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leutasJ&: intelkdio non íünt eiuitle 
íineae fpccificéjícd tantumgenerice: 
ergOjVc íáluctar perfectirsimusintei -
iedus noneli ncecííarium vt expii. 
cet actuaiitaccm inteiiedionisiu: có 
íequenter abfque viiaimperfcítione 
poterii iatellcdusdiuinus vircuaiiter 
ab intclkct ionc diltíogui, 6c elle vir -
tuale iíUus priacipium. Probo ante 
ccdensprimo; nam increatis ínteile 
Ü u s , & intclledio genere cancum 
CGiiueniunt>& fpedñcé diítingiiuá 
tur, non mlnus quam ícieatia, vel fa 
fien da,& inteliedus principiorum; 
fed non eft ratio afsignabiliseur diftin 
d io í aen t i« ,5¿ íimplids ooritiaj ílc 
ex conceptibusforaiaiibus^ncn ra 
tione folius limitationis, aiírinctio 
autcmintelledusabmielieóUoíic ex 
limiratiene tola proueniat: crgoin-
teliedus/Sc inteileótio diítingaumur 
ex propri'js conceptibus s ac proinde 
f oía ai íunt eiuídem iíaeae geaeri-
es-
Secundo :nam íi obaliquamra-
tionem inteiledus, 6¿: inteileitio cf 
fent in eadem linea ípeeideé/ecus au 
tem íapiemia, ¿kíiaiplex imelligen-
tia,maximé quiainteüeclns p i n c e l 
ledio reípiciunt idern cbicótum^fa 
picntia antera, &c intelled9 principio 
rara djuerfa obie^ta reípiciunt, penes 
obiedum autem atteuditur idenmás 
linexjfed hxc ratio eít nulla;ergO no 
funteiufdetn imes fpecificae* Maior 
cum confequentia tenet. xVlinor ante 
probacurinon minnseít fufficienside 
obiectum attaílum diuerío modo 
ípedficé diilinguerc, quam objedü 
diueríum íed intellect us, Se intellc-
dio;iicet idem obieóí um reípiciant, 
íendunt diuerílmodé in iiiueh ema 
diínnguuntuf fpcciílcéinrra iioeaoi 
intéUigíbilem, Maior conilatinmo 
tu circalan&& recto termioatisad eü 
d?m terminum,quí taírien elicntiaii 
ter diííingaunmr obdioerrum modu 
tendendi :crgo ídem efídiGcndum 
de cbied^o , quod nempé , quam ais 
fít idem ,11 tamendiüeríjüsode ardngí 
tur fpeciíicé vaict diítinguere. M i . 
ncrauts^m probatura mm in tcÜ^us 
tenditin pbie<LiüBisiorcliigibiie per 
modnm principi'j, intelieótioanrem 
per modnmadualisperce^ticdiscb 
icéti^edirtiCuntdiüeilimoai tendea 
di : ergointelleCl'USjiViateiicílio di-
uer ío modo tendunt in ob ie t iüm m 
teiligibile. 
Dice3,máiorem veráeííein crea 
tis/allamautem i n D e o , i n q u o non 
datur pr incipiumintc i iedionis .Seí i 
contra: nam hoc cít principium pete 
re j&idem peridem probirc j quod 
probo;negaturnamque principium 
viituaieintdiectionis m De o , qnia 
carerer aLl/dalitareíua: iincaí, quod m \ 
feí't poteátialitateni, á¿ imperfeclio. i 
nem m peo,vt autem ideatitas ii'ncx 
í a lue tu^ncga tumi io pnííeipiji ergo 
pírobatür noneí íe principium ex ids 
tírate Unea j^ idenu í as linea;, ex nega 
tione principi j j ac proinde prebatur 
ídem per í d e m , & petitnr manifefte 
principium» 
De.ndé píincipalis ío lut io r c i i d 
tuneolplbquodadrniuarur in Dco 
mukipiex cognitiovirruaiiter difíiíi 
¿ta, iníci led%5: inceiledio aótualis, 
hable obiedadiueríajíea ex aiuerura 
te obioctifumiitir diuerutas linean: cr 
go c o i p í o intelieófcus,&c intci iedio 
attuaiisineadem linea non íünt i&c 
coníequenter abí'que vila potcntiail 
tatc peterit, i¿; debebif; admitti pritv 
cipium virtuale proximam inreliC" 
diOEi}.5adu.3lisiaDeo. Almor cum 
confequentia tenet^maicraucem pro 
batur. co ipío quod muJtipiex cogni 
t io admittatur,cuiii?s debet rcipoodc 
refnum pecüíiarc obiectum ^ fed ob 
i e d u m ín te l ledus deber cííe cmni 
bus obiediaintdiedionuoi comum 
ne:ergo eo ipící q u o d i n D c o muSá 
plex c o g m í i o vi r tüal i ícrdi lní idaad 
mirtatur^nteikdusAVintclkcfioac 
tua l i sd iae i fan i íp ic iun tob ícc ía^co 
fequentec diíi;míTu..antur virt^aíMéjp 
íped f i cé jntraeandem iineamgenc 
risinrell igibii ís . 
Deindéfecunda foludo argum¿ 
t i prmdpalis reijdtur p n m o ; non 
enimdataria ínrclkcti: diaino oíd 
vel fapietia, m% íciétia ;&: hi*Cikctus 
priñcipioram in linea fpecülatina, 
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duales non pertinent primario adii . 
neamintcUigibiien^vtfolutio íradi-
taadmittit,ratíOüutemiUispraedica« 
tionecommums non poteit vt viti 
iDa actualitas primarlo ípcctans ad 
prxdiciam UneatM conílitui, vt com-
pcrtum eftipus.coatraquosdifpata 
mus: ergo ü abíquc imperfcctione 
contlituiturm Dco principium vir 
tuaielapientiae/cientiae^m^cUca9 
princij iomm, nnUus eji conceptas 
intelkctionis actuaiis in Deo refpe-
ctucums virtviale prmcipmm abfque 
impcrfcctione nodetur Maioroíle 
ditur primo : in nobis namquc non 
datur cuidens,6¿ certa cognitio, quce 
non percincatadfcientiam/apientiá, 
vel iníeilecmm,.íi fpeculatiua ílt, vei 
ad artcm, & prudentiain,fi practica: 
ergo pariter in Deo 
Secundo: r.am taiís cognÍtio,7el 
attingit vcritatcm immcdiatam, vel 
mcdiaram^vei víransquc: íi primum, 
cO luminis principiorum- áifecun-
duni,eftcognitio Icicntiíica. Si tcr-
t ium, vtramquc haüebit raciónem, 
nempe luminis principiorurn, ¿¿ (cié 
ti«:ergo non datur actuahs intelle-
ccio, quse nófpecterad aliquam exil 
lis virtutibus i ntellectualibus. 
Tertio:nam illa cegnitio vel at 
tingeret omnia priedicatadiidnarub 
ptnni rations cognofcíbilitacis , vel 
fub aliqua pecuiiari ratíone , intcr 
quae non datur roedium: íi primum, 
Tuperfinunt vmutesiafelkctuaksat 
rributalesin Deoj cum vitliius cogni 
tionis omne illius praedicatum íub 
omni ratjonecognofdbiiitatis cog-
nitum íupponitur- Si fecundum.lor 
ticr ur talis cognitio fpecialem^ut pe 
cuíiarem modum cognitiorusj^ có-
fequcntec erir extra ciíentiae Oei con 
ftítutionem, ílcut hacratione virtu-
tssattributales art illius cooftitutio 
ne cxcluduntur: ac proinde dabitur 
rcfpectu illmsvktuaíe principium. 
Secundo reijcitur. etenim intel-
l^cdo accualÍs,Ucet íit vitima actuali 
tasín linea intelUgiHiU ,non tamen 
poteftciíe primum prsdicatum in i l 
la,íed neceLTado aliud prius predica 
tumfcipponit :er^oadiine3m naru-
r^nonipcctati5¿ confcquenteriUarn 
conftitutam fupponit. Ex quovlte-
lius fcquitur poííe habere principia 
virtualc ,táradicaie,quam píoxirau» 
Anteccdensprobo '.deracione opera 
tionis eft iupponere principium, yt 
docet D.Thomas quá-jl* i . qepomiria 
an.uadi . Se cxterminiseltnotumj 
íed intellectio accualiá eft operatioí 
ergo principium fupponit jáj coníc, 
quentcr elle nequit primum prajüica 
tum iineaeinteiligibiiis. 
Er confirrmtur: non minus eft 
de ratione óperaucnis principium 
iupponere, quamde ratione volitio-
nisfuppcncrc cognítionem^fed quia 
voiitio ex proprio cócepíuíupponk 
cogmitione .quáuis increara íit,Ó¿ íub 
fiñens,nó poteft eífeprimimi prasdi-
carura corutitutiuum natura ; cr^o 
quamuis operario in cresta íab 
fillens, non poceíteíTe primum prce. 
dicacum confticutivum nauiras. Con 
firmatur,5¿ vrgctur fecundo, non mi 
ñus eft de ratione aaionis naturalis 
pc«íupponere naturam.quam de ra-
tione actionis períonalis ('appanefe 
pcríonan'jícd actio perfonáíis, quam 
uis íubíi rtens,3¿; increata fit^non po-
teít coníiituere perí'onam, vt docct 
Diuus Thomas ínfra ^ ^ 40.^^4-
nempeoriginem, aut gencraticnem 
actiuaai,quiaeft aetionon coolciíiie 
re Patrem in ratione períonie^letí con 
ítitucum iupponere: ergo pariier ac-
tio naturalis, quamuis inereata Cityóc 
rubíiílens, non conllitujt naturaoi, 
ícdillam conilituram íupponit, 
Conñrmatus, ^ vrgerur tertio: 
actuaiis intelkctio/vt in Panre.iuppo 
nit Patrem confc.tucum m ratione 
perfonae \ fed naturadinína 5vt in Pa-
ire, non fupponit iilum conítitotiun 
ínratione perlbnce ; ergo intellecrio 
actuaiis non conílimit metaphyiicc 
naturam dimnam. dónfequenna te-
ner« Minor cá.certa,S¿ probatur ma 
iongeneratio actiua íuppoaií Patre 
cooftiíuíum in racione períon^e , ve 
docet D Thomas in hac 1 -p qu.-eft*4-' 
¿rt u fed generado acri 11a ellintelie 
ctio prouc in Pacre ? vt docebirnus cu 
frsquentiori ; & vera ThomUtarmn 








ergo intsikctio i'tin. Parre 
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contta tí 
k -vtvtes 
fapponit Patrem conftitutum ia ra-
tionc períonse. Sed de his piura di-
xifíius ¡tipra difp• ^'deconílhtítiuo M í ' 
taphy/lco diuwx. natuM agentes* 
ObieBionihtis in cotrarium 
occMrritHr. 
i ED opponunt Rcccntiórcsquida 
pnoio: iíKelledicni efsétiaiind 
coaaenic vU'cuaUsegceíTiis; ergo reí-
pedu ilíius oon datur virtuaie pdnd 
pi-im proximurn,aec radicales Con» 
fcquctitia eft euidens. Antecedens 
autem probatur • id egreditur virma-
litet, cui conuenit ewm fumrna idea 
lítate cum principio, ccnifticutituim 
fórmale cgrclTus céalis ia creaturis; 
fed intclledioni eífeatiaii non con-
uenit cóftitutiuum fórmale egreflus 
realisincreamnsiergo non conuenit 
ílUvirtualls egreíFus. Maiorempro 
bant a paritate diílindionis virtualis 
iotrlnfecas coíiíiftentis in conueniea 
tiaconftitutiuiformalisdii>in¿tionis 
realis in cícatnris cum fumma identi 
tare ex titulo inñnitatis: ergo idem 
elide victuali tfgreiía, & vircuali prin 
cipio dicédura» Dcinds probant mi 
norem jecenim inñuxus realiscrea-
tus coníiftit in eoqued princípium 
realiter influens, áíe mukiplicctnu 
nierum rcru-n i fed multiplicare nu> 
meruni rerum afe , non potell nec 
in Deo etiam (UbOftere cumidenti-
tate reali principij , 6¿ egredientis 
á principio: ergo impiicat Deovir-
tuaiis iniuxus , ó¿ vírtualis egref^ 
fus. 
Hoc argumento ingeniosi Re 
centiores conuíü:! vniuerfaiitcr ne-
gantin Deo omne princípium virtua 
i e ^ omnemvíítuaiemegreífum,^ 
virmalem dimanatíonem^qul tarñen 
vlríüaiemdiftínüioQcmiíuerrclado 
nes,& eííeníiam fatéturjr; quo, meo 
iudicio, pamm cooíeqiienier proce-
dunt: quod profooj non cnim oimus 
cílde ratiooe diltin^icnis realis ia 
creaturis , quod extrema realiterdi-
ftincla, ílnt realiter piura, & numerü 
rerumaugeat, quam de ratione prin 
dpi/ reaUcer infiuentis, rsaliter l'upra 
fenuraernmrerurn multiplicare: er-
go íi prmcipiumvHtuaUter influens, 
&¿ virtuaiiscgrelTusf eíegantur á Deo, 
quia cum reali identitate non llar rea 
lis muInpUcationumcd rerum , qu^ 
reakminfluxumin creaturisconÜi-
tuit,c:ófeqüenterrclegaíidacli: á Deo 
virtuaiis realis ditliadio , quia cum 
idendratc reali ftare nequít realis re-
rum multiplicitaspin qus coníiftk rea 
lisdiilinctio in crcaturis-
Vnds ad argumeomm factum, 
négo antecedens. Ad probationem, 
negó maiorsm. Ad illius probatiorie 
negoiterummaiorem ^vt enim ar 
guebamus fupu , non ftac conuenié 
tía comlit utiui foraiaiis diílindionis 
realis in creaturis, abfque reali diitin-
dioné: vnde ficutdiftinclio vírtualis 
coníiftit in fundamento adfonnaié 
per f atioilem, ka virtuaiis egreííüss&; 
virtuale principium coníiftit infaa-
damentofetcnente ex parte obiectí, 
vtinteileüusvnum vt principiucoa 
cipiat, ^ aiiud vt egrediens á pr ÍÍÍCÍ-
pio;S¿ quia hoc^fundamentiim repc-
drur in Deo.vt míelligcnte, fit, vt in 
ip(oiíitelic¿tusik principium proxi 
mnm virtuale intdleílionis, & Intel 
ieclioab iníellcdii virtualiter egre. 
díaruri vel cooíifíit in-jeo quedea, 
qus virtu^iiter diñingauntuí, ka In-
ter ís comparamur, quodíi inícriila 
realisdiíimctio inrercederet^Titei'offii 
ratioocm principij realirer iníiiienris 
obtioerct^slícrúreal.iter á tali prjq 
cipio egredcrcmrj&quia i r t re i leá^ 
6¿ inídiediodiaina vircualiter inte? 
fe dilHoguüistun aliasralkeriotcc 
fe cosTiparantiir,quod i l iatc? illa rea 
iisinrenicmrer diSin^iOj Imeild^ia 
realiter m inscllcdione ioftuet^í, Sg 
iatelleclio realiter egredercmr ab i ] ; 
lo, ñt conrequenS; ve íateikausdiui 
A d iilud 
m% 
Rsfpond*t 
ñus fíe princlpium virtuale proximü 
inteiU-dionis, & intdlecUo virtuaii-
tcr abillo egrediatur. autem ali-
ter expiicari poísic vutualis dillia-
ótiOjcSd virtaaiisegreíüs á principio^ 
alibi e xaminat uní rcUnquim as» 
Secundo arguitur; non eit funda 
mcntum in Deo ve illius intelk¿las 
Secundo] potenualis concipiatuc 5 ícd prmei-
árgumr*, piUCD píoximutn virtuale intellectio 
nisvt potentiale coíicipitur:ergono 
adeil fandamenf um in Deo, vt ÜÜÜS 
ÍQíeHedus concipiatur yt principui 
virtuale proximum inteileótionis. 
Maior cum conlequentia tenct» M i -
ñor autem probatur; pnneipium vir 
tuale intelledionis concipiturve per 
feclibile per inteiledionem, táquara 
per aduaUratem,& per illamdeter-
iDinabileiíeddetérminabileperactu 
& per iilam perfedibile, porennale 
cf^vcl vt potentiale intelligkur; ergo 
priacipium vir rúale inceiiedionis.vc 
potentiale coocipitur» 
Refpondeo^conceOa maiorijne-
ga ndo minore m. A d i Ui us p r oba ti o -
ncm , diílinguo maiorem.* nnqu^m 
per adualitatem aclu implicité in le 
inclufamjconccdo maiorein: nonin 
cluíamadu implicité.nego maiore: 
6¿ íub eadem diftindione miisorís, 
negó corXcquentiam: íicutnaoique 
diüina eflentia concepta vt radixar-
tributorum , 5¿ üiorum fubieótum, 
concipitur vt determinabilis per-
fedibilis perattribuca , quín ex hoc 
vt imperfeta , potenrialisvé conci-
piatur ?quia illa aduaiiísimé itppliei-
té contmet : ica inteiledus diuirus 
abfque potentialitate concipitur ve 
determinabilis per adualem inteile-
dionem per iilam pecfectibiiis, 
quia iicet adualem inteiledionem 
non expücet,iilam tamen perfediísi 
m í coníinet in adu impiieité. 
Sed dices*.principium virtualersó 
continens adu implicité aítualem 
operationem. eftimpUcits potentia 
le: ergo non continens adu expiieité 
adualem operationem , erit laitim 
explicité potaitiale>& conisquentér 
imperfedum quoad expiieif um.Reí 
poadeo,iiegando coníequeatiam; ra 





tialitas dicit defedum priuaíiuum 
aduaUtatiSjhoc eít defedum aduaii 
t a t i s d e b i t í B , e o m o d o quo debetur i 
omnis autem diurna pesfedloex ra-
tiene in t in i tads petu inispUcité cjaii. 
dere quamuis aliam pérfedioneni)^¿ 
ideo carencia implícita illius po ten-
tialitatem indiicit, non autem vna 
pctfedio diuina omoera aliam adu 
ex p licite im portare petitj 5¿ ideo ea-
rentiaexprdsiorás no inducit poten 
tialitatem: vnde íi inteUedasdluinüs 
carcretadu implicité adaali iDíeiie-
dione^otcntiaiísconcipereEur ; ex 
eoaatemquod adualem iorclledio 
nemuoo exprioaat, licetreílé colH-
gatur concipi vt potentiarn próxima, 
non tamen infertur, quod vt potcn-
tialiSjetia'Hexplicité, concipiatur. 
Er infto (vt proximeiníbbam) in el-
íentia comparara ad amibutj; qui-
bus íl carcret im piieité , ioaperfeda, 
& potentlaiiseííet^ex car entia autem 
ex plicita non conclp?,tur,v'i ex plicire 
potentialis. 
Inftabis: ex prefsio vlt Imae adua-
¡itatispropriaelmeae debetur coi líber 
perfediom diuina jaeproinde coa-
cepta fine illius cxprcfsione,vt poten 
tialis concipitur^íedadualis intelle. 
dio eft vltima adualitasin genere,¿¿ 
linea mrelligibili atíribuía vero non 
peninent ad lincarn eíleutiae,^: natu-
ríg:ergo quamuisdiuinaeiíéntia ííae 
attributoram expreísioue concepta 
concipiatur fine vila poteotialicate, 
inteiiedus tamen diuinus poccndalis 
conclpsetus fine exprcísione aciua-
lisinteiledionis» 
Illiuspbiedionis dodrina eíl in 
quaRecétioresThomiltas totam ía» 
setentia; probabillíatem fundantSed 
reípondetur facile ex dl6tis , diftin-
guendo maiorem: expreisio vltima 
aduaiitatis propris lincee lumptx ge 
nericé^nego maiore m: íumpta; vclu 
t i ípeci íké , concedo maioreoi -.Se 
fabeademdiítindione prima? pards 
minons? negó confequcntiaiB: nam 
iicet aduaijs intelle-dio fie vltima ac 
tualitas in linea iardligibili ,velati 
geuericéfumpta ?quiatamen opera-
tío eít adus vitaiis.decuiuscóCC'p-





A d i.oh 
íniim prsefupponerci fit confequcns, | 
Vt non pertineat ad fpecies, vel quaíí | 
fpccies principlj radicaiis, 6c proxi- j 
mi, quce etiam continentur in linea ¡ 
inteUígibilisas proinde^quod pofsinc 1 
principium proximum, 3¿ radical© ¡ 
abíquc viia potendalitate cdcipi fine 
ex preí'sione actualisintellectiouis. 
Sed vrgebisachuc prímoj actúa-
lisintellcdio aduat, & perficit ,íam 
principium radicale ,qim proximu: 
ergo eít vláma actualitas ad illocum 
lineas pertinens- Secundo s náeuiuf 
uis pertettionlsdiuinoe deber aísigná* 
ri aliquavltíma actualitas ád illius l i 
neam íumptam fpccificc pertinens^ 
fed radicis intelledionis ,&principij 
proximiiUiusnallaalia vkimaaduali 
ras poteft conftitui niüinípliec^ioac-
tualisíergo hxc ad illorum lineas per 
tinet- Minor probatur: quaecumque 
aliaafsignabiiisa¿luaiit3.s,eít: vlterius 
acluabiüSjfciliceCjper aúnale inreiie 
dionem leds/kerior aduabilitas re-
pugnatcoceptui vltimae adualitatis: 
ergo praster illam non cft afsígnabilis 
aliqua actualitas vltima. 
Deníqueobijciesj cíenim perfe-
dlones diuinas lunt á nobis conftitué 
dos medoimaginabili perfedifsimoj 
íed peefedius cencipitur uitelledus 
expdmens adualem ntelleciionem., 
quam tolum impjicans Ulam: ergo 
conftituenduseft inrelledus diuinus 
cxprcí'sioneadualisintelledi,onis>& 
non conceptu principij implicantis 
a^uillatn» 
Rerpondeoad prímam,coüceftb 
antecedenti, negando confequentia: 
nam etiam attributa aduant,3¿: pctfí-
ciunt círcntiam>& tamen nonücet in 
ferré efle aduaUtates ad eiuslineam 
fpedantcs. R.atio aurem cur intellec-
tioadualis?Ucet aduet priucipium 
radicale,^ prosimum.ad illorum l i 
neas veluti fpecifteas non pertineat, 
eft jquíap^rficit per modum opera» 
tionis,5¿ adusvitalis fác cuius ratio^ 
neeft praeíupponerc principium,no 
minas , quam de ratione volitionis 
fappoaerecognitionem: ac proinde 
ílcut haec, Ucet naturam cognofeen 
tem p€?ñciat?non poteft illam cdíli-
tituerejita inteUcdio Jkcet períiciat. 
. . i i ' • • " ^^• r m n r' imii i i 'r 
& á d u e t , tarsi princvpiüm rádlcalé, 
q.uam proximtim , ad íllorUm ii° 
neám non fpedat, nec poteft illa ma 
taphyílcé eonüituere. 
Ad fecundam, conceíía maiO' 
r i ,negom!norem t vicimanamque 
adualitas radicis intelligendi, illam 
metaphy fteé conftituens;eft éóncep-
tus radicis adualifslm^ intelligcn-
d i ^ vlrima adualitas poienti^ pro« 
ximíE intellédiuac^ft conceptusac-
tüáiifsimi principij proximi , per 
quas diífcrentias á radrec ^ p r i n c i -
pio próximo iütclligcndi creátis íuf. 
fícientifsimé diftióguimtar,qu^ po^ 
tentialitatetrí lo radicando,¿¿princi-
piando proximé oper^tionem im-
portant in fuis conceptibus» Nec 
obftac probado mmoris: Ucee oam-
quevidmaí adu^lkad alicuiusímeas 
repugnet pervlcericrem adualicare 
eiurdem UneíK aduari, non ramea 
per vltedorem ad aiiamiineam fpe-
¿tantem/zt Conítat in ex i fteníia/qusd 
fabieduíBíaduabile vlccdus per epe 
rationém,¿¿: accidentia rdinquii! 5 in 
telkdioantem adualis el! aitedos ií 
neis fpecificae ab adualitatc pdneipij; 
tamradicaiis, quam proxiinif. 
Ad vltimam refpondeo primo, 
diftinguendo maiorem : modo per-
fediísimo imaginabili cum funda, 
mentó in re,concedo maiorem*. íinc 
il io riego maiorem: & fub eadem di-
ftinctione minoris, nego cenfequen-
tiam: quia inteiledus importaos ex-
plicité,&: eonftiíutiué ínrelJedioné, 
non eft conceptibilis cum fundamen 
to ía re,eoquod petit concipi vípo-
tenda vitalis^. cenfequenrer vt pna-
clpians intelledionem: ae proiride 
vt non coníUtutusper Ulam. 
Et quidem codem argumento 
probabitur deberé concipi nacuram 
diuinam, vt exprimentcm volido • 
nem6c omnia alia attributa , fiqUi, 
denl ifto modo concipietur aclua 
lior^uam concepta ve radice,fS¿ prin 
cipio volitionis^iiorumque auriba-
torum* 
Secundo refpondeo, conceda 
maiori,negando minaren: nanf eo 
ipfo,quod.iateliedasconftitumscd' 












non pote A -ntelledio concipi vt ac. 
msvitalis (Síconfequenternonpoteft 
concipiDeus.vt viuens intelledione, 
cuitique gradas virac inteilediuse íit 
perfcdirsimus omnmm, inteliectas 
íiccoíiccptas?non concipimr confti 
tatas modo imaginabjU perfectiísi-
mo ¡ eíl namque imaginabilis alias 
modusillo perfedior, nempé, intel > 
ledas vía es intelledione. Nec ob-
ftatintelleCtam expnmentem iacel-
ledionem concipi vt m agís actúa leí 
Iicet namque exceifusactaalitatisia ' 
feratexceílumin perfeólione, íl cae-
teraparia fint ^ fecus autem íiparitas 
noníeructurjVi: in prásfenti cótíngic 
Sed dices : debet inteliectas diui-
nus concipi tamadualis,vt nulla crea 
tura coadualior concipiatui'5 fedniíi 
concipiatur exprimens adualem in-
telledionem aliquacreatura eo ac-
tualiorconcipíetur t ergópecit conci 
pi anobisvt mstaphyíicé edítitutus 
exprcfsionc intellcdionis. Proba-
tui'minor:aduaUs intelledio creata, 
actualioriníelligiturin linea intelli-
gibiü omninoa ex priméate adualé 
inteiledionem: ergo niíi inteiiedus 
diuinus concipiatuc conititutas ex-
pcefsioneíntelledionis, ell coaccp-
tibilis perfedio alíqua creata adua^ 
liorintelíeda diuino. 
Refpondeo, diftinguendo maio-
rem; excelTu aduaiitatis íímplicirer, 
&; in aliquo ad lineam intellcdusfpe 
dantc, concedo maiorcm : excetíu 
aduaiitatis fecundum quid, & in ali-
quo non (pedante ad lineam inteiie-
dus,negó maiorem :8¿íubcadem di 
ftindione minorls, negó confequea-
itiamínamadualis intelledio creata, 
etílexcedat intelíedunt diuinum in 
hoc, quod eít vltima adualitas in li-
nea intelligibili explicité, &¡ in eade 
linea vlterius inaduabilis, quod in-
tclledui diuino non conuenit pro 
eo}qaodexpli€Ítc importac, ifte ta-
men excedas non eftin aliqao ad li -
neam inteiiedus ípedante,^ ex alia 
parte intelledio creata realiterdiftín 
güitur,tum ab intellcdu creato-tüm 
etianj a proprisexiítetia; inteiiedus 
, aatemdiumus,3¿ cumexilteatia entí 
tatiua,5£cum aduali intelledione,eít 
identificatus realiter, imo vtrumque 
impiieité importar,quamuis neutra 
conftitutiué, Se explicité, hoc aa-
tem máxima perfedio eít, 3¿: mdai-
téfupcrans illam ,in quo excedit ac-
tualis intelledio creata, ac proinde 
hsecfolum fecmdum quid, excedit in 
adualitateintelledum diuinum , 8c 
in aliquo non pertinente ad linea in-
teiiedus , quod inconueniens non 
cft,ficut nec inconueniens aiiquod 
cenretur,quod volitio cceata excedan 
in adualitatate ad lineam volitiuam 
fpectaote naturam diuinam coaftitu 
tam,noa volitioae aduali, fed radice 
volitionisu 
Denique arguietmin Deo non eíl 
fundamentum^tinteiiedus diuinus 
cocipiatur ánoftro intellcda,vt prin 
cipium^caufa influensindiuinam 
inteiledionem: ergo inteiiedus di-
uinus non cft virtuale principium in -
telledionis. Confequentia tenet ex 
didis: nam virtuale principium eít 
fundamentumad principium perra-, 
tionem fórmale. Antecedens aute 
probatuc; in Deo non eft fundamen»* 
tumvt illius intelledioni á nobis aii 
qua imperfedio attnbuátur, S¿ vt im 
perfeda coticipíaturi fed concipi in-
tellcdum diuinum vt caufam inteile-
dionis,5¿ hae vt caufatam ab illo per 
influxum formalem, eft concipi > vt 
imperfedumjdependere namque, &c 
cauíari máxima imperfedio cít: er-
go in Deo non cft fundamentum ve 
illius inteiiedus concipiatur á nobis, 
vt intellcdloniscauía, 6¿ intelledio 
yt ab intelledu caufata-
Qoodampliasvrgetue conmi-
nas eSTimperfedio in intelledionc 
ab intelledu cauíari, quam poten-
liallcasin intellcdu j fed ob hanc ra-
tionem no eít fundamentum inDco, 
vt intellcdusdiainus á nobis conci-
piatur potentialis: ergo ob eandem 
negari deber, fundamentum in Deo, 
vt illius intelledio á nobis concipia • 
tur,vtabíntelledu caufata-, Se confe 
quenter non eric fundamentum in ip 
fo,vt illius inteiiedus á nobis conci» 
piatur,vt principium inteliedionís. 
l Confir matará vrgetir fecuado; 
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Cofirma' 
íatione noílra pnnci piíj mteliedid-
ms.niíivera cognifione7vtiilius píin 
cip:um Gonciplatur5 fedinDeoeííe 
n'cquit fundaraectum ;VÍ vera cogni 
tioneconcipiatur intelledionis pdn 
dpiüEB :ergoin ipfo non eft funda 
meoíumsy£ fu ratione noftra prind-
piam intcllé¿tionÍ£» Minor cum con 
fequfntia tenet- Maior autem pro-
batur: narainteíkctum diuiimm eífe 
ratione n o t e principium intelleóiio 
nis^ion ccníiftitmeo quod ánobis 
concipiatur ad inflar intelleítus crea-
tí priocipiantis realiter adualem ia-
tclledionem, ^ pertpeciem iliiusi 
t um,qu i a Deus á nobis conceptus ad 
inítar corporis, non ideó eílívitione 
noítra corpus .conceptus ad modum 
entis finitijfioa ideó eft ratione noftra 
finitus,& imdlcdusdiuinus á nobis 
de fadocoucipiturad modü intellec 
tusimperfecti jquinex hoc ñt ratio^ 
ne noftra intellcdus imperfedus; er-
go inteUeOtumdiuinum eíl'e ratione 
noftra príncipmai in£elle¿tioDÍs?eft 
veraconceptione ccgnoíci e|ieprin-
cipium illius. 
Deni.que vrgetur ,¿¿ confirma* 
tur: non minor impertedio eft intel-
lcd:ionem diuiná cfte ratione noftra 
caufatam ab intclleCfcu squao> ratio-
ne noftra cumdiuino intclledu com 
ponere^led in Deo fondamerntum no 
eft,vt ratione noftra cüdiuinointel-. 
leducomponati alias Deus eífct ca-
pax metaphyíics compofitionis;er 
gonec eft fundamentum vt ratione 
noftraci diuino intellcdu caufcturj 
coníequenter neceft fandsmétQ 
in Deo vtlntciledusdiainus ílt ratio 
ne noftra principium intelledionis» 
Refpondeojdiftinguendo antece 
dens: vt principium,.5¿ caufa influens 
in intelleítionem inflaxu reali for-
maii, cócedo antecedens: miluxuln 
re virtuali, &. per ratioaemnoftrara 
formali7nego antecedens, &¿ confe 
quentiam. Ad aatecedétisprobarlo 
ns,quatenus diftindionitraditas ob, 
ftarc pote ft ,c5ceílá maiori, diftinguo 
minorero: concipiinteiiedioaem di 
uiná,vtabíntelledu caufata influxu 
t eú i formali jeft concipi vt imperfe-
ftam^oncedo míoorem: iníluxu in 
i f n w n m i i n m I I M I I i < 
tevirtualiv&pérratíooe noilraos for 
mali,eft concipi vt imperfedarn,ne-
gó minorem,¿ cóíequentiam • Ocut 
cn imeéc ip i vnam perfedioné dlui-
na, vt abaliadíiiillítidiftinctküne rea 
l i formaÍi,eifer concipi vt impeifedá , 
concipi ta meo vi di&mdam aballa di 
ftinólionein. re virtuali ? «Se per tá t io¿ 
ne noftram fooraii, non eft concipi 
vt imperiedá; & ideó eft ia Deo fca-
damentum/zr hoc modo atfriburac9 
cipianmr; iraparirerconcipi voáper 
fedioncdiuiná, vt ab aliacauíátam 
influxu reali formal! eft cócipi vt iaí 
perfedamj & coníeq uTuer ad hunc 
modum. conceptionis non datur fisa 
damentum in Deo/coneipi taraba v-
náDeipcrfedioile vub alia cauíara 
influx u in re virí ualiiJS& per rationem 
noftram formaii-ñoii eft cócipi vt iai 
perfedam, &ideó vt iic concipiatur 
adualisintelleclio re ípedu inreliec-- , 
tusdítíini^aturfuudr.menrainDeo* j ^ j 
Adpnraaín connrmadoog.dlftja I 9 : ^ s 
guomaiorem; decauíalítate s& po- ]y$di<®< \ 
tcntiaiitate reali formáis ,€5cedo ma rmatioj 
iore: virtuali i are, 6¿ per ratifoae for-
maii,nego maiorem:& concefta mi-
aori.diítinguo coníequensvcauíaüra 
te reali^onccdo coníequentiá; caufa 
Íitatcrationis,negocoiiiequeatiái dif 
parirásauré eft, quod ad conceptum 
obiediué potentialeal , requirituc 
obiediua praecifsio vn iusperfe¿tioais 
aballa,pro cuius fundamento requid 
tur,quod vnaaliáeííeotialiter nó im 
portet^uod imperfedioniseft; cM* 
faliras auté obiediua rationls, a ó Se-
tit obiediua cxcluíioncm vnius per -
fsetionis ab alia, fed íufncií no exprcf 
fio cum implícita iaduílone; vnde íi 
cutcbhaac cauíam concedimus in 
Deo fundamentum dittiadiOois per 
ratione abfque vila imperfedione fe 
tcnentc ex parte Dei?quin ex hoc in 
feraturdarifandamentum iaipfo ad 
conceptum obiediué potemialem, 
cb eandem damusin Deo fundamen 
tum, vt aliqua illius perfedio cenci-
piatur, vt caufata per raíioné,& nega» 
musfundamencum conceptui obie< 
d iué potentiali. j 
Adíecundsm .diftinguo mal oré; i 
vera cognitioEie mediata'}6¿ reüexá' i ^ f t c m 




concedo múotemi vera cognitionc 
dire¿ia,5¿ immediata, negó maiorés 
íüb cadera diftindione minoris, 
negó cooíeqncntiam: nam liectre-
pugnet Deo cognitionc veradireda, 
&fündaía immediaté in ipfo, cog-
nofci iaielledüm illius, vt principia 
in6uensfotmali lafluxuia eiusintel 
ledionem ,qnia cognitio reí directa 
immediaté in re fundata conforma-
tur cum ipíavtm rej.^ conrequenrer 
hoceílet iotclledü diuinü re vera in 
intcllcdloaem influere iofluxu reaii 
formali, quod aute cognitionc vera 
refiexa mediaré füdatain Deo?&: im 
raediaté in modo cognofeedi noftri 
íntelledus cognofeatur vt príncipiú 
influens in intclkdíonem formaii-
ter,nuUa eft imperfedio in Dco,quia 
ex hoc nócoliigitur, quod re vera íic 
fórmale inteUedionís principium, 
fed quod ob fuam eminentiam funda 
mentum íitvt ánobis vt principium 
concipiatur. 
í^uam doctrinara dedic nobisD-
Tho*in i .Senudij lz .^ l -dn^ • mcjlp-
loquédoin íímíli de diftindionc, vei 
multiplicitate aítributorú,quod n e-
pe , fundatur in Deo raediaté, imme 
diaté autem ia modo coneipie ndi in 
teiicdus,& ideó inteUed$ noiter fai-
fus non eft, cum illam attribuit Deo, 
apponitexcmplum iointentionege 
nerismedíate fundata in rc,immedia 
té antera ínmodo cocipiendi noftri 
íntelledus eomparantis animal v.c 
ad hominem, cquum,&c» 
Et q*imdePomt¿a art.i.ad 10A0* 
querido infpecie noftra, népé, dera-
tione principij,docuerat D. Th, íol-
uen?nonum arguraentü,quod poté-
tía in Dconó eft aiiud, quáeífcntia fe 
cundúrem ,fedíolumfecdndum nao 
dura inteUigendí,ccntraquá íolutio-
nem opponitdeeíraúarguraentü,his 
verbis:Ow»/í intelkclus quinan tefpon* 
detalíqHÍdwrefe¡iaífiis,& i x í n m . Cui 
argumento ira refpodet: Jddccímum 
dícédíimjquodintelldhírefpohdetalqu'íd 
tnre dítplicíter $ T«O modo immedU te, 
quando yídelícet mtelletius conctpttjofn 
mam reía licums txtfct (tnimam exijietis, 
hommj's j-vdUptaí's: alio modo media 
tetquando viddicetjaliqmdje^m'tiiraCÍü 
intellig€nd%&' tntdleBus refiexusfitfm 
tpfum confidemtillud. Vnderes refp ondet 
illiconjidemtloni intelleftm medíate , id 
e^lymeéimte intelligenm reí, i^g. intdlcm 
clusintelligitnamum anímalis inhomi 
nejn equoyO* multis alijs fpecicíms, ex 
hocfeqmmr,quodintdligir mm istgenHSm 
Huic intellechu', quointeUeffus intelllgit 
genus^norefpondetáliqm res extra imme» 
díate , qux fitgemís, fedintelligentU ,ex 
qua conjeqm'mrijla intentio, rejpondetali 
quares* Etftmiíiter eftderelationc princi 
pijyquam additpotentia¡upra ijí'entUmi 
nam ei fefpondetaliqmdin remedíate,& 
& non /w2r«ecí/ííftf.SentitergoD.Th» 
quod íícut íntelledus intelledionc 
veca.mediata,^: r eflexa concipit ani-
mal efle gen9, quin ex hoc fcquatur, 
animal in re efl[egenus,6¿quin i l l iv t 
in fe intentiogeneris eopetat,fed rae-
diaté cognitione Íntelledus: ita íimi 
iiter Íntelledus nofter intelledionc 
vera mediata, S¿ reflexa cognofeit 
Dcumeífeíuae inteUedionís princi-
pium^uin ex hoc fcquatur eíTe re ip 
ía principium intelledionis,íed tan-
tura ratione noftra. 
Sed dices,vt íntelledus intelligat 
intelledionc vera reflexa, Se medía-
ta3quod animal genusíit, neceftariu 
cft,quod intentío genedsfequatur in 
animaü ex vi aíteri9 cognitionis, qua 
cogaofeitur efle in hominCí in equo, 
6c m ali'js fpeeiebus, vt conftat ex D« 
Thoma vecbispro^/^í allegatis: er-
go parí ter vt Íntelledus nofter inecílí 
gat intelledíone vera mediata, S¿ re-
flexa intelledum diumü cífc inrelle-
dionis principia,neeeílariuracíl, vt 
intelleduidmino ratio principijin-
tellcdionis conueniat ex vi akeríus 
adus, quovt principia cognofeatur^ 
íed hoc nequit efte verum: ergo nec 
poteft Íntelledus nofter cognitionc 
vera mediata Deum cognoícerc vt in 
telled ionis principium. 
Probatur rainor: vtvi illius intelle 
dionis coueniat Deo elle iníeiledio 
nis principmm,non fufricit cognofei 
ad inftar íntelledus crearí princi pian 
tisintelledioncm, ficur cognofei ad 
inftar inrdiedus íiniti,nonfufíie!C, vt 
íitratione noitra fiídtñ j5¿eí3gnofci 
ad inftar Íntelledusimperíedi? noa 
fufn-
Inftahis* 
I 9 1 • 
I ps 
¡Hetorque 
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Contra, ti 
lo ytetss \ 
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í 
(Mñci t t f t ñt racione aoftra imperfe-
€t9Mco$nQ[€i ad iaílar corporÍ5;n5 
fúfñcit vt raticoe noílra iit Corpus: 
erg o requiricur cognofci vt re ipía 
principiarisinteUedtiorienii&conre 
quen.tér requiritur GOgriítio,qüa De^ 
veré concipiatur eíTe principiumm-
teilectioais,quod impiieac loquen-
do de cogrrtlone directa-
Reípoíideo, conceiío anteceden-
ti/Sí prima coníequentia, negado mi 
noremo Adprobationcfn jconceifo 
ancecedenti ,diftiaguo confequens? 
in adu íignato,&; cognitione compo 
íitiua ? negó confequentiam: i naáu 
cxerc!to,S¿ íimplici appreheniione, 
concedo confeqaeiitiamv íicut nam -
qucaaimainoa nt genus cognitioae 
illa reíiexa, qua afíiroriaíur elíegen9, 
fed cognitione íimplici conuparatiaa, 
qua cognoCcituc in ordiue ad fuas fpe 
cies.at fi cíTct vnum in illis, quac cog-
nitio compoOtiua non cit, nec ad m« 
tentionetn gencris cernsinacarin ac-
ta fignato,Cedtancacn in adu exerci« 
to :ita ratio prlncipi'jnon conueait 
intellellui diuino ex vi cogíiitionis 
reflsxas, quaaflirmatur eiíe intciles-
tionis pcincipium, fe i ex vi cogmtio 
nis ú k é d t x i qua inteileclus diuinus 
cognofcitur.vt diLiindus ab inteile. 
<3:ione,6¿ in ordiue ad iilam, qaae eo-
poíitiua ao eft,ac proinde, nec vera, 
nscfaira,nec in aítu íignato concipit 
in diuino inteliedu rarionem princi 
pij .fedíitnplex quasdam apprchen-
ílo^uaintelleCtus diuinus apprehen 
dicur in ordinead iatelledicoem, ac 
íi re vera cífet principium iUius,cxer 
cita ex parte obie&i ratione priaci • 
pij,nonautem ¡igH*ú ícaportata)eft 
tamen fiditia cognítio 3¿ ideó non 
poteus dinino intelledui cooipstc-
rejnonenim poteíl intelledus diui-
nus entia rationis confingere. 
Et quidem hocargumentura fol 
uere tenentur omaes, qui adrnittune 
in Deodulinítionem ratiouis ratio* 
cinatas inter dlaina attributa:na inqui 
rí ab illispoteft, qua cognitione hoc 
fie,iüi qua cosaiofcuatur adialtar íi-
tóálium pürfe¿tionarn, quae in crcatis 
diii;ingiiiiíitur,vei alia, qua cognofea 
tac eeré vt Inter fe diílincta > Nonpri 
munijob ratiotíem irt argumentóme 
íinuatam : ergo íeeandüm; ac proin-
de ecunt re veradi Itincta, quod impii 
tatorium elbílcut ergodupkx datar 
cogrütio mukipiiclrátis cttriburorü 
vna reíiexa, & compoíita, quíéiliam 
Deo atidbuit ab inreik¿ta neftro 
iam fadanMlia limpie x apprehen 
íma^quaj ad diíUndioneixi fenatena 
terminatur,í.edtantum ¿xwcmf i t di* 
ftincUonem cóníingk, ide ctianri cít 
de ratione principi] dicendum > & (i-
cut eogiütioni attnbuiortrm dittin-
ctionetn confingenti, nonreípondet 
ex parte D d mulfIpiicitas aliqua rea« 
lis/edvna fimpiieifstraa ratio appre* 
henra,ac íi effet plurts^ vt doeet Din9 
Tilomas q* imdePowitía ar t . í . ad í 2* 
ibb Dkendum, Qmd díuerjis m ttómhM 
attnhutoYmn re/pondetalíquidín vedim* 
m JcHtceti>num,& ídem dtuerfisformis 
tepMjmtatdm-jn iütel ledionlnoíte , 
quaiatellcdusdiuinus coiidpirur,vt 
inteliectionis princi pium, reípondet 
aliquidin re diurna, fciiicet 3fumma 
idcntitasintelledus, S¿ inteliedionis 
diueríis formis repr^fsntata ,qi¡arum 
vna attmgitui%ac íi eííet intcileítio-
nis principium, $c alia ac íi effet ab 
inteiledu cauíátaj íicut eriim eo ipfo, 
quoddiueríis conceptibus rtoítris at-
tribura concipianrur , lícet no impor 
tetur obiediwa diítindio íg/j^rf, im -
portaturtamen exoate, ita eo ipfo, 
quodintelledus, 6Í intellediodiucr 
fiscognofeantur conceptibus, licet 
ratio principij non importetuí figna* 
ff,importatur tamen exercite , quia 
concipiturinteiiedusvt potentia v i -
talis,&: intelledio vt vitaiisin adu fe. 
cundo. 
Ad vltimans coníirmationem, 
eoceíTa maiori, diftinguo mino re m: 
vtcompoiiat compoíkionecum mu 
tuaexcluíione concepcuum , tam ex 
plicita^uamimplicita, concedo mi-
nóreos : compontione i*atiomscon* 
ceptuum non fe cxciudentrnai impli 
clís,nego mioorem ,<S¿ confequen-
tiam. Ñec feqaitur dan m Deo me-
taphyiicam compoílrioncní ; h^c 
namque non conüíiit in quáuíscooí 
potltione rationisjed invmonecon^ 
cepiuum íe inuicem excludentium, 






tam implickéjquam explicité,qu2e | | 
diüioae intdiectioílí, &c cuivisaUeri ^ 
diurnas perfcdioniirepugíiar. 
Sedáices ¡ergoeotíem modo, 
quo admitíirausinDeovirtuaiem di-
ámction.em,vír taale príncipium, 
admiítcndacll inipío vktuaiiscópo-
fitioiConfsqiíensfaliüíBVidetür, om 
nesenimTheologi alitei: dediftinC" 
tioae ,acde eópoíltione loquüütur: 
ergo nullo mododacur in Deo iñtei-
icdionisprincipium. Patet réqüela: 
v ümalis di l \ in6t io jQuam inDeo Nos 
ftatuimusjí'umitur pro fundamento 
diíiinÜionis formalis per rationem, 
conc^ptiium non fe excludentium, 
fedtanmm non íe ex plicantium, &¿ íi 
militervirtuale prmdpium fumitur 
pro fundamento principi) per ratio-
nem formaiis,non ex primentis actúa 
lem opcrstionem,iUam tamen inclu 
dcnt is a^ujícd etiam fatemur in Dto 
fundamentumad compoíitionem ra 
tionis i non cum íimtuaexciuíionc 
concepíuum/cd cum mutua non ex 
preísione :ergoeodem modo^ quo 
Deo concedimus virtualem diftin-
aioncmjS¿ virtualeprincipium ,ad. 
mittimus iti ipfo virtualem Gompoíi* 
tionem-
Refpondcójdíftingücndc» COnfé-
quens: virtualis etímpoíitió per ordí 
necrtadformalem ex conceptibus íe 
invicem excludenf ibus, negó coníe-
quentiam: per crdinem adfórmale 
ex cóceptibusfe inVicem mutuo ím-
pikite inciudentíbus, concedo coá-
fequentiam: quod fiTlieologidiuer-
íimedé íoquuntut de diftin&ionc,at-
que de ccÉnpofitionc ^ iatcllígendi 
funt de compofitione metaphy-
fica ex genere,^ diffcreñtia, -
&de fundamenio compo* 
íitionisrationisex con-
ceptibus íe invi-
cem e x c i t é 
tibus. 
o potentíd m tumo tu-
tdUñu explicstm'. 
TERTIA COÍÍCLVSIO» Vatmin Veo conceptas poten t i'x realís feali-
ter fioxime intdleñwa* Concluíione 
iíiamnonfaüSéKprimunt noftri Tho 
mitiis: illam expreísé tenent Biefcas 
inhacqmft'dYt.z* dí ib*i .& 9 .ami• 
CÍ,?Í ¿.¿.ÍUuftrifsim9 Araujo éídem duh* 
Andreas á Cruce dfp*8x> dúbita t. z -
Tenent etiam ex ScotiftisSmiíIng^cfe 
Veo Vno tni¿t.3*dífp*2*q. i.nam*l%* d¿ 
FrancifcusFoelix mftit.deScittm Vet 
cap.udífficulrat.z.SC md,2.dcVoWt. 
Veicap*!.difficulm.i. Pro illa referes 
Scotum ín i*d$.2.^2.^.ojtenfo de pro 
prntatihus. Molinam up, ^ 41. m * ^ 
V a z q u e z é j p - i í p v c ^ 3* Falso ta-
men, cum ibi nec verbiim habeat, 
quo in lentcntiana iftam iñclinet, fi¿ 
dijpuUUQne \ o z . cap*i. & difp. 163, 
expcefsé á Deo exdudatpo-
tentiáüli reaiem ferpeduaduamef-
fentiálium' Tenet etiaál ex Patribus 
Socictatis Aiárcon tvdh 2 . desden na 
W d i f p * i . c d p ú í & tratt* 3*dé Vbímtd 
te dijputatwnepYima cap.primo. pro illá 
referensDurandum in Ldifl-s s^mft» 
i .num,%. Henricum l.p. 36,6 ;^ 
Aíenfem Up-qmfl.ig. num.i* 
Etoftendoillam primo éxD.Th. 
m f i a q . z s . a f U í . m corp» vbi dediuiíia 
eííenf ia Ioqüens,íic ait: Potefl imellí* i , 
Ú^Jub fatÍ9n€acimis ,&]uB mtmépo^ 
tentUjficUteiiám i n t á l i g í m i & f a h m í o 
nesjuppofitihñlentis nammm, CÍT*fié u<* 
t ionenamú- quibusVerbis dupiiei-
ternoítr á coneláíionl confirmo. Pri-
mo fíe: diuina eífentia ob luam emí« 
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\ tu ptoba 
, tur primo 
í Secundo 
proba tur 
cut íub ratione fuppoílti habentfs na-
türam,& fabratlone natur»^-, fed tali-
ter intcUigitiir íubradoocíuppoíütií 
Sórubratií-me numx ,vtiicct d l ñ i ñ -
¿lio natura á íüppoíitoíatum ík pee 
rañ onem .attam^n vere ,&rsaiker re 
penatnt'in Deo nrionatura3}6¿ rano 
fuppoíitií ergo pariteí fatio potétics, 
&c radoactionistaliter á nobisintei. 
liguntur in Deo,vt licet diftinciioil. 
loru m,&: vnius procefsio ab alio tan 
tum ílnr peí rationem, veré tamen á 
parce rei repenatuc inDeoratio ac-
tionis,&c ratio potentiíe. 
Secundo íic: nam D.Th. Deoat-
teibuit rationem pQtct\& ñmti ratio 
neaiadionis; fed ratio aítionis rali-
ter ebniícnic Deo,qu odlicec ei us eílc 
á principio íblum ñt per ratione, ve 
re tamen ratio actionis ínrellígendi, 
&: voiédi repenmr inipfo:ergoiicet 
eiíe principí um aüionis, rolum Deo 
conueniat fecundum noftmm modu 
intelligcndij ratio tamen pocentiseve 
re,3c realíterrepcrítuc inipfo. 
Deinde fuademr coííCiuílosDeus 
namq; nopfolumada intelligic >fed 
etiamverá,S¿ realitcr eft potésintel-
iigere^ íedqai,aa¿ta realiter imeiii-
git,eíi in illoveras,6¿ realisadus in-
telligsndi: ergo qtúaveré,&:reali-
ter ei> potens intelligere , eCt in illo 
vera , SC realis potemiaintelleftiua* 
Conrequentiapatet primo ex D T h . 
¿iContra Gentescap.j mtione^ vbi ex 
co quod Deas Ot potes agere, probat 
potentiaai aCtinam • ergo pariter ex 
eo quod veré íit potens intelügcre, 
prebatur vera pocentia iníeileáiua, 
Secundo:nam veras eífeítus, aut qaa 
fi effedns foraisiis abfq; vera forma' 
eííe nequitj íed potens intelligere gít 
eft'c£fcus,vel qnaíi eftecl9 foiíiialis po 
tenriaeinteUediuxjcrgo Deum eííe 
veré?«5¿ realiter porétem intclligere, 
necé^ano eft á vera, Screali pocentia 
intelkctiua. 
Maior ame profomr; Dens yeré, 
& realiter intelUgit adu; ergo veré, 
realiter eft potens inteliigíf e. An-
tlao^lTi f^cs^605e^cerró. Cóleqaenriapro 
pr¡ batur primo; abactu namqj ad poten 
ftohatitr] 
Confequs 
go ejlpotess legerei ergo íi Deas ver 
realiter inteiügit aáu í V e r e ^ reñli 
ter eft p otens mtelligerc • Secüdo ex 
.D*T.2 CtítitU Gentes capsf. vbrvt pro 
becin Deo veram, & reaiem potétia 
amu^íicargüir ratione quarra: o »-
neq uod ag ít , p o ten s eft ág ere 5 Deus a u te ya 
eji ag?nrí& mouens: t'gituf potens ejla* 
getc&potentiá ei conuenfenter adlcnhi' 
mr: ergo pariter ifta coníeqaeníia te-
ner: Deits yere ich iniellint: ergo éjl po * 
tóu intilligeis, cóuenienterque iiliad 
fcribiturveraintelieüiua pocentia. 
JEc augetur difficultas.ex eo quod 
Deus íit agens, & mooens , infere D . 
Thoverá potentiáadiuájOínon íolü 
potentiá Logicaiíi coníiftentéinnó 
repugnantiaadagendü: ergo pariter 
ex eo quod Deus veré íit intelligens 
afta,redé coUlgitür vera intclkcti-
ua potentiaá5¿ non íclú potencia Ló-
gica coníiílens in no repugnancia ad 
incelligendum. 
Cooñrroatur.&vrgemr fecúdo: 
alicer Deo conuenk poííc e¿íe percep 
tíone aduakm obieCti,aiqj tníeiiec-
tioni creata^ied buic conuenit pot i-
tia Lógica coníiilensin non repugna 
Cía:ergo Dso potencia Phyüca ad pee 
cipiendü, 6c inteiljgendü obiedum0 
Coníequencia patee. Mi ñor con lian 
nam aduiintelligendiGreaco^noa re 
puguateíTeadualé perceptione ob*. 
iedi ; cüin hacfua edén tia coníiítar, 
qiiísilU repugnare non poteíl: ergo 
conuenit i l l i pocentia Lógica ad cífe 
adualg perceptionem obiedi Maior 
auté probatur: ná Deocaiiter corme-
nit poííc eíTe aCtuale perceptione ob-
icctí,quodeic5uenit cú proprietare 
habere, & efleintellectum^ed Intel-
lectioni creatíenon conuenit habere, 
aut eííe iorelledum: ergoaliter con-
uenit Deo poííe elle adtualem percep 
tionem obiedi, ac conuenit inteile-
dioiü creatse, 
Tertioprincipállter fuadetur c5 
cluílo: Gin Deo non CÍÍCE porentia 
realis realiter intellediua, maximé 
qaia in Deo non datar pnncipio.rea« ' 
lirerproxíméinñuensin inteiiedio^ i 
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datura Dco potentia realis íeaiiter 
prodü¿liusicteUedioms,non tarreo 
Ecctéínfettur negatio potentise rea-
lis realtterintclk£tiü2B ;ergo vere da 
tur in De o huiuícemodi potentia-
Maior oxw coníequentiatencu. M i -
tiorautem prebatur: non núnus eíl 
de raílone naturas inteliedia^c^ vo-
ÜtiuDe etíe principium radicaic incei-
i geodj,6¿volendi,quam de ratione 
potcatis mtcUediuae elle principia 
proxioium mteUedioDisjfed ex eo 
quod non detur in Deo principium 
reaie radicaliter influens inintellec-
ticneín,S¿ yolitionem,licet recaté in-
fera tur nefario naturae radicaliter 
produdinaí illarü operationum,non 
tamenredé infertur negado natura 
realis realiter intelkdiuss,6¿:voliti-
uae; ergo pariter ex negatione princi 
pij proximé realiter iníiucntis in in 
teliedionem, Ucet redé colligatur 
negado potentias realiter produdi 
uas, non tamenredé infertur negatio 
potentias realis realiter intellediu^ 
Confequentia tenctifninor vide-
tur certat nam in Deo nondaturprin 
cipium radicaic realiter in intelicc 
ticnem ^ & taracn veré in ipfo datur 
natura realis realiter intellediua, & 
voiitiua: crgo ex negatione realiin-
fluxusradicalis non infertur negatio 
naturas rcaliterintcllcdiuK. 
Maior autem pcobatur: quod c* 
ním de ratione potendae intelledius 
fice fíe principium prox imana intel 
ledionis^onpoteftaliuadecoUigi, 
niíiquiain creatis potentia intelicc-
tinaeft principiumproximum intel 
ledionis, vel quia potentia diffinitur 
per rationem principijifednon min9 
diffinitur natura per effe principium 
radicale motus.veloperationis, qua 
potentia per eííe principium proxi-
mum, nec minus natura in creatis ra-
dicaliter influir ,quam potentia pró-
xima proximé: crgo non minus eft 
de ratione naturas intellectiuae eiTe 
principium radicale intelligendi, 
volendi, quam de ratione potends 
intellediua efle principium proxi-
mum intelledionis. 
Refpondebisforte primo^in Deo 
dari quidem naturam cealem intelle • 
dualem,noníamen naturam realiter 
ititellediuaín/cdintelligcntemrealí 
ter^non enim in radicc intelledionis, 
fed in intelledione aluali djuioa na-
tura con Hftmvnde conceptas naturas 
inteiledualisabíliahit a radicc intel • 
ledionis, &: ab intelledione aduali« 
Sed contra: nam quidquid Ot dchac Contrañ 
fentcntia conftituentc Del naturam 
in intelledione aduali, quam jupra 
D/J^.4,faséimpugnauimuj,Thomi-
ftfie iliam defenfantes non negant con 
ceptum naturx in Deo coRiiftentem 
inradiccvolitionis,CíEtcrorumq5 at-
tributorum,& ex hacdodrina noftru 
argumentum coníurgit^nó colir. mi 
ñus eft de ratione naturas efle princi-
pium radicale proprietatum, quá fíe 
de ratione potentias efle principium 
proximum operatioms,vt iam proba 
uimus5 fedin Dco íaluatur vera, 6¿ 
realis ratio naturas abíque reali influ-
xu radical! formali: crgo $c vera ra-
tio realis potentias abfque reaH forma 
l i próximo influxu in operationemi 
3¿ confequenterex negatione influ-
xusrcaiis proximi in intelledionem, 
non eolligitur negatio potentiíe rea-
lis realiter intellectiuae. 
Refpondcbis fecundo cum nonul* 
lisRecentioribus, naturam fu mi du-
pliciter:primo pro radiceproprieta* 
tiim,& operationum^ua ratione ac -
cipitur a Philofopho 2. phyficorura 
dicentc: Natma eft pinciomm motas, 
&qmti's,&c* Secundo proeilentia 
reí , vt primo memphyfiw conftituta 
in fiio cife.idcft, vt potete terminare 
primum concepta, qui de illa iorma 
ri poteft,á¿:metaphyücam difíinitio-
n é ^ u s coníiftit in primario eoaccp 
tu explicatiuorei- íuxtaprimam na-
turas acccptionc non datur in Dco na 
tura intellediua,aut voiitiua cü pro. 
prietatejbené tame in fecundaaesep 
tionejex quo non eolligitur vera, 5¿ 
realis potentia proximé , intellediua 
abfque reali principio próximo in-
fluente in intelledionem. 
Sedcontra primos vr enim docet 
D^Thom,/«/y¿t q. sg.art. z.adi.. fícut \ 11^-
tres perfonae dicuntur vnius eííeiitiis?^ cotra i» 
ita etia poíTunt dici vnius naturiBjFBe j 













mr per hoc, quod dicatur tres pecio» | 
msduünaseííe VÍÜÜS c i í m t i x , quam | 
per hccquod dicatar efíe vnius natu | 
ra;: ergo ientit LXT hoán Deo nó ib - | 
lum réperiri proprié effemia,velciái 
turam fno-fpcam pro elíentia, íed ctiá 1 
eiJe proprié aaturam^rout natura íu 
mitur peroriuiemad operatioaeni, 
vei a dura. Secundo; vt enim ¿bi'dsm 
docet D-Thom. elTentia íumitur ex 
ürdineadeíTeínataraautem ex ordi-
ne ad operationem; fedin Deonóíb 
luaveít cü propriccateexiítentia^ed 
etia «i invenitur cü proprietate ope-
rario*, ergo non folum invenitur cum 
propr- etate natura fu mpta pro elíen 
tia^cd etiam invenitur cum proprie-
tate natura, prout natura íumiíur 
ex ordinead operationem. 
Teitioiin Deo námquercpedtur 
cum propnerare eílenua, non folum 
fumpta pro entitateáíe rranfeend^n-
t i attribuca,naturaí& relationes,fed 
etiam prout á rclatiombas,6¿atn*i-
butisdiitindaj íed eíseCiaílc fumpta, 
nonpoteit noneílc radix atcnbuto-
cum,^ operaücnuiniergo iuDep in 
uenituecum proprietate natura (am-
pia pro radice proprienatum, d¿ ope« 
rationum. Maior á nemine T h oio 
gorum negatur. Minorcm oliendo 
primo: nam in ratione enris á fe per 
exciaíionem cauík realiter influetis, 
attributa,relationes, operationes, 6c 
natura diuina conueniunt: ergofoia 
diftingauntur per hoc, quod natura 
diuina eíl ale per excluíloncm caufe 
r ea l i sv i r tua l^ caeterseautem for-
malitates diu"ma?7 etfi caufam realem 
cxcludancnoa tamen excludunt cau 
fam,auí victuale principium, fed om-
niavirtualitcrfunt ab elTentiacon 
fequenter eíTentiadiutina ;non folum 
cum proprietate eft natura > íumpta 
natura pro eííentia,fcd etiam fumpta 
natura pro radicc proprietatum, & 
operationum-
Secando probatur minor quíe. 
visnamque eifentia creata, non foiu 
habeteíle prim9 c5ceptus,qaidei].la 
poteftformari/ed etiam omaes alias 
perfediones íecüdarias radicare.rea-
litcr illas,áquibus diftinguitur reaii-
tQS,6c virtuaü radicatione, Ülas,á qui 
bus virtual?ter dul inguitur; ergo efíg 
na diuina proutabairribat is virtuaií 
ier,aut ratione diftinda, non iolum 
faábcbitefle p n í B i u B ^ u o d in Deo cu 
fundamento concipitar^íed etiam ra 
dicare perfediones , ¿k. formaiintes 
ofbíies,quas fecundar o con cipi.mus 
in iplo^ & cooícqúeater no üolum 
eft admittendain Deo natura fump-
ta proeilentui/^ctiam íumpta pro 
radice proprietatum, & o p e i a t i o n ü 
Dei. 
De i > iq ue tea d i ta ib í at i o r ci i c i t ur, 
Se fuadeturquartonoíu'a conelafib» 
cui cum proprietate conuenk opera 
ri,cumpropnei:aíe conuenit natura, 
nonfokm fumpta p:o eflenoa , íed 
etiásüpra pro principio operationQ-, 
fed Deocum proprietate conuenit o-
peran:ei-go-V.natura fumpra ex ordi 
neadoperadonem. Qonfequurio eíl 
legítima, Maiorccrdfsima 5 vrcnim 
docet D. T homasquafí*. 1 Je Potentia 
I artmi. in h¿cl'p-q*2$-(ttt i - a.q.i.art. 
j 2 Cünfra Gente* cap*i o»de ratio 
| neoperationís eft habere principia; 
I ergoeademproprietate, ¿c ratione, 
? qua alicui conueoit operarí,coaueni 
I; re debet natura fumpta ex oedmead 
| operationem?& pro principio primo 
! operatiuo Úci iuc , quia non m mis 
I eft de racione operarioms elle á priti-
| cipio,qná de ratione naturae eiíeprai 
cipium radicale operationum; ergo 
ílrario operafionÍ5> propric íaluatur 
¡ íiáeegreífa formali á principio, ra 
| rio etiam natura cum proprieratefub 
1 fífeit fine ratione pdncipij radicalis 
realis^ 6c con equenter con celia cum 
; proprietate operatione ,cum eadem 
debet concedí natura operadua, vel 
natura íuir-pta pro principio opersn -
di . 
Minor autem probatur j vt enim 
docet D*Thornas ínfra qwéñ» 1 s.^/r. 
1. illa prepric i'unt vinentia, qua;na 
ta üint fe mouere , aut mota pro 
prio , aut latélumpto pro operario-
ne.&c vt'doc^t 4rf.2f viuere in adu fe. 
| cundo , in operaüone coníiLlits fed 
Deusell natura; viuentis, vt confíat 
ex illo Deuteronomij 32. L^uaho ad. 
Coclu/n mánum me<tm j&é'cAm -vino 
£¿0 ín gtmum* Etcx illoPfaliBiSj-








Cormeim i&atro meá exultauemntm 
Vmm i'iuum , adupertediísimé 
vmit,vt prc batD.Tbomas lw.uc'in~ 
tra Gentes cap 97r&98" CÍT* tnhaci. 
p* q.lS.aru 3. ergo perfedifsimé ope 
raíiirió¿conreqaeoier i l i i conuenit 
cum propnetate opcratio-
Dices ^ adumdiuüuim non effe 
opcracionem realiter, 6¿;ex parte rei 
Jiejpo»de Íigiiiticar2&, fed tantum ex modo no-
bis. 
1 2 0 
Contra» 
ílro excrmlecoconcipiendi^ ílgnifi 
candi,ex quo tantum íeqüiturdari m 
Deo principium opcrationis, quod 
tale íit ex modo ílgnificádiínon vero 
ex parce reí íigmñcata:; ac proinde ex 
eo quod Deus íit viués, 6t: adu perfec 
tiísimé viuacnon fequitur dariinip-
lo naturam fumptáproprié pro prin 
cipio primordialioperationum ,fed 
tantum quod eius eííentia ex modo 
noítro concipiendi, & ílgnificandi 
fortiatur rationcm naturíB. 
Sed contra, de racione adus vita-
lis eíl/quod viuenti áfe conueniat,& 
no folum íit in iüo 5 fed eQfe ab aiiquo 
prcuc diílinga;tar ab hoc , quod eíl 
elle in il lo, non poteíl: inteiligi abfqj 
egreíiuformali, vel virtual! Í ergo de 
racione adus vitalis eft á principio 
procederé aiiquo ex príEdidismo 
dis^  <S¿confequentcrde ratione iiüus 
eíi',quod operado ílt,6¿ quod habear 
elTendi pnncipium Maior con&at ex 
diñinitione viuentis^uadicitur 5 ui 
ti ms efi^ tiodap tim ejifemouete^ Sc viue 
re difíinitur per hoc3quod eft habee 
pirfe&iwem k je» Minor antcm con-
ftat: nam ficut eííe in aiiquo impor-
tat habirudinem formsad fubiedu, 
ita elle ab aiiquo importar habitudi-
nem principiati á principio. 
Dices, habere perfedionem áfe, 
dupUcitec accipi poífe, nempé áfe 
ns. 
Befponde per egre(ioncm}6c á fe per fummam 
i identitatem; priorimodo neceflario 
perit prÍQcipium,fecundo autem mo 
do abfquc principio faiuatur, & fíe 
Deo conuenit duere, nempé haben-
do á fe intelledioaem^volirionem 
perfummam identitatem Qood vi-
detur exprefsé trad tum a D. rhoma 
mfra qu^jh 18.íW.3- WJecmdífm^bl i 
cum fibi obiecilfet, quod in viuenti | 
bus, quas viuunt, inuenitur viuendi < 
prineipium,Deusautem principium 
non habec: ergo Deo non competir 
viuere^reípondet t Dtcendum9qno<i fi-
ciítDsiis eft ipfum jmm ejje, &kfu,um in. 
'telUgerejita c> ¡ m m -viuen, & p roo ter 
hoc fie 'vmit7quodnon htbet. viuendi p ? in» 
cipium. Et "m corporc art. poítquam 
explicuerat vicam per hoc, quod cít 
fe niouere,non ab alio,fed áíe,iía co 
cludit ://íí«d igiiurfCmusJua ñama eft 
ipfum ems MtelUg<reJ& cutid quid nam 
uliter habet,non deteminaturab alie, 
hoce¡itquodjbünetfummum gradum -uü 
téstale áutem eji Deus , vnde in eo ?naxi~ 
m ' ej} vita : fencie ergo D.Thomas,c6 
uenicntiam adus alicui á íe per lum-
mam identitatem^ abíque viia ratio-
ne priocipij eííe perfedifsimé vine-
re,ae proindeex eo quod Deus perfe 
diísimé viuac, non íequitur in ipfo 
operatío,qua5 calis üt reaiieer > &c ob-
iediue,nec eciam colligitur Deo có ' 
uenire cumpropriecatenaturam sñp 
tam pro principio operatioms. 
Sed contra primo; Deo nam que 
conueniunt íubíulencia^ perfonali 
tattsá fe per ídemiracera j & tamen 
non viuit praedidis forraaiitatibus: 
ergo habere á le perfedionem per 
fummam identitatem ad racionem 
vitajnonfufdcit. Secundo: nam cns 
diainü cranícedens omnes per fed io-
nes , &; formaiitatcs Dei, eft tale a fe 
per ¡ummam identitatem , habetque 
perfedionem áfe j & tamen viuens 
non eft, alias viuens vita diuina om-
nia Dei príedicata tranfccndecct, Se 
eonfequenter multípiicarctur in per 
fonis, iicutratioentismultiplicatue 
in illis: ergo modus Ule habendi per 
fedionem a fe ad rationcm vits non 
fufficit. 
Refpondebis,ideo Deumviaere 
intellcdione,&: voli t ione, fecus aut e 
fubíiftcntia,perfonaliíat!bus.alijfque 
perfcdionibüs non vitalibus,qLMa cu 
vi tam diuinam intelligamus ex crea 
turis viuentibus, eam perfedionem 
Dei cognofeimusvt vitalcm, ui qua 
afsimüatur, príeciisis imperf xt ioni-
bus prajcipii^ períec^ioni, quam yí-
nenscreacum vitalker agendo acqui 
rít,quodaateiB intfliigens creatum 






fíantiam inteDigenrem reddere jcui 
in iiGcdinina mícliedioarsimiiaturi 
Tcj&ys autem fubQiientia^crfonaiirasj 
aUaíqueperiectioncs diuinse non vi-
tales, 1''-idee Víuk intellectione Dcus, 
ndn autem ílibílftentia, vei períc naü 
tate. 
Sed contra «primo.4 nam viuens, 
nonsequiuocéjlcdanalogicé dicicur 
de creato, 6L incrcato;ergodebecaii 
quadeíCriptio communis vtrique vi . i 
uenti árs*ígpari> quae vtfique conue-
niat jícd non alia, nid ilia^ quam áílig 
nabamus /«jf?.w , nempeíViuens eit, 
qmd cji *ptií-mje mmere>3¿ -viuereejlha 
hmperféh'i nem aje s ergo ex conue-
nienria huiusdeíeriptionis vitas pea-
faadum elt,an Deus viuat,vei non vi~ 
mz,&í quibus perfedionibusiiliviüe 
reconueniatj& coaíequenter vt De9 
vi aat inteiledione, debet iateiiígere 
a fejk vtviuat vciiclone necefl'arwm 
eft ,qüod veliit,ametqi á íc.modo M 
ficienti adviuendumifed inteiligere 
á fe per folam identitatem abique 
omniegrelfu tam reaii,quaín virtaa-
lijnon lüfñcit, vt intelledione viiut, 
vt manet probatum: ergo vtviuat in 
telledione neceííarium eli ,quodin 
telledi JÜli conueniat áfe peregreí 
íumvirtuaíem^ 
Secundo: dam intelligens crea-
tum non viuit per inteliedionsm, 
quia iliam haber in íe j in hoc enim 
Cdíiuenit cum non viuenre, fed quia 
iilamhabetáfe: ergovt Deusperm-
teíledionem vmat, neceííarium eft, 
quod conueniat cam inteiiigcnte 
creatoaion foium in habendo in le in 
r eliedionem, fed etiam in habéndo 
íliam áícsaliásnon conueniet cum íi 
lo,vt formaliter viuente; fed niíi Deo 
conueniat inteiligere per egrelíum 
virtualem, nonafsimiiatut inteiligeti 
t i crcato,vt líabenti intelledioncm á 
fe fufficienti modo vt viuat intelle-
dione : ergo vt Deus intelledione 
viuat, deber illa habere áfe per egref 
fam Viitualem. Patct minor: fubiato 
virtuali egreliü íoium reítat Deum 
inteiligere áfe per identitatem ; fed 
ifte modus conuenientisinteíledio 
nisá fe,non fundat fufficiemem afsi-
iriüationem cum inteiiigente crea-
to.vt viuat per inteiledlonem, vt ítia 
net probatum : ergo nill Deus ñt in-
leíügéns á le per cgrcíiurn virtuala, 
noaafsimilsturintciiigen'i creato in 
habendo inrellediooem áiefufíicie-
t i motío^t viuat. 
Si opp-onasiegreííüs intelledio-
nis ab imeU?geo£e crearo eíi realis 
formaiísj&r.srr.en íine reali egtsffu 
Dcusviui'c per iiltelieotioncm ;ergo 
etiamablque vilocgreííuviueqs con 
íliruetur periUam. Rcípcndeo^con-
ceísis m?jori ^  minoVi¿negando c5 
lequentiam : nam íi nüllus inr.erue-
niat egreílus,non reliar mquo cotí-
ueníant ? vt i i l vtroque ratio viuentis 
faluetur, alias cgrcííus realis forma 
lis non petitur ex conceptu vtáque 
communí,cum imperfediomm im 
portet, Deo autem omnís imperfe-
d io repugnar ideo One reali egref 
fu faluatur ratio viuentisinDeojuon 
autem íineegreííu tam reali,quam 
virtuali. 
Sed inftabísjfufíkicns conuenlen 
tiafaluatuc perhec^qued inrelkdiü 
diuinaDeo aonueniat á fe per fum-
mam identitatem ,vt Deus per iilam 
Viuat: ergo abfque omni egreílu ta 
reaii,quam virtuali Deus eítviuens 
per propriam inteiledionem. Proba 
íür antecedens", l i non fufneeret mo-
dusiíle habendi á fe intelledionemí 
máxime quia alue formaiitates, aut 
pírfediones diuinas Deo á fe per ide 
titatem conaeniunt, per quas tamen 
formaiitates non viuit; fed hajc ratio 
eít nullaí ergo íufñ cit efle imeiligen-
te áfe períummam idemitatemJVÍi-
ñor probaturUübíilieutia,&; psrfona • 
Ufas,3sternitas v .c^ immení i í as co 
neniuntDeo á fe per egrc&m viríua 
ícm,qüin Denm conltituánt viuen-
tem ; & tamen egrelíusvirtualisin-
telledidnis á Dea ipfum viuentem 
innoCira Ccntentia conftituit: ergó 
pariter quamuis aliss perfedIones 
non vitales etíi cenueniant Deo á fe 
per íummam identitatem, ipfum no 
conllituant viueatem,poterit conue 
nientiaintelledionis ale íine egreílu 
virtuali perfummam identitatem luf 






l l S Re Cpcndeo, negando anrecedésj 
r i cum namque conuerúre alicui ali-
Rejpona.] qUamperfetUonemáíe,dcnotet ra-
j tionem principi) ifiomnisauferatur 
eg relias abintellcttione diuina, Deo 
quenuUatcnusegreísiué ,fedCOÍIÍH-
tutiué conuer.ist, non poteílcum in 
tei[c6tione creara vliatenusconucni-
re in hoc,quod eft intelligenti com-
peteré á íe-Ad antecedetís prebatio-
nem cenceífa maiori negó minoré» 
A d lili.us probationen%negomaio-
rem: üibíiíkiitia namque, perfonali. 
tates diuin^,^ alies perfeáionesnon 
vitales3licet Deo afedimanatiué vir 
tuali dimanationc conueniant 3 non 
tamen per egreflura virtualem; intel» 
lectio vero diuina Deo conuenit á le 
per virtualem egreírum,^ ideo De9 
ccnftituitut viuens, per intelledio-
nem non aurem per alias perfedio-
1 nesatcributalesabipfo vircualiter di-
manantes- Et quídem habere perfe-
dionem á fe per rcalem dimanatio-
neai,non fufneit ad vitam crcatam^c 
conftat in proprietatibus á natura di-
manantibus,quibus tamen non viuit 
nataraj&tamen hab^readualé ope-
rationem á fe per reaiem formalem 
egreíTum íufíkic in viuente creato: 
ergopariter, licet virtualis dimana-
tio non íufñciat ad vitam increatam. 
Se diuinam , virtualis egreflus íuffi-
eiet. 
Dcnique principalicar fuadeeur 
no ílra concia lio: íi in Deo non eííet 
potentia reaiisreaüter proximé intel 
íediua,máxime quia derationepo» 
tenti^ eft abadu dií.tingui; &:cúnfe 
quenterde rationc potentíaerealis,eil: 
di (tingui reaiirer ao adu,quod intei-
lectaidiuino reípeShi intelledionis 
non competir; fed hasc ratio eft nul-
la:ergodatuc Maiorcumconfeqné 
tiá tenet- Minor oftenditur primo: 
^fobumi nam iaxta Diuum Thomam infia 
primo, j ^ ^ / ? / b » ^ 4i.ít»,/-4- refpedu aciuum 
nodonalium, quibus procedunt per 
foni;, dacur ín diuinis vera, & reaüs 
potentia, gener atiua nempé, ^ f p i -
ratiua h Se tamen potentia notionaiís 
noa diiungoitur realiterabactu no 
tionali, etíl reaiitcrdiftinguarurá tec 







lis non eft realiter ab adu diftlngiíij 
ac proinde ex defe^u diilin^ionis 
realis intelledusabinteiledione eísé 
tiali,aon defínct elle in Deo potentia 
reaiis realiter inteUectiua» 
Secundo: non enim minus eft de 
ratione natura di ñitigui a proprieta-
tibus, quam de ratione potentia; di-
ftingui abopera t ióne^ tamen d irur 
vera,& realtsnar» ra abíq^didmciio-
ne reali a proprietatibus; ergo q uam 
uisde ratione petentiae íit uiíljngui 
aboperatione ?dabit«r in Deo v^n, 
& reaiis potentia iuteiiec\iua abique 
realidiftin^ioneab intelletlione ac 
tuali. Tertiomon enim mío9 eftde 
ratione a^us vitaíis dilUngui á viué 
te per ipfum,quáde ratione potenris 
diftingui ab operatione^ & tamen da 
tur inDeo verus^ reaiis actusvita. 
iisabCquc reali diftindioneá viuen-
te per ipfum: ergo ídem quod prius. 
Denique.ví: alia omittamus.pro-
batur minor aífumpta. non cnimeft 
minusde ratione períonalitatisdiftin 
gm k natura,quam terminar, quam 
de ratione potentias diftingui ab ope» 
ratione i & tamen datur in Deo vera, 
& realis perfonalitas abfquc rcaiidi. 
ftindioneá natura :crgo pariterquá 
uisde ratione potentiae íat diftingaí 
ab operationc aduali ,dabitur reaiis 
potentiaabfque reali diftlndione M i 
norcumeonfequentiateneí: maior 
autem probatur primo; non enim 
i aliundepoteft inferríde ratione po-
tentias eííc diftingui ab operatione 
aduali,nifi quia ia creatis potentia 
realiter ab operatione diílinguitur^n 
Deoautem virtualitcrjíedetiam per 
fonalitas creara realiter diíUngiiitur 
á natura, quam temiinat, & diuina 
vírtualitec.ergononmiouseltde ra-
tione perfonalitatis diftingui ána?u-
ra,quam terminat, qua m"de ratione 
potentiae diftingui aboperatione» 
Secundo probatur maionnon el imi 
ñus de ratione termini diílingai abü» 
lOjquodtcrrainaí, quam de ratione 
principij diiHnguí ab eo , cuius eft 
principiumj fed perfonalitas coíillic 
in termino terminante oaturam, po-
tentia autem in principio operario.. 
nis; ergo non minus eít d< 















perfonaiitatisdiftingui á natura, qua 
dcmione potentiae diftinguiab ope-
racione, 
Refpoucíebis^cgando maiorem 
huius vkim^pí obatiomsrnanjad ra 
tionem termini aiicuius fufñcit vir-
tualiter abillodiuingu;j adrationem 
autem principij requintur diítingui 
diítiiiciione íonnali ab eo cuius eft 
principium^ac proinde non eft aequa 
¡is ratio di ftinót ionis termini a re ter-
minara ,ac principij abeo cuius eit 
principium. 
Sed contra: nam ü terminas rea. 
liter term inet, reaiitérdebet á re ter-
minatadiítingui, íiautemíolum vir 
tualiter terminetjfolum exigir virtua 
lem diüindionem á re terrninaía-,fed 
idem in principio, ¿¿operationein-
uenitur;ergo aulla eft dilpantas ínter 
principium comparatum cum opera 
tione,&: termiuum comparatum cu 
re terminata quoad rationem diílin* 
dionis-Probatur fninor: p;incipium 
reaiuet influensin operatÍonem,rca 
liter ab illa neceflado dillinguiturj 
pciacipium autem íoiumvu-iuaiiter 
inauens/olum virmaiern poítülat di 
ftindionem: ergo Idem in principio 
refpedu operationis^tque in termí 
no reípcdu rci terminara contingit 
quoad rationem diftiadionis. 
Si forte refpondeas ,verum efle 
íeruari paritatem quoad hoc inter 
terminum principium^lle tamen 
difparem rationem inter potentiam 
realem , & períbnaiitatem realem, 
quod illa petit effe principium ioflu-
ensinfluxu ceali formali in fuam ope 
rationem ^realis autem perfonalitas 
non petit effe terminü rcaliter forma 
liter terminantem/ed folum virtuali 
ter, atque adeo íaluarur realis perfo-
nalitas abfque reaii diíünctione á na-
turaron autem realis potenria abíq; 
reaii diltindione ab operatione ac-
tual!. 
Sed contra: nam de rationc pote^  
tix realis cífc,quod fie principium in 
flueas in opecatioaeminflaxu reaii 
formali, noa aliunde colligi poteft, 
niíi quiaderatione potentis ell eíTe 
principiura i Se confequenter de ra. 
tiene potentix reaiisclt eííe princi-
pium influens iníiuxu real, formalij 
fed hxc caica lat io, vei hoc argumen 
tura cum taii addito non valen eego 
nuiia eít ratio,cur de concepta pocen 
tis realis líe influxus reaiis formaiis. 
Maior cum conlcquentía tenet M i -
ápr , pexter inftáncias hucuíque da« 
tasÁta probatur; de raiione peif onaii 
tatiseáeííc terminum natura;^  6c ta-
men non Ucét arguere: jErg? ú e m i o n e 
pcfjQnáÍMtis 'i£atis)eji ejje t&mimm tef 
minantem natumin terminationz teañ' 
/ofvjíí/^íedrufíicítad conceptual per 
fonaliratis rcaiis,terminatio realis vir 
tualis»^: per rationem f6rmalis:ergo 
pariterex eo quod de satione pocen-
tiajfít ratio principijyiion licebit inde 
coiligere de ratioas potencíse realis 
efle rationem principij realis realitec 
influentis, fed íufíiciet ad rationem 
potentixrealis,eíre principium rcale 
virtuales per rationem fórmale. 
§. V I . 
Argummtis in contrarium 
occurrituK 
I ICET exdidisin probationeno , 
^ftrsconclufionisfoiuta mane- | 
ant,qiiae cótra iliam po flunt opponi, 1 Arguim 
vt tamen clarior ülorum folutio fiat, o timo ex 
aliqua proponemu .^ Primo contra \p.f¡jo¿ 
iliam ar^uitur ex Diño Thoma UB* 
. . . 
j.Con tu Gen tes c¿p.4.y*n'tione 4, vbl 
I vt probet iuteiiedionem Del cfleíuá 
eílentiam,(icarguit: ímllisíreéfiatt9 
hitdltgCiiUi JugknrDeíts eji ünáligmsf 
& non ¡kfuum h tdl& K»oportet, quod 
com } a reta r a d ip fímjicu tp o itn tta a d a c 
tü'é,úr ita p'.tentía eiitin Deojúr a í h s, 
qmd eji mgofsMe, •vtfupra ¡rrohtttm 
eft 1 ergo iuxta DiuamThomamnon 
datar in Deo vera, &: realis potcntia 
realiterinteUediua. 













ritas D J 
Tho*u * 
lum negare petentiam in potentia 
reali exukntem ad inteileCtipnem, 
& realiter actuabilem per iliaraiüon 
antea? poientiam realem realiter in 
teliectiuam ablque reaii potentialita 
te , SC realí attuabiütate^ Et qaod 
¿¿ec iit meas Diui Thom2e,patec pri-
mo: nasn eo modo negat potentiam, 
quo négat actum ,non autem negat 
verúdi adumrealem intelligedi, fed 
aCtum realiterattuantem: ergo non 
negat veram potentiam realitef inte! 
iectiaam ¿cd potentiam feaiitéc ac 
tuabiiem,¿¿ reaiiteí potenüaiem. 
Secundo ;nam potentia , quam 
negat eít, quíB intertur ex dlftiaíti o • 
ne reaU mteiieífcionis ab inteilectu, 
hxc autem eit potencia realiter adua 
bUis,&; realiter porentiaiis- Tertio; 
nam loco v bife rcmittit D.Th ornas, 
nempe cap.27 eiufdem llbride pbte^ 
tialitatc loquítur,vt conltatillisver-
bisrationeteaia: ynionefóim&>& 
matesU íejuitat aUquod compoftmm, 
quodeft totrnt f e fpechmat^ ,^ fo? 
mxtfarm autem funtin potenmrefpdh 
totms , in Deo autem nuíLaeftpcteim'ali. 
tas i impojsibih fi crgo Veum ejji forma 
ynmm aíicuira : ergo cum locoin 
contrarium obicílo negat potentia, 
nomine potentias reaiem potentia l i < 
tatem intciligit. 
Secundo arguitur ex codera D-
Thoma lib*z. Contra Gentes cap* 10. 
ib i ; Vnde fi alíqu* aélioms Veo conne-
ni ant, qm non maliqmdfadtim tyanje-
antjid maneantin agentenfpeüu haním, 
non uteetm inDeopotentia nifijemncíum 
moium ImdU^náhmn¡ecimdum néi-ve 
ritatem ,hutuJmodiautem aílúnesfunt 
inklligm, ¿Tí -velíe: potentia igituf Dei 
proprníoquendo non tifpicit hun'ufmodiac 
tionesfiáfolos cffecíusiinteíUcías igitm, 
& yulrntas in Dea mnjmttiitpotentU, 
fi folitm vtaCimnes. Ita D.Thomas. 
Quod etiatn docuit m hac 1 -p- quxft. 
2S»art.i.ad s.&qii'zft^l*art'4-'ád üt* 
tiwm* 
Qu® dodrinaraultípliciter vide 
tur aoitrx íententiae adaerfari, pri-
mo.-nam potentia rcaiis realiter i n . 
telledma,noníolutn eit potentia íe. 
cundum modum íignificandi, fed e-




pedu intelle&ionis eírentialis non 
daturiwxtaDiuum Thomam poten-
tia fecundum rci veritateiríj ted tanta 
fecundum modum fígnificandi; er. 
go iuxtaD.Thom. nendarur in Deo 
potentiarealisrealiter inteUe¿tiua-
Dcinde :nam potentia raalis in« 
tellectiua, eit proprié potentia; fed 
perrefpectumad inteilediónem eí-
fcntialem non eit proprie potentia 
in Deo,vt docct D.Thomas: ergo ref 
pedu inteliedionis non eit potentia 
realis inDeo. Tertio:nam ll daré-
tur in Deo potentia realis realiter i n-
telie¿tma,eilet in Peo ínteilcbtus^no 
íoiicm per modum aüionis 3 fed ctia 
per modum potemize^ fed vt dcCet 
D.Thomas^telledus,^: volutas in 
Deo nonfuntvt poEenti^ifedíolum 
vt aciones;ergo potentia realis reaii 
tcrinteUecliuanon eft conliituenda 
in Dco« 
Refpondeo ,D«Tíiomam foluni 
negarereípeltumalledionis,^voli | JJ^% 
donis eííentialis potentiam reaiem IRfpond* 
prodnüiuam, quam concedit refpe^ 
d u aótionum virtualitertranleuntíü, 
peí quasaliquid ad extra producitur, 
ík, refpectu attuu notionalium, per 
quos períbnx proceduntj no auté nc 
gat refpeftu inrelledionis, &c volicio 
nis effeatialis potentiam reaiem reali 
ter intcUediuam , Se ccaliter voli-
tiuam. 
Vndcad primara ponderatione 
do&rinx D.Thomxdiítinguo maio 
rem: potentia intclledtiua eit veré po 
tentia,&nontantum fecundum mo 
dum fígnificandi »adiua vel produ-
díua,nego maiorétKíporentia opera 
tiua,concedo maioremiiík íub cadem 
diftindioneminpris negó confequ s 
tiam: nam D.Thomas non negat in-
tclledui veritatem pote mies o pera-
tiu«,led tantum veritatem potentia 
produdiu^ihanc cnim noníorticur, 
niíiíecuadum modum íignifíeandí» 
Et ex hisad fecundara ponderaüone, 
dillinguo niaiorem: eit proprie poté 
tia operatiua.concedo maior em: pro 
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[Secundo. 
Ad u re 
plicXrefp* 
tiamioteUediuaai non eñe proprie 
potcntiam prodüdiuam inego aute, 
quodñonfit propriepotemia opera 
tiua. 
A d teitia m negó maiorem :nam 
potentiaper moduaipotsciaseítpo-
fenfíalis> S¿ perfe^ibilis reaiiter per 
adumjlicet autcmioteilectus diuin9 
Ht veté poceiidainteüediua, non ta-
men cíl veré poteiitlaUs3nccveré,& 
reaiiter pctfedibUisper actum intcl' 
ligeadí,& ideo/deer ílc verepotentia, 
non ta men cft vece per modum poté 
t i i : Jed per modum actionis, id eít su-
m é aclailís, & nullatenus potencia-
lis:quiaei'go inteüectus Dei non c í l 
reaíe principium produdiu um intcl-
ieClíónis, nec reaiiter ab illa díílin 
gu í tu r , re¿"*e concluíit D Thomas 
noneflfó in Deoper modum poten 
ti^hoceftpotentialís,, ícdpec mo-
duíil aftionis ,1106 eít íamme adua* 
üs. 
Sed inftabis primo: négát Diuus 
Thomasintelledui ,&:voiuntaíi illa 
ratioilem potentiaéia ordmead inteí 
lectionem ,¿¿ yolitioném eirentialé, 
quam conceditiii ordine ad adas uo 
tionalesintelligendi,& volendij fed 
in ordine ad illosadus non eoncedk 
potentiam reaiiter produtliuátoi cu 
enim nondiftingaantur reaiiter a po 
tcntijsnotionalibus}non poflUot rea 
liter ab illis produd,íed ad fummum 
concedit potentiam realem opera-
tiuara*. ergo in ordine ad intelledio 
ncm , & volitionem eíí'entialem ne 
gac potentiam realem,a5 foíum pro 
dudiuam,fedetiam operatiuam. 
Secundo: nam D.Thomas ne-
gaf ráfionem potcntise inordme ad 
intsliedionem^ volitionem eíTerí 
tiakm jquia potentia fignificat prin-
cipiumde cuíusfatione eftdiftingui 
abeo3caiuseftprincipium,Deus au 
tem abhis adibus non diftinguitur 
reaiiter 5 íed negat intcüeduidiuino 
cmnem rátionem principi; realis reí 
pedu intelledionis: crgo ¿¿ omnem 
rátionem potenti» realis. 
Refpádeo ad primam repiieam, 
diftinguendo maiorem: negát iliam 
rátionem potentice refpedu intelie- i 
dioniseílentiaiiSíquam concedit ref I 
s pedu adiisnotlonaüs fumputermí-
f natiué,concedomaiorem:rumpti in 
1 redo, negdmaiorem: í¿íúbcadena 
diítiudioíie minoris,ncgo cüníeqng 
t i acó tadus enim notionalis poieít 
dupiieiter íaml i p á m o pro eo quod 
importar in redo, & hoc modo süp--
tu/non procedit reabter á potentia 
ootionali ,íed rantum fecundam ra-
t i o n e m ^ eonfequeater refpedu i i -
Uusinhac coníuenuicne íiondatur 
in Deo potentia realis pcoqudiua, 
fed tantum potentia rea lis operadua. 
Secundo funmur terniinaüué,idett, 
fecundum fuum terminum, quielí 
perfonaad intra procedeos 9 & relpc-
duiilius prout fíe datur potencia fe-
cundum remprodudiua}á¿ hanepo 
tentiam negat D^Thomas refpedu 
aduum eírentialium inteliigendi, &s 
voiendí ,gti.ia nec fecLindum íe ^ ec íe 
cundum aliquem tenninum habene 
potcatiam íecundum rem produíti* 
uamj no enim íic fumpti habent t er-
minum reaiiter procedétem in De o, 
nec reaiiter caufatum ab ipfo. 
A d íceundam conecífa maiori, 
negó minorem:foium enim negat ra 
ticnera principij realis produdiui, 
nonautem rátionem principi)' realis 
operatiui ^ vt ex dicendisconüabit; va 
defolum negar poteatiamreale pro 
dudiuam refpedu intelledionis cise 
tialiS; nonautem potentiam reaietn 
operatiuam-
Deniquc, omjísisailjs, arguitur: 
porenciaidem eft quodpdncipiümi 
íediarellcdus diuinusnon eft prind 
pium reale intelledionis eífentiaiíss 
ergo in ordine ad iliam, realis poten-
tianoneft j&confeauentcr non da-
tur in De o potentia realis reaiiter in 
tellediua. Maior conllat ptimo ex 
D.Thoilla quxjhz-depjtdnti'a, aru i.ad 
6. ib! : Omneií l i i í f fMdejlpfñmymm 
aSlhnis Dt (¡magiur^íto^tpocaitú 
ttonem* Et {n h x c l ^ q ^ j i ^ U d r t ^ a d 
$. ib i : Dicendm^ioá'potottidfignificAt 
principióme 
Et iníuper conftat rtt ione: nam 
fubláta,v'eí oóiDteileda ratiooe prin 
cipí}}noaeít per quid potentia in ra. 
tionc potentia; coMlituatur)&: á po-







ftitin nonrepugnantia ad eífenduns: 
crgo potentia ideai eLí ? quod pdnek 
pium- iviinorautem oíienditurpri 
mo, quía vtd ocet DiuusThomas lo -
co vbi pi'oxiilié : Prtndpium dtftmóho 
nem mp€nát abeoeuius ejlplwapmms 
fedinteUe'í>usdiuiriaisnoiadiüiiigui-
tur rcalíter ab intelledione efifencía-. 
l i : ergonon ctt prindpium realc íl-
líos Secundo :nam principium eft 
i d ^ quo aüquid proceditifed inteüe 
d io elTentialisnon procedittealiter a 
tíiuino mteüedu: ergo iíitdledus di 
uinusnoneft principiumreale incel. 
ledioniseííentialis. 
Rcfpondco^díílinguendo maio. 







quod principium, concedo maiore 
potentia operatiua, fubdiilingüo ma 
iorem: idem cft quod principium de 
termínate fórmale, negó raaiorem; 
dís'mndim f ormaÍc,vel virtuale, coa 
cedo maiorem56¿ diftinguo minore: 
inteiledus diuinusnon cil principia 
reaie fórmale inteiledionis eíTentia-
Iis,concedo minorem ;rcaie virtuale, 
negó mincrem, & diítinguo confe 
quens: non eft potencia reaiis realiter 
produdiuain ordinc adinteiledione 
eíícntiaiem ,con€edo confequentiá: 
potentia realis operatiua, 5¿ íntelle 
diuajiiego coníequentiam. Ad pri-
mam probationem tmnons,quate-
ñus diftindioai tradit¿e obílare po-
teft,dicacur, ioqui D-Thomam de 
principio productiuo,de quo verum 
eft importare diftiadionem fórmale 
ab eo cuiuseft principia, vel reale, íi 
principium C\t reale, velrationis, íi 
principium íic per ratioaem j princi^ 
pium autem vircuale,quod fufíicit ad 
ratioaem potendas realis non produ 
diuaj, fed operatius formaiiter, non 
pctitdiftindionemfornaalem ab eo^ 
cuius eft principium 9 fed taatum vir-
tualem. 
Ex hifquead fecundam probacio 
nem minoris, coaceíTa maiori, diftin 
gao minorcm: non procedit realiter 
virmaiieer ,nego minorcm : realiter 
formaiicer?concedo minore,&: diftia 
gao coníeqaens: aon eft principium 
rple fórmale iateiledionis elTen-
¿¿^concedocoafequeaciam; rea- l 
le vktuale»negó confequentiam-íta 
que afferimus, mteliedum diuiaum 
non elle principiara realiter formali 
ter influensin inteiledioiicm/ed tan 
tumrealiter virmalirer, & per ratkv 
nem formalker j hoc autem fufñce-
re,vt inteiledusdícatur potentia rea-
lis realiter intellediua per intclledio 
nem elfentíalem, licet non fufíi cia t, 
vt dicamr potentia realis product iua 
illius,(icut eile virtuakm radicern in 
tclledionisf3¿ voÜtionis efttntialiü, 
fuffícit ad cenceptum naturse realis 
realiter inteUediuap, & realiter volúí 
uasjlicct nonadratione natura: reaiis 
realiter produdiuae intelledionis,.5¿: 
veliticnis, & virtualis reaiis cgreííus 
intelk¿tionis>& volkionis,ílifácít vt 
dicantur adusteales Vítales;lícet non 
fufficiat, vt dicantur realiter ab inte).-
ledu,6¿ volúntate caufati. 
Sed dices, ratio potetix coníiftk 
formalifsimé m f atione prin cipi j : er« 
go iuxta qaaliíatem^onditioncm,^: 
denominatioaem principé eft qua-
litas^onditio^dcnominatio pote 
[ ti.'Sj&: conCequenter de quo non veri-
I ficatur eífe reaie principium opera-
1 tionis focmaUter/ed tantum virtuali 
ter,noa verifícatut cOÍe potetiam rea-
ie m formaiiter, íedvirtualiter tancííj 
at inteiledus djuinus non eftprinei« 
pium reale intelledionis formaiiter, 
fed tantum virtualiter: ergo non for-
maliter/ed tanmm virtualiter eft po-
tentia realis. 
Et augetur difficultas primo; 
quianamque de rationc rclaíionis eft 
rcfpedusadtcrminum,cuinon con-
ucnit refpedusformaiiter, necrela-
tio formaiiter conuenitifed potencia 
coníifticinratione principij: ergocui 
no cóuenit eííe principiureaie torma 
Hter;n5 conuenit formaiiter rario po 
tentis. Confirmatar,5¿ vrgetur fecü 
do rquianamqae compoíitioeft di« 
ftindorumvniOp vbi vnio diftindorú 
nonfaiuatur formaiiter jcompofiiio 
formaüteínonceperitur j fed poten-
tia coníiícit in rationc principij: ergo 
de quo nonvedíkatur eífe principia 
formaiiter¿ed tantum virtualiter, no 
affirmabitur formaiiter, fed tantum 







Í 7 . 
Refpondeo,quando predicara, 
quibusaliquiddifaniturlumunturfe 
cuadum ciíe dsíeíminaté fórmale, 
bcné inferri, caí fecundam fórmale 
denominationcm non competunr, 
nec difñnitum formaiiter cónenircj 
cum vero non accipiunturfecurdum 
cfle determinaré fórmale, fed fecun^ 
dum effe fórmale ,vel vi míale disiun 
d i m poffe difñnitum formaiiter co 
uenire.ctíi partesdiffinientes no cen 
ucmant fecundum eííe fórmale, fed 
tantum fecundum effe virtaaleípoté-
tia autem ve abílrahit á produdiua, 
& operatina/Ufñnitur per rationcm 
principij nondecerminaté formalis, 
íedforraalis,aut virmalis disiñdim: 
ac proinde vt de intellcdu diuino ve 
riñcetureHe potentiamrealem inteí 
lediuam f or malite r , fuffi cit quod íit 
formaiiter virtuale principium intel 
ledionisi quia hocfufñcit, vt dicacur 
fácultas intellediua realiterificuteííe 
virtuale radicalepriadpíu,íüfécic vt 
verificetur de natura diuina effe natu-
ram realem realiter intellediuam5 6¿ 
effe a principio per cgreffum virtua-
le, fufficit vede intclledionc diuina 
veré affiroftetureffe adura vkalé rea-
lem formaliíerj&vtde paternitate di-
uina veré affirmeturcííe formaiiter 
pcrfooalitatem realem, fufficit effe 
termmumvirtualera naturcedluinasí 
vnde ficuc ifta confequemia non va . 
let: P&fona liras conjifiit in la tionetemi 
nitetminííntis ,&Cúmplentis namum: 
ergo de quonon -verifimMYealiteffofmá 
Urertiminare namram non yerificAtur 
ejje realem perpmalitatem fatmxliter^ 
quia ratio termini , per quam perío-
nalitasdifñnitur non íumitur fecun-
dum efle fórmale determínate, fed fe 
cu ndum effe formale ,aur vírtua le dif-
iundim-.ita confequentiá comraNos 
fada non tenet, &; ob eandem ratio 
M -pitá] ne- Et ex his ad vrramque confirma-
5»e'cofífr\ tionem conffat foiutio: nam relacio 
ma r ¿ f f e ¡ « ^ t o i t u t per reípedum fecúdum 
fórmale dererminaté, Se 
compofitio per vnionem 
. diftindorú determi. 
naté forma-
lena. 
l * * * * * * * * * * * * * * * * ^ ^ ,^ 
GALrír^ a <M«7A3 <*>M^%^  
Kefolviturfecunda pars d i f 
¡ t i H a t i o m s . 
E c v N D v M , quod in hac Diíputá-
_ i tionc in examen vocamus , eft, 
án in ordine ad intelledíonem falue -
turinDeoformaUtagfpeciei ? Inquo 
in duasfententias diuiduntur Theo-
logi.Primancganseft,quara tuentuí 
Suarez difp.i o^metaphyfimfeéU 15-He-
riCfic/^.2. alí'jqac Rccentiorcs. Se-
cunda afíirmanscft, quara fuppone-
revidcnturBañrz. & Zumel in m c ^ \ 
a rt. 4. in com m en fOjáí A I be Id a dz/f. 3 5. i 
ads arg.fecunda¡cmea k*. Parres SaU l 
máticenfes míif3*de Scienpa Dei difp* 
3. duh. §- S'num* 2 2 * & dijp- ¿\.Am *2» 
§.5 « ^ • 5 ^ Illam tenent Ferrara 1. 
Contra. Gentes ap. 46. Caictanus //? hdc 
(¡éñ(t-% e^4.Biefeas ^ .2 .^6 .2 j l l u -
ünfsimus Araujo m . i * duh i-n* 10. 
alijque Recentioresex Schola D.T . 
communiter» Tenet etiam exSco-
tiftis PranciíeusFoeUx deSemria Dei 
cttp. 1 • diftladt.z.nitm.j.Et ex PP- So-
cietads Alarcon tratt.z. dijp' u -ÍI .^I-, 
concluj*!. pro illa re ferens Granadum 
difp*i. «MW- 9- Vázquez df¡p>6*cap. 2 , 
«»w.5. Valentiam,Molinam, Rui-
ziumde Montoya d¿fpé^ Jethz. Ex 
quibus aliqui rarionem fpecíei ab ef-
fentia diu ina virtualiter di ílinguunr, 
Óírationeratiocinataialg folum di-
ftindioncrationis ratiocinantis, «Se 
ex modo íignificandi* 
Confcqucnter ad hucufquc di-
daaflcrendum eft primor dariinDco 
veram rationcm fpecíei mtclUgibilis 
ex parte adus primi ad intelledio-
nem concurrends- Probatarprimoj 
vtenimdocet D.Tho. in 4 . ^ 49. q,. 
2. art' i*qM¿jl.%-de VciitateAnA^mdU* 
fato 7-arr*i, 3• Contra Gtntes c3f|?.J i . 
& i n h a c i-pan-^fft* tiídrt. z .ads . 
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mentibus beatorum, vt fpccics,^ for ' 
in eífe inteiiigibili in ordine ad 
íuiviíioncm: crgo eciani compara-
tione intcliectus diuini gerit munus 
ípecieij 6c coníequenter in Deo in 
ordine ad kiieliedionem datur vera 
ratio fpeciei concurrens ex parte ob • 
iediadinteliectioneni fui. Patetcó 
íequentia primo: non enim alia racio 
ne eít fpecics refpedu inteiledus bea 
ti,niíi quialeiUi repraefentat, 5c ratio 
ne fui vnitur in ordine ad claram vi-
fionem jfeddiuina eflentia fe ipfam 
repraeíentatintelledui diuino, 5¿ iUi 
vnitur ratione fui perfummá identita 
tem in ordine ad inteiiedionem diui 
nam: ergoetiam datur in Deo vera 
ratio fpeeieiin ordine ad inteiiedio-
nem* Secundo ;íi nam que reípcdu 
intellcdus creatigerit mun9 fpeciei: 
ergo hoc munus «nperfedione non 
dicit j 3¿ alias non eft vnde ratio fpe-
ciei in ordine ad intclledum diuin ú 
imperfedionem includat: crgo in or 
dineadiilamíaluatur vera ratio fpe-
ciei. 
Secundo probatur exeodem D. 
Thoma//'^.i.Cowr^ Gentes cap.^s & 
inhuc q'j<eft*m*2i vbidoeet,í>eumfe 
perfeiprum intelligere, id eft, fe vt 
obiedumper feip£umvtfpeeiem,vt 
explicar in COYJJM, 6C art.q,. in corp. 
illis verbis: ^nde cnmtyfa [ut eflentia 
fit jpecies intelligtMís^xnecefsitiitefeqm 
tur, qmd i^ fnm em intelligers fit eimef-
fentia 7&ems efle, & fieparet ex ómni-
bus pwmifsis , ({uodinDeo intellecíus, 
& idjCiuodmtelUgmYf&fpecies intelli* 
gibiles ,&ipfum intelligeíefmt omnim 
-vmm&idem- Quibus verbis eodem 
modo ftatuitin Deofpcciem intelli 
gibilemainrelledum, 6c intelledio» 
néjfed intelledus, & intelledio veré 
in Deoreperiuntur:ergoetiam fpe-
cíesintelligibilis. ídipfum docuk D, 
Thom.i«Co»tu GenUs cap-4-7* YUtione 
lo-ibi: Ipfá autemdiuwa efentíd jqua 
eftfpecies intelligthíis ,qint inteíleclus di» 
mnus in teiligit, cjlipji De. penitm idm, 
eftquemelUÜio ipfius ídem omnino* 
Deniq^ probatur ratione :mun9 
enim fpeciei impreííx eft obiedúre 
prsesétare mteiledui, eiq-, iiludinef-
fe inteiiigibiie vnire,6¿ ex parte oble 
di ad intelledionc cocurrerci fed di-
uinaeífentia fe ipfam iutelleótui Dei 
perfedifsimé reprsfentat, non enim 
inter reprí£setas,6¿reprajs5ratü requi 
ritur realisdiftindio; 6c confequen-
ter nec inter reprassetas^illücui re-
praesetatjSi perfe ipfam cum illo per 
fedifsimé vnitur3nofoium in eííeen 
tis.íed eiiam inefle iotelligibili; cum 
in vtraque linea fit infínitaj 6c confe-
quenterfummé identificata cumín-
telledu diuino s ac proinde fummé v-
nita: nam identitas eít máxima vnio, 
6c infuperex parte obiedi concurrir 
eíFcdiué virtualiter ad intelledionc 
diuinam: ergodiuina eíTentia obtinec 
veram,propriamq; rátionem fpeciei 
refpedu intelledus diuini. Minor 
quoad duas primas partes probata re-
linquitur. 
Quoadtertiam veró probatur p ri 
mo: etenim ab obíeólo potentia pan 
tur notitlayt comuniter docét ex Au-
guftino Philofophi: crgo iuxra mo. 
dú,3¿ qualitaté influxus potentise in 
noiiiiá,cftetiá concedendus obiedo 
influxus inilUmjatinteiledusdiuin9 
íofluit virtualiter elicitiué in diuini 
inteiiedionem ,vt conftat ex didis: 
ergodiuina eflentia vt obiedum,in-
fluit etiam virtualiter obiediué. Se-
cundojinteilcdus reaiiter formalitsc 
influensin inteiiedionem petit obie 
duminfluens reaiiter obiediué: er-
go intelledus diuin9 virtualiter intel 
ledione elidens petir ex parte obie-
di virtualem eftediuum concurfum. 
Denique: nam íemel dato virtualem 
inñuxum intelledus in inteiiedio-
nem imperfedionem nondicere,n5 
eft cur iliam importet virtuaiis in-
fluxus obiedi: ergo íicut ob hanc 
caufam conceditur inteliedui diui-
no concurfus virtuaiis eliciriuus, de 
bet etiam cócedi diuinas eífentise vir-
tuaiis efneientia obiedi ua. 
Refpondebis primo; concurfum 
obiedi requiri cum potentia de le de 
terminara non eftj intcileítu^teem 
diuinusab intrinfeco eft determina, 
tusad intelledione diuina; eflentia, 
6c ideo concuríus obiediuus eflentia 
adiftam inteUedione,neceírariusn6 













jumine gloriss iliuííratus nonmanet 
inditíercas, fed detcrminamsad viílo 
né ciará, Dei: &¿ tamen coacarfu obie 
éti indi§crei5¿rpe€ieiintdligibilis á 
lumine glorías diílinttx, eft frequsns 
Theologorü fcatemía/.^w i z art* 
2. contra Vázquez affkmantg lumen 
í pPam gloria fortín ratione ípecieiier 
godeterminatio potentiasnon exclu 
dir ncceískatcmfpeciei concutrentís 
obiediué - Secuudo.nam inteliedus 
Angelieitetíádeterminatasadcog-
nition.6 propri^fubítanci^iSc camei 
indigetcócurGjiobieíti in ordinead 
íllamA't cu D.Th'infraq..s6 art.i, do 
cent omneseius Difcipuli frequen 
tiasali'jTheologi: ergo quod poten 
cíadeterminata litadaiiquam cogni 
tionem,non toliit quominas indi-
geat concurfa obiedi* 
Deniquc;namfpecies defemíen-
tes ñdei in ordine ad adutn crededi, 
non determinant ad illum,fed manet 
intellectusindifferens quoad cxerci. 
tiü ^  rpeciñcatione,ua vt pofsit cre-
dere jvcl non credcre,'^ difcredere re 
uelatisá Deo; ergo abíqj determina 
tionefaluantar m uñera ípecieiin or-
dine adincellectione; & coníequeter 
quáuis eLTentiadiuiaa nodccermínet 
intelle&um Dei,uec indifferenta,ícd 
determinata fupponat in ordine ad 
fui cosnitionc^porerirraunusfpeciei 
íubire^intelleítusdiuinusiiiiuscon 
euríu indigere ad vírtuale eliciétia di 
uinaecognitionísino enim exigencia 
concurTus obiediui nafcitur ex índe^ 
terminatione antecedente potentiae, 
fed ex natura cognitionis , qu« talis 
coaditioniseft, vt pctat ab obiedo, 
& potentia procederé* 
Rcfpondcbis tecuadoj potentiam 
par... 
fedkme procederé: vade releganda 
ell abinteiledudmmo,quieít infini-
cus.sümeq-, perfedusin ratione pote 
tiae iritelledinae. Sed cótra primo:na 
iice.t indigere concurfu obiedi á fe 
realiter dUVmdi imperfedio íitin po 
tentia.indigere tamen concurfu obie 
d i fibi realiter ídentiíkati, & folü vir 
1 tualiter,6¿ ratione diíliadi nuüam di 
cit imperfedionejfed boc modo ad 
ílruitur concurlus obicíliaus inDeo: 
ergo abfque vlia impertedione. 
Secundo^uod voluntas indigeac 
in ordinead voiitionem cognitione 
proponete , & regalante á fereaíiter 
d i ftin d a, i m p er fedio máxima eítjin-
digereauté cogaitione rcguianíe,vir 
tualiter folúdilliada nulía d i i i t i a i ' 
perfedioné: vnde in volutate diuín a^  
abfque imperfediamslabe,tale indi 
gentiá adílrui m us: ergo par iter ücec 
I indigetia c ócuríüs obiedi reaiitér á 
¡ potentia diftindi imperíedio máxi-
ma flt, indigetia tamen coocu rfus ob 
iedi virtualiter folum didindi á po-
tentia nulládicidmpertediona. De-
ñique ; na obiedu non concurrit ad 
cognitione, vtfuppiensdefídu pote 
ÍÍÍB in linea potentiae, nec ve daus i i l i 
virtute, imo nec íaciiitacc,fed vt co • 
principia cum illo ab intelledione 
exadumí ergolket potentia fít vnde 
quaque inliuea potentissperfeda no 
cxcladit necsfsitaté Goncurfusobie* 
d i in ordmead cognitionem. 
Contirmatur primo; nam intel-
ledusdiuinus proutabaiijs formali-
tari bus D d virtuaUíerdiitindas,non 
eft formaliterin omni linea intime9, 
fed tanta in linea potentiB,^: princi -
pi'jproximi intellediui; ergo íicut 
hac ratione non cxcludit, imo petit 
concurfam principij radica).is á fe vir 
tualiter diftindi j petet etiá concursa 
effediuamvirtualé obieóti abfq; de-
trimento ÍUÍC infinitae perfedionis* 
Confirmatar,&:vrgetuifecando,quá 
uisinteiiedus diumus íitin propria 
linea infinitusjnon ideó ex eludir, có-
curfumfpeciíicatiuumobiedi. in or-
dinead cognitione, quia coneurfus 
iítead lineam inteUe¿\usnófpe¿tatí 
fed coneurfusfpecieijquamuiseítedi 
vas íit, non tamen fpcdat adlineam 
potentiaeintellectiuas ,fed adlineam 
obiedi motiui: ergo quamuisiKtelie 
dusdiuinus íic in propria linea iníini 
tus,rAon excludet concurfara eífedi-
uum virtuaiem diuin^eiíencííS vige-
reotis muñas ípeciei, fed illo neceiía 
rioindigebit* 
Demque refpondcbis s h fs folam 
probari concurlum diuinse eiTentia; 
per modum obiedi motiui, inde ta-
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metí non haberi intcrvcntumncccía ' 
ñiim ípedei ,híecnamque,vtpoté vi 
catia obieüi peutabillodiítinguhvn 
de quando cbiedum peí fe ipíum ad 
inícUeciioncinconcurrit, vt contin-
git in cogmtione di uina, non interne 
nit aliqua ípecie- impreíia. Sed con 
tra; nam licecderatlonefpeciei reali-
ter abobie&odiftinctíB, íit effe vica-
riam obiecti,56 illius reaiem íimi litu 
dinem, de ratione tamen ípeciei ex 
fuo coceptu formali folum eft, quod 
obiedum repcsfentet potentise, &¿ il 
lud intelUgibiliter vnlat cum poten-
tia iotcllediua, 6c íímul cum illa ad 
intelle&ioncm coüGurcat,vel perin 
flux um formalem, vel folum per vir-
tuakm concurfumjfed totum hoc re 
peritur in obiedo fe ipsu repraefenta -
te potentiacSí cu milla vnito ratxonc 
íui,5¿ílmulcum illa concurrente ad 
intelledionem: ergo quamuisnon íit 
realis íimi Íit udo fui,nec proprié fub-
ftitutum dicatur, foctietuc tamen ve-
ram rationem fpecíeí. 
A íTerendum eft fccundoiFo»*^-
litatemfpecieímámna, ejjenti'a repettam, 
difonguíabilU , & ahintdUBionedm 
na -vinualkeí, CÍST* ratione ratiocinata, 
Probatur quoad vtramque parteraj 
vt enim docet D* Thomas (¡nj-de Po-
tentia Art.6. in i*Sententiar*díjh z.q.i* 
2* i- dift. S 5 .(¡*U<in-,l *ad z*<& úift.. 
2z<q.i*aru 3*ííd ^qniafapicntia, 6¿ 
bonitasdteuntur de Deo,5¿ creaturis, 
non^quiuocé,fed fecundum ratio-
nem analogam, 6¿ in creaturis ratio 
fapicntiae non eft ratio bonitatis, diífe 
runt m Deo fapientla, S¿ bonitas di-
ftindione rationisratiocinatsj fed ra 
t ic fpecíei intclligibilis , cario efl[en-
tiie^velnaturae* &¿ ratio in tellcdionis 
dicuntur de Deo, 6¿ creaturis, non 
£equiiiocé,fed fecüdum rationem ana 
logam,5¿ in creaturis ratio fpeeiei no 
eft ratio efsétiis,vel natur as, nec ratio 
intelledionis: ergo fpedes, eílencia, 
vel natura,^ intelledio in Deodiítin 
guuntur ratione ratiocinata5&: confe 
quenterdiílindionevirtuali,proutá 
nobis vfirpatur pro fundatncntali 
rationis^ 
Deinde prima pars conclufionis 
probatur : ratio obiedi terminatiui 
virtualiterdiftinguitur ádiuina cíTcn 
tia,&: natura; ergo Vktualiter ab il» 
la diftinguitur ratio cbiedi pfgxime 
motiuí ,inqua coníiüit ratio fpeeiei 
intclligibilis. Coníeqtieaíia tenet a 
pariíate rationis. Anteceden saiuem 
probatur : ratio obiedi terminatiui 
diuinas intelledionis, eft ratio ven^ 
fedhsecvktualiter diftinguitur ana-
tura, & effentia diuina : ergo Se ratio 
obiedi terminatiui. Maior cum con 
fequentiatcnct- Mínoraute oftendi 
tur primo: ratio boni virtuaiiter ádi 
uinaeíícntia diftinguitur: ergo etiam 
ratio veri- Secundo: nam verum ad 
ensconfequitur3vt attributum, & paf 
ílo convertí bilitef fe habens cü ente, 
Cabillovirtuaiiter diftinguitur: er. 
go ratio veri diuiniabeíTentia ,&: na-
tura diuina diftinguitur virtoaliter. 
Dcniquc yVtQmmptoxime argumen-
tabamur ,quia fapicntia, & bonitas 
dicuntur analogicé de Dco,& creatu 
ris, 6¿ ín iíiis ratio fapientia;, ratio bo 
nitatisnó eftívíttualiter,&: ratione ra. 
tiocinata diftinguunmr in Deo; fed 
ctia Veritas,8¿eirentia?auí; natura dicü 
tur de Dco,6¿ cceaturis3non squiuo-
cé/ed fecundum ratione analogam, 
& in creaturis ratio veri non eft ratio 
ejT£ntÍ£e,eQtítatis,vei natura;: ergo in 
Deo diftinguuntur virtualiter, & ra* 
tione ratiocinata. 
Denique fecunda pars conclufío 
nis oftenditur primo s virtuaJisinílu-
xuseffediuuSjVei ípeciíicatiuusexi. 
git ínter extrema virtuale diftiadio. 
iié|fed diurna eiíentia vt fpecies exer • 
cetvirtualé influxu fpecificatiuum, 
&: eífeitivü in diuina inteliedioné:ec 
go virtualiter ab illadiftinguitur-Se-
cundo: na fpecies , cum virtus obiedi 
fít ,6¿ ex parte illius adintelledioné 
concurrat,non eit cur magis eü inrel-
ledione petat idcntifkan,quá cú ob 
iedo per ipsáreprxíentatojfed virtua 
literdiffert ab eiíentia, & natura diu i 
naguas eft obiedü per illa repra f^en-
tatum: crgoab intelledione aduali 
virtualiter etiam diftingu tur.. 
Denique probarur j diuina cftentia 
vt obiedñ terminativum, virtualiter 
diftinguitur ácognitiotiediuinajqua 






















con chiflo | 
\ cxD*ThS 
nit ergovt obicclü raotiiiú,qua rário | 
ne obtuietrarionéfpcciei,&cogaitio 
tic dioinám .fpecífkat ex parte princi 
p i i , viírüaUicr ab iüadiftinguitur. 
£s & w K & ^ ^ ^ ^ fe» ^  fe> ^ | 
Refohñtur tertia pars dif~ 
j ) U í a t t o m s . 
ÉRTIVM >quodinhac Dlíputa-
tlone ad exame vocauimus, eft, 
an ratio habitas faluctur va diaino in 
teileda? Ckca quod dua; vccíántur 
fententiíE- Prima afármanseft, quam 
tuermirHenricusi-p.>m-iy.q.i* Ár-
riaga T n á»de ScientiaDd dijp 15. fié. 
iéjtíbfift* 4» 6c Francifcus Foeiix de 
Scknik Deí cap*-!» difficnluz^h 9* pro 
illa referensScotum in \*di¡l.&. q*i. §r 
Adqmjl . mpie^Sc in 5. dift- 3 2* § \ A d 
prm&m dicoy&dill. 3 s-.^.Ad l Concedí 
poti'ft. Mairon/^ i-diji, 3 6.(¡'2i(trt,i* 
6^ 2 . ^ Smiííng. de D¿o -vno m¿i*$* 
dijp. 4. n. s- Falso tamen» ibi enim 
Cxpreísé oppoíiíam docec featentiá. 
Secandafeotcnciá u^gac, in Deo 
pr«dicaiara ,&formalitaté habitas, 
tam ad intelledum, guano ad voluta 
terpe.^antis. íta omnes, qui aóiüpri-
m m n radicalS,5¿ proximü, & ípecie 
ir¿ipíe!íamüegaat;&: ex i i i is , qui hsec 
prasdicafaadmittuat casteri j p t x t i i p t i 
xfme relatos.Qoae íentenaa Cn noftra 
conduíio ,&.probatur primo exD» 
Tho. in ha c q*arui. ad i-illis verbis*, Vn 
de ¡cien ría non tjt <\ mlití ís in Deo, -vei ha 
hlms jfedi^híÍAntía , 0*aó l t t spmts . Si 
auté prísdicatü habitas repericetur ia 
Deo/cieat ia proculdubio habitas ef-
ftt: ergo prardicatum habitas non re-
peñtur in Deo-Id ipsu-locuit D.Th. 
I . Contra Gen tes cap • 5 6- cvt9 2. ra -
t iónei- vbi habirúm cxe|udit ádiui-
navolúntate,qaiaell aftas imperfe-
4^üs,Dcoautsm omnis imperfec^io 
j^mgmv^t<{-udeVotet.cin.i^d^A\Yis 
verbis: Dkendum.moihathus nun 
eftmpomU afkmx ,pd¡olü-kpafsútA 10* 
m (ríepé paísiua ) tftperfcStíor, tu lis 4 
Tem potentid non attrnnituy Dej , ícili-
eet potentia paísiua. 
Dcindefuadetur ratione c% pi'á; 
ailcgatis locisdeíbmpta; perfectio in 
Cao coceptu formali in volves íni per 
fi¿tioDé,n5 edaenit formáiitcrDeOj 
fed habitas cíe perfedio in Rio cocep 
tafcríTíali iniponans imperfedioae.: 
ergo no conuénit forrnaiiter Deo 11 
latió tenet* Maiorell cerra; vt eaiai 
pcrteí3:io,qua2m creatuds reperstur, 
attribuamr Dec fermaiier, debei: de» 
paran ab omni co quod impcífcdio 
niseftiCuro Deo omnis imperfedio, 
tam phyílca, quá ouoraiss repagaetj 
perteCI'io auté in Cao coceptu formali 
imperfedione importas, neo poteft 
abomniim perfedione prxícíndcre; 
cñ no pofsit abítrahere a íuo concep 
tu formal^ 6¿ cófequenter no poteft 
Deo formaliter attriboi: hinc eft, 
quod Deo attribuimus feienda f )rma 
llteti lecas aatg rationaliratcir,, qui a 
ha;ciníao coceptu furaiali dicit eiíe 
formaliter difcuriluá, quod im perfe-" 
díoniseft-,ícientia7et'ó efto inhomi 
nibasperdifcursü acqairatur,non ra-
mea ex íuo íormaii concepta diícur 
fiim formaiem importat. 
Minor traditur aD-T. in h u c a r c a d 
1 probatur primo: períedio, qus 
defepoftalatin poteüa Imperfodip 
neja luo coceptu formali im perfec -
tionS importat ,quod naq* iüipeifec-
tioné non dicit, nó poteíl fabiedurn 
imperfedavt íui íufceptivü exígerej, 
led habitusde fe poftqlar pro íobiec-
to potentia parsiua,v't docet D<T.q.i . 
dcPo teturt. 1 .^íi ^  ideíl ,porentiá reali 
ter ab adddift indá^.reabter recep -
tÍaáilUas,quodeíÍ: máxima imperte 
dio;ergo in fuo coceptu formaii im . 
portat imperfedionem. 
Secundo probatur ex D/Fho. l ib . 
1 .Contra Gentes cap*92* naoi habitas 
cft de genere accidenris ^  accidens au 
te imperfedione importar: ergo ¿k: 
habitas. Temo:vtenim/^docet D . 
Tho-habitas cít actas medias iñter 
poteatiam,6¿adam: vade habentes 
hab'tum comparautur dormientib^ 
fed adus mediasinter poieníkm.& 
adum,ímperfedíonem,&:potemia^ 
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lleípondcbis * ratíonem acciden 
tis,acl:uáfe poecntia pafsiuam,6¿ rca-
iitrr mediare imer potet iá ,^ actum, 
conuenire habitalcrcato}tion ex con 
ceptülüofortnali, íedquiaquid crea 
tum eí^ex íe ante non exigereadua 
re porcatiam pafsiuara,ncc rationem 
qualitatis, nccrealcm mediationcm 
inrerpotcntiam,6c a£tum,fe<i tátum 
eííe médium virtuaiitcf ,vel tnedium 
fecundumrationem noftram,quod 
imperfeítio cffe nequk, vt patct ín ra 
tiene potencise^ quae quia non petit cf 
fe médium realiter ínter cífentiá , & 
aüuale operationg,ícd tantum elle 
médium per rationem,impcrfe&io-
nem Dco repugnantcm non dicit,vt 
docet D . T h o . ^ u deFürentíaarttL.ad 
14.. arg- illisverbis: Dicendum^uod^O' 
renda Deinon eji mcdiumfmmdim rem, 
quia non diftinguítur abeflentía níjiratio 
ex bochabitar,qmdfigniltcetíiri>t 
medíumiDeu; mtem non agírpermediá 
realhe? díjferens a fei'pfo: ande YAtionon 
Sed contra! namin priraishaec 
íoludo non poteft cum aodrinaD. 
Tho^omponi: quod probo primo: 
nam ín hacq-arui^adi.cóccditfcietiá 
in Deo;ncgat autéhabitú,quia adus 
iraperfedus eft, cui9 ímperfediones 
aiijs iocis explicucratj fed íi imperfe 
¿tionesiftaeíblñellent de cóceptu ha 
bítos prout increaturisreperti > non 
aute ex íüa rationeformali, nulia ef» 
íet differentia inter habita ícíentiaj 
cüvtrüq-, Deo cópeteret ex fuá ratio-
ne f ormaUj&: neutrú cü illis imperfe 
dionibus, cü quibus reperiunturin 
crcaturis: ergo íolutio tradita dodrí-
nam D-Thomsnonfaluat. 
Secundo'.na D.Th- g-i .depotentia 
art. i-conceditpotcntiá Deo, &iiíi 
denegat habitü,quia nunquaeft, niíi 
in poíentia paísiua; fed íi eOe in pote 
tiapaísiua non conueniret i l i i ex fuá 
ratione formali ^ed tantum vt eft in 
creaturis 7nuUum eOTf tdircrimenin 
terpotentiam, & habitamjcum etia 
potentia actiua creara fecum necefla-
rio cennedatur ratione potentias paf 
íius/icutSí realediftindioné ab ac« 
tü>SC realem receptione illios: crgo 
efle in potentia pafsiua, iuxta mciita 
D-Th. coniscnit habitui de foa ratio-
ne formali. Acdcnique,eííc mediü 
per rationem conuenit potent ia; acti 
use ex fuo conceptu formali; & tame 
conuenit Dco, vtdoceí D.Tho» toca 
de potentia allegAto: ergo cum habita 
excludit á Dco.quiaeít medms inter 
potentiam ,&:adum,cíi, quiaíentic 
ex fuo cóceptu formali eñe médium 
vcrc;&: realiter. 
Ét quod hoc ita fit, probo tnam 
habitas, vel eft natufalis, vei fuperna» 
turalis^fcd vterque ex fuá ratione for-
mali petit mediare realiter interpo-
tent iam ,&adum:crgo habitnsex fuá 
ratione formali petit realem media-
tionem inter potentiam, Se adum. 
Minor probatur primo dchabituíli.-
pernaturar^ iftcnamque petit poten 
tiam carentemvirtute proportiona-
ta cum adúj fed potentia nequit elle 
improportíonatae virtutis ad adu íibi 
identiñeacü: na eo ípfo, quod adus 
identiñeatus ílt cu potcntia^exigitur 
ab incrinCecoab iUa,adui aute impro 
portionato cepugnat tetminaceexi-
gentiapotenfiaí :efgo habíms fupec-
naturalis pctlt potentia realiter díftin 
daab adu;6¿; confequenrer c|üa ele* 
uet ad realé elicientiá illiüs; fed for*. 
ma eleuans potentia ad reáleíti elicie 
tiáad9 ,reaUter medíat inter potntia, 
& adutergo habit9 fu pernaturalis p c 
tit mediare realiter inter adum, 6c 
potentiam. 
Dcindc probatur minor de habí 
tu naturaü: nam ifte ex fuá natura or 
dinaturaddandam potentiaí facilita-
tem,vtpromptc, & facilé clidat ac-
tum ad quero de fe facijís,S¿ prompta 
non eratjfedadaetum realiter idend 
ñcatum potentia tequie effe io pete 
tia,intrinfeca difficultas, vt ex termi-
nis eft manifeftum: crgo ab intrlnfe-
copecit concurrcrc 7adiiw3ndo po-
tetiamad actum realiter ab illadiílin 
dum j6¿ confequenter petir media-
tionem realem inter poreoriam , Se 
adum; quod enim ad iuvat potétiam 
intrinfecé adeliciendüaaum áfe rea 
literdiftindum,reaUtcr mediat inter 













díum re?.lc ínter poté t iam,^ a^iim, 
rcfpiccrc poteriuan-í pafsiuamJ& eiTe 
qual!catem,&acfjderjs,quí3 íunt in-
terne connexa^cóueniuat íiabituicx 
f e ^ ex fuá ratione fovm^]'i,6c non ib 
lumexconcepíii «rreatiiac proinde 
iure óptimo ex iítisrdbus Gapicibüs 
exciudit D-Thomas habitum ab in» 
tcl lectu^ volúntate diuina. 
£tex hisíuadetur conciaíio ter-
t í o : habitus ex toa ratione formali 
lupponit poteritiam imperfectas in 
linea^ratiónepotcriasjfedintclkc):9 
diulnuseft i» Wncí pocentia; ínteile^ 
útiuae perfectus : ergo' non eít capax 
habitas Conícqaentia tener. Minor 
eftccítatnam quaevis diuina perfec-
tio^f. virtualiter ab alia diftinaa, pe-
titeíTc in propria linca inñn i t a^ co-
fequeatec perfe^a. Maior aute pro 
bamr ? habitus ex fuá ratione oi dina 
sur ad prxbendam p otentias virtuté, 
vel proportioncm , vel faciiifacern 
ad adum: ergo ex fasi ratione íüppo 
nit potentiam defecarentem virtute, 
vel proportione cuna adu, vei facili-
tatc ad illurajícd potentia careos vir-
tute, vel proportione cum a£tu >vel 
facilitatc ad i l ium, eft in linca po-
temiae impcefeda : ergo habitus ex 
fuoconcepta forntíali lupponit po-
tentiam imperíedaminlinea, ra-
tione potentiae-
Deniquc fuadetur concluíío con 
l o O traRecentiorcs ad hominem ¡ narn 
Vkimo rounus habitus coníiftit in iuvando 
prjbatur potentiam ad adum^fed potentia in-
condulh teüediua prout ab ipfís Deo attribui 
tur,noncft capax vciuvetur adactü: 
ergo non eft capax habitus» Probo 
minorem;porentiainteUc¿tiua,pro-
utabi'píisDeo attribuitur, coníiftit 
innonrepugnantia próxima ad per-
ceptionem adualem obiedi non ex-
plicante adnalem exprefsione illiusj 
fed non repngnantia próxima abíqae 
vlia vi elicitiua^on eft capax vt adiu 
uetur adactnm,nec vilo indiget i uva 
mine, vt ex ipíls terminis elaret: er-
go inteUe¿tusdiuinus, prout abipíis 
conílituiíur,capax habitus non eft. 
igj^ Expiicatur^augeturdifíic^lras: 
-w-, habitusoperativusnoaporeftionoii 
oprna» jepugnantia conüftcrc,necin hoc# 
iiini- „ „ _ n, 
quod príeftet proximam noa repug. 
nantiam prajícindibíicm abadu abf-
. quevlla difficultáteiedin hoc qaod 
| prcefcetfanlitatena potentias ad o pe-
| randunrijaliás próxima opn r e p i n a 
¡ tiaad exifteadum fine vila diffíasiía 
' te^etiam poilet dici habitas i fed po-
tentia intcllediua coouftens io non 
I repugn?.ntiapróxima ad perceptione 
i aduaiem obicdi,abfqüevih vi eliciti 
i uaadualisoperarionis, no cñ capax, 
I vt iuveturaiiquo ad operationé i er -
i gointcjkdus dluinus, prout: ab his 
| Rccentioribus Dea atteibauar ,ca. 
I pax habitas non eft ^  
* * 
SoleVí4ntur contraria arf u-* 
menta > $ nonullain-* 
fermtur ex di-
Mis. 
AR é i v i T v » . primo: aggregarü ex potencia, &: habita inteliec 
ciuo nuliam dicit imperfedio^em in 
íuo conceptu formali ¡ergo reperituf 
in Deo,noD foiü iateUcdiua potétia, 
íedetiam habitas feicntias- Confequg 
tia renet ex didisjin Deo namq^ repc 
riturformalitcr quidquidinluo con 
ceptu formaiiaon dicitimpeifeclio 
ncm: ergo íl in aggregato ex poteda 
& habita intcllcdiao ñuiía imperfe-
dioimportatur , conuenú formali-
ter Deo. Antecederá ante probatur: 
aggregatñex incelleda,6¿habirü feic 
tis nihil s iiud dicit,quá p otentiá faci 
le ad adü fciétiíBi.fed in aggregato ex 
potentia, ¿¿facilítate ad adum nulla 
imperfedio importatur 5 non enim 
eft imperfedio potentk, vtlupponi-
masex didis , nec facilitas eft ina^  
perfedio, imo eft máxima pérfediol 
oam illius oppofltura contrarfuc^; 
nempé?difíi;eultasfcicndi1& contra^ 
i ; didorium, nempé, careotia faciiiia-






fontm fo i 
littionem [ 
M m c r 
proba tu f 
primo* 
tis,itópcrfcdionemlmportáat:crgo 
ihaggrcgatoex potétia intelicctiua, 
í¿ ícientia per módum habitus Hulla 
irfipeiíédíoimportatür. 
Relponcieo^negando anteccd ls» 
Ad illius probatlonem , diftinguo 
maiorer^- p o t e a t í a m facilcm ex con 
ceptu p o t e n t i s , negó ma io remi po-
tentiarn facikm fadUtate fupefad-
dicapoteiufSB fupponcnte difáculta-
itm ia illa,cc£icedcj maiorem: 6c ÍUb 
cadcm diftincticne tPÍnoris,aego có 
fcqucntiam; nam ratio formalis ha-
bitus non coLiíiitit i a fadiirace eon-
uenienteabintrinfecopctcn.tiap?yc vi 
demus in potentia v i í i u a , quse de fe, 
noa íolum etlpotés videre, fed ctiam 
eft facüis ab intriofeco ad videndum, 
& ta mea aerwo ia potencia viíiua có 
ftituit fovmalem rationem habitus; 
ratioergofotmalis illius confiiiitin 
facilítate íliperaddita potencia; fuppo 
nentc in illa difficaltaíém, quam via 
cat, autimpropomonem, quam toi-
Íat,in qua faeílitate iniportaf urimper 
feáiodiíliactioais reahs a potentia. 
Se aítuj mediationis rcalis inter i l -
iá^t ex D.Thoma vidimus^ & confe 
quenter fupponituf máxima imper-
fe^ioin poteatia, neropé, carencia 
virtutiSíautpropoiítionis cum aduf 
6¿:facílítatis ad illum ,ex qua coaíe-
quenter infercur diftíadio realis Ín-
ter potcntiamA' adum, qux máxi-
ma eft impétfedio, vt argumentaba-
m\xtfupram 
Sccándoa^güítur> S¿ inftatur eori 
trahaneíolutionem: vis proximem-
tc l lcdiua^ facilitasad inteliigendü 
diftiaguuntur in diuino iaíeilectu di* 
ftindionevirtualij fed facilitas, vtdi-
í l iada wipraxms intellediua, fuf-
ñcit ad coaftituendam fortííalem ra-
tionem habkus: ergoin diuino íntcí 
ledu prouc eftinactu primo píoxi< 
moad intelligendum inuenitur ratio 
habitus» Illatio tenet. Minor eoa-
ftat primo: aam facilitas illa virtuali-
térdiftinda ápotétia intellcdiua có 
curritvircuaiitcc ad diuinam inteiie-
¿lioncm^ed no per modum fpecieij 
nonemm concurric ex parte obieíti, 
nec vt cft eius íimüitudo formalis, 
aucvútuaiiSjrtec Concurric per mo* 
dum pctentiffjcumfioa exprimat raí 
tioaem potétiíg?fed abilladiñingua 
tur lergoconcurric per módum ha-
bitus i S: confeqaeater coníliíuií ra* 
tioncm formalem habitus- Sccun-
doi aam facilitad illa vtdiftindavk-
tualiterá poteatia intellcdiua con-
curric iüvaíido>á¿ facilitando poten-
tiám^fed iuvace, ^ facilitare eft con-
curras proprius habitus: ergo concuí 
ric ad imelledionem vt habitas. 
Maior aucem ptobatur: illa dí-
ftinguuntur vircualiter in Deo, quae 
a nobis diftinguuncur rationc fúnda-
la iadiuina eminentiaj fed facilitas, 
& Vis prox imainteiiéáiua diftinguü 
tur péf fationem cum fuadamento 
in eminentia dluiaa: ergo diílinguu 
tur diftindione vírtuali. Maior con» 
ftatcxdodrinaá nobis tradita. M u 
ñor oftenditur primo: poffumuscon 
cipereDeutavt potencem incellige-
re,qumipíum concipiamns, vt facilg 
adintcUigcndum , & ílmiliter poteft 
intcikdusíloftcrfacilitatem adintcl 
Ügendum iri diuino iatelledu cofíci-
perc,nÓ cócipiedo cxprefsé vim pro 
xime intellcdiuam, in hoc cnira nui 
la repugnantia inuenitur,cum pofsit 
quiá eflb cectus Dcum cffead intclli-
géndum pótenteme & dubitatc an fié 
facilis: ergo potentia próxima, &: fa-
cilitas ad intelligéndum diftinguun-
tur rationc ratiocinata penes implíci 
tum,6¿expUcitum, quam fóíamdi-
ftindióncm nos ínter intelledum, &: 
intelkdionem diuinam ftatuimusj 
alias huiufccmodi diftindio funda-
tur inípfo Deo in fevaitc continen-
teiliaduo prísdicata: ergo facilitas, 
& vhproxime iatéllcdiUadiftiñguun 
tur ia intelledu diuino diftindioae 
ratidais ratiocinata:. 
Secundo probatur miaor 5 qülá 
námque Deusla fe vnicé cQfííinet per 
fediones iuílidse , & mifericordia?, 
quseIncreaturis diítinguuatur,prae-
bec nobis fandamencum > vt in ipfo 
p^r rationem diftinguamusuiftiriam, 
& miferícordiam^ ícd etiam vnité Co 
tinec vim ptoxiaiara, &c facilitatem 
ad inteiiigendüm, quse in creaturis 
diftmguuatur penes habitum , ^  po-
tcnüam; ergo pr^bct túndamentum 


















vt in ipfo diftinguamiis per ratióñem 
vim prox i m a m ^ facilítatem. Den i 
que luaderi poteft 5 vt enimjHpra vidi 
mus ex D / í h o m a , quia fafícntia, $t 
bonitasiñon eqiuuocé ,féd atiaíogí-
eé dicuniur de Deo, &¿ ereaturis, 5c 
in iftisratio íapientiíB non eft ratio bo 
nitatis^iftinguuntur íapientia,5¿ bo 
ni tas Dei ratione ratioci nata, ex qua 
doctrina deduximus dillincíionem 
Vir!:ualem)&: rationisradúcinatiE in-
tei ledusabintcl ledione^rpecieiá 
natura,^ intélledioncdiuinaired vis 
proxime intellcdiua,6¿ facilitas ad in« 
teiligendum dicuntur de D e o ^ crea 
turis^noa equiaocé, fed íecundam ra 
tionem analogam^ in illis ratio vis 
proximé íntellediuae, non eft ratio 
faciiiratis: ergo diítinguuntur ratio-
ne ratiocinata, 
Refp ondeo, negando maí oreíri. 
Ad i 111us probauonem.eonceiTa ma-
lor í , negó minorciii, A d primam 
p robatiGncín,nego anteced ens i náín 
eo ipfo,quod coacipiamusDeum po 
teotem inteliigere potentia, quas íit 
dlaina, debemus inteiligere poten* 
tiam in linea potentia pertectam, S¿ 
infinitamjaliásconciperetur vt pdua 
tiué impetfeda,vtpoté, cuideeífet 
perfeótio ad illius Imeám ipedansj 
aeproinde coneipi debetvtpropor-
tionata cum adu i nam proportiopó 
tentiíE cum adu pertinet ad lineam 
poíéntix, &c vt facilis ad adum j quia 
etiam facilitas ad líneam potcnti» 
fpedat ,vnde poíeutiá fine proportio 
ne, aut finefaolirate concepta, pritia 
ti ué imperfeta concipltur, ad quod 
cíTe nequit fandamentúminerainen 
tia diuina 
Et ex his ád fecíidám minorispró 
bationem 5diftingiio íecimdam parte 
maíoris: qdis in creaturisdiftmguun 
tur'ex foiaUmitatioae^nego maiore: 
quaeincreaturis dillinguuntur ex ra-
tionibús forma libus, concedo maio-
rera:S¿: íub cadern difti ndione fecun 
dxpartismirtorís, negó confequen-
t iam: namiiccÉ diftmdioreaiisiuití 
tísámifericordia proueniat in crea 
turisex imperfedióne^iimicatiorte 
creata,diftitidio autem eíTerttialisiu. 
ftitias á miíerieordia non pronenic ex 
imperfedione tóiredcordjae, autíú -
ftitiaí,fed ex luis vationibus^ ceneep 
tibusformalib^; & ideó relida di-
ftindione reáli^quam obtinét in crea 
mris mifericordia, oc íaftítia ex capi-
teimperfedionis, retinentin Deo di 
ftlodionom virtnaíenii^ racione no 
fti'á formalem; diftindío aurempo-
tencias a proportione cu01 adu, &¿i 
facilítate operatiua illiué adaequaré 
proueoit ex imperfedionepoteaci^j 
ac proinde vbi porenna eft perfeda, 
&;proportióíicm, & faciiitarerü ha-
ber jquod non íolurn eít verum ín 
Peo,fed etiam inpotcntijs ereariss^n 
deinteiledus Angelkes, quia eft per 
feda potentia in ordineñaturali, fe 
ipfoéft proportiooaais, 62 falicisad 
nararalesu intelledionem. 
Exhisctiam ad vkimam proba-
tionem, «rohceíTamaiori, diftidguo 
fecundam partem minocis: ratio po-
tentiíK imperfeda^non eit ratio faci-
iitatis,concedo minorem; ratio po-
tcntiasperfedxih linea potentia;^ no 
eft fitiofaciliratis, negó minorern, 
&c confequentiam: nam ratiofapien-
tÍ£B,etiam perfedas in propria linea fa 
pienticBjnóeft ratio boni£atis;«S¿; ideo 
poteft GOncipi fapicntia omninoin 
fuá linea perfeda j non ex preíía ratió -
ne bonitatiS; ex quo bené mftrtur fa 
pkntiam, bonitatem in Deo reti. 
nerevirtualemdiftindioncm, &:per 
rationem formalem j potentia vero 
non eOfetiri propria linea perfeda cu 
fola capacítate próxima agendi abfqj 
proportione, Se facilítate: quo circa 
voluntas noftra eft imperféda poten 
tia iñ órdine ad adusl'upernaturales, 
quiafolurahabetcapacitatem remo 
t é, aüí improportionat é a d i u a m , ó¿ 
in ordine ad adus naturales, ad quo-
rum elicicndam facilem indiget ha. 
bitu, qíia penes ordinem ad iiios fa. 
cilitatem non habet; iícet ergo rado 
potendíé ex commuoí concepta po-
teridx abftrahenris á perfeda, & im-
perfeda non íit rado facilitatis, ratio 
tanseo potenris perredss^eft formali. 
íér ratio facilitaos. Se quia potentia 
qiiísvlsdiuinapencconQpi^vt perfe-
da i i i própriá linea potentia jpetk 
coneipi íub exprefsione, noa CoUim 
adi-




t í o . 
Antsce* 










actiuicatls^ed etiam facUitatís. 
Sed dices íit tertium argumen 
tumj efto íit imperfedio in potentia 
indigece facilítate iuuante realitéc a 
fedillindaad propriam operationé, 
indigere tansen facilítate iuuaníc vir 
tuaÜtérroiumdillincfca imperfedio 
nem non dicit: ergo potell ínteile-
dusdiuinus pcrfectusconcipí inpro 
pra linea potentice abfqdc expref-
íione facilitatisadadum intelligen-
di. Confequcntiapatet, eonamquc 
ipfo^quod abíque vlla imperfcctioae 
pofsit vii'íualitec diftingui facilitas á 
potentia,poreft hxc pertcdaconcipi 
abfque illius exprefsione. 
Antecedensautem probatur pri 
mo: vtenim fupra docuimus,& col 
ligitur ex doctrina Diui T h o m « 
q»*j} 1 udepomtid árui* ad 14. ar^um-
Jicet indigentia potenti» rcalitér á 
11 aturadiftinetx ut imperfectio in na 
tura, indigentia tamen potemix vir-
tualitérdiítinctaBjVt comprincipij iu 
uantis,Aproximé virtualiterad in-* 
tellectionem concurren tis, imperfe-
ctionem in natura non dicit^fedde fa 
cto in Deo adftruitur; ergo pariter, 
quamuis indigentia faciiitatis iuuan 
tis realitér á potentia diftincta; im-
perfectio máxima íit , indigentia ta-
men faciiitatis iuuantisvirtualiter á 
potentia diftin€Cx,nuUa erit imperfe-
d io . 
Secundo id ipfum probaturdiece 
namque indigentia fpeeiei realitér di 
ftindíeabintellcdujimperfedio raa 
xima íit,indigcntia tamen fpeeiei vir-
tualiter folum ab intelledu diftindíE 
proelicientía virtuali inteiledionis, 
imperfedionem no dicit, vt conftat 
exdidis : ^rgo pariter quamuis im-
pcrfsdioík in potentia intellediua 
indigerc ad^icientiam adus facilita 
te á fe realiter^diftinda, indigere faci 
Jitate iuuante,folum virtualiter,5¿ ra 





tioautem diferiminiseít: nam pro-
portiocum at^u facilitasad illum 
funt perfeaionesdebitíE potetiíe pro 
ximae intra lineam potcntise t ac pro-
inde potentia in linca potentia; pe?« 
fetta petit illas perfediones virtuali-
tcr3&: conítitutiué llbi identificatas; 
ex quo fit, vt fine illisVt non expref-
fis^vcnonidentiñcatisrealiter , §c 
virtualkér,imperfeda fit priuatiuéj 
ratioautem potentia prox imae, non 
eft perfedio naturas in linea oacurav 
5¿;ideo fine expreísiooc formaiita tis 
poteimaeAicuni diñindione vktua 
l i ab illa íaluatur natura in íua linea 
perfeda, 6£ folum imperfctta nega* 
tiué- Etexhisad fecundara proba* 
tionemeonftat folutio: crenitn ratio 
fpeeiei non pertinet adlineam poten 
ti», atque adeo vt potentia, perfeda 
in propna lineaconcipiatur,non pe 
tit identitatem virtualcm cum iila^ 
cuius oppoíitum in facilitatc ad ac-
tum,S¿ propoctione cum illo contin 
git^c conftat ex didis. 
Sed inftabisadhuc primoadeo ra 
tio potentia; non pertinet ad iiaeam 
naturas,quiapnncipium radicale, & 
proximumin linea principij opera-
tiui effentialitcr diltinguuntur j fed 
etiam potentia^ habitus prsltans fa 
cilitatem diftinguuncur eifemiaiker 
in linca principi'j: ergo facilitas, vel 
proportio non pertinet ad lineam 
potentiíe. Sccundosratio fpeeiei per 
tinctad lineam cbícdii & tanie per-
fedio obiedi faluaturfolaidcntitate 
reaii cum racione fpeeiei ftance diuer 
fítate virtuali inter fpccienj,á¿obicc-
tum 3vt docuiraus in ¡eatnóA pam dtjpm 
ergo quamuis facilitas ad opcracio-
nem fpedet ad lineam potcátiaejalua 
bicur perfedio inpotóiia ,cum diitiu 
dione virtuali afacüitaic, per íolam 
identitatem realem cum illa, 
Refpondeo ad primam replica, 
concefsis maiori,o¿ minori.ncgando 
coníequeutiam :licét namque habi-
tus, & potencia ciíemialuer dnlia-
guantur, vis tamen proximéadiua, 
& proportio cü adu,&:facilitasad i L 
lumnondifterunt cííentialirer :nam 
iicet reperiatur vis adi(ía proxioié 
quandoque íiae propoixione, vt pia-
res in potenrijs aaturalibus ia ordioc 
ad actusfuperaaturaksadrnirtunt, S$ 
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in potemi'js impcrfeüisfatentur; vis f j 
tanienadiuaiB ratione visadiuxper 
feda , &: proportionem, & faciiitaíé 
íroportatiác proinde íine illis coníti 
tuíiuéimportatis^&idenrificatisvir 
tualiter, imperfedaconcipietur po-
tencia in ratione potcntire 
Ad íecundamjttego niaiorem,íi 
cut nanique in linca principi) opera -
tiuiinucniuntur radicale,5¿ proximü 
ü¿;licetrroximum ex parte radicalis 
íe teneat^nontamenpertinet ad l i -
neam ípecificam i l i i as *. ita in linea 
prin cipi'j obiediué concurrentis, á¿ 
miifniuiitur obiedum concurrens 
radjcaliteradtórelledionem, ¿¿ vir 
tus próxima adiUam,inquaccnriftit 
ratio fpecid :vode quamuis haec ex 
parte obiedile teneacvt virtus proxi 
ma iliius, non tamen ad illius iineam 
fpedat. 
Ex didis indifeurfu difputationis 
colligo primo ex hi», qua;ad intelie 
dionem creatam ex parte acius pri-
mi concurrút ,omnia reperiri inDeo 
praeter rationem, ¿¿formaiitatem ha 
bitus. Paret; nam in ordinead inteüe 
dionem creatam ex parte adus pri -
miconcurrunt principium radical'*, 
Seproximum, ¿pedes s obiedum, 
& habitas * fedin Deo dantur prin 
cipiuii proximam, $¿ radicale, Se in-
fu per obiedum,5¿. fpecies, Se folum 
negatur habitus : ergo praeter ra-
tionem habitas, omniaaiia, qux ad 
intdledionem creatam inadu pri-
mo cencurrunt reperiuntur m Deo. 
Colligo fecundo ex dicris: illos 
qui potentiam intcilcdiuam (ola ra 
ratione ratiocinante ab inteliedio-
ne diílÍD¿uuí)t,teneii eadem ratio-
ne, qua porendam intellediuam fa-
tentur , 6c habitum intelleduakm 
adllrucre Quod prcbo:nam i l i i Au* 
dores folum concedunt in Deo po-
tentiam mcelledraam, quia aduali-
tasdiuina cócipkur ánobis ad indar 
potentÍ3B3& adionis, ideít, perfpecié 
a:iionis .?¿ perípeciem potcntiae in , 
teiledia^fed etiam potcil adualitas 
diuina concipi per ípeciem habitus: 
crgo eadem proprietatc, 6¿ratione, 
quapraefiri A adores concedunt po 
ícníiam intellediuam, 5¿ adionem 
Intelügendi in Deo > teñen tur etiam 
habitus ratiotiem admitiere.' 
Qopd ampiius confirmo: nam 
quod de Deo dicitur fecur dum mo» 
cium flgnificanditantum,improprié 
de ipio enuntiatur,vf exprese docet 
D.Themas -n i*éj l$5 • 'ciuáft* 1 .are 1 k 
aü^.. illis verbis: Vnáe ybiefl mtelh ci* 
in ach tanium/fihil hótumpf&prk cici-
m f. f edjecnn ium m o óu m ín té í fg mdi ra n 
tum 5 vbi vt cla^ e conff at pro eodem 
íumiturá D^thcma did aliquid de 
Deofecundum meduín flgoifeandi 
tantum ,ac non dici proprié de ipíb* 
fedoulliimeft inconueniensquod ra 
í io habitus impropné dicarur de 
Dco : ergo nec i n con nenien s debet 
cenferi, quod habitas d icatur de ipfo 
fecundum modum ílgnifícandi tan-
tum; &; confequenter ü folum hoc 
modo dicuntuí'de Dco adió intelli-
g e n d i ^ potentia inte lledma.vt do-
cent plurcs difeipuli D Thom£E,in 
eodemíenfu>&;eadem ratione, qua 
poíentia, & adió ií?telligcndi dicun-
türdeDeo,etiam habitus de ipícenü 
tiatur. 
Etcx his robur accipitnofírafen-
tentia quod feilicet potcníiaiateüc. 
diua obiediué Dco con neniar no 
tantum ex modo fignificádi ,primo^ 
nam Diuus Thomasconcedit poten 
tiam, negar autem habitum in Deoj 
fed habitum ex modo figniñeandi 
tantum non negat; ergo concedí t po 
tentiam^uas talis ílt obiediué, & ex 
parterei ñgnificata;- Secundo?nam 
concedit íntelledum cum proprieta 
te in Dco: ergo admittit poícntiam 
intellediuam proptié^íed potentia, 
qase talis eft fecundum modum % -
niñeandi tantum , potentia propné 
non eft; ergo ftatuis potentiam inrei> 
lediuam inDeo ex parte!rei ílgnifica 
tíB. 
Deniquc infero, dari in Deo in i i 
nea abfoluta rationem fpeciei ex pref 
s s^onp ropné , ideí^ad^quate 8fed 
commun iter.ideft inad ^ qaatc.Quod 
patct: nam fpecies expreíia ídem eíl 
quod Verbum intelledualei íed da» 
tur in linea abColutain Deó Vcrbum 
non propné,íed communitér accep 















cuate fumptum : ergo reperituc in 
Deofpeciés exprelíain huiuímodi ac 
cepticoe. Maior conftat ex commu-
ni conleníu, Minorem docebimus 
Tra th tu de tm¿ta re infra quxfi'. 3 4-> arr* 
M m r 3- Et breuitcr fuademr primo ex D . 
fid tur mdmifdsjion diciturniji pajona, U 
ter$amm stc€tpiaturcyjmmumtertpote' 
nuiiam dici ejjentialmr : ergo iuxta 
D. Thomam Verbum communiter 
íump£um,ideft, íccundum inada;qua 
tam Verbirationem, Deo conuenit 
in lineaabíoluta. 
Secundo probatur: nam in Ver-
2 04- , í>o fumpto adxquaté dúo importan-
Secmdo*. tur, ncmpé , ratio inteiiedti in vltima 
aclualitare,vel ratio repríefentationis 
actaaiiísimie obiedi, &: iníuper ratio 
expreisi, realiterqueprodudi ádicé 
tejíed in Deo pro priori ad relatíones 
inqenitur ratio inteikdi in vltima 
ad ualicate^ reprasfentationis adua 
liísimaí diuinx effentiae, attributorü, 
&;c£eaiurarum , fecus autem relatio 
realis expreísi, produdi realiter á 
dicente :ergo inuenitur ratio Verbi 
inadísquaré,& communiter;aon au 
tem proprié,&: adsquaté, 
Confirmatut:íkut namque fpe-
cies impreftare tenet ex parte obiec 
t i , vt quo obiedum ad intcliedioné 
concurrit ex partepríncipij,kaípe-
ciesexprefla,ícu Verbum inadíequa-
té fumptum fe tenet ex parte obiedi, 
vt terminantis intelledionem 5 fed 
quia diuinaetTentiafeipfam reprefen 
tat inteiledui,& ex parte principijf ad 
intelledionem concurrit.adftruim9 
fpeciéimpceíTamin Deo:ergo quia' 
íe ipfam repríefentat vt intelledione 
effentjalem adualifsimé tcrminans, 
debemus in Deo aditoere rationem 
ípeciei expEeíÍ£e,aut Verbi, faitim fe-
cundum inadxquatam Vecbi raíio 
nem-
Si autem rationem ínquiras, cur 
ratio fpeeiei impreífeabfoluté,& ad-
«quaté Deoin linea abíoluta attri-
buatur/iecus autem ratio fepeciei ex • 
preíTae, .s¿ Verbi. Refpondeo, ratio 








eft 3vt places y cuntur, & máxime SS. 
Patrcs^V quia omnes fandi commu 
niter vtuntur nomine Verbi prout 
períbnalitér dicitur, vt fignúicat 
realem relationem, realiter e^prefst, 
& produdi,5¿: vt üc uó conucuitOco 
eííentiaiiccc,idco abíclute noneíl di 
cendum Verbum.au t ípecies exp reí • 
fa ia diuiniseíleatialiter. ka D . l á o . 
qu¿fi*4.. de liériíaueLvúz* aájinem corp. 
Et in i.áijLz'/.cpi^'Z.íirui'ín cotp .re, 
fpecics autem imptefta edmuai vía 
íumitur pro eo quod eft intcilcdui 
ratio intelUgendi ex parte principij, 
íiue redienueiaíionen?,íiue rationis 
tantum ad intelledionem rem i a. 
tellectam impottat , ¿¿ quia totuni 
hocreperitur in Deo,coaícqueas fit, 
vt ípecles impreífa abfoiuté, Se eften-
tialiter dicatur* Qoa racione diferí-
miáis vfus eft DiuusThomas loco 
nuper exdijputAtis relato Jolut* ad 1. 
argumenmm, vt abíbiuté coacedatin 
Deo amorem in linca eíicntiaii,non 
autem Verbum,quia nempé Verbu 
in communi vfu Sandorum realem 




candalicceraeMagíltri in i.aíft.i $.§. 
1. ad jila verba : üicimrením mn tan-
tum ¡cíentiafjedetíámf r f^dennag-vdpro 
uídm úa ¿ijp afitiú^ m de fin a tw9& poun 
tía. Et dtji'7*§*i. iiUsverbis: AnPn 
terpometit generare FíUum l difpuun-
do,an potentia geaeratma vera potg 
da íiccefpedu geaeracicais adius. 
Eldij l inct^z^i , ad illa verba: Nanc 
deomnípotentíaDeíi ílmiliter difputá. 
do,an diuina omnipoteaua raiioae 
potentise íbrtiatür,aoa íoluai rcípe-
ducrcaturamm,qnas eflicienter pro 
ducit/edetiamrcfpedu opeíationis 
adiuse? Ac deaique Uijtx5. íi, 
milem quaíboaem mo-














' ¿^ £05 4. 
z 
Oppones 
E S I M A Q V I N T A , 
Quod fit obíedum primaríum íntel-
ledus díuíni? 
D e t t m cognofcert f e i f f u m , p r o í a t u r . 
RIMO certnm eñ 
Deum cognofcc 
re fe ipfura , de 
quo D-Thomas 
cpk*ft 2» de [cien tía, 
rraGertescap.4.7. 
itdtnm é'ft.Z4< qu¿fl.i-an*i*ad Anm-
btlduminudm di^qu^eji -vníc. art.s. 
&C ¿fihacqutft-ari-z* conftatque pri-
mo ex Paulo 1. adChoíinu'Qs 2- illis 
ver5is : Qu* fmt Deí nemo nomt, nifi 
s p n m VeL Etex illoadHebraeos4» 
Omnút nuúá, , ¿ f e m fmt oculis 
eíus 5 Ci enim omnia i l ius intclledui 
funt nuda,^: aperta,Deas ipfcabf-
eonditus ílbi ñon eft*, quod adeó con 
Conat naturali rationi, vt Phy loí op h& 
lib,iz.met4p hyft CA CA¡>*9* de Deo lo -
quens^íicinferac : S eipfumetgai,HelU 
g¡t j fi eflqutdem quod oftimum efi \ non 
valeos coniungcrccum íupfeaia Deí 
perfcCtione careníiam cognitionis 
íüí 
Ncc obfiat idem Phylofophus 
lib.2. magnorum moralium cap.i 5* 
vbi.de Deo loqueos,ait ; Qutái^itut 
mjf metinam ftqmdnnm aliudr'ftfpickt, 
tderií meíms jhoc y w abjurdum zft^tje 
qmdnam melms hubeat ,Dms je tgitur 
t}ífpídet'f at hoca f^urdum eft: nám homi" 
nem^qm fcj: fufaxerít, tnfanum íudica~ 
mus. Quibus verbis ft-ntire videtur 
Deum fe ipfum non cognofcereXíe 
terum dicendum eft Pbylo'bphum 
verba illa non ex propria mente , ícd 
vtab alijs di^a alíeruiffc: nam ante 
verba relatare habet; Efl quídam fir-
ma ütkatm de Dm% Se ñatim proíequí 
tur verba in contrarkup obiecta ,ipfe 
tame tune non reíoluit quia fermo U 
le erar de homiae,an ami ci s i ndigear, 
&¿ ideo feemonem illum ab aiijs iada 
tum,íine reíoiutione rdiquit-
Ef brcuiter oSendítur primo: 
Deo nam que conacnit om ais perfe-
d io non inuoluens i in perfed i ene m 
in fui, ratione formaU j fed cognirio 
Dei huiuseít conditionis: érgo Deo 
cóuenitcogmnoím. Sscunao;Deus 














probatum ceimquimus, &c in hae l i -
nea infinité perfectas^ 6c confequen-
ter potenscogaoícek'comnc obiedu 
cognofdbileiled Deus máxime cog-
norciblliseíljVtpotéíijmméiíiiQiate 
ríaUs; ergo cLl poteas fe cognoícere* 
Tenio ; nam íununa felicitasm Dei 
cogniíione coiiUíticiDcusautem su-
m é fslix e í t A beams; ergo fe ipfum 
cognoícit- Qaarto: nam omne cog 
noícitiuum, tnaximé cognofdt ob-
íeüum íibi magis propcrtionaturp; 
fed intef orania obieda cognoícibi-
lia maximi proportionatur Deus ip-
íe cum proprio inteiledu: ergo má-
xime cognoícit le ipfum* 
Denique pcobatur ratione Diui 
Thomx in pmfentt intdledus 
ómnibus modis idem cum obiecto 
intcliigibili, neceflado illudintelii-
git j feddiuinus iacelledus efl: idem 
ómnibus modis cum Deo: ergo De tí 
neceflado intelügic Maior conftat: 
ex hoc nam que aliquid inteiligitur, 
quodintclleüusinformatuc adu ípe 
cíe obie¿l:iinteiligibiiis,perquaai fi£ 
quoidammodo res intelleda :ergo 
intellc&us ómnibus modis idem cu 
obieótointclligibUi, neceíiario iüud 
intelligít. Minor autem probatur; 
quod nam que intcileífcusnon íit ide 
cum obiedoíntcllígibiii, vcl prouc-
nit excarentia fpeciei, vel quia fpe-
ciesobie¿ti non eft idem cum intel-
lediijíed inteiledus diuiousípecie re 
prasfentáte Deum carerenon poteít, 
& fpeciesifta identiñeatur cum ii lo: 
ergo eft idem ómnibus modis cum 
obiedo intclligibili. Probatur mi^ 
non carenriafpecieiintcUigibilis,«3¿: 
negatio identitatis cum iiia proue-
niunt ex potentialitate intelleclusj 
fed imellei^us diuinus eft a£tus pu-
rus, ¿¿ confequenter earens omni po 
tentiaiitate; ergo nec poteít fpeciein 
teiligibili carece,ncc non efle identifi 
catuscumilh-
Si opponas: intelledus Angeli 
noncaretfpecie inteiltgiblU f u i , 
confequenter in potentianon eft ,ó¿ 
fpeckSjquafe intciligic eít idem cum 
fubftandaüliüs, vt docetur infm <f* 
Só.an.i. 6¿ tamennon eft omnino 
idem inteiledusAngcli cum obie¿to 
nmuefXBnimmi • 
inteliedo; ergo ex eo qued inteile-
¿tus diuinus in potcntia ad fpeciem 
inteiligibilem non íit ,, &c quedípe-
cies.quafe intelligit identiñeetur cu 
Deo^iOníequitur omnímoda iden* 
titas cum obiedo inteiiedo. 
ReípondetCaietanus primo : ex 
noncaremia fpeciei identirateiL 
liuscum fubllaníiainteUigemis. non 
probari a D. Ihoma omnimodam 
identitatem cum obiedo mtdiecto 
abíoiute,íed folum quoad hoc, cum 
enim ad intelledionem concurrant 
inteiiedus^ fpecics impreííaex par 
te prineípij, ¿¿ obiedum iublpetic 
expreííaex parte termmi,nunquam 
eííe in potentia ad fpedem mtelligi-
bilem,& identitasiUiuscum fubitan 
tía intclijgentis.non probat identita-
tem cum obiedo inteiledo quoad 
omnia^fedíantum quoad aiiqua, ne^ 
pé,quoad iiia,qus ex parte aduspri-
miletenent. Quodvideturadintcn-
tum D.Thomae lufficerc, quod erat 
Deum fe ipfum pecfciplum inteli^ 
gere: nam probato Deum ©líe per fe 
ipfum conftitutum in adu primo 
próximo ad inteiiigendum fe ipfum, 
r e d é infertur,quoafe inteiiígat j tü, 
quia inneceffanjsidcm eft e i l e^pof 
fe Tum etiam, quia probata expedi, 
tione adus primi ad inteiiigendum, 
nihiieít ,quod obítet aduali inteiie-
dioni* 
Obftattamen contra iftam expo 
fitionem^uod íi excmplum Angelí 
ccgitnos.vt negemus, D.Thomam 
concludere omnimodam identitatg 
inteliedusdiuinicum obiedo isiftei. 
ledoabfolutc^robat etiam non có-
ciudere idetitatem quoad hxcs nem* 
pe quoad il la, qwx fe tenet ex paite 
adus primijfed hoc non probat' Vt fa 
tetur Caietanus: ergo nec iiiud coa -
uincit- Probo maiorcm: inteiledas 
Angeli non eft iaem cum propria 
íubitaatia,qua; in ordine ad cognido 
ng fuifortitur munusfpecleücrgono 
eftideperfedé cumipecie,qua An-
gelus fe cognofeit 5 6c confequenter 
non eft idem cum obieda inteüedo 
quoad iiia , qus ex parte adus primi 
ad intelledionem concurruoc s ac 













batjDiuumThomainnoncoDckuie i f 
re identitatem intellcdus dluini cu 
obie^t o iníeikcto quoad omD,ía,pro 
bat eriam eco concludcre idéntica-
temquoadii'a ,,qa£E ex parte actas 
primi ad imeileclioaem concur'-
runc. 
Secundo refpondet Caietanus, 
nomine fpeciei non accipi a Diuo 
Thoma fpeciem imprellam tan turo, 
qux ex parte aüusprimife tenec.,íed 
etiam expreífaoi fe tenentem ex par • 
tetermini?r5caa£eoivmuerraiiter ve . 
rum eih vbienim ioteileduseílidem 
cumípecie imprelía, ¿¿exprefía eft 
idem ómnibus modis a\m obled'o 
inteíledo- Cuidodrinas non officit 
iniiantia in úngeloadduóla :nam 
cec íubftantia Angelí íit idem cum 
fpecie impreífajqua Angelus fe cog« 
nofcitjüoa tamea aun fpecie ex pref 
ía,feu Verbo, vi enira d ocet D.T h o. 
4» Con m Gen tes cap. 11 • p mxíme ad in {* 
tiumlLket Angelus feperfiípjum cognof 
catynondum tamenaduítimamperft&io 
mm yítdbfüruferttngktqm'd lícetime-
tiointdktVA fnds omnino mtiínfecafnon 
tamm ¿pfa íntentío vitelletla eft eotum 
¡ubftd n tíatquía non eji Ídem in ds ihtdlíge 
re^efje* 
Tercio refponderi poteft, concef 
íismaiori:ó¿: minori negando coníe 
\ Tef tío ref quen? iam: nam T homas non in -
ponaetav fertomnimodam identitacemintei 
iecfcus diuini cum ob:.c¿tointeliedo 
ex eo quod non íit in potencia ad ípe 
cieni,á hsc Ot eadem cum fubftan-
ría Dci intelligencis íed quia eft eadá 
cum fubftaotia inceUedus,in A ngelo 
aurcm n inccUigcnce feipfum , iicet 
IVeciesA^ualecogncicit íit ídem cum 
fubftantia inteiiecta non eft ideur cu 
íntéllectu Angelí inteiligeotis , &c 
ideo intcilcdus Angelí intvlligeotis 
fe ipíura,non c ít omnino ídem cum 
obiedo intelie£to. 
Sed dices,exidentitatcintclled9 
cum fpecie impreiia non probatur 
omnioioda identitas CUIB obieCto in 
telledo; ergove DiimsTilomasom 
nimodam ideatiíatern inteliectusdi 
uinicum Deo ve mtelkdo conclu^ 
dac/umic pro medio idenritaiem ÍQ. 
teiieclüs.Qon ibluro ciuis fpecie im* i 
preda/ed etiam cumrpedeexpreira, 
vtcontendit Caietanus. Probatur an 
tecedens primo i nam obieítum , vt 
actu ioteiiedü petit fpecié impcef 
sá,6¿ ex prefs3,iii"á vt coge itionis prin 
cipiurBs& iítam vt tcrminam^ mé-
dium in quo lotciiedionis? ergo ex 
identitate cum fpecie impreííá non 
probatur omnímoda i demitas cum 
cbiecto vt aclu ioíeliedo* 
Secundo ; nam fpecies ímpreífa 
non dat obiedo aótu inteiiigi^edíaa 
tum cíle proximé ííiteliigibfle: ergo 
ex ideatitate inteliedas cum illa non 
probatur identitas omnímoda cum 
obiedo intelledo. Tercio: nam de 
faétofubftantia Angelí identifica tur 
cum fpecieimprella,qua Angelus fe 
cpgnofcit;.^: tamen non eft idem cu 
í^ ipíavt iníell.cda,cum non íit ídem 
cum fpecie.pcrquam inrellcda con 
ftimitur :ergo ex identiiate inteUe-
dus cum fpecie iropreiía non coüígi 
tur omnímoda identiras cum o bicc-
to inteiiedo. 
Reí'pondeo primo, diftinguédo 
antecedens; non fequitur omnímo^ 
daidentitas cum obiedo inreiledo, 
vt adu íntel ledo, concedo antees-
dens;cum obiedo inteiledo vt pro-
ximé inteliigibilí, negó antecedens, 
&;confequentiam5 vt enim O-Tho. 
probaret Deum fe jpfum inteliigere, 
fuffíciebat p robare omt\imodá iden-
cítate inteiledus diuini cu obiedo vt 
proximé inteiligibiliJioec autem, ex 
idétitate inteiiedus cu fpecie imprcf 
ía deducitur , confequenter ex 
huiulmodí identitate inrentum D. 
Thomsconciaditur. Necinhoc á 
prima expofítione Caiecani recefsi 
mus/ed in exemplo Angelí, quo ad 
i i i a m conuincebatur,co q u o d íi parí 
tas ex Angelo íumpta aiiquid conuin 
cebaisnon foium erat negatioidenti 
tatis, inteiiedus diuini cum Deo vt 
iotelkCto abíolutéJ&: quoad omnia, 
fed etiam quoad illa,quae ex parte ac. 
tus primi ad inteliedioacm concur-
cunt-
Secundo refpondco, negando aa 
tecedsns mam eo ipío quod intelle-
•dus diu'nus idemificetur cum fpe-













fítipfaeííeniia, S¿: fubílantu diuina, 
idcntificatnr cum iiiajeííentia autem 
diuina eft fe ipfa non íblum fpecies 
imprctía ex parte píincipi'j fe teneos, 
íed ctiam ex prcíTa fe tenens ex parte 
teríTi mi: vnde depiimo ad vltimum 
perconrcquentíasenidentesinfertur 
id emitas intelledus diuini cuna fpc-
cié expreffa terminante Dei cog-
nit ionem ac prcinde omnímoda 
idrntitas cum Deo vtobiedo mteile 
do. 
Er ex hisad prinaam anteccdcn-
tis probationcm ,conceflb antecede-
ti/iftinguoconCequens! ex identita* 
te cum fpecie imprefla obiedi non 
identificantisíibiexpreíTam, conce-
do confequentiam:ex identitate cu 
fpecie imprefla obiedi identificantis 
fíbi impreífam j&cxprcffam fpecie, 
negó confequentiam:6¿quiataliseít 
fpecies reprxfentans intelieduidiui 
no propriam effentiam , fit confe. 
quens , vi ex identitate iateiledus 
diuini cum fpc cié imprefla, qua De9 
fe cognofeit rede inferatur omnímo 
da identitascumPeo,vtobi2doac 
tu intelledo. 
Ex quibusadfecundam, teftia 
antecedentis probationem conftat 
folutio: nam fubftantia A ngeli iden> 
tificaturquidem cum fpecie impref. 
fa^ua Angelus cognofeit fe ipfum, 
cíeteíumfpeciesimpteíía, qua fe An 
gelus cognofcitjdiftinguitur realiter 
ab expfieífa,vt conftat ex D-Thoma 
^Contu Gentes capulí» fiCÍdcoexco 
quod fubftantia Angeli íitídem cum 
fpecie impreira,noníequituc fí-
bi identificari abfolutc, 
vt obiecto aduin? 
telledo. 
m 
$• H . 
Deum fe ipfum comfrehen* 
dere 9 & día aJe pro-
p r i a cognit icwG 
cognofeere. 
SE C V N D O apud emnesefteertu, Deum fe ipfum comprchenderc-
Quod docuit Thomas locis i>bi 
fupra relatiSi& ínhacquxjt.art.s 8c 
probatur: nam compreheníio tripli. 
citerfumitur:primó pro cognitione 
obiedi: in quo fenfudixk Áugnílin, 
Uo-Si.quíeftionum (¡u^ft^l^nOmnc^aod 
mtelli^it fe^omprehenditfe, nimirum^ 
compreheníione non ftndc,ícd lar-
géacccpta. Secundo pro cognitio-
ne,quaro nihil obiedi latet, quaedici 
tur compreheníio cxtenfíua, in quo 
feníu Auguftinus £pift»i 12 .c^. 8. do 
cuit,tunc aliquid compr ehendi .quan 
do nihil eius iatct videntem- Tercio 
fumitur pro cognitione adaequantc 
extenííuc inteníluc cognofeibiii -
tatcm obiedi, in quo feníu diffinitnr 
communiter, qisod íit cognitio ob-
iedi quantum cognofeibik c ft.idcll, 
eapetfedionc^uade íe petic cognof 
ciifedDeus fe cognofeit, vt conftat 
ex didis, & nihil íüi latct propriam 
cognitioncnci ,aliás aliquid ad fe perti 
nens ignoraretjquod abfardifsimum 
eft,&iilius cognitio íantaepeífedio 
niseft,quantam petit illius cognofd 
biliías: ergó fecompreheadit in ora 
m fenfa,iaquoaccipitur comprehe« 
fio. 
Minorquoadduas prioresparres 
probata relinquitur. Qaoad tertiam 
probatur primo • nam cognof:ibiU-
tas Dei folam exigere poreft cogni-


















cft cognitio diuina : ergo eft tantas 
perfcc?ilonis^quañtani pefit iliiuscog 
noídbilkas- Secundo: nam quanti 
tas cognofcibilitatis diuina; íüniitur 
ex Dei aduaiiratened ad candem con 
fequitur quantitas diu'nae cognitio-
nis , auc penes illam penfatur: ergo 
cegnirio diuina tanta e í l , quanta Dei 
cogüorcibilitas-
Si opponas primo, Deus in Sacra 
Scriptura dicitur incomprehenílbi 
lis,l4ieremia! 3 ^ Magnas cnfilio, & 
incompnhenfihíiíí c>gita u j fed hocac 
cipicndumeíl refpectu omnis inrei 
lectus: ergo nec á fe ipfo poteít Deus 
compreliendi. Probatur minorpri 
mo: iíam dicinr iacomprchcníibilis 
abíoluté i íed qviod ab vno inteíledu 
compreliéíibibeíl etfiabaiijscom 
preheadi non poísít ,non eft cur dica 
tur abíoluté incomprehenfibile : er* 
go cum Deus inc5prch?níib'iis dici-
tur,accipiendüeft refpedu omnisin 
tcllcctus. Secundo: ideó náq quam 
uis Deus dicamr in Scñptara invi-
íibilis abintelleda creaco,cxplicaruf 
dein'/íübiUtatcper viresnatucaí.quia 
ex ali'jsteílimorujs Scripturae conftat 
Deum ánobisvideri poíe vt e ft illud 
loannis: VMimus mmfimuefl ; fed 
nullibi in Scriptura afleritur Deum 
podeáíe ipfo comprshendí: ergo 
abfque fundamento cum incompre-
heníibilisdicitur , a nobis limitatur 
refpedu intelled9 creati. Tectiopro 
batur: nam atrributa competñt Deo 
refpeduomnisintelledus»&; máxi-
me per reípeda ad proprium,quem 
nulia D á peifedlo poteft larere $ fed 
íncom preheníibiUtas eft attributum 
Dei; ergo iüi conuenit refpedu pro 
prij incelledus ^ 5c confequenter á fe 
ipfo comprehendi non poteft. 
B.eípondeo^icgando minorem. 
Ad primam probatioae:a, conceíTa 
maiori,aego minorem j ratio autem 
cur Deus abíoluté incomprehenílbi. 
Íísdicituí,quamui3 are iprocomprc 
híndipofsit,eft,quia incomprehen-
íibilis dicitur ad declarandam iliius 
eieuationem ,&exceírLim ad creatu. 
ram,,^: quia ad hanc conducit, quod 
compr ehendi non pofsit abintellec-
tu creatojlecus aucena quod aequéac 
^ A B S E á a » » - ^ . ~~ -• - — 
ádfebm 
dá'uJptU 
\ comprehendi á fe ipfo 5 ñt cefequés, 
vtabroiuíéinSGripmra >acradicaíur 
incompreheníibílís, quamuispeísit 
á fe ipfo comprehendi. 
Adfccundam probaeionem ,príE 
rermiila caulali maioris¡ negó mino-
rcm.'nam 1. Corimhioram 2* dici-
tur: Spiíitus niafcniMtuf t etiampyo 
fitnda D a , ex quo icCo PP^ColÜgunt 
diuinitaíem SpiritusSandi ,verbuoi 
fcm.irí fanicntes procompreher de 
re. Ira Ibáñymúih^coHlt'A EunQffcfo-fy 
6c DÍLIÜS Thomas ^ > ^J/cfí í -yerba 
Pamü 
Vei fecundo reíponderi poteft, 
prnermilla maiori, & minoh,nGgan 
do confequenitiam: nam licec nullibi 
in Scriptura exprimatur , Deum íe 
ipfum comprchendere, quia tamen 
de ñde habemus Deum eíTe in omni 
linea infinitum per eiíentiam 5 & con 
íequenter in linea í^telicdiLaiiraris 
aiíiuse jex quo adiuotta deícriptio-
ne comprehenílonis^iiidenti illacio 
necoiligitur Deo refpeda fui con-
uenire; fit confequens. vt cogamur, 
cum i neo m p re h en il bilí s dicitar , id 
accipere per comparaíionem adía-
teiledumcreataca. 
V'eldeoiquc poteft rcfponded, ¡ Rfaz? 
negando minorem jquodenim Deus 4 
comprehédac íeipíudijColUgíturex 
Omnibus ceftirnoni'js SacfjeScripru-
r^ e, in quibus dicitur, Deum cognof-
cere cüenim neceííario fínt acci-
pienda de cognitione infinita per ef -
fentiam, ¿¿ hanc ad Des compre -
henlionem íufñcere euidenter pro 
betur, fufficicnter ex iüis teftimo 
nuscoUigimr?Dcumfc ipfum com-
prehendere. 
Ad tertiam probationem m'no-
ris, diftinguomaiorem: exercitc.ne 
go maiorem ifignaté, concedo ma-
iorem: &¿ conceíía minori , diftín-
guo cenfequen" diftindione maio 
ris; folumenimfequitur, Deum cog 
nofeere fe,eííeá creatura incorEíprc 
íibílcm, quod eft elleinco^prehen i 
ílbilem í'ignaté refpedu diuini intei-
ledus, non autem quod á íe i pfo noa 
comprehendamr ><\\iod neceíladum 
crat,vc refpedu fui intelledus eiléí 
exercité incomprehenfibiiis. Et qui 












dcm Deum cffe invifibilem á cceatu-
raatitibutum Dei eft ^  conrequen-' 
ter ábeaco Deum vt míe intuente vi-
dec ur: videt ergo beatus Deum cíTe á 
creatura viribus naturas inviíibilem, 
ex quo tautum fequitur, Deum cfte 
iaviGbiiem beato ílgnatc , non au-
tem efle excrcité inviíibiicm beato, 
imovidendo Deum efle inviíibiicm 
excrectur viíibiiitas : ac proinde eft 
exercité viíibilis reípedu beati, 6c 
íignatéeftinviílbiiis. 
Si opponas fecundo ,iuxta Au-
gnftinum ///;. 83. qmftmMm qié^» 
14.. quodrecomprehendit, finitum 
eft íibi 5 fed Deus nequit effe finí tus 
íibi; ergo a Te comprehendi non po 
teli. Minorprobatucj veriuseftvnñ 
quodque fecundum eííe, quod habet 
apud Deum,quam fecundum effe, 
qued habet apud nosj fed íi Deus eft 
flbi finituSjCfictfínitus apud Deum: 
ergo r^erius effet effe finitum, quam 
efleiníiiiitum Confirmaturptiaio; 
ve cntmdocet Dinus Thomasí ipre-
fentí (ín.s»inc9f->oK9 tune aliquid di-
citur comprehendi, quando perve-
nitur ad fincm cognitionis ipfiusjfed 
Deus nequit perveníread fincm cog-
nitionisfuijcognicioenim diuinacn 
infinita íit,caret fine: ergo nequit fe 
comprehenderc 
Confirmatur fecundo i n enim 
docet Aguftinuslocovbi proxime, 
tntelUéias nofter, quíafewtellig/t finittts 
eft fi( f, necinfinims ejje i>u,lt, qmmuis 
pofiit, quia notas fibí ejje nitlt, amat 
oíim fii ergo quodvultfc aoire,infi -
nitum efle non vult} fed Deus vult fe 
eífe infinimmjCum íit infinitas, 6c 
nonpofsitnon velle quod eft, amat 
enim fe, omnes perfecliones fuas 
neceííario amorc: ergo non vult á fe 
ipfocognoíci; & confequenter non 
comprehendit fe ipfum. Confir-
matur teítio s vt enim fextj phyficvt. 
dicituc , infinitum pettranllri non 
pote ft, nec a fin ito, nec ab infinito-, 
íed Deusinfinitus eft: ergo non po-
teft in eife cognofeibiii pertranfíri, 
etiam á proprio inteiledu quantum 
uisinñnimsílt-
Reípondeo primo explicando 
jmaiorem,&: dodrinam Auguftini? 
cum cognofeens eft finitum, conce-
do maiorem: cum eft infinitum, ne-
gó maiorem: 6C conceíTa minorinc 
goconíequentiam: Deusnamquc in 
fímtuscftlncífeodo,& cognofeen 
do-, 6¿ ideo ex eo quod íc comprehen 
dar, non fequuur efle íibi finitum. 
Ita Diuus Thomas (¡uxftkne fiameía 
de Verirn te Articulo fecundo adfexrum* 
Secundo ex pheo, Se diftinguo ma-
iorem: finitum eft íibi ex parte obic-
di cognici, ne^o maiorem. ex parte 
modi cognofeendi^ubdiftinguo ma 
iorem: finitudinedicenteperfedum 
modum cognitionis,quod eft idéac 
eííe perfedexognitum a fe , conce 
do maiorem:dicenteUmitationem 
efficaciae cognitionis , negó maio-
rem : 6c fub cadem diftindione aití-
noris, negó confequentiam: Deus 
namqucá íe ipfocomprehcníiué, íu 
nitus eft íibi, non quia ex partcob-
iedi vt finituscognofeatur, nec quia 
cognoícaturefficacia finita,fed quia 
perfede cognoícitur.Ita Diuus Tho 
mas vbi nupeffclíitíonead nomtm* 
Vel tertio explico maiorcm: 
quod fe comprehendit finitum eft 
íibi poíitiuc,5£ proptie,negó ma-
iorem: negatiue,^ íimilitudinarié, 
concedo maiorem: & fub eadem di-
ftindione minoris, negoconfequen 
tiamj cum enim docet Auguftinus, 
(juod fe comprehendit fínúum eííe 
íibi dodrina non iimit etur ad cona 
prchendenscreatum ,fed extendatuff 
ad omne cognofcitiuum, non eft ac-
cipiendum de finicudine poíitiua, fed 
negatioa,itayt idem íit, quod nihil 
cognofecntem latere, quasnon laten 
tia finitudo dicitur, non propríe, fed 
fimiUtudinarie,ex quo tantum fequi 
tu r, Deum vt á fe comprehenílim,ef. 
fe íibi finitum, non poíitiué, 6c pro-
prié,fcd negatiüé ,6c fímilitudina. 
ríe, idefttaliter a fe cognofci>qucd 
nihil fui latcat proprium intclledú, 
inquo íic fe habet refpedu propri; 
intciledus, íicuc obiedum finitum 
refpedu intdledus finiíi. Ita Diuus 
Thomas i>b¿ mper folutione ac 7. 
Ex hifquead primam confirma 
íioncm, explico maiorcm pnmo.ad 
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tti3Íorcm;ncgatuis concedo máio« 
rcrn: 6c lub cadem airtindionc mi 
noris, negó ¿üilfequcntiam. Veí 
alitei' explico maiorern : ad ñnem 
Cx parteobie¿í:i; negó maiorem : ex 
parremos cognofecndi, fubdiltin 
guo maiorem : fine cognitionis di 
ccntcperfecHonem illsas, concedo 
maiorem : álcente lirnltacionemia 
cfiicacia , negó maiorem: Se í'ub ca-
clem di Sindione minoris, negó con 
fcquentiam Qojs do:lriina conftat 
ex di-lis, 6¿ ex cirdem conííat íblu. 
tio fecundae confirmationis 5 vcl e 
nim accipiendus eíl Auguftinus U 
mitate ad inteUigens cceatum , vcl 
cxplicandnsde finitudinc ahquo ex 
predidismodis. 
Ad temam jConcefsis maiori, V 
m'mori ,co;icedo c^iam coni'eqaen 
. tiam ;quod nempé, Deas á fe ipío 
pertraníiri non poceíl, ex hoc ta 
men o o a fe va itur fe i pfu m n on com 
prcheaiere: nam inhmtum pertrai-
ítri non poíTe, eít quod in iiio pri 
mum vltimam inveniri non po 
tclt^quod /erifsimum c \ , íiué infi 
nitum ílc quinfitate concinua, íiué 
diferera, ílaé pcr^ilionCí cam quo 
tamrnftat, Deutii calitera fe co^ 
n >fci,qaói mhil Di lareat propriú 
íntélleólum , &r q iod tanta íit eíus f 
vis cognorcitiua qaantae.usco. nof 
abjUtas,quodeit afe comprehendi. 
Tertio pr3emittendnmeLt,Deum 
nonfolumfci pfum., fed etiam alia 
áfe cognofecre , non conf da , fed 
propria cogmtionejooa Incomm j -
nifalum,fed etiam fecandum pto-
prias, 8C particilares raíicnes. íta 
DíuusThomas locis ybiftpra allc-
gacis, &C /« h¿cqitf flioneanfcuíoquü-. 
to t &fexto ^qncm feqaunturonries 
Theologi , excepto Aureolo ap id 
Capceolum m prf/ni diftin&hne is* 
qmftioñt prima , quldocuit,nou cr>g 
nofeere crcaruras, quatenus á fe di^ 
¿indas- Cai opinioni faact Absr-
rocs k Diuo. Thoma tine nomiae 
artículo fexto rdatus f^ i 1 z. Mmpfyf 
jic<z mmm mi* m. cj{*:'n t>J aiTeruit, Deum 
nonognolccre crearáras fecuaduoa.-
peculiares ratioae% fed saatum ca ra-
tione , qua comíiiaaicinc in ede, a¿ 
l l í . o l í pvXXV. f i í J 
í iicer infra ñt fuílas examtnáridum, 
modocannen breuirér eít íupponea-
ditm , Deum cogoofeete creaturás, 
Oüatenus áDeodi^ indas , enam 
prout diftindas ínter fe. IVimn-m 
pfooat Ditíus Thomas a'ftíimh qmh 
fa,hac rativ>rié : nam Deus fe Ip um 
perfedé cognófeit ; Z¿ coníeqnen-
tercognofeif vírtütem fuaoi^ua crea 
turas in fe continet} fed non poreíí; 
vimiscaufK perfedé eognofci > niíi 
cogñofcantLirea,ad qu^virtir catifiB 
fe extendit: ergo Deus,fe ipunm á & 
víftutem fuam perfede cogriofeens, 
cognoCcit etiam creaturas, ad quas 
virtus eiusextenditur-
Secundum prbbac a r . 6 - prímoj 
nam Deo impcrfeda ¿ognítío í*.e-
pugnar ; fed cógtiitid cr jaturarum 
fomm fttb ratione comanuni, e (icog 
nitio impeifeda, vtpo* é pbténnaiís, 
& confufs; crgo repago ac De o cog. 
nofeere crcaruras follinci fub ratfonc 
commani- Secundo probaca t nam 
Deas cognofeít erearurás infe Ipío, 
vt caula silas in fe comineóte ; íed 
non folum cootinet id in quo crea-
turas conueniunt, fed eciam illa ,qui 
businter fe diftingüimrur; ergo cog 
nofeir creaturas, non folum ínb ea 
ratione ,qua diftinguuntur á Deo , Se 
conueniunc interfe/ed etiamfabpro 
paj's rationibus,qu!bus interíe diftin 
gaun rur. 
Ex quibas aperté fequirurcrcatu 
ras ,vt d;ÜindasáDeo,a¿ etiam pro-
ut Ínter le difringuantur , contincri 
fub obicclocxtcnllao intelíedusdi-
uiní , SC tale obiedum eííe ens in 
commuai abllrahens á creato, 6¿ In-
crcato. Primam paret : nam obie-
dum cxtenduum alicuius potentice 
eit omne id,adquod c oreft poten-
cia terminan, & extendí: fed inteiie-
diisdíaiausleexteaditad cognofeé-
dascrcaruras'. ergo perrinenr ad cbic-
'dum extenítuuitt inrcliedusdiuini, 
continentur íubillo* 
Secundum eadem ratione proba* 
tur nara obfcdum exceníluum eíl i l . 
lud ,quodíab fe amblE, 5¿ conrinet 
omoia, ad qujB potenria evtendirur. 
G'ié primario, 6¿ racione fui, | a é r á -
tioneakerius, 6¿fécáii-Jáao h fed cus 
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ab-
abftrahcns a. crearo,S¿incíeaío huius 
coadiííonis eft: ergo e ft obieítum ex 
teníuium inteiiedus diuini- Diffieul 
tas ergo noiira non de obiedo exten 
íi op is .fed de obie 61 o p n m ar i o i ntel-
ledusdiuini procedit ?an fciUcet., íit 
ensin hac co£Bmimi ¡ratione, vello-
iumeos in€reatum,Sc dminum,&C 
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Refermt urfententia 0 prí 
ma reijátur. 
" Ó R i M A feotentia docet, obiedü 
j [ primarium inteiiedus diuini ef-
íeenscommune per prsedicationem 
Deo,5¿creatuns. Pro hac referun-
tur Moliaa?& Radda i>b¿ /'^/w,fed tai 
so: namloquuntur de obiedo exten 
íiuo^non de primario, S¿ ípeeifícati-
uo. Referuntur etiam Occamus m 
i idify5-q-3'S¿Gabrielw eadem dift-, 
ñfkz* UUrnteneE Durandus in udijl* 
3 5 - Í?. i • ?^  9• cui adhxüt Albiz trach 
i JieSckn tía Deidfp* 5 /ecí.9>vbi docet, 
Deum quidem eífe principaie obie-
dum diumi inteiiedus, non aute ad-
a;quatum:3 primarium, & immedia-
tum}fedcrearuras etiam diredé , &¿ 
immedíaté á diuino intclledu cog-
nofei. Ex quo fequitur obiedum pri 
marium inteiiedus diuini non cííe 
verum increatum, fed vel abftrahens 
á crearoj&increato, veiex vtroque 
coaleícens. 
Secunda fentcntia tenet; obiedü 
primarium,3¿ fpecificatmum rntelle 
dusdiuini non elíeensin communi 
abftrahes a creato,&: increato,íed ens 
iucreamm- Ita communiter Theo-
logi.Capreolas in 1 •diíi-t 5,5.2,. aru 1. 
Paladanus,Sc Hifpaleníls ibiám- Fer-
rara t^Conm Gmttscap .^ . Cúiztl* 
ynfa concluZiimcl «)í-5. dijp* -vn{c% 
conúkj.2 Nazarius coi tíGuerf.:.. Albsl 
da éfp*3Si Marcos de 1 v Ser ra an, 6. 
duh. -vnioad finem .Cornv'^O a s u ?. difp • 
-vnkiduhf 1 n. 5. C7" ^ ái\p*2 * 
duh?\.& 2.PP*SaÍmanticei.\fcs d e S d í 
tía Detdtfp» 3 • dub* i.CT* 2. 'íliuttrifsí-
mus Aráujo ¿rt.ú* duh-i - Mag.Sando? 
Thoma íZ/Jp. 17. an . im Andreas á. 
Cruce dí¡p,%l*dié*i>.níc.<& d fputSs -
duh'etíam -vníc- Teaent etiam ex Dif-
cipulisScoti Radda tom. uctrnuerfiar* 
vwttvu. 29 -ani..Theodor9 Smiílng* 
ti'acl'j*deDeo Vno difp.z*q»2. & 3. 6c 
Francifcus Foelix aeScientla D e í c m * 
3'dífjicidtat, 1, Tenent etiam ex P?. 
Societatis Molina an* s*&6. difpuu 
vn te. con cluf. 2 .Sua rezítb^r de a tt ríbu tis 
' c a p . i . & 2. & lib.9*deTYuntíítecap¡s. 5.. 
nim.^ & ó.Vzzqíiezdíjp.i 42. 
1 o• difp. 163.cíp*^* Arrubaldifput* 
29'CapGranadus cont on- 2. d* S m 
m V e í m B . i .c//jp.2.&: Aiarcon mth 
2ideS cíen tía Beidifp*!* cap, i . referens 
Rulzium¿eScíentía Vcídifp. í . jei l .6* 
Vafolüsart.Z'díibítationei. addens, ef-
fenciam diuinam,non foium eíie ob* 
ieduoi priman.um,ícd etiam ad^qiu 
tumobiedunl. 
Qu[a tamen in Deo pluresfunt 
formalirates,nempé,natura vt radix 
attributoram ,&relationuir;!ai tribu-
ta , 6¿ rciat iones, S¿ ens diuinum tráf-
cendens Lógica tranfeendemia om -
niaprxdicaíaDei, licet pr^fati Au 
dores conueniant in afsigoando pro 
obiedo primario inteiiedus diuini 
ens, 6^  verum increatum, in cotífti* 
tuendo autem íub quaratione ratio 
nem p riman)' obiediíbrtiatur,in plu 
res diuidunturfententias. 
Quídam Dei naturam ^ prout ab 
attributis,6¿ relationibas virtualircr 
diftindam , aiTcrunt jeíle obiedum 
primarium,&:ipcciñcaíiuum intei-
iedus diuini. íta ex noítfís Corne-
jo , Salmanticenfes , 8c Andreas a 
Cruze ybíjupra , quam íenlentiam 
tenent omnes Difdpuli SGoíi,5¿ex 
PatribusSocieratisSiiarez, Vázquez, 
Granadus^ Aiarcon. 
A l i j per oppoíkum docéc,eiTedi 
uinam eilenciam, vt amplectitur na-
Bane>'t 
| Zumel. 
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turam.atmbütSy&relationes. Ita ex 
noüris Albelda, ex aliems Mülina,5¿ 
Ruiz¡us,nonfat!sexpücaiires, aa de 
obieclo motiucaade teroilnatiuolo 
quantar. Tereio alij aiTerunt, obieo-
íü fpcCificaíiuü dminiinteiled:usedé 
diuínameií ntiáíecunvüomnia ab-
fclura-,frDprietates aü*e reiariuasad 
iiiud nonpertinere Qurtus modus 
diceodieft, obieclum fórmale moti 
uum diuiai ímelledus e líe foiam D d 
eiXcnria vtab atrributis,$¿ relanonib» 
vi rtualit e r díftiadljobiwclü a até for-
ma le prímanam terminaciuü eiic na 
taram,aíírlbuta)& rduiones,vclcns 
diuir;um;ytc5.Durk^ per jLogícatráí-
ceodeatiá ómnibus pc^dicaris diui-
nis. Vetam íententUm fcqueacibus 
ailfriicmibusexpiico. 
P K i M A S i T. ohkftm pfmd-
rhim íntdudiis diimtnjfieftiñs vt com-
mune analoglcé^/f/ere uto & mcr¿at), 
/éd folum ensiíicrtátíim lea omnes Aa-
thorespro le cunda fentenria allegaíii 
& oítfdicur primo: obievlum prima 
rium voIimtac?sdmm<£ non elt bonú 
io cóocímuni abftrah nsá creato, &. 
increatojCcd benum increatum,^ di -
Uinü: eego pariter, obiedam prima 
rium intellcdus diami non elt vera 
in comuniabftraliens á cre3to,5c m-
creato fed^erum dminu, & mcreatn. 
Confcquentia tener áparitate ratio-
nis. Aotecedciisautepluribasoílea-
demus/»/^ ridíhdeVoíunr. S¿. breai-
téroíVenditur primo- quia eft expret' 
sü D T h . O / ? ^ 2 ^ . iOi-i»¿5-í'e te* 
rit an.i.cid <5- ydj .a f fr ini* S€nu 
diji'4-5 T>nk art 2.-{ncorp-& foluuad 
1.&2. a ánnibaIdJbiart. i«Cí^  2* i . 
Contra Gentes cap. 74..'jS*& 76. & in 
h e 1 f a r t ' f i & a r t . i . ü d S ' & aiuzJn 
c o r p ^ j h h u a d fecmdum ,&ttrtMm 
argumenmm* 
Quibuslocis exprefsé docet D. 
Thom» principalc volitum a diulna 
volúntate eOTe Iblam bon'tatemdiui-
nam, fed ex plicari non poteit de ob. 
iedo folíus pfincipalitatis; erg o fea-
tit obiedum ad^quatá primadum 
voluntatisdiuina: eíeDei bonitatcm. 
Patee mi ñor: nam ratio, qua probar 
í o h m bonita*em Dei ciic obiedum 
principale yoUataas dimQ£.eit>qu.u 
principalc volimm mouetvolunta* 
temí ouilaautem bonitas, prsrer di-
uinamj&iDcrcatam.poreftDci voiu 
íatem mouerejfednonidiíim obie-
dum principaütatis fedquodcomqj 
aimdiütra obiedum primar!um ? 6¿ 
ípccificatiuum contentum, eíl volun 
tatis motiuum'.ergoíentst obiedum 
adsequaturo pri mád um voluntat is di 
uime elle Déiboniratem. 
Secando pfobatur: namobiedü 
primarium voluntatis eft fiáis* me-
dia namque, no ratíoncfalamamur, 
fed lolum latkne finis-, & conlequea 
ter íuntevtraobiec\üvokmratispri-
marium j íed nulla bonitas, pmer in 
crcatam,&diuinam, cíle poteíi fiáis 
voluntatis diuin$.;cu,m finís íit,vera> 
& reaíis caufa, imo in ratíonc caufas 
omni alia cania pe» fedior5vi 2. Pbyjl 
cmi.fi probatur, períediones autem 
diuinae veram cauíam haberenó pof-
fint ex rarionc cntis á fe, ex qua Ocuíi 
repugnant caUas efíiceoti reaii>itj 
& caufe reaii finaii: crgofolí bonitas 
increataefl:obiedum diuin« volun-
tatis pnmarvum:nam licct diuina bo 
nitaseífe nequeac íinis voluntatis di-
uinje per induxum finalem forma-
lem, poreft tamea elTc fínis virtua-
Jis. 
Secundo prob?tur concluíio ex 
&'Thom*uContr{i Gentes cap* 4.$. 
4sy-vbídocer,principtile cognitum ab 
intclledu dinino elle fuam cfsetiam* 
Qt?od etiam docet k hx c qarus 3c lo 
cis ómnibus iaitio Oifputadoms^ í* 
rclat isjfed ex pli cari non poteftde ob 
icdofoliLisprincipalicatis : ergo de-
ber n^ceiíado intclligi de obiedo pri 
mario adasquato. jíiinocpaiet pri-
mo; vtenimpmx/w^ argumentaba-
mur;cum docet Diuus Tilomasprin 
cipale volitum á diuina volútatc eífe 
banitatem diuiaam,non poteit ex pli 
cari de obiedo folius prin cipaljtat js, 
fed necedanointeiUgitur de obietto 
adaequato primario; er§o pariter,su 
docet principak cognitum a diuino 
inteiíedu elle dmioá e6rentiara,hans 
interpretationem noníuítmet. 
Secundo*, namvetba D.Thomae 
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mo \ & pe>fe folum fe ipfm Cogni (CÍVÍ Ccd 
non folum principale obledum, fcd 
etiam mitins pdncipale pi:imo,5£ per 
íeattiiigirur ápotcntia,íi continetuc 
formaUtcr fub obiecto primario, SC 
fpecihcatiuo illius, vt conítat difeur-
rendoper obieda potentiamm. Se 
habitaum :ergo íi Deas ptimo, 8c 
per fe folam fe ipfum Cognofcit .folus 
Deus continetuc ( ib obiedoprima-
rio propn j intelledus. 
Tercio: nam ideó éxeluditercá-
turas abobiedo pdncipali intclled9 
diuini^ne ab ilUsfpecificcturjfed íi ib 
lum exeludantur ab obiecto princi-
palitatis^on vitar urincoueniens: er-
§oexdudit illas ab obiedo adaequa-
to pf i mario. Patet minor Í nam fpc-
eiñcatiopotentíoí noneft adaequaté 
ab obiedo principalitatis,fcd ab om « 
níGontentofub obiedo primario ii-
iam fpecificantc: ergo vt falucmr,ve-
ritatem creatam nonfpcciíicarcjetia 
inad^qaaté intellcctum diuinum,ex 
cludidebenr, non folum ab obiedo 
principalitatis, fed cciam ab obiedo 
primario adaequationis. 
Denique probarur tripliciratio-
nc Angelici Praeccptoris loco Dbtpro 
ximk Prima fit; nam obiedum pri. 
ino,& per fe ab aliqua potcntia attin-
gibile dat illi fpecificationemj fed ni-
hila Deo diftindum poteft intellec» 
tui diuino rpecificationcm tribuerc: 
ergonihil diftindum á Deo poteft 
per íc primo ab inteiledu diuino cog 
nofci-, 6c confequentec fola veritas in 
creara eft primarium adxquatum ob^ 
iedum illius. Secunda coníequen-
tia ex prima euidécer colligitur: nam 
quodcontinetur fub obiedo prima-
rio intelledus , per fe primo actingi-
tur ab illo: ergo íi n ih i l diftindum á 
Deopoteft per fe primo cognofeiab 
inteiledu diuino, nihil diftindum k 
Deoconcinctur fub obiedo prima* 
rio intelledus diuini- Prima coníe -
quentiaex pr^mifsisínfertur. Minor 
videtur certa' nam daré fpecificatio < 
oempotcntiíE cftin illam exerecre 
v e r a n i l propriam cauíalitatcm, rií-
failautem creatum poteft eíTe caufa 
vera,5¿ propria alicuius perfedionis 
diuln^j alias aliqua diurna perfedio 
veré ,5c pcoprié dcpendcret;quod im 
plicat. 
Maior aucem probatura túm ,quia 
cft comune Philofop hor ú, &: T ! leo -
iogomm axioma,potentias,habituf, 
queabobiedis fumere fpecificatio-
nem>quod iatelligendum eft de ob^ 
iedis tormalibus, V- p rimarijs. T u m 
ctiarojquiaia hoc obiedú primaria 
áfecundario diftinguitur, quod hoc 
pureterminat adum porentise, ilhid 
autem non terminar puré; & coníe 
quenteraliquid aliud, quatn termina 
reinpotentiam exerecti fed fupra pu 
t é terminare, nihil aliud addi poteft, 
quam fpecificare potentiam : crgo 
obiedum primo per fe,&; rationc fui 
ab aliqua potcntia attadum dac i l l i 
ípecificationenu 
Secunda ratio fie á D T h o m a fof 
matur: nam primo, S¿ per fe inrelle-
d u m , eft perfedio inteiligentis/ecu 
dum hoc enim intelledus eft perfe-
dus,quod intelligit in adujquod fít 
per hoc quod eft vnum cum primo, 
& per fe intelledoj fed nihil creatum 
poteft eífeperfedío intelledus diui . 
ni: ergo nihil creatum poteft eífcpri 
mo intellcdum ab ipfo5&:conrequen 
terfolus Deus cft obiedum prima-
rium propnj intelledus. 
Tertia ratio lie formatur; illud 
folum per fe primo ab inteiledu cog 
nofcitur,cuÍusfpecie intelled' intel-
ligit;fcdfpecies qua Deus intelligit, 
eft fola diuína eííentia : crgo primo 
incclledüabinteiledu diurno, cft fo-
la diuiaa eíTentia^cofequeater crea 
tursBÍunt extra obiedü priftiariü in-
telledus diuini. Coafequcntia renet. 
Minorcmdocuir D.Th.i.Comw G m 
tes capote ín htcq.arttS-'Et patet:aá 
fpccieseftfímulcum inteiledu prin 
cipiüintelleilionisjfed nihil ádíuina 
efsetia diftind u eGfe poteft pri a cipi ü 
intellediomsdiuino: ergo nihil á di-
uína eííentia diftmótú eífe poteft fpe-
ciesjqua Deus intelligit. 
Maior etiam probacurj operatio 
namque proportionaturform^qu» 
eft operationis priocipiura; fed fpe-
Í
cieseft forma,5¿ principium intelie-
dlonis: ergo haícdebet cum illa pro 





















teft illam excederé; fed áliud eííct 
pcrfe primo ab imeilectionccogni-
tum aliad per fe prinrío ab ípecic re 
pntíremacüm .non íeraaretur propor -
t ic inteilcuíomscam fpecie.ergo fo 
lumideít per fe primo io td ieáum, 
quod per íe primo repr^ícnratur per 
fpeciem.i& cófeq^enreridíblum peí-
fe primo ab incelkólu cognoícíriir,cu 
iusfpecie intelletii^s mceiliglt, qu^ 
eíl maiorpropoiítio D^ r h o m ^ . 
Reípondebis ,fpeciem impreUam 
non elle primo intelleütinat nqmd, 
•fedtanmmvt í/Wi acproinde ex eo 
quodfoiúeíTentia dmioaílt fpecies, 
qúa Dcus iateiligit, taotum feqmcur 
foiam edentiam diainam v^ íTe primo 
vt qao inceliedam ,ex quoíioa iafer 
turcreaturas uoa eííe primo á Deo 
intelíeótas vt qwd, fed tantusmnon ef 
fe pri mo i n t ú l c ^ s vt qm. Et hoc fo 
lurneíremtentuns D T h o m . conftac 
ex i Smtenudij l . l* *«"* 2. in corfc 
iliisverbis: Similim íntdkéhmprmti 
eít ipft m'fimilttudg , qua ejtíií tnníkch, 
& eftintdícchm fccmdimtqucdsji ípfa 
resfquíe pa jlmiíitttdinem líUm intdlí^i 
timhergo eonjidí-Ktar intdktiumprímu, 
nihil (díitdintelligit Dus ,nififc, quid 
non reciottfpedes remm,perqitascognof 
cdtJedper ejfentiamJuamcognojat, qu<e 
rfpmilitudv * mnmm íemm -Jedfí acci* 
phtm intelletímti fccundum9 ftcnuntAn 
tum fe intelligit, fedetlamalia. Quod 
etiam repetir folut,ad i - vbi D.Tho. 
creatarasfoluexdüditabhoc, quod 
eft eíi'e primum intelledum á Deo 
earatione,qaafpecies eft primo in-
telledajhaícautemfoliitn eft primo 
intellcáavt quo, nonautem vt quod: 
ergofolum exdudúcurabhoc,quod 
eft eííe primo inteliectas vt quo* 
HÍEC tamenfolutio^iec citadme 
tcm D Tho. nec vera. Primum patet 
primo: nam maior a D-Thoma aüQp 
ta hxceft; I¡Uenim fesfjlum efipfmo, 
C^perfe ah ütdleéh cngnita , CIHÜ 'Í¡pe-
de intelligit^  at hsc propoíitionó eft 
vera de primo intellecto vtíjíí*o,fed vt 
pvok 1- quodiergoratio D. T i i - &coaciullo 
de primo vt qiirÁ intellecto proce-
dunt. Probo mitiorem:rescaius Toe 
cíe iatelle^usiateilig í , nó intelligi 
tac vt qm jfed vt quod, ipfaautem ípe 
; Sec&ndQ* 
cieseftquasvt qm ab mtcí leductg-
ÍI ofeitur fed matoí D. I ho. eft de re 
pcl4 ípecic ni reprsientata: ergo noñ 
eít dé pdmo intcUc^oVt.<po ,fed de 
primo iotelledovt qvtd 
Secundo: nam 1, Centra Gentes poft 
quam c^.4(S«probauesat D.Thomaá 
foiáeílsntiamdiüinaírí efte rpeeiem, 
qua Deas intelUgit^ edf . 48. iaquirit' 
de principaií, hoc eít de primo obie^ 
dodiuini inteilec^as, &: • eíoluit eííe 
fblam Dei eOfe'atiartíjat íl loquerctur 
de primo intclÍe¿>o vi quo tantum, 
fupcríiaerctinquirecc de primo intel 
ledo á Deo^ cum iam reíblutum ef-
fet c^.4<í.crgo cu docer (ola Dei cfse 
tiam eííe primo imelíectam á Deo, 
non ioqnitur de primo intelle&o vt 
qiAo,Í£ánqmd\ & confequentercrea 
íur3e?nonfolum nó funt primo inteí-
Jedum vr q^o ab intelleítu diumo, 
fed etiam excludi debent á primo in-
te üect o vi quod» 
Nec obftat ? quod in centrar i um 
adducírur 5 ttim^uia cum eííe primo 
inreliedum dupüciteracdpíaturici* 
Jicet vt qm, & vt quod&iL eo quod ibi 
excluíerit príraum modum , non fe«i 
quituraUjs locisíecundum non ex. 
ciüvílTe: tüm etiam: nam ex eo quod 
nulla forma creata íit primo inrelle-. 
¿pívt quo abioi'eile¿ludiuino,re¿té 
iníermr creaturas noneífe primo in-
telledas v t quod: ergoquamuis Din9 
Thomás ¿oco ex Sententiarijs relato 
foium expreísé negauerit creaturas 
elle á Deo primo íareiiedas vt qua, 
nonfequicur aidmiísifle eííe primo vt 
quoi intelleCtasabinteliectudiuino. 
Antecedensprobatur^ íimul íal-
íitasfolutioiiisoftéditur-,vt enim ob» 
iedum aiiquod per fe prim oab íatei 
Icctuattingatur, debee per fe primo 
per fpeciem repríEfemarHfcd eo ipío, 
quod nulla forma creata, fedloladiui 
naeíTenda fit fpecies, qua Deus intel-
ligit.quod ídem eft,ac nullam forma 
creatam eíTe primo vt qao intellectá, 
fequitur , nihil creacum primario re-
praefentari per ípeciem, qua Deus in* 
teiligit T ersro ex eoquod nulla for-
ma creara ílt primum mf.ellediim VÍ 
quo ab intellcdu diuino/cquirar, n i . 
hilcceatum elle áDeo primo inteilc 
4 dum 
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dum vt qucdilSc confequenter ex co 
quod diurnaeLÍenciafítrpec es, qua 
Dcusínteliigit. recté inferí D.Tho. 
nihil ádiuina eflentia diftindum elle 
á Oeo primo intellcdurn vt quod- V -
traqueconíeqaencia eaidentei: inrer 
tur. Maior condat: nam ex inteÜe-
¿tu, &ípecie tlt adaequarum intelle-
¿lionis principium , ncc inteiledus 
aiitcr/quamfpecíe obieóti fecúdatus 
potcns elt froxime exire inintcUec-
lioncaiiíedípecies non poteít per fe 
primo intcilectum fecundare ,01(1 ran 
tura mobie&um per íe piimo abilla 
repr«rentatum;cum media repraefen 
tatione fecunder; ergoinrelledus no 
poteít per fe primo aliquid inteilíge-
re, niíiípeciesiiludperfe primo re-
praelcntet j 5¿ conCequenternon po-
teít obie&unfi aíiquod per le prima 
abinteiledueffecognitum, niíi per 
fe primo repraefentetur per ípeciem» 
Deinde minor difeurfus faófci pra 
batur diuiaaellcntia,,vtfpecies ,rolu 
poteít per fe primo reprasfentare fe ip 
íam ; ergo ex eo quodnuiia entitas 
creata/ed fola diuina effentia íit fpe-
cies,qua Deus intelligitjfequitur, ni-
hil creatum I primario repraefentari 
per fpeciem, qua Dcus inteiligit* 
Antecedés,cuiíoli potcftdifficul^ 
tas incffe,oftenditur primo í eflentia 
Angel! vtfpeeies/olum fe ipfam per 
fe primo reprafentat, alia autem á fe, 
prout in ipfacontincntuí: ergo pari-
ter etícntiadiuina vt fpecics Ibium fe 
ipfam poteft primario rcpraeíentare-
Secundo; nam reprsefentatio fpeciei, 
vel ell ratione íimilitudinis, vel ratio 
nc identitatis 5 fed fpecies repraeíén-
tansobiectum ratione íimilitudinis, 
íblum per fe primo reprsefentat obie-
¿tum ,cuiafsimilatuc: ergo fpeeies 
repr«fencansobie¿tum ratione omni 
rnodxidentiatis, folum repraefentat 
per fe primo id,cumquo identifica-
turjatdiuinaeffentiacum nulla cnti* 
tate creata poteft identiñeari: ergo 
nullam entitatem creatam peteft pri 
raarioreprs£entare,íed tantum fecñ 
dado: eo quod eminenter continen-
tur in obieóto per íe primo abipfa re^ 
prasfentato-
Tertiomam obiedumpecfepri 
mo per fpeciem reprá*rcntatü debet 
conuenire cum illa, íáltim in eodem 
graduiínmaterialitatis, vt docct 
Thomas ¡up ra ^12»(i n* 2. inkreas ex 
hoc principio nullam fpecíe creata 
poíle reprtesetarc quidditatiué Deüj 
íed nihil creatum poteft cumdiuina 
eííentia conuenire in eodem gradu 
immaterialitatis, vt ómnibus elt ma-
nifeftum : ergo nihil creatum poteft 
per fe primo rcpr£efentari perillam, 
vt fpeciem» Denlqucprobatur^fpe' Qaa fto* 
cíes cftvirtus obiedi primario per ip I 
fam repraefentati, & vt illius virtus ad 
inteliedionera concurrit | (ed diuina 
eífentia nequit ad intelledioncm di-
uinam concucrere vt virtus alicuius 
entiscreatiiergo nihil creatum po-
teft per fe primo repraefentad per il^ 
lam, Maior traditurá Difcipulis 
Thom.fupra q.i z-aruz. Minor aute 
probatur: namíntelleüio per fe, & 
proprié dependetabillo obie¿to, vt 
cuius virtus fpecies ad intciledionem 
concurrit; fedintelledio diuina non 
poteft per fe dependeré ab aliquo ob-
iedo creato;aliáseffcf eftedus illius, 
quod impiieatorium eft: ergo diuina 
eflentia,vt gerit mun9 fpeciei, nequit 
adintelledione diuina cocurrere, ve 
virtus entis creati;& cófequeter illud 
per fe primo repraefentare n6 poteft, 
fed tantüfecundario,quia eminentec 
continetur in obieíto per fe primo ab 
ipfa repraefeatato-
$; I I I I . 
Argumentis in contrarítm 
oceurritur. 
CONTRA iítam concluíionem arguitur pdmo argumétoDu 
tandiretenim quo aliqua potenria eft 











iedum; fcdintellc¿tí diuinus eCtpo-
tentia pcrfectifsima: ergovniucríáiií 
ÍÍCRUJÍÍ habet obieüum; íed vemm 
abftrahens á creato, Se increato Vni-
uertaiiusert vero increato: ergo ob-
ieétun), & fp ecíficaüunra inteiiédus 
dinini non eft verum increatum,& di 
uimam,fcd abftrahens á vero creato, 
& increato. Minor vtriufque conle-
quenriiE certirsima eft. Vtraquecon 
feqncntiabona. Maioraurem proba 
tur primo indudione; quia namque 
IV. nlus exteri ores ab interioribus per 
fectionc excedunrur, obiedaínterio 
rumvniuerfaUora íunt, & quia iriter 
fenfus interiores praseminet fenfus 
commuais3 vniuerfaiias i i i i corref-
pondet obiedumi Se quia inteilectus 
exceditm perfe^tione imsginatiua, 
i l l i refponact vniueríálius cbiedum: 
ergo vniucríaiiter verum eft,quo ali-
qua potentia eft perfcetior^o i l i i cor 
reíp ondere vniuerfalius obiedum. 
Secundo probatur potentiss per 
fediori refpondet obiedüm perfec-
iiuSiredobiectum,qüá eftmagis mi 
üertale^o eft íKagis perfedum: ergo 
potentias quo perfedior eft correlpó 
det i i l i vniueríálius obiedum. Proba 
tur minor :quo obiedum eftabftrá-
diusabftradione formali ,coeft pci; 
fedius icum abftradio formalis Gt 
abftradio formx á materia, &adus 
á potentialitatc $ fed quo obiedum 
vniuerfalius eft, eo eft abftradius ábv 
ílradione formalí^rgoquoeft vni^ 
uerfalius^ft magls perfedum* 
Refpondeo,diftinguendo maio-
rem: vniuerfalitatc pr«d icationis^ne 
go maiorem: vniuerfalitate contine-
t i íE^ caufaUtati5> concedo maior5: 
S¿ conceffa minori, dittinguo confe» 
quens diftindione maioris} folum 
enim fequitur obiedum ¿nreiledus 
diuiní, vniuerfalius cífe deberé, non 
vniucrfalitate prsdicatíonis, íed con 
tinentiae,& cáufalitatis,&: hoc verum 
eft: nam verumincreatum, quod eft 
obiedum fpeciíicatiuum inteiiedus 
diuiní, emmenter aduaiifsimé conti 
netomne verü creatum, ad quod fe-
cúdariodiuinusintellcd9 exteditur. 
Etex hisadlccundam probado? 
nem,concclíamaiori ,diftinguo mi* 
j norcm: quo eft vniuef íál ús condnS. 
tia,(S¿:caufalitate,eo eft perfedius^o 
cedo minótem; prsdicacioncoego 
minore: ócTub cadem diíHnciione, 
concedo,&: negó c5lequeMiatti¿Sb-
lumrnimíeqLmor abi^düm intelle 
düs diuini, deberé elle vniueríálius 
comineo t ia ^ cauíalitat ene n a ut ex ri 
praedicaúcne í namvniuerfalítas cort 
tinentíac eminentiilis, perfedior eft 
Vniuerfalitate pr^dieatiónisj cid h¿sc 
in poíentialstatefundetur^ila vero in 
adualitate. Contra quam dadriaam 
non obftat minoris probado- nam l i -
cet praedicataíuperiora m ordinead 
Inferiora creata dup iíci abftract io ne 
gaudeant,fcilicer potentiali, Se fot-
mali,in ordinetamen ad Deum nihi l 
poteft abftrahiabftraólione formali; 
cum enim hage abftradio poíentiali-
tatem habeat pro termino á quo; Se 
in Deo nulla flanee concipi potenria 
litas pofsit,fu ,vt in ordinc ad ipíum 
nihil poisitabárahi ablhadione for-
mali. 
Sí oppoñas primó í ensvtabftra* 
hens á Deo,^ creatuds contiaet per 
fedioneradiuinam ,Se perfediones 
omniUm ereaturarum adu formali 
in íententiaThomiftarum,no admit 
tentiumin ente praeciísioncm obiec-
tiuariHfeaens increatumfolum con-
tinct adu formaliter perfedloncsdi-
uinas: ergo ens vt abftrahens a creato. 
Se increato e ft perfedius ente increa 
to; Se eonfequenter afsignaudum eft 
pro obie6tointellcdus diuini. 
Secundo; obiedum metaphyíi -
cae eft ens in communi, vt abftrahens 
á creato,& increatOifed obieóta f cien 
tiarum non conftituuntur abftra-
dione potentiali, fed abftradione 
formali, per quam redduníur imma-
terialia: ergo ens vt commune Deo, 
& creaturis gaudet abftradione for-
mali, 
Elefpondeo adprimamreplícam, 
diftinguendomaiorem ; aduexpiiei 
to formali, negó maiorem: adu iifti 
plicito cum ex plicíta potemialitate, 
coacedo maiorem: Se coceüa mino^ 
djuegoconfequentiam: nam ensíub 
illa commanitate,íolam expiieatra-
tionem elíendi determinabilcmper 




rallones entis creati^ Sc increati, quas 
ad u implicicé includit ad ditferen-
tiam gradas generici,cxtracuius có-
ccptumiunt diffcrentix cotraítma;, 
etcnim rationes illas non continentur 
actuexplicicé in forma lítate explica 
ta.neeui illaeramenter coutinetur: 
ensautem incrcatum importar con 
ftitnüaé focmaluér mionem entis 
diuini yin qua eminétér ackualifsimé 
cootinecur omues perfecciones crea 
t x , ac proinde excedit in perfedio 
nc ensfuraptum in illacommunita^ 
te. 
Adfecundam, con ceda maiori, 
dirtinguo minoreimabitradione for 
mali poíiílua,aut negatiua, concedo 
minoremipoíitiuain ordineadom» 
nía inferiora?nego m i n ó r e m e con-
fequentlam. Itaque obiedum meta 
piiyíka; ^ c, eil eos non vttorum po 
téníiaie, fíe enim imperfectiuseít ob 
iedis aliarum feientiarum jfed quaíl 
totum aíluale jideíl: fecundum earn 
rationem ,quam aólu ex plicité im^ 
portat fecundo m prasdicata conííitu 
tiua^quíe quidemliceí refpeda difte-
rendarum creatam, inquibus eft poa 
tentialitas ,áquapoíuiué abftrahat, 
gaudeat abftractione formali poíi-
tiua, in ordine tamen ad Deu, in quo 
nulla eft potcntialitas, abftradione 
formali poütiua non gaudet jíed tan* 
tum poteft diciabftraífca abftradio-
ne formali negatiua, quatenusratio 
illa communis ámetapiiy íicainípici 
tur tanquam obiedum fórmalefe€u 
dum rationem explicitara,nonatten 
dendo in illa, vt terminante tenden-r 
tiam, aliquam potentialitatem. 
Sed dices: ratio illa communis 
entis eft obiedum metaphyíicae fór-
male ¡ergoeft ratio conftituendiin^ 
ira ambitum metaphyticas omnia, 
quaeab illa confideranturj fed Deus 
centinetur intra ambitum metaphy-
fícac: ergo eft Deo ratio formalis, vt 
cadat fub metaphy íica; ócconícquen 
ter ad Deum comparatur vt forma. 
Patet hajc vltima confequenria: nam 
ratio formalis eft forma : ergo íi com 
paratur vt ratio formalis ad Deum, 
coaiparatar ad ipfum vt forma. Ref-
poadeo, diítingucndo confequens; 
vt forma phyíica , vel metaphyíica, 
negó coaíequentiam: vt forma in ra-
tione obiedi > concccio cenfequen-
tiam :ex hoc tamen non colligitur , 
rationem entis abftrahere abitradio 
ne formali rei'pedu entis increati, 
quia ad hoc necellarium eiat com-
parari ad iiiud ,vt adum phyíkqm, 
vei metaphyíicum^quod in ente in 
creato aliqua poteatiaiitas eílet, quá 
refpiceret,vt termina m á quo abftra-
dionis. 
Secundo arguitur: obiedum ad. 
aquatum alicuius potcntia; contine 
redebetfubfe omnia ,quaí poífunt ab 
illaattingijfedverum increatum no 
continetfub fe omnia, qua: poíTunt 
ab inteiledu diurno cognofei: ergo 
n on eft obiedum adajquatum inteile 
dusdiuini,fcd ensabíirahens aerea-
to, & increato, Patet minor: inteile 
dus diuinus non folum cognofeic 
Deum?íed etiam cogaofeit creaturas 
fecundum proprias rationes^fed crea 
turastioncontinetur fub ente increa 
to,bené^amcn íubente vt fícabftra. 
hente á creato, 6c increato: ergo ens 
increatum non cominet omma^uíe 
attingit intelledus diuinus. Maior au 
te probatur primosnam obiectü adíe-
quacum non poteft excedi á potcn-
tia , alias adaequatum cum illa non 
eritiícd íi non contincat omnia, qu$ 
potenciavalet attingere,excedctur á 
potcntia; ergo debet UU omnia con. 
tincre« 
Secundo probatur: nam potcn-
tia cognoícitma poteft diftingucce ío 
ter i l la , quae poteit cognofecre 5 fed 
aulla potcntia cognofeiciua poteft di 
ftinguereinterilla,quaenon contine 
tur fub obiedo fibi adajquato: ergo 
omnia, quae attingerc poteft, debent 
continerifub íibi adaequato obiedo. 
Maior cum confequentía tcnct. Mi-
nor autem probatunetenim potcntia 
viímanon poteft inter coloreír ,& la 
poremdifcernere jat non alia ratio. 
ac, niíi quia vnum illoru m eft extra 
obiedum íibi adícquatum: ergo po-
tcntia cognofeitiuanon poteft diíiia 
guere inter üia^uainon coníincntur 
intra fuum obiedum adaequatum* 
PvCfpondeo, difíiagueodo maio • 
i SecmM 
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rem: obiedum adaequatum o:teníi-
uum, concedo maiorem ; obiedum 
adsquatumlpeciñcíJtiuum^ubdiitin 
guo rrsaioremxoníinenáa formaii, 
aut eminentiali, omitto maiorem: 
contínentia determiaaté foi*maii,ne* 
ge maiorem; &: lab eadem diíiindio 
nc mincrisdiítinguo conlequens.-nó 
cíi: obiedum adaequacam exteníiuu, 
Concedo conlequentiam i adaequatú 
fpccificatiuum, ne^o cooíequentiá. 
Itaque obiedum adasquatum ípeciti 
catiuum potentiaseílaquo potencia 
fuam íümitfpecificatior*em>¿¿ quod 
pnmoabiliaauingitur, <5¿ quia in* 
tciiedus díuinus Ucet Deum,6¿ crea-
turas cognefeat , fpeciem tamen a 
crcaturisnon accipit, nec per fe pri 
mo erga creaturas verfatur ^deo cb» 
iedum adaequatum ípccificationisin 
telledusdiuiui eft íola inaeataverí-
tas i vt autem ffcundario creaturas 
cognofcatjfufficit eminenter perfe-
diísimécontineii inverirate iiicrea' 
ta primo cognita ab mceliedu diui-
no. Etex hisadpnmamprubarioue 
maiOíis,conceíla maion, ditiingtio 
minorem s ti non contiaeat omiua 
ccntiiientiafürma]i,«ui émmení iaii, 
tranfcat minor: Concm entia de ter mi-
na» éformaií, negó m norcm3& di . 
ftínguo coníeqtens iuü caat m dutin 
dione. 
h á íecundam, cónceífa mai ori7 
diftinguo minoiem: ínter uia , qiwe 
noncominmturai quo ex pntdidis 
modisiUbobiedo tibí ;id^quato,c6¿ 
cedo minorem .mtet lÜajquíE non có 
tineriurcontiüeuLal'oium íormali, 
negó mmotem,¿cdidii .guo confe 
quens íubeadem duhndione. Et in-
ftarur argumentum in obiedo no 
ílri inteUedus, non enim ipcdíica 
tu í ab ente communi,reaii, 6c ran o 
nis/ed tantumabente aalij ó¿ taiDc 
íecundario ens ratioris cognoícit 
propter habitudinera, quam unpor-
tat adensreile^ depcudentiaííi ab 
ilio. Similiter metaphyíica ada2qua-
te'fpeGiftcamr abeatcreaii,^ umea 
fecundario ensrationis coníkerac,^ 
deillo paísionesdemóftracquiaeas 
ratioais ebente reaii dependet,& ad 
ílUos iaüar confingitur íicut ergo * 
ens rationis formailter continetuif 
iubobiedoexteímo mtelkdusGtea 
ti,6c tamen non pertinet ad obiedü 
ípccifícatiuum jliiusdt-t etcaturse for-
máis ter contiuentur íúb obiectó ex -
teníiuoimeiledusdiuini ^non íamc 
continen-ur fcrmaUter íub cbiedo 
pnmaiÍo,6c Ipeciticatiuo^ íícui fal-
uaturincmerealieiíe cLieduni U e-
ciíicatiuum adüequatum intdicdüs 
creati^quaniuis ens rauonis ccgncl-
cat,quía cognefeit ens ratiems peí 
ordine adens rcaie^ Ck perípecié entis 
reaUs.iia in veritá te increata íaiuatur 
eíle obiedú aclíeqüatii ípecificatiuü 
inteUedus diuini,quiacreácuras ío-
iumlecundano ccgnoftítj& ülascó 
ildcrat in vecitate mcicataj qua; lo 
íum inílar ípeeici vnitur cum intelíe-
d u diurno* 
Temo árgu?tuíí cnscomnrmne 
DeOj&Cieaiuiif cognolatui ab in-
telledu diuího primano ,6¿ ratione 
fu i : ergo elt cbicüum iüius prima^ 
ímm- Antccedens probatur pamo: 
Deuscognoícit cmne vetum omni 
modo.quoeA cognofcibiie j fed ens 
elt cogiiolcibile primar io.o¿ ranone 
fuíT8¿ íkde fado cognoicitur ab in-
felkducreatoí ergo mione luí cog-
rtolcitur abifcteikcíwdiuino. Sccun \Stcun(h$¡ 
áo i nam in eo quod lie cognoicatur 
nulláinuoiuitut impeifeotio j non e-
nim íequuurimperfe¿tio dependen-
tiie ab entitatc creara; cum ens vt íic 
entitatem creatam non expiieet, k d 
praedicaíum Dco, & creaturis com -
muñe i ergo cognofemir ab inteile-
dudiuiño primario , í^ratíoae íüi. 
Te i t io ; nam erisvt lie cognoicitur 
ab inteilectuüluino j a iias ueusnon 
cognolccret omnia lúa prjed.cata, 
quorum vnum elt ens v t lie inquo 
cumcieaturis habetanalogam cen-
ucnicntiaros fednon cóg^oícitür.lc-
cundariojcoiedum cnim fecunuarm 
non ciauditur in pnmai-io,ensaute n 
vt üc Deocííentiaiiterconuenit icr 
go cognolciturdb iateiiedu dmiao 
primario,^ ratione fui. 
Reípondeo,negando anteceded 
Ad pnmam probationem,diitjnguo 
maiore m; om n i modo,qno e tt cog-
polcibile abfolute,^ á quouis inteile 
guimtm | 
Tema* 











eft cognofcibile ab inteiledu diuino, 
cocedo rnaiote; & íub eadem diftin-
diooe minons ,ncgo conícquentiá: 
nam iicet ens vt lie poísit cognofei 
primario, ¿¿ raticne fui ab iaieiledu 
crcato^idiuino tameo non poteft ob 
raciones afeignatas Ad fecundam, 
negó aiitecedensí |n tali enim eogni 
none mulüplex iraperfedioimpor-
tatur,cft enim coriulía^: potencial is 
cognitio,non exprimens fedtantum 
ímpíiciteimportansdifterentias con 
tracüaas: eft etiam dependensin íua 
ípecificatione ab aliquo pcsdicato 
nonexprimente infinitam perfedio 
nem, a¿ quod eft negatiué creatum, 
hoecft,nondiccns perfedionemín-
creatam 5 6¿ iafoper eo ipfo quod ra-
tione fui attingeretur ab inteiledu 
diuino., argueretur pofsibilisdepen-
dentiaabente poíioué creatoin&c-
cificatione cognitiónis diuini , cui» 
ens creatam fub ente vt fie continea-
tur ,3¿ potentia attingens perfe pri 
mo aliquam rationem communem, 
pofsit primario erga illius inferiora 
verfari. 
Ad ter tiam dieatur : ens pofte 
dupliciter fumi y primo fecundum 
omne,quodimpliciteincluditifccun 
dopro eo}quod explicar. Primo mo 
do lumptum cognofeitur ab inteile-
d u diuino, partim primario, prour, 
nempé,ineludit Deumi& partim fe-
cundario,prouí fciliccí,includit crea 
turas 1 fecundo autem modo lump-
tum non cognofeitur omnino prima 
do,ncc proprié fecundarlo, fed tan-
quam pradicatum inelufum ín ob-
iedo primario ^ ad eumraodum,quo 
partes phyílc^velmetaphyfícas cog-
nofeunturintoto. 
Denique arguitur: obiedum pri 
marium, & fpecificatiuum ícientiíe 
diuin« eft cnsvt Deo,&: creamriscó 
muñe; crgo ens fíe fumptum cft ob. 
iedum fpecificatiuum diuini inteile 
d u s ^ non ensdiuinura. Confeque 
tía tenet primo,quia obiedum peeu 
liarisvirtutis intelle¿tualís, qualis cft 
diuioa feientia,non poteft elle vniuer 
faliusobieóto potcntia;, in quataiis 
virtusreíidct. Tum etiam^uia ratio 
nes probantes obiedum diuini intel 
iedusnonpofteeík cnsvt fíe, vel id 
iplumde diuina feientia conuincunt, 
vel de inteiledu diuino non probat. 
Ancecedcnsautem probatur primo: 
nam feientia Deiformaiiter eft meta 
phyftca-, cum hasc,perfcdio fine im-
perfectione íit j Sí confequenter for-
malltér reperiatur in Deojíed óbice, 
tum mctaphyfícx eíl ens vr üc íub eo 
ceptu D e o , ¿ creaturis communi :er 
go fub hac íationc eft obiedum fcie. 
t ix diuinae. 
Secundo: nam obiedum fcicn-
tiíe creatie non poteft cftc vniuerfa* 
lius obiedo feicntiíe diuinas, alias ef-
fet illo pcrfe£tius5 fed obiedum no-
ftríE mctaphyficae cft ens á Deo , &; 
creaturis fue modo prafcmdcns: cr • 
go obiedum feicntiíe diuinx non cft 
cnsdiuinüm,fcdens creato,&: incrc» 
to communc Tcrcio:nam íí obicc-
tum metaphyíicae noftras cffét ens VE 
íic,& obiedum feieo tías Dei ensdiuí 
num,fcqucretur,fcientiam diuinam, 
metaphyíiece fubalccmar^cum lilius 
obiedum eflet obiedo metaphyíicae 
inferías, illique fubaltcrnatum; con. 
fequcn^admittendum non eft: crgo 
obiedum feicntiíe diuinae primariü, 
& fpecificatiuum non cft cnsdimnu, 
fed ens Deo , & creaturis commu-
nc. 
Rcfpondco, negando antecedes. 
Ad primam probationcm negó ma* 
iorem & maioris probationemiCtc. 
nim diuina feientia eminentereft me 
taphyíica, phyíica, lógica,^ mathe-
raaticajnuüum tamen ex bis predica 
tisiilieonuenit formalitetj quiade U 
lorum conceptibus cft imperfedio 
fpceificationis ab aliquo obiedo 
creato: vnde iic)it hacradone pítyío. 
fophia noftra Bóa conuenit formali» 
tec Deo,qniáadhoc debebat fpeelfi-
carí cognitio diuina. abenre mobiií, 
quod eft phylofophia; obiedum, «Sí 
fub abftradione phyloíbphica attin 
gMtametaphyíica noftra non conae 
nit formaliter Deo^uíaad hoc necef 
fariura crat, quod increata cognitio 
attingeretensvt fie fub abftradione 
propcia metaphyGcas, omnestamea 
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¡¿idierm 
tur in Dco > guia cronium obieÜa 
cognordtjíübaiüon tfmeQ^S£ attua. 
iiori ratione , nempé rátione entis 
diuini , ia qaa emíncnter concinen< 
tur. 
Ad fecundarn ,di{tinguo maió^ 
renanionellvniuedaliuspriKdicatiO' 
nej negó aiaiorem : continencia , 3¿ 
caüíalkate,conccdomaiorem:& co-
ceüa minori/ñego corifcquemiami 
vt eoiiTi obiedum fciendíe diüioaí 
non excedacnr íib obiedo fcientiae 
creat* fuffick eñe voiuerlaiius cauía 
lil.at€}& continemia.quamuis prxdi-
catione voiaeríalius non üt :nani in 
vniueríalipr^dicatione conanentai-
infcriora potentialiter, in vniuérfaii 
autem cauíalitate continental: acluá^ 
litcreminenter,qui modiis coníioea 
ú x multó perfeáiorell. 
Ad tertiam, negó fequeiam-aia 
feientia fubakemata iUadicituí, qua; 
a íabaltemáñte accipk principia ,ex 
quilmsfuas concluíicnes cognoícitj 
feientia autem diuira non attingit 
fuasconclufioncsex principijs tradi-
tis a raetaphy Oca/ed ex diuina ellcn-
tia,veiiniilacognÍ£a, attributa, &; 
proprietatcsdiuinas,eíí¿ntiafque,6¿: 
proprietatescreaturarum cognoícit. 
Ncc obftat^ns diuinum ,a quo ícien» 
tia Dei fpeeificatar,vt ioferius conti» 
nerifubentcvt íic fpecificantemeta-
phyficam. TLimjquia hsc confinen 
tia ad íubalternationem vnius feien-
ticBad aliam nonOafñcitj alias omnes 
fcíentiíenoftraífübalternaitrenturme. 
tapíiyíicfi , cuius obieclum obieóta 
omnium ícientiarum continem libi 
iüferiora. Tumctiam; quia ensdiui* 
niun^tíl íit inferiaspraídicatione^eíl 
fapermsaátuaUtate,cS¿ omniaentis in 
feriora eminentet actiiaUísimé conti 
iiet , quae duxeonditiones non pof-
funt obsecto ícicntix fubakei:-
natx conuenire rcfpcn 
d u obiecii fub. 
aiternan^ 
tis* 
^ ^ s p * ^ m m ^ 
m i ^ 
Ohieffum , fórmale moti-
uum tmelküm dmi* 
ni explica^ 
tur, 
SECVNDA CONCLVSIO. ohttclli fórmale mott'uum diuini mtdle£lus 
cft fola i tu ina cjjen tía }i.'t dijlln ¿U i reíd Secu* 
timthus, C^1 a pnprítfa tihus $ Ifilutís* cond'-
Haec cccluílocx ptíncipijs D.Tho.» 
m^non poteft ciare dedudíñam, i i -
cet in hac íjitxfi* an.$. & ais jsiocis, 
vbi agit de cbiedo inteUedusdmini 
primario, a Aerar, eíle diuinao^ eflfetu 
tiam,incenum e[l,quid nomine efse 
üse intdUgat,an Omnia, quaí in Deo 
formalker reperiuntur abíbluta, &c 
relátiua.anvcro íolum naturarn diui 
nám vtdiitindam virtualitér ab airri-
bütis,^ reiationib . Nec ex éoquod 
in hac qHffl.art.^. docucrit in Deo in 
telleaumipecicm inteiiigibiiem, & 
id,quod inteiligitur, & iplUin intelli 
ge re effe omnino vnü,& ide,rede in 
fertur primo iatellectu á Deo cOk i l 
li9naturá vtabaUjs perfediomb9diui 
nis diftindam; eo quod folu m cum 
natura diuina fie íumpta iden!ífiea. 
tur inteiledus virtuali identitate, ve 
arguuntdodi Recentiores Thomi-
Non inquam redé ex hac dodrí 
na noílra conciuíio deducitui'-N 
D.Thom-nomine idensitatis omi^ 




H ' ü U m 
dtducico 
tenaunt* 
&C obiedam iliius,nón famit identi • 
tatem oppofitamdiftindionivirma 
li?íed tantum idemitatem realem for 
maiem: ergo ex eo quod aítFÍbuta,&s 
rciationes v'irtaaliter diftinguantuj? 
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Secmdo*] 
Tmio* 
tur a praedidis Recentioribus non ef» 
£e obicítucn primarium iilius mo • 
tiautn ,aut terminar iaunn» Goníeque 
tía tcnet, Ancecedens autem con-
itat primo ; narn in argumento fed 
coníYA probar D.ThomasintcUigcre 
effe idc'm qqod elle Dei,quia iuxta 
Aügnftiauai lib 7-deTritúrate cap.'/. 
D c o h i c r f ejJeqHodfaptcntew effe, hoc 
ait.em ejlftutmtm ejfe qmd intdií%ere4 
En vbi D.ThoDftas ex identicatc fa-
pientiae cumejlediuino probst iden-
titaíem inielledionis cumilio; fed 
iuxta licccnuorcs arguences3fapien-
tianoncíl ideo[ivirtualitert& coníli 
tariuc,íea tantum formaliter realiter 
cnmeifcDei: erg o iuxta O.Thom. 
intelligere non cft idem virtualiter 
cum natura diuiaa ,red tantum reaii-
ter formaliier confequenteícum 
Diaus Thomas art.4.* docet,inteUc-
dumíintelügerejpeciem intelligibi 
lem , &c obiedum inteiledum eíTe 
ommnovnam,6¿ idem^on loqaitur 
de idendrate oppoíita diftindioni 
virtualijlcd tantum rcaii formal!. 
Secundo: nam doeet M eo k m a n . 
intelledionemin Deo confequi fpc-
clem inteiligibilem 5 hsec autem con 
fequutio non ftat cum omnimoda 
identitate excludcntc virmaiem di-
íl indionem:efgo iilam non exclu-
dit DiuusThomasabintelledu com 
pararo cuminteUigere,nec cura ob. 
iedo inteliedo-
Deniquej nam D.Thomas deii^ 
laidenticate loquitur,quasfufncit, &¿ 
requiritur, vt fubflííat omnímoda 
íimplicitas DeÍ5 hao<: autem diftin. 
d i o virtaaUsinteiiedusdíuioi ab in 
teUedione,& obiedo primo mteUe-
d o non túilit.ilcut nec illam deftruit 
virrualis diftindionaturae abattribu 
tis, Se proprietatibus relatiuis: crgo 
identitas,quam D.Thomas adft ruit in 
ter rntcliedum diuinum, fpeciem in-
teiligibilem , adualcm intelledio-
nem,&; obiedum per fe primo iateji 
ledum,non opponitur diftiadioni 
virtuaii,fed tantum reali formali j ac 
proinde ex eo quod atcribata,5¿: reia -
tiones virtualiter diftinguantur ab in 
tciieftudiuino^nonfequitur non per 
tj^s^dobisdtujfl primarium jiiius 
metrnum^ut terminatiuum. Licct 
autem noftra conciuíioexprelia non 
inueniatur in doctrina D Thomíe, 
eft tamen i i i i confbrmior,ví ex dicen 
disconftabit ^ i d e o i i i a m frequen-
tiusampledLuiturThomUia:,&;pca3 
ter ¡»pr¿ allegaros illam tue^ur Ka. 
zarius infraqiujh34''4n.í$ c r n m m f l 
latipojlrtmá co»tfi,u.p„ 
Et oftenditur primo in femeotia 
illorum,qui inteiledum diuinum,¿¿ 
aduale intellígere non dlíVingumit 
virtualiter k Datura diuina- I ivm quá 
íeatentiam fuadetur noítracoocliiíio 
intelletíus diuinus,a6l:uaíiiqüe iorel-
ledio nihil íupponunt i n Deoíe 1 p íis 
virtualiter priusifed niíi diuina effen-
tia.vt virtualiter abattribatis, Se cela, 
tionibusdiítinda cóítítuatur pro ob-
iedo primado formali adxquoté 
motíuo,aiiqujd ab intcllctlu, &:in. 
teiiedioneaduali virtualiter diítin-
d u m , virtualiter fupponkur adin. 
teiledumdíuinam,aduaiemquein-
telledionemí crgo foiaeíTcntiadiui-
ga^vt virtualiter ab attributis^ pro. 
príetatibus relatiuis diftinda,eíl ob-
iedum fórmale motiuum inteiled9 
diuini- Gonfequentia tenet- Minor 
eíl certa : nam obiedum motiuum 
virtualiter ab intclledionc diftinel: ü, 
cft prius virtualiteradu, & potentia 
fpedfícansabipfo: ergo ílaliquid á 
diuina eilcntía diftindum eit obiedü 
motiuum intelledus. Se intdledio-
nis djuinse, aliquidabillís düíindum 
virtualiter illa prxccdit. Maiorctiá 
probatur:nam de ratione primar i) 
conftitutiui eft efle primun^quod in 
re coaftitutaintelligitur caetera radi-
cans, ¿¿nihiláfediftindum fuppo-
nens:crgo(l intelledus, & intelie. 
d i o meíaphyficé Del natura I R con-
ftítuunt,nihiUupponunt in Deo íc 
ipíísvirtualiter príus 
Secundo probamr conciuHo: na 
obiedum motiuum inteikdiis diui» 
ni.velfunt omnia attributa^/ei nuliui 
cum de ómnibus eade 1? müiíet ra-
tíOifedcft aliquod attributum.cuí re 
pugnat effe obiedum fórmale mo-
tiuá iDtelledusdiuini :ergo tiuÜuoi 1 
attributum ell illius obiedum mo-












Si o pO' 
ñas* 
ícntia.vt diftinda vi rtualitcr ab attri 
bucis, & reiatiombus cll obíedum 
tbrmaie monuum mtcliedus dmini. 
Coiiíequcntia tenet.Maior cft certa, 
&: ruinor probaturxüi repugnat ad 
intelkótioncm autuskm iiiouere,re 
pugnateiíe obicdum motiuum in-
teUedusjredvohrionidiuinai repug 
nat ad intcücdioncmdiumaim mo 
uere: ergo repugnar ilii eílc obiedu 
motiuum fórmale iütellcdusdmini. 
Maicr cum conrcqueniia tcnct- M i -
nórame m pcobátur: obiedum mo-
tiuum inteUcdionis cilpiius illa vir-
tuaUteriícd volido diainanó potcft 
cífe pnoí: virtualiter diuina inceile-
dione,cum intelledio ¡pricr lit voli-
í ione:ergo repugnar yolitioni diui 
t\x elle obvcdum motiuum reí pcdu 
inteilcdionis diuince. 
Dices: non repugnare ínter dúo 
mutuam prscedentiamindiuerfoge 
ncrc cauixi intellcdío autem diuina 
cft prior volitione regularme, quia 
cogoitio regular volkioncmjex quo 
tantum fequirjnionpoifevolitione 
tcgülatiue praceedere cognitioncm 
diuinam, non auremquod nonpof 
fit elle illa priorem in genere obieifli 
motiui: nam caulalirasobiedi mo-
tiui diuerla eft a caufalitatc regula-
tiua. Sed contra: nam obiedum mo 
tiuum cauíat efñciemcr cognitionc 
per formalem^ut viriuslcm influxü 
in frequentiorl tententia; fedeogni. 
tio non potcft cfficienter caufari ab 
adu regúlate per ipíatmergo no po^ 
téü ab illo procederé vt ab obiedo 
motiuo. Minor probatur; quia nam 
que viíio beatifica regular amorem 
diuinum ,non poteft ab i i lo procede 
re in genere canias cfficieotis;ergo 
veram cft vniuerfaUterccgnitionem 
nonpoíTe procederé in genere cau-
la: efftcicntisab adu reguiato per ip 
fam. 
Sidicas , SpiritusSandu*1 procc 
dit á filio in genere pEincipi'j eftedi-
ui^aatquaíi e í f e d l u i ^ tamen Filius 
procedit ex cognitionc non íblum 
Patrisjfed etiaroSpiritusSand i , vt do 
cent fteq^entius Theologi infu q. 
34. ¿¿ coofequenter á Spiritu San-
¿ to^ t ab obiedo cognico procedití 
I <^g0* qnamois cogoitio Gt principia 
| regulan?,imüeíiicieasvoiitianc; po 
terit á vcikione,vr ab obiedo,caaíari 
5¿ ab illa obiedmé moueri^ Rdpon -
j deo Spiritu Sandü non effe obiedu 
motiuumcogoitionis.ex qua Verbü 
diuinam pL'0€cdir,lcd tantimi rermí-
hátiuumj obiedum autem puré ter-
minatiuum non concurrir cfficicn 
ter adeognitione,nec ad serminum 
iilius; vnde ex eo quod Verbumdiui 
num ex cogciiione SpiritusSa^di 
procedat, non fcquitut Spiritum San 
tum eiie prmcipium illms; c^ -te rum 
obiedum motiuum efficícnter ad 
co^nitionem concorrif 3 oca autem 
(tare poteft, quod cogoitio reguians 
voiitionem á volitione rcguiataelfi-
ciatur>& conlequenter nec abilía po 
teft obied'mc moueri* 
Deniqnc probatur conduíio: i l -
lud natnqüe eft obiedum fórma-
le motiuum intdledus, quod vel 
per íc ipíum gerir munus fptxiei 
vel mediante ípecie fui uiteilc--
dumad inteil.gendum fecundat,3c 
cum dio ad intciled ioncmcoacur-' 
rit^kd ieladruma ejTentia?vt diftmda 
virtuaiuerabatmbutis,&:reiasioni-
bus cft fpecjies,qua intelledus d iuin* 
fecundatur ad inteUedionem, & cu 
ipfo ex parte pr.ncipi; ad intelledio 
ncm concurnc:ergo diuina cíTenna 
fícfumpracít obiedum fórmale mo 
tiuum inrclicdusdiumi. Confeque-
lia cft cuidens Maior copftat ex 
rhoma in hacq¡t£j¿9¿rt $ .ad 1* iilis 
verbis : Vicenámn, qmtí inteilcÜum eft 
Perfedio intdii'entis^on fecunáitm (mm 
¡Hhftanticím ,¡ ¿i feciinámn juam jptttem, 
jeamditm quam eft in intdl, c h , nijou 
p rj-eciio eius* Et Joíut aai* i i . 
lis verbis ; Dicendam , quod inidiigetc 
nr-ú Jpeaficatufpéi íáqmdin ¿lio¿nttlU 
gitm^cáferp mc¡púlei/rfel¡.ecií*m9m quo 
alíá inmUgu%tm%{n tantum em'm tpfiun 
¡pídficAntr perohíeclum fmm , in qmn* 
fumfoyma rntúligibilis tftpnncwmm in 
tdUttualis operA chnüt nam. omnh ope-
ya tio ccijicA turp a jo mAmy qu* (flopc 
ramms ptincipmm ,ficiit cakfaéiio pe.f 
cólorcm: vnrtperilUmformam ineltim 
gihikm fpectftcamrintelleclmlis opera. 















?ft[pedespmc pciUs wtelUñí'tfux inVeo 
n ihil eft ¿i l mi, q u amejjhi tía, ¡ tíú. Ex qui 
busverbisprobamr maior aííumpca 
in huoc modum: illud eíl obíedum 
íriOtiuumintellcctus.quodípeciíicat 
intcliedionem ex part e priticipí) Cub 
concepta operat ioniSi fedloiuns id, 
quod vel per fe ipíum gerit muaus 
fpecisi ,vel mediante ípecie fui vni ' 
tur cam iateiledaipecificat intciie« 
dionem ex parte principij fubcoa* 
ceptu operationis:ergo id foium fot* 
titur rationem obiedi motiu i . 
Minor autem oftphditttf primo: 
quamuis Angelus cómprchendens 
fe ípfam)non folum tóáantiam íüa^ 
fed edam propíietatfesJ6¿ cutera prae 
dicata ad ipfum pertinentia cognof-
cat/ola tamen Angeli íubftantia vnú 
tur cum proprio intelledn ad hace 
omnla cognofeenda : esrgo pariter, 
quamuis Deusfe ipliim comprehen-
dens,cognofcat ? non folura eíTcndá 
fuam, fed etiamattributa, 6¿ relatio 
ncs/ola tamen effentia, vt ab illis vir-
tiialiterdi[tin¿ta,eftípecies,quadiui-
nus intelledus intelligit- Sceundoj 
namdiuina e[lentia,qaia cotinet emi-
neter aeaiuras,eft fpecics,qua Deus 
illas intelligit % fed eifentia, 6cnatura 
diuina,vtdiftinda virtualitef á eacte-
ris prasdicatis, illa continct radicali 
tertergo fufíicit ,vc fpeeics adiUoru 
cognitioncm-
Tcrtio;quia namque intcllcdus 
diumuseít infinitas ílaipiiciter in i i 
neainteUedus,non dataria Deo in 
teliedus multiplex virtaaliter , íed 
vnus,redura reali ^ verum etiam virtua 
11 vnitate jíed diaina edentia vt í'pedcs 
cft infinitaformaliter in ratione,&: i i 
nea fpeciei: ergo in rattione fpeciei 
cft vna,nedum realiXed etiam viitua -
ü vnitate^fed íi non folaefeiciadiui-
na vt ab ali'js virtualker diftin¿ta, fed 
etiam attributa^ relationes vf ab cí-
fentia víítualiter diítinda, eflent fpe^ 
cic§,quaintelledus Dei inteilígeret, 
noneífeíin Deo vna fpeeics vaitate 
virtuali, fed multi^lex virtualiterj 
quas namque eífeatiae,atttibutis,5i: re 
iationibus ,quatenas diílingaunfur, 
coaueniunt, viecualiter m ulci plicaa-
tur ia Deo. ergo fola Dei eiíbntia vt 
diftinda virtualiter aeseteris prsdi ca 
tisdiüinis eft fpeeics, qua diuiuus in-
te lleftus intelligit. 
Et augetur difíicultas: íi namque 
relationes diuinas ,0011 íbkun ratio-
ne elieotlae.íed etiam racione ftü eíséc 
fpeeies,quibus Deusintelligeret > íe-
queretui non foium virtualiter , fed 
etiam realiter iT.ukipiicari rarionem 
fpeciei InDcoj confequens eft falf Í m: 
ergo fola Dei e íícntia vr dutincta vir 
tualiter ab ali'js prxdícatis diuinis eít 
fpecies,quaDei intelledus inreiiigir, 
Falíitasconfeqnentis eít manifeíta; 
non enim. minas inconueniens vide-
tur multiplican in Deo realiter ípe-
ciemintelUgibilem^quaminíeilelu, 
vel mtellcdionem. Sequcla proba» 
tur: eanamque ,quasconuenium re-
lationibusdiuiaíSEatione illius quod 
addunt íupraeflentlam, &lineam ab 
folutaro, Eealitet multipiicaotur: er-
go íi illis conuenit racione fupperad-
diti ad clTentiam ratio fpeciei i reail? 
ter multiplicatur fpeciesin Deo. 
Deniqueprobatur minor loquen 
do de relatíonibus: nam fpeeics eít 
principium (\m intelligendii fed re. 
lationesdiuinas non funt principium 
qm intelledioniseííentiaiis: ergo ra 
tionc fui non funtfpecies ,nec gerüt 
muDusípeciei. Maíorfupponitur ex 
frequentiori d o í t e a . Minorautem 
probatur primo: nam abfoluta funt 
priora notionallbus . confequen-
ter nequeunt abiliis eííevt á princi-
pio :nam principiara prius crt eo 
quod eft & principio, intelledio aute 
eífentialis abfoluta e0:,& confequen» 
ter nequeunt relationes cife princi-
pium ^#0 illius. Secundo; na prin-
cipium i»o incelleaionis eíTenñalis 
eft principium qm mteüedionis no 
tionalis,6¿ termini illius; fed rdario -
nes Fili 'j, &: Spiritus Sandi non funt 
principium yvo intelledionis notio 
nalis,nec Verbi,imo nec paterniras 
eft principium illius: nam Ver-
bumeAíimile Patd dicenti i:.i princi 
pío <jf«oj Verbumautemdiuinumnó 
eft íímile Patri dicenti in reiadone 
paternitatis Spiritus Sandus ,nec in 
relacione fpírath ergo relationes ift^ e 





















Etexhis id ipfum de attributis 
probatur: nam Verbum proccditvc 
íímile períe primo obiecto primario 
renrañeoiato perfpcdejíed Verbum 
diuinum no.i proccdit ve períe p r l 
rno íimiie Pairi dicenti in attributis, 
íed in natura uibconcepta nataráe: cr 
go fpecies , vei obieclum per fcpri 
mo .repleten tatum per iilam no funt 
atttibuta, fed natura diuina. Maior 
cum confequentía tenec. Minor au-
tem probatur: nam Verbum pcoce 
dit vt ílmile Patri, in eo quod i l i i có-
municatur per gen^rationem 5 íed 
qu j d per fe primo communicatur 
Verbo diuinopec generationem eft 
natura diurna, non auremauributa". 
ergo proceda: vt íimiie Parri per fe 
pernio in natura ,nonautemin attri* 
buris 5 &:confequenrer natura vtdí-
ftindaabattributis,^ eti£m a relatio 
nibuseftfpecies,qua diuinus lotelie 
das intel l igi t^obiedum períe pri 
mo per iliamreprxfentatum. 
Extac pro hac doctrina conñr-
mandaelcgans ceílimonium D. fho-
mx quzjl.z.de Verít-an-S. ad7. ibi: Di-
cendum yqii>od ex parte co^iojcenrís om* 
niño eadem cognitione cognofeit Deas Je 
efle Deum > C^1 ejje "p.tifm 9 fed non eft 
idim (\uo cognojeitzxparte cogníci; cog-
nofeit enim Je ejje Dcum Deitate , & fe 
ejjePamm Paumitate , qu<e fecundum 
modum intclligendi non idem ejl quod 
DLitas. Ex quibus verb;s t&le ar-
gumentam deducitar ; íi Paterna 
ta3,vt diftinda ab eírentiacííct Deo 
ratio cognofeendi Paternitatem ex 
parte príneipi) 5 non effet maior iden 
titas inratione cognotcendi ex parte 
cognofeentisquamex partecogní-
ti^íediaxta D.Thom. ex partecog-
nofeentis eft omnímoda identitas, 
nonaucem ex parte cogniti, prout 
cognofeit fe eííe De^ um , ^ fs eílb Pa-
í rem: ergo ratio cognofeendi Pa-
ternitatem ex parte cognofceui 
tis^oneftPaternitas , íed 
eífeníia, vt diftinda a 
Paterniía-
te. 
lú. _. . í'j. 1-5 
ra « á A «a ¿. «a 
Argumentis tn contrarium 
ocetérritur. 
RGVITVR primo: obiedum 
mctiuum intelledionis pecie 
Vitroalicerab illadiltinguij fedeiTen-
tia diuina, vt ábarthbutiwiríuaiitér 
diftinda nódiitingu uur virtual iterab 
iateUedu,^ intclledione diuina; er 
goelfentiaprouc íic fumpía non eíl 
obiedumfórmale mcr'uum intelic. 
dus,aut intelledionisdiuin.c. Coa-
fciuentia tener. Minor conftat;nam 
eft probabilisThom\ ftarurn íenten-
tia,aiTercntiumJníeUedionema6tua 
k m conftitucce naturam , <S¿ cí!cn-
tiamdiuinam roetaphyílca coníUtu* 
tiene íed conftitutiuum metaphy-
cumdiuinae natura non diftiaguitur 
virtualitérabiilaj alias illam praífup 
pooeret 5 & confequenternon con-
ftitueret : ergo intellcdio adualis 
non diftinguitur virtualiter á natu-
ra, 5£eífentiadiuina- Ex quo infer 
tur,idem elle de iníelledu afferen-
dum i cum enim intelledus prior íit 
inteilcdione adaaü , íi haec eft de 
concepta primario; 6c conü;itutiuo 
Dcitatii fubrationeeiTenrix , & na-
tural , & ab illa indi ftinda virtualiter, 
intelledus etiam ad illius couftiturio 
nem metaphyíicam pr ctinet; U con. 
fequenter noa poceft virtualiter á na 
tura diuina diftingui. 
Maior aatem probatur : nam 
principium operationis neceíTario 




qualítití'm;realiterquidem. íl reali^ 'pféíitftfk\ 
ter influac in illam, íl tamen infiu 
xus fit virtualis, diftindioncvirtua-
l i : idem namque á fe iofo vt á pdn-
cipio ¿íXenequit', fedobiedummo 









^ « 0 ,faltim virtuale illius, vt con-
ftat ex di£Us i ergo faltim virtualitet 
det>etab intelieclione diftingui 
confequenter etlam pctit eadem di-
ftinctiooe abintellcdu gauderc* 
Hoc argumento conuídus Pa« 
terHerice tratfata primo difputamne 
quam wp. primo ítim.ero 11- (e-
quemi-u*, ncgat teípedu coguitio-
nis diuiaae obiedum proprié moti-
uum, addcns intelledionem diui-
nam,prouteft cogaitio fui non ha-
bcre obiectum , nec etiam ratione 
noftra ^ prout vero eft: cognitiopras 
diearorum tranfcendentium habe-
re obiedum ratione noftra tcrmi-
natiuum , 8c ratione noftra prius 
piioritate fubíiftendi confequentia, 
prout autem eft cognitio attributo-
rum, v.c» voluntaris, omnipotcn-
t i s , mifericordiai, & iuftitiae habere 
obiedum ratione noftra terminan-
uum, quod tamen non cft:,etiam per 
rationem prius cognitione diuina, 
fed potius ratione noftra pofteriusí 
nam cognitio adualis conftituit me 
taphyíicé naturam, hscautem prior 
eft attributis 5 6¿ confequenter cog-
nitio praecedit ratione noftra, pr^i* 
cedentiaqüc virtuali atttibuta, quas 
cognofeit* 
Quod íi in contrarium obijeías, 
D .Thom. locis -vbifupra , afleren-
tem, primarium diuini intelledus 
obiedum efte diuinam cíTentiara, &: 
fecundarium creaturas, cui fenten-
tize fe re omnes Theologi adhasrent» 
Refpondet, Diuum Thomara , Se 
Theologos id afferentes, non loqui 
de obiedo in ftrida acceptionc, fed 
largé. 
Hic tamen modus diccndidifpü 
.cct communiterTheoiogis, nedum 
exteris, verum etiam domefticis j & 
rci'jcitur primo s quia fine vrgenti 
fundamento Diu im Thomam , Sí 
coramune Theologorum affertum 
ad improprium fenium extorquet-
Secundo: quia non requiritur maior 
diftindio rei cognitíe á cognítionc 
adraíuanduminüla propriam ratio-
nem obiedi, quam Gognitionisáre 
cognita, vt íaluetur ftridus cognitio 
nisconceptus j íedabique vlla diítin-
dione cognitionis diuinae a fe ipfa 
faluatur, inlententiahuius Audoris, 
ftridus cognitionisconceptus indi-
uinacognitlone , non íolum prout 
termittatur ad creaturas ad üiui-
na attributa, ted cíiam prout eft íbi 
cognitio: ergo abíque dillinctionc 
reali, virtuali , aut rationisrei cogni-
tae a cognitione, faluabitur in re cesg 
nita propria,6¿ ftricta ratio obiedu 
Denique : nam íequitur ex hoc 
modo dicendi, creaturas á Deo cog-
nitas eíTe obiedum primarium ad-
xquatum cognitionis dluinas, loque1 
do de obiedo ftridé ; conlequen j 
adueríatur DiulThomae, & com mu 
ni Theologorum íententiae: ergo Se 
tradita folutio. Probatut fequela: 
illud eft primarium obiedum, &:ad-
«quatum cognitionis Se iacelíedus, 
ftridé loquendo de obiedo , quod 
ftridé obiedumeftj Se alias non proe 
íupponit obiedum á fe diftindum, 
quod ftridé rationem obiedi forti-
tur; fed criaturas cognirseá Deofunt 
ftridé obiedum cognitionisdiuina?, 
& inter illas , Se oiumam cognitio 
nem nihil mediar ,quod fertiatur r i -
gorofam rationem obícdiíergo funt 
obiedüm primarium adaequatú cog. 
nitkmisdiuinas, 
Minor pro fecunda parte conftat 
ex dodri na huius Audoris : quod 
enim raediat ínter creaturas,& cog-
nitionem diuinam, vel eíl natura Del 
fubconceptu natura, vel funt diui-
na attributa 5 fed diuina natura nulla-
tcnus cft obiedum , vt prasdidus 
Audorfatetur 5 attributa autem di* 
uina folumratione noítrafomuntur 
rationem obiedi,qüod autem folum 
per ratione fortitur munus obiedi, 
obiedum ftridé non cft: ergooíbii 
mediatinter creaturas ^ ¿¿cognitio» 
nem diuinam, quod uttigorosé , Se 
ftridé obiedum. pro prima vero 
parte probatur : nam creaturas veré, 
¿¿proprié Cognofcuntur á Deo;SC 
alias realiter dlftinguuntur á cogni-
tione diuina t ergo veré , 5£ proprie 
habent rationem obiedir 
Secundo aiij argumento fado 
oceurrunt, negando maiorem: imo 












mtelleda, tantum abeíljVt in fiipre- 11 pcrirur in diuina efeniia refpeclu in 
mo tai snaiov ato pctít ab obiedo J f cdkdionis efe t ia i is , non cenue*' 
íc ínteiicdum , nedum abíqac di 
ftiadione rcali, aut formali, íed c-
tiamabíqus vtrtuaii diltindione In-
íciiccHonis ab iiio : nam ifte cft íií' 
premus idemitatisgradus^uem pro 
inde intelledus cxpoícitmíuprcmo 
fui analcgato, qualis eft iníelie¿ius 
diuinus-, imó hac ratione aítributa, 
& rclañones excluduntur ab obie -
d o primario formali intelkdus di» 
ulns , quia cum ilio non identifican 
tur idenntate virtuali, fed tantum 
reali formali. íta colligitur ex do-
drina Pati-um Salmanticcnflum tra -
üatu ter tío de ¡Stcmm Da difpuu. 
time tmía auhio ¡ecvndo , ¡ecmdo) 
nuit tío décimo oélatito, §, quam, nume* 
ro 28. 
A d probat'onem autem majó-
ris reCpondetur ex iftorum Patrum 
dodnna ttatldm mtío relato dríf um* 
ííone qitajta dubio fecundo , §• quarto 
numero 5?. obiedum quod cft tale 
formalirér deberé ab intciiedione 
diftingui aliquocx prasdidis modis^ 
nempe , formali, autvirtualidiftin-
dionci quod autem cft tale forma 
litér eminencér, nonpetere ali -jao 
ex pr&didis modis ab intciiedio-
ne diftingui, eo quod non influir in 
illam , nec f.jmiaiiícr, nec virtuali-
ter , fed tantum aequiualentcr, aut 
eminentialiter 5 eflentia autem diui. 
nafolum habet rationcm obie¿fei mo 
tiui fórmaliter eminentér, quate-
nus eadem formalitas idenritatcnc' 
dum rcal i , vemm etiam virtualiyS¿ 
rationis ratiocinatss exercet munia, 
qus in creatis exercentur inter duas 
emitates , nempé cognitionem, & 
obiedum. Itapraedidi PP^refpon-
dent ioquendo infimiiide radicein 
telledionis, 5¿ intcUedione actúa-
l i . 
Contra quamdodrinam obftatí 
quod Deo conuenit eminentér fo-
lum jdcex pai-ce modi íignificandi 
non conuenire i l i i proprie s ergo fl 
ratio ob i ed i , eminentér íolmn re. 
j Antecc* 
\dens piú 
Antecedens con'ta t primo ex Di 
UO Thoma in primo Semmtiamm di* 
ftinclione . qmjhove prim* articulo 
pfíWQ dd quanum , Üíis verbis 1 yid 
cfmrtum dice^dum, qnxdorama ifía uü* 
cdhnla , quilíiis d.citui jeieniiam ejje af-
fiMiiatiohem + -vel appt:henfione.m, vel 
impfejsionen, i>elaliqtAÍd\mv¿¡modit've¿ 
niunt ex confiderattine inteUeftus pof* 
Mil i s , qai non cognofeit , nifi per re* 
ceptionem alicuius Jpeciei t rejpectu cu* 
ms eft i» potentid , pef quam a fsimiU-
mr rei extra animam i ynde i>bi eft in* 
telltcím in aftu tantum , nihil homm 
proprie dicitur, fed¡ecmáum modum in* 
ttlligenái tantum* 
Hsc DamsThornas. Exqüibus 
ptobo antecedens; afsimilatioadob 
iedum cognitum, apprcñenílo i i -
lius, & impreísio ípeciei reperiun. 
tur in diuinafeientia cminentcr.cum 
pr^ftet \ma , & indiuiílbilis manens 
omnia, quae in creacurís praeftant fpc 
cies impcelTa formaliter, & fimplex 
obkd i appreheníío j & tamen non 
dicuntur proprie in Deo , fed tan-
tum fecundacr. modum íigniíican -
d i : ergo quod eminentér íblum re-
per itur i n Deo, non diciturde ipío 
proprié. 
Secundo probatur: nam in Deo 
eft eminentér diícuríüs i cum Dei \ 9? 
cognilio arfquedifeurfu formali pr« I^« 
ftet quidquid inrelleduscreatusper 
forma le m difeurfum aííequitur., muí 
to eminentiorí modo j reperitur 
etiam in ¿nteiledu diuino ratio ha-
bitus eminenter, eum in ipfo repe-
riatur eminenti, &: elcuatiori mo^ 
do, quod in conñaco ex inreiiec-
tu noftro , &c habitu rcperitur?nem-« 
pe , promptiíudo, expeditio, & h 
ciiitas in intelligcndo: in perfonali-
tatediuinainuenítur emineníer ra« 
tioacGidentisrclanui, 5c edam ratio 
modi tubftantialis crcacij cum vna, 
& indiuifa manens pr^eftet, quod in 












fubíifteréi&'ad alterum ícfeíC|8¿; ta-
mennihilhorunl de Deó propriée-
nuntiatur, vt de difcurfu , 6¿ acci • 
denti oormes Thsologi, de habita 
vero feré omnes, pancis cxceptis, 
fatencur: ergoíi ratio obiecti íblum 
connenitdiuinx eííentiae eminencér 
reípectu eognitionismi > non coime 
nis Uli proprié , fed tantnm íecna-
dum modum íigniíicandi, quod eft 
improprié competeré,ve conítatex 
modo ioquendi Angelici Prsecepto 
ris, qui conuenientiam ex íolo mo • 
donoftrointcUigendi conueqientiíe 
proprías contrapofuit. 
Necmotiuum prísdidorám Pa 
trum veget; nam intclledui in íupte 
mo analogato, íolum debet conue-
nire lumma identftas cum obieclo in 
tellcdo, cum quapofsit ratio obie-
d i , 5c inteiledionis fubíiftere , í iac 
autem faluad nequeunt cum identi 
tate ,etlam virtuali inteiiedionis, 8¿ 
obiedij benctamencum identitate 
omnímoda reali formali , vt proba-
tum rclinquimus ,ó¿ ideó inteiledus 
diuinus, SC diuina intelledio prio* 
rem identitatis modum cum obiee-
10 fui primario non poftulant-
Et inftomaniféftc arguméntame 
nam ctiam de ratione fcientiae cíty 
quod per illam intelligens fíat res in-
telleda; S¿ tamenin lupremo fuia» 
nalogato non obtinet identitatem 
cum obiedo fuo primario: nam fcie 
tia diuina, quae íupfemum análoga-
tum eft feientise vt íic, virtualitec di* 
ftinguitur abcííentía^ 6c casterisattá* 
butis,quae funt obiedum primarium 
iilius, vt praedidi PP. fatentur: ergo 
ex eo quod inteiledus vt fie petat i -
dentitatera cum obiedo quando i l -
iud intcUigit > non fequitue in fupre-
mo analogato obtinere identitatem 
virtualem cum obiedo primario in-
telledo-
Tercio refpondent íuniores, de ra 
tionc obiedi motiuifolüellc , quod 
íit cognitum abintellcdu, de quod 
d€E elle phyficé intelledui, aut cog-
nieioDÍjquodtotam in inceUcdione 
aduaii conílituente Dei naturarn fal-
uacar abíque dilcindióne virtuali á 
naimx i nam cognoícitur per fe ip-
fam, íiblquc dat eíTe phyílcé ^ non 1 
fpecificatiué extriníccé,iinalker, aut 
effediué , fed intrinfecé coniiituri-
tiué per omnimodam idemitatem. 
Ex quo inferant, intclledum, & in . 
teiiectionem Dei habere naturarn di 
uinam piro obiedo motiuo phyílcé, 
quia modo expiieato natura dat eífc 
intelledui inteliedioni phyíice, 
attributa (lab inteliedione virruali-
terdiftinguuntur? relationes, quse ab 
iiladiftinguuntur virtualitér, & crea-
turas realitérab illadiftindas effc qui 
dem obieda cognicionis diui n^ e mo-
tiuaintentionaílter, non autem for» 
t i r i rationem obiedi phyíicé moci-
ut iilius. 
Veriirtl quidquld íit de motiuo 
intentionali ,qü6dcreaturis cognitis 
refpedudiuina; cognitionis allegati 
Recentiores concedunc, quod infe-
riusá nobisexaminabimr, tradita ib-
lutio non placed j ¿¿reijeitur primo: 
nam ratio obiedi mot iu i , quam 
Theologi diulnx eflenti» refpedu 
proprix cognitionis i á¿ inteiledus 
concedunc ,fumitucex ratione obic« 
d i mo t iu i , quae increaturis repéri» 
tur , a¿ cxplicacucper añaidgiam ad 
illam j fed ratio obiedi phyílcé stio« 
tiuiincreatis, noníaiuatur per ñóc, 
quod eft daré eííc eognitioni, aut in-
telledui phyííGéeonftimtiué, dein 
trkifecé, fed extrmíeeé fpeciíieáti. 
ué íinaliter,áue cíFediué : ergo vt 
faluetur in Deo,coníiicüi debet vt 
dans eíTe cognitioni, Se iatcUedui 
diuino aliquo ex praráidis modis, 
non quidem influxu ceali formali, 
qui imperfedioneni importar, fed 
influxu virtuali, irl quo nuila im per-
tedio importatur ¿ 6c qui neqfuic 
abfque diftindione virtuali fubíiite-
re. 
Secundoreijeitur: namfequitur 
Ángeium comprchcndcntem fe ip -
famhaberc pro obiedo phyílcé n ía 
tiuo comprcheníicnis fuipropríaíat 
fui cognicionem; confequens eft fal-
fum : ergo &¿ tradita foiutio- Faifi-
tas conícquentis coníht primo :quiá 
nullusTheologorum id docuit- Se 
cundo; quia non ipía, fed fubilanria 
Angelieít , qus.vnitur iníeiledai 











propnOjVt rpedcsin €Ognitionc,qua 
fe comf ichendit ^ &c confcquentcr 
non ipíájfed propdafúbftantia sil:, 
qusracicnemobicdi phyíicé moti 
ui tsliscogoitionis fortitur- Tum 
tertio , quia obicdum íecundario 
per cogiüúoncm at íadum, non eít 
ínctiuum illius Í Angelus aurcm, 
dumcomprehcndic feipíum acnac-
singit propríam cognidonem pri 
Uiar iojed ícctindario in t'ubüanna pri 
mo cogoita: ergo Angélica cogni-
tio noncílobiecturn pü/llcé moti-
uunmllñ. 
T um de n iqu c: nam, efto i n Deo 
non íitncccílaria realis (aat virtuaíis 
diitmCtiocognitionisabobiecto mo 
tino Jn crcatLiris áutem rcalern di^ 
ftinclionemrcqiiid , cit Communis 
Metaphyusomm fententia , nullo, 
quem videdm , dempro. Sequcla 
vero probatarj cognitio Angelí efe 
obidium co^oitum peradum quo 
fe compreheadic 6c alias tali actui 
dat eífe phyíicé conílituiiue imriníc 
cé; na taiis cegoitio non alio á fe/ed 
íieípfa intrinfecé formaliter 'comU-
tuicuí; ergoíl ha^ c fufiiciunt adratio 
nem obie£^i ph/íicé iiiotiu¡,erit pi'á: 
dida cognicio obieaum phyiicé mo 
tiuum fui-
Q^afe ^riÉtermifsíshis foíutío-
nibns, ad argamentum refpondeo, 
conccílamaiori, negando minorei 
etcnim natura diuina nonconftiíuL 
tur mctsphyucé a¿tuail incellectio-
ne, fed per ititeiligere radicak virtua 
liíer diilin¿tum ab inteiledu per mo« 
dmriaütus primi ,3¿ab ínteliecticne 
a^uali ,vt conftat ex di¿tís fupuDtf 
Si dicas, cílo íta íit ^ cgatí tamen 
non poteft cííb in via Diui Thoms 
probabile Dcinaturam Metaphvíicé 
eoñílitüi per aduakm inteiledio> 
nem j íed coniiitutiuumMccaphyíi-
cum diuina natura non poteft abíf-
Fá v í r t aa l t e dfíHaguí, nec aliquid 
priusíe praifupponeré: ergo faitim 
cftinvia Díiíi Thomaipcobabüe in-
tcliectionem ¡dualem non diltin» 
gui virtual'térá diüiaa natura , nec 
inDeo íup poner?! predicar um ali* 
quod, etiam '/irtuaiircrpriuSíáquo 
fpeciticari poísic fpecifxatione VIÜ-
íualij ex quo vitcnits fequitur nori 
poire a diuina eífentia^t obiedo mo 
tino virtualiter rpecificari. 
Refpondeo, conceila maión ne 
gando ^ •?inorcm•. piares enim Dei 
naturam ceiutiruentcs aduali i niel-
ledioneadmittunt in Deo eadicem 
virtualem Seprincipium proximum 
inteiledionis j <3¿ confcqucntcr vir-
cuale¡)fi diítindionem recogneícant 
ínter l i la , quo nert cbílante, defea-
duut non Coníiílere adsequáre in n á i 
ce intcUigendi,necip. principio proxi 
momtellediuo.prout pr^cedunt ñ i 
tuaiíteratlualem inrdlcdícnem,fed 
in ómnibus his praedicatis, illorura 
quoiibct iáadcsquaté mg edicr.tc eó 
ítitutionem naturas diurnos , &c oau 
nibus ílmul fumpth ad^quate con-
ftituentibus, íta Petrus Corne'/o m 
hac quxftíofie dníúAo qmrto d:¿b. feam 
do, tér .nbf&qit tm, CLIÍUS íemertiacn 
íeqauruseíl:, ^tianícripiit Andreas 
á Cruze ¿{fautatione 8 | . dub. primo, 
fíifmdú i &• ttníú* 
luxta quam faclíe erit campo-
neré Vírtuale ni.fpeciñcationeminÉcl 
iedionis , & inteiiedus á natiira dirá 
na, vt ab obiedo formaii oiotmo, 
non enim minas cft de ratione prio 
cípi'j vitalis ad adurti vita: fupponi, 
quam de ratione ob'.edi motiai ác-
tum fpeciñeatum praecedere. ergo l i -
cúe curo ratione jprincipí'j radícalis, 
& ptoximi componunt pi-xtat^fen-
tentiít Audorcs Dei nitaram íntcl-
ledione aduali conííitui, poteritea • 
deni probabilitatc componi iníelie-
dionem,&inteí ledum diuinum há 
bere naturam Dei pro obiedo fof-
malimotiuo nihilommuseíTedtí 
coartituúone Metaphyfica ílliul: vn^ 
de coní'equenter ad iftam dodrinam 
diílmgaendaeft minor,.?¿ conceden 
da de dillindione virtuali ad^qua. 
ta, negandaautem de dirtiadíon^ 
inadxquata conftitutiui Metaphyii-
ci á natura conftituta , poteftenim 
vna, & eadem natura pluribus pros, 
dicatis virtualiter iiiadsequate diília-
dis conftitui, quorum ynum ítippo 










Secando prindpaliter arguimí: 
diüiuaefíenüaeO: motiuum intelle-
ctusdiuini, prout eít in íe i íeddiui-
oa eílentiainíe eitatmbuta,o¿ reía 
tiones : ergo vt mouct iníeiieduoi 
diuinumelt attributa, & reiationesj 
¿¿ coniequenter omnes Dei formali-
tates íunt obieüum motiuum incel^ 
lc¿tus dluioi. Conícquentia tener. 
Minor coaftat: nam dmina eflcntia 
foloinratioíie ratiocinata diftingui-
tur ab atmbutis, 8c rclatiotiibus: er-
go vt ín le ell attributa, & relaciones. 
Maior etiam non minas nota vide* 
tur i nam quod íit obiedum moti-
uum, non conuenit cffentias diurnas 
per nollramconfldcrationcm ¡ergo 
prout eft in Ce íortitur rationem ob-
iedi motiui. 
Etaugetur difficulcas: nam obic-
dum motiuum intellectus d iuini de 
bet elle perfecüfsimunv, fed eíícntia 
vt diítinüa abattcibutis, 6¿ relationi 
bus non eft omnium perfedifei-* 
munij cu conflatumex efíentia,attn-
butis,^; relatioaibus íit perfettius 
cííentia, vt abattcibutis ditlin^a: er-
go obieclum motiuum non eft fola 
efícntla , vt ab attributís diftintta, 
fed ve attributa, relationefque com-
prehendir. 
Confirmatur, Se vrgeturfecun* 
do s nam obicítum motiuum intcl-
leüusdiuini eft aliquid fupcmaíura; 
k fed Deus vt vnus fupcrnaturaiis 
non cftj cum sratione natural i cog-
nofeaturánobís , bené tamen Deus 
vt Trinus, qua ratione naturalem no 
ftram cognitionem excedit: ergo 
Deus, vt Trinus, eft obiectum fór-
male motiuum inteilcdus diuinÍ53¿ 
confequenter relationes diumcE cx-
cludendss non íunt ab illius obiedo 
motiuo» 
Refpoüdco , conceffa maíorí, 
diftinguendo minorem : identitatc 
rcalí formali, concedo minorem: 
virtuali, negó minorem ? $c eonfe-
quentiamj vt enim eíTentia diuina 
moueat, Se non attributa , Se rela-
tiones y íufíicic virtualis diftindiio, 
quamuis moueat, prout in íc , devt 
I fie íit atributa, á relationes, íkut 
virtualis diftindio intec pacernita-
rcm, eíicntiam, fufficit, vt eíícn* 
tia communicetur Filio, & ñor* corn 
municemr Paternitas, ¿k: di Hinchió 
virtualis naturas á períenalitate Fillj 
fufficit, ve hasc immediaté vniatur 
humanirati, 6c natura non vniatur 
immediaté , Se diftinciio virtualis 
inter veritacem, &c bonitatem diui-
nam, fufñcit, vt vetitas, & non bo-
nitas fpecificet intellectum, Se boni* 
tas, ¿ n o n ventasípeciíket volunta 
tem;vnde licúe ifta confequenria non 
vaict: Inteüettus fpeáficam k yen'ta . 
te, -vtinn^ i/entas yttnre eft bonitas', 
ergo fpectficatur (íbQmtdte'y quia verítas 
á bonitate virmaiitér dillinguitur: 
ita confequentia contra Nos taita nó 
tenct ob fímilcm diítindioncm ,qii as 
ínter efíentiam,attributa, 6c relatio-
nes verfatur* 
Sed dices : quia diuina cffentia 
in fe terminar vifionem beatitieam, 
SC in fe eft attributa, Se relationes, 
inferunt Difcipuli Diui Tilomas /« -
p u quxjlí'one iz* artículo quinto , CP* 
fexto,noñ poííe viderieíientiam non 
viíis atttributis, Se reiationlbus: er-
go pariterex co quod moueat intei 
ledum diuinumvtinfc,& prout fie 
íit attributa, éc relationes, redé col. 
ligitur,non poííe cfl'entiam moue* 
te,quin moucanc attributa,& rela-
tiones* 
Rcípondeo, conceíToantéceders 
ti^iegando confequentiam; ratio au-
temdifcriminis eít: nam in terminan 
do conueniunt omncsdiuinx forma-
]itatcs,fecusautem in mouendo, 6c 
idep nonpotcft vna terminare eog-
nitionem intuitiuam, altera non ter-
minante , aut latente cogmíioncm, 
poteft autem vna mouerc alte--
ra non monéa te , ctiam íi prout 
infe moueat > fícut non poce i.! ve-
rítas diuina video lareíccíue boni-
tate j poteft'. autena veri ras ípedíl-
care iateíle^um ían^iiam v&úofgt* 
malhfub ^^,bonÍta£s ¡noa fpedñcan 
tej&ílrailiter non poteft amad bmt 
tasamore copeehenOtiQ no amatare |1 
ritate,6¿ tamen poteft bonitas ípecifi } 
care volúntate non fpecificante veri- I 
tate,€uius ratiQ.aiiacile nequit,niíi j 








Cus in fpecificando. Et quidcm cer• 
tifsimum cft indodrina DiuiTho 
mi;?aonpoíle comprehcndi omni-
porentiam no cognitis polsibilibusj 
& camcn pe-te 11 oainipotentia moue 
re . quiii poís-bilia n^otlué adcogni-
tioneni concmrant/ 
Ad primam coiifirmatioacm,di' 
ftinguoíiiaiorem: debet eíie perfee-
tiBiffíum mter omnia predicara dlui-
íir, é ,o ni it to ma io r etn; coUediu é:,ne 
go maio: caí: ¿<¿llib eadem diftindio 
DC minoris, negó conCccjueatiam: 
nana iicet diaíoa eñentia non exee 
dat omnia pcaedieata dinina fumpta 
ccikctiaé fingala ramea excedit , & 
fórmale obieüaoi motiuun? inteiie-
dus diuini non petit exceiíum ad col 
iedionem omnium formaiiíarítim 
cognofcibillíim á Deo , íed fufecit, 
qtiod excedat omnia iUadiuiímé* 
A d íecundam confirmationcm, 
cocclía maiori,nego minorem: nam 
Deus non folam vttrinas j fedechm 
vtvnus fuperaaturalis eft entitatiué 
in omniamTheologorum íentcntia. 
Necobftat ánobis ratione naturaU 
cognofei qmaddnejl medíate,Síab-
ftraCtiuc: hoc namqus íblum con-
uincit Denm vt vnam, non eíiefuper 
naturaiem in ratione cognoícibilis 
abílra¿tiué,mediaté quoadan tft, 
quod libenter fatemur, non aurem 
qupd entitatiué lupernaturalis non 
íitj alias non íolum á polteriori, 3c 
qmaáan eji, pofíet Dcus á nobis viri-
busnaturaecognoíci,fed etiam poflec 
vr/nuscognoíci quiddkatiué perfo 
las vires natura:, & á prion políent i l -
liusabíolotf perfediones naturaliter 
perfedé dcmontxrarl, imo&poííec 
qaatcnus vnus naturaliter intuitiué 
videri, quod communi Thcologo-
rumrení'ui repugnatitatioautem cur 
vtvnus íit íupernacuralis entitatiué, 
non autem in ratione cognorcibiiis 
cognitione mediata , §¿ abLlradiua, 
¿¿vtTdnus ^troque modo raperna-
turalis {it,ea CQL> quia vt Vnus cum ef-
fcctibusnaturíK conneditur, fecusau 
tév tTr inus , & ideópoteft vt Vnus 
viribusnaturáe (¡íwddaneft tSc abPíra-
d i u é cognoíci, fecus autem n Tri -
;ms« De quo infid ^«^/o«e 32. ar* 
n 
ticulo frimo- | 
Penique arguimí: non fokm na 1 ^ 
tura, fed etiam a t tnba ta^reh t íones 511 \ 
diuins ratione fui fortiuntur rario- ultimo 
ncm ípccici; ergonon foium natu. Urguimf* 
ra, íed etiam attribura, & reiationes I 
funt ra tiene fui obiedu m fomiaie 
motiuümtellediisdiuiai..Conrequc 
tiatenctex didis. Ancecedensaurem 
probatur . ideó natura diurna eli ra« 
tione íui fpecics, quadiuinus intellc-
dus inteiiigk , quia efl: adus purus 
omnem potcntiaiitatem excludensj 
íed etiam attributa, & reiationes ra-
tione fui , quatenus á diuina eíTcnda 
diítinda,íunt adus purus, omneni-
que potentialiratcm excludunt; alias 
fummé pcrfcdanoneííeut; cumpo-
tentialitas íit imperfectio ;o¿coníe-
quenter potcntiaiitatem indudens 
furomé perfedum non íit: ergo attd 
buta, & reiationes ratione fui, quatc 
nusabellentia diílindajfunt fpecies, 
qua illa diuinus intelledus inteiii-
git . 
Huic argumento quídam, quos 
fine nomine referunt PP. Salmaqri- ! QuoYudX 
cenCesf^cl s-deSdepíía Dcí d/Jpi*t.^ Isoluuo^ 
dub.z*. num. 31* reípondent,attributa, 
& reiationes quantum cít defe poÜTc 
ratione fui , quatenus ab eflentia di-
ílmda,vniripetmodum rpecieicum 
intellcdu diuino,n on tamen vnici de 
fado , eo quod prasueniuntur á diui-
na eiTentia vnita per modum fpcciei, 
non íolum adfui^íed erlam ad cogní 
tionera omoium,quaB reperiuntur in 
Deo. Ex quo non fequiturde faólo 
eflfe obiedum fórmale motiuumin-
telledusdiuíni#fed íolum poífe quan 
tum cft de íe rationem obiedi moti-
ui obtincre. Quam foiutioncm vt 
probabilem prasdidi Parres admit-
tune 
Hcec tamen folutio difácilisreddi 
tur primo; namexercitium nonli-
berum formaiitatibusdlumis pofsibi 
iicer conucniens3ueceírario illiscon-
uenitjfcdadualisvnio cum intcllec-
tu diuino in ordinead intelledione 
rui,nonconuenit necelíario attribu-
tis,&¿:reiationibus ^ & alias liberum 
exercitium non eA, íicuc creatura-








t imt art 
p t m o i t i . 
natío naturas acatas: crgo non cft i l * 
lis polsibilis, etiam quaiitum cíl de 
í e . 
Sccundo:naquod alicui abirttrin-
íeco repugnar, non cft i l l i , quantum 
cíl de fe, potsibiie cum pofsibilitas 
abintrinícco, & inteinreca repugnan 
ti? fine praedicata oppoíita ifedateri-
butis,^: relationibus ab intrinfeco re 
pugnat vniri Gum diuino intcllcdu 
fub muñere, & cóccptufpedei; ergo 
noneílillis, quantum eít de fe, pof' 
fibile Minor, cui ineíl difficultas, 
probatur: attributis , 6¿ relationibus 
ab intrinfeco conuenit fupponcredi 
uinam eíTcnTiam vnitam per nr.o-
dum fpeciei cum inteücdu diuino 
adeognitioncm oranium, quas for-
ma iiter competunt Deo j fed cum 
hac fuppoíiiionc non ílac ipía vniri 
(ub muñere , & conceptu ípcciei :cr 
go huiuímodi vnio lilis ab intrinfeco 
repugnar. 
Tercio: non enim ílac formam a* 
liquam ab intrinfeco exigere carerc cf 
fectu formali, aut exercitio fibi qui • 
tum cft de fe pofsibili \ fed atteibuta, 
&: reiationes ab intrinfeco petunc 
praeuiam vnionem eflenti* ad mo * 
dumfpcciei, cum qua vnione non 
cópatitur ipfavtfpecies vniriiSicon 
fequenter ab intrinfeco petuat huiuf 
medi vnionecarercicrgo huiuícemo 
di vnio non eft iUis,quantura cíl de 
fe pofsibüis. 
Dcnique: namid ,quodderecíl: 
perfe ipfum inrclligile, non poteíl 
peraliud íntelUgibile reddi, v t /« i t 
oñeodunt Difcipuli Diu\ T h o m » 
fupraqu¿ftío»ei2* ar t ícuL fecundo ,ex 
hocprincipio inferentes implicare 
fpeciem impredam quidditatiuarn 
Deii ffd de fació attíibaca,5¿ relatio» 
nes conftituuntur ptoxíme intelligi-
biliaabintellectu diuino racione di-
uinascííentias vniti? per raodum fpe-
ciei: ergo catione fui proximé inteU 
Ügibilia non funt &¿ coafequenter 
non poíTunt vniri per modum fpeciei 
cunmtelledu diuino. 
Vnde alicer argumento facfco ref-
poadeo, negando antecedens. A d 
probarionem , diftinguo maioreaií 
ex commuairatione acias puri , ne-
gó maiorem: quia cñ purus a^us pri 
mordialís,omncs Dci pcrfecliones 
radicalítér continens, concedo ma 
iorcm: &:conceflaminorí,nego con 
feqacntiam: íleut namque licet na-
tura Angeii,& iilius propneiaccs in 
graiu immaterialitaeis eonueniant, 
fola natura vnitur inteiie^ui pro-
priovt fpecics,quia cft r¿dix caeíe-
rarum perfcdionumjita quaraui^at-
tributa, 6¿ relationcs cum natura, m 
rationeatius puri eonueniant, fola 
tamen natura cft fpecies, qua di ni-
ñus inteüc&OS omnes Dci formali-
tatcscognofcic ^ quiacíl radix om-
nium iUarum,6¿ confequenter luf-
ficiens ad omnia repraefentanda ^ $¿ 
vt principium fit ad omnia illa cog-
nofeenda, eoautem ipfo ,quod na-
tura diuina fit fpeciesrcddcns intel. 
ligibilia proxime attnbuta, 6c re-
lationcs , non poOTant e0e ratíone 
fui proximé intelligibilia, ac proin-
dc nec racione fui poflunt gerere mu-
ñus fpeciei, qua diuinus intcUcdus 
attributa,&relationcs cognofear^ 
Sed dices Í cito diu ina eiient la fit 
fpecies repríefentans attríbuta mc-
diaté in cífentia vt prius íeprafema. 
ta, non tamen cft fpecies illa imme-
díaté repraffentans % fed poífunt ac-
tributa diuina medíate , & fmme-
diacé reprasfentarí Í ergo forciunrur 
rationem fpeciei repraefentantis im« 
medíate fe ipfa» Maior cum con» 
fequencia tener. 
Minor autem oílendítur primo; 
poteíi; namque eíFcdus crea cus me 
diatéperfpedem caufje reprasfenta-
ri per propríam ípeciem imme* 
díate intelkcfcui creaco : ergo pari-
ter artributa diuina, quie funt vela-
ti efifectus cíTeníiae, poíTunt diuino 
inteiieífcui repríefentari per Ipeciem 
eííentíís mediaré, 6c per le ipfaim-
medíate-
Secundo: namquod poteíl me-
diaté,& iramediaté cognofd,poteft 
medíate,& imítiediacé repr^íenrarií 
fedattribucadiuina poiíanr mediare, 
6c immeJiaté cognofei, Se de facto 
íiccognoícuntur Í nam lumen iotel^ 
ledus díuini non íiftit in foia eiTentia, 












rum arrburainmeíu^cognir io ve-
ro ícknr Sca^ttributa in fe ipíisatrin 
gitinfrequérúori rhomUíarum fen 
tentia diítíng'ienic lumen principio. 
rum,5¿; fcientifícum in Dcorergo pof 
funt intelledui diuino mediatc;&im 
mediaté reprajíencari-
Rrfponico,conce íía maiorl ,ne 
gando minorcm. A d primam pro-
bationcm, concedo antecedenti, ne-
gó confequentiam ^ ratto autem dií-
crimiois eít, quiarepraiíentatio cíFe-
üus per fpeciem cauf^ creatíB, nó nc 
cclTario íu ppon itur ab cíteítu vtcog 
noívendo,& ideo datur locusrepr 
fentationi effsdus per propriam fpe-
ciem immediaté ireprasfentatio au» 
tem attríbutomm Deí per diuinam 
eüentiam, ncccííario in omniattribu 
torum cognirioncfuppónicurj & cü 
sliunde omni i florum cOgnifioni fuf 
ficiat,notiadeit iocus reiprasfentaífó-
ni p?r fpeciem diilin^ani, 
Adfecundim .diífinguómaíoféí 
quod poteft mediaté , & jmoiediatc 
cognoid immediatíone,cam vt (¡mi, 
quamvt quu, praeícmüttó maibretni 
imiüediatione rolumvc quid, negó 
maiorem: &: íub eadem diftinctiooc 
minons,ncgo coníeqderitíam- quia 
licet attributa, ($¿ reiat iones poísinc 
cognofei immediaté immediacione 
exclidente eOfentlani me. ianfem vt 
^oJrefpc^u fdétificae c o ^ ñ o w i s , 
non tamen poflunt immedíaté cog-
nofei immedíatione excíudenre eísé 
tiamvt médium 9^5 eoautem ipfo, 
qyod elTeatia diuina Oc mediee, fuffi 
citipfaprofpede vt cogniíione 
illam principiante es parte obic^i^ ac 
proinde excluditur necefsicas alterius 
fpedei, ficut quamuis ens rationi> á 
noOro iñtelleáu immediaté vt quod 
cognofcarur,hoc eft.quin ensreak vt 
qmd cognitionem illam terminet, 
quia tamen ens reale mediar ve ob e-» 
d u m qao iUius,fpecicdUl:inda áfpe 
cié en tisreaiisnon indiget. 
Inllabis: efto díuioa eíTenria vt 
qún medier refpe^ucognicionisície 
tific«,qiiaíaménó mediat vt quodái 
flÉtófeolumme actiúgitur abeo quo 
efsécia cognofeitur vt (\md immídia 
té^mcdiatéat tr ibuía^epéílumine 
fcíentificO,quod in frcquetiorsTho-
miftarum fentcntia reaiieer innóftro 
iníc l iedru^ virmaliter in íntcliedu 
diuinodubnguitur alumine pnnci 
piorum; ergo pariter quamuis rae-
d.ctvt quo y miz. tamen non med»at 
vt (¡uoá, nidiget dUhncia íp#€íe ,• §C 
come.]ucntcr licet perdiuinácflen-
tiamvi ípeciem repraefeotencur pro-
ut í e :undano terminant adum lumi-
nisprincipiorum , prouc tamen pri-
mado vt (¡mi terminant adum fcíe-
riñex cognirionis.f; ipíis repraEfen-
tantur, §c geianr muous ípeciei. 
Rcfpondccncgando confequen 
tlam^nam vna ípccirsf^fridtad plu-
rescogniriones lübordinarc fe haben 
tes^  cognitio autem Icientifka atein-
gensvt ^oc/ attribüfá ,5/ve qm natu» 
ram diuinam ,fubortíinaté £e habet 
ádillam jqua eflentia v-t qmd,6c iñ i l -
la attributa fecundario ccgnoíciirt-
.tur ideo diuina eílcotia fufíidens 
adprimüm vt fpecies, fu rñe i ens eft 
prof¿cundo, ac proinde omnisalia 
fpecies fuperOük- Et quidem po» 
teft AngelusVnam fpecied», v. c. htí-
mana, actu diftindto cognofeere ab 
iiio.quo natura m equi cognoícit^ 
&¿ tamé ad boc fpecies i i i i in 
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Ohiefftám fórmale termina-
tíuum inteileffim di-* 
uini explica-
tur. 
SIT QVARTA CONCIVSIO. _ ¿eclum fomale prima rium termina 
tiuum intelleñus dimni,eft ¡tuina ejjtpjta 
•yt diftmtta ytftualitcrab attríhutis, CÍ7* 
telatimibus* Hánc tenent Aurores 
pro concluíione praecedenti relsti, 
cxcepro Nazario , qui diftíngucns 
ínter obicdum fórmale motiuum,^ 
tcrminatiuum,docet etrentiamdiuí 
nam folam elle obiedum motiuum 
intclkdusdiuini,fecusautem termi 
natmum,fedhoc ampie el i atttibuta, 
relationes. Illam probant P e^cen-
tiorcsTbomiftae primo ex D.Tho. 
art. 4. aírerente,in Deointellcdum, 
fpeciem intelligibilem, aduakm in 
relledionem,& obicdum intelledu 
effeomninovnum y&idcm- Exquo 
videtur inferti ftatuiíle D.Thomam 
Identitatem non folum realem for-
malcm,verum etiam virtualem inter 
intclledum diumum , &: obiedum 
cius primarium: nam ly omníno om-
nem diftindionemexcludit, diftin-
d io autem virtualis aliqua diíHndio 
eft , & confequenter excluía ab Angc 
lico Dodore inter intclledum diui-
num ,S¿; obiedum eius primariuEn. 
fed attributa,^ relationes virtuíütér 
diftinguuntur ab intelledu diuino:er 
gofuntextra obicdum fórmale pri-
mariu diuini intclledus; & cófequen» 
ter fola eíí€ntia,& natura di ulna .quas 
ab intelledu Dei cít virtualiter indi-
ÍHnda, eft obiedü eius ter juinatiau 
formaie,&: primarium. 
Secundo probant ratione: nam 
intelledusvt fíe petk identitatem cu 
obiedo intclligibili cumdeíaóto 
i lud imcll igi t : ergo in fupremo fui 
analogato petitíummam identitatc 
cum UÍ05 fed íümma identitas omné 
diíUodionsm ex eludir; ergo petií in 
fupremo aüaiogato,quaiis eftioreile 
dusdiuinuSjideuíitaicmexcludcute 
omne genus diltindionis j & confe-
queritcr inteiledusdminus c^m ob-
í e d o fuo primario non loium eít rea 
liter formalitet idem, verum etiam 
virtuaiirct-
Tci t io ; nam intelledus ^ ob-
iedum eius primariuiu debenc con-
uen^ e in grada immatemlitatisjfed 
fola diuina cíTentiaconuenit cum di 
uinomcclledu in grada immateriaU 
tatis •. ergo Cola eílemia eft obie¿lam 
fórmale primarium intelledus diui-
ni. Maior cum conícquentia tener. 
Minor autem probatc r Í intcliedus, 
&:intellediodiuinaj cum conftituác 
metaphyíicéDaturam ,funtre,& ra. 
tione irdiftindaabexiften£ia,& vi-
timaadualitatejíed attributa,^ reía-
tioncsvirtualiter^ ratione ratiocina 
ta diftinguuntur ab cxiítcniia ; cum 
exiftant per extftetiam eílenti*, quae 
non minus quam cilentia virrualitcc 
abillisdiftinguifanergo noníünt in 
eodem graduaciualitaiís CUÍTÍ intelic 
d u dinino ; & confequenter nec in 
code m gradu immaterialitatis: nam 
aduaiitas ,&:immateríaiitasm Deo 
nondiftinguuntur, 
Hxc tamen argumenta non vr-
gent* Non primum^vc enim $.5 raó 
ftrauimus,D.Thomas iilis verbis no 
intendit identitatem oppofiram di-
ftindioni virtuaii, fed folum reaii 
formal^ hanc autem habenr aitribu-
ta,^: relationes cum intdiedu dini-
no: ergo ex dodrina D.Thomaalle 
gara,noD probatur,quod non íinc ob 
iedum fórmale iílius Ncc magis vr-
get fecundum: nam conceiib ante ce 
denr i,CGfequenseft di ftüigü éd u,con 
cedendumquederupremaidentirnte 
poíjsibili inteiledus cum obiedo pri 
marlo , & negandum de idenfitate 
Impofsibili; identitas aute ai excludés 
viiL£ualsmdjftindicaem3impoísibílis \ 
.Secundo*1 










eíl Inter inrelieüum , & cius ooi 
vam piimarium : nam eo ipfo quod 
rabiubtratiooblediidebet intercede 
re ípecificario,velrealis,vei virtuaiis; 
& coníequentcr fakim virrualisdi-
ílinctio: vnde vel negandum eít ob-
iedum diuino ;nteiicdui,veialJeren 
dumdiftinguivittualiter abiilojficut 
vei hegarl debet inteiiedionidiuinae, 
quod íitobiediué adio,vel necefla 
rio eít cóccdendum diftingui virtua • 
liter y6¿ ratione rátíocinara á princi-
piQjOí naturainíeliediua 5 non enim 
cfr ofñn9 de ratione obiedi diftingui 
ab 3du,u¿ poteutia ab ipfo ípedfka-
ÉÍSÍ quam de ratione adiouisá fuo 
principio diftingui-
Necdenique tertium Vrget; tum 
quia ex principas dubijs in dodnna 
D.Thomas procedit, nempe ex eo 
quod intelledus íit de conltitutione 
meíaphyiicadioins;Datur4£,cuiu.sc5 
trarium d fp^ .§ . ^ . monítrauimiis^ 
& ex eo quod eííendadiuina ab exi 
ftcntia acl:uaíi virtualiter íit liidiftin-
da ,quod eüaip incercumeft in do 
drina DoThoma?, 3c oppoGtum,vt 
probabi liu s defend it ur á pludbusei9 
diicipulis. Xum etiam: nam gratis 
vtroque principio conceííb,ncmpé, 
inteiledum diuinum Dei naturam 
mctaphyfice conftituere,&:ílancab 
exi ftcntia aduali virtualiter clíe indi 
ftindam,& quod attributa^ & relatio 
nes virtualiter diftinguanLurabexi-
fíentiájquaexiftunt.nempc ,abaxi? 
ftcntia eflentia, adhuc non fcquitur, 
attributa, ¿¿inteiledum non conue-
nireingradu immaterialitatis imgo, 
gratis tota illa dodrina admiífa, non. 
bm.é e xcludu ntur ab cbiedo forraa. 
li primario terminatmo intelledus 
diuini* Antecedens, in quofolo eft 
poína difíkultas, cíkndvmr primo: 
mm ex tradita dodrina íblum fequi -
turexccffusí'pcciñcusnaturís^intel 
ledus diuini Turra attributa, & reía 
tienes m ratione adualitans^imoia 
terialítatlsded cum exceiíufpeciíico 
ítat conuenientia in gradu, vt omni 
bus cft manifeftum , & ex dicendis 
conftabit : ergo ex illa non coiligi-
tur^uod attribiua56¿ reiationes non 
conueniát in gradu immatcnalitatis 
i f cüítiintelledudiuinoá 
I j Secundo ídem antecédens pro. 
II báúir-: natura Angélica perfedior. 
eñ intelledu ad illam íequuto in ra . 
tiene aduaiitatis , &: immateria-» 
ÜtatiSi vnus erí?m Angelus eít alio 
in ratione immaícrialiratls perfe ~ 
d ior 5 & tamen iater ha'c omnia da < 
tur conuenientia in gradu ; ergo pa-
nter,efto íntcliedusdiaiaüs adua-
iior íit atmbutisob rationem afsigna 
tam; &c confequenter illa in racioné 
imoiaterialisexcedat,iion ideo cum 
iiiis in gradu immatériailtaí isnon co 
uenit- Tertio: nam gradus immate -
riaUtatisdiuiasg epnftílit in exclauo-
ne materiae^ omnis poteorialirarisi 
fed attributa diuina, efio íint ab ex i * 
ft e ntia,qua exiítunt,vutualitecdilt i n 
da,matenam^&; omnem porentiai i 
tatcmexcludunt.-ergOjOon obrante 
iilo diferí mine iucer aitributa , & io» 
telledum diuinum , conuen iun t in 
grado, irumaterialitaris-
Quod amplius vigetur.aítributá 
nan)que Dei pertinet per íe ad aliqug 
grada immaterialitatis;fed n o n con-
tinentur ia gradu iojmaceñaiitatis 
créate: ergo per le ípedaot ad gra-
dum inimatcnalitatisdiuina;. Con 
firmatur^ vígetur fecundo: attribu* 
ta 6¿ eos pertinenc ad eundem imma 
tedalitatís gradum; ergo attd bu ra na 
tune diuiníK,&; ipí'a natura in codem 
gradu immateriaiitatis exiftunt 5 Se 
confequenter ex dcíedu eonuenien 
tias in gradu immaterjaiitads,non sur 
exeludenda attdbutaab obiedofor-
mali primario termina dúo intelle -
ctus diuini conueníentc diuinas natu-
rae-
Tándem ab ali jsafgüitur pro no-
ftra fcnienda: nam attributa, 6c reia-
tiones funt iumiatenalia ratione eíse 
úx diuins, cííentia autem ratione 
fui: ergoeífemia ratione fui eitintei 
ligibilis ab intelledu diuino ^ attdbu- I 
ta ver6,5crelatloaesrationeejI(:ntís, j 
& confequenter elientia eft obiedü | 
fórmale tcmiínaduam rntelledus d| ! 
ni ni- Antecedens , in quo fo io eít 
poílta difficultas, probaíur: in Dea I 
immaterialitas)& adualitasíunrom ¡ 
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üone fuieft adualis.attributaautem, 
Se relatjonesfont acUiaíia actualítace 
elIcnüxdiainxí.S¿ ratione iiliusjcum 
ratione cííenti^ exiítant per exuden-
tiam ciícntix /vt communiter doce-
tur adiícipulis DiuiThoníx non ag 
nofceriübusejsiftentias rcladuas rea-
iiter Ínter íc diftincías7aec exilien-
tías v irí ualitcr diftindas, quibus attri 
buta exiltants ergo eiíentía ratione 
íuiinmvatcriaUs eit^ttributa vero?& 
reiationes tunt immaterialia ratione 
folius eíTen' ix , quam t canfeendentali 
tcrimbibunt. 
Hocargumentum efñcaciterno 
ftram lententiam luaderer, íi vera eí= 
fet antecedentis doctrina, quodjnem 
pé,attiibuía,&: reiationes latione i l -
lius, quod fupcraddunt eflentiíB non 
gauderent propria a¿\uaUcate,red fo-
ium ratione eilentiae inclufiB adua-
iia^immaterialiaeilentjhajcautem 
dodnnaeíÜalíi,&: ideo argumencü 
non concludit. Ailumptum proba-
tur i nam licct a&ualitas exiltenti* 
vna,.S¿ eadem íicin ómnibusattribu 
tis, o¿ diuinisrdationibus, eo quod 
omnia exiltunt per exiftentiam efsé 
tis,adüaUtas tamen entitatiua mui-
típlicatur in illis, virtualiter quidem 
in attributis, & in relationibus reali-
terj fedimmatcrialitas non coníiílit 
in actualitate exiftentix^ed in adua 
lítate e(rentiaj,velentítatis:ergo attri 
buta, 5¿ reiationes non funt immate-
rialiaformaiiter ratione íoliuseííen» 
t is , quam tranlcendentaliter clan-
dunt,fed etiam ratione illíus,quod fu 
peraddunt eflentías, Maior, cuiincll 
difñcultas,probatur, edualitas enti-
tatiua prout diCtinda ab aduaiitate 
exiltentia^eftidem cum entitatejfed 
attiibuta,&: reiationes ratione illius, 
quod luperaddnnt eirentise/unt enti 
tatesreales^ emitas virtualiter muí 
típlicatur in attributis,^ in relationi 
bus realitér; ergo ratione iiiius,quod 
fupcraddunt effentis, funt adualia ac 
tualitatceníitatiiia,ü¿: h«c in at tribu ^  
tis virtualiter aiultipli€atur,&: in reía 
tionibusrealiter. 
His igitur argumentis omifsis, 
fuadetur conclulio hac rationerillud 
eít obiedum fórmale primarium ali 
cuius potcntia^quod ratione fui á ta. 
l i potentia attingitur ratione cu. 
iusostera attinguuntur ab illa Jcdef^  
lentiadiuina,vt virtualiter ab atteibn 
tis di (linda ratione fui attingitur ab 
inteliectu diuino, attributa vero ¡Se 
reiationes rationediuinae eííentiseíes 
gohxcvt ab illisdiíunda.eít obiec-
tum fórmale termir.ativmm prima-
rium intellcdusdiuini.IUaiio teneí-
Maíor probatura explicaiur ílmul, 
quia namque ensreak,vt ílcratione 
fui attingitur ánoí t to inteiledu,alia 
vero,qua3 continentur íubente.attin 
guntur ratione illiu«,cns rcalc vt íle, 
eftobiedum fórmale primarium fpc 
cificatiuumnoítriintelledus: ílmi. 
liter,quia coloratum lucidum vt fie, 
ratione fui attingitur á potetia vifiua, 
hoeautcm,§¿ i l ud coloratum ratio' 
ne Incidí colorati comparan tur ad 
iilam, lucidum coloratum vt üc, eít 
obiedum tbrmaie primarium poten 
tiae VÍÍJUX,&: íicdealiis pote" ññ'js, Se 
habitibus : ergo illud cíl obiedum 
fórmale primarium alicnius poten-
tiís ^ quod ratione fui a tali potentia ai 
tingitu?, 6c ratione cuius alia attin-
guuntur abipfa. Minor autem pro-
prima parte conltac: nam eílentia 
diuina ratione íui eít ípecies, qua illa 
dioinus intelledus intelligit ¡ ergo 
rarione fui attingitur ab inteiledu 
diuino* Demde,quía eífentia diuina 
cftíijmme proportionata cum diui-
no inteiledu, nec excogitad poteft, 
quid l i l i deílt, vt ratione fui art'mga-
turabíüo. 
Qaod autem ratione diuina; efsé 
ti.x attinganturalia ab Inteiledu di-
uinOjOÍtenditur primo:quia namque 
diumacíTentiaelt infinita íimpliciter 
in ratione fpecici, non fokmeí l ra-
tío cognofeendi íeipiam permodü 
fpecíei,fed etiam creaturas^ omnia 
alia^uaeeognofcuntur á Diuino i i i l 
teliedujfed etiam in ratione obiedi 
cognofeibilis, 5c reprasíentabilis eít 
infinita ílmpliciter; ergo non folum 
eít ratio obiediuacognolccndi íe i p-
fam,fed etiam omne obiedum cog-
nofcibileabintelleótu diuino-. Sccü-
doprobatuí; quia namque ens reale 
V£ fie ratione fui cognoicitur á a& 















firomtdilctü alias per tranícen-
deniiam iacludicur inomni entkatc 
creatax-íl l i l i fufficiensEatio cognof-
ceind i qua© libet eotitatem .C£eatapi 
fcd dmina cllentia vr diftínda abattri 
fouüs ratione iüi cogoofciturá dmi-
no inteiieci u ^ alias tranfccndit dm 
neiti peyfedionem > & formalitatéoi 
d ittinam, 11 o e relatiuam, ílue al^blu-
tam: ergo cO: ratio obiediua inteiie-
du i diiMnocognofcendiomnesi di-
uinam foraialitatem. 
Tertio \ nam rail o, ob quam in 
oppofita íenrcntiaensdiuinimi com 
c?ure per tranícendentiam lógicam 
ómnibus prasdicatisdi uiiiis,eft ratio-
ne cuius huiurmoéif>rxdicata attia -
gaiitar ádiuinointcílcólu ,éft,qaia 
ioillis pee iatmiam tranícendentíam 
imbibitur^ leddiuirtáeífentia vt abat-
tribatis dílUnéfea , eCiáai iacludituc 
per intitmm tranícendenriam iú at 
tnbatis,6c relationibus,licct non ló-
gica ; ícd phyíicatranícendentiá, ve 
fusé ofteíidcmus Tract- dc Tmims 
qu^ft*! s. ergo ratione iliiuspoííunt 
attributa, ¿c relaciones auingi ab in-
teiledu diuind. Quartó: nam ideo 
diuina effentia cíl inteileduidiuino 
ratio ex parte obiedi cognofeendi 
creaíutas,qiiia illas continet emiñm» 
rerjfed etiam eontinet eminenter at-
tributa , & rciaoones: ergo éft ratio 
intelledui diuino tcrminationisadil 
la. 
Deni'que: nam quod non rationé 
fui^ fed ratione cífentix reprxfcntatur 
intelledui diuino per fpeciem, qüá 
reddiíür adinteiiigendum fecundus, 
nontationefui,fcd rationeedentias 
cognofdturjfed a£tributa,relationes, 
Se ireaturs non ratione fui ^ ed ratio 
ne eGTentise repraetentatur incellettui 
diuino t ergo non ratione ÍUi J k á 
tione cílentias cognoícumur ab ipfo. 
Confequentia tenet. Maior cft cer 
ta: nam idem ordoíeruaturinter ob 
ieda in terminando cognitionem, 
atque iíi terminando repr^fent^tio-
nem: vnde qaiaensrátioniSjrton per 
propriamípeciem, fed per fpeciem 
entis reatís feciindariorepraefentatur, 
non primario/edfreundario abinteí 
ledu noUrocognofciturjnec alia ra« 
íicne creáruraí fecunda??o cegnof. 
cunear á Dco;ni'fl quia ieeimdano re 
pr^fcoíaotür per ípeciem 5qua á m u 
ímsimdkdiisinteUig!t:8fgovniuec 
íalifcr veruiti eñ id ,qiidd non rasio-
nc fui , fed ratione alteritts perípedié 
reprdefíotatar.non caíione ün, ftd ra 
tione aitei'iustcrmiriarecogiikioné, 
¿¿ coníequenter,quod non ratione 
fui,ícd racioneeilentiaj repra'fenta. 
í i ir intelkdui diuino , aoo ratione 
fui , fed ratione ellenfiae áttingitur á 
diuino inteüédü» 
Minora utem probaturi nam ípe 
cies3quíEnoneft per fe primo ordioa 
taadrepríEÍentandümj fed ad eíien-
diimjpriraoreprsEfeniatle ,alia auté 
ratione fui , vei quia ükeminenter , 
aut radlcaliter cootirietjvelquiá iñ 
iílisiniimé includitur 3 vel quia cum 
éis ident^ficaturjfcd diuina eíkntia H 
di ftindaab attdbutís.quá íbi a eílfpd 
ci€Sj qua díainus inteiled us intciíi-
gitjVt ex fupcrionbus conftat, no cíl 
perfe primo ordiñataad repr^fer-tan 
dum aliaihaic eñim ordinario eil im-
perfedio foiíénti inteníionaU con-
ueniénsicrgo primo rcpriefcntat fe 
ipfam,aliaautem ratione fu i , vel quia 
illa eminentec continc£,nempé3crea 
turas^el ratione continentiae radica-
lis, vel ratione traníceíndentia;,vt at-
tributa, & rclationcs | $c confequen-
ter h xc omaianon ratione fui/ed ra 
tione eíféntias repraefentantur intelic 
d u i diuino. 
Explicatur, Se vrgetur primoi 
quia nam que fubftantia Angeii non 
eft fpecies per fe primo ordinata ad-
repraeíent andum?pnmano reprasícn 
tatfe ipíam proprio intelledui, pro-
prietate? auíem,á¿ cuteras perfed io-
nes, non rationeiilamm,ledrátionó 
fui/ed diuina eflencia eít ipeciesnon 
o í iinata perfe primo vt repráfentet; 
ergo per íe primo repr^fentaf feip-
ramjattributa vero, de relationcs, etíl 
quae funt alisé diuinx formaiifates,nó 
ratione illarum, fed ratione fui) vt in 
lilis ¡nclufe traníccndentaliter , vel 
vt iÜarad caiitcr contineníis.repra;. 
| fentat intelledui diuino. Confirma- \Coíím4~ 
! tur ,^ vrgetur fecundo; quia cceatu. }mr'2it j 
f ras eognit^ á Deo üon vniuntur ra- I ^ 
.tur i*. 
tmauKrwp*- n HIUHH mu, mu un mi 
! n i 
CofirmA-
tione fuj.vtípeciescutn dimiio intcl -
üa,Qoarepr¿eleoíaatur mtione fuij 
fe d ratiooe ellentíss^ ísd attnbuta, 8¿ 
reUt iones non vümntiic vtlpeciesra 
tione íul/ed rationc efieatis diuiax: 
crgo aori ratione íiú,fcdi"atioae efse 
tiae rcprxlcataniur. 
Coatknaatai: A -/rgetur vltimo; 
fí artributa reiationes ratione fui 
reprsientarentur per fpeacm, qua 
diuinus inteilcdus iotelílgit, & nen 
ratione eiTcntiae.quam traní'ccndenta 
liierclaudunt ,vclin qaa radicaiiter 
contiiieníuí,noníolmn eíTcnt óbice 
tuna fórmale cerminatwumjcdctiá 
elícnt obiectuiii fórmale naotiuuin; 
h oc íceundum negant Audores, có 
traquos difputaams:crgo & primu 
negare tenentur. Probo fequeiam:ad 
rationem obiedi motiui non exigi-
tur^quod fe ip lovniaturpcrmoduna 
fpceiei , I K C quod caufet cíñeientet: 
ípeciem Uwpreífam f u i , fed ílifficit, 
quod ratione fui reprxfcntetur per 
íjpecicm, vt conftat in vno Angelo, 
quatcnus ab alio cognito, qui abfque 
dubio obeinet tationem obiedi mo-
tiuij5¿ taaicn,necvniíur per fe ipfum 
imelledui alterius,vtfpecies,ncc ef fi 
cienter caufat fpeciem fui rcíldcnté 
ia i i iC, fed a Deo immedia te infundi 
tur, vt cum D*Thoma docent com-
nciunitcrTheologl up.qwft-s $.art. 
2 qitieft*5 ó.aYs^ eti&tn z. fed ideo 
folum fortiturrationem obiedi mo-
tiuijqaia ratione fui reprsesetatur per 
fpeciem á Deo infufam: ergo íi attri-
buta, &¿ relationes ratione fui pro eo 
quod addunt eíTentix, reprasfentatur 
per fpeciem, qua diuinus inrelledus 
ifiteilígit, non folum funt obiedum 
fórmaleterminatiuum ,íedetiafbi^ 




fio proec-^  
dit. 
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AR.GVITV'R primo:eomodo comparantur attributa in ra-
tione veri cognofeibilis ad iatdle 
düdiuinum,quoad diuinarn yoiau-
tateminratio'rieboni,3¿appetibiUs; 
fed ratione fui comparantur ad volun 
tatem diuinarn vt obiedum fórmale 
terminatiuum : ergo etiam ratione 
fui cerrainant inteilcdum diuinum. 
Confequentia renet- Maior eíl certa: 
no enim poteft aliqua^ifcríminis ra-
tioaísignari.Minor aute probatur pd 
mo ex D-Thorna l i k i . C o n m Gantes 
C(tp*7Uutione$* ülisvcrbis: D/ÍÍ/«« 
y ú l u n u u m h i l e x *quopfopomonMw, 
nifi m s effentí'a : igimrprincipaU Qhkc-
tnm atUMée -voluntAtisefldiuina ejjhtía^ 
cum a m m d w k a eJJeníkf i tDd inte l l i ' 
gcret&omnía alia qua m ¡pfó eff 'edima-
tut^mm iftfium cftjiucdeodm moaoprm 
cipal t feryí i l í fe ihtehige^Jé - v e í l e j t ejj's 
~t>num9 c3? qmdqmdaíiud efthumjmoáí^ 
íedjl effentiadiuina vt diftinóta ab at-
tributis effetfórmale obiedum ter-
minatiuum diuinas voluntatis, attri. 
buta autem folum ratione eílennaj a-
marentur á Deo, non vcilet ^odem 
modoeffentiam ,5¿ attibutajuoa e-
nim codera modo comparantur ad 
patcntiam obiedum fecundanum,^ 
primarium, nec obí^d^ni termina-
tiuum fórmale,.^ obiedum iiiareíria 
le : ergo attributa ratione fui termi-
nantvoluntatemdiuinam. 
Secundo probatur .'iiam obiedu 
fórmale voluntatis diuin^ eít boni-














rjit.non fotum rationc cfifcntíae, fed 
cdam racione fui pro eo quod addut 
eiíeniis^i-go catieneíui íant obiec -
tum farmaic teiminatiuum volun-
taíisdiuidíB. Teitio:narn Dcusatm 
ri á nob'is poieft , nok íolum quia 
Dcu^ led etiam quia í^picns, quia 
íuííuSíquia mifericocs,^: íic deaiijs 
perfediionibus/icut vnushomo po-
te íi abaltero amad non íblum quia 
homo eft/cd etiam jadone fapiétiíe, 
racione pulchriradinis,ratione forti-
tudíriiS/S¿ aliarum perfedionum: er 
go ?atio formalis termmandi volun-
tatemdiulnanainDco;non folura eft 
Dñnainra/ed etiam quodiibec attri 
butum racione illius, quod ciTentwe 
fuppcraddit ,Ü¿ áb cñcntiadiitingui-
íur« 
R.crpondeo,concelIa maiorí, ne-
gando minorem- Adpdtnatn pro-
bationem ex D.Thomadjcauir,íimi 
Utudinem tcnerc quoad racione pri-
t u a n ] ^ principalis ob*e0i,non au-
íem quoad omnia , ex quo tantunt 
ícquitur, aítributa pertinere ad ob-
iedum pdoeípaie >hoccft primada 
voluntatis diurna, 5¿ tont.ncd íub 
ülD,qüodlibeatér fatcniar/S¿ i a fe 
nuscxpUcabimus,nonautem,quod 
rationc illius quod explicante eííen 
tías fupcfaddunt / i n : obiedum fór-
male termínatiuum volantatisdiui-
n», vt cnim ad obieaum primadum 
diuinae voluncátis pertineant/uflicit 
habere iníe inclufam tranfccndcntali 
ter eiTentiam,&: naturam diuinam, 
qu^eft obiectum eiusformalcvt có-
ftatín homine^ equo concentisílib 
obietto primado noftd incelledus, 
non quia rarione illius, in quo diídn 
guuntur^ormalitcr ilium fpecificet, 
fed quia indudunt per intimam tráf-
cendentíam rationem entis realis, 
quse ele obiedura fórmale ípecifica-
duum illius. itaíimíiiter mifencor-
d a,iuftitia,<S¿ omnipotencia diuina 
non perrinent ad obiedum fecunda 
rinmdíuinae volun taris, fedad prínci 
pale^ pdmarium: vnde nonliberé^ 
fed neerdario amantur á Dco,vt do-
ce c D Thomas i-Cor tra Gentes iap. 
8 8 • non quia ratione iliiusJn quo in 
tesfe^ abedentia virtualiter diitia 
guiintuf^ííat ratí o formalis motiuá, 
aut termínatiua voiunfatis díuiiiíE, 
fed quia tranfceodeotalster ímbibíít 
eirennam,^: naturam diuinam., quas 
cft ratione íui cbiedum ilüusforma-
leiiioduüm3& termioatrnum» 
A d fecundamminons probado-
nem,diLlmguo maioícm: bonítasin 
creara primaria, «S¿ radicalis vi r tu te 
coníinensomncmDei bonitatem 
in illa inclufatranfcendenr ¡a reali tor 
maiijConcedo t áúb t tmi bonitas in-
creata communis per logicaoi tranf-
cendentiam omni períbetioai diui-
na^ne^o maiorem • 6¿ lab eadem di • 
ftioótione minoris.nego conieqücn-
tiam: nám iicet bótütásdiuina íequu 
taadeóíí diuinum vtí ic , tranícen-
dens logicé omnem Déí perfectio-
ncm,atrributi§conaeníat radone i l 
liüsÍquedaddantadedfentiam diui-
nam &; iti lilis Virttíidkcr muidpiica-
turiboDitasautcm dmioá pdmofdia-
íiSjóc radicalis , quse d i bomtas eííen-
tíae, vt didi) iotx ab aitr ibuí ts,noñ con 
ucnit attdburis ratione foperadditi 
ad eiTeíitiancíjíedcádoneeikatiíE m-





taris gracia diftinguo cóníequeas; ra 
tío formal's terminandi comparatio 
ne peculiads actus, concedo coníe". 
quentiam: comparationc potentiae, 
negó confequentiam: plura namque 
obiedta * quae formal!ter comparan-
tur ad adus^quosfpecificát, &c< abin-
vice diídogu^r ,matedaHf er Coparan 
tur ad habitas, &c quae rcfpeda habü 
tuumfehabentformalitefjnonfe ha 
bentformaliter,fed matcriaiiter ref-
pedu potendíB : vnde ex eo quod 
DCus poísit áfe amad, quia fapiens, 
fapiemia formaliter obiediue fe ha-
benteiolum fequitur fapientiam fe-
cundum bonitatem,quam fuppcrad-
dit edentíde eflfe rationem formalaEn 
terminandi illum peculiarcm adum 
amóds,non autem quod íit ratio for j 
mali& terminatiuavoluntatisdiuin^, 
ficut homo vt diftindus ab ^quo eft 
miofocmalís terminandi amnitio- l 
4á i . 
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en 





nemfut,& tanecn veritaspecuiiaris 
hominis prout abequodiftindi,non 
foífpaiker ib habet comparatione in 
tellédüs/ed matedaliter. nam intel-
kdus reipicit hotr/uiem Ü^Ú eqaum 
fubrationc emitatis. Qnx doctrina 
amplias ex diecnciis ccnLtabit-
Secundo arguitur; cnsdiuinutn 
comirune pertranícendentiam icgi 
camemoi perfedioni,& formalitati 
diuinas.eíl obiedum fórmale tcrml 
natiuum diutniintelledus; ergoefse 
tía dmiua , n ab atts ibüt;s diitinóta, 
noo t i i obiedum fórmale temüna-
t iuum intcllectus diuini.Coníequen 
tia cuídeos elt Antcccdens autem 
oíknditur primo: non minus pro-
pomenatur ens diuinum cum diui-
no intdiedu,quam cnsvtíiccum m 
tslledu creatov íedens vtfíccít ob-
iedam fórmale terminatiuum inrei 
le/1 ns crear i : ergo ens dium ñ eft ob 
iedum fórmale terminaciauminte! 
ledusdiuioi. 
Secundo probatur: illudcft ob-
iedutB fórmale íerminatiuum intei-
icdusdiuini,qaod illum obiediuc 
diftioguit abinteiledu crcato 5 fed 
ens dininum fufficienter obiediuc di 
ftinguitinteiledum diuinum ab ia 
telledu creato ípecifieato ab ente 
abítrahente á creaio»6¿ incrcato: er-
goeft obiedum fórmale terminati-
uum imelledusdiuinl. Tcrtio:qua-
u isintelledus Angeii Cuas proprieta 
tescognofcat per fubftantiam fuam 
vt fpeciem,obiedum formalctermí» 
natiuum iiiiuseft communeellcntiae 
Angel!,2¿ illiusproprietatibus: ergo 
quamuis inrellcdusdiiiinus cíTcntiá, 
atíributa,5¿ relationcs pcrfolam cfsc 
tiam vt fpeciem cognofcat, obiedú 
fórmale terminatiuum illiusnon eft 
eflenria divina fed ens diuinum eíTen 
tias, relationibus, 6c attributis com-
mune. 
Quarto: nam iilud eft obiedum 
fórmale terminatiuum alicuius po-
tenti» , cum qjo conuertitur ratio 
forma lis íubqua fpccificatiua illiusj 
fed ratio focmalisfubqua ípecifica -
tiua íntcllcdiis diuini non conuerti-
tur cum eíTeotia diuina vt diíUnda 
ab a:tributisaled cum ente diuino ccaf i 
ccndenti: nam ratio fub qua eíl veri-
tasdiuina, hascautem adcnsdmioü 
confequicur ,6¿ cum ülo fe habet ad 
conuertentiam, non autem cum efsé 
tia diuina : ergo obiedtum fórmale 
terminatiuum diuini mtclkdusnca 
eft cíienüa diuina vt diltinda ab attri-
buds,fed en s diuinum tranfeendens 
omnes perfedi ones, 6c forn; alicates 
diuinas- Quinto: nam iilud eftob-
iedum tbrmaie terminatiuum intei 
kdus diuini , cumquoconqeitkur 
gradus immaterialitatis diümíe,oem-« 
p chatio adus puri omnem poteotia 
litatem exeludensded hxc non con-
uertitur cum eíícntia diuinajcum no 
folum prxdicctur de ipía, fed ctiam 
de ali;s perfediombus Dei , bene tan 
men cum ente diuino vt íkjcum pr« 
diectur de omnijdc qaoipíum pra;di 
c a r u r ú de nullo alio enuncictur 1 es 
goidemquodpfius-
Denique Í nam obiedum forma 
k primarium terminatiuum aUcui9 
potentiaedebeteac communc omni 
obiedomateriali infpedo a tali po-
tentia^íed ens diuinum vt iic gaudet 
ifta communitarc ,íecusautcm diui-
na eflentia vt diílinda ab attributis ;er 
goiUud,non autem diuina eííentia 
eft obiedum fórmale rerminatiuuni 
intelledus diuini. Maior probatur, 
& explicatue fimui 3 quia namque 
bomo^ equus,v.c funt obieda ma 
tecialia intelleduscreati,obiedum 
illius fórmale rpecincatummeft aü-
quidvtriqueper przedicuioncra eo-
munc: íimiliter obiedum meraphya 
íicas fórmale fpecmcaíiuum perit 
prasdicari de omni obiedo maíecialí: 
& ratio eft j nam aliter comparatuf 
obiedum fórmaleaUcuiuspotcmi<je, 
vcl habitusad obieda materiaüa, at-
que ad obieda fecundana, qus alie-
tas coníiftit in eoquedadrationem 
obi'edi fecundari'j/ufñcit quod diese 
habitudincm ad obiedum priaiadú, 
vel vt eftedus ad caufam//el n caufie 
adefFedumjad rationem autem ob-
iedi marerialis haec habitudo non 
fufíicit, fed requiritur fub priuaano 
connneri,taaquam de quo predica -
tur: ergo obiedum fórmale prima» 










tix debe: fub fe continere om ne obis 
ck i im rEáteriaje, tanquaixi aliquidii. 
iis per prasdicaiioiieiiisoíii!iiüDe,M.í-
ñor autem probatur-nam reiatione^ 
¿k atrri xna non fiant obiectafcetm-
daria inteUedus diuini, íed obiecla 
velutiroaterijiia^vt inferm explicabi 
iiíus'. í z ú de illisnon praedicatureírcíí 
t ja .quatcixus ab ipíis di dinguitur, bs. 
né tamen cmdiuinum. e.gocomíQii 
nitas cxplicataconucnkcnici diuino, 
non autem d iuin« eíícníi«, vt dütin l 
dsab attributis. 
Rclpondeo^cgando antecedf ns, 
A d primam probationcm.nego ma-
icrem:camenim intdiectusdminus 
p cr fed iísim u s íi t , opor tet i)l i afsig na 
re perfediísimaro cbiedi cómuaru 
ten^comumtas autem re.alí«3 juagan 
,dcr diuina eLlentia rcÍDcdu perfedio 
num diuinarum ySí vixtualis",qua gau 
dec eade eííentia refpedu crearurarü 
perfedior eil com manir ate ratioms, 
qu^ conuenit cms diuino tranlcmdg 
t i r mm. commune per ranonem.po 
tenria'iterad fuá inferiora íehabet,&: 
vtdluiubilein Ula.&ideó commune 
per rationem eí\ pí opord .Miaíü obie 
d ü inteUcduscr^ati.oon aure intelie 
dosdiuini* Quas dodrmáeitferra-
ricníls i-ConraGenícs cap, y ^ m fins. 
Adíecundam probationem, ne 
go mioorem : nam Ucee ioteiledui 
creato repugaet habers pro obiedo 
fpecificañuo adasquato ens diuinum 
tranfeendens, non inde fit tale obie 
duro fufñdéter obiediuc dillingue 
re ab intellcdu crea# íntelledum di 
uinnm mam vitraid exigitur, vtiüi 
al'signetur obiedu debito modoqaá 
tum ad adualitatcm, 5¿ communita 
tejiaec autem non feruatur in ente di-
¡ uino communi per Lógica tranísen-
'Adunm deotiáob rationem aísignatam. A d 
tertiam ,con cello antecedeori ^ oego 
eonfeq uentiá: quia liCet Angelus í'uas 
proprierates cognofcat per íuamíub 
Üátiá sfi fpecié , alia tama encia creara 
per iilorfl (pedes coguofeit; ex quo 
infertur.non íubftanüam propria/ed 
ens i l i i , & ilijs c ó m a l e , cife obied ú 
primaria terminatluam intelledus 





tur,oblcdiim fpedñcatiuum k t d l c 
dus Angelí cüealiquid coraune co 
mnniratc radoni? íubitantias Aoge^ 
í li^proprietacibuseius-
| . AdquartamjConceiíamaiorl.ne 
go minorem: nam ratio formalis [uh 
qm fpc^ificatiáakiteUed-9 didnijud 
eítveritascómunis communitatera 
donisomni perfcdioni, de formalita 
ti diuinaí ^fedveritasiilis communis 
realice virtuali cómuni'ate, ha^ c au-
té,non cá ente diuino vt íic. fcdcum 
diuina ctfentia couerti tur ideó nó 
ens diuinum vt íic, fed clícnria^t ab 
attributis virtualiter diíHodta elí obie 
dum fórmale primarium íerminati-
uum intelledus diuini A d quinrá, 
conccilamaiodjnegominoiej cum 
enim diuina eííentia, etbm ví diftin-
daab attributis , iacludamr in ül^s 
traníceodentaliter^ in omni diuina 
f:>rmalítate,prüedicatur de omni per. 
fedioae,3¿ rarmalitatc díuinaiacpró 
inde conueríltur cum grada di iin« 
im materiaiitatís Quandoq^ide pr^s-
dicaturdeomni .dc quo taiis gradas 
pra^dicatuf. 
Et ex bis ad vltimam anteceden-
tisprobationem,coeslía maíori,ne-
gó minorái nam iicetdiuina cífentia 
non fit cómuiiiscommunitate ratio-
nis omni proedicatodiuino,eíí tamé 
communis communitate redi, Sí in 
omni Dei pr^edicato reali tranfeen -
dentia mcluditur; 6c confequenter 
prsrdicaturdeomniformalitate diui 
na, qu» eft obiedum materiale intcl 
ledusdiuini. Exquibus ad probado 
nem mínons,conceíra maiori ,nego 
minorem: nam cum eíícntia diuina, 
vt dilfincU virtualiter ab attnbuíis,3¿ 
relationibus includatur per realé traf-
cendentiamin iliis.ctiam vt íiediftin 
da de illis ómnibus prsdicatur. 
Si autemmquiras,cumensdfui -
numvt ílc.íit omni enri diuinocos^ 
mune,5¿etiádiuina cíTcntiá cur bsc, 
3¿;non illud conílituatur áNobis pro 
obiedo formali primado terminsti* 
uo diuini intelledas ? Refpondeo 
cxdidis: ideó etíentia , non ens 
diuinum , quamuis vtrumque com-
mUiié dt, a Nobis afsigaatur pro ob -
iedo formali primario terminauuo, 
Y y quU 
















quiacommunitas eíTentix adualior ¡ 
eft communitatc entis diumi,6¿per 
fed ior, vt pote realis, adu vinna-
liter continensomnes Dei formaiita 
tes, & attr ibntales perfed iones?, com 
munitas ante entis diuiai eft taíionis, 
&aiiquaUtec potentiaiisá nobiscoíl 
deratucjcann concipiatarjVtcorrahi-
bile , 3£ maltiplicabile victuaiiter in 
attributis, 6¿ in relationibus realiter-
Deniqne arguitur: attribiita, & 
rebtionesratione fuifunc obiedum 
termioatiuum intelledus diuiini: ef 
go obiedum fórmale terminatiuum 
illius non eft fola efíencia vt diftinda 
ab attributis- Confequentia tcnct-
Antecedens autem oftcditur primo; 
obiedum fórmale termmatiuum in-
telledusdiuiai, eft diuinaeflentiavt 
in fej cum id non habeat per noftram 
conilderationem •, fed diuina eífen» 
tia vt in Ce eft attributa, &¿ relationesj 
&: alias in terminando no habent op-
poíiúonem: crgo attributa, S¿ reía-
tionesfunt obiedum fórmale prima 
rium terminatmum,non minus,quá 
cffentia refpedu intelledusdiuini. 
Secundo probatur; nam obiedu 
fórmale terminatiuum intelledusdi 
uini eftalíquid perfedifsimum j fed 
diuina eflentiavt ab attributis diftin-
da non eft aliquid omniumperfedif 
íimum s cum perfcdiusquid íit eííen 
tia cum attributis jquam diuinaeüen 
tia fola: eígo conflatum ex eífcntia, 
attributis,^ relationibus eft obiedu 
fórmale terminatiuum i &: confequé 
ter attr ibuta,<S¿ rclationes, non mi"» 
ñus, quam eííentia diuinafunt forma 
le obiedum terminatiuum intclle» 
^usdiuini-
Tertio probatur: attributa tiam-
que fVtfuprA aííiuerabamus, funt la 
eodem grada iramatcrialitatis cum 
cfígntia,vtpote adus puri omnem ex 
dúdenlesmateriam omnem po-
tentialitatem: crgo funt eodcm mo-
dcquoeífentia cognoícibilia ab in 
teliectu diuino: nam cognofcibili-
tas ad immateriaiiratem cofequituri 
fed clíentia ratione fui ab intcllcdu 
diuino cognofcícur, 6c ideó eft obie 
dam fórmale terminatiuum illius: 
ergo edam attributa, 6¿: reiationes. 
Dcniquc: nam quod per fe,<S¿ ra 
tionefui terminar adum alicuiaspo-
tentlx primario pemoeritem ad iilá, 
per fe, Se ratione fui rermioat habita 
dinem lalis porenti» ; fed artributa 
per fe, 5¿ ratione fui terminar adu m 
intellediisdiuini > primado ad i llura 
fpedantem : ergo ratione fui termi-
nant intellcdum diuiiium 5 ^ confe» 
quenter funt obiedum fórmale fpe-
cificatiuum illius. Maiorccnitaf.na, 
obiedum fórmale fpcciíicatiuü po 
centias, debet fpecificare omnem ac 
tumtalis potentiae pdmarium: ergo 
quod per fe , & ratione fui terminat 
adum potentiae»fpecificat potentiáj 
6¿confequenter eft obiedum forma 
leteeminativum illius. 
Minor autem probatur •. namac-
tusfeientiaenon eft adus fecundarius 
intelledusdiuini, fed Inter primarios 
Gontentus,ficut adusfeientiae creatis, 
non eft fecundadus adus intelledus 
crcati,fedcótinetutinter primadosj 
fed attributa per fe, 8c ratione fui ter* 
mioant adum feientias diurnas $ cum 
diftinguatur á lamine pr incipiorú^ 
cófequltec diftiadú habeat obiedñ; 
lumé autfi intelledus habeat pro for 
malí obiedo eífentiadluináj 6¿ cófe-
quenter fclgtia debeat habere pro for 
malí obiedo attributa: ergo h x c ter-
rainantperfe, &: ratione fui adum 
contentam inter primarios adus di . 
ui'ni intelledus. 
Refpondeo, negando antecedSs-
Adprimam probarioncm dicatur: ef 
fentiam in fe cTtattr ibata, 5¿ relati o -
nes identitaterealiformali, non ante 
identitate virtuali, diftindio autem 
virtualis fufficit, vt de eííentia aflir-
metur eileformale obiedum termi 
natiuum intelledus diuini; negé-
tur de atíributi8,5¿ relationibus Ñi?c 
obftat, quod ibi obijdtur , ncrnpé, 
non cpponi in terminando. Na hos 
verum eft, loqueado de terminado-
ne abftrahcate á formal! ,c¿: mateda-
li,talfum autem determinatione for-
mali ,quia in terminando formaliter, 
reduplicarur diftindio virmaiisvni* 
forma litads aballa ,nempé ,eííeDtía8 
ab alijspi'asdicacisdiuiQis, & ideó af^  










dicatis negamr, íicutcommunicabi». 
litas affirmaturde effentia,&; de pa-
ternitate negatuc, quia eít prsdicatQ 
rcüupücansdiftinclionem virtualem 
edén ti a; á par emítate» 
Ad íecuudam probationem dica 
tunobiedum fórmale ípecificatiuü, 
üc terminatiuum inteil ed us diuini 
deberé ciíe perfedifsimum inceríln-
guiasformalitates comparatas diuiíl 
ué jnon autem cóparationefada coi-
ledionis Oiíiniam ad 7nam,vt Jupra af 
feuerabamus, loquendode obiedo 
motiuo, & in eomparatione íingula-
rumdiuiííué elícmiatenet primatü, 
a¿ ideo eíl obiedum fórmale termi-
natiuum intelledus diuini, 
Ad tertiam dicatur: ex conuenié 
tiaattrlbutorum cum diuina eirentia 
in adu immaterialitatis, tantum in 
fe n i elle eods modointelligilia,quo 
effentia^uoadrationem obíecli pri-
marij,6¿ non fecundanj, non autem 
quoadrationem formali$,& materia 
lis:vndequamuis in gradu immare-
tiaUtatisconueniant,eííentía,vtdiftin 
daácaeteris praedicatis, eít fórmale 
obiedum terminatiuum , attributa 
autem, quamuis non lecundario,fed 
primario terminencinteiledum di-
uinum,non tamen fortnaliter , fed 
materiaiiter comparantur adiilum, 
& hoc ideójquia immaterialitas ciui 
na primo conuenit eííentiíe ,aii)'sau 
tem príedicatisfecundario,^ ratione 
eíTentias ,vt radiéis adualifsimíe. 
Et quidem inferioraentis,&ens 
conueniuntin immateriaUtatefpeci 
ficante í ntcllcdum creatum^tama 
indenonfequitur inferiora entis ra» 
tione illius,quodfuperaddut ad ens, 
& inquodiftinguunturab illo, ípeei 
ficarcintelledum creatum,fedfpc-
cificatnt ab ente ,cui immaterialitas 
illaconuenit primo,& perfe,fed tan 
tum infertur inferiora entisreaiis no 
efle obieda fecundaría inteiiedus, 
fed primario Ucet materiaiiter copa-
rari cum illo. Et quidem Audores, 
contra quosnoftraconcl aíio proce-
dit , non obftante conuenientia prae-
dida in gradu im narerialitads, do 
cent attributa relat iones noncife 
obiedum fórmale raouuum inteiie-
dus diuini, fed hoc foli cífentiís com 
pétete-id ipfum Nosdicimusde obié 
dofoímaliterrBinatiuo «^eadem ra 
tione mon ením poterit ali qua ratio 
diicnminiSjCoimenicniia illa fuppo-
llta inter attributa,iS¿ eífentiamjCon-
ftituuquce vrgeat pro obiedo forma 
i i motiuo, Be eade cfficacia non mili 
tet pro obsetio fcrmali terminatiuo. 
A d vltimam probationem , di-
ftinguo maiorem ; per fe , & ratione 
fui hoc eít ,íccundum aliquod ptíE-
dicatum)quod imbibunt, concedo 
maiorem: per fe, &¿ ratione fui, hoc 
cft, ratione omnisformalimis fecun 
dum conceptúen exprelium, negó 
ncaioremr&omiffaminorjjvelncgo 
conrequcntíam,vel diftinguo confe* 
quens; perfe terminant inteiledum 
diuinum ratione eíi'entiae,quam tranf 
ccndcntalitcr cía udunt ,concedo con 
fequentiam: ratione iilius ,quod ex-
pilcante íupcradduntejlentiís, ne-
gó confequentiam-
Et infto ciaré in principijs Tho-
miílarums nam homo vt abequodi-
ftinduSíformaluer terminat cogni« 
tionem fui,&; equus vt ab homine di 
ftindus cognitionem fui quidditatí-
uam formaliter terminat, illamquc 
ratione fuá: vltimas differentia: fpcei^ 
ficat ,&;ab hominis cognitione diítin 
guit,Ó¿: tamcndiiterentissdiílingaen 
tes ínter hominem , Se cquum non 
coparantur formaliter ratione illius, 
quod explicant cum noLtro intelle-
du,fcd materiaiiter,&;fola ratio entis 
inpr¿edidisdiíFerenti)'s inclufa tranf-
Cendentaliter, formaliter fe habet ad 
terminandu inteliedü noftrum^iilú 
que fpecificandum, &e vniucrfálirer 
circúfertur inter noftros Thomiftas 
rationes obiediuas formaliter copa-
ratasadadus, materiaiiter fe habere 
cóparatas cu habitibus, &¿ illas, quae 
formaliter coparantur ad habitu^tm 
tcrialiter comparan ad potentiamj Vt 
conftat in habitibus feientiarum per-
tinentibusad intellcdum 9& habiti-
bus virtutüfpcdaniibusad volutaté-
Idipfum Nosaflerimusin ordinead 
intelledum diuinum, attributa,^ re 
iat iones fecüdum fuos conceptusex* 













adum ccgniíionis diuloae, quin ex 
hoc infearurtales conceptasexplici 
tos formaliter terminare,aut ípecifi 
care inteliedum} íed inteileiledum 
diuinumfpccificari formaliter abef-
ícntiainattributisJ& reiationibus in 
clufa tranícendentaliter , expiicitis 
differcnti'js íe hab entibas materiaii-
ter. 
Fx didis concladitar, obiedum 
fórmale motiuum, 6¿ terminatiuum 
inteíkdusdiuini effe diuinam eilen-
tiam vtdiftindam ab attribucis, crea 
turas eífeobiedum fecundarium,at 
tributa vero, &: relationes, etíl non 
íintobiedíi fórmale motiuum ,aut 
terminatiuum, non efle obiedum fe-
cundarium jíed fub primario obiedo 
diuini intelledus contineri tanquam 
obiedamaterialia illius. Prima,5¿ 
fecunda pars corollanjconftat ex di -
dis. 
Tertia pars eiufdem corollarij 
probatur primo, quia vt vidimus ex 
Diuo Thoma i< Contra Gentes cap* 
74.attributa non funt obiedum fe-
cundarium voluntatis diuini; fed eo-
dem modo comparantur ad íntelle-
dum in ratione veri, quo ad volunta-
tatem in ratione boni, &: appetibilis: 
ergo non funt obiedum fecundariú 
intelledus diuini* 
Secundo s quia obiedum fecun 
daríum non habet intimé inclufum 
obiedum fórmale primarium,vt có 
ftat in creaturis refpedu diuini intel. 
ledus, in ente ratíonis comparato 
cum noftro intelledu,& in próximo 
refpeCtucharitatis Theologicx; fed 
attributa , 6¿ relationes per realem 
tranfcendentiam includunt diuinam 
eilentiai-Bjquxeft obiectum fórmale 
fpecifícaíiuuminteliedusdiaini .er-
go non funt obiedum fecundaciam 
illius. 
Vltima pars ex eodem principio 
probatur :nam obiedum matenaie 
alicuiuspotentiae iliud eft,quod Ucet 
ratione fui non fpecificet potcntiam> 
contrahit tamen, vel per tranfcende 
tiam includitrationem ípeciñcante; 
fed attributa,iS¿ relationes per realem 
tranfcedétiam includunt diuinam ef-
fentiam, quse eft obiedum fórmale 
fpecificatiuam intelledus diuini: er-
go continentur maserialiter fub ob 
iedo primario» Et quidem homo, 
6¿ equuseontinetur materialiierfub 
obiedo primario intelledus creati, 
quia claudunt rationem entis, á qua, 
vt obiedo formali, fuam fpeciñca. 
tionem capit 5 fed attributa, &; rela-
tiones claudunt reali tranfcendentia 
effentiam,62 naturam diuinam;a qua 
fpecificatur diuinus intelledus: ergo 
continentur materialiter fub obie-
d o primario fpecificatatiuo illius} 
cum hac tamen diíFerentia,quod ho-
mo,3¿ equusim plica nr, & multipli^ 
cant rationem entis inclulám ^ attri-
buta autem, & relationes, iicetimbi 
banr naturam diuinam, iliam tamen 
non multiplicante Et hísc de Uta 
Difputatione appiicanda littera?Ma-
giftri m í.d/}^¿T 35.§.padilla 
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Nu.f. 
I Prima ¡ 
scntetia; 
oa ratione Deus cognoícat creaturas^ 
ín fe ipío, an m íe ipfis? 
On de creamris futuris abfoluté,ant íub conditio 
ne praeíens dificultasprocedit, ícd tantum de 
pofsíbilibus, fiué habiturae fint exiíieciam, fíué eaoi aun 
quam fint habiturx. 
ReferunturfententU, prima rijcitar. 
N hac Dirpiitatio-





creatutas in fe 
ipfis vlio mo-
dojíiecctiamcx parte obie&i íceun 
darijterminaníls cognkionem, fed 
ad^quaté in fe i piolita vt diuiaa cog 
nitiü íLht adsquaté inDeo.ncctran-
íeat vlio modo, ad cceamrasíccimdú 
cíís fórmale ,q'io á Dco > & iiuerfe 
diftingumotur^ed tantuai íecundum 
ede craineaüaie^rout in Deo conti» 
nemur.qua ratione, vt cómuniter cir 
cumfertur es Aaguftino^rcamrajVt 
in Deo eíl creatñs eílentia, íta cen 
íuit Aureolasapad Capreolumw i . 
d'jl.is-q-2á quaCententia parumdif-
eefsit Auercocs i z M í U ^ h y ^ c n comeu 
5x-vbidocuit, Dci i non cognofeere 
ercaturas cognitionediltintla, ptout 
ínter fe diíiinguuntur/edrátuíB cog 
nitione cófuiáíubcomrauni entisra 
tione. Eandem fcntentiami noniiul-
ií attribuant Philofopho, íáLó tame, 
vt cónauniterdocetará Theologis. 
Secunda per extremum affirmat, 
Deum creaturas non in íc ipío vilo 
modo,fed támm in íc ipíls primario, 
& per fe cognofeere. Pro hac íeoten 
tía referuncurOccamas in r. d j l 3$. 
9. ^ &c <3abtícl ¿ki*Y.tí¿mcU2.Ter-
tia docct, Deum cognoícerecreara 
rasin fe i p io len vt cauía?vel obiedo 
priuscognitoie^ vt in fpecie ex pref-
fa,d¿: Verbo ,$c immsdiaté in (cipíis 
perexcUiíionem medíj priustertra-
nantís cognitiong. Hanc tenent. Vaz 
quez inpr^fmtidifp-óo.cap. 3. BecCá-
ñus cip.io.qnffívj.*$c Aiarcon mei* 























^ l a m fententia doect 9 pofsi-
bilia cogaofci á Deom íeipfOs vt in 
eaulaj^  medio pnus eognito, &í i -
mal immediate in fe ipíls» Hanctc 
ECat Albmd^pííf. ^feítione z, numero 
iS.&fed* 12. mm* t* Üerice a/Jp^. 
^ 6 ¿ Francifcus de Lugo li% 1, cíe 
0eo Vm dfp'ZS'Cap.^ quos ali'j Re-
centiores íequuntur» Quiínterfcdif 
fídent, quibuCdá affirmantibus crea 
ttif aspofsibilcs cogaotei á Deo ia fe 
ip íls puré terminatmé, alijsdocenti 
bus cogaofei immediaté in fe ipíis, 
non íolum tcrmmatiuc , fed cciam 
motiuc,n5 motione phyíica/ed can 
tum intenúoaali. 
V l t i m a ^ vera fententia defendit, 
Deumcognofecre creaturasinfeip* 
íb,vt obiedo,5¿:caura priuscognita, 
non autéimmediaté iníeipíis, nec 
motiué>necetiamtermmatiüé.Hác 
tencntCapreolus m 1. dijh 3 5 - ^ 2 * 
Paludanus, ¿¿Hirpaleníis ibi, Ferrara 
inConm Gentes cap^^-S. Caietanas tn 
prafentí an. 5. &' 6* Bauez , Zumel,, 
Bicícas, Zanardus, Rippa, 6c Marcus 
deia Serra ibidem. Cornejo tracL 1, 
díjp-^dub' i.&fequenfib- Nazariusco 
ÍKO«»2.Albelda dfp^jfeél' 2»<^ 3. I i -
luftrifsimus Araujo tó. 1. 2. & 3. 
Mag,S.Thoma dífput. 17. art* 2* An-
dreas á Gruzc difp* Ss^ dub. y nía 8c Pa 
tresSalmanticcníes remifeiué adítyr. 
2? 7 . & 8. (¡uxft* 12- quibus accefsit 
Auerfa¿n hacq- feft. 11 -CF i2.Tencnt 
etiam es PatribusSocictatis Molina 
arus*&6. difpM-vnic* Valentía in hac 
qmflmpiwft.S * Stíarez / ib'3 - de a ttribti-
iís cap*2* Granados tyact.2.deSciem'a 
DflV/Jp.B*Albertinastom-z. dijp.i^de 
[Mant ía q. i,m*m«4,8*ScTmcmsdiJp. 
2. deDeoq.sJub.s• pro¿Üa referens 
Alenícm i.p.g-2 3 . Henricuna quodlU 
bet-g-q-z* -^gidium in itdtft-SS^S' 
Argcntinamg» i .6¿ Durandumq> 2. 
ex quo inferí mérito pofle diei com 
munem. Procuiuscxplicationcíit 
PRI M A COK C L V S I O. Deus cog 
nofeit creamraspofst'bíks , nonfj Lumje-
cmidum ejfeem'rmtiale 9qmd habentin 
Heo ,jedetíamjecmtáímframpropriam 
eJJentíAm ,non folumín CQmmuni,¡edetÍÁ 
ficHfidmnprjpn'as , CÍT1 particulaKS va-
tionss. Ua omncsTheologi,pr£SEeí: 
Aureolunijineo gradú cerómdfnis, 
ve oppoíitum cenleant erroncum: & 
oftenditue primo ex Scnptura, ad 
Hcbrsos4. illis verbis: Non eft y lU 
creatufa inmjihúis in con]peché cías,Qm" 
nia autem nuda, C9S apeftaftmt mulis 
ems j íiautemcrcaiurx pofsibile3,vc 
diftinótaííiDco,ciiis intcUedumlá 
terent, aliqua creatura eíTet ab ijlo in 
uiíibiiis; Deus ergo creaturas poísi-
bi lcs^ráDeo , &íotcr fe diíUodas 
cognolcit. Genefis i . VidttDeus cun-
{kafttM fecerat, &erant -valúe bjna.ííc 
ckíiaftici 1 (5. Ecce cw hm$ & cue l i ex -
loritm > abyfys, & -pnúmfa ttrréffi 
quain eisfmt,m confpsñu ttlms. Pro-
uerb>i<5. Omnes y U homim's patento cu 
lis eiiís. lob zS*Fines mmdi tntuetvYt 
& omniay qu* jub cuelofunt,refpicít.ííx 
quibus, éc pafsim alibi coaftatíDum 
creaturas eognofeere, quod elí cum 
proprietatc accipiendum 5 cum ex 
tioc nullum inconueniens fcquatur; 
at eognofeere Deum, vt eminentes 
cominentcm creaturas, non eft pro-
prié creaturas cognofG@rc¿ íicut nec 
proprié eft creatura Deus, ^ t creatu-
ram continens: ergo aflercre Deum 
folum eognofeere creaturas fecunda 
efife eminentiale, quod habent in ip-
fo, non autem fecundum cffc forma^ 
le,quo áDco,6¿inter fe diftinguua 
tur,tc ílimoni jsScripturas adueríatur. 
Dices, hace Se alia teftimonia lo -
quidecreaturis exiftentibus, vel ali-
quando extituris; vnde ex illis non 
colligitur cognitio pofsibílium in 
Deo* Sed contra primd: nam A i l -
rcolus, non folum diftirátam pofsi-
iium cognitionem fecundum eiic for 
male, fed etiam exiftentium negat 
Deo, vt illius argumenta demoílrác; 
ergo faltim pro ca parte, qua negat 
formalem creaturarum exillentium 
cognitionem Scciptars Sacrs aduer-
fatur. Deindeínam in illis aiTentur, 
nullam creacuram eífe inuiílbikm 
Deojfedhomo v.c^pofsibiliá veté eíl 
creatura:ergo Deo Inuíílbiiis no eft; 
8c coofequenter ab iiiius intellectu 
eognofeitur. 
Secundo probas un nam Deus fe 
ipfum , íuamque oainipotentiairíi 
i comprehendie prouteít caula creara 
j i ^ W l 
ttm* 
í ' r 
ProUA6* 












pro L con 
rammi fcdnon ñat virtutem cauüe 
comprehendi, niíi cogaoícanmc i l -
la, quae íc p^tdt extendere, ^ qu¿e 
virtaaiiter, aut cmincnter Goatínetí 
crgoGogaoídítermiauíii ÍUÍS ornni 
poteatix , qui fuiít crcacarx poísibi-
les. 
HccfufíiciE refpondcrc^dgnor 
cerepofiibiiuíab carnmani entisra 
tiene 3 non autsm prout ínter fe di-
ftiágiví?,ntur4 .N.«n terminus/irm 
tisca'ií-s cognofcidcbetá compre, 
hendete caufcimj fecandum id, quod 
in cania conti ieturí fod pofsibiliacd 
tinentut m De<J fe^a/ídun^ proprias, 
pecíiiiarefqus pecfcdioncs, pfout in 
teríediítinguunrar í^rgo Deus com 
prchendeas leipíum, &c omnipoten 
tiauilaam , cognoícit crcatnraspor 
llbilcs,non folaín lab communi en-
tís ntione, fedenaín íccundriai ratío 
nesproprlas prout imerfe diftinguu 
tur. Sic argnit D Thomas ^2 ck Ke. 
ritctie an.fa in ebrp»&¡oht adó* & 7. 
argumentím* 
Tertio: nam Deas hab^t dé dm-
nibus creaturís perfecWsiíaam pro^ 
uideotíam ^ ledhaec laUan acquit in 
Dco abíqne cogoitionc lilartídl íub 
rañonc poísiblliu ; i i : ergo illas ve üc 
Cognofeit. Maior cum conlcqueñ 
tiatene i Mmor a rem probatur-íió 
ftaí prodidaitia de créátüris abí ¡ue 
decreto ^roduction^s iilaru^ fédno 
íubíiftitdecrecum Une eogninoac ü 
hmm fub rariooe pofsíoiUuoi: ergo 
nec prouideata fabfiftit abrqtic tali 
cognieionc. Maiorcum cónfequen 
tia tcnct. Minot aurcmprobatuc:de 
cretum de producendis erraturis cft 
aQim voluotatí^ in Deoj fed a^usvo 
luntatis cognicioneco obiedi fuppo-
nitiuxtacommuncproíoqniuflíi, ni' 
hií -volitum aq*m pMcognimmí ergo 
decretum de etcataris producendis, 
cogaitionem creaturarum fuppoíiit 
¡n Dco i, fed talis cognitio non cil: 
creamrarumvtsxifteorium, c ü h s c 
ad decretum fiabrequatuc: ergo cogni 
tíoaddecretú pr sfuppoíica eitcrea • 
t á r a m e polsíbilium ^ 8£ confequen 
tér abiquc ifta cogaitione nopoteíV 
períeíla pfouidí nda lubditecc, q u i 
Deushabetde creataris. 
Si opponas contra iftaríl rstidne 
primos uaríi SpiritusSanduspcrac- \ 
tuai voiuocatis proceda $ Se confe» 
queiuérad Uluna regiiiaas aogrutio 
ad Spititum San£tudi termiruta flip-
ponit ií j 5¿ tamen cognitid hse ré-
galansnoneíl SpirituáSan^i, vi: póf 
íibiiis, íedvc exitléistisj caoi íit cóg* 
nítio incuitiua, vt docetur á Tílomí»-
íiis infraf. 34* ergo cognitio régu* 
íans;& prajeedens decretum Voimifá 
tisdiiiinJ5;quo produCuatur crea**u • 
ras, porcit ad iüas/ vt exifteote§«, ter-
minari ^ U, GOafequemcr ex perfecta 
prouidentia, c^ uam Deus habet ac 
creaturís, non iníertuÉ aea£Uram;ii 
poftibiimm cogaitio- Refpoodeo, 
negando coníeq ieníiaraj üiípahtás 
atKcmc-l: mm pro priori originií 
adSpiritutH Samflum íupponituref-
fentiadminacum i l l o , vr exiitente, 
Coonexa s ac proinde in illa po^eit 
peo i l lo priori Spiritus Sandus intui-
cmé^vt exiílen^cognoíci^ cceterüm 
pro priori ad decretum prc-ducüo-
niscreaturarum nihiU'upporiitur eü 
illaruíii esiftcntiaeonexuflrii 5¿idc6 
cognitio decretaíta rcgiiians,& ad i l 
lud pr2eíuppoíita,noa poteít ad illas^ 
rtiíi vt pofsi >Ues, termmari-
Siopponasfecündo :nam irlnó' 
ftra,&: cómuai f homiáarüdodrina 
produ¿fcio crcaturaruá Deo regida» 
tur,non íblünotitia íimplici,led e t ü 
feiencia viíioms: ergo decreta produ 
dioniscreaturarüfcientiá viíionis ré 
guiante fupp onit^conícqueníer ex 
regulationc ncGcíTaria in intcllcdu 
diuino pro decreto creaiurarij,n5 fe 
quitur iliarum abítradiua coguitio 
fab catioíic pofsibiliuna. 
Rcfpond<»o, dúplex decretum ef 
fediílinguédup? in Dcoinordincad 
produdioncm creaturarum, vnüni 
intcntiuum &aUud executiuumjhoc 
fecuadum feicntiam viíionis crcám -
rarutn i'lud regulaatctB íuppoBit, 
qaiaante illud pr^fapponimr decre-
tum efñcax inteatluiim cum creacu» \ 
rarum exifterttia connexam,cui 91* 
ño regulans vt medio indíratur j pri-
mum iliud d eCretumiCura nibil ante 
fe praslüppoaatc'im exiíteatla creatu 
















tioncro cr eaturarum exiftentium pro 
regula praíupponeré, &;dehocde-
creto argumenium á nobis factura 
procedit. Qood (\ hoc dúplex de-
crí-taiii non admirtacuí in Deo,non 
poteft reguiatio Iciemiíe viíionis in 
productlonc crcatLii-arü defendí, led 
íbía feientia fimpíicis inteliigenti» 
regular iué ad illarutn produdionena 
concurret* 
Denique probatur noftra,5¿:com 
manís concluíio : etenim cognitio 
diuiaa, vrpete infinita íimpliciter in 
racione cognitionis, debet termina-
fiactuadomneobiedum , quodeft 
acfcu cognoCcibiieifcd creaturae poísí 
biles vt á Deo, & ínter íediftinguun-
tur, íuntobicáum adu cognofeibi* 
lercrgovt fie cognofeantac ab ipío-
Maiorcumconfequentia tenet. M i -
ñor autern probatur: ílnamqueactu 
cognofcibiles non cíTent, máxime, 
quia ?,¿tu non exiítunt; fed hoc non 
ob íb t : tum.quia prxtenta, &; futura 
adiu phyfics aon exiítunt tamen 
actu funt cognofcibilia, vt docet D i -
vus ThomascjíMy/.^deKt-rtfcd^fc. 3*ad 
12. ibi s Dkenüum, quod ([U&mmÉ cog* 
nitiononfn rtifi wtís ,non tamenr oportet, 
(¡md illud.quodcognofciturlittiíncsns in 
fm ñama,efundo copiofcitur^ jkut enim 
cognojctmtts diftanria locv 9 ita cognofd* 
mus dijiaatia tempoK,i>tpatetdepr^tm* 
n's, & íta non ejl {nconuemens fi cgnitío 
punamr de rebits non ¿ternis* Tumetia, 
quia adu cognofeuntur ab intelledu 
creato, quamuisadunon exiíiant.cr 
gocrcaturx pofsibiles fecundum eííe 
formale,quo á Deo,^¿ Ínter fe diíhn* 
guuntur ,a£tu cognoícibiles func 
Si forte dicatur, eiTe quídem cog 
nofcibiles a nobis, non aucem ab in-
telledudiuino. Obítat contra hanc 
folutíonem, id quod actueft cognof 
cibileabintellcctu creato, elfe etiam 
a£tu ccgnoícibilc ab inteliedu diui-
no,mUiaeius cognitione imperfec-
tio Deorepugnans importecur^ fed 
in cognitione creaturarum poísibi* 
iium fecundum eííe fórmale, nulla 
imperfedio importatur : ergo funt 
aduccgnofcibiícs, noníolum abin 
telledu creato, fed etiam ab intelle-
ino. Minoría quaeftpoíita 
difñcultas, oftenditur primo: in Cog 
nitionc crcáturarum exiftenrium nul 
laincluditur imperfedio^cut nec in 
illarum amore aliqua imperfecto in 
cluditur; ergo cogokio creato rarum 
pofsibilium nuiiam dicic imperfec-
tionem» Secando: in corinenda phy 
íica creaturarum pofsibilium nulla 
inciuditur imperfedio ^ alias Dcus 
non continerct cniinenrer crearuras 
pofsibiles continentia phyOcaentira-
tiua,cx quo fierct, vt omníiipoíens 
non eífeti cum omnipotcntiain phy 
fícaconrineatiacreaturarum poísibi 
lium coníiftat Í e í g o in continentia 
illarum intentionali, §¿ intelligibili 
nulla imperfedio importaturj ¿¿con 
fequenter in carundem cognitione 
nulla apparet imperfedio. 
Si inquiras, qaa ceníura digna fit 
fententia negans Deodiifindam pof 
fibilium eogaitioncm fecundum ef-
fe fórmale, quo X Deo,&; imer íe d i -
ftinguuntuf. Molina , $L plures alij 
cenfent elle contra fidem immedia-
te propter tettimonia Scripturae D i -
cendum tamenexiftimo,quodlicec 
fententia Aureoli prout negat Deo 
omnem cteaturamm cognitiónem 
fidei immediaté aducríetur o b p r « . 
di¿fca teítiraonia , prout tamen negat 
cognicionem pofsibilium, non poffe 
hac eenlíaranotarii elle tamen teme-
rariam^erroneam, yeiíaicim errori 
proximam-
Piimum probo: namtcílimonia 
aliegata poáunc de creaturis exiften-
tibus, vel extituris aliq lando explica 
ri,de quibusnomea cr^tur-i citra da-
bium enantiatur, non autem de pof-
íibi libaste quib9 negari potelt.quin 
euidenter euincatur. SeCundum có-
ftat,ellenim ilia lententia contraria 
communi Theologorum Confenlui 
in re Theologica,^ graui^fed in hoc 
temeritasTheoiog xa alicui us lea ten 
tiae coníiftit: ergo fententia negaos 
Deo cognitione m creaturarum pof-
fibiiium fecundum eííe fórmale ad 
minuseft temeraria» 
Tertium probatur: nam illa fen* 
tentia eft errónea, quse opponi f ur co 
cluíioni euidenter üíatsex vna pras-


























I ráiuHkaütéeftproxirnacrrori s qux 
f cpponit'ir conciaíioni caidenreril 
lata; ex made fids, 5¿aÍiaefficacil'si-
nio argumento moaftrabiiv; át (ente 
tia nesr.ans Deo diftindam coinit'o-
nem crcarurarurn poísibUmm, huías 
conditiomse*!: ergo ceníenda eiter 
ron^a,'/elftiiini próximaetrori. Pro 
bat ur minor: cognitio cr^acuraruni 
poísibilium íecundum fuum elle for • 
Ei3k,S¿ particalarexolUgitur ex his 
dupbus prccmilsis ,ñempe ^ Dea, ha" 
b ¿tp ro a mm tU m f effecía m CYea m H m m, 
C"* PeffecU CitdtitUm a protttd -ntía di 
j lmchm coinklonern fof^ihilm n [uppó 
quamm prima eíl immcdiaíéde 
íEde^íbcanda autem ,áut eaidencer, 
á u t ñ i i m efftcacifsi'nó argumento, 
& iníolübili pené mooft íabdis: erg o 
fcatentiadiciam cognitionem negás 
opponitur condulloni pet euidents 
confequeiuiamdedat1;(B ex vna práe-
miílade ñ d e ^ alia euidenter cognoC 
cibili, autíalcim efíicacifsimo argu-
mento monftrabiU-
l l l l l l l l l l l l l l l l 
11 
ylrge I 
€X j u -
gvftim. 
l o 
2b ? © ^ 3 ^ 
Argumenta contraría [oU 
'vuntur, 
CONTRA iftam cócluíioncmaf-guiturfrimoex Paréate Auga 
ílmo ^ 8 3 . c | ^ | . 46. vbi dcDeoío-
quens, ait: Non enim t%wfeqma<¡tí(tm 
poj'tum intmbíttuY, -vijemndumid conjii 
mem^qíiodcQnjíimhíitt lam h K ipinx-
mfairikgmxÉfl tergo íaxta Augatti-
num i Deasaibil extra fe cogaofeit;, 
&c coaíeqaenter non cognoíat cntia 
pofsibilia creata feciindam eiíe for 
male.quodiilin^uuntur i Oco R.ef 
poiidcoex D.Thomaíífí 5. ad i.cx 
piieando Aaguítinum, non de obie 
¿to cognito, íed de medio cognítia -
nis,inqaofenfu veramell- ,Deuni ni 
hilextía poíitum iatucri 5 qaia quod 
extra fe cognofeít ,noii eft mfcf'iafil 
cognltioais diüínai, fed tantum obfe 
íhirn cognítum á Deo id feipfo.Vel 
íbeando poreft explicad de obieíto 
primario cognito á Deo^ íicaüéem 
verum eílDcuni nihli extraí¿ cog-
nofeere. Teftio abairis^xplicátuc 
de idea^ 6í cxdmplari/in quo feafn ve 
íamel t üihilcreatumfuiile Deo e^é 
piar, quo indiguerit lo rcram fabrica 
tioae; vade ex Auguftiai verbis aea* 
tsqüam infecrur Deum CreatarasmC• 
ubilesnon cognofeere íecundum ef-
fe fórmale, quo á Deo-^ intede di-
ftingauntur , wt obiectum fecunda-
rium 
Secundo argüirardifíiciliteftimo 
nio Hleranyrtu in illud Habacuc 1-
Hándt fmt üCMÍimi nt y ideas maUms 
vbih^c habet verba s O í ü f m Ihftfa 
diim ejiadhocDet dedmere m¿kfl¿íUín-9 
tmr cálicesy qtotque motiaitm', 3¿ 
paucisincerpoíicisaddit t E x u m Ubef 
Ule rípücryphus JitilntU c^ndemnAndus 
eil^inquo fcriptum cjl ,que?idam Angi* 
Iwni ñurnine Tyri pteejje i ^ i i l í f a & Q ü i 
bus Verbis aperté negu Híeroay-
mus i Deum omnes creataras íígüla-
t im}¿ dift inle cognofeere s non er 
go eit Deo actribüendadift;n4a crea 
turarum eognitio, qaam abíurdana 
Hieronymus uidicauit. 
Refpondet Vazqaezart. 6. in com-
men.num*i6 Hieronytnam loco al-
ie gato i 1 sa fui líe íencenda ^ vt nega -
ret Deormnimam rcrumdiftindani 
eognicionem,61 íoiu n concefsit ge-
neraiem quaudam notitiann íed non 
prooter hoc ,f5nreatUm Hieronymi 
labefa¿tare deberé catholicam verita 
tem,qaamidem Hieronymus docuít 
in illud Matihceii o* iVonne dmpíijje-
rei ítjje vxnm.itt y b i ú t t $1 pafaa ¿ni» 
mxim abfqut'úei AftftoYeíWí decidunt, 
Ci7*c Vos qui atemi ejlís > « t i m e r s d ' ; -
hitis, quüdábfque D& vmads promderí-' 
tía Quíbus verbis mínimarum re-
r&m proaidentramj &coníeqaentef 
di;tin3:amillarum eagnitionem i U . 
tait ta Oco» 
H ase tamen iíiias Audons dp* 
¿trina Mobis placeré non poteí^íieut 
















DoCtoribus. Et quidem mirum eft 
virum alias nnagni iRgcni'j ,&qu i in 
ex caíandis h^retícis, & pro catholi^ 
ca veritate ex^licandisíoepe infudaue 
tk, u m parumdeHieronymi Aucto 
rítate curaiTe.vc'nuiluminconuenies 
ccnfuent, Dodorcm Máximum lía 
abfurdám Tententíam aiiquando te-
ño ifle i máxime cum non di í í idkm 
admitt i t cxpUcatíOíiem,quam poílca 
adhibcbtmus. 
Secundo ali'J refpondent^íicrooy 
mum aiíegatis verbisfolum negalle 
ncuam mmimarumrcrum cognitio 
tiem per fingula momenta incipicn-
tern, non autemdiftindam haram 
rer u m cognit i onem ab setcrno exifte 
tcm. Ira apud Vázquez i>bi proxíme 
Magiíter ín i*dift*39.§-4» Et Epifco-
pusLuceníis m líb^adnertentiamm act 
ó.tom* Hieronymi c^. s.Quas ínter 
pretatio quibufdam R.ecentioribus 
piacuit- i i b i n tamen reijcit Váz-
quez.& bené: nam Hicronymus fta-
tuít diícrimen inter mínimas crcatu-
ras ,5¿ hominesrefpeólu cognitionis 
diuinae,vt con ftat ex illis verbis: Non 
fié mus tamfatm adulatores Deí,yt dutn 
fotentUmems, etíamadimit detrahtm9a 
in nos metipfos iniitriofi jlmus eandem 
ratíoníf.hiímm Auam ttratí' nabíím pro-
mdentíamejfeaicentes. V b i , vt apertc 
conffcat, prouidenEiama&cognitio-
nem,qaam negat Deo rcrpeáuirra« 
cionabiUum > in ordine ad creaturas 
rationaies conceditiat crcaturasratio 
nales non cognofeit Deus cognitio-
ne m tempore de nouo incipiente, 
fed ab istemo: ergo cognit io , quam 
ftcgat refpcdu srrationabiliqni • non 
c i t , qus de oouo in tempore inci. 
piat ,& quam ílngulis momentis ac^  
quirat^ 
Tertio rerponderí potcft,loqui 
Hieronymumde cognitioae prima-
rio terminata ad creaturas, non aute 
negare cognitioaeindiftindam ilia-
rum fecundario ad ipfasterminatam. 
Reijcitur a^sc mterpretatio eodem argu-
' mentó rei'jcitur: nana cognitio diui-
na, nec etiam ad creaturas rationalcs 
t^rminaínr primario ; fed Hierony-
mus ftatuit diferímen ínter rationa-
i e s ^ irrationales creaturas quoad tsr 
lutWm I 
minare eognitionem diuinam'. ergo, 
quod negar refpeciuirraíionabüiurn, 
non eítfoium primaria te rmina^ 
diumcecognit ionis ad iiias-
Quarc; his omifsis, ad arguaien -
tum rcipoudeo ,Hieroj5yirmm non 
negare diiUnctam mmimarum rerií 
cognitíoaem in Dco,quara hdes do 
cct,S¿ oaturalis ratioíuadeí ,ricc po* 
tuiííe Dodorem máximum uotitiá 
illam abfurdám io diurna mente ceas 
ferc;cuaiDcusex mimm&mm rerum 
ccgnítionenon impediaturá coníi • 
deratione maximarum,nec in iiiaru 
cognitione vUcíca^fed taniusn nega 
uit lilam fpeciaiem prcuidentlam 
erga aeaturas irrationales habere, 
quam habet de rationalibus, quibus 
praectpta tradidit, eífquc rede vius-
di legem pr«fcripíu,praeíiiia promif 
íit , ad iiiaque adipiícenda quaidam 
efticaciter, omacs lUflicicnter or-
dínauít. ita inteipretantur Hierony-
mumMagüier in i .ííijt.$9*§ 4. Hu-
go de S.Vidore in jumma Tr*tt*i* 
t*j"*i* 6c exiplis Pvcccntiores- Qng. 
ratione D. Thom- in hac i-p^qu^K 
zz.arUL.aas* accepú illud Pauli.i. 
CGrimhicrum 9* Nunquiáfa Lhus 
cm* eft Deo: no quia ÍErati©n#cscrca 
tur»ÍUbDei prouidentianon cadát^ 
l i d fpeciali illo modo,quo regirur ra 
tionalis crcatura^vt feiliect aüquid iiU 
impucetur ad calpam, vcl raeritum, 
reddatur ci aliquid ,vt p<«aa, vel 
prsemmm Hcc inquam modo ípe-
cjali creatura irrationaiis Dci proa i 
dentiae noafubditur, hanc fpeciaiem 
prouidentiam,¿4curam;mquit Diix9 
Thomas, Apoftoiusremouet abo 
bus, o¿ hanc Nos aflferimus negailie 
in Dco crga irrationalia Hicrony-
mum. 
Contra quam interpretatioaeui 
ail opponit Vázquez ,niíi <\nqd ver-
ba Hieronymi aliad man ifcíte mdk 
caní,vt legenti cóftabit.Verumhoc 
cadem facilítate, quadícitur ,eadem 
negatur, &;noaiori cum funaamen-
tomam inquiro,quod Verbuas eít 
inteftimonío atíegato m a n i M é in-
dican* negaticnem cognitionis áU 
fíiadas irrationabilium in Deo í aui-











menta ílngula negat HieronymüSab 
in conuenienti, quod infcrt,nempcJ 
caodem fore in ESeo irrationabiiium 
prouidenñam rationabilíum crea-
turarumiíedhoc inconueniens non 
fcquirurex notitiadiftmcia íinguio» 
runa ,ícdtantum ex feientia pradica 
ord matiua in eundsni firseín,^, diípo 
íitiuam eorundem mediorum :ergo 
hanc negat, non iliam. Et quidem 
Pauiusncgans Deo curam de bobus, 
r edé explícatur de curafpeciaU7quá 
haber de creauuis rationalibus; fed 
etiam habet de creaturis radonalibus 
fcientiamfpecíalem pradicam, qua 
de irrarionalibus creaturis nóhabet: 
ergo Hicronymas negaüsDeofcien 
riaai irratioaabilium ab£|ue violen-
tia aiiqua congruentifsimé explica-
tur,qaod oegcífciéodam fpecialem 
pradicam creaturáíum irrationa— 
bilium , quam habet de rarionalí-
bus. 
Si dicas, fequl ex hac interpreta -
tiene poíTc eodem modo Aureola 
explican, cum negat in Deo cogni-
tionem creaturarum , quod nempe 
negaucrií feientiam eandem quam 
De us habet de fe ipfojconfequens no 
admittemus: ergo nec tradita intes-
pretatio admita debet. Rcfpondeo 
primo^ omitiendo cofequeas, quod 
íta expiieari pofsit, caeterum Nobis 
Ooneadem cura eííe debet de Aureo 
l o , ac de Hieronymo EccleíiíB Do-
d o r e ^ intec DodoresMaximo.Et 
quidem multotics PP aliquem im 
pugnantes errorem^n oppoíicum in 
diñare videntur verbis adeoclacis,a€ 
fuatalia, quxin hasreticisrepeciun 
turjquo non obftantePP» in caí holi 
cofenfuexplicantar,'S¿haereticoram 
verba accipiuntuc vi íonant, quia eo • 
rum menseft fufpecta^nec de iUa ca-
ráota r in fanum fenfam redacerc. Ita 
inprsfenti,licet nonquoadomnia^ 
difeurrimus. 
Secundo,, negó fequeíam: tum, 
quia Aureolus expreíie docet cog^ 
nofcl á Deo creaturas fecundum elfe 
eminentiale, quod habent in Deo, 
nonfecundum elle fórmale, quo di-
ftingauntur ab ipto , quas ¿odrina 
nuliam iutcrpretationem admittis. 
\ Tum etiam;qaia fundamentaquibus 
Aüreoius fuám probar íbntentiam, 
omoem co¿niíiobem ad creaturas 
fomialiter terminatam exdudunt-
Tum dcniqae:nam omnes Scholaíti-
el Aureoli fententiam in hoc íeníu 
acce peruntjCam tamen mencem Hie 
ronymi omnes, Vasqaio excepto, in 
catholico íeníu explicaueriut. 
Deinde arguit Aureolas: nulla 
perfedioDei poteíí dcpedeie aerea-
tura ^ fed íl Deas creataras cogooíce-
ret ledsdara íaarn eííe fórmale, qu a ¡guít 4m 
dillingauntiu4 á DeO , aiiqua diuina 
perfeótio á creaturis dependeret: er-
go illas fie non cognofcicMaior con 
ítat: nam omnisDci perfedio eít ens 
per f e ^ á fe, & confequenter omné 
dependentiam exciudit, quaeconlli -
taitens ab alio.Minor autem proba-
tur; cognitio creaturaram,íi datar in 
Deo eftperfedio Dck fed hsc á crea 
turadependeret/d ad iliam termioa-
retar; ergo íi Dcasacacuras cognof 
ceret}aUqua diuina perfedio depedd 
rct á crcatura«Maior cam codfeque* 
tia tchet Minor autem probamneog 
niño reaiitcrabobsedo diftisida.rea 
liser dependet abillo^fed cognitio di 
nina reaiiter á crcasura diftioguitarí 
ergo íi, iliam habee pro obiedo,ceali 
te ? ab illa depender* Exípondco, co 
ceífa maion,negando minorem» A d 
probationera?ncgo minorcm:ad i i -
lius probaüoncníi!,diftinguo malo-
re m ¡ abobiedo primario, concedo 
maiorems áfccandafio9ncgo maio* 
rem Í 3¿: concelía minor i , diftinguo 
confequcns:ficreatara?n habet pro 
obiedo primario , concedo cenfe-
quentiam ;fi fecundario terminar ur 
adillam,vtdcfadocontiíigi£? negó 
confequemiam. 
Sed inftat contra folutiosiem ifta 
Aureolas: íddependct aballo, quod 
Une illo fabíliícre Eieqait,veiqaod, i i 
loablatOjáuferturi fed íiac primado, | Aaml* i 
íiue fecaodañocognitio Deitcrmi-
neror adereataras^on poteñ íine i l -
lisfubíiitere iiiis ablatisnca ma« 
ncr. ergo fiué primario/raé fecunda 
rio terminetur a i creaturas, depen-
detab iliis- Maior videtur eííedilfmi-
íio dspeadeaüse-Minor probaturmo 
R€plicát\ 
Inílatw 
exiftcate creatura Deus illam non 
cognotcitiJS¿ creatura poísibili reddi» 
tafepugíiantc^non poííct Deus ülam 
cogíioi^erc: ergocx noncííe exilien 
ú x creatura eolitor cognitiodiuina 
de illa 3 5¿ ex rcpugnaaíiacreatursgj 
1 qux de fafto cit poísibili? aufertur 
' Dei cognitio , quam habet de i l -
la. 
R.cfpondeo, negando maiorem, 
IkÍPondJ & ^ u o c í ^ a ^ í ^ x c í i n n diffinitiode 
peíidcndse ? ícd inluper elt neccífa-
numjquod illa connexio oafcatur ex 
faborditiadone ad id?cx cuiusnon ef-
íe defidt,quod sn (cicntia Dei creatu 
rarum, iiucexillenciuiBjOuc pofsibi-
immnoneuenit. Qu^dodoaa infm 
cxcmplis maniteíiis illuftrabítur. Et 
intio argumentum in diuina omni^ 
potcniia, quam perleuerare in Deo 
creaturis poísibilibus redditis repug-
nantibusnon minus repugnar, quatn 
manerc feient iam corundem inDeo, 
repugnanúa iilorum fuppofítaj á¿ta. 
mencx hoc non colligitur depende 
tia omoipotcntix á creaturis poísibili 
bus: ergo ex non perleuerantia ali 
cuius pcrfcdionis,alcera non exiften 
te,vel reddita repugnante, non fcqui 
tur dependentia. 
Quartoarguitur: cognitio crea-
turaru poísibiiium probatur lo Deo 
ex comprehenfione fui , & virtutis 
cauíatiase illarum § íed ex hac coai-
prcheníionc non fcquitur cognitio 
iiiarum diilmcta in particulari^ed ad 
fummum cognitio iiiarum confufa 
fub communi entis creati rarione: er 
go quamursiisec concedaair, illa ad-
mitíendanoneft. Maioreum confe^ 
quentia tencr.Minor autem oftendi 
mrprimosnam in aliquo vniuerfali 
non habetur diftincla, & panicuiaris 
cognitiOjfed Deuseíl caufa vniuerfa 
lis creaturarum: ergo in ipfo,5¿ ex vi 
illius non habetur diílináa creatura 
mm cognitio. 
Secundo: nam vt vicias caufaeco» 
I í prchendatut, non eíl neceífarium 
Secunda. 015anes illius cftedus in particulari 
cognoícerc , vt conílat in Angelo 
comprehendeme fe ipíum, & poten-
tiam foam intellediuam ?qultamcn 
non cogaofdtin particulari omnes 
áf^rntur* 
| M i n o t j 
pfohAtHf | 
pí lmo? 
adus íibi pofsibiles | alias Angelus 
comprehendensíe ipfum, in fe ipfo 
ómnes creaturas poísibiles deberst 
cognoícerCi cum ad omnes io part i -
cuiari poísins illius a£t9 pofsibilfs Íer 
qsinans ergovt Deusfecoaiprehcn» 
dat, Se virtutem íuaoíi produCtiuaín^ 
necellarium non eft omnes creatu-. 
ras pofsibiles eognofeere in parricula 
r i ; ¿ coruequemer ex comp rehén fio 
ne,qüam Deus hábetdcíeiplb ,, non 
probatur.quodinfe omnia poísibuia 
ín parricuiari cogoofcatííed Dium i n 
fertur cognitio i l icmm confuía fub 
communi entisracionc. 
ilcípondeo9coríCcffa maiod^ ne-
gando minorem. A d primam proba 
tioncmdiftinguomaiorem; ia vni-
uerfali per prasdicationem, concedo 
maioremsin vniuerfali adasquate có 
tinentc omnes particulares raciones 
efteduum coguofcibiliumjnego ma 
iorem: &fubeadem diílinclionc mi 
noris, negó coníequcnmm : nam 
Deus eft caufa vniuerfalis eminerter 
perfediísimé continens omnia pr^ e. 
dicata ereatararum pofsibiimm , 6c 
omnem ¡llorum caulam ,6c ideo ex 
Dei comprchcníione r e á c colligi-
tur cognitio omnium creaturarum 
pofsi biiíum ?n6 folum in co m m uní, 
fed etiam fecundum omnes preprias 
& peculiares cationes. íta I n iUbátau -
tiaDiuus Thomas qu£¡i*2,Jejckníi(i 
Da'art.4.1,6 d j . 
A d fecuodam probationcm di-
ftinguo antecédeos: virtus caul« adae 
quatas continentis eíFedusíub omni 
rationc iilorum , negó antcccdcns: 
vi rtuscaufse non adísquataí; concedo 
antecedens;¡ 6¿ negó confeqüenrkm? 
nam Deus eft ada'.qaata caula creatu 
raruropofsibiljum íub omni iüamm 
raiione eminenter cominen^oon io« 
lum prajdicata com mu n ia ,5¿. vniucr» 
íalia^fcd etiam fpcdftcai&. indiiüdua 
lia,& ideo vt comprcíiendatu^debet 
omnes creatura pofsibiles non folü 
in communi/ed etiam in paaiculari 
cognofei: feeusin Angelo oppoíira 
de caufa contingit: nam inteilettus 
Angelí non eft caufa fafficiens om-« 
nium cognidonum pofsibílium fecü 









£ed taníumfecundaoifationem cog | 
nitionis Angélicas; vnde poteit coro - j 
prehend?, quid iuillo omnes cogni • | 
tiones poíVibiles ve á i í i m d x cognof j 
Cantar: quee doolrina eft IXThoma} j 
Jolur.dd 3.C?- f-áfgumsítum. 
Sed dices; i ti caula non adsequata ¡ 
non poteit effedos cognofei íecan- \ 
dum onmem raiioncni; fed dantur j 
aliqui effedus, quosusB Deus cauía i 
adrequata n.on eíl ergo taltim ilU effe 
ctusnon cogaorcuncur in Dco íecun 
á n m omnem rat ionem^ coníequé 
ter noncognoícuiitur ab ipío. Malo? 
conítar. ex doátrinanaper íradirá-Mi 
ñor autem prebatar *. ideo principiü 
vitaíe non elt cauía camino adxqua-
tafuiaclos^qaiaiodiget dmirí-o con-
curíl^íine qnoipluraai^quaté ííon 
condaet^ íed Dcusie íoio line princi 
piovitaii nonpoteft adiuia vitalem 
producere, vt tener verior íentcntm: 
Crgo ilims cauía omnino adsquata 
non eítiócconfequenter attus vita 
lis vt poí'sibilis non cogaoícetur á 
Deo inCe i pío íeomdum omaem ra-
tionem. 
B.eípondeo^negando mioorem* 
A d probarioneai, diíhnguo m?io-
rem : quia indigec Dei concudu , &* 
ilhiminfe non continet ,nec forma 
iiter^iec eminenter, concedo maio» 
rcm.pr^cifle,quuiUo indiger, negó 
maiorem: & foo eadem aiLlindione 
niinoris^negoconfequeníiam: quia 
ücet Deus nequeat ílne principio vi-
ta:! actum vkalem producere^in fe ta 
men continet eminenter prlneipiü 
ipíum vitaie46¿ ornne quod ad exilie 
tiara aclus vitaUs cxigitur ..&: ideo eft 
fufficiensmedium c^norcend iadá 
vitaletn lecudum ornncm ratio 
neni-QuíE doótnoaelt D* 
Thomae loco nupeí 
aliegato in c/fp, 
Cí7* infolítU 
ad 3 
B S ^ ^ ^ ^ á» 
^ U & ^  § ^ ^ ^ # 
Vltimum argumentum pro* 
ponitur 9 fS examinan 
tur varij modi 
dicendi, 
EÍÍIQVE arguitur; quodin fe 
a6lu non eí^noo eft aótu cog-
noícibile^ íed creaturae pcísibiíes in 
ftatu poísíbiiifatisadü non íünt;ergo 
oocíunt cognofcibiles afituj & con-
lequenter in fe ipíis non cognofeun-
tur á Deo,nec primario.necíe cunda 
rio. Confequentia Uquet • Maior có 
íiat: nam cognofeibiiitas coníeqoi-
tur cntitatern : ergo quod a ¿tu non 
eft}non eft adu cognoícibiie. Minor 
autem probatur: creaturx pro ftatu 
poísibilitatisadu íunt nihii, alias ali-
quidereatumexifteret neceíTario ab 
eterno, & ílne Dei cau0útate, quae 
neceftariaeííe nequit^red nihil,5¿ ens 
opponuntur: ergo pro ftatu poísibili 
tatisaclunonfunt; oí confequenter 
cognofcibilesa¿tu eíTe nequeunr. 
Huic argumento varié oceurri-
tur á. Theoiogisiuxta varios modos 
explicandi poísibiiitacern creaturarü-
Prima íolutio ,conceíIá maiori, ne, 
gat minóremelicet namque creaturaí 
porsibiíesantequam in tempere pro-
ducanturjexiftentiam non habeant, 
habent tamen adu extra Deum ali-
quod verurn elle ab sBcerno, &í m i ó * 
ne iftmseííeílmtc gnofcibiiesitia, 
$C acta terminant cognitionem dmi 
nam» H?c tribuitur Hcarico (¡nod-
Ubi 8 '.({ú<*¡ík i<&9-. lilamque n prin, 
t cipijs fidei diíonam reijeiune com» 
| muniterThe.ologi,S¿ mérito • íi Hen 
¡ ricus aliquod verum elle phyilc.um 
f aeternimtepoísiímé meaíwwtum ex-
vltimú 
(ti'gítimpt 
Prim a Jo 
















tra Deura creaturisconuenirc conté-
dat- Nam ícquitar,velDcum de ne» 
cefsitatc illud eíie ci'eaííej yei cfle in-
dependcnsáDeo,qtiorú vtrumque 
dilonat fidei princjpijs,ex quibusña 
betur Deum m tempeie oninia creaf 
fe ,&¿ nihiiextra fe neceiiáñoprodu-
cer e,& omnc ens creatum iiiius con 
eu.fu dependeré. Si tamen de eiTecf* 
fen ti3B coníi Cíente in conexione pras-
dicatorum eílentialium loquamr, 
qüod non poísitiue^íed negatme tan 
mmdicatur aeternum^veramefle i i -
iius doctnnam ex dicendis inju con 
ftabk. 
Secunda folutlo, conceffa etiam 
argumeati ntaiori,diftinguit mino-
rem:non funt actu in efle phyíicoen 
titarmo, & perfetio, concedii roiijio-
rem: íncífecognito,quodcít cffedi-
mmu£um,negat minorem coníe-
qüentiani' HÍBC tribuitur Scoto in i . 
dijl 36*&dijl.4.2.§'Alit€Ydico, 
0**» 2*díft*i,qH<€ft.2. ptopefinem, vbi 
docet, ere aturas antequamdefado 
in tempore producantur áDeo,nui* 
lum effe reale íibi intrinfecum haltó* 
resnec eircntia6,ncc exiftétiae, ab setc^ 
notamen produciabinteiledu diui* 
noción fecunduna eíie reaie,fedfccLi^  
dumeífecognitutn; non in primo in 
ftanri natura, nam in hoc Deusfeip-
fumeognofeit ííne vUorcípecluad 
creaturas ,ícdinfecundo inltanti; in 
hoc riamque creaturas cognoícit ,6¿ 
iiias in eáccognito producir ,quod 
non cft elle fimpiieiter, fed tanttim 
fecunduraquid, &, diminutum,^ ab 
hac cogaitione diuina habent creatu 
rae primam poísibiUtatcoi,^ creatu 
rafub hoc elle p roducá / c ipfa habet 
Vt iliiexiftentia non repúgnete 
Nec valet: Priducif í t rab ctmno ho 
m o , -v* c. tn ejjecogníto: erg^froditciiur 
ahfolttte y & fimpiieiter 5 quia efle in 
cognitione eft diminutum refpeítu 
eííe íiaípliciier,íicut producía imagí 
nc Caefaris rnortui,Caefar producitur 
in cífe reprefentati: ex quo non colii 
gitur Caefarcmproduci íímpliciterj 
neefequitur: ergo fimpliam cjt 1 quia 
vt ireprasfentetur non eft neceflarium 
vt fít. Scotum fequuntur R.adda J 
i ™ J J 0 K f z 9 ^ T t m ^ smifing. deDso 
i>nQmct.3J}Jp*2*num>3 5' & Francia 
CUS Foclix defckntk Veicup'^diffiud 
rrmniter omnes S e c t i l ^no íblo, 
quera vidcnni,dcmpto/eilicet, Pon 
tio incurfu Phylojophyco dip'69' vbi 
docet, creaturas ratione íui in ftatu 
poísibilitatishabere c$e quoddam di 
minutuni, ratione cuiusülisnon rc-
pugnatexiilcre¿qucdcííediminutü, 
nec coníiítit in extriofeca denomina 
tiene ab omnipotentia , vc\ aliquo 
Dei attributo, nec efficicnter caufa* 
turabintellcátionediuina, fed ipíís 
conuenit ab in t r infecoef t media 
ínter ens reale, &, rationis,no quia íic 
vtrumque extremum, fed quia con-
uenit cum ente rationis in eo quod 
non exiftit realitec, 6c cum ente reali 
conuenit in eo quod üiiteaiisexigen 
tia non repugnar. Scotum autem da 
centem creaturas pofsibiles abintei-
le£tu diuino hftberc,quod fint pofsi* 
hilesexplicat de próxima pofsíbilira«? 
te,quia cum,vt íiat,ab omnipotentia 
& volúntate dependeant,5¿ voluntas 
i n incognitum ferrinon porsit,fit,vc 
crcaturae non fint proximé poísibi-
les^i í ivtadu cognitae ádioino inte! 
leáu,í icutbonumnoneft proximé 
amabilc^niíi vt eft in appieheníio-
ne-
H«c tamen ex plicatio^coti mea 
t i non congruit mam dift-4J- reiata 
ha:c habet verba : obiedum habet, 
qnodíit primo pofsibile per intejie-
áumdiuinum producentcm in pri-
mo inttanti illud in eífe intciligibiliá 
atpoísíbiluasproximanon dat óbice 
¿tb,quod fít primo pofsibile, íed re-
motam pofsibilitatem fupponit, vt 
Pontiusfatetur; ergo verba Scoti no 
faluatjnec mentcm. Prasterquaquod 
locisallegatisexpreíTe fateturante ú* 
lud efle cognitum, nullum elle foc 
malein ereaturis prsfupponkdiám-
¿tum ab eífe inereato Dei 5 at iuxta 
iftum Au^orem ad eíle cogí-i nm, 
ex quo habent pcoximam püfíibí iita 
tem , fupponitur in ereaturis aiiud 
eííe diminutum du tmüum á Deo, 
per quod habent primo poísibiiita-
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Qmdquid taorieo de hoc ílt íence-
tía csScoioreiatacommuniter a c« 
teris Theolcgis extra eius Sch'-iarn 
dderimr. Contra Üiam opponuntaU 
quriiiiansíciejaíiafpcsuiatiüa no a fa-
cit SQÓ. fupponii obiectum; k á fciea 
tia D d poíbibiiiutxi proutadilh ter 
míoaíafnoü eít practica, fed fpecuia-
íiaa :ergo noa dat rebus poisibilica 
teoi,íiecíubaUquo eííe ctiam áimi-
DUIO prodacit. Hoc íarnea argume 
tuomon vrgetí iollame namqae m 
notitla,ex qaa diurnam Verbam pro 
cedit, qo» quldem prattica cognitio 
non eíi;^. tamea Verbam producit, 
&: hoc ideo qüiaiicet ex illadiaioum 
Veibum procedar, non cernen talis 
eft quod tradar ceguks operanui, 
quod ad cognitiooem praCfcicani ell 
neceífanmn; crgo quaiBuis cogaitio 
Dsi crcaturariim-'polsibilium no pra* 
¿tica,fed ípeculatiua flt, potenc illa 
fubaliquo elle pfoducere. val íúúm 
ex hoc principio ulisproductio noa 
tollitur-
Aliter ergo fententia Scoti im-
pugnatur primo :nani íliud eíse di» 
minatum, veieft a cogoitione dmi-
na forrosliter,veiefficicmer j neutm 
dicipoteít: ergo creaturx poísibiies 
in nullo ciíe reaii etiam diminuto 
cau'ancur ab «temo ab inte leetu di-
uino MaioreO; certa: non enim aii9 
modusimaginabilis cít, q i o creatu 
ix inelle cognito caufentur ab intei-
ieCtadiuino,niíi vei per hoc,quod a 
diurna cogrütione cognitodenomi-
nemur, velab illaaliquod eíTe efíicia 
tur- Minor pro prima parte oftendi 
tur primo: nam per iilnd ciFe cogni 
tum , vcl dimlautum conítituuatur 
creaturx pofsibilesin racione obiec-
tirerm'matis cogoitioaem diuinanii 
fed cognitio, ve terfrinata ad obiec 
tum jnon poteil per nio^um formse 
fu uní obieclum conLtituere, íicut vi 
íiononpote'i for maiitér conítituere 
propdum obiedum,ncc potentia, vt 
forma ,propnum obiedum coníl»-
tuit: ergoiliud eífediminucum^se 
ternum non eít á Díu,ina cognitione 
formalitcr. 
Secundo probatur: nam co ipfo 
quod ercacurie á diuina cognitione 
for malí terillud ciledimioituiíi hz* 
berenc , non poiieot dici ab aetemo 
per diuinum iníeiledum prodad» $ 
fed iaxta Scotu m ab alterno prociucü 
mr per diuinam uiteiledum; ergo id 
nonhabent a cognitione dluinafor-
rnaiiter. Mmor eít doctrina Scoti^ 
maior autem probatur : non cnim 
liat cognkumsvi ácognicionedeno-
mitiatutn producí.nifí a produeente 
cognitireem cífnominaaoaem tú* 
buentcm ^ íicut vifura vt á viíiofje de 
nominatum nfqni; producá, niíl á 
prodúceme vifíonciíi^íed aíuina cog 
intio non pí'oéticíms...alí asteroo ab 
iutciicctu diuinojaiias réaiiter di ít in -
guerctur ab ilio,quod Sector non có-
cedet: ergo eo ipfo quod creaturae 
haberenr iibdctle dirmnute.m ádmi 
na cognitione formaliisr,n5 poílenc 
dici ab xterno fecundüm iiiud ciTc 
per -int e l i cd um pf odn 6ts. 
Nccfutíicit rerpondere cuni Seo 
toícrcaturas in íecundo inftarni natu 
rx produci ineífc cognito per hoe, 
quod cogni tío diuina in iilo i n(tanti 
protendatur ad illan adquas pro pri-
mo ^nftanneognitionis eírentii.non 
terminabatur. Non,in quam/ufneit; 
ílcut fiamquc diuina cognitio fub 
prima cermínatione adciTentiam no 
eít vete ab inteiledu produda^ira 
fub fecunda ¡:crminat ione, vel ex ten-
fíone j produda ab inteiledu diuino 
non eft,S ,^ eadem ratione.quia.ncm-
peiubnulla ex his coníiderstioni*. 
bm realitcf ab illo diitinguitur: ergo 
íi ede cognitum & diminutum crea^ 
turisab eternoconuemens pr«ft tur 
forniaüterádiuina intelledione vt 
infecundo inílami ad illas extenfa, 
non poiÍLint dicifecundum ülud eííe 
ab inteiledu diuino aba;cemo produ 
das 
Q2odamplias vrgetur: no enim 
potett dideiícntiam diuinam ab in- f A, y 
íclicda produci fecandam clk cog- Í^X._ 
niturB^at non alia racione nií? quia 
eifecogniEum prísítatur formaiirer á 
cognitione improduda i ergo íi eííe 
cognitum, $L dirninotam prouenk 
formalitcr á cognitione dioinaprout 
infecundo iniianti ad creaturas ter. 














| ib uifeur 
s9 quoad 
poíTunt creaturs lecundum iiiad cf-
1c ,ciici producás ab iíiteiie¿ludiui- f 
no 
Si forte dicatuEs ratio ncm cur di-
uina eilenciaaequcatdici produólaíe 
cuadum eíie cogaitum^oa eííe quia 
prssiaíur formaiitcr á cogaiiione 
iríiproduCia,led quia íupponicur hti« 
btnseile ümpiieiter pro prioá adfui 
cogíiirioaeiT),a'eatur» autem primü 
eile per cognitioriem accipiunt, 
ideo é ici pulían tab intciiectu produ 
¿ta?. la contratmm obítat ,ruppOni 
Ciíemiam diuinaoi ante fui cognitio 
neni,S¿; non íuppcní cr eaturas, tantu 
probare acamrasprimo pcoduci,&: 
non elíeístkm diuinam, non autem 
^uoéiííec nullo modo producaturi 
ergo íl eírenua diurna per hoc quod 
áDco cognoicatur^non poteíl dici 
vila ratione proanda, ideo eít , quia 
cognita formailter ecnllituituir pee 
cogmtioiicm improduclam. 
Probo antcccdensiquod eflentia 
diuínaíüpponatiu* antelui cognitio-
nem/oium probat non produci íecu 
dum id,quod íupponitur in ilia 5 fed 
quamuis füpponatm: eflentia ante 
cognitionem,non tamen fupponitur 
anre iilam vt eogmta, nec vt cogm-
tionem terminans; ergo ex cali lup. 
poiuione roiumlequiturnon pro.u 
ci eíTemiam íüb rationceíientias,noa 
autem quod non producatu r vt cog« 
nita, vei vt cognicionem terminans, 
íi eííe cognitum,vei terminans cogni 
tionem capax elt terminaiidiprodu-
¿lionem 5 3c coníequentec fi etiam 
prout íic non producitur ab inteile-
d u diumo^ideo cfl^quia cognita con 
ítituitusi cognjtione improduda. Ex 
quo vitedus íequitUE,eíse eognitum, 
¿ diminutum/ub quo producantut* 
creaturseab inteiledu diuino^non eí 
fe á eognitionc diuina formaiitcr, 
nec inextrinfecacogniti denomina-
tione conliftere,vtdctendit Smiíing. 
ybi j i ipra* 
Quod autem illud efíe dimina-
tumereaturamm pofsibilium no íic 
ab inceiledicne diuina cfficienter, 
probatuu: nameoipíoquod íi tadi-
^ma cognIrioncefñciencer, non eit 
aliquid meceatum, fed crcatum} cum 
nullaformaliras increaca eñicisarer 
cauíctur áDeo^fed nonpoteft afirma 
rielíeaiiquid creatom; ergonon po 
tciteííeab mtcliedionc diuina cfn-
denteiv Probaíur nunorpnmo;nam 
Cecuadumademoínne eííe crcaium 
ineoepit la tempore efl'e: crgoaaliu 
eííe creatuna cft ab x terno produdu 
abintellectudiaino- Secundo:quia 
nullum eílecreamma Deo necciia^ 
rio cauíatur k á 'ÚÍMQ e'ffe dirmnimi, 
non libere, fed ncccílano eíl a Deo: 
ergo aliquid creatum non efí. 
Dices^veram cííé minorem de ef 
fe creato r e a l i ^ ílrnpiicuer taii^hcc 
namque 9 nec fuitab ¿eterno, nec á 
Deo poteft neceliario procederesfai 
fam autem de eííe creato diminuto, 
intcntionali,&rationisi eííe autem, 
quodScoius tnbuit creaturis poisíbi 
libus ab «terno produátum ab iutcile 
d u diaino, non eft íimplicitei4 tale, 
necrcale^eddimínutunijintentiona 
iea&; rationis,quod eífc atr 
neceííario produci per inteiieítuaa 
diuinum abiqj vilo inconuenienti có 
ceditur. 
Sedcontra primo:non enim mi 
nusineonuenieas apparet,quod De9 
neceísitatus íit ab mtnníeco ad causa 
dum cas dimiautum ratioms,quam 
ens ñmpiicúcrreak iergo íi ad eííe 
re ale íimpiicitcr acceísitari non po-
tclt^ice etiam ad ensdimmu uai, $c 
cationis- Secuado: nam ens ratioais 
eít, quod non habet verum elfe , íed 
aornteliedu fidumjfed íidiodiuioo 
iateUedui repugnat; ergo ab iiio ne. 
quit cauíari iiiud eííe dííniauturii. 
Temo: nam enti ratioais, rea lis exi -
ítentia repugnat j fed ei, quod iuxta 
Scotum ab eterno producituc ab in -
teÜcdu diuiao, non repugnat reaü > 
ter exilterc ; ergo cas laaoais aon 
eft 
Secundo pcincipaliter fentetuia 
Scoti impugnatur: ad hoc eairn con 
ftituitur áScotoprodudio creatura 
rumfub illo elíe diminuto ab intei-
iedudiuino ,fvtillis porslbilitas coa-
ueniat coaíiítens ia non repng-
naatiave exiílaats fed hasc noapo. 
teft iüis ab iateiiedu diaino corn. 
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tur. Maror contar: nam iuxta Seo- i f ué id habere ab intclie^u dluíno , a 
tum,acuar ís ab inte Ued.u diuino re I I quo habet efíicienter illud eííe dimi 
cipiunt priroam porsibíliratem3vtex l | nuniíru Ex quo tantum fequitu: á 
ciusverbiscontra Pomium fu-pmvl. j j feipíb habere poCstbiliratem forma• 
dimus- Et infupej?: nam (i indepem 11 liter, quodnoa inficiarur Scotus, no 
autem quod id non babear 4 diuino 
?l í 
bis 
tíent^rab rntelleítu iiiis poísibilitas 
conueniret, adinteikd.um diuínum 
fupponereñtur crcacurx íecundum 
elle fórmale: nam pofsibiikas de crea 
turisformaUterprsdicatursergoprd 
dudio crcaturarum fecundum eííe 
rationis,'S¿ diminutum, ad hocjn do 
¿trinaScoti aditruitur/zt iiiis pofsi-
b i litas conueniat-
Míaos auiem odeoditur primo; 
quod enim homini non repagnee 
exiikndaj 5¿chimec^,exiítentia re 
pagiier,üon poteíl: píouenire abintel 
kdudiuinoaUashaic caufahseifec 
vera^ ideo homo nonyepúgnát, qma cag-
nof&ímr'kDéos S¿ ideó rtpitgnutchímela} 
quia cognofcitU'f ab ínteíleciu diurna9 
quod aífererc ridiculum eft: ergo, 
quod ereaturis non repognet exiiten 
tia/ionhibcntab intelledu diuino. 
Secundo; nam abeo, in quo ho* 
mOj&: chimera conueaiu!At>non po-
te il proueulre,qiiod vni, & non alte 
ri realis exilletia repugact- at i a hoc, 
quodeít cogaoíei ab mtelleclu diui 
noconuenium chi¡nei'a, &í homoj 
vtrumque namque cogaofeitur. er-
go quod homiai non repugnet exi 
ftcntia, in quo eius poísibilitas coníl 
fti£,non poteít UU competeré ab in 
telleítiidiuino. Ter tb . nam huius, 
quodeft homini non repugnare exi-
ftentiam, 5¿ chimefas repugn iré, de-
bet reddi aliquaratio, áqua poísibi-
Í i tashominh,& imposibilitas chi^ 
mcrce proueuiat íedhuiusdiferimi-
nis prima ratio eOe non poteít cog-
nofci, vel non co?snofci ab inteliedu 
diuino; ergo ab alia, quam ab intel-
iedu diuino habent creaturas pofsibi 
les primam poísibllUatem quod a-
de6 certurn cenluit Pontius vbi /Í*- | 
pro, ,vtairerat, non poiíe ab aliquo 
Scoti fta negarle 
Rcfpondebis,homínem (exem 
pligi4atia?& idem eft de quauisalia 
creacuraaíícrendum) afe ipfo habe. 
re formalker , q lod i l l i exilteatia 




Qus dedrina io co^uaníum peí'« 
cipio, coníi íli^quod ílcuc hoc^ incm 
exiílere animal ntionale habet á fe 
ipfo forma Utcr. > Deo tamen effí-
c.?eatcr - qui dat exiftenriam homi-
ni 5 ira quod non repugnanria ad rea» 
literexilleadum hómíni cooueniatí 
prouenit ab ipíb hbminéformalice r, 
&cífirieterab in^eUedudiuino^quia 
homínem cognofeeodo f eíBcieuter 
caufat hominem üibülo e(fe inren-
tionaii, cui conuenit ? & de quo pne 
di catar proedida non repugnanria, 
quia hxc comíenire non poteíl, niíl 
fupponatur extremum, de quo affic 
metur $ &c ílcuc ioconuenieus non 
eil ,quod praedicata oppoíka homi^ 
nis,^ e quiv-c. lilis vt exiíigtia á Deo 
princ'ipiatiué conueniant, qusmuis 
io hoc ? quod eft á Dea effici afsimi • 
ientur j ita incóueniensnon c í lquod 
repugnancia ,&non repugoantia ad 
reaiiterexiftendum conueniant chi-
meraí, & homini principiatioé ab in-
teliedu diuino, quamuistam chime 
ra,quam homoillius terminent cog 
niíioiiem?3¿ in hoc non difeonue » 
niant. 
Sed contra primo: vt eoim non 
repugnantia ad reaiíter exiáendum 
eOet ab inteliedu diuioo efíicienter, i R^jchuf j 
oportebat efiiei ab ipfo aiiquod ex* 
tremum, cui ratione fui conuemrec 
pr^dida non repugnantia j fed hoc 
non poteíl:defendí : ergo nec quod 
non repugnantia ad reaiifer exiften-
dum homini ennueniat ratione fui 
formalirer ;6¿ efíicienter ab intelie-
d u diuino. 
Maioreum confequentia tener, 
Minor aurem probatur; quod effL 
cicur ab inteliedu diuino non eíl ve-
rum ens, &; reale, fed rationis: alias 
aiiquod ensreale, &; veram eflet ab 
eterno neceífano produdum ab io^ 
telledu diuino, in quo fen fu Caieta-







tiam ScotiaeceperUnt,6¿fie accep» 
tamacntér damnamnt, &¿ meritó} 
fed enti ratiems, tealisexiftentia re-
pugnat : ergo non poteít defendí ef-
fici necesario abinteliedu diuino 
extren um non repugnantias ad rea-
liter exiftendum, ideft, extremum, 
cu i nonrepugoantiarealisexiítentiíB 
conueoiat,6¿ dequo hace non repug-
nantiaenuntietur-
Contra fecundo, & cxplicatuf 
obiedionis cfñcacia retorquédo exé 
pium addudum , ideó Petrus eít al-
bas a Deo efñcister,5¿ Pauius á Deo 
efficienter eft niger»quia per adió-
nem diuinam efficienter caufantur 
iftx qualkatesoppoíitas, quas ratio-
ne fui oppoíitos praebent eífedus in 
genere eaufas formalisrergo vepof-
íibilitas cónueniat hommi c. ab in 
telledu diuino efíicienter, &¿ chi-
merximpofsibilitas, debet praíter di 
uinam incelledionem dari aliquid 
cauratum ab ilia efficienter, quod ílt 
ratio pofsibilitatis hominis , & im-
pofsibiiitatis chimercEj fed ens ratio 
nis, quod folum in fententia Scoti 
ab intelledionediuina cauía£ur,non 
poteft effe ratio pofsibilitatis realis, 
qualis eftpofsibilitas hominis:ergo 
pofsibilitas hominis, & chimerasim 
pofsibilitas nequeunt eíTe principia-
tiué effidenter ab intelledu diui« 
no« 
Quod íl propter hxc afleratur 
cum Pontío,illud eíTe diminutum, 
non elle ens rationis, nec rcale, fed 
médium conueniens cum ente ratio 
nisin negationc realis exiftentise, 6£ 
cum entereali innorepugnantía ad 
reaiiter exiftendum. O b í a t primo, 
iam deííeri fententiam Scoti,qui, ve 
vidimus , Se ve communiter ex plica-
tur, illud eiTe dimiautum, allcrit, ef-
fc ens rationis, non reiaíiuum , íed 
abfolumm. 
Obftac fecundo : hoc eíTe rae* 
dium inter eos reaie / ¿¿rationis in 
nullo alio poíTe conílftere, quam^n 
eííeeííentias, &C quidditatisj at ^ííe 
tííentias non Goauenií creaturis ab 
inteiledu diuiooXed rat ione fui ab in 
tr¿nfeco;ergo ratione huius cfte non 
xiucantai- creatucx polsibiles ab 
seterno fccundnm ejTcaüquoddimi. 
nutum. 
Aliorum folutio cft,creatüfas pof 
íibilespro ftatu pofsibilitatis nullum 
cíle habere adu eífentias, vclexuíen-
tise infeipíis, ted tantum tunt a¿tü in 
caula j i n fe jpfispoísibüiter hoc 
íüfncit vt adu cogn ofeantur a Deo, 
quia quamuis actu cognoícanturex 
parte cognofeentis, non tamen adu 
obiediué 5hoc eíl, adu CügriOíci,no 
vt adu , íed vt pofsibiliter exilkates. 
H«c tnbukur Herueo quudb'b'i i .^ .u 
Soncinati íib'9'MetAf\iyjka g.4.quos 
lequuntur Bañez ? 6í Zumel j u f m q* 
10.4rr.3 . & Suarcz inMemph)jica t^m. 
l*dijp^L'jd^z»vhi docet, creaturis 
pofsibilibus ab «temo nuliuni efle 
conuenire, eííe c^rtum fecund ú fidé* 
Iuxta quos Aurores i n forma reí-
pondetur argumento fado : quod in 
fcadunoneítjnon eft aducognofei-
bile motiué,concCdo maiorem: ter-
minatiué tátum,íui)diftinguo maio-
remínoneftaducognoícibile,vt ac-
ta exillcns,cócedo m^orem;vt cxi« 
ftenspofsibiliter,negó maiorem:.^; 
conceftaminori de eííe fomíali infe 
ipíis^diftinguoconfequensdiftmdio 
nc maioristnon funt adu cognofeibi 
les motiué, concedo cófequentiam: 
terminaíiué, vel negoconfequentiáj 
veldiftinguo cófequens: non funt ac-
ta cognofcibiles, vt exiftentesadu, 
concedo confequentiá :VÍ pofsibiU-
ter exiíientes,ncgo cóíequcntia- Ita-
que ficut futura adu terminant cog-
nitionem diuinam.non vt exiftentia 
adu,Ced vt adu extitnra, quia in cau-
fa habent effc determinatum, vt pro 
íuo tempore íínt; ita poísibiliaadu 
cognofeuntur á Deo, non ve exiften 
t ía, necvtextitura adu, fed VE pof. 
ílbiiiser exiftentia , quia licet in fe 
ádu non íint in feipíis formalirer, 
funt a¿tu eminenter in cauía, cü illo 
rurij exiftentia vt pofsibiii connexa. 
Quaeíolucio videtur tradita a]3 An 
gelicoDodore mhacqt¿<¡eft<.<iYt<9. ad 
1 vbí cum íibi obiecifset s Scientia 
Vei non ejt niji -vefomm-^ ed 'vemm&FcnS 
conUeñuntur: ergoJlienfia Dei no-a tfino/í 
entium, ideíl non exiftenrium* Ref-
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| cmdum quodfunt in y oten ti A ^ch^hent 
| ^rhatemiea qu<e nunjunt a¿fa t 'pemm 
f cji en im ea ejje tu poté tia & fie jcimi tmá 
| Deo. Et quxji.z.deVeríutean 5. adiz» 
ibi: Díco'dnm ,quidquamuís ognítiu no 
fit jñifientis, non tamen opoftet, quod ti-
lad,quod egnojeitur} fit tune ensin fui 
natura , quando cognofeítm; ficut enim 
eogíiojcímüs diftitntiú loco ¿ita cognojei-
rn us diflan tía tempoK. 
Cstcfum contra hancfolutions 
JleijcituY obílat: nam licet illius doctrina fit ve 
ra loqueado de ente participisliter, 
qua ratiooe impoctat exiftentiam, de 
quo ficíumptoloquutus eft D Tho 
mas, non tamen eít vera de ente no-
minaliteríumpto, qua ratíone eítc5 
cretumefsentiíe:quod probo: nam 
hxc propoíitio, hmo eü ens , abseter 
no cognofeitur á Deo vt vera % fed in 
illa non enuntiatur ens vt conueniens 
poísibiiiter, fed vt de facto conue-
niens : ergo ab eterno aCtu cognofei 
turab intellectudiuino hominemef 
fe adu ens;, 6c confequenter homoin 
ftam pofsibilitatis eft ens verum, & 
rcale ab 2Cterno,ncnreaUtaceexiáen 
tix/ed eíTenrix- Y traque con íequen 
tiacilbona. Maior con ttat:nam bíec 
propoíitio , hemo eft ms, ell asterníB 
veritatis,non minus quam jfta , ho 
moejl animdlt-ymni,(¿rc- ergo nun-
quam incoepkeiXe vera,fed abxter. 
no fult vera^dí vt talis adu cognita a 
Deo. 
Minor autem oftenditur primo: 
nam hsec propoíitio, homo ejims,$i~ 
ucríaeft abifta, homofctefiejfems^  fed 
in hacfecuádaenmidaíuf eñs^ vt con 
veniens pofsibiliterxrgoin prima, vt 
couenigs defacto-Secundes namho 
mo ad fuá prasdicaca eflentialia, vt ef 
íendaliter conuenientia, nunquam 
fuit in potentia; fed in illa propoíitio 
nc praídicatuc ens de homine fecun 
dumcílcntialcm conuenientiam: cr 
Tmia* %011011 pr^edicarur vt pofsíbs iiter/ed 
vt adu conueniens. Tertio : nam 
in hacpropoíitione Jyjmo eft animal, 
non pr^dicatur animal poífcconuc 
ñire homini ,fed vt conueniens adu: 
crgo pariter in hac propoíitione, hu-
mo e'l ais, non prsdicatur ens, vt pof-
ílbilitcr^ed vt adu conueniens* 




Denlque 1 nam C\ in Üac p^opotí 
íiooe, homo tft msytñ imal^iuen s,&c* 
non en umiarentur p^dicata vt adu3 
fed vt poísibiiiter conuenientia, nul-
ium eifet diícrimen ititer propoíitio. 
nesdepraedicatis contingentibus, & 
de pra?dicatisneccLlarijs,& effentiali 
bus| fed hec afíerendum non eft 1 er 
§ 0 pr&dicaca neceííaria cnuntiantur, 
non ve pofs ibiliter, led v i adu conue-
nientia* Probatur maior: híecpfcí-
polltio , homo eft qiptn tus, i/e[ íxhnfus, 
enuntiata .qüantirate, vt pofóbiliter 
conuenientceít xternaé verit?.tls; na 
ex conceptu fubftantix conuenit ef-
fentiali ter homini capacitas fufdpig 
di quantitacem: ergo l i pr-xdicata Cí-
fent iaiia cnuntja nmc de fubiedo tan 
tum vt pofsibiiiter conuenientia^ui 
lum erit diícrimen ínter propoíitio-
nes de prxdicato effentiali, éc de prs 
dicato acddeníali,&: contingenti. 
Dices, propofítionem iííanief-
fcntialém, homo eft c;;y ,eflc io feníU 
conditionali accipiendam, 6¿ ílmili -
ter iílam, homj eft animal tit^vt íenfu s 
ñt9fi homo eft9dn¡mal eft,(i homo eft,eft 
ens ,6c ñc de alíjs propofitionibus eí« 
féntialibusivt autem in hocfenfu íínt 
vetíeabxtcrnOí non eft neceííaria rea 
UtasefTentix, vcl exiftentiam ab Eter-
no conueniens; cónditionáiis enim 
nihil ponít in eíle.fed íblum petit bo 
nicaccm confequentix. Sed contra? 
na fequitiir,hane propoíitione, homo 
eft animal exiftes9 eííe^ternx veritatis, 
no minus, quam ifta, homo eft animal^ 
confequens eft falfum: ergo & tradi-
ta folutío. Minor cü confequentia te 
net. Sequela auté probatur: hxc pro 
$oñúo , homo eft animal exifteris,inÍQtk 
fu conditionali eft xtcrnx veritatisj 
cum fit cofequentia formaíis,6¿ qúx 
nunquam poteft \n&zt\Mmoexíftrt-
ergo eft animale%t¡kns:tt%o fi hxc pro 
poíltío, homoeft animal yíoiúeñ. xter-
nx, & neceífarix veritatis ascepta iti 
fenfucódiíionali,hxccti&mthomo eft 
animal exiftens, erit necefla-


















Tradkur, & defenditur ve 
ra argummti 
folutio, 
VNDEjhacfolutlonc In fuá pro babilicatc relida, alitcr eft ar-
gumento fado occurrendam, notan 
do primo: ensaccipi dupliciter pof-
fc: primo nomioalitec, qua rationc 
eft concfctum'eíscntiae 5 fecundo par 
ticipialitcr, qua ratione eft concre-
tum cxiftenti«,& eft idem, quod exi-
ftens. Notando fecundo: quod ver 
bum e/?,cdamdupliciter poteft con 
flierari: primo, prout dicen s conne» 
xionem cíl'entialem prasdicati cum 
fubiedo,qua rationc, ctfiíignificct 
CUÍJI tempore , quia connexioaem 
illam importat, vt ex parte modi 
fignifteandi temporc menfuratam, 
abloiuiturtaraeátempore, quia non 
petk,vt extrema exiftant prodifteren 
tia tcmporis,quamimpor£at. Scoui 
do accipitur pro exiftentia vnitiué 
íigniñicata, quieft proprius modus 
íigaiñcandi verbi, 2¿ fie á temporc 
nonabíoluitur, fed rcftríngit extre-
ma, hoc cft,ad veritatem propoíitio 
nis petit,vt extrema cxiítant prodiífc 
rentiatemporis, quam importat ,ÍGÍ 
IÍGCC, pro tem pore prcelenti» 
His pofitis, afserendum exifti-
mo,crcaturas in ftatu polsibilitatis 
nonefsc aducntia,fumpto ente par-
ticipialiter;á¿ verbo vnicnte pro exi-
ftentia, & reftringente extrema pro-
poíitionis,cfse tamen adu catia,íum 
pto ente nominahter,prout eft con-
ciretuna císcnti»,^verbo vnicnte pro 
connexione eíssnt iali ,Sc atempore 
abfoluto , 5¿banc realitatcm efsea-
t i« , vr adu iilis conueaientem iufíi • 
cece vt obiediuc fine vera, ¿¿adu in 
\ fe ip^sfecundado, &: terminó me ab 
seterno cognofeantuí ab intellectí i di 
uino* 
luxta quam doddnam refpon« 
dco ad argumentum in forma, d.ftia 
guendo maiorem: quod ir» le a d u n ó 
eft, ly cjl vnieote pro eísenria, non 
eít aducognoícibile, concedo ffiaio 
rcm: iy ejl vmeme pro exiftentia,ne-
gó maioreai:¿¿ fu.b eadem diitindio 
nc minoris, negó coníequennara: 
nam licet acaturas poísibiiesin ftatu 
polsibilitatis, non íiat adu,icdtaa-
tum in poteutia exiftentcs, nec ens, 
fumpto ente pacticipiaiiccr, & verbo 
copulante pro exií.teotia,fuiu tamen 
adu ens fumpto cate nominaiiter,5i 
verbo vnicnte pro efsentia-
A d probationem minoris, quarc 
ñus diftindioni traditas obítare po-
teft, diftinguo maiorem ; crcatu£«s 
poísibiles adufuntnihíl, prout nihii 
opponitur cnti participiaiiter, hoc 
eft enti tcaliter exiftenti, cencedo 
maiorem: prout nihii opponitur en 
t i fumpto noflsmaluer, hoc eft, pro 
íubente elsentiam, & quidditatcm, 
negó maiorem : & eoncefsa minor i , 
diftinguo cólequens diídoctione ma 
ioris. iolum enim lequiturnon efse 
adu exiítentia,non autem noneíse 
adu enSjhoceltjadu babeas fuá prae 
dicata císentialia, fuam quidditacem, 
á¿císentiam-
Modum iftum dicendí docuit 
Caprcolus mi- á'¡¡*8< q i . an, i,m a. 
YAtionei.contU&art.$.(íd$. Godofre* 
di, &£ídl .&s*átg im* J'hKolt,&m 
z• difl. i,(¡*2,arU3~£íü 4. AumUamtret 
i . €otduJlonem>&¿ videtur non obfan-
re tradirus á Caicuno vp* 4 ; de ente, 
0* eS'enm (¡wjiione 6. & up $*qux!i^  
11 * vbi docet, reruari efscntias cfse en 
tia realia, vtens rcale opponitur enti 
fabricaro ab iateiledu. Iliamfequi-
tur, S¿ fusé expücat Nazatias ^  fac 
primít f '*m'cpéj}iotí£tertiáanic* qitsM 
controuerf* ptima notabíH quat-v ,07" 
qimto%érconclufi.TecLzmcúmi Ba» 
íl'ius Legioneníi» quajiione othttá 
SchoU^íca cíp- 8 • 5¿ ex FP. S otiecatis 
Granadas met de Poten m Dei difp. 7* 
fed 2 . mtm.6 - 3¿ Albertiauswm* 2 . de 
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mefequiturMag.Martínez ¡ñJlieta* 
phyfica i,p*conmu.7m¿rt> i.probatque 
ex DThoíDa qmdlibtto S*ana*ín tor 
porf/vbidccetaqüod yemptts ómnibus, 
quafendrlú p£r¡iciuntur,, ¿dihuc ísm met1 
tíatunfcnmj ü í m namm compmt 
perfetiíj, quod etiam repetit JoUt. ad 
i . & a d j . docéc jíiulia cemaneíe crea 
tura qaoad efsc, adhus aatuiam 
maaaín taiem íBanfuraníijquou ei,ca -
dona' itas competat, non autem po • 
tcCr lenadonon exiftenti conuenirc 
pcrfcítio.&l humanitati exiftenti có 
uenice rationalitas, quin iliis reaiitas 
competat, q\xx m m reaiitasexiften-. 
tiac. non fit ,ent realitasersentiafin co -
íiexione praedicatorum coníillens. 
Sed coacra hanc doókinara obij^ 
des primo Í oihii diftindum á Dco 
potcfteffeensabfoiuté,3¿ íitnpiici 
cér neceííariiitrijíed ücreamrs paisi-
biiesin ñatu poísibilicatis cisent eos 
veruíB/>¿ realcjaliquiddiftmciuíu á 
Dco, cfset abíbluté, 6c ílmpiiciter ne 
ccfsanum.cam crcaturas vt íicá Dco 
diilingucrcntUr, iilifqafl elíeatiaUcer 
repugnarec non efse, iri quo coníiltic 
eíse neceísarium íimpliciter : ergo 
creaiur« io ftatu poísibilitacisnon siit 
actn eos veriim , 6c reale. Secando: 
naan íi homo v^c-ante fui pdroam 
produdioncm intempore,efsetcn$ 
vcrum,5¿ rcale^eret, non fmfsc crea 
turo in teaipore: confequens eíl con-
tra tidem? ergo doctrina íblutionis 
nuilatenus fuLtineripoteft- Patee fe-
quela • nam ^reatio eíl productio en-
tisex nihilóifed id, caiusciTcntia rea-
Jis fupponiiur non fit ex nihi lccr^o 
íl homo ante fui produclionem ha. 
buit realifatcm eísentiaB,non faít crea 
tus-
Confirmmir, Se vrgetur primó: 
id, cuiusproduclioni materia fuppo 
nitur.non creatur: ergo id,cuiüspro 
dadioni fapponíínr Vealis elícntia, 
noa poreíl cread. Conticmacur, 6c 
vrgetur fecundo: nara fcquitur, non 
poíie hominem anihiiari de poten 
tiaabfol Ka j confequens derogat fi. 
der. ergo doctdna tcadita fultineada 
non elí' Prcbatur fequela : anihi-
latio eft defitio entis Innihilum , id 
cfí.nnUoíui reaianentej fed implica 
ret hommemdeíinerc innihilu^^cCi 
iaipiicarct nonremanere iUlus effé 
cfseDüas qu:¿ditatiuum,quod,vf ílip 
po:iitur,eO: veram,^. reale ens: ergo 
iaípiicarct homioem aashihri. 
Coníumatur, & vrgetur vhimo: 
nam feqaiiur efecotias rerum faiíle 
ab eterno creatasvcoüíequens eít co 
trafid£: ergo crea tu ris in ftatu pofsi-
büitaris, nullum eííe reale aáuaie 
competít. Probatur fequela : ho« 
mov.e. in ftatu pofsibilkariseft ve-
rurnens reale reaiilaíe eíkntice.non 
á fej alias eííet Deus: ergo ab aliojóc 
coíiícquenter media vera, & reali ac -
tione j fed talis adioelt creatio^um 
íit productio entis ex ni hilo , hoc 
eí^mhilprxfupporíens; ergo eíl ab 
¿eterno cteatus, &¿ ídem eíl de quauis 
alia creatura in ftatu poísibilitatis di-
cendum, quod nempé^c ab aeternó 
creata* 
Terrio obi^cies: de fide eftefsen-
tiascreaturarum oon cxtitiííe ab ^ 
temo j fed íi habereoí; noo foi^m ef 
íe poiendalc in caufa, fed etiam efse 
actúale infe ípíis, exdtifsent ab aeter -
no: ergo in íe ipíisomai efse aCiuaíi 
carent; &c. conféquenter lólum ha 
bent efse potendaie in caufa^  M i -
ñor oíienditur primo; nam iuxta D i -
u u m T h o m a m ( ¡ / . M j h m s íjurata 
arti'ófdo pnmo a a prímum* SeCimcium 
hoc fimpiíciteraiíqwiddicitur ais7fmm-
dim qitod pfímu difcemtUir abeo^quod 
eftín potentía untum\ fed íl crcaturíc 
pofsibiles haberent a£lu efse reale in 
íeipíis ,efsent diíecet^ab cO jquod 
eft cantum in potentia caufarum: er« 
go efsent íímpliciter ens j Se confe-
quenterinfeipíisexifterenu Secun 
do ex sodem Diuo Thoma 3 « p . ^ -
ftime decimcí articulo teruo in cerporet 
íilis verbis ; Dupliciter -alíquid dícitur 
en*) y no modo ¡impíkitft) quodfcílícet, 
eftmsátfo , alio mido pci^dtim quid, 
quudejlens Mpotmia : ergo íi creara-
rs ab setemo achí funt enda , íbnc 
encia íímpliciter ; 6c confcquentcc 
funta&u exiftentia. 
Tert io: nam exifterenihil eft a. 
liud, quam intdafecé a^uaiiter eífc * 
infeipío: ergo íi efseutia; creatura-
rum funt a£tu ab aetemo ia íe í píís,ab 
«tecT* 
1 1 í 
Cofirf}ia¿ 






















aétemófaníexiftcníes. Antecedéíis \ 
prcbatur primo: Dcús namqaenon 
alia racione exiílit, iiiíi quiacltaátua-
literiníe ipl'o. Secundo,quianócll 
im<igmabilisáUiiseffe¿tus exiilentiae, 
vt abftrahit a cceara mci'eata ^ quá 
tribuére cíítv.tmQC{c záiiinfe ij)fa, 
1 ertio: nam quod cxtriníecé eíl i 
in poEcnti? faCtiuaüii , cxcludit non 
eífeíioftpiiciter calis potencias Í ergo 
quod intríníecé eíl in fe ipfo,exciu-
dic non eííe ílmplicitennfe ipfoi íed 
exiftete niliileít aliad, quam effe in 
ftatu exciudentcnonefle ílmpliciccr 
fui in fe i p ío: etgo non eíi aiiud, qua 
cfle adualitec incrinfecc in fe ipfo^ 
Deniquc obijdes; namiuxtáAu 
guftinúmppeV Geneftmffope finem^Qi 
ancequam ñercnt erant,^; noncfant, 
erant quidem in Dcifcientiá/ed non 
eíanc i n natura propcia^ fed íí creacu* 
ríein ftatu pofsibiücatis haberent ef-
fe qaidditaciuum3&:eííentiaé, éífént 
ab stemo jnon íoíum in Del fcien-
tia,fed etiam adu in Ce ipíis; ergoinx 
taÁügu(.tinunc5 creaturas in illo ítacu, 
eíie reale quídditaciuum non habét. 
Et confirmabisprimotnam vedo 
ect Auguíiinus, creatur» antequam 
intemporeexiftant* &c prodacancur 
á Deo,funt in Dei fcÍ2ncia,nontame 
a¿l:u in fe ipíis, vei in natura propria: 
ergo adefifeGognitum ádiuino inteí 
le6tu non requiritur effe cbieóliué 
adu ín feipfo- Confirmabis, &: vr« 
gebis fecundo j nonfolum effe eífen-
tias ereaturaruni;fed etiam elTeexifts 
tiae adu á Deo ab aecemo cognoíci-
tur-, 5¿ tamen exiftentia creatanon 
e0taduab£6temo,nec:a¿tu creaturis 
tíonueDir: ergo quamuis eOfentia, &: 
quiddítascreaturarum aítuab aíter-
no eognofeatue á Deo, adu ab a3ter 
no non ent,üec adu cfeacuriseom-
petet, nec de illisproedicabitur. 
Dcnique vrgebls: tam necefláría 
cft h^ecVeritas/x'/^íw hominis ejl iU 
Itratío exifléadi, (icut iO&Jrmo efteini* 
mal mfto^/e^ fedprior cedías a¿tu k 
Deo ab ¡eterno cognofcitur,qain exi 
ftentia hominisadu íit ab ascernor er 
go fecuda vedtasadu ab asterno cog 
nofceturabipfo , quin eífentia, aut 
quidditas homiois adu fíe ab oecerno-
Hsctamen parum vrgent. 
primum rcfpcndeo , diftingaendo 
maiorem: quoadeífc cxÍfténn-jc>coíi 
cedo roaloiem: quoadeffe quiddita 
tiuum,S¿; eííeatiXjiiego máiorcm: 3¿ 
fubeadem diftindione minofis, ne-
gó confcqueotiamaiam Deuseíl eos 
neccííario exiftcns;.quis neceísitasnaí 
i i poteít conuenire creatura;^ quod 
autem aíiquiddiílindum áDeo íic oe 
ceffano eos ,fumpro ente noininaU-
ter36¿ quoadeílequiddiíatiilum, iS¿ 
eñentiaecum contingencia , S¿ non 
necefsicate exiftendi, nullurn eíl in* 
conueniens ,imO eft ncceffatio dicen 
dum,niíivcHim9,propoíítioncsi(tas, 
homo ejl anímali>iuens, & e«5, non ne 
effarias,fed contingentes eíre,quod 
nuUüs aífemic 
Ádfecundnm ,nego fequelam. 
A d prebationem explico, Sidiftin-
guo maíorem: creatio eft produdio 
totius entis ex nihiloeflentix, nego 
maiorem rcxnihiioéxiftentiaj , con» 
cedo maiorem: Se íub eadémdiftin-» 
dionc minoris, nego conlequemiáj 
| vt cnim homo crcetur ,fufiicit nihií 
( ülius exiítcns ad íui produdioncm 
) fupponi^non antera quod nihil éíícn 
I tiae fupponatuc, vt conueniens eílen-
! tiaiiter hemini j 3c ratio eft: nam co 
modopetit creatio nihil vt terminü 
á (¡ao j quopeti tm pro termmo ad 
(¡ítem ,tcrminus autem ¿d qucm infpe 
dusabadione creatina non eílens^ 
prout dicit eííentiani,fed cns partici-
pialitcí fumptum, prout exiikodam 
importat; ergo foium petk nihi l , vt 
cxiftensfupponere, non autem quod 
nulia eiTentia, vel quiddicasfuppona^ 
turad illam* 
Ex hifquead. ptlmam confirma-
tionemconftatfoluno anm pr^ilip 
poíitio materias ,quaj obílat coocep-
mi creatioms?ellmáteriá exiftéatís, 
effentiaautem non fupponitur exi' 
ftens, fedfolum eíTcntíalitcr conue-
niens, (8¿ ideó difpar eft racio-
A d fecundam ^ego íequelam«Ad 
probar ion 6 dicatuc, quod fícut crea ^  
tio eft predudio entis ex nihüo exi-
ftentíae, aó autém ex nihilo císeníiaj, 
ita anihilatio eíl deíitio totius eacis 
in nihilum exiftémias, no in níhiium 
\ 1 1 
l'Ad i, fe* 
pjncktur 






I efscmjís: vnde íi materia, & forma 
i v e hoínmisdeilruanmrjVereanihi-
! la bit'.ir ,aon obilante non defitione 
I eíTentiae quoad. praedicataeileatíalia-
j hxc nainquccít omnino implicato-
f oO \ Adt^rtiam confírmadoncm^ne 
A á m m gofcquelam- Ad iliius probatione 
i | dicarur: qaod ÍIGIU de iiorsine, &¿ 
quacarnque alia creatura ab ¿eterno 
pfa;dicaturcns,itadeiliis afíirmatur 
ens creatum,&ab alio, non quidcm 
dependentia excrcita, íed ílgoata, ad 
quoü non requintar a d i ó ve exerci 
téex ittens.ícd aít io vtexiítenspofsi 
bilirer, &:íignacé importau íecun-
dum cilcndaíiii actioais. Neccx hoc 
fequitur, h omincm v# c* actu eífe ab 
aeternocreatum: quiaad hocnecef 
íaria crac creatio ab « temo exiítens^ 
Seddicesjrappoíito qaod crea-
turx fíatemiapoíitiuaaba;temo,en-
tírate íliiTipta pro eflentia, ha;c non 
creacar iaicmpore ergo inilla íhp-
poíltione debet neceílario aftirniari 
fuiífe ab seíeruc? ereacam. Confequc 
tia patet: namelfentia defacto coa-
uenit homini; ergovei creatione as-
íema,vel crcatione remporali, tSC in 
tempore incipiente* Anrecedensau 
rem probaiur: terminas creationis 
non ÍUpponiturad üiam*, íed elíentia 
creaturanun ruppcmtur ad creatio-
nem quandoquidem innoOtra íenten 
tia,aau iliis conuenit ab Eterno: er-
go non crcatarm tempore. 
Refpondeo, in creataris exiften» 
tibusduplicem a&aalitatenr? a Difci 
Rfyond* puiis D.Tho. diftingui diftinaione 
rcali entiratiua,aut modali, nernpe, 
aauaiitatem eireníis ,quaeftfabie-
ctum reale exiftentix, 5¿ acluaiitaíé 
exi íknr i^pcrqaam complete extra 
caufasconftituitar,56 vtramque ac 
tuautatem terminare prodadionem 
ingrediente aCtuaiitate eífenti E vt ra • 
tione formali, S¿ vt conditione,5£ có 
plcmeotoaO:aali£atc exííletiaí, 
do£trina ex i . Phypmr. íUppofita , á¿ 
ex his ,qu£aThomirris docentar fu 
pw a. j . a d obiedionem refpondeo, 
negando antecedens> A d proba l io . 
nem¡,c5celfa maiori.diílinguo mino 
xcm: eileatia cssatnraaimprsíuppQ 
yjflíMmn m uní 
nltar creationi, & conamii ab xter-
no cresmns conaementia eílentiali 
condimente in connexione predica-
toniinjecundum cffc llgnatum eíTen" 
tia;,concedominorem : feenndarís 
actualitatem exercitara eíTentiaí, pro 
ut íuícipit reaiítcr es iilentiam, negó 
minorcm,'3¿ confcquenÉiam, ve i di* 
fdngaoconfequens: n o n crearuríe' 
enndum cite íignataol aCtualitatisef-
fcntiSyCcmcedo confeqaentiam Í fe-
cñdura efse exerGiriu.n,prQut eíl exi-
ftenti«rubiedum ,ncgo coníequen-
tiain. 
Ad tertium principa le argumea 
tam,€Oncefsa n?aiori,nego rninore-
Ad prima?YI probnionem ex í3iao 
Tiloma dicatur, loqui de ente parti-
cipiaíitcr> qua racione non dicitar de 
creatura íimpiicitér, niíi prout diícíe 
ta per exiftentiaiii diftinaione po-
| fitiua excrcite exilié te a fe ipía^rOut 
i eíl in potencia cani a rumsiieetautem 
I crcatarse lab efse pc-fsib,Üi ratíone faoe 
í efsenti» difeemantardiftinctione % 
nata á fe ipíis prout In potenti a ca nía 
rum redupücata contüientia atlíua 
caufae ,noa tame diícenmnnir diílin -
¿tione pofsitiuaexcrdíé exi (lente . & 
ideo nonfunt entia ñmpliciter fump 
to ente participialiter pro ente e x i -
ftentc^uidqaid ík ,an íint djcendss 
íimpUcite1- , ideft , abfdluté entia in 
al ia cntis acceptione , qua fumitue 
nominaliter eft concretum efsen 
tiíe. 
Quodautcm DThom.loqaatur 
de ente participialiter, non vero no 
minaliterílimpto, conítatrnam ioqui 
tur in eadern entisaeceptioncin qua 
<Í)T*2*/¿¿| dacet,m3teríá primam partí 
ciparebonum ^nonaute participare 
enSjquiafupponiturnon ens^bi cer^  
tum eíl loqui de ente pameipialir cr 
fampeo: nam ioquendade entcno-
minalitér íalfum ell materia m prima 
no efse ens ratione füi;ergo loco in a c 
gil mentó relaxo laquitur de enteac-
cepto participialiter. 
Ex quado&rinaadfccandam mi 
nori» probatiouem con'lst fohuio: 
nempé, D. Thomaoi loqui de ente 
participialiter iumpeo, qua racione 

















ex ex áu 
i guftino 
su m pía 
njp. 
fíeüteinfeipfo, deeoautem quod i 
cxiílk in potentia fax can fe ,dicitur 
íecuadum quid, creaturas autem in 
ftatu pofsibilitatis, nó funt adu entia 
furnpto enre participiaUter: vade no 
funt ílmpliciíer entia in hac encisac-
cepcione :aCproinde non fcquitur, 
quodíintexiftentia. 
x\dtccEiani,diítinguo antecedes: 
aduaiiter eiíe in fe ipíb adualitate 
excrcita capad dantecapacitatem ad 
propnas operationes, aceidsntiaque 
recipienda, concedo antecedens: ac -
tualitate ílgnataíoluníi capaci ternai 
nandi veram cognitionem, negó an-
tecedens diftinguo confequensí 
íi eiTcnt ab xterno in fe ipíis adualita 
te exercita, concedo conícquentia: 
adualitate íignata, negó confequen-
tiam. Etex hisadpnmam, 6c fecun 
dam antecedentis probationemeon-
llatíblutio: Deus namque ideó eít 
cíl'entialitecexiftens,quia elladuin 
trinfecé in íe ipfo adualitate excrcita 
capaci propciarum operationutn, 
iftc eft eífedusfoímalisexiftentiae n 
fíe abftrahentis á creata,^ increata. 
A d vitimam antecedentis proba-
tionetn, eonceífo antecedenti, negó 
confcquentiaai^diípaiitas autem eít: 
nameílcextrinfecé in potentia adi-
ua cauíse ,rupponit neceflario caufam 
exiftentemjcuni enim operariconfe 
quatur ad efle, non poteít caufaadu 
contincre cíFedum jniíiexiftat adua 
litcr,á¿ide6 efleextriníecé in poten«* 
tia cauíae,cxcludi£ noneííe fímplici 
tercauCí! ,fumpto ente patticipiaii^ 
ter: eílc autem in fe ipíb ítat dupiiei 
ter,vno modo nominalitec, fcilicer, 
cíTeeíTenti^, alio participiaUter per 
efle exiftcntiíB, & ideó non omneef-
feadnintrinfecé in Te ipfo ex eludir 
non eííe íimpliciteríCntc í'umpto par 
tiGipialitcr, fed íblum efle excrcitc 
adu adualitate capaci ad propriaso-
perationeSr 
A d vltimum argumeatum dica-
tar, Auguftinam ioqui de elle exifté-
t i s , fie autem certum eft creaturas, 
anrequaro eilent^fle. & non elle jCÍ-
íe quidemin Dei feieana, 6c nonef-
^ ada in le ipíls. ^^ Hiod aurem i íie íit 
tenías Augaitmicoaítat: nam vciLur 
verbo 4 de fecundo adiacentc^c au-
tem ex Sumulis conüat , verbam efi 
de fecundo adiacente exiftentiam im 
portat> v.c. in hac propoíitione ? Pe-
tms eft, ex i ftentia cnunti2tur,non mi» 
nusquam in iíta, Pemts cxijiit^ íi autg 
praedicatum addatuf, aiiquando vni£ 
pro cííentia, quando prsdicatuiíí c(t 
eílen tiale, v t in hac, Per, m di anima i , 
ymens jfubjUntiítf&c. aiiquando ve-
ro pro cxiftcntia,cam nemps^pnedi-
catum cík accidencale^i: in h&Q,Parus 
eft albus* 
Et ex his ad primara confírmatio 
nemjconcefloamecedeti, diftinguo 
confequens: nonrequintur elle ex i -
ílentiae obiedi in íc ipfo, concedo 
confequentiam: non requintar elle 
cffcntÍ£e,nego confequentiam. A d 
fecundam, diftinguo maiorem: cíie 
exiftentiaj adu ab asterno cognofei-
tur,vt adu conueniens creatur i s, ne. 
gomaíotem: ve conueniens pcfsibi-
liter,concedo maiorem, 6c conceífa 
minori , negó confequentiam; na ni 
eííe eíTentiaí cognofcitnr adu ab áster 
no,vtadu conueniens, & ex ifto mo 
do terminandiadu cognitionemdi-
uinam probamus acluaiem coñac-
nientiam eiíenti^ rebus crcatis. 
Adtertiam confitmationem,só-
ceña maiori,diftinguo minore: quin 
exifteutia íiominisadu íicab ascesrno 
fecundum adualitate cxiftentiscxer 
citam, concedo minorem: fecundü 
adualitatem íignatam eísentia;, ne-
go m i n ó r e m e confequentiam. Ita-
que nonfoium edentia hominis v- c. 
fuá habet prasdicata quidditatina cié 
illa adu abafterno cnundaca per pro-
poíitionem neceífañam, eíientialé, 
& xtcmss veritati's/edctiam exiften-
tiahominisfuam habet quiddiraté, 
quí« de illa neceííario enuntiatur j ac 
proindeconuderata exiftenna fecun -
du adualitate fignatam, eft ab x í t t -
no ^ verbo e/i vmetepro efsentiaexi* 
ftentiaí,in quo deceptus c ft A Iberrin9 
confticucnsquoad hoc diferimea ín 
ter círentiaSjexiftentiafque creatura-
rum 5 cooílderata vero exiftentia íe-
cundumadualisatem excrcitam, 
fíe non eft ab seterno^ed in 
tempore íncoepit. 
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SBc V N D A COíí CLVSIO. DíMÍ CO^  n ojcít crea turas pnfsibtlestn ¡eipju 
utubieth primario, Tí CÍÍ«/4 jprwiP 
engnita* la prima concluí!onis pan e 
cenueniunt Arcubal, Alarcon lo-
éis vbtfupra reiatis. tidem affentiü 
turScotiílífi,Radda 1 .p. contriuetjiig. 
€oM'*4-*'& f* Theodorus SmiCin^de 
Deo vnotracf.?.dtjp»z.(¡.z.nua2*¿$. 
Francifcus ^cQluáeSciehtia Da cap* 
^dijjlcült 3. ettque expreísa D - T l i . 
in fttfentí'áfUSé &6'Ó*alibiJ¿pe* Et 
probatur primomam omnis potencia 
íecundarium obieótumatt'ngic ratio 
ne priinarí'j,quodeit illudin prima-
rio aliquomodoattingere ? fed crea-
turxfunc obiedum íbcundatium di-
uiniintellcdus,Deus autem,veí di-
urna etfentia,cft obiedum priraariú; 
ergocognofeit cteatucas in íe ipíb, 
vt'obiedo primario. 
Secundo: nam cognoíciínaííquo 
tanquam ín obiedo primario,eft ra* 
tioneiliius, vt mouentis terminare 
cognitioncm 5 fed Deus in cognitio -
ne crcaturarum non mcuetur ab ip-
fis.lcd a propria eísentia, quie vnitur 
per modumípeciei^tam iníui cogni 
tione, quam in cognuione creatura 
ruraj alias diuina cognicio depende. 
ret ácrcacuris,^. perheerctur abiiüs, 
quodimplicatr ergocognofeit illas 
in fe ipí'o vt in obiedo primariOrTer 
tio: nam cognofei in alio, vt in obic-
d o primario, eft cognoíci per ípe-
clem illiusj fed creacuraj cognoícim-
tur a Deo per ípeciem, non ilüspro-
psriam, fed fui; ergo illas ia fe ipfo 
cognoícit, vt in obiedo primano 
Secunda parsconciüíionis^üod 
nempé, Deuseognofcat creatüras in 
feipío , vtincau!a,e;i cent ra fecun-
dam,^ certiam fenteodam, eftque 
expreísaD*Thcmiie ¡n pr^entiarcs» 
CT- 6* vbi probar j Dcum aííá a fe ipfo 
cognoícere iquiaesuía nequi? Com-
prehendi aut pcxfedé cognofei, niíl 
cognofeantur eífedus j fed cognitio 
effeduum, quxarguitur ex compre 
heílonecaufe, reí mina tur ad iiloslri 
caufa^tcognita pnus.ergo iaxtaD-
Thcmam Deus cogncícit cíeaturas 
infe ipío.vt caufa priuscogoita. 
Ec qu¿ft* z.de Saentta v ia n.4. vbí 
prebat, Dcum dercbuscreaíisdiftm 
ciam cognirionem habere,quia per 
coynmcnemcauíae cdgnqücitut effe 
dusfecundum hoc, quod efFedus ex 
ea confequitur,&quia ornnium erea 
turarum propria praedicata. & om-
nes illarum eaufíe conrinentur in 
Deojñt^t Deus omnium rerum pro 
priam hsbcac cognitionems íeotit ct 
go D. Thomas, Deum cognoícere 
Creatuxasex vi cogn!tionísíuí,qaate 
ñus caufa illarum 5 &: conícquenter 
infe ipfo, vt caufa prius ccgnita,crca 
turas cognoícit-
Et uContra Gentes cap, 4pádex-
prefsé docec, his verbis:Co//í^«£Íó er-
go has duas conclufirones, appa ret Deum 
cognofce/tjeipfum ouafipnimo ^ peí fe 
notum jaita -veiojicut in tíjentia fuá ut* 
Ja. Quod autem loquatur de cfsent ia 
íuaviía, vt caufa creaturarum , con-
iíac: nam concluíionem dedudam 
probat pdmo; Ejfedus cnim cognitio 
¡Ufficieh.ter hahetm per cogniumem fu¿ 
¿díife', Deusaateiií Caufa sil creatu-
ra um» Secundo ex Dionyílo cap.y. 
de dimnis núminibuSyVbiaic; Nonf¿m~ 
¿umyip nemftngtdisjemnJtrítJedfeoii 
dum caufe contipentiamjcit omnia: ér-
go cum docer cognofeere creacuras 
m efseotia fuá viía,loquicurde eísen-
tia viía, vt eft caufa creaturarum. 
Probatur concluí 10 primo ex Dio 
nyíio cap.7. de áminisnúminibus fybi 
hxc habet verba : Ne^e enim eatqiM 














tiar/tque ántk-'pnítam, & antecomp )t* 
h njam habtt, non quudptrjpeciem jinga 
Li cjrfidcret J^tdqiwd i>no caufe comple-
xuomnia faa í* Et paucisincefpoíítis, 
addit: Seipjam ergo tognojtens diuinA 
japientU muit orntiia* j n quibus VCE-
bisexprdse noílram contineriXeotcn 
tiam docetD.Thomas l.Conmgen* 
TtscapA-P- nuiiamque inrerprctatio 
nern admittcrc ícndunt piures Rc-
eeotioresex familia Soaetatis. 
Iliatamcn interpretari connatur 
Vázquez dijf' alieg^cap. 4.. nim.13. 
; vbiait^DioDyíiumnil aliud voluifsc, 
Mejpodet qUO¿ DetiS£iíc ipfo, non a rebus 
^ ^ á t ' . cognitionem accipiat5u¿: cum doeet 
non per Ipedem ílnguía eonílderare, 
fed vno caufa; complexa omnia fci-
re fcníüseí^non habere fingularum 
reram íingulascognitiones, fed vno 
intuituonmiacognofccre. Haec ta-
mcn incerpretatio verbísDiony íij no 
ccngruit. Namdocetcxfe, ¿¿infc 
per cauiam remm omnium habere 
antícipatam notitiam} fed perhoc, 
quod nonaccipiat cognitionem á re* 
busiieet faluetur ex fe illa^cognofcc 
re,non tamen faluatuc illas in íe per 
caufam cognofeere : Angelus nam-
que non accipit cognitionem a reb9} 
& tamen p ropteí hoc nequit díceres 
á fe diítindas cognofeere in fe per 
caufam: ergo pecnoc foium, quod 
Deus non accipiat cognitionem á re 
bus,nonfaluatur verba Dionyfij» 
Deindes nam íi illa verba 9Jed -vno 
y T j cáufa complexit omnia nojüt , non 
Seawdo* t aliad lígnificarcnt^quam quod vnica 
cognitione Deus cognofeeret om-
nia,eodem modo eííct verum Deum 
fe ipfum vno creaturarum complcxu 
cognofeere jficut eft verum cognof-
eere creaturas vnico cauíce complcxu 
quandoquidem fe, 6c creaturas vna 
cognitione atnngit,5¿necfe in crea-
turis,nec creaturas in fe ipfo cognof-
€Ít| fcdkoc verba Dionyíi) non fufti 
nent-crgo nec traditam interpreta-, 
tioneniadmittunt-
Denique: nam íi Deus in fe ipfo 
non cognofeeret creaturas,verba illa, 
fe ipjam ergo cognefeens diurna, íñpim-
tiA nouit omnia, foíum in feníu con-
comitan ti efsent vera, qnia, nempe. 
Tem'o* 
I 
vn i ca cognitione cognoícit duuna ía 
gientiaíe,5¿ ci"cafuras,quia ordo ail. 
quis intec obieda cognita rnterec-
datj hoc autem aíierendum non elt, 
alias eodem modo eifct veaun diui-
nam fapienciam cognoícendo crea-
turas fe ipfam cognoícerc, íkut ve-
rum eft cognoícendo feípíínii co^-
nefeerecbieda creara;ne eego hoc 
afseramusdkcodum eftj Diooyííum 
ineafaillefentenria,V£docerct Ueu 
ín fe Ipfo 5 vt obiedo, &; cania priuá 
cognita eognofeere creaturas pc-ísibi 
les,qucd aücrit noftra conciuíio-
Deinde probatur apcito Augu-
ftiniteítimonio Ub-sMOenejiaa une 
ram cap-is* ilüs verbis: Síd etfam ¡i 
hoclegamm,0* intdligAmus ,quL'djA-
élum eft in illa , -vita eft, mamt. ijU 
fententiííyyt id^ quonpeY ipjtim jatium efi, 
-vita efein illo intdtiga,tttYjtnqu4 mia> "ni 
dit omnia, qmndo jecit , Cy; jtan yiüit 
eajtafxit , non pr^rer Je ipjam vians, 
jed in jn ipfo* Quibus verbis non mi-
nus clare quam D-Thomasnoitram 
fententiam expreísit-
Confirmatur ex eodem Augufti 
no lib-^Me Gentfi ádíittetam cup. 2 5 
24. vbi loquesde Angclis beatis, 
ait: Frocitídidno ynmerlamcreítmram, 
in^ua ipfi¡mt pvindpñiiter contíia , in 
ipjo Veéo Deiprius nouevunt, in qmsut, 
eti¿itJmniü'9qii£ témporaliterfactaJu/n9 
¿teína íatimes táqmm eo,per quodfacU 
fmt^edeindein ifja ere atura Vbi 
Auguüinus , &¿ pafsim alibi duplicé 
creaturarum cognitionem m mente 
Angelorum diftingnit, altcram iiia-
rum in Verbcquam matutioam vo-
cat, & aflerir in i l lo tanquam per íi-
iud.per quod faCtaí sut creaturas cog 
nofci, quod idem eft ac cognoíci in 
Verbo vt cania; aíteram creatnrarü 
in propriaipíurum mmra, quam veí-
perrinam appeilaMergo iuxta iiiíus 
mentem Angelí beati cogaolcunt 
creaturas in Oeotanquam m caulaj 
fed Deusperfeclius,quam Angelí fe 
ipfum vt creaturaruni cauiam cog-
noícit: ergo in íe vt caula ccgnolcic 
creaturas 
Kefpondct Vázquez difp-- 5 i-cvip. 
$i cognitionem creaturarum in Ver 
















átttrbuitíSí matutinaoi appcltátííicn 
eílt illamm íccundum elle fórmale, 
quo díiUnguuñmr á Deo , fed eiíe 
cognttioncoa Dei^fecundum ea.quas 
íum iíi ipfo forroaiireivif que adeo ip 
íaruon crc3turaruai,quaíenüsin Dco 
dicuntur habere elíe Quod aotem 
cogoiíio rúatutináoon ík , creatura-
rum Iccundum fuum efse fórmale, 
íed íccundum efse emlnenciale ,quo 
in Deo continentur, probar primo, 
quia ka aperíe fentic D. Thomas, 
quem in hac paneíequl fatetur y ipsü 
tamen num..\j, inCünfequeníiaj re^ 
darguir,eo quod íinclui deceat á bea 
toéoplures creaturasvideri in Ver-
bo ,quo perfedias videnc Verbumj 
qnod liare non poteíl loquendo de 
co^nitioEie creacararum fecundum 
efl€,quotí habentin Deo: nam fecun 
"áúm hocefle omnesvidenCar ab om 
níbus. 
Secundo ex Auguíiind Uh\i$* 
qq^íonum (¡uxfi.i. 6. vbidecognitio-
ne matutina loqueos, vt próbet me-
liascreaturam vicien in Verbo Dei, 
quam in fe ipfa,addueit ilíud loannis 
í - Qjjcdfact^m eft in ¿pjü, Vita e.ítí, fub 
iuoxit haecvecba í Omni A ógú quá 
fdcla firit in ipfo vítam non hüb&iti 
in ip [a Verbo ÍXiiJi'ta [untjn fe ipjis -vita 
non fmt i vnde infert: Ac pcf hoc plus 
-vzo.cntufáb ángdi s ¡AHCi i sm T/'erjoDei9 
-vbi -vira¡mt^uárn in feipfs 5íed íícOg 
nitio matutina jqua Creaturse cognoí-
cuntur in Verbo, terminaretuf ad i l • 
ias fecüdü efse formalcno pofset fie. 
rijVtnó viuetiajíicuc lapls, videretar 
vi'uere, U, corruptibilia incorruptibi-
lia efse; ergo iuxea Auguftinü cogní 
íio matutina n5 eíl crcaturarü in Ver' 
bo íecuadum lúas rationes forma-
Tertio omífsis aíi'js Augufiini 
íellimoni'js^quaí in fui fauorem addu 
eit, S¿ in nullo i i l i faüent, mouetur 
ex eodem Augullino 4 de Oenefi M 
Unaam cap • 3 2. iliis vetbís i f acía eft 
yífp€fafquid niceff'aria eratgiS^ iftacog* 
nitio ^ ua diftingueretitr a crea f j) e crea tu. 
VA aUierinjeipfa cognita , quamin filo* 
fed fícognitio matutina tetminare-
tur in Verbo ad creaturas íccundum 
funoielíe focmale^onefset necefsa-
riáaddiftinguendiHB á creatorecrea 
íuram cogoitio vefperciáa termina-
ra ad illas m pcopria natuírá^cum per 
cognitioncm ciututinaoi difeernere 
tur creatura acre atore , quaodoqui-» 
deni per üiam cpgnofcetec uriecuití. 
dum proprium císe cresta per quod j 
á creatote diilingüitiir : ergo iuxtá j 
A uguftinuin cognitio matatina5qua I 
Angeli cognofeunt cr caruras in Ver I 
bo.noterminatus: ad illas íecundunt j 
prepria^ rationes. 
HJCCtamen interpretñtio omnl- ! 
nó violenta eft, atque adeó nonfuíli-
nenda , & in primis contra iilam eft 
aperté D Thomasinfra qu.Jt(l.$ í a tu 
jUn corpon, vbi ftatuens^t certum irt 
luis principijs non p ofsecognitioné 
vclpertinam in Angelisdxi per hoc 
quod cdgnofcáí rescreatásin propria 
Datura, ita vt hxc cr^pofitio in im-
portet habitudinem principij, non, 
enim Angelíaccipiunt cognitioncm 
á rcbus.vt Angélicas Dodor docue* 
rat q u ^ s 5 . an-.i* in hunc modum 
conclndic i Relm^rntuf tgitm > quod 
hócqnja dícit in propria nam^a, ampia 
tiirfemndum rationem cdgnitiyjecüñdum 
quod [ubeftcognitioni j 'Ptfcilké cogniiió 
i'tfpátina iñ Ángelh dicaturJeciíndum 
quod cogíiúfcunt eí]efemm?quod habent 
res inpyopría natura ,qm>dquidtm per cu 
plex médium cogn'fcunt^cilicet ?f íí'/pe" 
des innatas^per tationes Y¿futn in Ver 
bo exiftentes, non enim nidmdo Vérhum 
roghofcmitfoíum ílluá efferermn dimdha 
bentin Verbo,¡edliludzffequo habentin 
p np tia na tura. 9jicu t Vefisper cquod y i 
d t^fecognjfcircj}e renm, quod haben t in 
propria natura, erg dicaturagnitio 
•vefpertina íccundum qu'jdcognifcurtejje 
tef umrfuodhabentinproptia natura DÍ* 
dtnd - Verbum}fc i>na, é? émem ftcvi-
dum cfmiam eft cognitio yeficr 
ma fatina, differensjoium¡ccmdiím co g -
nita. S i y¿m cogn ido vef¡ ertin a üica tur 
fecmáum qaod 4ng2li cognofeunt ejje 
rum, qttod hahent in pr^ ptrn m fitñi per 
foimas innatas,fie.#1*4 $ cognitio vef 
pettlna, & matutina. Étita 'videtarin-
teíl igsre Augujiin us, u mvna m pon a tiM 
perficlam r fp Bu dtems tím Dinas 
ThorhaSjCuius verba lía ad iongum, 
11 prasteí moísni pcopriútísí ,retuíi, ve 
Soíutiú 
¡(la eft cS 
ha DiiiÚ 
, t homOí* 
con-
| conftet quarp ionge diftet Vázquez 
a mente D.Thomae,, qué íequi íe di. 
at. 




hatm i . 
Quod probo primo : nam Vaz-
10^ quezduplicem cognitionem reaji-
tcr diO-inétaai íUíiutjVaam tcrmina-
tam ad Verbum A' nuiiatenusad crea 
turas fccundum proprias rationes, 
aiiám creaturarum in proprianatu-
raj atD- Tilomas oppoíitum docet, 
tam ibi : non mim i>idendú Verbum cog 
nojcmt illud ejJefoh>m , qucdhahnt m 
Verbo ,J¿dillud ejjey quocbdbent in pró* 
pria natmcí, Tumetiam:na ai^quod 
fi cognitio matutina , 6c vcfpertina 
nondiftinguantur ex parte mcdi^fcd 
tantum ex paite obiedieogniti, vna 
tantum eft cognitio fccundum eííen 
tiam,qu3e appeiiatu i matutina ex ter 
minationead Verbum,S¿ vtfpertina 
ex terminationc ad creaturas s ergo 
quoad hoc iftius Audoris fentcntia 
pugnat apené cum fentcntia Diui 
Thomae-
Secundo: nam D.Thomas fccun 
10 y \ duin modum dicendidiftingumtem 
Smtndc*; cognitionem matutinam,6¿ veíptrti 
nam non penes obieda cognita, fed 
per mediacognitioniSjfequitur vt de 
menteAuguítini j tcdin hoc modo 
dicendi cognitio matutina termina-
tur ad creaturas in Verbo fccundum 
pioprias, 6c formales rationes; ergo 
iuxta Dmum Thomam Actiam mx 
ta Auguftinum cre t^urse cognofcu-
turin Verbo,nonfolum íccundum 
efte eminentialejn quo W erbo non 
diftmguuníur,fed cúana íccundum 
proprias rationes-
Deínde pcaedi-^ a interpretacío re 
ijcitur; nam Deus vt continenscmi. 
nenter creaturas, non propric, fed 
metaphorice eft cceaturai ergo crea 
turas cognofei in Verbo fecundum 
eftcemincntiaie Verbi, noneít pro-
pric cognofeicreaturas i n Verbo,fcd 
tantum mmpherica loquutio 5 fed 
nihileft vrgens vt Auguftinñ in me-
taphorico fenfu accipiamus : ergo 
noneílíie accipicndus/cdqnod fue 
fit loquutus de creaturis fecundum 
fuas proprias^ formales raciones. 
Deníque ; nam íi Auguftinum 






J d i . m o 
tiuum P.. 
bo l^icet interpretan de Verbo vtac-
tiue continente creaturas^ria^ cum 
feriptura tribuir Beo ccgaíticncm 
creaturarum , porerit expiiearí de 
cognitioneVcíbi,vt illas eminenrer 
continentiSjat hoc ccmniuni Tíreó 
iogorum fentenriae adüerfatur,v? vi-
dimus^.j. oaines enim corura An-
reolum fatenuir creaturas ccgnoíci 
á Dco fecundara efíe fórmale ; quo 
diftinguumur á Deo,&; hoc inferüñt 
ex teítimonijsScnpiLurtB;quib<) Dco 
creaturarum cognitio attribuitur: er 
go mterpretaúo verbis Auguíiini 
traditaadmitieadanoncii ^ 
Nec motiua in oppditum ali. 
cuiusponderisfunt- Non primuinj 
vt enim apertc monftraüimus, oin-
níno falfum eft , D-Thcmam illius 
fuiffefententias. Ncc fecundum^cam 
e]njm3docet Auguílinus, plus videri 
Cí'eamrasinVefbo,vbi vita funt, id© 
eft, ac melius videri, quod yeríisim u 
eft, non quiafola vita Verbi illas emi 
nenter centmens cognofeatur , fed 
quia cognitio illsmm in Verbo per-
fediori medioinnititur,quam cog-
nitio illarum in fe ipOs. 
Adtenium dicatur,loqui Augti 
ftinumdcneceísitste ad diftínguen-
dumá. creatore creaturam , noa ex ' Adtatiil 
parte obiedi. cogniti, ícd in medio 
cognofeendi^ ad íic autem díftinguc-
dum creaturam á creatore neceíaría 
erat cognitio veípertina, quia licet 
permatutinam teiminaiamad crea-
turas in Verbo ex parte obleCti attin-
gaturdiftindio, non tamea ex parte 
medí)': nam in eodem medio crea. 
tcr¿&. creatura attinguuníur íDatuti-
nacognitione:vndevcindiüerio me 
dio cognoíceretur diüindio, necef-
faria erar cognitio Angelí veíggrrliía^ 
qua cognofeerentuí creaturas per 
proprias illarum fpeeies,6¿ immediá 
téinícipíis. QuscxplicaíiocoiiLkt 
ex vkimis verbisadductisexAugofti 
no i b i : Alitetinfah'fa co>. n itarfuam i» 
illa : ergo ex parte obiedi víraque 
cognitione sttingüuntur, licet alitér 
ex parte raedi'j: nara aiif urina media 
te ad cteaturas terminatur in Verbo 
ex vifcientiae diuin^vt ípecic-i & n 
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CoñfmA • 
tur* 
las i m mediare ín feipíis terminatur 
per propriasillaruíií fpecics. 
Temo fuadetur fecunda pars coa 
clufíonisaiam eo modo vnum in alio 
cognofcitur ,quo in íílocontínetur5 
ícd creaturae cotuiiieoturin De o tan-
qi í a m in catífo: erf o ia fe ipío vt can 
Ufionís íacognofeuntar a Deo. Di .es,conti-
neri quidem inDeo tanquim i a caá -
ía em ineriter ,nbn tamé hoc íbio mo 
do-ledetiam co uinentur in Deo n. 
obiedorepraífentantejeumcnimco 
tinenna repr^íentaciuaobiettiua ora 
nis obiedi reprxíeatabiiis íit perfe-
£tio nullamdiccns imperfectioncirí 
cft in Deo conítituenda :ac proinde 
poílunt in Deo vt obiedo cognefei 
creaturíK poí'sibUcs, qum in i l lo, vt in 
cania contineantur. 
S ed contra: nam eontinent ia re 
prdentatiua obiedma cónrnit Deo 
ratione cont ineatiae em i n ét ialis, qua 
cootinet creaturas,vt cania; ergo non 
poffuntin Deo cognofei, niíi in i pío 
vt in canfa cognoícantür.Coníeqaen 
tia tenet. Antecedcns autem pro-
bo: nam continentia reprxientatiua 
vnius obiecti in aiio,vel pronenit ra. 
tione {lmiUtudinis,vt filias reprxfcn 
tat Pateem,ve) rationedependenti», 
vt creatnras reprxfentát Deum, vel ra 
tione continentievirtuaiis,auc emi-
nentialis.qnarationecaurareprasfcn-
ta t eftedum jfed Deo non conuenit 
repraiíentatioobiccltiua creatnrarum 
ratione fimiUtudioi8 idiítatnamqiie 
diftantia infinita ab iilis,&¿ fobm ana 
logam connenientiam porcíl cum 
creaturis habere ^ nec ratione depen-
dcntix:namDcuseftomnino inde-
pendens acrcaturis; crgofolum illas 
repraeíentat r¿prxíentatione fundata 
in conti nencia emineaciaii, qua illas 
ecntinet vtcaufa. 
Etaugeturdifficultas-, quia crea-, 
turas Deum reprasíentant rarioae de 
pendentiae, non poHuat in Dei c o ^ 
nitionem ducere,niíi cogaitam cífe 
¿tusr ergo íl Deusrepcaelentat w n \ x 
rasreoexíentatione fundata in coatí. 
neotia,non poteít Deus.necínieUc-
¿tai proprio, necintellcctai creara 
Angélico..vdhuiisaoa iüas rspras?e • 
tare,míi cognkus vtcaufa. QUA ratio 
ne vfuseftD.Tho- zo-denerímeaf u 
Deniquc probatur conciaílo ra 
tione D T homae m f talen u A ru$* & 
6. &.locis •vbifupra rcíatisínóecim 
pote 11 caufa aliqua comprehendi,, 
qum inilla cognoicantur eifedus in 
ca contentijíed Deus ere cauía coníi-
nenscmiaenteL' perfocliídme crcatu 
ras, ik fe iríum comprchcndit fub 
omoi forníalitaíe , &coníéquenter 
prout eft cmU creaturarum 1 ergri m 
fe vt cauta cognita ccgnolcit c mnes 
creaturas Minorcun? confequentia 
teoet, Maior autem probarur: tune 
obicítum comprchendiíur^um ad-
xquate obiecliue cognoicitur, quod 
eit cognoíci, quantum cognoicibiie 
eft^fcdcauía nen poteíl adxquate >SC 
obiettiue , $c omni modo^uo eíl 
cogoofcibilis,Gogncfci ,DÍ¿ in illa, 
etiam iilius eognofeantur eftedus, 
quos ia fe concinet; ergo uon póteft 
aliqua cauíácomprehírn -iue cogacf 
ci,niíiinilla cognoícantur eftectus in 
ea conténís. Mmo^j m quafola cít po 
ííta d ifncu Iras pro bit u r; caula concia 
nens in íe perfecta al.quos dfedus 
poreíi.attiogi,vt ratio cogriidonis i l 
lorom; ergonifl fie comoícamr, 00 
cognolcitur adxquaté, hoc eít omoi 
mGdo,quo cognofei bilis eít. 
Hux argumento 3 cuipoí'ísimé 
nítitnrnoí>,ia,&: communislentcn 
tia, rcfpondet Vázquez dilp 60 reía 
ta num.s veram ciTc maior em de 
caafa relata adeíFedLis^Uam p utem 
de canfa omnino abfoluca. Deus au« 
f em nuila reali relationead creaturas 
refertuc ,fedtantum reiationc ratio-
nís,qu3e nec á beatis necab ipfo Deo 
confingitur; 6¿ id ;o noncllneceífa-
r inm, quod vt Deus comprehenda-
tur. in ilio vt in caulaobie t to pri9 
cognito cegnoicarur eíteduscreati, 
aut creaturas pofsibiies. 
Sed centra primosnarn quod can 
fa vt cognita obiediue repr^iienret ef 
fe í lum, non pronenit ex ec quod in 
illo imperfeáioms eíl , ícd ex eo 
quod ell perfedionis ? fed caafam ad 
ctfeduai lefcrrirclatione reaii tranC 
cendentali ad imperfedionem peni. 
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enainentiaUs pcrtinet ad perfecto-
nerr»: crgo obieótlua Keprsíenurio 
per modamobiedi cognitinocouc 
nic cauf«?quis refertur ad eiíed9,quia 
rcíerturad ilios^edquiaiiiosiníe có 
tmcr,ac proinde períediísime conue 
nict Deo h uiuicemodi repraísétatio, 
quauis omnino ík abíoiutusabordi 
ne r eaii ad crcaturas. 
Secaado^elatio tranfcendentaüs 
eftrelatio dependentiae:ergo caufa in 
quantum relata tranícendentaliter ad 
eífeduirijOo eít formaliter eauía, ícd 
cifedusfui eíteO:us , fed caufa in qua 
cfteduscogriolcitur, noncíl medíü 
m quo cognitionisformaluer n efFe 
dus/edíbiinaliter vt caufa, <S¿ confe 
quenter non ratione relationis, ícd 
raíionecon£inentiaB,qua5 cum perfe« 
diísimé Deo reípedu cceaturaínm 
conueniat,erit médium m quo cog-
nofeantur, quamuis abiblutus íit ab 
omni refpectuad creaturas, Tercio: 
nonenimeftratio cur requicatur in 
caufa ad cífe médium /« quo relatio 
reaiisad iüos ,5¿:non fufficiat realis 
curo lilis coonexlojfed Deus, quam-
uis íií abfoiutusab omni reaii refpe-
duadcrcatucas,cít tamen inmníece 
connnexus cum illis vt poísibilibus, 
vt concluíione fequenti videbimus; 
ergo poteft cffe médium per modü 
obiecti cognitiin quo creaturx pofsi 
bilescognoícanmr. 
Quarto reijeitur: vt enim Deus 
per modum obiedi cogniti repra;fen 
tec creaturas^nonrequiritur refped* 
realis ad iiiafí ergo ex eo quod íit cau 
fa non relata ad creaturas,led abfoluta 
abomni rcípeda ad illas, non toll i-
tur, quod in i l lo vt cauía, obiedo 
cognito eognofeantur. Antecedens 
proboprimo: vt enim fatcturVaz. 
quez, abfque eo quod dicat realem 
aliquem reí pedum ad creat uras¿ illas 
repraefentar ve Verbuoí repra;íenta-
tione formali 5 fed non eít ratio cur 
magis requicatur srefpedus realis in 
repraefentante obicctiué,quamin re-
pr^fentanteformaiiter: ergo vt Deus 
arepr aiíeníet creaturas per modum ob 
i ed i cogniti,& tanquam médium in 
4uo , non exigitur realis refpedus. 
Secundo probatu£8Deas phyíice con 
rinet crcaturas;vt fidesdocetjalias no 
e f e omnipotensj6¿ tamen abiblutus 
eít a refpedu c< aii ad illas ^ vt Vazqz 
fatetur iergo etiam abíque rcali ref.. 
peduad crcaturasconcinebit illas re» 
prasfcntatiuéobiediué- Patet confe-
quentiajDon enim eít ratio afsjgnab i 
lis cur continenria phyfica eífedus 
abíque reípedu rcali íaiactur,iS¿ con" 
tinentia iutentionalis^ualis eft contí 
nentia obledi repríEÍentátiS, realem 
rcípedüexpofcat. 
Tertio ídem antecedens proba-
tur ex alia iftius Audoris dodrinaj 
V t enim docet dijp.alieg.nu-m.15. ü-
cet creaturae no cognofeátur lo Deo, 
vt obiedo cognitOjCognoícuntur ta 
men ex i l l o j ^ tamen abfoiutuseít a 
refpedu reali ad creaturas: ergo abíqj 
reaii reípedu etit médium, ín quo 
cognofeantur Patet coni'equentiai 
non enim poteftvila ratio aisigoarí, 
cur magis requiratur refpeít9 ad eíje 
médium in quo , quam ad elie mé-
dium ex quo* Et quidem íi creaturas 
nen contineret,nee poilet eííe mediü 
ín quo , nec ex [uo , v tconí ta t iaho 
mine>m quo uonpotcft Angeiuscog 
nofci,necvtin medio inqm , nec 
ex quo ,quianoc5tinct Angeiü:ergo 
íi Deus ratione folius cótineti» abfqj 
vilo rcali refpedu poteft cíie mediu, 
ex quy cognoícanturGreaturs,etiáe« 
rit médium in quo abíque wü refpe-
du . 
Dices,nonideocx Deo cognof. 
ei creaturas,quiaex iüo vt obiedo 
cognito nalcatur illamm cogniti'oj 
hoc CTÚÍTI r e d é argumentt: fadü con 
eludir Jcd ideo ex Deo cognofei, aut 
in Deo,quia cognoícuntur ex vi cog 
nitionis, qua Deus fe i pfum cog a oí » 
cit- Sed contra,quia hacibla ratio^ 
ne non magisdicunturcreaturas cog 
noíci in Deoyaut ex Deo,quam Üeu 
ex creaturis^veim creaturjsjhccnon 
docet Vázquez : ergo alíquid am^ 
piiusfateri tenetur» Frobaiarraaior: 
íicut creatuiaí cognofeontur ex vi 
eiufdem cognkionis,qua cogaofei-
turDeus/itaDeuscognoícitur ex vi 
ciuldem cognitionis, qua cognoícíí 
turcreaturíe : ergo 0 ea ratione dici-


















Deo,quiacognofcuntai? ex neiufde 
cognitlonisqua DeuSidicetureriam 
íe io. crcaturis/k:ex acatanscognoí-
cere-
DiceSjefic máximum diíc rimen 
cóíiftensin co, quodiiia eadem cog 
oi t io , qua Deus,& creatara'cognof 
cunttir,petir primario terminan ad 
Deurp ,¿ fecundar io ad creaturas,ka 
vt hxc fecunda terminado deducá 
tur ex prima , & per locum íntrnife-
cum inferator ex eo quod De i coguí-
tio non teemmetar ad De uní vt ad 
obkctum pcimarium , non reddere 
Deum ccgnolcentcm creaturas,non 
tamen é contra ex eo quod Dei s^g-
RÍÍÍOnonfaccret DeumintcUigeníé 
cre;;turas per locum huriníecum íe-
quiturnon faceré Deum inteiligen • 
tem fe i p í ü m h o c fufñcere, vt De9 
dicaíuriníeipfo creacuras cognofee 
re^nontamen fe cognoíccre in illis. 
Ita Vazquezi díjp.átaí4 cap*B?num* i o. 
Sed contra, vt enim hic Autlor fate-
tur Deus vt cogriitus nonhabet con. 
nexionem cumereaturis vtcognids, 
alias in illo3aat ex illovt obieao cog 
nito creaturaícognoíceremur,quGd 
negar, vtex ipíoiam vidimusí ergo 
cognicio Dei quacenusterminata ad 
ipfum, nonconnectirur c u m termi 
natione ad cr f aturas^ confequen-
ter iliam a pdori non infera 
Kefpondebis fone ex iftius Au 
doris doctrina dfp* 5 3-cap, 4. tum. 
17. vt obiectum compcehendatur 
peti,vt ex vieiufdemccf.nitionis, 5c 
ca qux formaliter ad ipíurn pertinet, 
& qu« in illo continentor eminéter, 
aut virtoaliter cognofeantur, quarc 
cumcognitio,quaDey síc Ipíum cog 
nofcitcomprchenílua íit fui?pe.titab 
intrlmeco nonfoiuni praedkata fot. 
malia Deiied ctiam qaae em incaler 
in illo continentur, coguofeere, ac 
perconfequens cceaturas-
Sed con?; ra: narp íi in Deo vt ob-
iedo cognitonon continenturcrea* 
tnrx}njhíi ínter íi ad Dei comprehen 
íionem creaturamm cognitio; fed vt 
docet Vázquez non cóimentur crea 
turas in Deo?v£ obieao cognito:crgo 
cognitio Dei ex concepta compre-
heníionisipilusión poí tu la twmi-
nari ad creaturas* Tliatiotenetjmi. 
ñor conftat : nam íi continerenmr 
ctfavarxin Deo,vr obiedocognko, 
pollet vt cbiect um in iiiarurn da ce. 
re co jnitionenijíl cut quia continen. 
tur in Deo vt ómnipotentc,pGteíl vt 
omnipoténs iiidmm phyficam exi^ 
ítentiam cauíarcifed no^ poteii in i l • 
ii usfenter t í a ,vt cbicü u m cogni t um 
ducei'e in cognitionem creata^aruí 
ergoiniiio vr obkdoccgniro non 
conrnetur Maior aurem probarur, 
vt cognitio íl?- comprehen Cio/utñ cit 
cum ilioadsquari in ratiooe obiedi 
cognofcibUis;vt ccnlbt ex difñnitio-
ne comprehenílonif., qua dicitur, 
quodeft cognitio obieíti quantum 
cognofeibiie eft,idcll cognitio adas-
quata cam obiedi cognofcibiiitatc; 
fedíilnDeotanquamin obie6tocog 
nito non cootinentur creacur.s ,eriá 
fí noncognolcaatur, adarquatur cog • 
nitiocum Deo vt obiedo cognoki-
bili,quandoquidem creara ra; no cog 
nicas ad ipfum vt obiedum cogneíci-
bile nullatenus perrinent, nec Deus 
vt obiedum cognitum habet conne-
xionem cum illis: ergo íi creaturx 
noncontiaemurin Deotanquam in 
obiedo cogniro, nil intecft iiiarum 
cognitio,vcl non cognitio ad Dei c6 
prehenílonem, ¿¿ conlequenter non 
petit diuina cognitio ex concepíu 
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feraturi fedDeaseft omnino abfo-
lutik ab ordiue ad crcatüras : erg o ín 
i l io vt medio,&: obiedo priuscogni-
tonequeontcreaturascognorci, nec 
á Deo,nec ab intelicdu creaio. Reí 
pondeo, negando maiofena > qaaiB-
uis^niiij aicdiam abibiüatur ab or-
dine, dummodo connexioncm ha-
beat cum alio, potcfl: vt cogoitum in 
iUiusducere cognitioncm^vc japm 
argaebamussí^easautem etíi ad crea 
turas ccalem relpedum non dicac, 
quod iibmteí fatemur, habec ramea 
íeakm connexioncm cum illis ,<S¿ 
ideo in illo vt medio ,3^ : obiedo pñ9 
cognito poíTunt CEeatars cognofei. 
Quod inftantijs ¡upu fadis in vlti 
mo argumento pro aoftracocluíio 
ne efficaciter fatis probatur. 
Secundo fie arguit: non enim 
poteft obiedum prius cognicum cíle 
médium eognofeendi aliud quiddita 
tmo)& proprio conceptu, fi non có-
tinet in fe totam rationem illms , & 
non elt eiufdem rationis cum i i l o , íl 
namque diuerfum eít,n6 poteit aliud 
ad inftar illius cognoícij kd Deus no 
conrinet in Ce formaliter perfediones 
creaturarum-.etgocognitus non po-
teft elle médium cognitionis illaru. 
Reípondeo, veram elle maiorem de 
continentiaformalijVirmaU, aut emi 
nentiali , falfam autem ílvtneceíía* 
riam tbrmalem continentiamrequi 
rae,&:conecífa maion, neganda eft 
coníéquentía: Deus namque^ etíl fbr 
maíitcr in fe non contineat creaturas, 
illastamen cominee eminenter per 
fcdifsiml,&; ipfecontinétur in Deo, 
vt adus im perfedus in adu perfedo, 
vt docet D Thomas inprafimtanéó. 
in co''p.&folnt.idz* uciáco poíTunt 
in Deo vt obiedo prius cognito crea 
tncae cognofei, íicut ineíTentia erea-
turáe cognofeuntur propnetates,quá 
uis Gntdiuerraerationis^uiaiUasco-
tinet radicaliter, Se in caufa xquiuo-
ca creata cognofcütur eftedus > quia 
ílios contínct eminenter , quamuis 
non íint omnino eiulclem rationis. 
Nec obftat.qaod obi'jcit Vazqz, 
nempé?nonpolfevnumad inftar ai-
íeiiüs cognofei, fi fit rationis diuer. 
Nana diuerfitas rationis non ob-
I eñ,vtvnumad inftar altenuscognof 
I catín,ñ in illo contineturcniinenier, 
illudque aliqua racione etíi deficien-
te imitaíur,vtccnrta£ in ente rationis 
co^uitoab iníeileólu creatoad fnítar 
entis realis^A: per ipeciem illius, qua. 
uis íint diuecCíE rationis, quia ens ra-
tionis eft imilaíioe^tisreaiisJcreat^-
| rx autem Deum i mitán tur vt exemu 
plar :vrdcví docet D.Thomasin prse 
fenti art.ó'ád 3* in Deo fuat raticnes 
crearurarum, t/nde poteit accipi vt 
propna ratio vniuscuiufque creatu-
rar fecundumquod diuerfimode eft 
imitabílis, vcl participabiiis a diuer-
fís creaturis-
Tertio arguit Vázquez: fi Deas 
infeipío,vt in caufa prius cognita 
creaturas cognofeeret ? cognclceret 
iilas iníeipío vt omnipotente j cum 
per.omnipotentiam cauía ílt creatu* 
rarum; fed non cognofeit crcaturas 
in fe vt ommpctente;ei'gc non cog-
nofeit illasin íe vtiñ caufa prius eog-
nita Minorem probatjfi cognofceiec 
creaturasinlevt omnipotente , dato 
per impoísibile quod enmipotens 
non cftccfieret perlocumabintrin-
feco, quod creaturas noncogí ioícc 
ret;fed dato hoc jmpofsibili,non col 
ligitur per lo cum inrrinfecum n on 
cognofeiturum creaturas: ergo non 
cognofeit illas in fe vt omnipetenre. 
Illatio eftbona* Maiorconítat :nam 
fubiato medio in quo aliquod obiec-
tum cognofeitur, per iceum ab in-
trinfeco toilirur ta!iá obiedicogni-
tio ícrgo fi Deus vtomnipotens eíl 
médium in quo ab ipfo ccgnoícun-
tur creaturx3dato quod omnipotens 
non ílt per lo cum ab inteiofeco tol i i 
tur á Deo creaturarum cognitio. 
Minorem autem probar primo, 
id quod eft prius alio non tolii tur 
per locumintrinfecum ex illius ¿bla-
íionejfcdfcientia in Deo ncüro mo-
do intelligendi eft prior omnipoten 
tía j cum haecaut in volúntate coníi-
ftat,vcl in poteatiaexecutiua voiun-
tatemfupponentc , vtapplicantem, 
feientiam vero vt dkigentem : ergo 
ícientia creaturarum non toilirur per 
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Secundo probatur minori Angelus 
eognofcit plura, quorum cauía non 
elljiíec continet in propria virture: cr 
go Deuí cceaturas cog^oícerec,qua -
uis illas non concinecec, vt caufa per 
fuaíi), cmnipotennam. 
A d hoc argumsnrum variéoc-
curicuí ab Audóribus nontis fenren-» 
úx. Piimaíblutioeít : orunipocen-
tiam políe duplicitér fu mi z primo 
pro vii'tüte proxinicV,fecundo pro vir 
tute radicüli; priori modo eft poíle» 
rior fcieníia, quam Deus habet'de 
creaturis poísibilibus,& prout íicno 
eil médium, ratione cuius Deus cog 
noícit creaturas. Secundo modo eít 
ipíadiuiaa eííe-itia prout radix attri^ 
barorum prout fíe kieatiam crea 
turaru m prsced? t , eftque msdium, 
ratione cuius Deas illas co./:noícit. 
lía noller Albelda dtfpítmticne.s?; fe 
óh'onejecmda numero zg.adl- unU fen 
tenti£. i 
I l p Secunda íolutio cfb: omnipoten | 
Secmdo\ ^ m duplicitér etiam coníiderari \ 
refp ondét poííet primo vt dátem Deo poiíc phy i 
íicecícaturasprodúcete: fecundo, \ 
vt conítiruentem Deum liberé , ¿ \ 
pmdenrér potcntem : primo modo | 
non involvit feientiam creaturarum, \ 
fedad illam fuppoaiturj fecundoau- I 
tem modo .fcicntiam creamrarunrs 1 
vt dirigentem ineludit 5 vt vero íit i 
mediurn in quo Deus cogoofear crea '¡ 
turas, íufíicit omniporcotia, vt dans i 
phyíkamviítutem.. Ita quídam Re- j 
centiores» 
Tertioalíj refpondentjomnlpo ' 
tcntlam., nec ín feientia, nec in vo -
lúntate coníiltere , nec in facúltate ; 
próximafuppoaente volúntatem,Sí ] 
intelledum diuinum, fed eífe attei- j 
buíum ratione á fcienda ,6¿ volun- ! 
tatedillindum, &C pr^uio adíciem | 





intelligendi ka Magilter Cornejo 
ybífuprct dwbwfexto ad ficundam cm~ 
fiymd tionzm f rími A tgimmti. De qui • 
busfoiutiombas quid fit fenTieadutn 
ex dicendis pronoftrafoiutione coa 
ílabir. 
Proquaaduerro primo :creata-
'utíone ras pbfsibiles dupiiei cogottione á 
^ou i.r I duüno intelledu cognolci, vna iu- [ | téraotiuiimjnEeUedus diairdeit ro 
1 | | i 
Pro yepa, 
so 
! i mmis pnncipioruiií , qua nempe, 
11 Deus primo fiam eilcatiam cogof. 
I j c i t , & fecundo att ributa ^ cum enitri 
I I Uta cogniíio íit eííentiíR comerehen 
í lo , non poteft non terminan fecun-
darlo ad atrribura i & coiifequéntér 
ad omne cum att ributis cennexum, 
qaalcsíuntcreaturae poíslbilcs,cum 
quibus pintes perfeccionen artributa 
les connexionem habent inrrinfe-
cam.vtcx dicendis con iiabit» Secan 
da coffnitioDei, aua etiam cosnof-
ciintur po.slbiUa, eít cogoitioiden-
tifica, quam Dcushabet de attdbu. 
tis, & ad illaimmediaté terminatur 
immediatione ex dúdente obiechim 
quod prius termioans hanc cande ai 
cognitioncm:nam licct diuina eílen 
tía ve quo attingatur per illam, non 
tamen vt quod cognafeitur. Qus do 
drina coníiat ex diCtis Vifpuunone 
pmcederíti , § . •yltimo : etehim cum 
h x c cogoitio íit comprehíníio at«. 
tribiitorum ?quoraní aliquaioídafe 
cé conneituntur cum creaturis pof-
fibiUbus;8¿: confequeoter One ülis 
eogaitisnequeunt perfedé, 6¿com 
prehcníiué cogaoll'íj hcvrnon pof> 
fít praefeindece a creaturis poisibiii-
bus. 
Adueño fe cundo; in vtraque ex 
his cognitLonibasdeberé íngreaiat-
ttibuta , vt terminetur ad creaturas 
porsibiies, adneutram tamen ingre 
di vtobieda motiua. Primum pa-
tet jv t enim Deus cognofcat crea-
turas polsibiles,debeE adsequatam i i -
larura cauíamcognofeere; al ias illas 
non comprcheadet; fed caufam ad-
sequatam creaturarum pofsibiliura 
ingrediuntur plura atrributa , nem-
pé jVoluntas, ve mouens ;t feientia, 
vt dingens fubiediué , idí^a , vt dirí-
gens obieciiüé , & omnipotcntia, vt 
exequens: ergo vt qusvisex hiscog 
nicionibus terminetur ad creaturas 
pofsibiks, debec etiam terminari ad 
áttributia-
Qoodautem bese noningredian 
tur ad ahquam iilarum motiuc in 
ordioe ad creaturas pofsibiks, patet: 
nam vt Difptt&tioneprfcedtnti §. qi^ in» 
m oionítrauimus 9 obie¿l.um adsquí 
Nou 2» 
A s a la 
ladiuina cCfentia^vtdiftiñda abattri 
buus: crooabbisnequit moueri ali-
qua diuina cognit io. £t quidem at-
tributanequsunt adcrcaturaiú cog-
ninoncro riiouere, DÍÍI moueant ad 
cogfúíiooco's íui- fed ad íui cognuio 
nem noti moueut, quamuisillam for 
malircr tcrminent , vt ex thl dictis 
cor. I b t ; ergo non ingrediuntur rao 
tiué inordmead cognitionemcrea-
turarum pofsibiliuni. 
Tertio aduerto r non codem mo 
do comparar i auributa ad primara 
Cógniüoaem , qua in eífeutia, vt 
pruis cognita cognoícuntur , atque 
ad fecunctam, qua cognoícuntur im 
mediaré in fe ipíis s ad primarn nam 
que comparantur vt obiedum fe* 
cundarium ,aat omnino materiales 
& quiafecundariura , aut materiale 
obiedum non fpecificat adum; &¿ 
confequenter no pra:cedií illum prio 
ricate aliqua ¿ epo, reípedu primae 
cognitionis nullam prxcedentiam 
hahenc i ad fecundara vetó compa-
ran'a r vt terminas, vel obiedum 
quod f ó r m a l e ^ quia obiedum fór-
male in genere caufreformalis extrin 
Íeca;pr3fcedit adum , attributa for-
maliter vt quod fecundara cognitio-
nem terminantía , illam virtualiter 
praecedunt prioritatc ¿ quo virtuali 
in genere cauf« focmalis extrinfe-
C<B*< 
Ex quo fequitur, omnipotentia, 
& alia attributadiuina, quas ad crea^ 
turarum produdionera concurrunt 
comparad ad priraa cognitioncin, 
vt cbietlum materiale , in quo cog 
nofcuntut creaturae 5 atque adeó ex 
ablationc oronipoteutí», noníequi 
á priori terminarioncm talis cogni-
tionis ad creaturas pofsibilcs,fed taa 
tura á pofterioriy íicut ex nonefl'e 
pofsibiliuiriínon á priori,íed tantum 
á pofteríorí,fequitur non eííediuiaae 
feientiíB.ptoutadillaterminat^quia 
no funt obiedum priraarium illius, 
fed omninó fecudar iumjfccus autem 
defecunda co^nitionedicendujcum 
aúm íintobiedú quod fórmalepríe* 
didx cognitionis, in illis, <^ ratione 
illorumjVt obiedi formalis cognof-
euntur creamrspofsibilesj 6c confe-
quenter ex coqued Dcusomnipote 
tiacarerctjfequeretur per locum m 
trinfecum no eíle feiemix diuiux ad 
creaturas pofsibiies terminatai in om 
iiipotentia,vt in obiedoforraaii. 
Ex quibusad argumentum reff 5 
deo in formajConceüa roaiori, negan 
do minorem; ad probado nem .d i üin 
guo maiorem:cognitioneprimario, 
¿x formaliter ad omn i poten cia m ter-
minatajconcec'o aíaiorem; cognitio 
ne fecundado^ raaterialiter termi-
nataad oranipoteatiam .negó maio-
rem; 6c fub eadem diílindione mino 
ris,negoconfequentiam ;Ham prima 
cognitio terminata ad poísibilia in 
omnipotentia,vt in obiedo fecunda 
rio,S¿: materiaii jtolleretur quidéex 
oranipotentiasablatione.,n&n per 16 
Cum a priori,fed tátum a pofteiiori; 
quia íl Deus noneííet omaipotcns re 
pugaarentereaturx polsibüesj&: con 
fequenter nec fecundado poücnt ter 
minare cognitionem 5 fecunaa vero 
cogniiio,qux nem pe crcaturas polsi 
bilesattingit in omnipotentia jVt in 
obiedo primario, ex abiau oranipo 
tentiaauferrctur i pr ior i , quia talis 
cognitio ab omnipotentia virtuali-
ter fpeciñeatur-
Ad prima minoris probationem, 
quarenusobítarc poteit coima iíiam 
diftindioncm, diftinguo maiorem; 
quod eíl priusalio nuUatenus po-
fterius, eonecao maiorem ¡ quodin 
vno genere e ft priasj cum depencen-
tia, 6c poílcriorkate in aUo,ne^o mz 
iorem: 6¿ fub eadem dillmdloüc mi-
noris , negó coníequeatiam 1 nam 
licetfcientla Dei creacurirum polk-
biliumíit prior omnipotentia vircua 
líter in genere caufa; eífedmae, qiüa 
nempé,velDei naturam coaftituit; 
6c confequenter orania attributa ra-
dicar , velefto atíributum íle, ell at -
tributum prxcedeas omnipoteotia, 
eft tamen pofterior omnipotencia 
in genere caufx obiediux ,reu for^ 
malis extrinfeex virtualicér fpcciíi-
candsj6¿ confequenter ex non e [fe 
omnlpoceotix á pr ior i , 5¿ per lo-
cum iorriafecum non elle talisíciea-
tixcalligicur* 
Adíeeundam minoris probati o* 
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nem ;ecnceffo antecede!id,nego con 
íequentiam: ratioaateíndircrimiais 
eít j nam A íigeluspiutía • a fe ipíis cog 
nofcit per prcpnasiiloj'umfpcdes á 
Deo iiTíOLicdiaté infaí^s, Deoauíem 
repagnat alia extrale cognoícere per 
fpeíicm a lúa eileotia dilü ndare | $c 
caen cífe-itia diurna non pofsit: alia á 
íereprsefeDtare % niü illa eminenter 
contineat^necad alia áDeo immedia 
té referatur, fed media diuina eifen • 
na vt piius rcpra:fentaía-,& alia obie 
ü i u é contmcote,& hasc contfnentia 
cbiediu? meminentiali permodum 
eauÍjefundetaí-íVt j^pcu'.fj argueba 
mus,íit ,vt á Deo omnipoíentiafa. 
blata , contineotiaque emincnriali, 
ex confequenti creaturarum cogni-
tio auferatur i prior i , loquendo de 
cognitione ícieotií>ca?& ápoftenori 
íi de cognitione luminis principio* 
rum loquamur. 
Ex quaáo(Xnna facilé eft de folu 
tionibusfupramemorans ferreiudi-
cium. Et quidem íi piima foiutio 
Albeldas,quar%ctiamíequítur Serra 
de obiedo motiuoinqao pofjibiiia 
Cognofcuntur, procedar^veraeít, i l -
iamq-, amplcdimuf 5 íiautem deob. 
iedo adasquato, in quo motiuo ,3c 
ter m inatiuo, for m i l i , vel materia Ji, 
cenfeo elTedim iauam-. vt enim 
arguebamus, cognitio pofsibilium 
in DeodebeteOfe coniprehenfíua Se 
confequenter debet tern;inari adilla 
in cauía omninó adaequata j at eííen-
tia diaina,vtdiíUnda ab attributis,nó 
eftadsquata caufa: ergo in illaíola 
praeciíiaé ab attiibutis non cognof* 
cantar creatura;. 
Secunda etiam, 5¿terda íbiutio 
eodem defecl:ulaborant. Etprxterea 
contra tertiaifi facit innltidodrinje 
minas probabili in principijs D T h . 
in quibusomnipoteniia, vel non eíl 
auributumab intelledu indiítinctú, 
vel i n t e l l e d a m ^ volúntatemílip-
ponit, de quo infu* Et quidem pri 
nía proprietas natur® intelladualis 
eíl inteUedus.ad quem voluntas con 
fequicarxrgoíl omnipotcntiaeftat 
tribuí um ab iaíellcdu,Sr, volúntate 
diftincram .nonpotgíteOfe illisprius.. 
QuodeEamocdododrinse AngcU, | 
Ci Dodoris tertatur , qui prius de 
iorellcótt^deindedevoiütate^ poíl } 
modum de omnipotentia trauauit, í 
latishoc pvoceíid iudicans poten- I 
ciam produdmam ad extra non eííe 1 
intciledu voluntare pricrcm. 
Sed contra nollraoi refoiüíio- j 
j nem inibt Vázquez t non ideó diei- | 1 ^ I 
tur Dcus omnia (cito, quia eít omní • Xotra fo* 
I potcns,fedpotiusécontra,ideó eít ; h t h n i 
! omnipotens, quiaomuia feit ícien ddfaoppé 
t i a c o i m ^ volúntate cúcitur oernia ntt 
poíTe, aut raaquam principio proxl que:^ ¡ 
mo,autlaltirn vt princIpiQ dirigen* 
te: feientiacnim duigu orno i poten 
tiam,íiellvutusab iila dilimda, íi. 
cutrcientiacrvata dirigií potentiam 
cxecuíiuam in ardiceacato : ergo 
s^nuseft Deum cognoícere pofsjbi? 
iiajquam inteiligatur omnipotens^ 
Sí. confequenter non cognoícitpoísi 
bilia iníeipfo vtommpoteate. 
Deiade poiliimus contra ean« 
dem folutionem idftare :naro omni i "x'*9' 
potentianon düíiuguuur á ícien tía, \ S€(l^do 
íedeíivnum , &; idem attribaturnj ofpon€s*i 
fed Deus non dicitur proprié in iba 
ícien tía cognoícere pofsibiiia;':ergo 
neeproprié dicetur illa in omni^o^ 
temia cognofeere. 
Tercio: nam efto dicamr fcíen-
tiam elle actributum ab omnipoten 
tia dillmclum , non ta meo poteít 
negariíciétiam Dei eífe cauíam crea 
turarum, de quo DiuusThonras in 
hacqu ffitune ámenlo ocítiw,, fed Deu s 
non cognofeit pofsibiha in fuá feien 
tia-, alias cognitio , quam habet de 
pofsibitibus, eífet reflexa: ergomc-
dmm cognifeionis poísibiliura non 
cft Dcus,vtcauía omnmó adasqua-
ra; atqne adeó ex hoc principio ma 
le intulimus deberé in omnipotentia 
cognofei 
R,efpondeo ad primam replicam^ i í / L l 
Deum per omnipotentiam , tanqua. j ^^fe¿ 
per rationem formalem conicitui po |pli€¿íer 
rentcm ad rerum produítionem ad K^^J^ 
cxtra3perfaeritiamvero ,Ví:dirígen- ' 
I tem , volúntatemque vt mouentem 
i in catione potentis eompleá : visde 
j dicitur potíns^üiafciensjiyijw/k |m 
j portante compiementumjcum quo 







tensjy ¿juie dicenterationemáprio 
riobicdiuam , non mouentem,ícd 
iem>inantem fbrmahter,noii prima, 
fed íccundam cogvÁúcacm^tfupe-
rius expiicuimus. 
Ad fecuodam reípondeo primo, 
negandoantecedens: etenim omni-
poremia in vía Seoti cft á volúntate 
indiltincla , in frequentiori Thomi 
ítarum fentcntia eftindiftindaab in-
teiiedu , quivt fupra docuimus, eft 
diitindum attributum a fcientia,6¿ 
vt alij probabiliter contenduat,eft 
potentia executiuadiftinda ab intel« 
ledu , &L volúntate, 6¿ adilla confe-
quuta. Secundo reípondeo, diftin-
guendo maiorem: non diftinguitue 
áícientia,vt fpeculatiua, &: pradicé 
dirediua )nego maiorem: lübcon-
ceptu virtutise xceutiuae,omitco ma-
iorem . & fub eadem diftindione mi 
noris, negó confequentiam: nam co 
ítituentes omnipotentiam diuinam ! 
indillindum attributum á fcientia, 
diftinguunt triplicem conceptum in 
fcienrianempé, contení plationis,di 
r edionis pradicx, 5¿ virtntisexccuti 
uas,&: in illa fub hoc vltimo conccp <. 
tu omnipotentiam conftituunt; iicet 
autem in fcientia, vtfpceuiatiua non 
dicatur proprié Deum cognofcerc 
pofsibüia; inilla autem ve cft virtus 
cxeeutiua proprié dicitur pofsibiiia 
cognofcerc* Et ex his ad tertiam ob-
iedionem cóftatfolutiomam in feie-
tia vt pradicé dirediua Deum poísi-
biiia cognofecre,qua ratione ad crea 
turarum produdionem concurrit, 
abfque improprietatc dicitur , efto 
in fcientia ve fpeculatiua proprié ne-
queat affirmarL 
Sidicas 5 fcientia pofsibilium in 
Deo eft cognitio direda 5 fed cogai-
tio,qua Deusfcientiam pofsibilium 
cognofeit eft cognitio reflexa: ergo 
noncognofeit pofsibiiia in fuafeien 
tia vt prius cognita* Reípoiiaeo, 
eognitione rcñexam eflfe á cognitio 
ne direda diftindam , & immedia-
té fupra cognitioncm cadere,in Deo 
autem non datur cognitio á fuá cog 
nitionc diftinda , qua cognoícatfe 
cognofeere, 6¿ immediaté fupra cog 
nitionem feratur ,fed cogaitÁo lumi 
| nis principiorum, qua cognofeit fuá 
eífentiam, veieft indiílinda ab i pía, 
quianempé,eíientiam cpnftiruit, vt 
plorespcobabiliter volunt, vei iva 
mediaré cer:i?inatur ad eiícntíam, & 
in elíentia ad omnií attribiita Dei, in 
ter quas ipfacótincrur cognitio^cog. 
nitio autem feientifica non muiti -
plicaturvlrtualiterm Deo iuxtanu-
nasrum attributorum/ed v na nu me-
ro fcientia omnia at tributa cognof 
citj &; confequenter inteiiedum, 
fcieniiam,quaefunt diuina attribuca, 
atqueadeo inDeo non datur reíiexa 
cognitio, c n i fe cognofeere cognof-
cat: vnde quamuismíüa fcientia cog 
nita cognofcat creaturas poísibiks, 
non fequitur illas eognitione reflexa 
cognofeere- Vel fecundo, ad rer. 
tiam obiedlonem reípódeo 5 Deum 
eñe médium cognitionis creaturarú, 
vt cognitum fecundum omnia, quí-
bus caufacreaturarum conftituituir, 
excepta ipfa eognitione , qus cum 
íit formaiis creaturaeum cognitio, 
non oportet,vt ex page medij in qm 
cogntionis ingrediatur. 
Et quidem hoc argumentum,cui 
por i í simé contraria íententia conñ-
dit duplici inftantia iníirmatur. Pri i 
tminomnipotentia ,quamDeus ne 
ceífario cognoícit; vel ergo omnipo 
rentia fui cognitionem prajcedir,vei 
non>Siprimü:ergo ftar matua prio-
ritas intec omnipotentiam , 6c i i -
lius cognitionem, quando.]uidem 
fcientia Dei prior eft omnipotentia; 
&aiiásiila pofterior. Si fecundum; 
ergo etiam vt médium cognitionis 
poí'sibiilura, necellariam non eft ta-
lem cognitionem precederé : non 
enim magis requiritur precedencia 
medij,quam obiedi ad cognitio-
nem. 
Secundajn creaturis pofsibiiibos 
fumptis reduplicatiuéjVt omni poten 
tias eíFedibus: íicnamque noapof» 
fent cognofei, omnipotentia per im 
pofsibile ablata ,cum nec ratio effec-
tus omnipotentia;pofsee in illisperfe 
uerarej&tamencogniciocreaturarü, 
vt effeduum omnipotentiíe reguiari 
uc omnipotentiam prscedk aiiás 






ú x fupponitur, compreheriíiua crea 
turarum non eíftt, quandoquidem 
neo cognoícerct illas íub omnifor* 
malitate: ergo ex eo quod ícíentía 
termioaca ad creataras pofsibíles iit 
prior omn i potencia, non i'cquiturfo 




Secundo arguitur : pluea Deus 
cognolcir ,quc£ non cauíaotur ab ip-
fo: ergo non cogneícir Deus omnia 
in re i pfo vt in ca ufa» Conícquentia 
tener nam quod á Dcocaufan repug 
nat,neqaitcognokiin i pfo ve in eau~ 
4ntmA Anrecedensautem probaturpri 
' PM\ i^o: Deus non Tolumpolsibilia, fed 
etíam impoísibilia , chimcfam v. c. 
cognofcir^íedDeus caufa impoísibí-
lium non eft s ergovefumeftantece 
deas Secundo snara Deas cognof-
cit peccata, non íbiam vt exiftentia, 
fed etiam vtporsibilia->& taaicnpec 
cata non íunt cauiabilia á Deo; ergo 
ídem quod prius. Tercio: nam crea 
turaí f»ib cotice ptu non repugnantiu, 
cognofeuntat a Deo^ fed quod crea-
tura; non repugnent, non habentab 
omoipoteniia vr caufa: ergo cognof 
cituraliquidab intelledu diuinono 
contentuminomnipotétia vt in cau 
fa Maior conftat: nam prima remm 
pofsibilitasconílftM ínnon repugnan 
tia vtexiftant; fed c.eatnra; cognof-
cuntur á Deo íub racione pofsibiliü; 
ergo cognofeuntur ab ipíbfub con-
ceptu non repugnlríss ad eíTendum-
Minor aurem oftenditur primo 
ex D-Thoma tnffá q* 46* art-1 ad 1. 
iliis VQshisi .'DicencÍMm , qmáantequam 
mmiáns ej]'etfpofst%' tkfrh mmdum ejfe, 
non quídem fecandum fotenmm pdjsi-
uam $q'M eft m&um, fedfeamdum po~ 
tcntUm uBim m DCÍ,& etíam fecundum 
quodáiduifaliquíi abfolutepofuíníe, no i 
jemndum altquam potentíam yjedcxfo* i 
la hthi[udinctewinorum,quí/ihi non re- \ 
pugnantjecmidum quod pojsíht'teqpponi 
tMt ImpofsibíUyytpamper Pnylojophit 
tn 5. HeMp^/í« Qoibusvcrbi^ dupli 
cem tradit acceptionem pofsibilis, 
vna, quadicitui:fecundum aliquani 
potentiam ,alia quadicitur abfoiaté 
pofsibile ex habitud!ne terminorum 




árgiartfiMiiii mi'"i— 1 mu' 1 
:. nantiaad effendum ,mqoa coníiftit 
j abíoluta poísibiiitas, non con nenie 
I crcaturis ab omnipotencia di ni na 5 
| aliasnondUlingueremr á prima aC' 
I ceptmne poísii>ilis. 
Secúdo probaturex eodé D-Th. 
infra q*25»a t^.incarp>vbidocec,non 
poOe dici Deum eiíe ommpotétem, 
quia poteít omnia ?qaíBfuat poísíbi -
iiaíuaB pofentis ,enr enim circulado 
vitiofinonením entaliud,qua8i di-
cerCjquod Deus eft omnipotes, quia 
poteií omnia,qua: poteít: vndecon-
ciudic, Deum dici omnipocentem, 
quia poteít omnia pofsibiiia abfoiu-
téjfed íi non repugnantia ad efíendñ, 
in qua conííftit pofsibilitas abfoiuta, 
vt ibidem docet D Tbomas ,cotmeni 
ret creatuds ab omnipotencia Dei, 
idemeílet dicere Deum efle omnipo 
tentem^quia poreft omnia pofsibiiia 
abfoluté,ac dicere eííe omnipocen-
tem,quia poteft omnia pofsibiiia fue 
porentiae quandoquidem abíblaré 
pofsibile fumetetur ex ordinc ad cm 
ni potentiam diuinam; ergo non re-
pugnancia ad eílendum ,non conuc-
nic creaturis pofsibilious ab omnipo-
temía diuina. 
Denique probatur minor ex eo^ 
dem D.Thoma vb\pt>xim¿ aru 3*ad 
finem corpon's,'úih verbis: Ea-vm^u^ 
contradiWonem implkaní , jub di'uí/ia 
omnípütcntta non continentar, quia non 
pojjiint h:iberepofsihilium rathnem w n 
de conuenkntm dicitur > quodca non pof* 
fimtfieríy qmm quodDms non pofsit fa* 
cere. Ex quibustale argumentum co 
ficitur: impofsibiie abfoluté non dici 
tur ex defedu potenti®, quas reperia-
tur in Deo^aliásdiceretur conuenien 
ter, Deum non potíc id efíicerc , Se 
ideó impoísibile elXe^ quia idDeus no 
poteft faceré : ergo paricerabfoluté 
polsibile non fumítur ab omnipoten 
tia dluína, ñeque ideo aliquid eíl ab-
foluté pofsibile,quia Deus iiiud cfü-
ce re poteft» 
Refpondeo .diftinguendo ante* 
cedens: Deus pluracognofek imme 
diaté ínfeipíis,quE non caulantur 
ab illo, negó antecedens: cognoícit I 
illa ineffedibusab ipfo cauíaciS j Vei 1 












dift ioguo coofequcns: crgo non om 
niacognofcit in feipfo, vt in caufa 
omnis quod ab ipío cognofcitur,con 
cedo coríequentiam: vtin caufa rci 
ccgmtac, vcialtecius, inqua, veiper 
quam cogiiolcitur, ÍÍC^O coníequen 
tiam. Q u i doctrina cit D. Thomas 
9.:..tíe Vcrit-xtu i$ .éd i - in uaifi. 3ó . 
q . z . a r j adl & in hai quxji.atu 10. 
¿d i - & l* & i" cútpeye , vbi docct, 
Deü Gognoi'ccre maia per bona crea, 
ta^uibus oppoiiuntur>& quia boai, 
perquodmalum ecgnofdcur,Dcus 
citjpaüla ,oinnia ve infe ipío vt in 
caülacognofcit, non quia raali caafa 
fic/ccl quia eíl caula boni, per quod 
malum cognofeítur. 
Ex quibusad primam probationc 
conftat íolutio: nam impoísibile v c-
chímera cdponitur ex extreniis inter 
ferepaguaritibus,vtcx cauda Lconis, 
Draconis capitc ,6£corporc homi-
nis, quibus Goniungiabintdnftco re 
pugnat: vndecogmtis ex tremis, Uio 
rum repugnancia cognoícitur, S¿cü 
extrema in Deo conúneantur vt cau-
fa , etiam chiríicra, quac inapoísibiiis 
cft in Deo vtin cauía cognofeitur, 
nonquidem vt in caufachimeras, ícd 
vt in caufa extremorü, ex quibus chi 
meracoraponitur, quorum coaiun 
d i o cft repugnans* 
£x eifdem crlam ad fecundam 
probationem conllac íolut io: nam 
peccatü dupliciter fumítur,fciiicct, 
priuatiué,aut contrarié,priuatiuc eft 
eurruptio bonitatis moralis, Se cog* 
nofcitur per i i lam, hoc cft, perfpe-
ciemillius,^ etiam poteft cognofei 
perfpeciem materiaiis, fupra quod 
fundatur priuatio, cuius Deus cauía 
eft*. fi veró contrarié fumatur,cognof 
citur etiam perbonicatemoppodtá, 
cuius eft cotruptiuum contrarié, 5¿ 
per materiale fupra quod deformitas 
poíidua fundatur; vnde vtroque mo 
dofumptum, cognofeitur á Deo in 
fe ipfo^t in caufa, non i píius peccati 
fub ratione formalis malitias, íed vt in 
cauía bonitatis oppoíit2e,6¿entitatis 
mareríalispcccati jper quseformaiis 




nemjconccíia traiori , diftinguo m 1-
norena; non habcnr,quodnoarcpu§ 
nentab omnipotentia ditina de 50 
minatiué j5¿ canfatlué excrcitá, coa 
cedo minos-en:i;terminatíué csu* 
íatiué fignaté,nego minorcm , «S¿ 
confequeaciam : mm licet non m 
pugnaotia creaturx, irqua polsibiii-
tasiliiusremota cooñftit jnon íitex 
trinfecadeaominario ab omni poten 
tia diuina,aecabiüacauíetu. cauíali-
tate exercita,quia tamcnnonell non 
repugnantiaadeíienduniconamunis 
Deo, ¿¿ crcaturis, ícd cft non repug-
nantía creata diftinda á non repug. 
nátiaDe;.,confíftit in no repugnanria 
adellendumabalio, quae eft pro^ria 
cntis crcaúi ^conícquenter dicit de-
pendeutiam Ognatam ab omnipo-
tcntia diuina» 
Et ex bisad primam probado-
ncm minoris ex dodrina Diui Tho-
marfumptam^onftat foiutio-, cum 
cnim docet DiuusThomaspoíslbile 
abfoluté diciexnon repugnancia ter 
minorum, non excludit á pofsibiU 
creato ordinem dependen ti ^  íigna-
tai ad omnipotcntiam diuínam, fed 
tátum denominationcm ab i lia, quia 
licet in non repugnantia creaturíEde 
pendentia ab omnipotcntia lignatc 
importetur, nontamen confíftit in 
denominationc extrinícea deíum^ta 
ab omnipotcntia. 
Ad fecundam mhioris probario-
nem, conceíla doctrina D.Thom® 
in maiori contenta, negó min oreíiu 
nam licet in non repogaantia creatu 
rae, dependenda á Deo üg.naté im-
portetur , non tame eft neceíísrium, 
quod in diffmidonc omnipotentiie 
ipfa in obliquo ex prí matur diccad o, 
Deus eft omnipotens, quia poteft 
omaeíibipoísibilc, inquo circula-
tionemvitiofam notauit D Th. ícd 
diceadam eft^Deum eííe omnipote-
tem,quia omne,quod noniinplícac, 
poreft.Quodaut€íi) Deusdicaturnó 
potcns adea, quae contradidioncin-
volvunt, docuit exprefsé D. Tho. 1 * 
Contra Gentescap.iSMtione yáüis ver 
bis; Ofionetf qmdDemdicamr nonpüjje 










AdtcrtiatB dkatur, impofsibile, 
autimplieaos, ideó etiamefsc talCí 
fuá naturalivirfutc omaes mccüedio 
nes,quas vírcualker contioec^ Proba 
qma DÍ'US non poieíl^noa qaidem \ \ tur fcquda : non ñac VDum auuoi 
dcfeíTí u priuatiuo potentis, íeá defc 
(Sütaratamnegatiuo,&:vcexpiiceíur 
deícdum illumnonpnaaciiiUfia, fed 
negatiuum tancum efseex quo nulla 
imperfectio €Onmcuitur in DcG,i-e-
¿ié mooet D-Thomas conuenicn 
tius dici , impofsibiiia Qonpoíseíie-
r i , quaiB quod Deusiila noapoísitfa 
cere -
Tercioarguitur: parckularesra. 
íioncs crcaturarum porsibiliumnon 
cognorcuntur in Dco vt in cauía pii9 
cognita: eigo non omnia cogoorcun 
tur á Deo in fe ipíb yteauia illofura. 
Antecedens probatur: id in Deo cog 
noíciíuc,vt la cauía prius so^nita i (i* 
m quo vt cognico non poielt dus vir 
tuscomprchendi, vt conitatcx ratío 
ne D.Thomcs, qua no lira coneludo 
nem probauinEiuSjfed poteft compre 
hendi omnipotenuano cognitispof 
fíbilibus íecund'amfuas peculiares ra 
dones: crgo vt íic non cognofeun-
turín Deo, vi in caufa prius cogni-
ta. 
Minor probatuf: Angelus Compre 
hendit íuam viítucem intellediuaoa jí 
¿¿tamennocognofeit in iilaoíMnes 
inteiledioaes ín pamculari poísibi-
iestergopariter pocerit vktusdiu na 
comprehendj ,qiiin ín illa cognofean 
tur omnes effedus, quos eominet íe> 
cundum fuaspeculiares raciones. C5 
fequentia teneta paritate rationis. 
Maiorrupponiturex cómuniTheo. 
logorum ¿odrina afserentium, qué-
libst Angelum áfeipfo comprehen 
di j S¿; confequenter proprium intel-
lectum comprehenílué cognofee* 
re» 
Minor autem probatur: íi Ange 
lus propria victute Gomprehenderet 
omnes adus intclic^us,quoskííiia 
virtute continccjecundnín fuas parti 
cuiares raciones, quibus inuicemdi-
íliogunnrur, fequereíur , fuá virtute 
naturali cognoicere ocBne> creaturas 
pofsibiles in particulari,falrim quo-
ad m el} ^ confequens aduerfatur eé-
muniTheologoruísi íentenciiE,id ne 
gaatiiííii: ergo non comprehendií 
proat aballo di ftindum comprehen 
di,quin f^klm quoad an e/?scognof-
eantur obiecta^ a quibus,diftindjo-
ne macci pie nt fedeirca fingulascrca 
turaspoisibUcsfuntdabilcs in Auge-
lointeiledionesdiue-rfeí & efíentia-
literdiííinciss: erg^ o non poteft A n -
gelus íua naturali ñmi te coíuprehcn 
dereomnes intelkdiones, quasvir-
tuaiiter toníiací ,quin eademvirtu-
te , íaUim guoad an ejl, cognoícat 
onmcsA fioguias creaturas poísibi-. 
les. 
Rcfpondeo, negando anccccdsnss 
ad probationem, concefia maiorijncf 
go minórete: ad Uiius probationcm^ 
conccísisraaioci, üc psinori, nego 
confequentiam: 5¿ratiodiícriiiiims 
cñ: namincelledus Angeíi noneft 
caufa compleíaomniuini intcil.eftia 
muii , quas elicere potril, cum ratio =• 
neíui non habeac ílbi vnirás fpecies 
omnium pofsibilium reprsíentati" 
uas j quibus intelledus ad inteiligea -
dufn coroplccur; omnipotentía ve-
ro cft virtus completa , & peifeCta 
refpedu oranmm poísibilium, Qc 
quiainfola caufa conapleta, adaequai 
ta, & peefeda alicuius cfFedus po-
teft comprchendi efteálus; fit confe 
quens, ve virtus intellcd¿ua Angelí 
pofsitcompfehendiab ipfondcom-
preheníis ómnibus inteilcdionibus 
in illa virtute contcntis ^ virtus au-
tem diurnacomprehendi non poCsic 
non comprehenlls omnilsíus crea ta-
ris pofsibilibus fecundum proprias 
formales, pcculiarelqj perfediones, 
qaibus inuicem diíiinguuntur. 
Sed dices: fi eomprehcníio caufifi 
ada?quat«, & compleisc peteretinil^ 
la n cognica comprehcníiué, termi 
nariádomneseius efifedus fecúdum 
particulares rationes^ompreheníío 
caulas inadsquata?,Ó¿ incompletse pe 
teret ,faicim ad emnes elus cífedus 
abílradiué>6¿quoad an eft3mtíMmni 
coofcqüenscft falíum:ergo $c dodri 
naexquafequitur. Faififas cófeque 
tis conftat in exemplo Angelisquirs 
ipíumcompcchcndit, & tam&i nes 






ctiam ?Mfadiué , 6¿ quoad <í« ey? 
cogBOÍdt infc ípío omnes intellec-' 
tfiones íibi in paiticuliri poísibiles* 
alias laitim abltt'atíiué omnia poísi-
büia propi'ia virtute cogaorceret, 
qaod coaimuniíer negaturá Theo 
iegis. 
Scquela veróprobatur primo: cau 
ía iosda^quata íufñcicnier in ratiooe 
medij cognitionisctfettuum, diítin 
guitur a cauía adsquata per hoc 
quod cauía adsequaca íit mcdimií 
cognitioniscomprehcnfiuajíinadae-
ta vero íolius cognitioms abftratii-
uae: ergo omnis alia diíferencia penes 
numerü,6¿í]giUaáonetneíi:eduum, 
ablque fiiadaméto adllruitarj 3¿ con-
feq-aencer íi adaequata caufa cora pre 
heñía petir omnes fuos eftedus in 
parricularí comprehendi, cauía in-
adasquata comprchcnla petet omnes 
fcos etfedus in paticulari abítractí. 
ué fakim cognofei- Secando pro-
barur; licet etfídus ad fui compre-
heníione petat cognoíci in caufa libi 
adaEquata,ad fui tamen abltradiuam 
cognitionem non poftuiat in cauía 
ílbí adsequaca cognoici, fed íufficit 
pro medio caufa inada?quata illius: 
ergo íicompreheníio caufae adaequa 
taepeticin illa comprchenííué termi 
narigón folumad rationera commu 
nem efteduum a quos infe continct, 
fed ctiam in particulari ad omnes,c5 
prehenfio caufas inadíequat» petet 
termmari adomnes quoad4»f/í, 6c 
abílradiué. 
Tercio probatur fcqucla: ide6 cau-
fa completa petit ad fui comprehen* 
fíoncm , quod in illa eognofeantur 
omnes effedusin particuiari pofsibi 
lesjquia cum illis in pactieulañ con-
ncáitur; fed ctiam caufa incompleta 
conne&itur cum ómnibus fuis ctfe-
¿libusfuraptís in particulari; ergo pe 
tetad fui compreheníionem omnes 
iiios in particulari cognofei cognicio 
ríe non póftulante pro medio cau. 
fameffeduscomplecana; atcognitio 
quoa<Jíí?/e/í,5¿ abftradiua non petit 
pro medi.o luicaufam completam ef 
fe&us: ergo (I caufa coplera pede ve 
comprehendarur comprehedonem 
omnium eífectuum fecundum partí 
cularcs rationes, caula incompleta 
expolcet ad fui comprchcnüoneai 
omnesfuosettectus in particu iari ab • 
ítradiué cognoíci. 
Huic obieüioni refpündenc Re-* 
centiores qaidam;po;Te abfque inca 
uenienti admitti, Aa^eluui fe , aut 
alium Angelum comprehendétem, 
cognolcere in virtuce inteilectiua om 
nes cogniciones in particulari poí'si-
biles,^ ex cotúequenti omnes creatu 
ras in particulari; cum enim hxc pof. 
fíbiliu cognitio imperfe^iísima íit, 
abíque inconuenieati poteft cuivls 
Angelo concedí. Vel íí h^c non 
admiccatuí,confequentercítaiíercn-
dum ,ynum Angelum necísipíum, 
nec Angelum fibiinferioren^necho 
minem comprehendere fuá naturali 
vinute. 
Et qaídem, fí omnes cogítatio^ 
ncspofsibilesnoa petunt,faitim ab-
ftradíué cognofei adcompf eheníio 
ncmvirtutis intellectiuae, nec etiam 
alíquam cognitionem ndceíTariü erit 
cognofeerej non enim folum n ó c o 
tinet omnes, vt caufa adsequata , fed 
nec aliquamvt caüfá ad^quata con-
tmet,nec ctiam rationeitt inteliectio 
nis vt íicá ergo í! poteft comprehen-
dí,quinomrtessquoad m ejl, eognof-
eantur , quia illamm caufa ád^quata 
non clt, poterit etiam comprehendi 
abíquecognitionealicui9,necin par-
ticulari, nec etiam íub racione com-
munt. 
Vtraque tamen foíutio refaga-
turcommanifeotentice ívnde neutra 
cft admittenda, quarum examen re-
mittoadTradatum de Angelis, vbi 
propriam fedem habec. Nec funda. 
t,nentum,eüi innltitur alicui us ponde 
riseOtjcaufaenim fecunda 3d¿Kqaáca, 
&; completa illa dieitur, Cui non de-
eft ex requifitisad fuumeíiedü cau-
fandum,niíi gencraliscoacurlus, qui 
fecundis caufísdebetur: Cu ergo An-
gelo cóllituto in a£tu primo per fpe-
ciesintclligibiles pofsibi lium íje¿tá 
tium ad hoc vrtiuerfum,non delic ni ÍÍ 
generalisconcurfusilli debitus adíi> 
lorum intelledíoaem?ñc,vt refpeüu 
hOEüm obieótorum caufa compleca 




















(lonenrs petat cogisaúoncs polsibiles 
circa huiuCmodi obieda cognofei^ íe 
cusautemahos acius , ad quos non 
haber ,DÍÍiiachoatarfi,d¿ incomple-
cam viríot'eíii. 
Vndcad obicÜionem fadam ref 
pondeo; negando íequclam. Ad pri-
mam probationemlequelas , negó 
anteccdcns.quodemm caufaadsequa 
ca pe tai ad luí co m p r eh ¿ íi onem om 
pesefteílusin particuian comprehé 
íuié cognofei, prouenit ex eo quod 
Cicuí iliosccntinct íufñcicnter quo-
acieiie ^taillos in ratione cognofei-
bilis continetjac proinde niíi cognof 
canmriüilla,non cognofeitur caula, 
q janrum cogaoicibJíseft, Cüm quo 
non i H t compren :ndi', caula vero in 
completa,^u^dsequata, illos non 
conrinet fufíiciertíef quoad elTe} 5¿ 
conícquenter rec in ratione cognof j 
cibilis, íllosfufticienter continct: Vn 
de ílcut ob hanecaufam nondebetur 
caaüe incompleraeconcurías ad i l lo-
tum produáioncm , ita nec i l l i , vt 
cognofcibili, eít debita ílngulcrum 
ctfectuum cognitio- A d fecundam, 
conceílb antecedenti, ne^o confe-
quentiam obratiooem afsignatam. 
A d certíamjdiíliaguo maiorem; 
ex conceptu Connexionis vt íic.nego 
tr. aiorem; quia ta Uter cum illis coa 
neditur,nempé7vt fufficiensad illos 
quoad eflciatque adeo vt médiumfuf 
fie iens cogni t ionis illorum ,eoncedo 
maiorem: 6c conceífa mínori, negó 
confequentiam toam caufa incom-
pleta noncontinet fuos effedus con-
t inentia fuflicienti quoad eífe j&; ideo 
ílcut non petitconcurlüm adillomm 
eftedionem , ita nec petít ín ratione 
cognofeibilis, quod in illa cognofea 
tur quamuisíitcum ülisin partícula 
t i cennexa. 
Denique arguitur: prius noílro 
modo íBEelligendi, Deus fuam eíien 
tiamcogncíc).t, vt ad atrribuf afuppo 
nicür,quam onaoipotentiam cognof 
cat^fedm eííemiadiuina, prouc abat 
tributisdütincta, veí in Deo ratione 
eííentiífi eminemer continentur crea 
turas Í ergo in illa vt omnipotcntiam 
prascedit, cognofeuncur poísibiiia, 
non in omnipotcntia. Cov.ñr.ma, 
, tur primo ex Diuo Thotna^y?. 2* 
áeVemawan^'adó' iilis verbis: Di* 
ándam , quodDsus cogmjcit res in pro* 
ptia natura JL ijiá dcieíminMio f^atuf 
ad cogviúoncm ex parte cogniti^jldíiUm 
loquamuf cíe cognitimie expkrte cogfívfi 
centis, fie co'snojcitrcsin id*at idefttper 
iMam)qí'&ejllirnilitiiao omnium, q-Jú 
¡untin re, fed idaea ab omnipotcntia 
diílinguitur, cíi cnim dmioa eüen-
cia, vt immitabUis ácreaturis: crgo 
iuxraD. Thomasi , Deuscrcaturas 
polsibiles non cogaoicit ¡non^mpo-
tentia. 
Confirmatur fecundo: obiedum 
omnipotcntia; eít pnusiUa virtuaii-
tér, fed in taii obietto cegnofeunt ur 
poísibilia :crgo noain omnipotcn-
tia. Maior cum coníequentia teaet, 
Minor autem probatur : obieólum 
omnipotcntia; eíldiuina eiíentia, vt 
participabiUsacreaturis, ¿¿ vt ratio, 
i¡¿ cxemplar illaiumin adu primo; 
fed indiuinaeilentia fub hacconfide 
racione continenturemineníér pof 
íibilia:ergo pollunt in illa prout fíe 
cognoíci. 
Confirmatur, 8c vrgetur tertios 
feientia viílonisterminar ur ad futura ]coñvmA' 
in decretoDei efücaci,quod eft adus 1 
voluntacis. ergo ícientiaíimplicisiu 
teiligenrise terminarar ad crea turas 
polsibiles in diuina voluntare vtefíi-
cacitérdecretiua, cumque voluntas, 
vt decreoua efíicacitér,prior íit om 
nipotentia, quae a plunbus conítitui 
tur inpotentia execunua fupponen-
te virtüalitcr ¡ntellecium.,^ volunta 
tem ,noncri tmédium, in qm cog 
nitionis poísiOiiiui» Antecedeas 
fuppono ex comuni Tliomutarunv 
lentcntia. £ t coníequentia oíkndi-
tur primot non cnim mmus infert vo 
(untas Dei vt decreciaa efíicscitér pof 
fibilkatem creacurarum, nec minus 
continct ijiam,quamdecretum efñ 
caxintertv¿*¿ conrinet creaturarum 
futuritionem: ergo íl in decreto cog 
nofcunturjVt futuras, in vi efíicacide 
cretiua voiuntatis diuina; cognoicen 
tur ve poísibiles. 
SecundoJ nam feientia viíionis, 
feienría íimplícisuitclligentis o5 








virtuali vnitatc cum diuería íolum 
coonotai:ione,&íerminarionü;lcdíi 
mcdiüm> inquo cogoicioais pofsibi» 
li u m non eilct v olun tas Dei,íed iliiüs 
oair:.ipotcntia,& médium coguicio-
nis funaíorüfin efifec decrecum efficax 
voluotacis, eíset iater prxdidos ac 1 
tus vutuslisdiítiadioiergo médium 
cognitionis pofsibiüum eíl voluntas 
Dci,vt efficacitét decretiua- Minor 
probatur ídiftmwtioviríuaiis in acri-
bas diumi inteileclus fumitur ex di» 
ílindione medio^um ^fed haberent 
mediavirtualiter dilVmda , nempé, 
omnipotentiam,^: decrctum effícax 
D c i , quae vittuaiiter diííinguuntur: 
ergo edet intec feieatiam viílonis, & 
fdentiam íisnplicis intelligentiíe vir 
tualisdiítinctio. 
RcípondeOjConceda maioti, di« 
ftinguendo minorcm : continentur 
inefsentiaadsequaté ,nego minoré: 
inadísquate ve primordialiradice de-
pendentes abomnipotentia,vtvÍrtu-
te próxima operatiua, concedo mi* 
norem,6¿ncgo confequentiampro 
fecunda parte j cum enim debeane 
cognofei comprehéfiué, petunt cog 
nofci in fuá caufa adasquata 5 cfsentia 
autem diuina,vt virtuaiieer abattriba 
tisdiüinda^noneít caufa adxquata 
creaturamm; íkuccnim ageus crea-
tum conftituitur per forma íubftan-
tiaiem opcratiuum radicalicer,6c po* 
teas proximé operari conitituitur 
per potencias á forma fubftantiali di-
ftihdas j Se íine vtroque principio, 
nempé radicali, &¿ próximo non in» 
tclligitur adsequata caufa eíFcdus^ ita 
Deus per cfscntiam,vt ab attribucisdi 
ftindam,conftituiturradicalitcrope 
ratiuus,^ per omnipotentiam proxi 
mé,ex quibus ,ingrediefítibus etiam 
intelleda, vediredivo^ volúntate, 
vt applicatiua, adxquata caufa creatu 
rarum vtrtualiíecconfurgit; vnde in 
folaeísentia diurna non pofsuntcrea 
tura cognoíci , vt adaequaxc, fed can-
mm inchoatiué, 5c raaicaliter poísi-
biies-, ac proinde vt cognofeancur?de 
beathaecomnia cognoíci, ñonqui-
dem ita.vt ingrediantur omnia mpti-
uéXed íok efeentia 5 alia autem terim ; 
nacíué,materiaiitér ,aut formalitér, 
iuxta didam jótut. uatiumcnú.. 
Ad prímam confirmarionem, 
conceíTa maior),^ miaori, negó có-
fequenriam : ex co namque , quod 
Deus in ideéis cognoícat cr£acuras,«S¿ 
idíexdiítinguantur ab omuiporéria; 
non fequitur,uou cognoíci milla, V£ 
enim íxpé monuimus, Deuscognof 
cic creatu tas in fe ipfo, vt cauía i lia Í ú, 
Si quia Deus plunbus coníUtuitur in 
ratione caulas creaturamm, lu ómni-
bus, ex quibus in ratione sauíse caá • 
lefeit, cognofeuntur ab ipio creatu-
rae j ac proinde ex co quod cognof-
canturin eílentia , vt participabili á 
creaturis, S¿ ab illis iroitabüi , non 
fequitur, quod in omnipoténtia non 
eognofeantur, bené tamen lequere^ 
tur,Q fermo D-ThomíE efsee exclufí-
uus,quia tamenexduíiué nonioqui 
tur j confequentia fadanoa tcnet* 
Et ex bisad fecundam confirma» 
tioncraconftac foiutio. Adtertiam 
confirmatioacm, diftinguo antece-
dens: cognoícuñtur in decreto tan-
quam in medio adajquato, negoan» 
tecedens: inadsequato, concedo ante 
cedens, ÜC diftinguo confequens % in 
volutatc fola,& vt m medio adasqua 
to cognitionis pofsibilium ,nego co 
fcquentiam: tanquam in medio in-
adajquato limul cum cfsentia,^ om-
nipotentiadiuina^occdoconfeqos-
tiam. Quae dodrina conllat ex di-
dis,ncc contra iílamvrgenc pto« 








f V I I . 
Deum cum creaturis pofsi* 
hilílus tntrinfece con-
neéíi i proba-> 
turé 
TEa r i A CON C t V S ! Ó. 'Úem -vi citip. ci'íétrf d-umefl intrínfeco 
cmnexmcum tltarum pofsihilítaíefha 
nt fiperímpofitbikálíjuasx illts nádete 
tu* mpojubilís , Dm alíqua tntmfecd 
fxrfxit. d'flcem. Hanc ftatuo contra 
pluresRecentiotes, qui adilruentes 
Deum in íc.vt iñ caufa prius cognira 
cognofccre creaturas poísibiles, ne-
gant,Deura abintrinfccocíic cutn i l 
Dsconnexum. Noílram eoncluíio 
nem tuentur omncsThomiftaí,quos 
provltimafententia retulinaus, qui 
bus piuresex PP. So cietatis adhaerét 
'pfóI-atíéY. Etoftédoiliam prmocx D.Thom. 
exD¿7h»1 qt**ft- 2.* de nerita u art. i -adi i* iliis ver 
\>iimo» h\s \ Vtcendumj^odquamm$klm.a,fi 
dminuátm pmcí'ts ín dñ'uynthií depé* 
rtáti flinex qAanti'td '^,^ tamen dimihita 
tu fcí linea (¡uodnor. fic adpunólumtjfmi 
nahilis peribit line<e fuhftuntia i fimiiiter 
etiam efláe Dco: nonenimáUqmd Oeo de 
pentyfi emfm odicteatu ra p ona tur n on ejf ?, 
deptrit tamenpefftáioniipfim/t aufera-
turíb ío pe tejías prod* cendicrea tura i ¡no 
ñiaem cQgnojcitns folum ¡ecmidmn quod 
funtin sclíijfed-tiim Jees*ndum quoasut 
inp&tentia eius Haec D. Thcmas, ex 
quibus tale argumentum conheio; íí 
auferatur a Dco,poreltas producendi 
crcataram, dcpe.it aíiquid peífectio-
niipllus^fed íi creaturas modo pofsi. 
bilcs redderétur repugnantes,aufciTe 
turá Deo poteílas producendi crea., 
turam: ergo perircíaliquid pcrfc6lio 
rus ilpíiusi&confequcnrer Deus ratio 
ne te perfectionisintdafecae, elt 'ix\~ 
trinfecé connexus cum creaturis pof-
fibilibus. 
Refpondebis primo: D.Thom-
ioqui de potentia conditionaíü pro 
ducendi creaturas,fcil; ect íubcondi 
tione non repagosotis iilarüns, qua 
ablata verum eít auferri, á Deo in 
fnsiíecatn perfedionem; ha;c autem 
ex fepugnantiacrearurartMR pofsi bi-
lí un nontcilitur?íedtantum pocen. 
tia producendi creaturas abíoluté, 
quaí panirn intriníccaeíl ,&;pamra 
excriaíeca,5¿ confequenter poted no 
elle abfque detrimento intrinfecae 
perfedíonisdiain^ 
Y el fecundo refpondebis, ioqui 
Angclicum Dodcnxm de potentia 
producendi crearuras la m Dta abfoiu 
t é ,& fecundu m íuam entiraiem^qus 
cft perfedio Deo'.ntrinfcGáíacprom 
de ex ilíius abiatione aliquiddeperi-
rct perfedioni cms imnafccasj HOQ 
áütem de potentia píodudiua crea-
tararum íecundum reípedum ratio-
nis,gutdenominationem potcntiaej 
ex eo namqüe quod íic furapta Dco 
non coouenirct,no fequitur defeda-
rair. perfedionem Dco iutrinfecam, 
5¿íoiumfubhac fecunda coalidera-
tione auferretur ex repugnantia crea-
turarum,modo pofsibilium ¿ac proin 
decx verbis D.ThomaB non proba-
tur connexio intriolecaDei cum crea 
turis pofsibilibus. 
Sed neutra folutio fatisfacit, Se 
contra primam facic; nam loqukur 
de potentia Dei ^vteft médium cog-
nicionís adualis creaturamm p oísiDi 
lium , de qua argumenta (ÍI procede-
batjfed non eft medmm cognir. lonis 
creaturamm pofsibilium potentia 
produdiua illarum fub condítione, 
fed potentia produdiua abiblucé, vt 
ex dicendis con(tabir:ergo nc?n ioqui 
tur de potentia eonditionara,fed de 
potentia abfolucé produttiua Dein 
de fectind? rejjcitur xmtú peteotia 
produdiua de qua D-Thom as loqug 
batur, vt eft médium cpgnftsonis ac-
cualis creacurarum pcfsLbilmrR3e có 
nexa cum illarum pcfsíbüjtarcvr ex 
dicendis coiiftabií^fed vtdocctDiuus 
Thomas, potentia prout íic, ablata, 















kcam eííe ccnuexairi cutn crcatura 
n m polsibilitaie , mne enim vnum 
cumalio eft intriníece conaexutrj, 
quando ex UU^snon eífe.veldeftmc 
tiüüe Jecundmii aiiquid ílbi intriníc 
cum dcilnütur» 
Secundo probatur; in caufa indif 
ferenti ex fead elle , 6¿ non eiíe eífe 
¿lus.non poteft eSe eftedusdetermi •' 
naté cognofei % fed in Deo vt caufa 
cognita cognofeuntur creaturíe vt 
polsibiles. ergo Deus vt caufa Cfcatú. 
raruiii,non eft ab uitrinfeco índiííeres 
ad eííe, & non eiíe taiis pofsibilitatis, 
fed ad elle ab intrinieco determina-
tusj ¿¿confequenter intrinfecé cum 
pols bilitate creaturarum connexus. 
Vtraque confequentia ex praemiísis 
infertur, minor traddituc á pluribus, 
cótraquosnoíltacoclufio procédit» 
MAÍOY Et maior oftenditurprimojílcenim 
•pfohattfri fe habet aiiquid ad cogoofei, quo fe 
! pnmo* i habet a d efte: ergo in caufa indiftere 
i I t i adeíre.,6¿ non eiíe, non poteft aU-
j quid illorumdetermínate cognofei. 
Secundo*] Secundo: id folum cognofcicur in 
caula ex vi cognitionisillius,quod ne 
celfarium eft cognofei ad ciuscom. 
prchenÍJonem-,fed,v t caafa índiíferés 
comprehendatnr,non elt neceííaria 
cegnitio altcuiusdeterminaii; ergo 
j n caufainditFerenti ad extrema con. 
tradído£Ía,nulium iliorumpoteft de 
terminare cognoicú 
Tercio: in diurna effentia^vtprae-
cedit libera decreta Dei , non poftunt 
cognofei futura,^ idem de omnipo-
temia?<S£ quoaisalioattributo eft di-
cendum ,fed neceífarium eft, vt in l i -
lis cognofeantur, adiungi decreta i i -
bcra^vt docec D.Thomas in i *dtjl.s 5. 
quxft* 1. art 3-^4- fed non alia ra« 
tione ,niíiquia eflentiaomnipoten-
tia, alia attributa diuina,prout libe 
ra decreta praecedunt :íunt indiíferen 
tia adíuturitioncm, & negationem 
futuririonis. ergo vniueríaíiterveril 
éftin medio indiíferenti ad extrema 
, contradictionis, non pofte iilorum 
QUdftúa i ^^^^determinare cognoíci> Quar 
* j to ^mbatur: in volúntate creara 9 etiá 
| vt á Deo fupeccomprehenfa , non 
1 poftuat aftusliberi,vt futuri eeito 
Quinto 
cognofci,vt contra Mclinam docenc 
communiter Theoiogi; fed non alia 
ratione yniíi quia voluntas creara süp-
ta proutinadu primo jelUndifteres 
adfütunñonem, nonfutariríone 
iilorum: ergo médium de felndiífc-
rensnonpoteftciíc ratio determina-
t^cogniñonis-
Denique probatur maior: ex me 
dio indiíferenti non poteft iaferri de 
mcnftratiué cenciuiio detenoinata: 
ergo in medio indiíferenti non po* 
teft aliqaod extremum fu» iadjífe-
rentis determínate cognofei» Anee • 
cedens eftcertumsnam mcdmmde 
fe ir¿difterens, poteft, quantum eít de 
fc,cum quolibet extremo fu a; indifre-
rentia? ccnimigij principlum aurem 
demonfttarionisnon poteít cum co-. 
tradidorio concluilonis demon ítra 
txccniungi,aliásin bonademonilra 
tione poílet yeritas praemiiíarum cQ 
falfítatc conclu íiouis coniuogi,quod 
implicar, ^utti in bona confequentia 
non pofsic dar i antecedens verum, 3¿ 
ccDÍequcnsfaifum j'dem onft ratio au-
tcm bonitatem confequentia; ínciu-
dit ,&aiiquidaddit: ergo ex princU 
pió indifferehti non poteft demoftra 
tiué deduci conciüíio determinara. 
Confequentia autem oftenditur pri-
mo : non enim minor connexio re-
quiritur in medio in quo cognitio-
ois cum extremo ín illo cognico,quá 
in medio ex quo cum concluíione 
ex ipfo deduda: ergo íi ex principio, 
aut medio ex quo indiffereüti»nópo 
teft inferddeterm.snata concluíio, in 
medio in quo indiíferenti non po. 
teft aiiquid determínate cognof-
ei. 
Secundo: nam médium in quo 
cogni tum^médium txqm ,folum 
diíterancquod in primo ex vi emfdé I seemáo. 
cognitionis cognofeuntur cxtremQ, 
& médium,infecundoautcmdíuer 
fa cognitionc atdnguuntur, quaium 
vna infertur ex alia ^  fed vnstas cogní» 
tionisnontoilitjfed potiusarguitcó 
nexionem medi)" cum extremo cog 
nolcendo: ergo íimedium ex quo in 
difterens non poteft efte principium 
eonciuílonis determinata;, médium 
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Secm¿ o-
dctcrminatíKcogriitioíiis. Denlqus: 
Rara ideo mcdiam ex ÍJ»© conciuíio | 
nis icftioaltracs aoiipoteft elTeit> f 
dirF;rensadiñam^Sceiuscomradido ¡ 
riam.quía débete líe probatiuuiis cífi i 
" caciter condudomsdcnaóftrataíífed i 
etiam médium ¿n qm probatiaum | 
eít veriíatis cognirae injpío,et(idiuer 
íacogoitione attingantur,vnacx alia 
probatmé mferretur: ergo ncqimef-
íe IVÁÍtFe.íjcns adveiitatem cogaicam, 
¡k. iliiuscontradidonam. 
Reipondebis pnmo, verameíTe 
maioietn n o í t e rationis, íi médium 
fu indífterens abíolute,«S¿ códitiona-
te^alíam auíem,íi quamuis íit indif. 
ferensabtoiucé, íit tapien determina 
tumíub aliqua condicione; eilentia 
auíemJ&: omnipotenciadiuin3,quá-
uis lint abíolute indiiferentesad poísi 
biiitatcm cceauirarum,&¿iilaram re 
pugnantiam, ÍUut tamendetermina-
ta; ad continendasereaturas:. fub con í 
dkione^aod contradidionem noa 
impiieent, phyíica, & inrentionaU 
ccndoeníia, as proinde, non repug-
nantia íuppoílta, continenturcream 
rae pofsjbües in diuina omnipotencia 
p h y í k é ^ intcntionaliíer/&; coníe-
quenter poLfuntin illa cognoíci* 
Sed contra primo; decretam fab 
iectiué abiblutum^ conditionarum 
; obiediué non poceft elle médium 
eognofeendi deteeminate futurum 
abíolute, quíaillud prout ílc non in-
f¿rt,fedpoteíl:cumnegatione futuri 
tionisabíblutas coniungi 5 fed omni-
potencia diuina eft ab intriufeco in-
ditferens ad pofsibüi.tatem,&: repug. 
nantiamcreaturarüpofsibilium, po, 
teiifque quantum eft de fecumvtra» 
que coniungi : ergo quamuis íiede-
f erminata ad pofsibilitatem fub con-
dicione non repugnann¿e,non poteít 
eífe médiuminquocreaturx polsibi 
les ,71 abfoluté p oí sibiles cogaofean 
tur. Secundo : ex fuppollcione non 
implicacionis hominis v-c. nihil ÍQ 
tdníecum aduenit omnipotetiasi fed 
pro pdoriadUlam fuppoíicione no 
eratcú pofsibilitate hominisincriníe 
céconnexa:ergo etiáíub taliiuppoíi 
tione manet inconaexa incriníece^ 
fed ex penetracionc alicuius intrinfe-
cé incormexi cun alio, necformaíi-
ter, nee iliatitié poteftakerum cogr-
noíci; ergo etiam ex iiiafuppoíino* 
ne non poteít creáturaram poísibili. 
tas in omnípotentia^ut ex illa qusn» 
cumcuniqüe penetrata cognoici. 
Tercíoaiaíi-/ omnipetetteja mxta 
folutioncm traditam no ecntioet de 
íe hominem^iiíi fub codidciicquod 
homo 000 iaiplicec:ergo Dcusrton 
cognolcit hominem in omnipoten-
tia jniíi prsscogíioicendo purincará 
condicionem, nempe, quod homo 
non impiiect^íed ídem ei't hominem 
non impilcare ,ac hominem elle pof. 
íibilem :ergo ad cognitionem rermi 
natam ad hommem in omnipotencia 
iupponitur in ipfocogmuo hominis, 
vt abfoluté poísibilis; «S¿ confequen-
ter homo vt pofsibilis non cognofei-
mrá Deomíe ipíb vt caufa-
Vrgetur, ^¿expiieatur efficacia 
obicdionisiLiturümconditioaamiH 
non traníit in futurum abíolute , nec 
vt tale cognofeimr ni fí purificara f6¿ tnt 
prsecognica condicione; ergo conté > 
tum in omni potentía iub coadit jone | 
non cognofeimr vt abfolui é conten 
tum in illa, niil praecognica pun íica. 
tione conditionis; fed homo non c6 
tinctur in omnipotencia abfolutc,íed 
tantum fub condicione non repugna 
Ü£B: ergo noncognofeitur vt conten 
tusin omnipotentia,niii praecognita, 
vt pucificata condicionejiiernpe ho« 
minem non repugnare ^ fed idem eít 
hominem non repugnare, ac eííe ab 
foiuté pofsibllem: ergo ací cognitio -
nem hominis,vt concenti in omnipo 
tentia,iupponitur eognitio hominis 
vt pofsibilis abfoluté; & coníequen» 
ter prout lie non cognoícitur in Deo 
vt omnipotente,ac proinde in Deo 
vt caufa cognita DOLÍ cognoícitur. 
Refpondebis fecundo: crear ura. 
rum pofsibiiitate íuppoílta fuperaddi 
omniporentiaí reípedum qnendam 
ratioiiis.&inomnipotentiajVtíubeit 
prxdidorefpedui creaturas poísibú 
les cognoici ab inteliedu diaino Sed 
contra primoínacn eognitio cteatu. 
rarum poísibilium a Deo in omnipo 
tentiaailU conuenit ab eterno * ac reí-
pedus rationis, áster nos eííe non po-
i 
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no non ílt, diuinus autem, qui «ter-
nas eít^illiuscau^aeíie non poísit, vt 
p o t é , cuiconñctiorepugnat; cnsau 
tciií rationís fine caula iplum forma-
te exiítere nequeat: ergo omniporeo 
na, ve íabsít rcipc^ui rationis non 
eií medium cognitioiiispoísibiiiuro= 
Secundo: nam reípedus rationis 
Oííinipoteatiae ad crcatucas eft iliis 
pofterior reíuitaíasex comparatlone 
omni poten ti ¿B cum ilUs:íed omnípo 
tentia eíl mediam eognitionispoisi-
bllium ÍLibfationecauííB íUorum , & 
coníequeiiter cít prior; ergo non clt 
médium ex refpcdu fupcraddito. 
Teríio; nam ia^inquo^ &c racione cu 
i us Deus pofsibilia cognoíeit , non 
fpectat ad obictois íecandarium.ícd 
ad pnníariuni inteliedus dkuni^at 
rcípe¿tus rationis nequic adobiectu 
primarium inteliedus diuini ípeda» 
re; ergo omnipoteotia ranone iliius 
nequic eííc Deo ratio eognoícendi 
poísibilia-
Denique refpondebis, omnipote 
tiam racione ÍU3B entitatis erfe omni-
no ácreatunsabiolutam^ eumiilis 
inconnexam, fub denominacione ta 
mea potcntias,qua; reaiis, Se intriníe-
caeíi:3connecti cum creaturis poís¡« 
bilibus, a c proinde poííe eííc media, 
& ratiocognkionisillarum 5 6c quia 
exfuppoíuione, quod acataras non 
repugnent,Deocoauenit omnipote 
tia,nedum enritatiuejíed etiam deno-
muiatiué , fie coníequens, vt non re • 
pusmantia creaturard íuppoiita^cog» 
nofeantur creaturae poísibiies inpm 
nipotentia,vt cognita> 




catione neeciTaria neceMtate íbüus 
connataralitatis, íicutpaísiones rea-
liter diftiato ab cübntia .tunt fepa. 
rabiles ab illa de potencia abfoiuraj 
cum nec i íh potencia attenca poísit 
Decf non conuenire: ergo prasdica-
tur ¿e Deo prsdicatione eirentiaii; 
fedc0.ent?aiia Dei cognofeuntur ab 
ipfoproonaniíignocomprchcníio j 
niscifciitíísíergoiiíBc dcnominatio | 
pro omni figno cognofcitnrv^ con-
lequenter non expectat íignumpoísi 
bilicatis Greatuvarum,quod eii pe lie 
rius Qgno prjedicaíorutTi,qa2srunccr 
fentialia Deo. 
Secundo: nam i fía dcn,oraii¿¿£Ío 
eft aliquid increatum)5¿; confequen-
cer magisnecefiarium o^n i emita* 
te creara tamsn €& cum vemace 
»«* 11— Biiff l iaa 
cceata creaturarum pclsibilium m 
trinfece neceííarioconnexa: crgofa-
teri tenentur vtentes hac loiucicne, 
poíle formalitatem mcrcaíam ma < 
gis oeceííariam ,cum veritatecrcata 
minas neccíTaria connedi j & confe-
quenter ex hoc capite non repugna 
re prsdidam connexionern cntirati 
omnipotentiae- Tercio; oam ida de \ Tatioí 
nominatiovel eít prior pofsibiiiiate 
creaturamnijvel eomitans,vel pofte 
rior > Si primum,nonexpedat fup-
poíltionem non repugnancias creatu 
rarum pofsibilium, quandoquidem 
illam prajeedit- Si comitans^cl po-
ftericr;non potefteííc Deo ratjocog 
nolcendi creaturasin fe i pío,?! in can 
fa^quandoqoidemjquod caufandi ra-
tiononeít^neceíTepoteft ratiocog. 
nolcendi aliud in caufa: ergo perpera 
confugitur ad hanc denominacione, 
veemnipotenna fit médium cogni' 
tionis pofsibilmm. 
Ex plicator, ¡k. vrgeturí veideno -
mioatio ifta inferí á priori potsibiiica 
temcreatBíarura>velinferruccx iüa [Cb^ma* 
á priorijVcldUparate fe habent ? nui- ! ^ 
lum exhisdici poteftí ergo nec po-
teíladdenominacionem illam recur 
r i pro ftatuendo médium cegnicio-
nis pofsibilium. Miaor pro tercia par 
te nota videcnr: nam, íi dil'paratc fe 
haberenc,non expedarct pofsibilita. 
cemcreaturos, vede Deo diesrecur. 
Profecundapaíct: nam íi infercur á 
priori ex non repi-gnantia crcaiura-
j cura pofaibilium : ergo non ell racio 
cognitionis poíabilium ,íed potius 
pofsibiiicas Ülorum eft ratio cogoof-
cendi talenidenominadonem^ Tan« 
dem pro prima parre probatur; nam 
quod infere aliud á pr ioi i / f t prius % 
lo priorkare natura?; ergo Odenomi > 
natio intriníeca potentis iafen: á prio 
rlpoísibilitateiBCreacuríB, proeccdic 
iUaoi 
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Ulam priotitarenaturs^ac per confe- f 
quensaon conuenit ex íuppoíitione j 
illios-
Tertio principaliterfuadeturno | 
ftra coociafio; ÍÍ Deus noneflet ab ín ( 
triníeco conn' xus cum crearuris pof 
íibíubus^axiíné quia magisneceiTa 
nam no a potell cum mi ñus neceíla-
rio conocí i , Deusautem rnagis nc-
celíariüs eí l , quam cceaturse, íic ar-
güir Vázquez díjl^lQ^' cap.6*nu,n, 
¿ó . íed (iat niagis neceífarium sum 
niinusneceííario, ab intrineco cóne 
cti: ergoDeusab intrinfeco connetti 
tur enm creaturis poísibiub9. Minor, 
in qaa eft difiicultas,ofteoditur pri-
t ro: vt enim adueríari'j fatentu.r, nec 
poteíl V ázquez negare, omnipoten -
tia di ulna cft determinataab intrinfs 
co ad cnntinendutn eminenter homi 
neaifubcoadiíionejquodnon impíí* 
cet contradidioneai, 6¿ confe quen-
tcr eíi aeceíTario connexa cuas paísi^ 
ua continentia hominis íub pr^dida 
conditione^ {ed continentia pafsiua 
hoimnis,ctiam fub condiüonc sísig» 
nata,aUquld creatum eLl^cooíeque 
teirm'mus neceflarium enntaic om-
nipotentiae, quae cftaliquid increatú 
habeos nccefsitatem a íe:ergo ma-
gisneceffanum poteít intriníecé cu 
mínus neceílario conrcdL 
Secundo probarur minor:veritas 
ptincipiorum eít magis ncceffaria, 
quam veritas concluí!on?s} ve ex A r i 
ítotcle docení coíiiEoaaiter.Logici, 
cadudiraüone:nam ptopterquod v-
numq-fodquetale^ ílludmagisiMon* 
clufio aatemeft neccílaria ex pcinci 
píjí j&coníequemer principia niagis 
Rcceílatia f an t^ tamenilloruim veri 
tas eá intrintecé connex a cura ved ta 
te concluíonisáta, vt iftadeíieientc, 
veritas principioram deñeeret; alias 
in bonademonftra£ionepoílenc proe 
m;fl^ elle vero;, quamais coacluíl o 
eñet faifa 3 q iod OIBUÍUCII fentcnti.fi 
íiduerfatur ,<5/;rat^ oni naturaii í ergo 
ir.agiF a^líai j ium poteít inrrinfecé 
cura minas neceilaiio eoane¿li; éc 
confequcntet^quairiuisentitas omni 
potentis magis oeceiiaria ílt, quam 
eííentia creatararum poísibiiiuip., 
erit míriníecé ctiíB iliaconnexa: íc 
ratio á priori eíl: í nam eo ipfo, quod 
voum íit neceííafiuro áfe^al tcrum 
di ncceííariimiabaíiojlllüd magisne 
ceíjarium eít|lbt antena neceíkiium 
a fe connerli cum habente neccísixa-
tem abaUCjVtcooítar in prindpi'js,^ 
concinfíonc: cr2;o Oat cum maioiine 
ceísitate connex io* 
DeniqaelbsdeturcóncluOos sfi-
maenccefsitati ü ú , é ¿ omnipotentlaé 
diuinx non obftat conhexio cum Vlrimo 
crcátunspolsibilibüsjfed nonp'oteíl pt- hata* 
ex alio prlaei pió oegari: ergo con ce Codufiom 
denda eft. Minor cüm coníequemla 
tener- Maioramcm probatur;lum 
ma neccfsitas Dei falaaiur per hoc, 
quod íitens neceílarium áíe.lcd ne-
ccfsitati áíe non oppooituí eonne 
x o cura creatu ris pcfsibiiibus: ergo 
non opponitur fummaj necefsicati 
D e i ^ omnipoteoíiiE diumasconne» 
xiocura pofsibilíbus* Minoran qua 
foia cíi poíjtadiffícaUas,probatur:iic 
ccfsitas entis á fcíoUiracolUtur per 
nccefsitatem ab alio j íed connex io 
Dei cum creaturis pofsibüibus non 
conftituitipiumoeceíFaiTamabalio; 
ergo non toilií eius nccejúicatem a 
íc,nec opponitur cumiiia» 
Relpondebis: connexionem eñ 
Cfeatucispoísibiiibus nrfeonít i tue ? 
re Ücumncccilarium ab aiioÚBme-
diate ,&formalitcr, beuc tamen ar-
guitiue,6¿ medíate: ac proinde ,iiccr 
non deftruat formaUrer^im^edia-
té neceíntatem entis á íe, illaír» tarag 
deltruíc arguítiaé . &: usediaté 6c 
hoc ideo,quia de ratione enris necef 
farij áfejCÍtnuUatenus ab abquo ex-
tra fe dependere^eo aiítcm ipfojquod 
Deus íntriníecé conn^tatur cuerea 
turispolsibilibus,ab iliamm pofsibi-
litare depender' dependcntiafalrisici á 
polieriori:ac proinde,quamois huiuf 
cemodi connex io non ponat forma-
liter necefsitatem abalio.nec forma 
liter toliat neceísiratera entis a fe po-
nit tamen occefsitatera ab a l i o ^ t o i -
iitneceísiratera á feargui^ ié ,^ me-
diaré. 
Sed contra primo: nam depende 
tia á poíleriori eft implicatoria in rer 
; rainis; ergo- íl connexio Dei cura 
1 crcatuns'pt&sibiíibus non cefíftímir 
Re/pmi 
bis. 
•HiV,rn f i1 i i .ni1 mi mim ii mu mil l'i ' • ' •"« ^mi..».— 
ipfum depcndentem á pnon,üuilam 
tíepéüeraiam Immediaté conítituit; 
¿¿ coiiíequcnter nec mediaté,oecim 
fí^edi^ré .necfcrmaliíer, neeargui» 
tiue loliit neccísitatem cntis á fe. A n 
teccdens probatur. dependcnsin quá 
mm taíeíórmalitcíjVt cítectus,&, tes: 
mious a quodepeadenús,e(r fomia 
litercaufa: ergo impiicat dependea-
tia^uae non lit forniaiiteueftcctus á 
caula j íed dependeatia á prior i nihii 
ailud d l j qaam dependencia eftedus 
á ca.ú(a:ecgo iaiplicaun terminis dc^ 
pcndentiaabaiiquo á pofícricn-
Contra fecundo: connexi o, quse 
iuiperfedio noneíl, nec formaUter, 
Cotya 2* net arguitiue toilit a Dco neccfsita-
tem áfe^íedconnexio cum cíeaturis 
pofsibiübus imperfedio non eít: er-
go nec formaliter, nec arguitiue im-
mediaté;veimediaté tolUt áDeo nc 
ccísitatem cntis áífí,& eonfequenter 
nuiiaieous cumilliusfumma neceüi 
tare incomponitur. Confequcntia 
tenet.Maior ell certa. Minot aatem 
probatnr.connexio íínedependentia 
imperfedio non eft 5 led conncxio 
Dci cumaeatuds pofsibiübus eltcó 
nexio fine dependcntia; ergo auiia-
tenus elt imperfedio. Mincr proba-
tur í e ft conncxio cauías^vt caaia; pro^ 
vt eminentialiiercontincntis efteclú 
cum cífectu,vt cffedu formaliter v^e 
eminenter incaufa contentojíed con 
nexio caufar,vt caufas fotinalitei redu 
piieatiaé, ve continentis eminenter 
effedumjnoa eft dependentia caulas 
ab c ffedu jfcd potius depédencia eíFe-
dus á caufaj cauía cmm in quantum 
talis focmaliternon depender ab cite 
du;ergo cennexio Dei cum creatu-
ris pofsibiiibüs eílcoonexio depura 
taáratione dependentiíE j Se con fe-
quenter ab imperfedionc immu- ' 
ais. 
Tertio tradita folutio reijeitur: 
fíat vnum iotrinfece connedi cum 
í h o , á¿ non dependeré abiiio: ergo 
ex ébnne|ione Dei cum creaturis 
poíiibilibusnoninfertur,quod ab i i -
lis depedeat,^; confequenternonar 
guítrírinDeonecefsitasentisabaiio, 
ac proinde nectoilitur arguitiue ne 
cefiitasentisáfc-, liiationesomae&íe ^ 
\ nent» Ancecedensautem oíleoditur 





cum iHis vt poísibiiibus' $ & ramea . 
prout íicnoneft ab iiiis dependáis; i 
ergo ílat ímc dependaiíia conexio. 
Secundo psrobatuí0. vnum enim reía» 
tiuum cít cum altero conoex uní 5 & 
tameniiondepender ab iüüjaiiasrio 
eílent íimui natura^- cogoitionej er 
go verum cít antecédeos- Ter do; vt 
enim adueífarij fateatur ornóipotea 
tia eít conaexa cum homme, ücet 
non abíoiutéjbene tamenfub condj-
tionc non impiieationis homiois j 6c 
tamen non depended abiiiojoec de, 
pendentia abíoUua, nec dep endentia 
conditionata; ergo conceptas conne 
xionis eft á conceptu dependeníiae 
diÜ:indus,&. abiiio icparabilis. 
Quarto: nam ventas pnneipio-
rum prout á ptiori interuat ventare 
concluíicniseít connexa neccüario 
cum iiiaj alias,vt fupm arguebamus, 
poilet veritas pnneipiorum in reda 
demoníirationc cum faiíitatc concia 
fiónos coniungi,quodimplicatj^ ta-
men vtrítas pnneipiorum vt a priori 
inferentium venwtcm concia iíonis, 
non eft depcadensab üia, íi namque 
vt dependens infecret^níerret forma 
liter vtefícctus ,ac proinde no aprío 
ri?kd ápoftenoriprobaiet; ergo i d | 
qucdprius* Denique probatur mana 
Patcr diuinus elt intniiíecc conne xas 
Cu OÍ JPÜÍO j 6¿ tamen non cít depea 
deas abiiio: ergo ftat vnum connedi 
cumnaUo , &; ab Ulo non depende-
re-
Dices,Patrem ideo non depende 
re á Filio in diuinis,quarouis realiter 
intrinfece connedaturcumiilo^quia 
funt eiufdcm cífentiíe>&; natura, cu-
que cíTentiaJ&: namradiuina oamem 
dependentiaai excludat, yrpote iu-
creata,á¿ áie.ílt vtquamuis Pacer in-
trinfece cennedatur cam Fil¡o,ab ¡i 
lo fit independeas. íroo elempiucaa 
poteft contra nos ret^rqueri : nam 
Parres non alia raíiooecxcluduof de* 
pendeníiam jnter diuinas pejrfonas/ 
niíl quiafunteinCdcm ellenci^y3¿ na. 
taras; ergo vbirealis conne.sip ínter» 
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non poteft reaüs dependendá vitará 
ac proinde,cum Deusdíítinctje nata 
rs üt ¿ creaturis poísibiiibus, non po 
teít rea liter cum iilis conncdi ,quia 
reaiiier ab iílisdepcrdeat. 
Sed centra primo: na in aiijs exe. 
plis inconíirmatiooem amecedéiis 
addu £1 J s ,i n t e i cedí t rea li s con ex io i o 
ter extrema diílinda; natur^ck: tacr-é 
depeodentia rcalis non datar: ergo 
quod connexio Parris cuna Filioin 
diuuiis reaiis de pendentia n on íít ,ÜO 
eftquia lunteiufdé nat-urae ,fcdqula 
Gonccptus connexíon'seít á concep 
tu depedeati^di!lui¿t9,neciiluni ne 
cefiariokderr. Secundo síl namqüc 
ioeó lolum Parer connex us cum 
Filio non dependerec ab i ü o , qaia 
funt ciufdéoaturíSjfeq'iereíur ? quod 
qaamuis Parer non dependerec á Fi* 
lio^ealiterjtamen Pater á Filio proce 
derer j eonfequeíisnon poteft in íenía 
aliquo cathoijeo admitíiiergo quod 
Pater connexusreáütercum Filioin 
diüiaisjíit realiter independens abil-
lo,nóaeíl quia íunt einfJem naturíE, 
ff dquiarealis coanexio ab intrinfe-
ce realem dependentiam * nec dicir^ 
nee inferí- Minor cum confequen. 
riatenet 5 íequela autem manifeité 
probatur: idénticas ex tremorum in 
natura non obllat prcccfsioni voius 
ab aiio,vt ernftat in l i l i o diuino^ui 
realiter a Pitre procecit 5 be ramea 
funteiuficm namrx; érgo íi conrte-
xio realis intrinfeca ínter extrema di 
ftindxnatura! eflentialiref eftdepen 
tía j connexio intrlnreca reaiis ínter 
extrema eiufdem nscurae cilcntiali • 
ter cric procclsio •, ac proinde cum 
Parer diuinus ílt iníriafecc connexus 
cum illo,quamuis ob idencitacem na 
cura2 nondependeatá Filio ? realiter 
tamen a Filio procedec. 
KecPP- caufalem illam reddunt 
cum de Pacre Cum Filio comparato 
loquuntar,fed cum loqauntur de. Fi-
Uo,&: Spkitu Saníloj cum enim ílnc 
perfons produCtSíniíieande nacurá 
acciperenc cú principio á quo pto-
ceduncoon poflfent non dependere-
Piura alia cirra hancdiffi€uka?em fu 
se dabimus mfu 3^ 4. cum de pcocef 
íione Verbiex cogaitione creatura-
tura pofsibilium tradtemus, a qui bus 
ruperredemus3 ne eadem repeta-nus. 
Argumenta etiaaii quibus va? quez, 
adcppoíuum noíirse Conciuíio 
ais düCLiPtur?ex didisíoluta mangt--
•A: ..te -k / k * -^ * 
^ * * -fr * 
Cogmtio ímmediatafGfsibi* 
liuminfe ipfisd diiti* 
na mentt exclu* 
VARtACoNdtVSlt í . Nodá 
turin Veocagnitío creátitfarÜ 
pcjiibi'líUm in jet jis ímme* 
| d iaú motiuét autt.ymmci.timAt&OWi-' 
I nes Aüdores pro vltima íenventia 
I teíati* F.t oliendo illam primo ex 
| DianyClo j-dtammis nominibiis , vbi 
de Deo loqnen^íic ait: Non fecundum 
i-ifionem jingulü ¡iimmitté't,ftdfecüdii>m 
cauja contíhennaní fci't omniá* Et in-
i íásDwh'afapienriafe fyfám cognofeís 
/r.7>¿il^í Etinfaperibi i Vms ea,, 
jwnt no/cít, non íemm norín'ajcdfui^ Ccd 
ñ Dcüspríscerfcientiam pofsibilium 
infeipío, illa in fe ipíis immedia-
tc cognofeeret, fecundum viíionem 
fíngulis fe imcnitterec ,8£maleiret, 
nonfolnm fe ipíumaofcens , & noci-
tia,ii5 Dei,íed creacurarum propria: 
ergo iu xta Dionyílum Deas aon cog 
noícit creaturas pofsibilesimmedia-
té in fe ipflsj fedtaneum ia fe ipfo , de 
medíate. 
Minorpro prima parte conftat: 
nam cogn.ofcens fecundum viílone 
feimmittere obiedo, non eftabillo 
acciperefpecieminam ia hoc non íe 
immitt i tobieclojedpotiusobiedü 
feimmktit cogaoíceaci: ergo eft im 
mc^.iatc erga obieítum verfari j non 
enim videtuf , ia quo alio conílftere 
pofsit 5 Se coafequeater íi Deus crea 
turas pofsibiles imrnfdíate cognóf-
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JRejpGJjdc 
bis- i 
turis. Piofccunda parte etiam con^ 
ftat: nam cogoícefec creaturas poísi-
bilesiníé ipío}& immediaté in íéip 
íis: ergo cognofcwfUias, r.on foiú 
notitia, quaíe cognofcit, fed etiam 
slia notiria, quod a Dionyüo cxclu • 
diturí nam iiiius feníüs exciulmus 
eil; alias non rufurienierexpiicuiOlec 
modum, quo á Deo cognoícuntur 
creacuris- Denique pro tcrtia parte 
probKur s etcnim uotitia iiiius obie-
¿ti dicitur^dquod immediaté,ó¿ prí 
mario tcrminatur j íed notitia, qua 
Deuspcísibüia inle ipíls immedia-
té ccgnoiceret,?iilas iíaberetpro obie 
to immediato, á¿ primario :ergo íl 
daretur in Dco,cognoíceret ilias, nó 
Dci, fed iplarum notitia-
Nec obílat, ralem notiiiam non 
nafci ex fpecie ab íp íis accepta, fed ex 
i pía cíTentia gerente munusí pecici,vc 
dicatur crcaturaiú proptia, lifcmel 
immediaté ad illasterminatur: noti-
tia namqae,quam Angelihabent de 
alijsabipus diftindis, non habetur 
per fpecies á rebus acceptas , fed a 
Deo immediaté infufas, vtfuppono 
ex frequenciori íententiaj 5¿ rameo, 
quia immediaté aáillas terminacur, 
veré dicitur propna rerü cogniram 
noruia; ergo íi cognkio Dei ,quam 
habet de creaturis pofsibUibus,im-
mediaté ad ilias terminatar,qnamuis 
ab fpecie abipíis non procedat caufa 
t añeré erit, ^dicetur notitia rerum 
poísibilium propria^ 6L confequemer 
faifa erit propoíirio Dionyfi)'. 
Secundo probatur ex D. Tho-
ma ítj prjflnti ame. quinto in coreóte, 
quodita concludit: Sic igimrdicé'dum 
efti, quodDem fí'ipsU i>iact injeip/o?qm¿ 
fe iffum yidttptr ejfentiam Jüam, alit 
autem AjeyiJethon in ij¡>fisfidin¡h'p¡ot 
in qnunmm ejfentiafuá cor, tinet jimiím 
¿incmAlomm ábipfj;kd íi Deuscrea» 
turas pofsibilcs cognofeeret cogni-
tioneimmediata, nó folumillasinfe 
ipío cognoícefet,fed etiáin ipíis; er-
go luxcaD-ThcnódaturinDeocog 
nicio immediara pofsibiliúin fe ipíis. 
Relpondebis, D . T i iom. foi'u nc 
gareDeum cognofeere creaturas per 
íp«ciesillarumproprias,S¿ cum iiiis 
_ad3;ciuatas, in quo exphcuerat m cor 
,9 
I 
pore illi9 atticulicóíiñereaHquidín 
íe i pfo cognoici, non auté negar Uias 
inimediaté iníeipfis cognofccrc,hcc 
eít; cognitione ad ilias immediaté 
terminata* Sed contra primo: nam 
cognoíci aliqlid cognirione imrne-
diara,cft veré, 5¿ proprié ccgnoiciin 
fe ipío j fedD. Thomas abíolute ne-
gat, creaturas á Deo cognoici infe 
ipíis: ergo negar, cognofei eognitio^ 
ne ad ülasimmcdlarc tei tmnata. 
Secundo : nam l l prsrcr illum 
mbdum cognitionis alieuiusin íe,fci 
licct,per fpecie propriam, eít alius, 
ncmpé,terminando infe immediaté 
cognitionem, D. Thomas primu n 
negans, & fscundum non expheans 
dimmutifsimé procefífset j íed hoc 
admittcndum non eít abhis.qui iiiius 
au-^oritaíefe pcotegunt: ergoaQe. 
rere debemus ,negaífe inceikdui di-
ulno omnem modum cognitionis 
crcatucarum in fe ipíls. i3eoiqae: 
vt ením ftatim videbimus , eo ipfo 
quoa creaturas pofsibilcs non cog-
nofcanturaDeoperípeciemillarum 
propnam3 fed per fpeciem contlnen 
tis, non políunt immediaté eognitio 
nem terminare 5 aciuxta D^Thooi. 
folum íecundo modo cognofeuntur 
á Deoiergo non cognofcuncuc abip 
foimmeüiaré in fe ipíis» 
Demde probatur conclufíomam 
co modo cognofeuntur crcatur» 
ab inteilectudiuino, quo reprajfen-
tantur peí fpeciem,qua iateliigitjfcd 
non repraefentantur immediaté iníe 
ipíis,fcd medíate ^ i n alio^ciiicet in 
Deo vt prius repr^fentato: ergo non 
cognoícuntur immediaté in íeipíís, 
íed mediaré in Deo vt prins cogni» 
to. Confequentia tenct. Maior vi-
detur cerca: quia nam que ex intel-
iedu , &;obie¿to media fpecie coa-
leícit adaequacCiprincipia iireileAio; 
ais,nihil poteíl intelleitus inteii ge-
re ,ni(i per fpeciem rcprxfcnteíur er 
gonópocerit immediaté inteiiigcre, 
quod in fpecie immediaté noncónci 
eetur. Minor auté ^tobatunnam fpe 
cíes, qua diuinus inteiMus mteili-
gil,eít fola diuina eíleatia 5 íed hcec 
non repr^fencat immediaté creacu-
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n i citiiT 
primo* 
Tertio. 
fentatO;crgo fpccies^qua diuin us ía • 
ícilectüsiníeiiigit , non repríeíeorat 
imnriedjaíéaeamraSjfecifoiummc-
díate. 
Reípondebis primo ? negando 
füppofiium noaioris : quod nempé, 
Deus crcaturas per ípcciem inrcili^ 
gatjnon enim impiácat intciievtus 
íeipío compietus ad inrcUigeudum 
abíque concurfu fpeciei , cum q ue 
hi?cmicpendentia;abíque dubio ílt 
priasfedio, coocedenda eft imellec 
toidiulno. Vei fecundo rcfponde 
bis.conGeíTa maiori .negando mino-
rem:aam diuinaeíícmia eft ípccieá 
repi^íentanscreaturasjquiaillas con 
tinet erninenterjeontinet autem illas 
eminenter im medíate, ac proinde i l 
lasimmediaté reprarfentar» 
Sed neutra folutio fatisfacít, & 
prima rci'jcitur primo •  quia Dcum 
cognofccrc creaturas per ípcciem il» 
las reprsEÍentantem eft communis 
Theoíogorumlententia. Secundo: 
nam id docet D. Thom. in pfAfenti 
aft*.$ Bin cotpoíCf &folut*Aa$'&art »^ 
in €orpqre,& ad}* Idipíum docet u 
ContfA Gen res cap. ^B. ra tione rt&Mi* 
hifipk Tertio: nam Deus fe primo 
intclligit, 5c fecundo crcaturas5 3¿ 
confequentereodei.ii modo ex parte 
princi pi; cognition is crcaturas j &r. fe 
ipí'um eognofeit $ fed fe cognofeit 
medi^fuaeíícntiavt fpecie imeUigi-
bjii,& principio intelledionis, vt ex 
prefsé docct Divus Tbomas locis 
poxmeúic^t íSyéc Nos ex ipfodo-
cuimus/Mp^ : ergo etiam crcaturas 
mediante fpecie cognofeic. 
Denique, non enimminuscft de 
rationeíiueiledionisabintelíeclu,^ 
obiedo intra illum intelligibilitcr 
con Üimto procedete.quam de raíio-
ne volitionis procederé á volúntate, 
media obiedi appreheníioneifedim 
plicat volutas, quae íít volition;s prin 
cipium,niíl media appreheníione: er 
goimpiicat intelledus^ui fit princi 
pium intclleüioniSííineconcurna ob 
iedi intra ipfum conftitutiin racione 
inrelligibiiis.fed obiectumvt concur 
reos obie^iué ad intellcdionem ge 
ritmunus ípeciei: ergo implicatia-
tdiedus principias íine Ipecieinteí-
leübnem^& confequenter, Ocut vo 
juntas diuína f quamuisfit ínfinitSj, 
nen poteft aiiquid ve]le, ílnc prxuia 
cogmd^ne.ita intelied9 dium0, qü5 
uís fit infinité perfectos, con poícric 
aiiqukiintcllegeiejniíl media fpecie 
impr.eífa. 
Dcindefecimda folutio reí jeituf 
primo: namdiuinaeísentiain ratio-
nccogíiofeibilis^on eft minusinfi-
nita;quam in ratione ípeciei: ego in 
rationc intelUgibi]is,¿ repraííenta-
bilisadaíquat feipfam in ratione re-
pr^íentátiuajjíed fi aliquiddiftindú 
á Deoimmediacé repríEÍentaretjfura 
pta in ratione repraifcntabilis s non 
adíequarct fe ipfam in ratione repras 
fentatiüíe ; ergo nihii diftinctum á 
Deo immediaté repi^ícntat»íed me-
diante Deo vt prius repráefantato* 
^Secundomm cbje41;umimmédia 
te reprsíentatum perfpeeiem>debec 
códuénire cum illa ingradu imma* 
terialiratis j fed nihii diftin^um á 
Deo poteft cumdjuina cífentiadida 
Ccnuenicntiamhabere: namgradus 
diuinaí immatcrialiiatis confiític in 
exciulione omnispoíédalitaíis.qua; 
nullicntinondiuino poteft conueni 
re i ergo nihii diftindum á Deo po. 
teft immediaté reprasfentari per di v 
uinam cíiemiam , vt fpeciem, 
Tertio: nam piura non poíTunt 
vna fpecie repraiftnrari^ni íi vei prouc 
conuenien- ia in aiiquaratione com • 
muñí, vei ve contenta in vno obiedo 
primario reprxfentato.fcddiuina fpe 
cíes eft vna^á;non reprxfentatDeuiiij 
Se crcaturas ratione conuenienda2 in 
aliquo per praedicationem commu-
ne:ergo repraifencat ereaturaSjVt con 
tencas in Deovt prius repraífeotato; 
& confequenter non reprafíentat im 
medíate creaturas- Maior ccníhtz 
ram vnitas fpeciei vnicateminobic-
dorequiritrergo vel coñuenientis 
inaliquá ratione per pr^dicationem 
communi, vel continentis in aliquo 
vno obie£Í-o primario reprrefentato. 
Mioor pro pima parte eft certa5 íicut 
enimdiuinusintelíectuseft vnus, ita 
fpedes,qua mcclligit, eft vna; cü noa 
íítfpeciesdminaminus infiaitain ra-
















dus diuinas in rationej S¿ linca imcl-
leól iis-
Pro fecunda parte probaturinam 
c creatur¿6 non conueniumin 
retiene cntisdiuini, fed Ibiumiara' 
lionc eotis vt fie abíirahcntis a crca-
í o ^ inersato j (ed non repráefentan-
mt Deus, 6¿ creaturse á tjiuinaeüen-
tia, vt fpecic , rationc conuenientias 
in raí ione entis vt fic.ergo non repr» 
fentantur rationc vnitans conuenien 
t iae. Probatur minor: íi reprasienta-
r:ntur rationc conuenientise in con-
ceptu cutis vt í i c , hascratlo entis cf-
fet rat) o formalis obiediua diuinaj cf 
fentias íub concepta fpeciei, & oble-
Cfcumformalc pnmarium illiusj fed 
cnsfub ifta communitate non cll ob 
iedum foimale,5¿ primarium eflen-
tixdminaB, vt obtinctrationemípe-
ciei; ergo non reprasfentat Deum 
crearurasrationc vnítatis conuenien 
tix in concepta entis vt fíe Malor cú 
confequentia tenct. Minor autem 
probatur Í obieaEum formáíe, &prí-
mariunn fpeciei non poieít excederé 
obiedumformalCjV primarium in 
telleLlus cuiuseftfpeciesifedobiedü 
forma lc,& primarium inteilectusdi 
uini non eft ens,vt abtlrahit á creato, 
¿£ increato, fedens iaceeatum,& diui 
Dum,vt docuimusDfJpwf^ 5»§.5.crgo 
obiedum fe, rmalc,¿¿ primarium di-
uinaBea'emiXíVtfortiíur rationc fpc-
ciei,noncft ensabikahens á creato, 
U increato, Se vtrique per prsdica-
tionem commune, fedens ineccatu, 
8c diuinum» 
Quarto probatur concluíiomul 
lacogmtiodiuina poteft haberepro 
obieoto primario creaturasjfed Ci ali-
quadiuina cogoitio immediatc ad 
creaturas terminaretur, eílbnt obie. 
ü u m primarium iUius; ergo nulia 
Dei cognitio poreíl terminan ad 
creaturas immediaté in íe ipíis. Con 
íequentia íenet-Minor conttat: iliud 
namque eft obiedum primarium in-
teiicctionis,qaod primo iliam rermi 
nat^ fed íi aliquad uina cognitio ter-
minarerur immediaté ad creaturas, 
creatur-xilláterminaret per íe primoj 
quandoquidé nihil mediaret ínter ta 
ie cognitione creaturas cognitas. 
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adquod pf'iusterminaretur :ergo íí 
aliquadiuina cognitio terminaretur 
imittediatéad creaturas, creatu cf-
fent obiedum fórmale M pricaariu 
illius* Maior aut c eít ex prella D-T b* 
i.Contu Gentes cap-^ -S* &;pcobatur; 
ná obicifiñ primarium iateileüionis 
dat i i l i nobiiitate í& fpcdéj fed emi-
tas creatanon potett daré inteilcdio 
nidiuinasnobiiuate »aut ípecié; alias 
dependerá dmina intelicaioab illa; 
ergo nullaPci cognitio poteít habe 
re pro obíceto primario fui,á¿: á fe pri 
mointeUc¿lo/ormaiit3tc,aut emita-
té crcatá. Sicarguit D^Thomasioco 
nuper allegato ratione 7. 
Refpondebis primo, D.Thloquí 
de obiedoprimariocognitionismo 
tiuophyíice illius:hoGnamqj ph/íi. iMFon^ 
ce caufare debet fpecié, & prsdicata l ' 
inirinfeca intcllcáionís j diuinat aute 
Cognitioní ex ratione entis áíe phyíi 
cadcpédétiaabaliquocreato repug; 
n a t i d e ó nihil creatu pofeft cífe ob 
iedum primariü motiuum phyGcé 
iUíusvnon auté negare, quod form^li 
tas crcatapóísiteíre, &c Cit de fado, 
obiedum primaria terminativum ,& 
motivuai intentionak inreiiedionis 
diuinse; hocnaqj non perit iníluxum 
phyíicumin fui coguitioné exerec-
r^fcdfolü obiediue cogoiráverita-
tcmfuaderc, Ó¿ quodíit ipfaveritas 
cognita ratio aaTentiendi íibi, aut alte 
rivcritsti,quic5curfusobiediuus,& 
puré intentionai:s,non eft cur venta-
ti creatae teípcdu diuinae cognitio-
nis repugnen 
Vel fecundorefpondebís^D.Th. 
loqui de obiedo primario moíiuoj 
hoc namqj dat fpecic intclledioni 
tenensfecxparte prÍQCipij,&íimuí 
cú inteUcdu ad intellcdione concur 
rit?non aute de obiecto primario ter 
tniaatiuo d^e cuius concepta noncft 
daré elle, vei fpecié intelled ionijed 
puré illam terminare ,ablque medio 
prius terminante ,qu3e pura termina 
tio abfquevllacauíalitate non repug 
nat veritati crearas relpedu inteílec. 
tionis diuins. 
Nulia tamen ex his íolutionibus 
argumento fado faüsfacit* Et prima 






tiimm intentionale non eft puré tos 
nrrloare intelleítionem 5 alias Recen 
íiores docentes, ¿reataras eífe oble 
¿tu:m monuum inteiledíonis diui 
OíS,niniL prscer verbaacidereatícn 
teoíiüe afórmaoti eiíeíbium objeta 
primanum cerminatiuiim-í ergo ob-
iectum iBotiuüiií iníeationak alí.. 
quid exercet m Intelicdionem, pr¿e-
ter iilam terminare ícd hoc luperad 
ditüffi ad puramterminationem/ion 
poieít non ciíealiqua vesa cauralitasr 
namoráiiie , quod cauíalitas nonelt, 
in exercitio terminand? importarur: 
crgoíi ere aturas funt ratione fuá; ve* 
ritatis creatíe obiectum irnmediatü, 
& ptimariumcognitionisdiumas^nó 
tcrmíoatiiium puré, fededam ÍBOÍÍ-
ÜUIB intentionale 7 akqium veram 
ca iía! i tate m ex cr cent in illam s, fed 
caaíalitati dependencia correfpon-
det rergodiuina cognitio aliqua ve-
ra ^ ceali dependentia depender á 
vencate eccata,quod implícat ex co 
ceptuentisáíe 
Ec augetur diñicultastaut motlo in 
térioüaUs exeyceturá veritatecreara 
in terminationé atliüam ognifionis 
diuioae.aatfoliim in terminañonem 
pafsiuam ^ neutrum dici poteft: crgo 
oec quod creawrx flnt obiectum pri 
mariurnterminatijum,^ motiuum 
intentionale intelleftionis diuina. 
Mmor pro fecunda parte conftat; 
nam obiectuon prlmarium motiuum 
ioíeileítionis ,debetad iliam aliqua 
ratione n-íouerci fed terroinatio paí-
íiua intcilcdionis diuinsnoneíl ip-
ía diaína in td led ío , fed ex parte ob 
iedi íe tsnet .ergomouere adternai 
natlooeoa pafsiuam ,non fufficic ad 
íaiuandutn obiedum primariuni mo 
rmum , inteliedionis dmioís. Pro 
prima paire probatur stermimtio in 
telleclionis diuinx actiuécouíldcra^ 
ta, eft aUquidincneatumrergo talitér 
á fe ? vt repugnet depeadentiae ab en-
titate creara • fed moueri a veritate 
creataellab illa dependeré veraa & 
rcali dependentia: crgo repugnat in 
teileclioni diumaeíecundum termi» 
nationem aütiuam moueri intentio-




primo:namcognino;etíiíubcí5nccp sAutiú \ 
i\x ZOLionis fpccieni fumat ab obiecto ireljcitur l 
motiuo jfub conceptu tamen parsio humo 
nis ípecificator ab obieclo primario 
íerminatmo : ergo fi creamrs fum 
obiectum fórmale primarium termi 
natiuum cegnitionisd úinxjfpccifíca 
tur ab illis, Se extriníceé ab iiiis caula 
tuté 
Anrecedens ollendirut priono 
ex D.Thoíiia i*2¿ c¡* i * in cerp* 
vbi doceí}adionem ípecificari á prin 
cipio,& p3fsi:onem á teror5Íiio,& quia 
finisfehabetex parre principi) deteí 
minando ad adum voionracis ,«S¿; ex 
parte terímni iiium termloando fpe-
cificare adum voiuntatis íub vtraque 
ratione; ergo panter ad ió inteike-
tus ve ad ío , fpeciem íumit ab obiee-
tovt raorino qua ratione mteUedü 
decerminatr& vr paísio ab obieclo v£ 
terminaíiuo, qua ratione üiara térra i 
nat. Secundo 1 m m úiiclledlo vt 
pafsto nonexpnmit ordioe^ ad prñi 
cípium, ícd tancüm ad terminum; cr-
go vr. fíe fumpta formaikerfpifcem 
íumit ab o b l e d o ^ ó lub rsucnd mo-
tiui/ed fub racione teranínatfui* 
Secundo re i jeitur: cognitio reali 
i ter diftincta á fuo obiecto primario 
I terminar.iuo ,realiter abillo depen-
| det in genere canias formaiis fpeciñ-
! candscxtdnfeeé: ergo íi aliquadini 
| na cognitio terminatur per te primo 
I ad ere aturas poísibiles '•; realiter depe 
j dctabiliis in prasdiótogenere eauíM, 
! quodimplicat* x\ntecedens proba* 
j tur: cognitio reaiitcr a fuo princi 
j piodiítinda ,rcalkcrdependet abii 
lo IR genere cauíae efñcieatis, voíitio 
etians realiter di ilioda a íl>,o obiedo 
primario, realiter depe.ndct abülo in 
genere caulas finaiis, de qnx realiter 
diftínguiturá cognitione proponen 
j teobiedum , realiter crguiaciue éq* 
| pendetabilU-crgo cogaitio realiede 
diílinda abobiedo píimarioíermi 
natiuo/peci fícatiué reíliícrdepédet 
ab illo« 
Patee confeqüentia.'n6 enim minns 
eü: de ratione obiedi caufare fpecié-
cat iué,^ ingeaere caulas forma lis ex 
trinfec©,quam de ratione pdacipij vi 








tognitiotüs proponcntis caiífáre re. 
giiTatiué)3¿ de ratidné t>bic^i volun 
tatisinflucit in genere cáufaefinalis; 
crgó fí priñeipium i cógnitio,6¿ ob 
k d u m ireali ter ab a ¿Va vital i ab a¿« 
mv(>lútatisdiftincta,reaUter ¡nñuüt 
in generé caufk cMcicntis, reguian 
tis,&fiííaÍizaiitis,obiedumpnmafiü 
termin^.iuura rcalitcr diílindüm á 
cogmíi©ne,real!,tcrinñait iuillam ÍQ 
genere eauías formalis ípceificantis 
cxtíuifecé. 
Refpondcbis í hasc óiüaia verifi' 
cari de obiedo primario terminati-
uo emitatis Ccgnitionis \ íecas autem 
fi folumcomparettir primario adecg 
nitioaem fub coriCfptu Éerniiiiatio-
nisjvcri tas autem acata crcamtarutn 
poísibilium non cmtipáratur prima-
rio ad cntitarcm cdgnitionisdiuinas, 
fed rolümadcooecptum terminatio 
nis.cíl énim Vnüs,5¿ idem aciusenti 
ratiué,quo Dcas^c rea íu r s cognof 
caacar,& folum haber diueríam ter-
nlinationejac proinde crcaruras pof 
fibi i es n on cúm parantur prí mario ad 
cognitíonsm diuinám fumpeara cnti 
ratius, fed folum fub conceptu teratá 
natioriis. 
Sed contrarnam fajcimfequlturí 
veritatem crcatam cáufare cognitio. 
ncm diuinam fub conceptu termina-
tÍDnisin genere caufo formalisextrin 
fecasi fed nec etiam fub hoc coUcép-
tüpotéííiiláttí caufare:ergonec pri-
mario poteft verifas creara iilam pro-
at fíeíermmáre. Séquela paree-nam 
obieí^um prímariunl caufat cxtriní'e 
ce á d u m ilib i l laratíone/dbqaápn 
manoComparaturad iiíuinf ergo íl 
veritas creará prictísricí comparatur 
ad co^nítionem díuinam fubconcep 
ta f erminatbnisy ilíam caufat exrrin-
íecé fub conceptu terminatioais. Mi 
nof autem probatur; concepruster-
minátionh actiuífeeíí intrinfec9 cog 
niriGmdiüia^,&.aliqüidincrcatum; 
crgo íiciií hac ratíontí repugnar dc-
pendcnriasábalio in génere caufas ef-
ficicncis,^ finaíiSíetiam repugnar de 
; pendent i¿ ab alio in genere caufae for 
maiisextriníccaí. 
Dices .veritatem crcatam compsí 
rari ad cogaícionem diuinam fub illa 
conílderatióti? puf c téíminatmé? pu 
rusauterntérminusnullam caufalka 
tem exérceünrem terminataoi i & 
ideó don caufat cogniíionens diui-
ha m, e tía rn Cub con cept u térniin átíd 
nisadiüaá. Sed Cónfra: naoi de rátio 
rteóbiecii primari) eít nonpu:éter-
minare , íed etiam fpedfícare: crgó 
ír ventas creara cft obiecíiim prima* 
tium cognidoais diuiníe fob aiiqao 
cenceftu Intdr Teco cógnitioni,hañ 
comparat urad illa rn puré tcrminati 
ué* Anréceiensconiiat primoraon 
enim tñirius cognitio ab obieclo de • 
pendeti qUani volitió abóbiec^ó; &¿ 
cognitione|fedde ratiOneobie£li pri 
marlj voliridniseft, qúodncn tatunl 
terminetjfódetiamfinaiicet aatum^ 
6¿ de rationc cognitionis proponcn-
tis oBie(Sumeít,non puré rerminam 
ñabkudinem voliticriis,fed etiam i i -
íam regulare :crgOderáíÍoñeóbiec« 
tiprimarijeógnitionisdn: non puré 
terminaré , íed eciám fpéci fícáre, Se 
caüfaré in genere caufá formalis cx-
trinftícae. Secundo; tiam óbieáum 
primaridm in ofdine ad cognítioné 
ab objeto féCündariO diáinguitur-
fed obiedumfeGUndádum puré ter' 
minat, $¿ non cáüfár áüaxn íecunda-
rio teiminatumad ipfüm: crgo obie 
ctum primarium vltra hoc, quod eít 
tcrminate,habetípccificare^¿ mfíbe 
re in aliqtiogenerc caufoíttenipé^üc 
raalisexrriñfeca^ 
lícfpoiidebis forte ? hoc vertirá 
effe de obiecio, quod pnmaíium d i 
poístiué/alfum aurern de eo, qaod 
tantum negatiUé eílpriniariiim.qüia 
hemp^nonfüppomt aiíud pdiissin 
qub^ur ratlone cuiusattíngatur, 6c 
hoc fecundo modo vedtaccm efea^  
tam eífe obiedum píimariu n co^-
nitíonis diuince, non pilma* atque a. 
deonópeciunfluxura aiiqucrn exer 
Cere in diuinam cognicioncm. 
Sed. contra primo : omnis Cogni-
tio haber ob'éctum poíiíiüé prima-
riurri :ergd íi ve ritas crear a non cít 
obieítum primarium polltiué cógni 
tioTíísdiuin.E teíminaríe adcreatürás 
poísibiles, crit vcriias iUereaca obie-
dum primarium polidué ilíias i- é§ 














lasimmedíate in íe ípfís, íed media-
t é , ^ Cecundano.»Confeqiientia eíl 
éuidens^ Antecédeos autemolíen 
dirur priAio: omnisadas voluntatií 
habet cbicttum poíiriué ptimanu, 
& cogoitionem poutiué regulácem:. 
crgo pariter omnis adtis intdieclus 
pctirliabere obkótmi? poíume pri 
masriurrí.&noafolum negaiiaé. Se-
cundo probatür: obietium cognicio 
nis atiadumabiiiaraticne aiterius, 
nonnegatiué , fed poíiciué attingi-
tur rauioneiiims: eigo obiettara in 
racione fui attadum,non nega 
tiiié , íed poiltiaé attiagitar ratiouc 
íbi^k: coníequenternoofoiatT! eil ob 
ieáum negatiué ptimanum, íed etiá 
poíitiué. 
Et ex his fecundo traditafolutio 
rcijcimr s ideónaoi que in aduerfario 
i m ñ íententia, creaturae funt obíedu 
im mediatuoíi,&: primarium cognitio 
nisdiuinís ^uia ventas illarum crea 
ta fe ipfam Deo cogneícenti fuadetj 
fed nonoegatiué.lcdpoíitiné fuadec 
fe ipfam, fuppofíto quod Dcus in i l 
iiuscognidone priori veritadnonin 
nitatur: ergo in Íiacfappofitione,D.5 
roj.um negatiué , íed etiam poíitiué 
eítobiectum primarinm cognitio 
siis diuinas-
Denique príncipaliter faadetur 
concluíio: ílc comparatur bonitas 
creara ad yolunfatcm díuinaai , íicut 
veritascreataad diuinum intclledu; 
fed bonitas cneata aequit rationcíui 
immeriaté terminare acium volun 
tatisdiuinaB. ergo veritas creara nen 
peseft tatione (ni primario, 6c imme 
diaté terminare adumdiuiai intel-
leítus. Maiorcum confequenda te 
net. Minor autens eft exprcíía Diui 
T h o m x Infra ^ 19-an*!. in corpore, 
jülutijne adfecundum , <g7« tertmm. 
Huicargumento vacié oceurdtur á 
conitaiijs Auctoribus. liioruna ta* 
íríeDeaafiones fusé reijcíemus 
Tní6ttnt ce Volmuue D a 
aru2~,& TrathdeCha* 
rita re a rúenlo 
0 ) 
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Argumentis tncontrarium 
o Q c m r i t u r . 
CONTRA noftram conciuílone cbfjciant Recent ioi'es prtrao: 
Deas independenter ab omni cogni 
donedefe ipíbjcognoíck propoíi-
tioacsidendcaSi v- c- hMo éft hmmfi 
Fetms exífttt,exifliT'y íed vedtates iítss 
aüquid creatum funtjergo Dcus cog 
noícit veritates crearas snamediaié 
io. íe ipíís Maiorem probarií: verita 
tes iftís adeo per íe ootag (uní, vt caí-
ais ioíeileclui creato per fe ipías ííne 
aíiqua manuducíione3hoccll „ fine 
aiiquo principio probatiao ionetef-
eantsergoíant íafficientcr per feip-
fas cognoícibües ab intdlettu diai-
no, quin opas llt vt prius fe iplam 
cognoícat, vel fuam omnípotea". 
tiám. 
Refpondeo, negando naaioremí 
ad probatiooem , concello aoiece^ 
denti, negó confeqaendam obdu-
plicem rationem d;fcrimmis Prima: 
nam creato intellcAui non repug-
nar fpecificari á vedtate creataj rc-
pugnatautem intellectai diuino , ¿¿ 
ideó poiTant ab inceileclu creato in 
fe ipímmmediaté cognofei,nuiio a 
lio obiedo pr^cognito^ fecus au* 
tem ab intclieda diuino. Secun-
da : nam intelle^asdiainasnon po» 
teft cognofeere veritatem creatam 
cognitione, qux non fie perfecfciísi^  
macom pteheaíioicompreheníio aa 
tem perfe^ifsima verítatis creat«no 
poteft haberíjniíi omnes illius cauís 
cognofeaaturj &quia praícipaacau 
fa verítatis creatsseil Dcus, nonpof-
font a Deo cognofei, Liiíiin fuá oim 
nipotentia,5¿in leipíbyt prscogai-
ca,qu35 ratio iaintellecta creaípnón 
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ab ir.teikdu creato in fe Ipfis ifttmé-
díat é cognorci,oroiii alio naedio non 
cognko > féciisautem ab inteUc^ü 
¿iuino. 
Secandoobijdunt i íi creaturas 
in. effeexiftentis dateotur,neccííario 
absterno j Deus iilas in fe ipQs im* 
nsediatc cognofccrct; freí in ef-
fe póísibiii dantur ncceííalio, ¿¿ 
abseteíno: crgovt fíe cogaofcuntuí 
á Dcoimmedíácé in fe ipíis^ Minoí 
cum coníequenúa tenet. Et ftjalo-
re mprobant : íi Cccaíuí^ neceflário 
ex iüerent .clfent ratione fui veritates 
determinatíe: ergo in fe ipíiá imme-
diar, é cogtiofccrcíitur á Deo, nifi aü-
qua indeceriíia \ú diuino inteilc^ii 
fequattiíj fed nulla indecentiafequi-
tur sergoáDeoinfeipíls immedia, 
t é cognofceíeñtuf. Minorem pro-
bant ex D^Thom^ Qónm Gentes 
mh-fo* vbi áit: Qüpd Dw* cogmfcat 
-piííd, mbilmtt fcknm emS non íépúg» 
mt}fedattejlatun 5¿ addit: VíUus cog-
rtkonm in cognofcuntém nónredmdatpe^ 
Je7 fédpér eccidms, yd exeo quod duni 
yíba confideut k nobilioríhits abftfahí* 
tur cogita ndis, y el ex eoquod ex confidem 
tione-vHiamin aliqms indebitas conjide 
riítionesincl¡namr> quúdin Deum cMéíé 
nonpotefttnonigmf ¿erogett d'min<e no-
bítítatt -viUiim refumcogfíitio* HaecD* 
Thomas», ícd ex cognitione imme-
dia ta veriíátís cfeatas ih fe ipfa non ab 
ftrahitur intclledus diumus á nobilio 
ribüSveritatibus cogítaodis? nec ex 
iliiuscogdítione immediata íriélina 
tu í ia affedionesiiidebitas:ergo cog 
nicio immédiataveruátis creatasinfe 
ipla , noudedecei: intelléctum diui-
num, necillius vilitas ín Deum cog-
oofcetítemredandat. 
Refpondeo,negando maíorem.-
ad pirobationcm,conceílo anteceden 
t i , & príoiá conrequentia, negó mi-
norem sad iilius probationemex D . 
Thoaiadicaturj cognitionem rei vi-
lis, aut cuiufvis ventatis créate , vt 
abíirahk á mediata3ó¿: immcdiara.nd 
poíTe refandere vilitatem, indecen-
tiam s aut imperfedioriem in cog-
nofeentem, niílex aiiquoex o p i t i -
bu.seXpre(gjg^ j^j^QXhomái & quia 
. HUUUÍIS ráñlitat in Deo , retíc coa 
cludic D.Tilomas, Deiim res viles 
cognofeere abfqüe redundantia vili-
tatís, indeceatisc jmt imperfódionis 
in ipfum, cognitio autfim Immedia -
ta veritatiscreatae infcipra,ex álioca 
pite inducic impérfedionem j quiá 
nempé,vt íic cognofeatur debet elle 
obiedum primaritim cognirionisdi 
uinae^cumque ab illa reáUter diitin-
guaturjdebctiiiam realiter fpeciíica 
re,ve¡u¡>u ex D.Thoma > §L ex m\ú 
ne árguebamusj ex quofequitur de-
pendentia cognitionisdiuina; a ven-
tare creataíquaséítimperfedío, om^ 
ni Dei peefedioni repughans. 
Tcrtioargüilur argumento cui 
príccipuccontüaííiá fentcntia niíitur; 
Deus cognofeit Vcntátescreatasoai 
ni modo,quo cogaofcibiles sütj alias 
infinitus in cognofeendo non eUcr-, 
fed veritates creataefurittdgnofcibii 
Íes mediaté iftdíuina cífentia, 3£ im 
ínediaté in fe ipíisxrgo illas vtreque 
modo cognól^it 5 & cónféquenter 
cogftofcit creatüras pofsibiles in fe ip 
íís immediaté -CáOñfirmatur: vt cnim 
communiter docetuí á Theoiogis 
$ p*q 9* intclledus animas Chriíti^ 
( éc idem eft de quocumque beato 
dicendam) cognofeit veritates crea-* 
tas ia Verbojhoccft, indiuina eíTen-
tia mediaté ¿¿¿immediatc infe ipíís 
extra Verbüm pér fciéñtiam fiipe^ 
naturaleilHnfufáíli 6c Hócided ^vt 
animíEChriíli detur dmhis modus 
cognitionísrerumporsibiiisjfedhxc 
rano vrgentius praemit in inteiíedu 
diurno : ergo cognofeit vMtáícs 
creatas^oníblum indiuiná eíTcntia 
vifa,íed eiiam immediaté in fe ipíís* 
Nec fuffidt reíjf>ondére,cognita 
veritaté cceata in diuina éflentia vifl^ 
fuperfluerecognitione veritads créá 
tx iramediatám in Te ipfa. Hse nánj 
queeuaíiopríBciura manee ex didisí 
nám fuppóíita eognltióne efeátura-
rum in diurna eílennavifa, non fuper 
fluit in anima Chriñi cogíiitio illá' 
rum in fe ipíis extra Verbum^mo cíl 
perfedibilU debita ^ vt rúpponimus 
ex communi Theólogorum fentea 
tia?, ergo patiter füppoíita cognitio* 
nc creaturarum á Deo in feipfe?* ve 
Q i ü Í M Í h í ú m ¿ S¿ in fuá c ñ t ú m vifa. 
i:ér* 
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den fupcrfluitccgoiiio íílarutíá iiifé «j 
ip ÍÍS im oiédiatCjíed ncceííarió éíl c5 j 
lliilieáda in intelieO-tidmino. 
Nec fnffidt reípcndcirefecundój \ j 
cegnitionem creaturámm in dluiná i 
cfientia,vt cegnita ab intellectu diui j 
iiOíeíTe iníinitam ílmplicirer y&£íá \\ 
circo;non adaiktcre aiíam cognitio 
nena 10 Deoadcteatucasimmédiate 
in fe i pñí rerminatam. Non inquam 
íufíicic: mm ex didis á nobis difput. 
pracedetSus s€£Íi attributadinina Cog 
noícamur iudiaina eílentia cognita 
pernotidara luminis pi-incipioram, 
& hsccognitio íit infinita limpliCl-
teivdatur prxterillam in mrelle¿tü di 
uino cognitio ícicr.tiíica ternlinata 
jmmediaté adactributarcrgo patkir 
quamuis cícatufcs pofsibiles cognof» 
cantur ab intelledu diaino ind juina 
edentia cognita iisc flt íimplici-
ter infinita, tiihilortliñuseft admitte 
da cognitio poísibillum infe ipílsim 
mediare, niíl aliunde íaiis cognitio 
repugneuTutn etiam^ nam ideo hxc 
doctrina eft vera,qüia cognitio atíri-
butOrum ia eífentiá Vt priuscóguita, 
efto cntitatiue fit inOmni imeaiíln 
nita j,formaliter inñnitain omni l i -
nea cogniticnif non eil j íedhajc eá-
dem ratiómilitar refpedu cognitio 
ais pofsibiiium tergo deber admiítí 
in Deo cognitio ádereaturas pcfsibi-
icsimmediateinféipíis terminata* 
Nec reípondere fuficit tertio, 
cognitionem pofsibilium infe ipfis 
immediate^fle mia9 perfedam cog 
nitione illorum mediará ia elíentia 
diuina: omnis aute i i Dés cognitio 
deber eííe perfediísima. Nam ObíiaÉ 
contra hanc íoiü donetn. quod líCQt 
omne perfedifsimum debeat reperi. 
ri in Deo, nontamen eít neceflariú, 
quod omnerepertum id Deo ík for-
ma iiter perfedifsimurn, quamuis pe 
tatnon eñe impetfeduni pofsitiué, 
aut pribatíuéjvt expceísé doset Diu* 
Thomas yit&fuudt potenm a/Li*dd 
alias noncllet in Deo voluntas, 
quia fcrmalicer infpetta perfedifsj. 
ma non eít ácam ádiuirto inteíié¿iu 
virtualiterin petfeotione excedatur: 
ergo quamuis cognitio creaturarum 
infe ipíis immediate, peifedirsima 
non íítjdüraáiódq non dt imperfe-
cta poísitiiíé^ut pduatiae.non eftré 
lesanda á Deo* 
Qaarehispfíetsrmlísiá íbiutlorií 
bus,ad argumémm refpondeo dlíliá 
guendo níaioceai t omnirno-io non 
dicéte imperfeciionem ex parre cog-
nitionisi ^ cognoíceatis^ Concedo 
maiorem; íimoduscognoícéndi i t l , 
uoiüat impcrfedioneiT, negó maio-
rem; &;fub cadem diílinctiooe mine* 
ris:,ncgo eoníequenriaiB s nam cogni 
íio inirnediata pofsibiiium in fe ipiis¿ 
imperfedlonem incogoitionem re 
füiiditdependeníiíe ,6¿: ipecifiCatio-
nisabipíís jVtCónílat ex didisinrer 
probandam noümm cónciuOonem^ 
ideo quamuis crcatiisas poísibiles 
fíat iníeipüsimmediaté cognoícibi 
ie£,5¿: de fado íic cognofcantüí: ab in* 
teliedu anímál Chrlñí creato, cuíús 
a£tibUs non rdpiignat huiufcemodí 
im perfedio,non cogoofcün£ur,nec 
cogüofcipcíiimt, abiníeikdu diui -
noiofeipíisimmediatc. Perqüod ad 
confirmátiórlem coñilatColuíio.. 
Et qüidem veritates créate fuñé 
cognofeibiies in fe ipíis , <3¿ rationc 
íui non foliuii termmariue , mo-
tiué intentioüaliter jfed etiám móti^ 
uc phvíicé, 6¿ íic cognofcúntur ab in 
telkducreato j tamen abintelie-
d u diuino non cognofcúntur hoc 
modo^quiaex illo redundar impérfe^ 
d i o in cognkionem stiim dependen» 
tías eíFediua^tum etiam fpeeifi cario-
nisformalisáventare creat^jVtíe te. 
ner ex parré pnncipij; pariter crgo 
Nosdicimus.qüamuis Ont Cognoíci-
bilesiníeipfis immediaie ratione íui 
motiue intenííoiialiter, & rermina-
tiue terminatÍón¿formaü¿^¿ dé fa-
d o íic cognofCantur ab iateiledu 
crea£o,non íic cogrioteuntur ab inte! 
ledu diuino.quia ex hoc modo cog-
noícéndi veritates crearas ia feipíls; 
íequkur ín cognitione imperfedio 
depmdentiae áveritatecrearam ge-
nere caufe formalis fpedncantls ex-
tñnfecé-
Sed contra iftam folutionem in-
ftanc oppoíiti Audores: ex cognitio 
ne immediata polsibiiium in fe ipfis 
motiue intentíoaaiiterfoium.,^ ter» 
\ Vera ñ f» 
'fuliitiu j 
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•'Secundo*-! 
minatiuefcrmaliterjiioníequitur de 
pendeotia ccgniEicms Dei ab ipíis; 
ergo nulla íiííperfeCtio coliigiíurj & 
coníeu'atritcríunt á Deocognolcibi 
i i a JO k ipíis immediaté. Antecedes 
probant primo: obiedam motiiuim 
intemiooalkcr,nón petit ratione pro 
priaseníitatisdarceliecognmon^vei 
aiienliu., íeá iuuai:e tantum vt cogoi-
tu ín ad hoc qaod cognoiceusprop™ 
tcr iliud ailcntiatur ventatijied inua 
re ílc vt cognitum. ? non eit •aiíenium 
acc? pereíuum €ííe ab eotitate phyíi-
ca íUiuSjíed accipercluum elle intrin-
lecé conftitntmé á cognidonetalís 
obiedi m o á u i : ergo ex terminaüo-
nc i m m c á u t x cognirionisad creatu 
ras m le iplls mot i u é ^ tecrninatine, 
non lequitur dependencia Gognino-
nisácreaturíSi&; conlequentcr nulla 
iü'ipcrfcctio ex hac terminatione col 
liglcur* 
Secundo idem anrecedens pro-
bant: nam ípecifican o alicuíus reí ab 
alia}tnpiiciter liare pcieltzpumo tan. 
qaam a cauíante praídicaca intnníeca 
rei ,íií:ut viilo colorís fpecihcatur ab 
il.lo,qiüaimíBittcndoipesiea'i luí me 
díate caufcst prsediCata iiitrinieca üii5; 
íecuodo.coiimtiítmé intnoíecéjúcut 
hoüioipeciíicatur per animal ratio-
naie,¿¿ in vtroque ex hismodiaípecí 
¿cae umáfpeciüc ante depeadet: ter-
tso, tamquaai á terminoordinism-
triniece conttitueotis, ín quo modo 
nulla dependenua importaturjfed ex 
termmatione immediata cognitio-
nis Deiad creatüras mfeipfis,non íc 
quitarfpecificariabiilis primo, vei 
íecundo modo, íed íolum tamqnani 
á termino ordinis inrnníccé coaiti-
tueatis: ergo in rali termiaatiüac,n5 
clauditur dependeña á crcamcis, nec 
coiiigitur exilia. 
Reípondeo negando antecedes. 
A d prkmm probaúonem.nego ma-
Refpond* ¡ i o t m i 1 nam iuuare , vt cognitum ad 
aílenfuai veritatis coauemt obiedo 
matenali ^  Scíécundado, á¿ aúllate-
ñus mor íuo;non cnim potett cog». 
noíceos obiedo íecündario,^ maie-
naii alfeatirijOiíi tale obieduoni cog-. 
iioi£ac:í5¿ coníequeater,vícognitum j 
iuuat ad afíenfam íüi,Ck: ad taiem ais¿ j 
1 -pra 1 
batir nM 
lum conducit} obiedumautem for-
D[ialeprintianum>&: moihi&m, aluer 
debet ad luí aíienium concurrese, ac 
obiedum íecundarium, cVoninmo 
matcnalc, & nuiiateniís moímum; 
6c coníequenter .non iutíicu ad ratio 
nem obiedi formalHer teríiUBanus, 
& intenticnaliieimcucnus^í cagni 
EÜ ad í'ui aíselumiaiiafe;aiii ctiam ra 
tione íui obicciiuc, vt caula fortnalis 
extrinicca inüuat in aiícnlum •'fui, 
quoü B.ecentiüresfaten luoipío ar-
gumento videniurjCum dicaat debe-
re iuuare obiedum intentionalicer 
mouens ad aííentíend u ventatí prop • 
teriplbni: nam iy pmpm cauíklítate 
importatjcunque non íic cauíalicasef 
fediua, finalis , materiales, aut íor-
malis intrinlecé conítituentis, debee 
elle cauíaiitas ípecüicaiiua , qua; eit 
cauíalitastormalis extrinicca, quam 
altusin potencias, 6c obiedainadus 
terminatosad ú'u primario,^:, nurne 
díate cxeicere, copítat ex communi 
dodrina ex Ariítótele lünjpta,qua 
dicitur potétias ípecifican per adus^ 
adusa utem per obieda.ex quacom 
muni iliatione coihgitur potcntias 
fuam fpecificatioaem medíate ao ob 
icdisdeíumere-
Etex his adfecundam anteceden 
tisprobationcm, negó maiorem vt 
ad2Bquatam:nara pr2£tcrípeciñcacio« 
nemab aliquo in genere caufie efn-
cientis mediatej vei íma^ediaíe^ípe 
cificatioaeixiabextriníecc cbnítltus 
te?& fpeciíkationem á tem¡ino , vt 
puré termino, qua; melius fpeciíica-
tio ad tcrniiaum,qi!am á termino ap 
pellam^vtexCaietanodocenc lo*. 
gici loqueado de reiaciuis^quod nem 
pe vnum relatiuum, non tam aicea» 
dum eft5 ípecifican ab altero, quam 
fpccificsr 1 ad i l lud, eit ahus rnedus 
ípedficatioois aiicui9 reiab aha,nem 
pe vt á caufaexíriniec.afcmiaii , m 
qua fpeciíicarione dependcntiaípe-
ciíicati ab fpecifkante i m p o r t a ^ 
ad rationemante 111 obiedi íbrmaiis 
priman | , & intentioaaliter .moueotis 
non fofflcst teriTiioatio pura.ordinis, 
veicomiexionis intriníc ce conítims 
tiSjfed infuper eit necellarla termina? 
tic cum caulalitateobiediaa, qu¿e re 
A d 2.pro 
bótionu' 
aucitur 
' Segur;do i 
j ^ ducituradcaufamfotíñalcm^vocá 
tur cauíalitas formális extrinícca ! 
coníequenter ratio óbieüi primarij ! 
fomiaiis* & mouentis íntcntionaü- | 
ccrjíion poteftfioedepeodentiáeog- ¡ 
iiitionisab ipColubíiftere. 
Q i ^ d veíó iUacaufaiicasádtifittte 
dafít neceltafio, eonítacpririíó-, ell 
p .í>ícml cnini cometíais Logicoram}Ó¿ Me 
Ja¡íc¿te\ thaphyíícorumdocttina. Secundo: 
f o r / P ¿ l í , m m obiectum primarium moimiim 
m m f i ^ l mtclledíiS Angelícaufa eft íntelle-
campw*! á u s i n t e l i e c l i o n u m i p í i u s , a q u a 
hámr u\ l inteileüus Angelí mediare, 6c actus 
i immediatc fpecificautar j Se tamen 
non tanquam á caufante rpecies,qui-
bus Angelus inteUigitj cum Immé-
diaísinfaiidántüráDeo in fré.^cxi 
t ior i , &¿ verareñtentlanestanquám 
abintrinícee conííituente^vt cil per 
fe manifeftam :ergo tanquam ácan 
fa formali exíriofeca ^ &: confequen • 
tér pí^ter illos modos fpecificatio-
nis ab aUo3ilte recf nfendus eft.Qood 
autemad rationemobiedi formális 
terminatiui intenrionalitcf mo-
rí ai ex Igatur ,paíet ex difilis; nam pu 
re terminare íinC inflaxu cauíatiuo 
attusconuenit obieclo materiali fe-
cundario,«S£ nuliatcnus moiiüorcrgo 
vt abhoc in aliquo obiedom prima 
rium formale;¿¿ mocianm diítinguá 
tur-,non fufficit pura tesminatio ordi 
niSjáut connexionis intriníece ConiU 
tuemis,(ed iníuper eil ncceilaria cau-
íalitas formaiis ext riníeca ratione cií • 
iuscognitio fubordin^tur obíect0,<5¿: 
ab üloaccipiat e i fe^ exiliar ptoptór 
il lud 
Sed vrgebis, peí' hoc quod obíec-
fiím ratione íui terminet cognitio 
nem, fufñciencer di'dinguitur ab ob 
iedo materiali }&feciuidario tquod 
non cerminat ratione íui,-fed ratione 
alccriuSifed ftat terminare ratione fui 
connexionemA'el liabimdinem cog 
nitionis^abíquesoquod mfluat in i l 
h m i n aliquo gsacrecaufs : ergo ex 
diítinCtione necedado femada inter 
obiectam primariutii fórmale moti-
iiücü,aLU tecmiriaduum?&obie¿tuá1i 
maíerisle,&: fecuadaríum, perperam 
á Nobis colligitur deberé aliqua ra-
tione inñuere,Maior euai conlequ 
irm 
tía tciét* Miriof*autSoílendituípri-
mo uTnunl coírelatiuüm termináf ra 
üoneíiii tanquam terñiinus forma-
lis háBitüdiíiéííialteriusj& tamen n 5 
influir in iiliid;alia.? Cxmiú natúrá, 
cégnitione non éíTcnt;érgo üaí ob-» 
ieddmallquod ratione M terminare 
connexioncm,vcÍ habitudincái cog 
ili t ionis, abfque aiiqud rcali ioñu-
xu. 
SécundoiCreatúras ratione íui ter 
minan t immediste habitudinemjvel 
connexione omnlpotentí^' diuin^j 
§c tamen rml um íorl-íxum realeni 
exefceht imllam s ergo lía re poceít 
formaiisterminatio h abitndinis-cog 
nitiouiSj abíq^ infíuxüieáii in i|jan$é 
Minor cum confJ qu¿nua tenet Ma-
idr aüteffi probar ur; hablíudó,vc 1 có 
néxioco»>.ltaensomoípotentiám,eít 
virtatisefredmíE; t- d habiendo fadi-
u í , Vci produdi ui. per fe, & ratione 
fui terminatur ád fadibilcretgdhabi-
tado omnipotenti^ telminatur ad 
eíl>t?¿:ibite abipfajfcd aulla fonnalitas 
j n c r e a t á e ft ab o m n i p o t e n i i a ia d i b i . 
lis; ergo ratio formaiis terminá.idi ha 
bltudinem^vel condexionem confti 
tuentem omnipoteniiam 3 non cít 
formalitasincreata j coníequencer 
cíeaturas ratione fui funt terminas fbr 
maUsiíllüs. 
Refpondeó conecíla maiori ^ne-
gando mmorem. Ad primam pro-
baiionemjConceíía maiori, & mino-
rijUego confeqneritiam.'diíparitas au 
tcm eit:namde racione rélasiui t i l ter 
miníinad íunm correlatiuum, ve ad 
purum ternimum,kac eil adtefmi-
ñixm non caufauíem/cd prisdOe ter 
minaaté55¿ ideo ílat alíemm cor reía 
tiuam ratione fulférminare habitür-
dinern fui cortelatiui.abíque reaii in-
fluxu sn illud^ termínus autem llabi* 
tudinis co iniíionis non elt puras ter 
¡irnus^ícd o'biectum.de cuiasratione 
el! dareípseiem pot^nti a ,vel adui, 
míi abaii0pf^u^aia!«r^ac prende íi 
ratione íui tetminaí habkudinémptí 
tenúaíjVeiaduSjdas: iílís fpeciem per 
veram & realeon miluxurn. 
Adíecuridam tíego maiorcni; ad 
illius probatioriem }negoeÉiam 
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vel cft indiílinda ab íntcUcítu, vel 
idem cum volúntate diuina ? Si pri-
xnum)coníÍitu(iuum illius cft habitu 
do^ei connex io potentix cogoolci 
tiuíE^ Si fecundum^conlilitatiuuni iU 
linseCihabitudo comUtucns voiun. 
tatcni diuinam -jac proindc fórmale 
obie¿tum omnipotentiee diainís eit 
idem cum obieLtointeUeütuSjVei cu 
obiccto voluntatisdiultiíB, cum que 
intellcdus Dcifpecificetur á veritate 
diuina^ voluntas a bonit^te increa -
ta^aut veritas^ui bonita sin cíeata súc 
fórmale , obiedum omjiipotentias 
diuinoíiratioautcm virtutisproducti-
nae, clt denominatio iceurida in diui-
na omnipotentia, eo aureWb qnod 
fít fecunda denominado ,üm habet 
fpecificatiuum diüinctura, aHásfpc-
ciem diaindam haberet, quod non 
compadeurcum ratíonefecundxde. 
nominationisj aeproinde, quamuis 
immediatecomparetur ad crcaturas 
donominariué,non tamen compara 
tur ad illasimmcdiate endtatiuc. 
Quod fi admitutur omnipoten-
tiam elle attributam diftindum ab 
intelic¿lu,&: volúntate coníiílens in 
virture executiua,6¿ produótiuaad ex 
tra confequuta ad yoluntatem^ in 
teiiectum diuinum ,adhucaübrcndu 
eft , obiedum fpecificatiuum ilíius 
noneiíe creaiuras vt non repugnan-
tcs,fcd effendamdiumam,vt partici-
pa bi le a creaturis, & ab ipíis immira* 
bilcm^quae iicetnoník vt qmd pro-
ducibilisab omnipotenda.cft tamen 
vt quo producibilis,^ prout fie fpc-
cificat diuinam omnípotentiami nec 
ideodicendum cft crcaturas vt quod 
faltimfpedficarc diuinam omnipotc 
tiamrnam Ucet á diuina elTsntia vt 
qm conítituanturvt <?Í*^  product 
bilcs^on tamen conftituuntur ípeci-
ficantesvt quod, fed diuina eflenda 
producibilisvt quo, fpecificatetiam 
vt qmd; U hocideojquiacréatucs 
íiintcapaces recipicndi denominatio 
ncm producibiliun^noa auteralunt 
capaces denominationis Ipecifican 
tium omnipotentiam diuinam, quía 
exconceptu entis'mcrcati afe,eíl 
incapax depédetiae ab entitate creata^ 
o¿ coCcqumterfpccificationis ab.illa. 
Quarto áfguitur, 6¿inftaturcon« 
tra dicta : ftat bene crcaturas ratione 
fui terniinarc cogo k loné dm ina#qui« 
fpccificentiliam :crgo abíqucomni 
rcaliinfluxui3¿ confequenter abíque 
vüa imperfedione poüunt crcaturas 
radoncfüiJ6¿ immediate infe ipíis 
cognofei ab intellcdu diuino. Con* 
fequentiatenetexdidis- Antecedes 
aHtcm oftenditur primo ex D-Tbo. 
inpmjentUrt.s^d z* iiiis verbj&í .Di-
cendum 9quodínte¡leciitmefipeijc'CtÍQ in" 
tdligentis , non quidem fecundum ftiam 
JubJtantidmfidjecmdHM ¡uam jptckm, 
faundum qitám tji in mtdléciü, irt fié' 
mayiSr ferfeftiotms lUpisenim r.on efi 
in 4ntmá , fedjpiia cmsfvi aicitufin 3. 
de An imA. JLsL yeroJqujeJuntá.li(íkDeo3 
í'nxlligunmr A Veo in quantum cjfintiá 
Deicontinetjpedes 20mm, ytdiíium ejh 
yndenon Jequitur tqmd ctlijuiddliM fit 
perfectio úwmiimelleélustfuíim ipfi efie 
tia J k i : fed quamuiscratura:ratione 
fui inteliigcfentur a Dea ,non dfenc 
fecundum fuam iUb^antíam, & in-
triníceam entitatem ^ ntra inteUedu 
diuinuin,vt conítat in cxcmplolapi-
dis, quo vtitur D.Thomas;iapjsnam 
que ratione proptijecndians renni-
nat cogriitioncm lui ab inteiieclu 
cscatoj^ tarnen non eít mtra annrá 
fecundunr; fubitantiam iuam , vt i>. 
Thomasfatietur; ergo quam ais,ratio 
nc p r o p ^ i emitaus intclligcrmtur 
á DCO^ LÓ ciíentOei inteliiímids pee 
fe^io j atfi fpecifi^arent intcUc^io-
nem diuinam radonepropri^entita 
tis,rat¡onc illinseífeat Dei inteliigea 
tis perfe¿lio: ergo íbt ratione fm im * 
medíate terminare diuinam cogni-
tionem^quinfpecificent iiiam. 
Secundo probaturcx codemD. 
Thoma a n s^adi* iiiis verbis ; /» 
untum enim ipjum intelÍíg€rejpec$c*ííít 
pef oliiñum fritm^m qitantuwpmma in 
telligihilis ejl piincipmm intüktmaUs 
cPeratijnis ; fed ex eoquoicrcatur^ 
íintobiedum fórmale primaria ter^ 
mmatiuumintelle¿tionisdiuins,nó 
fcquitur ratione propria entitatis 'éfa 
fe pnnctpium illius:ergo ílarc poteíl: 
forffialis, ímmedíataque terminafio . 
cognitionis diaics ad creataras ra-
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tur ab illis. 
í ertio probatur ex codem Diuo 
T bcor a qu^ ft- z^áe -vevaate ad 
14 argunú ibi : Vniiídif m, quód ímd-
¡ivJbiU^&fafibiieytion múueni fenfum, 
-vd midiecium yníj'jccuHíium quod c^gní 
íiéfiU(ítiu$i ydíntelíeéiífja krebus acct' 
pitm^non ejlatmm talís diuiná cogm'tio, 
& ideó ratio nen proemu Et jolut.ad 
15 argum- i b i ; Vn4epatettquGdres,qu^ 
inteíUptuvjion efí tatifa ddeclat>oítis in 
intd kcíu ffiifiquandú cognitto íntdkéíus 
k rebus a cciv{tWf,qucánóH efiin íntelleclu 
ciuino* lixquíbu&tferbis fie probatuc 
antecedensseaícnusfoluíii obiedum 
intelligibiie caüíat copíit'QÚQ, quate 
nusabiUo ípedcsaccipitüf ,quas ed 
ioíeilígend! pnacipium ; íed eo 
quodcréátar^ rarione propris eñíi" 
tatis imroediate termtnent cogmíio 
ncm diainatr^nori fóqüiturfpceiem, .1 
quagcft inteliigendi prlncipium , ini i 
Deoaccipi á Qeamiismteiicdis:cr i 
goex eo quod ratioae ftíae entitatis | 
itiismediate inteiligantof á Dco, non 1 
fequmircauíare inte kciiooemdiui- ! 
nanii&a^mequcnter.nce ícqdituril 
lamfpeciíicare. 
íL^ípondco negando antéécdés 
Adpñmam probatiouem admíííado 
drina maioris >dift¡nguo minorem: 
fecu nd um mam fu b \ ao tiam i m me -
diarc^concedo minoretn: mediante 
f recie propriailiarum .nr go minore^ 
a¿diftinguoccnfequens.non eíTent 
Dei inteiügcntis perfedio intrinfeca 
ratione fui immediate,concedo cen 
íequeotiam: mediante propria ípecie 
immediate,& fe ipíis medíate, negó 
confequentiam i taqueobicüum^o 
perficitintelligentem intrinfecé ra-
rione füiimmediate,íed racione ípe-
ciei3quacum inteiledu vnitur.eft ta 
mrnluxc differentia interobiedum 
prindpale^ideft primado in te ikdü, 
6L obiedum íecunriario intelledum, 
quam notat D-Tbomas Jolauao. 3. 
quod fecundario intellcdum , noa 
pa fícit inteiligentem ratione pro , 
priís fpedeiáed raüone ípeciei obiec * 
t i primo inEeiledi^ ideo rationeíqi 
non pcrñcic intelUgentcm,eciam ex-
trinfece; piimafkam autem obieda 
ratione preprias fpecieí períicit ¿n* 
íriníece,& fationeíu1 extrioíecé? íi 
autem creaturse ratione fui immedia 
te termÍDarent imeiledioncm diai. 
naír^eíícnt cbiedum cius primarjü* 
ac proinde ratione propñx Ipecr i di 
üinum intelleduísi! perficergí intno-
fecs^tk ratione íua; intrinfeCíeentira. 
tis, extñníece iilum perficerg» ^uod 
eftinconueniens» 
Ad fecundam probationem, ad 
miííá etiam dodrina D / í homx.di-
ílioguo miaorem : ratione propria 
entitatís,vt iofe, concedo minorcmi 
vtinfpeciepropria íuijücgo mioore, 
¿¿confequeiitiamínani eo ipfo quod 
ratione fui terminent im medíate im ' 
tcüectionem dminam t ciunt obiec-
turjn pdndpale ?hocelt períe prima 
inteileclum ,a€ proinde perlpecicat 
proptiam.non perfpeciem continen 
tisicoautero ipfo quod perípeeiem 
íibl adsquatami&propíiam vnirca-
f ür cuoi inteilcdu dimóo^vt conten 
taeiüípeciéífpeciíkarem:diüinam in-
telíedíoriem fub coaceptu adionis, 
& ratione fui^veiíaiíi m in Verbo ííbi 
pfoprio.ód ada^quátOj iUamípeeiíica 
rent inf^edam fub concepta paísio 
nis.ac proinde inteiledio díuina ad 
creatuías terminara non fpecificarc-
tur k diujná eiíentia vt fpecie vt 
Verbo creatararum ,qu«üiarum pro 
pria cíic nequit ifed ab aliqua ipecie 
ereata fpeciñcareiur ex parte princi-
pi), 3c áVerbo creaío ex parte termi 
ni íameret fpceificarioaem. 
A d tertiam probationem dica' 
tur, obiedum inteiledus dupiiéíter 
ipCum mouere,nempe phyíicé im. 
mitendofpecicm admuanteai intei-
ledura;& obie¿tiué fpecificando / pe 
ciemvt cbiectum primarium líiius; 
vtroque medomouetur áfuoobíeC" 
ro iíireUedas humanus, inreiledus 
Apgeiicusnon primo ,fedfecundo 
modo: nam ípecies^uibjsínteiiigit, 
non íuat á rebus zcccvix ,íed á D t o 
immediate ivifiil^ ,fpeciíicanrur to-
rnen ab obiedi^ ijibi adasquaíis t vnde 
accipi feientioto á rebus dLipücitcr 
accípi poteil-juempecíiediue anrece 
denter,quatenus íesínteUed;e clfe-
diue iaHttunt fpecies, & pbtedíus 
formaiiierjqaat-enus fpedesíqa'(s süc 
m 1 
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ccgnitionis principiutnjá rebusfpe-
cihcanuic, vccbieüis íibíadaB^uíitis, 
¿¿ Víramqueiftamínononem aerea 
turisintdiecUs excludit D.Thomas 
ab midledu d uinó. Ex quibus ad ar 
gumentum informa diftmgüocnaio 
reni: quaEerms ab illo accipiturfpe-
cicsctfc^iaeiaucobieciius^Goaccdo 
maioicinietícotiuetantum^Tiegoma 
iorern: 3¿ lab eadein diltindione mi -
noris, negoconicquentiam. nam eo 
ipfoquod creaturaj ratiooefuiimmc 
díate ícrminarent diuinam inteiiec-
tionem/pecies^quíe eiSet taiisuueUe-
¿lionis princípiuai, abiilis effet ob-
iediuc fbrmaiiter,quamuis non eífe-
ttiuc,^ boc íufñcit ve imclleótio di-
urna caufaretur ab illis. 
Q^ato arguitnr^ inftatur con-
tra haiic foictioncm : ftat bjnc ob-
iect tirar ionc ílü, $c i.n fe ipíb imme-
diare terminare cogauioaem,i$£ nó 
vnificam utelleítuper rpeciempro 
priam fai,fed pecfpeciem reí aheri9: 
crgo ex co quod treaturasratione í'ui 
terminentco^nic onem dminam in 
le ípíisimircdiace,ncn féquitur vniri 
cum intelkdudmino perípeciemip 
farum propnam,^¿ab ipíis ípecitica* 
tam^cd poterunt iramediate cogni 
tionem terminare raiione diuin^ef-
fentiae,vt gerencismanus ípcciei, (J5 
fequentia tenet ex duiis. Antecedes 
autem probatur; ens rationiscognoí 
c¡tnr a noltro inieilecta imuea.até, 
¿¿rationcrui jioceít cogaitíonenó 
prius ad ensreaie terminaca,^ tama 
non vn tur cum iilo per fpeciem íibi 
propriam, íed per fpeciem cntis rea • 
lis; ergo íhtobiedamrationcíui ter 
minarecognitionem,etu vniatur ex 
parte principij vnionetantum me 
cíiata,no-;i per propriam fpc¿icm,íéd 
per rpeciem rei aiterius. 
Et augeturdifii caltas: ve ením fe 
pe admiísimus,praeicr íimpiiccm no 
ütiam,qua Dcus primo, & per íeiaá 
eflentiam cognolcit, in iiia fuaac-
tributa,datar cognitio fcsenriíkaac-
rributorum ad iiia in fe ipíis imme ] 
diare terminara .hoceft abique media 
ctkntia talem; erminanre nontiamj 
& ta^nenipecies,quadiainasintellc. 
dusinieHigic,aoarepra:fentacimcg¿ 
díate attributa ,fed media eíTentia vt 
prius teprasíentata: ergolicet crcatu-
ras non repraifententuc immcdfaté 
pertpcciem, quadiuinus imeikdus 
inteiiigit, poterunt immediatecog-
noíci, hoc cft cognitiotie non prius 
terminataad aliquam peifedionem, 
autformalitatem diuinam. 
Confirmarur, 3c vrgetur fecun-
do: in de ducimur,vt in Dco con ílit ua 
mus cognitionem terminaram im-
mediate ad attributa, quia cognitio 
Icientificaattributorum diftinda eít 
á cognitlonc, qua fuam eííentia cog-
nofeir; fed etiam cegnitio creatura-
rum diftinda eft á cognitione eííen-
tíae ,6¿ attnbutot'um ¡ etgo termina -
turad crcaturas in le ipíss immedia, 
te Minorinquafolaeíi poíitadiffí» 
cultas prebatur ex D .Thcma in i , 
dijU ¿ 7\UJÍ¡U z . á n . s*ad 3 • iüis vecbis: 
N o m m dctjl ccgmtto a b j l I m ¡ u i i p f i 9 , 
neceiíam cognitio abjolutacrMtt tur jm, 
nec ctUm cognitio compacta fecunüítm 
qttodcognojdtJhjfecaufamilÍAmmtqm 
uis í j u TKS cognitione: t non dijferántrca 
l i u r J« ¡pjojjcdratísnf tatitum , & ido 
nonsxigi tür adintelkdum Vtrbi fccm* 
d¡*m qu odeo in ti 11igim rPa tsi d ix i j j i f i t p* 
fum refpeólus Adc \utmíím,fdfecundum 
quoien iníell ' g tmcmturas d ix i l j r , & 
ideo Verburn Abjolut ' ^ c i m •icfpeftu ad 
m a t u r a m i n í d l i g i m r . Hace DThom. 
Ex quibusapertc coniht admiíslíTc 
tripliccm cognitionem in Dco,vna 
fui ipíiusabfolutc, aliam creaturarü 
abfolutc^al'amcomparatam, qua fe 
vt caafam creaturacum cognofeiti 
fed cogoitio ,qaa Dcusfe ipfum ab 
íolute cognoícit ,eft cognitio fuje ef-
fentis, cognitio autem comparara, 
qualecognofcit vt caufam creatura-
ram,eft cognitio att ributerum: ergo 
coguítiocreaturarum per rationem 
diítinguitur á eognition.ceiíentí^,^ 
á cognitione attributorum-
Ad argumeatum rerpandco,cif < 
ca modum^uo^ns rationís á noftro 
irteliedu cognofeitur parias circun 
ferrifententiasrnam aiiqui íícut ne-
gant fpeciem impreifam , ita etiam 
cxpreíTam ím medíate adiilud termi-
natam; 5¿ coní'cquenter cognitionem 






rci'jciant: alij admittentcs concep-
turn eníis raiionbin fe ipío i m media 
tejCoaccckmt etiam fpeciem impref 
fam iilias,Qoii ab iiio deriuararn, íed 
caufatam sbiinelkttu poísibiii me-
dia ípecie inipccíia,§cexprefla entís 
rcalis,ad cuiusinílar cognoícitur: alij 
de ñique conceduntípeciem expi cf-
fam propdam,ó¿ cognicíonem im-
med-aíam entis rationis^egant aa-
teaifpecicm imprcifanificut caufa-
tam abiilo, íiue ab intelicduagence, 
ííue ab imeileóta poísibiii. luxta 
priioam i&L fecundam íententlam 
ceíiat argumcntivis. 
. Qiüatamen tmiaeft probabiiis, 
Si. frequcntior apud T hornillas, iux-
taiiiam coaceíib anteccdcnti negan 
da eil confequentia: rarioaucem dií-
crimimscíl:: nam vt obicdum oon re 
proílcíitatum immediatc per fpeciem 
iinDrefíátn cerminet itBmediate eos; 
riitíonem, debet cognofei (altim aü 
inftar obiedi immediate perípeciem 
repr£eíentaá,ua vt cale obiectuín íal 
t im in obliquo taü cogntioíie atíiu 
gaturi&: itaio coguitione entis racio 
nis contingit ; terminatur cnim ad 
en?raciomsinretto, quiatame iilud 
ad inftsr entis realis attingít, in cbli, 
qao ad cns realeterminaturj De^aute 
nópoteftcognoícere cieaturasadin 
ítarfui^ita veedgnicio in redoad crea 
turas,^ in obiiquo ad íl ipsü te rmine 
tutaquia cognitioimmediate creatu-
rarü,& ad Deüin obiiquo terminara 
eltimperfectaeognitio , 6¿ideone. 
quit adereaturas mediare repraíícnta 
tas immediate terminari. 
Ad primam coafirmatíonem có 
ccíTa maiori?& minori, negó confj 
quentiam: nam cognitio ícieatifica 
attiibutorum ,etíi ad illa immediare 
vt cytK4 terminetur,nontamen im-
mediaré vt c¡m, nam hoemodo rae 
diar edenriadiuina, vt dijo, prkématt 
docuinius,& hocíufficit, ve fpeciem 
per feprimo reprnefentanseirentiam, 
íitprincipium cognitiouis termina» 
tx ad atrdbuta,vt ibiuem explicui, 
mus 5 rcípectu autem creaturacum 
non poteít mediare vt quo tantumr 
nam ratio quare vt qüú mediat in 
cogaitione attributoruni,eft,qma in 
trinfecé reperitur in l i l is : vade ÍÍCUC 
eos vt fíe jquod dat ípeciem noitro 
inrelleduijVt <po mediar in cogoi^ 
tioncinfsnorum, quse íub ipíb conti 
ncntfif, v. c- in cognidone homini?, 
equi^ngeiorumj&c líaeliendadi 
uina r eaU trauícciidentia ioactríbutis 
inclufa vt qm mediar in iilomoi eog 
n itionej in crear uris autemnon inue-
nirur per trahícendentiám incluíÍa,<S¿: 
ideo nequit mediare vt qm mti infe-
ce refpeau cognitionis crcaturarüi 
vr autem vt mo extriníece. mediaret, 
deberent cognoicicrea;uraeadinítar 
De i , kavr cogniíio crearorarum ad 
Deum in obiiquo u m ñ m . q u o d ñ o 
polTecontingere , coMitat ex cictisi 
quia cognitio immediataeféaturarú 
non niínmperfede Deum poreíl re-
prsefeDuwcDcoaLKem repugnar im 
perfetta im cógnitiov 
Vc i porett fecundo argumento 
reí'ponderíjCooéclTo aoíeeedeati> oe 
gando cdhíeqaencíám; nam ki ordi -
oead mí€Íleü-umdiuia-i>m eadem ra 
ti o qux militar ,ne creatura; im media 
te reprodearciitüí' per ípeciem.. vrget 
etiam,Ttcimmediaíetermuicnt cog 
nitiouem, fciiicet, quia fpeciñeare 
nequeunt aliquam Dei foimaiuaté, 
quednon minusvrget reípe mcog-
niriouis,quam rcípectu Ipecieijíecus 
in intellectu creato, nam rano quare 
non daturípecicsimpreüaentisraiio 
niSjeítyquiainnobis non habet pro-
prium phantafma medio quoípeties 
impreíía caufatur in noitro iu relie-
du.necin Deo ideara piopriam,me 
dia quafpecies infunduotur in Ange 
iisjquae rarioeognitioni immedíate 
ad cns raticnis terminan s non ob. 
íiac. 
Et ex hís ad primam confirma • 
tioncm conceífa maiori minori, 
neg j conlequentiam : ratio autem 
diícriminls eft, nam perfe^ioui eog~ 
oiríonisdiuiníB non obíkr ípecuiea-
tioádiuinis perfettionibus .^ ideo 
poteít immediateadxliasvc q^.d ter-
minari jquod autem abentitate crea 
ta fuamípeciñeationem accípiat, re-
puanar, atque aueo í l h m im mediare 
terminarenosi poteít. PiMeterquam-
quodjCum Auüores oppoíiti cogní 
SemnüQ'' 





ticnem creaturarumad illas,tam vt 
w^ou , quam vt quo icrmcdiate cermi 
nata m e m ú iiusnt,nobis ccníraiilos 
íufíiccfct ftacuiffpjnon poíTe aliquam 
cognitioaem díuinam ad acataras 
teríFíinaii in Ib ipíís immediate im-
«icdiatiooe ex a lúde te formauta» 
tcm tiiuinam ,laiiuK aicdiamem vt 
quo. 
A d fecundam Gonfirojationeín, 
quxcentra vtrauque íoluuonem mi 
luat, reí pone co ciñinguendomaio-
rem: quia elt ditiin^ta wiiítia¿tione 
e íiemí aii, c oncedo ma i orern ¡ di íii n * 
á i o n c íoíius terminationis fecunda 
príECiísionem, 5¿ non praicifáionem, 
negó matorcm; fub cad^m diitin-
¿tione minons, nego coaíequentia: 
nam cogniúo crcatuiaruns, la Oeo 
nondiltinguitur ácognitione íui dú 
ñinwtioneeiVcntiiU, ^¿in ratioae ac-
tualitatis/cd ícium diíhndionc ter-
miaaiionis,iV exercití)', hoc penes 
prsc i í s ionem^non pr^ciísiorjeoj, 
non autem diílinctions aiíparata, 
quianempe a¿tus iiiuíproui ánobis 
concipitunaminatus ad Deum praef 
chdit á ternanaiijne ad creaturas, 
proat tamentcrniiiiatus ad creamras 
imbibitteraVmatioíiení ad Deum ra-
tionecuius ad ceaturas termínatur, 
& de hac dilluic^ioae tation^ loquu 
tuseftD Thom2S,vtteLíatutfeapreo 
lus m i a # 3 5.qwft' 2^ruz^d i . 
rcolícontra i^concWfmem i \b\ docer, 
fcicníiaíti Dci,u:laentiam creatura-
rum in DeoditUnguiiecundurnpfas 
cilsiop.cm,oon íecundum diíparatío-
ncm. Ex quo modo diítin¿íionisnó 
fequitui: cognitioaem creaturarum 
i>nmediatead irlas termmarijíed po-
tius oppouium; nam ícicniia £)ei, 
ctiamvtterminara ad creaturas,im-
portar cognitionem elíentix vt ob-
kel i immcdiati»& addu termi-i 





Vl t i 
Corollaria prMtdentis do-
£trin&, 
E* XdÍ!ÍHsmdiícurCahuius,&: pr® x cedentis düpatatioDis colligo 
primopobieetnm mquQ^cim Deus 
cognofeit creaturas eífe di UÍM ara efs6 
tiarajVtdiftinüam virtuaüter ah attri 
butis,5¿ relationibusjobiedum au* 
tem in terminariuum ,nou elle 
folam eíTemiam díuinanijíed coalei 
cerc ex illa, & aii'js quae Leum ca^sa 
creaturarum coniüiuunt. Pdma pars 
coroilari'j luadetur; nam obíc ¿tum in 
quo motiue cognoícic Deusereatu* 
ras>eft quod ratione iui vnitur cum in 
tcllcdu diuino petmodumípeciei} 
fedfoladiuinaeíientia vtditíinUa ab 
at ttibuti? eíl fpecieSjqua diu inus intei 
le^usintcUígití&obiedumraiione 
fuirepríBfcDratumperfpcciem: crgo 
íola illa prour fie cft obiec>.um in 
que motiue Dcus cognoícit crearu-
cas. 
Sidicas,obiedum/«^a motiuu 
cognitionis creaturarum debet elle 
ad^qnata caufailiaruminon enimni 
fi media eaufa adaequata poreít cem-
prehendi effedusjfed fola diuina cfse 
tianon eft canfa adjequata creatura 
rum,fcd fímulcum atrributis ; ergo 
fola non eft obiedum ad^quatemo-
tjuuni. Refpondco, diüinguendo 
maiorena: formalirer, veiradirraliter 
concedo maioremj neceííario forma 
litcr,negomaiorem56¿fub cadcmdi 
ftjn¿tionc minons, oego coníequen-
tiam;nam diuina eíknria radicaiiter 
continee omnia attnbuta diuina^ íx 
c^thoefufficií vt ñt obiectum mo-
tiuum cogmtionisattributorr.m, íuf-
ñci tá fortiori vt fíe obiectum mo* 
úm&i cognitionis creatutÉruiií* 











Secunda píirs córollari'i probatuf: 
vt enim docet D^Thónsas ^ z Je Veri 
utf aít*<$.. in arpor^ ideo Deas per ef--
fentiam íuam cognofeit, nom íblum 
predicara comíspunia^fedeclampro 
ptia creaturarusn, quiaipíe eüca'jfa 
omniam cauíaeiím pcopriamni, &c 
commumum, quibus cognitíspro-
pnacreiturarum innetefeunt: ergo 
ad cognitiaaeni ereaturarum pro: 
ptiam,^: compre henriuam,quaiisc0: 
diuinacogmho, requiricur caufam 
adjeq^atam cogno'ca 5 S¿ coníequeo-
ter,011 od Ot obiedum m quo termina 
nuCjíalrim taiiscognitionisjfed diui 
na eácnda, vt diftinda abattributis, 
non cit caufa ada^uatacreatiiramm, 
Deus enim ca-ifailUrum caníiitui 
tur eflfcnuavt radica l i princi-pio, om-
ñipo emia vt virtateexecutiua, in-
teiicduvt dirigente, &¿ volúntate vt 
mouente, Se applicanre: ergo obie-
dumin quj ferminatiué cognitionis 
ereaturarum, non cft fola Dei eiíen-
tia^edilmulcuaítributis, ex quibu* 
ad«equata ereaturarum caufa coalef-
cit:». 
Cum quo tamen ftat,vt compara 
tiene fada eüentíáR cum atmbutis, 
pr incipíliüsine lie ut ia * qua na in i Ui s 
cogiofcatur- Tan,quiacdlt ia mo 
úúét6¿ tefminariuájad ereaturarum 
cognitionem conc arrie T u m etiam, 
qma lotral/neam concurfusicrmiaa-
tiui (pr^ BCipuam obnnet locu ximam 
quodpnncipalius toacurrit ad eilc, 
principalius etiam concurrir adefte 
dus cognitionem i fed diuina eííen-
tia in ordine ad caufandas creacuras 
principalius, quam attributa concuc 
rir^ íicut forma in agente creatoprin 
cipaliasconcurrit ad produdionem 
eííeduum,quam potentia executiua, 
& quam cysterx poteatias; ergo in l i -
nea concurlus obiedí tenninatiui, 
prineipaüus concurrk eOfcníia^aam 
attributa diuina. 
Q^odvoluiiTe vidstur D.Thom' 
q*\, d'. Vrerit(m ad finemeorporís, 
vbi docet, quod quamais poísit did, 
quod Drus ea qu s nuiquam faceré 
decreuir jin fuá porenaa incueatur, ta 
men accomrpodaius dicitur quod 
intuetur eaio üiaboniracc ,qus eii ñ 
llL^£píf¥3G^XíQ^ m i-p.Tom*!* 
nis onenium ,qus ab eofiunt Vbí 
nomine Somutis aduaütatem , é t 
primariam Dei perícdicnem mrei-
Lgit^quos cildiuina eííentia , vt radix 
átíributomm ^ vt radicaiiter pgiti-
cipabiils a creatufls. 
Quodálítem £lC)n fofa eífeütia^ 
í H etiam alia,quibus Deus ad crea* 
turas produr.eadas cofiCUrtit^iebeat 
mgrediobiediaé ad iilarum cognL 
tione, ccnüar ex eodem Diuo Tho^ 
ma in primo dijhntHofte qváfl, prt' 
¡na articubt nío ad quanum> vbi do-
cet: QuQdKQnJ'jlum efe diuinum efitdit 
A eljtndi n;s 7 fed etiam f -voluntas 
jíM, ex quihm opmhsconcludictirejje re/, 
quia iíiíid, qwd Oim -viút cjTe, enmpof-
fit,& f c ü í , -pimte ejjentk fuá: in effé 
pr;)dueit$ hxc amem Do cogniv* fmt>i& 
ita cenam d rebm coghñionem haben 
VlxC Diuus Thomas- Ex quibus ha-
betur^ideó Dcoattnbucre cenam te 
rum cognitionem ,qiua Dco crgui-
ta íüntomma;quxa.dede rerumeon 
currunt : omnium crgo cognitio 
requirituc 5¿ confequenter omnia 
ingrediuntur obiediué terminatj-* 
u é . 
Si di cas, fequi ex boc, etiam cau > 
fas crearas elle obiedum in quo tCr^  
minadué , laltim Deus cognoícit 
creaturasj eam etiam ab •Uis e''c creá 
turarum dependeat j hocaurem fol-
ia m cft, aliásadaiquatarí tIocogncl, 
€cndi crearurasin Deonon cíier al i . 
quid increatum, quod elí- mconue -
niens:erga deficiurit principia , ex 
quibus dodrinam coroihri) deduel-
mus» 
Refpondeo, concedendo fequeia: 
de obiedo in qu-j i B a t e t i a ü , &¿ íceun 
dario, negando autem de obiedo in 
quo formali dante cíle fpeeificadué 
cogtiitiouidiuiDí£; & in hoc fecun-
do feníu veritas increataeft adasqua* 
ta ratio ccgniíionis diuinat oouau. 
tem in primo j in hoc criam artri* 
buta dláemot á cauíls creacis: nam 
in illafunt obiedum fórmale cogni-
tionis Dei fcientííics fpecificsts ab 
i l l i s i ¿¿ ideó iacis,vt inobiedefor, 
malí, cognoícunturcrcatutaB per prs 
didam cognitionem j caufs autem 
creacae adnaUam Dei cognitionem 
fot 
I Vlnmé 












fotmúit t t cornpárantur* 
Gclligo Ibcundó: Déüói in fcícn 
tiaípccaiatiüá creátiicacuiíi, quace-
nus íeñexé cognita^tiori cognoícccc 
Creaturas, nec iíi adu complacentias 
Vohñtátisdiuiníe Qaodprobo:Oc$ 
namque non poteít creaturas eog-
noícerecognitionequoad an cjl ,VQI 
tant u quiddit atiné, fed órtiñ is d iu ina 
üogakio, debet éÜe pcrfedifsima co 
preheníiOi íedéx vlfeientias diuinaéj 
prout eft ípeculatluá cccaturarü Cog 
ñií io,non poBunt compcehcníiué, 
i monee quidditatiué creatur¿s cog-
norchergo non cognoícuntur á Deo 
infcienciaillarum ípeculatiua, qua-
tenas reflexé cognita* Maior con» 
ftat: nam omnis cognkiononcom* 
preheníiua obiedi,imperfeta cog-
nitioeft^ Deo autem cognitioimper 
feda tepugnat: ergo repugnat Deo 
cognitio creaturarum .qux compre-
heníio noníit- Mmor autem oíten* 
ditur primo : vt enim docet Divus 
• ThQt í iaSmpMjht i artihiL quinto, & 
fextóf6¿ iocisfapM citatisj ideoin 
Deo vtin caufa , cognoícuntur per-
fe¿té creaturas, quia in illo vt fie con« 
tinentur, vt adusimperfedus imper 
fedo, ideft , quia in i l lo eminentec 
continentur quoad omnes fuas per-
feCtioaesCommuñes, 6¿pecaiiarcs| 
íedin feientia Dei , quatenus tpecula 
tiua , non continentur eminenter 
creaturae: eígo in illa nequeunt per-
fedé cognoícic , 
Secundo probatur mlnor: vt enim 
communiter docetur á Theologis 
TuftatudeSckntiaChrifti, intelledus 
anims Chri l i i ercatus perícientiam 
fupematuralem infufam comprehen 
íiué cognofeit viílotiem propriatií 
beatificam * quin in illáj aut ex vi i l -
lius cognófcat^ myfterium Trinita-
tis quidditatiaé ,6¿; perfedé^quia in 
illa non continetur, ni íi folum obie 
d i u c , ideft, per niodam obiedUtcr* 
minantis vifionem beatam ; fed in 
feientia Dei , quatenus fpeciüatiua> 
prout abalijsattnbutisdiftiñda^non 
eoncmeníur creatiiras, niíi tantum 
terminátiué obiediuéí ergo in illa, 
villliusnéqueunf creaturoeper 
feaé ,quidditatiué, aut comprehenfi 
i uécognofcu 
j Et augetuc dificultas ad homi^ 
j nem contra qüofdam ThomiftaSi 
j oppoíít£efententia; adhíerentes.-idco 
\ namque ex mente illoramDeus non 
• cognofeit fein etfedibus ccratis,quia 
in illlsnon poteft Deus cogno»ci,iiiu 
tantum quoad rfwe^, cognitione 
imperfeda, Deo autem imperíeda 
cognitio repugnar; íed In feiéntia 
ípeeuiatiua Dei ? non poteíl dari pet 
feda creaturarúm cógnitió: ergoin 
illavt reflexé cognitá^non cognof 
cit DéüscrcaturaSi 
Conírariam fententiam tenent 
plures Recentiores , quorum argu-
mentis eonftat ex didis Difp.z 3 *§*fep }> 
timo, dudi ex eo quód in omni re 
cum alio extremo connexá,poteíl 
extremú connexionh cognoícijquo 
circa ex vi vniuscorrelatiuieognof-
citur ílbi oppoíitum * in cauíá ,cñc* 
duSíin adione,ter«iíniis cognofeun 
tur , quia nem pe ,inírlníe€éconne-
duntur cumillis: vndeílcutin efsed 
dos ita Sí in cognofei, non poOTunt 
ab illis prxfcinderc; fedfeientia fpe-
culatiua Del ab intriníeco coünedí-
tur cum veritatc creara 5 cum i l l i re-
pugnes falíuas. ergo in feientia ípe-
culatiua Del, quatenus reííexé cog-
nitajCognófcuntui- creaturae ábinteí 
ledu diuinoá 
Et augecurdlfíiciütas: non poteft 
feientia comprehenfíué cogaofci,ni 
íi illius cognofeatur obiedmii, fícut 
necrclatio poteft comprehendi fínd 
cognitionetermini, nec eífedus f i -
ne cognitione eáufíg, 6c vniucríali-
ter habitado , íiílc pr^edicanientalis^ 
íiué tranfceridentalis Cit, íiricfui ter-
mini cognitione ; íed peas eoin-
prehénüit fcicntiaiii fuam fpeculá^ 
tiuam : ergo in illa , & ex vi iliiüs 
cognofeitureiusobiedum ; ^coa-
fequenterinilla ,VÉ reflexé cognita, 
cognofcuíituc creaturas ab iníelledu 
diuino. 
Refpóndeo jdlftinguéncfó malo 
rem: á cognoícentecap^ci perfeds, 
&imperfeds cognitionis,concedo 
tíaaiorém: á COgoofcente incapáci 
Cógnitionisimperfeda2,negoíiiaio-










quf ntiam; Deuscnim non eíi capax 
cogmtionis imperfetlSiUieditirn au-
teoi non contmcns cminenter extre-
mun?,quamuiscónedatur cam ilioj 
non po* eíl elle rat io cognofcedi cog 
nitiooe petiecíaj&ideoin tah medio 
á D^o cognofei non potcít;quaratio 
nc docuimus, Deam mcrea-
tunsfeipíumtmn pcííe cognofecre, 
quiain iilis non rcprasfenraiurperfe-
á é - A d coufirmaüoaem, conceíía 
r.naiori,& miuori, negó confequen-
íiam: ve enim ícicr tia comprehenda 
tur áDcOpfufficit obiedum illiuseog 
ncíci^ quamuisnon inillaN,ncGcx vi 
Gognitiooisillius cognofeatur^ícd ex 
vi alterms medij, & altcdus cognído 
nis-
Si dicasmon ftat aüquid compre 
hendi, niíi ex vi iliius cognofcacur 
quod ex vi Uiiuseít cognolcjbiieiniíi 
enim licattingatur,noii cognoieitur 
quantum cognoícibUe eft; fed ex vi 
feientias cegnir^, cít ilHus oDiedum 
«•ognoícsfeile, faltim abftradme, 6c 
cfmaaan eft ? ergofi Deus in feientia 
Ípcculatiuacreatufarum,i3¿ ex vi ceg 
nitionis i i l i u ' , non cognofeít crcatu-
ras abíiír?diuc,5¿ quo-iaan eft, nd cog 
noícitillam compreheníiuc. Reí-
pondeo, dittinguádo maioremxx vi 
illius, velaltefius,in quo eminentius 
conrineatur quod ex vi üliuseft cog 
norcibiie,concedo masorcmjex vü!-
Imsneceísaiío, negó maiorem,5¿ GO 
cefsa minori^ego conCequeatiatmna 
licet Deusin fuá feientia fpeculatiua 
nen cegnofear cius obiedum «iliud 
tamen in fe ipfo,ví cius caufa cognof 
citi&hocadfcientias compreheníío 
ncm fufñccrc, conftat in cffcdu crea-
to^uem Deus comprehendit, quia 
licet in i l lo non fe cognofcat vt causa, 
fe tamen in fe ipfo cognoícit: cóltat 
ctiaminentitatc ereata,quam Deus 
com prehenílué cognofeit, quamuis 
íit kifejpfa ratione fuicognofcibilís^ 
& Deusiliam non cognofcat in ipfa 
ratione íui,quia nempé,cognofeit i l 
iaminfeipío,inquo eminenter con-
tinetur-
Obijcies D.Th./>í ^ca-d'^p. vbi 
probat,ca quse funt aduin porentía 
creatars, cognofei a Deo coaipre-
hendentetalem poícntiam5 ac pdf. 
íec aiiquidcomprciiendi, non cogni-
to ín ipfo, aut ex ipfo , quod in ipfo 
cognofeibiie eft^ ex cü quod Deus cd 
preíicnderet potentiam creat urae^  n5 
ícqueretur Cogoofeere in iüa con-
tema: ergo c'.efkit folutionis dodri-
na. Reípondeoprimo,DTh./H tan 
tum docere ca ^ qua; íüní in porentia 
ereat uras, d c bere cognoíci á Deo cd 
prehenre creatutam, o5 aútem deter 
min3re¿quoddebcantúi il.ia ,&:ex vi 
eogmtionjsilims cognofei; vnde có 
fóquentia contra Nos fada no tenes-
V el fecundo reg odeo, aliqua id 
poteoda creaturas coritmcii, qua; no 
poffunt, niíi in iiia cognofei, quia fo ¿ 
¡um ab ca funt Gaufabiiia:vndc De9 
non cognofecret iiia in potétiacrea 
íuríg,nullatenusiik cognofecret j ex 
quo vlterius fequetetur, potentiam 
creatura; á De o non comprehendi;vc 
enim ex didté conftat, contentum in 
aiiquo,vel cumilloneceíTacio coíle-
xum,dcbet Cognofei vt iilud compre 
heudatur,vel in iiiOjVei in aliojin quo 
eminentercdtineatur. Veitertioref. 
pond@o,ioqui D«Thoaoam d e con-
ten tis, vt efifedibuf in potentia crcam 
ra;,quod antera (Ic cotinctur, poteft 
ctiá á Deo in caufa cótinente cognof 
ci^ iicet in illa non adecquaté j aliás 
non coguoíceretur perfed é, beae ta-
men cum coníbrtio aliarum caufa-
rum,inquibus adxquaté cotincturj 
quando auccm aiiquid cíl cogaofeibi 
le in aliOjabCquc vlla impcrfcdlonc, 
deber in illo cognofei, vt comprchs* 
dacurid racione cuias, ve Un quo eft 
cognofcibile-
"íertiocx didis mfertur, Deücog 
nofeere creaturascognitionc dirccfca 
infe^tfpccic,^ Veíbo iUarú.Qood 
patet: ná Deus fc,^: crcaturas eadem 
cognitione cognofcitjfcipfum vt ob 
iedum principáis, &, pdmafiüj crea-
tuías autem vt obieduos fecundan Cij 
fed cognofeitfe ipfum in fe,vc fpecie, 
ac Verbo primo ipíum repr*sren?aí3 . 
te , vtconlUcex didis [ u p u : crgo 
cognofeit crcaturas in fe ipfovtfpe-
cié, 5¿ Verbo iilasfecundario repns-
fentante. 
ColUgo quarto, Deum attrlbuta 
Z Í 7 
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fuá cognofcerc infua e0reutia,5s ex i l 
la^creaturas auté in le ipío, non tamc 
ex ie ipío coguoícere. Píima parsco-
rollarij prebapar; idenim 111 aiio cog 
nol'cirur, quod in illo attingitur ex 
vieiai^e cognuionis > id vccoexalio 
cognoíckur , quod attingitur cogni 
tioae diítin^ta )orta formaiitcr, aut 
vircualker ex iliius cogaitione j fed 
Deusattributa lüa coguoícu íceunda 
rio infua ciícntia ex vicognitionislu 
minis mtellectus primo termina tas 
ad clfentiam, í'e cundan oque ad attri-
buta,^; iaíuper coguitione feientifi-
ea terminara ad iUaimmediaté,Qrta-
quevirtualiter exprima coguitione 
císcatias, vt conítat ex didis Dijpwtn-
tione 23. crgo cogaoLcit attributa 
ia cfsentia,5¿ ex efseatia, primo mo-
do per priorem cogai.ioncmj fecun-
do autem modo per coguitioaem 
fcientiíicam* 
Secunda pars corollaniex oppo 
íi£opriacipio,pcobacur; vt eaim coa 
ftat ex didis §- pr^cedenti, nodatur ia 
Deo dúplex cogn;tio,vna fui,i¿ alte-
ra crsaturamm diftinóladiltiadioae 
virtuaii/ed va i , Se iadiuiíibili cogni 
tioae fe ipsíi, $r, creat utas cogaolcit: 
crgo cognoícit iafc vpfo creaturas, 
noatamsaiilasex fe ipíbcogaofcitj 
ad hoz eaim neccísarium erat cream 
ras,3¿; Dcum duplici coguitioae vic-
tualiter diftinda cogaoíci, quamm 
vua ex alia cífet, falcim virtuali cau# 
falitate. 
Quinto exdidis colligltur, Deñ 
non folunaturasvaiucrfales jíed cria 
fínguiana coguoícere. Quod docec 
D/rho.w udiji. S 5' f } - & 
Fmf.45f.5. 1- Cmtu Gentes cap. 66* 
&Cln¡}4c j . d r u i i . 5¿ coaftat primo; 
nam ornáis perfedio competcas in-
teiledui creato, coaucait eriam diui 
no,aiíI ralis íit , qux in fuo coacepta 
formali iavolvat jimperfedione; led 
intclledui creato coaucait íiagula-
ría cogaofccre?6¿cognitio íinguiariu 
iafuo cóceptu for malino claudit im 
perfedioaem : ergo talis cogaitio 
Deo eoncedeada c í t 
Secuado:nam fcientiaDei a5 eíl 
minus vaiuerfalis,quá illíusomaipo 
tcntía,^: caufalitass fcdcauíalitasdiuí 
na,non foláattin.git forma, á qua de-
íumitur ípeeies, led ctiá materia tan. 
git ,non í alu íecundu íe ,led cuam VE 
quantitate ílgnatá,qua ratione elt ia 
diuiduarioius prmcipiú; crgolcieaa 
Dei no lolú attingu principia reí íub 
cóceptu vniueríáii ,led etia principia 
iudiuiduatioriisi&có.cqueLiíer Ucus 
non íolum res in vniueríáiiied eriam 
iníiiigulari cognofeit. Tertio; ium 
Deus ideó iafe^vt ia cania cognoicit 
creaturasfecundú proprias ranoues, 
quibusdiftjaguuntur ad invice, quia 
continet caulas iiiarü, quibus invic¿ 
diftinguunturifed ctiá contiacteau 
fas principiorú iadiuiduantiu, quibus 
invice diftiaguuatur indmidua: ergo 
ia fe vt caufa,aoa foiü aaturas vaiuer 
falcs^edetiam íiagularia cognofeit. 
Scxtoinfertur Deum coguofeers 
non enría. Quod docet D. 1 h. j.2.de 
VerÍMn. 8- 1- Cor, tm Gentes cap. 66, 6C 
inhac q.ítrug* Ante cuiusprobarlo, 
aeadverto primo ;noa cas multiplí 
citerfumi; primo,pro non exUtcate, 
quod tamen habuit, vci habitur u eít 
illami fecundo, pro careare exiítea-
tia, quam nuaquá eft habituram^cui 
tamea ex ifteatia aoa repugnar,á¿ vo 
catar puré pofsibUc:tectio pro co^ui 
eacatiaiitcc repugnar exiítere: quar-
to,pro ente ratioais,quod dícitur nó 
cas, quia aoa c ft vcrú',fed fidu. A d -
uertofecuado, nonens in prima 96c 
fecunda accepticne coníiderari polle 
duplicitcr,primo fubiediuc, pro íub 
iedo fciiicet negatioais, fecundo for 
maliter,nempc,pro ipfa negatioac* 
Aflerimus ergo, Deuai nó eatia 
quomodocúqj fumpta cognofcsie, 
Et probamr primo, abfoluté de non 
cate quomodocaqv fuma^ .ar :aá cog-
nitio aoa eatis cít perfedio copetes 
inteiiedai creato ,üc in fuo coacep. 
tu formali non dicens impexfcdio-
nem: ergo conftitueadacilia Deo. 
Deinde per íingulas partes:. Deas 
namque cognofeit futura ,5¿ praete-
rita,&: íimul negationem exiíteatis 
pr«fentis: ergo cogaolcit aoa ens ia 
pri ma cius accept ions. SecaadojCog 
noicit creaturas puré pofsiblles , -5¿ 
quod nuaquara habiturae íiat exifteu 
liam7v« c. co^neícii non. repugnare 
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alteri mundo exiíkmlam quod 
nunquam extiteric , nec aiiquandü 
íit éxíitumsicum cognofcat íuum de 
cremm jquoid ¿iemodccíealc; 
ergoco^.nolcithoa eásprout fecun 
doaccipitur. Quoiauteari cogaof 
cataoa ens internaaccepíiofie, pro 
barur i nam repugaaré alium Deu:n? 
¿¿ honsincm eílc cqauiT),eít veritas 
cognoícibills; & alias ioilliuscogai-
t i cae ouila im petfe^rio impon atur: 
ergo á Deo de fado cognoícitar-
Deniquc ,qóod Deas eoriaraiio 
nis cogíioíeaí, áoece D. T i l ornas 
ha.c qiwft.afug. ibi s Qj^ xcim-VAe iyi-
tiít fiúffunt fSi-creA tH'Um fien\ yeicogi-
txii. Del dici, omnh copioféitDntñ cns 
autem radoais poicil ñ ¿ á , $ ¿ c o g í 
tariab imelleCtu créate, ae proindí 
a Deo cogaoícicur. B.atío eít pn -
mosquia ommsveritaseft á Deo erg 
noícibiiis, alias infinitus ia cogooi« 
cenao nonciTct j ícd eos rationisnoá 
efse verum ensreak, eíse fabricabíie 
ab inteliedu creato, ^ defado qaá 
doq-ae fabncatam ab i l l o , vptim éft'í 
crgo k Deo sognofcibilis j >% confe-
queter cns racionis ab ipio cognoíci 
tur. Secundo : na Deas cognofcic,^ 
comprehendic oiti.unii actum intei-
leCiuscrcati; íedaliq-ai habsiít pro 
termiao,cft'eJtu,6c obiedoens racio 
nis: ergoD^us ens raiionis cognoí-
cit. Patee confequentia : namcauía 
coasprehendi, 6c pcefedé cognoíci 
non poteft, tica cogaito íiiius etfes:-
tU jncc adus potelt perfedé,-^ com 
prehenfiué cogiiolci,non GOgniEo i l -
i i us obie6to-
Nec fufíiclt reíponierc^Coinitíd 
nsmeurisrationis ad i i l u i terminan 
adinftar cntis realis \ arque ade 6 fufa • 
cere,vt compreheadatur,ens illud 
reale cogp.olci.Mon inquarai/ufiicitj 
nam cogaitio entis radoais adinítar, 
&¿ moduixi entis rsalis, ciTcntialiter 
diftin^uuur á cogíveione emis reaílsj 
non niQ per ens rationss, qaod e l ob 
iedum Ulius: ergo nequit ea cogai-
tio comprehendi, non cognito ente 
ración is^non enim poteit inusadas, 
vt abalio diftindus copre hendi., non 
eognico eo , quod obicdwé diltiti • 
g/üt. QUÍB ratloaes adeo efücises süs 
? vlfás Tantiero^?^. z-deDso q. ú t h L 
%:.ajj€rt.$*náQQ¡imí cüidehter con 
cluderc-, 
Conrrarium mbilom'musdociaíÉ 
Vázquezdijjf.? i s.cap- 4 num-'i|. ea 
dudas racioné ¿ úzm. ñ Dcus ens ra * 
tióniscognofeit ^neCeñatio ü^ndfii. 
cit- Ocusautem ens ratio^is efiieeré 
nequit ;aéproÍDdencqile iUiid poreít 
cognoícere* Aíüitr.ptum ptobatur 
pfiino;narl>eíré eíitis ratiooiseil cog 
nofciabimelledu ;érgS Q á dmino 
inceiiedu éognoí«itur,abiUd dCcipic 
exiítentiam ySc cooíequenter efíici. 
tur. Secundo: nam ens rae i cois eíi 
iilud,quod foiurrshabet elle obiedi^ 
ueiniatelledui íedíi Oeusensrario 
nis cognofeir, habeteíie íoium obie 
d iué iiiinceiledudiuino ^ non cnim 
habet efle verurU , & reale; alias ens 
raíionlsno!ieirec,nec écnñduro ab 
inediedu creatoj cuift enim ab astee-
no non íit, tiotipoteltab «cerno darc 
eíleconfiduíti jergo íi Dé:is ens ra* 
t'onis cognofeit, necelíarm q u o í 
cnsratiooiseffíciat 
Hoc tameíi fundameótum nott \rr * 
get. Adquod breuiter rcrpóndeo,nc 
in re Lógica hiHMoremuCjquam ali~ 
bi fusé tradauimus, negando ítiaio-
rem Ad pnnaam pr*jbatiúncrK diCa 
tur :elJe entis rationis non coníi itere 
formalice fin cognofei. naexiítetia, 
quabícumqi üiafit ,cftenti rationis 
intriofeeaiCognoíci auté, eít denoiHi 
nació excrinfeca íiolum ergocóíiftu 
id cognoíci clfecl-iué, ideft, effickuc 
cogniciortc,non ípccülariiia,fed prac 
ticaj vtautécognido pradica de 7 S¿ 
cnsrationisefñciar, debet rem aíitec 
accít cognolcecCjV.c animai áratio-
nali prxcifum, á quo veré prsciíum 
non eíl.vt reiacumadhomine?cquü, 
5¿ estetas fpec ies, ad quasnó referrur 
re ipía^Deusaute non cognofeit rem 
aliquá alicer aceft in fqcum enim enS 
rarionis eognofcic, vei atringít illud, 
yt confingibile ab intelledu créatd, 
y el VE de ía.^o conti¿ltím i Hcetau-
tem cns rationisnóíitcns verum,& 
reale , veré tamen eft ab inreUcdu 
noftro conñn^ibile; cum in hoc iüi9 
cífentía coñd^at ^ ac proinde de il lo 
veré aíñríüame, vereque habet eflTé 
| Úppónit ', 
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Replica* 
bfS' 
confictam ,quando defamo confia-
giturjaepereonícquens Deuscasra 
tic nis cognoícens, yt fabricabiie á no 
bis?vún adufabricatum,nihil fuá 
eogniiioaeífingir, acc rem alitec ac 
eít cognoícit ,fcdyt eit: vade eos ra-
tionisüonfacit. 
A d íectmdam, conceíTa masori, 
Se minori.nego coníequeniiam-.nam 
licec ens ráüonis íít Ülud, qaoá lolü 
habeteílc obiediué m iureliedu 5 m 
hoc namqua eiusdiffjnitio coaíiílit, 
noíitaaieiituncexiíAic quádo habet 
eabfohun in intellewtui cum enim 
nos difnnitnus ens rationis.ens ratio 
nis difíiniium habccciicrolum obie-
d i u é ia inccUcdu,5¿ tanaca difriniea 
do ens rationisnon formatur ens ra* 
tionis ,quod dif í in i tui : ,c difnnien 
d o genus,.non formatur, ncccxiftit 
genus^cc difBniendo rpeciem ,foc. 
matur,5¿exiftit ípecies dufinita; o-
portct ergo vt cas rationis ex Íftat,n5 
íblum quod ens rationis íignacé obij 
ciatur intelledui, fed quod aliquid ali 
tec aceílconcipiatufi ac proindecx 
eoquod Deus ab eterno cognofcat 
ens rationis vt confíngibile, vel con-
fidum ab intellcdu creatOjConfidio 
ne menfarata asternitate , & illud 
quodcogaofcitur,folum habeat effe 
obiediué in inteiledudiumo ,infec-
tur quidem, & bené iUud,quod abin 
tellcdu diuino cognofeitur, cííe ens 
rationis^ontacnen infectur exiftere 
ex vicognitionis,fed íivcá nobisfi 
dum cognofeitur, pr«eexiftit ex vi 
noftcv^ cognitionis,vt nscnfuratxíB-
temitate,qualiterab intellcdu diai* 
no ab srerno cognolcitar^vel íi cpg-
noícitur, vt coníingibUej nuilatenus 
ens rationis exiftit, quia diuina cogni 
tio i l l id ecgnorccasjVt a nobisfabri-
cabile, nihilaliter ac eft cognofeit, 
fed attingit illud vteib nam licet ens 
rationis non íit vemm cnsjvcré tama 
cíiens k nobis fabricabiie ,quodíolu 
á diuino inrellcducognofcitur. 
Sed dices, ens rationis á Dco cog 
nítum haber eííe obiediuum , non 
vem:n; alíáseíTet ens reale: ergo fi. 
^umv¿confequentercxíítit . Reí-
ponteo, d i ftingaendomiiiarmi: ve-
jitatc enticatiua, coacedo minoreco: 
Veritate obiediua, negó minorem. 
Se coníequentiam: nam iicec ens ra-
tionis non habeat elle verum, Óc na.-
le; vecumtamcn eft non haberecííe 
verum,S¿ rcale^ ac proinde ens ratio. 
nis vt íic cognitum eít verum verita -
te obiediua ,quamuís non veritate 
entitatiua. Sed de his fusé in Logi-
ca, vbi á diuino intelieda ornáis cu-
tis rationis fabricitioncm rcicci--
mus. 
Reftattamcn difnculws.an non 
entia,quibus nspéj ab mmníeco exi-
ftcntia repugnar, negationeíq je , &c 
priuationes per diííenfam folam cog 
nofeantur ádiuino inteiieduj an /c-
rociiam per aífenfum > Primum do-
cec Vázquez í/z/p-6 i-cdf. 2. Thomi-
ílae per oppoíitum docent á Deo per 
aííeníum cognofei, quibus adhsrea-
dum exlftimo» Vtautem difñcultas 
aperiatur, 5¿ omnis aequicatio vite-
tur, animadvertcnduÉneít pr imo,af-
fenfuni eííe aduna intelledus^quo ap 
probat veritatcm alferendo ica eftj 
diíTcnfunlveroeííé adum reproban-
tem falíitatem, aíferendonon eft ita, 
fícut per propoíitionem cnuntia--
tur. 
Advertendum eft fccundo,circa 
no ens poífe varias propoQtlones for 
niari,negatinas nempé , quibusde 
iUisasgaturentitaSjV.c.aíTerendo,^/' 
| m.rx non eften* & arrir.natiuas, qui» 
buscis emitas attribuatur, dicendo, 
chimcYA eft v m m ^ ú r r-aUtns^ alias, 
quibusde cis afdrmetur non ensfum. 
ptum mftníuntéf dicciido t d i i r i im 
ejl n jn e«í, vel quibus aftirmetaí cife 
ens rationis conñ dum ab ínteíledu: 
& íiariliter negatío, vel priuatio all-
cui fubiedo eonueniens, duplicicer 
poteft enuntiari de iüo, negatiué na-
pe, aOrercndo.v-c, homonjn y M m j 
non ejl n í b u s & c . 5c affirmariné aiTe-
renda, howo eft no n vldms, vel C¿M¿, 
eft nort aíSíts- ,&¿ fie de aü'/s. 
Hispoíitiscertamcft primo pro 
poíítionineganti, chimerss v. c. enri 
tatemrealem,int<ílledum Ddaftea* 
t i r l Quod patet: nam vetirati non po 
teit D2untelledusdiaencirí7Ced cine 
ccííario aílentiturj diffenfus cnim ve-
ricatiscftíaiíUáífAiucas au^e.n inseile 
zp1, 
Av impo 
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, ha tur* 
£lui diuinorcpugnatj fed propoíicio-
negans chimerae entitatcm jceaicm, 
cíl vera: ergo iiü inteiiedus Dei aíTcn 
titur- Secundocermmcíl,propoíi 
tioni atfirmanti cntitatena de chime 
ra dilíentiri inteiiedum diainum, 
nec üli aíiemid poíTc^Qaod pacetma 
íailb,vt falío,non pcteft diainusintel 
ledus aiTcotiri; led diótapropofitio 
cüfaiía,, &:«ternxfalíÍ£atis:crgono 
poteft Dci aílcníum terminare- Hasc 
duoadeó certa funt, ve deiilisnuiius 
dubitare poísit-
Keitatergo difficultas,an Dcus 
po^iede chimeraafíirfliarc elle non 
ens,& inlupcr eíTe ensrationis > 6c af 
íeníum prifbere hls enmitiationibus 
affirmatiüis. Hoc eí^meo indicioj 
quod negat Vázquez, «3¿ cum iiio ali 
qui Recentiorcs, duíií primo: qaia 
viaiíquiddcchitneraafarmcmr, de 
betconeipiac íicOet aliquidjquod 
cum re vera nihil íir:nacn de eoquod 
nihileft, S¿ vt nihilcoucipitur, nihíl 
afdrínari poteft},'ed Dcusncquit con 
cipere chimeram, ac íl éllet aiiqtiid, 
eft enim impcrt>c1:a cognítio,nonat 
tiogíns obieclumvteihn tecali ás ens 
ratiouis formaret j non enim aiiara-
tione a. noftro inteliedu formátur, 
niíi qaia i l lud, quod ms non eft,con 
cipit .ac íi citct cns: ergo ncquitintel 
iedusdiuin* aiiquid de cbimeía affir 
rosrc , nec propoíicioni aliquid de 
chimcraaffirmaati alíentirl Sccim-
do: nam verbum éjl aliquid poütiuú 
importar;de chibera auieín,&:de 
quolibet non eme, nihiipoíitiUutti 
potefteum vetitateenuntiari i ergo 
de cbimera, Se ídem eft de qnoyisa-
lio non ente dicendum, nihii poteft 
afíirmare intcüedusdí iiinus}5¿ con 
ícquenternulli propoíitioai affirma 
tinae de noncnübus formatse ^poteít 
aíiendít 
Oppoíltum tamen cft verutw. Et 
patet;nam verae propoíitioai intelle-
¿tos Dei neceiTano aiTentitur} fed chi 
meram efle non ens, Se eiíe e ns ratio • 
nis fabricabileabintelleítu, eft veru 
veritater-eccííaria; cumia hoc iilius 
cifent!aconíiftat;ergo propoíitioni 
affirmati de chimcraeíTcnonens, 6c 
cSe cns radonis fabncabiie ab intellc 
ü u crcato, aífen titur diumns itítcilC'í 
€lus» Quod ampiius vrgetur 5 non e-
nim mmusverum eít, e^citatem elíe 
earentiam vilus in fubiedo cap ci, 
peccatam oraífsíonísefl.e carenriam 
aclusdebiti ex iege poíicma, quam 
hominem eíTe animal raciónale: er-
go íkut propóíitioni aífirmanti de 
llomine eíle animal rationale Dei 
inteiiedus aiíentitur, ita affirmanti 
de cscitatc, &¿ peccato omUsionis 
pfíedidá prsdicata; &L confequemef 
ctiam atientimr propoíidom affir-
manti de chimera eísenon ens , & af-
firmanti eísc ensranoais íábricabiie. 
ab inteliedu ereato. 
Necmotiuain oppofituni vrget-
Non primum ,oiiusmaior eítncgan 
da: licctnamque,cum affirmatur pras 
dicatum pofítiuum ,dcbcac concipi 
fubiedumad modum habentis eísc; 
cum vero non aliquid poíltiuum;fed 
npgaíiuumaffirmatur , hoc necelsa * 
t ium non eít , quod autem affirma-
tur de chimera, m a pofitiaum, íed 
ncgatiuum eft, üerapé , non ens , 6C 
ideo nccefsánum non eft cc^cipi, a¿ 
íi eíset aliquid* Nscooftat affirmari 
ens rai-ionis: nam cum hoc non fie 
cns verum ,fed taatum ñ d u m , luffi-
cit ex parte fubiedi coacipi a Deo^vt 
quid fidam, vei cbafingibiis ab intei 
leítu creato^quoi de fado ita comía 
git abíque vil^ imperfedioac. Nec 
magisvrgctíecuadam: nam copula 
eft inpropoíitioneafürmatiua, non 
importat detieceísitatc efsc verum, 
Se polltiuam, fed quádoq ^ importac 
cfsc verum ex iftenuaíjquandoqi ¿ s e 
cxtftentíag confidum,aliquAnd0cf3C 
efsétiaá poíitiuum ,vel peale, vei ratio 
nis1& aliquando efse ersentia; negati 
uumjSí cum íit ad omnes illas indif 
difcren*/upponit,vel vnit pro efse cf-
fentiae poíiduo^uando extrema poíi 
tiuafunt ,5¿; proefse eísencusnegati, 
üo,qaaadoexcrema funt negatiua. 
Ex hisíequitur,Deum nQníolum 
affentiri huic propóíitioni negatiu^e, 
h mo non eftyi'dtiSjteáQÚ&m his^uae 
affirmatmáefuat, homoefi non yidms) 
himoeji non cjtiws , in qulbus pfíua* 
t ío afiirmatiué de fubiedo enuntia^ 













leclusdiuinus a ífentimr Oí^nl verká-
tijfed no íolam negatiua éft v e^ra, fed 
cüam afñmiatiua; ergo ómnibus ai -
fentitur- Minor,cuiIbU potelldiffi^ 
Cuicas meíib,probaíur ex comtnuni 
Diaieíticorucr? regula adérente, ¿ ne* 
gatma ad ajfímatíuam van-íto púdica 
ta de negatmom ajjifm* tíuu*n,&pofita 
Confian ti a, 1>*kre $ icdÚQ Petro G¿CCO 
ex iftente eíl vecutn dicere, quod noa 
videt j & alias veré afñrmatuc, quod 
eít; er go de illo veré affirmatur noa 
videns}5¿ ídem de caritate út coticre-
todieendum* 
Si dícas,non poteftcaecítas affirma 
ridc Petro, niíi concipiatur aiitcr ac 
cfl:,nempé, ad modum fortKx poílti-
uae^ fed Deus nequit concipere casei-
tatem alicer ac eitinfej alias priuatio 
nem rationis efficeret: ergo non po. 
teft caícitaté affiroiacede Petro, ned 
propoíltioni illam affirmanti aííenti-
ri- Refpoadco,negando oiaiorcaiji 
loquendo de inteiie3:u diuino orn-
óla eoncipientevt íuat :nam hocín 
noftrokueUeüu contingiÉ, quia pri 
üationes coneipit per fpeGietn for-
ran poíitf,aae,qu3efpeCíes,cum inipcf 
fecfcaia fepríefentando íií ,i^pi-aeíea-
tat priuationcm ad aiocum fotmjs 
poíitiuce,S¿ ideó intelledus noí lcnl 
lam ifto modo concipitiDeus autem 
Ucee peí fpecietttÍUÍB eiientiíe,á¿ norj 
per fpeciem propriarn pnaationeot 
Goncipiat, quiataítieiidiuina eiíeacia 
perfectius reprxfentar, qtiam fecuoda 
riaob;ecta, quam pollunt reptxfenu 
t i per fpecies íibi addeqmtas ,11 de fac • 
to illas habefenfjfit conC?qaens,vc pri 
uationé repfífcnret vt e í l , etiamcu 
de fubiedo afíirmaturjac proinde ex 
hoc capite non repugnar propofitiof-
ni caecítatem affirmanti alíentirl 
Septipao ex didisinfcrfur,Deuni 
cognoícerc mala}non ímmediaté in 
fe jpíis, neC per proptiam bonitatem 
immediacc, fed per bona creata,qui 
bus inesmediaté opponuntur.Ita Dw9 
Thomasw i.dift.s.ó-q, i.art. 2. c¡ .2 , 
dt Vent.PírULt* l . Conm Gcníts cap* 
71- & in hacq. a rr.í o. Frittía parsco-
roliarij eftcertaíecundum fideoi t Se 
probatur primo ex Pfalmo 6$. illis 
V^bíSi Deiícia mea, 4 te non¡tínt abjcoa ' 
¿itA. Et lob 11, ípfe éním noukhon>i' 
mm •vAnitMnm ^ yidens ¿níquirak'm 
norme cjnftde^t 5 Deinde pfobaturi 
nam maldm petiíe Deiiscaafat, iuxta 
iliud Í Siéji malum i i emita te t cjuéd Do 
minus nonfscm'f'y caufatautcnciomnia 
per intelledum , &yoÍUüíatedii j Se 
coalcquéntecillud Cogtloícit 5 mala 
culpas Deas pume, puniré autem fine 
Cogniíioñedeiidi inílpientis eít iu-
dicisiac proinde maium caíps cog-
noícíu Tercio : nam iiece maluori 
agerc,maiiim íi t , cogtiofceíe casnen 
maium perfedio eíl nullam dicens 
imperfetiionem 5 ícd Deo omnista-
lis perfedio eíl cri bueoda: crgo in il-* 
iocít malt cognirio^ 
Denique.nam Deuá comprehers 
dit voiuncacem creatamj^ coafequé 
ter illam vt poceiicem peccare cog-
nofcit,c5prehendit eiiam boaacrca-
ta,qaibusmala príuatiué opponun-
cur,cognorcit ethm íuum decreta 
permiísiuum ,quopoíí io infaiiibili-
tejr pecCatum conlcquicur j fed volua 
cas ve potcns peccare comprefleadi 
noa poteíl j noncognito peccato ve 
pofsibilí,lionam eciam creatura c6-
prehendí non poíel^ non Cogaito ve 
permaium.corruptibile; S¿ coafe-
quenternoa cognito maiovt poísi^ 
bib ^dcccecumque permiísiuum ne 
quit Co^aoíci non" cogaico malo cul 
p¿ecxiíkatc,qaod neceíTario ícqui-
tuü decreto p-cmirsiaofuppoíitoíer-
go Deiiscognoícú ndalum cutpK,vc 
e xi ftens,^. v.t pqísibiíe¿ 
Sécuada pacseiufiem eorolíarij, 
quam negant quídam Recentiorcs, 
oílendicur.pnmo: nuilunfi énim ens 
cceatum cogtloídtuif a Deo iHime-
diacéinfeípío,vc coallat ex dicUsí 
ergoáfonior i malum cogabfci im 
mediaté ádíuiao intéiletVu noapo. 
ceít. Secundo; nam omne cogai-
cum,vei eft calc.quia cauracfiu cogai 
tionem,veIquia caufacurab iija; led 
maíum racioné fui nequit fui cogni-
tioneoi caufare, nec poteíl racioné 
fuummcdiaíéa Deo caufarírergonó 
poteit iainaediaté cogaofei, necab 
intellcdu creato, nec ab inre?le¿tu 
dfuíao ,fed á cceato inceliigkar per 









oppomtuf)& ádiüinoper rpecig irt-
creátam vt reprreícntantem boitutíii 
cum quo oppoíiüoriem habeí. 
Tertia pars cocollafij citcxprefla 
D.Thorpce i . Cmtid Gentes cap. f i , 
proxjmé ad flncaijilUsvérbis: ftprfué 
Jcísndum^md fi Deus hoc modo feípjttm 
cogncfcereí, qiiodcjgnojCtndofe ntm,cog* 
HcJc'nitaUaéntia, qii.tlmt pattíc^ljn'a 
buna> nullú modo comofceret prnUtionéj. 
aut m alum, qma bono, quodeft ipfe, ñon 
eft a liqua ¡>Yma rio oppofim. Ét paucis iñ 
férpoíltisfubdit: Sed quia cognofan* 
do fe,.cognojcit en'am éntia fin (¡íiibusna 
teftiiitejjepríaanones, necejsceji ytcpg* 
nofc&tpYÜiationes oppojftas, & mala op 
pofita píinicularíbiiS íwfatízeji D» Tho 
mas^  Ex qaibas aperíé eonltát nega-
re Depcdgniüonem mali, vel priua-
tionis per propdam bonicatem im-
medíate, 
Deindé probatnr, notando cog-
iiofci Vnüíü per aliud intelíigi poííe 
dupliciter; primo, tanquam per ter» 
minum,yei éxtremam cointelledu: 
fecundo , vt per priüs cognitum , in 
quoaiiüdcognofcatur. Q i o poíitó 
afferimus,malum > pduarjoacm 
cognofci pérbonum íibi oppoíitum, 
non íolum primo, Ced eíiámrecuádo 
modo, 6¿hocbo^unrs eífccreatum} 
bonkatem autem diirnam non eífe 
id, p quod immcdiaté maiam cóg 
noícitur. Q¿o<á primo modo cog 
tiofcatUf malum, vei prmatio per op 
poíitam bonitátem f patetA nam pd-
líatio diffinícuf perbonumjeftenim 
careiitia boní¿ ergo boííum iíiius cog 
nitíonem irigreditur ^ faUim termina 
t i u é i ^ confequenter per bonum pri. 
momodo cogaaícirur. Q iod aute 
etiam Iccundio moJo pafdt? nam pd 
uafio fpeci&atur per f j rmá m .cuius 
eft prmatiojí.ed fpe:! ñcatum per íuü 
fpedficatmdm,vt pr^cogoitum,cog 
noícitur: er^oprluatio cogatífcitur 
pérbonum íibi oppoíltum, vt prae, 
cognitum. Deinde-.nara priiíaríona 
(Cognofcimr per propnam ípeciem: 
ergo per fpe^idm borti, cuius eft prj* 
, uatio.debet cognoíci-)S¿: coafequeii-
ter per borium Qbi oppoíltum, $¿ rg-
íione iilius vt prasc?ogrtiti. 
Q i ^ d autem hoC bdinUm ñon Cit 
boaum'd imnum,5¿;increaéató,prcbá 
tur tófíóne D^Thd- tíblproximh nam 
priuatío cOgnofcifar ia imcdiaté per 
!¿)num,cuiuséft priuáíiojféd fflaiam 
ñóñ eít priiíafío Donitatis d i t imá ; er 
,go non cógntffcitur. immcdiaté per 
iílám* Maior éóñftátex didis. Minor 
áii iem prbbatur: nam ptiuatio}3¿ foí 
.ííi.a,Cuiqscíi priúátio, ideiíl íubiedü 
reípiciunt; ícd Deus incapax eft pri-
Uacionisjaltas poíict aliqua pc r f ed ió 
ne,euius eftcapax,carere,quod i m -
plicat: ergo boni tas j tópr iuaí iué op 
ponitur malum ,ncn clt ü-ankasdiui 
na. 
. Cbijciesprimo, nihi l cf"atum po 
íéft eífe Deorátiocognorcendiiaiiás 
eias fcieíjtiadepeodcreta rebusj íed 
íi malum,aut priúátio cognoíceretur 
á Deo per bonum Cieamm , cífetilli 
rat ió cog n ofcedi p Í i uaí i odé m ; erg o 
Peusmon cognofclt mala per boma 
creata. Eeípondeoj ratioaem cog , 
noícendi pdífe quadrupilcker íumíi 
primo,ex parte cogQoíceotis per mú 
duñl fpedci^ut Verbls fccuodo^ per 
modum obicdi moíiui steniO jpe í 
modum óbiedi formaiis tcrmínaij. 
uí; qaárto.vtcbledum mate^ 
ríale* Tribus iliis modis nihiícrea-
tum poíeft eííé Deo ra'i o cognofceii 
di? i se iilius cogaitio á ercatura depé 
deat. Quarto modo poceít aliquid 
creatum efle i l l i ratio cognoícendi, 
nec ex iliofcquitur dependeutia cog 
niitionisdiamae á creafura/ed tactum 
depende acia obieótor uai s 5¿ íolum 
hoc modo malam per boaumcrea% 
tum ab inteliedu diuino cognofci-
tur. 
Sed dices jCequiex ifta folunone 
nonaliter maía pei booa creata cog-
noíci, ac cfteduscreatí cognoícun-
tur percaufascreatasj conrequcnseft: 
falfum; alias nihilípedalede priua-
tione. & malo D. Tilomas doceret, 
quoad cognóíci ab iatelledu diui-
no: ergo Deus non cognofck mala 
per bona ere? ta, etiam vt obieda ¡h 
quo materlalia, Probitur fequelá; 
ideo iaxtadidaá Hobis ,maia cog* 
nofcuíur per bona, quia cognítio bo 
niad malieognicionem íapponitur, 
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tlonisdiuins cognofeitur; fed ctiam 
eftectus creati hoc modo cognoícun 
tur mcauiis creatis; ergonuikeitdif 
ferentia. 
Rcípondeo, negando fequclam: 
ratio autem diferinaíniscil;namefíe 
¿tus creati caufamucá Deo dupiiei* 
ter/cjiice^mcdiante caula cresta ,6c 
peí immediatum coocurlum : vnde 
dupliciter reprsfentantur per diuiná 
cücntiam,vt ipedcíD.ncüipc, media 
capola creara^ iinmedate m íe ipils; 
ac proinde dupliciter cognoícuntur, 
KempCjin cauia,5¿ iníe ipíls^non ex-
cludcndo mediacioncm elientiádiui 
t ícd tantum mediaticnem cauís 
creasa-; priuatio autem, in quantum 
taiis,nuÜum terminat immediatum 
concarmm,ac pcoindcncc iflamedía 
tam repcxfcuiaf loncm/edlblum re^  
pr aííentatur medíate , ¿¿ íbluái í k 
cognofeitur á diuino intellcdu. 
Übijciesfecundo: cognoíci per 
aliud eft imperfede cognoíci j fed 
Deo ínipcrfcda cogoitio repugnat: 
ergo non cognoícit mala per bona 
creara. Rcípondeo cum D.rhoma 
m ihic cjuxjl*a re. i o^d^- cognoícere 
vnum per aUud,tunc clfc imperfedaj 
cognLtionis,quando eft cognoicibiic 
per fe; maium autem non cá ficcog^ 
nofcibi le^ideoibíq; vÜa imperfe-
dionc cognoícitur per bonü crcatu. 
Sed dices; omnis Dei cognitio 
debet eííe comprenenüo j íed in bo. 
no creato ntalum comprelienúi non 
poceft; ergonec per iiiud á diuino in 
telledu cognoíci. Proba?ur minor, 
iñ non coritincncc aiiaa eminenter 
non poteft, vt m obiedo cognuo, 
aliud perfe cognoíci , quo cuca, 
DCC Deus in creatuns , nec ob--
iettum in ideütía fpeeuiatiua pof-
funt f erfede cognoíci, vt coftar ex 
di lisjfed bonum noncontiner emi. 
nenter malum llbi oppoíitum ; er -
go in i l lo non potcit compreheníiue 
malum cognoíci- Rífpondeo, con. 
ccifa maiofí ^ negando minorem. A d 
illius probar ionem dicatur,quoci i i -
ect bonurr» non contincat malura op 
poiitum eminenter in genere cntis, 
cominee ta tnen illud cmiiicnter in 
genere co^noicibUiSiquia omne cog 
* | BorcibiÍe,veieftccsnoí:ibUe per ífc 
I j bi fimile^el perfíbi oppofitumjma. 
lumautem per fibi ílmüe cognoíci 
non potcft,&: ideoíbluro per iibi op 
pofitum CQgnofcibüc eít^ac proinde 
in rauonecdgnofcibiiis in í&i oppo^ 
fíto emineníct' commetur* 
Deniqueobijciess mala cognoí-
cuntur a Dco per bonitatcm increa-
tamimmediate; ergo fallaeftvluma 
pars corollarij. Anteccdens pioba-
tur primo: pececatum momleim-
medíate aucrtit á Deo illius iegi 
opponitucí ergo per bonitatemdiui. 
nam immedíate cogQ€i|citur« Secan 
do : nana Deu^conúáec emiuenter 
omnem bonitatcm creatam : ergo 
qaidquid opponitur bonitati cst&tx, 
oppoaituretiam boniuti diurna iU 
k m eminenter continenti; ¿¿ coofe. 
quenter poteft per ülam i no BK día te 
cognoíci. Tertio;nam peccatum ia 
rationc oflfcnfae immediatc oppo-
nitur Deo. Tum,quia vt í icnoneíl 
malum creatura:,íed Oéi- Tum cuas 
namDeum relpi.citv£Íubiectumdqua 
raúone^nñmt^ grauicadscuadit: es 
go la rationc oftenfa non cognofei-
tus per bonum creatum,ícd per iíoai 
tatcm diu;nam immcdiatc. 
Hoc argumeto couiCt'M.Zumel 
mfrxjtHU Atuio. dífp* ynícac-jncUjiQ* 
ns 3. Anriquiorcsqaoldamfcquutus 
& á communifentcntia recedens^o 
cuic,Deum per propriam bonitatcm 
immedíate omnem rationem malí 
cr.gnofccrc,quia cum emiacnter ora 
ncm bonitatcm creatam contineat, 
in co eft ratio cognoícendi quo Jcum 
que malum creatum. Et quidem ií 
de raticne cognoíceadi incegnitaj 
quae cít fpccicsimpreirajiliuslentea 
cia procedat,vcriísima elíjíiautem de 
rationc immediata cognoícendi per 
modum obiedi cogniti^cft D.Tho. 
contraria, »5¿ comm uniTheoiogorñ, 
5£ ideo noa futtinenda^ 
Adargumenium tefpondeons* 
gando antecedens. A d primam pro-
bationem dicatur, peccatum auertc-
re áDeo,vt obiedo^toilendo conuer 
üoneroad ipfum immediata oppoíi ' 
t ione,€x quo tantum fequitur media» 


















non vcrojquod im mediste cognofca 
tur per Uiam. Adrccundam,concef 
ÍG aatecedcnti,üegoconfequentjaír.: 
nam bonkasdiuinajVt emiaenter co 
tinens.non eix capax ret-minandi op^ 
poíltioncm immediatam priuatmá, 
benctamen prout mcreaturis partid 
patur Praíterquamquodex prsdicto 
autecedeaüjadtuíBmum inferri pof 
lee oppoíicio mediata cum diuina 
boniíateeminenter continentebooi 
tacem creatam, non vero oppofítio 
ImiBediata cuaiiUafecandum ¿e. Ad 
tertiam probationcm dicatur,pecca-
turo in ratione oífeníaí nó poile cog 
nofci.non praícognita malicia; hoje 
autem cognoíd non pote t, non pras 
cog; úta bonicate creata, cai opponi 
tur ,acproinde peccatum in ratione 
cffcníaí cognoícinon potcit,n5 prae 
cogaita bonicate creara* 
Eít autem pro complemento dif 
putationis adaertendum, quodlicec 
nihi l Deo priuaciue opponatur, at* 
queadeo nuHa priuatio poísicimme 
diaté per diuínam boniratem cog-
nofcijContradidorié autem,& nega-
tiué Deo aliquid poteft opponi, vt 
ttcñ Vewsy nonho-aum, Deo in te ipío ne 
gatiue opponunmr; vade huiufeemo 
di negaciones imraediate per bonita-
ccmdiuinam cognolcuncur; negacio 
etiam perfonaUtatisdiuinae in Peiro, 
v* c» pee períonaikatem diuinam cog 
noicitur. Et in hos feníii accipicn-
dus^&inteípretandus ci> D Thom. 
in i d i í t ^ ó ^ ^ i M iJncútfor^ vbí 
docuit^malum non opponi bono pro 
vtjn Deo eít determínate, fed forte 
opponi Deofecundum communem 
ratíonemboni- Et quáft.z.dsTm'tate 
a . u i ^ a d ^ vbi docuic oppoíldonS 
vnius ad aliud acclpi poíle dupliciter, 
vno modo ingeneraii, íicutdlcimus 
malum opponi bono , & hoc modo 
malum opponitur Deo: alio modo 
infpeciaU, prout dicimusíioc álbum 
opponi haicnigro,6¿: u c n o a c í t o p 
poíltio malUniu ad aliud bonü^quod 
poteíl per malü priuari, 3c cuipoteíj 
cííe nociuüm:¿¿ fie maium noa op< 
ponitur Deo* 
Quíbusverbisnon íntendk Din* 
ThomaSjpeccatum fub communi ra 
clone mali ,Déo priuariüe oppQnl M , D fhoi 
non feeaíldum pécuíiarem ratione 
hmusjveiUiiusmali.vtaUquiintelie.. 
xeruQesex hocinferenfes peccatum 
íub communi ratiOilc priuationis 
medíate perdiumam bonitatemeog 
noíci.íed tátum iníeadk malurti fub 
commun i rat ionejioc e íl íecünduíü 
negationem booi 5 quaciaudic, Deo 
opponi, non priuadue, fed negatiüe, 
¿k. oppoíitíone incooipatibilkads* 
Ex quotaotum fequitur íbbconcep-
tu negationis i quem claudk , poite 
per diuinam bonitarero immediare 
cognoici, non autem üibconceptu 
priuacionis: nihil cnim poteft Deo 
priuatiue opponi oppolitione imme 
diata, ac proinde ouüa priuacio po-
teft immediate per diuinam bonita^ 
cem cognofei-
Si dicas.licetDeoin fe nihil pfiuá 
tíüe opponatur, Deo autem vt nobís 
communicabili peí vnioncm hypo* 
ftatkam,&c vnibili in ratioaeípeciei* 
poteft aliquid opponi priüati'ie í ca-
tentia enim vnionisperfonalitatis di 
uiíías cum natura Angelica^v^c. priua 
tíueopponituí perfonalitaci diuinae¿ 
vtvdibilicum Angélica natura: ca-
rentia etiam vnionis diuinae eUcntiae 
cum incelleau creato in racione fpc-
cieiintelligibilis, priuatiue opponi-
tur diuina eiícntiae vt vnibilucum íit 




R.cfpondeoJetíi totum hoc admi 
t atur.nihil contra docteinam Angeli 
ci Prarceptoris inferri^loquitur enim 
de Deo prout infe ipfo,cuinihil po-
teíl contraáe,aut priuatiue opponi ,^ 
íicut autem cum Deo.vtánobis par 
cicipabiíi, poteft dari priuatiua Oppo 
íic io/ita quod cum Deo vs nobis com 
municabiii,aut vnibili detur ^nullum 
eft inconiieniens. Gajcerum de excm 
plis addudisíicfentio • carencia per-
fonalítatis diuin-je non eíl: ia Angelo 
priuátio,fed tantum aegatio^ quia it-» 
ectinaatura Angélica fíe capacitas, 
ad illam , nontamea eft debitum, 
qaodai pleaam rarionem pnuatio« 




poíiticre f hyfica,vcl morali, pcteíl 
debita ccnüituj,, $¿ áDcoiüius vnlo 
regan,tunceritpduatio, 6¿de illa 
íkut de catemía dminx eflentix per 
mcdumCfeciei cenfendumjbsec au-
tctí? abíbiüte ptiuationon eft,quja eít 
mdebicatoíi natura quod íl rwedtis 
efriciatur moraliter debita, lumi-
ncglcdcE infuíío fiatdebita pbyGcc, 
iilius vniocuni intelledu oegetur 
á Dso^riEpnuatiOíVtpoíe carentia 
formas in fubiedo capaci?& cum de* 
bico vel phyíicOjVei usorali, & huiu£^ 
modi carentia,aut priuatio cognoíce 
tur á Deo per oppoíltatii íormam, 
qu* eft d'mina elfencia , vt vnibiiis cíi 
intelledu creato in ratioae ípeciei, 
íefRper tamen in fotirs a c ppofita crea 
tum aiiquidde connótalo importa-
tur Ethascdc iftadifpíuaticneappli 
canda UtterasMagiftrilocis >6idifpu 
tatio prascedens, 
v 
¥ I G E S I M A S E P T ] [ M A . 
A n cogni t io d iu ína d í u i d a t u r In d i 
ftinda attributa? 
Relatis fententi¡s$rima conclufio jlatuitur. 




mo non diftin 
guiin varia atrri 
bi ta iuxta nu 
memm incelle 
au^liumvirtutum.Qupd patct:nam 
eatenus prsdidas vírtutcsdiftinguun 
tur innobis per modum adus primi, 
qu uenusante adum fecundumdan-
turin noftro intelledu habirus faciíi 
tanies^vel eleuantes ipíum ad operan 
dum-,íed in Deo non danturhabitus 
opcrítmi.vt conftat ex didis difp.24 
f ergo ia Deo non diftinguuntur per 
i modum adus primi. Expiicatur,&: 
- vrgetur; virtutes intcilcduales famp 
I taein adu primo non diftinguuncur 
( attributalitcr ádiuino intelledu: er-
; go fie fumptai non dminguunmi' ac-
| tributalitet Ínter íe. Confcquentiate 
I nec: nam mteliedus eft vnícum. Se 
l indiuiíibiie attribummmDeo:ergo 
1 fi virtudes intelkduales Süpf«in ada 
primo nó diftmguúturattribatalkér 
abinteile¿>u Dei,n5 diftinguútur ac 
tribucaliter inter fe. Antecedens aaté 
probatur: etenim pr^edids virtutes 
fumptsinadu primo non habearra 










ftr^uimus .ergofoiuna obtinec ratio-
ncm potemix. Sed non potendaí di 
fíindx abmiclleclu, alias éíTént in 
Deo plurcs pctcñtis incellediu», 
qued failiísimum eít, cuna nec in no-
bis piares inteUedos dentur,íed vnas, 
& omninoindipiíibüis adoiEniain-
teiligibiija fe extenders : ergo íum 
vna, & eademmteUectiua poientiaj 
&:co3fcíquenteríumpf3e in aCtu pri-
mo aon diíUnguancuí atcnbutaii-
tcr. 
Reftat ergodiffieultas de diuina 
cognitiosiefompta permoduns ad9 
íecur*di,íinrciiicet, diftinguatur pe-
nes diuerfa artributaj ta quo dúplex 
veríarur íentenria.Poa a eílnegatma, 
quafTí tcnct Suarez in metaphyíiea 
Díjp* $o.fdl i 5 - ntmé 33- vbidoceí, 
vnicam umplicirsiniam Deifaentia 
formaUta , Ü¿ eminenrer obtinere 
omnem pecte¿tionem iníelleftualis 
vinutis Éandem fencétiam reaet R.e 
centioresaliquiex cadem familia.Se 
cunda reateDíia. docet, cognitionem 
diuiaam diüiogui in varia atmbuta 
iuxta diuertitatcm iiiteliediialiunci 
virtutum/cientiíEíluminisprincipio-
ruiT),pmdentix,¿ artiSi íupicntiam 
vetó,¿¿ (cientiam elle vr um ,6c indi -
uulbilc att^ibutum. lía Henrricusm 
fumma (ju¿jí. 75. nuri.zo, Aibeida 
tn hacqitJíftíone ayt-l.fdtiovci.. PP*Sal 
manticenfes y'iácl-iuhjp i auL.^nu. 
S j . & h U rcus de la Seita in y c 
PRIMA CON GLV SI O. Scitnm 
Vn permcditm ati'm jecmdi -vínna Um 
dífilngm'turk Im inc fnncipiifum 9 non 
-virocifapihnía. Hoiccoacluíio quo-
ad piimampartem probatur primo: 
narn IUÍDCII priocipiorum ,6¿ ícien 
tía diilin^uuntur ciícntialiter ex pro 
pr ijs conceptibus; ergo m Deo vinua 
liter diftír.guuntur. Conlequcntia pa 
tct:ideo naaique inteikctus,¿¿ voiii 
tas in De o di Ü inguun zuc victualitcr, 
qu a ex propiijsconccpnbuscilenria 
ücer dUtinguuatur- Anreccdens au 
tena probatur; na 111 iUi actos ex pro> 
pá'js cóceptibus diílingauntur eífcn-
tialiter,qüorum obiedafaanalia for 
maUter diílíngu'iocurs ícd obiedum 
i 'ormúc iuminispnnd pior um difíia 
güitur formaiitetab o b i e ü o forma-
i i ícinuiae: ergoinrcliecíiis^jrcienria 
djítinguuntur eílcntialiter. Maior 
cum cooíequeoí'a tener. Minor au 
rem probatura nam obiedaríi forma 
ieiammis principiorum funt prioci-
pia vtimmed aré vera ki íecog-
aolcibilia, obiectü?p fo.í03aie fcicn-
r ixcl l vcriiagconciulÍGtiis;vcex prio 
cipijsdcducia; ergo obiedum forma 
le íváeiuitS^ ck. obiedum fermaje iu-
tr/inis pCíacípiorum forrr.aii£Cf dilHn 
gunneur. 
R.cípondebis,Totaim' i i hw dittin-. 
dioacmgiic múieriaicm reipeduac 
tus dmini inteilcdu • ,til'o íurroalis ík 
reípcduadiiun-í inreliedas creativo 
quod iílí Ob fui UrniíariOneíü per fe 
djítiodioneiit; illaoi cbicdiuam ref. 
pieiünt,íccu.sv'ero aítü^diuifiiinteiis 
das, qui ob uú iníinuatcm non reí* 
picitdiilindioaemiilam per fe, íed 
cócUiüoncs,^ principia átdngic per 
fepriíiio, vt conu .ntum ki ratione 
ent i sM veri diuini ^  di Itind io aurem 
cbiedina maienaíitec le habens peí 
comparaiioncmad poteot cíía , vcl 
a6lum3iiOii inducit cileadaiem diítin 
dioneas ia aduna .vcl potcntiam, ad 
quas matenaKercomparatur 
Sed cofitra : naa* fequstiu ex hac 
fokmone ^ d u m intcUcclus non di 
ílingui virtua iter ab adu voluíiuás 
inDeo^confcqucnseftfalíum i ergo 
6¿ tradita lolutio. PiObamrícqucla} 
ideoiuxraíoiutioacm adus luminis 
prioci piOiunuioa dii\iaguimr virtua 
liter abadu (científico in Deo, qaia 
adusdiuiníinccllcduíob íuiilíimi 
tationemronaitingit priacipiaíbiá, 
fedetiam concluíionesA vírumque 
fuba iqua ratione eotwfru;ni,nempe, 
fub ratione entis.Sdvaidiuini: ergo 
etiamadasimeiiedus,quia illiroira-
tnsi& fefinitus cO ,extendemrad bo-
nurn,^ verum fub aiiqua ratione v-
trique obiedo comaiuní 5 5¿ confe-
quenternon dnUiguetur virtualiter 
abadu volnotatis dinía3e,fed volun-
tas..& inccilcdusciuDt v imm. $c indi 
niGbiie artribucampquod,!] coaceda-
tur,erit conlequenter díccndum,n6 
dari ni Deo diftindioncai attdbiKo. 
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Secundo 
f roba t ur 
&efpondc: 
folutascífevnum ,6¿indiüiíibilc at-
tiibuiunfí abíque vinuali diítinüio-
nc. 
Ccí^ir032tur:infínitasimdied9, 
& voiüíitanschuins noa obúat,vi: ra. 
ü oven fos malkcí ab i luciieáuattia-
gatLir,6¿ ratio boni atiingatur forma 
Uieravpkmtate, & vtdiitinctio ob» 
i eáma , quís ínter bcouna 3 <S¿ verum 
vertstur, fít formalis comparatione 
vciuiuaüs, &; inteikdusio Deo ¡er-
go paiiter inünitasiuminis principio 
ruin , & laamx obliare noa poteft, 
vt diltiu¿iioobiecíitia,qus Inter prin 
cipia,^ conciulíones veifaturconv 
paietur per fead iliaj 6¿ confequcnter 
míerac virtualcm dilt.aÜionem ín-
ter actum íciendíK,ü¿: aClum luminis 
principioruni in Deo» 
Secundo probar un fíe compara, 
turadas ad pnrjcipimnptoxiíijum, 
íkut principium proximuni ad radi-
caleced in Meo in vna,6¿: eadem naiu 
ra dantuí? piura principia próxima 
virmalitci oUtinCta: erg j i n vna^ ea 
dem petentia , quas eít princípiqm 
proxinaum operandi conítituédisut 
piures actus vütuaiiter diftindi; 5¿ 
eoníequcnter ícientia, 6¿ imeik6lüs 
in Dco per modum actus íecunai vir 
tualiter diilinguuíuuf. Dilcuríus te-
ner. Minoreít frequentior íententia 
Ínter Theologos* Maior autem oíle 
ditur primo: naai in crcatis,vbiintc£ 
oa^niailiaiateruenit realis diftin6lío 
fie comparatur adus ad potentiara 
quoad exteníionem,&:liaiicationé, 
ficut potentia , qus eít principiam 
proximum comparatui, ad natura, 
qu^ eíl principiucnradieaie operan 
d i : ergo eítadmiuenda íimilis pro-
portioinDeo cuín diitindione vir-
tuali,Secüdo:nuiiaemni poteít afsig 
nari ratio^cur e.s teníio potcntiíe non 
adaiquet e>;íenílonem^radicis, qu^ 
non conuincat cxteníloiicm actus 
non poffe adaeqaare extenfionena po 
tenüae: ergo írceomparaturacíusad 
potcniií;m,ücLU i^a ad radicem. 
Reípoodebis fonc ex doó^rina 
Alarccn: ideo in crcatis multiplica-
na tusinvna , 6¿cadem poientiaj 
qub cumadusiimitati ü n t , ^ fínui, 
non potellvnus actus adsqaaricuEfi 
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Sedcotrá 
potcntiajin Dco autem non itacon-
tin§it;cumenima6tusfcieníiaB, v- c. 
infinitusílt^otam obieCti inídiigibi 
i imem idíequat; & coriíeqaentcr e. 
tiamadíEqUat Vinaproxiniam tntcíic 
¿tiuam Dciiideoque non clt pofs¿ bi-
lis in íoceikctu diuisao adus intdli-
gendi ab aü u í'dsntiae dUtlndus» 
Sed centra ;nam ex iiíwitationc 
crcata^ Uiimitancncadusfciennñ 
ci Dci foium ícquíturnon eiíc con-
ítituendos inDeopiuresaclus inecU 
iigendi tcaiitcr inter íe dutinclosjnó 
VCÍO fcquiiur non eíie adíimendos 
in inteikdadiuinoaüusirueiiigeo-
didiítindosdiílindionc virtualis er-
go íoiutio traditaeftnulia. Probatur 
antecedensprimo: aduscnim IKien-
tix diuin^quamuis in realitcr in om 
ni linea infinitus, formaliter ramea 
nonita , fcdfolum iniincíi ícimtisí 
crgoquamuis petar rcalcm identita 
tem cum omni adu diuini in£clied,, 
n t numen petit idemicatem forma-
iem cum exciunonc virtuaiis diftin-
dionis- Secundo probaiur;nafactu 
potentix diuina; íunt aliquid íafam* 
tum, &c tamcu exhoenon íequitur 
non dari piures poicntias virtuaiitcr 
diitindas in vna^ eadem natura:er 
goparitcr,ex eo quod adus diuini in 
tciledusíint aliquid infinitum jnon 
íequitur non dari piures adus inteili 
gendi virtualitet dittindos in vno, 
6c cedem inteiieólu. 
Tertio ptincipaliter probatuí 
prima pars conciuüonis: rcicntia vir 
tuaiiter diítmóta á lumine principio -
rum nuUamdicitimpc£fcdionem:cr 
go fie di Lt inda eít in Deo conítimen \ ^ PaJ? 
da. Prcbatur antecedens aiamoin- [conchffó i 
nisimperfcdiotoiliturabilla per rea f1'* 
lemidentitatera cum iumínepdnci. 
p i o - u m ^ omni alia perfedione diui 
na? ergo virtuaiitcr loium diítinda á 
lumine principiorum nuiiam dicl.t 
imperfeótionem. Antecedens pro-» 
baturprimo: nam poíitarcaii ídeoti» 
tate^ponitur in illa inftnicas per eOfen 
t i a r i i ^ ratioaduspürí jíed cum his 
praedicatisnuiia imperfedlio compa. 
l i tar; ergo poíka praedida identira-
tc^omnis imperíéctio á diuicsa icícn* 
m exciuditar* Secundo probaturad 
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homincm centra Álarcoh: ipfe oaíii 
que f m t m íolí-i omne miperfedio» 
Dcm ádiuina volúntate, ¡ká diuino 
intelleftu per hoc qued cumíiiisac-
tibus identiñceníul: formaliíer reaih 
ter,qüamuisabiliis virtua'iteídiílin-
guantüí :éígoparte-i?éc hoc qúod 
ícientiá realuer identifieeturcum la 
miüeptineipiorum.qüarnüisábiiio 
virtuaiiíerdiftínguatürjOíiinisiitópcf 
fedio á diuina ícientia exciuditlir. 
Secunda páts coñciulioiiís pro-
batur: vt enimdocct Diuus Tñoííias 
¡n i .fint*üijt$ .5«quxft* l|*íífí. í 'ái j • Om 
nifj&fientiá (cicntuí éfljíedncn cúntéertí, 
tur^uia día Jilajaeiiafapkntia e¡ts qu^ 
tanjas é Irifsímas amfidewt | fed feien 
lia diuina foiroaliísimé ratione fui 
confiderat altiísimas caifas: crgo for 
ínailísime eít íapiciit.ia|& conícquen 
tes íciemia íapieotsa in Deo non 
funt attributa dittmeta* Quod am-
pliusvtgcEurrnam fapieníiaidemeft 
quod perfetliftima feientiaj fed diui« 
naícientia eft formaliter períedífsi» 
maíciermaurgo elUapientia forma 
iiter. 
Exdidis obiterinfero^uem ,6c 
prudentiam eñe attributa.lum ínter 
le.tum á fcientiaj&íluminc principio 
tum d i ü i n ^ a ^ ratioer^qoiareípi-
ciuntobiectadiftindaínter fe,¿¿di 
üiilüa ab obieüislciéntiae, 6¿ lum i . 
nís principiomm: eígO auributáiirer 
diftinguuntur inícrfe,á¿ áfdeDtia,&: 
intcllcdu. Coníequcntia tenct ex 
d íd is3S¿ anteceden^ probatut :ars 
nim reípiciífuum obiedum vtfadi-
bile ,prudentia veroreípicitagibilia 
cum copformitateadáppetiium re-
d u m i Rdiíia obicdadiílinguuntur 
fornialiter inter f e ^ ab obiedis fde 
tíá,&iu£iiinis priodpiorum íergo 
verum eft anrecedens. 
Coñífa iítam cóDciuíioncm ár» 
guitur:diuina Icientia eftinfin.tain 
ratione co»nidonis: ergo fe ipfa for-
maliter áftiugií omne eogaaícibifó 
in Deo; &¿ coníequmter non cit con 
fíiruenda ín ipíú aiia cogmíio ateriba 
taiiter ab illa diftmda« Cor. firma-
tur primo : íacnna dmina compre , 
hendít attributa Dei- íed den poteit 
íliacomprehendefe,quin attingat íla 
turam VÉ quod > 5c omnía prasdícatá 
íranrcendentia,6¿ com munia: ergo 
harc omnia áítiogüuntur per ícicn -
thtñ formaliter^ confequenrer n6 
manctobie¿lum áttingibile abada 
Íumínisprincipiorüto3illi.]iii k fdeñ^ 
üadiftinguei'íS. Probator íránéfjcó-
prr heníioeft cognitio cbtedi quan-
tum ccgnofcibilee0:,5¿attiñgir iníí-
io e£line,qüod in eo poteftcognórcíj 
íédnar,ura,& pradicala franíceoden^ 
tiápoílüoc inattributis-cognofei, Ca 
fiñt decoñeeptu implicito illorum; 
ergo cogniüo ícientlfica éompfché- ' 
densatttibatá haec omálain iliis at' 
cingit,. 
Confirmatur fecundo j féieníjá 
Dei attingk attributa | rout funt in ! 
fe i pfls j fed: attributa t r in fe ñon úu '¡Sectfhdó* 
Üinguunturá natura diüiiiá:crgoat 
tingit foriiialiter nsiuram diuidamj 
& coníequenter oóodiíllftgukur at-
tributaiker á linca práaci piorum. V r 
getur,6¿ ccnftrmatur sertio íifeien^ 
tía Deiatíingeret 2ttribiita,& non na 
turam diuinam, faceret diftiodioné 
íationís inter atíríbüta ^naturamj 
íed dc£ adnaiiteUdum tiOncO;:ergo 
áttingit naturam formaliter. Proba-
turíequélá; ideo nospr sdidam dí-
ftindionem formamus,quia per ac 
tum qüóáttribüta cognoícímusf no 
cognoícimus naturam diuinam; er-
go íi hoc iplum in diuino intelledu 
contíogit, íormábit inreliedus diui-
nusdiítindionem ratidnis interattíi 
bura^ naturam. 
Ád argumentum refpcnJeo/cié 
tiamDeiprouteftinreeiíe inorr.ni 
linca infinitam,& prüUtíicatíinge-
rc omne obie^um coanofeibiie ín 
Deo} ex quofoiuni íéquitur non di-
íbnguiinre alumine principiomm j 
casterutn cottíidcratafbrmalirer qua 
tenus per dofteos conccptuscum ha 
darnento iní'éabairjs atíributis d i . 
ítinguitur^noncit in omi)Ílinea infi. 
nitaínecin genere cogniciónisvt íie, 
fed fnlum in fpecie, íeu quaO fpecie 
cognitionis fciennfic«;vnde de súp 
ta íólum petit attingere oírme cog» 
ndrcibiléícientiñcé^non vero omíid 
cognoícibiieabíolute, 6c foluni pétií 






fdbíli .ncn vero proutabíolutc ceg-
rcldbilijncccLíir» cnani illiusintclii 
gibiii*atij Et in forma,ioquendo de 
illa formalitcr, dilUiiguo antecedes: 
eí'c infinita *m genere cognitioms,iic 
goantecedens: inípecie ícuquafifpc 
cié cognítionis ixicntríkíe „ concedo 
antecede s:& diñioguoconíeqneí: 
dtbet attmgere oim^e cognofcibiic 
in Deo omni modo cognoícíbilita-
tis, negocóíequcniiá;omne cegnof 
cibik in Deocognofcifciíítatcícienti 
l caconcedo con íeq uentiam. Ex eo 
cnim quod íit infínita in rauone ície 
tiiE formabtcr,lolüm íequitur debe-
ré aítipgcre cmnefcibile,non autem 
quodieipiafcimalitcr debeat omne 
ccgnofcibile atti Dgere* 
Si opponasidíuinafcicntia eft for 
maliter in linea cogniiionísj íed non 
pcieftdici^ucd íitin hac linea finí, 
ta: ergo cít infinita in iiia i & coníe-
quenterattingit omne obieüu cog-
noícibiie. Secunda coafequeí tía ex 
pnmacoiligitur. Prima aat^tíipro 
batursnait; ínter fmitumj^inñni tu 
non datur médium : ergofi cegnitio 
feienuñea Dci no c LÍ ñnita in genere 
ccgnítionU vt ü s , eft infinita in hoc 
genere. 
Rcfpcndecconccfsis maiori 
minon,negando coüícqueniiam. A d 
' RtfpmdÁ prebationem dicatur,qUOÜÜ cet r.ó 
detur médium ínter finitum^infi-
nitum in rej ínter finitam vero,&; in 
finitum fab reduplicatione aiicuius 
raticms commuñís médium potelt 
ai signari ^ fc ili cet, n on finitum, quod 
poíeít dici infini» um negatiue: vnde 
ícientia Dei in re eit in omni Unca in 
finita ír^duplicata vetó linea cogní-
tionis vt ík ,& íuíBpta ícietia formaii. 
terproutabali'js aitnbutís CUíincta, 
nec finita jnec infinita pofuiué, 
fed non finita, feu negadue infinita. 
Et inüatur argumentwim^uppofita 
commum fententiadiftingueate víc 
tuiiiter naturam ab attricutis, iuxta 
Cíuam necc0ario elt aOerendújquod 
Leer natura Dei íit formaiiter infini \ 
tain lineaentitatisabfolutíe,non ta-
men eít formaLter infinita In imea 
entitatis vt fie commums abíblute re-
j j ^ j ^ s conicqucntcr ilta coate-1 
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quentia non tcnsí : Natura ¿mn¿ 
\ eftformáíiíer ínhnea mtttdtis f^bpradi" 
ÜA commmitat^fedhon eft forma liiet ü 
rita;ergoiftjomaíker infiniu. Ita in 
nofiro eslu eft dicendum-
Aá primam coníirmationcm, 
conccííamaiorijnegoisiiüorenG. A d 
iilmsprobationem tíicatur,cognitio« ( 
nem compreheníiuam ídentiíicaíB -fiimatio 
deberé in auributis attingere quid- »e«?. 
quid in Uliseft cognoícibiie rcientiñ 
ce,& demcnftratiué, non vero quid-
quid poteft abíolutc in iiiis cognof-
cijnatura autem diuina, efto io attri-
butisciaudatur, nontamen eft cog . 
noícibiiis demonftratiue,& feientifí 
CCjVndenondebent per feiemificana 
cognitioDemattingi, quae non eit i l -
Icrum comprchenfio abfüiutc,fcd fo 
lum comprcheníiofcientifica. 
A d íecundam conñrmationem 
dicatur/cientiam Ddíumptam pro 
utinfe,qualiternon diitmguitur ab 
aiijfscosmtionibus diuinis attingcrc 
attrsbuta prout funt in fe adxquatc^ 
coníequenter nonpraefcindcre á na-
tura diuina 5 fumptam vero prout á 
nobiscum fundamento in re diítia^ 
guitur á lumine principiofum,non 
attingere attnbuta prout funt in fe 
adaequatc , id elt íecundam omnia^ 
cum quibus identificantur in re; íed 
lolumattingit illa prout vinusliter á 
natura diílinda,qua ratione, de non 
aliteríünt cognoleibília ícicnüficé, 
&demoaíltaciue» 
A d tertiam confkmationem, ne 
go íeq'ieiam 5 ad euius probationcxia 
diftinguo antecedens: quia non attia 
gimus naturam d iuinam perilium ac 
tuiíi,nec focmaiitcr^ecidemicé sup 
tum,concedo antecedens;quia non 
aidngimus naturam diuioam per i l -
lum adum formaiiter fumptuin, nc* 
go antecedens , Se conleq-aennaiii. 
Nam actusfeientificus diuini iníei-
iedus,íicet fumptusformaliter ,qua-
tcnus ánoftroimeileüa eoncipitur, 
vt díftindus ab aiijs cognitionibus 
diumis,íeium atrnbuía cogncfcac,^ 
ad naturam non terminetur/ampeus 
veroidentice,proutnempé identifi. 
o m r cum lummc prú3Cipiorum,ctiá. 












diftin^ioncrr» rationis intcrattribu -
ta,-^ nmxxzm^mmzáhoc neccíUim 
ciar, ve etiam idenricé lumpcus talá-
ter attnbura cognoíce et, vt ánatura 
pr^ícinderet, vt in noftro intelleclii 
cooruígit. Adaiiaargumenta, quíe 
poíIUnt contra iltam conciuíionem 
opponi Dfy Jequenti oceurtemus. 
Vnitas diHimfcientu expli 
catur. 
ECVNDA C o « C L v s i o . Scknu'a 
diurna non multiplica tur Attnhuralí 
íer3iitxu numemm feienth rum , que in 
creatis reperiuntur. Oppoíitum docuif 
fe Duranduni m i.díj^35* ^^.num-j. 
refert Cornejo tutt de Scimia Dei 
difp, 1 d'.ib* -vltim. Noftra ramen con 
cluílocommunis cíl apuc Thcolo. 
gos - &probatur hac ratione Í nam 
ícienúa diuina ell infinita inratioitc 
ícientia formaiiter; crgoabfque vír 
tuali maltiplicitate fe extédit ad om 
nc fesbile j 5¿ coníequenter non muí 
tiplicatur aftribucaliter iuxta nume* 
rum fcicntiarum,qus in noftc ointcl 
ledu inueniuntuf* Secunda Confs-
quentlaeuidéter ex prima colligitur» 
Prima coníeqoentiapatet: ideó nam 
que eft vnica mifedeordia ,eriam cú 
excluílone multipliciratis virtualis, 
6¿fimilitervnicaiullitia inDco^quia 
quaíiibetillarumeftin propria linea 
formaiiter infinita: ergo íi ícientia di 
ninacft in linea fcientiae iofinira 
ynacum exclafionc virtualis mulri 
plicitatis. Antecedens auccm proba-
tura nam omne attáburum diuinum 
eft in propria línea fonnaliter infini 
t ü,inteUc¿fc os v.c in linea intel lectus, 
voluntas in linea volumatis, & (le de 
ali'jsattdbutis:er¿r,o feictia diuina eft 
iniinea feientia: formaiiter infinita» 
Refpondebis/cientiam diuínam 
non eñe vnam, vciutl fpeeifícé ath o . 
mc,led vduti genecel, üinidique in 
Metaphy íicam ,Phy íicam, Lógica m, 
ÍSc alias íciendas, qu e reperiuntüE in 
nobis, cum hoc tanmrn diferí mine, 
quodin nobis di (aogunmuí realiter, 
in Deoauüc rolüvirtuaiircr^qn^ii . 
bet ex hisícicntij'seíie in propria l i -
nea formaiiter infiniíáúa rarione au-» 
f tefeieti^-nee finitam ^iccinfiniram 
formaiiter, Ocut dicebamus de fcíen-
tiain ratione cegnidonisícx quonon 
fequitur dar i vnam ícientiam ia Deo 
cum eycluíioncvirtualls multiplici-
tatis, íicut nec fequitur dari vná cog-
nitioncm vnitate ex dúdente diftin-
ctionem virtuaiem 
Sed contra,: non enim daotnr m 
Deo Ph^ficaja.: Metaphy^Gca ( & fie 
de alijs fci eti)s;quas reperiutur in no-
bis) fccundiim eas radones, quibus ín 
terfe diftinguuorur, fed folum fecun 
dum rationemícicnti:;--: crgodiuiim 
feientia noneftforrmluer tafinira in 
ípecie, feu quaíi fpec ie Metaphy(1c«, 
auc Phyfie», fed in ratione fci en ti a; 
abrolucé; 5¿ coníequenter non multi 
plicatur attríbutalifcr Confequétia 
tenetex didis Antecedens auté pro 
batur: pesdiítac feicntiíe fecudum i d , 
inquo diftinguuntur, dicuntimper 
fedionemí ergo prout fie non cotí-
ueniütíormaliter Deo,cui omuisim 
perfedio repugnat- Probaturantcce 
densseatenus inter fe diftinguuntur, 
quácenus pfiyuca reípicit íüum obic 
á u m cum abftra£Uonc a materia On 
gulafí, ¿¿concernemiamatenís fea 
fibilis in communi j Metaphyíica ve-
ro refpicit íuum obiedum cumab-
ftrailione á materia Phyílca ,pcrmit 
rendo in illo Metaphyficam peten-
tiaiitatem; fed híec dicuní maximam 
impcrfcAioncm :crgofecundumid, 
in quo diítinguuntur,importan£ h» 
petfectionem-
Maiorcum confequentiatenec. 
Et rmnorioqucpidodc Phyíica con/ 
ftat; dei\ístaphyílca vero probatur: 
•ata coipío , quadinobieclofpeci 
ficatíuo permittat poteaciali'ateoij 
a t e tale obieCtum attiogens non 
patett eiíe adus purus^ cui omnis po-









obifctumptopoftioricntur in immá 
teriaUtate: ecgarcípicere obie¿tnm, 
pereTiittéüoin illo potcntialitateín^ 
maximaimpcsfcótio eft* 
Qood amplius vígecur s in Deo 
namque non inueniuatur foraiaii 
ter fides, nee Theologiarecundum 
íuos conccptus formales, quia illa pe 
tu pro obiedoformali obícuram re-
uelationeni5 Theologia vero, crfí 
obícuritatem in oblecto non petar, 
illam tamenpermittit: ergo paritcr 
non erit in Deo formalitci Phyiofo-
phia,vt á Mctaphyíicadiftincta,quia 
politiué petit m tuo obiedo forma-
l i ?bftraetionem, nonomnimodam, 
fed cum aliqaa concernentia mate • 
rise, nec Metaphy Lica,prout á Phiio-
fophia diftináa , quia potentiaiita-
tcra permittit infuo obicdo prima* 
rio. 
Refpondebis, praedidas impcr-
fedioncs non conuenirc Phi loío-
phix Metaphyíic« ex concepti-
busformaiibus} quibus intcr íediftin 
guuntur7fedex Umitacione, quagau 
dcnt ,prout rcperiuntur in nobis, 
quod non fufñcit, ve Deo non com 
ueniantformaliter, quatenus diiiin 
das ínter fe,vt conftat in feientia, fa 
pientia, S¿ alijs perfedionibas reper 
tisiti Deo formaliter,quamuisinno 
bis piures babeant imperfediones 
admixtas, quia tales imperfediones 
formaiiter non important. 
Sed contra: namablatis ab his 
fcienti'js »feu praeciíisiilis modis ref 
piciendi propria obieda, non rema-
net per qu id diftinguantur,fcdfolum 
manet in lilis conccptus communis 
feientiae : ergo illas jmpertediones 
competunt praedidisfcienti'js ex 
eonceptibus fotmali.bus /qui -
bus intcr fe di ítinguunturi^ 
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Quid de intelleciione fump 
ta abfolutei 
TE R T I A Co M c L V s i 0« TnVzo noneft ponmáa intelleclíó akfolttm 
yiimalitef díftínch ¿h Attnhuris amme~ 
ratis, Probatur concluílo:omnisdi* 
u ina cognitiOjVcl eft pradica, vel fpe 
cuUtiua; íí primum, erit formaiiter 
prouidentise, velartis; íifpeculafiua, 
ncceííiario debet eíie, veifcientids for-
maiiter, vel iuminis principiorumrer 
go non eft ponida cognitio abfolura 
a caeteris attributiá intelledualibus 
virtuaUtcrdiftinóta. Confequetia te. 
net. Etminor pro fecunda parte , in 
quaeít difncultas, probatur: in Deo 
non datur íimplex apprcheníio, fed 
omnisdiuina cognitio eíl perfedü 
íudiciúi ergo vel attingens principia 
indemonftrabile, & íic pertiaebit ad 
lumen princípioru j vclconcluílone 
in prinCipio,S¿ caUía,^ fíe erit forma 
litercognitiofciétifiGa;5¿confequen 
ter nulla datur in Deo fpeculatiua cog 
nitio,qax no fu fciér.ifica formaiiter, 
Vel formaiiter iuminis principiorum. 
C5íirmatur,5¿ expheatur hocivel 
di« jiña cognitio IpecuUtiua termina • 
turad diurna eflentiá íecundii pdtnu 
cóceptu^epc natura. ,vcl adartribu-
ta,velad creaturas: íi primú,eillumi 
nis princípioru: fiíccundü^cl rertiú, 
tieccííario eít formaiiter cognitio 
feiétiftea: ergo omnis diuina cogni. 
tio, veleft Iuminis principiorú forma 
liter, vel formaiiter cognitio feienti-
ñca< 
Oftendo minorem quoad prima 
partem: cognitio attingens diumam 
elicntjam feenndum pnmariumeon 
ceptum naturx,at£ingit aliquid inde 
moftrabilc,&pcrfenotumíergo eít 
cognitio Iuminis principiorum. Pro 
fecunda,^ tertia pacte probatur; cog 
nitio diuina tendensin attribata , S¿ 
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confcquaiter cognitio á priori , nc-
cclíario attingit attributa in ei]€ncia9 
íaquá ió radice, ÜsC eífcctus creatosm 
fe ipíá tanquá m cauía: ergo neceífa-
rio clt fcrmalitcrcognitiofciétilica. 
iicípondebiscum Salmanticení 1 
hmloa (ihe¿*mm. 8o> polie atdngi 
elíenüam^attriDuta, i idemintsi-
iigede effeclibus crcatis ,üuplicitcr, 
ícüicec,vcUttingendocireníiam, vt 
per fe roiamraciccm attributerum, 
&c caufain creamrarui» reduplicati. 
ué^c l tantum ípecincatiué, ideít^at-
tingendo radiccm,3¿ caufam; noa ta 
menfocinaUter,quiaradix ,<3iC caula, 
& quia per fe nota, íedlub aliquaal-
tíoriratione. íi priirium cotingatjCit 
cognitioluniinis principiomm for-
maliter s fteus vero íi iecundum eue 
niatj Se quia non omnis riuiaa cogni 
tioattingit diuinam elíeutiam,vt per 
fe notam raciiccm,«S¿ caufaas redupii 
catiue,íed fpecificat iué poteit aliqua 
iilam attingere íub alia ratione for-
maliíer , h .nc fit,quod non omnisdi 
uina cognino attingens diuinam eísc 
tiamiecundum ^tirnarium concep-
tum naturas debat cffef jrtnaliter la-
minis principiomm, ¿c ídem dicunt 
de cognitionc terminata ad attribu 
ta,5¿;eifedas crearos. 
Sed contra folutioncm iftam ííc 
infurgo primo: diuina natura fecun 
dum conceptum narur* nequic attin 
gi ccrtc&euldsnn ludíciOjquodnó 
íit formaliter adasiuminis principio 
rumj attributa vero, 6¿ crcaturae nc-
queunt atlingi periudicium certum, 
quod formaliter fcientianoníit: er-
go folut io c ft nulla- Pr obo antece -
dens pro prima parte primo: omnis 
aduscertus, 6¿ eaidens iudicatiuus 
noílriinteliedus circa prima princi 
pia,eft formaliter adus lum mis prin-
cipiomm : ergo pariter m diuino in 
teliedu. SecundOjVt adusaliquis íic 
luminis principlorú formaliter/ufíi-
cit attingere principium non ex alio, 
cíic no atí ingamr fub ratione^qua elt 
caula ,8¿ principi ü aliorñ; ergo quáuis 
oonatsingitur reduplicatiué vt ^ m -
cipiü,crit adu» luminis principioru. 
Confequentia tenctj 3¿ antecedes co 
í b t in ooitro iatcilcdu, in quo quá* 
nis nonattingatur principiü redupii. 
catiaéjVt prindpium, íed ípecifícati-
lié foÍLim,adusuium attingenseit iu 
m inis pd n ci piorum formaliter-
Deindepro fecunda parte proba-
tarjad us attingens ereaturas ? & attr i 
buta,C'imíit comprehcüuus iilorü, 
deber illa attingere racione dfuitiác na 
tur* ve rsdidsattributorum & cauOe 
creaturarü ergo non Itat adusínDeo 
attingínsateributa ,5¿ crearuras, quj 
íormaiitcrfcicntia non fita Secundo: 
omnis adus certus, k. cuídeosincei-
icd9 Angeiici,aut humani circa crea 
turas,3¿ attributa Dei, debet neceífa-
rio elle feiétia formaliter, illa attin 
gere ratione cfscntiís, vt radicis,veí 
caulas ergopanterin diuino inteiie 
du . Secundo probamr conduficJ á 
pofteriori: nullus adus iudicatiuus 
certus,^ cuidens, eft dabiiis la intelie 
d u Angelico,aut humano^qui n5 ílt 
formaliteriummis princípiorú ,aut 
fcient?ae; crgoin Deo llmilicernó da 
bitur adusípeeuiatiuus ceríus;a¿ eui-
denSíqui no íic formaliter feiéciaejauc 
lami nis principlorú formaliter. Aa-
tecedensvideturcerrú, ^ conlequen 
dá probo¿tü áparitatSitüm ctiá,quia 
íi óarctur in Deo adus Ük inteliigcn 
dij cú non fít alsignabilc, vnde i n fuo 
conceptuclaudacimparticipabühaté 
á creacura.participatusreperiretur in 
alíquoadu intelleduscreati: ergo íi 
non daturadusersatus illum partici 
pins^i^quia cal^ sadus non reperitur 
m diuino intcücdu. 
Gonfirmatur, 5¿ explieatur hoc: 
cas^ eri adus dmíni intelied9 de fado 
pmicipantui* foraul i , aut virtuali 
participatione á creaturls, vt conllat 
in icientia,lumine pnncipioru, proui 
detia, $c arte; ergo patiier adus iile íi 
daretur,deberet in creaturas participa 
tus ínvenirijat nó éft afsignabilis ad* 
aliquiscreatasillú partiíipans: ergo 
quia nódatur talis adus in intelledu 
djümo,quí fpeculatiuus (it, & diltia-
¿ u s áfcicntia,5¿ luminc priívcípiorü. 
Contra ittam concluloagmobij^ 
ciunt contratij Audores? adus diui 
oi inteliedus diO-ingunnrur virtuali^ 
rermxtadiftindionem obiedoram; 
feddátur obisdum iniQUedionis in 
I Secundé 
parsakts', 
ceden tís j 
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ipforum fcntent'uconftiruentís nata 
ram diuiaaíiíjdLítiad'atn vircuaiitcr 
ab obicctí) i denti<B>& luminis pnnci 
pioram ; ergo datar iadimao inteÜe 
¿tu adus tátelliscaAi victuaUter ad 
ilUsduUadus. Probatur raiaor: ob 
iedumÍQetixía-aí diuiax perfcctio 
.Rcsívtdcaionftrabiks)S¿attmgibilcs 
fci eat i fico ni odo, obicdum lu nv nis 
principiorum eit diuina natura fecun 
dum primam conceptual naturac, 
qaa ratione: eít indcmonttrabiliS} at 
prxtcr iítadatur tertium obiedum: 
ergo datar obiedum intellcdionis 
ab obiedo rciearix,í¿ luminis priucí 
piorum virtuaUtcrdiitindum. Patee 
miaorj praeterilladaturcnsdiuinum 
vt íic.qaod eü obicdum adequatum 
diuini intelledus: ergo datúrtertiu 
obiedum< 
Gonfirmatur hoc primo:obicdu 
feicnti» ,6c luminis príncipiorum di-
uini coaueniune invna ratione com 
mwú fpecificantis diuinum intclic. 
O-urPjfedillud cíl potcns fpecificare 
adum virtualitcr ab vtroque diftin-
dum:crgo de fado datur. Maior 
eít certa. Et minor probatur primo: 
illud Ipecificat intelledum ab illis vir 
toaliterdiOíndum in noftrafentetia: 
ergo &: adum poterit ípccificarc ab 
vtroque diftindum. Patct confequen 
tía: qaia non videtur poilc rcddi fuffi 
cicntem rationem oppoíiti. Secun 
do: illud cft veré intelligibilc per ac-
túen dmini intciledus ^ non per ali. 
quem illorum:crgo per adum diftin 
dam. 
Gonfirmatur, Se vfgemrrccun^ 
do;diuina voluntas diílmguiturá ral 
fericordia diuina, par hoc , quod illa 
refpicit bonum diuinum in tota fuá 
amplitudine, ífta vero refpicit illud 
fub ípccisli ratione, ncíPps, vt eft ra-
tiofublcuandialienam miferiam: er-
go patíter dabítur in diuino intclle-
duadus intelligendi virtualitcr di 
Itindus á feientia, 3¿ luminc priuci 
piorum, per hoc qaod i l l » rcfpiciat 
verum diuinum fub tota fuá ampli tu 
dincj ifta verooon ita .fcd fub peculia 
ribusratíonibusveritatiSínempe, iu 
í^enprincipíorum remates vt inde-
moofhabílcs ,ícíenria vero fabratio-
iniiir'runniTirm " 
fte, qua funt dcmonftrabUes-
Adhocargumctum refpondetur, 
conecífa maiori, negando mioorem. 
Ademas probationem ocgarur fia?! 
Utcr minor. Adillius probationcm, 
GOncciío anteceden ti,diilinguo coa • 
fcquens: datur tertium obicetum at> 
tingibile exercite per adum attributa 
iiterabalijsdidindum , negóconi'c • 
qucntiam:quaú íignaté a'tfingibli 
per adum dmini iatciicdus tignkté 
conceptum»diLlindü ab aii'js,tanquá 
ratiocomtnunis á rationibus particu 
iaribus^concedo coníequent iam-Ita-
que illa rano commums non poteít 
cxcrcitcattingi,niíi per adum lumi 
nis princi piorum,ob radones fu pe, 
riustrad tasj quia cum íit iademon-
ftrabiiis.coipíoquod per adum em« 
dentem iuaicaciuam af.tingaíar,iam 
attingitur per adum luminis princi-
piorum} ílgnaté ramea i p o r r a t ia» 
tclligibíiitaicm verique obiedo com 
munem ípecificantcm adum diuini 
intclledus,qui eft com unís per tranf. 
cendent iam v trique adui, S¿ ali js di-
uini intellcdusiiíicut abomnlbusac-
tibus inícllcdus human i cft abftra 
hibiiis ratio communis ípeciñea á. 
coramuni obiedo. 
Ad primam confirmationc ref-
pondetur.conceifamaiori, negando 
minorem. Ad primam illius proba-
tioncm , conceífo antecedente negó 
confcqucntiam 5 quia mnteliedum 
fpecificei,non eftncceifatium ,quod 
íitactíngibilc excreké abipfo, adu 
aliquo diihndo abillis, íed fufíicit, 
attingibiütas íignar a,vtrique obiedo 
illorum aduum comm mí 5 caete-
rum vt fpcdfiearet adum diftindum 
virtualKcr,dcberet eje cxcrcitc attin 
gibilsadudiftindo. 
A d fecundara minoris probado* 
ncm jConceíTa maiori, negado mino-
rem: fed dico, quod ca ratione, qua 
eft attíngibile in adu exercito attin-
gitur per adum luminis principio-
mm}vr ex iamdidiscomtar. 
A d fecundam confirmationem, 
conceíTo antec*detí .negoccaíe qu e 
tiam^ nec ex illo infermr, oíílíbiurrt 
quod etiam intelledus, qui á ISíobis 
pomtur^vt pateada^ habeat ¿UHagui 
m i n r»i ¡mm-i mi é TTi i i ' " » 
ab 
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ab illisadibuSjObrationemibt afsíg 
naram,qaod Ubeocef ccncedo, non 
vero iofürmr, deberé dari adíim vir 
I tualitcrab illis diftindain attingea-
| t m cnsaiumuín lüb ülagcncralí ra-
cione. 
| Si obi'jdasj ia volantace diuina 
I prxter iateationem, quís attingic ti 
Sioppo* neija,6c eleclioncm atíingccteni me 
ws* . día, daíuc adtus virtuaUter ab lilis di-
¡ ílio ^ iis, qui veríatur cirea bermm di 
uinum mcommwa'íicego pariter in 
diuino inte] iedu,p rxter adum lumi 
nis princí prorum, &a£|.um ícicotias, 
debet admitti aclus virru.'li.cr ab v 
troque diftíir¿ias»qui atdogat ratio 
.. nem entisdiaini ccmiivanern. 
;• Vygemr* i Couíirmaturhoc,d¿ expiicati^r 
amplius: fie le habet i a appctibiíi-
bus finís, ficuc priac; pium in fpecaia 
biiibus;at íinis potelt attiagi, 6¿ de fa 
Cío ate ¡agitar á Dco per adum ÍÍK 
tenc iónis ,^ per lümpiiccmyoUno 
nem, quagabintencione eiíentialiter 
dlíUnguitnr: ergo pariter principia 
poterunt attíngí,& de fatlo cognof-
cencur áDeoüüplici cognitionc vir 
tualiccr di A inda, qnarum era con 
íiderec principiare principia, per co 
parationem ad concha (iones, S¿ alce 
raiiia inípiciatíecuadumfcnon cog 
nitiSjVt dicunt caiem ordinem» Con 
íequencia videtut boaa. Maior ex 
cam-
comrauai axlomate conílat- Et mi -
oorem probo: ineceati? datur circa 
fi icmiiic dúplex adus eiíentialiter 
diílindus: ergo m Deodebet admit* 
t i cum vinuaii diílinclioae^cuin hoc 
nonv^deatar aliquam importare im 
perfedicnem-
A d replicam refpcadeo, negaa * ^ 
do antecédeos ^ cum enim in diurna ^ 
boniíate yt fie , non detur diuería \ ^ p ^ 
ratio amabílüatis ab i l la , qux cítin reP"* 
medi'js, 5c fine , non eil car lile dú-
plex adusvirmalitec dilluidusDcó 
coa cedatur. 
Ad confirmaciones, conceda 
maiori , negó minoren^ Adcius 
probationcm, conceíTo anteceden-
tí l negó coníequcníiam : quia ia 
creatis ponitur ille dúplex actus ob 
imperf dionem notes voluntatisjin 
Deo auiem non eít ponendus, quia 
íolam multipiicamur adus exdiuec 
íitarc motiui , & obiedi , qo.as non 
datar in fine ex illa duplici coníide-
racione j aliaseüamdaretur ílmplcx 
deíiderium aicdiorú diílindum* vir-
tuaUter ab efftcaci ilicrum ekdio* 
ne, quod cü faliam quia nuil a da-
tur voluntas mediorumia Dco, 
quae refpcdu alicuius ñnis 
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rüm Scientia Deí fit difcur 
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gi ^ id docuit Angélicas DoCtor muí 
íisíaasd odrina locisj in primo diftín-
clíone quinta qit&jiione prima artúulo 
p rim oad qm'ntum* Etdiftinctione 5 9 qu* 
¡lio nep rim A a ruatio adqimtumjZrjep» 
UmumidePottia ( ¡ u ^ n o n á art. u a d l ó * 
í.2*qu¿fl. 14..Articuló primo adjecundÜ» 
'X.l .qmfiionenmá animloprimo adpri 
mum* Ptímo ContraGentes cap~$ J.QO 
ue rationibusiddemonflransíéx qui 
bus ómnibus efñcaciotera eligit in 
hac qtwftionearticulo f'primo , q u x po 
teftadhancformamreduci Addif. 
curfum formalcm requiritur reaiis 
mukitüdo cognitionum, quamtn v-
líarealiterex aliacauíetur j at indiui-
no intelkctutalis multitud o non da» 
türjfed vnica cognitione realiter in 
diuifibili omnia cogooCcitj &¿ confe-
quentcr , nec in i i io poteíl repcá 
I 
n reaiis cáufalitas vnius cógnitionis 
in alianv: ergo in il lo non teperitur 
formalisdiícuríus. 
Ecconfirmaíu^difcürfüs eftmo 
tus de notoadignotumj aídiuinoirt 
teileduinihileit ignotum ^fedoett-
| nia nota, iuxta iüud ad Hebreos 4* 
i Ó m n U n u d A ^ a p e m fúnt ocúlis eimi 
\ ergo in il lo non datur foiímális díícur 
I ÍUSÍ Vrgetur fecundo 5 inteliedus 
difeurren^de potentia adactumpro 
cedit; at intellednsdiuinusnequit de 
potentia ad aítum procederé: ergo 
nec foímaikeií poteÜ: difeurrere. 
Hoc íuppoíito, quod in dubmm 
vectimuseft, an Deifcientia lit dif» 
curíiua, íaltim virtuüiter. Negant 
piaresThomiftae,cumquibus Cor-
nejo i^p. q ^ ^ a r - ' j . tractt* difpmifnic* 
dub'Ti. referens pro eadem feiuentia 
Suarcz impÁih*i*cap> iS'.mm. S ' C x -
terum Suarcz íblum negat /¿/forma 
lem difcuríum; de vircuáli autem, 
necin[inuauit;cüm exeíFplumpo-
natin Angelo j cui tamen /irtualem 
dircurfum non repugnare, commu-
niter afñrmanc ThomiílB i nefeio, 
















firmatiuamt^neni fententíam,Se ex 
1 hooiiftis piures^mer qups Scrra i * 
p- q, J 4.. círca an'.y, qaíbus iabícribes 
affirmaiiua cociuíiQíie rcfpoadeo 
IVIOUCOÍ ati iilam prinio; quia 
Thom. loáis dtatis3 nec ieuitcr iníi-
nüáuit oppoíicum, ícd tantura negat 
d i i au ium formaiem :quüd patct cía 
r e ex medioa Jumproad probadum, 
ponda.i dií^uíum indiuinointclle ; 
¿lu^ió rsamquecoiiigit ex inditlin- | 
dioDc, & vnitacc cognirionis dmi-
nx-i ar ralis vnitasnon eíl per exdaíio i 
neai virtualisdiílinGtioriis ,yt com- | 
Buuutcr fatcntiir ThomiitcS-.íed íolú ¡ 
cxciudit realení d a l í í i d i o a e m cog 
ninonuai; cigoíoluminíertítnpor I 
íibiüraiemforífBaiis ducunus^iioiivc i 
royircuaiis, 
SicUcas, D. Thom. docuiííeop- f 
poGcam, cumailemeric loco priaiíg j 
partís citato, nuüoaíodoeííe diícur ! 
llmi in Deo ; diícuríusautem virtua- [ 
lis aiiqaoriíodo diícaríüs e í t Obrtac 
io contra primo, quod eiiam aííeric 
muitisiulods , m Angeiis non eíTc 
diícurll'm, idem aurem eíl,d{ccrc,n5 ; 
efíe dircuríüm,ac dicere . nuilomo- [ 
dodiícurlum effe ^cumnegatio to- !' 
tum, quod poíeftfe invenit,ceiiruatj ; 
quonon obítantc, admirtitur comu ? 
aitec virtuaiiá,áuc iríusin Angelis. 1 
Seci ndo, qnia conciufsodebei: ; 
íempcrmtdligiiüxta vim prasmuia-
rum ad úlMn iaferendam j praemiíla; | 
auiem á D-Tliom.a!iümptíe,vt coa ; 
ftac ex didis , folum poliunt iaferre 
iar poísibiiiíatem tbrmaüs difeurfus: 
er^o iiia partiCüla nuilomodotdebzt 
íic temperan, vt cyxiudat formaiem, 1 
mm verovutuaiem diícurfum» 
Deiudei quia D.Tbom.iocísre- j 
latís /ífpm.alíccuit nataram,¿¿iíKel : 
iectionem in Dco, elíe omninó ida: ; 
quononobllancc,ámnltis f i iomi- | 
Sis abíque iuiuriaiicccrjs accipitur ü- ' 
ia paiiicuia pei* excluíioaem reaiisjí 
dlftjnclionis, non vero viftuails; pari ' 
ter ergpifta , nullomudo , poterir íic ' 
inteiiigi conformíte-í ad Ikferam ;per j 
exclñíionem formalis diíoiifus.quin 
exciudat dilcurfum vktualena, 
Moasorrecuado: qmaex pdnci i 
píjs D.TÍ1. ciaré coiii^iiur, quod íic * 
I Í 
1 
i oftendoex 1. Sinu¡¡¡l 5 <,~<¡*ucifui.ad 
j 5. iiiis verbis: In Dco n.>n efi a liud mélli 
\ Z** tflut/ciK ? nft ¡ecudíi ra tunei crgo 
ex mente D Th . cognil io;qua afiin-
git principia, quá vocac intciiigécc, 
virtuaUrcr,&fecundumracioneaí, di 
fli nguitur a b aci Ü feient i fico.-ergo ex 
eius menee (:oÍUgitar,virruaiis üsícur 
fus in Deo. Probo hanc coníequen-
riajin Angelis agnofeune Thomutaí, 
& extra Sen ola m D T h . comoriiíer, 
difeurfam vircuaiem,ví cenferme ad 
mente Angdici Dodürisut no alin-
de poiíunt id ex D Th . dedúcete ,01-• 
ir quia ad mkut vnt ualg diftinelione 
Ínter cognitiones, qaaní voa Arige-
ius attingit principia , & alia condu« 
íionesj cum virtualg diícnríurn Ü.T*. 
in Angelis nunquam cxprelserit: er -
§0 ex eodem pnncjpiocoiiigitur lux 
ta mentem ipíius vírmaíis diícuifus 
in Deo. 
Tercio id oliendo reatenns Deo 
repu^oat diícurlus, quaten^ CÍ repug 
nat cauíaiitas vnius cogninonis ina-
ha.mjac non te pugnar vlrtualisoiua i 
litas, bcaé tarnen cauíaiitas feaiis: er 
go necíepügnabit viituaüs diícurs9. 
Confcquer.tia teoet» Maior eft cerca. 
Ec minore íic probo primo s ecíi re • 
pugnet Deo realis cauía iitas natura; 
in artnbuta,.:^ vni9 attabuti in altad, 
non ramea repugnar ci virtuaisnüiü 
xus inter pr«dicta: ergo pariccr non 
repugnabit vicruaiis caufajítas vnius 
coguitionis in aliam* Secundo, cate 
ñus tepugnat ioter cogoitionescan-
íalkas,quatrous repugnat á^i^Ckio, 
quod ciare conOat j íinamqttd ínter 
cognitioaesdiuínaseiJet realis diítin 
dio, ellet rea lis caufaiius 5 at non re 
pugnar./cd de faítodatur virtualisdi 
tUadio inrer rognitione SÍ crgodabi 
tuí ctiá iuter illas virtualis cauíaiitas» 
Tertio jinterobiedum luminis 
principiorum dtuini, quod eít natu-
ra,/5¿ obiedum fdcatios.quod funt at 
tributa,intercedic /irtaaiís^auraiitas: 
ergo & int er cognitione^ i pías- Parce 
conrequeííajqüiaex obiedoad adn 
transfetri,dcbetqüidquid inaciu im 
perfedione no ponitjat virtualis can» 














Deniqucjquia virtualis caufalitas 
fíe communiter expiieatur, quod íic 
fe habeant dúo, quod íi vnum ab alio 
teaUterdíftinguereíür ,realiícr eau-
fareturab iiio j fed íi cegnitio feica-
tífica Dei realiter diLtmguecaur á 
cognitioiiC iuminis pcincipiórum, 
rcaiiter cauíáretur abiila;ergo modo 
imcruenic victualis caaíalitas. 
Vinmoíüadcopoíicam conclu-
ÍIonemiDcus attingitruam naturam 
fecundum conceptum naiurce per ac 
mm virtuaüter diítindura ab adu 
ícicatuico att ingente attnbuta. ergo 
ex ilio ad iílum virtuaüter proccdit. 
Patct coníequcniia: tíim primo,quia 
ideó Angelus virtuaUtcr difeurntex 
principijsad conciuíionem, 6í ho-
mo form aliterj quia Angelus attingít 
priacipia per adum vitmalitcr dntín 
¿tumafdentia , & homo peradum 
realucr di í i indum. ergo íiiateilec-
tus diuinus attingic naturam íub con-
ceptu naturie peradura diítindu vir-
tuaüter abadu ícientifico, diicurcet 
virtualitetá principrjs adconeluíio 
nem. Secundo: in ilio adu virtual!» 
ter contiáetur a¿tus Icientüicus erga 
atteibuta; ergo ex ilioadiítumdatur 
virtualis pcoceííus/cu dircuríus.Con 
fequentia tenet- Ec antecedenseon-
ftat; inobiedo primi adusvirtual^ 
ter continctur obiedum alterius: er-
go 6c adus in adu 5 non enim aliun-
de continentia vnius adus in aiiopo 
teft o r i r i , quá ex continentia obiedi 
inobiedo* 
Necrefert, íi inftes, rationalítate 
realiter eontincrc rifibilitatem^aa-
quam vera caula realis iliius 5 5c ta « 
men non continetur rcali contmen 
tía adus ícientificus Angelí riííbilita 
tem attingens,in adu, quo rationali 
tatem cognoícit t ergo ex continen-
tia obiediüa perperá inferimusconti 
nentiana formalcinina6tibus.ObÉat 
namque in contra, Mcnonarguere 
in feníu abfoluto, fed fuppofita diítin-
dióne ínter adus; 5¿ quia hic non in 
tecuenitreaUsaduum diftindioj be 
netamen ibidiftindiovirtuaiisjhmc 
üc»quod ibi r e d é ioferatur fímilis 






De ñique tertio probatur illarío; 
quianonpoteftvUa,adhue apparens 
ratioaísignari, fuppoíita virtuaii di 
ftindione inter adus, cur non detur 
virtualis procefíus ex vnoad aiium. 
Dices fo i te, rationem cííejquiavtex 
adu vno procedatur in aiium ,debet 
pdmusattingereprincipium ,quate 
nuseftprincipium formaliterj adus 
autem luminisprincipiorum diuíni 
nonattingit naturam form.-liter, vt 
eftradix attribucorum j&idcircocx 
i l io non poteft intellcdus diuinus vi r 
tualiter procederé adadum ícientiñ 
cum. 
Cseterum infuffícicntia huiusfo 
lutionis claré coliigirur ex íuperius 
didísDz^ííf.príecdwf/imraediatc,^ Cotral. 
D/]^í.23.5¿:impugnatur breujtcr fie 
primoj natura diuina vtradix attribu 
torum.non^attingitur per aduna ícic 
tificum;niíi l'olum vt quu,n diximus 
Dfp.. 23. ergo vt quod attingiturfor-
maliter lub ratione radiéis per aduna 
luminis principiorum diuini. Secun 
do, lumen principiorum creatum at 
tingit vt qmd prima principia, etiam 
vt habent rationem principiorum re 
duplicatiuéjalias ex il io feientia non 
generaretur,íi attingeretfolum p in 
cípiafpecificatiue ;ergo lumendmi-
num attíaget vt quod naturam diui-
nam,vt formáis ter habet rationem ra 
dicis. Tertio, natura diuina vt radix 
attabutorum formaliter ,&fub quo 
vis alio conceptu , eft intra lineam 
eiufdcm athomas immateriaiítatis:ec 
go fub omni ratione, ab eodem adu 
indiuiílbili,etiam virtualiter, deber 
attingi. Tenet conícquentia ex dic 
tis Díjpíit- pntcedenn'. 
Hinc infero primo,malé aliquos 
Dodores Modernos con ftitucíe dif. 
curfum virtualem in Dco, qui tamen 
nódillinguunt cognitiones diuinas^ 
etiam virtuallter. Quorum inconíe-
quentia fíe probatur: ad diícuríutn 
formalem requiritur realis cauíaiitas 
vnius Gognitionisin aliam realis 
diftindio inter illas: ergo ad virtua-
lem neceíTano exigemr virtualis cau 
faUtas,^ virtualis diltindio inter cog 
nítionesj atque adeo , qui difcaríum 











í TertL in 
\ * 1 
Quinto* 
men aufcratur virtualem diftindio-
nemintet cognitiones diurnas,paru 
coDÍequenter ioquuntut. 
infero íecündo,quod fiintelle^ 
dus diuinus attingat creaturas, 6¿ at. 
tributa eodem indiuiíibiU adu,etiam 
virtualiíer:) & quoad rationem termi 
iiatíonjs,noD faluabii ur virtualis pro-
celíusex attributiscogniriss3d creatu 
rarum cognitionem 5 bere tamen, íi 
faltim diuertis terminanonibus VÍ£> 
ruaiiter,omni potentiam,.^: creaturas 
cognofeat.Conítat hoc,íi magis prag. 
mnnt .U expiieatur praecedégratio. 
Quid autem abíolute dieedü Cu ? pen 
del ex diícuísionc vakatis, veidiilin-
dionis in términatione ad eíl'entiam, 
6¿ creaturas 
Infero tertio, illos, qui neganc 
feienriamin Dco relpedu ?ttributo< 
rum,o¿ folum admittuntiilam relpe-
d u crcaturariímcumindiuiíibiltate 
omnímoda adus,& terminanoris, 
parum corilequenter loquutos ad-
mitíentcsdiícaríum in diuino iatelle 
d u . Infero quaríc,villonem beatifí-
cam, quabeatus imuetur eáeritiahs, 
&; attributa , etíe virtuallter di cmii-
uam fecundum attingsntiam attribu 
torumConltat ex didis; ñ enimdiui 
na cognitio eft virtuaüter multiplex, 
& id circo diícuríiua, fecüdum quod 
circa attributa veríatur, id áfortiori 
debet concedí in valone Bea.otum, 
qnae eftformalis participatio cogni^ 
tionis diuiniÉ. 
Colligo quinto,fidcm,nee vif tua 
liter eflíe difcuríiuamjqMia etü pofsit 
vnicoadu naturam diuinam}á¿ atiri 
buta attingerCínoa tamen actributa 
innatura,led vtrumque innitendo di 
uinsereuelationijnon neceflario cog-
ni cae ve quod in vi eíufdem adus,fed 
folum vt ¿¡«o j illiautemvt qm , »5¿ 
reuelatisvt quod eodem adu,viríua 
liter criam indMfibiü, aífentitur i íi 
autem aliquem difeurfum fidelis ad 
credendum formar, totum hog 





CC O N T R A conciuíionem argul | ^ tur í lcpdmoieodem adu , e t i á \ 
virtuaUtcrindiuifibiii/quoDeusatrin . Af%* i \ 
gitíuamnaturam.ariingit etiam pro-
pria attributa: ergo ex natura ad attri 
buta etiam virtaaiiter non difearrit, 
Confequcntia tcnet: íicuti namque 
nequit formaliter dikurrere á pria-
Cipi'js ad cocluíjones^ui vtrüqjattin 
gitvnoadu abíq^reali diílindionei 
qui vrrumque attingcrit vno adu, 
ita nec virtuaüter diícurrere poterit, 
etiam virtuaiiterindiuiubiii Aotece 
dens probo^atius iiie luminis princi» 
piorum , quo Deus fuam naturam 
cognofeit/ormaliter intra propriam 
lineam eft comprehénfiuus naturae 
diuínae , vt natura elt: ergo debet attin 
gere omnia^ua; virtualirer contínen 
tur in illa- Antecedens videtur cer. 




Confequentiam autem probo 
primo: qma ad rationem comprebe 
ííonis non fufneit cognofeere om-
nia,qu3: formaliter centinentur^ín 
caufa ,íed requintar cognofeere om -
nia.quasvirtuaüter continenturin i l -
la; quo circa viño beafifica Angelo, 
rom ,&liomiaum non efteompre^ 
heníiua Dei,efto attingat omnes for 
maiitates divinas,quia non attingit 
omnes creat uras poísibiles cm inentCE 
comentas in Deo: ergo íi formaliter 
intra propriam luieam comprehea-
dit praedittusadus diuinam natura 
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tributa radicalitct in natura conten-
ta. 
Secüí5.do:adus qui fecundum íuá 
realitatem non cognolcit in c¿uía 
onuies crfcctus?nou compre heno it 
cáuiams ergo par itci aclus^qu iíecun 
dumíuam foímaUtaíero oouatcing't 
l'n caúfá.Sí radice cmniaeminennaii 
ter contenía, &: vrirtualiter radicara, 
nonerii fo rma i i t e r cornprehenfíuijs 
cauíis¿6¿ radiéis. Conínmatur^iniei 
ledio non attingens omnia, qu* süc 
in Dco, eft fimta,o¿ iro perfeola¿ ergo 
ti cognitio iummispnncipiOrumdi-
uimnoa attiogit forriíaiitcr omnia, 
qux iuot in Deó;^¿ diuina natura for 
maiitcr,radicaiiter,Ó¿ emiuCTitcr,ent 
itT!;p£í tecla , & finita cogmtío.Probo 
Aniecedens : ideo vilio Beatorum 
cíí ñmt^bc imperfedaj qma non ar-
íingii cmnia,qua; formaliter^ emi 
nentercootií^cntunri Deo. 
Huic argumento rclpoadent Pa 
tres Salmaouccnles Tratt 3 d./p. 1. 
4. inílmili caíu ioquendo de in-
teliigere conítitutáüo.ii: ipiommíen 
teoría, natura; diumá^aitum omutm 
diumiinteiiecfcus attingere tbimali-
ter omnia , quKÍüDt forntaüter, éc 
eminenter in Deo;ca:teium non cm 
ncsíüb cadem ratione, ico, actus i l lx 
coniliíucns diuinam naLuram, attín-
git omnia? VE Elántíub intcliigibii)ca-
te consnrami diuina; ciientiaíjacius iu 
iBíhisprincipiorum att^ngít naturaj 
&¿ alia reduplicaiiue vt per íenoca^ 
aíius ícientiñcus omnia ccgnoicit 
raticne cíientia^vt eli radix, S¿ can» 
fa. 
Caeterum hasc folutio non pía-
cct. Tumjobíupcrius dida, impug-
nando iliiuii aduiii ab(bioímB-cii;.tjn 
clumabalijs particuianbus ícientids, 
& luminis principiorom- Tum etiá; 
quia attributa diuina nópoílunt cog-
noíci rationeeüentiaevniiiquia eií ra 
dix illorurn ,vtdixi. Tum denique; 
quia omnis crearuraram cognitio, 
cu os liieooiprchcníiuaiilaruai , ¿¿ 
conicquenter á prion,debct illas ac 
tingerc in cauía^vt clt c a u i á ^ ratio-
V nde aliter ad argumentuei fa-
ñiim. rsfpondeo 
Ad 
dens. Ad probationemconcedo an ^¡di ,co 
tecedens ? S i negó conícquentiam. áqnentfl 
A d illius primam probaaoaem ex • ^ 
pheo antecédeos: debet cognoícere nmt 
omnia rad¡cata.vel contenta irs cania 
formaiiter,nego antecedens; forma^ 
liter, vei radicaiitec, concedo ántecé. 
dens,& negó confcquectiamátsquc 
Vt aCtusaliquis caulam comprchen-* 
dac.non eli neceflanum ,quoá ipfc al-
tingat c a u í a m , ^ contenta mea ufa 
ratione lui formaliter, íetí íuíñeit, 
quod ratione fui formaliter causa at-
tmgat ¿¿fimulíiti'adix altcriusad9, 
leu alteriusformaütarís artin gencis 
contenta^ radicata in cauíaj 6¿ qma 
fsmulitas adus luminis pnncipiorú 
eít radix alterius, nempe fcicntilici 
attingeutisdminaattributa; hinc fit, 
quod íit comprehenílo natura? far-
maincr : vnde vifio Beatorum ideo 
coippreheDÍiua non cft, qui a nec at-
tiogit omnescreaturas ¡nec eít radix 
adus ateingentis omnes. 
Ad fecundam, diftinguo antece-
dens: íi necíecandum íuam rea lítate, 
nec fecundum aliamin illa radicatá, 
attingat omnia, concedo antecedésj 
ü precií é non attingat fecundum rea 
litatem propriam, nego antecedens; 
Se ciiltingüo conlequens^odem mo» 
do. Et ialtoargumentum in Ange-
lo ,jn quo j cum detur incoiiimuai 
Thomillarumfeatentia virtuaiisdií-
cutíus, datur dúplex adus vktuaiuer 
díftinC-tus^quorum vnocauíam attia> 
git,&alioetiedumj 5¿ tamen pnm9 
com prehcníiuus eíl caulas, quamuis 
non cognoícat efFedus ratione fui, 
fed ratione alicu'us virtualiter diftin-
¿i:i,& in ipfo radicatí. 
Ad confirmationem refpondeo, 
diftingr.endo amecedés; ü nec ícc&-
dum íuam formalitatem,nec fecunda 
aii?.m fibiidentifícatam attingat om 
ni3sconce(io anrecedens; Gnon atiin 
gaj; fecundum propriam formaiitaí 
tem,bene ta mea íceundum a! 1 am,c ú 
qua identifícame, nego aatecedeas, 
& nego confeq'ieütiarmqma quam-
uis acíusiuminis pr¿nc pioi'üminipe 
(Xas intra propriam lineara , omnia 
non attiiigat v artingit tameá omnia 
matítím 







fe ccnllitui in Dco cognitioncm íui 
quoad an. e/i abíque viiaimperfedio 
ne;ccícquesrcpugnat órXis dilp.zj. 
ergo 6¿ iüiütio, ¿¿ coníequenter ad. 
miuendanoneft. Prcbatur fequela: 
áblque vlia imperfedione pónimus 
nosia Deo adum atiingcntcm natu 
tziv.tS¿ non atribuía ^ quia licec illa 
non cognoícac íceundum propdaoi 
foriraluatcm ^cognoícit tamen íecun 
dum aliam íibi ideritiñeatam; ergo pa 
riteí poictit abíque impeiieüione 
conlUiuiln Deocognitio jfilí quoad 
an ejt tantum lub aliqua íbrmaliía 
te., per hoc,quedmb aiia, cam qua 
identmeatur jipíura Deumattiogat 
quoad qmdejl , u¿ intuitíue. 
Ex plicaturboc amplius; poneré 
in Dco adum , qui naturam attin -
gaí,& iiuUatenusattributa,eit imper 
fcdio.non mino^quam poneré inip 
fo cegnitionem abítradiüam,S£ nul 
btcnus intuitiuam *. ergo iicuti om-
ni s impcrfeüio toil.tur á primo, per 
hoe^quod att ributa cognokat íecun^ 
dum formalitatem íibi identifí cata» 
ita pariter tolietur ornáis imperfe-
d i o á cogniticne abilráOiua , per 
hoc,quodfecundum aliatii formali-




tus exifténs in Deo, debet intra pro-
priam iineam attingere fuum obiec 
dumxápétfecl iooe, quapetitcog 
noíci , 6¿i1c non attingi eft imperfe 
d i o i t l adu: hincergo naícitur ratio 
diícriitiinis j natura namque diuina 
perfede cogüoícitur ea perfedione, 
qua petit cogaoíci intrá píopriam l i 
neamjquamuisnonattinganturattri-
buta in vi eiuídem formalitatisaclusj 
quia cura virtuaUter dilUnguatur ab 
attributis,aon petit attingi íimul cü 
illis in vi eiuídem adus virtuaUter in 
diuiílbilis: exterum ornáis formal^ 
tas diuina petit attingi fecundum fe, 
ide í t , fecundum íuam propriamrea. 
luatecd^rton vt pcfsibikraiatque a-
deo fie non attingi, etiam per aliqua 
adus formalitatem 3 eít impcrfcdio 
máxima in ádu^fed de hoc infertus la 
íior réddibit ícrffio, per quod ad ex-
piieatíonejícu cóñrteationem con. 
llar íbl utio. 
Secundo arguitur: diícorüis efe 
rpoms rationiSjled mOíüSjCtiam vir-
tualisrepugnar Deo:ergo répugnat r 
IpOvirtuaiisdifcüifus* Probaturmi. ^ g u i i u n 
ñor,Dco rcpüghat poteatiaikas vir-
bteu m ¿ó 
KO re u na t teatiai 
taaiis:crgo&; viirualisffiót^decui9 
rationeeft,quoá fu adus cttíis in pó 
tcntia , fcciiiidimi quod in poicotia. 
Confirmatur; difcmíuscíl promlus 
ex noto ad igaotum s íed repugnar 
Deo,aliquid efíeignctum^iecurn iri 
re,verumetiam per nolkam ratio-
nem: ergo idém quod prius^Patet mi 
ñor: quia omninorepugnarlos ve-
te coiicipete inDeo alíquid ipü igno 
tum. 
Rerpóñdeo primo ;difnnitioncm 
allatam diícuríus eíle intcUigendam 
de difeurfu íbrmaii, de quo iimiiiter 
iníeiiigirur3qooddebeatde coto ad 
ignorü precederé. Secundo reípan 
detur, ex pilcando didam diffímt i ó > 
neavjuíg debet intelligl^elde mota 
qui veteílt motus,vei íumpto pro 
adíonej Deo autem adió non rep ug 
natrílcut etiam didtur in djftinitione 
vk^jquod viuere eft irouérc fe^V ex 
plicatur per hoc, quod eft agere a íe; 
ita Iimiiiter quando difeurfus diffini 
tur per motum,debet í icmtel l igi ,^ 
explican:difeurfus eft motüSj idefti 
difeurfuseft proceífus;abftrahendo á 
formal! ,vel virtuali, de vna adionC 
in aUam;vel reaUter,vcl víítuaiiter di 
ftindami qua ratione ni l i i l Deo re-
pugnans importat. 
Ad coüfirmatiónem díftiogud 
maíorem ,velexplico iliud axioma: 
de noto ad ignotum abfoiuté, negó 
maiorcmj de noto ad igaotum ex vi 
vírtualitatís vniits 3quaprius noturn 
cognofeitur,con cedo roaiorcm: & 
diftinguo mmerem,codcm modp,3¿ 
negó confequentiam: Deüs namque 
ex vi notitÍ£e,qüam babee de propriá 
tíacura ^virtuaUter proeeditad tioti . 
tiam attributorum , quee funtigodra 
ipil ex vi primos virtuaiitatis: quia,vc 
Conftatey.didiSinoaattingit iüa per 











ter/ed peí adum fcicimx vircualitcí 
ab illodiñindum. 
Tenio arguúur; Deo repugnat 
compolitioeciam virtualis: etgo &: 
virtua isdiícurlus. Coníequentia te-
ner: proportionaniu r namque com -
poíitio incognitione enLitianonum, 
esm; difcurfu in cognitione concia-
íicnumi&:. ideo homo formaiitcr có 
ponensmenunciando ,form2liter e-
tiamdiicurritin aclalcien tífico. A n 
tecedtns probatur: in hacpropoíitio 
DC , jjeuseft uoíí iuus , feu mipn'cors, 
'&c. Deas vnico > & indíuiíibdi adu 
cognoícit íubiectum, & praedicaur. 
ergo necvirtuaiitcr etiam componic 
ín cognitione ennotiationum. 
SidicaSjCcgnolcere vnico indiuí. 
fibiliadureaiiter,non vero indiaifí-
büi virtualiter. Obítatín contra pri-
mo : ergo non cum maiori vnitate 
adus,Deus cognofeit íubiedum, & 
ptiedicatum cnuntiationum , quam 
Aogelusiconíequens videtur deroga 
re perfedioni diuinae cogñitionis: er 
geruit hoceftugium. Patet íequeia: 
tam Deus,quam Angelus atdngerét 
predica: mi ,3¿ fubiedum vno adu 
reaUter,^. multiplici virtualiter; er 
go no cum maion vnitate Dcas,quá 
Angelus. 
Secüdorquia fequitur,dari inDeo 
cópofítione rationis per noftros con 
ceptuscum fundamento in re i coníe-
quen s obltare videtur comm un iTho 
tniftamm fentcntiiE:ergo ídem quod 
prius. Patet fequela; quia pro funda 
mentó compoíicionis rationis fufíi« 
cit virmalis illa muititudo concep-
tuum obkdiuorum ex parte cogni-
tione diums adhee quod noíler in-
tclledus concipiat fundare , vnam 
cum altera ccmponere,nempe,cog-
nitionem lubiedi cum cognitione 
pradicaü: ergo íi daturilla virtualis 
muititudo cognitionum,dabkur c5. 
poíitio rationisinter illas cum funda 
mentó in re-
Tertio: íi daré tur illa virtualis 
nmkitudo cognitionum íubiedi, & 
praráicatijdeberet vna ex altera ork i , 
in altera radican5 at non poíiunt 
fie coordinari; quia non eíl maior ra-
non datur talis d iftindio inter cogni-
ñones. Probatur maior- Tum?quia 
in diícuríu ponimus plures cog ni ti o-
nes, ponimus vnamradicatam ina-
lia; ergo íi damus íilam multitudÍUQ 
virtuaiem cognitionum7á fortiqri de 
bemus vnam ai signare criginem , Se 
radicem aiterius. Tum etiam:quia 
alias cognitio íubiedi non eíiet illius 
comprcheníluaj ccnfcqnens eíl íaj» 
fum.* ergo idem qued pnus Proba-
tur fequela : quia ex vna parte, rario* 
ne fui formaluer non attingit prjedí» 
catum,quod eit attributum virtuali-
ter in il lo contentum , & c x alia non 
radical cognitioncm atíingcntem 
prasdicatum j at^vtiam Qiximus,ad 
com p r eheníionc m requíti , ateioge-
reomma contenta in aliquofubiec-
to.vei caula, aut rationc íui formaii-
tcr ,3ut ratic ne alterius cogñitionis, 
cuius ñt radix : ergo talis cognitio 
fubiedi, illius compraheníma non 
eflet-
Adhoc argumentum refpondc. 
tur ,notando,dupliccm elíe compoíi 
tionem, altcram duorum con ce p- {ikfyond* 
tuum mutuo le exeludentium, tam aá argu* 
implicite,quam explicite.qualiterrc , mentut» 
perirut ínter genus, Se diteenriam, 
^hscappcliatur compoíitio meta-
phyíica exadu ,& potentia. Alte-» 
ram duorum conceptuum,quorum 
vnus etíi alterum non expiiect, nec 
é contra 5 inuicem tamen mutuo fe 
inciudütjfícuti eít iiía, qu» ínter ens, 
& modosillius quafí contradiuos re 
peritur^hajenoneit proprie com. 
pofu io,Pnmam negant omnes Tho 
míítaei &: Noscum ipíisdenegamus, 
contra Yazquez,a¿ ipfum íequentes, 
Deo:fecundaánuilo poteíl negará 
qui diftindionera cognofcat iarec 
perfeótiones diuinas j cum namc|uc 
Gompo0tio ütdiítindorum ynio'eo 
ipfo quod ia peo ponantuc perfe-
diones obicdíuse, ratíone diíiin¿tae, 
debet admitti illarum compoíido, 
quae folum fecundumqmd eít ralis, 
adhuc inter limites compofitioms 
rationisa Dico ergo ad argumentuna, 
Deum inteiligere componendo vir-
tualiter ifto modo compoíltionis^ita 
vt cognitio prísdícati non exdudar. 
íal* i 
j faltim irpplicite , cégnitiónetn fub 
é contra }fed uiuican inipli-
cíte vna la akera ineludatur; vndc 
fu hiriendo • radiram folutionenru 
A d pnmam repiicam rdpan-
deo,negaodo coníequentiam : ra 
tío diíferemix e i t , quod Angcius, 
cítovQoa Ui mulrotiesattingatfüb' 
ieduEii,&príedicarum5potcítfdsncn 
diuci-Usa¿tibusfcaliter,quodlibcr íé-
otñm attiogere ¡ Deas a item Ealítct 
illa vooaclíi realiter cognofcit.q'iod 
repugnar i l i i per piuresadus illacog 
nofeere, etiam íeoriim confideran, 
do; 6c inhoeftatuimus magaumdif 
crim en inter DeutB ^/Angeíuai . 
A d fecundáis rcfponue.o dittin-
gncndoeonfequenSjíequitur dari in 
Dco cor^poílLioncm raíionis ñtn 
plicítertaíemex piutibas obicdium 
conceptibusmatuo íeexcindencibus 
explíeite, 8c implieite^negofeque-
lam:.fecuiadum qjstrl taUm t t pluri-
busmutuofeadui i rp l ci':c fnclfiden 
íibüs.cdíicedoreqü«?táM,i]ui d i i l i a -
d i o e x d o t i r i a a t r a d i í a contar, DCC 
VXxxm «viodunni compoílf ianís négatj 
imo oec oégáTe^poiTüíir Tftbfol-ftá, 
fedtánmíw primuíii. 
Ad terriam concedo feqweiáíis, 
(S¿ negó mliiorcm : dico nainquc, 
cognitioncRi|:-rapdicatlii cognitio -
nc íubkci i v.rtuáliíci; CGÜnncri\ íku • 
ti ¿¿ pnedi^arum m fubjedo centine 
fur-^¿ hsc eit mío ,cur cognit io pr» 
dicaii viríu^li'ercootinéat cognit<o* 
né r J.biecti.¿¿. aó é conuerfo^uar- do« 
¿trina contar ex tcríio ,6¿ quar- • 
to argumentó fa^d in có-
prObatiooéfB noílcos ' 
fenteoti^^Eí hasc 
de illa dlípuia' 
tiene íai 'á . 
í IT: 
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Qualis fit diuiíio fcientííe Dei in feícn 
tiam vifionís, 6c fimplicís in-
telligentix, 6c an íic 
adxquataf 
i . 
Pr/W pan di/puutioms refolmtur. 
PRIMA partedif-





lis cum viiiuali 
intrinfeca diftin 
¿^ionecx parte a^as>an vero non ita, 
fed f >Ium per extrinfeca comiofata,f n 
cilc Nfosexp-dicna' ^ quia fere collat 
ex di^is in íuperionbusíCÍt €dmuf>ís 
Tacologorü C-ntentU, feietia viíio 
ni», & fimplicís mtdligcníise in Deo 
nondiffef^ctanquam dúo artnbuta, 
ícdeíTc vnicum^& indmiíibik aitri 
burum in Deo.Iliam ex prcísc docuir 
D.TltonK úe yt'ítitequafi. 9 arc.i.aa 
j.dicens, prsdjdamdiuifíonenano 
c'arid^ícientiaex parte ícienm, fed 
íblumex parte fcifoium , quatcnws 
vnum cxhtit, 8¿ a^ iud non: ipfum íe-
gminuic omoes ciiisdiicipulÍ,noilej; 
Albelda 1 ^ . qwjl.iq,. íin.9*dijp.3 9-
fect 2. Cornejo eodem aru 9. dí/f . z . 
dub*!. írtfolurímeadi &an.s*o,Jp*i* 
dítk¿* PP-Salmanticenfcs Trachs. 
ds f a t i m Da,díJp*S'di*i>'Z* Se extra 
Scholam D.Thoaa. ferc communi-
ter-
Illam probat Magiñcr Cornejo 
hac racionejcogniiio, qua Deus crea 
turas cognoícit,non cftvittualitcr di 
ftinda á cognitionc, qua cognoícit 
fe ipíüm:crgo ncqnitatcribiTtalitcc 
multiplfcaricx crcaturaruradiueííL 
tatc Probat amcccdcnsj cogniíio, 
qua Deascrgnofcitíe ipíiim, ci\ có • 
prehenfio; crgo non poieít non íceü 
dgrioad cieaiwrasipfa fomislitsner 
rninarí j 6c confequcnccr cogniíio 
creaturas attingens, non diftinguitur 
virruahter á cogritione.qu^ fe ipfuín 
cognoícit. Caetcrum hxc riúonoa 
placet,qaia licet anrecedens íic vc-
luro^cconf^Quentialegitims.j pr^-













batió taíticnantccedcntiscñ infuffi -
cicas; coruiiacit. namque, íi aiiquid 
probatjia Deo non diO-iogui virtoa'i-
tcr cogoinonem outar^ á cognitio-
ne atmbutomii? | cuius oppoñmm 
probatareUnquimus /«f ra: & ad illa 
ex ibidcm di¿tis poikt ceíponden,ad 
comprchcndoncrn íufñcerc,quoü ra 
tione fuicognoí'cat Deuin, ¿ m i ó * 
nc aketiasformaiiratis,CUÍÜS ipía íit 
radix jcognoícat aeaturas. 
Vade aiitet eft probanda noftra 
concluílo,¿¿ communis íententia ra 
tiene defumpta ex D*Thom-locoal-
kgato?qu« fíe poteíl formarijía muí 
tiplicato obiedo primario,non mui-
tipiieantuf attriDuia in Deovirtuali-
tci-jáí QbkCmm pfimariumfcieotiás 
fimpiicls intclligcnti E,&; viílonisno 
muítiplicarur íed eílomninoidem: 
eigo fcientiaviQonis,& íimplicis in 
íeiligsati» nondiíiiiíigüitur in Deo 
virtuaiiter atmbutalitcr- Conlequcn 
tiatcnet* Maior eft cerca , & minor 
prob^tur: tam crcatüras cxiilcntcs, 
quam pofsibikscognotct Deus in íe 
ipfo tan quam in c a u í a ^ obiceto pri-
mario prius cognito, vt ex dicendis 
wfm conítabit: eigoobiedumpri-
marium vtriufque eíi onamno vnutn, 
&idem. 
Refpondebis forte, Dcum cog-
nofeere crcatüras exiftentesin fe ipfó, 
vel infua eííentia vt a¿tn caufante 
per decretuíii determinata j at vero 
creatinas pofsibiies cognofeere in 
fuá onmipotentia VE cauíátiua in adu 
p r i m o , v t prasuenit oinnen) iiberi 
decreti determinationem. vade iam 
aísignaturíufficicns dLltinCtioin ob 
iecío p ú mario, ve vi rt t r l i ter inter fe 
diftinguantur feientia v idonis^ íim 
püeis intelligentiac. Sed contra pri-
mo 5 omnipotentia diuina vt cauíans 
maánfecundo/ecandum eaquasi^ 
lius caulalitas importas; in redo , 6¿ 
vtpotens caufarc , eíl ciuídem pror. 
íusimmacerialitatis: ergo non poteít 
obiectluc diltingacre attributa in 
Deo* 
Secundo, Dcuseadem cognitio-
nc iD,diuiíIbili,etiam virtualiter, cog 
nofeit omnipotétiam vt cauíatinaov, 
&:v£adu caufante: ergoparitercad® 
indiüiíibilicogniríoáe/ctíá virtuali-
ter cognoícit porsibilia;& aítucKifte 
sia* Coníequcníia cenet.^ c a ntecedes 
pf obo:eadem cognitione adhuc vir 
tualiter indiuiíibiii cognoícit Deus 
iníeiieá u m ^ voiüotateiTí,^. alia at* 
tributajaiiás multiplicarentur virtua-
liter atrribiualitcr ícienriss in Deo, 
cuiuscontrarium íüprafaris ollend i 
mus : ergo pariter etiam eognoícet 
cadem cognitione^adhuc virtualiter 
indiaiíibili;omnipOtcnriam vt cauía 
tiuam , & vt adu cauíantem* Tenet 
conícquentia^ quia íi quss cft diítln • 
d io interomnipoteníiam vtin adu 
prirao,^ in aduíecüdo^aníaeíl, aut 
maior inter alia attributa inter fe :er-
go ñ hxc cft iníufücieos ad variandas 
attíibutalirercegnidones, pariter 6c 
¿lia iníüfíkienserit. 
OhieBionihus in con~* 
trarium OQCUT~ 
ritur, 
B n c i i s primo,mtcllcdusdi' 
uinus cognoícit Dci natura in 
íeipfa,&¿ attributa in cade natura l 
ex vi cognitionis illiasj & tame poní 
mus diñarías cogniciones attribnt?ii 
cer,vt coftat ex didis:ergo quod mé-
dium in quo cognoícit crcatüras exi-
ftentes,5¿ poísibiies, íit omninoíde, 
n on conuincit,non elle m ukiplican: 
das attributaiiter cognitiones. Ref. 
pondeo,conceíro antecedenci .negaa 
do conicquenriam ; quia reípeda 
cognitionis attribucoranMoium íc 
habetobiediue vt ¿juo diurnanatu. 
raj cum tameo refpedu proprias cog 
nitianisrehabeatvt qm , &:vc quodi 












at vetorcfpeclQ cogaitionis crcatu-
rarain,tamvt qm 9 quamvt quoeiob 
íc¿tum pníiianú clt diüinaclfentia, 
vt conüat ex didis fupra* 
Obijciesíecuado^n crcatls muí 
típlicantur realiter cflctítiaUter ad9, 
inmukiplicato obieólo primario: er 
goiodiaiQis^lloinmultiplicato^po-
terunt virtualitcradusdiftingui. Te-
net ecnfcquentia^ probatur antece 
dens; attas , quo noi la intcllcctus 
cognoicit ens mlon í s ditíert reaü-
ter,a¿: ciícnñalitcr ab adu,quoimeljí 
git ens rcaic 5 &¿ tamen obiedum pri 
marium vtriufqae eft ynum,^ idem, 
nempecnsteaie; crgo,inmultiplica 
toobieclo primar 10,muicipl'car.tur 
adus realiter ckíeotiaUter m crea -
ti$* 
Si refpondeasur, quod Ucet ob-
iedum primar ium noitri íntelledus 
íit ens reale,nontamcnctt obiedu 
pri marium cuiuíl bet adusifcd ref-
pedii iiiius,quí€üsrationis attingit, 
ipfum erísrationis e ñ obiedum pri» 
marium , &c ens rcale eft obiedum 
primadumaChis, quo cognofeitur: 
vndeism ponumur obieda primaria 
díuerfa. Obftat in contra, non pofle 
intellcdum elicere aduna circa ob-
iedum aliquod,niíi vt ftat íubratio-
nefot-mali fui obiecli adxqaati, 8c 
fpecificatiui: er50 íiadajquatum ípc 
cifiraciuum míellectus humsm eft 
cnsreakjiiiud etiam debet eíle ob-
iedum primarium, 5c fpedñcatiuu 
cuiuílíbetadus-
Rcfpondeo iuxta datam folucio 
ncm. Adceplicam dico, ad íummu 
conuincercquodrefpedu adus^uo 
ensrationis ánoftro imellcdu cog-
nofeitur , deber ens realccfle obiec 
tum quo, quacenuspereiusfpecicm, 
& ad iníhr ílliusdeber cognofei,non 
tamco quod rcfpedu illius adus ens 
rcale obijeiatur vt qmá , fed vt fíe 
per illum íolumcognofeitur prima-
rio ensrationis quod fufficit vt mno 
bis mulriplicentus adus5 at vero ia 
noftro cafu tam ve quo , quam vt 
qu<M, ram rcfpedu inrelledus,quam 
refpcdu adus.obiedum primarium 
eft diuinacífentia ,leu omnipotcnd^ 
diuina^t ex fupra didis conftat. 
Obijcicstcrtio, obiedum prima 
rium feicntiae Ampliéis intciligémi^! 
in quo Dcuscognofcit creato ra spof-
íibiles^eftomnipotentia^obiedum 
primarium feienrias viíionisjn quo 
Deus in tuctur creamras exirtcntcSjdt 
diuinumdecretümjquodeítarlusvo 
luatatis diuina?^ardecretum Ubemm 
Del virtualiter dntert ab omni poten* 
tiajCüm iíta Ot inteliedus pradkus, 
in commumori Thorjiiílarum ícaté 
tia.velatttibutum abinteliedu^: vo 
luntate diftinítum , vt volnnt non* 
nnUi:ergo obiedum primarium icig 
tiae yifionis;&: íimpiicisintdiigentia; 
non eft omnino idem, fed virmaiiter 
dmerfum j ¿¿confequenter, &ipfae 




tiam,vcl elari taris gratia,diíti nguen* 
do confequens: difterunt virtualiter 
in efle cntis,tranfcat confequens;in ra 
tione obicdi,Qcgoconlcquentiam^ 
Etratiocftj quia cílo diíferant tan-
quam dúo attributa, decretu, in quo 
intuetur futura,^oronipot,mtia, in 
quaattingit pofsibiiiai quia tamen in 
rationc eiaídcm immaterialitatiscó-
ucniunt;hinc fit, quod non diftio-
guantur formalitcr in rationc ob-
i.edi feientiaediumac. Pro cuius pie-
niori inteliigentia recolantur dida 
fupra. 
Sedinftabis in contra; íi omni. 
potcntianondjftíngutsur ab intclk ' 
dupradico,vt magiscómuniter do-
cent noftri Thomiftx, &decremm 
eft adus vobntatis, difFerunr etiam 
in ratione immaterialltariSi ira vt fít 
maior immateriaiitas omni poten. 
níe,immateriaiiraíedecreti jcum in-
teliedus prseftet voluntati in imma-
teriaiitate^nnobi.cvealiter,^ in Deo 
virtualiter; etgodiíferuni ctiam ir» ra 
tione obi^dífQrmaiiteir,& confgque 
ter fcieníÍ2s,qus ab illis íum raant fpe 
cificatidíncm , atrributaliter diílin-
§ucnturaPateí confequentiaex di£tis 
lupra: ideo namque docuimasjuma 
principiorum viauaiiter difterre ab 
adufeieotificoin Dcoíquía natai&i 
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tenaüor virrnaliier attrihatis , quas 
ípccifícaai ícicntiám: crgo íl omm-
p e t e n ci a í p e ci ñcá n s í i m pi i ce m noti • 
tíiifij el I hnmatsriaiior dcerctoípcci 
ñcante v i í ionem,vi í io^ amplex ÍQ 
tc-iligenaavircaaliter diíterrcnt-
F^erpcndeo 9 conceilo atirece-
dcml , negandoconíequeatíandi. 4d 
cuuis probanonem rCÍpOiidcó: tú* 
tnm vdiim ex c^iíam ínter artributa, 
e le meré maccrialem in ordine ad 
aiium feientificum j quia onsnia coa 
ueniunt in cadsm rationedeínoafta 
bilis 5 alias refpeda íiogulomm ar-
thbatorumcíicnt multipiicandi vir-
tualircr ZOLUS in Deo ,q!iod eít fal-
faov5¿: á neíxii ie a.krtumj ac yero 
cxceiTas naturxadatcribura, cft ex* 
ccllus farím'is; quia non conueniür 
in vaa racione vcrintls demonitra 
b lis: ideirco djípareft rauo^quie 
dodrinacii: ñoñísima ex hi^ >qua:in 
fpe ciñcationc icicnt iaruni foienc do-
ceri-
Obijcícs qüárto: de fcíenría ví-
fíoñisreéiinduin ea , qaae importac 
in redo , Óc intrmfece verificarur, 
quod eil caula rerum in a¿lu Tecun • 
do, a¿ hoc ideen negatar de feientia 
fímpUcis intclUgcatíiE ,eciana fecun 
diu-a ea , qu* intrinlecé , ¿Krin recto 
importac, vt poitea di cena u$ ; er^o 
vcnilcancurde illis lecundum inrrin 
feca dúo con radidoria t, S¿ t oofs' 
quenter vircaaUtct iutnafece áifié* 
A d hoc argumentum refpon-. 
deo, notando, qaod licct íciemfavi-
íionis,& íimpiJGS^mteltigentix non 
diífe anc fecundum aduaiitatcm,á£ 
perfedioncm- differunt tameníecun 
dum terminañonem 5 ita vt feientia 
viítonisaddatfupra íunpüccm noti^ 
tiam íermlnaiionéii ad obiedaéxi-
ftenria , 6c non íolum extriníecam 
connotaíionem obiedi exiftencis;vn 
de quamais quid quid veriíicatur de 
vna íceundum adualitacem, 6c per-
fedioncm, veriñectur de altea; po 
telhaínen, ^Uqu^ verifican de vna 
fecundum terminationera iiitrinfe-
cam, quod dcaljaíccundum propria 
terminar íonem negerur. 
Quofoppoíito, íic informa diftín 
guatur confequens í ergo cHíferiint fé 
Guodum intrinleca s quoad termina 
tionémiConcedo co^fcqucntíaiquo-
ad attualitatem , & pCífedioiem, 
quod erat nceciTadum, vt áttributáfii 
ter diftingueréittut »nego confequeñ 
tiam. Et 11 inquiras r a t i emrcur i i i a 
termií}atiodlüem,aon lltetiamdu 
uerfá áduaiitas , $c pérfediofc Ref 
pondeo, tionem eue s quia diufrfa 
aduaiitas, ¡k perfrdio debet ciefii-
roicx diucríb obiedo primario , &t 
quia maque haber idera obieduai 
primarium hiuc fit, quod gaudeant 
cademindiuifibili perfedione,^ ac* 
tualitate* Muirá políunt obijei, fed 
quia propriam íouiñoa^m habent q i 
•9 i.^.vbiagimrdea^ulibero DCÍÍ 
idcóadiliumlocüm remurumurs di 
dafufficiantpro prioaaparte Diípn' 
tationis% 
|lll | | | | | | | |&lllí 
Secnnda pars difputattom 
refoímtur, 
C^TIRCA fecundara parten^ in qua j de füffieicntia pisedidíe d-ui 
fionisdííquinmus,an | fciiicet íítad; 
a5íiuaí3,apud Aníiquosnuiía fuit có-
t roueriias omnes namque illajW vtad 
aequatam adimiítuntí inr^r Modernos 
atuem aliqualedilidifiveríatuc. No-
Lter Vmeétius idé t i t wétíé G & é a chrí 
( l i^6 (hbti- tertium membcumíu» 
peraddendum cííe, exiltimaui^riyni 
pe feientiam approbatioais/quaDe* 
cognofck futUí'a ve fururá- Ex profef 
foribus Scieníix Medi^, críi Omncs 
conuenianc in co, quod eft media in 
cerlibpram, & nceelíadamj non ta 
menomnesmediam üUna coftiíuüt 
ínter feientiam íionplieis in?clligea 
tise i, 5¿ viíioais ^ fed quídam Tilo-
, rum prosdidam ícientiatn ad áliquod I 












to temofti membruoi Gonftirucíe 
afñrmaat ,0c Gábíiel Vázquez pn-
mrf parti dijhitcttione 67* cdp. q artj 
immctu IÍ . inconuéíiieos nou repu-
tans á ccmmuni Antiquorüm fen-
íentia reccdere; quia, vt inquit ipíc^ 
Scienü^ Mediís non mcminsíünt^ 
ideó non mitum > quod piísedidanl 
diüiíioném adasquátanl cüfó,aíléfue-
rint. Vbi ad ve Etatui* obiter ScientiíC 
Medís nouitasinillius prófeilbtum 
fententia 1 eidem fublcribit P.Grana. 
dos fwcbtt* quinto de Scicntia De/ dip 
put i tione quinta núm.quinto, refcrení 
pío fe Ludouicum de Molina* 
Comnsunem antiquomm fen-
tenciam diaam dluílloneai adaequa 
tam eíTcaífercnteítí, tucntur , vt fo • 
lent, nofttÍThomiftí8:Magífter Al* 
bclá&dijPumione 39. fettionefecufidd 
Co íbAfme teitiáj CotñéjotS£ Paires Sal 
mantlcenfesloéis velatis in principio 
diípuíaíionis ^ S¿ Patres Societatis 
quam pluresj 5cidcirco ánobisfta-
tuiturproconcluíione* Ec probatur 
bac ratione fatiscfñcacii intcr obie-
da fci cti se íim plicis intciligcntise, 6c 
viílonisnon datur médium :ergo nec 
etiam ex parte fcícntias médium 
eft afsígnabile Inter íimplicem intcl 
rígcntiam,5¿viíionem. Confcquea 
tiatenet» Etantecedens probo; ob-
iedum feientias (implicis intelíígea 
tíac, eft res non exiftens excrdtéjob ^  
icdumviíioniseft i l lud, quod exer-
cité exiftit 5 at ínter exercite exilie-
re,5¿ non edftere exercite, médium 
non datur-, cum opponantur contra-
didorie:crgo intcr obieda non da* 
tur médium. 
Rcrpondcbis primo, ínter exl^ 
ftens, & non exiftens ,dari médium, 
nempé futurum íüb coditione,quod 
ex vna parte non eft mere pofsibile, 
5¿ ex alia exiftens non eft j cum muí 
ta conditíonatím futura , nunquam 
íint habituraexiftentiam^ quia nun-
quam eft ponenda condííío. Sedeo 
íra/utumm fub eondicíone , caías 
j carditio nunquam ctfepoticdda, ve-
I re no exiftit exercite: crgo compre-prehendicur fub obieda íimplicis notitis. 
Dices, obiedum (Implicísnotí^ 
ttó nóneflenon exiftens vtcnmquc, 
íed tantum non exiíteos,quodeft me 
té pcfsibileiSíqüiaíntlíium condi^  
íiedatum no eft mete poísibiléjíiinc 
fit,non comprehendi lab obiédo il. 
liüs Sed contra pfimo:quia D .TfL 
íefpéduomnium> qüae nunquáerüt 
éxtravidentem idocct, Deum habe-
re íimpUcemnotitiair^ar futura con 
ditionatajdequibus loquimur, nun-
quam erunt extra videntem: ergó at 
tinguuntur á Deo per íimpiicem no-
titiam. 
Secundo/uturunfi * quod ánobis 
vt futumm eognoícitur, nonattingi 
tur per notitiam intuitiuamj cum i ira 
íit notiua rci praefentis,vt príéícnseft: 
crgo per abftradiuara* Tenet confe-
quentiaj quia i fta d iu i fio in nobá s co 
munitertraditur vt adasquata. Tum 
ík;feddiuiíio feiemi« Dciin viíio-
nis,S¿íimpliGis mtclligeníiae corref. 
pondet ifti diuiíioni, quas fíf de notí 
tiacreata ,6¿ meodem fenfu accipi-
tar k Theologis: ergo prsdidafutu 
ra eognoícentut a Deo pet feientiam 
íímplicis inrcliígentiaeí. 
Tertio,obiedu m feicntix íimpli 
císíntelligctiíe eft omne, quod eft iií 
ira caufam vflcut obiedum feientíae 
viíioniseíí;,quód cíl extra caufanpíifcd 
futumm fub condítionc nünqdapo 
neda,manct imracausá'.crgo acíingi* 
tur períciétia íimplicisiarelUgaias. 
Probatur mino^tandlu eífedus ma-
net mtracausá> quandiü Gaufá nonap 
plieatur adeius produdidnci fedad 
produdioné taüsfaturi caufanon ap 
plicatur;ergo intra Causa mancuCon 
lequcntia cu maiori cóftat, &¿ mi ñor 
probatur: códítio aqua pendetCáuf^ 
appUcatio,n5 eft de fado, dec^vnquá 
ponetur: crgo caufadefado non ap-
plicatur ad illius kfaturi produdio^ 
nertí» 
Éefpondcbis fecundo Gum m» 
ftro Viacentioj intcr exiftens^non 
ex i^ens médium afsignarijncmpé fu 
turum5$c cóníequentermterfcien-
tiam vilionisJ& fimpiicis intdligea/ 
tiae dabitur mediuai,nempé, fdentia 
approbationis, qua Deus futuracog-
| nOfcaf. Sed prsterquamquod Div9 
; TiioXcientiam approbadooisnooex 









i dkiería terminítione ad obicctuñi 
penes ílitui:am,veinonfarururR,íed l ! 
es raf!onccaaiaiitatisí6í: voluntáis 
I adiuiid¿e defu^píir , ve conllat c& 
| <í/r S- qugft i^.tift ¡he corp ni aniadi. 
| Raaoneíisimpagooteadiram foiu-
, no'-icrsi:ello Deuscognolcat fucara 
Í abfoiuta¿vt nobis tarara,non taaien \ 
cognoícit vt famra fibi/cd vt fuá; cog 
rimoni prjrfcuüa: ergo cognofeit i l -
la per fcientiamyiíionls- Confequeni 
tía vidsrtar bona.Ec probo antecedes: 
Deus cognofeit futura in cfocad 
íuaívoLuntaris decreto-, í'ediniaíta»-
ti,in quo cognoícit decrecum , nori 
poícít llla cognofeere ve libi futura: 
ergo cognoícit illa vt íibi praíenda-
Probo minorerB; in ioitanti decreti 
cxiüit fucuium in rnenfür^tcrmca-
£istqua rríeníufatnr diulna cogo'itio: 
ergoiniilo inftanti nequitá. í3eo ve 
futurura coguoíci rdpectu fux cog 
nit?.onis. Patet coníequentia j quia 
fatumm cft i l lud, quod nonexiili^ 
dumoiodoeaatringatjvt prígfeníia Cx 
bi pro mcriüra propri^cogolrionis, 
cdgnoictíiHa pcrrckníiam viílonis, 
6¿oónpera^aña íbienria diítinctam. 
Cóieqaeiwia tenet. Etantecedens có 
ítatj-qaía aliasDeusna ab seternocog 
noícerct futura per iciéíiam viíionis, 
fed in rempot e ínCiperce illa úmieri; 
cuminteírpore incipiaat cilenobis 
excrcite psr^íentiaa 
" A ^ f 1 * ^ * * ^ * * ? J % * •g^fcíifl»» V 5 3 £ * m e i ^ 
Occurritur argummisin 
contra* 
l i e v i t v a . primo contra con 
cUiÍJonem;ícisriti,a qua D.:us 
habcbittamenpro tempore ícquen- y de no» en ti bus haber ?ncc efe Vi ficéis 
ticxiik'ntUai: ergo íi m illo iníianti 
haber exiftenriamrelpedu cognicio 




raote cognitionena creatarn, ñequit 
ni íi falso cognoíci ve futuru m reípec 
tu calis cognitionis. ergo panter pro 
inllanti.quofuturux ex'iííií.in men 
fura cogímionisdiuinaí ,nequib!c ni* 
íi falso, Vt furumoi cognofei rcfpc. 
¿lu illius- Conreqneniia tcnec £tan 
tcccdcns probo: pro iilo iaüanti non 
verificatur de i l l o , quod ron cxiílat; 
ergo pro illo inftaoti nequit ni íi fal-
so vt fotucum cognofei-
Si forterefpondeas,fnfficcrc , vt 
afsignetuf pro tercio membro feien 
tia approbationis attingens futurñ, 
quod cognofeatuf vt fucurum nobis* 
quamui1? no vt futuruai f efpcjtu cog 
nitionisdmins. In contrariumooi)' 
cio;ícientiaviíioais nóconítituitur | 
in rarionctalis per boc, quod termi- | 
nc-Liradíuim obie iu vtnobisprx- j 
fens, íed vc pr«fcnsDeoin menfara | 
nec ílmolicísintcUigénti^ i ergo dan 
da eílaliaicíctiain aiuinoincellciU} 
^coícquétcrtracnta diaifío adaí^iu 
t- non (*it Frobaiur antecédeos quia 
in priaiis,noncitícíeiitia Omplicisia 
.teiligeíitisfi- h^c namque teiminatur 
ad poísibiie in quantum taicjícd chi-
meram v%c. Deus non poteíi eognof 
cerc vt poísibdemj quia re vera pofsi^ 
bil 'snoo ell: ergo Deas non eognof. 
citiilam pee íimpbccm notitiá^quod 
etiam iilam non cognoícat per feien • 
tia viílonis probacur s quia ifta debet 
tetminari ad rcmprieleaté prouí pro; 
f^ ns cít, idcft,ad obiCwtum vt menfu 
ra tam, Se, coexiíknsínmením a cog 
nitionis; ícd chimcra nequít coexi. 
itere in menfura diuiaíecognirionis.' 
ergo nequít eognofci á Deo p^r feig 
liam viiloni s. 
Probatur minor % ideó rescoexi-
ílunt ab «terno Deo in mcofara «tet 
mtaris:qaia in tempore hab'turas íunt 
erllenuammreali mifura^quas con-
tioeturio i«fernicate rationeíu;sinfi-
nítacis-; fed chimeras 6¿ alia non en-
cía nunquam habsbunt exiíieariaím 
in menfura aúquajqu» CQatintstitc . fuas cpj.mtioEis: ergo eciam íi Deus 
cogBaícerct fiirara vt nobis futura,, | ( in mentara stseniiatis?. cñ aequeant 
0« 
ñletiruraritempore.quodcftaiiquíd 
reale,5c dumio íationis, ÍI datur, 
in seícrnitatc non ccntinetur, fíeuü 
ncc alise emitates raüonis continen-
tur in omnipptentia : erg,o ncquit 
DCQS illa cognoícere Ccicatia vilio -
nis* 
Adargumcntum rcfpGndcó} cts 
titatesrauoms in duplici .lUtu poílc 
confiderari, 5¿ in ítata poísibilita-
tisjquarido ícilicct íiint íoiuos mpo« 
íeotia cGntiéliúa noftra non dcrermi 
nata ad illoíüna aduaiem conñdió . 
neín,S¿ in Llatucxiftentiaí, cuiusfunt 
Capaces > quando Videlícet a¿tu con-
ñ n guuntur a noltto inteliedu^ Pri-
mo modocognoícunturá Deo per 
fímpliccmnoütiam^ ád quod neceí-
fariutn noneftsqüod cognofcantur, 
Vt potentes habere vcram exiílcntiá;, 
led íufficic cognoíci^t potentes ha-
bere cxiftentiam confidam, quod de 
fado cognofcit Dcusj cum compre-
hcndae potentiam confidmam. Se-
cundo modo cognofcantur fcicntia 
vifioñiSi quia attinguuntur vt exiften 
tes, ca ex itlentia, cuius funt capacesi 
nempé confida ^ Qcutivt cogndC 
cantur á Deo per íimplketti notitiá, 
«onedaeCeíTaaatH, quod contineaa 
turíaomnipotentia tanquam incau 
fa, fed fufficit contineri in potentia 
noftra, qüx ia omnipotentia conri-
netur; ita íimiliter, vt terrainent no-
titiamintuitiuam Dei, ncceüariu no 
eft, quod ipfas ratione fui in «terni-
tatecontíneantur, ¿¿ ab illa tíienfu-
rentar, fed fufficit , quod áátuícon-
fingens illascontineatur, fea nrtenfa-
raurabaeternitate^ De quo Difpu 
tatiombusfequentibus longior redi-
bit ferniOí 
Secundo arguítur: futura condí-
tlonata^uorum conditio nunquara 
eíi extra caufasponeada? qualeclt i l -
íud r Ve tihi Corolaín: ye tibí Bttjay • 
^,C^c.cognofcantur a Deo; &; ta-
túen non cognofeuntur per aliquam 
ex praedidisfcienti'js: crgo datur in di 
aino incelledtí feiétiá inter illas Me-
dia,per quam cognofcantur. Gonfe-
quencia tcne^ Maior infr a íaté óftea 
detur.^ ni idorem probo:c|uia in p r i 
ausnon cognoí'cünturperfdentiara 
íimpíicis intelligentia;, cuius obie ^ 
dam ellemitaspolsibilis \ tal.u au-
tcm futura mere poísibiüa non íunpj 
altas termiharent ídemiam necelía' 
£iain,nec peí feieotia^ viilon|^ -•jUia 
noíuntio oeteroitate pr£Ícd£ia,quúd 
erat necciíacium fvt teiminarcm diui 
nammtüiduam notitiarn : ergo per 
nullam ex ícientijspraedidis cognoC 
cuntur. 
Adhocargamcntüm rcfpondíí 
Ma g- G52¡¿le z v bi Kít«.«z??. 14¿ cog. 
nitioncm futurorum conditionato-
rum pertinere ad feientiam vifionis, 
6¿probatpnmo : quia cognitio ifto-
rum futurorum el\ liberar ergo peni 
net ad ícientiam viílonis. Patet cort 
fcquetítia^quiafcicntia libera, & ícid 
tiavifionisproeodem víurpámur á 
Theologis^oppofitumjiaquinpíeí 
parit magnam confiiíioneni. Sécun-
dOjUegati ones confidíe ab inreliédu 
noftro, coghofeuntur á Deo per lele 
tiam viiionis», quia cftó non exiftant 
exiftentia phyíica j vdra, exillunt 
tamen exiltentia confida)cuiusfunt 
capaces j fed etiam futura conditio-
nita ,efto abfoluté non habeant exi-
fteatiam j exiftunt tamen exiftentia 
coavdirionata in decreto cauf» pri-
maeabfoluto ex parterubiedi,& con 
ditionato ex parte obiedi i crgo cog 
nofcontuíab iUopcríGientiam viho 
nis* 
IdcÉafentitCjranado^éx füppó-
íitionc, quodadaliquáex pr^didis 
fcientijs eüfct reducendaScientia-Mc 
dia, ícu conditiotiata ,allegan$ pro 
fe Parre Siuiczcfip.tenibntimtqm'mo* 
Cuius ratio cftiqi^iakienÉíafucurórü 
Conditiónatorunti maiorero íimili* 
tudinem habet (cum íeieníia vifio-
nis^quam cum fcicntia íimplkisin-
telligentiae s ergo íl redücendá eft ad 
aliquara iilarurn , debet reducl a i 
feientiam viíionis. Probac; antecc-
densj quia vtiíumque obiedum eft 
contingens, feu non necelíariumí 
pendens ex libera volúntate Dei,.3¿: 
vtraque fcicntia! potult non eíie in 
Deo, nihilque perfedioois addit fu-
pra a dura dcceilanun? j CUJU t a -
iifen fcicntia íimpiieis imeíiig.ioeis 
tteceííaria fieSCciiís obieduaí, zne-
19 \ 
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t i poislbüc , ctiihm dependentiam 
ímpotiáríS ádiuina yoimitaíc. 
í Cistcruai iite modas dícendi 
non phcct- T ü m primo, qoia ad-
nerfan vidciur, Aogciico Doctor i 
q^jLjcSaa cic Neritau-artículo ni no ad 
jmmáum , iílis verbís ¡ Per/cimtíam 
-vtfionü Deus feíre nm dúitur, nlfi m¿ 
fint exim ipjim ; at futura condi-
ticaata , de quibus ioquinaur, non 
íu:f.r ex ira Dmm : ergo tioo aitin-
giuuicurper feicntiam wiíioms* Ref 
pondebis p á m o , iítañítura, qaam • 
üis non fint extra Deum abfolutfi 
oiLiunr tarneo extra Deum condi 
^ c d contra : quia D. Thom. 
ex eo quod per ícienaam viilonisfo • 
lum Dcus cognefeat, q?ia; fuot ex tra 
ipfar», infert :9'p£t. tzkm ídenram 
Deum non cpgiiofcérc infinita, be« 
n é u m e n per ílmplteem noanaanj 
atíi íntelUgcreturdéexilkatjbiis ex 
tra Deum cxiftentia ablokua 1 ve i 
coadidonata,non bené id inferretj 
cum cxUkí'itia cooGií;onaía , íeu 
condinonaúm fatuta , Cmt iníiaita, 
vtpote orea orrsnes Gc>0üuiatioi?cs 
poisitñles: crgoíoimw RquiturAn» 
gciicus Doctor de exiikncibus extra 
Deum cxulentia abioluta* 
B.<.ípoiid£bls fecundó > loquí 
Diuum 1 hbm%m dcfcicíia viíionis, 
qux abíoíuté elttalis?iion</cró,quíB 
íbkimreducTiué eílídenna viíionis. 
Sed contra primo s quía feientia ho 
mrn futaramm ell vecé, abíoluté^ 
& ilmpiicitci? íaemia; ergo vclam 
piickec viílot3js3 vel íimplicitcr ñm 
plicisínteliigentis: ergo íi loquitur 
D.Thom.de i l la , qaas d i íimplid-
ter viíionis, ioquitar etiatndefeiea 
t h futuromm conditionatorum» Se* 
cundo: quia D. Thom- íñ füutiane l 
üdprlmum >áQOÚt, Deum non cog j 
noCcerc iniinka perfcicndáviíionis, * 
benctams per límpiiceoinctitiam^ 
ai & ícntireí 5 elle feiesr iam vifion'.s fe 
cundiuTí quid takm iníiaita ceguof 
ccntcm,dú"ninuté procederct Angé-
licas Dodrr:ergo idem quod prius. 
Secundo principaliter impugna-
turabaliqmbus modus ifte djeendi: 
quia in cons muai kntcnti a Thcoia-
., gorum cum Thoma| . f ^ ^ f l . i o , 
| j kfíp 2. anima Chri l l i in Verbo*ccg« 
j | nouit osTísiia-j, qu-s ícit Dcus íciéntia 
11 vifionis$ at aoo cognouit omnia coa 
1 ditionacicrs futura: ergo cond^ona» 
l j xim futura acn cognouit D/us per 
| j ícicnliaoa viílonis* Probo mmótem 
| i CK communi, §c recepta(ententia a-
1 pud Doctos ThomUlas, aíierencei 
I Deum habuifle ab íscerno decreta 
I condicíunata circa omnes conutaa-
f íiouesomuiam pols;biliim;at ifta.de 
| creta cognofei non poü-unr^quio. om 
| nía polsibiiia cognofeantur : era:o 
\ cu aniiBaChriüi io Verbo omnia pof 
íi> íiia non cognoucrit io ommüáen-
temis^monee cognoíccrc potuerir 
J de abrolma Dcipotcntia incammu 
| nion Thornittarum coníeníu , nec 
eiiam cognouit omnia coadnoaa. 
t im futura» H.EC tamen obicdio nen 
v r g e t ^ cenitat ex his ^quítídixiouis 
$. paTracvatu 2* üí pwr. 34, i l ú * 
Tertio íCBpngoatur ífuturácon- I 
dirionata cegnoicuntur auobis nc-ti 
tia abltraOrma , cito cognoícantur 
cum exifteotia conditionata , culos 
funt capaces -.ergo pariter ncrida, 
quam J>CÜS habet deillis,c¿it abiha 
cima. Patct coufequeoda á parita» 
te raticnisr Dices, difparitatem cííe, 
quod nolter inícUe¿íus noncogoof-
cit intuitiuc iliocum determinar 10-
nem-, cum non intuatur de€rctumi 
quod eít rario determinan.ii, bcoé 
tatnen inteiledusdiuinus. 
Sed contra primo , quiaintcUeC* 
tusnoíler/aidm refpedu futurorum 
naturalium noncontingendum ha-
bet intuitiuamnctítiam caula;, qu» 
cft ratio eognoíccndi i i ia , quod ad 
minusde A ngcio non potcíl negad, 
quod videlicct, cauiam naturaiem de 
rerminatam cognofcat intuitiuc 8c 
tanricn non intuitiuc, fedabílraiimé 
cognoícit futura j fícuti ctiamíi in* 
tucstur cífcüum cum cauiá eonne» 
xum, cauíam ramea occukam non 
intuetur 5 alias intuidué coenof- | 
ceret Deura s ergo quod Deus m* j 
tueamr decretum, non inferí intuí* I 
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tít omnipotetíam,quQE cft ratio ccg-
noícendi poísibi l ia^ tat»cn poísibi-
lia iioa intaetar»fed abft radiué eog 
noídt:crgo quod intuitiué artingac 1 
decrctam, quodeil ratio cognofccn. 
di futura, non probat, intuitiué attin 
gere futura-
Si dicas>pofsibil»aiion habcrecxi 
ftertiam aliquam,futura tamcn con 
dítionatahabere cxiílenaájCuiusfunt 
capaces» incoatrariu vrgeo:fatura 
conditionata nuliam inaiiaütationc 
intriníceaoo habet rarionedecrether 
gonec habent cxiítcntiá iatrinfeca, 
íedíolum extriníecam in dxrcto, S¿ 
rationeilliusv atetiam polsibilia ha 
beat exiltciuiam,quamuisn5 iutrin» 
fccaíii,extnurecaín tanfien inomai 
potcntia, quae illa pofsibiiia denomi 
nat: ergottulla eildirparitas. 
Coafirmatuc, & vrgetur-, íicut fu 
tura coítdidouata fecundum fe funt 
capacia exiftendi abfolute, fuppoíito 
tamcn decreto de nunquam poneda 
conditioncAun incapacia^ ita ÍÍIBIU 
ter puré pofsibiiia tecundum fe fpec-
tata,poüünt cxiíkrc,non tatué id pof 
funtjfuppoíitodecreto de nonfuturi 
tioae illorum: ergo ficuti illa habent 
cxiitcntiam ,cuiusfunt capaces, nepé 
in dxceto, ita porsibiliahabat inom 
nípotemiaexiitentiaai,cuiusfuntca 
paces^ tamen non cognofeuntur in 
tuiciué á Deoiqnamuis omnipoten 
tiaincuitiué cognofeatur jergopari-
ter>quamuisdecretum cognofeatur 
intuitiué á Dco; futura tameu condi 
tioaata non cognoíceatur abipfo in 
tuit\ué,fed abftradiuc ,6c confequea 
ter per íimpliGem notitiaos. 
ÑecVfgent, qu« pro fe adducit 
prasdidusMag Ad primum namque 
facilUtuo aegotio rerpondcturíiiega 
docoafequcntiam. Ád cuius proba -
ncm negó antecedens: qaod feil cet, 
feientia llbera,6¿: feieatia viíionis pro 
codemvfurpentur, nec confuíioae 
parit,quodí]implex notitiain libera, 
&necclTaciam parcíatur * íicuti nec 
confuíioneia aliquam inducit, quod 
feieutia viíionis íimíUdiiiíioue diui-
datur, ncoapc in naturaleas, quate» 
RUS Deum rcfpicit,6¿; libe ra m ,qqatc 
nusintuetur creaturas. 
A d fecundam.ccnccíTo antecedé 
ti^ego con fe que n ü a m; q u > a negatio 
nes,'5caliaentia rauemis veré cxsíkic 
ex i B c ntia confióla n^ec vic eri or: s ex i 
üeiuix íunt capacesj5¿ íicuti hocíuf-
ficit.vt intuitiué Cognofcantur á no-
bis,paritcr ctiam íufficit, vt iottmiue 
cognolcantur á Deo: exterum furu 
raconditionata funt capacia exiften 
tiasintrinlecac^in decreto amem ío-
lum habent extrlníccá ratione decre-
ti,quüdnoníufficit,vt termment fcie 
tiam vifionis,vtdicebaaius de po;"si-
bilibus: ia?o etiam íi capacia 000 cf-
fent vltcrioris exiifenti*, aífererem 
ego, nec elle capacia terminandi in-
tuitiuamnotitiam. 
Si oppcnasj priuatio realis/z-c vi 
fus, intuitiué attingitur á Deo 5 §¿ ta-
mcn nonexiftitexiftenm intriaíeca,, 
fed foium extrinfeca íui fundamentlj 
cumnonens, incapax íu intrínfecíe 
cxiítcntiserergo ex i itere folum exi-
itentia extriníeca, fufficicnseft ad ter 
minandamintuiíiuamnotiriarn. 
Rcfpondco, quod íicut cns reale 
cft dúplex ,aliud poíltiuum, aiiud pri-
uatiuuni,ita íiouliter, cxiítcntiá rea 
lis cít dúplex, poíitiua fei Ucee ^  pri-
uatiua,& hacfecunda exiüic intria-
fecé priuatio vifus-
A d fundamentum,qiiocoaum-
citar Patcr Graoadus, rcfpondetur, 
negando antecedens. Ad cuius pro 
bauonem, cor iccífo antecedent i , ne 
go confequentiam: quia eonuenica 
tiain libértate, 6¿coatiogcotia cum 
I feientia viíionis , eíl conueníentia quaíi genérica , non diifcreotiaiis . in co, quod cít illi pecuiiare, videli. 
cec , in attingentia rci phyíicé prae-
lcnti$ ,vt prsefenseíivat ^eroconue 
nientia cum feientia Ompíicisnoti* 
tias eíl diíferentialis in attingentia, 
fcilicet abílrac^iua obieCii, quod eít 
conítitunuum noritiae abítractiuas, 
cui libertas aeutiquam repugnar* 
Ali'/fupponcndo, traditam dlui-
fionem adasquatam eñe, ad arrumen 
tum fadum refpondeat; feitéiam fu 
turorú coditionatom reduítiüé per 
tincre ad leigt iam v iQonis35<:cnam re 
dum. i 
i 
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t h intciligcntis habere düo,& quod 
íit abíhadíua,&: quod íit de reb9 qua 
tum ad Cua prsdieata quiddieaEíiia. 
Et íldailicerícicntiavillonis fupecad-
diradídeatiam neecffariam, &:exi" 
ftentiampay íkam oblcc^i, 6¿ decrc-
t'xm approbadüüm volútatis diuiaíe» 
Q'jo ííippollto dicuatXcicatiá futuro 
rü coditionatomm reduci ad íimpií. 
Ce noütiá,pf o ea parte jqua ifta eft ab 
ílradiua,noQ yero pro ea,qua quiddi 
tares rcípicit$a¿ ad ícieotiá viíionisre 
duci pro ea parte, qua dc-cretü appro 
batiuum fappoaít, quamuis non ílrn 
plieiter viílonis, quia obicítam cius 
nonexiitit phyíicé-
Costcrum aeciíle modas d¡ ¿cíidi 
plenc CAIÍ sfa cit u m ,quia fcie tia iftaj 
camílm plieiter habeat ifatioué fcíen 
tiiB,etiatnfecúndum terminationcm 
ad obieí lum, deber, fub aliquo mem 
bro prxdid e diuiaonís llmpiiciter, 
6c directé contincri, vel tercium mé 
brum íimpliciter tak eonftituere, ÍÍ 
cut cotingit la omaidiuiíioae: tura 
ctiaoí,quíavcleftdccóeeptu vkímo 
cooftitueüte SmpliGé r outiá, termi-
nan ad quidditates puré pofs:ib;les)&: 
ce conccptuviíloaiisad.! Uasvt phyíi^ 
ce cxiíleatcs»vclnoa: il fecundum 
dicatar,poterit directé contincri fub 
aliquoex fflebris pcaedidis^ íi naque 
lina pie x notitiaid non petat, ícd íblü 
termioari ad obredü phyíice no exi-
fteas, íimplicitér,ó¿: abfaiutc erit íim 
plex notitia feieutta füturorü condi-
tionatorü: íl dicatur primú: crgo ifta 
feicntia tertium mcbrú eonftituet. 
Patct confeqüentia,habctobic(3:um, 
nec phy íicé exiftens, neeparé pofsi-
bilej&: alias íimpUcitei; feibile á Dco: 
ergo erit feicntia íirapUcitcrtalis me 
d!a,& didin^a á ícientia vifíonis, 5c 
fimplicisnotiíise. 
Tumdcniqi quia notitia, quam 
ín td le^us nofter habet de futuris, 
íimplidtcr eít abftradtiua, nec ad in ' 
tuiriuam reducitur:ergo pariter noti 
tia futurorú in Dco abfoluté f & íítn 
plieiter erit íltnpkx notitia,necredu 
cetur ad feietíá viíionis Tenec confe 
queQtía-,quiadiuiííO!fta inDeo tra-
ditur cómoniter eonfbrmket ad diui 
ílonc pcsdidanositi^ creata^ex i l 
liusadaequationeifti9 adsquatíó peo 
batur.vt videre eft apud noñr os Tho 
Vnde his oítíifsís,ad arguííientum 
principakreípondetur, iuxra inlínua 
ta i Mobisiater probandam noftram 
Conciaíioné, negado minoremjdiGf 
musnamq* íimpiieiter effe íiiapiicS 
notitia» Adcuius impugnationé di-
ftinguo antecedens: obiédum princi 
pale,cO!.icedo antecedensíobied ü ad 
xqUatü,negoaotcceden$}& ae^o co 
fequenríam, Vel aliter poteft diítin-
gui: obiedüíirtiplicisaoíitirt: necef-
fariie,eft puré poísiblle, coced o ante-
cedens: íimplids notitix liberas> vel 
á neccffaria,^ libera abíkaheníis.nc 
go antecedens, & negó coofeqoetté. 
í taquedicodecóseptu fimplieis nó 
titiae vt íic.fclú eíie}qüod íit'abftradi 
uatcrminataadobiedú phyíicé ex« 
tfa Gáufás noüexillens, iftadiuidirur 
in ncceffariamj&c liberarn. Prima reí 
minamr ad paré pcfeibiléj íecüdg ve 
ro adfatui'umfub condkione, quod 
phyíicé extra canias non exiílít. 
HuíC reíblutioni obftare videcur pri 
moD.Th. .^? JeVent. a tu 5.« J 8, ÜÜ § 
yerbis; Stmp kx mtiu& dicléu^nm Ad ex 
dudmdÜiefyecxÜfcimtU ad feitum, fed 
adexcludendam admíxtune etns, quad 
eft ext/agenus notitu/t Cut eft cxijkntíít re 
tum y quara additfckntia itilionis, yelot 
do noluntatts adres feírts Ptoduc&idas, 
q&am adtíttfcií'nnaappfohatíonís^ at ÍÍC 
eft,quodfeientia futurorú conditio-
natorü addit ordine voluntatis ad res 
feicas: ergo non eft íimplcx notitia-
Refpoadeo.quod licet iftaíeien* 
tiaaddat ordinc voluntatís ad resíci-
tas^nontamen addit ordine yolunta-
císadresícitas producidas abfoluté, 
&iftu£blamexcladit fimplex noti-
tia; &quodD.Th in illa íolutionc 
nonintedat excluüone ordinis vola. 
taris ad res fcitaspfoducendas fub co 
dirione, patct;quiafoiü ímcndebat 
faluacc, (implica nodíiamcfle in vir-
tute pradicara, non in adu ,d¿ id ad 
ílmplicem notitiam pertmeré; feien-
tía autem faturorui» condidonaro-
rum}eíto addat refp^ctum voluntatis 
adresfeitas producShdas llib condi-
tion^noaeit p radica ia 












i Paces hoc ex ilUs ver bis D* Tho. 
ín Gorporearticuli ¡ (¿uadAm cogmjut 
úrdinándo ad hüC , ({uoH fint¡tcmidim 
quodeumque tem¡>us,& homm habetpra 
ch'cam cognítionem in ctciit $ quídam ye 
rv cogrlojcitf quéí nidio tempvic facete m* 
tenúitjV?- dehis hábet jcienmmin adit, 
nontAmtn t&u ^ u á i c m , ¡ed yiríute 
untm*. cumer§oÜU,quJ3rclaaLi vt 
futura ílib coaditione cogaofeic, nuí 
io tempoce faccie intendat j fit coolb 
quciis,qrfod reípe^u diorumiioa ha 
bcat ícicntiam pradicarainattaj & 
coníbqueDtei: ordo voiancatis ad res 
ícitas íabcouctitione producedas, no 
excluditur á íimpíid aotítia ^ cumíb 
lusüls ordo voUiitatls excludatur, 
qui ícientiam praCticaí» iaa&u coa. 
ftuuic 
Obftat fecundo, quod Icientia vi-
fionis,^: fcicntiaapprobationis inter 
ícadaequantur; at feientiafuturorara 
conditionatorum cll fcíentiaappro-
bationis : crgo ell icientia viíionis, 
Confcquentia tenet. Minorconíiat, 
ex eo quodícientiaapprobationisni 
h i i aiiiid íupcraddit ad ícientiam,qua 
ordinemad aítum liberum volunta 
tisdiuinje a^t fcientia faturorum con 
ditionarorum dicit ordinem ad de-
cretum librrum voluntatísdiuinx cir 
ca futura: erg o eft icientia approba-
tionis. Maior vero pcobatur iícicn-
tia,qua Deuseftcaufa cerum ia SL(X\X 
focando,eíticientia viíionis, vtali-
bi docaimus j ac icientia, qua Deas 
caufat res in adu fc€undo}eLt icientia 
approbationis,vt coaltar ex D* f no. 
an*§*m/íwecorpm,illisverbis; Vnde 
fcientin Deifecmdum quod eji caufa >v-
mm tcon[u>mtnjmincin¡cienm approba 
ttom's: crgo icientia vifionis,6¿ appro 
bationis intct ic adaequantur > 6¿ con' 
uercuntur. 
A d hoc argumentum refpon-
dco,quodfoiumid Dcusdicitur ap« 
probare íimpliciter, quedabioiuté 
exiíleredecerniti id vero quod folú 
fubcoaditione cfíicacitér vuit,íirft-
plicirer non approbat, imo repro-
bar íimpiieiter ^ cuan deccmatjquod 
abíbluté numquam cxiítatj quia ap-
probare,veireprDbaredicitur Deus, 
cui coinnaunicarc yule, vei non vuit 
•"n-riri.arwWifciiiai i 
comunicare exl^entiam í vnde íc'ca 
tia approbatioiüs, íimpUci:ef ralis, 
conuertitur cum feiaitia viñonis-, 
non vero cam illa coavcnitur feicri-
tiaapprobatioois qux fiimáá&m qmd 
tantumcA approbatio, veí ab vrro 
que abftrahsns. Et in forma diftin-
guatuf ma^or: fckntia approbafio* 
nis íimplicitcr taíis , conuertitur cu 
icientiaviíionis, concedo maioretB: 
fcíentia approbationis abítrahens á 
tall íimpiiciíer , 6c á tai i f m n ú m 
quid, negó maiorcm,& diílinguo mi 
norem; icientia fucuroruai eft appro 
bationis ümpiieirer, negó minore: 
fecundam ^/^coacedomiaorcm ,tS£ 
negó confequentiam. 
Ex di£tis,primo infertur, feien-
tíam approbationis non poneré in nu 
mero cu ni membris príedictae diui-
ílonis/cd íi defeientia approbationis 
íímphcitcr tali loquamut, eft feien-
tia vifionis connotando ordinem ad 
decretumabíblumm, &: effícax vo-
luntatisdiuinas: ü de illa, qu» fuun-
amn quíd approbatiodicitur, loq-aá-
mui^eít icientia libera íimpiicís noti-
tiae,qux perordméadobieüum ab-
ítradiua appeUatur,&¿ approbat ionis, 
quatenus fimiliter connotar decreta 
cfftcax cooditionacumdiuinacvoUm 
tatiscirca futura. 
Infertur fecundo > feientíam íim -
plícis intelligemispneccífariam ,nul 
¡atcnus elle appeiiandaro ícientiam 
approbationis. Probatun icientiaap 
probatíonís iupponit adum hberum 
voluntatis diurnas, &c ad illam,impor 
tat ordinem tanquamad médium in 
quo iuum obiectum attingitj at feien 
tia íimplicis inteiligentios nccsíTaria, 
noníuppoaitadumiibcrumvoluntA 
tisdiuinse^nec importar adillum ali-
quem ordinem, tanquam ad mediü 
in qao iuum obiedum artingat r-er-
go nullatenuscftappellanjéa fcientia 
approbationis. 
Oppoiitum docuit Snarez l & l * 
de attfibmis negatmis cap.4.* num I I * 
motus ex eo quod Dens (cít muka 
per Ícientiam iftam, qu^ s faltim ap-
probat per íimpiiccm afedurn: er-
goíicuti icieana viíionis eíiappro • 























uina vciuniate cfficacitcr approbá-
ta-, ita íimilitcr illa crk dicendaícica 
tía ápprobnioriís, ob íimiiem €au-
fam. Confirroat vltcrius ^ feientia 
íimplicis inteiligéti® eft fdenria pra 
¿tica jergo & appcobationis. 
Verum hascnihilobírant J rcfpó 
deturenirti primo,negando, quod 
Dcuscreaturas poísibilcs amet íim >' 
plici etiam aífcto. Vel Ci admkta-
tur íimplexiUe afteduserg;a pofsibi-
Iia,vt acmiitkur extra Schplam D . 
TíioítiíK magis communiter , &c ab 
áiiquibus intra iliam. Dicatur du • 
plicitcr.primo, íimplicem aífedam 
noneífeapprobationem % Vcl adhuc 
dato, quod approbatio.fe-í: ^pn ipde 
colligisar, fimplicem notitlam eíle 
fciendaríl apprQbationisj quia liltiai 
non íupponic,necadiUüm impoirtat 
ora in era tanquásn ad médium in 
qiio íaum obiedum amngat j cum 
potiusadillam fuppoiiatar tanquam 
regulailiiüsi ícicntiaautem viíionis, 
^ílmplicisaocitias i qu® eft libera, 
fupponunt decrecum, &c ád illud 'mi 
poftiantordinem-
A d confir^iafionem d ic tu r^üm 
DiñoThomaloco ex Dfpuu cirato, 
fdentiam ípcculatinam folum eífó 
pra-^icam in habitu > fcu invirtute, 
non vero inadu. Ex quo no irfrrtur, 
elíeapprobationis Anautcm, te quo 
modo practica fir,infeáuscoitabit. 
í^aqt^' c ^ f p <?ia%» f S 
Owcluíío cftafíirma 
tiua;i.lláícnetMag. 
González i tfzi^ ftft* 
I4..an* $.dijput.$g* 
Je¿h 2. in 2* conclufl 
Mag. Cornejo cf//^ . 
l.arc(tart,9 duhit i - VsL'zqviCzdififtt. 
Gi.cfip-l-S uarcz, Ub*S* de a tttibmsj) o-
T R I G E S I M A . 
A n Deus cognofcat per fcientiam fim-
* t i l -
plicisíntellí gentil quidditates poí-
fibiles^ quxaliquando 
erunt? 
I . ^ 
Conclufw affirmatiuá prohatm 
ftims cu p'4 quarcnus docent ifti dúo 
Audores, orania obieda pofsibiiia 
cognofci á Deo per íimpliccm noti 
tiam^ftque communisapud omnes 
. Auctorcs. Etprobaíur^qatdditatcs 
Í
poísibiles^ux aliquandoerunt3cog-
no^cuntur á Dco, non per ícienriaoi 
vifionis:crgoper fcientiam íimplicls 
tiem* 
ÍO Qp A X Í Y . D e ScicntfaPe 
z 
Secundo* 
I imdUgcntisB. Confcqucfitia eft b o 
jMi'nor, na. Maiorccfta, 5¿ oainor probatm 
prqhamr prifino ex D Thom* up*qit£ji. 34.. 
ptimo* **u 3 • alicrcnteíVerbuiT! diuinu pro 
cederé ex eognitiooe omniuai poísi 
bilium 5 at non proccdit ex feieotia 
vifioniscrcaEuraruníi,recandmnp'is* 
dicata oeccüana;crgo nullacreatura, 
in quantum poísibiiis^cognoicitur 
pciTcieníiaisi viíionis. 
Secundo, quidditatcs pofcibiles, 
quae aUquaodocrunt jterminant nc. 
Gciláriam DeicognrionemiCum irn 
ponent connexiones neccffarias íuo-
rum pradícaíoiumjatícieníia viíio-
nis crcaturacum eft libera ¡ergo non 
cognoícumur a Dco per ícientiam 
villonis. TcrtiOi pro priori ante de-
etetnm, quod Deas habuit de exilien 
tia horum pofsibii mn^cognofceban 
tur á Dco, quoad íuas quidditatcs 
per ícientiam íimplicisintclügentiac.: 
crgoctiam ininftanti dccreudeiiio 
rum exifteníia,cognoícentur á Deo 
percandem fcíentiam 9&L non per 
fes entiaaa Vilionis> Pateí comequen-
tia Í quia tíecretum libcrumde iiio-
runs exiftentia non tollií ,quinpro 
rodem inftaati iliotum qmaditatcs 
íint cognoíabilcs feientia neccüa» 
na. 
Denique: íicut pcrdccrctum li-
berum de futuritione redditur pofsi-
bile íuturum, ita perdecretum iibe-
rum de non futuritione, redditur re-
pugnan? eius futuritioj ícd decretum 
libetum de non futurit ione nontoU 
iit^quin proeodem inftanti cognoí-
casur, quatcnuspofsibilc per feientia 
fimpliGisnotitiaBi quatenusnon fu 
turum perÍ€ienttamÍLbcram,f8u vi-
íionis: ergo pariter decretum libera 
de futuritione nontollis quominus 
pro codem mftáti cognofeatur, quo-
ad luamquidditatem per íimpiicem 
notitiam^¿ prout exiítens perí'eicn-
tiam viíionis. 
Secundo probatur concluíio.Ob 
iedumicientia: íimpiieis intelii'gen* 
tiar noti eft quiddkas rei fub abíoiuta 
negatione exiftentix .íeu fururino-
nis. ergo decretum de iílius futurit JO 
ne/eucxiftentwnon toiiit quo mi-
nus ícientiam íimpiieis inteUigenuas 
\ COCJH/ÍO 
cfiidttur 
£crminelr.Cófequetia tcner,& antece 
des probator; fi obiedü íimpiieis no 
titiaecííct quiddirasrciíub mgadene 
abíoiuta futuriticnis, talisfcieiia non; 
eüct neceifaria, ícd libera; at hoc eít 
fal$ü:ergocius obic&ü no eft quiddi 
tas fub negatione abíoiuta ad exiften. 
dum. Patet fequelajquidditas pofsibi 
lis conftituitur fub abíoiuta negado, 
ne futuritíonis per iiberum decrer utn 
voluntatis dluinas; crgo íl eOct ob« 
iedum íimp licisnotitiasquidditas po 
fibilis fub negatione abfaluta futuri-




CONtuA concluíiomcro argüid tur primo audoritatc D-Tho. 
^ Í SK iüisverbis \Qu*d*-n er>m,itm 
cetmnfimnmcin d^*; umen, y el fue. 
runtj-vel fmnt7& mnia tfta áicmrüeus 
feifefeimm yijioniu Et paucisínterpo 
íitis jnquit: Quxdam yen J i m , qua 
¡ m t in p Q ten tía T>e{3yd CYCA mm^xA U 
men necfmtjMcerunt9n€cfüetmtj&ref. 
feófra horttmmn dichuf haberefcimtiAm 
ytfioHí$,fedfimplwísintelí'igenií¿ ; ergo 
ex mente D.Tbom.iIla(quasfunt,ftie 
runt,vcl erunt ,non cognefeuatur á 
Dco per íimpiicem notitiam. 
Refpondetur negando confeque 
tiara: quia D Thom refpedu ÍÜo-
rutBíquae futura íüotjVelfueruntínoa 
appofuit exGÍuÍJuam,fedfoium do-
cuit attingi per fcieariaiB viíionisjno 
rameo negauit .Omulcdam per íim-
piicem notitiam cogaofei: imo cum 
refpedu purc pofsibilium aírerüerir, 
per íimpiicem notitiam attingi, non 
vero per fci'entiam vifionís; refpedu 






t*\ i * 
MsfpondJ. 
illorum attingentia íimpüccm noti- s í ti» abfiraaiu^ £100 elt aeccílada in 
íiaiTi }vidctur,id afñrmare. 
Secundo arguuur:fcíentia íim-
plicisiníciiígetuiae eft notitiaabftra-
ttiiia^at depoíibilibuSiqu* íunt ruca 
raJJcus nequithabere notitiaffl ab. 
fttaüiuanv crgo non attinguntur ab 
ipío per íiniplicem notiaam. Conie 
queanatener,maior eft certa mi-
ñor probaruncoiplo quod decernan» 
tarfiitura;redduntür Deo phyíicc in 
«ternitate praeíemiajat nodtia abílra 
diua^ft notitiarci ablcntis; crgo eo 
ipíb quod dctarinDeoiccretumdeU 
Joruaí futaritione , non poliunt at-
tmgi a Deo per notifiam abitradi--
uain< 
Confirmatur; ád rationcm noíi 
tia2intaitiua; lufiieit coexiftentia reí 
pro inftanti reaii in mcoíura cogn> 
tionis,etiaíii í¡ cognitio proecedat ip-
fum prioritatc A quo 9 &¿ caufalitatisj 
fed polsibilia, quit íunt futura cocxi-
ftunt Deo ratione decrcti ra menfura 
aeternitátisi ergo quaniuisdiuina cog 
nido ea pricedat prioritate cauíaiita 
tis,ncneritabüradiua,íed intuitiua-
Mmorcft ccrta,¿x: maior in. -/ia Tho-
miftarumnequit negari,alíeren'.ium 
ícicntiam viuonis ede caufam reruj 
6c eonfequent^r priorcm lilis priori-
tate cauUiitaíis,quo nonobitantc.ta-
its feiemia elt notitiü intuitiua. 
Vige tu t , ^¿ expiieatur amplius. 
Ád raíionem notitix abilradiu^ re 
quiritüf obied am abfens pro inftan-
t i reali cogmíionis j at pofsibilia, 
qoae íunt futura , non lant abícntia, 
feu non coexillentia pro ínftami 
reali cognitiorus diaináé ; crgo ne < 
queuntcogaofci cognitionc abftra-
díusLMinor efteert^q ua cocxiftQt 
Deo in tota sternitare Et maior pro 
batur: non fufñdt aofenti 1 , leu non 
coexiftentia pro inftanti rationis ,íeu 
pro priori kquo j aliasIcicatiaappro 
bationis intuitiua non eilet^co prxce 
dat creaturas prioritatc ¿ qito : crgo 
requiritur abfentia/eu non coexuten 
da pro inftanti reali-
A d hoc argumentum rerpodeoy 
e'onceíla maiori,negando m inorem-
A d cuius probatíonetn >vt reípondea I 
tUTíaducítOjqaod ad rationcm noti- « 
cius obieúoabfcmia rcaU»,-Mic.ii,{m-
uaíio j k u negatio reaiis exifterinaí, 
ícd i iútak ablcmia ocgariua obiedi-
ua .ncíripc,quodcof nidoni,vt prae-
feaspfrvllcc non obijdatDr 5 quam* 
uis in re üt prsífng, Hoc patett 
tumi quia aiiás, vtjíifm ar^ueba-
rrms^nGdtia Deiabfttadiua eílet libe 
ra lemper, & aonquam dóretuí vi la 
icientia abitradiua neccliaria inDco; 
tum ciiaai, ex co quod in tiolíi ein. 
teiiedu contmgiíjqui quamuis reta 
fibi coex iilcmcirt aitingaí 5 íl tanaca 
illam neo cognoícatíproat ubi prse-
íentem}non iniuitiuc,rcd dbftradiuc 
dicitur illam cognrlccrc. 
Ádocrto íecu ido, quod quam-
uis quidditas pcísibiiíspcr decretum 
reddatur phyllce prxícns, U coexi-
ftCns Deo ia menfura anernitar h , no 
tamen ita^quod i lb coex: ítenfia, Ten 
pradentia &ilíieffentíalís; quod eft 
certií&imum Vnac cognitio iiiam 
attíngens quoad íuaro quidditatcm, 
non attinget illam rtdapiicaíiue vt 
praeícntem, í5¿coexiilenícm pro in-
ííanutc?li ;quu ergo (implex ir.telli 
gentiaDeiattingit quiudicates polsi. 
biies, quantum ad quidditates} h; nc 
fit,quuü üli prout fíe, non obijciaa-
tur n phyíke cxuknces^ con le que 
ter,quoU üt abúradii a-
Quibus poiitis lie ta forma refpó 
deo aU alias minoris probatioacm .di 
ftingueudo maiGrem:rctídunrur prs 
femia,pr^leiitiaiitaíe lilis eftcntiali 
ccgnolcibiü per üiarum quiddita-
tmam cogniuonem, negó maiore: 
accidcncaU , 6c non ílccogaofcibili, 
concedo roaioiem , 6¿ dilíuigao mi-
norem : de ratione mt í t ix abíira» 
dinas eft, quod iit reí abL:niis abfen-
tiarealiexcrcita, a rejego minore: 
abícatia negatiua obicduia.concedo 
mmorem, 6¿aego coalecuentiam* 
Éx quo ad couñraiaüoaem conftac 
folutio: maior namque eft vera^ ta 
lis coexiltentia per aotinam attinga » 
tur fof:maUíer,fecus íi nó itaj 6c q.a'a 
percoguitianem qaidditatíuam Oei 
non atcingitur talisco xí leatia-, be-
acíamca pe^ícien-ia^a «pprooatio. 








prsce iat prioritate caufaUtatís ¡ fcc9 
vero illa. 
Et ex hoc ctiam ad íecuodam 
coofirmaticfttra reípoüdemr , ne-
gando maiorem. Ad cumsprofcatio 
neiB jCopeeSban tecedenü>nego co-
feqnentiam: quianee iufñcitnon co* 
cxUlentia pro inítanti k quo , leu 
caufautans, ncc requiritur nefario 
réalis cocxiítentise/ed íufficit, quod,, 
quam ni? coexiftat cxercitc, VE fie no 
cognclcatur, & quia per llmpiicem 
noutiam Deinon cognofeiturvteo 
exiñcíís excrcíte.bene tamen perfcie 
tía approbationisj bincñt,quod ifta 
intuiriua íic^Ua vero abftra&iua» 
Si in contrarium obijeias. non ib 
lum repugnar Deo cognoícere rem 
exíftentem ^vt non exiítentem , fed 
enam repugnar, ülam non cognoíce 
re vt exilientem; primum namque 
oppooitur cius veritaci in cognoícen 
cÍ0f 6¿: lecundumeius íumm^íapicn. 
tiae: ergo non poteft dari co mitioin 
Dco urca rem exiüentcm phyíicc 
in «remítate, quaiuer pcísibiiia exi-
ftuní rationc dccreti,qu¿e non termi -
nctur ad illam coexi Itentiamj Se con 
íequenter ruit tota noííra doctrina, 
mi mnitebatur argumentilbiutio. 
Refpond ecconceiío anteceden-
t i .diitingucndo con íequens: repug» 
nat cogoitio i r DeOjqua; terminetur 
ad rera ííccoexiílentem^quin :oexi-
ítentiam auingas lübaiiqua formali-
ratc , concedo coníequentiam: fub 
omni íui conceptUjUcgo coüíequen 
tkái |¿¿ ita cootingit: cognitio nam 
que identifica Deijicec fub ratfone, 
qua cft cogoitio quidditatiua pol¿ibi 
lium nonattlngat iilorum cxiílentiá; 
íub alio tamen conccptu,nempc fub 
coocepmiiberas,^ ^iíionis illam at-
t i n g i t ^ íubpriori dicimus, elle ab-
ftraci:iuam,u¿ ílmpiícem notitiaai. 
Dcoíque argnitur ; res phyíke 
exiílensnon poteít cognoíci vtpoísi 
bflis pío inílanri quo exiílit: ergo cü 
poísibiliajde qaibusloquinaur, phy-
ficé exillant in ¿etemitate.non pote 
rum cognoíci ^t porsibiliai¿¿ confe-
quemer ^ nec rerminaouor inuplicem 
ootitiam^ Probo anteccdcnspnmo; 
res lie cxütcas non poteft cosmofei 
vt futura ; ergo necvt poísibilis. Se-
cundo : ideo perfettiones mcreatas 
Dci D.on poíian.t cognoíci n puisibi 
les,quíaabíBtemo cxUtunt; ergo rea 
omnis exiftens pro iaítanti, ia quo 
exiltis , nsquií yt poísibliis cognoí-
ci* 
Refpondettir, pofsibi lítate m du-
pi ic i tc racc ip i^propctmúaadcxi -
Itendum, be non exiítendurn 5 & pro 
non, rcpngnantiaad exiílendam | res 
exiftensnoa poteft cognoícivtpcísi 
bilis primo modo, pro iaftaoti quo 
exiítitjbcnc tamen fecundo moáoj 
quiaquando non cxiüit, hibernon 
repugnantiam ad exiftendum- Nec 
eít eadem ratio de futuritioncj quia 
futuritioinfuieííemiali concepta di 
cit ncgsüonem es iitcmi^^vt infedus 
magisconftabií. Per quod foliiítar 
prima ante cedentis probado. A d fe-
cundam, quateaus diltindionitra-
ditas pcteíl obilare, refpondco, non 
ideopríBcisé perfeci iones diuinasnó 
poílc á Deo cognoíci YJC poísibiies, 
quia ab «terno ex iít uni tfed quia exi 
ftentiaeítillis eííentialis : vnde non 
poteft cognoíci aneiüa,quiüdüa£iua 
cognidoDC. 
Si dicas, pofsibilitas á nobis ex* 
plicata,elt non repugnantiaad cxi« 
ftendumiat Deus cognofcitfuas pes-
fectiones vt non repugnantes ad exi-
ftcndumiergo cognofeit illas vt pof-
ílbiles poísibílítate explicata á No-
bis5& eoníequcntcr abiira€tiuc,ÍI ta« 
Üs modus cognítionis poísibüitatis 
obiedi , cft lufíicícns ad fakandií» 
abftradiuam eognitionem. Rcfpo-
deo, ad noüiiam abitraíliuaffií non 
fufficerc cognofei obieótum vt non 
repugaansad exiíkndaiií quomodo 
libetjfcd ioíaper requiricur ? quod ia 
fui effendali concepta cxiilcodaaa 
exercit-im non includat/quodíáiua-
tur in poíslbilibus creatuns,noa 
vero in diuinis perfcáUcni 










T R I G E S I M A P R I M A . 
trum pcfsíbilia,quae non fuíit fi 
cognofcantur i Deo^qualenus 
. non tutu ra^pcr fcientitm 
viíionis? 




tí , poftibiüa, 
qtis DCÜS de 
eredit fore, cog 
nofcí a diuino 
intelledu per 
flrrrpUcemroti 
liám qnoadCuasquidditates , a¿ per 
fcientiAm viíioois, qnatousexilhint 
io íEterditate. Modó iaquirimus da 
de polsibiUbus ,qu« nunquam íunt 
futura, Deas habeat feientiam viíio i 
nis,quatenusnodfunt futura; quam-
uisilía lubratione quidditatis attin-
gat per fítripliccm ti'QÚúám> v- c- an ¡ 
ncTgatio realis fuíuridónis alf eris m u 
4Í,quem Deus deccemt ,non fore^og 
noícatur á Dco notiti a intuitiaa? 
Étin vnooniiies'coriaeaiunt} iti 
co videlicet, quod reaiemnegafio 
ncni futunrionis a: decreto de iilis , 
nonj?roduGenclisfabortam cognoí | 
ttits* 
eitiatclleduádiuinüs per fciendaiíi 
liberam- Án autem ütdiecndaícicn-
tiavifionís! non ita cosmeniunt; nc 
gat Caietanus circa ¿w-g* §.a.d hoc 
i Yehmfátcitur, qucoa fequuutar ali j 
Thomífta:¿ íd Caietanus probar ,ex 
eo quodnegatí^per affirttíationeín 
cognofcÍtur?&: ilUusaea^feu ieges, 
fequitur tam in clTe.ndo ,quam in cog 
noiccndo s át en' in potentia per íim 
plicena notitiarn cognolcitur á Dco: 
crgo negatió faruritionis tilias finí 
pUd et ani noritia cógnoíd debet. 
hXi ] ?d ipium íic pfobát: negatio 
futüritioais,f;u exíftentiaenon élt ali 
quid ,fed'purunt aihi! v at obiectum 
nocitiae iatuitiuas deber eiíe áiiquidj 
cuní debeac etfe prxíens • ergooega-
tio fufüritionís/cu exiftenti^ no po-
reft terminare iotaitioaern» Coníir. f 1 
itíaturjex paraoíniíions decrcti cír- C o í m a t 
cafuturifíonemrei ,habeturnegati<í f r i w e * | 







til nen co 
mincit ¿n 
f€»mm-i 
ex co quod per dccrctum pofsitiuum 
habcatU£;DÍaii ci cnntans,teü perfe-
d¿ oms acreícitjfcd fola bxirin ícca de 
n< min t i ó ex deccetci ergo remanec 
purum oihU; & confequcoter, qaaaT 
ui-5 decrctmp. txtFiíii'eCc dcnoíránans 
inEiúiiue aumgitas^pla taaien o.ega 
tío non ccrminabic latuitiuamnoci-
tiam-
Coufirmatae fecundo í negatio 
futusitioms conucnic pofsibüi pro 
pnoriante omacdeaetum j ícd pro 
i lio priori no datar in Dco intuuma 
noüaaaUcuius extra íeipíbm: crgo 
negarlo non c i í fatodens,vt tei-minct 
intiúúuam notitiam. Coníequcntía 
videtur bona,oiiaos: cft cerra, & ma-
ior probar ur; quia hxc propoíkio cft 
vera joquend o de cnt c poísibiii anre 
oiBacdecrctum 9 m ptjs í t ik HQ Í cft 
jutmmn pro hoc fnor i ; crgo pro i l lo 
pnoriconueait ei negauo futuritio» 
nis. 
Dcnique idiplum docuifíc vide 
turD.ThüiR. arm- vbiafíerkjquod 
rcípectu eoEüm,quae non íunr futura, 
Dcus non habet fcieotiam vííionjs, 
ícd íimplicisuotitiaeiergoex eiusme 
te , íub nulla ratiene cognoícuntuc 
per ícientiam viiionis. Patet confe*. 
quent ia: na ni quiafutura cognoícua 
tur lub ina raíione . nem pe íubratio 
nc poísibilis, per feientiam ümpiieis 
inceii'gentiae,^ íub alia per ickntiam 
viüonis, d ixi t , terminare ícicntiam 
v ifiCníSinon tame cxcluíiuara appo^ 
Xmt de iimplici notitia: crgo cum at 
recuerit,quod non futura, non terfisi 
nantjcientiain vifionis ,íení?tmani> 
fe fie iub nuila ratíone illam tecos ina 
re-
Plis ramea no oDftantibus,oppo-
íitá eít aflerendum cumM.Gonzalez 
dty*39 -¡eéi-z.nm>i 3• Quod probat 
prxdictus Magiftcr ab iaconueniea» 
t i hoc modo; quiafequererur, Oeum 
intuitiuc cognofcerepeccata pofsisi 
lia} cu ni cognofcat illa per grariam, 
& virtutes ,quseintuitiue videncur á 
Deo. Csetcrum hoc inconuemens 
non fcquitur. Poteli iiamquc reípo-
deri, peccata pofsibilia cogoofei per 
gratiam , non quatenus vt exiftens 
€OgücfciturPícd quatenus cognoíci-
i tur vt pofsibíiis; qua rarioitc termi-
nar abü raítiuam notitiarn Q i j r e aii 
tereft probanda noftraconckiiio. 
•Primo eucrtendo furd?mcntum 
Caicrani; nam quamuis negit^o cog* 
noícatur per íuum poísitiiium,fan-
quam per msclium, & ratroocrn for-
malrm.ronCequitur exinde deberé 
cognoíci per eandem feienriaoí qao-
ad rationem abítraólini .vei íauidui ; 
crgofundamenmm civ.seitriuJJum. 
Confequentia tener, amesedeos 
probatura tu m ?qü ia i Uo n ón obíl ante 
entitas poísibiliscognótatur p-erícié 
tiam ncceffar i am,&; negatio fu tari do 
ni§iiiius per ícicntiam iiceracp j crgo 
pariter id non obítabit, vi: quámuis 
pofs;bik tcrmiríet í impikem noti-
tiam,cius negatio terniioet ñotidam 
intuitiuam.Tum eüam ¡quu poísíbi 
liacc^noícuntut a Deo raricnc inx 
cmnipotentise^ tamen omripotcn 
riamintuitiue attjngi.t,& poísibilia 
abílradiue: ergo qued cotitajpoísi-
bilis cognofeamr a Deo per fciertíia 
fimplicls inreüigentise , & fie ratio 
cognofeendi negatioaem faturitio. 
tíhs non probat deberé negatione^ 
per candera ícicntiam cognoía-Tii 
deniquead homincm,nonenini po 
teit Caictanus negare decrctum libe 
rum denonfutuntioneeire médium, 
&¿ rationem inqua cognoídc Deas, 
negarionem futuritionis, & tamcíi 
decremm intuitiuc aniogitur áDco, 
& negatio, in illius leneentia, íobim 
abílractiuc: ergo pariter etiam ex co 
quod cognorcatur per emitacem, 
ratione ilüus, qu» abftca(iinr¿ cog, 
noÍ£Íí.ur,nonberie in&rtur/debcle ne 
gatioocra abíls;a£t:i.ue cognoíd* 
Secundo probatur eaertendo 
aliorumfundamentumjex eo aamq-
quod negatiolltnihii,nonrc¿te in-
ferturnon poííe iotuitme cogaoíci; 
crgo fandamentum illud eutóc^ác 
omniao. Antecedéisoítenditur pri-
mo ex D . Thoma atp 9,, in priorib9 
verbisconeluOonísarücaiijVbi íic ha 
bet: Deas teh omnia qu¿ecumqiie 
fünt quocunque modo, íckntia/íiíH-
cetjVlfionisjquns: verba, Caierano ia. 
terprete ,íicíunrioteiiigeada,quod 
Áíiü;Chci.ilumfv.g. cognoíri? intel 
con d a fio 
pnmo Ci 
CAICA tt í 













tóissdiuiniis intáltiué ^ hóti Coium 
pto ícmporeíqdb ^nti-Chdltusexi 
ItitXcdetiana protcníípórc,quooÓn 
cxiítií, mtüéndd vidéiicet > negátió-
nem exiftcntiaé Anti-Ghrifti piro hoc 
noiko tépofexrgó ex co qiiod ncgá-
ti© cxiílttíxizfaiüúv.mispúté poísi 
bUiüim fit mhi l , noa bcne in t ea r 
non polie tmBmarcintuuivamaoü 
tiam. Patet canf^Qüentia,quia eEiam 
ncgatiocxuleüti^ A m i Chrilti pro 
hoc iiallro tcmporc, eft puram ni-
hi i . • 
Secundo i qwamuís negatio ex i* 
ftentl» íít nlíiil,prOut ópponitur cri^ 
ri reali poiiíitto^clt táiiicín quid tcúé 
negatiuiim^cum eeaiker cXiüátjabr 
qüe viionoitíi uiieUedüs ne^ctio: 
crgo íicuti obiftaíK fatioiitíni.qüate-
nus poísibihs, tcrmmat abílrael mafia 
ñcnitia^^Ua paiitcr quatenusexiftés 
eóatodOj quo t i l c pax exii>.cnti« 
termmare po'eiit mtuitmam. Ter 
tlo^qtíamuismsraüóoiáík purum ui 
hiljproüt mhií oppOttiEufcdúrcaii, 
tetminat taméri inmitiüáná notítiá, 
quatenüscKiüit exiftentia coñfi<^aj 
cuiusellcapax : crgo pánter qüam-
uis puca negado fit niííii proat ly »/'* 
hil opponitüí cntí pdíkiüó,qüandó 
tamen de fado ex iilit cxifteníiá teá-
l i negatiiu ,íea remotíüa, cógtsofci 
poserit per notitiam imuitmaro. Pa-
tcrconfequienúa § quia noa eft rátio 
eur diffinidonotiíiae intuitiuas,quod 
videíicet ñt )ápr¿¡enús,-i>t¡}r#ftnseji9 
debeac extendí ad p^fentiam catio^ 
nis txim confti^i 9Sc non ad prsfen-
riam nÉgatioiíi%e0 modo quo cít ca-
pax illius-
Conñrmatur , & expiieaturam^ 
pllusí f rinatio rcalís, v*c* vifus, quan-
do adeftforma?ciiiuseft pduatio,m 
íabiedo cognofeitur noticia ábftra 
diaa: ergoquándó ipía exiftit, á¿:ftó 
forma, eui opponkur,tcrniinabit ia-
tuitiuam* Patet conícqueritia} tum 
pnmo}quia aliter co^nofcitür ex paí 
te vú cognitas.quando ipía cxillíí,&r 
ñonfútm3L,c\x[ oppdnitur, aecognoí 
citar quanáo óppoíitmn concingir^ 
át hasc aliecas non c t ía alio, quaití 
penes incuií ivá,& abíí rá¿tiuum: er-
g© cegiiofckuruúaitiuc^Tumeíi^ 
quiá (icutctt de raticre nótlti» in. 
tuiritiá quod Cxt reipí^feotisjrade 
coccptii ábllra^i u^jquód fit reí afesg 
íi$ját qnaodo cótifideratur |£ poí^ibi 
lis,quatwuisiionílí res,.Cogíibicitar • 
ábftradítie; ergo qcand o vt t á i ñ c m 
per moduiB ceájodoüis eognófei-
turjáttmgetur iuruitiü.e, quasnuis nú 
ñt px&km prsícntia poílnuá-
Necteoduá in óppoiltura vr-
gent,cx di&is mtíiquc ülomm con* 
ítatíólutió. Ádprimum exCaieta-
ño addü-iüra^dpondeo, diítingucri 
do ánteccdcns:requiturkg€s.&r ge¿ 
ñus flli pófldui quoad fpeclcm a^tus, 
quo vtttímque attingitur, concedo 
amceedetís; quoad cléootPiriationi 
á&m ex-parte réi áttaO:itdefüír.ptá? 
negó antecedens, 5c cenfequentiam. 
Et xnfto argumeotudi omnibas exs-
plis addütíis pro noííra ícntctúia in 
priswa ratiotic. ítaque negado, &c po 
íltiuum, trarífeatqiiod debeant íem • 
per eodena a ü u , q^oad ípeciem at-
tingi quanuo vnum primaiio á* 
liudfeef mlar io atdogltur jiion tam i 
eft decefle .quod íi primádum atttiu 
gitur íüb dénommatione intoitíai, 6c 
áliud íimilitei Tub cadena denonainá-
tioac ateíngaturjquia i i ^ denómlná -
tidhesdeíufnütuc ex parte rei de má-
teriáíi attacltse^  
Sed díces^ íntuitíuum , Se abita a-
saiiiüíti díueííificant actus fccpndui» 
ípeciem; ergo fi negado, poímuu 
attinguntuí coácm adn lecuiidurli 
ípedem ncu poíeit negatió attiogí 
i.uuitiuc,a¿forma poísidua abñra-
6t!uc,vel écoiiucrro. Rcrpoudeo,il-
iaíii íentétiájqus notitia clTentiaiiter 
diuiditin iniU)tiuá,ái¿ abi1:ratiiu3,ío-
íü poffe eflb ^ eíarn,qUaiido intuitiuü 
& abiíifadiüüm conueniunt aiiai «a 
que p r i m o ^ immcdiate,S¿: defumü. 
tur exObiéOo primárió , nop vero 
quatiio vnurtí conaenit primado, &¿ 
aíiadfecundario,vnum defumkur ex 
parte obiedi primario attadí ^ aliud 
yero ex obieclo,quod fesyndanoat-
tin^itu^quaütec ia pr^fénti contin-í 
Adfandamentom, quo móuen* 
turalij, reíbondetur ex didis, quod 
quarauis negatioíitpUrunihil proue 












ly »ij?fi opponitiK cntí reali poíi-
t iüOj eft tgfBen aliquid reale priua-
nuum,í*eu iKgaüvLim ^ quod quando-
queíuo modoclt po ís ib í le^quan-
daqac íuo moáo exííkns, <S¿ íküti 
fub piiori ítatu, aituigitarper notu 
tiaíB abíU'altjüam i u fub te cundo 
per intmtiuain. Ex qvioadprimam 
coníir aiadoneríi coaítat íbluno-
Ad íceundana dicatiir.poísibili an 
icomncdecrenim,roiuoíiccnuenire 
ncgaiionem futurinenis neganter, 
non vero nfugnanter , ideft,quod 
eft vesrüíB diccre,quocl proiiioprio» 
ri non eftfutura,nontaiiienquodd 
futuritiorepagnet, negarlo r^ero fo~ 
lúas exiftit, quadoíabícdum d t íub 
negatione fornix^taliter quodclpro 
inltanri reali repugnet forma oppoa 
ta. Nec D.Thornas nobis aduerfa. 
tur^imo potius fauet vt vidunus}vndc 
quádo inioco aUcgatoaderuic.quod 
circa ilia,qu2e nonfaerant,nec futura 
fuñí ,0011 haber Deusnocitians intuí* 
ti uá, feu ícientiam viüonis.loquutus 
fuitde iiUs.fecundum íuampoíítiu4 
entítatcm, qua racione emum cít, 
quod non videntur iníuiiíue,ynde ab 
felute dicuntur nonvideriá Dco, ü-
cut de Perro, qui non exiftir abíolu-
t C j ^ veré affirmatur,non yideri á no-
bi's,quamuis eius abíentiam videam*, 
& abíolute dicinius non videri iucc, 
quamuis lucis abfentiam videamus. 
Non veroneganit Angelic5 Doaor 
negationem futuritioois idorum in 
decreto mtiiitiue videri» 
Sed contra hxc onania obi'jcicc 
aliquis primo jicqui ex didis omne 
notiriam abftradiuam efle eííentiaií 
ter i ntuitiuaca abícntis obie¿ti,quod 
abftraaiuéattingkur.quamuísipfíus 
obiedi abft radiua üv, COÍ ifequens eít 
fairum,&:hucufque inauditum : c r 
go 3«c n o t o folurionisdoctrina.Fro 
batur fcquelajnotiria abdradiua ef 
íentiaíicQr haber, quod fir notitia reí 
phyílce abfentis; crgo cüentialiter ha 
bes: attingere abíentiam obiedi 5 ac 
taüs abrentia pra^ fens eli fuo modo, 
qaanauisobiedum iptum íitabíens; 
crgo omn n tiotit aabílradiua eflen-
tiaiiccrerit intuitiua abíentiaequam-
ms refpcdu obiedi de matehali at- I 
tadi fítabftradiua-
Secundo, fcquitur dari in Úeo 
feicntiam viílonis,uon íoium adin-
tra/ed euamadexcra,qus ílt necef-
íaíia j conícquens adueríári videtue 
communi Thcoiogorum ícntcntix: 
ergo & rradita dodnna. Patctfeque. 
ia,negñtio pofebilitaíis.feu e^iílen-
íias impoísíbilium, v»c*efcimera',ne. 
ceílarioexUtit co modo, quo exitte. 
re potelt.ncmpe remetiuc: ergo pro 
vtücnecesario cogncíckur á Dco, 
íicuti, & impolsibiiia ncceííario cog 
noícuntur ergo íifufficit vt negatio 
intuitiuc videatur, quod eognofea-
turvtexiftenscómodo, quo poteífe 
exilterejtalis n^gationecedarto vide 
bituri&; coníequentcí d^>iíur inDeo 
ícicntiaviíionis ,qua5Ík necelíaria, 
Rcrpondeo adprimam ex obiec» 
tionibus, negando íequciamj ad eius 
probarioncm, conceío anrcccdcnri, 
diftinguo coníequensíhabet eííentia> 
iiterarringere abíentiam obiedi exer 
cite vt quo , concedo coníeqaeütiá; 
vt qmd, negó coafequentiam» A d 
hoe autem quod eíkt nontia intui-» 
tiua reípedu abícntiac obiecii^debe 
bat illam vt qmd attingere , íicuti 
quando tenebras atringimusvt qmd» 
habcmusiUacum notitiam intuitiua, 
quando vero iucena ablentem cog-
nofcimus,aon cognita ve qmd eius 
abfcntia,lolum habemusabítradiu á 
notiriam. Adíecundam reípondeo, 
admitcendo íequeiam, loqueado de 
ícientiaviíloms, non entitacis poO-
tiux creata5,fed repugnantiís, éc nega 
tioniscntitatis- Necia coníequenti 
aliquod inconueniens inuenio , Se 
quando Thcologi communitei: ae. 
gant feicntiam viíioais extra perfe-
d iones diuinas^aae fit neceíTaiiaJ o* 
quuntur de feient ia viHonis cotis po* 
fidui;quia cumdeiüius 'c$mmm%'ü 
ítentia nfy íitjaliá&daretar aUquid p o 
íiriu^ aíternum extra Deum ^ ceníe-
quensfit9 quod notiíiacsinraitiuam 
necsííariam non pofsic terminare;in 
hocaureQí,quod alicui negatioai íic 
exiftentla,qua pofsit ejíi íkrc cilent ia-
Iis,nullú inc5ueniensappareíf6c con 
fequenternee in eo quod fclcariarn 











CÍO ifroDinat intuinuáaod:tiam:ergo ¡ 
r rc injpofsibiie , quod cft ta le eijea ' 
tíalitcrternainarcpoterirnotiiianiin : 
tuiduam R.crpoiideo,conccííóante 
cedenti5negap.do coníequeotlá; quia 
id quod cit porsibiie,non esiíiit io fta ! 
tu pofsibilitátiSexiftéíiapGÍltiúá ctí 
ios ell Gapax^  de ideo noiitiam ¡ntui-
íiuam non terminar: CíSíerüid.quod 
eít elíen tialicer impoísi biie, eíknriaii 
ter exilíi? exiltenria ncgaciua j vnde 
terminare poteft notinam iotuiri-
uarn.. Ec li^eede lita Diípucatione. 
T R I G E S I M A S E C ¥ N D A . 
t m m 
c r e a t u r a r u m p r o d o c l i o n e m 
c o n c u r r a t ? 
a d 
u i h u f d a m p r d f h p p o f i i s r e f e r m t u r f e n t e n t i d . 





eft^  Dubiramus 
autS modó , an 
edam executU 
ué ? Gnm autem in quolibet artífice 
creacoplufa adartificiati producUo-
nem/cu factionem concurrant,volu 
tas 7£ mcuens>ícientia vtdirigen3.&: 
imperan s}& visexecatiua im media-
ré exequens , 6 0 quod voluntas mo-
ucr mceUe£tasaír?g;t5& imperat: 
modovt plenius feientiae diuinx con 
curfusad creaturaram producilone 
agnofeatar , íftquiriaias,aü pr«ter 
hoc quod eft dirigere, competat etiá 
fcíeníisemunus imnciediaté exeq'ien 
d i ^ produceodlcreaturasr Qaaádif-
ficukasrubaiijstérmiuís infla q. 35. 
¿írM-íblet á T h o m i l í i s ^ a i i j s pro» 
poni,auiCilicet, facultas exccuíiua 
Dei.quf formalilsime nihil eft aimd, 
quam omnipoteotiáíratf.oné ratioci-
naradiftjnguatur ábiút<¿ÚtcXú,$cVú 
luncate? Ht 11 cet ílab noü ris,¿5¿: f^b a] i js 
rermifiis idem mqaifi vídeatur, nc)iji 
tamen vndeqnaq- in id'&rb coincidid 
quia adhucdaro, qndd vie, executiua 
abaliquaex illispotent'íjsaon áiñln 
guatur; reftat visenusquisríam hlafu 
in in fenfu foíüú l i , an i n celiecl us, aa 
voluntasen vtraque íinaui > ^  adbuc 
eonui^o, quod ílrfofíHaü(sinil,idg 
qttad inteiledus, reftatinquirédum" 
quituana ex das amibas íleforííSaUíf 
K ümé? 
utóü ^ Q m W & e^iK> w&tfh* óMw¿> é t & g h QXQ&J 










í!mé,an (it intelkdio fbímalitér,vel • 
qu-ki ii> i iíá diitinclaíB ? Si cut euim 
í^tun docentes procersionem diuiná' 
V c-rbieílc adum iaieUcdus?dic«nt 
Í amen DO elle formauter intelkdio 
netn ,fsd prcdudiouétii ,íeudidjo-
ne m : ka iiiíiilkcr^eLtoquiípiaín fa* 
teatur prodadionécrcaturarunfi eí-
fe adütii intelisdus^aáererepoteLnt, 
non ed'e intelledioacm formáiíter^ 
íed produdionem, íeu qaall creatu-
raramdidion^ní. 
Et a ihuc probato,quod ad ió crea 
turas prodúceoslit focmaiiter inteile 
d io , r e íL t ioquicendunavltéríusj ad 
quod aur? butum mtellettuale perti 
nea^anícUcet íií formaiiter ad9 in 
tcUcdüs luimnis pcuicipiorum, feie-
íiseiea fapiientiaeipf üdentiiB ,VÜ1 attiSi 
qoae /wpwdiximüs,aítributaiiter Ín-
ter íediftingui? Liccrautemadaíqua 
té in ídem conueni.it hi5,vel illis ter -
miois propóíita, nors tamen poreit 
fub noltris terminis ventiiari, quin 
etiam quod in illis inquiritur difeutia 
tur* 
Ante cuius difñcultaris plenani 
difeufionem táquatn certum praemit 
to, vimexecutiuam ratione , faitim 
inadaequata ab iiiis potcntijs diítin 
gui9^¿ jdemdiceidum eft, de atíuaii 
produátionead adusillarumpoten-
tlarum comparata. Cuius ratio eft, 
quia qune diffinitione difterunt, fal-. 
tim ratione inadxquata ,debet difter 
res omaipotentia,S¿ inteiíedus.at 
que volutas differút difíinitioac,vt i l 
las diffioienti cóftabit; ergo debét in 
ter fe diíferre ratione faitim inad «qua 
ta. Conftac etiam ex eo quodimcííe* 
dusfecundum fe non importar con-
notatlonc creaturamm, vt principiñ 
produdiuum illaram , quam Conno-
tarionem dícit omnipotetia, &Ülius 
adus: ergo íicutiadus líber diíFcrc á 
necciTario ratione íaltím inadxqua* 
ta,5^ edaaifcientiaviuomsa íimpli-
ci notitia obdi.ierfaconnotata,qus 
impeftanr, paritereciim omnipoten 
tia Xadtus illias ratione inadasquata 
diftiii^actíírabinteliedii, ¿¿ volunta 
te, Ulorumq^e adibas. Difíicalras 
ergo coaíilht in eo, an íit confticuea 
dauter iüa victualis adosquata actri* 
fcutaiis didindio,qual'.sinter inteilc 
I d um, 6¿ v oluntat: m v eríat u r ? 
Secundo pra;mitto, omnipoten ^  
j tianiíunrípíáp^ovi execunuainadu 
primo,virtualitcr diflinguiabaduali 
operatíone, feu produttiooeremití, 
quod ex didiá ¡I^YA colligitur, vbi 
fatisoftendimus, adan> intelligendi 
Virtualitcr abintellediua potem-iadif 
ferré:ergo paricer adus exequendi, 
fea ádaalis re tu produdio á vi pro-
dudiua in adu primo virtualitcr de 
betdiíferre* 
Pr¿emí r tó tertíojomnlpoteníiam 
fum pta in adu prira o non elle forma 
lifsimeidcm ,quodícientiaprout ab 
aiijs attributis inrclledualibusdiitm' 
da. Et ratio ex Ibidc didis coliigi» 
tur: Diximus enimibi,feierttiamin 
adu primo non eííc atitibutu ab aiijs 
diftindumjcd folíiab illisdiftingui, 
quaten' fumitur per modum adus fe 
cundí5 atomnipotentiain adapri-
mo ncquicconliítere in adu fecun-
dó alicuiüs potentiasj tüm , quia ha-
bet rationem potencias: tura etiam, 
qtiianec in adu neccííarioíimpiieis 
notitiae,nccinadu libero fciendiB vi 
íionis; alias poííct deficcre á Dco 
quoad denorninatianem omnipots 
ÚÁ: ergonequit c5^íterc fbrmalitcr 
omnipotentiainadu fcientÍ2e,prout 
ab aiijs attributis inteliedualibas di-
í t i ado , fed ad tuaimum in il lo pro-
ut üc, p oterít adua iis execurio diítint 
gu i , inqao noftrum diádium ver-
íatur. 
Ex quo obiter manet ex pugna-
tus Molina, qui vt refert nouer Al-
belda , loco inferiascítando,docLiit, 
omnipotcntiam in adu libero vokm 
taris confillerc Ex cuius fentenria 
manifeftecolliguur, poííe omnipo» 
tentiam Dco deficcre, ialtim quóad 
dcucminationem \ íicuti o¿ adus \\ • 
ber ifto modo deíicere poteft, niil 
vellit Molina non conílilereio il lo 
fub ea ratione, qua líber eít, ik: potelt 
deñeere, fed foia^B vt dicic eivita-
tem , & perfedioncm neceUariam, 
quod an verum lit ex dicendis con. 
íiabic. 
His ita prxmifsis, circa pr^ efentem 
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ríe k filis 
mwdks d i 
cxreri, verum etiamnouri Thomí-
ítaj s & indaas extremas íentcníiasdi 
uíduntur- Pn^adocet.: omnipotesi' 
tiaoi ,feu faciútatem executlua elle 
quid diftindum abintdiectu, &c vo 
lunrate ? & id ipíUm fatetar de adu 
omoipctcntixádaclusiilamm pors 
tiarücopararo.Ita AureolusV» i díjt 
+ z.ar:« z Durandusi'n u d i f u ^ * ^ i» 
SaarcZfV? Metáphyficadtfp $ ojee 117. 
Baíliiús Podus 1./?ímmudifp«r 9 8. 
'Sshohji:c.-p*j5.Zumcl¿«/t*^ ^25 ^Í'M 
^i'/z^'-relati á Grapados» <^a setéria 
prcbabilg reputant orines 1 homi 
dx, ücet raagis cóuiuoiter oppoíitíe 
adhísreanr fentcntix^ Aüdores tame 
prxfatí noavrionacdoiiiá deíendútj 
Suareznaqi íequotus Aureolú aínr-
mat,omnipotennameííc indatiacta 
ád iuioaeíTentia, ce natura^ exteri ve 
rocamá natura diuioa aitribuíalitcr 
diftiogui jeííeq^ atttibut u ab inrsl'ec-
tu,5¿ voiuntarediílindúdifcaduot-
Secunda per cppoíiíQ docct,om 
nipotentianon dlíliogui attributali-
ter adsquaté ab inteikclu ^volunta 
te,fed adaliqaodiiioruon redad- Ita 
magis cómuniter Ten tiuc Thomiíl^í 
Ferrara/¿'6.2.Cof^ Gentes cap*i ,§~ iñt-
Gaíetanus 1.^^25 a r u i . M.G.ózalez 
íh 'dcd i f f . 79- Scotusin 1 .ciijl. 37 q . i . 
Molina q .zs*¿r t . udtfp-z* Grego-
íiusd.e Valcntia i& eddeq* Punél-í Gta 
nadus tract de din ¡na Poié'tia di]p* z.jeti. 
3 . Qm etiá ínter fe diulduntur jquibuf 
da allereoiibus ad volütaté fpedare, 
noa vero ad intelledum Ita Scotus 
cum íuiSj qué íequhur Granadas $ 6c 
inclinarevidetur M^Gon^aiez, quate 
m s i o ú & Difp.fuced. relatis, aíferuit, 
volúntate imoiediatius, quá. inteliec* 
rasreram produdiong attingefCjqai 
bus etiá confentire tenetur,Come)"o 
ida docenSíquodM.Aibeidade im-
mediatiori coacurfa volunratisad res 
prodacendas t r a c h i . a r r . s M \ $ . 
i Aii'js aííerentibus,oainipotetiam 
abinteiledu attribataiiter noa diCtin 
guí /ed in il lo conüftere, non proat 
precisé habet ratianéfeiétias/ed pro 
ut íaperaddit vina prodadiuá, qaa ía 
tione volúntate fapponit. ita Saiman 
íicenfesíwc^j . ^ . 5 *dub* 3 * Aii'js me 
día incedcpübus via;s qui omnipoten 
tiam in Víroq^mimelleaii/cilicer^ 
voluntare cólnrounti quáreütentlám 
leqnmír Vázquez fó/«.u'í>; i , p * i ; (p. 
i o n . q u i h e c diícrimeo ióter 
inteiledum, ^¿ volunrate mueaiE in 
ordinc ad om.niporenthe conítuatio 
nem.quod ex parre inteliedusfacuU 
tasproximéexecáfiuajaon eft inte!-
íed as^uate a use it potéatia/ed pra-
uc dkiÉ adaai, oon fcientíísviílonis, 
red ílaipUcis aocitiav Ex pane vero 
volütacis no d i adus illius/ed ipía vo 
íitiuapoíendñseítid in quo visexecu 
tina cóíllUt: ad actúale vero produc -
tioné ponit concurrcre^aciiivolua 
tatis xteman),&ioíUpcr adione ex. 
teraam^qaa Deusdenominatux ages 
in tempore. 
Dodor noíler Angélicas faucc 
vtriquetenteníiígextrcnn^ i.p.fj. 2 > . 
a ru i . in folumd^.. cui argumento da-
plicéfoiurioneadhibuit, affereas in 
Píimaj ©mmPotentmm non pommDeo, 
T t d i f t m B a k ¡ c i m m 3 & yolrntatejccm 
dum TCMyfed¡úluJecunúum r á t i m í j n m f . 
tum omnipotentict impon*c mionempim 
ctpíj exeaiíiiu'yidquodyoLmtas impa&t*, 
& ndquoáfcmtiA dmgiu la qaa folu-
tione faact primas reateatias q xoad 
id in quo coueniant lUius Aueneres. 
Addiílit tamen alia íoiutionem , his 
verbis: Vel dícendü-, q m d ¿pfzjc imtü, 
uel njluntAs diuina fecundü quodejl prm 
d p i í effecitmmjn&betmtioncm poten tU^ 
Ttndeconíidimtío feientk yoltintath 
pfxcedttinDeoconfiáemmnü poUntizyfu 
cmcdufapmeeditop í m m n í f & ejfecm* 
Inquafolutionc íecuada feareatiaui 
quoad id, in quo iiUus Auderes con 
ueiiiutcxpreísit,<S¿boc fuit ia cáefa, 
vt Thomiftie vtramque íenteáam vt 
probabilemampledátur. Qaiatame 
íccüdafolutioexprimk illius vkimá 
voluntatea^, vel vt melius dicam viti 
mura Sandí Dodoris iudiciuia^ideo 
in fecundamíeatentiam mag.iscorr^ 
muniterinclinantTliomias. Aa an-
te llt coníiicaeadain vol utatc, vei in 
inteüedu? nihilecnumex Dodor'e 
Angélico habetar. Sed vt quod 
Uliusmenti conformius yide» 
tur producán^: 










F a c u l t a t e m e x e c u t i u a m i n 
D e o d t j l i n g m " v i r t u a 
l i t t r a b e j f e n t i a i 
f r o b ú t u r , 
Í^ P R I M A C O N C L V ^ I O . TAClihtS p roxima cxccutfua Deí va non * ra -
tijcináta ¿t(iín?ukur ak ejfentia diui^a 
t inquém attiioutamillm , HaeCCóclu 
í i o eft D - l hom. ex preífa 9*1^ Poten 
m ¿/ra.4íÍ9.hisvcrbis rP&rm¿t non 
intdlkhtír quafi quídam res addíta fu* 
p ra eften m m , fed jhpe^addi't ¡eeundum 
vitdleti ím j ) U m rdationem principijy 
ipfa enímejjentiaexhcc, quod eft pria* 
cío ta m agmdi habet ratknem poten-* 
t U . Etad 14* Potmtia Da'mneft me-
dia jecunditmrem yqm'Anon diftingmtw 
ah ejlentianijiratíone, & tx hoc ha'oe-
tu r ? qmdpgn í¡icttm T t midium* 
Et probatur rarioneí poteotia exc 
curiua coulittit in vi prox imé produ 
¿tiua creaturamm ad extraj at vis pro 
xime produttiua virtualircr ,8<: ratio 
ne ratiocinatá a principio radicaii d i . 
ftinguitar crgo facultas próxima vír 
tualTíer auributaiiter ditífcrt ab eiíen > 
tiadiulna Conícquéria cLtiegicima. 
Maios eft certa miaor utteudimr 
muitiplicite»'-
pamo,visproximéintelle£tíuaf 
6¿ volitiua virtualiter aítributaluer 
ditFemnt a natura, quae eftradjx in 
telleólioms,iaxca migis commune \ \ 
íenrentiam, quam lapra íatis ollend i | 
mus: crgo vis proxime producliua 
vircualuec adsquaté differt ab edén 
tia^quas eft remerü,6¿ radicaie princi 
pium Gontinendi cíearuras- Secun-
do, facultas prox imé producliua ad 
imra virmaliter ditft-rt a natura diui 
na: ergo pariter etiam facultas pro* 
ximé ptoduiliuaad extra. 
^ Tertio,qnsgaudcntdmcríisrpc 
dficatiuis vkniaiiter , diíiinguuatur 
vírtualiter*, at facultas proxirré pro^ 
dudiua7(Sc eílentia gaudent ípecirica-
tiuisvirmalirerdiftiridisí crgovirtua 
liter diftinguuntar. Confequentia 
tenet. Maior eít certa j ideó nam-
que inteUcdus, §L voluntas virtuali-
terdiíferunt inter íe , quia virtuali-
ter rpeciñcantuf ab fpeciíjcatiui > vir-
tualiter diitindiíí> inte i ledas, ícilh 
cet, a vero, Ó¿ voluntas á bono. Mí-
ñor autem prob¿tur: eílentia, íeu na 
turadiuina, velá nullo ípeciñaaf ur, 
vel Ipecifkatur á prepria cxiltentia 
fpecitícatione v i r t U A l i ; at omnipo-
tenria, leu irrus produ^tma^ velfpe-
Cificacurvirtualitcr á creaturis, vt alí 
qui vo.unt, vel á diuina eíTemia, qua 
tenas eík ratio obiediua prodacendi 
crcaturas, tanquam ab obieá o, &c ab 
aciualiillarum prodüdione tanqua 
ab actu jíicur quaevis alias potcntiís 
peradus,&obie¿iafpeciíicáii£ur; er 
go habent vifcualitcc fpecincatiua 
vircuáliter diuerfa •, &: confequenteif 
vírtualitcrinícrfediftinguuníur, íi-
cut voluntas, íntellcdus ob (Imi-
lem cauíam diíiinguuntur á diuina 
natura. Dcnique minor principalis 
argumentioftenditur J potcntia pro* 
dudiuaín creatís realiter ad minus 
formaliter abciientiacíeatüf«' diftia 
guiíur | crgoin diuinis visprodudi-
ua & iiarura vírtualirer , 3 ^ ratione. 
ratiocinatá diftinguuntur. 
R.efpondebis,aliquadiílingui rea 
liter in creaturis.quís tamen m Deo, 
accvirtualem adímc rctinent diftia* 
dioncm ,V£COnftat in relationeí &¿ 
íubiutentía, feu perfonaUtate, qaas ia 
creaturis realiter diítiaguantar 5 
tamen in Deo non ditíferunt adhuc 
virtualiter,faltim adaeqaatc ,vt com 
murdter docent Thomiit¿e contra 
Scotum , de conftitutiuis períona-
f um agentes- Conftat etiam in ípe* 
cie^ be intelledn creato, qua; incer 
fe rea liter dirtmguunrur,&: tamen in 
Dco ioxta probabiliisimam multa' 
rum Thomiftarum fentétiam vifiua 
liter no diitinguuntur; ergo ex boc, 
quod potentia produdiua, &:n5tcra 
realiter foraiakerdifferát ia creara-
r3S,no bené intertar,qucd debeant ia 




Sed contra ílciaftauto is^ixmea 
tum, qu^ in creamris diílinguuatur 
realirer ex íoia iimiratioae creata^nó 
reúnentin De o virtud leen adhiicdi-
ílmciioíscí c x t c m m i i i d j i \ í i x c x pro 
pnjs coacep íibus elíeoíiaiiíer dittia 
guuntur, u invem líitar ioDeo^cbét 
reperiricttm virtusli di ftindione 5 u 
poteatia prodüftiua , <S¿ cílcatia in 
creaturisdiftmguunrur,non (ola ex 
lin;kaíionecreata9fedcriam ex p^o 
pnjs ccnceptibtis: ergoia O s o i'cpe 
riürurcüírrvicruaiidiftiaótionc. Pro 
borr-iaorcarHCa;ier^facak3tesproxi 
w.x ineccaturis repertae,vtiiitdlc6t^ 
voluntas, ¿¿ al?a;, quamuisquodd^ 
ftingaanturrealüerá naturaíortian-
turcx Umkationecreara5 quodants i 
ínter fe eíTeatialitcr diitiiigüanmr,ex 
propri'jsGoncepribLisfortmtar j crgo 
idemdebetdici de potentia prodndi 
ua^e í f enua . Pee quodconllat exg 
plorum difpantasjreiario naíiiqLie,3¿ 
períonalitas, tblnm d iftinguuntar ex 
iimítarione creara, non vero ex pro-
pnjs con cepcib'as. 
Sed dices-, vndeprouenit, qnod 
iñoranidiítmdio non compctathis 
ex proprijs conceptibus, bene tamen 
inno íko propoílto? ReípondeoJn-
de coUigi,qniapotentia produetma, 
Se eikntia diftinguuntur ex diueríls 
fpecificatiuis, veiex eo quod vnñípe 
cifíGaturabaiio^iempé patenria ,na 
tura vero á nulio recipit luam fpecífi 
caticnem: dift indio auteiB,qaa; pro 
uenit ex intraneisfpccificatiuis>onü 
habet ex proprijsconceptibns- C¿ete 
nuil diliinátio relaiionis a períbnaii-
tare in creacuds ,omiir ex hoc.quod J 
relatioeftaccídeaá,perfonaUtasyero | 
fubílantia,ratio vero accidentis no eít 
intránea relatioai ex cómuni concep 
tu; alias ei repuguaret reperiri indiui 
níSiVndeiliarñ diitinílionó habetur 
cxfuisproprijs^intraneis cocepcib9. 
Dices i ctiam rclationí prouenit 
diftindio á pcrfonalitate ex ínoin 
trinfseo fpecificatiuo; rnit ergo difpa 
ritas afsignata* Probatur antecedensj 
prouenit ei ex eo quodfpeciñcatuc a 
termino per modum puri terminij 
períonalitas vero non ka , íed ipeci-
ficatur áfe; ergo dift indio iLloram 
nafeitur ex proprijs concepríbus. 
fterpondeo , negando antecedens; 
quia quan-.ois reiatio fpecificetur a 
termino, íixc {amen fpcciñcatio?n5 
repugaat psrConalirati vt ílc , íed íb-
Inm l i l i , qa^ cft abíbiuta, non vero 
abíbrahcnti ababibiuta , & rclatlua; 
qnn cuni pcríonaiitas petat coofti-
rucre perííjnamdiítin'ítam, &c alteri 
i ncomm única bi lem, Se h x c incorn» 
municaUiitas in dininis oriri nó pof. 
íít ,niíi ex rrlaciuo concepta ^ confe 
quens ñ t , quod Qtdabiiis aiiqua per 
íonalitas, quasex proprio concepta 
íit reiatiua j ac prouide, qus petar fui 
rpeciíicationesaa á termino accipere; 
ae per coníequens í'pecificatío reía-
tíonis non repagoat pcríbnaiitati ex 
comniuoi perft>naUtaris concepru-
tune autem ex í'pecificatiuis oritnc 
diü indio, quando taiitervnam ípeci 
ílcatar ab aliqao,qaod talisfpeciíica 
tioaUcrirepngnar. 
Ex quokerani modífiramr no-
ftrum argumentum, quando vnins 
fpecificatio alteri repugnar, didin-
guuntar ex proprijscoaceptibasjléd 
Sccontíngit inter poteutiam proxi 
mé produdiuara, & cilentianucrgo 
dlíünguuntur ex proprijs concepti-
bus- Iliatio tener, 6c íiiinorem olien-
do : ípcciíicatio propria voluntatis, 
& intelledus repugnar eilentix, <S¿ 
nacurns inteilcduah ex proprio con-
ceptas ergo parker ípecificatio pco-
dudiu^epotcntiae repugnar ciíenúas 
ex propino cooceptu. 
Confirmatur, ¿¿ expUcatur^quia 
vt docet Suarez,qaeni m haccondu 
ííone i a^pagnanjus.OiTanip oréria có-
petit Deo ex ratxone, quacíí lafinit9 
in ratione entis/mieliedus vero cope 
tic ei ea rationequa eíllnfinitus in ra 
tionc inteUediui & voluntas iecúdú 
quod infinítate haber ui ratione voii 
tiui :crgo íicuti próxima facultas in-
teUediua, 6c voilriua, nos eopetunc 
Deo íccuadu cómané ratiooá inteile 
diui,¿¿voUtiui radicaliter, cCivirtua 
ii indiuiíibílitatc , fed virajaíiter di-
ftinguuatur abiilo prouc i k j parircr 
etiam effent ia diuina nó crií proj? m i é 
produdiuaíub coceptu efsentia;, Ied 




1 d l í a ím 
pugna th)\ 
l ijcotu 
te , víítüaiitetque ab illá diftindo. 
Quod docui t D.T h. ^  u dePom m 4 n. 
$*m c^rpu^dicens, potcntiám Dcira 
dicariincmsefsaina.. Et firaiiiier,íi 
cut ípedficatiopoteuíiajproximéiQ 
tdlcaiuas, 6í proximé volitmae re-
pagnat rutur* radicaiiíeí volitiLisc,^ 
inteileclmx feGundum cooceptú na-
turas: iralpecifiGatio potehtias proxi 
m é prodadiuae ad extra,repugnare 
debet eíscntiíB j fecundum conceps 
tuii) efseiifias. 
Áccipite etiam in huius reicori" 
ficmationcrr.fundartietum,quoagit 
aducríüsSuárezM*Bafíliüsíicárgués§ 
prias iatclU^untur competeré Deo 
m t e i k c t ü s , ^ voluntas, qiam omoi-
potentia: ergo hcquit: eite indiílín-
daVirlualirec ádiuina natura. Antd 
Ctdcns de probar, pámo: priusintclli 
gimas diuinam naturam conftiíutá, 
8¿ perfedatn in ordine ad fciquam ÍQ 
ordineadaliajat peí inte l ledu^ vo-
luntatem inccüigitur perfici in ordí-
neadfe, per oíilnipotentiamvcco in 
oídinc ad aliá:crgo prius intelligítuí 
Deus mtellediuus,6¿; Volitinu^quam 
intelligatur omnipotcns¿ Secundo 
probát idem aníecedens ex ordiné, 
qucm ad^is illorum attributdrutM íct 
uant ínter , prior eft eninrt diredi o 
itttclícduSj a¿ voluntatis naotio, quá 
omnipotentise éxecutio 5 at virtutes 
í t iadu pritroferuác ínter feeundem 
ordinénfijquctn íllarumadus ;crga 
priores íunt priorítaté ratíonis cüfun 
damento in re iiiíellcdus,6¿ voluntas 
ínDeo,quanl vis,feu facultas Cx ecuti 
ua 5 at diuín^éiTentiaquoad omnia^ 
quasdeilla attributalíttír non diília 
guuntur praeintdligi debet eompic-í 
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SE C V N D Á CondLVsiO. Vis j>ro~ ximeproduéit'ua creamramm adeX* 
ira noti tft attnbuium ¿iftínciiém ¿dintel 
¡é¿íup& ndunme* Hancftatiioaduer 
fusfccundutri modam explicádi pri-
mam fenteatian^ Moucor ad illa pri 
mo éx fecunda folutionc,quá D o d o í 
AngeliGUsargUmetoilli quarto fub-
iecit, qua,quiavltimo tradime, vide-
tur eiíe magisadilüuá rtieñeemí Mo-
ucor fecundo bis ratíoñibus non ineí 
ficacibus» lUa.quaein aliqua perfecta 
crcataraábfquc diftindione inveniü 
tur, áfortiori debent irt Deoabfquc 
diftindionc réperirij fed Vis executi-
üamotuSrepcritur in Ángcio abfqj 
diftindkmé abinic l lcdu^ volunta* 
te: ergó áforüori non debent i i i Deo 
virtuaiiter attributalitcc díftingui¿ 
Conféqucntia eít legitiená. 
Maidr ómnibus Conftans, & m'u 
riorein huncmadü oftendo: primo 
ex D i f é i ^ í ^ d i f U S ' aírercte,in An 
gclisfolu dan intellediüa potentia, 
volunfatem. Et duplici rauonc pro 
batur^natura Angélica eit puré fpiri-
tual is^ intcliedualis: crg;o fclü pof-
sütilli córiuenire iatciléduaJ.es poté 
tiaBiícd pdtétia loco motíüa,feaÍitér 
abin£clledU,6¿voluntatedíftiada,iri 
tcllédüallsn5eft;ergo nequit m An-
gelo admita. Antccedcns primüeíl 
certú ex difoentiajqu» ínter anidja. 
ratíOnale,5¿ Angelicam natura verfa 
turiilla naq-, cft in Cortfinío corpora-
liü>& fpÍfituáUü,5¿ ideó vtrilq- extre 
müpártiéipít illa vero nihilcorpo-
rcítacis adrn it t i t , íed copíete fpírií üa 
iiseft^cofequérer puré intelledua 
lis. Prima vero confequeada cónftac 
primo: quia potentis debent fu¿e ra. 
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re, redoleré, quo c r^ca corpórea 
nataíse, co íporc^potcn t í^&rpid ' 
íuAijfDjriíaa es,^ mixtas ^tnofcme 
generis potenas accQ-^modautar:. 
crgonatur* puié inteUsduali. # ¿olú 
poifunt apiari ioteUcctuaies poten-
tiE- tam etiam, quia animx íeparatiE 
ácorporejCoiarn iateliéctoaies pote 
tía? eonueniuni,quia (tatum haber pu 
re inteüedualcra ¡ crgo a fortiod ha 
benti cíícntiam puré inrdlecluabm 
fois imellsCtualcs potentias poilunE 
competeré. 
Miiior vero íubfumpta prob^tur: 
illa potcáaell ioteikdaaiis, qu.T vei 
eít apprcheníiua?vt irjrcliedus, </eí\ 
pr^aotecedemi appreheoiiooe e-llea 
tialiter inrais iciibaápáiida.vt voJu 
| tas,qu:E aih;l poreíl -'eile, niíi ab ui-
teiledü cognstuní, Sdapp^ebeaílidri 
pr^exular^ac potentia ula íi reaiíícr 
di 0 meta p joatur ab Inreilct^u, & vo 
iuntate, iiec apprchenima erk, nec ab 
apprehenuoas antecedéti ín íaisadi 
bus nece dado pende bit :ergo intelie 
4 oa] is non eri; i & coaíe^jaecef io An 
gcUs non cft adinitreoda. 
R^rpondfbis priai J ; potemiim 
iílani ertorealíter diítmcla ab uitei. 
ledu.&í volúntate po u'ta^.fcre intcl 
JcclualéjCoquod Bedio intcíledu, 
5¿ volúntate cO He quitar^ Sed cotsraj 
co i-plo q-iod a:1u$ ií.lius.pptati« p c^ 
fcnondepcfidcat aba lilius iireiic. 
dus,S¿ volaatatis,uec ipfa medio ín-
tcil¿dii,5¿voluntate poieíl rcíliltarc: 
crgonou ilat íolutio cum inciepen 
deatiaadasiiliusabalibusíilarripo 
temiarum. Probo antecedens: tima 
ab exempioj quia aainque voluntas 
medio intelleduconfequitur^ ab i i 
io in fui reíaltantia dep édet, a d us vo 
luntatis)avluíw intelle ius neceilado 
ílipponit .¿c ab illo dípendet: ergo i i 
c coatra,adusíUius poceoti^non QC 
ccíladopendét aba. t i bus mtílled9, 
fií volnnratls^ paritemecipía poten 
tia vllam abillísdependirttiá, vtreful 
ter habcblt Tumct^racioaeieundl 
ordinéferuanrmteríe a.iuspotentia 
rú^quem hab^nt poteatije^ eoqaad 
in adibas aa^ ava porentiaru expdmi 
tur:ergo fia^nsiuter í i no -sd^peu-
dent^nec poteuds iatec fe dependía 
i 
tíaiB habebimt-
Reípor.debis fe ciliado | fuf6 ccf¿ 
adhccquodiila porcníia rationalis 
fi t ,qu od in luis ad \ bi i s habeat dep en 
dcutiáabadjfcusuiceiie¿l;as ^ iicet nó 
eikoíiaiéXcd q-aoad coaptsnons, ve 
rationiíubdi poísic?& niíüisadibusa 
iranonem'peíárL Sed córr^^ omnes 
potentiisrnüBíefcniuiu» rstionifob 
duntur^ ratnen rationaleg noníuntj 
ergo lila dependentia non íMfieit ad 
cooldtaédaí.r, rsrionaiem potentia. 
R.eípondebis terrio, %Í\ LIS illius 
pQtétixdcpedcrc etícatiaiker abac-
tibus intciied os, hí v oiüntdtis,a¿ hoc 
idc6,qiua c?á debeant eíle liberiM 0,0 
poí^ít libertashab^dj ni(S ex avia vo« 
iRatatis-, cóíéqu as íit, quod ad.us pr£B 
d i d « poretiaí eílosregiiícrdiílin.a-iia. 
tüj-abalijs,ftenr5 poÍ£int,niíiex prse 
u?*/s ad-ibns !.roiuíuads,& i • tciledus.-
S - d cótra primo:- ^ uianuüa ell rat io , 
1 VE illa potentia aliquerB adu n'eccííá 
r.iü habere non poísit, máxime eu vo 
laptas, qu,¿e inter alias poteíias prima' 
tu quoad libértate obtmcr,aliqiio§aG. 
1 us, neeeííarios exercear», Secuado: 
nuilusatluscriá voluncatii cííeíuiaií 
tf'reft líber, Crd libenai pertiuet a i 
exLTGidü aduSjquo el rea coiruniter 
d ic itur ad ú nceeiía ri ü a 3¿; I i ber u e de 
ciu,rdsfpecieiyi dreaidé cbicdu ver 
íentur: ergo adas íiiius poteotiieno 
erant eísedalirerliberi; aliasndappa 
tetaliquarario,cur quoadoc.cum 
nceeísaric libertarertt c>:poícát: crgo 
oecpoteíl: aliqua rario reddi, curab 
aciibu* voluntat1s?5¿: intelícdusilcpc 
deát fi ferBeiab ilüs rcaiiter di^índa 
afleratur-
Tcrt ío,mmor principa Us fuade-
fur,i omnis pocentia eomperens Aa-
gelo,4ebeteiTe entirariué imnoateria 
ÜSifcd íl praídida potentía rcahterdi 
ílkida ponacur ab iateiiediii&í voiuu 
tate, neceilado ecit tBatedalis 1 ergo 
i iequkík diltuida conllítui Maíoc 
eÜ:certa- Et minor oítéditürpdmo; 
oaia illa potenria íidiftinda pouatar, 
debet fpedíicari ab obisdo mobdi, 
&abadu riaQuendi,a6 au-g áve ro ,^ 
bonosíed íic.rpecííkaía,nd poreítad 
eícoaaterialiSiCüjn obiedana,.S¿: ac-








tiá Baíilij cóftiíueníis adionem illam 
ttáfeuntem formalitcr irt Cubicóum, 
¿¿ adum peí motum :ergo necesa-
rio crit matcmlis-
Si dicas, modam sítingendi eíTe 
immaterklem : obítat in comcainui-
lam pótentiam aliam ab iíta dari^ quag 
ádaequaté fpcdficctnr ab obiedo ma 
tcdaii ,^ matcciaUaíiioiic,6¿ modo 
immateriaU iniilaferatur íeirgo ^ olú 
taris id aíftcitucin prxdicta potencia. 
Secundo niínoí principales probaturj 
omnispotencia irtanuscnaiis poteft 
tnüm obieduití primarium m com-
muniattingerc ?l5¿noníoluna inpar 
ticulari, VÍ conttabit difcucrenti per 
aliasjintelledtus nanaquc, quia imaia 
terialisett, nedum¿tcingic veruai in 
íinguiari-jfedetiam in coiBUni,voiun 
tasfertuc in bona na nednra (ingulacú 
tcrjed etiam vnmcflaliter t entuna; at 
ralis potencia Cx decur cealitcr ab aiijs 
diáinda,noQ poteritfuum obicdum 





rituali actioni á materiaii termino 
fpecietndeíamcre: crgo necfpirkua 
l i potencia potcrit repugnare, ab ob-
iedo materiaii fpeciftcari.Coafequé 
tiacenet aparitatc rationis,^: ante -
cedens probo^adio^üa Angelus cor 
poramouetjSd; íimui mouetur in có-
munioriTIiomiftarura rentcnc4a,cít 
formaliterimmaticns, ¿¿Tolum vir-
tualicer cranfiens^tamen á termino 
produdo, qui cft quid corporeum 
fpecicmdefumit :ergo Ipirituali ae-
tioni non repugnar á materiaii teraai 
tío ípecificari^ Refpondeo, negando 
antecedens- Adcuiusprobacionem, 
coceffa maíori^ego mínorcm: quia 
co ípfo quod illa aaio non íic^iiíi vir 
tualitertranííens, dcbctcííc formali-
tcr immanensi&confeqücnter fecun 
dum fuura primaáum conceptum 
deber cflc,\rel volitio, vei intelle¿tio, 
éi íolum fubqnada formaiitace in ea 
<ic cntitaíc fecundarlo reperta. haber 
€ffe termíní materíalis produdío; 
aeproinde ilíiuí fpcciíicacio, non ^ 
«jota ptodudoj íedábono^utvcro 
Infla bw* 
i 
primario peí illa attado defumitur. 
Sedinltabis, lubilla formaiitace \ 
produ£lionis,quam nosfccundariaín I 
vocamusjneceirarioá cermmomate 
riali producto rpedemdcíumít;crgo 
iam non repugnat alicui fócmalitati 
ípirituali ab aliqao corpore fpeci* 
ficari, Refpondeo, negando ancece - 5 ! 
densíquiaeo ipíb,quod íle fecundaria 
formalitas, debec íequi leges piima-
ri«,&:ab eoderli áquoilia fpeciñea* 
rij alias ílfpeciócatiua diuería habe-
renegón coinciderent comeidentia 
formali in eadem efsétía. Ncc refera 
quod (ub día denominan onc, produ-
dionisvidelicet,non termineeur ad 
verum^aut bonun^quia vt ab iilisfpe 
ciem defumat, fufficit fub primario 
concepta verum ,5¿bonumattingc-
re¿ V rgebis, fub illa formaiitace ha - Vfgeku j 
bet aliquod fpccifieatiuum, non ve« 
rurn^aui bonumj cum illaproucíic 
non ateingat: ergo fpeciem deíümic 
á termino produdo* Reippndcoídí-
ítinguendomaiorem: di l tm^um ate 
i l lo , á quo prima formaltasípeciñca 
tur, negó maiorem: Idem quod illa, 
concedo maiorem, 6¿ negó minoré: 
quia adhoc neceLÍarium no cft,quod 
illa formalitas circa veEum,^ bdnú, 
verfecur formaliter, fed fufíicit, quod 
prinaa?cui adiungitur, 6¿ quam inti 
mcclaudiccirca illa verfetur, v t íub 
omni ifatioac 4 vero, 5c bono ípcciíi-
cat ionem rccipiat« 
Tcrt ío prinGipaikeriirobatuc co 
cluíío j cuivís potentiag vif tualiccr ac- 5 * 
tnbutaliterab alia di í t inda , deber ! T * * ? 
correrpondereaaiovirtuaiiter diítin p ohtttttí* 
da,a qualuam fpecificatione diuer- oonchfa 
fam accipiaf; at omnis potentias, feu 
faculrati proximé produáiüaí , nc-
qait correfponderein Deo ad ió vir-
tualiter diftinda ab adibusinccíiee-
t u s ^ volútatis Í cego ncc ipfa poteft 
virtualiter atcribuialiter á praediais 
potentijs diíliagui- Confequentia te 
nct* Maior conltat ex illo axioma-
te eommiín^quodpotéUíefunc pro» 
pter aaus,&abillisfpecifi£antur. Et 
minoran qua c íl difficukas}fuadetut, 
quiatalisaclio; cum Deusperiliam 
O0cran?eoil:ituacuf ,deb2t eííe forma 









| mzlncc inimaneos^il forttiaUter ac-
| tioiníeile(>us, autvoluntaris rauám 
| ra ¡ntcileduali ¿crgossqait m Oco 
( a í^o ab illis virtaslucrdillinaa aísig 
| nari, a quo vis exeauiua, á pr^diclis 
j potentrjs virtualiter diitincta ípe-
i ciem dcíuneau 
; Reípondet Mág.Baíiliíís fcquiitus 
Vázquez f negando uiaiorcni: quod 
videiicct, áClio, qua Deasconititui-
táf operaos j-imaitóeiis éífó debeat, 
íed poteft eííe'formalitcr Écaoíicr.s,.^ 
ita d i de fací o , vodc penes habitudi-
ücm ad iiUrti.diueria conltituitur vis 
Cxccutiüa abalíjs potentrjs» Yerum 
hxcfolutio m primís áducrfarur ex 
prefsé menti D Ihoaí,se in m ió Sen 
m t i d m m dijp* i -;. q< Deindc 
íátíoilc íle evertiturrri no.-onjai per 
fedioniformaiiter exil l nti in Deo 
repugnar per alíqííid crsacuiti coní 
plcríiVt rx ípíis terminé cóitáti ícd íi 
DcusitOttititueremr form iliter ages 
per actidristtí crcatam , €ÍusCxccati' 
na poíCntia, quae foraiálifer cxiltít ín 
ipio,per aliquid creamm corupícme 
tum accíperct-, cum omnís a^us pri 
musperadum fceundam, ad quem 
ordinatur,cOmplemcntum stécj piat, 
Qcantá illam incompu íüs fuppona* 
tur ¡ ergo ncquÉ Deas con ítitui agé$ 
per adionem cíeataai f >rmaiitef ira -
fcumemA in palio rcceptam,vt pra? 
fata folutio contendit-
Si dicas^epugnarc quMem diuí-
ñis p^fectionibas per aliquid crea 
tura complerí receptiué tanquam 
poteatia parsiua,& inrrinfecc .non ve 
rocxtdníecc puré clicitiué» in 
contrariütífí obi'jcio, cjuamuis ágeos 
ereatum actíonc i t M á M k í Ulamno 
recípiat in fe/edfolum egrediatur ab 
ipfo,quía tameri eft adus íecudus po 
tentiaram ilíius, cius potcntixaiKc 
talcm a^um imperfecta^ &: incoot 
pletae fupponun^ur: ergo pariterdi^ 
uina poceritia .imperfeda, é¿ incom -
plcta rapí*onetiir ante actianeai crea 
tam íiperUlam cd^tituatui? operans 
in a^u fecundo, quam'i'srtOrt recep^ 
tiuc, 3¿ irttrmfóce,ícd extriníecé ^ & 
folum egrelstuév 
Secundo impugnatur principa* 
íísfolutio j ac&o, S¿ poteatia deberií 
propoftioriári ^ vtáíiiml c o á ^ ü n i s 
íson€eptíO fátCmr: crgo petcntia? inñ 
úitx,&€tÍQ iníiaita debet corrdpon-
aerei i5c corácqacnter per i d i ó n f - t á 
Crcatam íiequibit operan? ín adu fe-
clineoctnltitui. Rcípo' dcbis.dcbe 
re proporriooari proportionc habi-
íüdi.nis,& quátúrfí ad hocquodenn-
deni ícrminiim rcípiciaür>nóautcm 
proporíioncditiratiaa^ vnde óon irt 
fcrfiif deberé infirUtaí potcntia: aQio 
neiiiioñnkamaptari- ' 
Sed contía.imeUcfHojk voiitio^ 
curtí luis poténti'jSjncdum propoítio 
ncm habirudinis, fcdCtiani eotitáti* 
uam rcíuantíergo omr4Ísad!.ovtram 
que propomonem feruare debet. C6 
ísquentiavidetur booa^ antecedas 
probó: pertinent ad idem ge ñus cum 
fuis poten! ij tíVolití ui fciUcetí & in?:el 
k d i u i :ergo feruarit cum illis ciitita' 
tiuam propórtioncm» Si dicás? id in 
prfi;diíiisidc5euenire,q(iia sut a í l i ó 
nes ímmanentes. Ob&at in contra-
non naiftoremi proportioñem iotec 
caicfactionem , 6¿ calorem fetuarí, 
quam inter i a t C i t ó a n a ^ inccilcct io 
nemj &¿ tamen caíef*6tiu eít attio for 
maliter tran^ensíergo non mi ñor 
proportio exígitur inter adionétran 
feuíitcro i ó¿ cias príncipium ,quam 
ínter immaneníem,6¿; luntii 
Tcríio contra principaleni folu-
tioncmarguitúri Deus in quantum 
operans in acta Cecundo, cA pnmam 
operans 5c primum ageñs: ergo ne-
quitperadtíoncm creafant inraiione 
talisconiBiúi- Antecedens efteer-
rum, be conícquenriá oliendo íle pri 
mo;quianamque DcU', vt cxiftcr sy 
cft primum exifteris, nequií in m i ó -
nc talis per exiftentiam erí atam con-
itituií ergo pariter ,neC íncadone pri 
mi agétisadextra per creacam a d i ó 
nem potcrit conftitut- Seeutidos pri. 
mumagens deber per pnmam ad ió 
ncm corttt?tui;fcd ad ió cceaía nequic 
cife prima adío ; ergo per illam nc 
qaitcónftit ui. Ülatio tenet, maioc 
ctt certa, íícuteertum eít prmíu cas, 
5¿pfimam cxiftens per primam cn-
tit arem>primamqac cxiilemiana c6« 
ftitui deberé. 










quiaadio ctcatanon eft priraa;fed fe 
cuda cptitas: ergo nequit effe prima, 
Ccd iccuoda actio. Pater conlequen-
tif»; Quiaratioadionis fuprrentifaié 
fucdator: ergo Ucuti ob iítam rstio 
nciTe cnslecundum nequit elíe prifua 
caufajOb cande ni emitas íecuadanon 
potcrit cílcprima a l io , Sccundo.il 
entilas creara con tkueret Deumia 
raiionc primi ageníis,pnmuji5 ageas 
f^rmaliter, eííet formaliter íecúdum 
eos: ai hocrepugaai: ergo Deas non 
potKl io ra tiene primi agcíis per en * 
titascm crcííam coaftitui. Probo le-
queiam:coacrctum ex prima ad ió 
ncj&fubieílo cít formaliter primum 
agens,&: hec ipfum concretam reda 
pjlicatafefflcia, cdtformaliter fecan 
dumeas ¿¿rgo prirrmm agens for-
msliter crit formaliter fecudum ens, 
Tertio principalis coaícquen-iiapro 
barur; de ratioac primiageutiseítin 
depeodeniaia ageadoabamni eati-
tate creata ^ fed coruie agensm agen-
do dependet a íüaadione: ergo pri-
mo agenti repugaabit agere per crea 
íamadioncm. 
Et vrgetur hoc amplias, ex co 
quod aliásin agendo noainagiscrea 
tura dependerec á Deo, quarn Dcus 
ácreararai confequcaselt ablurdum: 
ergo & amecedens. Fs.obo ieque^ 
iaLri;quii in Vazquijíeoteatia ? crea* 
tura non pcadet á Deo vr priemo-
ueareillam ad operadum,fedíolam 
vt dante, & caulaate adioae.m , qua 
agit,& influente in eius effedum^'ed 
ct am hoc modo in iílafentétia,Deus 
á creatura penderet: ergo codé aio 
do. Pcóbp minoremj Deus in lente 
tia Audorum haeíblutioae vteatiü, 
eadem aüione couftimitur operans, 
qua coriftiuárur caula fecundajat cau 
fa fecunda caufat feeunáam adí.one; 
ergocaaíat adioaem,qaa Deus coa-
ftituitur ageusin adu íecundo 5 alias 
infla t in eius eífedaoijCtii taiis eíFs-
das vitahs lie, repugnat p o n , abíque 
cdncaríu caulas íecund^: ergo Deus 
dependerer ácai^fa fecanda,vt ádan-
readione?& iíieiusctfedurn influea 
te. px quo vIteriu>deberet concedí, 
caufano íecuadam cóftituere cauíam 




l áC^  % Í^Sli 
caufsseffidentís, quod eílabüirfum 
dida.Patet fcquclaj Deus eífediué 
con ílituit operaatem creatura , quía 
caufat adionem^qaa m.adu fecundo 
conílituitur ageos^ísd creatura caufat 
adíone,qua Deus cenftituitur agens 
in adu fccüdo:crgo dicidebet, quod 
conílituit in acia le cundo De um effc 
d i u é agentem. 
Quarto contra prlncipalem íblu 
tioacm infurgOi íl propcer aíiquam 
rationcm debet Deas ágeos coailitui 
per adionem creatamíaiaximé quia 
alias deberetab ateta o agens, & pro if/J'Jtf?' ] 
ducf^ ns denomiaari^quod eft ímpof- 1 10 i' 
íibiie; CUÍB ab « temo non exiflat eíFe 
dusjat ha-c ratio eft nuUa:ergo 6¿ id , 
quod in illa fundatur. Maiorcít cer 
taj illa namque ratloae vtitur Mag3a 
íllius,^ comimiter adaerfari|o,oava 
lites perciperc, quomodo adió quo 
ad fuam entitatem ab xterno pofsit 
cxiítcre,& non coaftituerc Deumab 
I eterno operaatem, se adu producen 
I tem creaturas. Minor vero probarar: 
íi diuioa voluntas ab «terao manáf-
fetfuípenfa caca omnem a6lum libc-
rum ,nondíceretur volens liberé ab 
asterno j 8c tamen lotacatítas adas, 
quo libere' volens conitícuitui- mo? 
do, ab eterno cxiüetec in Deo ^ niíl 
veilincpcr adioacm ereatao? liberé 
volentem conlhtui, q«od nulius hu« 
cuíquefomniauit: ergo parir ex pote* 
rit eííe,quod adio,qua Deus operaus 
ad extra coaftituitur ÜE de fado ab 
íEternoi & tamenoon coaílitaat dial 
nam potent íam ab asterno de fado 
operaatem ad extra. 
Coníirmatur^ Se explkacar hoc 
pr imo, quamuís^e omaino repug-
naas.entitatem volitioais créate po« 
ni in v^luntatc^uin iilam volcnten| 
denominct ? non ramea repugnat, 
quod emitas volítioms liberas diui« 
nx exiftatin dluinavoitoeí&iUasí 
volentem non deaomiaet: ergo pa * 
rkereilo repugaet adionc® proau-
diuam creatam poni.io fubledo, ñ¿ 
iilud nc a Gonfíií aere defado produ-
cens, id tamenia adione iacreara 
produdiua ad extra non rcpugnabit. 
Tenet coafequeatia 5 quia ili^m ti* 
pugaantiam^ion alian ie poííuai; ía-
fcrre^niíi ex co quod ib adione crea-
tur£ c?aminípiciuíit. Et antecedens 
conítatiíoírí in cafo poíito deíuípcn 
íione diuinai voinutatis^circa omneni 
adum i iberumuani muid , necin-
dodi,polsibileñí íuilíe tuenturj tum 
ctiam ex eo quod de fado comingit; 
cntitaseoimadus liben , quo Deus 
ccDllitueifetur voicns altenus mundi 
predudicnem, íiiiiarri voiuiííet, de 
fado eft in Deo § & tamen de fado 
Dcum non comiituit volentem alte» 
riuSmundi produdionem: ergo af-
fumptum antecedens eít verum. 
Vrgctur, 6c explicaturíecundo, 
Co^tma-l quanauisíltiateliedudifficiiCíimpof 
tur \ fibiie tamen non iudicaíur.quodpo* 
íuerit abxtcmodcficers á Deode* 
nominatio libere voientis creaturas 
abfque defedu alicmus entitatisdiui-
na;; ergo necimpolsibiledeber cen-
feri,quodD€0 iotempore poísit ad-
ücnire denominaüo produeentisac* 
tu creaturas abi'qúe co quod aiiqua 
cntitas adueniac de nouo ° 5c cOnfe-
quenter ex eo quodab xterno non 
íit Deus in á d ü fecundo producens^ 
non bene infertur ei deeiic entitatem 
adionis,fed adftmimuníi colligítur^ 
quod defuem denominátio aduali. 
ter próduccütis,quanJ pofle noncííe 
exiftente totaadionis cntitare com 




tionem (liuefilníiode conlideratatn 
pofle diu éríls potenti js corefponde» 
re in Deo3vndeneceiíumnon eü:po-
neré diuerfas adioneá virtüaiiter.feá 
intclledio vtimnianen^intcUedui, 
& eadenívtvírtualiter rraníiens po 
teft oípnipoíenti» córreíponderc-
In contrarium obftat primo^uodin 
voiuerfuia mukiplicantur adiooes 
ad potentiarum multipiiciíatcaiier 
go ílcutireaiiSjauí formalis íBuitipli 
citas potenti a ru m ?reaiem ,V21 forma 
lena maltipUcitarem adiónuíií ex 
pofckjitaíiaiiiitérvirtualisáttributá 
1Í& poícíítiarúoi diftindio virtualcm 
adiooum diítíndioneoi deílderac. 
SecundoJ ^eunciojquiaiuxtaíoluíioncm ca-
detnmet diuina íntcUedio virEuali« 
hís i . a á ' 
Iprinápa-
[Cotra U\ 
ter indiüira obíinet rátioiierii ínrelle 
6iio-Js, & produdionis: e- go á fof-
r ic i i iden. t r t t intelledus ábique vita 
vsrtuaiitíti'/butalididiridionepoíe-
; m obtinerc ranonem porentis intsi. 
lediuas.^ vÍ8produdiua;,jn qná for-
maUter omnipotcntia ctü&iíl'it. 
Si rrípcndcarur íemo5adiónein 
tranfeuntem, non ccnííitui peí: hoc^ 
quod ipíaforiTialiter tranfeat ád paí 
íuos/cd p0i hoc quod tranfeat termi-
nan uejideü. per hoc quod lenninum 
in exínníeco pallo píoducát, vt cuíli 
Caictanonmlti Thomuta; in 5. phy^ 
íicorum tuefitur^ ílc pode aísigna-
ri in Deo adionem increatam forma 
litertranleuntem diftindani virtuaii-
ter ab adibus intelledus, 5¿ volunta-
tis? áqua cóínipotemiaípeciüeatio* 
nem recipíar, 6¿: ab aii'js potenti|s di-
ílíuguatur. Obllat in contra primo 
D.Xhom-2,.(>«í/Ví Gsnfe¿c(tp¿2$ 
tíoneq.. ülisverbis : Q m n * a ¿lio ti 
pútefiefeúegsríK iíÍAmn* tciimmnfitie 
non funtin agcntti cumjwn áct'o fn u¿ 
f d j t á n t U : crgoícntircxprefsG , v/el 
adioneto tranlcuntem deberé forma 
liter íecipíin pálíojvci dáto^quod íaf 
ciat terminatiue,recipi deberé eífc 
per ordinátionem ad termimíiía in 
paíTo recepium ^ quorum neutrum 
poteft adioni .diui i^^m pétete. Pa-
tet confequentia 5 quia D.Tilomas 
aíferit diuinam ádionem non eííe de 
genere íllaram adionum 5qusB non 
funt in agente; ergo íéntit ei aliquid 
deeíTeex íequiíitisadadionetn for-
maliter traníeuntem: ergo vel qúi^i 
déficit eifocmalis receptlo,qua; in $6 
tenfia^uaínveciorem reputo exigi-
tur,vel ordiriátioperíe ad terniinuna 
ad extra ptodüdum, quo deficiente^ 
cum id ad adionc m tranlcuntem de-
íideretur,nonpotcrit eííe formaliter 
tranücns-
Secuñdósquia dato quod a d i ó 
traníiens^ormaiitcr talis non expot 
cat, nec in fe ipfa ad paííum tranlire, 
nec poffc ordinariad terminum pro-
dudum, nulh eíl aísiguabilis ratio 
curnon poísit in^adem formailíate 
abfque vktuáli diftindione adaíqua-
ta cum adionc tmntanente coincide 
re: ergo ílc diítiada eonílitui non de 
•te, tmr'-m» imtMimm iiilllllinii mu 
ñ m i t 
bct^ac pfoinde , ncc cum fufíkicnti 
dilciinúne ad diueríiñcandaspoten-
jlefponde tiasvirtuaiitcradxquatc. Rcíponde 
hisl > bis^cücínffiácntcm rationrm ,quod 
j ín his iatcriorsbus cnm cllentiali di-
Contra, ¡ ítinciionc inucniuntur- Sed contra; 
pradicum, ¿¿fpeculatiuum eilsntia: 
literin formisinferioribus diílinguú 
tur,Sí inaliquorum ícntentia ,actus 
liber á nccclíario cííentialitcrdiíFcrt; 
& taffíeo in Deo inueniuntur vaira 
abíquevirtuali diftinciione adarqua-
ta: ergopariter tianficns ,&¿ imm& 
nens, quamüis in inferioribus aCtio-
mKusedcnüaleni dift ndionem cbti 
ncant , p oterunt abique diü i aclionc 
ad jequataincadem actione diurna ad 
^ « ^ ^ ^ ^ « « ^ ^ 1 ^ 8 
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Quifto 
p n ha ruY 
COHCÍiifiá 
i v . 
V l t e r i o r n o f l r & c o n c l u f i o n i s 
f r o b a t i o . 
V A R T O principalitec conclu 
íioncm confirmo, vt pote 
tiae virtualiter ditlinguaa-
turin Deo jdebcmuséis diuerla ob-. 
iceta afsignarc;íed onmipotétiaeafsig 
nari noiTpoicít obiecium ípeciíica-
tiuum virtualiter ab obicdovolun-
taüs,&intcUe¿tusdiüindum: ergo 
diíhndio omnipotentiae ab iiUs,poísi 
Mefyonie bilis non debetcenferü Reípoutiebis 
i í s u pnmo,obicdumomnipotcntiaseíre 
I crcaturasjintellcdus autem,<S¿: volun 
tasdiuinaá vero,3¿ bono diurno fpc 
| ciem delumút; vnde iam aísignamuc 
eis oblcdadiaerfa)» Sedeo ate a,crea-
tura,nccformaiiter, ncc virtualiter 
Ijpccificarc poífunt omnipotcntiam 
diumam: crgoiolutio eít faifa. Pro-
bo amcccdensi6¿ quidem de ípecifi-
catious foroaaii notum videcurifpeá ! 
ContrA. 
ficatiuum cmm,fi proprie5á¿ forma-
litertale íit ,obriaet ratio.iem caufas 
rcfpedu ípecificatijOinni auteui per. 
fedieni diuinac ab ahquo creató , vt 
á vera ó¿ reali caufadependeré repug 
nat. Quod auremetiam virtuaiisfpe. 
cíficatio non exerceatur , fie potcíl 
oílendi; tune inter aiiqua dúo ínter-
uedk ípeciñca.íio,vci dependentia vic 
tualiSiquandoitacomparantur^uod 
íidutingucrenturrealitcrformaiiter, 
vnum aballo rcaiiter tbrwaiitcr cau-
üretur^atomnipoteníiads fado di^ . 
üinguiturrealiter á creaturis, & ta. 
ai en de fado non depender ab lilis 
vt ab fpedficantibus: crgo crcaturas 
non ípcciñcaat virtualiter diuiaam 
cmaipotcntiam. 
Refpondebis fecundo;! pfam diui 
naroeireotiam, quateauseít ratiofa' 
dibiiiumjpoífeíuftidemcr obicdiue ! MefpQrfé 
dillínguere ofianipoíeotiam ab íntel bis ^ 
ledu.qui ípccificaturab illa Cub ratio 
R C vttifdc á voluntate^qua: ab illa fub 
ratione bomfuaoíi ípecificacicnem 
dclumit» Sed contrari diuioa efíencia, 
veleitratio fadíbihum quatcnus ha« 
bet rationem finísvltiaii ^veí quatc-
nus eft omaium exempiar^ idxa^íi 
prim um di cat u r >p crtinet ad ratioocm 
büoi,quac cíl fórmale obleduda vo-
lumatisdiuinaEi fííecüdum aííeratur, 
pertinetad rationé veri pradicijquas 
lub obiedo mteiledus cominetur: er 
go nonafeignatur ratio obiediuaíuf-
ficiensaddUtinguendam omnipocca 
tiam ab inteiledu ,5c voluntare diítin 
dionc attributali adaequaca» 
Confirmatur, &¿ cxplieatur hoc: 
intcllcduspradieusdiuíausin quan-
tum talis rcípicit Dei cífeatiam iu 
quantum cil ratio faciendi crcaturas, 
quaseontradidionena non implicar; 
& tamen non diítinguicur atr ributa-
liter ab inteileduípeculatiuo , iliam 
refpicientcfubratioaeiatcUigibUisj 
ergo diuiua cííenria,vt eft fario ob» 
icdiuafadibiiium.fafficiens non eft 
addiftinguendam attrioutaliter om-
ni potentiam ab inteiledu» Confequé 
lia cum minoii eonftat,^ nuior pro 
bamr; iateiiedus dicitur pradicus, 
quatenus ex tendí tur,^ quaíi ordina* 
turadopus: crgo ¿ateiledas dlainus 
Cofitmá* 
tíiU 
! 4 .8 ! 
in quantum pratücus rcfpicit eííco-
t h m diuioam, vt e& ratio opéraadi, 
v eifa riendi creato-ías, 
Reípoodeblsj refpiGercdiúináíli 
eíTéiiEiam vt cft ratio facicndi,vel piro 
duccndi cicáeuras dítectlue 9 non Ve-
ro proút eft ratio illas cttequáme. piro 
dacendi , fed ifto i^ado ad omhipO* 
tcsitianij qus eft «;isexeqüutiüa com 
parator» Sed contra? ctíenti-^ dminá 
ve eft ráíio obiediua produccadi crea 
taran obicdiüé ,0.011 d i fofñciensád 
diilinguenduro inreUcdum pradi-
CUTÍ)abípccuiatiao, quiiilam rcípi-
cit , Vi cognoícibUem j tatiiquam 
dúo aítributá í érgo padter diuina 
eírentia,ví eft raLio píodüceodi crea-
turas exéquaíiüeídiltingüere non po 
tertt obiédíüe omn-'poteotiatn ab in 
reiledu practico,qmadiilam ¿om-
paratur ,Ví eft ratio píodticendi creá' 
turasregúlatíuc Ántecedens fuppo-
noy^ probo cjdníeqüentiaíB^qüia nó 
magis diftatdiüina cítentiá ^ vteftjfa' 
tio exequendi a fe ipfa vt eft rano re-
guiandi proel ndionem creaturarum, 
quam ipla vt eft iratioreguiándi, á íc 
ipfa vr eil ratio cognofeeadi: ergo íi 
edentia vteft tátioFCgukñdinCií cft 
obiediuc diclincta á ic ípra^vt tatíó 
cognafcendi ínfiieienrer ad ttíultípli 
can aattnboíaipariter etiani «eilentia 
vt ratio produceridi M vt ratio regú^ 
iandi nequibir diuería íjpeciftcaceaÉ* 
tribuíá. 
Confirrnatur, ^  vrgeíur ampíí^ 
in eífejitis coníidcfata obiediue in^ 
neolúntitr ratioVerí?&boni» qiísat • 
tributaiiter difti^gamitur^ id circo 
obiediue dedamt iniutcUcdu,^ vo 
Inntateos.attnbuxaiem etj^m diítin-
dioneniiar diüina eileatia vt cft. ob-
í.éá iue ratio fací | d i , nodiftinguitur 
á íeipla,vt eft idxa, fea ratio dirigens 
obiediue diftindioae atcribr-rali ad« 
quata,nec quis vnquam taiesu diítin -
dionero" agnouít; crgo nec m poten* 
t;as dkédiuaíB. fdiícct, 5¿ í xequuti-
Uatsi :diíiindionem adxqaatam* attri 
butalem , poterantderiüare- Et qui 
dem íl obiediue di rigere , 8¿ cíTe fa 
íionem obiediuam exequendi, non 
naultiplicat in Deo attr batanar diri-
gere , ¿¿ cxcqtü ad dmeda aítribu^ 
Corra 
Sccni 
ta dfhet ípedare? 
Tertio. reípondebis 5 omnípóréni • | ^ 
tiamípecíficari,vei ácreatunsvrnon | J 
rep'.{gnaritibus,veí á d iuin\eííébf la vt 
noli repugnante.,& vtéftrafíoífttin-
gendí, non repugnaníés créáturas^ 
quámdoddnaíB videtur Jíadere'-M.. 
Baíiliuslóco ybifitffu. ¿ed contra 
primo 5 qüla inprimis á creaíiin« vt 
non répugnantibus fpecificatióncm 
o ai o i p o 1 e o c i a; d e 1 Ü ñi i n o o p o il e; c 5 -
ftatéx im.pagtiationcprimíE íolutió-
ñis- Üeinde, non repugnantU diui-
n^ eiíentiíCjilian» ípccificare non pd 
teft^quia obieduth fórmale ñipo 
tentiof per quid poísitiuüít) debet eó 
ftitui,S¿ n úñ pet ncgaiioocm¿DiceSj 
poisitionm, quo Conüiíüitür eíTe ip* 
íam ration- m entis.qüaeeíl quid ai-
fl indum á íatiorie veri boüi ípeci - j 
íicaíitibus vo^untatern >• &;intcUe^ Ct. ' 
Sfd contra pricno,ípecificaeiüuni in Cotrd 14 
telled9 eítqüiddstasílibraticneqaid 
ditatiS|Veritate ingeedieme tánquaal 
condit i,oQ,eí ergo pesratione^ emi-
táfis,oequitecnftimi obiedum oni-
ñipo remia' ab álijsdíftindurti, 
SecundOiquia Vt M* Baíiiiusíatc-
tur,prmsinteÍiigüntorcum fúndame f l I 
to in re in diinna natuía intelledusj Mecmiú» i 
3¿ voluntas , quám óHínipoientiaj * | 
fed ú ita fpeciem dcfas;crsí; abenttí 
fub r¿íionc entitatis non repagnan,. 
íis , píior eíTet ómnipotentia ; crgo 
ifta fólutió cum illius dodrina né* 
quitfubíiftefe.. Gonfeí|uenriá tcnet; 
toaiór cft dodrináexpreíia prsdidi 
Magiftri.Ét írúnócem fiepróbo^quia 
pótentiaí ieífuaot inter fe cundem or-
dincm príontátis, queói üiarumra-
t iones obled iu» jidauq oc in tciiedu s 
pr;«cedit volnntawmjquia rado Veri, 
leuentisfpecificatiua inicileds prioc 
eft racione boiii vol ntatémipecifi. 
rante?, at eatkas lubcoíicep?uentita-
tknón rep;\^naíitise¿t pñ^r rationi-
bus verijSc boni; ergo íl abilia fpecid 
catur omriipotentiajerií prior volua 
tate ,&inteUectu.Confequenda te* 
>ft. Maiorconftat, 5c minor omnib9 
nota videtur jquia verum ^  & bonum 
funt pafsíones entisi ergo tubfequatio 
tur ad ratioiiem entis* Et ínru per íua 
detur ad homiaem 1 ideo M.B afilias 
¡ Vl t 'mi \ 
Concíu'Jío^ 
i tómí i . 
aí&ruitjintelle&um ,<S¿; voluntatem 
deberc omnipotcntíam prsirej quia 
pnus dcbec aliquid iáteiiigi conítitu 
tuOfí ia le.quam mordine adaliaj at 
(c-ncepíuscmiíatisncnrcpügnantis, 
cít eoncc ptuf abíblutas^ad ie,rat.io 
arJ reír, ven b on i ord in an t, vcl con c 
üun t entitatem cum inteilectu , &L 
volúntate:ergosatio entisvt non re-
püguantisclt prior vero, &; bono ia-
tcUc^tara,^: voluntatem ípecifkan • 
tibus. 
Dcniquc principüitcr ooftratn 
concmlionem oitendoiQ omnipo-
temía dcberetabinteiledu^volaiu 
tatediitingni anaximé qnia rcfpon 
deiit inteUedui,yolüntati, Apocen 
ti.« productiuae creatis elícntialuí r 
inrer ícdiítiudis, ex qucíiuclle lus 
nolterfandamentutn defamkad di 
ftinguenda attriOata diuina diam, 
¿tiorie rationis, vel quiaconceptus 
onmipotcníia: explicitus nobis non 
oífert expiieitum voluntatis, aut in-
telicdus ccnceptucn j íed neutra ex 
h is raiioñibus eitaiieuiusroboris; cr 
go- Confequctitia tenct. Maior ad-
ducitduocx praecipuis fundamencis 
praediiai Magi f t r i^ minorcra often 
do jfeientia practica, &fpccuiatiüa 
creatisreaiites eiícntialitcrdiltín-
guuntür,ílmiliccr fpecies, 5¿ inrclle» 
¿tus,&: tameo iuxtaaiukorunn Tcnt®-
tiatu íatis probabilem, non diíUnguu 
turPttriburalUer in Deo:ergo illud 
fundamentam non fubíiilit. 
Si dicas,in aiiqmbuscreaturísprse 
dicta ínuenk'i indiltincta, vt in noitra 
Tbco lo^U,& íeientia Angclomm 
pradicum, Scfpccuiatiuucn forma ü 
teridentificaca inaeniuntur^in A q 
gelo ratio ípec ie i^ naturas, vei intei 
iedus. Illud autem debet intellígi, 
quando in omaibus creaturis elicn-
tiaiiter rcaiitcr diftinguuntur. Obitat 
in conírariumprimo^uiavclüperius 
arguebam,eriamratio potenti« exe-
cutiuaí; motusin Angeiis idenciñcata 
iauenimr,cuni! intclicdu^vel volunta 
tc;crgoioiuiio ruic. Secundo,5¿vr 
geanus; ratio a^ionis,periünalitarisa 
& reiatioms prasdicaicrentaUs inoen-
nibjscceatunseLiéntialiterdiílinguíá 
tur,necin vüa identificatamuemua. 
6^%£i ^ Ü % B 
Secunds* 
tur , raltim identiñeacíone formalij 
&íaciiea in Parre diuinoreistio Pa-
ternitatis, peáboalicas > S¿ gencratio 
aótinam eadem formalirate idenfifi-
cara inueniuaturi ergo adhuc oíos Ü 
mitationeafsicnata prajdictuíXí fan-
damentu m euc-rt^tur» Mm re (ic »ro 
bo , tum quia commonirec contra í Míaor. 
Scotum dcfenditur.diuinasprríbnas Plc}at»r 
relationibus praedicamentalibus con ?r'lm^ 
íliruijac peoinde rclatio efí foraialifsi 
niG pcríonajita$,aljásíi iníeoíü iden-
tjcodidaconftitutiodcberctmteUi-
gi , mhii coníra Scotum defeadere-
tur 
Secundo ex corosnuniaxionaatc 
afle-aitCíin diuinis omnia efíe cona» 
ir)unia,niliq'ia5 reiationem formali-
ter ittiportantjat perfonaiitas^rsiatio 
Patcrnitatis,-^: generarlo aüiua com 
aaunianon fünt:ergo formaliter per 
tmentadimeamreiationis j nonau-
tem datur in Patre áster no triplex re • 
latió adaequatc diíliníta.crgo pr^di. 
Ctatría adsequate non diíhnguuntur* 
Ex quo etiamfecundum fundarnen-
tum enertitur , Paterhitas naaiquc 
quatenusrclatio cft non explicat peí 
fonalitatem7ncc generationem a^ i -
uam, ñeque c contra 5 &¿ tamen non 
diftmguuntur adarquate; e'-go quod 
omnipotenriaeconceptas explicitus, 
non ríicat explicitc inrellcctuni , 5c 
voluntatcn3,noa reftc infertdi^. 
ftindionem virrualeoi ad-
«quatam, inter lila 
verrari. 
-fTjfitirraw i a — • 
I Tema co\ 
Pfímiz 
\ bülUY* 
| ¿ m n m 
con 
h ¿ etur 
e A j ^ ^ C»AÍ;-Í^ ,AS*) CMJ 
^ 9 » ^ TO:^ e ^ a ^ ©&rJ 
E x p l í c d t u r i n q u o e x 
d i m n i s a t t n h u ú s 
c o n í i j í a t , 
^ERT i A C O W C L V S I C S . Omnipú 
t<nth non Confijlitformaííkr h i>o~ 
Untate, & tnfelkñé a d a q u a t e ^ e x 
¿eqm^ec in y o l m t z t e , fed in mteikftfij 
non pvoíit dicít affium ficmdtm, fei in 
a c h primo confiábate» Prioia p%rs hti 
ius conclaíióni s praliar ur 5 vis ex eqoií 
tiuaeít íiír pl¿x aítributamia Deo: 
ergo ex voluníate, & inteíieda ex 
squo eonciifreotibus neqait confla. 
r i . Coníequeutia te a s tM áotecedens 
conílarc vídeturitum^aia visappeti 
tiua eft í impkx attribaíiiíH, & etiaaj 
vis iateileótlaa: ergo etiam viséxe-
quutiua invno fímpUci áttributo co 
ü i t i t . T ü m ctiaai,quia id rtobis quaoi 
uisad excqueadiisn arfiílcíacum ali-
qaodpiurct potenciaeítid modocod 
currant^vis tamen 9q;dx eUcitiué,íeu 
exüqautiüe cocurdt ,clt vnicaA íim 
phx potentiaex plurrbusnoD confia 
tai ergo pariter m Oto. in íimplici at 
trilwtQdsbet conííítere Tumd?mq. 
quia a dio qu x gjk adu-'iis prod u á ¡o, 
k a exequudOíeit vna iiippkx aolío, 
non ex adü mtsilcdu? ? 6¿ volantatis 
ex asquo cooflata : ci^o panter vis 
exequiitina vnicum Imiplex attribu 
tum erir. Conrequcntia tcoet, 3¿ an-
tecédeos oaioibascoiiitac.vaius nam 
que termini aü^quasií datur dúplex 
prodnetio, aaueaaía ,red vnica tan-
nim , íicut uc ^na peoduedio paísi-
ua. 
Secunda pars concíufionis vide-
fu ráO. r i iomat radua ofufc i i att. 
vbi ioqucnsde Angcu3>hafcbabee 
V¿,'.ba \ N o n enim pojj'tmí m m m aíi* 
ptob. 
t i m e Ü, 
Thom* 
V q m d cofpvs per a n t ¿ 6 l u m q^antifátfsi 
' cumfmt inco tpmi jm per conMÜítm i>ir 
tutu* N t h d a ateta h Jngstis ciltíu:É 
, quAm eamm intei l-éius, cum & ipjt a 
hionyfio iníeíteclmjitel«entes n min-tu 
tt^-ytiáecoYum motíóttes A yirmteint' ¡le 
ciusPYflCtd'iñt, Ipfáítutem cgnaf- ioU-
teiledíusfécMaum qiíodhahetcjñc c;am 
áliquíd tr^fmiit:íd¡,mpenu/nriominz t m i 
undefimouént , nullo mociv hifíf i xmpe-
riurnmnuer.pojlmu Vbi quaaiuis Do 
d o í x\ng:elicus de Angells i'crmo-
nem itilUtuat^quia tamen de v imi-
te Dei motiüa^lea pcodüCiiua ad ex-
tra , omneseodemmodo jatque de-
virtute Angelorum loco oiotiua 
ioqUantur/idipOim de vi cxéquu-
tiuádiuina ftataitur- Et eaildem do-
I drinain uiíinuat D.Tho,mas qAod* 
lih*6*AfUí¿ 
Et probaturratione D Thomíe, 
Deas Dooagit ad extra per conta -
dura quaijtiracis , ícd péfcpníadíáiií 
Virtutis: dígo debet a^ere per vlrtu-
tcna^ porentiattf perlediorern. Te 
nct eoníequeññájquia noila ratio po 
tcíit aísi^oari .cur oon per iliam , ícd 
per mioüs peifcdam age-re tíebcatj 
at intcikdüs iñno&is reaiiter voltm-
latetri in peífeelioneexcedij:, &¿vir • 
toaíitcrin Deo ,vt muitisiniccisdo-
cet D.Thomasíergo per iníelictluoa 
¿¿noopcrvoluntatcm agit ad extra 
tanquam per principium exequ u i -
uuin- Et coniLcmatur lióc,yí| p* exi-
me produdiua debet contmere crea, 
turas tanquam principlum proximui 
produdmam uiarum at lita conti-
neníia^cimsiutcikdüi.qusm voiii 
fati adaptacar: cr jo mT c i k d us obti-
net rat ionena, p r i. uc i pi'j p i ox i m i p ro« 
düctiui=. Coniequendaíeocc, S¿ m i -
ñor probatur :'tüm)qu?a huiutoedi 
coüuaentia rpaxímam pe 
prsíeíertiergo pcrfediljlss 
to , qualiSelUntclicdus rüt 
m«datuc i tuc^ euam.qoiE 
eit mrcííedui tórma$á|iáí 
ipíe contuieí-'e. 
Si dicas ,hoc ede Verüm de conti. 
tíentsaiatcllcduali^¿ort vero de con 
anemia enuíadua: ébáat in contra, 
| ex hacrede caii'gi magispróporiio bis. 
fcíuaoi5 




íiuitD,inidkciuaíi , quam voluntasj 
íi namque ptopriura eít mteikí'ius 
foimasaiiaíumserum i&tellectuali 
tcr idíc com inerej voluntas auíem i i -
tale OOL cootmet íed íertur ib iU 
ias^agispiropoit.onsíunniciiedus 
cum conimentia viítuaii eaturiüem 
rttuíii íneiie entitaíiuo^quam vomn 
tae,quxex proprio c o n c e p t u é mo-
do operautu íuuoi obieüum in íc 06 
conimetjfcdiniilud feriar. Jbxpiica-
turhee airpiius , potaina txeqau 
nua Dci luppoíitOjVtprobabi, quod 
noníii abi n t eUc í tu^ volúntate di 
íiiijcia , dciKt h-bcre operationecn 
fcrmaiiief tmaianaiccm rcfpedu 
íui obicdi^Víítuauíer irsEleuritcan 
reípeduicrminipcfiplampcoduce-
d i , quemvt pr^uucai debet viítuaii 
íerpr¿ECoatmcrcj at ha:c cermimpío 
ducenui piaecoi.tmentia sp mscun. 
lungitur , h¿ magis píOpomonatur 
cum potencia prAtoaanmu obicc-
tuai, quain cu01 i i ia , qua;obkctum 
non coníjnet,tedfeiCür iniliud.crgo 
debet ínreilcctuia ttibui^uiex pío-
pria ratione habet propnam óbice-
tum irudíeduaiiter in le contíneve, 
quanri Vülunt¿u,qua; ru-*m obieclmn 
in íc noii con rmet,ícd in iliud pir: p e 
dic. 
Tcrriam denique partera contra 
Gabricicna Vszqucz in iiuac moduin 
oliendo primoj omt^pjtcntía cít vis 






potentia5| at quamuis demás adum 
intcllcdusvt ptiacipium ad creatura-
rum produdionem coocurrerc^ncn 
tamen concurrir per modmn poten. 
tiaei cum obiineat cd'entiaiuerracto 
ñera adus;er^o iiuiia nequit actri-
butum oranipotcntis coníitterejied 
in inteUcdu coníiderato per modam 
poteníi«. Confirmatur prinooj etiá 
liadus inteliedus concurrat ad adu 
vriuntatiS.i'i íentcntiaaliquorum m 
genere caulas efñcieotis» non radien 
falúa ur in illo vis voiitiua per mo-< 
dum potencia' Í ergo et^ am ü demus 
adu intdied9 vtprifKÍpiüeíFccííua 
ad cresturarü produdiooc cócurre-
rc,n ó con í? itet i n iilo vis ex equutiua 
pcrair duporéri^in qua ranoomui 
potcnciaeconüliit. ConficiBatur ,á¿: 
vrgerur fecundo j etíi intclledio ad 
Vcrbidiuini pcodudicncm conor-
rat e> parte principa non rameo cb-
tincsiation' ni porcnri« generatiuíe 
PatriSjíedjn inteUcdu coníiderato 
pf r modum potennxccnfiltits ergo 
pariter in noitro propoíito,c»iO ad-
o lítatnasadumíciencisíimplicísia 
tcllígenti* ,vt principium creatura-
rum eífcdiue coíicurrere^non tarnea 
colligitur inde oronipotentiam in t i -
lo confitlere^quiahoc non habetpcc 
modum potcntisg 
Secu ido probatura expiieantue 
amplios prxdi^ a impugnando ratio 
ncm,quavtitur Audor ptaididus^n 
de namque probar cn nipoteotiaoi 
conHítcre in adu í acmiá ílmplicís 
ir.tcliigcntiae, qaia dgjer coafíitere 
in princjpiopioximojproiimum an 
tcmíreatucanim principium nó c l l 
iriellcdus,red adüaiisnoc^iia l lm-
plex; at h5Ec r¿tioeLtnuiia % ergo &c 
eiusíententia. Probo minoiem pú-
mo,ini€lledusnonconcuriit ad afsé 
fumconcluílonum, mil medio affen 
fu praemilíárumctfediucconcurren-
te , necvolüiitasad d c d i c ñ e n v i u l 
medía incentione finis.vt conui/uni* 
fertuentur Thomiit«^V tamen^cc 
inaíienfu pr^miffarum ratio inteile. 
dusproxtme difcurílui^necininte 1, 
tione fiois ratio voiuníatis proxime 
eledin* coníiíHt ;ergo ex eo quod 
inreliedus diuinus non niíi media 
feienria aduali íiiTpUcisnotkiasad 
creaturarum produdioaem eüvdi* 
uasconcurrat^on benccolligicur in 
feienra pr¿rdida deberé coníiitere 
omoipnientiam proxime produdi* 
uam Secundo probatur caejem mi-
noi* ad homínem contra praedidum 
Audore m; ipie namque contra Mo 
linamdoccc^omnipotcntiaai ex par-
te voluntaris non Gónfíítere In i d a 
libero fed in illa prouc in adu primoj j 
& tamen proxií^iiBCOocarnc adus j 
i.'ber ad creaturarum produdiOjiem, 
quam diurna voluntas ; ergo ex eo 
qaod ícien|ia a d na lis Ompiicisnod^ 
ti«proximiusconcurrat quam intel, 
Icdus non peneinferrur deberé m U- j 
la omnipottntií 111 cooíl (lere* | 
Mpondet Vázquez, difparitatg 






rría^lmam cífc^ acius namque líbeí 
diulosg voluotatis poteit deñcere, 
quoad deaoíBínationcna | actus vero 
finpplicis mtcliigepcia;, eil omoino 
nccellarius5 oamipoteruia aiste cum 
fít p€¿cc|i.Qacceffaria in Deo, n5 po 
teíV in aiiquo , qaod deficere poísit 
1 conriftcrei &: idcirco in adu libero 
jteijcímr conftituendanon eft. Cseterum hasc 
hxcjél»* íblutio vim argumenti non eaacaat, 
fig. fateoc omniporentiam in aiiquo l i -
bero non porte coníitVerejfed ex hoc 
arguiBCíirufTi deíumo; ergo non de» 
be? in eo,quod proximius tíoncurnc 
coíutere.cuai aáaslibet proximius^ 
quam voluntas concurras: , in quo ta 
menabtpfoviscxecutiua non ppni 
tur. Vkerius íis procedo : ergo ex 
coqnod actas ícientia; íioipiicis in-
teÜígentíae proximius, quanl intelle-
dusdiuinusad creaturarurn produ-
Ctionem concurrat, no redé coiligi 
tur deberé omnipotentiai» coaíiftc 
te inilla lie iilias fundamentuni 
cvenitur. 
•ifi 
k i m u s . 
S c i e n t i a e x t e u t i u e c o n -
c u r r í t . 
VL T I M A C O N C L V S I O . dclud* lis-pñtQttém, feu exemtio crea-
turamm ,eftformalncrAtlasftífritLedm 
n&y yndecmmexscmm concutnt* Pfo 
batur, aduaiis product jo nó elt actus 
formaliter receptus ia creaturis pro-
du^is, vt probaui, necadusvol a jta 
tis, vt habetur ex diclis? ergo eít for-
BialiteraCJus inteiledtus ,nonlumi 
aispdncipiorum ,qaod erg a Deum 
verfatur ;nec pradenti i;,quáí verfatiir 
erga agibilia:ergo eíl actus arf íSi fed 
ars á ícientia praetica nuliateaus dif 
^r t .vt in artífice crcato coafpicitur; 
ergoeit fomíalitcr actusfeícntias pra 
• Üics Del^DiceáJftum a6bü,qüo crea 
turs prodaciintura Deoeííc aciuní 
miperijj,Téd impedomelt aclus pro 
uidentiaj : ergo ádualis piodüCíio 
creaturárum , cft acias prudeiUííe, 
6c non anís. Próbatur miaor 5 pr»-
dcítinatlo in Imperio' cdn íi^eñs ,cft 
pars píouidcntias , ptoüídentíá eít 
pars prudenrisBi ergo iQípv^ium eít 
| acius pradenti^ 
P*,eípondeo, quod imperium er-
gs agibuia elt pars prouidentise, im-
perium veroerga faílibilia eítacíus 
artis 5 5c quia ac^uatis creaturarum 
productio erga fa^ibilla verfamrjd 
circo eít aüüSáitis, Ex qoibusinfe-
ro ? quod qui arrem á ideada pra-
üiea Dei atfdbutalíterdiltinguunt, 
non poliimc íalaare ícieaciam Dei 
eífe, qu£E cbtinet ranonem potcn-
úss. executiua5píeua¿tuaUs execurio 
tus. 
Argumenta omnia j qus contra , 
iítasconclulloaes oppo-auiic contra- Centra t* 
ri)* Azores ,ex diclis incer illas pro condujio! 
bandas maaenr íolura- Contra fe- nearg,! 
cuadam arguic Baíilias primo : ex 
eo quod omnipotemia non dícieex-
plieil é idem , quod inteUcttus. er-
go diílinguuntur aítnbutaliterXon 
ceíTo antceedenti, negó coaíequea* 
íiam,cuíüs ratio, 3c iaítantia jupra 
eít adduíta-
Argüit fecundo,ex eoquod cor-
refpondent diueríls porenti jsreaíiier 
id creatis Í emo attributaiiter diília. 
guuntur Concelfo stiarsa aatecedea 
t i , negó coofequeariam quia illud 
noa eft adasquata 9 $c fufficiens ratio 
diítindionis ariCiburorum , vt Jupu 
oftendimus. Argüir rertjoj omnipo-
tentia teípicit faCtibiksinteileclüs, ve 
mm; at iliaímitobiccta diltinótá: er-
go ípecíficant diítioctas potenrias. 
Reípovideo ex diitis ? diftiadionejft 
iiiam elle matcnaiem ^iníafñciea-
tomadvarianda virtualiter adsqaa -
té artributas quia ratio f¿aibllis ? &L 
veri pradici in vna ratioae adaiqua • 
ta coaueaiuat, vt júpiá monitraui. 
mus-
Arguít quarto^ oma:potctitia;, 
VS¿: intclleiui correfpondenr a3;io. ' d r ¿ " h y 




-^jiMf/arara^ f^ . 
tribütalster difiinds. Tenet confe-
qucntia Er anteceden? probat: aüío 
iritellcduSjCít formalitcr imnlanensj 
íCtio OíTinipoíentice eft formaliter 
ífáUens,& in cr^aturísrecepta: quod 
probat j quia alias adio>qua Deus 
prcaucit crcatufas,eLkt abastemos 
fed nequit ab sierno c líe-.ergo eíl for 
maliter traníiens- Probatur mino -; 
ad ió nequit fine termino cxiftercs 
fed creamrae non fant ab aeternoiergo 
ñeque adió produdiua illarum po-
teftabaeternoeífe. 
Refpondeocx didiSí diftínguen 
do hoc vitimum conícqnens: nequit 
hacadlo ab eterno exiikre, quoad 
terraínarionem ad creaturas j concé-
cedo conlcquentiam : quOáderiííta-
tem , negó cenfequenriam íraque 
a¿iioilla jquoadcerminadonfni ne« 
quit íine rermino eKíítere ; quoad 
entitatem vero optsmé ftar aboecec-
no íínetermini coxcernitate txifte-
re. Pro cuius luce videantur, qnx á 
Thomirtis docentur i . p* qu&ft 19 • 
agendo de adu libero Dei Ca=tera 
arguméta,quc contra alias con. 
cluíloncs militare poílunf,ex 
didisfolura manent- Ec 
haec deifta Diíputa^ 
tione, .^Tra» 
data.. 
H á c e t i a m d e P r i m o T ó m o m P r t m a m T a r t e m d i ¿ í a f u f ( i -
c i a n t * E c c l e f u c o y r t B i o n i f u l i e B a , i n l a u d e m , & g k n a m 
O m n i f o t t n t i s D e i , V i r g i n i s M a t r i s ¡> P e t r i A f o f l o l o r u m 
P r i n c i p s , P e t r i O x o m e n f i s N o j l m E c c k f i & R e p a r a t o r i s 
E g n g i ] , P a r e n t u m A u g u j l m i , t $ D o m i n i c i > & 
T h o m A D o f f o r i s A n g e l i c i , c u i f i q u i d dtj l fo* 
n u m i n r o m i a t u r a f f í r t u m , l i h e n t i a n i m o 
r e t r a & a m i i S y é ) o m n i a a N o h i s 
d i c í a S a p i e n t i u m e m e n -
d a t i o n i f u b i l j c i ^ 
m u s . 
F I N I 
*ai*r;'-n6 tu a*, ir ra 
IHDE 
I N D E X 
L O C V P L E T I S S I 
K E R V M N O T A B i L l 
Qu* in hocPrlmoTomoinPrimamPartem 
m^continentur. 
w l D í f p . D i f p t i t a t i o n e m M . * v e í Ñ ü m . 
g i n a k m d e j i g n a t . 
m m á r * 
Á B L V T I O ^ 
Blutio BaptiCrralis, ctiam prout in-
trinrccéclcuata per virt!itefr*íüper 
natiiraleíT>,none^ inLlrumcntum con-
naturale Dei,rcdtamuíii obedieatiale. 
AflSTRA C T I O . 
ABftradio cít d uplo^alía totalis, aüa form alistaram diffctentiá aísigna 
A C C í D E N'S 
EcíTentia cuiufvís accidefiMs eft in-
hajíio aptitudmalis ad íubie^tum, 
nsc per adháeílonem poteft á íubftaníía 
diftjngutD/j/?- 3. nnm. ir 3*^224, 
Licet accidens diíferat genecicé á fubftan 
tia in elfentia, & entitate •, poteft tamen 
ecnaenirefpccifice cum illa in propric 
tatc ad eífenriam ,3¿ entitateíii come-
quuta. J)ifp>4*. ««^95» 
Accidens }ali'ud Phy(icum,allud Mctaphy 
íicun^eomin diífercníiatraditur. o / j . 
4 num. 3 3o* 
Accidens fupernaturale dicit ordinetll co -
naturalé ad proprium fubieducnáftum 
vero, ordinem connaturalem adfuper 
naturale accidens non dicit 1 vade non 
omni accldenti corceCpondet aliquod 
fubiedum ílbi connatural^ D./p. 13- ^ 
Ñon reou^nat accicíens expo^cens fubié^ 
dum jíliufque exigentíam excedensj 
úd difterenriam forma; fubftátialis qu^ 
excedí^e nequit eKigentiaíici matedie, 
quartiexpofcit» D í t fuutk t e i j ínum $6. 
In accidenribus rcrpediüis , etíí ofdo ad 
íubiedum ílt in executioac priaius, e(t 
inintentionefecundas, ibidcm* 3 7 
^ 3 S -
Accidentia Bucñadfticaeafdem fpecifícé 
attioncsfcníitiuas>viíus, audirus, 6¿ gu-
flus fpeciíicant, quas terminaren!; fub-
ílantice, quarníB funt accidenoa coniua 
€tajíiibieífem^ D f y m a t ú n e zz* numem 
fo 124* 
Licet accidens non pofsit eicederc umpl i . 
Cíter fubftantiam , cuius eft accidens: 
pote •harnea fiamdm qkíd excederé i i -
lam. D/JÍ''» 2 2«« um* í ?• 9 * 
Ratio aCeideansnon cft intrinfeca relatio 
ni ex communi concepta* Dijpuutiuhe 
A c t 10» 
E ratione cuiufvisadion is c ft füppo • 
nerep^ mCípium, &: ab illo egredi 
egreiíu rcali aut viituaii: vode nuhaas-
l io poteft fuuni priQdpmm conftitue-
f re- DÍ\i)dUtiíme 4*num. 2 z 7» 0-Jeffi ¿¡c 
iíerum N u m ' S p é . 
A d ; o tranücns k n i p z t prodíicit termi-
num ;&:eft proptcriilum: addifferen-
riam adidnis imnaanencis, B i jpu tdm* 
ne ia.Jíw?»^4S>« 
A d i ó 
ActioeÜ produdio^ fíeri fbi ipfiustvnde 
ron fer? per produüum dependet a fui 
prcduíJHoiie D/ p. 12. « * o-
A d io fpcciíkatur á principio, paísio vero 
a termino Ipccicm delamiu Quaiiter 
bocfiaf,cxplicatiir.D//p. 2,0.n. %i>2 
Actioiurpitituali repagnat á íbateti. U tcr 
minoípecicnidcíumere:íicuc Se ípiri 
tuaii potentia? á materia ti ob¡cdo fpc-
cificari- Di'fp'3 l - * : t t m . s o » 
A d í o qua Deas agitad extra no poteílef 
fe for maliter traníicns , fed ncceííario 
debet eíle immanens. Dífp. 3 2. ¿ «. 3 2* 
A d i ó creara non potcílconíUmerc Den 
agenteir per illam* Ihidm* 
A c t y s C H A R I T A T I S » 
Vide Chantas* 
L Icetadus chan tatis, 6C ali'j ad iuftifi-cstioncm concurrentes , poísint in 
difterenter peradum fídei, vcl per adu 
fcientiaeiníuíí»regular!: fidestamen eíl 
invia ncceiTaria ad iulliíicationcra 
adum chariratis, B í f ^ g - m m * 1 s« 
Aduscharitatis, feu diledio efíicax Dci 
Audorisnatur^e/olum includit propo 
fícum efíicax adimplendi omnla prx-
cepta naturalia, non veroíupernaiura* 
Á C T V S V I T A L I S , 
A Ctus vitalis in generecaufe forma-lis ex trinfee» fpecificat potentiaro 
yitalem, & viciíim ípecincatur ab illain 
codem genere, diuerfo tamen modo. 
Adas excedit potentiam íumptaminac-
tu primo, exceditur tainen ab lila ve ef-
ficacitér praemota»D//p*4-««^. 3 89. 
Adus omnes vitales fupernaturalcs non 
poilüntab auxilio extrmíeco fine for-
ma intrinfecé inhaeratejprocedere-D/Jp. 
1 8 . i nurn*s.&ntW'+í Jc¡:¡, Vb id i -
uecíi adus recenícntur-
Adus vitalis ex concepta abftrahente a 
creato,5áncreato,non petit egreifum 
realemformalcm determínate ,ícddif 
iundim: ad differétiam reiaüonis, qu 
petit ad fórmale. Víjput i í tmezz* num ¿ 
17.18.^19* 
A E R . 
T 7 $zo ^ernoncooperctur luciin illa-
Jj^minando, fed mece tuítencatiue fe ' 
habeat: voluntas tamm creara v e t é , S e 
proprié cooperatur gratisreípcdn ÍLU 
pcrnaturaUsconieiilus. DiftyUji+ne 16. 
A G1N s -
Epugnat agrnci vUali in^rumenra-
liter inílucrc in adum H t ú t m » D i [ ¡ > . 
A M E N S A N A T V R A . 
Vide Voluntas* 
A N G E L Í . 
ISfgclídiftiguunturfpeciíicé , nedí 
in ratione eiíetit iae, verum etiamin 
ratione natura: necinreliedus Angelo 
rum eíle poííunt eiufdem fpeciei in ra-
tione petentiarum^ diucrfxfpeciei in 
ratione proprietatum. Dijp, 4 J mme-
roSS* yjqtte íídgi-* Vbi iuxtadiuerlas 
fententias quid dicendum íit íníinua-
tur-
Licetinteliedus Ángelicus fpeciñeé con 
ueniat cum intelledu humano in ratio-
ne potentix obediemialis: eüencialircr 
tamen dirtmguuntur, nonfelum mra-
tione prapnetatum, verum enam in ra-
tione potentiarum fecundum vim pro-
xíme hiteUcdiuam. Dijp* ?. num-
Llcec Angelus comprehendat intellec-
tum humanum inadaequaic , 6c proiu 
cll potencia naturaUs: non tamencom-
prchendit ülum feomáam potennara 
obedientidlcm ,qua:terminaciaé cii fu 
pernaturalis. v í f a .y .nmn^c * 
Angelus cognoíci non poteilá potentia 
fcafiíiua, nec etiarn racione potcoticS 
obedientiaiis;ad á x M m é m m Dei cla-
ré viii refpedu noltn nitelledus feemv 
dum obedientialcrn potenriaiB. B^fut* 
Natura Angélica (v.cGabriclis) non po-
tcftdcicruire permodumfpeciei,adom 
, ni 'jm rerdinrciiedioné. Dijp. 1 1 ^ . 1 ^ 
Species, qua Angelus inferior cog ioícit 
quidditaúue ÍLiperiorem , eft eUifiern 
. iramsterialifatis quoad gradim cum 
Angelo fuperiori lic:t íic eiuídcm 
quiddítatis fpccificjg, non cít ehifdem 
Ipeciñcae jmmateríaiitatis in elle «nti-
taciuo ,fed tantum in elle reprceícntaci» 
Gra 
G f M m immatf riaiiraTisAngelicíEéíl t&ul 
tipiíts,biiisípccíñce fcciis autcm imma 
teii.a li í as "iiu ina. ihidzm num.sj . 
Non ei} daHiisfpc-des imprciía qüidditati 
lufabllaD.tí® AngdíCíB concurríns t ñ 
inrcilcdu áíc r^ajcatoad lui mcdledio 
ncmí benétamé cam sotdlc¿3:a altcrius 
Angcii Sccum proprío, íl feparatus íit 
á natura Angélica, & ficrcpara£us,ca~ 
paxíitmíeUigCadi. D i fpk ixJ í numijo* 
Aogdusin cogninoncfui format Vcrbu. 
Si darerur Angclascuius natura Ctrctcü ei^ 
ílibíiflcntia iácnrifieata ,noapotierab 
Angelis modo exiíknribus connarura-
litcr i & quiadiratiaé eognoCcuD/J^i^. 
Angeluscomprebenditinteliecium creí-
tum,ctíinoncognofcat m iitea, & exil-
lo omnes intdkctioises porsibilcs in 
parrkularí. BijO iOrnum 19. 
Líceromnes Angelí, toraliter excludant 
naaícriam, ^: ei'asonini.modam depen. 
dentiasí: non. tamcníünr oiisnes ¿cqua* 
litcr immatenales. D í j f 2,1* n m m ^ Q * 
2 10*21 £i 
Obicdum pnmáriamtermíaiciüum íatel 
le-Stas Angclici eít aliquíd Gommuae 
communitateratioms, iubftanticg An-
gdi,a¿: ems proptíctatibus-D///'. 25. »«• 
mero 14 3» ' 
iDtdlcdas Angelí consprehendirur abip-
ro,noncotTjprdieníi3 ómnibus intdic-
dioni^us in i lio virmaliter contentis, 
quarumcaafíadxquaranoneft: addiííe 
remiam omnipotennx refpcciu ojnniú 
poísibsliutn. Dt j f 'ZóJt num. i 6 o ^ f q t: 
Ccgnicionum pofsibilium ad hoc vniuer-
fum rpecUatium , caufa ad^quara eft 
inreUcciiis Angélicas coaílitutus in ac-
ta primo per rpedes illorum : vnd-3 vt 
comprchendatur,debent i i \x intelk* 
el iones cognoíci- Ibidem.Num. 166, 
IntelleüusAngdiciis mouctur ab cbicflti s 
áfócognitis, non phyíicc iramiciendo 
ípecies, f c i o b k ü i u é (pecifícando íjpe 
ÍC!es3i,vt obícdum pnenariura ilüas: vn 
de accip'unt üiam ícientiara á rebus, 
non cíí?ftiué antecedenterjed obiecti 
ué fo? malrter. Vifp- ¿6• «íf».254. 
Carcntia perCoaalitatis diuina: in A n g c 
lo ,aoaéí1tpdüatio,redaegacio iemía» 
men pduario C\ ratioite^llciiias dir^oíí-
ticnis phyíic^ , veí rnorahs fíat üebiw^. 
lú Angclia repei?itur difeurfus virttialis-
Vífp. zlm-imí-f . 
Porcntblocomotiua non diftinguituf m 
: Angdibabiatdie¿l:u,5¿ voiuGtate.D^. 
A N I H 11 A T I O , 
iSIihilotio c i \ deinio totius cutis iíi 
cihiluai exiftcntiasi non autetn in 
nibiluiaieílemi^e, D f p i Z ó i ñ m . f g * 
. A N I M A R A T I O N A L Í S , 
N^riaa rationalisfub concepta eítcú 
t i znón diitin^uitur virtu^lir-c ad-
sequatéá k ip í a fub concepcu naturas. 
D ' j p . : 4 . 4 i i m > i 9 * & J e i ¡ i ^ ltCriiti3.í«í*. 
meyo 5 & 
Anima racioiialis dupliCiter diffinitur a 
Í?hiioropho)&-vcraquc difütiido cft in-
adícquatarquiddítacma tamen^ cífen-
tlalís. Di'fp. |» num.yo. úpfcqq, 
Pnníiadiííinitio per íecundam demonftra 
tar3nondeícdptiaa' fik;a poíteciori pro 
pdé,5c ftfitl-é | ( t ú largó* Ibídém nUm. 
] 7 1 - 7 ^ ^ fifi-
CfcaúoanlíTné rationalis, non éít íü^erna 
turalis , fed debita Cublunari materise. 
Anima fe parata non pote íl con naturalitec 
COgnofcerc quidditatiué A ágelos J re • 
duplicandoautem lUtuna feparatiotiis, 
habetmodum inamaterialitatis Augs* 
lomm , &; conn ¿cúrale eítanimae An* 
gelosiatciligere per ípecies illorum pfa 
pría Dijp* 13- num. 69-
A P P E T I T T S * 
Vidc Horn),6c intdUftdt* 
rrctitusinnatus,aliu^adi/us, alias 
pafsiuas^ualicer iiiter k ^ ab eiici-
"tóappetitü diüingaanrur ? explicátur» 
Diff . S - m m - U é ? D/jp-9» 
Non datar arpetitos cnitratiué natural^, 
nec obediencia lis innatas i ndaramDei 
vinoncnijdto adraitíatarindacurahu-
mcinatranlcendentalis reí^e&usad cla-
ram Dei viíioncrti.Df/p.8.».i6*i 7,^27-
Appetitascfficaxconnedituí per fe eunl 
obiedi pofsibilitate circa impofsibi 
k neqait ver farirad diíFerenfiam incffi* 
cacis Dtfp»9*wi*2. ; & j é f p 
ndex rerum notabilium. 
Appctitu^ i vc fñcn inviio,vcl altcroinué 
tüS^cteíi^rgaimpoíssbilevcdariiíccus 
iUc,qrii io cmmbusrepcritur}láidm nio 
ralitcflcquendo Dij. .S .num.io . 
^ppcíirusícnruiuuseítíietcrmmatusána 
turaad íequcndum iudicium ícníus: vo-
luntas vero noaíkdeteriiiinataeítjiKC 
dcrermínari potcft ad fcquendum iudi-
cium ín£cllcáus.D/Vp.i4.^í*/ji. iz-eT" 13 • 
Vidc J U M m 
AQna calida non dícitur propric curo calore calefacerc^ fed adsquara cau 
ía caloris eft caior,omnin6 peraccidens 
aquaí'c habentc. Dijp• i6*num. izo. CT" 
14O0 
A R I S T O T B L I S . 
ARiftorcles in Phyíica ex mota dc-monftratexiftenriamprimi princU 
pij iraimobilis motu phyíico,& corpó-
reo 5 non auteío omninó immobiiis 
cum Dco conucrtibiits, ícd hoc in Me : 
taphjücafecit-Difp-3* nam-iC^SeJejq» 
A R . M S N I . 
ARmcnoruin error afferens, intelUs <Ctumcrcatunn,non poisc Deuram-
tuuiüé,5¿ prouteft infe videre,rcfcrtur, 
5¿ impugnaiur. D/JJ-ó- a iwm* 1* 
A R s. 
AR & prudentia íunt attributa diftín da inter fe, & á fcicntia.lucn iaeque 
princípiorum xm.iz* 
A S S I N S V S . 
ASfcnfusnaturalisíimul cum alio fu-pernaturaliadconcluíionem fuper 
namralcnficoncurren$,non influir i n i i 
lam irancicdiacc, 5¿ racionepropriasen-
titatis, fed vt eleuatus per aliqaid faper -
natarale, Se hoc cít i l l i ad«quata ratio 
próxima influeadUD/Jp.!^ nitm-zizt 
A T E ^ V S , A T H ^ I S T ^ . . 
AThosus, ex pra-poíitionc^/idcft,^ nc9Sc rb^^Grarco nomine, idetu 
fígnificans,quod Latino idiomate Vem 
componitur: vnde J thxt jU idcmvaicc 
ac L>e!4fH i.e atftes, vei fine Deo -viit&ites, 
roultos bisicmporibushaber ícquaces-
A t T R I < VT A« 
Trributá d juina fu nt íccidert^nOtt 
phyíica,fed mct2phyíica. D j^íp. 4. 
Attcibutum cft, fetfe&to ahfoluM, & üicef 
fartd fupefuenhis éfictítU iam cottftimu, 
& í n eje jubilantU 11 Cúmplete i dantur-
que in Deoattribura cum aliqua diíhn 
á ionc imer fe,& ab eíícniia. M f p 5 •« 
Attributa oondiftínguí rcaliter cntítatiuc 
ab eQcntia, eft de ñde- imdem - iV . 3. 
4-
Attributa diuína, non diftíogauntur ínteí 
fc,necab eíJentia diftindione rcali ^for 
malUfcuex natura reí ante intelle^us 
operatíoneifl. Diip^Anum-g* 
Attributa diiüna diftinguuntur difHndio 
ne fundamentali rationis3ícu raíione ra-
tiocinataadaequata&thsecfufficít v tpr« 
dicata contradidoria ,de ilüs Veriíícen-
tür.Dl/p*5. » t f /» .4Z,45 . 44.(^45. mtm. 
69*&fiqq*SC prsecipué * $7. & 
num. 145-* 
Voumattributum,non poteíide alio ne-
gari; diffinitio vero vnius atcributi Y C -
ré dealterias diffinitionenegatur,pro-
pter fecfumreduplicatiuum,& amni-
nó formalcm, quem difiinitlo impor-
tar ,6¿diftin¿fcioncm raciónis quam ex-
pr im ir. P?¡^. 5 • ««w. 8 5. 
Attributorum,^ cHentiae nomuia,licet ílg 
nificent eandem perfedionem, emita-
tem.SC formalitatcm, non tamen tub ea 
dem mione: vnde fynonomanoaraot-
Attributa jfumptarcaUtcc ,nccfunr«qua 
lia>ncclnxquaUa poíitiué .íunttamen 
negat iu c acqualia. J)i¡p*<i*n¡¿m-iii* 
Attributa (i a&u impl citéfc inuicem, Se 
cíTcntiam includant,func squalis perfe-
Q ion is fecundum id, quod impüci t é i m 
porcant; fecus aatem U a¿tu implicité 
fe nonincludanc JbMcin / m m - i s ¿ * f i m 
quentíhus. 
Vnum attfibutura cü perfedius altero fe^  
cundumcxpUcicum,5¿eiíentia e^cedit 
omaia atiributa. D/ff. 5 . 13 5 - ^ ^ 7 . 
Attributa diuina cognofeuatur á Dco 
feiencia ftridé acceptaápriorU& príp; 
tcfqmd' Dijp- 23- ¿ aura. 47. máxime 
A t t i i -
n a e x r e r u m 
Artributad luiría , aonpoíTuntccniimare 
eicdioíieiB paratn, nee intentioaem in 
termedia, qu^ e Cmrú elc¿tio íic .fampta 
eiectioasad^quará; iicet cogaitioncm 
ftricié fdcntificana ícraiiaeiií.. • £)/jL 2^ 
Qaatitjeí íl t ab iatel.k.ctaao<iro díitinc-
tioaftdbatomm ,<5¿uv.ec incelk^iorie 
diuiii^mí&eiuspnacípiu^expiicatar. 
Attribuia, &: relatioaesnon fortiuatur ra 
tioneísn fpeciei, nec quaatadic 1 deíe 
parsuat ,vtab elcnáa dutiacta, vtfpe 
eiescum diuiao iacelkcta vain. D//>. 
25. in^C^* 114-
Atmbura noa funt obicdum fecundariu 
intellev^usdiuiaí,nccobiedum íbcma* 
1c aiotlunmj auc terininatiuum, Ted ma 
teriah Dijp.¿s-pej t.utm* 
Maximc^iVÍíí». K Í O . K Í Í . CíT" 
A X I O M A » 
w leu o «íciac ^íí5 aliquA fcluhetííi fle, 
cempárd ntuí adeognoje í } cxplicatuci)///'. 
Axioma iHuá ^mn? quodmúueMr , <</yíí//3 
wcíííeíí/^tripliciceccxplicatiii: , & defen 
dicur». DÍJP. 3. ¿ nam, 1 1 8 * ^ 7 * 1 7 7 . ^ 
Axioma iilud efl (thqmd canfUtrnin fe, 
q iam aítaÍHHio.wnari'' lacdligicur in en 
tibusabíolutisjnon in íeípcdiuis, ct iam 
traafcendcncaUbus. Dí¡j>.yni*m-iw* 
Axioma iilud ¡p jtcntia di¡ling'nmíi,ryer ac* 
ta , & ohkftA í intslligitu!: de actibus, §¿ 
oble^lis propordonatc inípetlis , non 
deimproportionatis 7- mtm 4.4.. 
Ax ioma iilud , / ¡ í n e r e í ^ f d ^ f f*$$Ü, & 
OYd:ni's,nofiptt'fidaric(iu]<il¡t<ís mmfauti, 
& w e n f m € : iotelügiturde fcbjseiuicia 
naturas,qaoadíabltaiiíiaiií aiodam. 
Ax ioma iilud jOpeW' í /q^ .w/W^ expii 
cattit» Difp. 17*ni*m.* 3 -
Axioma iilud, ^ Ha j^aD^ PoteJlfac recZ 
caufi fecmda ypott'ifac'refc fob: intciligi-
turdecaufap'até cfiicicntc Dí jp . iS .m* 
me?) 40. 
Axioma iilud , ex íntellelit, & r e intelletfa 
firmtgis ynnm , q'-tam ex matenu , & f j r * 
mu. Late , *¿ íi igaiaxitcr explicacur< 
Bfp, z2 .c in i im .3 i . 
Axioma i i lud , / r^ í í eft poterna, mtn-
quam üd&ftim teducim , intelligitur (Tá-
lias fuperior ñnis , aü quem conducac, 
nonexect. D:]p.zz,num* ig i> & fequea 
WttS, 
S A T í* 
Vids VíftoBemhá.* 
IKceilíüus Beati non fe habet mere paf-fiuémordineadviílonem ácat ific¿m, 
fed fintwl cum iumine gloria; c íeetmé 
adyiüoncmcancumt«£>^. i6*nu>m. u 
& 2. 
íntclledus, ¿¿lumen gloria nonconcuí 
runtadvi íioncm beacificará paitialiteí 
partialitaíeefFedus. Ibidem num^. 
ínteiiectus beaci non conGUiíit ad vi do-
ne rn beatiftc .m inrtrumcntalícer pro-
priéjnec gauder partiail virtute imme-
diata iaftrumentaii. Dilp. 16. k m m . s, 
D:fp. I &.num~6-&- 7. 
Intelleclus beaci raticne fiii non habet pac» 
tem virtutispróxima actiuxrcfpectu71 
íionis beatificaeXed ad.cauata virtus pf o • 
ximaeft habítus luminis glorias. Vijp* 
Nec habet virrucem incompletam condi-
tionaram.D/j/7,1 s w.20. & fe-\q. 
Ex oppoUto,rcquítur intelleüü AñgellcQ 
cu-equ.aiiiumine eilcere perfectiorévi 
fionembeatificam i l la, quam eliceret 
homo,Sf.quod ¿tante ajquaiiratc in me^ 
rito iarctt r exceüus ín pcaemio Difp.16* 
A nurtt'i C3'vjq*¿atí l i o 
Intcllectus beati roncurric ad viíioncm 
beatifieam, non lolum vt qm d , icd etia 
vf. principiam j-co raediatum mediado 
neviríutis»^ immediaturo immediaiio 
nc potentise-D/'p. 1 6 m m z 2 1 . 
Inteilc^us beaci eleuarl non potelt adelí-
centiamviíionisbeaníic^ perdiuinam 
eircntiam , nec per incelledum diui-
numíc jpíis'/t pnncip^Li :/-*.:•, cum crea* 
to iatelleduvnirif-Dp. 1 y.k nim>i.. 
ScdindifpenlabiÜfenndiget forma intrin* 
Teca,^non ruíticit auxiUum extrinfe-
Implicat ittteUcttum viíloncm chcere íi-
ne habkuluminisgloris , faltim tran-
feunter communisato, TSifpuu.it* i ñu* 
m^o 
Beati vident creaturas exiftenres, a¿pof-
libilesin diuina ctlcntla, vt inobiecto 
priuscognito Difp.zo ¿mtm 
GgS4 
Index rerumnotabilium. 
Beaü n o ú cogíiofcunt omncs formalita-
tes diuinasforrr» alicer exl tientes la Deo 
adxquaté intenímé jíedroldexcenruié: 
vnde aon cognofeane oitinU poCsibilía, 
fed piara, ve i pautiora iaxtamaiorcm, 
velminorcm Lucrinisintéíioncixi* Dify. 
20 num* 32'&feqq. 
Quae íít ratio videndi plores, vel pautrores 
acataras, 5¿cur iftae p'3tius,quaaiali^i 
vi 'cantur á bcaiis ex vi eiTentix diuiníe, 
vr obiedi prius cogniti >. Late examina-
tur. DÍfp'ZO- anum. ^.i^y/quead mimum 
AC¡65* 
Nullus Bearusvídetdcfadoómnia pofsi' 
billa in Verbo. Difp- z i ^ m m - i ^ 2,.Nec 
omnes creaturas praeterit as cxiílentes,^ 
futuras (Chrifto Domino dumtaxat ex-
cepto.) íSíttm.S.&'feqq. 
Beati cognofeunt in Verbo omnia libera 
decreta Dei fub conceptu terminado-» 
nís quoad id,quod importar terminario 
in redo: non tamen cognofeunt om. 
nia circa quze libera decreta verfantur 
in partíeulari- D{fpítt*2.i .nme/o*s& 9. 
Vclnon cognofeunt liberadeercta, prout 
denominane Deum libere volente crea 
turas»Di/p.s 1 •«ÍÍW* 1 o-
Omnes Beati vident in Verbo omnia my -
fteria noOríe fidei*D/jíp.21, k num*i i i 
Et omnia genera, & fpecies, quae de fado 
fuerunt produda, aon autena omnia Í Q . 
d i u i d u a . k num* 17. 
Omnes Beati videbunt in Verbo omnia ín 
diuidua ad ipCorum ftatum fpedantia* 
Omnia qux beati vident in Verbo, á prin-
cipio,&:noaíucceísiaé vident. D i j p . i i * 
B R B V I A R I V M * 
PRoijcicns voluntarié Brcuiariura in flamen v-cpeccarct non recitando-
c 
C A L E F A C T I O Í 
CAlefadio non cft a d i ó vitalis , nec perillam fe mouct ignis iad difieren 
tiam intellearioois, & voliiionis* 
C A L O 
CAloc vtodo^non peteft connatura-htet conuenire, niíl íbli igni. Difp» 
Calor ,& omncacddens violentum fab-
iedo,ncn dicit ordinem conmturakm 
adiliud.Dif¡>ri3*tmm.i%. Vclfidiciíta-
lem ordincm non conuenit iüi vt calor, 
fed vt hic numero calor in aqua recep-
tas- Num- 39. 
Calor ex natura fuá fubordínatur igni tan-
quam virtusillius^nonindigct recipe 
re aliqaid ab igne, vt ignem cominear, 
fitcaufet* Dijp. 17.num.z9. 
CALVÍNVÍV 
CAluíní, Pelagij Lutheri error de clararur. Vijp-ió* num* 137-138.147, 
148* 149, <^ 151* 
CHARITASÍ» 
H Abitus charitatis eft adxquata virtus proximaagendi inordinc addjlcc-
tionem fupcrnaturakm. D/yp. 16-«»/w. 
61. f ^ i * 
Charitas eíl vitalis vt q m . D//p» 1 <5. num. 9 2 -
&jtq(¡~ &£ iterum. Num+igo* 
Adus charitatis primarius cít intentiOjac-
cus vero fecundaduspoteft eííe ciedio, 
non pura, fed intcntiointermedia, cum 
quo compatitur, quodvktus eieciiua 
non Clt-Dijp' 23. num.g^* 
CA VSA« 
C^ l Anfa cfficiens debet praecedere efte-^ dum ^aitim pciontaíe natur*. Dfp* 
Incauíiscfhclentibusper fe fabordinatis, 
non poteftdari proccflíus in inñnitum. 
Jbidemk tium-lp^ 
Caufae ad invicem funt cauGc, non folum 
indiuerfo^fed etiam in eodem genere 
eaufae íubalierno in diuerfes modos 
caufandidmiíibiii; quod latifsimé expli 
catur,&cxemprisolkndirur. Dijp 3 * 
num. i i g yjqucadzsóm 
Ouravirtualitercfficiens^utdimanatiue 
radicans, debet diítmgui virtualiter ad-
aíquaté abefifedu, vel perfedione radi-
cara: non fíe caufa vkcuaiis formalis. 
Non íunt idem eíTc partem caufas ? 6c cífe 
causa partíale :quod ratione, 5c tribus c-
exempl is oftenditur-D^-1 ú.num* z í 4' 
-n 1  1 — 1 " 1  " ' TWJTJ 1 '- 1 " " 
Vt 
n d e x r e r u m o o t a b i i i u t T 
V t caufaadcequatacffeduuirt cooipteben. 
datar , requiritar omnlum eftcduum 
cognitio; íbcus íi caula iilorum inad^qua 
ta Ot. D¡f&>i6*ni4m*í64r»&Jcqq. máxi-
me n m n . í 6 6 . i 6 7 * & 16 8. 
Incrfavel medio indiiferenti ex fe ad ei-
fe vel non eílccffe«3:as,non poteft eOc ef 
fectus cognofci dcierminatcvD//^.¿ 6 .ti* 
C A V S A P R I M A * 
Concurfuscaufo prim^debecur omni prin 
ciplo rarione íai effedaíB cnni isau, 8¿ 
proximé potmti ad ílliusefficicatiam, 
ctiam íl partíale &c inadxquatum üt.Vei 
per potertiam obedientialem agat aut 
poífc ablblutum non habear, fed cóndi-
tioaamm» P//P..16. á numrf?* yj^uezá 
p i -
CA VS ALltÁS. 
Vtua cauíaiitag in diuerfo genere 
^cauíae neccífafio debet admití i , nc-
dum inter cauíam cfñ cíente m,¿¿ íinale, 
verum etiam Inter materia, &¿ formam. 
Víjp.5• num-i 1 f i ( ¡ q ^ máxime dímm. 
125» 
I m o , & lo eodem genere cauC^ (non infi 
nao) fed íübakerno,&: indiuerlbs mo-
doscaalandijdiuiíibili. lékiem numazy, 
vide etiam.A7Mí»-255^ 2 3 6* 
Caufalitas raenfarati, u¿ mcníurs , inter-
uemre poteft Inter tesciuíd^ oaturac quo 
ad fubltantiá^diucríus modas cíleiidi 
adíítj vt infpecie, & obiedo continglt. 
Vífjy.n.r? tm . 2 6 .Crjeq q • 
Caufalitas formalisextrimeca eíl neceíTa* 
rio admitenda. D i f p . i ó . n u m ' Z + i . z ^ s * 
& feqq. 
C H I M E BL A* 
CHimeracog.noíctucáDeoín feipfo, vt in cauíaíon chimcrsB,fed extrema 
i-um ex quibuscomponitur. Et idem eít 
de alijsimpolsibiiibus dicendum. D i ] ^ 
De chime ra poffunt varia? propoíitiones 
formari^liquascogaolcit Deasper dif 
fenfam, alias vero pei;aíienlüm.i>/jp.26fc 
nitm.29^&'Jcjq. 
C H R I S T V S . 
VmanitasChrilti ^qucdiibetaliud 
_ inñrumentunn animacuíTi,cum ad ef 
fedusmiraculofos inítrumentaliter cd 
currebat,duas exercebat adionesdupli 
ci virtuíi correfpoodentes.vaa principa 
lis per quam femouebat^ vitaliter age ¡ 
bat)álteraÍGfi:rámeníaria..& per hsnefor 
maifier fum ptam.necviuebat 5aec fe mo 
úebat, fed mouebatur á Deo» Dtjp* 16* 
num'SO* 
COSLVM E M P Y R T I V M . 
COElum Empyreum. licct nunquam opereturüeíltameo radicáiir.erí&: pro-
xime opcratiüum* D ip-zz . nu,m.i'&%i& 
Varis de illo fcntetitict reférimtUr > &: rei>-
ciuntaí1- Ihíé m k mmí, 180 . 
iodnanqiiamopereturde fado non iúm 
fertforeperpetro violeotum. Vijp.zz* 4 
niim'i&%.yjqi'e¿di97* 
COGMITIO» 
C1 Ognkio quidditsris, nofi cíl id 5 quod ^cognitioqaiddstadüa^iias pedt per 
imroediátam. prepriam , ¿ ad^quatam 
fpecierBfieri; vndedacurcogriitio qui-
diratis Dei invia#quíe taffien quiddita* 
tiuanoncíl 'Dijp-i num-óo G. i .&jiqq* 
Cogritio fin lía poteft cogmiioncm infini 
tam excederé, (¡ circadiuciía obseda ía 
exccdeoúa vedciiíur 5quoddupUci exeoi 
pío declaratur. B í f p . ó ^ u m . z g . 
Ádcogoitíooem pradicaíiis non fufneit 
quodíuam obiedam ptodacat^fed infu 
per reqairitue, quod reguias operaadi 
t radar. DÍ) ^ . 2 6 « w • 4.1. 
CognitiOjVt ad ió , fpccificarnr ab obüedo 
motiaOrfab concepta vero páftioniá fpc 
eiem defumit ab obietio primado tgr-
m inatiu o»D/Jp 2 6*Mtm.% z 1. 
Eííc vnum rationem cognofeendi aliad, 
quadupliciter contíngTt. Dijp. x6. mm* 
307* 
C O G N I T I O D I V I N A . 
Vídc Deu^mclkcUis dmnus §$c fckn* 
ti» T>eL 
C P L L E C T I O , 
QTatomnem co]k¿iíonem,&multktt 
^ d i n e m numcrGiuni exceden ti um,ex ce 
d i j ^ non ab aliquo detemiinate : íkri 
autem non poteft quod tota coliedio, 
5¿ multitudo cauíaruíti níoucntium ílt 
m ot a ca ufata, niü ab a liqua dei ermi-
tizxkoDijp.^um. 240.^7*241 
ÉaquscoÜeátíom ,V£ ápambusdiftind», 
coaueniunt^nequeunt de partibug coiie-
dionisenuntian,^ c conuerfo ¡quaedo 
arináVar?.}sexempUseonirmatur.P/;/p. 
pn¡im»Z4-S*& fiqq. 
"TWITüiliJii.imj mmmmm* -mí** mn***^ *^ 
QOm 
n d e x r e r u m n o t a b i i i u m 
C o t o ÍU 
I k c t colores in partí colad ,nonrpccifi ^centpoteruiam viliuam , ncc ex ?m-
polsibáitate albeciims v-c lequcretur 
po? imme^iatam coníequenúam deíku 
ctio potencias viíiiii£ \ \ a x de facto damrs 
medsaic tamen iufcrretur éius variatio, 
& deitruciiO'DÍ¡p-IO n ttm-zS.ar num* 
37-
Vr potencia viíioa cognofcatuc quiddica-
tiue/afficit cognolcere racionem com-
munem coloraii,(eu viíibilis.nonautem 
particularia colorara cum qu'bus con 
neditur conncxione tantum materlali. 
COMPOSITlO. 
COmpoíltio rationis eit dúplex: vna ex conceptibus fe mutuo obie¿liue 
exciudcntious.quge meta phyíica dicituf} 
alia ex conceptibus tantum quoad expii 
citum le exciudcntibus , 5¿ hace non re 
pugnat Deo ,eiurque for maiicat i b9.D'jp. 
4. 11. £c ex profbíio. D.fp 5.mm, 
log .&feqq. máxime ¿ m m - i i z . Ecicc 
C O M P R E H ^ N S I O , 
TRiplex compreheníionisacceptio ex pikacur.D*//>. 2 5.«M»Í. 15* 
V t aiiquid comprehendatuc, non requiri -
tur quod cognoícaturin i^o,nec ex vi 
cognicionisiUius,omie quodinillo 
ex vi illius cognoícibiie eit, dummodo 
cognofeacur ex vi íilterias in quo emi-
nencius concinetur. V f p - z ó J i n u m . z j ó , 
-pjqitzad¿So* videetiamD. 2S. nwm.zi* 
& j e q q . 
CON S E C R A T I O , 
POtcft homo per a^um naturalemfc mouere^appücare ad id quod ín co 
fecracione , Se abfolutione eft nacurale, 
nimirum ad prolationcm verborum, 
non autem ad id , quodia iílis adioni* 
bu5fupcrnacuraieioucnitur.D//p.p.»»/w. 
CONTINVVM. 
COatinuu^ componitur per d ? c tiaiirer ex p ircibus aliquotis. ex parci • 
tibus vero proponionaiibus tancüvtin 
al i |s^c^^^ ü fp^num .238* 
C O T R I T I O . 
COntritio .vtparslacramcnri , caufac gratiam,vt cania inllrumencalis} non 
ipíi gracia fubordinata^ed Deo cicuanci, 
iacramenta5vt ilrtcauis gratias, á qua 
con tritio ipla cauíatuc effidencer pnn-
cipaütcr. Difp. i ' n h m . z i i , z i $ m ' ¿ r z s 6 . 
C O R , 
MOtuscordis,noí) cftácorde adiuc, necetiameliiitiué. D'tjp*¿* k mu** 
iS^-vJqueAá ] 44. 
Motus cordis,non eft vitalisformaliter ^ 
permodum adusfccundi :ícd persMO* 
dum principú", S¿ vitalitatc pi oprietatis 
coníe quenas fornum vicaiem. l iHum 
n u m - l ^ . & j e q q -
C O R P V S. 
Y i de Mateví'á pí imál 
C R É - A Í I O . 
CRcatío cft produdip entis ex ni hilo exittenti« , non ex mhiio cileau<£« 
DiJp'ZG ntím-7 s •urjeqq • 
C R E A T V R A . 
Vice P - J s M k * 
NOn cft dabdis cicatura porsibilis a-dcoperfeúa^uaalia perkdicr aari 
non poisic; idemque de numero dicen-
dum . D f p . 3 . 2 4 3 . 2 4 4 .ci? 245, 
Deo, &crcaturas non poteil dtóri a^iquid 
commuae vniUQCum,aec uieiiesacis, 
ncc in eflé imeiiígibüu . j j p - n n u m - i ^ 
& iíiim.Z2.22>Ú?- 24-
Bcnetamen cncireaU, S¿ rationis. Numero 
34-
Nor repngnat aliquidcreatum (imodefa 
d o datur) íubíeifugscns exig-ntiam 
omais crcatura; poísibihs, éí conne-
xioaem Cum iHa- D i j f i ^ - m ^ z ^ & 
EflentiíE rerum creara rom non dependene 
a Dco dependencia ex erci ca ? ícd iaacum 
dependentia ll^naca D.Jp .23*fmm-log* 
Creaturj; perrinenc ad obiedum exten. 
finura meciiedus diuini- D¡jp<2$* num. 
30. 
Scncentia Aurcoli negans Deo omnem 
creaturarum cogQitionem,cílcoKíí'a fi-
dem^" 
índex remmn ota 
dem immedíate : prout tamen negat 
Deo cogaitionc poftibilmai djftindá, 
cft temeraria^ errónea, veí faitinri erro 
Pcísibilitas creaturarum diucrílmode ^b 
Audoribus ex plica rur,frefquc modi di 
cendi reijíciumur- Dtjp-ió^x num- 3 j & j -
Creaturas pcfsibiles in ftatu pofsibilicatís 
íuntcntiafumpto ente nonniiulitcr tSc 
prout é^rconcrctum círeri? iss: not» funt 
tamen adu cntia fum pto ente participia 
liter.proutconcretuna exíltemix coníti 
Creaturae pofsibiks cognofeuntur a Deo 
inlcipro vt obiedo primario ,3c VE caufa 
pri9 cognita,D/!p.2 6 etnum^o* 
Liccr ccsTatursr poísibilcs non habeam, 
quod non repugnent ab orno)poten 
tia de nominatiue, & cauíatíue exercice: 
habent tamen hoctcraiínatiuc,& caufa 
tiue fígnatte-D?/).: 6- m^. 15 5 15 6, 
Qobmodo crcaturae pofs bijes cognoícaa 
tur in omnipotentia.cxpiicatur.£)/[^25* 
num. 178. wf iqq.Sc kntim.zo} . 
D E G R E T V M D E I Í 
OMnla libera decreta D n fub con cep-tuterminationisquoadid quod im-portat terminatioin recto, videfle beati 
in Verbo:non vero obietta circa quae 
libera decreta veríantur in parcicuiari. 
Ve l non cognofcui uur,adhuc fub concep 
tu terminationi?; , prout denominant 
Deum libere volcntcm Cí:caturas*ii-7U^ 
Decreta libera De i feient ¡ fice cognofeun • 
tur a Deo, $C raufa ioiila vinuaiitcrin 
fiuens (nimirum diuina voluntas) nc 
ceíTario ex fu[; póíiticne cum ipíis coac-
¿titui;* Dijp.2 3 . n í m ' i i 9 * 
D E M O N S T R A T I O . 
DEmonftratiOj alia á poftcriorl, alia k pr io r iA hsc, aliaiccundumre, aiia 
vero tantum quoad nos,ad quam íufñcit 
conceptusdiffinitiuus íubieüi impcrfc 
áu8,S¿ cconotatiuus-D///>*?. hum.33• i 
^ , ( ^ « ^ . 4 4 . 4 5 , 4 0 . 0 7 59. 
Demonílfátio á príori quoad no^ 5nCó di-
citur calis, quia proceda á nofioribus 
nobis > led quia médium probatiuun?^ 
nondiltingmturá fubieclo rcaliíer,foí-
malucr,necvimíaiiter, fed ¡oía dlftin-
¿ti nerationis pencsimplicitum,¿x: ex 
plicitum. Dí)^3»;;f^-69. 
£tli demonftratio poísit verkarcmdemoa 
tratam alio modo cogí itamfupp^ncrei 
Vtile tamen argumenium ed, vi d iueríi-
modc cadem veriiasCognofcatuv./^/í/iw 
n u m ' - y O . & C j í ' & V i l p . ^ n í i m . i o j * 
V t vna forma*itas demonItretur de alia de 
monftratione á pdorl quoad nos, íufá-
Cit quod virtualiter inad Equatc diftin* 
guan^ur- D/p.4. Í^WÍ.ÍC/- D í fp . zz* 
num-1 so* 
D E T E M D E N T I A . 
jÉpendétia a poLlcíiod cítimplicato 
ria in terminis Difp.zú ^ . - ,196. 
Dependfñtia noneft idem quod conne-
Xío , fed Itatvnum cum alio intrinícee 
fonnedi ,quín ab illodepcndcac-P-^ • 
D E Y S * 
Vide JSÍ i n m dmína, &fetetia Du* 
DEi exiílentía necedario debet p ring demeníteari inTheologia.vt diuin* 
propriecates demonltrencur.iicrc ina» 
ii'js4ubkdis vel obicclis creans t quibus 
exiftemia accidenraliter conuenic, Se 
quidditatiué á nobiscognofcuncuchoc 
nonrequiratur. D¡fj- i .nin7,\ i$. 
Deus,lub omm racione intnnreca;eft enti^ 
tatiuc fupernaturalis,íiucvt vnus,ÍÍue vt 
trinusconíiderctur; quamuis in rationc 
cognoícibi l isabíkidiuc^ qurad an efl 
vt vnus^on íit fupernaturaíis.Dijp.i.nit, 
27. 
Dcumcxinerceft ventas fide tcnenda S^c 
euideotibus rarioiíibus demonftrafailis. 
Veum iXtftt-e , ícu hsc p ropo íu io ,p^ f ] 
cxíjlitf cft per fe notafecundum ie. D í p * 
Hon vero viaí oribus ctiam fapientibui» /¿A 
¿em & A 9 
H^cpropofitio.Dm e j l i n í v o n t f , edao-
bísperíenota.D / /^.2.ÍK«w.73#^^ií íf 
« i -
ndcx rerum notabillum. 
Deum podeviribus natura aliqua racione 
que í t 1 6 
Si cxMkmia cft prinstim prasdicatum cffen 
tiam dmioam coüitucns, nuiio modo 
potelt demonitrad de D Í o apdod : íl 
autcm diítinguuur ratioac^ Virtuaiiter 
abeflentia , non potsít demoniíran de 
Deo dcmohíkatione á priocifecanduna 
íe^bcne tamen quoad ííGÍi>Di]f.3 
Propoímoncsnegat ius , quas m hac vita 
de Deo fotmamus, funt magis propdas 
quam affirmaciu*, efto vtccquc ílntve-
ra::vade vcdusdicitur nos cognorccyc 
á c D s o qáanon Ji* 3 q' jam qutd¡íui)i¡p^ 
Deum exiiterc,potc(tcx creatuds racione 
cuidenci ,&demoaitratiua á poítcno-
nCOgnoíCí.D/^.3^ num 72. 
Qjincognoícamrde Deo qm'dfit, Ucee exí 
ítóiidapei tlt eiuselícntia./fe/» i c ó . ^ 
107. 
Píima demoílratlo fnmítur ex mctu,5¿: tri 
piiciccrp^oponitur.i3^.5.í n H m . i i ñ . & 
nttm-l j j .&feqq* 
Viaetíam cfñcieüdJe demoaftracuc exi 
ftene ia pdmx caur«,5¿ ciitis ánulto €au 
fad./í utm k rttm 191* 
Lke t exigencia Dei pofsic inuincibiiiter ig 
norari pampea ignorancia pro carencia 
Icientu-Iki&asddmpta vero ignorancia 
pro carentia omnis cognicionis Dei , ig-
noran non poteü (etiam pro breuiíwmo 
tempore) abahquo,qui ratioues com-
pOS fit D/]>. 3 í * » í . 2 5 2 . 2 5 i • 
In Deo reperirur formalices omnis perfe* 
d i o íisrplicicer íimplex , ea nimirum, 
qux iníhoibrm^ii concepta nullam di 
de i0>peifedionem , reliquae vero tan-
tum emineriter- i>ijp-4- nwnaoi* 
3-
Perfedion^s quas formalitcr reperiuntur 
in Deo.licec realitcr identiftccncur in l i -
io,aiiquotamcndíl>indioni$ genere di 
ítinguuntur ínter Ce, í¿ á natura diuiaa. 
Omnes Dei formaUtatcs confticuuat Deü, 
prouc eíl in íe, conllicucionc reait: & eo 
modo quo di;dnguuí)tur inter te, Qoa&i 
tuunt./¿»/. Mum*Sf$*&* 7* 
Pr^dicata tranfeendentia oroncmdininain 
formalitatem, Dcinamram conaitaerc 
non poflUat metaphy fiec,prouc ab attri 
buti$diftindam,D^.4.««w .s-c^p^Vbl 
talia prsdicata recenfenturí 
Bracio edeütiae,c¿r¿donatura2 in Deo non 
diílinguuncur vir£ualiccr,aut djftindio 
ne rationis adaequaca ió¿ quamuis ficdi* 
ttinguesenm^non poffet natura Dciíub 
couceptu nafurxper intelledionemac 
tualcmconLtitu!0:)/'.4.¡* m m . i ó . 
Si eiícntia diuina diílingueretur virtuaiiter 
adosquaté á eoncept u nitura;,!^ 1 eííct ac 
tributara naturas, ikí* k yjqttc 
«a 34-
Dei natura non corftítuítur metaphyiicl 
coiledíoneattributorum,necvüUiionc 
adualí.D//p.4.(t numass* 
Perfediones diuinx nonconuenlunt Dso 
aequé primo,ícd cum ordinc9priodt«cc, 
&:diáindioiKvicmali. tiídm num.i 5 6* 
iFjeqq. 
Eileutia diuina non coníiituitur metaphy. 
íleé iaieUcdionc aduaii. Dijp ^. k n w 
210.. 
Nec exiftentia conftituic diuiuam effen» 
tiam jVt vldmajVci quaü vitimad leren-
da» Í^/^/M k num-$2.7* 
Nec ratío entis álc coaftituit vkimodjíFe-
rcnclalicer Uci eiientiam ,auc naturam; 
íed coaíiii ic in rationc fobítantioe ipiricua 
lis,aut inamacerialisáfc radicaUiccintcl 
iediuse inteiledione cdprchenliua Dei, 
D¿J .^ 4-^ « »*» • 3 9 4. 
Dcus,ciuíqucpeífedioncs,noa difániun. 
tur a viacoribus,difdaícionibus adarqua-
tis fedeancum madxquatis,.^defeduo-
fíi.non contrarié , icd negadué .ideft, 
sion explicantibusomnia pi:«dkata,iiU 
prout cítinre,eír3ndaUa. Dijp .$ ,mm. 
3<5' 
Deus eít omnino íimplcxAVexpcrs omnis 
compoíitionisrealis Que ex matena,'2¿ 
forma,íiueex accidenti,&:fubiedo, ííue 
cxeirentia,á¿cxiLtcntia,íiueex eüe , 6c 
fubfiften da J)^-s»3» w . 146. 
SoiusDeus ciarc^int'uitiué viíus,&: non 
fulgor.fculux abipfoderiuata, quiétate 
poteft appecicum hom¡ais.Díjp<6.ttHm-7' 
Deus clare vifus continetur fub obiedo ex 
tcníiuo aoftd mccüedus, noa tamen 
fub obiedo propoi ciooato.D///p.7.^»w • u 
Deus clare vi ÜÍS continecur fub obiedo fpe 
ciíicatiuo noftri inteiledus , tara cna-
tiao^quacH cerminatiuo > non tamen íub 
iíacuraii.D//Jp. 7.* numerG-s. 
Deus 
n d e x r e a : 1111 
Dea? darfvil^snooccntinetür fubobiec-
toípcc iñ t atiu onoürüntc lküusíecun 
dum vlismam ditFcrennam iiÜus:benc 
tienen lüb cbiQÚ. o fpedificante raí! ooem 
communen-» inielk ¿luí humano, oc n 
gciice}ncn lecundusn v i m pteximé acri-
u a m,íeü íecundiuii potcnti a m obedien 
nalciii4?u vim r e m o í é , ^ mediaicacti-
Deo,3¿; crearuris.nec in f íír cnt'S necinra 
tione obkcti co^n oí cibuis datur aii 
quid comrnane vniaocuii». DiJ}¿7*inm. 
30. 
Deüs clare vifus, ñ m cíl finis nataíalis ho-
m j r K s q a o i d ilíeaKioa?m ideít a^ ipo 
teíí propnjs viribagab hominea[rc,|4i* 
Licct DcuspoLit e ñ e formaintcliedus in 
clíc intcUigibili, notuamen poreft eíle 
fotws incílenaturali,nccvt prineipium 
qm iüivniri* Diíp-jj.nuím-s. úrjcqq. 
De fide eftdariin Dco fciemiaiti fumptam 
pro cognitic nc certa ,u¿ cu id ente omni 
im perftctionc feclara i cft eciá ratiem na 
turali c5forme.I>/f a2.«« i "Crjeqq. 
Deurr. elle nataroe cognofeitmas, iti illoque 
repenri actualem cogniticacíiiidcneion-
f raüaé píobatutá D.Thoma D ^ . 
ít ntím-2.1» 
Deus nec etiam in cHc ídten^oríali in 
telUs'.bili poteft cura cute a'eaco identi-
ficarÍ-D/|t . iz.nMn-36' 
la Dcorcpcáturlciciítia pr prié , contra 
poli iue ad meíaphonce?¿ coamiuni-
Haber DeusCdcrrum Aricara fuorum at-
Et ctiam reípedo creaturariira lecandam 
illarumcíkntias,^; propr!c\ates, 5 ¿ c i i á 
reí peda iilamíDjVtin íln guian ex i t k n -
t l u í X ^ i ^ J - i 1-4 ntim.100* 
Quaiiter elíeiíñíe rerum crcatarum feha-
beanr rcípeCiií^iüfflS cognitionis ícieñ 
v ñ c x proprieíatum ? quadrupiicitcr ex 
plicatur. lí-ídan num-114.n $ » i i 6 & 
In Deo conftitiTcnda non eft feientia k po* 
ftcriori.ikj^ (tnim-120. 
Etiam ü in Angclisadmktatuc-^ mtm'i64<> 
~»fq*stdli70. 
Deus.nec ctiaínfpef íaaatmbiua,co9:no(dt 
luani effentiain cogniiioíic identifica á 
poi%iori.. üijp' 2 3 - rmm. 175. 17 4» 
I75. 
l ú Feo non datarpotcnt'a irreiledhiá tcá 
littt fepafabiüs absO uaii kifellccliorje, 
nec reaiiteí ab iiia diílitidá* Difp, 24. 
rum.2.: 
Hec reaUterforrralitfr in ktelJMionem 
influens,nec fu JÍiter formaiiter ab illa 
diñin^a* ih .dm A m.m-S. yfqt*- adtidm. 
6 
Datur in Deo facultas proxiaicinfelleOraa 
íáCicncrátíGCifóats á natura Dei , &¿ ab 
actúali intcikdicue dillincta. JDtjp 24. 
Darur inDeo pir'ncipíum proxinium vif- 1 
tuak inccüe^ionjseilenmlis. i j^p^^i 
mm 3 'i* 
Datur in Dco eonceprus potenti« realis 
real.'tcr próxima íiucUediu^, B f f i . X q * 
Non reperiturmDeoformalitas hábitos, 
(iueadiindiechinij Oucad voU¿niatcm 
ípe(?tet. Oyr.24 k num- i j l . 
Datur in Deo in iioea abíblata ratio fpédeí 
cxpreíss.,noo pfoprie, ¿¿ad^quaie „ k d 
inad^qaaté>&comfflumtcr«D//^.24^>¿*. 
Deuscagaoícitíeipfura. D í f p . z y ^ m m . u 
DeusYeipkm ecmprehfüdií ?6¿aiiaáfe 
gropm cogmtionecogTioreit. I>íjp:iy 
Rcrpellu cognitionisdiiiin» darur cbiee» 
tum propné motim.m D^.zf ihñfr , -90, 
91-
Qi^liter ratio o b k a i moduifubíilkre pof 
Deuscognofcst creaturas poísibiler, non 
fokmfccundticn eTcr mioent a^ e q^od 
habcm in Dco .kd eüam íecandi iT i iüá 
propnam eíknriarn!n:>oíoium in com-
tnuni.venun etiaiíi íecundum proprias, 
& pamculaíesraáoacs &iff ,%6'.k rimn* 
Co^nofdtillas ínfe Ipfo. vt obicllo primá 
rio,á¿ytcaulapria&cogaira. Díj• . z ó , k 
DCUSVÍ caufa creafurarnm,. eft sbiotriníe-
cocennexos cuoi i i araan po^&ibiltate, 
ic^ vr íl per impoísibile glíqua ex ilüs 
redderemr ímpofsibili?, íBeo deficerec 
aiiqua irm iníeca petfccl;io.D//j? 2(5.¿ nt** 
Non datur ;.n Dco co^nido porsíbiliumin 
fcíp isimmediate motiué^aut termina-
tmé .D¡fp,Z6.k nurrulOS* 
Deus 
ndcxrcrum notabíHum. 
Deusín fdentia fpeculatiua crcaturarum, 
quatenus scftcxc cognita, non cognof-
eit ereatarasj nscinactucompkccntiee 
V '>iurttaí»sdraiaa3. Dij^•%6.num.zyi» 
Deus eognofcitcrcaturas cogniíioncdire-
cta in ic/Jt fpecie,^ V erbo üiarum^D^. 
Dcus cognofdt íuaattributain fuacíTcQ' 
tia,^: ex illa^crcaturasveio in íc ipfo, nó 
umen ex íc ipib. I b ú m rmm-zSi* 
2S2. 
Déos , non folum naturas vniucrfalcs, fed 
ctiá íingüiariácogncítú. Dijp.*z6.H.2.b3. 
C9 2 8 4. 
Deus ccgoofcitnon cntia q iomodocum* 
tib'u s* 
Deus cognoíat cns rarioais, ex quo tamé 
rioiUcquiruc, quodiiiud t i tx^ in Di^f. 
26 . i ntirh*l§ f.'vJqvCfid 292*. 
De non encibas, 6c io-pofsibilibuspoíTtmt 
dijeri» propoimones form¿a, aiiquas 
cognoícir D^us per dilkD.íüm,alas vero 
per aicnfuiB.P/Jf •20.(Í aum»\91'i>¡ [uead 
300. 
Deus ccgnofdt mala,nonlmaicd¡atc in fe 
ipíís, neeper propriacn benítatetn im~ 
xucdiare;ied per bo ia creatajquibusim-
medíate opponantac pij¡>»2.6ik nHm» 
501 
Deo nihi l cpponitur priuatiué , benc la-
men contcadidocíe ,^¿negatiuc :vnde 
í'tlz negaciones, n yn Deus , non hm*s , Ik. 
fítmk^cognoícuntur immediaíc per bo 
ritatem diu:aaffi,íccuspriuationes pffi* 
26.fi m-sis* 
Deus non poteft conftkui operansper ac-? 
J ) l F F S R E N T I A . 
Dl^rentia adiequata,& ciíendaiis^e. aionllrari non poteit d t tonuituco 
per ipíam: ditferentia veioinad equau, 
ahaiu ina ^.equ.itam rupponcns,QCínoa 




Vaediffeíunt diffínitionc adícquata 
naturas re i prout eLt ta le, di ífo 
— runi ex natüca rci, leu cdcniiAli -
ter realiter ex duplidamcm diffínitío. 
ncinadasquata^d lammum poteli mfee 
ri diainaiocacntialisrationis.D^. 
32 ejr feqq. 
Resdiffinfuntur prout ádiffinientcconcU 
Diffiííiticncs ^quas viatores, Deo^iüfque 
perfedionibus atiribuimus, funt defe-
duoííen^gaíiué, idcft,ncn explicantes 
omniapraedicata i l l i prout in rceííenda 
liaíBon tangen íum dcíeduofae centra-. 
r í e , hoc cft^nihil ei repugnans atmbui. 
mus ihidem 
D i ÍÍ AN A T I O » 
I^Rincíplum dimanationlsex coreep, .- tu pnncipi'jjicetr^quhatexilkmiam 
in re 5 non lamcnpetir exiftentiampras 
exiftentcm. DÍ/¡>. 4. hítm* 3 7 7 . i&jeqq* 
Vbi plurcsinftantias íoiauntur-
Dimanatio vnins perfedionisabalia,non 
femper conüftit in exteníicnc íceunda-
riaadíonis prout tcrniinaíac ad princi-
piumditiianationis;fcd folum quando 
tale^princi p: ü habet elle peí adioncoa. 
DlSCyRSVS^ 
AD difcuríum formaiem rcqulrimr rcaiisnr ukitudocognitionum^ua -
r t i n vna realiter cauict ur ex »Ua#náe in 
Dco nof 1 reperitur^nifitantuai virtuaiis-
DlSPOSÍTIO-
NrOnfemperid quod caufatcfíidcnter vltimamdifpoíicionct» ad formam, 
caufat forflia efñcicntcr mediaré ,quod 
exemplis olknditur. D ! f y a M m m & . & 
Diípoíino vkima ad aiiquam forni3í¥5,{iae 
phyííce, fiue intentionaliteractaaoccm 
íubiectunjjncquit eíic connacuraiis} n?ii 
habentitalcmforKiaüa» Dfp . i3 ,n^m. i^ 
DlíTIMCTIO. 
,Iftindio ex natura rei(vream vocanc 
'Scotiitas) tam á Deo, quam á crcacu-
lisexciudüur D^p- $.a num 9-
Diftinciio yircualisínttiníeca realiter exí-
ílensanr.c operationeoi inrcileílus , di.» 
üinda ádiitindionefundaaieataU ratio 
Dis,ao eá coitítuédain Deo»i?,5,¿ 
.ex remm notabíííum. •Si 
í í x ca i ñ i n d i. b noa confí üit in squiualcn. 
tia acdmioítioneiB realeroio creatüri 
Ncc in co quod vna,&: cadcm fealis forma 
litas £t pdncipium diüiactionis reaiis 
in DcG* N u m . ó z -
Hec in co qttód vnátcaíiías 5 ^  for maliras 
exerceacdiueria moriera, ac íieiíet plu-
.res foi-maUtates»Díf • $*mm.6$. 
•Ncc coníii'tere potsíl in eo quod prasdica-
fis vifíüaiiter diftinctis conueiiiat eom-
ÍUíiuiuuoii formáis diiliadioais reaiis 
íocreaturis» Ibi&cm k num- 64. njciuc ad 
DiLVindlo virtualis fu m pea profundamen 
taii rationipjdatur inter prxdicata diui -
na 9 lutticitad verificanda pc-asdicata 
contradidoria-X)///?• 5 ¿ num^ég. 
Licet pr ssdicta diáindio ^vt formalitcc 
exiíleog dependeat á conñdioijeiatc'lc 
¿tus,ab ii lo tamen non dependet vt exi-
ííen; fundamenuiiter, leu iliias funda* 
mciirum. Ib ídem*.. 
Haoc diíliaclionem ratíonis non format 
iarcUec.iiis diumuSj ncc creatusperbeati 
ficam v l ñ o ü c m d o U m nmn-jin 
E F F E C T V S -
"T ~rNus,&ideíii efífedus^ílmulprocede 
V re nequit á duplica cauía ad^quata 
cíufdem geoeris^ crdinis 1 bene tanaca 
fi dmcríx condííionis,& generis (int« D . 
3.num 226. 
Ad eftectum íinitum non requinturvirtus 
irainitá per íe primo, ¿¿ ex «íeritis eríe-
d uf.:ex meritis aute obiccti.cipus eft vir 
tos,& per ícíccundo,cx igi poteft ad efFe 
¿huii ñiiituVÚ,viitusiníinita. D i ^ . n ^ u * 
Qui^iibet cíFc(3 us eft íimilis fuo principio, 
non femper ümiUtucine ípecifica, íed 
generi cap vel análoga f Di[¡> .iz.num-$9. 
E L E C T I O . 
Lc¿Ho,aiia pu.ra, intermedia alia; quo 
modo inter ie dlílioguaotur, & quas 
cofidisioaes rcqiikaat,expiicatüi:- D/jp. 
E N S S N O M E N S . 
Ns concí pitur vt indiíFerens ad mO« 
_ dum eílendi fefjk", «& má t io 3 ücetc 
mm tilos impJicité mcludar 9 cum no lio 
ex iíteadaeqúatur: atídifterentiam cOeri-
; tiae dmins^emparanué ad exiílcntjaa?# 
quamvr íibiad¿2quatam exigii?tS¿:incíu 
dit. . num* 3 70. & D ; J L \ 5. iumem 
121* 
Eílo omni rnticreato íit eflcntialis ordo de 
pendencia: a cauía prima - nuiium tamen 
enscrcatum primo, & per fe per taiem 
ordincm conítitui potcil:. Dífp . i s*mm • 
z^xsrfeqq. E l iteiuaii N u m ^ g ^ o . ^ 
4*1 ¿ 
Hon ensquadrupliciter fumitur^ quonao 
documque accipiatuc, cognolcitur á 
Quaiitcr con entia cogaaícaatur á Deo, 
ao per aíibníum, an vero perduícníuirs > 
explicatur. DijpmZó. * rmn . 293 . yjyusad 
a 00* 
B N S N A T V R , A L É * 
ENs natura le non poteft connedi cuna entcfupcrnaturaliVtexiíteate ^ quod 
autem eumiilo, vt poísibiii connecíatur 
nonrepugnat« V i j f . j . m m - i 6 ^ 7 . ^ 38. 
E N S R . A T I O N I S * 
LícetaOusquo ens rationis cognofci-tur ad íimUitudinern cutis reaiis, iítud 
attingat íoium in obiiquo vt c ^ a j ve 
quo tamen^otiuc^deternunadué 9 ¡¿>c 
fpeciíicatiué iliudreípicit in rectoiD//^. 
Circa modum quo ens rpticuis cognofei-
tur á noftro mtelieciu refenur triplex 
fentcntia- D/Jp.2 6-num. 1 > 8. 07' ¡ 5 9 . ^ 
201. -
Ens rationis cognofeiturá Deo ; iliud ta-
mea non efficit» D/jp • 2.6.a n um . z ü j , ¡,fm 
que ad 29 ?-
Effe enti? rationis nonconíIíHt formalitcc 
in cognoici, iicct per cogauioncm e fá -
c iat u r - 12 6. ?/« m *2 9 o. 
Eniiararionis,vr pofsibilia, cognofcuiituc 
á Deo per xkní iam íimpiíCis íniellbea 
t m : vtexiftentia eomoclo qüo exiikre 




n d e x r e r u m n o t a b i l i u m 
ü-f"" ' ll>l l'MP—uiLte.a 
E S S Í Í Í T I A D I V I N A . 
Vidc Úe¿s* 
I lcet cffentia diaina/ub concepto císe ^ tis^noii explicet cxdufíonem poten ^  tiaikaásobiediu^eltEamen adns pu-
r us^ quatenus radicas es i ítentiaro íibi idg 
tí%ataai,i5¿ in ipía^du iaipiicitcinclU' 
Eifentia^ natura Dei^non conftituiturvl 
timo ditíerentialiter per ranoncm entis 
á feitílper ratipnení íubíhnti* fpiritua-
Üsaut immatír^alis á fe radicaiiter incel 
leutiux intclie£kione comprcheníiua 
DchBifp'A-únám • 3 94-
EOfentiadiuina iccücium explicitum quod 
imporcat,eft vir tualiter perfectior orani. 
busattnbutis,jD//p-i 5. c^/e^^/-
Prout ílc, non eíl infinita {Impiicitcriicd 
tanrum in propriaiínea formaiiter, in á-
lijsvero lineis, radicaliter. Ibider» 
Ncc cíTentis diuina,nccdimnus intcüc^us 
poíluntfsipíisvniricum intcüettucrea 
to,vtprineipÍLim í]ao ipfum ckuaas ad 
clicicníiam viíionisbcatiíicas.Z)///'.! 7. k 
num'i. 
Benc ta ra en fub muñere fpecieí, 5¿ form« 
fanítilicantis. ib/dlm n i t m . i o . & j t < i ^ 
Ncc de poteatia abfoluta poteft videf i diui 
na eíicntiajnonviíisattributis^rciatio 
nibus«D//p.i 9,4 mnt.3' 
Formalitas í p c c k i iadíáma e [Tcntia rep cr-
ta diftiuguiturabilia, ^ b intcikóti o • 
ne diuina y irtu alicer, 6c racione racíoci-
nata.D.jQ*!^ nitm*i 67. 
Ratioobiecli terminatiui, virtualiter di-
Ainguitur ácjiuma eflcntiaA natura ié* 
áem-num.ióS* 
Eírentiadiuina,vt fpecies/oluna poteít per 
feprimo rcprácfcntarcíe ipíam* D Ú f - z s . 
num 50 ^ 51. 
EíTentia diuina^vt virtualiter difiin^ia ab at 
m^utis,noneft cauía adsquatacreatu-
rarum: vndein illa Tola nonpoíTunt crea 
tur» cognorci vt adsequaté, fed tantum 
inchoatiué^&radicaiitcrpo^ibiics.D///'. 
26. KW?.} 72. 
EíTentia diuina non reprasfentat immmc. 
diate creaturas.D//^26^M^2i3.2i4.c^ 
a j i -
E X I G E N T I A. 
Xigeniia aiieoms períedionis^nQn fuf 
yficic vt res exigens lie fotmaUier perf^ 
cía.i>;j^.5,»^-i3 5.e7'134-
ExláTEN'TI A . 
Vídc ViHSi 
Xiteitianon cftdeintrinfeca ratione 
alicuius cceatur^ ^occ íecunduns íuum 
efle foroíaic, ncc viriuaiiter pcoximéj 
vnds hsec prapoíiuo A ng < lm, -vd hon, o 
exift í t , ncc cii immediata^nee per íc no 
ta iceundunfifó- Vifa. z . m m . z S . 2 9 . ^ 
30. 
Exiltcntia diuina nonconñiíuíí metaphy-
ficc eíTcntiam diuinaíifí,d3liiDguiturqüe 
ratione catiotinata ab ilia.D//^.4.¿ num. 
32,7* 
Nec conftituerepoteñ ens diuinum VÉ CÓ 
muñe attributjs,^ rchtiombus. ¿btúema 
n H M Í 3 g-yfqwtd 342. 
Exiílcncia in £)co neneft accidens meta-
phyíicum: íicut lunt attnbuca.D/j^.4.«tó. 
380. 
Exittentia diuina excedit fecmdum quid cC 
íentiamjá qua ümpiiciíier excedúür, ad-
hue admiíiOíquGd exiikntia in creaturis 
fit íimpiieiter pcrfci^iorefíeniia crcata. 
Exittentia creata cft prt priusdfedus Del, 
non quia ex 1 flendiuina íum^ta forma 
iitcr,5¿ cxprclsé iitDco ratiotoroiaiis 
eauíandiexiltentiam crcatam , íed quia 
fumpta identice, 6c radicaiieer Sft jpfa 
Dei eíÍentía-D//f • 4.» ww» 427-
Exiftentia tealis eíl dúplex jaiia porslnua, 
alia negaciua,5¿ Uta cxiitunc puuatioiies 
reales, v.c-priuatiovifus. Vífp. 2 9 m m . 
40. 
Res phyfice exiftens non poteíl cognoíci 
vcpoísibiliSjíumpita poisibiiitate propa 
tentia ad cxiílcndum , lie i \ m exiitcn-
dumjbcne autemíi p'oísibilífasaccipia-
tur pro non, re pugnan: ia ad cxiíieQum. 
'D¡¡fr30.nuw'i7'& iS.Numquam tamen 
poteíl vt futura cognoíci. Ib átrn* 
Licet cxiíkntia non poísit vili entitati poíi-
tiuascreatsB conuenirc eirentiaiiter ,ne-
gationiautem poccilcííe eííentiaiisexi* 
ftentia cuiuseít eapax. D i j f . z u numao 
16* 
El D E S 
,ndex rerum n otabil 
Fl©E8*AcTVS FlDEl. 
T^I f f in i t jo fidci ab Apoítolo tradita, 
, | / explicatut duplicirer. Dtjpmatíane 
Ad actum ñ á ú , & fpei elicicndum noo. ele 
uaiuranima peccacorísper auxiijuíii ex 
namráfaa ñaidam, immeduré rccep-
tfii^iñ-lUa, q'.iod íit partícipatio natu-
r.x diuinasper modum tranreuatis.D^ 
lú .nnm* 169. ZTDífputAu'oric 18- num. 
Necélcimur immediaté anidna peccato 
risadac^umfidei per gratiam habitua-
iemciuldem ratidnis ípecificce curn i l 
la,qu9s hominem iuíi iñcu.lbi'de k mvn. 
170» i'fquc ad 179. 
Eicaatucintalicaíii anima peccatoris per 
üabitum fidei immediaté ia íntelleífcu 
rcíidcntem,^; medíate in anima, ibídem 
V el cieuarur (ex propcia fcnrentia) per 
qualitatcm ab intriníceo permanentem 
adsquatam per modum radiéiseum ha 
bitu fidei ,& fpei >db illis , &c á gratia ha-
biruali dilUnctam JDiJp.16. k m m ^ i S i , 
-pfifé&íi 1 $7, 
QuomodoCpecks naturales, fidci fuperna 
ñiralideíeruiant? expiieator defeo-
ditur. Dijputi í t íweió .k num. 213. T/^«e 
dd 2 2 O . 
Qood imenílor? modo credatur Myftc-
rmm Trinitatis, non eft ranoplura eré* 
dendi,fed quod idem Myfterium perfe-
diori modo credatur*. ad ditierentiam 
inteníioris viíioais beatifica:,qux cít ra 
tío plures creaturas vídendi. Dfp, 20. 
Habitus fidei in quacumque intenílone cft 
potens ad attingendas omnes vericates 
creatas fub illo contentas: addiffcren 
tiam luminis ^lorix refpectu vifionís 
cceatüraruminbco* D ] p ' 2 0 . n^mm 
6 u 
Pides proutterminataadattributa Dei, eft 
participado formalis feientiís diuina, 
non fubconceptu fcientuMcdfub coa-
ceptu cercitadinis J) i fpmúone zhnum. 
95-97-e^ 98. 
Fidespscit proobieítoformali obfeuram 
reaclationem j vnds in Deo non Eeperi» 
tur formaiiter. Vtfyumícne i j * mme* 
ro 24. 
Bdes, necvlítuaiiteí eíl difeurílua. Vifp* 
FlLlATIO DlViHA* 
I Icct m fUiaúone diuina, prior fit cotí ceptus originispafsiuás, quam con-
cepr.us fnbíi'ieotix rebeiu» : íub iílo, 
&noníüb primoconceptu tiliumcon-
Ititüic Difputáíionc 4. rwmm 245» Cy 
246. 
F I N Í S . 
f lnisfpecificatadum voluntatis, tam lub conceptu adionis, quam fub con 
ceptu pafsionis. Difpimmne 26. nume» 
ro 221-
; F O R M A . 
Fpugnat forma íubñaatialís íncem-
pletalupernaturalis. Dijpuu tione 1$. 
num* $4. & feqcj, 
Neceftdabilisforma expoíces materiam, 
6¿ iilius exigentiam excedeas. ibúem* 
num* 36-
Omnes forms materiales a^ qualiter depen 
det á materia in eflendo &¿ in operádoj 
fed non omnes íunt xquaiiter immerfas 
materia;. D/Jp. z z*num.\ 2 s. 
Omnisforma immatcrialiscóllitutiua, 6c 
priraordialis, eft intcilectma , &; cog-
Bofcixiuaformaiiter per modum pnnci 
pij epo intellcdionis» Dijf. 22* k num, 
13 y/que dd 738» 
FvTVRVM COíÍDITiOKA Y vM. 
"T^Vturumfab conditionc nunquam po 
J^1 nendapertinet ad obieduni ícienti» 
"fimplicis mteUigcntix. Pifa* t i rime 29. 
numeío JP-C7' ¡¿ftmtibm ><Sf,kntim.'i$m 
•vjqucád 50. 
""1 
AKimalv c non fit genus Cognitio ne reflexa, qua afíírmamr eue ge-nus,fedcogaitior!e íimplir? compara-
tiaa , qua cognoícirui: inorduie adfaas 
fpecissjac íi cífet vnummüüs* 
mYn*9<>' &i 97 
Gra^  
nacx rerum n tabi 
G R ATI A HAT3ITV A L I S . 
Vamsgrariacaaíet efñcienter prin 
cipahtcr contriticncm vitimodií 
'poíiemcm adiiiam: gratia tatué 
ncncauístfe ipfam cfíiciemer, ctiam 
roediaté • Dfp- i*num*z 1$..229^235-
€^256. 
Licct alia cntia participata á Deo, non fpc 
cifícentur ab illo : gratia tamcn habí 
tuaüsádiuina natura , cuiuseft forma-
lis, &: cxpreffa participatio fecuadum 
fuam vltinoam diftercntiam , fpccicm 
defumit. D/jíp.p-»^' 30^  
Ft ex hocfpeciaiircfpe<Ctu, fupernaturalis 
cuadit.D//p.T 5.»ríW..4i. 
Gratia cftvitalis,vt principium (¡m radi-
caievít»füpernatucaUs.D/yp«t<{«o/re 16. 
Gratia habitualis, quíhominem iuftifi* 
cat,necaliaciufdem rationis fpecificac, 
non cleuat animatn peccatoris fidelis 
adeliciendumaduni credendi quando 
ínítat praccepeuna. DífpMmiun$ 1 G-num. 
Gratia habitualís,non raricnc alicuiusmo 
di accidentalis, fed racione fu« cffentias 
pugnat cum peccato morcalU Jbidcm 
nu>m. 1 7 7 , 1 7 8 . ^ 1 7 9 -
Gracia habitualis quoad prima me [fe ne-
quic fub mérito cadere , bene camen 
quoad augnisntum, efto fie principium 
UUus.D/jp.iS* »w».<59« 
G R . A V I . G R A V I T A S . 
C^Rauitasnon conftituit grauc potcns J fe proxime mouerejvndenoneftvi 
talis, ectam vitalitate principij: ad dif 
ferenriam intcllcdus, 5¿ voiúcatis, Vifyw 
íiíí/'o«e3.paísim,maximé nm*. i5<5. «> 
157.^ 15 S. 
H 
HABITVS» 
HAbitas folum in fieri depender ab adibus; &: ab iUis non recipic per-
manentíam,fed a naturali potentia»!)///'. 
i8.««f». 61-
Nonquaelibec permanenciaconftltuit ha-
bit um , fed íolum permanencia ilüus. 
quod concurrit per modum principij 
decerminaté reCpicientis bonum , auc 
malum, verum, vcl falfum. Bijputatíc* , 
ne 18. n u m . ó u 
Forrrsaiitas habitas , tam ad Intcllcdum, \ 
quam advolütatemfpcdantis.nonrepc ; 
ricurinDeo- Vifp-t^^nuYn. iy i , \ 
Habitusexfuoconcepíu formali eftacci- ¡ 
dens, ík: petit realiter mediare ínter po \ 
teutiam, & adum. Ibidem numero 182. | 
Ratio formalis habitus non confiftítin fa 
ciiitatc conueniente ab intriníeco po-
tentiíBjiedin facilítate lupejaddica po-
tcntia!,íupponcntcin illadifticult^tcm, 
quam vincat,aut impcrícdionem, qua 
toilat. O i j , 14 num^iSs* 
H O M O . 
HOmo dicitur cmtum mmdi 9 qufa cum omni creatura communicat 
inaliquo i velquia, folum ab Angeiis 
minoratus, omnes alias aniecelUtvD//p. 
S-num* 3» 
In homine datur capacitas obedientialis ad 
claram Dei viíioncun, ílcuti be ad alia fu 
pernaturalia dona. D/fp 8.num.z. 
Deus claré vilus non ea ftnis naturalis ho-
minis quoad adecutionem. Dij luuuo-
he$,ríum*z* 
In homine non datur appetitus mnatusin 
claram Dei viiioncm , nec íecaudum 
propriumgradum lateilcdualitaiis hu-
manas jaut crestas , nec fecundum gra-
dura Deo,Angcio,¿£ homim commu 
nem« Dijf* 8- k num*$* 
In homine non datur naturalis inclinan o 
ad viíionem DeiT prout eft Audor na-
turas : necetiam datur in iiio inciinauo 
remota ad viíionem beatifieam ,nec ad 
beatitudinem á naturali, & fupcrnatU' 
raliabilrahentem. t)¿jpum>Qfté s. num* 
35-3(5' 
Darl poteit in homine appet'tus inef6cax, 
SiCConditionaíusviüoníS beatiñca;,íi ex 
motiuo naturali procedat: imo 5¿ ab 
folutus ex fe ineíficax. Dfpumtnne 9* 
Non datur in homine appetitus naturalis 
elicitusefficax viíxonisbeatiíicxex mo 
tiuonaturali» Dtjp* 10.^  H'MM» 2. 
Licetípecies quidditafiua heminis íit in-
trinfecc homo*, haectamen propoíitio, 
fiecth quidáitatha homim.*, eft homo, eíí: 
falla. Dfp* i i . mm. 33« 
SÍ 
ndex rerym notablíl 
Si alküi bominl auferret Deas volunta* 
tcQ> in pxoaíí i alicuius pcccati , nc n j 
pcccarer.poílea non diiigendo Dcum i 
am ore nato taii : pfcesret án tcm íi iú j 
pcccati poenaiB aufetret i i i i Deusg-a 
tiavii, ¿¿diaritatersvu ooííisiooediie' 
Oicnis Dci Auct oris íupcmauiraUs*D// 
• IM AGO. 
D rationem imaginisfufficít fímiíí-
íudoeüpreiia ab alio in ípecic, vei 
concepta difterentiali, etiam minus 
pcrtHio: vnde orones creaturse eíícnt 
imaginesDei , flciuscfleatia per rano 
ncni entis á fe vlcimo differentiaüter 
conftitueretur. Di jpumío^c^. mmero 
4 0 2 . &fi(¡(l* 
I m z z p arti ficiaiis (homini§v*4: ) ñ o ñ eft 
vniuocé joecintrinfecé homo : beoi 
tamen eiusimago incentionalis, ni mi 
rum fpeeies quidditatiué illum repra^ 
ícntans. DiJ¡>. 11. num-i 3-
iMMATERl AL1TAS. I M M A TIRÍ ALÉ. 
X imnaaterialitatc redé probat u r j ^ 
_ dcmonftratur á D.Thom. cognoici 
bilitas* Dí/p.22.p£rf«,íí»í-
Immaterialitasrtipliciter íumitu*. Vfy* 
Omnc immatedale, eft cognofeitiaum, 
vei elícitiuc,^ fermaliter , vei confe-
cutiué, S¿ antecedeatcr« V i f ^ z i + n u -
mt>oi3 i .& 132-
Immatcrialie non eft idftu ,quodp2ífeC' 
tum. Dijrf*2Z' k num. 19S-y^aujinem. 
IMMÉK SITAS.. 
IMmeníl tas, SC xterniras conueniunt Deo ,quia eftinteUediuus.íumpta in-
teileduaiitarc fub exprersione eOfen» 
U3e,non vero íub expreísionc naturas. 
I M P E R I VM.. 
Icet ad im pcriiun cfrl cax non per t i • 
, neantviresexecutiux, conneditur ta 
mencum iiiis, noa íbiom vt poísibili-
bus, fed etiaam aliquando e^tituris* , I 
Impcrium crgaagibilia eft pars prouide»-
t i ^ impe r lum vero er?a fadibüia eft 
ad us artis £)//jM 2 '.mm .61. 
StRV M F.,N T V M ^ 
I Ñftrumeiiíum» aliud natoraie feu con-naturáfCjquod íciiiccrfeieuaíur per vir 
tuteos permaneoter Cíimmumcatadi, & 
abintriníeco ordinalur ad íupplcndum 
aliqu¿def^dücauf^ frincipaüs: aliud 
pare obedientiale, prir^um íepugaac 
reípcduDci,nonverofccundüitu Dfjp-
t í . k num. 7 7 , vfquead SO* 
Vei inft rumen ta Del funíconnaturalia tan 
t ú m j M m d u m quid, &:cleuatioiie ílip-
p o íi rá* i¿ ídem n imm% 0 • 
Ali^diuiílones inCirumentorüm afsignaa 
Quid requiraturadrationem inftrumenti, 
í t d d é proprié , & quomodo ab in-
ftrumento comHumicer dido diftíngua 
tur r Late explicatur. ¿híd.m f m ¿ K Í m é 
- a r. um 46» f^fque ad ¿ l . 
I N T E tlECTio* 
INteliedlo diilioguitur, non íolu forma iiterjvcromctiameíjtitariué á Verbo* 
Intcikdiovtdidio;eftioteUedaalis gene 
ratioinon vtcontcmplatio. íbídan num* 
3 S , ^ 39-
ÍN TÉLL I C T 1 O D l V i N Á . 
IKtel)e¿iio adualis non conftituit me-taphyíkc P(eícÉÍentiaui? vél naturam* 
Incellciió fubranodc adlonis eft vitima 
aduaiitasiioca: intelligendiadiua; ibi-
dtm num* Z'i%. 
Intcllediodiuina eft adió obiediué i &c 
non tantum ex parte modi íígnificandi. 
D¿fp.4,.num*z so« fifi* O- Dtfp. 24» 
num Ipt&'Jcqq* 
Eft intcilcdio s 6c opcraíio reaiis focma-
iis , licet cgreiTas íu íoium virtualis 
in re, ¿¿ per rationem fbmiaUs. 
dem num': 0 7 . 
Intcllciíio clíeodalis habet inD^oprin-
cipiuiB proximum virtuaie^ Dijp, 2 ^ 
a num.zB. 
Hoadatuf in Déo intelle^iio abíoluta di-
ftinda virtaallter á fcidotia, íapiemia, 
prud¿.ntia? Scarce. Difpí^atkne i f , k nu* 
I K T E L L I G I B I L I . 
Ntclligibilc aíliüum pcrtlnct ad genus 
^ctis tanquam gradas cntis lab illocon 
temos jinteUigibile autcm paísumnaad 
genus veri fpedat. Difp. 4..nitmao*ii$* 
I N T Í L L B C T V S - H V M A N V » 
Vidc Beati, 
f lcét obicdumprímarium, &; fpccífi Ú¿. catiiiu?B noítriintclledusíitcnsrca 1c communc ípirituali, <S¿ corpóreo: ta-
mea primum cognitum noftri inteile-
üus pro ílatuconiunctioniscum corpo 
rc,noneftensytfic, fedens tnaterialc 
fubgeadu eans, materia Uta te íolumdc 
connotare importata, de antecc^enter 
in phantafmatibusexercita.D^-i. nttm* 
Deus non eíl id quod primo obijeitur no* 
ftro intclledui cognofeendum/eu non 
cft primum cognitum a noftro intclic» 
£tu pro hoc ítatu* D/Jptf Mííb^ e^  2. A 
YO 11. 
Q^modo intclledus le moucat ad fuos 
adus, viuaeque per ilios s cxplicatur* 
tt'bw* 
Íntclle6lus cft vitalis vicalitatc principi*/: 
addiíFercntiam grauitacisin guncDiJp* 
Intellectus non íubordinatur anim» jíubor 
dinationc formali ifcd tancum antecc» 
denti,& virtuali in ordine ad mcclicclio 
ñera» Difp.i.num 183» 
In intellcdu non diftinguitur virtualiter 
adsequate ratio eílentis, á ratione prin-
cipi'j proximé iatellcdiuu Dílpinattone 
Nec ratio imellediai principiorum fine 
dilcarfu, 6¿ ratio diicurfmi m ordine ad 
concluílones. ihi*n'mi-79* 
lutellectum humanum , £¿ Angelicum 
pofTc de fado viderc Dei eíentiam, 
^routeft in re,eít de ñáe~Dfp»v(t tme 6: 
k num. 2 . 
Qualitc^pcusclaré vifus contincaturfüb 
obiedo noftri intelledus, latc expH-
catar* DifiutAtlom 7- nm>m 1. 
Imeiie^ushumanusdiíFerteflentialitcrab 
Angelico.nedum in ratione proprieta-
tis, fed etiam in ratione potentis intcl« 
le£liuíefecundumvim proximam adi-
uam: licct in vi remóte medíate acki 
ua,feu in rationepotentis obedientia-
lis ípedficé conueniant. Dífputati^ne 
Intellcdus fpecificatur a tota colledione 
illorum >qaaB attingerc poteft , non fe-
cundum diuetfitatem , & difterentias, 
qua? implicant , fed fecundum ratio < 
nem veritatis, quam in propri js concep 
tibus explicant: vnde cius obiedum ett 
vnum, non vniuocé, nec ánalogicé, fed 
numerice vnitate coUectiorsis ampkc-
tentis omnia, quae poteft attiager e. Dlf* 
pmtione mí/if.27- /c^- máxime 
mm*l 1.32^ 3 3» 
ItitcUcctus humanas cntitatiué coníidera-
tus, eft adasquatc naturaiis, in ratione 
autcm potentias formaliter, eft partim 
naturaiis rerpeau obietti, quod pro-
pri'js viribus poteft attingerc refpe» 
du vero obiecii fuperexcedentis,quod 
ratione potcntias obedientialis refpi* 
cit ,cft terminatiué, & extriníecé 
rupecnaturalis. VífpHUtione 7. mmero 
35. 
Inintellewtu noftro, vel Angélico, non 
diftinguantur realiter, conceptas poten 
tixnaturali$,& ratio potenti» obediea 
tiaiis ?Ueetab adibas, 5c obiedisreaii-
ter diLtintiisfpccificeatur. D i j p ^ m m s 
7,»Í#^44. 
Appctitus naturaiis noftri intellcdus non 
latiatar aiiqua ex eognitionibus, quas 
naturaliter poteft habere , etiam ñ üt 
Dei Audoris naturas. D¡¡p*S.niím*3i. 
Intelküus nofter fpscificitur ab ente 
reali, etiam qaaíido c m radonis cog-
noícit. Dijput^tíonc 9. üiémi',0 16, & 
Si effet poísibUís inteikdus fapernamra-
lis crcatus, pollet videre Deúm conna-
turalker 1 ad drífcreiitíam ípecierum 
fiipernaturalium creacarum , qa« ad 
Dei coauara-aiem, ^ quiddiíaciuam 
repr^íeatationem exteadi noa poííaíit. 
V i j P ' H - níim-59* \ 
WHBBBBSaEnWSWCi" 
«r '1. 
Hon poteíl: Deus de potentía abícluia fa. 
ccre iarcIledaíD crcatum s:qumalepté 
condaroex intcUectu^iuminegioriíe 
defacto produjo, fionobftance q n o i 
tale conñatum íiniEum, Se i i m m t a m 
ñ t 5 quod ratiooc,^ quinqué cxcmpíis 
oítcndituc-Dzjp. 13. 73- yJf . iead 
nuwcf- So» 
Non poteft Deus proáuccrc iaíelle^um 
ka pcrfeüum^t íit parpcipatiQínteiic-
dosdiaini, ea mtóníe^qm poteit Deum 
ex proprijs viribus iarueri, ello i lumi 
ne glorias fub prsdida racione partid* 
peíur. B i h - 1 ^ m m - 7 s • ^ 7 9 . 
Tnteikdus, vt lumísie gloria eÍ2uatus,per 
k v t qivd influit in, viíione beaciíicani, 
&c nonraatumasateriaiieer^peraeci" 
dpns j írcutaquiacaletacíc per caioreai. 
Nccds potctiaabfoiuta poteíl intcllcctus 
cccatLiSviílonembcaíiñcaoieiicere íine 
lumineglodse. Úfpatatione i S . d mme-
Intel lectus in adu, non fir obiedum intcl 
lectura in actu per idea£ícatc¿n, adhuc 
intcntionslern cumüio.- U f y . z z . k n. 
3Z*i>JqiieadlO > 
Impiicat intelledus potcnsaliquid intelli-
gerc, niíi media ípecie írqprcffa.'2>^'¿f-
IWTELLECTVS DlVlNVSa 
Vide Veaspojl médium yfque adjinem* 
.Biedum exteníiuum intelledus di-
uinieftens^'tabftrahi: acreato, &: 
increa£O.D/)f>. ¿ ¿ . n u m o i o * 
Obk(k\xm primadam inteüeítns diuini, 
non eíl ens^vt comíiiímeaualog'ícé ca-
ticreato iacreato, íedfoium ens in-
crearam. Difp. z s^num- 3 5-
Obicáui» fortmle motiuMm diuini intcl 
lettus^eltrohciiiüna eíTcntia,^ di l l in-
da á relaüonibus ydc a propriecacibus 
abíbluiis-D4/?.a5-i nmn- 72,* 
Obiedam fórmale prirnadum termina 
tiuumiateliedus diuini, eft diuina ef 
fcn£ia,vtdiiiiacl:a virtualitcrab attribu^ 
tis, & tclatioaibus- Vi}pvtátiine'%y*k 
Ratio formalis/?^ fpedficatiuaintel. 
iectus é l m m , noaeft vericasincreata co 
muniscomuaitateíaíioais omni peefe 
Üiooi, 6¿ formalifsti diumsi; fed ventas 
üiiscómumsteail,^: \rirtuali commuQt 
tate. Vijputa tione z$ . m m * i 4.9*1$ o . & 
151* 
Qinmu's intelledus dsulnus íit infinité 
perladas, non poteíl aliquid iaídii™ 
gere pedia ípecie imprcüa. D/jf»f# 
% 6 ' . m m . z ^ ¿ . H * & * z i * . 
Nulla crcatura poteíl c0c obk í ium fór-
male pi-imariotn r^odaimi, aut cermi-
natiuum ,nec phyíkis, nec puré intea ^ 
tionaiiter cogfiicionis dinin^. D i fp . zó , 
num .2 , \9 .&¡eqq* 
Obiedum ín í[í#o"motíiaé mtelle^us diui • 
ñus cognoícit creaíuras^eíi: diuina eífóa 
tia, vtdiftíncta viítualiíef ab attributísj 
•Síreiationibus.obiedum vero in q m ter 
tninatiuum coaleícic ex diuina elíea-
tia , & aii'js , qnx conftkuunt Deum 
ereaturarusB cauíam. D i ]}* 16* n u m a j 
264.^ [eqq. 
I líitelledus diuinus aífentimr omni pro^ 
poíitioniverce , íiué afíirmatiua , ílu é 
negatiaa fít, fíuédeeate, íiué de non 
ente^edam impoísibili, formetur. Bijp* 
26. num*zp5,vrfic¡q»maximé num*299* 
Cf 5 0 0 . 
Intelleduídiaino repugnat ducuríus for-
EnaiiSjnonautemvmualh, z%* & 
L 
L l B E F T A S -
I lbertas immediata per modum pote ^ tia;, perit poteatíam agerndi, quíg íi-
mulficíacuiras non agendi, vcl agen-
di eootmriura ;ad íibertatcm vero pee 
modum victutis, fuííidt facukas ad a-
gendum , &¿ quod pefjxúttac inporca-
tísfacukatem mdifeentiam ad o-
miís ioaem,veladadum coatrarium. 
J)ify*l6.niimml99*<?' 
L Ó G I C A * 
I Ogica in proceflTu doddnali inciplt ^ á teeminoíUi proceííu vero demon-
ítratiuo, non a termino , (ed a íc cun-
da inteationerationis, qu» cí leiusob. 
ie'dumforiaalcaw^áí, exor4ium íumic. 
ndcx rerum notabilium. 
Maicr mtcníi o habiras Logicse, non eft ra 
ño aítingerdi piaresCGnciuíiones?íed 
caídéití perícdiori modo : ad diñcien-
m m h?.tirusluminisg,iorly, cuius ma-
icrinteníio eílraúo piares crcaturas vi 
deudi* D{jp.zQ*num^$» 
LvMEÍJ GiORig* 
LVmen glorixnon poteft cífc conna turaUcer debitun» alicui intclle^ui ereato, edam de potcníia abíoluta.D//f-
Lumen gloria ab inteiledu diftlndunlj 
habet effcnííaikcr daré pcimum poíle 
refpcdu viíionis Beatiñcac, tam rcfpc-
du naturas inferioris, quam rcípeduin-
tcllcdus ordinis tuperions ,5¿ íapema-
tu,ralis>ibidem¿ num* 5, -vflw ad rinme-
titm i O. 
Lumen glorixeílparcidpatío intcllcdus 
diuini,earacione, qua poteft Deumex 
proprijs viribusintueri ; noníicintclic 
duscreatus, nec creabüis» Dífp^mtiLfie 
13. nitm 79> 
Lumen gloria non concurrir inftrumcn 
taiieer ad vifionera beatificana- Vifpuu 
Licct lumen gloria noníit propríura in 
teücdui,quem eieuac, proprictate na-
turalisdimanaEioniSi cll tamcnpiTüpriu 
propnctate pafsiuajrcccpcionis. DiJphU 
I6 num. 51 -
L'imen gloria cft adeequata vir tus próxi-
ma reípedu viíionis beatificas» vifpuu 
i<S«¿ num» <5i-
Lumen glori» eft vitalc,faltim vt qtfo.Difp, 
Licct lumen glorias ík adxquata virtusin 
ordineadvilioDcm beatificam elicíen-
dam; non tamen eftad¿equ«ta caufa^ fed 
ex íllo, & ex volunratc , 6L anima, &d-
asquatacaula conñcitur. Vifp* 10, num. 
120*121. & fuíiusfnum. z z t» 0*fequm» 
tihus*. 
Lumen glorias non cft potentia, fed virtu» 
poteutiac. D^.i6.«í*w.i3i. & 132. Ó¿ 
fuílUS ««w.2 54«. (y* feqq. 
Lumen gloriaj eíi indifpenfabiliter requ i -
íltum, vt intelledus creatus viíioncm 
beatifieam eliciat. Dijf- iZ.knum^ 5(5. 
Lumen gioriae eft í'ubieduo) quo VÍÍXGÜÍS 
bsatiíicasXcuratio recipiendi viOonem. 
Vífp' I ¿.num 74 
Lumen gloriac concurrit diípoíltiué ad 
nionem diuiua; eilctiiix cum intcliedu 
permodumípeelci ímunus aucern ípe-
cici non exercet. Dijputdtime 1S. num* 
75 & 76* 
Maicr intcníio lumin is glorias eft ratiovi 
dendi plurcscriaturas in Deo :ad difFc-
rentiamintealioris charltatis, 6c fidei, 
qusnon clt ratio plura diligeudi, aut 
crcdcndúD/J/'* 20. num.7 5. &Jcqq. 
LvMEN PRIM C I P I O H V M , 
PErlumen principiorum cognofei po-te ft ver itas demonftrata demonítra< 
tione á priori quoad nos , non vt de-
moftratajfcd fecúdumfe irtípeda. Dijp* 
4. num A 07. 
Lumen príndpiorum feicntise dlftin-
guuntur eísétialitec ex proprijs coneep 
tibus: vnde in Deo virtuaii gaadent 
diftindionc- D/Jf zy.tnum.s* 
Lumen principiorum,tam crcatum,quam 
diuinum actingic vt qmd prima princi-
pia , etíam reduplicatiaé, ve taiia. Dtjp* 
2$*num.i3m 
1K Ala cogncfcütur á Deo,non imme 
i V I diatc infcipíis, nec per propriara 
bonitatcm iramediare , ísd per bona 
crcata, quibusimmediate opponuntur. 
Díjp»2í6* ¡tnum- 301» 
Noníblum vt per extrema cointclleda, 
verum ctiam vt per aliquid prius cogni 
Licet malumin genere entis, ^on conci-
neatnr eminente* in bono íibi oppoli-
to; coatinct tamen maluna emineuter 
10genere cognoícibills* ib ídm n.311. 
Maiam non oppQoitur Deo in ípeciaU, 
fed in gencraii, quatenus malus» oppo 
ttitur boao* Vijp* 26- mm*$ 15* 
M A T E R I A PRIMA,» 
Atcda prima non eft,, needcnoipl • 
_nacur veré viuens ratione anim* 
viuentisaquaiaíormarur , licet ratione 
illiusdcnoííiinecur,ác ÍJíexiltcns- Dtfpm 
l6^ni4m»ZAO» 2 4 1 . ^ 34¿-
Ma-
'ta! ! I' 55 
Materia prima cft rationc fui ens fumpto 
ente n&mmdtítefi•fiseitó íl participiaiicei* 
accipiatur. num*ñ4* 
M E Í Í I V Á Í . 
Xmedio indiíFcrenti noii poteíl: de-
monílratiué inferrieoncluílo deícr-
niinata» Difp.i6^num-i%Q, 
Meduitn^Uud ia quo, aliud ex qito, íllo-
rum diffcrentia explicatur, Di j^utá tk^ 
M E T A P H Y S I C A ^ 
jBieítnm Mctaphyíics e(tens'm¿5' 
moni, ve ácrcaco,& mcreato abCtra-
hit abílTaálioíic formaii poíinua refpcr 
¿tuaiiquoram inferiorarn ,fcfpe¿l:u ve 
ro Deíiblam abPcrahit abílracíione for* 
mali ae|ariua(quodexplicaras, Dlfput. 
Mcíaphyíica noa reperitur farmaüreí in 
Deo,fcdtantumeminenre? , idemque 
de Philoíbfia^ alijsícíentijí» creaciseft 
dicendum. Diíf*z $,mmm 6'9 - 5c fuílíis. 
M I R A c V L V M , 
rationemiracuii eft,quod eiiemat 
Cupra omncmcoacuríum omnium 
cauíarum cuíulcumque oidinis creaii 
Motvs -
X m o m r e d é probatur, Se \ pofteno-
j 2 s r i demoartraturexíftetiapriroi pria-
ci pi'j immobiüs. Dífp 3 * w » . 11 Í>» 
Vbi latiCsimé cxpllcatur, & defenditut tri 
pliciter iliudprmdpiaiB ^omr^^oim-) 
u€UH',db alto múmmr. E t hnumiyj.-vf-
(¡ucíid 191" 
Motu intmtionali (quiímpropriemotus 
cft) poreft ídem á íe ipfo eiicitiué mo 
ucrí: íceusaucem motu phyíico, & pro 
pric tali- ViJ¡i4t(itíont 3- n t f m e w i 3 i & 
J í ' j umt ibus -
Momm cordiSjnon ede vitalamper mo-
dum adus'ccundi, 6¿ formalicer, nec 
cfTe á cotde , ctiam dicitiué , latiísi^ 
me probarur. D ^ m t í o n e - i - a numero 
3 53- ~t'Jque adnmnsrtm 144* Vbi pia • 
ra de motugraumm,S¿: ie'aiam,m3ti-
vufque mtentiooaUbus, obiter ateingun 
tur 
Motas cordis efl vitaiis vitalitate proprieta^ 
fis confequentls formam vitaícm , fea 
viíaikace principiji íbíd^m num.i 4.4.0 & 
N A T V R A . 
D conceptum m i m x non fcquirl-
_ turi'adicacioreaiisdeterrniíiaté ,fed 
íiifficit reaiis,vel virtualisdisiundimva 
de iaDeo datar natura realís íinereali 
radiCaíiore. Dífi* 4. num. 306. & Vijp. 
24. num. 110-!eqq~ 
Impiicac natura mteUedualis creata , aii-
qua Ubei'íate nongaadeas. Dfp. 14- <t 
Implicar natura libera, indefeíHbUis erga 
¿nem fupernaturaíem P/Jf • 14 um. 15« 
N f i C E S S A R I V M . 
Agís necelíariumpotcft cum mi-
_ ñus neceííario connecti, Quod plti 
ribus exempiis oftendirur*- Difp 
N E t í A t l O . 
Egatio pcríonaiiratis díuin* ín Pe-
rro, per períbnalitatein diuinam 
immediaré cognoCciíur. Bifputdtionc 
26*num. 515» 
Licet negaciocognoícatur per fuum op-
poílmai ráquam per med[um?5¿ ratio-
necn formaíemjnou camen cognolci-
tur per eaodem íeientiam , quoad ra-
tionem intuitluaí,velabftradiü^- T ) fp 
Negarloreaüsfuturítionis álteríus mundi 
v.c ex decreto de illo nori produeendo 
íuborca , coguoiciturab inrcileítu diai 
no per feientiaití iibcram )quiE íciemia 
viíioníseíl z v y c l l m i d i . i b i k n 
Ucee negado dt pUL-a:n ailiil, píoüt ly n ü 
hit opponícureatí reali podciuo: eít ta 
men aliquid reale priuatiuam, vel re-
mar i num ,quod quaadoque cíe fuó nlo 
do poísibile , quandoque exiftens. 
HOMBN. N O M I N A . 
NGoaen quie í l Deo f foprifslmú quoad id á q u o noma impoaicuf; 
non vero quoad rem p^r nomeo (ígníd 
Hhh 4 Ha* 
"i I 
$ 6 
HOTITÍA Il4TVITI VAj Et A B -
S T R A C T1V Á. 
N quo differant notltia itituitiüá, 6c ab« 
itractíua, Se quoroodo exiíiertiamrd 
att bgafvt,ex pUcatur,D/Jp-2 » ^ . 6 o X P 
Jeqq'Sc fuilus. T)i^.^QMum-io O-' fé^m 
tibus* 
Ád rationé nontis abílraüiu» non requi 
rirar absétia realis,í'cu «tígatio ceaiisexi 
ílcatiaf in cius obiedo * ícd fufricit abíen 
tia uegariua obiediiia,idcll, qüódiicet 
cbisdum inre íltprxfens notiobijda-
turcognitioni,vt phyíicc praefens. 'Difa* 
IQ.n um. I O. C?" faft 
Per notítiam intuiíiuátn cognofeuntur nc 
gat iones rea les, 5¿ priuationes, imo 3c 
entia rationis quádo cxiftunt exiftentia 
CUÍÜS lunt capada* T>i¡^u i \ * num* 6* 
^ fiñ-
ín tui t iuum^abft fa^mum, adrummum 
políunt diueríiíkare eiíeniialitcr nocí-
tiam quando conueniunt actui xqué 
pfimojimmcdiatc^ ex obiedo prima 
rio deíarüunmr: fecusíi non íta contin-
gat- D/Jf • 31'»»*?*' 11-
Licet o m i r s notitlaabítradina, ílt eflentia 
iiter notitiareiphyíicc abfentis ab-
fentiam(qu£cfuo medo príBÍcns cft) at-
tingatj non tamen omnis noticia abLlra-
aiua obiedijeft intuitiuaabscti» illius-
NOn cft dabilis fpedes numerorum pofsibilium adeó perfetta, quin alia 
_ perfediordari non pofsit. Víjputau'one 
o 
O B I E C T V M ¡ 
LBiedumeft doplex, ípcdfícatiunm 
^ ' rnum, aliod cxieniiuum, duac ali« 
"íubdiuiílones dedarantur» D i j p m ñ m m 
Vtobicdadiftindafpedficent vnam po 
tcntiam, debent in aliqua rationc com 
muñí conucnlre , 6c no i fufñdc con 
uenicntia análoga , fed requiricue vni-
uoca y etiam in racione fub Difp.. 7 . I 
n im* 2 7»Cr¡e<\ue. ttous. 
Qüúd potentia indigeat cencurfu obiedi 
íealiter ab ipfa d i í l indo , in'pcrtcctio-
nemin pcíenrJa arguit : fecus quando 
obiedum realkcrilh i ientificatur.D/J];, 
Ád rationcm obiedi motiui , non requiri. 
tLir,quod fe ipfo Vuiatur per modum ípc 
cie^necquod efíjdéccrcaukt fpedcin 
imprcffam fui-, fed f fficit, quod ratio-
né fuireprafentetu-: per fpeciem* Difj* t 
Obiedum commune communítatc rcaü, 
pcrfcdiuseíl obiedo communi cora -
mnnitatc rationis, &c praedicatíonis, 
Díjp. 25 num. 147. 
Obiedum intcllcdus duplicitcrillum 010 
uct ,fciUcet, phyíice immifíendo fpe-
cícm ,<S¿ obiediuc ípecificando fpede, 
vt obiectum primariutii iüins. Df¡>. 2 Ó ! 
Ó M I S S I Ó. 
IN inftantl inquo omktit quis amorcm Dei obligantem, peccat morcalicer, l i -
ecc careat gratia, & charirate fufficien-
tiam ad amorem Dei fopernacufaledan 
tibusi carct enimfüa culpa» D í / p . i z » 
Omifsio l iberaióioris . Se ipfc amorref. 
piciunt idem fubiedum f »¡;Í/ , led noq 
ídem ^HM^btíiem* Num.74., 
O M N I P O T E N T I A¿ 
Mni potentia h abet ncccíTarkm con 
r exicncm cum creaturispoísibili 
bus.DiJp.20. num-ó-úr féq j . máxime.Í< 
num.iy. C7" V¡¡¡>»z6.mm* i j 4 . * & jequm 
ti'msl 
Quplibet pofslbili in particularí reddito 
impofsibiUjdeítrueretur oníinfpotentia, 
quae de fado dat mt5c alia rcmancrc non 
pcífet Dífp* 20 knum.ify* yjque AÜ m* 
memm ¿8. 
Omnipotentia diuina coniprehendí non 
poteít ,oon cognicis orsaaibus pofsibi-
libus in pirticularú ibidem. mtm. 39 40 
& 4u iFDifyiitmon: ¿ó.num* l ó o . C ^ 
fecj uen t ¡bits. 
Omniporentianon caufat rationem corn-
«luocm pofsibilis excrcicevc q¡¿od, be* 




ta,ó¿prou£ antcucrtit libera Dei decre-
ta ron poiPant creatur« éxiltentes/aut fu 
tur« cogncíci-D/)^. 2O.ÍI»/W .70 71* 
Bene tamen in illa prout per libera decreta 
deternVinata!Zv^-72*,d7N 73» -
Non potell ómnipotentia qoldditatiue 
cosaoícijdon cognitis crcaturis poísibi-
libusOib commuai raiicne poísibilium-
Nonío ium in ómnipotentia vident bcati 
creaturas ^ olsibilcs> vt in obieclo s pcius 
cognuo, led etiam in ícientia íimpiicis 
inteüigentias, in aduíimpiicis compla 
cennas,íi datur,in miícriccrdia, iuilitia, 
¡ ! &: ali]s>qu3íConcecnant creaturas. Ditf. 
Omnipotei i í iadefe ,^ abfolüte ííodtínet 
creaturaspoísibikSjCümilliíque conne 
üi tur abfolute , &; non íub conditione 
quodnon implicent. Vtjp» 26. num. 1 8 3 . 
Creaturas poísibiíesnon cognoícuntnr in 
ómnipotentia vtínbeíl rclpeclui ratio 
nis fui ad crcaturas-D;^-zú n m i ' \ § 6 * & 
187-
Ratio vktütisprodudiuáe in diuina ómni-
potetiaeit denominarlo Cecu.ida in illaj 
vnde á creaturispoísibilib^^ieunórcpug 
nantibos^non íj?ecificatur: quodverum 
eft etiam íiíitattributum dillindumab 
inteiledu,& yoluntatc^í ^ z ó - r w - z + i * 
ci? 248* 
Om nip otcntía d i ftingukur, fak im ratione 
madaíquata,ab inteiledu, <^ volúntate^ 
j)ifp.3Z.hum*z* 
Omnipotentialümpta pro vi exécutiua, in 
adu pn mo,viriüaluer cidinguitr.r ab ae 
tuaii operatione Jbiém num*^' 
Etnon eft formaUíUme i á z m quod feien -
tia,prout abalijsactributis ince¡le¿tuaii« 
bu s di ü i n da. ¡h'^nv m* 5 * 
Omnipotentiadiftinguitur ratione ratio-
cinataab edentia tanquam attcibuíum i l 
Íius.íí//fi'52.'¿ mm 11* 
Omnipotentia,non eitattnbacumdiftin-
d u m abin£ellcdu,ü¿ voluntare.D,^. 3 2. 
Omnipotentia nequit fpecificari formali -
ter^nce virtualiter á creaturÍS.D^^ 3z.«íi. 
45. 
Nec ^diuinaelíentiaprout ell ratiofadibi 
Vinm. Ihiaem i ¡ u m ^ 6 ^ f c : ¡ q . 
Nec á cieatunsp olsibilibus,vel á diuiua cf-
femiá vt non repugnámibilsétóe^ num* 
Omnípotcatia nonccníiffit formalitér iñ. 
Volúntate, 6¿roxeiÍ€daad^qu?té ex 
seqüOjnecinvoiüntate/ed cóüiiit inin-
teiicdu,noo pírcut dicir aOomfecun-
durn, led in adu primo ccníiderato-D. 
Á d ua) ÍF pr odudi io/eu executio c?carura-
rom eft formaliter adus icietiie diuina;* 
O P P O S I T I O C O N T R A D Í C T Ó R I A * 
Ppoíitio cótií-radidoria toilitur per 
diftindionem rationi^íeu fundam e 
talem ínter exíremá.D^p'5-¿ n u m ó y , 
O II I G O*. 
Rigo a dina ñrn conftituit perfcíií?m 
_ y Patris fubconceptu originis, nec ori 
gopaísiuaPcríbnam Fil ij . Dtjp.4.¿rmm* 
Z43 •'yjyi'eítd 24.7* 
Origo adiuaeftaclio o b i e d í u e ^ e x par-
te rei íigoincater, Se non tantum ex mo* 
do Ognificandi-Jt'/^ fmm.z j t . 
p 
P A P A » 
SVmmusPontifex videbit la Verbo fue cedus ECC1CÍÍÍE.D/) p.zun um-z 3« 
P A S S I O P R I M A * 
13Rima pafsio eft de intrinfeca rationfi ^ fubieüi,virru2lÍKTprcximé jicetnon 
formaiiter in £c ; vnde ^ropoíitio m 
quaprima paísio pr-sd catardcíubiedo, 
aut de illius ditnnitionc.cít unnicdiara, 
&¿ per íc nótaíecüadumíe,aüü¡íferen 
tíamexilkíltice. Dijf*z.nurü.z6 ú>Jequen 
tibiii. 
Prima pafsio eft demonftrabj lis de fubiec-
1 to m edi a d sfá % ition e fubied i;vdem ontí ra 
tione á prjoii,non íecundum te, ícd quo 
ad nos-Difo 5 'Mm*$$¡ 
P A T R E S E C C L E S I A I . 
A tres viodi cantar á quodam errorc, 
íllís á Vazquio impoílto-D/^ <6*á n*m~ 
S A N C T Y S 
ndex rerum ñ ú t m m i m m n i 
P A V L V S . 
Vide Vjfio hiátificá* 
K AptJsPcUli miracuiofas fuit quoad - modum cicuaiioms- 'Dijp.i&.nhm.}. 
FlCCATOR. P E C C A T V M » 
QVomodo peccator ín ooiifsionc a-moris Dei Audorisfupemaíura 
lis pcccet3&: qüodprincipium 
íupernarurale det iüi potcntiam pros i -
mam ad adum chariiatis ?diuerfimode 
cxplicatur^ y/que*d 
73-
Peccatum pduatiuéfumptum cognofdtur 
á Dco in íc i pfo vt cauí^non iplius priua 
tionis,íedbomíatis mora,is,quam cor* 
r ü í p p i í ^ qua priuat^veletiam cognof 
ckur pe? fpec cm materialis. Sumptum 
vcrocoDtrar é cognoícicur perbonita-
tem oppoíitam , ¿s¿ per materiale, quo-
rum Deas cft caufa- Vij}-2.6*ntm. 15 4.. 
Peccatum, etiam in rationé oífenfae, nen 
cognoícitur i Deo per bbnitatcm incrca 
tam immediate/cd adíummum media 
P E R S O N A I. IT AS» 
I^)Erfonalitas,6¿ rclationon diftinguun-tur in Dco obiedme , &Í rationc adíe-
quata:ad difecntiam attributorum in* 
ferie, 5¿ cum eífentia comparaterum. 
PERFECTIONÍS D I V I K A B * 
PErfcdioncsdiurna? cognofeinon pof íunt^vt poísibiles?additferentiam rertj 
crcatarum, etiam exUlendum pby íké^ 
P H A N T A S M A T A . 
" ) Hantafmata nec formalirer,rccviilua 
luerpoílunt Deum repraífentare etia 
mcdiaíéjbcnc tamco rpeciesabiliisab. 
Phi».ntaím3 íc ipfo cft virtusinrelledusage 
tisad produdionemípe€icrLi25¿vi: illas 
caaíec^iiquoáfediít indo, ¿ d e nouo 
recepto non indigec D t jpum. iy - num* 
%9' 
PHYL®30PHIA. 
PHylcfophia non reperítur formaliter in Deo,idemque dcalijs feientijs d i -
cendum, quxfecundüm id in quo diftin 
guuntur ,imperfe¿tioacm Deo repug-
nantem,dicua£.D//p-27.««í» f jqué 
P O L I T I C I . 
POlitkinoftri íempotispropriam con* ucnientiám, conlccuationcmque vni-
c é attendcntcSiinter Athaeiltasrcceiifea 
difum, 'Pifp.z,ni*m'%* 
P O S S I B I I I A , 
Vide O e m u ? & o m n i p m n t ¡ á * 
POfsibilia,qiía5 Deusdecrcult fore,€Og nefeuntur ádiuinointciledu per íim-
plicem notitiam quoad íuasquiddirates, 
&: per feientiam viílonís, quatenus exi-
ílunt in seter niíate-Dz]p .3 c«i num-i • 
Poísibilia^uae nonfunt futura, cognofeun-
turá diuino intelledu per feientiam l i -
beram,qu« feientia viíioniseit dicenda, 
prout attingit negationem realem futu-
ritionis ex decreto de illis non preduce-
disfubortam» D í j p ^ u mm,z. 4 num* 
6-
Pofsibili, ante omne decretum conuenit 
negadofuturitíonisneganter, non vero 
repugnanter-D/Jf .5 3r 
POTEN T I A. 
POrcntia materialis non p oteft vilo mo. do Deum cognofccrcs addjíFerentiá 
fpeciei rei materialis, qiue Deum reprs 
fentat imperfedé^ediate ,$c connota-
tiué-Dí/p 3*fmm. 99* 
Pctentia,vel habitus poíjlint atdngere yir-
tualiter^ conno£atiíJ.é id quod non con 
tinetur formaUreríntra obiedum.(pee U 
ficatiuum iliorum* Jíidem num. 99* ci^ 
100» 
Porentia obedientialisEemore adiua.&Ví 
ílua Dei coofequiiurformaliterrations 
intellediuí crear i communem Angelo, 
é¿ homíniiquasratio iníeUediui crcatl 
variatur in illis fpecificé formaiiter , Se 
potcntia obedicntialis eít vua ípeciñes 
ath0Wié.&íJp'^'mm'9O»& Pf-
Qmni$ 
e d e x r e m m n o t a b i í i o m . 
Orraiis i p o t é t h t q n x c x propri'js vidb& vaiet 
1 attingere aliquod obieáü impcrfedé, 
f Se quoad av e[i a eleuari poceíí ad arna-
j g m ú a m ú l ü d f c t f t ü L é . D¿fp.6,nttm*S.& 
Nulla pote^tiavitaiispoteíl (eciatP de po 
teatia abioluca) operad viraliter Vltra 
fuumobieótum rpedíicátiuum. Di)¡>. 7 . 
Potcatia obedientialis,aoa eft íupernatura 
. Jis iae? iníece^íed tantua* extantccc , 6¿ 
icrminat i ué; nec diít inguirur sealita: á 
naturaiüa codera íubiecto j licci reípu 
ciaat aü us > & obiecía realijerdidiacta. 
í>fjp* - jmiUM*^ ' videeíiatii^D/Jp.p* num. 
Non eft im mediare adiua, fed rnediaté^D* 
16*ni m. n o * 
Poicada gcaeratiua concurrit vitaiiter ad 
generationeai,aon vt caula priacipalis, 
nec vt mílrumeatüm proprié.cul coa-
curíusvitalis repugaat:, íed vt vircusin-
ftr a mentada.- Dtjp. 1 ó .mt ^.53 ¿ s * fequen* 
Poteníia ,0011 e l l i d e m quod p r i n c i p i u m 
a^ o proximum operationis* p%f* lá* 
«««jol^l-d?"1 133-. Éífuí iUS «Í<ÍW-254^n 
Licetpotetina obedientialis Gtreal¡tcr?5¿ 
foranaüter ídeatificata cuitf potentía na 
ta rali, poceft i ita cognoic i , i m o 5¿i cora -
preheadijiUa n o n ccgaita.P//p • } s . ' 
2 0 . 
Potentía^alia Lógica ( qu& i n n o n repugna 
t i aad efleadum coaültit) a l i i eít p h y í i . 
ca y qua; rañoaem priacipij imporcat-
Vifp• 24-^Í#»2«47.48.4 9• Cí/" 50* 
Pa. A l ^ I C AMENTA. 
E- A qu^ad diaerfá pf^dicannenta fpe ^ daat, poffunt rcaliter idea vSu ari; (i -
car & genera primo diuepfa.vt paísioaes 
calis, ¿>¿ cn%.Difp.$ 'num.^ 
pRINCiPIVK V l T A L l . 
II B iacipium vítale ve <|tíí?,aon petit cea uenire ab intdateco dimaaatiue , fed 
fuiiicit díe iutriníecum inhaeüaé. V i j ? -
PRI V ATlOf 
Vide Ma lum* 
K Vando prinatío, Sí forma funt díuer 
íi crdinis, non reípiciuat ídem 
fiibicdum quo ? fed tar-tuul ideas qu'íd* 
Priuatio aljcui íabiedocinueniár s.düpli 
c ter poteíl de iíio eaunr;ari jaegatiae 
.feflicet, 6c affirmari-ué.. t>í fp . ¿6*mm o 
i g ^ & f i q q Vbiexpiicarur qualitcrpri 
áatioaesa Deo coenokáiur- 0^ w m * 
ó^€9* feqimt ibús . . 
Nulla priuatio potcli immediace perdiuí-
aaal bonitatem cogaoíci, t>ify*ZM'itíá* 
P R O P H E T ^ * 
Ens Prophctíe incogniderie pro-
pbetica e í l iaftiumeatum Spuitus 
. Saad i jaon^r idé ,& proprié/cdiargc, 
5£eoma?unicer. Dijp.ió.* um.fS-
Koa omaiaqu^^üelaatPropheíac > COg« 
nofcuaíipü»i¿¿b-/» n u m - ^ o . & ^ i , 
P R O P O S I Í lOé 
LOagediuerfum eíl,e0ealiquam prü-poíínoacm aotam ,¿¿eile per fe no-
tam.D,/^ 2 á # » ? . 19 <• 
Hace propoíjtio Deas exíf t i - , c i l per fe no-
ta íerundum ít .Vijf-Zth num.zz, V b i ex 
plicator;5¿ probaturidquodad propoíi 
tionem perfenotam requi.dtiuv 
Hon tamen eft per íe nota viátcribas, nec 
omaibuSjaec fapieatibus fáütml »w ,49 * 
&fL'qq.m2LXimé á%ym,65» 
Orrtnis propoíiíio immediata in materia 
neceílaria, eft per fe notaíeeuadam ie* 
Etiamilla in qua prima pafsio praedicafur 
deíubiedo,autde i l l iusuifñnuione» ibí* 
tíem yjque dt& Uuífá* 5 5 • 
Haec propoOrio kzmü cx i j l í t , noa eíl per 
fe nota iecuadüm íc- Diíp z.nmn*z&. 29.-
e?- 30 
Prooofirfo caoíaiis importans cauíamne-
ccíTadam, ^. vnkamjofcrt propofitio-. 
n e m v n i a e á a l e m afíitmaTíti j m ^ a l í a m 
cxeiüiluam^qüaa) t amca non mfert can 
fai?s illa j qua? cauiám cantum lufiicka-
tci» importar-. Díj'i?. z* num 34. 
Ha;cpropoímo, Vcus . f T m m , cítperfc 
noíáíecundüm te.D.fi S Ú n u m - s Si -vjqs 
a d ^ i ' Vide edam num-140. 
Ifta: p ropoí iüOf íes?Oe; í s<^9>¿í nún efl, m 
cúrpofálti hún j m t ;.:mm.:nfar£tme in U co9 
Dmsmneficn^m-A i fuat v&atoribus per 
n d c x r c r u m n o t a b l l i u m 
83-
Illa ps:opoÍKÍoyD€ííi»o«e/?, non per fe 
falia rímtrepugnapsextaffiinis, quoad 
nos. Di¡Pum¿otu z^mm iob* úpfcfümtí» 
De pluribus ali'js píopoíltionibus an íint 
per fe nota;nobis3ex3minatur.iVí#»>. 109, 
Propcfuio idéntica poteftcíTe faifa: imo 5¿ 
repugnan8.Z)//í*.2 num,116» 
U x c prrpoíitio,Deas ejl, clt per fe notaBea 
riS'Dtfp'Z^ ««WÍ.IJO* 
Quid de propoíitioníbus»qux de attributís 
form^ntur, excepto primo , dicendum? 
vide numero 137* yj(¡ue ad namtmm 
14-6. 
Propoíitio per fe nota rede diuiditur in 
per íe notam íccundam fe tantum,ó¿ in 
per fe notam fecundum fe,5¿: quoad nos. 
Víjpvtat.z num-l^j»T/]»^ adnumemm 
179-
Q n z diuiíio de propoíitione obiediuaXeu 
Lógica,qo£B propric propofitio clt in-
teUi§itur.iV»w*i7i.e/ fcqq* 
P R O P O R T I Q . I M P R O P O R T I O » 
) Roportio al ia entitatiua¿alia habit udi 
nig s&: h se atten iitur ínter potcnc.á, 
& o b i e a u m ^ v traque explicatur. Dijp. 
é-únum-S* yfqueddfincm* 
Improportio moralis conílftitindifíiculfa 
te orea ex impedimentisextrinfecis: im- | 
proportio vero phyííca, iu carentia ali-
cuíus princi^ij phyíici* Díft-iü* numero 
85-
P R O P R I Y M ¿ V 
QVod cíl proprium alícuí propricta-tc cffentiali, nulii altcri peteft 
conuenircád vero quod clt pro 
prium proprictatcconnatu:alitatis,po-
teft altcri ex eleuationecompeteie.P^. 
P R O T A G O R A S . D I A G O K A S , 
)rotagorasfuit primos, qai de Dei exi-
ftcntiadubitauit.üiam negauit Diago- j 
ras.hodieque negant noanuUi, D $ * z * \ 
num**' 
R 1 
R A T I O l í ALf« 
L Icct r a t i o n a k iden i i f i cemr rca t i t e f } cum a n i m a l i , vuum tameo n o n eft'de 
ct ícnt iaal ter iusrUjíp .4^í í j» .3 54 , 
R E L A T I O D I V I N A , 
Elatio Patcrnltaíisfub concepta f o f -
^ mas hypoftatic* conítitint perfonam 
Pacris: a tí differemiam aüionis, qusc fí-
ucnaturalis,fiuc períonalisíic,ncc perfo 
nam, nec naturam conAituerc peteít. 
Vijp.+Mum'Z+s-
Rii-icioiarji P V N D A T O R E Í . 
QVilibet Rcligionis Fundator videbk in VcrbolucceiTui fuac Reügio. 
n i s ^ omnia indiuidua, ipíam 
ptofit en tia.Z>/) p.a 1 .2 3. 
R E P R A I S R « T A T I O , 
11 Epraefentatio qa« fit per médium fo* \ ^ m a / « quo tbndaturin fímüituii-
ncjreprzsgtatio vero per médium quod, 
íeu ir'¡immcnu /e^ion i n íimiiitudíne,fcd 
in dependentiafundatur: vndeper crea-
turas Deo diíimiles i n prasdicatis pro-
prgs potclt cognofei Dcus. JD/J. 3. mm* 
1 0 ^ f e ^ 
s 
S A P I I U T I A -
SApientiacft perfcdirsiínafcicntia, fed nonomnis feicntia elt fapientia, Di¡j>. 
SciEKJTIAa 
QCientia inferior, poteít probare exiften 
^jftlam obietti icientix íuperioris % íicar 
raetaphyíicacxiftentiam Dci^qui eft ob 
ieítum í'heologi^pdecnonítata Di¡f <i* 
Hallaísicntia profoaí,necá p r i o r í ^ c á 
pofieriori proprlj fuL)ie¿ii, velobie^i 
cíieíifiaí?!, vclcxifteonarapcdc, á¿ es 
propri'js principijiprocedeas: peracci-
dens vero,3¿ ex aUenis^xrrancifq'jeakc 
riusícientis páncipijs.poceít al. qua í a é 
tía 
ndexTerum notabilii 
íla Cu i 'obledl éx 1 ñcati^m pr obare-Di/?« 
Scientla infuía ,iic.et veritatcs naturales at-
tlngac» fpecificaturtamcü adaequaré á fu 
pe rnatütaii obic(ko*Díjp<9.n m . z ó . 
Scíemiaai íumptam pro cognitiooccerta, 
& i3aideBíe3reperi.ri io Deo^eít fídcive-
ú t M z U cationi nacuraii confotmQtüijpi 
Dcratitn'ie ícicntis ve fie , 0 0 0 eít quod 
caüfetur ex prior i cogniíionc.nccad ftri 
dam fdcntiaríi ffeqairiior diícurfasjiüil 
ad íumwiuín v innüirj .Difp .z i .num .g 'QF 
feqq. 
De rarionefeientiae firietc í u m p t x , (Gue 
íit íiiBoArapiétia, íiue ab inreiledü prid 
cipioriim iodUtinda). eft atungerc pri-
mar i o concluíioncsdemooltraías- í)i/jp. 
2 3 . i tífim-z6,i;fiue4d 4.6^ ,-
Adratioacm Icicntix á prioriíüffidí pro-
cederé per cauíana vif tuakm in ciicndo» 
Conditiones tequiíitáe ad feientiam á po-
fíenon.tradüíitur. Dfp*z3 n u m . i z ^ ^ 
Selcntiam accipi á rebus, dapliciter con-
tingUj nlmiranci ^ftediaé^aatecedeaterí 
Se óbie^juc formaliteri íleut coütingit 
S C I I N T I A D E I -
Vidc p otmedium Veus,&c m d k t t ú s á i u i -
SCkntia D é non eftformaliccfjfed tan» cum eminenter metaphyíica, §c ídem 
cié aiijs feienujs naturalibus dicendum. 
lDi í f 'ZS^ftm09f 
Licerobieüun\ feienrias Del non íit vni« 
iierfallus píasdicatione obiedo meta-
phyíic^etltamenvniuérralius cminefi» 
t ia ,^ caufalitatCjilloquc perfedius./^/-
i$em num-yo* 
Scientia Dcinonfubaiternáíur M^taphf íi 
CX. Ihídín/num-ji* 
Scientia Dei per modum adus fccundljVir 
tualltcrdiitingaicur á lamine principio 
.mna,ii5 vero a íápiemia. Di]p-2f i num* 
;t • 
Scientia Dei non nvaltiplicaturattti butali 
cer iuxtanumerurarcicndarura^qusm 
ÍQI crcatisreperíantur* D i j p * z j . k n m » m 
SciesiitiaDeinoneíl formalitcr di ícurfe* 
lDiip-i%*.num ' t .i&- 24 
:<t. 
s.cnc tamen virtua 
^Cienria viíionif,&íckmia fimplicisiatei 
iígeoüíE, uon di-ioguatiirid, peo atrri • 
butaií,íer;fed íünt\r;aicam,&' iodiuiíibUs 
atíribütum.D/Jíp. 2 9 . * m:m. Í , .„ ; 
DiuiOo Ccientiaé Dei in ícicntiam ílmpli-
cisioicUigencia; , &ícieiiriatii vi l lonii 
cft adaequata.D/íf.29num.ig, • 
Sdeotia approbatiooisilmplicitcr talisco l 
uerritur cum ícicntia viííoms: íccusiila^ 
qustsBtum f e m n d u m q u i ¡ * cft ícientia 
approbatioí\Í3,quaiiseft «lia, quahabec 
DeusdeñitunS conditionatis* D f y . z g , 
SGientiaapprobatioms non poolt in nume ' 
. ro cum teicntia viíioois,6c ílmplicis in-
tdiígenti^ ? nec illa quando oeceíiaría 
cftdcbct appcilari feieatk approbatio-
fí is. Dtfy , 2 9 . ntim . 5 1 . & j i ( ¡ q. 
Perícientiam fímplicis mtcliigentiaccog-
noícit Dcusquiddiutes poísibiies ,qnas 
aliquandocrunt-Di/'p.3Om't num 1. 
Per feientiam iiberam cognoícií Deus pof 
ílbilia, quaenon fu 111 futu ra p leu oegario-
nem feaiem faturkionis ex decreto de 
iliis non prudentis mbomm» Bi.¡p4u 
Taiis ícienti a,noo fe pies: uotitia, led ida. 
tia viíioois sildicciida. Ihidém k .wmet» 
6» 
Daíur iü De© feigaria m ñ o n h aeccílark, 
noníoiumad imra 2fed etiam adcxits, 
non fefpeüneositaü.spoíitíuíe.ied reí-
pedu repügíiaari^, & ncgaiionis CÍU;I£* 
tis Cüipotcítciíí efíeatiaíis cxiílenaa> 
.cuíusdi capa?? .Vffp 4 1 *m>m*i6. 
Scientia diama coneurrit exequaciue ad 
creaturarü proüutlioncm• Dtfp.51.»^^é 
QEm«a?3iosícl l inftraaicorufwphyfícíJ . iM 
^^aoíanoiitoi peceáti o t p m l u * D t h . 17. 
num ro |o.. 
ismüalíquaoi tmme 
iebet iliiafslmilari:íe¿ 
cosquando rpede?immediar^ oon c ñ , 
fed íaftlcit quod afsíóñifaar obie^© pri* 
recics repr 
tais , & /» 
;Otabiii 
Daturfpeckslmpreüa, 5¿ cxpícíTa imme^ 
iliata D d j f t o n . i m m c é ' m a . mctiué , fcd 
tantum teiTi<matiuc» D í f ^ á ttum*i$. 
ijQMuú 16. 
Soecícs reí macerialis,, fea á phantarmatib9 
aDikaílaspoíiüiit reprsícrítare mediaté, 
& coKnotatiué Da i svqu io íuuxú ob-
ieüum ípeciñpáííüum e x c ^ i a a ^ ^ ^ . 
Defacto nondicuripceiesior?prefíarepra;. 
fentansDeur^quicditatiuc, 6c prout Gil 
Necpo£&¿d^'iíic potcntuabíoluta. tóg 
Omnísípccies creaíaeílmfcdoris ordinis 
ad Dcani .nedum m eííe entitaiiao, ver 
rum etiaaa ineíícccprxfeataLiuo. D ^ * 
Spccics ion mediata,é¿ quidditatiua al icui* 
obieOijdebet baberecutn iiio íimilitu 
dincm , &c conuenientiam fpeciñeam, 
faicim i a c líe £cpra;feafatiuo.Dí/p.ii.««. 
In ípede diilinguitur eífe cntitatiuum , 
elle imennonale, quod fbrmalitcc, Se 
per íe ad iUam compaíatuí,eirc vero en -
titai iií u nc?,per accidens tanc u m: mde ac 
ciditfpccie^quod íufubftatuia, vei acci 
dens- Di jP- iunum. i6-&jeqq* Vbihsec 
íabtüis Caíctani diáindio defenditur, 
¿¿ab impugnar lOiiibüsiibcratur. 
Specics rcprasfeiitans quidditatluc fubftan 
tiara,iu elle cmisconfíderata.cft inferió 
ris ordinisad iliani0. in elle vero intdl igi 
biU,& intcncionaU,cít ciufdem ordinis, 
5¿ quiüditaci s*Ihídem. 
Specics rcpril'entansquidditatiué hominc 
t i l intrinfecé, 6¿ vniuoce homo: addif 
ferentiam iíBagioisartiñciaiisilii5, quas 
tantumextrinlecé ,6£analogicé eftho 
Specics^ obiedum per,i|lain quidditati^ 
ué repraefentatum,debentin eodcmgra 
du immaterialitatisconítitui. Dijp. 11*4 
Licctipeciesíltcxtrinfecaóblelo,eft ta-
mevirtus iiims media qua eítediuc ad 
intdiettionem coacuni]:- ad difeentiá 
virntis ex parte potentiíB íe teneotis, 
qu2KexKínlecaedenon poteít* D i ] p , i i , 
n t / w 6 l , 
Specics ab intrinfeco ,3¿perfe ordinatur 
ad lappledumaiiquemdcfctlum obiec 
djVeipioportioaiSíVei mionis cumpo 
tcntia; vnde 0 áefedus repugnar obles* 
to , repugnar etiamípeeies iiiius* hfp. 
Concurfufípcdei,ex parte obicdiell e'tc-
cfciuus^ ex parte vero prindpi'j eil foíma-
lis,S£Ípeciñt;atiuus, ¿¿ áDco iníupplebj 
lis.Diflj.ll-ntóm.9 ¿. 
Specics deícruientes íidei non concurrQt 
ratíonc fu» entitatis naturaUs/cd vt cié, 
uatas^ ordñnat^per aliquidfuperaata-
£aie^Dí/p.i6-m^.2i3. 
Hocfapernaturale illas elcuaas;&: propor* 
tionás,noneft ipfe habitus ñdei- ibídcm 
ni*m.ii4-*ilS & a i6 . 
Sed auxilium Cupcrnaturale* N u m . 217* & 
fm* 
Spcciesjncc cntícatiuejnecm cíTc iatcntio-
nah fit vnum per identitatem cum intei-
k d u aclucognolcentc- Dif¡>*2.z*k num» 
Immifsio ípecicrum non fit aforrmsíub-
ftantialibus,íed abaccidcntibasíeníibiU 
Ratio rpeciei intcliigibilis ex parte ad:us 
primi adintclkclionem ccncurrcns> ve-
ré reperitur in Deo. Di j f .z^* Á m m n o 
157-
SpcciesímprcflTa cft ncccíTaria,etiam quá-
doíntcileduscft determinatusad intei-
ledioncm /tóew rtum+i ó 1. 
Vna fpecics non poteít piara rcprsfenta-
rc.ñifi proutcoauenmut inaiiqua ratio 
nc commurá, vel vt contenta in vno ob« 
ic¿to primario ccpraiícntato. Víjj?. atí. 
SVBSIf T E N T I A -
SVbíiftcntiain Deodiílingurtur vlrtua-iiterabexiftcntia,5c Silencia. Dt¡¡>¿&m* 
4 4 4 . 
Repugnar fubfiftentia fopaníturaiis Q Í ^ 
tz*Di¡'j.ij,,nimt3 4-07' 4 4 - ^ ) e q ^ 
S V B S T A N T I A« 
NVlUfubíl-antix créate pcccíl cíTe c5« naturalis viiio beatifica.D//f a3 ném* 
1. 
Nqneftpofsibiiisfubílantía crcata , culus 
inteilecfcui fit connaturalirerdebituni la 
menglorií£ ab iilo di.tinwtuiTi- Dif0.13.* 
mimo i* Nec viuo beat ifíQdiAlidim A mtm • 
4 
Impli-
nacx rerum i 
( 
l m plicat fubftantia creata fuapte natura im 
peccabüis omnino. Dífputanjnc. 14.* «. 
ímpiisat fupernaturalis íubftantia creata. 
Rcpagnat etiam fubftantia fupernatarali? 
completa ex íubíiftentia íupematusaü. 
SÍ natural! natura.Di/^fóíib«e 1 nuw> 
• 42-
Conncxio cum potenti'js proxime opera. 
m i s non poteft elle priaiusconcepms 
lubftanda; cceatací D¡f¡>.i$.hH*z6.2j.2 8. 
0^30. 
Im plicat fobñantia fpiritualis, quae intelle 
dina,&: vitaüs non ñuDtJp* 2 z m m . 152. 
CT* / V ^ . máxime ¿ m m . j 7 0 . 
Liceí foblíaotiíe ex eonceptu fubftanti^ 
non conueniac ordo ícanlcendcntahs ad 
aliqiüd áíe diítinclum effent alitef coa 
ftitutiué 5 ex caneeptu rameo entis ab 
alio importat ordinem tranfeendenta 
k m ad Deü vt eauíam effickntem.fina-
k m , & exemplarem.D ^ . 2 3 .mm*ii 1 -
S V P E R . N A T V R . A L S * 
Pera naturalia, nec phyíicam , nec 
^ ' moralem conducenúam pe tíunt ha 
bcrc refpcótu fupernaturalis finis.D/p. 9 • 
Non poteft homo per a£tam naturalem, 
cfficaciterfeadlupernaturaks aciusmo 
uere.iUoíquc imperare. V i f ^ w k m . z i * 
De ratíone entis fupernaturalis íimpiici-
t e r ^ abfolute talis^ftjquod fuperexce 
dat exigcniiam,& ccnncxlonem omnis 
naturas creata?,^ crcabilis- mm* 
1 1 * 1 2 ^ 1 j . 
Eos lupernaiuralccrcatum petit conftitui 
priííioa& per ib per refpedum íraní'cen 
deotalem ad extriníecum terminair/yel 
obieá ú ,qu i reípcüus om 11 i n o p u g a at 
fubíkntise. 15* wm- ig - ú r f e ^ m h 
bus-
Aliquidfupematuralc poteft á ncníup^r-
nacuraii ex.ígi, non ve principium ctFc-
ü ' m n m fui,íed vt principia na expedí-
t i u u m . Ú ' i j p * l ú ^ n u m . z o s ¿ 0 6 . 
Innarura daturvis remore atliua ací:?ium 
íupcraaíaraUum, &; vis remote cffiesen" 
ter diíporitiiia,nontaoicn remora diípo 
íltio.Dí/'p. 16 • 24-7-
X A L ? A« 
TA Ipac non repugnar videre íecundum fuarn vitimam áifíercníiam,ícc! fcium 
raricne aíicuius indilpolincaisacr idea 
taiis organi; vciíi iiü repugnar vídeie, 
priuario viíbs in eo.non t i l ngoeoía pri 
uacio, íéd luz-Difp. %.num»i 4 . 
T E N E B R A I . 
TEnebro cognoíci poí!Untintukiué,&: abácadiuc .£>//>» 31. n u m a é . 
T H E O L O G I A» 
IHTheoicgia incipíendam eft a Deo, quiefteiusobiedum fórmale tinoá , 6C 
primarium. V i J ^ i . k tntm.zs» 
6^2(5. 
Theoiogia prius a git de Oeo y c vno^uam 
vt Trino , qui prout fie eft ñobis í i inus 
notusJ^r m riüm*t2.&i 27 . 
Theologia3íai fabicCíijVéi obieCá exigen-
tiam demooftrat ^non ex propriis pnn-
cjpijsjedcx metaphyfica mmii t radvd 
quamdemorUtrationscoriGurrit Theo 
logia imperatiüé^metapiiyfíca vero eíi 
citiué,o¿mmitterialiier. b : [ r i . m m 21, 
€¡^24. . 
Exhoctamen non fequctnr Th^ologiani 
íubordina ri metaphy i 1 ca^aiit alterí&ic a 
tiae naturalice iam quando in mis á c * n 6 
ñrationibus voam príemidam á [cica-
tijsphyioíophicisaceipit. ibídem mu 22. 
2 3-O-24, 
Ad aííeníum Theoioglcum nen poteft 
coneurrere p^muia naturabs,yt taiis, 
ícdvt encuata per aliam pismitlam íupet I 
naturaiem.D/jf/? $Mttmh i . 
Eííi Theologia oblcuruatem ín fuá cblcc-
to non petar jillam ramea pcr^ittíf jva-
de non repentur in Dco tormaiitcf £>t¡P* 
27^«,,W»24' 
T R I N I T A S . ,: 
Icet crcatnrae caufentur a Dco v n o ^ 
_ , TririO?pcf íe xmm non exigünt T r i -
nitarem períonarami vt principium; vn-
de^iieet inereatam r3d:: nul:basdetury 
ndcx rcrum notabllíum 
iroagoTrinitatis ,íion poflunsascx üíís 
in cogr3ÍüonciiiTrinit£tis(edam quoad 
Ani ft, ccuenirc per rationena nacurale» 
Deus nonTolum vtTrinas,fed ctiam vt V" 
sius,clt íUpernatüraiiscQ£itatiuc,m ratio 
oc amem cognofcibiUs, tbiuni vi Trinas 
clt Cupematuralis.i3;j)?. z$.num.iw* 
v 
V B I C A T I O E V C H A M I T I C A Í 
I vbicatio Euchariílica cft fapernatuca. 
lis intdnrecéjdcbet dicerc fpecialcm or 
dincmad CorpusChrifti Domini,vthy 
poílaticé V croo vnitumj ordo cnim de 
pendentia; á Deo fupernaruraií Au^o-
rc/Ss caufa prima,tantum poteíV extrin-
feeam CupcmataraUtatem l i l i tribuere. 
V E R BVM« 
VErbam,nonin intelleílione aduali, fed in teetnino inccUcdionisrcaliccr 
per illam fubconceptadidionisprodu 
dOjConíiftit. D¡fp-4-fium*i$7. S¿fuíjus* 
Implicat Verbum ctcatum, per fe non or-
dinatum, vel ad conftitaendura intelic • 
dum intelUgcntcm,veladvnicndamii. 
lum cum obiecto incellcclo. Dijp.ii.nt** 
Repugnar de potcntía abfcluta Verbum, 
feufpccicsexpreíTa creara rcprxfentans 
quiddkatiuc diuinam ellenúam. Vifp* 
I2>.kftum¿2. 
V I R B T M Diyi-nyUm 
VErbum diumum ,cx vi proccísfonis formaliter , cft íapicntia genita, 
fumpta fapientia pro principio fapien-
tise,^: pro termino quatcnus exíapicn 
tía patris procedir: formaliter autem lo . 
quendo non cllipfa aciualis fapicntia/eu 
notitia»i>^.4.««wí.i3 S.C^ 139-
Vel cft ipfafapientiaperíc fccundojnd pee 
íc primo A'/^/í .140 . 
Katio Vcrbi diuini)& ratio fiüj, non diftin 
guuntur vilo modo pro co quod impor-
tant in redobene tamen pro co quod 
in obüquo dicunt- Vfp-^num.i^. O* 
H 7 -
V l R l t A S , V l R V 
VErumiproutad fibi inferiora compa ratur clt anaiogumfecundum iüá 
rationem noafpecificat i a t e i l é d u m ^ 4 
tantum fecundum conccptumejcpreísü 
emitatis, & ventacis, qui efí vnus, ooa 
vniratc analogajiiec vmuoca,ícd Vaitatc 
numérica coiiediue anjpicdente om-
nia^uaeinteüeduspotclt attingcrCf. D. 
VlRcO M A R I A ¿ 
BEatifsima Virgo Maria non cognomt diem iudicí 1.» ^  <5, 
V I S I O D B I * 
Vidc HoMofBi4ti? & intelledíís* 
V I á o Dei intuitiua, 5c prout cft in fe, poísibÍliscftJ&; de fado eonucriiciu 
tciiedui «ca to , Vi/putattone 6.4 num* 
Lifet talisviíioterminetur ad obiedum in 
finitum, infinita non cuadit 9 fed finito 
mcdocrgaiiiamverfatur, ihldem k nuta. 
22>i>f(iue4(i29' 
Viíio beatifica hominis, &¿ Angelí func 
ciufdcm ípeciciathema:. D i fp . j . mm* 
20. 
Viíio Dciaudorisnaturíe.non fatiat nam-
ralcm appcticura intelledus naturaiis. 
ViJpuutiQne 8.máxime m m J s i . s z . C r * 
33-
Nec terminare poteft inclinationcm nata-
ralem^uaein hominercfpedu iiiius.nó 
d^tur, nec poteft Deus vt natüralis Au-
dor vidcri.qma ve faperoanu'alis videa-
tur.D///.».8.««>».34« 
Appetitusinefñcax naturaiiseiieitus, non 
poteft ferri m vifíoncin Bcac;íicam ex 
motiaofupcraaturaii. Difp. 9. k nmitro 
5-
Bene tanacn íi ex motiuo naturali proce^ 
á z U N u m * z & 3-
VifiobeatincaefíeoanawralisintcHedui, 
ycilluítrato,^ eleuato lamine g lor ia j j 
cet jationeíüaB cntitatis^non íuiüidebi-
I n a c x r c r u m 
I I 
Ikatiinvidoné beatifica non formant Ver 
bum?ncc foimarc poííunt de poteniia ab 
ío luta DiJp. iz.kmtm.Zi 
Neccrianrí inadscquaíüai alicuius atrribu. 
Nec Vcrbüpi crcatürámm. iVww»! (5» 
Vi ílo bcmficáipf r qüam Verbum no pro 
ducuar.ncceágcncráciojnccfpintualis 
par£üS-D//if?.i2.Míí??í»38 €^3 9-
ín vi uone beatifica ncnprodíidtur nóodus 
Vniouis.qudinteUedus bcati vniatUrcu 
c biectobeatifico* VJJputatione i 2. num* 
45. 
Vifío beatifica nul'i ex fubílantijs > quas 
Dcüsdéfado produxit ,potelt cífe Con^ 
nafurali^iDíjp*i3 num*i. 
Nccfubftariíiíecreabili itów? Anam^. & 
Theologocum céní'ura de afn marina fen-
tentia referíiíf .iVw?» • 8 o.&feqq. 
Videré Déüíts fícuti eft^tiam prascifo mo • 
do infinitatis, cft proprium natura diui 
ns proprietate connaturáüf aíis*)D¿*p.i 5. 
H m . $ 9 ' & 6 o * 6 2 . & 6 í . 
Y ido bcáiifica permanentiam adiialem 
importat; víidetranfeunterD. Paulo co 
rmmicata n ó ü cónftituit iilam beatum 
íimplici ter, led fecuhdum aiiq?aid,nem-
pefecundum méíitcm. Vijp.ió.twmero 
Viíio beatificaneqmt procederé á ptiñci 
pió permanentiam ndíi expoícente^efto 
adus charitat is á principio non perma 
nentiprocederépofsit. VíJp.iZ* numero 
11- ¿ 
Implicar videridíuinam effentíam viuonc 
iniui:iua,& quidditatiua,non vifisattrí-
butis3&;períonis. Dijpumíone iS,k m m ¿ 
3-
Implicat ctiam videri viaonciPíuitiua,n6 
quidditatlua^llisnon vids+lbídet» num.j . 
Dabíliscft viíio beatifica itaremifla^uod 
pcrilkmnullacrcaturain particulari vi-
deatur. J)¿}¡).20.num.7s* 
Viíio beatifica cognolcitur ábeatis, eiuf-
que perpetua düratio,c~um quá cognt-
tioneinfalUbilj,^ iafaífíficabilí com^O 
nitur e fie aníhilabilem de potcntiá ábfo 
luta»D///:.2 .WM»/. 16.C^ 17. 
Vifio beatifica ,qua beatus intueturcíren-





V Iuerc in adüfccundo(ctÍ3ni invidérí te i n ere ato) non confííUt in haberc 
perfediohem á fe per folam ídem ira 
tcm. j D í ' p ^ k ttum.2$ s* yjq te tanUm. 
260. 
De rationc vitaeáduaiis,vtiic, noneft egré 
fusformailádeterminaté»ícd abírahens 
á fbmiáÜí&: vittuali: vndé cum ifto egre 
i'u faluaturvita aduaiisforibalis. ihider» 
nwfn.z<)2m<& Jcqq. 
Qualitcr comparentur viuére, é¿ efe jíe-ü, 
gradas viaeíidi, ¿¿éíTendi in. Deb , -$c iú 
creataris,6¿: quis gradas íit perícdior;ex 
plicatur. Vt ¡p . i .num.59T' .&% m m . ^ z u 
-yfquead^zs* 
V K I O H Y Í O STAtt CÁ¿ 
L ícct vniobf poftatlcá Gteníításmoda lis, éttfi mpliciter perfedíor humani* 
tate. Dzj'/j . 4 8 7* 
Vnío hypoftátícá non ípedíicamr ábííu-
manitatcícdáíubíiftentu Vcrbi^quani 
VÍdmatc refpicit. P f p 
V O L V N T Á S C R E A T Á . 
lll9 . E / i f ' . G O B O Y . in .1 .f - T om.I-
QVomocío voluntas ad fuos adus fe moacat > viuarque per iiios in 
— principijsThomüiarim^ expü 
CZtut*DiJpiit¿mne 3.tmm.izd.& 127.^ 7» 
. fiqq* 
Irriplicat voluntas,qüa! non babear pro ob-
iedo bonum in vniuedali, 6¿ qü* careaí 
libértate. Oijpuuuohe 1^ .. instum 4 . CP* 
Voluntas amentisánatuía ,rion eft impo-
tensadliberümadum ex concepta ir di 
uiduaíi,tcd ex ligamentofcnfuürn vfam 
raíionisperruíbaatium. D/fp.i^.numcra 
Voluntas non concurrir iííílrumcntalkcr 
propric ad aduni chadtátis,fed eft caá* 
faprincipaiisilliüs» Difpa6.num&¿ 9 ^ 
Volüíltásceeaíájhecde porentiá ábfokt^ 
poteft clicere adum chaíí£?.tls median* 
te SpiriíüSando3íIne aiiqua forma crea-
ta,ilíarií intrinfeCc etótiáátc. D i f p d é m * 
z 'C^feqq-
Sí aíiciii homini aaefcricc Deas Volüñta. 
íem ínpoénaniaiicuraspeccaü.noa pee 
ÍU Caret 
ndex rerum notabiimm Ti ? 
raret polka non diiigcndo Deum amo 
•re •ratus'ali.D;jp«ícf/c«ei 8 numeio j o X ^ 
fin-
V O L V l ^ T A S D l V I W A . 
T OUmtas ccnuenu Deo,qmainteUc-
. / duailseO- radicaliter^ eftque poten-
ria inteiledoalisquatf ñus inclinatinob 
iedum praecognitnm pra:apprehen« 
fu m.D//f • 4.-« «w;>440* 
Obiedum primadum voluntatis iiühy& 
noneftbonum incommuni abürahens 
ácreatOj&rjncreato, fedbonum increa« 
tum ,3c diuinum. Vijy.z^ Nnm.ss.& 
feqq. 
In volúntate dmina prster iníeononem, 
quae attíngitfínem, & eiedionem attin-
gentcm mediaínon datnr aáíusviítuaji 
terabiUisdiftindus^qui veríftuí erga bo 
numdiuiaum in communi.jD/Jf -z^mim, 
4.0. 
F I N I S 
I N D E X 
L O C O R V M 
SACRAE SCRIPTVRAE 
Q V M INHOCPRIMOTOMO 
I N P R I M A M P A R T E M D I V I THOM^E, 
E X P L I C A N T V R -
D. v i l Difp. BifpHtatioaem.TN. -vel Num. Numerumm^r-
gtnakm denotat. 
ExGeneíi. 
AP. I . In principio creauit 
Dws Cosium f^Si T i n a . 
Diíp. z. num. 5. 
Ibidem. FiW/r D^^Í cm£ía9 
quafecerat 9 ( f trant valde 
lona. Difpütatioae zá. nu-
mero f. 
Cap. j . F7¿//V mulier, ^ r ^ i //g-
«»w ejfet honum ad wfccn* 
dum. Difp. 3. num.7 4. 
Ex Exodo. 
AP. 5. EgofHnhquifHm. 
QHI ejl mifsit me ad vos. 
Jigo fum Dtus Abraham, 
Deus IfkaCytS Deus Jacob, 
Difp. 1. nam^.^Difp, 4. 
num. US . óc 54^. óc fe-
quentibus. 
Cap. ^J. Ofttnde mihi faciem 
tuam 9 GT videbit me ho-
mo* & viuet, Difp.é. nume-
ro 
ndex locorum facrae Scripturac. 
\ Ex PeutcronomloJ 
AP. 11. Leusho ad Ccs, 
lum manum meam , (3* 
dicam ^  vwo ego in Aternum. 
Difputatione 14, numero 
Ex Libro íobJ 
CAP. 9. Sapiens corde eji, &fortis robore.Difip.ZZ* 
num. | . 
Cap. 11. Jpfe enim nouit homi-
num vdnitatem , CJ* videns 
imqmtatem7 nonnt confide& 
rat ? Difputatione %6. num. 
Cap. 12. Aptidipfum ejífortitu 
do,&faptmtiaé Difputatio 
ne zz. num.5. 
Cap. i%,FmesmundiimuetHr> 
t ¿ omnia quá fuh calo funt 




SALMO 4. Mul t i di* 
cunt7qms o^endit nobis bo-
na ? Jignatum ejl Juper nos 
lumen vultus tui Domine, 
lominus ab Angelis. Et om* 
nUjHbi'jecifpiffíb pedibus ei99 
Difputatione 5. numero 
5* 
Difp.5.num.^. 
Pfalmo Minuifii eumpau-1| J.num.^. & i z . 
Pfalmo 62» E t deliña mea a 
te non funt abfcondita.Dify. 
zó.num. 501. 
Pfalmo $1* Cor meum, fíf ca-
ro mea exuítauerut in Deum 
vhum. Difputatione z$. 
num^liS. 
Pfalmo 158. Mirabilís faéía 
eft feientia tua ex me. Difp. 
M . n u m . | . 
Ex Prouerbijs Salo-
monís. 
AP. 9. Mitte illam de 
j calisJanóíistms, vt me* 
cum fit> & mecum Uboret, 
Difputatione íé . num. m. 
f/ 118. 
Cap. i é i Gmnes vis hominispa 
tent oculis ^/W. Difputatio-
ne z6. num.f. 
ExSaplentl^, 
AP. n. Amamhtá'ms 
fpeciei > t¡> creaturdpotz 
r¿t cognofeihiliter creatorko 
rum videri. Difputatione 
naex íocomm tacr^: Tipturae, 
Ex Ecclcíiaftico, 
AP. 8, Non omni húrni* 
ni cor tuum mamfejles. 
piíp.^.num. 74.. 
Cap. Mi £cce cozíumi, & c&U 
coelorum > & ahyfm > í £ vr/í* 
uerfa térra , & qm in eis 
funt in confyeBu i lLm, Dif-
putatioue z í inum.f . 
Ex leremla 
AP. ^.Magnmconfdio, 
& íncomprehenfibilis cú~ 
gttútu. Dífputaticnc 15,nu 
mero 17. 
Ex Matth^CK 
AP. 24. D*die illa > & 
hora nemo fcit, me A nge-
l i ccslorum, riifi (alus Pater. 
Difputatíone i i . num,|. 
Ex Marco. -
AP. vltimo. Pradicats 
Emn^l ium omni crta-
Wf*. Difp.^.num.j. 
Ex Luca, 
AP. IO. Homo quidadef-
cendehst ah Hicrufakm 
in íerico, incid't tn Latro 
nesyqm ^f jc . Difputaticne i 
16. mmu^óc-.u^* 
Ex loanne. 
AP. 1. Qm Hluminat 6m* 
mm homimm venientem 
m hunü mundum. Difputa^ 
tíone %. num.atS. 
Ibidem» Deum9 nsmo <vidit 
qvíáfn, Difputatíone 5. nu-
mero 2. iü) Difputatione 6. 
num. u .&i^¿ 
Cap. 1^. Philippe , qtd qjidet 
ms , videt $ Patrerr^ non 
credis quiaego in Patre ¿ 
Pafer in me efí ? Difputado-
ne | . num.'j | . Cf3 Difpütatb 
ne fS. num.i. 
Cap. 17. Patcr manifijiaui 
men tuum homimbus , quos 
dedijii mihi. Diiputacione. 
Ex Epiftola ad Ro^ 
manos,, 
AP.!. ¿hita quod nútum 
ejl Dei 5 manifejltim ep 
ílíis'y Deus emm iliis mani* 
fepautt 1 inuifililia emm ip* 
JÍUS a creatura mmidi per 
ea qua faBa. funt inlelleBa 
confpicímtury &ct Difputa* 
tione | Í numero i , 2 .5 . 
4 . 3cnum*7lé 
Í Ü 3 
i ,>f , i . .^>i i j i ; i . i i i lM|Wt"" 
S/o Index locorumfacrxScrlptur^. 
J huntur > cum enim Gentes, 
qmUgemmn hahenti nata* 
raltter ¿a> qm legis fmtfa-
cimt. Diíp. l é . nuiri* liq. 
Cáp. Vi. O Altitudo diuitia* 
rum S<*p<cnt'u , $ Scknti*. 
Dei 1 Diíputationc tz. nu-
mero | . 
Ex Epiílola prima ad 
Corinthios, 
AP. Z. Qu& fuvt Dei ne~ 
mo nomt nifi fyiritus 
Dei. Dífpucacione 2 y. nu-
mero L 
ibidem. Sftritmómnia pcruta 
mr, etiam profunda DW.Dif 
putatione i f . í i u n u f . 
Cap. í§. V i de mus nmc per fpe* 
culum, & in £m(rmateJunc 
autem facie^dfaciem. Difp, 
Cap. 1 ^  Ahundantim illisom^ 
nihuslahoraui, non ego AH~ 
t em )fed grat ia De i mee um. 
Difpataticne J 6. num. 1 í 1. 
M U a a — -" ' ' n m iinaiiniin .iiiiiiiiiiiBr 
Ex Epiílola ad Philip 
peníes» 
>AP. 2- Cum ti more , & 
tremor e veflram ipforum 
Jdutem operamim¿ Deusejl 
enim^qM operstur in <voh\$ 
ve He y perfeers pro hna 
volrntate. Difp. 16. num. 
iz$*Mmá.< 
Ex prima ad Timón 
theum. 
AP. f. Regifdculormn ifn 
mortdi , & inmjihili* 
Difputatione 5. num.. u .óc 
Cap. Luctm habitat inaccef* 
Jihilemy quam nullm homi-
numvidit y pdnec víderepo 
tefl4 DifputatiQne^ num. 
11.de ÍI. 
Ex Epiílola ad He-
breos. 
AP. 4,. Omma nuda, 
I aperta fmt úculis eius. 
Üílputatione nuiruL ÓC 
C A I - . 
i irn——n « « • « i n u i i n i M i w i i n m i i i i i i i i i i i i m i m i PII ii n im ' i 
,£xloc3ram íacr.¿S criatura, 
Cap.!!. Accedentemad Deum 
ottortet credere,quia eft, Dif- \ 
pütatiooe i. numero i, & 
Dlfp. i . nvm.^ . 
ibidem. Eft autem fides fperan 
darumfHhjlatid rcrunhargu-
mentum non apparentium. 
Difp. z,nuni.7# 
x e aiaannis } 
Apoftolí. 
I TOAMNÍS | . Cum appd i 
| rmrit f miles ei erimm^ \ 
qma n i dehimus eum Jicutl | 
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Omnes funt Quaterníones.prícter 
i i . 1 erniones. 
Et habet 140. 
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